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S e r m o n e s & E p i í l o l a s h u i u s f a n d í D o ^ o r í s e x a f t e r e e d g n í r a s ^ o p u í c u l a q u í d a m 

illiaciíeríptacompledens. 

Sermones quidem a d lytt i j f fal ís R o m a n i ordinem P textu itfo € p i f l o U t e l F ^ a n g e l i j f í n g u l k f r x m i j f o ? 

a u o m m o d a t i f u n t : E p f l o U vero i n proprtot Ubros tuxta m a t e r i a r u m dmtrf i ta tem d i f l i n ó l x . 

ín tjSjScmnones & EpiíloI^nonnyÜ^qug a B.Paulino in ipíltis íahdi Ambroííj vita citahtür, din defíderat^ 
& liactenüsnumquam cxcuíc,nuncprimum exannqúis bíbliochecis erut^ in lucem prodeunr. 

Omnk tándem ah inmmeris mendis auxilio vemftorHmcodhWvi éxptirgatai & Mpriftimm integritattm 
'n'ltórémquerefijfdta. 

Quorum Elcnchum pnginaquarta & Hquen t& itid^abunu 
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C o n j l a n t i n o p o l i t a m m , 

E a t i í l i m u s q u o q u e A m b r o f i i i s ^ c l a r i í í í m a & f p í e n d i d i í l i n i a l u c e r n a E c c l e f i ^ , q u i 

e x c a t e c h u m c n O j d i u u i o p r ^ f a g i o a d E p i f c o p a l e m p e r c o n t i n u o s g r a d u s p r o m o -

t u s e í l d i g n i t a t c m , n o n i n ñ i n d u h o m i n u m , f e d d i u i n a v o c a t i o n e p e r m i r a c u l o -

r u m p r o d i g i a c l e d u s e í l . D u m e n i m a d e l e d i o n c m E p i f c o p i p o p u l a r i s fierec i n c e * 

c l e í i a c o n g l o b a t i o j e c c e q u í d a m i n f a n s a c c l a m a b a t , d i c e n s , A m b r o f i u m e p i f e o -

p u m . a d q u a m v o c e m & o m n i s i l l a c o n u e n t i o l i m i l i t e r a c c l a m a b a t , A m b r o í i u m 
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P O N T . M A X . 

N T E R al ias c o ^ ^ f / o w ^ j ^ r ^ ^ ^ r ^ a ^ ^ í í í ^ X j ^ í ? quinte P o n t ^ A í a x . 

quaspro i u u a n d a atque i l luftranda D e i E c c l e f a tn omni tua v i t a fu fce f i -

fli^ea inpofiremisnon e¡l numeran da ^qu o d cum animaduerteres , quantum 

R e í p . C h n f l i a n < € e x p e d i a t 9 f u t f a n é I o r u m P a t r u m ¡ c r i p t a ^ q u Í b u s f a l u t a r i s 

do tirina c o n t i n e t u r ¿ n veterem integritatem puri tatemque r e ñ i ^ u a n t u r , 

deletijque ó m n i b u s m a culis quoeimperitorum animas pojjent inficere^quam 

emendati fs imaperuulgentuf i in ea reofficium t u u m p u b l i c a v t i l i t a t i deeffe 

n e q u á q u a m es p a j f u s . j t a q u e v t p a r t e m a l i q u a m h u i u s t a m p r e c i a r i muneris tu quoque fubtres , 

f a n f t i A m b r o f i i ¿ M e d i o l a n e n f i s Epifcopiy S c c l e f í x D o t f o r i s e x i m i i l i b r o s dekgiftiy quos 

accurate recognofceres, adhibit ifque vetufiis codicibusmanufcriptiSyiudicioqueetiam tua p e r -

purgares ab Os mend i s ,qu ibué i i l las a l i o r u m quorumdam negligentia v e l a u d a c i a contaminaffet* 

l u q u a m c u r a m multas annostotus incubifti , nul l i nec f u m p t u i n e c l a b o r i p a r c e n s , v t cceptum 

opus q u a m abfolut i j j imum exhiberes. C u m q u e iampropemodum totius emendationisfum m a m 

perfeciJJeSyac p r i m u m operis v o l u m e n typis excufum emitteretur i n p u b l i c u m , i ü u d fanf l r tmem. 

G r e g o r i o X l l l . B e a t i t u d i n i s tu*pr¿edeceJfor i o b t u l i ñ n v t qui Vetr i fedem t e n e b a t ¿ a b a r e s tuos 

pro Petrifidefufceptos c o m p r o b a r e t S e d in ter im eo a d c¿eleflem v i t a m v o c a t o j u m f u p r e m i D e i 

prouident ia , tuifque exigentibus meri t i s tn eius locumfuffef lusfueris nondum abfoluta omnium 

v a l u m i n u m edittone: cuius c u r a m m i h i a.principio i n i u n x e r a s , v t ea in re omni quo p o f s e m / l u ­

dio acd i l i gen t ia S a n ó l i t a t i t u ¿ e i n f e r u i r e m : r a t i o o m n i s p o p u l a r e v i f a e f l / v t v i g i l i a r u m ( y l a -

h o r u m t u o r u m p o ñ r e m a h<ecpars f a n f l i j j i m o tua nomin i in fcr iptaprodeat in lucem, Q u a r e 

fingularis lenefici i loco acceptumfero3vt eam S a n ó í i t a t i t u a non quidem dicare3fed q u a f i f r u ~ 

c i u m p r o p r i i f u n d i tu i m i h i v n i a d te per f e r r é l i c e a t , q u a nominis tu i maief tateac fylendore 

f u l t a atque i l l u f l r a t a j n manas de indehominum deueniat . Suf i ipe i g i tur3Pater BeatiJJt me .be­

nigno m i m o tuum hocmunus .quod a te p r i m u m pro d i i t , ffl nunc demum a d te fe l i c i auspicio 

r e d i t : & cum rat ionem h a n c expurgandi acpsrpo l i end i v e t e r u m f c r i p t o r u m m o n u m e n t a , i n 

quo f u m m a cum laude d iu verfatus es jemper ipje probauer i s , v t i l i f s m a m q u e C h r i f t i a n * r e í i* 

g i o n i iudicaueris^eam nunc m á x i m e f o u e r e acpromouerepergas^vt [ ¡ q u i a d h u c deprauatifuper* 

f u n t f a n t l o r u m v i r o r u m l i b r i eadem di l igentia iufsutuo recognojcantur,atque integriores & 

emendatiores edantur, quo quidem nomine res ipfa l i t t erar i ct abanique m n e s p l u r i m u m t i b i d e -

hebunt^qui D e u m ajjiduis vo t i s p r e c a n t u r , v t quam fpem i n f i a u r a n c U E c c l e f a f u a i n hoc t u i 

VontificAtusfelicijJtmo init io o(lendityeam in diesmagis magifque augeat atque c o n f í r m e t e a c 

v i t a m a d eam rem S a n f t i t a t i t u t l o n g i f f i m a m l a r g i f i t u r K o m ^ Y l . K a L S e x t i l i s . M . D 

Z . X X X J'^ 

Sanct tu^humiiiímus 5c dcuotiíE ferqus. 

loanncs Baptiíla Bandinius 
á Caíicllo Florentintis. 



E L E N C H V S E O R V M Q V ^ E 
i n h o c q u i n t o T o m o c o n t i n e n t u r . 

mnmermfmgulis Sermonihus l>el Epiílolis prxfixusjndicat ordinemquo in yeterihus impreffmihHS locatd 
* erAntiQu* Itero áíicrifco notuntur^mnc frimum huic editioni addiu fimt. 

28. 

a9. 

12. 
I / . 
16. 

17. 

19. 
zo . 
JLI. 
11, 

18. 
* 

2. 

i 7 . 

34-
i 3 . 

25. 

i / -

37-

35-

Si . 

E r m o n c s d e t e ü i p o r e . L X V I I . 

.Dominica prima adneMtíiS\ 
PáiicoruiTi admodum dicrum occupationc. 
Hoc tempas^rat reschar i í l im^non immerito. 

Dmtinicafecunda adneutus. 
Superiorc Dominica capitulamEuangeiicumdiíTcrentes. 
Laecu quanraí í t ,quanrurqueconcurfus . 

"Dominica tenia adneutus. 
Satis abundí-que dixiíTe me credo fuperiore Dominica. 

Dominica cjmrta aduentns. 
Propina diuinicate,fr3tres dileíiinimijiara adueniunt dics. 

In dieNatalis Dornini. 
Domini noftri leíu Chrifti,fracres,Naciuitatem celebrantes. 
Verura efi: quod ait fandus loannes Baprifta. 
Quagratiajvelquibuslaudibushuncdicm Natalis Domin i . 
B e n e q u o d a m m o d o í a n d u m hunediem Natalis Domin i . 

Jn die Circnmcijionis Domini. 
Eft mihi adnerfus píerofque vcftrum fratres qucrela. 

/n Fpiphania Domini. 
Díes illa & feíUiiicas,quam hodie fratres ceiebratis. 
Exultandum nobis eft,fratrcs chariííimi. 
Mcmini t Candirás veftra.fratres.ruperiorisprsdicationis, 
PJeriquein hacíandaEpiphaniae die. 
Ad omnes vos fratres,pra:dicationem meam. 

Jn oñaua Epiphania. 
Euangelica ícripturarefert. 
Hanc baptifmi leíu ChriíH Domini noftri celcbritatcm. 

Dominicavlpofl Epiphaniam. 
Libenter nos predicare. 
Superiorc Dominica parabolam Domin i diíTcrcntes. 

Et ipíi fci t is /ratreSjquód ex qua die. 
• Dominica in Septuage fima, 

Redimiré vos ipfoSjfi-atres. /• \ 
tDominicain Sexagefima. 

Adefttempus,chariíí imi fratres. 
Dominica in cfHinquageJima. 

Méri to fratres, dicit Apoílolus. 
Feriaquarta Cinerum. 

Dominus & Saluator nofterqualiter poíl multas ncgligcntias. 
Fer.v.pofi Ciñeres. 

Rogo vos fratres chari í f imi íVtini f to . 
Fer.vi.poftCinereí. 

Tcautemfacicnteelecmofynam. 
Dominica prima QHadragefma. 

Ecce adfunt dics fanóti. 
Tcftimoniumpcrhibetfandus Apoílolus deprophetis. 
N o n vfqucadco contriftaridebemus fratres. 
NonnulIiChiiftianorum^fratreSjexiftiraantcs. 
Sand.-e Quadrageíiimasrationcm. 

FerM.poflDomin.i* Quadr. 
Q a á m timendus eft/tatres c'hariflíím¡,dics illc iudicii, 

Fer.iii.poji-.Domin- i.Quadr. 
Eccenunc tempus acceptabile. 

Fer.iiii pofi. Domin. 1. Qmdr. 
L c d u r a eft nunc in Euangelio. 

Fer.v.pofl Domin.Quadr. 
InteilexiíTe vos credo fratres fuperiore Dominica. 

Fer.vi.pofi-Domin.i'QHadr. 
Memimííe debet veftra di ledio /ratres. 

Dominicaii. Quadr. 
Rct inentadhuc íen íusvc f t r i / ra trc s . 

Fer.ii.pofiDomin.il Quadr. 
Si bene retmec veftra diledio.fratres. 

Fer. iii.poftDomin.ii. Quadr. 
Ainediesahquordeuot ioncmfand^Quac í ragcf í ra^ 

Dominica iii Quadrag. 

Diximusfuper ioreDominicahoccírcf ideinoí l r íopus 
Fen>vi poft.Domin.iii' Quadr, 

Rctinet vcílra dl lcdio/rat ics^nte dies aliqnor. 

C) 

o 

Serme I . 
Serm. f . 

Serm. 111. 
Serm. m i . 

Serm. v . 

Serm. v i . 

Serm. v i l . 
Serm. v m . 
Serm. i x . 
Serm. x . 

Serm. x i . 

Serm. x u . 
Serm. x m . 
Serm. XIUI. 
Serm. xv. 
Serm. x y i . 

Serm. x v n . 
Serm. x v m . 

Serm. x ix . 
Serm. xx. 
Serm. x x i . 

Serm. x x u . 

Serm. xxin* 

Serm. xx iv . 

Serm. xxve 

Serm. x x v i . 

Serm. x x y i i , 

Serm. x x v n i . 
Serm. xxix . 
Serm. xxx. 
Serm. xxxr. 
Serm. xxxn* 

Serm. x x x m . 

Serm. xxxiv. 

Serm. xxxv, 

Serm. xxxv i . 

Serm. XXXVII. 

Serm. x x x v m . 

Serm. xxxix. 

Serm. X L , 

Serm. xíi#1 

Serm. x l n . 

C0I.1. 
h 
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5 
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44« 

45-

55. 

53-

54-

61. 

Dominica iiij.Q^mdrag. 
Agiré gradss fratresdiuiníepietati. 

Dominica in pajfwne. 
Scitotefrarrcs,quoniam cuius opera quiíqucfaci t . 

Dowinicain Talmis. 
Veniente Domino noftro lefu Cluifto ad vrbem Hierufalerao 
Video vosfrarreshodicatrentius q u á m foletis. 

Fer, ij. hebdsmaddpmü:&. 
Audiftisfrarres.Iudamircariotemdc vnguento. 

Fer.üi he M.Jan fia. 
$6. S£piusdiximiisfratrcs,quodadfimilicudinem Eua?« 

Fer. iiii.hebd.janña. 
QaoniamhodieEuangcIiilccliodelatronefccitmcntioncm. 

Fer. v. hebd.Janfla. 
Collecca quam hodie legit Eccleíía. 

Fer. v i jn Para/cene. 
Sxculi huius hominum fabulse ferunr. 
Supcriorifermonediximusjvcretinet veí l radi lcdio, 

S ahí; ato fin ¿lo, 
i ietinctveftradiledio,fratres,quód alibi diximus. 

Dominica T^efarreElionis Domim. 
Audiftisfratres quodíanótíEmuliercs. 
Magnum frarres,& mifcrabiledonumconccíl í tnobis Dcus, 

Fer.v.pofiDomin.%efitrr. 
H^rcradhucfení ibus veftrisfratres. 

Dominica in ̂ Albis. 
Rcrinetfanótitasveftra fratrcSjhocmcnuperrime. 

J n (tAfcenfione Domim. 
Laudem us Dominum,ffatres charifll mi. 

/ n die Penlecofies. 
Magna efl:,fiatrcs chariííimijhodierna feftiuitas. 

Scire debet Candirás veftra fratres. 
Fer ii.Pentecofies. 

6 i , N o n incommodeantedies paucoSjí icutret inct is , 
Dominicav.pofl Pentec. 

i i . Quan torummirab i l iumopera to r í i t Dominus. 
•Dominicavi.pofí Pentec. ' 

41. Quia conílatjíícutantedicsprofecuti furaus. 
Dominica viii.p o í t Pentec. 

81. N o n omnia fratres chariílimijqUíEin vi l l ico: 
Dominica xiiiipofi Pentec. 

4. MammonaapudHebr íEos huiusfeciili diuitisappcllantur, 
Dominica xxii.pofi Tentec. 

7. Nonnul l i fratres,qui aut militiíE cingulo detinentur. 
Dominica xxiiipoft. Pentec. 

N o n dubitofratres contriíiari vos. 
Concioncs pro variis aólionibus. 

De bajtlicis non tradendis. 
Video vos praeter folitam fubito efle turbaros. 

InohtuValentiniani Aug. 
Etíi incrementum doloris íit^idquod doleas referre. 

De obitu Theodofii ímp. 
Hoc nobis motus terrarum grnucs. 

ObmrgatpopHhm ob ¿¡uandamlmafuperfiitionem. 
82. Et ipí i videtisfrafres,qL]ódmeanonceínithiimilitas. 

Popalum redarguit cjuod nonfrequentetEccleJiam. 
8 j . Dcberem fratres po í l hos pluresdies. • 

C onfilatar populum^ne deficiat animo, 
84. Amanorfortafl'cfaeritincrepatio mea. 

S e r m o n e s d e S a n c t i s p e r a n n u m . 
Infeflo S Lucia. 

Satis adcoric<5tionem veftramarbitrorpoíTe fuííícerc. 
In Cathedra S.Petri. 

Adftmximus fuperiore Dominica,fan¿lum Petrum. 
Infefto S.Bafilii epifiopi. 

Sidiligenteraduertitveílra dilc¿Ho,fratres. 
Infefto S S. Cantiu &c. 

HodiebcaníTimorum Candi, Cantiani&Cantianil!^. 
Jnfefto S S. Gemafii & Trotafii. 

Heí le rnodie t raóbuiver í icu lumPfa lmi . 
IfififtoSStOBaHÍi.&¿. 

Curomniumfan¿l:orummartyrum,fratres. 
InnatirntateS. loamisTSaftifta. 

InfanAiacbeat if l ímiloannisBaptif t^Iaudibus. 
Sandi loannis Baptiíl^ natalcm hodie proíecururus. 

Diximusiam fupra,cum filentii no í ln veniam pecjiemus 
InfeftoSS.Petrié'PaHli. 

67- Nataiem beatiílímorum Apoí lo loramPct i i&Piu l iV 

35? 

V I . 

X X X V I . 

47 

79-

75-

^4 
65. 

Scrm^ ú u i l 

Serm. xlmi . 

Serm. x l v . 
Serm, x l v i . 

Serm. x l v u . 

Serm. x l v m . 

Serm. x h x . 

Serm. L , 

Serm. l i . 
Serm. h i . 

Serm. l i l i , 

Serm. l i v . 
Serm. Iv. 

Serm. I v i . 

5erm. I v i i . 

Serm, Ivu r . 

Serm. hx . 
Serm. Ix . 

Serm. I x i , 

Serm. I x i 1. 

serm. I x / n , 

serm. Ix ir . 

serm. Ixv. 

serm. I x v i . 

serm. IXVII. 

Concio I , 

Conc. ix. 

Conc. 111. 

Conc. i v , 

Conc. v. 

Conc. v i , 

serm. 1. 

serm. n , 

serm. m . 

serm, JV» 

ierm. ? . 

serm. v i , 

serm. v i l . 
serm. v u x . 
serm. ix. 

serm. x0 
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70 
7^ 
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75 
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Serm. 
Serra. 

XI. 

Serm. xnr. 

Scrm. x i v . 

Serm. 
Serm. ¿VI. 

Serm. xvn* 

í S . No tumómnibusvob i se f t / r a t r e s . 
6¿t Cum omnes beati A f oftoli patero gratiam apud Dorainum 

IftfepS.^ltxiJ . 
55). R e t i n e : d i t ó i o vcftrafratrcs^ntedicscumplebis. 

I » 0 o SS. Nazarij& Celfu 
9.1. Etiara fi martytibus regionis extrañes:. 

Infefio S. Eufebij Mart. 
69, AdrandíroartyrisEufebij laudemaliquidaddcrc vellc. 
yo . Dcpofít ioncm fandi Eufebij manyriSjCUÍüs natalcm. 

Infefte S, LaHremjmart. 
y i , Bcatíífimi Laurcnnj martyris. 

JnfefloS. Cyprimimart* 
Sandi Cypriani feftiuitatcm. 

7} . ABtedks^um beatiílimi martyris Cypriani. 
Infeflo S^JHichaelis Archang. 

-10, Si diligenteraudiftis,fratrcs,Euangelicam ledioncm. 
í nfeflo S' LHCA E HAng. 

3>?. Aducrdtfanóticas vcílra fratres, Euangelicamlcdioncm. 
'Tro commuui*JMartyr. temp-P^Jch. 

74. Dignum &congruura cft,fratrcs. 
Pro commmi vnius Marty, 

76, Si quantum me necefle cft diccrc. 
Pro comrmniflHr-. Marty, 

i S , Mouctfortaflc vos fratres. 
Pro comm.Confejf non 'Pont. 

Frequcníer ftaruct am apud me ipíum>fraircs. 
In dedicatione Ecclefa. 

Lcgimus in í a n d o Euangeho. 
Epiftolarü libri odo3pro rerü m x in lis tradátur^varietatc diftindi Lib.I . Epi. X . 
Epiícoporum Concilij Aquilcienfís epift, ad Imperatores Aug.quadeepircoporumconucntu,dcarticulorum 

in d i íputat ionc pofitorum difcuííione, de crium hxrcticorum condemnatione, de conuentuum haercticorum 
prohíbitione.dequcíacri Concilij decretorum executione diíTcritur Epift, L 11 

A d a Concilij Aquileienfis contra palladium & Secundarium Arianos. 3 
Epifcoporum Concilij Aquileienfisepiftolaad Galliarum epifeopos. Epift. I I . i 
Eorumdcm epifcoporum ad Gratianum,Valcntinianum)& Theodofíum Impp. dchabitis in Concilio Aquilc-

ienfi,&derebuscccleíiarum Orientaliura. Epift. n i . 

141. 
142, 

50. 

httm* 
Secm. 

Serm. 

Serm, 

Sernfe 

Serm. 

Serm. 

Serm. 

XI x. \ 

XX. 

XXÍ, 

XXI A. 

XXIII. 

sxrv 

XXV. 

144. 

147. 
1 4 ^ 

150. 

s |4 . 

157-

!o. 

151. 

79 
Item ad cofdcm lmpp.de habitis in Concilio Aquilcienfí,& defadUone Vrííffini antipapac. Epift. IV. l í * J 

. Ambro í i j adTheophí lu ra Alcxandrinum,& Anyfium xheíTalonicencemepifcopo$,quódiudicesad caufasde­
puran a Synodo, ca fohitaadhucdcccrncrc po í lbn t : & quód ex virgíneo beatx Mar i» vceronulluspr«ter 
ChriftiimcíFufus cft partos. Epift. v . i8|J 

l o . Syridus Papa Romanus feribitccclcfiáe Mediolancnf i , louinianum,ciufquefedatoresRomíecoa¿to Concilio 
velut hircricos cíTedamnatos,vt damnationécontraii losadmitrat3& in eccíefia eos non recipiar. Epif t .v i . 184." 

Sí. Ambrofijj&aliorumcpifcoporimiMediolaniin^ynodocongrcgatorumaducrfuslouinianum,fedlatorcfquc 
hartéticos, adSyricium Papam. Epift, v n . i 8 | . 

47 . Sabino epifeopo Placentino^ui hqrericum quemdam Apollinariftam de íacra: iucarnationis Dominica my-
ftcrioprauefentirej&turpitcrobrcquifignificauerat, refpondctS. Ambro í iusquód i l lum palam confuta-
«era t :&dchumiI i ta teacferu i tu tcquamChri f tusDora inusnof ter in íua incarnat ionepronobis fufcepitdif-
íercndojomncmciushxrcí impiof l igaui t . Epift. v i i l . [ . i$j0 

7$, Theophilo Alcxandrino^cuicomentionis de epifeopatu Antiochiac ínter Flauianum & Euagrium caufal Ca­
puana Synodo commilía crar,quxtcnti quid cífet agendum,quia Flauianus ad Impcratorem co n fu ge ra t: Fla­
uianum grauirerculpans^eípondcc vt ipfequod pacis & vnionis eft decernar, tkad Romanara referat cede-
í i a m : v t q u o d a b ea fuerircomprobatum,omnes istifufeipiant. Epift. ix. tpo¡ 

Ad Iuftum,quoddoloresorchodoxilicctinferibendo vfi nonfucrintrhetoruraarte, fcripferunt nihilomlmis 
fccundiimgratiam,quíE eftpr^ftanciorarte. Epift. x. xor» 

Libri fecundi Epiftok. VIIÍ, 
| o . Valcntinianum Auguftum magnaaudoriratccorapellatjne Deorum aras, quod gentiles efflagitabant , in m i 

blafphcmiam.in Ecdcfiar cont5ptum,&fuorum maioruminiuriam vllatcnusinftaurari decernar. Epif t .x i . ttf, 
Symmachi Vrbis pr^feí l i contendenris vetetes ritus circa Deorum cultú feruandos eírc,ad Impcratores relatio. 196 

JI . Relationi Symmachi Vrbis pr^fedi S. Ambrofíus magna libértate rcfpondetjValidift imiíqnc eam rationibus e-
uertir.ad Valentinianum Aug., Epift. x i l . 15i 

32. Qi^odlaicOjiiecde fidedifputarc.necde facerdoteindicare licct,quare ipfe vt cum Auxctio Ariano defíde coram 
arbitiisdifputcCjImperatorisConíiftoriumadireconftantiffimerenuit.ad Valentinianumlmp.Epift. x m , 203 

5 3. Marcellinac forori,!mperatorise petirionis vtbafilicas tradercntur,euentum anxiefcifcitanti,fadiferiem,vniuer-
famquerecenfendo cauíam compendiario refpondcr. Epift. x iv . 

* Eugenio tyranno dat rationcm quarc Mcdiolano diíceíTcritjipfumnonexpedando: eumquequód idolorum 
facrificiisfumprusconccíIerir,libcrcredargüir. Epift. xv. 

* Excufacfcapud Theodo ' i i imlmp.quódfupcr ior ibusdicbusnonfcr ipfer i t , imploratquceius dementiam pro 
l isqui ad Ecclcfiam confugerunt. Epift. x v L 

tcf. Q u ó d Indaeorúfynagogarjac ValentinianorumfaniinpartibusOrientisconflagrationecinepifcopum nec in 
monachosvindiceturjThcodoííum Imp.libereaUoquitur:6¿ vtreferiptumaduerfus Chriftianosreuocet^gra-
uiíTimisvrgctrationibus. Epift. x v n . 

* Marcellin^forori,dccondone quam in Ecclcliaad Theodofíum Imp.habuit in caufa epifeopi &monachorum 
obfynagogsconflagrationcm. Epift. x v i i i . 

Libri tertijEpiftol^ V I H . 
4 4 . Conf tant iumArauncorumepifcopumdengnatumjquomodoccclcf íamribicrcdi tararede&laudabi l i tcr rcgc-

redebear,ndeliterinftruir. Epift. xix. 211 
f, Docet Iren^u m,qi iód Chrifti facerdotum vita a ecterorum hominnm conuidu remota cíTe debeat, fícut Py-

thagorasfuosdifcipuloscommuncm homu umvitarafcqiupioluLuit. Epift.xx. 216. 
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J4' Ad Syricium, racerdotcsdiaconofquc,qui fcdubm fuú munainauáñVoperam,ncc ab eo" diut iusabeíícpat iun-
tur j íummoperccommcndat . Epiíl. X X I . i r t 

59. Anacoiio, &:ccteris facerdocibuSj&vníuerro clero ecclefí^ThefTaloniceiífis,de vica,toiiuerrationc * «5c obí tu 
fandiAchól i jcorumepifcopi . Epift. XXÍI. 'hiá., 

lío. Any^oXhcíTalonic^epi fcopoelcdo congraculatur quod Acholio fanóliífinépifcopatufucceírcrit^ 
pterca ve ciufdem cnarn in vita & difciplinaíucceííor fíeii-curec Epift. x x n i . 

70. Vigi l iumad Tridenticpircopatum recensaflrumptumjquomodo rauneri íuo dignefarisfacerc valcat^erudinpof-
ícentem,ínter ecteraquódalicnigenarum coniugia vitan vtccm pemiciolam excraplo Sampfünis faciat/edu-
lo informar. Epift. xx iv . • 

Si . Vcrcclicnfcm ccdcííam paftoris folatio deftirutara,vtepiícopum kixta máiorura inftitutadeligat, inftanter mo-
nctiacvbi virginitatisabftinentiasqucprsconiumj&mcntacommcndauic, camdcm ecc ic í iam veidoncum 
pof tulc tcpi ícopumgraui tcrvrget . Epift. xxv. *5 7 

Libri quarti Epiftolx. 1X* 
f. Bcllicium grauiiadatum ^gritudinc dum in infidelirate mancrct, vbi vero in Chriftam credidít , tonualefccn-

rcm> vtaliapercipiatfacramenta, quo fanior íiar, cíHcacitcr monetjaircrcnshanc ocivilitationcin íuiíTc 
Epift. x x v i . i 

10. SimplicianomonachOjquipoftcainepircopatucirucccffit .qu^fintCluiñian^di^ 
cft paradoxum,vtfolus fapiens íit veré diucs. Ep. XXVII. 1 

10, HorontianOjqu^ruChriftianorñhereditaSj&ciirtanriícftimeturjVtproeaplcriq; mortircoiFerant.Ep.xxv11x.z56. 
* Florianoadolcfceniilapfo &:reuertenti,pofccntiaiitem,vrvia,qiiaalienusapeccato tutior ad falutem progredi 

valcat, cioftcndaturjdifciplinam conuerfationcmque Chriftiano confonain vt eslura confequipoflit,fufe 
deferibir. Epift. xxíx. . ^ 

5^ Sabino epifeopo PíacentinosPauIini Aquitani inftitutum4qui venditis facultatibus, relitTtoque fárculo in partes 
vrbisNoIan^receírcr i r jvi tamquefol icar iaraelegent jplunbusrat ionibuscoramenda^oíkndens 
cíTcpro Chriftohumilcmfieri. Épift. xxx. ^9-

4 í . Eidem,occat íoneparadoxi quo dicituriNtimcjiiam minas folus fum^quam cumfolus'.folitudincra commendac 
6ceiuscommodareceníet. Epift. xxx i . ALf: 

57. Seueío epifeopo, lacobum qui e Fcfíide profecluSjVt moleftiarum expers m orationc &c coñtemplat ionc Deo 
inferuiat, ad Campanil í inum feceíTum clcgic,magnopcrciaudat:conqucritur vero q u ó d ipfein medio peri-
culorum verfetur. Epift. xxxn . i f 

$4. Demctriadi virgini}ad viuumeífingit facrac virginis vitam,qua virginitatis merí tum non perderé,fed deo place-
r e ^ cxlcíkcgloriamadipifci valeat:& pr^cipuc vt omni calcataiadantiahumiiitatem fcquatur. Ep .xxxm. 26}* 

50. Virginibus facris, vitam, mattyrium 8c miracula beatcC Agtictis virginis & martyris appofuc deferibit. Ep.xxxiv.z7}., 

Libri quinti Epi l lo l^ X I . 
13 Irenscopofcentifolurionemdubij: Anapud Deumíí taüquadifFercnt iaehar i ta t iseorumqui ín p u c n t i a , & c o -

m m q u i m p r o u e d i o r i c r e d i d e r u n t í E t a t e j d u b i u r a e x a m i n a n d o rerpondet» Epift. xxxv. i /c 
14. Eidcmproponentidubium,viriduashabentis vxores,vnam odibilem,amabiléaIteram,quidid íignificet:Dcu-

tcronomijlocumexplicando,veruradubijfcnrumaperir. Epift. xxxvi . v z8l . 
lóJ EidemjquiobfcnritatemexpertasepillolxB.PauliadEphcfios feripta^quarri^vt j j^j : fummam illa explicetur: 

cii iS.AmbroíiusEpHloI^fummariiun rratiens,omnem Apoftol imcntémbreuircr exponir. Epift. xxxvu . zSj-, 
11. Horontianoquaftionemproponenti,Aniinahamanacumnccignis,uccfanguis,necharmoniac(reconftct: an 

fitdcfubftantiac^Iijrefpondctnihiliftorum/edprxftantionscíT'cnaturíe. Epift. x x x v m . 2 8j, 
21. Eidcm Horont iano, cum propoí í rx de anima: natura quqftioni non vidererur abunde fatisfeciífc, hanc ctiam 

fcribitcpiftolam,vtomnemdi]uatdubitationcm. Epift. xxxix. 187» 
13. Eidem qusrcntisquis íít fpiritus,quem Paulas ait in epift. ad KO. poftulare pro hobís gemitibus incnairabilibus: 

breuiter de quo intclligatur fpiiitu refpondet. Epift. x t . 2,89» 
71. I rcn^oqusrent i jCurlexdataí i f , í iobcf t ,&iramoperatur ,vt ait Apoft.ad R o m . dubium examinandó pcrfpicuc 

rcípondet . Epift. x u . z j a 
7 1 . A d Clementianum.Cum Dcusiniegefcruari pleraque pra:ceperir,vtcircumciíío 3c fabbatum, & alia qux pet 

Euangeliumcuacuatavidcntur:quarationeadhucApoftolusdicat:Lcxpedagogusnofter fuit i n Chrifto: 
dubitant nonnulii}locusexamjnatur,& dubitationi rcfpondctur. Epift. XLIÍ. i ? , 

73. Eidcm,quoniam propofítx qu«ft ionis vim obreilatentiam non videbaturexadein íbperiori epiftolaaperuiíTe, 
idconuncdubitationemrefumensjfatisfacercpleneconatur. Epift. XLI I I . ^ 4 

74 . Horontiano,cxvetbis ApoftoliadRom.Credidit Abraham Deo. adftruit circumcilioncm abolitam, Icgcm 
non iuftificare,fed fidera qux pet charitatcm o peratur. £ pift .xLi m . ^ 

75. A d Bellicium,fupcr verbisEuangelii loannis deilluminationc excianatiuitate, puichrcdigreditur,ponderat 
verba,referatmyftcria. Epift. XLV. 

Libri fcxti Epiftolx V I I . 
£ 4 . Syagcium Veronenfcm epiícopum,quia Indiciam pucllam Deo facram non per iudicii formam,fed permulic-

ruminfpedioncmmaiciudicauedt,grauiterredarguif.pudorifqucvirginalisperinfpedrices iudicium v t -
porefaliaxvituperat. Epift. XLVI. 

¿ j . Eidcm,in quem adhucinuehitur pro contumelia quam virginali irrogauic pudori per mulierum infpedionem, 
interferens ex facris quantum ctiam vltionisftudiumapudmaiores fueritaduerfus pudicitix temeratores' 
Epift. XLVII. . * 

66. Patcrnumconfülit ,vt filio fuofiliam exfiiia,hoceft,neptem autinculonullatcnusconiagio copulare velir,quia 
eftiureinterdidum:&licettale con iug iúnon prohibcrcturálege,expediret tamennonpermitt i .Epi .XLvin.3o6 

Z4. Vems&immodica in te rduosf ra t res&fororemfuperbonorumdiu i f íonever tcba tur contentio:^ DO- * 
dor i icccconf t i tu tuseí re t íudex,nontamcnvt iudex,fedvtcompofi t ionis arbiterá panibus cledusdeccr-
neremaluit.fcribitfericm,&Marccllumalterumfrati-emquiaarbitriumlaudauei'it commcndat.Epift .xLix . i07 

SS. Tidanushabebatcum ncptccaufam-.Ruffinus eius íilius &:pater neptis,Magifter cratofficiorum^dco ex le^c 
iudcx:quareproriliacontrapatrem caufam fouebattraoxfaduseftprxfedus pr£Etono,vndedefmit eífciu-
dcx.congaudctcrgopatri&quiafilias honoreaudus ,&quia ipfeámolef t ia l ibcra iuscf t . Epift. L. sos 

S tudio nobil i viro in caufa cuiufdam criminofi iudici deputato.quam potius panem, elcraentix ne,an iuft i t ix 
fcquiGonduccrctpercomandírefpondeccIcmentiamcífcpraífercndam. Epift. I U ib:d. 



7 ¿ <^npnitm fuíwridtccpiftolamanfu^riidinem injiudíciopr?ponendafti fcripíit,ideo cidem^unc Siuéio pie-
i/iusiníbui quarenti, Doimnino í l r i Icíu Chriftiin caula mulicrisin adulterio depreheuí* iudicium adii-r 
dcns/üí iusrefpondct . Epift. L U . j t c 

L i b r i f e p t i m i E p i i f t o l g V I L 
* Fratribusperomnem Italiam coníbcutis .quomodo McdioLmi fanólorum martyrum Gcruafij &Protaíij cor-

porainneneiit: vbia ' i íquadeiprorumetiam paflionedeferibuntur. Epift. u n . 31? 
Marctliinnm forbretn perepiftolam ccniorcmreddi tdccorporumcorumdemfanétoruni Geruaíij &Prota^ 

fij n : ^ i f ) T L n ^ n i ^ 515' 
* 'Frarribuspcrlt.iliaa>,quodlancloriim Vital is& Agricol^martyrumcorpora}Bononia:interIudxorum fepul-

cl)iaarerepci íSfucrnnt:dequorum vita,paírione,&miraculisaliquanotantur. Epift. LV. • 3l7^ 
¿y . Gracian'5 Auguílo Andragatij ComitisfraudeintercmptOjMaximus Galliam occupauitjlmpcrium inuafil: 

Yalcntinianus iunioradhuc puerfandum Epifcopum nuncfecundoad eumlegatum miit i t ,quanta vero 
audontateconftantiaqucruaiTipcrcgciitIcgationcm,in hacadipfum Valentinianum relacione confpicú 
tur. Epift. LVI. lijo 

54. Thcodoí io Impcrat. dolens Valentiniani evi tadcceírum.commemóratc iuspie ta tcm, agirquc decius fc-
pultura. Ep i f t .Lvn. 311 

* Valentiniano Aibogaftjs Comitisdolo ext indojmperium fibiEugcniusvfurpauitjquo Mediolanum conté . 
dai íCjíandüsUpircopusnciniu^ 
rcucitirpi, necato denique per Theodoí ium Eugenío,eiufqueptoñigato exercitu3omnemreí feriem dcC-

• -c r ibens^ga tdehof t i sexc rc i tu i i s ignofca t ,qu iApn ' Í l c rü in in I t t ^mmdcl iq i í e run i t i Epift. L V I I I . 31X 
¿S. Thcodoíiií m A ug. ob ía uitiam in homines Theííalon ÍCÍC perpetratam multa libértate audoriuteque redar-

guí t jü iu l t i i lpecxempl i sadpcEni tcnt iamprouocat» Epift. LIX. | i j 

L i b r i o d a u i E p i f t . X V . -
5. FcliciCoincnfi epi(copo fcribitfe &ledionefermonis i l l ius ,&ípcíutur iaduentusrcfoci l la tum, fimulqucvt 

vcmrenonncgligathonatur. Epift. LX. ,., 31$ 
8 Fauftmum pr»p ic rob i tumgerman«acerbodo lo rcgcmenrcmconro la tu r . Épiíi. L x i . j 2 j 

$5. Eufebio líononiéíi epifeopo íignificar,apparitoripra^fcdtura:oftenfamquamcontraxerat,remiíIameíTe-.Fau-
í l inumqueparnulum culli laborantcmad fororem veniíTe. Epi. LXII. 

40. Sabinum rogat, vt libcllos quüs illi mittit)dircutiar,& quae corrigenda decrcueri^arbitrij fui iudicio corrigar. 
Epi. LXII I . J , íbíd. 

4 j . Sifimjpietarrmcommcndaf,qHodfilioignouedtquieoinconfultovxorcmacceperar. Epi.LXIV. 319 
4;. Sabino cauíam redditcurpoftfcripturampriusdiótamcodicemapertiusfcriptumtransmifcrit j&ad cpiftola-

rem indeludum eum inui ta t ,^ vfumilliusexponir. Epi. LXV. 330 
46. Eufcbijiucunditatcm infiliis,&fihorumbenedidjonemrecenfer. Epi. LXVÍ. 331 
49* Syricium Pnícoaduenicnt i litterasdediflenarrat,&: feeidem teuertentialiasrcddidiífc. Epi . LXVIÍ. 332. 
50. ArticofcribitjIicterasfuasPrjfcumíibis&íeillialiasreddidiíre. i p i f t . L x v i n . ibid-
yi¿ Fclici Comcnfi epiícopo íignificactubcrurnfibimiíTorumpartem amicisdirexifte, Se i l lum q u ó d f c t a m d m 

non rcuifcritargüir. ip i f t . Ixix. ib id . 
55. Fygadio di Dclphino epifcopisinfinuarjPolybium vtvtriquccorumfcribcrctpropofcifte,acpoftdatam epi-

ftolam vtriurque nomine conlcriptamjaltcram cxegiíle,&:cifcillam dediíTc. Epift. Ixx. 
£1. Splendorcm fermonis Candidiani, & fulgoremaffedus cius commendat, illique benedidionem optar. 

Epift. Ixxt. i b i d . 
Í 7 . Cynegium deconfultationefuacommendat. Epift. Ixxi i* ibid» 
/íS. Antonio amorcmeuisin fe, & fui animurain i l lum commemorat. Epift. I x x n i . 35^ 
69. AlypioJittcrasilliusfibicíTeredditasj&fefuisrefpondiírelignificar. Epift. ixx iv , ibid¿ 

Precario prima pr^paransad Mifíam. 2 ^ 
l5rccatio fecunda adidem. ^ 7 

H y m n i x x x i v . d i u e r f i s c e m p o r i b u s c o n c i n e n d i . 

O p u f c u l a f a n ó í o A m í r o f í o adfcrtpta. 

C o m m e n t a r i a i n A p o c a l y p í i m b e a t i l o a n n i s . ^ 

D e v i t i o r u m v i r t u t u m q u e c o n f l i d u á d S i m p l i c i a n u m l i b e n 

* E x p o í u i o fidei, í i u c f y m b o l i N i c ^ n i e x p l i c a d o c o n t r a A r i u m & P h o t i n u m 3 
Cum notis Vuiihelmí Damafi Lindani epifeopi Rursmunden. JJ¿ 

D e S p i r i t u í a n d o l i b c l l u s ^ í c u f r a g m e n t u m . r l t 

D e c o n c o r d i a M a t t h ^ i &c L u c a s i n g e n e a l o g í a C h r i f t i d e f e r i b e n d a t r a d a t u s , 1 x 5 
D e P o s n i t e n t i a l i b e r . ^ t j 

AdpcEnitcntiamagendarn exhortado. J Í J 
^ Epiftola cur Deus permiferit mOnachum qucmdam a d?monc vexari. ib id . 

D e o r i g i n e & : m o r i b u s B r a c h m a n o r u m t r a á : a t u s . M 
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Gen.6. 
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A C T I A M B R O S I I 

E P I S C O P I M E D I O L A N E N S I S 

S E R M O N E S D E T E M P O R E . 

D O M I N I C A P R l A d J ^ D T E N T F S 

E u a n g e l i u m , L v c . C A P . X V I L 

Gen. 19 

Ibid. 

N illo tcmpore: íntcrrogatus Ic- A 
fus á Phariíkis : quando vcnirec 
regnum Dei^ reípondens eis, di-
xi t :Non veniec regnum Dei cuín 
obferuationcaieque dicent3 Ecce 

Íiic,autccccillic. Ecce enim regnum Dei intra 
voseft.Etaitad difcipulos íiios: Venienc dies 
quando dcíiderabicis videre vnum diem filij 
homin i s^ non videbitis:S¿ diccnc vobis;Ecce 
hic, 6¿:ecce ilÍic 5Nolite i'rc, ñeque fedemini. .. 
Nam íicuc fuigur corufeans de cx\o ^in ea quse B 
fub cario íunt , fulgct: ira eric filius liomimsin 
die fuá. Primum autem oporcet Ülum multa 
pati,6¿ reproban á generatione hac. Et íicut fa-
dum eíl in diebus Noe; ita erit & in diebus fi­
lij hominis.Edebant & bibebantjvxores ducc-
bant, &:nubebantvfqueindiemqua intrauic 
Noe in arcam, & vemtdüuuium , 6¿: perdidit 
omnes. Similiter ficut fadu eft 111 diebus Loe. 
Edebant & bibebant, emebant vendebanr, 
plantabant & ardificabant: qua die autem exüt 
Lo t áSodomiSjpluitignem &: íuiphur de cselo, 
& omnes perdidit. Secundum hxc erit qua die ^ 
filius hominis reuelabitur. Inillahoraquifue-
r i t intedo,6£ vafaeius in domo, ne deícendac 
tolícre i l la: &: qui in agro, íimiliter non redeat 
retro.Memores eftote vxoris Lot.Quicumque 
quxíierit animam fuam faluam faceré, perdec 
illam: &: quicumqueperdiderit illam, viuifica-
bit eam.Dico vobisún illanode eruntduo in 
ledo vno:vnus aífumetur,8¿ alter relinquetur: 
dusemolentes in piílnno:vnaaflumetur.& vna 
relinquetur:duo in agro vno, vnus aífumetur: 
&alter relmquetur.Etrefpondentes dixeirunc 
l i l i ; Vb i Domine \ Qui dixit illis; V b i fuerir 
corpus, iliic congregabuntur & aquihe. 

tAduenmDomini myfieriaqiudam explicat. Ssrmo. 

Aucorum admodum dierumoecupatio-
nedetentuscoetuiveftro videor defuiíít-, 
Scakérius Ecclefia: neceffitatibus euoca-
tus, minime vobis í ludium folitum dc-
pcndiííc.Sed quamuis vobis non adfue-

rim corporc, tamen á vobis amoixnon defui: & pere-
S. Ambrofij t o i n . / . 

D 

gr inatusl icctconucríat ionemcmbrorum,vnanimitate 
tamen fpiritus non fui pei:egrinus:niíi quod maiorc i n ­
tra me deíiderio vostenebam, vt quos aípedus mih i 
fubtraheret, diledio prasfentaret: vel quos obtutibus 
non videbanijCorde comple^crer.Eram enim folicitus 
in dies íingulos quemadmodum falubriter valeretis, 6c 
quemadmodumfeftinanterquotidiead Ecclefiam vc-
nirctis: & quamquam e í lem de veftra deuotione fecu-
rus,trepidaban!tamen,quiahocipfumquod in vobis 
noueranvion vidcbam.Hic enim aíFedus patcrnxpie-
tatis eft, vt de abfentibus liberis non tam certa ípe gau-
deat, quám íoiicita cogitatione dcípcrct :6c íimul ac 
eos vi d c r e d e í i c r i t , amare plus noucrit: ac per hoc i n -
telligimus quodamor inter príEfcntesgratusfít, inter 
ablentes moieftus. Eram ergo de vobis anxius, moeftus 
& trepidus, ne quis me abícnte per negligentiam cade-
r e t , ne quis diaboli iníldiis iaberctur. Memincram foa».io< 
enim luporum rabiem abfentibus plus prícualere pafto-
ribus.Scd Domino gradas j q u ó d &vos illaífos cuíto-
diuitj&paruitatem meam reuocauitjincolumem. I g i -
tur quoniam poft tempus ípiritalibus epulis reficcre 
nos debemus, videamus quid Euangclica ledio profe-
quatur. Ai t enim Dominus, íicut nuper audiuimus, de 
aduentusfuirempore: [Sicut fuigur corufeans de es- Luc. i y ¡ 
lo, ita erit aduenuus filij hominis.] Etaddiditin confe- Ibid, 
quendbus: [ I n i l l a n o d e e r u n t d u o i n ledovno:vnus 
aííünietur , &: vnusrelinquetur : dua; molcntcs in p i -
ftrino: vnaaíTumetur, & vnarelinquetur.] Mouetfor-
ta í fcvos fraLres,cur Dominus aduentum fuum incli-
cans,nodis fe tcmpore oftenderit aduenturum3cuni 
veique eius aduentum magna cum claritate diei,magno 
cuín nitore & timore fuícipi deberet á cundis. Fre- . 
quenternamqueaudiuimus íacris litteris prxdicatum, *%T"ef i 
priufquam Dominus Chriftus adueniat,antichriíí:um 
regnaturum,qui itatenebras humano generi fux pra-
ukatisinfundet, vt lucem veritatis nemo pene reípi-
ciat, & calígine propria operiens mentes hominum, 
cscitatera quandam ípiritalibus ocujis exhibebit. Neo 
mirum fi diabolus emittat iniquitatis tenebras, cum 
ipfe nox fit omnium peccatorum. A d huius igirur 
tctramcaliginemdcpcilendam velut fuigur quoddam 
Chriftus adueniet. Et íicut lucefeente die nox fub-
uercitur, i tacoruícante Saluatore antichriftus eíFuga-

ar, nec vltenus poterit diíleminare iniquitatis iusc 
cebras, cum lumen veritatis effülíl-rit. O u ó d autem LíiC í7 

ait: [ l l lanodeerunt dúo in ledo vno , viíus aílume- 7' 
tur , c^vnusrelinquetur :Jhic larn refurredioms me-
ntum demonílratur , quod pro qualitate viuendi fit 
grana re íu rgendi :ac tan tamm fingulis quibufque rc-
íurrcdioms eíTe diftahtiam , vt duobus ctiam pari-
ter dormientibus, 6cin vna fcdequiefcentibus,aequa-
Jis non poíTir cíTc aíTumptio. Quamuis enim eodem 

A 

tur 
le 
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coníbrtij ledulo teneantui-.pro meritis tamen alter eo-
rum rapietur ad cadum, alter relinquctur in terris. Le-
&m enim quídam nofter communis eft terrae huius am-
pliflimum folum, in quo corporanoí l ra depofita tutif-
íinia fede requiefcunt.In hoc autem ledulo ille mollius 
dormi t , quifquis durius in vita fe gcíTerit. PoíTumus 
enim ipía membra noftra ledidos noftros proprios 

.nuiicupare,inquibusanim3e noftrs velutí in quodam 
ílratofuauiíl lmedemorantur. Q i iod quidcmfandum 

/ ja l . 40. pj-ophetam íeníiíTe arbitror cum dicit'.yiiiuerfum ftra-
tum eius vcrfafti in infimiitate eius. Beatus enim eft i l -
Ie ,cuius í l ra tumDominus inipíius infirmitate cóuer-
tit,vtquifuerat paulo ante adulter, iracundus &petu-
hnSfdc cundorum ícelerum infirmitatibus plenus, af­

ínalos fe eíTerecolua^certiflime Gonucrtanturivtpari-. 
G terindieDominicae Natiuitatis l^tari ípiritalitei- me-

reantur:Ipfo príEfi:ante,qui cum patre & Spiritu íanfto 
viuit Se regnat per infinita ikcah íxculorum. Amen, 

Dominica fecunda Aduentus. 

'TrofiqmtHr ea. CJUA eodem (¿Adiientu Dommi in príorí fer~ 
mone Dominica faperlorts inchoauerat ,faper verbis E -
Hangelij Lnca c a p . X V I I . Eruntdiia molentes in pifiri-

, m} &c. Sermo. 

SVpcriore Dominica capituíum Euangelicum diíTe- Serma 
renteSjpartcm quanda ex illo perftrinximus: fuper- JJJ^ 

fuetum corpus eius malo verfans Dominus s fiatcaftus, H eft vtfcquentia decurramus. Deícripíimus enim quid 
humilis&:modeftus.Dequoftrato ípiritaliteradpara- c íTe tquoda i tDominus : [ I n i l l a n o ¿ l e e r u n t d ú o i n l e -

MatUy. Iyticum d idum eíl á Domino-.Surge, tolleleólu tuum, ¿lo vno , ] &reliqua. Nuncergo videamus quod reli- X w . 17, 
^ &ambula. N o n enim tam in eo admirationis aliquid 
M a r c . i erat vt confradi ledul i ligneam cratem portaret para-

ly ticus^quám vt refoluti corporis membra 6c debilítate 
confradivelut anima: fus neceíTarium iedulum para-
lyticus ipfe geftaret, Se coram poíltis ludcdspropriis 
abiretpedibus s qui manibus allatus fuerat alienis. I n 

3>JaU 40, hoc plañe j f i c u t d i x i , completa eft prophetica illa fen-
tentía: Verfaftiftratum eius in infirmitate cius:vt verfa 
viceportaretiedumjin quofuerat paulo anteportatus: 
&c anima illius q u s prius vafeulo corporis ferebatur, 
poftea corpus fuum ipfa vtilius circumferret. Poteft 
etiani accipi q u o d a í t ; [Erun tduo in ledo vno : vnus 
aírumetur,&: vnusrclinquetur; JChriftianorumplebs, 
&populusIudaeorum, qui velut vno ledulo , hoc eft, 
vnamandatorumlegetenentur, &: velutfiraili refurre-
dionis ípe gloriantur. Tune igitur Chriftianorum bea­
tus populus aífumetur in gloriam, ludcEorum autem 
«xecrabilís conuentus relínquetur in térra. 

Eadetn Dominica 1. Aduen. Sermo alter. 

Docet popHlamqualiter vltam&mores moderari 
hoc ternpore debeat-

Sermo 

2H .4 .C 
fratres. 

HOc tempus,fratres chariífimijnon immer í toDo-
miniaduentus vocatur,neefine caufafandí pa-

tres aduentum Domin i celebrare coeperunt, & fermo-
nes de bis diebus ad populú habuerunt, id naque* ideo 
inftituerút, vt fe vnufquifqj fidelispraepararet de emen-
daret^quo digneDeiac Domin i fui Natiuitatem cele­
brare valeret. Nam fi aiiquís veftrum feniorem fuum in 
eius domumfufcepturus, ab ómnibus íbrdibus 6c i m -
raundis rebus ipfam domum mundaret, & queque ho-
nefta 5c neceíTaria eíícnt fecundum fuam poílibiiitatem 
pr?pararet:6¿: hoc facitmortalis fufeepturus mortalcm: 
quanto magis fe mundare debet creatura,vt fuo creato- j 
napparenti in carne non difpliceat? Illciuftus venitad 
nos peccatores, vt ex peccatoribus faceretiuftos :pius. 
venit ad impíos, vt nos faceret pios:humilis venit ad fu-
perbos,vt ex fuperbis faceret humiles. Quid plura ? Ule 
naturabonus,venitad hominesquierant pleni ómni ­
bus malis. Quapropter hortamur vos vt his diebus 
abundantius eiecmoíynas faciatis, ad Ecclcllam fre-
quentius conueniatis, confefllonem peceátorum ve-
ftrorumpuriílime faciatís:& non folum ab omni i m -
munditia,íed etiamab vxoribus propriis ftudioíiííime 
vos contineatis: odium nihi lomínus, iram & indigna-
tionem, clamorem & blafpbemiam, fuperbiam atque 
iadandam}cum omnicarna l ide leda t ioneprocu lá vo- A| 
bis repellatis:vtcum dies Dominica: Natiuitatis adue-
ner i t /a lubr i tenpíumcelebrarepoí l i t i s . Et ficutmulti 
funtíoliciti de carnalibus diuitiis, & de pretiofis vefti-
mencis.vthonorabil íoresceterisvideantur in illadie: 
ita vosfolicitiores eftote defpiritalibus diuitiis & vcl t i -
mentisequia ficut anima melior eft carne:ita delicise 
fpíritales meliores funtquám carnales.Et multo mellus 
eftanimam ornare virtutibus, quám corpus pretioíis 
incluere veft ibus.Hxcadmonít io fratrcs,idcirco ad vos 
fadaeft,Ytqui boni fun^pcrhancfintmeliores:5c qui 

quumeft. Dicitenimeadem diuina fentcntia: [ Erunt / ¿ ^ . 
dua: molentes in pif t r ino: vna aífumetur, 6c vna relín­
quetur.] Primum igitur coníiderandum eft quomodo 
conftet molentis oíficium: deinde quae fint dua: qua: 
moleré dicuntur:tertio quid piftrinum íit, qui ve mol i -
tíonis effedus. N u l l i dubium eft quód moleré aliter no 
conftat, niíi duobus lapidibus apparatis 6c conuenien-
tibus íibi, vt alteri ex iis magnitudo alterius imponaturs 
6cillum quidemlapidem qui prior folo fternitur, eílc 
pigrum 6c tardü, 6c pene,vt ita dixcrim,otiofum,ac n i ü 

J fuperiorisparticipationelapidis ornarctur, foríltan ne-
ceííarius non videretur.lta dum ille operatur, etiam ifte 
vtiiis inuenitur.IUe autem, id eft, fuperior lapís , tanta 
velocítatc operis circumfertur, vt fallens oculos in ipía 
ccleritateftarecredatur,6cputeturimmobilis eíTe dum 
currat, qui quanto violentius adus fuerit, tanto opus 
perfedius cófummatur.Ita ergo prior lapis ftat,iacet,6c 
pene nihilprodeftülle vero alter quse inferuntur cunda 
íufcípitjqua: veniunt vniuería compled í t u r , 6c per ca-
uernulas quafquam vterque quod operetur acquirit. 
Q u i molit a u t é , hoc habere videtur officij, v tperuigi l i 
curagranorumafperirateconfrada, ex intimis eoruni 
occukifque vifeeribus fimilaginem medullamque pro-

^ ducat,6c fordiumleuítatcdifcuíla, in apertum proferat 
omne quod purum eft, ex quo mundi í l imum p a n é c o n -
ficiensgratíam Dominiconfequatur. Hos igitur dúos 
molares lapides, dúo efle arbitror teftameta,hoc eí]; le-
gem Moyíí ,6c Euagelium Domini ,quíE ita funt d i ípo-
íita velparata,vt fibi teftamentum vtrumque coueniar, 
í icutai tSalua£or:N6veni legemfoluere , fedadímple-
re.Etad vicem molarum aliud prius folo poí i tum,al iud jy[atí 
infuper collocatum:hoc eft,legemprimum hominibus * * 
conf t i tu tam,deindeadperfedumEuangcl iú : Quae lex 
velut inferioris mola: faxu ita erat tarda, pigra, 6c peni-
tus otiofa,vt quidquid operado acceperat,id omneper-
didcnt,dicentedeludarisPropheta:Omnesdeelinaue-n,^. 
run t , í imul inútiles fadi funt,noncftqui faciat bonü , ^ ^ 
non eft víque ad vnum.Ergo niíi Euangelium fuperpo-
íi tumfuiílet , adhuclex velutitarda6cgrauis iaceret i n 
terraludaica,6c vnius prouinci^ cooperiretur anguftiis. 
Ni í i Euangeliü,inquam,datú eíret,Iex ncceííária omni-
no non eífet.Hoc autem lex operabatur fine Euangclio, 
quod vno faxofierí poteft. Confringerepoterat, non 
prodeífejíicutaitbcatus ApoftolusrLexaute iram ope- Rom, 4I 
ratur,gratiam vero non praeftat. S tante ergo lege Euan­
gelium datum eft,quod veteri fuperpofitum teftameto 
vtrumque condecorar, ac tanta velocitate operis circü-
ferturjVt volubilitate fui farculum omne circumeat:hoc 
eft, inferna vifitet, ca:ieftíapenetret, terrena coiluftret. 
Q^jod Euangelium tamquam fuperior mola cundos 
credentes fufcipitjomnes adueniente/>accípit, 6c velutí 
per quafdácaruernulasprasceptorum ad interiora traf-
mit t í t :vt ibi hincindednorum teftamentorum faluta-
ribus mandatis gentilitatis afperitate molíta producat 
omne quod purum eft.Quam íimilitudinem teftamen­
torum Ezechielem prophetam arbitror perftrinxiíTccu 
dicitrotam in medio rot^ eíTeconnexam.Harum igitur Etechd. 
molarum operatione, id eftjnouiac veteris teftamenti, 
hocagitfanda Eccleíiacura peruigil i , ve peqcatoium 
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qucaíperitate difcuíTaíex occultiscogitationibusmc-
dullam mundi cordis eliciat, 6? c^leílibus mandatis 
inundara,ex intimis fpiritalia alimenta producat. De 
quibus alimcntis Paulus Apoftolus ait: Lac vobis po-

i . Cor. s- 'um dedi, non eícam. Et icerum: Peifedomm aurem 
Heb. 3. eft íblida efca, qui propcer habicum fenfus cxercicatos 

haben^&reiiqua: acípiricum noftruraomnihiimani-
tatepurificansjvelutrimilaginem DeoofFerreconten-
dic, íicuc Dauid fanétus a inSacnf i cmmDeoíp i r i tu s 

Vfd. so. contribalatus. Tanta aurem velocitate circumfertur E-
uangelium, vt non niíi fapientes curfum cius intell i-
gant^quembeatus Paulus inteliigens ait;Vtfermo Dei 

i.Thef. 3 currat & clarificetur in nobis.Infipientiumautém ocu-
lis videtur Euangclium ffcare cum non vident. Starein-
quam illudputant j cum mandataeius ncgligunt, cum 
noncredunteuenturae í íe quas fcripta funt. M o l i t au-
tcm 6¿ fynagoga, fed inut i l i termoli t , quippe qus vno 
íaxo,hüceft,foÍo veteriteftamento niti tur laborare, at-
que ideo non tam molit illa, quám diífipat 6c contrin-
git.Propterea enim opus eius difpliccr,& ad ludasos d i -

$fal 1. citurper Prophetam: Et íi offeratis íimilaginem, va-
numc í l . 

Eadem, Dominica ÍI . Aduentus. 

Jnfiruit populnm^uomociohoc tempus legitime celebrare 
debeat. Sermo alter. 

A 
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Sermo 
i r . L i£titia quanta fir,quantufque concurfus, cum I m -

peratoris mundi iítiusnataliscelebráduf e í l ,bene 
noftisrquemadmodum duces eius & principes, omnes 
etiam militantes aecuirate íericis veftibus accinóti, opc-
roíis cingulis auro fulgentepretioíis ambiant íblito n i -
tidius in conípedu regis incedere.Credunt enim maius 
eirelmperatoris gaudium,íi videritmaiorem íuaeappa-
rationis ornatum:tantoqueíHum IcEtum futurum,quá-
toipí i fuer int in eiusfeftiuitatedeuoti:vt quia Impera-
tortanquam homo corda non conípici t , afFeótum eo-
rum circa feprobetvel habitum contuendo,ita fitvt 
íplendidius feaecuret, quifquisregem fidelius diligit . 

~ . Deinde quia in die natalis fui fciunt eum largum futu-
rum ac donaturum plurima vel miniftris íuis, vel iis qui 
in domo eii;s abiedi putantur de viles, tanta prius the-
íauros eius replere diuitiarum varietate feftinant, v t i n -
quantum protogare voluerit^intantum prorogario co-
piofanon defit,& ante voluntas donádi deheiat, quám 
íubftantialargiendi. Hxc autem ideo folicitefaciunr, 
quia maiorem ílbi remunerationem pro hac folicitudi-
ne íperant futuram. Si ergo fratresfasculi i íHushomí-
nesproptfrpraefentishonorisgloriamterreni regis fui 
natalem diem tanta apparitioncfuícipiütjqua nos aecu-
ratione jeterni regis noftri lefu Cndfti Nataléfufeipere 
dcbemus.?quiprodeiiotionenoftran5nobis tempora-
lera largietur gíor iam/ed 2eternam,nec terrenihonoris 
adminiílrationem dabitqusfucceífore íinitur,fed ex-
leftisimperijdignitatem,qusenon habet fucccííbrem. 
Qualis auté noílra remunerado íit furura,dicitProphe-

E f i . 6 4 . ta. Quxoculusnon vidit,necaurisaudiuit,nec in cor 
i.Qor.2. hominisafcédit3quíEpra:parauic Deus diligentibus fe. 

Quibus indutnentis nos exornan oportec f Quod aute 
d ix imusnos ,hoce í l animas noftras : quia rex noílcr 
Chriftusnon tamnitorem veftium quám animarüre-
quiritaffe¿tum,necinfpicitornamenta corporum, fed 
coníideratcorda mentorum: nec fragilis cinguli pus-
cingentis lumbos operofitatem miratutjfcd fortis cafti-
moniarreftringentis iibidinemadpudicitiam plusmi-
ratur.Ambiamus ergo inueniri ante ipfum probati fide^ 
compti inifericordia, moribus aecurari; & qui fidelius 
Chri í lum diligit, nitidius fe mandatorum eius obfer-
uatione componat: vt veré nos in fe credere videat, 
cum ita in eius folemnitatc fulgemus,&: raagis k tus fit, 
quo nos perfpexerit puriores. Arque ideo antecom-
plures dies caítificemus corda noí l ra , mundemus con-
fcxentiam,purificcmus fpirirum, ac ni t id i & fine macu­
la immaculatiDominiíufcipiamus aduentunKvtcuius 
«atiuitasper immaculatam Virginem cóílitit, cius Na~ 

S, Ambroíij tom. j . 

Mñt.2É 

1. Vet.%* 

talis per immaculatos feruulos procuretur. Qnifquis 
enim in illa die fordibus fuerit acpollutus, natalé CÍn i -
ftiorrumquenon curat:interíitlicet Dominicas feítiui-
taticorpore, mente tameniongius á Saluatore fepara-
tur.Necfocieratem habere poterunt immündus 6c fan-
¿tLis,auarus & mifcdcors, corruptus & vi rgomi í lquód 
rnagis ingerendo fe indignus offenfionem contrahit, 
cum minimefe Cognofcit.Dú enim vultoííiciofus efíe, 
iniuriofus exiílitiíicutillein Euágelio,qui in ccetufan-
¿lorum inuiratus ad nuptias venireaufus eft Veftem no 
habésnuptialemr&cumaliismreretiuft i t ia, aliusluce-
retíide,aliuscan;itate fulgeret,illefoluscofcientias fce-
ditafepollutus,cundisfplcndcnti!,UiS deformi horroré 
fordebat.Etquantoplus ílmul difeumbentium beato-
rum candcbatfanditas, tanto magis peccatorumillius 
apparebatimprobitas,qui potuerat minus diíplicuiílc 
foríiran,íi in confortium iuftorum minime fe dedifíeti 
Propterea ergo fublatus manibus & pedibus in tene-
bras exteriores expellitur, non folum qubd peccator 
crat,fed quia cum peccator eílet, fanditatis ílbi mcritu 
vendicabat.Igiturfratresfufcepturi Natalem Dominio 
ab omni nos deliótoru facce purgemus, repleamus the-
fauros eius diuerforum munerum donis, vt in diefan-
¿laíit vndeperegrini accipiant,reficiantur vidua:, pau-
peres veftiantur. Namqualeerit , íi invna eademqus 
domo inter feruulos vnius domini , alter exultetinho-
lofericis,alter confumatur inpannis: alius sefluet cibo^ 
alias famemfnguíqucfuftincat:i l le eruílet hefternam 
indigeftioniscrapulam,hichefternam ieiunij inediam 
nonrefoluat.?Autquiscritnoítra: orationis aíFedus,í i 
petimusvtliberemurabinimico, q u i ñ ó n fumus libe­
rales infratres.?Simusimitatores Domini . Si enim ille 
pauperesin cxlefti gratia voluit nobis eíTe confortes^ 
cur nobis non íint in fubftantia terrena participes? Nec 
exrranei í intalimonüs,quifratrcsíuntíácramentis;niíÍ 
quódre¿ t iusapud Dominum peripfos agimus caufam 
noftram,vt noílris eos alamus íümptibus qui i l l i gratias 
aganr. Qnifquis enim pauper fumptus recipiendo be-
nedic i tDominum, i l l i proficit , quoelecmoíinamfa-
cientcDominusbenedicitur. Nec immerito¿ N a m í l -
cutfcriptumeíl:Va: homini i l l i per quem fcandalúve-
n i t ,&Vlula te ,quiaproptervosnonienDeib la íphema-
tu r in gentibus,ita ícribitunPax omni homini operan-
t i bonumj&eLperquemnoinenbenedicitur Saluato-
riSiQuale autem eft meritum largientis,vt folus quis o-
peretur in domOj&: per multos Eccleíia Dominum de-
preceturf Et quod ille fortaííis petere de diuinitate non 
audeat3plurimorum interpellátium orationibus, etianl 
quod no íperabat accipiat í Quod adiutoríum noftrum 
commemorás beatus Apoftolus ainVt per multos gra-
tiarumadio referaturpro nobis.Etirerum:Vtfiatobia-
tio noílra accepta, fandificata in Spiritu fando» 

E Dominica tema Aduentus, 

Quomodo popnlus praparare fe debeat ad rite celebran* 
dam Dsmini Tŝ atmitatem* Sermo» 

SAtis abundeque dixifle me credo fuperiore D o m i -
nica quemadmodum compti vel ni t idi Natalé Do~ 

mini fufeipere debeamus, & íüpemenienrem feftiuita-
rem eius omniambitioneretinere.Retinere,inquam, vt 
fi dies folemnitaris tranfeat, apud nos fandiíicationis 
ciusbeatitudopermaneat. Haec enim gratia Natalis eft 
Domini Saluatoris,vtin futurum ad pr^deftinatos tra-
feat,in praeteritum remaneatad deuotos4 Oportetergo 

nos fanditatepuros,mundospudiciria,nitidosho-
neftate; vt quo diem feftum aduenire propinquius cer-
niraus,eo aecuratiusincedamus. Si enim muliercuk 
folet aiiquas ferias fufeeptura?, maculas veftium fuarum 
aqua dilucre: cur non magis non accepruri Natalem 
D o m i n i , maculas animarum noftram fletibus ablua-
mus ? Et i l k quickm fiadco infedse 5c obCcmx fordi­
bus fucrmt,vtmaculasfola aqua non purger, addunc 
mollitiem olei,faponis etiam acrimoniammos quoque 
fitamgraue peccatumfuctit, vt minime folis fletibus 

A i j 

Mat.if* 
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re íurrcdionem Domini dícentes: Quia difcipuii cius sJlUtth. 

Ecc l l 

abluatiir/aaaamusmifericoi-dixolcum acrimoniara reíurr 
idunii.NuIlumcniintamgrauedeliaumeft3quodnon ^ node venerunt, ócturati íunt eum nobis dormienti- i g . 

bus.VndeípiritalitcL-intelligimus quia Chrif tumom-
nes dormientes perdunt, vigilantes inueniunt, atque 
ideo Apoftolus dici t : Surge quidormis, & exurge á 

leiunij. 
purgerúr abftinétia,eleemoíynis extinguatur. Ai t enim 
íanótus Propheta:Sicutaqua extinguir igncm, itaelee-
mofynaexringuitpeccatum.Magnaergo cfteleemofy-
na,qus ardentium criminum globos beneuolentiae fuse 
fon te refrigerar, & quodam irriguo largitaris obruit in ­
cendia deU¿tor.um:vt quamuis offenfus Deus,quamuis 
criminibus prouocatus cogatur liberare eleemofynis, 
quem difpoíueratpuniré peccatis. Cogitur enim á no-
bis qucdammodojdum compelliturpro adibus noílris 
murare fcntcntiami&invnoeodemque homine nunc 
feueritateiudicis pcrmoueri, nuncpatris pietate blan-
dir i . Paterenim nobis Deus cft, cumbene agimus: iu 

morruis. Se illuminabit te Chriftus. Vides ergo m o r - ^ 
ruum eflequi itadormir, vrnon cuftodiatSaluatorem. 
Et ideo i l l i PharifíEi velut mortui non potuerunt fema­
re viuentem.Propterca fratres non dormiamus, fed v i -
gilemus circaipfum Doininum noftrumíaluatorem,vt 
appoíirisiugitercuftodiis, nenio iliumauferat á fepul-
turapedorisnoftri,necdicamusaliquando:Vcnerunr, ^ 
8c dormientibus nobis furatifunt eum.Habemus enim 
ín imicoSjquiChr i f tumde cordibus noílris fi obdor-

dex noftereft, cum peccamus. Compellitur ergo ope- ^ mierimus, auferrenitatitur. Vndcperuigili cura íeme-
ribus noftris Dominus, vt nobis fuam miferkordiam 

M a t . u . largiatur:atqucideoipfcin Euangelio fando dici t ; A 
diebus loanis Baptiílar regnum ca;lorum cogitur. Q u x 
fencentiaquemintelle¿lumhabeat,videamus.Regnum 
cajlorum non niíl Chriftus cíl Dominus, qui regnatin 
cxlis. Cogi autem verbum tunefolet d i c i , cum res ali-

Mat. 5. qua rarior aílldua operadone denfatur. Exquoergo 
loannes Baptiíla Saluatoris annuntiauitaduentum, ex 
co regnum carlorum quod prius fluidum & rcmiíTüm 
apud lud ios Í3cebat,credentiumpopulorum ca-piraf-
íiduitate denfari, & omnis illa regni raritasprsdicatio-
num frequentatione íolidari. Tam enim rarú fuitapud 
ludaeos regnum,vr tranfiret ad gentcs:ram fiuidum, ve 

. , cmanarec ad popuios. Nunc autem tantacredentium 
MIL 11. COgjCsir¿eníicatcvrfixum & folidum mancaríinefine, 
ĵHC<' l * íicur feriptura dici t : Et regni eius non erirfinis. Cogi-

tJfyfítth mUS crS0 re§num exiorum, Se vim quodammodo fa-
' cimusJlcutaitEuan^elicaleíl io-.Etvim facicntes d i r i -

piunt i i lud. Vim,inquam,facimus Domino non com-
ptlicndo,í"cd Hendo: nonprouocando iniuriis, fedla-
crymis exorando: non blalphemando per íuperbiam, 
íedpcr humilitatcm mxrendo.O beataviolentia, qus 
non indignarionepercutitur, fed mifericordia condo-
nacur. Bcarainquam violentiaqux vim patienti boni-
tatcm elicir,& vtiliratem tribuit inferc-nti. Mala res ad-
mir r i tur ,& de iniuria nemo caufatunvis admittitur, & 

1 ^ . 1 4 . religíopropaeatur. Quifquis enim violentior Chrifto 
fucnorcligiofior habebiturá Chrifto, Aggrcdimur er­
go in itinere Dominum ( fiquidem ipfe cft via) & more 
k t ronum fuis eum fpoliare nitimur, cupimus i l l i aufer­
re regnum,thefaiiros,&: vitara :fcd ille tam diues Se lar­
gas eíl,vt non abnuat,non reíiftat, de cum omnia dede-

2.Ccr.ro nr,nihilominus omnia ipfe poflideat. Aggrcdimur i n ­
quam iÜura non fcrro,non fufte,non faxo, fed manfue-
tudme, bonis operibus, caftitate. Hxc funtarmafidei 
noftrar, quibus in congreífione certamus. V t autem his 
atmis vtj. in v i inferenda poílimus,ante corporibus ño ­
ñ o s vim quodammodo faciamus, expugnemus mem-
brorum vitia,vt virtutumprarmia confequamur. Prius 
enim ipfi regnarc debemus in nobis, vt regnum poífi-

tJlíatth. mas diripereSaluatoris. Ai t ergo Euangelium: E tv im 
' tacientcs diripiunt i l lud. Raptores igitur fu mus: rapto­

res autem non niíi aliena diripiunt. Agnofco veram eíle 
fenrentiam. Chriftum enim Eccleíia rapuit fynagogx, 
& alienas gentís regnum vira faciendo poiledit. Nam 
Saluator raiííus fiib lege, natus in lege < nutritus iuxta 
Iegcm,dum á ludíeis negiigitur, ágentibus oceupatur: 
Se diim áíacerdoribus pcrdirur.á peccatoribus inueni-
tus:, íícut ipfea.it: Publicani & meretrices prxcedent 
vosin regnum cadorum. Raptores igitur fumus. M i -

IT. 

museuminfepulchro animarum noftrarum, ib i per-
quiefcat, ibi dormiat, ib i cum voluerit &: refurgat. 

Dominicaquatta Aduentus. 

QuomodopopulHsdijponere fedeheat adpteram Comnn~ 
nionemindieNíttalis Domini digne fHjcipiend^m.Sermo. 

PRopria diuinitate fratres d i l ed i f f imi , iam adue- Sermo 
niunt dics, in quibus Natalem Domin i Saluatoris ^ 7 , 

cum gaudio deíideramus celebrare:5c ideo rogo 8c ad­
moneo, vt quantum poíTumus cumDeiadiutoriolabo-
remus,quatenus in illo die cum íincera &c pura conicié-
t ia ,& mundo corde56c cafto corpore,ad altare Domin i 
poffimus accedere3&: corpus,vel criara fanguinem eius 
nonadiudicium, fedadremedium animas noftríe me-
reamur accipere, I n Chrifti enira corpore vitanoftra ^Coy.nl 
coníiftit, íicut 8c ipfe Dominus nofter d ix i t : Nif iman-
ducauericis carné filijhominis,&:biberitis eius fangui- toan, 6* 
nem,non habetis vitara invobis 'Mutet ergo vitam,qui 
vult accipere vitara. Nam li nón mutat vitam,ad iudí-
cium accipict vita, 8c magis ex ipía corrumpitur, quám 
íaneturcmagis occiditur,quam viuificetur.Sic enira d i - . 
xkApoftolus: QuimanducatcorpusDomini j&bibi t <2r*.,r 
fanguinem eius indigne,iudicium íibiraanducat 8c b i -
bit.Etideo licetomniterapore bonis operibus ornatos 
acíplendidoseífenosconueniat ,prarcipuetame in die 
Naralis Domini , f icut in Euangelio ipfedi^i t , vtluccre 
debeantoperanoftra coram hominibus. Coníiderate 
quíEfofratres,quandoaliquishomopotens aut nobilis ^ ¿ M ' S l 
naralem autfuum aut filij fui celebrare deíiderar,quan-
to ftudio anteplures dies quidquid in domo fuá fordi-
dum viderit ordinat emundare, quidquid ineptum 8c 
incongruum proiicí t , quidquid vdle & neceírarium 
prxcipit exhibere: domus etiam fi obfeura iflicrit deal-
batur,& diueríis refperfafloribus adornatur:pauimen-
ta autem áfeopis munüá tu r , quidquid etiam ad 1 a: t i da 
animi,5¿; corporis delicias pertinet,omni follicitudinc 
prouidetur.Vtquid iftafratres chariffimi, niíi vt dies 
nataliduscmn gaudio eclebreturhominis morituri.? Si 
ergo tanta preparas in natalitio tuo,aut filij t u i : quanta 
8c quaíia preparare debes fufeepturus natalem Domin i 
tui? Si taliapreparas mori turo, qualiapreparare debes 
eterno? Quidquid ergo non vis inueniri in domo tua, . . 
quantum potes elabora vt non inueniat D cus in anima 
tua. Certc íi rex terrenus, aut quiuis potens pater fami­
lias ad fuum natalitium teinuitaíTetjqualibus veftimen-
tis ftuderesornatusincedereí quámnouis vel nitidis, 
quám fplcndidis, quo nec vetulias, nec vilitas, necali-
qua fceditas oculos inuitantis oftendcretíTali ergo ftu-

randum non cft,quippequi á taliaudorc defeendimus. M dio,inquantum pra:ualcs,Chrifto auxiliante contende. 
Scriptum eft enim depatriarcha noftro Bcniamin: L u -

Cjen.49. PusraPax- Rapit enim quod fuum non eft. Ita 8c nos 
eJVatfh. velut fii¿Í raPacis i l lp i aüenarum paftorem ouium no-

* í l raintentione prxnpimus, ficut ipfe dici t : N o n fura 
miíTus nifiab oues perditas domus Ifrael. Rapitur ita-
que Chriftus cum á l udads dimittitur, 8c ab aliis prsedi-
catur.Rapitur Chriftus cú occiditur á ludáis , 8c fepeli-
xura nobis. Rapitur Chriftus á vigilantibus difcipulis, 
a dormientibus perditurPhanfsis:ficutmcntiendo ipíi 
confcíí ifunt,dumcuftodiasponercnt fepultucs, poft . 

vt diuerfis virtutum ornamentis animara tuam compo 
fitam/implicitatis geramis & fobrictatis floribus ador­
naran! , ad folemnitatem Regis seterni, i d eft, ad Nata­
lem Domin i Saluatoris,cumfecuraconfcienda proce­
das, caftitate nitida, chántate fplendida, eleemoíynis foafJ T^ 
candida. Chriftus enim Dominus nofter íi te itacom- fe ¿¿g 
poíi tum eius natalitium celebrare cognouerit, ipfe per ^ 
fe vcn i reA animara tuam non folum vifitare,fed etiam ror, ¿, 
in ea requiefeere, 8c in perpctuum in illa dignabicur * ' 
habitare, fícut feriptum c^l : Et inhabitabo in i l l is . 
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& inambulabo ínter eos. Se iüerum: Ecce fto ad oíl ium, 
& pulfo-, fi quis íuirexerit, & aperuerit mihi^intrabo ad 
i l lumj&cgnabocumilloj&illemecura.Quamfelixeft 
illa anima qusvicamfuam ira Deo auxiliante íludueric 
gubernare,vt Chriftiimhofpitera inhabitatorcm me-
reatarexcipere. Sicutecontrario, quám infclixeft illa 
confeientiajtoto lacrymarum fonte lugenda, qua; fe ita 
magis operibus cruentauit,vtin eanon Chri í lusrcqui-
cfcercjíecidiabolusincipiat dominan. Talisienim ani-
m a / i medicamentum poenitentiae non cito fubuenerir, 
á lucerel inquetur , á tenebrisoecupabi tur , vacuabitur 
dulcedine,replebimr amantudine:á mortc inuadetur, 
a vita repudiabitur.Non tamen de Dominipictate dif-
fidat qui talis eftjnecmortíferadefperatione frangatur, 
íed magis adpcenitentiam cito confugiat j 6c dum ad-
huenoua funtSc calcnt peccatorum fuorum vulnera, 
vera fibi adhibeatmedicamentafalubria: qui medicus 
nofter omnipotcns eft, & íi conílieuit plagas noftras 
curare,vr nec cicatricum veftigiapoft ipíius medícami-
na oftendátur. Ideo etiam ab omni inquinamento ante 
ciusNataiem multisdiebus abftinere debemus. Quo-
tiefeumque fratres autnatalem D o m i n i , aut reliquas 
íb iemnitates celebrare di íponit is , ebrietatem ante om-
niafugite, iracundia: quaíl beíliae crudelifíimae repu-
gnate,odium velut venen um mortiferum de corde ve-
í tro repeilite, & tanta in vobis íit charitas, qux non fo-
lum ad amicoSjfed etiam vfque ad ipíos perueniat i n i -
micos^vt fecuri poíiimus dicerein oratione Dominica: 

VMatth, Dimít te nobis debitan o í lra, íicut 6c nos dimíttimus 
debitoribus noílris.Nam quifefeit velvnum hominem 

Aíat. 6' odiohabere, nefeio quomodoadaltarefecurus poílit 
Matt .y accedere:cumpraecipuebeatusIoannes Euágelifta ter-
t.loan.3 ribiliterclamet6cdicat:Qui fratremfuumoditahomi­

cida elt.Nam veítrum eft vetare verumhomicidam an-
tequam pcenitentiam agat,Euchariftiam accipere: talis 
ad altare accedere nepraeíumat.Addit etiam adhucfan-
¿lus Io^nncs,&: clamat dicensiQui fratremíuum odit, 
in renebris eíl^íc ín tenebrisambulat, 6c nefeit quo va-
dat: quoniam tenebr^ obexcauerunt ocuíos eius. Et 
i terum: Omnis^in q u i s q u í fratremíuum non diügír, 
manetin morte. Et i terum: Si quisdixerít quia Deum 
d í l i g o ^ f r a t r e m f u u m o d c r i t , mendax eft. Qu i enim 
non diligit fratrem fuum quem videt^Deum quem non 
videt, quomodo poteft diligere .? Quicumque ergo 
odíum vel iracundiam feruat in corde, 6c fub tali toni-* 
truonecterretur, nec expauefeir j non dormiens, fed 
mortuus cíTc credendus eft. Héec ergo fratres chariífimi 
quotidie cogitantes, qüibonifuntacum Deigratia con-
tendant perfeuerare in operibus bonis: quia non qui 
inecepent, fed qui perfeucrauerit vfque in finem, hic 

A í a t . i o ^lluserit,Qliivero^eadeleemofynamtardos,ad ira­
cundiam promptos , 6c ad exercendum iracundiam 
prarcipitcs eífe cognofeunt: auxilian te ;Domino fefti-
ncnt íeámal is cruerejVtqusbonafunt mereantur i m -
plere: vtcumdiesiudicij venerit, noncum impiis 6c 
peccatoribus puniantur, fed cum iuftis 6c mifericordi-

Méítf2< busperuenire ad eterna gaudia mereantur: prjeftanre 
Domino noftro leíu Chrif to, qui cum patre 6c Spiritu 
fanótoviuit 6c regnatin fácula fasculorum. Amen. 
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CAP. I I . 

EX i i t ediólum á Cafare Augufto, ve cen-
fum proficcretur vniuerfus orbis. H x c 

profeífio prima,fada eft á pracíide Syrúe Gyri-
no.Etibancomnes vcproficeL-enrur,íinguli in 
íuam ciuicacem. Afcendic autem 6i lofcph á 
Galilea de ciuitate Nazareth, in íud^am ciui-
tacemDauid,quíEvocatur BethIeem:co quód 
eíTcc de domo & familia Dauid^vt piofiteretur 

A cum Maria defponfata íibi vxore príegnante. 
Fadum cíl autem cumeíTenc ibi3impleti func 
dies veparerec. Etpepericfilium fuum primo-
genitum,&: pannis eum inuoluic^ pofuic eum 
inprarfcpio 3quianoneracei locusin diueríb-
rio.Etpaftorcserantin regione eadem , vigi-
knces 6¿: cuílodientes vigilias nodis fupra gre-
gemfuum.Ec ecce ángelus Domini ík t icante 
i l Ios^clari tasDeí circumfulfic ilIos:5¿:'timue-
runt timoremagno.Et dixitillis ángelus: N o -
lice timere.ccce enim euangelizo vobis gaudiu 

g magnu,quod eric omni populo : quianatuseíl 
vobis hodie Saluator, qui eñ Chriftus Domi-
nus5in ciuitateD^auid.Et hoc vobis íignumrln-
uenietis infantem pannis inuolutum, Sí poíitü 
in prafepio.Ecfubito fada eil: cu angelo multi-
tudo milicia; exíeftis exercitus laudantium 
Deum &dicentium: Gloria in altiflimis Deo, 
¿¿in térrapaxhominibus bonx voluntatis. 

Sermo fnper verhis Enangelij. 

DOmín í noftri lefu Chrifti fratres Natiuitatem ce-
lebrantes, videamusfenfumhuius euangclicarlc- y i ¡m 

^ d ionis , quíE modo leda eft. Dícit enim fanótus Euan-
geliftajAugufti Ca'faris edido cenfum profcíTum eíle 
mundum vniuerfum: 6c ob hoc afcendífle lofeph á Ga-
lilxa de ciuitate Nazareth in ludaranvn ciuitatem Da-
uid qua: vocatur Bethleem:vtibiprofitereturcum Ma­
ría vxore prsegnante, 6cprovtroque folueret cenfum: 
vtpote de eadem familia. Tanta quippe fuit pax filio 
Dei apparentc in carne per duodecím annos,vt omnes, 
fecundum Eíaíae vaticinium, contunderent gladios 
fuos in aratra, 6c lanceas, fuas in falces. Ideo vero fiiius Efai. 1, 
Deiaudorpacis,temporepacisnafcitur, vtomnesfe- i.Cor.14 
quaces fuos pacem amare docerct. Nam íicut Csefar Rom. 14. 

P Auguftus miíic Cyrinum ad exigendum cenfum : ita 
Deus veras Auguftus miíitprardicatores in múdum ad 
cenfumfideiexigendum.Rcddamus ergo fratres, cen- (j. 
fum fidei 6c boníe adionis. Nullus remaneat, omnes 
afcendamus deGalila:a,id eft^devolubilitatemundijin 
ludxam, ideft,reds confeílionis regionem, quatenus 
Bethleem, ideft, domus pañis eífe mercamur; iliius v i -
delicet, qui díci t : Ego fum pañis viuus qui de cáelo de-
fcendi.Narratprarterea Euágelium, quia cum genuiífet 
beatafemper virgo María Chrif tum, pannis ipfum i n ­
uolutum pofucrit in prxfepio: qu<B nec myftcrio va-
cant .Volu i ten ímChr i f tuspannis inuolu i , vt nosá l a -
queismortisabfolueret.Etbene dícit: [lbant:]vtoften- 0 

£ dat quód ín vía nafcitur:hoc autem, quia viam nobís fe 
oftenderc venerar. Voluít in angufto prsfepio poni, 
qui venerar nobis regni carleftis latitudinem preparare. ^oan'1^' 
N o n in feriéis vel in auratis panís,fcdin vilibus inuolui l'Cor'lS' 
voluí t , qui nobis immortalitatis ftolam reddere vene-
rat.Iís adftringi fepermifit, qui noftros pedes 6c manus 
ad opera bona agenda foluere properabat.Qoid ad hxc 
dicendum eftfratres.?ExcIamandum eft cum Pfalmifta: P f ^ S -
Quidretribuam Domino pro ómnibus qua:retribuít 
mihi.?lliequideminuenitcalicem quem retribuetmos ^ ^ l ? 
veroreddamus quodpoíTumus^dcftjeleemofynas, v i ­
gilias , lacrymas, pacem : dimittamus in nonpeccanti-, 
bus,vt noftra nobis dimittantur áDeo peccata.Paftores 

F vero qui nafcente Dei ñlio fupra gregem fuum vigilá­
b a n t e angelos videbant, fandos prxdicatores íígnifi-
cant: qui quo maiorem curam habent animarum, eo 
frequétiusangélica allocutione reuelari mcrentur. A n ­
gelo vero apparentepaftoresturbantur, quia humana: 
natura: eft ad angclorum afpedum pauere,6c bonorum 
cít angelorum confolationem adhibere timennbus. 
Vudc mox paftores alloquitur,dicens: [Noli te tí mere:] 
6c íubdit quare: [Ecce, inquir, euangelizo vobis gaudiu 
magnum,quod erit omni populo.] Pulchre d í c i t ^ O m -
ni populo. ] quia de omni populo venerunt ad fidem. 
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Vno icaque angelo cum paíloribus loquente, fubito nifynagogsefle conuenticula vacuata, plebes mul t i -
multkudo angelorum apparens banc vocem emifit G plicatasEcclcfia:, Scmiruminmodumquot idicChri-
ÍGlonainaltifl imis Deo,&:interraPax^omin^usbo- ftumper Chriftianos^fuoscrefcerejoannemminui per 
nx volútatis.] I n quo fado moraliter monemur, vt vno 
fratrelegente, vel docente, vel quodlibet opus bonum 
agentejmultitudo fidelium in laudem Dei prorumpat, 
&:ad imitandum bonum quod cernir, aíTurgat. Appa-
rente vero filio Dei in carne, gloria in altimmis Deo 
canitur,6¿paxin térra eíTehominibus bonae voluntatis 
annuntiatur. Simus ergo 5¿:nosfratrcsbonasvolunta-
tis,quatenusinpaccviuerc mereamur. Seníum tamen 
euangelics le<5tionis 5c propter breuitatem diei ,& pro-
íixitatem diuini oíficij íub breuitate perftringimus, vt 
vos monerepoí l imns de his qüx ad veftram ípecialiter 

Iuda:os.? Hos diei Dominici fplendore fulgere, illos 
obfcuri tatenodiumlaborarefNoxenimÍLiperludíEos 
quodammodo maior incubuit, ex quo dixerunt de ne-
ceSaluatoris-.Sanguishuius fuper nos,6c fuperfilios 
noftros.Maioribus plañe funtnoél ium tenebns obfeu- <sĴ fatth, 
rati,exquoconati funt diem veritatis occidere. Hoc 17t 
autem quod dicimus, vtverius approbare poíí imus, 
vtriufque natiuitatem breuiter exponamus. Ecce enim 
cum nafeitur Chriftus,exultant angeli, paílores perui-
gilant,Magiadueniunr,ftellapr3ecedit,&cunda qua: LUCÍ. 
funtincaelisterrifquepulcherrima, ip i l Domino defe- tJ^Utth. 

falutempertinent. Monendi enim fumus,vtaífl idioné H runtur.Deferunturenimilli,gloriaperangeles, clariras i 
quas nobis propter diíTonantiam Rcgum fuperuenir, 
noftris reputare ftudeamus peccasis. Vtergo&abif ta 
perfecutione,&ab eterna damnatione liberad merea-
fflini, vnúfquifque quidquid infe repreheníibile reco-
gnofeit j inhac die in qua filius D ei nafeitur > corrigat: 
i d eft,qui fuit aduíter,voucat Deo caftitatem qui aua-
ruSjlargitatemjebriofuSjfobrietatem jqui fuperbus, hu-
militatcm, qui detrador, charitatem voucat &; reddat, 
íécundum i l lum Pfalmi veríicuium: Vouete, 6c reddite 
Domino Deo veftro.Nosfideiiter voueamus,illedabit 
poffibiíicatem fo luédi . Valdequippehoneftum eft fra-
tres,vtnullus íit qui non hodieoomino aiiquid offerat, 
Regibus velamicis fuíceptis muñera damus, & creato-
rí omnium ad nos venienti nihil dabimus f N i h i l enim 
á nobis magis requirit , qüám nofmetipfos. O fFeramus 
crgo ei nos ipfos,quatenus & apraefentibus raalis, &: ab 
stemiscruciatibus,ipíiusineffabili pietate liberan, in 
caeleftis regni beatitudinefufeepti, perpetuo valeamus 
gauderc^príeftante ipfo Domino ac redemptore noí lro 
lefu Chrifto, cui cít omnis honor & gloria cum parre 
6c Spiiitu fandoper infinita fácula í k c u l o r u m . Amen. 

DeNatiuitate Domini noílri lefu Chrifti, 
Sermo alius. 

VErum eft quod aitfandus loanes Baptiftade D o ­
mino Saiuatore, dicens; Ulum oportet crefeere, 

meautem minui . S iqu idéhocpr imum etiamipfis tem-
Serma porib9 approbetur.Ecceenimin natiuitate Chrifti dies 
V I Í L creícitj&Ioannis natiuitate decrefeit. I l io oriente lux 

profici^hoc naícentc minuitur.lpfa enim quodammo­
do témpora famulantia partibus fuis, cum detrimen-
tum faciunt,feruus gignitur:cum autem Dominus na­
feitur, confequituraugmentum. Profcdum plañe facit 
dies cum mundi Saluator oritundefedum patitur cum 
vitimus Propheta generatur* Scriptum eft enim:Lcx & 
Prophetac víque ad loannem. Arque ideo neceíTe erar 
vt obfeuraretur legis obferuatio,vbi euocatio, vbi Euá-
gelijgrariarefulgebat: ScceíTaret prophetia veterisre-
ftamcntijCumnouiteftamenti grada íuccedebar. Ergo 
in natiuirate Dominiproí ic i t dies. Necmirum íi profi-
cit dies,quam íplendidiflima lux veritatis illuminat. Ai t 

loan. i . enim Euágelifta de Chrifto Domino:Erar lux vera quae 
illuminat omnem hominem.Igitur íi erat lux vera, qua? 
illuminat hominem:cur non illuminarer mundumi'Ar­
que ideo dies qux lucem humano generi peperir, prius 
ipfaeiufdemlucisfulgorerefplenduir, Scconclufa iam 
fpatiafuánodiumrenebras Dominica:lucis nirore d i -
fcuffit,Occupauerat enim totam diem nodium longi-
tudo,nifi in ipfa dierum brcuirate Chrifti refulfiftet ad-
uentus.Qui ficut ortu fuo humani generis peccarorum 
tenebras difGuffir,ita & die nariuiratis fuá: caliginum te­
rebras amputauit,& vno eodemque ortu lucem parirer 
intülit &hominibus&diebus. Vndenoneft mirum fi 
crefeit dies, qua: gemino fulgoris fplendore veftitur. 
Sedvideamusadhucquomodo oominus Saluator cre-

r fcat,IoannesBapriftadecrefcat. Diximusalibi quod 
loannes qmdem figuram legis propherarumquegefta-
ucritmeceíTe erat ergo vtdeficeretlex Euangeíio coru-
fcante,6¿ minueretur ludaicus populus populo Chr i -
íliano íurgcnte.Quis enim dubitat de natiuitate Domi -
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per ftellam,religio per Magos, ÍImplicitas per paftores. 
Et quod apud ipfum folum futura eífent hxc omnia9 
nafcenri i l l i vniuerfa famulantur. Cum autem loannes 
concipitur,Zacharias obmurefeit, folemnis conticefeit Luc . i . 
facerdoSjEiizabeth mater abfeonditur, íignificans poft 
ortum fuum legis filentium, amiííionem facerdotij, la­
tebras fynagogse.Dubium autem non eft quod loannes 
natus Pharifaeisiuftitiamlegis abftulerit,qu6d conce-
ptuspatriabftulitvocisobfequium. Crefeit igitur D o ­
minus femper, loannes Baprifta minuitur. N o n ideo ^ 
minuitur quodmeririsaiiquid derogetur,fedquoniam J ' '* 
Saluatoris quotidie accumulatur gloria, illius minor 
fierividetur. Lucerna deniquevocarur Ioannes,dicen-
te Domino:Il le erat lucerna ardens. Lucerníe igirur ob-
feuratur lumen cum radiusfolis eíFulget, 6c defedio-
nem quandam lampada: fuá? patitur, cum clarioris lucis 
íplendore fuperatur. Quisenim fapiens lucernam re-
"quirat in folef N o n quidem extinguitur, fed neceíTaria ¿rffi, j« 
nonhabetur :hoc eft,quisad loannís pcenitentis ba,-
ptifmum veniat, cumpoíí i t Saluatorisbaptifmo íalua-
ri? N o n quidem il lud reprehendir ur,fed hoc magis v t i -
le6c neceflarium iudicatur, quiain eoremiíf iopecca-
torum rribuitur. 

De eadem Domini noílri Natiuitate, 
Sermo alius. 

QVagratia, vel quibus laudibus hunc diem Nata-
lis Domini praecedimus, prorfus ignoro. I n ran- Sermo 

taenimfeftiuirare ad magnificandum Dcum humana IX» 
ioquela non fuíficit. Nam fi tune cum nafcebatur Chr i -
í lus , angelorum vocelaudatus eft, nunc humana lau-
dandus eft voce cum regnat. Supergreditur enim i l - X w . i . 
lius temporis feftiuitatem noftra folemnitas, Siqui-
dem tune ftupuerunt i l l i tantum naícentem D o m i -
num , nos i l lum fufeipimus nafcentem, refurgenrem 
parirer 6cregnantem. Tanto igitur foecundior lauda-
rio eíTe deber huius temporis, quanto funt maiorami-
racula. Sed quoniam dignamprsedicationem exhibere 
nonpoteft humanafragií iras,ad angelorum nos pra;-
conia conferamus. Et quia meriro eos asquiparare non 
poíTumus, deuorionecomiremur; hoceft, in eafeftiui-
tare, eadem qua i l l i laeriria, nos fenrentia perfultemus, 
dicentes: [Gloria inexcelfis D e o , 6c in térra pax ho-
minibusboníE voluntatis.] Digna plañe 6c iufta fen- ' ' ' * 
tentiaquann Natiuitate Chrift i 6c Deo honorem re-
prsfenrat in caelis, 6c hominibus pacem praEfenrat i n 
terris. Ante Saluatoris enim ortum neccadeftiareue-
rentiamdeferebant, nec terrena réquiem poílidebanr. 
Sed videre quid dicat ipfa fententia: [ Pax i n homini­
bus bonae voluntatis. ] N o n in quibufeumque homi­
nibus, fed bonse voluntatis hominibus ; vt intelligas 
pacem Chrifti non debiri eíre ,fedmcri t i . ( non enim 
eammeretur conditio, fed voluntas.) Hanc paftores 
ca node qua nafcente Domino fuper gregem fuum 
vigilias obferuabanr, prae ómnibus primi audierunr. 
Ipfi Saluaroris orrum primi anre omnes homines in -
timantibus angslis cognouerunt. Angeli enim tion. 
regibus, non iudicibus, fed hominibus rufticanis 
faeculi redemptioncm prius annuntiauerunt. Nec 
mirum íi Chrifti gratiam^nicf^remcrucfiiinnocen-; 
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íii} quampoteftasj ^priuscognofcere veritatem fim-
plex rufticatiOíquámíupei-ba dominado. Quoclenim 

„ cognoueruntpaílores} principes cognofeere nequiue-
i .Cor.i . . ^ ^ y j^g^^eatusApoftoiusai t : Quam nemo prin-

cipum feculi huius cognouic, & reliqua. Ergo in Nat i -
uirateDomini angelí paritercumpaíloribusíuntlaEtati , 
excelfam vero dicétes gloria. Nam vicinis q u o d á m o d o 
&iun<5tis choris Dei glorian! praedicauerunt. Vnde &: 
credo eofdem angelos in eiufdem Domini eadem fefti-
ui ta tc í ími l inob i fcumkt i t iaeYic in i ta te gaudere. Nam 
qui foientpropter Chrifti ortum alloqui paí lores, non 
poí luntpropter eiufdem Chriftigaudium noninquire-
refacerdotesíSiquidem & quód tuncadillosfuper gre-
gem fuum vigilias obferuantes nodeintempefta locutr g 
íunt^huius temporis myfterium deíignabant. Nam illo 

hnc. 2. ^q.q |ioc vt¡que moní l rabatur , gregem" populum, no-
dem fíEcuIum,racerdoteseírcpaílores, qui iugi íuper 
plebem follicitudine vigilantes propcer Chriftum ab 
angelis minime deíeruntur. Hodierna igitur die fecun-
dum carnem narus eíl Dominus^itafecretOjitaíilentio, 
v t ortum eius fxculumpenitus ignorarct. Ignorauic 
enim Í2Eculum}quia & extra conícientiam patris conce-
ptusjóc extra ordinem natura: natus. Nam lofeph con-
ceptum fufeepit filium quemnongenuitzMariapartum 
edidir quem fexus confuetudine non creauit.Sic ig i ­
tur natas eíl Dominiis,vt ortum eius nemo futurum fu-
ípicareturmemocredcretjnemofentiret . Quemadmp- q 
dum crcdcrenthoc futurum, quodpoí leaquam fadum 
e í l , fadum cíTe vix credunt ? Nam quod ita latcnter &C 
fecreto Saluator defeenfurus cíTec in virgincm,iam ante 

fptl, 71. Dauidprophetate í la tusef t jdicens : Defcendetíícut 
pluuia in vcllus. Quid enim tam filenter & fine ílrepitu 
lit,quá,m cum imber in lanas vcllus infunditur ? Nuilius 
auresfono verberat,nuiiius corpus humore repercuf-
iionis aípergit:fed fine inquietudine ouiumtotum i m -
bremper multiplices eífuíum partes toto corporcinfe 
trabar,vnius meatus fciiTuramnefeiens,folida mollitie 
piurespraíbens meatus : &:quod claufum videtur per 
denfitatera,eíl patulum per tenuitatem.Redc ergo Ma-
riaveliericomparatur,qua:iraconcepit D o m i n u m , v t " 
toto eum hauriret corpore, nec eius difciíTuram corpe 
rispateretur : fed eíTetmollisad obfequium, folida ad 
fandimoniam. Rede inquam Maria vcllcri compara-
tur,decuius frudufalutariapopulis veílimenta texun-
tur.Vellus plañe Maria e í l , fiquidem de mol l i finu eius 
agnus egrcííus eíl, qui & ipfe matris lanicium, hoc eíl, 
carnem geftans, moll i vellere cundorum operit vinera 
populorum. Omne enimpeccati vulnus Chriíl i lana 
luffunditur, Chriíli fouetur fanguine, & vt fanitatem 
recipiat, Chriíli indumento veílitur* 

Decadem Domininoí lr i Natiuitate, 
Scrmo alius. ^ 

Ene quodammodo fandum hunc diem Natalis 
Domini folem nouum vulgus appellat, & tanta fui 

audoritate ideonfirmat, vtludasietiam atque gentiles 
in hac voceconfentiant. Qupdlibc-nterampledendum 
nobis eíl,quia oriente Saluatore non folum humani ge-
neris falus,fed etiam folis ipfius claritas innouatur, ficut 

&)hef. 1 a^^P0^0'us^tPer^P^imre^:au5:aretomnia3fitiequ2: 
S \ f ' i n c ^ i i s , fiuequaein térrafunt. Si enim obfeuraturfol 

' 1 cumChriíluspatiturjneceíTeeílil lum íplendidius fol i -
to lucere cum nafeitur. Et fi ludáis mortem operantibus 
offundit tenebras, cur non Mariaíparturienti vitam ex-
hibeat claritatem í Autquarenon credamus q u ó d na-
fcente Chri í lo foi ad obfequium lucidior aduenerit, 
cum Magos ad indicium clariorílellaprxceírerit? Etf i 
ílella per diem alieni temporis officium miniílrauerit, 
cur non credamus q u ó d fol. quoque nodurnis horis 

*Mat,2 aliquantulumaduentu maturiore decerpferitíEx eo dc-
* - ñique fadum puto vt nox decrefeeret, dum fol feílinus 

ob Dominicas Natiuitatis obfequium antemundo: l u -
cempro tu l i t , quámnoxcur fumfu i temporis confam-
maret- Quin potius ipfam nodem fuiíTe non dico, nec 
aliquid obfeuritatis habuiíTe^in qua paílores peruigi-

Ambr. tom. 5. 

Iant,exultantangeli,aílra deferuiunt.Necmirari debe-
mus quód in Natiuitate Chriíli noua omnia fada funt, 
cumnouum hoc ipfum fueritquod Virgo peperir. Si 
autem prxter foiitum natiuitas exti t i t , 6c prxter fol i-
tum obfequia funt delata. Ergo oriente Domino paílo­
res peruigilant,exuItantangeli,fol obfequitur, ílella fa-
mulatur-Erquidemangelivel paílores gaudia fuavoce 
vel fermonibusprofequuntur: elementa autem iíla gau-
diafua,quiavocenonpoteranr,oflicioproteílantur.Sol 
igiturpr^ter confuetudinemin hac feíliuirate matuti-
nus illuxit,nec mirum.Si enim ad lefu Ñaue orationem 
defixus íletit in die,cur non ad lefu Chrií l i natiuitatem 
feílinus promoueret in nodem ? Solem igitur nouum 
hanc diem vulgus appellat: & cum dicit nouum, vtique 
& veterem eííe demonílrat . Vetcrem autem dixerim 
huius mundi folem,qui defedibnem patitur, qu parie-
tibus excluditur,qui nubibus obfeuratur. Veterié dixe­
r i m folem,quivanirarifubiacet,quicorruptionem me-
t u i t , qui iudiciumpertimefeit. Scriptum eíl enim: Sol 
conuertetur in tenebras, & luna in fanguinera. Vete­
rem, inquam, dixerim, quifceleribusintereí lhominü, 
adulteria non refugit,homicidium no declinar. Et cum 
omne genus hominum nolit eíTe médium cum aliquod 
crimen admittitur, hic folus in cundis facinoribus ílat. 
Ergo quia hunc veterem eíTe mamfeílum e í l , nouum 
quem nifi Chri í lum Dominum reperimusjdequo feri-
ptum eíl: Orietur vobis fol iuílitise.de quo etiam ex per-
fonapeccatorum dicit Prophera: Sol non eíl ortus no­
b i s , ^ iuílitiíe lumen non luxit nobis.Hic enim foheum 
diaboli tenebris vniuerfus mundus eílet oppreífus, & 
caligo referta criminibus fxculumpoffideret, dignatus 
eíl vltimo tempore,hoc eíl, jncumbente iam node , or­
tum fuae natiuitatis infundere. Primo quidem ante I t t -
cem, hoc e í l , anrequam illuminaretiuílitiasfol, velut 
matutinum quoddam Prophetarum miíit oraculum, 
íicut feriptum eí l : Mirrebara Prophetas meos ante iu-
cem.Poílea vero ipfe cum fuis radiis, hoc eíl, cum Apo-
ílolorum fuorum fulgorerefplenduic,ac tanta mundi 
caliginem veritatis luce difeuflit, vt diaboli tenebra nul -
losoííenderet . Hic eíl igitur fol nouusqui clauílrape-
netrat,infernarefcrat,cordarimatur. Hic nouuseí l fo l , 
qui ípiritu fuo viuificatmortua, corrupta reparat,fufci-
tat iam defunda: vel qui calore fuo purgar fordida, exu-
ri t fluida,decoquit vitioj[a.íIp{e,inquam,eíl qui in cun­
dis adibus noílris perfpicit omnia opera no í l ra , & non 
tam condemnat crimina, quám emendat. Hic plañe eíl 
fol iuílus & íapiens,qui non fine difcretione,ficut iuílus 
fol müdi bonis ac malis fimiliter circumfertur, fed quo-
dam indicio veritatis , fando licet,occidit peccatori. 
Hoc autem inter vtrumq; intereíl folem,quód iile i ud i -
<;ium metuit,hic iudicium comminatur: quód iile cor-
ruptíonis miniíler eíl,hica;rernitatis eíl dominus :quód 
iile creatura eíl,hic creator.Tamen iílum mundi folem, 
priufquam oritur,adhucantelucem propterneceíTarios 
vfus hominum folet lucerna pr2ecedere.Habetautem & 
Chrií lusfollucernam fuam qua: eius ortum praeceflit, 
ficut dicit Prophera : Paraui lucernam Chri í lo meo. 
Q u s autem iíla lucerna fit,'oílendit Dominus, dicens 
de íoanneBaptifta: Illeeratiucernaardens. Ipfe autem 
loannes, vt praecedens lucerna lumen exiguum, ait: Ve-
niet forriorme,cuius no fum dignus folucrc corrigiam 
calceamentorum eius : ipfe vos baptizabit in Spiritu 
fando & igni.Simul etiam intelligens lumen fuumfoii§ 
radiis oíFufcandum,antepríEdicit:Illum oportet crefee-
re,me autem minui-Sicutenim lucerna claritas deílrui-
tur folis aduentu,ita & loannis poenitcntise baptifmum 
fuperueniente Chriíli gratia vacuatum eíl. Videamus 
igitur,hic fol noíler nouus quo fonte nafcatur; ficut efi: 
verum,Deoorituraudore. Diuinitatis ergo eíl filius. 
Diuimtatis,inquam,incorruptx,integrx,illibat2c,intcI-
hgo plañe myfterium. Ideo enim fecunda natiuitas per 
inniiaculatam Mariam,qu2E prior per diuinitatem con-
íliterat illibata: vt cui ^ r ior natiuitas gloriofa extitit, 
eius fecunda contumeliofa non fieret; hoc eíl, vt quem-
admodum virgo diuinitas ediderat, ita eum & virgo 
María gencraret, Habere etiam apud homines patrem 
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Gen. 6. 
Sxod. i 6 
£xod. 2 

fcribitur/icutlegimusinEuangelio dicentibusl han-
M a t ' 13- í i i s :Nonnehicef t f i l ius lofephtabr iAmatere ius ,Ma-

r i ac í lUnhocquoqueaduer t e myftenum. Faberpater 
dicitur Chrifti . Et plañe faber Deus,quitotms mundi 
opera fabricatus cft. Erplancfaberjfedqui in diluuio 
Noe arcam fabricare diípofuit. Faber,inquam} eft qui 

i.Par.iz. ordinauit Moyfitabernaculum,arcamteftamentiinfti-
tuit,templuni Salomonis erexit. Fabrumdixerim,qui 
mentes rígidas expolie, cogirationes fuperbas recidir, 
humiiia fada íublimat. Hicautem faber circa arbores 

' curuo vtitur terramento: ficut in Euangelio legimus, 
dicenteloanneslanifecurisadradices arborum pofita 
eft. Omnisarbornon faciens í r u d u m bonum excide-

Mat. 3. tu r j&inignemmit te tur . Hocenimagit totum,vt v t i -
les ca:leftis tabricae arbores in futuro componat, infru-
duofas vero euulfas, radicitus flammarum confuraat 
incendio. 

I n die Ckcumciíionis Domini n o í H 
lefu Chrifti. 

'Topulum qmd adhnc lamarij Kalendanm ptperftitionm 
colat, graniter obmrgat. Sermo. 

c . 

H 

Mkh.s* 

P Stmihiaduerfusplerofque vcftrum fratres querela 
, non módica , de hisloquor quinobifeum natalem 

Domin i celebrantes, gentilium feferiis dediderunt, & 
poftilludcaslefteconuiuiúfuperftitionis í ibiprandium 
parauerunt, vt qui ante lastificati fuerant fanditate, ine-
Dnarenturpofteavanitate,ignorantes q u ó d q u i vultre-
gnarecum Chrif to, non poííit gaudere cum fóculo: 6c 
qui vultinuenireiuftitiara, debeatdeclinare luxuriam. 
-dlia cnim ratio cft vita: x tcrnx, alia deíperatio lafciuiae 
temporalis. A d illam virtute afeenditurjad iftam perdi-
tionedefeenditur. Atqueidco qui vult eíTe diuinorum 
parriceps, non debet cíTerocius idolorum. Idol ienim 
portio eft inebriare vino mentcm, ventrem cibo diften-
dere, faltationibus membratorquere, & ita prauis a d í -
bu^occupari,vtcogans ignorare quod Deus eft.Vndc 
fandus Apoftolus haec prasuidens d i c i t ; Qux portio 
iuftitia: cum iniquitatc? aut qua; focietas luci cum tene-
bris ? aut quas pars fidelis cum infideli ? qui autem con-
feníus templo Deí cum idolis f Ergo íi nos furaus tem-
plum De i , curin templo D c i colitur feftiuitas idolo­
rum f Cur vbi Chriftus habitat, quicftabftinentia,tem-

Mdtt, 6. perantia,caftitas, inducitur comeííatio, ebrietas, arque 
lafciuia? Dicit Saluator: Nemo poteft duobus dominis 
feruire, hoc eft, Deo & mammonas. Quomodo igitur 
poteftis religioíe Epiphaniam Domini procurare, qui 
iara kalendas, quantum in vobis eft, dcuotiííime celc-
braftis?Ianus enim homo fuit vnius conditor ciuitacis, 
qax laniculum nuncupatur,in cuius honorcm a genti-
buskalendíc funt lanuarise nuncupatac: vnde qui Ka- j 
lendas lanuariascolitpeccat:quoniam homini mortuo 
defert diuinitatis obfequium. Inde eft quód ait Apofto-

€j¡atat. 4 . Ius:Dics obfcruatis,8¿: menres,& t e m p o r a l anuos, t i -
ÍHO par. meo ne f¡nc caufa ¡aborauerim in vobis. Obferuauic 
I L C J J . enim diem & menfcm,qui his diebus autnonieiunauir, 

aut ad Eccleíiam non proceffir. Obfcruauit dicm,qui 
hefterna die non proceílit ad Eccleíiam , proceffitad 
campum.Ergo fratres omni ftudio gentilium feftiuita-
temSc ferias declinemus , vt quando iiü epulantur&: 
lstifunt,tunc nos fimus fobrij atqueieiuni, quo intelli-
gantlxtitiamfuara noftra abftinentiacondemnari.Non 
foium autem gentilium, fed & ludxorum confortia v i 
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quoniam ipfe eft innoccntiajrcligio, fanditas,atquc 
myfterium. 

I N D I E E P I T N I j E 

D o m i n i E u a n g e l i u m , 
zyMatth CAP. I ! • 

V m natiiseíTctlefusinBethleem l u d x m 
diebus Herodis regis3ecce Magi ab orien­

te venerunt Hierofolymam, dicentes: Vbi cft 
qui natus eft rex ludíeomm ? Vidimus enim 
ftellameius in oriente, 6¿ venimus adorare 
eum.Audiens autemHerodes reXjturbatus eft, 
&omnis Hierofolyma cum iüo. Etcógregans 
omnes principes facerdotum & feribas populi, 
feifeitabatur abéis vbi Chriftus nafceretur. Ac 
ill i dixerunt ei: I n Bethleem ludar. Sicenim 
feriptum eft per Prophetam:Et tu Bethleem 
térra luda, nequáquam mínima es in principi-
bus Iuda:ex te enim exiet dux qui regat popu-
lum meum líracl. Tune Heredes dam vocatis 
Magis, diligenter didicitab eis tempus ftellse 
quíeapparuiteis. Et mittensillosin Bethleem, 
dixit:íte38¿:interrógate diligenter depuero: &: 
cum inueneritis,renuntiate mihijVt & ego vc^ . 
niens adorem eum. Qui cum audiíTent regem, 
abierunt.Et ecce ftella quam viderant ín orien-
te,antecedebat eos, vfque dum veniensftaret 
íupra vbi erat puer.Videntes autem ftellam3ga-
uiíi funt gaudio magno valde.Etintrantes do-
mum, inuenerunt puerum cumMaria matre 
cius:S¿ procidentes adorauerunt eum:&: aper-
tis thefauris fuis obtulerunt ei muneta, aurum, 
thus,8¿ myrrham.Et refponfo accepto in fom-
nisne redirent ad Herodem,per aliam viam 
reueríifuntinregionem fuam. 
Demyflerio Epiphama Domini y & ¿¡¡Homodo filemnitatem 

eimpopHlnt d'gne celebrare valeat. Sermo. 

D Iesifta6cfeftiuitas,quamhodic fratres celebratis, ^erm0 
ideoEpiphania, ideftapparit io, í iuemanifeftat io 

appeilatur, quia in ea Chriftus ftella duce gentibus eft 
manifeftatus, & a loanne hodie dicitur baptizatus, &: 
aquam in vinura poteftatc diuina cum conuertiíTc nar- _ . 
ratur. Vtinam ftcut per ftellam nouam h odie Chriftus 
redemptor nofter oftenfus eft gentibus: ira per cxlefte 
defiderium veftris ipfc femper manifeftum fe faciat cor-
dibus: & qui á feruo fuo hodíe baptizan voIuir,doneC 
vobis,Yt quod in baptifmo promiíiftis, per humilitatis 
virtutem femare poíí i t is : & qui aquas hodie conuertic 
in vinum,quidquid in vobis iníipidum eft^n ípiritalein 
commutet intclledum.Erigite fratres ad Deum animas 
vcftrasJ&: videtecorda5c cogitationes vcftras,vt & p r o 
bonisadibus veftris Deogranasagat is ,Sámala veftra 
longeá vobisrproiiciatis.Imitemini iftosMagos, vteo 
ftudio & ardore femper ad Eccleíiam veniatis, quo i l l i 
deíiderio de longinquis regionibus Chriftum adorare 
vcrtetunt.IUi pretiofa muñera obtulerunt,&: vos ofFertc 
i l l i animas veftrasjfi fidem/pem, charitatem, posniten-
t iam, humilitatem, & caftitatem diligitis j rationabilia 
dona i l l i oíFeratis, ideft, vos ipfos: quia plus Deus vos 
ipfos, quám fubftantiam veftram diligit . M u l t i 

_ - i enim 
tare debemus, quorumetiamconfabulado cft magna M mntquifaciunteleemofynas,&tamenpeccarenoncef-
pol lu t io .Hi etcnim arte iníinuantfe hominibus,domos fant-lfti quafi fuá ofFcrunt Deo,& fe ipfos diabolo.Nul- <j>Qm 

lam habet Deus cum diabolo partem: &: ideo íiue fur-
tura.ílue luxuriam,íiue odium, fiue fuperbiam,&: quid-
quid mali eft,a vobis cum Dei adulterio rcpellite, v t to­
ros vos veftcrcreatorpoíl ideat .AttenditequiaHcrodcs 
Chriftum quaeíiuit/cd ideo no inuenit, quia male qus-
íiuir. Et vos male Chriftum quacritis, fibona opera pro 
humana laude facitis ; cauete vt taliter qusrendo,ac 
i i lum non inueniatis,&: vos ipfos perdatis. Magi ad Hc-
rodem intrantes ftellam p e r d i d í r u n t ^ vos ft ad diabo-

penetran^ingrediunturprxtoria^uresiudicum &:pu-
blicainquietant,&ideo magispracualcnt, quomagis 
íunt impudences. Hoc autem non recens in ipfis, k d 
inueceratum & originarium malum eft. Nam olim iam 

MáUiy , 8c Dominum Saluatorem intra prartorium perfecuti 
funt, &:pnEÍidis cum indicio condemnarunt. In preto­
rio ergo a ludá i s innocentiaopprimitur/ecrerum pro-
ditur, religio condemnatur. Cum cnim Chriftus oc-
ciditur, omnis in covericas Sc mílitia condemnatur. 

12* 
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lumacce íTent i speccanc íoJucemrpir i ta lem non habe-
bitissniri torce per confeíTionem&pcjenicentiam denuo 
a b i í l o receíTeritis. Moneo n e í n t t e t i s ad Herodem3quia 
melius e í tpeccatum caliere > q u á m emendare. Nam íi 
diabolo fuadente peccaueritis, per poenitentiam autem 

' Deo adiuuanteab illo receíTeritis, gratiam perdiram rc-
ppjctis-.ficut &;Magipoftquam ab Herode recefferunt, 
í lel lam quam perdiderant^videremeruemnr. Ul iMagi 
tres reo-es eíTe dicuntur, & tria m u ñ e r a , hoc eft, aurum, 
thus, & mynham obtulerunt: quoniam verum Deum 
& regem,& verum hominem in carne mortali appariúr-
fe cognouerunt.Et vos fratres ofFerte ilii aurum caslertis 
f a p i c n r i a ^ thus müdíe orat ion i sA myrrham perfed^ 
mordficationis. Etficuti i l i [peraliam viamreuerrifunt 
inregionem fuam: ] ita & vos^uiaparadifo recefíiftis 
fuperbicndo, inobediendo, & cibum prohibitum co-
medendo, cúrate illuc per humilitatem & obedientiam 
atqucabftinentiam rediré. Vita ifta prx íens peregrina­
rlo eftjpatria vero veftraparadifus e í l : & q u i a nimis ftul-
ti funt qui exilium pro patria diligunt,vos defpicite hac 

• mifcram & incertam vitam,vt perucnire valeads ad pa-
• tr i^ csleftis felicicatcm certiffimam. A d hoc namque fi-

lius Dei de cario venicad térras, vt voseius exemplafe-
qiu*ndo,potuii íct is de térra in caelum afeendcrc Q u o d 
ipfe vobis concedatjcuius regnum &imperium íine fine 
permaneat in íxcu la íarculorum. 

De Epiphania Dominasermo alias. 

EXultandum nobis eft fratres chari l l in i i ,quód votis 
noftris vota í i iccedu n t, qu ó d gaudiis gaudia cumu­

lan tur. Ecce enim adhuc Natalis Dominic i folennitate 
corda noílra per íu l tant ,&iam feftiuicate/and? Epipha-
nurgloriamur. Gratias igitur ageredebemus Domino , 
qui nos frequenter viíirat, vt fa'pelxtificet frequentiuf-
que repetit, vt numeroí lus benedicat. Quamuis igitur 
gcnrií is (licet vane) numero ía fo lemnitatc l í e te turpro-
pter diuerfítatem dcorum fuorum : tamen plures nobis 
reiliuitatcs praeftac vnius Dei vií itatio3quám illis multo-
rum d x m o n ú íüpcríl it ioía prsefumptio. N a m f íenteos 
ventare reiigionis vincimusjita votorum numero fupe-
ramus.Epiphani^ ergo hodieprocuramus gaudia. Qua:-
rat fortealiquis quid inrerpretetur hoc verbum,fcilicec 
Epíphaniajquia ¿7n$aumv Grsece, Latine diciturappare-
te.ErgoquiatuncprimiimapparuitSaluator inmundo, 
ipía dies c o d é vocabuio Epiphania nuncupata eft. Q u o -
modo autem apparucrit,requiramus}non q u ó d in mun­
do ante non fuerit,cummundusperipfumfadus fit,fed 
quod t u n e p r i m u m í i g n i s atque miraculis credentium 
cordibus Chriftus Deus üluxerit , & in tcnebrofas con-
feientias hominum fidei fplédoradueneri t . C u m igitur 
Deus vbique fitj&vniuerfa poflldcat,tamquam non v i -
fus anteajapparuiííe dicitur. Apparuicautem non tam 
oculis h o m i n ü } q u a m faluti.Nam etíi prius natus ex vir-
gine o cu lis carnalibus videbatur,ramen non apparcbat, 
quoniam virtutem cius adhuc fidei acies ignorabat. V n -
de ludads per Prophetam dicitur: Videntes v idebi t i sA 
non videbitisrhoc eft,Saluatorem quem cerncrent ocu­
lis corporaiibus, fpiritali luminenon viderent. Poftea 
enim quam diuinitatem fuam mirabilibus declarauit, 
bumanis mentibus tamquam nouus &: inopinatus ap-
parens, oculis fe quorundam cordis infudit, vt cogno-
ícerctfenfus , quem non cognpuit afpedus. Vndef i tvt 
nos Chriftum Dominum per fidem, quem numquam 
v i d i m u s j c o n t e m p í e m u r : l u d s i quem perfpcxenit ocu-
liSípalpauerút manibus, hodicque non videant. R e q u i -
ramus igitur quod í ignum operatus í i t , vt diuinitatem 
fuam hominibus declararer. Dicitur hoc primum feciíle 
miracuium vtaquam muraretin vinum.Magnum plañe 
í i g n u m , & a d credendum fuíficicns maieftatcm. Qiiis 
emm n5 miretur in aliud q u á m erant elementa traílata í 
Nenio enim poteftmutare naturam, niíi qui dominus 
eft natura:. Credendum eft iam ex hoc mortalem homi­
nem in immortaíitacempoíTe conuerti, quádo vilis fub-
ftantia in pretiofam eft cóuerfa fubftantiam. No lo enim 
auditor nomina tantum perfpicias vini &: aquas: fed íi 
vis poten tiam comprobare, virtutem rerum afpice. Fa-
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d o enim hoc altius nefeio quid dcmonftratur. N a m 
cum Dominus aquam vertitin Vinum,non tantum hoc 
operatur ne difeumbentibus deíit ebrietas, fed vt cre-
demibus abundet sternitas. Siquidem propterea i n 
mundum ventrit Chriftus, non vt conuiarum cellaria 
procuraret, fed vtfaluti hominumprouideret : nec vt 
hydriasfubftantiaboni odonsimpleret,fed vt animas 
grada fandi Spiritus irrigaret. Etcumi l i eex vili aqua 
vini optimi faporem voluit guftare conuiuas,magis vo -
iuitex hac vili carne refurredionis esleftis faplentiam 
guftare credenres.Nam hoc í i g n o totum vtiquerefurre-
dionis myfterium continetur. Aqua enim vilis, pallens, / 
&fr ig ida , in vinum verfa,feilicet pretiofum,rubrum^ 
vel ignituriijhoc í ignif icat ihominis fubftantiam condi-
tione vilcm}imbeciilitatepallentem, morte frigentem, 
in refurredionis gloriam commutandam, quas eft arter-
nitate pretiofa, gloria colorara, fpiritu immortaiitatis 
ignita.Hoc igitur dignum eft credere D o m i n u m opera-
h v o l u i í f e , vt perhocterrenum fignum, futurum iam 
tune á fapientibus caelefte myfterium videretur. N a m íi 
mirabile eft vtique quae defecerant conuiuis vina fup-
pleífe^quanto eft mirabiiius vitam qux eft exhaufta,ho-
minibus reparaífe ? E t í i g l o r i o í u m eft aquam in v inum 
mutare,qiianto eft g lor io í ius peccata in iuftitiam com-
mutare,& mores potius téperare,quám pocula J A u í i m 
dicerc illas hydrias non folum illi conuiuio, íed vniuer-

q fo mundo pretiofam illam miniftrare íubftan t iam, ni íi 
quod nobis melius adminiftrant. Conftat enim ex ipíis 
vafeulis illos hauíi í íe ebrietatem, nos haurire iuftitiam: 
illospercepille vini poculum, noscalicemfaiutis acci- PftljiS" 
pere:& íi dici fas eft, apud illos pertraníií le quod bibe-
i"a^t,apud nos vero permanere q u o d f u m p í i m u s . 

De eadem folemnitace, Sermo alius. 

MEmini t íandicas vcftra fratres fuperiorispraedi- Sermo 
cationis noftrae,qua defcripí imus beatos A p o - X I I 1 1 , 

ftolos vno vifo miraculojhoc eft,aquain vinum á Salua-
tore conuerfa, in eumprotinus credidiíEe. Ira enim ait ^ 
Euangeliftade Domino:EtmanifeftauitgIoriam fuam, 

D & crediderunt in cum difeipuli eius. Q u o d fadum non 
ideo tantum feriptum eft,vtillorumfub quibus f a d u m 
eft,fidei gloria monftraretur,fed & propter nos,qui eo-
dem deuocionisexemplo credulitatis gloria prouoca-
mur.Chriftus enim quod operatus eft, non illis tantum 
operatus eftquos habebattunc prxfentes, fed & nobis 
poftea fecuturis : vt licet maiores noftri temporenos 
prxcederentjtamen í i gnorum grada non pradrent.Qwg 
enim illis exhibita eft prarfentia rerum in mirabilibus 
virtus, eadem virtus nobis litterarum thefauro confer-
uata: vt nobis praeftarer pagina, quod illis gerebat hifto-
riadmmo in nobis geritur, quidquid nobis ingeritur, 
quidquid nobis inlinuatur , vt feripturarum ípecu lo 

E didaretur: & poten tiam D o m i n i quam illi carnalibus 
oculis cemerenr,nos ípir i ta l i luminc v iderémus .Et cre­
diderunt in eum,&: manifeftauit gloriam fuam difeipu- Ibid, 

• lis luis .Quam benepotentiam D o m i n i fubfequitur de-
uotio feruulorum:&: quod magifter docet opere, difei­
puli in corde deferibunt. Ecce cui manifeftatur virtus 
operatis,&: fides praídicatur manifefta credentium.Prje-
dicanda plañe Apoftolorum fides, qua: vifo vno í i g n o 
crediditinomnipotentiamSaluatoris:& Apoftoli dura 
mirátur aquam in vinum verfam, ipfi ex omni farce pee-
catorumfimiliter funtconuerfi,6cinftar fadimiraculi 
ex vili fuperftitione gent i l íum in pretiofam deuotio-
nem credentium funt tráílati.Et vt aqua in vinum verfa^ 

F fapore^ruborejcaioreconditprdtafcienti^quoderatin 
bis infulfum,accepit faporem :quod pallenSjgratix fum-
pfitcolorem : quod frigidum, incaluit immortaiitatis 
ardore. Magmficanda igitur Apoftolorum fides,quae 
ideo Euangehco fermone defenpta eft, vt & illis eííet ad 
l a u d e r a A nobis proficerct ad exemplum.Sed quod pe­
nis eft, his ilhs laus fuá permanet, nos excmpla non per-
mouent Nam quanto pofteriores fumus tempore, tan­
to & inferiores m e n t ó . I l l ienim vifo vno fignoftatim 
Domino crcdiderunt,nosacceptis adhuc tot beneficio-
mmmiUbus dubitamus.Dubiramus, inquam,quiapríE-
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fentia dilicrijmis,cíum futura noncredimus : diuitias omniumpecca tade leuer i r ,qu iomníum peccatafufce- loann.i 
am'arausinfeculo,dumeasacciperetundamuraChri- G pir/icutaitEuangelifta: Hiccftagnus Dei jh ic cftqui <JWAt.2 

toll i t peccatum mundi. M i r u m ergo in modum vnus fto Jracundia immoderate extollimur, dum retributio-
M t nisiudiciumnotimemus. Cbterumqui nouitfci-iptum 

' cíTe; Quo iudicio iudicauerilis, eodem iudicdbiturde 
vobis:abíque dubio Ienis,modcratus & mitis cft3&plus 
bonitare cogir, quám íeueritate compellit: amicus in-
dulgenn^/amiliairis eíl venia:: vt dum eam frequenrer 
iraparticá Domino fcmper accipiat. Siquidem prudcn-
cis íir redor is i ta terrenos honores a£¡ere3vt honorificen-
tiam csleftis dignitatis acquirat-Et h int^rdum vigbrem 
dicendi in nobis corporis obtundat iníirmitas, tamen 
ftudio deuotionis veftrac fortioresefficimur.Namquo 
vos ftudioíius auditis, eo nos libentius pr^dicamus, 

mergitur,&:falusomniumreparatur. Adeíl ergo Deus 
patcrcum baptizatur Dominus, adeft Spiritus fandus. 
Videte Saluatoris beneuolentiaujjqua íolus fe in paffio-
necontumeliis íubd id i t , in lauacro íolusgratiam non 
qua:íiuitavult participes eíTe gloria. Adeft ergo,íicut 
dixijpatei-jadeít & Spiritus fandust^ quia Deus videri 
non poteft/piritus in columbajpater defcendir in vocc: 
quodque folum ad aftruéndam fidem hominibus ne-
ceííariumerat, exhibet Saluatorem. Fidesenim noftra ^om- le* 
niíi auditu non conftat &: vifu:ideo íc fpiritus in colum­
ba oculis fubdit,pater in voce feauribus fubminiílrat. 

virtus nobis loquendiadditur cum vos intelligendiac- ^ Nam niíiproptef noftram crcdulitatcm iftafieriopor^ 
tuiíTetjpotuitpater&ípiritus tanquaminuiíibilis Deus 
ad verbum filium inuifibiliprolapíione defcenderc.Igi-
tur propter noftram fidem alerto cxlo fpiritus ad Chr i -
ftumjpater ad filium,vox dcícendit ad verbum.Verburn aJMíiuf, 
enim Chriftus eftjde quo fcribirurrln principio erat Jom^ u 
verbum.Bene,inquam,pater vox3&c filius verbum dic i -
tur3 quia verbum non niíi de voceprocedit. Conue-
niunt í taque fibi vox Síverbum,5¿ faluti hominum pro-
uidcntfocietatemyfterij. Qiuautem ratione Spiritus 
/andus ad Chriftum in ípecie columbx defeenderit^vi-
deamus vtr.um íit aliqua íimilitudo columba: vei D o -
minijíicut eft vocis de verbi.Et plañe no parua. Colum-

í bam enim etiam ipfum Dominum dixenm,quia eft ala- Mar. i f l 
ccr^-nitis & íimplex,Columba eft3quia fandos fuos efle 
prxcipit vt columbasjdicens; Eftote fimplices íicut co-

. lumbas.Quód autem columba Chriftus íit>Propheta di-
cit ex períonaipíius^defcribens poft pafllonem reditum 
eius ad cxlum: Quis dabitmihipennas íícut co lumba ^ g / . j^c, 
&volabo,&requiefcamí Cum ergo Chriftus Dominus 
initiaret Ecclefias facramenta, é cario fuperuenit colum-
ba.Intelligo myfterium, agnofeo etiam facramentum. 
Columba enim ipfa cft que nunc adEccleíiam Chrifti gen^ 
in baptifmo venit, qus quondam adarcam N o e i n d i -
luuio properauit, tuneillifecuritatem annuntians olw 
ux ramo, modo huic ¿eternitatcm conferens diuinita-
tisindicio. T ime í lgnum pacisore afFerens, modo íp í a Aíatt.fo 
pacem Chriftum fui fubftantiafuperfundens. In lorda- TJal.m, 
ne igitur baptizatus eft Dominus. Multa mirabiliain lofiie, 3. 
hoc Humine f^pius irada eílc feriptura commemorat3in-
ter cetera dicens : Etlordanis conuerfus eftretrorfum. 
Puto autem cíTerairabilius quod Domino lefu Chrifto 
ib i poílto fadum eft. Ante enim rctrorfum aqus couer-
í¿e fuerant, modo retrorfum peccata conuería funt. Et 
íicut tune Ímpetus fluminisalucum fui curfusperdidit: 
i r a&nunc Ímpetus peccatorum domínium fuierroris ^.Reg.u 
amiíit. Quod quidem in propheta Eliaiam i l i o i n tem-
pore fadum puto. Sicut enim Elias in lo rdancd iu i í io -

' ad nuptias aqux fubllantiam in viniípeciem commuta- L ncmfecitvndarum : i ta&Chrif tus Dominus ineodejai JbhL 

commodatis auditum- Quis non conetur illic verbi ca> 
leftisfemeniacerej vbi i l iud puricordisfcccunda térra 
fufcipitíQuiSjinquamjnon illíe verbum Saluatoris col-
locare velit ,vbi illud non faecularium folicitudo pnefo-
ect, fed difciplinarum fpiritalium virtus enutriat? Ergo 
fratres, quiam íanóla Epiphania exultauimus videntes 
miracula S aluatoris, debemus faceré quod illius tempo-
ris difeipuli tunefecerunt. Quod autem dixi vidiíTenos 
modo quod oiim geftü eftjvidemus plañe, vídemufque 
quotidie. Ea enim funt Chriftimiracula, v t non iniqui-
tate prxtereant, fed gratia conualefeant: nonobliuionc 
fepeliantur/ed virtutibus innouentur. Apudpotentiam 
cn imDein ih i í e l labol i tam,nihi l pneteritum, íedpro 
fuimagnitudincomniailli in prxfenti fLint,totum illí 

fjal. S$. tempus cft hodie. Vnde & landos Propheta dicit: Mil i s 
anuíante oculostuostanquam dies vna. Qi iod í iomne 
ílrculi tempus vna dies eft D omino^adem ergo die qua 
mirabilia Saluator patribus operatus eft^operatus & no­
bis eft. Vidimus igitur & nos ficut maiores noftri mira­
bilia D o min i,cum parí ea cum illis ftupore fufp eximus. 
Guftauimus & nos íicut i l l i de ipíishydriis. Siquidem 
i l l i dehispoeulum vini biberunt , nos falutis caliccm 

i j a L i i j . ftmipferimus. Debemus ergo faceré vifo íigno Domini 
quod noftri facerepriores.Si enim eadem in nobis d iu i -
nicatis refulíit gratia, eadem 6¿ fidei apud nos debet elle 
deuotio.DicitenimEuangeliftade Domino hoc mira-
culo perpctrato:Et manifeftauit gloriam fuam,& credi-
demnt difeipuli in eum. Credere ergo debemus, íicut 
runc Apoftoli crediderun t. Dicit autem 5c alius: Et nos 
Chriftiani fumus, credimusin Dominum Saluatorem. 
Sedccedcreopus eft opere, non fermone, non lingua, 
fedcorde,nc 6c nobis dicatur: Plebs hanc labiis me ho-
nora^cor autem corum longe eft á me. 

De eadem feftiuitatCjScraio ealius. 
i Lerique in hac fanda Epiphanix djehadenus aDo-
mino mirabilia fada efle commemorant, vt rogatus 

han, 1. i-er,ac liquorem fontium in meliorem vfum íuibenedi-
dionetransferret, miniftros haufilTeaquam de puteis, 
vinum inhydriis inucniile : arque vtiliore difpendio 
perdidiílc quod impleuerant , reperiíTequoddeerat: 

' tunequeprimum hoc mirabiliíigno diuinitatis fux de-
claraíTe virtutem. Nonnull i autem in hac fanda die ab 

Matt.$. loannebaptizatum eum inlordaneteftantur,atque in 
lauacri eius gratia interfuilfe loquendo Deum patrem, 
fandum quoque fpiritum defcendiíTe. Nec mirum íiín 
Domini lauacro myfterium non defuit Trinitatis, cum 
nofteum lauacrum Trinitatis compleat facramentum. 

Mat.18, Ñeque enim poterat Dominus non primum circa fe ex-

lordane feparationem operatus eft peccatorum. l i le 
ftare fluenra prxcepit, hic crimina. Et íicut fub Elia flu-
dus primordia fontium, de quibus exicrant, pertinue-
r u n t : ita &:fub Chrifto Domino hominesadoriginis* 
üxx infantiam, de qua fuerant exorti , funt reucríi. 

De eadem ad Catechumenos,Sermo. 

ADomnes vos fratres prxdicationem meamindie Serm9 
fanda Epiphania: peruenifte credo,6¿: ad vos prx- • 

cipuecatechumenos:in qua defcripíimus t ü c m o n n u l -
l isaír;rentibus,aquamin vinum fuiíTe conueríám: plc-
rifquc autem tcftátibus,illa quoque die in lordane Do* 

hibere, quod erat poftea humano generi prxcepturus, M minum baptizatum. Quod licet á diueríis alterutrum 
cum omnia non fui caufa,fed noftrx gratia falutis eífice 
ret.Autnumquid propter fe baptizan volui t , cumpec-

. . catum non haberer, ficutdicit Propheta:Qui iniquita-
n , tem non ^cit,neque dolus inuentus eft in ore eius? S ~d 

' propter nos vaque, qui multorum criminum peccatis 
obnoxij , opus habebamus vt in Chrifti baptifmo pur-
gareraur,atqueideo venit Dominus ad lauacrum, non 
vtpurificetur ipfeaquis, fed vt nobis aquarum fluenta 
purificet.Exquo enim ille inaquis femerfit,exeoom-

£Ják f f . niara credentium peccata deleuit. NeceíTe eft autem vt 

fadum eíTe credatur : ego tamen vtrumque fadum eíTc 
confirmo, &:aliudíignum de alio contineri. Vtrumque 
enim fadum eft-Nam cum baptizatus eft Dominus my» 
fterium lauacri inft i tui t , &:humanumgenus velutvile 
aquara in aeternam fubftantiam diuinitatis fapore con-
uertit. Similiter «Se cum hydrias plenas liquore fontium 
vertitin vinum,vtrúque operatus eft, S¿ fpeciem magis 
neceíTariam nuptiisprarftitit, Scdemonflrauit corpora 
hominum per lauacrum Spiritus fandi replenda eíTe 
fubftantia.Qupd alibi ipfc Dominus raanifeftiusdccia-
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MaV- 9' rauitjciicens in vtres nouos v inum nouum eíTe conclen-
dum.Innouitateenim vtriumlauacripuritas, Spirirus 
ían¿í:i erada fignificatur in vino. Igitur vos catechume-
nos dili^enciusoportuichoc a u d i í l e , quibusmagis eft 
nece í íar ium, vníenfus veí ler , qui ignorancia Trinitatis 
vcaquanunc frige^agnitioneinyilerij incalcfcac v t v i ­
num , & animarum veftrarum liquor vilis & tennis m 
pretiofam de fortem gratiam rransfundatur, vt vini v k e 
íapiamus quodbonumefl:}redoleamus q u o d f u a u e e í l , 

2.Cor. i . & p o í l i m u s d i c e r e i ü u d A p o í l o l i : Q u o n i a m Chdf t ibo-
ñus odor fumusDeo.Catechumcnus enim priufquam 
baptizetur/icut aquaiacet,riget & pallet.Fidelis autem 
ficut vinum fortis & ruber e f t .CatechumenuSí inquam, 
r icutaquanul l iusfaporiSínui i iusodoriSjnui l ius eftpre-
t i j , nec fufficiens ad v í u m , nec deledabiiis ad r c í i d c n -
dumjiiectoierabilisadreruandum.Namricutaquacum 

- íeruatur<íiutias, in deterius verfa intrafemet putrercic 
&fcrtet : í t a & c a t e c h u m e n u s c u m diutius catechume-
nus 'permanet í indeter iusconuerfus intrafemet vilefeit 

Joan* S' & áeper i t . Ai t enim Dominus : Ñ i f i quis renatus fueric 
ex aqua de fpiritu í a n d o ^ n o intrabit in regno c^lorum» 
Q u i autem non in tra tregnumjnecc í l ar ioremanet in in -
femo.Redie autem vino coraparatur fidelis. Sicut enim 
excundarum creatuiarum íub llanda omnis res vetufta-
tc deperit, folum vinum proñe i t vetuftate: ita ex orani 
genere h o m i n u m c u n d i s a n t i q u i t a t e p e r e u n t i b u s j í b l u s 
Chriftianus proficit vetuftate. E t ficuc v inum in dics 
í i n g u i o s aíperiratcm fuam d e c o q u e n s , í a p o n s dulcedi-
nen^fuauiratera odoris acquiric: ira 8c Chriftianus fuc-
ceífu temporis deliclorum fuorum aíperitatem deco-
quenSjíapientiam íibi diuinitaris beneuolentiaTrinita-
tzsaíTumit. E r g o i n hac íand lad ic baptizatus eft D o m i -
fius- Videtequambeneordinaucrit , v t & i n N a t a l i na~ 
rus fit, & in Epiphania fie renatus, vt nec longe á fe falu-
tis imminx vota diftarent, & xternas Saluatori iugiter 

Ihtdim. gratiasageremus:tune&vota noftracelebrarafunt}quo 
Chnfto Eccicfia copuiata eft^ílcut ait loannes: Q u i ha­
ber í p c n í a m , í p o n f u s eft.Proptcr has ergo nuptias íalta-

2bReg. 6. renosconuenit . Siquidcra ¿¿ Dauid rexpariter de Pro-
phera cum multa cecments & ante arcamfaltaíTe dica-
tur,eiatus enim gaudio in íaítationera prorupitl P r x u i -

l i ^e^aCen"11 'ln ípirituper Mariam de germine fuo Eccle-
* ' iiam Clirifti chaiamo fociandam,de-quo ait:Etipfe tan-

q u a m í p o n f u s p r o c e d e n s de thalamo fuo. Atque ideo 
pra: ccccris plus prophetarum cancauit,quia la:dor cun­
d í s p e í h r c gandía fuos polleros coniungebat, &c ad 
propria vota omnes gentes ib lito dulcius inuitabatrnos 
Q noque docuit quid ipíls tácete deberemus in nuptiis, 
cum ¿lie ante nuptias totaexultatione laetatusíit. 

I N O C T A V A E P I T H A N 1 M 

D o m i n i Euangdium* 

C A P« I . 

I 
| N i i i o t e m p o r e : V i d i c l oannes l e f u m venien-
t e m a d fe^<8¿ aic: Ecce agnus D e i , ecce q u i 

s o l l i r p c c c a r a m i m c l L H i c c í l d e q u o d i x i r P o í l 
m e v e n í s y i r q u i ante m e fadus e í l , q u i p r i o r 
m e cra t s6«:ego n c í c i e b a m c u m : fed v t man i f e -
í b r e c u r i n í f r a e ! , p rop te rea v e n i ego i n aqua 
fcaptizans,. E c t e í H m o n m m p e r h i b u i c í o a n n c s , 
d k e n s r Q u i a v i d i í p i r i t u m defeendentem q u a í i 
coinnr ibam dec^Í0jS¿; m a n fíe fuper eum.Ec ego 
nzícichzm e u r a : í e d q u i m i d e m e b a p t i z a r c i n 
aqua, ¿lie m i l i i d i x i t : Super q u e m v ider i s f p i r i -
t í i m de feenden tem, & m a n e n t e m fuper e u m , 
i H c e i t q m b a p t i z a t i E S p i r í t u f a n d o . Ecego v i ~ 
á i s & : c e í i i m o n i u m perHibu i j qu iah ice fuFi l ius 
D e L 

"De Báptlfrm Chrifti Sermo, 

'x fr i l *p Vangelicáfcripttírá refeL-t}íicut ledum nuper audL 
uimusj Dorainum ad íordanera baptifmi caufa vê  

n i í f e , ineodemflumine myfteriisfecadeftibus con-
fecrari volui í íe . Q u o d mirari non debemus,cur hoc ba-
pdfmatis ipíius dominus & magifter fecerit: quia ipfe - \ 
a i t ; Q u i fecerit fie Se docuerit, maximus vocabitur in ' ^ 
regno cxIorum.Facereigiturpriusvoluit, quod facien-
dum ó m n i b u s imperabat: vtbonus magifter dodr inam 
fuam non tam verbis infinuaret, q u á m adibus exerce-
ret, &:adfinemnos guftu pariter confirmaret (S¿ íenfu. 
H o c autem totum hodierno dic g e í l u m eíTe manite-
í l u m eft. Q u o d ita verum elTe ipfa poíTumus colligere 
ratione. Ratio er:m e x i g i t , v t p o í l diem Natalis D o m i -
n ic^ l i ce t in terpo í l t i sann i s , eodem tamen tempore hí£C 
feí l iuitas fequcretur,quam&:ipfam fe í l iu i ta temnata-

g lemappeliandam puto. T u n e enim natus hominibus,, 
hodie natus eft facramentis: tuneper virginem editus, 
hodieper myfterium generatus.Ita enim difpofuit D o ­
minus non longe inter fe hominum vota diftarejVtin 
vno tempore quem genitum gratuiabantur in terra/an-
dificatum ixtarentur in cadis: vt qui partum Virginis 
angelis annuntiantibus poffideban^Dei filium cselis te-
ftantibusretinerentjCertiquc eífent homines quia ipfe 
eíTetfilius D e i * quem virgo pepererat a diuinitas agno* 
fcebat. N o u i enim partus noua merentur obfequia. I b i 
cum fecundum hominem nafeitur, mater eum Maria 
í ínu circumfouet;hic cum fecundum myfterium gigni-
tur , pater eum Dcus voce compleditur. Ait enim: H i c 

Q eft filius meus, in quo bene compiacui , ipfum audite. 
Mater ergo partui molli blanditur gremio, pater filio Jtádtt.j* 
p i ó teftimonio adíl ipulatur. Mater , inquam, eum ado-
randum Magis ingerir, pater colendum gentibus m a -
nifeftat. Sinu igitur retinetur á matre cum nafeitur, fed 
pater ei í inus fui forum iugiter fubminiftrat. Legimus 
enim eum fine intermiffione in patris gremio quiefeen- zJñíát'Z* 
rems dicente Euangelifta : D e u m nemo vidit vmquam, 
n i í i v n i g e n i t u s q u i e f t infinupatrisXibenter e r g o í n í i -
nu í a n d o r u m quiefeit Dominus :vnde Se loannis E -
uangelifta; finum 3 vt in eo aecumberet a libenter eligit. ÍMnn.x. 
Sinus ergo in quo Chriftus requiefeit, non corporis 
gremio prxparatur , non veftimentorum ambitione 
componiturjfedcasleftium virtutumoperatione col i i -
gitur.Nam Chri f t i í inus erat in loanne Euangelifta fi-
des, in Deo patre diuinitas,in Maria matre virginitas. 
Ibifinus Chrifti eft, vbi habitaculum eí l v irtutum.Ibi 
ireclinat caput fuum, vbi domiciiium cseleftium inuenic 
prxceptorum. Namideo peccatoribus &: infidelibus 
dicic: Vulpes foucas habent, & volucres cxlinidos:f i-
lius autem hominis non habet vbi caput reelinet. Igitur 
Dominus lefushodie venit ad baptilhium, & corpus 
fuum í a n d u m v o l u i t aqua di lui .Dicat fortaí leal iquis: ^ 
Q u i í anduse f t ,quarevo lu icbapt i zar i í Audiergo.Idco ?* * 
baptizatur Chrif tus , non vt findificetur ab aquis , fed 
vt ipfe]aquas fand i f i c e t ,^ purificatione fui•purificec 

^ í luenta illa quae tangit. Baptizado enim Chr i f t i , confe-
cratio eft elementi. C u m enim Saluaror abluitur, iain 
rune in noftr um bap tifmum tota aqua mundatur, 6c pu -
rificatur fons, vtfecuturis poftmodumpopulislauacri 
gratia miniftretur. Prsccdi t ergo Chriftus per baptif- ^JM^ -
mum,vtChriftianipofteumconiidenter populifubfe- ; 
quanrur. Intelligo ergo myfterium. Ita enim Se colum­
na ignis pneceífit per mare R u b r u m , vt intrepidum iter 
Ifraeifilij fequerentur, & ipfa prius per aquasgreíTa e í l , 
vt venientibus poft fe v iand i í emi tampr^parare t .Quod Sxod.i$a 
f i d u m / i c u t Apoftolus dicit , myfterium baptifmi fuit. 
Bapdfmura plañe quodammodo fuit, vbi homines n u -

p bes operiebat, vndaporrabat. Sed hascorania operatus i.Cor. w 
eft Chriftus Dominus idem qui &modo,quif icut tune 
per mare filios Ifrael in ignis columim prarcellit, ita 
mine per baptifmum Chnftianos populos in corporis 
fui columnaprxcedit. Ipfa , inquam, eft columna quar 
tune lumen í equent ium oculis pr^ftitit, modoluccm 
credcnmim cordibus fubnsiniftrat.Tuncm Huentis vn-
darum íohdaui t femitam, modo in lauacro fidei vefti-
gia coL-roborat:pei-quam fidcm}ficut fiiij Ifrael, qui in^ 
rrepidus arabulauerit, perfecutorcm ^E^yptium non S x ^ 14 
timebir. s 
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E a d c m die / d e B a p t i f m o C h r i í l i , 
S e r m o alter. 

Sermo J J Anc baprifmi lefu Chrifti Domini noftri celebri-
X m / , J r l tarem,tratres dile¿liflimi3quam hodierni Euange-

l i i relcrt hiftoriá, 5c nos quotannis dcuote recolimus, 
Crsecipropriaeorum voceEpiphaniam vocant. Quod 
cnim nos apparitionem aut ofteníionemfeumaniFeíb-
tionem dicimus, hoc ipíl^ecyeia;? appeilant.Necim-
i-nerito-,quoniam hodie Chnftus & Saluator noftcrplu-
ribus tuidenrioribus ac praeílantioribus fignis in baptif-
mate mundo manifeftatus eft. Nam quamuis dudum ex 
María virgine natus, & ab angelis paftoribus nuntiatus LHC. Z. 

M a n , i . 
tuc.s* 

antea diccbatur defertum Cades, hoc efl:,defertum Tan -
G ¿li tatisj ideftiquxranditatisfi l iosnon habebat, coepit 

parere ceruos,& fandorumfuorum emittere gregcs, 
quiferpctes interficiant,qui venena contemnant. Quii- v r 
bus dilcurrentibus in toco orbe,& Chrifti Euangelium ^i^'18' 
prxdicantibiiSjin téplo eius omnes dicent gloriamDeo. 
Scquitur;Dominus diluuiuminhabitarefacit .Coníide-
remustotumorbem , reípiciamus barbaras nationes, 
Romanum quoque menteriuftremus impcrium: vbiquc 
Chrifto creditur,vbiqueinnoftrum Deum credcntcs 
baptizantur.Etita fitvtnonvnaaqua,fedquodammo-
do íit diluuium baptifi-norum. Qoapropter fratres cha-
riílími,quoniam confummatum eft tabernaculum(hoc 

in terris apparuerit, moxque ftella duce a Magis adora- enim Píaimus ifte titulo praenotatur) quoniam Ecclefía 
tus olim fucrit: tamen inter homines poftmodum con-
uerfatus, iam quafi triginta aetatis expleuerat anuos} &: 
adhuc velhominumprolapí ione, veldiuini difpératio-
ncmyfterij Ifraelitico populo ignotus fere habebatur. 
Hodie vero quando ad loannem Baptiftam vt in lorda-
ne baptizareturacccffitjomnibus' palam oftefus eft. Sic 
cnim Euangelicaledio dici t : [ Sed vt manifeftaretur in 

' i r raeI ,proptcrcaveniegoinaquabapt izans . ]Túcenim 

M^t s V0XPat"s ^e c ^ 0 ^ntonant^s au^tae^:* Hiceftfilius 
' meus diledus, in quo mihi complacui. Denique quem 
paterdeczelomonftraueratvoce, huncSpiritus fanclus 
in columbíE fpecie fuper caput eius manens, ta¿tu quo­
que ipíb voluit demonftrare,ne alius quifpiam depopu- j 
lo Dei filius putaretur.His teftimoniis ipfe loannes eum 
cognouiíreprofitetur,dicens: [Etego nefeiebam eum, 
fed qui miílt me baptizare inaqua,iile mihi d ix i t : Super 
quem videris fpiritum deícendentem , & manentem 
iíuper cum,hic eft qui baptizat in Spiritu fando. Et ego 
v i d i , Síteft imonium perhibuiquia hic eft filiusDei.] 
Quomodoergo Chrifti per ftellam manifeftatio genti-
bus Epiphania mérito dicla eftiíí eiufdem declarado pa-
tris yocc>6c Spiritus fandi viíibili fuper eum maníione, 
fortirationedicetur. Deniquealoannebaptizatur. Sic 
enim aliusEuangelifta inquit:Et baptizatus eft á loanne 

Mdr, r ia lordane.Verum quid hac humilitatefublimius? quid 
jl¿at' S hacvilitate nobilius > Baptizatur á fefuo 3 &c á Domino 

jfilius appellatur. Inter publícanos & meretrices 6c pec-
catoresadlauacrumaccedit, baptizatur, eft fandior 5c 
baptizatore íuojauatur á loanne in carne/ed ipfe loan­
nem in rpiritu lauat. Vnde fequitur: [Hic eft qui bapti­
zar in Spiritu fando.] Aquse qux cetera mundare con-
fuciierant,Domino noftro lañante mundatas funt: l o r -

Jofitf S- danisfluuius, quieo temporequopopulum Ifrael dux 
ícíus in terram repromiftionis induxit, exíiccatus fue-
rat, nunc membris Domini tadis, íi potuiflet, vndas i n 
vnum locum congregar! voluiflet, vt Domini corpus 
attingeret-Videte Fratres, quomodo id quod in Euan-

TJal.zS. gelioiedumeft^nvigefimoodauoPralmo fuerit ante 
Matt.S' p rxdidum:Vox Dominifuper aquas.Locutus eft enim h 
Tfal. i S . Dei filiusad loannem: Sine modo, fíe cnim oportet nos 
Matt . j . adimplere omnem iuftitiam. Sequitur Pfalmus: Deus 
Pjal. iS . maieftatis intonuit. quando pater filio teftimonium 

reddidit ,dicés:Hic eft filius meus diledus, in quo mihi 
complacui. Vox Domin i contringentiscedros,inquit 
Propheta:quiabaptizato Chrifto erediprius átqj fubli-
mes daemones corruerunt. Succidit eos Dominus quaíi 
cedros Libani,&: comminuiteos, tamquam vitulus ar-
borum fragmenta ventilans,6c calcibus ftirpes in diuer-
íadifeerpens. Deniqueaudiamusde Saluatorequiddi-
cat:Et diledus ficut filius vnicornium. Diledus eft D o ­
minus nofter atque Saluator, eftque filius vnicornium, 

M 

viuis lapidibus extrudaeft: afferamus Domino filios i.Tet.s* 
D e i , affóramus ei filios arietum, hoc eft, Apoftolorum Pfal. i s . 
atque fandorum martyrum:6c imiteraur Saluatorem Sxod.ii, 
noftrum,quia ipfe & paftor & agnus & aries appellatur, Cjen. 22, 
quipro nobis immolatur in ^ g y p t o , qui pro Ifaac cor- 'TfiLiz* 
nibus tenetur in fentibus, & dicamus: Dominus pafeit 
me, & nihil mihi deerit, in loco pafcuae ib i me colloca-
uif . fuperaquamrcíedioníseducaui t rae ; Cui eft gloria 
& imperium in fácula faeculoram. Amen. 

D O M I N I C A S E X T A P O S T 

E p i p h a n i a m . E u a n g e l i u m . 

Matth. CAP. X I I I . 

SI m i l e eft r e g n u m c x l o r u m g r a n o í ínapis> 
q u o d acc ip iés h o m o feminauic i n agro f u o , 

q u o d m i n i m u m q u i d e m eft ó m n i b u s f e m i n i -
busreum au tem c rcue r i t , maius e í l ó m n i b u s o -
I e r i b u s , & : í i c a r b o r , i t a v t v o í u c r e s c ^ l i veniant!, 
& h a b i t c n n n ramis eius. A l i a m p a r a b o l a m l o -
cutus c í t e is .Simile eft r e g n ü c x l o r u r a f e r m e n ­
t o , q u o d a c c e p t u m m u l i e r ab fcond i t i n farinse 
fatis t r i bus jdoncc f e r m e n t a t u m e f t t o t u m . H ^ c 
o m n i a l o c u t u s eft lefus i n p a r a b o l i s ad turbas , 
& í i n e p a r a b o l i s n o n l o q u e b a t u r QÍS : v t a d i m -
p le re tu r q u o d d í £ t u m eft per P r o p h e t a m d i -
c e n t e m : A p e r i a m i n p a r a b o ü s o s m c u m , e r u d a - T f o j ? * 
b o abfeondi ta á c o n f t i t u t i o n e m u n d i . 

Qmrationegrano Jinapis regnum cdorum comparetur» 
fiperverbis Enangdiy.Simile efiregnnm cdorum 

grano Jinapis, Sermo. 

L Ibenrer nos praedicarc, & gratanter opus Dei face-
re manifeftum eft. Sed cüm videmus plures é fratri-

bi ispigriusadEccleí iamconuenire,&:Dominicis prse-
cipue diebus minime c^leftibus intereíTe my fteriis,pra:-
dicamus inu i t i : non quo nos pigeat l oqu i , fed quia nc-
gligentiores príedicatio noftra grauet potius, nó emen-
det.Idco inuiti loquimur,&: tacere non poífumus. Prae-
dicatio enim noftra in plebe aut regnum operatur, aut 
poenam: regnum credulis, perfidis pcenam. Quifquis 
enimfrater Dominicis non intereft íacramentis , necef-
fario apud Deum caftrorum defertor eft diuinorum. 
Nam quomodo fe excufarepoteftqu^facramentorum 
die prandium fibi domi praparans prandium Cícleftc 
contemnit,6¿ ven tris curamfaciens,anima;fuaenegligic 
medicinamíDicit Dominus in fando Euangelio, í icuc 
ledio decurfa teftatur: [Similc eft regnum cxlorum gra-

Hahac.^ quia filius crucis, de quo dicitur in cántico Habacuc: ^ no íinapis,quodaccipiens homo feminauitin agro fuo. 

Serm» 

Jbid, 

f fal^S. Cornua inmanibuscius : ibi abfcondit fortitudinem 
fuam.Poftquam ergo diledus ifte crucifixus eft, imple-
tum eft i l lud quod íequi tur inPralmo: Vox Domini i n -
tercidentis flammam ignis. Chrifto enim baptizato, &: 

" vn iuer fomundoáculp is eius baptifmo mundato,ge-
J b U m . hennaí ignis extinólus eft. Sequitur; Vox Domini con-

cutientis .defertum. Defcrta dicebatur Ecclefía , qua: 
prius filios nó habebat. Ad prxdicationem autem Chr i ­
fti defcrta commota eft,vt parturiret,^ peperit: & nata 

Efd, 66* cftvna diegensmuita: fleque ab illa die, Ecclefía q u » 

quod mínimum quidem eft ómnibus feminibus: eum 
autem creucrit,maius eft omnibus,&:fit arbos, itave 
volucres eseli veniant,6chabitent in ramis eius.] Cui 
confonatquod alius Euangelifta fcribitdicens: C u i í i -
mileeftregnum D e i A cui fimileil ludxftimaboíSimi- ^ j , 
le eft grano íinapis,quod acceptum homo miíit in hor-
t u m í uum,&creuit , &:fadaeft arbor, & volucres caeli 
requieuerütin ramis eius. Mouet fortafle fenfus veftros 
cur regnum Dei tam praeclarum atque magnificum 
grano íinapis exiguo comparetur, 5c fpei noftríe tam 

grande 
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grandefolatiim^rei viliíTiniar funileeíTedicatur.prxfcr- ^ 
' tim cum alibiickm Dominus difcipulis íüis dicat:Siba-
bueritis fidem íicuc granum finapis, dicetis huic monti, 
TolIereJ& iactare i r w n a r e A fiet. Igitur íi fides tanta eft, 
qux po te í l ab ipfis fedibus montium fundamenta trans-
fcrre ,nece í rano ergo 5¿;guanum fmapis magnum eft, 
ad cuius fimilitudinem fidem habere compellimur.Ma-
gnum autcm dixerim non f p e c i e , í e d virtute, & fidei 
qualitate: non oleri comparandum,fed vigore acrimo-
niae coxquandum.Nam íi diligentcr intendamus, inue-
niemus rede a Domino hanc . í imi l i tud inem compara-
ram. SicaE enim granum íinapis prima fronte fpeciei 
fus eftpamumjvile, defpedumjnon faporem prxftans, 
non odorem circumferens, non indicans fuauitatem: JJ 
at vbi t e á cceperir,ílarim odorem fuum fandi í jacr imo-
niam exhibct, cibum Hammci faporis exhalar, &c tanto 
feruoris calore fuccenditur, v tmirum íit in tam friuolis 
granis tantum ignem fuiíTc conclufum: cuius etiam fe-
minis cibum homineshyemis prxcipue tempore ma­
gna pro fuauitatepercipiunt,quatenusrepeilant frigo-
rajhumorcs egerant,vircerum interna calefaciant: farpc 
etiam ex hoc capite adhibét medicinam,vt í¡ quid inua-
lidura3íí quidxgrorumfuerit^ íinapis ignecuretur. Ita 
ergo 5c fides Chnftiana prima fronte videtur eíTeparua, 
vilis 8c tcnuis,non potentiam fuam oftendens, non fu-
perbiampríeferenSjnongratiam íubaainirirans. A t v b i 
diueríis tcntatiombus teri csperitiftatim vigorcm fuum C 
prodir,acrimoniam indicant, calorem Dominic íB cre-
dulitatisaípi i-at:&tanti>diuim ign i sardorc ia¿ la tur ,v t 
5c ipía ferueat3 (Scpafticipanteraíibi arderé compdlat; 
kcut in fando Euangelio Amaon &Cieophas dixerunr, 
dum cum ipíís poft pa í l i onem Dominus loqueretur: 
Nonne cor noftrum erat ardensin nobisin via^dum 
apenretnobi^ Dominus íeí l is ícripturas? Ergo granum 
íinapis membrorum vifcera calefacit,fidei autem vigor 
cordium peccata comburit. E t illud quidem aíperum 
algorem frigoris rcmouet, hxc autem del idorum dia-
boiicumfrigus expell it .Sinapis, inquam,granum hu­
mores decoquit corporum , fides autem libidinum 
fluenta confumit. Et per illud medicina capiti procura- ^ 
tur,per fidem autem ípiritale caput noftrum, quod eft 
Chriftus Dominus, faepiusrefouetur. Sed &fidei iuxta 
comparationem íinapis fando odoreperfruimur, ficut 
aitbeatus ApoftoluscQuoniam Chrift i bonus odor (u-
mus Deo Igitur fandummartyrem Laurcntium grano 
íinapis poíTumus comparare,qui diueríis attritus paí l lo-
nibus,per t o t u m o r b é gratiam meruit fui fragracemar-
tyrij . Q u i antea conftitutus incorpore erat humilis, 
ignotus $c vilis:pofteaquam vexatus, laceratus, exuftus 
eftjvniuerfispertotummundum Eccleílis odorem fuíe 
nobiiitatis infudit. R e d e igitur huic comparado copu-
latur. Siquidem granum íinapis cum teritur,acccndi-
tur 1 Laurentius cum patitur, inflammatur. Il lud fer- ^ 
uorcm attritionis fus euomit: hic ignem plurima Vexa-
tionefufpirat. SinapiSjinquam, in vafeulo calido vapo­
re decoquitunLaurentius in cratícula flammarum igne 
torretur. Ardebat itaque extrinfecus beatus martyr ty-
rannifxuientis incendiis tfcd maior illum intrinfecus 
Chrift i amoris flammatorrebat. Etquamuisreximpro-
bus li^nafubiicerec, incendia maiora íupponere t : ta-
men í a n d u s Laurentius has flammas fidei calore non 
í e n t i t , & dum Chriftiprasceptacogitar, frigidum eft illi 
omne quod patitur. Nec enim poterat vifeeribus ian iú 
torméntafent ire , qu i fen í ibus paradiíi refrigeria poffi-
debat. lacet licet ante pedes tyranni exufta caro, corpus 
exanime,nihii tamen detrimenti patitur in terris, cuius 
animus demoratur in cazlis.Extenditur ergo fuper flam­
marum Ígnitos globos, de faspius verfatur in latera: fed 
quanto plus poenarum patitur, tanto amplius Chriftum 
Dominumpertimefcit:nouoadmirationis genere alius 
iilum torquet,& alij fxuientis tormenta proficiunt: de-
uotioremLaurentiumSaluaton íupplic iaatrociora fe-
ccrunr. 

S. A m b tora» ^ 
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SVperiore Dominica parabolam Domini diíTcrcn-
tes,in quaait: [Simileeftfegrium cxlorum gran© íi-

napis,]&c.multaperftnnximus,quibusprobaremusrC" 
g n u m D e i grano íinapis non immerito comparan, 5c 
diftantiam in fola cíle aeftimatione verborum,non in 
collatione virtutum. Siquidem fides Chnftian3,quxre-
g n u m e f t D e i ^ u n d c m vigorem obtinet quem íinapis 
natura d e p r o m i t - N a m í i c u t c u m finapis fuecum fumi-
mus,viilcucontriftamur,frontecontrahimur,ad lacry-
m a s p r o m o u e m u r , 6 ¿ : ipfamfalubritatem corporisno-
ftricüqüodam fletuaufteritatisaccipimus. Illinc enim 
nos amaritudo exafperat,acrimonia penetratjhinc calor 
igneifaporis accendit, & totoperturbancorpore tune 
magis fani efficimur, cum amplius deploramus. k a cum 
fidei Chriftianar mandara percipimuSjContriftamur ani-
moja í í l ig imurcorporejad íachrymas promouemur, & 
ipíam noftram falutem cu quodam fletu ac moer ore co -
fequimur. Inde enim ieiunia nos exafperant, illinc pec-
catorum confeienria macerar :hinc patrimonij iadura 
conturbar,&; toto contriftatihabitu magis falutem con-
fequimur, í i amplius def leamuSífccundum quodaitDo-
minus:Vosplorabitis Se plangetisjkculum autem^au-
debit.Sicut autem cum íinapi caput forte curanduin eft, 
iubemur abrafos capillos demere, impedimentacutis v-
niuerfadeponere,vtnudocorpori perfedius medicina 
prouenianita & cum anima per fidem curanda eft, pra:-
cipimur fubftantiam a nobis f^culi aufcrre,impedimen-
taauri argentique deponere ,v t& n u d í e & f o l i animíE 
congruentius ípiritalis medicina conueniat. Quifquis 
enim rebus mundi 8c diuitiis faeculi obuolutus eft, huic 
fidei medicina non proderit. Ergo quod fuecus fmapis 
incorpore,hoc fides Chriftianaoperaturin anima. Sed 
quoniamineademfententiaaballo Euangeilfta feriptü 
eft : Q u o d acceptum homo mifit inhortum fuum, 5c 
creuir,&faóla eftarbor, Scvolucres requieueruntin ra-
mis cius: di l igét ius requiramus quis ifte íit cui hsec cun­
d a conueniant. Diximus fuperius, fandis martyribus, 
qui diueríis attriti funt paíIionibus,naturam íinapis pof-
fecongruere. Sed quomam dicitfcriptura: Etexcrcuir, 
&:fadacftarbor,& voíucres requieuerüt inramiseius: 
arbitror hoc ipil Chrifto Domino redius comparan, 
qui nafcendo in hominc humiliatus vt granum cí i ,afcé-
dendoadcselum exaltatus vt arboreft. Granum plañe 
Chriftus eft dum patitur, arbor eft cu refurgit. Granum 
inquam, eft cum tamis efuriem fuftinet: arbor eft cum 
q u i n q u é panibus faturat qu inqué milia virorum.lbi fte-
rilitatcm humana coditioncpatitur, hic fatietatem pro-
pria diuinitatelargitur. Granum autem dixerim D o m i -
num cum cíeditur, contemnitur, increpatur: arborem 
autem,cum CÍECOS iliuminat,mortuos refufcitat,peccata 
condonat.Quod autem granum íit,ipfe dicens in Euan-
irelio a i f .Ni í i granum rritici cadens in terram mortimm 
fuerit, ipfum loium manct. Huius igitur grani, hoc eft 
D o m i n i Saluatons,velut íinapis acrimonia atqueama-
ritudihem l u d s i min imefuf t inentes , contépferunt fue ­
cum cíeleftis d i f c ip í ins accipere, dicentes illuminato 
illi c x c o : T u fis difcipulus eius, nos autem M o y í i difei-
pulifuraus. IpfiquoqueMoyfi mandatapenitus igno-
rantes,qui prarcepít illis fpecialiter hanc amaritudinem 
comedendam.nam cum Paíchse illis celebrand¿E facra-
menta di íponeret ,a i t :Manducabit is illud cum amaritu-
dine.Pafcha enim Domini eft. N o n enim ( í i c u t i l l ipu-
tant) iu írKherbanim v i l iumacérr imos fuccos cum allis 
agni carnibus manducarnfed mandatorüChrift i vnlitcr 
amaros fermones praeccpit cum ipfo facramento paffio-
nis D o m i n i c a deuoran. Nonne enim amari videntur 
fermones Domini ,cum dixit:Si vis per fedusc f í e , re lm-
que omma tua,& veni fequere me:& cum dicit non ha-
bendas duas tunicas,nequepcram, ñeque calceamenta? 
Amaritudo i f tafermoníí , med ic inae í t anúnaru. Q u o d 
autem ait Euangelium: Q u o d acceptum homo imiicin 
hortum fuum: quem cÍTe hominem huneputamus, qui 
acceptum granum velut íinapis granum in fuo horco 
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tHC.23. Qminauí t 'Etro i l lumeírearbi tror , de quo Euangelifta D o m i n u s I e f u s v n u s & f o I u s e í T e t i n m u n d o , t a m q u a n i 
refert:Ecce aurem lofeph qui erat decurio ab Arima-
tliia,acceffit ad Pilatun^pecens vt depof i tü corpus D o ­

te 13. minifepelirerrquodacceptumtradidit repulcurae. quae 
inhorto fueratprsparata^rqj ideo aitfcriptura: Q u o d 

• acceptum homo mií i t in hortum Íuu. Ergo lofeph hor-
tus fíofculorum erat diucrfis odoribus plenus: íed ncc-
dum in eo tale germen infeuerat.Fragrabat quidem fpe-
cialis anima? eius hortus varia íuauitate virtutum: fed 
needum C h r i í l u m cum aromatibus i n cordis fui fecre-
to pofuerat^ Ita dum íaluatorc in hortuli fui monumen­
to Íepel i t3magis i l luminanim2e fuac intimis collocauit. 
Ramos autemhuiusarborisfirequ.iras,inuenies. R a -

prsef t i t i te í lequodipfeef t . Quifquis igiturillifermento 
Chrifti adhaj f er i t i e íKc i turSc ip fe f ermcntum^am fibi 
vti l iSjquám idoneus vniuerí is , & de fuá certus falute,6c 
dealiorumacquifitione fecurus.Sicutigitur f e r m é t u m 
cum incumulum confpergendum eftfarinarum, con-
fringitur,c6minuitur,di ír ipatur, &ipfum omne diíToi-
uiturjVtdifperfamiliam fariña multitudinemin vnum 
vigoremconftringar, arque infolidum Corpus redigat, 
quod in pulueris modum ipfa deminutionelanguebat, 
faciatque c o n i ü d i ó n e f u i vtilem maí íam, quod propria 
d i í l b l u t i o n e v i d e b a t u r i n u t i l c : fie ergo & Dominus l e -

mu.s eft Petrus,ramus eft PauluSjrami funt omnes A p o - fus Chriftuscum eíTet totius mundi fermentum, diuer-

Sermo 
X X I . 
i .Tirn.^ 

í lo l i ve lMartyres , a d q u o s í i q u i s f e f o r t i t e r t e n e r e vo-
lucritjf ludibusfíECuli minime mergetur: quin potius 
fub vmbraillorumlatitans^gehennxnon paticturardo-
rem^ecurus á diabólica: tempeftatis procella. 

Super alijs ver bis e'mfdem £ nangelij: Simile efiregnum 
c&lorHtn fermento, &c. Sermo alim. 

ET ipíifcit is fratres quod exquadie vobifeum eífc 
C(Epi,n6ceiraui ó m n i b u s vos Dominicisadmone-

re mádatisJ&: partim hortando,partim increpado, prse-
cepta vobis ingererc,ita vt plerifque pius paterfuerim, 
nónuí l i s autem durus magifter extiterirm Patrem enim 
m e í i b i g r a t u l a t u s e f t , q u i f q u i s fermonem meum liben-
ter amplexus eft:durum autem magiftrú feníir,qui con-
feientiam fuam prsedicationc mea percuífam eífe con-
doiuic.Sednihilmea i n t e r e f t , d u m m o d o í i u e p i e t a t e , í i -

Thilip.i. ue céfuraChriftus annuntieturin vobisrquamuis &:ipía 
Tron.jy. cefura í í tp ietas , quae ideo circa negligentiores fihos ad-

hibetur, vt timore difeant quod amore n e g l e x e r á r . N o n 
quod omnes filios non ^qualiter diligat pater,fed quod 
indulgecia patris í i t ,pro diaerí íraremorü exhibere pie-
ta t i sa íFe6 lú;v tb landumí i l iumexhorta t ione prouocet, 
contumacem, vero aufteritate c o n u e n i á t , d e vtriufque 
lamen corre¿ i ionefecurus , quoniamhuncamere ver-
berat, i l lumfcueritatecaí1:igat, ficutaitbeatus Apofto-
íus : O m n i s quidem difciplina in pnrfcnti non videtur 

íis pa í l ionibus confradus> iáceratus, &: diíTolutus cft,&: 
fuecus cius pro falute noftra, qui eft pretiofus fanguis, 
efFufus eft,vt admixtione fui omne gonus humanum fo-
iidaret,quodperdiuerfaantra rcfo!¿Jtumiaccbat.Sic c-
nim velutfermentunvquoddam nos qui fariña ex genti-
bus videbamur e í l c ,adh9Í imus-Nos , inquam,qui per to-
tum orbem difpcrfi de deminuti penitus iacebamus,vi- Sphef j , 
gorepaffionisChrifti in ipfius corpus redadi fumus, í l -
cut beatus Apoftolus ait:Quoniam fumus corpusChr i -
fti 8c membra. Nos igkur qui ex nationibus in pulueris 
modum éterrae facie iadabamur, a íperí íone fanguinis 
D o m i n i in maííam foliditatis eius aggregamur. Mul icr 
autem quae dicitur abfeondere in fariña f e r m é t u m , qux 
eft, niíi fanda Eccleíia, qu ê quotidie dodrinam Chrift i 
in cordibus noftris conatur abfeondere ? Ipfa, inquam, 
eft muíier quae in alio loco ctiam moleré dici tur, í ieut 
a i t D o m i n u s i E m n c d u ^ m o l c n t e S j V n a a í T u m e t u r j & v n a M-At,*!* 
relinquetur. Mol i tenim f a s d a E c c l e í i a p e r iegem,pei: 
Apoftolos,perprophetas, cumcatechumenos facit,&: 
aíperitatem gentilitatis diíí ipat a tquecommmuit ,vtc -
moiitoseos in fariña modum aptos faciat fermeto D o -
minici fanguinis adh^rere. Fermentum enimdixerim 
totam Domih i pa í l l onem. Fermentum enim falutis no - • 
ftrsc eft í y m b o i u m í ine quo fermento vcl fymbolo n c -
mopoteft vitas aeternx fubftantiam promereri. E t quia 

Heh' i2 
eífegaudijjfed mosrorisrpoftca vero f i u d u m pacificum K duas Euangelium deferibit molentes, atque vnam E c -
exercitatis pcreamreddet iuftitiar. Igitur quoniamtot 
tradatibus meis profecifíe vos credojibet q u í d a m vo­
bis diuinarum differerelitterarum, vt intelligam quod 
id quod dixerim,fidei viuacitate capiatis. Ait Dominus 
in lando Euangelio: [ Simile eft regnum cxlorum fer-
mentOjquod acceptum mulier abfconditin fariñas fatis 
t r ibus ,doñee fermentatum eft totum ] I n alio vero loco 

huc, 13. ita ait: C u i í imile a:ftimabo regnum Dei í Simile eft fer-
mento,quod acceptum mulier abfcondit in fariña, do­
ñ e e fermentatum eft totum. Fermenti vim atque virtu-
t e m ó m n i b u s notam eíí'enon dubium eft. N a m cum íit 
magnitudine paruum,fpecie í ímplex,natura commune, 
cantam forritudinem intrinfecus gerit, vt cum recondi-
tum fuerit in farina,fuccus hoc totam maftam faciat eífe 
quod ipfe eft, & ita femper vniucrfum cumulum aíper-
í ionis iu^ vigore diftundit,vt omnem ipfam magnitudi-
nem pollinis faciat fermentum, ac íic res ipía fortitudi-
nefuamolemfibi proprij vigoris acquirit. Hocautem 
faciunt mulleres vt viris luis falubriorcm panem, & ci-

%om. 7. bum vtilem diiigenter exhibeat. Sed q u o n i a m l e x í p i r i -
£aliseft,& Euangelium fpiritalitcrparabolarumratione 
fubfiftit: videamus quid fit fermétum,quac mulier, quid 

loán*it. fariña. Legimus in lando Euangelio, dicen te Domino 
Chrifto defcipfo: Nif i granum tritici cadens in terram 
mortuum fueriupfum folum manct:fi autem mortuum 

. fuerit, multum frudum aíFert. Ergo fi triticü Dominus , 
& Dominus eft fermentum, quia fermentum nonnifi 
de trinco henfolcf.rede ergo fermento Dominus com-
paratu^qm cum eflet fpecie h o m o , humilitate paruus, 

Fhilip-i. imbecilhtate deiedus, tanta intrinfecus fipientis virtu-
tepollebat, v t d o ó l r i n a m ipfmsmundusipfevix cape-
rer:quicum fe cocpit per totum orbem diuinitatis vigo­
re di ífundere, ftanm omne hominum genus in fubftan­
tiam fuam fui poteftatc protraxit, v t & iugum fpiritus 

fuifandiinfunderecomnibus,hoceft,Chriftianoscun-
dos faceret eífe quod Chriftus eft. N a m quod homo 

M 

cleí lam diximus falubriter molercalteram quam niíi fy-
nagoga accipere d e b e m u s í M o l i t enim & ipía per M o y -
fen &prophetas:fed inut i l i t ermol i t , í i cu td ic i t Apofto­
lus dsIud^is:^EmuIationemDeihabenr,fednonfecun- l c 
dum fc íent iam.Inut i i i t er^nquamanol i t fynagoga,quia 
maí íam fuam Chrifti dodrina non téperat. Atque ideo M a t . i ó . 
cuitan dum prxcepir fynagogas Dominus eífe termen-
tuniidiccs:Cauetc vos á f e r m e n t o Phari&orum. T c m -
perarum eft epim fanguinibus be crudelítatibus ludseo-
rumdicentiumde Domino.- Sangv í i se ius fupernos , & M a u i y 
fuper filios noí tros . Vnde ait Euangel ium: Erunt d u s MM.%$ 
molentes ,vnaa írumetur ,&:vnare l inquetur .Aírumetur 
enim in réquiem aíternam fanda Eccleíia, quae Domino 
cibumfanditatis emoluit.Relinqueturad molas cruen­
ta fynagoga, gyrum femper paílura fuae perfidiíe. 

D o m i n i c a i n Septuagefima, 

Hortatnr popuhím,vt fimt anni témpora per vices 
mHtanmrjta&ipfi vitam & mores 

matare difiat. Sermo* 

R Edimite vos ipfos fratres,dum pretium habetis: 
quandochar i í í imi nouum tempus inchoatis, ve- X X í í -

ftram vitam renouare debetis. I n toto anno non dicitur 
vlladies Septuagefima,nifí ifta, nec Sexagefima/nifife-
quens D o m i n i c a , ñ e q u e Q u i n q u a g e í i m a , n i í i a b hinc 
tertia,nec Q u a d r a g e í i m a , n i í i a b hinc quarta D o m i n i -
ca:(3<: quia noua nomina hoc tempus habet, ideo omnis 
Chriftianus renouare vitam fuam debet. H o c enim ad-
monet Apoftolus,dicens: Renouamini fpiritu ment í s 
vsftL\T. I tem: Etíi exterior homo nbfter corrumpicur, 
tamen interior renouetur de dieindiem. N a m ficut re- Sphef ^ 
nouaturqui de malotraní l t ad bonum, ita renouatur z,CQr,4" 
qui de bono tranfit ad melius. Q u i de luxuria vel 
qualibetimmundiria traníic ad caftitaiem, vitam fuam 
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ouauir. Quialicnárapereiniufte conrucueratjfifua 
ccepit miíencordirer dirtribuerc, vitaínfuanj renouat. 
Qui íuperbus ad humilitatcm tranfient, &quiamabat 
detrahere fratnbus, fi ccsperit firattes diligerc, fine du-
bio renouat viíam íüam:quia qui erat membrum diabo-
limaicviuendo jincipic eíle in corporenoui hominis, 
ideft, Domin i noftri le í i i Chr i f t i ,pe í fidem redam & 
bonamoperadonem,Frequenceraudiftis fratres5duos 
cíí'chomincSjideftjAdam Se Chnf tú : ille dicitur vetus, 
ifte vocatur nouus. Et ideo qui malus eft, vetus eft irai-
tando illum qui fuit in paradiíb fuperbus Se inobediés: 
qui vero bonuseftjnouus eftfequendo i l lum qui dicit: 
Difciteá mequia mitis íum &c humilis qorde:& de quo 
Apofiolus ait: Fadus eft obediens vfque ad mortcm. 
Sed quia hoc rempus nouum nomen habet, ideirco ad­
ra onemus iilos qui veteres íunt male viuendo, íinc noui 
benecouerfando. Admonemusi i íos qui iamnoui íunt 
per bona opera, vt renouari ftudeant in hoc nouo tcm-
pore per opera meliora. Verbi gratia^nouus eft per cafti-
tatem ceílando á malo opere, renouetur ceflando ab 
ipfius operis delcdacione. Similiter qui humilis de obe­
diens & mifericors 5c patiens eft, renouetur neceíle eft 
quotidie3vtprofidendo crefcat in ipíis virtutibuSjfecú-
dum il lud quod ícriptü eft.-lbunt de virtuteinvirtutem. 
NemonoftrúiChariíIimijrecurusíit quia baptizatus eft: 
quoniam í icutnon omnes qui in ftadiocuiTunrJacci-
piuntbrauiumjideftj deftinatumprasmium, fed ille qui 
prius currendo peruenit:ita non omnes qui habent n -
demjfaluantur, fedillitantum qui in bono wn quo i n -
choauerunt}opere perfeuerant. Et fícut qui adueríus a l -
terum pugnatjab ómnibus fe abftinet s ita & vos ab óm­
nibus vitiis abftinere debetiSjVf diabolum veftrum per-
lecutorem íuperare poflitis.Mirerihomines cum peri-
culis vita:íuxj¿k; inimcnfislaboribus íeruiunt regi terre­
no prp beneficio ci totraníi turo &per i tu ro : quare vos 
non feruitis regi csieftis regni beatitudine perfruenti, 
eamquelaborantibus largientií lam quafi ad vineam ad 
íanclae Ecclcíioe vnitatem vocati eftis á Domino : ira v i -
uitCj^: ita conuerfaminijVt denarium, ideft, regni ca:ie-
ftis feiicitatem, Dco iargicnte acciperc valeatis. Nemo 
defperet de magnitudinc peccatorum íuo rum, dicédo: 
Multa íunt peccatamea3in quibus víquead fenedutem 
& decrepitan! jetatem períeuerauijiam promereri non 
potero indulgentiam, máxime quia peccata me dimiíe-
runtjnon ego illa. Abíit vt taiis de Dei miíericordia de-
íperet:quiaalij prima hora, alij tertia}alij fcxia^alij nona, 
alij vndecima ad Dei vocatur vineam.Item alij in pueri-
tiajalij inadolefcentiajalij in iuuentute,alij infenedute, 
alij in decrepitazetatead Deiferuitium pertrahuntur. Et 
ficut nullus defperare debet in quacumque aetate í l t / i ad 
Dominum conuerti voluerit: ita nullus pro íbla fidefe-
curus eí lcdcbctj íedpotius pertimefeereperhoc quod 
íubdi tur : Mu l t i funt vocati,pauci vero eledi. Quod 
vocatifumus per fidem}nouimusjled Ci fumus ad vitam 
arternameledi, nefeimus. Tanto ergo debet vnuíquif-
que eíTe humilior, quanto CiCiteledus ignprat. Conce­
da! vobis omnipottns Deus, vt non íitis de illorura nu-
raero,qui raare Rubrum íicco veftigio tranfierút, mali­
na in deíerco manducauerunt , & potura ípiritalem b i -
beruntj&propter murmurationera fuara in ererao pe-
rierunt:fed de illorura qui terram reproraiííionis intra-
uemntj&fideliterinEcclcfi.E vinea laborando^ena-
rium perpetua beatitudinispercipere raeruerunt: q iu-
tenus cu capite noftro ChriftojVosquieius mébra eftis, 
poí l l t i s regnareper in finita feculomra íarcula. Amen, i 

Dominica in Sexageíima. 
Datrationem ieimtj Sexagejima, QjúnqHa.geJim¿t 

& Qjtadragejima. Sermo. 

A Deft tempus.chariírimi fratres, quod Sexagefiraa 
X J L Vücatur,& ideo neceíle eft vt vita veftra mucetur, 
mores corrigantur^mundus defpiciatur, & caeleftis pa-
triaardentiusdiligatur. Nara ienariusnumerus,áquo 
íexáginta , & fexage fima, & fexcenti, &: fex millia deri-
uantür,perfedionemfíghificat . Hinc eftquód ille qui 
íexta die feclt hora in era, in fexta áeíatc, 6c íexta Feria} Se 

S.Arabr. tom.5. 

. fexta hora illuravoluitredimere.Vnde qui iamScptua-
gefiraara celebraftis, & hodie Sexagefimatn celcbratis, Genef. tk 
aedeinde Quinquagefimam, & Quadrageíimam D^o han.19* 
propino celcbraturi eftis,iftorumnominum myftería 
vobis raaniFeftare deberaus.QuadrageFirna cnira fex fc-
ptimanashabet, cuiaddiditThelefphorus pontifex fe-
ptimam hebdomadam,& vocatura eft hoc tépus Qu in -
quagefima. deinde his addita eft odaua feptimana, &c 4' 
vocatura eft ipfum tempus Sexageíima.poftmodum se-c. Q m * 
ro addita eft nona hebdómada , & d i d a eft Septuageíi-
raa. Quoniam íicut á quatuor quadilagcíiraa,& á fexage» 
ííma^ita á feptem feptuagcfiraa dicitüir.Vndeíl quis mo­
do adderet deciraara íeptiraanam, non eam vocaremus 

^ decageíimam, fed odoge í imara , ferüaro numeri ordi -
ne:quiapoft fepté>á quofeptuagcíima, funtodo. Qu^a-
dragefiraa igitur feruatur3quia Moyfes &: Elias & Salua* 
tor quadraginta diebus & nodibus ieiunaíFeleguntur* 
Quinquageíima ideo áquibufdara feruatul^ in quafunt 
quinquaginta dics:quia íi íubtraxeris ab his feptem D o -
minicas,nonampliusreraancnt inabftinentia nifi qua­
draginta de dúo dies, &:in ipíis duobus diebus alij ie iü- Bxod.i^ 
nant,alij non , v t in Cena Domin i , 6cinSabbato fando .3*^-7^ 
Sexagefiraa ideo celebratur,in qua funt odo hebdoraa- Matté^» 
dx,ideft,dies quinquaginta fex:íifubftraxeris odo D o ­
minicos dies,&; odo quintas Fenas,quadraginra dies fo-
lummodo reraanent ieiunij. SeptuageíimaVero > á qua 

C vfque in Pafcha funt noucra feptimanas, ideft, fexaginta 
tres dies.ideo ab aliquibus cclebratur,quia íi íubtráxeris 
nouera dies Dominicos prppter Domin i refurredio-
neraj^: nouera quintas Ferias, propter Dorainicam ce­
nara,& totidera Sabbata,nevidearaurfabbadzarecum 
l u d á i s , nonaraplius quára triginta fex dies-jíeraancnE 
ad ieiunandum:quos orani deuotioneipfe vos obferuá-
rcconcedac Chnftus Dominus nofter: Q u i v i u i t & r e -
gnat cum Deo patre in vnitate Spiritus fandi Deus3pef 
cunda fácula. Amen. 

D O M I N 1 C J I N O r i N O r j * 

D gefima* E p i f i o U » 

i.Cor. CAP. XI I I . 

FRatrcs. Si linguis hominumldqüar Srall^ 
gelorum, chantacem autemnon habeam^ 

fadus íum velutarramentum refonás,aut cym-
baiúcinniens. Ethabeam prophetiara,& feiam 
my í ler iaomnia , Se omnem feicntiam, charira-
tem autem non habeam, nihii mihi prodeñ. Et 
íihabucro omnem fidem, ita ve montes trans-
feramj&íi erogauero omnem íubílantiá meara 
p a u p e n b u s , & : íicradidero Corpus meum vtar* 

E deara,chantatem autem non habeam,nihil mi­
hi prodeft. Chariras magnánima err5iucunda 
eft:cIiaritasnonxmulatur,non agit perperam3 
noninflatur,non eílambitioía,non qusrit qug 
fuá íunt3non irritatur,non cogitat malum, non 
gaudet ininiquítatejcongaudet autem veritati: 
o m n i a t o l e r a t i O m n i a creditjomnia fperat, om-* 
nia fuííert. Charitas numquam cadir, fíuc pro-
p h e ú x euacuabuntur, íiue línglise ceííabunr, 
íiue feientia euacuabitur.Ex parre ením cogno-
feimus, Se ex parte prophetamus: cum autem 
venentquod perfeólum eft,deftruetur qupd 
ex parte eft. Cum eíTem paruulus, quafi paruu-
lus loquebarjquaíi paruuíus fapiebam, quaíi 
p aruulus cogitabara. Atvbi^ fadus fum vi r , ea 
qua:paruuli erant deftruxi. Vídemus nunc per 
fpecLiiumin^nigmace, tune autem faciead fa­
ciera. Modo icio ex parte, tune autem cogno-
fcara ficut cognitus íum. Manet nunc fides, 
fpes,charitas3tda hxc? maior autem his eft cha-
ritas. 

B ij 
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Hortmr populumad oficia chántate & de eim 
virmte dijferit. Sermo. 

Sermo 
x x i r , 

tJoan*$ 

\ ¡ t Eriro frarres,dlcit Apoftolus: [Nuncmanentfi-
J V L d c s , f p e s charitas,tria haecmaiorautcmhis eft 
chaiiras:]quia vt fides praedicaretur>& Tpes eííet futura 
vitae, chancas praeftitit. Vnde &: loannes Apoftolus; Ex 
hoccognofcimuswnquitjchariratemeius,quiaipfe pro 
nobis animam íuam pofuir. Exhac Chrifti diícipulus 
comprobatur. Vndec^ipfavenrasait: I n hoccogno-
fcent omnes quia mei eílis diícipuli, íi d ikdionem ha-
buentisadinuicem. Hinc in libro qui de Apoftolorum 
Adibus inícribitur,íegitur tantam feiici i l lo farculo dc-
«otionem plebis fuilíc, tantam in ea charitatem floruif- J_J 
fe, vt poíl acceptam fidem, nemo domum propriam íibi 
defenderer, & nemo fuumaliquid vendicaret, fed iure 
fraternitatis efíentilliscunda€ommunia:fcilicet vt qui 
codemeonfortio religionis tcnebantur,codcm coníor-
tio fruerentur & vita: hoc eft, vt quibus crat vna fides, 
eíTer & vna íiibftantia: 5c quibus erat communis Chr i -
ftusjcommuniseflet&fumptus. Nefas etcnim putabac 
relígioá v i r i eum íibi participem non adí'ciflcre íubltan-
tia,quipaiticeps eíTet in gratia:atqu£Ídeo charitatefra-
temitatis ómnibus communiter vtebantur, niíi q u ó d 
maior efl: fraternitas Chrifti quára Tanguinis. Sanguinis 
cnimfraternicas íimilitudincm tantummodo corporis 
refertj Chrif t i autem fraternitas vnanimitatem cordis ^ 
animxquedemonftraCjlIcutfcriptum eft: Ec erat autem 
credentium corvnum atque anima vna- Veré ergo iile 
frater eftsq'ai tam corpore quám vnanimitate geimanus 
eft- Verus.inquam, frater cft,cuius idem fpiritus 5c vo­
luntas in fratre eft.Mciior igitur cft(íicut dixi) fraterni-
Cate íanguinissChdfti fraternitas mam illa interdum íibi 
iiitiií¡caeft,Chrifti autem fraternitas íinc intermiilione 
pacificaert«llla inter fecomrauniacum armuiatione di^ 
üidit , h^c etiam propria cum gratulatione communi-
cat. Illa in confortio defpicit ftepe germanumshíBc adfu-
mitfrequenteralienum. Tanta ergo, íicut dixijillo in 
tempore Chriftianx plebis deuotio f u i t , v t nemo do­
mum fuam dkeretjnemo propriura aliquid vendicaret, i { 
íicutairíanclus Lucas, dicens: Nemo quidquamex eo 
^qisod poffidebatjfuum propriam eíle dicebat, fed erant 
¿üis omniacommunia. necenim quifquam, inquit, erat 
•egens inter ipfos^Beata igitur plcbs,quíe dum plures d i ­
mites habet in Chrifto.nullum in fóculo habet mdigen- . 
í em : & (|U3E dum eternas cogitatdiuitias3á fratribus 
Semporaiem repulitpaupertatem. Vendebant enim,íl-
cut ait ía-iptura,pracdia &: domos luast 5c pretia vendí-
í o m m ante pedes Apoftolorum ponebant, vcerogare-
ctírqisiodcuiqueGpiiserat. Videte fandorura virorum 
fidem, quemadm-odumprópter Chciftum toto fe expo -
i iabantpacrimonio,&nihi lübirel iqui faciebant. N o n 
«ñim va-cbantur ne eíuricentipfudum tiraebát ne alius L 
cíudretHaec igitur £ub Apoftolis fuit in plebe deuotio: 
inedoquid íímilereperimusíEtcerteidemChrifti is in 
íiofeis. Idem quidem Cliriftus in nobis, fednon ideni 
animus eft in nobis.Eadem in plebe fides,fed non in ple­
be eft ipfa largitio.Ita aiter de alterius inopia non cogi­
tar, v t i l lud li t quoddicit Apoftolus: Alius quidem efu-
dt , alius ebrius eft. Nam plerique Chriftianinon folum 
propria no diftribuunt,fed etiam diripiunt aliena: N o n 
rolum,inquamscol!igétes pecunias fuas, ad pedes Apo-
ftolorum non deferunt^fodetiam confugientes fratres 
fuosprotrahunt a pedibus facerdotura. Nunceft i l lud 
tempus quod deícribitbeatus Apoftoius5diccns:In no-
uiííimis dicbusinftabunttemporapericuloía-.eruntho-

M 
. mines íeipfos amantes, auari, elati, fuperbi, biaíphemi, 

parentibus nonobedientessingrati3fcclefti, & c . Et D o -
minus dixit:: Et quoniam abundabit iniquitas, refrigc-
ícetchancas multorüm. Modo eniraabundat afíaritiáí 
íniquitassqu2eantelargitatis bonitateceííábat: & refri-
gefeit fraternitatis charitas,qusprius Chrifti amore fer-
uebat. Tanta enimfub Apoftolis fraternitatis diledio 
fuit,vt tune in conuentu fuo non aduenerit indigentia: 
tanta autem modo Chriftianitatis diífimulatio eft, v t i n 

i T m J , coecunoftro vixinuenias bcupietem. Locuplcteautem 

3 ^ 

vixinueniri d ico,non iam facultatibus,fedoperibus. 
G A i t enim Apoftolus: Diuites fintin operibus bonis. Lo-

cupletem autem i l lum in Ecciefta intelligi voiuit,qui di-
ues eft in Chrifto.Nam 5c ib i quod ait fub Apoftolis ne-
minem indigentem fuiíre,oftendit vtique tanta eos gra­
na íidci fuiíl'e prsedicos, vt omnes caeleftium diuitiarum 
abundauerintlargitate. Raro igitur hoc tempore inue-
niraus in Chriftiano populo locupletem. Et íí plerique 
in domibus auro íint diuites, tamen in Eccleíía iuftitia 
funtmendici. D u m enim circa pauperes non proco 
quod pr ¡euaÍent ,operantur ,nechoc eftgratum quod 
oíFcrunt,necillud eft fatiabile quod referuát. Dix i t Do-
mínus ad Cain cúm offerret muñera ; N o n íi rede oífe-
ras,rede autem non diuidas:peccafti? quiefec. Sic 5c tu 
Chriftianenon rede diuidis, qui de tanto auro tuo ma-
iorempartemmammonxreferuas, quám Domino iar-
giaris. Sic namque Ananias in adibus Apoftolorum 
dum putat íe rede ofterre, 5c non rede diuidi t : pecu-
niam quam obtulit,pcrdidic:5c quam domi referuauit, 
amiíic Pecuniaminquam pariter perdidit 5c falutem. 
D u m enim ex eo quod promiíerat,partcm íubtrahit, fa-
crilegij íimul condemnatur5c fraudis. Sacrílegij,quód 
Deum in pollicitatione fefellerit: fraudis, quód deinte-
gris muneribusportionem quandam putauerit lubtra-
hendam.Ait enim Apoftolus Petrus: N o n es mentitus 
hominibus,fed Deo.Si ergo, fratres, Ananias condem­
natur quód non totum dederit quod de fuo ipfe p romi -
ferar,quidccnferaus de eo qui non vult reddere quod 
aliis rcpromiíit ? Vidcte ergo 5c vos fratres quid promi-
feritis Deo,cumprimum gratiam fideípercepiftis* Eccc 
abundan c in ciuitate noftra hofpites í iucperegnni:faci-
te quod polliciti eftis, ne dieatur 5c vobis quod Ananis 
d i d u m eft: N o n mentid eftis horainibusjfed D eo« 
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"FJTEC dicit Dominas Deus. Conucrtiminí 
X J . acime ̂ e toco corde veftro, in ieiunio 6^ 
flecu & plan6tu:5¿: feindite corda veílra, & noa, 
veílimenta veíira: & conuertimini ad Domi -
num Deum veíh'um^qma miferícors bí miícra» 
rGrcíí:,patiens,& mukxmirerícordiíE, 6¿ pecni-
tens fuper malidis.Quis nouic íi conuercecur & 
pcenitebireura, & dimküecpoftfe benedidio-
aem? Sacrificium Sí libamen Domino Deo ve» 
ílro.Clágicc tubainSion/andificateieiunium, 
predícate curationem, congrégate populum, 
fandiíicate Eccleíianijcligite feniores, congré­
gate partmbs &fugentes vbera. Egrediatur 
íponíus de cubilifuoJ& fponfadethaíamo fuo. 
Inter veftibulum faltare plorabunt íacerdotcs 
miniftrantes Domino,8¿: dicent: Parce Domi­
ne, parce populo tuo 3 & ne des hereditatem 
tuam in opprobrium, vt dominentur cis gen­
tes, v tnon dicantin nationibus; Vbic í l Deus 
eorum?Et zelauic Dominus terram fuam,8¿; pe-
percit populo fuo.Et rerponditDominus,&: di , 
xit populo fuo : Ecce ego mitto vobis frumen-
tum & vinum & oleum, 6c implebimini eis, %c 
non dabo vos vltra in opprobrium in genti-
bus;dicit Dominus omnipotens. 

Ttocetremedinm pro fatisfaStione mlpamm 
CQmmiJfamm. Sermo. 

Ominas 5c Saluator nofter qualiterpoft multas Senm 
x J negligetias ad eum confugere dcbeamus,per Pro- X X ^ * 
phetx capitulum, qu9d hodie ledum eftt admonct , d i -
ccns:[Couercimini ad me de toto corde veftro, in iciu« 
ÍSÍO, 5cc. ] Dics enim fand» Quadragcfim» fratre rad 
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chmff imi / i diligenterattenclimus, vitara pra^fentis fx-
cuii í ignificant, íicut U dies Pafchx sternam beatitudi-
ncmpríEfigurant;3¿: quomodo in Quadragerima quaíl 
tri í l it iam habemus , vcin Pafchx telHuicate legitime 
gaudeamusrfic & in hocfeculo quamdiu viuimus,p<r-
nitenciamdebcmusagere^vtin hzturum poíTimus pec-
catorum indulgentiam accipere.Seditadebet vDaíquif-
que pro fuis criminibüs fLiípirare,lachi-ymasfundere, 
eieemofynas darevt Deo auxiliace.quaradiu v iu i t /em-
per crimina ipfa conetur eíFugercSicut enim ííne minu-
tis peccatis nullus vmquam f u i t , aut eíTe potuic, ita fine 
capiralibus cr iminibüs donante &: auxiliante Domino 
omnimodis cíTe debemus. E t vt hxc o b t i n e r e p o í í i m u s , 
íi nos alio tempere impedimenta mundi detinent obli-
garosjvel in diebus fandíE Quadrageíimae in lege Dei , 
í icut feriptum eftjdie noduquemeditemur, 5¿itacor 
noftrumdiuinxlegis dulcedine repleamus, vt innobis 
rsullum locum virtutibus vacuum, quod obtinere pofr 
í in tv i t i a , rc l inquamus . Sicutenimtempore meíf ium 
ve í vindemíarumjfratres vnde caro noftra poíí i t fuí len-
taricolligitur-jitaetiam diebus Quadrageí imaí quaíl in 
ípi i i tal i vindemiarum vel m e í í i u m tempore,vnde in 
s ternum anima noftra poíf it viuere congregetur. quia 
í icut negligens q u i f p i a m í i t e m p o r e vindemiarum vel 
m e í í i u m nihilcoliegerit5 per t o t u m á n n i ípatium fame 
torquebitur: ita qui hoctempore fpiritale triticum &: 
c x l e í l e m u í l u m ieiunando, orando,legendo,in horréis 
animas í u x p r o u i d e r e he congregare neglexerit, in ¡Eter-
num durürimam í i t i m j & c r u d e l e m inopiam íuftinebit . 
CertiflimefcitotefratreSjquia qualis eftearo q u x n o n 
niíí poft muiros dies percipit cibum 3 ralis eft anima q u s 
non aíl iduepafcitur Dei verbo: & quomodo caro noftra 
per famcm & inopiam tennis Se íicca velut quoddam í i -
mulacrum efficitur-, ira a n i m a í i v e r b i Dei cibo non 
pafeitur, árida &inuti l isadnulIumopus bonum inue-
nitur congrua. ConílderatefratreSj íi &: horreum Sccel-
Jariumanuís í ingulis replemus, vnde vnoanno cibum 
habeat caro noftrajquantum debemus recondere vnde 
in sternum fuftentetur anima noftra? E t ideo vel iftis 
paucis diebus recedant impedimenta mundi , qua? mui­
ros negligentes miferos faciunt, recedat carnalis Istitia, 
recedant venenis plena mundi iftiusblandimcnta: car' 
n i sgaudiaminuanrur}vranimíe lucra fpiritalia prepa­
ren tur , propter illud quod feriptum eft: Va: vobis qui 
ridetis3quia flebitis.Sc illud j Beati qui lugent, q^uoniam 
í p n c o n f o í a b u n t u r . T e m p u s quodnobis rurioiu« tabu­
l a ludusfolebatauferre,lcdiodiuinaincipiatoccupare: 
o t io í i s fabulis,mordacibus iocis, ac detradionibus ve-
nenatis colloquia de feripturis í and i s fuccedant. Hora-
rum fpatiis in quibus íblebatis cum damno animx deti-
neri, vifitcntur infirmi, requirantur in caree deftituti, 
peregrínifufe ipiantur, Scdifcordesad concordiamre-
uocentur. Harc íí feceritis fratres, inde vobis poteftis 
preparare medicamenta, vnde vulnera vobis intuliftis. 
Anteomniain diebus ieiuniorum quod prandere fole-
batisjpauperibus erogetisrne forte aliquis fibifumptuo* 
fas cenaSjexquifttis fiporibus epulas ftudeat preparare, 
¿ c c o r p o r i fuo m a g i s c o m m u t a í l e quam fubtraxiíle c i -
borum abundancia videatur.Nihil prodeft longum du-
xiíle ieiunium j í i p o f t c i b o r u m f a a u i t a t e vel nimictatc 
animaobruatur.lllico mens repleta rorpefcit3&irrigara 
corporis noftri térra fpinas libidinum germinabit. Sit 
ergo temperarus cibus , «Scnumquam nimiumventer 
impleaturXed femper magis de cibo cordis quám de ci­
bo corporis cogitare: quia in homine interiori íádLfu-
mus adiraaginem Dci,iri carneautem delimo terre for­
man fumus.Et videte fratreSjíi iuftum eft}vt caro de ter­
r a j a d a interdum bis in die capiar cibum , & anima no­
ftra imago Dei^vix vel poft plures dies accipiac Dei ver-
bumrcumtamenexpediatnobiSjVtamplius Dei imagi-
nem, quám noftram carnem honorúredebeamus . Q u i 
enim fola carne cogitan t í beftiis Se pecpnbus fimües 
funtj& qui iraaguntjiam in fe Dei imaginem conrriue-
runt.Caro ergo velut an'cilla gubernctur,&: anima tam-
quam domina legitima preferatur. N ara li alicer h d u m 
íucrita Scíi nos non agnoíc iraus ad imagmem De i fa -
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dos ,&plus de carne quam de anima c o g í r e m u s , timeo 
nenosDominus lefus perProphetamarguat, dicens: 
H o m o cum in honore eífet non intellexit, comparatus 

eftiumentisinfipientibusAfi111^5^1^115^ ^ls* I"e' 
diones diuinas in Eccle í ía , í icut confueuiftis, libenter 
aüdíte , &indomibusveftris relegite. Si aliquis ita fue-
rir oceupatusi vt ante refedionem feriptur? diuine non 
poffitinfifterejiioneumpigeat inmenfa fuaaliquid de 
diuinis feripturis legere, v c q u o m o d ó caropafciturci-
boj í lcanimaref ic iatur Dei verbo, ¿¿totusbomOjideí l : , 
exterior Scinrerioi-jdefando 8c falubri Conuiuio fatria^ 
tus exurgat.Nam íi fola caro reficirur,& anima D e i ver­
bo no paíciturjancilla íatiátiif, 8c domina fame torque-
tur:8choc q u á m ílt in iuf tum,fándi tas veftra non poreft 
ignorare.Et ideo íicut iam dixi,lediones diuinas tali de-
í iderio & legere 8c audire debetis,vt de ipíis in domibus 
veftrisjóc vbicumque fueritis,etiam loqui 8c alios doce-
re poíIirisj8c verbum D e i velut munda animalia cogita-
tione affidua ruminantcs, vtilem fuecum, ideft. fpirita* 
lem fcnfunijSc vobis fumere,8caliis Deo auxilianrepro-
p inarepo í l i r i s : vcin vobisimpleatur illud quod feriptü 
e í b E t c a l i x tuusinebrians q u á m preclarus eft. implen-
tes illud quod beatus Apoftolus hortatur8c admoner, 
d i c e n s : S i u e m a n d u c a t i s , í i u e b i b i t i s , í iuea l iud quid fa-
citisjomniain gloriam De i facite.Si infirmitas non pro-

' hibet,quotidieieiunate,ad vigilias alacri 8c feruentide-
Q uotionc confurgir'e^propter illud quod feriptum eft: D e 

node confurgi t íp ir i tus meusad te D e ü s . 8c iterum: A d 
te orabo Domine, maneexaudies vocera meam. 8c ite­
rum L Media node furgebam ad confitendum tibi. A d 
quod nos etiam Dominus 8cSaluator in Euangelio hor-
tatur8cadmoner,dicens: Vigilare8corate,ipfo adiu-
uante,qui viuic 5c regnat in f écu la feculorum. 

Feria quinta po í lD íem Cinerum. 

Docetpopidím quod Qmdrttgejimam cum iemniis & ele** 
mofynis citjtodire debeM* Sermo. 

D T J Ogo vos frarres char i í í imí ,v t in ifto legitimo tem-
X \ . p o r e , exceptis Dominica 8c Sabbato diebus, nul-
lus^nte nonam prandere prefumat, hiíi forte quem ic-
iunare infirmitas nonpermittic: quia aliis diebus ieiu-
nareaut remedium, auepremium eft;in Quadragéf ima 
vero non ieiunarc peccatum eft. Alio tempore qui ieiu-
nat, accipietindulgentiam: in Quadragc í ima qui non 

' iciunatjfentietpoenam.Ecipfetamen qui ieiunare non 
preualet , fecretius foli fibi,aut íi eft alius infirmus, 
cum ipfo in domo fuapreparet quod accipiat: 8c illos 
qui ieiunarcpreualenr, ad prandium non inuitet: quia 
í í h o c f e c e n t , n o n f o l u m Deus,fedttiamhomines pof-
funr intelligere illum non pro iní irmitate ieiunare non 

E poííejfed pro gula ieiunare non velle. Sufficiat iíli quod 
ipfc ieiunare non preualet. Se magis cum gemitu Sí fu-
ípir io 8canimidolorcmanducet,pro eo quod aliis ieiu-
nanribus ille abftinere non poteft. Q u o d opus eft vnt-
cuique infirmo,fecretius aut íibi fol i , aut cum alio í i m i -
liter infirmo faciat preparan; quia non eum oportet vt 
aliqucm fanum rogec ad prandium, ne íibi augeat etiam 
deakerius gula peccatum. Pro eo tamen quod non po­
teft ieiunare,amplius erogarepauperibus debet,vt pee-
cata que non poteft ieiunando curare,poíIit in eieemo­
fynas dando redimere. Bonum eft ieiunare frarres, fed 
meluiseft eleemofynam daré. íi rara en aliquis vtrum-
que poteft, d ú o funt bona. Si vero poteft eleemofynam 

f d a r é , 8cpoiribilitasnon fuerit ieiunandi,eleemofyna 
fufticic fibi fmeieiunio. leiunium vero fine eleemofyna 
non fuñicit .Ergo fi aliquis ieiunare non poteft, cleemo-
fynafineieiumo bona eft.Si vero preualet, ie iuniú cum 
eleemofyna dúplex bonum eft. leiunium vero fine elee­
mofyna non valde bonum eft jnif i forte irafit aliquis 
pauper3vtnon habeat omnino quod tribuat. Ule ergo 
qui non habuerit vnde tribuat, fufficiat voluntas bona, 
í e cundú ü l u d quod feriptú eft: Gloria in alriftimis Deo, 
8c in térra pexhominibus bone voluntatis. Sed qujs eft 
qui fepoterit excufarcjcum etiam pro cálice aquefrigi-
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^mercedem feDominus reáditurumpromiferi t? Et 
quare f r i g i d i dixit ? Ne forte fepoffit aliquis pauper de 
lignorum penuria excufare, aut dicere fe vaículum vbi 
aquam calefaceretnonhabere- Denique&perbeatum 

S ü U t g ProphetamDominus irahortatur&admonet eleemo-
' fynam£ien3vtpropenullus pauper í i t ,qui íe valeat ex­

cufare. Sic enim ait:Hoc ieiunium eft quod elegi, dicit 
. Dominus: Frange efunentipanemtuum. N o n dixit ve 

integrum daret: cum pauper ille forte alium non habe-
rer: íed frange, inquit : hoc eft dicere, Etiam fi tanta ib i 
paupertasíic, v tnon babeas n i í lvnum panem,exipfo 
tamen frange, Scpauperi tribue.Et pauperes,inquit,line 

Jbid. tedoinduc in domumtuam.qua í i dicat: Sialiquisita 
pauper eft, v tnon habeat vndetribuatpauperi cibum: 

3 6 

deatis,non tan tu corpori vcftro delicia non fubtrahun -
tur, fed etiam duplicantunac í ic ,quomodo corpori ve-
ftro nihil minuitur,íicanim2e nihi l augetur. Ha;c fratres 
chariffimi timens magis quám de vobis aliquid íiniílrü 
credens dico.Scio enimplures ex vobisDeo propitio,8¿: 
peregrinis &:paupenbus frequenter elecmofynam daré: 
& ideo quod fuggero ad hoeproficiat, v t qui fáciebat, 
amplius faciat: qui vero non faciebat, tam í andam fibi 
falubrem, &; Deoplacentcm operationem in confuetu-
dinem mittat.Etiicet Deo infpirátefcmper vos monui , 
vt fuperuenientibus feftiuitatibus caftitatem ante plures 
etiam dies cu propriis vxoribus vnufquifque cuftodiat: 
non tamen fuperfluum eft,(quód vos faceré credo) cha-
ritatiscontemplatione nuncetiam commonere, vtpcr 

vel in vno ángulo domus fuazpneparet í edu lum. Q u i d ^ totam Quadrageíímam vfquc ad finem Pafchs caftita-

Jbidem. 
Ibid. 
Ihid. 

nos ad hasc d idu r i fumus fratres, vel quam excufatio-
nemhabcrepoterimuSjqui ampias Se j^atiofas domos 
habentes,vixaliquádo dignamurexcipereperegrinum? 
non ignorantes,immo oreproíi tentes,quód in peregri­
nis Chní lusexc ip i rur , í í cut ipfedix i t : Hoípesfui,&:fu.-
fcepiítis me. 6c : Quamdiufeciftis vniexminimis iftis, 

Mat. is . mihifeciftis. Laboriofum & faftidiofum eftnobis i n 
Jhidem. pauperibus recipercChriílum in patria noftra:tÍmeo ne 

nobisille vicemreddar incaslo, Se non nos recipiat i n 
beatitudinemfuam. Contemnimusnosillum in mun-
do;timeo nenos ille contemnatinc^lo/ecundumillud 
quod dixit ; Efuriui, &: non dediftis mihi manducare: 
hoípes erani,& non fufeepiftis me.&:: Quamdiu non fe-
ciftis vni ex minimisiftis,necmihifeciftis, Et quod poíl: 
hsefequitur auertat Dominus ánobis :hoc enim poftea 
addidit,dicens: Difcediteá meraaledidiin ignem aíter-
num, quiparatus eft diabolo & angelis cius. Hascergo 
fratres chariílimi,non traníitorie,necfolis corporis au-
diamus auribus:fed fideliter audientes, etiam vt alij te--
neant & impleant,verbo pariter & exemplo doceamus. 
Quía etiam poft h s c quod dixit Dominus per Prophe-

£íak rS ^^opuse f tp^P^^^ -S iv ide r i s^nqu i^nudum^pe -
' r ieum.Ardum mandatum,&:vaide timendum.Ego ta­

men per hoc neminem indico: vnufquifque fuam difeu» 
tiatconfcientiam.Grauiter nihilominus mearguo & r e -
prehcndo,quia forte aliquoties euenit,vtpernegljgen-
tiam meam VefteS quas debuerataccipere pauper, dállo-
rentur á tineis, 8c timeo ne ipi l etiam panni in me tefti-
monium proferant in die iudicij, fecundum il lud quod 
íacobus Apoftolus terribíliter c6minatur,dicens: Agite 

íacoh.f. nunc diuites3 plorare, vlulantcs in miferiis veftris quse 
aduenient vobis. D iu i t i x veftrse putrefads funr, & ve-
ftimenta veftra á tineis cometía funt.aurum & argetum 
veftrum ¿eruginauit: & aerugo eorum in teftimonium 
vobis erit,&:manducabit carnes veftras íicut ignis.The-
faurizaftis iram in diebus nouiíIimis,&:c.&;infra: Del i -
ciati eftis fuper terram,&: in luxuriis enutriftis corda ve­
ftra, vt in die occifionis. HÍEC omnia, íicut dixi , fratres 
chariílimi,quiaper Apoftolum cominatus eft Chriftus, 
licet nosnimium terreant,tamen de Dei mifericordia 
deíperandum non eft.Adhuc enim & ego &:mei íimiles 
negligéteSjCumDei adiutoriopoíTumus emendare nos, 
íí volumus:& eleemofynaSiquas vfquehuc vel non fe-
cimus,vcl admodum angufte, largius pro peccatis prae-
teritis erogare poíTumus: & cum dolore & gemitu 8c 
ípereparationisDominimifericordiam deprecan. Ergo 
ficutíupra d i x i , ieiunia noftraeleeraofynarum pingüe-
do commendet:quia tale eft ieiunium fine eleemofyna, 
qualis lucerna fine oleo.Nam ficut lucerna qux fine oleo 
accendirur, fumigare, non autem illuminarepoteft: ita 

K 

tcni Deo auxiliantefeructis:vc in illa facrofanda folem-
nitatepafchali claritatis luce vefti t i , eleemofynis fplen-
didi,orationibus &: vigiliis ac ieiuniis,veiut quibufdam 
c^leftibus fpiritalibufquemargaritis ornati, non folunxr 
cum amicis,fed etiam cum inimicis pacifici,libera &: fe-
cura confcientiaadaltareDomini accedenteSjCorpus &C 
fanguinem Domini non ad iudicium, fed ad remedium 
poílitis accipere. Sed cum de eleemofynis loquimur, 
non conturbentur .anguftia?. paupertas enim omnia i m -
pleuit,&: quidquidpotuit fecit: quia voluntas perfeda 
faciendi reputabitur pro opere fadi . Sed ille hoc imple- ^Cor.io 
repoterit,qui omnem pauperem quaíi feipfum coníide-
rarevoluerit,&;fic pauperi t r i b u e t , q u o m o d o í i i n t a l i 
ipfeneceffitatecQnftitutuseíTetjlibifieri cuperer. Hxc L M , ZI . 
qui fecerit. Se noui & veteris teftamenti praecepta com-
pleuít:imples i l lud Euangelijprxceptum: Omnia quse-
cumque vultis vt faciant vobis homines, &C vos facite 
illis fimiliter. hxc enim eft lex, & prophetae. A d quam 
perfedíE charitatis legem pius Dominus fub fuá nos 
protedione perducat: qui cum patre & fpiritu viui t de ffadem, 
regnat in fcecula faeculorum. Amen. 

F 8 R I A F L P O S T D I E M 

Q n e r u m E u a n g d i u m . 

Matt, CAP. V. de VI. 

T N i l I o temporc. Dixic lefus diícipulis fuís: 
•* Audíftisqtiia diótúeftantiquis: Diligespro-
ximum tuum,8¿ odio habebisinimicum cuum. 
Ego autem dico vobis: Dilígice inimicos ve-
ftros, benefacitehis qui oderunt vos, & orate 
pro perfequentibus Se calumniantibus vos: vt 
litis fiíij patris veftri qui in cadis e í l , qui íblct» 
fuum oriri facit fuper bonos & malos, &: píuit 
fuper iuílos &iniu(tos.Si enim diligitis eos qui 
vos diligunt,quam mcrcedéhabebitis?Nonne 
&: publicani hoc faciunt?Efl:ote ergo 8¿ vos per-
fedijíicut & pater veíler cxleftis peifedus cíl . 
Atcendite nciuftitiam v eft rain faciatis coram 
homínibus, vt videamini ab eis -.alioquin mer-
cedem non habebitis apud patremveftmm qui 
in cxMs eft.Cum ergo facis elecmofynam, noli 
tuba canere ante tCjficut hypocritx faciuntin 
fynagogis &:in vicis, vt honorificentur ab ho-
minibus. Amen dico vobis, receperunt merce-
dem fuam. Te autem facientc eleemofynam, 

ieiunium fine eleemofyna carnemquidera cruciat,fed M nefeiat finiftratua quid faciat dextera tua:vt fit 

IMC, 

claritatis luceanimam non illuftrat interius. Ceterúm 
hocinieiunio exigitur, vt prandia noftra pauperibus 
erogeritur,& quodpranfurieramus, non in noftris fac-
culis,fed in vifcenbus pauperum reponamus: quia ma-
nus paupens gazophyiadum Chrifti eft. Da er^o pau-
pen,vt qmdquid á teacceperit, in térra nonper?at, fed 

12t in cx\o reponatur. Nam quamuis cibus quem pauper 
accipit ,coníumarur, merces tamen boni operis in exío 
recondi tu r .Namí i prandia veftra exquifiás faporibus 
codirc, Scmulripiicatá ad cesnam fercula exponere ftu-

cleemofyna tua in abfcondito,6rpater tuus qui 
videt in abfeondito reddec tibi. 

De dextera & ¡¡ñipa 7nanu dijferem ¡docet vthna opem 
bona etiam intentione fiant:& car Chriftítsdexte-

ram aridam hominlí CHranerit. Sermo. 

^ T p E autem faciente eleemofynarajnefciat íiniftrama Semo 
X quid faciat dextera tua.] Videtis fratres,quám mo- X X ^ I f 

ralem iudicera habeatis. Vos confulit (juomodo opus 
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Gen. 73. 

v d l L u m fufcipkt, mentem veftram prius intcrrogat: 
[Nefeiatj inqait , í ín i f t i -amaquid faciat dextcra tua.] 
Dili^enrerattenditefratrcsA intelledum dmin* fcri-
p t u ¿ humiliter & íapienterfe^uiri tc . N a m cum dcx-
tera vel ííniftra corporis organa íint racionis expertia, 
fcircaliquid vel ignorare ds non competir. N o n crgo 
nunc de corporcloquimr.Verum in dexreraj D e i amor 
intelligitur, in fmiílra vanitas., vci mundi cupiditas. 
Q u a í i dicat, Nefciatfmiftra quid faciar dextera:hoc 
c í ^ q u o d facitamor Dei^non p e r d a t m ü n d i vanitas. A -
braham cum nepotem áfe de í le¿ lentem cenere 116 gof-
f e t ^ v e l l e c e u m d i m i t r c r e - . D i r c e d e ^ n q u i t i r i m i n í i n i -
í l ram, ego in dexteram. In íiniftra funt ea qua: corporis 
& m u n d i íunt , in dcxteraamor D e i , & anima: virtutes 
í u n r . R e d e igitur Abraham dixit: Si tu in finillram, ego 
in dexteram: quia homo imprudensea qu3?mundi 5: 
corporis funt, nempcdiuit ias& honores in meliorem 
parcem conft i tui t iprudés vero virtutem animaí3& ira-
mortalkatis adipifcendíE gratiam pr£Eponit:Longitudo 
cnim vitae in dextcra eius. Denique quia dexterahaxin 

Trou. / . homineiamaruerat: ideirco Dominus lefus fynagogá 
fabbato ingreíTuSjhominis ibi habentis manum dexte­
ram aridarajVtalius narrar Euangel i í la , íp ir i ta l i medi­
cina curauit. Sic enim habet:Fadum eft autem & in alio 
fabbato vt intraret in fy nagogam,&: docerer. 8c erar ibi 
h o m o , & manus eius dextera erar arida% Obferuabant 
autem ScribíE & Pharifxi íi in fabbato curarctjvr i n ü e -
n irentvn í l eaccufarent eum. Ipfe vero feiebat cogita-
tioncscorum;&:aithomini qui habebat manum árida: 
Surge3& fta in medium.&: furgens ftetir. &c poft pauca: 
Etc ircumípeót i s ó m n i b u s dixit homini : Extende ma­
num tuam. & extendit: &: reftituta eft manus eius fana 
í icutaltera. Diligenrerfratres, vosaudiíTe credo quo-
modo Chriftus Dominus n o n a p p o í i t i s h e r b a r u m f u c -
cisPnonpigmentorum medicaminibus c o l ü g a t i s , fed 
verbo iubens,&:in ira pr^cipicns refudit corpori fani-
ta tem.Ira inquamj í i cuta i tEuange i i í la jre f t i tu i t v i g o r é 
dexteras. V n d e intelligimus quaiis Dominicas benigni-
tatis íit fanitas, cuiusindignationis calis eft medicina: 
aut quemadmodum placatus prodeft, qui ita miferetur 
iratuSe Verbo igirur iuber/vr arenri dexrcra? venaru íuc -
cos infunderet .Kon m i r u m e f t í i is arenrem reparauit 
dexteram jqui totumeorpus de arenri puluere procrea-
uira6c id verbi imperio reftiruitjquod in principio fa­
l l i r á operationis iní l i tuit : velut audorem fuum plafma 
c o g n o í c e n s obfequitur ei portiuncukjcui totum fe dc-
beretin maíla. Sed videamus quaeílt in fynagogá ma­
nus ajridajqua: nihil corporiprodeft: quando operibus 
ficcauit,quandoctiamprimum árida e í l ec í rper ir j re-
quiramus.Non enim vnius hominis tantum per Salua-
toré caufageritur^nee vnius hominis imbecillitaspro-
curatur,fedtotius generis humani fanatur infirmitas. 
N u l l i autem dubium eft dexteram vel totius corporis 
pra^clariorem portionem hoc oíficij gerere^vtdiurna 
alimenta fuo corpori fubminiftretí5¿: prouidentia qua-
damad fruendam vitam membra cetera pafcat ac nu-
triat.Hanc igitur dexteram inluda'ico populo Scribas 
efíe dixerim j vci d o é l o r e s , qui velut pr2Eclariorportio 
inPhar i faeorücorporeá Domino conftitutis neglexe-
r u n t & i n cetera membra fuá prophetarum oracuia ve­
lut efeam vita: aí terns porngcre3 arque ideo dodrina 
corumtamquam manus aruit imbecillis, quiafontem 
perennis fapienriíe non quaeíiuit.Propterea denique fa-
ctum eft vt quaíi contrata dextera elauemfeientise te-
nere non pofte^f ícutai t D o m i n u s : Vae vobis ScribaeSc 
Phadfxi qui abfcondids clauem feientix , & reliqua. 
Ha?c autem clauis Chriftus eft DominuSjquo ad crude-
litatemfidei peótorum arcana referantur. Ifta clauis j f i -
cutait Dominus Petro: T i b i dabo clauem regni cxlo-
rum. Ergoaruir dextera f y n a g o g á manus, relinquens 
ChriftuimqUcT prius erar in pnnc ip ibus lud^orum, & 
dereriorauir. Quifquis enim Chrifti fonrem dcfcrit,& 
debilitatur protinus,& arefeit. Sed inuenio ipfam ma­
num quondamceterismembris fuiíTe meliorem. San-
¿lus enim Moyfes dux Iudaíc ipopul i3velutc larior cor­
poris fuidexterafuitcum legem porrigendam meruita 

A diuinirare percipere. Dextera, inquam, eratfmdus 
Moyfes , qui fiiios Ifrael velut manu prouida cxlefti gx0¿\3fm 
manna nutriir. Hsec plañe eftdexreraqux lamnem & gxo^ l6-
Mambrem magos niuei fplendorisnitoreconuicir.Ira ^ i m . B 
cnimferiprumhabes. Atqueidco magorum ác&m&x ^ 4 , ^ 
funrtenebr£E ,quiaMoyíimeritis lucens dextera coru-
fcabat.Sc J videamus,manus ifta quando primum árida 
coepcr i te i l éve l mortua. E g o illam primum in Adam ñgj^ 
arui í íe .coní irmo,cum contravetitum Domini interdi-
í \ x arborispoma dccerpfic,ac tunefuecum immortali-
tatis amifu. Etílccara quodammodo eft,quando homi- Ihid-
nem ad imaginem D c i fadum peccato fuo folui facit 
inpuluercm. Atque vtinam fola manus in peccato te-
neretur obnoxia:quod eft grauius, omne corpus morre 
damnatumeft,cum dcxteraprimapeccaucrit. N e c m i -
reris íi membrum dextcra: in Adam non maní i t inte-

' grum : vigor enim in illa íEreiniratis examit. N a m í l c u t 
M o y í i dextera cuftodientis man data D o m i n i niueo Exod-J* 
fulgore r e í p l e n d u i t , i t a &:AdíE dextera praruaricantis 
pr^ceptamortifero pallore centrada eft» Hanc igitur 
Ada: manum Saluator curar in fynagoga,hoc eft, rorius 
generis humani i m b e c i ü i t a t e m fanarc feftinar. D i c i t 
ctiam i l l i : Exrende manum tuam,qui cara idolis immo-
lando conrraxir. Dic i t i l l i : Exrende manum ruam, c u -
ius dextera vfuras accipiendo íiccauit. Extende manum 
ruam, qui per eam res orphanorum viduarumque gc-
ftis inuadere. Sed Se ruqui puras re manum habere, 6c 
fanam,caue ne auaritia contrahatur.Quin potius exten­
de eampromifericordiafrequenterad pauperem, pro 
hoípitalitarc fepiusadpercgrinum. Extende eam pro 
peccaris femper ad Dominum.Efto mifericors,efto iar-
gus. Obferuaquodait Propheta: N e í i t manus tuaad £ccl . 4. 
accipicndum p o r r e d a , ad erogandum centrada. S i c 
enim man us tua fana eífe poterir, íi maiis contraliatur, 
bonis vero operibus extendatur. D u m autem ad virtu-
tum opera extenditur, nefeiat í iniftra, id eft, carnis vei 
í n u n d i cupiditas non perdat: propitiante C h r i í l o D o ­
mino n o í l r o , qui cum patre Se fpiritu fando viuit &c re-

D 

Qsn.i. 

gnat m faecula faecuíorum. Amen» 

D O M I N I C J P R I M A 

quadragefimee E p i f t o l a . 

i .Cor. C A P VI . 

LHC' I I . 

*6. 

FRatres.Hortamur vos,nc in vacuura gra­
tiam Dcirecipiatis. Dicit enim: Témpora 

acceptabili exaudiuite, &:in die falutís adiuui 
te. Eccenunc tempus acceptabile, ecce nunc efd. 4^ 
dies falutis.Nemini dantes vílam oífeníionem, 
ne vituperetur minifterium noílrtim. fed i n 

E ómnibus commendemus nofmctipíbs vt Dei 
jniniftrijin multa patientia 3 in preíTuris, in ne-
ccliitanbiis,in angulliis^in plagís, in carceribus, 
in perturbanonibusjin laboribus3in vigiliis, S£ 
ieiuniis,ín cafti£atc5in feientia, in longanimica-
tejin benignitate,in Spíritu fandojin charitatc 
non íimulata, in verbo veritatis, in vircute Dei: 
per arma iuílitix á dextris 6¿: íimílrisrper glo-
riam S^ignobilitatem, perinfamiam Se bonam 
famam:vt fedudores/ed vcraccs:vtígnoti/ed 
qui cognofcimurrvtmorientes, fed ecce viui-

F mus: quaí i tcnta t i /edmort inontradi t i ;v t t r i -
ftes, femper autem gaudentes:vt pauperes, 
muiros autem ditantes: vt nihil habentes.om-
ma autem poffidentes, 

Homtur popnlm ad bona opera peragenda. Sermo. 

E C c e adfunt dies fandi. Se tempus acceptabile, fra- Sermv 
rreschari íTimijdequonunc l edum eft:[Ecce nunc XXY11I, 

tempus acceptabilc,cccc nunc dies falutís: ] ideo folici-
B i i i j 
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tiores vos cíTt; oportetin vigiüis, in ieiuniis, in cleeino- perfonas. I n tantum cnim in nobis id quod prius era-
íynis Se ouationibus. Qu i vfque modo clecmoíynam müspenmiturjatxfertui-jextinguitur, vtidquodpoftea 

fumuSjdenuo natumeíTeGL'edamuscvnde natiuirashsc 
fecunda^rioris vitxfinemiam fuiíTe fignificat. Quod DeHU 
aucem ait;Ego percutiam , be Tanabo : percutir plañe 
pneceptis fuis peccarores vt fanet, mandatis verberar vt 
cmendetjieiuniapraecipir^indicitcontinentiamiiudi-
cium comminatur: triftem gehennae metum incu* 
tiens adhibet medicinam, vt dum futura pertimefei-

fecif,amplius his diebus faciatiquia ficut ignem arden-
temcxtinguitaqua3itaeleemofyna veniam impetrabit 
peccati. Qüji víque modo ieiunauit & orauit, modo 
ampliusieiunet&orctrquiafunt q u í d a m peccataquae 
non d imktunturni í iperora t ionern & i c i u n i u m , íícut 
Saluator ait:Hocgenus non eiieitur nifi per orationcm 
& idunium.Si quis iramtenctaduerfus alterum,dimit-
tat ei ex corde: ñ quis ab aliquo iniufte aliquid abftulit, 

47' . rcddateifaltem quodabílulit^íi non inquadrup lumj í i 
g ' cupit Dcum propitium habere. Natn quamuis omni 

¿ « c 1 temPorc Chriílianus á malcdidionibusj á conuiciis , á 
Hc' I9' iuramenris ,Sír i funimio, atqueverbisotioíisfeabfti-

neredcbet^prarc ipuetameníandish isd iebuSj qui ad 
hocconíl i tut ifunc,vtpeccatatotius anniin cis per pce-
nirentiamdeleantur. Credite firmiffimemihifratres,5í: 
i luilatenusdubitetis3quiaíi inhis diebus puram con-
feííionemfeceritis ,6¿taIiteríicut diximus pernitueri-
tiSjOmniumpeccatorum veftrorum remiffionem cum 
Niniuit is á mifer icordi í í imo Domino impetrabitis. 

lona. 3. Sedílcut i l l i nonni í i in Tacco & in ciñere poenitendo 
liberari merucrunt j ita Se vos íi ex toto corde fecun-
dum illorum exemplum ad Dcum clamaneritis, Dei 
etiam fuper vos mifericordiam prouocabitis; in tantum 
vtiíEtiorcs Se fecuriores diem Dominica: reíurre¿lionis 
cclebretis3 & felices adeasleftempatriampoft hanevi-
tamtranfeatis-.prxílante Domino noftro lefuChrifto, 
qui cum p a t r e & í p i r i t u í a n d o viuit & regnat perom-
niaíarculaíarculorum. Amen. 

Eadem Dominica. 

Super verbis e'mfdcm epijhU, Sermo alter. 

Sermo ' H P EíHmonium perhíbetrandus Apoílolus de pro-
X X / X , phctiSjdices^Tcmpore, inquit, acceptabili exau-
£fai '49' t c í ^ n dieíalutisadiuui.]Etíubfequituripre:[Ec-
ZtCor-ó. ce nanc tempus acceptabile, ecce nunc dies fálutis.] 

Si 

H 

mus, prsefentia corrigamus. Sic namque Paulum Apo-
ílolum percutiendo fanum reddidit. Cum enim eííet 
perfecutor, impius 8c blaíphemus 3 6c quidem ad cua-
ftandas Ecclcíias Damafcum properaret j fubito fulgo-
riscaeleftiseumterrore percuffit, vt Euangelici iplen-
doris eum iuccperfunderet:5¿: carnalium luminum or-
bi ta temmutaui t jVt íp ir i ta l ium oculorum illuminaret 
a í p e d u m . Corporis eum debilitare perterruir, vt fidei 
deuotionefaluaret. SurgcnsergoaterraPauius, exte- -
rioribus quidem oculis non videbathomines, non ae-
rem,red mentís luminibus Chriftum videbat decdb. 
Deniquein tantum profuit Domin i ifta percuffio, vt 
de lud íeo Chriftianus, de blafphemo Apoí lo lus , de 
Saulo Paulus exifteret: &c eo víque mutauit veterem 
c ü m m o r i b u s h o m i n e m , vt ctiam mutaret&: nomen. 
Habentes igitur huiufmodi medicum qui percutiendo 
í a n a t , mortificando viuificatj fubdamur ei cum omni 
patientia ad curandum : vt quidquid vlceribus fceti-
dum efleperípexerit, incida^ampute^exfecet: vt refe-
ékis ómnibus diaboli vulneribus, hoc folum in nobis 
faciatremanerequod Dei eft.lftud autem prsceptum 
eiuseftprimumjVthis quadraginta diebus ieiuniis,ora-
tionibus, vigiliis opera commodemus. Ieiuniis cnim 
lafciuia corporis caftigatur, orationibus deuota fagina-
tur anima: vigiliis diaboli in í id i s depelluntur. Deindc 
cum iftis mandatorum obferuationibus fucrit hoc tem-
pus impletum,tunc purgara & fatigata tot obferuatio­
nibus anima, ad baptifmum veniens Spiritus í a n d i 
inundatione reficitur. Se quidquid in ea diueríarum 
afgritudinum ardor exíiccauerac, caeleftis gratiae rore 

Vnde Se ego teftiíicor vobis hos efle dies redemprio- perfunditurjvndedeponens veterishominiscorrupte-
iiis, hocefletempusaEleftis quodammodo medicinae, Jam, noua:indoIemiuuentutis acquirat. Et mirum i n 
inquoomnium v i t i o r u m n o í l r o r u m l a b e m & vniucría modum in vno eodemque homine deli<5tis fanólitas^ 
vulnera peccatorum íanare poterira us,{i medicum ani-
marum noftrarum fideliter exoremus, 6c prarcepta eius 
tamquam fufeepti idonei minime diípcrnamus. Tune 
enim ianguidusacgrirudinisfuíEinuenitmedicinam, íi 
omni foiicitudine medici mandaraferuauerit. quod íi 
aíiud faciat cum aliud iubetur, increfeentemorbo non 
medícus, fed praruaricator i ti culpa eft. Mcdicus autem 
e í lDominusnof te r le fusChr i f tus , qui ait :Ego occi-
dam,6¿ viuificabo:percutiam, &fanabo. Occiditenim 

Deut. i í . quodammodo antequam viuiñcct Dominus. Occidit 
* cnim primum in nobis homieidia, adulteria, furta, per 

bap t i ímum: & fie nos tamquam nouos homines aeter-
nitatisimmortalitate viuiíicat. Morimur ergo peccatis, 
videliece per lauacrum : regeneramur autem vitar per 

Colojf.}. íp in tum,í icuta i t fandus Apoí lo lus :Quoniam mortui 
Rom. 6. cftis deiidis veílr is , &: vita vcílra abfeondita eíl cum 

Chriílo.Confepulti enim eílis cum iilo per baptifmuni 
in mortem. Occidimur enim quodammodo, cum de-
íinimus cíTc quodfuimus. Nouo enim pietatisgenere 
i n vno eodemque homine mors operatur 5c vita. M o -
riturenira concupifeentia peccatorum, vmificatur a-
more vir tutumJn vno namque eodemque homineim-
pius Se adulter occidicur, vt mifericors renafcatur^ 

iniquitati iuílitia,fene¿luti fuccedit infantia, nouoquc 
natiuitatis generealter eíl qui renafeitur, cum ipfe íít 
qui peccauit. Sic namque Elias quadragintadicrum ac ^ - , 
nodiumcurriculo continuato iciunio, totius mundi l ' ^ í ' V * 
longam ac nimiam íiccitatem mcruit imbrium rore re- ^ «S*l* 
í l inguere , Se arentem terrarum íitim cxleílis p luu i^ 
largitate perfundere. Quod quidem in fíguram noílr i 
fadum eííe cognofeimus, vtnosquoquchorumqua-
draginta curriculo dierum ieiunantes, ípiritalem ba-
ptimiaeispluuiammereamur, noílramque iamdiuari-
dam terram cadeílis defuperimbcrinfundat,Se longam 
gentilium íiccitatem lauacri inundatiofaiutarisirroret. 
Siccitatemenim&ardorem animas fuar patitur, qui í -
quisbaptifmigratia nonrigatur. Horura ergo dierum 
nodiumqueieiunio Moyfes fandus meruit cum Deo ^od,%j¿. 
loqui,ílare Se coníiílerc,& de manu eius Icgis prscepta 
fuíciperc. Quamuis enim illumab obtutibus Dei con« 
ditio humana fubtraherct, ieiuniorum tamen gratia 
proximum i l lum diuinitatis confortio faciebat. H ^ c 
cnimin nobis virtutum portio Dei e í l , vt ieiunemus 
frequentcr,quoniam femper Deus ipfeieiunaD I n quo-
cumque igitur plus operumfuorum ineíTe perípexerit, 
ipíi magis familiaris intimus Se amicuse í l , í icutfcri-

caílus, Interimitur idololatria,vtrcl igio propagetur. ^ ptura dicit:Et Moyfesloquebaturcum Deofacicadfa-
Fornicator Se ebriofus extinguitur, vt continens Sefo 
briusprocrectur. SicergomortificatDominus, vt v i -
uificare faciat: fie occidit, vt profit: fie verberar, vt e-
mendet. HÍEC eíl igitur circa homines fuos eius totafe-
ueritas,vt inhispeccatapuniantur,animaconfcruetur: 
auferamur deteílanda vi t ia , virtutes optims nutrian-
tur. VTqueadeo autem hacpiaoccafione Domin i cer-

' nimus plcrofquc conuerfos in tantum admelius profe-
ciíTc/ie de pcífimis óptimos fados: vt cum videas eos, 
crctús renatos homines, cum non videas mutatas clíe 

ciem,ííeut quis loquitur cum amico í u o . V n d e D o m i - ^ X 0 ^ 0 
ñus lefus Chriílus refurredionis gloriam praseepturus, 
virtutesfuasquadraginta dierum nodiumque ieiunio ¿ l i ^ f * ] 
dedicauit, v to í lendere tnonpanemeíTe vitam homi-
íium,fed Deiverbum.Hisitaque dierum quadraginta 
ieiuniis reconciliatur Deus, aperiuntur cadi, inferna 
referantur. Igitur & nos fratres d i iedi l l imi ieiunemus 
continué Se deuote hoc ípatio temporis, vtpropitictur 
nobis Dominus :patcantnobis cadi, inferna non prs - M a t . i S 
ualeant, 1 
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IN illo tempore. Du£tuseft leíus in defer-
cum á ípiritu, v t tecarctur á diaboIo.Ec cum 

ieiunaíTec quadraginta diebus & quadraginta 
nodibus, poílea efuriic. Etaccedens tentator 
dixitei:SifiliusDeies3dicvc lapides ifti panes 
fiant.Qui refpondenSjdixitrScriptum eí l :Noa 
in folo pane viuit homo, íed in omni yerbo 
quod proccdicdeoreDei.Tucaílumpíi t eum 
diabolusinfandamciuitatem, Se ftatuic eum 
íuper pinnaculum templí , & dixit c i : Si filius 
Deies jmit tecedeoríum. Scriptum eílenim, 
quiaangelis fuis mandauit de te, & in manibus 
toílent te, ne forte oífendas ad lapidem pc-
dem tuum. A i t i l l i lefus rurfum: Scriptum eft: 
N o n tentabis Dominum Deum tuum.Iterum 
aííumpíit eum diabolus in montem excelíum 
vaíde36¿ ollendit ei omnia regnamundij& gío-
riam eorum38¿: dixit ei:Hxc omnia dabo tibi,íi 
procidensadoraueris me. Tune dixit ei lefus: 
Vade fatana: feriptum eíl cnim : Dominum 
Deum tuum adorabis,& lili foli feruies. Tune 
reíiquit eum diabolus: Sí eccc angeli accelTe-
runtj&r miniílrabant ei. 

De Chrifti Domini tentatione. Sermo. 
O n vfqucadeo conrnílaridebemusfratresa<|uc)d 
in his Quaciragc í im^ diebus tentatio nobistri-

bulationis aduenic, quoniam 6c Saluatorem noftrum 
propteu ipfam quádrageíiraatn videmus cífe tentatum. 
Minus ergo doleré debemus í c r u u l i , quia D o m i n i ha-
bemus exemplum. V b i enim eft í lmil is cum Chrifto de-
uodOj í imüis eft Se cum C h n í l o tentatio.Conditionem 
enim nobis tolerandi imponit coditio ieiunandi. C r e -
dimus autemaí i cu tSa laa tornof t erd iabo lum cum tcn-
taretur obtinuit, ita 6c nos b o í l e s no í l ros cum tribula-
murpoíTedeuincere . Iciuniaenim Chuifti tentad p o í -
funt,non poíTunt fuperari. Anguftias quidem in obfer-
uatione habent,fcd proíperitatem tribuunt 6c falutem. 
Videamus igitur incer ceteras tentationes qua D o m i ­
num diabolus arte laceíTat. C u m enira íuper pinna fta-
rct templi Saluatorsait diabolus. [ Si filius De i es, mitte 
te deorfum, ] 6c reliqua. Veré diabólica: fraudis aftutia 
confuetudims fus niticur argumento. Semper enim re-
ligiofosdefuperioribus deiiccre ad inferioraconatur, 
& de fandis ac vencrandts adibus deducere ad terrena 
6c coenofa fe f t inat:vtqui í tatpuri tate mecisinfummi-
tate templijproiiciat fe in profundum contagione pec-
cati .Nam cum Dominum de pinna templi deiiccre n i -
titur,vtique de perfedo religionis cultu eum remoliere 
conatur.Pinna enim loci fan¿li3pertedio cxleftis eft fa-
cramenti. R e ¿ t e a u t e m Dominusfuper pinnam templi 
ftaredicitur,qu!adeipfo feriptum e lhQl i i ambulat fu-
per pennas ventorum. Super pennas enim ventorum 
quodanimodo ambulat D o m i n u s , cum fuper morum 
noftrorumalacriconuerfationevolatu incedit. Pcnnx 
enim nobis funt boni mores, q u i nos alleuatos á terrs 
K u m i l i b u s i n c s l i a l d o r á f u f t o i i u n t , 5c volatuquodam 
mentis de tartarí tcnebds educunt, 6cadparadif^amcE-
na perducunt. Q u o r u m morum pennas habere Pro-
pheta deí iderans ait:Quis dabit mihi pennas columba, 
6c volabo 6c requlefcamíS uper hanc ergo pinnam tem­
pli Saluator ftaredicitur,hüc eft,quafi in quodam tem­
plo fidei noftríE confiftere. V n d e ait Apoftoius: Vos 
eft istemplumDei,6cfpiritusDei habitat in vobis. I n 
k ) c igitur templo ftans Dominus necrecedens , incre­
par diabolum,diccns:[Scnptumeft:Non tentabis D o ­
minum D e u m tuum.] H o c eft,non tentabis eum quem 
putas tamquam honunemad inferiorapellendum,fcd 

magis^tamquam D e u m 6c D o m i n u m fpfum noucris 
G adorandum. I n his ergo ieiuniorum diebus tcntamur 

a d í i m i l i t u d i n e m Saluatoris. Similiter enim & nos bo­
íles noftri de pinna templi , hoc e í l , de obferuatione 
QuadragefimíE deturbare conatur. D u m enim terrores 
ingerunt,dum iníidiasparantjcupiunt: nos de arce reli­
gionis abduccre. Dicitur autem ei á D o m i n o : N o n t é -
tabis fanclos viros 6c fámulos D e i . Quos cnim tam­
quam humiles conculcandos putatis, fentietis, táquam 
í lrenuos honorandos. Suntenim, ficut dix i , plerique 
fratres,quos bo í l e s noftrideperfedionc religionis ab-
ducunt:qui dumprsfens maiú metuunt, putant D e u m 
n o í l r x íalutis immemorcm,nefcicntes q u ó d Deus nul -
lius c í l i m m e m o r , fed immemorem illum noí lr i tune 

" nosfacimus, cumpeccamus. C u m enira mala opera-
mur,auertitfaciem:cum nefanda loquimur, aurem ob-
í l ru i t : 6cidcobonitatem fu a ra a nobis Deus non tam 
ipferetrahit, q u á m noftra iilum delida reiieiunt. A i t 
enim idem Dominus per Prophetamad eos qui erant 
intribulationibus c o n í l i t u t i : N u m q u i d n o n valet ma- Efai-5o* 
ñus meaeruerevos.?6creliqua.Vides ergo quoniam i n - E f i ' $9* 
ter Deum6chominempeccatafeparant. To l l e igitur 
peccata demedio , 6c D e u m tibí proximum tufec i í l i . 
Quomodo enim poteft fratres obliuifci noí lr i Deus, LHC. T£. 
quietiam capillos capitis noí lr i in Euangelio apud fo^ 
dicit eífe numeraros? S i enim capillorum n o í l r o r u m 
m e m i n i t , m u l t o m a g i s n o í l r a r u m animarum meminit. 

I Per numenim enim curara circa nos folicitudinemque 
cognofcimus.Nemo enim numerat ,ni í l quod vult dili-
g e n t i u s c u í l o d i r e : nemo numerar, nifiqui veretur ne 
fraudem abfque numero patiatur. Paí lor vt faluum gre-
gemhabeat,eumfrequenterannumerat. D e n i q u e D o - loan. JO. 
minus qui eí l bonus p a í l o r , cum vna ouicula de cen- l f ' 
tura ouibus aberraífet, recurrens ad numerumpropriis 
eam ad gregé humeris reportauit. Vfque adeo ergo ha» 
beturfub tutela qui habetur in numero, vt errans pro-
pri í sapports tur humeris , ne quid de numero minua-
tur.Nolite ergo putare fratres q u ó d vel minimi cuiuf-
quam obliuifeatur. Deus enim omnium meminit , o m -
nium recordatur, tantum vt non noí lr is interuenicnti-
buspeccatis ei inferaturobliuio. 

Eadem Dominica. 

K 

De ratione Qmdragejima. Sermg, 

N O n n u l l i C h r í í l i a n o r u m , f r a t r e s , e x i í l i m a n t e s fe serrn0 
diuinitatis pr^cepta rel igioí ius obferuare, pr^- XXXI» 

termiíTadeuot ione Quadragcí imar, cuiushodie cura-
mus exordium, Q u i n q u a g e í i m a m fe faceré ment í un­
tar ; cum id ñ e q u e diumis litteris i ubeatur, ñ e q u e tra-
d i t u m í i t audoritate maiorum : Sola igitur hoc faciunc 

L animi pr^fumptionetSc dura putant fe deuotius ageres 
fuperí l i t io í iusconuerfantur.Dfci t fe obferuare Q u i n -
q u a g e í i m a m , qui forte Quadragefimam implere vix 
poffit. Bonum eíl quidem c u n d í s temporibus ieiuna-
r c , fedmelius Quadrage í imam ieiunarecum Chriílo» 
Hancenim Quadrage í imam nobis Dominus fuo ieiu-
nio confecrauír. Q u o d dixit ieiunio, non íeiuni is . V - ^ 
num enim iciunium D o m i n i fu i t , quia continuatis 
quadraginta diebus 6c nodibus c ibü omnino non fum-
pí i t .Qui fquís ergo Chri í l ianus confecratam ieiunando 
non impleuerit Quadrage í imam , prxuaricatioms 6c 
contumacia reus teneb i tur ,quód iegem diuinítus pro 
falute fuá datara prandendo ipfe refeindit. Refc ind í s 

yi enim legem, qui exemplum ieíunij Dominic i n o n c u -
í lod i s . Qualisvero Chrií l ianus es,cum Domino ieiu-
nante tu prandes f Qu.alis Chri í l ianus es, cum Chrifto 
eíurienteturef iceris .? lile pro falute tua famemfufti-
net, tu pro peccatis tuis ieiunare formidas ? Dicite au­
tem mihi,interrogo vos qui in Quadragefimaprande-
t i s / m o n in confcientiis veftris reí cft is ,quódabft i n en­
te toto populo vos foli contra praeceptum Domin i de-
uorat is / í i non vobis rubor eíl cum exitís in publicum, 
ne quis vobis ieiunus occurraf.aut fi non cogitatis cum 
ad e c c k f i a m p r o c c d i t i s , q u e m a d m o d ü p a c c m e^ifeopo 
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orn^atis5ne forre ipfo ípíatiiofculi veftri vos repro- quiacogliorcimusill iseícarumcopiam defuiíTe, & rúe 
ctí Quod fi harc forre non cogiraris, vehementer erra- G fampíiíTe cibam,quanclo largienti Domino placuiíTet. Jhid. P 

bet?Qu- _ 
tis.Scirccnim deberisjCum in Quadragcíima; diebus 
ieiunopranfusoccurric, non benc de illo indicar qui 
ieiunar. Hoc cnim ideodico, quia audio complures, 
quod grauius cft}íideles3alrcrnis inQoadrageí imaheb-
domadisabí l inere , Siconfecraram il ium dierum nu-
merum gulae inremperanria violare; hoc eft, prandere 
Éb'ccm diprum c u r r i c u l o ^ feptem dierum fpatio ieiu-
íiare. Quibushocdico, cureriamper illosfepremdies 
fraudera íibi facianr ieiunando, cum illis ieiunium rale 
non proí i t fQuamuis cnim abílinéar quis cerris diebus, 
quamuis ciborum dulcioraalimenra n5 fumar, non ra-
men i l l i accepro ferrur Quadragcíimíc ieiunium, quod 

Saris aurem diu ieiunar qui cum ChriíU volunrare fe re-
ficir.Vfqueadeo vero abftinenriafiliomm Ifrael in ere-
moplacuirSaluarori, vrquorundam eriam inrer ip)fos 
inremperantia norarerur: ira vr quifquis auidior dh-
plummanníEcibumíibicol legcrar , hichac iniuria fe-
rirerur}vr non ram cibü fibi inuenirerurferuaífe, quám 
vermes: fcilicervr quiafupra moderaram refedionem 
concupierar,vclur ftimulis quibufdam confeienria; i n 
morem vermium vrgererur. Igitur be nos frarres ob-
feruantcs QuadrageíimíE quoridiana & moderara ieiu-
nia,&:ramquamineremo coní l imri , nihi l deliciarum 
fscularium cogiremus, nullanos cupidirarum corpo-

nondiebusquadragintaieiunar.Pudetdicere,fenes& ^ ral iumdukedofolicirer .Simusfobri j , f ímuscaft i , ha-

Cen. 7. 

aniculse Quadrageíimamfaciunr,iuuenes ^iuiienculíB 
non faciunr.Omni igirur folicirudinerempus íacrarif-
íimumcelebrcmuSjnonpra^cercardies abfque ieiunioj 
non nos rranfear vna hebdómada abfque vigiliis. Ule 
enim facir Quadragcílmam, qui ieiunando & vigilan­
do afcendirad Pafcha. Nam íicurreliquo anno ieiunare 
príemiurliieftjitain Quadrage í imanon ieiunare pecca-
tum eíl.Illa enim voluntaria íunt ieiunia,ifta ncceííária: 
illa de arbirrio vcniiinr,ifta de lege:ad illa inuitamur, 
ad ifta compellimur. Sed videamus ifte quadraginta 
dierum lacrariílimus numerus vndehabereccepir exor-
dium.Lcgimus primum in veteri reftamenro Noe rem-
poribus, cum omnegenus humanum ícelcrara iniqui-
tas occupaíTer, ror dierum numero patefadis cararadis 
cxliaqiiaruni pluuias defluxiílejSc myíterio quodam 
quadragefimae inundatione orbi terrarum faóla, non 
Caín diiuuium quam baptifmum contigiííe.Baptifmum 
plañe fuir, per quod in peccatoribus iniquitas fublata 
eft, Noe iuílitia coferuara. ka ergo & modo nobis D o -
minusinl tar i l l iüsrempods Quadrageíimam dedir, ve 
conftiruto dierum numero jpatefaclis cxlis pluuianos 
miícricordia:carleílis irrorcr, & inundarione fadaper 
baptiimum íauacri faluraris nos imber il lumíner,&li­
cúe tune fadum eíl aquarum fludibus, exringuarur 
nunc in nobis de l idomm iniquitas, virtutum míliria ^ poris cibum magni frudum laboris amiferir. Sed dicic 

henees quidem conuerfationem in vrbibus, poffidea-
musmenredefertum.Si itaabílinentes egerimus, erit 
vtcieleíHs mannxrcficiamur alimonia, & nullis ver?* 
mium ftimulis compungamur. 

Eadem Dominica. , 

Itemm derattone QmdrageJim<&concionatHr.Sermo a lm. 

SA n d s Quadragcí lmx rationem, cuius hodie íni- Sermo 
rium eclebramus, frequenter edidimus, Se cur tot X X X I Í 

dierum numero ieiunemus,fepe docuimus. Diximus 
cnim quod Dominus lefus Chriftüs hunc eundem nu-
merum ieiunij confecrauir, 6¿; cotinuacis diebus n o d i -
bufque non capíens cibum,vnum ieiunij corpus eítece-
rit:hoc eft,licet diei ordo noClis inrerrumpererur adué-
tu,nontameninrerruprus eft ordo ieiunij. Vnde crant 
apudeumplura temporum curricula, fed abftinenti^ 
dicsvna:oftcndens nobis ira nos hunc numeruminre-
grumieiunare deberé , vt quia roram Quadrageí imam 
cóp l ed inon poílumus folido & vno ieiunio, vel quo-
tidianis eandé fine intermiílione ieiuniis celebrcmus: 
vt íl quifquam vnam diem abftinendo praerermiferir, 
totam Quadrageíimam violarir>&: propcer modicí t é -

i.Tim. 1* 

GoLoíf.g, 
Aft. I}. 

conícruerur.Ipía enim qaxfub Noe, &c modo verritur 
ratio.Baptii'mum enim peccatoridiiuuium eft, confe-
cratio eft fideii. Per iauacrum enim Domin i faluatur 
iuftitia, necatur iniuftitia. Quod in vno eodemque fa­
d u m videmus Apoftolo Paulo, qui priufquam prarce-
pcis ípiritalibus lauareciir,erat blafphemus, perfecutor, 
& Saulus.At vbi pluuiaiüper cum Iauacri cxleftis influ-
XirjRecatuxblafphcmus^iuftus viuificatur, necatur per-
fecutor,necatur &c Sáulus,viuificatur Apoftolus,YÍuifi-
carur & Paulus. Vfque adeo autem perdidic veterem 
cumadibus hominem,vrcum moribus muraret 8cno-
men. Quifquis ergo in hac deuotione quadrageíima: 

aliquisiQuadragefimacaliquotiensaccepimus rat ioné, 
&eamconfecra tamá Domino frequenter audiuimus; 
fed cur eadem Quadrageíima quadraginra & dúos dies 
habear,audire geftímus. Legimus in veteri reftamenro 
cumfandus Moyfes filios Ifrael de i u g o ¿ £ g y p d x c a -
priuicariscriieret,vtintcrrameosrepromiílioíi¿s indu- ^* 
cercr,quadraginta Se duorumlocorumeumadmemo-
ratamterram manfionibus perueniíTc: ranroque i l lum 
temporum numero potitumeíTe promií í is , quanto 8c 
nos promitlis nobis á Saluatorcperfrui gratulamur.Eo-
dem,inquam,numero Moyfes per maníiones peruenic ¿ j o a ^ i í 
ad réquiem, quo 6c nos per ieiunia properamus adeaf-

Dominica mandara feruauerir, necabi tur in eo diaboli- £ luni. leiunia enim noftra manfiones qua-dam funt, per 
caimpietas, Apoftolica autem referuabitur grada, &c 
fuccedens quodammodo fibi moritur ea parte qua pec-
Cator eft, viuihcarur ex illa parre qua iuftus eft. Videa­
mus eriam fi alibi infcdpturis hunc myfticum Q^ua-

£xod,i6. dragefimae numerü poilimus inuenirc. Legimus quod 
fandus Moyfes in eremo quadraginra annorum curri-
cuío hlios íírael cxlefti man na nutricrit. Bonus ergo 
nunierus,quifemperexiam aperit. Bonus ergonume-
rus,perqiicmiuftiria Noe faluatur, &: Iírael filij fagi-
nantur. Vnde & nos obferuemus hunc numerum, vt 
aperiantur nobis ca:Ii, quatcnus & pluuia nos gratix 
ípiritalisirrorcr, & fpiritalium facramentorum manna 

quae iter fpiricaliter facicntes animae virtutibus ambula-
mus, &:diurnoprofedu repromiíTas nobis térra: v ic i -
niores efficimur,ita vtcirius perueniac qui deuotius ic-
iunarir. Pedes enim quidamanimxpcrnices funt fides 
arque ieiunium, qui cito dchumilibus ad altioracon-
fcendunt,cito de terrenis ad cadeftia gradiuntur.Dc his 
pedibus dicit Apoftolus:Quám fpeciofipedes cuange- • w*I0* 
lizantiumbona.Hos pedes lauari prxcepit Dominus, 
íícut Apoftolusaitdevidua: Si fandorum pedes lauit. 
Dignicnimhonoreeuangelizantiu pacem pedes funr, i-Tint-f, 
quifpiriralesacnitidi dodrina fuper hominura corda S2' 
gradiuntúr. Quadraginta eriam & duorum annorum NHm-}i 

rcficiar.Inftarenimpatrum noftrorumhac obíeruatio- M numero Ifrael populus peruenit ad fluenta lordanis: Tfol-n} 
ne Quadragefima: & iuftificamur & pafcimur.Iuftifica-
murlauacro,pafcimuracramcnris.Seddicetaliquis,fi-
hos íírael m eremo quando manna faturati funt,mini-
me icmnafle.Ego autem dico,illos non mfi abftinentis 
tune vacafteatqueideoedeftis alimomae gratiam me-
rui í lcPr ímum quiadeíer tumomne ieiunium eft quia 
anxierasfolirudmisconcupifcenriam repellit efearum: 
deindem eremo vndeaccurararepulse? vnde vinaprc-
tiofafvnde quadraginta annorum tempore qualifcum-
que íubíhntiaflncclligimus ergo ieiunaíTc filios Ifrael, 

eodemque dierum curriculo Chriftianus populus per- fofóé'Sf, 
ucnirad íIuentabaptifmatis.Etíícutait Propheta: lo r ­
danis conuerfuseft retrorfumrillic inrroeunte líraelita 
inaquam fluniinis, vnda fuperfugir, hic defeendente 
in fontem Chriftiano criminumpeccata diffugiunt. Et 
miruminmodumill icretrorfum conuerfus nuuius in 
origincm fuam reuertirur : h i c in pofterum reuocatus 
homoinorigüiisfüse infantiam reparatur. Ibi fontem 
faum dequo egrefta fuerat vnda perquirir, hichomi-
nem fuum a quo exicrat innocencia recognofeit. Ibi 
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cxinanítur alueus fludibus, hic cuacuantur corda cri -
minibus. Ibi v t í e r u o s D e i illic aqua cccnofa non nia-
didcc, hic fámulos D e i confciencia tetra non polluat. 
lordanisenim quidamcíl: fons lauacri, per quem qui 
traní iuerit , reliclisfordibusparadifum repromiíTionis 
ingrcditur.In hoc ergo quadragenario 6c duali numero 

Sxod. 14 Ifraeipopulas rcl inqués /Egyptum,Rubr i maris fluen-
. tatranrcendit:&nos q u o q u e i n i p í o numero rc l inqué-

tes mundi i £ g y p t u m , gehennarardentis ftagna traníl-
mus. Illos in fluctibus vudafuílenrarj nos ignis flamma 
non vrit. lilis folidaturaqua, nobis refrigeícit incen-
dium.Et contranaturse vfumper aeftum ficcatur mare, 

Sxad.iy. P^r f o n t c m b a p t i í m i gehennamitefeic. I n hoc inquam 
m y í l i c o numero filii Ifraei peruenicntes ad Maran, 
cumpne amaritudine aquam haurire non po í í cn t (ha-
bebat cnim fons aquam , í c d duicedinem non ha-
bcbatierat delcClabilis ad v i f ioncm/cd fmcerus no crat 
ad í a p o r e m ) i n i e d o in eam per M o y í e n l igno, duicedi­
nem fuauiterpotaruntrauíleritatem quam noxia vnda 
gef tabatj i igniabí lu l ic facramentum. Quodquidem in 
figura fadum puto. Aquam enim amaram in M a r á , le-
gem eíTe arbitror veteris t e í t a m e t i , quar iex prius q u á m 

Dmtj$% cruce teperarcturDomini,eratimmitis . lubebatenim 
oculum pro ocuio,dcntem pro dente dari , & velut au-
ftera nullum mifericordis refrigerium porrigebat. At 
v c r o v b i ligno cuangelic^pallioniseft temperata, í la-
tim amaritudinem fuam fuauitate commutans, duiccm 
Te c u n d í s praeftitit ad potandum, í icut ait Prophcta: 

ffd. n S . Q u á m dulcia faucibus meis cloquia tua fuper mei & 
fauumori meo. D u l c í a enim í ü n t e l o q u i a qua: iubent; 
S i q u i s t e p e r c u í T e r i t i n m a x i l l a m , prsebeei &alceram. 
S i quís tibi aufert tunicanijuelinque illi &C pal l ium.Hxc 
cí l ergo illa amaritudo qux dulcedine commutata cft, 
i d eft,aufteritas legis Euangeli j grada temperara eft. A» 
mará cnim cíl legis Utrera í ine crucis myftcrio, de qua 
aitApoftolus:Licteraoccidit.At v b i p a í l i o n i s illis facra-
menta iungun tur, omn is eius ípiritaliter amaritudo co-
ditur.Et de ea dicit Apollolus:Spiritus autem viuificat. 

Feria 11. poíl Dominicam I . Quadrag. 

De futuro vniiierfdi indicio. Sermo. 
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B 

V á m timendus eft,fratres chariíTimi, dies ilie i u -
_ d i c i j , i n q u o D o m i n a s nofter k fus Chriftus ac 

redemptor omniam propofait ven iré cam flama ignis, 
qax confumptara c í ladacr íar ios íuos,5¿: eos qui faciut 
miquitatcm. I n iiladie plangent oranes tribas tena:.. 
E t videbunt filium hominis venientem in nubibus cxl i 
cum virtatc magna,& maicí late exce l ía: &c commoac-
buntar ante eum omnes fines terrx,& peccatores peri-
bunt in ea: & carlum plicabitur, de mare í iccabitur , & 
montes í icut cera ardebunt vfquc ad inferos : de fol 
conuerteturin t enebras^ luna non dabit l u m é fuum, E 
de íícllx cadent de cado, 8c virtuces cadorum commo-
u e b u n t u r - . & t u n c a p p a r e b i t í i g n u m filij hominis in cáe­
lo, quod crit crax Chrift i Domin i noftn,in ca ías lami­
ne tenebrefecnttotius mundi lumina. T u l i c fandi ra-
pientur obuiam Chrifto i n a c r a ^ f i c f c m p c r cam D o ­
mino erant -.peccatores aatem confandentar & per-
iban t. E t t a n c Dominas nofter lefus Chriftus mittct 
angelosfuos ad quatuor angeios térra:, & congrega-
bunt eledos eius á í u m m o cadoram vfque ad términos 
eorum: & tune íeparabi t fandos fuos Dominus de me­
dio peccatorum, &mitteteos in nianfiones coeieftes: 
peccatores autem mittenturincaminum ignis,qai pa-
ratus eft diabolo &angeiis eius. I b i eritfletus,& ftridor ^ 
dentium. V¿E illis hominibus qai cum diabolo habe-
bunt manfiones, quia afcendet famas tormenrorum 
eorum in fácula fxculorum: quorum vermis non mo-
rietiir,6¿ ignis eorum non extinguetur.In quibus aulla 
v o x n i í i g e m i t u s , n u l l a r e q u i e s mil ignis, nullum refri­
gerium nií i flamma,nulia lux vmquam nifi tenebra:, & 
rales non venient vmquam in memoriam^pud D e u m , 
quorum c i b u s c r u d a t u s e f t , & m a n í i o eorum cum dia­
bolo eriCivbinulla íuauitas nifi foetor. O homo qui re-

gnum D e i poffiderc deíideras , quod fecifti malum 
dum potes emenda,dum tempus habes clamaad omni-
potcntem Deum,dum tempus habeslugendi, dumad-
h uc anima tua verfatur in corpore tuo,dum aduc viuis, 
remedium tibi futurum acquire,priufquam in profun-
dimi te mortis abforbeat laqucus p cenar um, priufquam 
teinfernuscapiatrvbinullaeft indulgencia, vbi nullus 
ad confcllioncm rccuríus, vbi nullus eft ad veniam re-
greíTus.Et nos,frarres chariffimi, agamus veram pceni-
tcntiam, vt nos Dominus abilia pcena quam fuperius 
diximas,eripcre dignecur. N o n nobis íufficit quod no-
men Chriftianumprxferamus, fi operaChriftiananon 
facimus; decimas noftras annis fingulis de c u n d í s fru-
g i b u s , p c c o r í b u s , &c.prarcipit erogandas Dominus . 
Scriptura quoque eft: Date decimas de omni labore 
Yeftro,&: de ó m n i b u s pecoribas veftris:&ego aperiam 
vobis cataradas CÍCIÍ, & makiplicabantar m c í í c s , & 
v í n d e m i x y eftrx erant vobis in abundantiam: infuper 
& fanitates in domibus veftrís.Ar íi non dederitis deci-
maSjdicit Dominus: miccam grandinem&pruinam Se 
tempeftates fuper vos , de toliam omnem laborcm vc-
ftrum.N oiicm partes vobis tributa: íun t , fed qui d é c i ­
mas daré noluiftis, ad íblam decimamreuertetis. In fu­
per de mortalitatcs venient in domos veftras:frumentú 
vini de oleipartem ofíl-rte primum in E c c l e í i a m , rc l i -
quam per excos, claudos, d é b i l e s , leprolos, de orpha-
nos,& per viduas, peregrinos de adueñas diuidere de-
betis. Smiilitcr facite de omni peculio veftro, de omni 
f rudu veftro. Qaoties nouum facis panem de meíTe 
tua ,pr ímum afFcr ad Eccleí iam pro benedidionc, rel i-
quum vero tecum retiñere poteris pro te de tua familia, 
ne fac de vna,& de omni labore tuo. I n Ecclefia ftantes 
nolire obftrepcre, fed I c d í o n e s diuínas diligentcr au-
dite.Qm. otiofis verbis ,cachinnís c lamoro í i s , deambu-
iat ioníbus imporcunis in Eccleíia perftreperit, de pro fe 
& pro aliis reddíturus eft racionem in die iudic i j : quia 
verbum Dei nec ipfe audit j nec alios audirepermittit. 
A d Eccle í iam cum venit ís , nolitc litigare, canias vanas 
nolitc dicere, audirc vel indicare, aut rixari, aur iocari, 
vel alienas fábulas referre:quoniam qui ralia agunr , í inc 
f m ó l u oradones eorum euanefeunt: immo cumparuo 
peccatoad Ecc le í iam veniunt, &:cumpeccatis muitis 
d c E c c l e í i a r c c e d u n t , q u i b u s valdccongruit quod P r o ­
phcta dicit de comminatur: H o m o vanitati límílís fa-
dus eft, d í e s e i a s í icut vmbratranicunt. Indices vero 
qui caulas aadiunt, iufte iudicent, & muñera fuper in ­
nocentes non accipiant: nc forte dumacquiruntpecu-
n iam, perdantanimamfuam. Nemocnimhabet iniu-
ftum lucrum í ine iufto damno.Vbi lucrum, ibi de dam-
num:lucrum in arca^damnum vero in anima. D í c vbi 
runtrcgcs,vbi fantprincipes, vbi fant diuítes? vbi cí l 
aurura de ornamentum eorum ? C u n d a velut vmbra 
tranlierunt. Aurum de argentum de ornamenta eorum 
remanferunt inmundo,^: illi í ine í ine crucian tur in in ­
ferno, vbi vermes eorum non morientur,& ignis eorü 
non exringuecurrquia feriprumeft: Potentes po'tenter 
rormentapatientar.Ibi vitatenebrofam de m a n í i o n e m 
obfearam perpetuó habebunt: ibimiferi cú miferis,fu-
perbi cú fuperbi s ,homíc iá^ cu homiciclis,adulteri cum 
adulceris, iniqui cu iniquis,fálíi cum faifis, facriiegi cu 
facdlegis, omnes í imul crucian tur in inferno í ine í ine. 
Firmicer mihi creditefratres, quia nullus pciorcm cui-
pamhabet, q u á m qui Deum blafphemans de derelín-
q u e n s , í d o i a c o l ! t ; n e c p c i o r d i i l b l a t i o e í r c p o t e í l inpo-
p u l o . q u á m q u ó d d x m o n i b u s immoletur, de Ecclefiíc 
carbólica: derclinquantur; & qui de mifericordia D o ­
mini defpcrat,& non credicm r t furred ion£:& q a i c o -
iritaugurcs,velfortilcgos,vel aruípíccs ,dminos di prx-
cantores,& quí confidunc ín pbylader í i s & charaderi-
bus,aut fternutationibus5auibus cátantibus, diuinatio-
niBus, aut marhematicis, aut aliis quibufeumque maiis 
ambus ,damnabúcut . Ifti omnes infelices & miferi, qui 
ü l ta t iones ante ipfas ctiam fandorum bafilicas,& in ip-
íorumfandorumfe f t iu i ta t ibus choros ducunc:cantica 
luxuriofavelturpia lingua liia proferunr. Qu.arc vnde 
debucrani Deum laudare de mereri , inde ílbi damna-. 
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tioncmacquirunt: 5¿íícutChL-ifl:ianiad Ecclefiam ve- moneo omnes,5¿horror í ingulos,vtquidqui(3invobis 
n iunt , vtpagani tamendcEccleí ia reucrtuntur. Nulla G reprehenhbilecognofcitisjemendetis. Qmcumquere- ^ 
mulicrpotiolieabortiuumprocuretjaut conceptos foe-
tusocddat. Mulieu quariniquirarem hanc parrauerir, 
quanros parere potuiflet filios, tácorum homicidiorum 
rea ratíonemrecidirura eft in dic iudicij. Quicumque 
malorum huiuímodi rcus inuentus fuerit, perdit ba-
pafniimeritum coram DQO»3Cangelis eius. Contefta-

, murvobis coram Cbrifto Domino noftro, quodqui 
r'\ScfJ'3 malum fcccrit^iiíl vcram poenitcntiam cgerit, eleemo-

w* ^ íynasiuftasfccerir3&niíi inbonisoperibusmorsillum 
*JHatth inuena"ir>quo^numquam poílidebic vitam xccrnam, 

* fed cum diabolo dcíccndct in infernum: quia arda & 
anguila eíl vía qua; ducit ad vitam: & ideo non tantum 

cognofci t inrequódfidel i ternó dcdcrit décimas íuas, 
modoemcndetquodminusfecit.Quideftfideliterde-
cimas daré, n i í iv tnecpeius ,necminusal iq i ian do Deo x>w. j . 
oíferataut de grano fuo, aut devino fuo, autdefrudi-
bus arborum,aut de pecoribus, aut de horto, aut de nc-
gotiis^aut de ipía venatione fuafQuia de omni fubílan-
tia quam Deus homini donatjdecimam partem fibi fer-
uauitj&ideo no licct homini retiñere i l lud quodDeus 
í ib i rcreruaui t .Tibidedi tnouempar tes / ib i vero reíer-
uauit decimam partem: 6<: íi m nondederis Deo deci-
mam parten^Dcus tollct á te nouem parres.Item fi qais 
recognofeit in fequód ab aliqao tulit aliquidiniuftc. 

propter timorem iudic i j , fed propter amorem D e i , & ^ emendctjrcddcndo quod iniuíle tulit .Nam qui nó vult l ^ 
gaudia viL-Exteriiíeab omni vitio & malo fe abftinere 
quis debet etiam fpem fuam omni hora in Deum pone-
re.S erpens cum venerit ab bibendum aquam, priufqua 
bibat,extratbntcm euomit vcncnumí l ium, & poílea 

Colojf.f. bibit:ita & nos quandoad altare Domin i communica-
turiaccedimus, deponamus venenum peífimum: hoc 
eftjiracundiam, odium, inuidiam, falíítatem, iniquita-
tem, auaritiam, cupiditatem, fuperbiam 3 facrilegium, 
furtum, luxuriam, falfum teftimonium, difeordiam, 

J.Cor.iu periurium:hxcfuntanimarum venena.Iftaprius rcpel-
lamus á nobis ,& ííc ad altare Domin i corpore & lan-
guinceiusfatiemur. Mundemus corda &corpora no 

Deoredderedecimas quasretinuit, & homononftu- ^ ^ H J ' 
detrcdderequod iniuíle abeoab í lu l i t , nontimetad-
huc Deum: & ignorar quid fit vera pamitentia,veraquc 
confeffio. l i l e talis homo non poteft bonam eleemofy-
nam facere.Bonum eílproptereafratres,vt Deo redda-
tis quar fuá f u n t ^ próximo quar iliius fuerunt: vt de ve-
ílris iuílis laboribus eleemofynas faciendo, peccata ve-
í l rapoí l i t isrcdimcre,rccúdumquod fcriptumeíl-.Pec- Dan. 4. 
catatua cleemoíinisredime.Etadhuc fciredebetiSjqüia 
vnufquifque fecundum quod habe^debet tribuere i n -
digétibus:id eft,qui liabetmuitum,debet tribuere mul­
ta : éí quiparum habet, iuxtapaucum non timcatelee-

í t raabomni v i t iomalo , vt caílo corpore, & mundo í mofynamEicererfecundumquodfanClusTobiasagere Toh.4. 
corde,&: cum fecura confeientiaad altare Domini po í -
íimus accederé.Etiam peromnes felliuitatcs auxilian te 
Domino caftitatemíeruateíVt nos folemnitates n o í l r s 
caítos & iuflos inueniant.Rogamus Dominum v tmi t -
tatvobis medicamentum cxlcíle, hoc e í l , caílitatem, 
chantatem,gaudium, patientiam, longanimitatcm, fi-
dcm,lcnitatcm,continentiam,&mifericordiam.Et nos 
fratreschariíTimijnon ceíTemus benefacere, ieiunare, 
pcBnitentiamagerejeleemofynas daré , nudos vcllire, 
infirmos viíltare,hoípites colligere, & pauperes pafce 

docuit filium íuum. Cum grandi quoque ftudio & cum 
ingend auiditate dcbentChriíl iani eleemofyñas faceré, 
vt mereaturin dieiudicij audire á Domino : Efunui, M a t . i f 
dediílis mihi manducare:ritiui,& dediílis mibi bibere: 
hofpes cram,&collegií l isme:nudus,&:veíl if l isme:in-
firmus,6¿; viíitaftis me:in carcere eam,& veniílis ad me. 
Venite ergo beaedidi patris mci. Si per hanc vocem 
opera mifcricordiíE non feceritisquasmodo cómemo-
raui,audietis indie iudici j : Ite in ignem arternum, qui T¿¿¿ 
patatús cll diabolo &: angelis eius. lam quia tales dies ^ 
l u n t , non audeo taccre, vt non reuclcm periculum, Se EpheCu rfí1Ecc^eííisC>eiferuire/cripturasTandascuílodire,Dei l u n t , non auaeo taccre, vt nonreuciempencumm, ce 

M m % Jkruos diligcrc,ípcm noílram omni hora in Deumpo- ^ grande malum quod vübis ,n i í icmédct4s v i tam, immí-
net.QLialisChriílianus eíl,qui tali tempere non ieiunet ner¿, iramnonperi iccre, iracundiíptcmpusnon rctine-

tJMatéh rí",Pacein ^l^ani 11011 daré, charitatem non derclinque-
* regióniurareomnino,nefor tepeieremus.Omniaqu( j -

cumquevultisvtfaciant vobis homincs ,& vos facitc 
iílis í imili ter.Quiautemperfeuerauent vfquein finem, 
hicfaluus erit.Vosautemfratres chariffimi, vtcogitetis 
periculum vellrum, paterna charitateadmonemus. Si 
nos libenter auditis,& vobis vitam acternam, & nobis 
perennecomparabitisgaudium in regno cxlorum : ad 
quod feíiciterperueniremereamur, prafílantc Domi ­
no noilro lefu Chr i í lo ,quicum patre 8c ípiritui lando 
viuit & regnat in larcula faeculorum. Amen. 

Feria I l l .poftprimam Domin. Quadrag. 

Docetformam agendidigne Qmdragejtmam. Sermo» 

ECce nunctempusacceptabile, vtfuperiori Domi­
nica lcgimus:ecce núc tempus adeíl, in quo & pec-

iX'or V cata v'e^raconfitei:i E)eo facerdoti, & per ieiunia & 
De v'xn. orat:ioncs ^ l^crymas arque elccniofynas del ere debe-
di í t i , c QHarc crubefeit peccator manifeílare peccata fuá, 
ecc'c* ' * ^ Deo ^ anSe^s ómnibus atque cundis eledis 

animabus funt nota & manifeíla.? Confellio á morte 
animam liberar, confeflio paradifum aperir, confeílio 

Bfii. 4 Í fpcmíaluandirribuir. Vndeícriprura dicir : D i c r u i n i -

Sermo 
XX XI Vi 

Vel vfque ad nonam í Ecce IN iniuirae parunlos edamla- Jon^y 
danres, &: pécora atque iumentavt periculum mortis 
cuaderepoírenr,ieiunaremandarüt.Qu.ales ergo Chr i -
ftianieííepoíTjntjquiílfanifunt,ieiunare cum Moyfc 
& E l ia& Saluarorcnoilronolint.? Solentenim dicere; 
NonpoííumusIaborare,iS¿ ieiunare.Sed ideo nonpof-
funr, quianolunr. Salrem laborenrminus, vr ieiunare Sxod. 14 
poí l int .Monco cá quaproptcr,&: conteftor vos in D o - ^.Reg.if 
mino,vrnullus veílrú,niíi forreíírinfirmus,autin£ans, M a u 4» 
vfqueadPa lcha j&ni í i in Dominicis diebus,ante no­
nam manducet, aut bibat. Moneo etiam v t q u i iuxta 

L Ecclefiam cíl ,&finegraui impedimentopote í l ,quot í -
• die audiat Miíram:6¿; qui poteí l ,omni node ad matud-

numoíficium veniat. Q u i vero longe ab Eccleíiama-
nent,pmni Dominica ftudcant ad matutinum venire: 
i d e í l , viri ,&:femina:, &iuuencs&fenespríEter inf ir­
mos : vnus tantum aut dúo rcmaneant qui domum cu-
í lodiant .Nul lusomnino vxori fuíe iungatur ante oda-
uam Pafchx.Quicumqueiram, autodium contra alte-
rumrcner,dimirrar i l l i ex totocorde,fi faluari defide-
rat: & exceptis illis quibus facerdos confilium datvt 
noncommunicen t jomnesChr i í l i an iomni Dominica 
debentoí fer re&communicare . InQuadragef imavero J ^ a l í ' ^ ' 
moneo vt die omni ,aut ía l tcm,vt dixi}omni Domini-

qmtates tuaspnmus, vtíuílificeris. His verbis oílendi- M ca,oíFcTatis &:communicetis.Etidcircopuram&mun-
tur,quianon raereturiuftificari, qui in vitafuapeccata 
non vult confiten. Illa vero cofeílio vos liberar, qux fie 
cumposnitenna. PcEnitentia vera eíl dolor C(?rdis, & 

JJtpW- amantudo anima!pro malis quar quifque comifit, Poe-
d í * ' } ' C- nitentiaeíl & mala pre té r i tap lágerc ,& planeendaitc-
pmmen- rum non committerc. Et quamu^ omnes durs quibus 
tM. homines viuunt, aptifuntpcEnitentü'e: tamen iíli dies 

funt plus aptiac congruí ad confitendum, & ad iciu-
nandum, atque eleemofy ñas faciendas: quoniam pec­
cata totius anni iílis diebus poteílis diluere. Ideoquc 

dam vitam ducite, vt digni fitis accederé ad íandam 
communioncm. Dediquefeiredebetis, quiaquidquid 
fubtrahitis corpori vcílro ieiunando, totum debeds 
pauperibus donare,non vobis ipfis referuare.Omnipo. 
tensDeus donet vt lila qux didafunt rcrmearis,& ope­
re compleads, quarenuspoí lf inemhuius vitac. Sepoíl 
terminum lab o risad réquiem fempiternam peruenire 
poíIitis,ipfo donante, qui vos creauit, Se predo fui fan-
guinisredimercvoluit: qui viuir Scregnatper infinita 
Seculorum farcula. Amen. 

F E R I A 
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Q u A d r a g e f i m * E n a n g e l i u m , 

tJMmh. CAP. XI I . 

IN illo rempore.AcceíTenmc ad lefumScrib^ 
& Phari&ijditcntés: Magiftcr volumus á ce 

íignum videire.Qui refpondens aitillis: Gene­
rado mala & adulcera íignum qusrit:S¿ íignum 
non dabicurci,niíi íignum lonaeprophecx. Si-
ene enim faic lonasin venere ceti cribus die-
bus & cribus nodibus : fíe ericfilms hominis 
in corde cerr^ cribus diebus &:tribus nodibus. 
Vi r i Niniuicx furgéc in indicio cum generacio-
ne i f ta^ condemnabunt eamrquia pernicenciá 
egerücin pr^dicacionelons.Etecccplus quám 
lonas hic. Regina Auílrifurgeciniudicio cum 
generación e illa, 6c condemnabit eamrquia ve-
nicáfinibuscerra: audire íapienciam Salomo* 
nis: & ecce plus quám Salomón hic. Cum aucé 
inimundusípincus exiericabhominejambulat 
per loca anda qu^rens réquiem, & n o n ínue-
nic.Tuncdixic.-Reuercarin domum meam vn- c 
de exiui.Ec veniens inuenic eam vacancem,fco-
pismundacam &: ornacam. Tune vadic &: aíTu-
micfcpcem alios fpiritus fecum nequiores íe35¿: 
intrances habicancibi: ScfinncnomíTima homi­
nis illius peiora prionbus. Sic eric & generado-
n i huic peífima?. Adhuc eo loquence ad curbas, 
ecce macer eius 5¿: fracres íhbanc foris, quseren-
tes loqui ei. D ixic aucem ei quidam: Ecce macer 
cua &r fracres cui foris ftanc quxrenccs re.A t ip­
ie rcfpondens dicenci fibiaic : Quse eíl; macer 
mea, & qui fuht fracres mei > Et excendens ma-
numindiícipulosfuos, dixit : Ecce matermea 
&: fracres mei.Quicumque enim feceric volun-
taccm pacris mei qui in cxlis eíl:, ipícmeus fra-
tcr,6¿ íoror , & mater eíl, 

De modo veré agendi pcemtentum, Sema* 

L Edumeftnuncin Euangclio: [ V i d Niniu i txfur -
gentin iudicio cum gencracione i íhJ& condemna­

bunt eam, quia pecnitentiam egerunt in prxdicatione 
lonx . ] Pharifazipcenitentiamfimulabantjidcoa Chri-
fto Domino appellantur gencratio mala & adultera: 8c 
alibi,progchics viperarum, nonautem vcrepo?nitebát, 
ideo mcrito codemnantur.Sic & tu,o Chriftiane, quem 
fcio cííe fuperbumj poeniterc teaíTeris, & diaboli opera 
requins.,& Dominipra:ceprapraetermittis.Scireátede-
íidero quid poeniteas.nefcio quid fit poenitena tua.Poe-
niterete aííeris qui cum imuftitia quaprxcinduseSjfu-
perinduxifti íuperbiam l Poenitere teaíferis qui carnem 
alienam fequerisjfic fatigarisí Reuerfus es íicut canis ad 

,?etr.%. vomicum, aut veluc fus calore afFeda in limorerra: pro-
uoluta .Quid fit ruapoenitentia non inuenio, circuiui & 
perambulaui locum poenitétiae, & non inuenipceniten-
nam tuam.Qiji fa^culum dcftruxeras, ibidem inueniris: 
qui carnis íuperbiam depofueras, humerum fubmittis 1 
keruiiijVt grauius portes onus:quiauariti^dcderas dor-
íumjdenuoil l iobuiam oceurris.-qui vanicati repudium 
dederas^rcrum reuerceris ad eius gratiam : qui pompas 
Í2ECuIifugeras,iterum in manusilüusincidifti : ambulas 
fuperelacus íineceruice: nefeis feriptum e(Te: Quidno-
bis profuic fuperbia ? & quid diuitis cum iadantia con-
tulcruiUnobis?«5¿fcquicur:Tranficruntiliaomniatam-
quam vmbra .Fideíem&mundumteinuenif t i , quiaper 
aquam baptiími fueras reuocatus? íicut ícriptum eft;La-
uamini, mundi eílote}aufertenequitus ab animabus ye-

S. Ambr. rom. / . 

Sermo 

Mat. 3. 

Sap, s. 
JnU. 

ftris. IllosProphetaadlauandumhortatur, tu autem 
cumef íesmundus , fordidusfaduses^onpotes denuo LHC.\X¿ 
lauari. Si visautem vtmundcris i terum, daeleemoíy- Tob. 4. 
n a m ^ omnia tuamundafunt .Múdandis bonacftelee-
mofyna^quspurgatoranesfordes. Hamiiiaautem tein Eccli. 3. 
omnibus}&: coram Deo inuenies gratiam-.fubditiis efto 
Dco,&:obfecraDominum}&:.Nexmuleris,venequi- Tfd.sG. 
teragas: quoniamquinequiteragunt, exterminabun-
rut:oraDominumqiiotidiecum lacrymiSjfi forte pee- i-Fetr.s, 
cata rúa foluan tur: cum Dcusfupcrbisrefiftat, humil i -
busautefn dctgrariam. Memorare filiuminlonginquo LHC, I / . 
poí l tum, quiluxuriofeviuendofubftanriamfuamcum 
meretricibus diíTipauitjpoftca humilis fadus, & ad cor 
reuerfus, dicens:Quantimercenarij in domo patris mei 
abundantpanibus, egoautem hiefamepereo í Sureani 
crgOiSc vadam adpatrem menm^Sc dicam:Fac me íicut 
vn um ex m ercenar iis tuisjad patrem acccdens>& coram 
cofeprofternenSjfuitabeol^tanteracceptusiimmo oc-
cidupro eo vituiumfaginatum. Memorareitaque quia 
6c pro te Chriílus occiíus cft, qui ante fuit vitulus fagi-
natus. Quia vero alter filius eius contriftatus eft, quonia 
occifus eltChnftus,qiii ante fuit vitulus faginatus,pater 
refponditjdicens : Fi l i tu mecum femperes, Scorania 
nieatuafunt : gaudereautem te oportet quiahicí í l ius 
meus mortuus fuerat, &reuixi t : perierat, dciuuentus 
eíl. O quambeatumpopulum, pro quo Chriílus occi- ¡oan, 5. 
ditunqualegaudiumportarpatci-jquando quodmor- kpoo. x. 
tuum füerat reuiuifcit, &:quodpcrierat inucniturí cui 
tune dicitur, vt feriptú eíl: Ecce íanus fatlus es,iam noli 
peccare,ne t ibideteriusaliquidcóntingat. Attende er-
go vndeexcideras, & plange, pcenitentiam age: fi quo 
minuSjVcniet t ib iDominusci to , &mouebitcandela- I9-
brum tuum de loco fuo.Memorare fili Chriílü rcliquiír íbid. 
fenonaginta&nouem iuílos , &perquiíi í le homincm 
peccatorem, & inuentum eum in inuio humeris fuis re-
portaíTcvel iliam muIíerem,hoc eíl Ecdcíiam^qua^er-
diderat drachmam, hoc eíl homincm peccatorem, ac-
cendifleiucernamihoccíl, Chr i í lumquie í l lume i u l l i - Malac^ 
ti^B,&inuentacainpuluere, vocaíTe árnicas&vicinas , 
Ecclefiíc, vrcongratularenturfuperinuentum hominé 
peccatorem: «Sea ílercore eredumeum collocaílecura 
principibus populi fu i , hocefl , cum Apoílolis depro-
phetis.Ecce quidtacitpcenitentiahominipeccatorijqui 
dum in ílercoreiace^cum principibus fublimatur. PCE-
nitentcm homincm dico, quiplangitquod peccauerar, 
& rogar Dominum vt non iterum faciat quod admife-
rat-Posnitentcm homincm dico^qui diebus acnodibus 
ingemifcit,&: cum Propheta d ic i t : Lauabopcr íingulas 'Pfil. é, 
n o d e s l e d u m m e u m í a c r y m i s m c i s . Posnicentemho­
mincm d ico , qui repeílit quod malefecerat, Scrogac 
Dominum vt veniarn coníequatiir .PtEnitentemhomi­
ncm dicOjqui poí l concupifeentiam fuam non vadit}&: 
voluptatibusfuis fepriuat. Pccnitércm homincm dico, 
qui diligit quod anteneglcxir, & quod fecerat maii de­
ferir. Adhaereantergotibiqu^bonafunr,&quxMnala TJal.33. 
deleantur-Sipoenitcntiamnon cgeris, incides in manus 
Dominifecundumfeucritatemiudicij eius: quodcaue-
redebemus.Hamdicir ApoftoIus:HoiTcndumeílir.ci Heh.io» 
dc re inmanusDe iv iucnds .D iue r t ee rgoáma lo , 6cfie Pfd. JJ. 
bonunr.inquirepacem, 6:fcquereilkm, íicurfcrijSrum Mat,3. 
e í t ,Dicergo:Commií i mala A ' recrcaui bona.Fac eiiam Eccl . j . 
dignos fruduspa;nitenr¡a:,& nedixeris: Peccaui, quid Uid. 
fac tumeí lmihi tn í le? Se non adiieias peccatum fuper 
peccatum, & ne dicas : Miferatio Deimui rae í l , Sci-

, toenimquiamifericordia&iraabillo Reuertereigitur Vfal. 50. 
adDominum,&piange:dickoautem:Tibifoli pecca- Vf i l .24 
m , & n i a l u m coram te feci, & : Delida iuuentutis mex Ffal 
& ignorantes meas ne memineris Domine , & : Ne LHS. H * 
auerras beiem tuam á me. ne declines in ira á femó tuo. 
Eccep(rn1tentiahominisfehumiliantiS..quomodonoa 
vemamhabebit qui taha ingemifcitJ qu i l audiatillum, 
6:nonmoueatur: QúemmCc humi l ia t , exaltabitur: 
ficut 6c qui fe exaltar, humiliabitur. Nam feriptum eíl: 
^ u i d glonans in ma litia,qui potes es in imquirate?Poe-
niterepolhcit es,6cadhuccarnisoperapcrficisrN^fds 
quia ícnptu eft; Bonú eíl non vouere tcquám vouiífe ce 
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Ffd. 51. & non rcddereíPeccatom non definir dominan l i b i , & 
Eccl. s. tadicisqu6dpc£nites,&oras.Neícisc]uódfcnptumeft: 

Peccaronautem dixic Deus: Quarc tu enanas iuftitias 
meas3& aíTumis teftamentum meum per os tuum: Ecce 
quakmcomminationem Domini in omnem peccato-

T J a l . ^ , rem.Qaiddic i s tuqui tea í íe r i s poenicétemíVbieftpce-
/ nitennatua ; exclufa'eftfupérbi¿áftu:dum carnisdeíi-

cicria ícqui conaris, Dominum pnttermittis. Audi ergo 1 
retrahe pede íuum á íaeculo, cui iam pridem renun-

tiaueras^vc íidelis amodo inueniaris. Quid quxns áíáe-
culo^cui iam renantiaftlíPosniteas ergo de omnipompa 
inrquitatis, apprehcnde fidem quam anremacuiaucras, 
quiaconrenrerasdiabolotenebrarum>&Dominum qui 
eftIumen3poftdíorrumruLimreliqLieras, Memorare fili jq 
quia ícripeum efe: Quid ef^Mifencordiam v o l o ^ non 
íacrificium? Miferebitur t ibi Dominus, íi harcomnia 
eum iegeris facias, ve per obedientiam tuam & humil i -

Ofie 6. taremjgral:'am conícquarisifipísnitentiam de toro cor-
de egeris, íi Dominum prajoculishabucriSjíimiíTa vo­
rágine poculiveneni caliccm lalutis accipias, fi die ac 
nodeinlegeDominiraediraberis, íi omnemfollicitu-
dmem tuam in iilum proieceris, tune gaudebis & exul-
tabisin DominOjquia viciftimalignum: tunecritmer-

TJal.uf, ees cuain ca^io^quia caliterlaborafti: tuncerit Dominus 
p ^ / . /> adiutor tuusin dieiudici j : tune ílabis in magna fiduciar 
i.Petr. 5. tuncftabis ad dexteram Dcicum fandis luis, & dicetur 
loan. 2. r-ibi: Vcnitebenedic'ti patris mei , accipire regnum per- I 
Sap. / . petuuin^quod vobisparauitpatcrmeusc^Icilis.Iniuftis 
Afát. 25. autcm & peccatoribus dicetur: I te in ignem ajtcrnum, 
J b U . cjuemprajparauitpatervefterdiaboio. Tunc ibun t im-

pij in ignem sternumjiufti autem in vitam acternam, ad 
quam nosperducat Dominus nofter leíus Chriftus, qui 
cum patre & fpiritu fanóto víuic & regnat in fsecula fáe-
cuiorum. .Amen. 

Feria v. poft primam Domin. Quadrag. 

De vtilitatc isiimij Quddragefímalis, Sermo. 

Sermo 
XXXVI. INrelIexiíTe vos credo fratres fuperiore Dominica^cur 

hxc noílra ieiunia illis maíionibus comparauerim, in 
£xod 1 H01̂ 115?0?11̂ 115 ^raeí tanquam in procindu quodam 

' ^ poí i tusPharaonemrcgemquoridiano labore fuperauir, 
&abin imic i s íu i squaüqiubufdam caftris manííionum 
íde í la r ionedefendent , i tavtquicumqucexil iocomi-
tantiuin numero diurnx ílationis ípatia non confecir, 
autPharao iilum occupauit,autfolitudopcruaíír. Si er­
go Be nos propoí i tum nobis quadraginta dierum iter 
debemusomni labore conficere, & quibufdam quaíi 
caftris nos ieiuniorum deuotione munire.^ Caftraenim 
nobis funt noílra ieiunia,quíe nos á diabólica oppugna^ 
tione dcfcndunt.Denique ftationes vocatur}quód ítan-
tes & coramorantes in eis inimicos infidiantes repella-
mus. CaílrapianefuntieiuniaChrift ianis, áquibusí i 
quis aberraaeritjáfpiritali Pharaoneinuaditur.autpec-
catorumfoli tudinedcuoratur .Peccatorú autem íolitu-
dinem patitur qui deferitur focietatefandorum.Murus 
igiturquidarn eít Chriftiano ieiunium, inexpugnabilis 
diabolo,intranígreffibilis inimico. Quis enim vmquara 
Chriílianorü ieiunauitJ& captus eftíQuis fobrius man-
í i t ,&viólus ertjTcmuictum aggreditur diabolus^luxu-
rioíumoppugnatinimicus.Vbiautéieiunumviderit ifu-
git,metuitspertimerc!t3terrerurpallorceius,debiÍitatUL-
mediaaníirmicatepi-ofterniturjproftcrnitiirinquamin-
firmitatcquia Chriftiana infirmitas tortitudo eft. Vnde 
aii Apoílolus: Cum iníirmor tunc fortior íiira.Sed quae-
ricaliquis, qucmadmodumfortisinfirmitas ? T u n c e í l 
fortisinfirmitas,quandocaro tabefeit iciuniis , anima 

2,CoY.2. puritate pinguefek.Quantum enim illiciborumfuccus 
íubtrahitur3tantum hmciuftitiíE virtusaugetur. Tunc 
igitur homo imbecillis quidem eftadlxcularia/ed for­
tis eftaddiuinaopera. TuncenimmagisdeDeocogi­
tar, tunc iudiciumhaetttit,tunevincitinimicum. Aíc 
cnimSaluatordediaboio: Hocgenus non eiiciturniíi 
¿e iunio&orat ionibus . Dicicvt iqueadiábaloenergu-

mennm non nifiiciuniis poíTc purgari.Vidcte crgo qux M a t n 
^ ieiunij Virtusíic,qiíantam hominiruo prxí tctgtat iam, 

qubd tantamprxftetalterimedicinam : quemadmodü 
propnumfandificethominemjqubditapurificetalie-
num. Mira enim res eft, alten ieiun^r, &:alteriprodeft 
ieiunantis vtilitas. Ergo fratres abrtinentiaparmamini-
medeponamus j & quadraginta dierum ieiunia finein-

• termiííionecuremus. Hiccftenimperfectusnumerus 
ad vincendum. Dominus enim diabolum pofteaquatn 
quadragintadiesieiunauit, eu ic i t ,nonquód&:ante ie -
iuniaeum vincerenonpotuií í 'et , fed vr oftenderet no­
bis tunc nos diaboli pofte eíTe vidores,cum per quadra­
ginta dies vidores ieiunando defideriorum carnalium 
fuiíiemus. Eum quoque qui huncnumerum conícera- M m , * . 
t u m g u k intemperantia violaííet, tamquam imbecil-
lem & miierum facile eum ab inimico poííe íuperarí. 
Qupmodo enimporeftin altero diaboli improbitatera 
vinecre, qui gulx intempérantiamin feipfo non vincitj 
Prius ergo homo tu iv idore f to j vtpoilisefle v i d o r a l -
rerius.Sunt enim intra te proprij t ibi hoftes, qui quoti-
dieteoppugnant.Ecce enim auarítiate diuitiarum am-
bitione circumuenit, luxuria epularum íüauitatecapti-
uatsha;re(is fciemiasperueríitateperuertit. Vincc ergo 
inimicos proprios,vt vincere poííis alíenos. N o n enim 
fratres leuepeccatü eft, fidelibus indidam Quadrageí i-
m a m á Domino violare , 6c ieiunia coníecrata ventrís 
voracitate diílbluere.S criptum eft: Qu i dicit fe in C h r i -
fto raanerejdebct ficut ille ambulauir, «Se ipfe ambulare. 
Si vis ergo Chriítianus e í í e , debes quod Chriftus fecit, 
faceré Jlie quipcccacum non habebat ,Quadrageíimani 
ieÍLmauitj tünonvisQuadrageíimamieiunare qui pee- i .han.z 
cas f i l i e inquam peccatum non habebat, fedpro noftris 
ieiunauitpeccatis.Quaiis ergo apud confeientiam tuam i.Tetr.i. 
Chriftianus es, cum Chrifto pro te efurientc tu prades? Jhidem 
cum Saluatore pro te ieiunante tu reficeris? N o n igitur, Jupra 
licut dixi,leue peccatum eftjindidum violare i e iun ium. /«w. 31. 
Nam vt hoc exemplis breuicer approbcmus, legímus in 
libris Regnorura, cum Saulrexlfrael bellum contraal-
lophylos gereret, vniuerfo eum exercituiindixiífeieiu-

K nium, &abftinentibus cund í s eum contra adueríarios 
pugnare coepiíle. Bonus plañe rex, qui hoftes fuos non 
tam arrais quam deuotione vincebat, & plus dimicabat ^' 
rel igionequám telis. Cum ergo Saúl abftinentiam diei 
fuis ómnibus indixiílct, & lonathas eius fiiius prxccpti Jbid, 
nefeius ínter medias hoftium acies v i d o r incedens fa-
uum meliis intinda fceptrí fummitateguftaílct,tanta in­
dignado repente com mota eft,vt &dinerretur vidor ia , 
& diuinitas Ixderetur. Deníque necbello finis ímponi-
tur, nec regí refponfum propheticum datur. Vndein-
te l i igimusquódSaul hoftes non tam vírtute míli tum, 
quam abftincntia fuperabat. Deníque vnius culpa cun­
eáis conferturignauia, & vnius delido ómnibus gene-

L raturiníirmitas.Deficicenim ví r tus inexcrc i tu ,v tdéf i ­
cit inobicruatione ieiunium. Quod vt peccatum Saúl 
ex ipfa diuíniratis ofFeníionc cognouit, itatim lonathx 
dixit non cííc parcendum,fed peccatum admifllim effu-
ííone eius fanguínis expíandum. Vidcte quantaapud 
Saulregemfueritreligionis obferuantia, quiofteníuni 
Deum optauit etiam parricidio mitigare: & quantaíic 
rcfoluti culpa ieiunij , quíe non niníanguinis eíFufione 
punitur. Etfiignorans lonathas índ idum á patre ieiu­
nium quiarefoluerit ,mortiaddicítur;quí íciens i n d i d ú 
á Chrifto refoluir,quid meretur ? Ergo fratres ftatutum 
nobis cuftodiamus omni obferuationeieiuníum,vt ho-

^ ftes noftros fpiritalcs carnalcíque vincamus. Habemus 
enim, íicut noftis, carnales hoftes. leiunemus igitur, ve 
eos & exercitus nofter & Saúl fuperet &: obtineat. Nec 
inabftinentiapoílt ideclinemusad fauum. Fauuscním ^ m ' 7 * 
quídam mundi eft voluptas, feu vitia, qu^ íicut ferip-
turaGft,ad tempusquídcmimpinguantfauccSjnouilíi* 
ma amarioria funt feile. 
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Feria V I . poft primamDominicam 
Quadrageíimíe. 

'De ie'mnio Chñfth & tentaúone, Sermo. 

MEminiíTedebctveftra diledlio, fraires, hoc me 
anteriore Dominica prxdicaílc, &dedi í íera t io-

nem cur Dominus Qu^adragcfimamieiunaucrirjvelcur 
ipfaiciuniain dcfcrto tranícgeric. Diximus enim h^c 
omniaobfcruaffecum non iuílificationis fux caiifa, qui 
erat virgo per omnia, ícd noftrxfalutis giatia:Ytquorü 
generarlo perintemperantiam peccaueratjper abílinen-
tiam fanaretur.Videamus igitur quid illo in tempore vel 
in ipfaíbi i tudinegeílumíi t .Dici tenim EúangeUftaad-
fuiíleibi diabolum, 6¿ Saluatorem cius veríutia fuiííe 
tentatum. Aitnamqucfacraiedio, cfuníTe Dominum, 
&dixiíIeillidiabolura:SiíiliusDeies,diclapidiiauic>vt 

fiatpanis.Videtearrem Domini , quaaducríarium frau­
de circurauenit.Poft multa ieiunia efurirefe fimulat, ve 
diabolum qnem iciunando iam viceratjiterum e íürien-
do íblicitet.Spem enim i i l i congrediendi ex infirmitatc 
famisquodammodo tribuir, vtdumveluticontraim-
bccillem congreditur,g!orioíusfupererur.Ha:ccnim eíl 
vera vióloria: v tqui Adamimmortalcm}gIorioíiim<3c 
cpulanrcm íabuertcraE^nune ab homine morrali,humi-
l i arque cfuricntc vincatur. Cerncns enim efuricntem 
diabolus Dominum, homincm purac, dubiiat Saluato-
rera/Scideoait:Si filius Deies, dic lapidiiiuic vtfiat pa­
ñis. O miferafatana; & extrema congreffio : diabolus in 

Gen.y 

Exo. 17' 

i.Cor. 10 

deferro tentationis folida arma non inuenit, deeíl i i i i de 
paradifoamesnitasarborum, decftilliconíiiiatrix Eua, 
deeíl i l l ipomorum ípeciofa deceptio: & quia non inue­
nit cibum quem olícrrctefuricnti, poílulat ín cibum la­
xa mutari. Vndique excluías, vndique defraudatus, ad 
pauimentafe contert. Satis enim manifefte oílendit va-
fticatéfibieremi reftitiííe, cumputatpropterinopiam 
rerum etiam ciementapoíleconuerti . Poílulatigitur in 
panem lapides commucan.Verfutus&call idusícltquid 
petar ,noui t fadumeíTe quoddicit . Memini tcnimin 
veteri teílamento í idcntibusaquam de lapide proíiuxif-
fe,vult etiam hicefurienti cibum de lapide miniílrare. 
Retincrcnimduritiam petrs in liquorcm ibifontium 
refolutam: cupit etiam hic aíperitatem faxi in pañis dul-
ccdinemtransformari.Suípicatur enim ipfum elle Chr i -
ftumjqui híEC operari foleat de natura faxorum, íicu t ait 
Apoílolus Paulus: Bibcbant de fpiriruali confequenti 
petra, petraautemeratChri í lus . Surpicabaturinquam 
ipfumeíTcChriftum, cumpoftulabat vt de lapide pa­
nem faceret, fed putabat tá tummodo folum homincm, 
cum efurientem videbat.Saluator autem verfuriam cius 
mira refponíionc condemnat. Nec facit quod dicit dia­
bolus, ne videatur pro arbitrio aduerfarij virtutis Cux 
gloriam declarare: nec tamen refpondit non poíFe fieri, 
qui negare non poterat, quod faepe lam fecerac. Ig i tu f 
necacquiefcitpctenti, needenegat cxploranti: aeper 
hoc&potentiam virtutisfuse fuo referuat arbitrio. Se 
verfutiamaduerfarij diuinoconfutateloquio. Re ípon-
d i t c r g o i l l i : N on in folo pane viuit homo, fed in onani 
verbo D e i , hoceft, nonin pane terreno, non incibo 

Matt.4. materiali, quo Adam primum hominem decepifti,fed 
in verbo D e i , in quo lun tv i tx alimenta paeleftis. Vcr-
bumautemDei Chrlftuseíl Dommus, ficut Euanae-
liíladielt : In principio erat verbum, de verbum crut 
apud Deum.Quifquis ergo verbo Chnfti paicjtur, ter-
rcnumpabulum nonrequinr. Nec enim poteft fxculi 
panem cupere , qui pane reficitur Saluatoris. Haba 
en imDominus iuumpané , immo pañis ipfeSaluatoreft, 

loan. 6. í i curdocui t , dicens: Ego fum pañis viuus quidec£eio 
7^/,10,. defcendi.De quo pane dicit Prophcta: Et pañis cor ho-

minis confirmar. Quo ergo mihi panem offerr diabo­
lus , cum habeam panem quera Chriftus impartit? Quo 
mihi c ibum, per quem protoplaí lum dcicdtummemi-
¡3^ Efauprimltiuisfraudatumvid!, ludamlfcariotem 

en' ¿S. prodit ionisíceleredenotat i iraí ' Adam enim per efeam 
S. Ambr . rom. j . 

loan. i . 

O 
paradifum perdidi t , Efaupcrlcntem honorcm prima- ^ 

-A tus arnifít, ludas per bucccllam apoíiolatus fubhme dc-
pofuit , ex quo enim buccellá fumpfit, non iam apofto-
lusccepireíle, fed proditor. Sicenim feriptum habes, j / , ^ 
d icentcDomino: Cui in t indum panem dedcro, ipfs 
metradet. Et continuo poft bucccllam introiuit in i l -
lum fatanas.Non bonus cibus, poft quem negatur D o ­
minus, poft quem ingrediturimmicus. N o n bonus ci-
bus,poftquem Chriftus refpuitur, dcuoraturantichti-
ftus.Non bonus cibus, qui benedidione caret, malcdi-
¿tionc copletur. Illa ergo efea nobis neceftaria eftqux 
vitam prarflat, quíe animara pafeit, poft quam fequitur 
Chriftus4¡nimicuscxcludi£ur. l l lam efeamacciperede-
bemus, quam Saluator, non diabolusfubfequatur,qu9 

g pcrccptionc fui confeílbremfaciat, non proditorcm.. M a t í 'j^ 
Quam beneaurem ieiuniorú tempore verbü Del dixic 
cílc quodreí ic i t jVt oftéderetieiunia noftranon deberé 
faeculiadibus occupari,fed íacris literís exercerl Negl i -
giteniin famem coi-poris,qui pabulalectionis intendit: 
nec vemriscutarahabere poterit, qui alimentum ver-
bi carleílis acquirir. Ipfa eft enim refedio qua* ftginat 
animam,quximpinguatvifcera,cumdediuinisícnptLi-
ris cibum eloquij perennis accipiraus. Ipíaeft e í caqus 
vitara auernam rnbuir ,& iníldias ánobis diabolicx ren-
tationisexcludit. Qu:ódautem íacrarum litierarurale-
d i o vi taf i t , Dominus teftatur, dicens: Verba qua: ego 
locutus fum vobis, ipirltus & vita eft. loan. 6-

Dominica fecunda Quadragcíimx. 

Hortatnrpopidnmadie'mnmn Qmdragefmalcobfer-
iianáurn. Sermo. 

R Etinentadhucfenfus veftri, fratres, nos hocfupc-
dore Dominica prxdicaílc quód huius Quadra-

geíima'noftra; figurara úlx quadraginta & dua; man-
ílones Iiabuennr}perquaspopuiusilrael exiésde ^Egy - * 
p to , diurno profedu cerrara repromifílonis intrauit,&: 
quaíi quibuídam falutis gradibuspoí l iugum feruitutis 

D afcendit ad regnum. Figurainquara fuit in lilis maníio-
ni'busieiuniorura noftrorum , non folum in quantitate 
numeri, fed etiam in obferuatíone virtutura.Ñ on enim 
tanturafilij Ifrael in itinerc deferti corporcisgrefllbus 
arabularunt, quantum in vfa Dominireligiofís a.dibus 
profeceríint. In vispiancambuIautTunt Domini,qu£E fxod 14. 
i l losportauir inf lüdibus,&patui téeazío. Efurientibus £xod.¡6t 
enim in crerao raanna non dcfuitjpericlitantibus in raa-
r i térra non fugitJbi mare in femiram fternitur, hic ca:-
lura refcratur.Proptcr gratiam taraulorumDei lordanis 
fíuencafuaretiner, aquamfuam Marácommuta t . ¡ilic 
re t ror íumcoñuer f i ,qu^fequebaturvndaprsccdi rd i ic fofa- 5« 
in meiius temperata, qqaearaarura ftillabat vena dulcef- Exod.i} 

E cit. £Í rairum in modum lluuius curíum perdidit, fons 
raporem. S'edquoniam diximus fiiios Ifrael venientes 
ad Marah, aqux aman£udinelaboraílc,eamque non niíi 
l igni iniedione potare potui í íe , typum quoqueinilla 
fuiííe veteris teftamenti, videamus quoexindcproíicif-
céspopulusipícperuencrit . Perucnitin locum quidici-
tur Elim in quo erat duódecim fonres pu r i l l imi , & fep -
tuagintavircntiuramukitudopalmarum. Videce my-
fterium Dei quemad rao dura poft amadeudincm legis, 
fluentaeuangclicícpietatisexubcrenr. Ibifons vnusau-
fterus citad bibendum, hicpkres,& omnes dulces func 
adpotaudura. Ibipoft fatigarionem nul iarc^dio , hic 
poft laborera refngerium atque vidoria. Sitienribús 

t emra tontes miniftrantur, pahv.se vincennbus ofterur-
tur .Palma;inqu3moftcrunmrvinccntibus,quiapoít ie-
gis durinam ad Euangeli j gratiam peruemíre, vicifle eft. 
Prxmuim cmm quoddam vicrons eft, os viuo fontr di -
luere, & dexcerara triumphaii palma numire. Per fon-
tem enim hngua confeílons purífieatur , per palmara 
dextra martyns honoratur. l i l i quia Chnfti exaítauic 
glor iara ,h^cquiaararaíacr i legi j recufauit. Prarmiura 
emra quoddam eft palma raartyrij, qusconfitenti l i n -
gitó dulcera frudum tnbtut, & v i d i í d d e x r e r » elorio-
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fumprxftatornatum. Et plañe palma manynbus fua-
Uisad c ibura, vmbrofa ad réquiem , honorabilis ad 
triumphum, fcmpervitens,femper vcftita toi i is ,fcni-
per parara v i d o r i ^ . Arque ideo non marceícirpalma, 
quia marrytum v isor ia non marccfcit. Ipfa: dcni-
que palm« í'cdenii fuper afinam &: vcnienti ad tcmplum 
Domino ápopuiis oncruntur. Cum enim difcipuli ve-
í l imenraruaí lernerenr. Se irer Chrifto fuis amiótibus 
communirenr, non habuitmaius pra;mium niíi palmas, 
quodeideuorioplebis ofterret í ignificans ftratis in i t i -
ncreveftibusimpollatam viamiííe in mundo, obiaris 
palmisipfum raundi efle vidorem. Ipfe inquam vidor 
eft,dequo airrcriprura.-Vicitleo de tribu luda.Ipfe pla­
ñe vi¿lor ,qui dcílruxic diabolicam mortem, vitam i l l u -
minauirsternam. Palmaeigitur aduenienti eriguntur 
Chrifto.Scripcumeft.-luftus íicut palma florebic. Rede 
crgo aduenientiiufto eriguntur vcxil laiuft i t ix, 5cau-
d o r i íuorum obfequuntur t i tu l i triumphorum. Prius 
autem quám tollatur palmx'jiter Dominivfqucadtcm-
plum diícipuiorum veílibus operitur , &: vtimpolluca 
íitfemita Saluatoris, Apoftolorum amidibus commu-
nitur. Quodquidemin myfterium fadum puto. Via 
enim Chrifti quse ducit ad ccmplum, fides eius cft atque 
dodrina. Hancigiturviamdifcipuli , vcnosllncoffen-
íione gradiamur,amidus proprij corporis exuentes fuo 
ílrauerc martyrio, vtinter diuerfarum gentium turbas 
iuftici íEfemitammembroi 'am fuorum veftimenta íub-
fternanc, fiecoenofam voragincm mundioperiant, 6¿: 
impollutam viam Saluatoris oftendanc. A d duodecim 
crgo fontespoft Matan venitpopulus Ifraei. Lcgimus 
in Prophcta : Benedicitc Domino de fontibus líracl. 
Dominus Chriftuscft, qu iñón niíi per Apoftolorum 
oradifeitur, difcipulorumqucdodrinam. Apof to l id i -
cendi funt fótes, quia velut omnes puuiífimi gracia prs-
dicationis exuberant,& poíl amaritudinem legis, vena-
rum fuarum largaTapiencia poculi dulcedinem ftdlant. 
Ncc mirum fi potus dulcis eft tont ium, in quorum fin u 
cibus dulcior cft palraarum» Apoftoli ergo funt ton tes, 
qui totius terrac faciem dodrinac fuá: fluminc rigaue-
runt , de fatigatis gentium populis potum diuini myfte-
rij propinamnt. Septuaginta autem palmas iuxtafonces 
apoftoiicos gencratas,feptuagintaillos difcipulos dixe-
r i m , qui fecundo ab Apoftolis grada propter faiutem 
hominum a Domino diriguntur, quos Lucas Euangcli-
fta defcribenSibinos Sabinos aíTerit deftinatos. Qui veré 
velut palma? poft curas hominum curaexultacione re-
dcuntesglorianturapud Dominum f i b i & dxmonia ef-
fe fubieda. Rede igitur comparantur palmus, qui pal-
marum premio diaboli extitere vidores. 

Feria I I . poli Dominicam I I . Quadrag. 

//oruuiradbHcpopnlnmadie'mnmm Qjtadrágefimale 
olfentandam exemplo Chrifti Domini noftn. 
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SIbeneretinetveftra dilediofratres, fupenori Do­
minica pra:dicauimus quód fandam Quadragcíi-

mam abftincndo ipfe Dominus confecrauent, & tot 
dierumnodiumquecurrieulo cibum omninonon ca-
picns,vnum ac folidum ieiunij Corpus efFeccrit:quod in 
cotum non obferuare, facrilcgum cft: ex parte violare, 
peccatum eft.Hoc enim fecit caufafalutis noftrar,vtrcm 
veilemnonfolum doceret verbis, fed etiam exemplis 
inftmeret,vtiifdem veftigiis quibus ad fidem currimus, 
adabftinentiamgradcrcmur. Sedvideamus qua:caufa 
fuerit vt ieiunia Saiuaror indicerct, Se ipfe íibi primum 
vt bonus humani generis medicus iciunaret. Bonus 
cnimraedicus poculumquod argro daturus cft, prior 
guftac,vtperitiam artis fuae ante in fe ipfe dcmonftrer,5C 
experimentumaeger accipicns fecurus í i tdcpoculo jc-
curiordefalute.Deinde quoloci hocipfum tempus ie­
iunij procurarit.Dicitenim Euangeliíhabftinuiííe Do-

Uatt, 4< nmumqiudragintadicbus&nodibusindcfcno. Ar -

Q bitroritaquecaufam hanc eífe ieiunij , vtquia primus Qerí 
Adamiiiparadifo conítirutus per intemperantiam gu­
la' gloria immortalitatis amiferat, candem immortahta-
tcm fecundus Adam Chriftus per abftinemiam repara-
rcc. Et quia contra mandatum Dei guftans de interdida 
arbore peccatum monis inciderat, nunefecundí í man­
datum Domini leiunanSjVitaeiuftitiammereretur.Hoci 
enimagitSaluator, vtiifdcm veftigiis quibus admiíTa 
fuerint delidajpurgétur :hoc cftjVt quia homo mandu­
cando deliquerat, corrigatabftinendoivelquiaepulan-
do mulierem cognouerac,nunc eandem iciunando deí-
piciat. Adam enim Euam non nifi intemperantiaprouo-
cantccognouit.Quamdiu autem maníiciniliis interne-
rata parcitas, maníit deimpolluta virginitas: & quam-
diu ieiunaueruntab interdidis epulis, tamdiu & á pu-
dendisieiunaucrepeccatis. Famcscnim árnica virgini-
tatis eft, inimica lafciuix: faturitas vero caftitatem pro-
digit,ntitrit illeccbr3m.lgitur,íiciit dixi:hoc agitDomi-
ñus jVtiispraeiudiciis quibus homo obnoxius peccato 
fucrat,liberetur. Proptcreanamqueperomniafecun-
dum íimilitudincm Adae nafci volu i t , vt fecundum íi- £ m g 
militudincm Adsomnia hominis peccata diílolueret» 
Adam enim de térra virgine natus cft, &c Chriftus de 
Maria virgine procreatus. Illius raaternum folum nec-
dum raftris fciíTum fuerat, iftius maternum fccrctiim 
numquamconcupifcentiaviolatum. Adam Deimani-

I bus píafmatur é l i m o , Chriftus Dei fpintu formatur i n 
v tero .Vterqueergoor i turá Dcopatre, vterque virgine 
vtitur matrevterque, íicut Euangeliftadici^hlius Dei 
eft:fed Adam crcatura eft Dei,Chriftus v«ro fubftantia. 
Hoc cft ergo, agir Dominus íicut Ada fecíidus,vr quod 
prior homo manducado perdiderat, hoc alter iciunan­
do recipiat, aclegem in paradifo abftinentix datam, i n 
deferto cuftodiat. Sciebat enim prxceptum Dei non 
vnius loci legem eíTc^fed mundi. N on enim intercft^di-
uinitatatis mandatum vtrum domian in agro cuftodias, 
cum vbique í it qui prxcepit. In deferto itaque Saluator 
impletmandatum De i , v t i b i Adamfaluarcterrantem, Tfi l . isS 
vbi fuerat de paradií ípoílel l ionedeiedus. Adam enim 
expulíusparadiíojinculci mundi defertafuftinuic.In de­
ferto ergo pr imúhomini ía iusrefundi tur , v b i n o n í u n : 
cpulae^vbidefunt delicia?, (quodeft omnium malorum 
caufa) decft Se mulier. Potuerat enim Adam íntcrillas 
paradiíi inconcuífus ftare delicias, íiEua ibidem cum 
diabolicisillecebris non fuiílet. Cóuenicns crgo cft de- £cch 3J* 
fertumíaluti , vbi no eft Eua quxperíuadcr ,non eft mu­
lier qux blanditur. Videte rera miram,in paradifo cum 
Adam diabolus decertat.in deferto cumChrifto diabo-
lus dimicat, vbique iníidiatur homin i , vbique congre-
di tur: fed vbi mulierem inuenit, v inci t : vbi mulierem 
non inuenir,vi¿l:us abfcedit. Formam igitur dedit nobis 

T Deus inhoc£ ido ,v t i c iun io rumtcmpore t amquamdc" 
fertum habitantes abftineamus epi^is,voluptate,muIic-
re,necconiungatur nobis Eua, ne nosácaftaobferua-
tionc illecebrofa perfuaíionc fubuertat. In deferto enim 
quodammodo videtur habitare qui Quadragefima; 
temporc ieiunus & caftus eft. Defertum plañe quoddam 
ipfum Corpus cft Chriftiani cum non replctur cibis,non 
pocuIisirngatür,fcdarentis inedia; fqualorencgiigitur 
Defertum inquam efteorpus noftrum cumabftinentia 
marccfcit caro, fui pallor obducitur, Se contemptu r » 
rum totius hominis fpecies inculta fordefcit.Túc Chr i ­
ftus Dominus habitat defertum pedoris n o f t r i , cum 
noftramtcrramfamefqualidam aefiti ar idameílercpc-

M tit,fecundumquodaitprophetaDauid ; Sicutin térra PJkL6¿* 
defertaSe inuia&ínaquofa, fie in fando apparui t ib i . 
Ahter enim í icut in fando ei apparere non poílumus» 
nift térra corporis noftri fuerit deferta mundanis dcl i -
ciis,inuia diabolicis concupifcentiis,&: inaquofa libidi» 
nofísillecebris. Tunchabitans Saluator hoc defertum 
corporis noftri,omnesibi diaboli fadionesexuperat,(Sc 
fccretumacfecurumácogitationibus fxculi cftefuuai 
facithabitaculum , vtdcinceps nosintra nofmetipíbs 
veluti in folitudine conftituti, non niíi cxlum rcfpicia-
mus Se tcrramrhoceft, nócogi temus alium niíicxleftis 
yegni Dominum>6c terrenx refurredionis auólorcm. 

K 
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FeriaIII , poíl Domimcam IL 
Quadragcíiitiíe. 

Dúcet hmc ¿¡mdragennrimn iemnij nnmerv.m dminim 
efje conflitmn. Sermo. 

ANcediesaliquotdcuorioncm í'm&x Quadrage-
fimsprxdicantcs, faci-arum littctarum excmpl* 

proculimus^quibus approbaremus hunc quadragena-
riura numerum non elle ab hominibus conlUcutum/al 
diiiinicusconfecratum: nec terrena cogitatione inuen-
tum/ed cxlefti maieftate prxceptum. Arque ideo qui 
conftit.uiumnumerum vna die manducando preterir* B 
non vtvniusdieiviolatoraccuíatur , fedvttotius Qua-
drageíimíetranígreííbrarguicur. Vndebonum eftho-
raini vt d idum numerum ad diem fine labore ieiunet, 
& totius Quadragcí imx conlequatux pariter fanditate. 
Haecautemnon tam facerdotum prxccpta, quamDei 
funr. Arque ideo qui ípernir, non íacerdotem ípernir, 

( M ^ . i c íed Chriftura qui in íuo loquituríacerdotc. Videamus 
igiturquo cemporehanc obferuantiam nobisindíxent 
Bominus, í ínon veluti per iftam dcuodonetn cunda 
elemenravoluerithabereprofectum. Ecce enim vtin~ 
elida Quadragcfimajconílncta hiemaii gelu terra refol-
u i tu r , & aquaruin fluenta meatus fuos glacie liqucfaóla 
rccipiunr j í icquoquccorporum no í t ro rumhoccodcm v-» 
tempere contrada fceleribu1? peccata íbluuntunSc v i t s 
no í l rxpur ior curíus iiquefaClo rigore diabolimeatum 
fuumprií l inum recognofeit. Terrainquaindida Qua-
drageíimaafperitatc deponithierais, ego indida Qua-
drageílmaaíjperiratem reiicio deiidorum. Illa terra ara-i 
t r is lc indi tur , vtmundanis fit congrua frugibus: mea 
térraiciuniisexaratur, vtcasleftibus íic aptaíeminibus. 
Sicut enim redditum vberiorem capit qui frequentius 
vexando exercet campum, ita maiorem gratiam perci-
pit qui exercet corporis fui campum faepius ieiunando-
Ecce enim abílinenti^ temporeherba lagctumreuiuií-
ci t in meíTem, íurculus arboris conatur in triticcm, pal­
mes vinesepubeícitin gemmam, &omniadeinier ior i - ^ 
bus ad al ció ra fe fubngunt: ita hoc eodemque tempore 
hoininum fpes intermortua reuiuiícit inpofterum, fi-
dcs perdita reparatur in gloriara, temporalis vita profi-
cit in xternam, & omne genus humanura adcarlcíliafe 
fiibngens,ab inferís ad altiora coníurgit . Modo ferrura 
geftans agrícola íarmenta deputat vinearum. 1 ta& nunc 
Euangelium tradans epifeopusíordes amputar popu-
lorü,&ifto quadragenario curnculo vniucríx hoc agüe 
crcaturx,quatcnus depofuis íuperHuis,ornata: vcl com-
ptx in Paícha procedanr. Modo omnia funt in partu,vc 
tune reperiantur in frudu. Tune enim contra naturx 
ípeciem ípina prüFcrt'roíam,caiamus tragrat i i l ium/ua-
uitatem árida virgultadepromunt,&ita cunda floribus E 
ador'nantur, vt fetliuitatem diei magni creatura ipfa n i -
torc i ui celebrare credatur. l g i t u r & nos hoc codera ie« 

Mat. 7. iuniorum tempore producamus de ípims noftris roías, 
hoceft, depeccatis iuftitiarn > defeueritate mifericor» 
diam, deauaricialargiratcm. lilac enim ípinx funt cor-

^f^' ' porisnoftrijquaeprsfocantanimamjdequibusaitfcri-
9en' 3* pt j ra : Spinas & tribuios t ibi germinabic terra. Germi­

nar enim mihi terra mea fpinas, íi me corporalis l ib id i -
nis titillarione compungir. Generar mihi tribuios,, cum 
mcdiuit iarumíkcularium cupiditate diferuciat. Spina 
cnira Chriftiano,auantas fuae radix eft.Spina viro bono, 
honoris ambicio eíl. Videntur enim fpecie apudfuos 
grata cí íe/ed l^dunt.His ergo nifi vigilando & ieiunan- ^ 
docarerenon poílumus : quin potiusperabftinentiam 
ipí^ ípinacvertenturinrofam.Producit enim ieiunando 
libido caftimoniam , íuperbia humilitatera, íobrietas 
parcitatem. H i enim funt flores y'nx noílrar.qui fuaue 
Chrifto redülent3qui odorem bonum Dcoípirant .Vn-
deait Apoí lolus: Quoniam Chrifti bonus odorfumus 

*.Cw 2. £)co' Hanc er§0 Quadragerimam largirus eft nobis 
Dominus, vt huius remporis fpatio in morera totius 
creatur^nunc concipiamus virtucum gcnninaiVr in die 

S. Ambr. tom. 

Pafcii.t fruclum iufti t i íproferamus. Hocáürelt l qua-
dragenarionumero feipfe Dominus Chriíhis exercuiti 
non vtprofectum ipfe caperet, íed vt profedum íalutis 
nobis oílenderet. Nec enim cratm ii lo í pina peccari, 
qus vertereturin florera. Ipfe enim erat flos natus non ^Jati lU 
de fpina/ed de virga, ficutait Propheta:Exibit virga de 
radicc Icílb, & flos deradiceeíus aícendet. Virgaenim 
crat Mariainitida/ubdlis & virgo, qux Chriftura velut 
florera incegriratefui corporis germinauit.Continuatis' 
crgo quadragimadiebus hax ieiunianon efuriens D o ­
minus procurauit, fed dicit i l lum Euangclifta efuriíle jpiati^í 
poftea. Quoraodoergo poreílficri v tqui to tdicrura 
numero famem litimquenon fenferit, portea efurierit?) 
Efuricbat plañe j nec negare poíTumus quod efurierit. 
Efuriit enim non cibum hominum, fed falutera^ec cf-
carura faícularium epulas conc.upiuit3fed animarura de-
íiderauit cxleftiumfanditatcra. Cibus enim Chrifti cíl 
rederaptio populorum , cibus Chrifti eft parernae vdV 
luntis effedussíicut ipfe ait: Meus cibus eft vt faciam vo/ 
luntatera cius qui me miíit. Vnde & nos efuriarauscí- f0íír,t ^; 
bum, non qui terrenis epulis apparatur, fed qui diuina-
rura ícripturarum ledione colligitur. Ule enim corpus 
ad tempus n u t r i t , hic autem animara reficit in aeter­
nura. 

Dominica IÍL Quadragcí ims. 
Hon,íturpopalwn vt iemnij tempore declinando a culpii 

vacct bonié operihm. Serme* 

D Iximus füpcriorc Dominica hoc eífe fidei noftrae 
opus priraura, vthorum»quadraginta dierü curri- xhl* 

culo deuotillimeieiunemus, &c iftara ellecaufam íalu­
tis noíirx, íi hoc tempore abftincntise operara commo-
deraus. Atquc ideo frates dilediíl lmi inípicere debe-
mus qux íir huius forma ieiunij, vt reípiciamus quantat 
íiteius vtilitas.Eft enim interdurn inutile & inane ieiu-
n ium, quodlicet ventrera &: omqia vifeera fucco faru-
riratis exhaurit^non tamen acceptum cftDeo,quia ra en­
tera & Íntimos fenfus rainime vinculo iniquitatis eua-
cuat. Qu id enim prodeft ieiunare vifeeribus, 6£Í.uxu- Bifl. S 6c 
riare venacíbusfabftinerc cibiSierrarepeccatisícaftigarc c, quid 
corpus inedia, mentcm exercere nequitia ? vinura forte prod. & 
non bibere, 6c ebrium cogitatione malignitatis ince- [no par. 
dere ? nifi quod facilior caula eft faturi fiue temillcnti, i^.ff. 14» 
quám iniqui pariter & iciuni. Ule enim peecarc aliquá-
do definet, quiebriusaliquando obdormit; hic autem 
errare non ce l lk , qui exercitatus malis iciuniis femper 
inuigilat. Vnde inutile & inane eft tale iciunium quod 
inedia merabra debilitar, & animara a perditione no l i ­
berar. De quoiciunio dicit Tandus Propheta ex pcrfona 
Doraini :Vt quid mihi ieiunaftis? non taleiciunium ele­
gí, dicit Dorainus. An putatis illum ieiunarefratrcs qui - / f ' - ^ 
primo diluculo non ad Ecclefiam vigilat,non beatorum 8 ^ 
inartyrum loca fanda perquirir, fedfurgens congregar C-^PH^ 
feruulos, difponit rctia,canes producir, faltus fíluafque ^ 
perluftratíSeruulosinquafecurapertrahit>fortaííema- Ĥ0 Par' 
gis ad Ecclefiam feftinátes: & voluptatibus fuis peccata I3'Ca.i4 
accumulat aliena, nefeiens mira fe futurura tam de fu o $ian p1** 
del idojquám de perditione feruorum* Tofaigiturdic Í 4 Í ^ 
venaribusimraorarur, nunc elamorem immoderatuin 
eíFerr,nunc filenriura latenter indicitj^tus fi aliquid ce-
pcrítjiratus fi id quod non habebat araiferit, & tato i l u ­
dió gerit, quafi ideo ind idum ieiuniü fuerit vt venetur* 
l n his ergo luxuriisfratres dicite quis cultus fit Dei>qüá 
mentís poífir efle dcuotio: qui proprerea ieiuñatsnon v t 
Deo atquc orarionibus vaccr, fed vt tora die otiofus & 
liber proprias exerceat voluptates t Quamuisigitur qui 
eiufmodi es trater > vefpcrcad domum redeas, quamuis 
declinanreiamfole manduecs, potes videri tardms te 
reteciíle. non tamcfí Domino iemnalTe. non enim potes-
videri voluptatem tuam exercés/eciíTe Domini volun-
ratem.Haecenim volutaseftDomini,vticiunenius á cí-
bis pariter & peccatis. Abftinétiam indicamus corpod. 
vtavicnsmagis animara abftincre poífimus. Frxnum 
en i ra quoddara eft luxuriáiisanirase corpus exhauítum* 

C üj ' 
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Ouifguis cnim ¡cinnat Se peccat. lucrum efearum fecif- G Uecis Samaritana: fordes melius Chrifti vnda dilucrir. 
fevid¿rur,nonralutis:&parcendocopiis,rcplcíFecelk 
rium,non mentem íaginairevircunbus.Nonnulli autem 
dminormn immcmorcsprsceptorum , iiacirca feruos 
& fubditos íibi poteftatem dominationis exerecnt^vt in 
his diebus non dubitent flagris eos cxdcrcpoenis aííice-
re^compedibus prxpedirc. Et fi forte cura ad reficiendü 

EJal.jti. vcniriu-}rardiusminin;ci:adfLiei:it, fta'umeum verberí-
buslaniare , & prius fe íatrare feruuli fanguine, quám 
conuiuij voluptate.Horum tale ieiiminra cíl:,quod ideo 
ieianatmn eíl,non vt diuinitatis mifericordiam piouo-
carer/ed vt clamorem familise ingeraifecntis eífunderct. 
Quirquis autem cupitde Deomifencordiampi-omere 

Lftc.6» 

quara Samada;aqua purgarit , (Scquodinundiusi-nifc-
ricordiadetciTericpeccataquámputeus. Mnndius pla­
ñe mifericordia quám puteus detergit macuias,quia pu­
tei aquatantum corporis cutem abiuit, roircricordiíe 
autem bonitas animae internapurificat. Hoc etiam de-
monftraíle, quód huiccuangelicaemulieri illa prophe-
ticameretrixconüeniretjquaepofteaquam viua aquafe 
lauit^obliuione poíTcíTa prauitatiSjnitore puritaüs exul-
rat. Ñequecnira demcretricehuiusmundi talemfcn-
tentiam Prophcta diceret, cuius pollutio non íolum proH 
aqua non diluitur/ed etiaro polluit ipfa quod tangit^di-
cente Apol ló lo : Q u i autem Te iungic meretrici, vnum 

ri , ipfedebetprioreíremiíericors . Scnptumeft enim: corpusef f ic i tur .Quódf ivnúcorpas taauruocíEdt3&: i .CorJ . 

Sermo 
X h U 

Quamenfura menfi fueritis,eadcm mcníuraremetietur 
vobis.Ecquod magis dolendum cft, Chriftianusdomi-
nus Chriííiano in bis diebus feruo non parcit a minime 
reípicicns quód etfiícruus efteonditionegratia taraen 
frater efl:. Etcnim íimiliter Chriftum induitjiifdcm par­
ticipar facramentis,codemquo& tu vtitur Deopatre, 
cur te non vtatur v t fratre.Sunt enim plerique qui de ve. 
natibus redeuntes3m3gis canum quám í l ruorum curam 
gerunt, &faciunt eos iuxtafevelrecumbereveldormi-
re, quotidianum illis cibnm fui pra;fentiaminiftrantes: 
qui v trum ferui eius fame moriantur i gnoran te , quod 
cft grauiusjnifi diligenter his praeparatum fueritjpro ca­
l i eferuusaffici tur- Vides enim in nonnullorum domi-
bus nítidos S^craíTos canes difeurrere, homines autem 
pallentes Se titubantes incedere. Iftiergo miferebnntur 
aliquandopauperibus, qui minime luis famulis&do-
mibus miferenturí SciiTigiturdebemus fratrcshocac-
ceptum Dco eííeieiunmm.non folum vtabftinentiaca-
ftigemuscorpora, fedetiam humilitate animas indua-
mus.Simusadferuulos mites,blandiadcxtraneosJmife-
rifcordesad pauperes.Surgentesprimo dilucuload Ec-
cíefiam feftinemus, referamus Deo gratias, peccatis ve-
niam poí lulemuSjroganccspraeteri t isdel iót is indulgen-
tiam3cautelam futuris. T o r a d i e í u n o b i s v e l orado vcl 
leddo. Quilitterasncfcit, fandum virumperquirens 

in cohsrentem íibi ignominia: fuxmembra trasfundit, 
quomodo poteft purificad ipía.cum polluat?Qua; ergo 
íit ifta merctrix^qua: ifta Samaritana mulien cuius adul-
terij fordes fonsChnfti deterferit/olicitius requiramus, 
Ego hanc mulierem Ecclefiam elle puto de genribus 
congregatam,qua' & tranfadis annis quinqué milibus, 
cura in íexto milleíimo anno idolorum fornicationibus 
fubiítceretiOmnem ignominiam fuam aduenientc Chr i ­
fti fonte piirgauit3&; maculas quas adulterinis facrilegiis 
contraxeratjhde Saluatoris abftcrfit, ac relínquens íicuc 
inanem hydriam priorem patrium cultura, vniucrío or-

• biDominrannuntiauiraduentum.HaíCiinquamjdlaeft 
I meretrix * qua' pofteaquam Iota eft, nihil fe dicit feciííe 

prauum.Pofteaquam enimEcciefia baptifmi nitorepur- ^ 
gatacft,diabolica'impietatisnonraeminit,religioncve- *' 
ntaris exultar,fadaque de mcretrice virgo non recorda-
turpnorum fcelcrum, ícd gloriaturinintcgritate. A i t ££.<¡,̂  
ergo Propheta ; Ignem ardentem reftinguit aqua:&: 
cleemofyna reíiftit peccatis. Sxpe quidem videmus hoc 
fieri, vt aqua effufa íiammarum reftinguat incendia: fed 
&r econtrario interdum videmus quó.dimmeníi ignium 
globi aquarum fluenta confumam,& veluti ab aquis ac-
cepta etca vehementius rediuiuis ardoribus conualeí-
cant : itavtvideatur aqua non extinxiíTc incendia, fed 
auxiífe. Quxnam eft illa aqua, quíeconfumitfiamraas. 

eiusconfabulationcpafcatunnulliadusfaeculiadusdi- K necipfaconfumitur? l l laeftputo, quas in lauacrode 
uinitatis impediant, non ludus tabulae mentem auocet 
non voluptas canum fenfus abducat, non negotij com-
pendium animara auiditateperuertat. Quidquidenim 
a l i adpmcr mandatum Dci feceris, quamuisabftineas, 
non ieiunas.Hoc eft enim falutaüe ieiunium, vt íicut ab-
ftinetur corpus abepulis , ita&: anima refríeneturá v i -
t i is .I l lud etiam fratresadpcrfedionem ieiunij tacendil 
non eft, vtquiabftinemus & minime prandemus, hoc 
tempereprandianoftrapauperibuspraErogemus, H x c 
enim eft vera iuftiria, fi te efuriente de cibo tuo aliusfa-
tietur. Sic enim tu pro delidis tuis ieiunus Dominum 

Chrifti fonteprofluensnon confumitur ápeccatoribus, 
fedeeh ennx confumit incendia. QUÍE dura per baptif-
mum infunditur, &: ipfa in horainibus & rartari reftin­
guit ardorem.Viuit plañe in hominibus,íicut ait D o m i -
nus: Aqua autem quam ego dabo ei,fiet in co fons aqua: 
falienris,& reliqua. Mi rum ergo in modura aqua Chr i -
ftus vna cademque operatione & viuificat & extinguir. 
Viuificatenimanimasjdclidareftinguit: haslauacnfuí loan. 4 , 
refrigerio reparat Jilas gurgutis fui vnda confumit. Er, 
quodad maiorem baptifmatis pertinet gratíam, apud 
íuperos myftcrium cciebratur, & apud micros gehenna 

roges^&ilieprotefatiatuscxorer. Vtrumquetibi pro- L rc^ing.uil:ui":^c^uijntaqu£,&:illictepefcitincédium: 
íiciens,&;tuaí:araes,&;fatuntasraendicorum.Ccteruni 
qui fie abftmet,vt nihil pauperibusdefuisepulis largia-
tur,videtur qusftum íibi fuum feciíTeieiuniura, & ne-
gotiationem parcendo, A d hoc enim abftinuit, non vt 
placeretDeo/edneamplius erogaret.Atqueideo bona 
cleemoíyna cura ieiunio, quaíi non quoddara negotia-
tionis genus, vt tara parce viuat, v t abftinentia íua mo-
nachosclericofquepríecedat.Niíihocinrerelt ,quódil-
lihocquíeftus caufafaciút,nosíaíut¡s: i l l i pecunia: com­
pendio fuas animas raacerant , nos propter animarum 
iucrum noftra corpora caftigamus. 

Fena V I . poíl Dominicam I I I . 
Quadragcrimx. 

De vlmte AC¡H<Z baptifmatis, & «leemofma, ex verhis E -
nangelij loan. cap. I r , A y m quam ego dabo ei }fiet in eo 

fons dqHtfaUcntüinvitam aternam. Sermo. 

R Etinetveftra diledio fratres,antc dies aliquor cum 
fermonemad vos de eleemo(ynisfaceremus,pri-

mitus nos originem raifericordiarum qua;rere voluiíle, 
Joan. 4. Sci-cpertoearunifonte virmtum oftendifte quód mu-

hic in fonte homo mergitur,&; illic de tártaro liberatur. 
«Sed nec mirum fi-fti baptifmi facramento aperiaturin-
ternusjcum tunequoquereferetur&c caelum. Apcriun-
tur enim hzc elementa , vt ad lauacrum Chrifti conue-
niac libertas & grafía: libertas de inferno, grada de CÍC-
lo.Libertas refurreduris tribuitur, grada regnaturis. l i l i 
emimturdepoenajhiadfumúturingior ia . l i l i qui erant ^¿W* ^• 
feruipeccati, hberi tiuntiuftidaí: hi quianguftiisfaecuii 
tencbantur,paradiíi amcena percipiunt.In baptifmo er­
go Chrifti aperiuntur csli,aperiuntur & tártara. In de ve 
Spiritusfandus adiieniat,illucvtmifericordia Saluato­
ris accedat : deferatur deca'}ovita,mors á tá r ta rode-

M ftruatur. Itaigicur eleemofyna reíiftit peccatis, í icuc 
aqua baptifmi gehenníEreftinguit incédium.Ergo Elee­
mofyna quodammodo animarum aliad cft lauacrumavc 
í iquis forte poft baptifmum humana fragilitatedeli-
querit, vt fjperfit ei vt iterum elcemofynis emundetur, 
ficutait Dorainus: Dateeleemfoynam, &ecceomnia 
mundafuntvobis. N i f i (qUoa faluafidedixerim J m ' Í H C J t ' 
dulgentior eft eleemofyna quám lauacrum. Lauacrum 
enim fémcl datur,&femel veniampollicetur: eleemo-
fynamautem quotiensfeceris,totiens veniampromete- £{rft 
ris. H i ergo dúo mifericordiarum fontes funt,qui & v i ­
tara tribuunt, & f cceata condonant. Q u i vtrumque 
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cuílodieric, regni cáéleftis honore dubitatur.Qui aütem 
maculato fonr?Ymo, ad nütcricordix k fíuenta contu' 
leric,& ipfc mifcricordiara confe^uerur. 

Dominica quarta Quadrageíims. 

Hortatar plehem cjiiodJlait ad Qvadragefima médium pa-
tienterpernenitAtadacriiertendal adpnem. Sermo* 

A Gite gratias fratres diuin3cpietati,c]ux vos ad me-
Sermo -LJL dmm Quadrageíimíe perduxit incólumes. l i l i vc-
XLIÍI. ro poliuntpro hocmuñere dulcius acdcuocius Deum 

laudare,quiaitalicurin Quadragc í ims capitcdidice-
runt , nouircr huc v íquc vi aere í tuducrun t : ideftj qui 
peccatorum íuorum remiíiionem, quotidie ieiunando, 
cleeraoíynas dando 3 Se ad Eccleíiampropcrando cum 
íacrymis 6c fufpiriis curaucrunt orare.lili autem qui ifta 
neglexerunc; id eft, aut quotidie non iciunaucrunr, aut 

í m n . 9. elcemoíynas non fcccrunt, aut iludiófi vclcompuncti 
in oradone non fuerant> non eft vndc gaudeant,íed ha-
bentponus miícri vndelugcanr. Verumnonitalugcaca 
vt dcipercnrj quia qui cazcum á natiuitatepotui: i l iumi-
narc, poteft&iílos nunc tepidos & negligentes, íi ex 
coto cordc ad eum conuerti voluerint, ftudiofos ac tcr-
ucntesin íuo ícruitiofaceré. Igicurrales, hoceft>im­
mande viuenteSjVel odium in cordc contra aliquem rc-
ícruantcs, vcl aliena iniufte rapientes, aut fuá inordina-
tc retinenteSjCaecitarem fuam agnoícant ,&ad medicum 
vtiliuminenturrecurrant.Vtinamiicqu3Ereredsj.quan-
do peccatis 3 medicinam fpirítalem, íicut quando infir-
marainicorpore, rcquiritiscarnalcm. Quis modoin 
tanraplcbeeíl^quiíi deberecnon occidi^fcd íolum ocu-
losperderé , & non daret, vtpericulum cuadcrcpoílct, 
orania qus haberetíEt íi ita timecis mortem carnis, qua-
renoa timeatis anima' mortem ? máxime cura mortis 
dolor,id eil:,carnis, non í i t vnius horsc ̂  & mors animar, 
idcít,Iu¿lus & pa-na, numquam babear finem ? Et i i i t a 
amads oculos corporis, quos cito moriendo perditis, 
quarenondiI i¿at isoculosípintales , quibus Dcuraac 
Dominura veltrum íinc fine videre vakatis ? Operami-
ni quapropter diledi in Domino fiiij, operamimdum 
dies eft: quia, vt dicit Chriílus Dominus nofter, venit 
nox in qua nemoporeft operan. Dics cft vita prsfens, 
nox eft m or s, & tempus p olí mortcm.Si poft liancvitam 
non eft operandilicentia, íicut veritas dicit 5 quare non 
laborar vnafquifquecum tempus habee, id eft, dum v i -
uit in hoc íxculo: Timete iftam mortem fratres, de qua 
dicit Saluator: Venir nox, in qua nemo pottft operad. 
Omnes qui malum operantur, non timent iftam mor-
rcm,& ob hocab hac vita migrantes mortem inueniunc 
lempiternam.Labórate dum viuuis,íed máxime his die-
busieiunando a delicatis cibis, & oran i tempere abíli- ' 
11 en do á vitiis. Siquidem & i l l i qui ieiunant á cibo, & 

Lúe* u* non fe abftincnt á m a l o , í imiles í u n t d i a b o l o , qu iñón 
Joan. 9* manducat, & tamen ámalo non ccílat. Deniquenoue-

ritis quia quod vobis fubtrahitis ieiunando, in cadum 
debctis tranfmittereperpauperes. Hodicrnifermonis 
admonitionemfratres opere perhcite,ne ludíeorumfu-
per vos veniat maledióHo.Dixerünt cnim careo: T u dif-
cipulus eius fis.Quid eft difcipulum elTeChriftijniíi dií^ 
cipulum elle pietatis & veritatis ¿c humilitatis ; í l l id i -
xerunt hoc maledicenti voto,fed magna eft benedi¿lio: 
quam ipfe vobis concedat aftequi, qüiviuic&regnac 
per infinita feculafasculorum. Amén* 

D O M I N I C A I N 
Fapone Suangeliunu 

Joan, C A P . V I H . 

IN illo tempore. Dicebat lefus turbis lúdalo-
r u m ^ principibus SaGerdoEum;Quis ex vo^ 

bis arguct me'de peccato ? Si vericáie d i co^u^ 
S, A m b n tom^ 

Jhid. 

Ibid. 

u a a r a g e i i m ^ -

4 re non crediris mihiíQui ex Deo eftjVérbáÜei 
audit.Propterea Vosnonauditis, quiacx t)ed 
non eílis.RefpOnderünt ergo íudari,^ díxerüc 
ci:N6ne bene dicimus nos quia Samancahus es 
tUjSid^moniúhabesíRefpondit lefus'.Egod^ 
moniü non habeo3ícd honorífico patrem meLi¿ 
& vos inhonoraífis me . Egó autem non c^uxtó 
glonammeá: eíl:quiqu±rat5&ÍLidícet. Amen 
amen dico vobis3 íi quis fermonémeum ícrua-
ueric, mortem non videbitinaínernum. Dixe-
runt ergo ludari: Nunc cognouimus quia dx-
moniüm habes.Abrahámorctius cftj&prophc-. 

^ tx-.bítu. diciSjSi quis fermonem meüferuauerir, 
morcem no guílabitin xternum. Numquidta 
maiores patre noftro Abrahá, quimortuus eít? 
& p roph cta.' mortui íunt .Qucm teipíum facis? 
Refpondit lefus: Si ego glorifico me ipsu,gIo-
riameanihil eft. Eftpatcrmeus qui glórificac 
merqué vds dicitis,quia Dcus veíler eft,& nóil 
cognouiftis eum.-ego autem nouieum.Et í i di» 
xero quia non fcio eu, ero íimilis vobis medax¿ 
Sed fcio cum, 6¿ fermonem eius feruo. Abrahá 
pater v.efter exultauit vt viderec diém meü : v i -

^ d i t ^ ' gauifus eft. Dixerunt ergo ludid ad cum: 
Quinquaginta annos no 11 dum habes:& Abra-
ham vidifti? Dixi t eis lefus: Amen anien dico 
vobisj antequam Abraham fieret,egó fum.Tu¿ 
lerunt ergo lapides, vtiacerene in cum. lefus 
autem abícondit fe, & exiuít de templo. 

ttod (¡Hifjue eitds fillm ejfe cóhHtritkur, tlns op'éra imita" 
tur: &vtmendac'mn vitetnr. Sermo-

Citotefratres, qnóniam CLíiusopera quifqüefadr, 
^ eius &; filius vocacur. Vnde be Ináxi eum dixiílent 

patrem ílium cite Abraham,au.dierunt á Domino, íicut 
arire verba Euangelij}quod nunc aüdiftisjegitur: Si hiij 
Abrahsecftis,opera Abraha^facite» Qui cura itenim d i -
xiíícnt Deum fehaberepatrcm3auditrunt: Si Deuspa-
tervefter efiet, diligeretis vrique me. His verbisaper-
tiffime demonItratur ,quód tíbali & cupidi,nec Abrahae 
ñee Del fiiij í int .Nam cüius fiiij l i n t , íequentia mañife-
llát- Ait enim: Vos ex patre diabolo eftis.Ac íi dicát: Cur 
patrem rautatis, nunc Abraham,nunc Deum ? Ego vo­
bis oítendam patrem vcftrum.Pater vefter diabplus cftj 
non creando, fed decipiendo.Fugice, fratres, taltm pa-
trem,fugitCiiicutProphetaadmonec. Ai tcnim : C b l i -
uifeerepopulum tuunu &domumpatris tui.Populuní. 
vocatvitiaarq-,peccata: domum veropatris dicirmun-
duin, in quo regnac diabolus, Üleobliuiíciturpópulum 
fuum,qui reiinqiíir vitiafuá: k. ille obiiuiíckur domum 
patns íüii qui raundi huius faifas diuitias contemniti 
peirquaseum diabolus tcnetcapt íuain;Pate tquód dia­
bolus non diligit filios fuoSjfed odiri quia non aínat nifi 
vtperdatificutamatglutoporcdlumvtcomedat. Ca­
ñete fratres mendacium} quia omnes qüi amant menda-
eium,fiiijfuntdiaboh j quiñónfolummendaxcf t j fed 
etíará & pater & inuencor ipíius mendacij eft.Gmnis f i -
mulatio, & omnis dupücuas mendacium cft.Er^o non 
folum in falíisverbis, fed etiarn in fímulatis opedbus 
mendacium comprobatur. Mendacium rtamquc eft 
Chriftianumfedicere5&operaChnftinontacere.Men-
dacium eft facerdotem vclclericum fé proficeri, 6c cop-

tranahuic ordini operari.PtTtimdccnda funt h^c: quia 
Verba Dei íunt . Ai t enim Prophcta, dicens: PerdeS om­
nes qui loquunrur mendacium. Quauropter tranílrc 
fratres a mendaeio ad ventatem , fi non vulds habere 
diaboium patrem. Nam quod alibi legitur: Omnis ho-
mo mendax, intelligendum cft in quantum homo, in 
quantum carnalis, non in quantum ípkitalis. Demque 
monee vosEuangclicaledio vtpatienres fxtis.Ecce cum 

XLliUi 

cauete. 
lom. 8i 

Vfd. 
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multa conui icia Dominus á ludaeis audifíct 5 paticntcr G meoIiuarum,quiain MonteOl íue t i resagebatünSceos 
portabant, vtvbioportunum effet, venicnti Domino 
planum íternerent iter. Hinc dtfcendit confuetudo ho­
diernas feftiuicati^, ve pfallen tes, ramos palmamm íiuc 
oliuarum portemus in manibus:& candera fcftíuitateni 
palmarum íiue oliuarum vocitemus. Sed nonabique 
magno íacramento ram i iftarum ar ború feruntur. Oliua 
enim, quiaoleum vt relamen dolorum atquelaborum 
portat infrudu.oleo enim quia 8c vulneracurantur, de 
íEÍlusleuaturjOpcradeíignanturmifericordise.íiquidcm 
&C ipfa milericordia Graecc dicitur '¡MOÍ. Palma: autem 
radixafperacft, fed nitorcm máximum habet in fine* 
oílendens per huius vitaí afperitatcm, in decorem exic-

cos lolcraiur,^ parlen rer portauit, pariencer fuftulit.Et 
íi Dominuspatientiamhabuit inter verba blarphemiíe, 
quiíuos inimicos vno verbo poteratin abyífum demer-
gere-,qiiarcmifenhomines, pleni peccatis non habene 
paticntiam, quando duraaudiunt, veiquando proíuis 
iniquicatibus corriguturí Videte fracres,ne per opera vel 
cogirationes malas lapidetis leíum , iapidetis Saluato-
rcmcum ludáis incredulis, de quibus hodie dicitur: 
[Tuieruntergo lapides ludx'ivtiaccrentin eum.] Forte 
dicids: Malum feceraht ludxi jqai eum lapidare volue-
r u i u , Se qui cura crucihxcrunt. Scitoce de firmiter cre-
dite, quiahoefaciunt Chriíliani hodie male viuentes. 

Ioav.14. eo qufki tune Chril lum vitiis pcrfequuntur.Quid enim H His patria' nos deberé fuftoíli. Vndc de Dauid propheta PfiL gi, 
£phef 2. 
1. Cor.i . 

han. 14, 

cít Ieíus,niíi veriías,& pax}& iuftitia.? Ergo qui pro fal-
fítaterelinquit veritatem, Se pro cupiditare dirumpic 
charicatcra.&odirpacemj&pro áliquopraernio occiii-
tat iuíl i t iara; nihilaliud faceré videtm'j quám lapidare 
& emeifigere 6c occidere Chriftum, quia ipíius dona 
cxtinguitinreipfo.O quám paucifuntin tanta multitu-
dinc Chriaftianorum > qui I eíum non perfequantur, & 
lapidentjScoccidanE. Sedva'illis, quia leíus abfcondit 
notitiamfüamtalr 'bus, &exi t de templo cordium eo-
rum; Se manifcílat fe aínatoribus fuis, Se habitat in illis, 
í icLitipfediledorifuoinfcriuspollicctur, dicens; Ego 
&pater ad eum veniemus, Se manfionem apud eum fa-
ciemus. Quianolumus vos fratres grauare multa loqué-
do, oramus nc fítis de illorum numero, qui lefum lapi­
dare volueruntj fedeum illis potius habeatis partems 
quifuper omniaillura amando, eius gratiam in luis cor-
dibus fuíceperünt-Quodipfevobis coneedatíquiviuit 
Se regnat in fa;cula fa'culorum. Anlen. 

D O M I N I C A I N R t s í M I S 
V a l m a r u m S u a n z e l í u m . 

tJMatth. C A P . X X I . 

N illo tempore. Cumappropinquaíícc lefus 
Hierofolymis,8¿ vcniílctBcchphage ad M 6 -

tem Oíiueti: tune miíit dúos diícipulos, dicens 
eis: Itein caílellum quodcontra vos eíl:,&íla-
citninueniedsafmam alligatam3&pullumcum 
ca: foluice, &: adducite mihi : Se fiquis vobis 
alíquiddixerit, dicite quia Dominushis opus 
habet: Se confeílim diraittet eos. Hoc autem 
faótum eft, vt adimpleretur quod diótum eft 
per Prophetam diecntem : Dicite filia: Sian: 

K 

Pfalmographusdciufto virocanit: luí lusvtpalmaflo-
rebit. Ramos ergo oliuse portemus in manibus, v i r tu -
tem mifcncordiae exhibentes in operan o nc. Suma-
mus Sí ramos palmarum,vt pro miíericordia bono non 
terrenadeleólamenta,fedfuperns patriapulchritudi-
ncm expedemus, quo nos praccílit Chriftus Dominus 
noíler, quieft^iuxta Apoftolum, finislcgisadiuílitiara Rom. 10, 
omni credenri.Nec pratereundum cftá Pfalmiveríicu-
lo,quera oceurrés turba Domino decantabat: [Hoían-
nafilio Dauid: benedidus qui ven i t innóminc D o m i - T'faln-j, 
n i : hofannain excelíis. ] Aduentus enim Domini , eiuf-
queincarnationon folum hominum falusfuit in tena, 
fed etiam angelorum in calo; quia dum homines in tér­
ra faluantur, angelorum numerus qui diabolo cadente 
minoratus fuerar,integcaturin calo. [Hofannaergoin 
excelíis ] tantundem eíi, tamquam fi dícatur: Salua nos 
qui etiam es falus in calis. Et qui cum magna deuotionc 
falutem iftam popoícerant,dupiicauerunt vocem,vt ite^ 
rumdicerent: [Hofannainexcel í is . ] Adhanc ig i tu r ía -
lutcmperuenire vobis concedat benedidus Dominus 
noíler Chr i í lus , qui venit in nomine Dei patris: cum 
quo viuit Se regnat Deus per omnia fácula faculorum. 
Amen. 

Eadcm Dominica, 

E x verbis €mfde?n Euangely, Sermo alter. 

V ideo vos fratres hodie attentius quám foíetis, ad ^erma 
Ecclefiam conueniíTe, Se ramos arborum cum la - XhVZ* 

t i tía ponaíTe.Sed quid prodeft illis id agere, qui nefciüc 
curidfaciant, vel quidifta íignificent ? Scire debetis, 
quia íicut ledum eft hodie, qua eft quinta dies ante paf-
íioncm,Saluatornofterin More Oliuetifeditfuper aü-
nam,vtintraret Hicrofolymam. Et cum audríllt turba 
quodlefusveniret Hicrofolymam,proceírerunteiob- Joan. 11, 
uiam cum ramis palmarum; ¿¿cum iam appropinquaret 

Zdc?. Eccerex'tuus venittibi manfuetus, fedensfu- ^ addefcenfumMontis01iuct¡ ,ccEpcrunt turbadefeen-

Ssmo 

txod.it' 

per aíinam&pullumfiliumfubiugalis. Eunrcs 
autem difeipuli feccrunt íicut pracepit illis le­
áis. Etadduxeruntaí inam& pullum, S ¿ i m -
pofuerunt fu per eos vcíbmciiDi fuá , & eum 
defuper federe feccrunt. Piurima autem tur^ 
ha ftrauerunt veftimenta fuá in vía. A l i i autem 
ca^debant ramos de arboribus, S¿ ílernebantin 
via. Turba: autem qux pra:GedebantJ& quaí fe-
qucbanturjclamabant, dicentes: Hofanna filio 
Dauid: benedictus qui venitin nomine Domi-
m. 

E x verbis £nangelij Sema-

V Enicnte Domino noftro lefu Chrifto ad vrbera 
Hierufalcm ante fex dies pafíionis fua,turba mul­

ta qua conuenerat Hicroíolymis, vt fecundumprace-
ptumMoyfiPafchacelcbraret,accipiens ramos palman 
rumoccurritil l iobuiam: vt inpalmk vidoriara Chrifti 
oftenderent velut terreni regis in populo Ifrael. confue­
tudo enim eft vt viótoribus palma offeratur. Al i j autem 
de cadem turba [ ramos cadebant de arboribus, ] maxi-

dentiumgaudentcs vocemagnalaudareDcum.Perhos ^liC' 1$, 
quidem quinqué dies, id eft, abifto vfquead veíperum 
quinta fcria,quando poft ccenam tradituseft,omni die 
docuit in templo, & omni n o d c m a n í i t i n Monte OH-
ueti.Er quia decima luna reeludebatur agnus, qui quar- £xod.it. 
tadecimalunacrat immolandusáfiliis Ifrael : beneiftc 
verus agnus Chriftus Dominus qui eratfcxta feria cru-
cifigendus, eo die intrauit in Hierufalera, quo illc t yp i -
cus agnus reeludebatur. Hodie íi quidem [ turba ííra-
uerunt veftimenta fuá in via : &;alij hodie cadentes ra­
mos dearboribus] fimiliterfternebantmitincreSalua-
toris fuper aíinam fedentis. Quae pia mater Eccleíia cor-

M poraliter ideo celebrar, v t f i a t i d , quod multo maius 
eft, fpiritaliter. Omnisquippefandaanima, Dei afi­
na eft. Super aíinam igitur Dominus fedet. Se H i c -
rufalem tendit, cum animas noftrasinhabitans,mund-
dura iftum defpicere. Se caleftem patriam diligcrefa-
cit. Veftimenta in via ante Deum iadatis, íi viam i l l i 
advos veniendipraparando, corpora vcftrapcrabfti- LHC.^ 
nentiam caftigatis. Ramos vero de arboribuspraci- j.Cor.f» 
ditisfandorumpatrumvirtutes amando , viam advos 
veniendi Domino praparatis. Qu id fuit Abraham? 
quidfuitlofcph? quid Dauid; quid reliqui iufti 2 nifi 
frudiferaarbores Eccleíia D e i } Difcite ab Abraham Gen. 
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obedicntiam.a lofcph caíliMtcm.aDauid humiUtatem, 
íi perpccuam defuleracisadipiíci íalutem.Etqiiiapalma 

C¡en. 39' vidoriam fi^nihca^paimasin manuredeportamus,u 

ira ci [audcs v ídor ix decantaínus, vt eciam bene viuen-
do. diabolum vinccreftudeamus. Ideoqaefratres fcire 
debecis, quia fine caula ramum oliuse portatjqaem dia-
bolus decipiendo fiipcrat. Redite ergo ad contcieiuias 
vcftraschaiiílimí, Se videte fi rpiritaliter facitis, quod 
coi-poralireragiris.DcniqLieíirmiírmiea-edentes,intel-
iigicc quía rtoftrum periculum eftjíi my fteria notlri Sal-
uacoris vobis non annuntiamus: &c veftrun) eíl perica-

Mat.iS. lum3fleaparuipCnclatis.MonemusicaqueVtquátoma-
gis íblemniras Pafchalis appropinquat, tanto magis vos 

Iudas,velin vlcifcendo confiteturí qtiem negaueratin 
^ tradendo. Reftituit ergo pecuniam Phanfeis. ied nec 

Phariran cara libenteraccipiunc. Dicunt enim iilicirum 
fibieílein fuis eanihabcrethefauris. Videceigirur quáta 
vis Dominicít l i tpecunisSjquaraindeludasrciicit íhinc 
Pliarifei in lóculos non recludunt. lufti enim fanguinis 
pret iumperómeici t iniquitas poffidere: coníilium ra­
in en ineunt Phari£ei,vt ex ea ager figuli compauernr»in 
quopercgfinomm corporacoilocétur. Quodquidcm 
Deiprouidentiafadumputo^vtprecium ¿'aluatorisno ^ 
jjeccatonbus fumptum pixbeat, íed peregrinis réquiem 
íubminiftret: non facrilegts fíe ad luxum f fed dcfun.dis 
í icadrcpulchrum, vtiam exinde Chriftus &c viuos (in* 

recuretis.mandarcs vos ab omniinuidia, odio, B guinis paí l ioner«dimat, & mortuos pretiofa paílionc pra;para_ 
c6uicio:maledido,acdctradione, vt digneillam diem 
celcbrarcpoíi lns.Dimitt i te i l i i qu i in vos peccauerunt, 
vt veílra vobis Dominus dimittac peccatarquoniam qui 

loan. 6. vc^ cotra v"um horainem odium aut iram tcnuerit, ma-
i.Cor. \ i ^0 ^uo Pfíc^a celcbrabit: quia non mandneabit eum Pe-

trovitam/cd cum ludamortemin fandacommunione 
accipiccquod ille a vobis auertat,qui vos poteílate crc-
auit.pietateredemitílefüsChriftus Dominas noíler,qai 
cüpatre&rpincurando viuit per cunda fácula. Amen. 

H E E D O M A D M 

E u m í d i u m . 

C A P . X I I . 

F E R I A 11. 

Joan. 

ANte ícx dies Pafcharvenit lefus Bethaniá, 
vbi fucrat Lazaras mortuus^uem fufeita-

uic Idus. Fccerunc auté ei ccenam i b i , ^ Marcha 
miniílrabat.Lazarus vero vnuscrac ex^iícum-
bentibus cumeo. Mariaergo accepitlibram vn-
guentinardipiftici pretioíi, 6c vinxit pedes le-
íu, & cxteríic capillis fuis pedes cius , 2¿domus 
impleca eíl ex odore vnguenci.Dixicergo vnus 
ex difcipulis cius ludas Ifcarioces, quieiaceum D 
tradicurus: Quarehocvnguencum non veniit 
trecencis denanis,&: dacum eíl egenis? Dixicau-
tem hoc,nGn quia de egenis percinebat adeum, 
íed quia fur erar, & lóculos habens3 ca quxmit-
tebacur porcabac.Dixicergo leíus: Siniceillam, 
ve in diem fcpulcurx meíe feruec íllud. Paupercs 
femper habebitis. Cognouic ergo curba mu ka 
ex ludscis quiaiiiiccíTec : & venerunc non pro-
prer Icfumcancum, fed ve Lazarum viderenr, 
quemfufcicauic ámorcuis. 

Superverhis Enangelij 3 Scrmo, 

A Vdiftis íracresjudam Ifcariotem devnguento fu-
per Domini pedes á denota muliere eííufo mur-

muraírc.DixitcnimJvcaudiílis:[Qiuarehocvnguentum 
non veniit trecentis denariis, &; datum cíl egenis ? ] Ar­
bitran qulípiarapocalíTetcharitatis affedu id abeo di­
d u r a eíte,propterca quia dixít: [ Et datü eíl egenis. ] fed 
Spiritusfandus omné hanc fuílulit dubitatiünemjdum 
íub iunx i t : [ Dixítautem hoc, non quia de egenisperti-
nebac adeum.fedquia fur erar, & lóculos h a b é s ^ a q u ^ 
mittebauturportaSat. ] Fur ergo erar, ficut etiamantc 
dics paucos me vobis p í x d i c a l l é d i l e d i o vcftraretinct: 

Mat. t ó |linccluc Domlnum lefum Chriftum argento Pharifxis ^ 
ipfe vendidit.Quod tándem íacrilcgiura agnoícens,faI-
í aduduspcErt i té i ia , pi'opriadamnatusfenretia3ad Pha-

Mat. ty rifaros Doramici mcreedé fanguinisreportauit Seadus 
pa;nitcriarcfudit venduionispretium ,fed confeientis 
lux non reíblüit ícelus. Denique poí l rcddi tüprc t ium 
laqueo fcfufpenditjVt quife mulraucrat pecunia multa-
taret.Scvita.Intclligcns enim quantum fcelusadmiferir, 
nonfuffecit eifacdlcgij careremercede, nificarcrct& 
íalutc.Dignum enimfcmorteiudicaui t ,quódChri í lum 
vitam omaium tradidiflet. Seuerillí mus igitur iudex fui 

Sermo 

íilfeipiat. Prctio ergo Dominici fanguinis ager figuli 
comparatur.Legimusinfcripturisquod totius gencris 
humauifalusredemptaíi tfanguineSaluatoris , ücutaic 
Apoílolus Petrus.- N o n enim redempti ellis corruptili- i,pctr. i . 
bus auroveiargcnEO>fcdpretiolofanguineagni incon-
taminat i&immaculat i le íü Chrií l i . Igitur í iprct ium 
vita:noílrxfanguis eíl Domini , vide ergo quiailio non 
tam redempta íit agri terrena fragiiitas,quám totius mü-
diincoiumitasfempiterna» Ai tcn im Euangeliíla: N o n 
enim venit Chriílus vt iudicet mundum, fed vt faluetur 
mundusper ipfum.Videinquámnepecunia illan5tam ^oart. 
comparatif í tagnparLiaportio,quam totiusmundico-
piofa poíTellio^icut ait Dauid propheta.-Poíltila á mt&C 
dabo tibí gentes hereditatem tuam, &: poííeflioncra 
tuam términos terrac. Ager ergo iftc mundus hic totus ^ f á ' 2 ' 
eíl, in quo nosdifperíl & diíTeminati Domino frudum 
bonioperisgcrminaraus.Sedfortaírcperquiras áme , íi 
a g e r m u n d u s e í l , quis-namíit figulusquimundi poflic 
haberedominatü, Nií l f:alior,ipíe e í l figulus qui vafeu-
lacorpor isnoí l r i fec i tc l imo,dequodic i t feriptura: Ec 
fecitDeus hominemdelimoterrs. Ipfe cíl fisulus qui ̂  ' a r \ r - r • . 'üen.2. carmumnoí t rarumccenoíumlutum vapore íu i ipmtus 
animauit, &c marcriem Huidam atqucterrcnam igneo 
caloredccoxir.Ipfeinquamcíl;figulus quinosperma- J ^ J 
ñus fuasformauitad vi tam, per Chriftum fiuiin reror- U . 
mauitadgloriara, ficutait Apoílolus: Ad eandem inm- 2'L'0r'^' 
gincm reformara ur de gloria in gloriara :fcilicct vt qui á 
priorefadurapropriis vitiiscorruimus, infecundana-
tiuitate figuli huius mifericordia reparemunhoe cíljqui 
per Ad? transgreílioneni in mortera cecidimus,perSal-
uatorisgratiam denuo refurgaraus. Ipfe plañe eílfigu-
lus, de quo dicit beatas Apoftolus: Nuraquiddicitficr. 
mentum ei qui fe finxitjCur mefeciíli í ic fEt i tenr .Nun- ^om' 
quid non habetpoteílatemíigulu^luri ex cadera maíía J ^ * 
faceré aliud quidera vas in hónorem, aliud vero in con- E f a l f ' 
tumeliam f Ex codem enim luto corporis noílri Deus 
promerit is í ingulorun^aliosrcíeruatad posnara, alios 
adgloriara.ííliusitaquefiguliagerChi-illifanguinecm-
ptus eílperegrinis. Peregriais,inquam,qui erát fine do-
mcbfínepatria,&ctocoorbeexuies iadabantur,rcquies 
Chrií l ifanguineprouidctur, vtquibus non cílin mun-
dopoííel l io, iis in Chri í lo íítfcpultura. l í losantem pe- 2"(^or ̂ ' 
regr inosquoseí íediciraus ,ni í i deuotiíliraos Chriftia-
noSiquirenuntiantes fíccuioí&: nihilpoílidentcsin mu­
do, in ChnftifanguinerequicfcuntíChriílianus enim 
qu imundumnonpoí r ide t jh ic to tumpoí í ide tSa lua to -
renr.Ideoautemperegnnis Chrifti fepultura promit t i -
tunvt qui fea carnalibus vitiis taraquampcrcgnnumJ& 
alienumcuílúdier i twsChri i l i requiera mereatut Se 
puí turaenimChrif t iquidcí la l iud^if i requicsChri í l ia-

7 n i s í N o s c r g o p e r e g n n i i n h o c m u n d o f u m u s , & tara 
quam holpitcsm hac luce vcTÍanui^kutai t Apoílolus 
dieens: Etcn.m dum fumusinhoc corpore,pa-eenna-
muraDora ino .Pcregnni , inq«ara , fumusJ&n0bi ;Sal - i.Cor.y. 
uarorisíanguimsprenoerapraeíl íepultura.Confepuld Colofi . 
emmfumus 3 í icuta i tApoí lolus ,curai l lo per baptif-
murammortem. Bapufnium igitur Chrifti nobiseftfe-

Lu ^ S PeCCatÍS ni0nmur ' « « i b a s fepel - ^ 6. 
nat o t r i1011""15 P 0 t t ^ a refoluta, in alterara ^ 
n t uitatemredmiuainíantiarcparamur.Baptifra 
quaraSaíuatonsnobisel l íepul tura, quia L ibi perdí-
mus ante quod viximus,& U denuo accipimus vt viua-
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miss MaíTnaicTicurfcDuUurxhuiusefl:gracia,inquano- ^ quod negauic, & flurimutn proFuir quod cmcndauit. 
bis & vtilismors infcrtur, & vita vtilipr condonarnr. 
Magna inquam huius grada fcpultura:, ^uas&purificac 
pcccatorem» & viuificac moiicntem. 

v 

Feria I I I . Hebdómada fandx. 

Superverbis Enangelij: [EtcUcjfetTetrasinatrio deorjkm» 
venit vna ex anctllüfummi¡acerdotü,dr curn vidijjet Pe-
trmn calefaciew emfí, ajpiciens illum,ait: Ettn curn 1 efu 
NuT^trsnoeraS' i&Atillenegamt y 

tyííarc. C A P . X I I I I . Sermo* 

Dcniqueimitemur eum dicentem alibi. Curn enim ter-
rio intciTogaretur a Domino-.Simon amas me ? rcfpon-
dir terdo: Domine, tufcisquia diligo te. Air Dominus; i r . 
Pafcecues mcas.Et hoc tertiOjquod quidem di¿tum ad 
compenfationem pnons profecit crroris.Qui enim Do-
minum tercio negauerar, tercio confitetur: de quotiens 
culpam delinquendocontraxcrar, coticnsgratiam diíi-
gendoconquiric. Videteergo quantum fletusprofue-
ri t Pctroiantequam fleret, lapfus cft: pofteaquam fleuit, 
creduseft: Se qui ante lacrymas prxuaricator exdcir, 
poíl lacrymas^alloraí lumptuseft- .&aiiosregendosac-
cepit, quipr ius íc iprc non rexic. 

H 

XIVÍII 

EccU 

S i£pius diximus frieres, quod ad íímilitudinem Eus 
Petrum quoque oftiana mulier deceperit: & íicuc 

Adamfeminaci icumlcripí i t , i t a & Apoftolumfemina 
circumuenerir.Víitatus enim ad ciecipiendum fexus eft, 
fraudis fux vafculum in oftiariadiaboiusrecognomnfi-
deiesvi rosnonni í i per mulierem oppugnare conílie-
uir.Ibi Adam per Euam fuperar, hic Petrum vincit per 
oftiariam.Fuitenim, ficut legimus, in paradifo deheia-
rum diabolus: necdcíuic,ficutinteiiigimus3inpra:cono 
ludsorum.lbiimminebac íacanas ferpcnSjhic ludas co-
Juberperurgcbar. Eftergo cadera íirnilirudo deceptio-

¿ , . . nis in Perro, qa:«in Adam fuic: quoniam eadern eft & j 
J * í imi l i tudo mandad. Accepitenim á Domino vterque 
Mat.xC* nianc]arum:Adam ne tangeret, ^pollolus ne negarct. l i ­

le nelignum íciendac pra:íumcret,hicne crucera íapíeíi-
cixprasteriret. Sed tranfgrediens vterque pra;cepcimi 
pari modo dclinquunc G u í b t lile quod non Ucet,io-
quiturilK-quod non decet; & taméfacilior negatio Pe-
t d , q u á m Adarpracuaricatio. Citiusenim Apoi to ioquá 
protoplallofubucnjtur. HunceteUim Dcusadveíperu 
requiric errantem , iiltira Dominus pullorura cantu de-
íiegátem.Sic enim legitur. [Et ftatim gallus itertira can-
tauit: &recordatuseft Pccrus verbiquoddixeratei í e -
fus: Priufquam gallus canter bis, ter me ncgabis.& ecc-

Fcria I I I I . Hebdómada: íanób?. 

Sitftr verbis Suangeliij: [ F'nm autem de his qui pendebant 
latronibus hlajphemabateHm,dicens:Si tu es Chrijlus ,jal' 
mmfacteipfam&nos.Reífondens autem alter,increpa~ 
bat enmAicens: Necj.us tu, times Deim^Hod in eadem da-
naúone es TSĵ s quidem inftemam digna fadis recipimm: 
hic vero nihií maligcjfit. E t dicebat ad íefum: Domine* 
memento mei curn veneris in regmm tuum.Et dixit illi le* 
fm i Amen dico tibi, Hoaie mecum cris in paradifo} &c.] 

Luc. C A P . X X I I I . Senm. 

Voniam hodie Euangclij l ed io de latronc fecit ^erm9 
^nécionem, videamus quis iftelatro íir,qui in cru- X L I X 

ce Domino coniticuto non íolum peccarorum íuorum 
veniam confequirur, fed edam paradiíi amosnitace do-
natur: vtquipropterfcelera dánatusfucrat adpcenam* 
propter fidem transferretur ad gloriara , fueritque i l l i 
crux quampertulit^ non tara fupplicij damnado,quáni 
íalutis occaíio. In cruce enim poíitus in Chriftum D o -
minum noftrum crcdidit crucifixum. Et ideo qui con-
fortio paffionis vt i tur , coníortio paradili condonatur. 

pi t t ícre . ] Vbiapparet Pecridelidum j í ednon í i cuc A- K Beacusenimlatro dumfupplicium patitur, regnum cae-
dam, Adañi reus Fadí nudus erubuir, Petrus cofeius dc-
lidicorrcptus ingerauic. Illetamquam dcpieheníüs Fe-
ñinatadlatebras , hic tamquam emendarus prorumpit 
ad lacrymas. Veluteniralatenci &:ctianciícádiumica-

Gen. 3. te Ada'dicitur: Adam vbies?Non quod Adam conípe-
d u m Dominilacere potuer i r : fedquódpeccatr ic icon-

Luc* 12. fcienti^nuiluslocustutus vclcertus ísc,duramccuicdc-
ffaU S5' prehendi. Reípcxic Qommus Petrum , & aperris oculis 

ciusemendauic errorem. Rtdeoculis emendar, quia 
ícriptum eft: Oculi Domini íuper iu f tosA aures in pre­
ces eorum Ergo Pccrusprorupitadlacrymas^iihilvoce 

€Deposni precatus.Inucniü enim quod ficueri^noninuenio quid 
dtft.í.ca, ¿ ixcm. Lacrymas eius lego ,ü t i s fad ionem non lego. 
Petría. Rcdeplane Petrus fleuit 8¿ tacuit, quia quod defleriío-

Iet,non roletexcurari:& quod defendí non potell}ablui 
potcft.Lauacenim lacrymadelidum, quod voce pudor 

íbid e, eft confiteri.Lacrymae ergo verecundia confuluntpari-
Uchrj- t?r&fa |ut í ,necerubefcunt in petcndo,&:¡mpetrant in 

rógando.Lacrymas inquam tacit^ quodaramodopréces 
fünr,ventam non poftulant,& mcrétur: caufam non d i -
cuari& mifericordiam confequuntur: niíi quod vcilio-
ceslacrymarum preces run tquámfe rmonum, quiafer-
mo in precando forte faliit , lacryma omnino non fallir» 
Sermo enim incerdum nonrotumprofertnegotiumja-

leíleconfequitur.Ecce reus dicitur,íicut cui damnari i l -
lud tempus expctmit.N on emm peruenirer ad gloriara, 
i i non conrraditus eífer adpaenam. Videainus inquam 
curtantoruracriminumrcus', rara cito á Saluatorepa-
radiíurapromerecun cumalij mulrorura reraporumla-
crymis frequetiburque ieiuniis vix delidorum fuoruni 
veniam confequantur. Magnafratres & raulciplexcau-
fa cft. Primum, quod iftclatro deuotione fidei tara re* 
penremutatus eíl;, vt praefentera pcenara deípiccrec, ac 
de futura veniam precaretur,3c ra a gis crederct vdleí ibi 
c í íedexternoiudic iopetcre , quám de temporalifup-
plicio poílulare. Rcminifccnscnim rcelerumfuorunij, 
Scpoenitudmcm gerens,plus incipit doleré quod fperar, 
quamrentircquodpatitur. potuit enim niíi defuturis 
amplius cogiraíTctjquiin Chriftum femelcredideratjde 
prxfendmagisfupplicio dcprecari.Deindeilludadgra. 
tiara eius maioris eitmerid j q u o d i n Chriftum in cruce 
pofitum credidit:& paílio quxaliis fcandalum fecit, i l l i 
ad fidem profecic. Crucis enim paílio multis fcandalum 
fuitjíicutdicit Apoftolus: Nosau téprxd icamus Chr i - i . Cor, u 
ftum cruciíixura ; ludxis quidem fcandalum, gentibus 
autem ftultiriam. Rede ergo meretur paradiíum, qui 
crucera Chnfti nonputauit efle fcandalum , fed v i r tu-
tera.Dicit enim ídem Apoftolus; Ipíis autem vocatis lu- ¡ f o ^ 

cryraafempertotumproditafteófum. Ecideo Petrus dxisatqueGrarcisXhtiftu Deiv i r tu tem^Deifap ien 
iam non vticur fermone quo fefclleiat, quo peccauerar, 
quo fidem amiferat, ne per id ei non credarur ad confi-
tendumquo víusfueraxad negandum, ac per hoc ma* 
uult caufainfuam ficre quám dicere, & quod vocene-
gaííierar, lacrymis confiten. Inucnio autem & aliud cur 
tacuerit Petrus, ne tara cito venix poftulatio perimpu-
dendam plus oíFcnderet quám irapetraret. Soler enim 
ciciusmercriindülgentiam qui vcrecüdius deprecatur. 
Inomniigiturculpaanreflendum eft, &tuncprccan-
dum.Scknusiainhoc exemplo queraadmodumnoftra 
pcccaracurcmus. Ecce mhü nobis Apoftolus nocuic 

tiam. RedeplanetSc Dominus huiedonac paradifura, 
quia quera ludas íícariotes in hortulo paradifi diftra-
xerar,hicin cruci$patíbulo confitetur. Mirares: confi­
tetur latió, queradiícipulusabnegauie Mira inquáres : Mat- iG 
latrohonorificatpatientem,qucmludasprodidicofcu- Lhc' i 2 ' 
lancera. Abhocpaeisblandimenravenduncur.abillo ^HC' a>' 
ciucis vulnera prxdicantur. Air enim : [ Memenco mei 
Domine cum veneris in regno cuo, ] Hxc eft fidei plena 
deuotio, ve cum de vulnenbus Domini profluensfan-
guiscernirur, tune de poteftare cius venia poftuletur: 
cumyidetur eius hurailicas,tuncmagisdraeaturciusdi-
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uinitas: cura mornaadiduspinatar,tiincregisilliho-
norifiecntia deferatur. Ifte cnim fidclis Litro no credidit 
moritumm3quem annunciac regnaturu: non putat fub-
dendum inferís,quetn dominacurum cóíicetunn cade: 
non arbiíratur eum apud tarcarum détinerí,a que le etia 
poftulat liberan.Ccnntiiccc eius hiada vulnera, ípectet 
ipíiusfanguinemprofiucnt^Dcmnranjen crcditqucm 
reuní nefeit. iuftnm fatetuc quera non meminit pecca-
torém. Aiteniraaiteri exprobrantilatroni: [Nos qui. 
demrqdedisna fadis recipimus, hicautem nihilraali 

Mat.27 

loan 
Mi 

loan 

gefílt. ] Intellcxit enim quod pro alicnis peccatis has ille 
plagas iurdperetjproalienisíceleribusha'C vulnerafu-
ftineret: & íciuit quód illa in corporc Chnfti vulnera nó 
eíi¿nt Chrifti vulnera/cdlatronis:atque ideo plus ama­
re coepit poílquám in corpore eius fuá vulnerarecogno-
uit. Ait enira Propheta: Quoniam ipíe peccata noílra 

5i» portat, &:pro nobis dolet:nos autem aeítiraabamuseum 
eiTein dolore:&liuoreeiusnosfanatifumus. Plusergo 

cruce pofituŝ  liuorem eius cernens latro diligit Deu. 
tirares, plus in cruce latro Chriícum diligit, quára lu-

' l3 ' dasdilexitincocnaJIlcperciburafupplétatmagiftrum: 
hiccrediditDominumperdoloremJicutaitPropheta: 
Qui edebat panes mees, adampliauit adueríum me fup-
plantationem. Cognouitigitur hic latro omnem Dci 
paílionem exipfíusfieri voluntare, inpotcftateeius 
eííevelraortianimaratradere, velad virara iterarare-
mearc,ricuc ipfe aitíPoteftatem habeo ponendianimara 

• If» meara, &potcfl;aterahabeoirerum furaendi eam. Ví-
que adeo autem iilum liberum ab inferniiegibus iudica-
uit, vt etiara fe ab his pofecret liberan. 

Ser, L 

Feria v. Hebdómada: fante. 

Super eademmaUriadeqHá in pr&cedmtidis aftum eflj 
Ser ¡no. 

Ollecla quarahodielegit Eccleíia,fratres charifli-
'mi,íic haber: Dcusá quo & ludas reatusíui pama, 

de coníeíllonis fuá: latro prxmium fumpíir.Quare & de 
fando latrone iterum corara vobis ferraonem habere 
operíE preriu m eíTe iudicaui.MerainiíIe autem debet vc-
ftra dileélio, quomodo heíterno die rarionem dederim 
cuctantoruracriminura mucteracuslatro, &c fcelerum 
fuoruraconfeílionedamnatus, paradifura in ipfoíup-
plicij patíbulo potuerit proraeren,& tanta fuerit celeri-
tatcfaluatuSjVt peccata eiusgratiapr^ueneritantequam 
pffina3& prius in malis fuis glorian cceperit, quám pu-

Joan. 13. niri.Non enim patiturfuppliciiim,dam paradifura pro-
LHC. 23. mcrctur. Perro dicitur á Chriílo : Non potes me modo 

fequijfequeiispoílea.Echuicdicitur-.Hodiernecumeris 
in paradifo. Taraquam difcipulus ille difFertur, & hic 
taraquara íbeius inuitatur.Iile adhucreferaatur ad prs-
mium,etiamadconíbrtium iftedeligitur. Non potes, 
inquit,meraodoíequi. ímpoffibilc cil Perro íequi Do-
minuraj&latronitamfacileefteíTecuraDomino. Ho-
diemecum,inquir,eris in paradifo. Non in aliud differ-
rurtempus, nonin diera alterara referuatur. Ipfahora 
quapáradifusDcumfufcepit, & iatroncn^vnuspaíTus 
eílpro faluce cunclorum, & daobus parirer immortali-
tatis ianua referatur.Sed hanc tantam gloriam latroni fi-
des prasílitir. Pides enim eft quaepeccara cooperit, qua; 
vincit crimina,quíe facit de latroníbus inhoccntes.quá-
uiseniradelinquenriumgrandis culpa íit, hdei ramen 
maior eft gratia.Plus enim credidiíTe Chriílo, quám f ó ­
culo deliquüTe, Scplenioris eft meritiveniam íperaffe 
de Domino,quám culpara contraxiffe de mundo. Sicut 
enim perfidia criminofumfecit :itafidesperfecit inno-

Ioan.13. centeni'DenicIuelu^spofteaquaralídcra perdidit^in-
nocentiamapoílolatus aimíit:oranium enim criminum 
reusfadus eft, poíleaquam virtutum omniuni Dominú 
denegauit. Sicut ergofufficit ifti ad fcelera deferuiíTe 
Chriítura:itaillifufficiradinnocentiamDominocredi-
difte.Facitigitur&hdes innocentes latroneSj&perlidia 
aportólos criminofos. Magnaigitur&perfcda íidesin 
iliolarronefnit.Magna plañe eft&admirabilisfidesqu^ 
Chrillu cruciikum gloEificari magis credidit quám pu-

nirí.In hoc enim totius forma falutiseft, Saluatorc tanc 
maieftatis Dominum recognofei, cura videtur huraiii-
tatis patientia cruciari. Vndeait Apoftoius: Si cogno- lt Cor. 2, 
uiíTcnt, numquam Dominara maieftatis crucifixiíicnt. 
H(gcinquam perfeda fides eft,Chriftum in cmceDeum 
nonreumeredere. Vndeille latro iuftificatus eft,quia 
Saluatoreinpatibuloconftituro, ludáisinfultantmus, 
& in eum criminofa dicentibus: Libera teipíum, üpo-
tesajle certus dediuinitatc eius,6¿:fecurus de volúntate, 
fe magis poftulat liberan.Magna inquara íides in ilío la» 
troné fuif,&; fandis Apoftoliscomparanda3niíi quód&: 
fortepraeceíleritjpr-íEceíliterenira deuorione, quipra:-
ceflít & prasmio. Prior enim latro ad paradifura quám 
Apoftoli peruenerunt. Denique Petras Dominum fe-
quitiir,&: ifte comitatur. Dominus autem fecundum fi-
dem Scmcritum tribuit & remunerationis obfequium. 
Oraneseniinjíicur IcgirauSjinpaílioneSaluatoris difei-
puli trepidarunt, omnes ciira pene cura traderetur reli-
querunt.ita fadumjíicur fcripi um eft:Percutiam pafto-
rem,&diípergcnturoues gregis.Denique fidem Petras 

. necadmonitus potuitcuftodireuotienslapfus cft̂ quo-
tieiisnelabereturadraonirus. Etniíimoduraquendam 
tcrtiodeneg.mdiei Domus ftaruiiTet,foiíiian ixpiusin-
terrogatusjxpius abnegaífer. Tantam enim trepidatto-
nemdifcipulisintulitpaírioSaluatoris,vt quod Aportó­
lo Chriftusantepríedixerat, ancilla deilrueret, & magis 

Q pra'ualeret ortiariaad perhdia,quam Apoftoius ad cau­
telara. Non bonaoftiaria, qux Petruraideoin doraura 
ficerdotisincluditj vt a líde Saluatoris excludat. Male 
Adam indüxit Eua,raale Petrum introduxit ancilla. Illa 
excluíit á paradifo,hxcexcluíit á Chrifto.lllaperíuaíio-
nefuavirum decepit, hxc i n térro gario ne fuá Apofto-
lum circurafcripht.Illaadprxuaricandam Adam impu-
lit, hasc Petrü compuiit ad negandum. Et idera fcxus in 
vtraque oftiariaj oííicium gerens aut excludir á vita, aur 
induditad mortem. 

M a u i d 
7.ach. 13. 

gen.}. 
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Feria v i . Hebdómada Tanda:, qua: e ñ 
Párafceues. 

De ernce Chrifli Domini noflrl, Sermo. 

' ̂ Eculi huius hominum fabubferunt,Vlyftem ilhun 
O qui decennio raarinis iadatus enoiibus ad patriara ^er. L I . 
peruenirc non poterat, cura in locura quendamcurfus fjome_' 
ilium nauigij detuliífct, in quo Sirenarum dulci cantus rMsii n 
crudelis varietaterefonabat, &c aduenicntes íicblanda Oir/T. 
modulatione raulcebar > v t non tara fpedaculum voiu-
ptatiscaperent, quám naufragium faíutis incurrerent. 
Talis enim erat ilhs oblc¿batio cantilena, vt quiíquis au-
diílet vocis fonitum,qiiaíi quadam captus illecebranon 
iam tenderet ad eum quera volebat portum, fed perge-

^ ret ad exitium quod noiebat.Igitur cura Vlyílesincidif-
fet hoc dulce naufragiura,&;fuauitatis iilius vellet decli-
narepericulura, diciturinfefra certa auribus fociorum 
feipium ad arborem nauigij rcligaílé,quo 8c illi carerent 
pernicioíaaudit9ilieccbm,6c fe depeheulo nauigij cur-
fus auferret. Si ergo de Vlyílcillo referf fábula q u ó d tú 
arborisreligado de periculo liberarít,qurito magisprx-
dicandum eft quod verefaclum eft, hoc eft,quGd hodie 
oranegenus hominum de monis periculo crucisarbor 
cripuitíEx quo enim ChriftusDommus religatus in cru-
cecft,cx bonosniüdiillecebrofa difcrimina velut clau-
fa aure tráíiinus. Nec perniciofo enim fxculi detinemur 
auditu, nec curfum melioris vita- defleólimus in feopu-

p losvoluptatis. Crucis enim arbor non folumreligaium 
fibi hominem parrix reprxfencat, fed etiam focics ckc* 
ícpofitos virtutis íue vmbra cuftodit.Qu^d autem crus 
ad patriara poft inultos errores rediré nos faciat, Dorai-
nus declarat,dicens latroni in cruce pofito: Hodie mecu 
ens mparadifo. Qni vtique latro diu oberrans ac ñau-
h-agusaliteradpatnamparadifi, de qua primas homo LHCM. 
exierata-edirenonpoterac, nififuiilet árborireligatus. Gen.}. 
Arbor enim quaídam in naui, eft era* in Eccleíla ? qu^ ^ 
ínter totius fa-culi blanda & perniciofa nautfagia inco-
lumis íolaferuatur, In hac ergo nauiquifquis aut arborí 
crucis íe religaucrit, aut aures iuas fcnptuns diuinis 
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ckurerit jciakemprocelkmluxunxnondmebit . Sire- dánieftvelümfufpenfumín arbore ,quaí i Chriftusfíc 
narumenim quídamfuauis figuraeftmollis concupií- G exalcatusin cruccjatqucidcocófickntiademyílerio ve 
centia volupratum,quaínoxiis blandimcntis conftantia 
caprx mentís cíFcminac. Ergo Dominus Chriftuspepé-
dirincrncc, vtomnegcnushominum de mundi nau­
fragio libcraret.Sed vt omittamus VlylTisfabulam, qus 
fida non fada efl;avideamus fi quod in fcriprurisdiuinis 
exeraplum fimile poíTumus inucnire, quod Dominus 
perfemetipfum portea cóple tums, perprophetas fuos 

Num t 3nCePromifcrit'Legimu3Ín vetcr i te í lamétocumMoy-
fcs randusfi l iosífrat ldecaptiuirateiEgypti produxi í -
fcr, atque ídem populusin deícrco graui áferpentibus 
incurlionelaboraret,nccaliqua illisarmorum defeníio 
poíTctobíiftereítúcrandura Moyfendiuino repletum 

niente hommcs ventorum proccllas negliguntjpercgri-
nacionisvotafurcipiunt.Sicucautem Eccleíia fine cru­
ce ftarc non potcfi:3 ica& íine arborenauis infirmaeft. 
Sratim cnim &hanc diabolusinquietat3&iliam vcntus 
aliidit.at vbi fignu crucis erigimr, ftatim 8z diaboli in i -
quitas repcllitur?&; ventorum proccllafopitur. Sed & 
bonusagrícolacumparat terríerolum ver teré , &vira; 
alimentaperquircTemonnifíper íIgnum crucis id face-
re conatur.Duraenim aratro dentalefubiicitjaffigitau-
reSjftiuaminferiCifiguram crucis imicatur. Compadio 
cnimipfaíimili tudo quaedam eft Dominicíe paílíonis. 
Coelum quoque i p í u m h u m s figni figura difpoíitu eft. 

ípiriru, ferpentcm xneum aflíxum ligno ínter medias ^ NamcumquatuorpartibuSihoccll, oriente 6¿:occidé-
morientium erexiíTeturbas, &mandaí lc populo vtde 
iüo íígnofpem gererentfanitatis: atque hac retantam 
medicinam cótra raorfum afpidum prouenilfe, vt quif-
quis vulneratus in illam ferpcntis cruccm aut refpicerec 
autipcraretjftatimremediumfalutisacciperet.Cuiusfa-

joaf?,). et;iam Dominusin Euangelio meminitjdicens-.Sícut 
Moyfes exaltauit ferpcntem in defcrto,ita exaltan opor-
tet filium homínis. Vnde fiaffixus fcrpens ligno filiis I f -
rael contulitfanitatem, quamo magis falutem praeftac 
populisDominusin patíbulo crucifixusíEt íi figura tan-
tumprofuit>quatumprodeírecredimiisveritatem.?Ser-
pens igitur primus crucifigitur.Redeplane: vt quia prí-
mus apud Dcum peccauerat díabolus,primus crucis len-
tentiafcríretur. I n ligno enim crucifigitur,rationabili-
ter fadum.vt quia homo in paradífo per arborem con-
cupífcentiac deceptus fueratinunc ídem per l igni arbo­
rem íáiuaretur, atque eadcm materia qua: caufamortis 
fuerat, elTetremedium fanitatis. Deinde poíl Serpétcm 
inSaluatürehomoipfecrucifigitur>fciIícet vt poft au-
dorera puniatur 5c facinus. Per prímam enim crucera 
vindicatumeft inferpentem, per fecundara in venena 
ferpentis:hoceft,primumaudor ipfc punitur, deinde 
eius malignitas condemnatur. Virus enim quod pcrfua-
íionefuain hominem transfuderat,nuncreiicitur, nunc 

7̂̂  

te,meridiano & feptétríone dift inguítur, quatuor qua 
íi crucis anguliscontinetur.lpíiusetiáinceílus homínis 
cura manusleuaueritjCrucem pingitiatqueideo eleuatis 
manibusorareprarcipimur, vtipfo quoque mébrorum 
geílu paílione Domini fateamur. Tune enim citius no-
ílra exauditur oratio,cum Chríftum quem mens loqui-
tur,et íam corpusimitatur.Hocctiamexempio Moyfes 
íandus cum contraAmalech bellum gercrcr,non armis, 
non ferrOjfed eleuatis eumadDeum manibusfuperauc-
ri t . í icenimhabesfcríptum : Cura eleuaíTet manus íuas _ , 
Moyfes, prxualebat ürae l : cum auté remifiííet manus xo 
fuaSjpríEualebatAmalech.Hoc igitur Dominico íigno 
ícinditurmarejterracolitur, c(Elúrcgitur,homines c5-
feruantur.Hocinquam Dominico í ignoetiam referan-
tur inferna. Nam ex quo homo Dominus lefusqui i p -
fara crucera geftabat,fcpultus in térra eft,veluti dirupta 
ab eo exarata térra omnes quos retinebat mortuos ger-
mínauit. Sedvideamusdc hoc ípfo Domini corpore ^ 
poíleaquam é cruce deponitur quid geratur.Acccpitil- * ^ 
Jud lofephab Arimathiaviriuftus,íicutaitEuangelífta, 
&innouofuofepcliui t monumento, inquo nondum 
quifquampofitus erar. Beatum ergo corpus Domin i 
Chrifl:i,quod cum nafcitur,vterovirginis gígnitur: cum 
reccditjíufti túmulo commendatur.Beatum plañe cor-

curatur.Namcumhoraopa{Iioniaddicitur,non niorri K pus,quod virginicaspeperit, &iuf t i t ia cuftodíuit. Cu 
traditur,fed mortisin eo facinus eraendatur.Hocenira 
egit Dominus per hominem quem fufeepit, yt dum ín-
nocens patitur, prxuaricationisillius diabólica: in eo 
inobedienria corngatur,&:deinceps líber á culpa fierer, 
ac líber cífet á morte.Habentes igí turDominumlcfum, 

Heh. n qUi nos paílione fualiberauit, in ipfum afpicíaraus fem-
per,&:de ipfiusfigno fperemus noftris vulncríbusme-
dicínam:hoc eft,Si forte nobis venenum auaritiae fe dif-
fundit.ipfumconfideremuSj&fanac. Sifcorpionisnos 
libido compungít,ipfum rogemus,&curat. Üiterrcna-
rum cogirationum nos morfus Iaceranr,eundcmprece-
mur,5¿:viuimus. H ien ím funt fpíritaies ferpentes ani-

ftodiuitillud loíeph tumulusincorruptum, íicutferua-
uitilludMariaevirginis vterus iilíbatum. Hícením vi r i 
pollutione non tangitur,ibi mortis corruptionc non Is-
ditur.Vbique beato corporideferrur fandí tas , vbique 
virgínitas.Nouusillud ventcrconcipitmouus tumulus 
includit.Virgo ergo Dominicavulua,virgo cftfepultu-
ra. Quinpotrasíplarafepulturam vuluam dixerím. eft 
enim íimilí tudonóparua. Sicut enim Dominus de ma-
rris vulua víuus exiuit,ita de lofeph fepultura viuus fur-
rexi t :& íicut tune de vtero ad prardícandum natus eft, 
ita &:nuncadcuangelizandumrenatuseft defepulchro: 
niíi quod gloríoíior ifta eft quám illa natiuitas.lllaenim 

Luc 10 n^uranoftrarum,propterquosconculcandos Dorai- L corpusmortalegenuít ,h^cedídít ímmortale.Poft i l lara 
ñus crucifixus eft,de quíbus ipfc ait: Super ferpentes & 
feorpiones ambulabitis,& nihil vobis nocebunt. 

E a d e m dic Parafceues. 

T>e Cruce emfdem Domininofirijefit ChriftiSemo tlter. 

SVperiorifermonedíximuSjVtretinet veftradiledio 
fratres,quodcrux Dominifalutem generi contulc-

rithumano,&: verum eft.Paífio enimíllmsnoftra rede-
ptio eft,mors eius vita noftra eft. Ideo autem mala hxc 
cundafuftinuit, vtnos bonaomnia fentíremus. Ideo 
crudelitatem ínfe exercerimaluit, vt nobismifericor-
diam íargiretur. Bonus ideo in nos ita eííe voluit, vt ante 
infeeíTetimmitis. AuFerens enim per crucera humani 
generisiniurías,omnes easin fuá paílione confumpfit, 
vtvltcriusnon eífet hominiquod noceret. Grande er­
go crucis eft facramentum:& fi íntelligamus,per hoc fi-
gnum etiam mundusipfe faluatur. Nam cum a nautis 
ícmditur marc,prius ab ipfis arbor erígitur, velú diften-
ditur,vt cruce Domini fada,aquarum fluentarumpan-
tu r :& hoc Dominico fecuri figno portum falutis petút , 
periculum mortis euadunt.Figura enim facrameti qux-

natiuitatem ad ínferos defeenditur, poft hanc remeatur 
ad codos.Religioíior planeeftifta quám illa natiuitas. 
Illa enim rotius mundi Dominum noucm mcníibusin 
vtero claufum tenuit, hajeautem triduo tantum tumuíi 
gremio cuftodíuít .IIlacundorumfpcm tardius proru-
\ii,bc hxc omnium falutera citius fufcitauic, 

Sabbato fandp. 

VefipHlchro Domini noflrijefu Chrifliy Sermo. 

Sfei.fr M R Ednetveftradiíediofratrcs , quod alibi dixi 
quia non minor eloria eft quod tumulus Ic 

mus. 
j L v q u i a non mmor gloria clt quod tumulus lofeph 
fu fc i tauer i tDomínum, quám quodeumfandae Maria: L H * ' 
vrerusprocrcarit .Scdfortaífequísdicat: QÚX compa-
ratío vecris & tumuli.cum illa ex in tímis vifoeribus edi-
deri tf i l ium, hieautera folummodo locura praíftíterit 
fepuItura^At e g o d í c o n o n minorem lofeph affedum 
fuiiTe quám Marí^.Siquidem illa vtero Dominum, hic 
cordeconceperit. Illa Saluatori membrorum fuorum 
fecretumpiaeftititjhicfecretumfuicorporis non nega- 4# 
u i t l i la Dominüm pannis inwoluit cum natus eft, hic 

linteis 
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linteis cumreceflit. Illaperunxit beatum corpus oleo, ^ Dci.Beatus ergo qui itaqtUErit ChnftumDominumjVt 

Tfai s. 

B 

lHC.il- hicai-omacibushonorauit.Conueniuntergo í i b i o b f e -
quiajConuenit Se aífedus. Vndc neceíle eít Sí meritum 
conuenirc: niti quód angelas Maríam ad obfequium 
admonuic, lofeph autem Tolaiuílitia períuaíit. Igitur 
lofephinruorepulchroporuic Dominum. Legimus in 
Propheta-.Sepulchmmpatens eftguttur eorum.Siergo 
fepulchrumpatenseftgutturhominum, vide ne forte 
recundurahancí imüi tudinem Dominum lofcphnon 
tam in fepulmraterrenapoíuenc, quam in monumen­
to faiped:onscollocarit ,&;cuílodiendum illunifufce-
perit non tam memoria fragili ca:mentorura,qLiám me­
moria fandla virtutum. Hxcen im virtutum fidtliscft 
memoria,qus intra fecontinens C b r i l l u m , k d i eum 

LHC. i 1. hasreticorumeorruptionenonpatitur. Dequa memo-
j . Cor. 11 ria in facris litteris Dominus dicit: Hoc facite in mei co-

memorationem. & Apoílolus dici t : Qupticnrcumque 
manducabitispancm h u n c A calicem bibctis, mortem 
Domin i annuntiabitiSjdonec veniat.Quoticnfcumque 
enim Chriftum loquimur, totiés eum facri oris memo­
ria commendamus. Sepulchrum ergopatcns eft guttur 

Pjal. í j * corum. Rede plañe dicit Propheta. Sepulchrum enirn 
Chrifti patenseíl Euangeliftarum beatum guttur ,per 
quod i l iud aeterno litterarum thefauro condiderunt. 
Patens autem fcpuichrum ideó dicitur^quia qui vult ad 
Chrifti perueniremyflerium, non ingrediturad il iud 
nií ipereuangelicjefcripturíE feeretum. Inlicterarum Q 
enim facrario quaíi quodam nono vafculo commenda-
tus eíl Dominus. Qaifquis igitur illum videredefíde-
ratj ibi&paílioniseiusfacramenrum inuenit ,&; refur-
refílionis gloriam recognofeit. Patens ergo gutturfan-

x.Cor,6. d o r u m e í l . V n d e Apoílolus adCorinthiosait: Os no-
ftrumpatetad vos ó Corinthi j . inuitanseos vtperpra> 
dieationis fuá: femper apertam ianuam ingrediancur 
Chrifti fecrctamyfteria.In hac igiturpedoris memoria 
collocatur Dominus á lofeph, vt in iuftitiaj fede re-

Mata 8. quiefcat,&habeatfiliushominis vbicaputreclinet.Vi-
X ^ . i5 ' deamus igitur quareSaíuator in aliena fepultura pona-

tur}ac fuam nó habeat fepulturam. Ideo in aliena fepul-
turaponiturjquiapro aliorum moriebatur falute. Mors 
enim ifta non i l l i illata eft,fcd nobis delata.Mors illa no ^ 
i l l i acciditjfcd nobis proficit. V t quid enim ei propria 
fepultura,qui in fe mortem propriam non habebat ? Ve 
quid illitumulus in terris,cuiusfedes manebatin cadis? 
V t q u i d iili fepulturajquitridui tantum temporisfpa-
tio non tara in fepulchro mortuus iacuit^quám velut in 
Íe¿tulo dormiens co^iquieuit í Ipfa enim temporis bre-
uitas declarar fomnüm porius fuiíTe quam mortem. Sc-

íoaftA .̂ pulchrumautem , mortis efthabitaculum neccílarium. 
Neceílarium ergo non erar mortis habitaculü Chrifto., 
qui vita eft:necopus habebat femper viuens domicilio 
defundorum. Rede autem hanc vitam nos in noftro 
fepulchro condidimus}vt cum ipfoviuificante mora m 
noftra á mortuis furgeremus. Vndc & illa Maria Mag- ^ 
d a í e n e q u ^ Dominum inter cereros defundum in íe -

Iom.10. Puíchroquxrebat3argui tur3&dic i tur i l l i : Qu idqux-
ris ? viuentem cum mortuis ? Hoc eft : Quid qua> 
ris apud inferos, quem rediiíle iam conftatad fuperos? 
Quem illa adhuc non intelligens, nec cognofeens, ref-

Ibid. p o n d i t i i l i : Domine í i tufuftulifti eum ,d ici tomihivbi 
pofuifti eum, & ego i l lum tollam. Exiílimabat enim i l -
lumjílcut dicitfcripturaJiortuIanumeíTe. Sanda ergo 
&fimplexfeminaChri í lu requirebatá Chr i f to ,aede» 
uotione mentis prophetat,& nefeit. Aken im Domino 

Jkid. dcfemetipforSi tu fuftulifti eú,dicito mihi.Rede inter-
rogat}li tuíuftulifti,ipfeenim tuli t corpus fuum,qLii i l ­
iud protulit de fepulchro, ipferulit corpus fuu,qai fuf-
citauit, ipfe tuli t corpus, qui i l iud iacens & dormiens 
íuaafpirationccollegir. ipíeruli tcorpus,quidiuinitatis 
i l iud virtute geftaus portat ad cados. Atque ideo nuüier 

Jbid* íapiéterinterrogar&requirir :Si tu fuftulifti eum,dici-
' tomihi ,vbipoíui í t ieú?hoceft , í i iliud auferés de fepul­

chro ad paradifum tranituiiíti. Audierar enim illü dicé-
LHC. 2$. temlatroni ;Hodiemecüer is inparadifo .Aurcer te í ide 
Crfojf.z* infernisinparris dexteracollocafti, ficutait Apoftolus: 

QUÍS furfum funt quíErite ,vbi Chnftus eft ad dexteram 
S. Ambroíij tom.j. 

credat eum & in paradifo conftitutum, Se in cxleftibus 
coliocatum.Namquieumautininfernis requirit, aut 
tumulis,dici turei:QuidquaJrisfviucntécummortuisf Joan.ie. 

D O M I N I C A R S S V R K E C T I O N I S 
Domini, EuAngdíum. 

aJMatth. C A P . X V I . 

ET cum tranfiíTet fabbacum,Mana Magda-
lene &Mauialacobi,de Salomeememne 

aromata^c venientes vngerent lefum-.Et val-
de mane vna íabbatorum, veniuntadmonu-
m en cum orco iamíble. Ec dicebancad inuicé: 
Quisreuoluec nobis lapidem ab cilio monu-
mentiíEcreípiciences viderunt reuolucum la­
pidem.erar quippc magnus valde. Et incro-
eunces in monumentum, viderunt iuuencm 
fedentcm in dexcris ,coopercum ñola candida: 
6¿: obftupuerunt. Qtüdixic iílis: Nolite expa-
uefeere: leíum quxriris NazareiUim, crucifi-
xum: íurrexic, non eíl hic: ecce locus vbi po-
fuerunt eum. Sed ite, dicite difcipulis eius 5c 
Peci o quia pnecedet vos in Galiixam. ibi eum 
videbitisjíicucdixit vobis. 

Snper ver bis Enangelijyde Refarrettione Domini. Sermo. 
A Vdiftis fratres , quod fandas mulieres qux cum Sermo 

JT^aromatibusad monumentum venere, angeium l j ¡ y , 
viderunt. Inqui ten im: [Et introeuntesinmonumen­
tum viderunt iuuenemfedentem in dextris.] Quis ve­
ro iuuenis iftcfuerir,neambiguitas te offenderet, alius 
Euangelifta fcripfit: Angelus enim Domini defeendit M á t . 1% 
dec2Elo,5¿:accedens reuoluitIapidem,6¿ fedebat fuper 
cum. Maria vero Magdalena, qux artius ddigebat le-
fum, quia iuxtafepulchrum perfeuerauit, Dominum 
prima omnium vid i r , & Apoftolis nuntiauit. Inquir 
enim loannes Euangelifta:Venit Maria Magdalena an- íoan.io* 
nuntians difcipulis: V i d i Dominum:&harc mihidixi t j 
fcc.Pcrquícnos mouemur, vt cum aromatibus, id eft, 

v cum odore bonorcm operum,& virtutibus referti D o ­
minum qUcTramus.Suntautem chanír¡mi,nonnulii quí 
v identurDominumquaerere , fedquiao t io í i fun t , & a, 
virtutibus alienijillum non merentür inueni rc , nec i n -
uentum vicíete. Denique quid quaerebant i l l ^ íandac 
mulieres in monumento, niíi corpus Domini lefu í Ec 
vos quid quarritis in Ecclefia,mft lefum, id eft Saluato-
remf Sed íi cupitis i l lum inuenirc orto fole, vt iftae m u ­
lieres, veniteñd eft,non i in t in cordibus veftris tcnebrr 
v i t iorum, carnalia enim deíidcria& mala opera renc-
bríeíünt.In quorum vero cordibus tales tenebrx funt, 1 
non vident lucem,non intclligunt Chriftú, quia Chr i - gB 
ftus lux eft.Repellite igitur a vobis fratres, tcnebras,id 
cftjomnes deledationes,& omnia opera mala,& cúrate 
habere aromatajhoc eft,orationeíii mundam, dicentes 
cum Pfalmifta: Dirieatur Domineoratio mea, ficutin- r, * 
cenlum 111 con ípedu tuo. Attendite iniuper quodau- joa}¡ lQ 
diftis-.nempe María Magdalena quia perfeuerando ad j ¿ a t , 
monumentum, quem quxrebat inuenit: quoniam qui 
perícueraueritvfqueinfinen^hicfaluuserit . Vndeíi-
cutneceííecft vtmalum á vobis repellatis, ita expedit 
omnino vt in bono quod iam inchoaftis, firmilíime 
perfeucretis, íi Dominumvidere5cadcadeftempatria 
peruenire cleíideratis. Denique quia fandum Pafcha C¿-

P icbrads,dcbctis feire fratres quid fu Pafcha, Pafcha vero 
rraníitus dicitur: ideo autem tali nomine vocata eft ifta 
feftimras,quia in ipfa tranfierunt filij fíbel ex ^ g y p t o , 
& ipíe films Dei tranfmk ex hoc mundo ad patrem'.Ve 

mundi huiusamoreaddefidenúcyleft is patriar? Nam 
funtmultiquigaudent iniftafeftiuitate, &colu t hxác 
loiemnicatem,6c tamen male & malo fuo: quia non crá-
feunt ex hoc mundo adpatrem,idcft ,11011 tranfeunt á 

D 
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mundi Cupiclicatc,&ácarnali deleólationc adcdeftis 
parnx amorem. O miíeri Chriftiani qui in i^gypto ^ 
ÍLlllt, c, ideíl íub poceílate diaboli , &C gaudcntm malis. 

)nco cjiiapropter vos fratres, vt Paícka rite celebre-
Exod.ix t i s jd eíljLianíltum faciatis. Qaicumque mali hanc fe-
& ílmiratem cclebratis^tranru-cde vitiisad virtutes. Q u i -
Dmt. 16 cumque vero bom3tranfice de vircutibus ad virtutes:5c 

i ra , vtnullusremaneatinvobis qui tranfirum nonfa-
ciac.Ecíicut ludx i quando Pafchacelebrabant, feptem 
diesazymacomcdebannitaomnis Chriftian LIS, qui ve­
r i agnijid eft ChriíH3 carnem comcdit, per omnetem-
pus vitíE fuae quod per fepreni voluitur dies, fimpliciter 

i . Cor.f. &innocenterdeber conueríari. Videtefratres, videte 
nefermentum vetus fitapudvos,ficutmonet Apofto. 
lus,dicens; Expúrgate vetus fermentum, ideí l , veteris 
hominis conuerfationem. Tuneenimeritis veri Chr i -
íliani,íiomneiT)alumdeclinaueritis , quoddcí igna tur 
per vetus fcrinentum,&; quod in baptiímo promiíiftis, 
fideliter cuftodieritis.quod ipfe vobis conccdat,qui v i -
uit & regnaeper infinita fácula fazculorum. Amen. 

Eadcm Dominica Refurredionis. 

De vtiltiate Hjforreílionü Domini nojlri lefi Chriflh 
Sermo alter. 

H 

eft cnim de cario puer, de quodicit Efaias propheta: 
Puer natus eft nobis, filius datus eft nobis. Ipfc plañe £ f e 
puereft ,qui í icut innocenscummaIediceretur non re- \ ,pe^' 
maledixitjCum percuteretur non repcrcuflit, quin po-
tius in ipfa paífione pro fuis orauit inimicis, dicens: Pa-
terdimitreeis^nefeiunt cnim quid Faciunr.Itafímplici- Luc. 2». 
tatem quam infantibus naturatribuit, Dominus mife-
ncordiacbonitatecumulabat. Ifteergopuer eft, qui 
imitandus vt paruulus proponitur 6c fequendus. Nam t&fkttb, 
ipfe didt :Tol lc cruccm tuam,&: fequere me. 26. 

F E R I A V . P O S T D O M I N . 
Refurreclionis. Euangelmm. 

loan* C A P . X X . 

Sermo 
t n 

i,Cor. 11 
Ephef^ 

MAgnum fratres & mirabile donum conceí í l t no­
bis Deus hunc Pafchre falutarem diem, in quo 

refurgcnsDominus,reílirre¿tionem prxftiti t vniucríis, 
& de imis ad altiora confcendcns,nos quoque ad fupe-
rioradeinferioribusinfuocorpore fubleuauit. Sumus 
enim fecundum Apoftolumomncs Chriftiani Corpus 
Chrifti &:membra. Refurgente igitur Chrifto omnia 
neceílario cum eofua vifcerafurrexerunt.Dum cnim i l -
le ab inferís traniit ad fuperos,nos de morte traníire fe-

, citad virara.Paí'cha enim Hebraicc,traníltusdiciturvel 
cxoa.li. pj-of^^jfci l icetquiaper hocmyfterium de peioribus 

ad meliora rraníicur.Bonus traníltus eft tranfire depec 
catís ad iuftitiam, de vitiis ad virtutes, ad infantiam de 
feneutute.Infantiam autem dixerim non 2tatis,fed íím-
plicitatis,habent enim & merita xtates fuas.In occiduis 
enim prius conftituti eramus íenio peccatorum, rcíur-
gente Chrifto renouati fumus innocentia paruulorum. 
Habet& Chriftiana íimplitas infantiam fuam. Sicut 
enim infans nefeit irafci,fraudare no nouit,referire non 
audet:ita be Chriftianitatis infantiakdentibus no iraf-
citurjfpoliantibus nonrefiftit,caedentibusnon repu-
gnat.Denique/icuciuffit Dominus,etiam oratpro i n i -
micis,auferenti tunicam relinquit be pailium,verberan-
t i maxiliam,pr2ebet ¡5c alterara: ni l i quod in hoc mclior 
cft Chrifti infancia quam natura:. Illa enim peccarene-
fcitjifta contemnitullaper infirmitatem innoxia eft,ifta 

Matt. 5. 

N illo temporc.Maria ftabat ad monumen» 
tum foriSjplorans.Dura crgo flcrec,inclina-

uit íc3& profpexit in monumentum, & vidie 
dúos angelos in albis,fedentcs,vnum ad caput^ 
& vnumad pedes,vbi poíitum fucrat corpus 
leílh Dicunt ei i l i i : Mulicr quid ploras ? Dicic 
cis:Quiatulemnc Dominum meum, & nefeio 
vbi pofuerunc eum.Hxc cum dixiíTetjConuer-

I fa eíl rctrorfumiSí vidit Ieíum ífantcm, & n on 
feiebat quia leíus eft.Dicit ei lefus;Mulicr quid 
ploras? quern quxris? illa exiftimans quia hor-
tulanus eíTet, dixit ei: Domine, íi cuíuíluliíli 
cuní,dicitomihi vbi pofuifti eum, & ego cum 
tollam.Dicitci Icrus.-Maria.Conuerfa illa dicit 
ei:Rabboni,quod dicítürMagiftcr.Dicic ei l e -
fus:Nolime cangcre.nondum enim afeen di ad 
pacrem meum. Vade autem ad traeres meos, &: 
dieillis: Afcendo ad patrem meum, & pacrem 
veí l rum:Deummcum,& Deum veífrum. Ve-

l nit Maria Ma^dalcne annuntians difcipulis, 
Quia vidi Dominum,6¿ híec dixic mihí. 

Super verbis Enangely, Sermo* 

H /Erec adhuc fenílbus veftris fratres, hoc nos ante 
dies paucilliraos príedicaíle, quod Maria Magda- ****** 

lene non leuiterfueritobÍLirgata,curpoftrefurredione L V J * 
Dominum quarreretin fepulchro, & non reminifeens 
verborum eius,quibusfeab inferis tertiadic rediturum ^oan' if> 
eííe dixerat, putaret cum inferni legibus detineri. A r - IM*** i» 
guitur enim non leuiter,cur non memoraretur refurre-
ólionis promiíTum, ac mortisferutaretur indicíum. F i -

eftinnocenspervirtutem. Arque ideo laudi magis feri- l desenim humilis 6c ignara quaerit quod nefeit, obliuif-
bendum eft non tam malefacere non poire,quám nolle 
Ergo,ficucdiximus, sctatesquacdanifunt meritorum, 
nam 6¿ fenedus morum ínuen i tu r inpuer i s , be inno-
cent ia infantumreper i tur infenibus .Deniquequód in 
iunioribusfenedus queedam fit honeftatis, dicit Pro­
pheta : Senedus enim venerabilis non diuturna, ñeque 
numero annorum compuratur. canicies enim eft fapie-

Sap. 4. tía in hominibus. Ad Apoftolos autem iam feniores be 
maiores natu dicit Dominus: Nií i conueríi fueritis, be 

Mat.i%. cfficiaminiíicutpuer iftejnonincroibicisin regnum cas­
ió rum. Reuocac igitur eos adoriginis fuasfontem, be 
retrorfum ad infantiam rediré compellit: fcilicet vt qui 
corporefragili fenuerant,innocentia; moribus renaf-
cátur ,ücutaicSaluator:Nif iquisrcnatusfuentex aqua 
&Spiri tufando,nonimrabicin regnum Dei. Dicitur 

Mat.iZ. ergo Apoftolis: Nificonuerfifueritis, & efficiamini l i ­
cúe puer ifte. non dic i t , ficutpueri ifti,fed ficut puer 
ifte. vnum eligit,vnum proponit.Vidcamus igitur quis 
illetantusfu,qui difcipulis proponitur imitandus. N ó 
hunc arbitror efte de plebe, non de publico, non de 
niulcitudine ceterorum, prxcipue qui per Apoftolos 
vniuerfo mundo tribuit fanólitatis exemplum. N o n in -
quam hunc de publico eííe arbitror, fed de es lo. Ipfe 

M 

cicurquoddocctur. Feftinaquidemeftad obfequium, 
fed non perfeda eft ad credendum. anxiaenim eft de 
Dominicas carnis iniuria,fed incerta eft de re íu r red io -
nisgloria:ploratquidemamorsChrifti,fedmecret de- jQAn'}0 
ípera t ionecorpor isno reperti.periiíTeputatquem iam 
regnare conftabat. ferutatur enim in túmulo , quem vo-
care potius deberet é Cíclo.Increpatur igitur fanda Ma­
ria tamquampigriorad credendum, 6<: cum fera licet, 
Dominum cognouiírct,diciturei á Saluatore:Noli me 
tangcre,quianondumafcendiad patrem.Nolimetan- r> • , 
gerc, increpationis verbum eft: hoc eft,noli me tange-
re manibus, quoniam refurredionem meam mentis 
obliuione non retines. N o n potes me corporis tenerc 
complexibus, quem fidd perfedionc non tangis. Pro- / ^ # 
hibetur á tadu, qux amifit auditum. N o l i me , inquit , 
tangere, quia nondum afcendi ad patrem. Videamus 
quomodo nondum ad patrem afcenderic Chriftus, 
cum ipfe dicat, Quia pater in me, be ego in patre. Quo- jQ(intl* 
modo crgo non aícendit ad patrem,á quo per indiícre-
tam dminitatis fubftantiam nunquam eft feparatus? 
D u m enim pater in filio manet/emper vnum in vno fi-
muleífefignificat. Autnunquid illue afeendere fe d i ­
cit filius, vbi ante habitat quámafcendat ? Dixic cnira lom.y 
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Ephefh 

loan.i 4. 

Jean.i. 

Cotofs-

Jbid. 

idem Dominus: Nemo afcendit in cx lum, nifi qui de-
fccndicdecdo, íilius hominis qui eft in calo. Si ergo 
cum deícendit Saluator, in caslo eft, multo magis criam 
priufquam afcendat, in cario eft. Sed videne forcead 

Joan. 10 obiurgationcm Maris voxiftapcrtineat,cui paulo ante 
ínter í cpu l ch raquxren t iDominumdk i tu r ; Quid qu<£-
ns.?viuentem cum mortuis?nüc addatur, N o l i me tan-
gerejquia nondum afcendi ad parrcmrhoc eft, quid me 
contingere cupis, qusmedum inter túmulos qusris, 
adhucad patrem afcendiííe non credis í1 quxdumme 
ínter inferna fcrutaris,ad cjeleftia rcdiiííe diffidis ? dum 
inter momios quarris, viuere cum Deo parre meo non 
ípcrasfNondum^nqui^afcendiadpatremjhoceí l j t ib i 
nondum afcendi ad patrem, quia apud ñdem tuam ad-
huc detineor in fepulchro. Quantum in te eft enim ad-
huchumilibusimmororjadhucinhsreo terrenis,quia 
nondum me fides tua cleuauit ad cxlum.Quid ergo me 
feftinas contingere ve Dei f i l ium, quem redeuntem a i 
patrem métis deuotione non íequens í Quifquis igitur 
vulc contingere Dominum Saluatorem,prius illum de-
bet fide fuá ad dexteram diuinitatis imponere,&credu-
litace cordis coilocarein cadeftibus, potius quám inter 
defundos inquircre.lili autem afeédit Dominus ad pa-
trem,qui eum femper eíTe crcdit in patre. Afcendit bea-
tis Apoftolis ad pacrem,quibus ait: Qu i me videt, videt 
&;patrem.AfcenditIoanniEuangelifts,qui apudpat ié 
eum quxíiuit & reperit, atque ideo ait: Et verbum erat 
apud Deum,& Dcus erat verbum. Afcendit etiam bea­
to Paulo,qui non contentusíolum fefeire quodnoue-
rat,nosquoquedocuitquemadmodum Saluatorcmin 
cadeílibus quaf reremus,dicés: Q u x furfum fimt qusr i -
te,vbi Chriftus eft in dextera Dei fedés.Et vt nos ab hac 
humil i velterrenainquihtione Marix penitusfubmo-
iieret,addidit dicens: QL̂SE furfum funtfapite,non quas 
fuper terram.Ergo iam non fuper terrá,nec in tcrra,nec 
íecundum carncm debemus qu^rere Saluatorcm,íi vo-
lumtis eum inuenire atque contingere, fed fecundu d i ­
urnas maieftatisgloria, vtdicamuscum Apoftolo Pau-
lo:Nuncautemfecundumcarnemnonnouimus Chr i -
í tum. I g i t u r & Stephanusbeatus fide fuá non fuper ter-
ram qusí iuir Chrif tum, fed ftantem il lum ad Dei dex­
teram recognouinibi i l lum reperit, vbi métis deuotio­
ne quaeíiuk. N o n folum autem Stephanus in cado videt 
Chriftum,fed eum Se martyrio fuo tangit. Tangit enim 
D o m i n u m , cum pro inimicis fuis orans, velut fide fuá 
tenensillum ciieit: Domine , neftatuasillishoepecca-
titm.InteUigite ergo quanta deuotionis eít gloria. Ma­
ri^, iuxta Dominum conftituta eum tangerenon mere-
ttírjStephanus interr ispoíi tus Chriftum tági t incxlo . 
Illa inter angelos prasíentem non videt Saluatorem, 
Stephanus inter lud ios Dominum cernir abfentera. 

D O M I N I C J 4 J N J L B 1 S , 
& oólaua Pafch*. Epiflola. 

j.Petr: C A P . ! ! • 

CH a n í T i m i . Chr i f tu s paíTus eft p r o nob i s , 
v o b i s re l inquens c x e m p l u m j V t í e q u a m i -

Efai. 53. n i v e f t i g i a e i u s . Q u i p e c c a t u m n o n fec i t jnec in -
u c n c u s e f t d o l u s i n o r e e i u s . Q u i cum m a l c d i -
c e r e c u r n o n ma led i ccba t , c u m paceretur n o n 
c o m m i n a b a t u r . T r a d e b a t au t em iud i can t i í c 
í n i u f t é . Q u i peccata nof t ra ipfe perculic i n cor -
p o r e fuo fuper l i g n u m , v t pcccatis m o r t u i , i u -
ftiti^ v i u a m u s , c u i u s l i u o r c fanati cftis. Erat is 
e n i m a l iquando í i cu t oues er rantes , f e d e o n -
u e r í i eftis n u n c a d pa f to rem de ep i feopum an i -
m a r u m v e f t r a r u m . 

Super verbls EpifloU, Sermo. 
T J Etinet fandiras velh-afrati-es,hocmenupcrrime 
X \ p r a ; d i c a í r e , q u ó d h o m o i n i u n i o r é statemper i u -
ftitiáreformetur>& quamuis feítus fcnio,rurfus in pue-
rum innocente moribus rcnafcatur,ita vtinteruenien-

1. C or. 5. 
^ . 7 . 

Uid. 
loan.io. 

Sermo 
L r i 1, 

í «Coy 
L rpe' ^ te myfterio ex vetulis iterum videamus infantes. Inno-

*2" uaúo enimqueedameft, defínete quod eras,aí íumere 

^ quod ante non fueras. Innouatio inquameft, vnde &c 
neophyti nuncupantur,qu6d nouitate quadam macu­
las vetuftatis abiecerint,gratiam íimplicitatis aífumpfe* 
rinr,dicenteApoftolo:Deponentesveteremhomincm ColoJf.$* 
cumadlibus fuis,induitenouumqui fecundum Deum 
creatus eft.Vnde Se Dauid fanctus ait: Renouabitur f i - Pfit' iox 
cut aquila: iuuentus tua. intelligens per gratiam baptif-
miocciduavi tsnoftr jepoíre reuiuifcerc,(5¿ iuucntute 
quadam renouari poífe id quod in nobis fuerat deli¿lo-
rum vetuftatecollapfum. Vt autem intelligas quia de 
gratia baptifmads Propheta loquitur , innouacioneni 
ipfam aquilx comparauic, quasauisaíl iduacommuta-
tione habitus fui longuam ducere fertur statem. Se ve-

g tuftis iam fatifeentibus plumis noua pennarum fuccef-
fioneiuuenefcere, ita vt depoíitisantiquitatis exuuiis, 
rediuiuaindumcntorum natiuitatefe veftiat. Vndein-
telligimus quódfcneélutem aquila: non íentiunt mem-
bra,fed plumae.De nouo ergo fe veftit)& pullulantibus 
pennis vetufta mater iterum renouatur in pullum. Pul-
lis enim tune compara nda eft,quando radiantibus p lu­
mis neceíle eft i l l i rurfum mcditari rudem volatum, de 
alarumolimexcrcitataremigia, tamquam nouclla vo-
lucrisintra nidum pigra compefeere, quamuis i l l i íit 
volandi notitia de confuetudine , deeft tamen i l l i de 
pennarum raritate fiducia. De baptifmatis igitur gratia 
hocfandusPfalmographus prophetauit. Nam vtique 
neophyti noftrinuper baptizad,tamquam aquils de-
poíicisvetuftatis exuuiis, noua fanditatis indumenta 
mmpferunt,&: fatifeentibus antiquis maculis íicut p lu­
mis leuibus,rediuiua gratia immortalitatis ornantur, 
i tavt inhis fenedutis occidua peccata fenuerint, vita 
non fenuerit: tamquam aquila in pul lum, íic i l l i in i n -
fantiam rcuocati. t i l cisíbculi deconuerfationenoti-
tia,fed adeft illis iuftidíe de reparatione fecuritas. Q u i d 
igitur fandus Dauid dicat, adhuc diligentius videa­
mus. N o n enimait:Rtnouabitur ficutaquilarum, fed j f a j 
í í cu taqui l s iuuentus tua. Ynius ergo aquiloe renouan-
dum in nobis alTent iuuentutem, quam vnam Se folam 
aquilam rede Chriftum Dominumdixcr im, cuius i u -

p uentusrenouataeft tunc.cum ámortuisrefurrexi t .De-
poíitis enim corruptela corporalis exuuiis, rediuiua 
carnis aíTumptionercfloruít, heut ipfe ait per Prophe-
tam:Etrefloi-uit caro mea, ex volúntate meaconfi-
reborilli.Rcfloruit,inquir,caromea. Videte quo ver- ^ l 7 ' 
bo vfus eft,non ait^floruit ,fcd refíoruit. N o n enim rc-
florefeit, nifiquod ante fioruerit. Floruit autem caro 
Domini,cum primum de Maria: virginis illibata vuiua 
procclTit/icut ait Efái'as dicens: Exibit virga de radice 
lefte, &flos deradiceeiusafeendet. Refloruit autem, IX, 
cumfuccifo per l ud ios corporis flore,rediuiua de fe­
pulchro refurredionis gloria g e r m i n a u i t i n fioris 
modum odorem pariter Se nitorem cuncíis homini-

E bus immortali tatisaíí lauit ,odorem, bonorumoperum 
fuauiratcm circumfcrens,nirorem, incorruptelam per­
petua: diuinitatis oftendens. 

¡ N D I E J S C E N S I O N I S 
Dominf, Euangelmm, 

Marc . C A P . X V I . 

IN i l l o Pemporc. Recumbenc ibus v n d e c i m 
di fc ipul is ,apparui t i l l i s lefus, di exprobrauie 

inc redu l i t acem e o r u m de d u r i t i a m co rd i s , qu ia 
F q u i v i d e r a n t e u m rcfLir rexi i re ,non c r e d í d e -

r u n t . E t d i x i t eis:Euntes i n m u n d u m v n i u e r -
f u m p r e d í c a t e E u a n g e l i u m o m n i creacur^. 
Q u i c r e d i d e r i r & b a p r i z a t u s f u e r i t , faluus eric, 
q u i v e r o n o n c r ed ide r i t , c o n d e m n a b i t u r . S i ­
gna autera e o s q u i c r e d i d e n n t , h 2 c Tequentur: 
I n n o m i n e m e o d ^ m o n i a e i ie ien t , l inguis l o -
quencur nouis /e rpen tes t o i l e n c : & fi m o r t i f e -
r u m q u i d b i b e r i n t j n o eis noceb i tdupe r x g r o s 
manus i m p o n e n t , &:benc habebunc. E c D o -

D ij 
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minus quidem leíus, poílquam locutus eft cis, 
aílumptus eílm c^Ium, & fedet á dexcris Dei. 
liliaucemprofeaipr^dicauerunt vbique Do­
mino cooperante, &: fermonem confirmante, 
íequentibusíígnis. 
QuodEMngelijverba:[Quicredident & b/tptt%atwfite-

rit,^ in adulto limitantur : ideo oftendit qmd non fHjjicit 
baptfí^ato adulto Chriftiannmnomen>fed bona etiamvi­
ta exigiturab eo. Sermo. 

LA'udcmus Dominum fratres chariffimi, 8c Deo 
grarias agamus, quia vos fecundum deííderia no-

ftra incólumes inueniremeruimus.Nam iufte &mcri to 
patergaLidet,quotiensfilios fuoscorpore fanos , & in 

S a n ó l i A m b r o f i j S e r m o 8 o 
uangelicaaudiftis lecílione: [ Q u i crediderit &c baptiza-

G tus fuerit/aluus crit.jquoniam intelligítur in adulto, í¡ 
opera loco Se tempotc^fidei ̂ facramentis confentanea 

" eíEciat. Nam fides quid inrtuit , niíi vt fiat quod ere d i -
tur? Semper igitur opera Chriftianafidei íacramentis-
queconuenientia & cogitemus corde, 5c implearaus 
opere. D enique qualis Chriílianus eft ille qui vix ad Ec-
clefiam venir, & fi venir, non vt pro íuis oretpeccatis, 
veivteommunicer, fed vr cauías dicat, vtpdccatura, 
Deuminhonorandoaugeat.autfakem vtquodal i j fa-
ciuntj ipfefacerévideaturf Talis fmevir, Tme mulier 
non ad falutem/ed ad iudicium nomen 8c íacramenta 
Chriílianarecipit . Idcirco is antequam exhac luce de- LCV.U,, 
raigret, vitam mutet3p(Enitentiamagar:quia [qui cre-

Dei rimore deuotos. inuenerit, de quiatam deveftra, H Jlc]eri t&baptizatusfuerit ,raíuuserit :]hoceft , ñopera 

Vhilip.i' 

K 

q u á m d e n o f t r a r a l u t e d u p l i c a t u m nobis gaudium nüc 
pietas diuina conceíí i t , quod ad proteétum animarum 
vcftrarúpertinetjcharirativeftra; fuggererc debemus. 
Oportetnosfratres chari í l imi,vt totamentis intentio-

.. ne inquirere vel inteiligere íludeamus quare Chriftiani 
fumus. Se quare crucem Chrifti in fronte portamus.A-
gnofeite Se in telligitc quia non ideo Chriftiani fadi fu-

1 muSiVtdeiftatantutn vitafollicitiíímusjquoniamdicic 
Apoftolus: Si inhac vita tantum íperamus in Chrifto, 
miferabiliores fumus ómnibus hominibus. Quien im 
noncogi ta tni í idei f tavi ta ,animaUbus& peconbus íl-
milis eft. Quid enim quxruntanimaiia, niíi manducare 
8c bibere, iuxuriari arque dormiré ? Tales funtqui plus 
cogitant de carne fuá quám de anima, qui plus diligunc 
guiam ac luxuriam, quám caftitatem atque iuftitiam. 
Sciredebetisquia ideo Chriftiani fadi fumuSiVt fem-
per de futuro íaceulo Se de eterna bearitudine cogite-
mus. Se plus pro anima quám pro corpore, laboremus: 
quoniam caro noftra paucis annis erit in mundo,anima 
autcmnof tra j í ibenceger i rauSj í ine f inercgnab i t in cáe­
lo,!! vero (quod Deus non patiatur) mala opera exer-
cucrimus, &:plus pro carnisluxuria, quám pro falute 
animas laborauerimus,timeo ne,quando boniChriftia-
n i cum angelis accipiurur in vitam xternam, nos (quod: 
abí i t ) pccxcipitemur in gehennam. N o n nobis fuíficit 
quod Chriftianum nomen accepimus, fi opera bona 
Chriftiana non fecerimus.Uli enim prodeft quod Chri-
ftianusdicitur,quicaftitatemdiligit,ttbrietacem fugit, 
fuperbiam deteftatur,inuidiam velut venenum diaboli 
refpuit.Ilie veré bonus Chriílianus eft, qui furtum non 
facit,faiíum teftimonium non dicit, qui non mentitur, 
qui aduíterium noncommit t i t ,qu i adEcclcíiam fre-
quétius vcnit,qui de frudibus íuis non guftat niíi prius 

f£)eiit f ^ ex ipfis Deo aliquid ofFerat,qui decimas Deo annis í in-
Rom. u . gulis erogadas pauperibus reddit, qui facerdotibus fuis 

honorem impendir, qui omnem hominé íicut feipfum 
diligir,qui nullum hominem odiohabet. Ule vero non 
folum bonus Chriftianus cft,íed 8c ipfe Chriftus in i i l o £ 
habitat,qui ftateras dolólas, &: menfuras duplices velut 
gladium diaboli pertimefcit.Ule bonus Chriftianus eft, 
quiquandoadEcclc í iam venit. Se oblationemqua; al-
tari ciebetLir,exhibct,6cpauperibus fecundum quod v i ­
res babet,aut argentura aut buccellam porrigit, qui pe-

Tok 4. iregrinosin domumfuam recipit, qui hofpitum pedes 
i.Ttm. f, íauat, qui non folum lites non excitat, fed etiam difeor-
Rom*!^, desadconcordiamreuocat, qui maioribus &parenti-
Tit, i . bus honorem,& verx charitatisamorem impendit, qui 

6c ipfe cafte viuit,6¿: hlios fuoSjVeí vicinos vt cafte 8c íb-
brieviuant &vcrbis admonet,&: exemplis docet. Ule 
bonus eft Chriftianus, qui quotiens fandorum folenv 
nitates veniunt, vt fecurius communicet, caftitatem 
cum propria vxore etiam plures dies antecuftodit: fle­
que finceraconfcientiaadaltareDominicafto corpore, 
^mundocordeprxfumitaccedere:qui Symbolum Se 
orationem Dominicam memoriter-tenet Se íilios vel 
filias vt Se ipfi memoriter teneant, íideliter docet. Ecce 
audiftisfratres,qualesfunt Chriftiani bon i . Se quales 
funt Chriftiani mali : (S<: ideo quantum poífumus cum 
Deiadiutoriolaboremus,vtnomen Chdftianumnon 
fitfalfimnn nobis, necin nobis Cfadftiana facramenta 
pari.iruuriniunam. ,Necvosmoueat q u ó d h o d i e ex c-

confona fidei Se ficramentis egerit. Quae Deo adiuusn-
te fi egerimus, regnum cxlorum quo hodie Chriftus 
Dominus nofteraíTumptus eft,adipifcemur.Quod no­
bis concedat ipfe, qui ad deXteram patris fedens, cum 
eo 6c fpiritu fando viuit 6c regnat Deus in fxcula Cxm? 
lo rum. Amen. 

J i V D I E S J N C T O P E N ~ 

tecoftes. S f i f i o la . 

Aci, C A P . 11. 

Tro n. 2 o 

I A V m complcrentur dies Pentecoíles5crat 
I J 'omnes difeipuli pariter in codem loco, 8c 

fadus eft repente de cado fonus camquam ad-
uenientis fpiritus vehementis, 8c rcplcuit t o -
tam domum vbi erant fe den ees. Et apparue-
runti'lis diípemtíe lingux tamqüam ignis, fe-
ditque fupra íingulos eorum : SC repleci funt 
omnes Spintufandro, 8¿ cceperuntloqui vanís 
linguis3prout Spiritusíanótus dabat eloqui i i ~ 
lis.Eranrautcm in Hieruíalem habitantes l u -
d^i,virireIigioíi, ex omni nationc quse fub cáe­
lo eft.Fada autem íiac voce,conuenit multicu-
do,8¿ mente confuía eíljquoniam audiebatv-
nufquifque linguafua illos loquentes. Stupe-
bantautem omnes, 6c mírabantur, dicentes: 
Nonne ecce omnes ifti qui loquuntur,Galikd 
TuntíSiquomodo nosaudiuimus vnufquifque 
linguam noftramin quanaci fumus ? Parthi, 8c 
Medi,6¿; A í h m k x , 8¿ qui habitant Mefopota-
miam, lud^am, 8c Cappadociam, Pontum, 8c 
Afiam^Phrygiam, & Pamphiliam, J E g y p t u m , 
8c partes L í h y x qux eft circa Cyrenen, 8c ad­
ueña Romani : ludid quoque, 8c Profelyti. 
Crctes, & Arabes, audiuimus eos loquentes 
noftris linguis magnalia Dci . 

Super verbis SpiítoU. Sermo. 

MAgna eft fratres chariflimi, hodierna feftiuitas, germo 
in qua íicutaudiftis,accepcruntAjpoftoliSpintú j ryr 

fandu,qui cum parre 6c filio vnus 6cperfeduseftDeus, - ' 
eíufdem fubftantix,maieftatis, 6c potentix: qui non ex l ' J ^ 
tempore, fed ab íeterno aparre filioque infeparabilirer 
procedit.qui etiam Dei donum dicitur,quia 6c antequa rr 
eíTet ángelus vel homocui darctur,ia fui natura dona- J0l™Aí' 
biledonumerat,quia chantas 5camor eft.Vndenon fo- ^ oan'* 
lumpatriarchis atque prophetis, fed etiam 6Creliquis aP' 7* 

^ | iuftis latcnter ín anima datus eft-i6clicetaliquando ma-
nifefte,numquamtame tamaperte datus fuiííc legitur, 
í icuthódie , id eft,decimadiepoft Chriftiafceilfionem, ^síft, ¿ 
quando fupra centum vigint i credentes in fpecie ignis 
apparuit.Sicenimledumeft, vtretinetis: [Etapparue-
runtillis difpertitaclingusetamquam ignis, feditquefu-
pra íingulos eorum.] Videte fratres, videte quid fecic 
fupefbia, 6c quidpromeruithumilitas. Superbiadiuific 
iinguas, quando turrim homines edificare voluerunt J/e 
pertingentcm vfque ad eslum. Prius enim erat vna l in -
gua qua homiaca fe mutuo inreliigebant, 8c propria 
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mentís arcana inuiccm communicabant. V c m m nc 
perficerentrupei-biquodcoeperant, confufefunt i i n -
gnx, ac naciones dimCx íunt. Hodierna vero die, cum 
propcer humilitatem Spintum fandum accepiíTent cre-
dentcs,coeperunt ómnibus linguis loqui. Abiicite qua-
propcer á vobis fratres fuperbiam, quoniam omnes fu-
perbifilij íunt diaboli: & eftote humiles> ve Spiricus 
íanóligratiamaccipere,6¿ filij Dei vocarimereamini. 
f in t rnundacorda¿ccorporaveí t raab omnium pecca-
corum íord ibus : quia Spiricus fandus non habicacin 
corporefubdito peccatis. Si vafculaprius mundacis, in 
quibusaliquidpreciorurrareruarevultis, &c: domos ve-
ftras prsparacis ¿c ornatis quando potcncemperfonam 
expeótatis: multo magismundandafunccordaab odio 
& ira atque inuidia & omni malitia ^ &C máxime ab im-
mundicia atque auaricia, ve Spiricus fandus ad vos ve* 
nirej&apud vos maníioncm faceré non dedignetur* Ec 

Jon&i4. ficutnobilishomoin fcetidolocoSc ftercoribus pleno 
fuáfpontenon habitat:ita Spiritusfandigratia non vi-
íltatanimamjquaeinfcECorepeccacorumperreuerac.Id-
eoqueneceíTeeíl fratres, vt in aduentu Spiritus fandi 
domos animarumveftrarumadornetis bonorum ope-
rumfloribus, eafquercplcatis pretiofo caftitacis odore, 
& beneuolencis balfamo^vc Spiricum fandum in vobis 
habitare deledec, cum pacre de filio per omniafscula 
fseculomm. Amen. 

C 

Eadem die. 

De ratiotie feftwitittis Tentccoftes, Sermo alten 

Sermo 
L X , 
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A i ala* 4. 
D i f i 76. 
c fclre 
debet. §. 
ad ¿nfi. 

PfiLúS 

SCire debet landitas veftra fratres, hac fandain Pen­
tecoíles diem qua ratione curemus, vel cur iftorum 

quinquagintadierumnumero íit nobislugisfic cond-
nuata feftiuitas; ita ve hoc omni cempore ñeque ad ob-
í cruandum indicamus ieiunia , ñeque ad exorandum 
Deumgenibus fuccedamus, fedílcuc Dominica fole-
mus faceré, credi £c feriatirelurrcótioncm Domin i ce-
lebramus, Dominica enim nobis ideo venerabilis eft ac» 
quefolemnis, quiain ea Saluacor velucíbl oriensdif-
cuílis infernorum cenebris luce refurre^fcionis emicuic: 
ac propterea ipfa dies ab hominibus faeculi dies folis 
vocacur, quód orcus ca fol iufticix Chriftus illuminet. 
Inftarergo Dominica: toca quinquaginca dierum cur­
ricula celcbrancur, & omnes iíli dies veluc Dominici 
deputancur. Refurredio enim Dominica eft. N a m i n 
Dominicarefurgens Saluacor reuerfus ad homines eft, 
&pof t refurredionem tota quinquagefíma cum homi­
nibus commoratus cft.Neceífarium ergo vt squalis co-
rum íit feftiuitas, quorum sequalis eft Se fanditas. Sic 
enim difpofuit Dominus,vt íicut eiuspaíllonein Qua-
dragefimsieiuniis contriftaremur, ita eius refurredio-
ne in quinquagefíma: feriis la:taremur. N o n igitur ieitt-
namus in hac quinquagcílma, quia in his diebus nobif- ^ 
cumDominus commoratur. Ñ o n i n q u a m ieiunamus 
praefenteDomino,quiaipfeait: NumquidpoíTunt filij 
Iponfiiciunarequamdiucumillis eftfpoíusí Cur enim 
abftineat corpus á c i b o , cum anima prxfcntia Domini 
faginaturf N o n poteft enim efleieiunus, quireficitur 
gratiaSaluatoris.Societas enim Chrifti quodammodo 
efea eft Chriftiani. Reficimur ergo in quinquagefíma 
nobiícum Domino conuerfantc. Cumautem pofthos 
dies afcenditadc^lumjitcrumieiunamuSjíicutait idem 
Saluator,diccns: Venientautem dies cum auferetur ab 
eis íponíus,&; tune ieiunabúcin illis diebus. Cum enim 
Chriftus afcenditad cadum,noftrisaufcrturobtutibus4 
famempatimurnoncorporis, fedamoris, & nontam ^ 
-cibiieiunioquám deíideriolaboramus.Deíideriaenim 
qui'dam noftri íuftinent ocul i , dum non perípiciunt 
qüemrequirunt , f icuta i tPropheta : Defcccrunc oculi 
mei d u m í p e r o i n Deomco.DefeceruntenimProphe-
xx ocul^quia nondum videbat quem fperabat fe efle v i -
furum. Sic namque Apoftolorum defeccrunt oculi, 
cum euntemad cxlum Dominumnequeuntintucri,fe-

t cundumquodait Lucas, dicens-.Etvidentibusillis cle-
uatuscft, 6cnubesfufeepiteumab oculiscorum. Sea-

Philip. ¥ 
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Exod.Tf* 
FfaUio^ 

bantenimbeati Apoftoli toto fuípenfi corpore, &: a-
fcendentemadcslum Dominum, quiainecífu pedum 
non poterant,oculis fequebantur: 6c licet ad deduecn-
dumSaluatoremvifio humana deficerec, fidei camen 
deuotionondefecit. Vfquead nubem enim Chriftum 
deducunt oculis,vfque ad cáelos autem cum Chrifto fi­
dei deuotione comitantur. Vnde ait Apoftolus, feiens 
fidemnoftramin cxlis efle cum D o m i n o : Noftra au­
tem conueríatio in caclis eft.N ubes ergo ab oculis Apo­
ftolorum fufcepitSaluatorem- Videamus ergo quaeifta 
nubes í i t ,quám íplendida, quámprxdara , qu^ lucem 
mundi Chriftum fufeiperemeretur. Ñeque enim pote-
rat obfeura efte ac tetra vel tenebrofa, quia feriptum eft: 
Ec tenebrac eam non comprehenderunc.Tenebrae enim 
lucem geftare non poterant. Illa enim eft nubes quae 
afcendentem fufeepit Chriftum, quae &teft imonium 
Chriftoetiamin monteperhibuit,dequaait Euange-
lifta: Vox de nube auditaeft, dicens: Hic eft filius meus 
dileduSjipfum audite.Non igitur nubes fufeepit Chr i -
ftumifed Deus pacer recepit filium,&oceurfu quodam 
pietatis afcendentem ii lum gremio molliore comple-
di tur . Nam ideopaterdicitur fufeipere filium nubis 
vmbraculo, vt oftendacur refrigerio quodam fouere 
eius vulnerapaílíonis. Poft cruccm enim, poft iniuriaSi 
poft inferos non eft maius Chrifto refrigerium, niíi 
quód vir cuce diuinicatis obumbrarecur, íicuc in naciui-
caceeiusad Mariam dicicur :Ec vircus alciílimi obum-
brauic cibi. Altiffimus ergo pacer qui nafcente Chrifto 
obumbrauitin vir tute Mar iae, afcendentem eum fufee­
pit innube.Semper enim Deusquospoft iniurias per-
ducitadrequiem,protegiteos nubis vmbraculo : ncut 
íilioslfrael liberaros de ifigypto nubis columna prote-
xic, &c ve poft mulcum laborem eos in cerram repromif-
íionisinducerec, refrigerij fouit vmbraculo, íicuc ait 
Prophcca: Expandic nubem ad procegendum eos: Ex-
pandieenim nubem, ne inficcicace eremi faeigarentur 
etiam folis ardore. Lstemur ergo in hac fanda die,ficut 
in Pafchalstati fumus.Eft enim in vtraque die fimilis 
cademque folemnitas. I n Pafcha enim omnes gentes 
baptizarifolent n n Pentecofte autem Apoftoli bapti­
zad funt , í icutai t Dominus difcipulis fuis afcenfurus 
ad cadum: loannes baptizauit aqua, vos autem Spiritu 
fando baptizabimini, quem accepturi cftis non poft 
muiros hos dies. Et ideo dicit Lucas: Cum autem com-
plerentur dies Pentecoftcs , fadus eft fubito fonus de 
cado tamquamaduenientis ípiritus val idi , feditque fu-
per ángulos eorura. 

Feria fecunda Pentecoíles. 

De ratione fejVmtatis Tentecofles itemm condwatHf, 
Sermo. 

NOn incommode ante dies paucos, íicut retinetis ^€rrfi9 
fratres,praBdicado noftra proceífit, in qua deferí- ¿x/» 

pílmus quód caro Domin i rediuuio veluti nitore florís 
de túmulo gcrminauerit:quem tumulum fitum in hor-
tulo Euangelifta teftatus eft, vnde non incongrue pro-
fecutifumus. Conuenicns enim erat, vtflospretioíior j»» 
inhortulo gigneretur,¿k:bon2efrugis commendatum 
folo femen,intra fepta domeftica, virentia tamen, in fa-
lutem omnium pullularct. Chrift i enim refurredio 
cundorum eft redempciopopulorum. Ergo in hortulo 
Saluator rediuiuum corpus aílúmit,& inter floretes al­
bores 6c candentialiiia carne lam mortua reflorefcit, &C 
ita gcrminatde fepulchro, vt germinantia & nitentía 
cundareper ía t . Sic enim poft hyemalis rigorisfrigi-
dam quodammodo fepulcuram* pullulare elementa 
onmiafeftinarunt, vtrdurgente Domino & ipfa con-
furgerenr. Nam vtique ex refurredione Chiif t i aer 
falubrior eft/olcalidior, térra fcecundior, exco furcu-
lus virefeit in fruticem, herba crefeit in fegetem, vinea 
pubefcitinpalmitem. Si igitur cum reflorWcit Chrifti 
caiojomma fioribus veftiuntur : neccífe eft ve cum 
ídem frudumaíFcrt , etiam vniuerfa frudificent, ficut loan. 11. 
aitidem Domijjus: N i f i granum trit ici cadens in cer: 

D üj 
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ram mortuum faerit, ipfum folum manet: cum aurem 
mortaum fuerit, multum frudunl afferr.Rcfloruitigi-
tur Dominus cum refurrexic é t ú m u l o : frudificatjCum 
afeenditadc^lum. Floseft, cum de inferioribus rerra: 
gignitur : frudus eft s cum altlífima fede reconditur. 
Gr an ume í l , ficut ipfsait, cum íblus crucem patitun 
fraólus eft, cumplurima Apoftolorum credulitatecir-
cumdarur. Is enim poí t rc íurrcdionem quadraginta 
diebuscumdifcipulis conuerfatus, totaillosfapientia 
maturitatis edocuir, de ad bonam frugem eos omni d i -
íciplinarumfcecunditatcconuertit . Deinde aícendit 
ad cíEÍumjadpatrem fcilicetjftudlum carnis prxfercns, 
in difcipulis iuftitiíE fcminaderelinqucns. Aícenditer-
go ad patremDominus.Meminitfanditas veftraquód 
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P enteco fien, Eumgelimi, 

LHC, C A P . V . 

IN i l l o t e m p o r e . C u m turban í r r u e r e n t i n Te-' 
r u m , v c a u d i r e n t v e r b u m D e i : & i p f e í l a b a t 

f e c u s f t a g n u m G e n e z a r c t h . E t v i d i c duas ñ a u e s 
fiantes fe cus ñ a g n u m r p i f c a t o r e s au tem d e í c e n . 
d e r a n t j & I a u a b a n t r e t i a . Afcendens a u t e m i n 
v n a m n a u i m , quar erat S i m o n i s , r ogau i t e u m 
v t á t é r r a d u c e r e t p u í i l l u m . E t fedensdocebac 

FJkUoi. aquilas i l l ide Píal ter io, cuius innouatam íuuentutem H dcnau icu la turbas. V t c e í T a u i t a u t e m l o q u i , d i -

Jbíd. 

Supra legimus,comparauerim Salua^orem. Eft enim íimilitu-
Jem. 57. do non pama. Sicutcnim aquila humilia deferir, alta 

petitjC^iomm vicina confeendit: ita de Saluator humi­
lia infemi deferuit^paradií! altiora petiit,C3elorum fafti-
giapenctrauit. Etí icutaquila reliáis terrenis íbrdibus 
in fublime volans purioris aeris falubritatc perfruitur: 
ira 8c Dominus terrenorum fjecem deferens peccaro-
runij ínfandis fuis volirans, purioris vi tx fimplicitate 
lactatur. Per omnia igituraquilae comparado conuenit 
Saluatori. Sed quid facimusquod aquila pr^dam fre-
quenter diripit, rollittrequenter alienum f Nec in hoc 
tamen dillimilis eft Saluator. Praedam enim quodara- j 
modo fuftulit, cum homincm quem fufeepit, inferni 
raptum faucibus portauit ad cxlum. Se aUcns: dominá-
tionisjid eft, diabólicas poteftatis feruum de captiuitate 
crutum duxicad aldorá captiuum, ftcut feriptum eft in 
Propheta; Aícendcns in altum,captiuam duxit captiui-

Ephefj.. ratcm,dcditdonahominibus.Qu.xfententiavtiqueíic 
'T/al. 6y. inreIiigitur, eo quodcaptiuitatcm hom^nis, quem íibi 

diabolus capduauerat,illi emendo íibi Dominus capti-
uarir, & ipfam (ficut ait) captiuitatem captam ad calo-
rumakaíuftulerit . Vtraqucigiturcaptiuitas vno voca-
bulo nuncupatur,fed non aequalis vtraque eft. Diaboli 
enimcaptiuitasfemitutifubiicit: Chrifti autem capti-
uitas reftituit libertad.Afcendens,inquit, in altum, ca-
ptiuam duxit captiuitatem. Q u á m bene rriumphum 
Domin i Prophetadeferibir. Solcbar ( í icutdicunt) re-
gum triumphandum currus, captiuorum pompa pra:-
cedere.EcccDominumeuntemadcxlos, non prsce -
dit,fcdcomitaturgloriofacaptiuitas:nonante vehicu-
lum ducitur,fed ipfa euehitSaluatorem.Quodam enim 
myfteriodumfilius Deif i l ium hominisfuftollitadcae-
lum,ipla captiuitas portatur, deportat. Quod autem 
ait, Deditdona hominibus: hoc vidoris iníigne eft. 
Poft triumphum enim viclor femper donalargitur, 6c 
proprio regno refidens, feruulorum gaudia muncra-
tur, Sic Chriftus Dominus v ido r diabolicum poft 
triumphumrefidens ad dexteram patris, hodierna die L 
difcipulis dona largitus eft,non auri talenta,non argen-
t i metalla,fedSpiritusfandicxleftiamuñera: vt inter 
cereras gradas Apoftoli edam linguis variis foqueren-
turjhoc eft,vt Hebrarsc nationis homo, Chrifti gloriara 
Romana facundias cioquentia pertonaret, 5c redem-
ptioncm generis humani peregrinae aures, quia ludada 
predicante linguanon caperent, propria loquela co-
gnoícerent. Omnisl inguainpríEdicat ione Chrifti re-

Ja ' 1 ' cut ait fanótusDauid: N o n funt loquéis ñeque fermo-
nes,quorum non audiantur voces corum.Ne miremini 
autem quod ad dexteram patris refiderc diximus fi-
l ium. Ad dexteram enim relidet,non quia maior parre, 
fedneminorpatreeftccredatur,ficuthíEretici blafphe-
marcconfueuemnt. Sicutenimdiuinitas honorificen-
ú x gradum nefeiti ita ícriptura fmda nouit obuiare 
blaíphemiis. 

Uid. 

Acl.i. 

Marc. 

x i t a d S i m o n e m : D u c i n a l t u m , & l á x a t e re t i a 
v e í l r a i n capturara .Et Refpondens S i m ó n , d i -
x i t i l J i : P r e c e p t o r , p e r t o t a m n o d e m l a b o r a n ­
tes n i h i l cep imus : fed i n v e r b o t u o l axabo r e ­
t ía . E t c u m hoc fec i íTent , c o n c l u í e r u n t p i f e i u m 
m u l t i t u d i n e m c o p i o f a m . r u m p e b a t u r a u t e m 
r e t e e o r u m . E t a n n u e r u n t fociis q u i erant i 11 
a l i anau i , v t v e n i r e n t & adiuuarent eos. E t v c -
nerunt ,6¿ i m p l c u e r u n t ambas nauiculas , i t a ve 
pene m e r g e r e n t u r . Q u o d c u m v i d e r e t S i m ó n 
Pe t ruSjproc id i t ad genua lefu^dicens-Exi á m e 
D o m i n e , quia h o m o peccator í u m . S t u p o r 
e n i m c i r c u m d e d e r a t e u m , & omnes q u i t u m 
i l l o e r a n t , i n captura p i fe ium q u a m ceperant . 
S i m i l i t e r atftem l a c o b u m S¿ l o a n n e m filios 
Zebeda : i , qu i e ran t Tocij S i m o n i s . E t a i t a d Si» 
m o n e m le fus : N o l i t i m e r e . a m o d o e n i m eris 
h o m i n e s viuificans. E t f u b d u d i s ad terrara n a -
u i b u s , r e l i d i s ó m n i b u s fecut i í u n t e u m . 

E x verbií Enangeli}, Sermo. 

Vantorum mirabilium operator íír Dominus Ic-
fus Chriftus intelligercpoíTumus exhac euange-

lica iedione qua; deferibir ranta per eum beneficia in Sermo 
popvilum fuillé collata, vt prouocatx hominum turbx E X l h 
adaudiendum i l lum, magis irruerenr quám rogarenrj 
& medicinara falutis non fperarent per hurailitatis gra­
dara, fed per importuniratis iniuriara, ita vtirruentes 
(ficutait Éuangclium) turbas á Domino Icfu n5 defer-
tum fepararet,non fynagogarepeiieret, non reucrentia 
diuinitatisperarcerer. Híec eft enim confuerudoinfir-
mantium,vt dura fperantíuis íegritudinibus medicina, 
ab importuna petitione non loco prohibeantur, non 
tempore,non pudore:ícd quanto plus raedetur ilíe qui 
fanar,ranro araplius ille oporrunus eft qui laborar. Ergo 
cura Dominus lefus ab irruenribus rurbis femó rus in 
rerra eí lénon poíTcr, afpiciens in mari duas nauiculas, 
vnara nauera Perrioranifeftinadonecofeendit, v t i m - Lúes* 
portunitatis iniuriara veí aquarura natura depelleret: 
quia eara dodoris reuerenda rainime coercebarrarque 
exinde carpir de nauicula Perri ad horaines dodr in íe 
fus verbaprofundere. Videte raifericordiara Saluaro-
ns:fepararurquidcmabhominibus corpore,dodrins LHC^, 
tamen iis vdlirare coniungirur. Vbique mifererur, v b i -
queprodeft.In rerrapofitus per radumlanguores cor-
porumfanaránraar iconf t i turus , perdodrina vulnera 
curar animarura. Sed videaraus quac fit ifta nauicula Si-
monis Pctri quam adducendara de duabus magis opor. 
tunara Dominus iudicauit, q u s & tutum Saluatorem 
prasftetabiniuria, & credulitatis hominibus largiatur 
eioquia. Inuenimus enim iara Dorainum nauigaíTc 
in alianaui, 6¿ grauibus iniuriis laceflltum. Nauigauit 
enim cura Moyfe in raari Rubro , quando populum 
Ifrael, per vndarum fluenta tranfuexit. Sed grauibus — 
eft affedtus iniuriis, ficut k)fe ait in Euangelioad l u - ! 4 
daros : Si crederetis M o y f i , & mihi crederetis. I n -
iuria autera Saluatoris eftincreduíirasfynagogie.Ergo 
Pctri nauem elegir, Moyíl deferir: hoc eft, ípernir íy- / • 
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nagogam perHdam, fidelera afTumit Ecclefiam. Duae 
enimquaí inauiculxáDeodeí l inatae funt jqua í in hoc, 
tamquam in i-nari,mundo falutem hominibus pifcarcn-
tur / icutai tDominus Apoftolis:Venite,faciam vospi-
fcatores hominum.Ex his ergo duabus nauicuiis vna re-
linquitur ad terram inanis 6c vacuajalrera producitur in 
altum onufta vcl plena. Vacua enim fynagoga rclinqui-
tur in Iitoi-e,quia Chriftum cum prophetarufn amifit o-
raculis. Onultaautem Ecclefíain altum aíTumitur, quia 
Dominum cum apoftolorum dodrina fufeipir. Syna-
goga,inquam,remanet ad térras,quaíi terrenis inh^rens 
operationibus: Ecclefía autem in altitudinem reuoca-
tui-jtanquam cxlorum profunda facramen ta difeutiens, 

'Rom. 11. in i^am ^il icet altitudinem, de qua Apoílolus ait:O al-
^ V * titudo diuitiarum fapientix & fcientiaeDei. Propterea 
M a t 16 ^Cltm Petro: Duc in altum3hoc eft,in profundum dif-
LHG 4 . ' 5urationumgenerationis<^uin2e* Q u i d enim tam pro­

fundum, quám 'quod ait Petrus ad Dominum: T u es 
Chri í lus íilius Dei viui ? Quid tam terrenü,quám quod 
de Domino dixerunt ludíe i íNonnehicef t filius lofeph 
fabri? Illealtiorcconfdio natiuitatem Chrifti diuinitus 

Aíat . 16 approbauk, hi mente vipérea generationcm cxlc&em 
Mat . 12 carnalitera;ftimant.VndeaitSaluator Petro:Quianon 
Mat. iC caro t i angu i s tibihocreuclauit, fedpatermeusqui in 

c^lis eft. Pharirazis autem dic i t : Quomodo poteftis bo-
naioquijCum íitis nequamí Hancigitur folam Eccleíla; 
nauem aícendit Dominus , in qua Petrus mágifter eft 
conftitutuSjdicente Domino;Super hanepetram sedifi-
cabo Eccleíiam meam.Qua;nauisin altum farculi iftius 
ita natat,vtpercuntemundo, quosfufeipit,feruet i l l x -
fos.Cuius figuram iam in veteri videmus teftamento.Si-
cutenim Noearca naufragante mundo cundos quos 

Gen, 7. fufeeperat, incólumes referuauit: ita & Petri Ecclefia 
2.,Petr 5. conflagrante faeculo, omnes quos ampleditur, reprae-
Gmets, fentabitillaefos.Etficuttune tranfado diluuio ad arcam 

Noe columba íignum pacis dctul i t : ita & tranfado l u ­
dido ad eccleíiam Petri Chriftum gaudium pacis refí> 
retjquiaipfc columba velpaxeft,ficutpromiíir, dicens: 

l o a n j ó . Iterum autem videbo vos,&:gaudebitcor veftrum. Sed 
quoniamhanceandem nauiculamPetri, dequanunc 
Dominus cadeftis dodrina; fus facramenta depromir, 
legimus in Matth^odormientein eadem Domino ven-

tJMat.S. tis infurgentibus perturbatam , i tavt c u n d í Apoftoli 
mortis perieulum formidarent:videamus qux caufa efl: 
quod vna eademque nauicula hic in tranquillirate do-
drinam populis tribuit , ibi in tempeftate diícipulis mc-
tum mortis inducit, prsefertim cum ibi etiam cum cetc-
ris Apoftolis Simón Petrus eífet. Hxc áutem eft caufa 
periculi, Erat ib i Simón Petrus,fed erat pariter & prodi­
tor ludas.Quamuis illius fides fundaret nauiculáshuius 
tamen cam perfidiaconturbabat. Tranquillitas eft vbi 

Ibidt íblus Petrus nauigat,tempeftas vbi ludas adiungitur.Li-
4.C. ect eflet Petrus firmus fuis mcritis, perturbatur tamen 

iurbatnr, criminibus proditoris. Metuentibus igitur diícipulis, 
&¿4-í?- anxiantePetrodormiebat Dominus. Durum fortevi-
i . c . non d ca tu rquódanx i an t ePe t roDominus dormiebat. Ve-
tarbíHur. rumdormiebat Perro,fedmareturbabat ludsc. Vnius 

igitur del ido cundorum merita quatiuntur. Obdor-
m i t Chriftus, ventorumípiramina concitantur. Quif-
quis enim peccatum admittir, ftatim 8c dormiré fibi fa-
CitDominum, Scproceílamfibi fpirituum fufeitat im-
mundorum.NeceíTeeft autem diabólica infurgat tem-
peftas, cum Dominica ferenitasconquiefeit. Igitur íi 
vnius ludaí peccato cundi periclitantur Apoftol i , hoc 
exempío caucamus perfidum,caueamus proditorem,ne 
per vnum plurcs fluduemus. Quinetiam huiufmodi 
abijciamusdenoftra nauicula,vt non obdormiat,fed 
vigilet in nobis Dominus,atqueeo vigilante nullanos 
ípiritalis ncquitiarprocella concutiat-Vbi enim fides i n ­
tegra eft, ib i Saluator docct, v ig i la t ,&: exultat:ibire-
quies,ibi tranquilliías,ibi cundorum eft medicina. V b i 
autem fidei eft admixtapcrfidia,ibiChnftus torper,dof 
mit}&pigereft:ibimetus,ibitempeftas,ibiomniumcft 
difcrimen.Proadibus enim noftris Dominus nobis ob-
dormitautvigilat . 

S. Ambr. rom. 
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Pentecoften. Epfpola. 
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FRatres. Q u i c u m q u e bap t i zad fumus i i i 
C h n f t o l e f u , ! ! ! m o r t e i p t i u s bap t i zan f u -

mus . C o n í e p u l t i e n i m fumus c a m i l l o per ba-
p t i f m u m i n m o r t e m , v t q u e m a d m o d u m refur^ 
r e x i t C h r i f t u s á m o r t u i s per v i r t u t e m p a t r í s , 
i t a & nos i n n o u i t a t e v i t x a m b u l e m u s . S i e n i m 

^ c o m p l á t a t i f a d i fumus í i m i l i t u d i n i m o r t i s eius, 
í i m u l & r e f u r r e d i o n i s erimus.fcientes hoc ,qu ia 
v e t u s h o m o n o f t e r f i m u l c r u c i f i x u s e f t , v t d c -
í l r u a t u r c o r p u s peccat i , v t v i t r a n o n feruiamus 
pecca to . Q u i e n i m m o r t u u s ef t , iu íHf ica tus 
eft á peccato .Si au t em m o r t u i fumus c u m C h r L 
í l o j c r e d i m u s q u o d et iam í i m u l v i u e m u s c u m 
i l i o .Sc i en te s ,quod C h r i f t u s refurgens ex m o r -
tuiSjiam n o n m o n t u r . m o r s iílí v k r a n o n d o m i -
n a b i t u r . Q u o d e n i m m o r t u u s eft5peccato m o r ­
tuus eft í e m e l r q u o d au tem v i u i t , v i u i t D e o . I t a 

Q be vos e x i f t i m a t e , vos m o r t u o s q u i d e m eíTe 
peccato, v i u e n t e s a u t e m D e o , i n C h r i f t o I c f u 
D o m i n o n o f t r o . 

E x verbii Spiftola de Bap/ifinigratia. Serrno. 

QViaconftat,í icutantediesprofecutifumus,Iefum Sermt 
Chriftum non fui caufa baptizatum eíTe, fed no- L X I I I * 

ftri: debemus fratres dilediffimi ( vobis catechumenis 
loquor)gratiam baptifmatis ciusomni feftinatione fu-
fcipere,& de fonte lordanis quera ilie benedixit, bene-
didioncm confecrationis haurire, vt in eum gurgitem A í a f a j , 
in quem fe illius fanditas meríií.noftra peccata mergan-
turifciiicct vt padem aqua qux Dominum circumdedir, 

P &c feruulos cireumpurget, quatenus ex venerabili Chri-
ftilauacro nobis vndafanda proficiat, &:iifdem vefti-
giisatquemyfteriis quibus b e n e d i d i o n e m á Saluatore 
eftmutuata,nosfoetubeatiorepunficcr, gratiáqj quam 
á Chrifto fufcepit,in Chriftianos refundal. Ergo fratres 
tingidebemuseodem fontequoChriftus, vt poííimus 
cí íequod Chriftus.Nam (quod falúa fide dixerim) licet 

. baptifmum v t r u m q u r ü t D o m i n i , tamen gratius puto-
hoc baptifmum eííc quo nos abluimur, quám illud quo 
baptizacus eft Chriftus. Hoc enim celebraturper Chr i ­
ftum, il lud celcbratum eft per loannem. I n illo fe mági­
fter excufat, in ifto nos Saluator inuitar. In illo iuftitia 
femiplena,in ifto Trinitas eftperfeda. A d i l lud fandus¡ 

£ venit , íandus egreditur;ad iftud peccator venit , & fan-
dus abfeedit. I n illo benedidio conferturmyfteriis, i n 
ifto per myfterium delida donantur.Baprizarí ergo fra­
tres debemus eodem gurgite quo Saluator.fed vt eo­
dem fonte mergamur,nOn nobis Orientálispetendaeft 
regio,non fluuius térra ' ludaicx. Vb i enim nunc Chr i -
ftus,ibi quoque lordanis eft. Eadem confecratio qux 
Oricníis ilumina benedixit, Occidentis fluenta fan-
dificat.Vnde & fi forte nomen fíuuio aliud íit e faceulo, 
ineft tamen i l l i myfterium é lordanc . Denique iifdem 
facramencis res agitar quibus de tune gefta eft,nifi quod 
gradaplcniore.Tunc enim Trinitatera carnalibus ocu- 7 / v 
lis vidimus,modo eandem Trinitatem fidei oculis con- * m* 

f' templamur. Tune Chriftum vix humanus vultus aípe-
xit,nunc eundem menshumana compleditur. Tune 
Spiritus fandus veliiEcolurabx ípccie hominem cir-
cumfudi^modofein interiora hominis ipfavirtute d i -
uinitatis infundit . lunc pater á Domino propterfilium 
longo auditu vocis aduenic, modo autem defeendit ad 
nos pariter ipfe cum filio. Pknior ergo gmia eft vbi 
Deus non aílumpta fpecie defeenditadhomines , fed 
propna fubftantia defeendere dignatur ad fílios* I b i 
enim tanquam increduiis.fidcm vult fígnis corporali-
buspcrfuadere,hictanquamfidehbus gratiam Ípiritatí-I-Or.. 
virtiue confciTe.Pleuions ergo gratiíe eíí Deum viderc 

D i i ' j 
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íicuteíl Dcus quam videre eum fie Vt requiras eum. probatur vhufquifqi ^agnofcituriaut ínterdum étiam 
HiceftperfedaTrinitas,ibiadhuc ferutandadiuinitas. U i p á yitxprorperitasad rentanonem ccdit homimbus. 
Pleniorigimreft gratiaDeum propna ventare cogno-

Matt.j, fcere, quam in aífumpta fpecie íufpican. Faciamus crgo 
ip í iproaobis quodDeum videmus feciíTe pro nobis, 
faciamus circa nos quod fieri circa fe loannes oprauit.Si 
illequierarpropheca&randus, Saluacoris baptirmum 
concupiuit : quantomagis nos peccatores &iñd ign i 

Ibidem §ratiam ^anc ¿ebemus ambire? Videte mifericordiam 
Saluatoris. hoc nobis fponte defertur, quod Propheta 
poftulans nonmerctur accipere. Quid autem caufx fie 

Rom. 9' qwod loannes pe t ic r i tChní l i baptirmum,&:non acce-
peri^debemus aduertere. Ai t enim i l l i Dominus poftu 

Similisnamqueciufdem ignauiaeeftjinaduerfis humi-
lem ac miferabilem fieri, & in proíperis infolenter cf-
ferri. Exemplum plañe quod non debemus animo deij-
ci in aduer í l s , habemus magnificum lob inclinan in 
triftibus penitus nefeientem,qui oranem diabolivio-
lentiam veluc rorrentis cuiufdam adueríus fe rurbinem 
venientemimmobilicorde&: inconcuíía mentís viua-
citatc fufeipiens, tanto dador extentationibus fadus 
eftsquanto difficiliora&pcriculorioraeifuntab mími ­
co intentata certarnina.Excmpla vero eorum quí per fe­
cundos vitaefucccíl'usprorpentaterquetcntantur, mul-

lanti : Sinc modo, fie enímdeCet nos ímplere omnem n ta quidem habemus & alia non minus tamen eius diuí-
iull i t iam. Scimus autem quod loannes Baptifta typum 

Jegis gerebat. iuílum ergo eratvtípfebaptizarct D o m i -
num j fcílicetvt quemadmodum fecundum camera de 
ludaeis Saluator eít genítus3ita 2c fecundum fpirirum de 
lege Euangelium naíceretur: vt vnde fucceíüonem dü-
cebat onginís,exinde &c tradítionem confecrationis ac-
ciperct. Hoc eft igitur quod ait; Síc enim decet nos i m -

Matt.j. plere oranem iuftitiam. Iuí lum enim eratvt mandara 
M0tt.$. ¡egis quae ¡pfe condíderar , ípfe compleret, ficut alibi d i -

cit: N o n veni legem foluere, fed adimplere, 

D O M I N I C A t ' i i t ' P O S T 
Pentecojlen. Suangelium. 1 

Luc£> CAP. X V I . 

T T ^ X l x i c Icfus difcipulis fuis parabolam hanc; 
H o m o q u í d a m erat d i u c s , q u i habebac 

v i l l i c u i i i : & hic d i í f amacus e í l apud i l l u m , q u a í i 
diíTipaíTcc bona i p í i u s . Ec vocauic i l l u m , & ait 
i í l i . Q u i d h o c a u d i o de ce J R c d d c r a t i o n e m v i l -
l i c a t í on i s t u z á a m e n i m n 5 poter is v í l l i c a re .A ic 
au t em v i I l i c u s i n t r a f e : Q u i d f a c i a m . q u í a d o m i ­
nus meus aufer t á m e vi l l ica t ionem? F o d e r c n ó ^ 
va lco jmend ica re c r u b c f c o . S c í o q u i d faciam,vc 
c ú m a m o t u s fuero á v i l l i c a c i o n c , r e c i p i a n t m e 
sn domos fuas.Conuocatis i t aquc f ingu l i s d e b í -
t o r í b u s d o m i n i f u i , dicebat p r i m o : Q u a n t u m 
debes d o m i n o m c o ? A t i l I e d i x i t : C e n t u m ba­
tos o l e i . D i x i t q u e i l l i : A c c i p c c a u t i o n e m t u a m , 
& fedesc i to feribe q u i n q u a g i n t a . D e i n d e alíj 
d i x i t ; T u v e r o q u a n t u m debes? Q u i a i t r C é c u m 
coros t r i t i c i . A i t i l l i : Acc ipc Heteras tuas , & fer i ­
be o d o g i n t a . E t laudaui t d o m i n u s v i l l i c u m i n i 
q u i t a t i s j q u í a p r u d e n t e r fec i f l e t : q u í a filij huius L 
feculi p ruden t io re s filijs lucis i n genera t ione 
fuá f u n t . E t ego dico vobis :Faci tc vob i samicos 
de i n i q ü o m a m m o n a , v t eumdefece r i t i s , reci­
p i a n t vos i n a:terna tabernacula. 

Ex verbls Snangelij, Serme. 

Se-ñnú V T O n o m n i a f r a t r e s c h a r i í H m i ^ u x i n v í l l i c o domi-
ñus laudauir,nos ad ímítandum fuñiere debemus.* 

fed v t nobís fignaretur quantum placear Domino pía 
bonorum noftrorum difpeníatio,híEC feripta íunt .Nam 
íiillc qui fraude pietatís operaexercebat, meruita Do-
mino commendar í : quanto magis quí ex corde bono M 
fuáíndígentibusdiftribuit? Etquiadíues ille quíplur í -
ma collcgerar, necramen pauperibusfubmmíftrabat, 

luc. i i . fedea fibí refcruans,díccbari Anima,habesmultabo-
]kdo na pofita ín annos plurimos, requíefee, comede, &:c. 

in alio loco condemnatur, & dicítur e í : Stulte, hacno-
<5k anímam tuam repetunt á te. Ccterum quía hoc 
Euangelijcaputvalde deferuit propofito noftro; ideo 
pro eius ínteílígentía aliqua dicamus. Dúplex eft au­
tem tenraaonum (pecies- aut enim tribulatio cor vexat 
humanum , 6¿ ficutaurum in camino per patientiam 

t í s ^ u í alias quídem recónditas premebat diuít ias, alias 
vanarpeiñaniterpraefumebatjdumbenígnitasDeiaui- ^HC' 12 
ditatís eíus íntemperantiam non ftatim ab in í t ío jnec 
continuo vt pullulare coeperitjpunit. Quiniramo & re­
cónditas diuítias nouis nihilomínus 5¿;aducntitíis cu-
mula t i f i forte eum alíquando nímietateípfa fatiatum, 
ad fenfum 6¿ íntelligentiam humaniratís adducererít, 
anímamque per abundantiíe nimíetatem fuaderet alí-
q u í d d e indigentibus cogitare. Sed videamusquid de Ibid„ 
eo dicitfermo díuinus.HominiSíinqui^cuiufdam díui-
tis,frudus vberes ager attulit, &: cogítabat intra femet-
ip íum, dicens: Quid faciamiDelhuam horreamea, & 
maioraasdíficabo.DícísfortaíIe,Curagerhominísnihíl 
boní operaturi, vberes attulit fruclus \ V t magis magíf- MatUj. 
queDcípat íent ianofcere tur ,dumadhuíufmodí homi-
nes benef ic iá is? benignitatisextendít . Pluitenim fu-
per íuftos 6c iniuí los: be folem fuum orir i íuber fuper 
bonos &c malos. Verum talis ifta benígnitas Del ficut ^2m' l , 
per nímiam patientiam facúltate conuerfionís &: emen-
dationís índulgct : íta maíora & grauíora fupplícia coa-
ceruar, vr conuertat ingratos. Largitus ergo eft Deus 
imbres vberes agris hominís auar í , folem praíílitit ad 
iiurriendas fegetes, multiplicandafque fruges, vt acer­
óos díuítis augeret in ómnibus moderara temperies. 
Igitur quíE á Deo praebentur etiam ingratís ifta funt, 
térras foecunditas, acrís temperies, fruóhium larríria, 5c 
boLim fubfidia}&: omnia quibus anni prouentus foe-
cundis íuccclfibus adímpletur. Quse vero ab hominc 
procedunt, qualia quaeío fint videamus. Anguftus ani- • 
mus,5c parum putans omne quod nafeirur^cuius abun-
dantiiedeefle femper aliquid computans, tura deinde 
inhumanum propofitum ímpertíendi cuiquam caufam 
nuílam ídoneam putat. Víde beneficiis díuínís diues 
quámingratus exiftat. Communis hominum naturx 
non meminí t ,xquum non putat faltem ex fuperfluis a l i ­
quid egentíbus impertiri, ícríptum non legít : Ne abfti- ^rou. ?. 
ncas beneíacere ínopi .necrecordatur prsceptum eíTe Tob. 4. 
vt fides & miferícordía non deferant fe. & : Confringe £fai. s í . 
efuríentí panemtuum.ac quscumque vela prophetís LHG. I U 
vel a ceteris dodoribus quotidíe pr^dícanturidíues nec 
audítinccvídetjnec intelligit.Etfi horrea d i ru i t ,& ma­
íora rexdíficata frudibus largioribus replct, auarítiata-
men eius cor 8c propofitum non repletur. femper emni 
ftudet cumulare noua veteribus,& augmentis prxfenti-
bus fup erare prxterí ta: & dum cumulís femper crefeen-
tibus folidos cupit vincere números cond í to rum, ad 
iftosínextncabilescogítationum exítus dcuolutus eft, 
vt nec veteríbus ccderet,nc;c fufficeret nouis. Propterea 
ergo caifa: quidem cogitatíones eíus , folicítudo vero 
inutilis 6c ínanis. Quídjínquitjfaciam > Quís non talcm I 
mifereatur ? quís non infelicítatem eíus doleat 1 Angu-
ftatur ex abundantía, conftringitur & coartatur ex opu-
lentia.Infclix inpraefentíbus bonis,infelícíor in futurísj 
5Cvt video, ager eí non tamredditus largiores, quam 
gemitus attulit grauiores. Terra eí non fruduumco-
piam/ed curarum molcftíam germínauítfita vt curís ac 
marroribusft ímulatus,cgentibus&cfuríentíbus fími-
les perferat cruciatus. Deníque 6c egcnívox ifta eft: 
Quid faciam ? vnde cibus ? vnde vcftítus > Eadem con-
queríturfic diues: Quid faciam .?vbirecondam?Iifdem 
crucíatíbusprofolicitudinefacultatum, quibus pauper 
pro cgcftatc torquetur. Vides diuitem necopímis copiís 
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poíTeUtari^red mentcmciusabrumit ac foluit affluen- ^ 
t ia , dumnuUo incellcdu humanicatis admonitus Ten-
tire non poteíl i d fibi abundare quod aliisdeeft. N o n 
enim Apoftolids comonitionibus accommodat aurem 
fuam, vcdiícat ab eo abundantiac fux racionem, cum 
dici t : vcveftra abandantia liac, ideíl,ptroficiat adalio-
rmn inopiam. Et quidem mihi videcur ralis hxc paffio 
animx íimilis eíTe iis qui rantum gulae indulgenr, vr d i -
rumpiraigis nimio ciboeliganr,qLiámalicui indúlgete 
reliquias. Sed recordare ó homo! quis eftqui largitus 
cf t t ibi te ipfum: q u i í i s , i n m e m o r i a m reuoca. Seruus 

Luc. U . es D e i j & d i f p en Cario ribicommiíTa eft Dominica fa-
cuitatis/Recordare crgo quis cft qui t ib i iniunxit oííi-
cium diípenfandifamiiiam fuam. Qu id efi: quod multis 3 
pr íE la tuses íNonc í lv t ique í inecaufaquódt ib i abono 
& i u ( l o Deoofficium tnbuirur largiendijaliis neceffi-
tasimponitur indigendi. Diípenfatoremigiturconfcr-
uoruni tuorum te exDominicis facultatibus eíFe co-
gnofce.Nec exiftimes quod omnía ventri & deliciis tuis 
térraproducar. Qux'i in manibus habes, commiíTa ribi 
magis quamconceí ía cognofceiparuoque tempore ali-
quantuíum fuper iis laetaris, ¿Cabutieis voluptuoíius 
deiedaris, cum vero hxcpariter cum vita noftra deflu-
xerint3rationem difpeníationis noftrar vocemur D o m i ; 
no reddituri .Hic mihi repaulifper indulge, o quis es 
quidiuiriarum diípeníationem in hocmundo íbrtitus 
eSj & te in illo rerribili Dei iudicis rribunali adftantem, Q 
paululumqmid vacans,{ltamen vacare potes a diuitia-
rum folicitudinibus, intuere. Cüm interrogad cceperis. 
Commiílas t ibi opes cum quibus egentibus diuiílíti, 
quibus neceííitatem patientibus íubueniftí * quos de 
carceribus, de vinculis, de gladio profufa pecunia libe-
raíH,quibus pupiliis paterjCui vidux vir caftis proui í io-
nibus extitiftij pecunia mea, frudusmeiquid apud te 
operis,quid vdlitatis habuere? T u ad hazc íine dubio re-
ípondcbis :Omnia í imul repoíitaac recóndita clauflris 
validiílimis be íignaculis tutiífimis communiui|, nul l i 
quidquam tribuí, quinimmo é^ad cuftodienda ea v ig i ­
lias measaddidi,curasimpendi,folicirudines rribui.Sed _ 
ftulco coníiliario vfus es remetipfo,deliberans enim ais: 
Q u i d taciamíGonfequens vtique erar te de talibus deli­
berante dicere: Aperiam horreamea, &:replebo efu-
rientes animas pauperum ? patefaciam quo recóndita 
funr,&:inuitabo indigentes:acreuelaboaffl.idos,imita-
borbeatum lofeph, &: humanitatis voce proclamabo; 
Si quis indiget panibus, veniat ad me,& gratiam quam 
Dominus indulsicntiori liberalirate mihi lannrus cft. 
communemcum ómnibus taciam.Velut ex communi-
bus crgo fontibus hauriat vnufquifque quod íufficit. 
S ed tu nihi l tale non folum proloqueris, verura nec co­
gitas quidem,qumimmo hominibus quidem diuina i n -
uides beneficiajtuam vero ipíius animam malignis con-
filiis afíligis,&: cogitas abundantiam Dei, humanara fa-
cerepenuriam.Aderantqui animam repererent, quipi -
gnus huius vitae reuocarent, &; ille adhuc ad animam de 
opulentialoquebatur, hac node auferendas á fe anima: 
dicebat: Anima3liabes bona multa in annosniultos, 
manduca, bibe, &epulare. Sed vide diípenfationem 
iufti iudicij Dei. Indulgereiprodire aeproferre omnia 
confilia fuá, publicare íententiam fuam, vt & ipíe di­
gnara tali mente ac voto condemnationis fententiara 
terat. Quod vtique propterea feriptum cft, non tan-
tum vt quid ille paíTus ftt nofeeremus, fed quomodo 
nos effugere debeamus neí imil i tercódénemur. Quod 
íl difficile t ib i putas ó homo I magnificentiara diumee p 
largitionis, imi tar i , imitare terram : íi leuare furfum 
oculos non potes, faltem ea qu^ deorfura íun t ,& in pc-
dibus tuis, intuere. Affcr etiam tu f rudum íicut térra, 
noli eíTe deterior infeníibili elemento. Illa enim frudus 
quos afFert, non Tuis víibus vendicat, fed tuis miniftrat 
obfequiis. T u vero frudus illius folus inuadis, & tibi 
foliconcludis. Q u o d íi rantum auiditatis te morbus 
adftringit ,vt tuavelis faceré omnia,accipe &; adhoc 
íalutare remedium. Beneficium largientis prsbenti 
magis permanet quam fuícipienti. Nam mifericordia 
quidem ad indigentem peruenit, gratia autem mult ipl i-

Gen*4i, 

Luc. 11. 

cacaemocedispermanettribuenti. Efurientidediftipa­
nera, ille quidem paftusseft&C refedus, fed ad re redit 
quod dedifti, cum frudibus & vfuris. Quod fi i d diífi-
cilepiitas,confidera frumentum quod feminatur in rer-
r a , í i n o n a d f e m i n a n t i s p o d u s quámadfulcipientis l u ­
cra cedir. Ita etiam cum cibus rribuiturindigentibus, 
cum multo fosnoregratias reftituetur in pofterum. Sk 
crgo t ibi finis agricultura huius init ium csleftium fa-
tionum.Seminai:eenim,inquit,vobis ad iuftitiam.Quid 
erg;oafflidms,quid temetipfumcxcruCÍas,luto & la-
teribus concludens humanxvitíefubfidia? Scriptum Qj~eetl0¡ 
non legis:Aíeliuseftnomen bonum fuperdiuit iasmuí- q>roHtlU 
tas? Si crgo 5c tu gloriara ex diuitiis quaeris, cognofee 
quia melius eft mille í i l iorum, quos per mifericordiam 
íilios adquiíicris, patrem vocari, quam mille aureorum 
dominum dici. Facultates namque relinquentur hic 
e t i a m í i n o l u m u s j b o n o r u r a vero operura confeienria 
nobifeumpariterpergitad D e u m . E t c o n í i d e r a q u a n t a pfal.jS* 
t ib i tura erit gloria, cura te omnis ille populus qui ex 
proraptuariisruis oaftus eft &: refedus, pro rribunali 
magniillius Se iuftiilirai iudicis cateruaconftipantccir-
curadabirjpaftorem te fuura,ac cutorem p i u m , & mife-
ricordem parrem orani gratiarü voce teftabitur. Quod 
íi raagiftrarus in theatris,minis & athletis & gladiatorí-
bus,aliifquehuiufmodigcneribushominum rotura pe-
neparrimonium fuura largitur ac prodigir,vc vnius ho-
raefauoremvulgi nimirum adquirat ,nihil fibi vlterius 
profururum; ru dubitas & cundaris munificus eíle in 
huiufmodilargitionibus,in quibus iudex reíidet Deus: 
fauentiura & acclaraantium vulgus funtangeli: vbi om-
n e s q u i á fóculo fueruntfandi, laudatores 8c praedica-
tores tui funt: vbilaus & fauor ñon íimul cum die cef-
fa t , fed cum faceulis permanet : vbi corona ribi non 
aurijfcd iufti t is dabirur; vbi non honores vnius vrbis, 
fed cxlorum regna mereberisíEt hscc conquirunrur per 
mifericordias pauperum,per dUpenfadones indigen-
t ium, in quibus cibi corruptibilis pretio incorrupdbi-
lem regni eslorum gloriara xternaraque raercaris. Veni 
crgo, íi videtur, í i h o r u n i q u s d i c i r a u s , apudtefides 
vera eft, &: diuirias noftras confuiré &: vdliter difpona-
mus,prxparcmus noua & pracc^ariflima muñera. Eda-
mus primara edidoneracandidara,in veftituSe indu-
mentis nudorum: fecundara vero non minus nobilem, 
feíTas &pereuntes fame animas reparemus: rertiam n i -
hilorainus edidonera ramonmmam pr^aremus , cir-
curaeamus vrbera, & requiraraus eos qurnec ad mife­
ricordiam quidem pofeendam per debilitatem venire 
potuerunr, prarftemus fumprum, quaícuraque funt ne-
ceífaria largiamur : nec tepigeat viátarc asgrum, re-
quirere clinicum. Memento quoniam &C nos cum dc-
curaberemus in grabato noftro,cum eircraus débiles, &: 
non poíTcmus ip i l per nos iré ad D o m i n u m , Deus ipfe 
venir ad nos. Miílt enim filium fuura iníirai l i tudine 
carnispeccati, quinobis attulit ciburafe ipfum. Ipfe I» 
eft enim pañis vita?, qui de cáelo defeendit, & vitara dat loan. <fe 
huicmundo. Et quo ore, quarfo, qua impudentia pa­
nera de cxlo accipientes nos, panera de tetra non da-
mus íratribus> Quod íi adhuc nobis fulHcit copia patri-
moni j , edamus edam illam nouiílimam,fed non minus 
fauorabilem editionem. Eamus ad carccres,requiramu$ 
viudos,huraanis mifenis Seangoribus condolearaus. 
I n his enim ómnibus ribi oceurrit Chriftus, qui cum íit 
incoraprehenfibilisfecundura Deitatis naturara , inue-
nictur raraen abs te pet opera raifericordioe. Ipfe enim 
dixir:Quiaefurmi, & dediftis mihi manducarc:íi t iui ,& 
potaftis me:nudusFuiJ.&opcruiftis me. Vides qualia 
muñera prxparat fermo diuinus. Ib i hiftriones acci- Mat. i í 
piunr.&gladiatores,^ perit omne quod perdids datur: 
hic in iftis efurientibus ac fitientibus & nudis, argris ac 
vindis , Chnftus fe fufeipere proñtctur . Quid ergo agis 
o diues?quidcogitas?quiddeliberas?Challoefuriente 
tu horrea rúa dandis? Immo non claudis, fed minora 
deftruis,&raaiorarc>rdiíicas?Chrifto indigente veftitu, 
tu? veftes dneisconlumuntur?Chrifto egentetu aurum 
qux'ris,aurura dcfideras,aurura rccondis.omnia aurum 
vi^es , aurum cibi vigilanci cogitado e f t A fem»^ dQI,: 
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dcntutaenammcnsauanfemelvinculis cupiditatisad-
ftiida/empei-aurum ,rcmper argén tu m vidct3fempcr 
reddituscomputar.Gratiusaurum in tuc tu r , quám í b -
Icin.Ipía eius orado &z íuppUcatio ad Dominum aurum 
quxúv,S£ velletatque optaret vt omnia ci in aurum c5-
uerterentur. Denique,quod po t e í l , íxumentum in au­
rum conuertercconatui-jVinum in aurum miitat,lana ci 
aurum efficitunomnes frudus eius, omne negotium, 
omne quod mouctur,in aurum vertitur. Interdum etia 
vfurararte ncquiílima ex ipío auro aurum naícitur. Sed 
quid agisí Nec fatietas vmquam, nec finis aderit cupidi-
tati .Nam interdumpuerisgulsnimium deditis indul-
gemus deíidcratos cibos auidius fuñiere , vtnimietate 
ipía íatiati horreícant>&: auertant fe de reliquo abhuiuf-
cemodi cupiditate.Auaritia tamen nihil taiepatitur, fed 
quantoplusinuencrit,tantoamplius quarrit. Sed quid 
dicitferipturadiuina ? Diuitia: íiaííluant} nolite cor ap-
ponere. T u vero fluentes diuitias obílruis & concludis, 
vtintra locos tuos ílagnantes etiam irruptiones operen-
tur. Inde denique eft quod etiam horrea tua rumpunr Se 
deijciuntjpaternis non contenta: clauftris, 8c auitos tér­
minos excedentes. Sed quid dicis? Maiora, inquir, rcar-
dificabo. At huc fatis incertum cft. Quis t ibi re^difican-
di tempus indulget ? Velocius cnim tu deijceriSjquám 
illa crigantur- Verum i i k diucs habuit malignx cogita-
tionis Se finem dignum, & terminum copetentem. Vos 
autem fratres íi mihi aufcukans, referate aditus prom-
ptuariorum vcftrorum, de largior diuitijs veftris atque 
f íuentior exitús procuretur ,quám dudum fu era t quxíi-
tus ingreíTus: tamquam affluentiílimus fluuius ad fege-
tcs rigandas multis deriuationibus trahitur per omnem 
terram mifericordix vcftrx aftluentia. An nefeitis, quia 
puteorum aqua íi frequentius hauriatur, & falubrior ef-
fiCÍtur,&abundantior: quod íl otiofa reman ferit de im-
mobilisjinutilior de corruptior fit f Ita de pecunia íl cef-
fet & iaccat, inutilis erit; fed íi moueatur de operetur, 
communcm ómnibus de vtilem proferet f rudum .Mete 
érgo vberes pecunia tuae frudus, orationes dico paupe-
rumjinterceí l ionemquefandorum, quipro te, officio-
£umtuorum memoresapudiuftumiudiccm Deum d i -
gnis operum tuorum allegationibuspoftalent. Cauca-
mus exemplum diuitis iftius, qui dum praefentes d iu i ­
tias concludit, de de futuns folicitudincm gerit diuitiis 
pariter abreptus de vita,protrahitur ad tribunal horrif i-
cum,in quo aecufatrix quidem eius aíllílit ipfa illa quae 
& totius vita: eius comes extititauaritia, deknfor de i n -
terceffor nufquam vllus apparct. Circumfpedat nam-
quefandorum multitudinem diuinistribunalibus alíi-
í l cn tcm,&: intentis ac folicitis oculis circumluftrat íl 
quem forte videat carum íibi ac familiarem in hac vita 
obfequio fuo faduniji iec vfquam tamen vlíum inue-

LuC' 7. n¡t> NuHus eft qui dicat: Domine, dignus eft cui igno-
oAtl.p fcas-.diicxitcnim gentem noftram,&: ccclefiamipfexAi-

ficauit nobis. Nuiiarviduar qua: prxccdentes & flentes 
rogent Petrum, oftendentes veftimentafua qux eis lar-

zJMdt.s. S r̂us & ^Iucs« Nulius ergo miferebitut ei qui non eft 
L m , 6. "í i ícrtus.Scriptum eft cnim : Beati mifericordes,quo-
Ibidem n^am ip^ mifericordiam confequentur,&iterum: Date, 

& dabitur vobis,$¿:: Qua menfura meníi fueritis, eadem 
rcmeticturvobis. Sednehxc fortaffisaduerfus eum te­
meré deimmerito coaccruare vidcamur,fermoncs ip -
í iuspercontemur ,& videamus cum ei frudus ager vbe­
res attuliílct, quidfcntit.Facit faltcmhoc quod vtique 
etiam auaro faceré competebat f Orat Deum de depre-
catur vt frudus ad maturitatem fine laefioneperueniant, 
ne grando verberct,ne turbo vaftet, neprocclla fubuer-
tat.Solcntcnim&hxcfrugibus fxpe iam maturis inci-
dere. N i h i l horum iftc,fed deftruere parat horrea, de 
maiora reedificare. Etipfe quidem in corde fuoloqui-
tunfedqmvidet in occeulto, intrafeloquentcm audic 
m c a ^ p r o p t e r e a e i Sonde refponfa redduntur. Quar 

L. autem funt qua: loquitur? Anima, inquit, habes multa 
bona^nanduca, bibe, &:epulare. Nonne, fidici ita po-
teft,bruti animalis voxifta c f t íS iea im porcinam ani-
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mam habtíiftet, quid ei aliud quám manducandi de 

^ bibendibonknuntiaredebuerat? Nunc autem itatotus 
animalis homo eft, & totus carneus, vtanimam fuam 
carnalibus & corruptibilibus efeisexiftimet eíl'epafcen-
dam, de ea qux in feceífum egeruntur, anims praeparat 
ad vtendunr.cuius. vtique natura talis eft, vt virtutibus 
álatur,vt verbo Dei faginctur, vt intellcdibus pijs de re-
ligioíisdifciplinis atque exercitijs excolatur. Sed quid 
tale habes bonumfHoecbona ad animam defer.Verum 
tibiquoniam Dcusventer eft , & totus feruus es carnis, 
audi dignam appeilationem qua te non hominum quif-
quam, fed ipfe Dominus appellat. Aitenim:ftulte,hac Luc' u " 
node auferetur abs te anima tua, de qux pra'parafti, 
cuius erímlpfis iftís seternis cruciatibus raaior cft ftulti-

H t ix nota-Q^i cnim paulo pol i erat rapiendus á vita,qux 
cogitat.?Dcftruam,inquit,horreamea. Cuiego rcfpon-
deo : Et rede quidem facis,nam veré deftruere debes 
horrea iniquitatis,& ea qux male xdificaucras,manibus 
tuisipfe fubuertere; deftruere promptuaria, ex quibus 
nullus mifericordiam confecutus cft: deijecre ac fub­
uertere mammonar obfeura de tetra domicilia. Deftrua, /bid. 
inquir,horreamea, de maioraxdiheabo. Quod fi de ifta 
repleueris,quid quxfo fadurus es? Et iterum íine dubio 
d«ftrues,& iterum rcxdificabis?Et quis finis ftulti huius 
laboris & vani, de inftanter edificare, de inftantius de­
ftruere? Si vis ergo,oftendam t ibi horrea iam parata,cfu* 
rientium pauperum ven tres: in ipfis tuos conclude thc- ^ 

í fauros. Tales cnim tibi thefauri feruabuntur in cxlis, in 
quibus ñeque tinea comedit, ñeque fures cffodiunt de 
furanrur.Sed dicis:Cum fecüda horrea rcplcucro, tune 
dabo pauperibus. Longos t ibi promittis anuos, & fatis 
lata virx fpatia polüceris. Talis ifta promiffio non futu-
ram continet humanitatem,fed prarfentis mifericordix 
di la t ionem.Qüid cnim nunc mifericordiam ficri vetaf* 
Frumenti copia eft,tempus anni profpcrum, cíürientcs 
prxfto funt tientes; nudi circumftan.t gementes, v i n d i 
de carceribus > de xgr i de ledulis miferabiliter de flebili 
lamentationc circumftrepunt,tu mifericordiam quid in Trott. 3, 
craftinum differs,cum hodiecrudelis de mifericors fias? Pron.27. 
Audi fakem fapicntiiíimi confilium Salomonis. Ne d i -
cas,inquit,abi nunc,& redi craftino, de dabo t ib i . N o n 
cnim feis quid pariat fuperuentura dies. Sed ne huiuf-
modi mandara fufeipias , aures t ibi obftruit auaritia» 
N o n teoportebat gratias agere Deo , exultare de Ixtari 
q u ó d n o n ipfe m en di can s alienas circuís fores, fed alij 
ante tuas ianuas fedent a te mifericordiam poftulantes? 
T u vero diíficilis es ad prxbendum, contriftaris ac de­
clinas ne quis t ibi paulo moleftior cogentc neceííitatc 
paupertacis exiftat,quaíi non potuiíTet ficri vtcííes vnus 
exijs qui anteianuam tuam fame perditi iacent, de tu 
quidem fatis digne,nam voto,mente,ac propofito pau-
per es , de totius boni egenus. Cum enim non babeas 

L charitatcm, cum tibi detit humanitas, defit fides, deíit 
fpes in Deo, cum tibi defit mifericordia , quid teege-
ftuofius,quidvemendiciusf Parstua nontineis de mu- D i f l , ^ 
ribus horreorum tuorum roforibus erit. Q u i vtique fi efiem tj. 
talia non videres,h non corrumpi ea cerncres deconfu- ^ foi afa 
mi,qui tibi fuaderepofíet aiiquid indelargiri J Sed ais: 
Quidiniuftum eftficum aliena non inuadam, propria 
diligentiusferuo? O impudens d idum , propria dicis? 
quxí1 ex quibus reconditis in hunc mundum detulifti? 
Qaando in hanc ingreíTus eslucem,quando de ventre 
marrecxifti,qutbusquxfo facultatibus, quibufquefub- í-7*??í*6 
íidiis ftipatus ingreflus es ? Aduentum tuum in hunc 
mundum difceabApoftolo Paulo dicen te: N i h i l enim 

M intulimus in hunc mundum,fed nec auferre quidem 

quid poíTumuSjhabentes autem v i d u m de vcftitunijhis ^ 
conténti fímus.Terracommuniter ómnibus homini-
bus data eft , proprium nemo dicat quod é communi j r ^ f ^ 
plus quam füííiceret fumptum, de violenter obtentum * ' 
eft. Verumtamen nudus ex ventre matris exiftjjnudus 
nihilominus de reuerteris in terram. Et fi quidem terrx 
elemétum putas fortuito fubftitiííe,impius es qui igno­
ras conditorem Deum^íi veroagnofeis beneí iciumlar-
gitoris,gratus efto creatori,6c requircapud temctipfum 
rationem curplus tibiquanvccterisprxftitit .Numquid 
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H^. ^ iniquuseftDeus3vtnobisnonaEqualita-[cliftribiiatvitac 
íubíiclia, vt tu quidem cííes afíluens & abundans^üis A 
vero deeíTet, & egerent ? An ideirco magis, quia& ribi 
voluitbcnignitatisíua:experimenta conferre,kal ium 
per virtutem patientiíe coronare: tu vero fufeeptis Dei 
muneribus & in íinum tuum redadis ,nihil te putas age-
re i n i q u u m , í i t a m multorum vitaeíubíidia íbius obt i -
n e á s j Quiscnimtaminiu í l :us , tamauidus , tam auarus, 
quám qui multorum alimenta,íuum nó vrum,fed abun-
dant iamóc delicias facit? Ñeque cnimminus eft crimí-
nis habenti tollere, quám cum poffis & abundes, indi-
gennbus denegare. Efurienriumpanis eí l quem tu deti-
nesmudorum indumentum eft quod tureciudis: mife-
rorum redémpcio eft abíblutio, pecunia quam tu in ter- ^ 
ram dcfodis.Tot te ergo feias inuadere bona,quot poí^ 
fis prarftare & nolis. Bona quidem, ais, funt verba, fed 
melius eft aurum.Nihil mi rum, nara & íi quis cum im-
pudicis de pudicitia loquatur,(3c feorta vituperet & ex-
probretnj animi quibus libido dominatur,ÓCex ipfa co-
monitionead impudicitiam multo acrius accenduntur. 
Sed tibiiterum antefaciem adducam ipfas íuturiiudicij 

Aíat.if. Dei formas: vtintelligas qualestibigemitus recondas, 
O quámmul t ipre t i j tibí indie iudicij Termo illevide-
birur,de quo fiiperius diximus,qui ait: Venite benedidli 
patris mei,percipite regnum quod vobis praeparauit pa-
ter meus á conftitutione mundi. Efuriuienim, &c dedi-
ftis mihi manducare.Qualis tibí rurfum horror, qualif-
quefudor, qualestenebr^ruperucnient audienticon-
demnarionisilliusfententiama quadicitur: Difcedite a 
me malediótijCÍuriui enimJ& non dediftis mihi mandu* 
care.Nequeenimin hisverbis qui aliena inuaíítargui-
tur , fedis qui noncommunitervíusef t i i squaehabui t , 

sjirm j , condemnatur* Nos quidem quod vtile credidimus,c5-
monuimus .Siquisautéobedi re vultdiuinis prsceptiSi 
non ignorar quíE íit repromiílionum merces. Qu i vero 
obedirenon vult^&negligitjmanifefta eft ignis xterni 
comminatiojcuius opto vos expertes eífici & alienoSjfic 
effugerepoenasimpijsrepromiuaSjfacientes i l ludquod 
í cnp tum cft,vt redemptio anima: veftra; íint diuitiae ve-

£x verbis Snangeln: [T̂ onpoteftis Deofcrmre & 
mammom.] Sermo. 

MAmmona apudHebrsos huius fazculi ¿lulúx ap- Ser?no 
pellantur.Diciturveromammona iniquus:quia L X r . 

non niíi iniqui in eis fpem conftituuntjiufti autemjlicet 
ea poffideanrjnon funt illis tamen diuitiíc, niíi edeftes Ifót- 7f* 
& fpiritales.Seruit igitur mammonas qui in terrenis hu-

Jbidem* 

iusfxculirebusconfidit.Hialibi v i r i diuitiarum a Pro- m a 
phetaappellanrur.Nolitefratres diuitias appcliare illas, 
nolitecas amare:quiaÍIferuietis i l l i s ,& cum illisperibi-
t i s . Ideodehu iu ímodid iu i t e lefus Chriftusalibi dicit: 

^ Facilius eft traníire camelum per foramen acus, quám 
diuitem intrare in regnum coelorum.Qux fententia ve-
reor ne forte vobis conueniatj qui diuitias fasculi huius 
authabetis,autquxritis.Sicutenim cameli animal quod 
eft tortuofum atque deforme, perueríitas ipfa corporis 
per anguftiffimam acus cauernam preteriré nonpati-
tur;ita & diuites oneratos auaritia, &: cupiditate £ceda­
tos, ipía vita: deformitas perartam viamrcgni minime 
introirepermittit. A i t enim idem Üominus;Arta 8¿ an- ^ ^ ' 7 ' 
gufta via eftjqua: ducit ad vitam. Igitur in camelo diffi-
cuitatemqiiíEftuspraíftarhabitudo membrorum:in d i -
uiteautemimpedimentummagnitudo efficit peccato-
rum. Gibbus enim quidam eft anima:, turpe quidvel 

Q cogitare vel faceré, acmentis q u í d a m tortuofa defor-
mitaSjimmundis rebus femper intendere,& ab Eccleíise 
ían¿l:o limine cutis fxcularibus auocari. Vndemihi v i -
detur hanc deformitatem corporis Propheta ípiritali-
ter elocutus, feeditatem morum potius indicaífe, cum ¿ 
dicit: N o n glorieturgibb ero fus í i cu t rcdus .Qua í i í i d i - ^ 
ceret:Non glorieturpeccator vitiorum fuorumpraui-
tate diftortus, íicut gloriatur iuftus confeientia: bona: 
íimpiieitate diredus. Quamuisenim ópeccator proce-
ritate corporis gaudeas,quamuis fcapularum tuarum 
íequalitatc Ixter ís : anima tamen tua morum prauitate 
deformis eft. Redrc ergo camelo comparatus eft diucs. 
Siquidem il luma traníituacus corporis craffitudo re-

.20 

ftrar,&: ad preparara pergatisregnacxleftia,pereum qui D uocat:huncab ingrcffu Eccleíix patrimonij folicitudo 
vos vocauit,ChriftumIefum:cui eft gloria Se imperium 
in fascula íieculorum. Amen. 

D O M Í N l C ¿ t X I K P O S T 
Pentecoften. Suangelmm. 

tJMatth. CAP. V I . 
1 N i l l o t epore . D i x i t lefus difcipulis f u i s : N e ­

n i o p o t e í l duobus d o m i n i s feruirc . A u t e n i m 
v n u m o d i o h a b e b i t , & alcerum diligec:auc v n ú 
fuftinebicJ&: alcerum c o n t e m n e c . N o n poteft is 
D c o fcruirc&r m a m m o n ^ J d e o dico v o b i s : N e 

detcntat.Et íicut illumparuum foramen non capit one-
ratum mole membrorum : ita & hunc introitus fanólus 
non fufeipit grauatum cumulo delidorum. Vterque ha­
ber propriam farcinam fuam- Ule oneratus eft carnibus, 
iftepeccatis: & íicut ilieinhabilis eft anguftiílimxacus 
cauernx, ita &: hic inconueniens cftbeatiílimo Dei re-
gno: niíi quod camelum corporecompoí i tum natura, 
hunc autem prauum voluntas efKcit. Ha:c autem dico 
fratres, de üs qui feftiuillimam diem fand^ EpiphaniíE 
ne in Eccleíia procurarent, patrimonio! um fuorum co-
pedibus íunt detenti, & terreno quodam obligad funt 
vinculo, vtvenireeis addomum Domin i non liceret. 

ío l i c i t l l i t is anima: veftira! q u i d manducet is , ne - E N o n quod eos quidpiam detiner, fed quod ita propriis 
que c o r p o r i ve f t ro q u i d i n d u a m i n i . N o n e a n i . 
m a plus eft q u a m eíca , &: corpus plus q u á m v c -
ftimencum? R e f p i c i t e v o l a c i l í a cx\i, q u o n i a m 
n o n r e r u n t 3 n e q u e m e t u n t j ñ e q u e congregan t 
i n b o r r e a ; & pater vefter cxleftis pafeic i l l a . 
N o n n e vos magis pluris e í l is i l l is ? Q u i s a u t e m 
v e í l r u m cogicans po te f t adijeere ad ftaturam 
fuam cub icum v n u ? E t de v e f t i m e n t o q u i d f o -
Üciti eílis? C o n í i d e r a t e l i l i a agr i q u o m o d o ere-
f c u n t j n o n l a b o r a n t e ñ e q u e n e n t . D i c o au t em 
v o b i s q u o d n e q u e S a l o m o n i n o m n i g lo r ia fuá 
cooper tus eft í i cu t v n u m ex i f t i s . S i e n i m fec-
n u m a g r i , q u o d h o d i e e f t j & eras i n e l i b a n ü m i t -
t i t u ^ D e u s í i c v e f t i t r q u á t o magis vos m ó d i c a s 
fidei? N o l i te ergo f o l l i c i t i e í l e , dicentes. Q u i d 
m á d u c a b i m u s , a u t q u i d b i b e m u s , aut q u o ope -
nemur?Hec e n i m o m n i a gentes í n q u i r u n t . S cíe 
e n i m pater vefter edef t is qu ia his ó m n i b u s i n , , 
d i g e r í s . Q u í e r i t e ergo p r i m u m r e g n u m D e i 
i ' i f t i t i a m emSjSc hxc o m n i a adi je ientur vob i s . 

iintaátibus implicad, vtiamarbitriumviuendi fuxpo-
teftatis amifermt:&: dum folicitudinem patrimoniis ex-
hibent,animarum medicinam penitus non requirunr. 
Quid mihi ó diucs difficultatem temporis obiicis íQuid 
necefíltatem ingerís repentinam?Si cor habes, inteliige 
quia omnineceílitatemaiorneceílitas cftfalutis: S^vd-
lioreftcaufa, prius curare vitam, tune pcculij damna 
farcire: ne dum au^mentumpatrimonij qu2Erimus,fcn-
tiamus animx detnmentum. Sed forte iudicem metuis, 
quem in fecretario reliquifti. M i h i crede quod magis 
Deum iudicem metuere debebis, qui de ipfo tuo iudice M$Ul. 

P iudicabit. Ulum ergo metuis qui moxaccipietfucceííb- £[6**66* 
i-em:Dominum non metuis, cuinemo aliquando fue-
ceditf Confidera itaqueiudicii imminentem diem,&: 
inextinguibiles gehennx flammas,ftridorem horren-
dum dentium, tenebrarum vldmum cruciatum: & fi 
potes,reliólaEcclefia fecularibus folicitudmibus i m ­
plicare- Vereoremmne dum mundi diuitias quanritis, 
inuematis potius diuitias peccatorum : & reperds t h c 
fauris fa:culiacaíleftes thdauros amittatis. 
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D O M I N I C A x x n . P O S T G 

Pentecojlen. Suangelium. 
zJMattb. CAP. X X J L 

T N i l l o t c m p o r c . A b e u n t c s Phanfe i jCof i l ium 
J L i n i c r u a t v t capcrent l e f u m i n f e rmone . E t 
m i t t u n t e i d i í c i p u l o s fuos c u m H e r o d i a n i s 3 d i -
cenres:Magifi :er , fcimns quia ve raxes , 6¿ v i a m 
D e i i n vencatedoccs!&; n o n ell: t i b í c u r a d e a l i -
q i i O j n o n e n i m refpicis p e r í o n a m h o m m u m . 
D í c ergo nob iS jqu id t i b i v ide tu i ' ?Licet cenfum 

interuenientemorre eiufdemliberi habeantur tanquam 9 
ignoti , viles & mifcri. Viduaaucem fi qua fuerit3 aut fie 
iniuriis exagitatur vtnLibat ,aut í ivoluenc in caílitatis 
permanerepropoíltOjdando muñera facultares vixpcr-
raanent. Cum his ergo íraudibus repleuerint faceulos 
íuos,videas illos k tos & aecuratos ad Eccleíkm prope-
rare}&: Deo gratias agere quaíiab ipíb illis hxc pecunia 
conferatur, illud quoque peccances, quód rapinarum 
iiíarum Deum volunt eíTe participen!- Dicit autem fan- LiiC- i -
¿tum Euangelium : Interrogauerunt illum & milites: , 
Qu id Faciemus&nosíAit illis Ioannes:Neminem con-
cutiaris,nequecalumniamfaciati3:íed contenti eftore 
ftipendiis veílris. Hic iam cognofeere fedebetomnis 
homo qui militat. N o n enim rantam deiis militautibus 

d a r é C ^ n , an n o n í C o g m t a au tem lefias ne< H feriptura loquitur, qui armata miUtia detinentur , ^ d 

Sermo 

LÍÍC. S' 

qu i r i a e o r u m a i c : Q u i d me tentaos , h y p o c r i t x ? 
O í l e n d i t e m i h i n u m i f m a cenfus. A t i l l i o b t u l c -
r u n t ei d e n a r i u m . E t air i l l i s IcfusrCuius eft i ma­
g o h^c & f u p e r f c r i p t i o í D i c u n t e i : C í e i a r i s . T i i c 
a i t i lI is .-Reddite ergo qua:Tunt Ca : í a r i s ,Ca : f a r i : 
& qua: fun t D e i , D c o . 

E x verbU EitanaeHj: [ 'Rjddite ejHéí fknt C¿Jaris> Ctejarh 
&qn<zpmt Del, Deo. ] Sermo, 

NOnnullifratres, quiautmilir iscingulo detinen-
tur ,aut ina£lufunt publico conftituti , cum pee-

canrgrauiter}hacfolcntápcccatisíuis prima fe voce ex- ^ 
cufarejquodmilitant.'&nebenealiquandofacianrjOC-
cupatos femalis adibus conquerunrur : perinde quafi 
militia hominurmno voluntas in culpa fit: ita quod ip i l 
gerunr,officiis fuis adícribunr. N o n enim militare deli-
d:um eftjfedpropter pr^dam militarepeccatum eft.Nec 
rempublicam gerere criminofum eíl : fed ideo agere 
rempublicam ,vt rém familiarcm potius augeas, videtur 
cíTe damnabile. Propterea enim prouidentia quadam 
militautibus funt ÍHpendiaconftituta, ncdumfumptus 

Amhr. quíer i tur ,prsdograí re tur . Uludautemquaicef tquód 
cum ob errorem aliquem á fenioribus arguuntur>& i m -
putatur alicui de liliscur ebriusfucrit, curres alienas ^ 
peruaferitjCxdem cur turbulentus admiferit, ftatim rc-
ípondeat?Qr,id habebam faceré homo farcularis aut m i ­
les ? numquidmonachum fumpro íc í íus aut clericum? 
Quafiomnisqui clericusnoneft aut monachus,po(lic 
ei licere quod non l icet .Cundís igitus offici js, facris l i t -
teris prs ícr ib i tur norma viuendi,omnis ad bene viuen-
dum prouocatur fexuSjStas & dignitas. Iglturnemo fe 
publicis excufet adibus) nemo de oceupadone mi l i t ix 
conqueratur. Apud omnem Chriftianum prima hone-

LHC, 3. ftatis deber efl'cmiiitia.Namvt id quod dicimus,au(5lo-
ritate euangelica comprobemus, videamus Icdionem 
qua:paulo ante decurfa eft. Ait enim Euangelium: Vene» 
runtautem &;publicaniad Ioannem4vt baptizarentur L 
ab eo, &: dixeruntad eum: Magiíl:er,quid taciemus > Ac 
iile dixitad eos:Nihil amplius quám quód prarferiptum 
eftvobis, exigatis. Honeftaplanepublicanoruminrcr-
rogatio,acfan¿l:i Propheraeiuftarefponfio. l i l i enim fb-
iicire interrogantjne aut ignorantes plus exigen do pec-
catumincidantjautceíTantes publicam decipiant fun-
¿ t ionem.Hicautemmodéra te prxcipit^ vt&iniquitas 
locum non habeat^ & conftitutum habeat vedigal eífe-
dum.Nonenimdixit :Nihilexigatis ,fed nihii amplius 
exigatis. Vndeintelligimus quód apud Deum non iam 
exadio, fedexadio iniquadamnetur. Dici t enim ipfe 
Dominus:[Reddifequ3E Dei funt,Deo:&qua; Coífaris, 

%ncap.2 
tfica. 

quifquis milit is fuse cingulo vtitur, dignitatis fuce miles 
adfcnbirur. Arque ideo haec fenrentia poteft dici ,verbi 
grat iavmil i t ibus ,protedonbus,cundi íque redoribus. 
Quicumque ftipendia íibi publice decreta confequitur, 
fi amplius qusr i t , tanquam calumniator & conculTor 
loannis fenrentia condemnatur.Vfque adeo aurem hoc 
inoleuir malum, vriam quafiex coníuetudine vendan-
tur léges,corrumpantufiuraifententiaipfavenalisíir}&: 
nullaiamcaufa poffiteíTe fmecauía. Hxc autem diuina 
fenrentia, qua? ad milites loquiturjpoteft eriam ad ded­
eos retorqueri: quiaetiam finon militare videamur fs - 2 j - . ^ ^ 
culo, tamen Deo 5c Domino militamus, íicut ait Apo-
ftolus^NcmomilitansDeOjobligatfenegotiisfseculari-
bus.Videmurjinquam, non militaréremiflis ac fluenti-
bus tunicis/ed habemus mili t ia noihx cingulum, quo 
caftimoniaeinterioracoftringimus.-dequo cingulo Do-
minus ait ad Apodólos fuos: Sint lumbiVeftri prarcin- ^ 
d i , & lucernas arden tes in manibus veílris. Milites i g i -
tur Chnfti fumus,&: ftipendium ab ipfo donatiuumquc 2 ^Qra ¿ 
percipimuSjí icut dicit beatus Apoftolüs:Qui deditno-
bis pignus fpiriuiSjhoc eft,qui Spiritus fandi nos remu-
neratione ditauit. Si quisergo Chrií l ianorum hocdo-
natiuo contenrus forte non fuerit, 6c qua:rit amplius: 
incipit hoc ipfo carere quod meruit. Quod fpecialiter 
contingithsreticis Ananis.Dumenim nefeio quidam-
plius quaerunt, inuenientcs erroris fpir i tum, gratiam 
íandiSpi r i tusperd iderunt .Nam &Catholicus clericus 
hac fenrentia retinetur. Si enim non contentus í l ipen-
diis fuerit quíe dealtario Domino iubente confequitur, 
fed exercet mercimonia, interceíliones vendit, vidua-
rum muñeralibenter amplec1itur:hic negotiator magis 
potelt vrdéri q u á m clericus. Nec dicere po í lumus , Ne­
mo nos inuaíionis arguit,violentix nullus accuíattquaíi 
noninterdum maiorem prsedamá vidua blandimenta 
clicianr, quám tormenta. Nec interdi apud Deum v tm 
vi>an circumuentionequis res alienas occupet,dummo-
do quocjuo pado teneat alicnum, 

D O M I N I C A X X I I I . P O S T 
Pentecojlen. Efifiola. 

Thilip. C A P . I I I L 

FR a t r c s . í m i t a t o r e s m c i e í l o t e } & conf idera , 
te eos q u i í ic a m b u l a n t , í i cu t habetis f o r -

m a m n o í l r a m . M u I t i e n i m a m b u l á t , quos fxpc 
diecbam v o b i s ( n u n c a u t e m & flens d i c o ) i n i m i -
eos crucis C h r i f t i : q u o r u m finís eft i n t e r i t u s , 
q u o r u m Deus ven te r eft, &: g lo r i a i n pudend i s 

Csfari.JIgitur quodCaefarprscipit,fcrendumcft:quod M ^ r ^ , . , ^ ^ ^ | • 
Imperador índicit, tolerandum e í i Sed fie mtolerabile, ^ ^ P ^ n t . N o f t r a a u t e m c o n 
dumilludprarda exadionisaccumulat.Hocautemqua- ue r í a t10 m cz[^ e í b v n d e & Sa lua to rem expe ­
le eíl quód ijdemipfi qui huiufmodineceíritatcsprocu- ¿ l a m u s , D o m i n u m n o f t r u m l e f u m C h r i f t u m , 

q u i t ransfigwrabit corpus f i umi l i t a t i s noftras 
c o n f o r m e c o r p o r i g l o r i a ÍLi íe , fccundura opera-
t i o n e m f u a m , quia po í f i t c t i a rnTub i j ce re f ib i 
o m n i a . I t a q ; f r a t r e s m e i c h a r i í í i m i & d e í i d e r a -
t i í r i m i , g a u d i u m m e u m 8¿ c o r o n a m e a : í ic ftate 
i n D o m i n o d i l e ^ t i í T i m i . E u o d i a m rogo,& S y n « 

eychen 

ranr, peccaris fuis peccara congeminanr, hoc e í l , quód 
fraudes fuas ac rapiñas commodum vocanr , cumipfa 
prxda inferaturincommodumíl l lud aurem addunrfce-
ieribusíuis , vrquos indefenfos viderinr,ipfos porius 
perfequatur :&puranr feneceífirares decepiíle publicas 
nifi domos deceperinr orphanorum. Ira quorum parer 
ante biduum forfitan fuerit amicus, collega, vcl frater. 
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cychen obfecro i d e m f a p c r c i n D o m i n o . Ec te A 
r o g o e t iam germane compar 3adiuua illas qua: 
m e c u m laborauerunt i n Euange l io c u m C l e ­
m e n t e , &:ceteris q u i í u n t m i h i participes ope -
rum3quoL-um n o m i n a í l in t i n l i b r o vitXé 

Ex verbis Epifio la, [OJMHIÚ enim ambdant̂ uospípe dice-
Qmvabis (nmcantempnsdicoJirimicos cmas Chri-
fti: quorumfini* ejiinterim, quorumDem venter efl,& 
gloria in pudendü ipfimm qni terrena, fapiunt. ] &€' 
Sermo. 

Sermo X T On dubico fi-atres,contnftari vos quotienícum-
h X r i l . queabíentem me ávobis neceflltas facir. D u m 

enim quem diligitis non videtis, ramquam boni filij 
1. Cor.s. pietatis ftimulis labbratis.Sed quamuis corpore vos ego 

interdum deíeram, ípiritu ramen non relinquo. Quo-
cumque enim iero,di ledio veftra me íequitur , vb i -
cumque fuero, ibi mecum veftra fraternitas commora-
tur. Quifquis enim in Chrifti mandatis permaner, ne-
ceUé.eftvtChnftiadhaereatíacerdotii&licec longepo-
íitus videatur,fit tamen próximas dum illum vnius ndei ^ 
gratiarepr^fentat. I l ieíeíanefepararumá facerdotibus 
putee, qui adibus malis feparatus á Chrifto eft. Arque 
ideo fratreSjVOS qui mandatumSaluatoris faciris,quam« 
uis abfentesa.mchjeritiscorpoi-ejdileáiionetamcn mi-
nimedefuiftis- Ira quos fepra-abae longitudo terrarum^ 
Chriftigratia conne¿lebat.í>unt autem nonnulli inter 
vosfratres,quorum iiece vultusinEccleíia videamus, 
cor tamen eorum in agris eíTe cognofeimus: & prasfen -̂
tiam quidem eorum conílderamus in plebcfed conuer-
fationcmeorum inuemmus in rure. De quibus dicit 
Apoftolus: [Et gloria inpudcndis iprorumqui terrena 
fapiunt.] I j enim de térra femper cogitant, de térra tra- £) 
étant, [ qux terrena Tunt fapmnc] Hisconuenitdiuina 

Genef. 5. ^ íententia: Quia térra es, 6c in terram redibis. Q u i 
* ̂  ideoal iquandoadEcclcí iam veniunr,nonquiaex fide 

Chriftiani funCjíed ne Ghriftiani ab hominibus nonpu-
tentur. Quibus cum ieiumumindicitur, de intemperie 
fe tempons femper excuíant. Dicunt enim aeftiuis men-
í lbus , Dieslongacftjtorrentiorfol eft, ü d m ferré non 
poirumus5poculis nos reíxigerare debemus. Hiemis 
vero tempore,Graue fngus eft, rigores funt peffimi, al- £ 
gorem tolerare nequimus,efcis calefieri nos oportet. Ita 
homines quorum animus femper eft in prandio, pran-
dendifibicaufasinquirunt : dum fea ie iunüs excu-
fantjtempora creatoris aecufant* De ijs dicit Apoftolus-
[Quorum Deus venter eft.] D icmih i ó delicate Chri-

íl;iane,qui aeftum folis ieiunando ferre non potes, num-
quid xftus quem fuftentaturus es, torrentior eft gehen-
na?Numquidiaiemshorridior efttencbris quibus tru- A f y ^ 
dendus esfln exteriores enim tenebras abijeientur pec-
catores,ibi erit fletus, & ftridor dentium: licut ait Do-
minus.Stridor,inquam,dentium inftar hiberni tempo-
ris erit in illis tenebris.Ergo ficut penetrante algorc hie-
mis,toto homines corpore contremifeunt, ita & inter-
uemente confeientia írigida delidorum, graui pecca-
tores dentium ftridore quatientur. Itamiferpcccator 
dum hic hiberni rigorem metuir, ibi tenebrarum frigus 
incurri t : dum hic aeftum folis euitat, ibi gehennae fufti-
nebirardorem. His autem ipíis hominibus cum dixeris 
vtaliquidpaupehbus largiantur, ftatimtibi obiiciunt, 
Necelíitates infinita: funt,tributafuntgrauia,fifcalia ex­
plicare non poflumus. Et tanta t ib i ingerunt,vtquaíi 
retamteftatuant cur hoc ipfum illosvolucris commo-
nere.Ij[funtinimici crucis Chrifti ,]vthodieIe¿tum eft, 
qui non intelligunt quod ómnibus neceíHtatibus falutis 
ü tnece í l i t asprx te renda ,&quódt r ibu tumreddere , alij 
prodeft:eleemofynamfaceré, ipíiproficiatqui largitur. 
Tnbut ienim redditioil l i prseftat beneficiura qui acci-
p i t , eleemofynae autem operatio ílbi confert meritum 
qui miniftrat. Tr ibu t i , inquam, redditio detrimentum 
infert íoiuenti,eleemofyn? erogatio lucrum tnbuit ero-
ganti. Dit iorenim fit vir mifericors poftcaquám minus 
haberc incipit pauperibus largiendo. Beata igitur eft i.Cor.ft, 
elccmofyna,qu2E & accipientem reficit, & laetincat ero-
gantem. Hiiarem enim datorem diligitDeus. Atquc 
ideo melius eit i l l i prius daré. Laetus ergo &: hilaris eft 
quipauperibus fubminiftrat. Reóte plañe Ixtus eft,quia 
pernummulos paucos, sternos thefauros ílbi cacleftes 
acquirit-Et contra femper triftis eft Scmacílus qui t r ibu­
ta diiToiuit. Nec immerito triftis eft, qui ad folutioncm 
non diledione adducitur , fedterrorc conftringitun 
Ch t i l l i enim debitor IxrusXarfaris triftis eft, quia hunc 
adfoluendum amorcogit,illumpoena compellit. Hic 
praemijsprouocatur,illeíüpplicijs coartatur. Dici t fan-
dus Apoftolus: Diuit ibushuiusfxculipríecipcnonfu- l ' T i m J , 
biime fapere, 5c ñeque in incerro diuitiarum íperare. V i ­
des ergo 6 diues, quia funt tua? incertx diuitiac. Q u i d 
ergo aurum congregas, in qtio nulla certa fiducia eft? 
Auri tuiauaritia ceílet, & térra eft : folidi tui cupiditas 
aufetatur,& fordes funt. Aurum enim & argentum vilis 
eftáí abieda materies, vbi aurum incrcuit & humana 
concupifeentia, tune 5c his fpeciebus accrcuit ambitio, 
Aurum enim 6c argentum non pretiofum natura inf t i -
tuit , fedhorainum voluntas eftecír. 
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G E N T I -

Concio', 
I D E O vos prarter foíitum fubito cite J^l 
turbatos,atque aíferuantes mei. Miror 
quid hoc fie, mfi forte quia per tribunos 
me vidiftis aut audittis Imperiali man-

) dato eíTe conuentum,vt quo vellem abi-
rem hinc, Se fi qui vellentfequendi po« 

seftaccm haberent. MetuiíHs ergonc Eccleíiam defere-
rem, & dum faluti meae timeo, vos relinquerem? Sed 
quid Se ipfe mandauerim, potiíiftis aduertere: deferen-
dac EccleíiíE mihi voluntatem ftibeífe non poífe^quia 
plus Dominum mundi , quam fxculi huius Imperato-

S.Ambr^ tom.5. 

remt imerem.Sane í imevis aliquaabduccret ab Ecclc-
fia,carnemmeam exturbari poíFe ,nonmentem. Para-
tummeeí íev t f i ille faceretquod foletcffe regiae pote-
ftatis,ego fubirem quodfacerdotis cífeconfuenit. Quid 
ergo turbamini í Volens numquam vosdeferam, coa-
dus repugnare non noui. Doleré potero, poteroflere, 
potero gemere : aduerfus arma milites.Gothos quo-
que,lachrymx mea;arma funt.Talia cnimmunimen-
ta íuntíacerdotis. Aliternecdcbeo nec poííum refifte-
re. Fugerc autem & relinquere Ecclefiam non foko, ne 
qiusgrauionspoenxmctu fadum interprctetur^ Scicis 

ante, c r. 
$, arma, 
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coueniór^ 
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& vos ipfi quod Imperatoribus foleam dcferre, non ce-
dere:iupplicijs rae libetiter ofFerre^nec metucre qu? pa-
rantur. Vtinanre0em fecur-us quód Ecclefia hazreticis 
mmimé tradereturrad palatium Imperatoris irem liben-
terjfi hoc congruerct facerdotis officio,vt in palatio nia-
giscerrarcmquám in Ecclefia. Sed in coníiftorio non 
reus íblei Chnftus eí íe/cd iudex.Caufara fidei in Ecck' 
í iaagcndamquis abnuat? Siquisconfidit^hucveniar, 
inclinarum iam vel Imperatoris iudiciü, quod lata lege 
patcfccir3quo iropugnat í idem, vel fperata ambientium 
quorumdam ftudia non requirat. N o n comitto vt quif-
quam vendat iniuriamCbrifti . Circumfufi milites3ar-
morum ftrepi tus, quibus vallata eft Ecclefia, fidcm non 

l o o 
efi: quod nullus obílftar. Quod fi adhuc nollra difFert 
certaminajquidvcreminiíSeruumChrif t inoncuftodia 
corporalis, fed Domin i prouidentia fepire coníueuit. 
Turbati cftis quiaapertas reperiílis geminas fores, quas 
captus oculis quídam dura hoípitium proprium repetir, / 
patefecilíe mcmoratur. Inquo cognofcitc, quód nihil 
íüfFragetur humana cuftodia. Ecce vnus qui viuendi 
munus amií i t /olui t veftra vniuerfa muniminaJ& curto, 
dias lufic. Domihus autem fuae mifericordiíE cuftodiam 
non amiíit. Nonne ante biduum, vt meminiftis, etiam 
illudreperrumeft, q u o d á p a r t e k u a baíilicx ingrcííus 
quidam peruiusfuit,quem putabatis claufum eííeatquc 
munitum?Sepferuntnempearmati bafilicam, expiora-

terrentmeam/edmentemexagitanr: nedumme tenc- ^ banthosatqueillosaditus:ca:citateperfurirunt3vtquod 
t is^erniciofum aliquidveftrs oboriaturfaluti. Ego 
enim iam didici non timere,red vobistimerepluscoepi. 
Sinite qusfo veftrum faccrdotem congredi : habemus 

i.TfUS* aduerfariumquiiacefllt. Aduerfarius emm nofter dia-
bolus, í lcutleorugiens circuir quxrens quem deuoret, 
vtApoftoius dixit.Acccpitrmedubio,accepit(nonfalli-
mur/edadmoncmurjtentandi huiuíinodi poteftatem, 
neforte corporis mei vulneribus poffim á fidei inten-
tione reuocari. Legirtis & vosquiamultisaliis tenrauit 
fandum lob diaboluscad poftrcmum poteftatem huiuí-
modipetiiti&accepitjVttentaret corpus eiusiquodper-

_ , fudic vlceribus. Cüm eílet propofitum vt Ecclefia; vafa 
* c iam traderemusjhoc refponíí reddidi: M e , íí de meis ali-

* ' quid poícercm^aut fundus, aut doraus, aut aurum, auc 
comen- argCnCumjit| qUod mei iuris eflér,libenter o fierre: tem-
tor. $. Jt j)e¿ n|illi poflc decerpere: nec tradere i l ludquod 

cuftodiendum,non tradenduraacceperim. Deinde c5-
íulereme etiam Imperatoris íaluti , quia nec mihí expe-
diret tradere, nec i l i i accipere. Accipiac enim vocem i i -
beri facerdotis,!! vult íibi cíTe confultú, recedat á Chr i -
ñi iniuria Hxc plena humilitatis í lmt , & ( v t arbitror) 
plena aíFedus eius quemlmperatori dcbetíacerdos.Sed 

JEphefé. quia luda nobis eft non íbium adueríus carnem & ían-
guinem/edetiam(quod grauius eft)adueríus ípiritalia 
nequitise, qusEÍunt in csleftibus, tentatorille diabolus 

de meis 
diqHíd. 

apertura erar, videre non poftent: itaque per plunmas 
nodes quód apertura fuerit, non ignoratis.Definiré er- 4 ' ^ . < í . 
go íbliicitari: quia hoc erit quod Chriftusiubets& hoc 
eííe expedir. Denique exeraplavobis legis pro^eram. 
Eiifsus quserebatur á rege Syrice, raiíTus erar exercirus 
qui eum caperer,circumua}latus erat vndiqueíccepit t i - [^;j£m^ 
mere eius íeruuius, quia feruulus erat, hoc eft, non erat 
libera: mentis, & libcrae poteftatis. Petiuit apedri eius 
oculos íandus Propheta,& ait: Reípice,&: videquanto i 
plures lint pro nobis,quám contra nos.Etreípexit ,& v i -
dir angelorummillia. Aduerritis igitur q u ó d femulos ¡¿¡ fa^ 
Chrifti i j raagis cuftodiant qui non videntur ,quám qui 
videntur Sed&ill i í icuftodiun^veftr iscuftodiuntora-
tionibus aduocati.Legiftis nempe eos ipfos qui Elií^um 
qu*erebanr,ingreííbs eííe Samar iam ad eum ipliim quem 
caperegef t iebanr ,cu inoníb lumnoporuerunt nocere, i z 
fed ipíius^aducrfus quera veneranMntcrceííioneferuati 
funt. Petrus quoque Apoftolus vrriufque reí vobis de-
dir excmplum.Nain vbi eumHerodes qua'íiuit5¿ cepir, 
recepitin carcere.Non enim receíferat Dei feruulus,fed 
fteterat timoris ignarus. Orabar pro eo Ecclefia, fed A -
poftolus incarcere quiefcebat,quod eft indicium non t i -
mentis. MiíTuscft ángelus qui dormientem excitaren í m pdr* 
per quem Petrus produdus é carcere, mortcm euafir, 4..C.Í40. 
Idem Petrus poftea v i d o Simone cura prscepta Dci 

per mimftros fuos certamen auget, vulneribus corporis K. populo feminaret, doceret caftiraoniam, excitauit ani 
mei experiendum arbitratur. Sciofratres vulnera haré 
quar pro Cbril lo excipiraus,non eííe vulnera quibus v i ­
ta amittitur, fed propagatur.Sinite qu^fo eííe cerramen, 
fpcdarores vos eíTe decet.Confiderate quia íií quem ha-
bei auitas vel athlctam, vel alterius nobilis artis peritu, 
oprac oíferre certamini. Cur in maioribus rebus repu-
diads,quod velle inminoribusconfueftis? Nonmetuk 
arma, non barbaros i qui mortem non timetjqui nulla 
carais voluptate retinetur» Certe íi Dominushuicnos 
certamini dcputauit,fruftra peruigilestotnodibus & 
diebus cuftodias exhibetis. Implebitur Chrifti volutas. 
Omnipotcns enim noftereft Dominus ieíus,hxceft h- ^ 

r desnoftra. Et ideo quod fieri mandar, implebitur; nec 
^ * conuenk nos diuin2e obuiare fententiae. Audiftis quód 

hodieledum fit;Pullum fibi afinar SaluatorperApofto-
los iuffit adduci9raandauitque vt íl quis refifteret, dice-
returí Dominus operara eius defiderar. Quid fi & nunc 

MM.iU puüum iftum aí¡n2,hoc eft,eiusanimalis quodgrauera 
farcinam portareconfueuit, ficut eft humana conditio, 
cuidicitur: Venite ad rae omnes qui laboratis,&oncra-
t i eftis,&: ego vos reficiam:tollite iugura meum,quiale-
ye eft: quid fi, inquara, pullum iftum ad fe modo iuffit 
adduci, raiííis Apoftolis, i Mis qui iam exud corpore in -

Lmjy* compreheníibilera oculis noftris angelorum ípeciem 
géruntl Nonne fiab aliquo refiftaíur, dicent,Dominus 
operara eius defiderat 2 Si refiftat vel v i tx huius cupidi-
das,íi refiftat caro de íanguis,fi refiftat cóueríatio corpo-
raíisjquiaaiiquibus forfitangratividemur: fedqui nos 

i h i l f ' i - hic d i l ig i t , multo amplius diligetfi finat fieri hoftiam 
Chriftüquia difíbluw&cum Chrifto eíre,muiro melius; 
etfi man ere ra came.raagis necefí^ariú propter vos.Nihil 

~ eft ergo quod vereamim fratres dilediffimi. Scioenim 
_ quia quidquid paffus fuero, pro Chrifto patiar. Et legi 

4jff!'10' qaodeostiraerenon-debeamqui poírunt carnem occi-
dere.Ht audiüidiccntem: Qui perdiderit animara fuam 
propter mc,mueniet eam-Ergo fi vulrDomin«s,ccrtum 

M 

mos gentiliura: quibus eura quarrentibus, Chriftian^ 
animse deprecataefunt vtpauliípercederec. Etquamuis 
eífet cupidus paíllonis, tamen cont-empiatione popuíi 
precantisinflexuseft. Rogabatur enim vtad inftituen-
dum £c confirmandum populum fe referuaret. Q u i d 
multaf'Node muro egredi coepir,& videns fibi in porta 
Chriftum occurrcrc: vrbemqueingredi, ai t : Domine, 
quo vadis? Refpondit Chriftus: Venio Romam iterum 
crucifigi. Inteílexit Petrus ad fuam crucera diuinum Hegepp* 
pertinererefponfura.Chriftus enim non poterat iterum •?*c'2-
cruciíigí , qui camera paíHone fufeeptx mortis exuerat. 
Quod enim mortuus eft , peccato mortuus eftfemeií f* 
quod autem v iu i t , viuit Deo. Inteílexit ergo Petrus 
quod iterum Chriftus .crucifigendus eíTet in feruulo. 
Itaqué fponte remeauit, interrogantibus Chdftianis 
refponfum reddidit, ftatimquecorreptus,pcrcruceni 
fuam honorificauic Dominum lefum. Videtis igitur 
quód in feruulis fuis pari velit Chriftús. Qu id fi & huic 7 w , n v 
íeruulodicit : Ulumvolo fie manere, tuautemmefe- Jm 
quere: & de hac arbore guftare vult frudum ? Nam fi 
illius cibus erat vtfaceret voluntatem patris,idem cibus 
illius eft vt noftris paiTionibus epuletur. Nonne ( v t de 
ipfo Domino fumamus excmplum)qiiando voluitjpaf-
fus eft;&:cura quxreretur,inuentus eft? Quandoautem y*** 7' 
hora non venerar paiTionis, per médium quxrentiuni ^uc' 4 ' 
t ranfibat ,& videntes eumtenere non poterant. Quo 
vtiqaeeuidenteroftendit, quia quando Dominus vult , 
vnufquique inuenirur&: capitur. Quando autem dif-
fert, etiamfiquxrentium raanibus occUrrat & oculis, 
non tene tu r .Ego ip íenon quotidic vel vifitandigratia 
prodibam, vel pergebam ad martyres ? Non regiampa-
latij prarrexebam eundo atque redeundoí Et tamen 
nerao me tenuit, cura exturbandi me haberent, vt pro-
«díderunrpofteajVoluntatemjdicentes: Exide cluitate, 
&vade quo vis. Expedabam fateor magnum aliquid, 
aut gladium pro Chrifti nomine, aut incendium. At i l i i 
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delicias mihi pro paffionibus obtulcrunt : fed athleta ^ 
Chrifti non delicias, fed pellones fuas exigir. Nenio 
ergovos tuubct quód aut carrum p ra:p aran eran t , auc 
dura, v tv idebamrí ib i , Auxentij ipfiusquifsdicitepi-
ícopum , ore iadara. Plerique narraban: percuííores 
pra'miíTos, poenam mortis eíle dccrcram:nec illa timeo, 
¿cifta nondeíero. Quo enim abibo,vbi non omnia 
plena gemims fint atque iachrymarum , quando per 
Ecclcfias iubentur cijei Catholici facelrdotes, refiften-
tes gladio íeriri > curiales proferibi omnes, niíi manda-
tum impieuerint ? Er hxc epifeopi manu ícripta, U ore 
didaca: qui fe vrprobaret doctiíIimum,vetus non omi-
fíeexempium. Lcgimus enim in Prophcra quód vide-
ricfaicem volanrem.Hancimitatus Auxentiusgladium g 
volantem per omnes vrbesdirexit. Etfatanas transíigu-
ratfein angelumlucis,&: in malum imirarur eius po-
tentiam. T u Domine lefuvno momento mundum re-
demiftijAuxentiusvno momento torpopulos^quod in 

ripio eftjtrucidabit, alios gladio, alios íacrilegio. Meam 
bafílicam petit cruento ore, fanguinolentis manibus. 
Cui benepraerensrerpondit l tdáo: Peccatoriautcmdi-
xit Deus;Qiuarctuenarras iuílitias meas? idtf t ,nó con-

Jjal. 49. ueniCpacl& fui:orj}non conuenit Chrifto 5c Beiial.Me-
2'Cor-é' miniítis etiam non quód ledum cft hodie, Nabuthe 

fandum virum poiTcíibrem vine? fux interpellatum pe-
titioneregia vt vineam íliam darct, vbi rex íucciíis v i d -
bus olus vile fercret, cumque reípondiíle: Abí i tv tego q 
parrummeorum tradam hereditatem,regemquecon-
triftatum eíTequodíibieílet alicnum ius relatione iulta 
negatum-.fcd muliebri coníilio deceptum Nabuthe, v i ­
tes fuas vei proprio cruorc defendit.Si ille vineam non 
tradiditfuairi, nos trademus Eccieíiam Chrifti ? Qu id 
igitur a me reíponfum eft coturaaciter f D i x i enim con-
uentus: Abfit á me vt tradam Chrifti hereditatem.Si ille 
patrum hereditatem non tradidit, ego tradam Chrifti 
hereditatem í Sed &hocadd id i :Abí i tv t tradam heredi­
tatem patrum,hoc cft,hereditaté Dionyíij qui in exilio 
in caula fidei detundus eftjhereditaté Euftorgij confef-
foriSjhereditatem Myrociis,arqueomniumretro fide-
l iumepifcoporum.Reípondi egoquod facerdotis cft; 
quod imperatoris eft, faciat Imperator. Prius eft vt ani-
mam mihi quám hdem auferat. At cui tradam 5 Prxfens 

Luc. 1$. jectioEuangclij d o c e r e n o s d e b e t , q u i d p e t a t u r , á q u i -
bus petatur.Aucliftis nempe legi quod cum Chnftus fu' 
per pullum aíinas federer,damabant pueruli, & molefte 
ferebant ludaei. Denique interpellauerunt Dominum 
ícfum,dicentesvtfacereteostacere,reípondit: Sihi ta-
cuerintjlapides clamabunt.DeindeingrcííusrempIum, 
eiecitnuinmuiarios,&: cathedras, be columbas venden-

Ibidem. lzsmtemploDei.LedionempeiftanuUanoftradifpo-
íltionereckata eft, fed cafu, quse prxfentibus bene apta-
tur temporibus. Semper ergo Chrifti laudes, verbera 
perfidorum funt. Etnunc cum laudatur Chnftus,di-
cunrha*retici quiafeditiocommoueturtdicunthxretici 
quia his mors paratur > & veré mortem habent in laudi-
bus Chrifti. Quoraodo enim laudes eius ferré poííunr, 
cuius infirmitatem praedicantí'Itaquc & hodie cum lau-

Luc<t 8. tJatur Chnftus, Arianorum amcmhiverberatur.Gerafe-
PfaL 8. niprxféntiam Chrifti ferré non poterant,ifti peiores 

Gerafenis nec laudationem Chrifti fuftinere poííunt. 
Vident puerosChrifti gloriam concinentes,quiafcri-
ptumeft: Ex oreinfantium &:Ia¿tentiumperFcciftilau-
dcm.Irrident iftam statulam fidei pltnam, cúm dicunt; 
Ecce quid clamanrj Sed reíponditijs Chnftus : Sihita-

/-«ff. 19. cuerinüapidesclamabunt:hoctftfort ioresclamábunr 
ciamabunt & iuuenes,clamabunt & maturiores, clama-
bunt & fcnesáfti lapides ad illum iam folidati lapidem, 
dequofcriptumeft:Lapidemquemreprobauerunta:di-

T f i L u y ficantes, hicfaólus eft in caput anguli. His igitur lauda-
tionibusinuitatus templum íuum Chriitus ingreditur, 
Scfiagellumprehendit, de eijcitdc templo nummula-

Je<í«. 2. rios.Non patitur enim infuotemplopecunixeíTe ver-
naculos,non patitur in fuo templo cíle eos qui vendant 
cathedras. Quid funt cathedrar, niíi honores? Quid 
funt columba; i nifi fimplices mentes, vel anima: fidem 
candidam ¿ ípuram íequentes? Ego ergo inducam in 

S. Amb. tom. 5. 

D 

templum quem Chriftus excluditjlubctur enim exirc 
quidignitates vendit 5c honores. íubetur enim exirc 
qui venderé vult fimplices mentes fidelium.Ergo Au-
xentius eijeitur, Mercurinus excluditur- Vnum por-
tentumcft,duo nomina. Etenim necognofeereturquis 
cíTe^mutauitfibi vocabulum : vt quia hic fuerat Auxen» 
tius epifeopus Arianus, ad decipiendamplebem, quam 
iile renuerat: fe vocaret Mercurinum. Mutauit ergo 
vocabulüjfed perfidiamnonmutauit.Exuit lupum &C 
induit iupum. N i h i l prodeft quód mutauit nomen, 
quid fitagnofeitur. Alius in Scythia: partibus diceba-
tur, alius hic vocatur , noimna. pro regionibus haber. 
Haber ergo iam dúo nomina: 3c fi hincalio perrexerfr, 
habebit & tertium. Quomodo enim patietur vt maneac 
ei vocabulum ad tanti fcelerisindicium f Minorafecic 
in Scythia, 8c itaerubuit vt mutaret vocabulum : fcele-
ratiora hic au í i j se f t ,&vole t )quocumque perrexcrit, 
nomine fuo prodi? Tantorura populorumíanguincnl 
manu fuá fcribetJ& poterit cófiftere animo ? Paucos ex-
cludebat Dominus lefus de téplo fuo, Auxentius nullu 
reiiquit. De templo fuo lefus flageiloeijeit, Auxentius 
gladio. lefus flágello, Mercurinus fecuri. Pius Domi-
nusílageilo exturbat facrilegos , nequam perfequirur 
pios ferro. Dequo benedixiftis hodie: Leges fuas fe-
cum terar.Feret etiam l i nolit. Feretconícientiamíuam, 
e tñnon fert chartulam: feret fanguine inferiptam ani-
mamfúam,etíiatraraento infcriptáepiftolam non feret-
Scripta eft luda culpa tua graphio férreo &c vngue ada­
mantino . & feripta mped ío re tuo :hoceft, ibiferipta, 
vndeproceilit. Ismihi etiam audet mentionem face­
ré retradandi,plenus fanguinis,plenus cruoris ? Q u i 
quos non potucritfermonedeciperej eos gladio putac 
eíTc feriendos, cruentas leges ore didans^manu feri-
bens,(3cputansquód lex fidem poffithominibus impe­
rare. Non audiuit 5c id quod hodie diclum cft : Quo-
niam non iuftificatur homo ex operibus legis ? Aut,Per 
legemlegimortuusfum, vt Deo víuam ?id eft, per le-
gem ípiritalem interpretationi legis eft mortuus corpo-
ral i . Et nos per legem Domini noftri lefu Chrifti 
moriamur huic legi, qua: fancit decreta perfidia;. N o n 
lex Eccieíiam congregauit, fed fides Chrifti. Lex an­
te m non eft ex fide: iuítus enim ex fide viuit. luftum 
ergo fides non lex facit, quia non eft per legem iuftitia, 
fed per fidem Chrifti. Qui autem fidem repudiar, &: 
legisiura prsfcribit, ipfe ieteftatur iniuftum, quia i u -
ftus ex fide viuit. Hanc ergo legem quifquamfequatur, 
qua firmatur Arimineníe conciiium, in quo creatura 
didus eft Chriftus? Sed aiunr: Miíit Deus filium fuum 
ífadum ex m uliere, í adum fub iege. Ergo fadum ie-
gunt,hoceftereatum. Nonne hoc ipfum confiderant 
quod propofuerunt, quiafachis dicitur Chriftus , fed 
ex mullere» hoccf t , íecundum partum virginis fadus 
eft , qui fccundumdiuinam generationem expatrena-
tus eft? Legerunt &c hodiequiaChnftus nos redemit de 
maledido legis, fadus pro nobis maledidum. N u m -
quid maledidum Chriftus fecundum diuinitatem eft/1 
Sed quaremaledidum dicatur, Apoitolus te docet, d i -
cens quiaferiptum eft: Maledidus omnis qui pendet in 
l igno, hoc eft, qui in carne fuá noftram carnem}in fuo 
corpore noftras infirmitates & ríoftca maledidafufce-
pit, vt crucifigeret. N o n enim ille maledidus, fed in 
te maledidus. Denique habes al ibi : Qui peccatura non 
nouerát , fed pro nobis peccatum fadus eft:quia no-
ftrapeccata fuícepit,vt facramenro fuá: paílionis abo-
ieret. Hxc ego fratres coram ipfo apud vos plenius 
difputarem, fed certus non ignaros vos eílé fidei ve-
ftrum refugit examen , & gentiles quofdara quaruor 
aut quinqué ierme homines elegit cognitores Vibi, fi 
tamen aliquos elegit: quos v c l k m á d M e inecetuom-
nium > non vr de Chriíto mdicenr3 fed vt maieftatem 
audiant Chnfti. Tamen il l* iam de Auxentiopronun-
tiauerun^cui traólanti quotidie non crediderunt. Qnx 
maiorems condemnario, quám quód fine aduerfario 
apud mdicesíuos viólus eft? Ergo&ipforum taeu-
tiam contra Auxentium iam tenemus: 5c quód gen­
tes elegir, iure d^mnanduseiViuia Apoftohprírcepta 
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ííimifir, «um Apoftolusdicat : Audet aliquis vcftrum 
acluerfusiilrcrumhabensncgotiumjiudicarc apud ini-
quos, & non apud fangos? A utn efe iris quoniam fanóH 
de hoc mundo iudicabuntíEt infra ait: Sic non eíl inter 

Ihidm. vosíapicns quifquam, qui poffit iudicareinter fratres, 
' fcdírarer cunifratrc iudiciocontenditJ& hoc apud in­

fideles? Videsquiaquod-ille obtulir ,Gonrra audori-
ratem Apoftoliíic ? Vos eligiré, vtrum Auxentium an 
Paulum íequi debeamus magiftrum. Sed quid dicam 
de Apol ló lo ,cum ipfe Dominus clamet per Prophe-

€íkk i u 1:3111 :Auditemepopulusmcusquifcitisiudiciumjquo-
* rumincordelexmeacft.Deusdicir:Auditemepopu-

lus meus,qui feiris iudicium, Auxenrius dicir 1 Nclciris 
iudicium. Vidcris quiaiam Dcum conremnit m vobis, 
quifenrentiam csleftisreturat oraculi f Audlrerae, in -
quic, populus mcus, dicir Dominus. N o n dicir audire 
gen res, non dicir audire l u d x i . Iam enim populus Dei 
qui fuerar,popuIus erroris eíl fadus. Er qui populus cr-
roris erar,populus Dei eíTeccepir,quia in Chriftum ere» 
didir. Iftccrgo populus iudicar, cuiusincordc lexdiui-
na eft:,non humana: lex non arramenro Icripra, fed fpi-
r i tu Dei viuimon in charra ex arara, le d in cordeíignara.* 
Icx grari^non cruoris. Qujs igirur vobis iniuriam facir, 
qui recufár vcftram,an qui eligir audienriam ? Conclu-
íiis vndique ad verfuriamparrum fuorum contugir. De 
Imperatore vulrinuidiara commoucrc, dicens indicare 
deberé adoleícenrem carechumenum facrx Icdionis 
ignarum,&:in coníiílorio indicare. Quaíi vero fuperip-
rcannoquandoadpalariumfum perirus,cum prxfen-
tibus primaribus anre confiílorium tradarctur , cum 
Imperaror balilicam vellet eripere, ego runcaulae con-
tempíarioneregalisinfradusíim, conftanriam nonre-
nucrim íacerdotis,aur imminuro iure difcelTcrim.Non-
ne meminerunr q u ó d v b i me cognouit populus pala-
tium perilíe, ira irruir , vr vimeius ferré non poííenr, 
quando comiri milirari cu expediris ad fugandam muí» 
tirudinem egreflb obrulerunr omnes fe neci pro fide 
ChriíH i N o n runc rogarusfum vr populum mollifer-
mone mulceremfíponderem fidem,qu6d balilicam Ec 

Dominus lefus: Q u i mevider ,v ide t& patrem. N o a 
' enihi hace imago a patreeft feparara, qus vnirarcm me 

docuirTriniraris^icens^go Scparer vnumfumus. Ec 
infra: Omniaqua:cumquehaber parcr,meaíunr. Erde loAn.ié. 
Spirimrandojdicensquiafpirirus Chr i f t i f i r ,&deipfo Jbid. 
accepir/icur feriprum eíl: Ule deineo aecipicn &: annú- 1 ¡.t. 
riabirvobis. Quid igirur?nonhumilirer r e í p o n í u m á / tríént. 
nobis eft?Si rriburum perir,non negamus.Agri Ecclcfix t¡m. 
íbluunr rriburum.Si agros defiderar Imperaror,porcíta-
tcmhaber vindicandoruni,nemo noftrum inreruenit. 
Poreft pauperibus colladopopuliredundare. N o n fa-
cianrdeagris inuidiam, rollanr eos Ci libicum eíl. Impe-
rarori non dono/cd non negó. Aurum quxrunr, pof-
fum dicere: Argenrum & aurum non qaaero. Sed inu i ­
diam perhorrefeo. Habeo erarios, arrarijmei,pauperes 
ChriltifunrJiunc nouicongregare rbefaurum. Vrinam 
hoc mihi fempercrimen adícribanr,quia aurum paupe­
ribus erogarur.Quód íl obijciunr quód defeníionem ab 
iis requir'am, non nego/ed eriam ambio; Habco defen-
í i onem/ed in orationibus pauperum. Cxci i l l i & c l a u -
di,debiles &fenes, robuílis ballatoribus forriores lünr. j w 
Denique muñera pauperum Deum obliganr, quia ícri- cp..^ ' 
ptumell:QuiIargiturpaupcn,Dcofecnerar. Pra;íidia 
beílatorum diuinam fxpe grariam non mcrcntur.Hym-
norum quoque meorum carminibus <leceprumpopu­
lum ferune Plañe nec hoc abnuo. Grande carmen iílud 
e í l j&quonihi lporenr ius . Qu id enim porenrius quám 
confeílio Triniraris, qux quoridierotiuspopuli ore ce~ 
lebrarur? Cerrarim omnes íludenr fidem fareri,parreni 
5c íilium & fpiritum íanclum norunc verfibus prardica-
re.Fadi funt igirur omnes magillri,qui vixporeranr clfe 
diícipuli .Quid igirur obaudienriusporeílefl[e,quám vt 
Chriíli fequamur exemplum,qui fpecie inuenrus vr ho­
mo , humiliauir fcmeripfum fadusobediens vfquead Philip.z, 
morrem? Denique omnes per obedienriam liberauir.Si- ^om' / • 
cut enim per inobedienciam vniushominis peccarores 
conítiruri íunt mulr i , ira 5¿: per vnius obedienriam iuíli 
coníliruentur plurimi. Si ergo ille obediens, accipiant 
obedienrix magiflerium, cui non inhxremus, dicenres 

cleíiíenullus inuaderer ? Er cum pro beneficio mcum fie v ijs qui nobis de Imperarorc inuidiam Eieiunr:Soluimus 
officium poílularum, ramen quód populus ad palarium 
venifler, mihi inuidiacommoracft.Inhanc igirur inui­
diam me rediré delideranr. Reuocaui populum, & ra­
men inuidiam non euaí i : quam quidem inuidiam ego 
temperandam arbirrür,non cimendam. Quid enim ci-
memus pro Chriíli nomine? niíl forre il lud moucre me 
deber quod aiunr:Ergo non deber Imperaror vnam ba­
lilicam accipere ad quam procedar: 8c plus vulr A m -
broíius pofle quám Imperaror, vr imperaron prodeun-
difacultarcm neget? Qupácúm dicunr,apprehendcre 
fermones noílros geftiúc/icut l udx i qui Chriílum ver-
furo ferraone rentabant,dicentes: Magifter, licer rribu 

quaí funr Cxfaris Cxfari , di qux funr Dei Deo. Tr ibu-
tum Cxláris e í l , non negarur. Ecelclia Dei eíl, Cxfan -Mót. i t 
vrique non deber addiei:quia iusCxfaris elle non poreft ¿J.^.<f.<?. 
Dei remplum. Qupd cum honorificenria Imperaroris conuen-
nemo didumporell negare. Quid enim honorificen- tor.$.tri~ 
r ius, quám vr Imperaror Eeelclix filius elle dicaturi hitam, 
Quod cum dicirur, íínc peccaro dicirur,cum grafía 
dicicur.Imperaror enim bonus incra Ecclelíam.non fu-
pra Ecclefiam eíl. Bonus enim Imperaror quacrit auxi* 
lium Ecelclix, non refutar. Hxcvthumil i rcr dicimus, 
ira confiancer exponimus.Sed incendia aliquj^gladium, 
deportacionem minanrur. Didicimus Chriíli feruuli 

M4L1 x tum ^are C^ ía r i^u tnon? Scmpcrnede Cxíkreferuulis L non timere. Non cimetibus numquameílgrauis terror. 
' D e i inuidia commoueturf Er hoc ad calumniara fibi ar- D enique feriprum e l l : S agirás infantium fadx fiint pla-

gx eorura. Satis igirur propoíitis refponíum viderur. p M ¿t 
Nuncillos inrerrogo quod Saluator interrógame: Ba-
ptifmum loannis de cxlo cft, m ex hominibus ? Et non 
potueruntrefpondcrcei l udx i . Sibaptií ínum Ifannis 

tfádm, 

ceífit irapietas, vt imjperiale nomen obtendat ? Et iíli 
poífunt dicere quód eorum non habeant facrilegium, 
quorum imitantur magillerium? Ec tamen videte quan-
topeiorcsAriani íunt quám ludxi .I í l i quxrebát vtrum 
foluendum puraret Cxfari ius t r ibu t i , iíli Imperatori 
volunt daré ius Ecclcfix. Sed vt perfidi fuum fequuntur 
audorcm,ira & nos qux nos Dominus & audor noílcr 
docuitjrefpondeamus. Confidcrans enim lefus doluni 
ludxorum dixir ad eos: Quid me tcntatis:Oílédite m i ­
hi denariura. Et cum dcdiílcnt, d ix i t : Cuius imaginera 
habet&infcriptionem? Refpondentcsdixcrunt: Cxfa­
ris. Et ait illis I efus: Reddite qux fu n t Cxfaris, Cxfari: & 
qux íunt Dei, Deo. Ergo & Cgo dicoillis qui mihi obij­
ciunr: Oftcndite mihi denarium.IefusC^farisdenarium 
v id i r ,&ai t : Red dice Cxfari qux Cxfaris funr, & qux 
De i íun t ,Deo .Numquid de Ecclcfixbafilicis oceupan-
ais poílunt denarium offerre Cxfaris ? Sed in Eeclelu 
vnam imaginera nou i . hoc e%imaginera Dei inuifibi-

Genef.i. lis,dcquadixitDcus:Faciamushomincraadimaginera 
H é r . i . & hmilitudinem noílram. Illam imaginera dequaícr i -
Joart.i^ pmrae í l : QuiaChriílusfpIcndorglorix,6^imagofub-. 
/ ^ » . I o . ílantixcius.In illa imagine parrem cerno.íicut dixit ipfe 

non foluerunt Iud?i,Auxcntius foluitbaptifraumChd- LHC, XO» 
ftiíNon enim iílud ex hominibus eíl baptifmum, fed de 
cxlo,quod tetúlit nobis coníílij raagni ángelus, vt iuíli-
ficemur Deo.Cur igirur rebaptizandos Auxcjntius fide-
les populos putat,baptizatos in nomineTrini tar is ,cüm JTA; « 
ApoíloIusdicat:Vnafides,vnurabaptifma?Etfehomi- ' 
nura dicat aduerfarium cíTc, nonChriíl i ,eüm coníilium £pher4 
Dcifpernar.accondemnet baptifraura, quodChr i í lus ¿ 
nobis ad redimenda noftra peccata donauit? 
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J n ohítu Taknt inkni iunioris Jugujl i , 
Con cío fuñe iris, 

* T s i incrementumdolons í i t , i d quod 
ü%M($J> ¿oleas referre: quoniam tamen plcrum-

j f o í ^ quein eiusquem amiílum dolemus co-
memoratione requieícimus, eo quód dú 

rC»^^vpS in eum mentem dirigiipus,intentioneni-
qucdctigimus,vidctur nobis in ietmonc reuiuifccre: 
fignarc aliquid de Valentihiani iunioris vltimis cordi 
fuit:ne autoblireraíTe íiientio benemerid de nobis p i -
gnoris memoriam videremur arque inhonoratamrcli-
quiíTcjauc refugifleincentiuumdolendi-, cunidoluiíTe, 
pierumque folatium fie dolentis: fimulvccuindc ipío 
autadiprumloquofjtanquam deprasícnte vel ad prs-
íentem rnihi Termo fit. Qu id igi turprimum defíeam? 
Quidpr imum amara cóqueílione deplorem ? Conueríi 
funtdies nobis votorum noftrorum in lachrymas. Si-
quidem Yalentinianus nobis, fed non ralis qualis fpera-
barur3aduenir. Er ifte quidem vel morre íua voluir i m -
plerepromiíTum, fed nobis acerbiílima eft fada eius, 
qua; exoprabarur.prxíenria» Vrina adhuc nobis abefler, 
v t íibi viueret.Sed ille non paíTuSjCum audirer Alpes Ira-
li^hoíleinfeftaribarbarojmaluir periclitari feíi Gallias 
derelinquerer, quám noílro deeíTepericuIo- Magnum 
crimen agnofeimus imperaroris, quod Romano voluic 
fubuenire imperio.Ha:c caufa mor ris, qu^ plena laudis. 
Soluamusbonoprincipiftipendiaiias lachrymas, quia 
ille nobis foluir eriam morris fuae ftipendium. Nec ra-
men fiendi admonirio neceííaria. Fienr omnes, flent 
ignorijflenr & rimentes, flenr & inuir i , flent Se baL-bari, 
í ienc& qui videbantur inimici. Quanros i í lede Gallijs 
víque hucrorius rradu itineris popuiorum egir gemi-
tus? Omnes enim non ranquam Imperatorcmíibi j fed 
tanquam parenrem publicum obiíle domeftico fleta 
doloris illacrymanr, íuaque omnes fuñera dolenr. Ami-
í imuscnim Impcrarorcm, inquoduoparirer acerbant 
dolorem: annorum immaturicas, &c coníiliorum fene-
¿tus.In his ego fleojíicut dixic Prophcta,oculi mei cali-
gaueruntáf leru,quiaelongatuseí tá mequi donfolaba-
tur me.Oculi mei non íblum corpórisjfed etiam mentis 
heberati íunt,&: quadam excitare omnis fenfus obdu-
¿tus, quoniam ereptus eft mih i qui conuerrit animam 
meam, 3c ad fpém maximam de fumma rei-um deípera-
tione reuocauit. Audite omnes popul i , de videte dolo­
rem meum.Vírgines meae &;iuuenes meiabierunt inca-
ptiuitatera:fedcognito quóddeValentiniaiiicíTentpar-
tibuSjliberireuerterunr. Milirauithoftisbarbarus I m -
peratori adolercenti,& £ux oblitus vi<ítoris3memorfuic 
impecialis rcuerentia:. Laxauitfpontc quos ceperat, ex-
cuíans quód ignoraffetltalos.Nos adhuc muruinAlpi -
bus addere parabamus. Valentiniani graria non expefta-
uirAlpium vallum,fluentaamnium,aggeres niuium/ed 
Alpes & fluuios fuperegreflaíinuro nos fui imperij pro-
texit. Vndc propheticiThrem mihi vtendum videtur 
exordio.QuomodomcEret Italia, quíeambüdabatgau-

^ dijsjPlorans plorauit in nod;e,&: lachrymae illms in ma-
xillis eius. N o n eft qui eam confoleturab ómnibus qui 
diligunteam- Omnes quiamantillam, dcrpexerütcam. 
Omnis populus eiusingemiícens. EtquiadeHierufa-
lem d i d u m eft,Plorans piorauir in noóí:cj& noftra Hie-
rufalcm, id eft Eccleflajplorauit innode,quoniam qui 
camíplendidiorem fide íua 6¿:deuotione faciebat, oc-
cubuit. Méri to ergo plorans plorauit, & adhuc lachry-
mx eius in maxiilis eius. Vbcrtatem quidem flctuum fo-
iet vultus humeícentis declarare mfuíio,cum lachrymis 

Cant. f. gen2: rorant. Sed quia feriptum cft;Genas dus íicut 
phialasaromatis gignenres vnguenraria, labia eius liiia 
diftillantia myrrham pienam. myrrha myilicx Eccleíiíe 
grada deflen tis accipitunquíe in obiru Valentiniani bo­
íl um doloris fui effudit vnguentum, & vitam eius pra:-
dicando concelebrar. CuimorsobeíTe non potui t , eo 
quod odor praedicarionis vniueríbrum ore celebris/o?-
toremomnem morris aboleuit. Flet igitur Eccleíia p i -

S. Ambr. tom.5. 
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gnus fuumj&lachrymse eius in maxiilis eius. Qnx Cit Thren,i. 
A maxillaiaudi.QuirepercuíícritinmaxillamíprxbeeiS»: Lac. 6. 

alteram: eo q u ó d i n doloreí i tpariens, vrpocniteat ver-
berantem. Percuííaeras Eccleíia in maxiila tuacum a-
mitteres Gratianum: p r sbu iñ i & alteram .quando t ib i 
Valentinianus ereptus eft.Meriro ribi non in vna maxii­
la , fed in vtraque funt lachryms, quia pié germanum 
vtrumque deploras.Ploras igitur Eccleíia, & fletu gena: Thren.i, 
rux velut fluentibus quibufdam ftiliicidijs pietatisex-
undant. Quaz funt iftiBgenasEcclefiaeí De quibus alibi 
aitfcriptura: Vtcor ium malorügranatorum genstux. ^ , 
If tx funtgenxin quibus folet nitere ve-recundia, pul-
chritudo fulgere: in quibus aut flos iuuents, aut perfe-

g da: xtatis infigne eíl.ln obitu igitur fidelium Impcrato-
rum quídam fideipudor, q u í d a m Eccleíiíe verecundia 
eft,&in tam immatuca morte piorum principum omnis 
EcclefixniíEftiorpulchrirudo eft. Plorar Eccleíia infa-
picntibus fuis,qui velut caput Eccleíia: funt. Oculi enim 
íapientis in capite eius.Plorar in oculis, hoc eft in fuis fi-
delibus,quia feriptum eft: Oculi tui íicut columbas, ex­
tra tac i turn i ta temtuam:eoquód&; videantfpiritaliter, EccU t l 
&:nouerintea quceviderint tácete myfteria. Plorar in Cant, 4» 
facerdotibus fuis , qui funt íicut gena: Eccleíise, quibus 
eft barba Aarom hoc eft barba facerdotalis, in quem de 
capite defeendit vnguentum. Ift i funt in quibus eft pul -
chrirudo EccleíiíSjin quibus flos eius gratior, in quibus 

C Jetas perfedior, qui velut corticesraalorum punicorum ^ r * ' 1 ! * ! , 
decorem foris praeferant abftinentia corporali, intus 
autem commiflam fibi plebem diuerfae aerads & fcxus 
foueantíapientiafpiritali:obiedi quidem faeculoadin-
iurias^ed intus myftcriadiuidentes. Plorat in v i rg in i -
bus fuiSjquas funt lilia myrrha plena, candorem integri-
tads,& mortifleata: corporalis illecebríe gloriam praefe-
ren tes. I n his ergo flet, íicut feriptum eft; Vise Sion l u -
gent, facerdo.tes eius ingemifeunt, virgines eius abdu-
dacj&ipfaindignatur intrafe. Etintrafe quidem ind i - Thren.f. 
gnaturjadValentinianumautem d ic i t : Aííumam te & Thren-u 
inducam in domum mattis mesEj&in fecretum eius qug 
concepitmc.Porum t i b idaboav inoope ro í i vnguenti, 

P hoceftniultiopens,muld odor i s ,á f luxumalorumgra- Carst. S* 
narorummeorum: vt bibat v inumquod Istificat cor 
hominis, & defluat in eum maiorum granatorum flu-
xus,in quibus mulrus&diuerfus eft frudus.Sermo enim 
multorum fcníuum,&: de diucriis feripturis abundans, 
ferrao angelorum,fermo Apoltolorum ac Propheta- TJal.iCj, 
rum,quos vno velut corio Eccleíia fandacompleditur, 
maiorum Buxus eft granatorum. 

Videns hxc Yalentinianus integra plena gradare-
fpondet: Mifericordiae Domin i quód non defecimus, ^hre}h4 
quia non funt con fu minaras miferationes eius. Reno- "ren-5 
uabit illas íicut lux matutina. M u i d funt gemitus mei, 
& cor meum defecit. Sors mea Dominus, dixi, ideo fu -

^ ftinebo eum. Bonus eft Dominus fuftinentibus eum, 
animx quse quaerit eum- Bonum eft fperarein falutare 
Domini . Bonum eft viro cúm porrauerir iugumgraus 
in iuuentute fuá: fedebit íingulariter, & filebit,quia tu-
litiugumgraue. Et ille quidem fe fuarum virtutumre-
munerarionefolatur, eo q u ó d i n iuuentute fuá labores 
abforbuit.pcricula multa tolerauit.Iugummaluitgrauc 
cmendatioris propoí i t i , quám raollc i l lud ac plenuin 
deliciarum inuiraraenris ceruice portare. Beatusplañe 
qui vel in fenedute correxit errorem, beatus qui vei p r i 
fub i d u morris an imumeonuerd ráv id i s . Bcati etiam -pri * " 
quorum teda funt peccata, quiaferiptumeft: Define á ^ ' 

F malo &facbonum,&inhabi ta infrculumf£Ecul i . Q u i -
cumqueergo defieritápeccatis, &fuerir admeliora i n 
quacumque conuerfus astate, habet fuperiorum indul-
gendampeccatorum,quaífueri tvel ptenitendi confef-
fusafFedu,velcorrigendi auerfatus ingenio. .Sed huic 
cum plurimis venisfocietas emerends. Plurimienim 
funtqui lea peccatis & lubrico iuuentutis in fenedu­
te reuocare potuerunt: rarus autem qui in iuuentute 
graue mgum feria fobrierare porrauerir. Hoc eft i l ­
lud mgum, de quo Dominus inEuangelio ait: Vcnite 
ad me omnes qui laborads& onerati eftis,&ego vos 
reficiam. toilice iugum meum fuper vos. Si quis, ergo Maf.u* 

£ üj 
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Thnn^. anteayam 0neretür peccatorum faixina tuleric i u - leícentum A non potuiíTe videretur. Dams efi: obtre-

' eura miuuentute, r in^u la r i t c r í cc lcb i t^oncumplur i - G ctandi aliquibus loá i s . Dedu í l am tamen numquam cPfaL 4. 
mis confercndus ,'fed cuiii illo qui poteft dicere; Qup • 
niam tuíingulariter in ípe cqnftituifti me. Sed forcé di-
cas: Qijomodo iu^um grauedicic Hieremias, cum in 
Euan^elio Dominus dixeuit: lugum meunVÍuaue, Se 
onus meum leue e íHPr imum difcejquia Gr^cús iugum 
tanrummodo pofuit^non addidit grauc.Tamen & ülud 

*Mat n » c t ^ ^a mTbreniSjin Euagelio ramen 
* iuguaifuauedixirjSconusIeuCjiion j^gamieue. Poteít 

en im grane iugü verbi eíl^fed fuaue.Graue adolefcenti, 
graneiuucni,cuius£ECas eft florulentior, v tno l i t iugo 
verbi fubijeiendam añimi praebere cernicem. Poteíl 

M a t j T , 
Thren.$. 

auc ípedauic aut vidir.Poftea rediréprarcepit: vt &c om-
nes agnofeerent irr i tum eius non cíTe mandatum, Se 
adoleícentes doceret ab amore mulieris temperare, 
quam ipíe qui potiiir habere in poteftate, defpexerat. 
Ec hxc fecic cum adhuc non haberet vxorem, & tamen 
exhiberec fui tamquam vindus coniugio caftitatem. 
Quis tam dominus fe ru i ,quám ille fui corporis .fuitf 
Quis camaliorum arbiter, quam ille (\xx cenfor xtatisf 
Q u i d de pierateeius loquar ? qui cum homines nobil i 
ortos genere, & locupleti profapia, qux cito mouere 
inuidiam folet regis cupiditatis,accuíator vrgcret,Prae-

&grauevé rb i iugum videripondere difcipiinícaufte- fedus inílfteret, refpondic vt nihi l cruentum fandis 
ricarecorre¿l:ionis,pondereabílmenti^,reftridioneque 
laícíuix fuaue tamen eíTefrudu gratis, fperemunera-
tionis aíterncT,purioris confeientia' fuauitate. Dcnique 
iugum verbi fuaue d ix i t , onus obediétiac leue:quoniani 
ei qui iugum verbi patienticemicc fufeeperit, difeipii-

Thren.y ^ onus graue eíTe non poterit. Q u i ergo tulerit á iuue-
tute iugum} íingulariter fedebit, &C filebir, reuelata íibi 
gauclcns diuinx remunerationis aeterna myfteria. Aut 
ccrtcíilcbitsnonopus habensexcuíacionepeccacLquod 
matura conFeílione p rxucn i t , & propera corredione 

§ccL 25. depofuit. N o n enimdiceturhuic: Qux in iuuentute 
Thren.y non congregafti, quomodo inuenies i n í enedu te 'i Po­

teíl autem & fie j n t c l i i g i : quoniam qui cito portauerit 
iugum verbi , hoc eíl á iuuentute> non fe mifcebit cum 

Jhid„ iüuenibus-.fedfedebitfeorfum fie íilebit> doñee plena fe 
perfedione virtutis erudiat, & magnam induat animo 
patienriamj dabitquepercutienti maxillam fuam, ctiam 
cardis contenrus iniuria,v«: mandatis obfequatur caelcíli-
bus. M i g n u m cll cnim vcl abíHnere á vitns iuuentutis, 
vcleain ipfo iuuencutis veftibulo derelinquere,atque 

Prm<30. ad faniora conuerti. Lubricx enim & pcrplcxa: v is funt 
iuuentutis.DeniqueSalonionait: Tr iamihi impolUbi-
lia funt intelHgere}& quartum quod non cognofeo. Ve-
ftigia aquilas volantis, 5c vias ferpentis in petra,& femi-

z^í tas nauisnauigantis,6c vias vir i in iuuentute.Dauidau-

prsfertim diebus ftatueretur. Etcum poft aliquot dies 
aecufatoris legereturlibcllus, calumniam pronuntiatu^ 
rus , accufatuin libere doñee Prxfedus cognofeeret, 
obferuari iuílic. Ñ e q u e ante aut poftea quifquam tanti 
criminis fub adolefeente Imperatorc formidauit i n u i ­
diam. Riíit adolefeens, quod robufti metuunt Impera-
tores. Miferat propter recuperanda templorum iura, 
facerdotiorum profana priuiiegia-.cultus facrorumfao-
rum RomaIegatos,&(qLiod eílgrauius)Senatus nomi ­
ne nitebantur.Et cum vniueríi quiconfiílorio aderant 
Chrií l ianipariter atque gentiles dicerent eíTe reddcn-
da , folus velut Daniel excitato in fe Dci fpiritu argue-
batperíidÍ2eChrií l ianos,gentiÍibus obuiabat, dicens: 
Q u o d pius frater eripuit, quomodo a me putatis eíle 
reddendumícum in eo 6c religio lsdatur6¿: frater,á quo 
fenolletpietate fuperari. Etcum paterno conuenirctur 
exemplo, quod fub patre fuoea nullus abí lulerat , re-
í p o n d i t : Patremmeumlaudatis q u i a n o n a b í l u l i t , nec 
ego ablluli. Numquid pacer meus reddidit, v t me debe-
re reddcrepoílulccis ? Poílrerao etíí pater reddidiífer, 
frater abílulerat, iraitatorcm in ca parte fratris eíle me 
mallem. Aut numquid meus pater Auguftus fuit, 6c fra­
ter non fuit ? Par vtrique debetur reucrentia, 6c par v -
triufquc eíl circa rempublicam gratia.Vcrumque imita-
bor : 6c vt non reddam quod pater reddere non potui t . 

tem aic: Delidía iuuencucis mes 6c ignorancia mes ne K quia nullus abílulerat: 6c feruem quod á fratre eíl con-
meinineris. luuenis enim non foluin Fragiiitate lubrics 
statís, prolabitur , verum etiam ignorantia esleí l ium 
mandatorumplerumque delinquit. Cito autem merc-
turveniam,quiprstenditignoratiam. Prophetaitaque 
dicic: Deliólaiuuentutis mes 6c ignorantis mes ne me-
mineris.Non dici t , Dcl ida fenedutis mes 6c fcientis 
mes ne memineris^ed Propheta quafi qui cito correxe-
rit^c emendauene vicia iuuencutis, scacé ignorantiain-
que prstendit. Valennnianus quoque in delido Pro-
phersfulnlisait : Dolida adolefeencis 6cignorantis 
mesnememineris.Necfolumdixitjfed etiam ante cor-
rcxiterroreni, quamdifcereteíre lapfumalicuius erro-
ris. Itaque dici t : Corredionem iuuentutis mes ne me-
mineris.Error in pluribus eíl, in paucis corrcclio. 

Et quid iam de aliis dicam, qui etiam ludo iuuentutis 
putauentabí l inenduni , refecandamstat is l icenciam/e-
uericatis publics duritiem molliendam, lenitatem íe-
neducisinalienis annis deferendamei, qui in pericu-
lum conuidi criminis vocarecur? Ferebacur,primo,lu-
dis Circenfibus deledari)íiciíludabílerfir, vtnefolem-
nibus quidem principum nataUbus, vel imperialis ho-
noris gracia Circenfes putareceílecelebrandos. Aiebant 
aliqui ferarum eum venacionibus oceupari,atque ab 
adibus publicis intenrionem eius abduci. Omnes fe-
ras vno momento iuílic interíici. Audire in coníiílorio 
negocia, etiam in quibus dubitarent fenes, vel perfons ^ 
alicuius contuituducerentur, vt Daniclis fpiritu adole-
fcentem videres fcnilem ferréfententiam. ladabantin-
u id i ,quódprsmatureprand ium peteretjCcepit itafre-
quencare ieiunium, ve plerumque ipfe impranfus conui-
uium íblcmne fuis Comitibus exhiberet:quo 6crcligio-
mfacrsfads tacerct, 6cprincipis humanitátis Scenics 
cuiufdam forma ac decore deperire Roms adolefeentes 
nobiles nuntiabatur. lu i l i t eara ad comitatum ve-
nire. MiíTus, pretio deprauatus fine mandati eíFedu 
redije. Alterum mifit, ne VoiuiíTe emendare vicia ado-

íl i tutum. Poílulet parens Roma alia quscumquedefi-
derat. Debeo atfcdum parenti,fed magis obíequium 
debeo falutis audori. 

Q u i d de amore prouincialium loquar, r e í quo eos 
ipfecompledebatur, vel qui ab iis confultori fuo re-
pendebatur , quibus'nihil vmquam indici paflús eíl» 
Prscerita, inqui t , non queunt ío lucre , noua poterunt 
fuí l inereSExhoc laudantprouincis lulianum. Et ille 
quidem in robuíla statc, iíle in proceíTu adolefeentis. 
l i i ep lu r imareper i t ^exhau í i tomniad í l en ih i l inuen i r , 
6c ómnibus abundauit. Audiu i t in Tranfalpinis partL 
buspoíi tusjad Italis fines barbarospropinquaíTe, f o l i -
citus ne alieno hoíle fuura regnum attentaretur, venire 
properabat,cupiens dimitiere Gallicana otia,6c pericu-
lanoílra fufeipere. Hsc mihi cum aliis communia. Illa 
priuata, quod fspe me appellabat abfentem,6ca me 
initiandumfefacris myíleriis prsferebat. Quinetiam 
cumruraorquidamad ViennenfempertuliíTet vrbem, 
quod inuitandi eius ad Italiam gratia eó pergerem, 
quam gaudebat, quam gratulabatur mefibi optato ad-
fore?,Moraeiaduentusmei prolixior videbatunatque 
vtinam aduentum ipfius nullus prgueniíTet nuntius. 
Iamproniiferainmeprofcdurum,refpondens vel ho-
íioratis petentibus^el Praefedo, vt tranquillitati I tal is 
confuleretur, me íicut fuperfluo ingerere non poflem 
propter verecundiani, ka neceiTitatibus defuturum. 
Confirmatum hoc erat, Ecce poílridie i i t ters de i n -
ílruendis man í ion ibus , inuedio ornamentorum r e 
galium, aliaqu^ eiufmodi qus ingreíluruni iter Impe-
latoremíígnificarent. Quibus rebus ab ipfis a quibus 
fuerat poílulata, interraiíTa legatio eíl. Reus m i h i v i -
debar íperats mes prsíentia;,nec implet?: fed vtinam 
viuenti t ibi hunc deberem reatum. Excufarem quod 
nullatua audiíTcm pericula, nullas tuaS accepiíTem l i t -
teras, quod non potuiíTem propriis animalibus oc-
currere^ etiam íi iter ingrclTus cíTcmo Itaque fécu­
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rus venía^dunulicsíubducoaduentusmii tcr legOjCC- ^ t u , cui d idum eft : Beatipauperesípiritu:iprorum cft ^ [ ¿ ¡ f 
cerercripmmaccipiOjVtíinemoL-a pergendum putare, 
eo quód vadeni fidei cus habere me apud Comitem 
tuü veHes.Num reftidíhum moracus íum ? Additur,eo 
vcproperaremocyus, necrarbitrarer itinerismeifyno-
dum Gallorum e0e cpiícóporum, proptei- quorum fre-
quentes diíTeníioncs crebro meexcufauera, fed vt ipfc 
bapcizaretur in ipio egreíTu.Geftarum iam rerum i n d i ­
cia poruicognoíceL-e^ed properádi i ludió nihiladuer-
tere poteram.Iam fuperabam Alpium iuga, & ecce nú-
tius amarus mihi de ó m n i b u s de tanci morte Imperato-
ris.ReflexiAirerflcnbusmeislaui. Quibuscrgo vocis 
omniúprof i c i f cebar? Quo gemitu omniureuertebar? 

cnimregnumcslorum.Vercbeati pauperes, quiacce-
pemnequod diuires non habebanc.Exhoc numero cft 
lilepropheticuspaupcride quo feriptumeft: Iftepau- pjal. 3$, 
percIaraauir^&Dominusexaudiuiteum. Exhocpo- A&y 
pulo i i lequi ait : Argentum ¿kiaurumnon babeo, fed 
quod babeo, hoc do tibi : I n nomine leíu Nazareni 
íurge & ambula. Ule ergo pauper audor populi paupe-
risdicic: Deuslaudemmeamnetacueris: quia os pee- FJkl.ioS 
catoris&osdolofifuper me apertum eft. Locuti iunt 
í upe rme l inguado lo í a , &fermonibus odij circumde-
deruntme, 6c expugnauerunt megratis. Pro eo vt me 
diligerentjdetrahebant mihi , ego aucem orabam. Bo 

N o n enimlmperatorem íibi,fed falutem ereptam puta- ^ num ícucum oracio,quo omniaaduerfarij ignica ípicu-

Tbrm. % 
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Lib.4.. 
fentjiB. 

Rom^ 

i.Cor.S. 
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bant.Qu.anto ipfeangcbar dolore ? P r i m ü q u ó d t a n t u s 
pnnceps,qu6d dulce pign9iTieü, quod itameícupidiííi-
musoccidiftet. Qu.os ego sftus eius iilo bidnofiiifte 
cóper i , quo iircens quas ad me miferat ruperuixit.? Veí^-
periprofedus eft rilenciarius,tertio diemanequsrebat 
k m ne remeaftetjiam ne venirem.lta íibi falutem quan-
dam venturam arbitrabatur.O iuuenis oprime,vtinam 
teviuenteminuenirepotuiftem, vtina te dilatioaliqua 
meo referuaíTec aduentui! N i h i l de aliqua mei virtute 
poiliceoi^nihil de ingenio atque prudencia: fed quanta 
ego cura inter te & Comitem tuum", quanta fedulitate 
concordiam 6c gratiam refudiíTem i* Q u á m m e i p f u m 
pro cua obtuliftem fide, quám in me ipfum eos recepif-
íem^á quibus Ule fe t imeredicebatfCerteí i Comes non ^ 
círctiníiexus,tecum remaníilfem. Prajfumebamde te 
quód ipfemeaudires, í i p ro t enone í l é aud i t um vide-
res. Multahabueram qua: tenerem , mine nihi l habeo 
praeter lacrymas & fletus. Quotidie mihi maior ad do-
lorem cs,crefcis ad gemitum.Omnesquanci mefeceris 
proteftanmr. Omncsabfentia meam caufam tusmor-
tis appellant. Sed non fum Elias, non fum propheta, ve 
potuerim futura cognofeere: fed fum vox clamantis in 
gemitu,quo poffim deflere prxterita.Quidenim habeo 
quod meiius faeiam, quám t ibi lacry mas pro tanto tuo 
i n me affcdu rependamJEgo tefufeepi paruulum, cum 
legatus ad hoftem cuurnpergerem, ego maternis tradi- p 
tum manibus amplexus fum, egotuusiterum legatus 
repetiui Gal!ias,&; mihi dulce i l lud officium fuit pro fa-
lutetua p r imo, demdepro paceatquepietatequafra­
ternas reliquias poftulabas: nondum pro te fecurus, 
iam pro fraterna: fcpultura: honorefollicitus. 

Sed reuertamur adThrenos,5c ipfa doloris ingredia-
murvifcera.Quidteftabor,inquitjtibi,autquid aíHmi-
iabo t ib i filiaHierufalem? quis faluam te facíet ? & quis 
confolabitur te vir^o filia Sion ? Qjjia magna fadaeft 
fuper te contritio tUa. Quis fanabit te ? Quis autem me 
confolabitur,áquoalij petunt confolationis oíficium? 
Impleuitmeamaritudincinebriauitmefelle.Vcntrem 
meum dolco,ventrem meum doleo,vrprophetico vtar £ 
cloquio,quoniamquemin Euangelioerara generatu-
rus, amiíi. Sedi l lenonamií i tgra t iamquampopofc i t , 
q u i m i h i infermonequo vtebarad plcbem, hodie rc-
furrexit. Nam cum in tradacumincidiíTcm propoíira: 
ledionis, quod pauper benediceret Deum : quíererc 
coepiquis eífet hic populus, & diftinguerequodeífet 
populus,alterdiues,akerpauper:diueslud5orum,pau-
per Eccieíiíe.Diues ille eloquiis fibi creditis, ifte pauper 
aliena eloquiamutuatus. Méri to pauper, quia congre-
gatusápaupereeft : i l lo videlicet, qui pauper fadus eft 
cum diues eíTetjVtnos eius inopia ditaremur. Exinani-
uit enim fe, vt omnes repleret. Sed quomodo pauper 
qui habeat asternitatis diuitias,6¿; plenitudincm diuini- p 
tacisf Dcniquein carne erat, & dicebat: Amodo vide-
bi t i s í i l iumhominisfedcnremad dexteram virtutis. Ec 
alibi ad Petrum dicitiTibidaboclauesregni caslorum. 
Hic ergo pauper,qLii regnuín eslefte donabac ? Sed au-
di qu o m o d o p aup er. T o lli ce, in qu i t, i ug um m e um fu -
per vos,quiamitis íum,& humilis cordc.Ideo & popu­
las eius pauper eft,non indigencia, quem diuiceillo po­
pulo video diciorem.Non folum enim oraculaprophe-
tarum,fed eciam Apoftoioruin meruic diuino fufa fpiri-
ru haberepr£Eccpca.Non ergo inopia pauper, fedfpiri-

larepclluncur-Orabac ergo Dominus Iefus,&eius i m i -
tacor Valencinianus orabac. Sed forte dicatur: Quid ei p D y r ¿ 
profuic fuá oraciofEccein primo vicaeoccidiccuríu. De * 
ceíeritace morcis,non de genere loquor.Non enim ac-
cu ía t ion isvocevtor , fed doloris. Sed eciam Dominus 
orabat,& crucifixus eft. Hoc enim orabat,vt peccatum 
mundi tolleret. Audiamus ergo quid oret Chrifti difei-
pulus : vtiquequodmagifterdocuit. Docuit autem ve ^ 
vigilemus de oremus, nc incremus in tentationem, hoc 
eft,neincidamus in peccatum. Hxc eft enim tentado 
Chriftiani,íi ínfuseanimaepericulumprolabatur.Mor-
tera autem timercnon eft perfedionis. Rogare autem •^lAtt'f° 
quis deber & pro inimicis luis , orare etiam pro perfe- %^ 
quentibus,ficut Dominus orabat,dicens:Pacer,dimicte 
i l l i s , non enim fciunc quid faciunc. Vide clementiam 
magnam.Illifuumperfequebancur audorem,ipfe ad-
ueríariis etiam grauia peccaca donabac : quin etiam 
ignorando velamine cxcuíabatadmiírum,dicens;QuJia 
nefciuntquid faciunt. nam íi feirent, Dominum non T¿. > 
profequerentur fuum,in cuius poteftate ac iure falutem 
eíTefuamarbitrarentur. Etquia nonfola Chrifti perfe-
cutores eiuserant morte contenti, addebantmaledida qjrj 
atqucconuicia,vtait ipfe: MaledicentipíT, &:cubene- ,10 
dices. Docuit nos quod timere maledida perfequen-
tium minime dcbeamus3cum habeamus benedidionis 
audorem: nec mouerenos conuicia debeant,vbi pra:-
fuleftqui poííic auferre maledida. Qu id i l lud quód 
mori nont imui t? Immo pro omnibi ísfeobtul ic , d i - G d a u ^ 
cens quód fruftra innoxij in inuidiam vocarencur, 
quodfruftrapropterfealij periclicarentur: fibiqucpo-
tius morcem opcabac, ne ipfe aliis caufa morcis eífet. 
Hoc eft i l lud euangelicum Domin i in ipfa fui cap do­
ne dicentis: Sime quaeritis, íinite hos abire. Occidit Joan.iü* 
itaqu^pro ómnibus quos diligebat pro quoamici fui 
parumpucabanc íi omnes perirent. 

Aduertimus quem circa amicos fuos habuerit ani-
mum,quem erga germanas fuas habuerit afFedum con-
íideremus.In ipfis requiefcebar,in ipíis fe confolabacur, 
in ipíis rclaxabac animum,& fcíTa curis cordamuícebat . 
Rogabac eas,vc íi quo puericia; fax lapfu,íi fermone al i-
quo offenfe áfracre viderencur,ignofcerenc,veniam í i ­
bi á Domino deprecarentur. Manus, capuc fororibus 
ofculabacur, immemor imperij, memor germanicacis: 
& quo magis aliis poceftacis iure prarftarcr,hoc fe magis 
humilemíoror ibus exhibebac.Rogabac venon memi-
niftenc inÍLiriae,meminiííenr grat is Acciderac,vc quod. 
dam de earum poffeílione audiret negotium. Tantus 
enim erar, ve eciam in caufa fororum ¿equiis fore arbicec 
á prouincialibus seftimarecur ;quod ecfi circa fandas 
ncceíficudines fuas cháncate propcndei:ec,camen pieta-
tem fuam iuftitia temperaret. Audiuit negotium non 
deiurc /eddepoíTeí r ioneprsdi j . Hinc plecas pro foro-
ribus,indemifcricordiaproorphani caufacercabac, ve 
pro eo apud ipfasincerucniretiorores.Rcmifitad iud i -
cem pubhcum negocium, ne aut ius, aut piccatem ía> 
deret. Priuatim tamen, quantum ex propoí i to nobí -
hum pudlarum aduercimus,pium fanóds fororibus un-
preílicaftedum,vcconccdendi prxdij voluncacemha-
berenc^ndicmm darenc. Verc digna; canto íiatre ger­
mana, quae quod marer fibi reliquerat,mallentde fuo 
poems iure laxare, quam fratrem in fuá caufa verecun-
diam fuftincrc H^ccf t vobis fanda: anim* herediíss 
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pretiofior fraterna: kudis Se gloriae, his vos pius frater getur ira tua, 8c confticuas mihi tempus in quo memor 
nobiliores&dinoresfeddidic, quicapucveíirum non ^ fismei.Sienim mortuusfucrit homo,viue t , confum-

Joan-i 

Uid-

gemmisoncrabat, fed ofculisimanus veftras nontam 
regalibus ambiebatinrignibus, quám Imperatorio ore 
lambebat.In veftraefrudiupríEfennaeomneponcbatfo-
lat ium, vt nec ipíam nimie deíiderarct vxorem. Ideo 
nupcias diíícrebac, quia pius eum veftrx gratis pafce-
bat aíFedus. Haec vobis deíiderio amplius quám doiori 
fínt vt fraterna gloria plus reficiat mentem^quám dolor 
rorqueat.Pafcunt frequenter & lacry maí,&: mentem al-
leuan t rñe tus refrigerant pedus, &ma;fl:um folancur 
aífedum. Dururaquidemfunus videcis, fed ftabat 8c 
fanólaMariaiuxtacrucem f i l i j , 8c fpedabat virgo fui 
vnigeniti paffionem.StantcmilIamlego,flenrcm non 

mans dies vitce ipilus. fuftinebo doñee iterum fiam, 
Tuncvocabis, 8c egotibi obediam. operaaucemma-
nuum tuarü ne defpicias. Efto tamen dolendum fie, 
quodprimíEuaobieritíetate:gratulandum nihilominus 
cíl quód virtutum ílipendiis veteranus dcceíTerit. Tan­
ta cnim fuit cmendatio vitíe eius in illo ómnibus lubr i ­
co adolefecntiae temporc tanta laus morum eius^t om« 
nem memoriamdoloris obducat. Quod enim obii t , 
fragilitatis eft: quód talis fuitjadmírationis.Quám bea­
ta fuiíTet refpublicaíleum diutiusferuarepotuiíTet? Sed 
quia vicafandorum non hic in terris e í l / ed in c d o ( I u ' 
ftisenimviuere Chr i f tus .&mori lucrum, qu ia& dif-

leeo. Vndedixi t ei filius: Mul ie r , eccc filius tuus. Et ^ fo lui&cumChri í loeíTe, multo melius) dolendum eft 
i :/* • i. i i . . T? - . i i - . . i i . t . v i t • r . r . ! .^ j ^.,X.J difcipulo d ix i t : Eccc mater tua. hereditatem illis chari-

tatis fuae gratine derelinquens.In quo vobis pia pignora, 
quoniam fratrem veftrum femare propter mea peccata 
nonmerui , affedum patcrnumexbiberedeí idero. I I -
lum intueor in vobis, i l lum teneo, il lum puto eííe mihi 
príefentem, immo vtrumque germanum, quos veluc 
oculos mihi cffoíTos dolco. Feiicius epifeopos perfe-
quuntur Imperatores quam diligunt, Quanto mihi 
beacius Maximus minabaturf In illius odio laus erar, i n 
horum amore fupplicij ferali? hereditas. Vdnam filij 
pro vobis licuiffet hunc ípintum fundere. Compen-
dium doloris inueneram, 8c glorioíius mihi fuerat pro 
tantis obire pignoribus. Sed ad veftram íandíe filix 
confolationem reuertai-,quamuis rerum geílarum acer. 
bitas vimomnemconfolationisabforbeat. Qu^a' fibre-
uis fíc,nih{l afferet quo maeflum aíFedumdcmulceat: 
í ínpro l ix ior , longioremafferet admonitioncm dolo­
ris. Quo enim prolixior fueris ,hoc magis in confolan­
do afficies cum,quem confo latí velis, & diutius msro-
rem eius tencbis.Nonigitur velut penicillo quodam 
í i rmon i sme i veftras abftergam lacrymas. ñeque enim 
i d faceré vcllem,etiam íi polSem.Eft enim piis affedibus 
quxdam etiam flendi voluptas, & plerumque grauis la-
crymis euaporat dolor. Sed id poftulo,ne vel infixum 

! 

quód nobis cito raptus f i t : confolandumjquód ad me-
liora traníierit. Denique Dauiü vnoriturum filium fle-
bat,morcuumnondolebat.Flebat}ne fibi eriperetur: 
fed fleredcfiuitereptum^quemfciebateíTccum C h r i -
fto. Et v t feias verumeífequod aífero, inceftum A m - Philip, h 
mon íilium ftcuit occifumjparricidamAbeíTalon doluit 
inreremptumJdicens;Filius meusAbeíTalonjfilius mcus 
Abeííalon.Innocenteift filium non putauiteífe lugen- i .Reg.n 
dum,quia illos íibi perifle feiebat pro fcelere, hunc pro 
innocentiacredidit eíTe v idurum. N i h i l ergo habetis 
quódgraui í í imedoleat is infratre . Homonatuseft,hu- « Reg.i} 
mana? fuit obnoxius fragilitati. Nemo feredirnit á mor- ltRe<rAS, 
te}non diucs,non ipfi reges,immo ipfi grauioribus fub-
iacent.Iob d ix i t : ^Nunjerati anni dati í u n t p o t e n t i , t i -
morautem eius itiauribus eius; quando viderur habe-
repacem,tunc vénieteiuseuerfio. Vobisquoqueipf ís JJ, 
tam acerba incidiííepatiencer ferré debetis, qux videtis 
vobis communia eífecum fandis. Etiam Dauid amif-
íis filüs deftitutus eft. QptaíTet illos tales obiíTc, qualis 
vobis frater ereptus eft. Ule crimina doluit, non exitum 
filiorum.Sediftofueritingemifcendum.Quoufquelu- l h 
dus témporaprotrahuntur.? Duorumracn í ium curri­
cula in fraterni funeris qaotidiano claufiftis amplexu. 
Sola in feripturis lephche filia fíetus fui témpora poftu-

pedori veftro fratrem duris gemitibusreleuetis, vel a- lauir, cogn i toquód pater eiusprofedarusad prsl iuin 
uertatis plandibus vel requiefeentem excitetis. lile vo­
bis manear in corde, ille viuat in peótorc , ilíe amplexi-
bus piis hxreat vt folcbat,ilie fraterna ofeula premat,il-
le femper in oculis ílt, íemper in ofculis, femper in allo-
qui i s , íemper inmcnt ibus : Uleiamtalis, vt ei nihi l t i -
meatis í icutante. Obliuifcamini eius acrümnam^enea-
tis gratiam.Ille vobis auxiliaturus fperetur,ille no d i -
bus prarful afliftat, i l lum á vobis nec fomnus excludat. 
Propter ipfum deledet quies, vt vobis gratior reuerta-
tur. i n vobis eft filis, vt fratrem vobis iam nemo poííic 
auferre. Sed corpus eiusteneredeíideratis, tumulum 
circumfufíe tenetis. Ule tumulus fratris vobis habitado 
í¡t , i l leíkaulapalatij , in quo cara vobis membrarequie-
ícunc. Q u ó d í imead illüm reuocatisdolorem, quód 
c i toexceí i i tev i ta :necegoabnuoimmamra obiíTe asta-
te,quem noftrae vita: temporibus fuicire cuperemus, ve 
denoftrisannis viueret,qui fungí nonpotuit fuis. 

5ed quaeró vtrum aliquis ílt poft mortem fenfus, an 
nuIlus.?Si eft, viuif. immo quia eft,vita iam fruitur eter­
na. Quomodo enim non habet fenfum, cuius anima v i -
uk8c viget,6¿;remeabicadcorpus, Scfaciet i l lud cuni 
refufa fuerit, reuiuifcere.? Clamar Apoftolus:Nolumus 
vos ignorare fratres de dormientibus, vt non contrifte-
in in i / i cu t 8c eeteri<|uifpenn non habent.Nam íi credi-
m u s q u ó d lefusmortuuseftj&refurrexir; i t a& Deus 
illosquidormieruntpericfum,adduceccumeo.Manet M dolebat. 

voueratquiaid rerumpoti tusoíferret Domino ,quod 
í ib ipr imum oceurreret. Poftvidoriam rcuertenti oc-
currit íilia,ignara pieraris,ignarapromiíIi.Vidit e a m ^ 
ingemuit pater,dicens: Heu me filia, impedifti me, in 
ftimuíum doloris fada es mihi . Ego enim aperui os 
meumdetead Dominum, 8c non potero aucrterc. Illa 
d ix i tadeumJ 'a te t j í i in me aperuifti os tuum, fac mihi Ibidu 
vtexii tdeoretuo. Eciterum d ix i t : Sine me meníibus 
duobus,& vadens flebo in montibus virginitatem mea 
ego Se compares amicx mcx. Itaque duobus exadis re-
greíía menílbus facrificij munus impleuit.Qus decreto /¿íW. 
populi Ifraelquaternisin anuo diebusab eiufdcm j i c ­
his feminisdeploratur. Addeflendum igicur fuíe vi rgi -
nitatis florem dúos fat eíTe menfes lephtc filia iudicauit, 
&adhi icnon veneratrefurredio, Schocfpatio tempo-
risfitis putauit ápaucisfeeíTedefletam.Vobifcumom-
nes populi defleuerunt, omnts ingemuerunt prouin-
cix,&adhucparuaputatis veftrahacceífefuppliciafSi 
fratrem veftro redimere poíletis exitio, nollet tamen 
ilieveftraaíílidionefufcitari: quife melius viucrecre-
d id i t in vobis,quioptauitpotiusfe ipfum m o r i , quai-qi 
veftram viderc iniuriam, qui pro vobis fe libenter fuit 
paratus oííerre,qui ipfo veftri doloris die dicitur hanc 
folamemifiíTevoccm; Vsc miferis fororibusmeis. Ita­
que magis veftram deftirutionem quám fuam mortem 

ergo eorum vita,quos manet refurredio. Q u ó d íi ^en­
tes qui fpem refurredionis non habent,hoc vno fe con-
folantur quo d i cun tquód nullus poft mortem í¿nfus 
fit defundorum, ac per hoc nüllus rcmaneat fenfus do-
loris:quanto magis nos confolationem recipere debe-
mus,quiamorsmetuenda non fitjeo quód finis fítpec-
catorum: vitaautem defperandanon f i t , quíe refurre-r 
dione reparaturf l ob quoque docet nec mortem t i -
mendam,&potius optandampiis, dicens: Vtinam in 
inferno me cuftodires, 8c abfeonderes me doñee m i t i -

Sedaudio vos doleré quód non acceperit íacramenta 
baptifmatis. Dicite m i h i , quid aliud in nobis eftniíi 
voluntas, niíi petitio? Atqui etiam dudum hoc vot i 
habuit: vt 8c antequam in Italiam veni í le t , initiaretur, 
&proxime baptizan fe á me vclle íignificauit. 8c ideo 
prae ceteris caufts me accerfiendum putauit. N o n habet 
ergo gratiam quam deíiderauitfnon habet quam popo-
ícit? Certequia popofcit,accepit. Vnde i l ludeft : l u -
ftus quacumque morte prxuentus fuerit, anima eius 
in refrigerio eric.Solue igicur pater fande munus ícrwo Sap. 4-
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tuo, quocí Moyfcs dumin fpirim v i d i t , accepit: quod ^ 
Dauid quia ex rcuelationc cognoui^emcruic.Solue.in. 
quai-n/ei-uo mo Valcnriniano munus quodcocupiuit, 
munus quodpoporcitfanuSsrobuftuSjincolumis. Siaf-
fedrus sgritud in e dirtulifletjtamé non penitus á tna mi-
faicordia eíTet alienus, qui celcritatc tcmporis cíTct no 
volúcatc fraudatus. Solue ergo feruo tuo munus gratiíe 
tux,quam ille numquam negauit,qui ante diem mortis 
tempiorum priuilegia denegauit,hisvrgentibusquos 
rciieren poílet.Adftabat virorum caten a gen ti l iú, íup-
plicabat Senatus: non metucbathominibus difplicere, 
v t t ibi íbli placeret inChtifto.Qui habuit fpintum tuü, 
quomodo non accepit gratiam tuam ? Aut íi quiafolc-
riiter non funt celcbrata my íleriajhoc mouet: ergo ncc 
martyres íi catechumeni fuerint coronctur. N o n enim 
coronantur3íi non ini t iantur .Quód fi fuo abluütur fan-
guincj&huncfúapietasabluitfic voluntas. Ne qu^fo 
cum Domine á fratre feiungas, nec iugum hoc piae ger-
manitatis patiaris abrumpi. Hic tuus iam, &c tuo iudicio 
vindicatus^periciitatur amplius Gratianus, íiíeparctur 
á fratre,íi nó mercatur eíTe cum eo^per qué mcruit vin-
dicari.Quas ille nunc manus ad te pater erigir, quas pro 
íratre preces funditfquo ei inhxretamplexu.? quemad-
modum íibi eum non patitur auelli ? Adeíl etiam pater, 
quimil i t iamíub lulianoÓctribunatus honores fidei a-
morecontcmpíi t . Donapatri filiura>fratrigemíanum, 
quorü vtrumque imitatus efl:: alterum fide,alterum de-
uotionepariteratquepietatein tempiorum priuilegiis 
dencgandis.Quodpatridefueratjadiunxittquodfrater 
conñituitjCuftodiuit.Et huic adhuc interceflionem ad-
fcifco,cui rennineratione pradumoíDate manibus fan-
d:amyíí:ena,pio réquiem ei polbamus aífc¿lu. Datefa-
cramétaca:leftia,animapiam noftris oblationibus pro-
íequamur. Extollitepopuli meaim manus in fanda, ve 
co faltem muñere vicem eius meritis rcpendamus.Non 
ego floribus tumulum eius afpergam, fedípiritum cius 
Chriíli odore perf undam. Spargant aiij pienis lilia cak-
this,nobis l i l ium eft Chriftus. Hoc reliquias eius íacra-
bo,hoc eius gratiam commédabo. Numquam ego pio-
rum fratrumfeparabo nomma,meritadilcernam. Scio 
quod Dominumcommemoratio iítaconciliet, copula 
iftadeledet.Necputecaiiquis meritis eorumobitus cc-
leritate detradum. Raptus cíl Enoch, nemalitia muta-
ret corcius, 5c lofiasdécimo odauo anno regni fui ita 
DominiPafcha cclcbrauit,vt omnes retro principes de-
uotione fuperaret,nec diUtius fidei fux meritis fuperui-
xitnmmoquiaplcbi ludsa: graueimraincbat exitium, 
rexiuftusanteíublatus eft. Metuo ergo n e & t u nobis 
aliqua noftri ofFcníione ñs raptus, vt odauo regni tai 
anno imminentis maliacerbitatéquafi iuftus euaderes. 

Sed iam cara mihi compledar vircera,& debito con-
dam fcpulchro,prius taméringulamembraperfpiciam. 
Valentinianus ineus,iuuenis meus,candidus &fuluus, 
habensiri feimagincm Chriíli. Taiibus enim proícqui- E 
turEccleíiain Canticis Chriftum. Nec iniuriamputes. 
Charaderedomini infchbuntur&feruuli , & nomine 
Imperatoris fignantur milites. Demque&ipfeDomi-
nus dixif.Nolite tagere Chriílos raeos. &:Vos eftislux 
mundi.Etlacobdixit:Iuda,telaudabuntfratrcs tui. A d 
filium loquebatur, & Dominü rcuelabat. Et delofeph 
d i d í i ; Filíus meus ampiiatus, filius meus ampliatus l o -
reph,& Chriftum lignificabat. L icc te rgo&mihi cha-
radere Domini íignarc feruulum: luuenis meus cádi-
dus & fuluus,eledus é decem milibus. Elcdus eft filius 
meus, cumpoftmortem patris paruulus adfcifceretur 
imperio. Caput eius aurum cephas, oculi eius íicut co­
lumbas fuperabundantiamaquarum.lbi enim fedimtís ^ 
6¿ fleuimusjdixcrunt qui inde venerút. Venter eius py-
xis cburnca,qui reciperet oracula ferip turar u m , v c poí-
fet dicere: Vcntrem meum doleo, íicut dixit propheta. 
Dici t enim h?c qui imitator eftChrifti.Geníe eius phia-
laíaromatis,quibus Chrifti influebat vnguémm. Labia 
cius lilia diftiliantiamyrrham plenam. Manus cius tor-
nat«,aureíe,plen^ thaiTis,eo quod in verbis eius iuftitia 
rcfulgerer,infadis Scopcribus reniteret gratia, in quo 
& plcnum virtutis Scaudontatis regalis pííct alloquui. 

D 

nec inflexa aliquo mortis terrore conftantia,íándorum 
pretiofa Óc emendata corredio. Omnis enim bonus 
operarius,manus Chrifti eft. Fauces cius dulcedines, & Ibid. 
totus dcfiderium. Quam dulcia enim omnia indicia J>0,ii$, 
eiusvniucrforum faucibus adhíEferunt.? quanta gratia 
íermonesiprius íingulírcceníentlir? Qucmadmodum 
filidcfidcraris ápopulis; Mihicertcte impreíTifti, qui 
pedore teneo verba illa poftrtma, quibusmevadem 
tuumfieripoftulabas. Reliquifti ipredemetcftiraoniíí 
iudicij gloriofL Ego tibi fidem meam exhibere non po-
tui,quam parabam.Dixi tamen abfens, & dicentem me 
fidem pro te Chriftus audiuit.Tenetur incalo fponíio 
mea ,e t í inon tene tur in tems . Obligatusfum Deo , e t í i 
nonpotui hominibus obligan. 

Locutns fum de corporc tuo, nuncalloquar animani 
tuamdignampropheticis ornamentis. lis igitur vtar 
cxordiis.Quarnamefth^cp.roípiciensficutdilucuIum, £ a n t ^ 
ípecioravtluna5eleda ve íblfVideor mihi te videre ful­
gente, videoraudire dicentem: Diluculu mihi eft pater. 
Nox terrenapríeceífit, dies caücftis appropinquauit. Rom*i3. 
Proípicis nos igitur í a n d a anima de loco fuperiore, tá-
quam inferiora reípicien«.Exifti de tcnebris iftius farcu-

vt luna rclplcndes, v t fo l rcfulgcs.Et benc vtluna, 
quia 6c ante in vmbralicet iftius corporis refulgcbasj &: 
terrarum tenebras iliuminabas:¿c nunc lumen a folc iu- ^ 
ftitia: mutuata,clarum diem dueis.Videreagitur videor 
te tamquam de corporc recedencem, Se repulfa nodis 
á^liginefurgentcm diluculo í icut folcmjappropTnquá-
tchi D eo,6¿: rápido voiatñ íicut aquiia qu» terrena íunt 
rclinquenrem.ConucrtcrcSunamitis,conuciterc:con- ^ , ^ { ^ 
uertere,& videbimus tc.Conuertere ad nos pacificaj vt 
gíoriamtuam fororibus monftrcs, & incipiant fe tua: 
quictis &gratixfecuriratc íolari. Semcl tantumadnos 
conuerterc,vt te videamus, & rurfus conuertere, atque 
ad Hierufilem illam ciuitatem fandorum totainterio- fJeb, ^ 
nefeftina.Autccrtc quiaad animam piam Chriftus hoc 
dicit,iubet illam pauliíper conuerti, vt nobis gloria eius 
appareat,& tequies futura cum fan ¿lis, &:poftcapr2CÍ-
piteam ad il lud fupernum fandiorum reftinarc confor-
tiú. Quid videbitis,inquityin Sunamite,qu2c venit íicut Cant. 7. 
chori caftroruni.?hoc cft,in ea quae mulcum & aduerfus 
plurimosincorporepraíl iata eft.Etenim pugnauitad-
uerfus extrancos hoftes}pugnauit aduerfus lubricas í k -
culimutationes, pugnauit aduerfus corporis fragilita-
tcSjaduerfusmuItiphccspaíliones.Audiuitá Domino: Cant. 6. 
Conuertere SunamidSjConuerteread pacem.Semci in 
fjECiiloconueríaeíl:5conueríaeft iterara communione 
ad gratiam Chrifti . Et ideo pulchracóuerfio eius i n f x -
culo^ulcherrimus inceí íus eius & volatas in cxlú. Va­
de meretur audire: Speciofi fadi funt greífus tui in caí- Caví, j , 
ccamcris filia Aminadab,hoceft,filiapiincipis.Specio-
fa es enim in proccílujhabitafti in corporc, táquam cal-
ceamentoco vfa,non veinuolucro, vtquafiíuperiorSc 
eminentior, quo velles tuum circumferres fine vlla of-
fenfione vcftigium. Vel certe íicut calceamcntum il lud 
cuolue,ficutMo.yfesfedt,cuididum eft:Solue calcea- S-
mentum pedum tuorum. Dici t igitur t ibi nunc pater i -
Aminadabjillepopuli princeps : Audi filia &:vide,quo- PMÁ^-
niamconcupiuitrex ípeciem tuam. Speciofi ergo fadi Car^- 7* 
funtgrCÍliis tui in calceamecis filia Aminadab. Modu l i 
femorum tuorum fimiles torquibus,hoc eft,confonans 
fibi in ómnibus facéis tuis gratia atque moderado, ma-
gnorum xquauitinfignia triumphorum. Deniqae mo-
derationetua & tranquillitate pacifica nec Gallia hofté 
fcnfít,&Italiahoftcmrcpulit,quieiusfimbus immine-
bat. Torques autem infignia cí!e v idonx dubitari non 
poteft.cumij qui in bello fortiter fccennt,torquibus 
honorentur.Vmbihcus tuus cráter tornanlis, nondefi- T ^ V 
ciens mixto. Venter mus acetuustritici^muniti Ínter l i - 7 
Ji*.-Ceruix tua ficutturris ebúrnea. Qcalituificutfta-
gnain Eícbon.Bonus vmbilicusanimx, virtutú ommu 
capax,íicutcraterabipíofideiaudorctomatus.SaFien-
tiaenimincrateremiícuitvmumfuun^dicens-.Vcnite, 9. 
cditepanesmcos,&bibitevinumquod mifcui vobis. CmU 7-
Vmbilicusergoiftctornjitus omnidecore virtutü non 
déficit mixto.Ycnter quoque cius nó folú iaftitise velut 
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frumentario cibo replcbatur/ed etiam gratú-e fuauitate 
qu^Borebacricutlihum. Ccniix quoqaeeius candida 
& pura,iugo Chriftí íponte fubicda, cogitationesxa-
tionabiles, fidei odor, circumcifionis atcentio, ornatus 
capitis gloriofus,qaod non regalía diademara, ícd Do-
miniciíanguinis iníignia coronarent. Mérito tanquam 
rexpcccatividor&aclefti corona redimitus aíccndit, 
cuius animas dicit D eus verbum: Q u á m pulchra & ília-
uis fada eíl charitas in delidis tuis.?Pulchra3per virtucis 
decorenr.fuauisjper gratiam. Procera ficut palma, qaac 
vincentiseílprarmium.Huicarcendcntianimx Gracia­
nas frater occurritjSc complexas cam,dicit: Ego fratri 
meo,& íuper,nieconticríío eius:vel qaod íibi eumcu-
piat inha:rere ,vclquód pietatefraterna quaíiaduoca-
tus aííiftatjdicensconueríionem eins etiam fus gratise 
praíferendam. Ven i , inqui t , fratermeus,exeamus in( 
agrum,requiefcamus in caílellis, diluculo furgamus m 
vineasrhoc effcjvenifti eo,vbi diuerfarum virtutum fru-
dusproíingLílorummcrit isdcferuntur, vbi abundant 
meritorum pramiia. Exeamus erg© in agrum,in quo no 
vacuuslaborsfed faeccindus prouentus cft gratiarum. 
Qaod in terris feminafti, hicmete: quod ibiípariifti. 

Gen.17. biccoilige.Autcerteveni ini l lumagrum,vbieftodor 
LMC, 16. lacobjhoceft,veni ingrcmiumIacob,vt í ícut Lazarus 

pauper in Abraha? finu,ita etiam tu in Jacob patriarchíe 
tranquillicatequiefeas. Sinus enim patriarcharum, re-

fjen. 2.7. ceííus quidam eft quietis arternse. Mérito ergo lacob, 
Cant. 7. agercftfruduofusjficutlíaacpatriarchateftatuseft, d i -
Jbid. cens:Ecceodoríilij mei tanquam odoragriplcni,quem 
Cant. 8. benedixitDominus.Requicícamus,inquit , in caílellis: 

oftendens illic eífe réquiem tutiorem, quee fepto caelc-
ftisrefugij munitaatquevallatanon exagitatur & c u k -
riumincurfibusbeftiarum. In foribus, inquit,noftris 
omnes fcetus arborum : npua 6c vetera frater meus fer-
uauitibi. Quisdabic tefratremmihi,dadcntcm vbera 
matris mes.?í nueniens te foLÍs,oícuiabor te,& quidem 
non ípcrnét me, adfumam te & inducam te in domum 
matris mcíE, & infecre tumeiüsqusconcepi t me. Po-
tum dabo tibi á vino operofi vnguenti, á fluxumalorú 

H 

Uid. 

Jbid. 

Jhid, 

íi quid mes orationes valebunt. Nulla dies vos filentio 
G pra:tcribit,nuUainhonoratos vosmea traníibitoratio, 

nulla nox non donatos aliquaprecum mearum contex-
tioncrranfcurrct.Omnibus vos oblationibusfrequen-
tabo.Q_uis prohibebitinnoxios nominare? Quis veta- T^S/.i-.^ 
bitcommendationis profecutionecoinpledi.?Si obli-
tus fuero tefatida Hierufalem,hoc eft,fandaanima,pia 
& pacifica gcrmanitaSjobliuifcatur me dexteramea,ad-
hcereat lingua mea faucibus meis, íí non meminero tui , 
fi non memineroHierufalcminprincipio meae Ix t i t i s . 
Ipfe me citius quám vos o b i i u i f c a r : í i vmquam ícrmo 
tacebit,loqueturaíredus:&fivoxdeficiet,nondeficiec 1%gefT f 
gratia,qui-e meis eft infixapr^cordiis. Quomodo ceci- pfaf'l 
dcruntpoten tes íQuomodo vterquefuperilla Babylo- ^ 
nis cecideruntílumina? Quomodo rapidiota vtriuíque 
vitae fuere cumcula,quám ipíius Rhodani funt fluenta? 
O mihi Gratiane & Valentiniane ípecioíi & chariííimi, 
quám anguftq vitam fine clauíiftis ? quám próxima vo~ 
bis mortis fuere confinia.?quám fepulchra vicinaf Gra­
tiane inquam & Valentiniane in veftris nominibus ad-
híErere iuuat,atque deledat in vcftri commemoratione 
requiefeere. O ómnibus Gratiane&VaIcntinianeípe- 2*̂ S 
cioíi & chanflímiánfeparabiles in vita,& in mortenon 
eftis feparati.Non vos difcreuit tumulus, quos non diA 
cernebat affedus.Non caula mortis fcparauic,quos pie-
tas vna iungebat.Non virtutum diftantia diípares fecit, 
quos religio vnafouebat.Super columbas íimpliciores, 
fuper aquilas lcuiores,íuperagnos ciernen tiores, íuper 
vítulos innoecntiores. Gratiani íagitta noneftr'euería 
retro,& Valentiniani iuftitia non fuit vacua,nec inanis 
audoritas. Quomodo fin e pugna ceciderunt potentes? 
Doleo in te l i l i Gratiancfuauis mihi valdc.Plurima de-
diftituíepietatisintignia. T u me intertua periculare-
quirebas,tuin tuisextremis me appellabas:meum dé te 
plus dolebas dolorem.Doleo etiam in te filiValentinia- Jbid. 
ne,ípeciofusmihi valde.Cecidcrat amor tuusin me, í i -
cutamorpignoris.Tuper meputabas eripi tepericulis, 
t u n i e n o n í o l u m vtparentem diligebas, fed vt redem-
ptorem tui & liberatorem ípedabas. T u dicebas. Putas 

.r. 

granatorum meorum. Lasua cius fub caputmeum, & nevidebopatremmeumfSpeciofa de me voluntas tua. 
dextera cius complcdetut me. Promittitfratri auguíby 
memoria Gracianas prsfto íibi fradas diuerfarum cíEc 
virtutum.Fuit enim &:ipfefidelisin Domino,piusat-
qaemanfaetas,parocorde. Fuit etiam caitas corpore, 
qui prxtec coniugium nefeierit feminae alterius con-
fuetudinem. Ideo in foribus fedis fuac haber frudus pa-
racos,neclongepetendos. Oftert qaíc feruaueric-fratri 
noua & vctcra,hoc eft,& teftamenti veteris & Euange-
li j íácramenta, U diait: Quis dabit tefratrem mihi la-
dentem vbera matris meíefhoc eft,non qmcumque te, 
ícd Chriftus illuminabicgtatiafpiritali. lile te baptiza-
uit,quia humana t ibi oiíícia defuerunt. Plus adeptas es. 

fednonefficaxpraefumptio. He imih i vana fpesmho- PJal.iiy 
mine. Sed tu in íacerdote Dominum requirebas. Hei 
mihi quod voluatatem tuam non ante cognoui. Hei 
mihi quód non clanculo ante miíifti. Hei mihi qualia „ 
amiíi pignora. Quomodocecideruntpotcntcs, & pe- 2' ^*T' 
r ieruntarmaconcupifcendaíCtquiancmo habet quod 
al i jplusdeferat ,quámquod fibioptar, non meab illis 
p o í t mortem fepares,quos in hac vita charifíimos feníi. 
DominepetOjVt vbi ego fuero, íint & i l l i mecü : vt vcl ¡oan ^ 
illic corum perpetua copulj fruar, quiahicvti eorum 
diuturnioreconiundionenonpotui.Tequarfofumme QANT 
Deus,vtchariffimosiuuenes matura refurredionefu-

qut minora te amifiíTe credebas. Qucc funt vbera Eccle- L feites: 6¿ immaturum hunc vitae iftius curfum matura 
fe nififacramentabaptifmatisJEtbeneait ladentem, refurredione compenfes. Amen. 
quaíiqui baptizaras ladis niuei fuccumrequirat.lnue-
niens,inquit,ce foris,ofculabor te:hoc eft, extra corpas 
tereperiens, ofcalo myfticae pacis ampledar. Nemo te 
ípefnet, nullus exeludet, in penetralia ce & arcana Ec-
clefix matris inducam, & in omnia fecrcta myfterij, vt 
bibaspoculum gratis fpiritalis. 

Amplexatus igitur fratrem deducere eum coepit ad 
propriammanfionem:& quia pió officio ad vlceriora 
proceíIerat,cum fratre ccepit afeedere, petens vt fibi &C 
fratri maior illic chantas augeatunco quod vitiahuma-

De obitu Theodofijjemorls oyíugujli Con­
cio habita die quadragepmo jlt<t 

depofítionis. 
Oc nobismotus terrarumeraucs, hoc „ 

, . . , ? 1 r i - Concia. 
mgcspluuiaeminabantur, oCvltraioh-
tum caligo tenebrofior denuntiabat, 

\ quód clementiílimus Imperator Theo-
* doíius receíTurus eífeteterris. Ipía ig i ­

tur receflum eius elementa maerebant. na defeccrant,inuidia atque iadantia, qus in plerifque 
folencfraterníEpietatisiuravacuare. Videntes eosvel M Cslumtenebrisobdudam,aerpcrpeti horrens caligi-
angeii vel alije anima^quxruntab iis qu<£ veluti comita- n e í t e r ^ quatiebatur motibus, rcplebatur aquarum al-
tu í u o fratres hos & ofticio deducebant, dicentes: Qua: 
cft hxc qusafcendit candida, innitens fuper fratrem 
í u u m í N e c n o s quidem dubitemusdemeritis Valenti-
niani,fed iamcredamus vel Ccftimoniis angclor^quod 
deterfa labe peccati ablutus afcendit, quem fuá fides la-
uic,&petitioconfccrauit.Credamus &ficutali j habéc, 
quiaaícendic á deíerco, hoc eft, ex hoc árido & inculto 
loco ad illas florukntas delcdationes, vbi cum fratre 
coníundussternaevitxfruiturvolupcace. Beaci ambo. 

luuionibus. Quidni mandas ipfedefíeret cum princi­
pen! continuo elle rapiendum/per quem duravmundi 
iftius temperanfolerent, cum criminum pcenas indul-
genda prasueuiretí'Etille quidem abiitílbi, regnumque 
non depofuir, fed mutauit, in tabernacula Chrifti iure 
pietatis adfcitus, in illam Hierufalem fupernam, vbi 
nuncpoíi tusdicif .Sicutaudiuimus, ita & vidimus in Lnc. 1^. 
ciaitatcDominivirtatum,in ciuitate Deinoftr i , quam Heb- n , 
Deus íundauitinarternum. Sedplurimos tamquaropa- Pfal- 47' 
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temo dcílitutos pracfidio dereliquit ,acpotif í imum fi-
lios^Sedno íüntdcll i tuti jquos pietatisíiiacrcliquithe-
rcdcs.Non íimt deíliruti^quibus Chrirtiacquiluut gra-
tiam^cxercitus fidcm:cui documento fuit, Deum fa-

• ucre picratijvkoi-emque effe perfidia. Eiu^i ergo prinoi-
. pis & proxinie conchmauiaius obitum j & n u n c qua-

drageíímum ccicbramus, aiiiítcnreíacris akaribus Ho­
norio príncipe: quiaficut fandus loíeph patri íuo la-
cobquadi-agincadkbushumationis ofíicia detulit, ka 
SchicTheodorio patri iuftaperíoluit. Et quiaalij ter-
tiumdicn^alij trigefimumjalij reptimfcim,^ alij qua-
drageíimum obferuare confueuerunt, quid doccat le-
éi iojConíideremus .Dcfundo enira lacobpraecepit^n-
qu i r s Ío rcphpuens repuI tonbus , vtfepckrent patrem 
iuum .Ecrcpei iemntfepukoresl í rael j&replet i funt ci 
quadraginta: dicsíic enim dinumerantur dics ícpuku-
rarcEtluxit eum iEgyptus feptuaginta diebus.Hsec ergo 
fcquendafoiemnitas,quampradcribitledio. Sed& in 
Deuteronomioícr ip tum eft: Quiaplanxerútfiiij Ifracl 
Moyfendiebus t r iginta ,&c6íummati íinit dics lucítus. 
Vtraqueergoobíeruat iohabet audoritatcm, quianc-
ceíTarium pietatis impkturoí í ic ium. Bonus itaque l o -
feph,qui formam pió muncri dedit, quem amabatpa-
tcr,cuíquedixit : Adiuuette Deus meus,& bencdicat te 
benediétione ta-ras habentis omnia, propter benedi-
¿lioncm naammillarum & vuluae, benedióíiones matris 
tux^&patristuhpij patrisíobolesbona. Celebrar ergo 
& ifte quadrageíimam patris lacob, íupplantatoris i l -
l iuSj&noscelebramusTheodoí i j quadrageíimam:qui 
iraitatus lacob, fupplantauit perfidiam tyrannorum, 
qui abrcondi t í imulachragent ium. Omnes enim cul-
tus idolorum íides eius ablcondit, omnes eorum cere­
monias obliterauir.Qui etiam iis qui in fe peccaucrant, 
doiuitquam dederarpenifleindulgentiam, & veniam 
denegatam.5ed non negabút filij, quod donauitpater; 
non negabunt, etiam íi quídam interturbare conatus 
fir. Ñ e q u e enim poterunt negare quod in commune 
donauir3qui foluunt quod fingulis dedit. Nih i lg lo r io -
íiusexituscanti prmcipis habuit>qui omnia iam filiis 
tradidiíTetjregnumjpoteftatcm, nomen Augufti; n ih i l , 
inquam, ípeciofms ei inmortem feruatum eft, quám 
quod immanc quantís promiíla annonarum exigenda-
rum relaxado dum moratur, faóia eft fucceílio eius in ­
dulgen tiarum hereditaSjVt ille qui voluit impediré, íibi 
odium feceritjTheodoíio tamen tantíc cumulus gratis 
non í i tademprus. Nec immerito. Si enim priuatorum 
v k i m x voluntates &: deficientium teílamentahabent 
perpetem firmitatcm: quomodo poteíl tantí principis 
eíTe irricum teftamentum .? Glorioíior quoque in eo 
Theodoí ius , qui non communi iure teílatus eft. De fi­
liis enim nihil habebat nouum quod conderet»quibus 
totumdederat, n i f iv t eos prsEÍenti commendaretpa-
rent i : deíubditis fibi & commiffis teftaridebuit, vt ie-
gatadímitteret ,fidei commiílaíignaret. Praeccpit daré 
legemindulgcntis,quam feriptamreliquit. Quid di-
gnius quám vt teftamentum Impcratoris lex fu f 

Ergo tantuslmperator receflit a nobis, fednon to-
tus reccílit. Reliquitenim nobis liberos fuos, in quibus 
eum debemus agnofeere, te in quibus eum & cerní-
mus ¿¿tenemus. Nec moueat aetas:íides militunijimpe-
ratoris perfeda eft a?tas. Eft enim perfeda aeras,vbi per­
fecta eft virtus. Reciproca haec, quía & íides imperato-
ris,militum virtus eft. Rccognofcitis nempequosvo-
bis Theodofij fides triumphos acquifiuerir.Cum loco-
rumanguftiis&impedimencis calonum agmen paulo 
fe r ius inac iemdeícendere t ,& inequitare hoftis mora 
beili videretur, dcíiliuit equo princeps, &antcaciem 
{bIusprogrediens,ait: Vbi eft Theodofíj Deus? lana 
hoc Chrifto proximus loquebatur. Quis enimpoíTet 
hoedicere, nifi qui Chrifto fe adhsrere cognoíceret? 
Quodidoexcitauit omnes, &exemplo omnes arma-
uit.Et iam certe fenior xtate/ed validus fide.Theodoíij 
ergo fídes ,fuitveftravidona:veftraíidcs,filiorLim eius 
for t i tudoí i t .F idesergoaugetx ta tem.Deniquenec A-
brahamvtin fenedute generaret i i i i u m , coníiderauit 
s:rarem:ncG Sara, vt pareret.N ec mirum íi auget a;tatera 

^ fides, cum reprefentet futura. Quid enim eft fides, nifi 
rerum earum qua' fperanturíubítantiaí'Sic nos feriptu- Heh. 10» 
xx docent.Ergo fi fubftantía eorum quefperátur , hdes 
eft:quanto magis eorum que videntur f Bona fides, de 
qua ícriptum eft :Iuftus autem ex fide viuit . quod fi íub-
traxerir fe,non placebk animse mee. Nos auté non fub-
trahamus nosad difpendium anima', fed inhíereamus 
fideiad anime noftrae acquiíi t ionem: quoniam in hac Heh. n . 
fidei militia teftimonium confecuti funtfeniores noftri Gen. 15. 
Abrahara,Ifaac,Iacob.Etideobereditatem nobis fidei É^77, 12* 
rcliquerunt.Fídelis Abrablm, qui non ex operibus, fed Gen. 3 z. 
ex fide iuftificatus eft, quoniam Deocredidit. Ifaacper 4-.Rcg-6* 
fidem necgladium ferituh parentis expauit: lacob pa-

g terne fidei veftigüs inrentus,dum iter agi t , angelorum 
vidit exercitum,& vocauit caftra Dei. Al ibi quoque, i d 
eft in libris Regnorum,Elifeus erat intra Samariam, tk. 
fubito eumcircumfufusSyrorum obfeditexerckus.Vi-
dite^s Giez i ,&ai raddominúfuum t O domine,quid 
facííemusfEtdixit Elifeuspropheta:Noli timere: quo­
niam nobifeum plures funt, quám cum ilIis.Et rogauit 
vtaperiretDeusoeulos Giezi.Etapertifunt oculieius, 

vidit plenummontem equis 6¿ curribusin circuitu 
El i fe i : ¡¿c rogauit Elifeus vt percuteret eos Deus ceci-
tate,6c' perculfi funt:& introieruntin ciuitatem,quo in -
grederentur ,nequáquam videntes. Audiftis certe m i l i ­
tes qui circumfuíi eftis,quia vbiperfidia,ibi cecitas eft. 
Méri to ergo cecus erat excrcitus infidclium.Vbi autem <jcn' S1* 
fides, ibiexercitusangeloru eft, Bona itaque fides que 
frequenter operatur in mortuis. Denique adueríanus 
& legiones fue quotidiana martyrum virtute torquen-
tur.Vnde arbitror quod fila chordarum cithare ideo fi­
des dicantur,quoníam &mortuafonum reddant.Quo 
magis ac magis enitendum eft, ne inhoeviuendi mu­
ñere fiti,fimus íngrat i : fed pij pignoribus Principis fe-
dulumacpatriumimpendamusaifedum. Soiuitc filiis 
eius quod debetís parenti. Plus debetis defundo3quám, 
debuiftis viuenti.Etenim fi inliberispriuatorum,no Cu 
negrauifcelereminorumiura temerantur,quan toma-
gis in filiis Imperatoris? Addatur,&: cuius Imperatoris? 

P Imperatoris pi j , I mperatoris mifericordis, Imperatoris 
fidelis,de quo non mediocre locura eft feriptura,dices: Tronco 
Magnum & honorabile eft homo mifericors : inuenire 
autem virumfidelem,difficilecft.Si magnum eft mife-
ricordemautfidelecjucmcumque hominem inuenire, 
quanro magis Imperarorem, quem quum poteftas ad 
vlcifcendum impellat,reuoccttame ab vltione mifera-
tio.?Quidpreftantius fide Imperatoris, quem non ex- í 
tollat potcntia,fuperbia non erigat,fcd pietas inclinetf • 
De quo preciare Salomón ait: Regís minitatio, fímilís 
rugituileonís : í icut autem ros inherba, fie & hilaritas r<?̂ l9< 
eius.Quantum igitur eft,deponere terrorem potcntie, 
préferrefuauitatcm gratief Beneficiumfe putabatac-

£ cep i í rcauguf tememor íeTheodoí ius , cum rogaretur 
ignofcere:6c tune propior erat venie, cum fuiíTet com-
moriomaioriracundie. Prerogariuaignofcendi erar, 
indignatumfuifle: &optabatur in eoquodin aliísti-
mebatur, vtirafcereUJr. Hoc erat remediumreorum, 
quoniam cum haberet fupra omnes poteftatem, quafi 
parcnsexpoftularemaÍebat ,quámquaíi iudex puniré. 
Sepe trementes vídimus quos obiurgabat, ^co ludos 
fccleris, cumdefperaírent,folutos crimine. Vincere 
enim volebar3non pledere:equitatis iudex, no í ipc rne 
arbiterrquinumquam veniam confítenti negaret. Aut 
fi quid eílet quod oceulta confeientia ínupiuerer, Deo 
feruabat.Hanc vocem eius homines magis quám poena 

F t imebanr,quód tanta Imperatoiéageret>verecundia,Yt A R R 
mallc t fibi homines religione quám timore adícringere. f', 

Máximumphi lofophorumimpuni ta tem ferunr de- 7* ' 
difleii i facinoribus,queperiramcommiíIá forcnt:fed %f*' 
fcripturadiuinameliusait:Irafcimini,&noiitcpecca- ^ 4 
re.Maluitpeccatum recidcre, quám excufarc Sadus eft 
in indignatione laudem clcmét ierepenre , quám ira in 
vltionem excitan. Quis ergo dubítabit filiis eius máxi­
mum preí idium fore apud Deum? Dominofaocnre 
Arcadms Imperatoriam validus iuuenra, Honorius 
continuo pulíac adokfcentie fores, prouedior ^ate ' * 
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quam loíias.lilc enim dcílitutuspatrc orfus imperium 
4. YfqUea(J tricefimum & primum annum rcgni íiii per-
15' düxkxtátcm,5cplacuitDomino, quód prxcetcrisre-
^Reg.ij. gibus ifrael Domini I.:>archacelebrauit,6¿ csrcmoniardi 

abolcuit errores. Aíaquoqueadhucinual iduscorpor is 
i .Par.ij . j-oboj-e^um regnaadi curricula recepiííctjquadraginta 

5c vno armo regnauit in Hierufalem.quomam cum 
thiopum infinita vrgeretur arque innumerabili mul t i -
tudine^íperauit á Domino & in paucis fe poííe faluari. 
Vtinam ram fidelis proceílu, quám dcuotus exordio. 
Nam feruatus in paucis & vi&oivpoftea á Syriis auxilia 
rci ido Domino pofl:ulauit,&: médicos adhibuitad pe-
dum dolorcm. Accepto enim tanto indicio diuini fixuo-
ris3auxiliatOreni fuum derelinquere non debuit, fed te-

i .Far.ió 

qui mifericordiam defert. Ñeque enim voceindiguit, £x0£-
^ qui Mofcm tácenteaudiuit :& non loquente/edinter- rn^ ^ 

pcllantégcmitibusineífabilibus ad fcclamare diecbat. 
Noui t Dcus & íanguinem audire, cui nulla vox fubcíl, 
íingua non fuppcti^fed accepit vocem facrx dtuUpaf-
fionis. Clamauitinmartyrio, clamauitin parricidio, 
quodpcr tul i tproíacní ic io .Di lexi , inquic ,& ideo d i l i - T f n4. 
gcnsfcc ivoIunta téDomini j&inuocauieumnóinpau- PJal. i ¿ , 
cis/ed in ómnibus diebus vizx meae.Nam certis diebus 
inuocare,nó omnibus^faílidictis eft,non fpcrátis-.&pro 
vfuaffluentiú commodorú ,mercedé gratiarü reíerre, 
non pro deuotionis affcólu.Et ideo Pauius, In omnib9, 1 
inquitjgratias agite. Quandoenim nóhabesquod Deo 
debeasfaut quando fineDei muñere es,cui quotidie v i -

ncre.Ideocinecmediciprofueiuntj&quafiincredulus " uédivfusá Domino eft: Quid enim habes}quodnóac- i .Ccr.4, 
i .Taral . mortem impleuit.Sed iilorupatrcs Abias & Amosam- cepiftifErgo quiafemperaccipis,séperinuoca, &:quia 
1 3 - b o infideleSjTheodofius vero plenus timoris Dei, pie- quod habes, á Domino eft, debitóte te femper efle co-

gnofce.Malo tamé vt quafi diligés quám coadius debi-
tumtuúíbluas.Audis diccnté:Circúdedcrút me dolo- ^ 
resmortis.Egotamen&inraortisdolore D o m i n ú d i -
lexi.PcricuIamfcmi inuener í í tme,non t imenté vtiqj, 
redamanté,redrperanté,quodnuila£nieanguíliíE ,nulia 
perrecutio,niilia pcricula,nullus gladius feparet áChri -
í lo.Deniqj voiens inueni t t r ibuladoné&doloré /c iens Rom s 
quiatribuiatiopatientiáoperaturípatiétia probationc, rpr ' ' 
probatioípem.Etcnimquaíibonusathletaqu^fiui tcer-
tamina,vt corona inueniret,quá tamé non íuis viribus, 
fed Dominiauxilio nouit íibieíTedonatam. N o n enim 
potuiirctvincere,nií ieum qui cerrantes adiuuat inuo-
caíIet.Mifcr homo congreditur vt vincat,&: ipfe inpe-
ricuium ruit:,niíi Domini nomen adfuerit, nih cum vc-
re tu roraucr i t ,d icés :0 Domine libera animam meam. T f n ^ 
Hinci l ludApofto l icum: Video legé carnis mexrepui- fym*% 
gnantemlegimentismese, 8c captiuantem me in lege 
peccati,qu?e eft in mebris meis. Infelix ego homo, quis 
meliberabit de corpore mortis huius f gratiaDci per 
lefum Chriftum Dominum noftrú. lile vincit,qui gra-
tiá Dei íperat,non qui de fuá virtute pr^íumit .Cur ergo 
non prsefumas gratiam,cum babeas prxfulé certaminis 
mifericordiam?Scriptumeft enim: Nuncmifericordia 
fuperexaltatiudicium.&alibirMirericors&iuftus Do- % 
Riinus,& Deusnoftermiferetur.Bis mifericordiam po- - ¿ ^ 
í u i t / e m e l iuftitiam.In medio iuftitia eft, gemino í lp to * ^* 
incluía mifericordiae. Superabundantenimpeccata, íu-
perabudetergomifericordia. Apud Domina omnium m r , 
virtutum abundantiacit, quia Dominus vir tutumeít . J ' ' 
Ñeque tamen iuftitia íine mifencordiaeft, ñ e q u e fine 
miferatione iuftitia^ quia feriptu eft : N o l i efle nimium 
iuftus.Quodrupramenfuramcftjet í ibonumeftj tamen - • 
tu non feftines. Mcníuiam ferua, vt fecundum menfu-
ramrecipias.Non impendit tamen iuftitia mifericor-

'Froa.io nils mifcricordia-^fpei-am9 quod liberisíuis apud Chr i ­
ftum praefulaíTiftat, íl Dominuspropitius fitrebus hu-
manis.Bonumeft mirericors homo, qui dumaliis fub-

. uenit,(ibi conrulit,&: in alieno remedio vulnera fuá cu-
^ rat.Agndfcitcnim fe efle hominemiqui nouit ignofee-
•J°P ' '̂ re:& viasChnfti fequitur,quicarneíufeepta maluit in 

J'11^' hunemundum redemptor venire quám iudex. Vnde 
puíchrePíalmiftadixit:D¡lexi,quoniamaudiet Domi -
nus vocem orationis mesc.ln quo Pfalmo dum legitur, 
velutipfum Theodo í iumloquen tem audimus. Dilexi, 
inquit. Agnofco vocem piam, cuius teftimoniavocis 
agnoico.Et veré dilexit, qui officia diligentis impleuit, 
quiferuauithoftes,quidiiexitinimicos,qui i isáquibus 
eftappctitus ignouit,qui. rcgni affeótatores perirenon 
eft paíílis. Non mediocris, led perfedi in lege voxifta 

Rom. 13. eft,diccre,Dilexi.Plenitudo enim legis,dilc<5cio cft.Sed 
quid dilexcrir,audiamus. Cum tacet, vrget nos. Di le-
ótionis vtiquediuinxgratiafígnificatur, quadiligimus 

Dent. 6' i l ludquod cftfuper omnia deílderabilia deílderabiie: 
de quo ícriptumcft:Diliges Dominum Deum tuum. 

Ergo recedens é terris pia anima, & fando repleta ípi-
ritu,quaíi interrogantibus iis qui fibi occurrerent,cum 
fefcadfublimia^íuperna fubngerct,dicebac: Dilexi. 

T f 114. N i h i l hocplenius,nihilexprelTius.InterrogabátangeIi 
vel archangcli:'Quid egifti in terris? (oceultorum enim 

Sccli 42. foluscognitorDeus.) dicebat, Dilcxi .Hoc eft dicerc: 
Rom, f } . Lcgein impleui,Euangelium non prxteriui.Hoc eft d i -
Ppil 4^, cere: M o r t i m e o b t u l i , &totadiea;ftimatus fumíicut 
Rom. 8. ouis occifionis.Et ideo c6fido,quia ñeque mots, ñeque 

vita, ñeque angeli, ñeque virtutes, ñeque altitud©, ñe­
que profundum,ñeque creatura aliapoterit nos fepara-
rcáchari tatcDei ,quaíef t in Cbriftolefu Domino no-
ftro. Hocmandatumlegisetiam in Euágelio Dominus 
lefus docet cfteferiiandum,cum dicit ad Pet rü : Simón 

lean u lo^nnis diligis me fEti l lercfpondit : T u feis Domine 

K 

diam,quiamit 
quiadiligo te .Et i terumdixi t :Simóloannis diligismei* l pauperibus 

nifericordia ipfa iuftitia eft. Diíperfit, dedit 
j iuf t i t iae iusmanet in íEternum.Noui t enim ^ ' 

I H d . 

Etiterumrefpondir:Etiam Domine, tufeis quia diligo 
te.Et tertio interrogatus ait: Domine,omnia tu nofti,tu 
feis quia amo te. Confirmauit itaque claritatem trina 
i'cfponíio,vel abolcuit triniE negationis errorem.Et hic 
tdnam refponílonem íiqua:rimus, inuenimus. Dilexi, 
quoniam exaudietDominus vocem orationis meas.Di-
lexi,quoniaminclinauitauremfuam mihi , v t in diebus 
meis inuocarem eum.Dilexi,quia tnbulationem 6¿: do­
lorcm inueni, & pro nomine Dei meipericulainferni 
non refugi/edexpeólaui vteomprehendere & inueni-
remepoi lént . Etpulchreait ,Dilexi:quiaiam curfum 
vi tx huius impleuerat. Vnde & Apoftolus in paííione 

i Tim A iam Poftt:iiS ak:CcLtamí-'n bonum certaui, curíum con- ^ 
fummaui,fidem fcruaui.quod reliquum eft, repofita eft 
mihicouonaiuftitix.Magnus Dominus, qui nobis de­
dit certamina, quibus mereatur qui viccrit coronari. 

l.Ttfn z Dfai j inquitconfidens^uoniam audictDominus vo-
K l i í . cem orationis mecT.Dilcxi,^: ideo inclinauir auremfuá 

mihi , vt iacentemerigeret, mortuum fufeitaret. N o n 
enim Deus inclinar aurcmfuamvtaudiatcorporalitcr, 
fed v teondefeédatnobis , quo nos audire dignetur. Se 
infirmícatis noftrxreleuarcfubftandam. Inclinatfe no-
bis,vc noftraad eumafeédat orado. Vocenon indiger. 

iuftus deberé fe infirmis atque inopibus fubuenire.Vn­
de Dominus veniens adbaptifmum,vt nobis infirman-
tibuspeccatadonaret,aitad loannem. Sinemodo. f íe 
enim decetnos implereomnemiuftitiam.Liquctigitur j ^ a f »¿ 
iuftidam cíle mifericordiam, & mifericordiam eílc i u -
ftitiam.Etenim íi Dei nosmifericordianonfuftentaret, 
quomodo in ipfo exordio paruuli viueremus,cum effu-
fi vtero de calidis in frígida, de humidis in ár idapi-
ícium more iademur, quos náufragos] in hanc vitam 
quidam velut naturae fludus expuerit ? Ratio deeft, fed 
gratia diuina non déficit. Ipfe ergo cuftodit paruulos, Pfn^, 
aut cerré eos qui fe paruulos humiiiconfitenturaíFcdu. A 

Bonaigitur humilitaSjqua-liberar periclitátes, iacen-^ 
tes erigit.Nouit eam ille qui dixit:Eccefum,egG pecca-
u i , & ego paftor male fcci,& ifti in hoc grege quid fecc-
runtfFiat-manustuainme.Bene hoc dicit, qui regnum 1 .^ .14 
íuum Deo fubiecit, ^poenitcntianigcíTir, éepeccatum 
fuum cofeííus veniam poftulauit. Ipíepcr humilicatcm 
perueni tadíalutem. Humiliauitfe Chriftus,vtomnes 
elcuarct4pfe ad Ghrifti peruenitrequic, qui humilita-
tem Chriftí fuerat fecutus.Et ideo quiahumilem fepr^-
buitTheodofmsImperator, &:vbi peccatum obrepfit, 
veniam poftulauit :conucifa eft anima cius in réquiem 

iuanfy 
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r l fuamjíicuthabetrcripturaquxcíi í i t tConuerrere anima 

TfíLUÍ meainreqUi5CL1aíqUiaDominusbeiiefecictibi.Pulchre 
diciranira^Conuertcrc, quafidiuturno cuiuíqueope-
ris íudorc exercit^: ve á labore conuertatur ad réquiem. 
CóuerciturcquiisadftabulLim, vbi cuL-fumimpleaent: 

Wat i ' , nauisadportum, v b i a d í h t i o n é f i d a m a f l u d a u r a m o -
' , k á í b d b c i t u r . Sed quid e í lquoda ic : I n réquiem tuam-, 

niri íecundurail iud in te l l igasquodai tDominus le íüs : 
Venite benediólipacrismei 3 herédicatepoíEdétcpaa-
rum vobis regnum á conftitutione mundíj Tanquam e-
nim poíTeíTionem heredirariam rccipimus eaqux pro-
miííaYunrnoKis.Fidclisenim Deusyquiremelferuis fuis 
preparara non fubrrahit. Sifides no íka manear, manee 
&rponí io .Vide ó homo circaregratiamChrifti.Adhuc g 

Ts/títít. 6, in terris quateriss ;&; in cáelo poílides. I b i e rgo íu cor 
tuum^vbieí lpoíreí l iotua.H^ceí l requies qu^íaftisrdcr 
betur^negaturindignis.VndeaitDominustSicutiuraui 

tpfAi.y 4. in fra ftj^Ji introibút in réquiem mcam. Q u i enim non. 
¿.Tim-j- cognouerunt vias Dominijnon ingrediúcur in réquiem 
Pfal.n^. Domini.Quiautembonumcertamencerrauit, 6¿cur-

fum confummauicipíi dicitur: Conuertere in réquiem 
tuam.BonarequieSjprxterirequxmundirun^&iniilis 

Vñl S4 qua:rupramundumíuntcaelcftium conforciis requieí-
cere fecretorum. Hsccftrequies, adquam Prophera 
properauiedicés: Qins dabit mihi pennas íicuc colum-
b^ ,&: volabo &requiercam? Hanc íandusrequ ié fuam 
noui t , ad hanc réquiemconuercendum aitimseíusrdi- Q 

Leuit.z (• cir'Erat:erg0 animaiil requie fuá, ad quam dicit elle rc-
deundum. HíeceftrequíesrabbatimagnijVtvnufquií-
que fandorumíupramund i íéníibiiia íít in i l io inteüi-
gibi l i fecreto totus intentus arque adhxrcns-Dco. Hxc 

Gen.i' eftrequiesíIlaíabbari:,quorequieuit Deusab ómnibus 
operibus mundi iílius.Feriarus his íkculi cuns Theodo-
fius fe creprum gaudet,&: cleuat animam furan,arque ad 

pĵ l n . iliam perpetuam dirigir réquiem, pulchre íibi confuicu 
* aílerens, quódcripueri t animam eitis Deus de morte, 

quam morcem frequenrer in hoc íxculi iftius lubrico 
íuftinebat, inquierus ñuólibus peccatorura : eripueric 
edam oeuloseius á lacrymis jug ic t enim dolor & triíli- ^ 

Síai & tia&gemitus.Etalibihabemus: Dcleb i tomnemíacry-
ApíV ¿i. niam a^ ocu^s eorum,&mors non erit amplius, ñeque 

' ludus3nequeclamor,nequedolor.Siergomorsn6enr, 
lapfum Cendre non poterit in illareqniecQnftitiitusrfed 

Pfil. n4,. placcbit Deo inregione viuorum.Non enim vt hic ho­
mo inuolutas eft mortis corpore obnoxio lapíibus ata­
que deliólis, ica Se illic. Ideoque regio illa viuorun*eft, 

Gen.!, vbi anima eft 3 qux ad imaginera & íimiliiudincm Dci 
Tfal.ui. fadaeft, non caro figurara de l imo. Ideo in ferrara caro 

reuertiturjanimaad requiera feílinat fupernamjCui dici­
tur : Conuertere anima mea in requiera tuam. In quam 
feílinauitintrare Theodoí ius , arque ingredi ciuiratem 

i / ípo, ir Hierufaiem,dequadi¿lumcít:Et reges terrseferentglo- p 
riam fuam in iilam. Illa eft vera gloria qux ibi í u m i i u n 
i l lud regnum beatiffimum quod ibi poíTidetur^ad quod 

i.Cor»j. feftinabat Apoí lolus , dicens: Audemusergo, & con-
fentimus magis peregrinan de corpore,&: ádeíTe aciDo­
mina m : & ideo connitimur íiue abfentes íiuepra;fentes 
placeré i l l i . 

Ihid. Abrolutusigiturdubiocertaminefruiturnuncaugu-
ílx memoria Theodoíius luce perpetua, tranquiilitate 
dÍLiturnaJ&: pro iis qux in hoc geffic corpore, remune-
rationis diuinsfruí l ibus gratularur. Ergo quíadilexit 
auguíta? memoriasThcodoíuís Dominum Deum fuum, 
meruit íanclorum conforria, Et ego, vt quidem fermo-

Efai,66. nem gnemti peroratione concIudam,dilexi virum mife-
ricordem,hurailera imperio,cordepuro & peótoremá-
íueto pr2editum,qualera Dominus amareconíueuit, d i ­
cens: Supra quera rcquieícam, nifi fupra humilem&: 
manfuetum? üi lexi virum,qui magis arguentera, quáni 
adulantem probaret. Strauitomne quo vtebatur iníi-
gnercgium,deHeuitin Eccleíiapublicepeccatum íiium 
quod eialiorum fraude obrepferat, g.emiru & lacrymis 
orauirveniam. Quodpriuaticrubefcant/nonerubuic 
ImperatorjpubUceagerepcenitentiarameq; vllus poft-
ea dies ruit,quo non íllum doleret errorem. Quid quod 
pi-vTclaram adeptus vidoriam? tameíl quiahoftesinacie 

S. Ambr- tora. / . 

ftrati funt,abílinuit á confortio facramentomm, doñee 
Domin i circa fe gratiam, filiorum experiretur aduentu. 
Dilexivirum,qm mein íupremis fuis vitimo fpirirure-
quírebat. Dilexivirum,quicumiamcorporefoluere-
tur , magis de ftatuecclefiarum quam de fuis periculis 
angebatur. Dilexicrgo,fateor,o¿:ideodoloreni meura 
intimo vifeere dola i ,& prolixiore fermonis pro íecut io -
nefoladüputaui.DiIcxi,6¿:pra'furao de Domino, quod 
fufeipiat vocera orationis mex, quaprofequor animam 
piam.Circumdederunt rae dolores mortis, periculain-' V^*11^ 
terniinuenerunt me.Multorum enimpericulaíunt,fed 
remedia pancorum.In ómnibus facerdospericlitatur,Ín 
ómnibus re isangi tur .Q^d enim alijpatiuntur, ipíeíu-
ftinet:&iterura liberatur,cura alij qui tenentur,pericu-
l is í iberantur .Conterorcorde,quiaereptusef t vir,qua- Pr0lí'íO\ 
lera vixpoílumus inuenire. Sed ramen tuíblus D o m i ­
ne inuGcanduses,turogandus,vteuminfiliisrepr^fen-
res.TuDominecuftodiensetiamparuulosinhachumi-
lirare,filuosfacitoíperantesinte. Darequiéperfeólam 
f e ruo tuoTheodo í io , requiera illam quam prarparafti 
fandis tuis.íllo conuertaturanimaeius,vndedeícédir , 
vbi mortis aculcum fentire non po l l l t , vbi cognoícac 
mortem hanc non naturx finem,Í€d culpa:. Q u ó d enim j ^ ^ . ¿t 
mortuuseft,peccato mortuus eft, vtiampeccatoiocus 
eíTe non poílit. Refurgetautem, vt perfedior renouato 
muñere vira reparetur. Di lex i , 8c ideo profequor eum Tfal.n^ 
vfquead regionem viuorum, nec deferam, doñee fletu PjkL41. 
&;precibus inducam virum qaofuameritavocant, in ¿jai. 3?. 
montera Dominifandum,vbiperennisvi ía ,vbicorru- ' i.Cor. i< 
p telar milla contagio,nullus geraitus, nullus dolor, nul-
la conforria mortuorum, vera regio viuetium; vbi mor­
íale h o c i n d u at ira ra o r tali tatcm, 6c corruptibilehocin-
duatincorruptionem. Magnarequies,qu2vctumim-' 
pleatdiligentis,pulchcrrimapromilIio. Ideo ceteíimus 
quaiTuídecimusPfaimus inícribittir. Dcniquefi ipraín . , 
quarrodecimo Pfaimo perfedioné hominis accepimus. "^"•n4' 
Sed illic formarus,perfedüslicctvir ,fedadhucpcccato H -
obnoxius,quiaviuitin fseculo.Hicveraperfedio tf t ,vbi 
iam culpa ceílauit, gratiaperpetuaz quieris affulíit. Ideo 
centeíirausquarrufdecimus Pfalmus,quiaremuneratío pfaUuq, 
charitanseft: vnde Domin i Pafchaquartadecima luna Sxod. u . 
formam celebritatis accepit , quoniam qui Pafcha 
celebrat, debec efle perfedus , debet amare D o m i ­
num lefum, qui dili^ens populura fuura perfeda chari-
tate,féfe obtulit palfioni.Et íi diligamus nos quoque,vt 
fi necelíe íuerit ,pro Domin i nomine mortem no fugia-
mus,nuiiura exiftimeraus doloré,nihi lmetuamus.Per-
feda enim chantas timorem expeilitforas. Grandenu- « , 
mcri rayfteriurajquandopater filiuravnicumpro nobis l̂ loart- 4 
ómnibus tradidit, cura pleno luminis fui orbe luna ful- ^* 
gerer. í ta eft enim Eccleíia,qux pie Pafcha celebrat D o ­
mini noftri lefu Chrifti , íicut luna perfeda in x^lrnum 
raanet. Quifquis bene hic Domini Pafcha celebrat, in 
lumineperpetuoerir. Quisfplédidiuscelebrauir,qüam Tfal- 88. 
qui facnlegos reraouit e,rrores,clauíir tepla, íimulachra 
deftruxití lnhoc loíiasrexfuperioribusantelatus eft. 4 ^ 2 , 

Manet ergo inluraine Theodoí ius , &:íandorumccE- ' 
tibus gloriatur. I l l ic nunc compleditur Gratianum iam 
fuá vulnera non moerentenij quiaínuenirvl torcm. Q u i 
licct indigna morte peremptus í i t , réquiem tamen ani-
maefuxpoffidet. Illic bonusvterque&: pietads inter-
preslargiusmifericordix fux confortio deiedatur. Depjal iS* 
quibus bene dicitur: Dies dici erudat verbum. Contra Uid, * 
aiuemMaxiraus& Eugeníus in inferno quahnoxno-
d i indicar feientiá: docentes exemplomiíerabil iquam 
durura fit arma fuis principibus irrogare. De quibus 
pulchre dicitur: V i d i impium fuperexaltamm & elcua-
tum fuper cedros Libani , & t raní iui , 6c ecce non erar. Pfit- } ^ 
Tranfiuit enim pius de calígine fxculari ad lumen xter-
nura,&nonerat i rapiusquÍ£Íredefiui t iniquus. Nucfe 
auguftx memons Theodoíius regnare co^nofeir, quá-
do inrepoDomini Ie fuef t ,&conf idera t0 tép lumeius . ^ 2 , 
Nuncfibirexeft^uandorecipitet iam filium Grada- yy ' 
num^pu lche rnmaacdu lc i í l imaf ib ip ignoraqu íBh ic 
amiíerat,quandoeifuaPlaccillaadha;ret, fidelis anima 
Deo,quandopatrcmíibireddi t iungratuIatui i , quando 
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Coníhn t ino aclhsret. Cuilicei baptifmatis gratia in v i -
timisconfticuto omniapcccatadimifcrit. tamenquod 
primus Impcrarórum crediditApoft fe hereditatem f i -
dciprincipíbusdereliquit , magnimericilocumrcperit 
cuias temooribus complecum ei't illud propheticum:ln 

Zacki^. Ülódiecric quodrupe r f rxnumequ ic í l , fanftum D o ­
mino omnipotcnti. Quod illa Tanda: memoria: Helena 
matcr cius infufo ílbi Dci fpiritu rcuelauit.Bearus Con-
ílantinus tali paren te, quísimperanti filio diuini mune-
lis qusefiuit auxilium, quo interprxlia quoque tutus aí-
riftcrer)6<: periculum non timercr. Magnakmina, quae 
multo ampl iuünueni t quodimperatori c6ferret,quam 
quod ab imperatorcacciperct. Anxia mater pro íilio, 
cuircsnumorbis Romani ceíTcrat, fcítinauit Hiero-
íblymam , &: ícrutataeft locum Dominicje paííionis. 
Stabulariam hanc primo finiré aíTcrunt, ílc cognitam 
Coní tant iofcnior i , qui portea rcgnumadeptus eft.Bo-
naftabulariaj qu3Etamdiligéfcrpra2Íepc Dominircqui-

LHC. 10. íluit. Bonaílabularia,quaeftabularium non ignorauit 
Philip.f. i l lura, qui vulneracurauit álatronibus vulnerati. Bona 

ftabularia^uae maluita?ftimari ílercora,Y£ Chriftum l u -
crifaceret. Ideo illam Chriftus de ílercore leuauit ad rc-
gnum3íecundum quod feriptum eft: Quia fufeirat de 

Tfal.ni. térra inopem^Sc de ílercore erigitpauperem. Venir er-
go HelenaacoEpitreuirerelocaíandajinfuditeirpíritus 
vt lignum crucis requireret, acceflitad Golgotham, Se 
ait:Eccc iocus pugnSjvbi eft vidoria? Quarro vcxillum 
falutis>& no in nenio. Ego,inquit,in regnis,&: crux Do-
mini in puluere? Ego in aulis, in ruinis CíiiííVi tr ium-
phusíIUeadhuclatetí& palma vita: xternx? Quomodo 
me redemptam arbitrorjfi redemptio ipfa non cernitur? 
Video quid egerisdiabole , vtgladius quo peremptus 
es,obftmcretur. Sedlfaacobílru¿losabalienigenis>pü-

Gen.26, tcoseruderaueiit* neclatereaquam paííuseft, Tolk tur 
i.Re?, 17 igitui-'ruina»vtvicaappareat.Promaturgladius,quo veri 

Golisecaputeftamputacum. AperiaturhumuSj vtfalus 
tulgcat.Quid egiíli diabole, vtabfconderes lignnm}niíi 
vt iterum vinecrerisí Vicit te Maria, qux genuit t r ium-
phatorem,qu3:íxneimminutione vir¿initatis ediditeú 
qui crucifixus vinecrette, & mortuusfubiugaret. V i n -
ceris &hodie>vtmuliet tuasiníidiasdcprehcndat. Illa 
quaü Tanda Dominum gcftauit, ego crucera ciusinue-
ftígabo.llla eeneratum docuitjeso rerufcitatum.IUafe-
cit vt Dcus inret nomines videretur, ego ad remedíum 
peccatorum diuinum de ruinis eleuabo vexillum. 

Apcruiti taquchumum, dccutitpuluerem: triapati-
bula cont'ufa reperit,quae ruina contexcrat,inimicus ab-
fconderat.Sed non potuit obliterad Chrifti triumphus. 
Incerto h^retvtmulier, fedeertamindaginem fandus 
fpiritus infpirat, eo quod dúo iatrones cu Domino cru-
cifixi fuerint.Quasrit ergo médium lignum. Sedpotcrac 

€fki. 4J . 

Q na vt Impcratorcs rcdimeret.Miíít itaque filio fuo Con-
ftantino diadema gemmis infignitum, quas prctiofior 
ferro innexascrucis redemptionis diuinae gemmacon-
nedcret .Mií i t &: frsenum. Vtroquevíus eft Conftanti-
nuSjSí íidem tranfmiíit ad poderos reges. Principium 
itaque credentiumlmpcratorum^fandum eft quodfu-
perfenuimcxi l lof idcs^cperfccut ioccí lare t , deuotio _ 
luccederct. Sapiens Helena quzc crucé in capite regum ^ • 7 4 
leuauit,vt crux Chrifti in regibus adorecur 'Nó infolen-
tia ifta, fed pietas eft, cum defertur faers redemptioni. 
Bonus itaque clauus Romaniimperij , qui totum regir 
orbem, ac veftit principum frontera : n í in tprxdicato-
res^quiperfecuíores eílecofuerunL Recte in capitc cla-

H uus,vc vbi íeníascíUbi prcTÍidium.ln vértice coiona,in 
manibus habena.Corona de cruceJvt fides luceatjhabe-
na quoque de cruce, vt poteftas regat». íitque iuftamo-
deratio,non iniuftapraíccpdo.Habeanthocctiáprinci-
pesChrift if ibii iberali tatecoccííum,viadimirationem p ^ i 
Dominicl icaturdcImperatoreRoraano;Poíuif t í in ca- r • *ío' ' 
pite eius coronara de lapidepretiofo. Exilíogratulatur 
£cclelia,erubercit íudaeusmccfolwm erubeícu, ícd etiá 
t o rque tucquód íp fe í ib i auó to r conFuíionis eft. Dura 
infuicat Chrifto,c5feíI 'uscfteumregem:dumrcgcmlU' jMCt 
d3:orum appeliau¡i,racnlcgium fuura qui non credidit, 
confitetar.Eccc,qaaIiinquiunt:Crucifiximus lefunijVt 
Chr i f t iam&poi t mor tére íurgant , &mortuiregnent. 

^ Nos ciucihximus quera reges adorant.Qiicm non ado-
ramuSjipíi adoianr Eccc &: clauus in honore eft; & que 
ad morctm imprcíiimussremcdium falutis eft, atque i n -
uiíibiii quadam poteftate d^mones torquet.Putabamus 
nos viciííc^cdnos vidosfacemur. Iterum Chriftus rc-
fLirrexir,& refurrexifleeumprincipesagnouerunt. I te­
rum viuit^qiíi non videtur. Nuncmaior nobis contcn-
rio,, minepugnanobisvehementioraduerfus cum. Cui 
regna farauiáiur,cui feruit poteftas, illura contépfimus, 
quoraodo regibus refiftcmusj Ferro pedura cius reges 
inclinantur. Reges adorant, 6c Photiniani diuiuitatem 
ciusnegant.? Clauumcrucis eius diademati fuo prxfe-
runt I mperatores,& Atiani poreftaté eius imminuunt.? 

Sed quaerojQuarefandura faperfr3Enü>míivt Irapc- Zach. 14 
ratorura infolentiam refrsnaret, coxpprímcretlicétiam Hier.j» 
tyrannorü,qui quaíi cqui in libidines adhinnirét , quod 
liceret ilíis adulteria impune committereí Qua: Nero-
num.quxCaligularum,ceterorumq; probra comperi-
muSjquibus non fuit fandura fuperfr«num?Quid ergo 
aliudegit Helena operado, vtfrxna dirigeret, n i f iv t 
ómnibus Impcratoribus fando dicerc ípiritu videretur: 
Noli tef ier i í icutequus 5c raulus:fedinfrayio&chamo / 
maxi i laseorumconítnngeret í qui fe nonagnofeerene ' * 
rcges,vtregerent í ibiíubditos? Prona enim poteftas i n 
vitiuraferebatur, Minore pecudum vagafefelibídine 

K 

í i e r iv^a t ibu la in te r feruina confunderet,cafusrauta- l P0^u^at.lgnorabant Deum^cftr ínxitcoscTuxDorai-
rct&muertcret.RcditadEuangelij lcdionera,inuenit 
quiain medio patíbulo praelatus titulus erat: lefus Na-
zarenus rex lud^orum.Hinc colleda eft feries veritatis, 

/MW.IJ. titulo crux patuitfalutaris.Hoc eft quod pctentibuslu-
J ^ * dsis Pilatus refpondit:Quod fcripíi/cripíijideft, no ea 

fcripíi qux vobis placercnt/ed qux zetas futura cognof-
ceretraon vobis fcripíi,fed pofteritatúpropemodura di-
cens:Hab.cat Helenaqux ícgat vndecruceraDomini 

m,6c reuocauic álapfu impietatis. Leuauitoculos eorú, 
vt Chriftura in cxlo quaererent.Exueruntfc chamo per­
fidia,fufceperuntfrxnadeuotionis&íideijfecuri dicen* 
iem:Toiliceíugum raeum fuper vos. lugú cnim raeura 
fuaueeft,6c onusmeüleuc. lnderel iquipr incipesChri - Ai****1, 
ftiani, pra:tervnum lulianura qui falutis fuaeaudorcm 
reliquitjdura philofophixfc dediditerrod.IndeGratia* 
ñus & Theodoí ius .Non ergo mentita eft prophetia,di-

recognoícat .Inuenitergoti tulura^egeraadorauit jnon cens: Ambulabunt reges in lamine tuo. Ambulabunt -pf , ^ 
lignum vtique,quiahicgentilis eft error, ¿evanitasim- ~ planeacmaxirae Gratianus & Theodoíius prx ceteris 

, piorum,fedadorauiti l luraquipependitinlienoJcri- principes, non iam armis militum,fed meritis fuis red i . 
ptus in t i tulo, illura inquaro,quificutfcaraba*us clama- non P^rpurcum habitura, fed araidum induti gloriar. 

iiC' uit,vt perfecutoribus fuis peccata donarct. Anida mu- ^ Qii1 cum hip diledarentur abfolutionc mukorü, quan-
lier feftinabat tángete remedium iramortalitatis,raetue-
bat calcare facramentura falutis.Lxto c o r d e l trepidá-
t i veftigio quidfaceret nefeiebat. Pertcndit taraen ad 
cubile,veritatis lignura rcfulíit,&gratia micuir. Et quia 
iamfeminara vifuauerat Chriftus in Maria, fpiritus in 
Helena vifitaret,docuit eam quod raulier ignorabat, & 
deduxit in viara quam mortalisfeire non poterat. Qnx~ 
fiuit ckuos, quibus crucifixus eft Dorainus,&inucSit. 
Dcvno clauotra:nosfieri prxcepit , dealtero diadema 
i.ntexuit:ynum ad decorem, alterura ad dcuotioné ver-
tit.Vifitatacft Maria vt Euaraiibetarct,vifitata eft Hele-, 

lo raagis iilic pepcrciífc fe pluribus recenfendo, pietatis 
fus recordatione raulccncur, qui nunc luce fruunmr 
candida? ionge mclioraillic,quára hicpoí í idebant , ha-
bitacula confecuti, dicentes; O Ifrael,quám magna eft 
doraus Dorainij&quáraingenslocuspoíTeírioniseius: Bam'3' 
magnum,&non habens fincm.Etperfundimaxirais la-
boribus inter fe conferunt: Bonura eft viro cum porra- ^ 
ucr i t iuguragraueá iuuentu tc , fedebit fingulariter,&: T h r m ^ 
íilebit,quia ]3ortauit iugum graue.Qui cnim iugum gra-
ueportaui tá iuuentutc, requiefeit: poftcaque'remotus 
á turbaprxc ipuum locura quietis fuxpoflidct,diccns: 
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TfiL 
Quoniam tu fingubritcr in fpeconft i tuif t ime.Pomuíc batisauxiliú.Clamabatisenimsne tacentibus vobisper-

4, lugumcTraueáiuuencuteíüaLazarus pauper, ideo í in - ^ deretelementum. tarnquaminíirmus cnim &uribecil-
gularitei-in íiqu Abraha:requieícit , diuina: teftimonio 

LHC. 16. i ^ ion i j .porcau i t iuoü i t ig raueTheodof ius áiuuenrute 
quando iniidiabanrur eius faluti,qiii pacrem cius t r ium-
phatorem occidcranc. Porrauitiugum graue, quando 
lubiitpiecatis exiliuniíquando infuíis Romano imperio 
barbansfurcepitimperium.PortauitiugumgrauejVay-
rannosRomano dimouerec imperio. Sed quiahic in 
labore , ibi in requie. 

SediamveniamusadAugufti corporis tranfrainio-
nem.Fles Honor i germen auguftum, & lacrymis pium 
teí1:ificarisaffe¿tum , q u ó d inhonorum adhuchonore 

Gen. 41- tumuiipal:ris corpUs per fpatia multa tranfmittis. Sed 6c 
& 4 3 ' patnarcha lacobpropcerpopulum liberandum quem B apudvosturbaturcarminibusglobuslun^quandoca-
Gen.46. tet:ra¿-ames graui vr , rebatperículo, relidadomo fenex licibus turbátur & oculi. Quomodoigiturebrius vide-
Gen.49- aa peregrina conteiidit .arque ibidefundus, adfepul- re potes circalunam quid a g a t u r i n c ^ q u i c á c a t e no 
Cjene. / o chrum patrium per aIiqUot dies filio profequentede- vides quid agaturin térra ? Hoc eíl plañe quod aitfan-

lisjniíi veftris adiuuaretur vocibus^non poíTet luminaria 
defenderé qux creauit.Bene igitur facitis, qui diuinitaii 
exhibetis íb lat iurnjVtvobis iuuant ibuspol í i tcaElumre-
gere. Sed fi vultis hoc plenius faceré,candis & totis no-
ctibus peruigilare debetis. Nam quoricns putatis vobis 
dormientibus luna vim paíía eft , & támen de caílo non 
corruit? Aut numquidrempercircaveíperum defeduni 
patirurJ nonnealiquando &c circalucem laborar í Sed 
apudvos veípertinisrantum horis laborare confueuir, 
quando copioía cena venter diftenditunquando maio-
ribuspoculiscaputmouetur. Tuncigiturapud vos la­
borar luna, quando laborar &: vinum. Tune, inquam. 

dudus eft. Ncc derogarum efi;aliquid meriris eius/ed 
magisaeccínt ad laudé, quód pro fuis carens dedita do-
mus rorce,quodara íapremi funeris eft peregrinatus exi­
lio.Fies etiam Imperator Augufte, qubd non vfq-, Con­
fian tinopolim reucredas reliquias ipíc profequeris. Ea-
dem tibicaufa nobifeum eft,omncs infto dolore proíe-
quimur;omnes (dfieripoííec) dedudores tecueíTecu-
pcremus.Sed loíeph ad finitimam acceílit prouinciani: 
hic multa interiacent regionum diuorua,hic maria rras-
fretanda funr. Ne hoc quidem ribi laboriofum,niíi te 
teneretrefpublica,quam boni Imperatores &parenti-
bus &; filiis prastulerunt.Denique ideo te Imperatorem 
pater fecit,Dorainus confirmauir, vtnon foium milita­
res patri, fed ómnibus imperares. Nec vereare ne inho-
noras videantur quocumque acceflerint reliquia t r ium-
phales.Nonhocfenri t l tai iaíquae claros íbedau i t r r iü -
phos ,quíEátyrannis i te rum liberara, concelebrat fux 
tberratis audorem.Non hocConftantinopolis,qua: fe­
cundo ad vidoriamprincipem miíit :;'quem cum vellec 
tenerc,nonpotuir. Expedabar quidem in reditueius 
triumphales foiemniiares3& tirulos vidoriarum^ expe-
dabar totius orbis Imperarorem^ftipatum exercituGai-

dus Salomón,dicens:Stultusfícutiunamutarur.Mura- Eccl. z j 
ris enim íicur luna , dum íiulrus &: inflpiensad motum 
eius,qui ChriílianusfueraSjincipis eííeíacrilegus.Sacri-
legiumenim crearori comitt i tur, dum imbecillitasad-
fcribiturcrearuia;.Murarisergo íicutluna, vr qui paulo 
anteíideideuorionefulgcbas,poí]:eaperfidia:inhimira~ 
te delicias. Mutaris í icutluna, dumcerebrumruumita 
exinanicuríapienriá,íicutlunícobfcuriras:revero teter-
ú m x tenebraí menris inuadunt,atque vtinam 6 fluiré í i -
cur luna muteris. Illa enim cito ad plenitudincm íuam 
redir, tuadfapientiamnecferoconuerreris . í l laveloci-
ter coíiigit quod amiferar lumen, tu nec tarde íidem re-
cipis quam negafli, Grauior ergo tua q u á m l u n s m u r a -
tioeft.Lunadefedum luminis patirur.rufalucis. Q u á m 
beneigirurferiprumeftdefapicnte:Etpermancbitcum ^ ' 
foleí* Perraanerenim fapiens cum íole , cum conílantia 
fideipermancrcum Saluarore. Sed dicitaliquis : Luna 
igitur non laborar? Laborar plane^ negarenopoí lumus , 
fed laborar cum ceceris creaturis,íicurair ApoíloiuSjdi-
cens : Qui a omnis creatura ingemifeir & parturit vfque 
adhuc Erinfra: Quoniam &ipfa creatura l iberabiturá ^' 
feruitutecorruprionis. Liberabitur, inquina feruitute. J^ía* 

licano , totius orbis iübnixum viribus: fednuncillue & Vides ergo quoniam lunanon laborar carminibus, fed 

Sermo 
/ / / / . 

T h codo li us p o ten t i o r, n un c gioriofíorredit: queman-
gelorum careruadeducit,quem fáñdorum tiubaprofe-
quirur-Beata plañe quae paradiíi incolam fufeipis, & ha-
bitatorem fuperna; iilius ciuitatis auguílo fepulti corpo» 
ris tcnebishoí¡)itio. 

ObíHrgat popiilnm ob cjuandam lnm/¡iperfiltionem, 
Sermo. 

ET ipfi videtis fratres qubd mea non ceíTat humilitas 
omni.circavosfolicitudinelaborare, &adfrugera 

bonam vos totafeftinationccóuerterc: fed quanto plus 
laboro vobifeum , ranto amplius confundorin vobis. 
Cum enim video tor comonitionibus meis nulluni vos 
Kabere profedumjabor meus iam non gratulationi eft, 
fedrubori.Dicit beatus Apoftolus: Quisplantat vineá, 

l'Cor. & Je frudueius non edit/Quis pafeit g regé , & de lade 
gregis non percipit íEcceego palco gregem Chriíb", &c 
gregis frudum extorquerenon valeo: pafeo gregé D o -
m i n i , & nulla exeo religioíi ladis alimenta pcrdpio. 
Nulia enim me fidei eius dulcedo l^tificat, fed quid ex 
eoprofluir.afperum &:amarumeü:. Tune enim paftor 
Chriftiani gregis l ade re í i c i t u r , quandobonorumope -
rmn eius candore lartatur.Quis enim fratres in vobis no 
grauiterferat f nontamen de ómnibus dico. funtehim 
inrervos quos ad religionis cultum debeatis haberc exe-
pío}quis inquam non moIefteferat,íic vos eífe vcftr^ fa-
lurisimracmores, vtetiacíslo teftepeccetis ? Narn cum 
ante dies plerofque deveftrae auaritis cupiditatepulfa-
uerim, ipfa die círca vefperum tanta vociferatio populi 
extitit, vtirreligioíiraseiuspcnetraretadcadü. q u o d c ú 
requircré.quid íibi clamor hic velir, dixerút mihi quod 
laboráti lun;e vcftra vociferatio fubueniret, Se defedum 
eius fuis clamonbusadiuuaret.Riflequidemj&miratus 
fum vanicatcm, quód quafi deuoti ChriíHaiii Dco fere-

S. Ambr- rom» j . 

laborar obfequiismon iaborarpericuliSjíed laborar offi-
ciis:non laborar vtpereat.fcdkboratvrferuiar.Vanitati 
enim creatura fubieda eft non íponre. Ergo luna á ftaru ¡ ^ ' ^ 
íuo n o n íp o n te m u ta cu r, t u d e í en fu ru o íp o n te m u ta ris. 
I l l a ind iminu t ionéfu icondi t ionededuc i tu r , ru inde-
trimentu rui volúntatepertraheris. Nolo igi turíateri ta 
lis íicut luna cum deíidr,fed ello íícuc quando eft plena 
arque perfeda. Scriptum eft enim de iu l lo : Sicutluna Pfil.SS. 
perfeda in aeternum, &. teftis m ca:Io íidelis. ; 

Fopalum q:iodnonfiefient€tEcdef¡a>n rcclargHit ¡Sermo. 

^ THV Eberem fratres poft hos cóplures dies aliquid vbc- Sermo 
X~Jr rius pr.'cd¡cart',¿>: rcuertcns á tanto examine facer- y 
dorum, dulci vos fermone reficere. Bene dixi examine 
ficerdorunijquiaí icurapesdediuinarum ícripturarum 
fíofeulis fuauia mella conficiunr, &quidquidadmedi-
cinampertinetanimarLi,oris fui arce componunr.Redc 
comparanrnr apibus facerdores, quia íicutapes caftira-
tcmcorporisprxferunt, cibum vira:carleftis exhibent, 
acuieum legis exercent. Puri enim ad faíidi|icarioncm, 
fuaues adrefedionem/eueri funcad vltionem. Apibus 

: plañe func comparandi.qui veiut alueario quodain gra-
tiammatris Eccleliaeconrinenr, in qua diuerforümeri- -
torum cellulas dulciíümis prxdicationibus componen-

f tes, devnoSaluatoris exsmine Chní t ianoiú examina 
mulraproducunt. Cum femper fiarres non ccfíaucrim 
vosparernapictate corripere. mirorn ih i i vostot meis 
commonit ionibusprofeciífc, & d o l c o q u ó d frequens 
príedicatio mea no vos profedu aliquo íalutis corrigar, 
íed quadam conteftationis poenacóftringar.Prxdicario 
cmm facerdotis in plebe, íaluádis eft corrcdio,cótefta-
tío iudicandis. C5teftamur enim illisante iudiciu quod 
ilíosmanearinipfoindicio, vt tuncomni excufatione 
rubmota,ac r d l int depcccatisJ& obnoxij de contéptu. 
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tem-

Sermo 
V I . 

H e h . i i . 

5-f- ^ c-
non OJCK-
Lmr. 

V n d é & e ^ o i n t c r d u m parcens vobis tacerevellem, fed G tio,quámblandarcmiffio.Vnde ait Propheta:Dl|Iciora p 
malovos?ont i i raac ia :caufasrcddere)q iümmenegl i - lünt vulnc^amici ,quár iwolüntanaorcula ini in iJgimr ^ rí';í-27' 

frarresquia poíl increpationis mea: vcilia verba credo 
vosbenignitate íenfuü profeciíIe,de facns littcris aliqua 
conferamus.Sicutcnimtons qui nonroli tohumorcdi^ 
ftillat, exagítatur furcLilis, & i t a largioriiuienicurjac 
primumexeo rurbidaaquaproducitur, vtvndapurior 
fubfequaturríicergo £<:íand;itas veítraaíperacaquidcm 
fueratauftcri tatcíermonis^íeddeuotiortadaeftdLilce-
dinepictatis.Turbulcntum enimquiddam veílrianimi 
foríiranretinebanr, fediamex veitrismóribusprofíuit 
omneqaodpurumeft.Vidcamusergo quid íicquod ait <^^i<?. 
ad difapulosíüos Dominus: Vosautem quem medici-
tis? Nonigiturramquam ignarus interrogac Dominus 

etur TT <:luiíitíceopopulidiícipuliqueícntirent, í ed tamquam 
l i d - " ícicns vniueríbrum mentes, hdem maniteñare voluic v 

í ingLdorun^vrquodcordecredeba^orenarrarent .Ali j 
cnim Eliam elle<;redebanc Dominújalij Hieremiam,alij gom 
loannemBaptiftam, Petnisrokis Chriftum Deií í l ium ^ £ ^ ¿ 
confitetur. Gradus quídam íuncfidci : & qui deuotius 
credic}religioíius confitetur. Pro hac deuotione dicitur 
Perro:Beatus es tu Simón Bariona,quoniam caro&fan- ¡ f o j 
guis non reuclauit t ib i , fed pater meus qui eft in caelis.Ec 
ego dico t ib i :Tu es Petrus, &c fuper hanepetram a:difi-
cabo Ecclefiam meam.Cum vocaretur ergo Simón, per 
hancdeuotionem vocatus eíl Petrus. Legimus diecnte 
Apollólo de ipío Domino: Bibcbantdelpiritali confe- i . Cor.itf 
quenteeospetra3pe:raautcm erat Chriftus.Rcdeigitur 

AMariorfortaíle fuerit increpatio mea luperion- quiapetra Chnftus,Simonnúcupatuseft Petrus, v t q u i 
busprardicationibus, quod plerorque de vobis cum Dominofideiíbcictatem habebat, cum Domino 

haberet (Scnominis Dominicivnicatem, ve í icutá Chi­
flo Chriílianus dicitur, i ta & ápetra Chrifto Petrus A - . , 
poftolus vocaretur.5ednccpopulorum opinionempof ''I^Í, 
ílimus reprobare, qui vnum deprophetis Dominüs f t i -
mabant. Namideononnulli velut Eliam Saluarorem 
foríitan putauerunt, quia ad callos Elias íícutSaiuator 
aícendit. Sed non íicut Elias Chriftuscft. Illeenimad ^.Reg.i* 
cáelos rapitur,ifteregreditur,Illetáquaminfirmus ígnea 
quadrigafubuehiturjhictamquam Dcus propria vir tu-
teportatur. l i l e í i cu thomoduc i tu r , hicí icutSaluatoc 
aícendit. lllcduccntesfequiturangelos, comitantesíibi 

gent i l luí l incre iudicium. Compen emra tratres quód 
per abfentiam meara ira rari quique ad ecclefiam venia-
tissttapauciadniodiimprocedaiis,quafimeproíicifcen-
te raecum pariter veneritis, Se quafi cum nccellitatibus 
ego pertrahor , vos raecum traxerit ipfa neceííitas. Pa-
riter ergo a domo Dei abfentes fumus; fed hoc intereft, 
quódmcabfen tem neCcííitas efficit, vos voluntas.Nef-
citis quia etíi ego abccclefiadefum, Chriílus ab Eccle-
íiafuaiquieft vbiqucjiion decftí Venísfrateradeccle­
fiam ,non inuenis ib i ep i ícopum: fed íi fidelicervenís, 
inueniesibiepifeoporumepifeopum Saluatorem^Nara 
Chriílianus qui tune tanrúproceditad eccieíiam^quan-
doepifeopus praefens e í l , nontam Dei caufa vid 
proceffiire, quámhomin i s : necimpleíTeCiinílian 
mentís officium,í"ed amici deferentis obfequium. Quid 
autem ego vos arguo,cum poífitis me vno fermone có-
uincere.?Conuincor enim cumín hac parte clericos vo­
bis magis vídeo negligentes. Quomodo cnim poííum 
corrigercfiliosjcumfratres emendare non poíllm? Auc 
qua fiduciafuccenfeam laicis, cum á confortibus pudo-
ris verecundia conticefeam ? Ego autem fratres non de 
omníbus loquor . Suntcer tequídamdeuot i /un t&:a l i j 
negligentes, eeo neminem nomino , confeientia fuá 
vnumquemque conueniat. 

Confelaíarpopaltm, nequia illnmfipm obmrgaHerit> defi-
ciatanimo, fed magis projiciat, Sermo. 

Mariorfonaíle fuerit increpatio mea fuperiori-
busprardicationibus, quod plerofque de vobis 

acrius magiílcrij feuerítate conuenerimJ&: íim profecu-
tusquacaliquotnonblandiraenta deferrent, fedtrií l í-
t iamirrogarét .Verum nihilmeaintereíl-ego en ímgau-
deo,fciens difcípulí triftitiam magiftri eííe l^dtiam.Túc 
enim auditor proficitjquandoauíleríoraannvintiatpra:-
dicatontunc ei falus gignitur, quando triftitig emenda-

i .Cor.f. t íonisingeritur.DicitenimbeatusApoílolus:Namqua£ 
fecundum Deum eíl triftitia,poenitétiam in faluiem lia-
bilemoperatur. Rede ergo ixtor, quia falutemoperor 
cumobiurgo. mcereat licetfilius meiafperitatefenno-
nis,me taracn deledar, qui proficere illum intelligo per 
moerorem. A í t f andus Apoftolus: Quis eíl cnim filius K angelosílleprxcedit . Deniquc iidem angelí remeanres 

interram a Domino Saluatore dixerunt ad Apollólos: 
ViriGalilaeiquidftatis afpicientes in cx lum?Hic Ic íüs 
q u i r e c e p t u s c í l á v o b i s , í i cven ie tquemadmodumvi - Jo 
diílis cum euntem in ca^lum. 

quem non verberat pater ? Nonenim ofculaturfeinper 
pater filium, fed 6c aliquando caftigat.Ergo quando ca-
ftigaturquidíligitur, tune circa cumpictas excrcetür. 
Habeten ím & amor plagasíüas, qüae dulciores funi cu 
amarilis inferuntur. Dulcior enim eíl religiofacaíliga-
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& wartjrk. Euangelium. 

*JMatth. C A P . X I I I . 
f^fkf^^ I M i L E e í l r e g n u m c x l o r u i j i t h c -
£ ^ ^ ^ ^ 1 fauro a b f c o n d k o i n a g r o i q u e r a q u i 

i nuen ichomo3abfcod i t J& p r ^ g a u -
^ b ^ i , f ¡ d i o i l ü u s vadi t ,S¿: vendic vniuer fa 

q u x h a h c t , & e m i t a g i - u m i l l ü . Ice-
r u m í i m i l c e f t r e g n u m ca^lorum h o m i n i n e g o -
t i a t o r i quasrenti bonas margaritas. Inuenca au­
t e m vnap re t i o f a marga r i t a , ab i i t &: vend id ic 
v n i u e r ü q i í ^ habu i t5& emi t eam. I t e r u m fíírii-
le e í l r e g n u m carlorum fagen^ miíTa:in m a r c ^ 
e x o m m genere p i fe ium congregan t i : q u a m , 
cum imple ta e íTet , educentes, & fecus l i tus fe-
dentes5elegerunt bonos i n vafa fuá, malos a u t é 
foras m i f e r u n t . Sic e r k i n c o n f u m m a t i o n c fx-

c u l i . c x i b u n t ange l í , 5¿ : f epa rabun t malos de m e ­
d i o i u í l o r u m 3 & m i t t e n t eos i n c a m i n u m ign i s . 
i b i c r i t f l e tus Sr ftridor d e n t i u m . In t e l i ex i f t i s 
h x c o m n i a ? D i c u n t e i : E t i a m . A i t i l l i s : I d e o 
o m n i s Sci iba d o d u s i n r egno c a d o r u m , f imi l i s 
e í l h o m i n i pa t r i familias, q u i p r o f e r t de t l i e fau-
ro fuo noua Se ve tera . 

SHpcrverbisBHarigety : [Simile eflregmmcdornmhomipi 
negotktoriqHíirenti bonos margaritas.'] (¿re. Sermo. 

SAtis adeor red íoncm veílramarbitrorpoíTefuffice- Sermo l . 
re fratres d i l e d i , quódanter iore Dominicaprofe-

d u r u s , nulla vobis facrarum litterarum fpiritaliadoná 
largitusfum, fcdtantumvos increpans Scargucnspro 
peccato, fine aliqua praedicationis confolationedimifc- ; 
r im. Volui enim vos hoc ipfum intelljgerequám graui-
ter peccaueritis,qu6d diuina eloquia audire minime m e 
ruiílis.HíEc enim facerdotum vehemens Sícopiofa vin-
didasí l j indígnis quibufquc litterarum ca:lcftÍLimfacra-



I n Cathedra í a n d i Pe t r í . 130 
menranoncreckre,nec ( í i cu ra i tDominus ) ¿are fanétá 
canibus, ñeque margaritas proiieere porcorum pedibus 

Uatt.7. incuicandas. Perditenim casieftis margarita grariam 
quifquis eam foediirimo peccatori circumdare conatur. 
Gemmaenim, ficut ipfi rcitis, n i f íaurononconuenir , 
margarita nifipretioíisraonilibus non aptatur.Eíloteer-
go a u m m o p t i m ú ^ c f t o t e m o n i l e p r e t i o í ü m í V t p o i r i t i n 
vobis margarita ípiritalis includi.Margarita cnim Chri-

Mat. 13. ftuseílDominus,quamnegotiatorillediaesinEuage-
lio venditis ómnibus rebus íuis emere feftinauit, & ma-
luitomnes quas habebatfseculigemmas amittere, tan tu 
vt vnamChrií l i emeret margaritam.Vndc &c ego fratres 
pro magnitudine quod amiferatis del idi volui vobis 
panderc euangelicx refedionis eloquia/ed magis inge-
rereanimofeindignationis iniuria, &:prius vosverbe-
ribus fpiritalibus emendare, ac íic margaritas ditare mu-
ncribus.Malui inquá peccatum veftrum incufando acri-
ter increparc^quám leniter disimulando nutriré. Q.U.ÍÍ-
quis enim fratrem non argüir peccantem, quodammo-
do hortatur vt peccet.Nolo autem putetis quód non de 
amore faciam, vos íaspius verberando. Filius enim qui 
caítigationedignuseft, plusamatur , ficut aitfcriptura 

ProH. 3. ^ncla:Qiiem enim dHigitDominuSj corripit: caftigac 
Heb. iu autem omnemfiliumqucmrecipit. Dicite mihi íi non 

dolendumfuerithoc peccatum,íic vos íalutis immemo­
res tune fuifTc vtbeadffimisApoílolis Petro ¿¿Paulo 
honorificentiam minime reddideritis, cum ipíbs eíTe 
feiatis dodores gentium.audores martyrum, principes 
facerdotum, nec volueritis eorum natalem nobifeum 
feftiuiüimum celebrare, atqueill icadcíli intereírecon-
uimo^in quo pro martyrtun tanta l,Etitia,íübftantiam vi* 
tseipfenobis Dominus miniftrauit? Vultis anteraícire 
quantis bonis fraudad fiieritis f Interrógate fratres qui 
tune mecum pariter adfuerüt> quám refeóli á Dominica 
méfa diíceíTerintjVel quales fecum domum fpiritales di-
uitiasreportaucrint.Vnum fciojquód íi quisilladiehc-
noratus aut diucs ob natalem filij fui ad decimum vfque 
railiarium ad prandium rogauiíTet propter aecuraras 
epulas, & inasquales ni en íu ras, abfque dubio vos ituros 
fuiíl'e. Igiturfratres quotieícunque martyrum memo-
riam celebramus, prastermiííis ómnibus fíeculiaólibus 
í lneal iquadi lat ioneconcurreredebemus, reddereillis 
honoriticentiam, quinobisfalutemprofuíionefuifan-
guinis pepererunt, qui tam facrata hoftia pro noftra 
propitiatione Dominofunt oblati,pr^fcrtim cum dicac 
adfanótosfuoommpotens Deus: Qui voshonorat,me 

Lucio, honorat; & qui vos ípernir, me ípernit. Qjiuíquis ergo 
honorat martyrcs, honorat 5c Chriílum : & qui ípernir 
fandosjíperuit tk. Domirmm. 

J N C J T H E D R ^ S . P E T R I 
cyfpofiolt. Euangelium. 

tJMáth, CAP. X V I . 

IN i l l o t c m p o r c . V e n i t l e í u s i n partes C ^ f a -
reíe P h i l i p p i : & : in te r rogaba t difcipulos fuos, 

d icens : Q u é d i c u n c h o m i n e s e í fe f i l ium h o m i -
B i s ^ A t i l l i d i x e r u n t : A l i j l o a n n é Baptifl:am,alij 
au t em E l i a m , alij ve ro H i e r e m i a m , a u t v n u ex 
p rophe t i s . D i c i t i l l i s lefus : V o s a u t é q u e m m e 
eíTe dicí t is ? R c í p o n d i t S i m ó n Petrus3 & d i x i t : 
T u es Ghr i f tus filius D e i v i u i . R e f p o n d e n s an­
te lefus d i x i t ei:Bearus es S i m ó n B a r í o n a , q a i a 
caro & fanguis n o reuelaui t t i b i / c d pater meus 
q u i i n c^lis e í l . E t e g o d i c o t i b i , q u i a t u es Pe­
t rus , & : í u p e r l i a n c p e t r a m a ? d i f i c a b o E c c l e í i a m 
m e a m : & : p o r t x i n f e r í n o n pneua lebuntaduer -
fuseam. H t t i b i dabo c l a n e s r e g n i c x l o r u m . E t 
quodcumque l igaue r i s í u p e r t e r r a m , e r i c l iga -
t u m & i n def is : &í qu o deu m q u e fo l ueris fup er 

t e r r a m ^ e r i t f o l u t u m 6cin e d i s . 
S. Ambr. rom. / . 

^ Super verhis Euangeli) ( Tu es Tetrm, & fnper hanc 
petram,J&c. Sermo. 

A DÍlruximus fuperiore Dominica fandu Pctrum ^ / / 
in Saluatorispaílaone fuis erroribus profeci í le ,^ 

pofteaquam negauir DorainumDeum,fuií íemeliorcm. ^ 
Fidelior enim fadus cft poí lquam fidem fe perdidiííe T ^ J ^ 
defleuif,atqi]eideomaiorégratiamreperitquámamiíir. '/ 
Tamquambonus enim paftor tuendum gregem acce-
p i t , vt qui fibianteinfirmusfuerar, ficret ómnibus fir-
mamenrura : &quiipfeinteiTOgationis rentatione nu-
taucrat, ceterosfidei llabilitate fundarer. Deniquepro 
foliditate deuotionis Ecciefiarum petira dicitiir,íicut ait 
Dominus: TuesPetruSj&fuper hanc petram asdifica- Mat. 16 
bo Eccleíiam meam. Petra cnimdickur, eo quodpri- AB.10. 

B mus in nacionibus fidei fundamenra pofuerit, & tam-
quam faxum immobile totius operis Címftiani compa-
gera molemq; contineat. Petra ergo pro deuotione Pe­
trus dicitur, & perra pro virrure Dominus nuncupatur, 
ficut ait Apoftelus : Bibebant autem de ípiritali confe-
quente eos petra,petra aurem erar Chrií lus. Rede con- L Cor.i» 
íbrtium mcretur nominis, qui coníbrtiura meretur& 
opens.Ineadem enim domo Petrusfundamentumpo-
fui t jPetrusplantatrDominusincrcraentumdatíDomi- ' or' 3* 
nusirriguumfubminiílrar. Petrus enim tentationibus 
fuisproíicit, fletibusfuis gaudet, periculisfuis crefeir. 
Sicnamqueinmaridumfuper vndas temerariusviator y j / ^ j ^ 
ingreditur,nutarinceííu,fedconualefcitaíFedujpericli-

^ tatur corpore, fed deuotione non labitur; mergitur pe­
dibus , fed Chrifti dexterafuftentatur jfuftentabatfides 
quern vndamergebar: &:qucmfluduum proceilatur-
babat,Saluatoris diledio confiimabat.Ambulauitcnira 
in mari Petrus magis diledione quapedibus.Non enim .,JS 
videbat vbipedum veíligium poneret^videbar autem 
vbi figeret veíligium chantatis. In naui enimpoíitus co-
íiderar Dominum , & amore cius dudus deícendit in 
mate,non cogitarlabentesaquas, non fluentacurréria: 
&:dum Chrií tum rcípicit ,nonrefpicitelemétum. Cre-
ditfideeriam inter vndas íblidum inuenire veíligium, 
iadeturlicet í ludibus marc, ventis pelagusconturbe-
tur,nontamcnturbatur Petrifemirajquaeducirad D o - • 

^ minura.Ambulatigiturfuperaquas Petrus,6¿: fub pedi­
bus cius moliis vnda non cedit. Legimusin veteritefta-
raento filios Ifrael per mare Rubrü íiccis itineribus ara-
bulaífe, &:adfccuritatemgradientiú,nelabereturvnda, fxod.14. 
in folidiratem quádam eam fuiííemutatam. Quantohic 
melius, vbi ambulante Petro nec mutaturvndamec la- ^ ^ « 1 4 
bitur?necfoiidaturaquamec refugitíMeliusinquameíl 
vbi eadem vnda qux ílt!duar,5¿ fuíl:entat,vbiidem gur-
gesquimergirur, ^famulatur, illic vt portaretur per 
marcpopulus ifrael, meatum fuum natura perdiderat: 
hicportaturinaquisPetrus, &curfum fuüHuentanon 
perdunc Temerarius ergo viator Apoílolus nouiitine-
ris viamcarpit,modo curuati gurgiris molcm afcendir, 

^ modo fubfidentisíinus vnda: defeendit, &C ínter mari­
nos fludus afceníus i i l i itineris defcenfufqucnon deeíl: 
fed vbi turbacus ventis, exagiratus procellis inc ip i t t i -
mere quoderedidit, ílatim eigurges fubtrahitur, vnda 
fubducitur, mox defatifeente fidefarifcitfemita,tunc 
exclamans Dominum Iffuimíaluum fe íieri deprecatur: 
quem apprehenfum manu Saluator liberar, & obiurgac 
dicens:Modicx fide^efuare dubitafti; Hoc eíh cur tam ' 
pama: fidei es,vt quicredendo mareambularecceperas, , 
non id perfeuerando tranfircs > Scriptum eft enim: Qu i 
perfeucraucrit víque in finem, hic fduus erit. Sed dura 
cundaris & dubitas ircr quod mgreífus fueras, perdidi-
fti. Cur inquam tam modicx fidei es, vt non ea fide qua 
vcnire esperas, peruenires ? Inteilige ergo quia in mari 
credulitasteponabat,perfidiafubmereebar. leiturfra­
tres íandus Perrus dum fluduat, dum mergitur, dum 
penchratur, fie peruenitad Dominum, oílédens nobis 
quod non mü per perícula properatur ad C h r i í W 
M u l t i emm diabolic, Hudus funt in hoc mundo, tenta-
nonum multa naufragia,á quibus ira liberan poíTumus, 
ficlamannbusmanumfnam Saluatorextenderit. Nos 
ergo clamaread Dominum non cefíemus, illeauxilium 
ío l i tumaonnegabi t . 

F iíj 

,ro. 
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Epifcop & Confef guangelium. 

LHC. CAP. X I I I I . 

^ 1 quis v e n i c a d m e , S n i o n o d i t p a t L x í ü u m 
i n a t r e m , 6¿ v x o r e m 8¿ filios, & fratres 8̂  

foro ies , adhuc au tem 5¿: a n i m a m fuam,non p o -
t e í l meus eíTe difcipulus. E t q u i n o n baiulat cru-
ccm f u a n i j ^ venic p o í i ; m e , n o n p o r e í l meus e í -
fcd i fc ipu lus .Quis e n i m ex vob i s volens r u r r i m 

tratu canisrefonat, dolo rapinam fraudis exerccr. Ta-
G centem ergo necopinantemaííl imit.Tacebat quidé l¡n • L«<r. j», 

gua^íeílípintu loquebatur.lntelligimus enim quam de-
uotus fúerir, qui ficut ipíe aíícruit,patrem reliquit mor-
tuum vt vita: Dominum reperirer. Ai tenim : Permitte 
mihiprius iré, & fcpclirepatrcm meum.Moctuum eigo 
iliüreliquerarj quem vtrcuerccnsfepeliret exorat. N o n 
euin dolor retinuera^non mors i-etardauera^quiafefti-
nabatad vitam. Necdum monentis clauíerac oculos, 
necdumriwentiamerabracondicleratrftatim vccorope-
ritaducniíle Dominum, oblicus paternse pietatis > affc-
¿ tummaiorempieta tecredidi t plus Chriftum diligere, 
quamparentem. Legeracenim fortaíl 'epropheticamle-

a :d i í i ca re , n o n pnus fedens c o m p u t a t fumptus dionem qu^ dici t : Obliuifcercpp^ulum ruum, & do-
: H linim patris tui . Propterea oblitus eft patrem, dum me- Matu 10 q u i n e c e l í a r i j f u n t , í i h a b e a t a d per f ic iendum 

l i e p o í l e a q u a m p o í u e r i t f u n d a m e n t u m , & n o n 
potuer ic perficere, omnes q u i v i d e n t incipianc 
i l ludere eijdicentes, Q u i a hic h o m o coepit x d i -
íicare,8¿: n o n p o t u k confummare?Aut quis rex 
i t u i u s commi tce re b e l l u m a d u e r í ü s a l i u m rege, 
n o n f e d c n ^ p r i u s c o g i t a c , íi pof f i t c u m decem 
m i l i i b u s v e n i c a d fe? A l i o q u i n a d h u c i l l o l o n g c 
agentCjIegat ionem raittens,rogat ea qu^e pacis 
í u n t . S ice rgo o m n i s ex v o b i s q u i ñ ó n r e n ü r i a t 
ó m n i b u s qua: p o í l i d e t , n o p o c e í l meus eíTe dif ­
c i p u l u s . B o n u m e l l f a l , í i a u t e m Tal q u o q u e eua-
nue r i t j i n q u o condiecur? Ñ e q u e i n t e r ram, ñ e ­
que i n í l e r q u i l i n i u m v t i l e eft , fed forasmicte* 
t u r . Q u i h a b e t a u r e s a u d i e n d i , audiat . 

€x ver bis Euangeüj: ( Si quis venit adme, & non odit pa­
trem fimm & rnatrem 3) &c. Sermo. 

Ser, I I I . Q ^diligenceraduertit veftra di ledio fratres, capitu-
O l u m enangelicum quodhodie le¿ tum eft, fenfus ve-
ílros id ipílim capitulum potuit permouere, quomodo 
Dominus quiinlege ,vt fcciptura refera mandauit:Ho-
nora patrem tuum Se matremtuara, quemadmodum 
praecepit tibí Dominus Deus tuus, vtbene tib íitrnunc 
dicaE:(Si quis venit adme, &: non odit patrem í n u m ^ : 
rnatrem, &c.non potefl: meus eíTe difcipulus.) Cui con-
gruic quodinalio loco, cum interpelíaretur á quodam: 
Domine,pcrmittemihipriraum i ré , &fepelirepatrem 
mcumircfpodit: Sine ve mortui fcpeliant mortuos fuos: 
tuautem vade^Scannuntiaregnum Dei . l l l i vero qui d i -
xif.Sequartequocumqueierisrefpondit; Vulpesfo-
ueashabent, & volucres c^linidos j filiusantera homi-
nis non habet vbi caput rcclinct.Cur ergo cum abalte­
ro interpellatus fuerit vt quocumque iiííet, religioíi fer-

Deut. u 

6xod.2o 

mor eft Saluatorem. Audierat enim Euangelium D o m i - u 
ni : Qu i plus dilexerit patrem aut matremmon eft me d i -
gnus . l tacüTobias iuftificetur cüfepultura: caufa pran-
dium dereliquerit, hieprobatur cu caufa Chr i f t i , patris 
reliquerit fepulturam. li le enim non vereturne interue-
mente opere terreni prandij epiilaspr2etermitteret: hic 
metuicneinteruenicntemora refedionem pslnis csle-
ftis amittat.Vnde cum Chrifti contemplatione fepultu­
ram ómnibus debeamus,hic amocc Chriftipatris defer-
uit fepulturam. Difcutiamusitaqueprimoil l iusínter- LW, #̂ 
p ellatí o n em, r efp o n lio n em qu e. D o m i n i S aluat oris. A i t 
enim illc-.Sequar te quocumqueicris.Prompta quidem, 
fed fuperbarcfppnfio, Iturus enim ad paffionemerat 
D omin u s,d efeen fu rus ad inferos, afcenfurus ad cíelum: 
numquid in ómnibus i l lum poteft fragilitas humana 
comitari ? Sculta eft ifta prxfumpcio pot iusquámrel i - loan. 1 
giofa confeííio. Siquidem & Perro Apol ló lo dicitur á 
D o m i n o , cumexiftimarec fe fequiperomniaSaluato-
rcm: Quo vado,non potes me modo fequi.Et cum per-
tinaciteriníifteret, acfeab eoneemorte difeeret íepa-
randum, tamquam iadantixcondemnatusaudit quód 
eífet Dominum terrio negaturus. Ita qui promittebat á 
confeílione Chrifti nec mortediuelli , ab eius fociecate 
interrogatione ancillul-E feparatur:& niíi modum quen-
dam ftatues, tertio eum dixiífet Dominum negaturum, 
foríitan farpius interrogatus , frequentius denegaílet. 
Qu id ergo rcípondetur i l l i petulanti? Vulpes foueas ha- Luc. p. 
ben^&voltícrescíelinidosj Scíi l iushominisnon habet 
vbi caput teclinet. Videte cui rei fubtiliter comparetur. 
JEft enim hoc genus animalis fallax,6¿: iníidiis femper in-
rentum,rapiña fraudes excrccns,quodnihiltutum,nihil 
otiofum,nihilpatitur eíie fecurura, quod ínter ipfa quo­
que hominum domicilia príedam requírat. Quam com- Tit. 1. 
parationem non folum propter i l lum feripram puto,fed 
propcerplerofqueetiam Chriftianos, qui ore quidem 
Dominum coníicentur, moribus autem vulpíum falla­
da diuerfantur. Omnis enim Chriftianus qui fuavult 

i.Cor. g. 

LHC. 9. 

ASI. 10. 
FfiiL 7. 

uitij caufa fequeretur eum: alteri.magis dixcrit qui eum L peccata celare,hicfpintaliter vulpes eft. Sicut enim vu l -
fequicundabatur, Sequeremc: & pr ior i ípre toatque 
dcípedo,al ium potius tacentem nec opinantemque de-
legerir. Et cum vtiqueacceptius voluntariura obfequiú 
eííefoleat quám coa¿lum,& feruirium plus placeat non 
quod imperio exigitur/ed quod fponte deferturteur er­
go iftereípuituríCurvelutindignusetiam recufaturjAít 
enim ad eum Dominus: Vulpes foueas habent, & volu-
cres coelí nidos: í i l iushominisnon habet vbi caput re-
clinet.Primum itaque hoc confiderare debemus, quod 
non eft acceptor Dominus perfonarü ( eft enim a2quus 
iudex & iuftus) fed pro qualitate meritorum rependac 
diledionis affeóhim, & eum eligat no qui verbis prom-

pes propter fraudes fuas latibulisdemoratur: í t a & p e c -
cator tacens propter confeientiam fuam peccatorum 
foueis delitefeit. Et íicut illa non audet ínter medias h o . 
minum turbas morum fuorum oftendere fallaciam, íta 
be hic erubefeit in media Ecclefia conuerfationis ftuj ne-
quitiam coníueri.Vulpem plañe dixerim omnem Chr í -
ftianumquifuo infidiaturvicino, qui quotídieni t i tur 
fines alíenos arrodere,frudus inuadere,animalia deuo-
rare: &: , quod eft familiare huic tempori , non iam vu l ­
píum morepullos/ed luporum morerapereporcos:qui 
dumfuolaborepoff i t feíuuare, ferarum rabie prjedam 
captaralienam. Haeret ícoset iamomnesarbitrorvulpi-

proM.17. 
Mat. 7. 

ptus,deuotionepiger, íed qui fuerit linguatacitLis,men- M bus comparandos, qui cum in domo Domini habitare 
te dcuotus,de quo dicit Propheta: Tacitum te facicns, 
famens vídeberís. Deíllo autem qui petulater loquitur, 
refert fcnptura:Non omnis qui dicit mihi , DomineDo-
mme, in^ab i t in regnüm c l o r u r a : fed qui feceritvb-
¡untatem meain. Hinc ergo difeimus quód ad Dominíí 
non tam ore quam corde clamádum eft. Igitur Saluacor 
nofter, qui cogitationcs hominum fenfufáj pra:uidear, 
audiens quidem vocis obfequium, mentís autem verfu-
tiamrecognofeens, tahillum animali comparar, quód 
aliud vocetindicet, aliud moribus operctur. Vulpes k -

nonpoílintjconuétículafibi q u í d a m velut foueas prse-
paranttenebrofas, in quibuspercinacíter latentes mí i -
diantur Ecclefiae:vt ft cjuaínnocens anima forteprocef-
íerit íVel i i tpullum gaiüníe matrisabforbcant. Infídian-
turinquam vulpesEcclcfia;,hocefthxreticícuangelica; 
illi gallinaí, de qua ait Dominus : Q u o t í e n s v o l u i c o n - y ^ ^ j ^ , ' 1 
gregareíilios tuosfícut gallina colligit pullos fuos fub / ^ / / f . i ; . 
alas fuas | fed ipf^ ficut ¿amfon ardeníes faces vulpibus 
rcligauit. 
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In Vefto SS. Cantij, Cantianl & CanñamlU 
martymm Sermo. 

Ser. I V . 

4 . ^ , 2 . 

f. 4» 
& Heb. 

Ser.r. 
Vfil. ú 

T J Odie beadíTimorum CantijjCantiani, &c Cantia-
i r j L n i l k n a t a U s e í l . Quambene & iqcundetresmar-
tyres vnopene vocabulo nuncupantur. Necmi rü í i f i -
mí lesfuntnomine , qu i íun t funiics paíTione, fivnaeíl 
illisapudhomines appellatio , quibus apud Deumeft 
vna vocatio. Vniter emm vocatifunt á Domino, non 
incerpofiro temporealiter & aliter paffi, fcd omnes co­
dera i d u pariter martyrium pertulerunt. quod quideni 
illisparenriua quadara á Chrifto affcdioneconceííam 
cft, vtcongruerentmeritisquivocabulis cócordabant: Q 
&: qui erancconfanguinitatefracres , fierent etiam ían-
ctitate germani: & quorum membra vnius corporis 
íubftandavegetabat, corum animas eiufdem fidei con-
feílio coronarcr. Refere de bearis íupradidis hiftoria, 
quód tempere paflionis cum cosperíecutorinquircrer, 
afcearo vehiculo iundis mulabus eos federe voluiíTe: &c 
cumnonlongc ab vrbis mosnibusiter agerent, vnum 
animal de íiibiunclis fubito corruiíTe , arque itaiilosa 
perfecutoribus comprehenfos rentos ad poenam-Quod 
fadum quám gloriofum ílt 3 & á diuinitate dirpoíitum, 
debemusaduerterc.Semper enira Deus quoselegitjhos 
vidores fubuedione fublími in aulam regni caeleftis i n ­
ducir. Nam íícut Elias cucru applicito quafi afcendit ad C 
cslunijita Se if t i vehiculo admoto ad martyrium perue-
nerunt: &quadriga fícuc i l ium euexit ad réquiem 3 ita 
hos portauit ad gloriara. Et quamuis illa ignea quadriga 
f'uenc, hxc tamen inferior non habenda eft , quia illa 
vnum geí laui tprophetam, hxc tresmartyres fuftenta-
uit . Seddicitaliquis : Glorioíius cft geftariquadriga 
igneaíquámrerrena. Nec hocplanedefuitfandis vins, 
Nam íicut Eliam ignea quadriga portabatJita& marty­
res íidesigneaiamferebat. Ferebac, inqiiam,illos Chr i -
ftus, qui lumen eft, quiigniseft , dequoferiptumeft: 
Dorainusnofter ignisconíümcnsef t .Ergo cum beatos, 
de quibus loquimur, per í lcutor vrgeret, vehiculum J-J 
corífeenderunt. QIKIcauía? vtfugerent? Abfit . N o n v t 
fugerentí fedvtadmartyrium citiusperuenirent: non 
vtlatitarent, fed vt Chnftianos fe c u n d í s tranfeuntibus 
manifeftius approbarent. Ceterura occuí t iusinterpiu­
les in ciuitatelatere potueran^tutius per diuerfa íinguli 
fugxpraeíidium commendare.At vero vbiquis congre-
gatione habita, ftratis vehiculis j apparatu difpoíito per 
aggerempublicumegreditur^llicnon fuga dicenda cft, 
feciprofeduseft. Sandi enim vir i hoc fado veiut in 
triumphali curru poíiti conteftabantur diecntes ^ Ecce 
perfecutor, ecce proficifcimur,cccepr^cedimus, quid 
reíides? quidmoraris? Subícquere noftra veftigia. N o -
Jumusen imvider i inu i t idud iadpa£nam,qu iprecede- £ 
re nos profitemur ad gloriara. 

In Fefto SS. Gemafíj & Trothaji] martymrn. 

De inuentione carponm eormidem Sanílontm, Sermo. 

T T Efterno die tradaui verílculum Pfalmi; Dies dieí 
JLJLerudatverbum prournoftri captustulit ingenij: 
hodiemihinonfolum íuper iore tempore , fedpríefenti 
quoque propheraííe videcur ícrip tura diuina.N am cum 
diebusacnodibus continuatara videamfanditatis ve-
llras celcbritatem,iftos cíTe dies propheticicarminis ora-
culadeclararunt.hefternumatquehodiernum, dequi- ^ 
bus opportuniffimedicitur: Diesdieierudatverbiim, 
Sciftas nodes,de quibus aptiffime difputatur, quia nox 
noóli indicat ícientiam.Quid enim aliud hoc biduo niíi 
vcrbum Deiint imoeruólaf t isaífedu, &fcientiam vos 
habere fidei probauiftis ? Cui tamen celcbritati veftrae, 
qui folentjinuidenr. Et quia celcbntatem veftram imi i -
disanimis ferré non poíiunt, caufam cclcbritatis ódere, 
atquein tan tura amentiaí prodeunt, vt negent marty-
rummerita, quorum opera etiam d^mones confitcn-
tm, Sedhocnonmirum.Siquidemtanra eftiacredu-

lorum perfidia , vtcollerabilior fít diaboliplcrumque 
confeftio.Diccbat enim diabolus-.Ieíufili Dei viuijquid 
venifti ante tempus torquere nos ? Et cum audirent 
l uds i , ipfi tamen Dei filiara denegabam. Etnuncau-
diftis clamantes dxmones & confitentes martyribus M,iH.§, 
quodpcenas ferré non poflint , & dicentes: Quid veni-
ftis vtante tempus nos nos tam grauiter torqueatis \ Ec 
Ariani dicunt non íunt ift i martyres}nc torquere diabo-
lura po í íun t , nec aliquera liberare, cum tormentadx-
raonum ipforura voceprobentur , & beneficia marty-
rum remediis cscorum, &: abíolutorum indiciis dccla-
rentur. Ncgantcaecum iiluminatum, fed ilíenon negat 
feíanatum. i l l ed ic i t : Video, quiñónvidebam. l i led i -
ci t : CíEcuseílédefiui,&: probar fado. Iftibeneficium 
neganr, quifadum negare non poííunt. Notus homo 
cft,pubiicis cum valeret mancipaius obfequiis, Seuerus 
nomincjlanius mimílerio. Depofuerat ofíícium poft-
quam inciderat impedimentum. Vocat ad teftimonium 
homines quorum ante íuftcntabatur obfequiis. Eos Ín­
dices fu* vifitatioms acccrílt, quos habebat teftes & ar­
bitros caecitatisi Clamat,qu¡a vt contigit fimbriam de 
vefte martyrum qua facras reliquia veftiuntunredditum 
íibi lumen iit.Nonnefimilciftudeftatqueilludquodin 
Euangelio legimus ? Vnius enim poten tiara laudamus loan.*)» 
audoris: necintereft vtrura opusfit an, munus, cum & 
munereturin opere,& operetur in muñere .Quoden im 
aliisfaciendum donauerit,hocin aiiorum opere nomen 
eius operatur. Legimus ergoin Euangelio, íudíeos cura 
viderentin iílo caceo íanitatis rcraedium, requiíiíTepa-
rentura teftimonium. Interrogabant: Quomodo videt 
íilius vefter ? cum ille diceret: Cxcus cura efíem, modo 
video.Hoc & iftedicit: Cxcus f u i , & modo video. I n ­
terrógate aliosfímihi non creditis, interrógate extra-
neos,neadñipulanmihiparenícsputet is . Detcftabilior 
iftorurn quám ludsorum pertinacia.Illi cum dubitaréra 
velparenrcs interrogabant:iftiocculte interrogant, pa-» 
Iam neganr, iam non operiincreduli, fed audon. Sed 
quiero quid non credant, vtrum á martyribus poífinc 
aliqui vifitari:hoc eft Chrifto non credere,ipfe enim d i -
x i t : Etmaiora his facietis.an abiftis martyribus, quo­
rum merita iamdudum vigent, corpora dudura reperta 
íunt ? Quaíi-o hic , vtrura mihi an fandis martyribus i n - lo^n.i^» 
uideanc? Si m i h i , numquidámealiquae virtutesfíuntf 
N u ra quid meo op ere, meo nomine? Curigitur m ih i i n -
uidenr,quodmeum non eft? Simartyribus freftatenira 
vt íi mihi non inuident,marcyribusínuiderevidean£ur) 
oftcndunraltcrius fideifuiile martyres, quámip í i c re -
dunt.Neque enim aliter eorum operibus inuideienc,ni-
ííf ideminhisfuií íeeam quará ip i l nonhabent iudica-
rent. Fidemillam raaiorum tradir ioneíirmatam, quam 
dxmones ipi l negare non po í iun t , ícd Ariani neganr» 
Audiuimushodiediecntes eos quibusmanus impone-
batur, nemincm polFe eífefaluum quipatrem &¿ íiliura 
& ípiritum fu idum negarer,qui Trmitatis omnipoten-
tem vimitem non crederet. Confitetur hoc diabolus, % 
fcd Arianinolunrfateri. Dicitdiabolus, í ictorqueatur ¿ w 

.icmadmodum ipíí ámartyribus, torquebatur,quiípi- ' 

ritusfandideicatem negarit.Nonaccipio diaboíitcíli 
monium, íedconfeffionerm Inuitusdixit diabolus, 6¿: 
cxadus&tortus. Quod nequitiafupprimit, extorquen 
iniuria. Cedit diabolus plagis,&adhuccederénefeiunt 
Ariani. Quantaperpeffi funt, &c queadmodum Pharao, 
malis filis indurantur.Dicebat diabolus, vt feriptum le­
gimus : Scio te quis fis, tu es filius Dei.Dicebant luda-i: -
Nefcirausquisfit. Dicebanthodie &fuperioredie vei Exod. g. 
nodedsmones:Scimusquiamartyreseftis. Et Ariani Marc i* 
dicunt: Nefcimus,nolurausinteliigerc: nolumusere- iHC' 
dere. Dicuntdamionesmartyribus: Vcniftisperderé g, 
nos ? Anam dicunr: Non íunt da-monum vera tormén^ 
ta, fed fióla & compofita ludibria. Audiui multacom-
pom,hocnemovmquam fingerepotuit vt darmoncm 
íe efle fimularet. Quid illud quod ita exagitari eos vide-
mus quibus manus imponitur ? vbi hic locus fraudi eft? 
vbi mípiciofimalandi?Sed non ego ad fuíFragium mar-
tyrumvfurpo vocera dx'moniorum.Beneficiisfuisfacra 
paí l iocomprobetur . Haber iudiecs, fed purgaros: ha-

F iiij 



SancH A m b r o f i j Sermo 

Gen, 

m 
bctreftcs/ed abfolatos, Mclior vox efi: qaam íanitas lo- G J fS¡ 
quitureorumqui débiles aduenemnc. Meiior voxeft 

4* quam fanguis emittic.Habercnim fanguis vocem cano-
ram,qiis de tcrris ad cxlam pemenit. Legiftis diccnte 
Domino : Sanguisfratristui clamar ad me. Erhicfan-
guis clamar coioíis indicio: fanguis clamar operarionis 
pnEconio : fanguis clamar paílionis rriumpho. Sarisfa-
Clum eftpericioni veftrae vr conciencias hefternoinho-
diernum diem diíferremus reliquias. 

13^ 
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Baftiftx Suangelinm. 
Lac. CAP. 1. 

EL í z a b e t i m p i c t u m ef t tempus parlen d i : & 
pepene f i l i u m . E t a u d i c i ú c v i c i n i & cogna-

t i ems, q u í a magnificauir D ó m i n o s mi fenco r -
d i a m fuam cum i l l a : & congratulabancur c i . E c 
f a d u m eft, i n die o d a n o venerunt c i renmeide-
r e p u e r u m j & vocabanc e u m n o m i n e patris f u i , 
Zachar i am. E t refpondens mater e ius , d i x i t : 

Ser. V I . Vmomniumfandorummarryrumfratres, deuo- H N e q u á q u a m , fed vocab i tu r loannes . E t d i x e -
K^jri í í imenaralem celebraredebemus,rum pixeipue r u n c a d i l l a m : Q u i a n e m ó e f t i n cogna t ione tua 
eorum folemniras tota nobis veneratione curandaeit. 

In Fefio SS. martyrum OBátiij^ nAdnentlfij & 
Solutorü. Sermo. 

qui in noftris domiciliis proprium íanguinem proFude-
runr. Nara licer vniueríiíaneli vbique lint, & ómnibus 
profinr: ípecialiter i l i i ramen pro nobis inrerueniunr, 
ejui & fupplicia perruiere pro nobis. Martyrenim cum 
patirur, non íibi rantum p a t i t u r , í e d & ciuibus. Sibi 
cnim patitur ad prxmium, ciuibus ad exemplum. Sibi 
patitur ad réquiem, ciuibus ad íalutem. Exemplo cnim 
eorum didicimus Chri i lo credere,didiciraus contume-
liis vitam ¿crernam quecrere, mortem didicimus non r i -
mere. Videteergoquidmartyribus debeamus, in quo 
alter rorrus eft, vr alius íaluarcrur: alrer carnificemper-
tulitíVt Chriftum alrer agnofeerer: alrer morri addiclus 
eft, vr alius vira potirerur arterna: & ad poftremum ían-
¿lus occifus eft,vrpeccaror euaderet. Beati igitur mar-
tyrcs necíibi vixerun^nec íibi funtmortui. Exemplum 
enim nobis reliqueruntibeneviuendo, conuerfationis: 
tolerando fortiter,pallionis.Nam ideoDominus per 10-
tum raundum diueríis in locis pati inartyrcs voluir , vr 
tamquam idonei telles nos pr^íenri quodam fidei exem­
plo íux confeíTionis vrgercnr, vr humana fragiliras qux 
prxdicarioni Dominicx adiru longiore vix credir, veL 
praríenri oculorum martyrio crederer bearorum. Cun­
d í igitur marryres deuoriífime percolendi funrifed ípe­
cialiter ij venerandi funrá nobis quorum reliquias po í -
íidemus, l i l i enim nos orationibus adiuuanr,iíH eriam 
adiuuant paOione.Cum his aurem nobis familiariras eft, 
5emperenim nobircumfunr, nobifeum morantur: hoc 
eft.,(k in corpore nos viuentes cuftodiuntí&c de corpore 
recedenres excipiunt. Hic , nc peccatorum nos labes ab-
fumar: ib i , ne inferni horrorinuadar. Nam ideo hoc á 
niaioribus prouiíum eft , ve í andorum offibus noftra 
corpora fociemus^vr dum illos rartarus meruir,nos p ce­
na non rangat: dum illis Chriftus illuminat, nobis rene-
brarum caligo diffugiat. Cum fandis ergo martyribus 
iftis quiefeentes, euadimus iníeri tenebras, eorum pro-

q u í vocetuu hoc n o m i n e . A n n u e b a n c a u c c m 
pa t r i eiuSjquem vel let v o c a r i e u m . Eraccepic 
p u g i l l a r e m , & fcr ip í ic , d icens ; l oannes eft 110-
m e n cius. E t m i r a t i f u n t omnes . C o n t i n u o au-
t e m r e f o l u t a eft l ingua e i u s , & aper tura eft os 
e i u s ^ loqueba tu r bened iccnsDeum.Ec f adus 
e f t t i m o r í i i p e r o m n e s v i c i n o s e o r u m : & í u p e n 
o m n i a m o n t a n a ludxa: d iuu lgaban tur o m n i a 
verba harc. E t p o f u e r u n t omnes q u i audieranc 

^ i n corde fu o d icentes :Quis putas ,puer i f te erit? 
E t e n i n j m a n u s D o m i n i erat cum i í l o . E t 2 a -
ehar ías pater eius imple tus eft S p i r i t u í a n d o , 8 ^ 
p r o p h e t a b a t , dicens : B e n e d i d u s Dominus 
D e u s I f r a e l : quia v i í i t a u i t , & feci: r e d e m p t i o -
ncmpiebisfiuT. 

INíand iacbea t i í í imi loannisBaptiftae laudibus,cu- Síf* V i l 
ius naralem hodie celebramus,quidpotii í lmum prx-

dicem nefeio: vtrum quód mirabiliter natus íir,an quod 
mirabilius íir occifus. Natus enim eft in prophetia 3 in 

^ ventareperemprus eft:nafcendo annuntiauir Saluatoris 
aduenrum, moriendo condemnauir Herodis inceftum. Marc, 6* 
Viren imíandus & iuftus, & qui prxrer communem 
hominum natiuitatem ex repromiluone gen era tus fue-
rar,hoc de Dco meruit, ne communi cum ceteris de fe-
culo morredifeederet : fed corpus quod Domino do­
nante íuíceperar, Dominum confitendo deponerer. 
Ergo loannes per omnia volunrarem Domin i fccira 
quiaproprcr opus Domini & narus eft & defunótus. 
Nam vt natiuitatis eius feriem breuiter repetamus, cum 
eílenrparer eius Zacharias & mater eius Elizabct gratis 
íenedure defeíli}& nulla filiorum prole gaudercnr,pro-
creandi etiam illis liberos tempus florcntiíTimum prx-

priis meritiSíattamcn confocij fandirare. Air enim D o - L teniíTet, ira v t de fufeipienda iam fobole ipfa eriam eos 
M ñ t \6. minus Petro: T u es Perrns, & iuper hanc perram xdi f i -

' cabo Eccleíiam meam, & porta' inferí non pramalebunt 
ei. Si ergo Apoftoio martyri Perro inferni porra non 
prsualer:quifquis focíarur marryrijrarraro non tcnetur. 
Marryres enim inferni porra non poííidet, quoniam eos 
paradiíi regna fufeipí unr.Nam videraus eos vtique iam 
regnare. Cernimus enim ab iis frequenter obfelfos im-
mundiffimis dxmonibus hoípines liberari, ira vcca'lefti 
medicina & captiua anima dediaboli laqueis eruatur,& 
ipfe diabolus vinculís igneis alligarusproducaturdefua 
captiuirarecapriuusjvr qui prsdampaulo antecerar,ip-
fefubdarur in prazdam. Haec Scalia poriora mirabiiia 

vota dchcerent, fubira per angelum repromiíTione do-
nanrur, & nafci loannem Gabriel fandus anmmriat, 
dicens: Ne timeas Zacharia, ecce exaudirá eft depreca-
t i ü t u a , & vxor tua Elizabct concipiet &:parietfilíum. ' 
Exaudirá eftjinquit, oratío tua, vndeintelligimus q u ó d 
loannéZacharixiuft i t iamagis orando genuerit, quam 
Elizabet fenedus procurando fufeeperít. Hinc inquam 
intelligimus quód loanné obfecratio creauerit,non vo-
iiiptas. Cum enim materni vreri viícera xraris fenedu-
tefrigefeerene, & feífr corporis membrafoscundiratis 
gratiam perdidiííent, contra impoíTibiliratem corporis, 
contra fterilitarem vifeerum, Zacharix precibus Eliza-

perfandosficr íómnibus notum eft. Etideo fratres ve- ^ betvrerusinrumefcir, &:concepi t Ioannera ,nonnaíu-
neremureosinfaículo, quos defenfores habere poflu- ^fedgra t ia .VndeneceíTecra t fandum nafcifilium,qui 
mus in futuro. Etíicuteisoífibus parenrum noftrorum non tamcóplcxibus quam orationibus gigneretur. M i -
iungimur nta&eisfideiimitationeiungamur. Innul lo nusautemmiraridebemus quód tantam loannes gra-
cnimab ipfisfepararipoceriraus/iíocieraur illis tam re- tiam in nafcendo meruerit, debuit enim przecurfor & 
ligione quam corpore. prásüius Chrifti aliquid fimile habere natiuitati Domi ­

ni Saluatoris. Siquidem Dominus de vírginegigniturj 
loannes de fteriliprocreatur. Hiede adolcfcentula i m ­
maculara deprómitur , ifte de vetula iamfeíía genera-
tur. Haber ergo 6¿ huius natiuitas aliquid gloria at-
que miraculi. Quamuis enim vilior partus mulieris 
videatur eíTc* quam virginis , tamen ficut Mariam 



o arme Baptift a. 138 137 
fcipimusquod virgo pepene, itain Elizabet mitamur MagnusigiturloanneSjCuiusmagnitudini etiam Salua-
q u ó d aniculaprocLt-.auent.Qupd quidemfadum, my- A torieftimoniumperhibet,dicens:Intcrnatosmulierum L m . 7. 

maiomon eft loanne Baptifta.Prxceliic cundiSjeniinet 

Ibid. 

í ler iumaliquodarbicrorcontincrejVtloannesquivcte 
ris teílamenti figuram gerebar, fenis mulicrcuk trigido 
íanguiñe naíeeretur: Dominus autem qui regni esleftis 
Euangelium prsedicaret, feruentis iuucn cula: fl ore pro-
grederetur. María enim conícia virginitatis miratur foe-
tuin vifecribus in uolutum: Elizabet autem confeia íenc-
¿tutiserubeícit par tumvteropríegrauato. Dici t enim 
Euangelifta:Occultabatremcníibus quinqué. Il ludau-
tem quára mirandum, quod idem Gabriel archangelus 
vtriuíque natiuitatis officium repriefentat? Zachariam 
folatut incredulum, conndeñtern Mariam cohortatur. 

vniueríis^nrecedic prophetas, Tupergreditur patriar-
chas, Se quirquisdemuiierenatus interior eft loanne. 
Seddebemusdili^enterinquirerecur ita Dominus d i -
xerit,hoc eft,Intcr natos mulierum,6¿: non potius dixe-
r i t , Inter filios vírorum non eft maior Ioanne,cum v t i -
qucraulicres natos fine virishabere non pollint. Hoc 
autemdixit, quianumerofior eft proles mulierü quám 
virorum. Eft enim mulieris filios, qm virifilias non eft. 
Deniquefancla Maria genoit í i i ium, qui patrem homi-
nemnonhaberet. Dominus enim eft mulieris filius, &: 

diditjverbumíalutarc concepit. Hoc ctiam in iaudibus 
loannis minime tacendum videtur, quod nondum na­
tos ctiamprophetat : &adhuc inmaternivterifinibus 
conftitutus,aduenmm Chnf t i , quia voce non poterat, 
gaudüsconñcctLU-.Dicitenim Elizabecadíandani Ma-

Jbid. nam : Simul vt facía eft voxfalutationis tuajinauribus 
meis, exultauic in gaudio intans in viero meo. Exukat 
enimloannesantcquamnafcaturj &priurquam mundi 
oculis habitumrecognofcat j iamfpiritu mundi Domi -

Híer.\, num recognofcit. In quo arbitror propheticam conue-
nire fentenriam , qua: dici t : Priuíquam te formaren! in 
vterOínoui tc :& pnuíquam exires de vulua, fanítiíicaui 

A'dt .n. te. Vndemirarinondebemus quod ab Hcrodcmií lus Q 
Luc.h incarecrem clauíus Chriítum íemperloiis difeipuíisin-

timaret:cum etiam ciaufus in vrero eundem Dominum 
geftibus prardicanr. 

D c p r i c r o g a c i u a c i u f d e m S. l o a n n i s B a p t i í b ^ 

Sermo alim. 

Stmo 
V I H 

SAncti loannis Baptiftx natalem hodie profecuturus 
ta 

D 

Ibid. 

nid. 

loan, 
I hid. 

l i le quia dubitauitjvocemperdiditih^c quia ílatim ere- ^ v i r i filius non cft^ficut dicit Apoftolus: Natumdcrfm- Calat.f. 
iierejfadum íub lege.vt qui matrem in terris habet, pa­
trem haberet in cadis-Ergo in laudem loannis fcecúdio-
ris fexus generatio ponitur , vtnullius ab eo naiiuitas 
fepararetur.Dicit forte aliqois:Si inter natos mulierom L^-Z» 
maior eft loannes^numquid etiam maior eft Saluacorcf 
Abílr.Ioannes enim natus mulieris,Chriftus autem v i r -
ginis nacus eft.lllecorruptibilis vteri íinibus eífufus eft, 
ifte impoll'jta: vulua; floreprogenírus. Ideo autem cum 
loannis natiuitate Domim generatio deputatunne D o ­
minus extra ventatem vidererur e í iecondi t ionishuma- , 
na*. 

D e v i t a e iu fdcm S. l o a n n i s Bap t i í l a : . 

Sermo alhis. 

DIximus iam fupra,cum filentij noftri veniam pete-
temos , quod pro falute communi facerdocibus Sey™& 

y M m tacentibus dod:rinaeuangeIicataceat,& q u ó d í i -
lentium corum íupplerec diuinaíententia.Sempcr cnirn 
diuinafcripturaloquitur & clamatjíicutfcriptumcft de 
loanne: Egofum voxclamantisindeferto. N o n e n i m , 
tantum in illo tempore clamauit í oanneSjquo Pharifaeis oan'1* 
annuntians Dominum Saluatorem, dixí t : Párate viam 
Domini , redas faciteíemiras eras: fed & hodic clamar ^ a t 
innobis j&vocis íu s ton i t ruode fc r t anof t ro rumcon- j ^ ^ , ' 
cutirpeccatorura. Acl icecíanólamartyr i jmortedor- yiat't 
mierievox tamen ei6s yiuir , dicit enim ¿c nobis hodie: Q N ' 
Párate viam Dominúredas facite femitas eius. Scmper 
enim feriptura diuina clamar & loquitur. V n d e & a d 
Cain dicit Deus:Voxfanguinisfratnstuiclamar ad me. 
Nulla vtiquefanguini voxcft , íed clamare dicit urfan-
guis quiinnocens effufus eftjnon tam voce quám caufa, 
& incerpellare Dominum non profecutionc eloquij, 
fed indignationc cómifli, ac rcarum íuum non tam ver-
borum aecufarefermonibus, quám conícientiar ipfius 
criminatione conftringerc. Quamuis enim malum fa­
cí um íi in verba producatur, excufationcm fortaíle re-
cipir,niíi c6rciéntiarcüocetur,non poteftexcufari. C ó - r¡^m 2m 
feienriaenim reatum íuumíemper tsci taí inecontradi- j^A¡t ^ 
¿lione conoincit & iudicat. Hodiequeergo loannes 
clamar & dicit: Párate viam D o m i n i , rcótasíacitc femi­
tas eius.Parare ergo iubemurviam Domini feilicetnon 
aggeremitineris, fed fadei puritatera. Dominus enim 
non terrenarafemitam carpir,fed per íecretamentism-
cedir. Si quid igirur in hac viafueritmoribus aíperum, 
crudelitate durum,conuerfatione pollutum, iubemur 
mundare,exíEquare, componcre, vtfuperiicniens D o ­
minus non oftendatin nobis, fedmagis reperiat viam 
caftitatepuram, procliucm fide, eleemofynis tminci i - ' 

F t e m . Q ^ ó d a u t e m ta l i i t increincedcrcíbleatDommus, 
Prophcradcfcribir .dicens:I terfadteeiquiaícendu íu-
per occafum , Dominus nomen eft ei.Sed vidcamus,ip-
fc loannes qui parare viam Domino ir.bct , quamipfc ^ f*1^' 
viamparaocritSaloatoti. Per omnia plañe adoenicntc 
Chn í lo tramité VIÍE fus compofuit &: dircxit.Nam foit 
vtiqueieiunus,humilisJparcus&virgo. Omnesenim M-Att-S 
has vinutes eius Euangcliftadefcribensait: Ipfe aurem 
loannesveftitumhabebatdepiliscamelorum, & zona 
peiilceacircalumbos eius. Eícaautem eios erat locuftae, 
& mclíilueftre. Qu^a:igimr maior humilirasin Prophc-
ta , quámcoiuempt is mqilibus indumentis, pilorum 

acere vellcm, ¿¿laborem arque imperitiam meam 
filentiocoerceré : fedipfavis nominiseiusminimeme 
Hierepermirtir. Nam nuncupacio vocabuli ipfius, pe-
víloris noftri vrgetfeercta,filentij noftrircíoluit arcana, 
& quod dillimuiiationcreticetur,admirationccompcl-
lirur.Si enim pater ZaChariaS cum eum nominaoit, vo-
cemrecepit: quanromagis cum laudamus i l lum,e lo-
quium promcremur ? &: íi illius os cum in fteculo nafec-
returaperuir,quant:o magiscuraproCbriftopatitur,ora 
noftra tcecundatíCum enim Zacharias pater eius prop-
rerincrcdulitarcm natiuitatis ilhos ab angelo Gabriele 
íilétij efTet taciturnitate multatus, ctiam diumutusvcr-
borum diípcndio mentís íecreta velarct, íubito nato 
loanne filio, cum apud próximos eíletcontentio quo 
nomine vocaretur, offerunturpatri tabukc, vt vocabu-
lum eius pro fui arbitrio ipfe deferiberet, & q u o d í e r - _ 
moncnonpoterat,Iit;tensloqueretur , tune mirumin 
modumacceptis pugiilanbusvtftylumfigerct, iinguá 
refoluit jaclicteras fermonepncuenit, & loannem non 
ttftatuscftjíedlocutus.VidtteigiturfanóliBaptifteme-
ritum,vocera patri reddidir, íacerdoti cloquendam rc-
parauic. Videtc inquam mericum, os quod ángelus alli-

AÍAUC-T; ga«crgt, loannes abíoluit : quod Gabriel obftruxcrar, 
paruulus reíerauit: quamquam & ¡píe íiir ángelus, íicut 
feriptum eft de eo: Ecce mirto angelum meum ante fa­
ciera tuam.Reípicite igitur I oanncm,quanra vis fu eius 
vocabuli, poiosnoncopatioreddidit mutovoccm,pa-
tr ipietaten^populoíacerdotem. Priuscnimcrat tacens 
linguajftcrilis filio,priuatus ofticio:acvbi loannes naíci-
rur, íit repente pater prophetav el pontifex , loquela 
vfum recipit, prolcm aftcétio íuícipit , íacerdotem fun­
d i ó recoguofeit. Cum crgo tanta vis fit eius vocabuli, 
dichin,deeo, etíi raccrevolumus,íilcrenon poílumus. 
Ipfccnim loannes voxclamantis dicitur. Qms igitur 
qui vocera laudet & taceat ? clamoré admirctur & mu-
rus íit > Ai t enim ipf. de íc ; Eeo fum vox clamantis in 
deferco.Videte quid dixcrit.N on enim ait tantum: Ego 
fum voxjfed & ciamálíS vox: fciliccc vtad t idtm coníe-
qiiendam,vox aures penctrer, clamor corda concutiar, 
voxregaumpra.'dicet, clamor iudicium comraincturj 
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realiqnanciopermiíTumcftítibi numcpampcccarccon. 

G ceíTumcft í Dicit enim Apoílolus: Increpaoportune, t - T i m ^ 
importune argüe* Efto ergo in ómnibus (ubditus facer-
do t^ í i vis eum eílc manfuetum. 

arperitateveftid ? Qnas deuotior fides., q u á m p r s c i n -
^lum zonaparatumcíl 'cTemperad omne ícruiiucisob-
fec]üium?Q¿xpra:cIanorabftinentia}quamrpretis vita: 
hums deiiciís llridulis vefci locuftis ac melle filueftri? 
QLisomniahxcquoniamProphctasvíuierant jarbi t ror 
in hisiprispropheciamfuiíre.Namvtiquccumpramun-
rius Chrifti veftimentum habebat camelorum aíperita-
te contextumjquidaliudfigmíicatjnií iquódipfc Chri-
ítusadueniensvíurus eíTctindumétohumanicorporis , 
quod erat peccatorum arperitatc deníatum ? 6c quód 
velutimmundiíTunaebeftiíEjhoceft, gentilis populi cir-
cumdatusexuuijs deformitatem eius ipfegeftaret? Z o ­
na vero pellicea quid aliud deraonílrat , ni í ihancfragi-
lem carnem noftram a quaeanre aduentum Chrif t ido-
rainabaturad viria , poftaducntumeiusreftridameíTe H cum Intuíadebetcelebrare ? Quisenimtaliumviromm 
advirrutem? vrquaeanteluxuriandodilatabaturinpin- íblemnitate non magnos fibi exhibeat apparatus , vt 

I n F e í l o SS. A p o í l o l o r u m Perui 6: Paub. 

Beati Tetri u4poftoHjpecialia qMdam dijfsrit. Sermo. 

" K T Atalembeatiííimorum Apoftoloru Petr i&Pauli SermoX 
J L N hodie celebrantes, diiieríiscpuiisnosrcficercdc-
bemus, cantara feftiuicatem magna cumlíEtitiacele­
brare? Q¿isen imta i ium vi rorüfokmñira ténon magna 

guedinem, nunc abílinédo attenuarecur in pcllcm? Exi-
M a r c é tum vei:0 cius quam beatumlegimusjícilket qubdpía l -

triaregisíi l iapofti l lammimicam voluptaté caput eius 

f>etierit.Quid mirum fípfaltriaoccidicprophetamjquia 
uxuria femper eft inimica iuftitiíe: 6c iniquitas fine cef-

íatione perrequitur veritatemfIn quo fado grande my-
ftsrium continetur. Nam vtique ipfa pfaltna íynagoga; 
eft comparanda.quasChriílum dum luxuriatur,occidit. 
Qu.odautemiftapfaltriafynagogaíír3dicitDominus ad 
ludíeos: Canrauimns vobis, & non faltaftis. Curautem 
á l o a n n i s c o r p o r e c a p u t a b l a t u m í i t , manifefta res eft. 
íoannes ( í i c u t feripeuris adftruitur) rypum legis gere-
bar.DeDominoautem legimuSíquia v i n caputChnftus 
eft. Ergo cura a loannis corpore caput emsaufertur, 
Chriftus quodammodo á ludxis legis cultonbus íepara-
tur. Remanfíc enim illisíine Saluatorekx exanimis & 

n. 

2.Cor. 11 

quo plus expenderit, plus fe Aportólos confirmet ama 
re > Verumtamennon opuseftpropriofumptu adrefe-
dioncm noftrammam natalifuo fandus Petrus ipfenos 
reficit.Eft enim non ómnibus copiis refertu vas ei,quod ^ 
ilíi de cario efuriertti delatum eft. Igitur qui efurit íicut 
Petrus,reficituripfecum Pecro. V t quid ergo pnepare-
mus nobispropnum prandium,cum apoftolico ferculo 
faginemur? Curnobisinquiramus terrenas epulas,cum 
ca:leftcs copias habeamus ? Dici t enim fandus Lucas in 
adibus Apoftoloru, poft orationem eliuienti Petro cir- P1'^ 
cahoramfextáaper to cxlo vas quoddam íplendidum 
velut linteura fuiííe delatum, in quo erant quadrupedia 
& repentiarerrs, 6c volatilia e d i 3 ¿k: dixiíle Dominum 
ad eum: Petre furge,immola 6c manduca. Ecce Petrus 
qui dicit a l ibi : Aurum &argentum non eft m i h i ; nunc 
conuiuij eius vafculum fplendidius eft argento. Et qui 

10, 

truncara. Nam ex eo vtique ludañ diuina non fapiunr, propter Chrií lum argenti ípcciemrefutaííetj per Chr i -
ex quo fínecapite cíTe cceperunt.Iter igitur facic Domi­
no qui interceterascontinentia: virtutesmarriraonij l i -
rnitem non excedit, nec coniugij prxfcriptum termi-
num adulterinapermixtione commaculat. Suntenim 
nonnulli qui cum legibus vxores duxerint contra d iu i -
nitatis legem fibi fociant concubinas,nonintelligentes 

?|:um argenti nitoreditatur. Pranfuro igitur Petro de-
fúnt cocorum apparatus, defunt obfequiafamulorum, 
íed quod eft meiiussminifteria diuina non deíunt,&: v t i -
l i commutatione fando viro quod deeft in terriSjabun-
dac in cxlis.^ V t reficiatur enim Petrus,n6 cellariura íb i -
licite referatur, fed c'aiiim ipfum protinusaperitur. Le-

quód contrahendo matrimoniapropriisfe vincuíis co- ^ gimus in feripturis fandum Eliam in deíerto coruis m i -
í ír inxerunt.Qui enim legibus ducit vxorem, profirctur 
íe cótra legem non cíTe fadurum. Reum ergo ipfe fe fta-
tuic, quiadhibendo Ubi adulterara ius pollicitationis 
excedit. Sed dicit aliquis: Vxorem non habeo, 6c ideo 

3 2 . ^ 4. mihiancilláfociaui. Audi quid dicatfcripturaad Abra-
ham: Eiiceancillam,&:filium eius: non enim hereserit 

aliquis: £ ¡ ^ 5 anc i ¡ ^ cu,m fii10 Uberx.Siigiturancill? films heres 
& JHO. non eft,crg0 nec filills eft.Cur ergo quaeritur tale coniu-

par, 8. gium, de quo fufeeptus filius nec fuccellionis poílir he-
cap 30. res eíTe nec íanguinisí Nec enim haberepoteft heredita-
G ene f u ^ confortium3qui non habecoriginis priuilegium.Cur 
Galat.4. inquam quasritur calecontubernium, de quo nati filij 

niftrantibus paftumiquanto melius Petrus,cui non par- z.Reg.i7„ 
uam efeam térra auis pojrigit , fed inregrum conuiuium 
mulritudo angélica lubminiftrat ? Poft orationem er­
go efuriit Petrus. Miran dura cur fandum v ir um poft 
orationem famesfequarur, cum foleat fames oratione 
depelli , &:efuriens anima non niíiobfccrationibusfa-
ginari. Sed puto Petrum poft orationem non cibum & 
efuriííehominum,fcd íalutem, nec inedia vexatum cíTe 
corporis, fed inopia credentium laboraííé. Cumenim 
ludaicuspopulusperfidus 6c ingratus i l lo príedicante 
Clirifto non crederer, faraem quodammodo Petrusfui 
oíHcij fuftinebac. Famcmenimpatiturquiminime fru-

non matrimonij,fed teftes íintadulterij? Gur huiufmo- L ^:um íui laboris aíTcquitur.In coenaculum igitur ad ora 
difufcipjuntur adukerini, qui patripudori í i n t , non 
honoj:i.? Dicitfcriptura : Adukerorum filij non initiati 
erunif3&iniquo toro femen exterminabitur.Mulier i g i ­
tur tuaíi tal ibusmoribusprasdita eft, vt mereatur con-
for t ium, mereatur 6c nomen vxoris, pradla concubina 
tuae libertatem 6c nomen vxoris,ne tu adulter lis potius 
quam maritus.Sed 6c ille iter facit Domino Ciiriftianus 
qui profeííionis (\xx exhibet ei fidele feruitium, 6c cafti-
tatem quam promiíit ,cuftodit tam mete quam corpore. 
Sunc enim plerique qui ílngularcm vitara proponentcs, 
í ingulieíTenonpoflunt , fedqucerunríibi contubernia, 
arque vtinam fratrum.Inucnifti Chriftianú monachura. 

tionemfeílinusafcendit.Beneaitjin coenaculum ad ora-
tionem afcendiííe Petrum, quia omnis fandus quando 
orat,relinquens humilia vei terrenain altura mentis ex-
tollicur,6¿: in fubliméfuípenfus rapirur, 6c cogitatione 
fandacslo vickíuseííicitur.Atqueibicfuricntii i l i , hoc 
eft.cogitamíín cordis fui fubiimiori loco pro faíute l u -
daici populi,offertur vas diuerforum gencrum animali-
busplenum,vclutdiuinitatediccnteilli:TuIudxos fo­
jos efuris, ecce famem fidei lux cundarum gentium d i -
ueríitate reficio. Nam vtique diuerfa animalia colleda 
in vno vafculojdiuerfarum gentium congregado collc-
da in vna Ecclefia demonftratur > quae Eccleíia in illius 

cuicumfratrenon conuenic, 6c libentius ei conuenic vafeulo fplendido dumnonhaber maculara ñeque ru- ^P^J-S 
cum forore, qui non fequitur feniorem vtilia coramo 
nentem, & fequitur adolefcentulam incongruacachin-
nantem, eius etfi finecrum corpus íit, anima non poteft 
eííc fincera.Sed 6c ille clericus iter Domino faci^qui fe-
cundumEuangeliumviuic&peromniaobremperatfa-
cerdoti. Al iqui enim cum íintminus fubdi t i , molefte 
ferunt quum á fenioribus arguuntur. D¡cunt,Grauiter 
írafeitur epifcopus, patientiorefl'e deberct. Audi ergo 
op time den ce, Sacerdotis exigís paticn tiara, 6c tui non 
exigís difciplinarai'NefdS quiamihifalutis caufaarguc-

gamdinteini torcreíplendet . In quap r imúan ima lDeo 
ex gentibus Ccnturio Cornelius eft imraolatus. De hoc 
ergo vafeulo fuo hodie nos reficir Petrus.Cum enim v i -
demusgemilium turbas adfidcm Chriftianitadsaccur-
rere,fimulcum Apoftolis gratulamur. N o n enim raor-
tui funtquorum curamusnatalem hodie, fed renativi-
uuntpane, quia participes effcdi íuntChri f t i , qui pa- ^ 
nis vitaeeft ommum. Quam uis enim corpo ra paííione 
c<efa fint,inierruptus tamtn non eft ordo viuentium.Iu-
giter enim 6c Deo granas agunt, 6c laudes Saiuatorirc-
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ferunt : nifi quocí itfolata membromm farcinamágis 
adhsréc Chní lo/ icutai tPai i lus :Diírolui ,& cum Ghr i -
ílo efle, multo melius.Ñon ergo dicenda eft mors, qua 
intcruenicnce caremus períccutoribus, & Chrifto con-
nedimur» N o n eft plañe dicenda mors, qua: Chrifto 

I&id* mortuum focianslucrum cfficitmoricntis* ficutaitbea--
tus Apoí loius: MihienimviucreChnftuseft, & m o r i 
lucrum. Illa aurem vera eft mors , quaretiam viuentem 
hominepeccatomm mor teconí l r ing i t : quiaquamuis 
viuece videatur/celeribus tamen ibis morti iam videcur 

i-Tim.j. aacHdus^íicutaitApoftolusdeiUadeliciofavidua.-HsC 

autem viucns,mortua efto 

I n eodem fefto. B 

San&orüm Tetri & PAHIÍ ^poflolorum pucmid 
qHxdam enarrat* Scrmo alius* 

NOtum ómnibus vobís eft fratres, Se vniüeríb mu­
do not i i l imú, q u ó d beatiffimorum Petri Se Pauli 

X L natalis eft hodie^nec aliquam partem orbis latere poteft 
tanta dcuotio.SiquidemdeiisdicatDauidpropheta'.In 

Vfíl. 18. omnemterraraexiiutronuseorum,&in fines orbis ter-' 
rx verba eorum. In omnem terram mirabilium Petri 
virtus effufa ef t j&in fines orbis térra" epiftoíarum Pau-

JÍB. J . l i yerba penerrauerunr. Quisenim non audiuit quód Q 
primumPetrusfedenriadportamfpecioram ciando, 6c 
exmatrisÍUÍColim ventre iam debili,pedumreftitueric 
firmitarem,vtquod natura minuscontulcrat, Apoftoli-
cagradarepararet? Cum enimidem claudus ftipemro-
.gans,aliquid pecunia fe ab Apoftolis crederet acceptu-
rum^aitilli Petrus: Argenrum 6c aurum non babeo, fed 

Jbid. quod habeojboc do t ib i : In nomine Domininoft r i lefu 
Chrifti Nazarenifurge & ambula. Beata plañe largiras, 
qua: petentiargentum quidem non contulitjfed contu-
l i t fanitatem.Beatalargitas, quae de thefauris fuis aurum 
non protuli^fedprotulitfanitatem. Beatus&ille clau-
dus,qui dum ftipem qua'ritpecunÍ3E,diuitiasincolurni- ^ 
tatis accepit. Hocenimab Apoftolis donatum meruit, 
quod nullis thefauris á medicis redimere potuiíTet. Pr i -
raum ergo íignum mirabiliú fuorum Petrus feciti clau-
do pedum reftituendo veftigia.Diximusfrequenrerip-
furaPctrumá Domino petram nuncupatum, í icutau: 
T u es Petrus,&:íuperhanc petram ^dificabo Eccle|íam 
meam. Si ergo Petrus petra eft/uper quam aidificaiuc 
Ecclcfia, rede prius pedesfanat: vtf icutin Ecclefiafi-
deifundaraentum continct> i t a & i n homincmembro-
rumtundamcntaconfirmct. Redeinquamprimura in 
Chriftiano pedes curar, vt iamnontrepidusnecimbe-
cillis poffit íuper petram EcclefiíE, fed robuí lus , 8C íor-
tisincedere. Vbiautem verba Pauli Apoftoli non le- F 

¿4ft.p. guntur?Q¿lslocuseanonli t ter isfcr ib¡t , corderetinet, ^ 
conucrfatione cuftodit, quia Paulus á Domino vas ele-
¿tioniseftnominatus? Bonum vas,in quoprct ioíaman-
datorum Chriftí^rgccepraconduntur. Bonü vas,dccu* 
ius plenitudine íubftantia v i tx populis femper eroga-
tur, 6c pIenumeft.OptimaApoftolorumnomina,petra, 
6c vafculum, neccíraria domui Saluatoris. Domus cnini 
fortitudinepetrxconftruitur, vtilitate vafis ornamr. 
Petraadíirmitatemnelabanturfuftcntacpopulos , vas 
adcuftodiam ne tcntétur operit Chriftianos. Exitus ve­
ro eorum de hoc forculo quam beatus fuerit, nemoeft 
quineíc ia t .Namprimahíccin illisbeatitudo eft, quod 
ambo vna die paffi eííc noícuntur : feilicet vt quos vna t 
fides feruitio deuinxerac, vna dies martyrio coronaret. 
Deindeiprapaíllolicctdiuerfain fingulisfuerit, tamen 
vnarefertaeftgratiafanditaris.Nam Petrus cruciSífícut 
Saluator, exicum tulit, 6c á Dominica: deuotionis íimi-
litudine nec morte diferetus eft: feilicet vt quem imita-
baturíide,imiraretur 6c palTione. De Pauli vero cemice, 
cum eam perfecutor gladiopcrcuíTiííet, dicitur fluxiíTc 
ladis magis vndaquárafanguinis, 6c mirum in modum 
fandum Apoftolum baptifmi gratia in ipía cxdc exticif 

t-Cor. 3. fefplendidum potiusquam ecuentum. Quar quidera 
res in fando Paulo ftupenda non eft. Quid cnim mirum 

íi abundatladenutritorEcdefi^j íleut ípfeádCorin* 
tbios ait: Lac vobis potum dedi,non cfcamjHaíe eft pla-
herepromilíionísill latcrrajquampatribusnoftrisDeiis J ^ ^ J ^ 
promifit,dicendo?Dabo vobis terram fluentem iade6c 
mclle.Nonenim dehaccerraiocutus eft quannananti-
bus aquis coenum inuoluit > lutumquepermifeetifed d¿ 
illa térra Pauli, &í imil ium Pauli, quariugiter purum 
fuaueque diftillat. Q u ^ enim Pauli epiftola non melle 
dulcior eftdadc candidior ? Quae epiftola: tamquátn 
vbera ceclefíarum populos enutminc ad falutem. De 
ceruiceergo Apoftoli pro fanguine lac manauit» Legi*-
m u s i n i p í o , q u o n i a m c a r o 6 c f a n g u i s r e g n u m D e i n o n . 
poííidebunt* Igitur iam Pauluspoí í idct regnumiquó- tt^^hi^ 
niam caret&fanguine, qui impediré dicitur regnaiu^ 
rum. Adhucergo Pauius in tetaspoíitus,i*m in regní 
csleftis fubftantiam transformatur. Ideo fratres, quo* 
tienfeumque mártyrum memorias eclebramus, praDtcr* 
miffis ómnibus faículiadibus íinealiqua dilatione con* 
curreredebemus ad domum Dei, reddcrehonorificen-
tiam illis cuinobis falutem effuíionc fui fanguinis pc-
pererunt: quitamfacratamhoftiam pronoftrapropitia-
tione Domino fe obtulerunti pracíertim cum dicatad j ^ ; 
fandos fuos Chriftus Dominus: Q u i vosaudit, meáu* 
dit:6cqui vosfpernitimcfpernit, Quifquiscrgohono-
ratmartyresdionorát 6cChriftü:6¿: quilpernit Sandosj 
ípernitác Chriftum Dominum noftrum : qui viuit 6c 
regnat cum patre 6c ípiritu fando Deus in fácula fseeu* 

•Mat.i6< 

lorum.Amcm 

In eodem íeílo. 

t/ígit de ambonm fnpra esteros Apoftolos excellmúd* 
Sermo alim. 

CVxn omiies beati Apoftoli parem gratiam apnd ¿ t m ^ 
Dominumfandi ta t i sob t inean t ,ne íc ioquo tamé 

pado Petrus & Paulus videntur príE ceteris peculiári 
quadam in Saluatorem fideivirtute praícellerc QnpA 
quidem ex ipíius Domin i indicio poíTumus approbarci. 
Nam Perro íicut bono diípenfatoriclauem legnicíEle-
ftis dedit;Paulo taraquam idóneo d o d o r i , linagifterum 1 
cccleíiafticxinftitutionis iniunxic; feilicet vt quos ifte 
erudierit ad falutem, ille fufeipiat ad quietem: 5c quo* 
rum corda Paulus patefecerit dodrina verborum , eo* 
rum animabus Petrus aperiat regna cíéiorum. Claucm 
enimquodammodo á Chrifto Ícientiíe6¿: Paulus aecc-
pit.Clauis ehim dicenda eft,qua ad fidem pedorum du^ 
ra referan tur,mentium fecreta panduntur, 6c quid quid 
intrinfecus claufum tenetur, inpalam rationalimanife^-
ftationeproducitur.Clauis inquam eft,quaE 6¿:conícien-
tiam ad cófeílionem peccati aperit, 6¿ gratiam ad aeter-
nitatemyftcrijfalutarisincluditur. AmboigiturclaueS 
áDominopcrceperiint,fcientÍ2eifte,illepotentia:tdiui* 
tias iramortalitatis ille difpcnfat ^feicntiac thefauros ifte 
largitur.Suntenimfcientixthefaurij íicutfcriptumeftt 
I n quo funt omnes thefauri fapientix 6c feiétiaz abfeon-
did.Ergo beati Petrus 6c Paulus eminenc inter vniuer-
fos Apoftolos,6cpeculiariquadampm-ogatiüapraecel- \'^'7 
lunt. Veruminteripfosquicuiprsponatur, incertum ^ 
cft.Puto enimillos ^qualeseílcmeritis^qui squalesfunt 
paííione:6c íímili eos fidei deuotionc vixiíTejquos íimul 
videmus ad martyrij gloriam perueniííe.Non eaim fine 
caufafadum putemus,quód vna diCiVno in loco> vnius 
tyranni tolerauere fentcntiam. Vna die pafií funt: vt ad 
Chriftum pariter peruenirét. Vno in loco: nealteri Ro­
ma deeífet. Sub vno perfecutore: vtxqualis crudelitas 
vtrumque conftringeret. Dies ergo pro mér i to , locus 
pro gloria,perfecutordecretuseftpro virtute* Etin quo 
tándem loco martyrium pcrtulcrunt > In vrbe Romai 
quxprinciparum & caputobtinctnationnm-.fcilicet v t 
vbicaputíuperft i t ioniserat , illiccaput quiefceretfan-
ditatis:ac vbi gentilium principes habitabant, ¿ l ie Ec-
clefíarum principes morerentur. Cuius autem meriti 
fintbcatiílimi Petrus 6c Paulus, hincpoílíimusintelli-
gerciquód cum Dominus Orientis regioncm propria 
illuftraucricpaírionCjOceidcdsplagamíncquidminus 
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cííet, vice fui Apoftolorumfanguine illuminare digna- G quefratribus corrigerc non valcraus ? I n Ananiaeníni 
tüseft .Eti icet i l I iusnaíl ionobisfuí íciatadralucem^u- P e t r u s a u a r i t i a m r i p o t u i f l e r c o r n g ^ n o n p u m í l c 

' ^ • » ~A dumiiluqj punit,alios corrígit. Voluicenimycpoens ad 
vnum,metus autem ad plurimos perueniret.Exempkim 
érgoauari ómnibus in Anania propoí l tum eí l : vt qui 
eiufdemciiminisreus fuerit, eiufdem rupplicijin iud i -

Sermo 
X I I I . 

raen etiam honun martyrium nobisconrulit adcxem-
pli im. Hodierna igitur de ocaci Apoftoli íanguinem 
profudcrunt. Sedvidcamus caufam quare iftaperpeíll 
íunr : rd l ice tquódinter cerera mirabilia etiam raagum 
ilIumSimonera orationibus fuisde aeris vacuo prxci -
pit i ruina proí lnmerinnCum enim idem Simón íeChri-
íhim dicerct, &:ramqium filium parrem aíícrcret vo­
lando fepoíTeconfeendere, atqueelatusfubito magicis 
artibus volare ccepiíFet¡tune Petras fixis genibuspreca-
tuse í lDora inum , &:precatione fancta viciemagieam 
leuicatem. Prior enim afcendit in oelum orado, quám 

cij die fententia feriatur.Grande igitur malum eft auari-
tia, immo malorum omnium eíl ongOjíicut ait Apo í lo -
lus: [Radix autem omn ium malorum eft auáritia: quam i X i m , $ 
quídam appetentes erraucrunt a fide.] Vides ergo quia 
qui pecuniam appetit,fidem perdit: quiaurum redigir, 
gratiam prodigit. Auáritia enim caecitas eft, errorem re~ 
ligionis inducir. Qeca inquam eft auáritia, fed diueríi* 

volatus:&:anceperuenit ad Dominum iufta pedtio, j . ^ fraudum oculata ingeniis, non videt qux diuinitatis 
quám iniqua pr^fumptio. Ante Petrus in tenis poíitus 
obdnuitquodpetcbac, quám Simón perueniretinca:-
leftia quo tendebat.Tunc igitur Petrus velut v iólumii-
lum de fublimi aere depofuit, de quodam proscipitio in 
íáxo elidcns,eius crura cófregit. Et hoc in opprobrium 
fadi i l l ius , v tqu i paulo ante volare tentaucrac, ítibito 
ambula rcnonpoí Ic t :&qui pennas aíTumpíerar, plan-
tasamitteret. Sed neforte hoc mirum videatur, quod 
magas iftepraerenre Apollólo peraerem aliquamdiu vo-
litaucritihocpatientia Petrifccit. Permiíir enim ilkiraj 
íublimius afcendere, vt altius caderet.Voluitcum in ex-
celfumíeiiaria confpeóluomniumíVt ruenremíllura de 
excelíb ocuü omnium peruiderent. Ha;C igitur eíl i n i -
quitatiselatio, vc inaltum fe ferat, in rublimefeerigar. 
Sed fandlaoratio oínnemhumiliat fupérbiam»vniuer-
íam deijeit "vanitatem. 

I N F E S T O S . J L E X l l 

Confe j f . E p f l o l a , 

1. Tim. CAP. V I . 

T ^ R a t r c s . E í l au tem q u a r í l u s m a g n u s pietas, 
I c u m quis í u o contcncus í i r . N i h i l e n i m i n -

íunr,fed cogitar qu^ cupidiracisfunt. Séper enim quam» 
uis diues fir, cogitar vnde vei ex malo adquirere; toram 
viram negotium purar, compendiorum etiam omnia 
fuppnmés^naiuspraíftationisíuacfcEnus imponit. Eru-
beícit víura; nomen , & lucrura non erubefeit vfurx. 
Semper ergo auarus alieno vtitur, alieno fe pafeit dam-
no,eililliprardaegeílasalterius, eft i l l i l^titiafíetusalie-
ñus , íicut nuper faólura vidimus. Quoc amiíTa dcplo-
rant, fuper qu£E inuafapieriquegratulantur f Ecccfenex 
pater captum dcflctíilium, & tu iam fuper cum velut 
íeruulum gloriaris. Innocens rufticus perditum inge-
mifeir iuuencum,&: tu eo rus ruum excolere diíponis,&: 
fruclus reputaspoíTecapere gemitibus alienis. Eccere-
ligiofa vidua tota íupclledile difpoliatam domum fuam 
dolet, «Se tu eadem íupelieclile domum tuam ornatara 
cíTelastaris. Dic mihio Chriftiane, non compungeris, Exo. i i» 
non conílringeris cum vides in hofpirio ruó lacrymas 
alienas? Dici t ícr ipturafanda adfiliosIíiaei-.A beília ca­
ptum ne tetigerids, poliucum enim Se contaminatum 
cílquidquidí 'era cruenta contigerit. Acper hoc tetrior 
beília eí\,quifquisfumic quod beftiaefuperauit.Dic i g i ­
tur mihi tu Chriftiane, cur pra'dam reli£fcam aprxdoni-
bus pr^fumpílfti ? Cur iacerarum 8c contaminatum,fí-
cut ipfe putas,tuis azdibus importaí t i} Cur quod hoftili 
íuperauit beília', tuilcuiorbeitia deuorai l i íAiuntpleri-

t u l i r a u s i n m u n d u m : v e r u m q u i a neo auferue K quelupos leonumíübfequi folere v e í b g i a , & n o n l o n -
q a i d q u a i n p o í T u m u s . H a b c n c e s v e r o a l imenta , 
S¿ quibus t e g a m u r , his c o n t e n t i í i m u s . N a m 
q u i v o l u n t diui tes fien, i n c i d u n t i n t e n t a t i o n é , 
6c l a q u e u m , &í d e í i d c r i a m u l t a i t i u t i l i a de n o c i -
u a j q u í c d e m e r g u n t h o m i n e s i n e x i t u m d¿ i n r e -
rituiTL R a d i x e n i m o m n i u m m a l o r u m eíl: a u á ­
r i t i a : q u a m q u i d a m appctentes ,errauerunt á fi­
de , S d n f e r u e r u n t fe do lo r ibus m u l t i s . T u v e r o 
h o m o D e i , h x c f u g e : fe£bare au t em i u í l i t i a m , 
p i e t a t em 5 fidem, char i ta tem, pa t i en t i am}r ran-

ge ab corum venatibus aberrare, ícilicct vr rabiem fuam 
rapiñafatient aliena : &:quod leonum farurirari rema-
ner,id luporum rapacitare confumarur. S i c & ií l iauari-
t i x lupi prxdonum veíligia íubfecuti funi,vt quod i l l o -
rumrapacitadíuperauit , horum cederet feritati. Sed 
for í i^n emifle te dicis, de ideo auaririx crimen cuadis. 
Nonitafolct conílare emptio atque vendido. Bonum 
eft emere, fed in pace, quod propuia voluntare vendi-
rui-jiion in depr^darione.Refpice contradus origincm» 
vendirionis auclorem, prctij quanrirarem, &inrelligis 
temagis prsedíefocium, quám vendirionis emptorera. 
Vnde enim bárbaro auri gemmarumque monilia? V n -

• q u i l l i t a t e m a n i m i . C e r t a b o n u m cer tamen fi- L de pelii toíencaveíliméral Vnde Gotho Romana 
d e i : apprehendc v i t a m arternam. 

Superverbis EpifloU: [ T^adlx emnhm malorum eft 
maritia. ] Serino. 

Etinet veftra di ledio fratres, antedies cum plebis 
.eiusqusefub beatiíllmis Apoftolisfuit,vnanímita-

tcm largitatemque prazdicaremus, vfqj ad Ananianos 
auaridaraperueniííe, qui ilio tempore in totius gregis 
puriíUma vita tamquam ouis mórbida folus inuentus 
eft. Tanta enim infedus eratauadtiaípeftiléda, vtfan-

man-
cipia?Scimiis ea comprouincialium noftrorum eíTe vel 
ciuium.Facitergo vt Chriftianus de ciuis, qui ideo emie 
vcreddat. 

I n F e í l o SS. N a z a r i j 5c C c l í l m a r t y r u m . 

ETiam í imar tydbusreg ionisex t f fne^piavotorum » 
debitaredderemus,propri isconíülere vtilitatibus J r ? r ,propnj 

oecomraodis probaremur. Noftros enim eos fidesfa-
cerct, de remocis quamlibet finibus íperata nobis pa­
rro cinia conrogarent. Srudiorum fiquidem funt hu-

X I I I L 

duseum Pe t rusnó tam emendare voluecit, quám dam- ^ iufmodifufFragia,non locorum. Proindeapuddome-
nare. Lcgerat enim : Eijce de concilio peftüenrcm,&: 

i r m . i i . exit)itcum eo omnis Cüntentio> Sojus erg0in ccetll 

dope í l i l ens fu ic , qui cundíscontemptupecuniíE, lu-
crum virx requirendbusjpfe tantum lucrum magis pe­
cunia: mercatus eft quám íálut is , & dum pretiffperat 
compendium,animícrcperitdetrimenfum.Ab Apoílo-
lis igicu^Ananias auarus inuentus eft. iam noftraexcu-

•/iCC' r faturhumilitas. Minus enim mlrandum eft abundare 
fub npbis hoc vitium,cum fub Apoílolis coeperitpullu-
lare: & í i iliorumau¿toritas hxc in Anania emendare 
nonpotuit, nobis quidímputabi tur fieademinpl'erif-

ílicos Dei ranrum intcrceíTionis promcruimus quan­
tum venerationis impenderis. Oportet iraque vt alie-
nos potius nobis deuotio religiofa conciliet, quám 
forteproprios á nobis negligentia inreligioíi teporis 
alienet. Agnofcamus chadliimi circa Ecclefiam noftram 
vberiorem diuinorum munerum largltatem. Exultanc 
felicesíingularu vrbiumpopuli , fi vniusfaltemmarty-
ris reliquijs muniantur. Ecce nos populos martyrum 
poílidemus. Gaudeat rerra noílra nutrix c^leftium m i l i -
tum, de tantorum parens foecunda virrutum. Redeita-
que de ex debito a filiis parent isEccleí i»horum bea­

to 3; um 
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tomm martyrum cclcbrantur infignia,Qoj ¡Iluminan- ^ 
tesvirrutefidei Cux innumerabiles populos, foli qui-
dem iílatam Tibi fenfcre mortem, fcd non folum morcis 
fux beneficia poíTederunc. Immenfa cnim Dei noftri 
pietas multiplex ad bonitatera, &:artifex ad íalutem, 
proponens ai:diiam virtutumpalmam, raro appetitore 
prerioram in paucorum tnumphis, piurimorum com-
modis profpicit. l l lorum fiquidem merita noftra vult 
eflefufFi-agia. Simulquedum nobis fidem veram duro 
martyrij agone commendat, affli¿tionem pra:ccdcn-
tiumjinllrudionemefíicitpofterorum. Quantaeft cir-
ca nos Dei noftri íólicítudof Illos examinar,vt nos eru-
diatñllosconrcrit jvrnosadquiratreorumquecruciacus 
noftros vulc eíTe profedus. Méri to ergo eos colimus, g 
quipcriculisfuispugnant, 6c noftris vnlitatibus mi l i -
tant ,qui per lucís vitsqueconcemptumedoccnt nos 
quantum DconoftrodebeamusafFeclum. Nouerimus 
itaque quia non fine magno diferimine de religionis 
veritatc dubitamus, quamtantorum fanguine confir-
matam videmus. Magni periculi resefl:3íipoftpr,ophe-
tarum oracula,poíl Apoítoiorum teftimonia,poíl mar­
tyrum vulnera3veterem fidem quoii nouellam diícute-
re p rx íumas , Sc^oí l tam' manifeftos duces in errore 
pcrmancasí&poíl moricntium fudores, otiofa difpu-
tarione contendas. Congratulamur crgo dilcdiíUmi 
fratres magnee fideivcílr^, perquamdumexulespro-
flua chántate fufcipitiSjCtiam Íncolas paradili 8c cxli c i-
ues habere mcruittis.Bcatum itaque Nazariummarty-
rcm Chrifti faníla Mediolanenfis ccclcíialicet totum 
corpore fecum rerineac , Se mundo tamen totum 
in benedidione tranfmiíír. Hxc efl: enim íanólorum 
martyrum gloria,quorum etfi per vniueríum mundum 
feminetur in cinenbus por t io , manet tamen integra in 
virtutibus plenitudo. Veneramur ergo in tanto Chrifti 
milite fidem noftrammiater namque martyrij fides ca-* 
tholica eft, in qua ifte ilíuíhris athieta fanguine íufo 
mortem pro ipfa caicauir, n-iater3 inquam, martyrij fi­
des eft. Veneremur ergo iníanótorum martyrum glo­
ria fidem noftram. Quombdo fidem noílram f Ab iftis 
cnim dum mortis toletantia indubitanter excipitur, p 
fpes iramortalitatis euidénter aficritur.Nunquam cnim 
hancvitamtamconftanterexpenderent, niíi eííc altc-
ram incompaiabilitcr beatiorem perfeda definitionc 
íentirent. I n fanótis iraquepríeconibus veritatis reíur-
redionis audoritas eft. Prompti emm pereunt inme-
lius reparandi, quibus per anguillas tribulationumape-
riturexitus adamplitudinem gaudiorLim .Vnde& bea-
tusNazariuSaCuius hodie gloriofam de mundi hofte 
vidoriam vniuerfaíis Ecciefia fefta exultatione conec-
Icbrat3 cumtempere gentilitatis non ignobilibus pa-
rentibus oriundusexifteret, facrilcgi adhuepuergeni-
toris militiam fimul & dodrinam deteftari ex improui-
fo cerpit: atqueab innocente matre,quae iam Chriftia- £ 
nz fidertitulis infignitajChriftofcduleinfiftcbat/acro 
íandxregenerat ionis fluentafidelis iam fpirituacfidc 
inftitutaprsueniensdemonftrari fibi flagitabat. Non-
dum fiquidem baptifmum confecutus, fed Inter reli­
gionis principia coníummatus : & nondum manifefta-
tisfibilegibuSjDeoplenus^epentcpoíícíí io arque ha-
bitaculum Dei tadus eft,atque ita peruenturaí víquead 
cxlosturrispriuscleuarctfaftigium, quám difponerct 
fundamentum, nondum facramentorum confeius, & 
in facrificium iam prseledus.. Quid ad hxc nos infe­
lices refponderepoterimus.?qui poft nitorem baprifmi, 
poft collatum nobis lacra regenerationc candorem, 
poftadquifitamindumentinuptialis angelicam digni- F 
tatcm,in peccatorum C(£num relapfi, 6c in antiqua cri-
minum volutabrareuoluti,niueum veftimentumtetris 
iniquitaturaaclibidinumcontagiisfordidamuSj&ho-
lofericam, in qua figilium diuina: imaginis accepera-
musimpreíTumjmaculis mortífera: corruptionis infe-
cimuSjÓcpoft fínguiarem Dei noftri indulgendam in -
nonata ftrdamus, integra refeindimus, expiara viola-
mus, repetentes opera non iam vndis purganda, fed 
ílammis. Qu id illud,quamque infignediuinaegratis 
niuniis,qu6daccepto iam falutari lauacro,poft innu-
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mera virtutum figna, poft peragraras circumquaque 
ob Chrifti príedicationcm innúmeras regiones, cura 
{)ro DeifummiconfcíTionediuerfaperfuppliciaaduer-
lus eum rotus pene orbis baccharetur, 6c nunc atrocif-
íimisartaretur pcenis cruciandus,nunc in longinquis 
finibus tranfueheretur exuiandus , ita robuítilíimo 
Chrifti athieta pedore rormenta omnia deuinccbat, ve 
ftrenuumdcproftrato reportaret hofte trophiEum, i n -
terquecruenta CarfarisiuíTavafti marisdeiedus gurgi-
tibusambulareei diuinafuperaquas conceííum eft pro. 
uidentia,6crerum obftupeícentenatura,perinfueti i t i -
nerisnouas viaspcndulum inferens gceífum tumentia 
maris doria calcauit? Videresaequoreasfandi fubfterni 
meritis vndas, fupraque angelicis confortatum alio-
quiisin Chrifti lefu laudibus exultare. Ecce profanus 
hoftis numquam beato martyri tantum prodefiet ob-
fequio, quantum profuir odio. Sed tándem perfedo 
agoniscertaminecumCclfo puerulo,quemipfe Deo 
in holocauftum depolluto adíurapíeratf£Eculo,crudeli 
imperio damnatione abfoluitur, gladio confecratur. 
Félixhic taIiexitu,quoomne delidum ita abeo exiit, 
vt etiam rediré non po l l l t : quo fie debita fuá folui t , ne 
vkra creditorem timeret: quo in fe hoftium peccata fi-
declaufit,fidedamnauit,per quem innocentiam dcuo-
tionequasiiuit,perfeuerantia inuenit, morte feruauir. 
Quxcumitaf intchar i íTimií l ice t tantus Chrifti teftis 
preciofus confcílione,pretiofior fanguine, crudeli vul­
nere pret ioí ior , &: riñóla veftecandidior, l icethicMc-
diolanenfium peculiaris putetur priuilegio fepulchri, 
fed omnium eft communione fuífragij. Ñeque enim 
iftiusvrbis chantas proflua 6c fides auara tantum huic 
martyri derogauerit dum fibi arrogar, vt folum erga 
moeniafua, patrocinij illius beneficiaadfuturaeíl'e cre-
diderit. N o n clauditur locis, quod diffunditur meritis. 
Inuocafti vbique martyrem, vbique te exaudiuit illc 
qui honoratur in martyre. Moderante itaque eo qui 
peníat vota tu a, 6c diípenfat muñera fuá, in tantum vic i -
na príefentia eíficacis prxbebitur aduocati, inquantum 
fuerit fides denota fufeepti. Oratio cnim quae caftitatis, 
iuftitÍ2e,elcemofynarum operibus adiuuatur, excedie 
mundum,pene t ra rpa rad i íüm, euolatvfque ad ipíum 
fumm-T maieftatis angelo conferentc conípedum:í icut 
quodam loco vox reftatur angélica: Et cum t u , inquir, 
orares, egoobtuiiorationem tuamin confpcdu clari-
tatis Dei. Beata anima chariílimi^cciius vo tum, cuius 
compundionis incenfum , cuius fupplicationis holo-
cauftumjnullainfidelitatefumidun^nullo carnalis illc-
ccbra:fcEtorepollurum,nullaf22uitiacruentatum,nuIla 
odij fimukate maculatura,fed fide igneum, confeien-
t iani t idám,finceri tatecordis odorum, concordia 6c 
chantare perfedum, vfque ad Dei vuitum per cade-
ftium nuntiorum d e f o u r obfequia. Quaecura ita fint, 
honoremus beatos martyres principes hdei, interceííb-
res mundi,prarconesregn^coheredesDei.Qu^od fidi-
cas mihi: Quid honoras in carne iam refolutaatquecó-
fumpta,de qua nulla iam Dco cura eft.? Et vbi eft. i l lud 
charií l imiquod ipfa.veritas loquitur per Prophctam? 
Pretiofa,inquit, in confpcdu Domini mors fanólorum 
eius.Etiterum: Mihiautem valde honorificandi funt 
amicitui Deus. Honoraredebemusferuos Dei, quan-
to magis amicos Dei? De quibus alio loco dicitur: Do-
minuSjinquit, cuftodit omniaof íaeorum, & vnum ex 
his non conteretur. Honoro ergo in carne martyris ex­
ceptas pro Chrifti nomine cicatrices, honoro viuends 
memoriam perennitate virturis, honoroper conFeflio-
nem Doraini lacraros ciñeres, honoro in cincribas fe-
mina *rerniratis, honoro Corpus quod mihi D o m i -
nummeum oftendit diligere, quod me propter D o -
minum mortem docuit non timere. Cur antera non 
honorent corpus i l lud fideics quod reuerentur 6c da:-
monesfquod&adflixeruntin fupplicio, fed glorifi-
cat in fepulchro. Honoro itaque corpus, quod Chri-
ftus honorauit in gladio , quod cum Challo regna-
bic in cado. 
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I n f e í lo S . E u í c b i j m a r t y r i s e p i f c o p i 
V e r c e i l e n f í s . 

Be landibus eitís. Semo* 

D fanlili martyris Eufebij laudem aliquid addere 
_ vellejdccerpereeft. TaminefFabilium enim do-

drinarummagiftcrextititjVtmerita eius facilius ope-
xibus cognofci poffint, quam fermonibus explican. 
Tantum autem de eo confcientia retinet,quantum ora-
tio 5c narratÍQ non pramalet. Igirur gefta iliius non ver-
bis adornanda funt, fed perftringenda rententiis, p rx-
fertira quia nos fcimus eam rem comeré non deberé 
fermonibus^quam videmus iam comptam eíTe vir tut i -
buSiCamdicatApoftoIus^egnumDei noninfcrmo- ^ mus tamenf ide imaní i t inu idus . Nam quanto plus i l -

dignantes ita nequitiam fuá fuiíTe delufam^nouis eü per 
Conftant iumprincipempafí ionibusvexaucrunt .Nam 
poft multas iniurias Oricntis plagas i l lum in exilium re-
legarunt}in quo tanta paflus eft,vt martyrij inuióta glo-
riam reportarer. Diciturenim intcrcetcrapaíí ionü ge­
nera hocp cénale paífionisfuppIiciüpertuliíTe, ve dum 
interrogarctur ab Arianis, &: fe eorum coramunicarc 
perfidias dencgaíTct/calarum procliui traóiu íupinis pe-
dibus ad imum víque pertraheretur, & iterum reuoca-
tus adíummumjinterrogatus denuo cum eadé re ípon-
diíTctjCadem pateretur,ac ííc frequentem interrogatio-
nem frequenrer huiuímodi fuppliciumfueritfubfecu-
tum.InquapaffionerandliEufebij martyris licet fuerit 
quaíTatum caput^elifum corpuSjmembracófrada, ani-

D 

i.Cor, 4. ne eít^íed in virtute.Ergo ad merita eius aliquidaddere 
vclle, decerpereell:,mepraecipue, quirerum á fe gefta-
rum pene ignaras íim. Potuiííent autem prasdícare ían-
d i haícpnEccíTores mei vfufacilius, experimento pro-
batiusjdodrinapraeclariusjdominum 6c patrem ípecia-
litcr beatum Exupcrantium ioquor,qui fuit eiusmini-
fter in racerdotio,comes in martyriojparticeps in labo­
re. I n cuius vultu í a n d u m quoque Eufebium videre 
noscredimus,5tquaí i inquodamfpeculo bonitatis i l ­
iius imaginem contuemur. Facile enim eognofeimus 
qualísraagiíler fueri t , cuius talem videmus eíTe difei-
puíum. Sed quoniam confeílionis illiusíimilishunc Q 
gloria comitatur, mauult reticere laudes paternas, ne 

tprou. 7o propriaspariteriaílarevideatur. Q m d crgodemarty-
!, Cor. 4. ris Eufcbij gloriaprxdicen^cuius tota plebs illa fítglo-

ria?Et cum dicatícriptura: (gloria patris eft filius Tapies: 
quantae huius funt glorhE,qui tantorum filiorum fapié-
tia & deuotione lartatur í In Chri l lo enim lefuper Eua-
gel iumipíevosgenui t . Q u i d q i ü d e r g o i n h a c Tañóla 
plebepotefteííe virtutura 6c gratis , in fandi Eufebij 
magiílcrio reperitur.Ex hoc autein quafi quodam vir-
tutam ionte lucidiflimo riuulorum haecpuritas cmana-
uit. Nam quia caftitatis vigore pollebat, propoí i tum 
virginitaris iníl i tuit : quia abflinentix gloriabatur an-
guiliis,monachorumintroduxit forteferuitium, quia 
biandimentis eratprasditus lenitatis, c ú d o r u m ciuium 
in Deumprouocauitaffedum}quiapontificij admini-
ftrationefulgeba^plures édifcipulisfacerdotij fui eie-
git heredcs.Quamuis igiturnonnull i liberis íuisrelin-
quantauri argentique thefauros, nemo tamen fando 
Eufcbio didores rcliquit. Siquidera omnes extiterunt 
autfaccrdoteSjautmartyres.Namvtcetera taceam, i l -
lud quam adrairabiie eft, quod in hac fanda Eccleíía 
cofdem monachos inftituiteíTe quos clericos, ^tquciiT. 
dem penetralibus facerdotalia ofíicia contineri, quibus 
&: íingularis caftimonia conferuatur,vt eíTet in ipíis v i -
ds contemptus rerum ^ & aecuratio leuitarum: vt íl v i -
deres monafterij ledulos, inftar Orientalis propoíi t i 
iudicares:fi deuotiones clcripcrfpiceres, angelici ordi-
nisobferuationegauderes. Illuda^itcmtacendumom-
ninonon arbitror, quod cum Arianorum deteftanda 
perfidia totam cum vniuerfo imíndo I taliam perturbad 
íetjatqueciufdempeftilentix facerdotes íimplicitatem 
fandi Donyíij martyris captiuaflentjita vt fubferiptio-
nis eius vinculúretinerent,qua il lum émanibusjeorum 
íapiétía liberauití Sicutenimaitfandus Paulus:Fadus 
jfum ludá i s camquam ludasus, v t ludxos lucrifacerem: 
ita Eufebius hasreticis barreticum fe eíTe mentitus eft, vt 
dehaereíl filíum liberaret.Dixit enim fe eorum confen-
tire perfidia^hoc ííibi placeré quod illis:fed quod l ib i fi-
l ium Dionyfmmin fubferibendoprasponeret, grauiter 

1, Cor.cf. & m o i m i Vos enim.inqui^qui dicitis fiíium Dei patri ' 
DeoxqualemeíTenonpoíIb , curmihi filium prartuli-
ílis? Qua illi ratione pcrmoti,ftatim fandi Diony fi j chi-
rographum deleuerunt, priorem locum fubferibendi 
beato Eufebio deferentes. Quos ille increpans&: i r r i -
dens ait;Neque ego me veílris fceleribus polluo, ñeque 
filium meumvobifcü participarepermitto. Vnde cum 

LHC£ié' dicat Euangelium in hac generationc prudentiores fi-
lios tencbrai-um eíTe quám lucis, eccc hic ipfe tenebris 
prúdentior filius lucis inuétus eft. Tune i l l i grauiter i n -

Jum Ariana perfidia corporaliterlacerabat, tanto magis 
eumeatholica integritas ípiritaliter refouebat. Qucm (¡¡M. 1S~ 
quidem fcalarumaícenfum arque defeenfum poflumus 
dicere quem lacob fomnians prophetari^: 8c fícut illc 
v idi t ctiam iftas fcalas ab imo ad cseleftia vfque pertin-
gere,íic quidem per has Se Eufebius aícenditad aelum, 
6c Ariani ad interos defeenderunt. Vnde fratresfandü ^ 
Eufebium Machabaeorum martyrum choro annume- 7\ 
randumputo. Siquidem i l l i ííngulis membris marty-
riumpertulerunt, hic autem totius corporis paílione 
Dominum fítconfeíTus: necdifparem eorum eíTe gra-
tiam,quos etiam dies vnamartyrio copulauit. 

I n d ic depo f idon i s c i u f d c m . Sermol 

DEpofitionem fandi Eufebij martyris hodie cele- Sermo 
bramUs. Quid eft depoíitio.? N o n illa vtique q u ^ 

íepeliendis in térra membrorum reliquiis elcricorum 
manibusprocuratur,fed illa qua homo vinculis carna-
libus abfolutus, líber iturus ad cadum terrenum corpus 
exponit. Ipfaplane eft dcpoí i t io , in qua concupifcerc 
abiicimus,ceíramusdclinquere,pcccare de í in imus , &: 
totumquidquid faluti eft graue ,quaí i abieda farcína 
oneris,exponimus. Nam ideo hace dies pro celebritatc 
máxima procuratur,quia veré eft íumma feftiuitas mor-
tuum cíle vitiis, foli vigere iuftitia:. Vnde &depoí ic ío-
nis ípfa dies fatalis dic i tur ,quód delidorum carecreli­
bertad nafeimur Saluatoris-Scd videamus, íandus Eu­
febius cum qua gloria ad hanc diem depoíitionis adue­
ñen t. Diciturenim antealiquantum temporis exitus fui 
manifefta reuelatione vidifte fe Kalcndis Augufti de 
monteadmontem volare, & prophetia quadam hoc 
interprctatus eft hac die exiturum fe eíTe de corpore. I n 
quo fado nefeio quid primum í í tadmirandum, vtrum 
quod meruit exitus fui fincm noí re ,an quod feirepo-
tuerit qux illum poft exitum grada permancret. Dic i t rpri 
í andus Dauid:Notum fac mihi Dominefinemmcíí , &c •** 
numerü dierum meorú & reliqua.Ecce quod Propheta 

• optaucrat, martyraccepit: notitiam quam illc exorar* 
if teconfequitur ,ni í iquodíaluafidc dixcrim, amplias 
promereatur. Ule enim finem poftulat noffe, iftc etiam 
vltra fine quid futurum eíTet agnofeit. Ule vfqucad exi-
tíí quid deíitignorat,iftepoft exitum quid fuperíit edí-
xit. Volare ergo fe in hac die vidit martyr Eufebius. Si -
cut fcimus, volare no poteft niíi quodpurú , leuc , atque 1 
fubtile eft, cuius nec íinceritas in temperada retardacur„ 
necalacritas,ncc velocitasmolegrauatur. Grauari aute 
voiatum dico non tam mole membrorum quam pon­
dere delidorum. Vnde puto etiam in ipíis auibus ideo 
velocius coiumbampeneprae ómnibus volitare, quod 
alacritatem&innocentiá comitetur. Denique í a n d u s 
Dauid cum puritate mentis volare concupiícerct , non 
alterius animantis niíi columbas optauit alas,dicens: Pfet*S%' 
Quis dabit mihi pennas íicut columba:,6£ volabo &c re-
quiefcam?Intelligebatenim quod aldorá facilius penc-
trantur íimplicitate mentis quára leuitate pennarum. 
Volauit ergo hac diefandusEufebius. i£ft imemus iam 
eiusinnocentiam de volatu, & puritatem eius de ipfa 
cIadoneiudicemus,tamquain columba enim in domo 
DeidegensaíTumpíítfpiritalespennas, 6c requieuit i n 
montc.Et licet ipíc de monte admoi i té volare fe dixe-
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r i t , ramen in ipfa tranílationc maiorem réquiem fuifle 
íi^nifico. Q u i d enim aliud eft de montead montera 

Vá'ñ. 1. volare, nifi de Saluatoris gratia ad patris glotiam pro-
perare.? Ipíi enim funt montes, ficut dicit Propheta: 
Mons de monte fine manibus concidentium: hoceft, 
íilius de patre abíque vllius creationis acceíTu. 

I n f c í l o S. L a u r e n t i j m a r t y r i s . S c r m o . 

BEatiffimi Laurentij martyris, cuius natalem hodie 
celebramus,paírionem noíTe vos credo: & quanta 

in perfecutione pertulerit, diledionem veftram fcire 
poí fenon dubito.Tantaenim martyrij eius gloria exti-
t i t jVtpaíTionefLiamundum iilumínauerit vniuerfum. 
I l luminau i tmundumplañe Laurentiuseo iuminequo 
ipfe fuccéfus efi:,& flammis quas ipfe pertuli t , omnium 
Chnftianorum corda calefecit. Quis enim hoc exem-
plonol i tpro Chrifto arderé cura Laurentio, v t p o í í i t á 
Chrifto cum Laurentio coronaria Quis nolitadhoram 
vriLaurentij igne, vtaí ternum gehennae non patiatur 
incendiumi'Beati igitur Laurentij prouocamurexem-
ploadmartyrium,accendimurad ñ d e m , incaleícimus 
addeuotionem, & í i n o b i s perfecutorís flamma deeft, 
fidei t amen í í ammanon deeft. N o n ardemus quidem 
corporepro Chrifto,red ardemus affedu. N o n íubiieit 
mih i perfecutor ignem,red íuggerit mihi ignem deíi-
derium SaIuatoris,eireautemSaluatoris ignem legimus 
in Euangelio, dicente eodem D o m i n o : Nefcitis quia 
ignem venimittereinterram, 8c quid voló niíi vtac-
cendaturf Quo igne íucceníi Amaus &: Cieophas dixe-
runt:Nonnccor noí l rumardens eratin nobis,cum lo-
quereturinvia,5¿:aperiretnobisrcripturas.? Hoc igitur 
igne beatus etiam Laurentius acceníus, flammarum 
non feníit incendium: de dum Chrifti ardet deíiderio, 
perfecutorispcEnanonaL 'det. Inquantum enimin il lo 
fidei ardor feruetjintantum fupplicij flamma frigefeit. 
Corporali enim beatus Laurentius dum laborat incen-
dio,hincamore Chrifti íuccend i tu r , inde perfecutoris 
flammatorquetur, feddiuinus Saluatoris ardor mate-
rialem tyranni reftinguit ardorem. Quamuis enim in 
fauillammembrafoluantur, fidei tamen fortitudo non 
íbluitur.Corporis detrimentumfuftinetjfedlucrumfa-
lutis adquirir. N o n enim fratres beatus Laurentius cita 
velílmplici paí l ioneper imitur .Nam qui gladiopercu-
titur,remeimontur:qui in flammarum camino mergi-
tur,vno Ímpetu Íibcratur:hic autem longa 5c multiplici 
poenacruciatur,vtmorseinondefit ad fupp l ic ium,& 
deí i tadfinem. Dicitur enimab illofíeuiflimoperfecu-
tore ha:c i l l i conftituta pcena, vt ardentium expoíita 
mole carbonum iníuper eum férrea cráte diftentum 
lenta flamma conrumeret,vt non tam inflammando c i ­
to interimerethominem, qüám diu exurendo torque-
ret:ita vt cum vnum latus exuftum perfecutor cerneret, 
aliud iatusignibusobiieeretexurendum. Legimus A -
naniam,Azanam & Mifaelbeatiflimospueros árege in 
camino ignis mcIufos,in poenarum fuarum deambulaf-
fe flammis,6¿: Ígneos globos pedibus conculcaíTe.Vnde 
& beatus Laurentius non minori eft gloria pr^feren-
dus.Siquidemilli in poenarum fuarum flammis ambu-
lant,hicinipfofupplicij fui igne difeumbit. i l l i vefti-
giispedumconculcantincendia, hic laterum fuorum 
deuotionereftínguit.Ili i , inquam,ftantesin poenis ele-
uatis manibus orabant D o m i n u m : hic autem proftra-
tus in fuá p cena toto corporeDeuradeprecaturJterum 
crgo beatus Laurentius exuílis lateribus indorfumfu-
pinusvertitur,6c renes eius ignibus exuruntur, v t i m -
plereturPíalmi prophetia , quse dicit ex perfona Lau­
rentij iProba me Domine, & tentame,vre renes meos, 

yjal . i f i &corr\ieum.Duplicifevtiquepoftulat igne comburi. 
Nam íi de vno &í folo mundi igne ioqueretur, fuífice-
retrenes tantum exurendos incédiis obtuliíTe: cor au-

i « w 24 temni í l Chriftiflammanonvritjhcut Amaus &: Cieo­
phas dixerunt: Nonnc cor noí l rum erat ardens in via, 
cum aperiret nobis Dominus feripturasí Atque ideo ad 
comprobandam deuotionem fuam geminum íibi igné 
poftulat, vt luólamine habito oftendat infe plus p o í l e 
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amorcm Chr i f t i , quám pcenam tyranni^ Honoremus 
igitur fratresbcatumLaurentium,qui dum fide fuá per­
fecutoris flammasvicit, oftenditnobisper ignem fidei 
gehenna: incendia íiiperarc,&;amore Chrifti diera i u -
dicij non riraere. Nos tanderafratres, fiadconfortium 
fan¿loruramartyrumperuenire volumus,de imitat io-
ne martyrum cogitemus.Debent enira martyres i n no­
bis aliquid de fuisvirtutibus recognofeere, vt pro no­
bis dignentur Dominum fupplicare. Si enim tormenta 
qusf fan¿U martyres pertulerunt, fuífeíre no poí lumus: 
vel contra malas concupifeentias ipfis intercedentibus 
repugnemus. Et quia non defunt quotidianapeccata, 
nondeí in te t ia raquot id iana remedia. Ncmo fecredat 
aliquam felicitatem, autaliquod verú gaudium inhoc 
fóculo poílidere.Beatitudo hicpra;pararipotefl:, poí í i -
deri nonpoteft. D ú o íibi témpora ordine fuo íüece-
dunt,tempusflendi, &tempusridendi. Nenio fe cir-
curaueniat, fratres: non eft in hoc mundo tempus r i ­
dendi. Scimus enira quódoran i s homogaude rede í i -
deratjfed non omnes ib i quxrunt gaudium,vbi oportet 
inquir i . Vcrum in hoc mundo gaudium necfuit, nec 
eft,i>cccircpoterit. Sicenim ipfe Dominus in Euange­
lio fuos diícipulos admonet, dicens: I n hoc mundo 
preíTuram habetis, &:iterum: Mundusgaudebit, vos 
vero contriftabiminizfcdtriftitia veftraverteturin gau­
dium. Ac íic in hac vita cura labore & dolore,quod bo­
íl am eft auxiliante Domino faciamus, vt in futuro fíe-
culo bonorum frudus colligere cum gaudio & exulta-
none pofliraus, prasfeante Domino noftro lefu Chr i -
í lo ,qui viuit & regnat in fácula í i cu lo rum. Amen. 

I n f e í l o S. C y p r i a n i m a r t y r i s . 

De eim martynos Sermo, 

SA n d i Cypriani feftiuitatem, íícut ómnibus notum 
eft,hodie celebramus,& natali,fiCut d i cün t , i m m i -

nente vindemia, natalera eius martyrij procuramus. 
Conueniunt igitur vota noftra,&: mundi.Mundus vin-
demiarum vbertate iaetatur : nos fandorum paílione 
gaudemus.Qua: quidem pafíio vindemiis comparanda 
cft.Sicut enim vuarum expreflione vinum funditur, ita 
& í a n d o r u m martyrio vini vice finguis eíFunditur: niíi 
quodvua temporales frudus prarftat, paííio fempiter-
nos.Ilecfce ergo raartyrium vindemiis comparatur.Ha-
bet enim & ebrietatem fuam,habet & calicem fuuni, de 
quo dicit propheta Dauid : Et calix tuus inebrians 
quám pr£Eclarus eft. Et ipfe Dominus in pallionis fu¿E 
exitu conftitutusait:Patcr,fipoilibileeft, tranfeatá me 
calix ifte.Etiterum Propheta: Cálice íalutaris accipiam, 
& n o m e n D o n i i n i inuocabo. Rede inquam calix mar-
tyrio comparatur,quia íicut calix Istificat cum bibitur, 
acomnis humor noxius v in i calore decoquitur: i ta&; 
martyrij poculum cum hauritur, omnes peccatorum 
farces expurgan tur, &: paflionis gloria temperantur. V i -
11 ara ergo quoddam falutare martyrium eft, quod cor-
di lartiaampríeftat, calorera fidei,aniraaepuritatem. V i ­
num plañe eft ípiritale,de illa vua qua' pro falute oran i u 
pependitin ligno expreflum. Sicutenimbotrusreddi-
turus vinum,prius in vineaquadara natur^artefufpen-
diturñta & Chriftus redditurus vinum fpiritale marty­
rij in cruce quadam prouidetia diuinitatis aptatur. Ipfe 
plañe botrus eft,qucm dúo exploratores ilii ,hoceft,Ie-
fus Ñaue & Calcb íilius lephone in phalangaadfilios 
Ifrael propriis humeris detulerunt. Quod quidem fa-
dum iam tuncpríEÍigurabataduenmm Domin i Salua-
toris.Nam botrus in phalanga fuípenfus,in cruce Chr i ­
ftus appenfusoftenditur. D ú o autem in phalangapor-
tantesvuam,duopopuli demonftrantur, Chriítianus 
vtique & ludarus. Ec ficut mos eft portatium, vnus príE-
cedei is ,a l terfubfequés: i taprior lud»orumdcfígnatur 
populus^hnftianorumfccundus. Etíicut antecedens 
quod portatnon videt, & retrorfum id femper habens 
quadanidorfiauerfionecontemnit:quiautemfcquitur 
í c r apend oculisperfpicit, femper cuftodit obtutibus, 
femper corporis vicinitatepoucur: ita ergoludaeus, Se 
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ChriíHanuspopulus.Iudacus enimprioreft, Chri í lum 
in legeportar,& n c f c i t ^ recrorrum eum ponens, qua-
dam dorfi auerfione contemnit. Vnde ait Propheta: 
Obfcurentur coium oculi nc videant, & dorfum ipfo-

Tfal 6%. rum fcmperincurua-Chriftianus vero ícquens populus 
Chri í lum femper oculis aípicir/cmpcr cuftodit obtuti-
buSj&: quadam graduum fuorum vicinitatc compledi-
turr&quanto eum illepopulus paruo itinerepoft fcre-
linquit, tanto eum ifte diredo curfu fcftinat attingere, 
Ideoqucfratres, iílius bcatillimi martyris Gypriani fe-
¿Icmur cxcmpla, qui recio tramite Chril lúíecutus eft, 
arque ad palmam martyrij maturefeentibus vuis perue-
nit,necnon & tépus inílabat eum de vita exire miferix. 

E a d e m d ic . 

tum. Quifquis enim vindemiamlegit 3 6¿paupenbus 
G nonlargiturálIeacetLimcolligit jnonvinum. Quifquis Gen. 

meíTes recondi t,&; indigentibus non miniílrat^iíte non 
alimonia; frudus repofair, íed tribuios auaririae con-
gregauir. Nam prop terca ait feriptura de térra noílra; 
SpinasAtribuios germinabit tibí. 

In fefto S. Michaelis Archangeli 
Éuanzelium. 
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De emfdem martyrio. Sermo alter. 

ANte dicSjCumbeatiíTimi martyris Cypriani cclc-
braremus natalcm, fuauiflime in cius feíliuitate 

iucundati íumus. Quia enim hoc vindemiarum tetn-
porepafluseíl j tamquam Senos de vindemia dulces & 
varios frudus ex eius paflionc coiiegimus.Impinguauit 
enim nos, & refecit mudo martyrij fui. Eft enimmu-
ílum quod reficit &c inebriar Chriftianum, fed ebrictas 
illa magis fobrium facit. Q u i enim inebriatur casleftí 
grada, exfobriaturfarcina peccatorum. Hoc namque 
mufto repleti fandi Apoftoii, ficut ait ícriptura, alienis 
linguis Dei magnaiialoquebantur. I n quo fado pariter 
ebrij eílc videbantur,6cíobri j . Ebrij enim putabantur, 
quodin iisloqucla prarter naturam altera perfonabat. 
Sobrij erant^quod iuxtaconfuetudincm mentis Dcum 
deuotionclaudabant.Quod quidem non elatione aii-
quaaut impudét ia contigit,vt v i r i fandi peregrino fer-
mone ioquerentur, fed prouidentia diuinitatis fadum 
eft, vtquiaad magnificandum Dcum vna loquelanon 
fuffici^pcrplurcslinguas métis deuotio folucretur. l u -
cúdati enim fumus,quia de vinca Domin i fabaoth fru-
dum refedionis accepimus : vincaautem Domin i fa­
baoth,íicut dicit Propheta J domus Ifrael eft quae do-
mus nos fumus. Secundum fidem enim Ifraehtaí nos 
fu mus. Vnde dicit Apoftolus; Q u i exfidefant, ij filij 
funt Abrah^. Qupniam igitur nos fumus Ifrael, vinca 
D o m i n i fumus, videamus diiigentcr nc ex palmite ope-
ris noftri non nafcatur dulcedinis vua, fed feilis: ne d i -
catur nobis quod ludá is d idum eft per Propheta: Su-
ít inuivtfaceretvuam,fecitautem fpinas: & non iuft i-
tiam,fed clamorem. Quam dura conditio, vípoíTeíTio, 
qux domino fuo fuauitatis frudus afierre debuit/pina-
rum i l lum aíperitate compunxerit, hoc eft, cum lud id 
Saluatorem debuerint tota fidei deuotione fufeipere, 
fpinarumeumcoronauerütpaíf ione.Qux coronaqui-
dem,quantum in ludáis eft, erat iniuriarum contume-
lia:quantumin Dom¡no,erat corona virtutum. Com-
punguntergo ludari Dominum dum coronant, cbm-
pungunt dum crucifigút.Vnde ait feriptura fanda: V i -
debunt in quem compunxerunt. Igiturfratres videte 
ne&: nobis dicatur:Suftinui vtfaceret vuam,fecit au­
tem ípinas,hoc eft,nc ípinas quas Domino ludíej crue-
tis impofuerunt manibus,nos iniquis feníibus appona-
mus,& compungamus eum non aíperitatefentium, fed 
operum prauitate. Sút enim ípina: cordis, quxverbum 
Dei etiam vulnerare confueuerunt, de quibus meminit 
in Euangelio Saluator,dicens feminantis femen cecidif-
fe interípinas,& creuiíTe cas, ac fuffocaíTe quod fatum 
eft. Q u s autem fpina:íint, ipfcprofequitur,dicens v t i -
quefollicitudines eíTe mundanas, qua?cum crefeuntin 
cordehominis,mandarainSaluatoris fuffocant. Quis 
enim vmquam follicitus de mundo, potuit benc follici-
tusj í í redeChrif toíQms dum lucris domus fuá; proui-
det,vtiiitatibus Ecclcíis potuit prouidere ? Vnde ait 
Apoftolus: Q u i fine vxore eft/olicitus eft qua; funt DO-
mini,quomodo placcat Dco:qui autem cum vxore eft, 
follicitus eft qü<E funt mundi , quomodo placcat vxori. 
Eigo fratres videte ne vinca veftra non vuas,'fcd fpinas 
feciar3nc vindemia veílra non vinum aíFerat, fed ace-

IN i l l o t e m p o r e . A c c e í T c r u n t d i fe ipul í ad I c -
í u m , d i c e n t e s : Q u i s putas m a i o r e í l i n r e g n o 

cxlorum?Etaduocans í e f u s p a r u u l u m j f ta tu ic 
c u m iíi m e d i o e o r u m 3 & d i x i t : A m e n dico vo~ 
b i s , n i í i c o n u e r í i f u e r i d s , de efKciarnini í i cuc 
p a r u u I i , n o n intrabicis i n r e g n u m cariom. Q u i -
c u m q i ergo h u m i l i a u e r i c í c í i cu t p a r u u l u s i í l e , 
h ic m a i o r c f t i n r egno c x l o r u m . E t q u i i l i í c e p c -
r i t v n u m p a r u u l u m ta lem i n n o m i n e m e o , m e 
fu íc ip i t . Q u i a u t e m fcandalizauerit v n u m de 
pu í í i l i s iftis q u i i n m e c r e d u n t , e x p e d i t ei ve 
í ü í p e n d a t u r m o l a af inar ía i n eol io e ius , Se de* 
merga tu r i n p r o f u n d u m m a r i s . V a : m u n d o á 
f c a n d a í i s . N c c e i í e eft e n i m v t v e n i a n t fcandala: 
v e r u m t a m e n va: h o m i n i i l l i^per q u e m fcanda-
l u m v c n i t . S i e rgo manus tua3 v e l pes m u s fea» 
dalizat t e r a b í c i n d e e u m , & proiiee abs t e . B o m i 
eft d b i ad v i t a m i n g r e d i d é b i l e m ve l c l a u d u m , 
q u á m duas manus v e l d ú o s pedes h a b e n t e m 
m i t t i i n i g n e m x t c r n u m . E t í i oculus mus fcá-
dalizat t é j e m e eum proi iee abs te . B o n u m 
eft t i b i c u m v n o ocu lo i n v i t a m i n t r a t e , q u á m 
d ú o s oculos h a b e n t e m m i t t i i n g e h e n n a m 

K ign i s . V i d e t e ne con temna t i s v n u m ex his pu~ 
l i l l i s . D i c o e n i m vob i s quia a n g e l í c o r u m f e m ­
per v i d e n t faciem patris m e i q u i i n ca'lis eft. 

£x verbis Euangelij : [ Quicumque hmniüauerit fe jicHt 
parHHIUS ifleMe maior emt in regno calorHm ] Sermo, 

S I diiigentcr audiftis fratres, Euangclicam ledio- j ^ y " 
nem,inteÍiigere poteftis quar miniftris ac facerdoti-

bus Dcireuercntiadcbeatur, vel qua ipfos elencos ín -
uiccm humilitatisfcduliratefeoporrcatprxuenirc. A i t 
enimDominus percontantibus difcipulis quis eorum 
in regno cxlorum maior cíiet futurus, ftatuto coram 

L ómnibus puerulo: [ Quicumque humiliauerit fe íicut xfo, !g 
paruulus iftehic maior erit in regno cadorum.] Vnde 
intelligimus quod humilitate peruenitur ad regnum, 
íimplicitatepenctraturad ca'lum. Quifquis ergo cupit 
diuinitatistenercfaftigia,humiiitatisimafederur. Qui­
cumque vult fratrem pricuenire rcgnando,prius prxue-
niatobfequendojíicut ait Apoftolus: Honorcinuicem pAm 
prxuenientes.Vincat eum omcns, vtpoílit vmcereían-
ditate. Sienimtenonlscfitfratcr, obfequium meretur 
vt diligas. Quod íi foríitan Ixí i t , magis obfequium 
meretur vt vincas. Hxc enim noftrx Chriílianitatis 
fumma eft: vt amantibus vicil l i tudinem, kdentibus 
paticntiamrependamus.Qui ergo fucritparientior ad 
iniuriam,potentiorconftitucturin regno. N o n enim 
ad imperium caslorum peruenitur fuperbia, diuitiis, 
prxfedura : fed humilitate,pauperie,lenitate. Arda 
enim&:anguftaviaeft qua;duciradregnum. Qui fqu isy j /^ . 
ergo honoribusinfíarusfuerit, &aurithefaurisdilata» 
tus,tamquam onuftum & impeditum animal per angu-
ftum regni itcrtranfirenonpoterit. Simul etiam vt £e 
exiftimatperucnilTc/arcinam eius exigua porta non ca-
picns,repercuílamlimincretrorfum redirécogit. Tam 
enim anguila eft diuit i pbrta c^leftis, quám eft camelo 
acus foramen exiguum. Vndcait Dominus:Fadlius eft 

Sermo 
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cameíum per foramen acus tranfire ¿ quam diaitem i n - ^ 
trare in ref num c^loram. Sicut enim cameli animal tou-
ruorum arque deforme exigua acus cauerna pmeri re 
nonpatitur:ica & ciiuitem auarum arque mendacem 
arracseli ianuaminimeinrrarepermittir.Namideo nu-
di infeculonafcimur,nadi etiam accedimusad laua-
c rum:venud iquoqu£&exped id ad cadi ianuam pro-
peremus. Q u á m aucemincongruum & abíurdum eft 
vt quem nudum marer genuir3nudum fuícipir Ecclefia; 
diues inrrare velit in cadum f Propterea adolefeenri i l l i 
d iuid inEuangel ioáSaluatore dicitur , qui fibi iuílus 
videbatur&fan¿tus,5comniaIegis mandara complef-
fc:Si visperfeduscíle, vendeomniarúa , & dapauperi-
bus.Vfque adeo enim nuda virtus apra cáelo eft> vr quá- ^ 
uís iultus^quamuis fanótus aurum vel diuidas poffidés, 
non poífit eíTe perfedus.Xaiem enim voluir adoiefeen-
tera i l luni Dominus ad paradifum rediré , qualis Adam 
fuerat de paradiíi fublimirare deie¿tus. Nudus enim 
Adam Íncolaparadifi fuic. Deniquepoft peccarum nu-
dicacem fuam videns, folio pudenda contexir. Prius 
enim quám peccarer,honeftaris erar colore veftiLus: ar­
que ideo nuditarem inhoneftam non narura inftimit, 
fed delidi rcarus inuenit.Nam &: ían¿d angelí in fplen-
didii l imo habiru conftiruri^non quod runicis operiun-
tur i&rpalliis/ed cumíir in illis nariuiratis fux nuda fub-
ftanda,veílid v iden tu re í l equód íand i íun r . Sic igitur 
& Adam cuftodiens honeftads angelice dignitatem, 
erarquidem nudus mundanisveftibus, fed immorrali- ^ 
taris cratfplendore vefdtus.Nihil prauum refpiciebanc 
eiusoculijiiocoreiusrurpealiquid cogirabar^crarapud 
honeílas mentes nudiras ipfa veftira. Sicut enim apud 
nequamhomines Carpís cogitatio á concupifeenda ve-
llibusnonarcernr,ira apud fandos viros honeíla í im-
plicitas ad concupifeendum nudirare non trahitur: fed 
íicut vidofisadcorrupcelam nuda funt omnia, irareli-
gioíis ad caftimoniam operta funt vniuerfi. Quid au-
tem air Euangelica Icétio ? [ Q u i fcandalizaucrit vnum 
depuíillisiftisqui inmecredunt, expediteivt fuípen-
dacur mola afinada in eolio eius,6¿: demergatur in pro-
fundum maris.] Puíillos hic non xtarepueros, fed ma- ^ 
liria paruulos dicit,íicut & Apoílolus air: Malicia paruu-
iieílote,vrfeníibusperfc¿'ti ílris.Qui fun t i f t i j i i i f i cle-
rici idonei, & monachi religiofi vel laici .? Quifquis 
igitur his irreucrens aut conrumcliofus extitenr, hac 
bcluinapcenaplectctur, vt informi faxo religato l i l i ad 
colium3pr£ecipicerurin mare.Sedvideamuscurfcanda-
lizanribus Chriílianis ifta poena decreta ,aut quid íi-
b i velic ipfa fencentia. Puto enim illa aliquod myftc-
rium conrineri. Quaí l vero non fuíEcerct in mare ho-
minidemergendofaxum qualecumque non magnum 
autenormejíedmoissaíinarix iapis eireligerur ad col-
lum vt cum perituro hominepereat res vlui ncceíTaria. 
Sedpu tohocmag i se í i equocHn feripruris aííni figura £ 
populus gentilium nuncupatur5qui,clauíis oculis circa 
ignorantiíEmolamerrons fui gyroperrrahirur, &í ine 
vlla curfus diredione veíligiis in íe fxpe redeuntibus 
inuitus vfui laborat alieno. Nonne enim tibi videtur 
molam afinariam volutre gentiiis populus, quamdiu 
imperitisfuce labore verfaturf Matara: quidemvincu-
iisalligatus vt verbum Deimolar, Deumcseli quín-ar, 
fed operras mentís caecitate fuffufus, ve vuitus animí eri-
geread Deum, cordis oculos leuare non poffitad ca:-
fum. Sed quoniam molam afinariam faxum eíTc conftat, 
videamus fi &: paganorum talís eíl mola.Talis plañe eft. 
5axea enim mola cftpaganorum lupiter , Herculefque 
l ap idá i s , circaquoscaecisoculis frequentí errore cir- F 
cumcunt. Caecos inquam dixerim eorum oculos qui 
putant fevidcrequod non vident. Afpicicntes enim 
íaxum3 Deumfevidereconfingunt. At tamenquí mo­
lam voluir,confumandi aliquando fínem operis haber, 
exeundi fpcm geritlabons. Cui vero mola afinaría ad 
collum,fufpenditur}portatlapidem,qui portare debue-
rat iugumDomini . Afinu'scrgo ad molam, CÍBCUS ad 
lapidem,gentiiis ad íaxum,qui adorateum quem non 
videtnecagnofeit. Deus enim nonin manufadis habi-
tat,nec in metallo aut faxo cognofeitur. Hic crgo gen­

tiiis oopulus cum perfecutionem Chriftíano íntulerir, ^/ftl.i?* 
hac pcEiia pledituf , vt cum íua íacnlcga moIaiudiGancíi 
íarculi í i u d i b u s d e m e r g a t u r . 

1 N F E S T O 
6u angelí [ i ¿c, 

L M . C A P . X . 

t n g e l í t i m . 

N i l l o t e m p o i c . D e í i g n a u í t D o m i n u s &: a-
lios íeptuagi iua j&T mi í ic i l los b inos ante fa ­

cí e m fuam i n o m n e m ciu i ra tem & l o c u m q u ó 
eracipfe v e n t u r u s . Ec d iceba t i l l i s : M e í l i s q u i -
dem multa3operanj au tem pauci . R o g a r e c rgo 
D o m i n u m m e l í l s 3 v t mi t tac operarios i n m e í -
í c m f u a m . I t e : ecce ego m i r t o vos í i cu t agnos 
i n t e r h ipos . N o l i r e po r t a re í a c e u l u m , n o n pe-
r a m } n o n calccamenta:& neminem falutaueii-
t i s in v ia . I n q u a m cum que d o m u m intraueri-. 
tiSjprimum dic i tc :Pax huicdomui .& íi i b i f u e -
r i t f i l i u s pacis, requicfcet fuper i l l u m pax v e -
ílra-.fín aurem,ad vos reuertetur , I n eadem au­
t e m d o m o m a n c t e , edentes & bibentes quse 
apud illos func. d ignus eft e n i m operarius mer-
c c d e í u a : nol i tc t r a n í i r c d e d o m o i n d o m u m » 
E t i n q u a m c u m q u e c iu i ta tem i n t r a u c r i t i s , &c 
fufeeperint v o s , m a n d ú c a t e qux a p p o n u n t u r 
v o b i s : & c ú r a t e i n í i r m o s q u i i n i l la funt , & dici ­
te i l l i s : A p p r o p i n q u a u i t i n v o s r e g n u m D e i . 

E x verbis Euangelij: [ In quamennque domum 
intraneritis ̂  &c. Sermo. 

A Duertit fanditas veílra, fratres, euangelicam le- Ser mu 
j T j L d i o n e m , qoemadmodum Dominus difcipulis X X I . 
fuis ínter cereras exequendas virtutes etiam hofpitaiita-
tisiuraprarfcripferir. Air enim : [ ín quamcumque do- t>ncít 19, 
mum incraucritíSj]&c.Etinfra: [ i n eadem autem do- Jbid. 
momanete,edcntcs&:bibentes qus apud illos funt.] Mat.io, 
Inal io vero EuangcUfta fie legirur: I n quamcumque 
ciuitatem introierids, interrógate quis in eadignus eft, 
& ibi manetc doñee exeatis, & relíqua. Sancta plañe 
¿cdíuinafcntentía , qute difcipulis cligendi opt íonem 
primitus detulit ,& ficilitatcmpenitus amputauit.Pro-
uiditenimmodum ftatuendo, ne vir fandusaut cirus, 
eíferin indicando, aut ieuis in hofpite eommutando. 
Sicut enim nobis permifit arbitrium, ira & voluit nos 
tencreconlVantiam. Q u á m enim rcprehenfibile eft ve 
vir qui Euangcliumannuntiat />£doceterrandum non 
elle,ipreperdiuerfos íncipiat oberrare, 6c domum cui 
pacem dixerar, deferere : hofpicem cui benedidionun 
intuierat, contriftaref Magna enim hoípitalítatis eíl 
gratia,nec facileviolanda,omnibus aperta cíijomnibus 
parataeftj&fandoslibenterfufcipít , Scpeccatores ro-
íeratpadentcr.Sed repetamus íanélam ipíam diuinam-
que íentendam. Sí enim in litera placer, & in myílerio 
forfuan plus placebit. Air igitur, vr Cum intramus in c i -
uitatem,interrógcmus quis in ea vel hofpes dignus, veí 
idónea domus fit, & ibi maneamus doñee diesprofe-
dionisadueniat. Quaífentcntiaaldorem nobis rnbuit 
inteliedum. N o n emm mihi videtur de huius faxuli 
hofpite vel domo íuíliíle, nec tam dilígenter inquírcrc, 
fed de illo magis qui nos vfque ad diem exitus ñoftri 
poflicinoftenfos/oípites,ilbeíofquefemare. Nam ha-
ius fíEculí hofpírem cito la:dimus,cito oífenefimus, i n -
terdumei & poft triduum difplicemus. Fideiis igitur 
domus,6¿ho(pesd!gniisinquíri iuílus cft.Qus dom us 
fidehorEccleíiafquis hofpes dignior Saluaroref I f t e ^ ^ 
peregrinos yt filios fuícipií:, illa íufeepto^ refouet vt in- in L m 
fantes.Iftchofpitibus, íicutexperti fumus3pcdeslauare ^ ^ 
gcftit,illa meníamparare feftijiafc Qiios enim Saluator 
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viuaaquarefdgetat,Iiosrcfidt carleftibus cibis Eccle-
í ia .Huacigi turhorpi tem Euangclifta inquirí iuflit ,6c 
vfquead dicm exicus noílri cum hoc habitare prarcepir, 

Matt.6. nealiqua leuitate medio tcmpore aliorfum forfiran e-
migrcmusjhoceftj.qui ícmel in Chri í lum crcdidimus, 
non itcrum velut tranfgreíTores ad idola recurramus. 
Scríptum efl: enim: Nemo potcft duobus dominis fer-
uire. D um enim vni placeré geftit, alterum íentic ira-
tum. Chriftum igitur hoípitem defercre non debemus, 
quemadmodum 6c Pctrus Apoftolus cum fuis íimili-

Aíat 16 ^ " ^ ' - ^ ^ ^ ^ u s a l i i s Dominum nonreliquit , feddi-
Jvati' 6 camiis H110^ a(i Saluatorem dixir : Domine, ad 

quem ibimus l Verba vit$ íEtcrnx tu habes, nos crc-
dimus. Ecce cxecutor csleftium prxceptorum, qui 

martyres,reuelentquantain ipfa morte rcfrigeria ópe-
ratus íit in defun¿lis . * 

Tro commmi vnivs Martyrü per anmim- Sermo. 

S I quantum me neccfle efl: dicere,&: vos oportetau- Sermu 
dire^tantumprofequicorporis mei poílct infirmi- X X I I I , 

tasj proferto omnes excufati cílemus:fcd ego infinuan-
dopríEceptum, vosexequendo mandatum. Sed que-
niam imbecillitatc pcrcellimur, quo minus quantum 
oportetdicerc valeamus, excufee nos mentís dcuorio, 
quosnon excufatprsEdicationis orario, h o c e í l , etfi á 
laudibus Domini linguaceflamus, mirabiliatamé eius 
fidei operibus approbcmus: fi non loquimur verbis eius 

quoniamChriftinonmutauit hofpitium, meruiteum ^ gloriamjfadisexequamureiusgloriamjquoniamdiAis 
fada priora funt. Nam Dominuf in Euangelio ita d í -

Sermo 
A A I J U 

Chrifto regni csleftis habere coníort ium. 

Trocommutii Martynm umporeTa/chalí. Serme. 

DIgnum & congruum efl: fratres, vt poft lastitiam 
PafchíequamineccleíiacclebrauimuSjgaudiano-

ftracumfandlis martyribus conferamuSí&iis annun-
t iemusDominicarefurredíonis gloriam,qui confor­
tes funt Dominica paífionis. Qu i enim focij funt con­
tumelia^ debent& participes elle Isetitiíe. Ita enimdi-
citbeatus Apoftolus:Sicucfocij paí l ionumcíl is , &c rc-
furredionis eritis: íí tolcrabimus, inqui t ,& conregna-

1» Con 1. bimus. Q u i ergo tolerauerunt malaproprer Chriftum, 
i - T m . i debent de gloriam habere cum Chrifto. Annuntiemus 

inquam fandis martyribus Dominica Pafchae gratiam, 
v t dum fepulturx illius prsedicamus referata clauftra, 
8c Horumfepulchra referentur.Dum corpus illius mor-
tuum dicimus tepentibus venisfubito viguiíTe, horum 
quoquemembraiam frígida immortalitatis calore fo-
ueantur. Eadem enim ratio martyres fufeitat, qua: He 
Dominum fufeitauit. Nam ficut viam pallionis eius 
expertifunt, itacxperientur6c vitae. Scriptumeft enim 

PJaLij. in Pfalmo : Notas mihifeciftivias vita:. Hoc vtiquein 
refurredioneexperfonadiciturSaluatoris, vt qui dum 

ci t : Q u i fccerit&docuerit, hic ¿nagnus vocabitur in Matt. ^ 
regno cxlorum. Audis ergo quoniam prxceditfadum, 
fubfequiturdodrina/iquidembencfacere, prima do-
drinaeí l .Ceírandbus enim verbis hoc ipfum docetho-
mincm opus opt imum, dum videtur: quod etfívoce 
auresnon excitct, virtute corda tamen compungat. 
Quisenimbonum fadum vidensnongaudeatj mire-
turiimitetu^acveluti tácito magiílro vtens eiusexem-
plo doceaturfDidis igitur fada praecedunt, immo fine 
fadisdidanihi l profunt. Nam ideo&: Dominus fieri 
voíuit,íic doccri, ne í inebono opere, verborum inu t i -
lis eíTet^: fuperftitiofa iadatio. Melius ergo docemur 
fado quám voce. Deniquefandimartyres etíí voce ta-
centjfadorum virtute nos edocenf.ctfi lingua íilenr, 
martyrij paffione perfuadenr. Vndc quamuis difertus 
orator facu ndia fuá me doceat, id tamen quod vtile cft 
mihi,melius difeo exemplo fandorum, quám aíícrtio-
ne verborum.Citiusmihi perfuadent oculi quod cer-
nun^quámaur i spo te í l in í inua requod p m e r i t . A u d í -
tui enim cito irrepit obl iuio: oculorum autem híftoria 
femperinfpicitur. Quisenim non ómnibus horis mo-
mentifqueconfpiciat quemadmodum tune beati mar­
tyres propter nomen Chrifti diuerfis fubiacuere fup« 

poft mortemab inferís reditadfuperos,incipiatnotam ^ pliciis}& deipí ispcenist juodammodo triumphabant.? 

Tfal. i j . 

habere viam vi tx quae ante habebatur ignota. Ignota 
chim eratante Chrifti aduentum vía vitae, qus nullius 
adhucrefurgentisfuerattemerata veftigio. A t vbi D o ­
minus refurrexit,no ta fada folo attrita eft plurimorum. 

Mat 17 ^ c 4U^US f40^115 Euangcliftaait: Multorum corpora 
fandorum furrexerunt cumeo, de introierunt infan-
dam ciuitatem'. Vnde cum Dominus in refurredione 
fuá dixcri t : Notas mihi fecifti vías vitaej poflümus & 
nos iam dicere D o m i n o : Notas fecifti nobís vías vine. 
Ipfecnimnobis notas fecitvias vita:, qui nobis femi-
tammanífeftauitadvitam. Notas enim mihi fecitvias 
vitae, cum me docuit fidem, mífericordiam, iuftitiam, 
cafti tatcm.Hísenimperuenitur itineribus ad falutem: 
&l ice t nos in refolutione corporis mortisvmbra cir-
cumdet,tamengreífusfuos vita non deferit,fed ínter 
ipfas medias inferni leges incundanter Chrifti vir tu-
tibus ambulamus. Vnde ait fandus Propheta:Nam etíi 
ambulauero in medio vmbra; m o r t i , non timebo mala, 
quoniam tu mecum es. Quod manifeftius Dominus 
a i t í idel í jd icens: Quicrcdit inme , non moríetur in 
asternum. Et licet moriatur, viuct. Ergo fratres cum 
íandis martyribus Pafchae Domini licet gloriam con-
feramus.Conferamus inquam: & melius nouerint om-
nia,tamen nos illis prxdicemus quemadmodum defe-
pulchri gremio refurrexit ad fuperos. lilis nobis reue-

Pfit. 22. 

Joan. 11. 

Quanto enimplurapatiebantur, tanto fe vidorioí i íH-
mos eífe credebant. Vidor ia enim cft martyris, iudi-
ciumperfequentis, íicut feriptum eft:Et vincas cum 
iud ica r i s .Cumiud ica tu rcn immar ty r ,&códemnatur , 
tunevincitatqueprofternit. Talí enim indicio non eft 
addidus ad mortcm, fed abfolutus ad réquiem. Ac per 
hoc,manifcftiírimaratione viciíTe cft,non periíTc.Con-
ftat igitur fandos martyres plus paffione doccrc quám 
voce, quamquam ipfamet paílio íine voce non íit. Le-
gimus enim animas eorum de fubara Dei clamare ve! 
dicere: Quoufque fandus Se verus non vindicas fan- J 
gu inemnof t rumíNam 6¿: Deusdic i tdefanguínc Abel Í ' 
ad Ca ín ; Vox fanguinis fratris tu l clamat ad me. Cla­
mare igitur dicitur fanguis qui innocens effufus eft, 
non tamvocc,quámcaufa.SiC(5cfandorummartyrum gefí ¿ 
animre cíamant, dum fidem atque innocentiam fuani 
feníibus noftrisipfa paffione commendant. 

P R O C O M M V N l P I T R . 
M a n . per annum. Eumgelium. 

LHC. C A P . X X L 

ientquo pado de inferni profundo remeauent ad'fJ M V m audieritis príelia & fedltiones nolite 
pulchrum. Notum^nquan^nobis faciant quemadmo­
dum in examine iam corpus & frigidum fefe calor infí-
nuaLierit,fpiritiisingeííerit}fanguísinfudcrit,&gclatas 
humorevenas priftini vigoris pulfus agitauerir. N o -
tum,inquam, nobis faciant quemadmodum organum 
corporis di í l ipatuminpriorcm ftatum ncruorum rur-
fus coaptauerit refoluta compago,&harmoniara vifee-
rumiamfiknteminveteremconcentum fpiritus v iu i -
ficans animauerit. Sacerdotes ergo prardicent qua; Sal-
uatorpoft cefurredionem mirabilía gcffit ad íup ' 

'cros. 

V^terrer i ,o portee primum h x c fien, fed no-
dum ftatim finís. Tune dicebat illis: Exurgec 
gens aduerfus gcnrem)& regnum aduerfus rc-
gnuiTi:& cerra: morusmagni erunt períoca, 6c 
peíliledar,^ fames,terrorefqi de cario, & íigna 
magna erüc.Sed ante harcotnnia iniieiét Vobis 
manusfuas, & perfequentur^tradétes in fyna» 
gogas,^ cuílodias, trahentes ad reges &: pr^f i -
des propter nomen mcum. Gontingecaurcm 
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vob i s in tcñímonium. Ponite ergo in cordibus A 
veftrís non prxmedicari quemadmodum re-
fpondeatis. Ego emm dabo vobis os & fapien-
nam,GUÍnon poterunt refíftere S¿ contradice-
re omnes aduerfarij veñri. Tradcmini autem a 
parentibus &frat:ribus:&: cognacis &: amicis, & 
morce afficienc ex vobis. Et eritis odio ómni­
bus hominibus proptcrnomen meum rfedca-
pillus de capitc veílro non peribit. In paticntia 
veílrapoíTidebids animas veílras. 

E x verhls Snangelij: [ SxHrgetgemaduerfiimgentcm, & re-
gnHmadtierjhsregnHm^&c. Sermo. " 

MOuetfortaíTe vos fratres, quod rumultus bello-
rum^&incurfiones prseliomm fieri audiuimus 

aílidue : & cur noftris temporibus fiant,diIeclionem ve-
ftram fortaflcplus moueat-Sedh^c cauíacft,quiaqiian-
to magis proximi fumus mundi excidio, tanto raagis rc-
gno fumus proximi Saluatoris. Ipfe enim Dominus ait, 
quód in nouiííimis diebus [ exurget gens aducrfus gen-
tem ,Se regnum aduerfus regnum.] Et aiibi: Cum v i -
deritis bella>& terr2emotus}6c fames/cirote quoniam in 
próximo cft regnum Dei. Ergo vicinitasifta beliorum 
vicinum magis nobis Chriftum cíTe demoníbrat. Arque 
ideo venientem aduerfariiim rimereno debeo,quiaper Q 
hace íigna venirc potius intclligo Saluatorem. Quamuis 
enim iftemetum incutiat temporalem ,ille tamen defe- • 
rir fempiternum. Potcns cft autem idem Dominus vt 6c 
hoí l i lcmá nobis repellar pauorem, 6c Tuam nobis prx-
fentiam largiatur. Per hos igitur beliorum rumultus, 
mundi quoddam íignificatur excidium. Futurum enim 
iudicium harcinquietudo praecedit. Eft autem quod­
dam commonitionisindicium Dei videre quod metuis 
vcpoífisintelligere plus fupereííe quod metuas. D u m 
enim cauri fumus ad ca quas cernimus, cautiores ad illa 
cfficimur qua; íperamus. Vir autem íapiens his a¿libus 
terrenis inl tr u i tur, qu e mad mo d u m futuri Iccculi debeat 
declinare iudicium.Dum enim perípicic in hac commu- D 
niperturbationepriores virostuitioncsmcenibus pre­
parare, ipfe admonetur quemadmodum in futura cucr-
lionemundi dcfcnfioncm Chriftianisprxparet anima-
bus. Cernimus amari ciuitatis portas, debemus etiam 
priusin nobis portas armare iuftitia:. Sunt enim porte 
iuílitÍ2e,de quibus fandus Propheta dixit:Apcrite mihi 
portasiuibtuie,6>: reliqua. Tune autem ciuitatis porta 
muñirá eíTepoterit, fi priusin nobis portxiuftitias mu-
niantur. Ceterum nihil prodeft muros muñirépropu-
gnaculis3& Deum prouocarepeccatis. i l la enim confti-
tuitur ferro/axis &fudibus:haecarmatur mifericordia, 
innocentia,caftitate. Illatelorummuldtudine cuftodi-
tur,h2c orationum frequétia defendatur. Et ad plenam E 
tuitionemvrbium portas principumfoknt íignapr^ce-
dere:animarum autem noftrarum porras íignum Salua­
toris anticipet.Ergo fratres,proprertuturum mundi iu­
dicium armis nos cadeftibus muniamur , accingamur 
loricafidei,falutis galea protegamur, verbo Dei velut 
fpiritali gladio defendamur, qui enim his armisinftru-
¿ius fuerir, necprsfentemperturbationcm metuit, nec 
futurum iudicium pertimeícit.Siquidem fandus Dauid. 
hacdeuotioneprotedus, Goliamillumforriffimumar-
matum etiam inermis occiderit, 6c virum beilicofum 
fub munitionibus vndique circumfeptum fola fidei vir-
tuteproftrauerir. Cúm enim fmdus Dauid non operi-
returgalcaaion prxcingererur gladio,non lanceavte~ ^ 
retar» occiditi l iumnon telo ferreo,fedgladio Ipiritali. 
Quamuis enim inermis oculis hominum videretur, fa-
t¡s tamen erat grada diuinitatis armatus.Verum ipfe fpi-
ritalis gladius non fuit gladius. N o n enim gladio Go-
Iias,fed lapideproftratus occubuit. Legimus in feriptu-
ris lapidis vocabulo Chriftum figuraliter defignan,fi-
cutait Propheta: Lapidem quem reprobauerum xdif i -

' cantcs,hicfadus eft in caput angelí. Igitur cum lapide 
Goliaspercutiriir,Chriftivirtuteprofternitur.Etin qua 
tándem corporis parte percut i tur í In fronte fcilicet. 

Se Amb. tom. 5. 

Gentilis enim & facrilegus homo ibi percutitur á Chr i -
fto, vbideeratChriftus ^ 6c ib i infertur eimortisexi-
tium,vbi í ignum falutis non inuenitur. Quamuis enim 
eílet Golias vndique armorum protedione munitus, 
frons tamen eius patebatad mortem, quiafignaculum 
Saluatoris nongeftabat. Atque ideo ibiperhnitur, vb i 
nudus á Dei gratia reperitur. Hec autem in figura fada 
elle nemo eft quinefciat.Nam 6c Dauid armorum indu- ' 7 
mentis fefe ante prsecinxerat; fed cum eífetin ijs grauis 
6cimpeditusJitavtambulare vixpoíret ,eademíinecun-
dationeproiecit, fígnificans arma iljla huius mundi va­
na 6cluxuriofaeffeopera, quibus qui fepermifeere v o -
luerit,tanquamgrauis 6c gradiendi ad cxlum curfum 
liberum nanhabebir. Simulóci l ludnos docuit, quod 
non in armis tantum fp eran da vidoria cft,lcd in nomi­
ne Saluatoris oranda. 

P R O C O M M F N l C O N F E S -
forisnon pont. Euangelium, 

LÍÍC GAP. X I X . 

DTxic Icfus parabolam hanc: Homo quí­
dam nobilis abiitinregione longinquam 

acciperc íibi regnum,8¿ rcuerti. Vocatis autem 
decem feruis fuiSjdedit cis decem mnas56¿aitad 
ilios: Negotiamini dum venio. Ciues autem 
eius oderant eum3&miferunt legationcm poft 
ilium,dicentcs : Nolumus huncregnarefupra 
nos.Ecfadum eft, vtredirec acceptoregno,^ 
iuffit vocari fcruos,quibus dedit pecuniam : ve 
feirec quantum quiíque negotiatus efíet. Venic 
autem primus, dicens: Domine, eccemnatua 
decem mnas acquiíiuit. Ecai t i l l i : Eugcferue 
bonc,quia in módico fuifti fidelis, cris potefta- # 
tem habens fuper decem ciuitatcs. Et alter vc-
nit,dicens : Domine,mnatuafecit quinqué 
mnas.Et huic ait:Et tu efto fuper quinqué ciui-
tates.Et alter venit,dicens 5 Domine, eccemna 
tua, quam habui,repofitacft infudario, timui 
enim te, quia homo aufterus es : tollis quod 
non po fuifti, & metis quod non feminafti. D i -
citei:De oretuo te iudico feruc nequam. Scic-
bas quod ego homo aufterus íum,toIIcns quod 
non pofui, &: metens quod non feminaui; Se 
quare non dedifti pecuniam meam admenfam, 
& ego veniens cum vfuris vtique exegiíTem i l -
lam?Et adftátibus dixit: Aufcrte ab illo mnam, 
8¿dateilli qui decem mnas habet. Etdixerunc 
ei: Domine, habetdecem mnas. Dico autem 
vobis,quia omni habenti dabitur,&: abundabit: 
ab eo autem qui non habet, id quod habet au-
feretur ab eo, 

Exverbis EHangeHj:[QHÍ hñhetjabmrei, & abundabit: 
abcoamemcjm non habet ¡id quod habet aa-

feretnr*] &c. Sermo. 

FRequenter ftarueram apud me ipfum fratres, fub- Syy*, 
trahere vobis Dominica prxdicationiseloquia, ac X X ^ ' 

non elargiri fepius fermonum cseleftium facramenta. Si 
quidem nihil profit ofFcrre pabularecufanti, 6c potum 
porrigereminimeííricnti:cur id quod oíferas, non tam 
Ubentér hauriat, quam faftidioíe velue turbule^tum ]?rm-2^. 
reddat: arque ka fie vt6c poculi íinecritas virierur,6c 
caufas deiidi;fa,ftidiofus potator inueniat. Siccrgo 5c 
chantan vcftrx ingererc Dominici poculipredicatio-
nem forte fuperfluum eft: cúm id anima veftra clauíls 
vifceribus non tam fitienter hauriat, quam diffimulan-
ter infundat.Fundit enim mandatum Domini.qui ülnci 
aure fuapercipir, cordenon coiuinet.In fuperficieenim 
quadam corporis illud geftans, ac minime ad interiora 

G iüj 
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rranfmitrens quod audiui t , clum obiiuifcitur, feriem 
prcedicationis efFudic3&ita domum vacuus repedar^ui 
de Ecckfiá onuílus exierat. Diciteenim i t l i h i : Quis da 
vobis cúrii ad hofpitium redierit, dicic: Hodieaudiui-
mus epilcopuin de ciecmofynis dirputantem 3.rcm v t i -
lem pradicauicdebcmüs pauperibus hl i far iJProfeci^ 
tus eriam eft dcidolorum execrada cidcura, rcquiramus 
neígnorantibus nobis in pofleíTionenofci-aíitidolum. 
Admonuit etiam fcftmare deberé catechumenum ad 
cratiam fidei5ofFeramus famil iok noílra: fidenijVt quií'-
quis eft iideiis accipiar,nctorreratio íalutis eorum quse-

. raturá nobis,quia vita eorum noftro pendetarbitrio. 
Nemo de Deirebus cogirat^nemo de die iudicij loqui-
rur,qLiaíiaurperomnia vi¿luri,autper omniamorituri. 

, Mihicredite,itaviuimus in hoc foculo, vtcorpore mo-
riamunitamorimurjVtrationireddendíE viuamus.Mo-
ritur interim iiomoj íed a¿luum caufa non moritur: vt-
uenteautemcaufaneceíle eft vtcaufefuss perfona non 
deíitjíicutaic Propheta : Eccehomo, opera eius. V o -
lueram ergo fubtrahere vobis Dominica; prsdicationis 
eIoqiiia,non quód iratus hoc facerem, fed vt Euangeli-
cam íenrentiam cuftodirem. Ait enim Dominus: [ Q u i 
liabetdabiturei,&abundabit:abeoautemqni non ha­
ber, id quod haberaufereturabeo. ] Habenti ergo dari 
i i i í l i t ,& non habenti non folum non dari, fed & id quod 
hab.ee auferri. Qua: fententia fuperflua vobis foríitan 
videtur, egoautem dico redeac fapienter Dominum 
pra'ccpille. Habenti ergo iubetur dari. Mcretur plañe 
accipereí qui ira laborauit vt propria folicitudme a-
mmx iux diuitias ípiritaies adquireret : vt puta quis 
continentiazfortipropoíitoccepitcaftimoniíE cuftodi-
ie virtutem j meretur audire quse caftitatis remuncratio 
íit futurajVtad vir tutisobíeruantiamaudiens remune-
lationis gloriam a facilius poili t pugnam quam ccep'ic 
atterere. Aliusad mifencordiam promptus debet audire 
quia ip i l miíerebitur Dcus, 6c qui hanc terrenam íub -
ííantiam ca'leftibus diuitiis rcpenlauir, neceíTe eft vtau-
fcultans viciffitudinem Cíeleftium prxmiorum prom-
ptior aclibentior opus Dominiprofequatur, & a d m i -
fericordise quod habet bonum,Iargitatis addat augmen-
tumddco ait Dominus:[Qui haber, dabiturei:]hoc eft, 
qui diues fuerir bonis operibus,hicmagis cuangeiiea 
prardicatione ditetur. Geterum fí fornicaron predices, 
<¿c dicas quód virgo debeat permanere, &auaro q u ó d 
omnia fuá diftrahere debeat atquedonare, ftultitia illi 
eft. Hanc autem pr^dicationem ridiculamputar, íicuc 
air Apolloius: Animaüs autem homo nonpercipi tquíe 
funt ípir i tus, ftultitia enim eft ilii.Tale enim eft ijs pre­
dicare quod perfedum. eft, qualeíi mendicum pannis 
obíi tum holoferica velis induere,&: efurientem ruíl i-
cum placento deledare, neceíTe eft vtab vtroque recu-
fetur oblatio. l i l i enim difplicet holoíerica, qui neceíTa-
fiamagisfrigori veftinienradeíiderat: huicplacentum 
amará, dum efeam magis faruriratis exquint. Iftis ergo 
períbnis auferenda potius funt quse íuafunt , íicut aic 
Euangelium: [ Etiam id quod haber aufererurab eo j ] 
hoc eft, cogendus eft fornicatorpannos fuá: corruptio-
nisabijeere, compeiiendus auarus eft panem íux cupi-
ditatis exponere. Vereor autem fratres ne híec Euangc-
íica ledio pleriíque de vobis congruar, quas air: Canta-
uimus vobis,& non íaltaft isdamentauimusj&nonpío-
raftis. Annuntiamus ergo vobis regni cxleftis gaudium, 
&min in ie corda veftramotu quodam alacritatisexul-
tanr. Príedicamus rrifte iud ic íum, & fenfus veftri ad 
pcenirenriam in lachrymas non prorumpunr. Infideli-
ratisenimgenus eft, in diuinis rebusnec gaudere pro-
íperis^iec flete contrarijs. Salrationcm ergo á nobis re-
quirir Dominus^on vriqucfínuofi volubilirarem cor-
pons/ed exrollentis fe fidei fanditatem.Sicut enim qui 
corporaliter íalrar, nuncinlaerejufpendirur, nunc ad 
alriora iadarurjiiunc aiternis faltibus loca diuerfa collu-
ftrat: fta & qui fpinraliccr faltar interueniente fide,mo-
do in aeris fubhmitatem erigitur, modo ad fiderum al-
tjora tollitur, modo diuerfis cogitationum faltibus pa-
r a d i í u m c d u m q u e colluftrar. Etíícncqui corporalirer 
íal tar , voiubilicatc membroruin fe exercens gyrum 
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fibi faítationis adquirir:ira &C qui fpiritaliter faltar, íídci 
^ alacrit'ate femper íe mouens^yrum fibi totius orbis ad-

fumit.Solent autem nomines íicut mos eftán fuis votis, 
hoc eft nuptijs,pra2cipue faltare vel canere : vnde 8c nos 
habemusvotiuas nuprias, in quibus faltare vel canere 
debeamus.Vota enim noftra ceiebrantur quando Chr i -
fto Eccleíia copulatur,íícut ait loannes; Qui haber fpon-
fam, íponfus eft. Propter has ergo nuptias faltare nos 
conuenit. Siquidem Dauidrex parirer &c propheta dum 
multa cecinerat,ante arcam teílamenti eriam íaltaífc di-
cirur.Elatus enimgaudio3in filtationem prorupir. Pne-
uidebat enim in fpiritu Mariam de germine fuo Chrifti 
thalamo fociandam. Vndeair; Er ipfe tanquam íponfus 
procedensderhalarao fuo. Ideo ipfe prx ceteris pro-

H phetiarum auóloribus plus canrauit, quia Ixtior cund í s 
per hace gaudia fuos poí teros coniugabat: & ad propria 
vota foiitodulcius inuirans^ocuir nos quid in ipfisnu-
ptijs faceré deberemus , cüm ille ante nuptias tanta 
exultatione faltauerit ante arcam. Ergo faltauitprophe­
ta Dauid ante Arcam. Arcam autem quid nifi í andam 
Mariam dixerimusí Siquidem arca intrinfecus porta-
bar reftamenti tabulas , Maria autem ipfius reftamen-
ti geftabar heredem. Illa intra femer legem,hxc Euan­
gelium retinebat. Illa Dei vocem habebat, Ua:c ver-
bum. Verumtamen arca intus forifque auri 'nirore 
radiabar,fed &fanda Maria inrus fodfque virginira-
tis fplendore fulgebar. Illa rerreno ornábacurauro^ifta 

í cari eft i . 

I n feflo 'Vedkationis £ cele fia. Sermo, 

T Egimus in fando Euangelio, cum Centurionis cu- germo 
X J iuídam feruus qui erar i l l i pretioííor, grauiparaly- X X F L 
íisíEgritudine laborarer, &:perfeniores ludaeomm iile ¡aHCí 
Centurio rogirer Saluarorcm vt eius doloribus mede-
retur (erar enim,vr ait ícriptura,moriturus) ínter cerera 
ad maiorcm coraraendationis gratiam feniores dixiffe Ihidm» 
Domino : Dignus eft vt hoc iiii pra:lies, dil igit enim 
gentera no lira m , & fynagogam ipfe xdificauit nobis. 
Si ergo commendatur Domino qui xdificauitfynago­
gam, quanto eft commendatior qui íedificauit Eccle-
í lamíEt í i is meretur gratiam qui impietatis receptacu-
lum príEÍlitit, quanto niaiorem meretur gratiam qui 
religioni domicilium pcazparauit í Et í i i l le cslefti mife-
ricordia viíitatur qui conftruxic locum vbi Chriftus 
femper negatur, quanto magis vifitandus eft qui fabri­
can fecit tabernaculum vbi Chriftus quotidie praedica-
rur? I n Centurioneenim Dominus non quid opens fe­
cit , fed qua mente operatus fie comprobauit. Nam qui 
tempore nondum Chriftiani erant, follicite fynagogam 
fecit:íifuiírencvtiqueChriftiani,inrelligiturquódmul-

L rofollicirius feciíTct EccleíianKÍtd ramen liccr fynago­
gam xdificer, Chriftum prardicat, in ipfo enim opere 
comonet Pharifeos deberé illos fufeipere Saluarorem* 
¿cdemoníli-arpropcereafe tabernaculum ampliusedi-
xiiffe,vcmultiplicker Domin i gloriam loquerentur. Si 
enim credir in Chriftum condiror fynagogx , multo 
magis credere debet habitator ipíius fynagogx. Centu­
rio ergo íi iuftificatus eft propter opus fragüe vel terre-
num, iuftificandus plañe vir clanffimus & prouidentif-
mus Comes nofter propter opus ram perpcruum veí 
Cíelefte: qui Comes ficur eft Centurione dignitate po-
tioL-,ira &íide deber eífe deuorior.Sapiens vir &:religio-
fus Comes, qui quantum in bello Imperatori militar, 

M ranrum & in pace milirar Saluarori:&: quantum feftinac 
de hoftium manibus caprinos cruere, tanto magis fefti-
natadiabolife faerilegio liberare. Ibiinimicos rerreni 
regis intcrficit,hicaduerfarios Doraini caeleftis infequi-
rur .Ibi barbaros vincir,hicda:mones. Sapiens, inquam, 
qui licur Comes Imperatoríscft , ira & Comes Chrif t i 
eífe deíiderat. Nam bene vtique religiofe agendo 
dignitatem fuam cupit c í íeperpe tuam/ecundum quod 
feriptum eft in Propheta: Er vos ó boni reges! bonas 
facitc vias veftras Se ftudia veftra, &: audire voccm D o - ^ íe^ 'x 
raini Dei vef t r i , <Sc pcenitebic Dominum mali quod 
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íocutus eíladucrfus vos. Ergocum centuiio.srogaret A 
Dominum vt demorte erueret asgrotantem, & vclkc 
D o m i n u s a d d o m ü Genturionis pcrgereain quaferuu-

M a t t J . ]us (Jecumbebat5ait Centurio: Domine non íum dignus 
vr intres fub tedurn rneuni. Excuíatigitur Centurio, de 
ne fub redum cius ingrediatur Dominas, indignum fe 
dicit. Eccedignus eft Comesnofter,fubcuius tedum 
hodie Saluator ingredicur, Videamus, ipfa Centurionis 

Jbid. excufatio quam babear gratiam.Ait enira; Domine,non 
íum dignus vt intres fub redum meum 3 fed dic tantum 
verboj&ranabiturpuermcus. O fides Chriftiana,qu£e 
cum humilicate rotum impetrare coníueíli. Ecce reli-
giofus Centurio ad accipiendam faiutem dignior fie B 
dum feprofitetur indignum: Se dum asdes fuas iniurio-
ías putat, magis cas honoríficas fecit & graras. Magnas 
cnim & perfedx fidei v i r , qui intelligcrct Chriftum 
cslorumeíTejdum verebaturnehoípit i j fui eum angu­
ila non acciperent.Ergo contradicente Centurionenon 
pergitad domum Dominus. N o n pergit Dominus, fed 
pergi tDomini medicina; non viíitat aegrum Saluator, 
k d vífitat fanitas Saluatoris. Defratribus vero noftris 

íandis viris Vitaliano & Maiano quid dicam? Sdo illos 
gloriam ab hominibus non qucBrere,niíí á folo Dco^ed 
tamen laudem eom etíi ego taceam, ipfa opera loquun-
tur. Ad ipíbrum enim laudem pertinet quidquid in aliis 
paulo ánte laudauimus. Nam hoc tabernaculum etíi 
plurimi conftruxerunt,hi tamen fumptu operad funt 
vno aíTenfu, Et quo tándem fumptu, cum fintin feculo 
mediocres & tenues 2 Illo feilicet, de quo ait Apoftülus: 
Abundantiafideij&diuitiisíimplicitatis- Eft enim ían­
dis viris femperdíues ipfa pauperras. Vnde credo hos i .Cor.S. 
beatos hanc Ecclcílam non minus orationibus quám 
impendiisfabricaíTe.Sic enim oportebat vt opusChri-
ftiprecibus magis crefccrct, quám carmentis. Totam 
enim fubftantiara in huius faduram operis expende-
runt i&ipf iscer te nihildeeft. Ipfa plañe cílííicutdixi-
mus,diues locuplsfque paupertas, qua: expendit omnia 
¿cpoílidet omnia.Sed hxc á Deo benedida eft^íicut illa 
vidua,de qua dicit Dominus inEuangclio: Mulierh.EC 
viduapauper plus quám omnes mi í i tmamomnes hicx LHC. XT¡ 
abundan t i Ubi miferunt in muñera Dei j hxc autem to-
tum v i d u m fuum quem habuic miíic. 

S, A M B R O S I I S E R M O N V M DE S A N C T I S FINISo 
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L I B E R P l l I M V S . 

In quodeFtdeicdtholka negotijsydeprimatuEcclefa Komanx, & de modo 
fcrihendi fanólorum Patrum, agitur. 

Vaíeriani Aquilcicníís, fandi Ambrofij Mediolancníís, & aliorum Epifcoporum 
Aquileias in Concilio congregacorum, ad Impcratores 

Auguftos Epiftola. 

QUA de BpiJcoPoyum cofinentu, de dmculorum in difyuutlonc pofitorum difcit/sione, de trmm hweticoruni 
condemrtdtione y de conuenmum hxreticortím prohibitione 3 deque facri 

Concilij decretorum executione diffentur. 

Impcratoribus clcmcntiíTimis 8£ Chriftianís, bcatiífimirquc Principibus Gratiano, Valentiniano, 
& T h c o d o í i o / a n d u m Concilium Epifcoporuni3quod conuenic Aquilciai. 

E N E D I C T V S Dempater Domininojhrilefn Chrifli^m nohU RomanumIm~ 
perium dedit^^* benedi£ím Dominm nofter lefm Chriftm Unigénitas Dei plim^qui 
rernumItefirumfuApietAtecafloditiapudquemgvatm¿tgimmpro 'Voh'í¿)clementtfsi~ 
mi Princibes^qmA &*fideinojir£,fludium probamJlisJ & quin ad remouendas altercó" 
tiones congregarefacerdotde Concilium ¡ I n d u i f l i s ^ qma epifcopls dignatione yeflra 
hononjicentiam rejeruaftisy'yt nemo deeffet Irolens 3 nemo cogeretur muitm. Nullus 
enim fei^eSium grmatiis annis^cmm velfoU ejfetreuerenda cdmtie^de yltimo Jimt 
mam Oceanil>enire compulfm ejl'.nuÜm debile corpm trahens iciunioram Jlipen-

dijs oneratumjtinerU eft codttm imuriafortitudinis amijjk damna defiere: nuílm poflyemo pmperiem in ft-> 
cerdotihmgloriofdm fubjidio Itmtendi deflitutm ingemnit.Vnde completum eft in te clememtfsime principum 

t Gratianetfuod feriptura diuinalaudamt:Quia beatm qui inteüint fitper egenum & pauperem. It.tquemxfo 
mdnfuetudtnisl!eñr&ftudíai%4qmlei& conuemmm fme inuidid muítitudinís,fedcum affecíit difceptdtionis. 
Nec l/ili de h&retim epifcopls funt reperti^nifi dúo tdntum Pdüddiiis & Secundianm, b o mines Ifetujlg perfil 
dm% Enpropter quos de Romani extremd etiam orbn pdrte Concilium congregan efflagitábante Quam yero 
grausfuijfet propter dúos tdntum infide cariofosSacerdotes toto ex orbehuc conuenire^ac Ecclefm fuis deftttui 
jftfloribwSiCÍementia yejlrd per penderé dignetur. Nihilominitá^tfí nomuí l i propter ¡tinerls prolixitatem "Ve-
ñire neqmuerinty tamen omnes ex ómnibus Occidmtalibm pro pe promnciis Irel mifsis adfuere íegatisy qui a t-
teflatiombíts euidentibus id fe tenere quodnos djferimm>& quodNtcdmi Concilij conrmit trdchttui ¡prote-
ftantur>proHt jeripta decUrant. Vbique ergo nunc per yeflrum imperium concinant l)otd popularum^ficut 
nec pro Céfiro arbitrio fiáei ajfcrtoreshic defuermt, Veniquelicet euidentia fmt feripta maiomm, a quibm 
impium &facrilegum e í i deuidre^opponenubm tdmen dijceptandi obtultmm faadtatem. ^Ac primo princi-
pmm ipfumobon& difcufsimm qu&ílionis, dtque ^rrij eptftolam putanimm ejfc recitanddm^ qm auBorhuius 
hxrefs inueni tur& a quo nomen accepit: ea Videlicet g r a n a ^ t quoniam tj c é n a n o s fe negare confueuerant^ 
^4ri] blajjjhemidm aut incufando damndrent^aut adflmendo defendercnt^tit certe non recufarent nomen emss 
cuimimpietatem perfidtamque fequerentur.Sed quiaattSlorem fuum nec probare poterant, nec damndrel>o~ 
lebant itumipft dd difeeptandum triduum dnte nos loco & tempore confiituto prouocajfent^non exfeftata 
condicioneprodiertmt f u b i t o & dixeruntje qma chrijhani ejfent f í a l e probaturas, quod nos l>bi libenter 
accepmm ( optabamm enim "Vf probarent) refugere congrejfum t i l i c o ^ difeeptationem declinare coeperunr. 
Multws tándem nobiscumhis fermo futt,propofit& funtdiuinx in médium feripturg, dijceptandi de primo 
ortu diei in horam feptimam copia data eft ¡dilata patientia, *A tque ̂ tinam pauca dixijfent Releerte qu# 
dudiutmm 9poJfemmabolere, Ndm ftcrilegis ~Vo.cibm {qmm*Artm folum ( a t n m femptternum ,folum bo-
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mm.folum l>emm Deum/olttm immortálitMem hahentern/olumpotentem/olumfapientem dicendo^ expcy-
tcm hmttmfdium impía commt niitione Iroluijjét inteüigere ) tíit ^riumpotim fecjm^ qnctm fempiternum 
Dtum Dei filtumi& yerum Deum^& honum Deum, & f a p i e n t e m ^ potentem^ O* immortditAtem ha-
henttm yoluerunt/ateri. muítíísidcirco h o m fruflra confumpfimM. Crefcebat illorumimpittM ¡nec conigi 
ItUopoteratmodo. Denique cum vtderentfe ^.rt] epiflolt&jacrtlegiispeYurgcri(quam ideo juhdtdimm^ ~)>t'eam 
etiam "><ftra dementiaperhorref :em)refilÍ€ntes de media epifioU leBtone ¡petierunt Iti eorum propoficis re' 
fponü€remmyquamquam non ejjet ordinís ñeque ratwnls v t propofca intcrrumperemm: refyonfum t amenfme 
a nohis I r damnarent ^íri] impÍ€tatesJ&mox de qmhm l/ellem^ ordine locoque JeruatOy eoru propofitwmbm 
reíjpoderemwsitAndem acquicmnimprapojlerx Noluntad.lüt Dero tum Eunngeli] fcripturam falfantesjpropo* 
Jutruntttohis^dixifje DominumiQui memifit^maiorme eft. citmaliterfcriptu doceAt fenesferipturarum, Re-
durvuti defuljltatefunt, "Vf "V eritAtemfAterentury nectamen ratione correSii. Nam cum áiceremuifícundum 

loan. 10. CArni5jujcepttonemminorepatrefmjilium dicijecundum diumitatem autem ex teflimontis fcripturaruparem 
f T'1' patri & xqualemprohdñtnecpojfeibiej}edijeretiom ejfet ynitaspote-

¡fattsinonJolum illi noluemntemendareerrorem,fedettamyefaniamaugerecoeperunrjyt &fnbtettum fecun~ 
dum dininitatem dicerentjilium^uaft yüa V e i fecttndttm diumitatem & maieftatem fuam pofsit ejje fubie* 
B i o : mortem denique eim mnadfacramentum noftrdefaluñsyfed ad infirmitatem qudndam diuinitatis refe* 
runt*Horruimmclementifsimt Principes¿am dirá facrilegidrfrauofque do6ioresi& neylterinspopulas deci~ 
perene jquod tenebantfacerdotio putauimm abdicandos. Ñeque enim dignum eft l/t eim facer do tium fibi Ven-
dicentjquem negarunt, Veí iram fidem^ l/eftramgloriam deprecamur^treuerentiam imperíj Ireftri deferaits 
d»6ionicenfeatíJqueajfertores>& adúlteros yeritam^datts apicibm dementU ycjira ad iudicia competentiai 
ab Ecdefig, arcendos ejje Uminibus&yt in damnatorum locumper noflrje paruitatis legatos%fan£Hfubrogen-
turantiflites. ^éttalum quoquepresbjteyum de pr&uaricationt confefftim 3 & palam facnlegiu inbxrentem£ 
par fentcntia comp reh en dar. Nam quiddemagiftro eim Váleme dicamm ? qui cum ejjet proximus, declinauit 
faccrdotale concilium^ne euerfr patri^prodirorumqu* vittium dicere caufas facerdotibus cogeretur: qui etiam 
torquem^yt ájjeritury&brachiale* Gothica profanatus impietate^more tndutus gentihum, aufm fit in con-
Jpeclu ex eró tus pro di re Román i iquod fme dubio non foíum eft in facer do te facnlegium ^ fed ettam in quo~ 
cumque chrtfluno abhorretur arque Romano^ nifi forte fie foleant idololatra facer dotes proiire Gothorum. 
Moueatpietarem ytjiram facerdorale nomen^quod tile faerdegus infamar^ qui eriam fuorum yocibus ( f i qui 
tamen¡upcreffepojjunr ) ntfandi fcelerts arguttur.Certe domum repetatfuam¡ non conraminer florentiísimds 
ÍfélÍ4ciuif4tét. tpfenuncillicitu ordinationibus confmiles fut/ociar fibiy& feminarium qu&rir fu& impie-
tans atque perfidi^yr perdiros quofjue fibi conciltet, qui epifeopus ejfe nec coepir. Nam primo Perauione f u -
perpofitus fuerar¡an£ío yiro Marco admirabilu memoria facerdottyfedpofteaquam deformiter eieBusaple-
hee&i qui Petamoue ejfe non potuitjs nunc Medíolani poft euerfionem patria y ne dicamus proditionemjatet* 
Superomnibm ergo peras yeftra nobis confulere dignetur^ne nos ohremperantes veftra rranquiüitarls ftarurifTl 

frufira huc conuenijfe videamus. Non folum enim cauendum eft, ne noftra^fed ne eriam yeftra decreta infir-
tnemur.Petmm igirur^yt legaros Concilij3fan£los yiros aquanimiterclementia yejira audire dignerur, 
€tim€ffe£i»€orumqu£pofcimuSy oporrunerediré prxctpiat: ytmenedem recipiar'ts a Domino Deo Chrifloi 
CUÍÍÍS Ecclefm ab omni facrilegorum labepurgafti6,Phorintanos quoque quos ó4fuperiori lege cenfuiftis¿ nuttos 

f u e r e deberé conuentus, prout iam & facer dorum concilio fententia in eos lar a eft. Petimm injuper 3 ye quo-
mam m Syvmienft oppido adhuc conuentm rentare eos cognouimus3clementia veftrayinterdióia hac eim coim-
ne^reuerentiam primum EcclefiA Catholica ¡deinde etiam legtbm yejlris deferre íubeatiyt & Jos Deo prx^ 

fidmt tmmphetis, quipaci Eccleftarum quietique co nfulins. 
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Sandi Ambrofij Epifcopi Mcdiolanenfis opera coadum, 
ac denique terminatum. 

Dam'afo Papa: Gratiano^alentimano fflTheodo/to Imperatortíus. 

A d a C o n c i l i j A q u i l e i x h a b i t i . 

I A G R i o & Eucherio viris cía- A fufficerepoíTe etiam fuggent: abftinendum ideo vene-
rillimis CoPi. Nonis Septcmbri 
bus, Aquileix in Eccleíiaconíl-
dentibus cpiícopis, Aquilcienfis 
ciuitatis Valeriano, Mcdiolanen­
fis Ambroíio,Euíebio,Limenio, 
Amenio, Sabino , Abundantio, 
ArtemiOjConftantiOjluftojPhi-

laftro,^5ftát io,Thcodoi:o,Almachio)Domino,Aman-
tio,Maximo,Felice, Bafiano, Numidio, lanuario. Pro­
culo, Heliodoro^IouinOiFclice^xupcranriOiDiogene, 
Maximo,Maccdonio,Caíriano,Marcelio,&:Euftarhio: 
Ambrofius epifeopus dixitilámdiujfratres Scconíacer-

rabiies virosab itineris tatigatione ceníuimus3nequis 
vel maturo xuo grauis, vel corporali debilitare confe-
dus,vel laudabili paupertate mediocris, inflictas com-
migret térras:&: reiiqua. 

D i f c e p t a t i o con t ra Pa l l ad ium A r i j 
í e d a t o r e r a . 

A Mbrofíus epifeopus dixit:Eccequod Chriílianus 
conftituit Imperator- Nolu i t iniuriam faceré ía-

cerdotibus, interpretes ipfos conílituit epifeopos. Ac 
perhoCjquoniamin ficerdotali concilio conudemus. 

lotcSjiioílrasdifceptationcscitraaClarradauimus.Ve- -n refpondeadeaqustibiproponuntur.Arij epi í lola leda 
ef t tc t íamnuncreci tabi tur^í i t ibividetur . A principio 
habetblafphernias, folum patrem reternum dixit. Si tibí 
v ide turquód Dei filius fempiternus non íit:hoc ipfum 
fquemadmodum vis,^adftrue.Sed damnandumpu­
tas , damna. Euangelium prxfcns eft, & ApoftoluSjOra-
nes feriptura: pracfto íunt. Vnde vis adíh-ucíí p utas non 
elfe Dei filiumfempiternum-Palladius dixit: Veftro i l u ­
dió fadum eft, íícut didat diualis fandio a vobis prola­
ta , vt non eíTet genérale S¿ plenum concilium. abfenti-
busconfortibus noílris nos refponderenon poíTumus. 
Ambroílusepifeopus d ix i t : Quifunt confortesveftri? 
Paliadius dixit: Orientales epiícopi. Ambrofius epifeo­
pus dixit:Interim quia fuperioribus temporibus conci-

C jiura fie fadum eft, vt Orientales in Orientis partibus 
conftitutihaberentconcilium,Occidentales in Occi­
dente: nos in Occidentis partibus conftituti , conue-
nimus ad Aquileienfem ciuitatem iuxta Imperatorum 

Denique etiam praefedus Icaiia! litteras 

rmn quia tanta, tamque aperta facnlegia aparte Palladij 
&c Secundiani noftris in dies auribus mgeruntur,vt dif-
ficiie quifqne credat tam immaniter eos biafphemarc 
potui í íe : ideo ne quaipficalliditatedida fuapoftea ne­
gare conentur, (iicet de tantorum ficcf dotum teftifica-
íione dubitarin5 queat)vbi ómnibus epifcopisplaceat, 
íiant ada, itanamque vnufquifque profcílionemfuam 
negare non poterit.Quid ergo vobis,fandi viri,placcat, 
declarandum eft.Omnes epifcopi dixerunt: Scribantur 
ada, placer. Ambrofius epifeopus d ix i t : Controueríix 
noftríe ratione firmandx, & referipto Imperiali publi­
cando í u n t , vt allegan p o (Ti nr. Recitetur ergoreferi-
prum,fi placer. Omncs epifcopi dixerunt: Placet. Sabi-
nianus diaconus recitauit. / 

R e f c r i p t u m I m p e r i a l e p r o C o n c i l i o 
ad V a l e r i ^ n u m . 

Ratianus,Valentinianus,&: Theodoí lus , dcc. I m -
peratores^c. Ambigua ne dogmatum reuerentia 

dtllideantíacerdotes quám primum experiri cupientes, 
conuenire ex diceeelibus in Aquileienfem ciuitatem 
meritis excelientia: tux creditara, epifeopos iulTeramus. 
Ñeque dubia: íentenria: redius manifeftari poterant 
controuerfi.T,qiiám Ci in oborne aitercationis iudicium. 

prxceptum 

G Ratianus,Valentinianus,&: Theodoí lus , &:c.Im- dedit ,vt íl velíent Orientales conuenire,in poteftate 
peratores3&:c. Ambigua ne dogmatum reuerentia id haberent. Sed quia feierunt confuetudincm huiuf-

mod i , vt in Oriente Orientalium eílet concil ium,in-
tra Occidentcm Occidentalium, ideo putauerunt non 
cíTe veniendum. Paliadius d i x i t : Imperator nofter 
GratianusiuíTit Orientales venire^iegastuiuííiíTeeumf 
Ipfe Imperator nobis dixit fe Orientales iuífiííe veni-

interpretesipíos conítituiilcmusantiftites: vtvicklicet n re. Ambrofius epifeopus dixi t : Vtique iuí l i r ,qui non 
a quibus proficiícuntur inftituta dodr ins ,ab eifdem U prohibuithucvenire. Paliadius d ix i t : Sed ne venirent 

tuapetitio fecit: íub fpecie pix, fed faifas voluntatis hoc 
impetrafti , & diftulifti concilium. Ambrofius epifeo­
pus d ix i t : N o n hicopus eft diutius euagar i , re ípondc 
nunc:Bene dixitArius,aírerens folum xtcrnum patremi 
6c fecundum feripturas hoc dixit,an non ? Paliadius d i ­
x i t : N o n t ibi reípondco.Conftantius epifeopus dixit: 
N o n refpondes,qui tamdiubIafphemafti?Euíebius epi­
feopus dixi t j Debes fimpliciterfidei tux tradereiiber-
tatcm. Si a te gentiiis exigeret quemadmodum i n 

H 

difeordis eruditionis repugnantia folucretur. Ñeque 
fane nuncaliter iubemusac iu í l imus ,non inuertcntcs 
prjecepti tenorem,fed iuperfluam conuenarum copiam 
rccidcntes.Namquod Ambrofius & vita: merito,&:Dei 
dignatione confpicuu5 epifeopus Medioianenfis ciui-
tatis^bi multitudincm non opus adeíTe fuggenr,vbi ve­
ntas non laboraretinpluribus,fi locara cííetin paucis: 
feque eorum qui contra aftarent aííertionibus, & facer-
dotes yicinarura ex Italia ciuitatum fatis abundeque 

S. Ambr. tom. j . 
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Chriftum crecieres, con fireri prorfus erubefcerenon de- filium Dei non dixerit íempiternum.Ambrollas epifeo-
beres.Sabinusepircopusdixir.-Tupetiftivcrefpondere- G pus_dixit:C^dadhocdicicdomin9 meus luílusíluftus 
mus hodie:ex volúntatetua,& te vrgente conuenimus, epiícopus &aíiuslegatus Gallorum dix i t :Qui filiü oe¿ 
& non cxpcclauimus reliquos fratres^ quipoterantve-
nire.Proindenon tibilibemmcftvkeriuseuagari. Chri­
ftum dicis eíle creatum ? autfempiternum Deum dicis 
cíTefilium Dei? Palladius d ix i t : D i c o t i b i , nos ideo d i -
xiíTeiam vobis quód venircmuSjvt conueniretis & vos, 
cjuia expeClabamus confortes, fed non redefeciftisíüb-
repere Imperatori.Ambroíius epifeopus dixi t : Legatur 
cpilloU Palladij,vtrum nobis hoc mandauerit, de docc-
bitur quód etiam nunc nos fallit. Palladius d ix i t : Lega-
tur plañe. Epiícopi dixerunt: Imperator cum eíTet prx-
íens Syrmioj tu il lum interpellafti, an ipfe te copeilauit? 
Er addideruut;Quidadiílarcípodes : Palladiusreípon-
dit : Dixi t mihi Imperator, Vade. Diximus: Orientales 
conuenti ílint?Numquid íiOrientales non fuiíTent con-
ueiKijnoshucconueniíTemusfAmbroílus epifeopus d i ­
xit : S equeftrara lit caufa Orientalium,fententiam tuam 
bodie expone. Ar i j tibi epiftolaleda eft: foles te Aria-
num negare. Aut igi tur damna hodie Anum,aut defen-
de.Pailadius dixit: Non eft audoritatis tua?, vt hoc á me 
queras. Eufebius epifeopus d ix i t : N o n credimus, reli-
giofum Impcratoremaliud dixiífejquamquod ícripfir. 
Epiícopos Occidentales iuffit cóucnirc, nonpotuit tibi 
foli contra referiptum fuum dicere,vt íine Orientaiibus 
caulaminime diceretur. Palladius dixit:Si Itali foli iuíli 
funt conuenires' Euagrius preíbyter & legatus d ix i t : Ve 
ante quatuor dies, & ante biduum reíponderes te affu-
turumj quid expedabasf" Or ien ta l iüm^t dicis, coníor-
tium tuorum prxíentiamíSic debuifti mádari, non pro-
mittere conflidum. Palladius d ix i t : Quia quaíi ad con-
cilium plenum veneram, vidi non meos confortes con-
ucniíle, iudicaui vero vt conuenirem fecundum iul l io-
nem, vtdiceremnealiquidageretis i n p m u d i c i u m fu-
turi concilij. Ambroíius epiícopus d ix i t : Vt hodie refí-
dcrcmus,ipfe exegifti.Deniquc etiam hodie tu ipfe dixi-
fti quia ChrilHaniad Chriftianos venimus. Chriftianos 
ígitur nos probafti.PromiíIfti te conflid:aturum,promi-

coajterrium cum patre non confitetur, anathema habea-
tur .Oés epifeopi dixerunt: Anathcma. Ambroíius epi­
feopus dixit: Dicant etiam Afrorum legari,quiomnium 
Africa facerdotum hucattulere fententias.Félix epifeo­
pus & legatus Afrorum dixit: Si quis filium Dei negaue-
r i t & fempirernum, & patri coafternum, non folus ego 
iegarus totius Africana' prouincix eum damno , íed Se 
cundus chorus facerdoralis quiadhunc coetum fanólif-
í í m u m m e mií i t , í icut etiam il ium ipfe ante damnauit. 
Amenius epifeopus dixit; Caput I l lyrici non niíi ciuitas 
eftSyrmieníls :ego vero epiícopus illius ciuitatis fum. 
Eum igitur qui non confitetur filium Dei ícternum, &: 
coíEternum patri,quod eft íempi te rnum, anathema di -
co. de etiam,vt recitatum eft, eum qui confitetur folum 
patrem xternum,folum íine init io, lolum verum,foluni 
immortalitatem habentem, non etiam filium a:qualem, 
anathema dico. Ambroíius epifeopus d ix i t : Et inhoc 
damna eum qui negat filium Deum verum.. Cum enim 
ipfeíitveritasjquemadmodum non eft Deusverus?PaI-
ladius dixi t :Quid eft hoc.?Filium verum quis non dicit? 
Ambroíius epifeopus dixi t : Arius negauit.Palladius di­
xi t : Cúm Apoftolus dicat,Chriftúfupcr omnia Deum, 
poteft aliquis eum negare verum filiumDei? Ambroíius ^ 
epiícopus d ix i t : Vtfcias quám íimpliciter veritas a no­
bis requiratur, ecce dico ego vt dicis, fed femiplenum 
babeo rcíponlum. Cum enim ita dicis, videris negare 
D e ú verum:íi autem fimpliciter confiteris verumDeum 
filiü Dei^eo ordine adftrue,quo ipfe propono. Palladius 
dixit:Ego fecúdum feripturas t ibi loquorj verum filium 
Dei dico. Ambroíius epifeopus d ix i t : Verum Deum 
dicis filium Dei f Palladius d ix i t : Quum verum filium 
dicam,quid amplius? Ambroíius epiícopus d ix i t : N o n 
quqro tantummodo vt verum filium dicas,fed vtveruni 
Deum Dei filium dicas.Eufebius epifeopus dixit: Chr i -
ftus Dcus verus eft,fecundum ommum fidemJ& catho-

Arius,pro cuius nomine dicitisvos iniuriara frequenter 
íuftmerc- Dicitis quód Arium non fequamini? Hodie 
aperta debet cíle fententia.Aut condemna illLim,aut ad-
ftrucquibufvis rationibus. Etaddidit: Ergo iuxta epi-
ftolam Ari j Chriftus Dei filius non eft fempiternus; Pal­
ladius d ix i t : Nos diximus probaturos nos Chriftianos, 
íedin concilio pleno. N o n vobis refpondcmus omnino 
in prariudicium cocilij futuri. Eufebius epifeopus dixit: 
Sine calliditate fidei tuse profeíllonem debes expon ere. 
Palladius dixit: Et quid cócilioreferuamus ? Ambroíius 
epifeopus dixit;: Omni ore condemnatío fada eft in eú, 
quiríegaret Dei filium fempiternum. Negauit Arius, 
huncícqui tur Palladius, qui non vulteondemnare A -
riumvítaque vtrum huiusprobanda fententiaíitjconíí-
dcrate:& vtrum fecundum feripturas dicat, aut contra 
fchpturas,intclligere decet.Ledum eft enim: Sempiter-

tRjfffi !, na virtus Dei atque diuinitas. Dei virtus Chriftus eft. Si 
/ . Cor. 1. ígfrrá fempiterna Dei virtus cft,fempitcrtus vtiqj Chri­

ftus eft,quia Chriftus eft Dei virtus. Eufebius epifeopus 
dixit:H2ec fides noftraeft, haec intelligcntia Catholica» 
Qu i hxc non dixerit , anathema. Omnes epifeopi dixe­
runt : Anathema. Eufebius epifeopus dixi t : Specialiter 
dicit Anus folum patrem fempiternum , & filium 
aliquando ccepiíle.Palladius d ix i t : Ariunínec vidi,nec 
icio qui fit . Eufebius epifeopus d ix i t : Ari j blafphemia 
proíata eft,in qua negat Dei filium fempiternum. Hanc 
perfidiam damnas cüaudore,autaírens?Pailadius dixit: 
V b i audoritas pleni concilij non eft, fententiarti meam 
non dico. Ambrofius epifeopus d ix i t : Dubitaspoft d i -
uina iudicia damnare Ar ium, quumcrepuctitmedius? 
Etaddidit : Dicant etiam fancti v i r i legatiGallorum. 
Conftantius epifeopus 5c legatus Gallorum dixit; Hanc 
impietatem ciufmodi hominis & femper damnauimus, 
& nunc dairtnamus noo I b iúAnum, í e d & q u i c u m q u c 

licam profeíllonem.Palladius dixit :Vcrus Dei filius eft. 
íifti teaüaturum eííe rationem. Libentcr itaque accepi- je Eufebius epifeopus d ix i t : Nam & nos per adoptionem GaíáL^ 
muspr . í latione tuam. Oprauimus, vt quaíi Chriftianus filij fumus,illc fecundum proprietatcm generationis d i -
venires. Obtui i t ibi epiftolam A r i j , quam ipfe fcripíit uina?. Et addidit: Confiteris ergo verum filium Dei , 

Deum verum eíle fecundum natiuitatem & proprieta­
tcm ? Palladius dixit: Verum Dei filium vnigenitum d i -
co.Eufebius epifeopus dixit:Hoc ergo putas contra feri-
pturas,íi Chriftus Deus verus eíle dicaturíCumquePal-
ladius reticeret, Ambroíius epifeopus d ix i t : Solum ve­
rum filium Dei qui dicit,5cnon vult diccrc Deum veril, 
Deum eum eíle videtur negare. Hoc igitur ordine con-
fiteatur (íi tamen cofitetur) Palladius, vtrum veruDeum 
Dei filium dicat.Palladius dixit: Cúm dicat filius: V t co- ^ 1 7 * 
gnofeant te folum verumDeum, & quem miíifti lefum 
Chriftum: humano affedu hoc dicit,an in veritate? A m ­
broíius epifeopus d ix i t : loannes dixit in epiftolafua: 
Hic eft verus Deus. negas hocíPalladius dixi t ;Cúm di-
cam tibi verum filium, profiteor veram etiam diuinita-
tem. Ambroíius epifeopus d ix i t : Et inhoc eft fraus. Sic 
enimfoletis dicere vnam de veram diuinitatem,vtpatris 
tantummodo, non etiam filij veram & vnam diuinita-
tem dicatis. Ergo fi aperte vis dicere, quia ad feripturas 
meprouocas,dicquod dixitEuangcliftaloannes: H i c 
eft verus Deus:aut nega didum.Palladius d ix i t : Prxter 
filium alius genitus non eft. Eufebius .'epifeopus dixit.» 
Chriftus verus Deus fecundum omnium fidem de ca-
tholicamprofeíftonem ^ n in fententia tua Deus verus 
non eft?Palladius dixit: Virtus Deinoftri eft. Ambroíius 
epifeopus dlxi t :Non habeslibertatéprofi tendi: Acpcr 
hoc anathema e i , qui non confitetur verú Deum filium 
Dei.Omnes epifeopi dixerút: Anathema habeatur, qui 
Chriftum filium Dei Deum verum non dixerit. Iterum 
addidit; Solum verum, folum immortalitatem haben­
tem. Ambroíius epifeopus d ix i t : Filius Dei habet i m ­
mortalitatem , aut non habet fecundum diuinitatem? 
Palladius dixit : Apoftolum admittis, an non ? Rex re-
g u m , inquit ille, qui folus habet immortalitatem. A m ­
broíius epifeopus dixit:Dc Chrifto filio Dei quid dicis? 

M 
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Palladius dmnChriftus nomen diuinum cñ, an huma-
num } Eufebius epifcopus d ix i t : Secundumcarnis qui-
dem facramenturíi Chriftus dici tui^íed idemDeus 3c 
homo eft. Palladius d ix i t : Chriftus nomen carnis eft. 
CKriftus nomen humanum e f t ^ refpondcte vos mihi . 
Euíebius cpiícopus dixi t : Qu id fuperfluis immorarisí 
Quum legeretur impietas A r i j , q u i hoc dicitdepatre 
quiafolus haber immortalitatem, attuiiíliteftimonium 

Ibidem. ^ cónfenfum impietatis Ari j ex Aportólo dicentc: Q u i 
Toius habet immortalitatem,&: lucem inacceffibiicm ha­
bitat. Sed riintelligis,totius natura: dignitarem in Dei 
noraincexpreír i t i f iquideminDeinominepater&íiI ius 
defignátur. Palladius dixi t : Et ego vos quod interroga-
u i , r e ípondere noluiftis. Ambrofiuscpiícopus dixit: 
Apcrte de te fententiam quasroiFiliusDei habet immor­
talitatem fecundum gcnerationem diuinamJan non ha­
bet? Palladius d ix i t : Secundum gcnerationem diuinam 
incorruptibilis, 6c per carnem mortuus eft. Ambroíius 
cpiícopus dixi t :Non diuinitas mortuacft,red caromor-
ttía eft. Palladius d ix i t : Ante vos mihi rcípondete. A m ­
broíius cpiícopus dixi t : Filius Dei fecundum diuinita-
rem habet immortalitatemaan non habet? Sed iam frau­
des & iníidias tuas fecundum Ar i j profelíionem prodi-
dift i . Etaddidit :Quifi l ium Deinegathabere immorta­
litatem, quid vobis videtur ? Omnes epifeopi dixerunt: 
Anathemahabeatur.Palladius dixit:Status diuinus i m -
mortaiis eft. Ambrofíus epifeopus d ix i t : Aftute & hoc, 
v t d e D e i filio nihii exprimas euidenter. &egodico : 
Immortalitatem habet Dei filius fecundum diuinira-
r e m í A u t n e g a q u i a non habet immortalitatem. Palla-

Mat.io. ¿ins dixit:Chriftus mortuus eft,an non? Ambroíius epi-
ícopus d ix i t : Secundum carnis naturam anima noftra 
non moritur.Scriptum eft enim: Noli te timere eos qui 
occidunt corpus, animamautemnon poíTunt occide-
rc. Quum igitür anima noftramori non poííit, putas 
quod Chriftus fecundum diuinitatem mortuus íit? Pal­
ladius dixit : Mortis appeilationem quarc tu horres? 
Ambroí ius epifeopus dixinlmmo non horreo,fedcon-
íiteor íecundum carnem Chriftum mortuum eííe. eius 
namquemortediaboli vinculis reuind:usámort is po-
teftate fum erutus. Palladius dixit :Mortem feparatio fa-
citípiritus. Nam Chriftus filius Dei carnem fufeepit, &c 
per carnem mortuus eft. Ambroí ius epifeopus dixit: 

1* ie . s ; c r i p t u m eft, Chriftum paíTum in carne. Secundum 
carnem igitur paíí'us eft,fecundum diuinitatem habet 
immortalitatem. Hoc,qui negat, Arianus eft. Palladius 
dixif.Ego Arium non noui. Ambroíius epifeopus dixit: 
Ergo maledixit Arius, cu etiá filius Dei habeat immor-
talirate fecundúdiuinitate. Etaddidit :Benc dixit ergo, 
an malefPalladius dixi t :Non cófentio- Ambrofíus epi­
feopus dixit: Cui non confentis ? Anathema i l l i qui non 
explicat fux fidei liberratem.Omnes epifeopi dixerunt. 
Anathema. Palladius d ix i t : Dicite quod vultis, eius eft 
diuinitas immortalis. Ambroíius epifeopus dixi t : Cu-
ius? Patris^an 5¿ filij .?Et addidit-.Multas impietates con-
geílit Arius. Sed ad alia tranfeamus.Etrecitatum eft: 
Solum fapientcm. Palladius d ix i t : Pater a fe fapir, filius 
autem fapiens non eft. Ambroíius epifeopus dixit:Ergo 

j . Cor. I , filius non eft fapiens, cum ipfe fit fapientiaf Nam & nos 
dicimus, quia ex patre natus eft filius. Eufebius epifeo­
pus dixit-.Eftaliquid ram impium,tamprofanum,quám 
quod dixit, nempefapientem filium Dei negare? Palla­
dius dixif.Sapientia dicitur. Quis poteft fapientiamde­
negare? Ambrofíus cpiícopus dixiuSapienseftjannonf' 
Palladius d ix i t : Sapienda eft. Ambrofíus epifeopus d i -
xir:Sapiens ergo, cúmfitfapientia.Palladius d ix i t : Se­
cundum feripturas vobis reípondemus. Ambroíius epi­
feopus dixittEtiam fapientem (quantum video) filium 
Dei Palladius negare conatus eft. Eufebius epifeopus 
dixit : Qui negat filium dei fapientem, anathema fit. 
Omnes epifeopi dixerunt, Anathema- Euíebius epifeo­
pus dixit:Etiá Secundianus ad hocrefpondeat. Qu i i n -
que Secundianus reticeret, Ambrofíus epiieopus dixit: 
Quitacetjintegrumvult habere iudicium.Etaddidit: 
Solum patrem bonum quum dicit, filium conteííus eft, 
att negauit ? Palladiusdixin Legimus: Ego fum paílor 
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. bonuSj&nosncgamus? Quis non dicat bonum Dei íi-
lium? Ambroíius epifeopus d ix i t : Ergo bonus eft Chr i -
ftus.Palladius dixit:Bonus.Ambrofíus epifeopus dixit: 
Male ergo Arius de folo patre d ix i t , quum ctiam films 
Dei bonus Deus fit. Palladius d ix i t : Qu i bonum non 
dicit Chriftum, male dicit. Eufebius epifeopus dixit: 
Chriftum bonum confiteris? Nam & ego bonus fum. 
M i h i dixit :Eugeferuebone.&:: Homo bonus profert 
de thcfauro fuo bona.Palladius dixit: lam dixi,nunc vo­
bis non refpondeo vfque adplenum concilium. A m ­
broíius epifeopus dixit:ludaeidicebant quia bonus eft. 
Se Arius negat quia filius Dei bonus eft. Palladius dixit: 
Quis poteft hoc negare ? Eufebius epifeopus d ix i t : Bo-

g ñus eft ergo Deus filius Dei- Palladius d ix i t : Bonus pa-
ter,bonum filium genuit. Ambroíius epifeopus dixit: Qenef / , 
Et nos bonos genuit, íed non fecundum diuinitatem. 
Deum bonum Dei filium dicis * Palladius d ix i t : Filius 
Dei bonus eft. Ambroíius epifeopus d ix i t : Vides ergo 
quia Chriftum bonum,bonum filium,non bonü Deum 
dicis,quod á te quarritur.Et addidit: Q u i bonum Deum 
filium Dei non confitetur, anathema. Omnes epifeopi 
dixerunt,Anathema.Item recitauit: Solum potentem. 
Ambroíius epifeopus dixit:Potés eft filius De i , an non? 
Palladius d ix i t : Quiomniafecit , non eft potcns? Q u i 
omnia fecit, minus poteft? Ambroíius epifeopus dixit : 
Ergo Arius male dixit . Et addidit: Vel in hoc damnas 

Q Arium? Palladius d ix i t : Vnde fcio quid fit Arius?ego 
pro me refpondeo t ib i . Ambroíius epifeopus d ix i t : F i ­
lius Dei Deus potens eft, an non? Palladius d ix i t : Po-
tens. Ambrofíus epifeopus d ix i t : Deus ergo bonus eft 
filius ? Palladius d i x i t : Iam dixi filium Dei vnigenitum 
eííe potentem. Ambroíius epifeopus dixit : Deum po­
tentem? Palladius dixit.-Filium Dei potentem- Ambro­
íius epifeopus d i x i t : Potentes &homines funt. Scri-
ptum eft enim: Qujd gloriaris in malitia, qui potens es 
in iniquitate ? Et a l i b i Q u u m infirmor, tunepotens 
f u m . I l l u d á t e r e q u i r o , vtconfitearis Deum potentem 
eífe Chriftum Deifiliunr.aut íinegas,adftrue. Nam qui 
vnam potentiam dico patris & filij, fie filium Dei dico 

^ potentem íicut & patrem.Dubitas ergo confiten Deum 
potentem eífe Dei filium f Palladius d ix i t : Iam dixi,fe-
cundum difputationem(proutpoírumus)rcípondemus 
vobis. Vos enim foli vultis eíTeiudices : vos litigatores 
eífe vultis.Non vobis refpondemus nunc,fed in Conci-
liógenerali &:pleno refpondebimus vobis. Ambrofíus 
epifeopus d ix i t ; Anathema i l l i qui negat Deum poten­
tem Chriftum. Omnes epifeopi dixerunt; Anathema. 
Item recitatum eft: Omnium iudicem. Palladius dixit: 
Omniumiudiccm filium Dei profireor:fed pater eft qui 
dat,&: filius eft qui accipit. Ambroíius cpiícopus dixit: 
Per gratiam pater dedit, an per naturam ? nam 5c homi-
nibus datur iudicium.Palladius d ix i t : Patrem maiorem 

^ dicis an non? Ambrofíus epifeopus dixif.Poftearefpon-
debo tibí. Palladius d ix i t ; Ego t ibi non refpondebo, í l 
nonrefpondesmihi-Eufebius epifeopus dixi t : N i í i im-
pietatem Ari j ex ordine damnaueris, interrogandi non 
tibi dabimus facultatem. Palladius dixi t : N o n tibi re­
fpondeo-Ambroíius epifeopus dixit:Filius Dei(ficutle. 
d u eft)iudex eft, an non ? Palladius d ix i t ; Si no reípon-
des mihi,ego t ibi vt impío non refpondeo. Ambroíius 
epifeopus dixit:Habes profeílionem meam.iuxta quam 
refpondebo tibi- Interimperlegaturcpiftola Arij-Etad-
didi t ; In epiftola Arij inuenies & hoc íacnlegium,quod 
tu moliris. Palladius d ix i t : Ego vos interrogo, r^oh re-

P fpondetis? Eufebius epifeopus d ix i t ; Filium Dei Deum 
¿equalem dicimus.Palladius d ix i t .Tu iudex es,tui exce-
ptores hic funt. Ambroíius epifeopus dixir;Scribant tu i 
qui volunt. Palladius dixit;Pater maioreft,an non?Eu-
febiusepifeopus d ix i t ; Secundum diuinitatem arqualis 
eft filius patri- Habes in Euangelio quod ludsci perfe-
quebantur eui^quia non folum foluebat fabbatum, fed 
& patrem fuum dicebac Deum,xqualem fefaciensDeo. 
Quod ergo impij perfequentes conFeíTifunt ,nos cre-
dentes negare non poííumus. Ambrofíus epifeopus 
dixitíEt alibi habes; Qui quum eflet in forma Dei, non 
rapinam arbirratus eft eíTefe^qualem Dco,fedfcmetip-
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fum exinaniuitjformamrerui accipiens^nfimilitudi-
nemhominumfaaus,&:c. obcdicns vfqueadmortcm. 
É tadd id i t : Vides quiain forma Deiaequalis eft: Etfor-
mam,inquir,ferui accipiens. I n quo crgo minor eftf Se-

íhidm. cundum formam vtique ferui, non Dei . Eufebius epi-
feopus dixic: Sicut in forma ferui conftitutus, inferior 
feruo non fuit:irain FormaDeiconílitutuSjinferior-Deo 
eífe non potui t : Ambroíius epifeopus d ix i t , Aut dic, 
quia fecundura diuinitatem minor eft filius patre.Palla-
dius d ix i t : Pater, inquit, maior me eft. Ambroíius epi­
feopus d ix i t , Secundum carnem. Palladius d ix i t : Q u i 
me mií l t , maior eft me. caro miftaeft á D e o , a u t filius 
Dei? Ambroíius epifeopus d ix i t : Falfari á vobis diuinas 

loán.i^ feripturas hodie comprobamus. Sic enim feriptum eft: 
Paccm meam do vobis, pacem meam relinquo vobis. 
non quomodo mundus dat,ego do vobis,6¿:c.Si dilige-
retis me, gauderetis vtique, quia vado ad patrem, quia 
pater maior me eft. N o n d i x i t : Q u i me miíit, maior me 
eft. Palladius d ix i t : Pater maior eft. Ambroíius epifeo­
pus dixit:Anathemailliquidiuinis feripturis addit ali-

. quid aut minuit. Omnes epifeopi dixerunt, Anathema. 
' G'XI Palladius d ix i t : Pater maior eft filio. Ambroíius epifeo­

pus d ix i t : Secundum carnem filius minor eft patre, fe-
cu ndum diuinitatem squalis eftpatri. Legi enim Dei 
filium aíqualem patri,íicut iam & prolata exemplaria te-

. . . ftantur. Secundum carnem autem quid miraris mino-
Ihütp.2. remíquum(j ixer i t íeferuum,quumdixer i t fe lapídem, 
¿JaUiiy. qUum£jjxerit fevermen>qUum£}ixeritfeminorem an-

' t ¡ 17* gelis, quia feriptum eft: Minoraftieum paulominusab 

íi 

P f i L angelis?Palladius dixit:Impie vos aíTerentes video, non 
reípondemus vobis íine auditoribus. Sabinus epifeopus 
d ix i t : Nenio requiratab eo fenrentiam, qui tam innu-
mcris fententiis blafphemauit.Palladius dixit : N o vobis 
reípondemus. Sabinus epifeopus d ix i t : Ab ómnibus 
iam damnatus eft Palladius, Arij blaíphemia; multo m i ­
nores funt quám Palladij.Et quum Palladius furrexiífet, 
atqueforas cxirevoluiíret:Ideo,inquit,furgit Palladius, 
quoniam aperds feripturarum teftimoniis conuincen-
dum eíTe fecernit,íicut iam conuiótus eft. Sic enim ledi l 

Ambroíius epifeopus dixi t : Dicat quia non fecundum 
diuinitatem Apoftolusdixit: Obediensvfque admor-
tcm,fed fecundum carnem. Scriprum eft enim. Humi- Philip j , . 
liauit íemetipfum,faduS obediens vfque ad mortem. I n JhicC' 
quo ergo mortem guftauitíPalladius d ix i t : Quia fe hu-
miliauit. Ambroíius epifeopus d ix i t :Non diulnitas/cd 
caro humiliata eft atquefubieéta. Etaddidit:Creaturam 
perfedam bene dixit Arius,an male dixit t Palladius d i ­
xit : Ego t ibi non re ípondeo,audori ta tem non habenti. 
Ambroíius epifeopus d ix i t : Profitere quod vis. Palla­
dius dixi t :Non rcfpondeo vobis.Sabinus epifeopus d i ­
x i t : Pro Ario refpondes,adnoftra interrogara nonre-
fpondes ? Palladius d ix i t ; Pro Ar io ego non refpondi. 
Sabinus epifeopus d ix i t : Vfqueadeo refpondifti, vt fi­
l ium Deincgares omnipotentem,negares v e r ü D e u m . 
Palladius dixit:Ego te iudicem non patior,quem impie-
tatis arguo. Sabinus epifeopus dixit;Ipfe nos coegifti fe­
dere. Palladius dixit: Mandauivtfederetis, vtargueretn 
vos.Quare fubripuiftis Imperaron? vtplenumcociliuin 
non eíTctobripuiftis? Ambroíius epifeopus dixi t :Quum 
Ar i j impietates legerenrur, 6c impietas tua pariter con-
demnataeft,qua: confenfitArianae impietati.Placuittibi 
vt Ar i j epiftola legeretur. d i d u m eft vt dubitationcm 
proponercs,quam volebas. propofuifti quod filio pater 
maior eft.reíponfum tibi eft,quod patrem maiorem d i -
xerit filius Dei,eo quod fecundum carnis fufeeprionem 
pater maior cft eo. Propofuifti etiam fubiedumeíTe fi­
l ium Dei,&: in hoc refponfum t ib i eft, quia fubiedus fi­
lius Dei fecundum carnem eft, non fecundum diu in i ­
tatem. Habesprofeííionem noftram, nuncaudi cetera. 
Quoniam tibi; reíponfum eft, reíponde ad c a q u x í e -
quuntur.Palladius dixit: N o n t ibi refpondeo,quiaquze-
cumqueego dixijnon funtfcripta. vcftra tantummodo 
feribuntur verba, non vobis reípondeo.Ambroíius epi­
feopus d ix i t : Omnia vides feribi. Deniquequaefcripta 
func,abundantadtu3e impietatisiudicium. Etaddidit: 
Creaturam dicis Chriftum, an negas ? Palladius dixi t ; 
N o n refpondeo.Ambroíius epifeopus d ix i t : Ante citra 
l ioram,cúm legeretur quia Arius dixit creaturam C h r i -

eft fecundum diuinitatem, quod aequalispatri filius íir. ^ ftum, negafti. oblatum eft t i b i , vt damnares perfidiam: 

Hcb.i6. 

Accipiat autem quod fecundum diuinitatem maiorem 
non haber. Scriptum eft : Abrahíe cum repromiíiíTet 
Deus, &:c. quoniam nullum alium habebat maiorem, 
per quem iuraret, iurauit per femetipfum. Vides igitur 
ferip turam, quia nullum aliú maiorem habet, per quem 
iuraret. Filius autem eft is, de quo in feriptura dicitur, 
quoniam ipfe vifus eft Abrahac. VndeScait: Abrahara 
diem meum v i d i t , &: gauifas eft. Palladius d ix i t : Pater 

loann.S. mgí[Qlt^ Eufebius epifeopus d ix i t : Quando vt Déus 
loquutus eft,maiorera non habuir:quando vt homolo-
quutus, maiorem habuit, Palladius d ix i t : Patergenuit 
filium, pater miílt filium. Ambroíius epifeopus dixit: 
Anathema i l l i qui negat filium fecundum diuinitateni 
arqualem patri. Omnes epifeopi dixerunt: Anathema. 
Palladius dixit: Filius fubiedus patri, filius praecepta pa-
triscuftodit. Ambroíius epifcopusdixit: Subidus fe-

Jsann.6» cun^un^ carnis rationem. Cetcrum&ipfememinifti 
quialegifti: Nemo venitad me,niíi quem pater attraxe-
íit.Sabinus epifeopus d ix i t : Dicat, íi fecundum diuini­
tatem fubiedus eft patri, an fecundum incarnationem? 
Palladius dixit-.Ergo pater maior eft. Ambrofius epifeo­
pus dixit:Et alibi feriptum eft :Fidelis Deus,per quem 

í. Cor. i . vocati eftis in communionem filijeius.Ego dicopatrem 
maiorem eííe fecundum carnis aíIumptionem>quam fu-
fcepit filius Dei, non fecundum diuinitatem. Palladius 

noluifti . vel nunc dic, vtrum natus expatre Ghriftus íit, 
ancreatus. Palladius d ix i t : Si vultis, exceptores noftrt 
venianr ,&:í ictotum excipiatur. Sabinus epifeopus d i ­
xit : Adducat fuos exceptores. Palladius d ix i t : Pleno 
concilio vobis refpondebimus. Ambroíius epifeopus 
dixit : Attalus in tradatu Nicaeni concilij fubfcripíit.Ne-
get fadum, quia venitad Concilium. Dicat hodie, v -
truin fubfcripferit in tradatu Nicen i concil i j , an non. 
CumqueAttalusreticeret. Ambroíius epifcopusdixit: 
Attalus preíbyter licet inter Arlanos í i t , tamen habet 
audoritatem Ioquencli,libereprofiteatur vtrum fubferi* 
pferit in tradatu Nicami cocilij fub epifeopo fuo Agrip-
pino,annon. Attalus d ix i t : lam dixifti me aliquoties 
damnatum, non t ibi refpondeo.Ambroíius epifeopus 
d ix i t : Subfcripfifti in tradatu concilij Nic2en¡,an nonf 
Attalus dixi t :Non t ibi refpondeo. Palladius d i x i t : M o -
do vultis tradatum plenum haberi, annon? Croma-
tius preíbyter d ix i t : Filium creaturam non negaftijpo-
tentem negafti. Omnia negafti,quac fides Carbólica 
profitetur. Sabinus epifeopus dixii:Teftesfumus nos, 
Artalum fubfcripfiíle in concilio Nicaíno,(5c nunc nolla 
reípondere. Quid cundis videtur ? Cumque Attalus 
reticeret, Ambroíius epifeopus d ix i t : Dicat vtrum fub­
fcripferit in tradatu concilij Nicaíni , an non? Palladius 
dixit : Exceptor vefter &: nofter ftenr,&: omnia feribanr. 

d ix i t : Quamam comparatio eft filij Dei?&: caro poteft M Valerianus epifeopus dixit-.Iam quae d ix i f t i , & qusene-

han. 8, 

dicere,Deus memaior eft?Caro loquebatur, aut diuini-
tas? quia ib i erat caro. Ambrofius epifeopus d ix i t : Caro 
fine anima non loquitur. Eufebius epifeopus dixit: 
Deusmcarne loquebatur fecundum carnem,quando 
dicebat: Qu id me perfequimini hominem ? Quis hoc 
dixitfPalladiusdixir: Filius Dei. Ambrofius epifeopus 
dixit: Deus ergo filius Dei eft fecundum diuinitatem,^ 
homo eftfecundum carnem. Palladius d ix i t : Carnem 
fufeepit- Eufebius epifeopus dixit:Ergo humanis verbis 
f fus eft» Palladius d ix i t : Carnem humanam fufeepit. 

gafti, feripta funt omnia. Palladius d ix i t : Dicite quod 
vultis. Ambroíius epifeopus d ix i t : Quia farpius vult dá-
nari Palladius,qui iam frequeter damnatus eft,lego epi-
ftolam Arij,quam ille noluit condemnare ? Profitemini 
antiftires,quid vobis videtur? Omnes epifeopi dixerút: 
Lcgatui-jEtrecitataeft.Nato autem non putatiue, <3crc-
liqua. Ambroíius epifeopus dixif.Refpondi t ibi de ma-
iore , refpondi t ibi 6c de fubiedo, nunc &: ipfe mihi rc-
fponde. Palladius d ix i f .Non refpondebo nifi auditores 
veniant, Scpoft Dominica diera. Ambroíius epifeopus 
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tlixit:Veneras t r a íb tu rus , fedpoíleaquam obieci t ib i , ^ 
Vidift iepií loiamArij ,quamdamnai-enoluií l i , aííerere 
autem non audes:idcirco nunc refugis &c cauillaris-Ple-
narieipfamitemredro, ad Unguladic. Vt rum Chriílus 
crearus vicleatur,an fuit tempus quando non fuit:an ve­
ro íemper fuitvnigenitus Dei filius ? CumArijepifto-
l\m audieritis^ aut damnajaut proba. Palladiusdixit; 
Cüm impieratis tearguam,te iudicenon vror^Tranf-
greíTores Sabinas epiícopus d ix i t : Qv^is impierates ob-
ijeis fratri noftro & confacerdorinoítro Ambrofioí 'Di-
cito. Palladius dixit:lam vobís d i x i : Pleno concilio re-
ípondeboj&prxfent ibus auditoribus. Ambrofiusepi­
ícopus d ix i t : In confeílii fratrum cupio confutan 5c re­
dargüí. Quarigiturimpie dixerim^dicito fi impius tibi p 
videor, quipietatem adftruo. Sabinus epiícopus dixit: 
Ergo impius t ibi videtur, quia Ari j bíafphemias arguit, 
&profitetur Deumbonumfilium Dei? Palladiusdixit: 
Ego non negaui bonum filium Dei. Ambrofius epifeo-
pus d ix i t : Dicis ergo Chriftum Deum bonum ? Palla­
dius d i x i t ^ o n vobis re ípondeo. Valerianus epifeopus 
dixit: Nol i remulmm adigere Palladiura,nonpoteíl ve­
ra noftra fimplicitcr confiten. Ipíius enim confeientia 
duplici blafphemiaconfufa eft. Ñ a m a Photinianis efl: 
ordinatuSj&cum ipfis eft damnatus>&: nunc vt Aria-
nus plenius damnabitur.Palladius d ix i t : Hoc proba. 
Sabinus epifeopus dixi t : N o n aliterporerar Chriftum 
Deum verüpegerare niti auélores fuosfequereuir3 A m - C 
brolius epifeopus d ix i t : ObieciíH me effe impium, hoc 
proba. Palladiusdixit-,Expoíitioncm aíferemus. Cum 
autem attulerimus, tüc probado habebiiur. Ambrofius 
epifeopus dixit : Damna impietatem Arij.Cúm rctice-
ret Palladius, Eufebius epifeopus d ix i t : Supcrfluis im-
moratur.Totimpietates Ari j Palladiusnoluitcondem-
narejimmo potius aíTerendo confeíTus cft. Hunc qui 
non damna^fimilis illius ell;,& hsereticus iure dicendus 
eft. Omnes epifeopi dixerunt. A nobis ómnibus ana-
chema fit Paliadio. Ambrofius epifeopus dixit: Acquief-
cis Palladi vt cetera iegantur Arij ?Palladius dixi t : Date 
auditoreSjVeniant de ex vtraque parte exceptores. N o n 
poreftiseíTeiudices,fiexceptores non habuerimusJ& ^ 
nifiex vtraque parte venerint quiaudiant,non vobis 
refpondemus.Ambrofius epifeopus dixit: Quos quseris 
auditores} Palladius dixit: Sunth icv i r ihonora t imul t í . 
Sabinus epifeopus dixit:Poli tot bíafphemias auditores 
petís ? Ambrofius epifeopus d ix i t : Sacerdotes de laicis 
ludicarcdebentjnonlaici de facerdotibus. Sed tamen 
quos índices petas, dicito. Palladius d ix i t : Auditores 
veniát. Cramotius prefbyterdixit:Saluacondemuatio-
ne facerdotali, & qui Palladij funt, etiam nunc audian-
tur. Palladius dixit:Noftrinonpermittunturloqui:au-
ditores veniant, Se ex vtraque parte exceptores, Se re-
fpondebunt vobis hi in concilio generali. Ambrofius 
epifeopus d ix i t : Et f i in multis impíetatibus deprehen-
fus fit,erubefcimus tamen, vt videaturquífacerdotium 
fibí vendícat , a laicis eífe damnatus. Ac per hoc quo-
niam &inhoc ip fo damnandusef tquí laicorum expe-
d:atfententiam,cummagis de laicis facerdotes debeant 
iudicare,iuxta ea quas hodie audiuímus.Palladium pro-
fitentem, & iuxta ea qux condemnare noluit , pronun­
cio illum faeerdotio indignum & priuandum,& in loco 
tius Catholicus ordinetur. Omnes epifeopi dixerunt-, 
Anathcma Palladlo, Ambrofius epifeopus dixi t : Impe-
rator clemendíTimus&Chriftianus facerdotum indicio 
caufas, licet S¿ vt ipfe arbiter eífet akercationis confti-
tuifiemus,commifit.Quoniam igitur nobis iudicíum F 
videtur delatum interpretes cííe feripturarum, con-
demnemusPalladium,qui impij Arrij noluit damnare 
iententiam:& quia ipfe filium Dei fempiternum. Se ce-
cera qux adis inharent^negauit. Ergo anathema habea-
tur. Omnes epifeopi dixerunt: Omnes condemnemus 
cum,anathema habeatur. 

Coíidemnaíio Palladlj. 

AMbrofius epiícopus d ix i t : Quoniam omnes qui 
confiftunthicjvirifunt Chrif t iani ,& Dcoproba-

t i fratres Se cofacerdotes noftrhdicat ergo vnufquifque' 
quid fibi videatur. Valerianus epifeopus dixi t : M i h i 
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quidem videtur, quia qui Arium defendie, Arianus eft: 
qui blaíphemias eius non condemnat, ipfe blafphcmus 
cft. Ideoque huiufmodi hominem áconfortio facerdo­
tum cenfeo eflcalienum.Palladius dixit: Coepiftisiude-
ref Ludice.Sine concilio Orientali vobis non reíponde-
nius. A menius epifeopus Syrmienfis dixit: Quicumque 
hsrefes Arianas non condemnat, Arianus fit neceftc 
eft. Hunc igitur alienum etiam á noftra communione, 
&faeerdotaliccEtupriuatum eífecenfemus. Conftan-
tius epifeopus Araufícanus dixit : Palladium Ari j difei-
pulum,cuius impierates íam olim damnataefuntápatri-
bus noftris in concilo Nicaeno, & nunc hodie probatac, 
cüm recenferentur ab eodem Palladlo fingula;, quia 
non confufus eft diccre Dei filium á Deo parre cíTc alie-
numr&cum ereaturam eonfirctur,&cum tempere cae-
pifie dicit, Deum verum negat, in fempirernum cenfeo 
eífe damnandum. luftus epifeopus d i x i t : Palladium, 
qui bíafphemias Ari j damnare nolui t , fed etiam magis 
has confiteri videtur, cenfeo vlterius facerdotem dici 
nonpofie, necínterepifeopos deputarí. Euentius epi­
ícopus Cenetenfis dixit : Palladium, qui impietatem 
Ari j damnare noluit,aibitror á confortio facerdotali ín 
perpetuum efle remotum. Abundantíus epifeopus T r i -
dentinus d ix i t ; Cüm euídentes bíafphemias Palladius 
defendat,damnatum fe ex concilio Aquíleienfi cogno-
fcat.Eufebiusepifcopus Bononienfis dixit: Q u i impie-
tates Ari j diabólico ftylo conferiptas , quas non litíe-
bat nec ad aures admittere, Palladius non folum noluit 
condemnare, fed& earumextitit afiertorjuegandofi­
l ium Dei Deum verum, Deum bonum, Deum fapien-
tem, Deum fempiternum, huncáccetu facerdotali, & 
mea fententia 6c omnium Catholicorum indicio arbi-
cror iure eííe damnatum. Sabinus epiícopus Plaecnti-
nus d ix i t : Quoniam cundís patefadumeft,Palladiura 
qui Arianx perfidisafiertor eft, etiam eius impietatem 
tcnere qux contra Euangelica &C Apoftolica inftituta 
venit, íuftaín eumtot íusConci l i j lata fententia eft rSc 
inez licetparuitatis fententia, faeerdotio denuo priua-
cus,cx hoc facro fando coetu iure pellatur, Félix Sí N u -
midiuslegati Afrorum dixerunt: Ariana: h^refisfedae, 
cuiusin Aquíleienfi fynodo Palladius aífertor declara-
tus eft^nathcma.Sed Secos qui contra veritatun NÍCÍE-
112 íynodírepugnantes íünt, condemnamus. Limenius 
epifeopus Vercellenfis d ix i t : Ar íanamdodr inam farpe 
elle damnatam, manifeftum eft: Se ideo Palladius COIT 
uentusín hae íacra fynodo Aquíleienfi, quia noluit fe 
corrigere vel emendare,fed magis fe probauít reprehen-
fibílem, Se fe oletauít perfidia, quam fe publiee con-
feífus eft tcnere, hunc fententia mea &ego profiteor 
confortio facerdotali eíTcpríuandum.Maximus epiíco­
pus Emonenfis d ix i t ; Palladium , qui bíafphemias Ar i j 
nec damnare voluit,íed magis confeíTus eft,íufteae mé­
r i to eíredamnatum>&: Deus noui t ,& fidelium cófeien-
tía condemnauít . Exuperentius epifeopus Dertonen-
fis d ix i t : Palladium,qui fedam Ar i j vel eius d o d r í n a m 
damnare noluir, fed defendir,vr cererí confortes mei 
damnauerunt,etiam &ego condemno.Bafianus epifeo­
pus Laudenfis dixit: Audiui ficut Se ceteri cófortes mei, 
impíetates Ari j , quas Palladius non folum non con-
dcmnauít,íed confirmauit,hic anathema fit, Se facerdo-
cio priuabitur. Phíiafter epiícopus Brixíanus dixit: Bíaf­
phemias Se iniquitatem Palladij, quia Arianam d o d r í ­
nam fequitur&defendit.vna cum ómnibus egocon-
demnaui.Conftantíus epiícopus Scíícíenfis dixit:Palla-
díum,qui bíafphemias Se ímpietates Ari j non condem­
nauít , í i cu t& ceteri confacc-rdotes.mei,&ego cenfeo 
damnandum. Heliodorus epiícopus Altinenfis dixit : 
Qu i perfidiam Arij ,omniumque h ^ r e t í c o r u m , q u o ­
rum coniorseft Palladius,quiinfipíens corde veritatem 
non eft confefius , cum ceteris coníacerdotíbus meis 
condemno. Félix epifeopus ladrenfis d ix i t : Palladium, 
qui bíafphemias dicí t infi l ium, ficut Arius cum ómni­
bus paríter condemno. Theodorus epiícopus O d o d u -
renfis d ixi t : Palladium, qui Chnftum Deum verum, 
coaeternum patri negauit, nec Chriftianum hunc,nec 
facerdotem vilo modo cenfemus. Dominus epiícopus 
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- Gratianopolitamis aixit:Palíadium m perfidia Ari j per-
manentenvn perpetuum fícut Se fracres damnauemnt, 
etiam & ego cenfeo eíTe damnandum. Proculus epifeo-
pus Maffiiieníis d ix i t : Palladium, qui Ari j blafphemias 
íiib quadam impia hereditate non condemnando de-
fendit , íicuc hunc Se plurimorum iam^ venerabi-
l ium íacerdotum íententiablafphemum deíígnauit.at-
que á facerdorio alienum duxi t , ira & mea pariter fen-
tentiain perpetuum rondemnatum deíignat.Diogcncs 
epiícopus Genueníis dixit : Palladium, qui Chri í lum 
DominumDeimi verumíimilem Scsequalem patri dum 
non con í i t e tu r , immo negauit, damnationem indico 
cumeeteris fratnbus meisvelcum facerdotibusfortiri. 

18 o 
DeijquiaChriñusdic i tur í i l iusDei , vemm filiumDei 
dicojíed verumDeumnon cftrcriptum.Ambroíius epi­
ícopus d ix i t :Nondum reíipuifti? Etadicci t :Ne quid 
i l l i videatur fubreptumjconfirmetfententiam fuam.Di-
cat ergo vnigenitum Dei filiú Chriftum Deum verum. 
Secundianus dixit:Iam dixi. Qu id mihiextorquere vis 
ampliusíAmbrolius epiícopus dixit: Quid dixifti?Certe 
ü verum multotiens dixiíTes^adhuc refpondere deberes, 
nam quod glorióle d ic i tur / íeperepetendum eft.Secun-
dianus d ix i t : D i d u m e í l : Sit Termo vefter, eft eft, non 
non3 Ambrolms epiícopus d ix i t : Quid ic i t i p íümpa- ^ a t ^ j 
trem filium, íacrilcgus eít. Hocá t equ íE ro ,v td i ca s , de 
Deo veroDeum verum Dei filium natum.Secundianus 

AmantiusepiícopusNiciení is dixit Pa l l ad ium,qu i í e - ^ d ix i t :Egof i l iumáDeogenirumjdicentepat re . 'Egoho-
¿lam Ari j non deílruxitj íecundum coníacerdotum 
mcorum iudicium etiam 8c ego condemno. lanuarius 
epiícopus d ix i t ; Sicutomnes coníacerdotes mei dam-
nauerunt Palladium, ita & ego pari iudicio eum ceníeo 
eíTe damnandum. . 

Dijcept^tio contra Secundianum. 

E T cüm Secundianus fe paululum íubripuiííet, «Se 
poftea conueniíletiAmbroíius epiícopus dixit: A u -

difti Secundianeaquomodo Palladius iinpius íenten-
tiara, íacerdotali concilio damnatus3 exceperit, licet d i -
íplicucri tnobis}quódeius non horrueris amentianijta-
men de te aliqua ípecialiter quaero , V t r u m Dei filium 
Dominum noitrum leíumChrif tum,verum velnon ve­
rum Deum dicas.Secundianus d ix i t : Qu i negat Deum 
verum eííe patrem D o m i n i & D e i noftri leíu Chrift i , 
non eft Chriftianus. Idem qui negat Chri í lum filium 
De i verum. Ambroíms epiícopus d ix i t : Deum verum 
D e i filium confiterisíSecundianus dixi t :Dei filium vni-
genitunij verum filium Dei dico. Ambroíius epiícopus 
dixit: Verum DeumdicisíSecundianus d ix i t : Vnigeni­
tum Chri í lum quis negat verum filium D ei ? Euíebius 
epiícopus d ix i t : N o n íufficit quod verum filium Dei 
vnigenitum confitearis, nam hoc omnes confiten tur. 

die genui te; & Confitente fe genuiíTe} vnigenitum Dei 
verum eíTe dico, Ambroíius epiícopus d ix i t : A Deo ve­
ro Deus verus eíl genitus ? Secundianus d ix i t : Etcum 
noraini etiam addis, Et verum:audi qualis in te fides íir, 
& Chriftianus es fEuíebiUs epiícopus dixit: Quis nega­
uit Dei filium verum DcumíArius&Palladius negauit. 
T u í l Deum verum credis, debes limpliciter defignare. 
Ambroíius epiícopus dixit: Si non dixeris Deum verum 
de Deo vero natum eííe,Chriílum negaíli-Secundianus ^ 
d ix i t : Iñterrogatusdefiíioa dedi r e ípon íum: quemad-
modum deberem profiteri, rcípódi. Habcmus noí l ram 
exDoíi t ionemjaíFeremusJe^etur .Ambrofiusdixi t^o-
die afierre debueras, ceterura tu íubterrugere conaris. 
Profeílíonem á me exigís &C profeíllonem á te exigo. 
Deus verus eíl Dei filius ? Secundianus d ix i t : Vnigeni-
tus eíl verus Dei filius, 6c ego te interrogo: Vnigenitus 
eílf Ambroíius epiícopus dixit: Ratio permoueat nos^Sc 
non impietas & iníipientia tua. C ú m dicís filium verum 
vnigenitum, non Deum verum dicis, íed verum vnige­
ni tum. Acperhoc, vt i í lamdiluas quadlionem,adhuc 
r c í p o n d e : Ex Deo vero: Deus verus eíl? Secundianus 
dixit ;Ergo Deus filium non genuit? Deus verusille qui 
ell?& quid eíl,genuit} niíi quia Deus vnum verum v n i ­
genitum filium genuit? Ambroíius d ix i t : N o n cofiteris 
Deum verum, íed vis dicere verum vnigenitum. Et ego 

Hoc vero potiílimü ños mouetquodArius dixit: Deum K, vnigeuitum verum d i c o ^ Deum verum.Secundianus 

loan. 

íolum patrem, íolum bonum: negauit vero filium Dei 
Deum verum. Simpliciter ergo filium Dei Deum ve­
rum confiterisí Secundianus d ix i t : Q u i fuerit Arius, 
ignoro: quid dixerit , neício; mecum loquaris viuus ad 

&T v iuum.I i lud dico quod Chrií lus d ix i t : Vnigenitus qui 
J eftin í inupatns ,ergo vnigenitum nhum Icalientpatns: 

filius igitur vnigenitus eíl Dei filius venís. Ambroíius 
epiícopus d ix i t : Deus verus eíl, verus Dei filius? Re-
íponde. Et add i t ; In diuinis ledionibus ícriptum eíl: 
Quia iurantes íuper terram , iurabunt Deum verum. 
Quod vtique de Chri í lo eííe non dubium eí l .Nos ergo 

Bfm 6/. fiüuni Dei verum Deum profiremur:& fides noílra h?c 
e í l , Se profeirio,quia vnigenitus p^tris filius eíl verus 
Deus. D i c & t u d e Deo vero, deindeprofitere filium 
Deum verum. Secundianus d ic i f .Dico de Deo vero. 
Ai^broíms epiícopns d ix i t : Filius Dei , Deus verus eíl, 

• an non? Secundianus d ix i t : Ergo mendax Chriílus,qui 
d ix i t : Vnigenitus. Ambroíius epiícopus d ix i t : In hoc 
fraudem facis,vt non Deum verum dicas,íed vnigenitú 
verü:acper hoc dic íimpliciter: Vnigenitus Dei filius 
Deus verus eíl. Secundianus dixitiVnigenitum dixi ve­
rum Dei filium. Euíebius epiícopus d ix i t : HocPhoti-
nusnonnegatjhocSabellius confitetur. Ambroíius epi­
ícopus dixi t : Et qui hoc non confitetur, iure damnatur. 
Acper hoc fepe te con nenio, licet canillando negaueris 
veritatem.Non quazro vt tantummodo vnigenitum ve­
rum filium dicasDei,íedetiam Deum verura.Secundia-
nus dixit: Veritaris me íeruum profiteor. Qux dico,non 
feribuntur: & qux dicis, ícribuntur. Chri í lum verum 
Dei filium dico.Qms negat filium Dei verum eíre?Am-
brpfíus epiícopus dixit: Qu i negat Deum verü vnigeni­
tum Dei fiiium,anathemaíit.Secundianus dixit: Deum 
verúvnigeni tum fililí Dei,quid mihiprofers? Hoc non 
eíl ícriptum. Ambroíius epiícop. dixit: Apcrtumíacri-
iegium e í l , quando Chriftum Dei filium Arius Deum 
verum negauit.Secundianus dixit:Icíum Chriftú filium 

d ix i t : Ego dico genitum ápa t r e , verum genitum dico 
ómnibus . 

Epifiopl &presbyteriqui Conciliofubfcripfimnt. 

VAlerianus epiícopus Aquileien. Ambroíius epi­
ícopus Mediolanen.Euíebius epiícop. Bononien. 

Limenius epiícopus Vercellen.Amenius epiícopus Syr-
mien.Iliirici.Sabinus epiícopus Placentinus. Abundan-
tius epiícopus Tridentinus. Philafter epiícopus Brixia-
nus. Conftantius epiícopus Arauíicanus legatus Gallo-
rum. Theodorus epiícopus Ododuren.Dominus epi­
ícopus Gratianopolitanus. Amantius epiícopus Nicien. 
Maximus epi ícopusEmonen. Baíianus epiícopus Lau­
den. Proculus epiícopus MaíTilien. Legatus Gallorum. 
Heliodorus epiícopus Altinen. Félix epiícopus ladren. 
Euentius epiícopus Ceneten. Exuperantius epiícopus 
Dertonen. Diogenes epiícopus Genuen. Conftantius 
epiícopus Sciícien. luilus epiícopus Lugdunen. alius 
legatus Gallorum. Félix legatus Afrorum. Numidius 
legatus Afrorum. Euagriuspreíbyter&: legatus. Arte-
mius,AImachÍLis,Ianuanus,íouinus,Macedonius,Caí-
í iani is ,Marcel lus , Euílathius, Maximus, Cromatius 
preíbyter. 

Concilij epifl-olaadCfaUiarttm epifiopos. 

Concilium quod conuenk Aquilciar, dilediífi-
misfracribus epiícopis Galliarum'prouinciíc 
Vienneníis & Narbonenfis. 

A Gimus gradas í a n d x vnanimitati veftra^quód in £piñt 
X X d o r a i n i s & f r a t r i b u s n o í l r i s C o n f t a n t i o & P r o C u - ' 
lo ommum veílr iprsíentiam nobis contuliftisjínnul Se 
ícripta maiorum ícquentes , non mediocre addidiílis 
pondus íententiis noftris,cum quibus etiam vcílr^ ían-
ditatis conuenit profefiio, domini fratres dilediífimi. 
Itaque vt libenter íuícepimus memoraros de veftro no-
í l roque coníortio í andos v i ros , ita etiam vberi gra-

;//. 
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tiarum adione diinicdmus. Q u á m neceíTarius autem 
conuentushic fuerit, rebus ipíis parefcet, quando ad-
uerfari j&inimici D e i , Añanx fedaz haereíis defenfo-
reSjPalIadiasacSccundianuSjduo tantum quiauíifunt 
ad Conciliumconuenire,debicampr3Efentes excepcre 
íen tendam/uper impietate conuiai,Valere.Incolumes 
vos & florentiflimos Deus nofter tueatur omnipocens, 
domini fratresdiledillimi. Amen. 
nAd GratianHm,Falentimanum,&TheodoJ¡Hm Impera^ 

tores dehabitisin cencüio <t/Aqmleienfh&derebm eccle-
fmmm Orientdwm^orvimdem EpifioporHm eyiftola. 

imperacoribus clementiíTimis & Chnílianis, 
gionoíisbeatiífimiíquePrincipibus Gracia­
no , Valentiniano, &:Theodofio3íandum 
Concilium quodconucnit Aquileiíe. 

/ ^ V Vibuílibet etiam redundantibus gratiamm adío" 
Epijt. v i i i i b ü s . n c q u a q u a m p o í í u m u s beneficia vcftr^ pie" 
/ / / , ta t isxquarelmperatoresclcmentif í lmijatquebeati l ]!-

mi & glonoílffimi principes Gratiane, Valentiniane & 
Thcodo í i di ledi á Deo parre, & filio eius Domino no-
ftro lefu Chriftojquod poft multa pericuia, & períecu-
tiones vanas5quascatholicis intulerunt Ariani , maxi-
méqueVel ia t ius i l le in monachorum& virginum im­
pías candes g r a í T a t u s ^ & D e m o p h i i u s diram perfidia: 
capntomnibus tándem ecckíiis D e i , maximeque per 
Oricntem, catholicis per elementiam veftram pax & 
tranqail l i tasí i trcí l i tuta.In occidentalibus autem par-
tibus vix duohseret ic i íquiobuiarepoí lentfando Con­
cilio funtreperti.Et quis eít qui putatfc gratiarumve-
í l rarumforeidoneum rclatorem.?Sed tamen etíi bene­
ficia veftra verbis explicare non poíTumus, voris tamen 
Concilij compenfaredeíideramus: qui l icetperí ingu-
las quafque ecclefias quotidianas apud Deum noftrum 
pro imperio veftro celebramüs excubias, tamen con-
d u d i in vnum (quo muñere nihi l eilepulchrius opina-
m u r ) Deo noílro omnipotenti & pro imperio, de pro 
pace ac falute vellra gratias agimas,.]u6d per vos nobis 
pax & concordia ira í i t r c f u u ^ q u o d per Occidentales 
partes duobus in angulis tantum, hoc eft, in latere Da-
cÍ2Ripha;eníis,Moeíiaí, fide obftrepi vidercrur. Q u i -
bus tándem nuncjpoft Concilij íentent iam, veftríe fa-
uorc clementiíE opinamur illico coníulcndum. Per om-
nes autem tradatus atque regioneSjSc vicorum clauftra 
vfquead Occamim, manet vna&: intemerata fidelium 
communio. In Orientalibus autem partibuscognoui-
mus quidem fummagaudio atque Ixtit ia, eiedis Aria-
nis qui ecclefias violenter inuaferant, facra Dei templa 

í.tpet. x, Perlolos catholicos frequentari. Sed tamen, quoniam 
inuidia diaboli numquam quiefeere foier, inter ipíbs 
catholicos audiuimus crebras diílcntiones,impacatam-
que difeordiam:vnde toto confundimur afFedu,quód 
innouataplcraque comperimus, eoíque grauari nunc, 
quosoportuitadiuuari qui in noftra fempeí commu-
nione durabant. Denique Alcxandrins eccleíiíE T imo-
theusepifeopus/ed & Antiochenae Paulinus (qui íem-
per communionis nobi ícum intemeratam habucre 
concordiam)diírenfionibus aliorum,quorum fides fu-
perionbus temporibus haefitabat , feruntur vrgeri. 
Quos quidem fi herí poteft,& fides plena commendar, 
ad coníortia noílra optamusadiungufedita,vt vetufta: 
communionis fociisíüa pra;rogatiüaíeruetur, quorum 
nobis hsecnon íuperfíuacuraeíl .Primo omnium,com-
munionis íocie tasnui lamdebethabere ofFeníam. De-
inde ,qu iav t r iu íque partis dudumaccepimus litteras, 
prxcipuequeillorum,qui in Antiochix diflidebantec-
cleíia,5c quidem niíí hoftilis impedimento fuiíTet i r ru-
ptio,aliquos, etiam de noí l ro numero difpofueramus 
i l lo dirigere, qui fequeílrcs 8¿ arbitri refundendx, íi 
fieri poíletjpacis exifterent.Sedquia ftudia noftratune 
temporis habere cfFedum per tumultus públicos ne-
quiuerunr,oblatas pietati veíh-^noílras repetimus pre-
ces,quibus popofcimus, vt altero deccdcntc, penes fu-
perftitemcccleíis iurapermancren^nec ahqua fuper-
ordinatio viattenretur. Ideoque petimus vos clenlen-
tiífimi 6c Chriftiani Principes, vt & Alexandria? íaccr-

^ dotum cathoiicorum omnium concilia fieri ceníeatk, 
qui inter fe plenius tradent atque definiant quibLIS i m -
pertienda communio,quibufque obferanda fit. Nam 
etíi Alexandrins eceleíia: femper diípofí t ionem, ord i - ^ 
ncmque tenuerimus,&: iuxta morem, confuctudinem-
quemaiorumeius communionem índiíTolubili íocie-
tate ad hsec vfque témpora feruemus tamen ne aut a l i -
quivideantur eíTe pofthabiti, qui etiam pado, quod 
ftare vo lümus , communionem noftram rogarunt; aut 
illiuspacis&: focietatis fidelium negleda compendia: 
idobíecramus, vteuminterfeccetu pleniore tradauc-
rint , etiam auxilia decretis facerdotalibus veftrspieta-
tis afpirenr. Er vobisdeferri in notitiam cenfeatis, ne 
t i tuban t inu tcmusa íFcdu/ed l¿eti atquefecuri pietatis 

B veílrar apud Deum omnipotentcm agamus gradas, 
non foium quia excuílaperfidia eft, fed quia catholicis 
fides 8c concordia eft reftituta. Quod á vobis AfricaníE 
&c Gallicanar eceleíia: per legatos obfecrant, hoc eft, ve 
roto vobis faciatis in orbe epifeopos debitores : liece 
non mediocre fit debitum,quod vir tud veftrre pro to-
tiusorbis Romani pace debeturá nobis.Ad deprecan-
dam autem elementiam veftram, & impetranda qus 
pofeimus, legatos fratres 8c comprcsbyteros noftros 
direximus,quos petimus 8c ciementer audirc dignemi-
ni,&: rediré maturius cenfeatis, 

¡syéd eojdem ^Hgnfios Imperatores de habitis in eodem 
Q Concilio zAquileienfi, & defaílione Vrjicidi itAntU 

papa^Epifioporum ¡t/íquileu congregatorHm epijlola. 
Imperacoribus clementiíTimis, & Principibus 

Chriftianis , glorioíifsimis ac beaciísimis 
Graciano , Valenciniano , & The o do fio, 
Concilium quod conuenic Aquilcix. 

P Rouifum eft quidem, clementiílimi Principes ve-
ftraetranquillitatisftatutis,ne Arianorum perfidia Epífi* 

polfit vltcrius vel latere, vclferpere (etenim eíFcduni Z/^. 
Concilij decretis putamus minime defuturum,) nec i d 
temeré. Nam quantum ad partes ípedat Occidentís , 
dúo tantum reperti funt, qui auderent prophanis & 
impiis vocibus obuiare Concil io, vix angulum R i -

^ ph^enfis DacicE iam turbare confueti. Sed aliud eft, 8c 
propterquod magis animo angimur, de quo,quoniam 
conuenimus, fuit rite tradandum , ne poííet totum 
corpus Ecciefiae toto orbe diíFufum,& vniuerfa ferdarc. 
Nam licet frequenter conuenerimus Vríicinum non 
potui í l i obrepere pietati veftra: (quamuis quietum n i ­
hi l eííe pa t i a tu r , l i n t e r ro t bellicas neceflítates obre-
ptio importuna tentetur) tamen nefanda mens veftra, 
animiquetranquilitas, quar ómnibus confulere geftir, 
importuni hominis íimulata adulatione fiedatur, de-
precandos vos 8c obfecrandos , f i dignantes: ducitis, 
fcftimauimus, non folum prx'cauentes futura, fed etiam 
pretérita qus iam ipílus temeritate gefta funt, perhor-

E refeentes. Quoniam fi aliquam viamnaólus fuerit au­
dacia?, quid eft quod non iuc confundat? Sed í ivnius 
miferatiovos iní iedere poteft, multo magis precario 
omnium vos moueatfacerdotum. Quisenim noftruni 
ei communionis focietatc iungetur, qui indebitum f i -
bigradum vfurpare conatus fit, 8>c ad quem nec iure 
potuerit peruenirc?& quem importune affedauit, i m -
portuniliimerepetcre moliatur?Turbarum toties dam-
natus, incedit adhuc quafi praeteritis non perhor-
refeendus exemplis. Q u i plerumque (ficut in hoc 
Concilio cognouimus, & vidimus) cum Aríanis copu-
latusatque coniundus erar eo tempore, quo turbare 
Mediolaneníem Ecclefiam coetu deteftabili molicba-

b tui^nuncante íynagogíeforcs.nuncin Arianorum do~ 
nnbus, mifeens oceultaconcilia, 8c íuoseis iungens. 
Sed quoniam ipfe aperte in eorum congregationes 
prodire non poterat, eos quorum fauore reípirabat, 
quo magis poífet fauores,^: focios cmereri, inítruxit & 
informauit quemadmodum pax EccleíiíE turbaretur. 
Cum igitur ícriptum fit: Ha:rcriciim poft vnam corre- Tit* 5. 
ptionemdeuita: cum&aliusvirfanctolocutus ípiritu j . loan. 
dixit declinandas huiufmodi beftia^nec fiilutationc re-
cipiendas, ñeque congteífu: quomodo fieri poteft, v : 

H iü) 
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cum qucm focictati eorum infertum vidimus, non iore iludió verítatem fidei expugnare contendent. Et 
etiam aílcrcorem perfidisr iudiccmus .? Quid etiam fi G vbi eft illud quod fcripcum eft, dicente Domino ad ^0^.Tp. 
dcfuifíeti' tamen totius orbis Romani caput Ronianam 
Écclefiaraj arque illam íacroíanaam Apoftolorum h -
dem, ne turbariíinercr, obíecranda fouet clemencia ve-
ftrajindc enim in omnes veneranda: communionis iura 
dimananc.Etideopedraus 6¿ rogamus,vc obrependi 
t i adimerc dignemini facultatem. Scimus clementia: 
vcíh'jeíanclum pudorem: non auditui vcftro indigna 
ineeuar.non aHenaab oñic io& nomine facerdotis i n -
teríh-cpac, non inuerecunda vobis loquatur : quem, 
cumhaberepotuerit ceftimonium etiam ab hisqui fo-
r i s íun t ,qua i i te í l imonio 6c ciues proprij prolequuti 
íunt, clementia veítra meminille dignetur. Pudet enim 

niatrem de loanne Euangeiifta: Mulier ecce filius tuus, 
&: rurfus ad loannem de Maria: Ecce mater tua ? Qu id 
fíbi iftud v u k , quód cum in cruce Dominus poíitus 
peccatum mundi tolleret, pronuntiauic etiam de inte. 
gritare materna ? Aut quid aliud dicitur, niíi vt claudac 
í ua ora perfidia, obmutefcat, ne matrem Domin i ali-
quo audeat temerarc conuiciof Teftis elt ergo idem ar-
biter,idem materni pudoris aíTertor quód defponfata 
fuerir viro tantummodo lofeph, nulla tamen coniuga-
liscoitus confuetudine tori iura cognouerit. Ñ e q u e , -
enim eam fufeepturam ex lofeph filios, á v io coníortio ' r ' 
fepararevoluiíTet.Sed fi hoc parum eft, addidit tefti-

dicere,muerecundumeílrecenfere quamturpifamam H monium Euangclifta, dicensquód fuícepit eam difei- [ o m i Q 
pulusin íuam. Numquid ergo diuortium fecit ? l ium-
qu idá viro abduxit arque abftulir.? Ergo qui hoc legic 
inEuangeIio}quomodoquaíinaufragus titubat & f l u -
duat? Hoc ergo teftamentum filij eíl de matris integri-
tate^hasc Marix locuplcs integri pudoris hereditas, hic 
totius fínis confummationis. Dcnique hoc d ix i t , &: ̂  
cmií i t ípir i tum, confummansomne myfterium bono 
finepietatis. Legimus etiam & omnia percurrimus vcl 
deeo quó fratri noftro & coepifeopo BaíTo in coníbr-
tium regendjs^ccleíix datus eíl Senecio, vel de ceteris, 
vnde ws&íx normam expe¿lamus fententia:. 

Eftfl.V. 

cius conuicio fauciauerint. Qu.o íaltem pudorc con 
í l r idus conticefeere dcbuiíTet ; ^ íx haberet aiiquam 
confeientiam facerdotis, pacem Eccleíiae, concordiam-
que ambitionis fus etiam iludió prjeoprairet. Verum 
iongealicnusabomni verecundia, per abfcifumhomi-
nem Pafchaíium, íigniferum furoris f u i , miflislitteris 
lerir turbas,gentiles quofqueacperditoshomines con­
citare conátux.' Oramus igitur vt iam & populo Ro­
mano, qui poíl relarionem Prírfcdi Vrbis pender i n -
certus, «3¿ nobis facerdotibus fecuritarem intcrdi¿lam 
importuniffimi hominis obiedione tribuatis. Quo ea 
impetraraáclemenriaveí lra ,apud Deum parremom-
nipotcntem, & Chri í lum eius filium Deum &: Domi -
num noí l rum gradas agamus,5<: mcriraveílra iugi ora-
tionccelcbremus. Amen. 

Qmd mdices ad cattjas depHtati aSynodo,ea folataadhac 
decernere pojfant: & quod ex virgíneo beata Ji4an<& 
vtero nullm prater Chrífitim efínjits eft partus: ad Theo-
philum (syílexandrinum^ AmyfiHm TheJlalomcenfim 
epifiopHm Epiftola. 

Ambroíius Theophylo 6c Anyíio epifeopis. 

A Ccepi litteras veílrasde Bonofo epifeopo, qui-
bus vei pro veritare, vel pro modeília noílram 

fentenriam fciícirari voluiftis. Sed cum huiufmodi fue-
ritconcili j Capucníisiudicium, vt finitimi Bonofo ar­
que eius aecufatoribus índices tribuerentur, ¿¿praeci-
pue Macedones, qui cum epifeopo Theííaloniceníi de 
eius fadis vel cognofeerent, aduertimus quód nobís 
iudicandi forma competeré non poíTer.Nam íi inregra 
cíTer hodie Synodus,rede de iis quae comprehendir ve-
í lrorumferiprorumferies,decerncremus. Veftrumeíl 
igirurqui hocrecepiílis iudiciumfenrenriam ferré de 
ómnibus , necrefugiendi vel elabendi,vel aecufarori-
bus veiaecufarocopiam daré. Vicem enim Synodire-

K 

Siricipts^apaRomanus feribit ecclefiA Mediolanenfi^Io-
mnianum^eiufjHefetlatores Roma coaÜo Concilio velut 
heréticos cjfe damnatos, vt damnationem contra tilos 
admittat &in ecclejia eos nonrecipiat. Epijfola. 

Syncius Mediolaneuíi ecdeñx. 

f ~ \ Pfarem femper, frarres chariílimi, diledionis 8c gpW, 
V-^pacis veílrx íinceriran gaudia nunriare,iravr v i - p/f^ 
ciflim difeurrenribus lirreris foípirads veílrse iuuare-
mur indicio. Numquam patitur nos quietos abincur-
íionc fuá vacare hoítis antiquus, ab initio mendax, i n i -
micus veritatis,aemulushQminis,quem vt deciperet,fe 
ante decepir, pudiciae aduerfarius, luxurke magiíler, Joan. i . 
crudeliLidbuspafcirur, abílinenda punirur,odir ieiu- Efech. 
nia,miniilrisfuispríedicanribuseademdicir eíTeíuper- ¿g. 
flua,fpemnon habens de fururis, Apoftoli fenrenria 
percuííus dicends : Manducemus éc bibamus, eras 
enimmoriemur. O infelixaudacia, ó deíperarx men- i>Cor.i$. 
tis aíluria. Iam incognirus fermo hasredeorum intra %,Tm.i 
Eccleíiam cancri more ferpebar^vt oceupans pedus to-
tum hominem praxipitaret in morté . Er niíi Dominus 
Sabaorh laqueum quem parauerant dirupiífet, fcena 
tanti mali & hypocriíís publicara mulrorum íimpli-
cium corda rraxiííerin ruinam : quia facile ad dererio-

ccpiílis,quosad examinandum Synoduselegir. Deni- ^ remparremmens humana rraducirur, malens per ípa 
que cum Bonofus epifeopus poíl iudicium veílrum mi 
íiíTer ad frarrem noí l rum Ambrofium qui eius fenren-
tiamconfulerer,inrerdiólam íibi ecclcfiam irrumpere 
arque ingredi, rcfponfum eíl ei quód nihi l remeran-
dumforer,fed omnia modefte 6c padenrer ordine ge-
renda, ñeque conrra fenrendam veílram tentandum 
aiiquid, vt quod videretur vobis iuíl idx conuenire,íla-
tueretis, quibus hanc Synodus dederataudoritatem* 
Ideo primum eíl vr i j iudiccnr quibus iudicandi fa­
cultas eíl data.Vos enim totius (v t fcripfimus ) Synodi 
vicedecemitis,nosquafiexSynodi auóloritate iudica-
renon conuenir. Sane non poííümus neeare de Maris 

rioíaambulare,quam pexarríe v is ircr cum labore rran-
ílre. QuadereneccíTarium fads fuirdi ledi í l ími, qu£E Aíaít,?* 
hicgeíla funr,ad veílram confeienriam cognofeenda 
mandare, neignoranria facerdoris cuiuípiam peí í ímo-
rum hominum Eccleíiam irrumpenrium fubreligiofo 
nomine conragio violarer: íicur ícriptum eíl. Domino 
dicenre: M u i d veniunr ad vosin veílimends ouium, 
inrusaurem funr lupi rapaces: a frudibus eorum co-
gnofcedseos,ij videlicet qui fubdlircr Chriíl ianos fe-
fe iadanr, vr fub velamenro pij nominis gradientes, Pfil' l0' 
domum orationis ingreífi, ferrtionem ferpentinx d i -
fpuradonis cífundanr, vr fagirr^nr in obfeuro redos 

iis iure reprehenfum , meriroque veílram fandira- corde,arqueveriraremcarholicamperuerrendo,adfux 
tem abhorrui í le , quód ex eodem vrero virginali , ex 
quo fecundum carnem Chriílus narus e í l , alius parrus 

Rom, 9. effufusfit. Ñeque enim elegilfet Dominus lefus nafci 
pervirginem, fieamiudicalfet taminconrinenremfo-
re,vtilludgeniraleDominicicorpons,iIlamaulam re-
gis «cerní , concubirus humani femine coinquinaret. 
Q u i enim hoc adílruir, nihil aliud niíi pcrñdiam l u -
dsorum aílruir ,qui dicunreum non poruiíTe nafci ex 
virgine.Namíi hancaccipianr á facerdodbusaudori-
t a t cmA videatur Mariapartus fudiffe plurimos, ma-

dodrma: rabiem diabólico more traducant, arque 
ouium íimpliciratem defraudenr. Et quidem mulra-
rumhxrefummalignitarem ab apoílolicis nunc vfque 
temporibus didicimus , & experd probauimus : fed 
numquam tales canes Ecclefix myfterium larradbus fa- Thllip-S' 
tigauerunr, qualcs i í l inuncfubi ro i r rumpentes ,dodn-
naperí idi2pol lut i ,hof tes í idei ,quicuiusf in t difeipuli, 
vcrborumfruólibusprodiderunt . Namcumalij haere-
tici fingula fibi genera quxftionum male intellig;endo 
propofuerinc conuellere atque conccrpcre de diuinis 
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inftitutionibus: ifti non habentes veftem nuptialcm, 
fauciantes catholicos,noui ac vctcris teftaméti (vt dixi) 
concinentiamperuertenteSs illecebrofo atquefido fer-
monealiquot Chriftianos coeperunt iam vaftare, atquc 
fux dementi^ rociare,intra fe continentes nequitiae fus 
virus 3 preferentes fe tamquameledi: blafphemias ta-
men fuas confcriptionetemeraria publicarunt, & def-
perataementisfuroreconcitipairim in fauorem genti-
l ium feprodiderunt. Verum áfidelibus Chriftianis,vi-
ris genere optimiSjreligionepreclaris^dmeamhumi-
litatemfubitofcriptura horrífica videntureíTedelatijVt 
facerdotali indicio dete¿ti diuinae legi contraria fpiri-
tali fcntentiadeleantur. Nos fane nuptiarum vota non 
afpernantes accipimus, quibus velamini interfuimus, 
fed virginum nuptias Deo denotas maiore honorifi-
centia honoramus. Fado igitur presbyterio conftitit 
d o d n n a e n o í l r x , id eft, Chriftiane legi eííecontraria. 
Vnde Apoíloli fecuti prsceptum , quia alitcr quám 
quod accepimus annuntiabant, omnium noftrum tani 
presbyterorum 6c diaconorumjquám totius etiam clc-
r i vnalatarfxiitfententiajVtlouinianus, Auxentius, Ge-
niaiisíGerminatoraFelix,Prontinus,Martianus,Ianua-
riusSc IngeniofuSjqui incentoresnouaeha2reíis&: bla-
íphcmiíeinuenti funt,diuinafententia &:noftroindi­
cio in perpetuum damnati extra Eccleíiam rcmanercnt. 
Quod cuftodituram íandi ta tem veftram non ambi-
gens,ha:cfcriptadirexi per fratres & presby teros meos 
Crefcentem,Leopardum, & Alexandrum, qui religio-
fumoíficiumfidei fpiritupoílint adimpiere feruentes. 

q/ímbrofij epifiopi tJMediolanenfis, Bafiani Laudenfis,& 
ceterornm epifiopornm Mediolani in Synodo congrega-
iorum yaduerfas loHiniannm,Jeftatore(j[He hareticos3ad 
Syricmm TapamEpiftola. 

D o m i n o d i l c d i í T i m o f r a t r i Sy r i c io P a p í E 3 A m -
b r o í i u s e p i f c o p u S j B a í i a n L i s , ^ ceter i e p i í c o p í . 

R Ecognouimuslitterisfanditatis tux boni pafto-
ris excubias, qui fidelitercommiíTamtibi ianuam 

femes, &: pia folicitudine Chriíli ouile cuftodias, d i -
gnus quem oues Domin i audiant & fequantur: &: ideo 
quianoftiouiculas Chriftijlupos facile deprehendes, 
éc oceurres quafi prouidus paílor,ne ifti moríibus per­
fidia fuas feralique vluiatu Dominicum ouile difper-
gant.Laudamus hoc domine frater, nobis diledií l ime, 
&;totoconcelebramus aífedu. Nec miramur íi lupo-
rum rabiégrex Domin i perhorruerit,in quibus Chrifti 
vocem non recognouit. Agreftis enim vlulatus eft nnl-
iam virginitatis gratiamjnullum caftitatis ordinem fer-
uare,promifeue omnia velleconfundere, diuerforum 
gradus abrogare meritorum. Se paupertatem qnandam 
caileftium remunerationum inducere, quaíi Chrifto 
vna í i tpa lmaquamtr ibu i r , ac non plurimiabundent 
t i tu l i praemíorum. Simulant fe ifti donare coniugio. 
Sedquazpoteftlaus efíe coniugij> íi nulla virginitatis 
eft gloria f Ñ e q u e vero nos neg^mus fandificatum á 
Chrifto eíTc coniugium, diuina vocc diecnte: Erunt 
ambo in carne vna & in vno fpiritu. Sed prius eft quod 
nati fumus,quám quod cfFedi: muitoque prsftantius 
diuinioperismyfterium3quámhurnanaE tragilitatis re-
medium. lure laudatur bona vxor, fed meiius pia virgo 
praefertur, dicente Apoftolo : Q u i inngit virgünem 
íuam jbenefacit: &:qui noniungitsmelius facir. Hxc 
enim cogitatquae Dei funtj i l laquxmundi. Il laconiu-
galibus vinculis colligacaeft, haec libera vinculorum: 
illafub iege, ifta fub gratia. Bonumconiugium,per 
quod eft inuent*pofteritas fucceffionis huiTianí?,fed 
melior virginitas,per quam regni cxleftis hasreditas ac-
quiíita,6¿: caeleftium meritorum reperta fucceíiio. Per 
mulierem curafuccefti^per virginem faius euenit. Dc-
niquefpecialefibidonum virginitatis Chriftus elegir, 
&integr i ta t i smunusexh¡bui t , atquein fepracfentauic 
quod elegir in matre. Quanta dementia funeftorum la-
tracuum, vt i idem dicerent Chriftum ex virginenon 
pomifte generan, qui aíTei-unt ex mulierc, editis huma-

B 

M nerum pignorum partubus vírgines permancre. Aliis 
ergo prxftat Chriftus,quod í lbi( vt dicunt) prarftare no 
potuitf Ule vero íic carnem fufeepit, & fie homo fadus 
eft,vthominem redimerer, arque á morte reuocaret, 
inufitatotamen quaíi Deus itinere venit m térras, ve 
quemadmodum dixerat:Ecce fació omnia nona: partu 
etiam immaculatíEvirginis nafceretur,& íicutfcriptum 
eft,vtcrcdereturnobiicum Deus. Sed de via peruerfi-
tatis produntur dicere : Virgo concepir, fed non virgo 
gencrauit.Potuit ergo virgo conciperejnonpotuit vir­
go generare ;cumfemper conceptus prsecedat, partus 
íequatur? Sed fi doóhinis non creditur facerdotum, 
credatur oraculis Chrifti , credaturmonitis angelorum 
dicentium: Quia non eft impoffibile Deo omne ver-
bum.Credatur Symbolo Apoftolorum, quod Ecclcíia 
Romanaintemeratum fempercuftodit&íeruat. Audi -
uit Maria vocem angeli, & quae ante dixerat, Quomo-
do fietiftudjnon de fidegenerationis interrogans, ref-
ponditpoftea:Ecceancilla Domini , contingat mihife-
cundum verbumtuum. Hai-c eft virgaquacin v t e rocó -
cepit, virgoquepeperitfilium. Sic enim feriptum eft; 
Ecce virgo in vtero accipiet &:pariet filium. N o n enim 
concepturam tantummodo virginem,fed&:parituram 
virginem dixit.Quasautem eft illa porta fanduarij,por-
taiila exterioradOrientcm, qux manetclaufa, & n e -
mo,inquit ,pertraníibitper eam, niíi folusDeus Ifraei.? 
Nonne hxc porta Maria eft, per quam inhunc mun-

^ dum redemptorintrauitfHecporta iuftitiae,íicut ipfe 
dixit:Sinenosimpiercomnemiuftitiam. Hsc porta eft 
beata Maria,dequa feriptum eft,quia Dominusper t rá-
fibitper eam^Sc erit claufapoft partum, quia virgo con-
ccpit&genuit .Quidautcm incredibileíi contra vfum 
originis naturalis peperit Maria de virgo permaner, 
quando contra vfum naturxmarevidit 6c fugit,atque 
in fontem fuum lordanis fluentaremearuntíNon ergo 
excedit fidé quod virgo peperir, quando legimus quod 
petravomuitaquas,6c inmur i ípeciemmaris vndafo-
iidataeft. N o n ergo excedit fidem quod homo exiuit 
de virgine,quando perratontem profluumfcaturiuit, 
ferrum fu per aquas natauit, ambulauithomo fuper a-
quas.Ergoíi hominem vndaportauit, non potuitho-
min'em virgo generare: atque hominem de quo legi­
mus: Etmitteti l l is Dominus hominem quilaluosfa-
ciet eos}6c notus erit Dominus i€gyptiis?In veteri ira-
que teftamento virga Hebrarorum per mare duxit exer-
citumrin nono teftamento virga regis,aula cíeleftis ele-
da eft ad íaIutem.Qu.idautem.?etíam viduitatisattexa-
niuspraeconia,cura in Euangelio poft virgmis celcber-
rimum partum Anna vidua íubrogetur , quae vixerat 
cum viro fuo annis feptem á virginitatefua, 6¿ harc v i ­
dua annorumodogintaquatuor, quse non diícedebat 
de templo, ieiuniis6c obfecrationibus feruiens die ac 

£ node. Et mérito abillis viduitas dcfpicitur, quxfolec 
obferuareieiunia, quibus íedolent ifti aliquo tempore 
eííe maceratos,& propriam vlcifcuntur iniuriam, quo-
tidianisquoqueconuiuiis vfuquelLixuria^laboremab-
ftincntiaí propulfare deíideranr. Qu i nihil redius fa-
ciunt, quám quod ipi l fuo feorecondemnant. Sed 6c 
metuuntne in iftisillud ic iuniüreputetur ,e l igátquod 
,volunt,íi aliquádo ieiunauerint, gerant ergo boni. faóli 
fui posnitentiam,íinumquam,faam ergo ipíi intempe-
rantiam 6c luxuriam conliteantur,6c ideo dicunt, Pau-
lumluxurias magiftrum fuiíle. A t quis erit fobrietatis 
magifter,íi fuit Ule luxuria^qui caftigauit corpus fuum, 
'6cin feruitutem redegit,atque ieiuniismultisfe debi-

F tam Chrifto obferuantiam dctuiiíTe memorauit, non vt 
fe fuaque laudaret, fed vt nos quid fequeremur edoce-
ret?Iilcergo luxuriam docuit,quiait:Quidadhuc velut 
viuentes de hoc mundo deccrnitisf Ne tetigeritis^neat-
taminaueritis,neguftaueritis}qu2Efunt omnia in corru-
ptelam,qui etiam ait:Nonindulgentiacorporis,nonin 
honorealiquo ad faturiratem 6c diligétiam carnis, non 
in defideriiserroris/ed in fpiritu quorenouamur ,e í rc 
viuendum.Si parum eft quod Apoftolusdixit, audiant 
Prophetam dicentem : Et operui in ieiunio animam 
meam. Ergo qui non idunat , intedus eft 6c nudus^ 6c 
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patet vulneri. Dcnique fi Adam fe texiíTet in ieiunio, 

lona 3. non fuiíTetnuduscfFeíílus.Nínuie fe amorte ieiunio l i -
Cjen. 3. 

Melt berauit.Et ipfe Dominas air: N o n eiicietur hoc genus 
' ' d2cmoniorumnifiperorationem&:ieiunium,Sedquid 

plura apud magiftrum atque dodoreinfcum iam dignú 
prarmiúretuleiintilliperhdisefuasj qui ideo vfque huc 
venerunr,nefupereíIetlocusin quo non damnarentur, 
qui veré fe Manicharos probauerunt, non credétes quia 
ex virgine vtiquc venifler. Quaenam ha:c eft fuppar 110-
uorum ludarorum amentiaíSi veniíTe non credicurjncc 
carnem crcditur fuíccpiíTe, crgo in phantafmate vifus 
cftiinphantafmatecrucifixuseíl. Sednobisin veritate 
cmcifixuscftjin vericatc redemptor noftereft. Mani -
chaeus eft qui abnegar veritatem, qüi carnem Chrift i 

patrem filij e íTe^dominumcrea tur íe . Quamquam in 
PfilmoeuidcnterDominumdixeritpatrem filius. V i - ' 
dei-Lintme,&moucruntcapitafua:adiuuame Domine •'•/0^• 
Deus mcus. Etenim fecundum formam ferui locutus 
Dominum vocauic quem patrem nouerat, xqualis in 
Dei forma fcruum fecundum carnisfubftantiá le pras 
dicans.Seruitus cnim carnis, dominatus autem díuini-
tatiseft.Aduertis igitur prima protuaadmirabili pru- Thilip.t, 
dentia,ea qus inEuangelio dicuntur,ad Euangelij tem-
pus refcm,quo Dominus lefusinter homines humana 
ípecie conuerfabatur. Nunc crgo fecundum hominem 
iam non nouimus Chriílumííic ita vifus & cognitus ve- 2. Cor./, 
teribus^am tranfierútvetera, 5c omnianouafadafunt. Ihid. 
O m n i a t a m e n c x D e o ^ u i n o s í i b i p e r Chriftum recó-

1 o — ' 1— r j i j . 
negat^&ideo non eftiiiis remimo peccatorum. Sed eft ciliauir.Eramus enim mor tu i , &: ideo vnus pro omni-

I 

bus feruus fadus eft.Quid dicam,feruus fadus eftfPec- Philip.^ 
catumJopprobrium)malcdidum fadus eft. D i x i t enim 2. Cor. j . 
Apoftoius: Quia pro nobispeccatú fadus eft, quia ma- Pfal. x i . 
ledidum facías eft Dominus lefus. Dixi t quia cum íibi Gal.^. 
fubiecerit omnia, tune &c ipfe fubiedus erit. Dix i t de i.Cor.i¿. 
Petrus: ín nomine lefuNazarenifurge, 6c ambula. D i - tAft, 3. 
xitquiagiorificauitpuerum fuum lefum,&:nenioca- Ibid. 
lumniaturderempore. I n Apocalypfi autem &c agnus ulpocf, 
didus eft á íoanne ,d idus eft in Pfalmo vermis, &c non FpiL 21, 
homo.Hax omnia fadus eft, vtnoftrae obruderetmor- i.Cor.if 
tis acuIeum,noftram feruituté tollerer, malcdida, pec-
cata,opprobria.Haec&aIiaquíe confulenticuidam, 8c 
mul top iu raá t e fcripfifti relata, cum feriprura diuina 
habeat ,quemadmodúquifquam dubitabit dicerc quia 
pie feriptafunt, quoniamad gloriam Chrifti í pedan t , 
non ad imminutionem ? Nam cura de dono eius, hoc Sxod.iC. 
eft manna,didumfit, quia & qui minus collegit, non 
d iminu i t :&qu i plurimura,n5 ampliauit: vnde,potuit 
ipfe vel minui vel augerif Quid enim in eo imminutum 
eftínum quod noftram feruitutem, noftras infirmitates 
fufcepit5Erathumiliatus,erat in ferui forma, fed idem Sfai. >> 
in gloria Dei patris.Erat vermis in cruce, fed idem d i - Philip.x, 
mittebatpeccataetiamperfecútorumfuorum. Eratop- PfaL ir* 
probrium, fed idem maieftas D o m i n i , íxcut feriprum Luc. ¿5. 

linaríftam, de f(icr<& Incarnationis Dominicét myjterio eft:Et videbiturmaieftas D o m i n i , 6c videbitomnisca- Tftl. x i , 
pranefentire &turpiterobloqmfignificaHeratJrefyondet rofalutareDei. Qu idami í i t , cu in ih i lminuse f t . ?Non EJkL^o 
fmñm<tAmbro¡iuseplfíopus qmd illum palam confuta- habebat quidem fpeciem ñeque decorcm, fed habebat EJai. f$, 

plenitudmem diuinitatis.Infirmus íeftimabatur, fed no Leo 

impietas Manichxorum, quam 5c clementiíllmuS exe-
cratus eft Impcrator,6c omnes qui illos vide^uat, quaíi 
q u í d a m contagia refugerunt,íicut teftes funtfraties 6c 
compresbyterinoftri Crefcens, Leopardus, 6c Alexan-
der,fando feruentes ípiriru,qiii eos omnium execratio-

Rom. 80 ne damnatos, Mediolaneníl ex vrbe quaíi prófugos re-
pulerunt.ItaqueIouinianum,Auxcntium, Germinato-
remíFel icemjPro t inun^Genia lem^ar t ianun^Ianua-
rium,6c Ingeniofum,quos fanditas tua damnauir, feias 
apud nos quoquefecundumiudiciumtuum efte dam­
natos. Incolumem te 6c florentiífimum Deus nofter 
tueatur omnipotenSjDominedi ledürime frater. Sub-
ícriptio.EgoAmbroílus Mediolaneníls eccleíiíe epifeo-
pusfubfcripfí. Euentiusepifcopus Ceneteníis faluto 
fanditatem tuam in Domino, 6c huic epiftohe fubferi-
píl. Maximus epifeopus Emonení is , Félix epifeopus 
¡adrenenfis, Baííanus epifeopus Laudenení is ,Theodo-
rus epiícopus Ododurenfis , Conftantius epifeopus 
Arauíicanus, Sabinas epifeopus Placentinus, ex iuíTu 
dominiepifcopiGeminiani3ipfo pra:fcnte Aper prev-
by ter fubícripíi.Euftaílus epifeopus, 6c omnes ordines 
fubfcripferunr. 

Sabino epijeopo Tlacenímo^ui hweücum qmndam ¡tApol-

uit^&de humilitateac ferumie quam Chriflus Dominus 
nofter in fuá incarnatione pro nobis fufeepit differendo» 
omnem eius h&refm profligauit. Epiftola* 

Ambroíius Sabino epifeopo. 

QVem fcripíífti malcdici fermonis feminatorem, 
leuiflimus eft, qui iam veneni fui mercedem rc-

V H I , cepit.Siquidem refponfum eft ei publice:6c quod p r i -
uatim feuerat,palam meíTuit. Ego autem vanum ante 6¿: 
inuiforemtantumhabebam. A t v b i iftefermoad aures 
peruenit meas3ftat imreípondiquodeum virus infecc-
r i t Apollinare,qui non poteftaudire quod Dominus 
nofter lefus pro nobis feruitutera fufeeperit in iftius 
corporis fufeeptione, cum Apoftoius clamet quod for­
mam íerui acccperit.Hoc munimcntum,h2Ecfepeseft 
fideinoftra: : qui hanc deftruitj deftruetur ipfe, íicut 

^PhiHp.x feriptumeft: Quiadeftruentem fepem mordebit fer-
pens.Equidem primo leniter mandaui e i , Qua ratione 

Bccl, to . bonam rem malo animo facis ? Ego enim beneficio an-
numero, íiquis mea legens feripta dicat mihi quo v i -
deatur moueri.Primum quia 6c in iis qua: fcio^falli pof-
fum. Multa autem prxtereunt, multa quibufdam aliter 
fonant.Pulchrumcft/L fieri poteft,caucreomnia. De-
inde quia non debeo molefte ferré fi cum de apoftolicis 
& ipfis euangelicis Dominicifque verbis plenque mul­
tas quxftiones ferant,etiam in meis fcriptis reperiant^dc 
quo difputandumputent.Pleriqueenim ftudioindul-
gent íuo ,v t ifte quipropterea orbem circuiuit, vt qua:-
rerctquera reprehenderet, non qucmfibi imitandum 
arbitraretur. Hic igitur vt arroderet ahquid de raéis 
fcriptis,eara fibi ampiara viam reperit,quoniam eo loci 
vbi dixit Dominus lefus: Confiteortibi Domine pater 

MatAi ' Cg¿i5ctérra::diximusideodidum^vtnosin.tcll igamus 

M 

í.ep. 
deft i terateífeDeivir tus: videbaturvt homo, fed ful- ^5. act 
gebatin terris maieftas diuina 6c patris gloria. Vnde Leo. 
pulchre Apoftoius eiufdera verbi repetitionevfus eft, jÍHg.c.$ 
dicens de Domino lefu: Quia cum in forma Dei eíTet, Philip.í 
non rapiñara arbitratus eft eífe fe íequalem Deo, fed fe-
mctipíüm exinaniuit/ormam ferui accipiens. Quid eft 
in Deiforma,míi inplenitudinediuinitatis,in illaper-
fedionis diuina: expreílione.? Ergo cura eíTet in pleni-
tudinediuinitatis, exinaniuitfe, 5caccepitplenitudi-
nem naturas 6c perfedionis humanar íicut Deo nihi l 
deerat, itanechominis confuraraationi vt eíTet perfe- r f 
dus in vtraque forma. Vnde 6c Dauid dici t : Spcciofus ^ - 4 4 -
formaprs'filiis hominum. Concluditur Appollinari-
fta,necquofevertathabet,fuis clauditur retibus. Ipfe 
cnim dixerat. Formara ferui accepit, non feruus ledus 
eft .Iterum crgo interrogo, qüid eft in forma Dei ? Re- phiHp, i , 
fpondet:In natura Dei. Suntenira ,ait Apoftoius, qui gal.^. 
non funt natura dij .Quxro quid íit,forraara ferui acci-
piensfSinedubioperfedioneranatura 6c conditionis 
(vtdixi)human2e,vteífetinhorainura fimilitudine. Et 
pulchre non carnis,fed hominum dixicfirailitudinem, 
quia in carne cadera. Sed quia fine peccato erat folus, 
oranis antera homo in peccato,in fpecie hominis vide-
batur. Vnde 6c Propheta ait: Et homo eft, 6c quis co- 4^ 
gnofeet eum ? Homo fecundum carnem, fed vltra ho- jjier. 17. 
minem fecúdum diuinam operationem. Denique cum jtfat, 27 
leprofara tangeret, homo videbatur, fed vltra horainé 
cura cmundaret.Et cum Lazarum fleret morruura,qua-
íi homoflebat:fed fuprahorainemeratjCummortuum 
iuberetvindis pedibus exire. Homo videbatur cum 
penderet in cruce/cd fupra hominem cum referatis tu-
mulis mortuos refufeitaret. Nec fibi blandiatur virus Philips • 
ApollinarCj.quia italegitunEtfpecieinuentusvthomo. i.Tim.x* 
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Non enim n?fafós eíl homo leítis^cum alibi ipfe Pau­
las de cd dicat : Mcdiator Dei 8c hominum homo 

han. u Chriilus lefus: fed coniirmatus eft. I d enim eíl vílis de 
morísferipeurx lie fignificare. Sic & in Euangcliole-
^tmus: Ec vidimus gloriam quafi vnigeniti á p a t r e Si-
cuccro-o quafi vnigenitus diatur , &c non abnuitur vni -
genitus Dei filius, ica vt homo díci tur , de perfedio 

Philip. í fuiífe in eo homims non negatur. Cum effet igitur in 
Galdt.4.. forma ferui humiliatus vfquc ad mortcm, erat tamen 
Pf̂  uS. ' in Dei gloria. Quid ci igicuc obfuic feruims.? Seruus 
TfiSS. autem fadus legitur, quia legitur fadus ex virginc. Se 
U i d . creatus in carne. Omnis enim creatura fetuit, dicente 
Ffil . 85. Propheta: Quia vmuería feruíunt tibí. Vnde6<: Deus 

pacer ait: Inuení Dauid feruiim meum, in oleo í ando 
Vnxi eum. Ipíe vocabitme,pater meus es tiijDeus íalu-
tis mex: & ego primogenitumponam eum. E t iñ alio 
P/almo : Cuftodi animam meam : qupniam fandus 

l h l fum, faluum fac femum tuum- Et infra in eodem Pial-
PJaL 30. nio . i)a poteftatem pucro ruo,& Taluum fac filium an-

c i l b tuac. Congeill enim patris 8c filij voces, vt ei non 
argumenrahumana^fed diuina refponderent oracula. 
A l i b i inquitdnmanustuascommendofpiritu meum, 
& : Scatuifti in loco fpadoío pedes meos, & : Supcr 

_, i , omnes inimicos meos íkdusíum opprobrium.Et in co-
^ d e m Pfalmo : Illuílrafaciem tuatn fuper íeruum tuum. 
i:'-^í'4í' ' PerEraiamquoquedick ipíe filius De i : Ex vteroma-

rris meíc vocauic Dominas nomen meum, 8cpofuitos 
meum ve gladium acuttmi,&: fub tegmento manus íuac 
proeexit me. Pofuit me íicut íagittam eledam, 8c pha-

Efa i .^ i . rerrafuá t ex i tme ,&d ix i tmih i : Seruus meus es líiael. 
loan, 1. Diciturenim Deifilius 8c l í rael / icuta l ib i : lacob puer 
Efki.qy. meus^Ifraél eledusmcus. Soius enim veré Deum pa^ 

trem non folum vid ir, fed etiam enarrauit. Etfequitur: 
I n te glorificabor. Et ego d i x i : I n vacuum laboraui , 8c 
innihi lumdedi vires meas, ideo iudicmm meum ante 
Dominum, 8c dolor meus ante Deum meum. Etnunc 
íícdicit DominuSj qui finxitme feruum ex vtcroíibi 
ad congregandum iacob & Ifrael. Quis congregauit 
Dcipopulummií i Chní lus f Qais gionheatus eft ante 
DominumfQuis eft Dei virtus f Cui dixitpater: Ma-

' gnum t ibi elt vocari te puerum meum.? Et cui dicit: 

Ecce poíui te in teftamenrum. generis mei, in lucem 
l . gentium, vt íis in íalutem víque ad extremum ternt.?De 

^ quo etiam per os Ezeehiel locutus eft, dicens: Suícita-
54* bo fuper eos paftorem vnum, & régeteos íeruus meus 

, Dauid ̂  & criteorumpaftor, &ego Dominuseroillis 
in Deiim,5c Dauid in medio eorum princeps. Dauid 

3. Reg. 2. vtique rex iam defunólus erar,S¿ ideo verus Dauid, vc-
rushumilis, verusmanfuetus, verus manu fortis Dei 

^ ' 3- filius hoc annuntiatur nomine: qui etiam in Zacharix 
prophetíE libro fignificatur, dicente Deo patre: Ecce 
ego mictam feruum meum, Oriens nomen eft ei.Nuin­
t u i d quia habebat veftimenta fordida, idcofulgorcm 
diuinitatis fuá; fol iuftitiíe non habebat? Et quid pluraf1 
AninfirmiuspuramusferuitiumcíTe quám peccatumf 
quam maledidum.? quám opprobrium f quám infir-
mitates, quaspronobisfufeepit, vt ánobis aucrteren» 

EfiL sy tur? Fadus eíl enim haecomnia, vt vniuerfa vacuaret. 
Sed hece ideo nonrec ip iunt ,quM fetuus,opprobriü, 
peccacum, maledidum fadus í i t , quia verbum 8c car-
nem vnius aílerunt e í íe fubíknt i s , 8c dicunt, Ergo qui 
nosredemit, íeruus didus eft, &peccatum debuTtdicú 
N e c a d u e r t u n t q u ó d hsc Chrifti gloriafit , quiaferui-
tutem fufeepitin corpore fuo, vtlibcrtatcm ómnibus 
redderet: peccatanoftraportaüit , vt mundi peccatum 
tolleret. Seruus,peccatum',maledidum fadus cft^vt tu 
peccati íeruus eíledeíifteres, tediuinx fententixmalc-

tyitat, 3. d id io abíblueret. li le ergo maledidum fufeepit tuum. 
2 7 Maledidus enim omnis qui pendetin ligno. Ule male­

d idum in cruce fadus eft,vt tu benediduseftes in Dei 
regno. Ule dehoneftatus 6c depreciatus eft, nec aliquid 
aEÍlimatus. lile dicebat: In vacuum laboraui: per quem., 

pj**.'4 9" weruit Paulus dicere: N o n in vacuum laboraui, vt bo-
m f'2-' ni operisfrudum ,^euangelic3epríEdicationis gloriam 

füis conferrctferuulis, per quam vniuerfi farcina labo-
íis abfoluercntur. His igitur audicis derelidus eft in di-. 
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midió dierum fuorum perdix, qui clamaüit vt congre-
A garetquarnonpcperit, & oppreíTus eft voce Domini 

lefu. Deniqueadornat fugam.Vale, 8c nosdilige, quia 
nostediiigimus. 

Theophilo sAlexandrino , cui contentionis de epifiopam 
ylntiochU inter Flauianum é'Euagrmm caufa a Ca­
puana Jynodo commijfa erM, qmrenú qmd ejfet agen-
dum, quia, Flamanm ad Imperatorem confugerat, 
FlamanHm gramter cnlpans, rejpondet * vt ipfi qmd 
pacií & vnioniseft decernat3 <¿r ad Romanam referat 
Eccleftam, vtqmd ab ea faerit comprobanm , omnes 
Uú fafiipiant, Epifloia. 

B Ambroíius epifeopus Theophilo. 

N Onhabetquod vrgeat Euagrius, 8c habet quod 
metuat Flauianus,idcoque refugit examen. Dent 

fratres veniara dolorí iufto, quia propter ipfos vniuer-
íus orbis concutitur, 8c i l l i tamen noftro non compa-
tiuntur dolori. Perftringi faltem fe arquanimiter ferant 
ab iisquos vident fuá per tantorum curricula tempo­
ril m vexari intentione. Inter hos etcnim dúos mhi l 
quod ad Chrifti pacem pertineat, eligen tes, grauis to­
ro orbe ftabat difeordia. Cui bonx pacis naufragio 
í ánda fynodus Capucníis tándem obtulerat portum 

r tranquiílitatis, vt ómnibus per totum Orientemdare-
Tur communio catholicam confitetibus fidem, 8c duo-
bus iftis tua' íánditatis examen impertiretur, fratribus 
8c confacerdotibus noftris iEgyptiis pariter conííden-
tibus: quia hoc verum iudicium futurum arbitrad fu-
mus, quod ncutri parti fociata communione aliquo 
fauore propenderet. Cum ex his igitur sequiffimae Sy-
nodi conftitutis fperaremus iamremedium datum, í i-
nemque oblatum difeordia:, feribit fanditas tua ite-
rum íiatrem noí l rum Flauianum ad precumauxilia,& 
Impcrialium referiptorum fuftragia remeauiííe. Fruftra 
ergo tantorum facerdotumfufus labor, irerum ad hu­
ías í icul i iudicia reuertendum , iterum ad referipta, 
iterum vexabuntur facerdotes fenes, transfretabunt 

^ maria,itcrum inualidi corporepatriam peregrino mu-
tabunt fol o, iterum facrolanda altarla dcferentur,vt i n 
longi n qua p r o fiel fcam ur, iterum pauperum turbaeepi-
feoporum, quibus ante onerofa paupertas nqn erar, 
arterna' opis egentes compellentur Inopiam gemere, 
autcertc v idum inopum itineris vfurpare, Intereafo-
lus exlex Flauianus ( v t i l l i videtur) non venir, quando 
omnes conuenimus.Fcrncrator 8c debitor inuiccm íibi Troií. 2p 
occurruntjifti íibi non poífuní oceurrere, folus exors 
Flauianus (vripfe vult) íácerdotalis confortij , qui nec 
Imperialibus decretis,necfacerdotum conuentul pra:-
fentiam faciat fui. Nec tamen etiam hoc motl doiore, 
fratri Euagrio donamus ípeciem bonaí caufa^qui eo de-

E fenfabilior íibi videtur,quod cum refugit Flauianus9 
aut quod habere fe altcrum arbitratur azqualem, vter-
que aliena magis ordinationis vitiis quám fuis fretus. 
Quos tamen nos in meljorem vocamus vlam, vt maii-
mus eos fuis potius bonis quám alieno vitio defendí. 
Qua de re quoniam propriis tcxuifti litteris poílc ty-
pum reperiri aliquem, quo poílit auferri fratrum d i -
ícordia,cura fanda Synodus cognitionis lus vnanimi-
tate tuae ceterifque ex i£gypto confacerdotibus noftris 
commiferit, iterum oportct fratrem noftrum Flauia­
num conuenias, vt fi in eo perfeuerauit quo venicn-
dum non putet, faluis concilij Nicícni, fed etiam fyno-
di Capuenfis ftatutis,iilibatapacc vniuerforum ira con-

t fulas, vt non videamur deftruere quod^edificatum eft. 
Si enim quae xdiíicaui deftruo , praruaricarorem me 
ipfe conftituo : ac íi qux dcftruxi, iterum jedificem. 
Scruetur ergo impertltspacis gratia inter vniuerfos, 8c 
nihilominus declinatio partis alterius fruftrandi cffe-
d u m habere non poffit. Sane referendum arbitramur 
ad fandum fratrem noftrum Romana facerdotem Ec-
ciefia:, quoniam prafumimus ca te iudicaturum qua: 
etiam i l l i difplicere nequeant. Ita enim vtile erit con-
fultum fcntcnti^jirapacis 8c quieús fecuritas, fi id ve-



m 
ftro ílatuatur coníílío quotl communi noftrxciiílenfio-
nem non afferat, vt nos quoq.ue acccpta vcltrorum íc-
rie ílacuroriim , cum id gcftum efle cognouerimus 
quod Eccleíia Romana haud dubie comprobauerit, 
bcú fructumhuiuímodiexaminis ádipifcamur. 

Quod do fiares orthodoxi} licet in fcribendo vji non fne-
Z rint rhetornm arte , firipjermt nihilominus fc~ 

chndnm graiiam, qua eft praftantior 
arte, ad Injiam eplfola. 

A m b r o í i u s epifcopus l u l l o . 
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X . 
Cení ícripfcrunt, fed íecundum gratiam, quae íiiper 

t A í l . 1. omneniartcmeft. Scriprci-untcnimqusfpiritusiislo-
qui dabat.Scd tamen i jquidcar tefcr ip íerunt ,de eo-
rum fcripcis artem inucnerunt, &condiderunt com-
mcnta art ís , & magiftcria. Dcnique in acte requiran-
tur prsecipue, vt fie ec-nsv,^», kvnnKieru** Cuín igitur 
Icgamus íandlumlíaacpatri dicüre:Ecceignis &l igna , 
vbi hoília ? quod horum deeft ? Nam qui quaerit, du-
bitat :qui refpondetquxi-enui,pronuntiat, Scdubira-
tionem abíoluit. Ecce ignis, id eft ¿ W : & Ügna, i d 
eít jmh, quxLatine materia dicitur. Tertium quid i u -
pereft, niíi ¿wnJTEAt?^s«,quod filius quxfiuit, pater retu-

dicamillis í¡ requirant j quis cft Dominus qui mifittc? 
G & quod nomen e í l i i i i f D i x i t D o m i n u s - . í g o fum qui 

fnm. Dices: Qu ié f t , miíicme. Hoc eft vcrum nomen 
Dei , eííefcmper. Vnde &: Apoftolus de Chrifto : Dei 2.. Cor 1. 
cnim filius leíus Chriftus, qui invobiseft}qui per nos 
prsedicatus cft,per me 8c Siluanum de Timotheum, no 
fuit in i l lo, inquit , eft & non,íed in illo tuit. 'Reípon- £xod. 4, 
ditMoyfes: Sinon crediderunt m i h i , ñeque obedier-
rint vocimeaCjdicentcs, quianon apparuit t ibi Deus, 
quid dicam iliis ? D edit illa figna faceré, vt crederetur Ifad, 
quia á Domino miííus eft.Terdo ait Moyícs :Non íum 
dignus, & gracilivocefum,tardiori lingua, cjuomodo 
meaudietPharaofReíponfum eft ei: Vade,&: ego ape­
namos tuum,6¿inftruain te quid debeas loqui. Intcr-

gen 

J H d 

z i . 

NEgantpIcriquenoftrosfecundum artcm fcripíif-
fe. Necnos obnidmur, non enim íecundum ar- ^ rogationes crgo illas in medio &: reíponfion es habent 

IkpíenúxCcnúnA&c fcveííW' Gratum tamen krTmiKivjxct 
eft, quia ait: Ego ero tecum. Et quamuis dederit ei fígna Sxod. 
faceré, tamen dubitanti iterum (vtícias quia figna non 
credentibus, promillum autem credentibus) reípondit 
ad infirmitatem vel meri t i ,vel voti : Ego aperiam os Sxod. 4. 
tuum,&inftruamtc quid debeasloqui. Petfedum er- Matt.y, 
go krTnriki^a íeruatumeft. Habes hoc & in Euange-
l i o : Petite, 6¿ dabitur vobis: quxrite, &c inuenietis; 
pul íate , 6c:apeneturvobis.Pete ^ro1 t»cuVoy,id eft,ab 
auctore quarre. Habes ¿ W , intclligibilia quibus quie­
ras : pulfa, & aperit t ibi Deus verbum. Quasperit,mens 
eft, quíeoperatur íicut ignis intelligibilia , in quibus 

litdicenti. V b i hoftiaí Deus , inqui t ,p rouidebi t in ía - I mentisardor operaturíicut ignis in lignis: aperit ver- A í a t . i o 
crificium hl i . Diííeramuspaulifpermyfterium. Often-
dit Deus pendentem arietem cornibus. Aries autem 

Tfi l 50. c^ verbum plenumtranquillitatis,&: moderationis,at-
cpfoi quepatienti íE,quooftenditur bonum eííe facrificium 

iuf t i t ix , efte íapientiam prudenter emerendi ac propi-
tiandi rat ionemcognoícere. Vnde&:Prophctaait:Sa-
crificateíacrificiummftidx. Itaque,iuftid3:, ita vt ía-
pientia: íacrificiumeft. Ecce ergo mens calida & fer-
uens vt ignis,quas operatur, ecce & intelligibilia, id eft 
materia: vbi eft tcrdum,nempeintelligcre: Ecce vifus, 
ecce color, vbi eft videre? Ecce fenfus, ecce fenfibilia, 
vbi eft ícntire í Materia enim non ab ómnibus videtur, 
ideoque Deus dat munus intelligendí, & íent iendi , & 
videndi. Verbum ergo Dei ar7nnKi<yp.cL<:{x.) id eft, defi­
nido & confummatio difputationis, quod inhmditur 
prudentioribus, & dubia confirmar. Pulchréautem 
ctiam ij qui inaduentum Chrifti non crediderunt, fe 
ipfosreuincunt, vtconfiteanturquod negandumpu-
tant.Dicuntenim arietem verbum Dei,&: non credunt 
paffionismyfteriumjCuminillomyfteno verbum Dei 
ut , in quoimplctumeft facrificium. Ergo primum ac-
cendamus in nobis ignem mentis,vt operetur in nobis. 
Qnarramus fubiieientes materiam quid fie quod nutriat 

£ ¿ 6 animam,tamquam in tenebris requiramus eam. Ñeque 

(jen. %i. 

bum t ib i Deus, quod eft ¿ottíMí^ací. Habemus & alibi 
i n Euangelio, dicenteDonimo:Cum autétradent vos, 
nolitecogitare quomodo autquid loquamini: dabitur 
enim vobis in illa hora quid loquamini. N o n enim 
vos eftis qui l oqu imin i , fed ípiritus patris veftri qui 
loquitur in vobis. Habes hoc & inGeneíi.dicente líaac: 
Qu id eft quod tam cito inuenifti filif Qu i dixit: Quod ^en* 

-tradidít oominus Deus tuus in manus meas. knroTÍKi'rp.a. 
Dominuseft: qu ipc rDominumquxr i t , inuenit. La- Gen, 3/. 
ban denique qui per Dominum non quxfiuit quia 
quxrebatidola, non inuenit. Pulchre autem q̂ uos d i -
cunt Ô LÍ , feruauit. Primus eft ó'^r : Vade after mihi 
de venationetua,vtmanducem. Excitar atque adolec jfoj1^* 
velut igniquodamadhortationisfuxmentcm eius, vt 
operetur & quxrat. Sccundus o&f; Quid eft quod tam 
cito inuenifti ?Hic in interrogatione eft. Tertius e^r 
in refponfione: Quod tradidít Dominus Deus tuus 
in manus meas. IfwnKiaju.A Deus eft, qui concludit & 
confummat omnia: de quo dubitandum non eft. Eft: 
& ille tyf de ípontaneis : Nonfeminabitis,neq.ucmC" aj. 
tetis fpontanea afeendentia, 5¿ í ldixeri t is : Sinon fc-
minauer imus ,nonmetemus : re ípondeb i tu r vobis í i - / ^ y , 
cutfcriptumeft: Et mittam benedidionem meam vo­
bis inannofexto, 6c facies frudus eius intres annos. 

enim vei patresfciebantquideilet manna. Inuenientes L Quod vtique verum eft. Nam etíi cultura prouocet 

Jhid. 

veromannadidicerunt ipfum eííe verbum De i , vnde 
omnes difciplinx fonte iugi ac perpetuo fluunt atque 
deriuant. Hxc eftefea ca-leftis. Significatur autem ex 
periona dicentis: Ecce ego pluam vobis panes decxlo. 
cuvov ergo, eo quod operatur Deus, qui irrigar mentes 
rorefapientix: ^ » , quia videntes animx Se guftantes 
deledantur, &c requirunt vnde fit i l lud fplendidius l u ­
ce, dulcius melle. Reípondetur eis feripturx ferie: Hic 
eft pañis quem dedit vobis manducare Dominus, & 
hoc eft Verbum quod difpofuit Deus vei ordinauit,quo 
pafeitur anima prudentium & deledatunquod eft can-
didum&íuaue,veri tat isfplendore illuminans, & v i r -

íemina,tamcn naturafpontanco quodam vt furgant in 
iis operatur ingenio. Vnde Apoftolus: Ego plantaui, i'Cor-Sr 
inqui t . Apollo rigauit, fed Deusincrementum dedit. 
Itaque ñeque qui plantat eft quidquam, ñeque qui r i -
gat, fed qui dat incrementum Deus. Dat t ibi Deus in 
ípiritu, & in corde tuo feminat Dominus. Age crgo ve farnt. í f 
infp'iret, de feminet vt metas: í inonfeminaueris ,non y j f ^ f . t i . 
metes , quafi admoneris vt femines, non feminafti, 
non metes : fententia eft. Principio finis conuenit, 
principium femen eft,finis meflis. Difce, inqui t , ex 
me, natura adiuuat difeentem, Deus autem au¿tor na- ' 
turxeft. Dei quoque, vtbenedifcamus,quia hocna-

tutum fuauitatedemuicens audientium animas. In fe M tur£ c& > perdifeere. Dur i enim corde non diícunr. 
enim didiceratpropheta quid eííet confummandae rci 
« W . Nam cum mitterctur ad populum Dei libcran-

Sxod. 3. cium,adregem ^Bgypti, ait; Quis fum ego vt vadam, 
&c edueam populum áregispoteftateíRefpondit D o ­
minus : Ego ero tecum. Interrogabat Moyfcs : Quid 

Incrementa per naturam, qux diuini habet gratiam 
munetis , confummationcm & perfedtioncm Dcu$ 
dat, id eft, illa prxftantiíTima Se diuina Trinitatis na­
tura 8c fubftantia. Vale, 8c nos dilige, vt facis, quia 
nos te diligimus. 
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I n quo aduerfus gen t ium i d o l a m a m , & lud<€orum fuperftit ionem E c c l e f i a 

c a t h o l í c a , e m f q u e tmmunitas acerr ime defenditur. / 

Magna Vdentinianim hmiorem (¿/íngiiflum auñoritate compelíate ne Deomm aras» e¡md gentiles 
efflagitabant i in Del blajf/hemiam , in E cele f u contempum, & Jhonm imHriammaiornrn 

vllatmm infiaurUri decernat, Epiftola, 

Beaciffitno Principi, & Chriftianiffimo Tmperatori Valcntiniano, 
AmbroíiQs Epifcopus. 

V m omnes homines qui fub dirionc A 
Romana íunt vobismilicent Impcrato-
ribus terrarum arque principibus, tutn 
ipíi vos omnipoecnti Dco & facrae fi­
el ci miiitatis. Alicer enim falus tura eíle 
non potenr>niíi vnufquifq-, Dcutnvcm, 

hoc eft Deüm Chriftianorum, a quo cunda regunrur, 
( ipfeenim folus veras d t Deus) intima mente venere-

ffal. 95. tur. D i j cnim gentium díemonia, ficut fetiptúradicit* 
Huicigi tur Dco vero quifquis militar, & q u i intimo 
eolendum recipit affedujdiiíimulationein, non conni-

Rom.u uentiam, fed fidei ftudium & deuocionis impendir. 
Poí l remo finoniíla.confenfumfakcmaliquemnon de-
bet eolendis idolis & proFanis carremoniarum cultibus 
exhiberc. Ncmo cnim Deumfalli t , cui omniaetiam R 
cordis oceulta manifefta íunt* Ergo cum á te Impera-

H i f r T r tor Chrillianiílime fides Dco vero íit exhibenda , cum 
I 6 c 16 ^P^us ftudiurmeautio atque dcuotio , mirorquo-

' modo aíiquibusinfpem vene r i tquóddebeas aras Diis 
gentium tuo inftaurarepraECcpro,ad vfus quoque facri-
ficiorum profanorum prieberc fumptum. Quodcnim 
iam dudum vel file o vel arca: eft vindicatum,de tuo ma-
gis conterre videbere, quám de íuo reddcrc. Et de dif-
pendiis queruntur qui numquam noftro fanguini pe-
percerunt, qui ipfa eccletlarum ^dificia fubcuerunt. 
Petuntetiam vt ilíis priuilegiadeferas, quiloc^uendi& 
docendi noftris communcm víum luliani lege proxi-
medenegarunt: &: priuilegia illa , quibus fsepedecepti 
íünt etiam Chrií í iani. Nonnullos enim illis priuile-
giispartimperimprudentiamjpartimpropter publica- (2 
rum neceflitatum molefti.is declinandas irretire volue-
runt , Scquianonomnesfortesinueniuntur, etiamfub 
principibus Chrift ianispleriqueíuntlapíi . Sedhsc ÍI 
iam fublatanon eílent^aufcrenda tuo imperio compro-
barem.Auc cum per t o tumfe reo rbemá pluribus retro 
principibus inhibirá interci idaqueíint , R.omaeautem á 
fratreclementiíEtuaj aaguftsE memoria Gratiano fidei 
veraeratione fub lata rint,&: dacisantiquatarefcriptis:ne 
qusfo vel fideliter ftaruta conuellas, vel fraterna pra:-
ceptarefeindas. Denegoriisciuilibus, í iquidftatuitur, 
nemo putac eíTe temerandum:&:príEcepruni dereiigio-
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nc calcatur.? Nnllus obrepatiunioria;rati tua: % fiueilíc 
gentilis eftquiiftadepofcit, non debet mentem tuam 
vinculis íuae fuperftitionis innedere, fed proprio iludió 
doccrc&admoncrc te debet quemadmodum verx fi­
dei ftuder j debcas3 quando ille tanto motu veri vana 
defendit.Defcrendum meritis clarorumvirorum & ego 
fuadeo/edDeumccrtum eft ómnibus praeferendum.5í 
de re militan eft confulendú, debet exercitatiin prxlüs 
v i d expeclari fententia, confilium comprobari: quan­
do dereligione tradatus eft, Deum cogita, Nuliius i n -
iuriacft ,cui Deus omnipotensantefertur. Habet ille 
fen ten tiara fuam. Inuitum non cogitis colere quod no-
litjhoc idem vobis liceat Impcrator,&vnufquifquepa-
tienrer ferat íi non extorqueatur Imperatori, quod mo~ 
lefte ferret íi ei extorquere cuperct Imperator Ipfis gen-
tilibus difpíicere confucuitprxuaricantis affedus. L i ­
bere enim debet defenderé vnufquifquc fidele mentís 
fuá & femare propoíi tu. Quod íi aliqui nomine Chr i ­
ííiani tale aliquid decernendum putant, mentem tuam 
vocabula nuda non capiant, nomina ca ía non fallant, 
Quifquis hoc fuadet, facrificat, &: quifquis hoc ftatuir. 
Tolerabilius tamen eft vnius facrificium, quámlapfus 
omnium. Totushic Chriftianorum periclitatur fena-
tus. Sihodiegentilis aliquis Imperator, quod abíit, 
aram ftatuefét íimulacris, &: eo conuenire cogerec 
Chriftianos, vtfacrificantibus intercílenr, vtoppleret 
anhelitus&orafideliumcinisexara, fauilla defacriíe-
giojfumus exbufto, & in ea curia fententiadiceret, vb i 
iuratiadaram íimulacriin fenten tiara cogerentur (pro-
ptereaeniminterpretanturaram locatam, vt eiuslacra-
mento,vtipfiputaHt,vnufquifqueconuenTusc5íulereC 
ín medium,cum curia maiore iamChriftianorü numero 
íit rcfeita)perfecutioncm eíTe crederet Chriftianus > qui 
cogeretur tah optionead Senatum venire: quod fitple-
rumque,nam etiáiniuriisconuenirecoguntur. Te ergo 
Imperatorc Chriftiani in aram iurarc cogétur? Quid eft 
iurare.nifi eius quem tefteris fidei tuxprs fu lé , diumara 
potentiamconfiten? TeImperatorchocpeti tur& po-
ftukrur,vt arara iubeas elcuan.fumprumfacrificiispro-
fanisdari/ Sed hoc non potcíl fine facrilegio decerni, 
Vnderogo tcnciddcccrnas, ílatuas,velin eiufmodidc-
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crcatafubrcríbas Conuenio fide tuam Chrifti facerdos. G Chriftianomm getiliumqueconcilio fkcnficarcntgen­

tiles j h o c e í l , iníliltarent gentiles prxíentibus Chriftia-
nisa&;iniiitiChriftianiintei-eíre facrificiis cogerentur-
Multa 6c diuerfa crimina me imperan ce commiíTaíunc, 
yltus fum quaecumque funt deprehenfa : íi quis tune la-
tu i t , debe te rgod ice remeproba í í equod adme nemo 
detuleratj D é m e peííimeiudicafti , f imih i fuperftitio 
alienajnon fides mea feruauit Imperiura. Vnde cum ad-
uertaslmperator, Deopr imum,deindepat r i&fra t r i 
iniuria^ irrogan: íi quid tale decernas^eto vcidfacias 
quodfaluti tux apud D cum intelligisprofuturum. 

Omnes conueniremus cpifcopi, mfi incredibile hoc &c 
repentinum adauresperueniílet hominum, quod rale 
aliquid eíTet velin conriftoriofuggeftú tuo,vela Senatu 
peti tum: í cd abfit ve hoc Senatus petiíTe dicatur- Pauci 
gentilescomunivtuntur nomine. NáÓC antebiennium 
ferme cú hoepetere ten taren t, mií i tad me fandus Da-
mafus Romana Eccleíi^facerdos, iudicioDei eleótus, 
libellum quem Chriftiani fenatores dederunt, 6c quidé 
ínnumeri , populantes nihi l re ta lemandaí íesnoncon-
grueregentilium iftiufraodi petitionibus, non prxberc 
cóícnfum, quefti ctiam pubiiccpriuatimque/e no con-
uenturosadeuriam, íi talealiquid decerneretur. Dignu Symmachi Vrbis fr&feÜl contmdentis veteres ritm circa 
cft temp"o~ribi^ eft'chriftianis temporifus, H Deorum cultHmferiMndosejfe, ad Imperatom relatio, 
vtdignitas Chriílianis fenatoribus abrogecu^quo gen-
tilibus fenatoribus profanx deferatur voluntatis eífe-
€ÍMS ? Hunc libellum ego fratri clementia; vcftrae direxi. 
Vnde conftitit non Senatum aliquidde íuperftitionis 
impenfís mandaíTeícgatis. 5ed fortafledicatur:Cur du-
dum non inteifuerint Senatui,cum iílapeterétur ? Satis 
loquuntur quid velint qui non interfuerunt: faiis lo cu­
tí funt, quiapud Impetatorem locutifunt. Et miramur 
camenfipriuatis reíillcndi Romas erípiuntl ibertatem, 
quí nolunt elle liberum t ibi non iubere quod non pro­
bas, nonTcru are quod non fentis.Et ideo memor lega-
cionis proxime mandatx mihi , conuenio iterum fidem 
tuanij conuenio mentcm tuam,nevel fefpondendúfe-
cundum huiufmodipetitionem gentilium cenfeas, vel 
in eiufmodireíponíaíacrilegiúfubícriptionis adiungas. 
Certereferad párente pietatis tu?principem Theodo-
í ium,quem fuper ómnibus fere maiotibus caufis confu-
lere confucfti.Níhil maius eft religionc, n ihi l fublimius 
fide.Si ciuilis caufaeflet, diucría: parti rcfponíioferua-
retuti-cauía religionis eftjepifcopus couenio. Detur m i ­
h i cxemplum miíTae rektioniSjVt &c ego plenius re ípon-
deam, & í iede ómnibus confukus clementi^ tuaspares 
rcfponderc dignetur. Certe íi aliud ftatuiturs epifeopi 
hocxquo animo pati & diííimulare non poíTumustlice-
bit t ibi ad ecelefiam conLienire: fed illic non inuenies fa-
cerdotéjautinuenics rehílente. Quidre ípódebis facer-
dot i dicen t i t ib i : Muñera tua n o quarrit Eccleíia,quia lé-
pia gentiliú muneribus adornafti ? Ara Chrift i dona tua 
reípuit^quoniara aram íimulacris feciftU Vox enim tua, 
manus tua, &; fubferiptio tua,opus eft tuú. Obfequium 

, tuum Dominus Icíus recufat & refpuit, quoniamidolis 
!' obfecutuses.Dixitenimtibi:Nonpoteftisduobusdo-

nunis feruirc. Priuilegiatua facratx Deo virgines non 
habent, & vendicantvirgines Veftsf CurUcerdotes 
Deirequiris, quibus petitiones profanas gent i l iüprx-
tulifti ? Alieni erroris focietaté fufeipere non poíTumus. 
Q u i d refpodebis his verbis ? Puerú eíTe te íapfumJ O m -
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VBiprimum Senatus ampíiílimus , femperqueve-
fter/ubieda legibus vitia cognouit, & á Principi-

bus piis vidit pu rganfamamprox ímoru ra t emporum, 
boni fxculi áudor i t a tem fecutus, euomuit diu pref-
íum dolorem atque iterum me querelarum fuarum iuf-
íitcíTelegatü.Gemino igiturfundlus ofiício, & v t P r x -
fedus vcíícrgefta publicaprofequor, & vt iegatus c i * 
uium man data commendo. Nullacft hic diíTeníio vo-
luntatum, quiaiam crederehomines deílerunt, ául ico-
rum feftudio prxftare,íi diferepent. Amari, coli , d i l i g i , 
maius imperio eft. Quis ferat obfuiíícrcipublicx priua-
ta certamina? Mérito illos Senatus infequitur, qui potc-
tiam fuam fam^ Principis príetuIcrunt.Nofter autem la­
bor pro clementia veftra ducit excubíasa Cui enim ma-
giscommodat, quódin í l í tu ta m a i o r u m , q u ó d p a t d x 
iura & fada defendimus^quám temporum glorix? Quíc 
tummaioref t , cum vobis contramorem parentum i n -
telligitis m i licere. Repetimus igitur religionum ftatum 
quircipublicse diu profuic. Certe numerentur principes 
vtriufqj fedXjVtriufque fententixrproximus eorum ce­
remonias patrü coIuit4reccntior non remouit. S i exem-
plum non facitreUgio veterumsfaciat diílimulatio p ro -
ximorum.Quis irafamiliaris eft barbaris,vt aram V i d o -
riíB nó requirat? Cauti ín pofterum íumus , &: talium re-
rum oftenta vitaraus. Reddatur falte nomini honor,qut 
numini denegatus eft. MultaVidoriae debet xternitas 
veftra,^ adhuc plura debebit. Auerfentür hanc potefta* 
tem quibus nihi l profuit, vos amicum triumphis patra-
cinium nolite deíererc. C u n d í s potentiaifta votiua eft: 
nemo coicndaneget ,quamprofi te turoptádara . Q u ó d 
í ihuiusominis non efteciam iufta vitado, ornamentis 
faltem curix decuit abftineri.Prxftate oro vos vt ea qu<E 
pueri fufcepimusjfencs pofteris relinquamus. Confue-
tudinis amor magnus eft .Mérito diui Conftatij fadum 
diu non ftetit.Omnia vobis exempla vitanda funt, qux 
moxremoca d idk í f t i s . ^Eternitatemcuramusfamx&: 3", 

nis xtasperfeda Chrifto eft. Omnis Deo plenapueritia £ norainis veftrí, nequid futura xtas inueniat corrigen-
í ideicomprobatur , Paruuli etiam Chriftum intrépido 
áduerfusperfecutores oreconfeíEfunt. Q u i d r e í p o n -
debis germano tuo ? Nonne t ib i dicet: V i d u m me eíTc 
non credidi,quia te Impetatorem reí iquúmori non do-
lui íquia te heredem habebam: Imperio me deccdcrcno 
ingemui, quiaimperiamea,prxfertimdereligionedi-
uina,omnibus fgculis manfura credebam'Hosego t i tu­
les pix virtutis erexcram: has de fxculo manubias, hace 
ípolia de diabolo, has ego de aduerfario omniu cxuuias 
ofFcreba^n quibus xterna v ídor ia eft. Qu id mihi plus 
potuitmeus hoftisaufcrrelAbrogafti decreta mea:quod 
adhucillequi contra me leuauit arma, non fecit. Nunc 

dum. Vbileges veftras 6c verba iurabimus ? quarc l ig ié -
nemens falla terrebitur, ne in teftimoníis mentíaturí 
Omriiaquídera Deo plena funt, nec vllus perfidis t u ­
tus eftlocus; fed plurimum valetadmetum delinquen-
d i etiam prxfentia religionis vrgeri. Illa ara concor-
diam tenec oranium, illa ara fidem couenit í íngulorunii 
ne(jue aliud magis áudor i t a t em facitfentcntiís noftris, 
quam quodomniaiuratusnofterordo decernit. Pate-
bitergofedesptofanaperiuriis, 6c hoc inclyti Pr ind-
pes mei ptobabilciudicabunt,quifacramentopublico 
tu t i funt f Seddiuus Conftantius idem feciíTe dicitur, 
ceterapotiusillius principis xmulemur: quin ih i l ta le 

grauius te lúcorporcrecipio , quod áfratre mea ftatuta M eífetaggreíTus, íi quis ante íealius deuiaíTet. C 
dánan tur.Melioreparte mei apud te periclitor.Illa enim 
mors corpons,ifta virtutis eft. Nuc mihi abrogatur I m -
per iü , 6cquod eft grauius,abrogaturatuis ,abrogaturá 
m e i s A id abrogatut quod in me etia mei aduerfarij pr?-
dicarunt.S i volens acquieuifti, dánafti fide m eam : fnn-
uitus ceírifti,prodidifti tuá,Ergo,quod grauius eft,6c i n 
te periclitor. Quid refpodebis etiam patri?qui te maiore 
doleré conueniet, dicens: Demefilipefílmeiudicafti, 
quiputafti quod ego gentihbus conniuentiá prxftitif-
ícm^nemo ad me detulit aram eílc in illa Romana curia, 
nuraquam tantumnefas credidi, quod in coramuni i l lo 

ora _ gic 
enim fequentemlapfus prioris,6c deprehenfionis ante-
cedentís cxcmplo nafeitur emédatio. Fas fuit, vt parens 
ille clementix veftrxin re adhuc noua non cauerec i n -
uidiam.Non poteft etiam nobis cadem defeníio conuc-
nire,íi imitemutquodmerainimusimprobatum. A c -
cipiat xternitas veftra alia eiufdem Principis fada, qux 
in vfumdigniustrahat. N i l illedecerpfic facrarumvirt 
ginum priuilcgiis^epleuitnobilibusfacerdotiaíRoma-
nis cxremoniis non negauit impenías , 5c per omnes 
vías xterna? Vrbis k t u m fecutus Senatum, vidi t placi­
do ore ddubra, Icgit inferipea faftigüs Pcum nomina 
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perconratus eíl tempiorura origines^miratLis eft condi- * 
cores. Cumque alias religiones ipfe fcqueretur, has íer-
uauic impcrio.S tuis enim cuique mos, fuus cuiquc mus 
eíL Varios cuílodcs vrbibus & culms mes diuina d i f tn-
buit. Vcaniinsenafcentibus^ta populis fatales geni) d i -
uiduncur. Accedicvtilicas,qu2 m á x i m e h o m i n i Déos 
aíferit.N am cum ratio omnis in operco fit, vnde rcduis 
quam de memoria arque documentis rcrrifecundarum 
co^nido venir numinum ? lam í i l ongax ra saudor i t a -
tem religionibus faciat/eruada eft totius fsculi fides, &C 
requendifunt nobis parentes, qui fecüti funt felicitcr 
fuos.Romamnunepuremus affillere, arque his vobi i -
cumagererermonibuscOptimiprincipes^atrespatris 
reuereminiannosmeos , inquos mepiusntusadduxir. ^ 
Vtar cxremoniisauitis^equeenimpaeniter. Viuámeo 
more, quial iberaíum. Hic cultus in leges meas orbem 
redegit: hsefacra Annibalem ámeenibus , á Capitolio 
Senonas repulerunt. Ad hoc ergo feruata fumjVt long?-
uareprehédar? Videro quodiníHtuendumputatur .Sera 
tamen 3c contumeliofa emendatio feneóhitis.ErgoDüs 
patris, Diis indigetibus pacem rogamus. JEquam eft, 
quidquid omnes colüt, vnum putari. Eadem fpeiflamus 
aftra,communecoeíum eft, idem nos mundus inuoluic, 
Quidintereftqua quifque prudétia vemrequirat? Vno 
itinerenon poteft perueniri ad tam grande fecrctum, 
íed haecotioforum diíputatio eft: nos preces^non certa-
mina oíFcrimus. Quanto cómodo facrisrarij veftri Ve- q 
ftalium v i rg inumprs roga t iuade t radae í l í Sublargifli-
mis Imperatoribus denegaturjquodparcií í imi prasftite-
runt?Honoi:foluseftiniliovelutftipendio caftitatis.Vt 
v i t rx earücapitidecusfaciunt, itainíígneduciturTacer-
docij vacare muneribus. Nudum quodammodo nomen 
immunicatis requiruntjquoniam paupertate á di ípédio 
tutsefunc: Icaqueampliuslaudi carura tribuant, quiai i -
quidreidecrahunc.Siquidemíaíuti publicx dicata v i r -
ginitas crefcitmeritOaCÜ caree premio. Abíintabatrarij 
veftripuritateifta compendia. Fifcusbonorumprinci-
pum nSíacerdocum damnisjíed hoftium ípoliis augea-
tur .Vllum nelucrum compenfatinuidia? Ecquiaauari- ^ 
t iain mores vcftros non cadi^hocmircrioreslunt, qui-
busfubíidia veceradecerptafunt. Etcnim fub Impera­
toribus qaialieno abftinencqui rcíiftunt cupiditati , ad 
folam detrahitur amicecntis iniuriam, quod dcíidcrium 
non mouec auferentis. Agros etiam virginibus &c min i -
ílris deficientium voluntare legatos fifeus retentat. Oro 
vos iuftitiae íacerdotes, ve Vrbis vcftrx facris reddatuc 
priuata íucccfílo.Didbent teftametafecuri, de feiant fub 
principibus non auaris ftabile^íTe qaod rcripferinc De-
ledee vos iftafelicitas gencris humani > crepit caufse hu-
ius exemplum folicitare morientes. Ergo Romana: 
religiones fub Romana iuranonpertinentf Quod no­
men accipietablatio facultatum, quas nullalcx s nullus 
cafus fecit caducas ? Capiuntlcgataliberti jferuistefta-
mentorum iufta commoda non neganrur,tantum nobi-
Ies v i r g i n e s ^ fatalium facrorum miniftri excluduntur 
praediis hercditate quxíiris. Q u i d iuuacfaluti publica 
caftum corpus dicare,&:impcnj seternitatem cjeleílibus 
falcirepraeíidiisJarmis vcftns, aquilis veftris árnicas ap-
plicarc virtutes, pro ómnibus emeacia votafufeiperede 
ius cum ómnibus non haberc? Itaque melior eft ferui-
tus quaEhominibusimpenditur.Rempublicaml^dimus 
cui expedit vt ingrata fír. Nemo meputet folam caufam 
religionum tueri: ex huiufmodi facinoribus orta funt 
cundaRomanigenerisincommoda. Honoraueratlex 
parentum Veftaks virgines^aeminiftros D e o r u i ^ v i d u 
modicOjiuftifquepnuilegiis.Stetitmunerishuius inte-
gritas vfquc ad degeneres crapeziras, qui ad mercedem 
vil ium baiulorum faenecaftiratis alimécaverterunt. Se­
cuta eft hocfadumfamcspublica, de ípem prouincia-
rum omnium meílis segra decepit. N o n funt hxc vicia 
cerrarum.Nihiliraputamusaftris.Nec rubigo fegeribus 
obfuic, necauenafruges necauit: facrilegio annus ex-
amicNeceífe enim fuieperire ó m n i b u s , quod religio­
nibus negabacur. Certcí i eft huius malí aliquod exem­
plum,imputemus tátam famem vicibus annorum. Gra-
uis hanc fterilitatem aura conftrinxic: ülueftnbus arbu-
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ftis vita producicur. Se rurfus ad Dodonzeas arbores pie-
bis rufticx inopia conualuic.Quid caleprouincix pertu-
leruntjCum religionum miniftros honor publícus paf-
ceret? Quando in vfum hominum concuíTaquercus* 
quando vulfae funt herbarumradices, quando alternos 
regionumdcfedusdeferuitfoecunditas rautuaiCum po­
pulo &virginibusfacris communibus eflecannonaíCo-
mendabacenim terrarum prouencus vidusantifticum. 
Se remedium magisjquám largicas erat. An dubium eft, 
femperpro copia omnium da tú ,quodnunc inopia o m ­
nium vendicauit? Dicet aliquis,fumpcum publicum de­
negará aliena;religionis impendiis. Abíiic á b o n i s p r i n ­
cipibus iftaíencentia, ve quod de communi quibufdam 
t ñ b u t u m éft,in iurc íifci eífe videatur. Nam cum refpu-
blicadeíingulis cóf tef .quodab eaproficifeitur, fitrur-
fusproprium í ingulorum.Omniaregi t i s , fed fuum cui-» 
que fcruacis:plufquc apud vos iuftitia quam liecntia va­
ler. Confulite certe munificentiam veftram, an hxc pu ­
blica velit exiftimari quíe in alios rranftuliftis?Scmel ho-
noriVrbis delata compendia defínunteíTecribuentium: 
& quod áprincipio beneficíum fu i t , vfu atque xtatc fit 
debitum. Inanem igitur metum diuino animo veftro 
tentatincutere, ííquisaíTeric confeienciam vos haberc 
prícbencium)niíi detrahentium ítibicricis inuidiam. Fa-
ueancclementiaeveftrasfedarum omnium arcana prae-
íidia: &c hxc maxime,qux maiores veftros aliquando íu-
i i emnt ,vosdefendan t , ánob i sco lan tu r . Eumreligio­
num ftatum pecimus, quidiuoparenci veftro culminis 
íeruauitimperium,qui Fortunato principilegitimosfuf* 
fecit heredes. Spedac fenior ille diuus ex arce íiderea 
lacrymas facerdotum, & f e culpatum putat, morevio-
laco quem libenceripfeFcruauic.Prsftace etiam diuo fra« 
t r i veftro alien i coníílij corredionem , regiré fadum 
quodSenacuidiíplicuií lenefciuic.Siquidécünftacideo 
excluíam legacióne, nc ad cum iudicium publicum per-
uenirec. Pro exiftimatione eft temporum fuperiorum, 
v tnon dubicetisaboiere, quodprobandum eft Princi-
pis non fuiífe. 

Kelationi SymmachiVrbü Pr&feftiS. tAmbrofins libertáis 
magna rejpondety validijfmiscjue eamrationibm 

eHertit* ¿pifióla, 

Beatiílímo Pnncipi be clemcntiííimo I m -
peratori Valentiniano Auguí lo , 

Ambroíius Epiícopus. 

CV m vir clariflimus praefedus Vrbis Symmachus 
ad clemenciam cuam reculiftec, vt ara quas de vrbis j ¡ [ 

Roms curia fublará fuerat}rcddereturlocoJ&tu Impe-
raror, licecadhuCinminoris xni cyrocinio florencibus 
nouusannis, íídei ramen virruce veteranus obfecrata 
genrilium non probares, eodemquo cornperi pundo 
libellum obtuli-.quo licet comprehenderim qua; fugge-
ftionineceírariaviderentur,popoícicamen exemplum 
mihiRelationis dari.Icaquenon fideicusambiguus/ed 
prouidus caurionis, & pij cenus examinis hocfermone 
RelacionisaíTertionircípondeo: hoc vnum petens, ve 
nonverborum clegantiam, íed vimrer^ra expenden-
damputcs.Aureaenim (ricutfcripruradi^inadocet)eíl Eccl. 6. 
linguafapiencium, qusphaleracis dotaca%monibus, 
&:quodam fplendencis eioquij veluc coíoris pretioíi 
corufcorefuicans^apicanimoríí oculos fpeciefoimo+ 
fi vifusqueperftringir.Sedaurum hoc fi diligencius era-
des, foris precium,mrus mecallum eft. Volue qusefo, ac* 
que excute fedam gencilium:preriofa & grádia fonanc, 
veriefFcECadefendric. Deum loquuntur . í imulacrúaao-
rác.Tria igitur in RelationefuavirclariHimusPraífedm 
Vrbis propofuic,qus valida pucauit: Quod Roma vete- ' ' 
res,vt aic, fuos culcus rcquirat,& quod íacerdotibus fuis 
virginibusque Veftaiibus emolumenta tribuendafinc, 
& quó d emolumentis facerdotum negacis,fames feeuca 
publicafit.Inprimaproporitione, flebili Romaqueftu 
íermonis illacrymat^eteres, ve aic, cultus caeremoniam 
requirens, Híecfacra, inquit, Annibakra a mcenibus^ 

~ . i v 
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Capitolio Senonas repulerunt. Itaquedum facrorü po- riamur^illes difpendium mouet. Nqs hsc vidonae loco 
tcntiaprKdicatur,inficmitas proditur.Ergo Annibáldiu G ducimus, i l l i iniuriamputác. N u m q ü a m nobis amplias 
facrís infultauir Romanis, &c Diis contra fe dimicjanti- contulerütjquám curaverberari Cbriftianos atque pro-
bus, vfque ad muros vrbis vincendo perucnit.Cur ib ob-
fideri paflifunt, pro quibus Deomm Tuorumarmapu-
gnabant?Nam de Senonibus quid loquar quos Capito-
lijfecrctapenetrantes Romana; reliquias non tuliüent, 
nifí eos pauido anfer ftrepitu prodidiíTetíEn quales tem­
pla Romana prxíulcs habent.Vbi tune erat lupiter? A n 
in anfcreloquebatur ? Verum quid negem facrorum r i -
tus militaíTe Romanis?Scd ctiam Annibai eofdem Déos 
colcbat.Vtrum volunt igiturjdigant.Siin Romanis v i -
cerunt facra, in Carthagineníibus ergo íuperata funt, Ci 
i n Carthagineníibus triumphata, nec Romanis vtique ^ 
profuerunt. FaceíTat igitur inuidiofaillapopuli Roma-
niquerela. N o n hsec Roma man dauit. Aliis illa eos i n -
tcrpellat vocibus. Q u i d me caíTo quotidiegtegis inno-
xij fanguinecruentatis? Noninfibrispecudumjfedin 
viribusbellatorum trophxa vidorise funt. Alijs ego dif-
ciplinis orbem fubegi. Militabat Camillus, qui íüblata 
Capitolio í igna, excis Tarpei^ rupis triumphatoribus 
repor taui t : f t raui tv i í tus ,quosrcl ig ion6remoui t .Quid 
de Ati l io loquar, qui militiam etiammortiimpendit? 
AFricanus noninter Capitolij aras, fedinter Annibalis 
acies rriumphum inuenit. Q u i d mihi veterum exempla 
profertis? Od i ritusNeronum. Quid dicam bimeftres 
Irapcratores, & términos regum cum exordiis copula- j 
tos ? Autfor te i l lud cft nouum, barbaros fuis exccíHíTe 
finibus?Numquid etiam i l l i Chriftiani fuerunt,quorum 
miferabili nouoque exemplo,alter captiuus Imperator, 
fub altero captiuus orbis, fefelliíle qu^e vidoriam pro-
mittebantjfuasceremoniasprodiderunt ? N u m q u i d & 
tune non erat ara Victor ia . Pcenitet lapfus, de vetufta 
caniciespudendifanguinis traxit ruborem.Non erubcC 
co cum toto orbelongseua conuerti. Verum certc eft, 
quia nulla astas ad perdifcendumferaeft.Erubeícat fe-
ne(ílus,qux emendareíe non poteft. N o n annorum ca­
nicies eíl laudáda,fed morum. Nullus pudor eft, ad me-
lioratranlire.Hocrolumhabcbam commune cumbar-

feribi ac necari iuberent.PraEmiú fecit religio,quod per­
fidia putabateíTefupplicium. Videtemagnánimos. Per 
iniurias,perinopiam,perfupplicium nos credimus: i l l i 
ceremohias fuas fine qu^ftu manerepoíTe non credunr. 
Habeant,inquit, Vcftales virgines immunitatem íuam. 
Dicanthocquinefciuntcredere, quód poffit cíTe gra­
tuita virginitas : prouocent lucns,qui diffidunt vircuti-
bus. Quot tamen illis virgines premia promiíTa fecerüt» 
Vixíeptem Vcftales capiunturpuelle. En totusnume-
rus, quem in fuk vittaticapicis, purpuratamm veftium 
múrices, pompa ledicaemin iftrorum circunifufacomi-
tata,priuilegiaraaxima,lucra ingentia, prefenpea deni-
quepudicitiíe témporacoegerunt . Attollant mentís & 
corporis oculos, videant plcbem pudoris, popula inte-
gritatisjconcilium virginitatis. Non vittse capiti decus, 
led ignobile velamen, vfunobile caftitatis: nonexqui í i -
ta,fedabdicatalenociniapulchntudinis:n6illa purpu-
rarum infignia3non luxus deliciarura, Ted vfus ieiunio-
rum:nonpnuilegia,nonlucra:omniapoftremo taliajVt 
reuocari ftudiaputes, dumexerccnturoffícia.Sedduni 
exercerctut officium , ftudiumprouocatur.Suis caftitas 
cumuIaturdirpédiis .Noneftvirginitas que pretio emi-
turínovir tut is ftudio poíÉdctur. N 5 eft integritas que-
cumque taraqua in audione nummario ad tempus íbli-
citatur compendio.Prima caftitatis v idor ia eft,faculta-
tum cupiditatcs vincere:quialucri ftudium, tentamen-
tum pudoris eft.Ponamus tamen fubfidialargitatúcon-
fereada virginibus. Que Chriftianis muñera redunda-
buntjquod tantas opes fufficiet erariú ? Aut í iarbi t ran-
tur folis Veftalibus conferendum,nonpudet í vt qui to-
tum fibi fub Imperatoribus gécilibus vendicarút, iidem 
iubprincipibus Chriftianis non putent nob i s fo r t éde ­
beré efiecomunem ? Sacerdotibus quoque fuis Se m in i -
ftrisqaeruntur alimenta publica non preberi. Quantus 
hinc verborum tumultusincrepuit ? Atcontra , nobis 
etiam priuate íucceííionis emoluméta recentibuslegi-

baris,qiiia Deumanteancfciebam.Sacrificiuai veftrum K bus dcncgantur,Scnemoconqueritur.Noncnim puta-
ritus eft beftiarum cruore rcfpergi.Quid in mortuispe-
cudibus queritis Dei voces? Venite & difeitein terris 
celeftem milit iam.Hic viuimus,&: illic mditamus.Celi 
rayfteriumdoceatmeDeusipfequi condidit, non ho­
mo quifeipfumignorauit.Cuimagis de Deo q u á m D e o 
credaraíQ^uomodopoíTum vobis credere quifatemini 
vos ignorare quod colitisf Vno,inquit, itincrc non por 
teft perueniriad tam grandefecretum. Quod vos igno-
ratis, id nos Dei vocc cognouimus. Et quos vos íufpi-
cionibus queritis , nosexipfarapientiaDei&: veritate 
cómper tümhabemus .Noncongmun t igitur veftrano-
bifeum. Vospacem Diis veftris ab Imperatoribus obfe-

musiniuriam,quiadifpendium non dolemus. Sipr iui -
legium quaeratíacerdos, vtonus curíale declinctpatria 
atqueauita 6c omniúfacuitatum poíTeífione cedendura 
eft. Quomodo hanc gentiles fihaberentingrauarenc 
qLierelam,quód facerdos ferias minifterij fui emat todus 
pAtrimonij fui damno3&:pi:iuatus vniucrf? commodita-
tis diípendip vfum publici merectur obfequij: preten-
denscommunisra lu t iscxcubías , domeftice inopiefe 
mercedeíoletur, quiaminifterium non vedidit /ed gra-
tiamcomparauit^Confcrtecauras. Vos excurare vultis 
decurionem, cuftiecclefie excufarenonliceatfacerdo-
tem.Scribuntur teftamentatemplorü miniftris, nullus 

cratis,nosipfis Imperatoribus á Chrifto pacemroga- L excipiturprofanus, nullus vltimeconditionis,nullus 
Sap.i$. mus>yos m ¡ n u u m veftrarum adoratis opera, nos iniu­

riam duciraus, omne quodfieripoteft, Deum putari. 
I t m . 3. Nonvul t fe Deusinlapidibuscoli. Deniqueetiam ipfi 

philofophi veílri ifta riíerunt. Quod íi vos ideo Chr i -
í l u m D e u m negat is ,qu¡aiUummorruum eíTenon cre-
ditis^nefeitisenim quód mors illa carnisfuerit3non d i -
uinitatis,que fecit vt credentium iam nemo moriatur) 
quid vobis imprudentius , qui conmmeliofe colitis,& 
honorificcdcrogatisfVeftruenim Deum lignum puta-
tis.O contumeliofareuerentia, Chriftum mori potuif-
fcnoncreditis. O honorífica peruicacia! Sedvetera,in-
quit^-cddenda funt altaría fimulacris, ornamenta delu- ^ 
bris.Repofcanturhecac5rortefuperH:itionis,Chriftia-
ñus Imperatorara folius Chrifti didicit honorare- Qu id 
manus pías Srorafideliaminifterium fuis cogunt facri-
IcgiisexhibercfVox Imperatorisnoftrí Chriftum refui-
te t ,&ilÍumfolum quemfentit loquatur, quia cor regís 

Frm 21 inmanilDei* NuniquidImpcratorgentilisaramChri-
1 * íl:oleuauit>Dumeaqua£fueruntrepofcunt,exemplofui 

admonent quantum Chriftiani Imperatores religíoni 
quam fequunrur debeant deferre reuerentie, quando 
gentiles fuperftitíonibus fuis omnia detulerüt. Dudum 
ccepimus^iam fequamur cxclufos.Nos fanguinc g lo-

prodigus verecundie: folicx ómnibus clerico cómunc 
ius clauditutiá quo foío pro ómnibus votum commune 
fufcipitur,oííicium commune defertur: nulla legata ve! 
grauiúviduaru, nulla donatio. Et vb i in raoribus culpa 
non deprehenditur,tamcn oíficio muidapreferibitur. 
QuodfacerdoribusfanilegaucritChriftianavidua, va-
ietrquod miniftris Dei,non vakt ? Quod ego no vt que-
rar>fed vt feiant quid non querar^comprchendi. Malo 
enim nos pecunia minores eífejquám gratia. Sed refe-
runt,ea que vel donata vel relida funt ecclefie^non eíTe 
tcmerata. Dicant&ipfiquistemplis dona detraxerit, r/-/J7>, 
quod fadum eft Chriftianis. Que fi fada eficnt gcntili- ^ ¿ ¿ lQ\ 
bus,redderet i i rpot iusquárainferretur iniur ia . Nunc- * * * ' 
cinedemum iuftitía pretenditur, equitas poftol^tur? 
V b i tune erat iftafenteria,cum direptis Chriftiino^um 
omnium facultatibus,-ípfos vitales anhelitus inuiderér, 
&nulí isvfquam negata defundisinhiberentfupreme 
comercia fepulture? Quos gentiles precipitaruntimaria 
reddídcrunt .Fidei if tavidoriaeft ,qu6d&:ipfi iamfada 
maioi-umcarpanr,quorum gcftacondemnantíScd que 
(ma!u) ra t ío , vt eorum munerapetant> quorum gefta > 
condemnant? Nemo tamen donaría delubris, & legata 
haruípicibus dencgauit;folafublatafuntpreclia, quia 
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nbnreligtofe vtebanturiis qua? reIigionisiuredefende-
rent .QuinoftrovruncurcxéplojCurnonvtcbanturoff i-
c ioíNihi l Ecclefia fibi nifi fidcra poffidet.Hos redditus 
príEbc^hos frudus-PoíreíTiaEcdefix, famptus eft cge-
norum. Numerentquosredemerinc templacapciuos, 
q̂ ax contulerintalimentapaLU-ibuSjquibus exuiibus v i -
uendifubíidia miniftraucrint.Prxdiaigitur intercepta, 
non mira íunt- En quod fadum, qua: triíle pariet nefas 
fames,vtaiunt3 publicavindicauit: quia vfuiomnium 
proficete c<xpit,quod proficiebat commodis facerdotú. 
Proprerea ergo detraclis,Yt aiunt,arbufta exuta cortici-
bus,fucco miferabili defficientiura oraiarabebant. Pro-
pterea Chaoniamfiugem glande mutantes,rurfus in pe-
cudumpailas, &adinfelicis vidus alimenta reuocati, 
concuíla quercu fame in íiluis miíeram íblabantur. N o ­
na videlicetprodigia tetrarum, qu^numquam anteac-
ciderant,cum íaperftitio gentilis tó to orbe ferueret. Re 
vera quando ante vacuis auenis íegesialiax auari votalu-
fit agricolíE , & fpem m&kx plebis quxíi ta faicis frugis 
herba dcílituit.Et vnde Grazcis oracula habitas fus quer-
cus, ni í i quia remedium filueftris aiimonia: cxkñis reli-
gionis donum putarütíTalia enim íuorum muñera crc-
du n t D eor um. Quis D o do n xas arbo res túñ g étiu m p o -
pulus adorauit, cura pabulú trille facrineniorishonore 
donaret?Non eíl verií imilequód indignanteseorü Dij 
idproposnaintulerunt, quod íolebantpiacaticonterre 
pro muñere . QiiíE autéxc]uitas,vtpaucis facerdotibus-
cÍoíentesvi¿lumnegatum,ipíi ómnibus denegarentjcur 
inclement iore í re tv indida ,quámculpaf ,Nou eíl igitur 
idóneaquaetantam íegritudinem mundi failentiscaula 
conftrinxit, vt virétibus fegetibus íiibita fpes anni adul­
ta morcretur. Et certe antepiurimos annos temptorum 
iura to toorberubla ta íun t . Modonedemum Diis gen-
t i l ium yenit in mc^ntem fuas iniurias vltum ire?Propter-
ea nec aíTueto curfu Nilus intumuit,vt vrbicorum íacér-
dotumdifpendia vindicaret, qui non vindicauitíuorú? 
Eí to ta raen í i íuper ioreanno Deorum fuorura iniurias 
vindicaras pucant, cür prxfenti anuo contemptui fuere? 
lam enim nec herbarum vullis radicibus ruílicana plcbs 
nafeitur juecbaccx fílueílris explorar rolatia,neccibum 
defentibus rapit, fed operum larra felicium dum meíTcs 
fuas& ipfa miratur , explcuit vo t i íatietate ieiunium: 
vfurarios nobis reddidit térra prouétus. Quis ergo tam 
nouus humanis víibus,&; vicesílupeatannorum? & ta-
menetiamfuperioreanno plerafque nouimusprouin-
ciasredundaílc frugibus. De Gallisquidloquarfolito 
ditioribus} f rumencum Pannonix quod non feueranc 
vendiderunt, & fecunda Rhetia íerrilitatis fuíEnouit 
inuidiam. Nam quse folebattutior eílcieiunio, fescun-
di ta tehoí lem iniecxcitauit.Liguriam Venetiarqueau-
turanifrumentapauetunt.ErgonecilleraCrilegioannus 
exatuit, &:iíle fideifrudibus annus cffloruir- Negent 
etiam quód largo fcetu vinex redundauerint. Itaque 6c 
meífem foeneratam reccpimus, Scliberalioris vindemix 
beneficiapoíTidemus. Poílremus fupcreíl & maximus 
locus, vtrum caquxvobisprofuerintlmperatoresre-
ftituere fubíidia debeatis. Ait enim, Vos defendat, á no­
bis colantur. Hoceílfideliffimi Principes quod ferré 
non poíTumus, quía exprobrant nobis ve í i ro fe nomine 
Diisfuisfupplicare, & vobisnonmandantibusfacrile-
gíum immane committunt , diffimulationem pro con-
fenfuinterpretantes. Sibihabeanrprxí idia íua:fuosí i 
poííunc illadefendant.Nam íiiis á quibus coluntunau-
xilio eíTe non po í íun t , quomodo poííunt vos defende-
re,á quibus non coluncur?Sedmaiorum,inquitJfcrLian-
d u s e f t r i t u s . Q u i d q u ó d o m n i a po(leainmeliusprofe-
cerunt í" Mundusipfequivei primum coaclis elemen-
torum per inane feminibus tenero orbe concreuerar^vei 
confufo adhucindigeíl i operis caligabat horrore , non-
nc poílea d i í l ind io c x l i , maris , terrarumque diferimi-
ne,rem formas quibusípsciofusvidetur,accepit?Exut^ 
bumentibus tenebris nouum terrse ílupucre folem. Dies 
in exordio non refulger/ed in proceííli temporis incre­
mento luminismicat, & caloris exíEftuat. Luna ipía qua 
propheticis oraculis ípecies Eccleíiae figuratur}cumpri-
ratimrefurgensin mcnílruas reparaturotates, tenebris 
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nobisabrconditur,pauIatimquecornua fuá complens, 
vel e regione folis abíbluens, clari íplendore fulgoris i r -
rutilar. Excrceriinfrudusterreante nefeiebanr, po í t 
vbi imperarearuisfolicitus coepitagrícola, &:informe 
íolü veílire vinetis, íilucílres ánimos domeílicis mol l i -
tx eulribus exuerút. Anniipíius xtas primajqux nos vfu 
parilicoloL-auitnudagignentiumjfed in procelíulapfu-
rislioribusvernar, poílremisadolefci tfrudibus. Nos 
quoquexuirudes fcníus habemus infantiíe, fed mutati 
in annos ingenij rudimenta deponiraus. Dicant igitur 
in fuis omniamanere dcbuiírepríncipiis,mundum tene­
bris o b d u d u m , quia fplendorefolis i l l ux i t , difplicere. 
E t q u á t o gratius cítanimi tcnebras depuliflequam cor-
poris,íidciq-, iubar eraicuiíTe quam folis ? Ergo &c mun­
di ílcut omnium rerum,primxua viam inutarunt,vt ve-
nerabiiiscanxfideifequcrcturfenedus. Quoshocmo-
uet}rcprehendant meífem, quiaferafcectinditas e i l : re-
prehendant vindemiam quia in occafu anni e í l : reprc-
hendantoliuam, quia poílremus eíl fruólus. Ei'go6¿ 
meffisnoílra fides animarum in Eccleíia, gratia merito-
rumvindemiae í lcqüarabonu mundi v i r eba t in í and i s , 
fed poílreraa a:tateíe difFuditín populos^vt aduerterene 
omnes non rudibusanimis irrcpíiüefidé Chrift i . N u l -
iacnim íineaduerfario corona vidoria: : fed exploíaea 
opinionequxanteconualuinid quoderatverun^iure 
prxlatum.Sirirus veteresdeledabant, curin alienes r i -
Ujseadem Roma fucceílitíO mitto abfeonditampretio 
humum, & pallo ral es cafas auro degeneri renitentes. 
Quid ( v t te de ipfo reípondeam quod queruntur J ca-
ptatura í imulacravrbium, viólofque D é o s , &percgri-! 
nos ritusfacrorum alíense fuperílitionis xmulirecepe-
runtfVndc igitur excraplum, quod currus fuos íimula-
to Almonisin iluminelauat Cybelc ? Vnde Pbrygij va­
tes, ^femperinuifa Rom anís nosqua: Carthaginisnu-
mina?Quam Cxleílem Afri , Mitram PerfsE,pleriqj Ve-
nerem colunt, pro diueríicate nominis, non pro numi-
nis varietate.Sic deara eíTe 8c Vidor ia credidcrunt ,qu« 
vtique munus eíl ,non poteílas-.donatur no dominatur; 
legionum gratia, non religionumpotentia. Magna i g i ­
tur deajquam militum muldtudo ubi vendicat,vel prx-
iiorum donar cuentus. Huiusarara í lruiin vrbis Roma: 
curia petuntdipc cí l ,quo plurcs conueniunt Chriíliani. 
Omnibus in templis arae,ara etiarn in temploVidoriam, 
quando numero deledantur,íacrjficiafua vbiqj cpnce-
lebranc.Quid eíl niíi in ful tare fidei, vnius arxíacnficiil 
vendicareí Fercndum nei í lud , vtgentilisfacrificet, 8c 
Chriílianus interíit f Hauriantomnes, inquit,hauriant 
vel inuiiifumum ocuiis,fyraphoniam auribus, cinerem 
faucibus, ruis naribus, & aueriantium licet ora excitata 
focis noílris fauilla refpergat.Non i l l i fatis funt íauacra, 
non porticus,non platex oceupara: íimulacrisíEtiam nc 
in communiillo concilio non erit communis conditio? 
Obí l r ingetur pia Senatusportio obteílátium vocibus, 
adiuranrium facramentis > Sirefutet, videbiturmenda-
ciuraprodere^iacquiefcat, facrilegium confiten. V b i , 
inquit,in leges veílras de verbaiurabimus ? Ergo raens 
veftfa quaelegibus tenetur mclufa,cjEremoniis gentium 
íuíFragium colligit,fidem ftringit? lam non folum prx-
íenfium , ícdabíentiumJetiam, & quod eíl amplius, !m-
perarores,hdes veílrapuifatur. Vos enim cogitis}li i u -
betis.Conílantius auguilae memorise nondum facris ini-
t iatusrayíleriiscontaminarifepurauit íi araraillara v i -
derer. lu í l i tauferr i ,noniuí l i r reponi . I l ludaudorita-
tem fadi habet > hoc praecepti non habet. Nemo íibi de 
abfentia blandjatiir. Pra:íentior eft qui fe animis infent, 
quam qui ocuüs proteílacur. Plus enim eíl mente con-
nedi ,quámcorporecopular ¡ .Vos Senaras cogedi con-
filij prxfules habet,vobis coic, vobis confcietiam fuam, 
non Dns gentmm prxílat , vos liberis fuis non tamen ft-
dei fuá: prxfcrt .Hxc eft chantas expetenda,hxc eíl cha­
ntas maior imperio, íi fides tura f i t , qua: feru'at impe-
num. Sedtortaífealiquem maueati tafideli l l íraúPrin-
cipem deíhcutura : proindequafi raeritorumpretium 
caducisxftimeturprxfcntium. Quis enim fapicnsnon 
inorbequodam atque círcuitu locata humanarumre-
r u m n o i ü r n e g o t ¡ a , q u i a n o n e o r d c m íemper íucceífus 
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habenr^fed variant ftatus, Se mutant vices ? Quem bea- ^ pus audiat, epifeopus difcat a laico. Ac certe fí vel ferip-

chmin 
Topeto. 

tiorem Cneo Pompeio Romana templa miferant > A t fS 
Caen tribus rriumphis tenaram cinxiíTetorbcm, pulfus 
acie, bello prófugas, & fui terminis cxul Imperij Cano-
peimanuípadonisoecubui t - Quem nobiliorem Cyro 
Perfarum cotius Oríentis temeregem dederunt?Is quo-
que cum principes potentiflimos aduerfantes viciííetj 
victos refeniaírct,muliebnbus armis turusmteriit. Et i i -
lerexqui íuperatos etiamconfeíTuslionoredonauerac, 
exfcólo capite,&intravtrem plenuúi cruorisíatiari iuf-
fasinclufo, femineis imperiis ludibrio tuit. Adeoin 
iftius vitae curriculo non paria paribus/edlonge diuerfa 

Herodo rê el:̂ tUL% Quemetiammagisfacr i f ic i isdedi tumquám 
€r.0y 0~ Carthaginenhumducem Hamilcaremreperimus? qui 

f f l 1 * l * cum toco príelij rempore ínter aciespoíitusdimicantcs 
^ íacrificium faccccc, vbi parcem fuorum vidam eíTe co-

g n o u i ^ i n i p í b s quosadolebac,fepr2ECÍpicauitignes,vt 
eos vcl emore fuo reftingucret, quos ubi nihilprofuiífe 
cognouerat.Nam deluliano quid loquar? qui cum ref-
ponfisharuípicum male credulus eíTet, ademit í ibifub-
lidia reuertendi.Ergo in communi cafu non eft commu-
nis oíFenfa. Ncminem etenim promiíla noftra lufcrunt. 
Refpondilaceírencibustamquamnonlaceíí i tus.ReFcl-
lenda;etenimrelationis, nonexponendxfuperí l i t ionis 

U ' f i T , ' mibiftudiumtuit.Tetamcnlmperacoripraeorumrela-
l 'U^ tio^iciat:caiUÍOrem' ^ a m cumdefuperioribusPrinci-

parUw.á píbustexuiíTe^qLjia prior eorum numerus ceremonias 
caP' 44' patrum colui t , recentiornonremouir ,addidi íret etiam. 

Si exemplum religio veterum non facit^faciat diílimu-
latioproximorum: euidenter docuic quod & fidei tuae 
debeas, vegentilicij ritus non fequaris exemplum: Se 
pietati. vtfratns ftatuta no violes. Si enim pro luis dum-
taxac partibus eorum diílimulationem PrinCipumpra:-
dicarunt,quicum cíTent Chriftiani, decreta tamen gen-
tilium minimeremouerunt: quanto magis amori debéc 
deferre fraterno, ve qui diííimulare deberes, eciáíí quid 
forfitan non probaresmefraternis derogares ftacuris, & 
nunc tencas quod & fidei tuae, &: germanitatis necclll-
tudiniiudicas conuenire. 

H 

¿od laico nec defide dljpíttare^nec deficerdote indicare li 
cet¿¡liareitAmbroJimvtcum Auxentio Ariano defide 

coram arhitrü diftutet, Jmperatorü con/iltorium 
adlre«onjiantijfme rennit. BpijtoL}, 

Cíemcntiífimo ImperatoriabeaciíTimo 
Auguílo Valentiniano, Ambroíius 

Epifeopus. 

Epift. Almatius me tribunus Zc notarías mandato , v t 
allegauic, ciementixeonuenit tuae, poftulans ve 

turaruinferiem diuinarum vel vetera cempora trade-
mus, quis eíl qui abnuat in caufa fidei,in caufa,inquam, 
fidei epifeopos folere de Imperatoribus Chriftianis, no 
Imperatorcs de epifeopis iudicareíErisDco fauente etiá 
fenectutis maturitate prouedior, & tune dehoc cenfe-
bis,qualis ille epifeopus íit qui laicis ius íacerdotale fub-
íternit. Pater cuus Dco fauentevir maturiorís eui dice-
bat: N o n eíl meum iudicare ínter epifeopos j tua nunc 
dicit elementia, Ego debeo iudicare.? Etiile baptizatus 
in Chnfto inhabilcm feponderi tanti putabate í íc iudi -
c i j : elementiatua, cuiadhuc emerenda.baptifmatisfa-
cramencaferuantur, arrogar de fide iudicium,cum fidei 
ipí iusficramentanon noucrit ? Quales autem elegerit 
iudiccs,poirun^us exiftimationireiinquere^quando eo­
rum nomina ciübef proderc. Venianc plañe fi qui fuñe ad 
ecdcíianijaudiantCum populomon vt quifquam iudex 
reí ideat , fedvtvinifquifque defuo affeduhabeatexa-
m¿n,cligat quem fequatur. Agíeurde íílius ecclefiae fa~ 
eerdote : í iaudieric.ilIumpopulus,&putaueric meims 
difpLuare,fequatur fidem eiusmon inuidebo. Omit to 
quiaiamipfe populusiudicauit : caceo quia eum quem 
habet, de patre tua' clementiaspoílulauic: caceo quia pa­
ter pietatis mar quietem futuram ípopond i t , í i e iedus 
fufeiperec facerdotium. Hiác fidem fecutus fum promif-
forum.Quod íi dealiquorumperegrinorum aíTentatio-

j , nefeiadat, ibi íitepifeopus , vndefuntijquieumepif-
copatus putanc nomine eííe donandum. Nam ego nec 
cpifcopum noui,necvndefitfcio. Vb i i l l ud conftituí-
mus Imperacor, quod iam ipfe tuum iudiciú declarafti, 
immoctiamdcdií l i leges > ne cui effetliberumaliudiu-
dicare? Quod cum prxfcripfifti aliis,prsfcripíifti& t ib i , 
Leges enim Imperator fere, quas primus ipfecuftodiac. 
Vis ne igicur experiar,vt incipiant ij qui índices eligun-
tur,auc aduerfus cuám venire fcntentiam,aut certe exca-= 
farequod Imperaroris tamfcuero, & t a m d i f t r i d o i m ­
perio non potuerintobuiare?Sedhocconrumacis,nori 
modeftieftfacerdotis. Ecce Imperatorlegem tiíam iam 
ex parte refeindis; fed vtinam non ex parce, íed in vn i -

K uerfum.Legem enim ruam nollem eíTe fupra Deilegem, 
Dcilex nos docuic quid fequamur, humaníe leges hoc 
docere non poífunt.Extorqiiere folent timidis commu. 
tat íonem, fidem inípirarenonpoíí 'unt . Quis critigitur 
ille quicumlcgat per totproumciasvnomomento eííc 
mandatum vtquicumqueobuiaueritlmperatori,feria-
tur gladio : quicumque De i t cmpíum non tradiderirg 
protinus occidacur? Q¿is,inqua,eft qui poílit vcl vnus^ 
velincerpaucosdicere Imperatori , Lex tua mihi non 
probatur.? Non permitritur hoc diccrcíacerdotibus, 
permitcirurlaicis? Etiudicabitdefide, quiautgratiam 
Iperat^autrnetuitoíFenfam PDeindcípfecomraitcam ve 
eligam índices laicosaqui cum tenuerint fideiveritatem. 

& ipfe iudices legerem,íicut elegiíí'et Auxentius. Nec ^ autproícr ibantur , aun necentur , quodiexdefidclata 
tamen expreílit eorum nomina qui fuerátpoftulati: led 
id addidic, quod in confiílorio eílet futura certatio, ar­
bitro pietatisiudicio rúas. Cui reirefpondeOjVtarbicror, 
competenter-Nec quifquam contumacem iudicare me 
debet, cum hoc aíTeram quod auguftx memorise pacer 
tuusnonfolum fermone refpondic, fed ctiam legibus 
fuis fanxit. In caufa fidei vel ecclellafticí alicuius ordinís 
cum iudicare debere,qui nec muñere impar fit,nec iure 
diírimilisjhec enim verbareferiptifunt: hoc e í t , facer-
dotes deficerdotibus Voluitiudicare.Quinetiam fi alias 
quoqueargucrctur epifcopus,&: raorum eífet examina 

decernie ? Ego igitur autprseuaricacionioíFeram homi-
nes^autpcEnx? Non rantieft Ambroíius, v t p r o p t e r í e 
deiiciatíaccrdotium-Non tantieíl: vnius vita.quantí eíl 
dignícas omnium facerdotura, quorum de coníilio iíla 
didauijincimantibusne forte etiamgentilis eííetaliquís 
auc ludxus qui ab Auxentio eífet cleólus, quibus crade-
remusdeChr i í lo t r íumphum , í ide Cliriílo iudicium 
Gommittcremus .Quidillosaliud,niíiChriíl i iniunáau« 
diré deledac?Quid lilis aliud poteílplaceré, nifí (quod 
abíi t) vt Chriftidiuinitas denegetur.Cum iis p l a ñ e b e -
necouenic Ariano.quicrcaturam Chrií lum dicit, quod 

dacaufa, etiam hanc voluit ad epifcople iudicium perti- ^ ctiam gentiles ac ludaíi promptifiime confitcntur. Hoc 
nere.Quis igitur contumaci tcrre ípondi tc lemét i íE cusí 
Ule qui te patri í imi lé eífe defiderat,an qui vult eíTe diíli-
milcmfNifi forte vilis quibufdam tanti Imperatoris exi-
í l imaturfententia, cuius ^f idesconfeir ionisconí lan-
tiacomprobata e í l , & fapientia melioratx reípublicíe 
profedibusprasdicacur. Quandoaudifticlcmenciffimc 
Imperator in caufa fidei laicos deepifeopo iudicafo Ita 
ergo quadam adulatione curuamur,vt facerdoralis inris 
í imusimmemores ,^ : quod Deusdonauicmihi,hocipfe 
aliis putem efle credendum? Si docendus d i epifeopus a 
laiccquidre^bentur ? Laicas ergo difputec, Scepifco-

fcripcum eíl in Anmineníi fynodo: meritoque concí-
Lum illud exhorreo, fequcnstradatumconcilij N i c x -
n i , a q u o m c n e c m ü r s nec gladius poteritfep arare. Qua 
hdem etiamparens clementiíE tuae Theodofius beatilli-
mus Imperator & fequitur, &probauic. Hanc fidem 
Gailiae cenent,hanc Hiípaniíe, & cum pía diuini ípiritus RomJ. 
conteffione cuílodíunt.Si tradadum eíl, tradarcin Ec-
cleíiadidicí:quod maiores fecerunt mci. Si conferendú 
defide/acerdoturadebeteírci í lacol la t io , f icut ladum 
eítfub Conílant ino auguílae memoria principe , qui 
millas leges ante prsraific , fediiberura dedit iudicium 
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facerdotibus. Fa<Síum eft etiam fub Conftantio auguftac ^ 
memoria Imperatotx, paterna dignitatis herede. Sed 
qaod benc ccepicjaliter confummatu eft. Nam epiícopi 
íinceram primo fcripferanc fidem^cd dum volunt quí ­
dam de fide intra palarium iudicare,id egerunt,vt circü-
ícriptionibus illa cpifcoporum iudicia mutarentur.Qui 
tamen inflexam ílatim reuocauerefententiam. Eccerré 
minor numeras Arimini,Nicaéqi concilij íidem proba-
uitjAriana decreta damnauir. SiadSynodumprouocat 
Auxencius ve de fide difputet (iicet non funeceíTepro-

' peer vnum toe epircoposfatigarijqui etiam fi ángelus de 
cario eíTet, pacieceleíiarum non deberet prxferri) cum 
audiero Synodum congregarb&ipíc non deero. Tollc 
igiturlcgem,li vis eíTecertamen. VeniíTem Imperator ^ 
ad coníiilorium clemendíe tu? vt hxc coram íüggerere, 
íi me vel epifeopi vel populus permiíl í ícnt , dicentes de 
fide m ecelefia coram populo deberé tradari. Acque vt i -
nam Imperator non denuntiaííes, vt quo vcllem perge--
rera.Quotidieprodibamjnemomeaíleruab^t .Dcbuif t i 
me quo volueras dellinare, quem ipfe ómnibus ofFere-
bam-Nuncmihi a facerdotibus dicitur: N o n multura 
intcreíhvtrum volensrelinquaSjan tradasaltareChrifti. 
Cum enim reüqueriSjtrades. Atque vtinam liquido rai-
h i pateret quod Arianis ecelefia minime traderctur: 
{pontemeofFerrem tuíepietatis arbitrio. Sedfiegofo-
lus interftreto, cur etiam de aliis ómnibus inuadendis 
cecleítis e í l p r s cep tumi Vtinam confirmeturvtecele- Q 
fiis nulius moieítiiiíir.-opto vt de me,qualisvidetur,ren-
tentiaproteratur. Dignanter igitur Imperator accipe 
quod ad coníiítorium venire non potui.Ego in cóíifto-
l io nifí pro te liare non didici : & intra palatium certare 
nopoííiimjquipalati)fecreta necqu?ro,necnoui. Ego 
Ambrofius epilcopus hunclibcllum obtuli clementilíl-
rao Imperatorú&; beatiilimo Augufto Valentiniano. 

fiyliarcellin£ forori, Jmperatoripetuknü vt bajilicd trade-
rentnr, enentum^nxiefeijettanti, fa clifiriem» vniner-

fimcjiie ncenfindo caujam, compendiarlo re-
jpondet. Epiflola, -p 

Ambrofius Epifcopus Marcellin^ forori. 

Voniam ómnibus fereepiftolis follicitequaeris de 
Ecelefia, accipe quid agatur. Poftridie quam ac-

cepiiicterastuas,quibusfignificauerasquód te exagita-
rcn t íbmnia tua , moles inquietudinumgrauiumecepit 
moucri.Nec iam PortianaJioc cíl,extramurana bafilica 
pctebaturjfcd bafilicanona, hoce í l in t ramurana , quae 
maioreft. Conuenemt me primo v i r i comités confiílo-
riani , vt&bafilicamtraderem, &:procuraremne quid 
populusturbarummoueret. Refpondi quoderatmei 
ordinis- j templumDeitradiáiacerdotenonpoíTe. Ac- ^ 
clamatumeílfequenti diein ecelefia, etiam Prazfedus 
co venit , ccepit íuadere vt bafilica Portiana cederemus. 
Populus reclamauit.Ita tune diíceílum eft, vtintimatu-
rum fe Imperatori diceret.Sequenti die ( eratauté Do­
minica) poft lediones atque tradatum dimiffis cate-
chumcnis,Syrabolumaliquibus Competentibus inba-
ptifterij tradebam bafilica. lllicnuntiarum eft mihico-
perto quod ad Portianam baíilicam de palatio decanos 
rnifiírent,& vela ruípenderent,populi parte eo pergere. 
Ego tamen manfi in muñere, Miílam faceré ccepi. Dum 
oífero, r ap tumcognou iápopu lo Caftulum quendam, 
quem preíbytcrú dicerent Ariani. Hunc autem in pla­
tea oíFenderanttraníeuntes. Amariílimeflerc,& orare ^ 
inipfaoblatione Deumcoepi, v t íubucni re t , necuius 
íanguisincaufa Ecelefia: fierct, certe vt meus íanguis 
pro falute non folum popul i , fed etiam pro ipfis impiis 
efFundcretur. Quid multa ? Miflis preíbyteris & diaco-
nibus eripui iniunx virum.Condemnationesülico gra-
Uiífimac decernuntur: primo in corpus omnemercato-
rum ltaquefanótisdiebusliebdomadis vltim.-E, quibus • 
íblcbant debitorum laxari vincula, ftrident catenx, i m -
ponuntur eolio innocentium, exiguunturducétapon-
doauriintratriduum. Rcfpondcntaliquifetantumaut 
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duplumfipererenturdaturos, dummodo feruarentfi-
dem.Erantplenicarceresnegotiatoribus. Palatina o m -
nia oííicia,hoc eft,memoriales,agentes in rebus,appari-
tores aduerforum Comitú temperare á proccí lu iubcn-
tur,ípecic qua feditioni intereífe prohibebantur :hono-
ratis multa minabancur grauiíHma nifibafilicamtrade-
renc.Ferucbatperfecutio:ac fiaperuiílentportam > pro-
ruptur i in omne facinus videbantur. Conucnior ipíc 
a Comitibus & tribunis, vt bafilicas lieret matura tradi-
tio,dicentibus Imperatoréiurefuo v t i , eo q u ó d i n p o -
teftateeius eílent omnia.Refpondi,fi a me peteret quod 
mcum eííet, i d eft fundum raeum. argentum meum, 
quiduishuiufmodimeum,menon refragaturú, quam-
quam omnia qua; mea funt, eflent pauperum: verum ea 
quaediuina, imperatoria poteftati non eíFe.fubicda. Si 
patrimoniumpetirui-jinuadite^corpuSjOCCurra.Vultis 
in vincula rapere? yukisin mortem? yolupcatieftmihi. 
N o n ego me vallabo circumfufione populorum, nec 
altaría tenebo vitam obfecr3ns,íed pro altaribus gratius 
immolabor. Horrebara quippe animo cum armaros ad 
bafilicam ecelefia; oceupandam millos cognofcercm> 
nedum baíilicam vindicante aliqua ftrages ficret quae 
in perniciem totius vrgeret ciuitatis. Orabam ne tantae 
vrbis vel toriusItalia bufto fuperuiuerem. Detcftabar 
inuidiam fundendi cruoris, oñerebam iugulum meum. 
Aderant Goth i tnbuni ,ador íebareos , dicens: Propter-
ca vos poílcilio Romana fufeepit, vt perturbationis 
publicae vos prsebeatis mmiftros? Quo tranfibitis íi ha:c 
delat^ÍT^xint? Exigebaturamevtcorapefcercm popu-
lum. Refercbam,in meo iureeíFevtnon excirarem,in 
Dei manu vtmittigarer.Pofttemo fi meincentorem pu-
tarent, iam in me vindican opottere, vel abduci mein 
quas vellent terrarum folitudines. His didis i l l i abie-
run t : ego in bafilica veteri torura exegi diem, indedo-
mu m cubi tü me r ecepúvt f i quis abducere vellet, inue-
niret paratum. Ante lucem vbi pedem liminc extuli, 
circumfufomilireoccupaturbafilica. Idqueámi l i t ibus 
Imperatori mandatum dicitur, vtf iprodirevel let ,ha-
beretcopiam, fe tamen prxfto futuros fi viderenteum 
cum catholicis conuenire,alioquin fe ad eum ccetum 
quem Ambrofius cogeret, tranficuros.Prodiredc Ariár 
nisnullusaudebat, quianec quifquam deciuibuserar, 
paucidefamiliaregia,nonnulii etiam Gothi.Quibus vt 
olim plauftra fedes erat, ita nunc plauftrum Ecelefia eft. 
Quocumque Feraina ifta proceíTerit, fecum fuos omnes 
ccetus vehit. Circum^uíam baíilicam eííe gemitu popu­
l i intellexi: fed dum legunrur lediones , intimacur m i h i 
plenam populi efie bafilicam etiam nouam , maiorem 
videri plcbcm quam cum eíTent omnes l iber i : iedorem 
efflagirari. Q^ id plura? Militesipfiquividebanturoc-
cupaíFebafilicam, cognito quódprxcepiíTemvtabft i -
nerentur á comraunionis confortio , ad conuentum 
huncnoftrum venirecoeperunt. Quibus vifisturban-
tur mulierum animi, proripit íe vna- Ipfi tamen milites 
fe ad orationem veniíFe, non ad prailium loqucbantur. 
Clamauit aliqua populus>quám modéra te , quam con-
fUnter, quam fidelierpofccbat vtadiliampergeremus 
baíilicam? In illa quoque bafilica Fertur quódpopu lus 
pncícn tiam flagitabat raeam. Tune ego hunc adorfus 
íermonem fum: Audiftis filij librum lob hodie legi, qui 
folemni muñere eft dccuríus & tempore. Sciüic ex 
vfu hunc librum etiam diabolus intimandum 7quo vir-
ti}Somnisfustentationisapcritur&: proditur , &:ideo 
fe hodie motu maiore concuífit. Sed granas Deo no-
í k o ^ m vos ica firmauit fide & paticntia. Vnum lob m i -
raturus afeenderam , omnes lob quos mirarcr inueni. 
In íingulis vobis lob reuixit, in íingulis fandi iliiuspa-
ticntia & virtus rcfuifit.Quid enim pra-ftantius dici po-
tiutaChnftianis v i r i s , quam i d quod hodie in vobis 
Spimusfanduseft locutusí ' Rogamus Auaufte, non 
pagnamus.Nontiinemus/ed rogamus. Ho^Chriftia-
nos decet, vt & tranquilitas pacis optetur &¿ fidei, 
ventat i íqae conftantia , neemortis reuocetur pericu-
lo.EtcnimprdulDominus ,qu4(aluos Faciet fperantcs 
in íe.Sed veniamusadpropofitas lediones. Videtisdia-
bolo tcntandi liccnüara dari ,vt boniprobentiir. Inu i -

I nij 
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detinimicusbonis profcclibus, tcntat diucrfismodis. G Chriftiani.Qui adinuadcndáhercdi ta tem vcnerunt,fa-

lob. 2. Ten tau i t í andum lob in patrimonio, tcntaukin fiihs, 
tentauitindolorccorporis. Fortiorinfuo corporctcn-
tatur,infirmiorinalieno. Ecmihimeasdiuitiasquasin 
vobis habeo, volcbatauferre, 8c hoc tranquilliratis ve-
ftrxpatrimonium dilliparc cupiebat.Vos quoque ipíbs 
mihi bonos ñliot geftiebat eriperejpro quibus ego quo-* 
t idicinílauio faenficium, vosruinis quibuídam publi-
cxpercurbationisconabaturinuoluci-c. Duoigi tur iam 
genera tentationis excepi. EtfortaíFe quiainfirmiorera 
me Dominas Deus nouic i adhucin corpus meum non 
dediepoteílatem. Etíupfe cupiam, ctíi offeram, adhuc 

¿ti funt coheredes Dei. Dcfcnfores habeo^ quos hoftes 
putabam: íbe ios tcneo, quos aduerfarios exitlimabam. 
Complctum efi:illud quod de Domino Icí 'uDauidpro-
pheta cecinic: Quiafaclus eft in pacelocus cius,&:; I b i p r , 
confregitcornuaarcum, feutum Se gladium, & bellum, 
Cuius enim hoc munus,cuius opus, niíi tuum Domine ^ 
lefu ? Vidcbas ad templum tuum armatos vcnircjhinc 
gemerepopulura,&:frequentem adelle, ne baíilíca Dei 
traderetur:inde vimmil i t ibus , Imperatori: moneante 
oculos míhi:ne quid Ínter h^c furori liceretjinferuiíli te 
Domine m é d i u m ^ feciílivtraque vnum.Compercui-

lok 1. 

Job. i* 

meforcaíTehuiccerraminiimparciniudicat, &: diuerlls í t iarmatoSjdiccnsprofedo:Siadarmaconcurri tur^í i in r » - , 
exercetlaboribus. Nec lobabifto coepitcertaminejfed templo meo lis conunouetur, qux vrilitas iníanguine ' z* 

meo?Gradas itaquetibi Chr i f temonlcgatusmcqucnü-
tiussfedtu Dominefaluumfeciftipopulum tuum:coii-
íeidifti íáccitm rneum^ pr^cinxifti me larticia.H^c ego 
dicebam,ratusimperatonsanimum ftudio militum,ob- - f l ; 19e 
fecratione comitum, precatu populi poíle mitcfccrc. 
Intercanuntiatur mihi miíTum notarium qui mandata * ' 2 ^ 

in hoc coníummauit . Tentatus eftautem l o b nuntiis 
coacematis malorum, tentatus eft etiamper mulicrem, 
qu.tait: Dic aliquod verbum in Deum & morere.Vide-
tis quanta fubito moueantur: Gochi>armaJgentiles,mui-
cla mcrcatorum,pa:na fandorum, Aducrtitis quid i u -
beaturcum raandacur-.Tradebaíilicam, hocell , dicáli-

emenior. quod verbum in D e u m ^ mor ere. Nec folum dic ad-
f. man- uerfumDeum,fcd etiam facaduerfus Deum, Mádarur^ 

Trade alcana D ei, Vrgemurig í tur prarceptis regalibus, 
fed confirmamur fcriptur*e fermonibus^quac reípondir; 
Tamquam vna ex iníipientibuslocuta es. Nonmedio-

Gen. 3, cris igicuriílatentatio. Namqueafpcriores tentaciones 
has eüecognouimus , qua: fiunt per mulleres. Dcnique 
per Euametiam Adamfupplantatus eft: coque fadura, 
vtamandatiscxleftibus deuiaret. Quo errore cognito, 
prxuaricatricisconfeiencix reuslacere cupiebat, íed la-
tere non poterat,& ideo aitei Dcus: Adam^vbics? Hoc 
eft, quid eras ante? vb i nunc clTe ccepi fti ? vbi teconft í-
tueramíquo ipfe trafgreflus csíAgnoicis eíTe te nudum, 
quiaboníE indumenta fidei perdidifti. Folia íunt ifta 
quibus nunc velare te quacris. Repudiafti f r u d u m , fub 
foiiis iegis lacere cupis^'edproderis. Recedere á D o m i ­
no Deotuo propcer vnam muliercm defidcrafti, prop-
terea fugis quem videre quaerebas. Cum vna muhere te 
abfeonderemaluifti s relinquerefpeculum mund i , in 

deferret. Conceíli paululum, mandacuniqueincimat. 
Qu id t ib i vi fu ra eft, inquit, vt contra placirum facetes? 
Refpondi: Quid placitum íic ignoro^quid ve temeré fa-
d u m dicatur3incercum habeo. AiC: Cur prcíby teros ad 
baíilicam deftinaci ? Si cyrannus es feire v o l ó , vt íciain 
quemadmodum me aduerfum ce praeparcm. Retuli d i -
censmenihil in pradudiciura feciíTe Ecclcíiar: eo tem-
pore quo audicram oceupatam eíFe á militibusbafilica, 
gemicum tantumraodo hbcriOrem habuiíTe: muít i íque 
adhortantibus vt eo pergercm,dixiíFe: Tradere baíihcá 
n ó poílhuijícd repugnare non debeo-Poftea vero quám 
cognouenm cortinas regias inde cílefublacas, cum me 
populus co iré depofeerec, direxiíFc preíbyceros, me ta­
ñí en hdluiíFe i r é / e d dixiííe: Credo in Chrifto quód ipfe 
nobikura faciet Imperator.Si hxc cyrannis videcur, ha- Í94n.S. 
beoarma> fedinChrif t inomine, habeoofFerchdimei £.Cir..i* 
corpons poteftatem. Q u i d morarctur ferire, íl tyrannü 
putarctíVctcri iureá faccrdotibus donata imperia, non 
vfurpata. Et vulgo dici quód Imperatores íaccrdotiuni 

*í^ ' colatum paradi í i , gratiam Chrif t i . Quiddicam qubd ^ magis opcaucnut3quám imperium íacerdotes.Chriftus 
ctiam Eham lezabel cruenta pcrfccuca cíl.? quód loan 
ncm Bapciftam Herodias fecic occidi ? Singulx camen 
íiiigulos,mihi quo minora longe merica, eo c'encamen-
ta graiiiora.Virtus infirmior, fed plus periculi. S ucce-# 
dunt fibi mulicrum vices, alternan tur odia, com menea 
variancur,íeniores conueniuntunpractexiturregis in iu-
ria.Qnx ratio igitur eft aduerfus hunc vermiculum mo-
l i d grauiores tentationes, niíi quia non me, fedEcciefia 
períequuntur?Mandaturdenique:Tradebaí i l icam.Re-
ípondeo: Nec mihi fas eíltradere,nec t ib i acciperc I m ­
perator expedit. Domumpriuat i nullo potes iurete-

fugit jncrcx¡lerct .Habemustyrannidem noftram. Ty-
rannis facerdotis, infirmitas eft. Cum infirmorjinquit, 
tune potcns lum. Cauere camen neipfeílbi tyrannuni 
faceret,cui Dcus aducrlarium non excitauic- N o n hoc 
Máximum d i c c r c q u ó d cyrannus ego íimVaíenciniani, 
qui fe mex legationis obiedu quentur ad Italiam non 
pocuilFe eran l i re. Áddidi quia numquam facer do tes ty -
rannifucrunt, fedtyrannosfa'pefuncpaíli . Exadascft 
totus ilie dies in in cerote noftro,fciíí? camen ab illuden-
tibuspucris corcinseregix. Ego domü rediré non potui , 
quiacircüfúíi eranc milites, qui bafílica cuftodicbác. C u 

' meraredomum Dei exiftimasauferendam ? AÜegatur, r fratribus Pfalmos in eccleíiaí bafílica minore diximus. 
• , - i - • • r .. rr • r. o ../'. . c .• i> 1 /-> n ti 11 • , ^ . § aJUta- ímPerat0"i icere omnia, ipíius elle vniuería. Rcipon 

tur ' deo:Noli te granare ímperator ,vt pnces cem ea qux di~ 
nina íunt,imperiale aliquod ius habere.Noli teextolle-
re,fcd íi vis diutius impcrare,cfto Dco íubdituSjícripcü 

jl£aí , i clbQua: Dei Deo,qu2e Caefaris Cacíari. A d Imperato-
rcm palatia pertinent3ad facerdotem eccleíia'. Publico-
rumtib imani ium ius coramiíFum eft, non íacrorura. 
Iterum dicicur Iraperatorem mandaíle: Debeo & ego 
vnam baíilicam habere. Refpondi; N o n cibi licec illam 
habere. Quid t ibi cum adultera ? Adultera eft enim qux 
non legitimo Chrifti coniugio copulata. Dum hxc tra-
do/uggeftum eft mihi cortinas regias eíFe colledas: re-
fertam autem populo baíilicam,pra£fentiam meipofee-
re: ftatimque eo conuerci fermoncm meum , dicens: 

*P&LyS. QHámal ra& p to íüdaoracu ia fun tSp i r i tus fmdi .Ma-
tucinishoris ledu eft, vt meminiftis fracres, quod fum-
moanimidolórerefpondimus : Deus venerunt gentes 
inheredicatem tuam. Et re vera venerunt gentes,6¿ plus 
ctiám quám gences venerunt. Venerunt enim Go-
this&: diuerfarum nationum v i r i , venerunt cum armis, 
& circumfufi oceupaucrunt baíilicam. Hoc nos mnari 
tuxalntudinis dolebamtis, fed noftraimprudentia aliad 
opinabatur. Vcnenmt gentes, fed veré in heredicarcm 
tuamvenerunr. Qui enim gentes venerunt ^ fad i funt 

Sequenti dieledus eft de more líber lomr, quo coplero 
hunefermone adorfus fum.Líber ledus eft a-aC];es, quo 
prophetatur quódpeccatores in pcEnitcntiareuertan- Jená}. 
tur.Acceprum eft ítasvtfperarcturin prxfentifuturum. 
Addid i quód vir íuftusofteniam contrahere voluiíFcr, 
ne vel ípedare t vel denüeiaret excidiú. ciuitati. Et q u ó d 
lúgubre eiTet illud dídum:contriftaciisquoque fíe quód 
aruiíTet cucúrbita. Deum quoque d ix iüeadProphetá : h m . u 
Si criftis es pro cucúrbita? Refpondiííe lonararTriftis, 
DixiíTe Dominum,í i i l lud doleret quód exufta ellcc cu­
cúrbita , quanto magis fibi cura eíTe oportere imtx ple-
bisfalutcm? Ec ideo excidiura quod paratum tocivrbi 

M fuerat, remouiíle. Nec mora,nuntiatur Imperacorem 
iuíIiíTe vt recederent milites de bafílica, negotiatoribus 
quoqj quod exadú de condénatione fuerat redderetur. 
Qua-'tunc plebis totius lartícia fuit? qui tocius populi 
plaufus? qux gracia ? Erat autem dies quo fefe Dominus 
pro nobis cradídic,quod inEccleíia poenitetia relaxatur. 
Certatim hoc nuntiare railites^irruentcs in altaría ofeu-
lisfígnificarepacis infígne. Tune agnoui q u ó d Deus j , , ^ 
vermem antelucanura percuílerac, ve tota ciuítasferua- ^ í 
rctur.Harc gcft.i funt,atque vtinam iam finita. Sed gra­
uiores motus futuros, plena commotionís imperialia 
yerba indicant.Ego tyrannws appeUor,&:plus etia quám 



E p i f t o l a r u m L i b . I I . 

x r . 
HHÍUS 
epi.me-
minit 
Paulínm 
invitas. 
Amb, 

2 0 9 

tyrannus. Nam cum ímpcratorem comités obíecrarcnt ^ 
vr i prodiret ad ecclefiam, idque petitu mili tum faceré íe 
dicercnt.rcfpondínSi vobis mílcrit Ambrofius, v i n d u 
me tradetis. Quid pofthancvocemTuperfu, confidera. 

cQaam voccm omnes cohormemnt.fedhabec áquibus 
exaíperetur. Deniqueetiamfpeciaii expLxíTíoneCalli-
gonusprarpofitus cubiculi mandaremihiaufus eft: ^ í e 
viuo tu contemnis Valentinianú? Caput tibí tollo. Rel-
podi:DeuspcL-raictattibivtimpleas quodminaris. Ego 
enimpatiarquodcpifcopiitufaciesqaodrpadonis.Mi--
nas tuas non timeo.carnem enim occiderepotes, anima 
autem non potes. Vitam iftam corporis potes eriperc, 
meritum non potes extingucrc. Anima naque qus Deo 
fubdiraeft,huinaníEpotcftati non eft Tubicda-An noce- ^ 
reteputas ? Immo magnum mihicommodumpríéf tas . 
Vitam adimis temporakmíVCfuccedat perpetua. Detú-
que d i x i : Vtinam Deus auertat hoftes ab Ecclcíia, & in 
me omnia eorum tela conuertat, vt meo fanguinc íitun 
fuam cxpleant. Vale íbror i n Domino. 

Eugenio dat rationem cjuare?J%dediol(Wo difiejferit, ipfñm 
non expeñando¡eitmc¡He e¡Hod idolorñmpterificiü fkmpt&s 

concejferit, libere redarguit. JEptfrola. 

Clementiííimo ImperatoriEugenio, 
Ambroíius Epiícopus. 

SEceíIlonis mex caufa t imorDomini fuir}ad qué om-
1 
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nes adus mcos quantum queo^dingere, ñeque v m -
quam ab eo mentem de í i cdcrc , nec pluris faceré cuiuf-
uis hominis, quam Chrifti gratiam confueui. Nemin i 
enim fació iniuriam íi ómnibus Deum prarfero»<¿c con-
fidens in ipfumj non vereor vobis Imperatoribus dicere 
quspro meo captu fentio. Itaque quod apudalios I m -
peratores non tacui, nec apud ceclementiilimelmpera-
tor,tacebo. Atque ve ordiné rerum cuftodiam, ftridim 
recenfebo quas adhoc fpedant negotium. Retulerat vít 
ampliílimus Symmachus,cum effctprsfedus Vrbis, ad 
Valentinianum auguftse raemoriíe Imperatorem iunio-

mpAn me rcmjVr cemplis qa£e fublata fueran t, r c d d i i u b e r et. Fun-
dus eft ille pardbus fuis pro ftudio & cultu fuo. Vtique 
etiam ego epifcopus partes meas debui recognofecre. 
Dedilibellos Imperatori d ú o s , quibus íignificarcíum-
ptus facrificiorum Chriftianum virum non po ffc redde-
re: &: non fuiílc quidem me audorem cum tollcrentur, 
audorem tamen fieri quominus decerncrentur deberé: 
quia daré prctiaíacrificiorum íimulacris vidcrctur3non 
reddere.Quod enim ipfeíK>n abftuierat, non quafi ipfe 
reddcbat, íedarbitratu proprio largiebatur ad fuperíli-
tionisimpenfas.Poftremofifeciííet, autnon veniretad 
cccleíiam,aut fi veniret>futurum vt aut facerdotem non 
inuenirecautinLieniretribiinecclefiarefiftentem. Nec ^ 
adexcuía t ionemobtendipo í lcquóde í re t catechume-
nuSjCum non liceat etiam catechumenis fumptusidolis 
fubminiftrare.Ledifuntiibelli meiin confiftono s ade­
rar ampliílimus honore magifterij militaris Bauto co-
mesj^c RumoríduSj 6< ipfe eiufdem dignitatis gétilium 
í ia t ionumcultui iuferuiensáprimispuer i t is ftiGeannis. 
Valét inianustunctemporis audiuitfuggeftionemeam, 
nec fecit aliud^niíi quod fidei noftra- ratio pofcebat.Ác-
quisueruntetiam comités fui.Poftea etiam clcmentiífi-
mo Imperaron Theodofio coram iritimauijatque in os 
dicere non dubitauijCui intimara Senatusiegationehu-
¡ufmodiil icetnontotusScnatuspopofcerit j infinuatio-
ni mes tándem aílenfionem detulit, & fie aiiquibus ad 
jpfumnonacceílidiebusjneemolefte tu l i t jquianópro 
meiscommodis faciebam > fed quod&ipf i j & a n i m s 
meíE proderatjin có ípedu regis loqui non cofundebar. 

Impcratoraugufte., quia ipfe non tempíis rcddidcris¿ 
fed benc meritis de re donaueris. Vcrum nofti pro Dei 
timoreagendum eífc conftanter, quod etiam pro libér­
tate frequenterfi t}nOnfoÍumáfacerdotibus, fedetianl 
abhisqui vobis mili tant, aut i nnúmero habentur pro-
uincialium. Te imperante petieíunt legati vt tempíis 
reddercs^on fecifti9itemm alreri poftulaueriint,renifus 
eSj&pofteaipí isquipet íeruntjdonandumputaft i . Etíi 
Imperatoriapoteftas magnafit.tamcn confidera Impe- ^Hltm 
ratoi^quantusfitDeus,quicordaomniumvidet, con- vitaS. 
feientiaminterioreminterrogar, nouitomniaantequa Arnbn 
fiantjnouitintimapedoristui.Ipfifaliivosnohpatimi- - ^ " . 1 . 
n i , & Deum vultiscelare qu idquamí Hocnoncccidi t cDdn,\y 
in ariiraum tuum ? Quamuis enim i l i i agebant tam per- . 
feueranter,nonnetuumfuit Impcratorpro Dcifummi 
& veri&viuivenerationeperfeucrantius obíiftere , S¿ 
negare quod erat iniuria: facrce legis? Quis inuidet quo-
niam qua: voluifti,aliisdonauifti?Nonfumusfcrutato-
res veftríe liberalitatis,nec aliorum c o m m o d o i ü inuidi , 
íedfumusinterprctesí idci . QuomodoofFers dona tua 
Chnfto?PaucÍ£ÉftimábuntqUidfeccrisJomnes quidvo-
íucris.quidquidülifecerint^tuü c r i t jqu idquidnótcce-
rint}íuum,.&fies Imperator, Deo fubditus magíscífe 
debes.Quomodo facerdotcs Chrifti tua muncradifpen-
fabunt ? Fuithuiufmodi quaeftio temporibüs fuperiori-
busj & tamen fidei pa iTumipface í l i tpcrfecut ioJ& gen-

Q tilitas detulit. Nam cum ageretur agón quinqucnnalis 

in ciuitate T /ro^di ad fpedandü veniíTetAntiochi^ rex3 ¿ ; M ^ 4 
fceleratiffimus lafonordinauitfacrorum procuratores, 
v t ab Hierofolymis Antiochenfes ferrent didrachmas 
argenti CCC.&;illas darcntádfacrificíum Herculis:ve-
rum patres non gentilibusdederuntpecunias, fed viris 
fidelibusfuismiffisprotcftarunr non erogad ad Deorú JHdi 
íacrificium,quianon congruebat, íed in alíosfumptus 
dari.6¿ pronuntiarum eft ( quia ille ad facrificium Her-
culis miííüm dixeratargentum ^ fufeipi quidem deberé 
in i d ad quod erat miíTum : fedquiailii quidetulerant, 
refiftebant pro ftudio & cultu £10,71 non facrificio pro-
íicerent,fcd aliis neccílitatibus, traditac funt pecunias ad 
conftrudionem nauium. etíi coadi mifeiunr, non ta­
men ad facrificium,fed alios fümptus Rcipublics. D c -
n iqüequia t tu ie ran tv t iquepotmí lcn t tacere j fedlsde-
bantfidem, quiafeiebant quodeferrent, (Scideomifli 
funtvir i t imentesDeum, quiagerent, v tnontempioj 
fed ad impenfas nauium quarmifía fuerantdeputaren-
tur.Illis cnimcredideruntpccunias, quicaufasagerene 
fanda; legis.iudex rerum eíreólusfuit ^ quiabfoluit con-
fcicnciam.Sipoíitiin aliena poteftate, íic prscauebant> 
quidteoportuerit faceré 6 Impcrator , dubitari non 
poteft. Te vtique hemo cogebat, nemo liabebat in po­
teftate, debuifti facerdotem confulere. Ego certe quart^ 
do tune reftit i , ctfí folus reft i t i , tamen non folus volui , 
necfolusidfuafi.Quoniaraigiturmeisvocibus&apud tp^ / / . ^ 
Deum & apud omnes homines teneor, aliud mihi non ^ s. 
liccreintellexi,aliudnonoportere, nifi vtconfulercm 
m i h i , quianonpotuitibicrederemodeftc Certcdiu 
preft^diutexidolorem, nuili quidquam intimandum 
putaui, diltimulare mihi nunc non licet, tacere liberum 
non fuít. Ideo etiam in primordíis Impcrij tui feribenti 
nonrefcripíÍ,quiaiftud pracuidebainfuturum. Deniqué 
rcpofcentiiicteras,cum ipfe non refcribercm,dixi; U x c 
Caufa eft^ quód extorquendum ei arbitror. tamen vbi 
caufaemerfitoffici; mei, prohis quifolicitudinemfui 
gerebant, 6¿fcripíí & rogaui, vtoftenderemincaufis 
D e i , timorem mihi iuftum incí le, nec pluris me faceré 
adulationem quamanimarn meam. In his vero^in qui ­
bus vos rogari decet, etiam me exhiberc feduHtatem 
poteftati dcbitam, ficut 6cfcrjptum eft: Cuihonorem, 

cVri % IterumValentinianoauguftsmemoriaz principalega-
•* ' ' tioaSenatamiftaintraGailias^nihilcxtorqucrepotuit: 

leer teaberam, necaliquid runc ad eum fcripferam. 
Sed vbi clementia tua Impcrij íufeepit gubernaculajco-
pertum eft poftea donata illa elle prascellentibus in Re-
publica^íed gentilis pbferuantis viris. &: forcaífe di'catur 

bonorem:cuitributum, tnburum. N am cum pnuato 
dctulenmcordeintimo, quomodonon defermBlm- . 
peraton? 5ed qui vobis dcferri vultis, patiminivtde- k m ' ^ 
fpamus esquena Impcrij vcftri vukis audorem proba-
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Exmjktfe apud Theoiofimn qnodfipenorikm diebm -non 
Jcripferit, imploratqne eim clementiam proiüqmad 

Ecclejiam confugerunt. Epifiola. 

CiernentiíTimo Principi, ac bcatiíTimo 
Imperatori Theodofio Auguílo, 

Ambroíius Epifcopus. 

QVamuis proxime fcripferim auguftx ciernentix 
ruar ctiamfecundo-, mihi tamen non fatis fuit ve-

lut pari vice íermonis officium reddidiíTe, cura benefi-

Q fanguínem eius de mana tua exquiram.Tu aute íi diílin-
xeris iufto vt non pecceCí&ipfe non peccauerit, vita v i -
uct3quia d ixi f t t^Sc tu anima tuam liberabis. Malo i g i -
tur Imperator bonorú mihi eíTe tecuni^quam malorum 
coníbniú : 8c ideo clementix tua: dilpliccre debet facer-
dotis fiientiújlibertas piaceris.Nam íílentij mei periculo 
inuolucrisdibertatisbono iuuaris. N o n crgo importu-
nusindebitis me interícro^licnis ingero:ícd debitis ob-
tempero^mandatis Dei noftd obedio. Quodfaciopri-
nmm tui amorejtui gratia.tux iludió conícruandx falu-
tis.Si i d mihi vel non crcditur^vcl interdicitur dico fane 
diuinar ofFenfasmetu. Nam íi mcum perieulum te exue-
ret,patienter me pro te ofFerrcm/cd non libenter. Malo 

ciis clementise tuse tam fcequentibus oppigncratus í im, enim te fine meo acceptum Deo eíTe 8c gloriofum peri-

JExod.i? 
l o f IO. 
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culo.Sin autem filcntij mei diirimulationifque culpa & 
meingrauat, necteliberat, malo importuniorem me 
quám inutiliorem aut turpiorcm iudices.Siquidcm fcii-
prum eft,dicentefan¿to Apodó lo Paulo,cuius non po­
tes dodrinamucfellcrc : Infta opportune,importune, 
argucjobfecrajincrepain omni patiétia 8c dodrina.Ha-
bemus crgo 8c nos cui difplicere plus periculi í i t , prar-
fertim cum etiam Impcratonbus non diípliceat, íuo 
quemque fung imuñere , 8c paticnter audiatis vnum-
quemquepro fuo fuggcrentem officio, immo corripia-
tiSjfi non vtatar milítix Cax ordine. Quod ergo in iis l i ­
benter accipitis qui vobis militant,num hoc in facerdo-
libus poteft moledura v i d e r i , cum id loquamur non 
quodvolumus, fed quodiubemur? Seis enim ledum: 
Cum ftabítis ante reges 8c p rx l idcs , nolitc cogitare Mdt.io* 
quid loquimini.dabitur enim vobis in illa hora quid l o -
quamini. non enim vos eftis qu i loquimini , ícdfpiritus 
patris veí ld qui loquitur in vobis. Et tamen íi in cauíis 
ReipublicíE loquanquamuis ctiam illic iuftitia íeruanda 
í i ^non tanto adftringar metu íi non audiar. Incaufa ve­
ro Dei quera audies, í i íacerdotem no audias, cuius raa-
iorc peccaturpericulo? Quis t ibi verum audebit dicerc, 
í i íacerdos non audea t íNoui te pium,clemétem, mitera 
arque tranquillum,fidem ac t imoremDomini cordi ha-
bentem: ícdplcrumqucal iquanos fallunt. Habentali-
quizelum De^fednonfecundurafcientiara. Ne ig i tu r 
hoc etiara fidelibusanimis obrepat,cauendum arbirror. ^om'xo" 
N o u i pietatcm tuam crga Dcurajenitatem in homines* 
obligatus fura beneficiis tuarura indulgen ti arü. Et ideo 
plus metuo,amplius folicitor, ne ctiam ipfe tuo mepo-
ñca indicio conderrtnes, quod mea aut dií l imulatione 
aut adulatione prolapfioné non euitaueris.Siin mepec-
cari vidcrem,non deberem tacere.Scriptunj eftenim:Si ^ /^¿ . j j ; 
frater tuusin te peccauerit, corripcillum primo, dein-
de increpa duobus 8c tribus teftibus. á te non audierit, JUa par* 
dicEccleí ix . Caufara ergo Dei tacebo?Quid ig imrí i t i j .c . /oy. 

x r t u 

vtnullis officiis poííim compenfare quae debeo^beatiffi. 
me arque auguftiíTimc Imperator. 1 taque vt prima oc-
caíio nonprstermittenda fu i t , quia per cubicularium 
tuum clcmentias tus gratias agerem, 8c alloquij mei of­
ficium reprarfentarem , máxime ne dcíidia: puiarctur 
fuiíTe potius quám neceífuatis, qu6d tempore fuperio-
re non fcripferim. Itaque requiréda mihi caufa fuit, qua 
pictati tuae deferrem debitum falutationis obfequium. 
Mér i to antera ad perferendam epiftolara meara filium 
meum Felicem diaconum raiíi, í imul v t Se mei vicem 
oíficij reprasfentaret 8c mcmonam,pro his qui ad matre 
picraris tuae Eccleílanupecentes mifericordiara, confu-
gerunt: quorum lacrymas fuftinere non potui , quin ad-
uentum cleraentia; tusemeis obfecrationibus prxueni-
rem.Grande eft quod petiraus, fedab eo cuiDorainus 
inaudita & admiranda conceífit: ab eo cuius clclnentia 
nouiraus, 8c obfidcm pietatcm tenemus. Vndc plus cx-
pedarc nos cófitemur-, quoniam vt te virtute v ic i f t i , ita 
etiam tua te vincere debes pietate.Vidoria enim tua an-
tiquo more, vetuftifquc miraculis, qualis finólo M o y íi, 
& í'anélo lefu Naue,& Samueli, atque Dauid , non hu­
mana xíl iraat ione, fed carleftis gratix eíFuíione t ib i col-
lata cenferur. hic pictaté arqualera pofeimus, cuius rae-
r i to tanta v idor ia ipfa quacíita eft, 

Quod Jfídaornmjynagog^ac VaíentiniamrHmfani in par-
tibm Orientis con flagrado neein epijeopum, necin rno-

nachos vindicetur, Theodofum Imveratbrem libere 
alloqmtitr^ & vt refiripnm aduerfm Chri-

fiianos reuocet, grampmü vrget 
ratmdbm. SpiBola, 

ClemenciíTimo Principi, ac beatiífimo 
Imperatori Theodoí lo Augufto, 

Ambrofius Epifcopus» 
quodmetuara, coníideremus. Relatum e í t á C o m i t é 

EXercitus iugibusferecurisfum,Impcratorbeatifli- ^ Orientis militariumpartiumincenlaraeíTefynagogam, 
me: fed numquam tanto i n s í l u fui, quanto nunc, idqueaudorefadura epifeopo. luífiíli vindican in ce- ' " " 

cura video cauendum ne quid íic quod adfcribatur mihi terosjfynagogara ab ipfo exxdificari epifeopo.Non ad-
ftruo expedandam fulíTeaíTertionem epifcopi.Sacerdo-
tes enim tmbarum moderatores funt, íludioíl pacis,niíi 
cum8cipilraouentur iniuriaDci ,aut Eccleílx contu­
melia. Sitaliquis iílcepifcopus feruentior inexuí l ione 
fynagogae, t imidior in indicio, non vereris Imperator 
ne acquiefcat fentcntix tuar,ne prxuaricetur non times» 
N o n etiam vereris quod futurura eft, ne verbis refiftat 
C o m i t i t u o ; NcceíTeerit igitur vtaut prxuaricatorem 
autmartyremfaciat. veruque alienum teraporibus tuis^ 
vtrumqueperfecutionisindar, fiautpracuaricaricoga-

M tur,aiitfubiremartyrium.Vides quó inclinetcaufa:exi-
tus. Si forcera epifeopum putas,caueto mattyrium for-
tioris: fiincondantem, declinalapfumfragilioris. Plus 
eniraaftringitur3quilabiinfirraumcoegerit. Hacpro-
pofita conditionepuro d idurum epifeopum quodipfe 
ignesíparferitíturbascompulecit, populos condu^ícrit, 
neamittatoccafionera martyri j , Scproinualidisfubii-
ciatvalidiorem. O beatum mendacium quo acquiritur 
íibialiorCí abfolutio>fui gratia.Hoc eft Imperator quod 
popofei 8c €go,vcmemagis vindicares:5c hoc íí crimen ítto.tbid, 
putares, mihiadfcriberes. Qu id raandasinabfentesiu- $. qttid 
diciun?? H?bespr3efentein,habes coní i ten temreum. mandtu. 

ctiam de facrilegii periculo. ¡ taque peto vt patienter 
ferraonera meum audias. Namí i i nd ignns fura quia te 
audiar, indignus fum qui pro te offeram, cui tua vota, 
cui tuas committas preces. Ipfe ergo non audics eum 
quera pro te audiri velis ? N o n audics pro fe agentem, 
quera pro aliis audifti ? Nec vereris iudicium tuum, ne 
cura indignum putaris quera audias, indignurafeccris 
qui pro te audiatur ? Sed ñeque imperiale eíl libertarcm 
dicendidenegare, ñequefacerdotale quodfentiatnon 
dicere.Nihil enim in vobis Imperatoribus tam popula­
re 8c tam amabileeft, quám libertatera etiam iniis d i l i -
gere qui obfequio milidae vobis fubditi funt. Siquidcm 
hocintcreft ínter bonos 8c malos principes, quodboni 
libertateraamanr,feruitutemiraprobi. Nihi let iam in 
facerdote tam perieulofum apudDeum,tara turpe apud 
hoinines, quám quod fentiat non libere pronunriarc. 
Siquidcmferiptum eft: Et loquebardet«f t imoni is tuis 
in confpedu regum,&: non contundebar. Et al ibi : Pili 
hominis.fpeculatorem tepofui domui Ifracl, in eo*, i n -
qu i t , vt íi auertatur iuftus á iuftitiis íu is , & ¿ce r i t deli-
d u m ^ u i a non diílinxifti ei, hoc eft,non dixifti quid íit 
cauendum, nonretinebitur memoria iuftitiíeeius, 8c 
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Proclamo quod ego fynagogam incendcnm,qu6d ego 
íllis rnandauerim, ne eíTet iocus in quo Chiftus negare-
tur.Siobiiciaturmihi,curhicnonincenderim?Diuino 
iam cremari cóepit iudicio:meum ceíTauit opus.Et fí ve-
rum qu^ritunideo fegniorfui , quianonputabamhoc 
vindicandum. Quidfaccrem„ quodnullo vkorefine 
pr . -Emioíbret íTangunthscverccundiam,fcdreuocant 
gratiam jiie fiat op us quo D ei fummi contrahacur offen-
l io.Eílotamen , nemoepifcopumadhoc munus con-
ueniac. Rogaui enim clemenciamtuam: a l i ce r ipfe 
hocreuocatumadhucnonlegcrim, reuocacum tamen 
conftituamus. Quid í i a l i j t imid io resdum mortemrc-
formida^ofFerant vr de fuis facultatibus reparetur fyna-
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cabicuret iamValent inianommfanuminccnfumíQui^ 
eft enim uiíi fanum^in quo cft conuetus gentilium ? L i t 
cctgentiles duodecim Deos appeilenr, ifti trigintaxo" 
ñas colanr, quosappeliant Déos. Nam &c de ipfis com-
perirelacum &c pr^cepcum, vt in monachos vindicare-
tur , qui prohibentibus itcr Valentinianis, quo Pfal- jrení&j¡m 
moscanentesexconíuetudinevfuqueveter ipergebant i c ^ 
adcclebritacemMachab^orum martyrum, mot i i n f o - ¿ * -
lenciaincehderuntfanum eorumin quodam ruralivi--
co tumultuarieconditum. Quocfeofferre habenttali 
optionijcummeminerinttempore luliani i l lum quia 
aram de i ec i t ^ turbauit facrificiuniídamnatum á Índi­
ce feciííemartyriumí Icaquenumquam alias iüeiudex 

goga ,aucComesvbihoccomperer icpr imoconí l i tu rü , ^ quiaudiuireum,niíiperfecut:orhabituseft ,nemoill inii 
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ipfe de Chriftianorum ccnfu exasdificaniiibeat? Habe 
bis Imperator Comitem príeuaricatorem,& huic vexil-
la commirtes vidricia, huic labarum,hoc eft,Chriíli ía-
cratum nomine í ignum, qui fynagogam inftauret, quas 
Chriftumnefciatílubclabarumrynagog^inferrijvidea-
mus í i n o n r c í i f t u n t . Eri t igitur locus lud^orumperfi­
dia: fadus deexuuiiseccleíiaí: Scpatrimonium quodfa-
«ore Chriftiacquiíitum eft Chriftianis s hoctransfertur 
ad donaría perhdorum? Legimus templa idolis antiqui-
tus condita de manubiisCimbrorum^e ípol i isrcl iquO' 
rum hoí l ium. Hunctitulum ludadinfronte fynagogíe 
fuas íc r ibent : Templum impietatis fadum demanubíis 
Chriftianorum. Sed difcipiiníe te ratio Imperator mo-
ueat.Quid igitur eft ampliuSidifcipliníE fpecies,an caufa 

Hifi-TriZ relig^onisí Cedatoportetcenfuradcuotioni.Nonaudi-
par'l'G'C* ^i lmPetator , quiacumiuff i í ik lulianus reparari tcm-
1\ Theo- p lumHierofo lymis ,q i ióddiuÍno ,qui fac íebant repur-

g ium, igne flagrannt 1 Non caues neetiamnuncfiat? 
Adeoatenonfuit iubendum, vt íul ianus hociu í íe r i t : 
Q u i d tamen mouet í V t rum q^uodcumque asdificium 
publicum exuftum eft,an quia í y n a g o g s iocus? Si e d i ­
ficio incenfo moueris viliílimo (quid enim in tam igno-
bilicaftro eífepotuit? )non recordaris Imperator quan-
torum Romse domus prasfcótorum inccnfae í in t , 6c ne-
movindicauit? Immo í i quis Imperatoriim voluitfa-
d:um feuerius reprehédere, eius magis qui tanto cftper-
cuífus di ípendio, caufam grauauit. Q u i d igitur dignius 
v t Calinici caftri in parte aiiqua sedificiorum incédium, 
an vrbis Romae vindicandum exiftimarctur, íi oporte-
rettamen í Conftantinopoli dudum domus cpifcopi 
inccnfa eft j & films clcmcntix tuaeinterceílit apudpa-
trem, v t & : fuam, hoc eft, & ñlij Imperatoris iniuriam, 
& domus facerdotaíts incendiura non vindicares. N o n 
confideras Imperator ne6choccum vindicaniufteris, 
ipfei teruminterueniatnevindicetur íSedbenei l ludac-
quifitum eft á patre filio.Dignum erat enim vt fuam i n ­
iuriam priusipfedonarct. Beneillud cum gratisdiftin-
¿t ionediuifumeft , v t&fi i iusprofua , &patcrprof i l i j 

iniuria rogaretur.Hic nihil eft quod filio referues,& v i -
de ne quid Deo deroges.Non eft ergo caufa tantaí com. 
mot ion i idónea , vtproptersedificij exuftioneminpo-
pulum tam feuere vindicetur, multo autem minus quia 
íynagogaincenfa eft perfidia:locus j impietatis domus, 

Hierd?. ^ ^ ^ ^ c e p t a c u l u m , quodDeusdamnauit ipfe. Sic 
enim legimusperos Hieremix, dicente Domino Deo 
noftro : Et faciam domui vb i inuocatum eft nomen 
mcum fuper ipfam^in qua confiditis vos, & loco quem 
dedi vobis &: patribus veftris, fícut feci Si lo:& proiiciá 
vos á facie mea, íicut proieci fratres veftros omne femé 
Ephrem.Et tu noli orare pro populo i f to , & nolipoftu-
lare illis mifericordiam,&: ñeque accefteris ad me pro i l -
lis,quia non exaudíam te. An non vides quid ifti faciunt 
inciuitatibus luda? Deusfeproillis prohibetrogad, 
quos tu vindicandos putas. At certe fi iure gentiura age-
rem,diceremquantasEcclefiaíbaíilicas l u d x i tempore 
imperij lul ianiincenderiñt: duasüamafc iquarumvna 
vix reparata eft, fed ecclcííe nonfynagogximpendiis: 
altera informibus horret ruinis. Incenfae íunt bafilicx 
Gazis, Afcalone, Bery to, &: illis ferelocis ómnibus , & 
vindi&am nemo quaeímit. Incéfa eft bafilica & Alexan-
driaeá gentibus 6¿: luda^is,quaefolapra,ftabatceteris.Ec• 
cleflanon vindicataeft, vindicabiturfynagoga: V i n d i -
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congreíllx, nemo i l lum vmquamofeulo dignumputa-
uit. Q n i niíi iam eííet defundusjtimerem Imperator ne 
in eura tu vindicares, qüaraquam vindidam ca:leftem 
non euaferit fuo fuperftes heredi.Sed refertur cognitio-
némandafSiudici , fcr iptüqueeo q u ó d non referrede-
buerit,fed vindicare. Requirendaquoqj fublata dona­
da, v tomi t tá alia. IncenfíE funtá ludáis ecclefíarúbaíili-
C2e1&nihilre4ditúeft,nihilrepetitü,nihilqu?fitü.Quid 
autem haberc ̂ totuit fynagoga in caftro vltimo,cum uo-
tum quidquid iílic eft,non multum íit,nihil pretiofum, 
nih i l copiofum ? Qu id deinde de incendio potuit rapi 
Iudaeis infidiantibus? Artesifta:funt ludeomm volcn-
tium calumnian, vt dum iftaquasruntur, mandetur ex­
tra ordinem railitaris cenfura iudicij,mittatur miles for^ 
taffe dióturus quod hic aliquando ante tuum Imperator 
dixi t aduentum: quomodo po terit nos Chriftus muaré, 
qui pro ludaeis aduerfus Chriftum militamus? Qu i mi t -
tuntur ad vindidam Iud2orum,fuos perdiderunt exer-
citus,noftros volunt pcrdere.In quas pr^terea non pro-
íiliantcalumnias,quietiamChrifto falíis teftimoniis ca­
lumniad funt ? In quas nonprofii íant calumnias homi-
nes &circadiuinamendaces ? Quos nonauólords fedi-
tionis fuiííe d icant íQuos non appetanr,ctiam quos non 
recognofeant, vt catenatorum ordines innúmeros í pe -
dentde Chriftiano populo, v t captiua videant colla 
plebis fidelis,vtcondanturin tenebras Deiferuuli,vtfe-
rianturfecuribus,denturignibus,tradanturmetallis,ne 
poena cito tranfeat ? Hunc dabis triuniphum ludá i s de 
Eccleíla D e i í hoctropheum de Chrifti populo í hxc 
gaudialmperatorperfidis; hanccelebdtatéfynagogx? 
hosludus Eccleíia: J Referet ludeorum populushanc 
folemnitacem in dies feftos fuos, & interillos profedo 
numerabit quibus aut de Amorrhsis, aut de Chananxis 
triumphauir,aut de Pharaone regei£gypt i ,aut de Na-
buchodonofor regis Babylonix manu liberan potuit: 
Addethancceiebritatem, íignificans fe de Chrif t ipo-
pulo triumphum egiíle.Et cum ipíi Romanis legibus te­
ned fe negent, ita v t criminalegesputent, nunevelue 
Romanis legibus fe vindicandos pucent? Vbicrant i íbs 
leges cum incenderentipí i facratarum baíiiicaruiii cul­
mina? Si lulianus non eft vitusecelefíam, quiapteuari-
catorerat:tu Imperator vlcifcens fynagogíe iniuriam, 
quia Chnftianus es?Et quid tecum pófthac Chriftus l o -
quetur ? N o n recordaris quid Dauid fando per Narhan 
prophetam mandaücrit ? Ego te defratribus tuis mino­
ren! elegí, Scdepduatolmperatorefeci. Ego defrudu 
feministuiin fedeimperiali locaui. Ego tibí fubieci na-
tiones barbaras,ego dbipacem dcdi,ego tibí inimicum 
tuum in poteftatcm tuam captiuum deduxi. Frumctum 
non habebas ad exercítusalimoniam, ipforum hoftium 
manupatefeci t ibi portas, aperui horrea, dederunt tibí 
hoftes tui coinmeatus fuos quos fibi paraueranr. Ego 
perturbaui hóftís rui confilia,vtfe ipfe n ¡dartt .Ego ipfu 
vfurpatorem imperii i tá vmxi,ac mentem eius iigaui,vc 
cum haberet adhuc fugíendi copiam,ramen cum ómni ­
bus fuis tanquam metuens ne quis t ibiperiret, ipfe fe 
clauderet. Ego comitem ciusatqueexercitum ex altera 
parte natura!, quos ante difperferam,ne ad belli focieta-
tem coirent, ad fupplcmcnrum tibividoriaecongrega-
ui . Ego exercítum tuum ex multis índomitis conuenam 
natioftihus quafi vnius gentis fidem & tranquillicacem 
&concordiara fcniare prseccpi, Ego cum pcdculü íum- -

i.Reg. 7: 



S a n ó l i A m b r o f i j 

H 

ZMC, 7, 

4-Ke^ZZ 

§ . f d c 

215 
TOÜeífetneAlpcsinridabaibarorumpeneti-arentconfi-
Üa uitra ipfumAlpium vallum vidonam tibí contuli, 
ve fine damnovinceres.Ego te triumphare teci de mími­
co m o , & tu de plebe mea das meis inimicis t nüphumf 
None proprerea Maximus deftitutus efl:,quia ante ipfos 
expedido nis dies cum audi í íc tRomxfynagogamincé-
fam, cdidimi Romam miferat quafi vindex difciplins 
publica? Vnde populus Chriftianus a i f .Nihi l boni huic 
ímminec. Rexifteludarus faduseft: defenforem iftum 
difcipiinsB audiuimus,quem moxChrií lus probauit}qui 
pro peccatoribus mortuus eft. Si de fermone h o c d i d ú 
cftjquid de vltione diceturí lile igitur ftatim á Francis, á 
Saxonum gcntc,in Sicilia,SicÍ3C,Pctauione, vbique de-
nique terrarum yidus eft.Quid pió communecum pór­
fido'Aboienda cum irapio íuntetiamimpietatis exem-
pla.Quodil l i nocuit>5¿: quo vidus offendir^hoc non fe-
quideber, íeddaranarequi vici t . í t aque i l la t ib inon 
quaíi ingrato recenfuijfed quaíi iure collata enumeraui* 
vehis admonitus cuiplus collatura eft,plus diligas. Dc-
nique hoc rcfpodenri Simoni dixit Dominus Iefus:Re-
d c iudicafti. Statimque conueríus ad mulicrem quae pe­
des eius vnguento vnxit,typum Ecclefiae gerens, aic Si-
moni: Propter quod dico tibi:Reraiííafunt peccata eius 
nmIta,qaoniam dilexit multum.Cui aucé mínus dimit-
ticur,minus diligic.Hxc eft mulicr qux donum Phari&i 
inrrainr,&eiecitIudxum,Chriftum acquifiuic. Ecclefia 
cnim fynagogara cxcluíit. curiterum tentatur vtapud ^ 
Chri í l i famulüjhoc eftjdepedore fidcijdc domo Chr i -
fti fynagoga excludat Ecclefiam l Hxc ego Imperator 
amore Se líudio tu i in hunc fermonem conculi. Debeo 
cnim berifficiis ruis, quibus me pétente liberafti p lu r i -
mos deexiliis, decarceribus, de vl t imx necis poenis, ve 
tmliedebeam pro ía lutetua ctiamoíFenííoncm tuiani-
minon tiniere,(nemo maiore fiducia vticuc, quám qui 
€X affedu dii igit : nemo certedebet l^derc qui íibi con-
fulit) ne toe annorum coceptam cuiufeumque facer do-
t i j graciam vno momento amittam. Ec tamen non dam-
num gratisdeprecorjfedfalutispericulunv Quaquam 
«|iiaíi£ura eft Imperator, vt quíErendum aut vindicandü 
non piucs,qaod in hunc diemnemo vmquam vindica- K 
míiGrauecftf idemtuam pro ludáis periclitari.GcdeOn 
cum occidiíTct facratum viculum,dixcrunr gentiles: Di j 
ipí imiuriaraíuam vindiecnt. Quis habet fynagogam 
vindicare? Chriftus quem occiderun^quem negauerút? 
A n Deusparer vindicabit eos qui nec patrem recipiunt, 
áiim hlium non recepemnt ? Quis habet Valentiniano-
m m h x r c í i m vindicarefquam pietas tua quomodo v in­
dicar, cum eos excludi iuírerit,ne conueuiendi víurparc 
copiam? Si loí iamtibiobi ie iam regem Deo probatum, 
hocin iftis damnabis quod in illo probatum eft. Cerré íi 
raihipamm fidei defertur, iubeadeíTe quos putaueris 
epifeopos, rradetur Imperator quid falúa fide agide-
bcat.Si de caufis pecunariis Comités tuos coníul iSiquá- L 
to magis in caula religionis facerdotes Dominiarquum 
eft confuías j 'Coníideretclementia tua quátos infidiato-
res habeat Eccicíia,quantos exploratores. leuem riraá ü 
offcnderin^figentaculeum.Sccüdum homines loquor. 
Cetcrum plus hominibus Deus timetur> qui etiam I m -
peratoribus iure prxfertur. Si amicofuoali quis, fi paren-
t i aut propinquo deferendum exiftimatjredc ego & de-
ferendum Deo, &:eu 111 preferendú ómnibusiudicaui. 
Confule t ib i Imperator, autpatereme confulercmihi. 
Quidrefpondebo poftea íi compercum fuerit datahinc 
audoritacealiquos ChnftianorLimautgladio,autfufti-
bi is ,autplübisnecatos?ciuomodohocpurgabofadum? 
Quomodocxcufaboapudep i fcopos?Qainücqu iaper ^ 
t r i g in t aS innúmeros annos preíbyteri quidam gradu 
fundLvelminiftr iEcclefi^retrahunturámunerefacro, 
Sccmix depurantur,grauitergemunt.Nam cum ij qui 
vobis militanr,certo milkiae tempore feruentur,quanto 
magis etiam eos confiderare debetis qui Deomilitant? 
Quomodo,inquam. hoc excufabo apud epifeopos qui 
querunturdcclericis. Se impreffionegraui vaftari feri-
bunteccleíias.? Hoc tamen innotitiam clementi^tus 
peruenire volui:de hoc vtpIacer,arbitrio tuo confulcre 
Se temperare digoaberisdllud autem quodmean^ir, 5c 
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iurcangit , cxcludeatqucciice. ipfefacisquldquid fieri 
iuílifti. Aut fi ille fadurus non eft/malo te magis eíTe cle-
mentem,quám illum non feciíle quod iuífus eft. Habes 
in quibus Domin i adhuc debes circa imperium Roma-
num inuitare clementiam, habes quibus amplius quám 
tibifpercs.lllorum gratia,illorum falus tein hoc fermo­
ne conueniat meóme caufam tuam alieno committas in­
dicio.Integra adhuc t ibi funtomnia.In hoc me ego Deo 
noftroproteobligo,necverearisfacramentum. N u m -
quid Deo difplicerepoterit, quod pro eius emendatur ^ . w». 
honorificentiaí 'NihilmutaueriscerteinilkepiftoIa,ííue § míe~ 
mifta/me nondü miíTa eft:didariiube aham, qux plena 
fidei,plenapietacisíit.Tibiintegrumíicemendare,mihi 
noneftintegrumdiífimulare. Antiochenis tuamdona-
íli iniuriam, inimici tui filias reuocafti > nutriendas apud 
aífin é dcdifti,matd hoftis tui miíifti de xrario tuo fump-
tus.HíECtantapietas,tantaerga Deúfidcs hoc fado ob-
fufcabituríTu igitur qui armatis pepercifti hol l ibus, 8c 
ícruaftl inimicos tuos, ne quxfo tanto iludió putes v in ­
dicandü in Chriftianos.Nunc te imperator rogo vt non , . i ¿ i ¿ ¿ 
afpernanter acceperis me 8c pro te &: pro me timentcm. jH0 paK 
Sandienim voxeft : V t quid fadus íumvidcre contri- J^^JQJ 
tionem popul imeüvtoffenfamincurramDci 'Ego cer- $%qHQ£i ' 
te quod honorifiecntius fieri pocuit , feci vt me magis homr¿j¡_ 
audires in regiaJne íi neceíTe cíTet, audires in ccclcíia, centius. 

De condone quám in Scclejla ad Theodojium Imperaterem 
hahmt in caufa epifeopi & monachornm ob Jynago-

gA confiagrationem, ad Marcellinam 
fororem Epiftola, 

Ambroíius Epifcopus Marceliinx forori. 

SOlicitam fmditatem tuam cíTe adhuc , fcdberc d i -
gnataesmihi}eoquódfólici tüm mecíTcfcripferim: Eptfi-

vnde miror quod litteras no acceperis meas, quibus re- XJf111, 
fufam mihi fcripferam fecuritatcm. Nam cum relatum Meminit 
eftec Impcratori fynagogam ludxorum in partibus O - hmmepL 
rientis inccnfim á Chriftianis audoreepifeopo, & Va- Tanli m 
lentinianorumlucum: iuííUm erarme Aquileiae poí i to , vita S* 
vt fynagoga ab epifeopo r^edificarctur.Sc in monachos A m K 
vindicaretut quiincendiíTene lucum.Tum ego,cum fae-
piusagendo parum prolicerem, cpiftolam dedi í m p e -
ra tor i , quam í imulmi í i t , 5t vbiproccffitadcccleíiara 
hunc fermonem habui. 

In libro prophetico feriptum eft: Sume tibibaculum Hier,i , 
nucinum. & qua ratione hoc dixerit Dominus Prophe-
tz , debemusconí iderare: non otiofeetcnim feriptum ^ ^ 
cft.quandoquidcm & in Heptatcucho legimus, quod 
virga nucina Aaron faccrdotis,cum diu repoílta fuiíTct* 
cffloruit.Nam videtur per virgam íignificariquod dire­
d a eífedcbeat prophetica vcl íacerdotalis audoricas, ve 
non tam deledabilia,quám vtilia perfuadeat. Ideo vero 
nucinum baculum fumereiubetur Prophcta, quiamc-
moratx pomum arboris amarum in cortice , dunmi 
intefta, intuseftfruduofum: vtadeius íimilicudinem 
Prophcta quoque amara & dura prxtcndat, & denun-
tiaretriftia non for m idee-Similiter etiam facerdos, quia 
prxceptio eius etíl ad tempus aliquibus amara videatur, 
&tamquam virga Aaron repofita d iu inaudbusd i í l i -
mulandum, tamen aliquando cum xftimatur aruiííe, uCor .^ 
ílorefcat. Vnde 5c Apoftolus ait: Qu id vultis ?in virga 
veniam ad vos.an in charitate,fpirituque mafuetudinis? / , Cor. 
Prius enim virgam dixi t , 5c tamquam virga nucina per- i.Cor* i -
cuílit errantes, vt poftea cofolaretur eos fpiritu manfue- i.Tím*4 
tuditiisjtaque quem virga facrameds abdicauit caílefti-
bus, eundem manfuetudo reftituit. Difcipulo quoque 
taíiapraefcripta dedit, dicens: Argüe, obfecra, increpa» 
dúo dura,vnum mite,fed ideo dura,vt etiam ipfa mo l l i -
ret: quia íicut xgds redundan t i fclle corporibus, cibo-
rum autpotusamaritudodulcefcit, & é contraepula-
rum fuauitas amaritudini eft: ita vbi animus eft faucius, 
voluptarias fotu adulationis xgrefeir, 5c rurfum correp-
tionistemperaturamaritudinc. Haré de prophetica le- ^ . 7 , " 
dionc libata íint; Euangelij quoque ledio quid habeat 

coníidcremus* 
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coníidcrcmus. RogauitcjuiciemPíianf^us Dominum 
l c í l in i , v t manducaret cum ilia-.Sc ingreíTus domú pha-
n íx i difcubuir.Et cccc mulicr, qux erat indúl ta te pec-
catrix,vtcognoüitqilod Icfus accubuitin domo Pha-
rifaEijafCulitalabaíhúm vngiicnri:& ílás retro íecus pe­
des ciuSjlacrymisccepitrigare pedes eiiiSi&rcIiqua rc-
citaui vfquc ad locum:Fidcs tua te íaluam fecit^vade iñ 
pace.Quám fimplex/ubiunxijin vci-bis3quám profun­
da inconfiliis Euangelij le¿lio. Itaqaequiamagnicon-
filiarij fermo eftsaítitudinem eius cófideremus. D o m i -
nusnofterlerus Chriftusiudicauitmagis homines be-
neficiís alligari poíl'e, 6c prouocari ad ea quae ftint re&a 
facienda, quám metu: pluíque charitatem proficere, 
quam formidinem ad corredionem. Itaque prsmií i t 
grat íam, veniensper Virginispartum, vt inbapt i ímo 
peccatadonaretj quofibi faccrct gratiores. Deinde fi 
competería gratis viris ofíicia reponeremus 3 ipíius gra­
t i s remanerarionemfuturam omnium in hac mullere 
declarauit.Nam íi tantummodo prima debita nobis re-
miíiííctjvideretur cautior, quám induigentior, corre-
ótionifqueprouidentia. Anguí l inamqueanimieí l vt 
iiliciat, nonautempromoueat. Ideoque nobis &C ante 
donar per baptiGnum, poft bene ícruieabus vberio-
ralarfrimr.lta ers;o Chriíli beneficia & incentiua vir tu-
tis & pramiia funt.Eranc dao debitores cuidara fenera-
torij&c.Sednemo vccabulum fcencratoris horreícat. 
Fuimus antefub foeneratoreduro, qui nifi morte debi-
toriscxpleriacfatiarinequirct. Venit Dominus íeius, 
vidit graui nos obligaros fcenore. Nemoenimfcrnus 
ílmm patrimonio innocentiaefuae poterat exoluere: & 
qaiademeo vnde me liberarera haberenonpoteranij 
nouum genus abíoludonis mihi detulit ^ vt creditorem 
raurarem^qui foenus vndefoluercra nonhabcbamoDe-
bitores autem nos non natura, fed culpa fcccrat:pecca-
tis autem noílris sra grauia conttaximus j vt eíTemus 
obnoxij,qui eramos iiberi.Debitor enim cft qui aliquid 
accipit de fceneratoris pecunia. Peccatum vero á diabo-

10 eft: tamquam ergoin eius parrimoniohabet impius 
opes.Sicutenim Chriíli diuiria:virtutes fundirá diabo-
11 opes crimina funt. Redegerat humanum genus in 

I 

A 

B 

Eccleí ia^I ior tar isvtcredat j renuini ta quod in nobis 
laudat, ipfe non íequitur. N o n ergo plena eius iaudatió 
eft,quiaaudiuit á Chri í lo , Redeiudicafti-.nam & Cairi 
rede obtulit , fed non rede diuifit; ideoque dixit i l l i 
Dcus:Si rede oíferas, non rede autem diuidas: pecca-
fti^quiefce.Ergo &:hicredeobtuli t , qui iudicat Chr i - Gen. 4° 
ftum á Chriftianiá máxime dilígendum,quia multa no­
bis peccatadonauitjfed non redediui í i r , quia putauil 
quodpeccatahominumpoíTet ignorare, qui homini-
bus peccatadimitterer.Ideoqueait Simoni:Videshanc 
mulierem ? Intraui in domum tuam, aquam pedibus 
meis non dediíli :hxc autem lacrymisíuisrigauit pedes 
meos.Omnesvnum corpus Chriftifümus:cuius caput L u w j . 
Deus,membraautem nos íumus: alij fortaíTe oculi , vt 
prophetar:dentes,vt Apoíloli ,qui cuangelícxpredica- l%(j0Y. n 
tionis cibum noílris infudere pedoribus: meritoque ucor.i i , 
feriptum eíbOcúl i eius hilares avino, Sedentes candi- £ p y r t „ 
diores lade.Sunr&manus eius i l l i qui videntur execu- q ^ ^ g , 
toresbonorum operum. S i in t& ventere iüs , qui vires ^ 
alimoniíepauperibuslargiuntur. Sunt ergo & fedei 
eiusaliqui, arque vtinam mercar eiüs eíTe calcaneum. 
Aquam igitur mit t i t in pedes Chrifti , qui etiam vlrimis -j¡ 
quibüfquepeccaraconcedit , & dum plebeios Iiberat5 
Chrifti tamenlauatveíl igium. M i t t i t & ille aquam iri 
pedes Chrif t i , qui á peccatorum colluuionc mundat 
confeicntiam fuam.Ambulat enim Chriftus in pedori­
bus íingulorum. Caue igitur nepollutam babeas con-
fcientiam,&pedes Chrifti incipias inquinare, caue ne 
fpinam in re improbitatis ofFendat, qua eius in te dcani-
bulátis calcaneum íaucietur. Nam ideo aquam pedibus rppil, 
Chriftinon deditPharirteus,quiamundUm ácol luuio- Luc.-]* 
ne perfidiíE animum non habebat. Vnde enim fuanl 
mundaret confeicntiam, qui aquam non fufeeperat 
ChriftiíEccleíia autem be aquam habet de lacrymas ha-
betiaquam baptifmatis^acrymas poenitentiac.Fides nS3 
queqLia'fupciiorapeccatadcplorat, noua cauere con-
íueuit.Ergo Simón Pharifeus qui aquam non habebarj 
v t ique& lacrymas non habebat. Quomodo enim ha-
bcretlacrymas, qui poenitentiam nongerebatf Quo-
niam vero non credebat in Chriftum,nechabebat la-

perpetuam captiuitatem obnoxia hereditas graui fe- ^ crymas.namííhabuiífetjlauiílctoculosfuos, vtChrif tü 
nore, quod o b era tus audor ad porteros de fa-ñera ra 
fucceflione tranfmiferar. Venir Dominus Icfus, morté 
fuampro morteomnium obtiilit,íanguinem fuum pro 
fanguine fudit vniueríorum. Murauimus ergo credito-
rem,non euaíimus^immo euaíimus. manet enim debi-
tum/cEnusNintercidit,dicenteDomino lefuqui inv in -
culisfunt, Exite, & h i s q u i in carcerefunt, procedirc. 
Dimiíía funt ergo peccataveftra: ómnibus enim d imi -
íír}nec quifquam e í l ^u inon relaxaric. Sic enim feriptu 

£fai. 4 9 eft:Quia donauit omnia delida, deles quod adueríum 
Colof.i. noseratchirographumdecrcti. Curnos aliorum rene-

mus chirographa, &volumusexigcre aliena, qui no-

videret,qucm adhuc,cum íimulaccumbcrct ,non vide-
bat.Nam íi vidiífet, non vtique de eius poteftate dubi-
taffet.Non habebat capillos PhaerifaeuSj qui Nazarsum 
feirenon porerat. habebat Eccclcíia¿ qua: Nazarenum ^ 
quírrebar.Capilii veluti in fuperfluis corporis xftiinan- y^ar^ ¿ 
tur , i idemtameníi vngantur,bonumredduntodorem, ^ Cor n 
&: ornamento funt capiti: íi tamen non vngantur oleo, 
ingrauant.ita &c dmitix oneri funt,íi his vd nefcias,íi no 
afpergas iis Chrifti odorem. íí vero alas pauperes, laues 
eornm vulnéi'a3iliuuiemque detergas,teríifti vtique pe­
des Chrifti. Ofculum mihi non dedifti ? hxc autem ex 
quointrauit ,nonceííauitofcularipedes meos. Ofctt-

í trorum vtimur indulgentiafQui donauit omnibus,ab ^ lum vtique iníigne cft charitatis. vnde ergo ludxo of-
ómnibus exigir, vt quod vnufquifque íibi dimiílum 
meminir,alij ipíedimií ta t .Videncgrauiorcm caufam 
incipias habere fcEnerator ,quámdebitori í icut ille in 
Euangelio, cui dominus fuusdimiíít omne debitum. 
Nam quia iiiepoftea á cóferuo fao ca:pit exigere quod 

M ó t . i S ipfe non íbluerat, tratas dominus eius de ipfo excgit 
quod ei ante donauerat. Caueamus ergo de nobis hoc 
accidar,vr non remittendoquaz nobis debentur, inci-
pJamus&il iafoluercqusremiíra funt nobis. Itaenim 
ícriptunieft,dicente Domino lefu: S ic& vobis faciet 
pater meas qui in caelis eft, í¡ non remiferitis vnufquif-
que fratri fuo decordibus veftns. Dimittamus ergo 
pauca,quibus piura donata funt:6¿: intelligamus eo nos 
Deoacceprioresfore, quo etiam pluradonamus :quia 
hoc gratipres Deo fumus,quo nobis plura dimiíía funt» 
Deniquein ter rogaturá Domino Pharifeus: Quis.in-
quit,eumplus diligit? Refpondi t : i£ í t imoquia i scu i 
plus donauit. Cui Dominus dixinRede iudicafti. Lau-

^ ^ 7 ' datPharifíei iudiciú, íedarguituraffedus: dealiisbene 
iudicat,fed quod de aliis opinátur,ipfe non credit. A u -
dis laudantemludíEumEccleííae difciplinam, eiufque 
veramgratiam prxdicantcm, honorantem facerdotes 

Ü.Anibr. tora. 5» 

Jbid. 

culumiquipacemnonrecognoui t ípacé á Chriftonon 
accepit dicente: Pacem meara do vobis, paccm mcam 
reíinquovobisf N o n habet fynagoga ofculum, habet toan. 14 
Eccleíia,qua; cxpedauit,qu3e dilexit, qus d ix i t : Ofcu- Caftt. U 
letur me ab ofeulis oris fui. Diuturna; enim cupiditatis 
ardorem queraaduentusDorainici expedatione ado-
lcuerat ,oículo eius volebar ftillante reftinguere: hoc 
explerefitirafuara muñere. Ideoque fandus Prophera 
ait:Osmeumaperies,5Cannuntiabitlaudemtuam.Qui ¿pfat ft 
ergo laudar Dominum lefum, ofculatür eum : qui lau- ^115. 
dar,credit vtique.DeniqueipfeDauidait:Credidi,pro- Ffdh Jo. 
prerquod locurus fura. &fupra: Repleatur os meura 
laude tua, vt cantera t ibi gloriara ruara. De fpecialis pfildrft 
q u o q u e g r a t i í E i n f u l i o n e e a d é te feripturadocer, quod Rom. 104 
ofculetur Chriftura,qui accipirfpiritum: dicente Pro­
phera fando: Os meumaperui,¿?Carrraxi fpiritum. Of­
culatür ergo Chriftum, qui coníiretur i l lum. Corde e~ 
nim crediturad iuftitiam,oreautem confeífio fit ad fa-
lutem. Ofculatür vero pedes Chr i f t i , qui Euangelium 
legens, Domini lefu gefta cognofeir, & p ió miratur 
aífedu : ideoque religiofo ofeulo velut q u í d a m de~ 
ambulantis Domini lambit veftieia* Ofculamur v$0 

& K. 
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Chrifrum communionis ofculo. qui legit inrelligat. 
JlÍM. i^ Vndehoc ludxo ofculum f Qui cnini non credidit in 

aduenrueius,necinpaliionecixxiidk.Quomodoenim 
crccict-paílum, qucm veniíle non crcdidit ? Non crgp 
habcbatoículam P&ai'iíaeas»riifí forte iudce proditoris; 
fcd nce ludas habebátiideoque cum ludañs promiílum 
ofeuium tamquam íignum proditionis vellet oftende-
re, dicit ei Dominuscludaj ofculo hliumhominis tra-
dis.? Hoc ert^ofculum óffcrs,qui non habes oículi cha-
ritarem. ofeulum ofFcrs^qui neícis oículi facramentum. 

• Ofeulum non labiomm quxrirui-jícd cordis & mentís. 
J<fíit.jf. SeddiciSjOfculatuseftDominum.verum ofculatusefl: 
ex Efat. labiis.hochabe:ofeulum populus ludíeorum. ideoque 
19' dicium e í l : Populus hic labiis me honoratjCor autem 

eorumlongecíl á me.Ergo non habet ofeulum, qui fi-
dcm&charitatcmnon habet, Ofculo enim visamoris 
exprimitur.vbi non eft amor3non eft fides_,non eft dile-
dio3quíE cí l fuauitas ofculorum. Ecclefia autem non 
ceííat oículari pedes ChriíH3 & ideo non vnum, fed 

I* multa in Cantieiscanticoi'um exigitofeula, qu ê velut 
fandaMariaadomncs cius eft intenta ícrmones. om-
nia eius vei-bacxcipit^cumlegiturEuangeliumjVclpro-
pheta, & omniaeius di<5taconfei:uatincordeíuo. Sola 
ergo Ecclefia habet ofeula quafifponfa. ofeulum enim 
quaíi pignus cíl nuptiarum, & príerogatiuaconiugij. 
Vnde lud^oofcula^quinoncredir infponfum? Vnde 
lud íco ofeula, qui íponfumadhuc veniíTe non nouit.? 
Nec ío lum ofeula non habet,fed nee oleum habet, quo 

H 

Cant. 
Lúe. 10. 
LUCA 1. 

etiam cumarguit.Dcniqueaccufans lud ios aitrPopuíe Mich. 6 
meus quid feci tibi,aut quid comílaui te, aut quid 1110- Jbid. 
leftusfui tibifRefponde mihi. Quia eduxi te de térra Ñ u . \x 
yEgypti, & de domo feruitutis liberaüi te.? Etaddidit: 
Et quia mííi ante faciem tuam Moyfen & Aaron & Ma-
nam.?ínmentehabetoquid cogitauit inte Balae, hoc 
eíljiiíe magicar artis opem quzerens, fed tamen eum tibí 
nonpeimifi nocerc.Dcprimebaris vtiquein pecegrinis ^ . 
exulans terris, grauibus vrgebaris oneribus: miííanre Cxoci' 5* 
faciem tuam Moyfen & Aaron,&: Mariam: & primum c 
iilequiípoliaueratexulcm,fpoliatusipfceft. T u quia- ^ J 1 1 ' 
miferastua,acquiíiílialiena,libcratusabhoftibuscircü- '-"xoa'H' 
iiallantibus,atqueinteraquas medias tutus ftrágem v i - - • 
difti inimicorumtuorum,cum eadem vndaqua:tecir- í ' 
cumfuíaprouexe,rat,hoílem refufademergeret.Nonne ' 
cumdbi perdefertum venienti al imentadecílcnt ,al- j y ^ ' ^ ' 
rricem tibi pluuiam, & commeatus quocumque per- / ^ ' g 
gerescircumfluosminiílraui l Nonnetedebellatisini- 2 ) ^ / 
miéis ómnibus in regionem Botrionis induxi ? Nonne Jofaé ^ ' 
ipfum Seon Amorrhscorum regem, hoce í l fuperbum, j i f^y ¿ 
exaíperantium ducemmonncregemHaiviuentem tibi 

Luc. 7. 
Sxod. 54 vngat pedes Chriíli . N a m í i haberetoleum,ceruicem 
Luc, 10̂  vtique fuam ante mollirct', de quo & Moyfes dicit:Po­

pulus hic dura ccruice eft. & Dominus ait, quód leuita 
¿¿íacerdospra ' terierunt , nec quifquameorum oleum 
autvinum illius alatronibuspercuííi vulneribus infu-
dit,nonenimhabebant quod infunderent. namíí ha-
builTent oleumífuis quoquevulneribus infudiíTent.Sed 

Efi i . 1. clamat EíaiasrNon eíl rnalagma imponercj ñeque oleú, 
ñeque alligaturá.Eccleíia autem habet oleum, quo fuo-

Dent.tf. ruinvulncrafouet,neduritiavulnerisalte .ferpat:habet 
oleum,quodaccepit.Hocoleo Aferpedemfuum lauit. 

tradidi,quem fufnxum ligno acíublatum in cruce ma , 
ledido vetei-econdemnaíli?Quiddicam.?Ca£fafuerunt j l ¿ 
quinqueregum agmina, quíc debitas tibí térras negare ^ ^ ^ 
contendebant.Etnunc pro his ómnibus quid aliudá te ^ 2 ^ 
quxri turhomo, niíívtfacíasiudieium & iu í l í t í am,& ¿^g^ l 
diligas miferieordiam, & paratus fis iré eum Domino p'^ ^ * 
DeotuofAd ipfum regem Dauid, i l lum pium atque 
manfuetum,qiial isperNathanprophetá expoílulano.? 
Ego,inquit, teminoremcícgi defratr ibustuís , ego te 
manfuetudinisrepleui fpiríturegoteperSamuelem,in 
quo ego eram,& meum nomen,vnxí in regem. Ego te, 
íublatoi i loregefuperíore ,quemmalus ípiritus exagi-
tabat,vt perfequeretur facerdotes Domini , de exule fe-
ci tr íumphatorem.Ego defemine tuo in throno tuo no 
prius heredem quam confortem locaui.Ego t ibi fecí e-
riam alienígenas fubditos, vt t ibi feruiant qui teimpu-
gnabaDt:&íeruientesmihi inpoteftatem deduces i n i -
micorummeorum^tuauferasquoderat feruuli mei. 

íicutícriptü e í l : Bencdidusfilius Aíer :6ccricaceeptus |^ in quo &: t ibi peccatum inuritur,6¿: habebuntde quo 
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tratribus Íui5,& intinget in oleo pedem íuum. Hoc ita 
que oleo vnxit Eccleíia ceruíces fuorum, vt fufeipiant 
iugum Chri f t i : hoc oleo vnxit martyres, vt faecularetn 
abéis puluerem detergeret: hoc oleo confeílores vn-
xit,ne iabori cederent,nefuccumberétfatigati,nea:ílLi 
mundí iftius vincerentur: ideo vnxit eos, vt ípiritali 
ipfosoleo refrigeraret. Synagoga hoc oleum nonha-
bet,quíE oliuam non habet,quas non inteliexit illam co-
lumbam,qux ramumoleíEdetulít poí ldi luuium. Illa 
enim columba poíleadefeendit eum Chriílus baptiza-
rctur, & manfit fuper eum, íicut in Euangelio teftatur 
Ioannes,dicens: Quia vidi fpiritum defeendentem de 

mei aduerfarij glorienturfErgo Imperator(vtiam non 
folum de te,fed etiam ad te verba conuertam, quoniam 
aduerds quam gramter Dominus cóuenirefoleat) quo 
gloríoíior tad:us es, eo araplius audor í tuo deferédum 
noueris. Scnptü eíl enim. Cum t;einduxcrit Dominus íj)eHf 
Deus tuus in rerram alienam ^ & manducaueris fruólus 
alíenos, non dicas, Vírtus mea & iuftitia mea hoc mihi 
dedit,fed Dominus donauít Deus,fed Chriííus miferi-
cordía fuá contulí t :& ideo Corpus eius,hoc eíl,Eecleííá 
diligendo,aquara dapedibus eius, ofeularepedes eius, 
vt non folum abfoluas eos qui in peccatis depreheníi 
funt, verumetiam pace tua dones concordia:, & quicti 

c$Io quaíi coIunibam,&; maníit fuper eum. Quomodo L relaxes. Mitte vnguentum in pedes eius, vt tota domus 
enim vídit columbam,qui non vidit eum, fuper quem 
fpíritus quaíi columba defcenditfEcclefia vero &: lauat 
pedes Chrill i ,&eapill isfuistcrgit ,&ideo vngi t&pcr-
fundit vnguento: quia non folum faucios curat, & laf-
fos fouet,verum etiam íuauigrat ixodorereípergí t ,nec 
diuitíbus tantumaepotentioribus, fed etiam plebeia? 
familia virís eandem transfunditgratiam, íequa omnes 
lance examinat,omnes eodem finufufcipitjeodem gre­
mio fouet.Semcl mortuus Chriílus eft, femel fepultus 
eí l : &c nihilominus quotidie vult in pedes fuos mit t i 

Rom. 6, vnguentum.Inquosautem Chríf t ipedesmítt imusvn-
Mat . i ) , guentum?Pedes Chrifti i l l i funt ,dequibus ip íe dicit: 
L u c ? . Quod vni horum minimorum feciílis, mihi fecilHs. 

Hostunepedes illa mulier euangelica ixfrigerat, hos 
tunciachrymisfuisirrigat, quando etiam iniimis pec-
ca túmremit t i tur , culpalauatur, donatur indulgentía. 

. Hos tune pedes ofeulatur i l le , qui etiam ínfimos plebis 
íacra; dilígit.Hos tune pedes vnguento vngit i l l e , qui 
etiam tenuíohbus manfuetudinis gratiam impertit. In 
his fe martyres, in his Apoftoli, in his ipfc Dominus Ic-
íus honorari iudícat.Vides quam moralisDominus fit, 
ve excmplo fui te ad pietatem prouocet. moralis eíl 
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in qua Chr i í lusrecumbi t , tuoreplea turvnguento ,om- foan.n* 
nes recumbeutes eum eo gaudeant tuis odoribus: hoc 
eíl , í ichonora vltímos,vt eorum abfolutione gaudeant 
angelí, íicutfuper vno peceatore poenitentiam agente, 
l.xtentur Apoftoli, dcledenturpropheta:. N o n enim / j . 
políunt dícereoculi manui, Operam tuam non defide- ^Cor-n. 
ramus:autcaputpedibus,Non eftis mihineceífarij. Er­
go quia omnes neceífarij funt, tuere omne corpus D o ­
mini Iefu,vtipfequoque regnum tuumcasíefti fuadi-
gnatíone euílodíat.Deinde eum aliquamdiu ftarem,di-
cú Impcratori;Facmefceurum pro teo í fe r re , abfolue 
anímum meum.Cum afliderctannueretque, non tamé 
apertepolliceretur, atque egoftarem, dixit feemenda-
turum reícríptum. ftatím dícere eoepi, v t o m n é c o g n i -
tionem tollcret,nehuius occafíonceognitionis Comi­
tés aliqua Chriftianos iniuria aíficcrcnt.Promifit fadu-
rum. Aioil l í : Agofidetua, &repetens, Agofide tua: 
Age, ínquit,fide mea,&: ita ad altare accefli: non alitet 
acceírurus,nífimihi plañe promííiííet. Veré tanta obla-
tionís fuitgratía,vt fentirem etiam ipfe eamDco noftro 
commendatíonemfuií íegrat iam, &c diuinampisefcn-
tiam non defuíífe.Omnia ítaque ex fentcntia geílafunr. 
L I B R I S E C V N D I F I N I S . 
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I n quo de v i ta , ¡ m o r ihus dt/cipl ina epifcoforum & f a c e r d o t u m , q u d e s 

i t f í f m t elipendi y & qua c u r a f l ehem curare d e í e a n t , 

luculenter difseritur. 

áonñantinm Aranficorum epifioponm defignamm, qmmodo ecclejíam fibi creditam reBc 
& landabiliter regerc debeat, fideltter infiruit, 

Ambroíius cpiícopus Conftantio fratri. 
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VícepiíH munus í a c e r d o t i j & A 
in puppe Ecclehae fedens nauim 
aducrfus fluclus gubernas.Tene 

I claiuim fidei, vt ce granes huius 
fxculi turbare non poíf intpro-
cellar. Marc quidcm magnum 
Se ípatiofum , íed noli vereri, 
quia ipfe fuper maria fundauit 
eam , & fuper fluminaprsepara-

uir eam. Itaque non immerito inter cot mundi freta 
Eccleíia Domin i tamquam fupra Apoílolicam a'difi-
cata petram immobilis manee, Se concuíTo aduerfum 
ímpetus feuientis fali perfeuerat fundamine. Alluitur 
vnd i s , non quatitur : Se licet frequenter elementa 
mundi huius magno iliifa reíultcnt fragorc, habet ta-
men quolaborantesexcipiar,tutilllmum portumfalu-
tis.Sed tamen ctíi in mari fluduatjCiirritin Huminibus, 
Scvidenein lilis fluminibusmagis, dequibus diólam 
cft: Eleuaucrunt ilumina vocem fuam. Suntcnimflu-
mina qux de ventre cius fluent qui potum á Chrifto 
acceperit, defpiritu Deiíumplcri t . Hsc ergo flumina 
cum redundant ípiritali grada, elcuant vocem fuam. 
Eft Se fiuuius qui decurrit in fanclos fuos licut torrens. 
Eft Se fluminis Ímpetus , qui la:tificat animam pacifi­
can! atque tranquillam. Ex huius fluminis plcnitudine 
quicumqucaccepcrit, ílcut loannes Euangeliftajíicuc 
Pctrus, Paulus,eleuat vocem fuam : & íicut Apoftoii 
euangelica! pra-dicationis vocem vfque intotos fines 
orbis terrarum canoro diíFuderunt prsconio , ita Se C 
ifte incipiteuangelizareDominum lefum. Accipe er­
go á Chrifto, vt Se tuus í o n u s exear. Mare eft feri-
ptura ditiina, habens in fe fcníus profundos, altitu-
dinem propheticorum xnigmatum , in quod mare 
plurima introicrunt flumina. Sunt ergo &f iuu i j dul­
ces atque perípicui , funt Se fontes viui qui faliant in 
v i tamíe te rnam,funt& fermones boni ficut faui mel-
l i s , Se gratx fententia: qus ánimos audicntium ípiritali 
quodam potu irr igent , Se pracceptorum moralium 
íuauicate muiceant. Diuerfa igitur feripturarum diui-
narum fluenta.Habes quodpnmum bibas,habes quod 
fecundum, habes quod poftremum. Collige aquam 
Chrifti j i l lamquíeiaudat Dominü . Collige aquam de 

pluribus locís , quam efFundunt nubes prophetica?9 
Quicumquccolligitdemontibus aquam,atque ad fe 
trahit , vel haur i té fontibus, &ipferorat íicut nubes. 
Imple ergo gremium mentís t u s , vt térratua hume-
fcat,&domefticisirrigeturfontibus. Ergo qui multa 
lcgit&; intel l igi t , implctur: qui fuerit implctus, alios 
rigat. Ideoque feriptura dici t : Si ímpietíE fuerint nu-
bcs,pluuiam in terram cftundcnt. Sintergo fermones 
tui prof lui , íint puri , di lucidi , vt m o rali diíputationc 
fuauitatcm infundas populorüra auribus,&grada ver» 
borum tuorum plebem demulceas^vt volens quo ducis 
fequatur. Quod íi aliqua vel in populo vel in aliquibus 
contumacia vel culpa cft, fint fermones tui huiufmodi, 
vtaudicntcm ftimulcnt, compungant malcconfeium. 
Sermones cnim fapientium tanquam ftimuli. Stimu-
íauit Se Dominuslefus Saulum, cum eífet perfecutor. 
Quam falutaris fuerit ftimulus, coní idera, qui ex per-
fecutore Apoftolum fecit, dicendo: D urum tibí eft vt 
aducrfus ftimulum calces. Sunt etiam fermones íicut 
lac,quosinfudit Paulus Coiinthiis . Q u i enim forcio-
rem cibum epulari non queunt , fucco ia&isingeniifui 
exercent infantiam.Eloquia tua plena intelleítus fint. 
Vndc Se Salomón ait: Arma inteliedus labia fapientía. 
Et al ibi : Labia tua allí gata fmt fenfu, id eft, fulgeat fer-
monumtuorummamfeftatio,inteliedus coruícet . Se 
alloquium tuum atque tradatus aliena non indigeataf-
ferdone,fed fermotuus velut armisíuis feíeipfetuea-
t u r , n £ c v l l u m v c r b u m tuum in vanum exeat, & í i n e 
fenfu prodear. Eft enim alligarura quae conftringere 
íolet animorum vulnera: quam fi quis reiieit, defpcra-
tamfui proditfalutem.Et ideocirca eos qui graui v l -
cerevexantur,vtereoleo fermonis, quo fbueas men­
tís duritiam, appone malagma; adiungcalligaturam fa­
lutaris prxcepd,vt vagos Scfluduantes circa fidem vel 
diíciplinaeobíeruantiam, nequáquamfolutoanimo Se 
rcmilfo vigore patiarisperire. Admone igitur plebem 
Domini atque obfecra , vt abundet in operibus bo-
nis,renundet flagitiis,non accendat flammarum i n ­
cendia (non dicam in fabbato, fed in omni tempore) 
ne comburat corpus fuum: fornicado Se immunditia 
nonfi t inDeifcruulis , quiaimmaculato feruimus Deí 
filio. Nouerit vnufquífque vt vas poílideat fuum, quo 

K ij 

Ibid. 

Eccl . 12. 
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Gen. 5." í u b a d o quodam fui corpoiis folo, fruólus expedet dc-
/ ^ / . 84. bkosmec fpinas & tribuios ei cerra fuá germinet/ed d i -

cae & ip íc : Terra dedit frudus fuos: atque in hac du-
mofa quondam paffionum fragilitatejiníitiua virtutum 
effloreanr. Edoce etiam atque inílituc vtfaciantquod 
bonum efi:,&: vnufquifque non intermittac opus pro-
babile,íiue áplur ibus videatur, fiue fine arbitro íit. A -

* bunda tcn imí ib i locuplesteftisconrdentia.Fugiatetiá 
tcclí. zy malaopprobria, ctiam fi fecredat non poíTe conuinci. 

Nam etn claufus parietibus íit,6c opertus tenebris3 íine 
tcftejíine confcio,habet tamen faóti arbitrum quem n i -
hi l fallatjadquemfadaclamantomnia. Deniquecla-
mauitSc voxfanguinis. Sibi ipfum vnufquique animü 
íuum feuerum iudicem fui,vltoré fceleris, 8c vindiccm 

Uid. 

2 2 4 

tur^vnde numquam exiliat atque euadat. Pondcret 
crgo vnurquifquc fermoues fuos non cum fraude 6c 
doic.Statera falkximprobabilis apud Deum. non i l -
lam ftateram dico qua: meicem appcndit alienam ( Se 
in vilibus quidem rebus raro conftat fallada)ícd ftatera 
verborum ipía apud Deum cft execrabilis, qua; príe-
tendit pondus grauitatis í bb r ix , &fubnecl:itvcrfutias 
frauduíentiaí. Hoc mrximecondemnatDeus, fideci-
piataliquis proximum íuum promiíTorum benignita-
tc, &fubdolainiquirate defeeneratum opprimatjiiihil 
Ubi profuturus aftutiae fuae artibus. Quid cnlm pro- ji^at ^ 
deft homini fítotius mundi capiatopes, animam au-
tcm fuam vitae eternas defraudet ftipendio? Alia piis 
ment ibusconí iderandaf ta tera ,qua í ingulorum fada 

criminis haber. Denique timens 6c tremens oberrabat H trutinantur, in qua plcrumque ad iudicium peccata 
Cainjparricidaiisfadnorisluens pcenas, v te i remedio 
fuá mors fuerit,qUíE vagum exulem formidato per om-
niamomentaerroremortispermortcm exuit. Nenio 
igitur vel íblus vel cum altero aliquid turpe aut impro-
bum faxit.Et íi quis folus eftjfe ipíum prx ceteris erube-
fcat3quem máxime debetvereri.Nec concupifcatpluri-
ma , quia&paucaeiplurima funt. Paupertas enim 8c 
opeSjinopiéE&fatietatis vocabulafunt. Nec diues eft 
qui indigcta l iquc neepauper qui non indiget. Nec 
quifquam viduam fpernat, circumfcribat pupillum, 
fraudet proximum fuum. Y x enim i l l i qui cógregatam 
dolo haber fubftantiam, 8c in fanguine aedificatciuita-

Zack 7. tem, i d efl: animam fuam» Hace eft enim quac aedificatur 
Hab. í . ficut ciuitas.Hanc ciuitatem non asdiñcat auaritia, fed 
TJal j t i . dcftruit: non ardificat l ibido, fed exurit atque incendit. 

Vis bene aediíicare ciuitatem ? Melius eft exiguum cum 
Dei t imorejquám thefauri magni fine timore. Diuitia2 

^rou. r$. hominis ad redemptionem animae debent proficere, 
Troa. / j . non ad def t rudioné. Et thefaurus redemptio eft, íi quis 

eo bene vtatur:&; iterum laqueus eft, íi quis v t i nefeiat. 
Q u i d enim homini pecunia fuá, nifi quoddam viaticú 
cf t f Multaoneri,moderara vfui. Viatoresfumus v i tx 
huius. M u l t i ambulant, fed opus eft v t quis bene tran-
fcat. Cum illo enim Dominuslefus, qui bene tranfit. 
Ideoque legis: Si tranfeas per aquam, tecum fum, i l u ­
mina te non concludent: nec ignis exuret veftimenta 
tua,íi tranfeas.Qui autem ignem alligat in corpore fuo, 
ignem libidinis , ignem immodieje cupiditatis, non 
tranfit, fed exurit inuolucrum iftud animae fuar. Príe-
cláriór eft bona exiftimatio quam pecunia, 8c fuper 
ortines argén t i aceruos bona eft gratia. Pides ipfaabun-
dat íibi,íatis fuperque ceafu fuo diues.Sapienti quoque 
nihi l alienum, nifi quod vir tut i incongruum. Quo-
cumque accefterit, fuá omnia. Totus mundus pofleliío 
eius eft, quoniam teto eoquafi fuo vtitur. Q u i d igitur 

VroH.17. dreumferibitur fratex f quid fraudatur mercenanusf 
Troa. ip. Nonmagna^nquitjlucra demercedemeretricisjideft, 

lubrica iílius fragilitatis. Meretrixifta non ípecialis,fed 
publica eft. N o n vna mulier, fed vaga omnis cupiditas, 
meretrixeft. Omnis perfidia, omnis fallada merctrix, 
non illa foia quse corpus proftituit fuum,fed omnis ani­
ma qux fpem fuam vendit, qus deformes quseftus 8c 
degenerem ftipem quzerit. Et nos mercenarij fumus, 
qui ad mercedem laboramus, 8c huius operis noftri 
mercedem fperamus á Domino noftro 8c Deo. Si quis 
cognofeere vulc quam mercenarij fumus , audiat d i -
centcm: Quantispanibus mercenarij patris meiabun-

LHC. I j . dant J ego autem hic fame perco. Et infra: Pac me, i n -
quit,ficut vnum mercenariorum tuorum. Omnes mer­
cenarij, omnes operarij. Q u i tamen fruótum expeólat 

Frott. Ó. 

K 

propendunt, aut bene gefta peccatis prxponderant. 
Y x mihi fi prxcedant flagitia, 8c ad mortis prañudi-
ciumletali vergantpondere,tolerabiiiu-|fi fubfequan-
tur. Omnia tamen manifeíta D o m i n ó 8c ante iudi - t-Tim.f, 
c ium: nec bona poífunt iatere, nec ea quarplena funt 4 . 
offeníionisabícondi. Quambeatusqui radicem vi t io- i -Tim.á 
rum reíecare potuerit auaritiam. Is profedo ftateram J^id. 
hanc non reformidabit.Auarida enim plerumque fen- Ibid. 
fushebetat humanos, Scperucrtitopiniones, vtqua:-
í lum pietatem putent, 8c pecuniam quaíi mercedem 
prudencian Merces autem magna pietatis eft, & qux-
ftus fobrietatis, haberc quod vfui eft íatis. Qu id enim Sap*f. 
in hoc mundo profunt diuicíarum fuperflua, cum in i.Tim.6. 
i i s ícnul laadiumentanafcendi finí, nec impedimen-
tamoriendi? Nam 8c fine integumeñto in hoc mundo 
nafeimur, Scfine viatico difeedimus, íine hereditate 
fepelimur. Pendct per fingulosnoftrorum ftatera me-
r i t o rum: atque exiguis vel boni operis, vel degeneris 
flagitij momentis huc atque iiluc fa?pe inclinatur : fi 
malavergant,heu mel fi bona, pracfto eft venia. Ne- Tfál-S1' 
mo enim ápeccato immunis; fed vbi propendunt bo­
na, eIeuanturpeccata,obumbran tur, teguntur.Ergo in Zach. 5. 
dieíudicij aut noftra opitulabuntur nobis opera, aut r ,Tim.s 
ipía nos in profundum tamquam molari depreflos lapi- i - Cor.2. 
de mergent. Grauis eft enim vtpote talento plúmbeo Eecli, g. 
fuífulta iniquiraSjintolerabilis auaricia, atque omnis fu-
perbia,terrafraudulentia. Et ideohortarepiebcm D o -
min i íperare magis in D o m i n o , abundare in diuitiis 
fimplicitatis,in quibus ambulet fine laqueo, fine impe-
dimento.Bonaetiampurifermonis finceritas,Sclocu- . , 
pies apud Deum,etiam íi inter laqueos ambulet. Ta- " 4 
menquiaalijnefcitinfidiasaut vincula innedere, non 
alligatur.Illud quoque príEcipuum,fiperfuadeas veno-
uerinthumiliari,fciant verum humiiitatis coiorem, na-
turam nouerint. M u l t i habenthumiiitatis ípeciem,vir-
tutemnonhabent.-'mulci eamforis prastendunt, & i n -
tus impugnant- A d fucum pr2Bferunt,ad veritatem ab- p » 
iurant,ad gratiam negant. Eft enim qui nequiter humi- €C' 
iiatfc,8¿: interiora cius plena funt doli .Et eft qui feni-
mium fubmictic ab humilicate multa. N o n eft crgo hu-
militasnifi íine fuco,fine fraude. Ipfa eft vera quaeha-
betpiam mentís finceritatem.Magna virtus eius.Deni­
que per inobedientiamvnius hominis mors introiuit , ^om.y. 
6¿:per obedientiam vnius Domin i lefu Chrifti fada eft 
vniuerforum redemptio. Sciuít humiliarí fandus l o - J 
feph,quicumeí íe t áfratribus in feruitutem venditus, ( J ^ ' ¿ 
vel a negotiatoribus coemptus, humiiiacus in compe- J ' ' ' 
dibus,vtfcripturadici t ,vir tutcm humiiitatis didicit , ^ ' * ' 
iníirmiratem repudiauit.Itaqueemptusin ^gyp t ipa r -
tibus aferuo regio coquorum príEpofito,non profapiae 

iaboris, confideret quod is qui aliummercedefrauda- ^ nobilis confeientia, quafi germen Abrahamidarum, 
ueritdebita, &:ipfc fraudabitürfuá. Foeneratum iftud 
offendit, Se poftea cumulatiore menfura exoluet. Ergo 
qui non vult amittere quod eft perpetuum,non cripiat 
alij quod temporale eft. Ncmoetiamin dolo loquatur 

«TVw. 6. ad P^̂ "111111 ruum- Laqueus eft in labiis noftris, 8c 
«ProH.ií í^pevnufquifque fermonibusfuis nonexpiicacur,fed 

iniloluitul:* Fouea altra cíl os maleuoli: grande inno-
I U cenúx príccipitium , fed maius maleuolentix. Inno-

* censdumcrcditfacilc, citolabitur, fed tamen ifte la-
pfus reíürgit; makdicus autem fuis artibus pnecipica-' 

dedignatus obfequia vernácula, faftidíuic degenerem 
conditionem, fed magis gnauum fe 8c fídelem herili 
imperiopra;buit ,akointendensconfiÍio nihi l inrereífe 
ir. quo ftatu quis probabilem fe pneftaret/cd i l lum eíTe 
finembonorum,vtinquocumque ftatu probarentur: 
illudque pra:cipuum, fi magis mores commendarent 
ftatum,quám ftatus mores. Etenim quo ftatus inferior, 
co virtus eminentior. Talemitaque feexhibebat, tam 
fedulum, vt ei dominus fuus totam domum fuam cre-
dcret^ipfiomniacommittcifit.Vndc &vxorcius oculos /bid. 
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iniecitineuin,capraformac venuílate. N i h ü eniih ad 
nos, í ipetuIannbu.s oculisauc xt&s expetitur,aiit pul-
chritudo. Ars dcíic,nullum eíl crimen decoris-.illecebra 
facelíar, inofFcnía cft ípccics, & formse gracia. Itaque 
percitaarqueanimi furens interpeliat iuuenern, &: co­
gen te libiaine,vi¿ta paífionum ftimuüs crimen fatetur. 

D e u t . i í Verumilleabiuratflagitiam, dicensnec moribus Hc-
bríEprum conuenire,nec legibuSíVt alien um violent to^ 
rum,quibus cura ell tuendi pudoris, vt integrinuptia-
rumincegrisfocienturvirginibus,necvlIi conuenianc 
foeminasquielegicimi vfus cori neíciar: religionemque 
fibi eíle,ne cbrius turpis intemperanciac^ngratus herilis 
indulgencia;,cuiobfequÍLimdebcret3 ei graueminfcr-
rec contumeliam. Numquid erubefccbat i l lumvilem 

Gen. 30. ^oniinum tamé dicerej&íeferuumfateri? Quinetiam 
cum ambiret mulier, obfecraret etiam metu prodicío-
nis,velamoris fui lachrymas funderetad extorqucndi 
ncceíriratem,nccmiferi&ordiaflexus ad flagirij confcn-

> fura ,neccoa¿tusmccu, &:precibusreftitit,necminis 
celTic, prxponens práeíriiis pcriculofam honeftatem, 
quam turpcra remunerationcm cafto pudori. Icerum 
quoque mulier maioribus adorfa tentamentis cum in -
ricxibilemaduerterct, etiam fecundo immobilem paf-
riüne,eíFera impadcntia vires miniilrantc,iuuencm ag~ 
grcditur, vefteapprchenfaad cubiletrahcns,complc-
xumofferenSj&peneceperac, niílcxuiíletlofeph vefté 
quatenebarur, exuereramidlumhumilitatis, indumen-
tumpudoris.Sciuitigicur humiliari3qui humiliatus eft 
vfquead carccrc; & cum fullineret calumniam, maluit 
crimen faifum íiibircjquam verum referxc.Sciuic inqua 
humiliari, qui huimliabatur pro virtute. Humiliabatur 
intypo.ek^sqm íecrathumiliaturus vfquead mortem, 

- mortcmaiíitcmcrucis:qui venturuserat vt vitam hanc 
de í o m n o fufcitarer>& íbmnum eíTe hunc viuédi vfum 
doceret, inquo diucrfa: commutationum viccs tam-
quam ebria?,& nihil folidum, nihil firmum, tamquam 
dormienris fomnium videntes nonvidenTusj& audien-
tes non audimus^ manducantes non fatiamuivgratu-
lantes non gi'atulamur,Gurren|fs nonperuenimus. Va-
nx fpes hominum inhocfaeculo, qui ca qux non funt, 

Fhiltp i . ^ " n q ^ ^ q ^ f m t í f e q u e n d a arbitrentur. Itaque i n -
EpheCt. anes& v^ua: rerumfpecies tamquam in fomnovcne-
• runtjabierun^adlliterunt^euanuerunr. Circumfafc& 

difperfsefunt,teneri videnmr,6<:nontcncntur. Deni-
i .Cor . j . qucvbiquisaudiuit dicentem: Surge qui dormis-, 6c de 

íaículi i l t iutfomnoexurrexit: faifa ha:c intellcxit om-
niateuigilauit,& fugit fomnium, fugit poteílas^abut 
curapatrimonijjformae venuílas, honorumfbudium. 

EJai. iy, Hcrcenimfomniafunt, quibusnonmouentur qui v i -
gilantcorde,leddormientes cxagitantur, Vadatur húc 

Efhef$. fermoncm meum fandtus vir l o í eph , non eííc perpetua 
nccdiuturnaquaefunthuiusf2eculi,qui ab inicio nobi-
lisgenere, cenfu diues, fubito ignobilis feruulus, & 
(quod ipfam íeruitij vilitatemacerbat) degeneris do-
miniare emptum mancipium. Minus enim vileputa-
tur fcruire libero, geminatur autem feruitus, vbi íerui-

Cen.'sj. tur vernaculis. SeruusigiturexgenerepríEclaro,pau-
Cjen. per ex patrediuite^eamoreadodium^de grada adfup-

plicium, rurfusdecarcereadaulam,dereatuad iudiciú 
tradudtus , ñeque adueríis fraclus eft, ñeque eleuatus 
fecundis. Adfcipulatuc etiam momentarias cíTc vices 

•Jm' 4 f rerum etiam fandi Dauid frequentex variatus ílatus, 
qui defpedtus patri , prctiofus Dco , triumpho nobilis, 
inuidia vilis, accicus ad minifterium rcgium. cleótus ad 
aííinicatem,poftremo faciem &oramutatus,exulregni, 

i : ^ . i ó. fugicans parricidij,nunc fuá offendicula depiorabat, Se 
i. Reg.iS tmCas aliena remouebat, concíliato herede nobiiior 
i.Rfg.n, qUanidecolorato.Expertusigituromnia3pulchredixit: 
i .&g.iS eonum mihi c]uód humiliatus fum. Quamquam hoc 
T^/.uS. & ad cum poífic referrijqui cum ciSct in Dci torma,fa-
Pbdip.z. cilisinclinareca;los,dcfccndittamen,&: formam ferui 

$3. accipicns noftrasportauic infirmitates; qui prxuidens 
TfalhS, fan¿los íuos ,nonquaf i rapinam fibi propriumhono-

ram aííumere,fed fubiiecre fe arqualibus,& alios fibi 
i X o r . n antcfcrre,dixic:Bonummihieft quod humiliatus fura. 

* ^ Bonummihicft quod me íufeicci,vi fubieaamihi fmt 
S.Ambr. tom.j* , 

omnia,5¿;ÍItDeus omnia Se ómnibus. Hanc infunde i .Cor.ií 
" humilicatem í ingu lo rumanimis ,& te ipfum formam 

pnebe omnibus^icens: Imitatores mei eílotCjíicut Se 
cgoChrilli .Difcantbonorumoperum diuirias quaere-
r e ^ & m o r a m c í l e íocupletes. Pulchritudo diuidarum cpuifo 
non in facculi^diiiitum,fed in alimentis pauperum cft. ' 
Inillisinfirmis&egenis meliusopes lucenr. Difcant 
i taquepecunioí inonfua, fedeaquae funt Chrifti qua:-
rcrc, vrillos5¿:Chriftusrequirat, vt illisfua largiatur. 
ImpenditproiIl isfanguinemfuum,eíFudit iliis íjjiriti} 
fuum,ofíert illis regnum fuum. Quid amplius dabit qui J 
fe ipfum obtulit.?Aut quid eít quod non íit daturus pa-
ter,quipro nobisvnicum filium tradidit morti.? Admo-
neigiturillosferuire DominoinfobrietatcAgracia, & pĵ nip, ^ 

^ totamentisfedulitate, erigercoculosad caeleftia, nihil 
poneré in lucro,niíi quod vitac xterna: íit.Nam ifte om-
nis huiusquíeftusfasculi, animarum diípcndium eít. 
Deniquc omnium detrimentum paífus cft qui volebat r 
Chriftum lucran: quod ctíi mirabiliter dixerit, minus 
tamen expreííit quám acceperat. Hic enim de alienis 
locutuseítjChriftus autem dix i t : Qu i v u l t p o í l m e v e -
nire,abneget fe ipfum íibi,vc ipfum fuum detrimentum 
íi t ,quofiat lucrum Chrifti. Caducahxc omnia, cum 
damno, í inc lucro : i l lud folum eft lucrum, vbi frudus 
perpetuus, vbi eterna; mercesquietis. Commcndo tibí 
fili Eccleííam quarcílad Forum Cornelij, quo eam de 
próximo interuifas frequentius,donec ci ordinctur epi-
feopus. Occupatus diebus ingruentibus Quadrageü-
mx, ramIongenonpoí rumexcurrerc . Habesillic 111 jr-
rios de mala dodrina Arianorum, caue eorum zizania, 
nonappropinquent fidclibus,non ferpant adulterina 
femina,aduertantquidpropterfuam perfidiamaccide-
ri t fibi, quiefeant, aut veram fidem fequanuir. Diííicile 
epidemimbutianimi infidelitatis venenis abolcrepof-
funtimpietat isfuasglutinum,íí tamen in iis virus in -
fauftum inoleuerit: nec facile iis credendum putes. 
Nerui enim funt, & quídam artus fapientia;,non teme- * r ' 
recredere,maximein caufa íidei j quseraro perfedací l ^ 
inhominibus. Tamen í i quis eft, qui l icc t íu ípedx íít ^ 
infirinitatis,&nutantisaffedus, purgare habitara de fe a^ ^ 

M opinionera velit,perraitte,vtfatisfeciírefeputetundul-
gealiquantulum. Cuius enira excluditurfitisfadio, a- ̂  
wertituranimus. Nam etiaminedendiperiticum vidéc 
notas aegritudines, vtipíi appellát, medicinara quidem 
non adhibcnt,fed tamen medicina: tempus expedant, « 
nec deferunt inualidum,fed lenioribus verbis, aut qui -
buspoífuntpalpantdel in i raent is ,neaut intermiíTa x -
gritudo deíperatione animi grauefcat, aut crudior me­
dicinara re^uat, eo quod ad raaturitatera peruenirc 
nequcat,íi indigeftaeinfolensrerum huiufmodi medí-
cus adhibeat manus. Siquidcm 6c pomum cura iraraa-
turum exagitatur, cito deperit. Et quia de agro exem- DeatAf. 
plumfumpíiraus,prxcipue illis inuiolata confinij ícr-

^ uareiura,paternos cuftodiretérminos quos lex tuetur. 
Suprafraternam charicat^ra frequenter eft vicini gra­
da. Ule enim fspelonge,hicin próximo eft,vita: omnis 
tcftis,conuerfationisarbiter. Delcdeteum perfinitiraa 
fpatialaxarelibcrúpccus,6cin herba vir idi proiedura Ephef?* 
fecura captare oda. Sernos quoque dorainus mre ferui-
tij fubditoshabeatproraoderaminecoercidonis quaíi 
animx confortes. Pacer familias cnimdicitur, vt quaíi 
fiíios regar, quoniara& ipfe Dei ftmus^eft, &patrem 
appellatDorainum ca?li,raoderatorcm poteftatum ora-
nium.Vale(&: nos diligc,vtfacis,quia nos te diligiraus» 

f Docet Jren£Hrnc¡Hod Chrifti facerdotum vita k ceterorum 
eofíküht homwnm remota ejfe deheat ,/tCHt TythagorM 
fitos difcipidos commanm hominum viam fequi prohi-

Epiftola. 

Ambrofius Irenaro 

PYthagoricura madatum in aliquorura feriptisprar- X X . 
diean muenimus, quo ille difcipulos fuos com- Vhilo 

muñera atque vfitarara populo prohibuerit ingredi qmdóm 
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pro&. fit viam.Sedhocvnde affumprerit, non efl: incognicum. 
UXlem, Namcum ex populo ludícorum (vtpkdque aibirran-
IAUX ' t u r j gcnusduxc r í c , ex eius difciplina denuauitetiam 
11 j St¡,0 magiílerij príeccpta, meritoque magnus apud philofo-
mat. O - phoshabitus,qualcm(vtaiimt)vixreperisvIliim.Lege-

• * i r r a r i t aaue inÉxodoMoyf id iu inoprxcep tum eíTe ora-
6 culo: Solue calceamentum pcdum tuorum. i d etiam 

^ T r ' príEceiTum leíu Naua^videlicet vt detrirs & popularis 
r r - • vi£eúcponercntpuUiereiTi,quiViam Domim ambuiare 

1 g. m ¿ ^ ¿ ^ f e n t X c g c r a t p r í e c c p t u m eidemMoyíijVtmo-
Sxok* tcm Clim ̂ acer^ot^us arcenderet,populus aurem deor-
T 0r.' 3' fumílaret.Separauitio-iturfacerdotesápopuloj&poíl-

£ví?<¿ z ealFum^oy/enlntr0irelntranu':>eraPríECePlt:* vides 
^ diuiíionesfNihil in íacerdot ibusplebeiumrequin, n i -

h i l populare, nihii commune cum iludió atque vfu 5c ^ 
moribus inconditae mukitudinisJSobnam á turbis gra-
uitatem, fer iamvitam,í ingularepondus dignitas íibi 
vcndicatfacerdotalis. Q i iomodoen impo te í l obferua-
r i ápopu loqu i nihil habccrccrc tumápopulo ,d i rpará 
multi tudinefQuid enim in te miretur íí í'uain te reco-
gnofcatjíinihil intcaípiciat quod vluafeinueniac, íi 
quajinfeerubefcit, in tequeinreuerendum arbitratur 
oíFendatfSupergredianiurigiiurplebeias opinÍQncsJ6c 
ífcrata quardam gregalis conuerfationis, ac detritar vias 

íoh.y. órbitas declinemus, ac vulgaris fcmira foíum, quam 
currit illejCuius vira leuior curíbre3de quo dicitur: Trá-
íiuit^Sc non vidit:fedquxramus nobis viam inacceflam j 
íermonibusinrolentiumjinuiam opcribus impentoríí3 
qua nullusitiaculofusdeterata maculorusícilicetigna-
uiasfuíEÍordibus, 6c fimo iniquitatis oblitus, tenebrif-
que&parientinisquibufdamanimsruinofuSjquinul-
lam virtutis fuauitatem guílauerit , aut certe limis cam 
ípedandam magis quám diredo a í fedu, & aperto íinu 

i.Tim.A. raentis fuícipiendam arbitratus í i t : & (quod plcriquc 
Job,¿. amant^qui l ibi faced arque vrbani videntun pulchritu-

dinem íapientla: in dedecus veríutiae transfigurantes) 
vcram non intuens gratiam, tamquam in noótepoíitus 
non credit in die viucntibus: quia de numero Thcma-
norum Se Sabaeorum eft dcficientium Se auertentium 

l.Cor.lo. fe á veritate,dequibus dicit l o b : Videte vias Thcma-
norum, & femitas Sabseomm, quia confuíionem inci-

Bamc. 3 dent qui inciuitatibu.s 6c diuitiis fpem habenr. Ita 6c 
Job. 28. vos iní urrexiílis in me fine mifericordia,vnde vifo vul­

nere meo tímete. Has igitur deuias femitas declinan-
t i u m . Se i i lum deficientium puluerem , qui propter 
fuamappetentiamcecideruntíiepein deleito, dcrelin-

Toh.7, quamus. Conuercamur autem, 6c fequamur fapiendse 
lob.^. v iam, quam non calcauerunt filií glonficentiumíc6c 
lob. 7. iadantium ^ quam interitio ignorat, mórs ncícit , quia 
Arift.ii. Deusdirexiteam. AbyíTus d ix i t ,Noncf t í h m e r m a r e 
^.dehifl. dixit ,Noncftmccum. Sed fiqua?ris viam fapientix 6c 
animat. difciplina',colere Dcum,atquc ei fubditum eíle,íapien-
cap. 7. tiaeft:abilinercautema peccatiSjdifcipl inaeí l . Quid 

igitur nobis cum iftíus fa:culi via, in qua eíl tentaao, 
immo ipfa vita hominis tentatio eft,6c exilior quam fer-
mo fabularumjhabitare in luteis domibus, dies6c no-
¿les in lucris ponere,& delucris femper cogitare, 6c íi-
cucmerccenarius diurnam mcrcedem quarrere, arque 

T f 117, (vt cicadas aiunt) aura quadam pafci cupiditatumfVeré 
íicut cicadas,quia de die in diem viuunt, queíluque rü-
punturfuo. Quid enim aliudfunt homincs.?nulliusp5-
deris. nullius difciplinac, njíl vt videantur íicut cicada, 
ad mortem nati diurnam, ftrepentes magis quám lo­
quen tes ? Qui fub ardore íeruentium cupiditatum fe 
mulceahtcantuíibi noxiojftatimqucoccidan^nullum 

G 

t ior,tramesprcííiorjfidesfjblimior,callisartior, vigor t:r . 
mentisexundansjfemitae"recia;, quia inflexibilia íunt ^ 
virtutum veíligia. Vnde Salomón : Vae qui derelique^ 
runtfemitas redas. Sitgreííus ad fuperiorarquiamelius 
eíl afcendere quám delcendcre. Dcnique, íicut leólum 
cí lhodie:vei isquidefcendunt iniEgyptum. N o n v t i -
que traníirein i£gyptum, cr iminofumeíl , fed traníire 
in mores i£gyptiorum,tranfirein eorum perfidise fea;-
uitatem,6cluxurix dcfoi-mitatem,quicotraníÍ t , dc-
fcendit,qui deícendit,cadit. Declinemus itaque, i£gy-
ptiumhominem,6cnonDeum. Vitiisenimíüis etiam 
ipferex ^Egyptiorum in poteí latem eíl datus, cuius 
comparatione Moyfes Deus asílimatus e í l , imperans 
regnis,fubiiciensíibipoteílates. Vnde ei d idum legí-
mus : Faciam te in Deumregi Pharaoni. Vale, 6cnos, Sxod. 7. 
vt facis quaíi filius dilige. 

Sacerdotes diáconofjne, qui fednlam fm muneri nauant 
operam, nec ab eo dintim abejfe paiimituri fummoperc 
commendat. Epiftola. 

Ambroíius Syricio. 

Ratumeí lmihicumli t te rasaccip io tuas . A tcum 
deconferuit ionoílroaliquos didgis, vt fratrem J^yí 

noílrum 6c compresby terum Syrum ruis es profecutus 
- litteriSjgeminaturixtitia.SedvtinamfruólusfuiíTetifte 

diuturnior.Nam ílatim vt vcnit,recurrcndumputauit: 
quod quidem ad defiderium meum plurimum minuir, 
ad fui gratiam multum addidit. Nam ego diligo eos vcl ¿ ¡ ^ • -
presby teros vel diáconos, qui cum aliquo procefferint, j ^ - ^ * 
nequáquam fe patiuntur á fuo diutius abeífc muñere. 
Dic i t enim Propheta: N o n laboraui fequens poí l te. 
Quis autem poteíl laborare fequens Iefum,cum ipfe d i -
can Venite ad me omnes qui laboratis, 6c oncrati eílis, 
6c ego vos reficiamfSequamur ergo lefum femper, nec 
deíinamus. Quod fi femperfequamur,numquam deíi-
cimus.Dat enim vires fequentibus fe. Itaquc quo pro- Hier.vj* 
pior vir tud fueris,eo fordor eris. Plerumquc cuín fe-
quiraur, dicitur nobis abaduerfariis : Vbieft verbum 
Domin i f veniat.Sed nos non fatigemur fequendo,non Hi tr .yj . 
auertamur fubdolací interrogationis impedimento. D i -
cebatur hoc prophetx cum mitteretur in carceré , cum 
demergeretur invoragincm l u t i : Vbí eíl verbum D o - K^u, %^ 
mini.? veniat. Sed ille multo magis fecutus e í l , 6cideo 
ad brauiumperucnit,idcoaccepit coronam,quia non 
laborauit qui fequebatur lefum. N o n eíl enim labor in 
Iacob,nec dolor videbitur in Ifrael. Vale,6c nos dilige^ 
quia 6c nos amantcm noítri vt parentem diligimus. 

Sacerdoúbm & vniaerfo clero ecclejta Thejfalomcenjts, de 
vita 3 conuerjatione: &obm Jantli t/ícholij eorum epi-
fiopi. SpiftoU. 

Ambroíius Anatolio, Numeiio, Seucro, Plii» 
lippo, Maccdonio, Ammiano, Theodoí io , 
Eutropio,CIaro,Eufebio,&TimotheoDo-
mini facerdotibus , 6¿ omni clero plcbis 
TheíTalomccníis dileótis falutem. 

DVm femperaffixum tenereanimo deíidero virum j~pW, 
fandlum arque omnes aclus eius quaíi in ípecula XXIÍ* 

poíit9 exploro,hauíi nimia indagine folicitudinis anu-
ritudiné nuntij cclcrioris,5c quod adhuc mallé nefeire, 
cognoui in cacleftibus iam requiefecre virum íanólum 

matU7* fi:udumferentes,nihil habentesgratis. Horum igitur M Acholium}qucminterrisrcquircbamus.Qusritisquis 
viae noxia: tortuoíxqueferpentium,qui venenatolapfu hoc annuntiauerit, cum veílrae fandlitatis nondum vc-
corporis fefe trahunt, atque in fpiram nequitia: fefe col-
ligunt,6cengerenonqucuntad Cecilia. Ingrediamur 
autem portas D o m i n i , portas iuílitiae, quasiuílus qui 

z ^ ^ ^ " g ^ f ^ ^ c o n f i t e t u r Domino. Sed hax pauco-
8 rum ingreflio, vnde Dominas ait: Quia anguílaporta, 

6c arda eíl viaquaeducitad vi tam,6cpauciíuntqui i n -
ueniunt cam. Lata autem porta 6c fpatiofa vía quam 
multi gradiuntur,admortem dirigir, 6cviatorcs fuos 
so diicit.Sit crgo via noílra anguílior,virtus exubcran-

niífent littera:.?Non teneo audorem nuntij , 6c vfu qui­
dem venitvtnonlibentertcneamus nuntiummíeíl i tu-
dinis: fed tamen claufo tune temporismari,oceupatis 
terrarú barbárica infeílat ioneregionibus, cum deeflet 
quiaduenirepotuent,nondefuitquinuntiarct:vtmihi 
videatur ipfc fandus annuntiaíTe fe nobis, eo quod iam 
perpetuo laboris fifi potiretur í l ipendio , 6c folutis v i n -
culis corporis inter angelorum miniíleria Chrií lo ad-
hxtctct, cupicnsamantis fui erroremabfoiuere, ne illí 
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í o n g ^ u i t a t e m vitzhuius deprecaremur cui vitx xternx ^ 
ísm premia dcfercbantur. Abiit ergo,non abiir,^: emi-
grauirá nobis veteranus Chrifti Ie íu ,cx loterrae ií l ius 
í ü lummutanSj&plaudensaüs arque remigijs íp intal i -

PJaL /4. bus dicit: Eccc elongaui fugiens. Cupiebat cnim apo-
í l o l i c o fpirituiamdudum rcrras relinquercjfed teneba-
tur votis v n i u e r í b r u m , ficun de A p o l l ó l o legimus, quia 
remoran eum diutius in carne erar Eccleliae necefíanú. 
Viuebatenimnonfibi/edomnibusj&populis erar vitx 
íerernx minifter , ve prius cius frudum etiam in alijs 
q u á m in fe adipiíceretur-EíHgirur iam fuperioríi í n c o ­
la ^oíTeíTor ciuiraris xzemx illius Hierufalem qux in 
ca'lo efl:.VidetiIlicvrbiseiusmenfuramimmenfam,pu-
rum aurum, lapidempretiolum, lumen í ine fo l eperpe-
tuum & harc omnia iamdudum quidem fibi c6perta, íed 
nunc facie ad i'aciem manifefta videns,dicir:Sicut audi-
iiimus,ita de videmus in ciuitare D o m i n i virtutú, in c i -

jípoc.2X ^tateDeinoftri .Ibicrgopofirus appe i la tpopulü Dei , 
i.Cor.i$. d i c é s . O I f r a e l l q u á m a g n a e f t d o m u s D e i 3 & q u á m ingés 
Tjal. 47. locus poíTeííionis eius, magnus & non habens finé. Sed 
jBarnc.y ^oc eft?£)um merita v i d conf idero^ quaíi difee-

denrem fpiritu fequor, 6c fandorum choris deducenri-
bus inrermifceorjiion mérito v l lo /ed a í fedu , pene fum 
obiitus mei. Ita ne ergoraptus eft nobis murus fidei, 
gratix,6cfan(í l : i tat is , quem totiens ingruentibus G o -
thorum caternis, nequáquam tamen potueruntbarba-
ricapenetrare tela, expugnare mulcarum gentium belli-
gus furor.? Deniqueincererispopularoreslocis, iiiic 
pacem rogabant: miranribufque quid fibi fine milite 
v l l o o b í l f t e r e t , áprudcnrioribusinrimabaturElifaei in -
tus imitatoremdegere,xtatefupparem,non imparem 
í p i r i t u : c a u e r é t n e e x e m p i o S y r i a c i a g m i n i s í i b i quoque 
excitas oíFunderetur-Et tamen circa difcipulosfuosdi-

4 .Rer.é. uerfa donaChrifti funt.Elifxus quidem in Samariam ca-
0 ptiuas acies induxit Syrorum, fanftus autem Acholius 

precibus fuisfecit, vrdepartibus Maccdonix vidores 
fugaret. Nonnc&:hoc inrelligimus virrutis fuperioris 
f u í 0 e 3 v t v b i miles nullus aderar, illic pellercntur fine 
milite? Nonne Sr hoc exciraris cft, vt fugeréc quos nul ­
lus vrgebat? Sed vrgebat&prxliabaturfandus Acho-

Sxod 1 ^us>non gla^js j orationibus; non telis^fed meritis. 
0 ' A n incognitum nobis eí l dimicare fandos etiam cum 

ferientur ? Nonne otiofus erat Eiifxus ? Oriofus feilicet 
corpore,fedvibrabatfpiritu,6c orationibus prxliaba-
tur, quandoin caftris Syrix voxequitumSc vox virtu-
tis magnxaudiebatur,adeo vtputarent Syrial iorumre-
gnum aduerfus fe venire exercitus,qui populo Ifrael ad-
iumenro forent :vndepercul í i magno fugerunt pauore, 
ita vt leprofi quatuor qui mortis egrefll fucranr defide-

4' e&'7' no,caftrahoftium deprxdarentur. Nonne inMacedo-
niafimilia Dominus per orationes fanóli Acholij fecic 
miracula, autpropemaiora? N o n enim inani metu, nec 
fuperfluafufpicione,fed f x u i e n t e l ú e , &ardentipefti-
lentía perturbad Gothiacterritifunt.Denique tune fu­
gerunt, vteuaderent; egreilipofteapacem rogauerunr, 
vt viuerent.Vidimus itaque in tanti viri meritis fuperio-
ra fxcula, 6c opera prophetarum qux legebamus, aípe-
ximus. Qua í i Eiifxus, inter arma,ínter acies, dum vixit 
verfatus c í t , meritis fuis componens prxlia. Denique 
vbi fecuritas cohabitantibus reddita eft, quod ipfo fuit 
durius bello, fanctum exhalauit fpiritum, 6c quaíi Elias 
vfqueadcxlum eleuatuseft,non curru quidem í g n e o , 
nec equis igneis(ni í i forte illa non vidimus)nec in com-
motiote aerisjfed in vo lúntate 6c placiditate Dei no-
ftri, 6c fandorum angelorum Ixtitia, qui adfetantum 
v írum tranfiiregratulabantur. Certedubitare illa ne­
quáquam p o í f u m u s j q u a n d o q u i d e m reliquacongrue-
runt. Siquidemeodemmomentoquo illeadhuc eleua-
batur, velutquodam melotidisfux demi í íb amidu fan-
d u m Anyí ium difcipulum fuum induit ,6cfui veftiuit 
infulis facerdot í j : cuius mer í tum6c gtatiamnon nunc 
p r í m u m audio, nec in veftris epiftolis didic i , fed in ve-
ftris litteris recognoui.Nam quafiprxfcius fucceffurum 
fibúctfipromiíTis tegebat,tamen indicijs defignabat,ad-
iutum fe eius cura,labore, oíficio memorans, vt iam de­
clarare confortem videretur, qui non quall nouum ad 

S. A m b . tom. 5. 

D 

4. 

fummum facerdotium venírer,fed quaíi vetus facerdo" 
tij executor accederet. C u i pulchre conuenit d i d u m 
i l ludEuangc l i cum. -Eugebone ferue6c f ide l í s ,quon iam 
fuperpaucaf idel ¡s fui f t i , fuper multa te cóftituam. H x c MaUif* 
mihidefando Acholio nobifeum communia.IUud ta­
men fpeciale, quo deuindus fum beatx memorix viro, 
quia tribuir mihi vt eum non ignorarcm. Nam cum eo 
veniente ad Italia xgritudine confedus tenerer, vt non 
po í remoccurrere , ip f eadmeven i t>6cv i í í t au í t .Quo i l u ­
d i ó , quo afFedu ipfe in me, 6c ego in eum irruimus? 
Q u o gemitu mala iftius fxculi.,6c ea qux hic acciderent, 
deplorauimus ? ita vt lachrymarum profluuío v e í l e m 
in&nderemus, dum faluratione exoptatiffima , mutuo 
defiderio 6c expet í to diu fruimur,adhxremus amplexu, 
Itaque quod voti mei erat, illius beneíicij fuit, quiapo- f.Reg.io 
tui illum videre. N a m etfi maior port io , 6c plenior co-
gnitio í l t ín fpiritu videre quos diligimus, tamen etiam 
in figura corporis videre de í lderamus. Sic aliquando 
reges terrxquxrebantfaciemSalomonis videre, 6c au-
dire eius fapíentiam. Difceffit íg i tur á nobis, 6c nos in 
hocreliquitfalo: fed quodi l l ivt i le , id multisipfo bar­
bárico f u r o r e e í l g r a u í u s : q u i a i l l u m i í l e d e p e l l e p a t , hiíc ^eH,:'35* 
nobis quispoteritreprxfentarcjSed rcprxíentat D o m i ­
n u s ^ fe ipfum in difcipulo reprxfentat. Reprxfcntant 
iudic iave í l ra ,quibus d i d u m eft.- Date Leu i manife í los Ibid, 
eíus,6c veritatem fuam viro f a n d o , d e d i í l i s mani fe í lum 
eius,vt pote eius inftitutionefundatum, dedi í l i s imita-
torem viri eius,qui dixit patri fuo 6c matri fux. N o n v i -
dit te: 6c fratres fuos non fciuit, 6c ñl ios nonrecogno- 4 
uit,6c cu í lod iu i t verbum Domini , 6c te í lamentum eius 
obferuauit» Narrabunt populi iuí l i t iam eius. Talis v i d 
vita, talis hereditas eíl > talis conuerfatio, talis fucceí l io . 
lile fe monaí leri js puer dedidit,6c intra Achaiam an-
g u í l o claufus tugurio,gratia tamen multarum terrarum 
peragrauit diuorria, ad fummum íaccrdotiü á Macedo-
nicisobfecratuspopulis, c l e d u s á facerdotibus, v tvbi 
ante í ides per facerdotem claudebatur, i b i p o í l e a per 
facerdorem muralla fundamenta fidei confirmarentur. 
N o n aliteretiarn eius difcipulus imitatione, qui 6c ipfe 
dixit patri fuo 6c matri fux. N o n vidi te.Non vidit enim 
í l u d i o , n o n vidit a í f e d u , 6c fratres fuos non fciuit, quia T , . , 
D e u m f c i r e d c í i d e r a u i t . E t h i c r c c o g n o u i t verbum D o - •> 
mini,6c cuftodiuit t e í l amentum eius,6c imponit hono-
reminara eius femper. Benedic Domine fidem eius, 
fanditatern, fedulitatem. Bencdidio tua veniat fúner 
caputeius, 6cfuper verticem ipíius. Sit honorificusin-
ter fratres fuos, íit in eo taud í p e c i c s , vtventilet corda 
inimicorum,6cfandorurnmentes demulceat,6c iudi-
eium facerdotum tuorum in eo ficut lilium florear. V a ' 
lete fratres,6c dil igí ce me,quia ego vos diligo. 

Anyfio Thejfalomm epifiopo eletto co?igratulatnr quod ÍA-
chollo fmño in epijeopatn Jkccejfent.-monet propterea vt 
eutfdem etiam in vita & difiiplha Jhcccjfor peri enret, 
Epifiola. • 

Ambrofuis epifeopus Anyfío fratd. 

I A m d u d u m t e t c n e o , e t í i n u n e p r i m ^ m l e g o , medtif- Epifi. 
que compertum babeo quem oculis non videram. X X Í , 

Doleo quidem i l ludaccidi íTejfed hoc fucceífiílc gau-
d e o , q u i a l i c e t f u p e r í l i t e menonoptauedmil lud con-
tingere,fperaui tamen poli illius fandi viri exitum hoc 
f o l u m p o í f e m é r i t o . Tenemus ergo te fan¿lx memorix 
Acholij dudum difcipulum, nunc fucceíforem here-
demque eius vel honoris vel gratix. Magnum mcrituni 
frater,gaudeo tibi, ne vno quidem momento defuccef-
fore tanti dubitatum v i d ; 8c magnum onus frater tanti 
nominis pondus fubiíre,tantx librx,rantique examinis. 
Q u x d t u r in ce Achol ius , ac íicut erat in afFedu tuo, ita 
in officijs dcfideratur illius virtutis,illius difciplinxefE~ 
gies,ill ius fortitudo animi intamfenilicorpore. V i d i 
fateor v i r u m , nam 6c hoc meritis illius debeo, quod i l ­
lum videnm.Vidi ira ilFum eífe in coipore,vt extra cor-
pus putarem.Vidi imagmemillius,qui fefmein corpo- ^ C<,r 
pore í iuc extra corpus nefeiens, raprum adparadí íüm 
viderat, lea cnim percurrebat omnia excurfu frequenti. 
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Confi;antinopolim3Achaiam}Epirum5Itaiiam,vtiunio- qux maximis fluentorum prudíentiasirriguis atqueiu-
res cum non poírentconfequi. Cedcbant fortiores cor- G ftitiarfaecundarmenees ticiclium^quibus íacri b a p n í h u -

Cjalat. 6 

M a t , i i 
LHC. 11 

pore,quia eum fineimpcdiinento cíle corporis noue 
ranc: vt eo rantum pro velamine vteretur, non pro offi-
cio:cerreadferuitiunijnonadÍLibíidium. Itaenimeffe-
cerat corpus í u u m , ve in eo mundum crucifigerer, &: 

* mundo femetipíum.Benedidus DominuSi&bcnedidta 
adojefeentia eius quam excgit in tabernaculis Dei la-
cob,poíicus in monaílerijs,in quibus cüm qu^rcretur a 
parentibus velproximisjdicebat: Q i i i funcFratrcs mei, 
autquae mater mea? N o n nouipatrem, vclmatrem, vel 
fratres mcos^cd eos qui audiunt verbumDeii&facíunt. 
Benedidus ctiamproceíTus iuucntutis ipilus, in qua ad 

i . Paral, 
9-

Tfal.é?. 

CanU s 

(jen. 28. 

Sap. 4, 

n u . 

i-Taral. 

Eptfi. 
X X / / / . 
z.Tím.i. 

tiSjCuius typus pr^cetrit in Rubro mari, infundir gratia, 
cuipamqueabluit. Doceergoplebemvtnonexalieni-
geniSjfed ex domibus Chriftianis coniugtj quaeratur co- * or'10' 
pula.Ncmo fraudet mercenarium mercede debita, quia 
6c nos mercenarij fumus Dei noftri, 5c ab eo mercedem 
laboris noftriexpedamus. Et tu quidem ,'ó quicumque H1 *7 '̂ 
es negotiator,mercenario tuo mercedempecuniariam 
negas,id eft vilem,caducam : tibi autem negabitur mer-
ces promiíTorum esleftium. N o n traudabis ergo, vtlex 
dicic, mercenarium mercede fuá. N o n dabis pecuniam 
tuam ad vfuram, quoniamTcriptum eft, q u ó d is qui pe-

íummumeIeduseft íacerdot ium,matLiroiamprobatus cuniam íuamnon dedicad vfuramjiabitabitin taberna- . ' ^ 
virtutumftipendio.VenitenimtanquamDauidadpa- H culo Dei .Namil le eft fupplantaror, qui v íurarumca- ^ ' l 4 * 
cem populi reformandam.Venit tanquam illa nauis au- ptat emolumcnta.Itaquc vir Chriftianus fi haber.dat pe­

cuniam quaíl non recepturus, aut certe íbrtcm quam 
dedit , recepturus. Habet in ea non mediocrem vfuram . 
gratis. Alioquindecipcreiftudeft,nonfubuenire. Quid 
cnim durius,quám vt des pecuniam tuam non habéti,&: 
ipfeduplum exigas; Qu i íimplum non habuit vndefol-
ueret, quemadmodum dupium foluetf' Exemplo nobis 
íic TobiaSíqui numquam rcquiíluit pecuniam quam de-
derat,niíi extremo vitae diz tempore,magis ne fraudaret 
heredem, quam vrdepoíicam pecuniam cogeret ac re- TohU 4, 
cuperarct.Populi fxpe conciderunt foEnoreJ& ea publi-
ci exitij caufa extitit. Vnde nobis facerdotibus id praeci-
pue curs í it , vt ea vitia refecemus, qnx in plurimos v i - „ 
denturferpere-Holpitem doce volútariummagis quam 
ex neceíl l tate eílc oportere,ne in hofpitio deterendo i n -
horpitalcmafíedum animi fui prodar, &c in ipla hoípitis i.Pcír.^, 
íuíceptione per iniuriamviolecurgratia, fedmagis ex-
colacurofficiorum vfu,&:aIiquohumanitatis minifte-
r io . N o n enim ate muñera exiguntur ditia, fed oíficia 
voluntaria^lenapacisj&conuenientis concordiar.Me-
liora funt enim olera cum amicitia 5c gratia, quam íl ex-
quiíitis dapibus adornctur conuiuium, íi defit aíFc-
ftus granar. Legimus peremptos graui populosexci- Tran.if. 
dio propter violata iura hofpitij. Propter iibidincm ludic.20 

Quoenim diuturnior, co fortior: & quo diudus eam quoque commiflabellaatrocia. Sedpropenihil grauius Gen.34, 
vicamvixerit,eofortius invi rum perfoflum excrefeir. quam copulan a l icnigenXjvbi&libid in is Se diícordiíe 

incentiua, & facrilegij íiagitia conflantur. Nam cum 
ipílim coniugium velamine jfácerdotali & benedictione 
íanólificari oporteat, quomodo poteft coniugium dici, 
vbi non eft fidei concordia? Cüm oratio commun is eííe 
debeat ,quomodointerdi ípares deuotione,poteft eíTe uCor.7» 
coniugij communis charitasí S^epeplerique capti amo-
re feminarum fidemfuam prodiderunr, vtpacrum po-
pulus in Beelphegor. VndePhinees arrepto gladio i n -
tertecit HebrvXum & Madianitem teminam, S>c mitiga- NHm,iA 
uit indignationem diuinam, ne totius populus extin-
gueretur. Qu,id depluribus cxemplis loquar? Ex multis 

VigÜHtnadTndentiepifcopatHin recens aJfmnptHm,e]Uo- L vnum proferam, vteius comemoratione l iqucatquám 
modofito ninneridignefatisfacerevaleat, emdiri popen- perniciofum fie alienigens mulieris adfciuiílé copulam. 

Qiijis for t ior ,& ab incunabilis íuis munitiorDei ípiriru, I t á i c l é 
quam NazaríEus SamroníEtipfeproditus eft,&ipfeper 
mulierem non potuit íuam ten ere gratiam.Cuius genc-
rationis &vitae totius feriem hiftorico digeftam ftylo 
enarrabimus fecundura facri l ibr i continentiam, qua; in 
hunc eft modum, non verborum feriejfed fenfu. 

POpoCcifti á meinftitutionis mx infígnia, quoniam Muiros per annos Hcbrxorum populú Tubditum Pa-
nouus accitus es ad facerdotium. Ec quoniam te l^f t in i acfubiedum habebanc, quoniam íidcipra:roga-

tiuam amiferatjqua vidoriam parres ad^epti fuere. N o n 
penitustamen interciderat iníigne eledwnis apud an­
d o rem fuum, Scfuniculus hereditatis. Sed quia rerum 

rum fecum intelligibile vehens, & ligna cedrina,6c lapi­
des pretiofos : vt illa columba penn^s habensdeargen-
tatas, quibus medias inter fortes fomnopacisSc tran-
quilliratis foporedormiuit. Ef t« i im í andorum etiam 
fomnus operarius, fecundum quod feriptum eft: Ego 
dormio,5c cor meum vigilar. Er fecundum quod lacob 
fandus diuina dormiens videbat myfteria, quae vigilans 
non viderat, decáelo ad térras aerem prasuium fandis, 
refpicientemDominum,&: pollicentem ternxeiuspof-
íeíiionem. Itaquc breuifomno dormiens impetrauir, 
quod magno labore pofteaacquiíiuithcreditas eius. Eft 
enim fomnus fandorum feriatits ab ómnibus corporis 
volupratibus, abomni animi perturbatione, cranquiili-
tatem mentí inuehenSjplaciditatemanimEE.vt tanquam 
íbluta nexu corporis fe ableuet, &: Chrifto adhxrear. 
Hiceft fomnus vita fandorum,quamviuebat fandus 
Achoiius, cuius benedida etiam fenedus ipía eft. Verc 
fenedus illa venerabilis,qua: non canis,fed meritis albe-
fcir.Ea eft enim reucrenda canicies,qux eft canicies ani-
maíjin canis cogitationibus & operibus effulgens. Quae 
eft enim veré astas fenedutis, niíi vita immaculata, quas 
non diebus aut meníibus, fed feculis propagatur, cuius 
fine fine eft diuturnitas, fine debilirate long^uitas 

Huius igitur fucceftbrem ce Dominus non folum hono 
re,fed etiam moribus probet, & fumma fundare digne-
tur gratia>vt ad ce quoque populi concurranc,de quibus 
dicas:Quifunciftiquiíicucnebul2C volanc, Scíícuc co­
lumba: cum pullis íuis ? Venianc quoque ílcuc ñaues 
TharíiSiqua' accipianc frumencum, quod Salomón ve-
rus imperciuic viginci raenfuras cricici. Accipiancoleum 
5c fapienciam Salomonis:,&:íicpax inter te,&: populum, 
Sctcftamencumpacis cuftodias. Vale fracer, 5c nos d i l i -
ge, quia 5c nos ce diligimus. 

tem3 intercetera quod alienigenamm conipigiavitari vt 
rern perniciofam exemplo Samfinis faciat, fedulo infor-
mat. Epiftola. 

Ambroíius epifeopus Vigilio fratri, 

- Opofcifti a me infticutionis mx iníignia, quoniam 
nouus accicus es ad facerdocium. JBc quoniam ce 

ipfum aedificafti, ve opormiCjqui dignus habicus es tan­
to m u ñ e r e : q u o m o d o 5c alios xdifices, iníinuandum 
videtur.Primum omniumcognofceEcclefiam Domi 
n i t ib icommi í íam, ideoqucv i tandum femper nequid M fecundarum infolencia fepe cxcollebancur, dabac eos 

Gen* í 8 . 

obrepacoffenfionis,&:fiacveluccommune corpus eius 
gentilium admixtione. Vndc feriptura tibi dicit: Ne ac-
cipias vxorem de filiabusChananxorum,fed vade in 
Mefopotamiam in domum Bathuelis, ideft domum fa-
pientia;,& de filiabus Labam tibi acquire copulam. Me-
iopocamia aucem regio eft in partibus Onentis, qax 
duobus maximis per ea locorum Euphrate 5c T ig r i Hu-
minibus circumuenirur,quibus origoeft in Armenia 
iocis.Influuntautem diuerfomeatu in marePcríicum: 
¿cideo Mcfopotamix nomine fignatur figura Ecclefix, 

plerumque in poteftatem hoftium, ve more ingenij hu­
man i remedium malorum de cx\o fibi qu^rerenr. Tune 
cnim Deo fubdici fumus, cum aduerfisaliquibus vrge-
mur. Secunda: res mcncemextollunc. Quod cum alias 
víuprobacum í ic tum máxime in ea rerum conuerfione 
quarurfusad Hebneos á Pakeftinís verfa vice res muca-
tx. Namque cum diucurna iniuria longsc fubiedionis 
icaeífenc depreí IaHebraeorumpedora , vtnullus v i r i l i 
ingenio adlibercacem ánimos tollereauderec, orcuseft Indic.lt 
illis Sarafon diuino oráculo prxdeílinatus^magnus vir. 
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necinpluribus numerandus > fed inpaucis prxftantií l i -
ÍHdic.41 musJ&(quoc l ímevl laconcroue iTia ric)vinbuseorporis 

omniumfacilcprimus:eec|Lteingenti adrairatione no-
bis í p e d a n d u s á principio, non illa (juac temperancia; & 
fobrietatis iam inde ápuerit ia vini abftinés pra;clara in -
í i gn iaded i t ínec i l l aquas in tonfo capiteNazarseus facra 
dmfcruauiccuftodia: íed ab adolc ícent ia ,quíE in alijs 
xtzs mollioriin hoc egregia,atquc íupra human um nio-

Jndic.lS ^um P 2 1 ^ ^ vircutis í lupenda facinora effecirquibus 
diuini oraculi mox aperuit fidem, q u ó d non perfundo-
rie tanta eura anteiflet gratia,vr de ícéderet angelas, per 
quem ortus e iusprxter ípcmparent ibusannunt iare tnr , 
futuri rég imen &;pr2Eridium fuis. N a m grauibus iam 
diu Palaeftino^um imperijs affliíflabantiir. Paterilli erar 
de tribu Dan ü m e n s D e u m , h a u d ignobili genitus ioco^ 
pra:fl;anscetens:matcr vtero fterilis, fed animi virtud-
bus haud infcecunda: quasproprias ho íp i t i o ment ís re-
ciperemeruit v i í i o n e m ange l í , mandatum tenuit, ora-
culum impleuit.Nec tamen paíTa fine viro feire vel diui-
nitatis fecretunij iní inuauitmarito vifum íibi homincm 
Dei ,preciarafpecie, futura fobolis í erentem oracula: 
qua pollicitatione fefe fidenrem cum comuge í ideni 
promilTorum cceleftium participare. Q u o d vbi compe-
r i t ,p ie Deumprecatus orauit, vt íibi quoque vi í ionis 
eiusgratiatribueretur, dicens: In me Domineangelus 

íhidm» vcniat:tuus'^ndeego arbitror, non zelo mulicris qua: 
e í l e t fpedabi l í s pulchritudinis, aliquid eum rurpedum 
habuiíTe, vt quídam exi í l imauir , fed magis diuiuíe zelo 
grat i íBprouocatum, c o í p e d u s f a c r i voluiíTeparticipan 
munere.Nequecnim vitijs animi praueaíFedus tantam 

íoJeph.lL apud D c u m inueniíTet gratiam, ve ángelus ine iusdo-
j . tyínt. mumrcuerteretur, quimonitis ijs qux víus oraculi po-
c i f . í lu laui i íet , fub i to f lammíevehemcnc i s eleuatus ípec ie , 

feferccepit.Id formidolofum v i ro , mulier íalabrius i n -
terpretata,ingaudiumvertir,arqueademit ío l ic i tudi -
nemjeo quod p r o í p e r o r u m i n d i c i u m , n o n aduerían-
t i u m í i t v i f e r e Deum.Tal ibus é c x l o commendatus i n -
í ignibuSjvbi primum adoleuit, coniugio m é t e m inten-
di t , í iuc q u ó d vagam ac famiiiarcm adolcíccnculis ab-
horreret animo lubricaí libidinis cofuetudinCjfmc qiüa 
iam caufa quserebatur, q u e m a d m o d ú á ceruicibus ple-
bis fuae auerteret Palíeftinorum poten tiam,duraque im-
peria.Pergens itaqueinThannata ( vrbi hoc nomen cí l 
in i l l ispoíita; locis,qux fine PalaEÍlinoruincolis frequé-

Judk 4. Ca^at:ur) v irg i11^ aípexit^gratarpecie3& vultu decoro, 
* ^ &:parentespropnos quorum comitatufuirusgradieba' 

t u r , orauit vt eam in coniugium íibi pofeerent. V e r u m 
illi ignorantes q u ó d eo intentio vergerer,vtPalxftinis 
autnegantibus infeftior forer, autacquiefccncibus aíFe-
¿tus inferendae in fubditos iniurize demeretur, cum ex 
coniundione a:quaiitas par, & gratia confortij iure ac-
creíceret,aucíi quid ofFenfum eUetjlongius vltionis ftu-
diaprocederentjquafi alienigenamdeclinandam arbi-
trabantur. Sed vbi Hederé animura pignoris iegitimo-
rum obiedu fruftra experti , in arbitrium cius volentes 
c o n c e í T e r e . R e c e p t a i t a q u e p e t i t i o n e , Samfoncum fibi 

Jhidem. promiíTam reuireret,diuertir,&: paulilper deaggere de-
fíexit,continuoque oceurriteileo ferus de íiluaí agre-
fti libértate í'^uior. Comes nullus, telum in manibus 
haudquaquam fuppeditabat: cederé pudor, & confeia 
virtus fiduciam daré: tune irruentcm in fe brachijs am-
piexus neca^^;lacertorum nodo exanimatum, príeter 
aggeremfuj^filueftriagerminaproiecitac dereliquir. 
Locus eratlastus pabulijherbofo graminevinetis coní l -
tus. Itaqueapud dilediffimam íibi rponfam exuuias fe-
ras credidic í ine momento futuras, cum taliumrerum 
témpora non terribilibus fpolijs3fed mitibus gaudijs, 82 
fefta fronde fíat venuftiora. Denique p c í l e a d e m r e g r e -
diens v í a f a u u m in vtero leonis o ñ e n d i t , arque abílulit , 
donum parentibus ac pucilje futurum, talla enim fpon-
fam muñera decent:acdeguftato melle fauum príedidis 
edendum dedit,caufam repreffit.Sed forte quadam dic 
nuptialis feíli celebrabatur conuiuium, lasta in epulis 
iuuentutis mutuis fe ad ludum inukabat fermombus, 
cum alius alium íalfiore dicacitateperí lr ingeret , íicut fe 
W i u í m o d i v í u s h a b e t , certamen Ixúúx accendebatur. 

Ibid. 

Jlrid. 
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. Ib i tum q u s í l i o n e m huiufmodi propofuit Samion i u -
uenibuscocpulantibus: D e manducante cxiuit c ica , & 
de for t iproce í l i tdu lce jabfo lué t ibuspo l l i cens p r ^ m i ü , 
quafimercedem fapientiae,trigintafindones,& cotidem 
ífcolaSjfecundum numerum v u o m m comeíIant ium:auc 
muldamignorantibus: Q u i cum enodare implexa, & 
diftinguereambiguanequirent,mulierem cius partirá 
minis exagitando}partim fatigando precibus, eo impu-
lere, vea viro poíceret q u x í l i o n i s eius abfolutioncm, 
infigne futurum coniugalis gratie in mercedem amoris. 
Atque eafeu animi remra,feu muliebri ingenio inflexa, 
veiucipio queícu maritalis odij dolorem prstexere cce-
pitsquódíecretui«jviri^eonfoi .s totius vita:& con íoc ia 

33 non comperi í l e t , í imil i fqueceteris habitaforet, cu iar-
canum viri propiij non crederctur-Odifti mc,inquit ,& 
non amaftbquam celaíli vfque adhuc. Hi s atque ceteris 
talibus inuidus cerré animus , muliebribus emollitus 
b land ic i j s , aperu i td i l edaepropo í i tam qua:lHoncm, &C 
illa ciuibus. A quibus vix tándem feptimo die qui prx-
feriprus abfoluends parábola fuerat,anreoccafumfolis 
cópertafo luta funt,atque in hunc modum relata: Q u i d 
fortiusleone?quiddulciusmelle?Ecillerefpondit: N e c 
mullere aliquid perfidius. N a m íi non domuifletis vitu-
lammeam,numquam intelligerctis parabolammeam: 
& ftatim defeendit in Afcalonam,&: triginta viros pere-
mit,quorum exuuias auferens,eos q u i p r o p o í i t a m quar-

C ftionem íbluerant ,promif íb m u ñ e r e donauit. Abftmuit 
autem coniugio puel la í , cuius perfidiam deprehende-
rat , atque in patriam domum fefe recepit. Turbataque 
animi iuuencula,qux indignationem lxfi,ferociam for-
tiffimi fraudi íibi futuram iufta formidine perhorrefee-
ret,in alterius viri eonce f í i tnupr ias , quam tamen para-
nymphum íibi Samfon quaíi í idum foda lcm,cüm duce-
rct eam vxoremjadfciueratjnec íic tamen pracrento í icct 
coniugio ofFení ionispericulum auertit. Namquevbi índti.if, 
res prodita, volentiqueadconiugem red iré , in terc lu ía 
c o p i a , q u ó d pater eam alij viro n upíiíTé dicerct fororem 
r a n e e i u s í i v e i I e t , d u c e r e J i c e r e t : llimulo iniuriae exul-
ccratus, publicam excogitauic vltionem capefeere do-

^ m e f t i c í e c o n t u m e l i í e i n d i g n a t i o n c : corrept i íque trecc-
tis vulpibus, adulta f í l a t e , cum iam matura eí íent in a-
gris fL-umenta,binas íibi inuiccm cauda ad caudam liga-
u i t , atque in m é d i u m eammardentem inferuk facera, 
nodoque adftrinxit inexfolubili, & vítor iniurias fuper 
man ípu los meffis dimií ic frumentaria, quamfecueranc 
íncolas Palaeft^norum. At iii;r igni cxterriC£E,quacumque 
praicipltes conuoluebantur, fpargebant incendium, & 
exurebantfpicas eorum. Q u p d l ípend io comoti , q u ó d 
omnes íibi iocorum frudus interleranc, fadum princ í -
pibus fuis ínt imauerunt . Et l i l i mi íerunt yiros in T h a n -
natam, qui mulierem quas variato fidem .coniugio m u -
taucrar,|actotanVeius domum parentefque igni í n u o i -
uerent, q u ó d ea caufa fux vaílkatís & inlurise forer,ncc 
oportui í íc \xái virum pronunriantes qui p o í l e t m a l o fe 
publico vlcifci. N e c tamen Samfonpopulis PaladHno-
rum delidigratiamfecit , atque eo vindidac fine con-
t e n t u s f u i t / e d e o n c i d i t e o s í l r a g e m á x i m a , p l u r i m i q u e 
eorum ferro interiere. Ipfeautem conce í í i t in Etam ad 
rorrétemin deferto.Perraillicerat munido tribus luda. 
P a k í l i n i vero , vt qui eum non auderent iaceífere, nec 
muni t ion i spmupta arduaque fuperare, tribum luda 
denuntiato adorfivrgcre p r í e l i o , q a ó d fubditos íibi ¿k: 
tributarlos perditum iri nequáquam iu í lum &;aequum 
atque ex vfu viderctur publico^ro alieno praefertim fa-

F cinore:confulentesin médium,tradt fibi defignatorem 
tanti flagiti) poftulauerunt.atque ira lilis quod ab eo co-
mlíTum e í f er /u turum fine noxa .Qus prarferipta fibi c ó -
ditione viri de tribu luda tria milla ex fuis congregantes 
afcenderuntadeum^priefato quod eí íent fubdlticij 
Palaeftinorum, quibus fibi neceffitas obedxcndrnon ex 
arb i tno , í ed ex penculi formidinemancrer,fadi fui in-
mdiam retorquebant in eos qui ius cogendi habebanr. 
1 umilie:Et qu^inqulMuftidaE forma eft. gemís Abra-

hamidarumjvt circumfcriptx primo coniugis, deinde 
a b d u d x perniciofa mihi v indida fit ,6¿ í ine perieulo 
^omefticgminiunamnon i icuaitv lc i fc i? Tanrum ne 
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inclinatis ánimos turpe vcrnularum obfcquium, ve 
executores vos aliena: pnebeatis infolcnLix, atque in 
vormetipfos vertans manusí Sipeueunduincftquiado-
loremhabuiIiberum,iuuatpenrc manibus Palarftino-
rum.Tentaradomus, folicirata vxor. Si non l icui tmihi 
v iucre í inceomm fraude, faltemliceat mori fine meo-
rum fcelere. Reculi eg« acceptam i n í u n a m , non intu-
l i . Vos asftimacean digna viciffitudo fucrir. l i l i de dañi­
no firuduum queruntur,cgo de coniugis amiflione.Co-
ferce manipulos meffis, 6c fociam tori . Dolorem meum 
ipíipi:obarunt,cuius iniunas vindicauerút.Videtequo 
vos minifterio dignos putant. A vobis eum moirte affici 
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fcriptoSjeam fíbi futur^ mox cladis peílem inueni t .Ná^ 
quepauum iidaexpeL'tusalienigcn^ vxoris prima con-
iuibia3qiiidebuiíretcauerevelpoílca,mríus Dali l^ mu-
lieris founicarias copulara non deelinauie: Se cum eam 
diligeretimpcnfe, tentandi fe caufam dolis hoftilibus 
jDr^fticic. Afcendentes enimPalasftini adeara, pollicit i JHdem, 
íunz pecunia vir ir im daturos mille Se cen tum denarios, 
í iprodereteis in quo Ule fiduciam virtutis fuá: coní l i tu , 
tamhaberet, quo cognito circumueniri & capí poíTec. 
Arillaqu^femeirepecuni^ proí l i tuerat , aíluce íatis & 
callidc inter pocula 3c illecebras amoris quaíi admi-
rans fortitudinis eius eminentiam, qu^rere ccepit 3 quo 
tándem genere tantura pr^ftaret reliquorumvircucibus. volunt, quemipil vltione dignumdeijs quime l^ferant 

iudicauerunt, & qui v i n d i d x príebuere minillerium. ' í imul&qua í ipau ida atque follicita orare, v td i ledx íuas 
Sedfiadeo fubdita fuperbis colla geritis, tradite me committeret^quinexusadftridumalienae poteftatifub- I0fíph i fupc 
hoftium manibus, vos nolite occiderc. N o n mortem 
abnuo,fedveftrumfugiocontagium. Verum íi formi-
dineceditis infolentib.alligate vinculis manus:inermes 
licer,iniienienc fíbi arma nobisfolutae. Certe condicio-

íbidem, ni irapoíi txfat isfutururaarbitrad funt, íi viuentemin 
poteftatcm daretis. Quibus i l i i auditis, quamuis tria mi-
lia virorum afcenderant, facrametumdederuntqubda 
Te vitíE eius vis nulla irrogaretur, tantummo do patiens 
vinculorum effet, vr deditionem eius patrarent,quo va-
cuifierent eius cuius arguebantur facinoris. Accepta 
itaquefideípel^oegreíTus deferuit petr? munitionem: 
ac duobus innexus íun ibus , vbiappropinquare accitos 
ad fufeipiendum Pal^ftinorum validos videt,infremuit 
ípiritu, 6¿ vniuerfa dirupit vincula, atque arripiens ma-
xiliam afíni iacentem percuííit mille viros, fugauit alios 
grandi virtutis fpedaculo, cum inermo Sí vni cederenc 
armatorumagmina. Et quicora inusauí i fucrantcon-
gredi, facilinegotio, nullo labore obtruncati.-alijs fuga 
exitium dempíit. Vnde hodieque Siagon loconomen 
cf t ,quódib iSamronelonofum certamen virtute egre­
gia afíni maxilla coníummauerit .Sed vtinam quám for-
tis in ho í l em, rain moderatus in victoria fuiílet. Verum 
quodfacile vfuvenitjinfolensrerum fecundarum ani-
mus, qui debuiteuentumpugna: diuinofauori & prx-

fterneret. Illeautemadhucrobrius §C fortis animi ad- a«í.c. 13. 
ucrfusdelinimenta meretriciadolum dolo retulit , d i -
censquiafívit ibus virencibusadhuc&: nonaridis al l i-
garetur,infirrairatecorporis adasquaret aliorum fímili-
tudinem. Quo Pal^ftinipcr Dalilam fibi coperto,cum 
viteafoporáti circumdediíTenc vincul3,quafí de impro-
uifo excitum,haiid degenerem oftendere notaí 3c folice 
fortitLidinis,cum folutus nexibus virtus libera multis l i -
cet refífteret ac repugnaret. Sed vbi id parum proceílit, 
rurfus Dalila quafí derifam conquerens repetere artes 
ruas,&:fidem amorispofeerenon príEtermittebat. Cui l u d . t á , 
Samfon validusadhucconfíli j , dolum ridens,fígnificat 
íigarum fe feptem funibus qui adhuefine víu forent, 
venturum fe inpote í la temhof t ium: fed &hocfruf t ra 
fuit.Tercioquoquetamquamde myfterio dcprompíit , 
iara lapfuro propior, fí diíToluti eíícnt crines íepcem ca-
pitis fui,&quafí in cubitum intexLijdifcedcret ab eo vir­
tus fuá. Ec hoc quoque lufít infídiarum fabricatores. A t 
poftremumcumillufum ÍIbitotienspi*ocax mulierde-
piorauiíTeCjindignam íe habitara dolens cui eommitte-
r e tu ra rcanúd i l ed i , 6cid quod pro remedio quxrcret, 
ad proditionem fufpedari videret, lacrymis fidem coe-
git; fímul quia debebatur inuidíead i d tempus fort i tu­
dinis v i ro , vcindiceretaeríimnam,íaucius animi, íc t re-

fídiodeferre,fíbiarrogauit,dicens:Inmaxillaafínldele- tumaperi^prcXtenderein fe virtutem D e i , $c eíTe D o ­
mino fandificatum,fecundum eiuspríeceptum comam 
pafcerejqux fíattonderetur,defíneretNazarxus eírc,&: 
propriar virtutis vfum amirterer. Pala;ftini per l i iul ieré 
compertainfirmiratevirüfceleris mercedem afferunr,vc 
pretio obnoxia dolum patrarer. At i l l a meretriciisdeli-
niraentis fcílum amoris in foporem compulití¿k: tonfo-
readhibito feptem crines capitis eius admota nouacula 
abfeidití continuoque inrerdidi ptc-Eiiaricatione vires 
minuta. Denique exfomno experreélus: Faciam>in-
quitj fícut foleo,&: excutiam me fuper aduerfarios: fed 
nec animi fui alacriratem , nec virtutemagnouitmcc v i . 
gorerat, nec gracia manebat. Itaquerepurans fecum 

_ _ . u i milleviros.Necarara ftatuitDeo,ncc hoíliáimmola-
JoJephLj ^ n'Cg[¡genS facrificijjaiíuraptorgloriaí, vt t r ium-
Ant.cij . phm^fum-npej-petQoconf-Q-aretnominc, vocauit lo ­

cura Maxill? interfedionera.Et mox fíti grauiter ccepit 
inardefcere,&potusdecrat,nec iam ferré ac tolerare 
poterat.Vnde intelligens quód nihil tamfacilc eílet hu­
man^ opi, quod fíne diuino adiumento non difficile fo-
ret,exclamauitatque obfecrauic nefíbi Deus oranipo-
tensinoíFenfara verteret, quod iraprudenter incauto 
fermonefíbialiquidaffignauiíTct. Quinetiamillam v i -

Itíd. 1 / . ¿ t o j - j ^ Qeo deputabatjdicens: T u dediftiin manufer-
ui tui falutem raagnara hanc,&: nunc fubueni,quia eccc 
morior fíti, Se in poteftatem eorum, de quibus tantura L quam improuide fe mulieri adueríariorum credidiíTet, 
donaftitriumphum,fítis neceií i tateadiudicor.Qupmo- ^caluatus tentare vltcrius aliquid damnatus inf i rmi-
do DeimifericordiajCumproieciíTetillemaxillara, ape-
rui tfci í ruraraeius,&fonserupitex ea , & b i b i t S a m -
fon,&reíumpfítfpiritura,&:vocauitlocura,Inuocatio-
nisfontera, eo quod vidor i? iadantiara inuocationis 
precibuseraendaíTenitadiuerfa iudicia raature edita, 
quód & arrogantia cito offenfara incurreret. Se humdi-
tas fíne vlla offenfíone fefe reconciliaret.Verum vbi de­
curia ferie bellum Pal^ftinorura compofuit. Se fuorura 

Jad. 16. declinansignauiara, 6¿hoftilemdefpiciensmanú, Ca­
zara fefe contulit (ea ciuitas erar in locis Palqftinorum) 
&habicabatillicindiuerforio. Quod cognitum Gaz^i 

tatis nequiret, carcitati oculos, vinculis manus praebuic, 
&compedidus innexus carcerem intrauit multis fíbi 
incognitumtempeftatibus. Et iamproceííurcmporis 
crefeereei comacoeperat. í t aquecum eífet celebre c ó -
uiuium,Pal§ftinorum conuencui producitur de carcere 
Samfon,ac ftacuicurin populicofpedu. Eranc cria milia 
fermehominumvirilisacmuliebrisfexus. Se grauibus 
in eura infulcabanc conuiciis, circumagebanc ludibriis. 
quod durius &c viera ipfam capciuicatis I p j K r a viro i n ­
génita; virtutis confeio tolerabatur.Nam vluere Se mo-
ri,natuL:?fundio:ludibrio eíle,probro ducitur.Cupiens 

haud quaquam diffimulatíonepr^cericruc, fed feftinan- ^ |gitur cantara contumeliam vel vltione folari,vel morte 
tescircumdederunt diuerforiura eius. Se obfederunt 
vniuerfosaditusdoraus,nefugara in noótem compo-
neret.ItaqueSarafoncognitoquid pararetur, compo-
fítis infidias nodis medio praeuertcns, fores porr^ vrbis 
Se vtrofquepoftes manibus amplexus, materiera totam 

feram ceruice valida fuftentás, in verticera raontis al-
t i í l imitranfportauit^ui imminebat vrbiChebron,qu? 
populis Hebr^is incolcbatur.Sed cú libero Se vago mo-
tutranfgrederetur,nonfolum regionis paterna termi-
nos/ed ctiá raorú limites. Se raaiorú obferuatione prae-

in reliquumpr^ucrtere, íimulato quodpropter infir-
micatem corporis Se nodos compedura fuftentare fefe 
nequirct,popofcit a puero qui dirigebat vias eius, vt 
admouerct eum ad columnas próximas, quibus domus 
omnis fuffulciebatur.Etadmotus, vtraque manu fulera 
totius comprehendit sdificij , atque intentis ad fefta fa-
crificii Palacftinis,quod Dagoni dco fuo deferebant,per 
quem fíbi aduerfarium fuura datura in potaftatem arbi-
trabantur,muliebris perfidia:dolos béneficiis annume- Ifad. 
ranees c^leftibus,exclanuuitad Dominufn,dices:Do-
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xjnineadhuc fcmej memor paeri tui eftojVt pro duobus, 

oculis meis vindiclam tribuas de nadonibus,ne denc 
gloriam í'uis diis, quódipfis iuuantibus me inpotefta-
rem acceperint: nec vitam racam pluris fació. Moriatur 
anima mea cumPaLTftiniSjVC agnofcaiit íibi infirmita-
rem meamnon minus quám virtutem exitialem fuífíe. 
Concuffic itaque columnas magna v i , ac diíToluit & c5-
minuit eas-: quas fecutá ruina fuperioris culminis, de ip-
íuminuoIuirJ& vniuerfos c^ui defuper aípe¿labant3 prar-
cipirauit.Ibi magna vis marium feminarumque promif-
cue exanimara, 6c triumphus quxíitus perempto, fuprá 
omnes Tupetiores viótorias haudquaquam degenere 
aut decolore exicü. Nam etfi inuiolabilis ad id locorum 
&deinceps,atque incomparabilis in hac vira expenis g 
belii Fuerir viris; tamen in morre fe ipíum vicir, Se indi-
perabiíem geíliranimum}vr conremncrerjSc quafi pro 
nihilo haberer vira; finem ómnibus formidoloíum. V i r -

lofiph 1. turis igiturfuit quódvióVoriarum numero diem clauíir, 
ytAnt , neccaptiuumexitüjfedrriumphalem inuenir. Circum-
c.i$. feriprum aurem fuiíTe á mulierejnaruríe potius quám 
IndiciS pcríbnxadrcribendum-.quia humana cond i r io ,quám 

culpa inferior. Prcmirur en im& cedit illecebris flagi-
tiorum.Iraque cum feriprura ei reftificerur quod plurcs 
in morre, quám in lumine vira? iftius poíirus occiderit, 
viderur adaduerfariorum magis exitiura caprus, quám 
quoipfedeicdiorfierer,auriTiinor eíler. Noneft cnim 
feexperrusinfenoremjCuiusfepulturaprxftáriorjquám Q 
porenria fuerir. Dcnique non ralis, fed cadauenbus ho-
¡Hum preílus humatus eft,proprio redus rriumpho,cla-
rum iníignerelinquenspoileris,eo quódpopu lü fuum 
quem capriuum inuenerar, viginri annisinbberrareiu-
diciofuorexiri&rcpukusinparrioroioliberraris here-
dem dimiíir. Hocergo cxemplo liquer alienigenarum 
conforria refugienda, neprocharirare coniugij prodi-
tionis iníidia: íuccedanr. Vale, & nos dilige, quia nos re 
diligimus. 

Vercellenfim ecelefiam paftorls filatio deftltmam, vt epijeo-
purntuxtamaiorum infiitutadeligat Jnftantermonet3ac 
ubi•virginitatisabjl'memUcjiieprxconum &merltacom- D 
mc/idanit, eandern ecclefiam vt idonmrn pojlulet epifio-
pum grauiter vrgei. Epiftola. 

Ambroíius íeruus Chrifti vocatus epifeopus, 
Vercellcníi eceleíix, 6¿iis qui inuocant 110-
men Domini noíln Icfu Chriíli. Gratia vo-
b i s á D c o patre & vmgenico filio cius adim-
pleatur in Spiritu íanóto. 

2 ^ 

Onfic iordolore .quiaEccle í iaDominiquíEeíHn ^ 
^ ^ ^ v o b i s j í á c e r d o r e m a d h u c n o n t i a b e r j a c f o l a n u n c 

X X V , ex ómnibus Liguria: arque JEmiliac,Vencriarumque vel 
ccreris ñnirimis Italiaparribus huiuímodi eger officio, 
quod ex eaalia:íibicccíeíía:perererolebar,& (quod ve-
recundius efl:)mihi adícribirur veftra inrerio, qux aíferc 
impcdimcnrú.Nani cían ílnr in vobis diílenííoncs,quo-
modopoí lumusa i iqu id aurnos decernere,aurvoseli-
gcre,auc quiíquam acquiefcerc, vr inrer diíndenres fu-
icipiarhoemunus, quod ínter conuenienres vix fufti-
neatur? Haec eíl illa confeííbris Inftirurio, ha:c iuílorum 
íobolcs parruiji, qui fandum Eufebium qué numquam 
antecognouerá^poíthabit is ciuibus íimul vtviderunt, 
6c probauerunt : rantumque interfuit vt probarerur, 
quanruum vr vidererur l Merko vir ranrus euaíir,quem 
omnis elegir eccleíia, mérito credirum quod diuino 
eílet electus iudicio, quem omnes poftulauiíTenr. Con-
ucnir igitur vífequamini exemplum parenrum, prxfer-
t im cum á fando confeílbre Eufebio inftiruros, tanro 
meliores parribus eífc oporteat, quanto vos melior do-
dor inftituit atque crudiuit > modeftisque veftrae & co-
cordia:iníigneedereJvt congruatisaílerifuad poílulan-

M a t A i , dumfacerdotera.Etenim fi iuxta Dominicam fenten-
tiamiquod duobus coimenerit fuper terraoi, de omnire 

quam cum que petierint,fiet illis á patre meo qui in cíeIís 
eft : (vbienimfunt dúo vel tres congregati in nomine 
meo, ibi ego fum in medio eorum) quanto magis vbi 
plena eíl in nomine Domini cóngregat io , vbi vníuer-
íbrum poftulatio congruit , dubitare vos nequáquam 
oportet ibi Dominum lefum & voluntatis audorem,&: 
petitionis arbitrum fore, &: ordinationis pra^fulem, vel 
iargitorem gratia:.?Facite ergovos dignos videri quo- , r • 
rum in medio Chrifcusíit. Vbi enim pax , ibi Chriilus; Epvefi-
quiapaxChriftus. Vb i iuíli t ia,ibiChriftusrquia Chri- l -Cor - l ' 
ftusiuílitia.Sitinmedio veftrum , vtvideatiseum, ne íoan' ^ 
dicatur &c vobis; Medius autem veftrum ftat, quem vos 
non videtis. N o n illum videruntluda:i , in quem non 
crediderunt;nos i l lum deuotione conípicimus,fide ccr-
nimus.S tet igitur in medio vcftrum,vt aperiantur vobis 
cxli,quienarrantgloriam Dei,vtvoIuntatem eiusfacia» Pfá' 
tis,5copeLxminiopuseius.Qui videt le íum, ca:li eiape- loan. 6. 
riuntur , íícutapertifuntSrephanodicenri.-Ecce video- 7* 
c^losaperros, 6c lefumftantemaddexteramDei.Sta- Dan. 7\ 
bat lefus quaíl aduocatus; ftabat quaíi follicitus, vt Ste-
phanum athletam fuum certantem iuuaret; ftabat quaíi 
patatúsvtcoronarctfuummartyrem.Stet igitur 6c vo­
bis , vt cum non timeatisfedentem.Sedens enim iud i -
cat,íicut Daniel dicit.-Throni poíiti Funt, &l ibr iaper t i : 
&antiquus dierumFedit. In odoge í imo autem primo 
PFalmo Fcriptum e í l : Deus ftetitin congregatione deo-
rum, in medio autem déos dijudicat.Sedens igitur indi - ^ f f * ^* 
catj íans iudicar,5<: iudicat de imperfedis,inter déos au- ^ 81% 
temllijudicat. Stet vobis vtdefenfor , v tbonuspa í lo r , 
ne vos lupi incurfent granes. Joan.io. 

QuononotioFenoftra admonitio defledit. Audio 
enim veniíTead vos Sarmationem 6c Barbatianum va-
niloquos homines, qui dicuntnullum eííe abílinentiae 
meritum , nulíum frugalitatis, nullam virginitatis gra-
t iam, pari omnes aíílimari pretio, delirare eos qui ieiu-
niiscaíligent carncmFuam, vtmenti Fubditamfaciant. 
Qi^od numquam Feciííet, numquam FcripíiíTetadiníli-
tuendum alios Paulus Apoí lo lus , íi deliramentum pu-
raíFer.Gloriatur itaque dicens: Sed caíligo corpus metí: 
&íeruituiredigo,ríealiispra:dicans ipfe reprobus inue- i'Cor. 9. 
niar.Ergo qu iñón caíl¡ganrcoi-pus(uum,&volLintpr^-
dicare alijsjipíi reprpbi habentur. Anquidquam tam 
reprobum, quám quod ad luxunam,ad corruptelam, 
adlaFciuiam p r o u o c a t , q u á m incitamentum libidinis, 
illecebra voluptatis,incontinentias foraes,incendium 
cupiditatisí Q u x iílos Epicúreos nona Fchola miíít? 
NonphiloFophorum, v t ipíi aiunt, Fed imperitorum, 
qui voluptatemprxdicent, delicias ruadeant ,caí l imo-
niam nulli vFui effe dicant. Fuerunt nobiFcum, Fed non 
fueruntexnobis. Ñ e q u e enim pudetdicere quod dicit j.Joan.i 
Euangeliíla loannes. Sed hicpoíi t i ieiunabant, intra 
monaílerium continebantur: nullus erat iuxuria: locus 
interdidaludibrioFa:diFputationisiicentia.Hocdeíica-
t i non potuerunt Ierre. Abierunt: deinde volentes re­
diré non Funt recepti. Pleraque eniiti audieram , qua: 
deberentcaueri.Monueram,nihilproFeci.EfferueFcen-
tes itaque diíFcminareilla cceperunt, quibus incentores 
eíFent vitiorum omnium. MiFerabiles, perdiderunt 
v t iquequódie iunauerunt jperd ideruntquód Fealiquo 
continuerunt tempore.Nunc itaque diabólico iludió 
inuidér aliorum operibus bonis, quorum ipíi Frudu ex-
ciderunr. Qua: virgo audiar nullum praemium eííe inte-
gritatis,6^ non ingemiFcat ( abFit enim vt facile credat) 
certe vt non iludía deponat,& intendonem Fu^ mentís 
infledat? Quxvidua quumconccperit nullum eíTcfru-
dumviduitatis,malitFeruareíidemconiucTÍj , & i n t r i -
ílibus degere,quámFecredere ktioribus? Quíe coiugij 
diftri da vinculo, fi aud ia tquód nullus honos caílitads 
fie, nonpoffit incuriofatentari corporisaut mentís fa­
cilítate? EtideoEccleFiaquotidíeín ledionibus Facris, 
ínFacerdotum tradatibus laudem pudicitiae , gloriam 
integntatis perFonat. Fruílra ergo dicit Apoílolus: Scri-
pFi vobis 111 epiíloIa,necommiFceaminí torn¡cariis. Et 
ne Forte dicant,non de ómnibus mundi nosdicere for- i . Cor. j l 
nicariis,Fed quod quí fuerit in Chrií lo baptizatus,habe-
Íl iani non. ^e^^tfofnicarius^qualiFcumque vita dus 
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Widem accePta ^ Deo 5 át^it i i t A p o f t d k i s N o n vtiqueforni-
^ * cariis Huius mundi.Ec ¡nfra.-Si qüi fratcr nominatur, tft 

foi-nicatoi^aut auarus,aur idolis íemicns,ant maledicus, 
Sphef j . autc:briorus,íiurrapaxscum ciaímodi ncccibum qui-
Ibidern, dem fumtrc.C>oidcnimmihi de iisquiforis í imtiudi-

careíEcad Ephcíios:Fornicatip 6¿oranrs iñimunditia & 
auaritia nec nominetur in vobis, ficut decec íandos* Et 
ftárim í'ubinfcrt: Hoc cnim ícitote quód omms impu-
dicus, aut immundus, aut auarus J quod eft idololatra. 

Rom. 6. non ^¿Q^ hercditatcm in regno Chrifti & Dei, De ba-
pdzatis vrique diclum l iquet . Ipí ienim accipiunthere-
ditatem, qui bapcizantur in mortc Chrifti > & confepe-
liunturcum Chriftoj vteum ipfo reíurganr. Ideo here-

Rom. S. 

raus.lHorum ergo eft cibis & potibusiildulgerejqui n i -
^ hil poft mortem fuam fperenc. Deniquc Epicurei dicur, ^iogen. 

afferrores voIuptads,quiamors nihiladnos.Qupdehim Laert.H. 
diíl'oiuitur,inrenribiie cft.-quodaurem infeníibile, nihil l0- w v L 
ad nos.Quodemonftrantjcorpore ferancum^nomenre ta£pic, 
viuerc:nec anima: fungijfed carnis folms munere^qui fe-
ceíiioncanimx corporirqj difloluiinunusfus v i rxom-
ne cxiftiment,penre merita virtutum,arque anims om-
ne vigorem rotos fe deficerecucorporisrenfu, nihi^re-
liquiarú fupeicííeánimos cüipfum corpus non ftatim re. 
íoiuatur. Prius ergo diííoluirur anima quám corpus: cu 
fccundúruamopinioncm vel carne & oíTa coníiderarc 
dcbeantjqux poft morté ruperfunr/ecudum veram au-

desDei^coheredes Chrifti funr.Heredes Deijquiatranf- tcmaííertarioné negare non debeant refurredionis gra 
mir t i rur in eos Dei graria:coheredes Chrifti, quiareno-
uanrur invitara ipíius. Heredes quoque Chriftijquia 
datur iilis per mortem ipíius tanquam teftatoris heredi-
tasi l i l i igiturmagis fibi debentattendere qui habent 
quod po ílint ami11er4e,quám qu i n on haben t. í fti maio-
re egere cuftodia, ifti cauere vitiorum illecebras, erroris 
incitamtntadebent, qus máximecibopotuque oriun-

Bxod.32 t!jr-Deniquefeditpopulusmanducare 5c bibereJ¿k:íur-
rcxitludere.Ipfequoque Epicurus, quem i i l i fibi magis 

jirift IL ^ q u e n d u m q u á m Apoftoios putant, aíTerror volupta-
10 Sthic, nsíet^ "eget inuedriccm mali eííe voluptatemi non ne­

gar tamen ex ea ficri qua'dam , ex quibus generentur 
mala. Deniquc nec luxurioiorum virara reprehenfíbi-
lem viderijquxrepleturdeledationibuSjDifi veídoioris 
vel mortis quatiatur metu. Atque hic quám aiienus á ve­
ro fit, etiamhinc deprehendirur, quod voluptatemin 
homine Dcoaudorecreatamaííer i tpr incipal i ter : íicut 
Philomarus eius íedator in Epitomis fuis d i ípu ta t J& 
huic allegar Stoicos eííe aurores fententlx. 

Sed hoc diuina Icripturaredarguit, quae ferpentis i n -
íidijs atque illecebris infufam A á x atque Eux volupta-
tem docet.Siquidem ipfeferpens volupras í i t , & ideo 
varia;aclubrica & veiut veneno quodam corruptela-
rum'inreólaípafGones voluptatisílnt. Appetentiaigitur 
voluptatis conftatdeceptum Adam excidiíTe mandato 

Gen. 3. 

tiam.Mérito ergo hus redargués Apoílolus, monet nos i'Cor,i$. 
netalibuslabamur opinionibus,dicens: Nolitefeduci» 
corrumpunt mores bonos colloquia mala. Sobrij cftotc 
iufte3& noiite peccare.Ignorantiam enira Dei quidá ha. 
bent.Bonum ergo íbbrietas, quiapeccacum ebrietas eft. 

Quid quod ilic ipíe Epicurus defenfor voluptatis, 
cuius ideo frequentem facimus mentionem, vt hos aut 
gencilium diícipulos,6£Epicuream probemus feíiam 
íequi,aut iilum ípfum quem ipíi philofophi á fuo exclu-
dunt coníbrrio tamquam patronum luxurise, t«ierabi-
liorem his efle doceamus í Clamar ergo ille ( v t Dcmaí -
chus aíTerit) quia non potationes> ñequecommeíTatio- Diogen. 
nes, nec íiliorum Tobóles, necíeminarum copulas, nec LaertJL 
pifeium copia, aliorumque huiu ímodi , quae íplendido 
víuiparanturconuiuijjfuauem vitam facíant,ícd fobria 
diíputatio. Denique addidit quód ij copiis conuiuij 
modérate víantur^qui non immoderate eas quasrunr. 
Sueco ib lo & pane vel aqua qui libenter v t i tur , defpuic 
deliciarumepulas,quiamultxex hisgenerantur mole-
ftiae.Eciam alibidicunt: N o n immoderatsepul^, non 
potationes, voluptatis fuauitatem generant, fed conti-
nens vita.Cüm igitur illos abdicaucrir philoíophia, hos íbid. 
non excludit Eccleíiaí Si quidem& i l l ¡ ,quód malam 
cauíam haber, fe airertionibus íuis impugnant frequen-
ter. Nam etíi principalis corum fententia íit quód nul -

D e i , &;fru¿1u grada:.Quomodo igitur voluptasadpa- K lam fuauitatem voluptatis putent, niíi qua; cibo potu 
radifum reuocare nos poteft , quae fola nos paradiíb 
exuit \ Vnde & Dominus íefus volens nos aduerfus dia-

<Mat. 4. boli tentamentafortiores reddere,certaturus ieiunauit, 
vt feiremus quia aliter illccebras mali non pofl^imus 
vinecre. Denique ipfe diabolus primum tentamento-

Ibidsm* j.um íborumfpiculumdevoluptate inror í i r , dicens:Si 
filius Dei es^ic vt lapides ifti panes fiant. Vnde ait Do-
minus:Nonin panefolo viuithomo,fedin omni verbo 
Dei . & noluit Eicere^cum poffet, vt magis ledionis i l u ­
dió quám voluptad intendere nos falutari prarcepto do-
ceret.Et quia ift i ieiunandum negant, quacaufa Chr i -
ftusieiunauerit,adftruant, nif ivt nobis cxemplo eííet ^ 
eius ieiunium? Denique inpofterioribus docuitnonfa-

M a t j y . ci lemalurapoíTemíinoftrovinci ieiunio, dicens:Hoc 
genus dasmoniorum n5 ciieitur niíi in oratione & ieiu-

u4Ü:.it. n[0t Quidetiam fibi vultfcriptura quse docet ieiunaíle 
£xod. 14. Pctruái , & ieiunanti atque oranti de baptizandis genti-
¿4Eh. /o. bus reuelatum myfterium, niíi vt oftenderet etiam ipfos 
Dan. 14 fmdoscuraieiunantjtunc ficripríEftantiores.?Denique 
Dan. g. Moyíes cura ieiunaret > legem accipir.Et ideo Petrus 
Tob. 11. Cl\m ieiunarcr,Gdodus eft noui teftamentigratiam-Da-
j.Cor.if. niel quoqueieiunij men tó ora clauíit leonum, futuro-
Jbid. rumquetemporum viditnegotia. Aut qua: nobis falus 

eííe poteft, nifi ieiunio eluerimus peccata noftra: cum 
icriptura dicat: Ieiunium & elecmoíynaá peccatolibe- , , 
rat?Qui fuht ergo hi praecep totes noui,qui meritum ex-
cludant ieiunij ? Nonncgentiliura vox iftaeft dicentiu: 
Manducemus &bibauiUí,? Quos bene irridet Apollo-
lus, dicens: Si fteundum hominem pugnaui Epheíi ad 
í)Éftias,quid mihi prodeft/i mortui non refurgútfMan-
ducemus& bibainus : eras emm moriemur.Hoc eft: 
Q^idmihiprofuitvfqueadmortu-ncontentio , niíi vt 
hommem red imeremmeumíQui fruftia rcdimitur, íl 

Sap. 2. nulla eft fpes refurix<aiems. Ac per hoc. fpe omni reíur-
i-e(íi:ion!samiílamandi!Cemus& bibamus : ne amitta-
mus i rudum pra:fendum, qm iuturorum nullura tene-

quepercipiatur; tamen intelligentes in tam repreheníi-
bil i definitione verfari fe fine fummo dedecore non 
poííe, ac deferi ab ómnibus, fuco quodam probabilium 
diíputationum ca colorare voluerunt, adeo vt diceret 
quídam ex iis: Dura ftudemus deledationiper epulas & 
cantas, aiTuíimuseam quasper verbi., quoío lo íaluieíTc 
poíTumiiSíinFunditur perceptionem. Nonnei f t id i ípa-
res,difcolorcsm hac mulciformi difputadonenobis v i -
dentur íquosadeofcr ipturacondemnat , v tnon prxter-
ieriteosquos Apoftolus redarguebat, dicentc Luca i n , 
Aclibus Apoftolorum, qui eum librum hiftorico ftylo 
fcripíit: Q£id autem Epicurei &Sto ic i philofophi d i -
fputabant cum eo , & quídam dicebant: Qiaid fibi vult t / í t i j j , 
hic feminiuerbius? Ahj autem:Nouorum dxmoniorum 
videtur pronundatore í íe . Ex hoc tamen numero non 
immunis gradx abiit Apoftolus. Siquidem etiam D i o -
nyíius Areopagites cum Damarimuliere,aliifquemul-
tiscredidit. Itaqueillidodiffimorum ¿celoquentiuni 
ccetus fimplici difputatione vidos fe cíTe credentium 
cxemplo manifeftarunt. Quid igitur fibi ifti voluntqui 
tentant eos peruertere quos acquiíiuit Apoftolus, quos 
redemitChriftusfanguine fuo? Qujd eft quód aííerunt 
baptizaros intendere non deberé virtutum diíciplinis, 
nihi l illisobeíTecomeílátiones, nihil voluptarüaffluen-
t ianvníipientes eíTe eos qui iis careantrvirgiñes oporre-
renubere,filios faceré. íimiliter & viduas iterare, quod 
femel male vir i l i admixtione expertas fint, etia fi fe cófi-
nerc poíriiir,errare eas qua: nolint iterare copula ? Qu id 
ergofPiacct vt hominem exuétes, induamus pecudem: 
& expoliantes Chnftum,veftiamur aut íuperueftiamur AnjT. lu 
amidusdiaboli? Sed quum ipfi dodores gentium ne lo.SthiC 
honeftatem quidem cum voluptate copulandam puta- c / • 
uc r in t , eoquód pecudem viderentur cumhomine in-
cluderemos 6c bclluinosvfus humanoinfundemus pe-
d o r i , & rationabili mentí inferibemus irrationabiles 
ritusferarum ? Quamquam multa genera fintamman-
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tiumJqu^amiiTopari,concubiruindulgcrencrdantJ&: 
tanquam folimix vitx xaüm exigant: plurima quoquc 
hei-bisvercanturrm-iplicibus}necalionirifoncepurori-
l i m reílingucrc noucrint; canefque videamus firequen-
tcr interdicto cibo temperare folitos^vtieiunafame ora 
íufpendant, fi imperetur abftinentia. Ab hocigitur re-
uocantur homines^uod didicerunt p .rhominem etiá 
mutíc non praeuaricari beftis ? Quid autem pulchrius 
abftinentia5qu2e facit etiam iuuentutis annos íencícere, 
ve fíat morum fenedusf Namque vt redundantia cibo-
rum ac temulentia etiam maturior setas calefeit, ita m i -
tigatur iuuentutis ferocitas cpularumparí imonia, i r r i -
guoquefonds. Et íi exterior ignis aquas infuíione extin-
guitur: non mirum íi etiam interior aeftus corporis flu-
uiali potu refrigeratur. Cibo cnim fiamma alitur, ac de-
ficit.Siquidem foenuiTbftipulam, l ignum, oleum,aliaqj 
huiufmodi alimenta ignis íuntjquibus pafeitur^a íi de­
rrabas, velnon íuggeras^etiam ignis fopitur. Similiter 
crgo vapor corporis cibo alitur aut minuitur:cibo exci-
tatu^cibo íoluitur.Luxuria igitur materl ibidiniseíl . 

Qu id quod natura coueniens temperantia efl:, atque 
illi diuinat iegi qux in ipfo rerum ortu omnes fontes po* 
tui,frudusaiborum eíuidedit? Vinum poíi: dduuium 
iuftus ad tcntationem fui reperit.Vtamur ergo téperan-
tisEnaturali cibojVtinamquepoffimus.Sed quia no om­
nes fortes,ideo Apoftolus ait : Vino módico vtere pro-
pter frequentes tuas infirmitates.Non ergo propter vo-
luptatembibendum cft>fed propter iníirmiratem. Pro 
remedio igitur parcius, non pro delicijs redundantius. 
Penique , Elias quem Dominus ad virtutis erudiebat 
perfedionem, ad caput íuum coilyridam & vas aqux 
reperitj&ideo in virtute efcsíllius quadraginta diebus 
ieiunauit.Patresnoftri quummare traníirent pedibus, 
aquam non vinum bibebant. Daniel 8c Hebraú pueri 
patrio cijDOySc a q ü x p o t u : illefurorem leonürepreffir, 
ift i ardentem ignem innoxio videre tadu circa membra 
fuápafci.Et quid de viris loquar 2 ludi th luxuriofo H o -
Jophernis haud quaquam inflexa conuiuio. Tolo titulo 
íbbnetatis deíperatü lacertis virilibus reportauit trium-
phum,patriam obíidione exuit, ducem mi l i t i s fuis ma-
nibus occidit. Exemplum euidcnSj quod & il lum terri-
bi íempopulisbel latorem virúm luxuriaemolliuit , 8c 
hanc feminam temperantia cibi forciorem viris fecir. 
N o hic in fexu fuo vidaeft natura^Tcd in cibo fuo vicit . 
Hefterregemruperbumfuisinclinauit ieiunijs. Anna 
oótogintaquatuor annos in viduitatc fuá ieiunijs Se ob-
fecrationibus in templo dic ac node feruies > Chriftum 
agnouit,quem loannes abftinentia magifter 8c quídam 
nouus rerrarum ángelus annuntiauit. O ílultum El i -
fxutn , qui íilucftribus glumis 8c amaris paícebat Pro-
phetas-.immemorem feri^turarum Efdramjqui memo­
ria fcripturasreddidirñnlipientem Paulum, qui gloria-
tur ieiunijs : í in ih i lprofunt ie iunia .Sedquomodo non 
profunr^quibus vitia purgatur? Quac íi deíeras cum hu-
militate3cum miíericordia^vt Efaias ípiritu diuino locu-
tusef t ,o í ra tuapmguercent ,&er is í icuthortus ebrias. 
Pinguefcit igitur anima tua, virtutefque eius ípiritali 
adipe ieiunij,5c fruclus tui muitiplicacur vbertate men-
tis tu^,vt ílt in te íbbria ebrictas,íicut i l lud eft poculum, 
dequoaitpropheta-.Etpoculumtuum inebrians quáni 
prsclarum eft. S ed non illa folum íaudabilis qua: parca 
eft ciborum temperant ia , íed etiam illaquas concupi-
ícentia:. Oeniquefcriptueft: Poft eoncupifeentiastuas 
ne eas,& a voluptate tua vetare. Si dederis anima tuae 
concupiícentiamjgaudio eris inimicis tuis.Et infra: V i ­
num & muliercs apoftatare faciunt etiam íapientes.Vn-
de Paulus etiam in ipfis coniugijs temperantiam docet. 
Eft enim velut quidam adulter incontinens in matri-
monio,qui legera apoftolicam praeuaricatur. 

Quid autem loquar quanta fit virginitatis gloria,quae 
mcruit á Chrifto eiigi vt eiret etiam corporale Dei tem-
plumón quacorporaliter(vt legimus) habitauitpleni-
tudo diuinitatis? Virgo genuit mundi faluíem,virgo pe-
perit vitam vniuerforum. Sola ergo non debet eíTe v i r -
ginitas,quac ómnibus in Chrifto profuitf Virgo porta-
u i t , quemmundusiftecapercaut íliftinere nonpoteft. 
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. Q u i cúm ex Maris nafceretur ^tero, genitale tamen 
Teptumpudoris, &:intemerata virginitatisconferuauic 
íignacula.Itaquein virgine Chriftus reperit quod íuum 
cíle veiler, quod ftbi omnium dominus aíTumeret. Per Gcnef. 3, 
virumautem & mulierem caro eiedade paradiro,per 
virgincmiunda eft Deo. Qu id de alteraMoyli forore 
Marialoquar^qus feminei dux agminis pede tranfmific 
pelagi freta ? Quo muñere autem venerabilis Thecla ^ 
etiam leonibus fuitjVt ad pedes praíds Tuzc ftratx impa-
ftas beftiíE facro deferrét ieiunio, nec procaci oculo v i r -
ginem,nec vngueviolarent afpero? quoniam 6cipfo 
a ípedu virginitatis violatur íanditas. Denique qua re-
uerentia virginitatis locutus eft fandus Apoftolus: De 

g virginibus prxceptum Domin i non babeo, confilium 
autem do tanquam mifericordiam coníecutus á Domi ­
no? Praeceptum non habet,coníilium habet.Non enim 
príecipitur quodíupra legem eft^fed maeis dato fuade 
turconíi l io-Nec audori tasprxfumitur , íeddemonftra-
tu rgra t iamecáquocumquedemof t ra tur j fedab eo qui 
mifericordiam Dei meruit.Horum ergo meliora quam 
Apoftolorum con filia? Apoftolus dici t : Conül ium do: 
i f t i di í luadendum putant,nc qua ftudcat virginitati. 
Cuius quantam laudem breui veríiculo propheta ex-
prefterit, vel potius Chriftus in propheta, debemus co-
gnofcere.Hortus,inquitaclauíus foror mea fponfajior-
tus claufuSjfons íignatus. Chriftus hoc dicitad Eccle-

C íiam, quam vult eíle virgine fine macula,íine ruga. Bo-
nushortus virginitas,quaeplurimosboni ferat frudus 
odoris.Hortusclaufus,quiavndique vállataeft muro 
caftitatis. Fons fignatus, eo quod virginitas lltfons & 
origo pudicitia?,qua£Ínuiolatacuftodiar integritatis íi-
gnacula,in quo fonteimago Deiluceat; quia cu mun-
ditia corporis congruit etiam puritas fímplicitatis. Nec 
poteft dubitare quifquam quódEcclefia virgo íit,quam 
etiam in Corinthijs defpondit Apoftolus Paulus,virgi-
nem caftam affignare Chrifto. I n fuperiore igitur epi-
ftoladatconíilium,&exiftimat bonum eflemunus vi r ­
ginitatis, vt nullis inftantisfteculiturbetur rieceíHtati-
bus,nullailluuie coinquinetur,nullis exagiteturprocel-

^ lis:inpofteriorefponfor eft Chr i f to , quo virginitatem 
EcclcíiíE in illius plebis cóíignarepoílit integritate. Re-
ípondemih inuncPaule ,quara i ione propter inftantem 
neceí í i ta tcmdesconíi l ium ; Quoniam qui fine vxore 
eft,folicitus, inquit ,eftquaeDominifunt,quomodo 
placeat Deo.Et addidit. Et mulier innupta & virgo co­
gitar quae funt D o m i n i , vt íit fandacorpore & ípiritu. 
Habet igitur murum fuum aduerfus mundi huius tur-
bines , ¿c ideo fepto diuinx munita perfedionis nullis 
feculi flabris inquietatur.Bonum crgo confi l ium, quia 
in confilio vtilitas eft, in precepto laqueus. Confílium 
inuitat vo lútar ioSjprxceptum adftringit inultos. Si qua 

P ergo fecuta fuerit confíliura,&: eam non pflcnitueritjac-
quifiuit vtilitatem:fi quam veropoenituerit, non habet 
quódaccufet Apoftoium. Ipfa enim deinfirmitatefua 
iudicare debuit,&: ideo ílbi voluntatis fus rea eft, cuius 
grauiore quam ferré poífet laqueo feac nodo íigauir. 
Itaque tanquam bonus medicus qui 8c fortioribus fta-
bilitátem virtutis conferuarecupiat,&infirmisfalubn-
tatem daré , alijs dat confíl ium, alijs demonftrat reme- Rom.141 
dium. Q u i infirmuseft,oleramanducet,accipiatvxo- /.Cor.7, 
renv.qui validior éft, fortiorem virtutis cibum expetat. 
Meri toqueadiunxit :Nam qui ftatuit in corde fuo íir-
mus non habens neceííltatcm, poteftatem autem habes 
fuae voluntatis,&:hoc iudicauit in corde fuo feruare vir-

F ginem fuam,bene facit. Igitur & qui matrimonio iun-
git virginem fuan^bene facit:&: qui non iungit, melius 
Facit.Mulier vinda eft legi quanro tempore vir eius v i -
ui t .Qubd fi dormierit vir eius,libera eít:cui vult nubar, 
tantum in Domino. Beatior autem erit fi fie permanfe-
rit,fecundurn meum confiiium.Puto enim quod 8c ego 
fpiritum Dei habeam. Hoc eft confílium Dei habere, 
explorare diligenter omnia,&: qua meliora funt fuade-
re ,&quatu . iora demonftrare. 

Prouidus dudor multas oftendit vías , v t qua vul t 
ynufquifqge quam fibi accomodam atbitratur incedar, 
dummodo oceurrat quo poftit in caftris practendere. 
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Bonavirglniraris v ia , fedfublimis& ardua valídiorcs 
requirir.Bonaetiam viduiratis,nontam difficilis vcfu-
perior, ícd confragofa & afpera cautiores exigir. Bona 
ctiam marrimonij, plana & direda longiore circuitu 
ad caftra ratiíítorum peruenir, ea plunmos recepit. Sunc 
ergo virginitatis príemiaXiinr merita viduiratis, cft eriá 
coniugaiipudicitix locus. Gradus íingularum funr &: 
increuienta virtutú.S tare igitur in corde veílro, ne quis 
vosfubmatjnequispol l i r íubuerrere .Docuirnos Apo-
ílolus quid ílc ftare,hoc eft,quod Moyíi d idum eft.Lo-
cus enim in quo ftas, rerra íánda cft. Nemo cnim ílar, 
n i f i q u i f i d e l l a r ^ i í i q u i fixusftat fui cordisfententia. 
A l ib i quoque leg imus :Tuau té hicftamecum. Vtrum-
queadMoyfen á Domino d idum eft: V b i t u ftas,tcrra 
í anda cft:&:,Hic fta niecum,hoc eft,mecum ftas, íi ftes 
in Ecclefía.Ipfcenim locus eft fandus, ipía térra fcecun-
da fanditatiSiSc opima virtutum meíllbus. Staergo in 
Ecclefia,fta vbi t ibi apparui,ibi ego tecüm íum. Vbi eft 
Ecclefía, ibi firmiílima ftatio tuaí mentís cft: ibi funda-
mentumanimitui3vbi t ibi de mboapparui.Turubus, 
ego ignis.Ignis in rubojego in carne. Propterea ignis,vt 
t ib i luceam, vt tuas ípinas & tuapeccaraconfumamj &c 
meamtibidemonftrem gratiam. Stantesergo incordc 
veftro iupos fúgateab Eccieíia quaerentes prsedam to l -

tjpfd. 1 / . íere« N o n ílt in vobis deíidia,non í i tprauum 6s, lingua 
amarior. Nolire in concilio vaniratis federe. Scriptum 
cftenim:Non fedi in concilio vaniratis. Noliteaudire 
detrahentes proximis, ne dum auditis alios, prouoce-
mini vt 6¿ ipíi derogetis proximis, &: dicatur vnicuique 
vcftrum.-Sedens aduerfus fratrem ruum detrahebas.Se-
dentes detrahunt, ftantcs autem Dominum benedi-
cunt,quibusdicitur: EccenuncbenedicitcDominum 

' omnes ferui D o m i n i , qui ftatis in domo Domin i . Q u i 
fedet (vt de corpóreo víu loquar) quaíi otio refoluirur 
corporis.atqueintcntioncm mentís relaxar. Stat autem 
ípecula torprouidus , explorator impiger, peruigil cu-
ílos, qui prserenditin caftris. Bellator quoque ftrenuus 
ante expedatum pradiumftat inagmine,quivui t ad-
ueríarij cofilia pra:uenire. Q m ftar, videar ne cadat. Q u i 

H 

Pftl. 49. 

fed gratiaDeimo voluntaria oblatio3nec propria aíTum-
ptiOjíed caeleftisvocatio: vtisofFerat numera pro pec-
caris,qui poí l l t affici pro peccantibus; quía Se ipfc 3 in_ 
quitjgeftat infirmiratem. N o n íibi quis honorem deber j . 
íumere,fed vocari á Deo,íicut &c Aaron:& ira Chriftus 
non exegir, fed accepitfacerdodum. Deniquecumab 
Aaron pergenus duda fucceílio, generis magís reneret 
heredcS iquám i uftirijecófor res, propterea adrypumil-
lius Mclchifedec,quemin veteri teftamenro legimus, 
verusMelchifedeCjVerus rexpacis,verus rcx iuftiriaí ve- 7. 
nir. Hocenim habet nominis interpretatio, fine patre, 
ííne marre, fine gencrarionis enumeratione, ñeque i n i -
tium dicrum, ñeque finem virse habens: quod & ad íi-, 
l ium Dei referrur, qui marrem in illa diuina generatio-
ne neíciuir,parremin hoc virginis Maria: parru ignora-
uir;ex parre folo narusanrefiecula, ex virginelolaortus 
in hoc fseculo. ínitiú dierum habere vtique non potui t , 
qui era£ in principio. Quomodo virae finé haberer,qui loann.i. 
virsaudor ómnibus eft JIpfeprincipium &:finísom- u4poc.i, 
nium.Sed referrur & ad exéplum, vr taquam finepatre Hebr.j, 
& fine marre facerdos eíTe debeat, in quo non generis 
iiobíliras,fedmorLieiigaturgratia,&: v i r tu tüprsrogat í -
ua.Sit in eo fides, & morümatur i t a s , non alterum fine 
altero, fed vrrumquein vno cum bonis operibus con* 
ueníar & fadis.Vnde nos Apoftolus Paulus eorum vuk 
eíTe imirarores,qui per fidem,inquír,&: parienriam pof-
fident repromiíliones Abrahae,quiperpatientiampro- Hebr.6, 
miflie fibi benedidionis meruit accípere &C poílidere 
gratia.Imiratores nos fandi Aaron Dauid prophera de­
beré cfleadmoner,qui cu inter fandos Domin i ad i m L 
tandum nobis conl l i tui t , dicens: Moyfcs & Aaron in f fó* 
facerdoribuscius, & Samuel interinuocantes nomen 
cius.Dígnus plañe virquifequendus poponaruromni- Nnm.iG 
bus. Nam cum dirá mors proprer corumaces in plebem 
ferperer, médium fe inter viuenres morienrefque obie-
cir,vt morrem fifteret,ne plures perirent. Veré vir men­
tís & animi facerdotalis, qui fe pro Domin i grege quaíí 
paftorbonuspioobijeeretaffedu. Iraqueinfregit acu-
leum morrísj ímpetumrenui^tranfi tum negauir. Fieras 

ftarsoStre¿larenefcit. Odo ío ru rae ten ím fábula funr, mcrirumadíuui t jquiapro ipfis feobtulirqui refiftebeár. 
Difcant igitur diífidentes timercDomini commorio-

nem, facerdotes placeré. Q u i d j D a r h a n & A b i r o n & : 
Core nonne proprer diíTentionem hiatus rerracabfor-
b u í t ' N a m cum inftigaíl'ent Core & Dathan & Abiron ^ í ^ • 
ducentos quinquagintaviros aduerfus Moyfcn &: Aa­
ron , vt fepararene í'e ab ijs, infurrexerunr i l l i dicentes: 
Satis fit vobis q u ó d t o t a fynagoga o m n e s í a n d i , & m 
ipfis Dominus. Vnde iratus Dominus locutus eft ad 
omné íynagogam. Confiderauit & nouit Dominus qui 
í un te ius ,& fandos a d d u x i t a d f e : & q u o s n ó elegir,no i .Tim.2 
adduxitad fe.EtiuíTitDomínus vteligerentfibiarulas, JSIum.ií 
de incenfum ponercntCore 6c omnes qui cum eo infur-
rexerant aduerfum Moyfen & Aaron facerdotes D o ­
min i , vt qui eledus eílet a Domino, ipfe í andus confir-
mareturinterleuitas Domini .Et dixit Moyfcs adCore: Jbid» 
Auditemefil í j Leu i : Numquidhocpufi l lum eft vobis 
quód fcparauit vos Deus á íynagogis Ifrael, &adduxic JMd* 
vos ad íe,vr miniftraretis minifteria tabernaculi D o m i -
ni fEt inf ra : Qu^rit is iacerdotio fungi,fictu&: omnis 
fynagoga tua congregara ad Deum?Et Aaron? Qu id eft 
quia murmuratis de eo: Confideratis igitur cpix often-
íioníscaufseextiteríntjquód facerdotio fungi indigni 
vellent,& propterea diíTiderentjquódimmurmurarenc 
improbantes in facerdotis fui eledione iudicium Dei. 
Proprerea totum populü metus ingens corripuir,p<rn^ 
rerrorinuoluitvniuerfos. Obfecrantibus tamen ómni ­
bus ne paucorum infolentia omnes perirenr, defignan-
tur ícelcrís rei,&: á rotius populi corpore ducenri quin-
quaginta cum audor íbus fuis feparantur v i r i , immu-
gics rerra in medio plebis feindirur, aperitur in profun* 
dum finus,abripiunrur noxíj , &c ira ab ómnibus mundi 
huius ablegantur elementis, vrnecacrem hauftujnec 
cadum viíii, nec mare t a d u , nec rerram conraminarent 
fcpulchro.Ceflauit poena,n6 ceíTauit malitia,cx hoc ip- J W . 
fo immurmuratio exorta popul i , q u ó d per facerdotes 
pcníTetpopulus.Quaindignat ionGDomin'perdidi í re t 

10. quibus obtredatio feritur, malignitasproditur. Vndc 
2f. ait Propheca: Odiohabui congregationcm maligno-

. r u m , 5c cum impijs non fedebo. Et in trigefimo fexto 
Píalmo,qucm pr?ceptisreferfitmoralibus3in principio 

S/. j é . ftarimpofuir:N olí malignan inter malignantes, ñeque 
armulatus fueris facientes iniquitatera. Maligniras plus 
nocct quám malitia,quia malignitas neepuram fimpli-
citatem haber, nec apertam malitíam, fed abfeonditam 
maieuolentiam. Diíficilius autem cauentur oceulta, 
quám quae funt cognita. Vnde&Salua to rnof te rá fp i -
ritibusmalignis eauédum admonet,quodnosblanda-
rum fpecie voluptatumcapiunt,ceterarumque rerum 
í ¡mula t ione ,cúmadambi t ionem, honorem, auaritiam 
diuitias,adfüperbiamporentia:lenociniapra:tendunt. 

Itaque cum in omm a d u , tum máxime in epifeopi 
petitionc abefle debet malignitas, in quo vita fbrmatur 
omníú, vt placido &:pacifico indicio piíeferatur vir om-
nibus,qui eligatur ex ómnibus , &c qui medeatur o m n i -

ProH.i^. bus .Etenimmáfuctushomo,cordis medicuseft.Huius 
Matuy. femedicum etiam Dominus in Euangelio locutus eft, 

d icés:Non opus eft fanis medico,fed ijs qui male haber. 
Bonus medicus, qui infirmitates noftras fufeepir, fana-

Hehr. f. uir3egritudines:&tamé ifte (ficuteft feriptú) non fe ho-
Tfd. x. norificauit fieri fummum facerdotem, led qui locutus 
PJaí. rog eft ad eum,(patcr dixit] Filius meus es tu,ego hodie ge-
fiébr. j . nui te.Sicut & alibi d ic i t .Tu es facerdos in sternum fe-

cundum ordinemMekhifedecQui quoniam typus Fu-
turus érat facerdotum omnium, ideo carnem fufeepir, 
vt in diebus carnis fuae preces &: fupplicariones Deo 
patri cum magna voce & lacry mis oftcrrer,& ex ijs quas 
paííuseft, quáuis cíTetfilius D e i , difeere vidererurobe-
dientiam,quamnosdocerer, vt nobis fierer audor fa-
íut is .Deniqueconíummatis paífionibus tanquam con-
fummatusipfe fanitatem dedit ómnibus ,peccaaí tulic 

"Num i? omnium.ldeo & Aaron facerdorem ipfe elegir, ve non 
^ * humana cupiditasincligédofacerdotepriEponderaret, 

M 
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omncs, n i í IMoyí i& Aaron primo precibus inflexus, 
poftct iamobieáufaccrdocisruiAaronmaluiíIecingra- A 
tos maiore veni? pudore donare ijs quorum abnuebant 

Sxod.if. gL'atiam. Ipfaprophedíía Maria, quíE cum frarribuspe-
tfum'ii ^etf^nfmlíetattretamaris,quíe^.thiopiíTaemyftenum 

adhuc nefciens immurmurauerat aduerfus fratrcm 
M o y feñ, lepras maculis inhorruit, vt vix tanto abíbluta 
círetcontagio,nifi Moyfes rogaíTct.Quamuis ad typum 
Tynagogs illa reFertur admurmuratio,qux ^EthiopiíTa:, 
id eftjEcclefí^ ex gentibus facramentum ignorans^uo-
tidianoimmurmuratconuicio^inuideteiplebijcuius 
íideetiamipraexueturaperfidiae fuá: lepra í fecundum 

Rom- 11. quod legimusaquia escitas ex parte in Ifrael contigit, 
doneeplenitudogentium intraret, & íic omniá Ifracl g 
fieret. 

• Et aduerramus quia in facerdotibus diuina magis qua 
_ humana operatur gratiajvna ex multis quas Moy íes per 

W'17 tribus acceperat &reconderat,virga Aaron floruitratqj 
ita diuini iudicij munus fpeótandum infacerdote po­
pulas aduertit, aedeftititparem íibi humano indicio 
.vendicare gratiam, quianteparem íibi prarrogatiuam 
competeré arbitrabatur. Virga autem illa quidaliud 
oftédit,niíi quod numquam facerdotalis marceícatgra-
tia,&:in fummahumilicatehabeat in íuo muñere com-
miíTas íibi florem poteftatis, vel quia id quoque ad my-
fteriumreteraturí Necotiorepropeexitum vitas Aaron 
facerdotishoc fadumputamus. Declaran videturpo- Q 
pulusfenior,racerdotalis longíeuaeinfidelitatis vetuita-
te,cariorus,qu6d vltirais temporibus imitatione Eccle-
ü z reformatus in (ludia fidei Se deuotionis, emortuuni 
iam tot fasculis rediüiua gratia florem emittat.Quid au­
tem iliudíignificat, qubdpo í l defundum Aaron non 
vniueríbpopulojfedrol iMoyíi qu ie í l in facerdotibus 
D o m i n i , imperauit Deusvtexuuijs Aaron facerdotis 

Num.io filiumeiusinducret Eleazarum, ni í ivtcognofeeremus 
Tfiil.yS. quod facerdos facerdotem confecrare debeat,& ipfc 

eum induere veftimentis, hoc eft, virtutibus facerdota-
libus,actuncfinihil eidecíTe indumentorum aduerte-
l i t facerdotalium, & apte quadrare omnia, facris eum 
adhibeat akaribus/ Supplicaturus enim pro populo, ^ 
elegi á Domino,probari debet á facerdotibus, ne quid 

Hebr. j . í i cquodin ipfograuiterofFendatjCuiusofficium eft pro 
aliorum ofFenfaUnteruenire. Ñ e q u e enim mediocris 
virtus facerdotalis eft, cui cauendum non folum ne gra-
uioribusflagitijs íit aftinis,fed ne minimis quidem; vt fie 
proraptus ad mifericordiam, promiíTum non remor-
deatJapfum reuocet,compatiatur dolori, manfuetudi-
nem teneat, pietatem diligat, iram repellar vel deco-
quat.fitquidamlituusplebis excitádae addeuotioncm, 
mitificando ad tranquillitatem.Vetus d idum eft, AíTue-

TroH. s. fce vnus effe. vc vita lVLdL quandam piduram exprimat, 
eandem feruans femperimaginem quaacceperit. Quo-
modopoteft vnuse í l e ,qu i nunc iracundia inflamma- ^ 
tur,nuncindignatione grauiexa2ftuar,nuncvultu ex-
candefcir,niic pallore immutatur,per mometa varius &: 
difcolor J S ed efto, fu: natura: irafci,aur plerúque caufac: 
hominis eft tamen temperare iracundiam, non leonino 
raptari furore, non norit aííuefcere clamori, non ferere 
nccacerbarefamiliare iurgium. Scriptum eft enim:Vir 

m . iracundus effodit peccatum. N o n eft vnusduplicicor-
cpri dc,non eit vnus qui le cohibere nclcir in iracundia, de 

quo pulchre Dauid ait: Irafcimini, &nol i t e peccare. 
N o n iram imperar,fed indulgecnatura:: quam homo 
pr^uertere non poceft, mitigare poteft. Ergo etíi irafei-
mur,aíFeclus nolter motum recipiat fccüdum naturam, p 
non peccatum prseter naturam. Quis enna ferat íi ipfe 
fe gubernare nequeat,qui alios gubernandus receperit? 

T,Jo4n.$. Jdeoque Apoftolustormamdedit,quia & epifeopum 
- T h . u eífe oportet irreprehenfibilem. Et alibi ai t : Oportet 

enim epifeopum fine crimine eífc, ficut Dei difpenfatq-
rem,non fuperbum,non iracundum,non vinolentum, 
non percuílbrem,non turpislucncupidum.Namquo-
modoconueniunt fibidifpenfatis mifencordia,&cu-

r - pientis auaritia? Ha:cpofui quas cauenda accepenm, 
1 m '$ : Virrutum autemmagifter Apoftoluseft,qui cum pa-

tientiaredarguendos doceat contra diccntes,qui vnius 
Ambr. tom. 5. 

246' 
vxoris virum prascipiateíTe-.nOn quo exortem excludat 
coniugij,nam hoc fupra legem prascepti eíbfed vt con-
iugalicaftimoniafemetablutionisfuxgratiam. Ñ e q u e 
iterum vtfilios infacerdotio creare Apoftolica inuitc-
turaudoritate,habentemenim dixit filios, nos facien-
tem: ñeque coniugium iterare. Quod ideo non prster- í h l i , 
mifi,quiapleriqueitaargumentantur, vniusvxons v i ­
rum dici poft baptifmum habitas, eo quod baptifmo v i -
tium íit ablutum, quo afferebatur impedimentum. Et 
vitia quidem atquepeccatadiluuntur omnia j V t f i quis 
contaminauerit fuum corpas cum plurimisquas nulla 
coniugij lege fociauerit,remitíantur ei omnia:fed con-
iugia non rcfoluuntur,íi quis iterauerit.CuIpa enim la-
uacro,non lex foluitur. Nulla enim culpa coniugij , fed 
lex eft. Quod legis eft igitur non remittirur quaíi culpa, 
íed tenetur quaíl lex. Ideo & Apoftolus legem pofuir, 
dicens: Si quis íine crimine eft vnius vxoris vir. Ergo ^'í*'• f • 
qui fine crimine eft, vnius vxoris v i r , tenetur ad legem Dift-it-
facerdotij fufeipiendi: quí aucem iterauerit coniugium, e- quifí' 
culpam quidem no haber coinquinad, fed prxrogatiua t7e- & 
exuirur íacerdotis. Diximus quid legis eft, dicamus etiá IH0 par• 
quidrarioms. Sedprius cognofeamus non folum hoc ^-C'tgo, 
Apoftolíí deepifeopo & preíbytero ftatuiííe, fed etiam 34* 
patres inconci l i jNic2ni t radatuaddidi í re ,ncquecler i - c cogno-
cum quemquam deberé eíTequi fecundaconiugia {ot-ícamm' 
titusfit.Quomodoenimporeftconfolari vidua,hono- Geld'tp* 
rare,cohortariad cuftodiendam viduitatem, feruádam 4* 
marito fidem,quam ipfepriori coniugio non referuaue- & ^H0 
r i t ? Aut quid intereífet ínter populum &c facerdotem, Par' $ c' 
íiijfdemadftringerentur legibus? Deber prasponderare J-í 'o.^. 
vitafacerdoriSjficutprceponderatgratia.Nam qui alios cognojefr 
prxceptis fuisligat,debet ipfe legitimapríecepta in fe rnt{*. 
cuftodire. Quam reíiftebam neordinarer f poftremo 
cum cogerer,laltem ordinario protelarctur- Sed nonva-
Iuirprasícriprio,prasaalair impreílio.Tamen ordinario-
nem meam Occidentales epiícopi indicio , Orientales 
etiam exemplo probarunt. Et tamen neophyrus prohi-
berur ordinari,ne extollatur fuperbia.Si dilatío ordina- ^ f • 
rionidefuit,viscogentiseft:finondeefthumilitascom- c' n€0' 
petens facerdotio,vbi caula non hseret, vitium non im- P ^ J ^ -
putatur. Quod íi in alijs eceleíijs ranta fuppetit ordi- t ' T m . ^ 
nandi íacerdotis confideratio, quanta cura expetitur in 
Vercelleníieccícíia, vbiduo parircr exigi videntur ab 
epifeopo, monafterij continentia, & diíciplina Eccle-
íise? Hasc enim primas in Occidentis'partibus diueríá 
Ínter fe Eufebius fandx raemorix coniunxir, vt in emí­
tate poficusinftitutamonachorum tenercr,&:Eccleíiam 
regerctíeiunij fobrietate- Multum enim adiumentí ac-
ceditad facerdotisgrat iam.í iadftudium abftinentiae, 
&: ad normam integritatis iuuentutcm adftringar,6c 
verfantes intra vrbem abdicer vfu vrbis & conuerfatio-
ne. Hinc illiproceíTerunt v i r i , Elias, Elifa:us,Ioannes, 
quipelliceis tunicis&cáprinis exuuijs indut i , inopes H e h . i u 
atque egentes, angufttjs 6c doloribus aff l id i , in folitu-
dimbus errabant,inter alta &;condcnfa montium,inuia 
rup ium, fpeluncarum horrida,fouearum vadofa, quo­
rum conuerfatione dignus orbis terrarü non erar, Hinc 
i l l i Daniel, Ananias, Azarias, M i f i e l , qui in aula regia ^)an' r* 
pafcebantur, ieiunio alebantur tanquan in defertis cibo 
afpero, potuque obuio. Meriroquc regij feruuli regi 
prasualucrunt, & captiuitatem decuííb iugo contem-
pferunt,poteftates fubegerunr, elementa vicerunt, na­
turam ignis extinxerunr, hebetarunt flammas, obtude-
runt aciem gladij, ftrinxerunt leonum ora: & vbi infir- pan 
miores 2ftimabantur,ibifortiores reperiebantur, non ^ n'S' 
refugiebant ludibria humana , qui edeftiafperabanr H Y * ' 
pr2mia,non horrebant tenebrás carceris,quibus jeterni 6 ' ^ 
luminis gratia refulgebat. 

Hos fecutus Eufebius fanclus exiuit de térra fua,& de 
cognationefua,&domefticootio peregrinationépra:- (je)7, I2 , 
tuht.Pro fidequoqueexilij dura pra:optauit atqueele- V 
git,coniundo fibiíanda: memoria Dionyfio,qiiipoft-
habuir Imperatoris amicitiam exilio voluntario. Iraque 
memorabiles vi r i circumdatiarmis, vallad excroru cu 
raperenrur de Ecclefia , maiore triumphabant de im­
perio, quia contumelia cerrreftri mercabantur mentís 
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forrirudinem^rcgnipotcntiam : quibusmilitans armo- corumnonot iofaquari fenat ipr?tcr iuimus,quidí ígni 
rum ft 

TroH.19. beftial 
Ira enim 
feíTus eft v idum fe cíTejqui rogabat vtmutarentfenten-
tiam.SedilIi validiorcm calamum íuum ferréis gladijs 
arbitrabantur. Denique vulnerara eft perfidia vrocci-
deret,noneft vulnerara íanótorum fides: non defidera-
runtparriuinXepulchrum , quibus referuabatur eselefte 
domicilium.Errauerunt roto orbe^vt nihil habenres,&: 

¿.Cor.6- pollidentes omnia.Quocumque mi l l i eíTenr, locus dc-
iiciarum putabatur.Neque enim illis quidquam deerar, 
qaibusíideslocuplesabundabat. Deniquelocuplera-
banralios, ipfí inopes ad fumptum, opimi adgratiam: pj 
tentaban tu r / cd non mortificabantur, in ieiunijs, in la-
bonbus5in cuílodijs^in vigüijs.Euaferüt deinfirmitate 

Hebr.iu ^ort:esJnon expedrabant deliciarum illecebras, quos ía-
" ginaba t fames, non adurebat eos tórrida asilas, quos re-

f-irigerebat ¿ecerpae fpes glorias, non frangebant glacialis 
plagas frigora3c]uibus feruenti fpiritu vernabat deuo-
t io , non verebantur vincula hominum, quos lefus fol-
uerat, non defiderabant redimi á mortejqui pr^fume-
banc á Chrifto refuícitari. Denique fandus Dionyíius 
exegitvotis v t i n exilio vitamponeret,ne regrcíTuscon-
fuíainíliriitis ScvÍTu infideiif m ftudiaplebisautcleriin-
ueniret,meruitqi hanc gratiam,vtpaccmDomini tran­
quillo aftedu fecum referret. Iraquc vtEuíebius fandus j 
priorleuauit vexillumconfeffionis, itabeatus Diony­
íius in exilij locis propiori martyribus titulo vitam ex-
halauit.HscigiturpatientiainfandoEufebiomonafte' 
r i jcoalui tvfu, &:durioris obferuationis confuetudine 
haufit laborura tolerantiam.NamquehíEC dúo in atten-
tiore Chriftianorum deuotione praeftantiora efíe quis 
ambigat,cIericorum officia, & monachorum inftituta? 
l í laad comitatem & mortalitatem difciplina,illa ad ab-
ftinentiam aíTuefada atque patientiam. Hxc velutin 
quodamthcatrOjilla infecreto. Speólaturifta, illaab-
fconditur.Ideobonusathletaait tSpeótacuiumfadi fu-

J'Cor. 4. musmundo ¿k:angelis. Dignus fanequi fpedaretur ab 

hCor. g. angelis, cüm ludaretur: vt ad Chrifti brauium peruerii- K. fcrmo propheticus3cuius adipem interioré non videnr. 

aíFerebatur, quia confirmar cor hominis. Quo enim ci-
bo nifimyftico aleretur Propheta J Ad vefperam caro 
miniftrabatur.Intellige quae legisaquia Chorath intelle-
¿tus eft, Horeb omne cor, vcl quafi cor dicitur,Berfabe 
quoqueputeus feptimi, aut iuramenti Latina interpre­
tado eft. Primum Elias in Berfabeeft, conceílit ad fan- rp' 1 
¿t«legismyfteria,diuiniqueiunsfacramcnta.Pofteaad ^ * ^ 
torrentemmittitur,adillumfluminis impetum qui ix~ 
tificatciuitatem Dei.Vcrumqueaduertis vniusaudioris 
teftamentum,vetus feriptura quafi puteus profunda at­
que obícurior : vnde cum labore haurias, non plenam, 
quia adhuc qui implereteam,n6 venerar. Deniquepo-f ^ 
fteaait:No venilegem foluerejfed implere.Ideo ad fiu-
uium traníirefandus á Domino iubetur, quoniam qui ^ e ^ j l 
de nouo teftamento biberir, non folum flunien eft, fed Jga^n 1 
etiam flumina de ventre eius fluent aquae víuíe, flumina 
intelledus, flumina cognitionis,flumina ípiritalia,qua; 
rameaperfidiaearuerunttempore, nefacrilegi biberér, 
potarenrperfidi. I b i Propheram Dominiagnofcebant 
corui, quem non agnofcebant l uds i . Pafcebantcorui, j . ^ . i / 1 
quera genusregale illud&nobiieperfequcbatur. Qua: 
eftlezabel qu^perfequcbatur,nififynagogajVancflués, $.Reg.ip, 
vaneabundans feripturis, quas ñeque cuftodit, ñeque 5.7^.17 
intelligit? Qu i corui pafcebant,niíi quorum puil i cum PJki.ifé 
vocant,qui iumentis dat efeam, vtlegimus, pullis cor-
uorum inuocantibus eum?Sciebant ilíi corui quem paí-
cerentqui iuxta inte l lcdúerant , & a d i l l u m cognitio-
nis fácrasfluuiüefcam vehebant. Pafcitprophetam,quÍ 
intelligit, qui cuftodit quas feripta funt.Dat ei fuecum fi­
des noftra,dat eialimentum nofter profedusrille fenfu 
noftro pafcitur,in noftro fermo eiusinrclleólu epulatur. 
Damusci mane panera, qui inlumine Euangelij poíiti 
conferimus einoftrifirmamentacordis. Hisalitur, his 
viget,his ieiuna diu replet ora^quibus l udso rüpe rñd i a 
nullum fidei cibum fubminiftrat.Ieiunus eft illis omnis 

rencura certaretvtinterris vitam angelorum inftitue-
p , T z' reí;'in ccslo nequitiara angelorum refelleret. Colluda-
' J' * batur enim ncquitijsfpiritalibus. Mérito munduseum 

ípedaba t , vt mundus imitaretur. Hasc ergo virain fta-
dio,illa in ípelunca. Hxc aduerfum confuíionem frecu-
li,illa aduerfus carnis appetcntiam. Haecfubijciens, illa 
refugiens corporis voluptates. Harcgratior, illa tutior. 
Hasc fe ipfam regens,illaferaetipíam coercens.Vtraque 
tamenfeabnegans>vtfiat Chrifti,quiaperfedisdidum 
eft; Qui vult poft me venire, abneget feipfum fibi, de 

MaUiC. to l la tcrucerafuam,&ícquaturme.SequiturergoChri-
ftum qui poteft dicere: Viuo ego iam non ego,viuit ve­
ro in me Chriftus. Negabat fe Paulus, cüm feiens quia 
vincula &;tribulationes eura manerent, in Hierufalcm 
voluntariusfeoíFerretpcriculis, dicens: Ncc fació ani­
mara meara cariorem mihi,duraraodo cofumraem cur-
fum meura,& minifterium verbiquod accepi á Domi­
no lefu. Denique eircumftantibus pluriraisploranti-
bus &:obfecrantibus,nonflexitanimum,ita fides prora-
pta dura fui cenfor eft.Haec ergo dimicat, illa vero fe re-

Galat moiJet-Ha:cillecebras vincit,illarefugit.Huic mundus 
a at'^' triumphaturjilliexultar.Huicraunduscrucifigitur, vel 

ipfa müdo,iili ignoratur. Huic piura tentameta, 6¿ ideo 
j~ maior vidoriaailiinfrequetiorlapfuSjfaciliorcuftodia. 
« e£'T7 DeniqueipfeElias, vtconfirraaretur verbum oris cius. 

Galat. 2 
Att.20. 

exefus & tenuis,qui impinguare eorum fauces non po­
teft. Fortaííe ideo deferebant ad vefperam carnes, quafi 3-^^-I7 
fortiorescibos,quosinfirmi ingenioCorinthij ñ o p o - l'CQr> j , 
terantfumerej&ideo ladepotabantur Apoftolíco.Eíca 
ergo fortior ad vefperam müdi huius defcrebatur,manc 
pañis.Et ideo quia Dominus hanc miniftrari mandauic 
aiimoniam,bene illud propheticü dici ei hoc loco con-
ucnit: Exitu &: matutino 5c veípere deledaberis. E t ín -
fra'.ParafticiburaiIlorura,quiaitaeftpr2Eparatioeius. Pfiíl.(>4l 

Sed fatis de magiftro didura puto, nCic difcipulorum Jbidm, 
vitara perfequamur:quia iniliarafeiauderainduerunts 
hyranis dies ac nodes perfonant. Hasc nempe angelo­
rum militia eft femper eíTein Dei laudibus, orationibus 
conciliare crcbris,atquc exorare Dorainum ftudcntde-
dione vel operibus continuis mentem oceupant, fepa-
rari á ccetu mulierum, fibi ipfi inuicem tutam prasbent 
cuftodiara.Qualis h^c vita,in qua nihil fit quod tiraeas. 
Se quod imiteris, piurimum adeftdeiunij labor copen-
faturraentispIaciditate,leuaturvfu/uftentaturotio,aut 
fallitur negotio,non oneratur mundi folicitudine, non 
oceupatur alienis raoleftijs,non vrgetur vrbanis difeur-
í ibus.Huicvelferuandoveledocendomuneri jaduert i -
tis qualis adhibendus magifter fit,quera repetiré pofiu-
musfi veftravnaniraitas afpiret}fivosdonetis inuicera. 
vobis, fi quis ab altero fe k f u m non purat. N o n enim 

y €ÍJ9* miftus eft áDomino,Vtfead torrente abfconderetCho- »* hxc Tola eft forraaiuftitix, vt non lasdas eura qui tenon Colofa. 
rath.Minabatur AGhab,minabatur Iczabel.tirauitEiias, 

Thid. ^exmrexn,&cm virtutedexintclligibilis quadraginta 
' diebus ambulauit, &c quadraginta nodibus vfque ad 

montera Horcb ,& introiui t in fpeluncara, &:requieuic 
LMC it)i,&ficpoftearaiiruseft vtvngcretreges.Duratusigi-

J* tur ad patientiam eft folitudinis incolatu, &: taraquara 
' paftus ad virtutis adipalera agreftialimento proceílic 

m fortior. loanne-s quoque in deferto adoleuit,& coftan-
h %• J l tiamillicprius exercuit, vtpoftearegem increparet. 

Et quia de fan d i Eli» habitationedefertiinomina lo -

lxferit,fedetiara i l la , vt criara eireraittas qui te laeferit. %om. 
L?diraurpIerúqjfraudcalterius,doloproxirai .Núquid 
hoc virtutis putamuSjVt dolum dolo vlcifcaraur,fraudé 
referarausfraudibusíEtenirafiiuftitia virt9 eft, criraine 
debet vacare, nec improbiratera improbitaterefallere. 
qu ^ enim virt9,hoc á te fieri,quod in altero ipfe punías. 
Cótagio ifta improbitatis,n6 vltio eft. N i h i l aute inter-
eft cui malefacias, vtrura iufto, an iniufto,cum te malc-
facerenon oporteat. Ñeque diftat quomodo malignus 
fis,vcrum iufto vindicádi ftudiojan voto nocendi, cura 
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malignitas in vrroque genere tioncai-eat rcprehenfio- ^ 
ne.NammalignumeíTcjabiniuftonihildiftan : ideoque 
diiftum eíl : N o l i malignas efleínter malignátes,ncque 
a:mulatus fucris facientes iniquiratcni; Ecíiipra idem: 
Odio habui congregationem malignantium. Omncs 
vrique complexas eft3nullam excepir:malignitatem tc-
nuic,non caufam inrerrogauir» Q u ^ autemmelior for­
ma quamiuftitia:diuina:f'Didtenim Dei filius.-Diligi-
teinimicos veílros^ Eciterum dicit ; Ora tcproper íe-
quenribus& calumniandbus vos. Eoufqucperfcdis 
ftudiumadimit vlnoniSjVt Ixdentium chadtatem im-
pere5Et quoniam in vereri feriptura d ix i t ;Mih i v ind i -
Gta,ego tecribuanijin Euangclio ait orandum pro ijs qui 
líEfeiinr3neineos vindicer, qui vindicandumpromiíir» g 
Vulcenimextuadimiccere volúntate i in quo ex fuá 
conuenitur promiffione, Q u ó d íl vindidam requiris, 
habes quia iniuftus amplius luis punitur opinionibus 
quám iudiciarijs fcueritatibus. 

Etquoniam ncmopotefteí íeí ine aliquibusadueríís, 
id agamus jiienobis noftro indicio aduerfa accidant. 
Nemo enim grauius alieno conderanari poteft indicio, 
quám iníípiensfuoj qui fibieft auótor malorum. Vnde 
moIefta& plena contcntionis declinemus negotia^quae 
ñeque fruóium habent, & impedimentum afferunD 
Quamquam id agere debemusjne nos arbitrij noílri p ce-
niteatiaut fadi. Prudenris eft enim profpicere ne fre-
quenter eum poeniteat lui.Numquam autem poenitere, Q 
íolius eft Dei. Q¿ i s vero iuftitiae frudus, nifi mentís 
tranquiliitas? Aut quid eft iufteviuere, nificunitran-
quillirateviuere?Qualis forma fueritdominiítalis totius 
domus eft ftatus.Quód íi domui quíemturifta j quanto 
magis in ÉccleíiaJvbr&: diues Se pauperjferuus 8c liberí 
Graccus de Scyta^onoratus & plebeius , Omnes in 
Chrifto vnum íumus? Nemo príefumar, quia diues eft, 
plus íibi deferendum. Ule eft diues in Eccieíia, qui pau-
peri non ílbi diues eft. I n Eccleíiaquidem ñdelis diues 
eft.Fideli enim totus mundus diuitiarum eft, Qu^d m i -
rum íi mundum fidelis poiTide^qui poffidet Chrifti he-
reditatem}quaepretiofior eft mundo ? Sanguinepretio-
foredemptieftis:omnibus vtiquenon foiis pecuniofis ^ 
didumeft.Scdvultisdiuitcseíle.-Sequiminidicentemi 
Sandiinomniconuerfationeeftote.Non diuitibusdi-
cit}fedomnibus,quiaíincdifcrimineperronarumiudi-
cat,vt bonus teftis eius Apoftolus dic i t ; Etideo non in 
remiffione i non in faftidio 3 non in exaltatione cordis, 
fedin timore,inquit,hocincolatus veftri tempouecon-
ueríamini» Tempus accepiftis hacin t é r ra ,non perpe-
tuitatem,ipíitempore vtamini, quifeiatis vos migratú-
ros¿Nolitein diuitijs confidercaquiaomnia illahic re-
linquuhtur : folavoscomitabiturfides. Eritfanc etiam 
iuftitia comes, fifides pntuia íit. Quid vos palpan t d i -
uitia: > N o n auro vel argento, non poíleíHonibus, non 
feriéis veftibus de vana veftra conuerfatione redempti ^ 
eftis, fed pretiofo fanguine Chrifti lefu. Ule ergo diues 
eft,qui fuerit heresDei,Chnfti coheres.Nolipauperem 
contemnere,ille te diuitem fecit .Noli egentemfaftide-
r c Iftepauperclamauitj&Dominus exaudiuiteunii 
N o l i inopem refutare. Et Chriftus propter te pauper 
fadus eft,quum eílet diues, vt te inopia íüa diuitem fa-
ceret. Noliquafi diues teattollere. Sine pecunia miíic 
Apoftolos fuos. Denique primus eorum dixi t : Argen-
tum&aurifhi non babeo.Gloriaturinpaupertatejquaíi 
refugiat contaminationem. Argentú, inqui t , &aurum 
non habeo. A urum &c argentú nefeit ordinéi quinefeit 
vfu .Argentuni ,&aumnonhabeo, fedí idemhabeo.Sa- p 
tis diues fumín nomine Ieíu>quodfuperomne nomen 
eft. Argentú non habeo,fed nec requiro.Aurum non ha-
bco/ed nec defidero: fed habeo quod vosdiuites non 
habetis, habeo quod pluns cííe etiam vos arbitremini. 
Dono pauperibus,vt in nomine lefu dicarConualefcite 
manusremiíT^&genuadiííbluta.Sedvultisdiuites cííe? 
cftote paupcres.Tunc eritis per omnia diuites,fi fueritis 
pan peres Ipiri tu.Non cenfus diuitemjfed animus facít. 

Suntqui fehumiliant in multis diuitijs, de redeac 
prudenter. Satis enim diues ómnibus natura lex eft, 
cui cito inuenias quod abundet» Cupiditatibus autem, 
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omnis diuitiáru'abundantía, inopia eft. Deniqüenem ó 
pauper nafcitur,fed íit. N o n ergo natursepaupertas/ed 
opinionis eíbideoque cito inuenitur diues natürae,dif-
íicilecupiditatí.Etenim quo plus vnüfquifqúe acquiííe-
i-ir,plusritit,&qualiquadaminardefcit ebrietate cupi^ 
ditatumfuarum. Quidqua í i neceíTarium qu;mtis cu-
mulum diuit iarum.Nihii tam ne(^ftariü,quám cognó-
fcere quid non firneceíTariú. Quid in carné rctorquetis 
excufatíonem f N o n eorporis venter infatiabilem, fed 
mentís auaritiafacito Numquid caro fpenl futuri abftu-
l i t fNumquid caro ípiritalis grada: fuauitatem ademit! 
Numquid caro fidéimpediuit? Numquid caro aliquid 
tanquáfurioíis dominis5vanisopinionibus adiudicauit> 
Plus amat caro moderaram frugalitatem > qua exuitur 
onerejinduitur falubriratCj qualolicitudinem deponitj, 
adfümit tranquillitateni. Sed nec ipfxdiui t ix vitupera-
biles.Denique redemptio anima: vir i i diuitiae eius:quo-
niam quipauperi donat,redimitanimamfuam.Eft ergo ' P ^ . í j*« 
&:hismateriaiibusdiuitijsvirtutilocus.Quaíiguberna-
tores eftis in, magno marí. Si quis bene gubernat fuum 
nauigiUm, cito traníitfretum,vtperueniatadportuTni 
Q u i autem nefeit regere fuum cenfum, onerc fuo mer- , 
giam Ideo feriptum eft cPoíTeíTio diuitum, eiuitas fir- Prú^ ^ 
ma.Qux eft iftamiíí Hierufalem qux in Cíelo eft, in qua i¿° 
regnum D e i f Bonahascpoíícíl io, qua: frudus perpe­
tuos facit. Bona poíTeííio, quae non hicrelinquitur,fed 
illicpoíliderur. In hacpoíleílione qui fuerit dicit • Por­
fío mea Dominus. N o n dicit, Portio mea ab illis vfque 
ad illos porreda & diífufa términos. N o n dicit i Portio 
mea ínter illosvicinos'.niíi forte ínter Apoftolos j inter 
Prophctas, ínter fandos Dei5hxc eft enim iufti port io. PJal. n f 
N o n dicicPortio meainpratis,no iní i íuis ,nonincam- 5 ^ . s-
pis niíi forte in campis íilu£E,in quibus inuenitur Eccle- , 
íiaidequaferiptu eftdnuenimus eam in capis írluar. No 
dicirjPortio mea greges equorum.Mendax enim equu s 
adfalutem.Non dicit,Portio mea amienta bounijaíinú Ppd,i$n 
ouesmiíi forte inter illa fe numerar amienta quac agno- P/SZ. 52. 
ícunt pofteílbrem fuLtm,&; in illa afina vult confortium EfaL j . 
haberequíenonrefugitprxfepe Chrifti. Et i l laouis í ibi Hier .n. 
portio eft,quarad immolandum duda cftj & i l l c ágnus SJkU 53. 
coram ronden te fe ánevoce¡, qui nonaperuit os fuunii 
cuius in humilitatc iudicium exaltatum eft. Beneaití 
Coram róndente, qui fuperflua i non propriain illa de- Tfal-u f* 
pofuit crucc;qui Corpus exumnon diuinitatem amifit» 
N o n quicumque ergo dicit,Portio mea Dominus. N o 
auarusdicir, quia venir auaritia, & dicit: Mea portio es4 
ego re fubditum habui^mihi feruifti,mihi te in illo auro 
védidífti, mihi te in illa poííeffione adiudicaftiiNon d i ­
cit luxuriofus3Portio mea Chriftus:quia venir luxuriaj 
&:dicit: Mea portio es,ego te in illo mih i macipaui con-
uiuiojillis te cepi epularum reríbus,ego teaddidum te-
neo guIaetUíechirographo.An ignoras quia cárius r ibi 
fuit menfx tua: quám vita pretium •? Too te iudicio re-
uinco, negaíipotcsjfed negare non poteSiDenique n i -
hiladvitamreferuafti , totúadmenfamexpendifti .Non Joan.i^l 
potes diCereadulter,Portio meaDomin9:quiavenitli-
bido^dicit i-Ego fum tibí portio,mihi te in illius adole-
fcentulasaddixiftiamorejillius node meretricis in meas 
leges, in meaiaramigrafti. Non dicit proditor > Portio 
mea Chriftus: quia ftatim irruir in eum nequitiamali>& 
dicir;FallÍE re Domine lefuiineus eft ifte. Habemus exé-
plum, quiacúm ludas panem á Chrifto accepiíTer,im-
mif i t fein cor eius diabolus ^ quaíi poíTeffionem fuam 
vcndicans,quaíiportíonis fux ius rerinens,quali dices: 
Nonefttuus ifte,fedhicus : meuscerteminifterjtuus íbid* 
proditor>meus plañe ifte eft. Denique tecum recumbitj 
& mihi ferüitítecurn epulatur, & mecum pafeitur: á te 
panemaccepitj ame pecuniam i tecum b i b i t , & m i h i 
ruum fanguinem vendir. Quám veradifeerctj probauir. • . *, 
Denique Chriftus recefíit ab co, ipfe quoque ludas re- v í ¡ ¡ e J ! 
liquit lefum, íequutus diabolum. Q u á m multos d ó ­
minos habet qui vnum refugerit. Sed nos non refugia-
mus. Quis refugiat eum quem fequunturalligati vin-
culis, íedvincuhs voluntarijs,qua; foluuntjnon all i-
gan^quibus v í n d i vinculis glorianrur,dicéres : Paulus 
vindus k f u Chrifti, & Timorheus \ Glonofms ab hoé 

L üj 
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l ír ingimur, qu im ab alijs abfoluimur &'relaxamur. telovulncrentur.Malcdiccnr, inqui t ,&tu bencdices. 
?Quis fugiat íaiuttm J quis fu- Ambienda hominum maledidio, quaz acquirit D o m i -

M a t . u . 
Exod.ix. 

Quis ¿gitiíf fugiat pacem 
giacmifencoraiamfquisFagiatrcdcmptiDncmf 

Videtis filij qqales cliaíerinr qui hacefccuti funt}quo-
modo operen tur defundí . Quatum virtutum laudem 
iniramurjearum íludcamus adipiíci induílriam:& quas 
prxdicamus in alijs, cas in nobis taciti recognofeamus. 
Nihiimoliieulumjiiiíulinfraclumadlaudem peruenir. 
Regniuti caelorum cogitur,& cogentes diripiunt i l lud. 
Fcílináritesparres agnü inanducabant. Feftinaeftfides, 
alacris deuotio, ípes impigra cótradiclionts animi non 
ámatjfed tradudionem ab inFruduofo otio ad fruótum 
laborum.Qiúd in craftinum difieres t Potes & hodicr-
num diem lucrar!. Cauendam eft enim ne & i l l u m non 

nicam beneciidionem. 
Quodfupereftchariilimi,coníideratequialefus extra Hcb.is 

portam paílus eí]:,& vos egredimini de hac terrena ciui-
tare^quia ciuitas veftrá fuperiorcft Hierufaleninbi con- Fhilip.f 
tícrfamini, vt dicatis:Noftraaurem conueríatio in c^lis 
cft. Ideo lefus exiuk de ciuitate, vt vos exeuntes de hoc 
mundo fupra mundum fitis. Moyfes folus qui Deum loan.ig 
videbar, extra caftrahabebattabernaculum quandolo- 'WumAz. 
quebaturcum Deo : & hoíliarum quae propeccatofie- £xod.2¿, 
bant íanguis quidem altaribus inferebaturí corporaau- Sxod. 2^ 
tem extra caílra comburebantur, quia nemo intra müdi 
huius vitiapoíitus peccatum deponit, necfanguis eius 

teneas^&huncamittas.Nonexigunmdetrimentumeft " aeceptuseft Deo, nifi de corporis eius exear inquina- Cjen. ig, 
mento.HofpitaIitatemdlligite3perquamfandus Abra- (jen. ip, 
ham inuenitgratiam}Chriftum hofpitio fufcepitjfilium Jofue. 2. 
Sara meruit erfoeta iam fenedute.Lot quoque Sodomi-
taniexcidij euaíicignem, 8¿ tu potes fufcipereangelos, 
íiaduementibus hoípitium tuum offeras. Quid de Ra- Eccl . j , 
hab dicamiquíehoc muñere inuenit falutemíCompati-
miniijsquialligati tenentur vinculis, tamquam íimul 
alligati. Coníolamini in l udu poíitos. Melius eft enim 
iré in domum iudus, quám in domum gaudij.Ilhnc 
oííicij meritumboni, hinc vitium lapfusrefertur. Po-
ftremo illinc mercedem fperas^ hicrecepifti.Sentitc de 
laborantibus tamquam fimul laborantes. Mulier viro 
deferatjnon feruiat:rcgendani fe praebeatjnon coercen-
dam.Indignaeft c6iugio3qu3e digna cft iurgio.Virquo-
que vxorem tamquam gubernator dirigat, tamquam 
confortem vita; honoret, participet vt coheredi gratis. 
Matres abladate fiiios, diligiteeos, &c orate pro ijsvt 
longaeui fuper terram í int : no in térra, fed fuper terram. Afat . ié , 
N i h i i enim longxuum in hac rerra,& quod eft diujbre- loan.19. 
ue cílj&magis lubticum. Moneteeos vt magis crucem Mat.17, 
Dominitoilanr, quámhanc vitam diliganr. Mariama- ¿ í , 
ter Domini antcciucem filij ftabat.Nullusmehoc do-
eair}niíi faridus íoannes Euangelifta. Mundum aiij có -
cuíí'umin paílione Dominiconfcripferunt, cslumte-

vel hora; vnius. Et vnahora, totius vita:portio eft. Sunt 
iuuencs qui cito volunt ad fenedutem peruenire, ne 

, fubiaccantdíudus feniorum arbitrio: funt etiamfenes 
qui velint íí poííint ad iuuentutem rediré. Quorum ftu-

oap. 4. diuni neutramprobo;quiaiuuenes fiftidioh prarfen-
tium,quaU iligrati^mutationem viuendi ixquirútjfencs 
clilanoncm,cüm poffit & iuuentafenefcere moribusJ&: 
íenedus virere operibus. Ñeque enim emendationem 
morum magis astas aftert quám difciplina.Qaanto ergo 
magis nos oportet fpem attollerc ad regnum D e i , vbi 
v i tx nouitas3 vbi gratise erit non ístatis commutatio? 
N o n o t io , non fomno merces pararur. Nullumopus 

Gen. z j . dorraicritis cftjnuilus frudus oti j , imm-o magis diípen-
(jen. 27. dium- Otiofus Efiu amiíit primatus benedidionem, 

quia maluit cibum acciperequám quasrere. Laboriofus 
lacob apud vtrumque parentem inuenit gratiam. Er ta-
men cum fuperior eíFet lacob virtute & gratia, ceffit ta-
rnenfratrisindignationi, qui íibi pradatumfratrem iu-

%om.\i. niorem dolebat.Ideoferiptum eft: Datelocum ira; \ ne 
aiterius indignatio te quoque in peccatum trahat, dum 
vis riíiftere, dum vis vindican. PjDtes&ab illo áterc-

Gen xy mouerecu^Pamí cedendumputes. Imitare Patriar-
chara, qui deconíilio matrislonginqua petijr. Etcuius 
matris? Rcbeccx vtique,hoc eft patientiíE. Cuius enim 

I 

nií ipat ienttkhocconíi l ium eífepoterat? Amabatmater K nebris obdudum, remgiíTefolem, in paradifum latro-
conrra affedura pii amoris dimit t i fiiium. Maluit enim nem,fed poft piam c6feffianeffl4receptum:lóanne$ do-

Gen. 28. 
Gen so. 
Gen- 33. 

íibi euni exulare quám Deo. Et ideo quia bona mater 
vtique detulit,iuííion tamen filio benedidionem quam 
confemare potei-at,dedit.Non enim filiura íilio,fed im-
pigrum otiofo prxtulit ,fidelcminfido. Sededam filio 
ipíi ieniori non parura contulit amandando minorcm 
filiura,neparricidium faceret. Itaque quoniam ob pie-
tatem non propter improbitatem exulabat á parenti-
busjoquebatur cum Deo,augebatur ceníulliberis,gra-
tia.Nequc his tameneiatus eft cum fratri occurrerct,íed 

üiiiliatus adorauit, non vtique illum immitem, i l lum 

cuitjquodalij non docuerunt quemadmodum in cruce 
poíitus macremappeilauerit,pl.urisputans q u ó d v i d o r 
fapplicioruni pietatis officia matcem exhibebat, quám 
quod regnumcadefte donabat. Nam fi religiofumeft l0*n*!9> 
quódlat roni donaturvenia,multo vberiorispietatis eft 
quod á filio mater taro aífedu honoratur. Ecce, inquir, 
filiustuus: Ecce mater tua. Teftabatur de cruce Chr i -
ftus^Sc inter<matrcm atq-, difcipulum diuidebatpietatis 
oíficia. Condcbat Dominus non foium publicum, fed 
etíaiti domefticú teftámentüi & h o c eius teftamentum 
íignabat Ioannes, dignus tanto teftatoreteftis. Bonum 

nu 
íiíi-ibunclum}illum degeneiem,fed eum quemin fratre 
coníidcrabar, ideoqueadorauit fepties numero feilicee L teftamentü no pecunif, fed vita; aerernaerquod no atra-
remiílionis, quia non hominem adorabat, fed Deum, mentó feriptum eft, fed fpiritu Dei viui , qui aitdingua 
quemin carne hominis eíTevcnturum pr^uidebat ípi-

loann. 1. ritu,vttolieretpeccatum mundi.Quodtibiex Petrire-
Aíat. iS. fponlioneapenturmyftcrium,diccnteeo:Sipeccauerit 

in raefrater meus, quotiensremittamei? Víquefepties? 
Lenk.iy Vides quoniam peccatorum remill lo, typus erat iilius 
Gen. 33. raagni íábbati , i líiusquietis perpetua: gratixsi& ideo 

coiuemplatione donatur. Sed quid fibi Vul tquód & 
vxores, & filios, & omnes difpofuit fuos,& prascepit vt 
ip i l adorarent fuper terram ? Non vtique vt elementum 
quod pleiumque repletur fanguine, in quooflícinaeft 
fcelerum,aut vaftis pierumque horret cautibus,aur pr? 

mea calamusfcribae velociter feribentis. Sed nec Maria í'^07'' 3* 
minor quám marré Chriftidecebat.Fugientibus Apo- Tfa^^4' 
ftolis ante crucé ftabat, &pijs ípedabat oculis filij Vul- M a t . i ó . 
nerá,qiíia, exp&dabat non pignoris rnortem, fed mun- ̂ 0 ^ ' 
difalutem. AucforíaíTe quia cognoueratper filij mor-
tem mundi redémptionem aula regaliSjCtiam fuá raorte 
putabat íe aliquid publico addituram muncjj|.S ed lefus 
non egebat adiutore ad r e d é m p t i o n e m omnium, qui 
omnes fine adiutore feruauit. Vnde & dicit:Fadus fum 
ficut homo fine adiutorio intet mortuos íiber. Sufcepit 
quidem afFedum parentis, fed non quasíiuit aiterius au-

rd. 87* 

rupcis rupibus, aut fterili & ieiunofolo, fed vt camera M xiliü.Hanc imitamini matres fandx, quarin vnico filio 

Mat.iS. 
Colo f 3. 

príefidio nobis futuram.Et fortaííc hoc illud eft myfte-
rium quod te docuit Dominus, dicens : N o n folum íe-
pties,fed &:íeptuagiesfepties. Et vos igitur donatein-

, iuríáls vcftras, vt fitis filij lacob. Noli te exafperari fictift 
IjaL.ios. Efaü.::lmitamifti fatidum Dauid, qui tamquam bonus 

, magifterreliquit pobis quod imitemur dicens: Pro eo 
vtdiiigerentme cletrahebantmihi, egoautem orabam, 
Sceüm maiediceretur, orabat. Bonum feutum orado, 
qua contumelia excluditur,maledidum repelliturJ& in 

Ibid. ipfos quimaledixerunt, frequenter retorquetur, vtfuo 

diíediffimo tan tu materna: virtutis exemplum edidit. 
Neq-, enim vos dulciores liberes habetis,neq-, i l lud vir ­
go quxrebat íolat iú ,quódabura pofletgenerarefilium. I>'Petr.%'. 
Domihiferuis imperatenó quafi coditionefubditisifed 
ita vt naturae eiüfdem cuius vos cftis, confortes efle vos 
memineritis. Serui quoq-, dominis feruitecü volútate: 
etenim vnufquifqué quod natus eft,patienter debetfu- ~ . 
ícipere. Necfblumbonis, fedetiáafperioribus obedite Jbidcm. 
dominis .Ná qux eft veftras feruitutis grada>fibonis fer-
uiatis feduloí Sed fietiara aíperos promereamini. Nam 
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liberi quoq-, nullahabcnt merccdé, íipeccantespunia- A 
tur á iudicibustfed illa merces eíl íi etiam non peccan-
tes. Ec voscrgo contemplatione Domini lefu etiam íi 
d ifficilibüS ferüiatis dominis cumpatientia, merccdem 
Iiabcbítis. Siquidem ipfe Dominus iuílus ab iniuftis paí-
íuseft , &patientia mirabili pcccata noftra üix amxit 
crucijvcaui i l lum imitatusfuerit, peccata fuafangui-
ne íuo diluat. A d í u m m a m , conucrtimini omnes ad 
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Dominumle rum.S i t i nnob i sv í t ^ huius deledatio in 
bonaconfcientiajpaticntiamortiscum fpe immortali-
tatis^confirmatio refurreótionis cum Chriílí gratia, ve-
ritas cum íímplicicate, fides cum confidentia}abftinen-
tia cum fanditate, induftria cum íbbrietate, conuerfa-
tio cum modcftia, cruditio ííne vanitate, fobrietas do-
drinae, fidclis íine hanreíis temulentia. Gratia Domini 
lefu cum ómnibus vobis, Amen. 

S. A M B R O S I I E P I S T O L A R V M L I B R I T E R T I I F I N I S . 

Epifi. 
x x r i . 

Dmt. 31 

Mat. 8. 

C T I A M B R O S I I 

E P I S C O P I M E D I O L A N E N S I S 

E P I S T O L A R V M L I B E R QJ^ A;R T V Se 

l n quo de mofibuSy v i t a , & conuerfatione O h r i f i m o r u m frofefs ioni conforta, 

( 0 de fol i tudiney f v i r g i n i t a t e i & a l i i s v i r tu t ihus a d p e r f e ó l i o n l s 

flatum t e n d e n t i h í í i ag i tur . 

Belliciam grani iatlatam agritudme dmn in infídelitAte maneret, vbi vero in Dominum lefam credidit, 
conualefientemi vt alia percípiat facramenra, quo fwior fiat, ejficacher monct¿ajferens 

hanc Dei vijttaúonem faijfe. Epiftola. 

% Ámbroíius Bellido. 

j í t l . 17-
Dent. 15. 

1- Cor. 2. 
EJai. 64-
t'Fet. 1. 

Sx'od.17. 

lom. 6̂  

Actatum tegrauisegritudine íignificañi 
m i h i , cLxdidiíTe in Dominum lefum, 
&iamcoepiíl'ereuaIeícere. A d íalutem 
igitur ea infirmitas f u i t , plus aculei 
quám pericuiifcrcns, quiadiu promif-

fum rcmordebas. Hoc eíl quod ait: Percutiam §L fa-
nabo. Percuffic infinnicate, lanauit fide. Vidi tenim 
interiorcmaííeólum tuumnon vacuum pix cupidita-
t is , fed excuti dilationibus. Et ideo admoncrc ma-
l u i t , ita vt falutem non laederet, deuotionem excita-
ret. Quomodo enim faluti noceret qui íblet dicerc, 
vtlegimus in euangelio : Ego veniam, & curabo eum? 
Ergo dcícum a mis inuitaretur vt inuiferet domum 
tuam, finedubiodixit : Ego veniam, & curabo cum. 
Et í inon audifti eum, ille tamen quafi Deus infeiiíi-
biliter locutus eft: & f i non vidifti eum, ille tamen 
quod te incorporaliter inuiferit, dubitari non poteft. 
Sed vid i í l ieum, qui credidifti ei : vidifti eum, quia 
recepifti eum hoípitio tuae mentis: vidifti eum fpiritu, 
vidift i eum oculisinterioribus. Teñe ergo holpitem 
nouum diu expeífcatum, fed fero fufeeptum, in quo 
& viuimus, & fumus & mouemur. Guftafti igitur fi-
dei prima exordia, non fiat verbumoceultum in cor-
de tuo. Hxc omnis gratia eft, h o c o m n e m u n u í . Ne­
nio cnim'penetraliadomus de ingreííu íeftimar: íiqui-
demomnisfru¿tusininter ioribuseft . Ñ e q u e enim fa-
pientis eft á feneftra refpicere in domum, &ftul t i t ia 
hominis auaireperoftium. Alia funt facramentorum 
perfeeliorum myftecia /quae oculus non v id i t , nec au-
ris audiuit, qux príeparauir Dcus diligentibus eum, vt 
dixitfcripfura. Alia íunt illa qu^ de gloria futura an-
nuntiaruntPropher2e,qaibusreueIatum eft,&:euan-
rel ízaruntfandi fpiritu Deimiífo dccslojin quxeon-
cupifeunt & angeli videre, vt ait Apoltolus Petrus/ 
AliafuntilLijin quibuseftmundiredemptio,peccato-
rum rcmiffio, gratiarumdiuifio, facramenrorum par-
ticipatio: qux cum acceperis , tune mirabere tantum 
dona tumeí l ehomin i , vt illud manna quod miramur 
fluxififedeedo ludaris, nec tantas operationisiudiecs 
ad falutem fuiífe. I l lud enim quicumque acceperunt 
in deferto mortui funt, praiter lefum Naue,& Calcb: 
hoefacramentum quicumque guftauerit,non morie-
tuí - ins ternum. Sanette Dominus lefus. Vale. 

B Simpliciam moracho > qni poftea ei in epijeopatu fuccejftt» 
ejHít jint Qhrifliahuí dinitiat, &c¡uod verum eft parado-
XHm, vt folm ¡apiens fit veré diues, oftendit. Epiftola, 

Ambroíius Simpliciano. 

TIdebamur proxime in difeeptationes incidiíTe 
V philofophia:, cumdeApoftoli Pauli epiftola fu­

ñientes exordíum tradlarcmus quod omnis íapiens lí­
ber. Verum poftea cum Petri Apoftoli epiftolam lege-

_ rcm aduerti quod omnis íapiens etiam diucs: nec fe-
xumexceperit, qui feminas ornatum omnem non in 
pretioíismoniiibus,fed inbonismoribus habere feri-
pferit. Quarum non fit, inquit,extrinfecus capillorum 
implicatio, aut auri circumpofitio, aut habitas veíli-
ftimentorum ornamcntum,fed illeabfconditur cordis 
homo. D ú o funt i g i t u r , c i í e hominem in homine, 6c 
il lum efie diuitem, qui fibi nullarum diuitiarum vfum 
requirat. puichre autem cordis hominem d ix i t , co 
quodrotusíapientiae físabícondituSjíicut ipfa fapien-
tiaqua:non videtur, íed intelligitur. Nemo ante Pe-
trumtaliexprefl ionevíuseft , vt diceret cordis homi-

D nem.Exterior enim homo plurima in fe membra habet: 
interior autem cordis homo totus fapicntice eft, plenus 
gratiae, plenus decoris. In incorruptione,inquit, quieti 
Se modefti fpiritus, qui eft ante Ueum diues. Et veré 
diues, qui in confpedu Dei poteft diues viden,in cu-
ius conípedu térra exigua,mundus ipfe anguftus eft. 
fed folum illum Deus diuitem nouit, qui fit diues aeter-
nitat i ,qui nonopum,fed virtutum frudus recondar. 
Quis autem ante Deum diues,niíi quietus & modeftus 
fpiritus,quinumquam corrumpitur? Nonnc t ib i vide­
tur diues,qui habet pacemanimi,tránquillitatem quie-
tis,vtnihilconcupifcat,nullis exagitetur cupiditatum 
procellis,nec veterafaftidiat,& noua qua:rat,&: femper 

E defiderandojfiat in fummis diuitiis inops'Eaeftpaxve-
re díues,quae fuperat omnem mentem. Diues pax,diues 
modeftia, diues fides ( Fideli enim totus mundus pof-
feífio eft)diues fimplicitas.Sunt enim & diuitiae fimpli-
citatis,quaenihildifcutit,nihilcontrad:um,nihilfuípe-
aum.aut fraudulentum putat, fed puro fe fundir aííe= 
¿lu.Diues bonitas; quam fi quis feruauerit, pafeirur in 
diuitiis cxkftishercditatis: 5c vt antiquioribus exem-

L iü) 

Epiji. 
XXVII. 
j.Cor, 7. 
S»p. tom. 
z.par. 28 
in enarr* 
T f 104, 
Cicero 
in Para^ 
doxo 6" 
i'Pet. 5. 

Ibid, 

Philip. 4 
Trou. 17. 
z.Cor. 8. 
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plisfcriptut'íE vramur, Beatus, inquir, vir, quemarguit feexuatcultumpietatis, ornatamgratis, vitae eternas 
Dominas. Acimonitionemautcm Dei ne tecnfaueris. G hereditatem. Valej&nos diligCjquia nos tediligimus. 
Infameliberabitre ámorte3in prslio demanuferd lí-

i.Fet. 2. berabittCj&áflágelIolinguxtcabfcondec.FeraEbeftiaE 
pacifica crunt nbiJ&: fcies quod in pace erit domus tua. 

loh- j . Mitigátis cnim carnis huius paflionibus, qux militare 
Jbid. aduerílis animam foIenc,tabernacula tua ílne pciturba-
Ifál.^G. tionecrunr, domus fine offeníione, femen íinedeíFc-

¿ tu , pofteritas ficut odor agd pleni3 fcpukura ficut 
meílis.Siquidem quando alij fuum dcfedum arbitran-
rurituncacemustritici tui íupcrnis maturus inferetur 
apothccis.Mcritoiuftusíemperfoenerat, iniquusindi-
get. l i le iuftitias foenerat mandato Dei paupcribus & 
cgenis,at vero iníipiens &c quodputatfehabercjnequa-

Qnie fítChriftianorutn h<zredUasedocet}& car tami ¿fli-
m€tHr>vt pro ea pleriefHe morüfi ojfemnt, Epiftola. 

Ambroíius Horontiano. 

NOn otiorequxrendumputaftiiquaí í itrei diuinae 
hereditas j áccurají l imctur íanti', vtpropteueam Epifl-

plerique etiam mortem fuaiTVolíerant. .Vcrum fí confi- xxvm. 
deres quia & víu humano herediratis pecuniaria: graria 
facitvtvcncrabiliorafiantiurapietatis, quiahoc quo-
queplusdcferrurparentibuSjnel ícfapietaspatris vlci£-

qüam pollidet. An putas ilíum polTiderc qui thefauro H caturíeexheredatione velabdicationecontumacis p i -

Gen. / . 
Sdp. 4 . 
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íuo dicac noólc incubans^auara & miícra toiquetur fo 
lícitudinef Ule vero eget, 6c íí alij diues videtur, íibi 
paupereft, qui nonvtitur eo quod habet, qui adhuc 
alia rapit,alia deíiderat. V b i enim nullus cupiditati mo-
dus^qui frudlus diuir iarumíNcmo eftdiues, qui quod 
habet íccum hincaufcrrc non potcft. Quod enim hic 
rcIinquitur,n6noftrum,fedalienumeft. Diues Enoch, 
qui quodhabuit fecum tranftulit 3 de omnem illum bo-
nitatisíucEcenfum cxleftibus intulir receptaeulis: qui 
ideo raptas eft^ne cor eius malitia mutaret. Diues Elias, 
qui virtutum íuarum thefauros curru igneo fublimis 
íedibus rrthereis inuexit. Et tamen ifte non mediocres 
diuitiasheredireliquit, quasipfe non amitteret. Quis 
hunepauperem vel tune dixeritjCum viélus quotidiani 
indigens alimonia mitterctur ad viduam, vt pafceretur 
ab ea,quando ad eius vocem caelum claudebatur 3c ape-

4.Reg.i. riebatur, quandoadeius verbum hydria fariníe &: vas 
4. Reg* 1 oleinon deficiebatpertriennium: fed abundábate nec 
l'Reg.n minuebatur vfujfedreplebatur? Quis illumpauperem 

dixerit,ad cuius voluntatem deícendebat ignis 3 quem 
inuiafluminanonconcludebant, fed in fuumfontem 
recurrebant,vt ficco propheta tranfirct pede ? D líos fi­
nítimos vetus hiftoria deferibit, regem Aehab, & pau­
perem Nabuthen : quem horum pauperiorem, quem 
ditiorem credimusíAlter regali fulcro diuitiarum pra?-
dituSiinexplcbilis infatiabilifque opibusfuis exiguam 
pauperis vineam deíiderauit. Alter deípiciens animo 
(ZctnKÍm W Tnhvféü'cfoit Tv'zftfi imperialefque gazas,fuo 
cratcontentuspalmite. Nonne videtur hic magis d i -

lok to, ues^hicmagis rex?qui íibi abundabatjfuas regebateu-
Tron.iz. piditates, v tn ih i l alienum concupifcerct?fIlle autem 
Pfil. 5>i. cgentiflimus,quiaurumfuum vile, alienuspalmes pre-
P f 143- tiofiffimus íEÍlimabatur? SedquarationeegentiíTimus 
Pfií.s 6. cognofce.Quia diuitiíEiniufte congregatáeeuomentur, 

radix autem luftorummanet, &: vt palma floret. An 
non egentiorpaupereis qui tamquam vmbra praeterit? 
Hodieimpius exaítatur, eras non erit, nec inuenietur 

iv 

gnoris j miran profe&o defines quíeíít tanta diuiníehe-
rcditatis appctentia. Eíl autem hereditas propoííta P-fa. 540 
Chriftianisomnibus.Sicenimdicit EfaíasiEft heredi- ^ 'n .u , 
tascredcntibusinDominum. Qax íperaturexrepro- Galat.f* 
mill ionc, non ex lege. Qupd veteris teftamenti exem-
ploprobatur,diccnteSara: Expelleancillam, 8c hl ium 
eius. Non enim heres erit filius ancilla^cum filio meo 
IfaaCjFiliusSaríElfaaCjfiliusancillx Ifmaeljhi ante le-
gemfunt. Ergo antiquiorrepromiffio quam lex. Nos 
íecundumlfaacfilij perrepromiffionemjudxi fecun-
dum carnem filijancilk?. Nobis mater libera, quas non 
parturiebat, & portea ex repromiiTione effudit peperit-
quemafculum: illis mater Agar, generans iñ feruicu-
tem.Libereftcuigratiapromittitur, feruus cui iuguni 
legis iniponitui% Prius ergo nobis repromiílio quam 
illis lex,&:fecundumnaturamantiquior libertas quam 
feruitus.Libertas igiturex repromiífione, ex lege fer-
uitus. Sed licctrepromiffioipfaante legemíi t ,v td ixi - z / ' l ¿p 
mus, ex repromiííione autem libertas, in libértate cha- kp^j'®' 
ritas,fecundum Icgem tamen eft charitas, qux maior l'Cor*P' 
libértate eft. Non ergo ferui. Et quomodo feriptum 
eft-.Laudateferui Dominum? Quomodo ipfe Apofto-
lus ait: Sed vtferui Chrifti facientes voluntatem Dei 
ex animo cum bona volúntate? Vcrum eft &c feruitus ^Mat. 4. 
libera qux eft voluntaria, dequa Apoftolus ait: Qu i l í ­
ber vocatus eftjfcruus eft Chrifti . H x c eft feruitus ex p 1 * 
animo,non exneceíli tate.l taquenos íerui quidem fu-
mus creatoris noftri,fed libertatem habemus quam per * • 
gratiam Chriftiaccepimus, generati ex repromiílione 
fecundum fidem.Vndequafiexliberageniti, libertatis _ 
facriheium deferamus fígnati in fronte, ficut liberos ** 
decer3vtnonconfundamur,fed gloriemur fignati ípi-
r i tu,non carne, Quibusreóte dicitur: State, & nolitc 
iterum iugo feruitutis contineri- N o n dixit, nolite fer-
uire,fed nolite iugo feruitutis contineri. Eft enimgra-
uiusiugum feruitutis quam feruitus. Denique líaac 

filio fuo Efiu petenti benedidionem ait: Ecce ab vber-

q>j: SSt aliquislocus eius. Q u i d eft itaque diuitem efie, niíl £ tate terrae erit cibi habitatio,&: á rorc caeli á fummo, &: 
abundare ? Quis autem abundat, qui fit animo contra-
¿lior? Qu i autem animo contraótíor, vtique anguftior. 
Qux igitur in anguftiis abundantia ? Non ergo diues, 

Mat. / . qui non abundar. VndepulchreDauid:Diuites,inquit, 
Rom. ú . cguerunt&: efurierunt,quoniam cum haberent fcdptu-
PfnS. rarum thefauros cxleftium,eguerunt qui nonintelle-
'Dme.jj. xerunt, 8c efurierunt qui nulíum ípiritalis gratixgu-

ftarunteibum. NihiUgituraíFedufapíentisdi t ius, n i -
, h i l infipientis egentius. Nam cum regnum Deipaupe-

rumfit ,quidcíreíocupIet iuspoteft ? Et ideo prxclare 
Apoftolus:O altitudo, inquit, diuitiarum fapientix Se 
feientixDei.Prxclareetiam Dauid,qui in viateftimo-
niorum cxleftium quafi in ómnibus diuitiis deleitaba-
tur.ExprcíleMoyfeSjqui ait:Nephthalim facictasacci-
pientium. Nephthalim}abundantiafignificatur Latina 

1. TeLs . interpretationc,vcidilatado.Ibiergoabundantia, vbi 
íatietas.Vbiautem famescupiditatum,vbi inexplebilis 
appetcntia , i b i vtique paupertas. Sed quia vix vllarei 
pecuniarix vel mundí huius cupiditas fatictatem ha-
bet,idcoaddidit: Et replebitur benediaione. Sccun-
dumhxcPetrus Apoftolus definiuit,non inauro 5¿ar­
gento 8c indumentis feminarum eííc ornamentum, fed 
liiocculto cordis homineatque abrcondito:vnde nulla 

M 
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fupergladiumtuumviues,&:feruics fratd tuo.Eritau-
tcm cum depofueris 8c folueris iugum illius á eolio tuo. 
Quomodo iftud conuenit, vt feruiatcumfoluent i u ­
gum fratris á eolio fuo,niíi diftantiam eííe intelligamus 
íeruitutis ? Quxigiturf i tdi íferentia , ipfa nobisexpo-
natledio. Bonus Ifaac, & bonusnobis,qui fecundum 
ipfum ín libertatem nafeimur: 8c bonus pater vtique 
filio.Deniquequod vtrumquediligeret, circa aiterum 
aíFeétu probauit, circa aiterum benedi¿lione. Seniod Cjalát* j . ' 
cnim filio dixerat vt cibum deferret fibi, &:acciperet Dentro. 
bencdi¿lionem;fcd dum ille moram facit,6¿; cibum Sxod.ji» 
aggreftem& forenfem requirit,frater iunior domefti-
cum detulit ex ouium grege. Bonus cibus omnium 
Chdftus eft;bonus cibus eft fidcs,fuauis cibus mifed-
cordia,iucundus cibus gratis Hos cibos epulaturpo-
pulus Ecclefix. Bonus cibus ípidtus D e i , bonus cibus 
peccatorum remilíio. A t vero ille prxdurus cibus rigor gen* ly* 
legis jterrorquepoenarum. Agreltis cibus obferuanda 
litterx potius quam gratia indulgentix. Denique ille 
populus fub maledido, nos in benedidione. Velox c i ­
bus fides.Prope eft cnim verbum in ore tuo,&: in corde 
tuo:tardior cibus legis- Den iquedú lex expe<5laturpo­
pulus errauit,Contulit igiturbenedidionem pater i n i -
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pigro S^fidcü filio tfedquiabonus patererar, feruauit 
<3¿ feniori filio benediót ionem, ve eum íei-uum faceret 
f t ams íu^non quofamiliam fuam degeneri vellecfer-
uicutiad(iicefe,íedquia is qui regere fe non poreft& 
gubemai-ejíci-uiredcbetj ScTubdiCuseíTe prudentiori, 
vceiusregaturcoiiriiio,ne fuá ftultidapra;cipítetur,& 
labatur temcritate.Pro benediótione igitur huiufmodi 
conferturferuirus. D-cnique interbona annumeratur, 
inter collatá terríE vberucem, Scroremcacli á fummo. 
Sedquiadixerar, Supergladiumtuum viues:neei for-
titudinis aut poteftatis noceret pr^fumptio jaddidic: 
Scruies fratri tuo.vt & carnis fruólus vberes, & diuinae 
rorem adipifearis gratia:,&: eum fequaris qui ce fuo gu-
bernaculo regat.Sed tune eritiftud cum depofueris iu -
gum eiusacollotuo, vtvoluntariaferuitutis mercedé 
habeaSjnoniniuriáfubcasneceíliCatis. Inhonora enim 
buiufmodiferuituSj qua: necefíitate cogitur: Honorata 
autem quse pietate defertur. Vnde Apoítolus: Si volens 
hocago^mcrcedem babeo: íi inuituSjdifpenfatiomihi 
crcditaeft.Meliusvtiquc mercedis p rxmium, quám 
diípenfationis obiequium efl:. Nos igitur non conti-
neamur feruicutis iugo , fed charitate ípiritus feruia-
mus, quiadicit Apoftolus: Percharitatemípiri tusfer-
uiteinuicem.TiniorlegiseftjCharitasEuangelij.Deni-

, queinitium fapientias timor Domini.-plenitudo autem 
, legis charitas. Tamen & ipfa iex dici t : Et in hoc verbo 
omne mandatum inftaurarur,&' in ifto vnojinquit, fer-
mone impletur: Diliges proximum tuum. Hoc efl; i g i ­
tur quod propofuimuá:quia etíi ex lege fcruituSjtaraen 
fecundumiegem libertas. Charitas enim libertatikjiíi^ 
mor feruitutis eft.Eft igitur Se charitas legis, & feruitus 
charitacis : fed lex charitatis pramuntia eft 3 charitas 
Euangelij piaíferuitutis arbitra eft. Nonfupcrfluaita-
que lex, qusetamquam pardagogus profequitur infir-
miores . Inhrmi ta temdícomorumnon corporum. I n ­
fantes enim funt qui fari verbum Dciní.fciunr}qui eius 
opera non recipiunt. Nam íi astas feneelucis vita imma-
culata, vtiqueactas adoiefcentiaseft vita maculdía. Níí-
ixm ergOjideíUexpsedagogusfuitjdonccndcs veniret, 
Etquaíiinfirmi^inquiCjCuftodiebamur a iege^ conclufi 
i n eam fidem qus reuelandaforet. Poftquam autem fi-
des aduenit: non dicit Euangelium,fed fidem. Eaeft 
enim fola fides,qu2 eíl in Euangelio.Nam licet iuftitia 
De i in eo reuelatu^quíe eft ex fide in fidem, tamen íic 
illa legis eftfides,íi ei accedat fidei plenitudo. Méri to 
ergofidesiftaquaíi fola dicitur, quia illa fine hac ñdes 
non eí^fcd in hac confirmatur. Denique vbi haec fides 
venit,plenitudo aduenitjaduenitfiliorum adoptio,cef 
fauitinfirmicaSjabiitinfantiajin virum perfcólumaíTur-
gimuSjChriftum induimus.Qjjomodo igitur infirmus 
ScparunluseíTe potefl:,in quo Chriftus efl: Deivirtusf 
Ergo ad perfedionem venimus, perfedionis priecepta 
accepimus. Audiíli hodie le¿ lum: N o n poí lumego a 
me faceré quidquamiíícutaudiOiiudico.Audiífci l edü : 
Ego non aecufo vos, ego non iudico, ego non aecufo, 
Moyfesvosaccufat,in quemfperatis. Audifti leíílum; 
Si ego teftimoniumperhibuero demeipíb, tef t imoniú 
meum non efl; verum. Didici qualis iudex, qualis. teftis 
eíTe debeam. N o n enim quaíi infirmus dicit : N o n pof-
fum ego á me faceré quidquam:fed infirmusille qui íic 
intelIigit .Nihil quidem finepatrefacit filius^quiacom-
munisoperado, &vnitaspoteftatis eft. Sed hoc loco 
quafi iudexloquitur,vtcognofcamushominesin indi­
cando; quód non ex volúntate noftra&.potefl;ate, fed 
ex£Equitate debeamus formare fententiam. Conftitue 
aliquem reuní coargutum be conuidum criminis, non 
adftruentem defenfionis genera, fed deprecantem & 
aduoluentemfead genua iudicis ; refpondet ei iudex. 
N o n poíílim á me facete quidquam, iuftitia in iudican-
do,non poten tía eft. Ego non iudico,fed íaóla tua de te 
iudicant.Ipfateaccufantj&ipfacondemnant.Legeste 
adiudicant,quas iudex non conuerto, fed cuftodio. 
Nihi lexmecgoprofero, fed ex te formaiudicij inte 
proccdit.Secundum quod audio, iudico, non fecunda 
quod volo ,& ideo iudicium meum verum eft, quia nó 
voiuntati induIgeo,fed íequitati.Confideremus itaque 
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quacíitiudicandi religio.Dominus eseli atque terraru, 
iudexomnium d i c i t : N o n poííum á rae facete quid- jna ' 
quam:ficut audio,iudico: Se homo dicit Domino fuo: joan .. 
Nefci's'quoniampoteftatemhabeodimitterete, & p o - joan> 
teftatem habeo crucifigere te? Quare Dominus non 
poteft? Quia iudicium, inquit, meum iuftum eft. N o n ^ / ^ ^ ^ 
enim quarro voluntatem meam, fed voluntatem eius 
qui mi í i tmeúd eftjnon voluntatem hominis, quem v i -
detistnon arbitrium hominis,quem voshominem tan- /v<w¿. 27. 
tummodoiudicatismon voluntatem carnis,quia fpiri- loan. 8. 
tuspromptus,caroautem infirma: fed voluntatem d i -
uinam,quae audor legis,arbitraque iudicij eft.Similitcr 
& teftis verus eft,qui non fibi,fed alij fert teftimonium. 
Scriptum eft enim:Laudet te proximus tuus, & non os 
tuum. Pulchreautem dicitur ludaeismyftice. Ego vos £ft i . 4$. 
non iudico,id elbego vniuerforum redép t io , ego pee- Ez.ec.iS. 
catorumremiíl io vos non iudico, quia me non recepi- loa»» 
ftis.Non iudico,qui libeter indulgeo. Ego non iudico, 
qui íanguinemeo redimo peccatores.Ego non iudico, 
qui deleo iniquitates,& memor non ero.Ego non iudi -
co,qui malo vitam quám mortem peccatoris. Ego non 
iudico,quia non damno,fed iuftifico confitétes.Moy-
fes vos accufat,ille vosarguit, in quemípera^is: ille ac-
cufat vos, quia iudicandi non habet p o t e á a t c m , qu^ 
eius debetur audori . l l le ergo in quem ípe ra^accu fa t : 
iftein quemíperarenoluiftis,abfóluit. Magna l u d x o -
rum imprudentia. Mér i to aecufantur in criminibus 
fuis,quia aecufatorem elegerunt, & b o n u m iudicera 
refutarunt.Ideoque deeft iliis abfolutio, pcena non de- loan, i f l 
eft.Reóle ergo fili álegecospifti , in Euangeiio confir-
matus esa fide infidem,íicutfcriptum eft :Iuftus enim Eíab.z» 
ex fide viuit. Vale, & nos dilige, quia nos te diiigimus. 

Eloriano adolefienti lapjb & reHenenti ¡pofient autem, vt 
viaquaalientísa peccatojutiorad Jalntem progfediva-
leat%ei ojlendamrydijciplinam conH€r[atione7níjHeChri-
ftUno confonam vtedum confiqni pojfitfofi dejeribit. 
Epifióla. 

Ambroíius epífeopus Floriano. 

DHeáre íili diligelacrymas, noli difFerreeas.Tan- Epifl, 
tum promptusefto ad lamenta, quantum fuifti X X I X * 

promptusad culpara. Nuila res de peccarote fecurura ¿ípoc.iS. 
faciat.íi non potes iraní vitare, faltem tempera. Magna Eccl . 5. 
gloria eft, í icui potuifti noccre, parcas. Peccanti in te 
non retríbuas feeúdum culpam,íciens quod in te ven-
turumeft iudicium. Nam non habebis indulgentiam, Iacob.il 
nií ial ter idonaueris . Odium enim hominem feparat á Aíat.i%. 
regno,á cáelo í ub t r ah i t , á paradifodeiieit. I n ómnibus TroH.io. 
aótibustuisimirare bonos, aemularefandOSjhabctoan- TJal. 17, 
te oculos exempkfanárorum-.bonos tibiadiunge, quia 
íi foems fuerisconuerfationis,erisSe virtutis.Periculo- \.COY.\S* 
fum eft cum his qui niale viuuntfociari.Mclius eft ergo M a t . n , 
habereodium malorum,quámcouer ía t ioncm. Vanus 
fermo cito polluit mcntem,& facile agitur quod liben^ 
ter auditur. Hoc proferatur ex labiis, quod aures non 
polluat audientis. Mentem hominis lingua pandit,5c 
qualis fermo oftenditur,talis animus comprobatur. Ex 
aoundantia enim cordis os loquitur , vt feriptum eft. LHC.6. 
Recine verbum quod non ardificataudientes, quia qui ^ ^ • 4 -
otiofum verbum non reprimit, citoadnoxiamtrahit. Mat . 7. 
De malo alieno os tuum non coinquines, numquam 
detrahaspeccanti,fedcondole.Quod inaliisdetrahis, 
in cepociuspercimefee.Numquamprofedo detrahes, 
íi ce ipfum bene perfpexeris. Tancum curlcorrigere v i ­
tam cuam,quancumprofpicis alienara. Pernullara fal-
laciara virara alicuius defendas. Nec plaga, nec raors te 
terrcbit,fi bene Se pie vixeris.Curiofitas periculofapr?-
fumptio eft. Plus diligeaudire, quám dicere;plus au- Rom 
fculrare,quám ioqu i .Q i i i obtemperar in malo, íirailis 2 Thefa 
eft ei qui facit malura, facientera Se obfequenterapar Jacob. Í. 
posnitcntiaconftringit.Quidquid boni cura diferetio- í>OM.T. 
ne egeris,virtus eft, virtus vero indifereta pro vitio ha- rpron. 
betu^Teftiraonium tuum nulli noceat:ferrao tuus non Ephef.4. 
fit reprehenfibilis, fed ab ómnibus fitacceptus atque 
laudabilis. Nuilius perfonar a í f e d u á r e d o iudicio dc-
fledaris. A n diucs, an pauperfitcaufamrcfpice, non 
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DeHt.16. perfonam-Iuílitiam pro Tola eterna rcti-ibucione diftr i-
íacob. i . bue. Quienim prxfenciadonaafFcdatjfutuiá gloriam 
Zach. 7. non quarrit^vcl fperat.In indicio numquam mifericor-
Imn,? . diamdcfa-as.Impia iiifticíaeít humanas fragilitad non 

ignofcere.NalIum anteiudicium condemnes. Nul lum 
iudices fuípicionis arbitrio. Caue honores quos tencre 
íine culpa non potes. Sublimitas honorum fine onerc 

s,Thefi. peccati vixtenetur:ideo dicic Apoftolus: Necquxren-
tesabhominibusgloriam.In maiori enimgradumaior 
interdum culpa eft. Q u i minor eft, venix proximus eft. 
Nullus fine peccati periculo terrenas res adminiftrat: 
valderarumeft, vt qui diuitias pof í ident jadréquiem 

Jldat.19. tendant.Vndefcriptumeft:Amendicovobisquod di^ 
M a h 6. uesdiffieileintrabitin regnumc^lorum.Quicuris ter-

- renisfe implicat,abeo te íepara-Nemopotef tamplcdi 
Dcigra t iamí lmul &f£cculi. Diíficile ell cxleftibus & 
terrenis curis íimul infiftererdifficileeft D e u m í i m u l & 
mundum diligere. Toro animo odi & damna quod d i -
l igi t mundus.Tamquam mortuus á labe afFedu illius 
tefeparaiíicut fepultus ni l babeas curam de feculo: tá-
quam defundus omni terreno te abdica negotio. Con-
temne viuens quae poft morrem habere non poteris. 

i .Tm,6. Omnibus te tr ihue: non eligas cui miferaris, ne forte 
praeferas i l ium qui merctur aepipere. Incertum eft enim 
pro quoplaceas magis Deo. Nonauferasvni vnde t r i -
buasalteri.nealieno fpolio mifericordem te oftendas. 
Condemnatmircratioifta,nonproficit. Bonum quod 
facis j mirericordias non iadantiascaufafacias. Si enim 
hiclausquieritur, in cíelo remunerado amittitur. De 
his dici tur , Amen dico vobis, receperunt mercedem 
íuam. luftis inca lo , non in térra mercespromittitur. 
Lege quod fcnpferim 3 5¿ vide ne quod legendo mira-
risjviucndocontemnas. Vale,¿$¿ nosdilige, quiatevt 
filium nos diligimus. 

Sa&im epifeopo VUcenúno, Tanlinl n/ícjtiitam inftimtHm* 
q ui venditis facHltatibus relitloque fiedlo in partes vrbü 
<J<lolanA fecejferk^vitamcjuefolitariam flegerit^luribus 
rationibmcommendatyoftendens gloriofitm ejfe pro Chri-
fio hitmilem fieri. Epiftola. 

H 

Matt.$. 
Matt.6' 
Mdtu 

Ambroíius Sabino epifeopo. 

Eplfi. Aulinum íplcndore generisin partibus Aquitaniac 
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geftus,5¿: femineo vfu moliire membra? Dcliciarum £xod. 1. 
comes & luxuriíE ludibnumcft lafciua faltado. Quid Heb. / r , 
i l ludquod ipfccecinic, dicens; Omnes gentes plaudite z-Reg* 6. 
manibus?Ncmpeficorporaliacófideremus, tamquam Efki. 20. 
muiiebribus intermixtum choréis putamus txim con-Cicero in 
crepare manibus, & turpi fono plaudere. Nam & de orat. pro 
Ezechicldi¿lumeft :Plaudemanu3&percutepcde.Sed Aínram 
harequíecorpóreoafpeótufiuntturpiajfacrofandlx te-PJal. 46, 
ligionis contemplationereucrendafunt: vt qui iftare- E^ech. ¿ 
prehendüntjipfi in laquees reprcheníionis animas fuas 
inducant. Denique reprehendit Michol faltantcm Da-
uid,&:ai t ad cum : Quid honorificatus eft hodierex i» ^ í ^ . ^ 
Ifraeijquiadenudatuselthodie ante ocuiospuellarum 
fuaruraf Etrefpondit ei Dauid: Coram Domino l u -
dam qui elegit me pro patee tuo , & pro vniuerfa domo 
cius,vtconftitucret meregemfuperpopulum fuum I f -
rael.Etludam coram D o m i n o ^ denubaboradhuefie. 
Se ero nugax ante oculos tuos,6¿: cum puellis quibus d i -
xiftimedenudatum}honorificabor.Nonerubuitigirur 
Dauid femineas opiniones,nec opprobria apud muiie-
res fubirepro religionis obfequio verecundatus eft.Lu-
debat enimDomino puer fuus,& ideo amplius placuit: 
quiaitafe humilrauitDeo, vt regale pofthaberct fafti-
g ium,& vltiraumexhiberet Deo quaíi íeruulus min i - -
ílerium. Deniqueillaqux faltationem huiufmodi re-
prehendit,fterilitatis damnata, non edidit fobolem re-

- giam,ncfuperbos crearet:& quod verum eft nullam eft 
adepta poíteritatis fuae meritorumque fucceíTionem. 
Quod ti quis adhuc dubitat, accipiat euangelicum te- M a í . 11, 
ftimonium.Dixitenim Dei filius: Cantauimus vobis, E^ec. 6. 
& nonfaltaftis.Derelidifuntitaqueludaei quinonfal- Eccli. 4. 
taueruntjquinefcierunt manibus fuisplaudere, adfcitx Efai. 25. 
funtgentes quse fpiritalem Deoplau íum dederút.Stul- Matt.6. 
tus enim complexus eft manus fuas, Se deuorauit vifee-
ra fua,id eft,corporalibus fe implicauit negotiis, Se de­
uorauit vifeera fuá íicut mors prxualens, &: ideo non 
ínueniet vitam aeternam.Sapiens autem attollens opera 
fua,vtlucerent coram patre fuo qui in eselis eft,non ab-
fumpíiCjfcdeleüauitvifcerafuavíque ad refurreélionis 
gratiam.Hxc gloriofa fapientis faltado, quamfaltauit l t g e * £ 
DauidjScideo vfquead fedem Chrifti fublimitateípi-- ^* 

Tfiop. 

nulli fecundum,véditis facultatibus tam fuis quám 
etiamconiugalibusjinhos fe induiíTecultusad fidem 
comperi,vteainpauperesconferat quíe redegit inpe-
cuniam. Se ipfe pauper ex diuite fadus tamquam de-
oneratus grauifarcina,domui, parrix,cognationi quo-
que vale dicat,quo impenfius Deo feruiat. ElegiíTeau­
tem fecretumamrmaturN oían ac vrbis ,vbi tumultum 
fugitans xuüm exigat. Matrona quoque vir tut i Se i l u ­
dió eius proxime accedit,neque á propofito v i r i difere-

z.Cor.S. pat. Denique tranferiptis in aliorum iurafuis prxdiis, 
virum fequitur,& exiguo illic coniugis contenta cefpi-
tefolatur fe religionis & íímplicitatis diuitiis. Sobóles 
cis nulla. Se ideo meritorum pofteritas defiderata. Hxc 
vbi audierint proceres viri}qu£E loqüétur ? Ex illa fami-
lia,illaprofapia,illa Índole,tanta pr^di tum eloquentia 
migraííe a Senatu,interceptam familias nobis fucceflio-
nemrferri hoc non poíTe.Et cum ipfi capita Se fupercilia 

Aüuleim ^ ^ ^ ^ ' l 1 1 ^ 0 ^ ^ 5 fu^cjpii-intfacra,fi forte Chri-
j . ^ ftianus virattentior facrofanótsereligioni veftem mu-

tauerir, indignum facinus appellant. Equidcm doleo 
tantame0einmcndacio,obferuantiam,in veritate ne-Meta. 

ritalisfaltationisaícendit, vtvideret atque audiret di-
centem Dominum Domino fuo: Sede adextris meis", r 
Ergo íi non abfurde cecidiíTe nobis hanc de faltationc J 
interpretad o ncm indicas, non fuperfedeas adhuc 1c-
¿lionís labori,vt ctiam de Efaía mecum recenfeas,quod 
benctibicognitumeft, i l lum non ludibriofe, fed glo-
ríoíiífime denudatum eíTe in confpedu populorum 
occurfantium}vrpoteq ui oracula Domin i ore proprio 
refultabat.Sed fortealiquisdicac: N o n igitur erat tur-
pe vtvirnudus omnino iretper populos,cum ei Se v i r i -
lis fcxus Scmuliebrisoccurreret? Nonipfaípeciesof-
fendebat oculos omnium,&: máxime mulierumfNon-
neípíi nos infpicerc nudos plerumque reueremurf De­
nique ideircoindumentis operiuntur genitaliahomi- , 
num,nedeformivifuobtutum aciemque perftringant 
oculorumintuentium.Acquiefco&ego:fed coníidera J ^ ' f 
quíe figura fit fatíli huius,quidve prxtendat fpecies hu­
iufmodi. Eoquod itanudi ambulabunt pueri ludseo-
rum,&virginesin captiuitatem dedudac. Sicutpuer, 
inquitiineus Efaías vadit nudus Se excalceatus. Potuic 
quidemhoc6¿;fcrmoneexprimere,fed exemplo accr-
barc maluit: vt fpecies ipfa plus incuteret horroris, Se 
quod inpropherxcorporeauerfabantur,infe pertime-
ícerent. Inquoig i tu r horror grauiorturpitudinis, i n 

gligcntiam,vtconfundanturplcriqueattentiores adfa- ^ corporeprophetae,an In períidorum peccato,quod tan-

Luc. J . 

crofandam religionem videri, non confiderantes vocé 
dicentis: Q u i me confufus fuerit coram hominibus, 
confundar Se ego eum coram patre meo qui eft in cxlis. 
Sed non confufus eft Moyfes, qui cum eftetadfcitus in 
domumregiam,thefaurisyEgypti opprobrium Chrifti 
prxferendum putauit. N o n confufus eft Dauid ,qu i 
ante arcam teftimonij coram onmi populo faltauit. 
N o n confufus eft Efaias,quinudus & diícalceatus ibat 
perpopuloSjOracula clamans caeleftia.Quidvtiquetam 
deforme vifibili fpedaculo, quám hiftnonicos finuarc 

tam meritis fuis íErum.nam incidircapduitatisf Quid íi 
ínprophc t icocorporen ih i l opprobri j í Ule enim cor-
poralibus non intendcbat,fed fpiritalibus. Namqucin 
cxceírumentisn5 dicit:Audiamquid loquar,fed quid Pfil- S4. 
loquatur in me Dcus. Ñ e q u e attcndit vtrum nudus,an Gen. 2. 
veftitusfit. Denique Adam ante peccatum nudus erar, Cjen^y 
fednudum feneíciebat, quiaerat indutus virtutibus. Cjen. 9* 
Poftcaquám vero peccatum commií i r ,nuduni fe efte 
vidit,Setexit.Noenudatuserat,fed nonerubefcebar, 
quia erat plcnus iucunditatis, Se fpiritalis k á ^ i x . 
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5"^. 3^. Deniquec iu ieumri f i tv tnudumjip íéraanr i rperpe tua ^ 
obnoxius opprobrio curpitudmis. A t vero lofeph ne 
turpiter nudarerur, veftem rel iquít , &: nudusaurugir. 
Quis ígitiiuturpis, illaqusc vcftemal¡enamtenii ir ,an 
isqui ruamexuitf Sed vcplenius liqucat quia non fe, 
ñeque ea quas iuxra pedes í i int , propheta: alpiciunr/ed 

e/í¿?, 7. cxleftia: lapidabatLU-Sí:epiianusJ&: videbaccarlosapcr-
tos, 6c lefumad deXtcram Dei ftantem: & ideo lapi-

EJai.zo, dum ictus non íenticbat , corporis non coníiderabat 
vulnera, fedoculis eratChriftoalíixus, i l l i adhaerebat. 

Gen. 18. E r g o ^ E í a i a s n u d u i n f e n o n conípicabatur, fed diu i -
Rom,*}. nsvocisorganumfepraebebarjVCpromeretquodineo 
Gen. i z . loquebatur Deus.Sedcfto ve fe viderctjpoccrac non fa­

ceré quod iubcbaturfPoteratturpe arbitran quodim- g 
perabatDeus.?Sara quia riíic,increduliratis coarguta 
eftiAbraham laudatus, quia in verbo Dei non híeíita-
uit. Etdonatusremuneratione máxima, quia iubente 

EJai.10. Deopie poíTefiericrediditeriam parricidium.Hicigi-
turquidverecundiaeeíTetprophctíe, vbi aliud gereba-
tur,tÑ:aliiidfigurabatLir? ludasi propterfíagitia fuade-
ftituti á Domino Deo , coeperant vinci ab aduerfariis 
fuis, conferre fe volebant ad ií-gyptioSjVt fibi eíTent 
príEÍidio aduerfum Aííyrios, qui rediré magis ad fi-
dem,íi boniconfulerenrjdebuiíTenc. Iratus Dominus 
íignificat vanamiilos fpemgerere, qui offenfam D o -
min i putarunt maiorepcccatoleuandam,cumilli ipi l 
vincendi forent in quorum auxihis populus ludaco-
rumconfideret.Hocfecundum hiíloriam. Figura au-
tcm illa, quia in i£gyptiis confidit qui luxuriis deditus 
c í t , manciparus laíciuiar. Nemo aunem fe luxui com-
mitcirjniíiqui receditá pra:ccptis Dei veri. Vbiautem 
cospericquis luxuriari, incipic deuiare á fide vera. Ita 
dúo commictic máxima crimina, opprobria carnis, 6c 
mentis facrilegia. Ergo qui non íequitur Dominum 
Deumfuum,ingurgitar íeluxuriae aclibidini,peftife-
ris corporis paffionibus. Qu i autem íe ingurgítaucrit 
atque immcrferit huiufmodi volutabris, perfidiíe la­
quees incurrir. Seditenim populus manducare 6¿:bi-

Sxod. $1 berc^Scfieri ílbi Déos popofdt. Vnde docet D o m i ­
nus quoniam qui duobus iftis flagitiorum generibus p 
dederitanimam fuam,exuiturindumento, non veftis 
lane2e,fedviuidxvirtutis,cuius amidus non teiiipo-
ralis,fed íEternuseíl. Va}e& nos diiige, quia nos te 
diligimus. 

Sabino epifiopo Placentino, occafone paradoxl quo dici-
tur: lS[Hmquam minm (olusfam^ qiikm cum filuSy&c» 

folimdinem commendatj ac eim commoda receitfit. 
Epiftola. 

Arabrofius Sabino epifeopo, 

QVoniam t ib i quoquecomplacuit noílrarum vfus E 
epiftolarum , in quibus quidem inter abfentcs 

{Jraífcntium fermo eft, pergam frequentius teinmeis 
feriptis & cum folus fum alloqui. Numquam emm m i -
n u s f o l u s f u m , q u á m c u m foluseífevideor: neeminus 
otiofus,quamcum otiofus. C." te pro arbitrio arceílb 
quos v o l ó , atque adiungo míhi quos magis d i l igo , aut 
quosaptioresarbitror: nemointerpellat, nemo inter-
pollat. Tune ergo te magis teneo, de feripturis confe-
ro , Se prolixiorem íimul fermonem cedimus.Solaerat 
Maria , & ioquebatur cum angelo.Sola erar quando fu-
peruenit in cam Spiritus fandus, &c virtus altiílimi 
obumbrauiteam-Solacrat,6c operaraeft mundi falu-
tem, 6c concepit redemptorem vniuerforum. Solus F 
erat Petrus, 6c totum per orbem confecrandarum gen-
tiumcognouitmyfteria. Solus erat Adam, 6c non cft 
príEuaricatus, quia mens eius adhaerebat Deo. Po í l -
quam vero ei mulier adiunda eíl, non potuit inhxrcrc 
mandatis cxleftibus, & ideo fe abfcondebat quando 
Dcusdeambulabatinparadifo. Etnunc deambular i n 
paradifo Deus quando diuinas feripturas lego. Paradi-
fus eft Genefislíber, in quo virtutes pullulant patriar-
charum : paradifus Deuteronomium, in quogermi-
nant iegis prscepta: paradifus Euangclium, in quo ar-

Epiji. 
X X X I . 

Ciceroli. 
3- Ó Me, 
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borvitxbonos frudus facit, 6c xtcmx fpcí mandara 
diíFundirper vniuerfospopulos. Audiensiraque. D i l i -
gircinimicos,audiens, Dimirte oraniatuaj6c fequere 
mcraudiens, Quitepercutitinmaxilla, prsbeei altc-
ram: 5c hax non faciens, 6c vix diligens cum qui me 
diiigat. non dimittensquaebabeo,iniuriam acceptara 
vlcifci volens, & fublatum mihi extorquere, cum feri-
pturadicatetiam aliud, id e í l , plus quám petitum aut 
creptum eft, concedendum: video me contra manda-
taDei faceré. Et aperiens oculos confeientia;,deam­
bulare mihi Deum prasfentem recognofeo, cupiome 
abdere,cupio velare,fed nudusfum Deo: apud quem 
nuda 6c inteda funt omnia. Erubcfcens itaque tegerc 
pudendafacinoradcí idero,quafi membramei corpo­
ris : fed quia Deus omnia videt, foliisobumbratus, la-
tebris tedus appareo. Puto me abfeondi, quia corpore 
amidus fum. Ipfa eft túnica pcllicea cum qua Adam de 
paradifoeieduseft,nec áf r igore tu tus , nec tedus ab 
opprobrio, fed 6c iniuria: culpar patens. Liquet ig i -
tur exhis quiafoli cum fumus,tunc nos offerimus Dt;o.> 
tuncmentem ci noftram apcrimns,tuncamidum frau-
dis exuimus. Solus erat Adam quando in paradifo con-
ftitutus eft, folus erat 6¿; quando ad imaginem Dei fa-
dus eft, fed non erat folus quando de paradifo eiedus 
eft. Solus erat Dominus leíus quando mundum rede-
mit. N o n eniin legatus ñeque nuntius, fed ipfe Domi­
nus folus faluumfccitpopulum fuumret í i numquam 
íoluseft ille, inquopater eíl íemper. V n d e & nosfoli 
fimus, vtDominus nobifcumíit . Vale, 6c nos dilige, 
quia nos te diligimus. 

Señero epifiopo, Jacobmt qui e Terfide profeüm, vt mo-
leftUrnm expers in oratione & contemplatione Deo in~ 
fimiat, ad CampanU finum fuccejjhm elegitjnagnopere 
laadat : conqneritur vero quod ipfi in medio periedo* 
mm verfitHr. Epiflola. 

Ambroíius S eucro epifeopo. 

X 7 X vltimo Períidis profedus íinu lacobus frater6c 
r>compresbyter noller,Campaniae fibi ad requic-

fcendumlitora, 6c veftraselegiramecnitates. Aducrtis 
quibus in locisquaíi ab huius mundi vacuam tempe^ 
ftatibus fuppeterc íibi poíTepraefumpfcrit íceuritatem, 
vbi po í ld iu turnos labores rcliquum vi tx exigat. Re­
mota enim veftrioralitorisnonfolum á periculis, fed 
etiamabomni ftrepitu tranquülitatem infundit feníi-
bus, & traducir ánimos áterr ibi l ibus, 6c fcacuis cura-
rumíEÍlibusad honeftam.quietem, v t i l l ud communc 
omniumípecial i tervobis videatur congruerc 6c con-
ucnire,quodaitDauid de fanda Eccleíia % Ipfe fuper 
maria fundauiteam, 6c fuper ilumina prasparauit eam. 
Etenimlíber animusá barbarorum incuríibus, 6cpraí-
liorum acerbitatibus, vacat orationibus, inferuit Deo, 
curateaqua?funt Domini , fouet i l laqux pacis Íunt 6c 
tranquillitatis. Nos autem obiedi barbaricis moribus, 
6c bellorum procellis , in medio verfamur Omnium 
moleíliarum freto, 6c pro his laboribus 6c pcriculis 
grauiora colligimus futurx vitx pericuk. Vnde de no-
bisprophedeum il lud concinnere videtur: Pro labo­
ribus vidi tabernacula iEthiopiim. Etenim in iftius 
mundi tenebris , quibus obumbratur ventas futuríe 
perfedionis, cum annum tertium 6c quinquageíimum 
iam perduxerim in corpore í i tus , inquo tam graues 
iamdudum fuftinemus gemitus, quomodonon inta-
bernaculis ^Ethyopum tendimus, 6c habitamus cum 
tabernaculis Cedar ? qui propter tenebroíl aperis con-
feientiam diiudicari etiam ab homine mortah reformi-
dant. Spiritalis enim diiudicat omñia , ipfe autem á 
neminc diiudicatur. Vale f u t e r ^ nos dilige, vt fa-
cis,quia nos te diligimus. 
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xxxiu. 

Sacravirginvvitam,quavirgimtatis meritum non perde­
ré .fed Dco ^lacere,&c£lefiemgloriamadipiJci 

vdeat* ad viuum effingit : & prxcipHe 
vt omni calcata iattdnüa humi-

Utatem fequatnr. 
Spifiúla. 

Ambroíius epifcopus facrx virgini 
D emctnadi. 

CV m ípIcndidifllmK fandimoniíE tuxfublimepro-
poíitumfuperhumilitatis fundamenta coníiílerc 

pie & fapientcí intelligis, in hoc vfque ófacra virgo 
Demetrias dignationemtuxdignitatisincIinas,vtpro 

quod grauatialiud quod exerect, nec in eundem finem 
Q vcnitlaboi-indeclinabiiismiíei-iaE,&:expctita; for t i tu-

do patientia:.Vnum cftpaupertatis vocabulum, ícd no 
vna mens pauperum: quia non idemeíl gauderebene 
expenfisdiuitiis, quod autgemere de non acquifitis, 
aut doleré de perditis.Timoris etiam quo Deus metui-
tur,nulla eft in appeliatione dift indio. Sed aliad eft. t i -
merequia peccaueris^aliudtimerene pecces.Et ibi eft 
formido de íupplicio, hic íblicitudo depraemio. Ob / ^ 
hocenim deilioferuili metudicitur quia perfecfla cha- * 
ritas foras mitt i t timorem. Dehoc vereliberan:Timor pr^ s 
Domin i fandus permanens in fíEculum Íxcuii-Remota 
itaqueillafpecie humilitatis, quae tota fine f rudu cft, 
voluntarios tantumpendamusaffcdus.Quietiam íí i n 

ue¿Vionestuas etiam meo ftylo exigas adiuuari. Q £ o d H gradibus meritorum inueniuntur impares, non funt 
ego, ad tenuitatem facultatis meac refpicicns, omnimo 
dis recufarem, ñeque tam maturo be erudito animo 
cohortatiunculasmeasadhiberc prsEfumerem, niíi fi-
duciam cíficiendi id quod iubetur, á iubente conci-
perem, & tuis meritis atque orationibus confiderem 
c0eprxftandum,vtoriatur in defertoaqua, Sifiant i n 

PJalio^. íicca térraflumina. Vnde coiloborandumtibi mecum 
'PJal. iS. eíl,vt qui fapientiam praeftatparuulis}£k: linguas infan-
Sap.io. tiumfacitdifertaSjiubeat decordis meianditatepro-

fluerequod íltis tua digne poílit haurire. Qua: ergo 
materia ftylo, dabitur, &: vnde loquendi tecum cauía 
íumeturíSi laudes tuas fcribereaggrediar, & maiorum 
feriemquspertemultum illuftratur,euoIuam, onero-
fum me forte & impudentcm videri poífc arbitror, qui 
vel humana: t ib i glorix tentationem adulando inge-
ram,ve l tuis ac tuorum praedicationibus ingenium 
rneumpar eíTe prsfumam. Si vero de commendando 
virginitatis bono dií íeram: fuperílua erit eius n ú e p r o -
ponti in í inuat io , quod tu á primo xtatistux flore fine 
humanis cohortationibus elegifti, & de quo inter ipfa 
principia multi qui tune incecleíiá prxeminebant,me-
rito non filuerunt. Valdc enim mirabile erat, 5c inter 
praecipuadiuinaegratiaeexempla numerandum, quod 
virgo Anicia fuper omne faíligium trabeatx nobilitatis 
euedta, decuius foecunditateauis atque atauis re ípon-

tamen ab ipfa virtute difcordes.Prima ergo humilitatis 
ratio incommunis vitae verfaturoíficiis, quibus & d i -
uina clementia conciliatur, & focietas humana conne-
ditur .Multumenimadroborandum diledioncm va- Ronh i z l 
let>cum fecundum dodrinam Apoftolicam inuicem fe 
homines honoreprxueniunt, & altcr altcrum fuperio-
remexiftimantcs, amant feruire fubiedi , Scneíciunc 
tumcreprselatircum&paupcrdiuitcmnon fibi dubi-
tatanteferre, &diues pauperem íibi gaudeat aequarc: 
cum&fublimesnonfuperbiuntde claritate profapiíe, 
&pauper9Snonextollunturde communione narurse: 
cum denique non plus tribuitur magnis opibus, quam 
bonis^moribusjnec maior ducitur phalerata iniquo-
rum potentia, quam redorum inhonora iuftitia. A b 
hocjcquo&modefto iure concordiae,in quo nullum 
eft de gradu fup eriore certamen, nec felicitas aut inflat 
propria,aut vrit aliena. Pulchre &: mirabiliter á plerif-
queproficiturad illam humilitatis forritudinem, quje 
éc fe extra omnem conftituit dignitarem , & mauult 
apta eíTe iniuriis accipiendis,quam idónea repellendis: 
vtimpleatur quodait Dominus: Q u i vult tecum iudi- Matt '5, 
c iócontendere ,6c tunicamtuam toilere,dimitte ei & 
palíium. Et quicumque te angariauerit mile paíTus, va­
de cum il lo & alia dúo . I l l ud quod Apoftolus docer, 
dicens: Quare non magis iniuriam accipitis ? quare 

fura poftcntaSi&familia votis expe¿tabatur&: patria?, ^ non magis fraudem patimini f Tales enim multum ad l ' ̂ ° r ' ^ ' 
conuerfo repente animo, defiderio caeleftium nuptia 
rum declinafti mortale coniugium.Et vt omnem profa-
piam tuam etiam huius virtutis titulo confecrares, p r i -
mam ftirpis tus; perpetuam & virginem filio virginis 
ípopondifti . Illam ergo xtatemtuam, 6c illa principia 
rationabiliter dodiff imi v i r i fuis adhortationibus i n -

í. Cor. 3. citarunt. Etlicctplantationi fuae fummus agricola vali­
da ad profedumtuum incrementapríEberet,co0pera-
torestamengratixDei oportune piam adhibuere cui-
turam,vtgermentenerum fortitudinis robur accipc-
ret, & dignos generofiratefuafrudus propofiti tui ar 

imitationem ipílus Domin i noftri & Saluatoris acce-
d u n t , qui cum diues eíret ,paupcr fadus eft : & cum ^i**'1* 
malediceretur,nonmalediccbat3&percutienti fe non ^ " ^ 
comminabatur. Et quoniam dixerat: Dil igi te i n i m i - ^ 
eos veftros, benefacite iis qui vos oderunt:vt huiufmo-
di beneuolentiamconfirmaretexemplo ,ipfepro lis á 
quibus erucifigebatur, orabat. Q u i ergo fideliter Se 
ícicnter inteíligunt quo opere faluati , Se quo pretio 
fintrcdempti,nolunt de mundi huius í a p i e n t i b u s , n o - — ^ . 
luntcíTedefortibuSjquoniamíicutait ApoftoIus:Quac. X' 
ftultafunt mundi,eiegitDeus, vt confundatfapientes: 

borafferret. Noftris autem paginis quid erit loc i , & ^ & infirmamundi elegir Deus, vtconfundat f o r t i a : & 
poft ornatiflima feripta excellétium magiftrorum,quid 
vtiliratis in eo quem indicere dignara es fermone repe-
riesjuifi forte quia & il lorum dodrinis, Sí tuis ftudiis 
adfublimiorcs gradus virtutum confuetudo proficit, 
cauendamteelationis admoncam , Se humilitatis t ib i 
í íncer i ta temfidafuggeft ionccommcndem,vt in ó m ­
nibus adionibiiSjin quibus t ibi es beneconfeia, num-
quamaudeas eííefecura? De hoc igitur congruentií í i-
mo &c faluberrimo bono quod Dominus donauerit, 
diíTeramus, vt infpedioni noftraenon raritum vifibilia 
eius, fed etiam oceulta referentur. 

Eft enim multiplex virtutis iftius qualitas, de iicet ín 
exter ior ibusquoquepulchra í i t , in intimis tamen fuis 
multo eft fpeciofior,multoquc luculentior, vbj nihil 
obfcurum,nihil turbidum, nihi l eft inquietum : quia 
pax.multa diligentibus iegem D e i , & non eft illis fcan-
dalám-AcccíTuri autem ad beata: humilitatis intui tum, 
oninem illam abiedionem qua: ignauos Se inconftan-
tes ánimos deprimit,repellamus. Nec genérale nomen 
i tanosáiudiciodifcre t ionis excludat, vt omnesquo-
quomodohumiles putemus eílb laúd ahiles. Imitatur 
quídem plerumque neceflitas v o l ú n t a t e m e ab imagi­
ne modeftia: parura diíFcrt forma fegnitiar. fed aliud eft 

M 

ignobiliamundi Sccontemptibilia clegit Deus t&qux 
non funt, v t e a q u s í u n t , deftrueret: vt non glorictur 
omnis caro in confpedu eius,id eft, vt nenio íe placeré 
Deo per mundi fapientiamputet,quac totacarnalis eft, 
Sea. vera fapientia cum omni fuá vanitate deftruitur. 
Dominus enim nouit cogitationes fapientium, quo­
niam vanae funt. 

Cum itaque difeipuli veritatis humanam gloriam fu- qyr g , 
giunt j&átemporal iumamoredefci fcunt jVt qux Dei 
funtfapia^nonquxhominumiproficiuntfenfibuSjne- ^£AÍ ^ 
que vigorem cordis amittunt,fcd excellentiílimx intel-
hgentiae lumen accipiút,viucntes quidem in hoc mun-
do^ed omnes múdi ftrepitus relinquentes, v t redimát 
tempus, quiadiesmali funt. Quo aurem pretio quics Ephefs* 
huius temporis aptius comparatur, quam vt ipíi mun­
do omnes diuit ix,omnes dignitates,&: vniuerfarum 
cupiditatummaterixrefundantur, Scfando beatoque 
commercio ematur Chnftianalibertas,fiantq-,filij Dei 
depaupertate diuitcs,de patientia fortes, dehumilitate 
fublimcs? N o n enim,vtdikdorcs huiusfxculi putant, 
parui cordis aut fegnis eft animi terrenas opes íperne-
r e , honores occiduos faftidire, nec ib i gloriam qux-
rerc, vb i laudaturpcccatorin dcíidcriisani»2cfuae, & 

qui 
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quiiniquageritjbenedicerur. Vnde í i vereintelligatur, 

FJal. 9* contempcus ifte rerum pr^fentium ad quaetcndac, &: A 
qualiaconcupifcat, n ih i lhuiu ímodi mentibusredius, 
nihi l inuenictur electius qu? facratifíimis deíidenis vni< 
uerfa tranícendunc, ñeque ad vllam creaturam quamuis 
porentematquemirabilem, fedadipfumomnium viíi-
b i l ium&: inuifibium ambiunt crcatorem ; cuiappro-
pinquarejdarcfcere eíl:qué tin)ere,gaudere eft: cui fer-
uitre^egnare eft. Sed hxc virtus quse temporalis copi^S: 
patienria: negligens ad vicam aeternam anguila &:ardua 
nidturjnon debet voluntarios pauperesin confortium 
Chriftianx humilicatisadmittereeosrauremarocietate 
bonihuiusexcluderequi ampia prardia, magnifica pa-
trimonia, & multas inhoc ía-culo poíl ident tacultatcs, ^ 

vcuminpopulo Dei mul t i íemperquid iu i t i i s benevte-
rentur extiterint, nec vilo modo vel dici vel cogitari 
liceat quód Abraham Se Ifaac &c lacob, quorum íeeíTe 
DeumDominus proteftatus eft , ideo vera huraiiitatc 

Sxo.3'& carucrintjquiapauperes non fuctüc.Aut q u ó d viríacra-
Mat. iz tiffimus MelchifedeCjDomini & Saluatoris noftripra:-
Gen. 14- ferens formam, non fueric perfede humilis s quia &: fa-
Heb, 7. cerdorioerainebat&regno. Vel q u ó d beato lob (de 
Job. i» quo Deuspronuntiar, dicens: Coníideraí l i igi tur fer­
io^. 1. u u m m e u m l o b j q u ó d n o n eftfecundumeumcxhisqui 

in térra, homo innocens, verax,rine defeélUípiuSjabfti-
nens ab omni malo í ) ideo virtus ifta defueritequia fue-
runt eijíicutferiptum eíl.pecora, oues feptem millc,ca- Q 
melorum triamiiia, iugaboum quingenta, & afína; fe-
minx quaspafcebantur quingentas, &c famulatus multus 
nimis.eratque homo iile magnus eorum qui á íblis or tu . 

lob i Quaí i tune iftius gratiie parriceps fadtus eft, quando 
ómnibus facultatibusperditis, vniuer íaquoquefami-
lia,íiliifquepriuatus, Scpercuílus vlcere peilimo á plan-

Iob> 41- ta Pedis vfque ad verticem capitis, tefta faniem radebat, 
fedensin cinere,adimaginem elationis poftmodum re-
uocatus eft ,quandocorporisincolumÍtaterenouata,re-
ptem rurfus Eliorum triumque filiarum fadus eftpater, 
& duplse fubftantias eft ditatus augmento. Abíi t autem 
ab animis fideiium tam írreligioía períuafío,vt cuiquam 
fandorum, quibus Deus&diuidas eftlargitus & ho­
nores, adeapiendum vers humilitaris meritum creda-
tur vel opulentia obfuiííe vel d ígnitas, cum eis ad huius 
virtutis prouedum vtraque profuerint. Quamuis enim 
tota vita hominis tentatio fie íuper terram,6¿; tam abun-
dantia quám Inopia materia foleant eíTe peccati,cumvel 
diuesexcollituradfuperbia, ve ipauperprof í l i t adque-
relam, extiterüt tamen omni tempore,& in noftra quo-
que astatenon defunt ficut & bonipauperes,ita &z boni 
diuites. 

Nec fruftra beatus Apoftolus Paulus Timotheum ad-
monet íd icens : Diuitibus huius íasculi prarcipenonfu-

i .Tim.6 perbefapere, ñeque fperare in incerto diuitiarum, íed 
in Dco quipraeftatnobis omnia abunde adfruendum, 
beneagere,diuitesfieriin operibusbonis, facile tribue-
re,communicare, thefaurizare íibi tundamentü bonum 
infutur i ím,vtapprehendantveram vitam. Qi^odvtiq-, 
fieri in vniuerfa Ecclefia quxpertotum múdum eft dif-. 
fufa non dubium eft,&: pauperesChrifti non eorum tan-
rumfacultatibusfuftineri, qui vtexpeditiores Dominú 
fequerentur,íimul fe ómnibus fuis opibus exueruntjfcd 
cidem operi etiam illorum fubftantias deferuire, qui 
poíleííionibus fuis non aliter quám rebus pauperum 
praeíintjVt eccleíiafticse vtilitatifub quadam procuratio-
ncfamulentur, elaborantes íinguli profuarumvirium 
por t ionevtadvidum atqueveftitum farailix Deine-
ceífaria conferantur, de fímul profpicientcs vt in domi-
bus ipforum fub iufto fandoquemoderamine omnes &c 
benignitas foueat,&: difciplina contineat,dicente Apo­
rtólo: Si quis autem fuorum. Sí máxime domefticorum 

i.Tim j curánonhabet , f idenegaui t ,&ef t inhdel ide ter ior . Cu 
itaque Ecclefia Dei,qux eft corpus Chrifti,ita fu multi-
modavarietatecotexta, v t ínvnumdecoremet iamqUcS 
non funt paria,concurrant3&: de omni genere hominú , 
& de omni gradu officiorum, de omnimenlura operü, 
deomniqualicacevirtutü fiactotius xdificationisinfe-
parabilis connexio^Sc indifFerenspulchritudOínec deíic 
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fol idi ta t iquodnondefaer i tport ioni , tantaque ibifíc 
pax,tantaque concordia,vc non poíllt effe nifi omnium 
quodef te t iamí ingulorum, indubi tan terappare tcopu-
latricem quandam eíTe virtutera quafibiconfcederatur 
&concini tmult iplex fandorum vnitas &ípec io fad i -
uerí i ras .Hxcauteravir tusverahumil i tasef t , quxinter 
quoflibetmeritorum gradus numqüam fui poteft eíTe 
diíHmilis.Nanj & in oíhciorum viciíricudine,& in man-
fuctudinis lenitacc.& in voluntaria paupertatis eledio-
ne,inuenitur muirá diftantia^ & alter altero in propofiti 
fui deuotione aut maior aút rainof eft. In vera autem hu-
militatenihil diuifummihilquenon í¿)ÍidumeftJ&ideo 
omnes participesfuos vnumfacit , quia inxquiluatcin 
i p f i non recipit.Huiusigitur boni proprietas in confeí-
íione eft gracise Dei.qux totarepeii i tunnií l tota fufeipi-
tur. Sicut enim alienus eft á numero fideiium & á forte 
fandorum qui in aliquo á carbólica veritate diíTentit.* 
ita extra gratiameíHcitur qui aliquiddceius plcnitudi" 
nediíf i tetur , quali homo auxilio Dei in quadam adio-
numfuarum parte egear, in quadam autem parte non 
egeat, íitque vllum tempus, vllumve momentum quo 
perniciofumilIieífenonpoíTit fi ab eo Spiritus lanctus 
defuerit. Q u i vtiquefecundum ver^deicatiscííentiam 
vbiquetotuseft, & omnia comprehendit, fed ab iliis 
modoquodamintelligicurrecedere,quos deftiteritgu-
bcrnare.Ceííatioquippeauxilij eiuspro abfentia accipi- Hier.i^ 
tur,quam íibi infaniílime vtilcmputat,qui in iis qux re­
de gefTeritífe magis quám Deum gande t operatü.Plcne 
crgo & veraciter contienda eft gratia Dei, de cuiuí hoc 
primum muñere eft, vrauxiliumipfius fentiaiur. Prop-
ter quod dicit Apoftolus:Nos autem non ípiritum mü-
di accipimus,fed ípiritum qui exDeo eft,vt feiamus qu? 
á D e o d ó m t a funt nobis. Vnde fi quiseftquialiquafc 
habere exiftimat bona, quorum non Deus largitoríi t , 
fedipfcf íbiaudor cxiftabmanifeftum eft huncnonDei 
ípiritum habere. íedmundi , & de illa fecularis fapientitC 
tumeredodrina> dequadicit Dominus: Perdam íápié-
tiam íapientiú, Se intelledum prudentium abfeondam, 
& : V b i fapiens ? vb i feriba > vbi conquiíi tor huius faecu-
Ü ? Nonne ftultam fecit Deus fapientiam huius mundi? 
fecundum quam (ficut aic Apoftolus) quidam cum co-
gnouiífent Deum, non ficut Deum glorificauerunr, 
autgratias cgerunt, fed euanuerunt in cogicationibus 
fuis, & obfcuratumeft cor iníipiens eorum- Diccntes 
enim fe eíTe íapientcs, ftulci fadi funr. Jbid, 

Vides ne qualis fuperbis'retributio debeatur, Sz quali 
incrcederepicantur ,qui í i quo modo ad cognitionem 
veritatis acceíferint, í'uíb hocfapientix tr ibuunt , & d e 
naturali ingenio gloriantur, tam quam Deum non Dei 
muñere , fed proprijintelleólus facúltate cognouerint» 
Omnia quidem elementa mundi, 6c vniuerís creatura-
rum natura-, hoc ipfa fui exigunt fpecie, vtinuiíibilia 
De ipe reaquxfada íün t j in t c l l edacon íp ic i an tu r : & i i i 
pulchritudine c?li & terrx quasdam funt paginx ad ora' 
vnium oculos femperpatentes, & audorem fuum num­
qüam tacentes,quarum proteftatio dodrinam imitatuc 
magiftrorum, Se eloquia feripturarum. Sed quid i l lud 
eft quo corporeorum fenfuum exteriora pulfantur i a / 
agrocordis,cuiimpenditurifta cultura,nec r ad i cépo -
teftfigere,nec germen emitiere, nifiil le fiimmus&: ve-
rus agrícola potentiam fui operis adhibuerit,&: ad vita-
lem profedum ea quse funt plantata perduxerit? Siue hCor,s 
enimcontemplatio creaturarum, fine facrorum feries 
voluminú, fiue feientiadiílcrcntiumfincero &aí l iduo 
teftimonio praedicet veritatcm, ñeque qui plantar eft 
aliquid , ñeque qui r iga t , fed qui incrementum dat 
Deus. 

Inter omnes igitur lapfus hominum, ínter om­
nia commiík peccantium, nuila eft grauior quam fu-
perborum ruina, máxime cum ipfa elauoin Dei tendic 
iniuriam.Nam aliter inílantur qui cupidi tateextoi lédx 
fmgularis ómnibus appetuntanteferri, aliter vero intu-
mefcütqui Deiauxiliumrefutantes3qux fieri fineipíius 
opere non poítiint,ex fuá pertici virtutecontendunr, 3c 
fpem fuam á Domino auferunt, atqueadfe transferunr, 
vcadimpleatur in eis auod feriptum eft : Maledictus 

M 
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Hley homoquirpemhabetinhomineAfinnatcarnembra-
' * / , chij íui3&á Domino receditcoreius. Hxcfuperb iaá 

diabpló'ftínípíu.cxórdíuíh.i quiquoniam fna, q u a m á 
creatoreacceperar,potaitia&dignitatcribiplacuit,re-
que auctoris íui glorias comparauitjCum iis angelis quos 
in confcnfum impietacis íua: traxerat, á carlefti fublimi-
tatedeiedluseft. Etidcoprimis hominibus nocerepo-
tuit,quiáillis malecredulis pcrmendacia vencnata per-
fuaíitvcmeliores fe futuros putal-ent, í i in libértate fui 
arbi tr i jproí i l i rent , quam fiinlegis datas cuitadla per-
manerent. Siue itaque in lapfu diaboli, í i u d n prseuari-
cationehominiSjiRidumpeccatifuperbiaeft: quse con­
gruente!-& auaritia nominatur, quiavtraque appella-

traní i t iK&qaámil l i poílibilefuerat non violare man-
datum, tam liberum eíTe vnicuique declinare delicftum. 
Hinceuacuatiobaptifmatisparuulorum, qui fola ado-
ptione donari, nuiio aüpera reatu dicerentur abfolui. 
Hincpo í l r emo diuinaegratias ílmulaca &: infincera con-
fellio, qua: fecundum merita darecur, non ex qua nieri-
ra nafcerétur. quam partem fuperbze príedicationi^; qu i -
dam íibicum ceteraabnuerent, feruaucrunt. Scd hoc 
eosautnimisimperite 3 aut valde nequiter feciíle non 
dubium eftiVt omnium hominugcnera-lem ruinam me-
ritorú priuilegio fubleuarent, 6c cum inter noílros o r i -
ginalispeccati vulnerafaterentur, incer fuos tamen hoc 
tenere oftenderenr, quodprimorum hominum prarua-

r ioeumí ign i f ica tappe t i tumqui&fuamméfuramcon- y. ricatiofolisimitatonbus obfuiífet. Natura lemautéfa-
Eccl.io. CuP^catexce^ei:e •» &nondigneturdÍLieseíTeniíi pro-

* priiSjtamqnam babear hoc íimileDeOjVt bonorum íuo-
rumipfe í lb i fons , ipfe'fibiíit copia. Haecautemelatio 
deperuerfo vfudonorumDeinafcitur.Nam ficonditor 

- naturarum nuiIapulchra}nullafubIimianaturisrationa-
biiibuscontuliíTet, vndefe extollerent non haberenr. 
Nemo enim de iis quas non accepit fuperbic, nec inflad 
quifquam deeopoteft q u o d á parriciparioneeius alic-
numelt. Numquidgloriatur de fobrietatetcmulentus, 
ncquedebeneuolentiainuidus j aut de ienitate fseuuŝ  
vcl decaílitatecxtoliitur impudicus. Ipfafe á virtutibus 
yitia fecernunt, & cum in peccatis agitur,non iníira pee 
naturam,fed ex mala volúntate concepta &c propria d i - j 
ligunrurjquia íicut feriptum eít:Mendax de proprio lo-
quitur. Cumautem inbonis&reé l i sad ibus laudabi i i s 
vita ducitur,Deieft quod geritur, Del eft quod amatur. 

oan. O m i e e n i m d a t u í n o p t i m ü i & o m n c d o n u m p e r t c d u m 
0 dcfurfumeftjdeícendensápatreluminum. 

Vnde quia inter vitia aut nulla eft aut rara iadwantia, & 
faciie fpernitur qui de opprobriogloriatur: maium íu-
perbix máxime virtutibus eft cauendumjquia nuliis op-
portunius iníidiatur quam quibus laus iufta debetur. 
Cumergoper inefFabiiem mifericordiam Deicaptiuis 
libertas, perditis falus^mortuis vita repaiatur,cum in ía-
cramento crucis Se refurreólionis Chrifti ad nouitatem 

eultatem nihil fui in alieno amiliííe peccato,cui po i l ib i -
leeíTet & liberum per volütariam deuotionem prome-
rerigraticElargitatem. Verumiftam damnatidogmatis 
portionem catholiese mentes facile intell igunt,& méri­
to de te íhn tur . Dicente enim Domino Icfu s N o n eft yj/w//< Q 
opus fanis medicus/ed male habentibus}non enim veni 
vocare¡uftos:fed peccatores: conuincuturifti in fuper-
b iae t iamí inevocec lamare : Sanifumus, opusmedico 
non habemus. Quasnobis cxpedandafuntpríEfidia da 
opc gratiae,quibus fuppetunt vires de incolumitate m-
turx? Nonaucemfruftraloannesproteftatur, «Ŝ  dicit: 
EcceagnusDeiquitollitpeccatummundi. Necfruftra n-
feriptum eft:Nemo mundus á fordence fi vnus dies v i - ^ ' ' 
ta eius in térra. Propter quod ficut nuacin Eccleíia ma-
Retconftitutio Saluatons dicétis:N¡íl quis renatus fue-
ric ex aqua &c Spiritu fmdo j i ion intrabit inregnum cas-
lorum : ita facratiílirac erar in lege prascautum, vtnatus 
puer ni í i die circumeideretur odauo , exterminaretur 
anima eius de populo fu o , nullum 111 hereditate Ifrael 
habitara confortium. 

Quas omnia & multo plura documenta non tanta cu­
ra facris paginis Spititus fandus inferuiíTet s íi talis eifet: 
natura in filiis Adanij qualis inipfocftpnncipalitcr in^- ^ 
ftituta.Sedquiafilius Deivenitvtfoiueretopera diabo- ^Z ' 

loan. 3. 
Genefi-j 
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1'36¿: vtquaereretacfaluaretquodperierat, manifeftum L'HG' 
redic vetuftas, Siadinnocentianiregeneraturimpietas, K eft omnesin Adamdamnatione obnoxios eíTe nafcen-

Gaiat. 5. 

antiquus hoftis malignus fremi^Sc acrius inardeícit: &: 
curamnumerisnocendiartibus humanum genusnita-
tur euertereferens difeordias^incitans iras,acuens cupi-
ditateSjfuadens turpia3falía commétans, Se errorum la-
queos per opinionum commentamultiplicans}plus v r i -
turdevirtute ftantium quam Ixtetur de fragilirate la-
bentium.Multi enim fermentes D c ó , & in lege eius die 
acnodemeditantes , crucifixerunt carnem fuara cum 
defíderiis &concupifcentiis}oraniumque illecebrarum 
íncen t iuadomueruntmondamnis v i d ! , non perfecu-
t ionibusfrad^nonproíper i ta t ibusdeprauat i jmundurn 
iftum nec dilexere obfequenté ,nectimuereterrentem. 

do , niíi in Chrifto libcrari fuerint ícnafcendo.Vnde v i -
gi lanternobisconí iderandumcft , in ipforegenerado-
nis muñere quid geratur, Quamuis enim ad vnum con-
currant omnes eiufdem myíterij pornones,aliud tamen 
eft quod vifíbiliteragitur jaliud quod inuiíibiiitercele-
bratur. Necidem eftin fi,CL'amento forma quod virtus, 
cum forma cum huraani minif tmj adhibeatur obfe-
quio, virtus autem per diuini operis pr^ftetur e í í cdum. 
Adcuius vtiquepotentiam referendum eft q u ó d d u m ^-'Cor,^. 
homo exterior abluitur, mutatur interior, &:fitnoua &S-
creacurade veteri, vafa i r ^ i n vafa mifericordia; trans- Rom' 9' 
íerunmr, & in corpus Chrifti conuertitur caro peccati, 6. 

Tantam itaque hrmitatem, Se tam fublime propoíi tum L de impiis iufti,dc capriuis liberi}de filiis hominum fiunt f 0^n'l» 
quaimpugnatione diabolus poíTetadoriri j n i í í v tqu i 
bus nohporueratperfuadcrc vitiorum amorem,immit-
tereclaudis cupiditatem, «Se inde nouiílimainftruerctur 
tentatio,vnde nocuit prima deceptio? N o n itaque deíi-
dioíis&; tepidis, ñequeinertibus&: incultis 3 fedmagis 
quibufdamanimisfedulis 6¿bonorum aduura probi-
ta te luculent iSjperglor iamirrepí i thumanam, & quos 
impul í ionenon mouit elatione deiecit. Quantoenim 
ciariores erant mcritiSjtanto eos aptiores fuis inuenit in-
íldiis.In paradifo namque Eccleíí? conftitutos,&: virtu-
tum deliciis abundantes, ad confidentiam liberi incita-

filij Dei:qLiinonexíangLnnibus,nequeexvoIuntafevi- %3m- ^ 
ri,nequeex volúntate carniSjíed ex Deo na t i í un t .Quod 
quiaindubitanter accipimuSjVeriffimum eft quod Apo-
íiolus docec, dicens : Quicumquc enim fpiritu Dc i Ibidem* 
aguntur,ij filij funtDei. Vnde videantcuius fe habed 
filios veliat, qui definierintomnes homines voluntare 
propriaregi, cum idem Apoftolus proteftetur indicar: 
Quifpir i tum Chrifti non habet,hicnon eft eius.Rcfu-
taíaigi turfuperborumimpiavani tate ,quibusin pecca-
tum etiam illa qus in eis videntur laudanda, vertuntur: 
nos illara humilitatermcui virtus & gloria Dei eftjdiga-

m t a r b i t D j í V t p r o f e d i i s f u o s i n f e c o n f t i t u e r e n ^ & a d a r - ^ mus, feientes prophetam Dauid ceciniífe de fanctis: 
borem propns voluntatis manum prasfumptionis ex- Dominein luminevultus tuiambulabunr, & in nomi- PfaL 8?. 
tenderent. Reftitcruntquidemhuicimpietatiredain- netuoexultabunt tota die, & i n tuaíuftitia cxaltabun-
numerabiha codafandorum, &:nonfo lumdodiqu i - tur,quoniamgloriavirtutiseorummes. Q u i & a l i b i 
que pontífices, verum etiam vniuerfales ecclefi^ plebes piiííímc confitetur Dominum in fandis fuis eííe lau-
ApoftoliC£fcdisexcmploinfiniamnoui*dogmatishor- dandum, dicens: Mirabilis Deusin fandis fuis, Deus Pfal' 67' 
ruerunt:fedinueneruntquofdamviperinaconfilia,qui- l íraelipfc dabic virtutem Sz. fortitudinem plebi fro;. 
bus dodrina; fus virusinfunderent , & quorum l i n - Huicetiam Hiercmiasconcordar, & d i c i t : Híecdicic 
guam per dolosfalfxrationis armarent. Hinc illa erac Dominus: Ne glorietur fapiens in fapiemiafua, & n c H U r . ^ 
natura humanas fraudulenta laudado. & Ü k f E p e r o m - gloncturfordsin fortitudinefua, & nc glorietur diues 
nes homines onginalis defcníío d i g n i u t í s . H m c A d x in diuiths fuis: fedin hoc glorietur qui gloriatur,inteI-
peccatumexempio pofteris aíferebatur nocuiíTe, non ligere Se feirequia ego fum Dominus. Ipfe vero intei-
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ledus&fcicntiavnde habeantur, pandunt Prouerbia 
Salomónis, &c dicunt: Quoniam Dominus daríapien-
t iam,5cáfac iec iosfdcnt ia&intc l ledds . Vndein Ec-
clefia&e libro ipfius legimus qaod & corda ¿copera 
iuftorumin manu Dei fint,& tácurn in ftudiis fúis profi-
ciant,quantuiti eos i l leprouexcrir .Quantúcumquejin-
quit,laboraucrit homo vt q u x r a ^ n ó mnenier.Ec quod-
cumque dixeric fapicns vt í c ia t , non poteft inuenire, 
quiavniueríum hoc vidit cor mcum, quia iuíli & fa-
p ien tes&operaeorü in mana Dei. Taleeftquod Apo­
llólas pr^dicacdicensiOmne verbum bonumJ& omne 
opusfanClumjdonum eftSpirimsfanóli, í inequo nihi l 
redcagatur. Ideo inquirgent i«m magií lermotum vo-
bis fació q u ó d n e m o i n ípirim Dei loquens dicit ana-
thema lefn. Ernemo poteft dicere Dominus Icíus, niíi 
in Spiritu fando. Diuiíiones vero íunt gratiarum, idem 
aiuem ípiricusi& drafítm^s minií lrat íonum funCjidem 
autem Dorainus:&: diuiíiones operationum íant, idem 
veroDeusqui opcraturomniain ómnibus. Vnicuique 
aiuemdaturmaniFeílatiorpiritusad vtilitatem.Alij qui-
dora per ípírirum datur íermo fapientiae, ali j autem íer-
mo fcientiíe fecundum eundem fpirirura 3 akeri fieles in 
eodem fpiritu, alteri operario v i r tu tum, alij proplietia* 
alij diferctio ípirituum, alij genera linguarum^lij inter­
pretado fermonum.híec aotcm omnia operatur vnus ar­
que idem ipiritus, diuidens íingulis prout vnlt. Sunt & 
ai iainnurnerabi l ia teí l imoniaqu^expaginis & n o u i &: 
veteris teftamenti quadam conclamatione coníi iment 
hanceíTe ver^ humilitatis excellentiffimam dignitatem, 
ve omnia qus hominem faciunt Chriíi;ianum,3d diuin? 
gradas donum referan tur. 

Sed tantam multitudinem fententiarum in vnum con-
ecrcre^immodicum fui t , pr^fertim cum mihi fermo cf-
Ict ad fanctimoniam tuam, cui ex formula eorum qux 
commemorauimus, omnia fe aut recordantioíferent, 
auclegenti, licet q u í d a m ctiam breuiíllma tantaeíint 
plenitudinis^tantxque virtutis, vt nullo aduerfantis i n ­
genio polHnt in feníum aliura detorqueri. Nam qua; 
contradidio admitti poteft in eo quod ipfaveritas diíci-
pulis fuis per Euangcíium loannis dixiílenarratur ? Si-
cut palmes, inquit, non poteft faceré f rudum nííi man* 
ícrit in vite,íic nec vos niíi in me manüdj is .Ego fum vi -
dSjVos palmites. Q u i manet in me, & egó in co3hic ferc 
frudum,quia fine me nihil poteftis faceré. Nonne con-
mneiturpalmes clatus, quód omni fertilirate vacuatur 
íi vitis vbertate non ali turí 'Qaisenimíineauxilio grati^ 
f rudum poteft afterre iuftitix ? Aut quisaudet dicere fe 
a Chrifto n6 diuidijqui Chriftüinfediffitctur operad? 
Anforte verendum eilneliberum rollete videamurar-
bitrium,cum omnia per qua^propidaturDeiiSjadipfum 
dicimuseíTe referen da ? Quod nequáquam cífe confe-
quens veritatis oftenditur. Operante cnim fpiritu Dei 
iuuatur arbitrium^nü aufertur ^ &: hoc agir gratia, vt vo­
luntas peccato corrupta, vanitatibus ebria, fedudioni-. 
bus circuinfeptajdimcultatibusimpeditainon remancac 
in ianguoribus fuis, fed per opem miferantis medici cu-
rata reualefcat , &gaudeat íe non interroganteraedo-
dam, &:nonqua :rentemeírequ2Íitam : quia impletuc 
quotidiequodEíaias propheta prsdix i t : Quibus non 
eftannundatum de eo, videbunt:&: qui non audierunt, 
intelligent.Quomodo autem hoc fiat, loannes Apofto-
ius docet,dicens ¡ Scimus quia ex Deo fumus, & mun-
dus totus in maligno poíitus eft. Et feim us quoniam fi-
lius Deivenit , &deditnobisfenfum, vteognofeamus 
verum Deum,& íunus in vero filio eius. Quod vtique 
nunceadempotentiaDominus indeíinenter operatur, 
quiaic: Ecccego vobifeum íum ómnibus diebus vfque 
adeonfummationem faxiiIi.Vt ergo miíericordiamDci 
qu.xramus,Deimifericordiaeft,quiait: Mifereborcui 
niiíertusero, &mifericordiam prxftabocui mifericor-
diam praeftitero. Vnde mire per Hieremiam idem D o ­
minus raanifeílar q u ó d Dei granara nemo prxueniar 
medrofuo,fedproptcrdiledionem qua Dcus di l ig ic 
ctiamauerfosad mifericordiam trahi. Di led ione , i n ­
quit , eterna dilexite, proptcrcatraxi tead miíeratio> 
nem ; adhuc ^dificabo te, 6cedificabais virgo iífael^ 

S.-Ambr. toin. 

^ Cuifententix íoannes quoque Apoftolus congruir, d i -
cens: N o n quafi nos dilexerimus Dcum , fed quoniam j.Joan.q. 
ipfedilexitnos.Etinfra:Nosergodiligamus, quoniam Ihidem, 
Deus prior dilexit nos. Paulus quoque Apoftolus in ca-
demcftfententia, d icens inepi f to íaadTimotheumfe- i .Tim,u 
cunda: CollaboraEuangelio fecundum virtutem Dei, 
qui nos liberauir.& vocauit vocatione fanda,non fecú-
dum opera noftra,fed fecundum propofitum fuum, & 
gratiamqux data eft nobis ante témpora xterna.Ad T i - , 
tum ctiam feribens , docet nullo bono hominis mérito "* ÍÍ,I' '• 
Deigratiarnprsueniri.Eramus, inquit. Se nos iníipien-
tcs aiiquando,incredulLerrantes,feruiéres deíideriis^Sc 
voiuptadbus variis,in malitia & inuidiaagentes,odibi-
les,odientesinuicem. Cum autem benignitas &huma-

B nitas iiluxir Saiuatotis noftr i : non ex operibus iufliriae 
qu^ tecimus nüs,fed fecundum fuam mifericordiam fai­
nos nos íce i t , pcrlauacrum regencrationis Spiritus f i n -
d i jquem eífuditabúdein nos per leíüm Chnftum Sal-
uatorem nofttum, vtiuftificatigratiaipfius, heredes í i-
mus fecundum ípem vita: arterns. Omnis igitur i l l umi -
natarum mentium pius motus alienad quidem non po­
teft a propria hominis volúntate : í iquidem nihil rede 
faciet,niíi quod volens egerit: fed vt ad id quod aequimi 
& vtileeft,animi tendatintcntio, de illius seterna; & in-
commutabilis voluntatisinfpirationeconcipitur. E t í l -
cut arte medici fit in oculis caligancibus, vt poílint vide-
requodnon vident, nec tamen non ipforum eft vifío 

^ quam medicina contuledt: itain cordibus tardis & he-
bedbus per Spiritum fandum acies obdudatergitur, 
^cdeverolumine tenebrofa: iam & deficientes lucer-

lumen accipiun t , nec tamen niíí ipfirum erit quid-
qiiidfulgorisacccperint. Vnde dicit Dominus: Ignem LM* 11Í 
veni mittere in terramJ& quid voló nifi vt accédatur? Ec Ibid, 
idem iubet, vt lucerna? noftrae íintfemper ardentes, ve 
feilicet fuperno igne accenfus animus non tepefcat, fed 
ftudeat femper arderc:ac íi vigorem eius aliqua lurbaric 
aduerfitaSjVndeccEpitinflammadjindepofcatignin. 

Proinde quiamanifeftiííime & prophetica &euan-
gclica& apoftolica doddnanecfuperbos nos vult elíc, 
needefides : cooperacoresnoseíIeoportetgradacDei, i.Ccr. 3., 
vtil iam excitantcmjiuuantem, locupIetantelTií Scquo-
tidieprouehentcm vigilanter & fobric fubfeqaamur, 
numquam ceílantes ab adione gratiarum, quia inte-r fe­
cunda viras iftius & aduerfa, quibus geminafemper ten-
tationcpulfamur/iproficimus, inde alimur: iiftamus, 
inde íubíiftimus: fi recidimus, ind e reparamur. Dic i t e-
nim fpidrus per prophetam Dauid: A DominogreíTus ^ $^' 
hominis dingentur,&viam eius cupiet.Cumcecidedt, 
nonconturbabirur quia Dominus confiimat raanura 
eius. Non i taquefruftraprzeeipiturvtbonií imus, cum 
dicitur: Diuerteá maló,& facbonü.Sed nec fruftra per 
Hieremiam dicit Dominus: Timorem meum daboin TfoJ-SZ* 
cordeeorum,& vifitabo eos,vtbenefaciam eis .Nccíu- ^ ^ . 3 i . 
perfluacrat pra-eeprio Pauli Apoftoii.ad Romanos d i - ^om- iie 
cétis-.Noli vinciá malo/ed vincein bono malum.cum i . C o r . i ^ 
Codnrhiis dicar: Oramus autem ad Deum vt nihil mali 
faciads. In ómnibus enim monitis Dei arque mandatis 
vna eademque rario eft & diuins gratis, & humanse o-
bcdient ix .Ñec ob aliud vmquam datur pr2Eceptum,ni-
fi vt qxueratur prscipientis auxilium.Voces enim doce-
t ium,& liftcráB paginarum qu§ ad erudirionem andien-
tium vellegenrium dco feruiunr,non carent eius vir ru-
te cui feruiunt:& quando id quodiubetur, ab obediéte 
perficitur, tune eífedus diuini operis declaratur. V i g i -
lantauté tenta tonsiní idia : ,v tvbiprof ic i tdcuot io , fub-
repat elatio, & vt homo de bono opere in fepotius quá 
in Domino glodetur. Sedfolicitudonos Apoftoli con­
tra hoc peneulum monet dicentis : Cum timore &C 
rremore vcftram faiutem operamini. Deus eft cnim 
qui operaturinvobis&velle & operad pro bona vo­
lúntate. Quanto ergo excellenriusin mandatis Dei qup. 
que proficiunt, ranro maiores haben r canias formidmis 
(Sctremoris , nedeipí ispiobirat is augmentismensfibi 
bene confeia, & laudis auida , in íuperb i» rapiatus: 
exccííus,& fiatimmunda vanitatc,dum íibi videtur cla­
ra virtute. Sed contrahocpedculiim quid bcamsFe*. 
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rrusin prima epulolaprxdicer, audiamus. Si quis , i n -
a.P^r. 1. qui^loquicurjtamquam fermonesDei^i quisrainiílrat, 

tamquamex virtucequamadminiftcat Deus, v t i n ó m ­
nibus honorificctur Dcus per lefutn Chrif tum, cui eft 

hPitr.j , gloria &c impcr 1 úmía.'cala.Item idem in epiftolafecun­
da: Grana, inquir, vobis adimpicaturinrecognicionc 
Domini noftri 1 efu Chriftijqui nunc omnia nobis diui-
na virtüte fuá quaEad vitam & picratem pertinente do-
nauitperagnitionemfuam , qui vocauit nos propria 
glorix virmre,pcr quam máxima nobis Se prctiofa pro-
Kii í ladonaui t , vt perhxc efíiciamini diuinx* confortes 
natura:, fugienteseiusquasinmundo eftconcupifeen-
tix corriiptionem.Si crgo omnia quxad vitam & pic-
tattm percinent, Deus nobis diuina fuá virtute donauit, 
nihilmagis fugiendumeft, quam appetitus huiuscon^ 
cyipifccntiíE, qusvircutcmnegatdiuini operis, amere 
propnx dignitatis. Et cum alise cupiditates ea tantum 
bona quibus aduerfantur imminuant, hxc dura omnia 
ad fe trahit, iimui vniucría corrumpit. 

Cum itaque totius fuperbix genérale nomen odio-
fura íitjíiui' illa de honore í u o , ícu de nobilitate, vel de 
immodicis opibus inturaefcat, hxcpars ipíius ómnibus 
renta t íombusnocent ior inueni tur jquxvidetur i is quas 
perditas cupic,araica eíTe virtutibus.Sed quia fublimio-
ra quxque grauius corruunt,gaudcc princepsfuperbix 
eos quos potueric fuá impulíione profternerejad cclíio-
racreuiífe. Huic autem malafirmillimura bonum hu-
militacií) oceurrit. Qriara ideo diximus vetara,quia ora-
nium virtutum inexpugnabilis fortitudo , & quardam 
fuorum cft vitamembrorum. Difcernimus cnim abiis 
officiis illam qux poteft ctiara cum ra un di íapicntibus 
haberccommunia, & ¡ n e o proprietateraipí iusdetini-
mus2quodpcromnia Dco fubditur. Necpoteft quid-
quam de meritis fuis perderé, quorum caufas atque pro-
uedus non in fe/cd in fuo audore conftiruit. Dignum 

*JkL 4» quippc eft ve imago Dci Deo fpieudcbat, & indepul-
chra,indc ííc compta,dicens: Signatura eft fuper nos l u ­
men vultus tui Domine* Alioquin adultera eft,& á dúd -
no alienaconiugio, íi altcrius cuiufquara decorem in 

H 

r i t facultatcm, fí charirafecareat,inutilisxris fono, &c 
r t inmtuií iccomparabil iscymbalorum. Eftovthabens 

prüphetiara, feientiara, habens fidem dxmonibus i m -
perantcm,nihil íi^quia charitate íit vacuus,vt etiam iile 
abhacefíepoíTit: alienus, qui in alimoniam pauperum 
fuas deíhibueric Eiculrares, vel qui corpus íüum igne 
torrendumpro Chrifti confeífionetradiderit: incredi-
bile videretur,niíi beatus Paulus hoc diceretjqui tamen 
cumeiufdem charitacis membradeferiberec, doceret-
quequalis e í i e t h x c v i n u s , íine quanul la jpoí l in tpro-
deífe virtures: Charitas,inquit,magnanima cft,benigna 
cft,charitas non amiulacur, non agit perperam, non in -
flaturmon eft arabiciofa, non quaerit quxfuá funt j&re- Jfit& 
liqua. Inflado ergo, & ambit io ,&propriorum bono-
rum fuperba defenfio polTunt deftruere elcemofynas, 
poí lunt cuacuarc martyria , & íi magnas opes amore 
quis humanar laudis cffundat, &facua fupplicia nonea 
fortirudine quam Deus t r i bu i t , fed ea quam defepra:-
fumplkexcipiat. 

Hoc eft enim propria fiducia inflari, hoc vanara gío- . 
riam quibuflibet ambire difpendiis, hoc poftrcmo eft 
noüe habere qux Dei funt , & ib i fuum conftituereme-
ri tum, vbi diuinum ceftaric auxiliura. hxc fuperbia o m -
nipeccato nocenrior, orani genere eft elationis inía-
nior .Aquibuñibet enimlapíibus deiidorum faciíefur-
gitur, quando opera á reparatore fuo poícic elifus.Huic 
autem ruinx mhil fubuenit, quia aut difticilepeccatum 
fuumíupcrbus agnofeir, auc etiam 11 intcjlcxerit, non 
curric admedicuni , fed de fe íibi reincdium po l ike -
tur , nec vraquara i b i proticit cura , vbi morbus eft 
ipfa medicina. Hunc autem corruptillimura peftiien-
cix iftius flacura, fpiritus verxhumii i ta t is^ vera:cha-
ritarisexcludit. In nulio cnim hx virtutes ab inuicem 
diuiduntur, & ambarura tara indifereta connexioeft, 
vt qui in vna carura conftruitur, íimul vtraque potia-
tur. Sicut enim parscharitacis eft humüi t a s , i r apa r shu -
militatis eft charitas. Et íi illa recolaraus qux flnc bono 
charitatis ina-uctuofa eííe Apoftolus definiuit, inuenie-
rauseádernfimilem deberé charitatem , í icishumiJkas 

fpeculofuicordisoftentac, auc vllis aliis raonilibus ac- K vera d^fuerit. Quera enim fruólumhabebi t aut cura in 
quiefcic ornarbniít ilíis qux de thcfauris fponíi per fan-
iki fpiritus pignus accepit.Si auté quxlibct aniraa Chr i -
ftiana huius debet coutinendx foliditatcmuniri , quia 
omnesnupdale facramencura in quocuraque vocado-
nis fux ordinefufeeperuflt: quanto magis per íbnx tux 
<áígtiit»s prxí idio huius virtuds armanda cftjCui de opu-
ieatiflimis gratix Dei donis cara raultiplex fe ingeric 
materia gloriádiíQuarauis eniracomraunis t ibi íit cura 
muitarura virginum puritate virginitas,non tamen fací-
ierepericur qu^ poííit tibí magnificentia doraus & íple-
dore andquiiliraxfamili^ comparad. De quibus v tnon 
fuperbiasmee t ibi hoc ipfum quod eisChriftum prxpo-

flacione feientiajaue cum humana gloria lides, aut cuna 
iadantia largitas, auteum clationemartyriura ? Yode 
quia in diftridione fupcrbix & hurailitas tendit & cha­
ntas : de vtraque habeatur dictura, quidqui4 de vnaeil 
diíputatum» 

Supereftnuncfacradíliraa Dei virgo 3 vt íbbrio ca-
í loque iudicio fandi cordis tui arcara difeutias s & acú­
leo tocius elationis obcritoinueftiges in te atquedinu-
meres qux & qualia t ibi fponfus tuus dona contulcrit, 
qux á me non oporcuit recenferi, nc aut plura contexe-
rera} auc pauciorapercurrerem. Verecundixenim mx 
oncroía forec ctiara vera laudado, 6c ipíe contra diípu-

fuerisjadfcribas.ipfa eft vera humilitas,vcra chantas,ve- L tationera meara facercrajíi cui ab humana gloria cond-
ravirginitas.Ab orani quippecontaminadone mens l i ­
bera efl;,quxfluc in fe,íiue in próximo nihi l diligic, niíl 
quod cxDeo cíTenouir. Namaraarcaliquid quod non 
ex opere &íp i r i tu Dci í ir ,non eft cafta dileclio, 6c fuífi-
cit centatori fubiimes 5c claras animas hacilluíionc vio-
laííc,vtquas ad illicita non impulir, placendi íibi ad ela-
tionem deieccrit. Dehaccharitate í inedubio Apofto-

S<CdMj. lusloquebatur, 6c iftiusproprietatera ftibriliíTmiisdif-
cretionibuseliquabar, dicens: Silinguishominumlo-
quar &;angclorum,charitatem antera non habeam,fa-
¿lus fura velut xraraentura refonans,auc cymbalum tin-
niens.Et íihabeam prophetiam, 6c feiam myfteria om-
n i a ^ omnem feientiam, 6cfihabueroorancm fidem, 
ita vt montes crásferam, charitatem autem non habeam 
nihi l fura. Et fi crogauero pauperibus omnemfubftan-
dammeara, 6cfuradidero corpus mcum vtardeam* 
charitatem autem non habeam, nih i lmihi prodeft. I n 
quarum deí inidonum formula multo laboraremus ob-
feurio^nififequenria demonftrarenr qux eíTetfpecies 
iftius charitatis, cui fohtotopcrum labores, tocvir tu-
mmmeritanon pedrenr. Efto cnim vt raultiplex lo-
^uencii puericia , qux non folum ad omnem huraanx 
iacundix*nem,fed criara ad angelici cloquij peruene-
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nentiam fuaíiífera, ad eandem te ruis prxconiis incita-
rera. Ip í ae rgoau lamtuxmen t i s ing rede re ,6c in fcc rc -
tario puriíliraxconfeienrix rux qualia t ib i reporta fint 
ornamenta circurafpice, 6c quidquid ib i fplendidum» 
quidquidpulchrum pretiofuraq-, rcpereris,diuini opc-
ns 6crauneriseíle nc dubices, icavtin ómnibus boois 
opulentix tux 6c gradara donatoris, 6c ius proprietaris 
agnofeas. Accepiiti enira qux habes,8c quidquiddbidi-
iigenda tui laboris accreuic t ibi per ipfura eft a u d ü , p e r 
quem fueratinchoatum.Icaque vcendum tibi eft iis qux %vm* í-
iargitus eft D c u s ^ ab codera femper eft pecendum ve 
donis eius fideiiter 6c feienter vcaris. Qu id enim nobis 
bonipoteft eíÍGÍine ipfo, quaadoqu idé criaravtrede 
oremus, ex ipfo eft dicence Apoftolo: N á quid orcraus 
í i cucopor t e t , nefeimus; fed ip fe fpiritus poftulatpro 
nobis gemitibus inenarrabilibus. Q ¿ i autem fcmtatur 
corda, feit quid defideretfpiritAK'^quoniam fecundura 
Dcumpoftuiat p r o í a n d i s . Ernedub iumeíTe tdequo 
fpiriruloqucretur, iam fupra dixerar. N o n cnimacce-
piftis ípiritum feruituds iterura in timorcmjfedaccepi- J i fa . 
ftis ípiritura adopdonis filiom, in quo clamamus abba 
pater. itaqucipfc fpiritus teftimonium red di cíp intuí 
noftrq,quoni í íurous filij Dc i , Si autem filij 6c heredes^ 
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heredes quiacm Dci,cohercdes autem Ghrifti: & rrimen 
companmur,vrconglonfíccmur. ímplet igi turSpir i tus 

í andusorganum fuum , & tamquam fila chordar^n 
tangitdigicusDeicordafandomm. Qu i ideocum^e 
Pcncecoítcs in Apoftolos plebemque credcntium , í i ; 
cut a Domino fueratpromiílus > influeret, in fpecie l i n -
guarum apparuit igneanira. & loquelis omniumnatio-
numeosí i iper quosinfederar, feckafFari, vt dubium 
non cíTecperipriusinlpirationem vtilem affeólum, ra-
tionabilem fermoncm anímis fidelium miniftrari: ficut 
ipíe Dominus diícipulis íüis iníinuauit , Se d ix i t : Cum 
auremrradenrvos, nolire cogitarequomodoaut quid 
ioquamini.Dabiturcnim vobis iniliahora quidloqua-
mini .Non enim vos eílis qui loquimini /ed fpiritus pa-
tris qui loquitur in vobis. Quod non in Tolo magnarum 
cribulationum tempore crcdamus fieri, íedetiara in pa­
ce pr^ftari. Audiaraus Apoftolum definientem quód 
ipíxqucquecogi taciones n o f t r s n i í i á D e o n o b i s i n í i -
taeFuerinrjre^eíTenon poffinr. Fiduciam.inquí^ta-
lemhabemusper Chriftum adDeum, non quodfuffi-
cientes íimus cogitarealiquid exnobis, quafi ex nobis, 
fed fuñicientia noftra ex Deo eíl. Vnde cum íandtorum 
animisex Deo í í tv t lilis meditatio3iuftapetitio, efficax 
a d i ó ex Deo íit, in fide firmitaSiin tnbulationeparicn-
tia, in perfecutione vid:oria,magna eíl in vera humilira-
tefeliciras, cui Deus di leél io, Deus íapientia, Deus 
coníilmm , Deusfortitudoefl:. Necdubieiftafubiedio 
iam ex magna parte in illius fururre beatitudinis eft con-
ftituta confortio, vbi Deus erit omnia in ómnibus . 
Quod ideo inhac vita adplcnum non poteft obtineri, 
quianondum mortalenoilrum induit immorralitatcm, 
neccorruptio traníiit in incorruptionem : caroadhuc 
cont ra íp i r i tum, ¿t contra carnemípiritus concupifcir. 
Nec inuenitur in vilo Iiominum tanta concordiajVtle-
gi mentis lex quae raembris eft iníita,non repugnet.Pro-
pter quod ex omnium fandoríim perfona accipitur 
quod íoannes Apoílolus ait : Si dixerimus quoniam 
peccatum non habemas.nos ipfos reducimus>&; varitas 
in nob í s non e í l .Cum ramen idem ipfe dicat: Q u i natus 
eft ex Deo, peccatum non facit: quoniam femen ipíuis 
in eó maner,&;nonpoteí lpeccareiquoniam ex Deo na­
tus eíl. Vtrumquecrgo verum eí l : quia Senemo fine 
peccatoeí l j ineo quod nemo eíl fine iegepeccati : & 
qui natus ex Deo, peccatum non tacit, quia per legem 
mentis , ideí l percharitatem, qux Dei íemen cft^pecca-
tum non facit- Charitas enim operit multitudinem pee-
Catorum: & fine quanullum prodeft bonum, per quani 
deieturomnepeccatum. Dumigiturcorruptibi lecor-
pusaggrauatanimam , & onerat terrena habitaiiofcn-
fum multa cogitantem: non quidem obtinctur, vt iam 
animain ómnibus Deus íit,quianuilus eíl fine tentatio-
nis ílimulo,&: fine mutabilitatisincerto.Sedqma omne 
datum optimum, 8c omne donura perfedum defurfum 
eíl,defcendcns aparre luminum, fine dubioindehabe-
tur virtittum omnium por t io , vndehabebitur plcnitu-
do : &: tanto qui íqueeí lbeat ior , DeoqueconiunCliori 
quanto plus I n eo fuerit gratias diuinx quám adionis 
humana. BenedicitaqueDominuminomni tempore, 
& laus eius in ore tuo íit femper. Anima autem taanon 
acquieícatnifiin Domino laadari. Superbi quidem re-
fragabüntur,fcdmanfuetihscaudient , 6<:iiEtabunfcur. 

f i t a , martymm, & mltacula bcat<t cyígnetis virginis & 
marlyris appojite defcribnntHr* Spiftola, 

Ambroííusferuus ChriíH vocacus Epifco-
pus, virginibus facris. 

T ^ w l c m feílum facratiffima: virginis celebremus. 
XJ^HincPfaimirefonent,indeconcrcpentlediones: 
hincpopulomm turbx ' l s tenturJndeíui lententur pan-
peres Chrií l i . Granesergogratulemurin Domino, 3c 
ad cedificationem virginum , qualiter paila fit Agncs 
beatiffima, admemoriamreuoccmus. Tertio décimo 
xmis fux armo mortem perdidit,5c vitam inuenit-.quia 
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folum yjtíe diiexit audorem.Infantiaquidem computa-
batur in annis, fed mentís fenedus eratimmenía. Cor-
pore quidem iuuencula, fed animo cana. Pulchrafacie, ?̂  
íedpulchr iorf ide , 6¿eléganriorcaftitate. Q u x d u m á ^ 
fcholis reuertitur, á Príefedi Vrbis filio adaraatur. Cu-
ius patentes dum requif i f le t^ muei^íTetj ceepitofferre 
piurima ,&p ia ra promittere. Deniquc dctulerat fecum 
pretioíiífima ornamenca , qiiíe á beata Agnetc vcluti 
q u í d a m ilercorafuntrecufata. Vndefadura eft ,ytiu- p^ ' / h , 
uenis maiori perurgeretur amoris ílimulo , Se putans 
eam meliora velle accipere ornamenta,omnium lapi-
dum pretioforü fecum detuiitgloriam, &:perfeipíum, 
8c amicos. Se notos, 8c affines, ccepit aures virginis ap-
peliare, diuitias, domos, poíTeHiones, familiasatque 
omnes huius mundi delicias reproraittere,fi confenfum 
íuum eius coniugio non negaret. Adharc beata Agnes 
raleterturiuueni dediílérefponfum: Difcede á m e f o -
mes peccari, nutrimentum íacinoris, pabü^im mortis: 
difcede á me, quia iam ab alio amatore praéuenta fum, 
qui mihi fatis meliora te ob tulit ornamenta anulo íi-
dei fuá: fubarrauit mclongc te nobilior 8c genere & d i -
gnitate. Ornauit inarílimabili dextrocherio dexteram 
meam,&: collum meum cinxic lapidibus pretiofis. Tra-
didit auribus meis insílimabiles margaritas, & circum-
dedit me vernantibus atque corufcannbus gemmis. Po-
fuitfignuminfaciemea, vtnullum prsteripfum ama-
torem admirtam. Induit me cyclade auro texca, 8c ira-
menfis monilibus ornauit me. Oílendit mihi thcfauros 
incomparabilcs,quosmihifedaturum3 fi eiperfeucra-
uero, repromifit. N o n ergo potero ad contumeíiam 
prioris amaroris velaípicerealium, 8c illum relinquere, 
cum quo fum charitate deuinda. Cuius eft gencrofitas 
celfior, poilibiiitas fort ior , a í p e d u s p u I c h n o r , a m o r 
luauior,&oran i grada elegantior. A quo mihi iam tha-
lamus collocatus e í l , cuius mihi organa modulatis vo-
cibusrefonant,cuius mihi virgines íuftiílimis vocibus 
cantant. Iam niel Se he ex ore eius fufeepi : iam ample-
xibuseiuscallisadftrida fum, iamcorpus eiuscorpori 
meo fociacum eft3&: fanguis eius ornauitgenas raeas,cu-
ius mater virgo eft, cuius pater feminam nefeit: cui an-
geiiferuiunt, cuius pulchritudincm íbl Se luna miran-
tur,cuiiisodorereuiuifcunt mortui,cuius tadufouen-
turinfirmi , cuiusopes numquamdef ic iun t ,cu iu íque 
diuitiíEnumquam decrefeunt, Ipfi foli feruo fidem,ipíi 
me totadeuotionecoramitto. Qncm cum amauero^ca-
ílafura: cum terigero, mundafam : cum accepero,vir-
go fum.Nec deerunt nuptüs filij, vbipartus fine dolore 
íucced i t Se ícecunditas quoddiaha cumulatur. 

Audicns ha:ciníanusiuuenis ,amorecorr ipi turcscos 
&interanguft!asanimi anhelo cruciabatur fpiritu.Inter 
h x c l e d o í t c r n i t u r , & per alta fuípiria amor á mediéis 
aperitur.Fiun t no tapatri qu ^ fueran t in uen ta á m edicis, 
8ceadempaternavoce qnxfuerantiam dida á filio, ad 
petitioncm virginisrcuoluuntur. Abncgat A^nesbea-
n í lmi r ; 8c fe nullo pado prioris afieritíponfi ferdera 
violare. Cumquepaterdiceretinfafcibuspraefcdur^fe 
agere,&idcircoquamuiseriam illuftrem v i rummin i -
raefibideberépraferri, ccepir tamen vehementiffime 
inquirere quis cí íkíponfüs, de cuius fe Agnes poteílate 
iadaret.Tunc extitit quidam ex parafitis eius, qui dice-
ret hanc Chriftianam eííeab ínfantk , & magicis artibus 
itaoccupatam, vt dicat Chriftum íponfumíliuraeíle. 
Audienshícc Prrfedusktusefficitur , &miíIaappan-> 
tionecura iiigentiftrepitu íuis eam tribunaiibus prxc í -
pití i í l i . Etprimo quidem blandiseamfcrmonibusfe-
cret iusprouocat :deindererroribuspulíat . Sed virgo 
Chrifti nec blandimentis fi:ducitur, nec terrore concu-
ntur; íed eoclem vuku,eodcm animo perfeucrás,& tec-
rentera fimiliter ficut blandientem animo deridebat. 
Videns uaque Symphronius prsfedus tantam in puelU 
conitaniiam,parentes eius alloqtiiíur. Er quia erant no-
b iks , & vun eis mferrcnonpotcrat, titulum eis Chr i -
ftianitaus cppofuit. Sequenti namque die Agnetem 
libt pr.-eientari iuber. Er iterum iterumquerepecens, re-
phcarecospit.de iuuenis amore fermoncm. Cumque 
omnis ferino á m caífo labore dcficcrc^fifn eam iterura 
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fuis tribunalibusiuíTic. Cui &:dÍKÍ!:: Superftitio Chri- G tur fbras^uamfueratmtusingreíTus.Cuniquehxcag 
í l i anorum, de quorum te mag ic i sa rdbus iaaas .n i í i á 
te fuerir fegregata, non poteris infamas abiicere pedro-
riSineqncíequií l lmis confiliis prsbere conrenfúm. V n -
de te ad vcnerandam deam Veltara propcrarc neceíTe 
¿ft,Vt fi pcrfeueratitia virginitatis placcr,eius die noctu-
quefacrifidisreaercndis infiftas. Ad hice beata Agnes 
dixit:Si íiíiura cuum, quamüis iniquo arnore vexatum, 
tamen viuencemhomintmrecufaui: hominem vtique 
qui eftrationis capax, quitk audirej & v i d c r e ^ palpa­
r e &: ambulare poteft, & florelucishuius cum bonis 
frui: íi ergo hunc cauíaamoris ChriftinullapoíTumra-
lionercfpiccre, quomodo poíTum idola rauta &c furda, 

rentur, Prsfecli filius qui audor erat huius íceleris, vc-
nitadlocumcum fodalibus fuisinuenculisinfultaturus 
puella:, cum quibus libidinis fuae fe poííe credebatludi-
brium exercere. Et ingreííbs ante fe furentes pucros 
&turpiterf íEuientes , cumomni venerationeScingen-
nadmirarioneegreíTos coepit impotentes argiíerc, ari­
que vanos & moiles ac raiferos íudicare.Et irridens, l o -
cuminquo virgo orabatjaudaderingreíTus eft. E t v i -
dens rantum lumen circa eam,non dedithonorcmDco, 
fedirruensin ipfum lumen, priufquam vei manueam 
contingeret, cecidit in faciemfuam, 8c príefocatus á 
diabolo expirauir. Videntesautem focij eius quód mo-

& í inefcníuJ&; fine anima í C o l e r e . & a d i n i u r i a m í ü m - H rasintusfaceret, putabantóbfeenis eum operibus ce­
rní Deiccruicerameam vanislapidibus inclinare.? Au-
diens hxc prsfedus Symphronius dixit,Cupio conful-
tum infantiíEtuíE,& adhucte Déos blafphemantcm id-
circo differojquia anuos tuosinfrafenfum afpicio. N o l i 
ergo temetipfam ita defpicere, vt motus Deorum i n ­
curras. Beata Agnesdixit : Noliinfantiamcorporalem 
i t a inmede íp i ce re , vtputesmete vellc haberepropi-
t ium. Pides enim non in annis, fed in feníibus inueni-
t u r , & Deus omnipotens mentes magis comprobat, 
quám xtates. Déos autem tuos, quorum motus mein-
currerenon vis, ipfos irafci permitte, ipí i loquantur , 
ipfí hoc mihi praecipiant,ipfi iubeant fe coli,ipíi iubeant 
adorari. Verum quoniam ad hoc video te tendere quod 
impetrare non poteris, quidquid tibividetur/exerce. 
Symphronius pradfeÓlus d ix i t : Vnum tibi e duobus c l i -
gc,aut cum virginibus dea: Vefta: facrifica, aut cum rae-
retricibus feortaberis in conturbernio lupanari. Et ion-
ge erunt ate Chriftianij quite ita magicis artibus i m -
bucrunt, vt hanc calamitatem intrépido animo te poílé 
perferre confidas. Vnde, vt d ixi , aut (aerifica dex Veíbe 
ad laudem gencris t u i : aut ad ignominiam natalium 
tuorum cris publica abiedionis feortum. 

Tune beata Agnes cum ingenticonftantia d ix i t : Si 
feires quis eft Deus meus, non ifta ex ore tuo proferres. 
Vnde ego quia noui virtutem Domini mei lefu Chrifti , 
fecura contemno minas tuas,credens quód ñeque facri-
ficemidolistuis,nequcpolluarfordibusalienis Mecum 
enimhabeocuftodem corporis meiangelum Domin i . 
Nam vnigenitus Dei films quem ignoras,mums eft m i -
h i impencu-abilisJ& cullos mihi eft numquam dormiés, 
& derenfor mihi eft numquam deficiens. Dij autem tui 
aut serei funt,ex quibus cucumae meiius fiuntad vfus ho-
minum : aut lapidei, ex quibus fternuntur platese. D i -
uinitas ergo non in lapidibus vanis habitat, fed in cadis: 
nonin xre aut aliquo metallo, fed in regno fuperno 
coníiftit. T u autem 6¿fímilestui nifi ab iítorum cultu 
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cupari. Et ingreílus eft vnus ex iuuenibus qui eifamilia-
riorerat, vtcongratularctur infultationieius, & m o r -
tuumeuminueniens,exclamauitvocemagna* dicens: 
PiiHimiRomanifuccurritc, magicis artibus ifta mere^ 
trix Prasfeda filium interfecit. Fit repenteconcurfus po-
pulorum ad theati um,& varia turen tis populiacclama* 
tio. Al i j dicebant magnam, alij innocentem, alij facrile-
gam conclamabant. 

Prxfcdus autem audiens filium fuum interiiíTe, cum 
ingentitumultu venitadtbeatrum. Et ingreílus iocum 
inquo corpus filij eius iacebat exanime , cum ingentí 
elamorediecbat: Crudcliffimaomnium feminarum,ad 
filium meum voluifti apodixen tux artis mágicas de-
monftrareí Etcum talia atque alia huiufcemodi verba 
repeteretSc caufam mortis eius ab ea vehementer i n -
quireret, aitad eum beadílima Agncs: l i le cuiusvolun-
tatera voícbatpírficere,ipfein eumpoteftatcmaccepir. 
Quareautem omnes qui ad me ingreftiiunt, fani funt? 
Quia vniuer í idederunthonorem Dco quimifirange-
lumfaum,, Scinduic mehoc indumento mifericordíar, 
8c cuftodiuit corpus meum , quod ab ipíís cunabulis 
Chrifto confecrat>jm eft 8c obiatum Videntes ergo 
íplendoremangelicum adorabant omnes, &abrcede-
bantillíEÍi. Hicautemimpudens ftatim vtingreífuseft, 
íxuire coepit & tremeré. Cumquc manum íuam ad me 
contingendumaptaret, dedit eum ángelus Domini i n 
reprobam quam confpicis mortem. Dicit ei Praefectus: 
Inhocapparebit quianon magicis artibus iíla geííifti, 
fi deprecata fueris ipfum angelum vt reftituat mihi fi­
l ium meum fanum. Cui beata Agnesdixit: Licetfides 
veftra hoc impetrare non mereatur á Domino , ramen 
quia tempus eft vtvirtus Domin i mei lefu Chrifti ma-
nifeftetur, egredimini omnes, vt folitam ei orationcm 
offeram. Cumquc vniueríifuiíTentegrefíi, profteínens 
íe in faciera planam, rogare coepit Dominum vt iuue-
nem fufeitarct. Orante autem illa, apparuit ángelus D o ­
mini, qui eleuaait cara í lentem, 8c confortans animum rcceíTcritis, fimul vos fcenx concludent.Sicut enim i l l i 

igneconflatifuntvtfunderentur, fie colentes eos per- ^ tius,iuuenemfufcitauic. Q u i egreífusforas coepit voce 
petuo incendio conflabuntur: non vtfundantutjfedvc publica clamare &:dicere: Vnus Deus incado San ter-petuo 
confundanturinazternum, &:pereant. Adhxcinfanus 
iudex iullu eam expolian , 8í nudam ad luparnar duci, 
fubvocepríEconis dicentis, Agnetcmfacdlegam virgi-
nem,Diisblafphemiaminferentcm, feortumlupanari-
bus datara. Statim autem vtexpoliatacft,crinerefoluto 
tatuara den fi ratera capillis eius diuina grada conceillr, 
vt meiius viderctur fimbriis eorü , quam veftibus teda. 
Ingreííaautera turpitudinis locura, angelum Domin i 
itaprxparatum inuenit, vt circumdarct eam immenfo 
iuminc, ita ve nullus poíleteamprsfplendorerefpicere. 
Fulgebat enim to-ta cellulailla quafiradians fol in vir tu-

r a&inmar i ,qu ic f t Deus Chriftianorum. Namomnia 
templa vana funt. Dij qui coluntur, omnes vani funt,&: 
pemtusnecfibipoílhntnecali is aliquodauxilium exhi- ^aPJ3' 
bere. A d hanc vocera omnes haruípices, 8c templorum 
pontificesconturbabantur, & fit per eos vehementior 
quam fueratfeditio populorum, atque omnes vna voce 
ciamabant : Tolle magnara , tolle maleficam, qua:&: 
mentes rautat, & ánimos alienat. Prxfedusautem v i -
dens tanca mirabilia,obftupLiit.Scd veritus proicriptio-
nem,f i contra templorum pontífices ageret, & Agne-
tem contra fuam fententiara defenfaret, vicarium ad fe-

te fda:&quanto quis curiofioroculiscíícvoiuiíTct, tan- M ditionempopuliiudicemdereliquit : ipfeautem triftis 
to fibi vifus aciem obtudebat. Cumquefein orationem 
Domino pi-oftrauiíret, apparuit ante oculos eius ftola 
candidi í r ima,&apprehendens eaminduitfe, & dixit: 
Gradas tibi ago Domine lefu Chriftc, qui mein nume-
ro^anciliarum tuarum compucans,veftem hanc mihi lar-
gitípráfcepiíli. Icanamque ad menfuram corpufeuli 
dusaptumcratmdumentum,&itanimiocandorecon-
fpicuum, vt nullus dubitarct hocangelicis manibus pr?» 
paratum. Interea lupanar cfficitur locus orationis, in 
q.uo omriistjui fuiíTet ingreíTuSjadoraret Scvenerareturí 
dans honorem immenfo iumin i , 8c mundior c^rederc-

abfceflicquód eam non potuitpoft refurredionem filij 
fui liberare. Tuncvicarius Afpafius nomine, iuf f i tm 
confpcdu omnium ignem copiofum accendi,& in mé­
dium eam praecepitiadari flammarum. Quod cum fuif-
fet impletum, ftatim in duas partes diuifx funt fíamm^, 
& híncatqueillincfeditiofos populos exurebanr,ipfarí5i 
autempcnitusinnullo contigebratincendium. Eo ma­
gis non hoc virtutibus diuinis,fed maleficiis reputantes, 
dabant freraitus inter fe pop ulí, & infinitos clamores ad 
cáelos. Tune beata Agnes expandensmanusfuasinme-
dioignis, his verbis orationemfudit ad Dominum: 
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incurrunc. Sed beata Agnes rogar íandas virgincs pa-
rumpergradum hgere, &c ftans parentibus fuis dixit: 

Oinnipotens,ridoranc}e,coicndc,trcmcnclc,parer Do~ A einsagnum niuecandicíiorem. Ha^c itaque dnm vide-
ínihhvoftri Icíu Chrif t i , beiiedico te, quia per filium rent patentes ems, &cquiíunulerant, rtuporem mehris 
ruum vnic;enitum euaíiminas hominum inipiórum* &C 
ípurcitiás diaboh impolluco calle traníiui. Ecce & nunc 
i-orec^leftiperfuruspcr Spiritum í m c l u m focusiuxta 
memonrui-,flamma diuiditur, & ardor inccndij huius 
ad eos á quibus in me miniftratur 3 effunditur.Benedico 
cepaterprsdicande , quietiam ínter flammas intrepi-
dammeadte venirepermittis. Ecceiam quodcredidi 
video: quod ípetciui, iam teneo:quod concupiuúcom-
plector. Te confíteor iabiis A corde, te totis vifceribus 
concupiíco. Ecceadeevenio viuum & verum Deum, 
qui cum Domino no l l ro I e íuChd í lo filio tuo , & c u m 

Videtene me qua í fmonuam lugeatis, fed congaudeté 
mihi &congratulamini , quia cum iis ómnibus lucidas 
íedes accepi: & i l l i íum iunda in cadis, quenün terris 
poíi tatotaanirai intent ionediIexi .Ethisdidispertrán-
íút, Hxcv i í iopub i i ceab ómnibus qui viderant, quoti-
dievulgabatur. Vndefactum cíl vt pol i aliquot annos 
a d C o n í b n t i a m Conílantini fiiíam hoc faá:um abhis 
qui viderant, narraretur. Erat enim ipía Conílantia re­
gina virgo prudentiííima, fed ita obfeíTa vulneribus , vt 

Spiritufanclo viuis5¿ rcgnasincun¿la fáculafarculo- B acapice vfque ad pedes nulla membrorum pars libera 
r u m , amen. Cumque compleílec orationem} iraomnis. remanfiflet. Accepto autem con í iüo , fpe fecuperands 
ignis extinélus e í l , vtncc tepor quidem incendi j rema-
neret.Tunc Afpáíius vrbis Roma: vicarius, populi fedi-
tionem non ferens in guttur eius gladium mergi praxe-
pic. Arque hoc exitu, roíeo luiíanguinis ruboreperfu-
íam Chriftus íibilponfam & martyrem confecrauit. 

Patentes vero eius nuilam penitus triftitiam haben-
t e s , c a m o m n í g a u d i o abítulcrunt corpuseius, & p o -
íucrunt i l ludinprxdiolofuo nonlonge abvrbe, invia 
qusedicitur Nuinentana. Vbicum omnis turba Chr i -
ííianorum concurreretjiníidiasáPaganisperpeílifunt: 
& videntespopulum infidelium fuper fe venicntem ar-
matum,omnes fugerunr. Aliquanti rarnen iapidum i d i -
bus Ixü euaferunt.Emerentiana autem , quar fuerat coi-
ladanea eius, virgo fandiílima, ücet cathecumena con-
ftantcrftabatintrépida & immobilis, 6c hisverbisex-
probrabateis.-^uperfluijmiferi.caducijatqueatttociíli-
rai, Dcum omnipotcntem eolentem occidiílis, & p r o 
defeníionelapidumhominesinnocéces iugulaftis.Hxc 
5chisíimiliadum turbis furentibus diccret, lapidata efk 
abé i s , Scorans iuxta fepulchrum Agnctis beatillimie 
emiíitfpiritum. Nondubiumeft quódinruofanguine 
íit bapnzata, qua: pro defeníione iuftitiasdum confite-
returDominum,morrenaconftanter excepit. Eadem 
deniquehora fit terrxmotus vehementií l imus; & cum 
nimia cííet caEliferenicas,tantaí corrurcationes,tantaque 
fulgura 8c tonitma extiterunt, vt pars máxima iníani 
populi expiraret. Vnde faótum cl l v t nuilus penitus ex 

íalutis vcmtad tumulum raartyrisnode , &licetpaga-
na,tamen crédula animiintentione preces fidcliterfun-
debat. Quod dumEiceret,repentina íbmniíuaui tate 
corripitur, Se videt per vifum beatillimam Agnetem ca­
lía íibi monitapr¿eferentem:Coníl:anterageConftantiai 
& crede Dominum Icíum Chrií lum fiiium Dei eílefal-
uatorcmtuum, per quem modo confequerisomniuni 
vuinerum qux in corpore tuo pateris íanitatemi A d 
hanc vocem Conílantia cuigilat íana, & íic íana, vt nec 
íignum in eius membris alicuius vulneris remaneretó 
Reuerraigi turadpalat iumfmiíl i raa, facit gaudium &c 
patri íuo Augufto, & fratribus fuis Imperatoribus.Co* 

^ ronatur ciuitastota: fiflaetitia militantibusatquepriua-
tis, &vniiieríisaudientibus ha:c. Infidelitas gentiuni 
confundebatur, 3c lides Dominica Ixcabaxur. Interea 
patré &c fratres Auguftos rogat vt baíilica beatíe Agne-
tis conftrueretur, & íibi illic maufoieum eolio cari p rx -
cepit. Curri thxcopintoad omnes, 6¿:quotquotcre~ 
dentcsadeius tumulum adueniílenc * fanabantur qua-
cumque fuíllent infirmi ta te deten t i . Qu o d faceré C h r i ­
ílum nuilus dubitat vfque in hodiernum diem^Perfeue-
rauit autem Conftantia Auguftifilia in virginitate, per 
quammulta ;v i rgínes&mediocres , Scnobiles ,&ii iu-
ftres, facra velaminafufceperunt. Et quia fides mortis 
damnanonpatitur, vfque in hodiernum diem inulta 
virgines Romanas Agnetem beatiílimam quaíi in cor­
pore manentemattendunt* & eius excmplo agentes v i ­

co aduenicntibus ad fepulchra fandoruraaliquasmo- -Q riliter, integréperfeucrant , credentesíinedubio q u ó d leftias excitaren Venientes autem parétes beataeAgnetis 
cu facerdotibus node , abftulerunt corpus fanda; Em e-
rentianx virginis,6c fepclierunt illud in confinio agclli 
beatií l ims virginis Agnetis. Igitur dum patentes beatae 
Agnetis affiduispernodationibus vigilarent ad tumu­
lum eius, videntm medio nodis íileritio exercitum vir-
ginum, qua: omnes auro textis cycladibus induta^cum 
ai gen t i lumi n e p rx r eriban t. Inter quas videntbeatilíi-
ma^i Agnetem fimili veftefulgentcm , &addcx£eram 

períeuerantes perpetua vidorias palmam acquirant. 
Hxcego Ambroílus ícruus Chriíli dum in volumini-
busabditis inuemíTenifcrípta > non fura paífus infru-
duofo íilentio tegi. A d honorcm igitur tantas martyris 
íicut geftaeius agnoui, coníct ipí i , Se ad adificationem 
veftram,ó virgines Chr i í l i , textura pallionis eius credi-
di deftinandum,obfecrans charitatcm Spiritus fandi,vt 
labor noftetinveftra imitationc frudum in confpedu 
Domini vaieatinuenire» Amen» 
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l n quo d u h í a e x a m i n a n t u r , quxfliones exp l t cantur , el?feúra f a c r ¿ f e r i p t u r * loen 
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Ambrofius Epifcopus Irenaco. 

I p f e r e n t i a charitatis Q Chrifto(íicauic,atqueipíiprimisfcEcleratapietatísmy-
fteriis facros iuuencuia culrus recepit, ipía eft líraelitica 
anima veceris piofapiae ex genere patriarcharum : qua, íi 

vtrum l i t aliqua apudDeumj 
. eorumqui á puericia credi-

dciint , &c eorum quiiuuen-
tutis aut prouedioris íEiatis 
proceíTu , prudenter requi-
rendam purafti.Ná hoc quo-
queferiprura d i u i n a n ó p r s -
rermiíic, ñeque in taótumre-
l iquit . Siquidem Dominus 

loel. 1. Deusnofteradloelprophetaranonotiofeait: Lamen­
tare ad meíuper fponfam prscindam faecum;, íuper v i -
rura eius virginalem3do!ensrynagogam quasanteavir-
ginitatefuádefponfacaDciverbororetjVelanimamcer- ^ trem vidic lpcculataeiusglonan^quxíüícepi tdiuinum 
tequxdebonis meritis decidiíTet, itaoíFendicuIum i n - illumpaternae gracia: rorem, vthabetnominisinterpre-

inotíeníum fidei fcruaíTct curriculum, magni mcriti fo-
retiponfa veibi virginalisjtamquam illaqu^apprehen-
dit iuft i t iam,& obuiabit i l l i quafi mater,^ quafí mulier 
á virginitaccfuíapictiliam. Alccraquoquecftacquiília 
cxgentibus, & vtraque fponía vnius Verbi^ q u o d e í l Ecck.if. 
niagnummyfterium. Idquetibi demonftraturin libro 
Regnorum.Siquidem Dauid duas vxores habuitaAchi- uReg.if 
naam lezrahelicera, & Abigeam acquiíicam íibi poftea. 
Hiam rigidiorem, iílara miíericordiíE plenam & gracia?, 
hoíjpitalem ac iiberalem animam, qua; reuelata faciepa-

Ofie 1. 

ratio. Quidaucem ros patris, niíí Deiverbum, quod 1'Cor''j* 
humo re tidei arque iufticiíe infudit corda vniueríbrum? 
Pulchreigiturhuicanims verusdicit Dau id , quod i l l i 
Abigeo didumeft : Benedidus Dominus Deus Ifrael, 
qui mifít te hodie huc obuiam mih!3 & benedidi mores 
tui.EtiterumdiciceitAfcendein paceindomumtuam: / ^ 
videiam:audiuivocem tuam, &reuer i tus íumfaciem j^-f^ 
tuam. Deniq-, in cancicisetiamhaec verbafunt fponíiad ^ 
Iponíam : Oftendemihifaciem tuam, &in í inuamih i 
vocem tuam.Ettune quidemdimiílaeft , quoniamalte- Cant. %. 

cidiílcpeccatorumflagitiis, vtodiacontraheret3&in­
quinamento impietatis ̂  ac perfidia obíoletafordibus, 
miferabil ieíTetdeípedüblongemutataabil l ius íponfe 
gratia,quasantcmeruerataudire : Sponíabotemini in 
fide&iuftitia& mifericordia. Nec immerito lamen ta-
bilispronuntiatur , quastantorum munerum amiferat 
pretium, & virtutum dotalium tam graue fubierat dií-
pendium , vt ei virginalis fponíiis eriperetur. No í ln s 
cnim meritis verbum Deinobisautviuit , aut moritur, 
Nam í ibonaftudiaatque operanoftralint, viuit atque 
operaturin nobis Dei verbum: íi tenebrofac cogitatio- j rum habebaj virutó,qui dicebatur HebraiceNabaL La-

Mala. 4. 

Mátt. p. 

'm.iO). 

nes operationefque noftr? iint occidit nobis fol iuftiti?. 
Ec ideo lamentandum praecipitpro ca anima. Nam 0cut 
illis gratulandum & epulandum eft,cum quibus fponíus 
cítrica i l l i anini íelugendum, cuifponfusfueritereptus, 
ficut de Apoftolisfcriprumeftin Euangelio: Quoniam 
cumaufereturab cis fponfus, tune ieiunabút in lilis die-
bus. Ergo & ha'c anima habebat ante lamtiam &:exulta-
tionem, cum haberec ^ap^/wV hó^y. Etideo non ie-
iunabat, quiadies erant cpularum & refedionis cum 
adeííer íponíuSjinueiiens quibus aderat.vbertacis afflué-
tiara caskíHs alimenti^ni rigatus, quo corda hominum 
kt i í icantur , fed pofteaquam rponfum fadis fuis amiíic, 
iubetur in concilio agerepcenitentiampeccatorum íuo -
rum, & defiereremerípfam quiamortuus cft & crucifi-
xus pro ca Chriftus qui eft m^vmf KÍ-̂ Í. Si prima 
xtate conuenit, necaiteriusanima hxc videtur experta 
copulara, fedáprincipip virginalera.fideiÍuíe florera 

K 

tineiníipiens, durus^nhofpitaliSjinhumanus, ingratus 
quiofficianefeirecreferre : fedpoílea quam defundus 
eft vireius, folutam á lege vir i accepit eara íibi vxorem 
propheta Dauid. Per cuius copulara Ecclefia;crediturs 
ex gencibus íignificantur myfl:eria}qua:amiíro, cui ante 
iundafuerat, tranfiuicad Chrif tum, cenfupiodiues, 
hurailitatis &: í idei, mirericordise quoquedotata patri­
monio. Sed hoc loco non i í ladeploratur /ed illa Achi-
naain.qux fuit male fortis in fratrera. Er ideo i l l i frater 
faóUiseft incommotionem.Vndeexperfonaeorura d i - Vfd. 43* 
d u m eft: PoíuiíH nos in parabolam gentibus, coramo- Uel, 1. 
tionem capitisinpopulis. Quam ñutantem inueniens Aítch.^i 
diabolus, ficut leo diruit, & íucunditatem eius abílulic: 
vineam eius 8c ficura euertit, íub quibus folebat ante 
requiefcerej&arefcerefacit fmduseius. Quos áridos 
mireratussatquealbentesíiccitacenimia,dicitad Pro-
phetara Deus: Lamentare ad rae íuper fponfam prs- l0*'' h 
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cinclarncilicio, ScTupervirumcius virginalcm jiclcít, ^ a l iaadanimam^l laadverbimyí ler iam: aliaad Jiucrfas 
íaper animx huiuímodi vel íy nagogx virum mortuum 

Ojee 4.. Cui,loco alio expoll:ulans,dicit:Eo quod oblitapropo-
íiti fuijoblita charitaQS,immcmor grati?,de via diícipli-
n^/uperioremvxorisaffedumamií 'er i t .Meri toque lilis 
eam fcrmonibus redarguic, mcmorans & retexcns eíuf-
dem blandiciasApim^5 vocabula: N o n ficutdome. 

Hlcr. 3. í l i cummevocabas , &:pacrem&:initiatorévirginitatis 
tnz. Ergo huicanímx cui perincemperáciam eiusmor-
tuum eft Dei vcihiimsSc ilie mt^yiKof Koy>s occidit3lu-
¿tum inciditjinterceíTorem adhibet, vt voceturad pee-
nicendam,quo poíll tmereri miíericordiam. lllaautem 

„ ^ qu£bonaincelle(íiuJ&: deco taafpeó luva ldc / icu tAbi -
1* ^ 2^ gea acqaiiita íibi erac in pradio, deuidis aduerfariis, U 

ípecies & qualitates animarum; quse difcernit qui d i iu -
dicatípiritu. Vnde íequenti capitulo Lcgis non duas i.Cor. z. 
animas^eddiuetíasqualitates vnius anima: comprchen- 1. 
íasarbitror.Eftcnirnainabilis animas ípecies, qux' con-
cupifcit voluptaria,qux labotem tugiccompunát iones 
declinat,iudicium Dei negligic.Ideo aaiabilis,quia dul­
cís &íuauis ad tempus videtur, qux mentem non aífi-
ciafifedoblcdet.Atillaakerarriftiorjquxzelo Deicon-
ficiatur, í icucvxoríeueraícortar icomparcmíuura no-
li^nonpatiatur,nonfinacnihilinduigeatcorpon^nhil i .Cor.4. 
voluptad &: deledadoni reíaxct, abdicet occuita dede- Vettt.iU 
coris,duralaborum requaciu-,gLauíapenculoLum,Siigi-
turpepcrcrinteiambac.nonpotedc.inquicjpnmitiuum 

raortuo virO, qui vailatus nequitiis fpiritalibus repu- B íilium amabilis in hereditads infiitutione pra-poncre 

Uid. 

gnabatac refiftebat ne íibi fpecioía vxor adimeretur, 
quaíividtor 5c diligens fponfus iucunditatcm confcit 
&gradam, emundansearaab ómnibus pulchtitudinis 
eiusimpedimentis, &exuens veftimentiscaptiuitaus: 
v t dcpoíitis ómnibus capitis fui capillis,id eft, peccato-

í.Cor.ii* r i im criniculis, qui quaíifuperfluinoftro in corpore v i -
Ephef4. détur(quoniam íi vir comam nutriat>ignominiaeft i l l i ) 

in vnitacefidci, in virum perfe¿lum,in meníuramaítatis 
plcnicudinisChrifti ftudcat oceurrerevt omnem depo-
natanimiperturbationem, &charitatefundata augea-
t u r i n Domino Icfu , dí vniuerfo acquirat incrementa 
corpori. H^c eft anima illa quam lex demonfttat t ibi in 
ípecie mulieris bons, quam íi videris in praeda, &c con-

11 cupierisacciperein vxoremtibi:Induces3inquit,eamin 
domum tuam, vt totaei cómittas interiora domus tuar, 
omnium tuorura viícerum poílefl ionem, auferaseius 
fuperflua, tondeas lapfuSjSi: nouacula non íatis acuta}ne 
faciac do lum, tuarum exuuias paíf ionum, atque inanes 
íeníiis recidas.Ideo ait: Rades eius caput, quo nullaob-
ftacula patiantur oculi íapientis j qui íunt in capite ciuse 
Etfedebit,inquit,trigmta diebus in domo taaa peccata 
proprix depiorans naciuitatis, de commenta nequiilimi 
patris diaboli , qui vult congregare qus non generauit: 

Dciit. 11 v t huius myftici numeri puriíicatione mundata, coniu-
gij clanes adipifeatur. Etpulchreait: Pofteaintrabis ad 

Jbid. eam, vt cotus ingrediaris in aniraam tuam,atq^c intra ip-
fam te colligas, 8c in ea habites: apud eam commorere, 

Sap. 8. in ip ía t ib i i i tomnisconucr ra t io ,v t í i snon incarne , f ed 
Jbid. in ípiritu , & proponas adiungere eam t ib i ad confor-
Qant, i» t ium vitíe,fciens quoniam communicabit tecum de bo-

nis: &pcrfundus eius grada, dicas: Puerautera eram 
ingenioíus ,& fortitus fum animam bonara. Et illa t i b i 
reípondeat: AíTumam te, & inducam te in domum ma-
tris mcXfSc in fecretum eius quae me concepit. Bona raa-

Hebr.iu ^ranimarumHierufalem illa q u x i n cáelo eíl. Eritcrgo 
/ Csr g vxortua,&inueniensteofculabiturte. Et í ipoí leadif-
Tdmi i r P^011^11 t ib i quod caftiget corpus fuum,&feruituti re-

' digat,non patieris cam íeruire, i d eft, voluptatibus cor-
poris:nec íubiieies eam carni,fed liberara permanerepa. 
cieris: nec alienabis cam,hoc eft enim venderé: nec con-
temnes eam,redpermittcs íeruire eam Deofuoin cafti-
tate fidei, & bonorum operum fobrietate. Vale, & nos 
dil ige, quianos te diligimus. 

Eidem I rendo proponentidnbmm,vmdiiA4hahentÍ6 vxor es 
vnam odibilem, amabilem altcram, quid id Jignificeti 

DeHtermomij locnm explican do, veram dubijfen-
fum aperit' Epifiola, 

Ambroííus Epifcopus h c n x o , 

SVpctiore Epiftola feripíímus l ib erandamabaduer-
fariis animam noftram, 8c cum ea indifTociabilis v i -

xxxvi. t^rubcundumeonfortium. Etquiafermoiftenobisdc 
& m , i h DeuteronomiocxéplumaíTumpri ta í íer t ionisfuSjquo 

loci fubiedum eft de viro qui duas vxores habebat, vná 
o d i b i k m , alterara amabilem : nonperfundoriemotus 
viderisane forte duas animas iftum fibi adfciuiífe aliquis 
intelligat: quod fierinequáquam poceft. Verum ipfe 
non ignoras quod interdum feriptura cum allcgoriam 
dicit,aiia ad fpeciem fynagogíe, alia ad Ecckfiam refert; 

primiduo filio odibilis, cum feiat odibilis filium pr imi-
tiuum eííe. In quo non tam pradationem íimpliciter íi-
gnificari puto quaíi inter primitiuos d u o s . q u á m e x -
prcílionem íolum odibilis filium pr imi t iu i habere pra?-
rogatiuam. Primitiuus enim primogenitus eft, fandi au-
tem primogenici func, quia omnis mafeulus adaperiens 
vuluamfandusDomino vocabitur. N o n tamenomnis j , 1 
pr imogenituSjíandus.Non enim fandusEfau, qui v t i - ^ ^ 
queprimogenitus,fandiautempnmogenitifunc. De- Q̂ ' ' 
ñique habes ín numeris : Eccetuli Leuitas de medio fi-
l iorum Ifraelpro om ni primogénito qui aperitvuluam, 
á filiis IfracLMihi enim in quo diepercuíli omneprimi-

^ tiaum i£gypti ,fandil icaui omne primogenitum Ifrael. 
Ergo Leuitas pro priraogenids accepi t ,qua í i fandos , 
fanólos enim primogénitos eílecognofeimus ex epifto­
la ad Hebneos feripta, in qua habemus: Sed appropin- fje£ I1 
quaftis Sion rii6d,& ciuitati HicrufalemjtSc decem mi l -
libus angclorum, & Eccleíiac primitiuorum. Ergo íicut 
p r imogenidEcc le l iae íand i , í i c&Liu i t? ,quoniam ipíi 
quoqueprimogeniti. N o n enim nafeédiord ine íandi , Nttr/t.j. 
fedfandificationis muñere . Leuicnimtcrtiusfiliusfuit <jñ**.i f* 
Lix , non priraus vtique. Q m antera fandificatus, ipfe Exod.$4 
aperit vuluam.Quaravuluamf Audi dicentem:Erraue- Pfá' S?* 
runtpeccatores ai) vtero. Quiainteiicxiftiprimogeni- Ñ m ' % 
tura qui aperit vuluam,intelligc vterum Donxraatris, a 
quo non errant fandi,fcdpeccatorcs. Lcuita; autem au-
feruntur de medio Ifrael, quia nihi i habent commune 
cura populojCuius primogénitafaspulana dcftruuntur. Galat. 1, 
Primogénita enim í^culi aícerius matris funt,á cuius vte­
ro fegregatus Paulus eft cum ad gratiam vocarctur Dei. 
Et ideo de medio populi , fegregatus, verbum recepit, loan.i, 
quod eft médium in corde noíUo. Vnde & i l lud didura 
eft: Mediusautemvef t rumí ta t , quera vos non videtis. 
N o n otioíus itaque nobis á Icgein legern excurfus fuir, 
vtprimogcnitum non cífeamabilis iilius,ideft,rcmif- Deut.u. 
íioris &: voluptarisc filium doceremus, quamuispropo-
fidcapituli verbahoc exprimantjdicente feriptura: N o 

P poterit filium amabilis primitiuú prajponere, cum feiat 
filium odibilis primitinura eífe. Ule eft veré priraiduus 
qui íaucta: matris íanCtus eft pai tus:íicut illa vera mater, Qen 
a cuius vtero non errant veri filij/edpeccatores. Er^o 
ilie non vers matris filius,n5primitiuus verus,fed quaíi 
priraiduus iuuatur fumptu neegeaMion vt diues fit ho-
noratur. Hicautem dupla ex ómnibus acdpit,vt abun- j ) m i r 
det;ficutetiaminGenefi habes patriarchas áfratrefuo £ p J k" 
lofeph gemina: fingulos ftolx donato s muñere cum re-
raitterenturadpatrcm, vt lignihearent fratremreper-
tura lofcph,quem defundum eííecredideratpater .Pti-
mogenitus itaque hereditads accepir prxrogauuam.di-
centeferiptura: Hicef t ini t ium filiorumeius, a¿huic 

p deben tur primogenitalia. A primogénito igitur Dei fi­
l io p r i r aogen i t i í and i , &c ab i i lo inicio f quia ipfe eft 
i n i d u m & h n i s ) ini t ium fmdus nuncupatur, initiarn 
filius, cui debetur primitiarum pnerogaduMecundura 
i l lud ad Abraham d i d u m : Efífe anciilam,& filium ems. 
N o n enim hereserit films ancilia: cum filio meolfaac. g í 
Quod magisad hereditatem virrutum quam pecunia 
fpedarc,diuino oráculo docetur,díCcnre Deo: Omnia 
quaíCumquedbidixcdtSara,audi vocera eius,quoniam 
in Ifaac vocabitur tibi Céapn. Qux erat alia in lfaac,míi 
fméli tat ishereditas.qux riobiiitarerjpatrem? Etfilinra 
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qukiem ancillar fuper nationcs prxfccit , quafi limpia 
coufcrens patftmonij: filio autem Sarx dupla dedir3cui 
nonfolum remporaha , fcd ctiara íupcma & perpetua 
cóilata í u n c V a l e A nos dilige > quianos tediligimus. 

Idem Jy-entrnoífcitritatem expertmcpifloU beati?adiad 
Ephefosfcripte^Hórií vt perfimmam illa explicetHr:cni 

S. í/lmbrofus epifoU firnmamim tradem, omnem 
yípojhlimentem breniterexponiu Epijhla. 

Ambrofilis Epiícopus Irenaro. 

Opofciíli yr íummá epiftok quxadEphefíosfcr i -
pta eftjinculcaremus úb'h qux obfeurior videretur, 

niíieiusdiftinóliones colíigas, quibusperfuadendiipu-
tauit Apoftolusde Deiregno nobisnon defperandum. 
Propofuicitaqueprimum (quod bonis m á x i m u m íblec 
eíle ad iludía virtutis incitamentum) pra:miorum fpcm, 
&promi í ron im Cídeftium hereditacem3qu? in paííione 
Chiifti6¿: refun-edione appropinquauerinr. Deinde 
fubiecitnonrolumin paradiíum reditum nobisrefor-
matura eíTepcr Chriftum, fed etiam carleftis folij hono-
rem percónfort ium Chriíli corgoriscarnihuic e í l e i m -
partituíii , vedeaícendendi poílibilitate iamnondubi-
teS jqí i iconfort iatuaincairne Chriftircgno cxlcftiad-
hxrere cognofcaSjper fanguinem eiusreconciliationem 
faólamomniam qux vcl in térra velin cario ílinc 3 qui 
ideo deícenditjVtcaptiuitatem noftramaucrcerec: ideo 
aícendirjVt impleret omnia: &cper Apoftolos3 prophe-
tas,facerdoccs, confirmationem vniuerforum, Se con-
gregationem gentium confummarec. Finem autem fpei 
eíTenoílrae charitatem ipfíus, vt augeamurin ip íb per 
omnia, quiaipreeíl caputvniuerforum,adquemom-
nes fecundura menfuram operationis, in vnum corpus 
xdifícatione charitatis aíTurgimus. Nonergo dcípe-
randum quod capiti fuo membra adhxreanr, praríertim 
cuminadoptionemfiliorum Dei ab initio ílmus príe-
dcíl inati per lefum Chriftumin ipío : quam prxdefti-
nationemprobauit> aííerens i l lud quod ab initio prse-
nuntiatum eft: Qiiia relinquethomo patré & matrera, 
& adhxrebit vxofiíuae,&: eruntambo in carnem vnam: 
facramentumeíTe Chr i f t i i& Ecclefix-. Siergo Adx&c 
Euae copula facramentum ma^íiumeft i n C h r i f t o & i n 
Ecclefia, certum eft quod íicUt Eua deoílibus vir i fui t , 
& caro de carne eius,6¿ nos i^íébra ílmus corporis Chri-
ftijOS de oíribus,& caro de Cc-jrne eius. Nulla autem cpi« 
ftola tantum benedidionis increpuit in plebem Dei , 
quantum ifta, i n q u a n o n f o l u m b e n e d i d o s n o s á D e o , 
íed in omni benedidione b^nedidos & fpiritali & in 
cseleftibusíignificauit d i u i n i locuples gratiíE teftis, «Se 
pr^dellinatos nos in adopttionem filiorunijin filio quo-
que Dei nos cumulatos gratia, abundaíTe ea ad cognof-
cendum myílerium xternas voluntatis: tum prxterea in 
pienicudinetemporum , cum pacificarentur omniain 
Chrifto, &qua:in terrafunt, ¿¿quse incalo, forte nos 
inipfoconftitutos,vtqu2Elegis funtimplerenturinno-
bis, &:qu£egratia:: cum etiam fecundum legem eledi 
videremuriniuuentutis a:tate3qux eft vita immaculataj 
nihilhabentes lafciuiae puer iüs , &: fenilisínfirmicatis. 
Dodiquoqueprscliumnonfolum aduerfus carnem Se 
fanguinem/cd etiam aduerfus omnem militiam fpirita-
iis nequitiar, qux eft in cxleftibus, viduis genere vir tu-
tibus. Itaque ficut illis fortito obtigit captarum ex 
faofteterramm poíTeffio^itanobisceciditfors gratix,vc 
íimuspoíTefllo Dei ,qui renespoflidctnoftros.ideftJe-
minanum caftitatis & temperantis.Qu?ris hanc fortem 
agnofecre ? Recordare íllam qux cecidit fuper Matthiá, 
vt in duodecimum Apoftolorum numerum fubrogare-
tur. Sed etiam prophctaDauidait: 5idormíatis Ínter 
medias fortes, eo quod is qui medius Ínter veterisfor-
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tem & n o u i teílamenrieft, recumb ens in vtroque, ad 
regnicxleftistranquillitatemadíciícitur. Hancfortem 

N m . 3 j filiarSalphxpetcbanthercditatis patern^&earumpe-
tit io dinino iudicio probaca eft. Sed illa; petebát in v m -

G bra. Salphaenimvmbraori?fignificatur. Invmbraer-
go fermonis pecebant,loquebantur quod non reuelaba-
tur. Paternas itaque hereditatispetitio Salphíeliliabus 
in vmbra fermonis erat, nobis autem in Euangelij 
fplendore,&reuelatione gratia:. Simus itaque nos pof-
feífio D e i , & Ule nobis port io, in quo funt diuit ix glo­
ria: 5c hereditatís eius.Quis enim diues, nififolus Deus, / / ^ ^ 
qui omnia creauit?Sed multo magis diues mifericordia, | * 
quiomnes redemit, & nos fecundum carnis natura ira; 
í i l ios&mor t i obnoxios mutauit quafi aador natura:, 
vt fimus ñlij pacis & charitatis.Quis enim naturam mu-
tare poteft, nifiquicreauicnaturara? Itaquefuícitauit 
mor tuos ,&viuiñeatos in Chrifto federe fecitincxlefti- • 

H bus in ipío Domino lefu.N 5 quo quifquam hominum 
praerogatiuam fedendi meruerit in illafede D e i , de qua 7 ^ 
pater foli filio d ix i t : Sede á dextris meis: fed quia in illa 
carneChrift ipercónfort ium eiufdem naturscaroom-
nis humani gencris Honorata eft. Nam ficut ille in noftra LHC. 2. 
carnefubditus legiturper vnitatem carnis & obediens Philip i , 
íiam corporis, inquofuitobediens vfqueadmortemf: 
fie & nos in illius carne confediraus in oeleftibus. N o n 
ergo fedemus, fed in Chrifto confediraus, qui folus íe-? 
detaddcxteraDeifiliushorainiSjficutipfedixit: Amo-
do videbitisfiliumhominis fedenté addexteram De i . Mát. iG. 
1 n co enim abundauit gratia eius & bonitas fuper nos i n 
Chrifto lefu , vtoperibusmortuos, per ^deraredem-

i ptos,faluos gratiatantx donaretiiberalitatis muñere , i n 
quovclut in refuícitata etiam ipfa natura nouae feníic 
creaturx gratia, v t i n bonis operibus ambulemus creati 
inChriftü,qui ante obnoxia* hereditatis vitio degenera-
uimus. Etenira fublatis inimicitiis quaeerant in carne 
ante, paxfada eft vniuerf í ta t i s incs lo , ve eíTent homi-
nes ficut angelí in tér ra , vt eílenc gentes vnum atque rpy^ 
líraelitx, v tmhominevno&: nouushorao &:vetusíu-
biatopariere macerix, qui vtrumque diffidiofo óbice 
diuidebat,interfeconuenirent. Nam cum huius natura 
carnis iras,difcordias ac diíTenfiones excitauiíl'etjlex nos 
damnatorumnexuiffetvinculis: Chriftus lefusinfolen-
tiamatqueintemperantiara carnis mortificationecom-

^ preí í i t , legemmandatorumindecret iseuacuauit , inqui- Jbid* 
bus oftendic non fecundura litceram interpretan dale-
gis ípiritalisdograata, cum ¡k. fabbati ignaua otia, Se 
corporalis fuperflua deftrucret circuracifionis, arque 
ómnibus acceíTum ad patrem in vno referaret fpiritu° 
Quomodo enim poteft difeordia eíle, vbi vnavocatio, 
vnum corpus,5¿; vnus fpiritus eft? Quid enim aliud def-
cendens operatus eft Dominus lefas, nifi vt de captiui-
tate nos in libertatera vendicarec, Sí illam captiuitatera 
vindara perfidixvinculis fibi captiuam faceret alliga-
tamlapicntixcorapcdibus, mittente vnoquoquepru-
dente pedes fuos in compedes eius, ficut feriptum eft= 

^ 5c cura dcfcendiíret,afcenderet,vt impleret omnia, Se 
nosoranesdeplenitudine eius accipereraus ? Ideoque 
primum repletos fpíritu fuopofuit in Ecclcfia Apol ló­
los , prophetas alios,alios euangeliftas, aliosautem pa­
itares Se dodores, vteorum adhortationibus confum-
mareturprofedus credentiiim,6cminifterij fidelis opus 
crefceret,xdificatus vnufquifque a:dificatione virtutum 
in menfuram ajtatisinterioris, qux menfuraperfedior 
v i tx immaculat2,id eft perfedi vi r i , accipicns de pleni-
t^dine Chnfti recepit gratis plenitudinem.Quis autem 
Vir perfedus eft, nifi ille quiabfolutusinFantiapueriiis Ibid* 
ingenij,atqueadolefccntia:incerto aclubrico,&;immo-
derato iuuentutis calore,in viri perfedi firmitatem fue-

A l cefieritjatquc ad illa morura maturitatem adoleuerit, vt 
non facile deuij difputatoris alloquio fledatur, & quafi 
quadam dodr inx irrationabiiis turpidiore in fcopulos 
iadeturproceÍla,ad erroris remedia fe conferens:&: qui 
ve r i t a t emnoníb luminfe rmone , fed etiam in operibus 
fequatur fuis,5c sdificationem charitatis in fefufeipiat, 
vt in vnitatc fidei Se agnitionis oceurrat, & quafi mera-
brura non defit capiti fuo, id eft Chrifto, qui eft caput 
omniura, ex quo totum Corpus fidelium Se fapientium 
per hacraoniara rationabilem verbi • hoc eft enirn^ 
<riwcip^Ko)j>ú;̂ ov3lacíi)\\znT\Qni'3L verbi compaginatum 
Se compadura atque cónexum: per omnem iunduram 

Ihid. 
Fphef^ 

Ibid. 

m i 
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duntur, ñeque vifu corpóreo videntur. Se ideo ^ x ^ ' 
runtillius incorpores &inuiíibilis naturas í imüitudi-
nem, & fupergrediuntur fubílantia fuá corpoream 3c 
íenfibilem qualitatera. Qaa; enim videntur, temporalia 
funt, temporalia fignihcan^temporalibus agglutinan-
tur: í ikauccm qua: non videntur, secerno iIÍi & fummo 
adhsrent bono, arque in ipfoviuunt, & ílmt Scmo- ' 
uen tu r3necabeo j f ibon iconru iun t j í cpa t i an tu r í epa - ' 7* 
rariaediuidi. Vnaquseque ergo anima videns íe cor­
póreo ifto ciaufam gurguftio, quaí tamen terrena hu-
iushabuationis coníort io non degenerauit, ingemiíac 
grauata corporis huius coniundione : quia corrupti-
hile Corpus grauat an ímam, Se inclinat terrenum habi- 1 .Car. 5. 

Cor. 4 

Rimiftrationis, inmenfuram vniufeuiufque partís au-
gmentum corporis facit, in sdificationemluiincha-
xitate, vtaíTtirgatvnum templum Dei in ó m n i b u s ^ 
vnumdomicil i j esleftis babitaculumin Ipir i tu vniuer-
forumfín quo nóío lum fandorum hominum^fed o i r r 
nium crededentium, omnium etiam íliperiorum ratio-
nabi l iumvinutüacpotc í la tum.connexionemfide i íp i -
ritufqueaccipiendam arbitrorjVtperharmoniam quan-
dam virtutum acmmifteriomm corpus vnum ex ómni ­
bus racionabilis natura fpiritibus adhsreat capiti fuo 
Chri í lo , itaxdificationis compage connexa venetadu 
quidem iunólura íingulorum adhxrentium diferepare 
videatur. Hoc eft enim quod dixic Grsecus; ^otíí-
<ltf{TVíW»yas y&r ¿vípyeiM ¿v fÚTfv : quod non diííicile ^ taculum mencem multarum cogitationum : í imulque Sap. 9 
crit tanto archkedo íecundum menfuram vniufcuiui-
que mericorum ac fidei conuenientem íibi connetlere, 
cum aedificatío charitatis rimam offeníionis excludat 
arque obftruat. N o n e í t crgo dubitandum cadeíHum 
p o t e í b t u m adhxíura ad hoc templum adificanducon-
fortia , incongmum quippe intelligi quod itaaííurgat 
humana charitatis ardificatío in templum D e i , vt fiarin 
nobishabitatio Dei in i p i r i t u , non í i tautem in cxleíli-
bus poceftatibus. Cuius rei gratia, vt maturius in nobis 
xdiíicatio huiuímodi procedcrcc,hortatur nos Apoí lo-
lusaperireocuios cordis, eleuareadíuperiora, agnitio-
nem Dcíimpenfequsercre^eri tarem diícuterejabícon 

cognoícens quia per fidemambular, nonper ípec iem, 
peregrinari vuic de corporCi. & adcííe ad Dominum. 
Aducrtimusigitur qnomodo vanitati creaturaíubiecla 
íit, non ex volúntate fuajíed ex d íu inoarbi t r io ,quodir - 2 Cor. J". 
po í i tumeí lan imascorpor ibus coniungioporterepro- "K^m.Z. 
pter ípem earum, vt dum íperant bona, dignas fe p rx-
ílent cadeíli remuncrarionc. Omnes enim nos oportct 
adelíead t r ibuna lChr i í l i , v t re íera t vnuíquifque pro- í.Cor-y 
pria corporis. Ideo vniuícuiuíque ánima prxu 1 cieat re-
pendenda íibi merita conueríadonis fux.Et pulchre ait: 
Propriacorporis, ideft , quod fufeepitregendum, vt íi 
bene rexit,prxmium referar, prop ter quod in ípe íubie-

dercin cordemandara D e i , deponereerrons defideria, Q ¿taeílríi male, fupplicium, quia non fpérauit in Deum dedecoris oceulta, renouaripergratiamracramenrorú, 
cemperare iracundiam , commotioncm ante occaíum 
lolisreIaxare,cauerenefuperiora tua oceupet aduerfa-
rius, fpiritus illehabens potef ta tem,quife immerí r t in 

loan. 1$. coj: l u d x , & comminuitanimx eiusianuas,ne poí le t re-
íifterc, furem excludere,mendacem a u er t er e: ex u rgere á 
m o r r u i S í f o b r i e t a t e m a í l u m e r e , vxoremvirovtEccie-

é^Wí?/. / . fjam Chrif to , deberé eííe fubditam , virumpro vxore 
animam fuam oíFerre,íicut fe pro Eccicíia tradidit Chri-
ftus, poftremo quaíi bontim bellatorem fumere arma 
Dei , aepraítendere remper,non íblum adueríüs carncm 
& í a n g u i n e m , federiamaduerfumípiritales nequitias, ^ 

Sphef 6. ncá iü i semol i i r i , ab extrañéis capipoffit.Hxcbreuiter 
comprehenfavtpotuiperftrinxi. Vale l i l i , ¿cnosdi l ige , 
quia nos te diligimus. 

Horontiano quétfiionem propotmni, t/fnlma humana, cíi'm 
nec ignis>nec[anguiss nec harmonía ejfe conftet: anfit de 

fubfiantia cosli, rejpondet mhilifiornm}fid pr&^ 
ftantiorií effe natura. Spifiola. 

Ambroíius Epifcopus Horontiano. 

QVxfi f t i á me vtrum anima cadeftis eíTc videatur „ 
fubftantix.Non enimautranguinem,autigné,auc 

x x x v i u . neruorum harmoniam animam putas, vtvulgusphilo-
<iArÍft.l. íophoruminterpre ta tur :aut, vt illa patricia quxdam 
1. de Api. corum proíapia Platonis d i ípu ta t , quod ipfumíe mo-
t. ca. 32. uct,&:non moueturab alio, ipfatibianima videtur :vel 
Pla.Lio. certevt Ariftotelesacriingenio quintum quoddam ele-
de leg. menti genus induxit,proballi,id eít a i n K i ^ ^ , ex quo 
ulrífl.l.i coponeres 6c veiut fingeres anima: íubftannam. De quo 
de tAni. t ibiEfdrxlibrumlegendum ruadeo,qui&illasphilofo-
t. c, ¿, phorum nugas defpexerir,&abdirioreprudentia,quam 

collegerat ex reuelatione, perftrinxerit eas fubftantix 
círefuperions. Apoftolus quoqueetfmon expreíllt, ta-

Rom. 8. men intelligendum nobis reliquit quaíi bonus magi- „ 
í l e r , &ípir i tal isagrícola, occuitisdodrina^reminibus 
excitans diícipulorumingenia, quod animxnoftra po-
tioris creaturac íinr,& cuiufdam prxftantiffimar natura'. 
Cum enim dicir quia vanitati creatura fubieda e l l , non 
íponte ,fedproptereum quiíubieci t in fpe, quoniam de 
ipfacreatura liberabitur á íeruitute corruptionis in l i -
bertatemglorixfiliorum Dei:oftendit nonmediocrcm 
animarum eííe gratiam,quaríí vigore & virtute in ado-
ptionem filiomm Deiaílurgit humanum genusdiabens 
in fe quod ad ílmilitudincm de imaginem Dei uibutum 
cl l íibi. Animx enim ñeque cadu aliquocomprehcn-

necad illam adoptionem fi l iorum, & ad verse libértate 
a f fedaui tg ion^ .Docuí t ig i tur Apoftolus quod humani 
generis creatura íub i eda vanitati fit. Quid enim tam 
í u b i e d u m v a n i t a t i , q u á m h o m o de quámanimaeius.? 
De confortibus eius d ic i t : Cum fumus in corpore ifto, 
ingemiícimus grauati .Sed 3c Dauid dicit: Homo vani­
tati íimilis fadus eft. E t : Vniuería vanitas, omnishomo i .Cor.f. 
viuens. Vitaitaquehominis in hoc feculo vanitas eft. T/al.i4$ 
Huic vanitati fubieda eft anima* Iraquefandus cum tü- T / a L f S ' 
citquíefunt corporis, nonfpontefacitjnon volens, fed Rom. S. 
propter eum qui íubiecit in fpe,£icitin fpe, vt ei parear. 
Ab hocigiturexempio animxprogrediamurad creatu-
ras reliquas. Propone tibiíblcm, lunam, & íteilas, quae 
cadiluminaet í ipixcíaro fulgent nitore, creaturx íunt 
tamen,& ad quotidianum minifterium vel furgürttvel 
occidunc,ícruicntes diípoílt ionicrcatoris aeterni, rriinir 
ftrantesí'plcndoremquovcíliuntur: itaque die noóte-
quecraicant. Qiioriens íbiiíl 'eobtexitur núbibüS, quo- jyeíít 
tiensobieduauterturrerrx, vel cum regione lunaslu- * 
minis fui raduis fuerit repcrcuííus: oriuntur ipí i , íed vt 
ait ícriprura: Fccic lunam in témpora , fol nouic occaíus TJal.io} 
fuos. Noui t quando pleno orbe fuo lucear,quando exi-
nanito. Steílx quoque nebulis o b d u d í e vanefeunr, 
qua:fuftinene minifterij huius mundani vfus, non ípon- Rom. 8 
te vtique, fed in fpe,quia íperát etiam huius iaboris gra-
tiam abeo quifubieciteas. Ideoque propter eum íufti-
nclir, id eft,propter eius voluntatem. Necmirum íi pa* 
ticnter fufl:inent,cum feiant dominum fuum, ^Tcreato-
rem omnium íiuequasin cado, íiije qus in térra funr, 
fufccpiííe noftri corporis fragiliratem.noftrx conditio-
nis feruitutem , Cur ergo illaféruitütem corruptionis^ 
fuxnon patienterfuftineant, cum Dominus omnium 
pro toro mundo fe hurailiauerit vfque ad mortem/ferur'Co/b^ r. 
formam íufceperir,peccatum mudi , malediótum etiam Philip.z. 
pro nobis fadus íití Illius ergo imitantes bonitatem ca> z.Cor. 5. 
leftes crcarurx,licet ingemiícane quod mundi huius va-
nicatífubiedx fine, confolanturfe tamen quód libera-
buntura íemi tu rc corruptionisinlibertatem g l o r i a cu Galat.s. 
ífliorum Déiadopt io vencrir, qux eft vniuerforum re- Rom. 8. 
demptio: C u i t i enimintrauedeplenitudo gent iü , tune Rom. i r . 
omnis líraci falüus erit, Cui enim non ignofeit populo, 
quiígnoícit cniá 1II1 perfecuton ílio qui dixii-: Crucifige, 
crucihge cum,&:Sangiiis eius íüpernos & fuper íi|10S roan.ip. 
noftros? Sed quia vanitati etiam cxleftis íubieda crcatu- Mat. 17 
ra eftdicctiftud in ípesetiam horum perficliam Se temu- Rom. 8, 
Icntiam vanicatc huius mundilapfam pertincread ve-
niam patietur veritarispietas, & redemptio vniüerilta-
tis.Ergo vt concludaraus,& i l b tan tus ac ralis fol, & üia 
luna quam noctis tcnsbrxnbn opcriu.nr. Se illx ftdtó 
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qu^funr ornamenta cx-íi/eruiturem corruptionis nunc 

Matt .^ fuftinenr^quiacorruptibile omne Corpus. Siquidera &: 
cd ipcr ibunt , & caelu & rerra pr?teribir. Poíleaautera 

i Cor, ic & í b i & i u n a & : cerera llellarumlumina re%uicícentiti 
eloriafiiiorum Deij quando erit Deus omniain ómni ­
bus : q u i & i n r c & i n nobis í i rper fuamplenitudinem 
& mífericordiam. An ipfos quoqac angelos qui in iftius 
mundi íaboribus diuería fuftinentminifteria, í icu t in 
Apocalypíi legimbs loannis, non ingemifeere credi-
mus cumadhibécurpeenarura & excidiorum miniftn.? 
Qui habenees vitam beacam, mallentvtiqueeam in iilo 

t>HC IS ^uPer*ore ̂ anquiliiraris íuae ftatu currere,quám noftro-
' rum peccatorum poenis vltricibus interpellari.Etenira 

quigaudent vniuspeccacoris redempaone>vtique tan-
tantorum peccatorum íerumnisingemifeunt. Siigitur 
etiam cxlcítes creaturaeSc poteftatesíeruitutem corrup­
tionis fuftinent, fedin fpe, vtpronobisportea 6¿:no-

Rom.Z. bifcumlxtentur , etiam nos paíliones huiustemporis 
futurx fpe & expedlatione confolemur gloria. Vale fili* 
& nos dilige, quia nos te diligimus. 

Tropofitá, de animé natnra, qu&jlionl nonvidebátur abunde 
fttisfecijfe, ideirco eidem Horonúano hanc etiamfiribit 

epiftolami vt omnem dilmt dnbitaúonem' 

Ambroíius Epifcopns Horontiano. 
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Galat, 4 
Rom. 8. 

Jbid. 

i.Cor.s-

SVperior epiftolamx inqui í l t ioni refpodi t jb^cmes 
refponíiobis portio eft, quae non foluat * íed impleat 

fupcriorem.Nam dum vlteriora recenfeo, moui tmcfa-
teor, quiaaddidit : Scimus cnim quód omnis creatura 
congemifeit: cum in priori capijulo fine adiedione d i -
xerit5quiacreatura vanitati fubiedtaeft. N ó e n i m o m n é 
creatura,fed creaturam fubiedadixit.Ec iteru ait: Qup-
niam 6c ipíacreatura liberabitura feruituce corruptio­
nis. Tertioautemaddiditquod omnis creaturaconge-
miícat. Quid ííbi igitur vult ifta ad ied iofNi í i forte quia 
non omnis creatura íubieí la vanitati dh&c quia no om­
nis vanitati fubicdaeftjnó omnis aferuitute corruptio­
nis Überabitur í Q u i d enim liberaretur aferuitute, quae 
vauitatis&: corruptionis eiusexpers arque immunisíit? 
Omnis autem congemifcat, non in uio /cd in noftro la­
borease comparturiatiilum íortafle fpiritum falutis/pi-
ñtum iucúditatis, expedansadoptioncm filiorum Del, 
vtcommunem de redcmptionehumani generis confe-
quaturlaítitiam & cxultatipném. Autpropter charita-
rem igitur íuam omnis íngemifeit nolhum laborem, 
aut propter membrum fui corporis, cuiuscapuc Chr i -
ftuseft.Sed fme ita vtdiximus , riucfimpliciterrubie-
dara creaturam omnem dixent congemiícere&: com-
parturire, vtyolesintellige. Nunc i i iudconí idercmus 
quodadiecit: N o n íolum autem illa}íedetiam nos pri-
mitiasTpiritusbabentes, ipíi intra nos ingemifeimus, 
adoptionem filiorum expedantes, redemptionem cor-
poris noftr i .Quid fu adoptio filiorum, fuperior pagina 
docet. Et ideo exponendi fenfus gratiaadfuperiorem 
recurrendum eftpaginam. Q m IpiritUjinquitjfada car-
nis mortificatjviuet.Nec mirura íi viuat, cum filius Dei 
fiat qui habet fpiritum Dei.Adeo filius Dei , vt nonac-
cipiat fpiritum feruitutis, fed fpiritum adoptionis filio­
rum , eoufqucvt teftimonium ípiritui noftro fand^us 
Spiritusreddat quodfumusfilij Dei. Teftimoniumau­
tem hoc eft fpir i tusfandi, quód ipfeeftqui clamatin 
cordibusnoftris, Abbapatcrríicut&ad Calatas feriptü 
eft. Sed & il lud grande teftimonium quod filij fumus 
Dei,quiafumusheredes Dei,choheredes autem Chrifti. 
Cohetes autem eft eius qui conglorificatur ei. Conglo-
rificatur vero ille qui pariendo pro ipfo, compatitur ei. 
Etvtnoshorteturad paffioncm, adiungit quiaomnia 
qua: patimur,minora funt & indigna quorum pro Iabo­
ribus tanta rependatur futurorum merces bonorum, 
qua: reuelabiturin nobis, cum ad Deiimaginem refor­
mad gloriara eius faciead faciemafpicere raerucrimus. 
Et vt magnitudinem reuelationis futura? excolleret, ad-
didit quód & creatura hanc reuelationemexpedec E-

Q liorum Dei , qax nunc vanitati fubieda eft,non fponte, j>om 
fed in fpe, quia fperat de Chrifto gradara minifterij fui: ' * 
velquia&ipfa liberabitur aferuitute corruptionis, ve 
aífumaturin libertatem gloriae filiorum D e i , vt íit vna 
libertas creaturae, & filiorum Dei,cumreuelatafueric 
eorum gloria. Verum nunc durenelatio procraftinatur, 
congemifeit omnis creatura expedas adoptionis &: re-
demptionisnoftra;gloriara,parturíens iamil lumfpir i - Sfa-uS. 
tumfaluds, &: volens liberan á vanitatis feruitio, Cui ^Qm' 8, 
coniunxit Apoftolus etiam 4 n d o r u m geraftum, qui 
habent primitias fpiritusmam &:ipíí ingemiícunt .Quá-
uis enim de fuo mérito fecuri fínt, tamen quia futura eft 
adhuc redemptio totius corporis Ecclcfiae, compat.iun- /«Cor . / i 
tur. Cum enim adhuc membra patiuntur corporis fui , 
quomodo alia membra licetfuperioranon copatiuntur 
membris vnius corporis laborantibus ? Vn de puto d i -
xiífe Apoftolura quia tune & ipfe filius fubiectus erit í.Cor.if 
ei , qui fubiccitfíbiorania. Q u i enira adhuc laborant, loan.19. 
nondum fubieéti funt, in quibus fortaíTc adhuc fitit Matt^ , 
Chriftus, adhuc efurit, in quibus nudus eft , c o q u ó d M a t . i ^ 
non impieant verbum Dei , non induant Chr i í lura , qui 
eft indumentum credentiura, ara idus fidelium. Sed 6c 
i i l i in quibus £ger eft:adhuc medicina indigent, & ideo 
nondum fubditi. 5ubiedio enim ifta virtutis eft, non 
infirraitatis. Deniqueinfortibus&facicntibus man- Rom.i$. 
datura D e i , fubiedus eft Dei filius. Nunc autem ma-

í gis in iis laborar qui non fubueniunt laboraribus, quam 
in illis qui íibi poftulant fubueniri. Harceftpiainter- ¿Cortiu 
pretatio&verafubiedionis D o m i n i lefu, quiideofe %om.%. 
lubíc ie t ,v t íit Deus omniain ómnibus . Seníura Apo- £xod. 22 
ftolicura percurrimus,nunc confidereraus qui funt p r i - Sxod.^ 4 
mitiasfpiritushabentes. Et ideo legem interrogemus 
quid íit quodpriraiciarú velinirij nomine declaraucrit. 
Imtia, inquit, árese & lacus cui non fraudabis. Et infra: 
Ini t iaprimit iarüm tuarum inferes in domura D o m i n i 
Dei tu i . Ahx funtprimitixvilia: dcciraa-,priraitix raa-
ioris gratise/andificationis obferuantiílimae. Ideo pía-
cuit Abel , quia non eftfuura munus moratus , qui de Gen.\* 
primitiuisouiuraobtulit.Licetaliqui diftantiam velinc 
ciTc inter primitias &: primogénita , i d eft ,qux primo 
nafeuntur, eo quód colledis feminibus quaíi ex ómn i ­
bus initia oíferantur arex : taraen de meíTe quodpr i -
mum toll i tur , id offertur Doraino,fed de hoc alias. San- ^ 2 j s 
dificari autem videtur primitiarum muñere tota áreas ^[¿ei.c,i 
meíl is , fed ipfx fmdiores primitiae funt,íimiliter fandi 
primitias funt Domini,príEcipue Apoftoli . P n m ü e n i m 
Deus pofuit in Eccleíia Apoftolos, qui & plcraque j,Cor.i2 
prophetarunt , 8c euangelizarunt Dominum Icfura, 
quiaprimi receperunt eum. Rccipit cura Symeon pro-
pheta, Zacharias propheta, loannes filius e ius«Natha- L u c í . 
naeLin quodolusnonerat , &;idcofubficurequiefce- l0an.i. 
bat: lofephquidicebatur iuftus,quifcpeliuitcum. I f t i ijHCt 
font pr imi t is fidei noftrae, fed tamen cadera ceterorura j l íat .S' 
natura feminum, quae primitiaruru , licet in aliquibus 
minorgratia. Potcns eft enim Deuscxlapidibusfilios 
Abrahsexcitare. 5n db i exemplura de ipfo Domino 
lefu.In refurredione mor tuo rüp r imogcn i tu sexmor - Colojf.r, 

K 

i.Cor.ij; 

cyfpoc. 

tuisdicitur. Eundem ipfe Apoftolus priraitiasíigniíi-
cauit, dicens: I n Chrifto omnes viuificabuntur, vnuf-
quifque autem in fuo ordinerpriraitix Chriftus, deinde 
i j qui funt Chrift i ,quiin aduentu eius crediderunt. Ea-
dera in illo corporis veritas qua: in nobis, íed tamen & 
priraogenitus ex mortuis dicitur, quia primus refurre-
xit :&: priraitiae,quia fandior ó m n i b u s f r u d u s , qui ctiá 

M ecteros confortij fui frudus fandificauit.Ipfe etiam i n i - Colojf. t. 
tiara eorum qui ad imaginem, quaíi imago inuiíibilis tfér.u 
D e i , inquo fecundum diuinitatem nihilcorporeura, 
nihiÍ teraporale ,quia ^)lendor eftglorise paterna:, &C 
imago fubftantise eius. Produximusferraonemepifto-
larem,dum voluraus quid íint priraitix fignificare. Pr i -
mitise ergo noftrae Apoftoli , eledi ex ómnibus túc tem-
porisfrudibus, quibus didumeft:Etmaiora hisfacie- loan.i^ 
tis. Fuditenimfeineosgratia Dei. Ifti3inquarat inge- Rom. 8. 
mifcebant, expedantes redemptionem totius corpo-
ris,&adhuc ingemifeunt, quia multorura eft labor qui 
adhuc fluduant. Et íi aliquis ad fuperiora fe fubrigat, 

6c ad-
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Rom, S. 

i.Cor. TS 

Galat.4.. 

2-Cor. s-
%om. 8. 

%om. S. 
Thilip. u 
%om. S. 
2.Cor. 4, 

x, Cor.z. 

Thrm.3. 

%om. i . 

Joan. 1. 
1. Cor. 1. 

6c adhuc medio corpoic Cícdatur fludibus, ingemifeit 
& comparruntjdonecrotuscuadat. Ingemifcic vtique 
qui adhuc nobis dicit: Qiiis infirmatur, & ego non in-
íirmorfNon ergo nosmoueat quód itaícriptumeft: 
Qui primiciasípinrashabentes,ipíi incranosingemi-
ícimuSíadoptioncm tiliorum expeólantes, redemptio-
nemcorporisnoftri-Senfusenimapertuseft, eo quod 
primicias ípiricus hábences ingemifcLinc,adopcionem 
íiliorüra expeÓiaces. Quc-Eadopciohliorumj redempeio 
tocius corporis eftjquando faciead faciem quafi Dci fi­
lias per adoptioncm videbic illud diuinum 6¿ ascern um 
bonum-Eftenimadopciofiliorumin Eccleíia Domini 
quando clamacfpiricuSjAbbapatei-íicuchabesad Ga-
latas-Sed illa cric perfeda, quando refurgent omnes in 
incormptione, honore, gloria, qui mereantur Dei ía- & 
ciem videre-Tunc cnim vere redempram fe humana iu-
dicabic conditio. Vnde Apoilolus gloriacur, dicens: 
Quia fpefalui faóti fumus. Saluac enim fpes, íicuc 6c fi-
dcsJdequadicicur: Pides tuace faluumfecic.Ergo crea-
tura quas non fpontejfedin fpe vanirati fubieda e í l , fpe 
íaluaturjíicuc & Paulus cum íciret lucrum íibi elle mo-
ri jVtcum Chriflo eíí'ecfolucuscorporej permanebat in 
carne propter eos quos Chriftoacquirerec. Spesaucem 
quidcftjniíifucurorumcxpeótacioí Vndeaic Spesau-
tcm quasvidetur, noneftípes. Non enim quíc viden-
turjfedquaenon videntur arcernafunc. Nam quod v i -
detquis, quid íperat f Videmur enim tenerceaqua: vi- _ 
demus.Quomodo ergo qxix tcncmus,fperámus? Nihil 
igitur eorum qua! fperancur,videcur-Oculus enim non 
vidic,necaurisaudiuitquaepra;parauit Deus diligenci-
buscum. Ergoílfperari non poccílquod videcur^non 
bene habenc aliqui: Nam quod videc quis, quid & fpe-
rat ? Nifí & forcé íic incelligas: Nam quod videc quis, 
quid&fperaCjVel quidexpeólac ? Quiailiud verumeft, 
quia id íperamus quod non videmus: & ideo quamuis 
abeíTc videacur ánobis, expeólamus illud per pacien-
ciam.Expeélansenimexpedtaui Dominumi&refpexic 
rae. Ideo ergo expedamus paciencer, quia bonuseíl 
Dominus fuílinétibus eum.Ec videtur conuenire, quia 
reddidicpacientiam,cxpedamusquae íperamus^ non 
videmus. Mulcum cnim facitqui fperac&eaexpedat ^ 
quarnon videncur, Se propcerea quod intendacmen-
tem ad illud, omnequodeíl fuftinet. Pulchre aucem 
dicicur: Spesaucem qua: videtur,noneftípes: depo-
teftacibus iílius fseculi, de dignitacibus, dediuitiis. V i ­
des nefeio quem fafeibus praeeminentem & curribus, 
nihil habetfpei in curribus, qui videncur.Necinipfo 
caeli elemento fpes eft,fed in Domino carli. Nec Chal-
daeusinílellis fpem haber quas obferuat, neediues in 
poíre0ionibus,nec auarus in víuris, fed ille fpem habet 
qui in eumípemfuam ponic quem non yidet, i d e í l , in 
Domino Ieíu,quimcdiusnoftrumílat,& non videtur. 
Deniquequícoculusnonvidit, nec aurisaudiuit quae 
prxparauit Dominus diligencibus eum. E 

Quomam beatusTaitlus jlpoflolnsin eplfiolaad %omanos 
%om, S. inqnit: Ipje Jpiritns poftalatpronobis gemiübus inenar-

rabilibns: HorontianocjH^rentiquü fpiritiis ifie fít bre~ 
uiterdeqm intelligatar fpirim3re¡pondet. Eplfiola. 

Ambroíius epifeopus H o rondan o. 

COncacenantur íibi epiftolxnoílrae, vttamquam 
inter príefentes videamur fermoncm casderc. Ita 

e2;o extuainterrogatione, tuqueex mea explanationc 
epiftolis feribendis materiam damus. Moucri enim te 
indicaíli, dequo fpiritu didumfic: Qui poftulatpro 
nobis gemitibos inenarrabilibus. Supenora igitur re-
petamusjvclcdio manifellec quod quxrimus. Simili-
cer,inquit,&: fpiritus adiuuat infirmitatem noñrx ora-
tionis.Nonne'tibi videtur Spiritus fandusqui adiutor 
nobiscft,ficutillecuidicicur: Adiucor meuses tu,nc 
derelinquas me, ñeque defpicias me Deus falutaris 
meus? Quis enim alius fpiritus qui pofílc docerePau-
lumquidoraret? Docetautcm fpiritus Chriíli íicut& 
Ciu-iftus, orare difcipulos fuos. Quis aiucm poíl Chri-

S.Ambíofij tom.y. 

E pifio la 
X L . 

Ibid. 

LHCX 

idoceretnififpirituseius,quemipfemifit, vtdo-
c A dirieeret noílras orationes ? Oramusenim fpi- l ' 

ftum 

ricu,oramus&mente. Vtbenemenspoffit orare, prx- ¿J*-1*1 
ceditfpiritus,&deducireaminviamredam, ne obre- • " * 
pant carnalia,ne minora, nc etiam maiora viribus. Vni- \ ' 
cuiqueenim datur manifeftatio fpiritus ad vtilitatcm, 
Denique feripeum eíh Pecice magna, de parua adiieicn-
turvobis. Pecicecarleftia,5¿:terrena adiieicntur. Ergo 
vult nos maiorapetere,nonin terrenis moran, llleau- I,Cor.x2 
temfcitquidcnbuat,diuidcnsíingulisprout vulcDi- ¡oarj,j¿t 
cic enim interdum, feiens menfuram quam nos ignora- jifatti6, 
mus: Non poceílis hsc modo acciperc. Peto mihipaf-
lioncm martyrij: fpiritus promptus eft, fed videns in-
nrmum carnis mese, ne dum maiora cupio , minora 
amittam, dicit: Non potes ha:c accipercQuales occa-
íiones habui ? &dcipíbprope finereuocatusfum.No-
uit enim bonus medicas quae efea cui aptafit infirmita-
ti,&cuitemponad profedum valetudinis. Interdum 
opportunitasefcsefanitatemreddit, quod íi importu-
neahquis accipiat,aut non conuenienter, implicatur 
pericuio.Ergo quia nos nefeimus quid orcmus,& quo. ^Sm 
modo oporteat, poílulat pro nobis Spiritus fanólus Galat.4, 
(eftenim ípiricusaduocacinoftri lefu)&C poftulacge- E f a -
micibus ineffabilibus. Dolcc enim pro nobis & Chri- Hter. 4, 
ftus.Ec Deuspaterdicit:Ventrem meum doleo.Etfre- 37* 
quenterindignancem eumlegimus &doléccm. Gemit ym' 3' 
aucem vtauferatpeccatanoílra,doceatnosagerepceni- i ' ^ar' ü 
tentiam. Eft enim piusgemitus, 6c plenus audoritatis z-Cor.u. 
de quo dicit Propheta : Et gemitus meus non cftab- h 
feonditusáte. Non enim latebat vt Adam , fed dicc-
batiEcceegopaftorjfic grex ifte quid deliquit? Ego 
peccaui, in me vindica. Ex hoc igitur gemitus fpiritus 
Dei, 6cille prophetae gemitus^ene ineííabilis, quia 
cseleftis. Ea enim quas in ca;lo audiuit Paulus, ineífa-
biiiaaudiuit, vtfariea hominesnon debeant, fedqjiae 
occultahominibus, Dco notafunt. Nouit enim om-
nia qui feruracor eft cordis, fed illa ferucatur qux 
mundauic ípiricus. Nouit ergo Deus quid poftulet 
ípiritus, 6c qua: fpiritus fapientia íit quia incerpellat "Rom. S. 
pro fandis, íicut habes : Quia 6c fplricus incerpellat 
pro nobis. Pro quibus enim Chriftus paílus eft, 8c 
quos fanguine mundauit fuo , pro iis incerpeilac 6c 
ípiricus. Vale, 6c nos vt films dilige, quia nos te di-
ligimus. 

Qmmam in eplfiola quam beatm ¿ipofiolm Taitlus ad 
%omam$feribit, h&c habentwr : Lex iram operatar: '^3**' 4* 
vbi enim tion efi lex > nec pranaricatio : Jrenms qu<t-
rit. Si lex iram operatnr} & pTMtaricationem inducit, 
car ergo data efi lex , f i obefi, & fi operatur iram? 
examinatnr dnbiHm ,ac propofim quaftionl psrjpime 
refpondet'dr. Epístola. 

Ambroíius epifeopus l i e n t o . 

DEcurfaIedioneApoftoli,non perfundorie mo- j r ^ / ^ 
tus es, quia au4ifti hodie íedum : Lex enim iram J¿¿J 

operatur.Vbiautemno eft lex,necprsuaricacio. Vnde rnQm 
6c confuiédumarbitratus es, cur lata íitlexíi nihil pro- * 
dcrat,immo oberat,quxopcraretur iracudiam,6cpra:-
uaricationem iutróxiucercr. Equidem fecundum incer-
rogationem tuam certum eft non fuiífe legem neceftá-
riam qux per Mpyfen data eft. Nam fi naturalem legé, r . 
quam Deuscreacor infudicfmgulorum pedoribus,ho- 2' ^ ' ^ 
minesferuarepocuiílent,non fueracopus ca jege 
in tabulis feripta lapidéis implicauit atq-, inqódauit ma-
gis humani generis infirmicaté,quám elaqueauit atque 
abfoluit. Efteautcm legem naturalem in cordibus no- ^ * 
ftris,etiamApoftolusdocct,quifcribit:QuiapIerum- *' 
que & gentes naturaliter ea qux legis funtfaciunr. Se 
cum legem nonlegerint,opus tamé legis feriptumha-
bentin cordibus fuis.Ea igitur lex non ícribiíur,fed in-
nafeitur, nec aliqua percipitur ledionc , fed profluo 
quodam naturxfonte in fingulis exprimicur, 6c huma-
ñisingcnüshauricur. Quá debuimus vei futuri iudicij 

~ N 
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meturcruaEe,cuiusteftisGonrdentianofl:i-atacitiscogi- inucnit3cuIpaautcmgratiamfecit.Accipealiud. N o n 
tationibas apud Deum ipfa fe prodit.quibus velredar- G fuit nccdkria lex per Moyíen. Demque rubintrauit:. Ai?», 
guitur imptobitas, vcl dcfcnditur innocentia. Itaque 
cumíemperpa tca tDómino , tum máximeindieiudici j 
manireftabitur, quando occidca cordis in examen ve-
nienr^useputabancuríatere. Quorum tamen proditio, 
occultorum fcilicec,ncquaquain nocerer, l i lex natura-
lis incí íetpedoribushumanis.Eftenim fanélajíinever-
íiitia,rine fraudejCÓfors iulHtia:,expers iniquitatis. De-
niqueinterrogemusinfannam, videamusíiquod inea 
crimen reperiturjíl aaaritiajambitiOjdolus, ía^uitia, i n -
íblentia.Nihil ruumnouirjnullos honores í ib iarrogar, 
prxferrefealteriignoratjfraudem nefeir, vindicare íefe 

Gen. y nec vultnec poteft. Infolentiaquid íic,puro ac íimpli-
ci nequitanimo comprehendere.Soluithanclegem A-
dam,qui voluic í lbi arrogare quod non acccperatjVt ef-
fet ficuc creator & conditor íüus , & diuinum honorem 
aíFcdarecItaqueper inobedientiam ofFenfam rraxit, 
culpaminciditexinfoIentia.Qui íi nonrupiíTet impe-
r i u m , & obediens fuiflet mandatis cxleftibus, praroga-
tiuamnacurae arque ingénitas í lbi innocétia: heredibus 
propriisreferuaflct.Ergoquiaper inobedientiam pras-
rogatiua naturalis legis corrupta atqueinterlitaeft, i d ­
eo feriptum legis exiftimatum eft neceíTarium, vt vel 
partem haberetjqui vniuerfum amiíerat.Et cui perierac 
quod nafcendo allumpferatjdiícendo faltem cogno-
fcerct& cuftodirer. Simul quia caufa deieítionis cius 
fuperbia fuirjfupcrbia autem orta eft ex prxrogatiua in- I 
nocentiar.debuir ea lex ferri qu*e íubdi tum Deo &: fub-

rKom. 7. iedumreddercr.Nam íinelegepeccatum nefeiebatur, 
loan. 15. &;minoreratculpa,vbieratculpacigncrantia: Vnde&: 

Dominusa i t :S inonveni íTcni j&locutus non fuiíTem 
iiSjpeccatum non haberent.Nunc autem excuíationem 

%om. 7. nonhabentdepeccato.Lataeftergolex.Primum vtex-
%om. 3. cufationemtolIeret,nequisdiccrer,Peccatumnefciui, 
Exod . i i quiapraercriptum non erar quidcauerem. Dcindc ve 

omnesfubdiros faccretDeoagnirionepeccati. Omnes 
auremfubditosfecir, quia non íblura ludasis data efir, 
fed etiam gentes vocauit. Profelyti enim ex gentibus 
íbeiabantur. Ñ e q u e vero exeeptus videri poteft, qui 
vocatus defuit.Lexenim quosvocauit,alligauir. V n i -
uerforum itaque culpa operara eft rubiedionem, fub-
ieótio humilicatem, humilitas obedientiam generauit. 
Itaque quia fuperbia culpam contraxerat, econtrario 
culpa obedientiam generauit. Vndelexfcriptaqux v i -
debaturfuperfiuajfaóla eft ncceííaria,vt peccatum pec-
cato folueret. Sed ne rurfus aliquis deterrearur, 6¿; dicac 

%om, 7. incrementumpcccati fadum eíTeper legem,& legem 
non íblum non profuiíTcfcd etiam obfuiííe arbitretur, 
habet quo folari fuam pofíit rolicitudinem,quia etíi per 
legem íliperabundauit peccatum, fuperabundaiut & 
gratia. Qu id fíthoc,intelligamus.Superabundauit pee 

quodvt iquenonordinanum,fedvelu t í :ur t iuum íigni-
ficat e videtur introitum,eo quod in locum naturalis le­
gis intrauent. Itaque íi illa íuum fcruaíTct locum, hsc 
lexícnpta nequáquam eíTetingreíía. Sed quia illam le­
gem excluferat pra£uaricatio,ac propemodum aboleuc^ 
rat, inpedoribushumanis regnabat fuperbia, inobe-
dientiaque fefe diffuderafideo íücceíTit ifta, vt nos feri-
pto conueniret3& omne os obfttucret, vt totum mun-
dumfaceretDeo fubditum. 5ubditus autem mundus 
eo per legem faó^us cft,quiaex prarferipto legis omnes 
conuincuntur,&cxoperibus legis nemo iuftificatur: 
id cft,quiaper legem peccatum cognofeitur, fed culpa 

H nonrelaxatur:videbaturlexnocuiifejquaeomnesfece-
ratpeccatores: fed veniens Dominus leíus, peccatum 
omnibus,quod nemo poterat cuitare, donauit, & chi-
rographum noftrum íui fanguinis eífufione deleuit. 
Hoc eft quod ait: Supcrabundauit peccatum per le- Colojf. ^ 
gcnnfuperabundauitautemgratiaperlefumtquiapoft- T{om. j . 
quamtotus mundus fubditus faduseft,totiusmiindi K^m. 
peccatum abftulit, ficut teftificatus eft Ioannes,dicens: Joan. 1. 
Ecceagnus Dei, eccequitollitpeccatummundi.Et i d ­
eo nemo glorietur in operibus, quia nemo fadis fuis 
iuftificatur,fed qui iuftus eft,donatum habet, quia per 
lauacrum iuftificatus eft. Pides ergo eft quaz liberar per 4-
fanguinem Chrift i ,quia beatus Ule cui peccatum re- PjS/. 31. 

í mi t t i t u r ,& venia donatur. Vale fili,& nos dil ige, quia 
nostediligimus. 

Cum Deids in lege femari fleraque pr<eceperií,vt circumei- Galat, jB 
fio & Jabhaíum, & alia > qH<e per Suangelmm macnata 
videtitHnejua ratione adhnc Jipoftolns dicat: Lex pada-
gogns nofter fuit in Chnfto: dabitant nonndllijocns exa-
mimtHri&dttbitationirejpondetHr. fpifióla, 

Ambroíius epifeopus Ciemcutiano. 

A Vdif t i fili hodic ledum in ApoftoIo,quia lex par- Epifióla 
dagosusnofterfuitin Chrif to, vtexfidciuftif i- X L 11* 

cemur.Quo vnoabfolutas arbitrorqu^ftionesqusple-
rofquemouerecónfuerunt .Suntenim qui d icú t :Cum 
legem Deus Moyíi dederir, quidcaufas eft vt pleraque 
in lege fintquíE per Euangeliumiam vacuata videan-
t u r í E t q u o m o d o vnus vtriufque conditor teftamenti, 
cum quod lícebat in lege,per Euangelium cceperit no¡n 
licere, vt eft circumciíio corporalis , quíe iicet etiari)i 
tune figno data f i t , vt circumcifionisípiritalis veritaá 
tencretur, tamen qua ratione vel in ipfo í lgnofui t ;Cur (jalat. 
iftadíueríitas2eftimatur,vttunccircumcidi pietas ere- Gen. i j -
deretur, nuncimpietas iudiceturíDeindefabbati diem Galat. j , 
feriatum eíTe deberéobferuabatur ex lege, ira vt fi quis íslnm.x^ 

s' ca tumper legem,quiapcr ícgcmagniaopeccat i ,&cce- L onus aliquod lignorum portaftet, mortis fieret reus: ¿48:. i f . 
nuncautem diem ipfum & oneribusfubeundis, & ne- Colojf. 1. 
got i isobeundis í inepcenaaduer t imusdeputar i .Etple- Galat. i . 
raque prxcepta funt legis, quxpraefenti temperecef-
íare videantur.Quid ergo caufas í i tconí lderemus.Non 
cnim otiofe dixit Apoftolus quia lex psedagogus no-
fter fuit in Chrifto. Pa:dagogus cuius eft, maturioris, 
an adolefeentis? vtique adolefeentis, aut pueri, hoc eft, 
xtatis infirmx. Paedagogus enim, ficut etiam interpre­
tado Latina habet, dodor eft pueri: qui vtique imper- gzec.io, 
feda: aítati non poteft perfeda adhibere praí:cepta,qua: 
íuf t inerenonqueat , Deniqueper Prophetam Deus le­
gis ait: Dabovobispaaeccpta nonbona, hoc eft, non 

3» pie mihi obeTle feireid', quod per infirmitatem vitare 
nonpoíTem.Adcauendum enim prodeft prxfcire: fed 

'jR̂ nm. 7. ficauere non queam,obfuitnoíre.Verfa ergo lexinco-
FfitLiiZ. trarium, tamen ipfopeccati incremento fada eft mihi 

vtiiis,quiahumiliatusfum.Vnde&:dixit Dauid: Bonú 
mih i quod humiliatus fum. Humillando autem me, 
folui vinculum erroris fuperioris}quo Adam & Eua nc-

Fhilip. 1. xuerantomnemproprise feriera fucceílionis. Vnde 6c 
Dominus quafiobediens venit,vt inobediétiaíSc pra?-
uaricationishumanxlaqueusfolueretur Itaque íicut 
per inobedientiam peccatum intrauit, ita per obedien-

%5m. f. tiam peccatum folutum eft. Vnde Apoftolus ait: Quia 
íicutper inobedientiam vniushominis peccatores có- ^ perfeda. Quod enim bonum, vtique perfeótum. Idem 
ftituti fimtplures, ita & per obedientiam vnius homi 
nis iufticonftituentur mult i . Habes igitur v n u m , quia 
lex &fuperfluafuit,&fada eft nofupcrflua. Superflua 
ineo,quianonfuiíIctneccíIaria,fi illam legem natura-
leniferuarepotuiftemus. Sed quia non íeruauimus,ifta 
lex per M o y fen neceííaria fada eft, vt doceret me obe­
dientiam, de laqueum illum folueret prxuaricationis 

*l{om,j. Adx,qui laqucus totamadftrinxithercditatem,Creuit 
quidemculpaperlegem/ed &culp2e audor fuperbia, 
íoiutaeft: idque mihi pcofuic. Supcrbia cnim culpam 

autem Deus Euangelio perfediora feruauit. Siquidem 
ait:Non veni legemfoluere,fed implere, Quae igitur jtfatUS' 
iftius caufa diftantix,nlíi humana vaderas f Sciebatdu- ^ ^ . 3 4 . 
ra? ceruicis populum iuda£orum,lafciuum,mobilem, g f á , ^ 
perfidiaepromptiorem, quiaure audiret 6c non audi-
ret, oculis videret 6c non videret, lubrico quodam i n ­
f an t i l leucm 6c immemorem pra:ceptorum,6c ideo le­
gem tamquam pxdagogum mobili plcbis ingenio 6c 
menti adhi buit infirmae, ipfaque legis prxcepta mode-
ratu3,aUud legi v o l u i u l i u d intclliguytinfipiens falts 
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quod legeret cuílodiret,& á príefciipto littcrae non re-
cedcTct: íapicns intelligerec dluinae mentís fencentiapi, 
quam lieccra nonpeuíbnaret: imprudens ícruaret iegis . 
impedun^prudens myftcriurn. Ideo lex feueiitaté gla-
dij habettamqaamprafdagogusbaculum, ve imperfe-
¿tíeplebisinfirmicarempcrnac faltem denútiarionede-
tei-reat:EuangcIiüinautemindulgennáhabct,quo pee-
cara donanrur.Iure ergo ait Paulus}quia littera occidir, 
fpiricusaaremviuificat. Licteraigituroccidit exiguam 
corpoiispordoné^pintusintelligensjcircumcifionem 
totius anima? corporifque cuí loditjVt Tuperfluis ampu-
raris(quidenim rain ruperfluumjquám auaririíe v ir iaj i -
bidinifque peccata,quíe narur a non habuit, culpa qua:-
ííuit.?} caftimonia rencaturifrugaliras diligarur.Signum g 
igitiu-jCircLimciíio corporalis: veriras aurem, circumei-
íio fpíritaliscft.lílamem.brnm amparar, iílapeccarum. 
Nihil iraperfedúin homine naruragenerauir, nec tan-
quam ÍLiperíinum iabebarur auferri: fed vt aduerterene 
qui partem fui corporis ampurabant, mulro magis am-
putandapeccara, recidendos eos-qui delida íuadent, 
ctiam íl quadam vnirare corporis connederenrur, ficut 
habesfcripruimSi dexrcramanusruafcádalizar re^ab-
feinde eam^ proiiceabs re.Expedit enim tibí vt percat 
vnum membrorum ruorum^quám rorum corpus ruum 
car in gehennam. Ergo ficur pueris, ira ludáis mandara 
prxccpta funt, non plena, fed ex parte, 5¿ velutvnam 
membri fui parrem mundam femare prxcepri funr, qui q 
torum corpus fuum mundú feruare non poreranr. Sab-
bari quoque ferias vno die in hebdómada celebrare iuf-
íi íunr,vr nuili onen íubderenrur,qui amundanis opc-
ríbus abfoiuri, vrinam fie abilTcnt, vr in illud perpetuü 
fururorum fabbarum farculorum nulla fecum grauium 
veherentonera delidoru.Sed quialubricum populum 
Dcus nouerar, parré infirmioribus diei vniusobferua-
tioneprsefcripfir, plenirudinemforrioribus referuauir: 
fynagoga diem obíeruar, Eccleíla immorralitarem. In 
legeigirurportio, in Eiiangélio perfedio eft. Popuius 
ludsorum ligna portare prohibetur, hocefe, illaquae 
coníamunrur inGcndio.Vmbram tener qui folam refu-
gir.Tibi foi iuftirixjvmbram impedimeto eíTe non paf- ^ 
fus, aperrum gracia: fuá: lumen infundens air: Vade, &: 
amodo videnepecccs.Tibiaztcrni illius folis imiraror 
ait:Siquisauremfuperíedificauerir fuper fundamenta, 
aurum,argecum,lapides preriofos,ligna,foenum,ílipa-
k m : vniufcuiuíque opus manifeftum erir. Dies enim 
Domini manifeíiabir, quoniam in ignereuclabirur. Et 
rniufcuiufque opus quale fit,ignis probabit.Er ideo i l -

Jacob, f 

Jud fuperxdificcmus fupra ChriftüXhriftus enim no-
ílrum eft fundamétumiquod nonexurarur, fed melio-
rerur.Aurum raeliorarur igne,níelioratur argentu. Au-
diíli aurum Se argenrum, puras hoc mareriale, congre­
garte deíidcras,fcd ludisoperam. Hoc aurum & argen­
rum onus haber, frudum non haber. Onus qusrenris 
cft,fumprus heredis.Hocaurum íicur lignum exurirur, 
non perperuarur:hoc argenrum in dieillo derrimérum 
vitx rua:,nonluccumaífcrr. Aliud aurum, aliud argen­
rum á requa:rirur, hoceíl,feníusbonus, verbum opri-
mü.Hxc íunr muñera Dci,de quibus dicir Dauid: EIo-
quia Domini,cloqiiia cafta, argenrum igne examinarú, 
probarum re^^purgarumfepruplo. Grariafcnfus tui, 
nitor caíti íermonis evigitur:ípiendor fidei,non rinni-

Cor. 3- tusargenti. Hoc maner, ¡ilud perit: hoc mercedemha-
.bcr,¿<: migrar nobiícum, illud dcrrmenrü haber, quod 
hicreUnquirur.Siquis diuicumputar quód illud argé-
tum repofitum & reconditum eiíufFragari poffirad v i -

Nttnuu. -tam,onus inancporrar,quod iudicij ignisabfumar.Hic 
rcimquire ligna vcíi:a dmitcs, vr onus veftrum fururo 
incendio incrcmentum non addar. Si crogaueris,rai-
jiuetur onus j quod remanferir, onus non erir. Noli 
,auare rccpndcre, neEasnudo quidem nomine Chn-
ílianus,opercIuda:us,cumacluerterisoncratuatibicírc 
fuppiiciq.Didum eft enim tibí non per vmbram,fed in 
foletSicuius opus máfent, mercedemaccipiet: íictiius 
arfenr,detrimenrum patierur, Er ideo ramquam perfe-
aus,erudirus in legc,confirmarus m Euangelio, vrriuf-
que fidem fufeipc tcílameati. B catus enim qui feminat F-CAÍ* 32. 
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fuper omnem aquam-vbi bos 5¿ afinas calcar, fieut ho-
dieledum cíl: hoc eft,qui feminat fuper popules quíc 
fequunrurteftamcnti vtriufque doannam. Bos eft illí • 
araroribus,legisiugumporrans, de quo lex dicir :Boui . ^ 
triruranri osnó aliigabiszqui haber feriprurarum cor- ^ Cor 
nua diuinarum.Pullum aurem afins Dominus in Euá- £ ^ 
gelio in figura populi genrilis afcendir. Puto auré(quo-
niam diues eft verbum Dei)quódetiam illud inreilige-
re debeamus,quia bos haber cornuaplena rerroris, tau-
rusferociam haber,aíinusmanfuerudincm:quod benc 
adpra-fenriaderiuatur, quiabeatus qui & feueritatenl 
& manfuctudinem tener: vr alrero difciplina feruerur, 
alrcro innocenria non opprimarur.Nimía enim feueri-
ras exrorquer pierumque terrore mendaciurn-Deus d i -
ligi maluitquám timeri. Dominus charitatem exigir, 
leruusrimorcm,cumperperuus in homine terroreífe 
nonpoífit,quiaferiptum, íícuthodieledum eft : Eccc ' ' 
in timoreveílro ipil timebuntquos timebatis.Vale fili3 
&nosdilige, quia nos te diligimus. 

Quomam propofitACjHáftionis'vim oh reí latentiam nofi vi-
debauirexdth in fiiperiori epifiolaapernijfej ideo 

nunc dubitationem refmnem ,fitüfacere 
plcne conatm: Epijhla. 

Ambroíms epifeopus Clemcntiano-

ETíi feiam quod nihil difiícilius íit quam de Apo-
floli ledlionediíferere, cum ipfe Origenes longe 

minor fir in nouo quam in vereri teftamento: ramen 
quoniam fuperiore cpiftola vifus ribi fum,cur pxdago-
guslex dicererur, non abfurde explicuilfe'. hodierno 
quoque fermone vimipfam Apoftolicae difpurarionis 
meditaboraperire. Supcdora enim leclionis cius hoc 
habenr: Eo quod exoperibus iegis nemo iuftificccur, 
fed ex fide: quoniam qui ex opcnbus legis funt, fub 
maledicto funr. Chriílus aurem redemirnosdemale-
dido legis, fadus pro nobis maledi¿l:um. Non ex Icge 
igirur herediras dará eft, fed ex repromiffione. Erenim 
a brahs didx funr repromiiriones,6c fernini eius,quod 
cftChdftus.Lex iraquepríEuacicarionum graria poííra 
eft, doñee venirct femen cui repromillum eft: & ideo 
conclufa funt omnia fub peccaro,vr rcpromiíTio ex fide 
lefu Chrifti darerur credenribus, Poftquam aurem ve­
nir fides, iam non fub pedagogo, hoceíl, fub lege fu-
mus , quiafumus filij Dei, & omnesfumus ín Chrifto 
lefu.Siautemomncs fumus in Chrifto l e fu , ergo A-
brahsfcmen fumus, fecundum promillionem heredes. 
Híeceft Apoftolicaeconcluíío lenrcnrix. Sed oceurrit 
adhuc ei, quod porerar eriam ludxus dicerc , Et ego 
beres fum,quoniam fub lege fum. Lex aurem, verus d i -
cirur ceftamentum. Vbi aurem reftamenrum, ibi here-
ditas.Etlicetad Hebrscosipfe dixedt, quia teftamen-
tum non valer,nifi mors mtercedat teftaroris, ideft, 
quoniam reftamenrum non valer quamdiu viuit tefta-
tor,fedeiusmorte firmarur: ramen quia in Hiercmia 
Dominus locuras eft de ludáis, & ait:f aóia eft heredi-
tasmeamihi ficur leo: herédeseos negare npluir. Sed 
funr heredes finere,funr & cumre.Er dicunrur heredes 
teftatoreviuenre,quifcriprifunr,fed fine re.Sunr eriam 
heredes paruuli,qui nihildifferunr á ícrualo,quoniam 
fub curaroribus funr & aólonbus. lra,inquir,& nos era-
mus luda-i fub elemenris mundi huius feruíentcs. Poft­
quam vero venir plenirudo remporis,&: Chriftas adue-
nir,iam non fumus ferui,fed Iibcd ficrcdamusin Chd-
ftura.Ergo dedit illis fpem herediraris, poíTefíioncni 
negauir. Habenr nomen heredis, víum non habenr: 
quiaficurparuuli heredes nomen nudil herediraris n5 
audonraré vfurpanr, iubendi ius & vrendi non haber, 
quia plenitudmem fus xratis expedant, vtácuratori-
bus hbcrentur. Sicur ergo paruuli, ira 5¿ ludaíi fub 
pedagogo funr. Lex pa;dagogus eft. Pardagogus ad 
magiftrum ducir : magifter nofter folus eft Chdftus. 
N olire dicerc vobis dominum & magiftrum quia Do­
minus & magifter vefter vnus eft Chnftus. Pxdagogus 
timetar,magiftci-viam falutis oftendit. Timorergoad 
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TUm. 8 libertatem peirdücit, libertas ad fidem, fidesad charita- circumcifio aliquid valet, nequeprajputium: fed fides 
' tem-xharitasaequiritadoptione, adoptio hereditatem Q qus percharitatemoperatui-.Ecideofcriptunieft: D i 

liges Dominum Dcum tuui"n.Quiautenidiiigit,vtique 
credit^crcdendovnufquifqucdiligercincipit.Deni- Gen. i j , 
que Abraham credidit &: íic diligerecoepit: & credidit uCor.ig] 
non ex partc/edpcr omnia. Alicer cnim habere plcnam 
non poterat charitaccm, quia feriptum cft: Charitas 
credit omnia.Si non credic omnia,non videtur charitas 
eíTeperfcda.Ergoperfeda charitas omnem íidem ha-
bet.Non camen íracile dixerim, quod continuo omnis 
fides perfedtamcharitatemhabeat, quia Apoftolus d i -
xit:Si habeam omnemfidem ita vt montes tranferam, 
charitatem autem non habeam, nihil mihi prodeíl . Er­
en im cum tria íint máxime in viro Chriftiano, fpes, fi-

mentum nuncupat,qui morcem teftatons negar? Quo- H des^haritasmiaiorhis eft charitas.Sedarbitrorpropo-
ííti gratia hoc dixifle Apoftolum. Ñ e q u e enim videtur 
mihi qui habeatomnem fidem, ita ve montes transfe-
rar,chariratem non habere: quomodo Scillud, Si ha- / ¿ / ¿ ^ 
bcat aliquis omnia myfteria, Scomne feientiam: quo- j . ¡oan' 
modo non habeatcharitatem^umdicatloannes,Quia 
omnis qui credit quia leíus Chrilhis eft, de Deo natus 
cft ,& fupra ipfe dixerit; Quoniam qui deDeo natus eft, 
nonpeccat? Vndecolligitur: Si is qui credit quia lefus 
Chriftus eft,dc Dco natus eft, & qui deDeo natus eft, 
non peccat,vtique is qui credit quia lefus Chriftus eft, 
non peccat:íi quis autem peccatanon credit.Qui autem 
non credit,non dil igít .Qui autem non diligit,peccato , « p ^ ^ 

j obnoxius eft.Ergo no diligit qui peccat.Charitas cnim uJoan ^ 
multitudinemoperitpcccatoriu Q u o d í í charitas pee- jjfo ^ 
candi excluditaftedum, quandoquidem ctiam t imoré 
cxcludicforas,plenaeft vtique perfed^ fidei charitas, 
Denique Apoítoli qui futuri crancamici,dixcrunt;Ad-
augenobisfidem,petcntes abono medico vtinfirman-
tem in fe fidem fanaret. Infirmabatur adhuc fides in iis, 
cumaudirecetiamPetrus;Minimacfidei,quarcdubita- Matt.ij . 
ftifErgo fides velutpracuia charitatis oceupat animam, 
& prarparat femitas venturse diledioni. Sic omnis fides 
cft,vbi perfed:io chaiitatis.Ideo puto dici quia charitas 
credit omnia,hoc eft, facit fidem omnia credere, & ha­
bere huiufmodi animam omnem fidem. Acperhocvbi -̂COTA^ 

K perfeda charitas, ib i omnis fides : ficut vbi perfeda 

charitas, ib i fpes omnis. Denique ficut omnia credit, 4 
itaferiptum eft, quia íperat omnia. Ideo maior,quia ^Cor . i^ 
ípemfidemquecompledt i tur .Hanc charitatem habens 6* 
nihi l timet,quia charitas timorem exeludit fbras:& i d ­
eo ablegato & exuto timore omniaTuíFertjOmnia íufti-
net.Qui ergo per charitatem omnia íüftinctmon poteft 
timeremartyrium. Et ideo quafi v idoral ib i in fineait: 
M i h i enim munduS/Crucifixus eft, & ego mundo. Vale 
fili,& nos dilige, quia nos te diligimus. 

Ergo vbi fides,ibi libertas: feruus cnim fub metu, liber 
ex fide.IIlefub lictcra,ifte íub gratia: ille in feruirure,ifte 
inípiriru. V b i autem fpirirus Domin i , i b i libertas. Si 

i . Cor.3. jaitur fidesjibi libertas,vbi libertas, ibi grada: vbi 
gratia, ib i hereditas: ludxus autem littera non fpiritu 
in feruitute eft,qui non haber í idem,non haber ípiritus 
libertatem. V b i autem nullalibertas,nulla gratia: vbi 
nulla gratia,nulla adoptio: vbi nulla adoptio,nullafuc-
ceílio. Tamquam claufis ergo tabulis cernir hereditaté, 
non polTidct, audoritatcm non habet IcCtionis. Nam 

M a n . €. quomodo dicit,Pater nofter,qui verum Dci filium nc-
%om. 8. gat,perqucmadoptiuusacquiritur.? Quomodotefta-

i.Tet. 1. modo libertatem víurpat, qui negatíanguinem quo rc-
JL[d. j$. demptus cft?Hic enim eft noftrxpretium libcrtatis , í i-
Hier. 11. cutPetrusdic i t :Sanguinepret ioíbredempticf t is ,non 
loan. 1, agni vtique, fed eius qui manfuctudine & humilitate 
Calat.4. tamquamagnus aduenit, 8c totum mundum vna fui 
Jfad, corporis hoftia liberauit, ficut ipfe ai t : Sicut agnus du-

<ftusfumad immolandum.-Vnde&; loannes ait:Ecce 
agnus Dei,eccequi toll i t peccatum mundi.Ergo l u -
darus heres in littera,non fpiritu, tamquam paruulus eft 
fub curatoribus 8c adoribus : Chriftianus autem qui 
plenitudinem temporis agnouit, qua Chriftus aduenit 
fadus ex muliere,fadus fub lege,vt omnes qui fub iege 

Ephef.'^, erant redimerct: Chriftianus,inquam, per vniratem fi­
dei , & agnirionem filij Dei in virum perfedum, in 
menfuram aetatis exurgitplenitudinis Chrifti . Vale fili, 
8c nos dilige, quia nos te diligimus. 

Bxverbis Apoftoli in epifiola ad 'Romanos: Credidit .A-
%$m* 4 * hraham Deo, ere adjirnit circumeijionem abolitam 

legem non iaflíficare, fed fidem cjua per cha­
ritatem operatur. ¿pifióla. 

Ambroíius epifeopus Horontiano, 

Epifiola QI Abraham credidit Deo,&: reputatum eft ei ad i u -
X L I F . i 3 f t i t i a m : quod autem reputaturad iuftitiá,ex incrc-
Cjen, j f , dulitateadfidemeft:vtiqueexfideiuftificamur,noncx 
Galat. 4. operibus legis. Abraha: autem ipfi dúo filij Ifmael Se 
Gen, 11. Ifaacvnusdcancillajalterdelibera.Etreípófumhuiuf-
Calat.4. modi,vt expclleretancillam, 8c filium ancil lxmó enim 

heredem fore ancills filium. Et ideo non ancilia: nos fi-
lios eífe/ed libcríE,qua libértate nos Chriftus liberauit. 
Vndecolligitur quod ij magis Abraha: filij, qui ex fide. 

Galau 2. Pr^^ant enim fidei quám generationis heredes. Lex 
Colof. x, paedagogus eft,fides libera. Abiiciamus ergo opera fer-
Galat. c. uitutis,teneamus gratiam iibertatis. Deferamus v m -

1 bram,foIem fecuti,ritus Judaicos deferamus. Circum-
ciíio membri vnius nihi l prodeft. Denique ait Apofto­
lus : Ecce ego Paulus dico vobis quoniam íi circumei-
damini,Chriftus vobis nilprodcri t .Non quia non pof-
í l t : fed quia indignos beneficiis fuis iudicet, qui vias 

Sxod C*US ^e^crunt:* ^ t quidem anteSephora circumeidit fi-
_ , ' r ^ ' l iún i fuum,&per iculumdepul i tquodimminebat .Sed 
Luca 1:11110P1'0̂ 11̂  ChriftuSjCum adhucperfedadifferret.Cu 
jVfatt 1 P^UÜIMS cíTetpopuluscredentiumjVenit no paruulus, 

fed perfedusin ómnibus Dominus lefus. Circumcifus 
or.jj . cí];primo fecundum legem, ne legem folucret: poftea 

percrucem,vtlegemimpleret. CcíTauitergo quod ex 
parte eft,quiavcnit quod perfedum eft. Cmx cnimin 
Chrifto no vnum membrum,fed totius circumeidit fu-
perfluas corporis voluptates. FortaíTe adhuc quaeritur 
quaratione circumcidi ex parte voluerit , quivenerat 
perfedam circumcifioncm demonftraturus. De quo 
non puto eftediutius deliberandum. Nam fi peccatum 
fadus eft, vt noftra peccata mundaret: fi malcdidum 
pro nobis fadus eft, vt legis maledida vacuaret: ea ra-
tione 8c circumeifus pro nobis cft, ve circumeifíonem 
legis auferrer,daturus faiuté crucis. "Spiritu igitur ex fi­
de fpcmiuftitíaeexpcdandam nobis aílerit Apoftolus, 
8c in libertatem vocatos, libertatem noftram in occa-
ílonem carnis non deberé coftferrc. Siquidem neque 

z.Cor'f. 

Galat. 3. 

Galat. j . 
Jbidem. 
D m , 6. 

Super verbü Enangelij fecundum loannem de ilíuminationt 
c<tci a nat'mitatcpiílchre digreditur.ponderat verba, 

referat myfteria. SpiftoU. 

Ambroíius epifeopus Bellido, 

AVdif t i fraterlcdionem Euangeiij in qua decur-
fum eft quod praetericns Dominus le íüs vidit á ^píjhm 

gcnerationc cxcum. Ergofi Dominus vidit , non cum X ^ V . 
prxteriui t : quarc nec nos quidem prarteriredebemus *0*n' $° 
quem prxtereündum Dominus non putauitjprsfertim 
cum ágenerationecaecus fuerit,quod no otiofe eft po-
íitum. Eft cnim excitas quaeplerumquc v i xgritudinis 
aciem obducit oculorum, eademqcc temporis ípatio 
mitigatur: eft excitas qux humorum infufione genera-
tur : ea quoque virio plcrumquc fublato,medicinx arte 
depellirur: v t cognofcas,qu6d iftequi á generatione 
fuá excus eft,fanetur,n6 artis cíTe/ed poteftatis» Dona-
uitenim Dominus fanitatc,non medicina cxercuit.Eos 
cnim íanauit DominusIefus,quos nemo curaret. Q u á m 
ftolide autem difeipuli interrogant: Hic peccauit,an Ibidm* 
parentes cius?dcbilitatcs corporum referentes ad men­
ta delidorum.Et ideo Dominus ait: Ñeque hic pecca-
u i t , ñeque parentes cius : fed vt mamfeftarentur opera 
Dci in i l lo , Quod cnim natura defuit, crcatori copetit 
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reformare, quiaiidor natura eft. Vnde addidit: Cum A 
inhoc mundoíumjaxfummundi. Hoceft, omnes 
poíTuntvidere qui carci íunt, fi me lumen requiranr. 
Acccdire & vos, & illuminamini, vtvidere poílicis. 

33- Deinde quid fibi vült quód is qui vitam refundebat 
imperio, TalLitcm praecepto dabat dicens mortuo:Exi 
foras,& egreíTus cft Lazarus de fepulchro, dicens para-

? Iydco.Surge,toIlcgrabatumruum:&furrexit paralici-
joa». 11. cu^& CC£pitgrabatú ipfc portare,inquo íblutismem-
M a r c . i . brisómnibusportabatur?Quidinquam,ribivult,quód 

' cxpuit&feciclutum,6¿ruperunxit oculoscaeci, &:di- g 
Joan. 9. xicei:Vade&lauainSiloa,quod interprctatur miflus: 

6cabiit,&lauir,&viderecoepit?Quaeiftaratioeft.?Ma-
gna,ni fallor.Plusenim videtquem Icrustangic.Simul 
&diuinitatem&íanctificadonemeius aduerte. Quaíi 
iuxtetigir,& lumenintudit. Quafi facerdos per figu-
i-ambapdfmatis myftcriagratiaefpiritalisimpleuit. Ex-
puic.vt aducrecres quia interiora Chrifti lumenfunt. 

U w. Etvere videt qui Chrifti mundatur intcrnis.Lauatíali-
'joan. ^. uaeius, lauat TermociuSjficuthabcs: lamvos mundi 

eftis propter fermonem quem locutus fum vobis. v_. 
Quod aucem íutum fecie,^ fupcrunxit oculos cxcis 
quidaliud íígnificarjniíivtintclíigeresquiaipíehomi-
ncm luto iilito reddidit fanitad, qui de luto homincm 

figurauic,&qu6d harccarolutinoílri per bapdfmatís 
íacramenta jeterns vita lumen accipiat ? Accede & tu 
ad Siloa,hoc eft ad cum qui miíTus cft á patre, íicut ha-
bes : Mea dodtrina non eft mea, fed eiusqui memifit. 
DiluattcChriftus,vtvideas.Veniad bapdrmum,tem-
pusipfumadeft,veni feftinus,vttudicas:Abij,& laui, 
6c videre cerpi, vt tu dicas: Cxcus eram Se videre ccepi, 
vt tudicaSj í icut i f terefuíb luminc aitrNox pr^ceífit, 
diesappropinquauit. Noxeratcaccitas. Nox erateum 
ludas accepit buccellam á lefu, 6¿-introiuit in cum fa-
tanas. ludsnoxerat, in quo diabolus erat: loanni dies 
erat,qui in Chrifti pedorerecumbebat:Petro quoque 
dies erat, cum lumen Chrifti videret in monte. Nox 
crataliis,red Petro dies erat. At vero ipil Petro nox erat 
quando Chriftum negabat. Denique gallus cantauic,8w 
flerecospit, vt emendarec errorem. lam enim dies ap-
propinquabat.lnterrogabant ludazi caecum: Quomo-
do vidifti? Grandis amentia. Interrogabant quod vi-
debant,interrogabantcaufam, cum fadum viderent. 
Et maledixerunt c i , dicentcs:Tu íls difcipulus eius. 
Malcdidio eorumbenedidio eft, quia benedidio eo-
rum maledidtio eft. Tuí is , inquiunt, difcipulus eius. 
Tuncprofunt,quandonocere íecredunt. Vale fili , & 
nosdiiige, vttacis, quia nos te diligimus. 

Gen. Í . 
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L I B E R S E X T V S . 

I n quo Agitar de iudiciis^ arguuntur q u í d a m p r a u e indicantes^ & p l u r a 

a d r e é l e i u d i c a n d u m documenta afferuntur, 

Syagñtim Veronenfim epiJcopHmscf HÍa índiciam puellam Deo Jacram non per ihdtctj formam^Jed per 
mnlierfim injpeftionem-male iadicaiierit, graniter redargnit: pndorifjue virginales per 

ínjpeürices mdicmm vtpote fallax vituperat. Epifióla. 

Ambroíius Syagrio Veronenfís ecclcfix epífeopo. 
M 

Rofpiciendnm eíTe ne de ^ dioni adiudicandam conftituebas virginem , quam 
noftro obloquantur iudicio' nullusargueret,nullus deferret. Vbi Íiíbg cognitionis 

folcmnitas? Ybi ralis iudicandi formula.? Si leges pu­
blicas interrogemus, aecuíatorem exigunc : fi Ecclc-
íix, Duobus, inquit, &c tribus teftibus ftat omne ver-
bum: fed illis teftibus qui ante hefternum & nudiu-
fterdus non fuerint inimici,ne irati nocere cupiant, ne 
líEÍi vlcifci fefe velinr. Inoffenfus igituraffedus teftium 
qu2Eritur,itatamen víaceufator prius in médium pro-
cedat. Ipfi il i i presbyterkludxorum manus fuas prius 
fupra caput impofuerunt Suíannx , & aecuíadonem 
profcííi íunt&pariter addiderunt teftimonij audlori-

chariíTimi noftri Veronen 
fes, propriis texuifti litteris. 
Non arbitror fore, certe non 
foíent. Aut íl obloquantur, 
de quo obioqui foleant, 
hauddubie liquet,cum ex-
afperati huc vcniant,pacifici 

ad te reuertantur : príeferdm cum hoc iudicium no-
ftrumcum firatribus & confacerdotibus noftris parti--
cipatumprocefterit. Tuautem finealicuiusfratris con- r . v , r ~ . ^ -.^«^«.v*»». « , ^ M m v m » i c u ^ u ü -

/ilio hoc iudicium tibi folus iudicandum putaris, in E tatem, quam imprudenter populus fub errore poíitus 
quo tamen ante iudicium praeiudicium fcceris,vtpuel-
iamZenonisfandx memoriaí indicio probatam, eiuf-
que fanclificatam benediótione, poft tot annos fineau-
dore criminarionis, fine aecuíatore, fine profcííore 
dáátionis, in perieulum reatus deducendam arbitra-
rere.Cui inuidia cíletá vanis,abhaereticis, vtipfi vo-
iunt, áturpibuspcrfonisconflata perfeelus, per aua-
ndam,per intemperantiam, quxrentibus proprij l i -
bertatcm ílagitij,ab iispoftremo qui domo eius eiedi 
acque eliminad forent, quód difcolora opera fubte-
xerent, quam prima fronte fuas profeflioms prxten- ^ 
derant. Huiufmodi aecufatores, huiufmodi teftes in 
tuo conftituebas indicio, qui ñeque aecufare aude-

nt,ncquc dclationis fe nexu obligare, atque ka inípe. 

Dem.i j , 
Mat . iS , 

Dan. 75, 

acceperat. Sed diuino indicio per prophetam retexic 
& redargüir omnipotens Dcus, vt liqucret ómnibus 
cosveíle inuidiam prsfcminare aduerfum innócentis 
perieulum,quidchcerent aecufarionisargumento, & 
firmamento probationis, coniieientes vidtlicet quód 
fipra?occupatisvulgiauribus inuidia mentem inceíTe^ 
ret,prxiudicium examinandae veritatis inferrer. Et-
cnimcumáudita prffueniunt,aurcm obftruunt, ani-
mumoccupant,ne probado defiderctu^vt rumor pro 
conuido teneatur crimine. Nos igitur aecufatorem 
exegimus,6¿:audoremtotius fcena: Máximum perur-
gendum arbitrad fumüs.Vcrumille aecufationéquam 
iludió informaucrat, verbo detulerat, defcruitprofef-
fionci&tamenaífcdu vrgebat,arte exequebatur, fed 

N üj 
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fugiebarnomine^uoddiffi^eretprobationi. Denique 
fparfisrumonbu^, etiam epiftolis compofitis Scdcfti-
natisjqusfmit acerbare inuidiam delationis/cd nequá­
quam opprimi potuitintcgrkas 5c circumueniri. Nara 
íl habuiíreCprobadones ,numquam in ípedionem tua 
ícntenda ílagitauiíTet.Quid igitur fibi velit,& quo fpc-

Iíio}par. dct quod obíletricem adhibendam crcdidehs, non 
7'CAS6. poíTum aduercere, Icane ergo liberum erit accu&re, 

omnibusJ& cura probatione deíliterint,patcbit vr ge-
nicaliumreci-ctorum petantinfpfdionenij & addicen-
tur íempcrfacrsvirginesad huiufmodi ludibria, quae 
6c vifuScauditUjhoruon&pudori funt? Denique non 
mínima edam in tuis Ücteris tentatae expreffionis vere­
cundia eft. Q u x ergo fine damno pudoris in alienis au-
ribus refonari non queunt, ea poíTunt in virgine fine 
cius tentari verccundiaí lnucnift idbi vilcmancipiunij 
procacem vcrnulam,cur non abutaris pudibundo m i -
ni í leno ,& exponas cius modcftiam,cum prs í e rdm n i -
h i l fanótiusin virgine fie quámverccundiaf Nonenim 
facra virgo vtcorporetancummodo integra fie quam-
t u r , & n o n vein ómnibus eius inoffenfus mancar pu­
dor. Virgo Domini íuis eft nexa fuícrisad fui proba­
do nem , nec alienis dotibusegec vt fe virginem pro-
ber,necabditorumoccultorumque infpeótio ^fed ob-
uia ómnibus modeília adilipulatur integricati. N o n 
placee Deo quam non íuorum grauitas morum probar, 
non probatur Domino qua; vnius obftetricis indigec 
teftimonio,quod plerumquequxriturpretio. Eacrgo 
dbi locuples videturad fidem, quac 5c redimí & falli 
poceíljVt excufet ream, & crimen tegar, autnefeiat, & 
nonpoíli tf lagiciumdeprehendere.? Ñeque vero ii lud 
iuftum arbitroi-jquod ruis comprehendifti litreris^quia 
nifi infpeíta fuerir, incegritas periclicetur, & incerto 
fui flu&uet.Ergoomnesquaeinípeóte non funt ,pen-
cuíumfubicruntpudoris f Ergo&quaz nupturae funt, 
pr ius in ípic ianturjVtnubant probadores . ?Érgo&qux 
velanda; fun^prius fubiieienda: funt huiufmodi attre-
¿ ladoni?Nonenim vifitantur, fedattredantur; & re-
¿lius fecundum tuam fentcntiam infpicitur non pro-

gnori,nelaxatis vteri genitalibus clauílris in terram dc~ 
fluar. Secundo & terdo loco in feripturis ínuenimus 
obftetriecsadhibitas, fed vbique partui, nufquam i n -
/pedioni.Primo vbiRachel partunt,deinde vbiTha- G(.nm j 
mar parir, terdo vbi necandos mares Pharao mandar Ge». 
Hcbrícorumobftetr icibus: quandoreípondcruntil lac, Exod, i . 
non eo more Hebraras feminas parerc quo pariunr JE-
gyptiar; fed Hcbrceas prius parere quám introeant 
obí íetr icesadeas.Qui locusvt fuperiori vtilis ad He-
br£Eorumfalutem,itareliquocontragofus ad obftetri-
cumfidem, qusedidicerunt mendri pro falute,&: fál­
lete pro excufatione.Quid igitur fuípeda dubiaca-
ptamus^cum maioraí intal iaexaminandíE veritads do­
cumentad teí l imonia, in quibus exprcífiora infignia 
vel temerati pudoris fint? Quid enim c í lquod magis 
publicum fit, quám ofFenfa pudoris, & deHoratio vir-
ginitatis.?Nil profciítoquod magis fe prober ,quám ca-
ííitatis difpendium. Tumefcit aluus, & incedentem 
foetus fui o ñera grauant, vt praetennittamus alia qu i ­
bus fe vel tacita prodit confeientia. At forte ílerilitatis 
obtentu abfeondi in aliquibus poílit flagidum.Hic ve­
ro cum editus partus & expofitus vel necatus (dum i n -
uidis m agis quám probationi confuiitur) diííipatus fit 
peraures vniuerforum,ftrangularaefl: libertas calum-
niarum, fi peperit nempe, Veronée fui t , vifebatur fre-
quenter á virginibus &c mnlieribus, in honore enim 
íempererat . Vifebatur & a íacerdotibuspropter pudi-
ci t ixreuerent iam,5¿ grauitatisípeculum. Quomodo 
ergo potuit occuicre crimen quod fe vel fpecie fui pro-
deretfQaomodotexit vterum? quomodo non refugit Qen ^ 
afpedum mulierum oculos falutantium f quomodo pr 'S ' -
partunentis vocemrcprcllit? Sed noc nonpatitur do­
lor. Denique feriptura hos máximos dicit dolores qui i.Theff, 
funtparturientis. Siceniminquit: Dies Domin i fubi-
to venir,5c improuirusadeft,vr dolor partus,qui i n -
tercludit omma effugia delitefeendi. Hax eíl verior 
documentorum fides, quam erubefeunt & mulleres. Luoá, /.] 
Denique Elizabetoccultabat femenfibus q u i n q u é , co 
quód ílerilis conceperat in fene<5tute. His fignis & 

ba ta ,quámconfecra ta .Quid ,quodedam ipíi archiatri |^ ipíaMariíc virginitasapud ignaros myílerij,probri fu-
dicunt non fatis liquido comprehendi infpeólionis f i ­
dem, &ipíis medicinx vetuftis dodoribus id fenten-
dxfuiífc? Nosquoquevfuhoccognouimus, íkpe Ín­
ter obftetrices obortam varietatem, «Se qusftionem ex-
cicatam : vtpius dubitatum fit de ea quae inlpiciendam 
fe pra:buerit,quám de ea quse fuerit infpeda.Siquidé &c 
próximo id comperimus exemplo.Nam quardam con-
didonisferuilis Al t in i infpe¿ta&refurata,pollca Me-

ípedtabatur. Vnde&Iofeph , cui deíponfata erat Vir­
go, fufpedum habebat vidum , dum adhuc nefeirec 
Dominicse incarnationis facramentum.Qmd ergoínc- Aíatt. % 
gamus infpiciendas virgines ? interim quod nufquam 
legerim, nonadftruo, nec verum arbitror. Sed quia 
pleraque ad fpeciem facimus, non ad veritatem, & er-
roris grada compluria frequenter pnetendimus (funt 
enim qui nefeiant rede faceré nifi metu poenae) relin-

d io lan inonmeoquidemiuí ru j fed Nicenti ex tribuni ^ quamushociilis,quas non verecundia reuocat álapfu3 
5c notarij domini vel patroni fui volúntate viíita eft ¿). icd foius iniuriar deterret metus, apud quas nulla cura 
ápcrítilfima 5c locupleti femina huiufmodi ards : 6c ' pudoris^SccaftiratisgratiaifedpGenaetimorcft. Relin-
cumí imul iftafuppetercnt, vtnequtpaupertas obftc- quamus vernaculis, quibus formido eft deprehendí 
tricisfuípedam faceret fidem,neque indocilitas impe- L magis quám peccafte. Abfit á virgine facra vt obftetri-
dtiam,tamen adhuc manctquaeftio. Quid profuit igi- cemnoueri^partusputaturj Scremedium doloris du-
tur eaminfpici,cumdamnado mancat? Nam vt quif-
qu t voluerit,autimperitam medicara, aut redemptam 
aíferet: ita. fine cffedu vilo iniuria infpedionis eft. 
Qu id deindefiet.? Quotienfcumqueemerferitquinon 
credat, totiens virgo attredabitur ? Nam fi vmquam fe 
vifirandatn abnuerit, fecundum aíTertionem tuam de 
crimine confitebitur. Et facilius eft vt refutet quod 
numquam í-ecerit, quám quod fecerit, Variabuntur 
igitur obftetrices, nc fufpedae al iquarepetaturgradíE. 
Erit itaque inter plures ( quaraquam paucorum etiam 
inmagnísvrb ibush ic vfus medendí fit) erit inquam. 

CÍtur, non examen pudoris.Relinquamus etiam illis, íi 
quae grauibus appetita: calumniis, oppreííae teftimo-
niis, ftrangulata: arguraentis,ad id confugiant, vt fe 
oíferant infpedioni , quo vel corporis probetur eu-
ftodia, fi tamen deprehendí poteft, in quibus nutat 
pudoris gratia, 6c difciplina integritatis. Male tamen 
fe habetcaufa,vbi potioreft carnis quám mentís praí-
rogatiua. Malo morum fignacuIo,quám corporis clau-
ftro virginitatemcxpiimi.Iamillud prxclarum, quod 
fcrípfiiti, infinuatum tibí á quibufdara quód nequá­
quam tibí communicarent fi eam fine vifitatione fufei-

vclmaleuola,vel imperita, quam pudoris clauftra prx- ^ piendamcrederes.Ergoiudicandiaccepifti formulara 
tereanr, 6c per imperitiam integro notara a ínga tpudo-
r i . Vides in quod periculum inducas virginalera pro-
feílionem,dura obftetricem adhibendam putas? vt iam 
non folum verecundia fuá: difpendio, fed etiam obfte­
tricis incerto periclitetur. Nunc conhderemus quod 
obftetricis officíum fit. Lcgimus etiara ínveteri tefta-

l ' mentó obftetrices, fed noninfpeddces. Denique ad 
parturientes ingrediebantur,non advirgines:vt partus 
fufcipercnt,non vtpudorera exarainarent. Vnde 6c ob­
ftetrices d i d » , eo quod obíiftant dolor i : vel certc p i -

Quales i l l i qui volunt praeferibere facerdotibus quid 
fequidebeamus fLiberauimus itaque te á cognírionis 
grauiífims neceífuate, nc neceífe haberes formulara 
mandatam exequi. Quid nobis futurum eft, qui eorura 
ftudiisnonobtempcrauimus?Sedtaraen fcio illic ple-
rofque elle qui timeant Dominura. Nam ¿chic v id i -
mus d u d u r a ^ illic eílc comperimus, qui compofitanl 
hanc querantur calumniara, quos aiunt eo oífenfos fa-
uiífe Máx imo , quód ifta virgo non circumcat domos, i'Ttin'f* 
nec eorura matronas falutet atque ambiat. Q u i d igitur 
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fiet ? quo canto eam exvíemus crimine ? quomodo per-
fuadebimuSjVt cultus allümac nouos/uos exuat? Grane 
flagitinm,virgincm intrafecrecadomus degere,clau-

LHCA U ^ P- nctralibus íuis. Si certe ledio docet Mariam domi 
Dan i u repercamcumadeamGabrielarchangelusveni í ret .Su-

53 fanna fugiens curbarum inducicur. Denique cum fe ia-
uarec,paradifumclaudi iubebac. Quidaucem prseftan-
ciuspraJÍcrtim in virgine, cuius praccipuum opus veie-
cundiajquám íecretum ? quid cucius íecreco, &c ad om-
nesa¿lusexpedicius.?Muniaenimpudoris induic, non 
concurfacionis. Sed dealiis videro, cuxnunc mihi re-
Tpondcndum epiftolíEeít. Te mirorfracer,qui canco-
pere dependas Máximum non fuiííe accufacorcm, fed 
parcncis dolore',doluiíTe inuidiam fparfi rumoris, cum g 
ille feinimicum&: aduerfarium licigacorem propofico 
ianiiurgio negare non pocueric adueríus facram virgi-
nemiudicia accencauiíre4 muroqueinter ie¿to diícretas 
sedes vxoris fusac virginis, diuifam germanicacis ínter 
fororcs fociecacem > aliaque proh doior l & quod virgo 
in agro afHnicacis fus refugiíiec conforcium.Quomodo 
crgo non accufacor 3 qui aíFedumaccufacoris iamdu-
dum exercuic?qui fermonefuo accufacionem deculit? 
sures cuas impleuic clamore ? & ceftes auditionisdcdu-
xic? cognitionem popofcic? Quamlibec argumencacus 
negare non pocuiftL quodad Indiciam fcripíeris quo-
niam Maximus feu impulíu aliorum, ícu dolore pro-
prio, crimen graue detuleric. Sola ha:c epiftola íacis cft Q 
adaccufacionis teftimonium. Ñ e q u e enimceego cuis 
ad me dacis licceris vrgendum putaui, fed ijs ledis quas 
ad virginem dederas>aducrci diuerfum eíTe quod ad me 
fcripferas: Sctamencum epiílolíetuíEÍibi non conue-
nirencconfulendum cernenarguendumputaui. Qu id 
igicur fibi vuit illa argumencacio, quia i l lud deculerit 
quod ad me fcripferas, delata videlicct eam in turpi cr i ­
mine , ita vt cd i tum&obrutum parcumdici aílcrat? 
Quafi vero iftud ad Indiciam,non ad mefcripferis. Illa 
vbi audiuitlitteris tuis Máximum íubduci aecufationi, 
litteras tuaslprotulit, quibus eum criminis delatorem 
probauit:adme datas nonlegerat,necquid haberenc 
feiebat. Ego autem exhorrui aprimo calumniara, quia 
aduertebam non crimen intendi, fed iniuriam virginis 
deíiderarijCuiusinfpeólio & viütatio poftuiabatur,noii 
aiiquod flagitium deferebatur. Quis enim iílud áp r in ­
cipio fraude compoí l tum, nequáquam íibi congruere 
& conuenirenon arbitrarctur \ Cucurriííe mulleres v i ­
les ad monafterium, iadaíle partum virginis, & necem 
pignoris , de monafterio rumorem per popules ípar-
ium,eumqueaííluxiíí 'einaures nouiaffinisMaximi,ab 
ipfo interpellatum epifeopum, dimiíTas eas quas dixiíTe ' 
ferebantur, arque in fugam coadas, vtapudnospatuic 
eos qui audiífe dicerenc, ad eccleíiam vocacos prodiíTe, 
Renatum ¿k:Leontium , dúos illos iniquicatis viros, 

Reptil ^uos ^FP0^11^ lezabel, redargüir Daniel, fubornauic 
JDan n ^u^aeorum populusj vt auótorem vita; fuac falfo appctc-
JUatt 16 rcntte^nion*0* Qü^tamen cum fimul compoíuiíTenc 

flagit'.um3íimul ingrefli eíTent viamJ&; ne quid praeter-
cam, adiundi M á x i m o , comitantibus (v t dixic Leon-
cius) ijs qui i l lum rumorem íparíerant: tamen vbi in 
meo adíliterunt indicio, cum primo de origine caufa» 
quserercm,diuerfa & diílantia prompfcre,non loco-
rum feparati, fed mendaciorum diuorcio, Cúmigi tur 
f ibi ipi l non conuenlrent, Mercunum & Leara viiiííi-
mx conditionis de deteftabilioris nequicia; perfonas 
amandauiííent , aufugi í íe tTeudule, non ignara obi j -
ciendi fibi facinoris, quod anee ledum Renaci folacu-
birauiíTetjancillaprxfto eíTecalia,quaeftupro eiufdem 
Renaci fe dicerercoinquinatam:die ipfo quididus erat 
cognicioni, fubtraxerunc fe epifeoporum conuentui,li-
cec eciam pridie fubico fe profeduros idem Renacus 
clamauenc.Vnde ego iudiciopnefcripíi d i e m ^ camen 
nulloaccufance,nullis teftimoniis perurgencibusinfi-
nuauifandxforori quodpeccres coram ipfa in fp ic i& 
vifirarimemoracam virginem. Acilla fande infpedio-
nemquidem recufauic, fed ceftimonium non dcclina-
nitjdicens nihil fe in Indicia comprchendiííe, nifi quod 
«Üet virginalis pudoris de fandicatis. HabitaíTe eam 

3 0 2 

Romas in domo noílra,nobisabfentibi is > nullieamfe 
virorum familiaricaíi dediffe, opeare cum ea fibi á Do­
mino lefu partan reíeruari in regno Dei. Pacernam 
quoque filiara noftram incerrogaui, quod ab eanum-
quam foleac difeedere, cuius charitas, vitíE huías tefti-
monium eft. Itaqueetfiquod iniuratadiceretífideifa-
cramento conferendum forec: fub obteftatione tamen 
profeíla eft alienara criminis quo appetebatur,ncc quid-
quam in ea feire fe bona: vacuum conuerfationis.Nutri-
cem quoque libera conditionis interrogauimus, cui &C 
ílatus haudquaquam degeneri feruitio obnoxius libcr-
tatem vera fatendi darct, & fidesatquesetas ad verita-
reraadftipularccur , & officium nutricis ad cognitio­
nem fecreci. Ea quoque nihil fe indecorum vidiíl'eínihil 
íibiquaíl parenti commiílhm á virgine, aliqua dignum 
rcpreheníione. Hismot i , Indiciara inoffenfi virginem 
munerispronunciauimus, Maxiraumaucera & Rena­
tum & Leoncium ica inuoluic fencencia, vt Máximo íi 
errorera emendaret, fpes redicus reíeruaretui-, Renacus * 
aucem &c Leoncius excomraunicaci raanerenCjniíi forcé 
probata fui pcenicenciaa& huius fadi diucurnadcplora-
t ione ,d ignosfeprsbcrentmi íencordia , Valefrater, 52 
nos diiige,quia nos te diligimus. 

Imtehitur adhuc in Syagr'mm Veronenfim epifeopum pro 
contumelia quamvirginali irrogauit pncioriper mnliertí 
injpeílionemj iníerjdrens exJacrüfcripturís quantum etia 
vltionü ftudmn apad matores fuerk ádaerfuspudicitU 
temeratoresj Spifiola. 

Arabroíius Syagrio Veroneníi epifeopo. 

QVíEÍint inno í l ro indicio decuria, corapercareci- p -n. t 
nes,& ideo nunc quaíl anima? porcionera conue- y í r r i r 

rao mes, habens apudte procafticatisconcumeiiafa-
miliarem & dolencem querelam. Ica ne oporcuit inora-
tara arque inaudicara virginicacis caufam adiudicari, vt 
nonpoíficabfolui í Hoccft, niíi fuainiuriaab honefto 
pudore craducacur ad in decorara fui corporis oblacio-
nem, grande videlicec rclacura l i l i ceíliraonium, veex-
ponacurludibrio, &:procacicatis nocecur. Hancigitur 
prasrogaciuam deculifti incegricaci, huiulraodi honori-
ficenciara,qua feláceíuri auc inuitari gaudeanc qus hoc 
munus recipiendum pucanr, veamiccanc libercacem c6-
munis aflertionis, nec feiure cueantur velfandsiegis, 
velpublico, vrnon aecufatorem exigar3nonacceríico-
rem vrgeac, fed impu den ciara folara induac,ac fefe pro-
ijciacadiniuriam?Non ica raaiores noílri defpicabilem ÍHe*tc'2* 
habebanc caftimoniarajCui cancura deferebancreucren-
tÍ2e,vt beilü aduerfura reraerarores pudicitiae fufeipien-
dumputarent. Denique cancura fuic vlcionisíludiura, 
vtomnes tribules de Beniarain tribu excinguerencur, 1 
niíi fexcencos qui bello rcliquií-orenc,nacuraed¡cions 
locidefendiíícc. Síceniralediónis diuinae ferie expref-
fum cenecui-jcuius cenorem recenfere congruic.Leuires 
vír animo raaior quám opibus, habicabac in parcibus l u d i a 9 
motis Ephrem. Ei quippe cribui forcito obcigcraciocus í0fllc \ u 
inpoííeffioneracerrxdacuspro funículo heredicacis.ís 
fibi accepic iugalem de IudaBechleem.Ec vefehabene . 
prima copularum exordia, ardebac iuuenculam iranio-
dicaanimicupiditatc:fimui quia í ímilibuseiusnófun-
gcbatur, exardefecbat raagis, atque immane quantum 
exiftuabac.Vndc quia nihi l referebatur ex parte adoief-
cécuk , vel leuicace amoris, vcl vi doloris, quod haud­
quaquam mercedepari fecum decernerec, cumeadem 
cxpoftulabac.Hincfrequens iurgium. Quo mulíerof^ 
fenfa, clauesremific, domumreucrck. Acillcamorevi-
dus , qui quod fperarec non habebacaliud,cura quar-
cum iam menfem fluerecernerec, eo conccndic, frecus 
quódconfil io parenrum emolirecur animus adoleícen-
cuIíe. Occuric pro foribus focer, generumincroduxic, 
filiara reconcihauir, & ve Istiores diraitteret,tridiio te-
nüit,quaíi repararet nupcias • ac volenci abire, quarrum 
quoque diera comperendinauir, prxtcnca huraanirans 
fpecie moras mnedendo. Pariraodo cum eciam quin-
tum diem velíec adiungere fupcrionbusj&iamnouac 

^ J>í iüj 
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(3eeírcntea.ur^morandi,paterno tamen aíícdu retinen- amiferat, &: contumeliaí (ÜX funus lamentabili ípecic 
da: filis deíideriü non deforer, promiíTam profedionis ante ianuam horpicalem exponerct. Egreííus itaque Le-
copiam diílulit in meridiem, vt viam cibo curati ádori-
rentur.Poft cpulas quoque volens dilationem attexere, 
eoquod iamveíper appropinquarer, generi precibus, 
£Egrelicetjtamen acquieuit.Illc icer fuum p errexit lartus 
animi,quód diledam íibí recuperauiíTet.Quivno comi-
tati feruuIo,CLim iam declinaretdies, Feftino viam celc-
rabantgradu. Mulicr vehebaturiumento,vironulius 
íenfus laboris, qui fmólu deíiderij íimui&: vario mu-
iierisacvernacuiifermoneviamleuaret. Denique vbi 
Hierofolymamappropinquarunt, qux triginta ftadijs 
aberat, quam tune lebufeitenebant, fuggcffit puer de-

uita cum iacenréinueniílet,arbitrarus quód verecundia 
vultum nequáquam attoliere auderetj confolari ccepir, 
quia non voluntate/ed inuira tantx iniuria: fuecubuif-
íet, hortari aflurgere, &: fecum repetere domum. Sed 
vbinullum rclponfum referebatur, quaíi quieícentem 
maiorevocc é fumno excitare. Verum vbimort isfu-
premx patuit fides knpoíitas iumento reliquias do­
mum pert i i i i t ,& diuifos artus mulieris in partes duode-
cim mifít per íingulas tribus Ifrael. Quo commotus vni-
uerfus populus conuenit in Maípha t , atqueibi querela 
per Leuitam cognita,omnesinbellum exarfere , fta-

fledendum in emitatem , quia fub nodem rufpeda n mentes ncminemvirorum fas eíTcin tabernacuium fue 
eíTentetiam illaqua:tutiorafunt, cauendaquetenebra-
rum ambiguajmaxime quia locorum Íncola: non eííenc 
defilijs Ifrael. Etideopraeuertendum,nequidaduerfa 
ftudia gerentes iníidiarum inferrent,obfcuro nodis do-
lum quaerentibus ad perpetrandum facinusfatis opor­
tuno. Sed domino eius haudquaquam placuit fencen-
tia, vt inter alienígenas hofpitjo fuccederent, cum Ga-
ba & Rama non longe abeílent ciuitates Beniamín. Tra­
que przeualens fententía pofthabuit feruuli fuggeílío-
nem,quaíi ex conditione coníilium xftimarctur,& non 
coníilio quamuis ínfima condít io ableuaretur.Et iam 
foi in occafucraf .deniquevíxoccurr í t jcumiamvrge-
returveípere,incíuitatemfuccedere. Gabaonitx inco-
lebant locumjinhofpítaleSjimmites, intolerabiles, om-
nia tamen to lerabi l ioreSjquámíia l íquem hoípítio rece-
piíTent. Denique commodius huicvíroLeuíta: ceííe-
rat5íl in Gaba hofpitíum non reperiílet. Verum ne quid 
deeíTet oííeníionis,primo ingreílu diuerforium non re-

. peri t : cum in publico íitus alienam mifericordiam i m -
ploraret,offendit aduenientem ex agro femen,quem 
veíper ex opere agrefti compulít n o d i deccdcre.Et cum 
eíTet ei confpicuus, rogatus quo i re t , 5c vudeaduenta-
re^rcípondit . -DeBetblecmludareuertor^contendoad 
montem Ephrem, &: mulier eft mecum : fedcece huc 

Ibidem ^'uert^^: nemo & ^ boípitio recípiat, 6c requíeícen-
< ' di vfum miniftret .Non quocibiautpotus fibbautpe-

cori pabulorum eífet índigentía, fed tedi hoípítio pro-
hiberentur.prazfto eíTeillajnudumtedí hofpitíum de-
ííderari. Adea fenior benigne fatis& placide; P¿ix,in-
quitjt ibij&fuccedehofpesparíter&cíuis.Nam <5cmíhi 
origo de montis Ephrem partibus 3 & híc hofpítalis ha-
bitatiojíed tempore diuturno incolatus fedes fundauit. 

Ibidem. Itaque receptos domicilio,minífterío fui & fublídijs 
hoípitalibus iuxta fouet.Hortabatur ad líetitiam fenior, 
&:frequentíoribus prouocabat pocu l í s ,v tv inoado le -
ret curarumobliuia,cumfubitocírcumfif tunteos Ga-
baonít íe, íuuenesad omnem proiedi l ibidinem,nihi l 

cederé priufquám de tanti fceleris audoribus vl t io ca 
peíTeretunanimis itaque ruebant in praelium.Sed coníi­
l ium prudentiorum prxuertitfententiam, non temeré 
conflígendum bello cum cíuibus,fcd prius verbis expe-
riendum de flagitio, 5c decernendum condi t ionibuí 
pro delidis. Ñeque íuf tumvíder ivtpaucorum fceleris 
pretium ad omnes perueniretjSc priuata adolefeentium 
peccata ftatum falutis publicae labefaólarcnt. Itaque m i -
lejruntvíros quidcnuntiarentGabaonitis v t tant í reos 
flagitij ofFerrent. Sin autem, cognoícerent non mino-
ríseííe criminis tantum facínus defendiíícquam exer-
cuiíTe.Verum íllis fuperba referentíbus,confiliapacis 

j bello mutatameque primo aut fecundo conf l ídu , cum 
plurimi á paucís aftlidarentur, cedendum Ifraelítx ad-
uerhsprsi i jscft imarút .Quadríngentaenímmilia v i ro- _ 
rumbellantium,aduerfum vigintiquinque miiíaBen- 11 ' 
iamín tribus 5c feptingentosGabaoniras expertos belli 
iuuenes decertabant. Et cum íiniftra forte dúo íibí iam 
cecidiífent prxl ia , animi tamen promptus haudqua­
quam depofuít Ifrael vincendífiduciam, 5c vlcifcendi 
pra:fumptamfpem.Sedquíacauíanumeroquepra:fl:an» 
tioreSjinferiorcs pugna: euentu pedem retulerant,diui-
namoffenfamratí , icíunio5cfletu máximo rcconcilia-
tionem gracias cacleftis affedauere.ltaque orata Domini 
pace acriores in bcllum reuertentunvt pote quibus ora-

K culum ánimos dederatjípem accumulauerat.Et íimula-
to á fronte quod ccderctur,ac diípoíítis per nodem i n -
í idi isátergo vrbis, ín qua locata crat manus hoftium, 
d u m h í cedunt, 5cill i fedantur,inuadendi vrbem va-
cuam fada copia, 5c mox admoto ílatímque adulto i n -
cendio,flammarum fragor arque zeílus furens captx vr-
bis ípeciem manifeftarunt. Quo 5c fuisfraítianimúSc 
eredi hoftium.Nam 5c Beniamín v i r i clauíos fc5ccir-
cumuentos ra t i , priufquám á tergo ínuaderentur , d i -
fpergere fefe,atque in defertum fugere CGeperunt,econ-
tra Ifrael gemino agmine vrgerecos, acpalantes perfe-
qui. CXQL itaque vigintiquinque milia,íd eft omnes fere 
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penfum aemoderatum habenres,quos forma mulieris ^ devirísBeniamín,pra:tcr fexcentos, qui arrepto feru-
illexerat, 5c in omnem amentiampnecipitabat. Capti 
enim eius decore, 5c per fenedutem hofpitis, atquein-
firmitatem fubfxdij accepta fpe potiundi pofeunt mu-
lierem, 5c pulfant ianuam. Itaque egreíTusfeniorroga-
bateosnehofpítales meníasturpí flagitiofoedarent, 5c 
reuerendum ius etiam indomitísbarbararum gentium 
nationíbus violandum arbitrarenturicotribulcmillum 
ííbi,Ifraelitem virum legítimi torí fubnixum copula no 
í ineindignat ione cccleitis arbitrí tanta aíficí contume­
lia- Quod vbi parum procederéaduert i t , eífc fibi filiam 
vírginemadiecít,iliamfeoíFerremaíore parentis dolo-
re,íed minore grada: hofpítalis dífpendio publico fía-
gítio priuatum dedecus tolerabílius habed. Atill iexa-
gitatixftufuroris,5cinflammati inceütiuolibídinís,eo 
amplius ardebant formam íuuenculs ,quo magís nega-
batur.Etíufti t íxexorres ridebant verba arquitatis, filia 
fenís quia minore inuidía fceleris offerebatur, defpedui 
habentes- Itaque cumpis nihil proficerent preces, 5c 
feniles fruftrahofpcs manus tenderec, defperato prxf i -
diorapítur mulier, 5c per totamnoden iniurix imple-
tur.At vbi lux fincan intemperantiac dedit, ianuam hof-
pitalem repetit, non quo vir i confpedum expofeeret, 
quem raagis declinandum putaret,contumeIiíe pudorc 
miferabilis/cd vtaffedum viro referret, quae caftkatem 

M 

pearrupísmunimentOípart imloci ingenio5c fubfidio 
naturíe, partim dcfperationc víí toribüs terrori fuerc% 
Nam fecundas res cautionisadmonent,in adueríís v l ­
tio pro vídor iahabetur-Nec feminarum numerus tanti 
dífcrímínisexorsfuít , fedomnís tribus Beniamin mu-
iiebris fexuscumpuerís Scpuellis omniqueaetategladio 
aut ígne extindus, facramentumque additum, ne quis 
tribus illíus viro filiam fuam in vxorem daret, quo repa-
fandi nominís omnís abol eretur fucceffio. Belli finís í i -
mul arque iras fadus, 5c furor in pcenitentiam vert i t : 
armífque poíltis in vnum conuenientes vir i Ifrael fle-
ueruntfletummagnum,5ccelcbrarunt i e i u n í u m , d o - í h d h . l í 
lentes vnam tribu pcriíTe ex fratríbus, atque extindam 
populi fui validam manum íure quidem pro del id i pre-
tio bellatum aduerfum propugnatores flagitiorum, fed 
mifereín fuá populumconuerfumvifcera,5c bello ciuí-
ií vtrumque afflídum.Lachrymarum eírufio mouit paf» 
fionem aními,6Caffedumperculit, fxuítixratio fuccef- / 
fit.MiíTique legati ad fexcentoS illos Beniamín viros^ 
qui per quatuor menfes edito fe prxruptarum tueban-
tur rupium,aut deferti índigentía qux multitudini ob~ 
fidentium pcrículofa forct, deplorauerunt communemt 
illamacrumnam, quód i l l i contribules ifti cognatos & 
{ocios amififlent > íed tamen non penims interceptam 
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reparanda:tribus fuccefíioncnvconfulcrefein médium ^ 
quomodo ^facramentifidesfibicorifter, & tribus vna 
nequáquam á corpore auulfa intercidat. Altan itaque 
poíito reconciliationis, & pacis obiatum facrificium. 
Et quia labisGalaad popuiuserat poena:& maledido 
obnoxius (obftrinxerat enim fe omnis Ifrael magno fa-
cramento, vtí i quis non afcendiííet cum eo adpunien-
dum flagiti^mortemorereturjduodecim millia bella-
torum direóla,vt Se vir i omnes & muiieres ferro extin-
guerenturjfolas viriiis tori exortes referuarent adole- r 
fcentulas.Interfedis itaque ómnibus labis Galaad, folie 
virginesquadringentxexitio ceterorumfuperfuerunt. . 
Quasaccipienslírael,ftatuitviros Beniamin beilime-
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PaternumcovfHltt'vt filio fuo ¡ i lkm ex filia.hoc efl tneptem 
aHuncHlonHlUtermconmgio copulare velit.qmaeft ture 
interdittHm : & licet tale con'mgwmnon frohihenmr a 
lege>exfedirettamen non permitti. Spíflola. 

Ambroííus epifeopus Paterno, 

P Aterni quidem vnanimis mei falutationem legi/ed £pij}0¡4 
confultationem haudquaquam paternam , vt velis X L F I H 

filio neptem copulare ex filia, fed nec auo te nec pati;e 
dignam.Itaquequid confulucriSiCófidcra.Omneenini 
quod agere volumus,prius nomen faóti eius interroge-

íumdcponerej&inconiugiumfibifumereintegrasasui g musj&tuncvt rum laudeanvitupcratione dignumíi t 
acpudorispuellas: quibus&caufa efTetapud viros in 
tegra^quod nemo fuorum aduerfum eos oellumlufce-
perat}6¿; charitatis gratia, qui propter eos fupremo fup-
plieio ereptae forent. Hoc igitur modo quadringentis 
iuuenibusquaeíita copularum confortia funt. Sed quia 
ducenti numero fupererant, quibus iugales deeranr, iis 
quoque íine fraude facramentorum confultum accepi-
mus. Dies feílus inSilo quotannis celebrabatur. I b i 
exuirarefülitaevirgincs& choreas ducere in honorera 
reiigionis,aliadpraíirematribus3 & totumiter agmine 
vianturarepleri. Dix i t vnusexfenioribus : Siducenti 
i l l i tribus Beniamin vir i intra vincas íiri excubias ten-

exiftimab,imus.Verbigratia}miícenmulieriquibufdam 
voluptas eft, medicorum etiampueric^fporibus vtile 
fcrunt.Sedcoíiderandum vtrum coniugi,an extrañe?; 
deinde nupts,an innupta:. Si quis derponíataííbi& ra- ¡ .y.a.uc 
ditavtatur,coniugio vacar. Quialicnaí expugnat pudo- n J l ^ 
rcm^adulterium facit,cuius vel folo nomine repnmicur fh0̂ Qfa<t 
plerumquetentandiaüdacia.Hoftemferirevidoriaeft , ^ juo 
rcrumxquitasjinnocentemhomicidium. Quod íi quis ^ s c 
percipiatanimó^reuocat manum. Ergoetiamtu quid 
confuías jquaefotecumretradles. Coniugium vis inter 
filios noftros componere.Quaero vtrum pares copulan-
di,an impares íint.Sed niíi fallor,compares appellari fo-

derent, doñee fe omnis femínea turba effunderet, & C lent.Bouesqui iungitadaratrum^equosadeurrumipa-
furgentes ex vineis vnufquifque quam oceurfus dede- res eligir. Se vtstas conueniat & forma: nec natura di 
ritwxorera fibi vendicarer, fraudi id nequáquam futu-
rum.-populum etcnim fauercreparando tribus fuccef-
í ion i , propter facramentum impartiré non poíTe filia-
rum fuarum focietatemrneque tamen contra facramen­
tum videri íi prohibendum no putaret, quia ficram cu­
to ñequecogendi nequeprohibendi neceílitasimpoíl-
ta viderctun illos fibi íine metu coílilere oportere. Sane 
íi pueilarum parentes vindidtam efflagitarcnt,p3rtini 
prece,partimctiam retorquendo in ipfos indiligentis 
culpam cuílodiíEj fefe reuocaturos; quia cum feirene 
Beniamin viros exortes cífc iugalium,cum filiabus pro 

fereper, nec dccolorct diuerfitas. T u copulare paras fi-
l ium tuum,&: neptem ex filia,hoc eft,vt accipiat fororis luopar, 
fuae filiam, diuerla i icetmatrequámfocrusedi tus . I n - p.capj, 
terroga nominum religioncm: nempe auunculus iílc 
illius jillahuiusneptis vocatur. Nec i píe tereuocat fo-
nus nominum, cum hic auum reíoneta illa hoc nomen 
ad auuncuium quod ad auum referac ? Quanta deinde 
ctiam reliquorum confuíio vocabuloium.ldem auus& 
focer vocabere, ea quoque tibi neptis & nurus diuerfo 
nominenuncupabitur. Mutuabuntur etiam frarres d i -
uerfavocabula, vt i l la focrusfratní i^ ifte o-ener forori. 
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ceí íe r in t ;d ignamfanetnbumiamnon pcena^fedmife- Nubarauunculofuo neptis, &immaculatorum pigno-
ricordia:fatis durefreuítum in eos & debellatam corpo 
ris fui partemámmoderat ius exaríiíTepiebemjVtfucceí-
íionem domeílicam extinguerer, atque ex fuis necaret: 
placeré D eo non perire populo tnbum ^ ñeque pro vna 
mulierc tam acerbe confuli. Probauerunt coníilium 
IfraelitíE, executi fun t v i r i Beniamin, Se diípoííti in v i -
neis loco opportuno & temporc, plenas feminei agmi-
nis vias oceupauerunt. Praebuitiliisfeftum nuptiarum 
religionis folemnitas. Auulfedccomplexupatrum fi-
lix tan quam in raanum ab ipíls parentibus tradebantur, 
& veiurpa¿tam é gremio matris non abduci,fed prodi-
rc arbitrar cris. Ita tribus Beniamin pene intercepta ar­
que extindla breui floruit, documentum exhibes quod 
magno exitio íit infolcntibus vindicta pudici t is ,& Ic-efe 
caftitaris vltio.Ncc hoc folo ioco}fed plerifque ferip tu­
ra hoc doce t .Nam&in Geneíilegimusexercitum quf-
ftionibus regem i£gypti Pharaonem, quod Saram at-

Gmefjio tcntauiííl'r,& tamen alienam eííe vxorem ncfciebat.Eft 
igitur Domino caftitatis tuendae voluntas, quanto ma-
gis eft dcfenfandxintegritatis ? Vndc nulla debet vi rgi -

¿W, 20, nibus facris irrogan iniuria. Quaeenim non nubunt ,& 
qui vxores non ducunt, habentur íicut angeli Dei in 
cxlo. Et ideo caelefti gratis non inferamus corporalem 
contumeliamjquoniampotenseftDCuSjquem neeprae 

rum chantas illeccbrofo amoremutetur. Supcr hoc ig i ­
tur meam afanólo viro Epifcopo veílro expeclari fen-
tendam non opinor ñequearbitror. Nam íí itaeífet, & vopa}'' 
ipfeferibendum putaíl 'et .Non feribendoautem, íigni- C''J'a 
ficauitquod nequáquam hinedubitandum arbitretur. ^ f-* 
Quid enim eft quod dubitari queatjcum iexdiuina yem*Af9 
etiampatruclesfrarres prohibeatconuenirein coniuga- em' 
•lem copulam, qui ííbi quarto fociantur gradu ? Hic au- cfr-7™?*' 
tcm gradustertiuseft,qui etiam ciuili iure á conforrio 
coniugij exceptus videtur-Sed prius íacrsc legis feitain-
terrogemus. Pmendis enim in tuis l i t ter isquód per-
miíTum hoc diuino iure connubium huiufmodi pigno-
ribus exill:imetur>eo quod non íit prohibitum. Ego au-
tem & prohibitum aííeto : quia cum leuiora interdicta 
í í n t , de patruelibus fratribus,multo magishoc quod 
ardüoris eft plenum neceílitudinis, interdidum arbi-
tror. Qu i enim leuioraadftringit,grauioranonfoluir, 
fed alligat. Quod fi ideo permiífum putas, quiafpecia-
iiter non eft i l iud prohibitum : nec illud prohibitum 
fermone legis reperies , ne paterfiliam fuam accipiat J ^ í i s 
vxorem-Numquid ideo licer,quiá non eft prohibitum? 
Minime. Interdidlum eft enim naturx iure, iure inter-
diótum eft lege quaz eft in cordibus fingulorum.Interdi-
d u m eft inuiolabili praeferiptione pietatis, titulo necef-

uaricatio prxtcreat Se moucat accepti fibimuneris & F íitudinis» Quanta huiufmodi inucniesnoneí le interdi-
confecratae virginitatis acerba & grauis contumelia. dalege per Moyfen e d i t a d tamen interdicta funt qua-
ValefraterSenos dilige,quianostediligimus. dam vocc naturx? Multaquefuntqux licet faceré, fed ¡-Cor. 6. 

non expedir. Omniaenimlicent,fed non expediunt: 
omnialicenr,ícd non xdificant.Siergo etiam ab iis nos 
reuocatApoftolus qu^ nonxd i í i can^quomodo facien-
dum putamus, quod Se non licet legis oráculo , & non 
ardificat diferepante pietatis ordme? Et tamen illa ipfa 
vetera qux fuerant duriora,temperara funtperEuan-
gelium DominiIefu.Tranfieruntvctera,cccefaaafunc x.Cor. j . 
omnia noua. Quid tam folemne, quam ofeulum inter 
auuncuium & neptem > quod ifte quafi filisc deber, hxc 
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quafi parenti JHoc igimr inoffcnfar pietatis ofculum fu-
ípedhim facics de caUbus cogitando huptiis, 5c religio-
filTimum íacramentum caris pignoribus cripies. Sedfi 
diuina reprxtereunr,faltem Imperatorum praeccptaaá 
quibus ampliílimum accepifti honorem , haudqua-
quam prsEterirc te debuerunr. Nam Thcodoíius Impe-

l-l.deht- raror etiam patrueles fratres 5c coníobrinos vetuirinter 
cefi.mpt. fe coniugij conuenlre nomine5& íeueriffimam pernam 
in C. ftatuit íi quis temerare aufus eílet Fratrum pía pignora: 
The. ¿bramen i l l i inuicem fibi ccquales funt:tanrummodo 

quiapropinquitatis neceilitudine,& traternae focietatis 
ligantur vinculo, pietati eosvoluit deberé quod nati 
íunr. Sed dicis alicui rclaxatum. Verum hoc legi non 
prañudicar. Quod enim in communione ftatuituf j ei 
tantumproficit, cui rclaxatum videtur. Longediuería 
iniuria. liludtaraenlicccin veteri teftamento legimus, 
vtaliqiiis vxorem fuam fororem ducerer, i í ludinaudi-
tum, vt quiíquam neptem fuam in vxorem accipiar, 8c 

Gen, / i , coniugem dicat.Iam illud pulcherrimum, quod negafti 
zo.&if. neptem tuam auuncuioíuo tuo filio propinquoíemine 

Gonuenire,quia non agnationis ei legitimo iurcfed co-
gnationis copuletur neceffitudine. Quaíi vero 5c vteri-
n i ffratfes, id eft diuerfo parre, íed eadem nutre geniti, 
poíl intdiuerfo fcxuinter fe coniugio conu<:nire,cum 
&C ipíi agnationis ius habere non queant, fed cognatio-
nis tantumfibi titulo connexi í ínt . Vndcoportetab ea 
difeedas i n t e n t i o n c q u í E etiam íi liceret,tamen tuam fa-
miliam non propagaret. Deber enim tibi filius nofter 
nepotes , debet etiam neptis chariflima pronepotcs. 
Vale cum mis ómnibus . 

Vetas & immodkíi inter dms fratres & fororem fiper bo~ 
norum dmifione verfebatur contentio :¡anQns -Doñor 
licet confluutm ejjet mdex̂ non tarnen vt iadex jfid vt 
compofitionis ar bit era yartibus eletlns decernere rnalnit: 
ferihit feriem,^zJMarcellurnaberHmfratremquia ar-
bitr'mmUtídanerit^commendat. Epiftola. 

Ambrofíus epifeopus Marcello. 

A Pud me decurfus eft tui texrus negotij, quod non 
íntulifti3fedrecepifti;quiaerat&pieraris neceffi-

tas,&: probando in pauperes iiberalitatis voluntas. Co-
gnoui autem fecundum faerse formam prxceprionis, in 
qua me induit &: beatiílirai Apoíloli auótoritas, & tuae 
dodr ins ac vitíE forma 5c difeipiina. Nam cum ipíe ar-
guerem quod adhuc inter vos maneret veternofum iur-
g ium, cognofeendi mihi neceífiratem partes impofue-

' rüt.Erubui recuiare,fateor,cuin prsefertim togati vtriuf-
quepards inuicem fe laceíTerent, dicen tes ve meofub 
examine liquereccuipartimaiora iurisvei iuftitispfat-
fragia torenr.Quid pluraíCum iam concluíi eííént dies, 
&paucarum horarumfuperefletfpatiumjquibus tamen 
alia audirct Pr£ete¿l:us negotia a petierunt caufe patroni 
prorogari paucorum dierum tempora,vt ego reíiderem 
cognitor»Tantus ardor eratChriftianis viris ne Prasfe-

o 
¿lus de Epifcopi iudicaret negotio. Aiebant prseterea 
nefeio qua; gefta indccore,& pro fuo quifque iludió ia-
d:abar,qua' Epiícopo potius iudicc quám pra?fedo exa­
minan oportcrct.His confufus, fimui admonitus Apo-

i.Cor j . ft0^C£EP1'xcePtionis>clU3Carguit:»^iccns:Nonnede iis 
i'Cor, 6. ^ ^ntus ̂ un't:»YOS iudicatisí Eticcrum;Sa:culariaigitur 

' iudicia íi habueritis 3 contemptibiles qui funt in Ecclc-
fia^illosconílituitead iudicandum. A d verecundiam 
veftram dico.Sicnon eft intervos fapiens quiíquam qui 
polli t iudicare inter fratrem fuum :led frater cum fratre 
indicio contendit, & hoc apud infideles; recepi cogni-
tionem,ita tamen^t compofitionis eííem arbiter. Vide-
bam enim quód fi protuis iudicarcm partibus ,poííet 
ille non acquicfcercrfi pro illo ferretur ícntcntia,obedi-
rettua&: fandíE forom defenfio- Era? ergoiniquade-
cernendi conditio. PoiTet etiam illis videri fufpeóla nc. 
ceílitudinis facerdotalis gratia. Quando enim vidus 
quemuisal iuraquám fe aquiorem putat? Et quod ve­
rum crantvetufti iurgij intolerabilia vtrique parti d i -
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fpendia , f i f inís eiusaut f radu careret,'aut Iiberalitatis 
folatio.Cum igirur anceps iudiciuni,ius controuer íum, 
multíplices ab vtraque parte adiones cernerenijinuidi^ 
plenas fupplicationcs,refcriptorum quoque obreptio-
nes obtexcrunc, aduerterem etiam graui conditione 
illum íi viciílct,ad:urum de duplis frudíbus, 5c de fum-
pribusannofaslitis^tuo autem oíficio non conuenire, vt 
expenfas iurgij pofeeres^nce competeré vt quidquam , 
de frudibus poíreffor ageres quos percepiíles: malui 
iurgium compoíitione fedare , quara pronuntiatione 
acerbare. Alia enim habebátexcitari iurgia.Tum}quod 
eft grauií l imum, etfi iurgia fublara forent, erant tamen 
odia manfura.qusE apud bonos mores dipendia funt .ln-
ter hos arftus poíitus^cum me períona íacerdotis} femí-
nx fexuSj vidux grauitas, amici epoque contemplarlo, 
trino quodam non pcrfuncT:orio conueniret nomine, 
i l lud íequendum putaui, vt nemincm vinci veilem., & 
omnes vincere.Nec Fefcllit fentcntia. Viciftis enim om-
nes germanitijviciftís naturae^viciftis fcripturíE dicentí: 
Quarenonmagisiniuriamacccpiftis? quarenon magis 
fraudempatiminiíSedputas tegrauatum iadura iuris, 
damno pecuniar. Meliora vtique facerdotibus damna 
quám lucra feculi funt, Beatius eft enim daré, quám ac-
cipere. Sed forte dicas: f raudem non debui pati ? in iu- Jbidem. 
riam non debui perpeti, damnum fiibirc. Quidergo? 
inferre vellesíSed etíi tu non inferres»illefepaííiim d i - ^ ¿ J . 
cerer.Itaque vide quid dicat Apoftolus: Quarenon ma-

' gis fraudempatiamini? vtprope videatur qui non pati- Cor, é, 
tur feciílc-Tolerare enim debet qui fortior eft. Verum 
quid ego ira tecum ago, quafi hoc meum 5c non tuura 
íit? T u enim obtulifti quaíi arbiter litis vt foror in diem 
vita: fuae poííiderct partem prasdij ,poft obitum cius fra-
tricederet omnispoíí'eflio. Ñ e q u e quifquam eumvel 
tuo vel Ecclefije conueniret nomine, fed íibi haberet, íi 
ita mallet,vt nihi l difpenfaret EcclefiíE. Hoc cum ego 
pra:dicarem, & pnEÍerrem tantam animo tuo iníufam 
Iiberalitatis grariam ,refpondir germanus tuus placeré 
íibi oblationem,íi metus deteriorandíepofteílionis de-
cederet.Quemadmodum enim femina, & qüod eft am-
plius vidua,poíldíionem regeret tributariam?Qiiid íibi 
profuturunvquód fibi iurapoíl'eilionis cederes , íi ma-
ioraexincultu agri fubeunda íibi damna arbitrareturf 
Mouebathoc vtriufque partís togatos. I taqi ieomníum 
confpiranteaíTcnfuplacuit vtLsetus V . C . agrum fufei-
perer, certum numerum frumenti, v in i . o l c i , forori 
quotannis peníitarct. Ergo fanda? germaníE ruar non 
ius,fedfolicitudodcceíTitmon frudus^fed cuitarse ia-
bormon reditus.fed incerti euentus qua'dam(vtdicitur 
vulgo}alea. Si tempeftates ventorum graues proiK^i-
tum impedierintjíorori tamen tusfua vbertas manebir^ 
Si nimia íiccirate aruerinc locorum gignentia, forori ta­
men tus ftata non minuetur fcecunditas. Sibi adfcribic 

L Lartus conditionem oblationis fusríi ncceííitates tem-
porum 5c cxtraordinariíE incubuerint exadiones, ger­
mana tua beneficio tuo 5c difpendio Larti imrnunis erir. 
Lxrus auremfeproprietate locorum folabitur. Viciftis • 
crgo omnes.-LíEius, quiaius loci adeptus eft quod non 
tenebatiforot-jquia annuis potictur frudibus, iam íinc 
lite.,fine iurgio: nemo tamen plcnius, ncrao glorioíiuc 
quám tu vicifti,qui dum erga fororem cpnfirmari vis i i -
beralitatem tuam.^in vtrumque eamfraternaz confor­
ten! neceílitudinis contulifti. Nam & fratri conceflifti 
proprieratem , & forori vfusfrudum.Nihil autem adi-
micur Ecclefiar, quodpietatiacquiritur. Chantas enim 
non daninum^fcdlucrum Chriíi ieft .Deniquecharitas, 

M frudus Spiritus fandi eft. Apoílolico igitur charadere 
cognitio decurfa eft-Dolebamus ante quod litcm habe-
res.Profuit iurgium,vt formam iridueres apoílolico v i -
t íe&príEceptionis . I l lud í'accrdotio non congruebar, 
híEctraníádio&apoftolicam decet normam. Ncc ve- Gdat.j* 
reare nc immunis fie arque exors Ecclcíia Iiberalitatis 
tuar.Habet 5c illa frudus tuos^S: quidem vberiorcs,ha-
bec íirudus dodrinae uke,haber tuaevits í l ipendium, 
haber fcecunditatem, quam tuisinílitutis rigafti. His 
diues redditibus non quaerit temporalia, quia aeterna 
poílidet, Addidifti autem ei non folum apoftolicos, fed 
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vobisamicos^quodmirabilecft^ex diffidentibus.Fe-
J h i L cifti in ius gcimanitatis rediré fratrcs, teciíli eos hac 

charirate^hac gracia íecuros quod rufcrpiantur in eter­
na cabernacula.Chrifto igitur audore , 5c duobus arbi-
tris íacerdotibus, te qui formam prior dedifti, me qui 
fcntent iamprompíht 'adapaxnon claudicabit, quando 
tantafidei conueneruncfufFragia,vtperfidia non poííit 
cíTe fine poena. Arabit Lxtus fororijCui antea a l íenos i n -
u idebat lab ores imcíTem Lxtus forori colliget^in qua 
ante ferré non poterat alienas donationes: deferetfru-
¿tus ad fororis horrea , & hoc Laetus facict, recepta iam 
etiam nominis fui proprietaté .Tuinterca confirtnarus 

_ inApoftolumChrif t i^ íTumensprophet icam authori-
Fjal.iSQ. tatem ¿ices a(| Dominum: PoíTedifti renes meos. Uxc 

melius Chrií lum poíTeffiodecetj vtvirtutes facerdotis 
poíTideatfui3hos frudus capiat, qui funtintegritatis & 
continent¡xJ&: quod eft ampliuSjcharitatis de tranquil-
lítatis. Vale36¿ nos diligeaquia nos te diligimus. 

Titianm hakebatcura nepte canJam/T^ufinuseitufilius& 
pater neptis, Magifter eratojjiciorum, ideo ex lege mdex: 
quarepro filia contra patrem caufam fonebattmoxfattm 
eftTrafettpií pretorio * vnde dejinit ejfe índex > congaudet 
ergopatríi&cjuia fUHshonoreauñptSi&cjma ipjeamo" 
leftia liberatuí efi. Epiftola. 

Ambroíius epifeopus Titiano. 

SpiftoU "T T E n i t t i b i innocens vidoria, vtfine vot i amaritu-
V diñe potiaris vidoria: fecuritate. Rufinus enim 

ex Magiftro officiorum fadus eft in confulatu Prxfe-
duspraetorio^ac per hoc plus eíTeccepit^fed t ibi iamni-
h i l obeíTe. Eft enim aliarura praefedus partium. Con-
gaudeovel illivtaaiico,quiahonorcaudus inuidiale-
uatus eft: vel t ibi vt f i l io , quia liberatus es ab eo quem 
tibi grauiorem iudicem arbitrabare,vt íl de negotio dc-
finiueris cum tuancpte,pietatis tux íir, non formidinis. 
IdeoqueprompticJref todeci í ionúcuius&ípes potior, p 
& frudus eft. Spes, quia pacer neptis tux qui de illius 
fententia fibi plurimum blandiebaturjiamquodde co 
íperet non habet.Iile enim aliacuratiprasteritancgligit, 
vel cum illo quod tune gerebat,depofuit oíficio:ifte 
negotij fui meritummon fententis patronum confide-
rat. Et frudus iucundior eft, vt t ibi referatur deciííonis 
gratiaaquipotuerisiam fpernere3 Se non ípreueris , pie' 
tatem ípedansnece í l i tud in is ,nonf t imulum offenfio-
nis. Vale, &: nos dilige ve filius, quia nos te vt patentes 
diligimus, 

St udio ííobili virojn cauja cumjdam criminoJt indicio de~ 
piitatOsCjiiampotimpartemiclementime, aninflítis fiqui E 
condnceret percontantL rejpotidet clementiam ejje prÁfe-
rendam. Epiftola. 

Ambroíius epifeopus Studio, 

Spiftíél, T y Ecognofco purae affedum ment í s , & fidei ftu-
XV. d i u m , &: Domin i noftrilefu Chdfti timorem. De 
qup etiam ego vercrer re íponfumrefer re ,conf tndus 

rg altero quod eft commiífum vobis propter cuftodiam 
" ^ ' í cgum^l te roautem proptermifericordiam5¿:gratiam, 

nin de hoc Apoftolicam haberes audoritatem,quia 
non fine cauía gíadium portat qui iudicat. Deienim 
vindex eft in eos qui male agunt.' Qupd tamen etíi co-
gnitum tibi foretjnon otiofe feifeitandum putafti.Nam 
l ü n t q u i e o s in communioncm non vocent facramen-
torum cadeftium, qui inaliquos capitalem fentenciara 
ferendam arftimauerunt. Plerique etiam fpontc feabfti-
n en t,&laudan tur quidem ,necipfi eos poffumus non 
predicare, qui auóloritatem Apoftoíieatenus obfetua-
mus,vtiis communionem non audeamus negare. Vides 
igitur quid auóloritas tribuat^quid fuadeat mifericor-
dia.Excufationem habebis, fifeceris: laudem finon fe-
ccris. Etfi non potueris faceré, nec tamen innocentes 
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attercre fqualore carceris, fed abfoluere, plus quafi fa-

A cerdos probabo. Poteft enim fieri vt caufa cognita reci-
piaturreus^qui pofteaaut indulgencian! fibipecac, auc 
cerce fine graui feueritate (quod quidam ait) habitec i n 
carcere.Scio tamen plerofque gencilium gloriari folíeos 
quod incruencam de adminiftrationeprouincial^fecu-
rim reuexerint. Si hoc gentiles, quid Chriftiani faceré 
debent í 'Adomnia tamen acciperefponfum Saluatoris. 
Nam cum adulterara reperiílent Iudsi,obtulerunt eam 
Saluarori i captantes,vcíiabfoluereceam, viderctur le-
gem foluere, qui dixerat: N o n veni legem foluere j fed 
adimplcre.fi damnaret, videretur aduerfumíinem ve-
niftepropofitifui. Hoc igicur prajuidens Dominus le-

g fus,inclinacocapicefcribebat in tetra. Qu id feribebat, 
nifiilludprophericum:Tcrra,terra,fcribchos virosab-
dicatos-.quod delechonia ledumeftinHicremia pro^ 
pheta.? Cúm ludaei interpellant,in tetra feribuntur no­
mina ludíeorum : cum adeunt Chriftiani, non feribun-
tur in tetra fidelium nominajícd in cado. I n tetra autem 
feribunturabdicatiápatrepropnD ,quipatrem tcntant, 
& contumelias irrogantaudori falucis. Cúminterpe l -
IantIudíEÍ,i<nclinatcaput íefus : de quia non habet vbi 
reclinet caput fuum,icerum erigit quafi didurus fenten-

- tiam, & ait: Q u i finepcccaco eft, prior lapidet eam. Ec 
iterum inclinato capite feribebat in tetra. Audicntes i l l i , 
exire ceeperunt finguli, incipientes á fenioribus: vel 

Q quodipfiplura haberent crimina qui diu vixeranr,vel 
quia priores vim intellexeruntfententia;,quafipruden-
tiores:& cceperunt fuá magis peccaca defiere, qui alieni 
criminis venerant aecufatores. Reccdentibus ergoillis 
remanfitfolus Iefus, & eleuans caput ad mulierem, ait: v 
Vbifuncqui teaecufabant? Nemo te condemnauit ? Et 
illa r e ípondi t :Nemo.Dic i t e i Ie fus :Neccgo tedamno. 
Vade,&amo^o videnepecccs.Non damnat, quafi re-
demptio: corrigit, quafi vita, quafi fons abluir. Et quia 
quando fe inclinar Iefus ,ideoinclinatvtiacentes ele-
uenideo ait remidió peccatorum:Nec ego te damnabo. 
Habes quod fequaris. Poteft enim fieri v t i l le crimino-
fus poffit habere ípem corredionis, fi fine baptifmo eft, 
vtpofi i t accipercremiflionem :fibapcizatus, vtpoeni-
tentiam gerat, &: corpus fuum pro Chrifto offerat. •> 
Quanr jc íuntadfa lu temvix?Et ideomaiores maluerút 
indulgentiores eíTe circa iudices, vt dum gladius eorum 
timeretur,reprimcretur fcelerum furor,& non incitare-
tur. Quod fi negaretur communio, videretur crimino-
forum vindicátapcena. Maluerunt igitut priores noftri 
v t i d in volúntate magis abftinentis, quam in neceífita-
te fit legis. Vale, & nos dilige > quia nos quoque d i l ig i ­
mus. 

Qmniam fiperiore epiftola manjmtudinem in indicio pr¿~ , 
ponendarnJcrip/itjdeo eidem nunc Smdio plenim inftrui 
qmrenti/Doinini noftri Jefa Chrifti in canfa muUeris in 
adulterio deprehenfi indicinm adiieiens, fujias reftoti* 
dct. Epiftola. 

Ambroíius epifeopus Studio. 

ETfi fuperiore epiftola hanc quam propofuifti qux- Epljt, 
ftiunculam abíoluerim, tamen aliquid plenius re- m , 

quirenti t ib i vt filio afferreatque exfeulpere non fuper-
federim.Acfemper quidem decantacaquxftio. & cele-
bris abfolutio fuitmulieris cius quxin libro Euangelij 
quodfecundum Ioannemfcribkur,adulterij rea oblata -r 
Chrifto eft. I d enim ludxorum commenta eft tergiucr 
fatio, vt fi contra legem abfolueretunconcra legem pro­
laca Domin i lefufencentia tencretur.Si autem damnar* 
eífetexlege, vacare Chrifti videretur gratia. Sedvehe-
mentior tada eft, pofteaquámepifcopi reos criminum 
grauif í imoruminpublicis mdicijs accuíarcjalij &:vr-
gerevfque ad gladium fupxemamquemortem,alijac-
cufationes humfmodi & cruentos facerdotum tr ium-
phos probare cesperunt. Quid enim aliud ifti dieunt 
quámdicebant ludaEÍ , reos criminum legibuseíTe pu-
blicis puniendos, &: ideo aecufasi eos etiam á facerdo-
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tibus inpubUcis iucíicüs oportuií íc , quos aílerunt fe-
cundum leges oportuiííe punid?Eadem cauíaeftjfed 
numerus minor,hoG eft, non difpar iudicij qu^ l t io /cd 
poens difpar inuidia.Vnam Chriíhis punid ex lege non 
paííuseft, iíli minorem numerum aí lcrunteí lepuni-
tum.Atquolocihoc indicar Chriftus ? Nam plerum-
que íecundum qualitates locorum in quibus docebac 
fámulos fuos, difpurationcsíuas formare dignarus eft, 
vr inpordcu Salomonis^oceí l fapienr is , deambulans 

Joan.10. loquebarur: Ego & parer vnum í u m u s : ve in remplo 
loan. 7. Dei dicebac; Mea do ¿bina non eft mea, fed eius qui 

me miíir.Hoc quoque iudicium in remplo poíírus exer-
cer,íicurfcdpruin eft inpofteriodbus. Sicenimhabes; 
Haecverbalocuruseftlefusin gazophylacio, docensin 

Joan.S. templo, &: nemo apprehendir cum. Qnid eft gazophy-
lacium: Collado fidclium,fumpruspauperum,requies 

LHC, 21, egenoruin,iuxta quod fedens Chriftus, vr habes íecun­
dum Lucam, dúo ¿era mulieds viduíe diuirum muned-
bus ceníiiit praeferenda , diuino videlicet reftimonio 
praeferensopimsprxmiis largitarisíedula: liberaliraris 
afFedum. Qui talehabebar iudicium, videamus quid 
ipfe iuxta gazophylacium pofirus cóferebat. N o n enim 
oriofe viduam prxrulir dúo ̂ ra mirrentem.Pretiofa ifta 
pauperras eft,fidei opulenra myftedo. Iftafuntdúo ^ra 

. qusSamariranus ille Euangelicus ad eius curanda vu l ­
nera qui incidir inlarrones,ftabulado dercliquir. Ergo 
& ifta ípecie vidua, in typo Eccleíía, hoc gazophylacio 
facroconferendumpurauir, quopauperum íanarenrur 
vuInera,peregdnorum ieiunia fedarérur. Vnde & nunc 
quid Chriftus contera^ rpidtalitcr te oportet expende-
rc.Diuidcbatcnimpopulisargentumignecxaminatum 
cloquiorum cceleftium , & imaginis regia? pecuniam 
populorumannumerabat afFeólibus. Nemo plus mifir, 
quám qui rotum donauit. Sariabat efudentcs, rcplebac 
inopes, illuminabat c^cos, redimebat capriuos, paraly-
ticos edgebat, mortuos refufeitabat,& quod eft am-
plius, conferebat abfolutiones reorum, peccata dona-
bar. H<EC í u n e d u o ^ra qus mifir Ecclefia pofteaquam 
accepit á Chdfto.Quid enim funt dúo aera, n i l i pretium 

H 
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fides ad vitam afcendir arcernam.Vnde & hoc quod ho-
die in Apoftolo ledum eft, myfticum reor, eoquod 
quindccimdiebusapudPetrum máferir. Viderurenim 
m i h i q u ó d Aportolisfandisfcriprura; diuinas inrerpre-
tarionemíermonefecum vado contcrenribuspleni l u -
minisrefulferitclanrudo, ignorandíE vmbra decefterit. 
Sediam veniamusad mulieds huius adulrcríeabrolutio-
nem. Oblara erar a Scdbis 6c Phadfans Domino lefu íoann.%, 
adulrerij rea^&hac oblata fraude, vr í ieam abfoluerer, 
legemfoluerevidere tur : í iverodamnare t ,propoí i rum r / -- ^ 
fuimuraretaduentuSjquiapeccata omnium rcmiíTurus J ' ' 
aaueni t .üeniqueíupraa i t ;bg;onoiuaico quemquam. T 
Uíterenresereoeam .dixerunr^ancmuiicreminueni- JT . 
muspubhce mcEchantem. bcnp tumeí t aurcm 111 lege j m 
Moyí iomnemmocchamlapidad .Tu vero quid dicis de „ ^ a i ' 
eafQu_a2cumdicerenr,Ierusinclinarocapitedigitoícri- * ' iIc 
bebat in térra. Er cum expeólarent vt audirent eum, ed-
genscaputdixif .Quiíinepeccato eft prior lapidet eam» 
Quid tam diuinum quam ifta Ten renda, vt is peccata 
puniat qui exors ipfepeccari íir ? Quomodo enim feras 
alieni vlroremj&propdj criminis defenforcm I Nonnc 
fcmagisiprecondemnar,qui in alio damnat quod ipfe 
commit t i t íHocautem d i x i r ^ feribebat in rerra.Qiud? Matt. 7, 
Vrique dicens:Feftucam qus in oculo eft frards rui v i ­
des., trabera aurcm quae in oculo ruó eft,non vides.Libi-
do enim velut feftuca eft,,cito accenditurrpropere con-
fumirur. Sacrilegíum perfidia quo ludid negabár pro-
p d x falutis audorem, fceleris magnitudinem perfona-
bar. Scribcbar autem in térra digiro quo legem ícripfe- g » -
rat.Peccatores in rerra fcribuntuniufti in cíelo^íicut ha-
bes diCtuni ad difcipulos: Gaudetequia nomina veftra 
fcdprafunt incaílis.Secundo autem fcdpficvr semino r * ' 
teí tamento ludasosíciaseile damnatos. Audientes au­
tem hoc verbum exierunt forasvnuspoft vnum, inc i -
pientesáfcniodbus,&fedebant cogitantes de fe. Erre-
maníit folus lefus, & mulier in medio ftans. Bcne ait 
quod exierunt foras qui nolebant eíTe cum Chrifto.Fo- Sapien.j* 
ris Utreraeft,intus myftcria. Sequebantur enim diuina- Joann.B, 
rumiedionum quxdam velutarborum folia, non fru- Joan. 16. 

noui 6c veteris teftamenti í Prerium feriprurae,fides no- j j- dura, qui viuebant in vmbra legis, & folem iufticia: v i - E jkU 6¡v 
ftraeft. Nam quod iegirur,pro intelligentisxftimatur 
arbirdo. Remiffio igitur peccatorum,vtdufquepre­
tium teftamenti eft, quaeper agnum in typo annuntiata 

Sxod.íz, eft,invedrate completa per Chdftum. Ideo habes ne-
Joann. 1. qnefepcem dierum purgationem fine trium dierum eíTc 
Lmk.11. purgationc.Seprem dierum purgadofecundum legem, 

quac in fpecie praefentis fabbari, fpidtale fabbatum an-
LHC IA lluní:' 'lll^:rr'um dierum purgatio fecundum gratiam, 

'quae Euangelij teftificatione fígnatur, quia tertio die 
Dominus refurrexit.Vbi pcena prxfcribitur, deber eíTc 
poenitenda peccatorum: vbi remiíTio donatur,grada 
eft. Precedírpoenirenda, fequirurgrada. Nequepceni-

dere non poteranr. Denique difcedentibus illis reman-
íir folus Iefus,& mulier in medio ftans. Donatucus pec-
catumjfolus remanet IcfuSjficut ipfe ait : Ecce venir ho­
ra, &'iam venit, vt difpergamini vnufquifque in fuá, 6c 
me íolum relinquatis. Non enim le^arus ñeque níidus, 
fed ipfe Dominus faluum fecit pcpulum fuum. Solus 
remanet, quianonpoteft hocctiiquam hominum cum 
Chdfto efle commune vr peccara condoner.Solius hoc 
munus eft Chrifti,qui tulit peccatum mundi.Meruit be júafm T 
mulierabfolui, qu<-E recedentibus ludads remanfit fola r V 

-n -ri T r i- • . íoann.oi 
cum Cnn í to . Eleuans autem caputlelus dixitmuhern 
Vbifunrquireaccufabant ? Nemo te condemnauit? Et 

tenria ergo fine grada,neque gratia fine poenitentia.De- L illa r e ípond i t :NemoDomine . Er ait ad illam Iefus:Ncc 
bet enim poenitenda pdus darnnare peccatum,vtgrada 

Afatt * po^abolere . Ideo typum legis accipiens loanntsba-
Eccl ' j * P^2211^ in poenitenda, Chriftusadgradam. Septimus 
Oíéé ,crg0íi^es ^eg's «nyftedum í i g n a t , o d a u u s r e í u r r e d i o -

^ nis;ficut habes in Ecclefiaftc? Da partera iliisfeptemj&r 
illis o¿to. Nam & in prophera Ofec legifti d idum ad 

Jbld, cum : Conduc tibi íornicariam quindecira denadis: eo 
quod gemino aere veteris &c noui reftamend,hoc eft,¡n-
tegro fidei pretio, mulier illa vago quodam & mererd-
cio gentiura conuenarum coraitatu fulta conducitur. 
Et conduxi, inquit, earagomor hordei, & feraigomor 
hordei, & ncuel vini . Per hordeum fignificar, quia im 

ego te damnabo, vade,& amodo vide ne pececs. Vidc 
ledor diuina myfteria, & cleracndam Chrift i . Cum ac-
cufatur mulier,capojt Chriftus inclinar,cleuat autem 
vbidetecitaccufator.Itanullum damnari vu l t , abfolui 
omnes. Brcuicer autem omnes haercticorum inrerimit g Ct I2,x, 
qu2ftiones,dicendo:Nemote codcmnauit;qui dicunt Reumas-
Chdftum diera nefeire iudicij,vei qui air:Sedereautem cufamr. 
ad dexteram meara vel ad finiftram,non eft meum daré 
vobis:ecce &;hicait:Nemo te condemnauit ? Quomo- Mar. \y 
do vtique interrogar quod videbar? Sed interrogar no- Mat.io. 
bis M vt nofeeremus non eíTe conderanaram. Eft etiam loam. 
huraani affedus ha;c confuetudo, vt interrogemus Cx-

perfedos vocaretad fidem, vtperfedos redderetrpcr ^ piíTime quodvideraus.Et ideo mulier refpondit:Nemo 
gomorintelligitur plena raenfura,per feraigomor femi 
plenamenfura. Plena menfurainEuangelio eft, femi-

tJMat.f, plena in lege, cuius plenitudo nouum eft reftamenrum. 
j , Reír ia Sicluiclem Dominus a i t : N o n veni lesera foluere. 
Mala 4. fedimPlere- Neco"ofe quindecira anabathraoru Pfaí-

mos Dauidicos legimus,6c quindecira gradibus afcen-
di ' íefolem, cumEzechiasiuftusrex vitíc huiusaccipe-
ret commeatum. SignificabaturcnimeíTe venturus fol' 
iuftitia^qui gradus quindecira veteris & noui teftameti 
illurainaturuseírctprxfcndaeíusclumine, quibus noftra 

Gdlítt, I . 

Domine. Hoccftdicere: Quispoteft condemnarequá 
ipfe non damnasí Quispoteftaliumfubtali fententise 
condi t ionepuniré ? Cui refpondit Dominus: Nec ego 
te damnabo. Aduertc quomodo propdam fentenriam 
teraperauir,vtlud<£i de abfolutione raulieris calumnian 
nihilpoíTent/edin fe magis calumniara retorquerentí i 
queri vellent. Diraittitur enim mulier, non abfoluitur, 
quia deerataecufator, non quia innocens approbatur. Ibidm* ^ 
Quid ergo quererentur qui priores á perfecutionc cr i ­
minis , di ab executione fupplicij deftucrunt ? Addidic 

autem 
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autem deui«:Vacle, &amodo videncpccccs. Emenda-
uitrcatn, non crime abfoluicEcenim feueriore fenten-
tia culpa damnatur íi vnufquifque crimen fiium oderir, 
& i n fe incipiat condcmnare deliótum. Etenimcum 
reus occiditunperíbna magis quam culpa puni tur .Vbi 

A vero culpa deponrtur,abrolutioperronae eítpo-napec-
cati.Quid eft ergo: Vadc,&amodo vide ne peccesí Hoc 
eftjExquoteChriftus redemit, corrigan gratia quam 
posna non cmendaret/ed plederet.Vale B\isdc nos d i l i -
ge>vt filius,quia nos te vt parentes diligimus. 

S. A M B R O S I I E P I S T O L A R V M L I B R I S E X T I F I N I S 
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ln quo preclara quxdam fanólijjtmi huius Sfifcopi gejla: mjigniorefque 
a é l h n e s commemorantur . 

Quomodo tsfiedioUni fanctorum manyYHin C¡erHdfi¡& Trotajtj corpora inuenerit: vbi aliqua de 
ip/orum etiam Jknflornm martymm pdjfiom defiribantHr. Epiftola. 

Ambroííus feruus Chrift i , vocatus epifeopusj fratribus per 
omnem Italiatn conftitutis , falutem in 

Domino x t e r h a m . 

Spifiola 
L I I L 
Mahio 

Sapien.i 

N diuínis voluminibus reus 
feribitur qui non í luduerit 
daré gratis quod ipfe gratis 
accepit. Quidquidenim Ec-
cleíiar Domini profuturum 
erat, ílibtraxiíTe videtur qui 
noluerit tradere ómnibus, 
quod ipfe non celandum ac-
cepir. Vnde PfalmQgraphus 
canit .• luftitiam tuam non 

abícodi in corde meo, veritatem tuam & falutare tuum 
. dixi:non celaui mifericordiam tuam in concilio multo-

rum. Et pro hoc opere quaíiviciffirudincm á Deo po-
ílulans adiccit: T u autem Domine neelonges miferi­
cordiam tuam áme . Quaíl diceretDeo ;Sicutego feci 
alios mifericordiam inuenire,itaipfe non patiaris longe 
íieri mifericordias tuas á me» Aperiamus ergo cur iíla 
pr2mifímus,6cvell:ros ánimos qui pie de Domino fen-
titis &: creditis, de inuentione faní torum corporum ad 
líEtitiam inuitemus. I n diebus itaquetranfad^ nuper 
Quadrageíimae cum Dominus donaffet mihi vt ieiu-
nandum me faceret eírepaKicipenijin ora t ioncpoí i -
tum ita me fomnus opprefíitjVt nec vigilans aperte dor-
miens integre 3 viderem apertis oculis dúos iuuenes 
cphebos veftibus candidifíimis,id eft, colobio & pallio 
indutos, caligulis calceatos, manibus exteníis orantes, 
wullam quidem grauedinem patiens, loqui cum eis non 
poteramrfed quiajVtdixi , pa r s inme íbmni incumbe-
bat,qiiimeadeorum interrogationem verbum profer-
rc non íineret.Plene autem mihi euigilanti viíio eorum 
elapfa eft.Fadum eft proinde vt rogarem Domini mife-
ricordiam^quod íiludificatio díemonum eílet, abfeede-
ret:íi vero eílet vericas,plenÍLis apparerct. A d impetran-
dum vero quodpofcebam aDominojaugmentaui ieiu-
niuni.Similiquemodocanente gallo, orantes mecum 
iuuenes apparuerunt. Tertia vero nodle, defedo ieiu-
niis corpore,non dormienti, fed ftupentbcum quadam 
mihitertia apparuerunt perfona^uáefimilisefle beato 
Paulo Apoftolo videbatur , cuius mevultum pidura 
docuerar,in tantum vt ipfe mecurm illis tacentibus, lo -
queretursdicens.-Ifti funtqui monitismeisobtempe-
íantesjpraedia & diuitias refpuentes/ecutifuntDomini 
iioftn lefu Chrifti yefl:igiá,nihií terrenuniínihilcarnale 

S. Ambr. tom. ?. 

B concupifcentcs,in media hac Mediolanenfi vrbeper 
decemannosin Dci feruitio perdurantes, ad hoc p er-
tingeremeruere^vt Chrifti martyres fierent. Quorum 
corpora in loco inuenies^in quo ftas S>í oras. Duodecim 
pedum aititudine térra coopertam arcam inuenies, 
quam arcam fuperius exaltabis^Sc in nomine eorum ec-
cieííam fabricabis. Cumque eorum nomina requirc-
rem^ixi tmihirAdcaput eorum libellum feriptum i n -
ueniesjin quo 6c ortus eorum & finis feriptus eft. Con-
uocans itaque omnesper circuitum fratres & coepifeo-
pos vrbium vicinarum, 6c referens vniuería qu^ vide-
ramjpfis coram poíitis, primus ego térra? foíTor acceíli: 
ecteri vero cpifcopiprofecutifunt>& fodicntes perue-
nimus ad arcam , quam fanclus promiferat Paulus. 
Quamaperientes, inuenimus quaíi in ipíahorapoíi tos 

Q fandosmiiro odore fragrantés. Ad quorum capur libel-
lum inuenimuSjin quoeranthsecperordinemconfcri-
pta: Ego feruus Chrifti Philippus3inrradomum meam 
Tandorum mater Valeria, 6c pater Viralis funt dud i ; 
quosvnoorrugeminos g e n u e r e ^ vnumProta í ium, 
alium Geruaíium vocaucrunt. Cumque ab inteftato 
Geruafius 6c Protaíius^hoc eft^patrefando Vitale mar-
t y r e ^ m a t r e f a n d í E memoria Valeria defundis, v t r i -
quepatrimoniofuccclTiílenf.domumpropriam in qua 
nati fuerana Se res vniuerfasparentum, 6ccafellulas ve-
nundantes,omnepretiumpauperibuserogauerunt,6c 
familiolT fu^quam ingenuam fecerant. Poft hxc au­
tem Geruafius 6c Protaíius in vno fe ccenaculo conclu-
í e r u n t ^ p e r d e c e m annos leólioni 6c oradoni adhíe-
rentes,anno vndecimo conuerfionis fute ad palmam 

D martyrijjidolarefpuentes.fubAítaíio comité in Medio­
lanenfi ciuitate die Kalendarum lumarum feiiciter per-
uenerunt.Nam eo tempore fuperueniente comité Afta-
íío, qui proficifcebatur ad bellum, quod á Marcoman-
nisfuerat excitatum, oceureruntei cultores idolorum 
cumfacerdodbusfuis, dicentes:Sivis Utusad Augu-
ftos noftros rcuerri 6c v i d o r . Geruafium 6c Protafium 
diisnoftriscompelle faaificare. Vehementerenim dij 
noftri de eorum contemptu commoti , refponfa nobis 
daré contemnunt. Audiens hsc Aftafius comes iuffit 
eos t e ñ e n , 6c ad feperduci. Cumque perdudi fuiflent 
adillum^ait comes Aftafius: Horror vos 6c moneo, ve 
ádeorumnof t ro rum iniuriis recedentev adimmolan-

" - O 
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dum eis deuoti íludearis inílfterc, vt expeditio mea 
vnanimiter celebretur. Beatas Geruaíms d ix i t ; V i a o -
riam de cxlo debes ab omnipotente Deo requirereanon 
áíímulacris mutis 6¿vanis}quxoculoshabent finelu-
mine, aures í íneauditu, nares íine odoratu, os fine fer-
mone, manus ííne t adu , pedes fine greíTu, &c Ventrem 
abfqueinterioribus probanturhabere ,^f inef larueíTe 
nofeuntur. Tune indignatus Aftafius comes iuííitbea-
tum Gcmafium tamdiu plumbatis tundi , quamdiu cx-
halaretípiritum. Quo remoto^uífit fibi adílare Prota-
íium. Cui & d ix i t : Mifer, vel tu viucre ilude, Se noli 
(¿ioZwoLTUí interire ficut & frater tuus Geruafius. Cui 
beatus Protafius refpondens ait:Quis eft mifen ego qui 
tcnontimeojan tuJquimetimerepi-obansf,Aftafiusdi-
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tus eft- Talismihi ad populum fuit fermo. Cumtam 
effufam, tamque inauditam confiderarem conuentus 
vcftri celebritatcm, & diuinsgratise muñera, quae in 
fanétis martyribus refulferút, imparem mejfateor, huic 
rauneri iudicabam,necfieripoíre, vt fermone abfolue-
rem^uodvixpoflimusanimo intendere, oculis com-
prehcnderc.Sed vbi íandarum legi cospit íeries fenpru-
rarum, largims eft Spiritus fandus, qui iocutus eft i n 
prophens,quod dignum aliquid tanto coetu & expeda-
tioneveftrajmartyrumquerandorummeriris piofera- i t , 
mus. CxlienarrantjinquitjgloriamDei.Cumlegitur 
hic Pralmus, oceurrit quod non tam elementa materia-
lia,quám cadeftiamerita dignum Deo pr^conium de-
ferré videantur. Hodierna tamen fortuita ledionepa-

xitrEgotej intferhomOjquomodotimeoíBeatusProta- H tuitquicxlienarrantgloriamDei.Afpicitead dexteram 
í iusdixi t : Inhocprobaris t i m e r e m e & l x d i , finonía 
criíicauerodiis tuis. Sicnimnon timeres te l ^d i á me, 
ad facrificium idolorum non me compelleres. Ego au-
tem tenon timens,contemno minas tuas,6c omniaido-

Thilip, 3. ^ tua vt ftercora reputans, Deum folum qui regnatin 
sJUat.^. c¿elis,adoro.Audiens hxc Aftafius comes,iuffiteumfu-

ftibus caídi: & dum diu torquerctur ^ iuffit eum crigi, 
dixitque ei:Protafi, vt quid tam fuperbüs & tam rcbel-
lis exiftis ? visperire ficut tuiimprobafti periregerma-
num GeruafiumíBeatus Protafius rc ípondi t : N o n t i b i 
irafeor Aftafi comesmee ego,nec ipfa iuftitia: quoniam 
caxos tui cordis oculos atiendo. Incredulitas enim qux 

t.^etr. i . in tuis fenfibus regnat, non te permittit videre qua: Dei 
Lfíca 2$, funt.Nam & Dominus meus Icfus Chriftus cum male-

diceretur non maledixit, fedpotius vt eis indulgeretur 
orauit:addens & hocquia neícirent quid facerent. V n -
de & ego t u i , comes Aftafi, mifereor, quianefeis quid 

• facías. Age ergo quod coepiftijVtmihipoííit oceurrere 
cummeofratre Geruafio hodie benignitas Saluatoris 
noftri . Tune comes Aftafius iuffit eum capite c^di. 
Cumque decollatus eíTet beatus Protafius, ego feruus 
Chrifti Philippus abftuli cum filio meo furtim node 
fandacorpora,6cin domo mea, Deo folotefte,in ifta 
arca faxea fepeliui^redens me orationibus eorum con-
fequi mifericordiam Domini noftri lefu Chr i f t i : qui 

mcam3afpicite ad finiftram reliquias íacrofandas, vide- IbH* 
riscíeleftis conuerfationis viros ípedantesanimifiibli--
mistropha:a.Iftifuntca2Íi,quienarrát gloriam Dei:h2c 
opera manuum eius , quae annuntiat firmamétum.Non 
enim eos fiecularis illeccbra,red diuinioperis grada ad 
firmamentuinfacratillunsepaflionis euexit. Multoquc 
antemorum virtutumque documentis annuntiauit in Philip, 
his m a r t y r i u m , q u ó d aduerfus lubricumfxculi huius ^ ^ . 3 . 
ftabilespermanferunt.C^íu erat Paulus,qui ait: Noftra ^ w » . í. 
conueríatio in eselis eft. Csiicrant lacobus &c loannes: 
denique filij tonitrui nuncupantur,& ideo quafi cadum Jbid* 
loannes verbum apud Deumvidi t . Ip íe Dominus lefus Job, 2 j l 
perpetui luminis erat cx lum,cum enarrarer Dei glo-
r iamXedeamquamnemoanteconípexera t . Et ideo d i - T p l ' 
x i t : Detjm nemo vidi tvmquam, vnigenitusíiiius qui 
cftin finupatris,iprccnarrauit. Opera quoqj manuum 
Deifiquaerisjaudilob dicentcm; Spiritus diuinus,qui 
fecir.Et ideo aduerfus diaboli tentamentafirmatuSjin-
ofFenfíe veftigium conftantisereferuauit. Sed veniamus 
adreliqua.Dies,inquit?dieierudat verbum. Ecceveri 
dies, quos nullacaligo nodis interpolar, Ecce veridics 
pleniluminis&fulgorisa;terni, qui non perfundorio 
fermone verbum Dei^fed intimo corde erudarunt i n 
coníeffione conftantes,in martyrio perfeuerantes. Alius 
Píalmus leClus dici t : Quis ficut Dominus Deusnofter T'Jal, i i l 

cum patre &: Spiritu fandó viuit &: regnat in faecula ^ n i inaltishabitat,&:humiliarefpicitin cxlo &:inrer-
fxculorum. Amen. ra •? Refpexit fane humilia Dominus, qui latentes fub 

u r . 

Aíarcdl 'mam firorem per epifiolam certiorem reddit de 
corpomm eorumdcm fintlomm Germfij & Trotafíj 

i martyrum inuentione* tranjlationej, bajilic<z dedicatime, 
1 mirAcniis, & ad populum condone. EpiftoU. 

Ambrofius epifeopus Marccllinx 
forori. 

QVoniara nihi l eorum qux hic te abfente gerun-
tunfanditatem tuam celare foleo, ícias etiam d i -

le¿hllimaforor,fandos martyres á nobis repertos.Nam 
cum ego bafilicam dedicare vellem, multi tamquara 
vno oreinterpcllarecocperunt, dicentcs: Sicutin Ro­
manare bafilicam dediecs. Refpondi: Faciam, fimar­
tyrum reliquias inuenero.Statimquefubiitveluticuiuf 
damardor prxfagij. Quid multa? Dominus gratiam 
dedit,formidantibus etiamclericisiuffi eruderari ter-
ram eo loci qui eft ante cancellos fandorum Feiicis ar­
que Naboris. Inueni figna conuenientia ; adhibitis 

ignobili ceípitereliquias fandorum fuae Ecclefiíe reue-
lauit,quorum anima in cxlo corpus in térra. Sufcitans á * * 
cerra inopem,Se de ftercore crigenspauperem, quos v i -
detis vt eos cum principibus populi fui collocaric. 
Principespopuli quos alios nifi fandos martyres x f t i -
mare debemus, quorum iam in numerum,diu anre. 
ignorad Protafius Geruafiufque proferuntur, qui fteri-
lem martyribus ccclcfíam Mediolanenfem,iampluri-
morum matrem filiorumjlxtari paífionis proprix fece-
rint & titulis & exéplis > Nec hoc abhorreat á vera fide: 
Dies diei crudat verbum,anima animx,vita vitx,refur" 
redio refurredioni.Etnox nod i indicar fcientianiihoc 
eft,caro carni,quorum paífio veram fidei feientiam óm­
nibus indicauit. Bonx nodeSjnodes lucidx, qux habet 
ftellas. Sicutenimftellaáftelladiífertin claritate, ita 6c 
refurredio mortuorum. N o n immcritoautempleri-
que hanc martyrum refurredioncm appcllant. Videro 
tamen vtrum fibi an nobis certi martyres refurrexe- 1 r*I->'l> 
runt.Cognouiftis , immo vidiftis ipfimultos á dxmo-
niis purgaros: plurimos etiam vbi veftem fandonl ma-
nibuscontigerunt, iisquibus íaborabant debilitatibus 
abfolutos reparata vctufti corporis miracula, quo íeper 
aduentum Domin i lefu grada terris maior infuderar. 

etiam quibus per nos manus imponenda foret>fic fandi M vmbra quadam fandorum corporum plerofque fanatos 
martyreseminereceeperunt, vtadhucnobis filentibus 
arriperetur vrna^&ftcrncretur prona ad íocum fandi 
fepulchri. Inuenimus miiae magnitudinis viros dúos, 
V prifeaxtasferebar. OíTa omnia integra, fanguinis 
plurimum. Ingens concurfus populi pertotum il lud 
biduum. Qu id multaf Condiuimus integra,adordi-
ncm tráftulimus, vefpere iam incumbcntclid bafilicam 

S.Aygíl. Fauftxvenimus: ib iv ig i l ix totanoetc^ manus impofi-
U.g.Con- tio.Sequend dietranftulimuseain bafilicam quamap-
fefca.y. peilant Ambrofianam. Dumtrausfcrimus, excusfana-

cernitis.Quanta orarlaiaditantur? Quantaindumenta 
fuper reliquias facratiflimas & tadu ipfo medicabilía 
repofeuntur? Gaudenromnes extrema linea continge-
re,&; qui contigeric, faluus erit. Gradas t ibi Domine 
le fuquód hoc temporc tales nobis fandorum marty­
rum ípjritus excitafti, quo Ecclefiatuaprxfidia maiora 
defiderat. Cognofcant omnesqualesego propúgnate-
res requiram, qui propugnarepofiint, impugnare non 
foleant^ Hos ego acquifiui t ibi plebs fanda, qui profint 
omnibus,acmini noeeant. i aks ego ambio defenfores. 
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tales milites Libeo.Quprum quo maioi-a}co tut iórapa-
t roc in ia íünt .Horum etiam lilis ipfis qui mihi inuident, 
opto praellciia. Veniant crgo 3c videant ftipatores raeoSi 
talibus mcarmis ambiri non nego.Hi in cumbus,& h i 
in equis, nos autem in nomine Domini Dei noftri ma-

^ -gnificabímur- Elifícum feripturac diuinae feries refert, 
4. Keg'V' c ^ a^ exerc¡tu Syrorura eílet obíeíTuSj dixiíTe cimenti 

íeruulo,ne timeret.-quia piures, inquit, pro nobis funr, 
quám contra nos.Et hoc probaret5petiíle vt oculi Giezi 
aperirentur, quibus innúmeros adeíTe vidit Propheta; 
excrcitus angclorum. Nos etíieos viderenonpoíTu-
mus, fencimus tamen. Erant clauíi iíli oculi quamdiu 
obrutaíanólorumcorporadeli tefcebant. Aperuitocu-
los noftros Dominusj videmus auxilia quibus fumus g 
fxpe defeníi. non videbamushaec,fed habebamus ta­
men. Itaquetrepidantibus nobis quaíldixerit D o m i -
nus: Afpicite quantos vobis raartyrcs dederim: ita refe-
ratis oraculis gloriam Domini rpcculamur,qu2 eíl mar-
tyrumpaírionepraeceritaj&operatione prasfens.Euaíi-
musFratres,nonmcdiocrempudoris farcinam. patro­
nos habcbamusJ& nefeiebamus? Inuenimus vnum hoC 
quo videamur prarftare maioribus. Sandorum marty-
rumcognitionem,quamiIliamirerunt3nos adepti fu-
mus. Eruüntur nobiles reliquias fepulchro ignobilí, 
oftenduntur cxlo trophsa. Sanguinetumulus madet^ 
apparent cruoris triumphalis notasjinuolatíe reliquiae 
loco fuo Se ordine repertae, aunlfum humeris caput. Q 
Nuncfencsrepetuntaudi í lc fe aliquandohorum mar-
tyrum nomina, titulumque legiíTe. perdiderat ciuitas 
fuos martyres, qux rapuitalienos. Et íi hoc Dei munus 
c í l j tamengrat iamquamtépor ibus facerdotij m e i D o -
minus lefus tribuitj negare non poíTum: quia ipfe raar-
tyreíTenon mereon hos vobis martyresacquiíiui. Suc-
cedant v i d i m x triumphalcs in locum vbi Chriftus ho-
ília eíl.Sed iiíé íuper altare^ qui pro ómnibus paíTus efti 
if t ifubaltari , qui illius redempti funt paílione. Hunc 
ego locam prsedeílinaueram mihi . Dignum eft enim vt 
ibi requiefcat facer dos, vbi offerre coníüeuit . Sed cedo 
facris viclimis dexteram portioncm, locus ííle martyri-
bus debebatur. Condamusergo reliquias facrofanótas, ^ 

FImc &:dignisa:dibusinuehamus, totumquediemfidade-
habes fie- uotione celebremus. Acclamauit populus v t i n D o m i -
pra ferm- nicum differretur diem raartyru dcpoíir io: íedtándem 
j . de obcentumwcfcquentifieretdie.Sequentidietalismihi 
SanBis ad populum iterum fermo fuit:Heíi:crno tradaui vcr l i -
pag.iQj' Gulum,6cc. 

QuodJanÜonm Vitalis & AgricoU martyrnm corpora* 
Bonen'u inter ludaorum Jepnlchra per fantlnm jirnbro-
]mm epifiopum reipertafucrmt: de quorum vitafajfione, 
& mirachlis aliena notantur, Epifióla» 

Ambroíías ferims lefus ChriíH , vocatus epi-
fcopus,diiediíIimis fratnbus, & vniucrfis 
plebibus per Icaliam, íceernamin Domino 
íalutem. 

Epifio la. X j t Agna atque prarcelfa martyrum teftimoñia, de 
h V . j y / j L quibus vobis feripturus fum, nofter potius atte-

nuatquámexpl ica t fermo. Vcrum quod fermo atte-
nuat, virtus adauget. Idcircoquod inmeminuseft, 
in martyribus luculenter reípí^ndct. Inuitatus itaque 
á plebe Bononieníi negareprasfentiammeam Domino 
fuggerente nullatenus po tu i : quoniam tempus aderat, 
vtfaaqiiíE Chriftus foletmirabilia,fuisfidelibusoílen- 1 
deret. Nam Dioclet iani&Maximiani Imperatorum 
temporibus dúo vir i Vitalis nempe & Agricola, pro 
Chri í lo in ciuitatc Bononia: martyrium paffi funt,quo-
rumcorporaneáhde l ibus reperirentur , inter ludacp-
rum fepulcra recónditafuerunt. Chriftum igitur confi­
tentes , pro eius gloria morientes, inter eos qui eum 
ncgauerunt,indecore fepultifunt. Locumautem qui 
omnes iatebat: Chriftus Dominusnofter mihireiielare 

S.Ambr.tom.j. 
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dignatas cft. Vb i iciuniis &: oíationibus piures habentes 
excubias^inuenimus tándem pignora martyrum, prout 
mihi Dominus reuelauerat.tanquam inter fpinas rofam 
legentes, 6c ómnibus palam manifeftata funt. Aderat 
populus Ghriftianuscumplaufu&lastitiaJudasi luden- 4t 
tes dicebantrFlores viíi funt in térra noftrai Refpondc-
bant Chriftiani: Tempus inciíionis aduenir. Ali j dice- Joan.j* 
bant: Ali j feminaueruntJ&nos in eorum labores introi-
mus,&: martyrum frudusrecipimus:vt quod fcriptuni 
ef t impleatunquód quifeminatj&quimetitjmercedem Cant. 2. 
accipit. ludíei audientes voces plaudentis E c c l e f i £ E , r i - ^ ^ 4 
dentes dicebant:Vóxturturis auditaeft in térra noftra» 
Chriftiani diecban:: Vines florentes dederunt odorem 
fuura-VndebeneperProphetam diciturtDiesdieieru-
¿lat verbum, &:noxnod i indicat feientiam. Quaíi d i -
cat:Diesdiei,hoceft, Chriftianus Chriftiano: 6c nox 
no í t i , hoc eft, ludíeus ludaso. Certe & ipíi dasmones 
confitebantur,6cabhominumcorporibus illico egre-
diebantur- Etmul t i qui variis vexabantur jegritudini-
bu5,fandorum tangentes fudaria continuo fanabanmr, 
Scpluraper fándosfuosmirat i l ia inpopuli prnefentia, 
dum facra veherenturpignora, operatus eft Dominusi 
Colligant ergo alij aurum arque argentum, & de la­
ten tibus eruant venis, legant pretioía monilium íertai 
temporalis iftethcfauruseft,&habentibus non infre-
quenterperniciofus.Noslegimus martyrum clauos, & 
plurcs quideni,quia plura in eis vulnera quám membra 
fuerunt.Coiligimus fanguinem triumphalem. Se crucis 
lignum. N a m q u e í i c u t q u i a d conuiuium magnum i n -
uitantur, apophorcta fecum referre confuerunt, ita nos 
exconuiuio BononieníiapophoretagratiíE 6c f i n d i ta­
ris plena nobis referuare curauimus. Sandorum igitur 
martyrum vninomen eft Vitalis, Agrícola nomen alte-
r i . Vtrifquenomenaptum: vt martyrio iam dcíignati 
ipíis etiam vocabulis nofeerentur: Nam ille Vitalis d i -
dus eft j quaíi per iftius vita: con temptum, vitam aliam 
quas¡Eternaeft, ÍIbicompararet:ifte vero Agrícola, qui 
bonos ípiritalis gratiae frudus fereret,6cfui fanguinis 
cffuíione meritorum Scvirtutum fuarum plantada riga-
ret. Sandus Vitalis, cum á perfecutoribus vt Chriftum 
negarctjimpeteretur^iileconftantius coníiteretur, a» 
deo omni tormentorum generecruciatus eft ¿ vtnullus 
i n eiuscorpore fine vulnere cííet locus. Quarchancad 
Dominúora t ioncm efFudit,dicens.'DorairicIefu Ghri-
íle Saluator mcus 5c Deus meus, iubc fufeipi fpiritum 
meum,quia iam defidero accipcrc coronam, quam fan-
dusángelus tuus mihi oftendit. Et completa orationc 
emifít ípiritum. Sandus vero Agrícola mitioribus ita 
prseditus erat moribus vt ab ómnibus impenfe diligere-
tun ideoque eius paffionem diíferebant, Verum perfe-
cutorumhíec indulgcntia, quapiam etiam immanitate 
martyri videbaturacerbior. Nec enim eorum blandi­
cias fedulitatis}íed fraudis erant.difíercbant ^uippe co­
ronam. Hinc namque tormenta fuppliciaque plura in 
í a n d o excrcuere Vítalej vtfandum terrerent Agrico-
lam.fedDominus ii lain maiorem eius conftantiam ver-
tit.Denique videntes nihilproficerejeum tándem cruci 
affixerunt: íicque Deo ípiritum reddidit. Sandus Vira-
lis fandi Agrícola fcruus Fueratjmox eius in paffione 
focius > nunc gloria confors fadus eft. Mérito autem 
fandus Vitalis primo paííus eft, 6c vtferuus prsceffit, 
quia domino parabat locum: fecutus eft dominus, vt 
feruiprudentisí idem probaret. Paffio ferui,difciplina 
eft domini:hic inftituitiii le impieuit. n ih i l i l l i femitute 
decerpitur.Qupmodo autem minui poteft quod Chri ­
ftus donauit egregieíllle quidem homini feruiendo di-
dicitquomodoplaceretChrifto:hicgcminam acquifi-
uitlaudem, in iilo magifterij, in fe martyrij : beneficiis 
mutuo certauerunt poítquam ícquaieseíTc meruerunt. 
Hic i l lum ad martyrium praemifit, ille iftum acceríiuir. 
N i h i l crgo ad meritum hominis conditio derraxit,mhil 
dignitasauxit,fed vtrumque fides confummauit. Nam 
feriptum eft ; Siue l í b e r , fme fcruus , omnes in 
Chrifto vnum fumus. 6c : Vnufquifque quod feccrit ^ 
bonum, hoc recipiet á Domino. Apud pominum *, 'J* 
eaim feruitus Se libertas sequa lance penduntur:cum v 6\ 
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/J« nulkíirmaiorcíignitas.quamferuire Chri í lo. qui tanti 
nos ^ít imaui^vc animam íiiam pro nobis traderecHarc 
vobis pauta &c compédiariOjdileailhmi fratres, de cor-
porum ían¿lorum martyrum inuentione fignificare cu-
rauimus, vt ipforum memoriam in ecclefijs faceré va-
leatis. Pairifuncautem íanóli martyres fub Diocletiano 
& Maximiano Imperatoribusñn ciuitateBononisejpro-
uincix IcaliíE, pricíie nonas Nouembris, regnantc Icfu 
Chrifto Domino noftro, cui eít omnis honor be gloria 
in ísecula ííEeulorum. Amen. 

Cratiano Angafio Andragatij Comitis fraude interempta, 
Maximm Galliam oceupamt, Jmpermm innafit 3 V a -
lentinidnHs imior adhuc puer fifi ¿km Epifiopam nanc 

resinltaliamf Quiusrupibus?qua acie? quibus nume-
ris? An vero corporc meo claufi t ibi Alpes? Vtinam hoc 
meumeí í e t , obie¿tioneni non timerem,non vercrcr 
criminationestuas. Quibus promiílis lu í i revtpaci ac-
quieíberespNonneintraGallias iuxtavrbein Mogon-
tiacum comes V i d o r oceurrit m i h i , quem direxifti vt 
pacem rogarer.?In quoergo te fcfellic Valentinianus, 
qui prius pacem á terogatus eft, quám poftularcc: I n 
quo tefefeilic Bauto3qui deuocionem Imperatori exhi-
buit fuo? An quia principen! fuum non piodidi t ; In quo 
ego te circuimfcripíl ? Q u i vbi primum veni, cum díce­
res quod Valentinianus ad te quaíi íilius ad patrem ve-
nirc deberetj reíponderim non cílc azquumvt aípero 
hiemispuer cum matre vidua penetraret Alpes .-íine 

ficHñdo ad eum legatHmmittit. guanta vero aníhoritate matre autem tanto itineri dubiis, rebus committeeur. 
conftantiacjHefuamperegit legationem,in hacad ipfnm 
Valetitinianam relatione confyieitHr. Epiftola. 

Valcntiniano Imperatori Ambroíius 
epiícopus. 

T ? T íí rupcri®ris legationis mea: fides ita approbata íit 
X j i t i b i , v t r a t ioe ius ame non qua:reretur (fatisenim 
claruit eo ipíb quod aliquot dies retentus íum intra 
Gailiasime violentiam á Máximo non recepiíTe, ñeque 
iisadftípulatum quae ad voluntatem eius magis quam 
ad pacem protenderent : deniquenoncommií l f lefc-
cundam legationem, niíi primam probafles:) quia ta-
menregredicnti mihi decernendi fecumimpofuit nc-
ceffitatem, ideo hac epiftola expofitionem legationis 
meas iníinuandam putaui , ne cuiufquam fermo veris 
prius vana intexei-et,quám reditus meus integra de í in-
ceríe veritatis exprefla íignaculo manifcftaret.Cumper-
ucni í remTreui ros ,pof t r id ieproccí l iad palatium, E-
greíTus cíl ad me vir GallicanuSjprxpoíitus eubiculijeu-
nuchusrcgius. Popofci adeundicopiamjquasíluitnum 
reícriptum haberem clementisetu.x. Reípondi , habere. 
Retulit, non poííe me, niíi in coníiílorio videri. D i x i 
non eí íchunc morem facerdotalem, certe eíTe aliqua de 

De pace vobis kgationcm commiííanijnon de aduen-
tu ciuspromifllonem: ípoderenos i d n o n p o t u i í l c j C e r -
tum e í l , quod mandatum non eradme certe nihi i fpo-
pondiíTe, adeo vt díceres: Expcólemus quid Vi í to r re-
íponíl reterat.Ulum autem liquet me retento pcrucniíTe 
Medioianum,negatumquc ci quod poftulabar. De pace 
tantum confpirare ftudia,non de aduentu Imperatoris, 
quem moueri non oporteret. Prarfens eram vbi V i d o r 
rediit. Quomodo ergo reuocaui Valcntiniamum ?Lc"-
gati iterum miffiad Gallias, qui eius aduentum nega-
renr,apud Valentiam Gallorum me repererunt:milites 
vtriufquepartis qui cuftodirentiugamontium, ofFendí 
reuertens. Quos ego tuos reuocaui exercitus ? quas de 
Italiareflexi aquilas fquos immiílt barbaros Bauto co­
mes ?Et quid mirum íi hoc Bauto feciííct, Tran í rhena-
nus genere, cum tu miniteris imperio Romano barba-
rorum auxilia, &: turmas tranílimitanas, quibus com-
meatus prouinciarum tributa foluebant} Vide autem 
quid interílt inter tuas minitationes, & Valentiniani 
Augufti pueri manfuetudineni.Tu flagitabas quod bar-
barorú ftipatus agminibus Italia: te infunderes, Valen­
tinianus Hunnosatque Alanos appropinquantes Gal-
lia; per Alemanniíe térras reflexit.Quid habet inuidix íi 
Bauto barbaros cum barbarisfecitdecernere? cjupniam 

quibus fecreto deberem cumfuo principe confabulan. j£ dum tu militem Romanum oceupas ¡, dum is aduerfum 
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Quid plüra? Confuluit eum, fed eadem referenda cre-
diditjVtliqueretetiam priora ex illis arbitrio deprom-
pta. Dixitamen alienum id qu idemá noílro muñere , 
íed me recepto officio non deiuturum,gratam mihi eílc 
humilitatem in tuo prxfert im, & quod verum efi:, fra­
terna pictatis negocio. V b i feditinconíiftoriojingref-
fus fum,aflurrexit vt ofeulum daret. Ego inrer conlifto» 
rianos íteci.Hortari cceperuntalij vtafcenderem, voca-
re i i l i . Refpondi cgo : Quid ofeularis eum quem non 
agnoueris íSicnimmeagnoui íTes , non hoc loco vide-
res. Commotus es,inquit,epifcope 1 N o n , inquam, i n -
iuria,fed verecundia^quod alieno coníifto loco. E tp r i -
ma^inquiCjlegatione ingreííus es coníiftorium. Nec i l -
Íud, inquam ,mei errorisfuit; vocantis,non ingredicn-
tis v i t ium eft. Cur, inquit^ingreíTuses ? Quia , inquam, 
tune vt inferiori pacem petebam^nunc vt ¿equali, Cuius 
inquit,beneficio acqualijRefpondi:OmnipotentisDei, 
qui Valenriniano regnum quod dederat referuauit. A d 
poftreraum erupit, dicens : Quoniam meluíifti, & ille 
Banco qui íibi regnum fub fpecie pueri vendicare vo-
luit : qui etiam barbaros mihi immifit , quaíi ego non 
habeam quos poilim adducere^cum mihi tot milia bar-
barorum militcnt, &:annonasame aceipiant.Quod íi 
ego tune temporis quando venifti , non tuiííém reten­
tus,quis mihi obftitiíTct & v i r t u t i mese ? Adhxc ego le-
niter :Non opus eftjinquamjVt commouearis,cum cali­
fa nulla fit commotionis, fed patienter audias quae refe-
rantur iftis.Propterca Sr ego veni, quia prima legatione I 
dum mihi credis, per me deceptum te eíle aíTcrebas. 
Glorioíum mihi eft &:hocpro falutepupilli Imperato-
ris. Quos enim epifeopi magis quam pupillos debemus 
tueri?Scnpcumeftenim;Iudicatepupillo,&iuftificatc 
viduamAcruiteiniummaccipientem.Etalibirludicis 
viduarum, ^patris orphanorum. Tamennon expro-

. brabobeneficium meum Valcntiniano. V t verumelo-
qua^vbiegotuislegionibus obftjci quo minus influc-

fevtrinque prxtendi t , in medio Romani imperij í inu 
luthungi populabantur Rhetias. & ideo aduerfus l u -
thungum Hunnus accitus eft. Idem tamen quia de finí­
timo proterebat AIemanniam,&iamviciniamalivrge-
bac Gallias, coadus efttriumphos fuosdeferere,netu 
timercs.Confer vtriufquc fadum. T u fecifti incurfari 
Rhetias,Valentinianus fuo t ibi auro pace redimir.Afpi-
ce i l lum quoque qui t ib i ad dexteram aíliftit, quem Va­
lentinianus cumpoirctfuumdolorem vlcifci ,honora-
tum ad te rediré fecit. Tenebat cum in fuis terris, atque 
in ipfo nuncio necis fraternas framauit ímpe tus : nec t ib i 
vicem etíi non parilis dignitatis,eiufdera tamen necefti-

L tudínis rctulit.Confer ergo te iudice vtriufquc fadum, 
li le t ibi fratrem cuiim viuencem remiíit, tu i i l i vcl mor-
tuum redde. Quid i i l i reliquias germani abnegas,qai t i ­
bi aduerfum fe auxilia non negauit? Sed vercris nc exu-
uiarú reditu renouctur militibus dolor. Hoc enim alle­
gas: quem viuentem defereruntjeum defendent perem-
ptum. Quid eum mortuum times, quem occidifti cum 
poíresferuare?Hoftcm,inquis,meumperemi. N o n ille 
tuus hoftis,fed tu íllius.Ille iam non fentit defenfionem, 
tuam caufam coníidera. Si quis aduerfum te hodie i m -
perium in hispartibusvfurpandum putcr,qu?ro,vtrum 
te hoftem illius dicas>an i l lum tibi.? N i f i fallón vfurpa-
tor bellum infert,Impcrator ius fuú tuetur. Ergó quem 

M non debueras occidere, eius reliquias negas? Habeat 
Valentinianus Impcrator vel fratris exuuias.pacis tua; 
obíides. Et quomodo allegabas quod eum non manda-
uerisoccidijquem prohibes fepeliri? Poterít igitur ere-
di quod ei non inuideris vi tam,cui etiam fcpulturam 
inuides.?Sed adme rcuertar. Audío tcqueri quod fe 
a d T h e o d o í i u m Impcratorem potius contulerint qui 
func cum Valcntiniano Imperatorc. Q u i d igitur tutu-
tum fperabas>cum tu refugientes eos adpcrnam poke­
res, captos necatcs.Theodofius autemmuncnbus d i -
taret, donaret honoribus f Quos, i n q u i t , occidi ? 
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Refponíli, Baüoncm.Acqucm virum? qualem bellaro- A quoddiunihilfcriberecurí ibi . Vnde ijsnonparumac-
rem ? Hxccine fuic iuífca cania ex ió j , quód Imperaron 
íuo fidem íeruauic ? N o n ego3 inquic, eum iul l i occidi. 
R s í p o n d i : Hoc audiuimus quod occidi iuílus fit. Sed, 
ifiquit , íi ipfe-íibi vim non mtultSet j iufleram eum de-
duci Cabilionem, 3c ibi viuum exuri. Refpondi: Ergo 
propterea&illudcreditum cft , quód eum occidcris. 
Qujs autem íibiparcendum putaretjcüm occifus fit bei-
lator ftrenuus^miies fidclis^comes vniisi* Ira eum difecí-
íi, veíc rradaturum diccrct. Poftea cum videret me ab-
ílinercab epifeopis qui communicabant c i , vel qui aii-
quos,deuios liCet á fide,-ad neccm petebanc, commotus 
cis iuílit me íme mora regredi. Ego vero libenter,etíi 
mepleriqueiníidias cuafurum non crcderenr^ingreílus g 
fum irer3hoc í o l o dolore perGÍtus ,quód Hyginum epi-
fcopumfcncm in exilium duci comperijCui n ihi l iam 
niíi extremus rupercíléc ípiritus. Cúm de eo conueni-
rem comités cius s nc fine vcfte, fine plumario pateren-
íur extrudi fenem, extrufus ipfe fum. Hxc cft expoíirio 
íegarionis mea". Vale Imperator, de ello tutior aducríiis 
hominem,pacis inuolucro bcllum tegentem. Vale. 

Dolet JanEim epifiopwValentiniani Angnftievita dtfiéf 
ftm i comrmmorítt eim pietatem, agitane de em 

Jepaltura. E pifióla. 

Theodoíio ímperatori Ambroíius C 
epiícopus, 

C» Ilendum meum rupit Termo elementis tu*r, Nihi í 
tptjtoU ^ enim in ram triftibus rebus melius facerein animum 
L F I L induxeram, quam íi fieri poíTct, me ipfum abderc. Sed 

quia in ícceíui aíiquo delirefeere, 6c íacerdotio exire 
non poteram: vel fílentio inrra me latebam.Doleo enim 
fareorídoloreacerbo^nonfolum quód immarura aerare 
Valenrinianus Auguílus dcccíTcrit, fed etiam quod in* 
formarus fideac ruis inftiruds tanram deuorionem erga 
Deum noftrum induerat^ arque tanro in me incubüerac 
iffeólu, vrquemanre perfequebarur , nunc diligerer: 

ceffir folarij, í cdduminhumarx funr reliquia: nequá­
quam íibi parcunt. Vidcnrur enim íibi germani fui quo* 
tidianumfunus rencre* Er re vera cum ííne fletu magno 
acíinedoloregL-auinumquamÍ3nr,ramen quorieícum-
queeo accedunr, exangües reuerruntur. Ecipíisigitur 
confulerurj&chariílimisexuuiis/iaccelererurfepulru-' 
raiiicaeftiuopenirus foluanrur calore. Vixenimfupe-
riorem xftarem rranfegimus.Mandatum ruum f e r u o ^ 
commendo Domino. Diligar te Doininus,quia tu D o -
miniferuos dilígis. 

Valentiniam inniore Arbogaflis Comitis dolo extinfto>Jm-
perium fibiBugenim vfHrpaHit'.cjHoMedioUnnm con* 
tendente, fin HUÍ Epifioppts ne illim tyrannidi ajfentire 
videretur,vrbem relujmt,illo vero recedente confefiim 
rehertitnr ,necato deniqne per Theodofmm <iAHgHfinm 
Eugenio,emjqHeprofiigato exercitu > omnem reiferiem 
dejeribensitogMvtdehofiisexsrcitn ys¡ ignofeat^Hí non 
iternm in Imperinm deliqy,enint. EpifioU. 

Auguftiílirao Imperatori Theodoí io 
Ambroíius epiícopus. 

A Rbitratus es, beariííiraclmperaror, quantum ex Bptftoía 
auguftis lirreris ruis comperi, me longe abefleab L P ^ I I L 

vrbeMediolanijquiaresmas crederemá Dcodeftiruis 
fed non ego ira impudens,aur virruris & mcrirorum 
tuorúimmemorabtui ,vrpra:fumerem cxlefte auxilium 
pierati tuae non adforeíquoRomanum Imperium abar-
barilarronis immanirare&ab vfurparoris indigni folio 
vindicares. Fcftinaui igirur illico reuerrijpofteaquam i l * 
lum,quem iuredeclmandumpuraueram,iam abeíTeco-
gnoui. N o n enim ego eceleíiam Mediolanenfem rclin-
quebam Domin i iudicio mihi commiílam, fed eius v i -
tabam praifentiá quifacrilegiofe iammifcuerar. Rcdij 
iraquecircirerKal. Auguftas,exiliodie hicrefedi. Hic 
meaugufticlemenriac mx ápices reperetunt. Gradas 
DominoDeonof t ro ,qu i fidei ruxpierarique refpon* 

. w — ^ ^ , — o -pv — • •' i r i"--
quemanre vraduerfarium repellebar,n une vr paren rem u dir^&formamvereri reílituir fan<ídran,vr videremus 
putaret. Quod ego nonprorecordarione iniurise vetc-
ris exprompíi , fed pro teftimonio conuerííonis. I l lud 
enim al ienunbhocíuum;quod ad te infufum íibi ita tc-
nuit^vt raatris perfuaíionem exciuderet. Ule fe á me nu-
tri tum prxferebat, illc vt fedulum patrem defidcrabat. 
Ule fimulato á quibufdam aduentus mei nunrio , impa-
tienrerpraeftolabarur. Quineriam iilis ipfispublicido-
loris diebus cumfanítos &fummos facerdores Domini 
inrra Gallias habere^vrá metamen facramenrisbaprif-
marisiniriarerur^feribendum arbitrarus cft. Quod ctíi 
non radonabilirer»amabilirer ramen erga me fuum ftu-
diumteftificarus eft. Hunc ergo non inrirno anhelcm 
ípiriru, fecrerifque menris arque animi vifecribusam-
pledar? Hunc mihi morruum purem ? Immo mihi ma-
gis viu um. Quas ego domino deferebam grarias, quod 
ita in me conuerfus eírer,quód ira emendarus, quaíl fe-
nioris cuiufdam aetatis mores induiíícnquas clemenris 
t u ^ q u o d eum non folum regno reddidiííés, fed edam, 
quod eft amplius, inftiruifles fidei & pietatis tuae difei-
plinis ? Hunc ergo non doleam, aeui integrum, antc-
quam facramentorum qux defiderauit adipifeeretur 
gratianb repentina obií íemorreí Refrig^rafti animum 
quod edam ipfe dignarus es ferré reftimoniura meo do-
lori-Tc Imperaror arbir rumteneoaífedusmei , temcae 

noftro tempore,quodin feriprurarum ledtione mira^ 
mur,ranraminprxlijsdiuiniauxilij fuiíTe prxfentiam, 
v tnu l l i verdeesmont iumaduémsruicurfum rerarda-
renr,non hoítilia armaimpedimenrum aliquod affer-
renr. Pro his grarias me ceníes agere oportere Domino 
Deo noftro:faciam libenrer confeius meriri rui, certuni 
eftplacítamDeoeíIe hoftian^qua: veftro offertur no­
m i n e ^ hoc quantx deuodonis & fideiindicium eft? 
Álij Imperarores in commemoradoncm vidoriae eius 
triumphales parari iubenr, auraliainfignia tnumpho-
r u m : elementiatui hoftiam Deo parar, oblationem de 
gratiarumadionem per facerdores celebran Domino 
deíiderar.Etfiego indignus arque impar ranto muncri 
& tanrorum votorum celcbritad, ramen quid feccrim, 
feribo. Epiftolam pierads tux mcum ad altare dctuli, 
ipfamalrari impofubipfamgeftauimanucumofterrem 
facrificiumjvr fides rúa in mea voce loquererur j & ápi­
ces augufti facerdoralis oblariopis muñere fungeren-
tur. Veré Dominus propidus eft Imperio Romano, 
quandoquidcrii talem principen!, & parenrem princi-
pum elegir, vrcuius virus&:poreftas in ranto Imperij 
conftiruta culmine triumphali, ranta fu humilirate fub-
nixajquodvirrurelmperatores^iumilirarevicerit facer­
dores- Quidexoptemfquiduedeliderc? Omniahabes, 

mentisinterpretem. Sed fiendi témpora alias non dee- F &vrfummam votorum capeííam , pius es Imperaror, 
runt : nunc de fepultura eius, quoniam feri^fit clemen­
cia tua ita hic procurandum.Sed exors receflit bap tifma-
tis,quideognouerimnonreprefti. Ethic^orphyreti-
cumlabrumpulcherdmumj&in vfus huiufmodiaptif-
fímum. Nam & Maximianus Diocletiani íbciusitahu= 
matuseft.Sunt tíhvXxporphyreticaBpretiofiflimae,qui-
bus veftiebatur operculum quo regales exuuix clau» 
dantur- Hoc fuerat praepararum, fed expedabarurre-
ícriptum iciemenriae rus , cuius perceprione recreataí 
íüntfanóbe filia: tux , filij tui Valenrinianiforores , qux 
fegrauibus afficiunt mo'dis,&:amplius exagitabantui 

S. Ambrcfij rom.y. 

elemendamhabes maximamropto ramenribi etíamar­
que etiam incrementa pietatis,qua nihil Dominus prx-
ftandus dedit, vtper tuam clemenciam Eccleíia De i í i -
cut innocentium pace& tranquillitategrarulatur, ita 
etiam in eorum abíblutione kretur . Ignofce máxime 
hisquinon antepeccatunt.Dominus cleiíiendamtuam 
conferuet. Amen. 

O 
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k cum plebem numeran iufliíTcC Dauict, percuííus cft 
TheodofmmAuguftmohfimtiaminhominesThejfalomcx. ^ corde^dixitadDorniniim:Peccaui véhcmenfergaod 

ferpetratam multa libértateaiiñormtec¡HeredargmmHl~ fecerim hoc verbum 3 & nunc Domine aufer iniquita- 1'^e&11 
. temícrui tui,c]u6d deliquivehementer. Ecmiílüseíl - * ^ * I 4 
iterumadeum Nathan prophera, qui ei triüm optio-
nem conditionum ofFerret, & quam veilcr eligerec: fa-
man tribus annis in tena, auc tiibus menfibus fugerc a 
facie inimicorum íuorum,aut triduo mortemin térra. 
Etreípondi t Dauid: Anguftix funrtriahsc vehemen-
terjverumtameninGidara in manum Domini^quoniam 
multíe mifericordiíe eius nimis, &inmanus hominis 
nonincidam. Culpaautemerat, quoniam voluit ícire Jbid, 
numerum totius piebis quae fecum erat:quod feire Dco 

• tijque exempli* ad pcemtentiam promcai 

Auo-uftiífimo Imperacod Theodofio 
Ambroíius epilcopus. 

if* T veteris amiciti.-edulcís míhi recordatio cftJ& be-
neficiorum quaí crebris meis interceífionibus íum-

ma gratia in alios contulifl:i,gratiar memini. Vnde col l i -
gi poccíl quod non ingrato aliquo affedu aduentum 
tunnifempermihi ante hac cxoptatilTimum declinare 
potuer im.Sedquacauíahocfecer im.breui tcrexpediá . íolidebuir re íeruare .Etcúmjinqui^morsf iere t inplc-

[ta vide- bejipfo primo diead hbram prandij cüm vidiífet Dauid 

LHC. S, 

Solimihi intuocomitatuius natuneitaereptum 
bamaudiendi, vt ioquendi priuarer muñere. Motus 
enimfrequéter esquód adme peruenilTeiitaUqua qux 
in coníiftorio tuo ftatutaforent. Ego ergo expers com-
munis-vfüs-íüm,cum dicat Dominus leíus niíui eíTeoc-
cultum quod non manifeí];etur.? Verecundia igitur qua 
potuijfatis feci imperiali arbitrio, &proípexi ne aut ipíe 
caufam commotionis habcas,cumidegerim.nequidad 
me deimperialibusdeferaturftatutis:aiitego cum fuero 
prasfens, aut non audiam per metum omnium,&: quaíl 
conniuentis famam fubibo.-aut ita audiam vt raihi aures 
pateant, vox intercludatur^vt audita non }3o ffim cloqui, 
neeos qui in rufpicionemproditionis venerint jlaídam 
inpericulo.Q^id igitur facerem?Nonaudirem?Sed au­
res nonpoíTem cera veterum fabularum claudere.Pro-
derem ? Sed quod in tuis iuüis timerem, in meis verbis 
deberem cauere,ne quid cruentum committeretur. Ta-
cerem ? Sed qi^od miferrimum foret omnium, alliga-

E^ech.y retur confeientía,vox eriperetur.Et vbi i l l u d : Sed ííí fa-
cerdos non dixerit erranti-, is qui erraucrit > in fuá culpa 
morietur, &racerdosreuseritpa2na,quia non admo-
nuiterrantem? Accipeilludlmperatoraugufte. Quod 
iiabeas fidcifí;udium,non poííum negare ? quod D e i t i -
morem,n5diifiteoi-.Sedhabes natura impetunijquem 
íi qais lenire velit, cito vertesad miíericordiam : íi quis 

lib T¿. 
odijj: 

percutientcm angelum in plebem^it Dauid: Ego pec-
caui, & ego paftor malignum feci, & hicgrex quid fe-
cit ? Fiat manus tua in me & in domum patris mei. Ita-
^ue pernituit Dominum 3 Se iullltangelo vtparecret 
plebi,facrificium autem oífefret Dauid. Erantcnim 

, tuncíacrificia pro delidis,h3cc nunc funtfacrificia per-
nitentia:. I taquecahumiií tateacceptior Deo fadus eíl. 
•Non enim mirandum peccarehominem, fed i l lud re-
prchcnfibik^finon fecognofcat crraírc ,non humilict 
Deo. lobfanólus&ipfcpotens in feculo^ait : Pccca- *0*% Sr» 
tummeumnon abícondi ,fed coram plebe omni an-
nuntiaui. Ipíi immani regi Saúl dixit lonathas íilius 1 9 
fuus: N o l i peccare in feruum tuurai Dauid, 8c: V t quid 
peccas in fauguinem innocentem, occidere Dauid íine 
caufa? Quiaet í i rexerat, peccabattamen fi occideret 
innocentem. Denique etiam Dauid cúni iam regno 
potiretur , de audiíl'ec Abner innocentem occifum á 
loab duce militiae fuae, ait: Innpccns fum ego & re-
gnura meum amodo &c vfque in seternum á íanguinc 
Abner Elij Ner i deieiunauitin dolorc. Hxc ideoícr ipí i 2*^S^'S' 
non vt te confundam, íed vt regum cxempla prouo-
ccnt jv t tollas hoc peccatum de regno tuo.Toiles au- T Qoy • 
tem humillando Deo animamtuam. Homo es , 8c t ib i * 
venit tentatio, vince eam. Peccatum non tollitur niíl 

ftimuletjinmaiusexíufcitaSiVteumrcuocare vixpoffis. K. lachrymis &poenitcntia. Nec ángelus poteft;nec ar-

* 

Vt inamí inemo mitigat,nullusaccendat.- libcntereuni 
committo t i b i : ipfctereuocas, 8c pietatisftudio vincis 
imperumnaturx.Huncegoimpetummalui cogitatio-
nibus tuis fecreto committere, quám meis fa¿tis pubi i -
ce fortaílis mouere. Itaquemaluiofficiomeoaliquid 
deeíTe, quámhumil i ta t i ,6crequir i inmeab alijs faccr-
dotis audor i ta tem,quám á te deíidcrari in me amantif-
íime honori í icentiam, vt repreílb ímpetu integra eílec 
coníilij eligendi facultas. Pre tendí aegritudinem cor-
poris reuera grauem,&c niíí á viris mitioribus vix leuan-
dam:.vel emori tamen maluiírem,quám aduécum tuum 
biduo aut triduo non expedarem. Sed quid facerem, 
non erat. Fadum eft in vrbe TheíTaloniceníium quod 
siullamemoriahabet,quodreuocare nonpotui nefie-
retj iranio quod ante atrociffimum fore d i x i , cum to-
tiens rogarem: & q u o d ipfe fero reuocandograuefa-
d u m putafti,hoc fadum extenuare no poteram.Quan-
doprimum audimm eí l ,quumpropter aduentum Gal-
lorum epifeoporum fynodus conuenerat, nemo non 
ingemuir, nullusmediocriteraccepit,non eratfadi tui 
abrolutio in Ambrofij communionc. Inme etiamam-
plíus commifliexaggerarctur inuidia , í i nemo diceret 
Dei noftri reconciliationem fore neceífariam. An pudet 
te Imperator hoc íúcere quod rex propheta audor 
Chriíli fecundum carnem profapia: fecit Dauid? l i l i d i - . . 

2.Reg.í i dum cft,quia diucs quihaberetplurimos greg¿s, vnam ^ 
pauperis oucm ptopter aduentum'hofpitis eripuit 8c 
occidi t :&cognito quod in hoc ipfe argueretur, quia 
ipfeieciffctjait: Peccaui Domino. N o l i ergo impatien-
ter ferré Imperatoi/i dicatur t ibr.Tu fecifti i f tud^uod 
Dauid regí d idum ef tápropheta . Sienimhocfedulo 
audieris, & dixeris: Peccaui Domino; fi dixeris regale 
iílud propheticum. Veniteadoremus,&procidamus 
ante eum, 8c ploremos ante Dominum noftrum qui fe­
cit nos: dicctur&: t ibi : Quoniam poenitette,dimktic 
úb i Dominas peccatum tuum,£c non morieris. Icermn 

changelus: Dominus ipíe,qui foluspoteft dicere, Ego ^frfí.iS» 
vobifeum fum,n peccauenmus,niíipoenitentiam defe-
rentibus non relaxar, Suadeo,rogo, hortor, admonco: 
quia dolori eft m i h i , vt tu qui pietatis inaudita: exem-
plum eras, qui apicem clementiaE tenebas, qui fíngulos 
nocentes nonpatiebaris pcriclitarLtotperiiíTe non do-
leas innocentes. Etíi in prxliis feliciflimecgeris, ctí i in 
aliis quoque laudabilis^ tamen apextuorum operum 
pietas femper fuit. I d t ibi inuiditdiabolus quod habe-
bas prxftantiílimum. Vince cu, dum habes adhuc vnde 
poíiis vinecre. N o l i peccato tuo aliud peccatum addc-
re,vt vfurpes quod vfurpaíTe multis officitSgo certein 
ómnibus aliis licet debitor pietati tux, cuí ingratus efíe 
n onpoírum,quampietatem multis Imperatoribüs praí-
ferebam,vniad2:quabam j ego, inquam, caufam in te 
contumacise nuliam habeo, fed habeo timoris: ofFerre 
non audeo íacrificium., íi volueris afliftere. An quod i n 
vnius innocentis fanguine non licet^in multoruni licet? 
N o n puto.Poí l remofcribo manu tua quod íolus legas, 
Ita me Dominus ab ómnibus tribulationibus liberct, 
quia non ab hominc, ñeque per hominem, fedaperte • 
mihi interdidum aduerti. Cúm enim cíTem folicitus, 
ipía node ^ua proficifei parábanla veniíTe quidem v i -
fus eft ad ecclciiam, fed mihi facrificium offerrenon 
licuit. Aliapr32tereo,vtpotuicauere. Sedpertuli amore 
tub, vtarbitror* Dominus faciatvtomniacumtran-
quillicate cedant.Multifarie Deus nofter admonct: Ci-
gnis cxleílibus , prophetarum prscceptis,viíionibus 
etiam peccatorem vult nos intelligere, quo rogemus 
eum vtperturbationesaufcrat,pacem vobis imperanti-

bus feruet,fides Eccleíi^& tranquiílitatis perfeuerer, „ . 
cuiprodeftChriftianos&pios eíle Imperatores. Certe p í f 3 ' 
vis probad Deo. Omnis rei tempus,vt feriptum eft, &: df]11! ' 
Tempus,inquit,faciendiDomine,&:Tempusbene- ^ ' 
placiti Deus.Tuneofferes,cum facrificandi acceperis 
facultarcm, quaodohoftiacuaacceptafit Dco. Nonnc 
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me delcdarct habcre gratiam Impcratoris, vt fcctin-
dum voluncatem tuam agercm, íi caufa patcretur? Et 
íímplcx oracio facrificium ePc3 ha;c vcniamrefert, illa 

i , Reg, 15. ofFeníionem:quiaha:c habctluirailitatenijillacontem-
pcum. Dei enun vox eíl quod malic vt fíat mandatum 
eius,quám deferatur íacrificium.Ciamatiftud Deus,ad 
popuium Moyícsannuntiat^ad populosPaulusprardi-
cat. I d facitoquod intelligis in tempere plus placeré. 

Ofic. 6* Mifericordianvnquát, malo quám facrificium. Quare 
Matuy- non i l l i magis fint Chriíliani qui peccatum condem-
TwHfiS- nantfuum}quám qui defenderé putantf luí lus enimin 

exordio fermonisaccufatoreftíui. Q u i fe aecufateum 
; peccauerit,iuíluseft:,nonilíequi felaudauerit.Vcinam 

imperator etiam ante mihi potius credidiíTem, quám 

325 
A confuetudini tuíe. Cum puto quod cito ignofcis, cito 

reuocaSjVtfsepefecifti: 6c tuprxuentus es, de ego non 
declinaui quod cauerc non debueram. Sed gratias D o ­
mino , qui vult feruulos fuos;'caftigare 3 ne perdar. 
Iftud mihi commune efi: cum prophetis, & tibí cric 
communecum fandis. An ego Gratiani patrem non 
oculismeis praefemm ? Debcnt veniam fan&a alia p i ­
gnora tua. Dulce mihi nomen antetuli^ quibus amo-
rcm communiter detuli. Amo, diligOíOrationibus pro-
fequor. Si crcdis^fequcre.SiiinquamjCredis, agnoíce 

g quoddico. Si non credis ignofee quod fació, in quo 
Deumprafero. Beatiífimus 6¿ florentilfimus cumfan-
étis pignoribus ^.uaris tranquillitate perpetua, Impe­
rator A uguíte. 
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In quo de caufis & de negotiis domejlicls $ famiUarihm agitur. 

Felicl Comenfi epijeopo¡criih, fe & lettione fe-monis illim, & Jpefimm adnentm refocillatim. 
jimulqueyt venire non negligat hortatnr. ¿pifióla-

Ambrofius Fclici Comenfi epifeopo. 

Exod.iS 

Hebr- 9. 

P/S/. 140 
Hebr. 5. 
Nnm. i j 

Tí i habitu corporis minus vale- Q 
bam, tamenvbifermonem vna-
nímis mihi pedoris tui legi, 
non mediocrcm fumpíl ad con-
ualefcédum gratiam;, quaíi quo-
dam tui alloquij pulegio refo-
tuSjíímul quia celebrem vtrique 
noílrumannuntiaft i diemadfo* 

re , quo fufeepifti gubernacula fummi facerdotij, de 
quo ante momentum cum fratre noftro Bafliano lo -
quebar.Octus enim fermo de Bafilics,quam condidit 
Apoftolorumnomine,dedicatione, dedithuic fermo-
n i viara, fiquidem íignificabat quod fedulo tuce quar-
rcrct fanditatis prxfcn tiam.Tum ego noftris fabulisin-
texui diemnatalis tu i , qui forecin exordio ipfoiCalen-' 
darum Noiiembrium,eumque ( f i non fallerer) appro-
pinquaíTc, &craftina celebrandumdie; vnde pofthac D 
non excufaturum promifi. Ergo de ce, quoniam 6¿: tibí 
i d de melicet, promiíi UJî  exegi mihi . Praefumptum 
enim habeo quódafFuturüs fis, quia debes adeíTe. N o n 
crgo te magis meum promiíTum tenebit, quám tuum 
inftitutum,qui id in animum induxeris,vtquod opor-
tet facias. Aduertis itaque quia non tam promiíli audax, 
q u á m tui confeius fratrí fpopodi-Veni igitur, neduos 
facerdotes redarguas: te, qui non adfueris: 6c me, qui 
tam facile promiferim. Nacalem autem tuum profeque-
mur noftris orationibus, &c tu noftri intuisvotisnon 
obliuifearis. Te nofter fpiritus comitabitur, tu quoque 
cumingredieris fecundum tabernaculum, quoddici-
tur fandafanólorum^acito noftro more, vtnos quo­
que tecuminducas cum fpiritu. Adolens aurum i l iud 
thymiamaterion, nosne intermiferis. Ipfumeftenim £ 
quod in fecunjio tabernáculo eft, de quo plena fapien-
tia: oratio tua íicut incenfum dirigítur ad cadeftia. I b i 
arca teftamenti vndique auro tc¿tas id eft, dodlrina 
Chr i f t i ,do£lr inafapient i sDei . lb idol iumaurcumha-
bens manna, receptaculumfcilicct fpiritalis al imoni*, 
& dminne promptuarium cognitionis. I b i virga Aaron 
infigue facerdotalis gratis, quíc aruerat ante, f«d in-

Chrifto refloruit. I b i Cherubim fuper tabulas tefta-
menti , leí l ionis cogni t iofacr^Ibi propitiatorium,fu-
praquocí in excelíls Deus verbum eft, imago ihuiíibi-
lis Dei,quod tibi dici t : Loquar tecum defuper propi-
tiatorium in medio duorum Cherubim. Sic enim io -
quitur nobifeum, vt nos eius fermonem intelligamus: 
vel quia non mundana, fed intelligibilia loquitur,ficuc 
ait: Aperiam in parabolis os meum. V b i enim Chriftus, 
ibiomnia, ibidodrinaeius, ibi peccatorum remiílio, 
ib i grada, ib i feparatiomortuorum ac viuendum. Ec 
Aaron quidem femel ftedt in medio eorum, obiieiens 
íe ,nemorstraní i recad viuendum agmina á funeribus 
mortuorum. Hic autem quaíi verbum femper ftat in 
íingulis,quem nos non videmus intra nos,fcparans ra-
tionabiles virtutes ácaJaueribus paflionum letalium. 
Se peftiientium cogicadonum- Hic ftat quaíi qui in 
hunc mundum venerit vt aculeum mortis hebetaret, 
deuoratorium eius obftrucret, viuentibus ¿Eternitatétn 
gratis daret, defunólis refurre¿tioncm concederer. 
Huic tu miles militas bonam mil i t iam, huius dcpoíi-
tum cuftodisi,huius pecuniam fceneras, íecúdum quod 
feriptum cft:Fenerabis gentibus-Bonum fosnusfpirita-
lisgratia:,quodvenicnsDomiiius cumvíurisexiget,(S¿: 
cum tebenedifpenfaireinuenerit, dabit t ibi plura pro 
paucioribus: ericque mihi fruclus duiciílimus, quod 
meuminteiudicium comprobabicur- Ordinatio non 
reprchendetur, quara accepifti per impoíidonem ma-
nuummcarum,&:bened i¿ l ionemin nomineDomini 
lefu. Fac crgo bonum opus,vtin illo die mercedem in-
ucnias, & ego in te, & tu in me requieícamus. Multa 
meflis Chrifti,fed pauci operan], &c difficile reperiun-
tur qui adiuuenc.Verum hoc vetus: fed pocens eft Do-
minus qui mittat operarios in meñem íuam. Carte in 
i l lo ordinc Comenfium iam pieriquecesperunterede-
rcmagjfteriotuo,&: dodrina tua verbum Dei recepe-
runt : í cdquidedi tc redentcs , &adiutores dabit, quo 
8C t ib i excufandiauferaturaeceffitas, quod ferius nos 
inuiferis c & mihi crebrior tus prasfentise refundatar 
gratia. Vale, 6c nos dilige, vcfacis. 
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Fauprtxmj propter oifítHm germafíé acerbo dolare maren-
tem confilatar. EpifloU. 

Ambroíius Fauílino. 

P 'íl t A Cerbo te doliturum dolore obicum germana: 
j Y r J i \ * rúa' non ignorabam, non tamen vt á nobis te ab-

legaicsjfed ve nobis te rcddcres. Nam ctíl minus iucun-
da folatia maerentibus,tamen nonnumquam neccíTaria 
funr.Tu autem abiíli in fecreta montium* & ínter fera-
rum diuerfaris ípelxa, omni humanac conuerfationis 
vfu abdicato,&: quod grauius eft, indicio tuo. Tantum 
nc de te commeruit germana tua, vtpropter quamex-
cellcrcapud te debuir conditio humana,quae tam egre-
giamfeminamtulitjpropteream apud teminorispríc-
rogatiuíe íit?llla certe vita excedens hoc fe mulccbat ib-
la t io ,quódteí ibi íbperílitem derelinquerer, parentem 
ncpotibus^prícfulcmparuulis, auxiliatorem deftitutis. 
T u íta te & nepotibus &r nobis abnegas, vt coníblatio-
nisil l iusfrudum non fentiamus. Illa te cara pignora 
vocant non ad dolcndum,fed ad coníblandum, vt cuni 
te videntmatrem íibi non credant obifle. I n te eam rc-
cognoicant, in te cius pr^fentiam tencant, in te vitam 
eius íibi manere arbitren tur. Seddoles quod duduni 
florentillima repente occiderit.Vcrum hoc nobis com-
munenon folum cum hominibus, fed etiam cum ciui- j 
ratibus, terrifqucipíis cft. Nempc deBononienfi ve-
niens vrbe á tergo Claternam, ipíam Bononiam, M u t i -
nam, Rhegium derciinquebas, in dextera crat Br ixi i -
lum, a fronte oceurrebat Piaccntia, veterem nobilita-
temipfoadhucnomine fonans,ad lacuam Appcnnini 
inculta miferatus, & florentiílimorum quondam po-
pulorum caftella coníiderabas, atqueaífcótu relcgcbas 
dolcnti.Tot igifur femirutarum vrbium cadauera, ter-
rarumque fub codem conípedu expofíta fuñera non te 
admonent vnius, fanótse licet & admirabilis fíeminac 
dcccllioncm confolabiliorem habendam, prxfertim 
cum illain perpctuum proílrata ac diruta fint, haec au' 

i l lafnir iquíefcdbadoílusinregno eslorum nou i t j í l -
milis illms patris familias qui profert dethefauro fuo 
noua & vetera.?nequc vecera fine noiiis3 ñeque noua í i -
nevetcribus.Ideotk:Ecclefiadicic:Quianoua& vetera £an t 
feruauitibi.Sedtraníieruntvctcra,ideft,lcgismyfi;cria * 
abfconditainChriftofaótafuncomnianoua. Haec eft 
nouacreatura,dequa Appftolusad Calatas ait:in Chri- Galat- ja 
ftoenimlefu ñeque circumeifío aliquid valer, ñeque 
praeputium: fed noua creatura, per quam iara renouata 
carofloret}&:fruduminuenitgratix,qusante inuetc-
raci flagitij ípinas habebat. Quid ergo cft quod mcerca-
mus, l i iam ad animam dicitur-.Renouabitur ficut aqui-
\x iuuentus tua íQuid eft quod ingemifeamus pro mor- ^ 
tuis^umiam reconciliatiomundi apud Deum patrem 
fada fitper Dominum le íüm? Quoniam ergo Chrifti 
beneficia tcnemus, cum apud omnes, tum apud te pro 
Chrifto legationc fungimur, ve noueris irrcuocabiiia z.Cor. / 
cius eíTc dona,vt credas quod femper credidifti, nec n i ­
mio mcerorc tuam in dubium adducas fententiamjquia 
ideo peccatum fadus eft Dominus Idus , vt tollerct Ibíd. 
peccatum mundií&cíTcmuS'inillo omnes iuftitia Dei , Joan, i , 
iam non culpas obnoxij,fed iuftitiac remuneratione fe- i . Cor,^ 
curi. Vale, Se nos dilige,quia nos te diligimus. 

Sitjehio 'Bononienfiepifiopo Jtgnificat > apparitori prdfiBwa 
offenfímc¡nam contraxerat>remi[Jam ejfe, Faufthmmquc 
parmÍHmtHjfi laborantem adJororemwnijfe* EpiJhU. 

Ambroíius Eufcbio epifeopo. 

A Pparitor prsfedurae , qui propter operas por- EpifloU 
tuenfes oífcnfam contraxerat, iam in porru naui- L X I h 

gat,opportune autem aduenit.Nam íimui vt accepi l i t -
teras tuas,vidi Prsefcdum^rogaui pro eo, ignouit i l l i -
co , iul l i t retrahi epiftolam quam de facukatibus cius 
publicandis di&auerat.Quod íitardius veniílet, nemo 
magisprobaíTctinexplicabile i l lud opus efleporrus re-
formandi:quám ifte qui illic naufragium fecerat, nifi te 
habuiftetgubernatorem, vtaliter nonpol íe t inde niíí 

tem ad tempus quidemcrepra nobis meliorem illic v i - |^ nudus exire. Fauftinusparuulus rufli laborar, ad fan-
tam exigat/ltaque non tam deplorandam quám proíc-
quendam orationibus reor: nec moeftiticandam lacry-
mis tuis,fed magis oblationibus animam eius Domino 
commendandam arbitror. Verum forte aíTeras fecu-
rum te de mericis eius ac íidc,ncquire tamen ferré deíi-
deriura, qu6d eam iam non videas fecundum carnem, 
idquetibi fummo dolori íit. Nec i l lud te mouet Apo-

/ , Cor. 5. ftolicum,quodait: Quia neminem nouimus ex hoc fe­
cundum carnem : & licognouimus fecundum carnem 
Chriftum,fed nune iam non nouimus. Caroenim no-
ftra perpetua eíTe ac diuturna non poteft, necefle eft oc-
cidat vt refurgatjneceíTe eft refoluatur vt requiefcac, ve 
fiat quidam finis peccati. Et ideo inultos cognouimus 
fecundum carnem, fed nunc iam non nouimus. Ipfum 
Dominum lefum cognouimus (inquit Apollolus) fe-

Ibidem, cundum carnem,fed nunc iam non nouimus.Iam enim 
GaUt. 2, carnis depoíüeratcxuuias, iam ípecic hommisnonyi-

debatür, iam pro ómnibus mortuus c ra t ,& omnes in 
illomi3a:tuijvtperipÍLimrenouatí,& viuificati ípiritu, 
iam non fibi,ícd Chrifto viuant.Vnde& alibiait idem 

. Apollolus: Viuo autem iam non ego, viuit autem in 
meChriftus. Mcritoquequiante cognouerat fecundú 
carnem Chriftam, iam operationes eius inuilibiliter 
agnofeens, iam non carnem eius, fcdpotentiam feru-
tans,qui ante perfecutor difcipulos hominis,& pediílp 

¿tamfororem curatum venit ,& veni t íponte . Expertus 
cnim cft melius íibi ventrem curari. Denique & me me-
dicum putar, expedac prandium. i taque hic bisad 
diem curatur,&coeperat pulchrc valere j fed dum cum 
nimio amore abftincre gtf t iunt , tulliré de ventre plus 
cerpit: & Iaborabitadhuc,ni í iadmedicamenta fuarc-
uertatur.Vale,6c nos diligeiquia nos te diligimus. 

%ogatSabinnm, vtlihsilosejHos iílimittitt difiíttiat, (¿•qm 
corrigenda decrenem, arhitrij fai indicio corrigau 

Jkid. Ambroíius Sabino. 

R Emiílftimihi Iibellos,quos tuo indicio probado- .„ 
res habeo. Ideo miíialios non iudicij fauorede- / y r r r 

ledatuSjfcd promiíTaáte, &petka ame veritate ille- L,¿XJ*1, 
¿lus. Malo enim tuo corrigatur iudicio íi quid mouet, 
priufquamforasprodeatjvndeiamreuocandi nulla fa­
cultas í i t ,quám laudan a tequodab aliis reprehenda-
tur. I taque arbitrum te eorum quac poftulas rogaui. 
Nequeenimlegi antemea qus nonnumquam tribuo 
in vulgLis,fcd in tux calculum venire fententis deíide-
raui.Noncnclongi fubfcllij iftaiudicatio & mora, vt Cicero íu 
didumcftantiquitus.Facileefttibidenoftris iudicarc. 3' 

quos carnis infeftis odiis vreebat, poftea dodor sen- ^ Ego certe huc inuitatu tuo prodeundum putaui, tuum fyift'fX* 

r . j í i . . 0 „ - V , . . t » . n \ J oí r. t r 
tiumfaétus veneracores maieftatis eius ad praedicatio-

s .€4ns° ncmEuangelij inftrucrc atque informare ceeperat. Et 
ideoaddidic: Si quis in Chrifto nouacrcatura:id cft, 
qui perfedusin Chrifto, noua crcamraeft, quoniam 
qui caro cft,imperfe¿his eft.peniqué ipfcDominus ait; 
N o n permanebit fpiricus meus in iftis hominibus,quo-
niam carnes funt.Carnalis icaque non eft Chrifto,fed fi 
quis in Chrifto cft,nouacreaturacft: non naturje noui-

Matt.xy r;tc formatus, fed gratis. Vetera itaque q ü s fecundum 
carnem eranvi-aníierunt, fada funt noua omnia. QLUC 
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cft á liquido decerncre, & ferutanter difeutere quac 
corrigas,nctibivicio vertane caquae nobis potuerunc 
obrepere.Nefcio quo enim modoprxter imprudentiíc 
caligincm quae me circumfundir, vnumquemque fai-
luntfua fenpta, & aurem pistercunt,arque filij etiam 
deformes deledant , í ic etiam feriptorem indecores fer-
monesfui palpanr. Incautius plcrumquc aliquid pro-
mitur,aUquid accipitur maleuolentius,aliquid exitam-
biguum : tum quia alieno examinanda iudicio , non 
pro noftra debemus magis quám pro aliena opinionc 
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trutinare, & difcutcre omnes fcmpulos maleuolentiíe. ^ 
AÍTume igitur bcncuolo animo aurcm verfutiíe, & per-

' trada omnia, ícrmones vcllica , íl i n i i snon forcnfcs 
' b l and ic i^&íua íb r i ave rba , fed fidei íincerirascft 

confefllonis fobrietas. Notamapponead verbumdu-
bij ponderis,^ falíacis (latera:, ne quid pro fe aduerfa-
rius intcrpretetur.Efto vt rcuiucatur íi congredi ca?pe-
rit. Male fe haber l iberqui fine aíTcrtore non defendi-
tur.Ipíe igitur pro fe loquatur, qui procedit fine inter­
prete. Noí ter hic tamen non egredietur á nobis,niíi a te 
acccperitaudoritatem.Itaquecum eumfidetuaprodi-
re iuíTeriSjCommitteturfibi. Tamen quoniamnon in 
fermone eft regnum D e i , fed in vir tute: verbum íi 06-
fenderit, virtutem profefllonis interrógate. ProfcíTio g 
autem fidei fcntentiaeí l , quamaduerfum Sabcllianos 
&c Arianos ita á maioribus traditam tcncmus,vt patrem 
D c u m , & f i l i u m eius vnigenitum,&: Spiritum fandum 
vcneremuríhancTrini ta tcm vnius eflcfubftantix, ma-
ieílatiSjdiuinitatiSjin hoc nominepatris ¿cfilij & f p i r i -
tus fandi baptizare nos)quemadmodum feriptum eft. 
Filium itaque coxternum patri fufccpiíTe carnem, na-
tum de Spiritu fanclo & virgine Mar ía , aequalem patri 
fecundum diuinitatem in Dei forma, id eft,in omni 
píeni tudinediuini ta t i s ,quxin illo habitat, v td ix i t A -
poftolus,corporalitcr:qui in pcrfona hominis formam 
ferui accepit,& fe humiliauit vfque ad mortem.Ergo &; 
aduerfus Photinum hace nobis fentcntia eft: aduerfus 
Apollinarcm autem legitima circumfpedlio, vt confi-
tcamur íicut in Dei forma nihi l ei defuit diuin.tr natura: 
5c pknitudinis, fie in illa forra a hominis nihi l ei defuif-
fequoimperfeelus homo iudicaretur, qui ideo venir, 
v t totum hominem faluum faceret. Ñequeen im dece-
bat vt qui pertedum opus in aliis confummauerat, hoc 
imperfedum in fe effe paterctur. Si enim aliquid ei de-
fuit,non totum redemit.Si non totum redemit, fefeliit 
ig i tu r , qui dixit ideo fe veniíTe, vt totum hoijüncm 
faluumfaceret.Sedquia impoíílbileeft mentiri Deum, 
non fefeliit ergo: quia ita venit,vt totum redimeret, Se 
faluum faceret, totum vtique fufeepit quoderathuma-
nxpcrfeclionis.Noftrafcntentiahuiufmodi cfl:,vtme- j ) 
minif t i . Si verbaalicubi mouent, non prsiudicant fi­
dei. Etenim fermoncm dubium mens non dubiaob-
umbrat, &: defendit a lapfu. H x c tecum praelufimus 
qua: in libros noftrarumepiftolarumrefcram fi placer, 
arque in numerum reponam, vt tuo commendentur 
n ó m i n e , & tuisad nos , &: noftris ad te litteris augea-
tur rautuus amor per D o m i n u m , vt ita legas quo Ín­
dices, & quod mouerir, feribas ad me. Amor enim ve-
rus conftantia probatur- Placer iam quod fenibus vfu 
faciliuseft, quotidiano & familiari fermone cpiftolas 
texcre, & íi quid de ícripturis diuinis obuium incide-
r i t , attexere. Vale frater, & d i l i g e amantem tui quia 
plurimum te diligo. E 

Tietatem Sifmnij commendat, quod filio ignoHerit qui eo 
inconfiílto vxorem acceperat. Epijhla* 

Ambroíius Siíinnio. 

Vod filio noftro rcmiíifti meo rogatu,quia te in-
V ^ c o n f u l t o vxoremacceperat,pietati magistribuo 
quám noftro amori. Plus eft enim pietatem ipfam de te 
impetrauilTe, quám cuiufquam petitionem. Ccrtefa-
cerdos runc magis impetrar, cum virtus pra:ualet. Sa-
cerdotis enimperitio, dodrinapictatis eft. Impctrauit 
igitur natura, impetrauit filius, eoplcnins,quiapoftu- F 
iaticontcmpiatiotemporalisfolereíTe, virtutis autem 
<}mturnushabitus,&:iugisanimarum indudio . Pul-
chre itaque geftum, vt te patrem recognofeeres: f imul 
^uia iufta indignarlo fuit. Malo enim culpamfateri, v t 
pluslaudetur paterna indulgentia, fed & ipfapaterna 
oífenfio fuit,quoniam venturam in locum filia: tux d 
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degeneras, adnaturamreferturtadfcitos vel adoptionc 
vel copula dedecores eíle , noftro errori adícnbitur. 
Fuir ergo quod fuccenferes filio, fed tuit etiam quod 
remitteres, quia fibi vxorem elegir. Adquififti filiam 
fine elcdionispericulo. Si bonamduxit, tibiaequifi-
uitgratiam ;ficrrauir,aecipiendo melioresfacies, re­
futando deteriores. Matudorequitkniconfil io puella 
filioá patretraditur, fedmaiore o b % u i j propofito á 
filio ad patrem ducitur, &: á viro ledaingreditur foccri 
domum, dum meruit 6c filius difplicerc iudicin fuum, 
&:nurusminiftenum. lliampaternxeledionis praero-
gatiuaattollitatquc erigit , iftam offeníionis humiliat 
metus, inclinat verecundia. Nonhabebit filius quod 
in vxorem referat quafi exors culp2E,íi quid fortafle of-
fenfum fit,qüod habet vfus: immo amplius elaborabit 
vr in vtroque fuum poílit probad, &:in vxoreiudi-
cium, 6c in fe obfequium. Fccifti igitur quod boni pa-
rentes, vt cito ignofeeres, fed obfocratus. Nam ante-
quam rogarcris ,nonerat ignoícere, fed fadum proba­
re. Deindediutius differre veniam, 5í t ibi acerbum, 6c 
illis inutile. Ñ e q u e enim paterna vifeera diutius tolera­
re poíícnt.Summa! deuotionis propofito Abraham fi­
l ium fuum fecundum oraculum Dei oíferebat in holo-
cauftum, 5c quafi exors naturasexerebatgladium, ne 
mora facrificium decoloraret: tamen vbiabftinere á fi­
l io iuífus eftj gladium libenterrecondit: 6c qui immo-
larc vnigenitum fidei intentione properabat, maiore 
pictatis i ludió feftinauit ouem fubrogarc facrificio. l o -
feph quoque vt fratrem iuniorcra teneret, fímulabat 
iracundiam fratribus,6: compofita a. íe furti fráude i n -
dignatus eft : tamen cum aduolucretur adgenua eius 
vnus ex fratribus ludas, flerent a l i j , fraterno vidus Se 
compaíTus aífedu, diutius ten ere non potuit fimulatio-
nem feueritatis, remotifque'arbitris aperuit fratribus 
quod germani fui eíTent,^ ipfe eífet lo íeph quem ven-
didifientrnce fe memorcm fax cííe iniuria:, 6c fraterna: 
venditionis acerbítatem fraternc excufare , arque i d 
quodpoí íc ta rguere , ad altiorcs eaufas referre,co quod 
ka oportuiílctiicri procurante Dco, vttraiifirct in M -
gyptumquigentemfuam frugisexfierna: egentem pa-
fccretjVt llerilitatis temporealendis patri & filiis fubfi-
dio foret. Quid autem de fando Daüid loquar,qui de-
generem filium^ fraterno obiitum fanguineiad vnius 
mulieris petitionem paternis vifeeribus mentem emol-
litus domo rcccpitJ'Ipfe lile Euangelicuspater adolc-
fcentiorem filium qui prodegerat omnem fubftantiam 
ápatreacceptam viuendo luxuriofe, regredientem ta­
men vnius fermonis inflexushumilitate, quod in pa­
trem peccaífefefatebatur,occurfupió fouit, fupra col-
lum eius ccciditjprimam i l l i ftolam, anulum & calcca-
menta deferri iul l í t , atque honoratum ofeulo, dona-
tummuñere , admirabili fufeepit conuiuio. H-orum te 
imitatorem prasbuifti pietatc patria, qua proxime ad 
Deumaccedimus:6cideo egoprompte filiam noftram 
adhortatus fum vt etiam bicmali tempore via: laboiem 
exciperet,commodius hibernatura non folum in hofpi-
tio,fed etiam in affedu paterno,cum iam fucceílcrit i n -
dignationi gratia: quandoquidem vtplenete ad fími-
litudinem atque imitationem fandorum referres, eos 
accuíauifti qui compofitis mendaciis animum tuum 
aduerfum filios excitandum arbitrad funt. Vale, 6c nos 
dilige, quia nos te diligimus. 

Sabino canjam reddit enr poft fcripturam pritu direBam 
codicern apertins Jcriptnm trafjjhiifirit, & ad 

epiftolarnm inde ludum emn innitat, 
&vfnm illiHiexponit. Spiflola. 

Ambroíius Sabino. 

gen. 2% 

Gen. ^4.' 

Gen. 4$. 

buifti eligeréÍudicio,cui fierespater. Namqueauc na­
tura filios fufcipimus,auteledione.ln natura caííiseft, kvi.av».v«^>^wu4ti*viivuiu* i^amcxcmpians nDcriiuuit* 
inf ledionciudicium : magifqae in adoptatis offendi. fpeciem/ed ad ncceílitatemfcriptus eft. N o n enim di 
mus,quam ingenitalibusíiliis:guiagenitales filioseíTc damusomnia,6c m á x i m e n o d i b u s , quibusnolumus 

TRanfmifi petitum codicern feriptum apertius ar­
que cnodatius quám ea fcdptura eft quam du-

dumdirex^vtlegendi facilítate nullumiudicio tuo af-
feratur impedimentum. Ñ a m excmplaris libernonad 

Spiftola-
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aÜisgi-aucseíTeac molefti: tumquia eaqux di(5lantuí-, fortcincJonnierit,exciteteum Semnoftri deíi 
Ímpetu quodamproruunt, &profluo curfu femntur. E f t & i b i laphct iuniorex fratribus , qui pietai 
Nobisauccmquibuscurae í l fcnilcm fcrmoncm fami-
liari vfu ad vnguem d i íHnguercA lento quodam fige-
regradujaptiusvideturpropriam manum noílro a l i ­
gere ílyIo,vt non tam deflate aliquid videamur, quám 
abfconderc: ñeque alterum fcribentem eiubefcamus, 
fed ípíi nobis confcij fine vilo arbitro, non folum auri-
buSj ícdctiam oculis ea pondcrcmus qux ícribemus. 
Velocior cftenim linguaquam manuSjdicentefcnptu-

. r a : Linguameacalamusfcribae velociterfcribentis.Scd 
forte dicas3 quia velocitatcm ad ícdbentcm retulit. 
Nontefal l i t tamenid Íignifícari,qu6d ícribíe veloci­
ter feribentis celeritas íbla poílitlinguae prophetiese ex-

33^ 
íiderium* 

tatis reue-
rentiapatrcniinduat,qucmpatcr &dormicns videar, 
necvmquam depeóloredímirtatfuOjquinremper ocu­
lis &: complcxu teneat, atqueeuigilansintelligat qus 
ci feceritfiliusfuusiuniorjqui latitudo Latine dicitur, 
e o q u ó d inlabiiseiusdiffufa grada í í t , & in moribus: 
proprcrquodbenedixiteum Dominus3quia ipretam- P fa l -H. 
quambonusnepa retroríum rediens patrem texit p ío Gen. y, 
charitatis velamine , be detulit pictati honorem , de 
quo & pater ait:Latificet Dcus laphet in domibusSem. 
Vndc&inenumeratione gencrationum prsefertur fe- qen . 
niori fratri , in benedidione fubílituitur. Prxfcrtur QE¿ 
propter honorem nominis, fubftituitur propter pra:- * 5' 

cipcrcfcrmones. Apoftolus quoquePaulusfuaícr ibe- rogatiuam íeniorisaetatis, Se honoriheentiam naturx 

Colojf.^ 

batmanu, fícut ipfc aitt Mea manu fcripíi vobis, ille 
propter honorifiecntiam, nos propter verecundiam. 
Tamen dum adhuc habes de libris iudicium 3 interlu-
damus epiftolis.quarum ciufmodi vfus eft, vt diíiunóti 
locorum interuallissaffc¿tu adhícreamus: m quibus ín­
ter abfentes imago refulget prxíent ix , Se coliocutio 
feriptafeparatos copulat: in quibus etiam cum amico 
mifeemus animum,& ment em ei noftram infundimus. 
lam fi^vt hortarisjaliquid & de veteribus feriptis redo-
leatinepiftolis, non folum animi Conglutinan viden-
turper ver.x doólrinarprofe^lum, fed etiam plenioris 

debitam-Semautem dicitur Latine nomen*Etbenehic Pron.2ia 
nofter Ambroíius bonum nomen, in cuius domibus 
dilatatur laphet, quiapotius eft nomen bonum fuper 
multas diuitiarum copias* Sitcrgo 6c iftebencdid:us,& 
graciacius fuper aurum &: argentum, l i t in portione 
cius femenAbrahXjhtbencdidus omnis in poftaitate, CJen.ii, 
Se omni familiaiufti vir i . Sed maledidus nemo, bene-
di¿li omnes. Benedidus enim Sarae fruclus. Salutant te 
Ambrofíj , falutat Parthenius dulciffimus, falutat Va-
lentinianus patatús ad humilitatcm , quod Hebraicé 
Chanaandicitur, quaíi puer fratr isfui ,cui&nomine 

colloquij fpecies &c forma exprimí, vt ínter quíerendi ^ fuo ccílir. Et ideo tamquara Nemroth gemini gigas 
Se refpondcndi mutuas viecs aííUmpta concertado in 
vnum conducere,6c coram videatur amícos locare,quí 
íali fe lace í funt6ccompledunturmuñere .Quidautem 
maiorumnoftrorumexempla proferam, qui epiftolis. 
fu i s í ídeminfuderuntpopulorumment ibus , atque ad 
íntegros 6c confcrtosícripferuntpopuIos,6cpríEfentes 
fe eííc cum abfentes feriberent ílgnificarurit, dicen te 

/ . Cor.|. f m d o Apoftoloquiaabfens erat corpore,fed prafens 
i.Cor. 1. Ipii'it'-'j non folum cumfcribcret,fed etiam cum iudi -

caret ? Denique abfens per epiftolam condemnabar. Se 
ídem abfoluebat per epiftolam. Epiftola enim Pauli 
q u í d a m eífigics crat cius prxfentiae, 6c forma operis. 

i 'Ccr . i c Ñ o n enim vtaliorumepiftoIíEgraues,inquit,6c fortes, 
praefentia autem corporisinfirma, 6c ferino contem-
ptibílis,talis 6c Apoftoli:fed talis huius epiftola, vttalis 
eíTctformapraEcepn,qualis eífet operationis fubftan-

H i d tla, : qula qualcs fumus,inquit, verbo per epiftolas ab­
fentes, tales 6c pr.xfentcsíumus in opere Imagincm 
prarfencix fax in epiftolis cxpreílit, frudtum teftimonij 
i n opere íígnificauit. Vale, 6c nos dilige, vtfacis. 

Jucmdkatm Eufíbij infilns, & filiorum benedittionem 
recenfet. ¿pifióla* 

nominis, venator egregius fuper terram,de quo d i d ü m 
cft:Tamquam Nemroth gigas venator ante D o m i -
num.Namque ingenio fubftricus,viribus validus quos 
ingenio jequare non poteft, viribus fuperat, v t Goma-
cinas rupes geftarefecum,6c faciem tauro proprio vu l -
tu videatur exprímete, pofthabitumfc índignatus . Se 
paterno exutum vocabulo,metropolitanum virumBo-
nonienfi fubditum, quiainfantiacnefeit blandicias, Se 
de nutricis gremio fe iilasfus excuíííc. Vale 3 6c nos d i ­
lige, quia nos te diligimus. 

Narsat Sirlcium Prljco aduementi UtterM dedijfe 3& fi 
eidem rmertenti alLureddidijfe. Epijtola. 

L X V I , 

gen. 8. 
Gen» y» 

Gen. 6, 

Ambroíius Eufcbio. 

T 7 Auftinus vterque tibí redditus eft, nobis vtrumque 
X Ambroí ium pignus refedit. Ipfe habes quod p r i -
muminpatre, 6c quod iucundiílímumeft ín filio m i ­
nore, quia6cvirtudsapicemtenes, 6c humilitatisex­
hibes gratiam: nos quod médium ínter patrem 6c íu-
niorem filium.Tccum fummatotius domus, 6c perpe-
tuitati vocabuli íugisfucceíIio,apud nos parca medio-
critas,qux 6c defummopendeat, 6c ínpofteriore fub-
íiftat. Tecum ígitur requies vtriufque noftrum, quas 
cum inuicem nobis refunditur,omncm animi abftergit 
folicitudincm. Tecum is qui 6c moribus 6c operibus 
luis 6c fobole cali inuenitgratiamapud Dominumno­
ftrum. Tecum ísqui ínter mundi huius procellas fpi-
ritalem nutriuit columbam, qua: ei frudhis afferat pa-
cis, vndaoliua integritatis. Tecum is qui axlificauic 
aram Deo,quembened1xitDeus6cfiIios eius,dicens; 
C r e í a t e , 6c multiplicamini. Cum quo teftamentum 
pacis ftacuitfux,vt fie ei 6c filjis eius in progeniem xter-
nam.Habes igitur heredem diuin2:beriediclionis,con~ 
fortem gratiae, printipem iuftitiaí. Sedvidequíefo ne 
ífte nofter Noe agricola,bonus plantator feracís vines, 
cum fucrit amoris 6c gradas tux inebriatus póculo, tan-
quam crapulatus a vino, diutíus quieti indulgcat: ac í i 

Arabrofíus Siricio. 

P Rifco amico 6c arquxuo meo dedifti aduenicnti 
littcras,ego quoquereuertcnti rcddídi,quas 6cpro J J 

oñíc io ,6cproamorcdebui . Vtrumque igitur noftrum 
fuo offício remuneratus eft, qui 6c mihi tuas, 6c meas 
tibireftituit . Ideo eius officij prctium incremento de­
ber adipifei gradar. Valc,6c nos frater dilige, quia nos te 
diligimus, 

Aítko feribit Jíneras fitas Trifcum fihi: & Je Hit 
^ alias reddidijfe. ¿pifióla, 

Ambroíius Artico. 

T ) Rifco meo dedifti litteras, Prífcus meus mihi red- EplfioU 
X didít ,6cegoPrifco. T u Prifcumvtfoles dil ige, 6c t x v u r . 
plus etiam quám folcs: quod eo fuadeo, quia 6c ipfe 
Prifcum meumfació plurimi. Eft enim e rgacumpr í -
ícus hic nofter amor,qui á pucritía iam'inde nobis cum 
a'tateaccrcuitfimul,fed cum multo poftvidi temporc, 
vt veré mihi non folum nomine, fed etiam tanti inter-
uallotemporisPri ícusadueneri t . Vale, 6camantes tui 
dí l ige ,quianoste diligimus. 

JEelici Comenfi epifeopo ¡ignificat mberum fibi mijfornm 
partem amicü direxi(Je/&i!lHm quod fe tamdiü 

nequáquam rmifiritargHit* ¿pifióla. 

Ambroíius Fclici. 

M lililí mihi tubera, 8cquidemmira: magnitudi- fpifiok 
nis,vt ftupori forent ca tam grandia. No lu í in LXIX. 

finu,vtaiunt}abfcondere,fedaliis quoque demonftrarc 
maluí. Itaquc partem dixcxi amicis,partem mih i refer-
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uauit SuauemunuSjnontamenitapr^potens j vtcom- ^ tkipCc in epiftoiis tuis vota magis qu^m mea merí-

SplftoU 
hXX* 

primeree querelam meam iurc excicatam , quod nos 
tamdiu amantes tu^neqaaqaam reaifas. Etcauepoft-
hacnemaiorainuehasdoloris tubera. Nam huius no-
minis diuerfa ratio. Vtenim grada inmcnte,ita inepr-
poreatquein aifedla molefta fant. De te impetra quo 
minas te abeíTe doleam.Nam caufa commotionis mese, 
deíideriumefttui . Efficefipotes, vt minus grarus íis. 
Rem exporuijCaufam probaui. Intorqaenda eft amen-
cata illa non manipularis fententia, metuifti certe: fed 
vide quám monear, vt deledet iocari , poílea tamen ne 
excufaucris. Etenim quamuis tua haec veóligalis mihi B 
íic excufatio, male tamen de te iudicat, nec de me me-
lius,íi aut tuam abfentiam muneribus compenfandam, 
aut me muneribus redimendum putes. Vale , & nos 
amantes tu i dilige,quia nos te diligimus, 

fygadio & Dclphino epifeoptí infmuatj Tolyhium vt vtrl~ 
que eornm feriberet fopofiijfe, ac poftdatam epiftolam 
vtrMpjuenomMe conferiptam, Altermmexegijfe , & eifi 
illam dedijfc Epiftola. 

AmbroíiusFygadio & Delph. epifeopis. 
C 

POlybius filias noder cum de Africanis regreflus 
partibus,in quibusproconfularem iurifdidionem 

egregie rcpra:fcntauit, aliquantulos nobi ícam exegií-
fetdies, famma gratiafe meis vifeeribas infudit-Dein-
decumabirehinc&demearevcllet, popofeit vt v t r i -
que veftram feriberem. Promiíi fututüm. I taque d i -
d'taui epiil:olara,&; vtriufqae conferiptam nomine dedi. 
Poílulauitalteram. D i x i ad vtrumque veftram datam 
more vfuque n o í l r o , eo quod fanda mens veftra non 
epiílolarum numero, íed coniuní t ionc nominnmdc-
ledareturmccperpeti poíTetvt fieret vocabulorumfe-
paratio,qaoram aíFedtus conueniret. Ideoque prsc-
feriptum noílro muneri vt vteremur charitatis com­
pendio. Quid piara ? Excgit alteram, dedi: vt ñeque 
l i l i negarem quod po íce re t , nec mihi immurarera, 
quod in vfum venerat. Ita & ille habet quod vtrique 
reddat: quiaid íblum prstendit, ne cum altcri reddi-
diíTct, alteri vacuas foret. Et ego vobis indiaifae gratiíe 
muñas fine vilo dependam offenfionis pcricalo, 6c d i -
tiifionis fcrupulo: cum prxfertim etiam haec forma feri-
ptionis Apoílolicas íit, v t&: vnusad piares, vt Paulas 
ad Calatas: dúo ad vnum poflint feribere, ficat feri-

Thilem. ptam eft:Paulus vindus lefu Chr i f t i , 8¿ Timotheus 
frater,Philemoni.Salutem vobis dico, diligitenos, 5c 
orate pro nobis,quia ego vos diligo. 

Splendorem firmonts Candidianij, & fulgor em affeBm 
emcommendatjilliqHehenediflioncm optat. Epiftola. 

Ambrofius Candidiano fratri. 

Epiftola O Vmmus quidé fplendor in fermone eft tuo,fed ma-
L X X L i 3 gis in aftcclu elucct mihi . Nam in epiftoiis mentis 

tuarafpiciofulgorem, dilcdifllme fraterac beatiffime. 
Dominusíebenedicar ,&:det t ib i fuam'gratiam. Nam 

D 

ta recognoíco. QUÍC enim menta msa tantis tais x-
quentur ferraonibas 1 Dilige nos frater, quia nos te 
diligimus. 

Cynegmm de confultmone fuá commíndat. Epiftola» 

Ambrofius Cynegio. 

QVám ingenuo tecommendafti pudorc, quia de Epifl9^ 
eo confuleres quod non probareSifed morem ge- LXXII» 

reres paren t i , vt pietatemnon laederes, fecurus quod 
nona í iud ámepoíTetreferri, n i í iquod fandas deceret 
neceíUtudines. Ego vero libenter tua in mconera íu-
fcepi, & auo neptem, vt opinor, refudi. Quam nefeio 
plañe quaopin ionenurumí lb i fieridefiderabat, vt au-
rumfoceromutarct. Plura^ionopus eft,ne hoc quo-
que accedatad verecundiam. Vale fili, &c nos dilige, 
quia nos quoque te diligimus. 

Antonio amoremeins in fe, & fui animum in illum 
commemomt, Epiftola* 

Ambrofius Antonio. 

NVmquam es tacítus m i h i , nec vmquamtuo me Epiftola 
tranímiílumíilentio querar,qui feiam quod tuo LXXIII, 

non dcíim pedori . Nam cum id pendas quod pluris 
eft, qui potes i d negare quod fxpe etiam in multos 
dcfíuit, nontamamorisvfu, quám officij viciíiítudi* 
ne.? Ego vero etiam ex meo animo tuam vicem arftimo, 
v t numquam me t i b i , & te mihi abfentem putem, 
quoniamfemperanimis haeremus. Numquam tuaslit-
teras mihi deeíTe opinor, aut meas t i b i , cum te quot i -
diecoram alloquar,in tcoculos,ftudia, atqueomnia 
oííicia mea dirigara. His tecum deledat congredi. 
Nam littene tuse ( vt apene cum indiuiduo pedoris 
mei loquar ) verecundari me faciunt. Vnde peto vt 
Tuperfedeas gratiarjim rclatu. M i h i enim mei in vos 
officij fumma merces eft, íí me debito erga vos muneri 
non defuifle arbitrarer. Vale, & nos dilige, quia ego 
quoque te diligo. 

Alypio > Uñeras illita fihi effe redditas} &Je ¡kk 
refpondiffe fgnifteat. Epiftola. 

Ambrofius Alypio. 

A Ntiochus vir clariííimus reddidit mihi eximicta- Epístola 
tistua? litteras, nec fuperfedi reípondendi mu- LXXIV, 

nere. Nam per meos homines dedi litteras, & ni fallora 
alia oborta copia geminaui epiftolam. Sed quia non 
tamremetiendaamicitia: munia, quám cumulandaar-
bi t ror , oportuit ipíb praEÍertim regrediente qui me 
tanto litterarum tuarum afFecit muñere, referri aliquod 
officiumfermonismei, vt ego vtrique veftrum ille 
tibiabfolueretur, quidebebat referrequod acceperat. 
Vale, & diligentes te dilige. 

E 
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P R E C A T I O N E S D Y J E . 

Precatio prima prteparans ad Mijjam. 

oan. te obtulifti Deo patri in ara 
crucis oftiam puram 6c i m -
maculatam pro nobis mife-
ris peccatoribus, & qui de-
difti nobis carnem tuam ad 
manducandum, & fangui-
ncm tuum bibcndum 3 3c 
pofuiftí myfteriumin v i r -

ture Spiricus fandi,diccns : HÍEC quoticfcumquefccc-
ritis,in mei memoriara faciecis-.Rogo per tuum fangui-
nemprctiofura, magnum falutis noftrae pretium: rogo 
per hancmiram & incffabilem charitatem,quanosrai-
íeros 8c indignosí icamare dignatus es, vtlanares nos 
apeccatis noftris in fanguinc r u ó : doce mefcruü tuum 

VMME Sacerdos & veré G fummaimisiunguntur,vbiadcft prsfenria í a n d o r u m 
Pontifex lefu Chrifte, qui angelorum^vbitu es faccrdos Se íacnficium mirabiliter 

6c ineffabiliter conftitutus. Quis digne hoc celebrare 
poterit , niíi tu Deus omnipotcns oíFercntem feceris 
dignum? S c ió , & veré r c i o , & ipfumpietati tuce con­
fíteor, quia non fum dignus accederé ad myftcrium 
tantumpropter nimiapeccatamea, 5c infinitas negí i -
gentias meas. Sed icio veracicer, 6c credo ex toto cor- j f a ^ 
de,5c ore contitcor, quia potes me faceré dignum, qui 
foluspotes mundum faceré de immundo concepeum 
femine, de peccatoribus faceré iuftos 5cfandos. Per 
Bancomnipotentiam tuam te rogo, vt concedas mih i 
peccatori hoc cxleftefacrificium celebrare cum timorc 
& t remóte , cum cordis puritatej&lacrymarum fon te, 
cum laetitia ípiritali, 5c cselefti gaudio. Sentiat men* 
mea dulcedinem beatiífimse praefentia; tuae,5c excubias 

indignum ,quem inter ceteradona tuaadofficium fa~ H í a n d o r u m angelorum tuorumin circuitumeo. Ego 
ccrdotale vocare dignatus es,nullis meismcritis,fed fe­
lá dignationc mifericordia: tuaedoce me quaefo per í pL 
ri tum tnum tantum myfterium tradare ea reuerentia 5c 
honore, eaque deuotione 5c t i more, quibus oportct 5c 
decet. Fac me Domine lefu Chrifte pergratiam tuam 
femper i i lud de tanto myfterio credere6c intelligcre, 
fent ire6cí irrai terret inere,dicere5ccogitare,quodtibi 
placer, 6c expedit animx mex. Intret ípiritus tuus bo-
nus in cor meum, qui fonet ib i fine fono, 5c fine ftrepi-
tuverborum, loquatur omnem veritatem tantorum 
myfteriorum. Profunda funt nimis, 5c facro teda vela-
mine. Propter magnam elementiam tuam, concede 
mihi hodie 6c femper MiíTarum foiemniapuro corde 6c 
pura mente celebrare. Libera cor meum abimmundis 

enim Domine memor venerandaepaíTionistua:accedo 
ad airare tuum, licet peccator, vt ofFeram tibi íacnfi­
cium quod tu inftituiíU,_6c offerri prxcepiíU incom-
memerationem tui pro falute noftra.S uícipe ergo iftud 
QUXCO fum me Deüs,dulcillime lefu Chriftc,pro Eccle- j . Corti­
na, tua íanda,5c pro cundo populo tuo quem acquififti 
íanguine tuopretiofo. Et quoniam me peccatorcm i n ­
ter te 6c eundem populum médium eífe voliiiíli,licct in 
me boni operis teftimonium non agnofeas, officiutn 
diípenfationis ctedita: nonrecufes , nec per me ind i -
gnum;famulum tuum eorum falutis pereat pretium, 
pro quibus vidimafadusfalutaris dignatus es eífe re-
demptio. Profero ergo Domine ( f i dignaris propitius 
intueri) tribulationesplebium, pericula populorum. 

5cnefandis, vanis 6c obnoxiis cogitationibus. M u n i J captiuorura gemitumjmifer iamorphanoium^ieceíf i -
beatorum angelorum pia 6c fida tutela,atquc fortiflima 
cuftodia, vthoftes omnium bonorura confuí! diíce-
dant pcrvirtutcmtantimyfteri j , Scpermanum íand i 
angeli tui.Repelle a me Domine lefu Chrifte 6ca cun­
d í s feruis tuis duriíl imum fpiritum fuperbise, cenodo-
xiae, inuidiíe, iracundia, fornicationis 6cimmundirÍ2e, 
dubietatis 5c blaíphemix. Confundantur qui nos per-
fequuntur, percant i l l i qui cunda perderé feftinant. 

£Jai. 41. Rcx virtiuum,caftitatis 5c integritatisamator Deus.c?-
lefti rorebenedidionis tuac extingue in corpore meo 
totum fomitem ardentem libidinis,vt maneat in me te­
nor totiuscaftitausanim2e5ccorporis.Mortificainme 
carnis ftimulos,5comneslibidinis commotiones,5c da ^ 
mihi veram 5cperpetuam caftitatem cum ceteris donis 
tuis, qux t ib ip l acen t invén ta t e , vtfacrificiuralaudís 
cafto corpore 5c mundo corde valea t ibi oíferre.Quan-
taenim Domine lefu Chrifte cordis contritionc, 5cla-
crymarumfonte,quanta reuerentia 5c tremore,quan ta 
corporiscaftitáte, 6c animipuritate iftud diuinum 5c 

Jmu 6. cxlefte facrificium ert celebrandum, vbi caro tua in ve-
íitatefumitur, vbifanguistuusin veriute bibi tur , vb i 

tates peregrinorum, inopiam debilium, deíperationes 
languentium, defedus fenum, fufpiria iuuenum, vota 
virginum,lamentaviduaium, T u e n i m m i í e r e r i s o m ­
nium Domine, & n i h i l o d i f t i omnium quarfecifti.Me- Sap.iX' 
morare quíe íit noftra fubftantia,quia tupater nofter E fá .¿S ' 
es,ne irafcaris fatis, ñeque multitudinem vifeerum Dan.f. 
tuotum fuper nos contineas. N o n enim in iuftificatio-
nibus noftris profternimus preces noftras ante faciera 
füam,fed in miferationibus tuismultis. Aufer á nobis 
Domineiniquitates noftras, 5c ignem fanóti Spiritus Ezjee.^ó. 
i n nobis clementer accende. Aufer cor lapídeum de 
carne noftra, 6c da nobis cor carneum quod te timeat, 
dUigat5chonorificet,te dclcdetur,tefequatur, 5cte 
perfruatur. Oramus Domine elementiam tuam, vtfe- V ' ^ ^ " 
reno vultu familiam tuam facri tui nominis ofticiaprae-
ftolantem afpicere digneris. Et vt nullius íit i rr i tnm vo~ 
tum, nullius vacua poftulatio, tu nobis preces fuggcrc, 
quas ipfe audire propitius 5c exaudiré delederis. R o -
gamus etiam te fande pater pro fpiritibus fideiium 
dcfundorum,v t í i r i l l i s falus eterna,acperpetuafani-
tas, gaudium & refrigerium fempiternum, hoc ma­

gnum. 
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Tim % gnurn p^ ta t i á íacramétüm. Domine Deüs meus íít i l l is A túr quia perfedior pars in eá hulla reperitur. To ta ame 

lodfj 6 hodic magnum ¿cplenum gaudium de te pane viuo & non comprehendicur , videlicec cum in crcacuris 
r ' / ve ro , qu idec íE lo defcendií l i , & das vitam mundo, de vnicuique pr^fens efficitur, etiam vlcrácreácuras tó tus „ • 
loan. & . • r « o 1 1 • n • • 1 i - • . i - • • . x ^ , , . , a tere. zz. 
Joan 19 carne í a n a a í X benedi¿ta3agni videlicecimmaculati3qui inuenitur. Quamobrem cu cxlum Sc cerram implet j to-

tollis pccca tummundi :& potan de fonte p i e t a t i s t u ^ tus eftrcum hominem vnum impIct3cotus eft-nec varia-
qu ipe i r l anceammi l i t i sde la t e reemanau i t c ruc i f íx iDo- t u r p e r í i n g u l a q u a ; i n íihgulis tota e í l : n e c de loco ad / 
m i n i n o f t r i , vtconfolaticxultent in laude & gloria tua locum tranfic cü vnum deíerens5ai terumpet i t , qua^fe-
fanda. Peto Domine c lement íam tuam 3 vt defeendat metipfam íine loco & tempore nrouet.Hinc mér i to co-

. ^ ^ fuper hunepanem 8c calicem ií lum plenicudo diuinita- lendus, hinc adorandús es', h incincommutabi l is , liinc 
3* ^-¿1, ' tis tu^ . Defeendat etiam Domine il la fandi ípiritus tüi incircumícr iptus agnofceris, hinc mediator b e i ' & ho-~ 

inuifibilis forma, & incomprehenfibií is maieílas > ficuc minum homo Chriftns lefus fecundü diuinitatis eífen-
quondam in patrum hoftias defeendebat, qui & obla- tiam, totus cum hominibus ih terris, tottis erat cu patre h 
tiones noílras corpus & fanguincm tuum eíiiciat, & me in ca?lis,cum dicerent:Nemo afceildit in ca;lüm5niíí qui ^ W f * 2« 

^ indignum íacerdotem tuum doceat t a n t ü g r a d a r e my- B de cxlo defeendit filiushominis5quiincsIo eft. Q u i v i -
í l e r i um, ita vtplacidcac benigne facrificiüm fufeipias delicet cum forma Dei elíet, nonrapinam arbicracus eíl 
de manibus meis ad ía íu t em omnium tam viuorü quám eífe fe ¡rqualem Deo^fed femetipfum exinaniuic, forma 
dciundorum. ' Rogo te Domine per ipfum íac rofandú ferui accipiens in í imi l i tud inehorn inü , fadus obediens 
myfterium corporis & fanguinis tu i , quo quotidie in vfquc ad ráórtemjmortem aute crucis.Perhunc te beá-
Eccleíiia tuapa íc imúr Scpotamur, abluimur & fandif i - ta Trinitas humaniratis habitum5per hufcs fufceptionil 
camur , atquevnius tua^iumm^que diuinitatis part ici- humiiitatem deprecór ,per huius íacratiffimá obedi^n-
pes effícimur, quatenus des m i h i virtutes tuas í a nda s , tiam, per huius bea t i íümam mortem exoro in piimiSjVt 
quibus repletus bona confeientia ad altare tuum acce- te Deum meum diligam,t^ íitiam5te tó to cOrde perqui-
dam , ita v t h¿ec casleftia íacramenta efficiantur mih i ía- ram: deinde vt proximum iuxea vires atque méfuram in 
lus & vita. T u enim dixifti ore tuo fando & behedido: hac ipfa tua d í l ed ione charum femper atque d i í e d ú ac*-

loan. . Pañis quem ego dederOj caro meá eftpro mundi vita.Et ^ tendam. Sed hanc di ledionemnul l i Domine pra í lab i s , 
ibidem. rnanducat me , vita viuet propter me ^ ipfe manet in niíi cui vitiaprius odilledonaueris. Obfecro ergo pia & 

me , Se ego in eo. Ego fum pañis viuus qui deesdo deí- vera mifericordiajfolida atque vnicá ípes mea, vt fuper- ^por, í i . 
cendi. Si quis manducauerit ex hoc pane, viuct in xter- biasregnumauferasab anima mea. Horrendum D o n i i - Gcnef , 
n u m . Pañis dulcií l ime íanapa la tum cordis mei, vt feiir- ñ e p a u e n d u m q u e tam máximum malum, quod angclos 
t iam íuaui tatem amoris tui. Saná ab omnilanguore, v t de Ccrló p ío i ec i t , quod homines de paradifo minauiti 
í íu l l amprs te r teamempulchr i tud inem. Pañis candi- quodqueinitiuomnispeccati e f t , & a d i p f u m pertinet 
d i í l i m e habens in te omnedeledamentum,& omnis ía- quidquid v i t i j &iniqui ra t i s eftscuius p r i m ^ foboles, íe-
poris fuauitatem, qui nos femper relicis,comedaT te cor ptem nimirum principaíia v i t i a , ex hac virulenta radi* 

, meum, &dulced ine íapor i s tui repleantur vifeera ani- ceproferünturj íc i l icet inanis gio.ria,muidia5ira5triílitia, 
v f̂ fp mas mex . Manducat te ángelus pleno ore, manducet te auaritia, ventris ingluuies, atl]uc lUxumtfed & numero-
z Cor ^* Peregri11ysllomoP1'orno<iulofuo,nedeficerepoíTit in íapropaginis turba ex ííngulis generatúr, In anís ergo 

v i a , taiirccreatus viatico.Panis fande, pañis viue,panis gloria cum plene mentem ccEpent ,mox feptiformem iri 
pulcher ,pañis mund« , qui defcendiíli de eslo, & das v i - ^ i l lanequitiam g ign i t , inobedientiam, iadantiam , hy-
tam mundo, veni in cor meum , & munda me ab omni pocr i f im, contcntioncm, pertinaciam, difeordiam , a¿ 
inquinamento carnis & fpiritus. í n t r a i n anima meam, nouitatis pr^efumptionem. Sed íi huic vera hümili táá 
í a n a & f a n d i f í c a meintus & exterius. E í lo tutamen & opponatur, omnis eius nequitia vacuatur. Te ergo de-
perpetua íalus corporis & anima? mea?. Repelle á me i n - precor humilitatis magifter, v t hanc cordi meo inferas^ 
íidiañtes mih i . Bo í l e s recedan tp rocu láp ra? fen t i a tua, i n fe r t amquecu í lod ia s , quíedüm cundis inferiorem ffe 
v t f o r i s & i n t u s p e r te munitusredo tramiteperueniam a t t e n d í t , f i ibiedionemprotinus gignit , iadantiam ex-
ad tuum regnum,vbi non myíleri is , í icut in hoc tempo- t ingui t ,hypocr i í ím excluditjCohtentionem refügit,peir* 
re agitur, fed facie ad faciern te videbimus,cü tradideris tinaciam emolíit,difcórdiápra^cauct^n'ouitatu praríuto-

1. Cor. 1^. regnum D c o p a t r i j & e r i t Deusomniain ó m n i b u s . T ú c ptionem abhorret. Hocbeat^ humilitatis medica'mine 
1. Cor. 15. me de te íatiabis í a t i c t a t epe rpe tua , vtnec eíuriam nec morbum elat ionis íanadum príeuideras, cum per h o m i -
l&n, 7. í í t iam in asternum. Q u i cum eodem Deo patre & Spiri- nem aífumptum audor noíliíe faluds, tuis ad te venien-

tu fando viuis & regnas per omnia faecula fasculorum, tibus díceres.-Difeite á me quia micis s'u,&humilis cor- Watth. i h 
Amem . ^ de, & inuenietis réquiem animabus veílris. Ec rurfum: 

Ni í i conuer í í fue r i t i s , & eííiciamini í icutparuulus iíle, ñíatth.it: 
nonintrabi t is inregnum cslorum. Deinuidiaquoque 

Precattofecunda pr^drans adMiJfam, odium,fufurratio,d<tradio, exültat io ih adüeríis p rox í -
m i , a í í l id io autem i n p r o í p e d s eiuspropagatur.O mala 

'Vmma & incómprehení lbi í is natura , virtus vita- progenies, quac íi animo intromií ía dominan ctepent¿ 
^que beata, lux inacceílibilis, vera, í ingular is , & vna omnem í and i t a t i s fobclem extinguit. Qu i itaque inu i -

íapientia,veritas incommutabilis, í a n d a , incoraparabi- detvel od i t , nona í ium priús quám feipfum occidi t .Qui 
l i s , & alternadilediojtemporalium rerum íine tempore fufurrat & detrahit,pnus fuas quám aliorü radices euel-
conditor, v í í ib i l ium&inui í ib i i ium inuiíibilis éeternuf- lif- Q u i exultatin adüeríis proximi , & aftligiturín tJro-
quepatrator, pa t e r& fílius & ípiritus fandus,ynus & ípsris eius,alien0proximum fepeti tgladio.Hoc fecun-
verus in trinitate Deus. Pater non habens á quo í i s , ha- dum fuperbix virgul tum tune primo fuit exortum, cum 
benstamen fapient iam,ideí l fíiium, cuihiaiorvelante- ü l e d e q u o feriptumeft: Inuidia diabolimors imvoimt Sdblen. 2. 
rior non íis.Filius habens patre á quo ÍÍs,ñon tam en ha- i» orbem ter rarü . Cain perfuaíit vt liuoris odio frater- Gcnef. '4.. 
bens cui minor vel pofterior í i s .Spir i tusfandus habens p num funderet fanguinem. Sed nimirú idem Cain inu i -
patrem & íilium, á quibus íis,non tamen habens quibus dus prius fuam animam quám alterius carnem peremit. 
vel iníequalis vel impar íis:quia totum in hac tua cfiuini- Scr iptú quippe eft ;Qui odit fratrem fuü , homicida e i l , iJoan. 5. 
tate, cui tempusrtunquam accidit, asternum ac coíEter- Etfeitis quia omnis homicida nonhabetvi ta íeternam 
n ü , ^ q u a l e ac co^quale eíl:,in qua alius pater,alius fílius, in fe manen t é .H inc Domine apparet cuius primum ho-
alius fpirítus fandus, fed pater in filio & ípiri tu fando, micida eft qui al terú odit , in quo vitá ho e í l .Quod cót ra 
fiíiusin patre & ípiritu fando > ípiritus fandus in patre Moyfes omnium midí l imus admonet, dicensrNe ode- retí. 19. 
& filiorquiaficut tua Deitsnofter natura perfonas rec i - ris proximum tuum in corde tuo. E tquia i l l e qui inu i j 
pit ,íic partes liequaquií admi t t i t , cui nec fupra nec fub- det & odit, confequenter fufurrat & detrahic,hoc malCi 
tus, ante vel retro comlenit, quiacorporum lineamenta feriptura f andapnecauendüm dejiüntiat. Ñ o n cns, i n -
nonrecipit . Vnde & t ó t a i n locis fine loco habetur, nec q u i t , fufurro in populis , & : N o l i t c detrahere alcevu- IWc;». 
tamen tota comprehenditur. Totanamque vb i habe- trum fratres. Q u i enira detrahi; fratri , derrahit. legu íaceL+l 

S. Ambr . T o m . 5. , 

S~" .Tj 
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^ ^ i e n m i í i i í i i u r a t 8 ¿ ' d ' e t r a h i t , c o T i f e q u e n s e í l v t m ati- G concuíTaftabilitáte refrenet. Q u b d fi ad momentum 
ue r í i sp róx imiexu lcec in profpens autcm animi t r i í l i - fubf t radal íe t i t ia , ípiritali malum triílitiaí prícualucrit , 
ciam contrabatí Sedoccurrit beatus Apoftolus,'& dicit : agam qusEÍb quod moiiet beatus lacobus : Triftatur 

Rom iz Gauderecufn g a u á e n t í b u s ^ e r c c u m í l e n t i b u s . E t ecce quisin vobis ? oret ^quo animo, &:prallat. Auarit iafe- co 
' ' akus/pro terrcnis reb^is, terrenifque bonoribus, alius cjuitur t r i f t i t iam, quje in vtroque teftamento parinota-

pro virtucum íucceffibus cuilibet iniafdet,quemlibec turexecracione. Inveter inamquedic i tur : Auaron ih i i ^ ^ 
oditjContra quemlibet lururrat jde quolibet detrahir^ eftíceleftius. Innouoau tem: &:auari : ia ,qu« c í l i d o l o - * 100 
de cuiuílibetaduerízs exu l ta^depro íper i s animum mee- rum feruitus. Ex qua profedo fepte nequitise procrean- % t ^ 
itificat. Sed vt in cund í s hoc miiltipLex malum íupere- tur, feilicet proditiojfrausjfallaciajperiuriumjinquietu- t ; f * : 
ttir, occiirrat Domiñeqnsefo illud mult i formebonum, do^violentiajíSc cont ramifer icordiám obduratio.Et cc-
qoodpotcnt ivir tute reíiílens non det inuidiíe locum, ce Domine Deus ql i i l ibet amator mund i , !& nontuij , 

1. t V . n . chantas í c i l i c e t , q u ^ f u n d a m e n t u m eft o m n i u m v i r m - propter metalla p r e t i o í a , ardentes fulgentefque Iapi« 
tum 8c bonorum:qua?non inuidet, fed congaudet: non des, feruos &feruasJpríEdia&: fundos ad m o r t e m p r ó -
odit , fed diligitrnon ruíiirrat,íed obiurgatrnon detrahir, ximum tradi t , ffaudem incurrit,fallaciam obducit5per-
íed a r g u i t : n o n d e a d u e r í i s p r o x i m i g a u d e t , l e d m G e r e t : H íurium c o m m i t t i t : & alius inquietus & violen tus eít 
non de proíperis a f f l id ionem, íed confolationem re- propter vi l lam, alius propter gall inam: alius o b d u r a t ü t 
cipit. M é r i t o a u t e m tale nomen accepit, qubdi l la ca- contra miíer icordiam ? ne tribuat aurum,alius neporr i -
riusinuenirinon poteft: q u a m q u i h a b e t j t e v t i q u e h á - - gatpotura. Sed peto mi l i i Deus amator caftus &;verus,. 

loan ^et* ^eus'"lclu^c > charitas e í l : & qui manet in charita- v t cui prseter te nulla poífeílio debetur in t é r r a , n i h i i 
4 ' ^° te, in Deo manet, & Deus in eo. Cui vt prarfatum inui- quod tu non es, concupi ícam in terra/emper illius fen- u 

d ix fupereíl: maIum,cordis fimul& oris iungenda c u í l o - tentiíe meminerim, qua dicitur:Nudus egreííiis fum de u f¡m^ ^ 
dia eíl: cordis feilicet, ne inuideat, ne in aduerfis proxi- vtero matris meq,nudus feuertar i l lucrAtque i l l ius- .Ni-
m i e x u í t c t , n e i n p r o í p e r i s m c E Í l i t i a m contrahat. Oris b i l i n t u l i m u s i n h ü c m u n d u m , í é d n e c a u f c r r e q u i d p o C . 
vero , ne fufurret , ne detrahat. Scriptum quippe eíl : fumus.Qux nimirum dum pie cóf ideratur , mundi con-

Prouer O m n i cuílodiaferua os tuum. C o r , quia ex ijpfo vita t emptumaí fe r r e videtur,quiauaritia:cotrarius e í l .Po í l 
frotter^' P roce^c ' ^c rUr^m ^cri'P¡:urn : M o r s & vi ta in mani- I haseixí lat ven tris ingluuies,qü£eá n e c e í l í t a t e q u i d é i n -

' bus lingüai.Citius malum quod intus latet, extinguitur, cipit , fed modum neceílítatis excedens, ad voluptatem 
, ^ íí á prauo eioquio forís í ingua fraínet | r . Pone Domine per t ran í i t ,dúque á ücítis ad i l l ici ta peruenerit,mox ine-

J * ' cuílodiam o r imeo ,& oí l ium circumftantiae labiis meis, ptam la?titia,fcurrilitatcm,immunditiam, muít i loquiu^ 
i JA . 11^. vt non jgj . j jygj col: meiim in verba malitiar. Libero ani- fenfufque hebetudiné circa intell igentiaparturi t , cuius 

m a m m e a m á labiis iniquis , & á lingua dolofa. Ira au- mortiferum virus tune v t c u m q u e v a c u a t u r , c ü n o n qua-
tcm inuidiam fequitur,qua ínter cutera vitia n ihi i a ípe- litas,ícd l ibido in efeis pracauetur. Prima e n i m m u ü e r 
rius,nihií inuenituramanus : quaedumvltramodum^f- non exquifitarum dapum , í e d fola pomi deledatione 
ferbuerit, atrociter mentcm exulcerar, fen fum bfcbetat, mortem mundo induxi t : & antiquus hoftis regem 110-
iinguam immutat,oculos oburabrat, t ó t u n r ^ u e corpus ftrumnon de carne, fed de pane tcntauit : 8c Sodoma i 
perturbar. Hincprot inus rixie, contumeliae,clamor,in- ideirco igne & fulphure p'eriit , quia inter estera mala % 
dignado, tumor ment ís , &:b la íphcmis íufeitantur. De panem in faturitate comedit. Quapropterclementiam >-> r'ra* 
qua nimirum feriptura íand:a te í la tur ,d icens : I ra in íinu tuam Deus i m p l o r o , v t í i cu t£cgeradmedic inan i , í í c ad 

Bteü.J. ftulti requie íc i t , & : I rav i r i iu í l i t i am Deinonoperatur. íumendasdapes a c c e d a m , n e q u á q u a m in eis v o í u p t a -
í ac sk i . Sed obíice Domine contra tamamarifllmumiracurtdix tem appetens, fedneccflitati íübueniens . Aufer á me 

malüm fuauiílímüín pa t i cn t i sbonum, inquo ípeciali- propter magnam mifericordiám tuam omne ciborum 
ter animarum noí l ra rum íaíus collocatur, cum nobis noxium deí ider iura , congruamque femó tuo efearum 
per Euangelium dici tur : I n pá t i cn t iave í l rapo í í ideb ids propitius trihue abftinentiam , vt intra neceí ía r ium 

£«fe 11* animas veílras, Quar n imírum dum arcem &: principa- modum propriura temperem appedtum r r e m o t a q u e á 
tum in mete fufeeperit, omnes moxperturbationes co- me omniprorfus crápula & ebrictate, feiam in vi r tu te , . . . 
pefeit. Rixas 8c cotumelias in exhortationem couertir, Jtua abundare, feiam 8cpenuriam pati, nouerim quoque 4¿ 
co fu fumclamorc fubord ina to í i l en t iop remi t , indigna- i n quibus mih i fufficiens eíTe poffim. I t a Domine , i ta 
t ionem tumoremque ment í s manfuctudine vincit,blaf- pater bone noxiis gaílrimargias fuccis arefadis inepta 
phemias gratiarú a d í o n c repellí t . Qubd íi forte in i m - m i d a v e l fcurnlí tas non pul lu lab i t , quíe illos máx ime 
menfum ira fucCeníaad horápa t ien t ia í i iccubueri t ,nul- ad iníaniam perducit, in quibus crápula 8c ebrietatc do-
lumne Domine remediuerit^Eritcerte. N a m c ü h u í ü s - ín in iumfumít . Sed í t en im populus manducare & b i b e - %Xo*' 51* 

TiUnh, y. mal í damnationem denuntiat, dícens: Q u i irafeitur fra- L r e , & furrexit ludere. Contra quos illa fen ten tía venit, 
tHfuo,reuserit iudiciorquiautem díxer i t f ra t r i fuo ,Ra- q u a d i c i t u r : V s v ó b i s diuitibus, quihabedsconfolatio- ^ttc-
cha, reus erit concilio:qui autem dixerit,fatue,rcus erit ncm veí t ram, E t vae vobis qui ridetís nunc, quia plora- ttielem. 
gehenn* ignis : protinus recuperationem fubiungit,, cu bitis 8c flebitis, Qu.od contra ij qui carnem fuam cruci GaUt. 

Ih'tdem. d i c i t : Si oífers münus, tuus ad altare, & i b i recordatus üxerunt cum viti is & concupifeentiis eius audiunt: 
fueris5quia frater tuus habet aliquid aduerfum te, relín- Mundus gaudebit, vos vero contr i f tabimini , fed t r i í l i - lodn' 1 <*' 
que ibimunus tuum ante altare, & vade prius recon- t i a v e í l i a v e r t c t u r in gaudium: &gaudium veí l rum ne- M*tw*5. . 
cil iari fratd tuo s & t u n e venicnsoffermunus tuum.Et moto l l e t ávob i s . Et rur fum : Bead qui lugen t ,quo- C a U l . ^ 

M w . Í I . i l l úd : Cum ílatis ad orandum, remitt i te íl quid habetis piam ipíí confolabuntur. Immünd i t i a quoque qux iux-
aduerfus alterum in cordibus veílris. Hanc mihi D o m i - ta Apo í lo lum quibufdam regni cxleíl is aditum clau* 
ne Deus fecundam trihue v i d o r i a m , í i furore ciecatus d i t , vigilantem nunquam , dormientem vero tardius 
a m i f e r o p r i r a á , c u m n o n t u o z e l o , fedmeo vi t iocuiuí l i - fuá colluuione foedabit. Mul t i l oqu ium inedia pref* 
bet animum offendo. Tri í l i t ia quoque iram perfequi- fum íilebit . Hebetudo fenfus circa intelligentiam ípi-
t u r : qua; dum cordis arcana penetret, protinus in eius M ritalis acuminis ingenio cedet, quod fanda par í imonia 
cubículo mali t iam,rancorera}pufi lIanímítatem, de/pe- in mente propagabit. Vencer enim contradus huma-
radoi iem,torporem circa p ra£cep ta ,vaga t íonemmen- nos in altum elenat fenfus. Luxuria gaí l r imargiam fe-
tiserga i l l ici ta generar. Quae inter costera vida q u á m í k quitur,quíE dum licentia! metas excedit,mox de fe csc i -
deteAanda, beatus Paulus índicatrSxculi , inquiens, t r i - tatem ment í s , inc5í ídera t ionem,inconf tant iam, prxci» 

i * Cor. 7. í l í d a m o r t e m operatur. Sed Domine Deus meus op- p i t a d o n e m , a m o r é f u i , o d i i i m Dei,afFedum prsfentis^ 
" pone contra fscul í tr i í l i t iam futura? beatitudinis l ^ d - faculi ,horrorem auté vel defperadonem gignít futnri . 

t i a m , quasexmoerorecontradam malitiam víncat be- Sedpeto Domine , vt qui ab ipfbpubercacis t e m p o r e á : 
neuolencia, tardío procuratum rancorem pellat í ínceri- complexu carnalis copula alienü me eífe vo lu i í l i , dele-
tate, pufillanímítatem fort í tudine roboret, deíperacio- da t i on í s eius fenfunon tangar.Quid enim proHeíl D o -
nem ípe i f iducíaengat , torporem circaprsecepta exerci- mine Deus vírginem eífe corpore , fi contingat mente 
t ío ípiritali repellac, vagationem mentís ergaillícita?in- eífe corruptum 3 QHÍ e n ú ^ yideric raulierem ad concu- Méttkh 



34l Precatio 11. praep. ad MiíTam. 342 
pifcendum eam, iam maschatus eíl eam in corde fuo. A multas fecimus? Et tune confíteberis etiam iílis qtiia 

1. Cor. 7. Huicprofedo needum caíl i tatem profe í íb , iuxea Apo- nunquam nouifti eos, fubiieiens: Difci teá me omnes •p/(iln)t 
ftolum m e l i u s e f t n u b e r e q u á m v n . S e d o b f e c r o D o m i - qui operamini iniquitatcm. Quis hic Domine Deus * '* 
ne3vc cuiríon licct nubere,nec contingataduri. Ecce dü terribilis in confiliis, mirabilis in maicftatibus3faciens-
pro me foliicítus t a i i apo í lu lo , meminiíTe charitatis de- que prodigia: quis inquam hic non paueat, 8c á fundo 
beo^c & p r o aliis exorem. Te igituramatore Eccleí í^ coídis non tremifea^cum etiam in illos damnari audiat 
tuardeprecor Deus pro facerdotibus cius, v t verbis í i - quos in hacvita concigitmiraculiscorufcare ? Ad q u ^ M ^ 7 • 
m u i & m e r i t i s v i t í E p o p u i u m fibi creditum ad c^eleílem mmirum valet illafententia, quadici tur: Nefci t homo Ecc¡- ' 
patriam inuitet.Pro regibus, ducibus3& iis qu i in íubl i - vtrum amore an odio dignus fít, fed omnia referuantur J f ' m * 
m i t a t e p o f i c i í i m t j V t p a t r e s o rphanorurn&Índ ices v i - i n f u t u r u m i n c e r t a ñ n q u o e c r i i u í l u s v i x f a l u a b i t u ^ p e c - ' 

í . Twh i . ¿u:L].nm femetipíos exhibeant, miferiis inopum 9 & ge- cator & impius Vbi parebunt ? Etiam Domine Deus 66 
mitibuspauperum doleant3 n i ln i f i quod i u f t u m e í l j i n indeíinenter meditandum xtern^ damnationis fuppli- ¿ y IO 
iudicio quíerantjfícqueadminiftrenc piafentia}neamit- cium.in quo quidquidpcenaru excogitan p o t e í l , quid- E ¿ i a ' 
tant bona futura. Pro virginibus, cotinentibuSjac mun- g quid etiam non p o t e í l , femper adeft : cuius ver mis im- j * 

Í. Cor. 7 -dorenunt ian t ibus ,v tpras ren t iad i íp ic ian t , fu tura requi - mortalis, ignis inextinguibiiis} faetor intolerabilis eíl : ^ ' l ^ 
2, Tm. z. ^mt. ^ ne fe negotiis fecularibus implicent , vt t i b i m i l i - cuius térra tenebrofa, & mortis ca l íg ine coopertajterra 
i . Cor. 7" tantesplaceantjcuireprobauerunt. Proconiugatis, v t mifer i^ &: tenebrarum eft : cuius torrentes in picem 

í í c í i b i i nu i cemcarn i sdeb i tum í o l u a n t , ne á deíiderio conuertunturj & humus infulphur, ardebitquein í e m -
patr iaecxieí l i sexorbi tent . Sed quid ago Domine?Qua- pi ternum: cuius lacus fanguine igneque permixtus eft: 
í iob l i tus peccatorum meorum pro aliis orare p r s í u - & , q u o r a i m q u e r u r c c p i t } d c m e r g i t í i m u i & exurit. O 

L a c i S . mo ? O quám in multis oífendi a tqueo í fendo . - í ednon quámhor r enda jb quamftupenda íunt i f ta l fedmaioref t 
Luc. 23. fubrepi tdeíperat io j cumpublicanumin templo iuftifí- Domine cruciati iSjamifl iotusclaritatis .SufEcitenim 
L«c% 7. catumattendoj cumlatronem in cruce confitentem3& adplenam miferiam , tua non perfrui beatitudinc, in 
Luc. 11. de cruce ad paradifum tranfeuntem a í p i c i o , <|íum M a - qua iufti receptis corporibus3 í a n d o r u m q u e angelo-
loan, i i . rjam poil; multas criminum culpas fonte pietatis ablu- rum celfitudini co£equati3 in a'ternam lucem aípicientes Ttixtth. 15, 

tam3 cum Petrum poft negationem apoftolatus gratiam íícut fol refulgebunt.Necimmerito fole & luna non in - ^Jfoc. n , 
recuperaíre iutueor.Sed rogo ineíFabilispietaSjVt cuide ^ digebunt,quia te perenne lumen habebunt. N o n e í í i - 4 9 . 
tantis excmplis prsfumerc donafti3 gemitus publicani, r ient , ñeque íítient j i i o n laborabunt ñeque deficienr, ^Afoc.y. 
confeffionemlatroniSjlachrymasmeretriciSjfletusque non moerebunt ñeque íugebunt^ quiaquidquidía t ie ta- . 1. Cor, 15. 
negantis Apoftol i concedas.O Domíne3íi flagello tem- t is j quidquid quietis, quidquid gaudij eft, tua vifítatio v4¡>oc,ii. 
porali íce ieramea vindicandaprouideris3Iachrymofus praíftabit 3 qua: in ómnibus omnia erit. Nectempus 
impIorOjVt dum contra hace iratus defeuis3íemper in ira illis accedet, quia toros xtcrnitaspollidebit'.nec t i -
mifencordiaí recorderis, Quem enimdiligis3corripis: m e b u n t v l t r a i a m o r i , q u i m e r u e r ú t b e a t a i m m o r t a l i t a -

Uahac. 3, flagellasautéomnemfiliüquemrccipis. Quibus n i m i - teveftiri. Quidautemdehac beatitudinemiferegoam-
Hehr. i t . rum verbis etfi v i rgapercuínonis minatur 3 paternus ta- p ^ 5 dicere valeo ? quia de illa quidquid dixero3illa fen-

m en pietatis a í fedusmonf t ra tur. Daergo inter flagella tentia reprimor 3quam per prophetam & Apoftolum 
Tííatt. 24. tolerantiam 3 nemurmurationis notas vt malus feruus didam intelligo : Quod oculus non v i d i t , necauris au- Eft.64..& 
^Aflor, 13. incurram, fed magis quaíi bonus íilius gratiarum a d i ó - d iu i t ,nec in corhominis afcenderunt, qux príeparauit tí Cor. x* 

nesrependam. I l l u d etiam magnopere pe to , vt diem Deus diligentibus fe. Eruntcer tc in i l la beata vita hxc 
obitus, diem extremiiudicij, damnationem íeterni fup- bona qux praímiíi3inefFabiliJ& nobis adhucincompre-
p l i c i j , beacitúdinéque regni futuri femper meminerim: hcnílbili modo. Huius deíiderio Domine Deus forma- í, IOM* 4» 
quodnemo indeíinenter poteft , niíí qui ad vita prseor- ^ t o r & reformator meuSjhuius amore peragam quid-
dinatus eft zeternam. Indeí inenter Domine recolenda quid in hacvita príecipis vtagam : n e c í i t v l t r a t i m o r i n 
eft dies illa3 in qua lux cum tenebris pugnar, mifericor- chadtate/edperfeda charitas foras mi t t i t timorem. Ec 
diacumcrudelitate defudat3in quaaduer íar ius nofter v t e f f i c a x h s c m e a í i t d e p r e c a d o , b e a t a : M a r i s e virginis 
mala qua: fecimus» locuti fumus3vel cogitamus3vioíen- fuífragia peto3quam tanti merit i eífe feciíli3vt prima i n -
t i í l ímusaccufator retexet, iuftitiam tuam ad ha:c pu- ter mulieresnouum munus oíferret 3 &nuIlapríEter ip -
nienda depofeet. V b i quid fum Domine , nifi tu qui i u - fam tam nouum acciperet:nouum feilicet munus prima 

lAoan. 2. fteiudicas , etiam mifericorditer defendas ? Recordare ofFerret3 vt purpurea virgo perfeueraret mulla prxter 
quiaaduocatus meus es ipfe qui indicas. Quod íi etiam ipfam tam nouum acciperet jVt p eum virgo pareret,& 
i n i l l o adhuc fa:culo aliquíd in me vindicandum refer- poftpartum virgo maneret. Apoftolorum interceí l io-
uas, peto ne mepoteftati dxmonum tradas, dum fcelus nem imp lo ro , qui beatiíHmam mediatoris pauperta-
meum purgatoria poena detergis. N u m q u i d Domine tem > eiufquepaínones veftigio infequentes, ad tantum 
obliuioni tradenda eft dies i l l a , de quadixit Propheta: cel í i tudinisculmen peruenerunt, vtqua:cumque3 liga-

, Dies, inquit , ira:,dics illa3dies tribulationis & anguftis, rent fuper terram, elfent ligata & in ca:lis:& quar folue-
opjon. 1. jfes calamitatis ̂  miferiae, dies tenebrarum & c a l i g i - ^ rent fuper terram, eífent foluta & in cadis :atquein ex- ^Unh. 18. 

nis,dies tubarum&clangor is , inquacxl is «Scterris ar- tremis federent fuper duodecim thronos, iudicantcs Wttth. 1$, 
dentibus exibunt angelí, 8c feparabunt malos de medio duodecim tribus Ifrael. Martyrum preces depofeo, qui 

Ttíatíh. 13. iuf torum, 8c mittent eos in caminum ignis, in qué mef- P™ veritate non dubitarunt íanguinem fundere, nec 
fores colledazizania alligabunt in fafeieulos ad com- dilexeruntanimas fuas vfquead mor tem, ve mortis fu-

Mátth.if, bu rcndum. Inquoá í in i f t r i spo í í t i aud ien t imp i j :D i fcc - pe ra ren taudorem.Confe í fo rum orationes expoftulo, 
díte á me maledidi in ignem a:ternum , qui paratus eft qui bella tentantis i n i m i c i , dum pie viuerent in catho-
diaboloj&angeliseius. I n q u o i a m obferatis vita: ia- licapace, veletiam ha:retícorum conf l ida t íonem diu-
nuis, extindis lampadibus,ftults virgines á thalamo ex- turno certaminepertulerunt, atque (vt verum dicam) 
clufxplorabuntjdamnationemqueingementes clama- longiorisoccultique martyríj palmas acceperunt. Ta-

Ujdem, bunt : Domine Domine aperi nobis , 8c tune dices illis.» p l ium I^ominc Deus preces nunquam ípern is , fi vt pro 
Matth. 7. Nefeio vos. I n quo etiam qui miraculís corufeaucrunt, me exorent,ipfe infpiraueris, qui aeternitate perenni v i -
Uidem, fimiliter lamentabuntur repulí i ,& dicent;Domine D o - uis & regnas cunda per fécula , 8c in ómnibus fasculis, 
?í*lm.}i, mine,nonnein nomine tuo prophetauimus ? & m n o - . Amen. 

mine tuo dsemonia eiecimus i 8c in tuo nomine virtutes F I N I S. 

.S. A m b r . T o m . j . P^j 
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EPISCOPI M E D I O L A N E N S I S 
H Y M N I A L I OY O T } D I V E R S Í S 

T E M P O R I B V S C O N C I N E N D I . 

¿íd Ño6ltwnum offidim fíymnm L 

É T E R tí E rerum conditorj 
N o d e m d i é q u e qui rcgiSj 
Ec cemporum das tépora, 
V t alienes faftidium. 

Prceco diei iam fonat, 
N o d i s profundas pemigil : 
N odurna lux viantibus 
A node nodem fegregans, 

Hoc excitatus lucifer 
Soluit polum cal íg ine: 
Hoc omnis errorura chorus 
Viamnocendidefent. H 

Hoc nautaviresWligi t , 
P ontiquc mitefcunt fireta: 
H o c i p f a p e t r a E c c l e í í ^ 
Gánente , culpam diluic. 

Surgamus ergo í l r enue : 
Gallus iacentes excitat, 
Et fomnolentos increpat, 
Gallus negantes arguit. 

Gallo canente ípes redit, 
Tigris falus refunditur, 

. Mucro^latronis conditur3 
Lapfis fides reuertitur. 

leííi labentes refpice, 
Et nos videndo corrige: * 
Si refpicis, íapíi cadunt, 
Fletuque culpa foluitur. 

T u lux refulge íenfibus, 
Mentifque fomnum difcute i 
Tenof t ravoxpr imum í o n e t , 
Et ora foluamus tibí. 

Deo pa t r i í i t g lor ia , 
Eiufquefoli filio, 
Cum ípiritu parácl i to , 
Et nunc & in perpetuum. Amoi i . 

Hymnus I I , 

SOmno refcdis artubus 
Spreto cubili furgimus, 

N obis pater canentibus |^ 
Adeiretedepofcimus. 

Tel inguaprimum concinat,^ 
Te mentis ardor ambiat: ' 
V t a d u u m fequentium 
T u fande íis exordium. 

Cedant tenebrx lumin i , . 
Et nox diurno í íder i : 
V t culpa quam nox i n t u l i t , 
LUCÍS labefcat muriere. 

Precamur idem fupplices 

Noxas v t omne amputes, 
Et ore te canentium 
Lauderis in perpetuum. 

Prasfta pater piiílimei 
Patrique compar vnice, 
•Cum ípiritu parácli to, 
Regnans per omne íaeculum. Amen. 

Hymnu-s H L 

COnfors paterní luminis, 
Lux ipfe lucís Se dies, 

N o d e m canendo rumpimuSj 
Adíií le poftulantibus. 

Aufer tenebras ment ium. 
Fuga cateruas d smonum: 
Expelle fomnolentiam 
N e pigritances obruat. 

Sic Chriftc nobis ómnibus 
Indulgeas credencibus: 
V t proí í t exoran tibus, 
Qupd praccinentes píal l imus. 

Pr aefta pater piiffime. 

Hymnus I F , 

RErum creatoroptime, 
Redorque noí ler afpíce, 

Nos á quietenoxia 
Meríbs íbpore libera. 

Te fande Chrifte pofeímus, 
Igno fceno í l ro c r imin i : 
A d coní i tendum furgimus, 
Morafque nodis rupimus. 

Mentes manufque to l l ímus , 
Propheta íicut nodibus 
Nobis gerendum prascepit,, 
Paulufque geftis cenfuit. ' 

Vides malum quod geííimusa 
Occulta noftra pandimus. 
Preces gementes fundimus, 
Dimi t t e quod peccauimus. 

Prasfta pater p i i í l i m c . 

Hymnm V , 

NOx atra rerum con,tegít 
Térras colores omnium, 

N os confitentes pofeimus^ 
Te iufte iudex cordium, 

Vtauferaspiacula, 
Sordefque mentis abluas: 
Donefque Chrifte gratiam, 
V t arceantur crimina. 

Mcns ecce torpet impía 5 
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Quam culpa mordetnoxiaj 
O b f c u r a g e í l i t t o l l e r e , 
Et teredemptor quxrere. 

Repelle tu caliginem 
Intrinfecus quám máxime, 
V t i n beato gaudeat 
Se collocarilumine. 

Pr^fta pater pii í í ime. 

Hymnus V L 

TV Trinitatis vnitas, 
Oi'bem potenter qui regís , 

Attendelaudum cántica, 
Quae excubantes píallimu^. 

lam ludu lo coníurg imus , 
N o d i s quieto tempore, 
V t flagitemus vulnemm 
A te medelas omnium. 

Quo fraude quidquid dasmonum 
I n noótibus deliquimus, 
Abí le rga t i l lud cxlitus 
Tuas poteftas gloria?. 

N e corpus adíit í o rd idum, 
Nec torporinftet cordium, 
Ncccr iminis contagio 
Tepefcat ardor ípiritus. 

O b hoc redemptor qua?íumus3 
Reple tuo nos lumine , 
Per quod dierum circulis 
N u l l i s ruamus adibus. 

Pr^efta pater pi i í í ime. 

Hyinnus F I L 

SVmmae Deus clementi^, 
Mundique fador machina?, 

Vnuspotentialiter, 
Trinusque perfonaiiter. 

N oftros pius cum canticis 
Fletus benigne fufeipe: 
Quo corde, puro fordibus. 
Te perfruamur largius. 

Lnmbos iecurque morbidum 
Adure igne congruo, 
A c c i n d i vt íínt perpetim 
Luxu remoto p 

V t quique horas nod ium 
Nunc concinendo rumpimus, 
Donisbeats patrias 
Di temur omnes affatim. 

Prseíla pater pi i í í ime. 

Suhfinem Laudmn, Uymnus F U L 

SPlendor paterna g lor ia . 
De luce lucem proferens, 

. Lux lucis ,& fons luminis, 
Dies diem illuminans, 

Verufque foliliabere, 
Micans nitore perpeti; 
lubarque fandi Spiritus 
Infunde noftris feníibus. 

Vot is vocemus te patrem, 
Patremperennis gloria:: 
Pater patentis grada?, 
Culpam vt releget lubricara : 

Confirmet adus ftrenuos, 
Dentem retundat ínuidi, 
Caíus íecundet a ípe ros , 
Donet gerendi gratiam ; 

Mentem gubernet &:regat 
Cafto, fídeheorpore: 
Pides calore ferueat, 
Fraudis venena nefeiat. 

Chr i í lu íque nobis íit cibus, 
S. A m b r . T o m . ; . 
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A P o t u f q u e n o í l e r í í t f i d e s ; 

L x t i bibamus fobriam 
Ebrietatem ípiritus,. 

L^tus dies hic tranfear. 
Pudor íít v td i luculum. 
Pides velut meridies, 
Crepufculum mens nefeiat. 

Aurora curfus prouehi t , 
Aurora totus prodeat: 
Inpatre totus filius, 
Et totus in verbo pater* 

D e o p a t r i í i t gloria. 

Hymnus I X . 

AEternacadi gloria, 
Beata ípes mortalium % 

Celíl tonantis vnice, 
Caduque proles virginis. 

Da dexteram furgentibus, 
Exurgatvtmcns fobria, 
Flagrans & in laudem De i 
Grates rependat debitas. 

Ortus refulget lucifer, 
Sparfamque lucem nuntiat , 
Cadit caligo n o d i u m . 
Lux l á u d a n o s i l luminct . 

Manenfqueno í l r i s feníibus 
^ N o d e m repel latfeculi : 

Omniquefine temporum 
Purgara feruet pedora. 

Quíeí l ta iam pr imum fides 
Radicet imis fení ibus , 
Secunda ípes congaudeat, 
Qua maior extat chantas. 

Deopatr i íit gloria. 

D I 
*AdprimdmdÍ€Íhoram} Hymnus X, 

A m lucis orto/idere 
Deum precemur fupplices, 

V t in diurnis adibus 
Nos fe rue tánocen t ibus . 

Linguam reframans temperet, 
N e litis horror i n í b n e t : » 
Vifumfouendo contegars 
N e vanitates hauriat. 

Sint pura cordis int ima, 
Abíiftat &c vecordia : 
Carnis terat íuperbiam 
Potus cibique parcitas. 

V t cum dies abfceíTerit, 
Nodemqueforsreduxerit^ 

^ Mund i jpe rab í l i ncn t i am, 
I p i l canamus gloriara. 

D e o p a t r i í i t gloria. 

iAdtertidm dieihoram^ HymnusXL 

NVncfandenobis Spir í tüs, 
Vnumpa t r i cum filio. 

Dignare promptus i nge r i ' 
Nof t ro refuíiis pedor i . 

Os,lingua, mensj/enfus,vigor 
ConfeíHonem p e r í b n e t : 
Flammefcatigne charitas, 
Accendat ardor p róx imos . 

Pradla pater pii í í ime. 

iAd fextam dteihordmi Hymnus X I L 

T > E^orpotensveraxDeus, 
A V Q m temperasrerum vices, 

Splendore qui mane inftruis, 
Ecignibusmeridiem. 

Extingue flammas l i t i u m , 
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Aufcr c a í o r e m n o x i u m , 
Confer falucem corporum, 
Veramquepaccm cordium, 

Prasílapacer, & c . 

UdUoridm dieihoram, Hymnus X l U , 

RErum Deus tcnax vigor, 
Immotus in te pe rmaneñs . 

LUCÍS diurna; t émpora 
Succeílibus detcrminans. 

Largire clarum veípere, 
Quo vita nufquam decidat: 
Sed pramiium mortis facras 
Perennis inftec gloria. 

Pr^fta pater, & c . 

<AdFcfyerM) Hymnus X l U I . 

DEus creator omnium, 
Polique redor, vefticns 

Diem decoro lumine, 
N o ó t e m foporis grada. 

Artus folutos v t quies 
Reddat laboris víui, 
M e n t e í q u e feíTas alleiietj 
Luólufque foluat anxios. 

Grates perado iam die, 
Et nodis exortu preces, 
Votis (reos vt adiuues) 
Hymnum canentes foluimus. 

Te cordis ima concinant. 
Te vox canora concrepct. 
Te diligat caílus amor. 
Te mens adoret íbbr ia . 

V t cum profunda clauíeric 
Diem caligonoxium y 
Fides tenebrasnefeiat, 
Etnox íide reluceat. 

D o r m i r é mentem ne finas , 
D o r m i r é culpa nouer i t : 
Caftos fides refrigeret, 
Somni vaporem temperet, 

ExutaTeníu lubrico 

Te cordis alta í b m n i e n t : 
Nec hoílis inuidi dolo 
Pauor quietos fufeitet. 

Chriftum rogemus, & patrem 
Chri f t i , patrifque íp i r i tum: 
Vnumpotensper omnia 
Foueprecantcs Trinitas. Amen. 

.Adhoram Completar^ Hymnus X F . 

TE lucis ante terminum 
Rerum creator pofeimus, 

V t pro tua ciernentia 
Sispraeíul ac cuftodia. 

Proculrecedant fomnia, 
Etnodiumphantafmata : 
H o í l e m q u e noftrum comprime, 
Nepolluantur corpora. 

Praeftapater omnipotens 
' Per leííim Chriftum Dominum,1 
1 Q u i tecum in perpetuum 
Regnat cum fando Spiri tu. Amen. 

Hymnus X V I , 

CHrifte qui lux es & dies, 
N o d i s tenebras detegis: 

Lucifque lumen crederis. 
Lumen beatum príedicans. 

Precamur fande Domine, 
Defende nos in hac nodc : 
Sitnobis interequies. 

G Quietam nodem tribue l 
N e grauis fomnus irrüat , 

N ec hoftis nos fubripiat, 
Nec caro i l l i confentiens. 
Nos t i b i reos ftatuat. 

O culi í b m n u m capiant. 
Cor ad te femper v ig i le t : 
Dextera tua protegac 
Fámulos qui tedil igunt. 

Defenfor nofter aípice, 
Infídiantes reprime, 

^ Guberna tuos fámulos, 
Qups fanguine mercatus es. 

Memento noftr i Domine 
I n graui ifto corpore, 
Q u i es defenfor animae, 
Adeftonobis Domine. Amen. 

HexAemeron̂ fiue de opere creationis, 
Dies prima. Hymnus X V H . 

T Veis creator optime, 
X - / L u c e m dierum proferens, 

Primordiis lucis nonas 
Mundiparans originem. 

I Q u i maneiundum veíperi 
Diem vocariprarcipis : 
Te t rum chaos i l l ab i tu r , 
Audi preces cum fletibus. 

N e mens grauatacrimine, 
V i t s f i t exul muñere : 
D u m nihi l perenne cogitat, 
Sefeque culpis ill igat. 

Cdtarum pulfet i n t imum. 
Víta le tollat praemium : 
Vitemus omne noxium , 
Purgemus omne pe í í imum. 

Pr^fta paterpi i í l íme. 

K Diesfecund^Hymnus X V I H -

IM m e n í e caeli conditor, 
Q u i mixtane confunderent 

A q u s fluenta diuidens, 
Ca'lum dedifti l i m i t e m : 

Firmanslocum cseleftibus, 
Simulque térras r iuul is , 
V t vndaflammas temperet. 
Térras folum ne diíl ípet. 

Infunde nunc pi i í l íme, 
• £) onum perennis gratias: 

^ Fraudis nouas ne cafibus 
Nos error atteratvetus. 

Lucem fides inueniat, 
Síc luminis iubar ferat: 
Hasc vana cunda terreat, 
Hanc falía nulla comprimant. 

Prasftapaterpiiflíme. 

Dies teniai Hymnus X I X , 

>np Elluris ingens condi tor , 
X M u n d i l o l u m qui detegens ¿ 

Pulfís aquas moleftiis 
Terram dedifti immobilem : 

V t germen aptum proferens , 
Fuluis decora floribus, 
FcEcunda fludu fifteret, 
Paftumquegratum redderet. 

Men t í s peruft^ vulnera 
Munda vigoris gratia, 
Vt fadaf le tud i lua t , 
Motufque prauos atterat. 

luflls tuis obtemperet, 
N ullis malis approximec: 
Ponis repleri gaudeat. 
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Et mortis i£tum nefciat. 

P ip i l a pacer püíHme. 

pies qudrta3Hymms X X , 

C^ l i Deus fandi í l lme, 
Q u i lucidum cencrum pol i 

Candore pingis igneo, 
Augens decoro lumine. 

Quarco die qui flammeam 
S olis ro tam conftituens, 
Lunae miniílras ordini 
Vagos recuuíus í íderum: 

V t nodibus vel lumini 
Direraptionis terminum 
Primordiis & mení ium 
Signum daretnotif l imum. 

I l lumina coromnium, 
Abfterge fordes mentium: 
Refolue culpa; vinculum3 
Euerte moles criminum. 

Praeíla pacer piiflime. 

Dies c¡uinta3Uymnus X X L 

MAgnx Deus pocencix, 
Q u i exaquis orcum genus 

Parcim remiccis gurgici, 
Parcira leuas in aera. 

X ) e m e r í a lymphis imprimenSj 
Subuedacslis erigens: 
V t í l i r p e a b v n a predica, 
Diucr ía rapiant loca. 

Largire c u n d í s íeruulis, 
Qups mundac vnda fanguinis, 
N efeire lapíus criminum, 
Nec ferré morcis cardíum. 

Ve culpa nul lum deprimat, 
N u i l u m leuet iadancia: 
Eliía mens ne concidat, 
Elaca mens ne corruat. 

Prcefta pacer pii í l ime. 

Dies fexta, Hymím X X I L 

T)LafmaCorhomin í s Deus, 
X Q u i cunda folusórdinans, 

H u m u m iubes producere 
Repcancis & fera? genus. 

Q u i magna rerum corpora 
D i d u iubencís viuida, 
V t íeruiant per ordinem 
Subdens dedifti homini . 

Repelle feruis á cuís 
Quidquid per immundíc ia íú 
A u t moribus fe íuggerit , 
Auc adibus fe ínter íer i t . 

Da gaudiorum prasmia, 
Dagratiarum muñera : 
Diífolue licis vincula, 
Adí l r inge pacis fondera. 

Pr^fta pacer piiílime. 

In lAduentu Domini ddVeJperaŝ  
Hymnus X X U L 

COndi tor a lme í ide rum, 
^cernalux credentium, 

Chrifte redempeor omnium. 
Exaudí preces íuppl ícum. 

Q u i condolens ínCericu 
Morcis perire feculum, 
Saluafti mundum languidum, 
D o n a n s r e í s r e m e d i u m . 

^gence mundi ve ípe r e , 
Vurponfusdechaiamo 

Hjmni. 35© 
A EgreíTus honeftiíUma 

Virginis matris claufula. 
Cuius forci pocencííe 

Genu curuantur omfiia » 
CcElefl:ía,terre£lria, 
Fatentur nutu fubdíta. 

Qccafum fo l cuf todíens , 
Luna pallorem retinens, 
Candor in aftris relucens. 
Cercos obíerua t limites. 

Te deprecamur agíe 
Vencure iudex feculí, 
Conferua nos in tempore 
Hoftis á telo períidi. 

g LauSjhonor, vircus, gloria, 
Deo patri cum filio, 
Sando í imul pa rác l i to , 
I n fempiterna fácula . Amen. 

In Katali Dominiflymnus X X I I I I . 

VEní redemptor gent ium, 
Oftendeparcum Virginis : 

M í r c t u r omne íaeculum, 
Talís decet partus Deum, 

N on ex v i r i l i feminc, 
Sed myftico fpíramíne 
Verbum De i fadum eft caro, 

^ Frudufque ventris floruit. 
Aluus tumefeít V i rg in i s , 

Clauftra pudorís permanent: 
Vexil la v í r tu tum micant , 
Veríacur in templo Deus. 

Procedens c thalamo í i io , 
Pudor í s aula regia, 
Geminq gigas íubílantia: , 
Alacrís vt currat viam. 

Egreífus eius á patre, 
RcgreiTus eius ad patrem: 
Excuráis v íque ad ínferos 9 

j ) Recur íüs ad fedem Dei . 
i£qual i s alterno patri 

Carnís tropharo acc íngere : 
Infirma noftrí corporis 
Vi r tu t e firma perpet í . 

Praeíepc íam fulget tuum, 
Lumenque nox ípirat nouum, 
Quodnul lanox interpóle te 
Fideque íugi luceat. 

Gloria tibí Domine, 
Quinacuses de Virgine 

. -Cum patre 8c í a n d o Spíri tu, 
I n fempiterna fácula. Amen* 

De Quadrdgefimdlimuni», 
Bymnus X X V . 

AV d i benigne conditor 
No í l r a s preces cum fletibus3 

I n h o c f a c r o í e í u n i o ' 
Fufas quadragenar ío . 

Scrutator alme cordium 
Infirma tu feis v i r ium ? 
A d ce reueríís exhibe 
Remiífionis graciam. 

, jp M u l c u m q u i d c m p e c c a u í m u s , 
Sed parce coní icent íbus: 
Adlaudem tuinominis 
Confer medelam íaftguidis, 

Sic corpus extra conten 
D oña per abftinentiam, 
leiunec vt mens fobria 
Alabeprorfns cr iminum, 

P r s í l a beata T r i n í t a s , 
Concede ámplex vnitas, 
V t fruduofa íínc tuis 

uij 
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leiuniorum muñera . Amen. 

Deeodem Bywnu^XXFL 

" C X more doa imyf t ico 
S l i Sememushoc ieiunmm. 

Den o dierum circulo 
D u d o quaternotifl imo. 

Lex Se prophetíc primitus 
Hoc pr£eculenint ,poftmodum 
Chr i í lus facrauit^omnium 
Rex atque fador temporum. 

Vtamur ergo parcius 
VerbiSjCibis^ potibus, 
Somno, iocis, Se ardius 
Perftemus in cuílodia. 

Vitemus autem peílíma, 
Qux rubrimnc mentes vagas: 
Nullumquedemus callidi 
Hoí l i s Jocum tyrannidi. 

Dicamus omnes cernui, 
Clamemus atque íinguli, 
Ploremus ante iudicem, 
Fiedamus iram vindicem. 

Noftris malis oíFendimus 
Tuam Deusclementiam: 
Eífunde nobis defuper 
Remiífor indulgen tiam. 

Memento quod íumus tu i , 
Licet caducipla ímat is , 
N e d e s h o n o r e m n o r r í i s i s 
Tuiprecamur alteri. 

Laxamalum q u o d g e í l i m u s . 
Auge bonum quodpofcimus: 
Placeré quo tándem t i b i 
Poí l imus hic 8c perpetim. 

Prsfta beata trinitas. 

Dominicdin f apone¡Uymnus 
x x r n . 

VExilla regís prodeunt, 
Fulget Crucis myftenum, 

Quo carne carnis conditor 
Suípeníus eft patibulo. 

Confixa clauis viícera, 
Tendcns manus veftigia, 
Redemptionis gratia 
H i c immolata eft hoftia. 

Quo vulnera tus infuper 
Mucrone dirá? lancea?, 
V t nos lauaret crimine, 
Manauit v n d a ^ íanguine. 3 

Implcta íunt quae concinit 
Dauid fídeli carmine, 
Dicens, I n nationibus 
Regnauit á ligno Deus. 

Arbor decora & fulgida, 
Ornata regis purpura, 
Eleda digno í l ipi te, 
Tam Tanda membra tangerc. 

Beata, cu ius brachiis 
Sxcl i pependit pretium, 
Staterafada eíl corporis, 
Pr íedamque tul i t tar tar í . 

Aroma fundís cor t íce , 
Vincís íaporcm nedaris, 
luciinda r rudu fertiíij 
Plaudis t r íumpho nobíi i . 

Salue ara, falue v id ima , 
DepaílTonis gloria, 
Qua vita mortem pcrtul i t , 
Et mortevitam reddidit. 

O crux aue ípes vníca, 
Hocpa í l íon i s temporc 
Augepí i s iu í l i t i am, 
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Te fumma Deus Trinitas 
Collaudet omnis ípi r i tus : 
Quos per Crucis myí le r ium 
Saluas, rege per fácula. Amen. 

De RjfmreBione DominiyHymms 
X X V U I . 

H 

Horus nowx Hierufalem 
Nouam mel i dulcedinem 

Promat,colcns cum fobriis 
Paíchale feftum gaudiis. 

Quo Chr i í lus inuidus leo 
Dracone í i i rgens obruto, 
D u m voce viua perfonat, 
A morte fundos excitar. 

Quam deuoraratimprobus 
Praídam refudit tartarus, 
Captiuitate libera 
l e íum fequunturagmina. 

Triumphac ille íplendide, 
Prsecelíus amplitudine. 
Solí polique patriam 
Vnam facit rempublicam. 

J Ipfum canendo íiipplices 
Regem precemur milites, 
V t i n í u o clariílímo 
N os ordinet palatio. 

•Per ísecla mttx nefeia 
Patri fupremo gloria, 
Honorque íit cum filio 
Spiritui parácl i to . Amen. 

Item de Bjfurreciione Domini, 
HymnmXXlX. 

Hi c eft dies verus Del 
Sando ferenus lumine, 

K Quo diluit íanguis íacer 
P r o b r o í a mundi crimina. 

Fidem refundens perditis, 
CEecofque vííii illuminans: 
Quem non graui foluit me tu , 
Latronis abíolut io? 

Quipremium mutans cruce, 
lefum breui qua^ritfide, 
luftofquc prxuio gradu 
Prsuenit in regnum Dei . 

Opus ftupent & angelí , 
Pccnam videntes corporis, 
Chr i í l oqueadhar ren temreum 
V i t a m beatam carpere. 

Myí le r ium mirabile, 
V t abluat mundi luem, 
Peccata tollat omnium, 
Carnis vi t ia mundans caro. 

Qu id hoc po te í l fub l imius , 
V t culpa qu^rat gratíam? 
Metumque foluat charitas, 
Reddatque mors vitamiiouam? 

Hamum ííbi mors deuore|, 
Suifque fe nodís líget? 
M oriatur v ita omnium, 

^ Refurgat vita hominum? 
C ü m mors per omnes tranfeat, 

Omnes refurgant mortuí? 
Confumpta mors i d u fuo, 
Pcrilíe fe folam gemat? 

Glor ía t ib i Domine, 
Q u i furrexiíliá mor tu í s , 
Cum patre 8c fando Spiritu, 
I n fempiterna fácula. Amen, 
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In ^ífcenfione Dominé Uymnus X X X , 

f \ Pcatus vbtis omn-ium 
Sacmcus iiluxic dies, 

Qno Chníl i is5mundifpes Deus 
Confcendit c^los arduos. 

Afcendens inal tum Dominus, 
Propriam federa remeans, 
Gauifa íunt caeli regna . 
Rcdicuvnigenici. 

Magni tnumphum prarlij, 
M u n d i perempto principe, 
Patris praefentans vultibus 
Vichicis carnis gloriara. 

Eíl eleuatus nubibus, 
Ec fpera fecic credentibus, 
Aperiens paradiíümj 
Qu,eraprotopIaftus clauferat. 

O grande c u n d í s gaudium, 
Quod partus ixoftrae Virginis 
P o í l rputa,flagra3poíl crucera. 
Paterna! fedi iungitur. 

Agamus ergo gratias 
N oílrae lalutis v ind ic i , 
N o í l r u m quod corpus vexerit 
Sublimem ad carli regiam. 

Sit nobis cura cadeftibus 
Cora ra une manens gaudium; 
IlIis}quod feprs íen tau i t , 
Nobis}quod fe non abftulit. 

Nunc prouocatisadibus 
Chnftura expedare nos decet, 
Vitaque tali viuere, 
Qua? poííic cxios fcandere. 

Gloria tibí Domine, 
Q u i fcandis íúpra íldera, 
Cura patre 8c lando ípiri tu 
Infempiterna fácula. Ara en. 

In cddem fefiimtate^iym. X X X I . 

IEfu noftraredemptio 
Amor 3c defideriura: 

Deus creator omnium. 
H o m o in fine teraporura. 

Qux ce vicie clemencia. 
Ve ferres noftra crimina, 
Crudelera mortem patiens, 
V t nos á ra orce colleres? 

Inferni clauftrapenccrans, 
Tuos capciuos redimens, 
V i d o r triumpho nobi l i 
A d dextram patris refidcs, 

Ipfa te cogat pietas 
Ve mala noftra fuperes, 
Parcendo3& voci compotes 
Nos cuo vultu íaties. 

T u efto noftrum gaudium, 
Q u i es futurus prsmium, 
S icnoí l ra in ce gloria. 
Per cunda femper farcula, Amen. 

In die VentecoJleŝ Hym . X X X I I . 

'Eni creator Spiritus,1 
Mentes tuoruraviíita^ 

Imple fuperna gracia 
Quse tucreaftipedora. 

Qu i paracíitus diceris, 
Donura Deialcií l ími, 
Fons viuus,ignis.,charitaS3> 
Ec ípiritalis v n d i o . 

T u fepciformis muñere , 
DextrseDei tudigitus: 
T u r í tepromiírum patris 

^ Sermone d i tansgut tufá ' 
Accende lumen feníibus, 

infunde amorera cordibus» 
Infirma noftricorporis 
Vi r tu te firmans perpeci. 

H o í l e m repellas longius, 
Pacemque dones protinus' 
Dudore fie ce prseüio 
Vicemus omne noxium. 

Dagaudiorura prasmia. 
Da graciarum muñera , 
Di l ío lue licis vincula, 
Adftringe pacis foedera. 

Per Ce feiamus da pacrera, 
Nofcamus acque fíliumjí 

B Teque vcriufque ípiricum 
Credamus omni cempore. 

Sit laus patri cura fi l io, 
Sando í imul paracleto: 
Nobifque mictat filius 
Charifma fandi Spiricus, Amen. 

De fancia ̂ Agnete yirgine & mar-
ryre, Eymnus X X X I I I . 

AGnes beatse virginis 
Natalis eft, quo fpiritum 

Casio refudit debicum. 
Pió íacraca íanguíne. 

Matura marcyrío fuit , 
Macura nondum nupciis; 
Nucabac in viris fides, 
Cedebat 8c felfus fenex. 

Metuparences te r r i t i 
Clauftrum pudons auxerant: 
Soluic fores cuílodise 
Pides tenerinefeia. 

Prodire quis nuptum piitet, 
Sic Ixta vul tu ducitur, 
Secum nouas ferens opes 

^ Dotata cenfu íanguinis. 
Aras nefandi nurainis 

Adolere cxdis cogicur: 
Reípondec , Haud cales faces 
Surapferc Chri í l i virgines. 

H i c ignis excinguic fidem, 
HÍCC flamma lumen eripiti 
Hic ,hicfer i te ,vt profluo 
Cruore re í l inguam focos. 

Percuda qnara pompara tulit? 
Nara vefte fe cocam cegens, 
Curam pudoris prefticie, 
N e quis retedara cerneret. 

£ I n morteviuebac pudor, 
Vultumque cexerat mani¡£ 
Terra ra genu flexo petit , 
Lapfu verecundo cadens. 

Gloria t i b i Domine, 
Gloria vnigenito, 
Vna cura fando ípiritu 
I n fempiterna í i c u l a . Amen* 

DeS.^AgdtkiiHymnusXXXIIIL 

MArcyris ecce dies Agacha " 
Virginis emicaceximia?, 

p Qua fibi Chriftus eam fociat, 
Ec diadema dúplex decorat. 

Stirpe decens,elegans ipecie. 
Sed magis adibus atque fide. 
Terrea profpera nihilreputans? 
Xuífa Dei fibi corde lígans. 

Fortior hxc trucibufque viris 
Expofuit fuamembraflagris, 
Pedore quám fuerit valido. 
Tor ta mamilla docct patulo. 

354 
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Delicia cui carcer ei'at, 

Paftor ouem Pecrus hanc recrear, 
Líetior inde magirque flagrans. 
Cunda flagellacucurrit ouans. 

Ethnica turba rogum fugiens, 
Huius &ipramereturopem: 
Quod fidei titulus decorar, 
Hís Vencrem magis ipfapremat, 

lam renidens quaíi íponía polo 
Pro miferis fupplica Domino: 
Sic fuá fefta coli faciat, 
Se celebrantibus v t ifaueat. 

Gloria cum p a t r e í í t g e n i t o , 
Spirituique proinde íacro, 
Q u i Deus vnus 3c omnipotens 
Hanc noílr i faciat memorem, Amen. 

fmatio pro pluma impetrmdít, 

SQualIent arua fol i puluere mul to , 
Pal let í iccusagerj terrafat i íc i t : 

N u i l us ruris honos,nulIa venuftas, 
Quando nulla viret gratia florum, 
Teilus dura í í t i t ,nefda roris, 
Etfonsncfcitaquas flumina curfus. 
lam cselos referes,aruaque laxes 
Foccundo placidus im bre rogamus: 
Abrami meritis impia ísecla 
Donaíl ipluuia ,Hos quoque dones. 

Tro fercnitate, 

OBduxerepolum nubila casli, 
Abfconduntque die fole fugato: 

lefu parce tuamorte redemptis. 
Prior diluuium pertulit setas, 
V t mun daret aqua'crimina térra;: 
Sed mundata tuo íanguinc térra eft. 
l am nunc mií íaferent ore columba 
Ramum paciferar munus oliua?. 
Exutas liquido ilumine térras 
Líeto íigniíicat lapía volatu. 

c a n T i c v i t i s u n CT o ^ y u 
sAmhroJi) <& .Auguflinu 
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E Deum laudamus, te Dominum confi-
temur. 

Te arternum patrem omnis térra vene­
ra tur. 

T i b í omnes angelí 3 t ibí es l i & vniuerfíe 
poteftates. ^ 

TibiChcrubim&Seraphim inceíTabili vece proclamar, 
Sand:us,San¿í:us, Sandus Dominus Deus Sabaoth. 
Plenifunt cx\i & térra maieftatis gloríae tuar. 
Te glorioíus Apo í lo lo rum choras. 
Te prophetarum laudabilis numeras, 
Te'martyrum candidatuslaudat exercitus. 
Te perorbem terrarum í a n d a confitetur Ecclefía> 
Patrem immenfe maieftatis, 
Vencrandum tuum,verum & vnicum íilium, 
Sandlum quoque paraclitum íp i r i tum. 
T u rek glor ix Chrifte; 
Tupatris fempiternus es fílius. 
T u ad liberandum fufeepturus hominem, non horruifti M 

Virginis vterum. 
T u d e u i d o mortis acúleo apcruiíli credentibus regna 

caslorum. 
T u ad dexteram Dei fedesin gloria patris, 
ludexcrederis eATe venturas. 
T e ergo quaííumus famulis tuis fubueni, quos pretiofo 

fanguine tuo redemifti. 
iEterna fac cum íandis tuis in gloria numeran. 
Saluum facpopulum tuum D o m i n e ^ benedic heredi-

tati tux. 
Et rege eos35c cxtolle illos vfquc in xternum^ 

Per í ingulos dies benedicemus te^ 
Et laudamus nomen tuum i n í k c u l u m , Be in í k c u l u m 

^eculi. 
Dignare Domine die ifto fine peccato nos cuftodire. 
Mi íe re re noftri Domine, miferere noí l r i . 
Fiat mifericordia tua Domine fuper nos, q u e m a d m o á ú 

íperauimus in te. 
I n te Domine íperaui,non confundar i n aeternum. 

Qmfeqmmtur Hymmabfuntabcdttione í^omana: quos tmetl 
partim Bedajartim Bjdulphus Tungrenfisspmm 

ctiam y éter es libri B. Umhrofio mbumt. 

De Efifhania Dominu 

Lluminans altiflimus 
Micant ium aftrorum globos, 
Pax,vita,lumen, veritas, 
lefu faue precantibus. 

Seu myftico baptifmate 
Fluenta lordanis retro 

Conuerfa tándem tert ib 
Pi-jefentem facraris diem. 

Seu í l e l l apa r tum virginis \ 
I Ccelo micans íignaueris, 

Ethacadoratumdie 
Prslepe Magos duxeris. 

V e l hydriis plenis aqua 
V i n i faporem infuderis 
Hauí í t minifter confeius, 
Quod ipfc non implcuerat. 

Aquas colorare videns 
Inebriare flumina, 
Mutata elementa ftupet 
Tranfire in víus alteros. 

Sic qu inqué milibus v i rúm, 
D u m qu inqué panes diuidic, 
Edentium fub dentibus 

K I n ore crefcebat cibus. 
Mult ipl icabi tur magis 

Di ípendio pañis í í io, 
Quis hxc videns, mirabitur, 
luges meatus font ium. 

Inter manus frangentium 
Pañis rigaturprofluus, 
lu t ada qua; non fregerant 
Fragmenta íubrepunt viris . 

Gloria t ibí Domine,5<:c. 

In quadragefma adtertim* 

IA m furgit hora tertia, 
Qi^a Chriftus afcendit crucen^ 

Nil infolens mens cogitet, 
Intendat a í fedum precis. 

Q u i corde Chr i í t um fufeipit, 
Innoxium fenfum gerit, 
Votifque pneftat fedulis 
Sandum muniri íp i r i tum. 

Hace hora qua fanem dedit 
D i r i veterni criminis. 
Mord ique regnum diruic, 
Culpamque ab eo íuftulit. 

Hunc iam beata t émpora 
Chrif t i ccepere gratia, 
Fidei rcpleuic veritas 
T o t u m perorbem Ecclefías. 

Celfus tr iumphi vért ice 
M a t r i loquebatur f u ^ 
En fílius mater tuus, 
Apoftole en mater tua. 

Prxtenta nupta foedera 
A l t o doces myfterium, 
Neverpagens partu íacrun? 
Matris pudorem Isderet» 
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Cui fidem c^IeftibuS 

lefusdedit miraculis, 
Neccrediditplebsimpir^ 
Q u i credidic laluus cric. 

Nos credimusnatum De l , 
Partumque virginis íacrar^ 
Pcccata qui muiidi culit 
¿Addexterara fedenspatris* 

Jn fdfcha acl tertíann 

H Ic eíl dies vérus De i 
Sandhis fereno Iuminet 

0.110 diluitranguis facer 
P rob ró í a mundi crimina. 

Fidem refundens perditisi 
C x c o f q ü e viíu illuminans, 
Quem non graui roluit mecu 
Latronis abfolutio. 

Q u i prármio mutans crucetti 
le fu breui acquiíiuit fidenij 
luftufqite p r s ü i ó gradu 
Pcruenit in regnnm Dei . 

Opus ftupent & Angel í , 
Poenam videntes corporis, 
C h r i í l o q u e adhaerentem reütó 
Vitara beatuín carpere* 

Myfter ium rairabile, 
V t abluat mundi luem, 
Peccata collic omnium, 
Carnis vitiamundans caro. 

Q u i d h o c p o t e í l fublimiuSí 
V t culpa quasrat gratiam, 
M e t u m q u e í b l u a t charitas, 
R e d d a t q ü e mors vitam nouam* 

• Hamum íibi mors deuorec, 
Suirqne fe nodis liget, 
Moriatur vita omnium5 
Refurgat vita omninitj . 

C ú m mors per omnes tranfeat. 
Omnes reílirgant mor tu i , 
Confumpta mors i d u fuo 
Periífe fe fola gemat. 

he ILcdefix deJic añone * 

CH r i í l e c u n c t o r u m dominatoralmc 
Patrisaeternigenitus ab orej 

Supplicum votapariter aehymnum 
Cerne benignus: 

Cerne q ü o d p u r o Deüs inhonore 
ÍPlebs tua fupplex refonet in aukj 
Annua cuius redeuntcolenda 

Temporefefta. 
HÍEC Domus rite tibí dedicata 
Nofci tur} in quapopulus íacratüiti 
Corpus aíTumitjbibit & beatum 

Sangüínís hauftum. 
Hic íacrofandi ladees veternas 
Diluunc culpaSjperimuntquenoxas 
Chrifmate vero genus & creatut 

Chrifticolarum. 
Hicfa íus íEgris,medicinafeíTísj 
Lumen orbat i s ,veniaquenoí lns! 
Fertur oíFeníis, t imor a t q u e m e e r o í 

Pellitur omnis. 
DcTmonisfeuaperit hic rapiña, 
Peruicax m o n í l r u m pauec^ retento. 
Corporalinquensfugicin remotas 

Ocyus vmbras. 
Hic locus nempé vocitatur aula 
Regís í t terni jniueaque cx l i 
í P o r t a ^ u s fangos patriara petentes 

Accipi t omnes. 
Turbo quam nullus qua t í ^au t vagantes 
teuunt venci}penetrantque nimbij 

ni. 
A N o n t e t n s l ^ d í c p í c e u s t e n e b r i s 

Tartarus horrens. 
Q^sfumus ergo DeuSjVt fereno 
Animas vuIcu,famulos gubernansj, 
Q u i cui fura ra o celebrant amere 

Gaüdiacempl i , 
Nul lanos VÍCÍC emeient molefta^ 
Sinc dies í&ci placidíeque nodes5 
Nul lus ex nobis pereunce mundo 

Senciat ígnes. 
Hqc dies in qua tibiconfecratam 
Confpicis aulam, cribliac perenne 
Gaudium nobis, vigeaeque longo 

Temporis vfu. 
g lo r ia í umraum refonet parencemj 

B C loria natura, pariterque fandum 
Spiritum dulci raodulemus h y m n ó 

O m n e p e r ^ u u m . 

De fmelo Benedi^o 

IEfu corona celfior, 
Et vericas fublimior, 

Q u i conficenci feruulo 
Reddis perenne p r í emíun i 

Da fupplicanci tcEtüi 
C Obtentu, huius op t imi 

Remi í í ionem cr iminum, 
Rumpendo nexura vincuBi, 

Ann i recurfo ccrapore 
Dies reluxic lumine, 
Quo fmdus hic de corporé 
Polum migrauic prqpocens. 

Hic vna cerras gaudia, 
Ec luculenca prasdia 
Polluta cunda deputans, 
Ouans tenct casleília. 

Te nunc rederaptor qii*fiiriaus> 
V t iplfius confortio 
lungas precantcs feruulos 

^ ín fempí te rna fécula. Amen. 

beiJpqftolis fetro & fdídé* 

A Pof to íorum paííío 
Diera facrauit feculiss 

Petri triumphura nobilem^ 
Pauli coronara prarferens. 

Coniunxitarquaíis viros 
C r ú o r t r íumphaiis necis, 
Deum fecu t i p r s í u í em, 
<Chrifti coronauit íides. 

. Primus retrus ApoíloIus5 
^ Ñ e c Paulus impar gratia5 

Eledionis vas íacraí 
Petri ad^quauit fidem. 

Verfo crucis veí l igio , 
S imón hbnorem dans D e ó 
Sufpenfusafcendit, dati 
Ñ o n iramemor oraculi. 

Praecináus , v t d i d u m eíl,fenexá 
Et eleuacus ab alcero, 
Quo nollet , ibac,fed volens 
Morcera fubegicaíperam. . 

Hinc Romara celfus vértice 
Deuocionis exculic, 

P FundaCa cali íanguine, 
Et vace cancinorainisi 

Tanca per o rb i sa ínb i tum 
Scipacapendencagmina, , 
Trinis celebrancur viis 
Fê fta í á n d o r u m tnarcyrum. 

Prodere qnis mundum putet 
Concurrere plebem p o l i , 
Eledagentium caput 
Sgdens raagiílri gentium. 
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tyeñLirtyrihts* 

Eterna Chri í l i muñera , 
.Et marcyrum vídorias^ 

Laudes ferentes debicás 
L x t i s canamusmencibu^ 

Eccleííarura principes, 
Belli criumphales duces, 
C^Ieftis auls milites, 
Ec vera raundi lumina: 

Terrorc victo íeculi , 
Sprecifquepoenis corporis, 
Mort i s facrscompendio 
Vi tam bcatam poíí ident . 

Traduntur igni martyres4 
Et beíl iarum dentibus, 
Armatafeui t vngulis 
Tor tor i s iníani manus. 

Nudata penden t^virceras 
Sanguis íacratus funditur. 
Sed permanent immobiléx 
Vitse perennis gratíá. 

Deüo ta ían&orum fídeSj 
í n u i d a ípes credentium, 
Perfeóta Chri í l i chantas, 
M u n d i tr iumphatprincipem. 

I n his paterna gloria^ 
í n his voluntas filij, 
Exultat in his ípidtus4 
Caeíum repletur gaudiis. 

Te nunc Redemptor qua:iumuss 
T t ipforum coníbr t io 
Jungasprecantcs fcruulos 
I n fempiterna fécula. Amen» 

D Eus tuorum mi l i túm 
SorSj&r corona, ¿¿rpraímium, 

Laudes calientes martyris 
Abfoluenexu criminis. 

H i c nempe mundi gaudia, 
Et b íandimenta noxia 
Caduca rite deputans, 
Peruenit ad cadeília. 

Posnas cucurrit f o r t í t e ^ 
Et íuftulit v i r i l i te t , 
Pro te eífundens íanguinchl , 
Eterna donapoí l ide t . 

O b hoc precatu rupplici 
Te pofcim us piiílí m e, 
í n hoctr iumpho martyris 
D imi t t e noxam feruulis. 

Laus Se perennis gloriá 
Deo patri cun? f i l io , 
Sanóto fímul paracleto, 
I n fempiterna farcula.Amcn. 

t 
D e plunhus Firginibusi 

T É Í u corona virginum, 
X Q u e m mater illa concipitj 
Quae fola virgo parturit, 
H s c vota cíemens accipe» 

Q u i pafeis inter l i l ia , 
Septus choréis virginum, 
Sponfus decorus glor ia , 
Sponíifque reddens pra:mia* 

Quocumque pergis3virgincs 
S equuntur, atque laudibus 
Poíl: te can en tes curí i tant , 
Hymnofquc dulces perfonant. 

Te deprecamur largíus 
Noibisadauge fenfibus, 
Nefcircprorfus o m n ü 

G Corruptionis vulnera,Amen. 

Hildelphonfus i n fermone de partrntione & purgamne B 

homrem yirginis •fci'ijptojMC hdbet, 

SI t porta Chri í l i peruia 
Refeda plena gratia 

Traní i l i i t rex &permanet 
daufajVt fuit per fácula . 

frecatio pro pluuia impetrando» 

SQu^alent arüa foli puluere mul to , 
Pal le t í íccus ager, térrafatifeit , 

Nul lus rorishonosjnullavenuftas, 
Quando nulla viret gratia florum. 

Tcllus durat,íiti t ,nefciaivorís, 
Fons iam nefeitaquas, flumina curfus, 
Herbam nefeit humus, ilefcit aratrum. 
Magno ruptapatet turpishiatu. 

Feruens fole dies, igneus ardec 
Ipfas vr i t aucs, frondea rami 
Feííís teda negant, puluis arenan 
Siccó difpuitur oreviantis. 

í Vendst)ra ferSjbeftia ventis, 
C a p t a n t e í q u e v i r i flatnina vehtiSi 
Ventis & volucres ora recludunt, 
Hac mulcerc íitim fraude volente*. 

Fostus cerua fu os, pignora cerua 
Foetus cerua íiti feífa recuíat , 
Fíetus cerua pios masila relinquit , 
QusEÍítatn quoniam non vehit herbam, 

Venerunt iuucnes poculanoti 
Quacrentes putei, limphaque fugic, 
Et vafís vacuis teda reuifnnr, 

X Fíetus heu proprios ore bibentes. 
Bos príefepe fuum l inqui t inane, 

Pratorumque volens carpere gramen^ 
Nudam v e r í a t h u m u m , í í c p e c n s o m n s 
Fraudatum moriens labiturhcrbis. 

Radicesncmorum r u í l i c a p k b e s 
Explorat mifero curua labore, 
Solarique famem cortice q u ^ r i t i 
Nec fuccos teneros árida p r^ í l a t . 
JHancpeccata famem noí l ra mcrentur^ 
Sed mercepropria Chr i í le faueto, 
Quod culpa grauior gratia maior, 
lu í l i íupplicij vincula refoluatr. 

Iam cqlosreferes,aruaque laxes 
Foscundo placidus imbrerogamus^ 

*- Hélice m e d t i s i m p i a í k c i a 
Dona í l i p luu iamos quoque dones* 

-^Eterne genitor gloria Chr i r tó 
Semper cum genito íit t i b í / a n d o 
Compar ípíri tui , qui Deus vnus, 
Pollens perpetuis incly te fseclis.. 

fro [creniuth 

OBduxere polum nubila cíeli, 
Abfconduntque diem fole fugatQ 

Nodes continuas íyderenudas , 
Et lunac viduas carpimus o l im. 

i€ther dirá micat igne corufeó, 
Conculfoque tremit cardine mundus, 
C x l i porta tonat3rnptaque credas 
Axis stherei vincula ^ í b l u i . 

Excrefcunt pluuis xquora pontí , , 
Nec fines proprios iam freta norunt, 
Terrarum medio fluduat vr^da. 
Errabunda fecatarua carina. 

Portus nauta fuos, lictora nauta^ 
Seceífufque fuos nauta requi r ió 
H o í p e s nauta fatis^itibus hofpes, 
Alelíes nauta íuper nauigat hoípes . 

JV1 

Flentes 
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Flentes agr icok culta re l inquünri 

Spedancnaufragium trííle laborisi 
Meíl is ia?ta natacremina, cenáis: 
N a t i , tedajpecus, aruaquemigranü. 

Cenias alta domus culmina Fern3 
Muta t i fqüe locis culmina poní , 
Moeftas inter aues ludere piíccss 
Piíces ih t r e m u l i s l u d e r é t e d i s . 

Euerfos videas ai'bore nidos 
Puilis cum teneris per fret:adüci3 
Necmatrem exilio poneré curas^ 
ívíaioreíque metu cogeré foetus. 

Spedat turba vi rüm turba feneílrisj 
S p é d a t foemineí turba pudoris, 
l3e,pIoratque famem turba precantium3 
Víc lüm nauigiis nauta miniftrat. 

le fu parce tüa mor te redemptiSj 
Prior diluuium pertulit ¿etas, 
V t mundaret aqua crimina tcrrá*, 
Sed mundata tuo fanguine térra eft. 

Raraum miííaferens ore columbav 
Ramurn paciferac munus oliuac 
Exutas liquido flumine terrasj 
L x t o ílgnifícet lapfa volatu. 

j £ t e r n e genitor, gloria Chr i í l o , 
Serapcr cum gcnito íit t i b i fando, &cc, 

E P I T J P H i r M ~ S J T Y R t 
fratris B, dmbros'pj ah ipfo B. Jmhrofio 
prifttum. Ex libro Dungali contra Clau -
dium Taurinenjem ad Ludouímm & Lo~ 
tharitim Imfps 

Ranio Satyro fupremurn fra-
ter honorcm 

Martyris ad lasuam detulit 
Ambrofius: 

H^cmcriti merccs3vt facri ságuinishumor 
Finítimas pcnecrans abluat exuuias» 

D I S T I C H A SANCTI A M B R O S I 1 
dcdiuer í is rebusquaein Bafiíica Ámbro^-

í ianafcr ip ta íunt . 

Transjigurdtw Dominiin monté. 

A i E s T A T Í íua tu t i lans íapientia vibratj 
Dircipuiifque DCÜ íi poíí intjcernere mon-

ílrar. 
* 

Aípice lohannem recubailtem i n p e d e r é 
Chr i f t i , 

mili. 
A Vnde Deum Verbum aífumpfít pietatefaterL 

Angelus afFaturMariam,qu*,parca loquendi* 
Ora verecundo íolui t fuífuíambore. 

* 
Pnt í lo l a tu r óues Iponfíe de gent ibüs Iíaac.° 
Ecce Rebccca venit íubl imi veda camelo, 

lacob fraude bóhá ,pacn düm fuggcrit efeas-, 
Pr^cipit eülogiam : f fed dulcía f ru í la lucra tüh 

1 

B 

Eccé feri ñó run t í and í s deferre Leones 
Atquefamem cohibere metu}vatemque vereri. 

l o f e p h f manipulus Chrif t i Crüx,n;eIlaqueChriíÍúSj 
Quem Sol,Luna Deum f terrs qubqueadorante 

Fida quídem lacob * natis, fed vera loquutus; 
Beilia germano quod íit mens inuida, fratri , 

* 
P,rar!atiínüidiafratrum q u ó q ü e pedoramouit s 
Seruitioque datus Patrio diledus amore. 

Ñ i l ftatus inferior prsclaris moribus obílats 
Deformem Domina? condemnat feruus amorenii 

¿Étherium í p e d a r e pó lum Patriarcha lubétur , 
Q Ste l larümque modo íubolem íperaremifanteni i 

Óffer tprógehiem fandis altaribus Habraiti^ 
Patris ei eft pietas charo non pa rce rena tó . 

i 
Hoíp i t io largüs Chrif tum q U o q ü e fufcipit Mabrám 
Sarrapudorc latis9ñdapictate miniftrat. 
Pafcit oües í a c o b va r í a seos difcitCjVatéSs 
Diuerfo populos v irtutum adfuefcere cultUc 

Zacheüs iri ramo eft rapd iam prodigus auri, 
| Faeminaque immundum miratur ftare f cruOirCniv 

Diípar ibus v i d u m popülis praehlinciat vhum 
líalas vatcs,rocians armenta Leoni. 

H ic eft Hieremias íacracus matrís in aludj 
D H o í l i a c u i Dominusfaepef moní l ra turv taghüs , , 

Heliasáfccndit cqüos currufqueVolantes 
Raptus in aetheriam, meritis cxleftibus aulanii, 

Arca N o c n o í l r i typus eíls& Tpiritus/ales 
Qu.ipacem populis ramopr íe tendi t oliú£e¿ 

Pendet Abiíalon aftridus in arbóre gutttirj 
N e ca'lum patricida ferus macularct humurrtquéi 

Excipit innocuo viueiitem bellua morfu 
Cecus3&: ad térras lonam grauis adtulit aluo* 

falÉj^ 

quem im-

fal.fwrfWb 

flraiéih 

F I N I S . 

S. Ambrofij tom. 



E N A R R A T I O N E S . 
L I B R L E T T R A C T A T V S 

S A N C T O A M B R O S I O 
A D S G R I P T í . 

Quorum alij quidcm p t x l o hadcnus dati non funt: alij vero licet iam fub prarftántium 
Ecclcfiíe doótorum Auguftini, Hieronymi, Lcon is^ Bcdsnomineexcuíiinluccru 
prodicrint: in multarum nihilominus vetuftarum bibliothecarum manuferiptis co-
dicibusfandi Ambrofij nomen praferunt: quareprsclarihuius Dodoris operibus 
eos adiieiendos eíTcputauimus. Verum quia proprium ipforum audorem cerro aíTe-
rerenonaudemus, illos veterum manuferiprorum exemplarium & emendariorum 
excuforum codicum collationc recognicos^in calce huius quint iTomi quafi parerga 
reponcrc curauimus.Noftri ergo laborisjftudiofe ledor^boni confuí c, eoqueprudé-
terfruere. 
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E A T I IOANN1S A P O S T O L ! 
C O M M E N T A R I A . 

C J P F T P K I M F M . 
P O C A L Y P iS I S Icfu Chñfli, 
qmm dedit üli Beus. ] Apoca-
íypíís , reuelacio vel mani íe -
ílacio interprecacur. Quod re-
uelationis donum & pater f i ­
l io dedic j fecundum quod 
homo erac, & filius íibimeci-
píí , diuicías fcilicec hoinini 
quem aírumpíit . "PaUm fa­
ceré feruis fim qune oportet fie-

ñ cito. ] Cum h ic l ibernon folum futura, f e d & p r x -
fentia ¿ p r a e t e n t a narret} cuuhic fola futura Dominum 

/ í ioftrum l e í l i m Chr i í lum feruis filis manifeílare dixit? 
Quia v ide l i c e tprs f en t iav i fu jpr íEter i taaud i tu facile co-
gnofcuntur: futuraautem, non niíi aut per dodrinam 
diuinafum fcripturarum , aut per reuelationem agnofci 
queunt. Et figmfícauit 5 mtttens per angelumfmm fiemo[m 
lomnu ] I n hoc loeo talis mih i fenílis eíTe videtur. D o -
m i n u s l e í u s a n g e l u m f u u m m i í i t , & p e r eundem ange-
lum feiruo fuo loanni manifeftauit quae oportct fieri c i ­
to . QuiteJiimoniMmperhibuiyerho Dci. ] Hic locus aper-
te demoní l ra t , non ab alio loanne /ed ab i l lo qui Euan-
gelium fcr ipí i t jhuncl ibrum e ífe c o m p o í i t u m . Q u i & in 
coenaíupra pedus D o m i n i , in quo erant omncs theíau-

Iodn,i$. xí íapientiae & fcienti^ abfconditi , recubuit,de quo i m -
Coloff.!. menfum fontem íapientiíE haurire meruit. Perhibüi t 

ergo te í l imonium verbo D e i , quando dixit: I n princi­
pio erat verbum, & verbum érat apud Deum , & Deüs 
erat verbum.Sed & i n hoc quod fcqui tur , quaeíl ioori-
tur. £ t tefiimonium lefiu Chriftiin m qtMcmnque yidit. ] 

loan. i . Quomodo ergo te í l imonium perhibüi t Icfu Chr i f t i in 
iis quscumqueviditjCumipfedicat in eodem Euange-

loan.ii. l i o : Mu l t a quidem & alia fígnafecit lefusin c o n í p e d u 
difcipulorum Tuorum^uq non funt fcripta in l ibro hoc. 
Sed te í l imonium perhibüi t eorum quxcumque vidi t , 
predicando videlicet gent ibüs omnia que á Chr i í lo d i -
dicerat, miracula que viderat narrando , ea tantum-
modo fcribens, que poílea ampíius profutura elfe pre-
üiderat . Beatiqui legmit, & quiaudiuntyerhdprofheti* hu-
ius 3 &fieru.tnt ea qux in eaf ripta fiunt. ] Tres fpecies bea-
t í tudinispofui t j íed duenihi l funt, íi tertia defuer i t. N a 
n i h i l p r o d e í l l e g e r e & a u d i r e m a n d a t a D e i , íi non í e r -
uant ea que leguntvel audiunt. Mul t inamque funt qui 
mandata Dei aut audiunt aut legunt ,rednihil eosiuuat, 
quia cum corporeprefentes f i n t , mente funt abfentes. 
A u t cnim adquircndis rebus mens eorum dedita e í l , 
aut libidine exagitatur, aut proximum diiudicat , aut 
contra prelatum fuperbit 3 aut íingit fe potentem futu-

^ rum, aut ceteris vaniffimis rebus dií lenditur . Poteftta-
übus conuenire quodait Propheta: Aure audietis, & 
non intel l i^et is , & videntes videbitis, §c non p e r í p i d e -

S, Ambroí i j com.5. 

A tis. N o n n u í l i vero fuht qui diuinas ícriptnras icgimt éc 
audiuntjid eíl ,mentem ad earum intelligentiam accom-
modant3fed ideo diuinasfcripturas difcuntjVC fapientes 
& egregij apud nomines habeantur,6c in f ecu l ipro ípe -
ritatibus floreant, non vt vitam reprobam corrigant, 
Sedbeati non funt, quia fcripturam diuinam non pro a-
more'Dei,fed pro amore feculi didicemilt . De talibüs 
dicit Propheta: Sapientes vtfaciant mala, bene autem Hiercin,^. 
facerénefciunt. Et Dominusin Euangelio in parábola 
feminantis loquitur,dicens: Quod autfem ih ipinis eeci- Mat. 15. 
dit , ij funt qui auclierunt,&follicitudinibus & v o l n p t a t i - I /«v8. 
bus v i te cuntes íuf tocantur ,&non referuntf ruélum.I l i i 
ergo foli beati funt ,qui ideo mandata Dei í ludent difce-
re ívt impleant j id e í l in mente recondant: ideo in m e n t é 
recondunt,vt opereimpleant:ideo opere implei i t ,vt e-
ternaiii beatituainemaírequantur.rm^/át,razw^ro/)£,f/?.] 

^ Tempus videlicet iudic i j . N a m íi tempus ab aduentu 
D o m i n i v í q u e a d finemmundi anteoculosponas,lon-
gumfnucnics, fedin comparatione priorum temporum 
brcue eíl. hannes ficptem ecclefits qü*fiunt in^Jfia. ] Per fe ' 
ptem eccleíias, vna Ecc le l iaca thol icadeí ígnarur , pro-
pterfeptem videlicet dona Spi r i tus íanól i , qui bus i l l u -
í l ra ta in mundo refulget. A fía elata interprcratur, quia 
inter ciatos huius feculi Chri í lus multitudin'em íidelíu 
i n u e n í t , ex quibus Ecclcíiam fuam fabr icaüi t .Etper -
pende quia totus hic liber infeptenario humero coní i -
í l i t , fícut funtfeptem ece íe í i e , ad quas hec fcripta d i r i -
guntur. Sunt feptem candclabra, feptem í le l lé , feptem 
lampades, feptem cornua agni, feptem oculi, feptem íi-
g ü l a , feptem ange l í tubis canentes, feptem tonitrua,fe-
ptem itidem ange l í phía las habentés . N a m & draco qui 
d iabolum,& b e í l i a q u e Ant ichr i í lum deíignat,vterqLie - r ^ - i o I3-
feptem capitahabuilfevífus eíl. Similiter Se beília, fu-
per quam mulier meretrix fediífevifacíl. Et í id i l igen-

C teraduertas, totus hic l íber in feptem viíiones diílinclus 
e í l .Pr ima e á , que feptem epií lolasad feptem eccleíias P' 
deílinatas continet, & cetera que ibi continentur. Se- ^ P ' 4-
cunda e í l , in qua fedém in figura Eccleí ie in ce lo 'poí i - CáM ^ ^ 
tam v i d i t , & fupra fedem,Chr i í lum fedentem. In tertia, CaP'^'& 9 
a g n u s l i b r u m & í i g i l í a e i u s a p e r u i t . ' I n quarta, feptem CÍÍP'15'& 
angelí funt viíi tubis canentes. In quinta feptem iterum I0, 
angelí viíi funt phialas habentes.Infexta,re*furredio de- ^dP' 10' 
ícr ib i tur . In fept ima,glor ia íand:orumin figura ciuitatis ^ Z - ^ * 
Hierufalem de celo deícendentis demoní l r a tn r . Gratia 
yohis <& pax ab co qm erat, & qui efi cír qui yenturm efi^&l 
fieptemjptritib. quiin conJpeBu throm eiusfunt.] Hic t o t a T r i -
nitas demon í l r a tu r .Pe r eum namque qui crat ,&qui eíl , 
& q u i venturus e í l ,pa te r defignatur. Eríit namque ante 
coní l i tu t ioncm mundi íinevllo ini t io,eí l mocío poíl co-
í l i tu t ionem mundi,regens omnia que creauit & guber-
i m n s : v é t u r u s e í l p o í l f i n c m m u n d í cum filio Se Sp inm 

Q J ] 
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í a n d o vtL-e<?netcum faii^is i n í ^ c u l a f e c u l o r u m . Per G reatar. Etidmatnen,] Conf i rmat iofermonisef t . ígo / i /w 
fencérrt autem fpiricus,Spkicus fandus, eo quod fie fep- Quid fie alpha & omega /equcnEÍa manifeftant: 
tíformis iméAíghm\ E/ab hfii Clmjio, quieji tefiísfideln. • \Á •e&i<Prim?'l>iffm &fims.'¡ñcm ipíif^ixit Iudacis:£go íl im íodit* 8, 
Ule veraciter t e í l i s fid'eliá e í l ^ u i n e f c i t meciri.Qui quod pnncipiiim5qui & loquorvobis, Poteíl: Saluator nofter 
cledis fuis mifencordicer repromific, fine dubio imple- principium ideo dici5eoquodipfe fie Principium3id eft, 

'hUttKio. b i t .Qu inceeumqui cá l iceaqusfr ig idaeegent ideder i t i creator generis humani5& audor falutis. Finís autem 
MÁttkíA* i merceile vacuüdere l inquet .Cui9 verba iraf ixaperma» poteft dici.quiaipfe eft finis legis, finís raortis, omnifq; 

nent , vt facilius fíe c ídum & terram in nihi lum redigi, pr-cuaricationis. Qui efiy & qui em, •& quiyentums eftom~ 
x^uam aliqui-d immutari ex ómnibus qus í e f a d u r ü eílc mporens.]^ modo Dominus in mundo Ecclefiam íuam 
ptíBdixít^ fnmogénkusmeYtuovUmi &princéps Kgm*&r*í\ fegens , erac anee conftieueionem mundi aecernalicer 
Quomodo Chriftus primogenieus moreuorum dicicur, cum paerepermanens:veneurus eftadiudicium^c iudi -
cum ipfe in fine eeniporum fie naCus, aduencumque eius cec mundum. Ego Uanmsfrateryejíef-,&focius in trihuU-
innumerabilis mulcicudo hominum pr^ceíferiepSed pri- turne, & regno, & panentUin lefu, ] Difcipulos vocac fra-
mógenicus proprie moreuorum ponieur/icue primos in eres5quia vno Chrift i fanguine rcdempci, & vna matre, 
p ó p u l o eos vocamuSj qui nóntTeaee, fedhonorc & d i - „ Ecclefía feilicee , generaei erant. Socium fe eorum i n 
gñíeaee ciceros aneeceilune. Moreui aueem ipfi fune,dc perfecueione eeiam dicic, quia omnes ecelefias iDomí-

Cohff, qu íbus Apoftolus loquieur, dicens: Moreui e f t í s ,& viea eianiperíceucio eurbauerac. Socium in regno, quia & f e 
veftra abícondiea eft cum Chr i í lo inDeo.Primogfenicus membrum Eccleíía?5ficiie & ipfi eráne,qüos Deo a c q u í -
ergo moreuorum Chriftus e s q u í a ipfe eftprimus,& ca- iierae,facebacnr. S ocium fe eorum eeiam in pacieneia ee-
pue omnium eledorum fuorü.[ Princepsregum cerrx.] ílaeus eft,quia & ipfi squanimieer aduerfa eolerabac, íi^ 
Rex á regendo dicieur.Per reges ergo, Apof to l i & cacee- cue & ipfe qui pro amore Chrif t i in Paemos in íu la lega-
r i fancti defígnaneur, qui femeeipfos cV alios regere no- tus tmthztw.Ftiiaute injjñritüínDominica cite,] I n ipirieu 
uerunc.Per eerram aueem, Ecclefiadefignacur. QuiSle- fefuiífe dicit , qüia tanta myfteria quse fequuntur » non i . Cer.u 
xifnosi&Uuitms kpeccam noftrisinsaguinefi(o.]Ei-go quia. carnalibus, fedfpiritalibus oculis videri poterant. A n i -
¿i lexic,Iauic.Ecquidif taIauaeionóbisconeulerie ,fequc- malis enim homo non percipit ca, qua; fuñe fpirieus 2. Car.6. 
tia mzmteñít.Erfccitnosregnu&'fairrdotesDeo&patri. ] Dei . Dominicaautem dies, tempus Euangelij defígnat. 
R e g n ú Dei Ecclefía Dei dicicur. R e g n ü ergo Dei exho- Dequo eempore Apoftolus loquieur, dicens: Ecce r úe 
minibus Chriftus fecie,quado eos ealcs cófticuiejin qu i - tempus accepeabile,eccenunc dies faíueis. I n quo t em-
bus ipfe cu patre Se Spirieu í a n d o inhabieare & regnare pore, Propheta? myfteria diuina geneibus eífependenda 
dignarecur. Na qui defígnaneur per regnú, ipfi & per fa- prxdixerune. Et audiui poft me yocem tamquam tuba dicen-
cerdoees. Sacerdoecs ergo De ie l ed i dicuneur, eo quod tts."] Quafi poft nos eft, quod ignoramus. Alieer: V o x 

f i lm 1 niembra fine fummifacerdot is .üe quo P ía lmif ta loqui - pomini poft nos eft,quia nos quafi ferui fugitiui fumus: 
y* w.iop turjCjicens. ' j 'u es í^Cerdos in ^cerlium fecundum ordi - Dominus aueem poft eergum noftrum clamae5vtnos re -

ñ e m Melchi fedecPoíRin t & alieer eledi Dei , facerdo- uocee. Poft fe ergo loannes vocem audiuie,quia myfte-
tes Dei dici, eo quod femeeipfos quoeidieper compun- ú x qux tune ei reueíata fuñe nondum perfede cogno-
dionemeordis & orationes , cíECcraque bona opera uerac. Q u x vox fímilis tuba; dicicur finífe. De hac euba, g 

f/alm^o. offerant Deo,ficut dicit Pfalmifta:Sacrifícium Deo í p i - Prophcta loquieur dicens: Clama, ne ceífes, quafi tuba ^ * ' 
titus contribulatus.Eft &íacrif icium laudis, quod quo- exalta vocé tuam, &annunt ia populo meo fcelera eóf 
tidie offerre Deo í a n d a Ecclefía confueuie, de quo idem rum, & domui lacob peccata eorum. Tubaad pugnan-

Tfalm. 45?. PropheeaIoquicur3dicens:ImmolaDeo facrificium lau- dum milites prouocarefolet.Similiter & nos fermoDei 
Uíá . dis.Ee ieerunr.Sacrificium laudis honorifícabic me. ^Ea í ad pugnandum contra diabolum aequevincendum i n -

•venit cum nubihus, & yidebit eum omnisoculm, & qui eumpu- ] ^ cieare non definit. j9^oí/yides,fcribcin libro, & minefeptem 
pugerunt. ] Venietad iudicium Dominus cum nuSibus, ecclcfiis , Ephcfum <úr Smyrnam , Vergamum <& Thyatiram, 

Mitnh.l^. fícue dicic ipfe mEuangelio:Ec cune v i d e b u n t f í l i u m h o - Sardu& Vhilddclphiam & Laodiccam. ] Per has fepcem 
rainis venieneem in nubibus cum poceftace magna ecclefias,vna Ecclefia caeholica, fícue ineerprecaciono-
& maieftate. Sed quomodo eum omnis oculus v i - minum docet,defígnaeur.Ephefus namque voluneas,fi-

íífíiU i £ . debi t jcumfcripturadicat : To l l a tunmpius , ne videat ueconfil inminterpretatur:Smyrna,canticum eorum. 

* gloriam D e i í ' V i d e b u n t e u m i m p i j a d f i n i f t r a m in iudi- Pergamus, diuifío cornu: Thyaeira, i l luminara: Sardis, 
TMdtt, i u c^0 conf t i ^ t i» inca forma qua in mundo conftitutus principium pulchrieudinis: Philadelphia, faluans here-

ab hominibus videri p o t ü i t j fed non in ea qua Deus eft. ditaeem Dei: Laodicea,tribus amabilis Domino.Ephe-
l u f t i aueem in ca claricate eum videbunt, quomodo in fus igieur ,quxprimo ponicur,inicium conuerfícnis v n i -
C^Ieftibuspofiei eum vident&: vifuri funt poft finé m ü - ufcuiufquedemonftrat.^nterpretaturnamque volutas, 
di in perpeeuum.Sed & ipfí qui eum pupugerunt, velint fíue confílium .Quod enim melius confilium,quam vo-
n o l i n t , viderecompellentur, impi j v i d e l i c e t í u d s i q u i luneas bona, q u x h o m i n i fnadee abrenuneiare diabolo, 
eüerucifixerune, v t fc iantquemirr i ferunt , ficut ícriptú L & f e q u i Chfiftum,relinquere vitia:&apprehcnderevir-

hxn.ip. eft in Enangclio: Videbunt in quem transfíxcrunt. Et tutes? Et quia qui adDeum conuer t ivo lun t ,nece í í e eft 
pl.mgent'pfuper eum-omnes tribus ten*.] Per omnes tribus v t D o m i n i mifericordiam imploenc , vtperficerepof-
térra?, foli reprobi incelliguneur. Plangent aueem fe, cur fine quod defiderane. Smyrna nuic fupponicur,qu2 can -
pra*cepca Dei concempferuiie,cur propeer breue gaudiú ticum eorum incerprecacur. Ule enim benc cantat j q u i 
perpecuam eriftieiam acquifierunc. A i i t e r : [ Ecce ve- mifericordiam conditoris fui corde coe r í eo ,&humi l i a -
n i teum nubibus. ] Poífunt per nubes, Apoftol i eseteri- to fpiritu deprecaeur: de quo caneu Apoftolus loquieur, fe 
queprxdicatoresincelligi. Venicautem cum nubibus, dicens: Caneantes&pfalleneesin cordibus veftris D o - ^ 
quandonomen eius per finidos pr^dicacores vniuerfis mino.Et quia qui á Deo exaudiri vul tneceífe eft v t v i t i a 
gentibus innotuit.[ Ec videbit eum omnis óculus , ]quia derelinquac, & ad bona opera agenda, in quantum vi r -
omnes qui oculos habuerinc, eum videbüe cum illis v i - tus fuppetit/emetipfum conuertat.Pergamusinordine 

cornu a LHÍ J O . delicet oculis, de quibus dicit ipfe difcipulis:Beati oculi M fequitur, qux diuifio cornu ineerpreeaeur. D ú o _ 
qui videne qux vos videcis. Habebane impij ludíei ocu- in hoc loco , malum & bonum íignificanc. Cornaa efi-
los,fed eos oculos non habebane, quibus Deusvideeur. uidimus, quando ineer bonum & malum difeernences, 
Etquieumpupugerunt. ] Id eft, qui eurn perfecuci funt, & malum á bonis repelhmus, & bonum ampledimur. Ec 
membra eius ,&pof teaad fidem il l iusmáxima ex parte quia quamdiu in peccatisiacemus, in tenebris fumus. 
conuerfi funt, ex quibus fuit Apoftolus Paulns. EtpUn-> cum autem mala á nobis reiieimus, & b o n a operariin-
gentfefuper eum omnes tñbm tena. ] Per omnes tribus ter- cipimus, quafi á tenebris ad lucem progredimur: non 
rar, omnis mulcicudo geirdum poteft in te l l ig i , qux ad inconuenienter poft Pergamum Thyatira fequitui^qua; 
Chriftum coueria eft, qua? quoeidie in Ecclefia Dei po- illuminata interprecatur. Et quia ex operatione man-
ficaplangitpeccata iua, vtveniam á Deo confequime- dacorum Dei puichricudo animx accrefcic, & quanto 
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'quis plus in opcra t iónemada torü Deí crefcit,tanto am- A uiüm fuerunt. Secundapatriarcháe & c ^ t e r i í u í l i , vfque 
pliorem pulcnritudinem anima! fux confert3non incon- adlegem datam. Tertia, hi qui íub lege fuerunt. Quar-
gruepoft Thyatiram, Sardis fequitur 5 qu^principium ta, Propheca?. Quinta, A p o í t o I i A qui ex ludsiis credi-
pulchritudinis interprctatur, Principium puíchr i tudi-
nis ideo dicitur3 quia fandorum pulchritudo in hac vita 
mchoatur, & in íEterna beatitudineperficitur. Sequi tür 
Philadelphia , qu^e íaluans h^reditatem Dei dicitur. 
Q u i d eft autem híereditas D e i , niíi omnis multi tudo 
e le( í torum, í icu td id t Dominusad ProphetamiHarredi-
tas autem mea lírael ? Et in quo falus eledrorum confí 

derunt. Sexta vero pars, eíl gentium m u l t i t u d o ^ u i a d 
fidem venít . Sépt ima e l ed i , qui in fine mundí hafci-
turi íunt5& contra Antichriftum pugnaturi.Per has i g i -
tur feptem partes, quod Dominus dederit, dicendó 
redeamus. D e o d a ü a , in fequentibus dicemus. Pode-
ris igi tur j qucT eft talaris túnica , iuftos qui ante d i lu-
ü iumfuerun t ,de í igna t . Qna:cuiuscoloris fueritj hoii 

ftitsuifiin operatione mandatorum Dei ? Nam i l l equ i _ d ic i tu r , coquodni i l l am aiiam]egem, nifinaturalem ^ 
venit quéercre & faluare quod perierat, illis falutem 
animarum largitur , qui mandata eius íínguli fecündum 
propriam virtutem cuf todiunt .Laodicealept imá poni-
t u r , quia tribus amabllis Domino interprctatur. T r i ­
bus autem aáiabilis D o m i n o , eíl omnis multitudo elc-
¿lorum , qutf e f tEccle í ia , qua^per abrei iuntiat íonem 
vi t iorum , & p e r ví r tu tum operat íoncm ad hoepernc-
ni t ,v t tribus amabilis Domhíovocztur.Etcotjuerfftffum, 
'vt y^demnyocemeius (jui loejtiebdturmccum.'̂  Cur tam diu 
aduerííis íletití1 cur non ad pdmum iólum fermohis, an­
ees eius percutientis, ad eum conuerfus eft ,qu i á ter-
g ó loquebatur? Sed feiendum quod exemplum dedit 
iiobis. Ñ a m a d eum quifecumloquebatur, non prius 
coníi trfus e i l , quam nomina cecleííarum , ad quas ícri 

habuerint. Natnralis autem lex eft, creatorcm fuum dí~ 
ligere, & quod íibi quis non vult fieri, alteri non face-
iré. Hanclegem hüilus quiratione fufFuItus eíl:, igno­
rare permittitur. Per zoham a u t é m , patriareba?, ese-
teri iufti qui ante legem fuerunt, defígnantur. Q u x áu­
rea fuiífe dici tur , quia multis tribuiacionibus, fícut au-
rum in fornaceprobati eífe nofeuntur. Sicut Abraham, . 
qüi deigncChaídaforum erutus eñ: í ícut Lo t , quem So- ene>' n \ , 
domicíe afíl ixerunt, íicut ííaac5,qui caecitatem pert'u- <^enA9^7 
Jit; íícüt lacob, quipei^eciuionefratris a iquefocer ie í l ^^l^1'-
affliííhus, íícut lofeph, qui captiuitatem carecrem ^ 3¿» 
ílíftinuit, fícut l o b j quiamiíHonem re r u m , diramque ^ ^ - 3 7 ° 
paffionem pertulit . Eodem diodo & d e c^téris ^ quos 
feriptura commemorat, debemus in t e l l i ge re .Qu íezo - li>¿;A' & í í 

Ibere prarcipiebatur, audiret. Et fuperius breuiter d ix i - C na raamillas conílr inxiífelegitur .Per mamillas namque 
mus, perinterpretationes nominum leptem ecclefia-
rum, viam demonftrari, qux ducitad vitam. QuiTquis 
igítur per hanc viam iré ad Deum defíderat;aut l e g é d o , 
autab aliis audiendo , qualiter per hanc viani gradi de-
beat, inueftigarc debet: quiaftultus viator eft, qui ad 
locum op ta tüm iré deí ídera t ,&viam neicit , í í non prius 
dicere ftudueritjqusfítlogitudo vi$ ,quasaípentas , qui 
anfra¿l:us,qua;periculavt cum iter rcanderec<íperit3pe-
ricula prscognita facilius tranfeat.MuItos cnim vidim9 
íkcu lum reíiquiíTe, vtper contemplationis viatii vitám 
íEternam acquirerent, íed quia neícierüt afperirate v ix , 
fubitocecidiíTe. Sedpoteft fícri, vt contra h í c teftimo-
nium vobisded iu inafe r ip tu raa l iqu i sob i ic ía t ,quae di 

dúo príecépta charitatis de í ignantür , per qua; íanóíos 
parres Dcoplaciiifie certum eft. Capot yero éüs & 'captlli 
eram candiai tdtngííam Una alba, & tamquam nix. ] Péit 
capiUlex, per capillos vero qui ex capitc nafcuntur2 
multitudines corurn defígnantur , qui per legem íalui 
faétiíiint. Q u i capilli tanquara lanaalba,(S: tamquani 
nix eíTedicuntur, quia videlicetillepopulus á tenebris 
vi t iorumper legem eft emundatits. Oculi autemeinserant 
•velutflammaignisOculi cunda qua; circafe funt longe 
lateque perípicíunt . Per ocuiosigitur prophetá: defi-
gnantur,qui ea quaz ventura erant, longe ante pra?uide-
re meruerunt. Q u i fícut flamma ignis elfe diculiturj 
quia Spiritu í a n d o i l luminat i myfteria caeleftía cotem-

EÍÍL c i t :Ne tardes conuerti ad Deum. Ad híec ego refpodeo, D plati funt. Et pedes eiusfimiksdurklták o sfiemin camino ar 
quia iam ad Deum conuertor, cum viam qua! ad eü du-
cit, inueftigarc non defino. Et quid eft quod d ic i t : [ Et 
conuerfus ítitii vtviderem vocem,]cum vox non oculis, 
fed auribus percipiatur ? Sed feiendum quod íoahnes in 
in /piri tu pof í tús , ípiritaíibus oculis ea quar fequmitur, 
vid ere prom'eruit. Ñ e q u e opus eratibi voces verborum 
perftreperc,vbi iiltus erat Deüs qui docebat. Ali ter : iile 
competenter verba Deiaudic, qui quod audierit , ocu­
lis mentis intueri non deíinit5donec ea opere irapleat. í> 
comerfU'S, -vidi feptem cande/abra áurea, & in medio feptem 
tandelabrertimaúreorumfmdem filio hominis. ] Septem can 

dentn'] Per pedes, Apoftoíi defígnantur , & c^ter iqui 
ex ludá i s crédiderunt . Üeift is pedibus Própheta l o -
qu i tu r ,d i cens :Quampulchr i íupe r montes pedes euan- F^ 
gelizantispacem, annuntiantisbonum,prredicantis ía- ' * *' 
lutem,dicentis Sioh, Regnabit Deus tuus. QuifímileS 
aurichalcho dictintur. A s namque in fornace q u i b ü f 
dam medicaminibusadmixtistamdiu conflatur, vfqué 
dum coloreni auríaccipiat , & dicittiraurichalcum. Per 
xs ig i tur , quod fonorum eft, & quod innigredinem c i ­
to vert i tur , l ud rdde f ígnan tu r , qui legem quidem fe-
cuhdum litteram fonarevidebatur, fed Velaminehigre-

de lahraáurea íep temecc le í i asdef ígnan t , ' f í cu t ip fe ex- £ d i n i s m e n t e o b t e d i , í p i r i t a l e m ihtelligentiaíín, qus i i i 
pofu i t : & feptem ecelefíx vnam Eccíefíam catholicam 
figuranr. QUÍE candelabraáurea dicuntur , fíuepropter 
perfecutiones quas í and i in fóculo perferunt, fíue pro-
pter fapientiam qua i í íurainantur. I n quorum medio 
Chriftus ftare vifus ef t , f ícut ipfe dicit in Euangelio: 
Ecce ego vóbifeum fum ómnibus diebus,vfque ad con-
í í immat ionem fscul i . Sequitur : Féflitüm podere, & 
pracinBuni ad mamiüas %pnaáurea, cdputyeroeim & cdpiüi 
érant candidi tanejuam lana alba, & tamquam nix, & oculi 
tiffs tamquam flamma ignis, & pedes eius fímilcs aurichalco, 
Jtcutin camino ardenti: Ú'^ox dusficut yoxaquarum muirá-
rum. hdebat in dextera fuá feptem flellas : & de ore eius 
gladius ex y f raque parte acutusexibat: & facics eius, fícut fol 
lucétin yirtutefua. ] Si feptem tándelabra & feptem fteí-
las pro duobirs ornamentis accipere volueris, decem 

ealatebat, intelligerenequiuerunt. igitur in auri-
chalcum eft conuer íum , quando ex ludads Apoftoíi 
í u n t e í e d i . Perfornacem autem, fíuemundus, in quo 
al íquantum Chriftus conusrfatus eft, fíueíribulatione? 
quas fuftinuit j po í l un t defígnari. ín hac crgo forcace 
per dodrinam Euangelij íplendorem auri accipere me­
ruerunt. Et yox eius,fícut yox aquarum multarum . ] Per 
vocem aquarufh multarum , multi tudo gentium , qux 
ad íidem Chrift i currit,defignatur. Et habeiatin dextera 

fíeEasfeptem. ] Quidhoc fígnificec, ipfe in fequentibus 
exponit. Etdecreeiusgladms exytraqueparteacütus exibat,) 
Pergladium , e l ed iqu i in fine mundinafeituri funt, ar­
que contra Antichriftum pugnaturi ,defígnatur.Et quia 
máxima multitudo gentium culturam Chrifti dereíin-
quens, Antichriftum hominemimpi i í l imum pro Deo 

ornamenta inuenies, ex quibus D o m i n i corpusdeco- ^ adorabunt , non incongrue iíli qui ad errores eorum 
ratum fuifíe vifum eft. Sed quid dúo ornamenta, id eft, concidendos progrelíuri funt,per gladium defignantui'o 
feptem candelabra, & feptem ftella; fignifícarent, ipfe Qu i dúo acrimina habere vifus eft, quia ipfi dodores, 
per femetípfum expofuit. Quidautem o d o quie re- duorum teftamentorum dodrinis erudit i , facile hoftes 
ftant, fígnificent, perferutandum nobis eft. Sandam deuincent. N a m quod de ore D o m i n i ipfe gladiuspro-
namque cíuitatem D e i , qua? ex orimibus eledis con- cederé vifus eft, illudfígnificat quod ipíe dixi t in Euan-
ftat, quecabiní t io vfque ad íínem tendit , fí diligenter gelio : N o n enim vos eftis qui loquimini , fed ftnritus' Matt. 10, 
perípícias , in feptem partes diuifam inuenies. Prima patris vef t r i , qui loquitur in vobis. I n iis ergo feptem 
igitur pars eius, funt e ledi , qui ab inítío vfque ad d ü u - ornamentis omnis e ledomm Ecclefia , q u « á nobis 

S .Ambr .Tor tM. Q ^ " ) 
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in feptcni partes diuiditur, comprehenditur.Sineiis er-
go feptem partibus non mihi videcur hunc l ib tum 
quemquam ordinaté poíFc intelligere. De odaua au-
tem qux reftat, aliquid dicendum eft. Et fuaes eius,fi~ 
cutfollucct in yirtutffua. ] Per faciem3 Ecclefia ficuc pofl: 
refurredionem futura e l l , deíignatur. Et ideo per facic 

iXor . i i . Ecdeí la , qux tune Deum , íicut dicit Apoftolus , facic 
JJÍ^rí. 15. a(ifaciem videbic, defignatur ,Quae íicut fol lucerevifa 

eft,quia íicut dicit Dominus:Tunc iufti fulgebunt fícuc 
fo l in regno patris fui. Inueniuntur in feripturis qua:-
dam his íeptem partibus conuenientia, v t efi: i l lud quod 

lofa 6. in lo fue legitur , vbipra'cepit Dominus, vt circumirec 
arca Dei ciuitatem lericho per Teptem dies femel in die, 
facerdotibus eam porcantibus, tubifque canentibus, ac 
populisfequentibus.lericho nanq.omne corpus repro-
b o r ü , quod eft ciuitas diaboli, fignifícat: per filios vero 
Ifrael, eledidefiguantur: per facerdoces, prsdicatores: 
per turbas dodrinaprsedicationis; per populú vero quí 
eos íequebatur ,omnes iufti defignatur, qui eom d o d r i -
nam feqiiebanti]r,&adus imitabanturrperarcam autem 
quam ferebant, Chriftusintelligitur, qui in fandis cor-
dibus eorum habitans portabatur. Deprxdicatoribus 
autem qui poftChrifti aduentum fuerunt,nulli dubium, 
quod Chriftum non folum lingua predicando, verum 
etiam corde diligendo portauerunt.Illiautem q u i a d u é -
t u m eius prsce í ferunt , quomodo i l lum portauerunt? 
Porrauerunt vtique & i l l i . N a m aliquicorum enmver-
bispraídixerunt, a l iqu i f ad i sp r s f ígnaue run tvQmeren-
dum vero nobis eft quid circuitus ifte,quiper fepeé dies 
fadus eft,deíignct. Locum namque quem circuimus, 
ingreífum eius deuitamus. Nam cum perviam pergi-
muSjfifoueam aut l imnm profundnm,antaliquodpe-
riculum inuenimus, circumeundo íi p o l í u m u s , ingref-
fum eius deuitamus, veperieulum euadamus. lericho 
namque circuimus, íí iter viteprefentis fecundum vo-
luntatem Deiperficimus. Nam quamuiscum repro-

x bishabitemus, lericho circuimus, fiab eorum praui-
Vfálm. 16. tatibusabftinemus. De hac circuicione dicit Pfalmifta: 

Circuiui & immolaui in tabernáculo eius hoftiam iu-
bilationis.Circuiuitnamque &pof tea immolaui t : quia 
fada reproborum prius ípreuic , v t hoftia iubilationis 
eius acceptabilis Dco fieret. M u l t i enim funt qui aíli-
duelaudant Deum, fed quia vit iaá fe repeliere nolunr, 
eorum laudationis hoftia non eft acceptabilis Deo. Pr i ­
ma igitur circuido ad eos iuftos, qui ante diluuium fue-
run t , pertinet, qui fílij Dei d i d i funt. Ciuitatem i g i ­
tur lericho tamdiu circuierunt, quamdiu á focietate re­
proborum fefequeftrauerunt. Poftquam igitur arca 
D e i , & populi lericho ciuitatem circumierunt, ad ca-
ílra redierunt: quia vnufquifque iuftus circuitionis ínx 
temporeexplcto, poft mortem ad focictatem eledo-
r u m , qua: funt caftra í a n d o r u m , ducatur. Secundas dici 
circuitus ad eos qui poft diluuium vfque ad Moyfen 
fuerunt , pertinet. Q m & ipfi ciuitatem lericho cir­
cumierunt, quia ab iniquitatibusreproborum íe fepa-
rauerunt. N a m & Abraham quamuis inter Amorrh^os 

_ . habitaretjnonfolum v ida , fed etiam corporum focie-
€NEJ%lir' tatcm in tantum horrui t , v t filio Tuo ex fíliabus eorum 

nolletacciperevxorem. E t d e L o t , qui apud Sodomi-
. tas habitabat, íoqui tur beatus Petrus, quia auditu & 

X. m. 1. v - ^ jy^-yj erat.} habitans apud eos, qui de die in diem 
animam iuftam iniquis operibus cruciabant. Eodem 
modo decaeterisintelligendum. Tertius vero circui­
tus ad eos qui íub lege fuerunt, pertinet : qui quanta 
follicitudineá focietate iniquorum fe fecernere debe-
rent, ipfa lex manifeftat. Propheta: vero, ad quos quar-
tus circuitus pertinet, in tatum peccataprincipum, ho-
minumque impiorum ípreuerunt atque reprehende-
r u n t , v t pro hoc quidam eorum lapidad, quidam i n -
t e r f e d i , q u í d a m vero in occifíone gladij mor tu i fmt . 

Heh 11 Apoftol i vero, & hi qui ex ludañs crediderunt, ad quos 
quintus circuitus pertinet , quanta ftudio fe ab infíde-
l ium ludaeorum confilio atque operibus fegregauerint, 
Lucas in adibus Apoftolorum narrar. Gentes vero, 
ad quos fextus circuitus pertinet , quanto ardore fe 
á focietate impiorum difmnxerint , martyres requi-

37^ 
G íí t idicant . Septimus vero circuitus ad eos qui tempo-

ribiis Antichnfti futuri funt, pertinet: f e d & i l l i quo­
modo Antíchrifti , miniftrorumque eius refutabunc 
perfidiam , hicliber manifeftat. Sép t imo ergo diecir-
curaeuntibus facerdotibus cum arca lericho, atque vo-
ciferantibus, muri lericho ceciderunt, omnifque po­
pulas cum rege fuo interfedus eft j quia praedicanti-
busin fine mundi pra,dicatoribus veritatis, í inemque 
mundi annuntiantibus , fubito finis mundi adueniet, 
omnifque ciuitas diaboli deftruetur , atque cum ipfo 
capite fuo diabolo perpetua morte daranabitur. Legi-
mus etiam in l ibro l ud i cum, Samfoncm fortiffimum 
habuilfe feptem crines. Samfon , Chriftum fignifícat: 
per capillos vero, omnes eledi defignantur. Et íicut ca­

l i pilliadharrentcapiti, ita & omnes iufti adhaerent C h r i -
fto, qui caput eft omnium eledorum fuorum. Et íicut 
capilli Samfonis in feptem partes diuifi funt, ita & om-
nis eledorum numeras in íeptem partes pro temporum 
qualitatibusdiuidipoteft, ücu t íuperius demonftraui-
mus. Sed hoc quod in Salomone feriptum eft: Sa-
piétia afdifícauit fibi domum, excidit columnas feptem, 
poteft hule noftro intelledui conuenire.Sapientia nam­
que aedificanit fibi domum, quando Dominus nofter 
lefus Chriftus ab init io mundi vfque ad finem eius, ex 
numerof í ta te eledorum Ecclefiam fibi conftruxit & 
conftituit.Excidit columnas feptem, quando iis feptem 
tcmporibuspra?dicatores,quifínguiis temporibus con-

.uenirent, in Ecclefia fuá ftatuit,qui & monitis faíutari-
b u s , & bonorum operura exemplis eam fuftentarent. 
Poífumus quod idem Salomón in alio loco pon i t , d i ­
cen s : Da partes feptem, nec non & odo : huic noftrac 
expofitionis operi coaptare. Primum igitur queredum 
nobis eft quid fit vnde partes faceré prsccipimur. Eft 
namque quoddam bonum, & ipfum eft fummum bo-
n u m , charitas videlicet, qux niíi partiatur, perfedum 
bonum non erit. Pardtur enim in diledione Dei , & d i -
ledioneproximi . Q u x c u m v n a í i t , habet t a m e n d ú o 
brachia, qjjse circumquaque extendens, & Deum ho-
minibus,& homines Dco coniungit. S u n t & d u x vitae, 
vna qux adiua, altera qux contemplatiua nuncupatur. 
D i l e d i o proximi adadiuam , di ledio autem Dei , pro-
priead contemplatiuam pertinet. poífumus igitur per 
feptem, omnem eledorum multitudinem, per odo ve-
r o , Dominum noftrum Tefum Chriftum intelligere,eo 
quod odaua die refurrexit .Sandí itaque Dei partes íe­
ptem dantamoris fui, cumin exercitiis vi te ad iuxoc-
cupantur, videlicet cum curam proximi non folum 
carnalem, fed & ípiritalem impendunt.Dant etiam par­
tes o d o , cum eos amor Dei ad contcmplationem eius 
iternm reuocat. Ali ter . Partes feptem da mus, cum ían-
dis Dei debitam venerationem exhibemus: partes o d o 
damus,cum Deocreatori noftrodebitum cu l tumim-
pendimus. Sequitur: Etamridiflem euw, cecidfpedes 
etuj tamquam mortuvs.'] Ecceloannes, qui fibi ftarevi-
debatur, vifo Domino cecidit tamquam mor tuüs , quia 
vnufquifque vir í andus quantum fe ad contemplandam 
diuinitatem Dei altius erexerit, tanto apud fe introrfus 

L inferius cadit: quia in comparatione Dei eius magni -
tudo quam pama fit, facileperfpicit. Vnde & tamquam 
mortuus cecidit, quiain comparatione D e i / e n i h i l eíf^ 
perfpexit. A d pedes cecidit, quiaincarnationis eius m j -
fterium , quod per pedes fíguratnr, fcnullo modo com-
prehendere poíle perfpexic. Etpofuit manum fuám fufer 
me dicensi Ú S timere. ] Sicut manus in corpore píuri-
ma habet oíiicia, ita & manus D e i i n diuinis feripturis 
plurimas fignificationes. l ob namque flagellum Dei , 
manum Dei vocat, cum d ic i t : Manum tuam longe fac 
á me , & formido tuanon me terrear. Et iterum amicis 
dicit: Miferemini mei,miferemini mei/altem vos ami-
ci m e i , quia manus Domin i tetigit me. N a m & Hie-
remiam manu fapientix Dominus t e t ig i t , íicut ipfe d i -
c i t :Etmif i tDominus manum fuam,& tetigit os meum, 
& d i x i t m i h i : Eccededi verba mea inore tuo , & rel i-
qua. Similiter & Daniel manu confortationis Deita-
dusef t , quando propter vifionem angelicam in térra 
proftratus iacens, manum ad fe milfam vidi t , qux eura 

íafm C. 

frouer, 

E a L r i . 

lok 15. 

t í ierX 

Ddfíiel.io, 



373 Comment. in Cap.I I . Apocal. 374 
confortauit, cui &:clixic: Loquere D o m i n e , qnoniam A Oinfelix amicicia, qux illüm quem d i l i g i t , tacendo 
confortafti me. Hac ergo cortfortationis manu idem 
loannes ta í tus eft 3 q u x eum ne fe vltra modum deiice-
ret confortando erexit. Egofumprimus & nouifíimus.'\ Si 
primus, cur dixit Arius íilium Dei ini t ium habuilfe ? Si 
enimini t ium habuit , n o n i p í c primus, fed ipfcá quo 
inicium fumpíit, fuit. Primus ergo &nouiíTímus ipfe eft 
qüia íicuti finem non habebitj í ic nec inicium habuit. Et 
fui mortuus,^ eccefum yiuens inptcuU feculorum.'] Hoc ma-
nifeftum eíl. Ethaheoclíues monis inferni.^ Q u i clauem 

& defendendo', diabolo tradit : i l lumvero cui iratus 
cft, rcprehendendo á diabolo abftrahit. Correptio ergo 
i l laiufta cf t , qus ex Dei zelo & amore fraterno def-
cendit: quae non propter iram vindicandam } fed pro-
pter animam proximi faluandam profertur. Verum 
quia hsc verbis paucis diximus, ad ea qux coepimus, r e -
deamns. Igitur hoc quod prscíuli ecdefuT Ephefi á D o ­
mino dici tur , ( Quia non potes íuílinere malos, ) de 
hacreticis dcbemus intelligere. Omnis enim qui paí lor 

alicuius domus habet,quem vult i n t r o m i t t i t , quem efteccleíia;, focietacem h^ireticorum quantum poteft 
vul t ab ingreífudomus repellic. Per clauem ergo pote- vitaredebet, ne per occaííonem familiaritatis eorum 
ftasfílij Deiintel l igi tur . Claues igitur mortis &:inferni 
ipfe po í l íde t , quia quos vult á damnatione mortis per­
petua mifcricorditer liberat , & quos vult in eodem 
mortis periculo damnationis, iuílo iudicio remanere 

corda íimplicium veneno fusma l i t i ^ corrumpant. Si-
cutenim lupus quietus ínter oues fine laceratione ca-
rumdem ouium verfari non poteft, ficnec híereticus Ín­
ter í ímplices. Sequitur : Ettentdjiteoscjuifedicutit dpojiolos 

ílnit. Scribeergo quáyídtfti qmefunt (ju¿oportet fieri ejjc, & nonfunt} 0* inuenifti eos mendaces.] Qiudam praua 
poflhtfc* ] Hicdemonftrat non fede pr^fentibus & fu 
turis tantummodo , fed & de prsteritis prophetiam te-
xuiíFe. ( Scribc ergo quse vidift i , ) id eíl , qua; de príeteri-
tis tibí oílenía íunt : (qnx funt , ¿c qu^ oportet neri poíl 
haje,) id eft, príEÍentia&: futura. Myfterium feptem fieü.t-
rumquas yidtfti in dexterd mea, & feptem candelabra áurea.] 
Subauditur quidíignificent. Quid autem íignificenr, 
fubdendo manifeftat. Scptem , in^nit^ftelU, angeü funt fe 

docentes temponbus Apoftolorum , apoftolos íe eífe 
dicebant, vt per reuerentiam nominis facilius prauam 
dodrinam i n cordibusaudiencium plantarent. Hos&: 2-
Apoftolus Paulus damnat. Et Dominus in Éuangelio cí 'n» 
cauendoseos infinuac, cum dicit: A t t end i t eá falfispro- bUit^Ji 
phetis, qui veniunt ad vos in veftimentis oi i iurr i j intr in-
íecus autem funt lupi rapaces. Hos ergo ifte falfos, eo-
rumque dodrinam falíam eft comprobauit. Et pa-

ptem eedeparum: <& feptem candelabra áurea y feptem ccchjtk C tientiamhabes , & fufiinmfti propternomen meum y & non de-
font.} Scptcm igiturangelos}redores feptem ceclefiarú ficijíi.] Id eft^n hoc apparuit patientia tua,quia in labo-
debemus intelligere , eo quod ángelus nuntius inter-
prctatur. E t q u i verbum Dei populis annuntiant, non 
inconuenicn te range l í , ideft jUimtij vocaiítur. Et ficut 
per feptem ecelefias, vna ecclefia catholica; ica Se per 
feptem redores feptem ecclefiarum , omnes redores 
Eccleíiar catholica^ defignantur. 

C A P V T S E C V N D V M . 

ET angela eccíejtx Ephef feribe: H¿ec dicit qui tenetfeptejiel­
las in dextera fuá, qniambulat in medio feptem tandela-

hrorumaureormn.] Perdexteram Dei,poteftas D e í i n h o c D labrum eccleíia Ephe í ide í ígna tur , curpropter pecca-
loco poteft deíígnarirper ftellas,fandi praedicatores.Sa- tum paftoris, ccclcíia locum fuum perder, cum ferip* 
xx; — . j • - ^ r A „ ; , — , • , - , „ ; „ inCn, 

ribus, quos pro nomine meo íuftinuifti, non defecifti» 
Sed babeo aducrfmn te qmdcharitatcm tuam primam reliquia 
ftt.] M u l t i enim funt , qui in ini t io conuerfionis Cus in 
feruitio Dei feruentes exiftnnt, fed proceífu temporis 
tepefeunc. Quod huic praífuli ecclefia? Epheíi cont i -
giííe manifeftum eft. Memento ergo ynde excideris. ] V n -
deexcifuseft ? De chán ta te feilícet. Sí de chán ta te 
excifus cft , de Deo excifus eft , quia Deus charitas 
eft. Etagepoenitentiam. ] Videlicet eo quod per torpo-
rem & ignauiam tuam, á charitate d i ímndus es. Etpri- IJOM.A, 
ma opera tuafac :fin autem yenio tibí cito, & mouebo candeU* 
bruin tuum loco fuo, nifipanitcntiarn egeris, ] Si per cande-

hán . iy 
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d i igitur prxdicatores manu Dei tcnentur, quia ab ipfo 
gubernantur & reguntur, & ipfi funt copulati,ficut ipíe 
dicit in Euangelio: Sicut palmes non poteft ferré f rudü 
nifi manferit in v i t a , fic& vosnifi inmemanferit is . I n 
medio vero feptem candelabrorum aureorum Chriftus 
ambulat, íícut ipfe dicit Propheta: Inhabitabo ínter íl-
los3&inambulabo,& ero i l lorum Deus,& ipíi e r ü t m í -
hipopulus. S ció opera tua.'] Ea videlicet qus operabaris 
pr ius , antcquam refrigefeeret in te charitas. Et laboran 
&patientiam tuam. ] I d eft, perfecutiones, quas pro no-
jmine meo patienter toleras. Et non potesfufiinere malos, ] 
Cum feriptura diuina nobís prqcipiat,vt toleremus ma-
los,cur hic laudatur quod non potuerit fuftinere malos? 
Sciédum eft autem, quod de ha?reticis d i d u m eft.Nam 
proximiorum mala al íquando rcprehendendo corrigere 
debemus, cempore videlicet opportuno: aliquando pa­
tienter tolerare,vt quos corredio non emendat ,pat íen-
tia ad emendationem prouocet. Sunt namque nonnulí i 
qui reprehendereproximosnefeiune, nifi ira inflamma -
d .Horum aliquis íi non folum pro magna5verum etiam 
proparua aliqua re contra proximum commotus fue-
rí t , tamdiu iram in corde geftat, doñee in adibus proxi­
m i aliquid videat, quod reprehenderépoffic:& tunela:-
tus emcitur,cum reprehenfionis vindidam próximo i n -
tulerí t . Quod fi alicuí viderít diíplicuiífe, dicit fe zelo 
D e i hoc feciífe. Ad ce ergo loquor,qin talis es.Cur qua?-

turadicat: N o n mor ícntur patres pro filiis, ñeque filij 
pro patribus fuís, fed vnufquílque in peccato fuo ? Sed 
feiendum eft quod per l ocum, ni erees qua; i l l i pro pa- Hteye'$it 
ftoralicura debebatur, defígnatur , v t í i t fenfus: N i f i ^K6^' l%i 
pcenitentiam egeris pro eo quod chafitatem tuam p r i ­
mam relíquifti , & ad prima opera non redieris i v t 
quod ore predicas , opere impíeas ^ rtiercedem quaé 
tibí pro paftorali cura debebatur fubtraham. Sed hoc ha" 
bes.] Videlicet v t candelabrum non moueatur. Quia 
cdifli faBa Kicolaitarum, qua & ego odi. ) Pro eo quod. 
i l lorum fada odifti , quas: & ego odiui , mcrees q u « 
tibí pro paftorali cura debebatur , adhuc tibí manet. 
Nicolaitae vero erant hceretici, quos fuperius dixit 
non poífe eum fuftinere. Qui habet aurés audiendi , aw 
diat quidjjñritus dicat ecclcjiiis, ) Quia cundís : aures ha-
bentibus d ic i t : ( Q u i habet aures audiendi audiatj) au-
resproculdubio cordisrequirit. Vincenti dabo edere de 
¡ignoyit*, quodcjlin paradifo Dei tnei. ) D ú o ligna eraiit 
in medio paradií i : é quibus vnum lignum v i t ^ , alce-* 
rum vero , lignum fcientííc boni & mali vocabatun 
Quorum virtus talis erat, vt fi quis ex ligno v i t ^ c o -
medilFcc, non moreretur in xccrnum : fi quis vero ex li~ Cenefa 
gno fcíentiae boni & mali comederet , quamuis eíTec' 
iramortalis, mortalis ftatim ficret. Paradifus igitur Ec-
clefiam figníficat: lignum vero vitze in medio paradifi, 
Chriftus eft in medio Ecelefias fuá:. Lignum autem 

fftloh 43. 

r í s fa l I e reeum,qu ioccu l t acord ium confidcrat?Sí zelus F feientia; boni & malí quod & ipfum in medio para-
nei in te eft5cur oculí tuiper díuerfa vagantur more día- difi fuíífe dic i tur , diabolum fígnihcat, qui ínter fideles 1 S' 
bo l i co , defiderans malum potius videre quam bonum ? difeurrere non ceífat, vt quofeumque poteft decipiat. 
defiderans in p róx imo videre malum quod reprehedas, Lignum igitur vita: ad eledos, l ignum vero feientiar 
non bonum vnde ísdificeris ? Sunt etiam mulc i , qui eos boni & malí ad reprobos pertinet. Frudus ergo l ign i 
á quibus aliquam iniuriam pertulerunt, etiam pro m i - vitar e l ed í comedunt, vt in aíternum viuant cum D o -
nimis delidis impa t í en te r in fedan tuncos vero quos d i - ' mino : frudus vero l igni feientiae boni & mal í , repro-
ligunc, non folum non reprehendunt , quamuis gra- bí comedunt 8c moriuntur , quia fuggeílioníbus día-
wicer deliquerint , fed etiam tota vktuce defendunt. b o l i , o m n i b u f q u e v i t i i s & v o l u p t a t i b ú s p a f c u n t u r , vn-
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de a: te mam daranátioném íibi adquirunt. Ec íicut mu- G ditur ex t l t i t , qui occifus efi; apud vos, vbi fatanas habi-

Genef.*), l ieri deledabiliores fuerunc fmdus l igni fcienda; boni tac. Apud vos occifus eíl, & non á vobis , fed ab illis i n -
&mal i Jquá ra f rud :us l i gn iv i t s , i t a&; rep i -ob i sde Ieda - ter quosvoshabitatis, inquibus habitatdiabolus. Sed 
bil ior eft gloria huius farculi , quam oculis corporís v i - habeo aduerfum tep.mca t quu habes iük mientes do&rinam 
denc, quam gloriacacleftispatria?, qux non nifi oculis J&ldam, qui clocebat Balac mittere feandalum coram film If-
ípiritalibus videtur.Sed oritur quíEftio ,Cur l i g n ú fcíen- rael, tía habes & tu tenentes doBrinam KicoUttarum. ] Legi -
t i s boni & mali dicatur, cü primo hominifcietiam mali mus in libro N u m e r i , quod Balac rex Moabitarum ad ĴWOJÍO 
miniftraucritjiion fcicntiam b o n i . Q u x i r a í o l u i t u n P r i - luggeftionem Balaam poíucri t fpeciofas mulicres í n / ^ ¿ j ^ ^ 
mus nauiqueángelus quaodo creatus eft,rcientiam boni c o í p e d u filiorum Ifrael, diis fuis lacrificantes.Quarum ^ ointip 
habuit, non fcientiam mali. Scicntiam vero maliper í e - pulchritudo non folum ad perpetrandam libidinem eo!s r ^ . ^ 
met ipsú inuenit^ob qua cauíam de illa ca'leíli gloria de- accendic, fed etiam vt de facrinciis eorum comcderent, 
ieduseft. Del igno ergo fcfeltiíe b o n i ^ maliprimus perduxit. Nicolaitae vero erant h^rcticinuptias detefta-
homo comedit, quando illius fuggeftiones fecucuseft, tes, docentefque fídeles, vt qu ibu ícumque vellent m í -
quifcientiam boni & mali habebac. Ñ e q u e c n i m l i g n ú , fcercntür more beftiarum. Sicutergo per dodrinam 
ícientiam malidocerepotuit , fed diabolus prarceptum Balaam, fílij l í r ae l in fo rn ica t ion i smalumdi lap í i fun t , 
Dei hominitranfgredifuafit .Dicit ergo:[ Vincenti da- propter q ü o d m u l t i e o r u m p e r i e r u n t j i t a & N í c o l a i t i 
bocderede ligno v i t s , quod eft in paradiíb D e i m e i . ] quofdamex fidelibus, qui apud Pergamum e r a n t , í u a 
l i l e vincitsqui in bonis operibus vfque ad finemvitsíus prana dodrina in fornicationis maíum deiecerunt, do-
perfeuerat. Vincenti ergo Chrií lus ederede ligno vitíe centes eos v t nullo modo fe vinculo coniugali i r re t i -
dabit,quia príecepta fuá vfque ad fínem vito! fcruatibus, rent , fed quibüfcunque vellent , paílim mifcerentur. 
immorul i ta t i s íuuEgloriam in cxleftibeaticudine fccü- Quod autem dicit, [ Habeo aduerfum tepauca, ] í igni-
dabit , vt cum eo íc te rna i i t e rv iuan t , cuins príecepta in í icatpaucos ex fidelibus ab haereticis eíle deceptos. i / -
&cu lopo í i t i f c rua re í luduerunt . Quod autem patrem miliierf<xmtentídmdge.] Hoc quod dicit ,fímiliter,videtur 
Deum fiium vocat, ad humanitatem pertinet. Etangelo mihi ad angelum Epheíí ecclefía? reípicere, cui dicitur: 
Smymjeecclc^ftríbe^H^í dkitpíifnus&noui^mmyquifmt Poenitentiam age , eo quod charicatem tuam primam 
mortuus, & yiuit: Seto tnbuUtionemtmm, & paupertatem reliqueris. Quaí i diceret: Sicut prarcepi angelo Epheíi 
tudm.J Poteft fíeri v t Smyrn^orum cecleíía eamdem vt poenitentiam ageret, eo quod charitatem primam re-
perfecucionem contribulatoribus fuis in rapiña bono- l iqui í re t , í imií i ter& tu poenitentiam age,eo quod á c h a -
rum fuorum pcrtulent,quam & illa qua? apud Hierofo- rítate deuiaueris, v t aliquos tuorum per taciturnitatem 
lymam erat. Ideoque tribulatio&paupertas eius á D o - ^ amineres.Stquomnus^eniímtjbíctto. ] Soletper aduen-
mino, quam pro ipfo fuí l inuit , laudatur. Pote í l &hocs tum Domin i , mors intel l igi : vnicuique enim Dominus 

Mdt.j. voluntaria paupertas intel l igi , de qua Dominus dicit in tune venit, quando per mortem , animam á corpore fe-
Euangelio : Bead pauperes íp i r i tu , quoniam ipforum parat, partemque eius cum hypocritis ponet. H o m o Tdatth,!^ 
cft regnum eslorum. Sed diñes es: pauper videlicet re- enim ex anima & corpore confiftit. Diu id i t Dominus 
buSjdiues virtutibus, EtbUJphemam ab iis qui fe dicunt lu- homincm cum animam á corpore feparat. Partem eius 
dtoscjfey & nonfmt, fedfuntfynagogafatan*. ] Iudad,confí- cum hypocritis poni t , quando animam, qua? fecunda 
téntes interpretantur. ludad igitur Chriftum blaíphe- pars eftin homine, pro iniquitatibus fuis curtí impiis 
mabantmon ludan id cft confitentes, fed fynagoga lata- cruciandam tradit .In hoc ergo quod dicit , [ Veniam t i ­
nas non inconuenienter vocantur. Pra?dicunt ci aduer- bi cito, ] calis mihi fenílis eífe videtur ; Si poenitentiam 
ía, vt venientiafacilius tolerare poflet. Jlihil horumñ- non egeris, veniam t ib i c i t o , v t te per m o r t e m , quam 
mea*) qu*pajfurm es. "Ecce tnijfttrus efidiabolusexyobisiti car- pr^uidere negligis , dilfoluam, Sequitur. Et pugnaba cum 
¿erem, yt tentemini. ] I d e í l , quofdam ex vobis diabolus, K wgladio om mei,] I d eíl alium in loco tuo ponam, & 

, id eft miniílri diaboli in carcerem miífuri íunt , v t tente- ponam gladiurn verborum meorum in ore eius, in quo 
m i ni vtrum in t imóte p cenar um á fide cederé , an pro deiieiam adueriarios veritatis. Qui habet aures^udiat quid 
amorc Chrif t i mor i deliberctis. Ethabebitistribulationcm Jpiritusdicatecelefiis.'j Vbicumqueh?ec fententiaponitur, 
dtehus decem. ] Tempus quo hice per íecut io crudelius ve l in Euangelio, velin Apocalypí í , feiendum eíl m y -
íaruitura eíret,demonfl:rat. Efio fidelis yfquead mortem, & fticum elle quod dici tur , & ad intelligendum diíhcilc. 
dabotibicoronam yit¿e. ] Percoronam vita?gIoriam fem~ Jsincentidubomannaahfonditum.]Legitnusin\eteñte{\a.~ 
|)iternam demoní l ra t . Quihabetaures,audiatquidfpiritus m e n t ó , quodpopulum ludarorum per defertú gradien- ^ C(f 
dtcat ecclcfits. Quiyicew, non Udetur Amorte fecunda.] Q u i d tem Dominus mannapauerit, vfque dum venirent ad 
fit mors fecunda, in fequentibus demonftrabimus. Et terram repromií í íonis .Per manna igitur fapienda, qua: foán ¿ 
dngelo Vergami ecclefi¿eferibe: H*c dicit qui habet mnphttam Chri í lus e í l , in te l l ig ipotc í l . Ipfe eft enim pañis viuus, 
y traque parte acutam. ] Per romphaeam,iudiciaria D o m i n i quidecadodefeendit. Hoc pane aluntur omneseledi , 
poteftaspoteft intell igi . Quasvtraqueparteacutadici- _ in de le r toa tque in i t inerehuiusfaecul ipof í t i , vfque dü 
tur ,propter duoiudicia» Vnum quod fadum eíl per veniant ad terram repromi í l ion is , id e í l , ad cxle í lem 
aquam , alterum quod fiet per ignem. Sedexcludimur beatitudinem , quam repromií í t Deusdiligentibus fe. , 
ab hoc in te l ledu, eó quod i l lud iudicium iam peradjS, Abfconditum autem ideo dicitur,quia lapientia Dei íii- ^ * *' 
atque per mifericordiam Dei abolitum fít. Tune nam- perbis abfconditur,& humilibus reuelatur, í ícut ipfe d i -

Genefá. ^ ü e iudtcij illius acumen deletum cft, quando Deus d i - cit in Euangelio : Confíteor t ib i pater, domine ca?li &: _ , ? 
J' ° x i t a d N o e : Permemetipfum iuraui,quianonadiieiam te r r^ ,qu iaabfcondi í l iha?cáfap iendbus ,&: reue la í l i ea ^ ' l U 

vl t raaqüasdi luui j luper terram. Videtur ergo mihi per p&ruulis.Et daboilli calculum candidum.] Per calculum,qui 
rompharam, diuinam feripturam deberé in te l l ig i : quas lapis paruus e í l , & á calcando íic d idus , Euangelium-
propterrefecandavida, acuca eífe dici tur . Se propter poífumusaccipere . Q u i a í i c u t a n t i q u i h o r u m lapidum 
dúo t e í l amen tav t r aquepa r t eacu t ademon í l r a tu r .Nam muhitudincm magnam íibi congregabant ad partien­
te vetus Se nouum te í lamentum hoc bonis indeímen- dos &diuidendos n ú m e r o s , itadodores Ecclefe m u í -
ter admonent , v t vitiarelinquamus, & innobis operi- ^ ta verba Euangelij in cordibusfuis congregantrquorum 
bus nofmetipfos exerceamns, quatenus falutem anima- obfeuritates & ípiritales intelligentias 6c vtilitates dum 
rumnof t ra ruminuenúxpof f imus . auditoribus fuis aperiunt, quaíi números fuos diuidunc 
deseftfatan*.] Id eíl, interillos habitas quifeíforem ha- &par t iuntur . cakulonomen nouumferiptum, amdne-
bent diabolum. Et tenesnomenmeum, <& non negaflificlem mofcit3 mfi qui accipit. ] Quod eíl hoc nomen Chri í l i , 
meam.] Id eí l ,quamuis ab eis5interquoshabitas,prono~ quodin calculo Euangelij feriptum eífe dicitur? I n p r i n -
mine meo affidue perfecütioncs perferas,tamcn nomen cipio erat verbum,&: verbü erat apud Deú3& Deus erat 
meumtenes,&fidem m e a m n o n n e g a í l i . E í w ^ V ^ j - ^ verbum. E t i t e r u m : Ego&pate r , vnum fumus. 
Antipas teftismeus y aui occifus efi apud y 0siybi fatanas habi- idem Euangelií lain alio loco d ic i t : Qu i non folum fol- loAn'1^ 
tíin ] Et in diebus ill is, id eíl in diebus quibus perfecudo uebat í a b b a t u m , fed Se patrem fuum dicebat Deum, ' ' 
apud vos amplias femebatj Antipas ceíl ismeus, fubau- sequalcm fe faciens Deo. Si Chri í lus «qua lem fe ta-
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ciebatDeo, cur dicit Aríus mínorem eífe filium patre? A íiliis eiuspoenitentis locus nullus p r o m i t t í t u r , eo quod 
Hoc ergonomen quodin calculo fcnpaim eft, nüllüs p tenicent i íe tempusá Deo fibi indultum íprcuef int : i i i 
fci t , niíi quiaccipic, quia omnipocentiam, diuinitatera, autem qui mcrchabantur cum ea3 adhuclocus poeniten-
aequalitatefílij cum patrenullus ícire prxualec, nifícui t i s repromitt i tur. Videntur ergo mih i ií qui moccha-
dodrinaEuagelijdatafuerit.Sed eftaliud quodnosmo- bar í turcum ea,e'osdeíignare jquiprauis eius aí íert ioni-
ü e c , nam paulo íliperius dixit: ( Vinccntidabo manna busfaneutes, necdum ex toto in foueam malicia eius 
abícónditurr^&r daboil l icalculum candidum, & i n c a l - demerfi íuerant : perfílios eius eos deí ignar i , qui iam ex 
culonomennouum , quodnemoíc i t j i i i f i quiaccipit. ) t o t o a b e a d e c e p c i m e d i c a m e n t ü c o r r e d i o n i s n u l l o m o -
Si igi turfol is i l l í s qui diabolum vincunc, & manna, & do recipere volebant. Per l edum autem in quo mulier 
talculus, &: nominis Chr i f t i datur fcientia, ergo impij mittenda erat^infernus deíígnatur3in quo fepultus eíl & 
qui diabolumnon vincuntjfedab eoYincuncur , quam- diues/de quodicit Dominusin Euangelio: Mortuuseft tm> 16 
liis baptifmaj quamuis fidem Chrif t i videantur habere, aucem diues, & fepultus eft in inferno. Per t r ibülat ibne 
áb h ó c t a m e n muñere alieni exiftunt. Sed dicet aliquis: vero maximam , in quaponendi erant qui moschaban-
Qupmodo litteratus quirque& in diuinisícripturis em- tur cum ea, niíi poenitentiam agerent, & p e r mortem iá 
ditus, myfterium nominis Chri f t i nefcit,quamuis & fíe- quaf í l i j eius interficiendi erant, eadem infemipoenadé-
cu lumdi l iga t , &voluptuofeviuat? Huic egoduorum ñgnatm.Etftientompesecdepa,amaezo.ptéifcrittmsrenes^ 
hominum fímilitudinem , mel ñ iu l tum poí í ldent ium corda* ] Per renes qui intra corpus continentur, & ex 
opponam: ex quibus vnus ex eo edere ío l i tus erat: alter quibus l ibido procederé dici tur , peccara abfcondita: 
vero ab eius cfu, quadam neceíí i tate cogente, ómnibus per corda autem 5 cogitátioiies occul ta ideí ignantur . Et 
módi s abftinebat. Quis horum t i b i videtur fapore rael- eft fenfus: Et í c i en t , videlícet indie iudic i j , qüando & 
lisfatiuscognouiire? Vtiquc reípondebis m i h i , quia is i p í a m u l i e r , &:omnes qui decepti funt ab ea, darri-
qui eius dulcedine perfrui folitus erat. Et tamen íi inter- nabuntur: omnes eccleña?, id eft, omnes qui Chriftia-
rogaííes vtrofque de melle cuius eftet í apor i s , v te rqué no nomine ceníentur , non folum e le¿l i , íed etiam re-
dulci í l imü eíTefáteretur-. Sed diceret iile quod au'diuitj p r o b i , quiaego fum fcrutans renes &.corda, id eft, non 
ífte quod expertus erat: illius lingua loqueretlir quod íb lumpecca t a qu^paten t , verumetiam & quae l á tcnc , 
fauces ignorabant,iftius aute quod deledatio docuerat. C íed & ipías cogitationes intneor,& in illa die dabo Vni-
l i l e igitur qui melno ad v tendü, íed ad lucra exággerada cuique veftrum fecundum opera veftra. Fobisautemduo^ 
poíí idebat , eos í ignif icac^iuiexfciét iadiuinamfcriptu^ caterifcjuequiThyatirkeftis, qmamauenonhahentdothind'in 
rarum gloriam temporalem plufquam aeterna capeísüt. 'hjnc; qut noti cogmucruntalmudmem fatan^ cjueñiadmoduni 
I l l é v e r o qui melad hoc p o í í i d e b a t j v t e iusdulcediné iüj díamt,no7i7mttam^uper^os alhdpondm.'^ Hoc quod di" 
aínduefruei:etur,cos í ignif ícat , qui m.Tdata Deinonpro cit ,videturmihín6addo¿l:rinam muIiens, fedad faifoS 
gloria temporali, fed pro amore Deidifcere ftudent, ve apoftolos pertinere, q ü i d o c e b a n t eos qui cxgeiitibus 
per eorum operationem, ad gloriam sternam pcrüenire crcdideraht, vt in Icgem & circumcif íonem verteren-
ínercantur . l i l i s mandata Dei,quamuis eapra:dicét ,dul- tur. Ét quia ludad delegis obfcruantia fuperbiebant: & 
cía non fún t , quianon dulcedinem csleftis pa t r ia , íed poft Euangelium datum,cnftodia legis fecundum l i t t e -
dulcedinem terrenam,qu£É amaritudinem generat,dili- ram, n ih i l eft aliud quam feruitus diaboli: polfumuSper 
guiit» Iftis autem mandata De i ípes císleftís patrian dn l - altitudinem íatana?, ipíam legem,íi carnaliter impletur^ 
ciafací t , f ícutdici t P ía lmif ta :Quam dulciafaucib. meís intelligere.Quod igitur dicit , tale eft:( Vobis dico^c^-

* e íoquia tua Domine , fupermel & fauum ori mco . I l i i tc r i íq .qui Thyatiraí eftis:) videlicet qui in fídeperftiti-
ergo íbl i fc iunt n o m é Dei,quicuftodiunt mandataDei. D ftis , ( qu icumquenón habeut dodrinam hanc,) id eft¿ 
Q u i véüo fa;culum di l igunt , qui in quibufdam vitiis fe- q u i ñ ó n receperunt dodrinam illius peílimíe mulieriSj 
metipfos deiiciunt , qui defideria carnís fuaepcríiciuhr, ( q u i ñ ó n c o g n o u e r u n t a l t i t u d i n é í a t a n ^ , q u e m a d í n o -
nefciuntnomen D e i , quia t imorem &:amorem eiusá dum i í l id icüt , ) id eft qui legSnoíüfceperúc, q ú e a d m o -
mente fuaabiiciunt.Aliter:Poteft per calculum,nome- dumfa l í i apof to l id i cun t ,v t eam carnaliter impleantrre- , . 
que in eo fcr ip tum, beatitudo cxleftis patriar deí ignari i ceperun tqu idemeam,v t íp i r i t a l i t e r implcan t ,n6rece - * ^ 
vtpercalculum c^leftispatria, per nomen vero in eo peruntautem eam5vt carnaliter cuftodiant.Verbigra-
fcriptum, beatitudo cadeftispatria í i gu re tü r .Hoce rgo tia: l i l i d icebant ,qúiani í í circumcidatis carneinprarpü-
nomen nullusfcit,nifi qui accipit calculum:quia quanta t i j veftr i ,nohpoteft is íaluif íeri : iftiautem c i rcumci í io -

íít illacaéleftis beatitudo nnllus fcire prsualet , niíi qui nem non carnaliter, fed fpiri tuali terintel l ígctes, t i r c ü -
> ad haneperueniremeruit, ficut dicit Efaias prophetas cidebant á cordibus& á carne fuá omnia Vitía. l i l i au-

^ ' O c u l ü s n o n v i d i t Deusabfquetejqus pra^paraftiexpe- tem dícebant vtferuarentfabbatum, n ih i l in eo facien- . . . 
¿ lant ibus te.£/f angelo Thyatir* etckfiafiriheiHac dicit film £ tes operis: i f t i vero omhe tempus vítise fuse pro íabbato ^mern* 
Deirfui habctocMlosytflammdmimis, & pedes eiusfimilesau- accipientes, ab omni opere feruíli , id eft, á peccatis i i i 
y i fMfo;Quidif ta í ignif icent , íuper iusdidum eft.5,aoo/'í'- quantum poterant, abftinere curabant. ( Ñ o n m i t t a m 
ra tua, & cha)itatem) & fidem, & minifterium, & paticntiain fuper vos aliud pondus, ) id eft, qui in íide perftitiftisi 
tuam, & opera tuamuifimapluraprioribus.'l H icpc romnia qui falíbs apoftolos non recepiftis. ( N o n mittam fuper 
laudatur: fedíicut fequentiamanifeftantjfola tacitumi- vosa l iudpondus ) niíi quod ab Apoftolis praeceptum 
tatis culpa in eo redarguitur. Sed babeoaduerfum te, quia eíi vobis, vt abftineatis vos ab efeis, cmx idolis immo-
permittismidieremle^abel ¡quáfe dicit propheteiiidocere & fe- lantur , &áfu íFoca to& íanguine & fornicatione, Fe -
ducerefiemos meos, fornicari, & manducare de idolothy tis. ] mmta7nenídquodhabetis, tcnetedonecyeniafn.] S icef t , ac í i 'tj¿£¿ w 
H ^ c mulier , quaí lezabel piiílimae comparatur, icíco fé diceret. Quiaparuulieftis, & l a c Vobisopus eft,non fo- ' ^ 
prophetenmédaci te raf f i rmabat ,v t fac i l ius fubreligio- l idüscibus , í idéquam d id ic í f t i s , t che tedoñeeveniam^ 

16. n isnominefalf irn dodrinam inpopulum Dei in t rodu- vt per aípirationis meas gratiam adaltiora opera v i r tü-
ce re t .E t í i cu t lezabel populum Dei,culturamDei defe- túm agenda vos prouocem. Et qui yicerit ^ & cpftodicrit 
rere, &idolaveneran: i t a & h x c p o p u l u m D e i á c u l t u r a yfique infínentopera mea, dabo eipotefiatem fufer¡[entes, & * 
Dei , id eft á fíde reélaj conabatür per prauam dodrinam reget casm yirga férrea, <& tamquam yas figuh confiringenturi 
feparare. Fotnicatur enitti anima, q u s c u m q u e á Dco ficutér egoaccepiapatremeo. ] Per finemin hoc loco mors 
creatorefuo recedit. Ido lo thytum vocat i l lud , quod F intell igitur. Qmergo vicerit m u h d u m & c o n c u p i í c e n -
idolis erat immolatum. Docebat enim hace mulier n ih i l tiás eius,& perieueraucrit vfque in í inem,dabitur e ipo-
noccre fídeli bus ficomedetent carnes , qux idolis i m - teftas fuper gentes, & reget eas íhv i rga férrea. Sed& fi 
mohhzntm.Etdediillitcmpujyt peerntentiamageret.̂ rnon per fínem mors in te l l ig i tur , quomodo eledipoft mor-
yult pesnitere afornicationibusfiuis.] Sicut & beatus l ob de tem gentes dicunturregere, cum in i l la beata vita nu l -
impio d ic i t : Dedi t í l l i Deus locum pcenitentias, & il le lus fit qui regaturin virgaferl:ea,vbi nihi l diftortum,ni-
abufusefteoinfuperbia. ÍÍ-Í-Í* mittoeam inleBum, & qui hilqueprauuminucnitur ? Ni f i for te eofenfu intelliga-
mcEchanturcumca, crunt intribidatione máxima, mfipoemten- mus, íicut eft i l lud: Q u i fecitquae futura funt. Omnia 
tiam egerint, <úrfilm eiusmtcrficiam morte-. ] Ecce mulieri & enim quaí fecuiidLim diípofitionem Dei fíenda funt3 lá 
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.praídeftinatióne eiusíam quafi fadac^iftunt: <|níanoii G per virgam ferream Euangelium;, per ligneam aut,fra-
gilcm &: mollem legém figurari: per vafa autemfiguli, 
corda gentilium ómnibus erroribus darmbnum repleca 
defignantur, qii íE á taólu virgas fe r re^conf radasüc ,qu ia 
venienceEuangelij gratia^mnis error gentilium deftru-
dus eft : & qUcT eránt antea vafa fídilia, fada funt vafa 
férrea, contra omnia tentamentada^monum , & contra 

vcero3noui te: &antequam exircs de veiitre, fandificaui perfecutiones hominum malorum fortií l ima. £ í d^o 
te , prophetam in genribus dedi te. I n fecundo P í a lmo tiUJlelUinmamtinam. ] Id eft s meipfum dabo i l l i . Ipfe efl: N«i». 
feriptum c e q u i a d i x i t p a t e r a d f í í i u m : Poí lu la á me 3 & enim ftelÍamatutina5dequo dicit rcriptura:Orietur í le l -
dabo t ib i gentes hxreditatem tuam , & poí ieí í ionem la ex lacob^ & exurget homo de Ifrael ,&percu t i e t du -

ces Moab. Moab dicitur ex patre. Duces ergo Moab 
Dominus percuí í ic , quando omnes fabricatores erro-
rum exinaniuit. 

poteft íicri vt immutecur aiiquid ex ó m n i b u s , qu^f ta-
cuit Deus vt fiant. Simiiiter & fandos , quos pr^fciui t 
Deus futuros i u í l o s , & i n b o n i s oper ibusper íeuera tu-
ros, ante ortum i l lorum hos pr^fciui t ,vt habeant pote-
datera fuper gentes,& regañe eas in virgaferrea: ficut acl 
ideremiam ioqui túr ,d icens : Priúfquam teformarem m 

H 

tuam, términos térras.Reges eos in virga terrea, & tam-
qúam vas figuii coníringes eos. Dedit pater filio pote-
ílaí;em,vt regat gentem ih virgaferrea:dedit& films po-
teftarera Apoílol is & caeceris prardicatoribus, vt regañe 
& ipíí gentes in virga ferrea,& tamquam vas figuli COM-
terant eas. Per virgam igitnr ferream, Euangelium defi-
gnatur, íieut & per virgam ligneam, lex, N am virga l i -
gnea, qua vtebatur Moyfes, ipíam legem quíe ab eo da­
ta e í l ,p tó tendebat . Ipfanamquevi rga , í icúc inExodo le-
gimus, percuílic bis í i l icem, & egreífe funt aqux largif-
fímkj ita vt popuíus biberet & iurtienta. Virga igitur eft cendiífe propheta Efaias oftendic, dicens:Et requiefcet t t 

£ J P V T T E R T I F M . 

ET angelo Sárdis ecdefi* ferihe: B¿cc dich qui habet feptem 
JpimusDci,&feftemftellasJ] Septcm ípiri tus Dei , fe-

ptem funt dona S p i r i c u s í a n d i , q n ^ i n Dominumdef-

vetus t e f t amentum.Binapercu í l ioJegem & prophetas: 
petra autem Chriftum figurabat. Virgá ergo bis filicem 
pei'cuííít, quando vetus t e í l amentum per legem & pro­
phetas , Chriftum ad redemptionem generis humani 
venturum eífe praedixit. Et quia i m p o í l b i l e e r a t , v t ea 
quarper legem & prophetas praedicabantur non imple-
rentur, íícut Dominus dicit in Euangclio : Faciliuseft 
t í e lum & ferram cranfíre, quam vnü ióta,aut vnüs apex 
praerereatur á lege qui non impleatur. Virga bis íilicem 

giííimae , quia Chriftus fecundum hoc quod d idum erat 
veniens3íluenta d ó d r i n ^ casleftis, id eftiEüangelium de 
íe produxit. Bibi t populus 8c iumenta, id eft, l u d s i & 
gentes. Ipfá etiam virga in tabernáculo floruit, nucef-
que produxit : quia in tabernáculo Eccleíiae poftea ve 

fuper eum ípiritus Domini , íp i r i tüs íapientias 8c jntel le-
d u s , fpiritus confilij 8c for t i tudinis , ípir i tus ícientiae 8c 
pietatis : &repleb i t eum ípiritus timoris D o m i n i . D e 
nis feptem ípiri t ibus5quod Dominus dederitjin í equen- , 
tibus dicemus. Q u i d íinc autem feptem ftelhe, fuperius 
d idum eft. Sequitur: Scio opera tuay quid nomín hales quod 
yiuas, ú)mortms es.] N o m e n habet quod viueret, id eft, 
nomen Chriftianum:fed mortuus erat, quiafidei opera, 
quíe eft charitas,non habuit.£/?ü yigilans, & confirma exte" 

percuí í íc , quando vaticinia p rophe ta rüm atque legis ra quamoritura eramt. ] Vig i la t qui femper bona opera 
quodammodo compulerunt,vchomo fieri Deus digna- exercec. Praecipitur ergohuicvc vigilet , ideftjVtin cha- Idcw, $, 
recur. Percuíía eft igitur petra, 8c egreífs funcaqua lar- ricatis operibus femetipíum exerceat, ne parua bona 

qux adhnc videbatur habere, deperirent. Quia fícüt 
corpus mortuum eft fíneanima, ita 8c nos í í qux l ibe t 
bonavideamur habere, mortua funt ñ chantas defuerit. 1 / 
'Kon enim muenio opera tua plena coram Deo meo. ] N o n Mdtth, 1$. 
erant plena, fed vacua, quia charitate non replebantur: 

tus t e í l amentum flores fpiritalium fenfuum protul ic , vnde 8c qu inqué virgines fatua? á contubernio fponíi 
ipíique flores ,frudus bono rum operuni ediderut. Hoc cxleftisrepulfas funt, quia oleum char i ta t i s inva í í s fu is 
t o tum ideo diximus, vt demonftraremus per ligneam haberenoiuerunc.v/« w^/f'fygo habe qualiter accepem & 
virgam deíignatamfuií le legem. Ecquiaauftcriorafunt audieris, &ferua &pcenitentiam age. ] Id eft, recordare 
pra^ceptanoüi üeftamenti quam veteris, non incongrue qualiter fidemChrifti in baptifmateperceperis:vbi pro-
per virgam ferream Euangelium, per ligneam a u t é , lex mi í í f t i r enunt ia tu rum tediabolo , 8c ómnibus pompis 
fíguratur.In illa dicitur: Comedetis,& íacurabimini ,bi- cius. Recordare etiam quid á dodoribus íidei Chrif t ia-
b e c i s , & i n e b r i a b i m m í , d o r m i e c i s , & no eric quiexcer- níe , qui tef idem Chrif t i docuerunt. qualiter ceviuerc 
reac, 8c i terum: Comedetis vecuftifllma veterum, 8c ve- oporteret, audifti:& ferua quod audifti, &poenitentiam 
cera nouis fuperuenientibus proiieietis: 8c multa alia age, co q u o d á bonis operibus tamdiu torpuifti . Si ergo 
quae ad deledationes carnales pertinent. Iftis autem d i - non yigilatfem.] Id eft,ad bona opera agenda temetipfurá 
c i tur : Videtene graueiicur corda veftra in crápula 8c nonexcitaueris. Veniam tamquam fur, <&nefcies qua hora 
ebrietate '8c curis huius fíeculi, 8c i terum: A r d a & angu- yeniamadte. ] l i l i Dominus tamquam fur fuperuenit,vt 
fta via eft, qu¿E ducit ad vitam. Et Paulus Apoftolus d i - eum per mortem ab hac mundana habitatione fubtra-
c i t : In ómnibus exhibeamus nosraetipfos í i c u t D e i m i - hat , quiinprauitatibus fuis requiefeens, ñeque viciis 
nif tros, in multa patientia, in vigiliisj in ieiuniis .' & alia ^ vultabftinere, ñeque ipíam mortem ante oculos pone-
innumerab i I i a ,quannnoüo teftamento de maceratione re , íicut Dominus dicit in Euangelio : Q u i a í i f c i r e t p a - Ttiatt* ijf» 
carnis inueniüntur . N a m 8c Dominus in Euagelio quod terfamilias qua horafur venirec, vigilaret v t ique ,& non 
aufteriora íínt fuaprascepta prsceptis legis, manifeftat í ineret perfodí domum fuam.Perpatrem familias men-
cum dicit: Audiftis quia d i d u m eft antiquis. N o n occi- tem debemus intelligere: quia íícut paterfamilias o m -
des. Q u i autem occiderit, reus ent iudicio. Ego autem nibus qui in domo funt, principatur, ita &mens o m n í -
dico vobis, quia omnis qui irafeiturfratri fuo, reus eric bus adibus corporis 8c cogitationibus pr^fercur. Pater 
indicio. Q u i autem dixer i t f ra t r i íuo ,Racha, reus e r i tco- igitur familias dormit,furqucveniens d o m ú eiusperfo-
ci l io . Q u i autem dixeritfatue,reus eric gehenn^ ignis. dit,quando mensin deledationibus carnalibus requicf-
Ec iterum: Didura eft antiquis. N o n mcechaberis.Ego • cés,mors dum nonpraeuidetur, atque fuperuenit, d o m ü 
autem dico vobis, quia quivideri tmulierem ad concu- corporis perfodiens,anima abílrahic.Siaute vigilaueríc, 
pifcendumeam,iammcechatuseft eamin cordefuo.Et M id eft^n bonis oper ibusperfeuerauer i t ,morcénonvt fu-
i t e rum:Didum eft antiquis: Q u í c u m q u e dimiferitvxo- rem,fed v t l iberatr icéperferet . Scdhahespauca domina in 
rem fuam,det i l l i l ibellum repudij. Ego autem dico vo- Sardts, qui non inquinauerunt yeftmcnta fuá.] Ecce difeipuli 

paftori negligenti p r ^ p o n ü t u r , vt faltem in e o r ú ími ta -
cioneproficerét . Sed rairü cur pauca nomina habere d i - Exod. 
catur, 8c non paucos homines.Sed hoc ad excellenciam 
maguara alicuius fandipertinet, cum eum Deus nomi-
natimfeire dic i tur , ficut M o y f i perfedo viro dicitur: 
N o u i te ex nomine.Ec Dominus dicicin Euangelio: Et loániú, 
proprias oues vocaCnominacim,&educíceas . I f t i ergo 
pauci, qui voce Dei laudad meremur 3 non ini quinaue-

„ - , ; . « v . ^ ^ - , W 

bis , Qmcumquedimilenc vxorem fuam, excepta caufa 
fornicacionis, moschatur: 8c quidimilfam duxerit .mtE-
chatur-Et iterum: D i d u m eft antiquis,Diligesamicum 
tuum, &odiohabet is initoicum tuum. Ego autem dico 
Vobis, Di í ig ice inimicosvef t ros , benefaciteiisquiode-
run tvos , & orate pro perfequentibus 8c calumnianti-
busvos, vt fitis filij patris veftri qui in cxlis eft.Híec i g i ­
tur verbaDomini quíe protul imus, aperte demonftranc 
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runt veí l imenta íua, id eíl} mundiciam quam ín baptif- G cene. [ V t nemo accipiat coronam tuam, ] id eftjVt gíó 
mo perceperunt, fordibus v idonan noninquinauerunc. 
£tarnbulmtmecu?mn albts i qutadtgnifunt. ] I d e f t , i n b o -
nis operibus. Qut yicerit,fieveftíetfír yefifwcm/salhis. ] I d 
eft, qui per poenitentiam &: iaci-ymas diábóium vicerir, 
«S: vida omniaá fe cxpuledc > eandem mundiciam quam 
baptizatuspoffidec, & ipíe eonfequetur. Hsecideodi-
cit , ve & paftoremSardis ecclcíia?, &: omnes etiam pee-
catoresad pcenicendam prouoceti Et non dckho mmerí 
•eius delibro -fita.] S i l ibrum vica; p r s d e í l i h a d o n e m v ó -
cac, quomodo delibrovic^aliquis dclen p o t e í l , c ü m 
Apoí lo ius dicac: Qups aucem prxdeí l inauic , hos & vo-
cauic:&: quos vocauic, hos &iuf t i f icaui t :^ : quosiuft i í i-
cai i í t , iplbs & glonficauic ? N i f i foirteica intelligamlis: 

r iamqüíecibidebeci ir ,nulIusí inetepoí] icleac, Qui yue-
m,facmn iüu columnam tn templo Dei mei: & foras non egre-
dieturampltuí.] P o t c í l p e r t e m p l u m Ecclcíia deíígnari: 
per columnas autem qu^furtencant templum^prardica-
tores. N a m & Paulus Apóftolus Pedum & lacobum Cá/'lí/• 
columnas Ecclefíae vocatjeo quod fuper ipfos «difícata , 
íi t Ecckíía,ficuc Dominus dixit Petro: T u es PetrusjiSc ' 
fuper hancpetuam aídificabo Ecclefíam meam. Sed v i -
decur propcer hoc quod fequitur : [ Et foras noh egre-
dietur ampiius : ] non ad praífentem Eccle í iam, fed ad 
cadeíiem pertinerc hanc fen ten t i am.Ñam m u i d füerüCá 
qüi colu'mníE tccleí i íe dicebantur: fedpropterprauam 
dodriham eorum ab eaexierünt , íicut fuic Or ígenes , & 

Suncrhuici quiab hominibus iu í l iputancur , í ed in con- H mui t i a l i j . Per templum ergo,caeIeftis habicatio:per co 
í p e d u Dei iniuf t i exií lunt. Ergo komines quieos iuftos 
sftimanc, i amin l ib ro Dei eos feriptos eíle pucant.Sed 
in diciudicij 5 cum fada reprobomm atque iuí lorum 
ó m n i b u s p a t e b u n c , hxc in fe r ip t ioa tquefa i ía íu íp ic ioá 
mentibus•eorum delebitui-j cum eórum damnationem 
pro impietadbus fuis conípexerinr, Ét confitebor nomen 
auscoyumpatremcot&ceram angelis ] Goníeí l io iílá 
t u n e f í e t n o m i n u m iuftotüm , quandofecundum quali-
tatem meritorum vnufquifque mercedem recipieti £ t 
mgelo ^hihddphU ecclejix fcrihe x Mkc dkit fm&tíy & wrfí*-, 
qmhabenlaiíemDdujd. ] Legimüsiii l ibro Regum , quod 
dixeric DónVinus ad Dauid: Et erit cum dbrmieris cum 

lumnam vero vnufquifque eledus poteí ldefígnari . Er­
go qui vicetit omnia tentamenta diaból ica , omrieífc[U:é 
carnales voluptaecs 3colümnain templo Dei efficitur3id 
eft, ín carleíli beatitudine : ét fic.ut co lümna in loco 3 in 
quo í l a tu í tu r , firmiíiimarn ftabilitatem á creatore con-, 
íequkurjVtnümquám ab eadiuellacurjquemadmodum 
auulíus eíl diabolus, qui cié c i l e f t i beaticudihe fuper-
biendo eccidit. Etfcnbdmjupereum rntoen Deimci.] N 'o -
m e i l h o c D e i , c í lseternum. Nomen ergo Dei}quodeft 
áítermim, fuper v n u m q u e m q u e i u í l u m feribicur, quah-
do ¿ternicas ei cum Domino permanendi largitür, E i 
nomen ciuitatis Dei mei noux Hierufalem, qua dcfcendtt de c¿lo 

patribus tuis, fufcitábó femen tuum qüod egredictur 1 ¿ í ) w w f o . ] N o u a Hierüíalehi illa eíl caíleftiSjqus noh ex 
ex te, & firmabo regnum eius in fempiternum. Ego ero lapidibus j í icut vetus j.fed ex í a n d i s hominibus quo t i 
ci in patrem, & ipfe érít rhiki in filium. Hoc de Chrifto 
eíTe d idum, nullús eíl nifi perfídus Íüdsus}qui ambigat. 
Et in do mu obferata rtüllus hifí per claué pote í l i n t r o i -
re. Filius ergo Dei habet c íaul Dauid, quia ip febominé 
aífumpíit ex genere Dauid , qué claue Dauid vo'cát, per 
que reíerata funt omnia, Se qux Dtusad Dauid, 8c quse 
Dauid de Deó locutus e&.Oíit aperit)& nemo cldudtt: clan -
eiit:)& n e m o A p e r u i t Dominus lefusChri í lüsvetus 
tcílamenLum ad iñtelligenda diuiña myíler íá , qux in eo 
latebant,quod nullus claudere poter í t .Ciai i í l t vero ob-
íeruant iam l i t t e fs legalis fupeifluam,qüam nüllus ape-

die xdificatur. Hieruíalem autem inDerpretatur yifió 
pacís,id eíl,vifío Dei . Nomen ergo Hierüfalefti fupet 
vnumquemque e ledumfcr ib i tu r , dum hocvhicuique 
eonced í tu r , vt Deum fine fine videre mcreatur. A l i t e n 
N o m é Hieruía lem fúper vnumquemque e ledü íh f e r i -
bi tür , co quod íit ipfe Hierufaiem, ih quo Deus regnaré 
dignctür;, ih focietatevidelicctahgclorum o m n i u m q u é 
c i edo rum, qui Hieruía lem c i l e í l i svocan tu r . Sed mi-̂ -
f u n i , cur Hierufaiem dé cadis dcfcéndiííc d ic i tur , cum 
feiamus eledos omnes á terrís ad cáelos confeenderé 
quot idie , hondec^ l c ' í l i busad terrenarelabi. Sed b o -

r i repoter i t . Aperuitetiam cordagentilium ad perci- mino decaéis ad redemptionem generis humani def-
piendam d o d r í n a m í idei , qusenullus perfecutor claü- K cendehte, fímulétiam fandidefeenderuht, qui iam peír 

praídeílmationis gratiam ülí cohiundi erant, quos p e í 
miferícordiam ííiam redimere veniebat. Et nomen meum 
nouum. ] Videlice.t vt vocetur fililis Deí , í icut & ego íum 
filius Déh Utangelo laot&áa ecclefi*feribe: H^e dicitiJmen, 
tefitsfidelís& yerus: ] Amen ve ré , fiue fídeiíter ín te rpre-
tatur. Quod eíl Amen,hoc eíl ttñjis fidélís & veras. Üm 
efi printipium crcuturxDei. ] N o n ideo fe pr irmpiu crea-
turx Í3ci d i c i t , quod ipfe fít c rea türa , -fed quod ab ipfd 

ecelefiáe Phiíadelphiáe non fatis in diuínisfuerit erudi- o m n i a í i n t creata j V t p o t e a r c h í t e d u s feci tdomum. Si 
tus;&ideo dixerit eum modicam habuifíe v i r tu tem, ad interrogaúéris qüi fuer i tpnndpium dohius, dicetiir t i -
refutandos videlicet inimicos fidei veritatis. Et eíl fen- b i : Artifex, qui eam prius mente concepit¿& poí lea ^d i -
fus:Quiainperfecutione conílans fui í l í , & feruaíli ver- L ficauit,quía domus fibimetipfi principíum daré non po-
bum meum,id eíl,á pr^dicatione verbi mei non ceííaíli, tui t . Scio opera tua3 quia ñequefrigidm es, ñeque calidas.'] F r i -
& nomen mcum non hegaá i , ideo quia módicam habes gidus non erat, quia quamuis opera fidei non haberet 

¿ e r e p o t u i t . Claufit veró atque deílruxit culturam ido 
i o r u m , quam nullus perfecutor aperire potuit . Aperiet 
etia.m aditum regni caílcílis füís eledis, quod nullavis 
«temonum claudere p o t e í l : claufit Vero eUndem adi­
tum reprobis , quod nullus eís áperiré póter i t , Sác cpcr* 
tua. Ecce dedi coram te oftiumapertum, quod nemo pote]} cmif* 
dere: quia modicam habes yirtutcm, &feruafii yerbummemn, 
a? non negafiinomen meum. ] Videtur quod iíle ángelus 

vir tutem, dedi coram te oí l ium apertum in diuinis fciri-
pturis , v t in té l l igasmyí ler ia díuinarum fcríptürarum,' 
quod nemo poterit claudere, id eíl,fapientiíE qus t ib i 
dabitur, nullus poterit refiftere ínün ico rum. Écce dsh'o 
defynagogafatan* quidicunt fe ludios efe, & nonfunti fed 
mentiuntur.] Ecce dabo defynagogafatan^ qui dbiad-
üer íaban tur , & quorum infeílationem aílidue tolera-
bas,vt credaht per verba tua in me. Ecce faciam illos v t 
Vcniant Se adorent ante pedes tuos, & feient quia dilexi 
te, qüoniani feruaíli Verbüm íapientise mex: id eíl, cum 

ib la fide fe iüftü exí í l ímabat .Cal idus non erat5quia cha-
titas i l l i deerat. Ftinam frigidm cffes, aut calidus. ] Id eíl,v~ 
tínam aut charitate feraeres.aut tepeccatorern,ficuc eSj 
éxíílimaresivt per t imorem ignisaetesrai '<kptEnitentiam 
ad bóiia opera ageda impei lerer ís .Wquia t&ftdüs es, irui-
piamtceudmeredeoremeo.'] Aquá cépidáfi hauíla fuerit , 
faílidíum generat, ideoqüe íaci leiei ici tur . I n ore yero 
D o m i n i tune ingredimur, quandoper bapcifmum á v i -
tiis ómnibus emundati, membra eius eíiicimur. Igi tur fi 
fídem , qus per charitatem operatur,& quam in baptií1 

crediderint per verba tua in me , adorabunt ante pedes ^ maté promif imus, a cliaritaté tepéfeen tes operad ne- Oalat. 5; 
tuos, deprecantes, vt per te vitam seterham confequah- glexérímus,ab o reDomin í ,Vé lut i quoddam nocuum ac 
tur. & e<ro te feruaho ab hora tentationis, qu¿ -ventura efi tn fa í i idiofurajoet idumquerei ícimur, fícut ipfedixit de fe 
yniuerfum orhem, tentare omnes qm inbabitant terram.] Hora ipfo difcipulis fuis: Ego fum Vitis,& vos palmites: & pa- í$., 
tentationis diem iudicij fignificat. Tentationem autem ter meus agrícola eíl. Omnem palmíterti non feren te m 
pro manifeí lat ione pofui t , quia fingulorum fada om- in me f rudum purgabit eum , vt frudus plus afferat. 
nibus manifeí labuntur . A qüa hora tentationis hos & Q¿aa duisquoddtuesfum, & locupletatíts, & mülms cgeo.] d i -
omnes eledos fuos Dominus faluabit. Ecce yerno cm-.tcne ues & locupletatus rede dic i tur , qui ómnibus vircuti-
quod habes .yt nemo accipiat coronam tuam.] Tenequod ha- bus plenus, vfquead culmen per fed íonis excreuit. l i l e 
bes, id e í l , bonum quod habes, vfqueinfinem vita: tux autem príeful ecclefix Laodici^ propter folam fídem 
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Omnibus v i r tu t íbnsá iu i te fe &:Iocuple tem«í l imaba t , G Chriftus diabolum jYihcui i t&randie ius .Sed Chr i í lus 
& nih i l fe ad íaiutem xternam adquirendam aliud ageue per íemeciprum/and:! vero eius non per í emec ip foSj í ed 
•debere}n5recogicans i l ludquoddic icApoí lo lus : Quia per iprum.Dedit pacer filio po te í l a t em fecundum quod 

iácob. í . g ^ s í i n e o p e r i b u s morcuae í l . nejas quid tu es mifer<úr homo eft, ve fedeac in thronoeius. D e d i t & filiuspote-
w ; y ( T r f ¿ / / / J • J d r ^ / ' ^ 5 ^ ^ ^ 5 ^ « W « ^ Miíerum eum d i - ftacem fuiSjVt í e d e a n t & i p f i i n t h r o n o e i u s . C h r i t t u s a d 
cimus5qui cum paupercace &nudi ta te , eciain aliqua i n - dexceram Dei fedec, ficut dicit Píal iái í lá: Dixic D o m i - VJalm%iô  
firmicacepremitur. Similicer & iíle m i í c r Se mifcrabilis ñus Domino meo, íede á dextrismeis : quia arqualis eft 
dicitur, coquod pauper erat virtucibus» operibus bonis patri. Sandi autem non ad dexceram fílij federe dicücur, 

t j ^ m e t t k i p é ^ . i ^ f r i í k ^ n ' i tgmtmn.] Per led infed ibus lu i s , í i cucdix icDominus in Euangelio.'Se- ñUt . i? . 
TfGue. t u aurum íapieiicia inteliigicurjficüc ícripeum e í l : Thefau- debicis & vos fuper fedes duodecim, iudicances duode-

tusdeíiderabii is ixquieícic in orefapieiicis. Quod pro- cim cribus ifrael. Ip í i en im non naturalicer ve Chríf tus , 
bacumdicicur, quia probatos & p e r í o d o s reddicomnes fedper adopcionem funefil i j : ideo diuerfas fedes for-
quospofl idec. Ignicúvero ideo dicicuri quia eorü meces ciuncur,fecundum mericorum diueríicacem.Príeftechoc 
i n quibusiiabicaCi in amore Dei atque proximi accen- nobis de quo loquimur, vein earum fedium di í l r ibucio-
dic. Éc quia vera fapiencia ex diuínisferipeuris accrefcic, H ne, nosmiferiparcemhabercmereamur, lefus Chri í lus 

p r y u PfalmiílamanifeAac cum d ic id Eloquia D o m i n i , eio- D o m i n u s n o í l e r , qui cum pacre & Spiricu fando viuit: 
* qu iaca í la ,a rgencum igne examinatum,probacum cer- &; regnacDeus}peromnia íxcu la fa :cu lorum.Amenk 

rXjpurgacum feptuplum.EioquiaDominijeloquia cafta 
funCjquia caftas menees á viciis reddunt. Sed cumnih i i y - , j jy T r n * ^ T/- J -Q *J* i j t "Kr 

Curga r ipo í í i c ,n i í i quod fordidum e í l , quxrendum no- ~ ¿ i l V i J l iS .1 ^ iVl» 

i se í l , quomodoeloquiaDominipurgandicancur, in - « 
iquibus nihi l fordidum elle poceíl . Elo^uiaergo D o m i - TyOflhacyidi sftmndpcrtuminccelo.] Per o í l ium, Chr i - j * ~ 
nificutargencumigneexaminacum eí ícd icuncur , quia X í lus incelligicur,qui dicit:Ego fum o í l i u m . P e r m e í i ^ ^ 
menees fidelium aliquando igne charicacisab ómnibus quisincroierie, faluabicur. Quod oí l ium apereum e í fe 0 ' ' fordibüs examinanc. Quod aucem aic, Probacum cenrs, dicicu^quia ómnibus ad fe venire de í íderáe ibuSjquam-
i n Hebríeo habeCjSeparacum á eerra.Qupd eeiam feptu- uis fceleribus deprimancur, oí l ium mifericordix Cuxa-
plum purgacum dicieur, propcer fepcem purgaciones perirenon dedignacurjíicucipfe dicicin EUangelio:Ve- d íatt .n . 
quas diuina feripeurain fe coneinee, íepeem videlicec I nicead me omnes quilaboracis & onerael e í l i s , & ego 
vireuces^uibusomniavicia purgancur: quemadmodum reficiam vos. Perc^Ium aucem Eccleíla deíignacur. Sed 
guiíc vicium purgacurper abíl ineneiam,fuperbiaper hu- íi omnis qui per oí l ium in óuile o u i u m j d e í l in í a n d a m 
imilicacem, libido perpudiciciam: odium, auárieia, inu i - Eccleíiam incroieriCjíaluabieur: reprobi, quorum innu-
•diaJ & muiea alia, per chancaeem.SimiIicer& execra v i - merab i l e smul t i cud ines inc ra íandam Eccleíiam conei-
tiahabene boíles luos, á quibus aut vincuncur, auc v i n - neneLtf,t|uoadicuineroierune? Dehoc Dominum ineer-
cune. Et quia íuper iusdic ic , vcaurum , ideí l íapieneia , á rogemus. Aie enim : Quinonintraeper oHium inoui le iW».io. 
fe emaeur: quíerendum nobis e í l , quo precio fapiencia ouiumjfcd afeédie aliundeñlle fux eíl & lacro. Q u i c u m -

í a k i t , emacür, cum lobdicaerNondabieur aurum obrizum (id que ergo hoc quod inbapcifmopromifer&c, obferuare 
t ; í l pu rum) pro carnee aliud qu id , quod incer homines nolunc, non per oí l ium in ouile ouiü, fedaliundeafcen-
precioíius habecur. Sed quo precio cmacur, ipfe beacus derunc. Ex yoxprima quam audiw, tanquarn tub¿ loquentis 

Ihcl, ^0^ manifeílac Cum dic ic : T i m o r D o m i n i , ipfe e í l fa- mecum^duens. ] Vocem pr imam, venís ccílameneum ac-
piencíar&recedereá malojineelíigencia. N o n quod ílle cipcrepoífumus.Sed melius mih i videcu^ve per vocem 
qui cimee^perfedusíie in íapiencia, cum Apoílolus d i - primanijloannem Bapciílam incelligamus: dequofer i -

i.htn*^, cat: Qil^ aucem cimee,no e í lpe r fedus incha r i eace r í ed K pcumeí l : Ec cupuer}propheea alciííimi vocaberis,przEÍ- tuc r. 
quod íapienciam iam poíl idereincipie , quiprocapre- bis anee Dominum parare vias eius, addandam feiencia 
t ium dareinchoae.Precium aucem eius e í l , e imorDomi- falucis plebi eius in remií l íonem peccacorum eorum. 
n i , abrenunciacio viciorum, poenicencia, lacrymar,opera Sed ipíe loannes fe vocem vocae, dicens : Ego vox cía- lom, i . 
miíericoícdix. Ec ideo non inconuenienecr fcquieur: F t manéis in deferco,Dingice via Domini,ÍÍcue dixic Eíaias ^fdU 40. 
locuplesJi¿s}] quia fine hoc precio ad locupleeionem vir- propheea. Ec quia pnedicacio eius circumquaque per-
íueum,quod e í l fapiencia, nemo peruenirepoceí l . Etye- crepuie,vox prxdicacionis eius,cubíE Íímilis dicieur. Sed 

fíimentisdlhsínduaris^Ve&imenta. alba fuñe opera bona. quid voxií la dicae,audiamus.^íW£'/^f. ] I d eíljCerre-
Et non appareat confu to nuditdtis tu<t. ] Confuíionudicacis nadefere, &:ad cx le í l i aan imum erige. Alicer. loannes 

Vfaim, 50, i l la eí l , de qua dicic Pfalmií larEcce in iniquieacibus co- Euangeliíla perfonam eorum 111 hoc loco geric, qui per 
cepeus fum,& in peccacis concepic me maeer mea.Hanc loannem Bapciílam in C h n í l u m crediderunc, &; muiei 
aucem confuílonem nudicacis, bonis operibus operire eo cempore excieerunc, qui loannem C h n í l u m x í l ima -
debemus. N a m quamuis i í l cep i feopus f idemhaberee , L banc: loannes vero furfumaudicoresíijais meneeseri-
nudus camen dicieur, eo quod ab operibus fidei vacarec. gere fuadebae,cum fe non Chr i í lum eífe dicebac, fed al-
EtcoÜyrioinungcoculostms^ytyideas.'] Percol lyr iü , quod cerum qui poí l fe veneurus erac, dicens; N o n fum ego lean. 1. 
caliginem ab oculis decergic, lacrymafque educir, pos- Chr i í lus . Veniec vero forcior me poí l me, cuiusno fum 
niceneiam aeque c o m p ü d i o n e m cordisdebemusincel- dignus vcfoluam eius corrigam calceamenei. Ipfe vos 
ligere.Ipfe eíl namquequiab oculismenciscaliginem bapcizabieinipiricu& igne. Ecicerum: I l l u m oporcet lo4n.$. 
Cxcieatisdecergie,aequead v idendumquxí i c rec r ibuc io crefeere, meauccm minui . Sed&difcipulosfuos con-
iu í lorum & pcena peccacorum acuie. Ego qms amo y argm. fcendere furfum monebac,cum fe deferendum, & C h r i -

Heh.n, C^c^¿<?.] Sicuc dicicfcripcura:Quem enim diligic D o - í lum eífe fequendum manifeíla racione perdocebar. 
minus corripic,flagelIac aucem omnem homincm quem Deínde fequicur. Etojiendaíntibicju* oportetfieripofi h¿c* ] 
recipit.^¿emularecrgo3&panitenttamage. ] Ide í l , a :mula- Acfidicerec;Sifurfum cor ercxeris , ideí l ,Chrif tum fide 
re bonos, «Scposnicenciam age, eo quod bonis operibus fecucus fueris, ea qu;£doceo,&:quíEvencuraíune,eciam 
vfque modo eorpucris. Eccejlo adoflmm, &pulfo.Siquts ipfo docence facile cognofeere poeeris. Et fiatim fui m 
audtent yocem medm,<Zr apcmeritianuawjntrabo adíllutn, & ^ J}tritu.] Id eíl , cum in Chr i í lum credere crep^ex carnali 
cesnabo cnmiüo, & tllemecum. ] Pulíae Dominus ad oí l ium fpiricalis effedus (um.Et eccefedespofita erat in calo, tyfa, 
n o í l r u m , cum perferipeuram diuinam quoeidienosad- prafedemfedens. ] Per cxlum Eccleíiadefignaeur. Sedes 
monee, ve vicia relinquenees,ad bona opera agenda co- veropoí iea in e x i o , corda fandorum in Ecclehacom-
uercamur. Vocem eius audimus, & ianuam aperimus, morancium deíignae. Q u i vero fupra fedem vifus eíl 
cum mandaca eius Coca mencis ineeneione fuícipimus. federe, Dcus eíl, qu i in cordibus fandorum fuorum i n -
AdnosveroinCraC,cumnoí l r i sprofedibusgaudee.CcE- habicac aeque fedec,íicut Apoílolus dicic :Templú enim i , C«Y.}-
namusnoscumi l lo , cum de fpdcarleílis gloria: exulca- Dei fandum e í l , quod eílis vos. £f^77?í/e¿.íí,/w;7í.j-í.rdf ^ 
mus. Quiyucrit, dabo ápotejiatemfederemecuin throno mee: afpeBu lapidtsuj}tdis,& fardmi. ] laípis lapis viridis colo­
r í & ego yici, Ú1 fideo cumpatre meo in throno eius, ] V i c u ris eíl:lardius aueem rubei. Per viridicatem ergo iafpidis, 

diuini» 



3̂ 5 Comment.inCap.lV.Apocal. 385 
diuinicas noí l r i Saluatoris .-per ruborem autem fardij, A circumamidi veí l imentis albis fuilfe dicuhtur. Se i i i 

Symk 

Cenef. 9. 

eius humanitas defignatui-. Saluator igicur noí ler & 
viriditatem iaípidis in fe continet, quia fecundum d i -
uinitatem per omnia squalis eíl patri : & ruborem 

¡n íardij quia fecundum humanitacem homo perfedus 
exií l ic, íicuc feriptum e í l : PerfedusDeus , perfedus 
homo, ex anima rationali , & humana carne íubíiftens. 
Mí tris c y m in circuim fedts, fiimlis y i (tone fmarágcíin*. ] I n 
Geneíi iegimus, quia dixic Deus ad NoerArcum meum 
ponam in nubibus cadi , & recordabor faederis mei 
lempicerni, quod padum eft ínter Deum & o m n e m 
animam viuentem. Per arcum igicur , qui in í ignum 
elementix Dei hominibus in térra confíílentibus appa-
rec , mifericordia Dei non inconuenienter accipitur. 
I r iSj ideí larcuSjfedem Dei}id eíl Ecdef íam, circumda-

B 

capicibus eorum coronseaureac. Per alba veftimenta, v i -
t x puricas: per coronas autem á u r e a s , opera bona deii-
g n a n t u r . í r ¿ / ¿ • ^ ^ ( í d eíl de Eccleíia ) procedebant fulgü -
ra & -voces & tonitrud.) Per fulgura,miracula quse per fárt-
dos fuos operaturt)eus:pervoces,prqdicatio:per toní= 
truavero, terror gehennas ignis delignatur. Quja fa i l -
d i praedicatores eos quos amore exieílis patria? a v i -
tiisreuocare nequeunc, eis tormenta aetema, quaí i m -
piis praeparata funt , apponunt : vt quos blandiciis nc-
queunt, íal tem terroribus á vitiis compefeant. Et fc~ 
ptem lampades ardetites ante thronum. ] Quid íínt feptem 
lampades, ipíe exponit cum d i c i t ; Qu* funt feptem£>i~ 
ritusDei.'] Per feptem í p i r i t u s D e i , feptem dona Spirife 
t u s í a n d i d e b c m u s i n t e l l i g e r e , quae in Dominum re-

bat: quia eius mifericordia nos circumdando protegit quicuilfe propheta Eíaias manifeílat ,dicens: Et tequie- ty4** JÍ6 
de gubernat, atque á vifíbilibus & inuiíibilibus ho í l i - icet fupereum ípiritus D o m i n i , ípiri tüs íapieht i^ & 
busdefendit. I n i p f o c n i m , í icu td ic i t Apoílolus j v i u i - in te l ledus , íp i r i tus confili) &fort i tudinis , fpir i tusfeie-
mus, mouemur, 8c fumus. Q u i arcus í imil i tudinem t i x & p i e t a d s : & r e p l e b i t e u m ípiritus timoris D o m i -
fmaragdi habuüre didus e í l , qui nimia?atque gratií í í- ni .Hscigituriampades feptem, id eíl feptem dona Spi-
m x viriditatis e í l . laípis ve ro , de quo fuperius diximus ritus i a n d i , ante fedem, id e í l , ante c o n í p e d u m Ec-
viridis colorís e í l , í ícut fmaragdus , fed eius viriditas cleí i^ fuae arderé dicuntur : quia fine lumine harum vir-

tutum in nodehuius íaeculi pof í t i , per v i t x viam ad 
pulcnritudoocuiosintuentiumadlemiranctumpertra- caeleílem patriam gradi non polfumus. Quod autem 
hi t . Per viriditatem iafoidis, íícut diximus, diuinitas ^ Chr i í lum hxc feptem dona Spiritus í a n d i accepiíle 

dixít , ad humanitatis eius myí ler ium pertinet. N a m 
fecundum diuinitatem in nullo augeri p ó t u i t , ílne qutí 
n ih i l elfe pote í l . Verum quaeri po te í t , cur propheta 
cum hxc feptem dona in Chr i í lum defeenfura eífe d i -
eeret, á maioribus coepit, 8c defeendendo a d m í n o r á 
peruenit. Sed non abre eífe fadum videbitur , íi d i l i -
genter in íp ic ian tur . N a m quia Dominus noí íe r leíiis V j4"*^* 
Chri í lus de illa caeleíli beatitudine, in qua arqüalis erac 
per omnia patri , ad térras defeendere, & homo fieri 
dignatus e í l , &:angelis minorari voluí t , quos ipfe crea-
uerat : non inconuenienter hxc íeptem dona defceii-
dendo accepit , quia voluntatem patris defeendendo 

obfeura eíl. Viriditas vero fmaragdi perípicua eíl,cuius 
mlchritudo oculos intuentium ad fe mirandum pertra-
l i t . Per viriditatem iaípidis , í icut diximus, diuinitas 

noí l r i Saluatoris accipitur. Qua? obfeurata, & quibuf-
dam nebulis o b t c d a e í l , quia diuinitatem redempto-
r i s n o í l r i n u l l a m e n S j í i c u t e í l , comprehendere po te í l . 
Et quanto aicius íe mens ad perferutandum erexerit, 
tanto amplior caligo ei obiieitur. Per viriditatem ve­
ro fmaragdi, qua? perípicua e í l , mifericordia D o m i n i 
rede dengnatur. Mifericordia namque D o m i n i tam 
perfpicua e í l , v t n u l i u s h o m o í a n a m mentem poíl idens, 
nanc ignorare valcat. Quis enim immcnfam miferi-
cordiam D e i , quam erga humanum genus exhibuit, 
&exhibet q u o t i d í e , ignorare p o t e í l , quamuis verbis 
perfede explicare non poíl í t ? Sed & hoc quod vi r id i 
tashuiuslapidis hebetatos oculos, íí in íp ic i tu r ,ad v i - ^ & hnmiliando fe vfque ad mortem adimpleuit, í icut 
dendum acu i t , po te í l mifericordias Dei conuenire 
Ojiando enim in peccatis iacemus , & fcelera noí lra 
nos deprimur , hebetatos oculos ment ís habemus. 
Cum vero conííderamus mifericordiam D e i , qualiter 
meretrices 8c latrones, omniumque fcelerum generi-
bus depre l íbs , etiam & perfecutores fuos per pceniten-
tiam ad falutem rédux i t , adípemvenia? reformamur. 
Et quia iam in perdit íonis fouea detinebamur , miferi­
cordiam Domin i intuentcs, atque de ea prxfumentes, 
adeum quem offenderamus confugimus, v t eius m i ­
fericordia á morte perpetua liberemur. Quam miferi­
cordiam Dei Pfa lmi í l a in tucns , nec eam verbis cxpli-

.p*. care valcns}ipfum Deum mifericordiam fuam voca- £ minibus. P o í l i n t e l i e d u m , coníi i íum fequitur. Con-
JÁ * ^ j . ^ dicens: Deus meus,mifericordia mea. iEí m czVrw- fi i ium á confulendo dicitur. N a m íi aliquod pericu» 

tu fedis, fedilia yigintiquatuor : & fupra, thronos y yiginti 

dicit Apoí lo lus : Humiliauic femetípfum vfque ad mor- VhtL 1, 
tem, mortem autem crucis. N os autem quiab ¡pía per­
ditíonis foueaadca?leília fubleuamur, á m i n o r i b u s i n -
cipímus , vtadmaiora crefeendo perueníamus. Q u o -
modo autem ha?c feptem donafuper Chr i í lum defeen-
derint , prout Dominus dederit, breuíter dicamus. Spi-
ritus fapientíx fuper horainem Chr i í lum requíeui t , j ^ j 
quando filíus De i fecundum diuinitatem , qui íapíen-
tía patris dicitur , in cum defeendit. Spiritus íntel l i-
gen t i í e íneum requ íeu i t , quando ómnibus vircutibüs 
eíl dítatus , íicut in Euangelio feriptum e í l : lefus pro- ^ 
fíciebat fapientia, & artate, tS^gratia coram Deo i&: ho-

quatuor feniores circumamiBi yefiimentis albis , & in capi-
tibus eorum corona áurea. ] Vigint iquatuor feniores in 
hoc l ibro aliquando patres veteris te í lament i ,a l íquan-
d o n o u i , aliquando í imul vtrofque fígniíicant. Sed ¡11 
hoc loco patres veteris te í lament i defignant, qui v i ­
gintiquatuor fedilibus fedíífe dicuntur. Qu,ando fe-
demus á labore quiefeímus. Pcrfedil ía igicur vigin­
t iquatuor, vigintiquatuor líbri veteris te í lament i dc-
í ígnantur . Super vigintiquatuor igitur thronos, vigin­
tiquatuor feniores Tedilfe viíi funt , quia patres vete­
ris teí lamenti á labor ibus 8c curis huius fa?culi, in le-
d ionc 8c meditatione diuinorum l íbrorum quodam-
modo quiefcebánt. Sed qua?rendnm nobis e í l , cum fe-
des Eccleíiam íignificet, cur in circuitu fedis hxc fedi-
l iadi ípoí í taeíre dicantur. N i m i r u m quíaquifquis pa-
terfamilias , qui domum fuam tutam á lacronibus 8c 
inimiciseí rcdef iderat , hanc aut m u r o , aut fepe, aut 
parietecircumdar. Similitcr Ecclefia&contra haeretí-
eos 8c contra paganos, qui í i demChr i í l i i ncade i i c e -
jrc volunt , veteris te í lament i libris munitur. Qma 
quando ea qua: colít , longe ante aduentum Chrif t i fuif-
ie praedida probat , iacula inimicorum fidem Chri f t i 
cuertere cupíentium , longe á fe repellit. Q£Í fenes 

S.Ambroí i j Tom. j» 

lum nobis immine t , coníilíum áfapiente perquír imus , 
qualiter per ículum euadamus. Similiter 8c cum ad a l i -
quam dígní tatem fscul i confeendere c u p í m u s , con-
íilíum qu^rimus qualiter ad id quod deí íderamus, per-
uenirevaleamus. Chri í lus igitur eíl confiliacor noí le r , 
qui coníi l ium dat qualiter película zeterna euadamus: 
¿c coníilium quod dat ipfe, perficit , cum á perreulís 
s t e rn í s nos liberat. Similíter 8c coníilium dat quali­
ter ad heredir¿tem paradiíí peruenire poíJ imus,^ : ad í p -
fa gandía ipfe nos perducit. Spiritus itaque coníilij in 
homine Chr i í lo defeendit, dum á Spiritu fando perec-
pi t d o d r í n a m Euangelí j , in qua coníil ium coníií l i t om-
nium homínum faluari cupíent ium. Spiritus etiam for-
ticudínisfuper Chr i í l um requ íeu i t , quando addcbel-
landum ho í l em an t íquum fortís ínter homines appa-
ruit .Dehac fuáfor t i tudineipfedixí t in Euangelio;Dum Lttc, l | , 
fortís armatus cuí lodí t a t r iumfuum, in pace funt o m ­
nia qua? poífidet. Si autem fortior i l l o fuperueniens 
vicerít eum, vniuerfa arma eius auferet, in quibus con-
fidebat , 8c fpoiia eius diílribuec. Po í l for t i tudínem 
fequitur fcíentia. Apud homines multsefcientía? funt. 
Sunt namque diuerfarum artium diuerf^ fcientia?. 
Eíl feiencia in l í t t e r í s , cft in mundanis legíbus , eíl in 
augendis rebus temporalibus, eíl etiam fcíen tia in prae-
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caueniis pericuiis. Snnt etiarñ m u l t i j q m p c r í u b t i l i - G dicationem fandorum v i romm , difcat quae íint ge-
catem feníüs q u í d a m futura pr^uident. Sed has fcien- nera v i t i o rum, qualicer hominesillaqueant, & quibus 
tias aliquando bon i , aiiquando mali poíTidcnt. Scien- modis extinguí poílinc: qux líiu etiam decepciones dx -
tiam vero quse ín Ghf í í tum defcendit, nullus niíi bo- m o n u m , & q u a i i t e r contra eos pugnandumí ic :hoc eft £í,f^.¡, 
ñus habere pote í t . Q u s tanta eft, quanta nullamens fcienciíe Ipiricum poílidere. Et quia Salomo d i c i t : Quig. 
compreltendere poteft. I n ipfo enim funt omnes the- quiaddic íc ien t iam, addit & laborem: á fc i en t i aadfo r -
fauri íap ient i^ 8c fcientiíe abícondi t i . Videtur icaque titudinis ípir i tum c o í c e n d i t u r . N a m íicut quil ibetpnj-
mih i per ípir i tum fcientia:, aliud fadum eius nosdebe- liator non cotra eum qui eft in v incúl i spugnat , í e d p o -
re intelligere. Praruidens namque Saluator nofter, íi tius contra eum qui reíifterc ei vulc: ita & diabolus non 
acccírum hominum peccatorum deuitaret, multos ice- contra eum quem vinculis peccatorum c o n í l r i d u m 
leratos in deíperationis foueam eífe decidendos, pee- tenet, dimicat , fed pot íus contra eum quipeccare deíí-
catoribus per íoc ie ta tem corporis fe conforman vo- í l ic , & a d Deum tota mente conuertitur. Quicutnque 
lui t : .manducans videiicet & bibens cum eis , tadus ergo per pcenicentiam, pieratifque operaá diaboli v in -

Luc.y'. etiam meretricum non reípuens. Q u i etiam & latro- culis abíolui meretur, atque cótra eum per feientiae íp i -
¿uc. 23. n i in inicio confelíionis eius paradiíum rep romi í i t , v t r i tum bellum cupit inftruere, nece i íéhabet ,vcá Spiritu 

ómn ibus peccacoribus faluari cupientibus , ípem ve- fando fortitudinis donum accipiat: quo i n í t r u d u s , & 
nia? tribueret. Pharifici vero , ípiri tum fcientiíe non ha- interiores boí les , id eftjvitia funditus poffic ext ingúete, ^ . -
bentes , reprehendebant eum , eo quod cum publica- & exteriores, videlicet homines, perpatientiam íupe- * •', * 
nis&peccatoribus manducaret.Sed ipfe ípir i tum fcien- rarc, omniaque iacula daemonum ícuto íidei áfe repel-

Zíutt .y. tise po í í idens , dixit eis; N o n e í lopusfan is medico,fed lere. A fortitudinead conl i l ium conícendi tur . Con í i -
male habentibus: N o n ven i v o c a r c i u í l o s , íed pecca- l ium autem íalutis noí l ra ' iiipra^ccptis coníiftic Euan-
toresad pecnitentiam. De ípiritu vero pietatis non eíl gelicis. Qnifquis igitur vitia in fe extingúete per f o r t i -
necelle no bis quidquam dicere. Q u i d enim tam pium, tudinis ípir i tum potuit jnecelíe eft vt ad mandata Euan-
quám i l l equ ipeceá tum nonfeci t , necinuentus eft do- gelij per ícrutanda, atque in cordefuorecondendatran-
lus in ore eius: & qui cum poífccá mortepoteftate fuá íeat:vbi coníll ium reperiet,qualiterad perfedionis cul -

I " ^cn'' 2" l iberari , fe pro fi lute gcucris humani & t eñen , & liga- men confeendere vaíeat. Et quia mandará Euangelij 
r i , Se con ípu i , &alapis caedi. Se flagellari, Se crucil i- I fine virtutibus cuftodiri non poíllint , á íp i r i tu coní i -
g ipermi t i t í Spiritus vero timoris D o m i n i , qui vltimus l i j adintel lcdum conícendi tur , in quoperfedio v i r t u -
ponícur-, ad paíí ionem pertinet: non quod timore coa- tum tota confíftic. Intelledus vero dona áSp i r i tu í an -

Ttíttth 16 ^:us ^C > vt pto falute generis humani moreretur, fed d o fídeles accipiüt ,cum ómnibus virtucibus ditari me-
timorcra pro obediencia accipere debemus, de qua i p - rentur. Ule autem verum i n t d l e d u m poí í ider , qui fíde 

lean 6 fe dicit: N o n veni faceré vo íuntá tem meam,fed volun- i l luminatur , qui pudicicia mundatur, patientia decora-
tatem eius qui miíít me patris. Nam Se h l i u m , qui pa- tur,qui humilicate municur,qui chánta te refulget,cete-
t r i carnaii eft per omnia obediens, patrem timere dic i - rifque virtucibus confummatur. E t quia per orationum 
mus , cum iüo obediencia non íic t imor is , fed amoris. virtucem ad culmen perfedionis confeendicur, íapien-

Tíal, 18. De quo timore Pfalmifta d ic i t : T i m o r Domin i fandus t ia in te l lcdui praeponitur: in qua tota perfedio coní i -
' permanens in farculum feculi. N o n autem t i m o r , fed: ftit. Dehac perfedione Dominus dicit in Euangclio: 

charitas Dei in frculum fxculi permanebic. Nuncqua- ^ Si visperfedns eífe , vade & vende omnia qus habes, Mutth. 19* 
licer ha'c feptem dona Spiritus fandi vnicuique fide- & da pauperibus, & habebis t h e í a u r u m i n eslo. Se ve-
l ium conueniant, breuiter dicendum eft. Et quia nos, ni,fequereme. Suntnamquemul t i , qui ad perfedionis 
qui per prima: prxuancationis culpam in perditionis culmen fubito confeendere conantur, fed quia per gra-
laqueo iacebamus, mifericordia Deiad fuperna redu- dusvirtutum non confeendunt, facilecorruunt. Q u i d 

( cimur ab inferioribus: id eft, á timore Dei inppimus, enim prodeft fubftantiam relinquere , íi i r am, odium, 
v tad fuperiora, id eft, ad íapient iam profíciendo cref- ebrietatem, inuidiam, fuperbiam, vanam glor iam, ce-
camus. Et quibus gradibus Chriftus humiliando fe ad teraque vi t ia , qua? occiduncanimam v á m e n t e í l i a n o n 
nos defeendit , falucemque noftram moriendo perfe- abiieiat ? N o n enim prodeft arborem confeendere 
c i t , eifdcm gradibus Se nos ad eum confeendere debe- v t leonem euadat, í i ferpentem in ílnu geftet, cuius 
mus : faciendo videlicet pnecepta eius, qux in donis veneno pereat. Nec dicit Dominus i l l u m perfe-
feptem Spiritus fandi có t inen tur . Spiritus igitur t i m o - d u m elle, qui fubftantiam tantummodo dimifer i t , fed 
ris Domin i fu per vnumquemque peccatorem requief- eum qui Se íubftantiam dimifer i t , & i p f u m fecutus fue-
c i t , cum conííderans peccatafua, iuftumque iudicium r i t . Scquimur autem i l lum , quando imitamur. Adhoc 
D e i pertimefeens, poenafque ignis a'terni , q u ^ i m - £ igitur perfedionis culmen ille competcnti gradu con-
piis praeparatae funt,ad pcenicentiam lachrymafquc con- fcendic, qui prius viciis abren un tians, per adualem v i -
uert i tur , &:amáriííime fíere inc ip i t , quod deledabi- tam,qua? virtucibus perficicur,ad contemplatiuam con-
íiter geffit. Spiritus vero pietatis fuperquemlibetpec- fcendit, in quafoli Chrifto coniungitur, quieftíapien-^ 
catorum requiefeit , dum audiens feripturam dicen- tiapatris,filiufque D e i } & ciuis Hieruíalem csleft iseíf í-

Eccli. y. tem : Sicutaqua extinguit ignem , ita elcemofyna ex- cicur. Nnnc qualicer defeenfíoni Chrif t i per gradus fe- 1' ^or' *' 
Luc .n . tinguitpeccatum : Se Dominum dicentem : Date elee- ptem donorum Spiricus fandi afceníiofidelium con-, 

mofynam. Se ecce omniamundafanc vobis.-alcre egen- ueniat, breuiter demonftremus. Vlt imus defeenfionis 
tes, veftire nudos, & ce t era pietatis opera ineceperic Chrif t i gradus eft t imor D e i , per quem paffionem 8c 
exercere , v t Deum aliquando miferando propit ium mortem eiusdiximus/ui í fedeí ignatam, & p r i m u s a f c é -

Ddn. 4. íibi faciat, quem peccando offenderat. Vnde Se Da- íionis ad Deum conuertentium. Congruit autem mors 
niel p rophe t a ,Regemimpi i í I ímum,v tpecca t a fuá elee- D o m i n i iis qui per ípir i tum timoris Domin i peccata 
m o í y n i s r e d i m e r c t . Se m i fed cordi j s paup eru m, adm o- fuadeflenc,quiain morte Domin i remiffio cofiftit o m -
nere ftuduit. Apietate,ad fcientiíe fpiritum confeendi- nrum peccatorum. Necperfeda remiííio peccatorum 
tur. N a m quamuis videaturaliquis feicnciam poffide- eífe poí fe t , fi ille pro nobis mortuus non fuiíTet. Scxtus 
re , ftultuseft, fimale viui t . Qu id enim ftulcius,quam M defeenfionis Chrift i gradus eft pietas,& fecundusafcen-
timorem D e i á mente abiicere,vitiisdeferuire?Scientia fionis p(Enitentium. Congruit autem pietas íidelium 
vero máx imaef t ,v i t i ade fe re re , a tqueadneum t o t a m é - cumpietate D o m i n i , quiaille iis qui fecundum aní -
teconuerti .Quicumqueergopertimonsfpiri tum,pcc- mamerant mifer i , mifericordiam fuam impendi t , ab 
cata fuá plangere incipit , & per pietatis fpiritum miferi- eterna mor te , fuá morte eos iiberans: & i f t i quifecun-
cors ergaindigentes elfeftudet, ve Deum aliismiferan- dum corpus funt,mifericordiam impendunc, largiendo 
d o , mifericordem ííbi faciat, neceífeeft vt per donum eis corporum neceífaria, quibus in indicio ipfe diduru^ 
fandi fpiritus, feientia:fpiritum poffideat. Quicumque eft: Qnod vni ex minimis meis feciftis, mih i feciftis. TMattk ^ 
enimeonuerti ad Deum de í idera t , necelfe eft v t per Quintus defeenfionis Chrif t i gradus eft feientia, & ter-
d o d r í n a m diiünarum feripturarum , fiue per p rx- tiusafceníionis lideliu. C ó u e n i t a u t e m fpiritus feicnciaf 
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quifídelibus datur, cum fpiritu fc ient i^ , qui homini A den t iumpa t rüm dum intuentur, & ipíi in e o r b m i m í -
Chrifto oblatus eft : quia ilíe vtpeccatores faiuos face-
rec, íemetipfum iliis conformare non eft dedignacus: & 
if t i v t peccata cuadant, ad eum per ípiritum feientis 
confugiunt, quí poteftatem habet dimittendi pecca­
ta. Quartus deícenfionis Chrif t i gradas eft fortitudo, & 
quartus fímiliter afceníionis íidelium. Congruit ha:c 
fort i tudo fidelium fort i tudini Chr i f t i , quia eafortitu-
dineift i vincunt diabolum, qua & Chriftus v ic i t , fo r t i -
tudine videlicet C h r i f t i , non fuá ,ficut ipfe d ic i t : Sine 
me nihilpoteftis faceré. Tcrtius deícenfionis Chrif t i 
gradus eftípiritus coníi l i j j & quintus afceníionis fide­
l i u m . Comungiturautcm confílium fidelium confilio 
Chr i f t i , cum ad pr^cepta Euangclij íeruanda íe transfe 

tationeproficiunt, eorumque vitam atque dodrinam 
auditoribus íuis anteponunt, vt & ipfi in eorum imita-
tione profíciant. EtanhnJ ^mnunhP^konr .&fccunduiú 
¿nimal¿fimile t i tulo: (úrterrium animal $ habens faciem quafi 
homints: & ejuartum animal, Jimileaquil* yoUntt.] Figuras 
quatuor anímalium non omnes aurores vno modo 
expofuerunt. Sedabantiquioribus nobis t radi tüef t , ve 
periconem Marctiintel]igeremus:pervituIum}Lucam: 
perhominetr i jMat thíEum : peraquilam vero Ioannem„0 
eo quod Marcus á deferto incespit: Lucas a facerdotio 
l u d x o r u m , Matthseus ab homine^deft, á Chrift i gene-
ratione: loannes vero á diuinitate Chrif t i . Qjnidam ve­
ro alium ordinem íequentes , per leonem , Matt l i íeunv 

r u n t , in quibus perfedum confílium confiftitomnium g per vi tü lum3Marcum : p e r h o m i n e m , L u c a m ; p é r a q u i -

i . C o y . U 
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fan€torum. Secundus defeenfionis Chrif t i gradus eft 
intelle&us , & fextus afcenfionis fidelium. Congruit 
autem intclledus fidelium intel ledui Chrif t i , cum caf-
dem virtutes quas ipfe á Spiritu fando percepit, eaf-
dem Se fandi eius ab ipfo percipere merentur. Pdmus 
defeenfionis Chrif t i gradus eft iapientia, & feptimus 
afcenfionis fidelium : quia Chriftus eft fapientia patris, 
de ab ipfo omnis fapientia oritur. San d i ig i tu rqui per 
operationem vir tutum Domino copulantur , ab ipfo 
íapientiam,in qua totius bonitatis í u m m a confíf t i t^er-
cipiunt. Quibus ipfe per Saiomotiem loqui tur , dicens: 
Si quis di l igi t fapientiam , ad me declinet, & cam inue 

íam vero , loannem defignatum fuilíé putant.Nam per 
íeonem,qui rex eft beftíarum,ideo Matthaeum defigna­
tum finífe dicunt,quod ipfeChriftum fecundum huma­
nara naturam ex regia ftirpe defeendiftenarrauiu Ipfe Ttfaittkií 
etiam temporenatiuitatis eius ftellam apparuilfediciti Ma,nh.U 
q u ^ cum regem cx\ i Se térra?, angelorum hominumque 
fuiííe demonftrauit: Magos etiam veluti regem mundi 
adadorandum eum ab Oriente perduxit. Sed & regem 
tcrrajjid eftHcrodemjteraporcnatiuitatis eius cum ó m ­
nibus miniftris fins turbatum fuiífe dicit: quia ílcut qu i -
libetrexquiparn^potentiareft.aiterum regem quima-
gnx potentis eft, contra fe, vt regnum eius inuada^ve-

' niet : & c a m cuminuenerir, beatuseft, íl tenueriteam. >̂ ñire cognouerit, contremifeit & conturbatur : íca Se tUdffn 
Sequitur : Et inconfyeBu fedis tanqmm mdre yiti'eum9 Ji-
milccryjiaüo. ] In templo Salomonis marea:neum fuiííe 
legimus, in quo lauabantur facerdotesantequam acce-
derentad altare adhoftias oí ferendas , a r̂is ve ro íp l en -
dor quadam nigredine cito obnubilatur. Permare i ta-
quexneum lex Moyf idef ígnatur , quíefulgorem fpi r i -
talisinteliigenti^jlitteras nigredine obfeurat. Et íicut 
xs i i lima teratur, íplendor eius aperitnrrita Se ípiritalis 
intelligentia, quse littetíE íuperficie obfeuratur in lege, 
fi á fídelibus viris diligenter difcutiaturjper gratiam Dei 
manifeftatur. I n hoc igitur mari íacerdotes iauaban 
tu r , quia per facrificia&: per quafdam obferuationes le 

Chrifto in carne veniente, quirex futurus erat mundi, 
Herodes turbatus eft, & omnis Hierofolyma cum illo» 
N a m Se muñera quse Magos Chrifto obtulillenarratj 
eum Regem Se Dominum elfe omnium creaturarum 
demonftrant. Marcum vero propter fimpliciratem elo- l u m 2 
quij,per vi tulum fígnatum fuiíTedicuntrLucam perho-
minem, co quod ipfegencrationem Chrif t i fecundum 
humanitatem plenius quám ceteri profecutus eft. Nam-
que ab ipfo qualiter fit in prsfepio politus,qualiter cir-
cumeifus, qualiter in templo prsfcntatus, qualiter vA 
queadmaturam a^tatem crefeendoperueneriü, didici-
mus. loannem per aquilam defignatum fuiííe, niilius 

gales, q u í d a m peccata veterispopuli delebantur. Per D eft qui neget. Et quatuor animalia ¿fingula eorum hahebant 
mare ergo vitreum, atque cryftal lum, non inconuenic- tilasfenas^ér incircuitu&intmplenafuntoculis.) Per fenariu 
ternouum teftamentumintelligitur. Inhocautcm ma- numerum qui perfeduseft, p e r t e d i o í a n d o r u m defí-
r i tria inuenimus,mare ,vi t r i í ,a tquecryf ta l lum.Per ma- gnatur, ad quarln nullusnifi per dodrinam Euangelij, fá-^y. 
re ig i tu r , hiftonca:pervitrum,moralisintclligentia:per valet aíTurgere. Lex enimnul lumad p c í f e d u m addu-
cryftailum autem ípiritalis intelligentia deíignatur. Per xit . Senas vero alas quatuor animalium fí fimul iuíixc-
vi t rum ergOjex quo ípecula fíunt,non incongrue mora- r is , vigintiquatuor inuenies. Videntur ergo mihi ean-
lis intel i igét iaaccipi tur: quia ficut homo quidquid tur- dem fignificationem habere, quam Se vigintiquatuor 
pe in facie ger i t , in ípeculo deprehendere poteft, ita Se fedilia, qux vigintiquatuor libros veteris teftamenti í i -
quidquid vitiofum in animabus hominum eífe poteft, gnifíicaííe diximus. Sedilia hsc cum femperterrae hx~ 
moralisintelligentiapatefacit.Percryftallum a i u é , q u s reant, eos qu i in eis requiefeunt, adterram aliquantu-
clarior eft ómnibus gemmis, & quíe flammas íplendo- lum incuruant. A l x vero eos quibus innexa: funt , ad ex-
riSjfaepcetiam&'ignem defe emicterefoletjípiritalis i n - ^ celia fubleuant. L ib r i igitur veteris teftamenti antiquis 
telligentia exprimitur, qu íeobícura queque indiuinis patribus fedilia fuerunt, quia eos íecundum litteram 
feripturis elucidat, mentes ípiri tal ium hominum flam- inteliigentes, nequáquam ad eorum intelligentiam fpi~ 
mis illuminat,quofdam etiam inamoremOeijamorem- ritalem feerigere perfede potuerunt. Sed hxc fediliá 
que cxleftis patria? accendit. Sequitur. Ettn medio fedis, patribus noui teftamenti in alas conuerfa funt, quia l i -
& ¿ n circuitu fedts, quatuor animaba plena oculis antc&_ re- bros veteris teftamenti (piritaliterintelligentes,perec­
eo. ] Hoc fecundum hiftoriam ftare non poteft. Ñ e q u e rum dodrinam ad cedeftia quotidiefubleuantur. V e -
t n i m tam paruus numerus&ambitum fedis, &: medie- rum quiahicnumerus, id eft vigintiquatuor, in hoc l i -
í a tem obtinere poterat. Sed fpiritaliterintelligendum bro farpeinuenitur: placuit, vt de facramentishuiusnu-
eft. Quatuor igitur animalia non folum quatuor meripaucadicamus. Partes autem huiusnumeri, íunc, 
Euangeliftas, fed & omnes dodores Ecclefia? , qui vnum, d ú o , t r e s , quatuor , fex ,odo,duodecim.Vnus 
eorum dodrinam fequuntur, defignant. I n circuitu ve- qui in capite poni tur , vnum Deum íígnificat: dúo vero 
ro fedis quatuor animalia ftant: quia dodores Eccle- qui fequuntur, dúo teftamentaindicant. Tres ad T r i n i -
l i s populum fibi commilfum Se á vifibilibus & ab i n - p tatem pertinent. Poft tres non inconuenienter qua-
uifibilibushoftibus quanta virtute poí íunt defendunt. tuor fequuntur, quia per dodrinam quatuor Euange-
I n medio fedis confiftunt, quia vnumquemque eorum liorum,fides nobis fandx Trinitatis manifefta eft. p0(t 
Vt i n virtutibus , omnibufque bonis operibus profi- quatuor verofex, quiperfeduseft numerus, fequun- ¡ ^ ¡ ^ 
c iant , admonere non definunt. Quatuor ergo hxc tur : quia fine dodrina Euangelij nullus ad pérfeólionis 
animaliaante Se retro oculos habuiífe vifa fun t , quia culmen confeenderepotuit, quia lex, {lcnt dicit A p o -
praedicatores fandi Se futura & ptíeteiita infpiciunt. ftolus,nullumadperfednmadduxit. Poftfex,odofe-
Ante oculos habent, quiadiem iudic i j , damnationem- quuntur, quia o d o funt virtutes qua? dimicant contra 
queimpiorum , gloriamque iuftorum dum infpiciunt, vitia, fine quarum operationenullusad faftigium perfe-
auditoribus fuis quid cauere, & quid appetere debeant, dionis valet confeendere. Poft o d o fequuntur duode-
oftendunt. Retro oculos habent, quia vitam praece- c i m , qdaper dodrinam Apoftolorum ad fidem perue-

S .Ambr .Tom. ; . R i j 



391 SanóH Ambrofij 392 
nimuSjqu^ m a t e r e f t o m ñ i u m v i t m t u m . Q u a c u o L - e r g o G Apof tc l i fen ten t iammagis fe rua í re , quadici t , Sinein- f 

L\r(-h..i. ailima¡iain eircuitu & incus plena eíreocuiis dicuntur. termirsione oraterille quí afsidue ora^&quiburdam v i - b!aem° 
Percircuitum tocum corpus íncel l igeredebemus.Nain tiis íubiacet ,an ifte qu inerc icorare^ carne mudus eftá 
Ezechiel cura de iis animalibus loquerecur, dicic totum v i t i i s , & operibus bonis deditus?Omnibus claret,iftius 
corpus eorumplenum fuille oculis. Sandi ig imr retro innoccntiam atque bonaoperamagis exaudiré Deutrij 
oculos habent.quando audieiites comminacionem D o - quam illius voces, cuius vica quibuídam vitiis fordefcic. 

Luc. 9. rn¿nj ¿Mentís : Nemo mittens manú fuam ad aratrunij l i l e igitur íine intermifsione orat, qui congruis tempo-
Sc'aípiciensretro , apcus e í l r egno D e i : totavircutela- ribus mente & lingua Deum deprecatur, 6c in bonis 
borant,nem malis qua; fealiquando egiífe meminerüc3 operibus afsiduus eft. Q u i quando dormi r , aut al iqui-
relabanturrquamuiseaante mentk oculos adhumil i ta- bus operibus humanas vitce neceííariis eíl oceupatns» 
ds fme cuílodiam ponerenon deíiftunc. Ante fe oculos opera eius refulgent in conípeólu D e i , & i p í a fun t in -
habenc , quando audicntes vocem D o m i n i dicentis: terceíFores eius apud Deum, í í cu tad Cornelium loqu i -

M4tth.x^. BcatusillefferuuSjquemcum venene Dominus,inuene- H tur ángelus dicens : Orationes tuas &eleemoíynas tuse ¿[ft^Q 
r i t vigilantem: bona q u ^ c u m q u e p o í l u n c , operarinon commemorata:funt inconípeólu De i . Quidhsec qua-

£fhef.6. deíínuntjVt tempoxe mortis füxi Domino venientepa- tuor animaliaindeí inenter dicant,audjamus : (Sanótus , 
rati inueniantur. A íiniílris oculos habent, cum omnia í a n d u s , í a n d u s , Dominus Dens omnipotens, qui erar, 
tentamenta dxmonum feuto íidei á mentibus íñis re- & qui eft, & q u i venturus cL\.) Ter ípir i tum D o m i n i vo-
pellunt. A dextris oculos habent, cum follicite cauent, cantes, demonftrantpatrem & fílium & ípir i tum fan-
ne pro bonis operibus extollantur. Siueá dextris & á í i- ¿lum. Quod hqcanimaliadicunt, (Dominus Deusom-
niftris oculos habent,cum eos neeprolpera erigere, nec nipotens,) a pluralitate tranfeunces ad í ingulari tatem, 
aduerrapoí lunt inclinare. Inferius oculos habent, cum oftendunt patrem &:íilium 8c Tpiritum fandum vnius 
deí idena 'carnal iaext inguendo calcant. Superius oculos e í íedominat ionis , vnius deitatis, vnius omnipotentiar. 
habentjCum ad o d e í l e m patriam toto riientis deíiderio Sed quarrendum nobis eíl, fi qnatuor animalianon fo-
anhelant . ín tus oculos habent, dum corda íua á íbrdidis lum quatuor Euangcliftas, fed & omnes dodores Ec~ 
cogi ta t ion ibuscuí lod iunt . Et reeju/em non habebant ani- c íc í i s de í ígnan t , c u r í a n d a m Trinitatem indefínenter 
mmádkacnoBedken tu : Sán^m^ fmBus ,f.mch{sDonnnus inuocare dicantur, cüm í a n d i Deialiquando in oratio-
Deusomnil?otensiqtíierdt,&qmefi3&quiyenturusefl.'] Quia ^ nibus ,aliquando in l ed ione , aliquando in prsdicatio-

. tequies reproborum, vica praefens eíl: fequitur eos t r i - ne, auc diuerfis neceísitatibus oceupentur. Prsdicato-
bulatio.qiuír finem non habec.IulH antera in hoc íxculo res ergo í a n d i dum fidem íandas Trinicacis & mente 
tr íbulantur 5 v t réquiem asternam ^o í l i dean t , dicentc retinenC,&:ore profitentur, dum opera fídeiadimplent, 
Paulo Apor tó lo : Per multas cribuiationes oportec nos dum eamdem fidem & opera fídei quibufeumque pof-

¡ A B a ^ . Introire in regnum Dei . Alicer: Sandi réquiem non ha- íi.mtpra?dicanc, dum ctiam in orationibus & in grada-
bent5quiaá laudibus Dei & orationibus non ceííantjdí- rum adionibus ipfum qu i e í l t r i nus &vnus Deus , exo-
cence D o m i n o : Oportec femper orare, &nondeficere. ranc & laudant, dum fecundum Apoí lo lum , ííue man- l.Cot. IO. 
Ec Paulus Apoftolusloquitur, dicens.Sinc incermiíí io- ducanc , ííue bibunc, omnia in nomine D o m i n i leíii 

Lttc.1%. ne orace,in ómnibus gracias agite.Sed qu^rendum no- Chrif t i faciunt, Trinicatem í a n d a m indefínencer inuo-
t'TheJf' 5* bis eft, quomodo íine incermiílione orare poínraus. canc. Qnodautem fequitur: ( Q u i erat. Se qui eft, & 

M u i d enim funt , qui cum íint aílídui in oraciombus,m qui vencums eft , ) iam fuperius d idum eft, Et cum da-
pfalmodiis, in Milfarum eclebracionibus, & e íeemoíy- rcnttlUanimalia gloriam & honorcm&benediBionem feden-
nas mulcas largiancur: tamen íiiperbia inflancur, auari- tifuperthronum, yiuentiinpecula feculorum^procedebant yí~ 
tice asftibus ardent, pecunias quacumque arcepoírunc, ginnmatmr fenioresante ftdcntem in thono,®-adorabantyi-
congreganc: in tancum etiam ipíbs pauperes , quorum uenteminftcuía feculorum.) In hoc loco per quatuor aní-
mifereri debuerant, quibuídam argumencis infeólan- maIia,quacuor l i b r i Euangeliorum deíígnancur. Per v i -
tu r , ve exeorumpamaí i ib f tanc iaopes fuas augeanc, d i - ginci quacnor feniores , patres noui ceftamenci accipi 
cences, hoc fe legalicer faceré, cum iftalexnon íic Deif poíTunc. Quacuor ergo animalia gloriam «fehonorem 
fedftrophxadiaboli. S e d & i n monafteriis m u i d inuc- &bencdid ionem feífentifuper chronum viuenciin í k -
niuntur, q u i i n v i g i l i i s , i n P í a lmis , in orationibus, & cuíafarculorum dantí, quia dodrina Euangelij in v n i -
Milfarum ceiebracionibus func dediti>& tamen faspiílí- uerfo orbe legicur & príEdicatur,per quam gloria & bo­
rne ira facile inflara mantur. Quidamveroebriecaci & ñor & benedidio patri & filio Se ípiritui í a n d o datur, 
gulas deferuiunt, quidam etiam odium in corde longo A d vocera igitur quatuor aniraaliura, viginciquatuor 
tempore portant.Quidam in bonis qus agere videntur, feniores ceciderunc anee fedencem in chrono, & adora-
fauores& laudes hominura quxrunt. Quidam inuidia, L ueruntviuencem infaeculafeculorum, quia fandi Dei 
quidam deCradionibus, aut ceceris viciis deprimuncur. per vniuerfum orbera confticuci , audiences dodrinam 
Ec quidplnra? Oranem fanditatem quam íermonibus Euangelij , h u m i l i a n t f e i n c o n í p e d u D e i , v t cumip fo 
vfurpanc, indignis moribus decurpant, atque deuenu- viuant in fécula fsculorum. Et mittebamcoronas fuasante 
í lanc.Adif torum ergo caecitacédemonftrandam, quan- thronum ¿dicentes. ) Per coronas, opera bona fuiíTe deíí-
dam íimilicudinem proponam. Horao quidam vfque gnaca fuperius diximus. Sandi ergo coronas fuas ante 
adCollum defíxus i n l i m o cenebacur: curaque vidiífet chronum mictunc, dum quidquid boniagunt, Deo t r i -
quemdaraprascereuncem,excendens manum,clamaban bimne,non í ib i , fecundum Apoftoli3prsceptum ^ Q u i i . CVK.IO. 
dicens: Mifereremei ,& extrahe me ab hoc luto. Cum- gloriacur, iií Domino glqdecur. Quid hsec animalia d i ­
que raanum excendiífet v t eum excraherct, ifte manum canC audiaraus : Dignus es Domine Deus nofier accipere glo -
quam exCenderac,íub luco demer í ic .Cumquei i le qui ad nam dr honorem &-virtueem. "] Superius dixit qnacuor 
excrahendum venerac, reCedere vcllec, ifte icerum v t animalia gloriam &• honorem & benedidionem á Deo 
erueretur poftulabat. Cumque ille fecundo ad cruen- accepiífe, hic vircutem pro benedidione commucauíc. 
dum manum excenderet, ifte íicut prius manum fub Quid vero aliquis Deo daré poceft, auc quid Deus ab 
lu todemer í i t . Cumquecrebriushocfaceret,illeiratus aliquoacciperepoteft, cumip fe f í t qu i creauit omnia, 
dixit:Curpecis vteruaris,cum intuopericuloperfiftere M & finequonihilelfe poceft, & q u i d i c i t i n Euan^elio: 
velis? Et quia i n t e n t u m t u u r a d i l i g i s , p o í I í d c quod ele- Sineme nihi l poteftis faceré ? Si enim fandi í íne^Deo 

giftí. S i m i l i t e r & i f t i Deum deprecantur affidue, vt á n ih i l poífunt faceré, quid poíTunc daré i l l i ? Igicur quia 
viciis eruancur, & camen ipfa viciaicaampleduncur ,vc horainura calis eft natura, vt nihil bon i á fe.habere pof-
abeisnullo modo diuellipofsinc. Ponamus ergo ante fmc , n i í i ab ipfo accipianc qui eft fumme bonus , dan 
o c u l o s , d ú o s : vnumdodumafsidueorancera,pfallen- neus fandis luis vnde ipfe eos remuneret. Regnum 
t e m , Milfas celebramera , 8c Caraen quibufdam viciis namque caslorum oeus promific fandis fuis, accamen 
fubdicum : alterum vero mdodum , idiocam , accamen fí pretium bonorum operum pro eo dederint! Ec quia 
fidelem, Deüc imen tcm aCqiieamancem,proximum^i- eledihoeprecium non habent, nifiabipfo accipianc, 
ligentemjpatietemjhumilem. Quis horum cibi videcur ipfe dat pretium 3 vndeab ipfo eraant vitam xcernam. 
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Dant itaque í a n d i gloriam Deo , qüañdo quidquid A dum Ipiri^Iieíii-íftt.cHig'eiitiain.Étrñúsl^fHmni'üsiitxié 
bon i faciunt, eo i lud ió faciunc, v t glorií icent Deum mihi : Kefleueris. Eccc yicít Ico de mhu ludx ^ radix Da~ 
patrem, íícut filius Dei dicit i n Euangelio : Ve videant md, aperirelibrum, & foluerefeptem fígnacula my.c] V ide r i ¿ 

Tddtth. 5. vcí l ra bona opera, &:glor iñcent patrem veftruiti qu i i n mih i eandem íigniíicationem habere feniorem , quam 
loan.11. cxlis eft.Nam & loamies Petrum dicic morte fuaDeum & loannem , quam etiam angelum fortem : íignifícaE 

glorificairc, Dant honorcm, quando in ómnibus q u ^ cnim patres veceris te í lamenti . Angelusnamque Fortis 
agunt 5 honorem D e i qu^runt , non fuum. Superius interrogac quis eíFet dignus aperire l ibrum : loannes 
benedidio tert ioloeoponitur3hicvirtus. Etquia fandi flet,eoquod nullusdignus eííec aperire l ibrum :íenior 
dum magna faciunt, benedicunturab hominibus , con- vero d i c i t , quod per Lebnem,ideft Chr i í l um,ape r i en -
ucnitvir tus cumbenedidione. Sed quantum í a n d i pro dus eílet liber. Per angelum igitur fortem ijdem deíi-
itiagnis operibus qus faciunt, laudes hominum d é t e - gnantur ,qu ide í íderan tes aduentum Chr i í l i , i n t e r roga -
ftantur,iiberaduum Apo í lo lo rum nobis indicat. N a m bant quo tempore venturus eífet. loannes vero eos íi-
Petrus & loannes cum claudum íanalíent, & omnium gnificat quif lebant , eo quod tanto tempore tardarebi 
óculi eífent intendentes in eos, quaíi fuá vir tute hoc ^ Sénior autem, prophetas defignat, qui dixerunt quo-

¡ABsr facerént , Petrus ocü lórum benedidiones deuitans, d i - modo & quó tempore venturus clfet. Per leonem i g i -
x i tadeos : Virifratres, q u í d n o s i n t u e m i n i , q u a í i i n n o - tur de t r ibu luda, Chriftus in te l i ig i tur , qui ex t r ibu l u -
ftra virtute aut poteftate fecerimus hunc ambulare? da,&progenie Dauidortus eíl . Leo aucép rop te r fo r t i -
DeusAbraham, 8c Deus l íaac , 3c Deus lacob iufeita- tudinem vocatur, quia diabolum v i c i t , éc ciedos fuos 
ui t íilium fuum l e fum, incuiiis nominehieftat coram ab e iuspote í la te eripuit. Vic i te rgo leo de t r ibu ludaj 
vobis íanus. Similiter &c Paulüs &c Barnabas cum aígro- radix DaUÍd,diabolum, v t aperirec l ibrum & íep tem íí-
fum in Lyftris íanaí lent , & p o p u l i vellenteis íacrifíca- gnacula eius , quia liber 'non poífet aperiri , n i í ípr ius 

, „ re, fe ideruntve í l imenta íua ,d icen tes :Vi r i , vt quidhqc vinceretur diaboÍus,qu3e vidoriaapert io fuit veteris te-
«4( .14» facitis ? Et nos homines íumus, í imiles vobis. Po l íümus flamen t i . Quomodo íeptem íignacula aperuerit, in fe-

& h o c d e Chn í lo in t e i I igc re , quem íecundum huma- quentibus dicemus. Ety id i in medio throni & quatuor aní-
n i ta tem, & gloriam & honorem & virtutem accepiííé ^ malimn,&feniorum, agnumjianrem (jmfi occifmn, hahentem 
manife í lum eíl . Sequitur. QnU tucreajii oñíma , & pro- tomm[eptem^ & oculosjeptem, qui funt feptem jjnntits Dei^ 
pteryoluntatemmdmermt> &creatd funt. ] Si erant, q u ó - mifít in omnem terram. ] Per thronum & quatuor anima-
modo creatafunt^Omnesergocrcaturxeranein pote- lia ifefeniores, vna eceleíia cum cundis fuis ordinibus 
í l a t e & volúnta te Deiantequam crearentur. Cteatave- deíígnatür. AgnUs verohon occifus, fed tanquam oc­
i o í i m t e o t empore ,quod i ípo ru i t Deus. Ipie igitur qui ciíus vifus eí l ,quia mortem in tranfítu gu í lau i t , & p a u - ^ow' 
cunda crcauitexnihilo j * crearedignetur innobis cor l o p o í l r e í u r g e n s i a m n o n mor i tu r , mors i l l i v í t r a n o n 
mundum, qui v i u i t & regnat Deus per omnia íiecula dominabitur. Q u i cornua feptem & oculos í e p t e m 
& c u í o r u m . Amen . liabuilfe viíus eíl . Quid íínt autem íeptem o c u l i , ipíe 

#' exponit cum í i ib iungi t r ( Q u i íunt íeptem ípiritus D c i i 
C j d P p ^ T O J ' ^ I I S Í I T J S ^ J v í milíi in omnem terram.) Per cornua vero , íaeperegna 

8 deí ígnantur . V iden tu re rgomih ia l i amí ign i f í ca t ibnen i 
/ habere cornua, aliam oculi . Per íep tem namque cor-

Vijío ter~ T P T y id i in dexterafedenfis fuper thromi'ñ j librum¡ firi- ^ nua, oinnes eledi de í ígnantur , qui regnum Dei vocan-
t i * . AZiptum intus&foris¡figriatum figillis feptem. ] De dexte- tur, quorum omhium mult i tudincm luperius in íeptenl 

r a&í íg i l l i s quod Dominus dederit in íequent ibüs d i - partes diui í imus. A d p r i m u m igitur cornü , eledi qui 
cemus. Liber vero ícriptus in tus&for i s non íoíum ve- antediluuiumfuerunt , pertinent. Ad íecundu ín vero^ 
t u s t e í l a m e n t u m , íed & nouum íígnificat. Q u i intus i j qu ipo í l diluuium v íquead legein fuerüt. A d tertium 
ícriptus eíl í ecundum aliegoriam, foris í ecundum h i - autem,i) q u i í u b lege erant. A d quartum3prophet£e. A d 
í lor iam. Hic igitur liber, vetus & nouum te í l amen tum q u í n t u m , i j qui ex l udá i s credideruntin Chr i í l um. A d 
in íe continet,quia ípiritalis intell igentiain veteri teí la- í e x t u m , populus gentilis. A d í ep t imum vero, i j qui in 
m e n t ó n i h i l e í l a l i u d j q u á m n o u u m te í lamentum. E t y i - fine mundina íc i tu r i í u n t , & cum Ant ichr i í lo pilgnatu-
íü mgclum fortem, prddicmtemyoce magna.] Angelus for- t i , Etycnit) &acccpit librum de dextera fedentis fuper thro-
Cis, patres veteris te í lament i íígnificat:qui voce magna 7ium.] Superius diximus per íedentem in th rono , Chr i - loan. 
prccdicauerunc, quia Chr i í lum ad redemptionem gene- í lum defígnatum fuiire.Sed q«ia ipíe dixit: Ego in patre, Ikdenn 
ris humani venturum cíTe prxdixerunt. Qutscji dignas & paterin me e í l : & qui videt me, videt & patrem j in 
aperire librum, & foluere Jtgnacula eius ? ] Interrogado an- hoc loco íedens in throno patrem defignat: dextera ve-
geli defiderium í a n d o r u m íígnificat:defiderabant enim ro patris,filius eíl . Agnus autem hominern,quem C h r i -

t m 1^ ^ " ^ l i videre Chr i í lum in carne , & aüdire íermones í lusal íumpí i t , defignat. Agnus ergo l ibrum de dextera 
eius, eo quod ícirent omnia myíler ia veteris te í lamen- íedentis íuper thronum accepit, quia homo Chri í tus á 
t i ab eo eíTe reuelanda , í i cu t ip íe dixitdiícipulis íuis: íuad in in i t a t eaccep i t ,v t í ac ramenta d in inarumícr ip tu -
Amendico vobis , quia mu l t i prophet^ & reges volue- rarum reíeraret. Etcum aperuijfct líhrum, quatuor ammu-
tunt videre qux vos videtis, 8c non viderunt , 8c audire lia & yigintiquatuor feniores ceciderunt coram agno, habentes 
quíe auditis, 8c non audierun t. Et nemo dignus inuentus eji finguli citharas, & phialas áureas plenas odoramentorum, qu¿e 
ñeque incalo , ñeque in térra, ñequefubtus terram, apertreli- funt orañones fanHorum. ] Qosrendum nobis e í l , q ü o -
brum, & foluere fignacula eius. ] Nulius namque ángelus modo an te re íe ra t ionem figillorum liber aperiripotue-
cxluminhabitans,nullusiuftus in térra confiftens, nu l - r i t . Sed ípiritaliter intelligendum eíl . Propheta; nam* 
lusetiam exi isqui mortis debitum ío Iueran t , in mun- que aduentum Chri í l i , paí l íonem & re íu r r ed ionem 
do vnquam apparuit, qui genus humanum depo te í l a - eius aliquandoper quafdam figuras, aliquando apertis 
tediaboliredimeret, quaí redemptio, apertio eíl vete- vocibus pr^dixerunt. Sed pacriarchás in íuisadibushíEC 
l i s te í lament i . Et ego flebam multum, qmniam nemo dignas omnia prsf ígurauerunt . Chri í lus ergo quando ex v i r -
ínuentus efi aperire librum, neeyiderceum. ] loannes in hoc ginenatus e í l , quando paííus e í l , 8c reíurrexit ,& in es-
loco per íonam gerit eorum, de quibus modo diximus, F lum a ícend i t , l ibrum veteris te í lamenti aperuit , quia 
id e í l , patrum veteris te í lament i . Flebant enim í a n d í quae ibifignifícabantur, opere impleu i t .Po í leavero , ca 
m u l t u m , eo quod myíleria ícr ip turarum fibiabícondi- qux in veteri t e í l amen toob ícu ra erant & i n n o u o , do­
t a , nulius eííet qui e i smani fe í l a re t ,nu l lu íquee i re t qui doribus Ecclef i i per inípirat ionem Spiricus í a n d i 
genus humanum perditum , de pote í la te diaboli erue- aperuit. Quae apertio , reíeratio eíl figillorum. Quod 
ret. Sed quaerendum nobis eíl cur dicat hunc l ibrum á autem í e q u i t u r , quod quatuor aninlalía & feniores ce-
nullo poífe vidcri,cum íuperius dicat, quodeum in dex- ciderunt coram agno,ad eoídem dodores Ecclefí^ per­
lera íedentis íuper thronum viderit. Vidcbant hamque • ^ e t . Quoties enim natiuitatem, paffionem, 8c reíur-
antiqui patres, quorum typum loannes in hoc loco te- redioiiem Dominiadmemoriam reducunt, ^ r q u i b u í -
nec, veteris t e í l a m e n t i l i b r u m , & n o n videbant íecun- cumque modish¿c 'a ía .ndispacr ibu$prxf ígura ta} 8c i 
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prophe t i sp rá rá ida r imt j t eco lun t , quotiefqoe h x c q u x G per ó m h e m creaturam quaí i i i térra e í l , t)mnes animas 
in Euanaelio obfcure poííta funt, inueftigare non deíi- debemas intelligere , quorum corpóra in térra requiek 
nunc codeseisi iberí icínacusaperi tur . Gadunt vero co- cune, quomodoij quiapudinferos cruciantur, Deum 
rain agno , cum per medicationem diuinurum feriptu- laudare credendi íunc ? Sed per omnem creaturam, quae 
rainm conViderances iramenfam clementiam Dei , hu- in t é r ra , & q u ¿ fubtus terram eft, foloseledos debe-
milianc fein confpedu creatoris fui : & quanto fe per mus incelligere, qui & in térra bonis operibus & ver-
iiumilicatem deüciunc , tanto amplius in amore eius bis Deum laudare non deíif tuntj&incaelis cum D o m i -
exardefeunt, quiahumilitas q u ^ fie in c o n í p e d u Dei , i i o p o í i t i , á l a u d i b u s eius numquam ceílant . Permare 
nutrir amorera Dei . Per citharas aucem qua^ animalia vero , Ecclefiam: peraquasmaris, mul t i tud inenaí ide-
& feniores habuilFe dicuntur, raortincatio carnis deí i - liumrper pifees qui in aquis commorantur.dodoresEc-

. . gnatur, í icutdici t A p o í l o l u s : Mortif ícate membra ve- c lef i^poí íumus intelligere. Sequitur benedidio , qua 
foi<f¡]'h ftra qu^ funt fuper terram , fornicationcm, immundi - fídeles Deum aílídue benedicere dicuntur. Bcneé&to,, 

t i a m , auaritiam 8c cetera- PhialíE vero aurea?,corda funt honor,glorU,&poteflasDeo mjiroinfáculaftculorum^mcn.') 
fandorum , fpiritali íapient iareple ta : quíe odoramen- Benedicunt namque eledi aílídue D e u m , cumverbis 
tis plena fuiífe dicuntur. Quidf intautem odoramenta, H bona opera coniungunt. £ t quatmr animalia dicebant, 
ipfe exponiteum fubiungit: ( Quae funt orationes fan- Jtmen, ) Amen , confirmado fermonis eíl. Quatuor 
d o r u m . ) Et vt h^c odoramenta ad Deum afcendant, igi tur animalia dicunt A m e n , cum fandi praedicatores 

f f a l A ^ o . p f ^ j f t a p r e c a t u j . cumdic i t : Dirigatur oratio mea íi- optant affidue , vt auditores eorum in bonis operibus 
cut incenfum in confpedu tüo Domine. Et cantabantca- magis ac magis proficiant. £ í yigintiquatuor feniom ceep-
tiemn muum. ] Populus nouus canticum nouum cantat. demmin fuaesfuas, & adorauerunt. ) Vigintiquatuor le-
Canticum nouum,canticum eíl Euangelij. Dignas es Do- mores i i ihoc loco eandem habentíígnifícationé0 qnam 
nñneaccipere hhrmn, &apcrirc fignaatla eius^ Hoc quod & quatuor animalia. Séniores ergo cadunt&adorant, 
d i c i t , adhumanitatem eius pci tinet. N a m fecundum cum pra'dicatores í a n d i quanto amplius auditores fuos 
d í u i n i t a t e m , n i h i I a c c i p e r e p o t u i t , quiaomnia lemper v íden t in bonisproficere , tanto magis í ehumi l i an t i n 
babuit. Cur autem dignus fuerit accipere l i b rum, & confpedu Dci , í ícut dicit feriptura:Quanto magnus es, Ecckjí 
foluere fignacula eius, inbdendo manifeftat. Quoniam humiiia te in ómnibus , de coram Deo inuenies gratiam. 
vecifus es, & redemfii nos Deo in fanguine tito, exomm mbui Scquitur í igil lorum apertio, qn£e nón niíi ad perfedio-
<úr Ungua, <&populo & naúone. ] Hic demonftrat, ex om- \ nem diuinarum feripturarum pertinere credenda eft. 
iiibus gentibus Ecclefiam fuilfe colledam. Nam fue- N a m & ea qua: fub fígillorum apertionibus fada efíe 
runt quídam haeretici, qui hoc negauerunt. Etfedjii nos dicuntur, ad perfedionem veteris ac noui t e í l ament i 
Deonoftro regftum&facerdotes3&regnabimus fuperterram.'] pertinent. Et íícut omne corpus eledorum ex feptem 
Sunt quídam , qui fe & alios optime regere nouerunt: partibus confiftit,ita funt & feptem fígilla, qux vnicui-
qui etiam 5¿ íacerdotesdicuntur , quia femetipfos quo- queparticonueniunt, ad demoní l randa ea quée in d i -
tidieigne charitatis fuccenfi, per compundionem cor- üinis feripturis obfcure poí í ta funt , vel quid í a n d o r u m 
dis&lachiymas Deo oí fer reconfueuerunt , í icutd ic i t patrumfaélafignificent . Apertio ig i turpr imi í íg i l l i ad 

f fa lm^o. P f i í m í ^ a : Sacrificium Deo fpirituscontribulatus.Siuc ea qu^ante diluuium fada fun t , pertinet: fecundum 
íacerdotes Dei dicuntur, eo quod m é b r a í í n t f u m m i ía- vero figillum , ad patriarchas: t e r t ium, adeosquifub 

Pía! 100 cerdotis,de quo dicit Pfalmifta: T u es facerdosjn seter- lege fuerunt: quartum autem, ad prophetas. Tres vero 
' n u m , fecundum ordinem Melchifedec. Et y id t&aud i - apertiones, quae re f ídus í í i i i t , adnouum teftamentum 

aiyocemangelorum midtorum in circuitu throni^feniorum, pertinent. Quinta apertio pertinet ad martyres. Sexta, 
& quatuor animalium : & eratnumeruscorummilliamiüíum) ^ ad ludíeorum deiedionem , &: gentium vocationem. 
di-centiumyocemagna: Dtgnusefiagnusquioccifusefl, accipe- Sépt ima, aH aduentum Chr i í l ipe r t ine t . Et cur in fcp t i ' 
reyirtutem & dimnitate}fiy -ú^± ien t i ^ i ^ fo r t i t udmem, & mo loco aduentus Dominiponatur , in íequent ibus d i -
honorem &gloriam , & benediBionem. ] Per th ronum, &: cemus. Sed qu^rendum nobis e í l , cur per vi í íonem 
quatuor animalia , &feniorcs , vniuería Ecclefíacum quatuor equitum, apertio veteris te í lament i figuretur. 
fuis dodoribus deí ígnatur . Angelí vero, qui thronum, Equus namque ex parte equi,irrationabilis:ex parte ve-
id eíl Ecclefiam cinxiífe viíl funt,angeli funt qui ad cu- ro p r^ í iden t i s , rationabilis eífe dignofeitur. Similiter 
í lodiam Ecclefix á Deo deftinati funt,íicut PaulusApo- & q u í d a m precepta legalia, ex parte littere , irrationa-

Bek 1 ft^05 loqui tu r , dicens: Nonne omnes admini í l rator i j b i l ia : ex parte autem allegoria:, valde rationabília eífe 
funt fpiritus in min i í l e r iummi í l ip rop te r eos qui here- comprobrantur. 
ditatcm capiuntfalutis? Per máximum autem nume-
r u m , eorummultitudoinnumerabilis de í ígnatur : qui CAP J^T S E X T M 
agnum magna voce benedicere dicuntur, qui a adquae-
cumqueoí f i c iaange l íexp lendade í ígnan tur , á laudibus 

E á . u 

D e i numquam ceílant. E c í í c u t h i c l íber in feptenario L T yidicum aperutjfet agnus ynum de feptem fignaculis.) 
totus confi í l í t , veique feptem dona Spiritus X - i Apertio pr imi íigm numero totus confi í l í t , veique feptem dona Spmtus X J A p e r t i o p r i m i fignaculi,vtfupradidumeíl, ad ea 

í a n d i propheta in Chr i í lo requieinífe dicit : ita & fe- quíeante diluuium fada f u n t , pertinet. Agnus igitur 
ptem benedidiones in hoc loco ponuntur, quibus af- pr imum íígillum aperuit, quando ea qucT ante diluuium 
íidue angelí Deum laudare dicuntur. Et omnem crcatu- g e í l a í u n t , dodoribus Ecclefi^ qual i ter ípir i ta l i ter i n - -
ram qu* in cxlo efi > <& quxin térra ̂  & qu¿fubtus terram ,<& telligerenturjSpiritus fandi gratia patefecit. E t v t q u i d 
qUít funtinmari, &qUieineo funt) audiuidicentesfedentiin fitapertiofigiílorumpleniusmaniFeílemus,deapertio- r p 

Per creaturam quae inca lo erat, angelí: ne fingulorum fígillorum pauca dicamus. I n Genefi ^ ' 
per eam vero quaeeratin t é r ra , homines: peream au- feriptum eft, quodpiantauerat Deusparadifum v o i u -
tem qux erat fubtus terram, i j qui iam debitum mortis ptacis, in quo pofuit hominem quem formauerat. Q u i 
foluerant,defignatur. Quod vero dicit, (Et quae funt in diuerfis arboribus confitns eífe deferibitur. Per páradi-
mari,) aquas marisintelligerepoirumus : per mare au- ^ fum igi tür , Ecclefia: per albores vero paradifi , dodo-
í e m , l o c n m í n q u o a q u s c o n t i n e n t u r . Quod vero fub- ixs Ecclefiae deíígnatur. Etficut albores paradifi v i d u m 
iungit , ( E t quae in eo funtj ) pifees qui .in aquis mo- pomorum praebebant ptimis hominibus, ita & d o d o -
rantur intelligere debemus. Sed íí per omnem creatu- res Ecclefix v i d u m verborum diuinorum animabus fí-

• ram q u s i n térra eft, omnes homines intelligere debe- deliumin Ecclefia conf t i tu torumprsberenon.def i f tú t . 
mus, quomodo omnes homines Deumlaudant, cum De ligno autem vita^, & d e ligno feientia? b o n i & m a ^ 
pagani & ludaei blaíphematores Dei potius dicendi lifuperiusdiximus. Fons veroquiegrediebatur de me-
f in t , quám laudatores? Inuenimus etiam & quofdam dio paradifi, Enangelium fignificabat , qui in medio 
flagitiofos, qui Chriftiani vócan tu r , qui quamuis D^íi fandae Ecclefia exoritur. Quj inde in quatuor capita 
Jaudarevideantur, Deum non laudantjquia í icutd ic i t diuidebatur , quia dodrina Euangelij in quatuor l i -

Ecd. 15. feriptura: N o n eft ípeciofa laus in ore peccatoris. Et fi bros diuidi tur , circuit omnes términos terrq. N a m 
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& Adam, Chr i í lüm fígurauiti Eua vero, Ecclefíam. Et ^ cub icorumlongi tadoarcxfu i í redefc r ib i tu l : , quinqua» 
íícuc Eua ex lacere v i d dormientis fadaeíl3ica &EccIe- g i n t a c u b i t o r u m l a c i c u d o , & c n g i n t a c u b i t o r ü m alcitu-
íia ex lacere Chrif t i i i l crucependencis fabrícaca e s q u í a tudo iliius. Per longicudinem igicur arca?, fides:per latí* 
eius fanguine redempca & mundaca eft áfordibus . D ú o tudinem, charicas: perakicudinem ípes fíguracur.Lon-
íilij naci íunc AdíCjCaiii & Abel:Caii i populum ludíeo- gitudo ergo ares ih crecencos cúbicos excendícun quiá 
rum : Abel vero , Chr i í lum fignifícauic. ObculicCaia íides no í l ra in confeííione fandae Trirticacis coníiílic i 

^" de frudibus cerra? m u ñ e r a , id e í l , priinicias, decimas, cencenarius vero perfedus cft numerus. I n crecencos 
íacrií icia, & cancera quasinlege iubebancur: Abel vero ergo cubitos fídes noí l ra p ra ; í i gnacae í l , qu ia¿qua lcm 
óbculic de primogenicis gregis f u i , & de adipibus eo- perfedionem habec pacer & íilius & fpiricus í a n d u s , 
rum. Pr imogén i ta gregis íunc A p o f t o l i , quos primos íicuc feripeumeft: Q£aÍispacer,Calis filius, calis fpiricus Jtíhan. ifé 
genuic Eccleí ia , & e x quibus Ecclefía naca c l l . Adeps í andus . Lacicudonihilominuseius in quinquaginca cu- Symk 
vero , f ídes eft Apo í lo io rum, Obculic igicur Abel de bicos dilacacur , quia íides per diledionem óperacur. C-aUí;^ 
primogenicis gregis f u i , & de adipibus eorum í qüia Sed non inconuenicncer per quinquaginca cubitos la^ 
Chr i í lus A p o l l ó l o s , quos de mundo elegerac, fidem- ticudinis , chancas fíguracur.Sepcies enim íepceir^qua-
que i l lorum Deopacri obculic. Cain inuidiadudus, eo ^ dragincaiiouem faciunc. Q u b d íi vnum huic n u m e r ó 
qubd reípexiífec Dominusad A b e l , & a d muñera eius, addideris, quinquagincainuenies. D i l e d i o ergoproxi-
incerfecic eum : íimilicer &: l u d ^ i videnecs í ígna , quse m i non inconueniencer in fepcenario numero compre-
fuá Se pacris vírcuce Chri í lus operabatur, inCerfecenmc liendicur,quia fine fcpcem vircucibus perfici non pó^ceílj, 
e u m , qui fracer i l lorum erac fecundum carnem. Male- I n íeptem vero fepcenis vnufquifque fídelis ciiledio» 
dixi t Deus Cain , eo qubd incerfeciífec Abel fracrem nem proximi excendíc, dum quibufeumque modís ne-
fuum : dixicque e i , t^ubd vagus Se profugus eífec fuper ccílicacis auc aduerfí tates , qux proximis euenire pof-
Cerram. Similicer & l u d ^ i n o n folum á D e o , f e d á f e - func,eifdem modis&ipfe adfaperueniendumparacus 

exiílic i verbi gracia,dum efurienci,nudo,hcíípici, egen* 
t i , |n ca rce repo í i co , qux funcncceííariaminií lrac: duttí 
dolencem confolatur, dum iracundum verbo cemperat4 
dum odium in corde gerencem paciíicac,difcordaUCef-

mecipíls maledidi íunc, quando dixerunc de Chr i í lo : 
.7. Sanguis eius fuper i ios , Se fuper filios no í l ros . Suncque 

vagi Se profugi fuper cerrara , quia propriam fedem 
nuilam habences , per vniuerfas gences vagancur^ De 
apercione igicur p r imi íigilli cancum dixiífe fufficiac. C q u e a d p á c e m reducir: dum eum qui in peccatis iacet^ 
Deinde fequicur : ^Audiui rpnum ex ejuatuor ammdíihus $ 
dicens: Feni, & yide.] Eandem íigniíicacionera liabec 
p r imum animal, quam Se fecundum, & cercium , & 
quarcunuíignificanc enim dodores Eccleíia?. Qubd au-
tem dicic, [ Veni Se vide ] ad incelligenciam fpiricalem 
i iosprouocat , ací i dicerec: Veni non paílibus corpo-
r i s , fedpaíl íbus mencis, & inteliige ípiricalicer ea qu£E 
primo cemporehiílorialicer fada legiíli.£/-wVz, &ecce 
equu-s aíbus, <& qui fedehat fuper eum , habebat arcWm, & da-
tdeft eicoroná, & eximt fmcens yt yinceret.^ Equus albns 
iuílos qui anee diiuuium fuerunc defígnat , qui propcer 
innocenciam aíbi dicuncur. Seífor vero equi, Dominus 
e í l , q u i i n í a n d i s fuis íEcernalicer príeíidet. Per arcum 
aucem, qui procul íagitcas á fe miccic & vulnerac, v ind i -
da D o m i n i po te í l de í ignar i , qua Se primos homines 

ad posnicencia prouocac , dum ad vicam a?cernam qüof-
cumque poceíl,fecum crahere í ludet . Et ve breuicer d i -
cam,quibus modisvulc ei íalubricer ab alio fubuehiaturj, 
eiíHem & i p f e quibufeumque pote í l fubuenire paracus 
eíl . Adíepcem aucem fepcenós íi vnum adiungas, quift-
qüagincafíunc, SimiliCer & ad diledionem p r ó x i m í i í i 
vn iüsDei d i l e d i o n é adiungas, coca chantas incegrá ata­
que perfeda in ce efficicur. Al t i tudo vero ares in t r i g i i i -
ta cubitos exa l t a t ae í l , quiaille veniálem ípem poffidet 
q u i á fíde í a n d s Tr in i ta t i s , í i cu tnóbis ab Apoí lo l i s t rá-
ditaeíl ,atqueC£etcris documentis, ñeque opere, n é q u i 
creduiicacc difeordac. Q u i enim ípem fine reda fíde dé 
vicaaecernapoffideda íibi vfurpac,íine dubio femecipsü 
decipic,quia fine fíde impoíl ibi le eíl placeré Deo. A l t i - HthráK 
tudo itaque ares á magna longitudine &laticudiue exo-

Cenef* 4.. propterinobedientias culpa damnauit , & Cain propcer D riebacur. Se in cubico furfum confummabatür , quiá 
fracricidij reacum fepcuplum puniuic. Per corona n ih i i -
ominus,ficuc Se per equum álbum,iuí l i qui anee diluuiu 
fuerüt,defignácur.Exiuic vero vinces ve vincerec,quado 
ílacuic ve per aquas diluuij omnis mülcicudo reproborü 

Genej. 7. ^ ^ ¿ ^ ¿ j j ^ ^ cumaperuijfer Jtgílkmfecundum.] Secundi í i ­
g i l l i aper'eio ad ares fabricara , & ad iuílos qui ante íege 
fuerunc,pereinee.Ad deraoní l randam ergo fecundi fi-
g i l l i apereionem paucade his loquamur. I n Geneíi feri-

Genef. 6. ^ tum t { \ j quia dixic Deus ad Noe : Faceibi arcara de l i -
gnis Isuigacisrmanfiunculas inarcafacies, & bicumine 
iinies incrinfecus Se excrinfecus, Se fíe facies eam. Tre-
cencorum cubitorum eric longicudo ares, quinquagin 

charicas qus ex fíde nafeitur, in magna laeicudine erga 
proximorum curam femecipíam exeendic. Surfnm veró 
in cubico confummaeur, quia omnis ípes fídeliumat-
que defiderium ad vnius Dei vií ionem cendie. Qubd r ^ t * 'í. -
aucem Noe adiullionem D o m i m ex ómnibus animan-
tibus mundis ¡Sciramundisincroduxitih arcam,fignií i* 
cae qubd mali Se boni in Eccleíia iñCroducunCUr.Sed de 
mundis fepcena. Se fepeena:d'e immüdis vero bina & b i -
na,mafculus &feminamkrcam ineroier t ine.Permuudá 
namque animalia e l e d i , per imraunda Vero reprobi dê -
fignaneur. Mundaicaque animalia in fepcimo n u m e r ó 
ponuneur,quiaii l ifcIi eledi fuñe, qui per gradara Spi-

tacubicorumlaticudoj&engincacubicoruraalcicudoil- £ ricus fandiab operacione donom eiufdé fpiricus fandl 
lius. Arca Ecc le f iam,Noé vero fabricator arcs ,Chr i í l r i 
fabricaCorem Ecclefia? fígurabae. Q u s arca ex lignis I s -
uigacis fada fuiífe deferibieur. Perlignalsuigaea, qua? 
& aquas prohibuerune, &vieá ómnibus animalibusin-
Crafe coílicucis íeruauerüc, dodores Ecclefis deíignan-
tur ,qui Se dodrinacura feripcis fuis aquas diuerforu er-
rorum ab ingrelfu Ecclefiq prohibéc3& vicam iis qui i n -
tra Ecclefía fuñe, fuá dodrina Se exemplis feruáüt , qus 
Isuigaca eífe dicuncur, id eíl , ab omni aípericace vit iorü 
emundaea per maní iunculas ,qus in arca fíeri iu í í s fuñe, 
diuerfi ordines in Eccleíia deíígnancur. Alius enim in 
coniiio-aliordine,aliusin cocinenci, alius in monachico, 
alius in facerdoeali, dum Deo feruire íludée,quafi in d i -
ueríís manfionibus habicanC. Per bieumen aucc quo liea 
fuiíTe dicieur, diuina feriptura defígnaeur. Tabula: ergo 
ex quibus arca fada eíl, quas dodores Eccleíia? figniíi-
caífediximus , bicumine incrinfecus &éxerinfecus lies 
fuñe: quia dodores Ecclefis incrinfecus lici fuñe per fa-
pieneiam , dodrinamque diuinarum ícr ipeurarum, & 
excrinfecus per opera v i r to tum. Trecencorum autera 

alienino íunc .Reprobivero infecüdo numero ponücurj 
quia cú folo corpore &anima in ecclefía coí i í lunc,métd 
vero extra Ecclefíam íiint. I n fequencibus quoque feri* 
peum e í l : Quiaaperiens N o e feneílram ares quam fe- Gentf Si 

( cerae,dimific co ruum,qu i egrediebatur&nonregrc-
disbacur doñee ficcarencur aqus fuper cerrara. Per 
coruum auem nigerrimara, ludsiinfídelicace eenebroíí 
deíígnancur- Noe igicur de arca coruücmií ic , quia D o ­
minus noí ler f efus Chri í lus á conforcio í a n d s Ecclefiáé 
populum ludsorum feparauic. Poft coruum emific co-

f lumbam, qus cura non inueniiret v b i requiefeeret pes 
e ius , reuerfáe í ladeura in arcara. Secundo emific co lú -
bam ex a rca ,qüs venic ad eum ad veíperam , porcans ra-
mum ol ius virencibusfoiiis in ore fuo. Tercio emific 
c o l u m b a m , q u s n o n e í l reuerfa viera adeüra . Per co-
lumbara, fspe Spiricus fandus fíguraeur,eo qubdin co-
lumbs Ipecie fuper Dominum defeenderie. Sed qus-
rendum nobis eíl quid fignificec crina emiíTio co-
l u m b s , & bina reuerfio. Tres emiílíones, cria t émpora 
fignificant, Primuna ante legem, fecundum fub lege,^ 

R i i i j 
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t e rdum M > gratia. In l ioc vero loco , Noe Deum ; arca 
aetem, c^leftem Dei habicadonem defígnat. Noe p r i ­
mo coiumbam ex arca emi í i t , quia Deus omnipotcns 
fandisvkis qui ante legem foerujit-, gratiam Spiritus 
Gki&i dedic: 8c qm legem non habebanc, diuina p t & j 
ceptai]uar | )oí lea data »nt , ;pef donú Spiritus í a n d i i m -
pleuerunc. Sed columba non inuenit vb i pes eius re-
qaie ícere t ,quia non folum cx te ix gentes, fed & ipíi l u -
dseiin ^Egypto po í i t i in tantum culturam Dei relique-
r u n t , vteotempore quo Moyfes natus eíl:, pene nu l -
lus inuenirettir, in quo Spiritus fandus habitare digna-
retur.Et-quodammodo gratia Spiritus faníti ad eum re-
d i i t á q u o m i í I a e í l j C ü m h o m i n e s i n i q u o s deferuit. Se­
cundo emiíit N o e coiumbam ex arcaj quia Deus gra­
tiam Spiritus fandi hominibus legem puro corde íer-
uantibus dedit. Vefpere autem qua columba ad Noe re--
di i t j tempus quo Chriftus natus eíl dcíignat. De hoc 
tempore Dominus dicit in Euangelio: Lex Se prophetee 
vfque aá loannem : quia po í lquam Euangelium ccepit 
p r íed ica r i , c i rcumci í ío& mul t s obferuationes legales 
nihilproferunt. Quamdiu legis obieruatio Deoplacuit 
tamdiuhomines legem femantes Spiritus fandi gratia 
comitauit. É t í i c u t columba ad veíperam ad, Noe re-
c l i i t j i ta 6c ípiritus ían¿ti gratia l u d i o s infideles defe-
rens, quodammodo ad eum á quo fuerat m i l l a , reuería 
eí l . Per ramum vero oliua:, legem poí íumus intellige-
re, velaccipererpcr folia autem viren t ia , eos quiper le­
gem fa lu i fad i íun t . Columbaigi tur ramum oliuae cum 
v i r en t ibus fo l i i s i no re íuo de tu l i t ,cum Spiritus fandi 
gratia eos quosper legem ía luauera t ,quodammodo ob-
tu l i t . Tert io Noe coiumbam ex a r c a e m i í i t , q u a n d o fí-
dem Euangelij íeruatibus gratiam Spiritus í a n d i dedit. 
Q u s non eíl reuería vítra ad eum, quia lides Euangelij 
tamdiucum eledis manebit , vfque duín veniente D o ­
mino adiudic ium, e ledi qui in hoc mundo inuenicn-
rar, rapieiitur coram Domino in acra,&; fíefemper cum 
Domino erunt. Ad demóí l randam vero apertius fecun-
diíigil l i apertionem, de tribus patriarchis pauca dica-
mus. In Gcnefífcriptum e í l , quiatentauit Deus Abra-
ham, Se dixit a î eum : To l le filium tuum quem diligis 
l íaac , &: vade in terram vifíonis, & offeres eum i b i in 
holocauftumfupervnum mont ium,quem dixero tibí. 
Abraham vero de node confurgens, í lrauit aíínü fuum, 
ducens fecum dúos iuuenes,& Ifaac filium fuum. Abra­
ham Chr i í lum fecundum diuinitatem : l íaac autem ho-
minem,quem Chri í lus aífumpíit , defígnat. Per aíinum 
vero , Apoí lo l i defignantur. Abraham igitur de node 
furrexit , quia filius Dei mundo in tenebris ignoran tiac 
p o f í t o , ex María vifginenafci d ignatuseí l . S t raui taf í -
num fuum, quando Apoílol is fuis mandara Euangelij 
tradidit. Dúos veroiuuenes fecum duxit,quia duopras-
cepta charitatisdifcipulis fuis ardius Se frequentius tra­
didit : duxit Se filium íuum , quia hominem quem af-
fumpfí t , ad moriendum pro genere humano tradidit, 
í í cu t ip ié dixit in Euangelio difcipulis ib is : Ecceafcen-
dimus Hierofolymam3& confummabuntur omnia quís 
feriptafunt per prophetas de filio hominis. Tradetur 
enimgentibus. Se i l l u d e t u r , & : flagellabitur, <S¿:con-
fpuetur : 8c po í lquam flagellauerint, occident eum, 8c 
dietertiarefurget. Dieautemtertiaeleuatis ocuI i s ,v i -
dit locum procul. Tres dies , tres decades annorum, 
terquebinos menfes def ígnant , quo ípatio temporura 
Chr i í lus in mundo conuerfatus dicitur. Locus vero, 
Hicrufalem defígnabat , in qua paífus eíl. Chri í lus lo cu 
feprocul vidiífe d ix i t , cum quotidie in templo p r ^ d i -
caret: quiaquamuis l u d s i prope eífent corpore,pro-
pter incredulitatem tamen longe ab i l lo receíferant. 
Dixitque Abraham pueris fuis: Expedatehic cum afi­
no : ego 8e puer illue vfque properantes , po í lquam 
adorauerimus,reuertemur ad vos. Similiter Se C h r i ­
ílus expedare difcipulos fuos iu í í í t ,v fque dum reíur-
gens reuerteretur ad eos,cum diceret: Omnes vos fcan-
dalú patiemini in me in iíla node. Po í lquam autem rc-
furrexero, pr^cedam vos in Ga l ikam. E tcum corn-
prehenderetur , dixit íudads ; Si me quajritis , fínite 
hps abire. T u l i t igitur Abraham ligna h o l o c a u í l i , 

G Se impofuitfuper Ifaac filium fuum : ipfe vero portabas 
in manibus ignem Se gladium. Diximus íuperius, per l i ­
gua peccata noí l ra fuiífe defígnata. Ligna ergo l íaac 
por tauit,quia peccata noílraChri í l i f t pertulit in corpo-
re fuo fuper l ignü, vt peccatis m o r t u i , iuílitia: viuamus. 
Pcrmanus vero Abrahíe poteí las D o m i n i noí l r i lefu IO% 
Chr i í l i intel l igi tur. I n eius naque pote í la te fuit v t m o -
reretur ,& vt no moreretur fí vellet,fícut ipfeait : Pote­
ílate habeo ponendi anima mea, & po te í l a t ehabeo ice-
rum fumendi eam,Per ignem auté , paílio : per gladium, 
eiusmors inte l l ig i tur .Cum veniífetad l o c ú , sedificauit 
altare, & defuper lignaCompofuit. Cumqueco l l i ga í l é t 
l íaac filium í i n i m , pofuit eum íuper í l ruem l ignorum. 
Peraltare , crux intelligitur. Crucem ergo filius D e i 

H sedificauit, in qua homo quem aíl'umpferat immolare^ 
tur,quoipfopermittente f a d ü e í l . Super altare vero l i -

s gna c o p o í u i t , Se fuper l ignapoíu i t l íaac filiü íuum co l -
i igatum. I l l u d namque qüod fuífocare voIumus,nobif-
metipfís í u p p o n i m u s , v t pondere no í l ro íiiíFocetur, Se 
pereat. Similiter & r e d e m p t o r n o í l e r ligna, id e í l , pec­
cata noí t ra in cruce pendens fíbi fuppoíü i t , v t pondere 
fuoatquevirtutefuffocarenturac deíerentur . Vincula 
autem líaac , afflidioncm D o m i n i in cruce defígnaue-
runt. Ea vero qua? ángelus ad Abraham locutus e í l , ad 
hanc expofítionem non pertinent. Leuauit Abraham 

I oculos, viditque arietem inter vepres hxrentem cor-
nibus, quem aífumens o b t u ü t p r o filio. Aries Chr i í l um 
fígnauic. Per cornua dúo , dúo praecepta charitatis defi­
gnantur: per vepres, ludad. Chri í lus igitur inter vepres 
híErebat cornibus, quia l u d i o s vt fratres d i l i gens j& 
feiens quia gen dum vocatio, Xudaromm eífet perdido, 
nolui t primo fidemEuangelij gentibus tradere,fed m i t ­
ren s adprardicandum diícipulosfuos,praecepit ei dices: 
I n viam gentium ne abieritisj Se in ciuitatem Samanta- Túátth.íol 
n o r ú n e i n t r a u e r i d s rfeditepotiusad ouesperditas do-
mus l í rae l .Et mulieri C h á ñ a n o s d ix i t :Non fum miífus "Mátth, i f ¡ 

j r nifi ad oues qua; perierút domus Ifrael. Et i t e rumrNon Ibidms* 
eíl bonum fumerepanem filiorum, Se mittere canibus, 
Abraham autem ávepr ibus arietem a b í l r a x i t , a t q u e i n 
ho locau í lum pro filio o b t u l i t : quia pater filium. Se ipfe 
filius femetipfum ab amore impiorum Iuda;orum íepa-
rauit, atque hominé quem aírumpfí t , pro íalute huma­
ní generis in holocauí lum obtul i t .De eodem vero l íaac Genef, 15# 
feriptum eílj quia habuitduos filios,Eíau &:Iacob.Eíau 
venater fuit, & homo agr íco la : lacob vero fímplex ha-
bitabatin tabernaculis. Per E í a u , populus Hebraicus: 
per lacob vero, populus gentium defígnatur. l íaac au té 
vtriufque genitor typum D o m i n i tenuit ,qui vtrumque 
populum, f i l i u m per l e g e m , & i í l u m per fidéfíliosfíbi 

^ fecit. Eíau agrícola erat, quia ludcTorum populus pro 
cerréis commodisDeo feruiebat. N o n e n i m d i d ü e í l ad 
illos.Si pauperes fuer i t i s íp i r i t ^ í imi tes^pac i f i c i j í imí - Mat t . f .g t 
fericordes, fi perfecutiones pro nomine meo fuílinue- Luc. 6. 
r i t i s , beatieri t is ,&merces ve í l r a cop io í ae r i t i n cxlis: Leu.19* 
íed d i d u eíl ad illos:Si cuílodierit is madata mcaj&iudi-
r i a m e a í c r u a u e r i t i s , d a b o vobis pluuiam temporibus 
fuis5&terra proferet germen íiium,&:pomis arbores re-
plebuntur,<Scc^teraqu£ead delicias íaeculipert inet .Fuit 
e t iamyenator ,quiapcre j f fu í íonemfanguinumar ie tum, Qener ^ 
hircorum atque vi tulorum Deum placare confueuerat. 
lacob auté í impl ex habitabatin tabernaculis,quia e ledi 
ex gentibus foli , fide bonaque volúnta te Deo placeré 
í luduerunt . Per tabernacula, íiue diuerías eccíefías, i n 
quibus per vniuerfum orbem vna Ecclcfiacatholicadi-

M uifa eíljfiuc diuerfos ordines poífumus intelligere. l íaac 
diligebat Efau, eo qubd de venationibus illius vefeere-
turrfed Rebecca diligebat lacob.Ifaac,fícutdiximus,fm 
hoc loco typum D o m i n i tenet. Per Rebeccam autem, 
pra'fcientiam Dei poirumusintelligcre.Ifaac igitur d i l i ­
gebat Efau, eo qubd de venationibus illius vefeeretur; 
quia Deus diligebat populum ludeeorum, eo qubd affi-
dueeorüob la t ion ibusp laca re tu r . Mater vero diligebat ^ ^ 
lacob, quia feiens Deus populum gentium multo me-
liorem fore quám populum ludaeorum: pei 'pr^fcicHti^ 
fuá* gratiam multo amplius eum diligebat. Eíau cum in 
venatione moraretur, vt de agreílibus animahbus cibos 
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Jíídem. 

cob ad percipiendam benedióHonem patri applicuit: 
quia cum populus lud^órt im obferuationibus legalibus 
dedicus eííec, a t q u e a d í i d e m Chri í t i percipicndam tar­
das occurreretjmater grada fcilicet, populum gentiurn, 
eo quod fídem Chrif t i cu auiditate fufcepilTcr, ad perci­
picndam bsnedidionem q n ^ ludads debebatur, Deo 
obtuli t .Qaali terautem ipfepopulus gentium hoc be-
nediclionis d o n ü p r o m e r u e r i t , teí latur ópera lacob per 
í ígni í icat ioné, qnx pro benedidione percipienda cgiíFe 
deícr ibi tur . P ix i t igitur Rebecca filio íuo íacob : AíFer 
mih idúos hcedos ópt imos 4&faciam ex eis efcas patri 
tuo ,<íjuibuslibenter vefcitur: vtbenedicat t ib i coram 
D o m i n o antequam moriatur. A b i i t &attuli t)deditque 
matri . Pa rau i t i i l a c ibos í i cu tnoue ra t vellepatreiliius, g tutes deí ignantur . E t í i c u t d u o l i g n a n i í i á g r a d i b u s , 

que íuppofuiíret capiti íuo Iapidc5dormiuit i l l i c : v id i t -
quein lomnis fcalá ad caput lúuni á térra vfque ad cz~ 
lum e r e d a m ^ Dominum innixum fcalze^ngelos quo-
que Dei alccndentes (Scdefcendenccsper eam.Perlapi-
dem, Chrif tusincelI igi turrFundamétum enim aliudne-
mopotef l poneré , pitEterid quodpo í i tum eft, quodell: x.Cor.^ 
Chriftus lefus. Capncigitur fuperiapidem ponimns, fi 
ex bonis operibus parietem noí l rum íuper Chr i í lum 
^di f ícamus .Cocordat huicfeníui vifio íca l^ .Duo nam-
queligna fcala; maiora s quce funt ex vtraque parte ^ rq» 
ab inferioribus ad fuperiora eriguntur dúo prarccpta 
charitatis deí ignant .Per gradus vero qui in tranílicríum 
ex vtraque parte iis duobus lignis iníerücur , ceters v i r -

3c veftibus Efau, quasapudfehabebatdomi, induit eu, 
pelliculafquehoedorum circumdedit manibus, &coIJ i 
nuda protexit3deditque pu lmcntum, & panes quos co-
xerat, tradidit. Per dúos hoedoSjConfeffionem peccato-
rum populi gentilis & poenitentiam intelligere debe-
mus. D ú o s ergo hoedos óp t imos Iacob matri obtul i t , 
quia per confeíHonempeccatorum &pcenicét!am, quse 
via cft ad fídem euntibus3populus gentilis ad eandem ñ-
dem percipienda properauit. Q u i hccdi opt imi dicuntur 
finiré^ quia valde acceptabilisDeo efl: poenitentia pccca-
toris, cum abrenuntiatione v i t i o r u m , íicut ipfe D o m i -
nus noí ler dicit inEuangelio: Gaudium eft in ca^lo fuper 

gradusnií i á duobus iignis contineri n o n p o í r u n t ; ita 8c 
chantas íine ca^tcris virtutibus y Se eseter̂ e virtutes íínc 
chán ta t e cíTc nonpo í run t . Et quemadmodum diueríi 
gradus niíi in duobus lignis maioribus ex vtraque parte 
inferantur, afcenílim hominibus praebere non poí lbn t , 1 j04n 
íicut dicit loannes Apoftoli is:Qai enim non di l igi t fra­
trem ílium quem videt, Deum quem non videt, quo-
m o d o p o t e í l diligere?Et íicut fcala ex vna parte terram, 
ex altera cselum tagerc vifa eíl:ita & chantas ab inferio­
ribus, proximis, á íiiperioribus vero, Deo coniungitur» 
V n d e & a n g e l i Deipeream aícendentes & defeenden-
tes monftratifuntrquia fanólos Dei}quiper angelosde* 

vnopeccatore poenitentiam agente, quám í i ipernona- ^ í ignantur ,a l iquado amor Dei per contemplationisgra 
gintanouem iuftis, qui non indigét poenitentia. P e r v n ü tiam ad excelfafubleuat, aliquando amor & cura proxi-
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peccatorem,populum gentmm : per nonaginta vero m-
í l o s , ludaeos intel l igi volens. Q u i iufti ideo dicuntur, 
quia propter obíeruat ionem legis , iuftos fe falío puta-
bant. N a m ad eofdem iuííos Dominus ioqui tur , d í -
cens: V s v o b i s q u i iuílifícatis vos coram hominibus, 
Deus autem nouit corda veftra. Q u i in imperfedo nu­
mero ponuntur, quia nullum adperfedum adduxit lex. 
Per efcas autem deledabiles, quíe l íaac ad fumendum 
ex duobus hcedisprasparat^funt, poenitentia opera de-
bemus intelligere. De iis efeis Ioquitur loannes Ba-

morum ad inferiora reducir. Dominum autem innixum 
fcalx vidit,quia quicumque per iter vir tutum ad D o m i ­
num confeendere í a t agun t , poftquam viam fui itineris 
fínierintjDominum omnium bonorum audorem3prs-
miorumque largitorem inueniunc, cum quo fine fine 
gaudebunt. Cum vero idem Iacob reuerteretur de M e -
íopotamia S y d z , veni í íe tque ad lordanem tranfdudis 
ómnibus quacadíeper t inebant , remanfít folus. Et ecce 
vir ludabatur cum eo vfque ad mane. Cum que videret 
qubd eum fuperarenonpoíTet , tet igit neruum femoris 

ptill:a,dicens:Facite frudus dignos pcEiiitentiíe. Per ve- eiuSj&ftatim emarcuitjdixitq.eirDimittemejiam enim Qet3er 
ftes vero valde bonas,quas Efau, id eft ludari domi re l i - D afcendit aurora. A t il le d ix i t :Non dimitta te , nifi bene-
querant,optima praecepta legis debemusaccipere,vt eft dixeris mihi .Et ait i l l i : Quo vocaris nomine?Reípondiü 
illud.-Diliges Dominum Deum tuum ex toto corde tuo ei:Iacob.At illetfixit: N o n vocaberis vltra Iacob , fed 
& e x tota mente tua, 8c proximum tuum íicut teipfum: Ifrael er i tnomehtuum. Per Iacob hoc in loco quilibec 
&mul taa l i a , í inequ ibusnu l lus iu f tus elfe poteft. H x peccator&poenitensdefignatur.Quod vero ángelus cu 
funt óptimas veftes, quas luda'i domi id eft in veterjte- Iacob in figura ludabatur, i l lud íígnifícat quod D o m i -
ftamento reliquerant,eo qubd eaobferuarenollent: iis ñus dicit in Euangelio: Regnumcaslorum vimpati tur : JJ, 
populus gentilis indutus 8c ornatus, ad Deum patrem 8c violenti rapiunt i l lud. Q u i funt autem v io lcn t i , niíi 
cum-cibis operú bonorum pcrrexit.Cum cibis autem 8c peccatores &pasnitentes? Q u i cum fe videntpro fcele-
panes detulit. Perpanem faepe verbum Dei deíignatur, r ibusfu ismor t i sperpe tusee í íe reos , tamdiuianuampa-
quia ille congruenter ad Deum patrem cum cibis ope- radiíi precibus pul íant ,vfque dum eis aditus regni cxle-
rum bonorum pergit , q u i & alios quofeumque poteft ftis aper ia tur . íacob ergo cÜDomino ludatur,quomodo 
adbona opera agenda admonere non definir. S e d & i l - quilibet peccator pertimefeés peanas ignis^terni,tadiu 
ludnobisqiicerendumeft, cur mater pelíibus hoedinis ^ i n precibus perfiftic, vfque dum ei mifericordia diuina 
raanus Iacob 8c col l i nudaprotcxerit.Pellis naque cum fuccurrat,ficut fequentia manifeftant. Q u i cum videret 
ab liar do fubtrahitur,caro apparet, vnde deledabiles c i - qubd cü fuperare no poíletj tct igit neruü femoris eius5&: 
biconf íc ipoífunt .Simil i ter &abvnoquoquepeccato- ftatim emarcuit. Et quia libido ex femorenafeitur, per 
re cum vitia detrahuntur, bona natura? cum rationeap- neruú femoris,voluptatcs carnales intelligi pofsut. Mer-
parent, q u s í i fíde Deo coquantur, deledabiles cibi ex uü igitur femoris peccatoris Domin9 te t igi t , cü omnia 
bono natura?, Deo pr^parantur. Per collum ig i tur , eo defideria ca rnaüa , ex quibus peccata oriuntur, extinxit: 
qubd in eolio faepe fuperbia appareat, poífumus elatio- quia fieri non poteft, vt ápeccat is abftineamus, quadiu 
liem metis intelligere. Per manus vero,opera defignan- in voluptatibus carnalibus refoluti iacemus. Dixit igitur 
tur. Col lum ergo vnufquifque fidelis pelíibus hoedinis ángelus e i , videlicetille qu i in perfona Domin i cum eo 
circumdat, cum ad mentis elationem deponendam ,ad ludabatur:Dimit teme,iaenim afeedit aurora. A c f i d i - Ctñef 52, 
humilitatis fuíE cuftodiam peccata p re té r i t a ante ocu- xiííec:Define iam pro timbreignisa;terniflere,quiaiam 
losmentisreuocarenondefinit.Manus c!rcumdat,cum p tranquillicas viciis extindis redit , quas te in perdit íonis 
ne in bonis operibus extollatur, peccata praetetita ante fouea demerferat.Et quia non fatis prodeft mala defere-
oculos mentis fepereducir. Pof tquá Ifaac cibum fum- re5nifibonaagere ftudeamus, fequitur:Dixitque Iacob: 
pfi t , ob tu l i t e i Iacob etiam vinum. Si per cibum adiua: N o dimitta te,niíi benedixeris mihi , id eft,á precibus no 
v k x operadefignatur5poíru'mus per vinum, quod men- ccírabo,nifi me virtutibus ditaueris: v t q u i vfque modo 
teshominumalienat,contemplatiuamvitam accípere, fecundum carnem vixi ,amodo fecundum fpiritum v i -
qu^ ab amorc feculi mentes quorumdam eledorum uam.Dixitqueei:N011 vocaberis vltra Iacob, fed Ifrael 
infenfibiles redüit . Gibo igitur potuque fumpto, Ifaac erit nomen tuum,id eft: N o vocaberis vltra fupplanta-
Iacob bencdixit,quia i l l i benedidionemc^leftis patriiE tor vitiorum,fed vocaberis vir v i d e n s D é u m : & q u i ante 
a Deo percipiunt, qui eum vfque ad fíncm vitar fuac bo- flebas ne in infernum demergereris,nunc flebis eo qubd 
nis operibus placare ftudent. Idem vero Iacob cum fu- aiiquo cemporeá vifione omnipotentis De i elongens. 
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403 
diccns cum Pfaimiíla : Heu m i h í , quia incolatus meus 
prolongacus eft. Idein eniam lacob poí l ludationem 
cjuam cum angelo geíHc, vno pedeclaudicaííe dicicur. 
Q m vero claudicar, íuper fanum pedem totus innitátur* 
altero pauiifper cerram tangens.Duo igitur pedes, duo-
rum alimentorum genera deíignant. Suntnarnque ali­
menta corpons^func & anima?. Alimenta corpons, func 
cibi5potus3& veí l imenta .Al imeta vero anima; funt Dei 
verbum, opera bona .Vnuíqu i rque igitur fídelis vno pe­
de paulilper terram t ang i t , í upe ra l t e rü totus innít i tur: 
quiaiis qux func mundi , tantummodo ad neceílitates 
corporis fubieuandas vt i tur , í ícutdici t Apoftolus: Ha-
bentesautem vidlum & v e í l i t u m , iis ccntenti í ímus. 
I n ca vero qus ad íalutcmanimcTpertjnétjtot.usincum-
bí t , nealiquando á via D e i , qux íalus anim^ eíl,deuicc. 
A d apertionem fecundi fígilli demoní l randam , pauca 
demultis diximus, nuncordinem perfequamur. Sequi-
tur. ¿dudimfecundum animAl, diccns'. f e m & y i d e . ] I d e í l , 
intellige fpiritualiter quaí á patriarchis fada cognouifti. 
Et ecccequus rufus: & q u i fcdehat fuper illutn', datum eft ei r t 

fwneretp.iccm de térra.'] Hic color áureo colori parum-
per appropinquat, veluti íl áureo colorí íanguineum 
admifceas. N o n incongrue f a n d i v i r i , quiantelegem 
fiierunt, huic colori comparantur : eo qubd &íapient ia 
claruerint, quxper aurum fíguratur, &: in per íecut ioni-
bus &aduerí is conftantes fuerintjqu^per íanguincm íi-
guratur.Selfor vero huius equijDominus eíl ,qui in ían-
ébis fuis habitat. Huic feíTbri datum eft vt pacem fume-
re t de terra.Si pax bona eíl á Deo,dc térra quomodo sü-
pta cft?Sed eíl pax bona: & eft pax mala. Pacem malam 
íilij Dei ante diluuium cum fíliishominumhabuenmt, 
quando filias eorü accepcruntj&fuas eis dederunt;,idco-
quc cum illis aquis diluuij dclcti funt. Sed & filiis Ifrael 
praecepit Dominusvt foedusnon inirent cum Chana-
na?is, ñeque filias eorum acciperent, ncc filias fuas illis 
darent. Nam de pace bona & mala Píalmifta loquicur, 
diccns:Cum eledo ele£tus eriSj&cum perucrfo peruer-
teris. Hanc ergo pacem Deus de t é r r a íumpí i t , quando 
iuftos homines ab impiis feparauit mé te ,no corpore. Et 
-vtinuicemfcinterficidnt.] A quibuspax ablata eft» confe-
ques vt aliusab alio intcrficiatur.Na ía^pe iufti iniuftos, 
&'iniuftiiuftos intcrficiüt, ficut Aran frater Abraha! fc-
cundú traditionem ludxorum in igne Chalda^orum, eo 
quodignem adorare noluer i t ,mortuusef t : í ¡cut Abraha 
quatuor reges pro fuis impietatibus cum exercitibus i n -
tcrfecit:íícut nli j lacob qui pro ftupro fororis omnes 
Sichimitas interfecerunt. Per gladiumautem magnú, 
aquas diluuij acciperepoíI i imus,quibus omnis mundus 
deletus eft.Poíílimus edam per gladium magnum jCX-
te rminium quinqué ciuitatum intelligere, quarum ha-
bitatores igne & iulphureperierunt,eorumque terram, 
q u ^ cum ipfis in abyíTum demei:Ca.cñ.Et cumapemifjetf~ 
gillum tertium. ] Sigill i tertij apertio, ad iegem & ad eos 
q u i í u b l e g e f u e r u n t pertinct. A d dcmonftrandum er­
go tertij figilli apertione, placuit v t pauca de Moyfe & 
de iis qus ín lege irrationabiha eíre videntnr dicamus.In 
Exodo feriptum eft, qubd cum natus eflet Moyfes, ab-
feonditus eft meníibus tribus á parentibus fuis. Poftea 
vero Fecit ei mater fícellam íc i rpeam, & liniui t cam bi-
tumineaep ice ,&pof i to intus infante,pofuit eum in 
caredo ripaefluminis. M o j í e s Chriftum figurabat. Per 
menfesautem tres quibus abíconditus eft Moyfes, tria 
témpora defignantur. V n u m ante diluuium:fecundum 
poft diluuium vfquéad Moyfen:tertium áMoyfe vfque 
ad aduencumDomini.In iis tribus temporibus quomo­
do homines aduentus Chrif t i fecundum carnem latuit, 
á perfedis multis viris p r sd idum eft. Per fícellam vero 
fcirúéam , beata virgo Mariadefignatacft. Mater ergo 
fícellá fenpeam m qua Moyfes ponebaturprsparauic, 
quia fapieima Dci3 quíe eft filius D e i , beatam Mariam 
virgmcm clegit, in cums vtero hominem, cuiper vnita-
temperfona? coniungeretur,formauit. Per bitumen ve­
ro quodab aquis folui non poteft ,virginitatem beatse 
Mana:,qu2E millo aeftu carnali violan pqtuit , intelligere 
poí íumus. Perpicem autem, yux cuftos eft bituminis, 
humilitatem cuftodc ceterarum vir tutum. De qua ipía 

4O4 
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ecce cnim ex hoc beatam me dicent omnes generatio-
nes. Per flumen vero,mundus. Per caredum , in quo 
Moyfespofitus eft,Iudad deíígnantur. Nam in fequen^-
EÍbuSjin papyrione á filia Pharaonis inuentus fiiiíTe legí-
tur. Bandera í ígnif icat ionemhabet caredum in hoc lo -

.co, quam &papyrus. N a m caredum, manusattredan-
tium vulnerare folet, expapyro autem antiquitus l i b r i 
confíciebantur. Per caredum ergo luds i defignantur, 
qui prophetas, médicos videlicet ípiricales, qui vulnera 
eorum lañare cupiebant, interfecerunt. l idem etiam & 
per papyrum defignantur ,co qubdin feripturis fibi á 

j_¡ Deo traditis g íor iarentur , quas legebant, & n o n cufto-
diebanr. Filia ergo Pharaonis Moyfen á papyrione íu*-
ftulit, quia Eccleíía ex gentibus fidem Chrif t i fufeipies, 
eundem Chriftum á íudíds crederenolcntibus abftulit: 
filia vero Pharaonis, filia videjicetdiaboli ,populum ex 
gétibus fígurauiL Poftea cum ídem Moyfes oues lethro %xod, 
cogna t i íu ipafccre t , apparu i te i Dominus inigne fíam­
ina: rubijVidebaturquc qubd rubus arderet.&r non com-
bureretur. PoíTumus per rubum qui flammas ex fe pro-
ducebat ,(3¿:noncomburebatur,beatam virginem María 
intelligere3quae filiumDei ex fuo vtero p r o t u l i t , & v i r g i -
nitatem non amiíít . Sedpropter eaqua; fequuntur, per 
rubum, Chriftum eííe intel l igendumexif t imo,fecundü 
quod homo eft. Fiamma vero rub í , eius diuíni tatem fi-

I gurauit. Rubus ergo ardebat & non coburebatur, quia 
filius Dei hominem alíumens, ficut eius diuinitas no eft 
mutata in humanitate,vt amitteret quod erat:í íc nec ei9 
humanitas per diuínitatem ardens non eft abíumptaá . 
diuinitate, V t amitteret h u m a n i t a t é , ied ex duabus í u b -
ftantiis humanitatis atque deítatis vnus Chriftus per-
m a n í í c & p e r m a n e t , ficutfenprum eft:PerfedusDeus, 
perfedus homo,ex anima rationalí & humana carne ^tthdftaf, 
íubíiftens. Locutus eft autem Dominus ad M o y í e n de in Sytnk 
medio fíamaerubi: Neappropinques huc, foluecalcea- Exod. f» 
mentum de pedibus tuís:Iocus enim in quo ftas, fandus 
eft. Vidcns vidi afflidionem populi mei qui eft in ^ g y -
p t o , & g c m i t u m eius audiiii5&defccndi liberare cum; 
Sed vcnijmittam teadPharaoncm,vt educas filios Ifrael 
de terra ^Egypti.Et poft pauca: Dixitque ad Dominum. 
Quis ego fiim,vt vadam ad Pharaonem,& educara filios 
Ifrael de ^gypco:Et in fequentibus, Moyfes de filiis I f ¡hideml' 
rael loquicur adDominum,diccns:Nonaudient vocera 
mcamjfed dicent:Non apparuit t ib i Dominus.Et i terü: Éxod. 4 . 
Obfecro Dominc,mit te quera miíliirus es. Ha;c verba ¡¿¿dern, 
demonftrant, Moyfen inuitum obediíTe mandatis D o -
min i , vt educcret filios Ifrael de térra ¿Cgyptí.Sed quas-
rendura nobis eft,cur tantus vir Dominiprsceptum ín-
uitus executus ííc. Verum hanc eius pertinaciam ípirita-
liter intelligere debemus. Dicí t enira Apoftolus: Ha;c ^ ^er' IO"* 

j _ autem ornnia in figura cotingehanr illis:(cripta íiint au­
tem ad correptiojiem noftram,in quos fines fsculorurn 
deuenerunt.Per Moyfen igitur in hoc loco Apoftol i de­
fignantur. In in i t ionamquepr íed ica t íon i s Enangelicae, 
Apof to l i feien tes eledionem gentinra , r ep roba t íonem 
eííe Iuda?orum, nolebant gentibus dodrinam Euange-
i i j tradere, vt depoteftate diaboii eruerentur. Vnde&: 
Dominus in viííonc quadrupedum atque reptilium,Pe-
trum ne gentes defpiceret, docuit dicens: Quod Deus 
purifícauit3tu comunene dixeris.Ad hunc igitur fenfum 
J)ert ineti l lud quod Dominus dixí tad Moyfen : Ncap- ^ctor.xo. 
propinqueshuc,folue calceamentum de pedibus tuis, Exod.j-
& cartera. Acfial icuiex magnis apoftolis Dominus d i -
xiíTetrQuamuis mortuos fufeites, quamuis vmbra cor­
poris tuia?grotosíanes, in mil lo tamen t emih i compa-

^ rare audeas: quia magnum quod agis, non eft de te , fed 
ego operorper te. Calceamenta autem pedes muniunt, 
ne terram tangantrpér terram vero, gentes defignantur. 
Solue, inqui t ,caIceamétum depedibus tuis:id eft, aufer 
odium & defpedionem gentium decordetuo. Locus 
enim in quo ftas, térra fanda eft: id eft, mundus in quo 
habitas, meo fanguinc redemptus eft. E»in fequentibus 
feriptu eft. D i x i t q . Dominus ad Moy fen:Quicf eft quod 
tenes in manu tua?Ati l ledixí t , Virga.Ait i l l i :Proi iceea 
in terram.Quam cum proiecilfe^verfa eft in colubrum, Exod. 4 . 
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i tavtfugeret Moyfes, dixitqueei Dominus ,Apprehéde ^ fedam confequi íalutcm , niíí omnia d e fiel cria cürn alia 
cauda eius. Qua cú comprehendi í rec , vería eíl in virga. ab eorum corpor ibüs extirparet, tul i t auíleriora pr^ce-
Pervirga ludandeí ignantur . Moyfes virgarn in manu 
tenebac, quia Apoftol i populum lud^orum per amo-
r e m i n corde tenebant, totaque virtucelaborabant, vt 
eos per dodrinam fandx príedicationis ad falucem per-
ducerenc.Proiecit Moyfes virgam de manu, quia Apo­
ftoli videntes l u d i o s inChri í lura nullo modo velle cre-
derc, amorem eorum á cordibus fuis proiecemt.Per co-
lubrum verodiabolus deíignacur. Ver íae í l igicur virga 
in colubrum, quia ludsei exprcEdicacione Apoftolorum 
deteriores e íFedi3quiantedicebanturpopulus D e i / a d i 
funt fílij & m é b r a diaboii.Fugit Moyfes, quia A p o í l o -
l i r e l i d i s ludíais t r an í i e run tadgen tes .Pe rcaudam vero. 

pta Euangelii, & amputau i tácorpor ib i i s fiiiorum i ü o -
rum ommanucrimenca vi t iorum. I n pedibus vero finis 
eft corporis. Sephora igicurpoft circumcií ionem pedes 
íilii fui cetigic.quia ille circunicií íonem filutiferám per-
c ip i t ,qui in bono quod ccepit, vfquein finem vic^ per-
feuera t .Poí lquam autem Sephora pedes fílii fuitecigic, 
iam non íilium,fed íponfum vocat: iponfus vero Eccie-
í i s jChr i í lus eíl. Sed 8c ipfa eius íponfa vocatur3Í!cu t d i -
cit loannes Bapt i í la : Quj habec íponfam, fponfus eíl . 
Q u e m & íponfum íanguinum Vócat, quia Chr i t l i fan-
guine eíl redempta.Filii ergo Eccleíie^poíl circumciíio1 
nem vi t iorum, 8c in bonis operibus confummationem, 

qux finis e í l corporis, ludad qu i in fine mundi nafeitít- ^ iam non filiijfed íponíi vocácur , quiá i l l i c o n í u n d i funt 
r i funt jdeí ígnantur . Moyfes igiturcaudam íe rpent i sap- in caslis per copuiationem memororum, qu i ípbníuá 
jprehendic, atque in virgam verfa e í l , quia prasdicatores 
í a n d i in fine mundi l u d i o s quodammodo apprehen-
dent, cum per eorum dodrinam ad ñdem Chri í l i con-
'üer tentur ,a tqué ex filiis diaboli efficientur fiüj Dei . N a 
«feiiiud, qubdpr íecipíehtc Domino Moyfes manum in 
í ínum mi í i t ,& íeprofam retraxícJ& iterum mi í i t ,& fana 
eflfeda e í l , eandem íignificationem habec, per manum 
namque M o y í i , luda'i defignantur. Manum Moyfes in 
fínum miíic,quia Apo í loü ludíeorum íalutem deíídera-

EccleíiíE in térra vocatur & eíl. Et quoniam non poífú-
mus omnia quar per Moyfen in Mgypto geíla funtco-
memorare,paucadciis qua? poí l egreíTionem Ilrael i t ic i 
populiex y í g y p t o a b c i s g c í l a f u n t , p o n a m u s . F i l i i i g i -
tur Ifrael ve Pharaonem 8c J í gyp t i o s euaderent, per Exod- 14. 
médium íiéci maris tranííerunt , 8c aqux eis erant quaíi 
pro muro á dextris 8c á íiniílris. Similiter & populus 
gentium , vt diabolum, omnefque eius fatelliceseuade­
rent , per aquam baptifmatis t raní íerunt . Ec quiantea 

tes,eis dodrinam fideipraedicare non ceífabant. M o y - fuerunc í i i i id iabol í jexaqua&ípi r i tu lando,qui per co 
fes manum retraxit , 8c Íeprofam kméñi t I quia ludíei ex q lumnam ignis deí ignabatur , renati eíFedi funt íiiii D e í . 
prqdicatione Apoftolorum mul to peiores e]íedi , inpef- Aquacrgo maris fiiios Ifrael f i luaui t , Pharaonem veró 
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í ímam lepram incredulitatis atque bla íphemiarum de-
lapí i funt . Moyfes iterum manum in íinum miíít;, 8c ía-
nam retraxit ,quiapríedicatores fandi in fine mundi l u -
á x o s in í ínum reciplcnc,cum eis íídem Chri í l i predica-
bun^eofque ad fanitatem quam amiferant,reducentJh 
fequentibus quoque fcriptnm eíl , qubd cum reuertere-
tur Moyfes in^gyp tum,occur r i t ei Domin9,&volebac 
interfícere eum. T u l i t i l l i c o Sephora aciuifílmam pe-
t r am,& circumcidic carnem prxput i j fíiij fui,tetigitque 
pedes eius,&:dixit: Sponfus íanguinum tu mih i es. Ec 
dimiííc eum poftquam dixerat , Sponfus íanguinum 
tu mih i es, ob ci rcumcií íonem. Si Dominus occidere 
voiui t Moyfen , quarenonfecitquod vo lu i t , cum Pfai-
mifta dicaf Omnia qu^cumque volui t fecit?SedvoInn-

1. Cor, 3. 

>A&or. 15. 

cum ómnibus íacellitibus fuisnccauit:quiaaqua baptif­
matis imaginem Dei Saluatoris gerens, peccaca quiblis 
populusgentium feruierat, extinguit : diabolus auceni j 
vnicuique extinguitur, qui eum fídeliter cum ómnibus 
pompis eius abrenuntiat. Aqnae vero quxpro muro eis 
e ran tádext r i s 8c á íiniílris , fidem deíígnabanc noftramj 
quam in bapfifmatepercepimus, qus murus eíl noí ler , 
exvtraque parte defendens nos & a b iñuiíibilibus ho-
ftibus & á vií íbil ibus.Poft t raníí tum maris Rubrivene-
runt in Marath,vbiaquas amaras inuenerunt,quas bibe1 
renon poterant.Et oftendit Dominus Moyí í l ignum, £ ^ , 
quod cum mifilfec in aquas indulcedinem vería: funt. * ^* 
Peraquas amaras, lex Moyí í deííghaturrpcr i ignum au­
tem palí ionem Chr i í l i , eo qubdin ligno crucis com-

tas í s p e p r o comminationeponitur. Comminatus eíl D pleta fuerit,debemusintelligere. Populus igicur qui ex 
igitur Dominus Moyí í mor tem, eo qubd incircuraci- J í g y p t o egreflus e í l , aquas amaras inuenit , quia legem \ 
fum filiumferret,íícutadAbrahamloquitur,dicés:Om- acceperunt quam implere non potuerunt:fed gentibus 
n i s a n i m a e x v o b i s q u ^ c i r c u m c i í a n o n f u e r i t j p e r i b i t d e ad fidem Chri í l i venientibus amaritudo legis per paf-

{»opuIis íiüs. Sedifta praítermittétes,ad ípiritalem intel - í ionem 8c refurredionem Chri í l i in dulcedinem vería 
igentiam recurramus. Moyfes in hoc loco eos qui ex eft, qua? abéis ípi r i ta l i ter , non carnaliter intelleda cft. 

gentibus crediderunt, deí ignat . I n in i t io namque fídei I l l u d etiam qubd in E ü m duodecim fontes repererunt, l&idan, 
Apoftoli&C£Eteripr£Edicatores conííderantes imbéci l - 8c caftrametati funt iuxtaaquas,eandem iígnifícatio-
Jitatem gentiü fidem Chri í l i fufeipientiu, noluerunt eis nem habet. Per aquas namque duodecim fontium do-
aufteriora Chr i f t ip rssceptapr imü tradere, ne forte ter- drina noui te í lament i deíígnatur,qiia£ á duodecim..fon-
r i t i n o n auderent axifidem Chrií l ifufeipiendam accede- tibus,id eíl, á duodecim Apoftolisper vniuerfnm mun-
re .Harci taeí reApoftolus Paulusdemonftrat,quieisqui dumemanauit. Per feptuaginta autem palmas vetus te-
cx gentibus crediderant, per epií lolam ioquitur,dicens: ftamétum deíígnatur3eo qubd interpretado Septuagin-
T a m q u a m p a r u u l i s i n C h r i í l o í a c v o b i s p o t u m d c d i , & £ ta interpretum adnotitiam gentium vfque peruenerit. 
non e feamrnóndum enim poteratis, fed nec adhuc qui- lis nihilominus rntermiíl is ,paucade iis qua? inlegíj i rra-
dem po te í l i s . adhucen im eílis carnales. Sed & Apoftol i tionabilia eífe videntur, dicamus. Prscepit namque 

Dominus filiis Ifrael: N o n coques hceduirs in lade ma- ExoJ. 23. 
tris fuae.Et iterum:Nonarabis í ímul in boue & afino, 8c D£ttt, 22. 
noninduas veftem, quxexlana linoque contexta eíl. 
Quid igitur peccat quis, fi hosdu in lade matris coquar? 
auc quid agrícola deiinquit , íi cum bobus <^aíínis ter-
ram vomere fcindat?aut quid o í íend i ta l iqu is , íi veftem 
ex lana linoque contextam induat? Sed ípiritaliter ha'C 
omnia intelligenda íunt .PerhcEdum namque vnufquis-

F que peccator defignatur. Materh^c noftra3primi paren-
tes fuerunt,ex quibus omnes procreati fumus: lac vero 
matns,viciafunt,qu^ deor ig ina l ipecca toproce í ferunt . 
N i f i enim originalepeccatum fuiífet,vitium nullu eífet. 
De hoc matris lade Pfalmifta loqui tur , d ícens : Ecce ffalm r0^ 
enim in iniquitatibus conceptus fum , 8c in delidis pe­
pene me macer mea. Hccdus igitur in lade matris coqui-
tur,dum quilibet peccatorigne vi t iorum vfque addiem 
nlortis fus cxUritur.Pra?cepitergo Dominus ne coqua-

: hcedus in lade matris fua^id eft, v t peccator no finat 

eis qui apud Antiochiam in Chriftum crediderant,man-
dauerunt dicetes: P l a c u i t í p i r i t u i í a n d o 8c nobis , n ihi l 
imponere vobis eneris, niíí ve abílineatis vos ab efeis 
qua» idolis immolan tu r ,&áfo rn i ca t i one &fufFo*cato 8c 
í angu ine .Commina tus eft igitur Dominus Moyf i mor­
tem , co qubd carnem praeputij fiifj fui circüciderc diííi-
mularet , quia credentibus ex gentibus, eo qubd cepidi 
eflentin c h á n t a t e , Dominus mortem comminatus eíl, 
cum eis prcEcepta Euangelij fui ante pofuit,vbi fefiptum 
eft: A r d a & anguila via eft quaí ducit ad vitam , 8c pau-
ci funt qui vadunt, vel quiintrant per eam iterum: 
Q m non baiulat crucem fuam & fequitur me, non eft 
me dignus:&multa alia qua! de refecatione vi t iorum iá 
Euangclio,&:in didis Apoftolicis inueniuntur. Per pe -
tramveroChriftus intel l igi tur : acumen autem perra?, 
duraprxcepta Euangelij. T u l i t igitur Sephora acutiftí-
t nampe t r am,& circumeidit carnem praeput-ij fila fui: 

4 . quia Eccleíía cernens filios fuos aullo modo poífe per- tur 
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vfque ind i emmor t i s fú í e íe in peccatis pcrmanerc: fed G dicatoribus fidei qua l i t e rv íueredcbea t fecundum man­
ante diera morcis fux ad bona opera agenda reuocetur, data Dei docetur , íepties aqua viua afpergitiir. Poft-
ne pereac.Nonarabis íimul in boue 6¿ afino.Per boucm cmundationem veroleprofipafler viuus in agro auolarc 
ApoíloloSjCíEcerorqueprardicacoi-esrpcrarinumjpopu- finebatur, quiapríedicatores fandipoftexpletum oíH-
ium ludíeorü poírumus incelligere. Aramus vero,quaii- cium prardicationis h \ x , in agro patriae cxleftis auolarc 
do fecundum tradidonem fandorum nofmetiplos in promerentur.Inalio quoque loco íc r ip túef t jquia p r s -
bonisoperibusexercemus. I n boue i g k u r & afino fimul cepic Dominus Moyíi}vt offerrentíilij Ifrael íacerdoti ^ 

Deuf. 11. a^^quicurnquedoclrmamApoftolorumjCraditionerq, caprumemi í ra r imnjponerecqueracerdosmanum fuper 
lud^orum ílmul femare ni t i tur . A qua doótrina Paulus capuc eius, &c conficerecur fuper eum peccata fíliorum 
Apoí lo lus Calatas reuocare ftuduitjCum diceret: O i n - I f r a e l ^ mitterec eum per hominem paratum in defer-

CaUf. 3. fenfati GalatíE jquivosfafcinauic veritat inon obedire? tum, vtportaret peccata fíliorum lírael in defertú. l i l e 
Dico enim vobis, quoniam íl c i rcumcidamini jChri í lus autem qui caprum emiílarium in defertum ducebat, no 
vobisnihiiprodeft.Poirumus etiam per bouem^ quem- pc rmi t t cba tu r inca f t r á ing red i , niíí prius lauaret vc f t i -
libetfapicntemprxdicatorem : per aíinum vero í lu l tum menta fua.Eandem fígnificacionem habet íacerdos, qua 
inteiligere. Prarcipitur ergOjVt non aretur í imul in boue " & caper cmilfarius: fignificat enim Dominumnof t rum 
& afinojid eft, vt non copule tur í lu l tus fapiéci in p r ^ d i - lefum Chr i í lum. Sacerdós igitur fuper caprum cmiíFa-

Detít* t i . cationisofficio. Hoc autem quoddicic. N o n induas ve- r ium peccata fíliorum lírael confeiruseftjquiafiliusDei 
í lem ex lana,linoque contextam, fecundum fupenorem peccata generis humani fuper hominem quem aíTbm-
fenfum poírumus inteiligere. Per lañara namque, qua: p íkpofu ic , vtproeisipfcmoreretur. P e r d c f e r t ü v c r o , 
veftís eU ouiumsdo¿trínam Apoíl:olorum:per l inum ve- cuius habitationera omnes deliciofí perhorrefcuntjCrux 
ro3quod ex térra Gricur,dodrinam ludarorum polfumus defignacur, cund í s reís valde horr ibi l is .Duxi t crgo ho-
inteHigere. Veí lem ergo induimus, cura nolmetipfos mo paratas caprum emiífariumin defertum, quia ludjci 
bonis operibus circumdamus : ex lana autem linoque quiadhocfcelus pe rpe t r andumprs f t i t i f ue rá t , D o m i -
contexta vt i tur vetlesqui cura t radi t ionibusApoí lo loru n u m n o í l r u m lefum Chr i í lum crucifixerunt. l i l i autem 
etiam traditiones lud^orum vulc obferuare. Prarcepic quicaprum emiífarium in defertü duxerat, prarceptum 

lemt. 14. etiá Dorainus Moyfí ,vt l i quis leprolus mundatus ellet, cíl vt Jauaret veíliméta fuá, & fie ingredercturin caftra: 
veniret ad facerdotem,*^ oiíerret dúos palíeres facerdo- quialudasi interfcdorcsChrifti in caftra Ecclefix ingte-
ti .Ex quibus ille vnum immolans, decurrerefaceretsa- I di nonpotuerunt , nifi pr iusaquabapt i f raa t ísablueren» 
guinemeiusinaquam viuentem, &in t ingenspa í fe rem t u r . E t i n Deuteronomiopr^cepit Moyfesfiliis Ifrael, 
viuum in aquas, in quibus íanguinem immolat i paiíeiis dicens;Si tranfieris per agrum, & inueneris auem incu- LcHtt. t é , 
decurrere fecerat,ciim ligno cedrino, lana coccinea, 8c bantem fuper pullos fuos , nc tencas auem cum pullis 
hyí íbpo afpergeret Iepties leprofum, & tune rite mun- í i i is /cd dimitte auolare auem in c á p u m , 8c captos teñe; 
daretur. Per facerdotem}Chriftusintelligitur: per dúos filies, vt longo viuas temporein térra quam Dominus 
veropaí re res ,duorura t e í l a m e n t o r u m d o d o r e s i n t e l ü - Deustuus dederitdbi. Numqu id dimiífa auiculadies 
gumur : per aquas autem viuentcs, prarcepta Euangelij alíenos augere potcrad'No.Sed Ipiritaliter intclligcndS 
defígnatur: de quibus Dominus dicit in Euangelio:Qui eíl. Per auem v n a q u s q u e í a n d a anima defignatur: per 

lean, 17. credit in rae, ficut dicit ícriptura, fluminade ventre eius pullos autem eius3bona opera intelliguntur. N a m ficuc 
fluent aqiiíE vius . Aquas viuas vocat,eo quod vita aeter- auis pullos fuos fub alas congregar, vt eos fouendo nu -
nam prqílent facietibus ea. Per paílere igitur immola tú , tnat,ita vnaquaíquc í a n d a a n i m a , opera íiia intra cordis 
ficut diximuSjdodoresIudseorumjíacerdotes videlicet, fecretarecondit, &eafemper angendo muldplicat &c 
Scriba; &Pharifqidefignátur.Sanguis ve ro ,qu iv i t ápa í - ^ n u t n t , v t e x i i s m e r c e d e m p l e n i í l í m a m recipiat. Auem 
feriprxftabatjfpiritalis c í l in te l l igé t ia , qua: in obferua- itaque cum pul l is íuis inuenimus cum aliquem iu í lum 
tionibus lud^orum latebat. Et ficut paíFer fine fimguine pro fuis bonis operibus amando ampledimur. Auem 
mor tuuse í f id tu r , i t a & multa? obferuationes luda^oru, inagro auolare permitt imus, cum eo quem diligeba-
fi ípiritalis intelügent ia defuiíTet, vana: cíle viderentur. mus^per mortem ad regna c^leftia confcendiífe gaude-
Po í lquam ergo ianguis paíferis apparuí t , atque in aquas mus.Filios vero eius captos tenemus, fi eius bona opera 
viuas decucurrit ,paírer mortuus eílrquia poflquam íp i - in mente retinemus5atque in eorum imitatione profíci-
ricalis intelligentia,qua: in obferuationibus l u d s o r ü l a - mus. Et in hoc longi tudiné vita: nobisadquirimus, qua: 
tebat,per gratia D o m i n i n o í l r i lefu Chrif t i manifeftata non nifi in ca-leílibeatitudine coíl i tut is datur. Deaper-
eft,obleruationeslegalesnihilproferunt; f e d & i p f i qui t í one te r t i j f i g i l l i paucademul t i s diximps, nunc ordi -
propter cuftodiam legis fidem Chri í l i ípreuerüt , fecun- nem profequamur. lAudim tertium animal^ dicens: Veni & 
dum animara mortui funt. Sanguis igitur paíferis^quis ytde.] Id e í l jn te l l ige ípiritaliter qui ícriptura legis.ífí'f-
viuentibus admixtusefl:, quiaomnisferiptura, quíead ceequusmger^quifidclatfupereuwjMbebatfíaterawinmimu 
nouura tef tamenturapert inet j ípir i tal ibus intelledibus fa-] Perequum n i g r u m , d o d o r e s l e g i s p o í T u m u s i n - Exetl. 34.. 
repletaeft. Per lignum vero cedrinum,pacer:per hyl lb- L telligere. Nigredo enim equi , fiue obfeúri tatem legis 
pura filiusrper lañara autem coccineam, qua: fulgorera quam docuciunt, fiueduritiam defígnat .Nam & M o y -
ignis habet, fpiritus sadus defignatur.lis tribus qui rice fes velamen habebat fuper faciera fuam,eo quod íplen-
mundari vo leba^a ípe rgeba tu r : quia nullus per aquam dor vultus eius,id eíl,Ipiritalis intelligentia in l egeá l i p -
bapt i fmat isá leprapeccatorura raundaripoteíljiiifi íub pientibus oculisnon poífet videri. Selíbr antera equi, 
i n u o c a t i o n e p a t r i s & f í l i j & í p i r i t i i s s a d i . Sedfipcrh^c Dorainus eft : í latera vero,squi ta tem iudicij legalis £xcd. t i , 
tria,pater & fílius 8c ípiritus í andus defignatur,cur paf- demoníl;rat,vt eft i í lud;Animara pro aniraa,oculura pro 
fer viuus quartusadiungitur? Perpalferera naraque v i - oculo,dentera pro dente, pedera pro pede, & quale i n -
uura5pra:dicatores noui teftaraenti defignatos fuilfc d i - flixerit quis malura , tale 5c fuílinere cogatur. Etaudini 
xiraus.Sacerdos ergo ligno cedrino, coceo [ 8c hyífopo tme¡mm yocem in medio ¿juatmr animalmm, dicentem. ] Po -
paírercmyiuum adiungebatrquia Dominus nofter leílis t e í lpe r vocera qua: rada cft in medio quatuor anima-
C h r i í b s ininuocatione fui norainis3(S(:patris& ípiritus ^ l i um, vox Ecclefia:accipi, Dominiraifericordiairaplo-
landi,adiungit minifterium facerdotum, nofque á pee- ranti^. Sequi tur .5^nj- triticidenario^ tres biUbres hordei 
catis noítrís^, qui per leprofum defignamur, per eorum denurin&yinumúr oleum ne Uferis.] Magna funt qua: pro -
muocatione,&peraquam baptifraatis abluit. Qu ipa f - tu l i t ,&valde obfeura. Per tr i t icum naraque,ex quo pa-
ferinaquisviuentibusintingiiubetur,quiaquialiosdo- nis optiraus conficitur ,diuinam feripturam poírumus 

Matth. 15. cet in diuinis í c r ip tur i s ,dodum eífe oportet. Nara fi c%- accipere,qua: eíl pañis anímarum : á u x vero lihvz t r i t i -
cus escura ducere tentauerit, ambo in foueam cadunt. ci,duo teílam enta defignant, quibus diuina feriptura d i -
Q a i leprofus feptiesafpergi precipitar, quia nullius m ú - uiditur.Ex iis duabus libris t r i t ic i magnam ciborum co-
ditia finedonisfeptem SpiritusTandi perfedaeífe po- piara nobis fandipatres pra:parauerunt, quieam mul -
teft. Quis enimilne timore Dei,finc pietate,csterifque tipliciter expofuerüt:denarius autem Dominum noí l ru 
virtutibusfaluus e í fepote íbSed cum vnufquifq. á p r x - lefum Chriftum defignat.Biníe ergo libra: t r i t i c i , dena-

•1 r . • r io 
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r iocopulantur, qu i aquod /an¿ l : a f c í i p tu ra loqu i tu r3ad A fecutifunt. Per arietem vero, martyres deí ignStür .Leo 
vnius Dei omnipotent iam, magnitudinerrijbonitatem, igi tur & vríus veiiic,atque aríetem de medio gregis ab-

lacoh.i. atqüefcueri tacefn pertinet. Quidqmd enim boni erga , ftulit: quiaperfecütores quofdam de Eccieííafídeles t u -
ptoximosagimusjdei l loef t^ondenobis . Pera íper ica- lerunc arque pro Chrif t i nomine interfecerunt. Er í icuc 
te vero hordeijOpcra fanólorum defignantur.Qus a ípe- Dauid leoué(Sc vrfüm infecutus percuílícJ)atque arietem 

Matlh. t i . raquidem videnturperoperationem, íedípeSjeafuauia deoreeorum emir: í i m i l í t e r & r e d e m p t o r n o f t e r q u o í -
' facit , í icut dicit Dominus;Iugum meü fuauceft, & onus dam experfecutoribus perfecutus eft, quando eis posna 

meu leue.Tres auté bilibres h o r d e i í i i n t . N o n inconué- quam merebatur5mpr^fenti íkcu lo irrogauitjíícuc p r i -
nienter ergo per b ina r iünumerü , quiperfedus eíl3ope- mo H e r o d ^ & i t e r u m f e c u n d o ^ cerdo, & multis aliis» 
ra f a n d o r ú dcí ignatur: quiaperfedio f a n d o r ú ex bonis Percuffit quippe^uando eterna morte damnauir.Arie-
operibus accrefcit. Tres bilibres ergo hordei denario tem de ore eorum eruiCjquia'populum fídelium de lace-
coniunguntur, quia quidquid boni e ledi 111 hoc íkcu lo radone eorum liberauit .Etiterum i l l i confnrgebant ad-
opcran tu r jqu idqu idaduer í ípa t iun tu r , pro amore vnius uer íum Dauid,quia temporibus perfecutorum cum'alij 
D e i omnipotentis agunt& patiuntur. Ali ter per equum B punirentur,alij con t r aChr i í l um infurgcbant vt cius no-
ij q u i p e r l c g e m í a l u i f a d i f u n t j d e í i g n a t u r sperafcenro- menarqueculturam fundiíus extinguerent. Sed Dauid 
rem eiuSjipíe dator legisrper ftateram vero, squitas i u - apprehendebat mentum eorum , & fuífocabat interfi* 
dícij eius. Cofequens eft i g i t u r , v t per binas libras t r i t i - ciebatque eos. Per mentum, quod orí eorum appro-
c i , & per tres libras hodic vetus t e í t amen tum intelliga- p inquaui t , blafphemiae lud^orum arque paganorum 
mus.Per binas ergo libras t r i t i c i , dúop r secep t achan t a - dcfígnantur. Chr i í lus mentum perfecutorum apprc-
tis,quas i n l e g e & p r o p h e t i s í p c c i a l i t e r c o m m e n d a n t u r , hendit , &fufFocauit, interfeci tqueeos^uandoImpe-
d e í í g n a i i t u r f i c u t D o m i n u s d i c i t i n E u á g e l i o r l n i i s d u o - racoribus in Chrif tum credentibus, omnis cultura & 

MMfth. i l , ^ 5 man(latis cota íex pendet éc prophetar. Et per tres error gentil ium ira íuíFocatus eft, v t nullus perfecutorü 
bilibres hordei, vetus t e í t amen tum po í íumus accipere, audcrct os ad b la íphemandum Chriftum aperire. I t em, 
eo qubd in tres partes ab Hebrads diuidatur, in prophc- idem Dauid-cum ad bellum contra Ph i í i í l ^um irctjba- 1, 17, 
tas,m lege,in agiographa.Necinconuenienter per ñ o r - C culum i i ium tu l i t fecum, quem íemper habebatin ma-
áejím , quod alperum habet cor t icem, vetus teftamen- nibus, elcgitque íibi qu inqué l impidi í í ímos lapides de 
t umde í ignan tu r jpropter a íper i ta tem corticis fui. M e - torrente:& miíi t eos inperam quamhabebatfecum, 8c 
dulíam continet, ex qua pañis conficitur, it5L& infra lífc- funda manu tu l i t , & proceíl i t contra PhiliftíEÜ. Per ba~ 
teram veteris teftamcti, íp i r i t a l i s in te í l igendacon t ine - culum quo homo fuftentatur ,Apoílol i deí ígnantur ,qui 
tur, ex qua á magiftris Ecclefííe pañis dodrina' ípiritalis Chrif tum quafi fuftinuerunt, cum opus proptcr quod in 
conf íc i tu r ,adnut r imenta fídeliúproficiés, Scribit enim mundum venerar, compleuerunt, íicut dicit Apoftolus 

_ . Apoftolus Paulus, quia nul lum ad perfedum adduxic Paulus:Deiadiutores fumus.Perperam autem,eiushu- r 
M m , 7. |ex N u l l u m fciücet eo rum, quieam carnaliter in te l l i - manitas deíígnaturrpcr qu inqué lapides, qu inqué l i b r i I ' or' "° 

gunt & operantur: eos vero qui eam ípiritaliter i n t e l l i - M o y í i , quos in pera mií i t , quia fcientia qu inqué l i b r o -
gunt & operaturjad perfedionis culmen fine dubio eri-- rum homini quem aífumpferatdedi trperfundam autem 
git .Tres ergo libras hordei duplicantur, v t ad fenarium, eius íingua accipere poífumus .Proceí l io vero nauid co-
quiperfedus eft numeras , perueniant,cum vetus tefta- tra Phil if t ícum,duobus modis fccundum allegoriam i n -
m e n t u m á d o d o r i b u s Eccleíiceprimo hi f tor ia l i te r ,po- ^ t e i l i g ípo t e f t .P roce í I i t naqueSa lua to rno f t e r có t r aPh i -
ftea ípir i tal i ter intell igitur, e iu íque fpiritalis inteliigen- lifta:um,quando dudus eft indefertum á S p i r i t u í a n d o , 

M t f t h . i o , da operibus impletur. Per denarium autem,sterna vita vt, t é ta re tur á diabolo,vinceretque diaboium. Q u i n q u é 
deí ignatur , ficut Dominus dicit in Euangelio. Precatur lapides Dauid in peram m i f i t , fed ex vno Gol iampro-
igitur Dominum Ecclefia,& dicit: [Bil ibris t r i t i c i dena- ftrauit: quia Saluatornofter fcietiam qu inqué l ibrorum 
r io ,&tres bilibres hordei denario,] id eft,ij qui dúo p r^ - ¿quali terpoíTedit , fed exvno,id eft Deutcronomiojtria 
cepta charitatis íécundum dodr inam legis atque pro- t e f t imoniaa l íumpí i t , ex quibus tres tentationes diabo- Zíáttlh 4 ! 
phctarum,patribus videlicet veteris teftaméti: í imil i ter l i deuicic.Et íicut Dauid funda lapidem iecic, & Goliam 
&:eis qu i vetus teftamentum ípiritaliter intell igunt & interfecit: i t a & Dominus nofter lefus Chriftus lingua 
operantur,id eft fidelibus Ecc ic í í s ,denar ium virasÉEter- í a n d ^ fcriptura; teftimonia p r o t u i i t , & diabplum fu­
ña! dignetur íargiri . Per aufteritatem vero v in i , admam perauit. Ali tenperrexit Dauid ad pugnam contra P h i l i -
vi tam : perpinguedinem o l e i , contemplatiuam poíTu- ft^um.-íímiliter & Chriftus vt d iabolüvincere t , adpaf-
mus accipere.Quod ergo dicit , [ V i n u m & oleum nel íe- í íonem properauit.Dauid lapide Goliam deiecit , í íniil i-
ferís, ] tale eft ac íi diceret, Eos qui t i b i per adiua: vitas ^ ter & Chriftus diaboium morte fuá peremic. Cum que 
opera íiiie contemplatiuse feruirc ftuducrunt > ne larferis gladium non haberec in manuDauid,tulit gladium Phi-
cumadiudiciumveneris. Seqmtur.EtcumapermJfetJtgil- lifta?i,&:caputillius amputauit. Ifteeft gladius,quodia-
Imnquartum,audmiyocem ¿¡uarti animalis dkmtis: Veni & bolusprimum hominem, deinde genus h u m a n ú v f q u e 
Dtde. ] Apertio íigilíí quarti ad prophetias pert inet , qui dum áChrif to redimeretur interfecit.Hunc gladium i n -
aduentum C h r i f t i , p a í l i o n e m , & refurredionem eius, currimus, cum peccamus. Sed hunc gladium Chriftus 
vocationemque gentium 8c aperto fermone, & p e r v a - no habebat,quia pecca tünonfeceFát , nec inuentus fue»-14 *-* 
rías figuras prasdixerunt. Saluator igitur nofter quartum ratdolus inore eius, Originai i quoque peccato obno-
í g i l l u m aperuit, quando incelligentiam prophetarum xius non erat,quia i n peccato ortus non fucrat. Chriftus 
dodor ibusEccle í ias prabuit.Sed dedidisprophetarum itaquequi mortem exdebito non habebat, á diabolo^ 
non eft nobis neceíTe quidquam dicere, eo quod ab eif- qui audor eius erat, morte mutuauit, 8c per eam eúdem 
dem dodoribus expoíiti í int . Et quia non folum quasá principem mortis interfecit. Per caput autem Philiftasi, 
P^ophetisfcriptafuntjfcd&quasab eisgeftafunt, ípiri- genus humanuminhoc loco deíignatur. PreciditDauid 
talem habent in te í l igent iam}paucadei is qu^perDauid, caput Phi l i f t s i , quia Chriftus á corporc diaboli eledo-
Eliam 8c Eíifasum geftafunt, dicamus. In Regum vo lu - p rum multitudinem feparauit. D e t u í i t i l l u d i n Hieruía-
mincfcriptumcft ,quia cum Dauid velletperegreadpu- lem , quia mult i tudinem eledorum in csdef t íbeat i tu-

h Aeg' 17. gnam contra Phil if txü, dixit ad Sau lú : Pafcebat feruus diñe, qu^ Hierufalem vocatur, collocauit. De Elia ve-
tuus gregem patris f u i , & veniebat leo vel vrfus, tol le- ro 8c Elifaeo quamuis eorum fadaplena íint ípiritalibus 
batque ariete de medio gregis, & infequcbar, percude- fenfibus, ea tantummodo proferamus, quas á Domino 
b a m q u e e o s , e r u e b a m q . e u m d e o r e e o r ü . Et i l f iconfur- in Euangelio commemorata func. N a m cum venií íet 
gebantaduerfum me,&apprehendeba mentum eorum, Dominus inNazareth,dixerunt ei conciues eius:Quan-
8c fuffocabam, interficiebaque eos. N a m 8c leonem 8c t¡a audiuimus fada in Capharnaum, fac 8c hic in patria z ^ . 
vrfum interficiego feruus tuus.DauidChriftúfignificat . tua. Dixi tqueeis : Amen d icovobis , quia multas viduar 
Per leonem autem &vrfum,perfecutores EcclefiíE defi- erant in diebns E l i ^ in Ifrael , quando claufum eft cas- ^ 7' 
gnantur. Per leonelmperatores&cseteri principes ter- í u m , & ad nullam illarum miífus eft Elias, nifiinSare- , ^ £ 
r ^ . p e r v r f u m J u d í e i d e í i g n a d f u n ^ q u i E c c l e í i a D e i p e r - ptara S idon ixadmuJ íe r e r av idua .E tmul t i l ep ro f i erant 7* 

S. Ambr , T o m . 5. ^ 
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iñ diebus Élifsi in l ü a e l , 'Se nemo corum mundatus eft, G lebat, v t miferis fubneniréc.Per vaía vero, in qnib9 fari­

ña de oleum continebaturjeorum corda defígnantur .En 
c o l l i g o d ú o ligna v t ingrediar3& faciam i l lud mih i & f i -
Jiomeo , ve comedamus 8c moriamur. Ligna qux i n 
ciuitatc coll igüturjnihii vtiliratis habéc5niíi ve igni con-
burantur. Per ligna ig i tu r , errores gentilium diabólica 
fraude inuenti deí ignatur . Mul ie r ligna dúo colligebat, 
quia gencilis populus ex dodrina philofophorum atque 
poetarum diueríos errores colligebat, pro quibus per­
petuo incédio traderetur.Sed quid eft quod d ic i t ,Vt co­
medamus & moriamur? N o s enim ideo comedimus, v t 

niíí Naaman Syrus. I n regum volumine feriptum eft, 
•quia cum capilTet Achab rex l í raei Elia perfequi, p r x -
cipiente Domino abiit in derertü>& íedit iuxta torrente 
Charib:corui quoque deferebantei panes Sccarnes ma­
n e ^ panes &carnesvc ípcre}&bibebatde torré te .El ias 
Chr i f tú figurabat. Per torrentéaucéXZharib, íege debe-
musin te l l igere^Char ib j in te rpre tamrmédacmjno qubd 
lex mendaciú íit. Solét naque prudentes proponefe au-
ditoribus fuisparabolas ,vtapert iüs incelligantur ea qu<j 
dicere volunt ,&: introducunt beftias & aues loquentes. 
^Qubd íi íola verbaparabolarum at tédas, mendaciú eíle vita in corpore íe ruemus . H x c au té ideo íe dicit come-
perípicies:ííii ve ro í en rümjve r i t a t ép robab i s . Similiter J-j dere v tmor i a tu r , quiadodrinagent i l iu mortem magis 
&:quaedaprscep ta legar ia , í i l i t t e ra tan túmodo a t tédas , infer t ,quám vitam A d qnam Elias:Vade,& facíicut di 

K h » \ i r . 
Execi, 15. 

Ttiatth. H. 
EfdtA í. 

inuti l ia cibi videbunturjfi ípiritalé inteiligentia, veritas 
t i b i magna in litterarefulget- Q u í d a m igiturprscepta 
íegalia ludá i s médacium luntjquiaca carnali terintell i-
gütrnobis autéveritas3quiaea rp id taü ter in te l l igere cu-
ramus. Per coraos vero, íacerdotes ludarorum deí ignan-
tur ,vclamiñe cordium íuo rum tenebrofnper carnes, i u -
gefacrifícium quod mane & veípere offerebatur. Panes 
au tem,pan«s p r o p o í í t i o n i s d e m o n f t r a n t , qu ia í l idue in 
c o n í p e & u D o m i n i p o n e b a n t u r . B i b e b a t vero de torren­
te, quia inobferuationibus íegalibus Chriftus deleda-
batur. Poft dies a u t é m u l t o s íiccatuseft torres, quia ve-

xifti ,veruramé fac mihi ex ipía farinula fubcinericiú pa­
ne pa ruu lü ,& afferad mc^tibi auté & filio tuo faciespo-
ftea.Perpanem,fides:per cincrem vero fepepcenitentia 
deí ignatur , í icut dicit beatus lob ad D o m i n u m : Idcirco lob, 42,, 
ipíe me reprehendo, & ago pcenitentiam in fauil la& c i ­
ñere . Pañis igitur ciñere cooperitur, cü quilibet infíde-
lisad fidemveniéSjprimü ftudet defiere mala qusfeci t , 
"vtcóuenient iusad hdem Chriftipercipiendam, q u ^ i n 
baprifmate datnr,accedat. El ias i taquepr íceepi t mulie-
r i ,v t ex fariña pane faceret,fíbique defcrrct,quia prsedi-
catores í a n d i gentes hortabanturjVtex rarionisbono^ 

nienteChrifto in carnCj&pradicantejobferuatio legalis quod á Deoperceperant,cibiim fídei Deo pra^pararent, 
ce í í au i t j a tqueab i l lo t époren ih i lp rofu i t j í i cn td ic i tDo- ^ í íb iquedefer ren t . Fidem naque vnufquifquead baptiA 
minus:Lex 6c prophets vfque ad l o a n n é , & cantera. Et 
iterum dicit ad l f r a ' é lpe rp rophe t am: N e o f f e r a d s v í t r a 
íacrificium fruftranncéfum aoominatio eft m i h i . N c o -
menias ^fabbata veftra no feram,iniqui íun t costus ve-
ftn.Sequitur:DixitDominusad Eliam:Vadein Sareptá 
Sidoniorum,&manebis ibirpraicepi enim ib i mul ier iv i -
du2,vt pafcat t c .Quiconfurgés ,ab i i t in Sareptam.Elias 
in Sareptá abiit,quia ludaíospérfidos Chriftus derelin-
quens,per Apoftolos fuos pertraní iui t ad gentes. Sare­
ptá enim,íucc.éraintcrpretatur ,vel anguilla pañis. Gé t i 
h 

mum veniés,pr£Edicatori defert, cum ad interrogatione 
íacerdotis qualiter credat ,cófi tetur . Elias panem quem 
mulicr i faceré prafcepi t jComedi t^u iaprofedusf í l io rü , 
merces eft pra?dicatoru. Quaproptcr Elias mulieri prse-
cepit,vt íibi p r imum, poftea ííbi & filio fu o panem pra:-
pararetrquia cóuer í iopeccator is ,prqdicator i pr imo i m -
putatur. Poftea vero conuer íuspané í íbipraeparat , cum 
in bonis operibus femeripíum exercés , vt haerens caele-
ftis patriar fíat obtinct .Quod autem aitElias-.Hydria fa-
r in íenondef ic ie t , neclecythus olei minuetur, vfque in 

es quíppc,qui erat ciui tasdiaboli , Se quiper Sareptam j r d ié in qua daturas eft Dominus pluuiáfuper terrá: i l lud 
deí ignantur , igne v i t iorum íuccenfí erant. Dehocignc í igni f íca t ,qubdf ides ab eledorum cordibus bonaque 
feriptura dicit: Omnes vos accendentes ignem accinéti 
fiamis,ambulate in lumine ignis veftri, & in flámis quas 
íiiccédiftis vob i s . l l l i namque flammis acciníH funt,qui 
igne vi t iorum vndique exuruntur, qui & anguftia pañis 
Vocantur3quia nullus prxdicator vnquam ad eosaccef-
ferat, quipabulum verbi Deieis impartirent. Cumque 
veniííet ad porta ciuitatis,apparait ei mulier vidua, col -
ligens ligna.Eandem íignificationé habet mulier,quam 
& ciuitas.Signifícat enim Ecclefiam ex gentibus cógre -
gatam. Vidua enim erat3quia Deum virnm fuum pecca-
tisfuisexigentibusperdiderat.Etvocauiteam,dix.itque 
e i :A í fe rmih ipau lu lumagua í in vafe, v tb ibam.Minora 

opera non defícient , vfque dum Dominus ad iudicínm 
cum ómnibus í ánd i s fuis veniat. Similiter & Eiifams 
Chr i f tumf íguraba t : Naaman vero, populum gentium. 
M u l f i leprpíi erant in ííra 'él , & n e m o eorum mundatus 
eft, nifi Naaman Syrus: quia veniente Chnfto in car­
ne, &:IudíEÍ Argentes lepra peccatorumfuorum circum- t*""'*' 
dad erant. Sed Iuda;isín iniquitate í i i apc rmanen t íbus , 
g e n t e s á l e p r a p e c c a t o r u m fuorum mundarjefunt. P i x -
cepitergo El i íkus Naaman, dicens : Vade,^: lauare fe- 4* 
ptiesin lordane, & recipiet fanitatem caro tua ,arque 
mundabeds. A b i i t : & l a u i t in lordane fepties, & re-
ftituta eft caro e ius í í cu tca ro pueri p a r u u l i , & munda-

pe t i i t , v t adma io rapc rucn i r e t .Po i rumusnáquepe rpau - L tus eft á lepra. A qua lordanis baptifmum fígurabat, 
fulum aqu í e ,quodan imum íitientis refrigerat,volunta- eo qubd irtea Chriftus baptizaras fít.Naamaaquis l o r -
tem audicntium intelligere: quia ficut íitientis linguam 
aqua refrigerat,ita & p r s d i c a t o r ü metes promptus ani-
mus audi torü . Cuque illa pergeret v t afferret elamauie 
poft tergü eius,dicens: Affer mih i & buccellam pañis in 
manu tua. Quafí poft t e rgünob i s eft quod ignoramus. 
Elias crgopoft tergü mulicris clamauit,quiapr^dicato-
res í a n d i g e n t i b u s Deum quem ignorabantprardicaue-
runt .Vnde&:per buccel lapañis in i t ium fideipoíTumus 
intelligere. Et quiaill iccompetenterad fidem veniunt, 
qu i ftudetprius peccata fuá cofiteri,red:e fubditur : D i -
x i tquemul ic r .Viu i t Dominus Deus tuus, quia non ba­
beo pane, nifi quantum poteft pugillus capere farinar in 

danis ablutus eftj&á lepra mundatus}quia populus gen-
dum aqua faed baptifmatis á lepra peccatorum fuorum 
eft expurgaras. Septena vero eius lauatio, feptiformem 
Spidtum í a n d u m fígurabat, per cuius operationem re-
miffiopeccatorumin baptifmo datur.-quia íicut cor-
pus viíibiliter aquis baptifmatis, ita anima inuifíbiliter 
per operationem Spidtus fandi á peccatis ó m n i b u s 
emundatut.Gieziautem qui predumfanitatis Naaman 
recepit, lepramque eius hereditauit, eosde í ígnau i tqu í 
doftrinam Cuz prxdicationis hominibus vendunt, quos 
Dominus in Euangelio non paftores, fed mercenarios I o m * 

vocat. Elif^us igitur fanitatem contu l i t , & Giezipre-
hydria,&paululum olei in lecy tho.Lecythus, vas erat in dum accepit, quia ab eis quos diuina mifedeordia fal-
quo oleum fcruabatur .Poírumus vero per fariña, ratio- M ua t , peruerfi dodores predum fanitatis exigunt. Et 
nem:per oleum autem, opera mifedeordia intelligere. 
Gentilis ergo populus cognofeens fe grauiter erraíFe, 
confitebatur nihi l in fe boni eíTe, nifi tatummodo qubd 
parum rationis, & parü ex operibus mifedcordiíe vide-
retur habere. Gentiles namque parum rationis habebat, 
quia ex parte rationabiles, ex máxima autem parte irra-
tionabiles erant. Quid enim i r ra t ionabi l íbus , quám d i ­
cere ligno aut Iapidi,Deus meüs es tu ? Habebant & p a r 
rum mifer i cord i^qu ia ipfa natura faspe eos hoc impcl -

ideo heredes lepr^ eorum cíEciuntur,quia in malis qua: 
íftiper gratiam Dei contempferant,permanentes,dam~ 
nationem fibi perpetuam adquirunt. De apertionibus 
quatuor fígillorum qua? ad vetus teftamentum per t i -
nere certum eft,pauca demultis d ix imus :v t demon-
ftremusnihilaliud elFe f íg i l lorumapeí - t ionem,ni f ide-
monftrationem ípiritalium fenfuü in veteri teftamen-
to , quae nobis per Chdftum fadaeft. S e q u i t u r : ^ ^ 
equuf paUtJw, é r (¡mfedehatfuper eum, mmen i l l i mors, <& in-
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fernu-sfequehatur eum.'] Vi(ientui"h$c q u ^ de equire quar- A oderuiit vt)S: quid eíl qubd fandi in cs le í l ibus coí l i tu-
t ó á i c u n t u r , ad Antichrif tum pcrtincre. Sed quia íüpe 
riores tres equires iñ bonam pár tem iiiterprecáti fnmus 
v t conueiiirent cum apercionibus tr ium í i g i i l o m m , or-
dinisredi tudo cogic, vt & iftum in bonapartem intel-
l igamus, quatenus concopáét cum apertione quarti Cx? 
g i l l i , quam ad prophetas pettinere demoní i rauímus . É-
quus igitur pallidus profhetas íígnifícat.Pallor vero d i -
ueríís modis accidit homiiiibus, aliquando n a m q ü e p a -
uore,aliqnando languore,aliquando ttiorte, to tum cof-

t iv l t ionem de inimicis íuis cxpctimt ?redíeimus lan­
dos Dei diem vlt imUm deíiderare, in quo & corpora & 
mercedem plenam laborum fuorumá Domino perci-
pienc. N a m hunc diem Dominus defiderandum eífedi-
ícipulis fuis mahifeftauitjCiim íigna dieiiudicij predice-
re t ,d icens :Ci i 'mautévidebids liare fieri} r e íp ic i t e& le- Lhc, k h 
na tecap i tave í l ra , quoniamappropinquanit redempt ió lilatíh. 'éa 
veftm. Etoratione Dominica aílidue petimus adueniat 
regiium tuum.Verum quiaiandoruhi refurredioatque 

pus oceupante ^ u l c i r q u e modis aliis palefcunt homi - glorificatio in dic iudicij íiet5 & dies iudicij damhat ió 
nes. Prophet^ ergo, qui populo peccanti p tód icaban t erit i m p i o r u m / a n d i vkionem de inimicis fuis poñulár¿ 
qubd inrapinam & gladíum Se perdí t ionem darentur, quando petuntvtdies D o m i n i veniat5 quiaeo diedam-
non inconuenienter coloi-empallidum habuiíre dicun- nat íone perpetua damnabuntur. Sed h i t qu^ftio orirur, 
tur. Seílbr huius equiDominus efl:3quiín prophetisí i i is g cu r i and iDomin id iem iudicij deíiderent5cum Prophe 
inhabitauit. Sed valdedurum videtur3t]uodnemo mor-
tis habuilfe dicitur. Ipfe enim vita c f tómniüm e l c d ó -

M f j . Í 4 . fum fuorüjfícut ípfe d ic i t : Ego ílim víca.Sed íi diiigen-
ter ícriptilras diuinas inípexerimus, inueniemus DótTii-
num nóftrum íefum Chr i í lum etiam mortem vócárí. 
N a m íicut vita eíl: omnium eledorum, quibus quot idié 
vitam arternam largitUL-jita &:mors dici po te í l reprobo-
rum, quos pro fceleribus íiiis quot íd ie ino r t i tradit per­
petua. Ipfe enim habet po te í lá tem , ahimam & corpus 
perderé in gehenham. Nornen ergo mortis habiilíle d i ­
citur s quia l í rael i t icó pópulo peccanti mortetn in tu l i t , 
í í cu t in cántico Deuteronomij ipfe rriañíféfte dembii-
í l rat , cum dicit:Ignis fuccenfus eft in Furoremeo, & a r 
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tadicat;Va?deííderantibus diem Domin i . Scimus nam- ]j£moí h 
que diem D o m i n i damnatione'm eífe impiorum, fícut 
iam diximus. Et quid nccefíefuít Propheca- dicerc • Yz. 
defiderantibus diehi D o m i n i /cum hullus impius repe-
m t u r , q u i aut mortem íuam , a u t d i é Dobihidefideret , 
eo qubd in eo damnari metuit ? Et quia veruin bft quod 
Propheta dixitjinueíligandum hobis t i l quid íignificet. 
Damnatio qhippe impiorum^lmt peccata.Qmcumque 
ergo cum feorto coire deí iderat , danatiohem fuam de-
íiderat. Q u i equum aut bouem aut aliquid huic rei í imí-
le fura r ide í idera t , damnationem íuam deíiderat. Q u i 
damnum aliquod próximo inferre deíiderat;, damnatio-
hem fuam deíiderat . Igi tur quia dañado impiorumeric 

debit v fquead in f e rn inou i í í íma : deuorabitquc terrañi dies iudicij , quicumque eafcelera c6mittere deíiderat . 
cum germine fuo, & m o n t í u m fundámeta c o m b ü r e t , ^ 
caetera.Húnc equitem infernus feqüebatur3quia omnes 
qui comminatio'nes prophetarum quasex ore D o m i n i 
adpopulum potUleraUt, contempferunt, infernus ab-
forbuit, Vnde éc fequitur : EtJatdcft ct poteflks iñ mk-
tuor partes ferrx ¡occidere iñ gUdÍQ<& fame & motte & he-
ftiisterr*. ] Per quatuor paites tetras, omnis térra deíi-
gnatur. Qualiter áutem in gladio & fame Se morte & 
beíliis térras coníumpt i fuerint, l i b r i Prophetarum a,t-
í]ue Regum aperte demoní l ran t . Quaerendum vero no-
%is eftjCur apertio quatuor í igil lorum ad v t tüs te í lame-

pro quibus in die iudicij damnabitur 3 diem D o m i n i 3 id 
c í l jdamnat icnem fuam deíiderat. £ í ddtxfuñt illisfinhdJs 

7?o/¿e ¿/¿.í. Stola?albae, gloria eíl í ándarura animarum, 
Singulas ílolas albas í a n d i Dei nuncpoí í idé t , quia 'cor-
poribus in térra qu ie ícé t ibus , ftolis anima? beatitudínis 
a:terní£perfruütur. Binas ftolas tune percipiétjCum p o l i 
refurredionem animas cum corporibus glotiam cade-
ftis patriíé íine ímt^o^\¿Qhunt\ÉtdjBtmiefiíüísytreqid-' 
efeerent ddhm tempm modicum doñee hnpieantur conjerüi eo~ 
Yum̂  & futres eorum ̂ MintcrficimSfiítt'ficuiWfllt, ] T e m -
püs modicum 5 tempus eft vfque ád diem iudicij . Q u o d 

üurti, t n ü m vero adnouuni pertineat.Quatuor namque D modicum ídeirco dic i tur , quia in compara t íone füturi 
íun t elementajquibus fecüdúm corpus fubíiftimus.Ve 
tus igitur teftamentum in quaternario numero non in 
conuen ien tc rpon i tu r ,qu ia í exMoyí in ih i I a l iudpopuló 
Hebraico 3 nin ca quas ad quatuor elementa pertinen^ 
repromit t i t . N o u u m vero teftamentum in ternario n ú ­
mero ponitur, quia lides íanda? Trinitatis , fine qua fal-
ni elle non p o í í u m u s , in eo ípecialiter commehdatur. 
£ t cumapermffetjigiüílqumu.] Q u i h t i fígilliapertio3fexti 
8c f ep t imi^cu t iam diximus, ad apertionem noui teí la-
mentipert inet . Etquamuisnolium teftamentum aper-
do íit veteris teftamenti,tamen multa in eo obfeure po-
ñ a n t ü r , qua^necelfeeíl v t exponantur. Igi tur fígilíum 
quintumifextum& fépt imum Saluator aperuit^quándo 
ea quq per parábolas ipfeIoctatuseft}&fíguraliter geíTit, 
dodoribus Eccleíías patefecit. Sed de expofitionc noui 
teftamenti noneftnobis neceífé quidquam dicere,eo 
q u b d á - f a n d i s patribus mirabiliter 8c multipliciter íit 
expoí i tü .Quin t i igitur fígilli ápertió ad martyres perti-
n e t . Q u i n t ü vero íigillü tune Chriftus üperüit5quado eá 
quas per parábolas 8c quafdam figuras de pci'fecutioiic 
mar ty rü , 8c glori í icatmne eorü dixit3dodoribus Eccle-
fí^ manifeftauit.Aperuit etiam quintum í ig i l lum,quan­
do eis cí^eftem gloriam qúam promiferatJcontulitJeof' 
que in mundo apud homines clarifícauit. Vidifub alme 

temporis valde modicum eft. Sandi ergo qui hoc deí i -
derant, vt dies iudicij fíat, in qua & corpora & mercedé 
p l enamlabo ruñ l fuoruni r e c i p í á n t , t e m p u s modicuni 
e x p e d a r e i u b e n t u r , d o ñ e e i m p l e a t u r ñumerüs fratruhi 
eorum : quia dies iudicij rioh veniet vfque dum iraplea-
túr omnis numeras eledorum. Sed quirrendunr nobis 
eft, curfolaeanimíspro Chrif t i nomine ihterfedotum 
fubaltare Dei quieuiífe, & ftolas íinguias accepiííe le-
g a n t ú r , c u m omnes eledorum animas fub hoc altare, 
quiefcant,eafdemque ftólas &:ipfe poi í ideant . Per ani-
mas igitur interfedorum,n6 í q p m martyreSjí'ed &omr 
nesanimsiuftorum debemus accipere : Co q u b d & ipfí 
m u n d o í i n t mortui ,v t Deoviuerenr,ficut dicit Apoft'o-
lus :Mor tu ief i i s ,&vi tavef t raabícodi ta eft cura Chrifto Coloff, | . 
in Deo. Et de femetipfo d ic i t : Mihimundus crucifixus GaUt. 6. 
eft, & ego mundo. Omnes qui vo íun tp icv iüe re íh L 7'im. p 
Chrifto Iefti,perfecutionempatientur. E t i t e rü dicitur: Ji&or.iq.. 
Per multas tribulationes oportet nos intrareíñ regiium Trl'átt. i©; 
Dei . S<?d & loannes audor huius l i b r i , calicem Dota in i 
bibiíTe deferibitur, cú fine gladij pereptione quieuerit. 
Bt c u ^ e r i $ i ^ j ^ M f m ^ % S i ^ ^ £ t t % i a p e r t i o ad lüdaro-. 
rurii de íedione , f ícut diximus, 8c ad gent iü vocatioiiern 
pernnet. Et quia Ghriftus de Iud«orLiperditione5 & de 
gent iú eledione,muIta,per párabolas eft locutus, quar-

Dei animAS interfeBorumfnpter yerhuinr>eiy & teftimonium p dam etiam geftit, quarhoc defígnauerüt. Sextum igitur 

% m . n . 

lefuquodkéckmt. ] Altare Dei Chriftus eft. A n i m ^ igi 
tur fandorum fub altare quiefcünt,quia fícut capiti % » 
pofitafunt membra, eiquecohasrent,ita&animx fan­
d o r u m in cieiefti gloria conftitutas, Chi-ifto faluatori 
fubiet5h?funt, eique per coniundiohem membrorum 
neduntur. Et chmabant yoce magmjtcentes: Vjqueqtío Do-
minefanBus&yeru* > non iudka) & yindicas fangitinefn no-
firitmde ihqtti habitantintérra? Cum feripturaprircipiat, 
mafu pro malo non reddcre3 & Dominus dicacin Euán-
gelio : Dil igi té inimicos veftros, 8c benefacíte íis QU: 

S. Ambi%Tom.j„ 

fígilíum Dominus aperuit,qi]ando dodoribus EccleíiíE 
ca quq per figuras dixit &fecit,per infpirationis fu^ gra­
dara patefecit-. Aperuit etiam lextum fígilíum , quando 
ea qua; prasdixit,opere ifopkmt.TerumotusfaBus cft-ma-

gnm,] Per terram i n h o d o c o ludas idef ígnantur .Terr^-
mptüs fadus eít magnus, quando á Romanis hárc geni? 
ejft d e ü a f t a t . a . £ ^ & eji niger folfícntfaccus cilüims. ] Pe í 
folem ide ludasorura populus defígnatür. Sol igitur fâ -
dns eft niger taquam faccus cilicinus , quia populus l ü -
dasorum qui propter cognitionem vnius D e i , & p r o p t e í 

S í i 
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cu í loá iam Iegis,velut fol ín mundo refulgebat5mtercc-
teras gentes fadus eft ómnibus hominibus odiofus pro-
pteriniquitaces fuas. Sacco naque posnicentcs-veftiun-
tu r , v t indicencfe c/fcpeccatores. Sol ergo nigredinem 
facci habuit,quia ómnibus gcncibus facinora ludqorum 
pacucrunt. Etlunafaflu eji ficut fanguis. ] Eandcm íígni-
fkationem habec luna, quam fol . Significat namque fy-
nagogam.Luna ergo ípeciem fanguinis habuilíc viía eí l , 
quia ómnibusc l a ru i t , í u d x o s proptcu efFufíonem ían-
guinis C h r i l l i , í a n d o r u m q u e eius eífe deletos. Et fielU 
de cdlo ceciderunt fuper terram,ficut fícus mittitgroffosfuos, cum 
a yerno magno mouetur. Per ftellas, principes íacerdotüm 
defígnatur, Scribae & Phárifseirpcr ficum autem^terram 
l u d s o r u m p o í f u m u s intclligere. Groíl í vero eiufdéar-
boris frudus inútiles vocantur, qui cito labuntur ,cü ar-
boreadem vento cocutitur.Ficus igitur vento commo-
ta eílj&inutileá frudus á íc emiíit jquia térra Iud?jomrn 
á Romanis inuaílata e f t s& gen te m í n u t i l e m , & Dea 
odibilem á fe expulit}vt habitado fíerct fideíium. Stellíe 
itaque groí íorum more in térram ceciderunt, quia eos 
quiperdoclrinam legis velut í l e l l s in populo refulge-
bant, eadempeenaconclufit, qux &ca'teram mul t i t u -
dinem. Ettxlutn recef it,Jícut liber inuokms. ] Perc^ lum, 
vetus teftametum deíignatur: l iber vero quado inuolui -
tur,eius feriptura ab oculis intuentium abícondi tur . L i ­
ber ergo ludáis inuolutus eft, quia ípiritalem intclligen-
tiam in veteri tefl:amento,qu2:Chnftum demonftrabat, 
intelligere noluerunt. Cadum itaque íicut liber inuolu­
tus receffit, quia vetus teftamentum l u d i o s dcreliquit, 
& ad gentes tranííuit . Etomnismons & infuU de loas fuis 
moufint . ] Et qu ia ludsorum térra montuofa eft,poiru-
mus per motes,eos qui ín ciuitatibus 3 per ínfulas autem 
eos qui in campeftribus habitant,intelligere. Q u i de l o ­
éis fuis moci funt,quia omnes aut exerminati, aut in ca-
ptiuitatem d u d i funt.Et reges terree, & principes & tribuni^ 
& diuites & fortes¡omnis Jeruus & líber ahfi o?iderunt fe in fpe-

. litncis>& inpetris montium, &d'mmt montibm,Cadite fuper 
ms,<& ahfconditc nos afaaefedentisfuper thronu3&ab ira agni, 
moniamyenitdies magnus i r * ipfjrum>& quispoteritfiare ? ] 
Per reges terríe,príncipes & tribunos,eos qui hanc gen-
tem regere vídebantur3poíTumus intclligere:per diuites 
& forteSjferuos & liberos, carteram muld tud iné , Qna-
liter autem fe in ípeluncís & petris mont ium abfeonde-

lofe.¡i.6.de runt,Iofephus manifef tenarra t ,quieuer í ioncm Hieru-
heíloludai* falc defcribit.Tataenim fuit affl idio, & cumfamediu-

tina confumerétur ,& ab hoftibus exterius, & mul to de-
t e r iusá prsdonibus intrinfecus affligerentur,abfconde-
rut fe in puteis & in cloacís ,& in quíbufda térras abdit ís 
locis cupientes mor í , v t prolíxa miferiam mor t í s com­
pendio terminarét . Qu ic t i am fcíentes fe pro fceleribus 
fuis ifta pat i ,&poft mortefe inferni poenas efle paíTuros, 
eupiebant v t m o n t i b u ^ f í u b quibus delitefcebant5 op-
p r í m e r e n t u r , & a b f e o n d e r e n t u r á'facíe D e i , & á facie 
Chnftieius quem grauiternouerant feoífendiíTc.Nain 
& D o m i n u s c u m ad paflíonem duceretur, h o c e o s e í í e 
paíTuros mul ie r ibus íe lamentantibuspradixit , dicens; 
Filiac Hierufalcm, nol i tc flere fuper me j fed fuper vos 
flete,& fuper filios vcílros:quia ecce venient dies quan-
tio dicét:BeatcT fteriles quas non genuerüt , & vbera quae 
non ladauerunt.Tunc incipient dicerernontibus5Cadi-
te íiiper nos ,&col Í ibus , Cooperite nos. Quia íi in vi r id i 
l igno hsec faciuiit,in ár ido quid fíet?Se v inde l ignum, i i -
los vero í ignum aridum vocans. Ac fi díxií let ; Sí in me 
qu i l ignum fum fecundum humanitatem, vir ide ,hoc 
fecundum diuinitatem : id eft, qui Deus fum & homo, 
hax faciunt, in i l l is qui Iignum funt aridum, id eft, qui 
viriditatem fídei non habent,quid fíet? Subauditur,pef-
í íme peribunt. Sed & a rbor f í c i , quam Dominus ante 

l á m h H . Paffionem maiedicendo aridam fecit, eo qubd in eafru-
' d u m non repen í fe t , eofdem l u d i o s dehgnauit 3 quos 

raaledidione perpetua damnauit, eo qubdy i illis f ru-
ü \xm fideí non rcpcri í íet . 
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POfthrtc yidi quamor angelas fiantes fuper qitatuor ángulos 
térra. ] ludxorum deiedionepraemiíTa, nunc qua-

liter Eccícíla ex gentibus congregatafuerit, narrare i n -
choat. Per quatuor quippc angeios, quatuor regna de-
í ígnan tu r : Alíyr iorum fe i l ice t , Perfarum , Macedo-
m i m , atque Romanorum. Sed quia poteftas quatuor 

j j regnorum ad folos Romanos ' t r an í f e r a t , per quatuor 
angeios fo l i R o m a n í ín tc l l iguntur ; quia poteftatem 
ííbi quatuor regnorum vendicauerant. Per quatuor á n ­
gulos, vniuerfe gentes qua: intra quatuor mundi plagas 
continentur ,dcí ignantur9 quas f ibi R o m a n í fuDÍece-
rant. Tenentes quatuor yeiitos térrat neflarentfuper terr-am}ne-
quefuper mare, ñeque in yllam arborcm.] Per ventos qui nu­
bes exc í tan t , v t terram irrigantes faciera eius hilarem 
reddant, ac frudiferam facíant , pax c u n d í s mortalibus 
opiata deíignatur,qu£e & mentes hominurn IxtifícatJ& 
v t propriis vtí l i tat íbus deferuiant,facultaté tr ibuit . Pee 
terram & mare, omnes gentes fígurantur:per arbores 
aute i i qui ínter eos príncipatú tenebant. Quatuor ergo 
angelí quatuor ventos tenebant, ne flaret fuper terram: 

I quia R o m a n í , q u i per quatuor angeios de í ígná tur , o m -
nem terram cardibus &rapinis & mortalitatibus h o m i ­
nurn replentes , ñon í inebant gemís humanum pacatum 
eííe ac quíetum.£ryidialtermnangetumdefeendentem ab or-» 
tufolis, babentemfignumDeiyiui. Al ter ángelus Chriftus 
eft,de quo feriptum eft : Et vocabitur nomc eius magni 
coníílij ángelus.Ipfe eft fo l , de quo feriptum eft: Vobls 
autem timentibus nomen meum orieturfol íuft í t ias , <Sc 
fanitas in pennis eius. A b or tu folis Chriftus defeendit, 
ideft, á femeripfo, quoniam non ex concubitu virí car-
nem alíumpfíc, íed á femetipfo, qui vtique ííbi carnem 
ímmacuia tam ex carne Vírginis creauit. Signum autem 
De i v iu i , eft Chrif t i diuinitas. N a m in carne poí í tus , í i ­
gnum Dei viui habuitrquia ca opera geílít, q u í e d ^ m o n -
ftrabant cum vnícum eííe fíliú Deí5íícut ipíe dic i t :Ope­
ra qua: ego facio,ipfa teftimonium perhibent de me. Et 
clamauit yoce magua quatuor angelí a quibus datwm efi mcere ter~ 
rx ú" mari , dicens: Kolire nocere térra & tnari, ñeque arbo¿ 
ribus,qmadufquefignemusferuosDei nofirt infrontibus eorumÁ 
CíamaíTe Deijfeciííe dící tur. Etenim aduentu íuo fecit, 
v t R o m a n í a b infeftatíone generis humani ceíTarentjfíc-
retque pax per vniuerfum orbem, ficut dicit Pfalmifta: 
O ríe tur índ iebus eius iuftitía,& abunda tía pac ís rdohec 
femina fideí per vniuerfás gentes ípargerentur ,ac í ígna-
culo fideí íj qui p rxord ína t í erant ad ví tam acternam,/!-

L gnarentur. Etaudim mmerum fignatorum ycentum quadra-
gintaquatuor fnilliafignati ex, omni tribu filiorum IfraeL ] Per 
centum quadragintaquatuor milia príefentis Eccíeíias 
e l e d í íígnifícantur. Duodccies namque d u o d e n í , fiunt 
centum quadragintaquatuor. Omnes igi tur qu i fidem 
duodecim Apo í to lo rum cuftodíunt , a d u f q u e í m i t a t u r , 
in hoc numero confiftunt. Sed quasrédum nobis eft, cur 
ex omni t r ibu filiorum Ifrael congregad eíTe dicantur, 
cum mul to plures ex gentibus,quam ex ludaeis credide-
rínt . Vcrum íí ín terpreta t iones n o m i n ü a t t e n d í m u s , ín 
nominibus duodecim t r i b u u m , omnes ad eledos per-
t ínent . Ext;ibuluday duodeám miüiapgnati.Ex tribu F j á a t , 
duodecim milliafignati. Ex tribu Gad) duodecim millia fignati. 
Ex tribu >Afer , duodecim milliafignati. Et tribu Kephtbaü, 
duodecim milliafignati. Ex tribu Trlanaffe ¡duodecim milita fi* 

M gnati. Ex tribu Simeón, duodecim milliafignati. Ex tribu Leuh 
duodecim milliafignati. Ex tribu IJ] ochar ¡duodecim millia fi­
gnati. Ex tribu Zabulón , duodecim millia fignati. Ex t r i ­
bu lofeph , duodecim milita fignati. Ex tribu Beniamin , 
duodecim millia fignati. ] ludas prior poni tur , Beniamin 
vero vl t imus.Qupd ñ ínterpretat iones nominum inípi-' 
cere voluer ímus , ludam inferiorem ín poenitentia^ 
Beniamin vero fuperiorem reperimus ín patria. 
N a m quiad Deum cpnfcendere defiderat, á minoribus 
i n c i p i t , v t gradat ím crefeendo ad maiora perueniat. 

EfdtA 9. 

han* 10. 
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víaím 8? í i c u t d i c i t P f a l m i í l a i I b u n t r a n d i d e v i r t u t e i n v i r t u c e r n . A eíl v t eaqua^fequuntur, adglonficatioiiem anímarum 
/Í/Í/Í-W E tqu ia fandi ad Deumperi tervi r tucum con ícendun t , randarum transfefamus. fofihtcyidtmrbam magna ^ u a 

fubiungic. Videbitur Deus deorumin Sion. ludas con- nemociinumerarc poterat, ex ómnibus gemibus, & mbubus, & 
feílio inccrprecacur. ludas ergo priorponicur, quia qu i - popuíü, & hngmsfiantes ante thronum^úr m coJpeBuagni^ami-
cumqueportpeccaca ad Deum conuerti deíiderat j i i e - Bfftoltsalbts3&palma in manibus corum. Et clamabant yoce 

Ucob cdíeef t 'vc primo confíteatur peccata fuá s í icut dici t magna, dicentes.] Per tul-bamfuperioré qux numero co-
'•^ lacobus A p o í l ó l u s : Confi tcmini alterutrum peccatá prehendi tur je led iqui in Eccleíia Deifingulis cempo-

v e í l r a , & orate pro inuicem, v t faluemini: videiicet v t ribus laborant jdeí ignantur , í ícut iam diximus. Et quia 
]3erconfeíTioncmpeccacorum &pceni tent iam, Deum mul t i fun tvoca t^pauciveroe led i j&incompara t ione m 
libiplacabilemfaciatquem offenderat. Ec qu iaqui fa - reproborum exiguaeft turbaeledorum,nonimmeri to <ín'1^' 
lubriter poenitet s & deflet mala qua» fecit, gaudium in humero centum quadragintaquatuor mi l l i a , eledi qüi 

Xuc. 15. cadofac i t jOCulosmi fe r i co rd i a rDe iad rcconue r t i t j í i - fingulistemporibusin Eccleíia Dei iaboraueruntj.de-
Zach.i. & cut dicit Dominus:Conuer t iminiadme, & e g o reuer- í ígnantur. I n cadefti vero beatitudine, Vbiíingulis tem-
MMcb. 5. tar ad vos : R u b é n íecundus poni tur , qui viííonis filius por ibüs ex ómnibus gentibus, tribubus & íingnlis con-

interpretatur: quia per posnitentiam, viííonis fadus eft g gregantur,tanta earum efficitur m uIcitudo,vt nulío nu-
fílius, qui erat antea filius perditionis.Poft R u b é n Gad mero comprehend ipo í l i t . Per ftolasautem albas5mun-
fequitu-rjqui accindus interpretatunquianeceife eíljVt ditia animará defignatur. Palmac vero in í ígnum v i d o -
qui poenitet fe mala gelTiííe)&: petit ne in eifdem relaba- r i ^ ponnntür . Palmas igitur non íblum fandi martyreSj 
tur,contra omñia vitia armeturj voluptatefque carnales quibus v idor ia ípeciaiiter adfcribitur/ed & omnes ele-
á f c p r ^ c i d a t ; quia no poteft fieri v tápecca t i sabf t inea t , d i3qui in hocfaeculopoíi t i contra vifíbiles &c inuifíbi-
qu i in voluptatibus carnalibüs reqüiefcit . Et quia qui les boíles fortiter dimicarut, in cadefti beatitudine pof-
co t rav i t i apugna tv i r i l i t e r j i ambea tuse í r e incipit , Aíer í ident. P a l m ^ a u t e m , p r e m i a f u n t v i d o r i a e í a n d o r u m i 
in ordineponitur, qui beatitudo interpretatur. Sequi- Q u i & voce magna clamare dicuntur: SalasDconofiro, 
tur Nephthali ,qui dilatado mea interpretatur. Omnis quifedet fuper thronmn, & agmm. ] Sandi Dei numquam 
enim q u i f e i t í e Deum offendiífe, &: vui t v t ei mi íer i - ce í íantá laude Dei , nectamenlaborant laudando D e ú : 
cordia diuina fuecurrat, debet 8c ipfe miíereri quibuA quia íicut dulcís eft fandísvifío Dei , í i c& laus Dei. Et 
cumquepoteft, 3c quomodopoteft , í icut dicit D o m i - omnesangelífiabantin circuitu throm &feniomm, & quatuor 

Mdtti nus: Beati mifericordes, quoniam ip i l miferícordiam q animalium, & ceciderunt in medio throniinfades futs, &• ado-
con íéquen tu r . Ill ius quippe mens circumquaque dila- rauerunt Deum, dicentes^men^benediciio, clarius, & fa-
ta tur , quia per d i l ed ioné quam proximis exhibere de- fientia, úrgratiamm aciio, honor & yirtus, & fortimdo Deo 
bet ,omnibus quibufeumque poteft, miíeretur . Poft nofiroinfáculafaculorum)^ímcn.'] Superiusmill iamill ium 
Nephthal im ponitur Manaí fes , qui oblitus interpreta- ángelorum in circuitu throni Deum laudare dicuntur: 
turrquia expedit vt qui peccata fuá deflet,qui e l e e m o í / - hicautem nul ío numero comprehenduntur, fed omnes 
ñas pauperibus largi tur , v t peccata eius dimitían tur,ea- in circuitu throni ftare dicuntur. Po í íumusper fuperio-
dem peccata ita deferat, quatenus capenitus oblitus ef- res angelos, qui numero comprehenduntur, eos in te l -
fe videatur. Et ideo Symcon fequitur, qui exaudido i n - ligete qui ad diuerfa oífícia in mundo deftinantur: eos 
terpretatur. l i l e enim pro malis quac fecit, deprecans v t autem qui íine numero p o n ú t u r , i l l o s qu i in csleftibus 
cí dimittantur, á Deo exauditur,qui omnia vitia ex toto cum Domino conuerfantur. Sed & hicfeptem benedi-
•deíerit. De indeLeui fequi tu r ,qu i additus íiue aífum- diones ponuntur í ícut íuper ius , v t demonftraret eo-
ptus interpretatur;° quia qui de peccatis qu<e feci t , iam dem modo &i f tos benedicere D e u m , qui mundnm fuá 
posnitentiam excrcuit, qui contra vitia pugnauit,eaque D gubernatione tuentur, íicut & illos qui in cadeftibus 
deuicit, quierga indigentesmifericors ext i t i t ,a tquei is cum Domino commorantur. Etre^ondcnsunusde fcwo-
operibus hoc promeruit , v t eius peccata dimitcerentur, ribusdixit mihi: liquiamiBifuntfioüsalbis, quifunt& ynde 
de venía iam fecurus , t í m o r e m ígnis a?terni á mente yenernnt? Dixi t i l l i , Domincmitufcis. Interrogabat, vt do-
a b í í c i t , a t q u e inamorem Dei ,accslef t is patrise totus ceat.Per feniorenaquedodores Eccleíiserper loannem 

^ n a lTumí tu r , í i fqueadd i tu r ,qu i filij Dei nuncupantur & vero,auditoresintelliguntur. Nampra?d ica to rc s í and i 
1,6 * '* funt. S e q n i t u r l í í a c h a r , quimerces interpretatur. Sed gloriam anímarum fandarú quibufeumque medís pof-

in te rpre ta t íonem huius nominís claríus v ideb ímus , íi iunt intimant audi tor íbus fuís,vt metes eorum ad amo-
ea q u ^ mater L í a , eo nafcente dixit , ponamus. A i t rem caeleftis patria accédat. Et dixit mihi: h funt efuiye* 

Cenef. 10, e n i m : R e d d í d í t D e u s mercedem m i h i , quia dedí an- nermt exmap-natrihuldtionc.-i& laueruntftoUs f u a f i & dcal-
cil lammeam viro meo. Et ideirco appellauít nomen haucnmteasinfanguineagni. ] Hicdemonftratnon adele-
cius l í fachar , id eft merces. Caro noftra, ancílla noftra dos, qui in hac vita laborant, fed ad eos qui in caslefti 
debete í fe . Virnofter , Deus nofter eft. Ancíl lam ve- vita cum Domino requ ie fcü t ,h«cper t íne re .Nonen i rn 
ro noftram viro noftro damus ,íi carnem noftram Dei fandi de magna tribulatione, fed ad magnas t r íbula t ío-
ferui t iomancipamuSjí íeam v i g i l a r e , i e í u n a r e , & a b f t i - nes perferendas in mundum veniunt, fícut dicit l o b : 
nere compcllimus, atque voluptates eius edomamus. Homo ad laborem nafc í tu r ,&anisad volandü. Et D o - ^ « í« 
Ilfachar igitur Lias in mercedem datus eft a Deo^uia i i s minus dicit in Euangelio : Bea t íqu ipe r fecu t íonempa- 5» 
qui carnem domant, qui vitia extinguunt,ea merces da- tiuntur propter íuftítiam, quoniam ípforum eft regnum 
t u r a D e o , v tv i r t u t í busd i t en tu r . Et ideo poft lífachar, c^ lorü .Et Paulusdicit:Per multas tribulationes opor- ^ ^ . 1 4 . 
Zabu lón poni tur , qui habí taculum fortitudinis ín ter - tet nos intrate ín regnum eslorum. Hic enim tempus 
pretatur. Quiseftfortís5niíl Deus?dequo Pfalmiftadi- eft tnbula t ionis , ín ic t e m p u s p a c í s . S a n d i í t a q u e d e i m -

f / i / . 23. cít: D o m í n u s f o r t i s & p o t e n s , D o m i n u s p o t e n s í n p r s - gna tr ibulationeveniunt, quiab hac vita fub t r ad í , vb i 
l ío . Et quod habitaculú fortitudinis, nifi habitado Dei? tempus tr íbulatíonís eft, in eterna quiete collocantur. 
I n i l lo enim habitat Deus, in quo fídes, patientía, cafti- Lauerunt autem ftolas fuas,quia animas fuas in hac vita 
tas, humilitas,charitas,cetcr2Eque vír tutes commoran- pofi t i ab ómnibus fordíbus peccatorum mundauerunt, 
tur. Et quia per ope ra t íonemví r tu tum augentur p r s - p primo quídem per baptifmíi , poftea vero per posnicen-
m i a m e r í t o r u m , lofeph fubfequitur , qui augmentum ,tiam & lachrymas, ac mifcrícordix opera, & in exterís 
interpretatur. Bcniamin v l t ímus , immo & fuperior po- bonis operibus. Q u ^ etíam in fanguine agní dealbatx 
nitur qui filius dexteríE interpretatur. Dexteranamquc fuííle dicuntur, quia anima! eledorum, quar antea erant 
patris, filius Dei dícitur. Et Euangelium loqui tur , quia nigredinc peccatorum inuolutíe, per redépt íonem fan-

^ t t h , ! ] , í a n d i Deiaddexteram Dei ponetur. E l e d i í t a q u e Dei , guínis Chrif t i candorem mundítiae aífumpferunt. ideo 
filij dextera? efficiuntur, cum ab hac vita fubcraóti, in f m t ante thronumBei,&feruitmteidieacno&em templo eius ] 
csíef t ibus f e d í b u s c o l l o c a n t u r , v b i n i h i l eft finíftrum, ' i n c o n f p e d u n a m q u e D e í fandi DeiaíFiftunt, acvífío-
fedtotum dexterum. Igitur quia interprfctationes no- neeius indeíinenter pcrfruuntur. Tcmplum vero De i , 
m í n u m duodecim tr íbuú vfque ad eum íinem perduxí- cxleftem patriam3 feruitium D e i , amorem Dei vocat. 
mus^quo in cxleftíbus fedibus collocantur 5 congruum Quod enim feruitium tam acceptabile D e o , quám ve 

S .Ambr .Tom. ; . S u ] 
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4 í l k a t u r e x toto cerc!c,cotaque virtute?Et quis i taardé- G hominem aeílknabantiílabat vero cuín fídelibus, c îü eú 

Deumverum cíFc cre^ebant. Ante altare crgo ftetit^ 
quia Apoftolis & ceteris credentibus, ex quibus Ecclc-
íía tune coní laba t jqubd Deus eííct manifeftauit.Per tu -
r ibulum vero quodin manu tenebat, corda A p o í l o l o -
rum, ceterorumque íidelium demonftrantur.Quodau-
reum fuiífe dici tur , quia corda ¿ifeipuiorum per fídem 
purificata,&per íapientiam quam á Chriftodidicerantj 
erant inaurata. Q u i etiam tur ibulú in manu t enu i í í ed i ­
citur, quia corda Apo í lo lo rum in manu Dei erant, í icut 
d ic i t SalomonrOorregisinmanu De i , quocumquevo- "Prouer.iu 

v i t a íun tpo í ¡c i , íoqu i tu r : qui videntes iniuftitias homi - luerit inclinabit i l lud. N u m q u i d cor iftud Salomonis S'^fg. IÍ. 
n u m , efuriunt & fitiunt iufti t iam, cupientes omnes ho- | ^ in manu Dei crat, quando idola adorabat ? N u q u i d cor 
mines iuílos eíre,íicut i p i l funt. Eíur iüt etiam,vt íiia i u - An t ioch i aut Herodis in manu Dei erat?Numquid cor­

da regum í a n d o s De ipe r í cquen t ium in manu De i erat? 
Non. - fedin manu(diaboli erant, qu i ad quxcumquc 
volebat facinora , ea inclinabat. Corda vero regum 
íp i r i ta lk im, id eft íandrorum in manu Dei fun t , & ideo 
ad quaecumque voluerit inclinabit ea. Sequitur :Et da­
ta funt el inceufo multa. ] Inceía multa, prscepta íun t Eua-
geli j . Inccn ía enim in turibulo p o n u n t u r , v t calore 
ignis accepro , fragrantiam odoris íiii circumquaque 
ípargant . Similiter & Chriftus dodrinam Euangeli jm 
cordibus difcipulorum fuorum poíu i t ,qu i igne chanta. 

ter dil igit Deum,í ícut i i l i qui affidue contemplantur fz-
<c\éúutfEti]m fedetfuperthronuJ)abitat fuper tilos. ] T h r o -
nus D c i / á n d i Dei funt , r icut í i ipenus diximus. Q u i er-
go deíígnatur per t l i rónum D e i , i p í i funt fuper quos 
kabitac Deus: habitat vero íliper í a n d o s fuos Deus, cu 
eos íiio lumine illuminat,citcumdat, & tuetur. Jlon efu-
ricM, ncejuefitientamptius.'j Cum Dorainus dicat in Euan-

matw.y. geij0 . geati qui efutiunt & íí t iunt mftitiam,quonia ipíí 
la turabüi imrj cur hic fundí Dei nunquam efurire dicú-
tu r íSed íicut íupenus diximus, non ad eledos qui in hac 

ftitia quotidie crefcat, efuriunt & í i t iunt vita sternam. 
Apimae vero fandorum non efur ien tñeque íí t ient am--
plius; quia cfurierant,iamquepercipete vitara sternam 
inerucruilt. Ét non cadetfuper eos fol3nequc yllus ¿efius. ] Per 
í o l e m , tcntationes quas fandiabhominibusperfemnt, 
poirumus iiiteliigere:per xftum,tentationes dqmonum, 
í iue veluptates carnales.Et quia fandi in hac vita po í i t i 
perfecutiones in iquorumhominum tolerado vicerunt, 
centationes dacmonum fuperauernnt, deíideria carnalia 
iñ fe extinxer&t, in cíelefti beatitudinc po í i t inu l lum la-
i^orcminperpetuum fentient. Quoniammagnusqmiinne- tis íuccení¡ ,odorem fídeifu^ per omnes gentes ípa r í e -
dto throni e% regetillos.] Regit Deus landos fuos,cum vo- . runt. Vnde Se í cqu i t u r : F t daret de oramnibus fan&orum 
luntatcs ccrum ita d i ípon i t , v tn ih í l velle po í I inc ,n i í i ^ omniumfuper altare aureum, e¡uod efi in confyeBu Dei,] Ge 
<juod Deus vul t . Et dedúceteosadvit¿fontes aquarumP^Vi-
t x fons Chri í lus cíl , qui dici t : Ego íum vita.Quod enim 

iodn. 14. l ínc i l lo eft,mortim e(l:quodvcro cum i l lo eft , vita eí l . 
Advi t íe fontem Chri í lus fandosfuos ducit, quia a d i é ­

i s » . 14. metipfam eos duci t , v t íínc vnum cum il ío. Per aquas, 
eofdem í a n d o s poíTumus intelligere. Ipfe eft quippe & 
fons a q u a r ú , quia ab ipfo procedit omnis í and i t as ele-
d o r u m , íicut ipfe dixit:Sinc me n ih i l poteftis faceré. Et 

ñera orationum píura íunt . Orantnamque fideles ver-
bis Dcum,deprecantes v t dimittantur eis omnia pecca-
taeorum. Orant & eleemolynas largiendo, í icut dici t 
Dominus in Euangelio:Date elecmolynam,&ecce o m - tuc, t i , 
niamundafunt vobis. E t i n alio loco íc r ip tum eft:Sicut Ecdt, 5. 
aquaexdnguit ignem, ita eleemoiynaextinguitpecca-
tü . Orant et iam, dimittendo proximis quse in eis dc l i -
quernnt, í icut Dominus dicit in Euangeiio: Si r emi íe - Matth. £, 
rítis hominibus peccata eorü,&: pater vefter cadeftis d i -

han. 15. 
abfier^etDeusomnemlachrymamabocultseorum.'] Quia tem-
pus flendi hic f u i t , tempus ridendi in illa beatitudinc mi t te t vobis peccata veftra. Orant nihiiominus &:pr3e-

$Ut tk 5. e r i t , íicut Dominus d i c i t : Beati quinunc lugent, quo- cepta chantatis femado, quemadmodum feriptum eft: 
niam ipíi tune confolabuntur. Qjúia vniuería delida operit chancas.lile igi tur ía lubr i - i .^/y.^s 

ter orat Deum,qui feruat mandataDci. N i h i l enim pro-
deft nobis clementiam Dei verbis implorare, & o p e n -
bus irritare. Superaltare ergo aureum de orationibus 
í a n d o r u m dedit Deus, quando fuper corda crededum, 

ET cum aperuiffet Jtgillum feptimum.] Apertio feptimi fidem, dodr inam, adufque Apof to lo rum, ceterorum-
íigilli adnaduitatem Chrif t i pertinet. Sed qugeren- quepríEdicatorum pofuit , vthaberent vnde erudiré tur , 

& quod ímitarentur . Vnde 8c fequitur: Etafcendit fumus 
arontatum de oratiotiibus fanBorum^ de mam angelí in conJ]>eBu 
Bei. ] Per fumum aromatum,non folum orationes í ide­
l i um , íed & fragrantia bonorum operum deí ígnatur , 
quas ab Eccleíia indcí incnter afcendit in c o n í p e d u D e i . 

ftra,nifiChriftus?Noincontinéterergoinfcptimiíígil- Q u ] fumus de manu angelí confeendere d ic i tur , quia 
liapertione natiuitas Chrif t i ponituraquia ipfe eft re- L quidquid boni fideles faciunt, operante Deo faciunt, 
quies omnium í a n d o r ü fuorum, qua: per feptimü diem íicut dicit ipfe : Sine me nihi l poteftis faceré. Et accepit 
figuratur. Et quia ea qua: in natiuitate Chrif t i gefta funt, ángelus turibulum, & impleuit illud de igne altaris, & mifit m 

terram. ] Per ignem, Spiritus í a n d u s deí ígnatur . Ange­
lus itaque, id eft Chriftus, tur ibulum, id eft corda diíci- *dftor* 1 
puIorum,de igne altaris, id eft de Spiritu lando imple ­
ui t , quando poft a ícení ionem íliam in cadum, déc imo 
die Spiritu fando miífo de c x \ o , corda difcipulorum 
impleu i t , ac feientiam omnium linguarum dedit. Et íi 
per altare Eccleíia deí ígnatur , cur Spiritus í a n d u s antc-
quam darctur,ignis altaris effe dicitur? íicut idem Ican­
i l es d i c i t ; Nondum crat ípiritus datus, quia leíiis non- U<w. f . 
dura fueratglorificatus. Sedíp i r i tus fandus antequara 
daretur, ignis altaris erat, quia per remiífionis gradam 
iam eum Eccleí iapoí í idcbat . N a m Dominus ante pa í - Joan. 15. 

infequentibus deí ignat l i r .Nam í i c u t p r s c o anteregem ^ í ionem fuampromi í i t f e Spir i tumfandum daturum d i -
autprincipem mi t t i cu r , qu i eius aduentum annuntiet, fcipulis fuis: &idern loannes cum verba Caiphse po- j ^ . n . 
ita ^-Joanncs, quia magna erant qu£E per angelos defi- fuiíTetdicentis : Expedit vobis v t vnus moriatur homo ibidem. 

pro populo, & non tota genspereat,intulitdicens: Hoc / 
autem á femetipío non dixit , íed cum eífetpontifex an-
ni illiuSjprophetauit quia lefus moriturus erat pro gen­
te, & non tantum pro gente, íed vt filios Dei congrega-
ret in vnum, qui diíperíi erant.Numquid ij qui in C h r i -
ftú crediturierant, qui per vniueríias gentes diíperfi ido-* 
lis feruieban^filij Dei erant ? Erant itaque iam fílij D e i 

C J P F T O C T A W M . 

T cum aperuiffetftgillum feptimum.'] Apertio feptimi 
(íigilli adnaduitatem Chrif t i pertinet. Sedqugcren-

dum nobis eft, cur infept imo,nonin quinto locopona-
Gcnéf. i , tur* í " Geneíi feriptum eft, quia fex diebus fecit Deus 

cunda q u ^ ex cqlo & térra originem fumpferunt,fepti-
mo autem requieuit, & ideirco vocauit diem feptimum 
fabbatum , id eft requiera. Q u s eft autem requies no-
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ípiritalem intelligentiam obtinent; íept imura íigillum 
Chriftus aperuitjCum eaqua ípe r íignifícationera gefta 
funt , Dodor ibus Ecclefice per inípirationera Spiritus 
í a n d i manifeftauit. E^Humefl filentiumin cdo quafimedia 
hora.] P e r í i l e n t i u m , paxquasab Odauiano Augufto, 
Chnftonafcente,pervniuerfum orbem fada ef t ,deí i -
gnatur. Media autem hora íilétiü f a d ü eft, quiapax qua 
Ecc le í ia in in i t io fideiapudpaganos habuit, pauco tem-
pore mai i í i t .Nam á Nerone Imperatore interrupta eft, 
& Pé t ro Pauloque interfedis,pra;cepitomnes C h r i -
ftianos perfequi. Ecyidifeptemangelosfiatesin cofteBuDci, 
& dxtxfunt tllis feptem tuba:. Ordo iftorum angelorum 

guabátLU-,eom memoria faceré volui t antequa ad eoru 
mi-rationcm veníret. Et alius ángelus menit, & fietit ante al­
tare, habens turibulum aureumin manu fuá. ] Ifte ángelus 
Chnftum fígniíicat. V e n i t a u t é , quia per incarnationis 
myfterium inmundo apparuit. Peraltare autem aurcü, 
Eccleíia deíignatur. Quia ante altare ftetiíle dicitur. l a -
cebat namque Chdftus in incredulis, qui eum purum 
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perp r^de í l ina t ionemjqu ia i am prqdeí l ina t ie ran tad vi- A norum homimim faluifadi íüntj debemusíntell igere» 
tara arternam.Congregad funt vero pofteain vnü, q u á - Quiigne timoris De i a t q ü e a m o r i s quidquid praui fn 
do per fidem, qnam in baptifinate fufceperunc, corpori fe fuit cotnbuíTerunt arque dcleuerunt. Arbores vero, 
Ecclefíseruntfociati . Mi í i ce rgo ángelus ignemjquem quiprincipatum ínter eos tenuerunt í ignif ícant .Ex qlií- Qener ¿'0s 
in turibulo pofuerat, in terram, quia dodrinam íidei, bus il iulcipcr dodrinam & exempla b o n o r ü hominum / ^ ¿ ^ 
q u a m i n c o r d i b u s A p o í l o l o r U m pofuera^peraduentum faluifaclii i int ,fícut Abimelechper Abrahá , & p c r l o b , 
Spiritus íanóti in cordibus Iuda:orum quiper incredu- tresamicieius. Per foenum autefn v i r ide , quod omne 
Jitatem térra erantjper ora Apo í lo lo rum effudit.£rj^f?4 cobuftum e í l , ij deí ignantur 3 qui & íliperius per tcr-

fmtfulgura, & yoces^tonitma, & terrxmotus.) Per f u i - dam partem terrs & arborum qua: combufta eft, id eíl 
gura^irtutes qux per Apor tó los fíebat: per voces, p r « - eleeli , quieo tempere fuerunt. Focnum namqueviride 
d íca t io : per tonitrua autem, cominatio ignis seterni de- difficile accenditur: aridum vero facile confumitur. P e í 
í ignaturrper tcrríEmotusverOjConueríionemlud^orum foenum vero viride eledi : per arjdum autem reprobi 
poí rumusin te l l igere . Conuer í i íünt namqueadpceni- deíignancur. Dehocarido ¿Eno Prophetadicic: Veré ¿¡fa,$út 

- j l B . 1 centiam perprsdicationem beati Petri ,fícut líber aóluü foenum e í lpopu lus . PerfcEiinm igitur viride,ij quifide-
Apoftolorumnarrat : I jsJ¡nqui tJaudi t ís , compundifunt l e sc ran tv í r ide í ígnan tu r : qui omne quod in fe reprobü 

Ihid ' cor^e> ^ ^ i x ^ 1 1 1 ^ ^ Petrum ¿ a d r e l i q u o s Apoftolos: B fu i t> ignechar i t a t i scombui re run t .£ / /T^^ . f^¿e /« j - í«~ 
V i r i fratres3quíd fac iemus íof tendi tenobis .E t in feque- bacmnit.)]?^ fecundum angclum , Moyfes & ceterile-
tibus feriptum ert,quia adprimam Petri pnedícatíon'em gis dodores deí ignantur . JEteccetmquam monsmdgnustgne 
credideruntex ludasis tria míllía3poftea vero innúmera- ardens,mijfusefiin fnare.) Permontem magnumjlexMoy-
biles.Hunc ignem, id cft Spír i tum fandum, fiiper nos íí defignatur. Qu^proptei-gmuitatem podensfui5mo-
qui té r rarumus,mifer icordía D o m í n i n o f t r i í e í u C h r i - t ia íHmíIa tur , &prop te r ípiritalcm inteliigentiam qiut 
fti effunderedignetur, vt ex carnalibus /píntales efficia- in lege refülgebatjigne arderé dicítur.Ipfe ve roHebra í -
mur, qui viuit Se regnat in fácula feculorum, Amen. cus populus propter magnitudinem fcelerum3per marc 

defignatur. Et faFíaefireytiapars maris fangmsi &meríua 
»/;/«« ^ Rada D o m i n i noí l r i lefu Chrír t i largiente , de cj}terttapars creatura e o r m n h a k é a n t a?nmasinrMn, & ^ . , 
ía i XJape r t i ombus leptem íigi l lorum pauca diximus, tcrtjapdrstiduiummtcnjt,) Omms remiííio m iege, lan- ^ ^ * 

nunede cantutubarum fepté angelorum qua? í equun- C guinis effuíiohe atque aíperíiohe íiebat. Vnde & M o y - ^ J j '^ 
tur, aiiquaproferamus. Per feptem angelos, dodores íes populum fangu ínea ípe r í i t3d icens : Hiceftfanguis 7 * 
quiaderudiendum populum Dei á Dco mi í í i fun t , <Sc tertamentí3 quod mandauit ad vos Deus. Sed& Aaron ^ r ^ 
mit tentur vfque adí incmjdeí lgnantur . Et quía íacra- &fílíos eius3vtmundíeff icerenturadoíferendasl ioft ias 
menta diuínarum ícr ip turarum dodoribus Écclefias Deo , ídem Moyfes íanguineafperf i t jnec finefanguinis 
perípicacius D e o í n í p i r a n t c q u á m ceter íspatuerunt3ra- eífuí íoneremíí l ío e í f epo te ra t .Pe r t e r t i am ergo partem 
tionis ordo pofcebat 5 vt poft referationem íigíl lorumj maris, e l e d í qui eo tempore fuerunt, deíignantur : per 
qu^apertionem diuínarum jfcrípturarumíignííicat , fe- íanguinem vero in hoc loco remiíl ionehi peccatorum 
ptem angelí ponerentur, per quos omnes dodorespo- poí fumusaccipere . T e r t í a í g í t u r p a r s maris in íanguine 
pu l i Dei deí ignantur , quifeiendam diuínarum feríptu- vería ert, qu iae lcd i quieo tempore fueruntjper obfer-
rarum locuplet íus perceperunt. E t í i c u t omne corpus ü á d o n e m legis ápeccat i s fuis mundari meruerimt.Ter-
eledorum in feptem partes diuií imus, íta & feptem an- da pars creatura?3quaf habebant animas in man3& mor« 
gelí tubis ceciníífe viíí funt. Per quos omnes dodores tua: funt,camdem íígnifícationem habet3quam & terda 
popul i De i deí ignantur 3quamuis ab eo ordine parum- pars maris quann íanguinem vería ert. PCrmare autem j 

Sup.caa. per dirt^-epent. Nam íuperius per poderem3qua£ talaris ^ í i cu t iam dix imus3muldtudopecca tór« defignatunpif-
ert túnica, (Suprior in ornamentis D o m i n i ponítUr3vt 6c ees vero cum abaquis fubtrahuntur3 animas amittunt, 
in fequentibus perprimum cornu agni , iurtos qui ante Elediergo quamdiuinaquis vi t iorum íuorurh ver ían-
dí luuíum fuerunt, diximus fuilfe defignatos : per zbnam tur, animas marinas habentjpeccatorum videlicct tene-
vero áurea in corpore C h r i f t i , & p e r fecundum cornu, bris inuolutas. cum vero aut per baptifmum, autpceni-
patriarchas & cereros qui ante legem fueruntrhic autem tentiam ab aquís vi t iorum extrahuntu^animas pnftinas 
per pr imum angelum, dodores qui ab in i t iomundi vf- qua í iami t tun t3cüm exmalis bonie í í ic iuntur 3 morinn-
que ad legem fuerunt:per fecundum, dodores legis de- turque d íabolo ,v t viuant Deo. Tertia igitur pars pifcitl 
í ignantur . £ í feptem angelí qui habebant feptem tubas-¡pava- animas amiferUnt, quiaeledi quieo tempore fuerunt, 
uermt feyttubiscanerent.) Pertubas cantum,pra 'd ica t ío per obferuationem legis mor tu i funt peccaro, ¡SrccÉpe-
defígnatur. Prasdicatores quippe í a n d i ad hoc femper runt viuere Deo. Per ñaues autem,qua?aquas fnb fe ha-
paratiexirtunt, v t quofeumque portunt, per d o d r í n a m bent,illifque fupereminent, principes gentísí l l ius defi-
Tux príedicationis Deoacquirant. Et primus ángelus tuba gnantur. Tertia vero pars q u ^ i n t e r í i t , eos deí]gnat ,quí 
cecinit,) Per primum angelum, í icu t iamdiximus ,prqdi - ^ exeís iur t í fuer imt , iuxtai l lumfenfum quem diximus:eo 
catores qui ante legem fuerunt3deíÍgnantiir. Primus cr- quod interierínt & mor tu i íínt peccato,& vixerint Deo. 
go ángelus tuba cecinit , quía í a n d i v i r i qui ante legem Et tertius ángelus tuba cecinit, & cecidit de calo fiella mazna. 
fuerunt, quamuis nullam legem haberent, nifi natu- ardens tanquam fácula. ) Eandem íígnifícationem habet 
ralem,hoc quibufeumque poterantfuaíiífe conati funt, ftella,qua &angelus3í ignif ícatnamque prophetas. Sed 
v t Deum creatorem fuum dmerent atque diligCrent, & qusrendum nobís ert3quomodo de c^lo in terrain cecí-
quod quis pati non vellet , aiteri non faceret. Et diífcdicatur. S a n d i i n c a í l u m quodamodo confcednnts 
facía efigrdnOo & ignis , mixta fanguinc> & inifjhn eft in cum eos amor diuinusad cqleftia contemplada eleuat. 
terram.) Ea quíe feptem angelís tubis canentibus fada Cadunt in terram, cum eos amor proxímoruin ad íma 
fuilfe vifa fun t , i nbonampar t emj f i cu tmih ív ide tu r . a c - i ^ f ^ b i ^ v t prjedicationefuapeccantes ad víam verítatis 
cipiendafunt , í icut econtrario eífuíio píiialarum feptem reducant. Fácula vero accenditur3vt tenebras nodis de-
angelorum3quae fequituiyn malam.Per grandínem i g i - pellat.Verba ig i tu rp rophe ta rü fácula fuerunt, quía te-
tur quee percutit, verba fandorum virorum, qua? corda h e b r a s p e c c a t o r ú á ment ibushominüfugauerüt .Poífu--
p rauorumhominumarguendopercu t i eban t3de f igna í i - p ^"s etia per ignem f a c u k , Spiri tufandum intcHiger^ 
tur. Q u x ignem & íanguinem permixtum habuiífe de- quo inflammatí prophets , &c multosab iniqnitadbus 
feribitur. Per ignem Spiritus fmdus de í igna tur , qui in correxerunt, & quse ventura erant3pr£cdixerunt. Et cea-

\ fandis inhabitans fuis, minirter vcrborum'eorum exti- dit in tertiampartemflummmn,&infantesaquarum.) Per flu-
tit .Per fanguinem veroChrirtus intel l igi tur ,qui & á pa- mina & fontes3duodecim trib9 cüfuis familiís defígna-
tribus fíEpe prxdidus ert, & eorum adibus pr^fígurac9. turíper tertia veto parte, íj qui ex eis ad vitara ícternam 
Terra autem, feculi homines peccato fubditos demon- prsfcr ípt i emnt, figuran tur. Cecidit ergo ftéilain tertia 
rtrat. Et tertia pars terrfcombufü efi» & tertia pars arborum partem fíuminum3quiaillidodrinam prophecarum ac-
eoncremata efi,& omne fanum yiride combufiutn efi.) Per ter- Ceperunt, &c in cordíbus füisplantauerunt5qui ad vitam 
tiara parte térra: , eos qui per d o d r í n a m Se exempla bo- arternam prsdeftinati eraiit. Ét mmenfieüxduitur 'jíléfiw-

I ; ^ ' , / " / S Üij 
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fhimn.) Abfinttiiúfn Valdeeft aman t rá . P e r a b í i n t h i u m G V ^ í P ' V T Ñ O N V M . 
i a i t u r c o m m i n a t i o n e s p r o p h e t a r u m d e í í g n a n t u r , quas 
populo peccanci ingerebant, pracdicentes eis quod n i - T J ? tjumtusángelus tubd ceamt. ) Qumtus ángelus de-
íi peniecntiam agereíic, in prardam & in captiuicatem JZjfenfores E cele fía? orthodoxas fidei deíignat . Tuba 
hoftibüsVuis darentur. Ec quod íi neclicpoenitcrent, cecinerüt , quoniam pro dcfenííone fídei ómnibus mo-
morce perpetua damnarecur. fd td eft tertiapars aqua- tdis Jaborauerunt. E t r i d i ftcílam deqlocmdiffeinterram.) 
rumin ^íbjinthium. ] l i l i amaritudincm posnitentiíE per Per ílellam3hxreíiarchíE deíignantur.-quiaíicuc ftcllq in 
Comminationcm prophetarum a:írumpíerunc? quos fu- cado refulgent, ka & iíli ancequam caderene, dodr ina 
perius per tertiam partera aquarum diximus fuilfc de- & íapientia refulgebant in Eccleíía. De cíelo in terram 
fignacos, id eft cleóti. Et multihomines mortm funt deaquis, cecidic, quiaab Ecclcfía praecifí, corpori reprobornm, 
qutaamarx fxcí^funt.] l i l is namque amaritudo posnicen- qui per terram deí ignantur , fociati íun t . Sed quaeren-
xix mortcm iñ tu l ic , qui falui eífe meruerunt. M o r t u i dumnobiseft , cur p r i m u m h e r é t i c o s , quiperftel lam 
funt enim fecundum id quod mali erant, & vixemnt fe- & locuftas deíigñati í u n t , po íue r i t , de poftea perfecu-
cundum i d quod boni eífe creperunt. Et quartus ángelus tores s qui deíignantur per equites loricatos: de quibus 
tuba ceanit.) Qiiartus ánge lus , Chriftum & Apor tó los H ín fequentibus in can tu tubas fexti angelí didurus eft. 
eius fignifícat. Et percufa eft tenia parsfolts, & tertí4pars Q u í a a n t e q u a m Imperatores R o m á n o r u m Eccieí iam 
íun*, & tertU pdrs fteliarmn, ita yt ohfcuraretur tenia pars Dei perfequi inftituiHentjha^retici eífe coeperunt: í ícut 
eorum, & dieinon luceret tertia pars, & noBt Jimihter.) Sol, ' NicoIaus,qui temporibus Apoftolorum extit i t3& m u í -
i u n a ^ f t e l l ^ a d vnamrerapertinent. N amper folem, t i a l i j . Et data eft iüt cUuis putei a l y f i . ) Per clauem, l ibe-
populus ludsorum : per Lunam vero, fynagoga: per rum arbitrium hsercticorum, quod habuerunt in malo, 
ftellas autem , principes facerdotum & Phar i&i dcí i- deíignaturrper abyílum verOjCordaeorum: perputeum 
gnantur. Sed fi obícura t ionem fólis & íuníe atque fteí- autem, eorum ora deíignantur. Data eft igitur h e r e d é i s 
larum.ad eos qui in Chriftum noIuerunt credetc}trans- clauis putei aby í l i , qu iapermi í i t Dcus hsrcfes e í í e , ! ! -
ferre voluerimus, íuperior perturbabitur fenfus. Supe- cut dicit Apoftolus Paulus : Oportet haéreles cíTe , v t ^ n 
rius enim combuftionem térras tertia-partís , qü£E fub qui probad funt, manifefti fíant ínter vos. Etaperuitpu-
canm tub^ prirai angelí fada eft, conucrfionem tertías I temn ahyfíi.) Stella qux de eslo eccidit, puteum abylTí 
part ís maris in íanguinem , qua» fub cantu tubae fecun- aperuit, q u i a l m e t i c i ad proferenda mala q u s i n cor-
d i angelí fada fuiííc viíá eft; conuerí ionem níhi lominus dibus eorum latebantjOra íuaaperuerunt . Etafcendit f i t -
tertia: partís acjüarum in ab í in th ium, quse fub cantu t u - mus putei ,ftcut fumas fornaásmagn*. Per fumum d o d r i -
b x tertij angeli fada fuiíle legitur, in bonam partera ac- na hxreticorum deíígnatur; quia íícut fumus vento ira-
cipiendató eífe demonftrauimus , ideoque ad eledos pul fus cito euanefeit, i t a & d o d r i n a ha?reticorum per 
per t ínerc . Confequens eft ergo, v tpercu íHonem folis dodrinam í a n d o r u m patrum veli^t fumus euanuit: per 
& luns atque ftellarum in bonam partera interprete- fo macera vero farpe corda impío rum de í ignan tur , í icut 
mur. Per tertiam itaque partera folis, qua? perculfa ob- dici t Propheta: Velu t clibanus ardens, corda eorum. Ofte 7, 
feúra ta eft3ij qui ex populo ludxorum in Chriftum ere- Et obfmmus eft fo l & a'ér de fumo putei. ) Per folem íiepé 
diderunt, deíignantur. Obfeurati funt namque impiis Chriftus intelligiturrin lioc autem loco membra eiufdé, 
l u d á i s , fcdrefulfcrünt in c o n í p e d u Dei . Similí ter £c K id eft5pracdieatores fandi deíigñati Iunt: per acrem vero 
per tertiam partera lunx atque ftellarum quar obfeura- populus fídelis, quieis fubiedus erat. Sed quomodo 
ta eft, i j qui ex archiíynagogis atque íacerdotibus & ex c l ed i obfeurati funt, quos prauitas haeretica decípere 
Pharifans in Gliriftum crediderunt,deíígnarrtur:quia 6c nonvalui t? Sed obfeurati funt eis, quoshqrcticideci-
ip í lp rop te r lumen verum,id eft Chriftum,qu^ecumque perepotuerunt: qui & in fequentibus per locuftas de-
perceperuntjobfcurati funt eis , quorum mentís oculos í ignantur: verum claritas eorum ceteris fídelíbüs la tere 
diabolus obcascauerat,ne ín Chriftum erederent. N a m non potuit , ficuti lucerna fub modio abfeondínon po -
claritas folis lippientes oculos obea-cat magis, quám i l - teft. Et de fumo putei exierunt locuftáin terram.) De fumo, 
lumína t . Poífumus vero per tertiam partera d ie iApo- id eft,de dodrina eorura qui hxreílarchq appe l la t i íun t , 
ftolos, per tertiam autem partera nodis eos qui ex gen- magna muit i tudo hsreticorum gencrata eft. I n terram 
tibus crediderunt, intelligere. Obfeurati funt naraque cxierunt,quia á focieratc eledorura feparati,eis qui ter-
eis A p o f t o l i , qui eorum dodrinam non folum ípreue1- ra vocantur, id eft ínfídelibus coniundi funt. Et data eft 
r u n t , íed etiam ipfos vfquequaquc perfecuti funt. De iüis poteftass ficut habent poteftatem feorpiones terree.) Sa?pe 
hac eorum obfeuratione Dorainus dici t rTrademíni au- Deus dicitur dcdiífe quod permit t í t . Permit t i t enim 
tem á paren tibus & fratribus & cognatis & amicis, & Deus impiis raale agere,vtex eorum malis bona opere- ^ 
morte afficientex vobis j&c. Etyidi&audmiyocemmnius L tur. Per ícorp iones yero poí íumus dxmonesaccipere: 
aqmlt yolantisper tnedium c^lum^dicentisyocemagnas F¿}y*} quiaficut feorpiones dura non prxuidentur , corpxira 
y£3habkantibus terram>a yocibus trinm angeloru?n,qui erant tu- hominum fuo veneno inficiunt 3c extingunt, ita & da!-
bacanituri.) Per cselura in hoc loco Ecclcfia deíígnatur. mones incautis hominibus venena malarum períua-
A quila vero, Chrif tum & Apol ló los eiusdemonftrat. í ionum ingerunt, Ardura ad perpetranda feelcra pertra-
Aqui la ergo per raedium calum volabat & cíamabat , bun t , eorum animas veneno fu se malitiae infedas occi-
quia Chriftus primum per l u d x a m , Apof to l i vero eius dunt. Poteftas ergo locuftarü,íd eft hqreticorum,fírailis 
per vniuerfas gentes Euangcliura prasdieaucrunt. Quas eftpoteftati feorpionura, id eft damionurat qu ia í i cu t 
etiam perfecutionesab aduerfariísEccleííaeíTetpaífura, dqmones ín hoc íemper infiftunt, v t quofeuraquepof-
multismodis praedixerunt. Ideoque t r i avxpofu i t , ex f u n t d e c i p i a n t , i t a & h a s r e t i c i t o t a v í r t u t e l a b o r a n t , v t 
quibus pr imum ad hasretieos pertinet, qui Eccieíiam qnofeumque poífunt , in foueam fux perditionis de-
D e i muítis modis impugnare conati funt: fecundum ad mergant. Et prfeeptumeftiüis , ne Udcrentfanum térra, ne~ 
paganos5qui eandem Eccieíiam Dei perfecuti funt, ma- que omne yiñde , ñeque omnem arborcm.) Quod íigmfíca£ 
x imamquef íde l iummul t i tud inemin te r feee run t : t e r t íú ^ fenura térra?, hoc & omne viride. N a n i ñ e u t ñiperius Sap.cdX 
adAntichi-iftura,quipopulura Dei in fine mundidebcl- fub cantu tuhx pr imi angeli per omne fcenura viride 
laturuseft.Neeputaredebemus^uod triav^ad eledos quod eombuftum eífe dicitur, cleóli quiprimis tempo-
pertineant, quidiuerfascalamitatesabirapiis pertule- ribusfuerunt, d e f í g n a n t u r a t a & h i c p e r f c e n u m teme, 
runt: fed potms ad eofdem impíos ,-qui eafdem calami- & omne viride, fídelis populus eft deíignatus:per arbo-
tes intulerunt. Vnde & V s , v s , v s , habitantibus in ter- res vcro,dodores Eeelefix defignantur. Proh ib id funt 
ra dicit. Impi j namque q u i m h i l a l iudquám térra quae- ergo hxre t ie i , ne kderentfoenum térras, ñeque omne 
r u n t , habitatores térrasiurevocantur : iufti autem qui vir ide, ñeque omnem arborem : quia non permií i t 
cadeftia femper defiderant, casli habitatores r e d é vo- Deus, v t eos qui viridítatem í ide íhabeban t , id eft, qui 

fhíUp.h can tu r5 í í cu td ic i tApof to lusPau lus ;Nof t raau temcon- íidem quam profitebantur , operibus implebant, né -
uerfacioin cxMs eft. que fandosp r í ed i ca to re s , q u i ñ ó n erant ípinas v e l t r i -

bul i , ex quibus ñeque vuas ñeque fícus colliguntur , fed 

t m . i t * 
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potius arbores bonorum operum fruólus ferentes, ex A bora íTe^tcarn is fu^de í ider iaper f íceren t . Sedcum ad 
quíbusfideIcspopuliref iciebantur ,ha;ret¡cideciperent . id quod optabant, peruenire non p o í k n t , refpuentes 
Vnde 8cCequitur :KiJf tdnfum homines, qui non habent fi~ í^cul í fa l íapromi í ía jaddiu i t iascqlef tesadqui rendasfe 
gnumDciin frontibus fuis.] Q u i d e í l a u t e m fignum Dei , concu le run t j a tqueadea rumpercep t ionem, í í cü tc red i -

í l o A n . ^ niíi chantas? í>e qua idem loannes loquicur, dicens:' mus, bonis o p e d b u s i n í í f t e n d o , peruenire meruerunt. 
' Deus chantas eft. PoíTumus vero per frontes, quae qua- Vidimus nihilominus quofdam monafteria reliquiííe, 

litates mentium r^pií l ime d e m o n í l r a n t , corda rcpro- ^ a d í í e c u l u m tranfiíre, & i n feruitio quorundam ho-
borum intelligere. l i l i vero facile ab haereticis decipie- minum potentium fe t radidi í le , v t terrenas diuitias at-
bantur, q u i í i g n u m D e i v i u i ^ d e í l , charitatem incor - q u e p o í í e í I í o n c S j q u a s p e r f e h a b e r e n o n p o t e r a n t , eo-
dibus fuis non habebant. Etpr^ceptum efiillisy ne occiderent rum fuífragiis obcinerent:fecl cum ad id quod deíídera-
cos.] Qupddic i t , (p r scep tumeui l l i s , ) v ideturmihiad bant, pe ruen i r enonpo l í en t , f^GuIumreJiquiife, & ad 
dannones pertinere. T á n t a eft enim nequitia dasmo^ monaí ler ia fuaredii ífe, atquein bonis operibus vitara 
num,vt íí hocDeus permiíííret}ftatim vt'homo mortale terminaíTe. I j ergo qu^íierunt mor tem, & non inuene-
fac inusadmi í i í rec ,eumincer f íceren t .SedexpedatDeus ^ runteam:&cupiebantmon5&fugi tmorsabeis .De ta- 1 
hominesimpios, v t aliquando poenitentia adeum re- Übüs Dominus fub ípecic Hieruíaiem ad Prophetam Úfsei* 
deant & íaluentur , íiuq vt iuft i per eos probentur. N a m loquitur 3 dicens : Ecce ego fepiam viam tuam ípinis, 

f f t lm , 58. ^ P ía lmif ta , cum deimpiis loqueretur, precabatur d i - & fepiam eam maccria, de femitas íiias non inueniet. Et 
imi.$, cens: Neoccidascos,nequando obliuilcantur populi íéqueturamatoresfuoSj&nonapprehendeteos .•qua?-

m e i .E t i n ludicum l ibro fenptum e í b Q u i a d i m i í i t Deus ret, & n b n inueniet eos, Amatoresnoí l r i j funtdeí ider ia 
Chanana^os 8c Philiftaíos', v t i n eis experiretur l í racl , 8c carnalia. Amatores noí l ros fequimur,quando inhoc la-
liabercnt feientíam certandi cum hoftibus.Praecepit er- boramus5vt diuitiarum p o líe l io res efficiamur,vt habea-
go Deus, i d e í l , n o n p c r m i í i t v t exterminaretur, íiue musvnde deí ider iacarnal iaexpleamus. Amatores no-

S r f ' h orones hs re t ic i , ííue omnes impijrvthaberent iuft i per ftros fequimur,&nonapprehendimus, quando riiiferi* 
quos probarentur , fícut aurum quod probatur per cordia Dei impediente, ad hoc quod inutil i ter defíde-
ignem. Vnde 8c fequitur: Sedyt critciaretm mmfihmqmn- ramus, peruenire non poí íumus . Etjtmilmdines locufia-
qtie, ] Pet menfes q u i n q u é , omne tempus vita? prasfen- rum5 jtmlesequisparaminprxlium. ] Per equos fqpepríe-
t i s , quod in qu inqué a: ta t ibusconí i f t i t ,poírumusintel- C dicatores í a n d i del ignantur , í icut Habacucpropheta in 
ligerc. Prima namque xtzs eft infantia: fecunda, pueri- cántico fu o loqu i tu r , dicens : Viam fecifti Domine in Bahac. 
tia: tert ia,adoleícetia:quarta3iuuentus:quinta,fene¿tus. mari equis tu is , in luto aquarum multarum. Viam fecit 
I n qu inqué ergó mení ibus , ideft, in omni tempore vit£e Deus in mari equis fuis in luto aquarü multarum,quan-
praefentis, nonfolumha^rctic^fed8comnesimpij c m - do in i t io f ide i pacem mundo largitus eft: v t Apoftol i 
c iantur .Nam vel intnoIint ,cum admemoriam mortem Dominiper vniuerías gentes, qua? permarc & lu tum 
pecnamque qus mortem fequitur, reducunt, quamuis defignatae funt ,po í fen td i fenr re re , tefeminafideiípar-
deproípedta t ibusí íECuIivideantur exultare, cruciantur gere. Equiergo Dei ad praelium parabantur, qüandó 
t a m e n i n t r i n í e c u s , eo quodfc i an t f ep ro fce l e r í bus íu i s pr^dicatores íanéti 8c verbo 8c virtutibus ad hoc ar~ 
ícternali terelfe cruciandos. Econtrario i u f t i , quamuis ra aban tur , ' vt genus humanum de poteftatc áiátó.Ü 
extrinfecus diuerfis modis affligantur,intrinfecus taraen emerent. Locufta? vero íimiles equis paratis in pra'lium 
deípecarleftis gloria^adquamfeperuenturos credunt, e íFedicuntur , q u i a í í c u t p r q d i c a t o r e s í a n d i t o t a v i r t u t e 
exultant. Po í íumus etiam per qu inqué menfes omne laborant, v t quofeumque poííui^t de laqueis diaboli 
tempus huius mundi intelligere. Primus namque raen- eripia:ita & ha?retici ad hoc femper arman tur, vt quof-
íís eft ab origine mundi vfque add i luu ium: fecundus á cumque po í fun tdec ipe re , in baratrura fuá? damnatio-
diluuio vfque ad Moyfen: ter t ius ,á Moyfe vfque ad Da- nis inuoluant. Et fuper capita eormn b tanquam corona Jimi-
-uid; quartus, á Dauid vfque ad Chrif tü:quin tus á Chr i - ^ lesauro.] Sa?pe per aurum fapientia defignatur, íicut fu-
fto v í q u é a d confummationem fxcul i . I n iis ergo'quin- |5erius iam diximus. Per coronas locuftarum, fapientia 
que menfibus omnes fabricatores errorum cruciantur, laeculans oftenditur. Corona? igitur locuftarum aurum 
íiue co modo.'quo fuperius diximus : ííue quod fallas ipfq nonerant , fedí imil i tudinem auri habebant, quia 
adinuentiones íuas vident á veritate fuperari. Et eructa- fapientia faecularis, in qua ha?retici máxime coníidebac, 
tuseorumyteruciatus feorpij , cumpercutithomtnem. ] D i x i - aurum nonerat,ideft fapientia, fed potius ílultitia,íiciit 
mus fuperius per ícorpiones da?mones eífe deí ignatos. dicit Apoftolus Paulus: Sapicntia huius niundi, ftulntia 
N a m íicut feorpio corpus acúleo vulnerar, vtpervulnus eftapud D e u m . £ í facteseamm,Jtcutf¿cicshomt?¿uw.] H o - t ^ , 
tenenum intromittat ,pcr quod homincm interficiatrita mo rationale eft animal, per faciera vero hominurn, di - ' ' 7 
& diaboIus,aut ira,aut fuperbia, aut l ibídine, aut aliqua uinarum feripturaram feientiara intelligerepoíTuraus, 
deledationccarnalimentem vulnerar, v t per hoc vene- quam ha?retici habereftudebat,vtpeream faciliüsííra-
num malr t ia?mfundat ,animamqueinterf íc iac .Cru- piiees quofque deciperent. Locufta?igitur facies homi -
ciatus ¿ g o l o c u f t a r u m íímilis eíTe cruciatui feorpij d i - num habere videbantur,fed í írai l i tudo erat,nonventas: 
ci tur ; quiah^ret ici imitantes patrem fuum diaboíum, E quiaharrctici videbantur quidera feiendara habere d i -

^ per lenia verba atque compofita, mentes hominurn ira- uinarura ferípturarum , fed procul á veritate diftabantj 
pe í iCorumvu lne raban t ,venenumquefu ie r ro r i s in fun - quia eam non rede intelligebant. Et hahckm capillos 
dentes, eorum animas necabant. PoíTuraus quippe per .,fícut capillas mulierum. ] Per capillos qui fine fenfu pr^ci-
cruciatum , an ímarum interfedionem intelligere. E t in d u n t u r , p o í r u m u s maximam muldtudinem infidelium 
Sebusiüisquámithomines mortem, & non inuenient eam: dr intelligere. Q o i ab ha?reticis facile decipiebantur, quiá 
cupient morí, ¿rfugiet mors ab e k . l U x c fententia ad ele- ficut capilli abfque iniuria prqciduntür , i ta 8c ift i ab Ec-

~ ¿tos pertinet.In diebus illis,ideft,in diebus quibus Eua- cleíla fme aliquo difpendio prcecifi íiint. Per mulleres 
E r ' 9 } geIij g^atiaper vniuerfura raundura refulget, qua?rent vero,diuerfasecclefias poíTuraus intelligere, Habebant 
h l n j a bomines m o r t é . Q u ^ r e b a t Paulus morte, perfequendo igitur locuft? capillos raiilierum,quiaíícut fanddEccle-

48 E c c l c f í a m D e i , & n o n i n u e m t e a m : q m a C h r i f t u s q u i e f t F fi? Dei habebant turmas fuas, auz certis teraporibus 
murusimpenetrabilis, fe i l l iobijciens. , á morte quam addiuinaofficiacelebrandaconftuebant: i t a & i m - e t i c i 
qua:rebat, eum retraxit ,& ad vitam,quod eft ipfe,violé- habebant populos infanos, qui in diuerfo locis conue-
terreduxit . Fuerunt Se alij m u l t i quiqu^rebantraor- Juebant, non adrainiftena dinina, fed ad diabólica offi-
tem, Ecclefiam Deiperfequendo,aut cerera mala exer- cia celebranda. Et dentes earum, fuut leomm erant.) Of f i -
cendo: fedftigit morsab ipíls, quiaper pra?dicationcm cium dcntlum eft,vt quidquid intrafe ceperint,tercndo 
i á n d o r u m ad vitara funt reuocati. Nos etiara quofdam confumentes in foueam ventris deracrgant. Po í íumus 
vidimus qui qu^fierunt m o r t e m , 8c non inuencrunt ergo per leones 8c dentes, perfecutores Ecclefis i n t c l -
cam, & cupierunt m o r i , 8c fugitmorsab eis. Scimus Ügere.per leones quidem,principes: per dentes antera, 
enim quofdam fui í re ,quiampl ius quam o p o r t e b a t í ^ - eos qui eorum imperio fandos Dei ianiabant. Dentes 
f ulum diligentes, multo tempore, muleifqu* modisia- í^úur hx^cticorum licutleonum etar,quia/iciit páganí 
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t cc le í i íHi iDe iper fcqueban tu r , Se quofcuniqnt pote- 'G na fidei per ortines gentes fpargercntur rfed quod pote-
rant , terroribusacquis cruciatibus ir íperdit ionís vora- ftate fecit,hoc dicitur verbis puaccepilíe. Romaninam-
^inem implkabant .-ica & han-etrciquoídam potentes que quianteaduentum Chr i f t i , ácxd ibus&i -ap in i s at-
bomines fíb'i fbciantes, Ecclefia-m Dei perfecuti íunt , que ab eíFufionc íangüinis generis humani , manus co-
mul to í tme moredent ium, í n i n i s ^ : impixí l ionibus af- hibere non poterahtjpaeeligati fünt5atque ab eífufione 
flidros, i vencrem fu^ mal i t i s demerftrüi i t . Éthabebant fanguinis prohibi t i íunt .Prqcepi t ergo vcx^qu^proceA 
lomas i ficut brims ferreos: & yox alarum carum, fitut yox íí t á qua tüor cornibus altaris áurei3fexco angelo qui ha-
?c¡uormn wuhwum curYcntium in beüum, ] PoíFumus per bebatt i iba^tfolueretquatt i iorangelos: quia dodrina 
alas,verbahátíreticorum in te l I ige re .Quia í i cu ta i s á ter- Euágelij hoc prscepitprsdicatonb9verbiDei,vtnull is 
ra aues íubleuant 3 ita keretici fuis eloquiis extolleban- miniis,nullis terroribus hominu impiorum terreatuf s v t 
tur. Per equos vero,príjrdicatoi-es defignantur, ficut fu- ceífent ab officio prardicationis: íicut Dominus d i c i t i n 
perius iamdiximus. VoX igitür álarum locuftarum erat Euangelid'iNolitctimere eos qui occidunt Corpus, ani- M<<íMQc 
íicut vox equorum multorum cür ren tmm in bellum: mam autem non poí íünt occidere. Imperatores quippe 
quia í i tu t pr^dicatores fandi voces praídicationum Romanorum & ceteri principes terrx,curn viderent re-
emitteban^ciim pergerent ad bellum cont rad iaboíu in , ^ ligionem Chriftianam quotidie auger i ,&cül turam ido-
v t genus humanum de po te í l a t e eius liberarent: ita & lorum euacuari, interminati íunt hiortem ómnibus qu í 
h íerc t ic ic i rcumqüaquc difcurrebant^alfam dodrinam Chriftum coierentautpra^dicarent. Sextus ergo ange-
fpargendo / v t quo ícumquepo í ren tdec ipc ren t 5 & dia- lus,ideíl: martyreSjquat tuorangelos . ideí lpraedicatbres 
*bolo fubiugarcnt. Ethakhantcauda*fímiles fcvrpionum, & íuos quafi foluerunt, cum propter iníuperabilem euan-
aculei erant inñeauJü earum. ] Et Efaás propbeta dicit , gelizandi con í lan t i am, ad perfequendos eos fearmaue-

E/- quod propheta docens mendacium,caiida eí l . Haeretici runt. Vnde & íequitur. Et folutt funt quattuorangeli, qui 
' ergo qni propter not i t iam dminarum ícripturarü Jpro- p&ati érantinhoram, ^ i l i e m , <<r menfem, &anmm^t in te r -

phetas fe eíIe^ftimanr3non inconuenienter candis feor- ficerent tertiam partem hominum. ] Soiuti i l in t quattuor 
pionum affimiíantur, quiaeorum dodrina faifa erat, & angeli , qüia impij homines paceabieda, mahibufqiie 
venenofa: vnde & acúleos in candis habuiííe dicuntur. folutiSjquaspaxalligauerat, perfecuti íunt populu D e ú 

.Pe racü leos namque 5 blafphemiaj quas in diuinis feri- Quod autem dicit5(Parati erant:) impiorum hominum 
pturis intermilcebant, defígnantui \Et íicut feorpio i n - v o i u n t a t e m d e m o n í l r a t : quiaantequam tempus perfe-
noxius eífet, íi aculeus deeííet: ita & dodrinahaeretico- 1 cutionis vehiret , vo topa rá t i erant v tpopulum D e i i n -
n i m bona e í íe t , í ihanc blafphemiis non fcedareht. Et tcrficerét.Sane tertiapars hominum}vt fupénüs d i d u m 
foteflas earum nocere hominibus menfibus quinqué. ) Qu id e í l j c l edos í igni í icat .Porro quod in horam, & diem, & 
íint menfes q u i n q u é , fuperius d i d u m eft. Et habeham menfem,&annum5quattuor angeli vt intel-f ícerent ter-
fuper fe regemangelumabyfei > cui nomen Hebraice ^bácldon, tiam partem hominum parati elle dicuntur, poí íumuS 
Gr^cc^ipollyon, & Latine hahens nomen Exterminans. ] > Cer- ad omnes impios , qui ab ini t io mundi fueruht, & erunt 
t u m eft ó m n i b u s , ha?reticorum principem cííe diabo- vfqucin finem, referre. Per horam quippe, tempus ab 
l u m , íicut Dominus dicitad l o b : Ip fee í l rcx fuperom- ini t io mundi vfquc ad diluuium: per diem autem , tem* 

ioh .^ i . nes filiosfüperbia:: vnde & exterminator vocatur, co pus diluuij vfqueadiegem : per menfem vero , tempuS 
quodexterminator íít totius bonitatis. V¿-vnumabijti& fub iege :per annum autem, tempus fub gratia defígna-
ecceyeniuñtadhmduoyx.EtJcxtusmgelusmbacecinit.} Per tur. I n ijs ergo quattuor temporibus femper reprob í 
feXtum angelum mar tyresde í ignantün Sextus ángelus perfequuntur útdiOS.'EtnumeríaequeJlmexercitus^ykies 
tuba cecinit, quia martyres Chrif t i dodrinam fidei in f i - míüies den a millia : i&audíui numerum eorum. ] Q u i deíU 
delibuspropinauerunt. Et audiuiyocem ynam ex quattuor ^ gnantur per quattuor angeios , ip i l &• per eque í l r em 
eornibusaltarisaurei^qmdcfltnconj^eBuDonrinhdicentefexto exercitum, videlicet per íecutores Eccleííae. Exercitus 
•angelo quihabcbattubam.'\ Per altare aureum , íicut íüpe- autem perfecutorem equeílr is eife d ic i tü r : quia í icut 
r iusiamdiximus, Eccleíia deíignatür. Quattuor vero habetDeusequosfuos,ideftfandosprardicatores, qui 
co rnua í t a r i s ,qna t tuo r Eüangeliftas demoní l ran t . V o - eum per vniuerfum mundum d e p o r t a u e r u n t j í t a h a b e ü 
cem ergovnam ex quattuor cornibus altaris aurei au- diabolus equos fuos,ideíl omnes impios, fuper quos íe* 
díífe fe dicit:qnia vna eft fídes,vha dodnna,quam quat- de t ,& ad perpetranda diuerfa fcelera impell i t rqui vicies 
tuor l ib r i Euangeliorumdocent. Quid autem hace vox millics dena mil l ia eíTe dicuntur. Per fínitum nam-
fexto angelo dicat, manifeftat fubdendo : Vode3 & folue que numerum perfecutorum}innumerabilismultitudo 

^ auattuor angeios qui aUigatifunt in flumen magnum Euphra- exprimitur. Ettta yidi equos in yijime: & qui fedebant fuper 
ien. ] Priraum dicamus quid íint quattuor angeli, quid eos, habebant loricas Ígneos, & hyacinthinos. &fulphureos.) I n 
vincula, quid Euphrates,& poí lea cur fexto angelo pr^- hoc loco per equos , i n í a n i p o p u l i : per fefíores aü tem 
cipiat Euangelium, vt foluat quattuor angeios, diligé- equorum,principes terríE deí ignantur : per loricas vero, 
tius inueftigabimus. N a m íicut fuperius in apertione quas idus gladiorum á fe repellunc, duritia cordium re-

Siip*to,j. íextiíigilíi , quattuor angeli íiiper quattuor ángulos ter- L p robo rüde f ígna tu r , quxad corda eorum g l a d i u m í p i -
r^ í le t i í fe v i í i í l m t , t enen té squa t tuo r ventos térra? ,ne n t u s , q u o d e f t v e r b ü De i , accede renon í in i t . Q u ^ l o r i - Ephef, 6, 
fíarent fuper terramjneque in vllam arborem: ita & hic ex igneae, hyacinthin^: Se í u Jphu re i elfe dicuntur. Per 
íiib cantu tubs fexti angeli, quattuor angeli in flumen ignem plañe crudelitas men t i spe r í ceu to rum: per hya~ 
magnum Euphratem aííigati eíTe referuntur. Eandem cinthum q u i c x l i f í g u r a m h a b e t , honor deitatiSjquem 
ergo fignifícationem habent quattuor angeli i f t i , quam dijsfuisrefercbant, deíignatür. Per fulphür vero, quod 
& ilíi.Signifícát enim quattuor regna,Aííyriorum vide- fectet, blafphemiíe quas in Chr i f tumproferebant ,de í i -
licet,Perfarum,Macedonum,atqucRomanorCi.Etquia gnantur. Perfecutores igitur loricas Ígneas &:hvacin-
poteftas quattuor regnorum, fícut fuperius diximus, ad thinas atque fulphureas habuilfe dicuntur, quia partinl 
Romanos feceíferat: per quattuor angeios in hoc loco propter crudelitatem mentis corda fuá induraueranr, ve 
Romani deíignantur. Per Euphraten hic mundus intel- non folum ili Chriftum non crederent, fed etiam feruos 

Sup.cy. % i m r - Q i 1 ^ ^ " t ergo vincula quattuorangelorum,fu- ^ eius perfequerentur: partimpropterdefenfionem fai-
pe r iu smamfe í t a tumef t .Nam fuprafcriptüefl:, qu iavi - forum deornm , partim propter blafphcmias quas in 
dit loannes angelum defcendiíFe de cado, habentem íi- Chriftum ferebant, dicentes eum magum fuiíFe & fe--
gnum Del v i u i , qui clamauic voce magna quattuor an- dudorem. Etcaptta eqmrum erant tantiuamcapitaleonmn.) 
ee l i s5quibusda tumeí tnocere terfe&mari,diccns:No- Percapita equorum, Imperatores Romanorum defi-
i i te nocere terrae & man, ñeque arbonbus,quoadufque gnantur , quia capi taeí fevidebantur omnium perfecu-
íignemus feruos De ino í t r i in f ron t ibus ' co rum. Per an- torumrqui e'tíam propter infatiabilem rabiem leonibus 
gelum qui habebat í ignum Dei víui , Chriftum diximus aíí ímilantur. Et ¿e ore eorum proceduigm-s fumus &fiíl~ 
fuiíFe defrgnatura. Vincula igitur quattuor angelorum phur.) Per ignem, impia prascepta Imperatorum deíi-
verba funt D o m i n i : non quod Dominus prieceperit gnantur, quibus populus Dei interfici iubebatur : per 
perfecutoribus vtáperfecut ioneceí íarent3donec í emi - fumum vero, honor deitatis, quem dijs fuis deferre iu* 
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bebant. Et rede per fumunvdolo la tnq falílcas defígna- A minus defignatur jquia fol omnes crcaturas viílbiles íuó 
tur: quia íicuc fumus á facic vcnt i euane íc i t , i t a& cu l tu - iplendore atquepulchritudineantecedic. Sed qiUT crea­
ra idolorum in c o n í p e d u prxdicationis Euangclicae de- tura pocerit comparan fuo creatori ? Verum per figuras 
peri j t . Per íulphur autem/icut fupra d i d ú eft, blafphe- vif ibi les/xpe inuiíibilia demonftrantur. In corde igitur 
tn ix quas Chrifto ingerebanc, deí ignantur . ^ h i j s t ñ h u s eledorum Chriftus fo l eft, quem cernereper ípem n u l -
fUgüintcrfeBaeji tertiítparshominum.'\ I d , ef tmult i tudo lo modo de í í í l un t , & ad cuiuspulchritudinem intuen-
manyzum.VerignemviddiccCyfummn^dcfulphmrm^uA dam, femper venturos eífeíe credunt. Et pedes eius tan-
frocedekmt de ore ipforum. ] Procedebac quippe ignis de ejuam columna ignis.) Per columnani ignis, Eccl t í iam Dei 
o re ip fo rum^de í i i u í l i o imp i j í l íma jquxpra rc ip i eba t ve po í lumusacc ipc re jqu iaamore D e i a c q u e p r o x í m i i n d e -
fand i De i martyres interfícerentur. Procedebat & fu- í inenter arder. Per dúos vero pedes, dúos popules i n -
mus , quiapraecipiebanevt honor Deitatis ab ómnibus telligeredebemus. Exduobusergopedibus vna coínm-> 
hominibus dijs íuis impenderetur. Procedebat &: fu i - na efficitur: quia ex duobus populis, ex Indíeis videlicee 

hurjideíVblaíphemia: in Chrií lumjpraecipientes v t re- acque gentibus, vnaEccie í ia De i fabricatur. PoíTümus 
igio Chriftianafunditus de mundo extingueretur.P^- ^ etiam per dúos pedes, d ú o teftamenta incellígere, íícuc 

fias igitur equoruwin oreipfirum eft}&m uudis eorum.] Supe- in fequen tibusplenius demonftrabimus.Nec di ícordat 
rius capitaequorum v t l eonum e í f c d i c u n t u r . I n o r e v e - á f e n f u f u p e n o r i , eoquodvecus te í l amentum Ind£eiss 
f o í e o n u m dentes coní í f tunt , quibus conterunt&:dila- nouum autem gentibus ípecia l i ter t radi tum üt .Ethabe-
iiiant omnia quse ceperint. Poirumus itaque per dentes, batinmanu fuá libeüum apertum. ) Hic liber íupenus fe-
carnifíces intell igere, qui in ore leonum , ideft, in pote- ptem íigillis fignatus fuiíFe defcribicur.Sed de eiüs aper-
ftate perfecutorumpoi i t i ,eorum imper iodiuer í l s cru- done , Domino largiente , aliqua fuperius d ix imus .Li -
ciatibus corpora fandorum cruciabant. Corporaigitur bellum igitur apertum i n m a n u f u a D ó m i n u s n o í l e r le-
fandorum perfecutoresinore, i d e í l i n p o t e í t a t e habe- fusChriSustenere v i f u s c e q u i a f e n í ü s d i u i n a r u m f e r i -
bant: fed animas non h a b e b a n t , i í c u t 0 ó m i n u s dici t in- pturarum dodoribus Eccleíis ipfcaperuit. Etpofuitpe-

MtttAO,. EuangeIio: N o l i t e timere eos qui occidunt corpus,ani- dem fuum dexterum fuper mare^ jmiftrum autemfupertérra.) 
mam autem non poííí int occidere. Et ideo poteí las per- Per pedem dexterum, íicut diximus, nouum teftamen-
fecutorum tantummodo in ore erat: quia corpora fan- tum: per í in i í l rum, vetus df fignatur. Polí l imusauterri 
d o r u m i n poteftate habebant, fed animas non habe- C per marc,popuIum gentium defígHare5propter profun-
bant. Occiderepoterant , quos vincere nonvalebant. ditatcm ignorantia- atqne errorum : per terram vero 
Per caudas vero, philofophorum atque poetarum do- qux exco l i tu rv t f rudum ferat, l u d i o s qi iexcoleban-
dr ina defígnatur. Jlamcaud*eorum fimtles ferpenttbus^ha- turper difciplinam legis3& f rudum ferebpnt5cum p r ^ -
hentescapitalinijsmcent.] Rededodr inaphi lo fophb- ceptaiegalia,quamuis earnal¡ter, implet . .jt.Pedemer-
rum ferpent ibusa í l imí la tur , quia plena erat mendacijs go fuumdextrum Dominus fnper m a r e p o í u i t , quando 
& fallacijs. Quiferpentes capita habere dicuntur, quia fpecialibus gentibus dodrinam Euangelij, quam iw^xis 
omnes errores gentil ium proprios habebant audo- t radidi t : ficut Paulus eifdem l u d á i s loqui tur , dicens: 
res» Po te í l as crgo equorum in caudis eorum erat, Vobis opor tebatpr imumloquiverbum D e i : fed quia 
quia perfecutores Eccleíi«e per dodr inam p h i l o í b - repuliílis i l l u d , ¿¿ indignos vos iudicaftisa^tems vita*, 
phorum volebant cuertere religionem Chriftia- ecce conuertimur aJ gentes. Pedem íinií lrum fuper 
nam. Et ceteri homines qui non fmtoccifi in iijs plagis, ñeque terram pofui t , quandolegem l u d á i s fpecialiter tradi-
egcmntpcenitentiamaboperibustnanuum fmrumsytnonado~ ¿i t . S e d n t i l l ü m o u e a t , qilodpofleriora prius comme-
yarenttdola áurea <& argéntea, & ¿ r e a , ¿ r lapidea, & lignea, morauerit , & priora pofterius : eb quod in diuinis feri-
qu¿ñequeyiderepoffunt, ñequeaudirc, ñequeambulare, <úrnon pturis hoc fepe contingat. A d quod comprpbandum, ^f4i ^¿v-, 
egeruntpmitentiaabhomicidas fuis,nequelyenefiiijsfuis3ne- vnum tantummodo exemplum proferamus. í n P ía lmb * 
quekfornicatione fmjiequeafurt isy»¿í .]Subauditur,peric- D centefímo q u i n t o , cum dixiífet: Aperta eíl terra,& de-
runt.Tertiaigiturpars,qu2einterfedaeft,faluafadacft, glut íui t Dathan, & operuit fuper congregationem A b i -
ideft e í ed i , ex quibus mu l t i pro Chrif t i nomine interfe- ron:&exarí i t ignis in íynagoga eorum3flamma cornbuf-
d i funt: reíiqui l ibenti í l íme oceumberent, fi neceííitas fu peccatores:retro reuertitur5& dicit:Et fecerunt v i t u -
cxegiíTet.Ceteriverosid eftpagani3quiin Chr i í lum ere- lum in O r e b , ^adorauerunt fai lpt i le . Nec ínconue -
dere noluerunt , vtagerent pcenitentiam ab iniquita- nienterper dextrum pedem , nouum teftamentumrpeir 
tibus íu i s ,penerun t . íiniftrum autem, vetus defignatür:eo quod vetus telta-

# mentum , vmbrafuer i tnoui teíl:amenti.£f damauityoce 
r 4 P V T T> F C I M V M *nagnay quewadmodumcum leo rugit.) Clamauit Chriftus 
C ^ i V I U t . L l M . v m * p e r l e g e m , f e d n o n q u e m a d m o d u m c u m I e o r ü g í t , q u i a p ^ ^ , ^ j ; 

in vna domo Ifrael vox eius tantummodo audita eft. 
T yidialium angelum fortetn defceidentem de c a U , ami- Clamauit poftea per Euangclium, quemadmodum cum 

i&um nube,&'imin capitecius, ] Quia fuperius aduer- leo rug i t , quia in omnem mundum vox eius in tonuí t . 
í í tates EccJefíae narrauerat, qusab ha^reticis &paganis E Et cum clamajjct, locuta funtfeptemtonitruayoces fitas A Per 
paíTaeft.-reftat v t de pro íper i ta tee ius ,qual i te r inter per- feptem toni t rua, feptem virtutes poífumüs accipere. 
fecutiones creuerit,narret. Conftatnamque Eccleüam Clamauit Chriftus per legem, fed feptem toni t ruá non 
ínper fecu t ion ibuscreu i f le , & q u a n t o amplius oppri- fonüerunt . Clamauitper Euangelium, & locuta funt 
mebatur, tanto amplius confortabatur,& crefcebat: í i - feptem tonitrua voces fuas. N a m illis quibus íex dice-
cutde fíliis lacob in figura eiufdem Ecclefía: feriptum bat: Maledidus quinonrel iqueri tfemen in Ifrael: <k Exod 11 

Exod0ía legimus , qui quanto amplius ab y£gyptijs opprimc- quibus ob hocplures vxores atque concubinas habere 
bantnr,tanto amplius multiplicabantur. Angelus fortís l ic i tum erat,pudicitiíe toni truum needum fonnerat. Si-
D o m i n u m noftrum lefum Chriftum defignat, dequo m i l i t e r & i l l i , quibus lex dicebat: Oculum pro oculo, l^« in ié 

f f i l . 13.' d i c i t P f a l m i f t a ^ o m i n u s f o r t i s & p o t e n s ^ o m i n u s p o - dentem pro dente : & qualem infiixeritquis maculara' Matth ¿ 
tens i n p r x l i o . Q u i defeendens de cario amidus nube „ talem&fuftinerecogatur: needum tonitruum patien-
cíTedicitur, quia Dominus nofter veniens in mundum, tiaraudierant. E t i l l i tonitruum charitatis needum per-
c a r n e m q u x p e r n u b e m d e í i g n a t a e f t , i n d u i t , v t p e r c a r - fede audierant, quibus lex dicebat: Diliges amicum 
his a í f u m p t i o n e m / e hominibus conformaret5quos re- tuum , & odio habebis inimicum tuum. Idem & de ce~ 
dimere veniebat. Per i r im vero, eius mifericordiadeíi- teris vir tut ibüs intelligendum eft. Septem ergo tbni -
gnatur, í icut fuperius diximus:per caputautem,eiusdi- trua locuta funt , quando per dodrinam Euangelij íii-
ü in i tas in hoc loco intel l igi tur. I r imincapi te habebat, yiriaitás yifctütü t<£p \%^d^oi^ tzn^r€Üm.Mt*f i i f f i»k 
quia eius diumitas ante incarnationem fuam tantam fcptetntomtrtmyoces fuas^ego feripturuserdm , & audiiayo-
mifericordiam al íumpfera t , v t homo íieri pro homini - cemdectlo dicentem mihi: Signa qua locuta funt feptem tontr 
bus non dedignaretur, & ad v l t imum peíl ima mortc irua.&noliea fmbere.) Vox de cario, vox eft de Ecclefia: 
damnari, Etfacies etus eratficuffol, ) Sâ pe per folem D o - feribere vero, eft príedicare. Quia ílcüt feríptor atrá-

E 



43i Sanéti Ambrofij 432 
menEo iovGliiminefcfri>itsvrídekge]it 'csexerciteritur: IQ aínaraefficitur 'm peccatorum oílení íone. PoíTu-
i ta & quiiibec doctor verba Dei í c n b i t , cum eapra;di- mus etiam hoc de loanneproprie intelligere, qui ante- ^ . 
cando in cordibus audiencium plantat. Curergo per quam Euangelium fcriberet s Patmos in exilium du€i:us *''<"•, 4» 
vocera , qu^de cas lo fonu i t^ roh ib í - tum e í l n e leptem e í l .Sedc ju iapropterabfent iam eiussh£eretici Eccleí íam 
tonitrua ícnberécurjin a¿tibus Apo í lo lo rum j^c inepi* D e i inuaferant, poí l reuer í ioncm íliam de exilio ad eo-
jflolis Pauli inuenire poí rumus. I n inicio namque fidei rum blaíphcmias deílruendas compulfus eft Euange-
«r^dica tores fanóh videntes infirmitates gentium ad fi- l ium fcribere. Praecipit ígitur vox diuina loanni , vtirec 
dem venientium , non funt auíi eis aufteriota Chrif t i ad angciu'm, acciperec ab eo l ibrum : quia Spintus 
pr^cepcacommitcere 9 neforcédur i t iapra :cepcorü ter- fandushoc loanniinfpirando fuaíit jVcirceadChriftum 
rici nonauderene ad íidera Chri í l i íuícipiendam acce- non paffibus corporis, fedpaííibus mentis; a d c o n í i d e -
derc: íicuc Paulus Apoftolus diícipuiis luis fcripílc, d i - íandadra inkacis eim potenciam atque cum patre qqua-

r Cor 3 cens: Tanquam paruulis in Chn í lo - i ac vobis po tum iitacem , vtde4minicate eius l ibel lum ómnibus fideli-
dedi j i ione ícamjnondum enim poteratis, fednecadliuc bus íaluciferum poí le t conferibere. Deuorauit vero 
quidem poceftisradhue enim eftis camales. Sed Se A p o - loannes l ibrum , cum feienciam Euangelij quodpoftea 
í íoli qui cranc Hicrorolymis , eis qui ex gencibus credi- H fcripíit, pienií í íme accepit. Liber i caque dum deuorare-

r derantjmandauerunCjdicencesr Placuic S p i r i c u i í a n d o & tur,dulcedinem mellis orí exhibuit:quia diuina feriptu-
nobisnihi l imponere vobis oneris , niíi v t abílineacis ra quantoampiius in corderuminatur, tanto í a lubr io -
vos ab efeis quae idolis imniolancur5& álfornicacionc,& rem duícedinem ment í exhibet. Poí rumus autem per 
iiiffocaco, Se languine. Voxergo de CÍEIO íoann i l oqu i - vencrem, in quo efc^pucreícunc, carnem mortalem i n -
tu r , ne leptem conicrua feríbereerquia Apof to l i qui per telligere. Liber igitur qu i in oredulcis f u i t , amaricudi-
eseium deílgnaiicur , primis prajdicatonbus pr^cepe- nem ventrigenerauic.-quiafandi v i r i q u a n t o a m p í i u s i n 
runc,ne nouicer ad fidem venientes, íub i to ad ce l íuudi - medicacione diuinarum ícr ipturarum dediti funt, quan-
11 em vircucum confeendere cogerenc , doñee in íide toqueeius meditado dulc iorf i t inmenee, tanto maio-
confortaci, iam ad operacionem vircucum cranfire pof- rem amaricudinem carni fuíe exhibent, affligendo vide-
fent. Et ángelus qutm yidiftantemjupramare & fuper tcr~ licet eam ieiuniis,vigiíiis, abí l inent iavi t iorumjCeter i t -
ram,mm lemfíctmdrmsftuts adaelum^ tuntuit per ymeriíemin que cruciacibus, quibus caroactericur. Et dixit mihi4rt~ 
aternum^tñ creauit c¿¡um,& e¿t qux in eofunt:& terrAm^ & ea gelusi Oportet te prophetareiterumpopulis, <&gentibw, & //'»-
qíitfin ca funt: & nmre, & ea qiwin eo funt : quia tempus non j gms, <& regihm muítps,) Pracdicicur e i , quodab exilio ad 
-mi'zfedin diebmmocis fepttmiangelí, cum caperit tuba cdnere, praedicandum reditürtis íit. Sed cum í a n d i paires tra-
cenfkmmahitur myflerimn Dei 3 quod cuangeh^duit per ferms ' dant,quod po í l reuerí íonem fuam de exilio tantummo-
fuosprophetas.] Nos quando iuramus,volumusvt í i rmuni do in Ephefo, Se circa adiacentia loca eius pr^dicauerit, 
ííc quod loquímur .Dix i í íe ergo DominijiuraíTe eftrquia ibique mortuus íic5& corpus eius requiefcat: quomodo 
í ie r inon poceft, v t quod loquitur Deus, imtum fíat, í i- populis , & gentibus, & línguis. Se regibus multis p ro -

I m 41 cuc ipfe dicit in Euangelio: C s l u m Se térra tranfibunt, phetaí íédicicur ? Sedprophetauit, ideft, praedicauitper 
verba aucem mea non cranfibunt. Cum igicur Chr i í lus Euangeiium fuüm, quodpoftea fcr ipí ícsomnibusgenti-

Statt* 1 per v iuen te ins t e rnum,&per eü qui fecicomnes crea- bns ,& lioguisJ&regibus multis:quiaper omnes gentes 
turas iurauit, per femetipfum iurauic:quia omnia per ip - diíperfum eft, Se in meditatione eius omnes terrarura 

i u m fada funt , & fine ip fo fadum eft n ih i l . luraui tau- populi,regefque m u l t i proficiunt. 
t em, non inquibufdamverbisfemetipfum obligando, 
fed dicendo ea quíe ventura erant, P^r feptimum vero r* J "D TT 'T ' 77" "Kl T \ V °k A" 77" H A 
angelum3pr¿dica tores qui in fine mundifutur i funtjde- ^. \* ¿% i r 1 K J N L ) t , \ , l A d y i W . 
iignantur.de quibus infequencibus dicemus. Iurauit er­
go C h r i í l u s , quod in diebus íep t imiange l í confumma- T J Tdatuseft mihicalamus menfar*JhmlisyirgAy&diBum 
b i tu r myfterium D e i , quod euangelixauitperfuospro- J D eftfmhhSurgey&metiretemplumD€Í>&altare, & ado-

; phetas, quia prsdixi t quod tune veníret finís, cum o m - mttesin eo. ) Per calamum quo antiqui fcribere folebat, 
jais eledorum numerus fueríc complecus. Et audini yo- Euangelium quod ei datum eft á D o m i n o , Se quodpo-
tem de calo iterum hquentem mecum, & duentcm; Vade , & ftea fcr ipí i t ,deí ignatur: per virgam vero fepe difciplina 
decipe Itbrum apertum de mam angelí ftantís fupra mare & accipitur. Calamus igitur qui loanni datus e í l / imi l i cu-
fupra terram, ] Vocemprimam eam dicit , quando de c « - dinem virga habuit , quia difciplina Chriftianorum eft 
l o eí d i d u m eft: [ Signa qua: locuta funt feptem t o n i - Euangelium. Vnde Se templum Se altare & adorantes 
t rua ,& nol i ea fcribere. ] Eandem quippe vocem fe i te- in eo met í r i praxipitur.Per cemplum namque Ecclefíaí 
cum audiííe d ic ic : quia eiufdem Spiricus fandi vox fuic per aleare fandi & peffedi v i r i deíígnancur , qui in Ec-
illa,cuius & ifta. Per loannem in hoc loco cmnes A p o - cleíia coníífiunc:per adorances aucem in eo,cecera m u l -
ftpiosincelligerc debemus. Vox ergo diuina loanni l o - tif:udo3quaí eorum dodrina inf trui tur ,deí ignacur .Tem-

Ttfdtth, 4 . cuca e í l , ye iret ad angelum, Se acciperec ab eo l ibrum: L plum nempe Dei Se aleare, atque adorances i n eo vnuf-
^ 19. quia Spiricus fandi gracia Apoftolisinfpirauit ,vtrel idis quifque pr^dicacor meticur,dumvnicuiquefecundum 
£%ech. 3. ómnibus Chrif tum fequercncur,vcdodrinam Euange- propriam capacicaeem ípiricualis graciíE dodrinam ad-

Jij ab eo perciperenc. Et abíj ad angelum, dtcens ei yt daret miniftrat3aliter paganis, alicer Chriftianis : alicer haere-
mihi librum. ] Abierune Apof to l i ad Chr i f tum, v t ab eo ticis,áliter catholicis. N a m Se Dominus dicit in Euan-
dodrina diuinarum fcripcuraruminftruerencur. EtÁtxit gelio, quia pacer familias peregre proficifeens, v o c a u i t ^ ¿¿i 
mrk'.Ucctpehbrum, & dcmra i l lum, &faciet maman, ye- feruos f u o s ^ eradidie ill is bona fuá. Ec vn i dedic quinq. ' 
trem tuum.fedm oretm eritdulce tamquammel Etaccepilí- talenta, alij autem d ú o , alij vero commifi t v n u m , vn í -
brum de manu angeh, & demrauiillum : & erat in ore meo ' cuique fecundum propriam v i r t u t e m . S e q u i t u r . ^ w w i 
tamquam mel dulce : ^ cum deuoraffem cum , amaricatus eH autem quod eft foris templum, (ijeeforas, & ne metiaris illud* 
yenter meus. j Per eos,in quo fapores difeernuntur, cor- quoniamdatum eft gentibus.) Si foris erat, quomodo foras 
da Apol to iorum intelligere poífumus : per ventrem M eijci poterat? Per atrium ergo, lud^idefignantur. l u -
autem,in quo omnes fpurcitia: commorantur corporis, ds i vero foris erant per incredulieacem : fed loannes Se 
memonam peccaeorum ineelligere debemus. Liber ceteri Apof to l i adhuc eos per amoremin cordibus fuis 
jg i tur dum dcuoraretur,vt mel dulce fuiíTedicitur: quia eenebanc, ficuc dicit Apoftolus Paulus: Optabam ego ^ m ^ ' 
diurna í cnp tu ra dum in mente reuoluicur , vitamque ipfe a n a t h e m a e í í e i C h r i f t o pro fratribusmeis, qui funt 
^ternam mandara Dei cuftodientibus repromit t i t ,dul- cognati mei fecundum carnem,qui funt Ifraeli t^.Vnde 
cis v t mei m corde eíhci tur : chm vero mentem á prsEcipiture^ncilIudmetiatur^deft^erbaprsdicatio-
fupenonbus ad interiora, ideft, a contemplatione c^- nis non eis mini í l re t , í icut in Euangelio ipfe p r ^ c i p i t ^ í -
leftis patria ad peccata íua incuenda deducit , poenaf- cens: Nolice miecerc margarieas veftras anee porcos,ne M*tt. J-
quequas impij pro peccatis luis bafíun funt, oftendit, conculcent cas pedibus fuis,&conuerfielidant vos. Et " s 
quíeantea fuera tdu lc í smdemonf t rac ionecx le f t i sg lo^ . adprophetam Ezechíelem Domiflus l oqu i tu r , dicens: Erjch, 5. 
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Ecceegoadh^üefcere faciam linguám tuampalato tuo, A intelligcre. C laud i tu rnamquec íc lum impiiscum Deus 
¿keús mntus.nec quaíi vir obiurgans, quiadomus exaf- fao iudicio corda eorum ita obdurari íinic,vt nullo mo-
peranseft. HocqueacriumdatumeHegendbusdicicuri do verbi Dei aditum accedendi ad cor íuum cribuat, 
qu ia lud íe ip rop te r incredulitacem fuam paganis gen- vtíaluécur Nam&prophetaEraiasCcelum ludíais clau- EfaU 6, 
t íbus erancconiundi: í íuetradi t i erancgencibus^deftj íic5cum ei á Domino diótú eft:Excxcacorpoptilihuiuss 
Romanis , v t ab eis delercntur atqueexterminaretur. &aures eiusaggraua, & oculos eius claudc, neforte v i -
Etcimtatem ftnBamcalcabu&tmen(íbu'S quadragmtd ¿/uohus.] dcant oculis, & auribusaudiant, & corde íuo intelligaCj 
Súbi to faltum íacit ad Eliam atque Enoch, qui tempo- & conuertantur, & fanem eos.Clauíí t & cslum Hiere- ff. R 

' ribus Aiu ich r i í l i ven tu r i fun t j & p u l c h r o fatis ordine.' miasamicis íuis, cum dicebatad Dominum: N e p r o p i - terem'1® 
vide í ice t , vt qui ludxorum deiedionem per í ignram tieris iniquitati eorum , &peccatum eorum áfacie eo- p , 
atrij protulerac, eorum reí laurat ionem tacitefubnede- rum nondeleatur.Fiantcorruentesin confpcdu tuo: in ' 
ret. Con í la t enim l u d i o s in fine mundi prsdicatione tcmpore vifitacionis t ü s p e d b u n c . Numquid Moyícs 
EIÍÍE & Enoch ad íidem Chrif t ie í rereuerfuros . Ciuita- non habebat poteftatem claudendi cselum &raperien* 
tem i t a q u e f a n d a m ^ d e í l Eccleí iam,Antichrif tus &:mi- di ? Cni dicebar Dominus, cum populuspeccallet: D i -
nif t r i eius calcabuntjideftjperfequentur mení ibus qua- mit teme, vt irafcatur furor meus contra eos, & delearís 
dragintaduobuSjqui faciunt tres anuos & d i m i d i u m . Ef eos,faciamqiie te in gentem magnam. Sandi i taquei l l i 
dabo cimbus teflibusmeis, &prophctabunt dicbus milleducentis quibuídam claudent Cíelum, v t non deícendat ÍUpercos 

fexagtnu^miElifacas. ] Teí les dúos- Dominus Eliam & imber mifericoirdi^ Dei , eis videlicet, quos ab errorib. 
Enoch vocat,quiaduentum eius fecundumpr^currenr^ Antichrif t i reuocare non potuerinc. Quibufdam vero 
í í cu t loannesp raecu r r i t p r imum. Ufunt dux oltux, úrduo aperient, eis videlicet quos ab erroribus Antichrif t i re-

Jtfat.$, tdndeUbra in confpeBu Dominiterrd fiantes. ] O ü u a oleum uocauerint. Imbremque íuper eos pluent, quando luis 
fert , quod íuper candeíabrum pofteaponicnr, vt luceac prcc ibusDeüi l l i sp rop i t ium efficient.Peraquas quas in 
ómnibus qui in domo íunc.Per oleü in hoc loco Tapien- languiné conuerteredicuntur, populi defígnantur; ían-
tiam fpiritalem políumus accipere. Vnufquifque enim guis autem vkionem diuinam demonílrar»Aquas igituir 
olma tune eíl , quando apud ie quiefcens, per contem- in íanguinem conuertent , quando gentes qua? á fíde 
plationis gratiam Deo dcleruire í l u d e t : quando i l lud C Chr i í l id i rceHer in t jperpe tuamor tee i redamnandasJuo 

74dtth 6 c^cfi<íerat:hTjplere, quod Dominus d ic i t in Euangelio: máicxo átc&mét . Etcwnfimerinttefiimojmmfuu^befttacjuíe 
Nefciat ílniílra tua quidfaciat dexteratua:vt fie elee- dfccwdítdeabyf[o,faciet chrd€osbeüum,&ymcetdloSy& occi-

Matth c n:i0fynat:uainabTcondito:&pater cuusquividet inabí^- déteos.] Beftiahíec,Antichriftum íígnificat. Faciet con-» 
condito,reddettibi.CandeIabrurri vero tune fít,quando traeos bellum , quando perfequetur: víncet vero illos 
i l ludimple t quod Dominus d i c i t i n Euangelio: Vidcanc non íuperando verbis, íed interficiendo. Vnde & fequi-
operaveftra bona, &:glorifícencpatrem veftrum qui in tur: Ettacebunt corpora eorum in platea ciuitatis magna ̂  c¡u£ 
cx\is eíl. D ú o ígitur iíli í a n d i modo oliuáí funts cum in yocatur fpiritaliter Sodoma & ^yíeoyptus, ybi & Dominus eo-
a l i q u o l o c o t e r r x p o í i t i , vbieosmaieftasdiuinacomo- rumcruafixmefi. ] Si perciuitatemmagnam, Hieru ía-
rariprcEcepit ,per contemplatioms gratiam Deodefer- lem terreftrevoluenmusinrelIigere,propter hoc quod 
uiunt.Candelabratuns fient,cum ad explendumpnedi- dicit: [ V b i & Dominus eorum crucinxus eft,] á verita-
cationis fus oíEcium venerint, quando ó m n i b u s , vide- te non aberrabimus: eo quod illa Hieruíalem víque ad 
licet fidelibus Se infidelibus verbum Deiannuntiabunc. folum deftruda íit, & iílaquíe pro ca edificara e í l , non 

Ihidem, De hoc cadelabro Dominus d ic i t in Euangelio: Ñ e q u e in co loco , íed in alio fita elle dicatur. N e q ü e Sodoma 
accendunt lucernam, & ponunc eam fub modiojfed íu- D & Aegyptus dicenda e í l , eo quod á Chriíl ianís Íncola-
per candeíabrum , vtluceat ómnibus qui in domo funt. tur. Simulque con í íde randum, quia vbicumquein hoc 
Lucerna quippe íuper candeíabrum pomtur , quando l ibro ciuitas magna poni tur , Babyloncm qua íe í l c iu i -
oíficium prsdicationis fando viro traditur, qui bonum tas diaboli, &: ex ómnibus reprobis con í l a t , íignifÍcat4 
quod príedicat, fiammis bonorum operum illuílrat: l u - Quod autem in platea ciuitatis magná? corpora í a n d o * 
c e r n a v e r o í u b m o d i o ponitur, quando officium pnedi- rumpro i i c i endae i red icun tu r spo íTumus í impl i cke r in -
cacionis alicuiteprobo commi t t i t u r , qui bonum quod telligere,vt in quacumque platea s quíead iuílaalicuius 
predicar, prauisoperibustegic, nelumenprxbeat eis reprobipertineat,iaceantt Sed meliusmihividetur, ve 
qui in domo fun^í ícutrer ipeum eíl: Cuius vita deípici- íícut per ciuitatem magnam omnes reprobos intelli* 
tur , re í la t vt eius predicado contemnatur.Du^ ergo o- gendos elfe dixiraus,ita &c per platcam corda reprobo-
i iu íE&duo c a n d e l a b r a i n c o n í p e d u Domin i ílare dicú- rum intelligamus: lacebuntitaque corporafandorum 
tur .-quia in terrapofiti, i l lud tempus p r ^ í l o l a n t u r , quo in platea ciuitatis magn^, quia í a n d i íllis íacent, á qu i -
oíí icium pra:dicationis fuae expleant,& mortisdebitum £ busnullius eíFe momend exi í l imantun econtrario fide-
ío luant , fícuc fequentia manifeílanc. Etficjuis yoluerit eis iibus í l a n t , qui quata íít eorum virtus atque gloria cor-* 
naceré, iznis exietde ore eorum, & deuorabit inimkos eorum.] dis oculis intuentur. Ciuitas vero diabolinon inconue-
Quia igitur Spiritus fandusloquiturper o r a í a n d o r ü , nienter Sodoma & j £ g y p t u s n o m i n a t u r : eo quod So-

M 4 t t k l 0 . fícut Dominus d i c i t i n Euangelio : N o n enim vos eílis doma, C3ecitas:i€gyptus, tenebraí ínterpretentur . Quis 
q u i l o q u i m i n i , fed fpiritus patris veílri qui loqui tur in enim deteriorem eaecitatéatque tenebra5padtur,quam 
vobis : nonincongrueverbarandorumignisvocantur, impijjquipraecipidgradu,vtincloacaminfernidemer- • 
í ícut Pfalmií ladici t deDomino;Igni tum eloquium tuú gatur, mala operando properare non defiílüt ? In platea 

ff t lm.uB. Veheméter ,&íeruus tuus dilexit illud.Ignis igitur exiet vero ciuitatis magnaí jvbiDomin^crucif ixuseí l jCorpo-
de ore fandorum i í l o rú , & deuorabit inimicos eorum: ra í a n d o r u m proiieienda eííe deferibuntur, quia íícut a 
quia dodrina eorum ita errores Antichr i f t i de í l rue t , ve mébris diaboli C h d í l u s crucilíxus eí l j i taab eifde ij dúo 
ó m n i b u s í a n a m m e n t e m poí í íden t ibus , n ih i l videantur prophetae occidentur. Etyidebunt de p o p u l t s t n b u h m 
cíTe quod aíFerere conabuntur Antichriftus & miniftri & Imgms, úrgenúhm corpora eorum per tres dics & dimidmm} 
eius: (^o¿mtQmfec \mím:EtJ iqmsyoluer i t eosUdereJc & corpopa eorum non finent pom inmonumentis :&inhabttan-
oporteteum ocetett. ] ad eamdem rem pertinet. // hdbent tes terram gaudebum fuper eos iucmdabmtur muñera 
potefiatemclaudendtulum, yt non pkat diebus prophetid co- mittent wutcem , ejuoniam y dúo propheta cruciauerunt eos 
rum: & habempotefiatcmfupef a y m , comen endi ea* in fan- F qui halntant terram. Et pofi dies tres & dimidium , Jpiri-
guinem, &percutere .terram ommplaga quotiefeumque yolue- tus w ¿ * Deo mtrauit ineosi & fleterunt fuper pedes fms, 
ñ m , Legimus Eliam oratione clauííire c x l u m , & iterum & ttmor magnus cecidit fuper eos qui yiderunt eos. Etaudie-

17. aperui ífc: ícd& M o y í e n a q u a s i n fanguinem conuertif- runt yocem magnam de calo , dicentem Hits: ^ífcendite huc. 
& 18- fe. N o n ergo putandum eíl Eliam minorem virtutem Et afcenderum in calum in nube) & yiderunt illos inimkt eo~ 
Exod,7, haberecum ad explendum officium fuaí príedicationis rum. ] Hoc fi fecundum hiftodam impleatur , homi-

venerit , quam habuit eo temporequointer homines nibus quidem incogn i tü , Deo autem nota íúnt 'omnia. 
conueríatus eíl s fed potiorem. PoíTumus etiam per ex- Pol íumus autem & nos huic hiíloria; fpiritalem intelh-
h m Ecclefiam 3 per pluuiam verba landoru fpiritaliter gentiam adiungere. Sed temerarium videcur, i l lam 
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Uiñoxkm quamintelligimus /pir i tal ibus fenfibus velle 
adornare. Nul lam qnippedomum ex t r apo í i t i , interius 
ornare valemus. Sed ne omnino tacuiíTe videamur5paii-
ca dicamus. Pol íumus per tres dies & d i m i d i u m , tres an-
nos 8c femis intelligere, quibus i j dúo prophetx pra?di-
cacurifunt: per monumentavero, mentesreproborum 
inte l l igerepoírnmus. Dei is monnmencis Dominus l o -

Ttíaith. 2.3. quitur, d i c e s : v o b i s Scribx & Piiarifad.-quia eflris fi-
cut fepulchra dealbata, quas foris quidem videntur can­
dida, intrinfecusautem plena í u n t o m n i immundit ia}& 
o í H b u s m o r t n o r u m . Sic & vos quidem foris paretis 
hominibus iuf t i j in tus autem pleni eftis rapiña & i n i -
quitate. In raonnmentis igitur reprobi corpora í a n d o -
rum non íinent pon i , quia dodrinam i l iorum á menti-
bus fuisabiieient. Quodautem po í l dies tres & d i m i -
dium í p i r i t u s v i t s á Deo intrate in eos dici tur , ¿f i lare 
fuper pedes ruosírefurredionis tempus accipere po í íu -
mus,quod poíl tria t émpora & dimidiumjquamuis non 
ílatim}in p róx imo tamen fiet.Stabunt quippe fuper pe­
des í u o s , quando pofl: refurredionis tempus quanta fít 
eorum virtus arque magnificentia ómnibus impiis ma-
nifeftabitur. T i m o r vero magnus cadet fuper inimicos 

r corum , cum viderint eos: quia in die iudicij cum vide-
r in t eos, gloriamque i l io rum, turbabuntur t imorehor-
ribili,dicentcs: I j funt quos aliquando habuimus in de-

4F'S' rifura, 6cin í imili tudinem improperi j .Nosinfenfativi-
tam i l iorum a?ftimabamus in ían iam, & fínem i l iorum 
fínehonore. Quomodo computati funt interfílios Dei, 
& i n t e r fandros fors i l iorum eftí'Et quia Malachias pro-
pheta ex perfona Domint loqu i tu r , dicens: Ecce ego 
mit tam vobis Eliam Thesbiten prophetam, qui con-
uertat corda patrum ad fílios, 8c estera qua? fequuntur: 
credimus ludseos per prsdicationem E l i x , íicnt fupe-
rius demonftrauimus, ad fidem ChriíH conuertendos. 
Poíí i imus autem per dúos t e í l e s , duorum populorum 
prsdicatores intelligere, ludxorum videlicet atque ge-
t ium. Quidiebusmilleducentis fexagintaprophetaturi 
elfe dicuntur: quia omni tempore quo Ant ichr i f t i per-
fecutio atque deceptio per vniuerfum orbem defxuiet, 
quofeumque poíTunt ad viam veritatis adduccre í lude-
bunt. Etin tUd hora fa&us eji terramotm magnus,] Nunc ad 
in i t ium prxdicat íonis Elia? 8c Enoch reuertitur. Terras-
motus, ficut íuperius iam diximus, motionem cordium 
folet deíignare.Terrcemotus tune fict,cum perprsdica-
tionem Elise 8c Enoch mul t i ad posnitentiam, mul t i ad 
íidem conuertentur. Etdecimaparsciuitatiscecidit. ] N o ñ 
íanus fenfus eííc videtur, v t per ciuitatem, cuius decima 
pars ceciditjEccleíiam intelí igamusreo quod hic fermo 
ad ciuitatem magis diaboíi , quam ad ciuitatem Dei ref-
piciat. Illius ergo ciuitatis in hocloco decimam partem 
corruifledicit, qua fuperius ciuitatem magnam , Sodo-
mamque 8c ifigyptum vocauit , & i n cuius platea cor-
pora landorum per tres dies & dimidium infepnlta la­
cere dicuntur. Et quia per denarium numerum faepe lex 
de í igna tur , eo <juod lex per decalogum íit accepta, pof-
fumus per decimam partem quas corruit, l u d i o s obfer-
uatoreslegis intelligere, quiper prxdicá t ionem Eliae fi­
dem Chrifti fufcipientes,á ciuitate diaboli corruent, 8c 
prsc idé tur .Hí occifafmt tervamotufeptem miüiahominum:ú' 
relicjui in timorem funt mifii)<& dederuntgloriam Deocrfli.] 
Sicut per denarium numerum iex,ita&per fepcenarium 
faepc grada Euangelij accipitur. Ecce decima pars c iu i -
tatis,quam non ex lapidibus, fed ex hominibus conftare 
docuiraus, cecidit ,& non decem millia,fed feptem m i l -
l ia , mortua eífe prohibentur. Denarius igitur numerus 
in feptenarium commutatus eft,quia ludan obferuatio-
nes legales refpuentes, dodrinam Euangelij fufeipientr 
qus propter feptem dona Spiritus fandi , per feptenariú 
numerum deíignatur. Septcm ergo millia mortua eíte 
defcnbuntur: quia morienturdiabolo, v tv iuan tDeo. 

. Rel iqui vero qui in t imorem funt miíTi, eledos deíi-
gnant qui videntes conuerfionem ludxorum, atque d i -
uinam feripturam in ilhs eífe completam,in t imoreDei 

J{om.il. atque amore proí ic icnt , Deumque pro eorum conuer-
í ione laudare non deíiílent. Vxfecundumabijt, eír ecce y* 
tertiumyenietcitoJ] Vqter t ium ad ea mala, qua: per A n t i -

G chri í lum fadnrus efl: diabolus, & addiem iudicij perti-
net. Ec quia fuperius angclum quem vidit ftare fupra, 
mare & fupra terram , iuraíredici tperviuentem inaí ter-
nnm , quia in diebus feptimi angeli, cum coeperittuba Sí4t>,ca.iot 
canere3confummabitur myfterium Dei quod cuangeli-
zauieper feruos fuosprophetas, die iudicij breuiter po­
neré v o í u i t , &admala Antichri í l i poí lea narranda re­
uertitur. Quod íi diligenter inlpicimus, videbimus eum 
hpcordinate feciííe.Scimus namque quiaprsdicatores 
fandi,qui in fine mundi nafeituri fun^hoepr^dicabunr, 
quod diesDomini in próximo íit ,vt quos exhortationi-
busad viam veritatis reducere non potuer in t , faltem 
terroribus ad pcenitentiam reuocent. Et quia ante per-
fecutiones Ant ichr i í l i , dies iudicij incipiet predican, 

H eundem diem iudicij loannes antea poneré v o l u i t , 
quam adperfecutiones ipfíus Antichri í l i narrando ve-
nirer. Er feptimusángelus tuba cecimt.] Perfeptimuman-
gelum.í icut diximns,pradicatores í and i qui in fine m ü -
di naíciti in f jn t5deí ignantur .Tubacanent ,cum verbum 
De i annuntiabunt/HífaBáfuntyoces magn*in cttlo, dicen*, 
tes ]̂ Poírnmus per ccIumjEcdeí iarmper voces vero ma­
gnas , fandorum verbaJñte l l igere , qui in aduentu D o -
miniad iudicium venientes exultabunt, ficut Dominus 2I 
d i c i t i nEuange l io :Re íp i c i t e&Ieua te capi taveí l ra ,quia 
appropinquatredemptio veílra. FaBum eft regnumhuius 
mundi DomininoJ}ri& Chrifii eius, (¿rregnabit in fácula fe-
culomm.] Numquid antea non erat Domin i & Chri í l i 
eius regnum huius mundi ? Sed regnum huius mundi 
homines vocanit, in quorü mentibus aut regnat Deus, 
aut regnat diabolus.Regnat Deus in íandis eius: regnat fob 41, 
diabolus in eis qui íímt ex parte eius. Ipfe eft enim rex 
fuper omnes filios fuperbia;.Regnum igitur huius mun­
di , Domin i 8c Chri í l i eius tune fiet, cum diabolus cum 
ómnibus quos decepit, in infernum demerfus fuerit, 
cum il lud implebi tur , quod ángelus ad Danielem l o -
quitur,dicens: Regnum autem 8c pote í las ,quod eíl fub- Dan.j^ 
ter omne Cidum,tradeturpopulo fandorum,qui 8c ob-
tinebunt i l lud vfquein ía;culum, & in feculum feculo-
rum. Et yiginri quatuorfeniores, qm in confyeBu Deifedent in 

fedihusfuiste eciderunt infacies fuas,& adorauerunt Bcum^dice-
tes. ] Pervigint i quatuor feniores in hoc loco animas 
í a n d o m m qua? in ca?Ieíli beatitudine cum Domino 
commorantur, poíTumusintel l igere. Sedes vero, rc-
quiem fempiternam deíignat. V ig in t i igitur & qua­
tuor feniores in confpedu Deí fedentin fedibusfuis, 
quia fandorum animse finecorporibus in casleíli beati­
tudine modo cum Domino requiefeunt. In facics fuas 
ceciderunt& adorauerunt, quia fandi Dei cum vide­
r in t iuíliíJimum Dei iudicium peragi, inenarrabilem-
que eius potentiam, deiieiente ie per humilitatis íubie-
d ionemin confpedu creatoris f u i , feientes n ih i l eífe 
quidquid e í l , in comparatione illius qui Deus eíl . Gn*-
tiasagimustibi Domine Deus omnipotens, qui & qui eras 
fanffus, <& qui accepifli yirtutem tuam magnam^ &regndfli. 
Et iratá funt frentes ^ quia aduenit ira tua, d?" tempus mortuo* 
rum^ iudteari.] E í t C h n í l 9 m o d o , p o í l q u a h o m i n é a í r u m -
pfir5eiufdem íandi ta t i s qua 8c patcr,eiufde seternitatis, 

L e i u f d é p o t é t i s : e r a t & a n t e q u á nomineaíTümeret,a?qua-
lisper omhia patri, Accepit autem virtutem fuá magna, 
quando per paíTionem fuam diabolnm vici t . Regnauic 
vero,quandogenushumanum fibifubiecit.Irata; fíintr 
gentes, quia impij homines Ecclefiam Dei perfecuti 
funt, vtnomen Chrift i de mundo extinguerent. Adue-
nietautem ira D e i , cü dies iudicij aduenerit. Adueniet 
tempus mortuorum, iudicari, videlicet vt mortui iud i -
centur. l i l i feilicet mortui ,qui in hac vi tapofi t i , animas 
fuas male viuendo interfícere non timuerunt. Etredde-
re mercedem feruistuisprophetü& fanBts, <& timentibus ña­
men tmmpujilíts& magnis.] Hoc tuneimpIebitur,quando 
i n d i e i u d i c i j d i d u r u s e í l : Venite benedidipatris mei, M A t t k i f . 
percipite resnum , quod vobis paratum eíl ab origine 
mundi, Puíí l losil los vocat qui minoris funtmerit i ,ma-
gnos qui maiorem gratiam obtinent apud Deum. Et 
exterminandt eos qui corruperunt térra.] Corruptores terrne, . , 
impios vocat , hoc tune implebi tur , quando dicet: I te Ibiclein* 
maledidi in ignem a?temum,(Sc cstera.S ed quairrendum 
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nobis eíl:3quam térra cor ruperü t impi j . ^éirietipfos v t i - & manam formamaccipianC5icieíl,vrquednm in Chriílurti 
que male viuédo corruperünt ,q i iando in luxuriis, cxtc- credant, atqueanimam ípiritalem accipianc, quaein ba-
rifque viciis corpora íua enutrierunt. Corruperunt & ptifmo dacur, cum efficiuntur Dci íilij .Vnde & clamare 
a l iomm cerranijeorum videlicet:, quos 8c verbis 8c exé- in doloiibns dicitup,8c cmciari vt pareret. Clamat nam-
plis ad mala opera agenda per t raxerüt . Nunc ad ea quae que Ecclefia predicando, clamat etiam pro auditorum 
pretermiferaCjid eíVid malaAntichr i í l i narrandareuer- lüorú falutc Deúdeprecando . Cruciatur vero vt paríati 
t i tur . Et vt commodius ad ea exprimenda perueniat, ab cu lugec eos quos in pcccatis iaccre conrpicit.ficut Pau-
aduentu Chr i f t i inc ip i t , atque mala quae Ecclefia ád ia - lus Apoftolus infírmitatibusdircipulis loqui tur jdicñís : 
"bolopaífaeí l commemorans, qualiter idem diabolus Fi l io i i mei}quos iterum par tur io^donccfórmeturChr i - Cdfaf. 
eandem Ecclefiam per Ant ichr i í lum euertere conetur, ftus in vobis. Ecin Adibus Apoftolorü Epheí i i s loquí-
annedit. Etapertmi eB templum Dei in cxlo, & yiptcH turjdicensrPer triennium quotidie non CeílauijCiim la- 10, 
arcdteftkmmticite temploiius, ] PoíTíimus per templum crymis mónés vnumquemque veí l rum. Et Pra lmi í lade 
Deijbeatam Mariam intelligere:per arcam vero teíla- , prediGatoribus loquitur, dicens:Euntesibnnt «Scílebat, j . f 
menci jChr i í lum qui exeacarnemai fumpí i t . Templum mittentesfemina íua. EtVifum cflaliiuljí^niímin c d o : & ^ ' 
autern Dei non ideo apertum dicitur, quod vterus bea- eccedrdco magnttís rufus , hdhens cdpitd feptem & cornud de-
tx virginis Mariaé ín pariendo D o m i n ú apertus fit, que eem,&in captibu-sfasfeptem diademata: & eaudbeius trahe~ 
fui t anee par tú virgOjVirgo in paren, virgo poí l partum: bat terfidmpartem fiemrum c¿U, e^rmifiteasin tevram. ] Dra~ 
í ed ideo apercum dicitur j quia per ipfam viíibilis nobis co iíle diabolum fignifícat. Rufus autem color talis eíl^ 
radus eíl Dominusnofter lerusChri í lus .Pol í 'umus etia ac íi croceo colori íanguineum admifecas. Concordat 
per templumjvetus te í lamentum intelligere:per arcam, veropal l ídus color, idefl: croecus, cum fanguineo: quiá 
íacrámeñtaquaí de Chrifto in veteri teftaaicnco conti- íanguis dum efFunditur, mortem adduck: pallor autem 
nentur. Veniente quippc Chr i í lo in carne apertum eíl totum corpus morientis oceupat. Rede crgo diabolus 
vetus t e í l amen tum, atque ípiritalis intclligeñtia quse in habere dicitur colorem mort is , quia iliius inuidia mors ^ l j 
to la tebat , fidelibus e í l reuela ta . EtfaBkfmt fulgura,& intrauit in orbem terrarum.Per feptem vero capita, re-
yoces, & terrxmotus, &grdndo tñagn¿t. ] Per fulgura, mira- probi quibus diabolus ad decipiendum gemís humana 
cula quar per Chriftum facía funt: per voces vero,eius C vfus e í l ,de í ignant i i r . Diademara regiam e iuspote í la té 
praídicatio defígnatur. Ternsmotus autem mót iohehl defignant. Ipfe eíl enim rtx , ficut dicitfcriptura, fuper 
co rd iude í igna t .Mot i funt naque mu id per prsedicatio- omnes fílios íuperbiar. Narn íicut per feptem cornua, - . 
nem Chri í l iadpoeni tent iam de peccatis fuis peragen- omnes eledi deíignati funt,qnos in feptem partes d iu i - 0 
dam^moti funt per fidelitatem abinfidel i ta te:motif i lñt fímus: ita & per feptem capita draconjs,reprobiqui eis , 
de malo ad bonum, per bonam conuerfioncm. Et quia in via Deí ádueríati funt^ defignantur. Primum namque ^eneI^a 
grande terram folet percutere, poí lumus per grandi- caput draconis fuerunt reprobi , qii i áh tedi luuium fue-
nem comminationes ignis eterni,quae in Euangeliis íx - runt , quos feriptura filios hominum vocat, quiaeis iqüi 
peinueniuntur, intelligere, quibus c o r d a p r a u o r ü p e r - fi l i j Deivocabuntur,in laqneumfuerunt.Secundum ca-
cutiuntur, v t re í íp i fcantab iniquitatibus fuiSi putdiabolifuerunti j , qu ipo í l diluuium vfquead legem 

fuerunt; inüentores fci l icet idolorum, diüerforumque 
C j 4 P TST* D T f d V i F C T Á/ í 1/" A / t errorum, per quos genus humanum deceptum eíl. Teí:^ 
L , L K i U K U V H L , l A d K J V i ' t ium caput diaboli fuerunt i j , q u i p o í l q u a m lexdataeft 

populo D e i , idola colere fuadebant. Quartum caput ^ ^ j ^ g j , . 

ET ¡tgnummagnumappdmit in cjeío, muüerdmiBd f o l e ^ D fueruntfalfipropheta;, regefque i m p i j , á quibus popu-

luna fubpedibuj e ius ,&in cdpite cius corona fteüaru dm~ Ins Dei in tantum deceptus eíl, v t pro fuis iniquitat ibüs 
decim. ] Hace mulier Ecclefiam deíignat. Confequens incaptiuitatem duceretur. Qu.intUm caput fueru-nt i m -
q u í p p e e r a t , v t po í l predicationem Chri í l i , eius forma pij I u d x i , q u i & D o m i n i i m occiderunt, 8c Aportólos 
de íc r ibe re tn r , quam predicado Chr i í l igenui t , Poífu- cius per íeeut i funt . Sextum caputfueruutperfecutores 
mus autem per casluminhoc loco hunemundum intel- Ecclefiae. Septimum vero caput d iabol i , erit Anti- i 
l igererperí ígnum magnum,falutem magnam^quam ad- chriílus. Quidfignificent autem decem cornua, in fé-
uentus 8cpredicat ioGhri í l i mundo contulit.Per folem quentibusdicemus, eo loco vbimulier meretrixfupeir 

MaUcq.. vero, Chri í lus defignacur, íicut dicit Propheta: Vobis beíliam coccineam íediíleviía e í l .Per caudairtvero/quae í n f a i ifh 
autem timentibus nomen Domin i orieturfol i u í l i t i e , íinis eíl corporis, Antichrií lus defignatur. Tertiam i g i -
& fanitas fub penis eius. Mul ier i taqueamida erar fole: turpartem ílellaru caeli caudadraconis traxiíle v i íae í l , 
quiafideles, ex quibus Ecclefia con í l a t , in baptifmate quia Antichri í lus muiros ex iis quiab hominibus eledi 

Gítídt.y Chr i í lum induun t , í í cu t Apo í lo lusd ic i t :Omncs qu i in ^ p i i tabantur ,&qui in Ecclef iaveIut í le l le ince lo3fc ien-
Ghr i í lo baptizati eílis, Chr i í lum induiílis. Per luna ve- tia 8c in te i íedu refulgent, decipiét, atque in perditionis 
ro 5 quam fub pedibus fuis habuiífe viía e í l , que crefeit foueam demerget. Et dvátófietit ame nmlierem qua pdritu-
&decrefcic, mí idumi í lumpo i rumus in t e l l i ge re , quem rdcrdt,ytemnpeperijft%filwmeiusdeuordret.] Poífumusper 
Ecclefia dcípiciendo calcat, v t liberius ad celcíl ia ten- mnlierem in hoc loco & beatam Mariam intelligere,eo j r ^ . r 
dat. Sed quia lunanodem iliuminac, melius mihi vide- quod ipfa mater fitEcclefie3quia cum peperit qni caput ' ^ ' ^ 
tur ,vt per iunam, íacram feripturam intelligamus, fine eíl Ecclefie: & filia fit Ecclefie , quia máximum mem-
cuius lumineinnode huius feculiper vias reditudinis b r n m e í l Ecc le f ie . í ) raco ig i tu r f te t i t an temul ie rem, v i 
incederenon valemus. De h o c l u m i n e P f a l m i í l a dicit: cu pcperiíletjñlium eius deuoraret: qii iain exordiona-

J* m.iiE, lucerna pedibus meis verbum tuum Domine f 8c lume cinitatis Chri í l i ,eum per Herodem minií lrum fuum in - 7J 
femitismeis. Mulier igiturlunam fub pedibus fuis ha- terf ícerevolui t .Stat etiam ante mnlierem, id eíl Eccle- ^ 
buiíTe vifa eíl ,quia Ecclefia greífus mentis fue in precc- í iam,vt eos quos per baptifmum Deo generat^-nale fua-
ptis diuinarum feripturarum figens,ad celeíl ia quotidie dendo perdat. Et peperitfilium mafeuhm. ] In quantü hoc 
nouittcndere. Q u e etiam incapite fiió coronam ílelr ad Dominum noí l rum lefum Chr i í lum pertiftet, qui4 
larum duodecim habuiífe vifa eíl. Caput Ecclefie Chr i - neceííe fuit dicere filiummafculmli mülierem pepenf-
ílus eí lrduodecim vero í le l le , duodecim funt Apoílol i . fe , cum omnes feiamus máfculutn eííe Dominum no-
Poí rumusnih i lominus per caput, mentes fídelium in- F í l rum lefum Chr i í lüm?In quantum vero ad Ecclefiam, 
telligere.Mulier ergo in capite coronam ílellarum dúo- cur dicit mafeulum eam peperilfe, cum ex vtrbque fexü 
decim habuiífe v i f i e í l , quiamentes fídelium dodrina filios & filias quotidie Deo generet ? Femineus quippe 
á c a d u s A p o í l o l o r u m , cum eos imi tan fatag^nt,exor-, fexns fragilised.Feminaigiturquefortitudineanimiaf-
nanc, Etin-vterohdbens^&cldmdhdt mdoloribus}& cruciabd* fumptadiabolum vincit,atq. per bona opera Deopla-
turytpdreret. ] Qnpmodo infans in vtero coagulatur, ce re í lude t , nonincongrue v i rvoca tur , quiaquamuiá 
humanamque formam accipit atque fpiramentum, f i - corporefit femina, virtute tameanimi viris bonis coe-
milicer 8c Ecclefia infideles quofque, quos in vtero ge- quatur. Mulieritaque mafculú peperit, quia eius mebra.. 
ftatjdum eos predicando tamdiu nutr i t , vfque dum hu- qué beata Maria virgo peperit^quotidie Ecclefia parii* 

S .Ambr .Tom. j . T i j 
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Vnuscrgo maículüseílqi ien ' i virgo Mariá peperit, 6c G cium/icucdicic Dominus ín Etíañgelio: Galidium cft i i i Luc. iy» 
Eccleíia quotidie pane , quia Ciiriftus cum ómnibus - caílo fuper vno peccatorepcsnicencíam agente, quam 

'S<i¡).o,i, tneiubrh fuis vnus Ghrift'tíS eíl . Quia reciurus erit omnes iupei'nonaginca iuftis quinon indigécposnicentia. Pof-
gemes m yirg¿ ferred.] Hoc fuperius expofítum eíl . Ef fumusper vnumpeccacorem, populum gentilem : per 

2, raptUscfi fiüuseiusdei Deun^&adíhronumeius-] Hoc tune nonagintanoué,iuftos , l u d i o s incelligere. Quiadcen-
^ impletum e í l , quando quaárageí imodie p o í l q u a m r c - tenarium numemmnonperueniunc, quianeminemad 

farrexit, afcendicin c.-Elum.Rapientur quocidiefílij E o perfedum adduxiclex. M u l t o enim maius gaudium fa- Hct.f^, 
-chCix, i d e í l , membra Chri í l iad Deum &ad th ronum d u m e í l in CÍEIOdeconueríionegentium ,quam de l u -
€Íus ,cumpoí l mortemad cqleíliaperducuntur.£ím«//Vr dxotam obferuacionibus. Indeiedione igitur diaboli 

fugítin fohtudinem^yhi hahcbMlocum ptruttm aDeo, yt i U facía eíl falus credentium. Acceperunt étiam vir tutem 
ftfcat tllam diebus mitlc áucentis fexaginu. ] Solitudinem vincendi diabolum , a quo antea vincli tenebantur. Fa-
Chriílunn vocat. Solitudo quippe dicitur, eo quod íbla ¿lum e í ln ih i lominus regnum Deinoílri3quiain quibus 
fitjderertaabhabitatoribus.Simiiiter&Chriftusdefci-- diaboius regnabat, cerpitregnare pater & fílius & Spi-

loan i tus eíl á íuis, fícut Euangeliíla loqui tur , dicens: I n pro- ritus fándus. Fada eíl & poteílas Chri í l i eius, cum eos, 
É ü 'é i pr iaveni t , (Scfuieumnon receperunt. EtperProphe- quos diabólus poíl idebat , coepic Chri í lus poílíderc* 

/ * tam loquitur Dominus, dicens: Torcuíar calcaui íblus, ^ QmaprottBus efiaecufator fratrum mfirorwn^ qui accpfdbdt 
8c de gentibus non.eíl vir mecum. Mul ie r ig i tu r fugit in glosante conjpetfumDeinofiridicac mBe.] A c c u í a n t u r n o -
íol i tudinem: quia Apoí lol i &: csteri difcipulí, ex quib. xij homines apud iudices, cum eorum íccleraeis man í -
conílabac Eccleíia, re l ido diabolo^elidifque ómnibus feílantur. I n conípechi vero D e i , qui non íblum fada, 

M¿t í . 29. ^u íepo í l ideban t , Chr i í lum íecuti funt. Per dies vero fed & cogitara confiderat, quomodo diaboius aliquem 
milleducentosfexaginta, tempusquo Chri í lus p rxd i - accufarepotcí l ? Sedaccufamurinconfpedu D e i , cum 
cauit, defignatur. Pafcitur ergo mulier diebusmiíle du- peccamus. Accufat 8c diaboius, cum inpeccatis male 
centis íexaginta, quia Apoííoli & caeteri d i fc ipul i , ex luadendo deiieit. Et i f f i yicerunt eurn propter fmguinem 
quibus íicut fuperius diximus, Eccleíia tune coní laba t , dgni, &propter yerhumteftimonij fu i . ] Propter fanguinem 
per tres anuos 8c dimidium dapibus Euangelij á D o - agni vicerunt , quia redemptio fanguinis Chri í l i hoc 
mino paíli funt. EtfdBum esi prtlium magnumin calo, "Mi- contulit í a n d i s , vt diabolum poíl lnt vincerc. Vicerunt 
-chdd & dngeli eius prneUabdntur cum draconc. ] Q^nja fu- etíam propter verbum teí l imonij í u i , fidem feruando 
perius natiuitatem 8c pr^dicationem Chri í l i breui- quam profeffi funt , eamque operibus implendo. Sed 
cer comprehendic , confequens eíl v t qualiter per valdeobfcurum eíl quod fequitur: E í ? w / ^ 7 m r ^ í 
paíííonem fuam diabolum v ic i t , fubiungat. Michaei * w.trpus yfque ud mortem. ] Qu_omodo enim í a n d i ani-
qui interpretatur, Qnis vt Deus, Chr i í lum fígnificat. mas fuasnondiligunt, pro quarumfaluteardua qusque 
Praelium in cslo fa¿lum eíl , id eíl, propter cxlü , pro ía- ac difficilia patiuntur ? Quomodo animas iuas non d i l i -
íu te videlicet omnium eledorum praeliatus eíl Michaei guntjpro quibus íemetipfos vigiliis3ieiuniis5abílinentia 
cum dracone : quia Chri í lus prardicando, pariendo 8c macerant,atque carteris virtutibus exercét? Quod íí per 
moriendospro íalute generis humanipraíl iatus e í l . P r s - animam,vitam pra:íentem intclligere voluerimus : quis Vf.i.6Ár.& 
íiati funt angelí Michaelis, i de í l , Apoí lol i Chri í l i cum iandus vitam fuam non di l igi t , in qua pofítus, illam es- I;CM . 2. 
dracone,pndicando videlicet, miracula faciendo, 8c ad leílem gloriam íibi acquirit,quam nec oculus vidit,ncc 
v l t imumpro Chri í l i nomine moriendo. Et drdcofttgnd- aurisaudiuit, n e c v l l a m e n s p o t e í l comprehendere?Auc 
hdt, & dngeli eius. ] Pugnaüi tdraco & angelí eius contra quis ad illam íineiíla vmquam peruenit ? Lucrum enim 
Michaeiem, quando diaboius &caetcra multitud© da;- magnum confert Íaní5lis vitapraefens, íicut e contrario 
monum l u d i o s contra Chr i í lum excitauerunt, vceum reprobis magnum detrimentum. Secüdum tamen que-
interficerent. Pugnauic 8c contra angelos Michaelis, dam modum rede d i c u n t u r í a n d i vitara fuam odio ha-
quando Apoí lo lo i Chri í l i 8c per l u d i o s & per Paga- bere, eo quod propter amoré v i t^^ te rnae infa í l id ium 
nos tamdiu perfecutus fu i t , vfquedum eos interficcrer, eis vi tapneíens vertatur, í icut Pfalmiíla deplorans dice-
Et non ydluerunt, ñeque lo-cus inuentm efi eorum dmplius in ba t !Heumih í ,qu ia incolatus mcusprologatus eíl. D o - P/altn.ny. 
c^e/í.] N o n va lu i td i abo ius ,ñequemin i í l r i e iu sv ince re minusquoque dicit in Euangelio; Qinaraat animara ¡0an. u . 
Chr i í lü , nec Apoí lo los eius: quia vndeputauerunt v i n - fiiam}perdet cam:&qui odit animara fuam in hoc mun-
cere, v id i fun t . Putauerunt namque Chr i í lum fe per do , invitara alternara cuftodit eara. Araatores raundi 
mortem viciífe, fed ex morte eius nomen illiusclaruic animas fuas amantfecundum fqculura : quiaab hac vita 
In mundo. N o n valuerunt ergOjncque locus inuentus pr.rfentinumquam vellent recedere, fed femper luxu-
cíl eorum ampliusia cxlo:quia per príedicationé Apo- riofehic viuere. Ule diues animara fuam fecundum í;e-
í lolorum,ceeterorumque í a n d o r u m , á c o r d i b u s eledo- culumdiligebat,quidicebat: Anima, habesmulcabona j M Jít 
rum q u i p e r c ^ l u m d e í i g n a n t u r , expul í i funt . í i í / ' row?^ po í i t a inannosp lu r i r aos , epuIa re , iucundarc5&f i t i a re , 
eñ illc drdeo mdgnus ¡ferpens dntiqms ¡quiyocdtur diaboius & Sandivero quinolunt conforman huic f^cuIo,ÍJcut di-

. fdtandS,quifeducityniuerfmnorbem:ú'proieBuseJiinterrdmi L cit Apo í lo lu s , fed reformaninnouitate fenfus Ípiíita-
ene¡-h & angeli eius cum eo mifsifunt.]KGÚ:Q didholns Cer^ensvo' lis: qui non diligunt mundura, ñeque eaquas in mundo j,gM I l t 

catur, íiue quod per ferpentem primurahorainera de- funt: quinolunt c í reamicif£ecul ihuius ,ncinimici Dei \ e ¿ n i 
ceperit: íiuequod.venenofuíEraalitiíE genushuraanum coní l i tuantur : odio habent animas fuas in hoc mundo, ' ' 
perdiderit. Diaboius vero interpretatur, deorfum rúes. ideíl ,non diligunt eas fccüdura fxculum, fed íecundura 
Rui t quippe primo per fuperbiam decáelo, ru i tpo í lea , Deum : pro cuiusaraore traníi toria cunda c o n t e m n ü t , 
cum ab eledorum cordibus per Ghri í lum deiedus eí l , vteas in vitara íeternara cu í lod ian t .Non dilexerunt ígi-
íicut prasfens feriptura demoní l ra t . Satanás auterain- t u r í and i an ímas fuasv fquead mortem , quieasinpr2-
terpretaturcontrarius. Contrarius eíl enim Deo omni- ícnti v i ta íe ruarenoluerunt , v t Chr i í lum negarent: fed 
bulque bonis hominibus. Vae illis quibus diaboius ami- pro Chri í l i nomine mori potius elegerunt, v t eas in v i -
cus e í l .Nam quanto amplius eíl cuilibet amicus, tanto tam aeternam inuenirent. f roptered Utamini c a U , & qui 
amphoraei tormentaingerit. Infelix eíl eniraamicitia U Jubnutis m eis.] Po í rumusper cxlos, &habitatores c^-

iaboli.Quod autem dicit, [ Qu i feducit vniuerfum or- lorum.diuerías eceleíías in tclligerc, qux vna eíl. Pn d a c i ­
bera: ] prasíens cempuspi-opi-aeteritopofuit. Seduxerac p í tu r ig i tu r filiisEcclefise vtkten ' tur ,eo quod á tara i m -
enim genus humanum, quod per orbem de í lgna tu r /ed maní hoí le liberari meruerunt per Domin i gra t iam.r^ 
ex magna parte i l lud per Chr i í lum amiferat. Proiedus terrd: & mm3 tmk defeendit diaboius dd y os Jubenstram ma~ 
el l ergo diaboius (Scangeh eius i n t c n a m , quia ab ele- gnam, feiens quod modmm tempus habet. ] Poirumus per 

e re-dis expulfus, folos reprobos, qui per terram defígnan- cerrara, Iuda'os:per marc vero. Paganos caíterofqu 
tur.poíTldet. Etdudimyocemmagnamdecaloduetem'.Kunc probos intelli^ere. Vxigicur ludá i s , c^renfque genti-
f é U e f l falus & yirtus & regnum Deo noflro, &p„tejtds Chrir bus incredulisfquia propter iram quam habet diaboius, 
fiieius. ] Vox magna de ca;lo, vox eíl angelorum pro fa- eo quod maximam mulcitudinera amiferit, tam atroci-
iute generis humani gaudentium ^ D cum que laudan- ter reprobis domina íu r , 8c in tantis flagitiis deiicic, v t 
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nullo modo digni í ínt , quatenusad vit¿e viasreüertatui-, A Virttitiím egregie d i í r e m e m h t . P n m n m n a m q ü c ví t ium 
& fanentuir.Dicit ctiam diabolum íeire quod modicum 
tempus habear}qüia quanto appropinquare cernic dierrt 
iudicij jtanto callidior efficitur ad decipiendos homines. 
Etpoftcjudm yidtt drdco quod proie&us cjfetin tenam^erfecutm 
qft ?nu¡ierm) (junepeperit mafculum.] Videns diabolus fe ma-
ximam muldcudinem c l cdomm amifiífe,Minera angu-
ftias cordium reproborum e i reconc lu í i im, perfecutus 
eft mulierem, id eft Eccleíiam. Concitauit cnim Impe-

L h c , 15. 

pofuerunt cuicüram idolorum , fecundum libidinem¿ 
t e r c íumi ramjqua r tum íuperbiam, qüi iküni íúxüíiarríi 
Quamuisenim libido ica infeita fit luxuriáe , íicut a i i -
quod membrum corpori, pro qua re á p l u n b u s pro l ibí­
dine ísépe luxüria ponebatur: tameninteriibidinetn 6c 
luxuriam dií lat iaeíÍ ;Sextum pofueruntaüári t iatn-repti-
ftfum blafphcmiam^ííue di ícordiam. Et quia eos qui iis 
vitiis rubditi eirunc, fáciie AncichriílUs decipiet, í ib iqae 

ratoresRomanorum^mnemque multitudinem impio- fociabit, rede per feptem capita feptem vitia defígnañ-
rumadperfequendumpopulum Dei . Etddufuntmulteri ^ tur. De iis Tepteni vitiis Dominusin Euangelio loqu i -
du*aUdquilx jnagn£,-vtyolaretindefemmin locumfumn^vhi tur, dicehs: Cum immundus fpiritus exieritab hominej "MMfix 
dhur per ttmpwjúr témpora y & dimidiumtemports afteiefer- ámbnlac per locaarida, qu^rens réquiem , & n o n i i l u e -
/'m/'w. Per aquilamj Chr i f tumpoí rumus in te l l ige re rdu^ niens dicitrReuertarindomLi meam vndeexiui.Etcbrd 

venerit , inuenit feopis mundatam ^orna ta in . Ec tüllé 
vadi t , de aí íumit feptem alios fpiritus fecum nequioré í 
fe, &intrantes habitant i b i . Immundus ípiritüs exiuic 
ab homine3quando diabolus exíuic á ludídSjCünl legenl 
acceperunt. Ambulat per loca árida, id eft, per gentiuni 
riariones3qua? árida: erant quiávir idi ta tem fidei non ha-
beban t. N o n inuenit ibi réquiem , quia veniente C h r i -
í lo in carne, gentes quas diu tcnuerat, amiíí t . Rcdii t i i i 
domnm fuam vnde exiüi t , quiaad l u d i o s poíl idendos 
reuerfnscft, eoquod in Chriftum credete noluérlinto 
Innenitdomum ludíEorum vacantem, quia Chri í l t im 

vero ais dúo fuhtteftamenta. D u s ig i tu ra l í eda t s funt 
mulieri,quia dúo teftamenta Eccleíia accepit, v teorum 
dodrina & diabolum euadatj& ad cseleftem patria quo-
tidie confeendat. Hancnamquepatriam defertum vo-
cat, quemadmodum & Dominus dicit in Euangelio, cú 
lenonagintanouem oues in deferto dixitdimiíi l íe, & v -
nam abnífe quaerere, qua; errauerat. Hancpatriam locü 
Eccleí ia vocat, íicut in iudicio didurus eít: Venite be-
n e d i d i p a t r í s m e i , percipite regnum quod vóbispara tú 
eft ab origine mundi.Per tempus vero & t e m p ó r a , & d i -
midium tempor i s , t empusápa í I ione Chr i f t ivfqüéad fi 
nem m u n d i d e í i g n a t u r . I n h o c c r g o í p a t i o t e r a p o r u m a - C hoíp i tem non habebant. Qusrendum vero nbbis eílj 
n i m s fandorum, ide í l Eccleíia dap ibüscs l e í l i spa t r íx 
in caeleíli beatitudine pafeuntur. Etmifitferpens exorefuo 
fofi mulierem^aquam tamquam flumen^yt eamfdccret trahi a flu-
mine. ] Flumenáquíe,deí ider iafmlt carnalia. Videns au-
tem diabolus Eccíeíiam non polfe deiici perfecut íoni-
bus^dpot ius crefbere&roborari, multi tudinem deíi-
deriorum carnalium ei iramittere voIuit,quibus decep-
la,ad mala opera agenda tzuzhztztm.litaudmitterramu-
licrem, & aperuit os fuum, & fufcepitflumcn quod mifit ferpens 
exorefm.l PóíTumus per terram reprobos inteí l igere,qui 
íufeeptores fuerunt deíideriorum carnalium j quibus 
diabolus fideles irtetire voiui t , & a d fe pertrahere, Pof-
fumusetiam pereamdem terram Chriftum intelligere. 

f/dlm.i^H EtquiainfermonibusDominimagnapoteftaseft : D i -
xi t en im,& fada funt, mandauit & creara funt:haud ab-
íurde per os térra?, poteftas eiüs íntelligi poteft. Adiu-
u í t e r g o térra mulierem, id eft Chriftus Eccíe í iam, 8c 
aperuit os í i ium, & fufeepit flumen quod miíit ferpens 
ex orefuo: id eft, íínum mifericordia? fus aperuit flü-
menquevitiorum poteftas eius funditüs extinxit. ÍVmí -

- tus eft draco in mulierem, & ahiit prxlium faceré cum rchquis 
de femine eius, qui cuftodiunt mandata Dei, & háhevt teftimo-
niumlefu.] Reliquidc femine Eccleíiae eledi fnnt,quí in 
jfine mundí nafeituri funt. Quemadmodum autem hoc 
p r s l i um diabolus peragat, infequentibus manifeftatur. 

cur eas men tes qua? Deum habitatbrem non habebant^ 
mundatas & ornatas dixerít. Sed munda t i erant d iabó­
l o , non Deo. Qnod enim mundum eft in cor t ípedü 
Dei , immundum videtur diabolo : Be quod immiindimi 
eft Dei .mundum eft diabolo. Na in íicut mundius v i ­
detur ftercus quibufdam animantibus , quam quilibec 
cibus mundus atque deledabilis : ita 8c diabolüs plus 
di l igi teacordaqus ómnibus vitiis funt repleta, qüarri 
eaquas cundis virtutibus pollent. Scopa; aütem fünt 
qus domum á quifquiiiis emundant. Habet igiturDeus 
ícopas fu.as, habet ¿c diabolus. Scops Dei funt qux do­
mum eius emundant, v t i h ea ipfe h a b i t a r e p o í í i t , Vi* 
delicet confeííío peccatorum, pcenitélitía, lachrym¿e,& 

D eleemoíyna?. S c o p i d i a b ó l i f u n t , q u i f e c ü n d u m eurti 
domum ipíiuS euertunt, feilicet amor f s c u l i , leuitas 
mentis , c o n t e m p t ü s m a n d a t o r u m D e i , & m u l t á alia* 
Septem vero ípiritüs quos diabolus fecum aíTumpíiCj 
íeptem funt vitía principália. Cum iís ergó feptem ía-
tellitibus diabolus ludkos vfqíie modo poííídet. Sed 
qusr ipo tc f t , curhsc feptem vitia priheipaliá diaboltí 
eífe deteriora dicantur. Vcrutri nobis deteriora funt Vi ­
tia quam daemones,quia i l l i for is nos impugnant, vitiá 
autem intrinfecus nos aí l íduedebel laht . Ñ a m í i cü t l e -
uius tolerantur hoftes qui extrinfecus Vrbem oppu-
gnant, eo quod muros habeant obiedos, qüam ij quí 

diñes reproborum qui eo tempore futuri fiint,deíignan 
tur. 

C J P F T X I I I . 

Etfletit fuperarenammaris.] Per arenam maris, mul t i tu - £ in t r infecuspoí í t i iam ciuitatem depopulántur í itafaci 
lius tolerantur dirbones qui exterius, quam vitia qua* 
intusnos indeí inenterdeuaftant . Et fupercapitaeim, no* 
nñnahkjphcmi*.'] Blaíphemia Antichr i f t i plura nominá 
habebit, quiamultis modis Chriftum blaíplieUiabit. E i 
hefiiü quam yidt, Jimilis eratpardo, & pedes eius Jicutpedes vr -

f^&osciusftcutósléoni erat.] P e r p á r d u m , q u i f e r t u r d i ¿ 
üerfbs colores h a b é r e , hypocriíis Antichrif t i déíígnái 
tur: qui cum futurus fit homo nequií l ímus,vanis v i t tü-
tibusdecolorabit, vt facilius ftultos quofque decipiar. 
Pervrfum vero,quical l idi í I imumeft animal, eiusaftu* 
tia ad decipiendoshomines demonftrari poteft. Per leo­
nera nihilominuseius crudelitasad dilacerahdum po-
pulum Dei defighatur. Et dedit iüidraco yirtutem fuam) 
& poteflatem magnam. ] Vi r tu tem fuam diabolus, qus 

Ty id i de mari hejliam dfcendentem, & hahentem capita 
feptem & corma decem , & fuper corma eius decem dia-

í / m ^ . ] Hscbeftia Antichriftum fignifícat. Q u i vero 
defignantur per arenam, ipfi & per mare,multitudo fei­
licet reproborum.De mari igitur beftia confeendere v i -
faeft, quia de focietate reproborum Antichriftus exur-
get:qu£e beftia, capita feptem & cornua decem haberc 
deferibitur. Similiter 8c draco fuperius feptem capita 

Sup.cab u habuiífe didus eft, & in capitibus, feptem diademata: tota malaeft,Antichnfto dabit,quia in 1II0 habitabit, 8c 
' per qusomnes reprobos, quibus diabolus addecipien- F pereutn quidquid nequitia diaboli exeógitare poteft, 
dura gemís humanum vfuscft, diximus fuiífe defigna-
tos. H s c autem beftia non in capitibus, fed ín decem 
cornibus decem diademata habuiíTe deferibitur. Ideo-
que per decem cornua, gentes quas fibi Antichriftus 
rubiugaturus eft, defígnantur:fcptcm vero capita, íepté 
vitiaprincipaliadefignant.Etvtfequentiamelmsintel-
í i gamus , p l a c u i t m í h i i n e n u m e r a t i o n e vi t iorum pru-
dentiumfequiveftigia, qui deconf l iduvi t iorum atque 

S.Ambr.Tom.5. 

operabitur.Sedcumfcripturadicat: N o n eft poteftas K0*»- *3' 
niíi á Deo , quomodo diabolus poteftatem magnani 
Antichnfto dabit? Deusdabit Antichrif to poteftatem, 
féd ipfam poteftatem intantum permutabit in malum, 
vt tota diabólica eífe credatur, & fit. Et yidt ynum deca-
pittbus eius quafiocafum in mortem, & plaga monis eius curatd 
eft.] Diximus fuperius per feptem capita A n t i c h r i f t i , fe­
ptem vitiaprincipalia eífe deíígnata. Per caput ergo 

T i i j 
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quodnon occifum j fed quaíjoccifum vifum e í l , blaf- G c i ancqu íEnonconuen iun t5&quibusn ih i lpe ius ericrtá-
phemiadefignacur.Qu^ren^11111 i t a q u e n o b i s e í l j q u o - tum ve quidquid mali cogitauerint expleant, iuftiílima 
modo blafphemiaquafí occiía eíFe dicatur.Primisnam- De ipe rmi í l ione fiec, vC ab Ant ichr i í lo decepci detérius 
que temporibus Euangelij fuerunt mulci hsrer ic i , qui pereant.Perraictecetiam hoc Deus fieripropter proba-
ñdem Eccleíise filis erroribus labefadare conati funt. donem eledormn íiiorum , ve íicut aurú probatur per ^ 
Sed omnipotens Deus defenfores Eccleí ía 'or thodoxos ignemjica&illi inpei-recutionibus Ant ichr i f t iproben- ^" 
parres, ex hliis ipíius Ecc l e f í s e í eg i t , quos flumine ía- cur & examinenturj í icut inDanieledeillis feripeum eíl» 
piencia; fu^replens, pereorum dodrinam omnes h ^ - Eligentur & dealbabuntur p lu r imi . Sequitur. Quorum D ^ ^ 
refes ab Ecclefía íua extirpauit. Q u i etiam maximam vonJuntfcriptanominainhbroyitaagnii quioccifus 
copiam l ibromediderunt , quibusomnes haerefes quae gnemundi. ] Líberví ta íprxdef t inat io eíl: D e i omnipo-
f u e r u n ^ & q u x e í r e p o t e r a n t , deftrudíE funt. Blaíphe- tentis. Reprobinon funt feripti in l ibro vita?, quianon 
mia ergo quaíi occifa eíl modo, quiaquamuis fint m u í - funtpríedeílinaci ad vicam íecernam. Sed qusrendum 
t i qui multas blafphemias mente concipiant, malum n o b i s e í l , quomodoagnus,ideft Chriftus, ab origine 
quod mente conceperint 5 non audent proferre 9 neper mundi occiíüs elFedicatur. N a m i l lud qúod íequi tur . Si 
Sftorum dodrinam turpiter conuincantur. Hoc igitnr H ¿jimhabet ¿tures audiendi, audiat^ Vbicumque i n diuinis 
caput, ideft b ía íphemia, temporibus Ant ichr i f t i mor- r c r ip tunspon i tu r ,ob rcurumeí re q n o d p r í e c c f l l t d c m o -
tuú elíe videbitur, fed á diaboloin Ant ichr i í lo refufei- ftrat. Aures quippe cordis acqueintcll igenti íe requiric. 
tabicur, qnem ad blafphemandum Chriftum intantum Agnus igitur ab origine mundi occifus eíl > quia eius 
accendet, v t omnes blafphematores in fuis blarphemiis mors ab exordio generis humani in fandis patrib. prse- ; 
antecedat. Ut admirata efl vniuerfa terr.t¡>o/l befiiam. ] Per figurataeft. I n primo namque homine prs í igura taef t , ^ ^ f 1 ' 
terram peccatores homines deíignautur. Et adoraucrunt quado eo dormié te ,Eua de coila eius fada eí l . Símiliter ^mv«4» 
draconem , qui deditpotefiatemheftia: & adorauerunt befiiam Se in Abel pr^figurata e í l , qui á fratre Cain peremptus Genef' 21* 
deentes: Quís Jimihs befli*, <& quispoterit pugnare cuín ed \ eíl. Pra'fígurata eíl & per l íaac , quem pater in holocau- Gm[* 37,1 
Qnomodo draconemjid e í ld iabolumjadorabunt , quem í lum obtul i t Domino: íímiliter & per l o í e p h , quem 
non videbunt ? Sed adorabunt A n t i c h n í l u m i l l i qui per fratres vendiderunt. Prefigurara eíl etiam mors eius i n 
terram deí ígnantur ,& in Antichr i í lo diabolum, dicen- diueríís íacrifíciorum ritibus.Qupties ergo mors C h r i -
tesnullum elfe Ant ichr i í lo í imi lem, neceífe qui eius í l i á í and i s patribus aut prefígurata aut prsdicata e í l , 
for t i tudini poíl í t coxquari. TLtdamm efiilli osloquens ma- quaíi totics agnus occifus eíl . Quamuis hocf ímpl ic i te r 
gna, & bUJphcmias.'l Datum e í l , id e í l , permiíTum e í l á poílí t i n te l l ig i , vt non dicat agnum occifum ab origine 
Deo, vt loquatur magna de femetipfo, dicens íe eíle íi- I mundi 4 fed nomina í a n d o r u m feriptaab origine mundi 
i ium D e i , & vt loquatur blafphemias de Deo. Et data in l ibro agni, qui pro eorum íalute occifus eíl . Qui inca-
efllüipotefias faceré 7nenfes quadraginta dms. ] Difficile v u pt/uitatem duxerit, incaptiuitatemyadit: quiingladio occide-
detur, vt in tam paruií í lmo tempore, id eíl in tribus an- r i t , oporteteum gladio occidi. ] Antichri í lus qui populum 
n i s & d i m i d i o , omnes gentes í ib i fubi icere , Scad fuam Chr i í l ianum á creatorc fuo captiuabit, ipfe á praefenti 
culturam genus humanum praeterpaucos e ledospoíHc vita captiuabitur,&in infernum detrudetur. Et q u i g U ' 
adduceue. Ernntenim mul t i e l ed i , fed in comparatione dio mal i t ix fue muitorum animas perempturus e í l ,g la-
iníidelium valdepauci í l imi . Verum pote í l fieri,vtpri- dioquecorporali iu í lorum corpora occifurus, i p í e g l a -
mo omnes gentes fue didonifubnciat , poí lea veroin dio m o r t i s p e r p e t u é damnabitur. Hic efl patientia & fi~ 
fupei-biam elatus,fepro Deo coli i n í l i t ua t .Na íícut m i - desfanBorum.'] I d eíljpatientia & fídes í a n d o r u m inper-
h i videtur, in tribus annis & d imid io , perfecutionis t é - fecutionibus Ant ichr i f t i comprobabitur. Et yidl aliam 
pus tantummodo comprehenditur, in quo & per fe, & bejiiam afcendentem de térra , habentem corntfa dúo fimiltÁ 
per difcipulos íuos, & per oí lení íonem fignorum mira- <& loquebatur ficut draco & potefiatempriorisbefiU om-
bil iumtotuslaborabit , vt culturam deitatis omnes ho- nemfaciebatincon^eBueius.'] H e c b e í l i a a u t v n u m e x d í -
mines í ib i impendan t . Eosautem quicontradicere vo- ^ fcipulis An t i ch r i f t i de í igna tde t e r io réce t e r i s , au t m u l -
lucrintidiuems Se inauditis tormentis aftliget, vt coadi tos, qui eum predicaturi funt. Q u e de térra afcendiíTe 
facíant quod voluntarie faceré detredabunt. Et aperuit viía eft,quia de íbeietate reproborum exurget. Duoquc 
osfmmmblafibemiasadDeumbla/phemarejnomencius^& ta- cornua íimilia agni habuilfe viía eí l . Superius diximus, 
bcrnacuíum eius, & eos qui ei c¿lo babitant. ] Aperiet autem per feptem cornua agni, omnes eledos eífe deíigná^os. SupMp.p 
os fuum ad blafphemandum Deum , patrem videlicet, quos ínfeptépar tes diuií imus. Per qu in tú autem cobm 
& filium, & ípiri tum fandum. Blaíphemabit & nomen diximus l ú d e o s qui inChrif tum crediderunt/ui íTe deíí-
Dei dicens Chriftum non eífe Deum.Bla íphemabi t etia guatos: per fextum vero , gentes que in Chrif tum í ími -
tabernaculum D e i , id eíl Ecclefiam D e i , dicens n ih i l l i ter crediderunt. Beftia itaque cornua dúo íimilia a-
prodeííe íideiibus religionem Chr i í l i anam, fed inter i tü gni habebit, quia l ú d e o s & gentes decipiendo pof í í -
magis afierre quam ía lu tem. Blaíphemabit & eos qui in debit.Quia quamuis m u l t i credent ex ludeis per p r e d í ­
celo habitan t, id eíl martyres&ceteros fandos3dicens cat ioné E l í e i n Chnftum,maximatamenpars eorú A n -
nihíl prod eífe eos po í f ecu íquam, falfumque eífe quid- tichríftum fecutura e í l , ficut dicit DominusinEuange- r 
quid de eis á íideiibusaíferitur. Et datum efiilli bellumfa- Iio:Ego veni in nominepatris m e i , & n o n recepiftis me: lom'$' 
cere cumfimFhs,& yincereiüos. ] Faciet bellum cum íand i s L aliusveniet in nomine fuo, &: i l lum recipietis. Loque-
quofdam blandiendo, quofdam terrendo, & ad v l t ímü batur ergo hec beftia v t draco, quia eius verba diaboli-
eis peílíma tormenta inferendo, v t eos in erroribus fuis ca erant. N a m diabolus qui loquetur per Ant ich r i í lum, 
inducat: fed fierinon p o t e í l , v t i n errorem inducantur ip fe loque tur&per difcipulos eius, & omnempotefta-
eledi . Víncet autem illos non fuperando, fed interfi- temprioris beftie faciet in c o n í p e d u e i u s . Quod dicit , 
cmiáo.Etdataeficipotefias in omnem tribum, & populums [ I n confpedu eius, ] fignificatin nomine eius. N o n 
túrlinguam, & genton 3 & adorauerunt eum omnes qui babitant enim prefenspoterit eífe Antichri í lus in ómnibus i o -
terram.] Hoc fecundum l í t t e ramimplebi tur . M u l t i d i - c í s5vbi fuentpredica tusáfu is . Faciet n a m q u e m í r a c u -
ccnt5curtalia Deus fieri finat,vt Ant ichr i í lus genus hu- la Antichri í lus arte diaból ica , facient &d i f c ipu l i eius: 
manum tam peífime decipiat. Verum duabus caufis ex- fed eorum míraculafalfa erunt, 5c non vera, ficut dicit ^ Tfye/' 
iftentibus taita permittet. N a m ficut ipfe dicit in Euan- Apoílolus: Cuius adnentus erit fecundum operationem 

Mat thM - gelio : I n lilis diebus refrigefcet chantas mu i to rum, &c fatane, in ómnibus virtutibus & fignis &prodigi is m é -
abundabitmiquitaseorum, in tantum quippe malitia M dacibus. N o n enim c r e d í b i l e e í l , v t eosquos Deus ex-
hominumexcrefeet, & i t a Deum pro fuis fceleribus ad M cecaueratautdebilitauerat, fanitatípoíTínt reí l i tuere, 
iracundiam prouocabunt, v t digni fint quatenus tam fed eos tantummodo quos ípfi l e fe r ín t , ledentes in oc-
peíTimohominif i ib i ic iantur , atqueabeo decipiantur, culto, fanantes in aperto. Sed ipfe Antichrií lus in tanta 
t e f t a n t e f c r i p m r a : Q u i r e g n a r e f a c i t h o m í n e m h y p o c n - claritatefehominibus dcmonf t r ab i t ^ t ab in f íp i en t ibus 
tam propter peruerfítatem popul í . Tradet enim illos credatur Deus, ficut dicit Apo í lo lu s : Ita vt i n t ép lo fe-

j^om.i . Deus, ficutdicic Apoí lo lus , inreprobum fenfum, v t fa- deat, oftendens fe tamquam fit Deus. Etfedtterram, <r 
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h h . i . ] 

inhahitantes in ea, adorare befliam primatnj cuius curata efl A 
plaga mortis. Et fecitfígnamagna, i tayt etiam ignem faceretde 
de ¿ve/o defeendere in tcrumjn conjpe&u hominum. ] Lcgimus 
in l ibro Iob,cliaboIum ex permií í íone Dei ignem fecif-
fe de cx\o defeendere, <5¿:oues l o b pueuofqueconíum-
pílíFe. Quodcrgo i l l icper femetipfum fecit, hoc per 
Ant ichr i f tum Se íequaces eius extremo cemporefaciec. 
JErfeduxit habitantes terram propterjigna eju¿e datafuntrili fa­
ceré in conjpe&u bejiia:. ] N i h i l eft quod fíe feducat í impl i -
ces quofque quemadmodum í ignorum demonftratio. 

C J P F T X I 

ET y i d i , &ceceagm¿sfiabatfu¡}rafmntem Sion: &cumeá 
cent-um quadraginta quatuor millia, habentes nomen ñ u í y 0 

nomen patris eius feriptumin frontibus fuis. ] Si diligenter 
textum ledionis íequentis inípiciamus,hqc quse de cen-
tum quadragintaquatuor mil l ia dicuntiu-jad ele¿los po-
tius, quorum animan in es le í l i beatitudine cum D o m i ­
no exultant, quam ad eos qui in hac vitalaborant, vide-

í d e o q u e miniftr i Ant ichr i íHprop te r í ignorum opera- bimuspertinere. Agnusitaque Chriftum demonftrat 
t i onemfac i i e í l u l t o rum multi tudinem decipiér. Sequi- Sionautem , fpeculacio incerpretatur. Per montem ve-
tur: Dicens habitanübusin terra^ yt faciant imaginem befli*, ro Sion, c^Iefté pacriam intelligere debemus. I n mote 
t¡u¿ehabetplagamgladíjj& Tm>.] Vide l íce t ,v t in imagini 
bus Antichri í lus adoretur. Quod autem beíliam plaga 
gladij habuilFe d i x i t , & vixiííe, poteft íieri v t arte d iabó­
lica fíngatíe Antichri í lus mor i & íu rge re , v t h o c f a í t o 
facilius homines decipiat. Quod Simón magus feciHe 
dici tur . JEÍ datmn ejlilUyt daretfyiritum imagini beflia, & yt 
loquaturimago bejii*. ] Sed & hoc quofdam magos feciífe 
audiuimus. Faciebantquippepernecromanticamarte, 
v t ílatuíE viderentur moueri ,& l o q u i . P o í í ú m u s h o c a h -
ter iníelligere. Imago ípeciem habet hominis , fed non 
eí l homo, Similiter & Ant ichr i í lus propter opera t ioné 
v i r tu túm atque í ignorum putabitureffe Deus, fed hoc 

igí tur . Sion agnus vifus e í l , quia in cadeíli beatitudine 
cum í a n d i s fuis Chri í lus confíí l i t .In fuperioribus que­
que centum quadragintaquatuor' mill ia ex duodecim Mp-C^'T* 
tribubus ele(5la,& íigno fídei í ignata fuiífe dicuntur.Ii la 
ergo centum quadragintaquatuor millia,ficut expoíit io 
nominum duodecim tribuum d e m o n í l r a t , ad eledos 
qui in hac vita laborant jper t inent j i í la vero cé tum qua­
dragintaquatuor m i l l i a , ciedlos qui in casleíli gloria cu 
Dominol^ tantur , f ígni f ícant , í icu t tcx tuspr£cfent i s le-
¿lionis manifeí le indicat . Sed cur nomen patris 
tantummodo infrontibus íuis eos feriptum habere di -
c i t ^ deSpiritu íanóto reticuit?Quia videlicet vbicum-

falílí l imum e r i t .Non enim po te í l fíen,vt homoimpi i f - C que patrem & filium legimüs, intelligere debemus Spi-
l ímus aliquid deitatis in fe habeat.Imaginem ergo A n -
t ichr i í l i facieñt, qui eum Deum exi í i imabunt .Mini í l r i 
vero Antichri í l i fpiritum imagini beílise dabunt , cum 
eos qui crediderint in Ant ich r i í lum,Chr i í lum bíaíphe-
mare compellent, & facient v t quicumquenon adora-
ucrint imaginem beíli^e, occidantur: fideles autem qui 
Ant ichr í í lum adorare noiuer int , diuerfíspoenis mace-
rat i interficientur. Er i t namque taiis t r ibulat io , fícut 
dixit Dominus in Euangelio, qualis nonfui tab ini t io 
f a s c u l i , ñ e q u e f í e t , i t a v t m e r r o r e m inducantur e le¿l i , 
íi íieri po te í l . Etfaciet omnespufiüos <& magnos, & diuites & 
pauperes , & liberas & feruos habere chara&erem in dextera 
manu, aut infrontibus fuis."] Po te í l fíeri v t íicut nos ha 

r i tum í a n d u m . Pollumus autem per frontes,corda fan~ 
¿ lorum intelligere. Nomen itaque patris & f i l i j & ípi-
ritus fan¿H in frontibus fuis habent fer iptum, quia á 
mentibus eorumamor Deinumquam auclíipot^erit, í i ­
cut auulíus e í lá cordibus qnorumdam angeioruin , qui 
propter íuperbiam de Cíelo ceciderunt. Et audháyo- Efaul i^ l 
cem de calo, tamquam yocem aquarum multarmn, & tamquam 
yocem toniiruimagni. ] Sspe per loannem prs í en t i s v i -
taefídelesdemonílrantur. Per aquasvero, popu l ide í l -
gnantur. Etquia de ómnibus gentibus quotidie c o l -
liguntur c l e d i , & in caeleíli beatitudine collocanturj 
í a n d i Dei in térra con í l i t u t i , qui per loannem deíigna-
t u r , vocemaquarum multarum aííiduc audinnt, quia 

bemuscharaderem C h r i í l i , i d e í l c r u c c m , qua íigna- D dodrinam í a n d o r u m in cxlis c o n í i í l e n t i u m & c o r d i s 
m u r , ita habeat Antichri í lus proprium charaderem, 
quo í ignentur i j qui in eum crediderint. Poí íumus & 
hoc aliter intelligere. Di fc ipu l i Antichri í l i laudatores 
erunt v i t io rum: docebunt enim ideo creatum v i t ium 
cxterafque diuitias, v t homines iis abundanter & efE-
cientervterentur. Cum autem iílam nefandam d o d r i ­
nam vir tu t ib . alErmauerint, terrenos homines qui pro-
n i erunt ad malum magis quam ad bonum, facile deci-
pient.SspeveropermanuSjOpera intelliguntur.Chara­
derem ergo Antichri í l i in dextera manu habebunt,quia 
opera maligna dod r in s Ant ichr i í l i congruentia exer-

a u r i b u s í e n t i u n t , & virtute quapo í fun t , corum adus 
imitan tur. Vnde & eadem vox tamquam toni t ruum 
eíTe dicitur, quod corda audientium terrere folet. Ter-
rentur en im, cum ad eorum perfedioncm fe afcende-
re non poí íc coní iderant . Et yox quam audim , Jicut ci-
tharadorum cithari^antimn in átharis fuis.] Vox citharce-
dorum valde eíl dulcís audientibus. E tqu id dulcius 
í ide l ibus , quam memoria í a n d o r u m in caJis commo-
rant ium, dumquanta íit eorum gloria mente pertra» 
d a n t , atque v t adhanc quandoqueperuen ian t , íuppI i -
citer ex oran t ? Et cantabant quaji canticum nomim ante fe-

cebunt: habebunt & in fronte,per quam mens fa?pe dif- £ dem , ante quatuor animaba, & feniores: & nano pote 
cerniturjquia ex prauis operibus, quas peííimas mentes rat dteere canticum, ni¡i 'tUa centum quadragintaquatuor millids 
gerant3dignofcetm\Etnequispofsityencíere, autemere,nijf quiempti funt de térra. ] Hic magna otffcuritas-eíl. D i -
guihabuerit characíerem nommisbeftt*, aut numerumnominis cit quippe centum quadragintaquatuor mil l ianon fuif-
eius. ] Scimus humanam vitam non poífe fubíiílere, niíi fe coinquinaros cum mulieribus, virginefqüc eíre,& i d -
aut vendant aliquando homines, aut emant. Eo itaque co canticum nouum cantare , quod nemo po t e í l d i ce -
Ant ichr i í l ipe r fecu t ioerga fideles crudeliusgraífabitur, ren i í i i l l i fo l i .Sc imus autem quofdam ex Apoílol is at 
quo eis hoc interdidum fueri t , íine quo viuere non po 
terunt. Facient autem hoc mini í l r i An t i ch r i í l i , v t i n 
temporeneceffitatis, eos qui Chri í l iani tat is fídem oc-
culte femare voluerint , deprehendant. Btc faptentia efl. 
Qm habet intcüeBum, computetnumerum bejiia. Kumeruse-
nim homtnis eft & numeras eius eflfexcenti fexaginta fex. ] De 
hoc numero mul t i multa dixerunt,pluraque nomina re-
pcrerunt,in quorum litteris hic numerus inuenitur.Ta-
men fi aliquod ex iis nominibus Ant ichr i í lus poíl ideat , 
praruidere non potuerunt. Sed de re tam incertanihil 
audeo definiré. Quis en im, fe i t , fí nomen quod ei á pa-
rentibus imponetur, hunc numerum contineat? 

que martyribus vxoreshabuiífe. N u m q u i d ij qu iv i rg i -
nitatem corporis femare í luducrunt ,Iaudes Deo decan­
t a n t e i í l i in laudibus D e i m u t i exiílunt ? Máxime cum 
feíamus ex vtroque fexuparui merit ihominesvirgimta-
tem corporis vfque ad mortem feruaífe, í icut funt infa-
tes & puerijquos ^tas virginitatem amittere no permic-
t i t . Vidimus etiam quofdam aliquibus peccatis obno­
xios, virginitatem corporis vfque ad mortem feruaífe, 
qnoscredimus per ignem purgatorium eirepurgandos» 
v t i n i u í l o m m n u m e r o quandoqueadfcribi mereantur. 
NGquid iílos talesApoílolis & martyribus quos vxores 
habuiíTefcripturanotacctjpratferrc audebimus, vti l lu<l 
canticum fuauiíllmú Deo afiFerant^ quo Petrus eiufque 
fimiles alieni exiílant? N a m fícut eíl dulcís fandis viíio 
Dei,fic &laus De i . E tquemadntodúfa tu ra r inequeunC 
viíione Dei,i tanec fitiarilaudibus Dci .Et quanto pro-
ximiores funt fecundum mcr i tomm qualitates D o m i ­
no Deo tanto & feruentiores in laudibus Dei . Qu i sve« 

T iüj 
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ro digne conílderare poteft, qnoá magna pars gloria G dentes^tque de peccatis fuispóehitentiám agchtés,fon 
fandís decrahitür,fi á kudibus Dei expertes habeancur? 
Necideohocdic imus ve virginitat i derogemus, qus 
m a g n a e í l virtus/ociaque angclorum, fi cámen eam ví-
tianonfoedaueniic. Quisenimperpederepoteft, quod 
•magnimibonum cf t inregdcacécorpons & a n i m x p o f -
íideie? Igitur quia hxc qux íuperius de virginibus dida 
funrjdeiisfolummodo qui virginicacein corporis fer-
uauerunt, intelligere non poíí i imus, necelfe eíl vt inda-
•gemus qui íínt vifgines, de q u i i l l i qui canticum virgi 

temque bapdfmatis expetentes, quidquid in eis fordi-
dumfuitper Spiritus l and i gratiam aquís baptirmatis 
delecum eíl. Q u i in bono quod in eodem baptirmate 
p romi í e runc , v iquein finem perfeuerantes, veniente 
Domino, ve eos per mortem ab hac terrena habitatione 
íubcraheret ,eorum animas virgines, id eíl integras, & ab 
omni corruptione vi t iorum mundas inuentas funt. l í l o -
rnmergo anima iure virgines vocantur, quia eorum 
omnís corfuptio aquis bapti ímatis bonifquc operibus 

num dicerenon poEerunt. Ñ a m íí fuperficiem ledionis deleta e í l .Fuemt etiam m u l t i q u i p o í l baptifmum m u í -
diligenter attendimus, inueníemus non de íblis vi rgini-
i»us , fed de ómnibus í and i s animabus hxc eíFe dida. 
Diximus íuperius ,per cetum quadragintaquatuor m i l -
l i a , í a n d o r u m a n i m a s e í r e d e í i g n a t a s , q u a i n c a l e í l i b e a - H no propoí í toper feueraucr in t , Domino veniente, eom 

ta (celera commiferuntjfed cum per pffinitentiam 8c la* 
cry mas arque per miícricordiamjCasterifque bonis ope-
ibus malura quod geíferuntjdelere ftuduerint.&in bo-

titudine Deum affidue laudare non deíinunt. Per fedem 
vero, quatuor animalia, & fenioresante quos canticum 
nouum cantare dicuntur, fídeles in hac vita poíit i , ex 
iquibus Eccleíia c o n í l a t , de í ígnantur , í ícn t in fecunda 
vií íone diximus. Ante íedem ergo & quatuor anima­
lia & feniores, centum quadragintaquatuor mill ia can­
t icum nouum cancaí fedicuntur .Nouum namque teí la-

r . mentum,canticumnouum diciti]r,íicut dicit Propheta: 
Ejam 41* Cán ta te Domino canticum nouum , lausciusab extre-

mis t é r ra . N o u u m autem te í lamentum dicitur,eo quod 
prascedat aliüd quod vetus vocatur , íiue proeo quod 

, nonos popuios faciat, cum ex filiis diaboli facit fílios 
De i . Habent & fideles in hac vita poíi t i cántica fuá, fed 
in íis candeis íaspe confeííio fit peccatorum , fape pro 
peccatis deprecacio, faspe commemoratio t o rmen to rü 
a t e r n o r ú m : ideoque infíetus fepe cantantes excitant, 
íiepe in iaudibus Dei orare folentjíaepead ípem caleí l is 
patria mentes fidelium eleuant. I n i l lo vero cántico ípi-
r i tuú ca le í l ium nihi l t r i í le , n ih i l qüod mentem pertur-
bet,refonat. Etquantoampliusdcprornitur, tanto am-
pliorem vel amplius gaudium & l a t i t i a m mentibus ca-
tantium infundit. Sicut igitur nouum te í lamentum d i -
c i t u r , q u i a p r a c e í l í t v e t u s j i ta&ai iudcant icum ípiri-
tuum Galeíl ium,nouum caticum dicitur, qu iaprace íHt 
quod vetus eíl,illis qui ad caleftem beatitudinem quo-
tidie tralifeunt, & nouum eíl ad quodperueniunt. Et 
l ioc canticum ante fedem, id eíl in c o n í p e d u fedis,can-
taífe dicuntur. Quod enim in c o n í p e d u no í l ro e í l , in-

anima virgines reperta funt. Quidquid enim in cis fui t 
reprobé,char i ta t is remediis eíl purgatü . Fuerunt & co-
iugati qui Deú tota virtute dilexerum:,atq. in virtutibus 
v i t áduce re í luduerü t . I í t o ru igitur anima rede virgines 
vocantur, quia íí quas fordes ex coniundione femina-
rura traxeruntjbonis operibus deletum eíl. Similiter de 
cateris foroibusintelligendum eíl . Poífumus etiam per 
muiieresycorpora í a n d o r u m intelligere, p e r v i r o s a u t é 
animas:quia í icut v i r & mulier vnacaro vocatur,itacor- Cencf u 
pus & anima vnns homo. Et q u c m a d m o d ü f e m i n a i n ­
ferior eíl viro,ideoque neceífe eíl áviro regatur ,e iuíqne 
dominationem perferat: ita corpus' mul to inferior eíl 
quam anima, & ideo neceífe eíl vt á ípiritu regatnr atq. 
dometur eiufqnedeíideria frangantur. Quod quia fan-

I d i faceré í l udue run t , non funt coinquinati cum mulic-
ribusrquia ex coniundione corporum nullas fordes tra-
xerunt, ex quibus Deum nimis offenderent. I t fequuntur 
agnu fjuocunqucicrit,'] Quo vadit qui omnia implet, & t o -
tus vb iquee í l ? Sed q u e m a d m o d ü m vadat, Apoí lo lus 
docet5dicens:Cuivultmiferetur,& quem vul t indurat, 
Vadit itaque Deus miferando qu ibu íHam, & á quibuf- ^ ' 
dam mifencordiam áiam auferendo. Sequuntur vero 
fandi,quia quibus ilie miíer icordiam fuam largitur,Iar-
giuntur & i l l i , & á quibus abfcindit, ab íc indunt & i l l i . 
Hoc deelcdisin térrapoí í t is intelligerenon poíTumus. 
Sape enim miferentur quibus Deus non mi í e re tu r , í í -
cut Samuel qui lugebat S a ú l , quem Deusproiecerat á 
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facie fuá. Q u o í d a m etiam iand i damnarevolunt, qui-
deí inentera íp ic imus. I n c o n í p e d u ergo fidelium, qui bus Deus miíeretur , í ícut Ionas ,quicupiebatvtNiniui -
per fedem & quatuor animalia & feniores deí ignan- tadelerentur, quos Deusfaluare decreuerat» Iiempti1'A!:g'i[^ 

funt ex ómnibus pmnitiíí Deo & ágno.] In lege praceptum I<'; 
e í l , v tp r imi t i a f rugü of ícrrenturDeo. Perprimitias fru- I w a ^ , 
gu,eledi deíígnantur.Na íicut ex multi tudine f ruduum 
parua pr imi t ia Deo oí ferebantur , ita &• ex multi tudine Exod. x%, 
populorúparuus numer9 e l e d o r ü eligitur, quiab ange-
iis Deo in téplo gloria caleí l is oíFertur, í icut Dominus 
d i c i t i n Euangelio: M u l t i enim funt vocat i , pauci vero 2 ^ / ^ . 
eledi.Sandi ergo primitiarum more ex hominibus funt 
a í lumpt i ,& in caleíl i beatitudine collocati. E t in ore ecm 
non eflinuentummendacium.] Valde difficile eííe videtur 
quod dicitur. Sunt quippe quadamedacia valde grauia. 

tur,animQ fidelium canticum nouum cantaíFe dicuntur, 
quia fandi v i r i in hac tér rapoí í t i ,g lor iam fandorum in 
calis cemmorantium, oculis ment ís aííidue conípiciüt , 
atque vt ad eorum focietatem quandoqueperueniant, 
totavirmtelaborant. [ Etnemopoterat dicere canti­
cum. ] Id e í l , nemo i l lo rum qui per fedem 6c quatuor 
animalia & fenfores deí ígnantur . Vident namque mo­
do fideles v i r i in térra poí i t i qujiíí pe r ípecu lum & in 
anigmate gloriara fandorum in calis conf í l en t ium, 
illudque canticum quia a rden te rde í íde ran t , quaí íau-
diuntrfed dicere non poírunt ,quia oeulnsnon vidit ,nec 
auris audiuit,nec in cor hominis afcendit, qua prapara- funt alia qua ínter leuia peccata deputanda funt,á quib. 
ui t Deus diligentibus fe. Q u i de térra empti eííe dicun- L noílr is téporibus nefeio íí aliquis omni tepore v i t a fuá 
tur .Empti funt quippe in térra poíi t i , pretiofo íanguine 
Chr i í l i . Sed melius eíl vt per emptionem, a í íumpt ione 
intelligamus. AíFumpti funt enim de té r ra , 8c in caleí l i 
beatitudine collocati. l ifunt ejui cum mulieribus non funt 
{oinqmnatiryh'gmes enim funt.] Hic rurfum oritur qua í l io . 
N a m f i i n illa beatitudine diueríí ordines funt, v t fun t 
Apo í lo l i , martyres, confeíTores, & virgines,quomodo 
omnes fandorum anima virgines eífe d i cü tu r , & in ta-
tum virgines, v teum mulieribuscoinquinata non fuif-
fe dicantur?Et fi verum eft quoddici t ( immoverum eíl , 
quia non po te í l f í e r iv t Deus mentiatur: ) Q u i viderit 

JlUtth. 5. mulierem ad concupifeendum eam, iam mcechatur eam 
in corde fuo j quomodo omnes fandorum anima in to­
te ípatio v i ta prafentis ab inquinatione mulierum mu­
da eííe potuerunt? Quarendum ergo nobis eíl quo­
modo hoc in te l l igendumí í t .Mul t i quippe fuerunt ante 
baptifmum adulcen 8c fornicatores, fed in Chri í lú cre-

abíl inerepoíI i t ,ni í í fuerítinfans qu i loqu i ignora t .Non 
itaque de omnib. medaciis hoc d i d ú eííe mih i videtur: 
fed eíl mendaciu valde g rau i í l imum, cum mendmur ea 
qua in bap t i íma tep romi í ímus . Hoc ergo mendaciu i n 
o r e í a n d o r ü n o n e í t i n u e n t ü , quiahocquod ¿nbaptif-
mate promiferunt , vfque in fine v i ta femare á u d u e r u t . 
Et íí fuerunt aliqui q u i p o í l bapt i ímü multa peccata co-
miferunt, tamen in ore corü non eíl inuentü mendaciu, 
quia per pcEnitentia,chantatifque opera malüquod gef-
ferüt ante morte delere í luduerüt . Sine macula emmfunt.] 
Et hic fatisaperte demoí l ra t , ea qua in hac ledione c ó -
tinentur, non ad fideles qui in hac vita laborant, fed ad 

M eos qui in caleflibus fedibus requiefeunt , pertinere. 
Quis enim in hac vi ta poíí tus fme macula eífe poteft?cu 
idé loannes dicat: Si dixerimus quia peccatu non habe- i J w . i , 
mus,nosipfosfeducimus , & veritasin nobis non eíl . 
A n i m a vero fandorum fine macula funt; quia ü quas 
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fordes ex mundana Ilabitadone contraxerunc , auc per A dern Cliriíli fufcipere nóluerunt . Similiter & i l l i quí fu-
pocnicenCiá &lacrymasjchancatifque opera: autper fla- fceperuñc fideni C h r i f t i , íed eam operibus implere ü o -
gellajaaccerce poÓ: mortem ignepurgacorio delecassúc. luerut.Cui enim pías commitcitur,plusab eo éxigetúr. ^uc' 
D i x i quodfení i . Q a p d i i quis cexcum huius ledionis ad Deillisaucem qüi verbum DeinÓ aud íe tun t ,Dominus 
pT^fencem Eccleíiam transferrevúlueric3&per cencum dicicin Eúange l i o :Qu inon credkjam iudicatüs eíl. Et íoan.^, 
quadraginna quacüor mil l ia , auc prxdicaCores^auc CÍECC- adórate cumqmfetit c<tium & terramfir mdre, & fontesaqud-
rós iuf tos in hacadhuc vicadegences, per noimm vero m » . ] I d e í l , re lmquice idola rurda&rmucá , & adoráce 
cancicum3qaodnemo niíi ip i l íoli dicerepóceranc3Eua- eum quicunda fecicex minio . Etaliusángelus perfoutw 
gelium deügnatum eíle cenfueric; perpendac íanclum cfijiccs^hl'ms angelus ,dodoresEccíeí ís3qui fínitis per-
Euangelium non folum ab eledis, verum & a reprobis íccucionibusEccleíia Dei guberrtáuemnc,deíignac.Ca7-' 
fepepredicad, dequibus Dominum in Eiiailgelio d i - ^ dit iceciditÉabylontna^ta^V^Bab.yloikii iy^tt tC(ú^ttmi 
xiííe credimus: Mulc i dicenc mihi in illa die , Domine diximuSjCiuicas diaboli defígnacur^quíE ex ómnibus i n i -

7a Domine jiVonnein nomine Cuo prophecauimus , & m püs cóftac.Ceciderac aiuem,quiaomnisculcura dxmo-
nomine cuó dxmonia eiecimus, & in nomine cao vircu- i iumperf idé Chrift i deieca fuerac. Ec bis c^cidiííe dici­
tes multas fecimús? Ec cune conficebor ilíis. Amen dico tur.qui'a ex parceperfecutorum, & ex parte culctlnt diá-
vóbis , nefeio vos: difeediceá me omnes operauij in iqui - bol ic^ ceciderac. Qux¿yinot rx fot.fatamtemnesgémes.] 

Philip, 1. tacis.De calibus Apoftolus loquicui-jdicés: Sunc quiper Vinum irrc.errores íunc gencilium^juibus Deu^n ad ira-
contencionem Cliriftunlannuticianc3non íincere3exiíli- cúdiara prouocauerunc. Sed cum Babylo nihil fiealiud» 
manees fe preííuram rufeicare vincuiis meis. Si quisaucé qua omnes gences3ideft omnes reprobi 3 quomodo om -
feriem ledionis huius ad prasfencis cemporis virgines nes gences á vino i rx Cük pocauic ? Verum cum vnus aU 
percinere íanxericJad eos videlicec quós amor Dei ad i n - terum docuic3&iíle certium3iS: cercius quarcum,&ica i i i 
tegricacis cuftodiam 3 adiundis caéteris bonis operibus omir^bomines errordiabolicus craníiic, vtique Baby-
quocidie impellic, íanum mihi in hoc videcur pofíidere Ion omnes gences vino i r« Dei pocauic. Erángelus temus 
íenfum: fedanimaduercere debet, non poífe huic fenfui fecutm eji tilosi dicensyocemagna: Si quisddorauembcBidm & 
conuenirejVt per cancicum nouum in hoc loco Euaiige^ imagincm eius & acceperit characierem eius in fronte fita, dut m 
Jium incelligaCjícd pocius gaudium rpirirale3quod eis ex G manu.fua:)&hichibetdeyinotrxDei, qmd mixtum efi meré 
euílodia virginitacisaccreícit . Nullusigicur canticum cáliceiffiusqKngúus tercius3pradicacores iunc3qui cem-
nouum dicere poceíl.niíi i l l i fo l i : quia gaudium virgini- poribus AncichriíH fucuri íunc. Pra'dicabunc enim ve 
tacis nullus habe rep r^ua í ec , niíi fo l i qui hanc ceceris nullus Ant ichd í lum adoreCjrieqüe ad eius peffimam do-
bonis operibus exornatam quocidie Deo offerre con- dr inam aures cordis accommodet 3 ñeque opera eius í-
íuefeunc. Similicer& qui hanc fencenciam eis apeare vo- micecur. Q u o d í í quis fecerit, perpetua pana eum elle 
luedt 3 qui cum virginicacis palma ad caileftiaregna iam damnandum teí labuncur .Per vinum irae Dei3 damnacio 
confeendere meruerunc,á redo incclledu nó diferepac. vlcima qux in die iudicij impiis irrogabicur3deíignatur: 
Sed iciac non conuenire huic fenfui, ve per nouum can- merum aucem3 purum dicimus. Per mcrú igicur, iuíticia 
ticum3aliquod canticum quodvoce, lingua3labiis com- Dei de(ignacur;per calicem vcro3iudicium Dei accipere 
poni poceíl3incelligac: fed potius virginicacis pr^mium, pollumus. Vinum icaque mixcum eíl mero in caliceDci, 
quod á Domino ascernalicer percipere merencur. Hoc- quia damnacio vlcima qua impij damnabuncut, mixea 
que cancicum nullus3niíi i l l i fol i dicere poteft: quia vir - eric cum iuílicia in cáliceDei3ideíl in iudicio3quia iuílif-
ginitatis prarmium nullus pcrcipi t^i i l i qui hanc in fecu- í ímo Dei indicio perficietur. Bibenc igicur impij vinum 
iopoíícijincemerata mece pro Chrií l i ara ore femare í lu- D ira:Dei3cum illis dicetur:Itc malcdidi in ignem sertrnü, fádtt.M* 
duerinc. De quibus propheca Efaias loquicur, dicens: ^c.Etcruciabiturigne&julphurein conJpeBuangelor^mfan-

Efa.^'L H x c dicicDominus eunuchis:Qn,i cuílodierinc íabbata Eiorum^&m cwfyeHuagni-.ú?fumasmmentornm eorwninfx-
mea, & elegerinc qu^ vo íu i , & cenuerinc fcedus meuin, cula faculorumjfcendet. ] ignis exude) fulpiiurautem ioe-
dabo eis indomo mea3&in rauris meis locum , & nome torcm peí l imum de fe emictit. IgneauCem corporaliccr 
melius á íiliis & fíliabus, nomen fempicernum dabo eis, cruciabuntur 5 qui ignem viciorum in fe exeinguere no-
quod non peribic. Et yidialtcrum angelum yoUntemper me- lucrunc: foecore fulphuds torquebuntur ^ quibus du l -
timmUlmn, habentcm Euangelium aternum, yt euangcli^aret cis fuicfcECor luxur ix . In c o n í p e d ü arig'élor'um í a n d ó i 

fedenúbus fuperterram, &• fuper omnemgentem & tribum, & rum cruciabnncur, & in c o n í p e d u agni , videlicec vt in 
linguam^populum, dicentemyocemagna.'] Iterum vniuerfa eorum c o n í p e d u cruciencur3in quorum c o n í p e d u nón 
breuiter comprehendic. Mam íícut fupedus cum mala timuerunt multa mala perpecrare. Isicc habebunt réquiem 
Ancichní l i narrare vellec5ab aduentuChr i í l i inchoauic, die de nofie quiadorduerum befiiam úr imaginem eius 3 & (i qui 
perfccucionefque quas Eccleíía á diabolo paila eíl,prius £ •aecep&intcharatferminominisem. j Cur ñeque in diene-
narranSjadÁncichriílum peruenicríta & hic diem iudicij que innode reprobos habere dícic réquiem 3 cum ele-
defcriberccupiens3ab adueñen Chri í l i mchoat3 atq. fub di^eternum diem polfeífuri í ínt , reprobi vero perpetua 
ípecie triutn angelorum cuda comprehendens3ad diem nodem. Sed more humano iocucus eí l . tíéc j rmcnm 
iudicij pe ruen ic l f t equ ippeánge lus , Chr i í lum & Apo- fnchrum, quicufiod'mnt mandataDci, &fidem lefu. ] Id cíl^ 
¡dolos eius, caecerofque Chri í l i pn-edicatorés fignificat. calis eíl paciencia f ando rúm , & calem frudum aífert, 
Q u i Euangelium aecernum habuiífe dicicur,quía d o d r i - qualis i n fequencibus demonílracur. Et amlim yocem de 
na Euangeli j áChr i í lo Apoílolis3C£Ecerifque prsdicaco- cdlo, dicentem miht: Scribe j Beáti- mormi qui in Domino mp* 
ribus daca eí l ,quam gencibus praedicarene. Q ¿ o d Euah- riuntur. ] Talis igicur paciencia fandorurrf , qui cuí ld-
gelium íecernum eífedicicur, quiaaecernicacemprxílat diuncmandaca Deis&í idem lefu, ve fine bea t i in perpe-
omnibus faciendbus i lIud.Qupd eciam fupereerram fe- tuum.Sed quid eíl quoddicic: [Beaci mortui qui in D o -
dencibus príedicacum eífe dicacur. Gences namque qui - mino mormcur?] Quis moreuus mor ipoce í l?Nu ll9 pro-
bus Euangelium príedicacum eíl, n ihi l aüud quam cerra culdubio moreuus mori poee í l , niíi pdus animara reci -
qusrebácreocaquerequiéfuara in térra pofueranc. Quid piac 3 ve icerum mori poííic.Sedill i lunc beaci, & i l í i in 
aute i í leángelus ^ ¿ i c t t ^ á h m m . T i m c t e D o m m u m ^ Domino moriuncur3quiprius móriüncür fócu lo ,po í iea 
date illi honorem^ quiayenit hontiudictj eius.] Conueniencer _ carne:quipdus vecerem hominetó}ideft, omnes nequi-
timorem Dorainipr imo pofu ie3&poí lcahonorem.Tí - F t ias&ípiricales & carnalesihfe excinguunc, v tpo í l í n t 
morecenira Doraini ad posniecnciam i iñppl l i thominf i dicere cumApof to iorMihi lnunduscruci f ixuse í l .&ego ^ U t ^ . 
posnieencia veroadbona opera agenda eum proUocac. mundo. I l l i namque in Domino moriuncur, de quibus 
Honorem icaque Deo deferimus, cum bona opera agi- Dominus dicic in Euangelio: Qui aucera perfeuerauede ^ 

l'Utt.$> mus3ficucipfe Dominus dicic: Videanc opera v e í l r a b ó - Mífíjiic íti fi|lem,•hícúluú^&ití^mdffiaí^'Sat^ritus,yt. ' V 
naJ6e:glorificentpaercm vcí l rum qu i in ca-liseíl. Hora requiefeant a laborihusfuis.'] A m o d o ^ d e í ^ á Cempóí-ernor-
vero iudicij ex cune inecepie, ex quo Euangelium pra-di- tis fu^requiefeent f and iá l abor ibus fuis. Opera enim i l -
cari cospit. I l l i igitur acricer in die iudicij iudicabuncur, lorumfequunturillos.Quomodo fequimcur? Nonne Cor- ic 
q i¥verbumEuange l j j aiidicnceSjilludque fpemcnteSjü- nelium opera fuá príeceíferaCi cui ab angelo didura eí l : 
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Oraciones tuse &: eleemofynamia: commemorats funt 
in confpechi Dei?Scd fequi, pro c o m i t a r i p o í u i u N a m 
& exercicus quircgem comicacur, cura fequi dici tur ,cú 
•alij precedanc,alij fequantur, alij a<l dexteram/iue íini-
í l ram incedanc. Opera igicur í a n d o r u m fcquütur illos, 
^uiamerces opcrum i l lo rum comicatur illos in perpe-
tuú ,Po i rumuS '&hoc de illis ípiritalicer inteiligere 5 qni 
temporibusAmichnft i pro nomine Domin i nof t r i le íu 
Chriftiinterficiendifunc. Beati quippe erunt i l l i , & 111 
Domino morientur , qui pro fíde Domin i noí l r i lefu 
Chr i f t i morientur. Nunc quiapoenam i l lorum q u i i n 
Ancichdftum credituri íunc narrauitjbeaticudinemque 
i l lorum qui in íideChrifti perfeuei'auerinc vfque in finé, 
breuitei: comprehendit: confequens eft vt diem iudicij 
defcribac, in quo ha'C cunda complebuntur. £ t y id i , úr 
eccenubés candiel a} & fupcrnuhcm )fcdentemjímilem filio ho-
ntinis, habentemin cdpite fuo coron.im Auream > & in7namffua 
falcemacutam. Et altcr ángelus exíit de templo, clamans -voce 
magnd4djcdentem fupermthem¡dicemi'M.ittc fulcem tU(im& 
mete, quid yenit hom yt metamr, cjuentAm¿truit mefiis terrx.Et 
mifit qni fe debut fuper nubem, folccm fuam fupey tcrvAm, & 
mejjuit terrám. Et ¿Uus Angelus exiuit de templo ejmd efl tn cx-
ioibabcns & ipíe fAlcem Acutam.Et aliu-s Angelus exiuit de Alturi, 
ejuikAbebatpoteftatemfuprAÍgnem:& cUmAuityocemagndAdett 
qui bdbebAt fAlcem ACUtAm, dicens: Túitte fAlcem ttiAm AcutAm^ 
& yindemiA botros yinex terr^^ quoniAm mAtur*funt yux eius. 
Et mifit Angelus fAlcemfuam AcutAm in terrAm, Ĉ1 yindcmiAuit 
yineAm terree, & mifit in Ucum í y ¿ Dei mAgnum. ] VCerque 
namq. iíle ángelus Chr i í lum íignifícat: íimiliter & diiíE 
falces vnam íignificacionem habenc: deíígnanc enim i l -
ium ignem, quo vniuerfus mundus deledus eft. Quia l i ­
cúe primo cemporemúdus per aquam deíetus e í l , ita & 
in fine cemporum per ignem delebicur.Sed qu^rendum 
nobis eíl ,cur vnus Chri í lus per dúos angeloss & vna ex-
tcrmjnatio perduas fígurecur.Primus quippe ángelus fu 
per nubem cadidam fediílc, & coronam auream habuif-
fe vifus eft: fecundus vero ñeque coronam auream ha-
buifle, ñ e q u e fuper nubem candidam fedifle dicitur. Et 
primus mclfcm terríE}fecundus vero bocros vineíE terrx 
pr^cidilfe didus eft. Sed primus quo loco mellem terrs 
pofucric non dicicuníecundusaucem botrosvineae térras 
in lacum iraíDei magnum mifí lfedidus e í l .Videtur ita-
que mihi per meífem terríe eledos:per botros autem,ex 
quibus vinum ori tür quod menteshominum alienat,re-
probos eííe defignacos. l i l a eft meílis, de qua Dominus 
d i c i t i n EuangeIio:In t emporemeí í í s dicam meí fo r ib . : 
Col l ig i tcpr imum zizania, &ligaceeain fafeieulos ad 
combnrendumrtriticumvero recondite in horréis meis. 
Quj enim il í ícper t r i t icum, ip í i in hoc loco per meífem 
deí ignantur .Et qui i l l ic per zizania, ip i l in hoc loco per 
botros vincas térra: figuratur.Etquia Chriftusaliterap-
parebie iuft is , Sealiter iniuftis, non inconuenienter per 
dúos angelosf ígura tur . Iuf t inamque in eadem claritate 
eurn videbuntjquomodo ab angelis & íandis ípiritibus 
i n cíelefti beaticudine cernitur. Impi j autem in ca ípecie 
eum videbunc, quiaabhominibus in terrapofitus vide-
batur , í íc i i t fcr iptum eftrTolleturimpiuSjiie videat glo-
riam D e i . Bladus itaque iuftis, terribilis apparebit in iu­
ftis. Vnde Se primus íüper nubem candidam fediífe, & 
coronam auream habuiífe in capite deferibitur. Per nu­
bem namque candidam corpuseius immaculatum defí-
gnatur: per coronam vero auream, mulcitudo angelo-
rumatque fandorum, qui eum ad iudiciura venientem 
comitabuntur3expnmitur.SimiIicer& vna excerminatio 
per duas falces deí ignatur , quia aliter exterminabuntur 
iuf t i , aliter iniufti. luftorum exterminatio, redeptio po-
tius dicenda eft,ficutDominus d ic icRefpic i teA leuate 
capitavcftra3quoniamappropinquatrcdemptio veftra. 
Redempcio lurevocatur^o quod á malis cemporalibus 
iiberec,&:ad gaudiaarcernaperducac.Impiorum autem 
exterminatio & hic graiiis cric, & poft mortem grauior; 
damnatio enim ludufque perpetuis eis permanebit. 
luf t ide fperetributionis astenias mortem hetam exci-
pient:impij vero de danatione perpetua t imidi , t r i f t i f t i -
ma morce pledentur. Alicer ángelus qui exiuit de tem­
plo , & elamauie voce magna ad eum qui fedebat fuper 

G nubem, dicens: [ M i t t e falcem tuam , & mete, ] eledos 
qui in hac cerra íaboranr , deíignat: per templum aucem 
vnde exiiífe vifus eft, Eccleíiadeíignacur. Ciamauic er-
go ad etam qui fed ebac fuper nubem, ve miccerec falcem 
fuam in terram,(S(: meteretrquia fandi v i r i videntes mu-
<ium in maligno poí i tum , eiufque miferias horrenteSi 
deprecantur quotidie vt regnum Dei veniat, in quo ab I.ÍÍW». 5. 
ómnibus anguftiisiiberati,corpora propria recipienc?& Watth. 6S 
in asternum cumDomino exul tabüc Ariditas vero mef-
íis maturi tacéeius indicac. Na íicutmeflis crefeicad ma-
turicacem quaudo árida efficitnr: ica &numerus e ledo-
rum vfque ad finem múdi crefcec, eorumque maturicas 
tücperficiecur, cum eorum fuerit numerus compíé tus . 
Simil¡cer& quarcus ángelus qui exiic de alcari,qiü habe-
bac poceftacem fuper ignem , eandem iignifícacionem 

" habec quam & fecundus, qui de cemplo exiiífe vifus eft: 
íignifícac namque eledos in hac vita laborantes. Altare 
autem Ecclcfíam íignificac,íicut&: cemplum-perignem 
vero, charicatem polfumus intellig£re,c]uam incordib. 
í a n d o r u m ípiritaíibus fomentis Spir.itus sadus enucric. 
Superliunc ignem fandi habere póteftatem i d e o d i c ü -
tur,quia & ipí ipoí íTdentchari tatem , 6¿:poüidentur ab 
ea. Ifte ergo ángelus clamauit ad tertiu angelum fecúda 
falcem gerentem,quem Chriftü íignificaífe diximus, v t 
vindemiaret bocros vincas cerras. Per quos imjpíj de í i - , 
gnantunquia v i r i i and i vidétes quotidie genus humana 
á dasmonibus decipi, vidétes eciam impios florere, m u -
dumque femperad deterioradeiabi: oranc vediesiudi­
cij veniac , i n quo 8c nequicia dasmonu cú ipfis audor ib» 

^ pereat,& omnis pr^uaricatio cum ipfís prasuaricatorib. 
accipiac finé, &adducaturiuft i t iafempicerna,quíE m i l ­
lo fine cerminabitur. Vinca quippe mundum íignificat, 
quíe omnem impío rum multitudinem gem^c & nu t r i - a>1'^, 
uic: lacus vero, quem infernum vocamus, ideo lacus iras 
Dei dicitur,quia vindida iras D e i i n eo coníummabícur . 
EtculcAtus eft Ucusextru ciuitAtem. ] Per calcacionem , de-
mer í ioncm in infernum poífumus inteiligere, per d u i : 
tatem autem,casleftem Hie ru ía l emjqus ex omnib. ele-
dis coftat. E-xtra hac ergo ciuicaté lacus calcabicur,quia 
á confortio iuftorü impij feparabuncur,& in infernú de-
trudécur,fícut Dominusdicit inEuangeliorExibuntan-
gel i ,& feparabunt malos de medio iuftorum,&c.£feA«> MAtwtíjs 

fAtignis deUcuyfquead frenos equorum perftitdia imüe fexecn-
/rf.] Per íanguinem pcena impiorum deíignacur.Per ípa-
t ium vero mille fexcentorum ftadiorum , quod fanguis 
de lacu exiens oceupauit, falíi Chriftiani deí ignan-
tur:Qu.i numerus quamuis á quacernario numero deriue 
t u r , circumquaque tamen cundem numerum ípargens 
ípargitur,fineíqiie eius m!nimetráíilit-Similiter<S¿ falíi 
Chriftiani fídem C h r i f t i , quas in quatuor libris Euan-
gelij coníiftiCjin baptifmate íu fc ip iü t , í edardam & an-
guftamvia,qu£eintraanguil las quaternarijnumericon-
cluditur, relinquentes, quas ducit ad vitam,per latam & 
ípat ioíam viam quae ducit ad mortem,incidunt.Verum- ^ á t t ' 7 ' 

L tamen á quacernario numero non recedunc,quia quam­
uis opera Chriftianicacis non habeanc, nomen tamen 
Chriftianicacis non amiecunt. Sanguis ergo de lacu exi-
uic , & mille fexcenca ftadia oceupanic, quia ea posna 
q u ^ dasmones & omnes incrédulos abforbebic, eciam 
falfos Chriftianos qui fidem viíi íunc habuiífe, fed opera 
fidei non habuerüc, illaqueabic. Per equos vero falíi pa-
ftores Eccleíias dcíignancur, qui officium regiminis non 
pro amoreDei,fedpro amoref^culifufcipiunt.Per fre­
nos quibus equi regütur , eorum faifa dodrina, deíigna­
tur. Habenc quidem falíi paftores dodrinam in ore, ne 

M abofficiofunditus alieni videantur, fed Pharifsorum 

exemplumfequentes, d i c u n t & n o n faciunt.Et quia a- ^ , 
l iud non polfunt docere , niíi quod Euangelium i o -
qu i tu r , & in pr^dicatione fuaannuntiantpeccatonbus 
quaspoenas padentur nifi corrigantur; v í q u e a d e q u o -
rum framos ¿ n g u i s peruenic, quiapcenas quaspeccato» 
nbusminatifuntnif i corrigerentur, ipfi quia vicia iua 
deferere noluerunt, experiencur. 
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A I^da t í e fu i í r ememoran tu r .E t í ícutin cantu tubíeprirni 

O J P 1 / " T ' ^ 1 / ' angelí grando magna ce r rampercu í l i ^ ica&in eííurioné 
L, A l r l ¿V y . pliiala?primiangelí, homines qui per tcrram fxpedefí-

gnanciu-,peílimis vulneríbus percuílí eíFc dicurttur. Et 

ET-vidiultiidfignnm in cAo, mdgnum & mirdile: angelos quemadmodum in cantu tuba; fecundiangelí tertia pars 

'feptemhabetesfeptemplágaínonipmas: qímii¿miniüisco- marisin íanguinem vería e í l , í imili ter & i n eflfníiohe 
fummataeJiiníDei. ] Sicut fuperius ancequam ad narra- phiala? fecüdí angelí, totum mare in íanguinem ver íum 
tionem feptem angelorum tubis canentium veniret, fuilfe defcribitur.Sed qualíter iílí cum íiiperioribus co-
eorum mcntionem faceré í l udn i t , ica & híc anteqnam cordentjin fequentibus diceraus,eumdem fenfiim fecu-
adfeptem angelorum phíaias habentium narrationem turi.Eamdem ergo fígnificationem habentifti, quam & 
veniar,eorum medonemfacit, v t indicet magna myfte- ^ i l l i . SigníficantquippeprcTdicatores qn i fue rü tab in i t io líidcthh 
r ia in eorum ví í ionecont iner i . Seddeiis in fequentibus vfque ad fínem. Sed ideo bisponuntur j qu ia í í cu t fnpe-
•quod Domínus dederit dicemus. Et yidi tdmqudm mdre Hus d e m o n í l r a u i m u s , ea quae fub cantu r u b i pr imi an-
yitreum mxtitmigni, & eosqui yicerunt beftüm, & mdginem geli ,fecüdí, tert i j ,atque quarcí gefta fuiífe vifa íunt,ad e-
ú w , &numerumnominiseius ¡ftdntesfuper mdreyitreum, hd- ledosperrinent.Porro qiiíE fub catu tubce qnínt i , fexrij, 
éentesátharasDei, & cdntdntescdnticum MoyfifcruiDei, & atque feptimiangeli fadafuií le referí i tur ,quibus& tria 

Sfip*cap-4.. cdnticumdgnidicentes. ] Quid fígnificet mare vitrenm,fu- ve cóiungiintur , in quibus perfecutíones Eccleíia?, qnas 
perius in vifíoue fecundadiximus, Sedillic taquam cry- ab háereticis &ápaganís pa l i ae f t ^ab Antichr i í lo in f i -
í lal lum elle dieitut^hic autem míxtum ígne.Et quia cry- ne müdi palfura eft, defcribuntur.ex vna parte ad repro-
fíallus eximise claritatis eftjignemque de íec i im calore bos, ex altera ad e í e d o s p e r t i n e n t : quia impí j ex malo 
folisacceperit, fo i e t emí t t e r e , eamdcm fígniíicationem quod piis ingerüt ,poenam perpetuam, iufti vero ex ma-
habet il l ic cryftallus, qnam híc ígnis t í ign i í í can tnamq; lo quodpe r f e rü r , gloriam fempíternam íibi acquírunr . 
Ipiritalem intel l ígentiam quaí indiuinis fcrípturis ínue- Omnia í taquc qua: effiifione phialarum feptem angelo-
nitur . Mare ígitur vitreum míx tum eíl igni, quiadiuina rum defcnbuntur, ad reprobos pertinent. Vndc & pr í -
feriptura mixta eft ípiritalibus intelle¿tibus.Supcr mare mí tubis, qiiíb.exercítus Deiadpugnam pronocába tur , 
itaque vitreum i j qui beftiam vicerüt,ílareviíi í i int ,quia C cecmíífedicuntur: fequentes alitem, phialas plenas ira-
fandiDei qui cont raAnt ichr í f lüpngnatur i fünt,in prar- cundiíe Dei fuper impíos eíFudiífereferuntur. [ Et ecce 
ceptis diuinarum feripturaram greííiis fígent, nullaque apertum eft téplum tabernaculí teftimonij in c i l o . ] in 
impul í ione v i t i o r u m á f u a f i d e m o u c r i p o t e r u n t . P e r c i - Exodo ícr íptum eft, quod fecerat Moyícs tabernaculú Exod, 
tharas vero qüas habebant, mortificatio carnisdefígna- in deferto: poftea vero á Salomone iam populo in térra & $ 6. 
tur.Canticum autem MoyíijVetus teftamétum.-canticü repromííHonís degé te , t emplum aídíficatutn eft. Per de- j.jf^cg.ó. 
agninouum demonf t ra t .Can t ícum ergo Moyí i &:can - fertum ígitur, hoc fecnlum; per tabernaculum qüod de 
t í cum agni cantabant, quia & vetus & nouum teftame- loco ad locum transfertur,pr^fens Eccleííadeíignaturj 
tum í a n d i p r x d i c a b a n t . Q u o d catícum quale íit, audía- qus de deferto huíus fsculiquotidieadcseleftem beati-
mus. IMdgna & mirdbilidoperdtud Do?mneDeusomnipotcns: tndinem tranf í t ,pergi tquede vir tute in v i r tu tem, v t v i -

Hterem.io iuJJ:^ yeŷ e w tu*rexfeculorum. Qups mn timcbit teDomine, deat Deum deorum in Sio. Vnde & cort ina tabernacu-
<& non magnificdbitnomen tuum ? quiatitfalmpiiti es: quonidm l i , q u « diuerfís coloribus depidise erat, pellibus tegeba-
omnesgentes ycnient,&ddordbuntin conJieBu tito,quomdm in- tur &c ciliciis, vt demonftrarent mort i í ica t ionem carnís 

Sup cdb.$.íbc*ii tmmdnifefld funt. ] Concordat hoc canticum cum atque humil i ta tem, cuftodiam eífe v i r tu tum. Quid au- Vfaltn. 8i» 
C5.7< ve t e r i&nouo teftamento. N a m feptem benedid íones D tem per te iTamrepromií Í ionis ,n i í ics lef t i spa t r iadef í^ 
Vfdlm. 85. ii>i inueniütur,qua? feptem partibus, de quibus fupcríns gnatur, quam répromíí i t Deus diligentibus fe ? Et quid 
Cenef.i. ' d i x i m u s , c o a p t a n p o í f u n t . P r i m a q u i p p e b e n e d i d i o e f t : pe r templum, qüod ex opt teis íapídibus íedifícatum 

[Magna & mirabilia opera tua Domine Deus oranipo- f u i t , figuratur, nifi caeleftis Hieruíalemjqua? ex viuís la- lacol.i . 
tens:] qua; pr imo tempori couenire poteft,in quo f a d ü pidib. quotidie a?dificatur: Qu id igitur d i c i t , Apertnrti 
eft c ^ l ü & terra,omnefque creatur^:quae valde fun t m i - eft templum EccIe í íx ,Templum vero Ecclefia? quid eft 
í:abiIía.Secüdaeft:[IuftíE Scvcrzvix tus rex fsculorü:] aliud,niíica;Ieftis patria? Inhoc templo Pfaliníftahabi-
quae cogruí t partí fecunda?, i n q u a o m n e s c r e a t u r s q u í E t a rcde í ide raba t , cum dicebat: Vnam petij á D o m i n ó , f f ^ ^ ^ ^ 
habeba t íp i r icum vita?,iuft i íTjmoDeiiudícioaquisdilu- hacrequira,vtinhabitem in domo D o m i n i omnib .d íe -

r f uij deletaefunt .Tert íaeft : [ Q u i s n o n t imebi t te D o m i - bus vita? mea?. Hoc i taq. templum per Chriftum aper-
ne?]quac tert isparti , i isvidelicet quibus lexdataeftjCo- tum eft, quiaaditusregni c«left ísper eum omnib. í ide-
grui t ,qui timore potius quam amore,legis mandara ex- libus patefatítus eft.£í exicruntfeptem dngeli,hdbentesfeptem 
ercebant.Quarta eft: [ Et magniíicabit nomen tuum: ] £ pldgas de templo yeftitiIdpide mundo & cdndido, &pr^cinBi 
quamprophetisconueniremanifeftum eft, qui nomen cired pe fiord ^ontsdureü.] Si per templum ca?Ieftis patria, 
D e i & príEdicationib.& feriptis magnificaucrút. Q u i n - & per feptem angelos prsd icá tores def ignantür , quo-
ta eft:(Quja tu folus pius es.) I n quinta parte aduentum modo de templo exiiííe dícütur i N u m q u i d fandi de i l -
Chr i f t i appofuímus,in qua Domínus nofter lefus Chr i - la eslefti patria ad praedicandum defeendunt? Sed f aná i 
ñ u s , qui íolus pius eft, 8c homo fieri pro faiute generís príedicatores qnaíi de carlefti patria exeunt, cum ab illó 
l i uman í ,&pa t i 8c mor í dignatns eft.Sexta eft: (Quonia m í t t u n t u r qui eft gloria fanótorum, & á quo omnís do-
omnes gentes venient, & adorabunt ín c o n í p e d u tuo.) ¿trina eorum procedit. Q u i etiam feptem plagas ha-
Manífeftum eft, poftafcenííonem Dominiomnes gen- buiífc dicuntur, Et fuperius feptem plagas habuiífe 
tes ad fidem veniífe Chrif t i , quas in fexto loco pofuim9. dicti funt, eo quod i l l illis confummata fit ira Dei . Si 
Sépt ima eft: (Quon iamiud ic í a tua manifefta funt:) qua feptem plagas iracundia; Dei habuerimt,quomodo f i n ­
ad diem iudicij pertineremanifeftum eftjin quo indicia á i h d i l:uerúc?Sed habuerunt fandi Dei plagas feptem 
D e i iu f t a& vera eífe manifeftabuntur. A cuius iüdicij in poteftatem, non in pernam fuam. Dominus namque M 
damnationc nos mifericordia &pietas Domini & r e d é - dicit in EuágeIio:In regeneratione cú federít fíli9homí- •'19' 
ptoris noftri lefu Chrif t i liberare dígnetur , qui cum pa- nis in fede maieftatis fuae, fedebids & vos fuper fedes 
tre & fpíritu fando viui t 8c regnat Deus, per omnia fa;- duodecim,mdicátes duodecim tribus Ifrael. Per feptem 
culafeculorum. Amen. F autem plagas/eptem vitiaprincipalia, ex quibus omnia 

malaor iu tur ,de í ignantur .Septem igiturplagas/cptem 
Vtfioqmn- rpofl hxcyidi, <& ecce dpertum eB templum tdberrhicu- angelí habuiífe vifi funt , quia prsdicatorcs fandi in dié 
i4* iLliteftimonijtncafo. ] Vifío quinta, ad cuius fenfus elu- iudicij feptem vítiaprincípalia, ideft, omnes operatores 

cidandos Domino iuuáte peruenimus, ex máxima par- malorum ita in poteftate habebunt, vt eorum iudíció 
te vifioni fuperiori concordat, de cuius intelligentia vf- perpetua poenapIedantur.Confummata eft vero in fan-

Sup.cap.S. quemodoquod Domín ig ra t i a l a rg i r i dignara eft, d ix i - dispra;dicatOribusira D e i , ideftperi l los, quia eorum 
mus. Nam fícut i l l ic feptem angelí vifi süt , quibus datas indicio ira Dei perfícietur. PoíTumus fepté plagas aliter 
funt feptem tubíeáta ¿chic feptem angelis feptem phia- intelligcre.Supcriqs omnecorpus impiorum in feptem Svp.ca.u. 
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partes cfinifímus. Septem ergo plaga? funtpeccata, qux G qui.habitant indomo tua Domine,in íaecula feculorum 
GemfG. vnicuiqueparciaptius conucniunt. Ali ter enim iudica- laudabuncte. 

buntur i j quiantedilnuium fuemnt, populumque Dei 
coniundionefeminarum deceperunc: aliter ij qui po í t 
diluuium idololatnamjdiuei-folque errores inuenerunt, 
per quse genus humanum deceptum eft: aliter ij quí íub 
legefuerunt, & mandata Dei non cuí lodierunt : aliter "V^T dudiui yocem magnam de tejnplo, dicentem angelis fe-
pfeudoprophet íe , quipopulum Deideceperunt: aliter .í^f>tc?n:lte, &ejfundtrefeptemphialasiyacmdix Deiinter* 
impij ludaí i , qu i Deum interfecerunt, & Apol lólos ram.] Voxde templo^ox Domin ie f tp rxc ip ien t i sp r í e -
eiusperrecutiruntraliterperrecutores Ecclefíse, q u i f i - dicatoribus^t verbum Deinonfo lum eledis,fedetiam 
dem Chr i f t i ex t inguerecona t i íun t : aliter minif tr i A n - reprobisannuntient, quatenushabeant if t i vndecorri-
t ichr i í l i , qui Chriftum deferturi, Se Antichriftum funt gantur, & i l l i vnde deterius damnétur . Per terram vero, 
í ecu tu r i : Has itaque plagas í a n d i Dei inpoteftate ha- peccatores defígnantur. Pradicatores itaquephialas 
bebunt, quia finguli eos quifuis temporibus fucrunt, íuas íuper terram cfFundunt, cum verbum Deipecca-
eorumque móni ta con t empíe r imt , fuo indicio perpe- toúhnsannm^cmn.Etab i i tp r imímpr imuj ,& 
tuapoenadamnabunt.Per lapidem vero mnndum atque Um fudmin terram 3 & faBum eft yulnus femmACpefíimum 
candidum , quo feptem angelí vefti t i fulífe viíi l u n t , inhominibus,qidhabebantcharaBerembefliai<&eosquiador*-

GdUt $. Chriftus deíignatur : de quo dicit Apoftolus: Omnes uermtimagtnemeius.] Pr ímus ángelus pra^dicatoresqui ^ f<</;'S. 
qui in Cbr i l lo baptizad eftis, Chriftú induiílis. Per zo- ante legem fuemnt de í igna t , í icut 5c il le qui in pracce-
nas autem áureas 5 quibus circa pedora pr^cin d i ñ a r - den t i vilione tuba primus cecinilFe vilus eft. Sed ib i per 
ranturjpraedicatorum íapiétia intimaturrqux corda ían~ tertiam partem teme quae combufta eft, c ledi defígná-

.. do rum intraTe itaconcIudits v t extra iplam per diuer- tu r : hic autem per eosquivulnus íaeuum ac pe í l imum 
fos errores euagarinon fínat. Etvnum e c¡udtmr anima- paffi funt, reprobi. EflFudit igiturangelus phialam fuam 
libus deditfeptem angelis feptemphiaUs aurea,s, plena*iracm- in terram, quia í a n d i v i r i qui ante legem fuerunt , ad-
dis. Dei yiuentts in ftcula feculorum. ] Quatuor animalia monitionis verba impiis impenderunt, v t eos corrige-
quamuisquatuor Euangeliftas íígnifícent, tamen & íi- rent. Sed vulnus faeuum ac p e í l i m u m i n e o s fadum 
muí Se íingillatim Chriftum íignífícant. Sed quia breui- eft, quia ex pradicatione fandorum deteriores effedi, 
tasno permit t í t jVtdicamus quemadmodum v ñ ü q u o d - mandata Dei con tempícrun t . Vulnus namque fa?-
que Chriftum fignificet,periftudvnum animal,Chrif tü uum acpeí í imum eft, contemptus mandatorum De i . 
intelligaraus. Phialíe vero corda funt í a n d o r u m , quac Verum l i vulnus f^uum ac peí l imum tantummodo ad 
propte r íap ien t iam áurea rede vocantur. Vnusergoex reprobos pertinet, & i l l i tantummodo hoc pa í í i íun t 
quatuor animalibus dedit feptem angelis feptem phia- qui charaderem beftiae habuerunt, quserendum nobis 
las aureas,quiaChriftus corda fandorum fuorum Tapie- eft quid fitcharaderbeftiíe. Quod íi per charaderem t f t h 14, 
t iarepleui t .Verí i í i íapient ia repleta funt,quomodo ira- beftis, íiiperbiam voluerimus intelligere, co quod dia-
cundia Dei plena eíTedicuntnr? Dominus in Euangelio bolusdec^loceciderit,aduerteredebemus,multosele"" 

han. 15. dicítrSi non ven i lFem^ locutus eis fuifsé3pcccatum no dos íuperbia? vulnus habuilfe, fed medicamento humi -
habereut. Numqu id lud íc ian teaduen tum Chriftipec- litatis fanatos eífe. Eft autem alíud v i t ium pe í l imum, 
catumnon habebant? Era t itaque antea peccatores, fed. quod medicamentum poenitentiará íe femper excludit. 
peccatum incredulitatis,peccatum bla íphemia , quo eu Scimus diabolum eífe irreuocabilem, v t nullo modo ab 

*Beelzebubvocaueruntspeccatumhomicidijs quoeum in iqui ta t ibusfu iscor r ig ipoí l i t . Ideoque quiirreuoca-
crucifixerunt, & multa alia fcelera quae ex aduentu eius bilis eft,medicamentum poenitentix non requirit : íícuc 
traxerunt, non habebant. I n phiala autem C h r i f t i , in ^ &diabolusab hoc medicamento aíienus exiftit. Ergo 
quavitamundi continebatur, ludacifuisculpis exigen- quiperdodr inam fandorum patrum á fceleribus fuis 
tibus mortem inuenerunt.Phialasigitur íeptem angelo- reuocarinon potuerunt, charaderem cfiaboli habuerüt , 
rüp lens fue run t i r acund i í c D e i , q u i a q u a t ü a d reprobos qui incorrigibilis & impoenitens perfeuerat. Sed quia 
pertinet,pra?dicatio fandorum iramDei in fe continuit, hoc vi t io noftro tei ipore mul t i laborant, necelfe e í lvc 
quia pro eo quod eorum prxdicationem contempfe- de magnitudine eius aliquadicamus.Nam funt nonnul-
runt, iram Dei incwu&mnt.Etimpletum eft tcmplumfumo k l i i t a irreuocabiles, v t quamuis feiantprauam elle aííer-
maiefiate Deijú1 de yirtute eius. ] Diximus íuperius per t íonem íuam3nulIo modo ab eareuocar ipo í l ín t s t imen-
templum, eseleftem patriam defígnarirfumus vero fíin- tes vinci ab hominibus: & n e vincantnr, mendaciis & 
tra domum fuerit, ocuíos á foris perípicientium obfeu- periuriis atque flammantibus cotentionibus falíitatem 
ra^vt non perfede poí í int videre ea qua? in domo gerú- fuam defenderé conantur: dumque timent vinci ab ho-
tur .Templum igitur esleftis patria modo fumo eft pie- minibus, ád iabo lov incun tu r . Cutera vero vitia medi-
num,quiaeledi in hacv i t apo í i t i , dum oculosmetisfnae camentopceni ten t ias íanantur : iftud autem fo lumef t , 
ad contemplanda caeieftiaattollunt, obfeurantur qua- ^ q u o d á f e falubre medicamentum excludit, ne feilicee 
dam caligine,quam t rá fmearenopoí íun t : quamobfeu- per confefl íonem&pcenitentiam vidielfevideantur.Ec 

1 Cor n ntatem,fumum vocat.Hanccaliginem Pauluspatieba- quiamalum fuum vtvici lfe videantur laudant ,cóple tur ^ -
Ibtdem ' tur>cum ^Icebat: ^ ^ c m i l s nuncPei* ^Pecuíum in aeni- in illis i l lud propheticum : qui dicit malum bonum, ' * 

g m á t e , t u n c a u t e m f a c i e a d f a c i e m . E t i t e r u m : N u n c a u - & b o n ú m a l u m : p o n e n t e s t e n e b r a s l u c e m , Sclucem te-
tem cognofeo ex parte, tune vero cognofeam, í ícut & nebras. Ferturauis quaedam elle q u s í c r p e n t e m vincic 
cognitus fum. Et notandum, quia hanc hebetationem & comedit,fedpoftpaululum veneno illam perimit. Si-
elediquamdiuinhac v i tapo í i t i fun t ,pa t iü tur ; cumau- miíi ter & ift i gauden t fev ic i í f ep róx imos , fed t a l i sv i -
tem ad illam cadeftem beatitudinem traíierint, abocu- dor ia incerfedrix eft animarum i i lo rum.Qujcumq. er-
lis mentís eorum tolletur. Vnde &fequi tur : Etnemopo- go tales funt,charaderemportantdiaboli. Per imagine 
teratintrojreintemplumy donceconfummarentur feptem plagie vero beftis, vitia poífumus intelligere: eo quod ipía, id 
feptemangelorum. ] Numquid in illa cslefti beatitudine ^ eft ,diabolus5íi taudor omnium malorum. Imagínem i -
quotidieiuftinonintroeunt? Seddeingreffionecorpo- taquebefti íe adorat, quicumqueviti isferuit . N a m ^ r 
rum hoed idum elle intellígimus. I n i l l a quippe carlefti Paulus dicit, quod venter Deus eífet falforum predica-
beatitudineiufti non ingredientur cum corporibus fuis, ^ torum,inquiens: Quorum Deusventer eft, & gloria in h 
vfque dum feptem plaga feptem angelorum comple- confuííoneipforum qui terrenafapiunt. Similiter &:a- ^ ' # 5 -
antur. De feptem plagis fuperius díxíraus : vl t ima ve- uaritiam,feruitutem vocauit idolorum. Etfecmdu^sange-
ro plaga erit, cum Antichriftus fuis erroribus genus hu-- lus efudit phialam fuam mmare, & fa&us eft fanguis tamquam 
manúm inficiet.Finícis autem feptem plagis,pro quibus mortui, & ommsanimayiuensmortuaeftin tnari.] Ifteange- Sup.capS. 
examínadis dies índicij fiet, í and i corpora fuá recípíet, lus dodores legis í¡gnificat,ficut& ille qui in praceden-
atquein templopatr i íe esleftis í ínef inecum Domino t i vííione fecundas tubaceciniífevifus eft. Sed ib i tercia 

ffalm. 83. habitabunt. Dehachabitatione dicit Pfalmifta: Beati pa r smar i s insagu inemver fa fu i í f ed íc i tu r ,pe rqua ; ele-

dos 
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dos defígnatos fuiíFe diximus: hic autem totum toare in A fuis inaudita mala perpeti, nonfo lü á blafphemiis C h r i -

¿, /• o íanguinem ver/um eíFe legi tur .Vindida criniinaliü ice- íli non cdraueruntjred etiam multo deteriores blafphe-
'(¡¡mj- J ' jerurn fecun j u m legcm}emt íanguinis effufio. Per mare mias ín fuis afflidionibus contra Deum cuomucrunt,. 

igi tur príeuaricatores legis dc í ignan tu r .Quod in fangui- Vnde & lequi tur : Ñequeegeruntpanitmtam, yt darcntilli 
nem verfum eft, quia v í n d i d a m perpetuara pro c o n t é - gloriam.) Darentnamque Deog lo r i amj í i ex fu i s in iqu i -
ptUmandatorumDeireceperunt.Omnis vero anima Vi- tatibuspeenitentiam agentes in Chriftum credidiífehti 
uens, mortua eíl in mar i : quia mul t i ex iis qui in mari e- eiufque mandata cuílodiírent. Et cjidnms mgekseffuclñ 
rant,ideíí: ex numero rep roborü ,qu i per mare defignan- phikUmfuam fupcr fedan btJHkjúrfaÉtufn eji regnum nuste'^ 
t i i r , & : qui ante perceptione legis v iu i , ideft'iufti videba- nebrofum: & commanducauemnt ht¡gmsfua.spr^íiolore.&bU-
turjaccepta lege quod iniuíli fuerintj ex prajuaricatione fphemauemntDeum cxli fmdolonhm & yulnerihmjm\ & 
legis comprobatum eíl. Sunt etiam modo mu l t i in Ec- non egermtpánkentiaex operibusfuis. ) Quintus igitur ai l- ¿(tpieM 
cleí ia}quiantequá ad honores eccleíiafticos, fiuefíecu- gelüs orthodoxospatres s qui contra Hícreticos dimica-
lares c o n í c é d a n t / a n d i &iuí l i videntur: verum acceptis uerunt, íígnifícat: quemadmodum Se i l ium diximus ü -
honoribuSjdum donum Deiin malura peruertunt, quod g gniíicaíre5quiin íuperiori vifionequint9 tubacednit.EE 
mor tu i & n o n viuifuerintjOmnibus patez.Ettertiusdnge- í icut i l l ic per locuf tash^re t ic ide í igna t i funtj i t a & h i c 
lusefuditphuUm fuam fuperfimnind, &fuper fontcsdejuaru, per fede be í l i s haeretici defígnantur: beí l iaauté diabolü 
& faSiu-s efifdnguis.'] l ile ángelus prophetas defignatrper íignifícat.Iure igitur heretici fedes beí l ix dicunttir ,quiá 
i lumina vero fontefque aquarum}duodecira tribus cura in eorü cordibus diabolüs inhabitat. Quintus igitur an^ 
íuis famulis deí ignantur . N a m & in prascedenti vifione gelus phialá fuam fiiper fedem bcíliae eíFudit5quia fandi 
p e r t e r t i u m a n g e i ü m tuba canentem,prophetas diximus v i d errores hereticoiudetegentes,quspo3nailIis infta-
fuiíTe deíígnatos. Sedibi pars fluminura atque fontium ret3manifeftaremiduerut.Fadum eft veroregimm eiuá 
vería elle legitur in a b í i n t h m , per quam eos qui per do- tenebrofunijquia illis quibus doétrina híEreticorú fulgí-
d r inam prophetarum amaritudinem poenitentiqaííl im- da videbatur^perdodrinam í a n d o r u p a t r u m , quod m i -
pferuntjatqueper eam íaluieíFe merueruntjdiximus fu- fera & tenebroía e í re t jdcmoní l ra tue í l .Commandücaí -
i i redeí ignatos:hic autem in eíFuíionephialq terti j ange- ueruntlinguasfuas príE dolore, quia ííñguliiíingnlbrurrt 
l i j f lumina&fontes in íanguinera conuerfa fuííFe legun- errores reprehendebant- Q u i etiam Deum prx dolor i -
tur. Angelus igitur phialam íuam ruperflumina& fon- • b u s & v u l n e r i b ü s íu i sb la í^hemaí íed icun tur .Doleban t 
tes aquarum effudit, quando prophets í a n d i impio pO- quippe heretici , eo quod a catholicis viris íemper coh-
pulo verbum Dei ahnunt iauerút . Sed i l l i ex prá:dicatio- uincerentur: vulnera vero eorum erant errores í íngulo-
ne í a n d o r u m multo deteriores eíFedijnon Iblura man- rum. Blafphemabat vero heretici Deum pr?E doloriBu^ 
data Dei contempferútjred & ipíos verbi Dei rainiftros fuis5quia quanto araplius á catholicis viris füperabátü^ 
occiderunt.In íanguinem vero veril funt , quia ipíi í ibi- tanto ampliores biaíphemias ad eos reuincendos inue-= 
m e t i p í i s m o r t e m perpetuara intülerunt . Etdudiui dnge- niebant:impellebantque eosadDeura blaíphemanduiii 
lum dqudrum 3 dicentem xlufiu¿ es Domine % qui es, & qui eras, proprij erroreSjquos profitebantur. Q u i etía fine poen i -

fdnEtusrfmdhtfciudicdfliiquidfangmncm fdnBorum <úrpropbe- tentia fuifTe dicuhtur.Vix namque aliquera ex ihüetorV" 
tarumeffuderut&fdngmnem eisdediftibibere^qmdtUgnifunt,] bus híercíe^n inuehies, qui poenitehtiain tegerítex fuis -4.1 
Poí rumusperange lu ra aquarum, angelum illiu^popu- errpribus. Etfextus ángelus effudit phialamfuam 'fupcr-flumeñ 
l i in te l l igere , qui videns iuíio Dei iudiciopopulum íní- iüudmagr¡umEuphratcn,&ficcauitaquameim^tpr^pardre^ 
quum eífedamnaturajlaudat fentetiam iuftiííímara De i yiaregibüsabortu folis.^Se-xtVíS ifteangelus eadem íigniH-
oranipotcntis.Et quia íanguinem í a n d o r u r a & p r o p h e - cationera habet,quam ^cil lequiiextatuba cecinilíevi-1 
tarum fuderütjíanguincm biberunt: quia pro raorte te- fus eft:íignificat enim martyres landos. Et qu ide í igná-
porali , quara iuílis intulerút , mortera perpetuara rece- -Q tur i l l icper equites,á quibus tertia pars hominum occi^ 
perunt. Et audiui yocem dealtari dicentem : Etiam Domine íáfuí í redefcr íbi tur , i p í i& in l ioc loco per fllimen ma~ 
Deusomntpotcns,yera & iufiaittdicia tua. ] Poífumus per al- gnum Euphratera, per íecutores videlicet Eccleííaí Dei» 
tare í a n d o s viros qui eo tempore fuerütjinteliigerejqui Effudit ergo ángelus phialam fuá fuper flumen Euphra-

^ ^ Jaudaueruntiuftum iudicium Deijeo quod impio popu- t en , quiaqüae damnatio perfecutoribus Ecdefiariníla-
'5"' lo iuíliíliraara damnationem intulent3í ícut legimus Da- ret^ ipfisperfecutoribus finealiqua t repidat íonepr^dí-

nielem & tres pueros fecilTe. Et quartrn angcíu-s phialam x e r u n t . P e r a q ü a vero ipfaperíecutiodefighatur. Sicca-
fuam effudit infolem, & datum efi tüi ¿ejiu dffligere homines > (jr uit aquam eius,quia tadiu in prardicatione verbi Dei ian-

Quartus ángelus G h n í h i r a & Apoí lo los ems^cete- d i márE.YjresperftiterütjVrquedum omnis p^ííecii t ió fi-
rofque pra^dicatores fignificat, v t quartum angelum ín hera acciperetjquibufda ex perfecutoribus in infernutti 
fuperiori viíione íignifícaííediximus. Sed ib i per íb lem, deraerí is , quibufdam fideí ChrI&úmx feraetipfos fubii-
populus ludxorü: per tertiam partera folis&lunae atq. cientibus. Per reges raultítudinégentium3quíead íidem 
í l e i l a rü , fideles qui ex i l io populo in Chr i í lum credide- Chrif t i confluxitjpoííura9 ihteliigere. Via i taq; regibus 
runtjdefignantur.Quartus igitur ángelus phialam fuara í íccataaquaprqpara ta eíl::quiafinítisperfecutionib9,íii-
i n folcra eífudit,quia Chr i f tus&Apoí lo l i eius quod ira- ^ bera facultas data cft ómnibus gétibüs ad fidem Chrift i 

Zar. t i , pj j íud^iá. Romanis delendi eílentjapertis vocibus prq- veniendí. Sed quoraodo ab or tü folis venilfe dicunturi 
^rl24-6 d ixc run t .Ná í i cu tqu i l i be t f c ruusacc ip i t á Domino íuo idéfta Ghriftoj qu iper ro léde í igna tur jCumnon á t -h r i -

gladium, non vnde ipreiuguíetur , fedvndereum iugn- fto, fedad C h r i í l u m , diábolum rel íñqüentes venerint? 
Jet:i ta& Romanieífuf ionemphialaj j in quaira D e í c o - N i f i forte per folem diabolüm intelligamus, vtab ipfé 
t i n e b a t u r , n o n a d h o c í u r c e p e r ü t v t i p í l i n c a p e r i r é t , r e d ad Chriftum venerint.Scd melius eíl vt per folem Chr i - M j a h 
ad vindicandum Chrií l i fanguinem in ludíeos effunde- í lum intelligamus , p rop te r i l l udp rophe t i cüm : Vohís 
rent:viide Se fequitur:(Quia datum eíl i l l i seílu aííligere autem timentibus noraen raeum orietür fol iüí l i t i^ .AB 
homines & ign i . jPo í fumüsper íeftura, obfidionemrper ortu ergo íolis, ideíl á Chrifto veniunt: quia ipfo inípí-
í g n e m a u t e m , f a m e & g l a d i u m 5 quibus ludad pene ora- rante& impeliente ad enra veniunt. Ipíius eíl donum Vhd/p.i, 
nescófumptifunt^inte^ligere. Datum eíl ergo fol iaff l i - p &vel le&perficerequíEbonafunt: ficut ipfedixit.-Si-
gerehomines ^ í lu &igni : QuiaRomanisdatura eíl á neme n ih i lpo te í l i s faceré. A Chr i í lo itaque veniunt 
D e o , vt impíos l u d i o s diuerfiscalamitatibus a í í l idos , quicumque ad Chri í lum veniunt, qü ia ip feda t v tve-
quofdara occiderent, quofdara á fuá térra eueílerent. Et niant, & ipfe fufeipit venientes. Etytdidc oredracomsúr 
xjiuauerunt homines¿éu m^gno. ] Quara magnus fnerit i l lc de ore bejiia, & de ore pfeudoprophetamm, exire trespritus 
íEÍlus,quo Romani l u d i o s aff l ixerunt jquivul t fc í re jo- mmsndos m mundum ranarmn. Sunt enim faiñtUs ddmomo-
fephum legat, Se inueniet nullam gentera ín ómnibus rumfanentesfigna. ] Spiritus tres immundijdifcipulos de-
regnis terrarura atrocius periiífe. EtbUfpbemdüerunt nô  fignant Ajitichriíli, qui eum per vniucrfum orbem príé-
tnenDei, habeníts poteftatem fuper hasplagas.) Tara impia dicaturi funt. Quiquamuis homines fine futunjpir icuf 
fuit gens ludcTorura, v t cura fe viderent pro fcelenbus immund i , Se fpidttisdíEmoníorum voeantur i quia d.r-
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monés in íp f í s í i ab icabun t j&rperoracorumloque i i tu r . G íurt t , & errores Antichri í l i fecuturi. faBaeJlciuitás 
Quideore Anc ichn í l i , Se de ore pfeudoprophetanim 
eius exiiífe viíi íunc : quiaper eorum dodrinam fílij dia-
t o l i eiíicientur. Qniet iam de ore draconis exiiífc viíi 
íuntjqiiia per os Ancichriíli diabolus loquetur. Ranis n i -
hiIominus,quae runcrcpcilia immunda ,&in luto viuen-
t ia , rede aílí inilancur; quia íicut rans in fordidis aquis 
immorancur, ira & difcipuli Antichriftieos faciie deci-
pient,qL]idiueríis v id i s& fceleribus non timuerac fordi-
dari. Nam &ranarum vox rauca & turpis, impii í l ímam 
eorum pr^dicationem blafphemiisplenam defignat. 
pocedent adreges toúm ten* congregare Oíos inprdüu addtern 
nugnmn omnifotentisDct. ] Per reges terrae, non ío lum re­
ges, fe d ¿cpopulidef ígnantur . Congregabunt autem i l 

Ephef.f. 

magna in trés partes} & tiuitates gentium cectdermt, ) C i -
uitas magna, ciuicas e í ld iabol i j ideí l , omnismult i tudo 
reproborum. Per tres partes in quibus diuerfa ef t , ludxi 
qui in Chriftum credere noluenint} & Pagani atque fa l -
íi Chrif t ianideí ignantur . Quod autem dic i t : (Etc iu i ta-
tes gentium ceciderunt. )ad diem iudicij pe r t ine t .Giü i -
tates gentium tune cadent,cum eo igne quifaciem D o -
min i ad iudicium venientis praecedet, omnes gentes de-
lebuntur3íicut dicit Pfalmií la : Ignisanteipfumprasce- ^ f t lm^f i , 
det, (Scinflammabitin circuítu inimicos eius. EtBabylon 
magnayenit inmemoriam anteDeum, daré ei edicemyini in-
dignationisiráeius*) Qupmodo Babylon in raemoriam 
ante Deum vemíFe dicitui^ad cuius memoriam n ih i l ac-

losdifc ipul iÁnt ichr í f t i inpr^l ium a d d i e m m a g n ü o m - H cede ré , n i h i l r c c e d e r c p o t e í l , in cuius confpeólu í icut 
nipotentis D e i , non quod contra Deum audeantindie príErentia,itaprceterita & futuraconíiftunt? Sed memo» 
iudíci), á quo tam terribíliter iüdicabuntur,red congre- riam pro tempore pofuit. Babylon igitur in memoriam 
gabunt eos in pr^I ium ad per íequendam Eccleííam, ve ante Deum veniet, quando i l lud tempus veniet, in quo 
in die magno Dei omnipotentis, perpetua pceiía dam - í la tuet iudicare mundum, &c reddere vnicuique fecun-
nentur. Et quia finita perfecutione Antichri í l i D o m i - dum opus eius. V inum vero indignationis iras De i , pese- M m i . iS, 
ñus ad iudicium in próximo veniet, fubdit : Etetceycmo na perpetua e í l , quia perado indicio omnes impi j cum 
ficut fitr. ] Dies D o m i n i , íicut dicit Apoíl:olus,fícut fur, audore iniquitatia diabolo damnabuntur. EtommsinfuU 

i ta in node veniet. Cum enim dixerint5pax & íecuritas, f ^ t > & montesmn f m t inuenti.) Eamdem íígnificationem 
tune repentinus eis íuperueniet interitus.B^wj- quiyigi- habent montes & iníulac, quam ciuitates gencium, q u ^ 
lat & cufíodit yejimenta fuá, nc nudu*amhulet> & yideam paulo fuperius dicuntur cecidiífe. Per ínfu lasnamque 
turpitudinem eius. ] Impij qu i in voluptatibus íux carnis I gentes: per montes vero earum, principes defígnantur. 
veluti in quadam mollicie ledul i requieícunt,&- quino- Fugereautem dicuntur, cum abignein diciudici j dele- . 
íunt prjeuidere mala quse requuntur,non incouenienter buntur. Et grando magna ficut talentum defctndit de calo iu 
dormiré dicuntur. Quos Apoftolusadmonet ,dicés :Sur- howin:s.) I n Euangclio feriptum eft , quod quídam pa-

f ge qui d o r m í s , Sí exurge a mor tu ís , & illuminabit te teríamilias peregre proficífcésjdedit vn i feruorum fuo-
Chdftus. luftí vero qui mala qua^fequunturjprsuidere rum quinqué talenta,alij duOjalij vero vnu. Sedp r ímus 
ftüdenr,qui volupcates carnales in íe extinguunt,qui ar- & fecundus ncgdtiando, talenta quae á domino accepe-
mis vir tutum fe muniunt,vt cotra viíibíles Se inuiíibiles r u n t , diipiícar.unt: tertius fodit in terram, & abfeondie 
hoí les inde í inenterd imícare valeant^non incongrue v^- pecuniam dqmini fui. Quscumque ergo temporalia 
gilare dicuntur, ídeoquebea t i funt. Veftimentaautem aut quafeumqueartesa Domino accepimus, pro talen-
noí l ra rum animarum, íun t opera bona .Cu í íod iave í l iu , > torum acceptione nobis reputabuntur. lu í l i igitur qu i 
cuftodiaeft mandatorum Dei.Veftimentanoflracufto- K p e r p n r a u m & íecundum feruum defígnantur, talenta 
dimus,íi eaqucepr<?cepít Deus,operado implemus.Nu- fuá duplicant, cum bona temporalia qua; á Domino ac-

dus vero eft, q u i á bonís operibus alienus exiftit: N u d i 
impij ambulantjCÜ. ad diem íudicij á bonís operibus va-
cuideducentur. Et ideo turpitudo i l lorum videbitur, 
quia &; ángelis & hominibus eorum fcelera manifefta-
buntur. Et congregabit eos in locum íjuiyocatur Hcbraice^Ar-
mageddon.'] Armageddon m o n s g l o b o í i i s , ííue conííir-
r e d i o i n priora ín terpreta tur . Qu^e v traque interpreta­
do díei íudicij coaptár ipotef t . Mons quippe globofus 
rede vocatur,eo quod globis flamarum vniueríus mun-
dus tune deleátur. Similí ter 8cconfurredio in priora re. 
d e d ic i tur , eo quod omnes homines in priorem ftatum 
refurgendo reparentur. Et fcptinws ángelus effuditphialmn 

cipiunt, in bonís operibus expendunt, atque ad bona 
agenda quofeumque poírunt prouocant. Impi j vero 
qui per feruum tertium deí ígnantur , talenta íua in térra 
abfconduntjquia ex bonís temporalibus qua? á D o m i n o 
acceper í í t ,v ídapot íus quam virtutcs enut r iü t . Pcrgra-
dinem, quxea quíe ex térra nafcuntur,conterit & delet, 
v indida omnipotentis E)ei defígnatur,qu£Eimpíos con-
£eret,&:in ínfernum demerget. Q u x í i c u t talentum eílc 
dicitur, q u i a v n u m q u é q u e í e c ü d u m talent í íuí qualitate 
puniec: & quantoamplius quis deI íqui t , tanto ampl io-
ra tormenta fuftincre cogetur. Sedobfcurum eft valds 
quod fequitur : Et blafphemauerunt homines Deum proptev 

fuamin acrem.] P e r í e p t i m u m íftum angelum prasdicato- pUgamgrandmis3quoniammagnafaBaeJiyehementer.) Quis 
res f a n d í , qui tempor íbus Antichríftí futuri funt, defí- L enim in i l lo tam di f t r ido iuftorum iudicio b la íphemare 
gnantur, ficut & i l l um íígnífícaírc diximus, quí fupe- Deumaudeb í t ?Sedb la íphemared icú tu r , quia b la íphe-
ríus feptíma tuba cecinilfelegitur: per aerem vero,vani m i ^ reproborum, quas modo in corde tegunt j c u n d í s 
homines deí ígnantur . Angelus igitur phiala fuá in aere manifeftabuntur. 
cífundit, quiaprardicatores í a n d í vanis 8c impiis homi­
nibus quod perpetua m o r t e í í n t d a m n a n d i , denuntia-
bunt. Et exiuityox magnadetemplo a throno )dicens.lj¡ Vox 
magna, vox eftpraedicatorum fandorum.Per templum, 
Ecclefíadeíígnatul:. A templo ergo vox ex i i t , quia ab 
Eccleíia vox í a n d ^ pr^dicationis procedit. Q u x etiam 
& a throno exiiíre dící tur ,quia Eccleíia Deijthronus eft 
D e i ^ in illa fedens requiefeít. Quid autem híec vox d i -
cat,fubdendo manifeftat. FaBumefl.) I d eft, finís mun 

C A P F T X V I I . 

T j r yenit ynus de feptem angelis qui hahebant feptem ^ftH(í\jt 
JjjphiaUs , & ¡ocutus eji mecum3dicens. ) Sicut fuperius 
fub cantu tubíE feptimí angelí diem íudicij breuí ter 
comprehendens, ad eaqusprstermiferat , rediic, at-

diinftatjin quo omnía qux prícdida funt á Domino & a M que fandam Ecclefiam deferíbens , paífiones quas á 
fandis,c6plebuntnr. Et fa&afunt fulgura & yoces & tonu 
trua, & terrxmotusfaBus eft magnus, qualis nuquam fmt ex quo 
homtnesfueruntfuper terram.) Per fulgura, miraculaquar 
per fandosiuos fadurus eft Deus , deí ígnantur . Le-
gimus namque in fuperioribus, Eliam & E n o c h p lu -
r ímaí ígna e í i e faduros . Per voces, pr íed ica t iofando-
m m , per tonitrua autem, terror ignis x te rn í expri-
toitur: terrxmotus vero motionem cordium fxpe defi-
gnat.Mouebuntur enim quídam de malo ad bonum, f i -

Sup.c. 11. c u t i u d x í qu i in Chriftumcrediturifunt. Mouebuntur 
alij de bono ad malum a qui fidem Chrif t i r e l í d u d 

diabolo pcr tu l i t , 8c quasab Antichrif to inf inemundi 
paífura eft, anncxuit: i t a & h i c fub eflfuííone phiala? fe­
p t imí angelí diem íudicij fummatím perftringcns, ad ea 
quspi - íe te rmi í i t i -euerdtur , atque íub fpecíe mulieds 
mere tr ié is , ciuitatem díaboli defer íbens, quas pcenas 
pro fceleribus fuis paífurafit , in fequentibus manife­
ftat. Angelus vero phialam habens, prxdicatorcs fan-
dosde f ígna t . loannes autem typum tenet omnium fí^. 
del ium, vnde 8c fubditur : Vcni.ofiendamtikdamnativ-
nem meretriasmagna, qu* fedet fuper aquas multas, cum qm 
fornicatifunt reges térra.) M e r á d x ifta in aliquibus locis 
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Romam ípecialitei'5qu^ tune Éccleíiam De ipé r feque- A gant / í r ie tes D e ú m ñulium fcelus impuhitum re l ínque-
baturrin quibilfdam vero generaliter ciuitatem diaboli, re, n i í ipnuspecni tent iaceter i fque medica'minibüSjqüi-
idefts omnereproborum corpus demonílratr Angelus b u s p e c c a r a í a n a n t u r j f u e r i c d e l e c u m . í r ^ M / ^ / ^ T / w j í 
ig i tu t loani oftendit damjiacionem meretricis magnaíi Quarémiraris ? Ego dicamtibifitcrameñtiimmiiUms; & bejlü 
quiaprxdicatoresrandi &: verbis ^ f cnp i i s íidelibus o- eju* pórm eam^uxhabet cHpítaféptem<¡r cornuadecern.^zn-
áendunc ,quas poenas impij pro íceleribUs íuis patiácui'i dem íi'gnifícadoñem habet beília ín hoc l o t o , quam & 
vceorumpoenís ternti5á peccatis abftii ieant.Q^aí fuper íupenus diximus draconemhabui í re , fignificatnamqüé 
aqnas multas federetlicitur,quiaex multitudine gentiüj diabolum.Quid fint au'tem capitafepctm}& cornua de-
qna; per aquas defígnantur, ciuitas diaboli conftituitur. Gem5ipfe vt diximus in íequentibuS exponit. Btfthlquarh 
Cura qua reges terrs fornicati eíFc dicuntur,quia fcele- y id í f l i fu i t^ non efi,&afcenfurd éft deabyffo, -& minicritutn 
raBabylonis auxeruntpotiuSjquám d e í l n i x e r u n t . ^ / ? ^ - ibit. ) ¿eftia, ideíí:diabolus, fuit an teaduen tüm Chuiíli^ 
hrian funt qm inhalnrant terram , de yino projimtionis ems. ] polTidens genüs humanum : non eft modo, ide í l , non 
V i n u m proí l i tut ionis , diuerfi errores, diuérfa funt fce- poíl idet genus humanüm3íicu^antea:quiaper 'Chl-ií luhi 
leraimpixciui tat is . N á í i c u t m e r e t r i x p r o f t i t u i t u r om- B abeledorum cordibusexpulíuseft:afc€ruraeftdeabyr~ 
nibus fecum fornicari volentibus, vt eorum immundi- f o ^ u i a t e m p o r í b u s Antíchrifti íoluetur fatanas decar-
ciis polluaturrica & omnes impij íubíiciüntur dxmon i - cero fuo}& exibi t}& feducet gentes,ficut fequcnciá p k -
bus, cum eorum prauis íuggeíl ionibus fceletibus fe de- nius máiiifeftánt. Et in interitum ibit ,quía cu ómnibus 
Hciimt.ficut Prophetaad Hicrufalem Ioquitur,dicés:Ec reprobis quos deceperit, & CUÍTI ómnibus íatellkibug 
pofuifti v t terram corpus tuum,&: quad viam tranfeüti- íuis ¿eternaptenadamnabi tur . Et mimbmitur tnhabitdntes 
bus. TerríÉ autem habitatores , omnes reprobos vocat. terraimqmrum non fut¡ tfcripta nomina in líbroyitteacüttfttttt-

Efm* 51. Ebrietas vero, malitia cft Babylonis-.quia ficut ebrio fus tione 'rhUndibidentes beftiam e¡m fuerat, & non eft.) Inhabi-
tamdiu impletur vino, v íque dura á mete fuá alienus ef- ta tes terram eos debemus intelligere, qui amatores ter-
ficiatur i ita Se reprobi tamdiu omnimalitia femetipfos ríe erunt magis quám D e i , quos Antichriftüs Faciiedé~ 
replent, vfquedum á mente fuá alienieffedi, t imorem cipiet. Mirabuntur ergb reprobi,quorum non fiint ícri-
De i , omnemque bonitatem á femetipfis abiiciant,ficut ^ pta nomina in l ibro vitié,ideft,qui hóh funt práédeftináti 

iob. 15. dicic beatus Iob:Qi i ia bibunt ficut aquam iniqüi ta tem. ad vitam alternara:videntes beiíb'am,ideíl,diaboium peí 
Etabfiulit me in defertum ¿n(j¡>iritu: & yidt tnuficrc)}}fedeníem Ant ichr i í lum íígna facicnteiii, 6c in Ahtíchr i í lo diabo-
fuper beftiam coccineam, plenam nominibus blajphemi*, haben- Jum ad orantes. Et hk eft fenfus,ejfii habet fapi'ehtiam.) í cleftj, 
t-emeapitkfeptem, & corma decem. ] Per defertum , ómñis - in hoc qüod ífeqüítur,magna obfeuritas eft, d¿ feiiíus ád 
impiorum multi tudo defignatur, eo quod ipfi deferue- ea intclligenda valde acuendus eft. Et nos rogemus b ó -
r in t D e u m , & ideo derel idi funt á Deo. I n deferto i'gii minum,vt hanc obfeuritatehi nobisaperiat. Septm cdpi-
tur muliér meretrix inuenta eft,quia ex multitudine ini- tafeptem montesfunt, fuperquosmüHcr Jedet,& feges feptem 
quorum ciuitas diaboli conftat. Beftia vero ficut ipfe in funt. QídñijAecccidermtivmseft,& J i á s Wadim yenhí&ikrit.' 
fequentibus exponit,diabolum fígnifícat.Coccus autem -fenerit > opbrtetiÜum breuetempu^smanere.) Dixii^'xis fupc-
coiorem íanguinis habet: & per íángUincm faepe mors rius,per íeprem cápitá dracbhis ilios reprobos eíTe defi- Snfáúic 
defignatur. Diabolüs itaque fanguineus eft,quia audor guatos, per quos diabol9 gehus humáhürñ de t ep i t , qüós 
cft mortis & omnis pérditioñis.Qua* beftia plena n o m i - etiam in partes feptem diuifimus, fícbt Se céteram m u l -
nibus b la íphemi^ ene diciturjeo quod ipfe diabolusau- ^ t í tüdinem rép roborum. Et quia éamdem fignificatió-
¿fcor fit omnium blafphcmiarum. Qu id fint aütem capí- nem habet líáec beftia de qua loquimur, quam & dracíí •=> 
ta feptem &cornuadcccm, ángelus in fequentibus ex- nem diximus habuilíerdcfignant ñ a m q u e diabóíü'm:ea-= 
fonit-.Et mulief erat circundatapurpura & coccino, & inaura- dem fignifícationem habée ctiam fepteni ¿ápita beftiar: 
ta & auro,& lapide pretiofo^ margaritis, habenspoculum au- quam & feptem capita drácohis diximus hábuiífe. Qaae 
veumin manufiu^ptermmabominationibús^immunditiaforni- ¿c mohtes dicuntür , qüiá altiores fueruift i l l i in íefeieri-
cationiseius.] Purpura fanguine t ingi tur ,coccüs vero ían- bus qui ceteiros deceperunt, quam i l l i qui ab cis decepti 
guinis habet colorertt l funtque veftinienta regalía j per funtrficut in fequentibus de Babylóne dicit; Q ¿ i a vene- ^ j . , | 
quspo te f tas í i cu la r i sdef igna tur .Purpura ig i tun&'Coc- runt peccata eiusvfque ad c^ lum. Vocanturnihi lorhi- ^ ' * 
cus íanguinis ípeciem habent, quiapoteftas fecuíaris ñus & feptem reges,eo quod ceteris ad perditionehi eÜ- ¿ | r i 
mort í feraeft ,periculum fempiternum aíFert iis qui eam tibusducatum príebuerint. Super hos ergo montes me- *• J' % 
amplius quám cadeftem gloriara ampíedtuntur .Poiru- m r i x federe dida eft,quia ab iis ciuitas diaboli in omhí -
mus etiam per veftimenta íanguinea, opera impiorum bus erroribu^ arque fceleribns ínformáta eft.Nam ficüc 
intelligere , p ró quibus morte perpetua damnabun- ^ Apoftol i fundamenta dicuiltúr Ecclefia', ita e diüerfo 
tur. Quodque fequitur : (Etaurataauro: ) peraurum inuen torese r ro rum, fühdan ieñ ta fun tc iu i t a t i sd iábo l i i 
í kpe fapientia defignatur. Mul ier igitür inauratá erat Exi is ig i tur capitibus,fiuemohtjbus velregibus, qü ih -

^ 3* auro . cpia fapientiam huius fiecufi poftidcbat, qu^é que ceciderunt, vnus erat, alius vero nondum véh'erati 

ftultitia eft apüd Deum. Per geramas v e r o & m a r g a r í - Pi-imum capüt diaboli ceciderat, quia i l l i qui ante dilü- - . , , ; 
tas, eloquentia faecularis defignatur. Per poculuraau- uium fueruritiper qüos i i qui f i l i j Dei vocabantur,dece=- ?} 
reum, quod manu tenuiífe dici turjphilofophorum & p t i fun t , ínc Ioacaminfe rn ide fcenderah t . Similí tét qui r , 
poetarurti d ó d r i n a defignatur : quod plenumabomi- pof td í luUiuravfqueadIegcmfuerüt , iheadem perditio- ^ ^ 3 ^ 
nationum & iramunditiae fornicationis dicítur , quia nis fouéa deraerfi tehebantur. Gécidérant & t e r t i j , qui 
doctrina philofophorum plena erat mendaciis , ora- populo Dei5quibuslexdatáef t , idolacoletefuadebant; 
nibufque erroribus ad decipiendum genus huraanum Simil i ter&falf iprophetx,qui in qnartolocopohuhturi 
compofitis. E t in fronte eius nomenfcñptum^Myficrmm^ Ba~ iam cecideránt in intieritürh fíi'íj perditioms,eo quod dc-
hylonmazna, materfornicatiomm& abvíninationum térra:. ] ceptores fuer intpopuío Dei . In iqu i vero I u d ^ i , q m D o -
Per frontera itaque atqiie faciera , opera írapiorura de- minura interfecerUiit, & Aportólos eiuspei'fecuti íuntj 
fignantur, quia ex operibus fuisintelliguntur quod fint p qu i in q u i n t o p o n u n t ü r l o c o , eo terapore quo h^c v i -
filii diaboli, c iuefqueimpiárciui tat is . Etnmlieremyiáie- fio Ioannideraonf t ra taef t , ia raáRort ia l i^deüaf ta t i fué-
briam de fanguine fanBormn, & de fanguine martyrum Icfu. ] rant. Q u i n q u é ergo capita be f t i i iam cecideránt, qua* 
Nuraquidfiabylon fanguinera fandorura biberat?No. montes regefquenomiha i l tü r , quiaortines preceden-
Sed ebria erat, ideft,ab omni fpiritalirationealiena. E- tes ,&impi j ludan iu quinto loco ponuntur, iam perdi-
bria eratjquia v l t io fanguinis fanftorü ita eam damnabi- tionis fuíé poenas luebánt . Vnus erat, qü i apagan i , i l l i 
l e m f e c e r a t , & á m i f e r i c o r d i a D e i a l i e n a r a , v t n 5 e i r e t d i . , videlicet qüi Écclefiam Dei perfecuti fun t , q l i i & i n 
gnaquod aliquo modo f u ^ f a l u t i p o í r e t c o f u l e r e . ^ w / - fextó loco ponüntür j tunc Ecclefiam Deiperfequebart-
ratusfiimcmnyidtjfemillamiddmirationemagna.] Mirantur tur :obquam caufanl & i f t e íóannes in Pátmosini l i la 
fideles cura vident reprobos tantum á timore Dei alie- relegatus tenebatur. AliuS nondura venerar, quia A h -
nos,vtfinealiquatrepidatione&innocentibus plurima tichriftusquiin fept imolocoponi t i t r ,hohduri i vehit, Sty t . i . 
«Hala ingcrant,&in ómnibus flagitiis femetipfos demer- E icum veneritiOportet illú breue tempus manere:qma 

S. Ambr. T o m , ; . * ^ i j 
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r j n- Dómiñus lefus interfícíet eú fpirituons f u i , 8c deftruet G yt fitdant quodillihenepUcitumejl>ytden* regnumfmm befii^ 

^ P ' 1 ' illuíh-atione aduemus , íícuc ipfe dicit in Euangeíio : doñeeconfmnmenturyerba Dei. ) Deus dedit in corda eo-
Tk/rf//A14. ^ v.-, Domirius breuiaírecdiesillos, ideft diesperfecu- r u m , id eft, permific ve faciant quod i l l i bcneplacitum 

tionis Andchri í l i3non fierct falúaomnis carorper o m n é c f t ^ quod pra?didum eíl áp rophe t i s cius &: Apol tol is , 
c^vné folos d c ü o s áeí ignís .Et heftüqu^ erdt,& n o n e j i ^ qui prcedixerunt quod poceílas Romani imperij abiis 
tófa o & . í u a eft,&defeftee/i.] Beftiajidcíl diabolus,quiante gencibus c í í ecde íkuenda , Regnum aütem íuum beftííe 
aduentum Chriftidomiilabacur humano generi,& mo- dederunt5donec con íummaren tu r verba Dei}quia íecu-
donon tenet i l lud ita obnoxiura, queadrnodum tune dum iuftiílimi Déi permií l ionem tamdiu fuggeíliones 
faciebatjipraícilicet beíliá odauaeft. Septemnamque diabolimfceleribusperpetrandisfecutifunt, qúamdijLi 
parces funt omnium reproborum : odaua vero pars eo- c o n í u m m a r e n t u r verba Dei,ideft,implercntur ea q u x i 
rüm eft diabóJus cum ceteris daenionibusrde íepcem eft, Deo 8c landis eius pr^dida funt. -Eí muUtrquum yidift i . 
quia de focietate reproborum dsmones exií luñt . Et f i - cji cidmmagnd^u^habet^oteflatem fuper cuños regesterr*.} 
cutfuerunt audores perdicionis eofum,ita crun^i&focij Hoc manifeílum eí l .Scimus enim Romanos có tempo-
tormentorum: Yndc 8c fequitm lEtininterkuinyadit.] re c ú d i s regibus terredominari.Seddicet al iquis.Quo-
Hxcquqfequunturjvfqueadeum locumvbi ángelus de H modo per mulierem merecricem Romani defígnantur, 
caélo defcédiHe v i r u s c f t ^ d d e í l r u d i o n c m Romani I m - cum illis temporibus,quando has gentes díuerfas clades 
perij proprie pertinent. Etdecem cormaqruyidifii3 decem generi humano intulerunt, Romani Chri í i iani extitc-
regesfunt, qui regnum nondumácceperunt jfedpoteflatem tam- rint? A d quoj nos re ípondemus ,q tnaper mulierem rpe-
qumreges ymhoUdccipicñtpofl beñium. ] Qnatuor beftix retricem3non eledi qui ex eadem gente fueruntj intcll i-

T>an.j. Danieli in vifione demonftratx funt, per quas quatuor guntur, quique mundi gloriara pro amoregioriae caele-
regnaf iguraban tü r .Quar taau tem beftiajqua; eratfortis ílis contépreruntrredreprobi j í iuepagani j í iucfalf íChri-
atque terribiliSjper quam Romani deíignati íuntjdecem ftiani fuerint. i l i o rum ergo poteftas ab iis gencibus de-
Comua habuiíle deícr ibi tur . Per quae ea regna qux R o - ftruda eft , quia ímpia dominatione genus huraanum 
manum Imperi í ideí lruxerunc,deí ignata funn í icu tbea- premebanc. 
tus Hieronymus quorumdam aírertionem fequensex-
ponic. Eamdem íigniíicationem habent decem cornua I O J P 1/'*T> ^ V l f l t í 
in hoc l oco , quám 8c illa habuiííc dicuntur. SigniíicanC \~ J l l r k - A r i i * . 
quippe ea regna, per quae Romanum Impcrium deftru» 
dura eft. Partera naraque Aíix per fe priraitus abí lu le- "OQ/^ h t t yttBalium angelumafcendentemde c¿lo, hahentcm 
run t : poftea vero Saraceni tetara íubegerunt , Vuandali X poteHatem magnam : úr térra iUummata eji a gloria eius.) 
Africa íibi vindicaueru.t,Gothi H i ípan ia ra , Longobar- Haec qu3C fequuntur, generaliter ad irapiam ciuitatem, 
di ícaí iam, Bürgundiones Galliara,f ranci Germaniara, id*efl:,ad oranesreprobos percinept. Et v t plenius euer-
Hunni Pannorum, Alaniautem 8c Sueui multa loca í ionem Babylonisderaonftret,ad primara eius ruinara, 
depopulati funt , qux corura íiibiacebant di t ioni . H*ec q u ^ per Chriftura euerfa eíl , reuertitur.Angelus naraq. 
ergo regna eo terapore quo viíio ifta loánn i demoí l r a t a i í l e C h d í l u m íígnífícatjqui de cáelo ad cerrara defeende-
eí l , poteftatem nondum acceperant: fed vnahora tara- re dignatus eft, vtnos ad cxleftia fubleuaret. Q u i pote-
quara reges pote í la tera acccperüt .quia íingularura ifta- ^ ^:at^ niagnam habere dicitur, quia earadera poteftatem 
rum gentiura poteftas pauco terapore perraaníí t , Poft habet quara 8cpater, eo quod squalis fuper orania pa-
beftiam regnum aceeperunt, quia deftrudo regno dia- t r i .Terra illuminata eft á gloria eius,quia per dodr inam 
bol i per Chriftum híé gentes propriam pote í la tera ac- fidei eius genus huraanum á teríebris ignorancia atque 
ceperunc. l i ynum confilium habebunt. ] ideíl vnam vo- inci&<in\\izús ^QZQ^ tnm.Etc lamaui t in fortiyoce^dicens.) 
luncaccra in raalo. Et yirtutem fuam & potefiatetn be- Vox Chr i í i i , dodr ina eft Euagelij, Qu id aucera hcevor 
fli¿ trudiderunt,) quia corura vifeus acque poteftas dia- c lamaüer i t , fubdendó manifeftat. Cecidit cecidit Babylott 
bolica fuit. licumagno pugnabunt, & agnus ywcetillos. ) magna. '] Dixiffe DeijfecÜfe eft. Dixi tenira cecidille Ba-
Cura aguo pugnauerunt , quia Eccleííara Dei p e í - by loné ,qu ia ip fe fec i tv tcadere t .Quaebiscec id i í red ic i -
fecuci l u n t , populuraquc Dei interfecerunt. Agnus tur,quia cecidit p r i m o , c ü per dodrinamEuangelij ma-
vincet i l los , quia feimus: has gentes praeter paucas, i u - xima raultitudinem cledorura ami í í t , qu i ab ca per fi­
gura fidei Chrif t i iam fufcepiífe* Quoniam B̂ ex iugum efl, dem Chrif t i prscif i ciues fand^ ciuitatis, ideíl iandas 
& Dominus dominantfum, & qui cum iUo funt yocati, eleeli & Eccleííar f ad i funt. Cadet fecundo , cum in v i tira o die 
fideles.) Q u i funt reges 8c dominanteSjipfi funt eledi 8c mortc perpetua^us in hoc l ibro mors fecundavocatur, 
fideles. Chriftus igi tur Rexregura eft, & Dominus do- punietur. EtfaBaefthabitatio dtemonum.) Numquidante 
minantium, quia ipfe eft Rex & Dominus oraniura fan- L aduentum Chrif t i d o m e ñ e s in Babylone non habitans? C4A*&%1 
d o r u m : & q u i cura i l lo funt vocati,eledi 8c fideles funt: Habitabant quidem, fed eorura habitado ignorabatur. 
ideíl f and i , qui ad hoc vocati funt , v t cum i l lo inseter- Quando auteramultitudo eledorum ad fide conuer ía 
nuraperraaneant, efedi 8c fideles iure vocantur. Voca- eft,Rabylon habitatio dxmonioru fada eft, quia i l l i qui 
tur etiara(5¿reprobi,ficutDorainus dicit: M u l t i funt vo- fidem Chrift i fufeeperunt, quod habitatio daeraoniorú 

I ñ m K i u cati,pauci vero e ledi . Sed reprobi ad hoc vocantur, v t in Babylone femper fuerit,veracicer cognpuerun t .£ íc« -
inexcufabiles fint i e ledi vero, v t cura ipfo in ^ternura jiodiaonmis fpiritus immmdi <& cujiodia omnis yalucrü im-
perfeuerent. Etdixitmihi : ^Aquaquas yidifii ybimeretrix mund*&odibilis. ) Q u i í u n t d o m e ñ e s , ipf ifunt ípir i tus 

fedet^populi f m t > & gentes 3 & lingu a . ) Peraquas, omnes í m m u n d i , ^ volucres iraraunds. Volucrcs quippe n o -
gentes, quas fibi Romani í í ibiecerant , deíignatrtur. Et minantur, eo quod peraerera iftura more ventorura i n -
tíecem cornua qu¿ yidifii in befiiajj odient fornicariam.) Forni- definencer difeurrant. Cuftodes Babylonis ideo vocan-
cariam Romam vocat,qua* pro deféííone falforura deo- t u r , quia ficut angeli eledos Dei c u í i o d i u n t , ne ta pef-
r u m , Deum creatorera íuura perfequebatur. Decem í i r a e p e c c e n t v t p e r e a n t : i t a&díe raones i r ap ios obfer-
icaque cornua odio habuerunc fornicariam, quando ge- M uant,ne aliquando ab iniquitatibus fuis reíipifcát,& fal­
tes q u ^ per decem cornua defígnatse funt , addeftruen- uentur. Quia de yin» i r* éius biberunt omnes gentes^ reges 
dura Romanura Impcrium arma furapferunt, Etdefoía- térracumdlafornicati funt, & mercatores terr? de ytrtute dcü- s c 
tamtüam fecerunt & nudam;) quando omnes gentes pe- ciaruciusdiuites faFit funt.) Quid fít vinÜ,iríE,& quid for- r ' 7'. 
teftate eius ^ ^ m n t . E t carnes eius manducauerut.] Quia nicatio regü cuBabylone/uperius dixim9,Permercato-
yero delicia camera nucriunt, polfumus per camera, res terrqaraatores f?culipoíIím9intell igere, qui animas 
diuitias oraniura gencium incelligere.Carnem eius ma- fuas pro acquifitione pecuniarü perditioni tradunt. De 
ducauerunt, quando opes omnium gentiura, qua* R o - huiufraodi mercatoribus lefus films Sirach Ioquitur ,di-
m^deferebantur,acceperunt,&infuosvfusrcdegerut. cés :Hic animara fuara venalé habuit, quon iá in vita fna ^ . r ^ , 
Etipfafnigniconcremabunt.) Scirausplunmasciuitates,vi- proiecit intima fuá. Animara fuá venalem habuic, qnja CC V P * 
eos &caftellav qus Romano Imperio fubiacebant, ab eara pro acquií i t ionc pecuniarura d^raonibus tradere 
g e n t i b u s f u i í r e c o n c r e m a t a . ^ m ^ w ^ V ^ f ^ ^ , ^ non ¿ m m u Delicias virtutera Babylonis vocat, quiñ. 



4^5 Comment. inCap.XVIÍI . Apocal. 4 6 6 
í icut e ledi totavirtutelaborant, vt 'diuitiascáeíeílcsa'd- A ciabuntur. Stabürit longeperde í ic lenum ja l iudáe í íde -
quiranc: i t a & r e p r o b i cotis n i í íbus in í í í lnnt , v t diuitias r a m e s ^ d e í l r é q u i e m , &aliudpacientes, id cíl t o r m é n -
penmras fibi accumnlent. De talibus dicit Propheta: Xzktxxíi&Mtm&otiat&res^ 

.Bfcy.S-* ' y j . iniqUe agerent laborauerunt. Et audim aliam yoccm qmmam Yncrces eommne'mo emet amplius. ] Quia Hip'criiis 
de cxlojucntem.] Per caelum in hoc loco Eccícíia deíí- per mercat'ores tcfráe, amatores&culidiximus el^edi-' 
•gnatur. Vox de c ^ l o , vox eft piíEdicatorum de Eccleíía í ígnatos, poírumus in hoc loco per negotiatores eos ac-
procedens. Sed quid dicit vox iíla ? Éxite de illa popde cipere?quibonum quod faceré videntur, venduht. Sü t 
fneus.l Dominus per prsdicatores íuos íuadet eledis,vt hariíque m ú l t i , quibus legum r icu lar íum fcientia data 
exeanc á Babylone, non corpore, íed mente. Quemad- e í l , quicaufas pauperum in iudicijs portant. Sed quia 
modum a Babyloné exiredebeant, in fequencibus do- non pro amore Deí , fed propr^raiorum acceptionibus 
cet, dicens: Et nepartuipes fitis ddichrmn cius. ] l i l i á Ba- hoc faciunt, mercedem á Deo non recipiunt. In tantum 
b y } o n e c o n u e n i e n t e r e x e u n t , q m á m a l i s o p c r i b u s eius VorehíEcmiferia conualuit, vt non inuenias a l íquem 
f¿ alíenos reddúnt j iícu't Píaímilbi de femecipro loqui - > exijs qui lOcüm hábcnt apud principes , qui aliquid 

ffaL 25. t u r , dicens; N on fedi in coníiiio vanitatis, & cum irií- g verbum ad proximí pauperis neceílícatem íuílétan'dani 
quagercntibus nonin t ro ibo . Et de jnagis eimnon accipia- proferat íine príemij acceptione. Poííurnus per ne-
t is .] Qujd ílint plaga? Babylonis, nifi vida q u i animas gotiatores terreceos intelligere, qui ex bono quod fa-
intérficiunt: PolFumus etiam per plagas Babyloriisjpcs- ciunt laudes abhominibus requirunt. Poíí i imns etiani 
ñas qu^ impiis praeparatae ílinc,intelligere, vt íit feníus: & per eoídem , illos qui gradus ecclefiaílicos vendünt \ 
Si á ícelcribus Babylonis abftinueritis, áposnis quas in intel l igererqüod diuina ícr iptura Valde condemnat. Et 
á te rmimpat ie tu r ja r ien i critís. Quoñiampemcnerunt pee- quamúis m ü i t i e x epiícopis ab hocfcelere videatur im-
cdtaeim yjque ad cátum, & retordat-us eft Deus iniquitatum m u ñ e s , míní f td támeii eorum in hoc fepe poirnüntUr. 
iiüfs ] Iniquitates Babylonis omnipotens Deüs íemper Sed ad magií lros réípícít,iE|uidqiiid á difcipulis delíftqui-
intuetur: fed cum vindidam non exerit, videtur non tur. Éft & aliud fcelus va ldepe í l ímüm,quod áb lis qui 
videre quod videt. Per hoc quod d ic i t , (Al iam vocem,) archidiaconiappellantur,committitur. Nam ab adül te-
i l lud deíígnat tempus, in quo omnes impij perpetua ris presbyteris pretium accipiunt5& tacendo maluni 
poenapledrentur. l\eddtfeil¡ificutij;fareddidityobis.) Príe- confentiunt,quod per a u d o r í t a t e m quam ab epifeo-
cipitureledis, v t r e d d a n t B a b y l o n i í í c u t illaip'fis reddl- C pis acccpe rün t , emendare poífent .Sunt etiam ali) ex 
d i t , fiueproeo quod í a n d i Dei impíos iudicabunt , í i - huiurmodí presbyteris , qui timentes fe damnari p ró 
cut dicit Dominus in Euange l ió : I n regeneratiohe cum fceleribus fuis, in feruitiis archidiáconorum piu-s íime 

Mdtt 10 ^ederit filius hominis in fede maieílatis fú^ , fedebitis & affiduí, quám ceteri. Contra quos fí quis aliquod vcr= 
vos fuper fedes duodecim , iudicahtes duodecim tribus bum cOntrarium proferre volueri t , defendimur ab Ú% 
l í r ae l : ííue pro eo quod ipíi membra funt eíüs, cui iud i - & fíngunt fenefeirequod fciunt: condemnanturque i l -
candi poteftasá patre tradita eíl. Reddent itaque iuíli la'prbpfretíca jfeiiren'tia^qíoÉ'áítit:ViáÉ'qüí^ititféllialuin Efa; K 
impijs mala qu^ ab eis paílí fnnt , cum Chri í lus qui ca- bonü , & bonü maiüjpon'éres tene'bras lücé j&lu té tene-

ColoP^i ^ll t : riirn e^:' ^ cu'us membra ipíi funt, eos pérpetua bras. Ad te ergó loquor qui talis es. Ecce anima íacerdo-
J l r 1 posnadamnabit. Et duplícateduplieiafccmidum opera cius.) tis diaboio védidifti .Quis enim íiiaíit presbyterovcfor-

r v• 5* Duplici tcr Babylon e í c d o s Deiperfecuta : e á , quando nicaretür5niíi diabolus? Q u i ergo íuaíit VtFprhicat^tüt^ 
corporibus & animabus eorum niulta mala ingeílit . ipfe fuafít v t pretium t ib i daret, quatenus hóc fcelus í i -
Dupliciter ptenas ipía recipiet , quia cum animabus ne timore perpetrare poifet. Per manum ergo presby-
corpora cruciabuntur : ipfaque duplicia duplicabun- teri pretium perdit ionís animar ipíius t i b i diabolus de-
tu r , quia pro poenis tcmporalibus atque breuibüs ,qiu- di t . Ecce pretium accepiíli , & animárñ fratris , Chr i í l i 
bus iuftos afflixit, pcenas íeternas excipiet. In pocüloqm fanguine redeptam, idem d iabó loá quo r e d e m p t a e í l E'xídAÍi 
m¡fcuityobis3mifceteeiduplum. ') Per pocnlum, tribulatio- ^ tradídií l i . In legeferiptum e í l , quod íi quishemincm 
ñes quas ab iniquis íaneli paíH funt, poí íumus intelí i- qui frater eius eífet, vendidi í le t , morte moreretur Si 
gere. Quantumglonficauitfe, & in dejicijs/mt tantum date igitur reus e í l i i le q ü i h o m i n e m hominivendit , quantO 
illitormentwn & luBtm.) Quantum giorifícaüic fejideíí, magis tu reus exiílis, qui hominem Chri í l i fanguine re-
in fuperbiam erexit, Se in ómnibus vicíjs fe implicauic, dcmptum,non homini5fed quod perniciofíus eíl d iabó-
' tanta& ampliora tormenta excipiet. CHÚain corde fuo lo vendidííli ? Tales itaque negotiatores flebunt & í u -
dicit -.Sedeoregina^ &yiduanonfum, & UtBum non yidebo.} gebuntin inferno, quoniam ftiétces eorum n e m ó em'et 
Reginam fe Babylon vocat quodammodo, cum fe in amplius.Amitteutenim quod tenere videbantur, c^ in-
proíperis huius mundi extolli t . Viduam non fe eífe d i - cident in malum, quod praruidereneglexerünt . Merccs 
•cit, quia á bonis temporalibus , quibus coniunda eíl , a u r i & drgenti & lapidas pretiofi, & margarita, & h y f i : > & 
& ex quibus luxuriam fuam enu t r i t , non fe poífe • $uYpuY*i<S'¡feñá;&co'cci, omne lignutnthynum, & mnú i 
•diííungi confidit. L u d u m no fe eífe viíuram d i c i t , quia yafkeboris, & omnia yafa de lapide pYetiofo, & ¿ramentó, ' & 
impij quarñuís feiant íe pro fceleribus fuis eífe p i i - férreo,& marmpYe, &cinnam'omum,&odoratnentormn, & 
niendos , fíngunt fe non videre quod vident, memo- E yngtientii&tuñsj&yimi&oleii&fimilxi&iYmci-&turnen-
riamque moréisá mente reijciunt3ne triílis cogitatio 1^- toYU3& omÜ)&'€ejuoYu3&rhedaru3 & mdñcif>ioYüm,&ánima-
ti t iam cordis eorum perturbet. Ideo in yna dic yenicnt rmn hominum; & poma dejídcYahilia anima tu* difcejjemnt k 
plaga, eius, mors , & l u B u s , &fámes. ) In die iudici j mors te, & omnta fingida & praclara pericrunt a te,& amplim non 

Cap 2 PerPet:ua *W veftied, 'quaé in hoc l ibro mors fecunda vo- imeniuntur tvercatoYes hóru. ] In ómnibus q u i enümcratá 
vj,. ' catur.Ludus i l l i venietjíícut Dominus dicit in Éuange- funt , auaricia Babylonis atque lüxuria coiidemiiatur. 
*MattJ e^c fletus> & í t r idorden t ium.Pames i l l i veníer, N a m & i n i u d i c i o D o m i ñ u s n o n d ic i t reprob is : í t e ma-

;''2^* id eí l , famesrequiei ,deí iderabunt enim ápoenís requief- l e d i d i i n ignem qterhuraihomicid^ fuiíliSjfnpcrb^for-

cere, quas patientur, ad quam réquiem nli l lo modo nicatores, adií l ter i , fed dicct: Efiíríui, &hondedi íTis mfáthXy. 
peruenient. Etignicomhuretur.) Id eíl igne alterno. Quo- mih i manducare: fíciüi, & iiondediftis mihi bibete , & 
nia-mfortis eji Dominus f d iudica^bitillajn.Etflcbunt, & plan- ^ cetera mi íe r icord í s opera, á quibus auaritía rettahit 
gentfe fupcrillam reges teYYd^qui cum illa fornicati funt , & in reprobos ,ne mifericordes íint crga pauperes. Auaritia 
deliéfs yixerunt, cum yiderintfumum incendi] eius, longo fian- quippe nutrix eíl iuxuria?: nutrimenta autem luxtiríaé in 
tespYoptertimoYemtoYmcntoYum eius, dicentes: V a , ya,cmitas hoc loco deferipta funt,quibu$ab auar i t ia iuur i tür .Et íi 
iUamavnaBahylon,ciidtasillafortis,quiainy?uhoraycnitiu~ diligenter ihfpicere voluerimus , inueniemus oinnia 
diciumtuum, j Quid fit fornicatio regum cum Babylonc, qoae in hoc loco adauaritiam, fme luxuriam Babylonis 
fuperius diximus. Sed mirum valde eft, quod longe íla- demoní l randam enumerata funt, ad qu inqué corporis 
redicantur, cum in eifdcm poems & ipfi fintdemergé- fenfus pertinere. Q u i n q u é enim funt corporis feníus^ 
d i , in quibus & ceteri reprobi , qui per Babylonem de- ideíl , Vifus , auditus, gu í lus , cdoratus5& tadus, qtios 
í ignantur . S t abünt ig i tu r longe mente & v o l ú n t a t e , no Deus hominibus & animalibus dedit, animalibus ad vi4 
co rpore ,hor ren tes í ce l e ra fuá , quibus xtenial i tcrcru- Eam fuam tancummodo tuendam : hominibus autem 

S. Ambr. T o m . j . ^ ^ 
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&:íi4vitam tuendam , 8c Yt pea- e o s r a t i o a n i m a m q u a í G iftis vita humana fubíiftere fton poíTit. Spmtaliter ita 
i l l i commiíra eft, pecviam redicudinis pól iceducere . 
l u f t i i taquequiperl ios^utnque corporis feníijsfecun-
dura rationis reditudinem incedere í tuduer i in t , amici-
tiam fibíDei omnipotentis acquifieruiu: impij vero qui 
r a t i o n i s b o n ü t n i n m a i u m peruertcntes, h o í q u e c o r p o ­
ris fenfus luxurix, & ceteris vitijs femire coegerüt3iram 
nihilominus iuftiiudicis incurrerunt Igi tur íí ea qua: i n 
íequent ibus feriptafunt, vocem fcilicet citharoedorum 
<Sc muficoi-um1& tibia canentium & tuba, cum ijs con -
iungerevolueris, inuenies omnes diuitias BabyloniSj 
quxh ic deferipta^ funt, ad quinqué corporis l en íus , v t 
fupra diximuSj pertinere. Aurum namque & argentum, 
•& lapides p r e t i o í í , & margaritse ad viíum : byírus, & 

que iíla omnia intclligenda funt. Po í íumus ergo per i,Cor. y, 
arteSjfapiétiam huius ííeculi,quíc í lul t i t ia e í l apud Deú , 
intelligere. Quasartificesmaligni&íili ;Babylonis aá 
jhoc difeunt, v t inma l i t i a Babylonis poí í int proíicdre-. 
Sapientes enim funt vtfaciant mala, beneautem faceré 
nefeiunr. Molaautem quidquidfubfeacceperit, con-.•"Wí,• 4:« 
terit & eomminuit. Po í íumus igitur per moíamjiudices 
impios intelligere jVel accipere. Vocem ergo mol í emi t -
t i t , cum iudices impij indicia iniuíla ad coterendos i n ­
nocentes proferunt: per lumen vero lucerna?, huius fe-
culi gloria deíignatur. De hac lucerna dicit feriptura: 
Lucerna impiorum extinguetur. Lucerna quippe i m - • ™ • s4* 
piorum extinguitur, cum ab hac vita fubtradi , gaudium 

purpura , á r coecus , ad tadum rcinnamomum , & odo- H temporale ami t tun t . Se aeternam tn í l i t i am incurrunt 
r a m e n t a ^ vnguenta,& tusad odoratuni: v inum, oleü, 
firai}a,triticum,&: ceterajad guftú : vox citharoedorum^ 
& muí icorum, & tibia canentium, ad auditum pertiner. 
Damnatio ergo Babylonis , ficutex ícriptura demon-
ftrat, máxime in diuitijs coníiílitrco quod diuitiae nü t r i -
m é t a íint vi t iorü, & ex quibus auaritia, quíe modo regi­
na mundi dicipoteft, luxuriam fuam alit. QuicHuiteipc-
B i funt, .-é ea Unge fiahmtpropter tmiorem tortnentorum etm3 
gentes & lugentes, & Scentes : V ¿ , yx ctuitas illa magna , qu¿ 
¿miBa erat hífo & purpura <y coceo, & inaurata^uro, dr ¡api-

Po í íumus nihilominus p e r í p o n í u m , amatores feculi, 
p e r í p o n í a m vero, terram intelligere. Q u i a í i c n t a m o r 
íponfum,&: fponfam l iga t , v t vna caro cííiciantur, ita & 
ataor feculiamatoresfuosííc térras coniungit,vt vnum 
cum ea efiiciantur,á qua íi fieri poífet, in perpetuum fe-
gregarinollent. Tales ergo artinecs in Babyíonc no au-
dientur amplius, quia cum ea in perpetuum damnabun-
tur. Quiamercatorestuierant principes térra.) Habentec-
c l e í i s m e r c a t o r e s f u o s , habet&: Babylon. Mercatores MattkC* 
ecelefíarum thefauros liios in eselo recondun t, vbi futes 

depretiofo f & margarins: quoniam inynahoradefiitutiefíint \ non eíFodiunt neefurantur : mercatores vero Babylo-
tanudimtiz. ] Qupd diuites Babylonis l onge í l a r ed i ca - nis theiauros fuosin terrarecondunt, vb i fureseífodiút 
£ur,fccundum fenfum íi iperiorcm, quern de regibus d i - & furantur. Etinymeficijs mis errauemm omnes g e n t e s . q -
ximus,intelligendum eíl. JEtomnis guhernator, i ? omnes neficiaBabylonis fíiflt diuerfi errores, perquos genus 
tjm alongénmigant, &nant<tqminmarioperAntm> longefte- humanum deceptum eft. Et in ea fanguis prophetarum & 
termt, & clamauerunt-videntes loemnincendij etus > dicentesi fanBoruminuentus e f l i& omnium qm interfeBi fmtt in térra.) 
Q t í£mi l i s ciuiuti huic magnxlEt mifemntpuluerem fuperca- Sanguis í a n d o r u m in ea inuentus eft,id eft, fcelus in ter-
f i t a fua,flentes&lugentes,& dicentes: ya,yJeciuitasilia tna- fedionis ían¿l:orum,íícut Dominus dici t impiis l u d á i s 
^na,in qua diuites faBifunt omnes qui habent ñaues in mari de fuh intelledru omnium reproborum: Veniet, inqui t , íu -
pretijséius ; quoniam yna hora defolataejl. ] Poífumus per per vos omnis íanguis iuftus, qui eífufus eft fuper tena. ' 
marc, hoc feculum, per gubernatores vero, principes 
iniquos intelligere. Per eos autem qui de loco ad locú 
nauigant, & per nautas qu i in man operantur, cosqui 
diuería olliciaad deprasdationespaupem, & adpeccata 
fuá quotidieaugendain mundo excrcent. If t iergo fíe^ 
bunt & lugebuntj&videntes locum incendij Babylonis. 
I p í i n a m q u e erunt Babylon, &ipf i lugebunt &flebunt . 
Videbunt autem incendia Babylonis, quia fuá incendia 
proferendo, videbunt qua; mente in feculopofiti con -
ípicere neglexerunt, ve fe corrigerent. Q u i etiam cine-
cem fuper capita íua miííífe dicuntur. N a m faepeper ca-
put,mens,per ciñeres, pecca tade í ignantur . Ciñere i ta-
'que íiiper capita íua ponent, quia memor i apecca to rú á 
mentibus corum numquam vecedet. Exulta fuper eam 
€<ielum3 &fanBi*yépoJíoli&prophct*:quia iudicauit Deus iü-
diciumyefirumdc illa.] PoíTumuspcr c^lum,angeIos,per 

C J P V T X I X . 

POfi hac audiui quafi yocem magnam iubamm multarum 
in calo, dicemium:lAllelma. Salus, <&gloria^ yirtusDe& 

noftro f/?, quiay€ra& iujiaiudicia eiusfuntp quia iudicauit 
de memrice magna , qux corrupit terram in projlitutionc fud^ 
& yindieduit fanguinem fanBomm fmrum de manibus €Íus% 
Et iterum dixerunt: lAÜcluia & fumus cius afcendit in fácula 

facuhrum. Etyigintiquatuor feniores ecciderunt in faáes fuaf 
& quatmr (mimaba, <& adorauerunt t>eum fedentem fuper 
thronum, diccntes: ^Amen^ *Alkluia. Et yox magna extjt de 
throno, dicens: Laudem dicite T>eo noftro omnes fanBi eius ¿ ú t 
qui timetis cum pufilli & magni. Et audiui qmfiyocem tuhg 
magna, & quafi yocem aquarum multarum, & quají yocem 

Ápof toIos ,noui teftamed patres, per prophetas autem, L mitruorummagmrwn, dicentium: Mleluiaiquomam regna-
patres veteris teftamenti intelligere.Exultabunt igitur, 
cum deftrudafuerit omnis cateru'a imp io rum, cü ipíis 
díEmonibus audoribus iniqui ta tum. Exultabunt etiam, 
co quod tune fínem acceptura íít omnis mali t ia , & ad-
ducenturiuftiadgaudiafempiterna. Et fuflulit ynusán­
gelus fertü lapidem quaftmolarem magnum, & mifit in marê  
dicens: Hoc Ímpetu mittetur Babylon ciuitas illa magna, & y l -
traiamnoninuenietur. ) Ifte ángelus Chriftum íígnificat. 
Qui for t i s eíTedicitur, quiafortitudinem Chri f t i quan-
la íit, humana mens comprehenderenon poteft. Per la­
pidem vero molarem magnum, omnismult i tudo i m ­
piorum defignatur: mare autem, infernum deí ignat , in 

mt Dominus Deus nofier omnipotens* Gaudeámus & exulte-
mus}&demusgloriam ei}quia yenerunt nuptiaagm^&yxor ciu-i 
praparauit fe. Etdammefteiytoperiat febyfinofylendente<& 
candido.Byfinummim iuftificatioms funt fanBorum.) To ta 
fententiam pofui, vt vndique circumípe(5ta,eius fub t i l i -
tasfacilius indagari poíl í t . A feptem namque vocibus 
quinquies Alleluia decantata eífelegitur . Primo & fe­
cundo á voce tubarum mul ta rum: tertio á viginti qna-
cuor fenioribus , Se quatuor animalibus : quarto á 
voce qua; de throno exiit,non iam Alleluia, fed eius i n ­
terpretado decantata eft,ideft:(Laudem dicite Deo no­
ftro omnes í a n d i eius,) Alleluia quippe,laudate Deum 

quo omnes impij demergentur. Angelus igitur lapidem M fonat. Quinto vero á tribus vocibus femel decantata eft, 
molarem mare mif i t , quia Dominus nofter lefus C h r i - id eft á v^ce t i 
ftusindieiudicijomnem impiorum multitudinem fuo 
mito indicio in infernum demerget. Et yox óthamdo-
rum, & muf corum ^ t t b i a canentium & tuba non audtetur 
tnteampltM. Hocfuperius expofitumeft. Et omnis arti-
fexy&smms ars non rnuemeturin teamplius, & yox mala non 
mdtcturm teamplius,*? lux lucerna mnlucebitin te amplws, 
& yoxf¡>onfi&$onfa non audietur in teadhuc.) Q u ^ r é d u m 
nobis eft curartcs&: voces mola?, & lumen luccrníE & 
vocem íponíí & fponfe inter fcelera Babylonis compu-
t e t , cum ifta omnia íiac culpa exercer ipoí l ínc, <Sc ííne 

cuba; magna; & á voce aquarü m u l t a r ü , 8c 
á v p c e t o n i t r u o r ü m a g n o r u m . Scripturalibri huius fe-
pe demonftrat omnem eledorum multi tudinem in fe­
ptem partes eírediuifam,fieiusfubtilitas,vel intelligen-
tiaperferutetur. lu f t i i taquequi antediluuiumfuerunt, 
ad primam partem : i l l i vero quipoft diluuium vfque-
quo Jerdata eft, ad fecundam pertinent, í i cu t f epe iam 
d íx imus : nullamque aliam legem, habuerunt, niíi natu-
ra lem, idef t , diledionem ,Dei & proximi. Scit enim 
vnufquifque fe deberé t imere, &fuperomnia diligere, 
e u m , á q u o creatuseft, & á q u o si vita & vitae fubiidi* 
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mini í l rantur j &:nul l i fe deberé facere3quod noli vu l tab A tul i t}vt fílij Dei /oci ique angelorum eáfícerehtur.Ideo-
alio pati. Hanc legem nullus qiü fanx ment ís eft, igno- que pe r t ime ídc ángelus adoran ab homine^qui fuper fe 
rare pe rmi t t í tu r .Pe r turbas igi turmiilcas,elediqui ante 
diluuium fuerunt, & qui poft diluuium vfque ad i l lud 
tempus quo lex data eft5deíignatur. Vocem emiferuntj 
quiaper prsdicationis fux d o d r i n a n v q ü o f c u m q u e p o -
tuerunt , á fuis erroribus reuocauerunt. AíleJuia decart-
tauerunt, quiafecundum naturalís legis no t i t i am, peí" 
bona opera D eo placeré ftuducrunt. Secundo Alleiuiá 
d ixeí -unt ,quiahiquipoí í : diluuium fuerunt, fecundum 
eandei^i legem viuentes j creatorifiioiufte viuendo ad-
h^ferimt. Sed quaerendum nobis eft, cur in pronuntia-
t íone fecunda, Al le lu ia , fumus Babylonis in íarcula íie-
•culorum afcendiífedicatur. Poteft per fumum fama de 

adorabit hominem Deum. Quapropter conferuum íe 
Ipanniscasterorumque fidelium vocat. Teftñnoniumye-
rolefu, eftfymtusprophcti*.] Patres auté veteris t e í l amen-
t i , quiaduentum Chnf t i , pa í í í onem & reíurreólioneni 
t iuspr^dixerunt, íp i r i tum propheci^ habuilfe cert i í í í-
mum eft, vnde &: prophetse vocantur. Quicumque er-
go teftimonium Chriftoperhibet ípiritum prophetíás 
liaber. Et -vidi calmn apertum, & ecce equus albns, & qm fe-
dchat fupereum yocabaturfideUs & yerax. ] N u l í o modo 
•arftimaredebemus qubd hoc capitulum ad aduentum 
Chrif t ipcr t ineat , in quo ad iudicium yenturüs eft j íed 
potiusadeledos qui in fine mundinafeitnri funt. Finé 

í ignar i . Scimusquiain fecunda parte, Noe & fílij eius g etenim mundiinftante veniet Dominus c ú l a n d i s fuis 

Cérttf. 
Genef. 

pr imiponuntur , quorum temporibus aquis diluuij hu 
y. manura genus deletum eft. Poftea vero Sodoma & Go-
1^. morrka , & cereras ciuitates q u ^ eis adhasrebant, ca?lefti 

igne coñfumptasfunt. Fumus ergo Babylonis in faecu-
l a í á c u l o r u m afcendit, quia hzee fama abore fidelium 
numquam recedet. A t vero per vigint i quattuorfenio-^ 
res,patresqui fublegefuerunt, defignantur. Quibus 
coniunguntnr qua t t üo r animalia ^per qux nouum te-
í l a m e n t u m í igura tur : qitia in veteri teftamento íi ípi-
d ta l i t e r in te l l iga tuf jnoüúm continetur. Alleluia decan-
taucrunt , quia mandatá l ega l iaob íé ruan tes , per bona 
opera Deo placeré ftuduerunt. Perthronum autepro 

vtpugnetper ipfos contra Antichriftum 3 & miniftros 
eius. Et qualis á fandis illis prsdicabitur, talis & forma 
dus in hoc loco defcribitür. N a m per cselum Eccieíia 
d e f í g n a t u r r p e r c q u t i á l b u m , h o m o q u e m fílius Dei af-
fumpíit,fuper quem & fedilfe vifus eft: qui etiam fídcJis 
&veraxvocaridici tur . Hascduo nomina ,ideft', fídelis 
& verax, vnum feníiim habent in hoc loco. Rede fide-
lis vocatursdequo dicitPíalrtiifta : Fidelis Dominus in ^ 
ómnibus verbis füis, & í a n d u s in ómnibus operibus ' ° 
fuis. Veracem vero feipíum in Euangelío vocát , dicens: 
Ego fum via , & veritatis, & vita. Sequitur: Et mmmíii- * _ _ 
i m uiaicat <&pugnat. J N o n armis Deus in dic uidicij con-

phetae deí ignantur , eo q ü b d fedes Dei fuerint, & p e r ^. t r a impíos dimicaturus eft,fedeius iuft i t iaexpügnabun-
€os fuaiudicia d i ípo íuen t . A throno voxexi j t , qu iaá tur & conterentur. Omnia enim peccata impiorum 
prophetis predicado f i n d a p r o c e í í í t . Laudem Deo de 
cantauerunt,qma ci tota virtuteferuireftuduerunt.Tu-
ba vero magna Chriftum fignificát. Vox tuba?,pr£Edica-
t ío eft Euangelij. Per vocem autem aquarum mul tam, 
mult i tudo gentium Chriftum confí tentium defignatur. 
Per vocem vero toni truorum magnorum, ele d i qu i in 
finemundinafeiturifunt,intelliguntur. É t i u r e p e r t o -
nitrua,quia terrorem dieíiudicij annunt íabuí i t .Tres er̂ -
govocefemel Alleluia decantauerunt,quiafidemfart-
dse Tr in i t a t i s , dodrinamque Euangelij, quae á magná 

atque fcelera in c o n í p e d u eorum adducet Dominus, vt 
feiant fe iuftiílimo Dei indicio eífe damnatos, Oculi au­
tem ems (icutfldmma igm's.] Per oculos D o m i n i Spiritus 
í a n d ü s de í igna tur , í i cu t i n tertia vifione audor huius 
l i b r i exponit: Habebat,inquit ,agnus oculos feptemj „ 
qui íunt feptem ípiritus Dei3miííi in Omnem terram.Ec f%cAty% 
quiaflammavrit &íl l i iminat , non inconüeníente t Spi­
ritus í a n d u s flammeus eífe d ic i tür , eo qubd corda fide­
l ium Se i l lumínet & incédat in amorem Dei . Ét in capité 
iru-sdiadematdmtdta. ] Per diademata mul ta , mul t ícudó 

tuba,ideft á Chrifto proceíIi t , feruauerunt, & feruabuht í a n d o r u m exprimitur. Hahensnomen feriptum, cjmdnerti$ 
ürfque inf ínem.Du£EÍgi turpar tes , idef tpnma&fecüdaj D nouitmfiipfe.] C u m f u p e r í u s d í c a t , q u i a v o c a b i t u r f í d e -
adlegem quam naturalem eífediximus^pert inent . D u á 
vero qua? fequuntur,id eft tertia ¿¿"quarta^d legem que 
per Moyfen data eft.Tres autem qua; reftat,id eft,quin­
ta &rfexta&fept ima,ad legem Euangelij, vt indicent 
eos in fide fandae Trinitatis vfque ad finem mundi per-
manere deberé . Quid autem ifts tres partes decantenc, 
áud iamus : [Ai l e lu i a ,quon iamregnau i t Dominus Deus 
nofter omnipotens.] Id eft,íatidemus D o m i n ü , eo qubd 
deftrudo regno diaboli perditoris n o f t r i , ipfein nobis 
r e g n a r e d í g n a t u r , qui eft Dominus & faluator nofter. 
[ Gaudeamus & exultemus, &demus gloriara e í , quia 

lis & verax; & pauló poft , quia vocabitur nomen éíusj 
verbum Dei : quid eft q u o d d i c í t , qubd nemo feit no-
ñien eius nifi ipfe ? Sciuit quidem fandí Dei nomen 
Chdft i , quod eft filius D e i , & neíciunt .Ex parte quippe 
fciuñt, & ex parte nefeiunt. In ómnibus enim creaturis 
qua íg ignunt & gignuntur, nullus filius co^üus poteft 
eífe patri, qüianeceíre eft vt aiitecedat qui generar, éc 
fubícquatur qui generatür . Sed non talis eft natura fili j 
De i .Nam & q ü e m a d m o d u m paterc í l í i ne in i t i o , fie & 
filius.Et quauishoequomodo fíerípoííít, cofíderare no 
po í l imus , in verí tate tamen credimus & cpnfícemur, fi-

veneruntnupt i^agni , & v x o r e iuspr íeparauí t íe . ] Ideo „ l ium per omnia coa?qüalem & c o s t e r n ü m eífe patri, 
gaudeamus, ideo exultemus,eo qubd mi íe r icord iaco- Dehac eius generatione Prophetaloqliitur dicens:Ge-
ditoris no f t r i , Ecclefiam fuam, qua; fumus nos, íta íibi neratioilé eius quis enarrabit ? Et ycfiitus erat yeficafperfa j | i 
coniungere íít dignatus, vt íponfa coniungí tur íponfo fonguine:&t yocabatur nomen eks Verbum Dei. ] Poífumus 
luo , quatenus fímus cum ipfo vna caro , íícut dícit ferí- per veftem,corpus Chrif t í :períanguinem vero, peccata 

Genef,!, pt;ura:ErLit dúo in carne vna: quod Apoftolus de C h r i - noftra, pro quibus mortuus eft ipfe,fíue ipíam mortem 
fto &Ecclef íaintel l igendum eífe docuit .Vxor eiusprae- xjuapertulitpro nobiSjintelligere.Sed quia peccata elc-

£phef. 5. parauit fe, id eft, Eccieíia qux vxor ágní dicicur, variis dorum fuorum moliendo deienit,& ipf im mortem re-
virtutibus femetipfam ornauit. [ Et datü eft i l l i v t ope- furgédo ca¡cauit,ficut dícit Apoftolus ÍPauius: ChriftuS K m . i i 
riat fe byíl íno íplendentí & candido. ] C^uid byirus íí- i-efurgens á mortuis iam non moritur, mors illi vltra no 
gnifícet , ipfe exponi t : ] ByíÜnum enim iuftificationes dominabitur: meliusmihividetur v tpe rve f t é "Chrifti^ 
l un t f andomm. Et dixit mihi ángelus:Scribe^ Beatiquiad mul t i tüd inem fandorum inteiligamus qui funtmem-
€oenamnuptiarum agnt yocatifunt, ] Prandium eledorum braeius* Per guttas autem fanguinis, quibus veftis af-
nunc eft, quando ín Ecclefía, dapibus euangelicispaf- p perfa eífe legitur5martyres defígnantur , qui pro ara ore 
cuntur. C a ñ a v e r o tune er i t , quando poft refurredio- Chrif t i fanguiné fúndete non dübí taüerunt . ideovef t l 
nera in c^lefti beatitudine¿eterna gloriaperfruentur. Et Chr i f t i , qu iexangel í s & fandis hominibus conftat, i l l 
quia prandium quod nunc agitur, & bonos & malos re- il la cadefti beatitudine fuo íplendore ex^rnant. Et exer-

Wat ih . í i , c ipi t , non omnes béati funt qui in eo yidetur recumbe- átus qui funt in calo, fcquebantur cum in equis albis, ycjthi 
re. I l l i autem fol i beati funt, qui in illa coena, qua; poft hyfino albô  & mundo. ] Dixilnus fuperíus , quia qualis 
fincm mundi futura eft, recipientur. Et díxtt mihi: H*c Chriftüs á fandis in fine mundí p r^d i cab i tü r , talis & 
yerba Dei^era funt. Etcecidit ante pedes eius , y t adorarem figura eius hoc in loco defcribitür. Per cadum ergo i i i 
eum. Et dixit mihi ángelus: Vide nefeceris, conferuus enim tuUs hoc loco Ecclefia, per exercítus qui de cxl o proceííif-

fum&fra tmtmrum habentium teftimonium íefu. Deum ado- fe Chriftum fequentes vif i funt, fandí qui in fine mun~ 
r*. j Redcmptio fanguinis Chrif t i hoc fidelibus con- di ilafcituri, &cot i -aAntkhr . i f t r ipugnatur í fun t in t e i i i -
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gniitur. Pereques autem, corpora > per feíFores vero G Jiberos & feruoSjCseterofque, ipfi pertquoSjeorumquft 

.]Uofu, anima: defignancur. Albos igitnr equos habuif- afcerores^principes feilicee terrq3ac populi quieis íübii-
íe viíi fimt, quia fe mundos nít idos inquantú humana 
fragilicas permiíi t , exhibebant ta c o n í p e d u Dei . Q u i d 
fie vero byíTinum , fuperius expoíi tum eft. Byiíínum 

9tí.eo-cdp. igicuriuflríicaciones ítmt fandomm. Et hahchatinyejlt-
mento &infemorefuoJcnptum^ ^cx fegmn,&Domtnusdomi^ 
nantium.] Per veftiment-um,íicut íuperius diximus, íaft-
é t i : per fémur autem ex quo humana origo procederé 
dicitur, homo queín Chri í lus alfumpíit, deíignatur. I n 
veftimento itaque fuo qubd ipíe íit R t x regum ) feriptu 
l iabet , quia in operibus ianctoru'm agnofeienr hunc q C -

ciuntur. Gcena vero Dei quid aliud e í l , niíi extermina-
t io impiorum? Carnes autem impiorum iuíli manduca-
bunt j cum vindidam exmalis quas eis intuierunt, exci-
pient. E tqu ia iu í l i videntes pecnam impio rum, in bo-
nis operibus profíciunts.íicut dicit Píalmifta: Laetabitur 
iuílus cum viderk v indidam imp io rum, manus fuas la-
tiabitinfanguinepeccatoris.£/wWz¿f/?¿<m, ĉ 1 reges ter-

exeratu-scorum congregdtos adfaciendumpralium cum 
illo qui£edebatinec¡uo, & mm exercitu ems.] H ic demon-
í l ra t non adaduentum Domin i íecundum ea qux íupe -
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le verum Deum, qui tales feruos poífidet. Habet & in H i'ius dida funt pertinere, fedpotiüs ad i l lud tempus, in 
femore fuo feriptum qubd ipfe fit Rex regum & Do-- quoper fandos fuos contra Antichrif tüm pradiaturus 
minus dominaiuium , quia in operibus, qua: in carne eíl, ficutiam diximus.Congregabuiiturnamquebcfti^ 
poficus geíTic, cognitum eíl hunc elle verum Dei fílium. & reges teiTae,&exercitus eorunijVt pugné t cotra C h r i -
Poírumus etiam per fémur, patres veteris teílamcnti5ex faim & fandos eius, quando Antichnftus 8c innume-
quorum ílirpe Chriftus origincm duxi t , intelligererqui rabilis muiti tudo gentium qua: ab eo decipietu^adper-
Sí ipfum figurauerunt, & quod ipfe futurus eífet Rex fcquendam Ecclefíam Dei exurgeiits vt nomen Chri í l í 
regum &Dominxis dominát ium , apertis vocibus pirar- de mundo funditus extinguant. Et apfrchmft efi beftia^ 
dixerunt.LWí- ore eiusgUdiusacutu* éxibat."] Poí íumus per cum eapfcudoprophetd, quifecit figna coram ipfo3 quibm fe*-
os D o m i n i , eofdem prardicatores, de quibus diximus, d imt eos deceperunt chara&erem hefim > & qui ddorduerunt 
qui in fine mundi nafeicuri funt .accipere, per quorum imaginem cms^tm m i f ifunt y dúo injidgnumignisdrdentis&1 
os loquetur Deus} ficut ipfe dixit in Euangelio: N o n ftdfdmm: & c/eteri occtfi funt in glddio fedentis fuper equum, 
enim vos eílis qui l oqu imin i , fed ípiritus pacris veftri qtdprocedebdtdeoreipfiu-s, &omnesoues fumr-dU Junt decaí'-
qu i loqu i tu r in vobis.Etipfedicitper Prophetam.Si fe- mbuseorum.] Apprehendentnr beftia 8c pfeudoprophe-
paraueris pretiofum á vili, quafí os meum eris. Per gla- ^ ta eius, quando i l lud implebitur quod Apoftolus Pau-
dium vero, diuinam feripturam, íícut fuperius diximus, lus ait:Qiiem Dominus lefus interficiet ípiritu oris fui , i.TheJf.u 
intelligeredebemus, ficut dicit Apoí lolus Paulus : Et & deftruct i l luí l ra t ioneaduétus fui. Si Antichriftus í]3i-
gladium ípir i tus, quod eft verbum Dei , Q u i acutus eíTe r i t u oris D o m i n i interficiendus eft, quomodo iple 8c 
d ic i tu r jqu iaadrcfecandavi t ia^ iu inafcr ip turaacut i í í i - pfeudopropheta eius in í lagnum ignis viui mit tendi 
m a e í l . Vnde 8c fequitnr : Vt inipfopercutiatgentes.] Per- funt? EíT: vitaiuftorum,eft &: impiorum. De vita iuftorü 
cutict Chriftus gladio fijo gentes ^ quando per dodrina dicit Propheta: Quia iuftus ex fide v i u i t , de vita vero 
í a n d o r u m fuorum,homin& infídelium errores deftruec« mala dicit Paulus: Quia vidua male viuens mortua eft. 
Etipferegetea-sinyirgaférrea.] Pervirgam ferream, Euan- Vi tam namqueimpiorumiuftinonincongrue mortem 
gelium diximus fuifte defignatum. Reget ergo Chriftus vocant.Simiiiter 8c impij vitam iuftorum mortem éefti-* 
gentes in virga fcrrea,quando per dodrinam fandorum mac, íícut in iudicio d idu r i funt: H i funt quos aliquan-
& ludaíosad fídem ííiam conuertet, & eledos ab erro- do habuimus in derifum, & i n fimilitudinem impro^Q- ̂ apkn, ¡ . 
ribus Ant ichr i f t i defender. Et tdnqudmyasji&ileconfrin- rij: nos infenfati vitam il íorum .-eftimabamus iníaniami 
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genmr.] Quamdiu quiiibet in peccatis iacetjrede vas 
í id i le vocatur. Cum autem per poenitentiam 8c lachry-
mas ad bona opera agenda cóuerfus fuerit, confringitur 
vas fídilejtx: ex vafe fidili efficitur vas foíidum 8c firmü, 
& a d idus tentationum dsmonum forti í l imum. Etipfe 
v'dhahit torcuJar ymifurortsirxDei omnipotentis.'j Eíaias cum 
de paftione loqueretur, interpofuit Dominum dicen-
tem : Torcular calcaui folus, 8c de gentibus non eft vir 
mecum. Sed ibi per torcular, crux D o m i n i inteiiigitur, 
hic vero non crux,fed locus poenarum, in quo impij re-
trudendi funt , defígnatur. Eandcm quippe í i^n incado-
nem habet torcular in hoc Ioco>quam& lacum fuperius 

8c fínem i i lorum fine honore. Antichriftus ergo 8c pfeu­
dopropheta eius v iu i miíli funtinftagnumignis, ideft 
in mali t iafua, v iui inea videlícet v íque in fínem vitae 
íux perfeuerantes. Quod autem dicit quia caeteri occiíl 
funt in gladio fedentis fuper equum : interfedionem 
iftam pro confufíonepofuit. N a m f a n d i , quorum do­
dr ina per gladium oris D o m i n i defignatur, í n t e r f edo 
Antichrif to infultabunt infídelibus, eo quod hominem 
impi i í l imum , atque ómnibus hominibus deteriorem 
Antichrif tum , immortaiem Deum exiftimauerint,que 
c o n f t a b i t p e í l í m a m o r t e p e r e m p t u m . A t i l l i confunden-
tur 8ctabefeent in iniquitatibus fuis. Omnes ergo aues 

Sup f<# 14. ^iximiishabuiíre,in quo b o t n vine^terra;3per quos i m - L íaturatse funt de carnibus eorum , quia fubuerfo A n t i -
chr i f to , omnes eledi inenarrabiliter gaudebunt&ex-
ultabunt, eo quod á tam peíHmo hofte mifericordia d i -
uina eos l ibcraueri t jomneíque quieosperfequebanturj 
veiut fumus euanuerinc. 

pij defignantur, demerfi fuiííe leguntur. Sed &ip íaca l 
catio torcularis eandem fignifícationem habet, quam 
& i l l i c calcationem locus habuilfe diximus. Signifícac 
naque vl t imam demerfionem impiorü in infernü. Quid 
vero fit vi-num furoris k x Dei omnipotentis,rupenus 
diximus. yididlium dngchmftdntemin fole , <& cídmamt 
yoce magna ómnibus auibus qua yoldbdnt per médium c¡tU. ] 
Ifte ángelus prxdicatores qui in fine mundi futuri funt, 
íignificat. Q u i etiam 8c per equites paulo fuperius defi-
gnatifunt. Per folem vero , Chriftum intelligere debe-
mus. Angelus igitur in fole ftetit,quiapr^dicatores ían-
d i in Chrifto itafolidabatur, v tab eius fide nulla per-
fecutione auell ipoíí ínt . Per aues autem, fideles omnes 

quj eotemporeai tur i funt,defignantur.Pcrc2lumvo- ^ natus eft primo /quando de ca:lefti beatitudine pro-
kba t ,quu in te r r i s pofí t i ,métein¿£eIef t ibushabi tabat . m pter iniquitatem fuam eft deiedus. Secunda damna-

C A P F T X X . 

" C T yidi dngelum defiendente-m de aelo , hahentem clauem 
X - j a b y f i , <& catenammagnam in manu fuá. ] Damnatio-
nem diaboli narrare volens, ad aduentum Chrift i reuer-
ticur. Tres namque funt damnationes diaboli. Dam-

Poí íumus nihilominus per cíElum,Ecclefiam intellige­
re. Per e d u m fandi volant,quia duasalas habétes,id eft 
dúo pracepta chantaus,circumquaque voiantj qUibuf. 
dam mifericordiam imponendo , quofdamab iniquita­
tibus reuocando. ycmte.congregAmini ad ccenam magnam 
Dei omnipotentisyyt md7iduceHs carnes regum, & carnes trihu-
mrum ? & carnesfortiwn, & carneseqmrum, <& fedentium in 
ipfís^é-carnes omnium Bberorum & fermrum3 & fufllorum 

. Q u i defignantur per reges 8c principes,, 6" magnoram 

tío eius fuit , de qua audor l i b r i huius loqui modo 
inc ip i t , quando per mortem Chrift i genus humanum 
de poteftate eius ereptum eft , 8c ipfe ficut praefens 
í c r ip tu rademonf t r a t , in ab/íFum eft religatus. Tert ia 
damnatioeiuseric, quaudo in infernumcum ó m n i b u s 
impiis in arternum cruciandus demergecur.Angelus i ta-
queifte Chriftum fígniíicat: defeenfio eius de cx\o , eft 
incarnatio eius. Clauem abyíTi, id eft inferni, ipfepoíH-
dec,quia ab ingreífu eius qoios vult recrahi^cSc quos vuic 
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i ae iusc íamnat ionem cadere, i u í l epe rmi t t i t . Pe r ca t ena A Bcatus& fanBus qui habet partem in reforreBionc prima 
vero magnájcius jpoteftas deíiguacur. Etapprchenditdra- ns fecunda mors non habet poteftatém..] Qu£erendum no-
concm ferpentem antiquitm, quiyocatur diabolus &fatanas & bis eft, qux fit r e i u r r ed ío prima. Na in primam re íur -
religamt eumper anríos miüe. ] Apprehendit Chriftus fer- ^ ¿ l i o n e m non dícerec, hiíi eííet & fecunda; nec fecun-
pencem antiquurajid eft diabolumjquando per mortem dam mortem 3 niíí eiret 8c prima. Re iurg ímus icaque 
fuameiusdef t rüx i t imper ium. Per annosaucem mil le , queprimoperbaptirmum amorte anims. S é d q u i a d i - \o in , fe;' 
omnetempusabaduentu Chri í l i vfque ad fínem mun- cic beatos elfe eos qui habeíic parcem in refurredione 
d i debemus intelligere yel accipere. ReligauiE ergo p r i m a , n o n m i h i de bapciímo hoc d i d u m Videtur,éQ 
Chriftus diabolum non vinculis corporeis, fed vinculis qubd non omnes beati í í n t , qui per bapciímum á morte 
poteftatis fus immenrx3quia eum á cordibus e l e d ó r u m anim^ refurgerc videtur: eo qubd nonnulli poft baptif-
fuorum expellens, ab corum decepcione diuiná fuá vi r - mum ipíi ílbí peccando mortem attrahunc, mentien-
tute excluíum tcnet. £ í rnifit camin abyjfum, & claujit & do qua: ín eo p romi fe rün t , acque in fuis malis perfe-

Jtgnauit fuper eum, yt non feducat amplius gentes , doñee con- üerando. Sunt etiam nonnull i qui poft perpetrationem 
• fummentur miüe a n m : & poji h¿c oponet illum folui módico fcelerum , quibus íibi mortem i n t u l e r ü n t , ad vica'm 

tempere. ] Alligationem diaboli tribus modis poíTumus g perposni té t iam (S(:Iachrymas5cíEteraquebona operare-
intelligere. Polfumusnaquehoc í implici tcr intellige- deunt, quibus Apoftolus loqui tur , dicens : Surge qui EphfA, 
re,vt vir tute Dei omnipotentis in abylfum religatus te- dormis, & exurge á mortnis>&; i l íumínabit teChriftus» 
neatur vfque ad tempus p r s f ín i tum. Poífumus etiam Sed nec iftam primam refurredionS dicere poííumüSi 
per abyífum corda impiorum inrelligere, v t á cordibus eo qubdprimo per bapt i fmum, fecundo per pceniten » 
t i e d o r u m excluíis5 intra anguftias cordium reprobo- tiam 6c lachrymas, anims noftr^ ad vitam reuocenom 
rum conftridus &:alligatus teneatur. Poífumus & hoc Neceífe eft ergo vtinueftigemus qUa vocetrefurredio* 
tertio modo intelligere. Diabolus n ih i l aíiud deíiderat liem primam. Quatuor íun t vita; ndelium. Pr ima, ma* 
q u á m deceptionem hominum : & dum per cuftbdiam la : fecunda, bona Se mala i tertiíe Vero 8c q u á r t i nül* 
D e i omnipotentis, qui eledos fuos cuftodire & deíWi- lum malum adh^rerepoteft. Prima eft ante baptifmum^ 
dere non deíif t i t , ab eorum deceptione a rce tü r , quaíi q u ^ tota mala eft. Secunda poft b a p t i í m u m , q u ^ & b o ^ 
quibuídam vinculis eius impii í í ima voluntas religata na & mala d i c ipo te f t .Nu l lusen imí ide l ium tempus v i * 
tenetur. Per gentes vero quas feducere non permi t t i - ta; p rá íen t i s ííne al iqüibuspeceat is t raníírepoteft : litcüt 
tu r , fo los eledos debemus intelligere. Tempus modi* q ifte loannes loqu i tu r , dicens í Si dixerimüs qüiapeécá* i toanA 
cum s quo poft millé anuos foluenduscífedici tur , tem- tum non habemus,nosipfos feducimüs,6¿:veritasinno*. 
pus Antichriftieft . Tuncen im pecCatis hominum fa- bis non eft. Tertia eft, quá: tota bona eft, & a d q ü a n i íe« 
cientibus, dabiturpoteftas diaboli tota virtute contra x i e s h ü i u s l e d i o n i s p e r t i n e t , q u s á p a í í í o n e Chrif t i vf-
genushumanum dimicandi. Etyidesfedes, &federuntfu- quead finem mundi extenditur, in qua í a n d i í m e coi-* 
fer eos, Ú " iudicium datmnejitUis. 3 Quia íuper ius narrauit poribus cum Domino vita « t e r n a perfruuntur. Quam 
quo ordine mifericordia diüina quotidie eledos íiios etiam prima refurredionl eífe vocat, cum dicit í [ H x t 
ab immani í l imo hofte d iaboló Übere t , confequens eft, eft refurredio prima. ] Tépus í taque á paffione Chrif t i 
v t gloria ad quam eorum anima; quót id ie perducuntur, vfque ad finé mundi , refurredio prima Vocatur. Quar-

' dekribatur. Per fedes namque csleftispatria:pcrfeden- ca,vita í a n d o r ü m -eritpoft receptionem corporum,quáí 
tes vero fuper eas, í a n d o r u m anima; def ígnahtur .Qubd nullo fine terminatur. Igi tur quia vitaprxfensin corti l 
autem iudicium datum ílt fandis,quorum anim^ in cx~ paratione vita; ci left ismors rede d ic ipo te f t , í and i p t i -
lefti beatitudinc requiefeunt, in hoc aduertere polfu- ma refurredione tüncrefurgunt , cum ab hac ínifera v i -
mus,cum ad eorum fepulchra demonio ab obfeílis cor- D ta fub t rad i , iu ca;lefti beatitudine cum Domino eolio* 
por ibüs cxpelli,periüria fzepe detegi, atque multa mira- cantur. Et íícut eft h^c prima refurredio fandorum,ita 
cula videmus.£í animas interfeBorumpropter yerbumDei3& eft & prima mors imp io rum, quando p r í f e n t e m vitam 
teftimonium l e f u : & qui non adorauerunt beftiam & imagi- deferunti &inpoenisdemergunt. Secunda vero mors^ 
nem eiw, nec acceperunt chara&erem e'm in fronúbus autin vltimadamnatio erit, ficutin fcquentibus exponit. Bea* 
manibusfuü: & yixerunt & regnauerunt cum Chrijio mille t i ergo erunt qui habent paltem in refurredione primá^ 
annis.] Per animasinterfedorumpropterverbum Dei , & i n i i s fecunda mors non habet poteftatem : quia i l l i 
& teftimonium le í í i , martyres qui diuerfis temporibus tantummodo beati íunt 8c erunt, qui ante fínem mundi 
i n t e r f e d i f u n t , p o í r u m u s accipere. Percas vero qu^ no in confortio í a n d o r u m adfcribi merebuntür . MultoS 
adorauerunt beftiam 8c imaginem eius, eos qui ab A n - enim fine mundi inftante, ignis pargatoribus purgando 
tichrifto interficieñdifunt, puto eífe intelligendos. I f t i crcmabit, fed ante iudiciüabfolut i in f a n d ó r u m colle* 
ergo víxerunt 8c regnauerunt cum Chrifto' mille annis: gio recipientur. Atque in iis fecuda morsjid eftjdamna-
quia quamuis corporé íint i n t e r f ed i , f ecundüan imam ^ tio v l t imanon habebit poteftatem : quiaiam non cum 
tamen viuunt cum Chrifto in cadefti beatitudine. Sed E ho;dis in íinjftris, fed cum ouibus in dextris ponentur. 
qu^reiidum nobis eft, quortiodo eledi qui inftante fine Sed erunt facerdotes Domini & Chrifii, regnabunt cum . 
mundi rtafeituri funt 5 cum Chrifto mille annis regnare Chrijio mille annis. Nomine facerdotum omnes eledos ^*Uh . 
dicantur, cum tempus mille annorum non ad futurum comprehendit. Omnes namque eledi ,fa¿erdotes v o -
tempus, quod fine fine eft, fed ad pr^fens potius pert i - cantur ? ííue quod íint membra fummi facerdotis, íiué 
neat, quod in fine mundi COnfummabitur: & i n quo fi- quodipfefemetipfos oíferre Deo per bona opera non 
des Euangelij per vniuerfum orbe florens, eledos quo- defíftant. Et cum confummati fuerint miüe dnnifolueturfata-
tidie ad vitam ^ternam percipiendam dirigir. Quod ita ñas de carcerefuo, & exibit, dr feducet gentes q-u¿fmt fuper 
foluendum puto. Tempus ab afceníione Chrif t i vfque quatuor ángulos térra , Gog & ^ g o g . ] Quod hic carcer 
ad finem mundi,quodper mil le anuos de í ígnantur ,om- vocatur, fuperius abyífus vocatur. Sed interim q u i f t i o 
nibus eledis deputatum e f t , v t in eo fine corporibus ori tur. Supe r iu squ ippequorundamop in ioné fequens j 
gloria cíelefti cum Domino perfruantur.Etfcimus quia dixi per abyífum corda impiorum deí ignar i , in quibus 
omnes eledi membra Chrif t i f u n t , & e x multis mem- p diaboíusá cordibus fideliumexpulfus, religatus tenea-
bris vnum corpus efiícitur. E t f i gloriatur vnum mem- tur. Si ergo per abylfum corda reproborum defignan-

¿ Cor. 12. b rum,congaudé t omnia membra. Gaudium igitur p r ^ tur, quomodo de abyífo, ideft de cordíbüs reproborum 
cedentium fandorum , i l lorum nihilominus erit qui in exire dicitur,quos nunquam derelinquet? Numqu id re-
fine mundi nafeiturifunt: quia vnum corpus eíiícientur probos derelidurus eft}& inuafurus e l edos?Nü l lo mo* 
cum eis 38cin aliis poíTidebunt quodipfis deerit. Cetpi do. Alligationem ergo diaboli fecundum litteram inteí-
yero non yixerunt doñee confammentur miüe anni. ] C x t c ú l igédam puto,vt in aliquo abylfo loco virttite diuiná re-
ati tem, ideft reprobi ,nonvixerunt : quia poft mortem ligatus teneatur , vel certe in inferno vfque ad diem 
nonad'vitam ducuntur ,qu2 in carleftibus fandorum folutionis C ü x , Seducet autem gentes qux funt fuper 
animabus daturrfed in infernum demergunt, qux in quatuor ángulos teme , quia vniuerfas gentes ^ qux 
hoc l ibro mors fecunda vocatur. H¿c # refim&iopriwa, mfra quatuor plagas mundi continentur, Ant ichnf t i 
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smpiiíüma dodrifta perlu^rabit; nullafquc alias gentes G fubfannabo, cum vobis qtiod timebatis aclüénerit,tüi«n 
feclucet,mTi quse fpiritalicer Gog Se Magog vocacut. i r ruen t r epcn t inaca la rn i t a s ,&mten tusqua r i t empc í l aá 
Gog namque interpretatur ceaum. Per Gog igicui^qui ingruerit. Et diabohsqui feducehat omnes gentes, fnifüf efi ié 
iuterpretatur cedum, ij def ígnanrarqui malitiam fuam ftugnumigms •& fulphum.,yhi efi bejlia úr tfcvdoprophcta.'] 
i n c o r d e t e g e n t e s j i a f t i a b h o m i n i b ü s v k l e b i m t u r j c u r n HGC tuncimplebiturjquando Dominus dicet:Itemale-
fiicüci fírít mente r e ^ r o b í : Magog vero, qu i interpreta- d i d i in ignem xternum } tk estera. Et cruciabmturdieac 
tur de ttdctíi eos deíignat qui de teébó tó rd i s fui in aper* noHcin fecuk feculorum. ] A quO cruciatü mifericordia 
tas nialitiasprorumpcntes, ómnibus fe impios eííe de- Domin ino f t r i leíli Chri í l i redemptoris nof t t i nos l í -
mónftrabunt . Tales itaquediabolus per Ant ichí i í lüm berare dignetur, qui cum patre & ípiritu fando viuic 3c 
facile decipiet. Et cotigregabit eosin prxUum, quorum nume- re.gnat Deus, per o m n i a f e c u k í i e c u l o r u m . A m e n . 
y-irs efl fícut arefia wdris. ] In p r^ l ium eos congregabit 
quia ad Eccleíiam Dei perfequendam eos armabit. Et \ * \ O m i n i noftri íeíu Chri í l i mifericprdia largicnte _ 
¿fcendemntfuper Imtudinemterr* •>& circumdederunt cdjird X ^ / a d fextam viíionem peruenimus : qus breuior eft 'J10 J€̂ m 
fdnBorñm & cimtmm dtleBdith ] Diximus íuperius, difei-- csteris, eo quod in ea generalis refurreólio, dañado i m -
pulos Antichrií l i iaudatores fore v i t í o rum, & omnia H piorum , glorificado iuftorum tantummodo breui te í 
qusaddeledationcs camaiespertinentjdocere. Super deícribatur . Et rede in íexto loco refolTeAio vl t ima 
latitudinem ergo terríe alcenderunt, quia vaftas hüius poni tur , quiafenadusnumerus perfedns eft s & quid-
feculi vias ingredientur, qus ducunt ad mortem.Caftra quid fandis promilFum eft, in r e íu r r ed ione perficietur. 
vero fandorum Se ciuitas dileda, vnam lignifícationem Et \idt thronum magnum candidum, &fedentemfuper eum. ] 
habent, fígnificant quippe Eccleíiam.Caftra igitur fan- Thronusifte Dei non auro & gemmis ornabitur, fed 
do rum circuradabuntjquia Eccleíiam tota virtute per- hominibus iuftis. l i l e eft nam que thronus, de qüo Pfal-
í e q u e n t u r , vt nomen Chdft i de mundo funditus extin- miftadicit : Thronus tüüs Deusinfarculum ía'culi,virga . 

j^uanc. Et eXmiügms de c¿elo aDeo, •& demrauit eos. ] ígiiis squitatis, virga regni tu i . Thronus igitur p e i eft omnis v** w-44* 
de Cíelo exiet, quia veniente Domino ad iudicium, ignis mult i tudo angelorum atque í a n d o r u m .^iemus ctifficBu 
ante ipíiim prscedet, qui non folum orancm cateruam fugit tena & cxlúm, & lot'm mn efi iriuentus eih ] Quem-
impiorum, fed & ipfum mundum confumet , ficut in admodum á c o n í p e d u fedentis fuper t h ronúcadum & 

f á U pp. nonageíimoTexto P ía lmo Daüid loqui tur , dicens.-Igilis térra fugiat, Pfaimifta oftendit, íicut fupcriús iam d ix i -
ante iplüm pi\Tccdet, & inflammabit in circuitu i n i m i - ¡ mus,qui dicit;Ignis in confpedü eiuseXardefcct.Et i te-
coseius. Reprobi nam que quamuís cum eledis con- rum : Ignis ante ipfum preceder. Fugictautem térra & . 
uerfentur, in circuitu funt: quia ficut hoftes ciuitatem cx lum, ideft,ípecies terr^&csel i : quia i gneá íua ípecie w,4,9» 
aliquam impugnar, v t capiant eam : ita &• Eccleíiaá re- commutabuntur, v tpof t in t in aliam reforman multo J* 
probisirapugnatur» Sed á r in Pía lmo quadrage í imono- meliorcm & pulchriorem. Quod vero d ic i t , [Locus 

T/aim^^, noidem Dauid loquitur,dicens. Ignis in c o n í p e d u eius non eft ínuentus eis : ] non ideo d ic i t , vt locum pr i f t i -
exardefcet,& in circuitu eius tempeftas valida. Q u í d a m num amí t r an t , íed ípeciem. Etyidinwrtms magnos & p u -
hunc ver fu m ita exponunt, quod poft fucceíííonem fillos,fiantes in covfpeBu throni. ] Per mortuos magnos & 
elementorumpluuia defeendet ,qu£e combüftionis c i - pu í i l l o s , r ep rob ide í i gnan tü r , qüi in die refurredionis 
ncresabluet. Sedta í is expoíitio abfurdiílima videtur. mor tu i adftabunt m c o n í p e d u D e i , ea videlicet mortc 
Stimus enim pluuiam á mar i atque á térra fíue per ne- quam primam eííe diximus, poft paululum in mortem 
bulam, fiuepercxííccationem folis exurgere. Et ficut fecundara deiieiendi. Per mortuos vero magnos,eos 
aqualeuia queque á fundo ad fuperiora cleuat: ita & defignariputo, qui aut maiores fuerunt in fceleribus, 
aeraquam aut in nebulam conuerlam , autpcr ardorem jr aut altiores in íkculi dignitatibus. Perpufillosautem ij 
folis in tenuií l ímum fumum , & pene inuiíibilem reda- de í ígnantur , qui eis fubiedi fucruntjVel certeij qui m i ­
da m, vfque ad eft loca vbi confummatio eius eft,eleuat: ñus peccauerunt. Et hhriaperti funt: & alius hbcr apertus 
ibique conglobara, primo in deníam nebulam , quam efi ¡qui efi y h*,'] L i b r i mu id ad reprobósrvnus qui eft v i -
nubes vocamus, cóuc r t i t u r : deinde vento agitante,mi- ta?, ad eledos pertinet. Reprobi multos libros habent^ 
nutiftimar guttíe fímul mixtx , atque fuá permixtione quiain multis erroribus funt deuoluti. N a Pagani m u l -
graues e í F e d s , ad térras decidunt, pluuiam que faciunt. tos Déos coluerunt, &c in multis erroribus íemetipfos 
Ecce terra,ecceaer,eccemare,c^teraque elementa igne deiecerunt. Similiter & ha?rcdci multa dogmatapraua, 
confumen tur. Vnde ergo pluuia exurget, máxime cum & Deo odibilia inuenerunt. Falfi etiam Chriftiani in 

\om* 8. íceundum Apoftolum , tune creatura liberetur á ferui- multis fceleribus quotidie inuoluuntur. Mul tos ergo l i -
tute corruptionis in libertatem gloria: filiorum Dei? bros reprobipoíil idcnt,quia multis modis Dcum ofifen-
N u m q u i d Deus qui omnia ex nihiío creauit, non pote- dunt. E led i vero vnum librum habent, quia v n ü D e ü m 
r i t mundare creaturam fuam fine adiutorio pluuÍK,pr£E- colunt,vnam fidem catholicam confitentur,vno vincu^-
fertim cum ipfe mudus in meliorem ftarum^tque mu í - lo charitatis conneduntur- Sed quaerendum nobiseft, 
to pulchrioré reparetur poft ignem? Aut quid íünt aliud L quid fintlibri i f t i . Numqu id exaliqua materia v i f ib i l i , 
ciñeres ,n i f i térra munda. Na quafeumquefordesignis aut inuif ibi l i fient l i b r i , in quibus fingulorum fada de-
abfumpferit, in cineres mundos conuertet. Numqu id feribantur? L i b r i igitur multi ,funt fadareproborumrli-
nonpoterit Deus mundos ciñeres in meliorem ftatum b d mul t i aperientur, cum fcelcra reproborum ómnibus 
cum altera térra reparare, vt neceííaria no fit ei ablutio- manifeftabuntur. Per l ibrum autem vit^,prsdeftinatio-
nispluuia? Dicamusaliter: Omniumfordium ablutio- nem Dei omnipoten t i spoí lumusin te l l igere . I n h o c l i -
nes aut térra ebibít ,aut in flumina decuiTUnt,&cum flu- bro nomina difcipulorum eífe confcdpta /Dominus i n 
minibus in marc. Et quomodo térra poftquam ab igne Euangelic manifeftat,cum dicit: Gaudeté , quia nomina ^ 
examinatafuedt, fordes fuas ebibct, v t i terürordefcat? vertra feripta funt in cslis.Dehoc libro Apoftolus Pau-
A u t quomodo in flumina decurret, & cum fluminibus lus loquitur dicens: Quos autem praefciuit, hos Se pra?- g 
m mare,cum mareiam non í í t , ficutfequentiahuiusli- d e f t i n a u í t : & quos príedeftinauit , hos & vocaui t :&: 
br i videnturfateri ? Quodf i mare in meliorem ftatum M quos vocauit,hos & glorif ícauit .£/7^ '««^«íworí tó/ í ' .v 
reparabitur,ficut caelum terraque}á térra? fordibus quo- his quxfcripturaerantjn Ubrisfecundum operaipfomm.]QnÍ3. 
modo inquinabitur ? Quod fi quis dixeri t , ante innoua- fecundum errores proprios," & iuxta qualitatem fcele-
tionem hanc paílurum eíTe inquinationem , atque in rum fuorum finguli áudicabuntur. Al i te r enim iudi-
permutationeeiusadnihilum eífe redigendas, nonpo- cabunturh íe re t i c i , a l i t e r pagani, aliter falfi Chriftia-
tent Deus ficut m aqua, ita & i„ cerra eafdem fordes ad n i . Sed vnufquifque ipforum quanto detenor fue-
mhi lum redigere,vt non fit necelfe vt in marc defluant? r i t in proprio errore, tanto Se acrius iudicabitur. í>¿f-
Per tempeítatem igitur vahda, v l t imuminter i tum i m - dit mare mortuos qui in eo erant, & mors & infernus dede-
piorum poí iumus inteliigere, quera fapientiaper Salo- mntmortms fuos quiin ipfis erant: úr tuduattmiefidefingulh 
monem invl t imo examineimpns feillaturam eífe tefta- fecundum opera eornm. Nunc ad ea qua? piartermiferat, 

froner* i . tur , dicens: Ego quoque in mteritu veftro ridebo & reuerdtur.Pdus quippe refurredio generalis fíetA po-
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fteaiudicium cxercebitur. Quod ita eíTe Dominus in A eíl J f ícu t ruper iüsd ix imus ,&rpin ta I i te r . í )o í rumusi ta* 

dití tb. 19. Euangelio manifeftac, dicens difcipulis: I n regeneratio 
* n e c u m f e d e r i t í i l i u s h o m i n i s i n fede maieftatisfuaSjre-

dcbitis 8c vos fuper fedes duodecim, iudicantes duode-
cim tribus l í rael . Primo regeneracionem pofui t , &:po-
ftea adiudicandos populos os fecüros eíFe dixit. Ec in 
Euangelio huius loannis Dominus loquitur , dicens: 
Venic hora quando omnes qui in monumentis íunt , 
audient vocem fiíij Dei.Ecprocedcncquibonafecerunc 
in refurredionera vicae3qui vero mala cgerunt, in refur-
redionem iudicij . Adimper ium igitur D o m i n i de mo­
numentis fuis procedent mortui5quia corpora omnium 
mortuorum pro receptioneanimarum viui1icata3 de fe-
pulchris fuis exient. Q u i mala fecerunt, in r e í u r r e d i o -

que per cx lum , animas fandorumrper terram}corporá 
incelligere. C x l u m nouum fiet^cum anim;E fandorum 
perreceptionem corporumin homiriisnatUram a tqué 
lormam reftituentur. TeiTanouaefficietur}cum corpo­
ra í a n d o r u m qu£e antea erantmortalia atque corrupt i -
b i l ia , immortalia & incorruptibiiia rcddentur. Sxpc , 
per mare impij defignantur, dicente Efaia propheta: EJdi^ 
Impi j quafí mare feruens, quod quiefcere non poteÍLÍ:,& 
redundant fludus eius in conculcationcm & lu tum. 
Mare igitur iam non erit, quia omnis muí t i tudo impio-
rum cum deceptoribus fuis díemonibusin infernum de-̂  
truíapra^fentem mundifaciem á íiia inquinatahabita-
tionemundam pneftabunt. Er ego hanncs yidi ciuitatcm 

nem iudicij procedent: quia ad hoc refürgentjVt in cor- g fan&am Hiemfalem nouam defcendcntem de cálo, a Deo para 
por ibus in quibusanims peccauerant, in ipíis & i u d i 
centur. Ve l quos habuerunt focios in iniquitat ibus, í ia-
beant participes in tormcntis. Prasíens quoque Ie¿Ho 
quod ante iudicium futura íit refurredio oí lendi t , cum 
poft redditionem mor tuo rum, quos mare ^ mortem & 
infernú reddidiíFedicit , impios eíFe iudicandos narrar. 

*Athan. in S e d & í i d e s ca tho l i caquamf rcqué tc rdccan tamus , hoc 
Symb* d e m o n í l r a t : cumdici tdc Domino ad cuius aduentum 

omnes homines refurgere habet cum corporibus íuis ,& 
redditurifuntdefadispropriis rationem. Verum quíe-
rendum nobis eft quid fignificent, mors, mare, & infer-

tanr,Jtíutfponfam omatam yiro f m . ] Quitas Hieruíalemj, 
Eccleíia eíl ex ómnibus iuftis coftrudarde CÍEIO defcen-
det, quia Domino ad iudicium veniente, cum i l lo om­
nis raultitudo fandorum veniet j í i cu td ic i t Efaiaspro- ^ 
pheta:Dominus ad iudicium veniet cumíeñ ibus popu-
l i f u i , & princípibus eius. Et Sa lomón in Proüerbiisi 
Nob i l i s inpor t i s vir eius, quando fedcritcum fenatori- S1» 
bus térra?. Quae íicut íponía parata &• ornata effe dici* 
t u r , quia í icu t íponíadiuerí is monilibus & ornamcntiá 
íemet ipíam exornar, v t íponíb fuo placeat:ita 8c Eccle­
íia diueríis virtutibus decoratur, vt creatori fuo, qui eít 

ñus , Scimus quippcaquas ad ablutionem peccatorum íponfus eius, placeré valeat. Et audiui yoccm magnamde 
noftrorum eíTe cÓíecratas.-ficui; dicitDominus in Euan- q throno, dkentcm : Eccetahernaculum t)eimm hominib&í , & 

to, habitabit ctmi eis: & ipfipopulus eiusermt, & ipfe Dominm l u n , 5. gel io : N i í i quis renatus fueritex aqua & Spiritu fande 
non po te í l introire in regnum Dei . Mare itaque ad re-
furredioncm eledorum : mors vero atque infernus ad 
reproborum deiedionem pertinent. MarcergO in hoc 
loco bap t i í inumdeí igna t . Qua í i ig i tu r mare mortuos 
fuos reddet, cum eledi qui in ea mundicia quam in ba-
ptifmate perceperunt, in ea etiam 8c refurgent, nullam 
maculam peccati habentes. Mare mortuos fuos reddet, 
tpi iaíacri baptifmatis ablutio, fandi fpiritus gratia, ele-
dos omnes temporc refurredionis in c o n í p e d u crea-
toris fui mundos 8c immaculatos exhibebit. Per mor­
tem auté , corpora impiorum qux in teme fínibus mor 

cum fiserit eorum De&s.'j Scimus per ciuitatem Hicruía* 
lem 8c tabernaculum D o m i n i , Eccleíiam í ipeeiFe de-
fignatamXiuitas ergo in hoc loco &tabernaculum,Ec-' 
c le f íavoca tur , eo qubd in illa habitet Deus, í icut ip ie ^et i^ 
dicit per Prophetam : Inhabitabo in i l l i s , & inambula-
b o j & e r o i l lo rum Deus, 8c ip í ie runt mihipopulus. £ í Hwv . 31. 
ahflerget Deus omnem lachrymam ab oculis eorum,1 A n i m ^ 
omnium hominum immortales c réa te funt , feu t D o ­
minus d ic i t in Euangelio : N o l i t e timereeos qui occi- Mmh. t®. 
dunt corpus, aniraá auté non poífunt occidere. Quam-
uis enim morianmrpcccato, aut ea morte quaprimam 

tuadetinentur :per ipfernum vero ,eorum animas,eo D &fecundamdiximus: tamen n o n i t a m o r i u n t u r , v t p e 
quod in inferni clauílris detineantur, inteliigere poífu- nitus non í í n t , fed earum mala cífentia mors vocatur. 
mus. Infernus itaque mortuos dabit,quia animas prima 
morte deuoratas, quas detinet, ad recipienda propria 

Corpora remittet. Mors etiam mortuos fuos dabit, quia 
corpora q n ^ in puluerem redegerat,vt virtute diuina 
per animarum íufceptionem viuif ícentur , exhibebit. 
JLt tmrs & infernus mi (¡ifunt in jiagnu igm-sj)£c efi morsfecun~ 
da9 & omnis ejui non efi in libra y ita feriptus, mi ¡fus efi in cami-
num ignis?^ Mors 8c infernus miflí funt in ftagnum ignis, 
ídef t ,anim^ cum corpor ibus .Poí íumus 8c per mortem, 
darmones, eo quod ip i l audores fuerint mor t i s , in te l l i -

mones cum caíteris impiis in infernum demergentur. 

. c j p v t x x i 

Pftl, IOI. 

Duoque témpora iis conftituit Deus, pr^fentis v i t ^ j 
quod cito fínitur : 8c ín tu rx3 quod finiri non potef t í 
v n u m q U e q u o d f l c t u i & m c £ r o r i , a l t e r u m q u o d gaudio 
atque latida: deputauit. Verbi gratia: Si quis velíct ín ^ 'Pefr,!*, 
hoc tepore quod breuií l imum eft,pro pcccatis fuis itere 
& l u g e r e , 8c afíligendo femetipfum carnalia deíideria Qaiiifli ^ 
extinguere, in alio tempore qaod i f tudiequi tür , quod-
que infínitum eft, gaudebit 8c exultabit in íeternum. Si 
quisautem hoc e leger i r ,v t in prsfenti tempore gau* 
deat,& deíideria carnis fuar perhcea^neceíTe eíl: vt in fu-

gere. Mors 8c infernus in í lagnum mi t ten tur , quia ¿ x - \ turo luceat3& t r i í le tur in aíternum^ De iis duobus tem- E a ü . 3» 
' poribusvidetur mih i Salomonem dixiíre:Tempus fien-

di , &tempusndendi . Tempus flendi eledorum nunc 
e í l : tempus ridendi tune er i t , quando i l lud implebitur 
quod Dominus dicit in Euangelio: Beati qui lugcnts MatthA, 
quoniam ipü confolabuntur. Peccatoribus vero dicití 

*T^TyidicAlumnouumy&terramnouam. frimmnenimc¿~ Vae vobisqmridetis nunc, quiaplorabids 8c flebitis. iHC ¿\ 
JUlum,&pr imate r raab í f t )& mare iam non efi. } C x l u m Abftergct ergo Deus omnem lachrymam ab oculis eo- ^ ~ 

r u m , quia po í l refurredionem aih i l t r i l le í and i s acci-
dere poteri t^nde lachrym^ orir i p o í í l n t . í í morsyltra nti 
erit. ] Primushomoimmortalisfaduseil.-peccandoau- • 
tem & i m m o r t a l i t a t e m a m i í i t , & m o r t e m mundo in tu-
l i t .Poí l refurredionem mors non erit ,qüia 5<:ipfeprin* 

p ceps mortis diabolus cum ómnibus fatellitibus fuis in 
infernum perpetuo reclufus tenebitur ^&immorral i tas 
quam primus homo peccando amií i t , iu í l i s reddetur: 
acpoílibili tas peccandi, quae mortem mundo intulit3ab 
eis auferetur. Ueque ¡uBus. \ Cum fuperius dicat, quod 
abí lerget Deus omne lachrymam ab oculis f m d o r u m , ^ y * I2* 
quid neceiTefuitin hoc loco l u d ü poneré? Sed inter ef- La" '12" 
fufionem lachrymarü 8c l u d u m aliqua diílantia eíl. N a 
trií l i t iafaepelachrymas educit/xpegaudium/arpelqti-
tia. Ludas vero femper ex magno mocrorenaíci tur .Lu-
d w s n a m q u e c í l í i c t u s dierummuItorum.LugebatPau* 

T yidi c/eíum nouum) & terram nouam. frimum enim c¿-
lum3&primater raabí f t7nare iam non efi. ] Cselum 

8c terra,&cíEteraelementa qux modo videmus, ab igne 
confumentur, non v t penitus deleantur, fed vt in me-
liorem í la tum,í icut fuperius iam diximus5per ignem re-
parentur iicut Pialmifta indicat , dicens , Ip i l peri-
b u n t , tuautem permanebis :&omnes v tve í l imen tum 
vcterafcent,&- velut amidum mutabis eos 8c mutabun-
tu r .Qubd dicit, [Pr imum c^lum, 8c prima térra abiit:] 
fpeciem eiufmodi c^eliac terre tranfituram eífe demon-
í l ra t .Speciesenim eorum,non eífentia traníibit , cum in 
meliorem í la tum commutabuntur. Quod vero infert, 
[ E t mare iam non eíl:] poíTumus fecundum litteram in-
teíi igcre,vt mare penitus deleátur. Ali ter mare iam non 
erit, quiapropriam í íguramamit te t , í icutcaelum 8c ter, 
ra, vt inpulchriorem formara reparetur.Sed fpiritaliter 
hoc intelligendum puto. Quidquid enim deinnouatio-
sie c x l i 8c térra: d i d u m eíl , 8c hiílorialitcr i iudl igedum 
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Kistos qui peccauermi t , í fenon egériint pcenitentiam. G mii ium,fentént iamdamnat ionis iñ eosproferünt .Eft & 

£ ^ Et Sa lomón loquicur, <licés:Lu¿tus mortuifepcem die- t imor quem auaritia panc3aliiquc timores va ldc inút í -
Ct h bus:ladus autcm fatui ómnibus diebusvitq eius.Ecele- l « s , dequibus longum eíí: dicere. Incrédulos non eos 

jüa D o m i n i ñ u n c i n luclu eftjeo qubd per decepciones canturamodo vocac qui non credunt íicut funt ludad 
dxmonum quocidie maximam partem ex fuis amittat. atque Pagani, fed & eos q u i ñ ó n credunt re íur reé t ione . 
In illa autem vita iu¿lus non e r i t , quia per deceptiones Sunt etiam muid ex iis qui Chri í l iani vocanCUr5qüi non 
darmonum nullum ex fuis amittere poterit. tleque da- credunt Dei iu í l i t ia í .Pro eoenim qubdvitiadiliguntJ6¿: 
mor. 1 In Geneíi feriptum cft qubd dixic Deus ad Abra- deíideria carnis fus perficere volunt, non credunt com-

r r o ham:Clamor Sodomorum & Gomorrha;orum venitad minationesdiuinarum feripturarum ^ necputantfepro 
Ocntf, 1 . £ |aias vero Prophcta quid íit clamor Sodomorum iis elle damnandos.Nam libidinoíi dicuntjnullo modo 
E J a m j . ^ p o f t i i j cum loquitur de í f rae l : Peccatüín fnum quaíi pro víli concumbendi quemquam cífe periturum. Sed 

Sodomaprxdi'cauefuntjnecabfeonderunt. Prxdicatio drebriofí d icunt jnul lo modo fe pro nimia vini pota-
igiturpeccaci, clamor vocatiu-.^olfumus etiam clamo- H t ionce í repun iendos . Similicer &:auari5luxurioíi3atqué 

T f J . ny . rem alicer inteíligere. PíalmiHa namquedici t : Ad D o - fuperbi defenduntví t ia fuá.Execratos eos cífe puto}qui 
Kawi 11. mínr icum tnbü la re r c I amau i ,5¿exaud iu i tme .E tMoy- execrantur mandara diuinarum ícr ipturarum , corre-

fesin angüí l iapoí i tus clamabatad Dominum.Vbiergo ptionefquehominum bonorum. Polfumus&perexc-
neque peccatum quod pra?dicecur, ñeque tribulatio cratos, eos inteí l igere, qui tantum funt inuerecundijVt 
v l í ae r i t , clamor vl lusneceí íanus non erit. Keyue dolor nonpudeateos quaedam execrabiliain c o n í p e d u o m -
fñtyltra. ] Eíl dolor corporiSj eft & mentis. l í l iquc do- nium perpetrare : qui non ío lum á iuílis, verum etiam á 
lores ita funt connexi, v t vnus íinc altero elle no poíHt. quibufdam iniuftis fspe execrantur. Homicidas vocac 
Dolor quippe corporis affligit mentcm:í imi l i te r & do- non íblum interfeélores quorundam hominum, fed & 
!or métis corpus excruciat. I n illa ígiturvica dolor non eos qui odium portant in cordibus fuis j í icucif te loan-
c r i t . vb i ñeque corpori ñeque animsevllaadueríi tas ac- nes loquiturjdicensrOmnis qui oditfratrem fuum, ho- í ' ^ ^ . J * 
ciderepoterit. QtíápnmdaUefftnt.] P r ima i í t aab ie run t , micidaeft. Sequitur fornicado. Fornicationum genera 
quia cum fsculo traní ierunt . Eleóli enim qui pr^fen- multa í imt. Quibufcumque modís , excepta legitima 
tcm vitam^íicut íuperius iam diximuSjmoeroribus 6c af- vxorejdefiderium libidinis expletur,fornicado vocatur. 
flidioníbus deputauerunt, poft finem prsfentis vita? ^ Defornicationis malo Paulus Apoí lo lus loqu i tu r , d i -
gaudium íempi te rnum inuenerunt. Et dixtteiqui fedebat cens: Q u i autem fornicatur, in corpus fuum peccat I n 
?«í/;r(j«o :£aí«íi«^y4fw©w«zk]Deinnouationccreacura- corpus íüum peccat,quiaintegritatem eiusviolatatque l ' ^* 
i-um fuperius ahqua d i x i m i i s . £ í r n i h i : Scribe, quidh¿c corrumpi t , cum humores eius innoxios v i extrahit, at-
yervafideltfamd funt^cfr yera. SedSchoc fuperius diébum queefFundit. Eft & fornicado cogitationis,dequaDo-
eft. Et dixitmihh Fu&um eft:egofum Quid C\tu&63 minus loqui tu r , dicens: Q u i viderit mulierem ad con- 5* 
fubdendo manifeftat, cum d ic i t : Initium <&finis. É g o / - cupifeendum eam, & ectera. Propheta quoque Hie ru -
tientidabo defontcaqu* v íu*gra t i s . ] Per fontem aquae VÍUÍE íalem fornicatricem vocauit , eo qubd Deum derelin-
fepe fc r ip tura íandade í igna tur , í icut D o m í n u s dicit in quens, idola coluerit. Similiter & nos fuggeílionibus 
Euangelio: Q u i credic in me,íicuc feriptura dici t , f lumi- demonum obtemperando, cum no ímet ip íos eis iubi í-
na de ventreems fluent aquas VÍUÍB» Sed vtordinem fer- cimus,fornicatoresnon inconuenientervocamur.Ve-
uemiiSjperfontcm aqus viua: gloriam cae'leftis patrias nefíci autem í í m t , qui corpora hominum veneno infí-
debemus inteíl igere. Q u i fonsab ipfo Domino proce- ciunt , vteos extinguant. S u n t & a l i j mu l tó deteriores 
dens, mentes omnium mí lorum fuá inenarrabili dulce- venefici, i j videlicet qui íeminant inter fratres difeor-
díne fatiare non defíílit. Verum quomodo gloria iíla días. l i l i autem corpora interficiunt,ifl:i animas.Etmul-
gratis iuftis datur, pro cuius accepcione multa aduería to deterior eft mors animas, quám corporis. Idololatrae 
perferünt ,multas lachrymas funduntjinnumeras preces vero íunt non folum ij qui idola co lunt , fed & omnes 
Deo oflferuntjinultas eleemoíynas largi i intur ,& casteris auari: hoc demonftrante Apoftolo Paulo,qui auaritiam Colojf. j , 
bonis operibus femetipfos exercent ? Sed gratis vitam idolorum feruitutem vocat.Sed valde terribile eft quod 
«cernam percipiunt, quia pretiurn vitas astenia:, quod í equ i tu r : £/ommhusmendanhus, Deinde fubiungit: fars 
íimt bona opera, ab ipfo accipiunt qui dixit.-Sine me n i - illomm erit inftdgno ¿gnis ardentis & fulphuris, quod efi tnors 

loÁtt.i^ hilpoteftis faceré. Ipíc quippe d a t p r e t i ü , & íuo pretio fecunda.] Et Pfalmifta dicit ad Dominum:Pcrdes omnes py¿/f nj% 
vi tam sternam largitur. Qm yic€ritypoJ¡idebit h£c:<& ero il l i qui loquuntur mendacium , Se in alio loco. Omnis ho-
Deus, &ipfe erit mihi film. ] Q u i vicerit diabolum , om- mo mendax. Siigitur omnis homo mendax, & í iperdec 
niaque vítia fuperans, in bonis operibus perfcuerauit, Deus omnes qui l o q u ü t u r mendaciü , & íí omnes men-
pomdebit hxc, id eft, caquae fuperius dida funt, videli- L daces partem habebunt in perditione cum casteris i m -
cctvtbibat ipfede fonte v i t a aeternas, quod cft gloria pi is ,dequibushadenuslocuti fumus :quis íaluus eífe 
perpetua. Timidisautetn^r incrcdtílis, & execratü}&howi- poterit ? Scimus namque nullum hominem hanc vi tam 
adís,&fomicdtoribusi& yenefic^&idololatris.] Cum timor poífe traníire,vt aliquando non mendatur ,n i í i fuérit íri-
vaide necelíaríus íit hominibus, cur t imorem inter o d o fans quifari-non poteft. Sed non de ómnibus mendaciis 
vida valde peílíma primum pofuic? Sed funt timores hoed idum e í fe in te í l igeredebemus , í icu t nec i l lud de ^ / - ^ ^ 

' boni, f u n t & m a l i . Eft t imor valde optimus,de quo dicit ómnibus peccatoribus quod in p ía lmo tr igeí imoíexto y . 
ffaim* iS. pfalmülia:Timor D o m i n i í a n d u s p e r m a n e t i n f s c u l u m canitur:Qujapeccatores peribunt. Et in P íá lmo cente- 'a ' 

fasculi. Eft & t imor mortis valdeneccífar ius , timorque í ímo quadrage í imoquar to : Cuftodic Dominus omnes 
jgnis asternirtimor etiam bonorum hominum, quando diligentes fe, & omnespeccatores di íperdct . Sipecca-
amanturab iis,á quibus timentur. S u n t & a l i j timores, toresperibunt, & omnes peccatores d i í p e r d e t j & o m -
quitaliquando iuuanc, aliquando nocent , í icuc eft t imor nes fumus peccatores, fecundum d i d u m iftius Ijdannis: 
raalorum hominum, timoi* iudicium, t imor malorum Si dixerimus quia peccatum non habemus,nos ipfos fe~ • ^-^^ ^ 
dominorum. Suntalij timores v a l d e p e í í í m i , d e q u i b u s ducimus ,&ver i tas innobisnon cft .-ergo omnes peri-
hic d idum eífe reor. Sunt namque nonnulli, qui timore bimus.Abfit. Sed nec hoc de ómnibus peccatoribus d í -
poenarum fspe m fletibus compunguntnr. Sed quia t i - M d u m cífe inteíligere debemus, fedde illis tantummo-
mentafperitatemviae iliiusquasducitad vitam,vitiade- do q u i i n grauibus peccads femetipfos precipitantes, 

%Unh. y. ^í:ei:e>ngorem(luevitxl:,onas apprehendere trepidant. noluntagerepoenitentiam de iniquicatibus fuis. S imi l i -
Sunt etiam mui t i quibus dedit Deus feientiam legurn ter & hic non de ómnibus mendacibus d idum elle i t i -
temporalium , qu i in iudiciis p o f ci, du vident quoidam telligere debemus. Sunt enim mendacia quas ínter lenia 
á potcntiodbus iniufte oppr imi , plus cimentes iras ho- peccata deputantur, á quibus nullum puto hominem 
minum , quám iram D e i , eos qmper dodrinam quam ex totopolfcabftinere.Sunt ¿¿grauia^uas mergunt ho-
ácceperun t , iuuare poterant, Se á periculo liberare, ta- mineen in damnationem mortis. Sed quia his tempori-
cendo in damnum magnum finunt deuenirc. Sunt alij bus mul t i funt qui fine aliqua reuerencia Dei ommpo-
quinon folum non eos iuuant/ed propter timorem ho- tentis pene aíHdue raentiuntur, placuic nobís ve de hoc 

vicio 

•y 
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ví t io alíqua dicaraus. Vernm prius de leuibus mendaciis A tricis nomine Rhaab, quz abfcondií: eos i i i interioribus 
¿ icamus ,pof teade grauioribus.S^pe arftimationc men- domus Cux: venié t ibufqueperfecutor ibus eorum, dixic 
timurj^ftimaiices nos vidcre quod non videmuSjaut au 
diré quod no andimus, aut fcire quod non fcimus.Saepe 
namque cum á longe quoí t laproíp ic imus j fallic nos af-
peólus no í l e r ,& dicimus eífc qu inon funt. Sspe etia de 
obícuris téporibus, cum procul lapides autarbufta con-
i^ ic imus , ipfa obfeuritate fallimurJ& dicimus homines 
elfeaut beftias.S£epeobliuionefalIimur3 cum obl iui íc i -
mur qax fecimus 8c vidimus, auC locut i fuimus5& dici ­
mus nos feciífe quod non fecimus, aut ñon feciífe quod 
fecimus: aut audiíFe quod non audiuimus , aut non au-

qubd cu porta clauderetur, ín tenebris aufugilFent. A t -
quepro hoc mendacio á perfecutoribus eos liberans; 
ipfa cum tota cognatione íuaa mortis peqculo liberara 
eft. Et pro hoc fado á beato Paulo ApoíWlo in epiílola 
ad Hebreos laudatur. A i t enira : Fides Rhaab meretrix fjefa , ^ 
non periit cum c^teris incredulis, excipiens explorato-
res cum pace. I n Regum etiam voluniine feriptum eft, 
quod Dauid fugiens Abfalon filium fuum, miferit Hie -
ruíaíem dúos exploratoresad explorandos adus eiufde 
íilij fui .Quod cum audiílet Abfalon.mií i t qui eos cape-

diíFe quod audiuimus : aut vidiíTe quod nohvidimuSj rent, At i i l i fugienteSj ingreí I i funtdomumci í iufdá v i r i j 
aut non vidiíTe quod vidimus, aut dixiífe quod non d i - g tuius vxorabfcondit eos in puteo, quem habebatinve-
ximus,aut non dixilíe quod diximus. Sspe 8c cum audi- í l ibu ío , pofí to deíuper o p e n m é t o . Venientes vero per-
mus quod de í ideramus , dicimus verum eíTe quod audi- íecutores eorújeofque requirentes, illa r e ípond i t : Tra-
muSjá: fa?pe contingit quodfal fúm í í t . E t c u m audimus iierunt ftatim guftatapaululum aqua. Verum ig i t u rd i -
quod nolumus,dicimus falfum eíTciquamuis verum íit, cendo, eos potuilFeíperderc, quos mentiendo kruaui t . 
Sacpe etiam ioco mentimur, v t rifumaudientibus exci-
temus.Sa?pe vero ex nimia creduli taté mentimur. N a m 
cum audimus quofda homines, quos veraces exií l ima-
m u s , aiiqua narrantes veníimilia¿credentes quod audi­
mus , cum eaaliis referimus , dicimus vera eire, quam-
íiis íint faifa & frequenter cum íuramento affirmamus. 
Sunt 8c mul t i qui geíla patrum quáí diuinis feripturis 
aut legerunt aut audierunt, ex parte ob i iu i fcen tescur í i 
eaaliis narrare cc£perint, au tqua ídamendac i á in t e rmi -
fcentjautexmultisnarrationibus vnam faceré conan-
tur. E t í í c i í t q u i í l a n n u m auro vel argento admiícens , 
inuti lem níiateriam facit, i t a & i f t i cum ex multisnarra-
tionibus vnam faceré ía tagunt , mentiendo inuti lem 
reddunt. Meiius e í l en im fílete, quam g e í l a í a n d o r u m 
mendaciter proferre. Sunt etiam mul t i diuinis litteris 
eruditi , qui ludxis vl t ra quam oportet crcdentesrquaA 
<lam eorum fábulas vaniílimas fufeipiunt, 3c íuis tradi-
tionibus interferunt. Scimus itaque quoniam Iuda;i 
omniaqusede Chrifto in veteri teftamento inueniun-
íur , in prauos fenfus peruertere ni tuntur ,vt gloriam no-
minis Chr i í l i apudquofcumquepo íTun tex t inguan t . Et 
non folum prophetias de Chrifto eue r tuñ t , fed 8c in ce-
teris locis multas vaniílimas & obícuriíHmas fábulas 

Ta i íum itaque mendaciorum macul^ á charitate3ex qua h f t t f , 4 ' 
procedunt, delentur, quia eharicas operit mul t i tud i -
nem péceatorurh. Nuncde grauionbus mendaciis d i -
camus. Sicut namque iníidelitatis medaciasíunt & blaí¿ 
phemiíE,íicut 8c alia qux ex odio procedunt,alia qü^ i n -
uidia generat, alia quíEauaritia,aiia qua? vanaglona,ha-
bent nihiiominus cutera vicia, mendacia íibi couenien-
tia. Infideles quippe l u d s i a t q u e e t h n i c i h a b é t p l u r i m a 
mendacia.Nam excepto quod Chriftum negant veniííé 
in carne,habet mullos errores, quibus deceptiperéunts, 
Sunt & mendacia blaíphemise quibus iidem l u d x i at-
que Pagañi jñeenon &h£Ere t i c iDeum& Eccleí if , o ü i -
niaque diuina myíleria multis modis b la íphemat . S ü n l 
etiam.mendacia,quíe ex odio procedunt.Nam nonnuil i 
pro eo quod odium in cordibus cotra próximos geíla tj 
ralla crimina eis inneclunt: 8c quos non poi íunt gladid 
interficcre, falfís criminationibus in damnü magnú íse* 
pe etiam & i n mortem pnecipitant. Sunt & alia menda­
cia , qua; parit inuidia. Inuidiofi quippe cum vident ali-* 
quos aut dignitatibus fsculi , aut iapientia,autajiquibu^ 
artibus pr£epollere,eos deípiccrc Be Tubfannare non cef-
fant: fe que ipfos i l l i praeferre, v t ipíi clariores apud eoS 
qui eorum mendaciis credunt ,v ideantur ,quám i l l i quos 

interponunté Mi ro re rgo curinimicis C h r i f t i , o m n i f - de íp ic iünt rSunt&rder i f íon ismendacia ,quíepropr iead . 
quere l ig ionisnoí l ra í creditur,aut ab eis aiiqua fufei- ^ inuidos per t iné t . D e r i d e n t n a m q u e f e m p é r inuidifada 
pÍLmtur,nií i tantumtnodoeaqu^ abantiquis patribus 
probata e í íedignofcuntur . Ipíi quippe patrem habent 
diabolum,qui in veritate non í let ic,quia mendax eíl ip -
fe,&patereius:&quofcumque diabolus po í í ide t ,men­
daces facit. Sxpe 8c cimore ment imur ,Nam cum time-
mus, nc á potentioribus aliquae molcí l ix nobis inge-
rantur, aliquando mendacia excogitamus,per qua; libe-
remur.Sed & viatores qusda mendaciainuenirefolentj 
v t á latronibus liberentur.Similiter & ferui 8c püeri a i i ­
qua mendacia interpolare foIentjiievapulent.Sunt e t i í 
m u l t i qui in extrañéis locis po í i t i , ege í lace ,au t aiiqua 
necéffitatis caufa men t iun tü r ,v t v í d u m aut aiiqua cor 

mel iorum,&quibus coxquari n o p o í f u n t , eorum adus 
íuís mendaciis obnubilare qu^runt. Sunt enim multi j^ 
qui ebs quos ódio hábe t , aut quibus inuident, fíngentes 
íe eíFe amicos, íuis Callidis fuaííonibus ad q u í d a m flagi-
tiaperpetrandapertrahunt.Quos cum in aliquod fcclus 
ve lu t i in foueamalicuiuspeccat iprqcipi tauer int jconcrá 
eos veril atrocius qnám ca?teri perfequuntur: 8c qui v i -
de-banturamici, quod fuerint peíl imi in imici compro-
bantur.Habet «Scauaricia médacia fuá .Quam m u l t i fuñe 
quiproptera l io rur r t fub í lan t iam tollenda multas falla­
das 8c diuerfas máchiilationes c ó m p o n u n t , v t aliis au-
fetant vnde auaritiq lux bá ra t ro ,quod infatiabile eí l^I í* 

porisneceí íar ia í ibiadquirant .SíEpe (Senos amoreatque E quantulum fatisfaciat, Sunt etia m u l t i quiprbprsemio 

I I . 

ira mentimur, laudantes eos quos diligimus vltra mo-
dum:&vituperantes eos quibus irat i fumus, plus quam 
oportet. Sed i í l ag rau io ramih i videntur ,qi iám íuper io-
ra.Sunt alia mendacia fupel-ioribusíimiliajqux longum 
cf tpro íequi . I n talibus namque mendaciis non folum 
íniuíli , fed & iuíli faepe dilabuntur. Et propter hoc vide-

, tur mih i Pfalmiflam dixiífe: Omnis homo mendax. Eí l 
í^/üff. 1 & a l i u d genus médaci j ,quod abfque culpa videretur,ni-

" íi feripturadiceret, quia omne mendacium á malo eíl: 
ex quo aiiqua in diuinis feripturis inueniuntur. I n Exo­
do namque feriptum e í l , quod pra:ceperit Pharao ob-
íletricibus Hebrzorum vt mafeulos inter í icerent ,& fe-
minas referuarent. Sed i l k timentes Deum conferua-
bant mares. Pro qua re,cum á Pharaone increparen tur» 
dixerunt quod omnes Hebras mulleres obí letr icandi 
haberent fcientiam,illifque nefeientibus p a r e r é t . N o n -
nemeiiusfuitmentiendopueros referuare,quam vera 
dicédo, to t homicidia perpe t ra rc í ln lofue quoque feri­
p tum eft , quod miferit dúos exploratores ad exploran-
dam lericho. At i l l i ingre í l í fiint domum ciüufda mere-

S, Ambr . T o m . 5. 

rum aeceptionibus falíi teftes cotra próximos fuos eífí-
ciuntur,(S¿; eos mentiendo,autin feruitium precipitant^ 
aut haeredítatem íiue fubftantiam auferunt. Sunt Se alia 
mendacia,qu<£ gignunt vana gloria.Sunt enim mul t i va­
na; glorias amatores, qui v t magni & egregij ab homin i -
bus habeantur, d icun t í e magna qua;dá feciífe,quae non 
fecerunt, aut poífc quod non potuerunt , aut poíí ídere 
quod non poíl idebat , aut fapere quod non fapiebant ,ví 
a d c e l í i t u d i n é a d q u a m cofeenderenequeunt, fuá men-

p dacia eos eleuent. Et quia hoc v i t ium apud quofda pro 
nihi lo habetur,etiam in monafteriis feimus quofda hoc 
v i t íoe í femacnla tos . M u l t i quippe fu.'; t q u i p o í l q u a f s -
eülu rcliquiííe videnti i r , vt magnos & i n c l y tos fe apud 
íímplices quofque, acqui in monafteriis educat i fuerút , 
conftituat, dicunt fe poíTeífores fuiííe magnarü diuitia-
rum, iadan t fe fuiííe prarliatores ,venatore5, & multa 
alia de fe mentiuntur,vt magni apud eos,quos fuis men­
daciis deciperepoíTunt, habeantur. Ad ceergo loquor, 
qui talis es: Ecce quüri feculo pofitus vix í ímplicem c i -
bú ,qui tibí tuifque ómnibus fufficcrer, per t o tú annum 
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elabore poteraSjin monaí ler io poíituSjpofleíTor thefau- G darntiUtionfam, yxorem agni. ] Superius in quinta vifione 
rorum,pr^dioi-um3magnarumquediuiciarum eíficieuis: loannis diciCjíeptem angelos habentes feptem phialas 
& qui vix vnam vulpeculam capere peteras, monachus f ibi fuilfe demoní l ra to$: tk in fequcntibusvnum ex illis3 
e f fedus jvena torpotendí l imus fadus es: ó^qu iquo ída c i u i t a t é d i a b o l i , d a m n a t i o n c m q u e e i u s í u b ípecie m u -
ex infimis vicinis tuis formidabas, in monaí le r io poí i - lieris merctricis íibi oftendiíre. Similiter & hic vnum ex 
rus, prseliatorem fort i í l imum te fecifti. Ec¿e hoc non ciufdé feptem angelis dicit íibi ciuitatem Dei fub figura 
fuit íxculü rel iqui í re , fe-d acquiflífe. Dicis te hominem Hierufalem demoftraire. Eandem ergo í i g n i f i ^ t i o n e m 
inpne l io in te r fec i í re , & homicidij reatum fuper te i m - habent í inguliift i jquam i l l i í ep tem.Sign i í i can tnamque 
pofuiíli. Lingua mendaxfecit, quod manus nonpr^eua- prsdicatoreSjquifuerunt & e r u n t v í q u e in fínem:Ioan-

i . íVg- 31* íiiit. Etvis v tprobemqubd tementiendo, reumhomi- nesvero typum tenet caeterorum fidelium. Angelus i g i -
cidij fecens?Saul , í ícut in l ibro Regum íegimus}timorc tur l o a ñ n i i c d e m ó n f t r a t u r u m ciuitatem Deirepromic- m 
Phiíiftinoríi m a n u p r o p r i a f e m e t i p s ü i n t e r f e c i t : venit- t i t : qu iapraedica tores íandi caeteris fidelibus q u a n t a í í t 
que quídam homo ad í a n d u m Dau id , & dixit qubd ip - beatitudo iuftorumjin quantum políuntjf tudet demon-
fe Saulem, qui eum períequebatur , interfeci í ret : íed ille ftrare, v t eos ad vitam seternam percipiendam accédant . 
fpir i tuprophetis menti tum eííe eum intelligens, veluti H Quam etiam íponfamjvxorem agnivocat.Qu.bd ípon ía 
homicidam puniré iu í l í t , rea tumque homicidij fuper i l - agni Eccleíia iure vocetur, loannes Baptifta demon­

io í ^ . !• l u m imponens3dixit:Sanguis tuusfuper caputtuum, os ftratJclicés:C^ihabetíp5fam}íponfuseft.Qubdauté& ^ 
cnim tuum locutum eí laduerfum te^dicens: Ego inter- vxordicatur, feriptura demonftratjdicensrPropter hoc 2 ^ 
feciChrif tum D o m i n i . Scimusautem diuites fseculiad re l inquethomopatrem&mattems&adhaerebi t vxori j :pl jer^ 
conuerfionem venientes, grauiter peccare, íi fe de d iu i - fua^ 8c erunt dúo in carne vna.^Quaíi ergo patrem fuum 
tiis ac potentia fuá iadare cceperint. Et íi ille rcus eft qu i fíiius Dei dereliquit , cum de il la e x h i l i beatitudine ad 
verum dicit , quanto magis tu qui pene per omnia men- térras defcendenSjhomincm aírumpí i t ,quem pro íponía 
tiris? Sunt etiam alii qui p rope inde í iné te r mentiuntur, fuá, quíE eft Eccleíia,daret . Matre dereliquit , quiaa í fe- (;0lotfu 1 
& vix aliquid loqu i po í lun t fine mendacii admixtione. clum matris abiieiens, corpus quod ex ea aí íumpíí t , pro 
Qu iad omnia femper qua;audiunr, q u í d a m mendacia Eccleíia fuá tradidit. Quam íibi i t avn iu i t , v t ip fe í i t ca-
c 6 f í n g u n t : & d i c u n t í e v i d i í r e q u a : n o n v i d e r u t , & a u d i f I ; p u t & i p í a corpus. Et fufiuUtmein fpiritu in montem ma­
íz quse non audierunt, & feciífe quas non fecerunt. C ü - gmm <& ahum.^ Mons i f te , Chri í lus eft. Pe hoc monte £A;'<€2 " 
que á veracibus deprehenfí fuerint, dicunt non poífe Prophetaloquitur ,dicens: Eter i t innouiff imisdiebus J 
quemquani bene vera l o q u i , qui non poffitbene men- pr^eparatus mons domus D o m i n i fuper ver t icemmon-
t i r i . O ftulte, quam vana eft aííei'tio tua. Ecce Chriftus t ium. Montes fuper quorum verticem mos domus D o -
multa bene ¿cveraci ter locutus eft, quinumquam po- miniprzeparatus eífe dic i tur , patres veteris teftamenti 
t u i tmen t i r i .Cu iusve f t i g i a t e í équ imag i s oportuiíI%et,in deíignant. Suferhuncig i turmontem domus D o m i n i , 
quantum virtu§fuppeterct . Similiter&Cceteripredica- ideft Eccleíia xdificata eft: quia fuper Chri f tú fundara 
tores multa docuerunt&. fcripfcrunt fine permixtione eft,íicut Paulus Apoftolus loquiturdicens: F u n d a m e n - ^ y 
mendacii : & feriptura d i c i t , quia omne mendacium á tum aliud nemo poteft poneré , prseter id quod po í i t um 
malo eft. Si mendacium malum eft, quomodo malum eft quod eft Chriftus le íus . £ / cftendit mthi ciuitatem fan-

. & {3ene poteft proferri ? O infelix, quam vana eft t i b i ira Bam Hierufalemdefeendentem de cxlo k Deo habentem clarita- E^ecb.^p0 
i,íoatJ,¿. Dei omnipotentis , quem aííidue fine cauía oífenderc tcmDei. ] Notandum quiaEzechielis v l t ima viíio cum & 4-I ' 

non trepidas- N a m costera vi t ia quaquam Domino c6- J£ hac loannis vifione cocordat in aliquibus locís. Et ideo 
traria f i n t , videntur tamen aliquid corpori conferre. p íacui t vtde i i lahmc operipauca inferamus. D i c i t na-
Auaritia quippe quamuis fitper omnia Deo odibiliSjVÍ- que montem fibi fui í fedemonftratum, fuper quem erat 
detur tameh aliquid corpori conferre,quia diuitias con- ciuitas,& in ea templum. Verum ciuitate cantummodo 
gregat, ex quibus defideria fuaexpleat. Simil i ter&: í ibi- commemorans, de templi ftrudura multa eft locutus. 
do videtur aliquid corpori conferre, quia in perfeccione Eandem yero fígnificationem habet i l lud cemplü ,quam 
eiusvoluptas carnis extinguitur. Et ebrietas quamuis &:hicciuitas : fignificant enim Eccleí iam. Sed per tem-
Deumoffendat jgulaedeí ider iaperf ic i t . Similiter & es- plum,i l lud,praí íent is temporis Ecclefia.-per ciuitatem 
tera vit ia ad carnis defideria períicienda aíTumuntur. autem Hierufalem, Ecclefiaquidem5fedqualis nof t í i -
Sunt etiam q u í d a m mendacia, qus corpori aliquid v i - nem müdi futura eft,defignatur.Sed dicit aiiquis:Qup-
dentur adiiecre, ficut funt auaritia:, de quibus fuperius modo deferiptio ifta Híerufalé, ideft Eccleíia: ad futura 
diximus: T u autem n ih i l corpori acquiris, & Deum fine tempus pertinet, cu praj/entis téporis eius forma in hac 
intermift íone ofFendere non metuis. Ecce mendacium , videatur vifione deferibi? A4 quod nos re ípondemus , 
tuum lene cífet , fi tarde accidiífet: verum ex iugi cont i - quia Eccíefia quamdiu in hac vita cófift i t , agnofei per-
nuationc grauií l ímü atqueibportabi le eíEcitur. N a m fede non poteft, fed quafi fub quodam velamine abfeo-
í icut lutü leuius eft quam p l u m b ü , fed ex mult ipl icado- ía tenetur, cü igneretur quis fitreprobus, aut quis ele-
ne fuá grauius 3c per iculoüus fit,ita vt in ¿o faepe pécora dus,aut ad quem finé adus fuos vnufquifqueperducat: 
demergantur: fie 8c q u í d a m leuia peccata ex xongerie in i l la autem vita eius forma ómnibus pa teb í t . Tune 
fuá grauiora quibufdam quae grauia exiftimantur eífi- enim aliquando ómnibus apparebit, quisfueri tmums, 

í . ¡san. 5. ciuntur. Et feito quia ficut" ip fe dixit : Deus veritatis eft: qui portas, qui fundamenta, qui lapides ftruduras, qu i 
nihi lp luscontrar ium potefteífe ver i ta t i , quám méda- lapidespretiofi.Sedquasrendumnobiseft,quomodo de 
cium. [ H o r u m e r g o p a r s , e r i t inftagno ignis ardentis cas lodefcenderedicatur ,cüad cas lef tehabi ta t ionéquo-
&fulphuris,quod eft mors fecunda. ] Quid íit mors fe- tidie confeendat, in qua fine fine permanfura creditur. 
cunda, inhoc loco manifeftedemonftrat. A fupradidis Sandorum adus atque merita quamdiu mentepertra-
i g i t u r v i t i i s ^ e i n mortemfccundamincidamus,miferi- damus/emperaugenturin cordibusnoftris : &quan to 
cordia D o m i n i noftri lefu Chrif t i redemptoris noftr i plus ea confideremus, tanto amplius eorum magni í i -
nos liberare dignetur qui cum patre 8c ípiritu fando M centia nobiseleuatur. A t cum o c u l o s m e n t í s n o f t r s a d 
viu i t 8c regnat Deus , per omnia fascula fsculorum, magni tud iné Dei omnipoté t iscof ideranda attollimus, 
•^men* magnitudo fandorum magnitudini Dei coparata, va l -

. denobishumiliatur. Afcédunt i g i t ú r n o b i s f a n d i , c u m 
F i k f i - C EPtima vlíl0 >ad quam Domino donante perueni- eorum adus & merita confideramus; defeendunt vero, 
p{im4. ^ m u s » t o , : a a d i n u d ccmpusquodpoftrefurredionem cum ad confiderandam Dei omnipotentiam oculos 

futurumeft,pertinet. Etordopofcebat,vtgeneralire- ment ís noftríE attollimus. Díci tur igitur claritatem 
furredionedefcnptagloriam fandorum, quampoftre- De i habuiíle. Habebat profedo claritatem D e i , n o n 
furredionem fine finepoílidebun^defcriberet^ux fub fuam. S s p c e t e n í m fol in aquafulgens, íüam claritatem 
figura ciuitatis Hierufalem in hac vifione deferibitur, aqua: Iargitur,itavtaqua oculos intuentium reucrberet, 

Sttp.ca» 1;. EtyenitynmdefeptetnangeUscjuihabebantphiaUsplenasfepfi ficuti 8c fo l . Qn^madmodum igitur aqua clarítaté í o -
plagis mwfinns, lowms (fi meam}dicms: Feni, & cften - lis habet, fed non á feipfa» fed á folerita 8i fandi habent , 
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clancatcm D e i , fed non á feipfis, fedá Deo , á quó i ü u - A gnátüu. Et in psrtü , angelas yidi duodecim. ] Angelí dud 
minantur. £ t lumen eias fimile lapidi pretiofo, & tancjua?n 
lapidi iafpidtsyUtcjue cryftalli, ] Ecce tres lapides pofuit , 
quorum lumen Eccleíí¿e a í í imilaui t ; vnum íine n o m i ­
ne, dúos vero nominatim exprimens. Po l íumus icaque 
perlapidempreciorumjpatremrperiafpidem filium:per 
cryf ta í lum, ípiricum í a n d u m intelligerc. Primus íine 
nomine eí l j quia patera íeipfo eí l . Secundus & tertius 
nominatim exprimuntur: quia filius á p a t r e eíl, ípiri tus 
vero ían¿tus ab v t roquepróccd i t . Poliumus etiam per 
lapidem pret iofum, íperh : per iaípidemjfídem.-per cry-
ftailum vero , charitatcm intelligere. Sed po te í l a l iqu i s 
dicere, quia in illa vita neceílariaí non erüt fides & ípes. 
Quod enim videt quis , quid í p e r a t ) A d quod re ípon 

decim, esteros pr íedicatores , videlicet Apoftoloruhi 
í equaces , defígnant. Q u i i n portis viíi dicuntur^ quia 
íidem Apoí lo lo run i inconcuííam tenentes, e o r ü m q u e 
dodrinam íequentes , quofeumque potuerunt i ad fí-
dem Chrif t i trahere í luduerunt . Et nomina feripu duo­
decim tribuum fiUorum Ifrael. 1 Per nomina duodecim 
t r ibuum, patres veteris teftamenti poíTumus accipere¿ 
qui á fídc landae Trinitatis non deuiauerunt» Poírumu^ 
etiam & per eadem nomina vetus te f tamentü incelli~ 
gere. Nomina duodecim tribuum in portis ícriptá 
erantj quia dodrina Apoí lo lo rum, exterorumque p r s -
dicatorum plena eft excmplis veteris teftamenti. ^ 
Oriente porta tres: & ab iAquilone porta tres: & ah \Auftré 

demus, quia íicut veílis qus ex aliqua materia tangiturj g p r t x tres: & ah Occafuporta tres. ] Quatuor plagas mun 
p o í l t inótionem materia abieda colorem pulcherri-
mum in fe retinct: ita (Scin illa vitajfídejípe, humilitate3 
ábf t inent iá , csrerifque virtutibus abfque chán ta te íi-
nem accipentibus , íplendor quem ex operatione illa^-
rum fandi acqu i í i e run t , in eis íine fine permancbit. Et 
hahebat muram magnum & ahum. ] l i l e eíl murus, de quo 
dicit P r ó p h e t a ; Vrbs fortitudmis noftrs Sion,Saluator 
ponetur in ea murus, Se anteniurále . Per hunc igitur 
murum Chri í lus cum ómnibus membris fuis deíigna-
tur i ita vt per i i l ú m , fundamentum , per reliquam vero 
ftruduram , eius membra fígurentur. Habentem portas 

•r ± * duodecim. ] I n Ezechielc icriptum c í l , quod templum 

EfaU 2.6, 

di pofuit, vt indicetpxne omnes gentes,qus inter qua­
tuor plagas mundicontinentur, ad Eccleííam conueni í -
fe. Contra vnamquamque, vero plagam ternas portas 
fevidiííe dixit, id eft, í imul duodecim:vtindiCet nuliuni 
intra Eccleííam ingredi poífe , mfi per confeííioneril 
iíindae Trinitat is . Et qu íadoét r ina Apoftolorum n i h i i 
eftaliud niíi Euangelium, & ipíiim Euangeíiüim in qua­
tuor libros diuidi tur , &vn iu í cu iu íqde l ib r i dodrina in 
íide í a n d s Tr ini tá t is coní í í l i t : rede IIÍEC ciuitas qua­
tuor latera habere dicitur, & per fingula, ternas portasi 
quíc í í m u l i u n d s , fiunt duodecim. Etmurusciuitatts ha-
hens fundamenta duodecim, <& in ipfis fenpta duodecim ñomink 

quod eidemonftratum eft,tres portas habueritj Or ien- r ^í.pofiolorum dgni. ] Qn id íignificent duodecim funda 
taiem videlicet, Auftralem & Aquilonarem. Prscipit 
que Deus, v t porta Orientalis claufa femper maneret í 
principe t á n t u m m o d o p e r e a m i n t r a n t e & exeuhte.Per 
portam O r i e n t a í e m , beata virgo Maria figuratur, quas 
claufa ante ingreífumprincipis^d eftChrií l i ,femper ex̂ -
t i t i t :&poftegreírum eius clauíain aeuumpermaí i t .Por 

WfxU 14. autem Auftralis, vetus teftametumrporta vero Aqu i lo -
naris, nouum defignat, í j itaque qui ab Auftrali parte 
veniredicuntur , Iudaíos :qui autem ab Aquilonari , gen­
tes deíignant. l ud id itaque qui cognitionem Dei habe-
bant, & quibus lex data fuerat á parte folis,id eft ab A u-

menta, ipfe expofuit, cum íub iunx i t , quod in eis ícr i ­
p tá eífent nomina duodecim Apoftoloruin agni. Re-
prehénfus fum á quodam, cur Petruni fundamentum 
ECCICÍIÉE dixerim, in eo loco v b i Domínuis dicit í T u es 
Petrus, & íiiper hanc petram cedificabo Ecclefía meam. 
Si Petrus fundamentü eft Eccleíia? íicut & cé te r i Apo-» 
ítoli q u e m a d m o d ü m prsfens l ed io aperte demonftrat; 
ergo fuper ipfum íedificatá eft, í i a i t éc fuper esteros .Si 
vero íuper Petrum Eccle í i s sedificatio non eft,ergo hcé 
fuper esteros. Vera eft ergb buius loannis prsfens a i -
f e r t i ó ,qu i a duodecim fundamenta elte Ecclefís dixi t i 

ftrali parte, in qua fol feruct, non incongruc in Eccíe- Ñ e c repellit nos ánof t ro in t e l l cdu i l l ud quod Apofto; 
í iam veniredicuntur. Per portam Auftralem íngredie- D lus dicit : Fundamentum aliud nemo poteft poneré^ 
bantur, quiacognofecntesin veteri teftamentomulti- prster id e]uod póí i tum ef t ,quod eft ChriftuS lefuS. 
piieiter Chriftum elfe prophetarum, diueríifque rriodis 
pesfiguratum , eos ad íidem Chrífti fufeipiendam fuse 
fer iptur ísper t rahebant . Gentiles vero idololatriam de­
ferentes, ü l ique abrenuntiances, qui d ixi t : Sedeboin 
monte teftamenti, in lateribus Aquilonís^aíCendam fu­
per altitudinem nubium > íimilis ero alt i í l imo : non i n -
^ongrue ab Aquilonari parte venire dienntur. Per por^ 
t^m Aquilonarem ingrediebantur, quiadodrina Euan-
gelij audientes,virtutes etiam qus per Chriftum & m í -
niftros eius fads funt admirateSi, ad íidem Chrif t i fufei-

N o n enim aliud fundamétum eft Petrus, & aliud C.hri-
ftus lefus, quia petrus membrUm eft Chrif t i l e fu , íicut 
ipíe dixic diícipuíis fuis: Vos in m e , & : ego i n vobis. j r ^ y ~ 
Chriftus namquefundamen tü rn eft omníuín Ápof to-
lorum fuorum, íimiliter & ipíi fundamenta íimt eórum 
qüi per eos crediderUht. Vnum eft igitur fundamen­
tum,ideft ChriftuSjá qüó Cotinchtiir omnia fundamen­
ta, fuper quem etiam ChrrfiiHn tota compages Eccleiíi^ j 
conftruda eft. Dehoc fundamento Paulus lbquiturí.dii-
cens: Si quis autem sdifícat fupra fundamentum hoc, a 

piendam currebant. Prsceptum eft etiam , v t per iter aürum,argentum,lapidespret iofos , l ignum,foenum, fti-Ie r° ^ 
quo quifque intrauerat, non regrederetur,fed é regione pulam:vniufcuiufque opus quale í i t , ignis probabit.Sex 
eius egrederetur:videiicetvt qui ingrediebatur3per por- hic pofuit ípecies:tres ípeciofas , & tres viles,. Sspepeir 
tam Meridianam, egrederctur per portam Septentrio- aurum fapientiadeí ignantuh Aurum fupra fundamen­

tum Chrif t i ¿(üí icat ,qüi í ap ien t iam, qus vida coteraq 
& virtutes nutr iat , in corde fuo recondit, imitans Pfai-
miftam qui d i x i t : í n c ó r d e nieó abfeondí eloqüia tiiaj f f e l \\%,t 
v t non peccem t ib i . Per ai-gentum vero , iermo prsd i -
catioliis exprimitur. De quo idem Pfalmifta d ic i t : E ío - f f i i n , , ^ 
q u i a D o m i n i , eloquiacafta,argentum ighe examina-
tum. Argentüm füprafundamenta Chrif t i sd i í i ca t , oui 
bonum quoddidicit ,al ios docetvteosad bona Opera 
agenda pertrahat. Per lapides aütem pretiofos, bona 

nalem : &: qui ingrediebatur per portam Seprentriona 
lem:egrederetur per portam Meridianam. l u d s i , quos 
intelligentia veteris teftamenti ad íidem Chrif t i fufei­
piendam perducebat , non debebant reuerti ea paite 
quavencrant,fcilicet v t obferuationes legales carna-
literimplerentfed egredipotius per portara Aquilona­
rem ,ad Euangelij videlicet dodrinam meditandam 8c 
perferutandam fe transferre,vt difeerent fpiritaliter im^ 
plere, quod antea carnaliter faceré fatagebant. Gen tiles 
vero qui per portam Aquilonarem ingrediebanturj p opera defignantur. Lapides pretiofos luprafundamen 
ideft, qui per dodrinam Euangelij filij Eccle í is eíEcié- tum Chrif t i sdificat, qui bonum quod docet , operi 
bantur, non debebant reuerti ea parte quá venerant. Vi 
dclicetVtad errores ph i ío fophomm petfcrutaiidos re-
grederentur:fed potius poft fufeeptionem fidei a tqué 
dod r in s euangelics j ad portara Meridianam, id eft, ad 
dodrinam veteris teftamenti perferutandam fe tirans-
ferré jV tcuminüen i r en t in eo Chriftum multis raodis 
cíTe p r sd idum , roboraretur in eis fides Chrif t i . Per 
portas antera duodecim, quas Hierufalem habere d i -
^icur, duodecim Apof to l i» eo rümque dodrina defi* 

bus implet. Sunt quídam qui veüba exhortationis^ 
quibus esteros perfede inftruant, non habent : fed 
cura bona opera exercent , lapides pretiofos fuper 
fundáraentura Chrif t i sdificant. Similiter 8c qui par-
ua f c iun t , 8c ea alios doeent , argentura vtique íu ­
per Chriftum sdificant: íi tamen bperibus implent ea 
qusdocent; M u l t i enim intelledura quem áccepertincj 
alios docendo, fuper Chriftum sdificant: fed per mala 
opera deftruunt in fe,quod sdificauerút . Per ligua vero^ 
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ícEnum , atque jdipuiam peccata, mín ima defignantur. G pide ideo diximuSjVt demoní l raremus per quadraturam 
Sed alius incelledus eft, qui nos ab hoc fenfu exciudit. ciuitacis, pe r fed íoné Eccleíix cífe deíignacam. Et quía 
N on enim fuper Chi'iftum peccaca, fed virtucum opera h¡£C ciuitas quadraturam arqualcm h a b e c j ó g i t u d o eius 
xdificancur. Et quando peccamus, ab aediíicadone quae tanta eífe dici tur , quanta Se latiendo. Per longitudincm 
fít fuper C h r i í l u m j r e c e d i m u s r & q u a n t o g r a u i u s p e c c a - namquescema gloria , per latitudinemautem charitas 
mus, tanto longius feparamur. Sedcum per poeniten- deíígnatur. Longitudo igitur huius ciuitas tanta eft, 
tiam ad bona opera agenda recurnmus,ad sd i í i ca t io - quanta &: latitudo : quia quantum vnufqui íque fidelis 
nem quas fit fuper C h n f t ú , reuertimur. Polfumus érgo in hac vi tapoí i tus maior fuerit in charitate,tanto maio-
per hgna, terrena opera intelligere, dum quis terreno rem gloriam in cx l c i l i beatitudine poíl idebit: 8c quan-
operi inf i f t i t , vthabeat vnde viuat , ne forte neceíli tate to minor fuerit charitas, tanto minor erit &: gloria. Et 

i.TheJf. 3. compulfus,furari cogatur. Nam ApoíloIuspra;cipi t , v t menfaseji auiutem de harundine áurea3fer Jiadia duodechn 
cum íilentio operantes,vnufquifqLie fuum panem man- miUid: & longitudo & latitudo & altitudo eius ¿qualia funt.] 
ducec. Per fasnum vero, amorem terrenum poífumus H Eandem íignificationem habé t , f t ad iaduodec im, quam 
accipere, cum quis pro affedlu carnis,vxorem,íi l iosfra- &:port2 duodeci'm habent , í igni f ícantnamque Apofto-

JEyhef. 5. t refquedil igi t .Sed&hocipfum Apoí lolus pra;cipi t ,vt los. Sedfuperius longitudincm &lat i tudinehanc c iu i -
¿ « 5 . virivxorcs,vxores v i ro s , l i l i j parentes,patentes filios uitatcm asqualemhaberedicitrhicverodicitjqubdlon-
lV/. 1. fuos diligant.Per í l ipulam autem, eos poífumus in te l l i - gitudo, latitudo & altitudo eius xqualia funt-Polfumus 

gere, qui pro eo qubd eos libido exagitat, & fe concine- ergo in hoc loco per tria hxc quíe pofuit , f idem,ípem)& 
renonpolfunt , vxores accipiunt. Sed & hoc Apoí lolus charitatem intelligere : ita v t per longitudincm, fídem: 

1. C o y . 7. p r sc ip i t , dicens: Propter fornicationem vnuíquifque per laticudinem,charitatem : per altudinem vero, ípcm 
fuam vxorem habeat. Et quia talis conuerfacio fine ere- intelligamus. Sed quomodo asqualia eífe p o í l ü n t , cum 
bris oífeníionibus eífe nonpoteft , dicitper ignem tales Apoí lo lus dicat: Nunc autem manent fídes,ípes,chan- l4 ^ ^ 
eífe faíuadosjid eí l ,per ignem purgatorium. Et hoc fice, tasar ía h<jc:maior autem horum eft charitas ?Na quam-
íi ágrauibus peccatisfe abftinu-erint, & per e leemoíy- uis chantas maior íít ómnibus vir tut ibus , co q u b d i p í a 
narumlargitionem hoepromeruerinc, vtpoftmorcem, manet in xternum , fecundum tamen quendam m o -
perignem purgatorium faiuaripoílint . Sicutenimau- dum iis tribus virtutibus qqual i tasadfcr iDipoteí l .Dici t 
rum quod ex aiiis permixeionibus fordídum eííicitur, ^ quippe A p o í l o l u s , quia fides per charitatem operatur: , 
per ignem purgatur : ira & i f t i áfordibus quas exmun- & fides fine operibus mortua eft. Si mortuaeft , i l l i cui iÁ(9¡, ^ 
danis adibus contraxcr\int,per ignem mundantur ,vt mortuaeft^i ihi ief t . E t í l í i d e s p e r c h a r i t a c é o p e r a t u r , & 
digni íiant cledorum numero fociari. Et qui loquebatur i l l i mortua eft qui charitatis opera non habet: ergo fides 
mecum, habebat harundincm auream, yt metiretur ciuitatcm tanta eft, quanta funt Se opera charitatis. Simihtcr ípes 
& portas eius murum, ] Angelus qui loquebatur cum tanta eft, quanta fides & charitas, quia quanta funt ope-
Ioanne,in hoc loco Chriftum íignifícat,qui modo regit ra fídei, quas eft charitas,tata eft &: ípes gloria?.In quan-
omnes gentes in virga férrea, fícut ítiperius iam diólum tum nam que vnufquifque per charitatis opera fe dila-

Sup. ca. i . ^ í n ful:ui:o autem ciuitaté Dei , qux ex ómnibus gen- taucric,in tantum fibi gloriam patriíe cxleftis accrefee-
^ tibus conftabit, harundine áurea metietur. Diximus fu- re non dubitat. Et menfus eft muroseiusper circuitum^entum 
liUtth. 5. Pei:ius 3 Pei: virgam ferream, difciplinam Euangelij eífe quadragint^uatuor cubttorum, menfura hominis qux eft an-

deíignatam :ferrum verograueeft, &dur i í l ímum. De ¿í/ / ,] H o c í í fuperiora attendamus,fecundum litteram 
duricia autem virga? férrea? dicitDominus in Euaiigelio: ftare non poteft.Superiusnamque dicit,quia menfus eft 

Ulatth 11 Arta & anguila viaeft^qua? ducitad vitam.Sedhanc du- ciuitatcm perftadiaduodecim: hic autem muros ciuita-
ri t iam, amor D e i , & ípes caeleftispatria fuaué&Ieuem tis centum quadragintaquatuor cubitorum dicit cííc 

Ttfatt 16 faci£:5^cu!: P̂̂ e i terum d ic i t : lugum meum fuaue eft. Se menfuratos, multo enim maius eft í pa t i um: per quod 
* onus meum leuc. Virga itaque férrea in harundinem le- eos qui maioris meri t i funt , intelligere poífumus. D i -

| nem í u a u e m , atque auream commutabitur: quia íaneli xíraus íuper iusperduodecimftadia , duodecim Apofto-
pro anguftiis quas pro Chrifto pertulerunt fuauitatem los eífe deíignatos. Marcyres ergo & confeifores,& ca?-
& gloriam perpé tuamrec ip ien t . Metietur vero ciuita- t e r i pe r f ed iv i r i , qu i Apof to lo rumdo í l r i nam per o m -
tem. Se portas eius Se murum, quando fecundum quaii- nia funt fecuti ,& eorum a¿lus imicati, in eorum ambitu 
tatem operum vnicuiquemercedem reftituet.Sed qua?- metiencur, quia eandem gloriam poíl idebunc, quam Se 
r en dum nobis eft, cum ciuitatcm menfus fuiífe dicatur, i l l i . Permuros vero, qui ex minoribus lapidibus fíuiit9 
cur portas Se murum adiunxerit, cum ciuitatis nomine cuteramulticudo fideliü deíígnatur. Qjui minorem am-
h^c omnia comprehendantur. Verum íicuc p re t é r i t a bitumtenebunt , quam i l l i de quibusfuperius diximus: 
& futura docét ,per portas, Apoftolirper ciuitatcm,apo- L qwa qui minoris erunt m e r i t i , minora percipient Se 
ftoliciviri:permuros vero cutera mult i tudo fidelium prannia. Quorum menfurainduodenario numero con» 
deíígnatur. Sed ha?c fequentia plenius manifeftant. Se- íiftit, quia fídem Apoftolicam intemeratam feruauerüt. 
qu i tu r : Et emitas in quadropoftta eft, & longitudo eius tanta duodecies namque duodecim, fíunt centum quadragin-
eft, quanta '& latitudo. ] Per quadraturam ciuitatis,pcrfe- ta ^uatuor. Quod autem dici t , ciuitaté Se muros men-
¿lío deíígnatur. Quadratum quippe lapidem in quam- furam hominis eífe: vel menfura hominis dicit angeles 
cumquepartem verteris, rc¿lus ftabit. E t í i q u a d r a t u m fui í íemenfuratos , veldemonftratangelum in í ími l i t u -
íapidem,aut aliquid quidquid quadrari poteft, diligéter dinem hominis ííbi apparuiífe. Poífumus hoc aliter i n -
inípexeriSjperfecHone Ecclcíias in eo eíle depiólam , de- telligere. Menfuram hominis dicit eífe méfuram ange-
prehendere poteris.Habetnamque fex latera, o¿lo cor- l i , & ca menfura ciuitatcm Se muros dicit cífemenfura-
nua,crepidines duodecim. Sex latera ,perfed;ioncm de- tos,quia í a n d i v i d a?qualitatcm habebunt cum angelis, 
monftrant bonorum operum: quia fenarius numeras &eo^um menfura menfurabuntur, quia candem glo-
perfeduseft. Habet o d o cornua, ex quibus quatuor r i a m ^ o í í i d e b u n t , quam & i l l i , í i c u t Dominusdici t in 
Cíelum, qua tuor t c r ramre íp ic iun t . Quacuor igitur cor- Euangeiio : Inrcfurredionenequenubent, ñ e q u e vxo- 3 4tt' 1U 
nua deíignant Euangelia: qus duplicantur, quia dile- res ducent, fed erunt fícut angelí Dei in cxlo . Et erat 
d ionem Dei &proximifpecialitcrcommendanc, Qua- ™ ftm&ura muri eiux ex lapideiaftide, ipfa yero emitas attrum 
tuor caelurn re ípic iunc, vt indicent Deum fuper omnia mundum Jimtle yuro mundo. ] Sed & hic aliquam diftan-
eífedil igendum. Qoacuor terram refpiciunt, vt indicéc tiam inter muros &ciui tatemfeci t .Muros dicit ex lapi-. 
próximos tanquam nofmetipfos eífe diligendos. D ú o - de íafpide eífe conftrudos, ipfam vero ciuitatcm auro 
decim vero crepidines, fídem demonftrant duodecim mundo Se vitro mudo dixit eífe fimilé. Per viriditatem 
Apoftolorum. A í inguhsautem cornibus trescrepidi- namque ia íp id i s , fides defignatur. Per iafpidem ergo, 
nes prodeunt, v t indicent á dodrina Chr i f t i , qus eft fimplices quique Se imperfedi v i r i non inconuenicn-
Euangelium, qus ctiam in quatuor libros dmiditur, fi- ter defíemantur, qui fide faluantur,fícut dicit Propheta: 
demfandaETnn i t a t i s i nApof to lo s t r an f í r e ,v tpe r i l l o s luftus autem ex fídeviuit. Sandiautem (Srpcrfedi v i r i , Háhae. i , 
ad o'mnes gentes migraret. Hoc to tum de quadrato la- qui per ciuitatcm defígnantur, auro mundo non incon-
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uenknter affimilantut e"o qubd & fapientia füerint re-
frouer.if* pleti3<]u2 peu aurum f^pe figuratur, Se diueríis tribula-

tionibus probad, íícut aurum quod per igne probacurj 
velpurgacur. Per vicrumvero m ü d u m , quod clariuseíl 
ómnibus mecalIiSjangeli deíignanturjt jüos nullamacU' 
lapeccati vnquam íordidare potuit^ Etfundawentaniu-
ñciuitdm ^omniUpide prctiof» amata. ^ Superius diximuS 
per duodecim fundamenta, duodecim Apoí lo los eííe 
deí lgnatos: per lapides aucem pretiofos, omnesiuftide-
Hgnantur. Duodecim ergo fundamenta duodecim lapi-
dibus ornabuntur, quia in i l la beatitudinc, Apoftol i & 
c^teripraedicatores pro ornamento habebunteos, qúi 
per eos crediderunt, quoniam pro illis ómnibus merce-
dem recipient. Fundamentíim pnmum ujpps. ] lafpis veroj 
viridis ac fpiílí coloris eíl.Significat autem rideles & c u -
íares,qui á vitiis ab í l inen te s , quamuiseorum viriditas, 
id efl fides , ex mundiadibusaliquantnlum obfufeetu^ 
eíeemoíynis tame &:caeteris mifericordiíe operibüs pee-
cata fuá redimere non ceííant. Necab re elT^quod 
tales in pr imo locoponatur. Apoí lol í namque3íicut far-
p e i a r a d i ¿ l u m eft,cimentes iis qui ex gentibus primo 
ct"ediderant,aufl:eriora Domin i prsecepta committerej 
ne forte duritia pr íeceptomm t é r r i t i , non auderent ad 
fufeipiendam Chri í l i hdem accederejfcripferiint e\s3di-
centes;Placuit Spiri tui fahdo & nobis, mhi l impondré 
vobís oneris, niíi vt ábftineatis vos tantummodo á for-
nicatione, & ab efeis quóe idolis immolantur, & á fuífo-
cato, &ranguine. Et in alio loco Petrus conuer í ionem 
gentium narrans,dicit íudíEisrDeus qui nouit corda ho-
minum, te í l imonium pe rh ibu i i , dáns i l l i Spiritum ían-
(í\xm íicut & nobis, fidepurificans corda eorum. Q u i -
cunique ergo Deum imitantur, in figuralapidis iafpidis 
continentur. Secundumfdpbhjrm.] Sapphirus c i ru l e i co­
loris e í l í icut hyacinthus, fed guttas habet intermixtas 
eiufdem colóris , fed nigrioris. Videntur etiam mihi per 
hunc lapidem faeculares quidam v i r i defígnari, carleíliá 
quidem defiderantes ^ f e í in ía?cüli adibus adhuc oceu-
p a t i , ex qua óceupat ione quafdam maculas contraher j 
videntur. Q u i pro eo qubd ómnibus curis czeleília an* 
teponunt, caeli habere coíorem dicuntur. Q m in fecun­
do numero ideo ponuntur, quia Deum fuper omnia, 
próximos ficut feipfos, ftudent diiigcre. Tcrttüchahedo-
niuf. ] Chalcedoniusrubeum habet colorem,fed tamen 
obfeúrum, niíi cauando attenuetur. Ipfa vero concaüi-
taspulcherrimum colorem &gra t i í l imum ei confert. 
Significatautem & iíle faeculares quoíckm v i r o s , q i ü 
quantae íandi ta t i s ante perfecutionis tempus fuerint, 
la-omines ia tu i t , fed á perfecutoribus ibis diuerfís t r i b i i -
lationibus attenuati, quan tus íp lendor íandi ta t i s in eis 
latueric,cundispatuit. Q u i ñ ó n inconuenicnter in ter­
cio loco ponunturseo qubd in confeíTlone fandx T r i -
nitatis perdurantes, ad martyrij palmam peruenire me-
ruerunt. Quan/mfmaragdu-s ] eximiaepuíchritudinis M i 
que viriditatis eft, in tantum vt ea quas circa fe funt, fuá 
viriditate inficiat. Significat autepraídicatores fandqs, 
qui & fide virides, & virtutibus pnec lár i , fplendorcm 
ÍIKE fidei predicando ci rcüquaque íparferünt. Q u i ideo 
in quarto loco ponuntur, eo qubd dodrinam Euagelij, 
quíein quatuor libros diuiditur , per multa loca diíTe-
minauerunt. Quintum fardonix.'] Sardonix candidus eftj 
inrubeum colorem parumperdeclinans. Significat au­
tem fímpíices quofque &,innocentes viros, qui propter 
v i te pudtatem, per lapidem candidum defignantur.Qui 
pro eo quod vigilando,ieiunando, abftinendo, ac diuer-
lis modis corporafua affligendo mar tyr iaübi imponut, 
quafi colorem rubeum habere vidétur. Q u i non íncon-
ueniéter in quinto loco ponuntur. Per quinarium enim 
numerum fepc qu inqué íenfus corporis defignantur. 
Quia igitur per qu inqué fenfus corporis feientia exte-
r iorum deíignantur ? & quia exteriorum feientiam 
quam perceperunt, aliis impar t i r é í luduerun t , rede in 
edificio ciuitatis fande quin tü locum obtinent. Scxtum 
prfe .JSardius fufui coloris eft.Qni pro eo qubd in tu-
bicundum colorem aliquantulum declinare videtur^ 
parumper obfeuratur. Per fuluum itaque colorem, qui 
áureo colori appropinquat, tribulaciones quas fan¿li ab 
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A hof t ibusper tu lcrunt jde í ígnantur , Rubeusverb color, 
martyrium deíignat. Per íardium igitur fandi & perfe-
¿ti v inde f ignan tu r ,qü ipo í l experientiam omii ium vir-
tucum,pof td iüer fasper fecut iones ,pof t immania tor­
menta qu^ ab inimicis pertulerunt, ad martyrij palman^ 
peruenire meruerunt. Q u i non incongrue in fenario 
numero qüi perfedus eí l , ponuntur i, quia & virtutibus 
perfedi extiterunt, & ipíam perfedionem martyrio or^ 
nauerunt. Septimnm chryfoljthús.] Chryfolichus,totiis au-
reus eft, 6<:^pe per aurum fapientia deí ignatur . Per 
chryíolitu'm ergo fapientes in Ecclefia defignantur, quí 
propterful'gorem fapientia,aurei apudhbmines rede 
dici poílunc. Q u i congruenter in feptimo loco ponun-

' tur i eo quod feptem donis Spiritüs fandi repleti m u í -
g t o s v e r b i s & e x e m p l i s a b i n i q u i t a i e a u e r t e r í n t . OB^uum 

¿eryllus.] Berylius eximie clárita-tis eft, ceruleum co­
lorem habens admixtum. Significat autem p u r é v i t é 
h o m i n c S j & r á í e c u l i a d i b u s per omnia alienos-cqui ñe 
darkatem v i t e fue aliquo modo macu lá r en t , etiam á 
confortio ceterorum hominum feqüeftrari voluerunt. 
Quorum claritas in ceruleum colorem vertebatur,quia 
celo femper in teht i , angelicam vitam ihter homines 
duxilfe comprobantur. Q u i non inconuenicnter in 
odauo loco ponuntur. Quaternarium itaque numerum 
ifti impleuerút ,qu!aEuangeIi j p r ecep tü fecuti funt ,quí 
dixir.Vade5vendebmnia que habes5& dapaupcnbus,& M ¿ n h fgi 
habebis theíaurüm in celo,&: veni feq'uere me.Quacer-

£ num numerum duplicauerunt, quia ad idem perfedio-
nis culmen inultos alios fecum confeendere fuáfcrünti, 
Jlonum topapus. ] Topazius erei aü'reique coloris cííc 
dic i tur , iubar fuum circumquaque ípargensi Sepe pet 
aurum ,probat i v i r i , qui igne tribulationis prbbantiiri 
Aefignatur: ipfeque tribulationes diuerf^ sut, Al iquadó 
naque í a n d i vir i diueríis tentationibus,quas á demoni-
bus patiuhtur, p roban tü r :aliquando per tribulationes^ 
q iu ' e i s á maíis hominibus ingeruntur : al iquandó per 
af í l idiones, quas ipíí fibi ingeruht: a l iquandó flagellis 
De ip roban tü r , & peradiue vice excrcicata. Videntur 
itaque mihi per lapidem copazium ij deíighati j qui per 
adiuje vice opera ad contclnplatiuam vitai i i cbnfceh-

D dunt3quipriusperadiue vit<jexercitiaprobatifuerunc 
Nam qui fubito ad contcmplatiue vi re cel í í tudinem 
fine exercitiis adiue v i t e tranfeunt j facile labuntun 
Qubd autem hiclapis radios fuos circumquaque ípar-
gere dic i tur , íignificatillos viros qui per lapidem defi~ 
gnantur , & ad á d i ü e v i t é opera predicando multos 
pertraxilfc, & ad contemplatiue Vite cefitudihem mul ­
los etiam fecum duxilfe. Q u i non incongrue ih nond 
loco ponuntur. Ter enim terni, fíunt rtouem. Sandi er­
go v i r i j qui propter amorem fande TrinitáHsin adiue 
vi tebonis operibus, prius a í l igentes femedpfos,fuiá 
exhortationibus quofeumque potuerunt, ad íua imita-

J tionem pertraxeruntj& iterurn ad contemplandam ían-
d e Trinitatis diüini tatem confcendeñtes , milicos fecú 
perduxerunt,non inconuenienter in nono loco ponun­
tur , eo quod talentum quod á Domino perceperunt, 
non folum duplicauerunt, fed & triplicauerunt. Dcchnu fifatih. %h 

[chryjoprajkf.] Chryfoprafus lapis viridis aureique colo­
rís elle perhibecur. Q u i pro eo quod in décimo locó 
ponitur, pol íumus per eum quofdam dodbres Ecclefie 
in te í í igere , qui & verbis mul tós dbcuerunt, & multo 
plures fuis feriptis erudicrunt & erudiunt. Qu i etiam 
& lumina Écciefie rede dici políunc. Q u i per virideni 
&ai!üeum colorem defignantur, eo quod viriditate fi* 
dci3firmitate & fapientia,vt aurlim Pulgídi fuerunt. Per 

p denadum vero numerum, vetus t e f t ameñtum, propter 
deccm vídel iceeprecepta legis, pol íumus intelligere. 
Et vetüs tef tameñtum fine dodrinanoui te f tamét inul -
lus intelligere.poteft, eo qubd fpiritalis'intelligenda i» 
veteri teftamento n ih i i fit aliud , quám nonú tcftal-neii-
tum. No^i inconuenienter in décimo loco pbnunturjeo 
quod feientia veteris teftameciac noüi plenií l lmam ha-
buerint. Poí lumus &denarium numerum aliter in te l l i ­
gere. Denarius quippcnumerus diuidic & ordirfac , & , 
perficitomnes números . Ita Se ift i diuiíeruiic quodarr.-
modo renpturas ^ eum eas exponendo j per fententias Se 
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librospartitirunt/Ordinauerunteas,cum e a m a i o b í c u - G ciuitate fe non vidiífe d i x i t , quia hace omnia quse d i x i -
ritacesaperueruntr&quíE inordinata videbantur, quam 
redum ordinem habuerinc, manifeftauerunc. Pertece-
runc antem.cum eaquse deeífe v ideban tu r /upp leue rú t . 
Fndecimmnhyacinthus. Hyacinchus,cuius fpecies hya-
cinchino c o i o r i n o m é n impofui^pret iori í l imus eflvcarli 
ferenicoloremhabens í icutfapphirus. Sed ille maculas 
habec, iftius pulchritudo nullis maculis deturpatur. Si-
gnifícat autem fandos viros, ab ómnibus fordibus pec-
cacorum alíenos , terram corponbus s c$lum mentibus 
ferapci- inliabitantes : de qualibus fuit A p o í l o l u s , qui 

fhilij). 3. dicebat:Nofti-aautem conuer í a t io inca r l i s c f t .Qu inon 
inconuenienter in vndecimo loco ponü tu r . Per decem 
namquejfcientia diuinarum fcripcurarumjíícut fuperius 

mus, in i l la beatitudine neceiíaria non crunt. Abf t e i - SuP'Co' 
gec enim Deus omnem lachrymam ab oculis fanótorü^ 
& mors viera non eric, ñeque ludus ñeque clamor , ñ e ­
que dolor eríc vltra,quíe prima abierunt.Dominus vero 
templum illius erit &c agnus, quia in i l lo erunt f and i , & 
ini l lobabi tabunt í icut ipíe dixic difcipulis fu i s :S icü t 
ego fum in pacte, ita & vos in me erit is, & ego in vobis. ^04n' I4* 
JEí cimtds non egctfslc, neqm luna, yt laceant in ea, nam claritas 
Dei iüuminahitcam3<&lucernaeim efiagnus. ] Per ío lem no-
uum te í lamencumjper lúnam jVetus de í igna tur .Abfque 
iílis duobus luminibuSjVel iuminanbus ,Ecc le í i ape r vía 
redi tudinis , in tenebris huius üeculi íine crebris offen-
í ion ibus incede rcnonpo te í l . In i l laautem beatitudine. 

diximus,deí ignatur : vnus vero qui decem fequitur, v t ^ v b i n u l l ^ tenebr íeerunt jnul lx o íFeníac ,n ihi i incorredú 
vndecim fíant3ad vniusDei contemplationem pertinet. 
l i l i ergo í a n d i vndenarium numerum compleuerunr, 
quia feientia diuinarum feripturarum repleri , multos 
fuis prxdicationibus ad vitam sternam perduxerunt. 
Vnum numerum compleuerunt, quia in contemplatio-
ne Dei omnipotentis affiduifuerunt: nec inflantiapra?-
dicationis á contemplacione, nec aflidua contemplatio 
á pr^dicatione eos retraxitj fímilitudinem geílantes an-
gc íorum,qui 6c angelicum officium femper implen t , & 
á contemplacione Dei omnipotentis numquam alieni 

Mklacfy. 2. cxiftunt.De taiibus videtur mih i Prophetam dixüíerLa-

quod corrigi p o í l i t j u x n o u i a c veteris tef tameii t inéceA 
íaria non erif. Illius enim lumine í a n d i ííne fineperfrué-
tur, qui audor eíl lucis, 8c qui i l luminat omnem ho ín i - 1°***, 1, 
ncm venicntem in hunc mundum. Et ambulabunt gentes 
per lumen eiuf reges ten¿e afferer/í gloriamfuam& honore 
millam.'j Per gentes omnes eledi de í ignantur .Sed quo-
modo ambulabunt? Ambulabunt mente, non corpore, 
non mutando locum, fed coní iderando omnipotencia, 
diuinitatenijatque maic í l a tem.Per lumen E c c l e í i ^ a m -
bulabunt5quia vt hoc iter perficere poffinCjillo de l u m i ­
ne i l luminabuntur, quod cunda í Eccleíiae omnipotens 

bia íacerdotis cuí lodiunt feiendam, & legem requirunt Peus daturus cft. Per reges auccm c e r r ^ A p o í l o l i 8c cq-
ex ore eius,quia ángelus D o m i n i exercituum eíl. De ta- j teripnrdicatores deí ignantur . Gloriarn vero & hono-
libusfuit loannes Baptifta, de quo Dominus dicebat: 

l u t . y . ex Ecceegoraittoangelum tuum ante faciem t u a m , q u i 
Malach.j. pi'^parabitviam tuam ante te. Duodecimum amathyftus.1 

Sa'peper duodenarium numerum Apoílol i deíígnantur. 
A m ^ t h y í l u s veropurplireus e í l .Et fc imus quia purpura 
ornamentum eíl regale. Per a n m h y í l ü igi tur Apoftoli , 
eorumque íimiles de í ígnantur , qui ornamentum fue-
runt Dei,quia eum per vniueríum mundum prsdicaue-
runt-Ornametum Dei fuit Petras, de quo íc r ip tumeí l , 
qubd clar i í icaueri tDcum morte fua.Similiter & c^teri 
ornamentum Deifueruntjquia eum predicando, mira-
cula faciendo, pro nomine eiusmoriendo , clarificaue-

rempr íed ica to ram eos vocat qui per eos credíderunt , 
l ícut Apoí lolus Paulus dicit dicipulis fuis : Gloria no- i» Cor* 1. 
í l ravos eílis in Domino. Aíferent ergo gloriam íiiam & 
honorem in illam,cum eos qui per eos crediderunt,Do­
mino r ep re í en t abun tu r . Etport* eius non claudenturper 
diem, noxenim non erit illic. ] Superius per duodecim por­
tas, queexduodec immarga r i t i s fu i í r e dicuntur, Apo^ 
ílolosfuiíTediximus deí ígnatos . Sed h i c v b i í i n e n u m e ­
ro p o n u n t ú r , aliam íígnifícationem habent: íignifícant 
« a m q u e c o r d a f í d e l i u m , fídelesnamque inhac v i tapo-
íiti nodem p a t i u n t u r , i d e í l , d s m o n c s 8c impios ho-
mines. Portas autem in no de claudunt, cum contra 

runt. Etdmdccimportá, dmdeci?n margaritafunt,perfingu- omnia t e n t a i n e n t a d é m o n u m , a d i t u s mentium fuarum 
las'.<& fnguU portáerantexjingulísmargaritis.'] Hocfecun- o b í l r u u n t , eaquea ferepellunr. Clauduntetiam portas 
dum iitteram í l a renon poteí l .Si í ingul íepor te erant ex in n o d e , cum contra malitiam pranorü hominum cor-
ííngulis margaritis, quomodo per vnamquamqne duo­
decim margante fuiííe dicuntur?Sed ípiritaliter intel l i -
gendum eíl. Duodecim namque margante íi]nt,ex qui-
bus í ingu lepor tee íTe d i cun tu r , i de í l : centumquadra-
gintaquacuor,per quds Apo í lo lo rum fucceífores, do-
dores Eccle í ie deí ígnantur j qui fidem dodrinamque 
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dafuamuniun t ,v tnon audiantlinguam detrahentem, 
non reddant malum pro malo , vel maledidum pro ma-
ledido,vtfecundum prophetam:Excutiantmanus fuas i-Vttr. 5. 
ab o m n i m u ñ e r e , & obturentauresfuasneaudiant fan- Ef*ÍA}$. 
guinem,& claudant oculos fu os, ne videat malum. Por­
ro in cele í l i beatitudine, vbinullus d e m o n , nullus re-

Apo í lo lo rum íunt fecuti , 8c adus imi ta t i . Q u i propter probus eífe poter i t , qui mala í i iadeat, qui per n o d e m 
v i t e munditiam 8c fanditatem precipuam, per cando- , deí ignantur ,por tarum,id eíl rnentium,obfcratio necef-
rem margaritarum íigniíicantur. Et píate* ciuitatis aurum íaria non eri t .Nam 8c lecundü Iitteram erit i b i dies per-
mundurntanquam yitrumpcrlucidum. ] Superius per aurum petuus, nulla node fuccedente. Etafferentgloria gentium9 
mundum 8c vi t rum mundum perfedos viros 8c fandos & honorem in illam. ] Superius reges terrejid eíl predica-
angelosdiximus íígnifícatos:fed,hicperplatearri ciuita- L tores í a n d o s , gloriam fuam in ciuitatem í a n d a m detu-
tis,mente$ fidelium, per aurum vero mundum, & v i t ru üí íe dicit.Pcr gloriam, gentes que per eos crediderunt, 
perlucidum, munditia mentium hominum deíignatur, diximus fuiííe deíígnatos. Si ergo gloria predicatorum 
atque angelorumrquia íícut admentes angelorum m i l - gentes í í int jglorie gentium que funt^ Ni í í forte fecun-
la vnquam vana cogi ta t ioaccederé potuic que eos ma- dum Salomone hoc d i d ü intelligam9, qui d i c i t : Gloria 
culare t , i ta&: f a n d i s p o í l refurredionem nulla vmqua fenü,fílij filiorú:gloriaííliorú,patres eorum, gloria vero 'ProMer.ir» 
inutilis cogitatio adúen ie t ,que eorum mentes comma- filiorú emt patres eorú,quia gaudebunt gentes,eo qubd 
culet. Et templum nori y idi inca: Dominus enim Deus omni- tati meri t i t á t e q u e excellctie patres habeant, cu eorum 
fotens templum illius e f l & agnus.] Per templum,in quo ho- glorie participes eíTe meruerint. Quod aute dicit, [aífe-
í l i e &íacrífíciaoíferebantur,Eccleííadeíígnatur, in qua ren t j jpo í rum^adange ios referre, qui in die iudicij ian-
non carnalia, fed ípiritalia facrifícia quotidie Deo oífe- dos Dei adperc ip iédapremiarepromi l íadeduc£t , f í cu t 
runtur .Nam íícut i l l ic fecundum qualitatem peccatorü M Dominus dicit in Euagelio: M i t t e t í i l i u s h o m i n i s a n g e - ^ t t ^ . i ^ 
exercebatur ritus facriíiciorum, ¡ta 8c in Eccleíía fecun- los íuos,(S¿: congregabunt eledos eius á quatuorventns 
dum modum chilpe debent eífe facrifícia pcenitentie, ce l i , & á f u m m i t a t e celorum. necintrabitineamahqujd 

»1! r oraÍ10hun:ljflecuumJcor£lis compundionu.De coinquinatum, & faciensahominationem úr mendaciim.mfiquí 
tahbus íacnhciis Propheua loquitur,dicens:Sacrií icium feriptifuntin lihro yiuagm.] Inquinatos vocat eos, qui íe 
D e o , í p i n t u s c o n t r i b u l a t u s . E t i t e r u m : T u n c a c c e p t a b i s diuerfisfceleribus inquinauerunt. Abominationcm ía-
facnfícium mfti t ie .Si eílfacrifícium iuílitie3eft fapien- c iunt ,qü¡ malu operacur.Nihil enim abominacurDeus, 
t i e ^ í l & a b í l m e n t i e ^ í l & h u m i l i c a t i s ^ e t e r a r u m q u e niíí malitia, í ícut in l ibro Sapientie fcriptÜ e í l : Mi le re -
v i r tu tum.Hec funt facrificia,que odorem fuauiílímum ris omniu D o m i n e ^ n i h i l c o r a o d i í l i q u e fec i í t i .Que- **pen, ir , 
prebent D o m i n o , non carnales carnes pecudum , que ríautépoteíl,cur mendacmfieridicatur. Quod aute ta-
in akari cremabantur. loannes ergo templum in fanda cimus non eft mendaciú quia quod fadum eílano po te í t 
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noneí re fadum,vt f í t 'mendac ium.Sedfa(5Í ;umproIocu- A taíígnificanc. Inter has duasnpas magnus torrcns íc r i -

i . loan. 4 . t ionepofu icPecca t i í quippe mendacij loquédofacim9, 
non operando. Poí íumus etiam per mendacium3omnc 
peccacum intelligere. Scimus enim , cjuia Deus veritas 
eíl . Peccacum vero, decepcio eft animarum. Quidquid 
ergo contrariü eíl verítacíjatque ad decepcione animara 
percmec,quauis videacurverum^Tiendaciú reóle dici po-
te í l . In illa icaq. Tanda ciuitace no incrabic aliquid coin-
quinaCüm,&faciensabominat ioné & mendacm,quia in 
dieiudícij exibuncangeli:i& íeparabunc malos de medio 
iiiftorum>&: micccnc eos in caminum ignis ardécis .Nam 
8c iíiis qui oieum charicatis in vaíis íu i snon habuerinc, 
claudccur ianua regni carleílis, dicecurque illis á D p m i -

Mdtth.is. j^o^j^e j - j ¿feo vobisjnefcio vos 

C A P F T X X 1 1 . 

ET oftendit mihifluuium dcjux yiutt, íplcndidum tanc¡udm 
ctyfiallum , procedctemdc fede Dei &*gml ] Licec Eze-

chie l i in vl t ima vifione torrens demonftracus í¡c3 qui de 
téplo Gxih<Lt}8c decurrebac inmare, de quo ica loquicur: 
Et duxitmejinquic, ángelus miile cubitos, & traníduxit 
me vfque ad talos. Ec duxit me miile cubitos, & tráfdu-
x i tmevfquead genua. Et duxit me miile cubitos , & 

£ ^ , 4 7 , 

pturari í ,qui á fandis patribus editus eft,decuiTÍt: per l i ­
gua verododores Ecc le í i sde í ignantur , q u i i n v t r i í q u é 
íipisjideíljin dodrina veceris ac noui teí lam en t i planea-
t i eíTe dicuntur: vnde aquas veras fe ien t i í trahentes, & 
frudus gignunc,& folia. Per frudus naque, opera bona; 
per folia autemjverbaprsdicationis dengnacur.Frudus 
in c ibum}& folia ad medicina proíiciunc:quia vnufqui í . 
que dodor iaguenci anim^ medicinam verborum ía lu-
tiferam cune minií lrat , cum eam priusexemplis bono-
rum operumpaueric. EcceEzechiel torrentem de tem­
plo exiilFe fe vidiílé dixic , loannesautem non torren-
tam^edfluuiumafedeDei & agniprocedentem , ííbi 

B oftenfum fuiíTe dicit. Torres ex nimio ardore íblis folefc 
íiccarijfluuius veronullo ardore exf icca tu r .Noníncoh-
uenienter ergo per torrentem diuina feriptura exprimi-
tur, quaevenieterole,ideft,Dominoad iudicium, íícea-
bitur-.quia po í l re furredionédiuina feriptura necellaria 
non ene. Porro per fluuium, qui nullo ardore folis exííc-
eatur5gIoria fandorum perpetua in te l l ig i tur .Qgi á fede 
De i & agni procederé dicicur, quiaab i l lo fluuius g lo ­
r i a fandorum,procedec, á quo iiJis in carne pofíris pro-
c e í l i t r i u u s o m n i u m bonorum : qui fluuius íplendidus 
taquam cryílallus cífe dicicur.Verum quia huins lapidis 

tranfduxit me per aquam vfqueadrenes. Et duxit me C in hoc l ibro faepeíit me t ió jp lacui tv t de natura 6¿: íígní-
mil le cub i tos j to r r en téquenon potuitranfuadere , quia licationeeiusaliquadicamus. Hiclapis c lar iorc í l o m -
incumuerantaqu^ torrentis, qui tranfüadari no potuit . 
Per torrente, feripturam diuinam intelligere debemus, 
qux de templo,id eíl de Eccleíia egredietur,ab ore fc i l i -
cetpr^dicatorum : ,ángelus vero Dominum íígnificat. 
Angelus itaque propheta miile cubitos ducit,cum D o -
minusalicui fídeli íuo deíiderium largitur intelligendi 
feripturas. Propheta naque typum tenet eorum qui d i ­
urnas feripturas ad hoc difcerevolunt,vt ipíí in eis pro í i -
ciant,&alios perearú feientia iní l ruant .Mil lenar ius ve­
ro numerus perfedionem alicuius re i í^pedemoí l ra t .Ec 
prima tranfdudio adhiíloriae intelligencia, fecunda ad 

nibus lapidibus : nafeitur autem in frigidiílimis locis 
quibusfrigusnumquamrecedit. Q u i ex inferiori parte 
íaxo aliquantulum mol l io r i inh^eret, radicem in eopa-
rumper defigens, furfumque crefeens erigitur,fex ángu­
los habens,in fummitate veroacutus, eüdem camen or-
dinem fex angulorum vfque ad í ummi ta t em feruas. Si-
gn i f íca tnamque vnumquemqjperfedum viru:Iapis ve-. 
ro,cui ínhaeret, Chr i í lü fíghificac. Claritas cryílal i i ,pu-
ritatem ment iü fandorü. de í igna t : fex anguliperfedio­
nem demoní l r an t operum bonorum. Ordinemfex an-
gulorü vfqueadfummitatem duci^quiafandihoc í l u -

moralé j ter t iapercinecad fpiricale.Angelusigicur tranf- dent, vtperfedionem bonorum o p e r ü v í q u e a d f í n e m 
ducicProphecam vfque ad talos, c ú e i hiíloria; intelle- ^ vit^perducant. I n íuperiori vero fummitate acuitur, 
d u m tribuic. Quifquis enim moralem & ípiri talem i n -
telligentiaindiuinis feripturis inueí l igaredeí iderat ,ne-
ceífe eíl v t hiíloriae intelligentia prius poííideat. Secun-

x, Cír.15. 

do ángelus Prophetam mii le cubitos duci t ,cü nominus 
íidelem fuú ad moralem intelligentia percipienda acce-
dit.Per aqua vfque ad genua eü tranfducit}cum moralis 
feientia fenfuseimanifeí lat . Torrentemque no potui t 
tranfuadere, quia profunditatem diuinom carleíliumq. 
myí ler iorú ,nuí lus í ícut e í l , perferucari po te í l . Exparce 
enim cognofcimus3& ex parce prophecamus, ficuc dicit 
Apoí lo lus : cum auce veneric quod perfedum e í l , eua-

quiaomnis intentio fandorumadi l lum tenditqui vnus 
e í l ^ in quo etiam ipfi vnum fíút. Fluuius ergo iíle, qui 
gloriara fandorum deí¡gnat,íj3lendorem cryílalli habe- r 
redicitur:quiavnicuiquefideiium fecúdum qualitatem 0án'l7* 
operü fuorum refu lge t , í icu t dicit Apoí lo lus : Stellaab 
ílella diífert in claritate,íic &refurredio mor tuorú . Q u i . 
de fede Dei & agni procederé dicitur, quiaab ipfopro-
cedit omnis gloria í a n d o r ü , q u i audor eíl omniü bono­
rum.íw medioplatexems. ] Q u i etiam in medio platea? c i -
uitatis dccurreredicitur,quia corda fandorum perpetua 
fuauitatis dulcedine lajtifícabic. £ í ex y traque parte 

cuabicurquodex parce eíl . Et icerum:Videmus nüc per w ^ . ] Ezechieliin vtraq.ripacorrentis,plurim3 ^ ^ • 4 7 ' 
ípeculum in amigmatejtunc autem faciead facie. Hunc ligua demóí l ra ta fun t , de quibus fuperius locut i fumus: 
torrentera idePaulus tranfmeare fenonpo í fe confíde-

\om, 64.. ras,dicebat: O altitudo diuitiarum fapientias 8c feienda: 
D e i , q u á m incopreheníibil ia ííint indicia eius,&inueíl i -
gabiles viaeePiQujsenira cognouit í en íumDomin i , au t 
quís coííliarius eius fuit:aut quis prior dedit i l l i , & : re t r i -
bueturci? Quoniam exipfo,&per ipfum,& in ipfo funt 
omnia:ipíi gloria in fscula feculorü3amen.Et propheta 
EíaiasrOculus non vidi t Deus abfque tc,qua? prspara í l i 
expedatibus te. Ecce ángelus propheta vfque ad locura 
p r ^ í i n i t ü d u x i t 5 & n o e u m tranfduxit: quiaomnipotens 
Deusfuos í a n d o s vfque adcotemplandafecreta &arca-

lEfat. £ 4 . 

hisautevita? l i gnüv t r aquepa r t e fluminis occupaífe d i -
cit.Scd i l l ic per multa l igna,multi prqdicatores:hic ante 
per vnü vitíe l i gnü , vnus Chrií l9 deíignatur, qui eíl vita 
cundoruf íde l ium,per vtraque vero parte fluminis3pof-
fumus angelos 8c horaines intelligere.Vtramque igitur 
pareé fluminis lignura \ i t x obtinebit, quia 8c angelos & 
horaines fandos Chriíl9 aequaliter poí l idebi t . ^fferent 

fruBus dmdecim.]Vi-ud:us duodecira, Apoí lol i funt ,om-
nefque q u i e o r ü d o d m i a f u n c f e c u t i . Frudus duodecira 
lignü vitíE afFerc,quia in cs íe í l i beacitudine Chrií l9 o m -
ne mulcicudinera fídeliü collocabit.^er mefesfingidos red-
J * , £¡,,.n*.~. n . z - W K nr^ r. i : ^ r . ' 1 • • • - 1. na myíleria fu« diuinícacis perducic,fed nequáquam eos desfruBmtfuu.] Méfes íínguli cépora funt ábinicio müdi 

tranfducit: quia fragilitas humana perfede non pote í l p vfque ad finé eius,de quib9 frequenterdiximus. Per m£-

í lando fenfit rita 8c fandi, qui per cotemplationis gratia 
dulcedincm patria; cadeílis % e deguí lanc , multo ara-
plius in eius araore quotidie exardefeunt, quára i l l i qui 
propterdulcedinem fscul i , dulcedinem no íentiunt v i -

47. t x x t z m x . Dici t iSem Propheta in fequencibus, vidiííe 
fe ligna in vtraque parte torrentis,quorum frudus erant 
in c ibum}& folia ad m e d i c i n á . D u s r i p ^ d u o teftaraen-

multis gécibusprxfti terüt.Ecfenfus: O m n e s g é t e s quai 
p e r d o d r í n a Euagelij á languorib9animarLi f a lus fad^ 
funt,in cejeíl ibeaticudine cóí l i tuet . EtomnemaledíBuno 
m V ^ f / / ^ . ) C ü d í c i t , ( O m n e m a l e d i d u m j d e m o n í l r a t f 
pluriraas eííe ma led id iones .Maled id ionemoí t i s prim9 ^J - ' * ?* 
homo incurnt,quando peccauit, & ab i l lo in oes homi- l\Qm-^ 
nesper t ra í lu ic .Et de Chr i í lo Paulus dicic,quod fad9 fie 
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m i k d i & m a pro ñobissquia mortera ,quá: eíl ma led id ió 
p^ii^ihominis, pronoftra falute fufcepic. S c t l & C a i n 
prorcamhomicidi j maledidus c í lá Deo.Ec cótempto-
n b u s l e g i s d i d t M o y í c s : M a l e á i d u s qui nonperman-
íeric in ómnibus iis. SimiHcer & nos cum grauirerpec-
camus, ipíi nofmetipíos peílima maledidionedamna-
mns. Omneigicurmaledidum non eric amplius, quia 
peccatú non enCjiiec aliquid quod occalionera prsbeac 
peccandi. Malediclio quoque pr imi iiominís in refur-
re^Hoñe dclebicnr, cum immoi'calicas ómnibus eledis 
fueric attributa. Etpdes Dei&agñi imUaerunt. ] Si modo 
íunt fandi Dei in hac vita pofitijfedes De i , quañco ma-
gistunc e runc^um corrupcibiie hoc indueric incorru^-
pcionem, & mortale hoc indueríc immortalicatem ? Ét 

Jlrm^iusferuicntilli, ] Q u x eñ ifta íeruicus, qua ferüi Dei 
feruiunt Deo ? amando videlicct eum, & fine ñne eüm 
laudando. Et ^idcbunt fdciemciu-s, & nomeneiusinfrontibus 
corum.] Q_uanta fit gloda & íuauicasquíé fandis min i -
íkabituiVTiens humana compi-ehendere non p o t e í l , í i-
cuc dicin Apoí to lus Paulus:Qaod oculus non v id i t , nec 
auris aiidÍLdc,nec in cor hominis afcendit, quse prepara-
uic Dcus diligentibusfe. Sedomnera dulcedinem atque 
fuauitatem illiidtranfcendei:, quando videbunc Deum 
facie adfaciem.Nomen vero Deieft íiiius Dei. Nomen 
itaque erit in frontibus fandoium, quia ipfa cianeas at­
que ípecíes demonftrabk eoseírefí i ios Dei. Etnon -pi­
tra non ent. ] Dicit aliq loco loannes i Deus l u x e í l , & 
tenebra: in eo non funt vllaí. Quas crgo tenebras paci 
poteruut , á quibus Deus aííídue videbitur ? Et de d £ -
monibus& rmpiis intelligere voluerimus hoc didLi,nox 
non er i t i quia dxmones cum ómnibus impiis in cloaca 
inferni perpetqum tenebuntur recluii. Et non egehunt lu-
rmne luccfnx^neqne luminefolis. ] Dixiraus íupenus ,per l u ­
men lunáe ac lumen íblis,vecusac nouum teftamentum 
cífe deí ignatum. Eamdem itaque fignificationem habet 
lucerna in hocloco , quam íuperiusdiximus lunam ha-
buille. De lumine autem folis ac lunaí , ideíl veteris ac 
noui ceílamentij^bperius aliqua diximus. Hoc igitur l u ­
mine non egebunt fandi . Qmnictm Dominus Deus illu* 
minabit illas, & regnabunt cum illo in feculafkculorum.) Huc-
ufquevií io feptima. Qi^íe fequiintur, ad admonitione 
per t inent ip í ius loannis, cecerorumque fideiium. E td i -
xit mihi: H¿c uerbAfideüJsimA & vera funt. ) Hoc bis repe-
tiuicideo,vtnullus coníldcrans obfeuritates d id ionum, 
Seca, quar fecundum litcetam irrationabiiia videntur, 
incredulus exiílat. Fuerúnt enim quidam3qui non inteí-
ligcntes diuina myí le r i a , qii£ in hoc l ibro concinentur, 
á catalogo diüinarum feripturarum eum amputare vo-
íuerunt. Et Dominus Deus J^iritum prophetarum rmfit an-
gelumfuumoflendereferutsfuisquáoponet fieri cito.'] I d cft, 
Dominus Deus qui ípiri tum prophetisdedit ómnibus 
landis prophetiSjipfe miíít angelum fuuni, id eíl ipíiim, 
qui loquebatur, q u i ^ I o a n n i o í l end i tomniamyf te r ia 
q u ^ in hoc l ibro continenturs oftendere feruis fuis qua: 
oportetfieri ci to. Cum l i x c feriptura non tantüm ad 
futurum tempuSjfed etiam ad prsteri tum pertineat,cur 
ad demoní l randa ea tantummodo, quaí oportebat fíeui 
c i t o , á Deo angelum dicit elle miífum ? Quianirioirum 
praeteritafaciledignofcuntur: futura autem & incógni ­
ta hominibns, non m i l per reueíat ionem Spiritus ían-
d i j aut per angelorum minifterium intelligere poí íu-
mus. Aliter. Qu^idquidignoramus, futurum nobis eíl, 
quia futurum eíl v tad cor no í l rum veniat quod nefei-
mus,i l lud videlicet, quod Deus pr^deí l inaui t ve feire-
mus. N o n enim feientia mali nobisprardeílinata e í l / e d 
ex originali peccato defcendit.ilrfí yeinovelociter.) Hoc 
i npe r íona loqu i tu r Chnftis%nifícans eum adiudicium 
citocí ieventurum. Beatus qm cufiodit yerba fropheúx U* 
hn hmus.) Ule feruat verbaprophetiíE, idertmandata 
Dei , qui ea operando implet , &inmedi ta t ione eorum 
aíüduus cít, implcns illud P í i lmographi d idum : In le-
geDomin i voluntas e i u s ^ & i n l íge eius meditabitur 
die ac node. Et ego loannes qui audiui & yidt hxc: &pofi-
quain audiffm & yidíjfem, cecidi yt adorarem ante pedes mve-
l i , qui mihi hxc ojlendehat, & dixit mihi: Fide nefeceris:con -
ferms enim tuus fum}&fratrum tuorum prophetaium^ eorum 

G quiferudnt yerba ¡ibrihmus.Deum adora.) Cur ángelus D o -
min i á loanñe adorari nolucr i t , fnperius in expofítione f< ^ 
quincaí vifionis fufficieriter expofüimus. Qusrendnm 
vero nobis eíl , cur r cpe tü t quod anteaprohibitum fue-
rat. Sed diligenrer ícr iptnram inípexerimus , non in 
vanüm eíle fadum intuebitur. Nam cum eidemonílraf-
íet ángelus Chr i í lum in fuá fede fedentemjquattuorque 
animaliaJ& v ig in t iqua t tuo r fen io re s ,nequáquam d ic i -
tur angelum adorare voluilíe. Similitcr cum eidemon^ 
ílraírec,qualiterabagno feptem fígilla referatafunt, 8t 
eaqux fub catu tubarum feptem angelorum ge í la íun t , 
necnon &: ea qux fub eífuíione phialarum feptem an* 
gelorum geíla fuilFe leguntur, nequáquam dicitur quod 
angelum adorare voluerit. V b i vero veñtum eíl ad eum 

H locum^'in quo eiabangelodemonftratum e í l , qualiter 
fponía Chrií l i , id eíl Eccleíia j Chr i í lo coniunda e í l , in 
eo videlicet loco , vbifer iptum e í l : Gaudeamus & ex- Ibidcm„ 
ul temus,& demüs gloriam ei3&ceterajcbncínüo ange­
lum adorare volui t . Simili modo & in f e q u e n t i b ü s ^ u n i 
c i d e m o n í l r a r a e f l e t d e i e d i o Ant ichr i í l i , alligatío dia-
bol i inab.yírum, gloria refurredionis, n ü l l o m o d o an­
gelum adorare volüit . Cum autem in finehuius vifionis 
demoní l ra tum e í í e t e i , qualiter Éccleíia po í l refurre­
dionis gloriam Chr i í lo in aeternum cum i l lo regna* 
tura fociabicur,continuo angelum adorare volui t . C o n -

I iungitur namque Eccleíia quotidie Chr i í lo per fídem, 
ceteraque bona opera, quseper abyUlim defígnantur. 
Coniungetur vero ei po í l refurredionem modo excel-
í íus ,atque nobilius,non iam per parteSjíícut modo,fed 
tota íimul in sternum cum i l lo manfura, 6c ííne fine re-
gnatura. Igi tur loannes bisangelú adorare v o l u i t , quia 
binas coniundiones Eccleííac cum Chr i í l o ei demon-
ílraííct . Et djxit mihii'KeJígnaueris yerba propheti* libri hu-
ius: tempusenim prope eji.) Signata eíl feriptura illis3á qu i ­
bus non intelligitur. Przecipitur igi t l i r loanni ne í ígnet 
verba prophetise l ib r i huius, id e í l , ne tacendo obfcurK 

K tates eius abfcondat, fed expeliendo potius ómnibus ea 
feire volent ibusmanife í le t , eoquoddies iud ic i j , q u i i n 
hoc l ibro diueríis modis defcribitur5prope í i t ,& neceííe 
habeamus, vtpericulu quod imminet, corde videamus, 
ne í icutfur incautos occupct3& perdat.Sed cur loannes 
fecundum praeceptum angelicum obfeuritates l i b r i hu­
ius exponendo & deferibendo manifeílare nolnit ? pr^-
fertim cum propter eas obfeuritates quídam in errorem 
& hs re í im deciderint, dicentes Chr i í lum po í l refurre­
d ionem per mille annorum ípat ium cum ómnibus ían-
dis in mundo carnaliter eíTe regnaturum. Verum quod 
non fecit feribendo, credimus eum feciífc predicando. 
Qui nocet,noceat adhuc: & qui in fordibus efijoracfcat adhuc. ) 
Nonpr^c ip i endo , í ed coraminando dixit . Solentquip-
pe homines hoc genere locutionis terrere quofdam fibi 

L fub iedos , í i cu tmagi í l r i fo len td ice repuer i s vacantibus: 
Nol i te legere , nolite legere. l i l i vero intclligentes co-
minat ioné eíle hoc,no prohibit ionem, í lat im incipiunC 
legere. Hoc etiam modo domini feruos otio torpentes 
terrere folent, vt opus fibi in iundum citius cxpleant. 
Et cjin iujius eJi^uliifitcturddhuc^úrfati&usfa^Bificetur adhuc. 
Ecce yefiio cito, & fuerces mea mecum efl) reddere ynicuique fe-* 
cudmnoperafua^StcxAi homines,mercedes quas fibi fer-
uientibus debeñt reddere, aut in íaccuiis, aut in horréis^ 
autin quibufdam terrelocis habent: Chr i í lusau té p re ­
mia feruorum fuorum fecü femper habet, ab ipfo enim 
procedit modo omnis bonitas í a n d o r ü , a b ipfo & in fu­
turo procedetomnis gloria zom.Ego fuma. & e¿,prifnus& 

M nomfimus,principium&finis.BeatiquilauantftoUffuas,ytft 
potefias iüis m ligno y i t a ^ per portas intrent in ciuitate.) Pof-
fumus per ílolas in hoc loco animas noílras intelligere. 
Et quia aíUdue peccamus, neceífe eíl vt ílola'sjd eíl ani­
mas noí l ras ,orando, vigilando, ieiunando,eleenioíynas 
l a rg iendo ,a í í ídue lauemus . Perlignum v i t e p o í l u m u s 
fapientiara intelligere, dicente Salomone: Lignu v i te f t m j . 
eíl iis qui apprehcnderint eam:& qui tenuerit eam,bea-
tus. Pote í la té in ligno vice,ideft,in fapientia habent ian-
d i ,qu ia qu icúq . íapicntiapoffidet, p o ^ í i s eíl ad omma 
vitia extirpáda,ad cécationes demonpfideuincendasA' 
ad omnia bona operauda peragenda3ficuc dicit Salomo: 
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Melior e í l pa t í ensv i ro fo rc i , & qui domíñatur animo A eim delibro y i t * d e c i u i t a t e fancia, & dehis ejuxfcriptd 

froU.16. fuo,expugnacorevrbium. Tales ergo per portas intranc funt in libro t j io . ] Cum íuper iuspr^cipia t ángelus í o a n -
in ciuitatem , per i i lam videlicet porcam, quaedicicin n i , dicens : N e fignaueris verba prophetiae l i b d huiuSj 

Uftn.io. Euangelio ; Ego fum oftium : per me íi quis introieritj q u i d e í l q u o d idem loannes in hoc loco ma íed id ione 
íaluabicur, & ingredictur & egredietur, & paícua inue- terr ibi l i damnac eos,qui ad fcripturam Ubri huius aliqua 
niet. Poífumus hoc & ad futurum cempus referre. Per addiderint ? máxime cum in hoc l ibro multa inUenian-
l i g n u m n a m q u e v i t ^ j C h r i f t u s d e í i g n a t u r , vtfaepeiam tur , qua^fecundum litteram inutilia & vanaeííe vide-
diximus. Sicut enim ex vno ftipite l igni , mul t i ra- buntur , niíi eis fpiritalis intelíigentia adhibeatur ,per 
mip rodeun t ; i ta & e x v n o C h r i í l o multitud© fando- quíEintell igantur. Verumnonde expoí í tor ibus , fedde 
irum. Quicumque ergo lauacris ípiri talibus, idcíl3bo- hsreticis hocd idum cireintelligere debemus. Expofi-
h i s o p e r i b u s í e a b l u e r e n o n c e i r a n t , p o t e í l a t c m h a b e n t tornamque n i h i l a d d i t a u t m i n u i t j í e d a u t obfcuritates 
in"lígno vit£E, quiaeiusmembra eífedi per i l l umma- h i í l o r i s exponendo manifeftat, autmoralem a u t í p i -
gna poterunt. Nam íicut ex vno ftipitearboris,omnis ritalem intelligentiam demonftrat.Hsereticos ergo ma-
virtus ramorumprocedit , i t a & c x vno Chriftoomnis B ledici t ,qui in fcripturisdiuinisadconfirmandam haere-
poteftas fandorum.Perportam ciuitat ispoífumus acci- í im fuam q u í d a m faifa apponebant, & q u í d a m detra-
p e r e m i f e r i c o r d í a m & c l e m e n t i a m D e l Haeceft porta, hebant,qu£E e o r u m h i r e í i v i d e b a n t u r e í f e contraria./)/- \ 
qux íuftis aperietur,quia iuftos intraaulam paradiíi3mi- cit quitefitmoniumperhibctijiorum: Etiam yenio cito, ^Amen* 

ffal . 117. fer ícordiadiuinarecipiet . Stc[mx.m:Foris unes & yenefiá Fsni Domine leju ChriJ}e.)Dick,(y enio cito:)loannQS -pQ̂  
& fmpudm3& homuidáy & idolisferuientes, & omnisqut a- t i t , (Ven i Domine lefu:) 5c nos aduentum Chri í l i m u í -
mdt&facitmendacium. Egolefus mifiangclumtneum tefiifi- tis modispoí lu la re debemus» Poftulamusnamque ad* 
cariyobts hxc in ecelefiis. Egofum radix & genus Dauid, fieüa. uentum eius in o ra t i 011 e D ominica , quotidie diecntes 

j ^ / f w ^ á , ^ ^ ^ ' » ^ . ] Dauid,radixeft vniuerfe ftirpis Adueniac regnum tuumjid eft,tempus q u o d p o f t r e í u r - ^iéti 6 
fuae. Q u i a í í c u t e x vnaradice mul t i ramioriuntur , ita & redionem futurum efl:,in quo omnes fandi cum Chr i -
cx vno Dauid magnaprogenies e í l e x o r t a . C ü e r g o Da- fto fine fineregnabunt.Inpeccatis iacemus, & i d e o n e -
uidfuerit radix Chri í l i coquod deftirpeeius Chri í lus ^ ceífe habemuSjVtpoenitendo,plorando, orando,abfti-
fucrit exortus, quomodo Chriftus radicem fe dicit eífe nendo,eIeemoíynas largiendo, aduentum eius depreca 
Dauid?Chnftus igitur & radix Se filius eíl Dauid. Radix mur,vtad nos mifericordiam fuam impendendo redeat, 
eft Dauid, quia ab ipfo Dauid eft crcatus, ficut 8c ceteri á quibus malis noftris irritatus difceííerat. I n tenebris 
homines:fiiiuseft Dauid,quiaexeiiisprogenieprocclIit ignorantia^pofíti fumus, deprecandus eftDominusve 

: íecundum carnem.Qiii etiam ftellam matutinam fe vo- veniac, «Sclumineíapientiée í u s c o r d a n o í l r a iliuminet* 
cat.Steilamatutina, quam Luciferum vocamus, rede A b inuiííbilibus hoftibus impugnamur , rogandus eíl 
Chriftus vocatur: quia ficut il la mane ories íp lendorem Dominus v tvenia t , & abé is inuif ibi í ipotentia nos de-
fuum per vniuerfum mundum ipargit5ita&Chrift9 ve- fendat. Vifibileshoftcspatimur, implorandus eft Do« 
niens in mundum, vniuerfam mundi facilem il lumina- minus,vt veniens,patiét iam & tolerantiam nobis in ad-
uit .Quinonincongruenter Lucifervocatur ,quiaveniés uerfistribuac, v tnonvincamurmalo , fedvincamus i n 
i n m u n d u m j u c e m f e c ü d e t u l i ^ q u a t e n e b r a s huius mu- bono malum. Sunt etiam alij hoftes interiores mul to 

hh.xB, diextinxit .Dehoc Iuc i f e ro Iob loqu i tu r , d i cé s :Qu ip ro - deteriores á quibus indefinenter debellamur : aua r i t ú 
ducit Luciferum in tempore fuo.Lucifcrum in tempore ^ videlicct,gula,libido, inuidia,ira, od ium^perb ia , vana 
luo Deuspaterproduxit, quando fiiium fuum tempore gloria,tumor ment í s , d e í p e d i o p r o x i m o r u m , blafphe* 
conftitutoadredimendum genus humanum direxit. Et i^ i^ j^c alij mu l t i , quos longum eftponere. I f t i f u n t i t a -

Jpintus <&fionfidicunt, Feni. ] I d eft,Chriftus & Eccleíía que hoftes p e í l í m i , qui ex nobis prodeunt. Se nobifeum 
omnes homines per feripturas Se per prsedicatores ad ^o^ntuf j&iugi te rnosdcbel lan t .Habentautem ¿kin-
percipiendapraemiaseternaquotidieinuitantSequitur: numerabiliaiaculamalarum co'gitationum, quibus aíli* 
Et cjuidudit, dicat, Veni, ] Audiunt autem non folum i l l i ^uc nos vulnerant.Si ergo interiores hoftes dedfent,ex-
qui diuinas feripturas inte l l igunt , fed Se i l l i qui ea bona tenores hoftes nullo modo, niíí per iftos,ciuitatem cor-
íc iunt , per qus fa luar ipo í fun t . M u i d funt vero qui aü- dis noftri po l íen t capere. Rogemus igitur Dominum 
diunt,ideft,qui diuina mandata didicerunt : fed non ve- noftrum lefum Chrif tum,vt veniat, &i f tos immani í í i -
niunt.quia ea opere implef e negligunt. Q u i igitur audic mos hoftes in nobis funditus extinguat,& illis extindis, 
neceífeef tvt veniat: & qui iam coepit veniread D e ú p e r perducere digneturadgaudiavitjeperpetuae. Sequitun 
viam operum bonorum, neceífe habet vt & alios fecum Gratia Domininoftri lefu Chriftijtt cum ómnibus yobis, ^íme.) 
admonendo per t raha t .£ í quiftit^yeniat.] Id ef t ,qui í i t i t ^ Si t&: nobifeum gratia D o m i n i lefu Chr i f t i ,&de t nobis 
vi tam aíternam, ad eam per viam bonorum operum ve- arma virtutum,quibus muniti , ipfo duce atque íígnif^ro 

Sup.cil , ñ i re fe deberé cognofeat. Etquiyult , accipiar aejuam y i u Se ab interioribus hoftibus Se ab exterioribus defenda-
gratis.] Hoc fuperius expofítum zd.Conteftorenim omniau- mur,vt v i t x aíternaeparticipes eífe mereamur: Q u i cum 
dicntiyeybapropheti* libri huius: Si quis dppofucrtt ad h¿ec, dp- patre & ípiri tu í a n d o viuic ocregnat Dcus, peromnia 
ponet Dcus fuper illum plagas feriptas in libro ijio. Etfiquis di- fácula fíeculorum. Amen. 
mimerit deyerbis libripropheti* huius, duferctDeum pdrtem •( 

C O M M E N T A R I O R V M I N A P O C A L Y P S I M B. I O A N N I S J F I N I S , 
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E V I T I O R V M V I R T V T V M Q V E 
C O N F L I C T V ^ S A N C T I A M B R O S I I E P I S C O P I 

A D S I M P L I G I A N V M L I B E R . 

P o s f ó 11 d A vóX cíamat 
per orbem, char i í l imc, atque 
in procindu fidei poílt is ne 
fecuritace torpeant j dicit : 
Omnes qui pié vóluhc viué-
re in Chrifto leru^erfecutio-
ncm pacientur. Verum quia 
hoc cempore Chnftianicas 
etiam in fuis principibus iam 

religioía» iamque fidelibus e f tde íun tp ie viucntibus i n 
Ghrifto lefu viiicula3verbei-a,flagra, carceres, equulei, 
cruces, 5c Ci qua func alia diuería tormentorum gene­
ra: quomodo verum e r i t ( d i c e t q u í s ) quod per Apo-
ftolum fonuit , v t omnes pie víuentes perfecutionem 
patiancur? An fortepacis tempore nemo vul t p i e v i -
uerein Ghri l lo l e fu , & ideo derundfta?Quis hoc mo­
do vel defipiens dixeric ? In haccrgo Apoí lol i fenten-
tia no ípecialis quorumdam, íed generalis omnium per-
íecutio debet inceiligi. Ec quoniam func mul t i i n t r a í í -
num matris Ecclefi^ conílicuti , quipie viuSces in Chr i ­
fto , cóiitumeiiis afficiuiuurj ac mal'ulentis opprobriis, 
iniuriis, irri í ioniburque laceííuntur: ifta ne eft illa gene-
ralis , inquiec, perfecutio, quam Apoí lo lus omnes pie 
viuences in Chrifto pati defcripfít? Verum non iftam fa-
cile dixerim : cum í in tqu idam in Eccleí iaadeo deuotij 
quibus nemo prauorum audeat infaciem derogare.Alia 
crgo ex Apoftol i verbis intelligenda eft perfecutio i m -
manior & magisnoxia, quam non mortalisintorquet 
feueritas,fed vi t iorum g ign i t aduer í í t a s .Dum enim co-
tra humilitatem fuperbiajContra D o m i n i t imorem ina-
nis gloriajContraveram rel igioneí imulat iorcontra fub-
miíí íonem elatio.-contrafraternam diledionem inuidia. 
Contra charitateir^odium, contra iibertatem iufta? cor-
redionis , detradio , contra patientiam , ira, contra 
manfuetudinem, afperitas, contra humilem deiedio-
nem, tumor : contra ípiritale gaudium, feculitriftí-
tia , contra virtutis exercitium , torpor vel ignauia, 
contra firmam ftabilitat^m, inquieta vagado : contra 
íiduciam ípe i , de ípera t io , contra mundi contemptum, 
cupidicas, contra Dei amorem, amor proprius : contra 
í implicicatem, furtum &fraus ; contra veritatem, -fal­
lada atque mendacium : contrapuram frugalitatem ac 
parí imoniam , ventrís ingluuies , contra moderatum 
mesrorem,ineptaIsetitia, contradiferetam taciturnita-
t em, multiloquium,contraill ibatam caftitatem, carnis 
immunditia atque luxuria , contra cordis munditiam, 
ípiritalis fornicado, contra am orem patrias cadeftis, ap-
petitus huius fxculi opponens, femet emergit:hxc ( i n -
quam) cum virtutibus obfiftere conantur, quid aliud 
nobis infinuant, quam quod crudelis aduerfus conglo-
batasvirtutum acies pie viuentium perfecutio defsuiat? 
O q«ám durus, O q u á m a m a r u s eft congreftus fuper-
biáí , qux angeles de cáelo eiecic, hominem paradifo 
climinauit cuius exercitus atque armorum conflidus 

j tpoc .n . vitia fUnt, quas breuiter comprehenfa tetigimus. Sed 
Gemf. 3. videamus quemadmodum caftra caeli 6c inferni d i m i -

cent,arma Chriftí & diaboli decertent. 

f r m m fuptrhU úhi dicit. 

10 paene ómnibus meliorcs, ver- _ -
ribus & diuitiis , & cunda tibí ** * 

Ccrte multis : immo 
bo , feientia , honori 
carnalia & ípiritalia fuppetunt charifmata : cundos 
ergo deipice, ómnibus temetipfum fuperiorem often-» 

f í - 1 

Hmtiiitas ex aduerfo refyondct» 

Memento qúia térra es, quia putredo Si, vermis ts, 
quia etíi aliquid es, niíí tantum te humiles, quantum 
magnuses, perdis omnino quod es. Numqu id tualt ior 

y . q u á m p r i m u s ángelus ? N u m q u i d tu íp lendidior in tér­
ra , quám lucifer in cáelo.5 Q u p d í i i l le de tanta íub l i -
mitate per fuperbiam cecidit: quomodo tu ad cadeftem 
celíi tudincm fuperbiendo de imis confeendes ? Q u i 
quamdiu hic viuis , eaconditione tencris, de qua per 
Sapientem dicitur : Corruptibile ením Corpus aggra-
uat animam , & onerat terrena inhabitado mentem 
mul t i cogitantem. Quam deníiílimis putamus in tér ­
ra fupcrbiae tenebris lutum noftrum inuo lu i , í í p o t u i t 
in cselo ftella, q u ^ mane oriebatur, lucis íua: globos 
amittere? Audi ergo potiuslucem veritatis dicentem; 
Q u i fequi turme, nonambulat in tenebris,fedhabe-
bi t lumen vitae. I n quo autem ipíaeí íe t fe quendal al i ­
b i pra?monuit,dicens : D i f c i á i t e á m e , quiamit is fum, 
& h u m i l i s corde, &inuenieds réquiem animabus ve-
ftris. Audi tumor fuperbize: audiadhuc dicentem hu-
militatis magiftrum: Omnis qui fe exaltat, humiliabi-
t u r : & q u i í e h u m i l i a t , exalcabitur , ^ i t e r u m : Super 
quem requiefeit ípiritus meus, niíi fuper humilem & 
quietum & trementem fermones meos ? Aud i quid 
etiam de illa veritatis luce dicat Apoftol is , qui tead 
eam fedandam inuitat. A i t e n i m : Q u i cum in forma 
D e i e í í e t , nonrapinam arbitratus eft eíTe fesqualem 
Deorfed femetipuim exinaniuit jformamferuiaccipiés, 
in fímilitudinem hominum fadus, 8c ípecierepertus ve 
homo. Humiliaui t femedpfum, fadus obediens vfquc 
admor tem, mortemautem crucis. Si igitur tanta hu-
militate fedeprimitdiuinamaieftas, fuperbireinaliquo 
non debet humana iníirmitas. 

Cenef. 3. 
loh. 25* 
Ecclt. 3. 

Sapien. 
Efaix 64, 
Eft. 14. 
loan. 8. 

Tdatt.n, 

Luc. 14. 
Efa.úá. 

fhili¡>.%. 

K 
Jnanis gloria dicit. 

Age bonum quod vales : oftende c u n d í s bonum Cap,}. 
quod agis, vt bonus á cundis dicaris , v t fandus ac 
venerabilis ab ómnibus prsdiceris , v t tanquam Dei 
cledus nofearis rv tncmo tecontemnat, nemo te de-
ípiciat : fed vniuerfí debitum t ib i honorem perfol-
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M a m . 6 . 

Itíatth. 5 

M a t é . 23 

lite, 10. 
£ccli. r. 

Ihídcm. 

TrmorDomini rejjjondet. 

Sibonialiquiclagis,nonpro tranfitopiis/edpro ?ter-
nis i d h o n o n b u s a g e . O c c u í c a q u o d a g i S j i n q u á t u m va-
les:quod íi ex toto non valeSjfic in animo occultadi vo ­
luntas, &c t ü c n o n t ib i imputabi tur de oílencacione vlla 
iniquitas.Nam crimé eífe non poteri t , aliquando mani-
feftari quod fempervis celatum habed. Sic denique duas 
Redemptoris fententias í íbiquafi contrarías videberis 
adimpleirejquibus dicitur.-Faciéte te eleemoíynájnefciat 

' í íniílra tua quidfaciac dextera tuarfed í íceleemoíyna tua 
inabfcoditor&pater tuus, qui v idc t in abrcondito:red-

* d e t t í b i j & r ^ i d e a t v e í l r a b o n a opera, & glor i f ícétpatre 
veftrü qui in caeiis eft. Caue prorfus ne t i b i fententia i l la 
c6ucniat,qua dehypocritis dicitur: omnia opera fuá fa-
ciunt vtbeatificenturab hominibus. Amen dico vobis, 
reccperuntmercedem fuam: hoc cíl:laudes tantum ab 
hominibus quas amauerunt.Attede erg o t i b i i n omnib9 
qua^-agis, nc cenodoxííE clationc p u l í a t u s , cum his qui 
ctiam de miraculorum íignis g lor íabá tur ,audias : Vide-
bam íatanam íicut fulgur de cíelo cadentemifed time,na 
fcriptum eft :Timor D o m i n i gloria, 6(:gloriatio, l ^ t i t i a 
&:corona exultationis.Timor D o m i n i deledabit c o r ^ 
dabit lastitiam &gaudium,&iong i tud inem d ic rum.Ti -
menti Dominum beneeritinextremis: &:mdiedefun-
drionis fus benedicetur.Et infra: Radix íap ient i^ t ime-
re Dominum>& rami ill ius longitudo dierum. 

Simulttio fuggerit. 

Quia in abfconditonihi l boni facis,neá cundis co-
gnitus deceíleris 3 finge te f o r i s , quod intus eife non 
appetis. 

29 

Tiíatih. 25 

Tiídtt. 7. 

Bjligio ex aduerfo rcjpondet. 

N e q u á q u a m omnino idagas, fedmagis í a t a g e b o -
nus fíeri,quodnon es.Nam probum oílendere te h o m i ­
nibus quod non es, quid aliud qnám damnatio e í H M e -
mor efto vtique quod dicitur: V z vobis Scribse & Pha-

* rifazi hypocntXjqui mundatis quoddefo r i sc í l calicis & 
paropí ia is , intus autem pleni eílis rapiña &immundi t ia . 
Pliarifee C2cce,munda prius quod intus eíl calicis Se pa-
ropíidis ,vt fíat & id quoddeforis eíl mundum.Itemque 
i l l udquod inculcando repetitur: Vae vobis Scribíe 6c 
Phariíasi hypocritae, quia fimiles eftis fepulchris deaiba-
tis, quae foris quidem apparent hominibus ípccioía, i n ­
tus vero plena íunc ofllbus raortuorum,6¿: omni ípu'rci-
tia:íic & vos foris quidem paretis hominibus iuíl i , intus 
autem pleni eílis hypocr i í í ,&: iniqui ta tc . Necnon <S(:iI-
lud quod de talibus fcriptum legitur: Veniunt ad vos in 
veftimentis ouium,intrinfecus autem funt lup i rapaces;, 

EUfio ohiicit, 

Qualis es t u , vt prioribus obtemperes , deterioribus 
famulatum exhibeas? Temagis q u á m i l l o s d e c e t i m p e ­
rare: nam i l l i nec ingenio, nec induftria, aut viribus t i b i 
coxquari po í fun t .Ob tempe ra ig i t u r impe r io D e i j & n o 
ü t t i b i vkerius cura dealiquo. 

Beata autem fuhmifíio refyondet* 

Si De i rede obtemperandum eíl imper io , humano 
íubdi neceffe eíl magiAerio .Chri í lus namqueDominus 
d ic i t :Q i i i vos audit^meaudit:&qui vos fpernit3me fper-
n i t :qu i autem mefpernit,fpernit eum qu imemif i t . Ve -
rum ita fieri ( inquies) oporte t , fed fi talis qui imperat 
eífet , qualis eífe deberet per quem Deus imperet, 
cum vero talis non fi t , igitur nondebeturei obedien-
tia. Carterum.Apoftolusecontraait: N o n e í l p o t e f t a s , 
n i í íá Deo,quíe autem funt,á Deo ordinatafunt. itaque 
quirefi í l - i tpoteí lat i ,Dei ordinat ioniref i í l i t .Quare cum 
ordinatio h^c diuino íít iure confritutajiion eíl humanis 
©bfeuranda commentis. Quales ergo eífe debeaut h i 

A qui imperant,non eíl á fubditis difeutiendum. Sequitur . . . 
enim idem A p o í l o l u s : Q u i autem reíiílüt,ipíi f ibi dam- / em* 
nationem acquirunt. Et quidem primus Eccleíise pa-
í lor ib . ipfeDominusdici t : Scitis quia reges gét ium do- rf ; 
minantur eorum, & q u i p o t e í l a t e m exercent inter eos, 
benefíci vocantunvos autem non fic^ed qui in vobis eíl £ ^ , 
maior, erit omnium feruus:íícut filius hominis non ve-
ní t mini í l rar i , fed mimíl rare , & animam fuam daré pro 
multisinredemptionem.Denique quianonomnes tales 
futuros eífe expreílít , ideo fubiedorum omnium perfo? ^ ^ 
i i a s ind i fc ipu l i sa í rumens ,p rxmonui td icens : Snper ca- ' v 
thedram Moyí i federút Scribse & Pharií^i.-omnia qux-
cumque dixerint vobis/eruate &faci te : quae autem fa-

g ciunt noli te faceré. Imponunt enim in humeros homi* 
num onera grauia, &importabi l ia ,digi to autem í ü o n o -
lunt eamouere. 

Item inuídia dicit. 

I n quo i l lo vel ií lo minor es ? cur ergo eis vel xqualis ^ i ' ' ^ 
velfuperior non es ? Quanta vales quK ipíi non valent? 
N o n ergo t ib i aut fuperioresaaut eciam a^quales eífe de-
benc. 

Verüm dile&io fraterna refyondet, 

C Si ceteroSjO homo}virtutibus antecellere te exiíl imas, 
tudus in iní imo , quám in fummo loco temetipfum fer-
uabis.Semper enim de alto peior fit ruina. Quod íi t i b i , 
v t a l í c r i s , qu ídam fuperiores, alij íequales íun t ,qu id te 
l£edit?quid tenocet?Caueprorfus,nedumaliis locü cel~ Sa^ie^. 1 , 
í i tudinis inuides,illum imiteriSjde quo fcriptum e í l : In -
uidia diaboli mors in t ro iu i t in orbem terrarum. Imi tan-
tur autem i l l um qui ex parte eius funt. 

Odium dicit. 

tuc, 25. 

Abí i t v t tu i l l um diligas, qué in ómnibus contrarium 
habes, qui t ib i derogat, qui t ib i inful ta t , qui te iniuriis 7° 
exacerbat,qui t i b i peccata tua improperar,qui te d id is , 
operibusatque honoribus fempcrprceirefeílinat. N i í i 

^ enim t ib i inu idere t ,nequaquamfet ib i i tapr íe fe iTet . 

SedJincera chamas refpondet. 

N u m quid quia hxc qnx narras, odio habenda funt in 
homine, propterea non eíl amanda Dei imago in h o m i -
ne? Immo C h r i í l u s , qui in cruce pof í tus inimicos fuos 
diIexic,&pro eis orauit,antecrucis to rmén tum difeipu-
los admonui t jd ice i^Di l ig i te inimicos veí l ros , benefa-
cite his qui vos oderunt, 5c orate pro perfequentibus & 
caluniatibus vos:vt íitis fílij patris veílr i ,qui in cqlis eí l . 

, Quod ante 8c per Salomonem d i d u m fuerat, ííc enim 
legitunSi efurit inimicus tuus, c ibai l lü: íí íitit , da bibe- ^rouer.is 
re ei:hoc enim faciens, carbones ignis accumulabis fu-

E percaput eiuSjat Dominusrembuett ibibona. Huicse-
tentis Apoí lo lus ex ípiri tu C h r i í l i , cuius íenfum habe-
bac3fubiungi td icens :Nol iv inc iámalo , fedvince in bo­
no malum. Qu.od contra de his quifratres odilfe nofeú-
tur,per loannem dicitur: Q u i odit fratrem fuum,homi-
c idae í l .E t ícitis quod omnis homicida non habetvitam 
a?ternam in fe manentem. Et rurfum : Q u i odit fratrem 
fuura, in tenebris e í l , & i n tenebrisambuiat, & nefeit 
quo eat^quoniam tenebrq obc^caueruntoculos eius.At 
inquis :Suff ic i tmihi quod amantes me dil igo. Sed D o -

p minus contra ait. Si diligitis eos qui vos diligunt, quam 
mcrcedem habebitis ? N onne & publicani hoc faciunt? 
Quid tuhomoadhoc iterum obiieere vales ?Certe qui 
odit fratrem fuum3manet in mor te ,& qui diligit3in neo 
manet,& neus in eo. Omnem ergo amaritudinem fellís 
euome5& quoquo pado valuerís ,charí tat isdulcedinem 
fume.Nihi lenim illa fuauius,nihilinvita beatius, ficut 
fcriptum e í l : Oclium fufeitabitcontentioncm : omnes 
autem non contendentcs operiet amicitia* I m m o 5c 
Deo nos i l la conformare contendit : ideo loannes 
Euangel i í lahoc aífirmans ait: oeus charitas eíl . Et egre-

1. Cor. 1. 
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uVetr, 4., 

giusprsdicator Paulus: Chantas Deidiífufa eft k i cor-
d ibusnof t r i spe rSp i r i tu ra ra i i í t um quidatus eftnobis. 
Vnde necimmerito chancas de l i domm facinoi-a tege-
redici tur , í icucfcr iptum eft: Vmuerfa deiida operit 
chancas. 

hetraBio click. 

Quispoceft fuílinere, quis fílentio tegere^uantaiftc 
vel iile praua commictic, niíi forte qui conrentit? 

^Atiufiá correrejpondct. 

Nec tacendafimc malaproximi, nec CGnreiitieíida.'fed 
charicatefracernaproximus infaciem redarguendus eft, 
non autem clancuium detrahendus.Quod í iá quopiam 
obiieitur. idcircofefiracuem cora ocuiis increpare n o l -
ie^e exaíperatus non íoium non proficiat, fed magis ex 
correpcione ícandalum fumatjOccurrit ícr ipturadiuina, 
&vería vice magis detradionem fcandalum e l í e ^ e n u n -

f f a l m ^ ^ . ciar, dicesrSedensaduerfus fratrem tuum detrahebas, 8Z 
adueríus íilium macris cuseponebas ícandalum. Magis 
enim fcandalum fumit qui íibi detrahentem inte l i ig i t , 

Ibid. quám qui fe corripientem ccm.it.Et quianonnumquam 
delinquentium ecratasVtaptioritempore corrigatur, fi-

llidem. lehtiotegenda funt}proptereafubiungitur:H2cfecifl:i, 
8c tacui. Denique ne ex hoc difereto fiientio detradores 

llidem, í ibi applauderent, qu i dum femper oceulte derogare 
malunc, numquam inapertam correptioncm proííliút, 
adhucfubmfercurrExiftimafti iniquicatem quod ero tu i 
íímilis. Ac íl dicerecrlniquicas eft cogkarc,vt decradori 
íimilis apparcam, fed ad tempus recicens locum corre-
peioniapeum expedo.Vnde &:protinus fubdit: Arguam 
t e , & ftatuam contra faciem tuam peccata tua, velut i d i -
ceretrNon in occultOjVt eft tua confuetudojfed in aper-
to,vc eft mea folicicudojapcum corripiedi tempus expe-
dans^eccacorem arguam, & eius delida contra faciem 
illius ftatuam. A t inquis; N o n odi, íed amo quemita in 
abrcondito,diiudicans reprehédo. Sed r e í p o d e t : Immo 
magis hunc odis, 8c non dil igis: vnde detrahis, 8c non 
corripis. Qnam íit autem deteftanda detradio proximi , 
plerifque in iocis eloquiadiuina teftantur. Vnde eft i l -
lud: Detrahentem aduerfus proximú íiium occu l t e j i úc 
perfequebar. 3c i l lud :Qui detrahit fratrijdetrahit 8c le-
gi.necnon <SdIIud Apoftol i Pauli: Q u o d í í i n u i c é mor-
4etis 8c coraeditis, videte ne ab inuicem confumamini. 

G munus tuum ad a l t a r e ^ ib i recordatus fucris quod fra-
ter tuus habet aliquid aduerfum t e , relinque ib i munus 
tuum ante altare, 8c vade prius reconcilian fratri t üo , 8c 
tuneveniensofferes munus t u u m . A c í i a p e r t e d i c e r e t u r : 
N ec in corde tacitam precem eífundens, niíi prius of-̂  
fenfumproximumíat is fac iendo adlcnitatis manfuetu-
dinem perducas. Munus enim noftrü4eft oratio noftra: 
altare vero noftrumeft cor. Ule autem qui hoc faceré 
(quoties ínter dúos ira fine cauíafueri t excitata)ftudue-
iic,prcemiííam damnationem nequáquam incurret. Sed 
funt muí t i , qui petenti íibi veniam delida non remictú t . 
Contra quos il la D o m i n i fentcntia venic ,quadÍci tur :Si 
non remifericis vnufquifque fratri fuodecordibus ve- 7d4tui%, 
ftris,ne(: pater vefter cxleftis remittet vobis peccata ve-

H ftra.Plurafunt, inquis, qua: i n m e c o m m i í i c , meíaepius 
o í f end i t , 8c quia íine caufa plurimis inuenior lacemtus 
iniuciis, tot ei remittere culpas mih i non conuenit. A d 
h íecnon egorfed Dominus r e í p o n d c t . N a m cum Petrus 
ad eum diceret:Qnoties peccabit in me frater meus, d i - Ihidi 
mictam illi?vfque fepties? Et Dominus ad eum:Non d i -
co t i b i vfque fepties,fed vfque feptuagies fept ies .Quám 
m u l t i autem funt qu i fuas iniurias tarde relaxant, D e i 
vero citius induIgen t? f í tquenonnumquam, v t o c c a í i o -
ne D o m i n i iniurias vindicandi , fuas vlcifcantur i rat i . 
Qu id denique de illis dicendum eft, qui adeo iracundiae 

I obeaecanturferuore, vt vfque ad verba prorumpant ma-
ledidioniSjiiiíi quod Apoftoíus ait:Neque maíedici ñ e ­
que rapaces regnum Dei poíUdebunt ? Q u o d lacobus 
quoque Apoftoíus exaggerando deteftatur,dicens:Lin-
guam nullus hominum domare poteft: inquietum ma-
lumjplena veneno mort í fero . I n ípía benedicimus oeum 
&:patrem:&:inipfamaíedic imus homines, qniad ima-
ginem 8c í imil i tudinem D e i f a d i funt.Ex c o d é o r e p r o -
ceditbenedidio & maled id io .No oportet^ratresmei, 
h s c i t a f í e r i . N u m q u i d f o n s decodemforamine emanat 
dulce & amarum?Hac de cauíaalibi etíam dici turrMors 
& vita in manu lingua:. frouer.iB, 

em» 

1. Cor>6. 

Tfal. i co 

K *AJperitas dicit. 

N u m q u i d nam ftultis hominibus iftis , 8c infeníatis 
perinde ac brutis animalibus leniaverba, 8cnon potius 
alperrimajdum delinquunt,obiicienda í imt, vt dignita-
tem tuam reuereri difeant? 

Crf. 10. 

i.fetY.%. 

loan, 15. 

loan.1%. 

%, Tfm, i . 

ihídem* 

Ird dki t , 

Q n x contra te aguntur,talia funtjVt (jquanimicer pro-
fe d o ferri non p o í H n t , immo patienter h^c tolerare 
peccatumeft : & í i n o n e i s cum magna cxaíperatione 
rcftituitur,contra ce deinceps fine menfura cumulabun-
tur. 

'Patiemid rejhondcL 

Si pa í í ío rcdcmptor i s ad memonam'rcducatur, n i -
h i l t am durum,quod non ^quoanimo toleretur. C h r i -
ftusnamque ( v t ait Petrus) paífus ef tpronobis , re l in-
quensnobis exemplum,vtfequamur veftigiaeius. Ipfe 
etiam Dominus nobis dixít: Si patrem familias Beelze-
bubvocauerunt,quanto magis domefticos eius? E ta l í o 
inloco:Simeperfecutifunt> 8cvos perfequentur. Sed 
quanta funt in comparationepaflionum ill ius, quée pa-
t i m u r M ü e ^ n i m opprobriaj i rní iones, contumelias, alam­
pas, íputa,flagclla, fpíneam coronam, crucemque fuft i-
n u i t : & nos mifen( adnoftram dico confufionem ) vno 
fermone fatigamur,vno verbo deiieimur; nec perpendi-
mus id quod dic i tur : Si commortui fumus, 8c conuiue-
mus : f i fu f t inemus ,&conregnabimus .Quaproptc r re tú-
dendi funt iras 8c ftimuli , &eius metuenda damnatio 
eft. Vndeferiptum legimus: Q u i irafcitur fratrifuo,ra-
cha reus erit iudicio: qui autem dixerit fratri fuo,re9 erit 
iudiciorqui autem dixerit fratri fuoracha,reus erit con­
cilio : quia autem dixerit fatue, reus erit gehennse ignis. 
I b i t a m e í n n u i t u r remediumjcum fubinfertur: Si offers 

Sed mánfnetudo rcfyondet* 

N o n tua in hu iufmodiper fua í ío , fed Apoftol i Pauli 
fequenda eft pr^ceptio, qui de hoc d i ledum difcípulum 
admonuit,dicens:Seniorem ne increpaueris, fedexhor- i,Tim.$, 
tare v t patrem,íuniores vt fratres,anus v t matres,adole-
fcentulas vtfororesin omni cafticate, &ru r í i im:Se ruü , i.Timo. % l 
i nqu i t jDomin inon oportetlitigare,fed manfuetum ef-
fead omnes, aptum ad dooendum, patientem, modefte 
corrigentem eos qu id iuer ía í cn t i un t .Rur fumque : A r - 2, T m , 4 . 
gue, hortare, increpa in omni longanimitate & d o d r i -
na. Quod videlicct aíperitatís maium perníc io íum eft, 
fubditisnocet, minufqueproí ic i t . immofiepíus cont in-
g i t , vt etiam charitatis correptioncm exacerbad iper-
nant, & contra íalutaria verba de íped ion i s emittat ia-
cula. Quod per Sapientem cauetur dumdic i t : Q u i ar,-
guitderiforem, ipíef ibifaci t in iur iam. Econtravero ^ J 0 ^ ' -
i l l o qu i per mcrepat ionemprofíci t5dici t : Argüe íapien-
tem,&dil iget te.Idcirco feriptum ef t :F i l í , inmaníuetu- ^ 

^ diñe tuahonoraanimam tuam , & A p o f t o í u s inqu i t : Si ^ 
praeoecupatus fuerit homo inaliquo d e l i d o , vos qui 
fpirituales eftis, inftruite huiufinodi in ípiricu lenitatis, , 
& Ídem Apoftoíus epifeopos docens ait: V t oftendant i e 1 ' 1 m - ^ 
manfuetos ad omnes. 

Tumor dicit. 

Teftem habes Deum in c i l í s , non tibí fie cmx quid ^ 11. 
de tefufpicentur homines in terris. 

Sed 

10, 
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A qu i ro , meliorem inuenio. Sed re ípondeo : N u m q u i d , 

Sedhumilis de/effio rejpondet. mel iorem, auc íal tem qualem diabolus 8c ángelus eius 
atquehombperdidiCjinuenieslocum? Memor eftoica-

N o n e í ldandaocca í lo detrahendijiionfufurrandifu- quequiaprimus ángelus de cadocorruit ( fíe namque 
ípiciorfed íí adíunc, detradoribus tuafada ve corrigan- ieripeum legitur: Videbam fatanamíicut fulgurde cselo luc io^l 
tur manifeftandaraut certe íi defun^humili proteftacio- cadentem.) & pfimus homo de paradifo expulíus ad ¿e- Genef. 3. 
ne diíUmulanda íunt . Qupniam Apoí lolus admonetj rumnamhu ius fecu l ideuen iü .Ac tendequ iá Lotexerci- Cen .19, 

t.T/w.5. nullam occaíionem daré aduerfario maiedióti grada. tio malorumprobatus}inter Sodomitas fandus f u i t ; i n / ¿ ¿ ¿ / ^ ^ 
i . Cer.S. Q u o d e c i a m i n i l l o d e t e f t a t u s e í l } q u i Chr i f t ianonomi- monte vero fecuricatetorpens, inebriatuscum filiabus^ 

ne cení í t i , in idolio recumbebant, & quamquam ipfi peccauit. Hoc vagationis taedium adhuc altcram ípecic 
ido íum pro nihiloducentes, immolata quafi innoxios ^ addidit3dum quofdam etiam in fuo exerci t ioper íeuera-
cibos fumerent, infirmas tamenfratrum confeientias tesáípiritalibusretrahitjVel terrenisiaegotiis implícat , 
per hoc fadum ad nefandos idolorum ritus trahebant. vel rebus viliílimis fatagit oecupare: cotra d i d u m A p o -

Ihtdem, IdcircOjinquitr S ineoí fenr ionee í lo te l u d á i s & g e n a - ftoliagens}quiait: Nemomil i tansDeo^mpl ica t fene- 2>y/w £ 
busa6¿ Eccleíisc De i . go tüs í¿cularibus5 v t eiplaceat, cui feprobauit. & rur-

fum:Sine intermiffione orate, in ómnibus gradas agite, j fheíf i 

- ^ Dcjj/eratio dkit. 
'* s Q u i d habesvnde gaudeas,cum tanta mala aproximo 

íu f t i nea s?Pc rpendcquoan imimoe ro reomnes in tuend i Quse&quantain Deum & i n a n i m a m tuam commi- £rf/'«I59. 
í í n t j qui in tanto contra te amaritudinis felle verían- -fi&tj quam grauia crimina, quam innúmera del ida , & 
tur. inmeliusneciam vitam m u t a í l i , nec conuerfationem 

vti lkerhadenus correxiíli . Ecce cnim, vtcernis, mala 
SedJpíñtffalegMdium refpondct. í emper confuetudine obligatus teneris. Conaris exur-

gere, fed peccatorum pondere prsgrauatus relaberis. 
Geminam elle tríftitiam noui , immo duas cordis t r i - C Qu id erg o t ib i agendum,quando deprxteritis certa da-

Hitias expertus fum : vnam ícilicet quas íalutem opera- nado immine t , de prx íen t ibus emendatio nulía íuc -
*• C*r*7' tur,alteram vero quxmachinatur perniciemrvnam qu^ currir,niíi v t non omittas temporalium rerum volupta-

ad poenitcntiam t rahi t , alteram qux ad deípera t ionem tes, dum futuri Ixcu l ip romi í l ione confequiretardaris. 
perducit .Tu quidem vna exillis d ignoíccrev ider i s , fed 
i í lam quas mortem omnino ope ra tu í . None f t i g i t u r i n Sedjpcifiduciarcjpondet, 
his quas fuades c o n t r i í l a n d u m , fed econtra magis gau-
d e n d u m i n h i s , q u £ n e c d u m intelligis. V n d e & D o m i - Si de capitaIibusdelidisagitur:ecceDauid adulterio 
nusperennisdatorgaudij dixit . C u m p e r í e c u t i v o s f u e - í imul & homicidio reus, de inferni faucibus D o m i n i l ' A e í ' l l t 

m ¿ t t . $ . rinC homines, & dixerint omne malum aduerfum vos, miíer icordia defcribitur liberatus. Ecce impudentifl i-
mentientespropterme, gaudetein i l l ad i c , &:exultatc: mus ManaíTes, peccatorum omnium impuri í í imus a c 2 " ^ ? * ^ » 

^ ecce enim merces veftra multa eíl in ca:lis. Memento íbrdidi l l ímus,per poenitetíá de morte ad v i t á r ed i i t .Ec -
quia Apoftolinoftrae religionis culmina, ibantganden- cemulier in ciuitate peccatrix innumeris peccatorum 
tes á c o n í p e d u concilij jquoniamdignihab i t i fun tpro iordibus inquinara, adpietatis fontem anxia currensa 
nomine lefucontumeliampat i .Nul lusergoinaff l idio- D Dominiqueveftigialacrymis rígans,capillis detergens, 
nibus moeroris locus eíFe deber, cum eis tanta lastiti^e deorculanrque& vnguentoperungens, ablui tota me- ^ 
exuberantiafuccedac. ru i t . Deniq.audiuit:Remittunturtibipeccata. &:Fides ^ - Z * 

tua te ía luamfeci t , vade in pace. Ecce Petrusnegationis 
Torpor yeligtmiUdich, t ú n x vinculis ad í l r i dus , amariílimis lacrymis nodos Miaem. 

prolapíionis íuae re íb lu i t . Eccefeditionefimul & frater- Lfic'11' 
ty-H» Cont inua l e d i o n i , ac diuturno feripturarum i ludió niefFufíone fanguinis latro mortisdamnationis obno-

femper iníill:is?Oculorum ophthalrriiam, ve l l ipp imdi - xius, vno temporis momento , vnaque confeffionis v o -
nem incurres. Si indeí lnencer lac iymasfundis , ip íum e- cejdecrucead paradifum traníii t . Deniqucd idum eft 
dam oculorum l u m é a m i t t e s . Siprotelatis vigiliis Pial- ei: Hodie mecum erisinparadifo. Pulcherrimum pro- L m a % 
m o r u m penfum períbluis , capitis infaniam incides. Si fedoaíFedandse conuemonisexemplum. N a m tam c i -
quotidiano labore te confiéis , ad opus ípiri tale quando to latro in venia relaxatur, v t vberior appareat gratia, 
confurges? £ quam precario.Ecce Saulus Ecclcíiam Deiperfequens, 

multos pro nomine Chrif t i perimens , & madidus pene ^ 
SedInduflriajndefejfaqtfcVtrtusrejpondet. totus í a n d o r u m martyrum cruore , D o m i n i t ándem 

voce conuerfus, Apoftolus fadus eft, & vas eledio- -
Ucoh Q u i d t i b i , 6 homo, adbonaperf íc ienda tam longa nisnuncupatus.Vbiergotot, tantaqueexempIapr^ce-

C5 t e m p o r u m p r o p o n i s T p a t i a í N u m q u i d í c i s í i c r a f t i n a v i - d u n t , n o n d e n t l o c u m d e í p e r a t i o n i m a l a c o l l o q u i a , c u m ' 
uas d i e? immoe t i amí i vel vnam in hac vita peragas ho- etiam fcr iptumfí t : Cum conuerfus fuer i tpeccatorab-
ram? Anfor temcnte excidit quod Saluatorin Euan- iniquitatefuá, &feceritiudicium&iuftitiam , inipíis 55» 

'Mttth. i j . gejio ¿ici t , v ig i l a t e , quianefeitis diem ñeque horam ? ipfe viuet. & in alio loco : N u m q u i d vo lún ta t e velim £ f , 
Quapropter difeute torporis iner t iam, femperque me- mortem iniqui,dicit adonai,quantum v t conuertatur i l - ^ C ' 

Ttíatth. 11. mentó, quia regnum eslorum non tepidi, non molles, le á via fuá mala, 8c viuat? De conuería t ione vero in me-
' non defides, fed v i o l e n t i , vimquefacientes, v t inquit, lius nequáquam mutata quid aliud r e í p o n d e a m , nifí v t 
Saluator, d i r ip iunt i l lud . quodheri quifque non egit, hodie agat ? Nec conuer-

í ionem diíferat de die in d i em, dum nefeit íi vel vnam 
EuAgmoinquietadkit. corredionis habeat diem, femperque pro muneribus 

_ defuper acceptis, prauas confuetudini refiftens , dicat ^ . 
G / ' H - S i D e u m e í r e v b i q . c r e d i s , c u r v n u m f i n g u I a r i t e r l o - F m a n e v e f p e r i : E c c e n ú c c c e p i , h ^ c c o m m u t a d o d e x t e r s e pJalmt76' 

cum,quotantamaiaperpetrantur,cuftodis,acnonpo- excelíi. 
tius adalia traníis? 

CupiditasdictK 
Stahilitasnero rejpondet. 

E4.n% S i i t a c f t v t a í r e r i s , quia vbique cíTe Deum fateris, Certe fine culpa es quod q u í d a m habendaconcupi- Op. ióy 
' ergo nec ifte locus deferendus eft, quemfugereappeds: fcis,quia non multiplicare appetis, fed cgere pertime-

quia a d n ipfo Deus eft. Verum inquies, meliorem in» feis: 8c quod maje alius redner, ipfe melius expendiá;. 
• S .Amb.Tom. j . , ^ 
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Stdtmmjt corttempm Yefyonilct-* <Amor fuidick, 

l i l a Iseta huras foculiÍ4i€mine fine pcriculo vel of- Si ca quaí poílides 5indigentibus t r ibu í s , vnde te, t i - ^ / M ^ . 
fenfione procurantuT: quia quanto qú i íqucp lus habetj bique fubieí loSjabfquepenuria , vel cum dignitate ale*> 
tanto ampiius kabére concupifcitrfítq'ae v tmodumlia* tre valebis? 
bcdi inuemré nequcat, dum mntwnerís huius fxcu l i cu -

Eccle. j . ris deíeruire feíliiiat.Vt enim ait ícr iptura: Diligens ar- SzdamorDeire/pondeh 
gentum non implebitur argento. HÍEC n imirum haben* 
d i cupiditas femper bibens, Se femper í i t i eñs , numqua Si Apoftol i modum in hac parte tenueris, vt ru 'mqüe 
deíideritim'ímmi implensj quam íit deteftanda, Paulus perficere valebis. ninc enim ídem ipfe ad Corinthios 1 8. 

CáaJJ* 3. Apoí lolus indicat, dkeRS: £ t auaritia, quxef t í imuia- aik, 5 i voluntasprompta eft, í ecundum id quod habet, 
chrorem í e m i t u s . Q u s quam íít animze noxia, ía iut ique accepta eft, non fecundü id quod non habet. N o n enim 

i . T i m ^ . contraria,idcm Apollolus exponensait: Q u i v o l u n t d i - vtali is í i t remifl iOjVobisautem tribulatio^edexajqua-
uites fíeri, incidunt in teiitationem & kqueurn5&:deí i - H litate. Inpr íe ren t i tempore vcftra abundahtia i l l o rum 
ckria rnuka inu t i l i a&nociua , qux d e m e r g u n t ¿ o m i n e s inopiam íupp lea t , v t & i l lo rum abundant iavet t ráe ino-
m exitium & interitum.Quam íít vero deteí landus aua- piíE íit fupplementum, vt fíat a:qualitas, íícüt feriptum 
tusjipíe Sapiens denmitiat cum d k i t : Auaro quidem n i - eft :Qui multumsnon abundauit: 8c qui modicum > non EXoi{t ^ 

fZítf. so. faiqxims. Quam í i t i tem noxiadiuitiarum accumula- minorauit. Hinc & Tobias iu í luspro lem diledamad-
tiojaceruatioque, iandus íacobusaper í t jdicens: Agite monet, dicens: Quemadmodum t ib i fue r i t , fecundum y - ^ . 

i(tcob.$, nunc ¿ ^ ^ £ 5 (j pIoratc > vlulantes in raiferiis veílris qua: multi tudinem fac ex eis cleemoí}Tnam : íi paucum t i b i 
aduenient vobis. Diuit i í t veftra: putrefad^ funt»•<&: ve- fueri t , iuxta paucum ne timeas faceré e l ecmoíynam. 
í i imenta veftraá t ine iscomeí la funt. Aurum &argentu Hinc q u o q u e i n c a r n a t a v e r i t a s d o c e t : V e r u m t a m é q u o d L í í c . iív 
veftrum ^ruginem traxi t ,& srugo co íum in teft imoníú fupereíl, date eleemofynam, & ecceomniamunda funt 
vobis erit, & manducabit carnes veftras ficut ignis. Sed vobis. Audi quoque quod feriptum eft: ludic ium fine Ucoh. i * 
nec Redemptor nofter prsEterire íi ientio volui t huius mifericordiail í i q u i n o n f e c e r í t m i í e r i c o r d i á . Q u p con-
exccrabiliscupiditatis ma lum, quod quam íit exitiaie, tra Propheta admonet, dicens: Frange eíurieuti panem j r p ^ ^9. 

"Marc.io. explicatdumait: Quam difficiíe qui pecunias habent,in j tuum, ácpauperes í íne te^o induc ín d o m ü m t u a m : íi 
Mit t . ip , regnüra Dei introibunt . Et a l i b i : Faciíius eíl: camelum videris nudunijOperi eums&: á domeíl ic is feminis tuine 

per foramen acus t ran í i re , quamdiuitem intrareinre- dcípexeris. Memento quidpurpurato d iu i t i contigerit: Z u c j . ^ 

gnum eslorum.Si igitur í scu la r ium rerum cupiditas a- qui non ideo damnatus eíl quod aliena tulerit , fed quod 
d e o p e r i c u i o f a p r o p o n i t u r ó m n i b u s , quanto magisillis e g e n t i p a u p e r i í u a n o n t r ibuer i t : & in inferno poí i tus 
qui de forte D o m i n i funt,qui íkcu lo renuntiarunt, qu i ad petenda mín ima peruenerit, qui hic parua negauit. 
hab i tud conueríat ione iam feculares eífe deíierunt ,exi- Q u i d etiam ad íiniftram poíit is iudex cíeli didturus í i t , 
t ía l i ser i t? Hucípec ia l i t e r Redemptoris tenduntverba, a t t ende : I t e? inqu i t ,ma led id : i in ignem£etemum,qu ipa- ^íaí .z^, 
vt pernicíofus deftruatur aüaritise morbus, quibus a i t : ratus eft diaboloác: angelis eíus. Efuriui enim><S¿ non de-

lí4C i i . Nol i t e fo l i i c i t i e í í ean ímíe veftríequid manducetis,ne- diftis m i h i m a d u c a r e j & c ^ t e r a j q u í e i b i t c r r i b i l i t e r e n u -
que corporiquidinduamini . Híec enim omnia gentes merantur. 

^ ^ mundí qu^ run t í & alibi fubiungit: Qujerite autem p r i -
** * * mumregnum Dei,&:iuftitiameius:&:h2Ecomniaadii'- Furttím&framquAmqudmdiuerfumgYddumhaheimt 

cientur vobis. O quam beata, 6 quam fecura, 6 qua am- ¿ocmoriis, ynum efi tamen quod dicunt. 
pledenda fententia! Nulius enim in hac vita ita íecurüs K Furtum enim dtciu 
eft, y t i l l e q u i n i h i l prster Chriftumappetens, ipfum 
| iolI idet . Cunóla namquequas homini neceíTaria a:ftima- Si aliena non t o l l i s , ex p rop í ió vel diucs vel fuíficíeíis ^ h ^ ' 
tur,fub hac poíreíl íone ipfe probaturhabere, íicut Pau- eíle non vales, 

*• ^ l m ditiíHmus pauperdicebat: Tamquam nih i l haberes, 
3c omnia poffidentes. Omnia,inquit ,hoc eft non fuper- Wr¿us*veto dicit* 
flua vtique,fed v i t ^ humanse neceííaria,ipfo confírman-

i .Tmo. 6, te ac expheante a l i b i , dum d i c i t : Habentes alimenta & Si cunda cpx tibí funt commií la , i l l ibatá conf ígne^ 
quibus tegamur,his contenti í lmus. Sed forte dices: I d - &nec modicumquidem tibi referuandum exiñ imes ,vn-
eoiis qu i in fo r t em D o m i n i vocat ifunt , plura haberc develpropriis vti l i tatibusconfules, veiamicis 8c do-
cont ing i t , v t meíius ab ipíis quam á popularibus, ero- mefticis placebis? 
gentur Chriftipauperibus. Et iis ego confent io , íedpra> 
k t i s , non autem fubie<5lis, quos maxime i l lud mulieris L Sedjimpliátas ¿dytrumque refyondeú 

Genti l L o t cxemplumdocui t , quaedum poft t e r g u m á S o d o -
ene¡. 19. ^ exiens re ípcxi t , in ftatuam falis conuerfa, ípir í tum . Meí ius eft pauperem eífe & indigere, nuilique ex dá - , 

eíílauit. Vnde 8c Chriftus tale quid prsecauendum denú- to p l ace ré , quam aliquem furto líedere^vel fraude. Q u í 
lac 9 t iat ,dicens:Nemomittensmanumfuam adara t rum,^ enim aliena quolibet modo iniufteprxripi t , ipfeíibi re-

refpiciensretro,aptuseft regno D e i . Hinc Petrus a i t : gnicaí lef t isadi tüclaudi t . Vnde Paul9pr íed ica toregre-
x . f e t . x , Me | iuse ra t i l l i snoncogno íce rev iamiuf t i t i a? , quápof t gius quofdam redarguit, dicens: Sed vos iniuriam fací- I» Cor*6o 

a g n í t i o n e m r e t r o r f u m c ó u e r t i a b co quod traditum eft tis &fraudat ís : & hoc fratribus ? Annefcitis quiainiqui 
fHüer.xC. i^is^an<ao mandato» Contingit enim eis i l lud veri/Pro- regnum Dei non pofl ídebunt ? Atque ínter cutera fub-

* uerbi j : Canis reuerfus ad vomitum fuum , & fus Iota in iüngi t : Nequefures,nequeauari, ñequeebr io í i , ñ e q u e ibidem* 
volutabro lu t i . Q u i nimirum auaritiíe morbus numqua maíedici , ñeque rapaces regnum Deipoflidebunt. Fur-
melius compefeitur, niíi cum dies mortis fine intermif- tum igitur &fraus a Dei regno hominem excluduntiid-
íione meditatur,cum qualis poft modicum in ícpulchro circo vitanda funt prorfus. 
futuras fit homo confiderat. Hoc certe íixum manebat M 

loh. i f , ÍO ÍlIlUS memona' dicebac: H o m o putredo, 8c filius Fallaríaatque mendadum & i f f a ynum dicunt. tlamfaU 
homims vermis. H^c ab illius corde non recedeba t, qui Uáafit ingenio, mendaciumautem fimfli-

£ccl - docebat: I n ómnibus feirmonibus tuis memorare nouif- dyerbo.Fallada ergo didt. 
¡ / . ' f imatua, & i n f e c u l u m nonpeccabis. Qu id tunc rogo , 

loh 1 q u i ¿ t u n c d m i t i s c o n f e r u a t £ p r o d e r u n t ? A u d i ¡ q u i d í a n - VteXmult is vnumproferamus exemplum , cum in Cap.i?. 
¿ l u s l o b d e u s d i c a t : Nudus egreflhs fum de vtero ma* non dando aliquem illudere qusr is , inpetendo moras 
tris mca^udus 8c reuertar i l luc. Audi quid & Apof to , innedas, iam habeo,inquiens,quod t ib i tnbuere pofsü: 

¡.Timo. 6, lus: N i h i l in tu l imusinhuncmundum, fed nec auferre eelansvtiquemcordequodhabes,vel vctibiconicrues: 
quid poífumus. ve| vt ajij^ a voluntas ineft , tribuas. 
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TilenJaciívn dmf> 'MultilotjímmScit. 

O m n i n o q u o d p o í l u l a s n o h a b e o ( l ice t i l íudhabeat ) N o n lile reushabebiturcriminis, qui plura qüidem, Cap.ix, 
N o a crgo artifíciofo ingenio íicut fallacia, fed íiraplici fed bona loquitur:fed ille qui licec pauca, mala carne d i -
negationis verbo mendacium pofcentem fi-uílratur. cereprobatur. 

Sedyerius ad y trunque rejpondet, Cfd prudens tmturniusrejpondet. 

Ncc artifíciofo ingenio, nec fimplici verbo oportet Verum eíí: quod dicis: fed dum multa bonaproferri 
decipere quemquam,quia quolibetartis modo mentia- videntur,fspe contingit3vc ábon i s inchoatalocutio, ad 

Sáften.i, tur qms5peccat. f c r ip tume í l en im: Osquodmenti tur , aliquodparuum deriuetur, hocipfum í a n d a fcriptura p m w . i ó . 
I I . occ id i t an ímam. Infuper dicitur: Et ómnibus mendaci- p r o n m i t i a n t e r Q u i a e x m u h i l o q u i o n o n f u g i e s p e c c a t ü : Watth. 1 1 . 

busparsi l lorumerit inftagno ignisardentis & fulphu- parcensautefn labiis intelligens eris. Et f i for tein mu í - luopar.iu 
ris quod eíl mors fecunda. ta verba declinantur cr imina , fed numquid declinan cap. 55. 

po í run t i nu t i l i a a tqueo t i o í a , de quibus vciqueratioin 
Ventrisinglmicsdicit* futuro erit reddenda ? Tenendus eíl efgo modusin lo ­

quen do , «Scipíís nonumquam v t i l i bu f verbisparcendü, 
Ca¡>tlQ, A d efumDeus mundaomnia condidi t ,& qui faturari íícut Pfalmiíta fanduslegiturfeci ífe . Dicicenim : O b - f f j t n . t f * 

cibo r e ípu i t , quid aliud quam m u ñ e n conceífo contra- mu tu i , & humiliatus fam3 & filuiá bonis. 
dicit? 

Luxuru duit. 
Sedburafrágil;tas f & Jimplex parjtmomd Ycfycndet, 

Involuptate curte modo non dilataSjCum quid te fe- q ^ 
Gen.i* V n u m horum qux dicis, verum e í l .Nam ne homo fa- queturignores?Acceptum tempusin tuis deíideriisper-

meperiret, omnia Deus adefum mundacreauic: fedne C dere non debes, quiaquam citiuspertranfeatnefcis. Si 
comedendi menfuram cxcederet, abftinentiam impera- enim Deus in voluptate carnis hominem mifceri noluif-

B^ech.iS. u i t .Nam inter cutera fuá mala facuntateSodomaperiit, í e t^n ipfo humani gencris exordio mafculum Se femina 
Domino at te í lante ,qui de Hierufaiem per Propnetam profedo nonfeciíTet» 
loquitur , dicesrHaeciniquitas Sodomorum fororis tuxy 
fuperbia in faturitate panum. Quapropter íícut xger ad SediUihatacaflitas refyondet* 
medicinam , fíe ad fumen das dapes quifque debetacce-
dere,non voluptatem ín illis appetens,íed neccílí tati fa- N o l o ignorare te quid po í l hanc vitam recipies, pr^e-

L u c u . tisfaciens.Hincveritas per Euangelium monuitrAtten- mium enim, vel poena temanent. Nam íipie cafteque 
dicc,inquic,vobis ne forte grauentur corda veílra in era - vixeris, fine fine in alia gaudebis vita : íi vero impiam aC 

fhúí^, 5, pula & ebrietatc.E contra vero de iníatiabili aliquorum luxurioíam egeris vicam hanc}xternis incendiis contor-
voracitate Apoftolus dicit: M u l t i e n i m ambulant,quos queberis in alia. I n d e e r g o e ó caftius ac puriusviuere 
í i p e d i c e b a m vobis, nunc verock fíensdico, inimicos debes, quo citius tempusacceptum pertranfeat, igno-
crucis Chrifti ,quorum finisinteritus,quorum Deus vé - rarc te dicis. Quod vero in exordio generis humani ad 
t e r e f t ,&g lo r i a inpudend i s ip fo rumqu i t e r f ena fap iúc , D hocmafculum&feminam DeumprocreaireprofíceriSj Qíim% 

1 Cor 6 ^ a ^ ^ i : £ ^ c a V e n t r ^ ^ vei l tere^s:^eusautem ^c^unc> vt mutuis fe amplexibus mifceri debeant, omnino ve-
* * * & has deftruet. Denique hanc labem, ventrifque inglu- rum dicis in aliquibus: fed poí lquam humanum genus 

uiem ille plene eludit, quiinfumendis dapibus non folú tam ionge lateque propagatum e í l , nubendi licentia 
par í imoniam cuílodit , hoc eíl,i-efedionem femper efu- quibufdam relinquitur, hoc eí l ,qui virginitatem vel ca^ 
riens cofummat,verum etiam aecuratiores fimul & fuá- í l imoniam vidualem nequáquam profeíli funt: quibuf-
uiores epulas,excepta corporis neccíli tate, & hoípicum dam vero interdicitur, i de í l , qui virgines vel continen-
fufeeptione contemnit. tes eífe decreuerunt. Fornicatio vero nul l i impune coíi-

ceditur. N o n attendis forte,aut contemnendum putas 
Inepta Utitiadicit. quod Apoílolnis lubricis d ic i t : Fugite fornicationem: 

. Omne enim peccatum quodeumquefecerit homo , ex-*' or'6* 
Véf .xu y t quid ammi gaudium intus abfeorídis? Egredcrc fn tra Corpus eft: qui autem fornicatur, in corpus fuum 

publicum laetusrdic aliquid foris vnde vel tuvel proximi £ peccat. Quod íi hoc paruipendendum cxií l imas, audi 
rideant: faceos \x ios tualat ida. vndepo í l ea in íempitcrnum deplores & g e m a s . Ñ e q u e . , . 

fomicar i j ( inqui t idemApoí lo lus)nequeadul ter i ,neque ll}U¡m* 
Sedfipiensgaudium, modcratufquemoeror rejpondet, molles, ñeque mafeulorura concubitores, regnlim Dei 

poffidebunt.G quam momentánea eíl carnis deiedatio 
Vnde t ib i tanta cont ingí t Iactitia?Numquidnarrl dia-* quam labiis concubitus hora, quaperditur vitaíeterna. 

bolum vicifti?Nuquid nampoenas infernieuaí i í l i í 'Nú- Q ü p d ^ rogo , emolumentum alferc corpori , quodve 
quid nam de exilio ad patriara perueniíli ? Numqu id na tnbui t lucrum,id quod tam cito animara ducit ad tarta-

lo tn iG de tua eledione fecuri.tatem aliquam accepiíli?An forte rum? 
^ ' ' in obliuionem t ib i venit quod Dominus dicit: Mundus 
frouer x gau^e^''t:>v*osvero c6triílabimini,fed triílicia veílra ver- Spiritalisfomicario dmt. 
Ttíatth'1^' tet:ur "1 gau^^um ? A n fort:e animo excidit quod idem / , 
Ecclc ^ alit)i d ic i t : Vae vobis quir idetisnunc, quialugebitis & Numquiddamnandimi aliquid agit is , qui in corde/^4,1^i 

CC C'^' flebitis ? Et quod per fanólum Saloraonem dicitur: R i - l ibidini confentit. Se ad opus concupit^ libidinis non *Í4 
fusdoloremifcebitur, extrema autem gaudij in l u d u m pertranfíc? Certenoii:quiapeccatum,vtfcribit Apoílo-
vadunt? Et econtra quod per Euangelium docetunBea- íus, quod confummatum fuerit,gencrat mortem* 
t i qui lugent,quoniam ipfi confolabuntur ? Rurfumque F 
quod per Saloraonem dicitur: Quoniam iuíli & fapien- Sedmnnditia cordisrcJ¡>ondet, 
tes, & opera eorura in raanu De i :& nefeit homo vtrum 
amore, vel odio dignus í l t , fed omnia in futurum refer- Omnino delinquic, qui cordis puri taté , 'animiq. caíli-
uanturincerta. Comprime ergoinanem k t i t i a m , quia moniara no cuí lodi t . Idc i rco&omnisauCtormüdi t i^ in 
needum euafiíli pcenalera aerumnara. Nonneapudho- Euangelío dici f .Qui viderit muiierem adeoncupifeen- "Matth. ^ 
mines iníanus is adlimatur, qui carceralibus cenebris dura eam iammcechatus eíl etíin co rde íuo . Vnde & per 
gaudereconaturreclufus? beatú lob dicitur: Foenuspofuicüocul ismeis , veno in- loh* 31. 

telligam fuper virginem. Etquiddiu i f i t Deus defuper, 
S.Amb.Tom.5. Y Y ij 
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& heredítas fufficicntis ex akiíHmis? Ni í i enim Deo au-
tftori no í l ro praux cogitationis confenfus di ípl iceret , 
nequáquam per Efaiam diceretur: Auferte nequicias ab 
animabus veftris coram oculis meis, Se in Euangelio ad-
uerfus Pharifeosnon diceretur: V t quid cogitatis mala 
in cordibus veftris ? fednec Paulus Apoftolus Romanis 
feriberec: Et inter fe cogitationibus inuicem aecufanci-
bus,aut ctiam defendentibus, in dic qua iudicabic Deus 
oceulta hominum/ecundumEuangclium meum perle-
íum ChriUum. 

v4?nor peculiScit, 

Quid pulchnus,quid honeí l ius ,quid venuftius quid-
ve poceft e íTedeledabi l ius , quam q u o d i n p r s í c n t i vita 
quotidie cernimus^O quam mirabilis c x l i camera in ae­
re iucundojin lumine folis, in augmento luna? atque de-
fedujin varietate ftellarum & curfu: quam obledabilis 
térra in nemorum floribus,in f ruduum íuauitatibus, in 
pratorumjriuuíorumqueamcenitat ibuSjin fegetum cul-
mis luxuriantibuSjinvincarum foliisj&botrionibus ple-
nis palmicibuSjin íi luarum vmbrisJ&: palmis virentibus, 
in «quo rum & canum curííbus3in ceruorum &caprea rú 
íaltibuSjin accipitrum voIatibus,in pauonum,columba-
rum,turturumque pennis& collis,in domorum parieti-
bus p i d i s , & Iaqucaribus,in organorum,omniumq.mu-
í icorum tympanis & cantibus, & in mulierum venuftis 
aípcdibus3 earumquefuperciliis & crinibus, oculis & 
gcnisjgutturc, labiis, & manibus,atque aliis extrinfecus 
adhibitis ornamentis, n imirum auro &gcmmisd i f t i n -
<8tis raonilibus, & cacteris h u í u í m o d i , quaeíúigillatim 
íeníus modo recolere non poceft. 

Sed edeflis dmor pdtrU refponeUt, 

Si te ifta q u c í í i b cx lo funt, adeo placent,cur non ma-
gi íe^quaéincíe lo íunta r- ohl&CkmV. S ica rce rá t c tanti 

G sf t imatur , patria, ciuitas, &quantacf t? Si paliaíiinc 
quae colunt peregrini, qualiafunt ea qua; poíl ident filij? 
Si mortales & m i í e r i in vitahac taliterfunt ditaci: ingu 
mortales & beati qualiter íunt i n alia remunerandi > 
Quapropteramorprasrentisfaeculijin quonullusitana-
fcitur vt non moriatur , protinus recedit, v t amor fu tu-
r i j in quo fie omnesviuificantur,vt deinceps non moria­
tur, íucccd i t : vbinul laaduer í i tas turbat , nul laneceí l i -
tas anguftatjnulla moleftia inquietat, fedperennis \ x t u 
tia regnat.Sed quafres quid ib i í l t , vb i tanta & talis bea-
titudo períiftit. Alicer dicere nemo poteft , niíi quia 
quidquid boni eft,ibi eft:6¿: quid quid mali eft,nunquam 
ib i cft. Qu^od, inquis , bonum i l lud eft ? Q u i d me inter-

j j rogas ? A Propheta& Apoftolo explicatum eft: Ocu- E/a,64.1 
lusjinquiunt, non vidit,nec auris audiuit, nec in corho- , ^ y 
minis afeenderunt quaeprseparauit Deus iis qui diligunt 
í l lum. A d hanc felicitatem multis fxculi diuitiis confti-
patusDauid anhelabat,cum diccret:Quid enim mih i eft tydlm, 17, 
in c íe lo:&á t e q u i d v o í u i fuper terram? Mul t i s &f.ega- ^f^m- if? 
libus dapibus & voluptatibus aliis abundabat, & n ih i -
lominus clamabat:Satiabor cum apparuerit m i h i gloria 'Pfdlm* 4;. 
tua,& rurfumrSitiuit anima mea ad Deum fortem viuü, 
quando veniam &apparebo ante faciemDei?rurí i imqj: ^í4}' n9« 
He i mih i quia incolatus meus prolongatus eft. Hinc de 
Paulus Apoftolus: Def ider ium,inqui t ,habensdi í roIui , 
& cum Chdfto eíTe mul to melius, His i taquedecurf ís , 

I quamqua multapra^termiferim, tamen vt mih i vídetur, 
hoftis noftri fortia caftra}quibus pie viuentes i n Chr i f ta 
non deíínic impugnare, quam breuiter demonftraui.Ec-
cc, fratres charií í imi, inter esteras meas oceupationes 
hunc t i b i í e rmonem nodurnis horis3inculta l icet venu-
ftate,didaui atque confer ipí i : quem quia epiftolarum 
excederé modum cognoui,libellum potius dev i t ío rum 
virtutumque conflidununcupare malui:in q u o í í s d i f í -
cationis aliquid repereris, Se aliis ipíum iegendum ira-
¿ere curabis. 

S A N C T I A M B R O S I I D E V I T I O R V M V I R T V T V M Q j f E 
C O N F L I C T V L l B R l F l N I S . 

'Vms qmfeqmturjibcllum defidei i x f í k d e k m infiríptumrfdnos Momam tranfinifit ReuercndiJfV.Efifcofm 
'JHurécmunden.quemin yetujíijfcodicemf. fuhnomineS. A m h m í j f e reperijp a jpmaui t , Eumcum dtliren* 

terperlegilfemm, dnimaduertmm ex ükpr imo d i Ftde ad Gratidnum ejfe excerptum, aefroinde epitomen f o t i m 
& compendium eius l ihr i ejfe dicendum, cum ipfms colleBor (qmfquis iue f i e r i t ) non modo fentmtias k B . ^ m -
hrofioexpre/JáSyedrumqueJen/imficutusfityfedetiam^erbaipfa¡integrahuctranftulerit. N o n tamenideircopu 

I r i r i laboresadeommunem ^ti l i tatem JuJceptos,putauimus ejfe retjciedos,qmnpotius ea qu& nobis impertitifuerut 
henignitateialiis quoque ejfecommmicandosjcHmpYdfertim ex iisaliquemjruBumpercipipoJpcredamus.Quare 
opufeutum hoc l>t i n Iretuflo illo exemplavi inuentum accipimm, ( fmgu l i sp rm locis qui ex ^imbrofio defcripti 
funtyfimul collatis,iifque ad margines l ibr i adnotatis ) excudicurauimus: leUorem omniquapojfumus díligenna* 
imarecupientes:quem huius rei momijfe fitfátis. 
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C T I A M B R O S I 
E P I S C O P I E X P O S I T I O F I D E I 

S I V E S Y M B O L I N I C ^ N I C O N T R A A R I V M 
E T P H O T I N V M E X P L I C A T I O , 

tu prologo 
lib.i.deFl-
dead Grd~ 
íian, 
Úenef 14. 

JSImcrecm in lucemeruta, R^euerendiff.D. Vmlhclmi Damafi Lindani epíjcopiR.ü-
rámunden. opera > mm eiujdem notís atque conieBurk. 

B R A H AMtreeehtbs d e c e t a A inTr in i ta teperfe£l :a& plenitud o í i t d iu in i£a t i s ,&yn i - / ¿ / ^ 
o d o numerauitvernaculos^oA taspoceftacis. C e r t e n e q u i s p o í l i t errare ^equatureaj p0ah 
queduxitad be l lú ,&ex innume-
ris trophsa hoí l ibus reportauit; 
í ígnoq. Domin ica crucis & no-
minisj quinq. regü, v i d r i c i u m -
que turmarum íübado robore, 
& vi cus eft proximum, & fratris 

. íilium reducere meruic, & crm-
Ihid. pÁulo phum. Audax negotium verecüda occafíone fufcipiam, 
f "Ĵ * v t deFide pauca difceptéjdeScripcurs teftimoniis plura 

contcxam:de Conciliis id po t i í í lmum requar3quod tre-
centidecem 8coQ:o íacerdotes , tamquainAbrahsee led i 
iudicio confona fídei virtute vidoreSjVelut trophíEÜ to ­
te, orbe fubadis perfidis extulerüt: vt mihi videatur hoc 
cíTc diuinum,quod eodem numero in Conciliis í ideiha-
bemus oraculum, quod in hi í loriapietat is exemplum. 

Aífercío a u t e m n o í l n e í i d e i h a í c e í l , v t v n u m Deum 
círc dicamus, ñeque vt Gentes, íilium Teparemusmeque 

Ibicí.cdp.i. v t ludan", natum ex patreante t é m p o r a , & ex virgine 
poí lca editum denegemusrneque vt Sabellius, patrem 

, confundamus3&verbum, vteundem patrem aíferamus 
& fílium: ñeque v t Photinus5initium nlij ex virgine dif-
putemus: ñeque vt Arius *plures credendo &:diííimiles 
poteftates, plures déosgen t i l i e r ro re fac iamus . Quia 

Dcut. 6. íc r ip tum eft: Audi í f rael , D o m í n u s Deus tuus, Deus 
vnuseft. (1) Deusenim 8c Dominus nomen magniii- ( 

EfaU 42. cent i^nomen eft poteftatis,íícut ipfedicit.-Ego D o m i ­
nus Deus,nomenliocmeum eft.Et í icutal ibi Propheta 

jémos 9. alferit: DominuiDeus omnipotens nomen eft ei. D o ­
minus ergo Se Deus , vel quod dominetur ómnibus , 

Hterem,!}. v e l q u o d í p e d e t omnia, & t i m e a t u r á c u n d í s . Siergo 
vnus Deus,vnum nomen,vnapoceftas,vna eft Trinicas. 

Míttth.iÜ. Deniqueipfedicit: I t e , bapt ízate gentes in nomine pa-
tris ,&fíl i j ,& í p i r i t u s í a n d i . I n n o m i n e v t i q u e a i t , n o n i n C dícendo Deum patrem , (7) arqueadeitatisveritatenec 
nominibus.Ipfe etiam dicit: Ego & pater vnum fumus. filium feparauit. Vnde nonpluralitatem diuinitatis, íed 
V n u m d i x i t , nefiatdifcretio poteftatis de naturaí. Su-

I . I ^ f f . i o . mus, addidít ,vt patrem, filium que eognoícaSj quo per-
fedus pater perfedum fílium genuifte credatur : & pa­
ter ac fílius vñüm fine, non confuíione p e r í o n s , íed 
vnitatenatura. Vnum ergo Deum,non d ú o s , auctres 

Ibd.cdp.i. deosdicimus,vtimpiaAnanorumhsreris dum c r imi -
natur incurrir. Tres enim déos d ic i t , qui diuinkatem 

quibus feriptura Tanda vt vericatetfi intelIigerepcíTe-
mus, filium deíiniuit. Isnamque verbum dic i t l i r , fílius 
Deidici tur , Deivirtus dicitur, Deí rapíenciadícitur.(2) 
Verbum, quia immaculatus: virtus, quiaperfedus; fi* 
líus, quia genitus expatre i íapient ia , quia vnicum cum 
patre, vnum aí terni ta te , vnum diuinitate. N o n enim 
pater ipíe qui filius, fed interpatrem &: filium genera-
tionis expreíla d i f t indio eft, vt ex Deo Deus , v t ex ma-
nete manes,plcnus e pleno íit. N o funt igicur h^c nuda 
nomina, fed operatricis virtutis indicia. Eft enim plení- Q0¡0fí 'xl 
tudo diuinitatis in patre, eft plenitudo diuinitatis in fí-
l ío ,n6 diferepans^ed vna d iu in í tas .Nec c6f i i íum,quod 
vnumjnec multiplex quod indifferens.Etenim íi omnm 
creden t iú í í cu t rc r ip tum eft,erat anima vna, & cor vnü, ^^? .4« 
í iomnis quiadha^ret Domino ,vnus íp in tuse f t , v t Apo- i'Cw. 6, 
ftoIusdixit,íiuevir&vxorin carne vna funt 5 íi omnes MatLi$i 
liomines quantum ad natüram per t ínet , vnius íiibílaciíe 
fumusjfi hoc de humanis feriptura dicir, quia mu l t i vnu 
funt, quorum nullapoteft e í iecum diuinis comparatio: 
quanto magis pater 8c filius diuinitate vnum funt , v b i 
necfubftanciíE, nec voluntatis vllaeft difícrentia? (3) 
Namque alicer quomodo vnum Deum d í c e m u s D i -
ueríitas plures facit? vnitas poteftatis bxcludit numeri 
quantitatem, quia vnitas ( 4 ) numerus non eft, fed hzc 
omninm ipfa principium eft. V t autem vna de i tas 8c ihid. ali-
p a t r i s & f i l i j , & vna dominado probaretur, negentilis quanto fofi 
aut Iudaic£eimpietatis(5) incurreremus eLTorem5proui-
dens Apoftolus,quidfequi deberemus oftendit5dicens; 
Vnus Deus pater, ex quo omnia, 8c nos in ip fo ,& vnus \Xor. 8, 
Dominus lefus Chriftus,per quem omnia, 8cnos per 
ipfum. Sicut enim vnum dicendo Dominum lefum 
Chr i f tum,(ó)pa t rem Dominum non negauit, i tavnum 

feparat Tr in i ta t i s , cum Dominus dicendo : I t e , bapti^ 
zate gen tes in nomine patris, & filij, &ípiricus f and i , 
vnius eífe Tr in í t a tem poteftatis oftenderit. Nos pa­
trem, & fílium , & f a n d u m fpiritum confitemur, icavt 

S .Ambrof T o m a . 

vnitatem poteftatis oftendit: quia 8c in dominatione Vfalm. 91. 
d iu in i t a s ,&in diuinitatedomirfatus eft, ficutfcriptum ibid. ¡xtn/o 
eft: Scítoce quoniam Dominus ipfe eft Deus, ipfefecit pofi. 
nos ,&:nonipf inos . Vnum Deum communis natura Bphef.^., 
teftacur, quia vnus eft mundus: vnum Deum fides f i -
gnificat , quia vna fides noui 8c veteris Teftamenti. 
V n u m Spirí tum fandum teftificaturgratia, quia vnum 
baptrfmain nomine Tr in i ta t i seft. V n u m Deum P í ó -
phetsdicurtt i (8) Apoftoliaudiunt. Vnum Deum M a - ^ 
gi c red íderunt , 8c aurum , tus & myrrham fupplices ad 
Chnfticunabuladetulerunc> Auro regem fátentcsj ve 

Y Y ÜJ 
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Deum ture venerantes: Theíanrus cnim Regis, facrifí-
cium De imyr rhae f t f epu lcu tó . Quid igiturvoluerunt 
f ibi myftica munci-a Ínter abiedaprasfepia, nifi vt in te l -
i igeremús in Chrifto difierentiam diuinitatis & carnis? 
Vchomo cernitur, vt Deus adoratur. lacet in pannis, 
fed fulgetin ftcllis. Cuna;nafcentemindicantes)) í l e L 

Luc. i . ¡¿e^Qt^inantem. C a r o e f t q u í e i n u o l u i t u r , diuinitas cui 
ab angelis miniftratnr. Itancc dignitas naturalis maie-
ílatís amitt i tur, & aífurapt^ carnis ventas 3 comproba-
tur. H x c eftfides noftra: íic fe Deus cognofci volni t 
ab horainibus, fie tres pueri crediderunt 5 nec incendia 
circumieda renferunt, cum infidos noxius ignis exure-
re t , & fideles innoxia flammaroraret, quibus aliorum 
incendia refrigerabant , quia mér i to fidei perdiderat 

al. manie- (10) fuá pa-nanatura. Aderat cnim inípecie ange l í , qui 
( n ) monebat,vt innumeroTrinitatiSjVnius eí let lauda-
tio poteftacis. Bencdiccbatur Deus, v idebatur ín ange­
lo Dei filius, ían¿ta & ípiritalís in pueris grada loque-
batur. Scripfit Euangeiifta loannes ín epiltola fuá, d i -

B ó c f m t cens: Scimus quoniam filius Deiapparuit , & d e d i t n o -
excap 7. fenfam vt cognoícamus verum Deum , & fimus i n 
in fine, vero ^ Q ejus iefu Chrifto. Hic eíl veras Deus, & vita 

¿Eterna. Verum loannes filium Dei & verum Deum 
i./fláw.j. ¿[Citt Erg0 fi verus Deus, vtique non creatus: nihi l fa l -

lax habens,atquefucatum,nihil confufum,átq. diíHmí-
CW/J.S. ]e- £)eiJS igitur ex D e o , lumen de lumine , verus Deus 

de Deo vero: ex patre natus, non fachis, vnius fubílan-
tia; cumpatre. Sic nempe noí l r i fecundum feripturas 
díxerunt Patres s qui ctiam íacriíega dogmata ideo íuis 
( iz ) inrerendaputaueredecre t ' í s , v t Ar i j perfidia ipfia fe 
proderet, ne quafi íucis quibufdam & coloribus i l i i ta 
velaretur. Fucum enímfaciunt qui non audent explica­
re quod rentiunt.Cenforie i taqueímpíe tas Ariana,non 
expofitione (13) referatu^fed damnatione detegitur : ve 
qui curiofe geftitaudire, prius damnatam cognoícere t j 
ne laberetur ; quam expoíi tam audiret , v t crederet. 

Cá¡>. 7» £ o s ) í n q u í t , qui d icun t , Erat aiiquando qnando non 
erat, & antequam n a í c e r e t u r n o n erat, & q u Í e X n i h i l o 
faó tum, autexaliafubftantia, vel o^Vadicunt e í í e , aut 
mutab i íem & conuertibilem Dei filium, anathematizat 
cathol ica& Apoí lo l ica Eccleíía. Accepifti cos qui ta-
Kaaíferunt , iuredamnatos non humana índuft r ia , non 
compoí í t íone aliqua, fed trecenti decem tk o d o , v t 
í i ipradix í , Epifcopi ad confilium conuenerunt, v t in 

Ihid, pofi numero eorum per í ignum f u ^ paílíonis & nominis 
fauca* Dominus lefusíuo probaret ( 1 4 ) íc adeífe concilio. 

Crux in trecentis, lefu nomen ín decem & odo eíl fa-
cerdotibus. Arius ergo dicit: Erat quando non erat, fed 
ícr iptura dicit: Erat,ndn d ic í t ,nonera t . D e n í q u e l o a n -

han. 1, nesfcripfit: I n principio eratverbum , & verbum erat 
apud D e u m , & Deus erat verbum, hoc erat in principio 
apud Deum.Ecce quotiens erat, &nufquam d i x i t , non 
erat. Cui ergo credemus ? loanni in Chriftí pedore re-

tsan, 13. c u m b e n t í , an Ar io ínter effúía fe íúa vifeera volutant í ? 
Vtagnofceremus í ímílem ludas prodi tor ís A r i j quo-
quefuií íe perf idíam,quem íímilis poena damnauit .EíFu-
ía ííint enim & A r i j víícera (pudet dícere v b i ) atqueita 

'iA& 1 crepuít medius, proftratus ín fac íem, ea quibus C h r í -
ftnm negaucrat, roede ora pollutus.Crepuit en im, ficut 
ctiam de luda Petms Apoftolus dixit : , quia poífedit 
agrum de mercede iniuftitia?,&in facíem proftratus cre-
pu i tmed ius ,&ef fu fa fun tomníav i f ee r ac iu s . N o n eíl 
fortuita mors ,vbí in íacriíegio parí poeníe parilis procef-
fítexemplum, v t i dem fubí rent fuppl ic íum, quieum-

G dem Dominum negauerunt,vt qui eumdem Dominum 
prodiderunt.Veniamusad alia. Arius d i c i t : Antequam 0̂An- i -
nafceretur, non erat. Sed Icriptura dici t , omnia eííe per 
fiiiuin. Que modo ergo aliis dedit eífe qui non erat? 
Cum autem dicit impius, quando, & ante: hasc vtique 
dúo verba tempus c í l endunt . Quomodo ergo neganc 
tempus ante filium,&voluntprius fuiífe quíE temporis 
f j n t , cum id ipfum, quando, & ante, & aiiquando non 
fuiífe, íit temporis ? Arius dicit ex n ih i lo De í filium. 109. 
Quomodo ergo Dei filius ? quomodo paterno genera- "Pfdt» ,^ , 
tus ex vtero ? quomodo erudatum ex corde verbum 
légitur, n i f iv tex in t imo, & inextimabili patris in t e l l i -
gatur, vtfcr iptum eíl ,prodiífefecreto? Filius enim aut Gdldt.^ 
per adoptionem,autper naturam eíl. Per adoptionem loan.u 

^ nos fiiij dicimur:illeper veritatem n a t u r ¿ e í l . Q u o m o - loan.%, 
do ergo ex nihilo i l le , qui ex nihilo fecit omnia ? N o n 
habet f i l ium, quinefeit vnde í í t . Denique nec l u d x i Ihidcm. 
habebant filium, quia vnde eífet ne í c i eban t , & ideo 
dixit his Dominus: Ñefci t is vndevenij&infrgL: Ñ e q u e 
m e n o í l i s , ñ e q u e p a t r e m meum feitis. Quienimnegat 
ex patre filium,nec patrem ex quo eíl filius, nouit , ñ e ­
que filium nouit , quia patrem nefeit. Arius dicit : Ex alia 
iubí lant ia . QUÍE igitur alia fubílantía squatur De í filio, 
v tex ipfaDei filius íít l A u t quomodo reprehendunt, 
quia nos in DcoautoJe/ey Gradee, aut Latine íub í l an -
tiam d i c í m u s , cum ex alia dicendo fubílantía Deum fi­
l i u m , edamíp f i fub í l andam Dei eííe confirmant ? Sed 
íi de nomine íubí lant Í2 ,aut cveícu1 aut natura diuína? vo- i . f e t r . i . 

I luerint dícere jfacile reuincuntur: quia&oJwí^ Grsece, 
& fubílantiam Latinefrequenter feripturamemorauit, 
& Petras vult nos, vt legimus diuínse confortes fieri na-
turíe. (15 ) Quod íí ex alia iubílantia filium dicent, ipíí 
fe reuincunt5& verbum fubílantiíe, quod metuunt,con-
fitendo,& filium creaturis,quibus prsferre fe í ímulant , 
conferendo. Arius dicit creaturam Dei filium, non ficut 
esteras creaturas,Verum quas c rea tura í i cu ta l i ac rea tu-
ra eíl? H o m o non v t ángelus , térra non v t c s l u m , fo l 
non v t aqua, lumen non v t tenebrs .Nih i l ergo |íraefere-
do d ó n a m e , íed ad fimplices decipiendos milero colore 
fraudem fus impietatis obduxí t . Arius dicit m u t a b i í e m 
& conuertibilem Dei filium. Quomodo ergo Deus3 í i 
mutabilis , cum ipfe dixerit: Ego fum, ego fum , & non ñUbc. 5. 

K fummutatus: Verum nunemihipropheticum í i lude í l 
confitendum, quod prophe ta tu r í s de Dominopnemi t -
t i t t íaias3dicens: (16) O mifer ego , & c o m p u n d o cor- £faU6, 
de ,q iü cum immunda labiahabeam, in medio quoque 
populi habitem immunda labia habét ís ,vidi D o m i n u m 
labaoth.Ergo íi Eíaias miferum fe dicit, quia vídíc D o ­
minum fabaoth:quid ego de me d icam,quí cum i m m u -
Halabiahabeá, cogor de Dei generat íonc tradare? Quo ^ » « 
igi tur de his qus mutuo íoquu tu rus erumpo , cum Da- m ' * ' 
uid de his qus fcíebat,ori fuo cuí lodiam petat? Ó íi mí~ 
h i quoque vnura de Seraphím ( 17) candentem í l lum 
carbonem,quem de aítarí díuino fumpfí t ,vtdufque for-
cipe deferens Te f t amenr i , immüdaadura t Jabia.At quia 
tune Seraphím defeendit ín figura (18) ad Prophetamj 

^ tuautem D o m i n e r e u e l a t o m y í l e r i o a d n o s in carne ve-
n í í l i , non per legatum,neque per nuntium , fed ipfe per ^ -
te: ab oceultis meis confeientiam meam mundes,vt eg© J f j J ' r f 
quoque dudum í m m u n d u s , íed íam per tuam mifer i -
cordiam fide mundus, i l lud Dauidícum canam, dicens: 
Pfallam t i b i i n cithara Deus Ifraeí. Gaudebuntlabia f / ^ - ? ® -
mea cum cantauero t íb i ,&an íma mea, quam redemií l i . 

I L L V T R I S S . D . E T R E V E R E N T I S S . I N C H R I S T O PATRI , D . 
Fclici S.R. E. Cardinali dexnonte alto.Domino fuo fennper colendifs.Sal. 

ídem meam ifthicante [efquianmm ultróneo t ib i y oto adfiriBam quod tam [ero tándem libero, non alia 
f a B u m eflcaufa.quctm (¡uodfuperioredemum bruma in Belgtcam[ab mtalem Vomtni nuerfus, ita infe-
fiaprxdombus Colomam ^erfus omnia fenf i i t inera^ t amici far a n u l ó m e ascuas illic dfud eos ante t r ie-
niumprofligatm&profcriptus depofaerams huc tranfmittere nonfuerint auftJmmo dum nuncaduehun-
mMeopropemodum m rapaces harpyamm Indique l/iatoribus m hUhtlum ynjrues m i d e r u n í , ^ t q u i 
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eadem "Via 'Víx f t ad io lum pr<ecejpydnt, ^ quifonefuhfequchatur ,fmsfuermt mmaniter j^ol ia t i l/ejlihüs. 

Itaque eodcm die, quo meas cuflode <& proteóíore Chrijlo lefa, Caloma fdrcinulas dcceptfetlfids, codiccm illum and-
qmfómÚ' requifiui^c uhidefmbendumeis emjlíjrto t u f i lUnd^quodRoma dtxime hdherefanBi ^Ambrosijfragmmtumí 
nondum inlucem editum,nmimm Ftdeifymholum db eo doófif imeiuxta acluculentifime contra ^tteres tilos h^rejlar-
chas^Ariumatquephotmumy altofque chr i f l i l e fu Veinoflnhofles expofitum^quodan Caíechijrni, cmusPaulmmm 
y i t a B.^mbrosij memmit, nomenmereatur, yeftroe f i t cenfitrx, 

Certe qui ítbellumfedulo fer levent jnf l imt ionm habere fidei catholicx cotra impías illas ^Aríj facrilege Ttídai^anttSi 
& PhoimiimpiePlatom^atisherejesj tmcinorbegrajJanteSyinficiarinequibiupd.niftfaÜor.exoYdíumpoúm yide-
tur Catechifmitllim, qttamepwsperfe&um. Hucemmfaceré ludeturj quodfubfinem huiuscommentanoülegitur: Ergo 
J i Efaias miferum fe diatiqma ^ td i t D o m i m fabaothsqmd ego de me dicam^m cum immunda habea labia, cogor deVei 
generattone traBarefQuo igitur de hit qu£ metuojoquutums empo f Q m yoto, immo acurata adeo excnfatione quorsu 
y i r o f a n B i f i m o erat opm->fitam fmmabfoíueratPidei expofimnem, aut a rdmm ilium Symboli Nic&niexpltcatum? 
H o c autem fragmento pmillecólleB'or Itolumims nof t r iant tqui f ímicontentasfui jp t j lo loco yidetur^qmd ar#umen-
tum, & quafi luculentum Catechifinicotra ú n a n o s haberet epitomen, quemadflabiliendamcatholictí ch r i f i i EcclefidS 
fidemm animo religiofa FridegilddS Marcomannorum Regma, cutillum elaboratum teflatur Paulinus , confcripferat. 
Namfedulus Ule Ifolumims colleBor, ex quo aureum hocfragmentum haufmus, tali reliquit infcriptione ornatum: I n 
nomine Domininoftr i lefa chrifli^incipítlibeüusde optgenere Ititdí & do6ír in£ eccleftaftici reftons iuxta ^époftolká 
inJ l i tu t ionem,& S S.onhodoxorum P P.probatifimam <& Itícidifómam definitionem. 

Itaque malta indique,fed exleBif imis tantum Patribuscatholtclf 3 i n Symbolorum ^poflolicipotif i imum & N i -
C£niil¡tmmagni explicationem accurato admodum fludiocongeffet^dditis Symbolís Concilij Ephefmi>& Conftantino-
pohtani. S i c & D.Pelagij recenfet Symbolum.Item explicationemabfolutifsimamdiSíi SymboltNtc&mex B-Hierony* 
mo & ^Iuguftm6:qi4£ nodumlucem"ytdijparbitror.Qmaliaquehucfacientia,nosfauente chr i f lo jn lucem dabimus, 
y b i tabulas tilas naufragij Nictfm concinnauenmus¡qua cañones & fynodicd habcnt Itaria Conctlij iüius magni haóie-^ 
ñus orbinondum'yifa>&i C^farienfts Synodianno cxcini .de Pafchatis dieiitem & PaUfima cotra Pelagtum, & a-
harum ex Caroh magni & filij Ludomci editisad correSiionem ecclejlafticorum. Itemfragmenta Conciltomm Franc~ 

f o r d i e n . & ^ígathonis pro fanBts imagimbus, gBauigenerahs.Meldenfísfragmenta mmqnam in lucem edita.Sedhxc 
farergos d iBa j in t .E f t ettam in eodem pergameno códicedo£lifsimafacr£ affiionis tnyfteriomm (fie enim ^éteres "Vo-
cabant^quodpoflentasnunc Miffamappeliat) explicatio: quamfecoüegiffe afferit ex Irerbis S S .PP . Cyprtani, ¡ / ím-
hrosij, ^ u g u f t i n i , Hieronymi, Fulgentijs Seueriani, VigilijjlfidorijBeddS, ^Aui t i . Quo in catalogo yidere ef lquant£f i t 
dntiqmtatít codexiüe noJ¡er,quipro Beda habet Vedas "Vr ¿7* pro Seraphim femper feribit Serafín, HancItenerandam 
antiquitatem alia etiam teftanturnon leuia indicia, quod pafsim l i t tem ferñt Italick permixta fuñ í y el Gothorum, y el 
¡AÍanorum, y el Longobardorum elementa bk barbara. 

C£terum ybihoc B.^émbrosij in Symbolumfidei Nic£n£f ragmentumyobis deferiptum fuum ad antigraphum flu-
dio non leui conferimus, nonnulla deprehendimus feribarum y i t í a qu£ mferim duximusfubtexenda: qutffoedís mendis 
fun t adeo deprauara, y t y i x feiam an ülis a conieBurk medicina pofsit adferri, 

Caftigationes & coniedur íe in fragmentum S. Ambro í í j , cui titulus 
eft adfcnptus: Expoíi t io Fidei. 

Sic quidem habet codexnoflerantiquifsimuspergamenwsifedcoronidem Symboli Nicúnipot ifs imnm explkat. 
(r) Deus enim 6cDominus.] Vtde tur fcnb£yi t ioper turba tm yocabulorumordo.Vtdendumigiturnumhac ra* 

t ioneJanf í iy i r ioradoelabora t i f s ima, &acut i f s ima difjjutatto magisfatperfyicuafmul & fohdior. Deus enim no­
men natura eftjDominuspoteftatis.5zc/^^^ declarat. Dominus ergo &C 
Deus,vel quod dominecur omnibusjvel quod fpedet omnia, & timeatur á c u n d í s . ^ l i u d i t a d P l a t o m s f u i 
etymologiam -W -ra S í * 3 s u , y el "Vi loquebatur^ifallor, Sicíonij^eiV q u o d & Belo-£ dialeHo dortca,yt alia fexcenta¡Scen3 
y el culttus Sye», yideres dicimus. 

(1) Verbum}qiiia immaculatus.]De?Mm^o mihifufpicio fuboritur.Proculdubie enim B . ^ m b r o f m Gr£ce do~ 
Üifs imus yscem Gmcam hópv exprimere adnitebatur, nondü tamen inuenio^uod litterarum yteinitate y i t i u m f e r i -
harum arguat. 

(3) Namque. ] Codex f e habet J^amciue.yndecomeBura oritur, an forte fignifcantiuslegendum^Hzm cpxzn* 
doúí te iL .quodappare tmneJfeabJurdumdíJpuía t ionisJmbrof ian£ contra\Arium fubtiltfsim£. St altterfíiws dteitur 
Demidliterpater dicitur V e m > quomodo y m m Veum dicimmfDiuerfttas pluresfacit.Inde liquetttllud aliter¡dogma re-
fpicere s f r i j , quipatrem altterdocebat D e u m , & a í t e r i m fubjlanti£) quam filmm Veum. 

(4) numerus numerus ] Sicerat in códice fcriptoifed legendum>Vnna.s numerus non e&.Quod liquet ex etio-
¡ogia fmeaduerfatiua. Sed h x c omnium ipfa principium eít. 

(5) incurremus. ] SedreElim,incurreremus; quiacauentis ^ é p o f o l i y e r b a y r g e t c i m b r o f i m contra Arianos, 
( 6 ) patrem Dominum non negauit ] I n yeteriiibro erat, D eum, fed <Amhroftan£ difputationiaptius conue~ 

;^W'V/¿cf«rJDominum. Certe id ex¡imilitudtnis redditione liquidum apparet^quia alwqui altera Dcum, redun-
iabit,quod fuperiori coló conmeerat: quod in ^mbros i j orationelaboratifsímaforetabfurdum. 

(7) sque á Dcitatis. ] I n libro erat* neque^uodredundareyidebatur^mafequitur altera negado: n i f i G r m j j a r e 
B.cimbrofium dixeritaliquis: quodpuritad^mbrofianiftylieft al ienipmum. 

(8) Apoíloli audiunt.] I n códice feripto legebatur, audient, fedreSiiuspr^endyoce, audiunt, y t teftimonm 
\ApoftoloYumfuffragetur d o t t r i m Prophedae, cum y trique diuinitus m f t r u f t i y m m Veum c o n t r a ^ é m m credendum 
docuerint. 

(9 ) ílell^ dominantem. ] Forte ¡egendum, íleila, y t alludatadillam Emngelicamftellam Magorum ab Orien­
te ducem. 

(10) fuampoenanaturam. 1 Sic habet quidem codex f P o t e ñ e d a m / ^ t Juam i p a : n 3 . m t u r z , y t f t r e B i c a ~ 
y y inj 
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Jm. Celehrdt enim fráícldrum illudmirdcuíum Bahyíonw<efornaáí3'ybi mérito fidei t r ium Veofamuloyum ignis & nutu* 
r¿ fuurn mtuyalemremiferdntyímmo exuerant cmciatum. 

( n ) muniebat] I n códiceíegttuv,monebat 3fed fcrupulumhabetanpotimmancbat,quiafrafentU>etiquel>t 
k d dixerim, conmdnentidc ¿ngelicum tnhm fuens infldmmd igntt m b u i í mimculum: a quo non hdhet locum monmo d-r 
ítqud^'yideturemmdlluderedd hifloridm fdcrdm, quxndYYdtintvr eos dmbuldjje quemddm fpeciefiiij homims^nde ma-
Vizhzis'yidetur Irerd leBioifedhdudfdm fcio dn omnibm f m membns integra, 

(11) inferen da ] Pro eoquod erdt, inferedaj legtdum 'yidetuYimícizxíAzifdcilis enim mutatio lit ter£ f jnf^dpud 
iüos cdüiordfhos minus dhcubidccardíos^ut nonfdtis eruditos, 

(13) referatur] Videndum dn potimpeY cJegendum>vctecatm\Si enim referdtur lega*,qmmodo dduerfiíMdlocum 
hdbef} fed detegitur ?cumdmplimfit refeedre, qudm dttegere, 

{14) feadeíTe concilio. ] Pro quolegebdtur, con{úio.fedmdmfefldeflcorYUpteld)fipYOC. Vbipius leBorobfer* 
uei exmium B. ^mbrosi j mcemium in Synodum N i c a m m ^ b iwptis & peY^dis^ridm tune delufdm^c fdcrilegu cd" 
ch inm derifdm: qudmfuijp Domim lefu conciltum dicit. 

(15) Quod fi ex alia fubílaniia. ] I n códiceferipto legitur, Quod fi alia fubñantia^lia ñ l h í t n M i aut fecÜ-
¿4 Itox, ú i ^ r e d u n d d t : dutpoft "Voce, fubftantia, deeflpatrem^W ^mbrofidna difputdtwmfdo tndga congruere 
l/idetuY.Sedfdmen eíegdntwr efl impfejjd leBio. 

(16) O mifer ego&: compunfto corde. ] Sequitur'yeritdtem'yetemmBebvdicowmcodmm ^ n d e d o f t i p m i 
txx.Interpretes db ^¿poftoltsprobdti'fdcrd biblia nobisconuerterunt, 

(17) candentem illum carbónem. ] I n códice hdbetur3 candentillo aiboi e. qucdindubitatamejl mend^m^ 
carhonis enim Efdidsmemmttcdp.6. 

(18) ad Prophetam.] MdleíbifcriptHm3SLápet(cd:zm, 

Has conicBum n o f l m , Reuerendijf.in chrifto Pdterjfdntifdcies, qudntieas ¿ftmdh'u mcwcnti, doñee optanfsi~ 
mus Ule codex Jleuerendijsimi V.Cdroli Borromei^érchtepijccpj MedioLnen. & S.R. E.Cdrdmdli ípr^cUrifsmt a l í -
cunde contingdt integer, qui l/obis trdnJmi[fus3titulumqMdcm CdícchifeviB.^mbrosíj fvd infcripttonepolltcebdíur3Jed 
infpeBus ¡fldgitiofumntbulonisdltcuiusjdcnlegifenjerdtpldgium Exctfus enimfcelerdtd mdnu de códice¡e rn t in j j i a -
pud émulos dliqmt delttefcdi i qui alienx imid t 'ytildtis}c<£Cdfibí recondüt dUdvittd3 quodin lucem edmm mdximo que-
útejje yfui .Nos igitur qudlem B.^Ambrosij ^etuvf i i fsmo iho códice no j i r o reperimusSjmboh exphcdtionem mitt imus, 
loca dut mutildjdut') 'itij fafpeBa Beuerendifsim<e V.P.cenfendd relmquentes3qu<t idm3 niftfdüttmemorid3 totos ánnos 
decem ij lud l/oiuit fdxum non citrd mdxmdm impenfdm3 q m m & B.^Ambrofms non mediocripenfdbttpublica ^t i l i td*-
tis emolumento^ chnjius Dominus^uiushdc operd feruiturglori<£,Jud liberdtifsimdrcmunerdbtt bedttf mmortali ta* 
tis corond.Hdncl/t & Linddnopeccdtoriyejlris exortusprecibus m p d r t i r i ¿ igne tur , obfecro, Reuerendijsime Pdter3 
iuis Jdtdgere preabus nededignerhs. 

Vale & nos redamare, mutuifque frecibus ddiuudre fdtdge, quid tuinominatim qmtidieapud'Dcmimm tilofa* 
tr i j ici j Chrijhdm loco Reuerendifsim£ V.P . notifsimo nosmeminijfe non dejinimus. 

Trd ieé i i adMofam idibuslumtsdnno M D L x x x . ' y b i hdlcyonia colligendis difperjls nojlrisgregibus expeBa-
mus exoptdttfsimd, 1/tfalutarid h c e d t p o ü tnennij exfilium mpederectelej l isdo£ínn# pabulaiqucd j a x i t X>eus3quicoi 

fadifimis luporumgrdfjdntmm 3 dtque ddeo deuordntiumfducibus cito eripidtpropttms, x 

Reuercndiflíma? V. P.atquc IlluftriíTD. femper ad omnk 
inChrifto Icfuobfequia deditiít 

Vvilhelm. Damafi Lindanus, EcclRur* muden. 
Epifcopus indignm. 

Sequens libetius3 feupotius frdgmentum, fuperioribus dnnis ddditumfuit operibus B . ^mbros i j Parifiis poftremo ex* 
cujís.qmdexmfcodice'ydlde'yetufto in Bibliotheca S.Vionysij reportodefcriptumfuijfedffimdnt i j qmeditio~ 
n i iüt prafuerunt, dtque ineocum tribus bbris de Spir i tufdnBoconiunBum, hoctitulo : Incipit líber qudrtus B . 
^Ambrosijde SpiritufdnSio. Sedij quamuis ^mbrosi j qudrtum librumnon ejfe multis conieBuris affecuti fue-
r m t } & pr^cipueex ipftus d tB imis & f t y l t dmerfitdte 3 lÜud tdmen dntiqut duBoris ejfecognofrentes 3 & l e B ^ 
non mÍHCundum3 m publicum emittere l>oluerunt. Qudrecum idm inter ^Ambrosij operd f i t excufum, nec eoindi-
gnum yidedtur3nos quoquein hdcedttioneilluddppofuimus, ne qmd m ea defideranpofsit quod in alüs reperidtur, 
Imicmquefaum de eo iudicium relinquentes. 
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O s autem m carne non c í l í s , fed Á habitat, Denique fubiunxit: Quod íi ípiritus cius , qu i MUem, 
in ípiricuríi tamcn ípir i tusDei ha­
bitat in vobis.Si quis autem ípir i-
t umChr i í l i r i on habet,hicnon cíl 
eius. Si auté Chri í lus in vobis eft, 
corpus quidem mortuum eftpro-
pter peccatum, ípiritus vero viuic 
p r o p t e r i u f t i t i a m . Q u o d í i ípiritus 

cius quifufdtauit lefum á mortuis, habitat invobisiqui 
fuícítauit Chrif tum ex mor tu i s , viuifícabit & mortalia 
corporaveftra, propter inhabitantem ípir i tum eiusin 
vobis,Diurno Apoí lo lus modo & diuino eJoquio facra-
mentum dominicac Tr ín i ta t i s , & fídei noftra: mentibus 
int imauit , N a m cum dixiíFet: Vos autem in carne non 
cftisjfed in ípirituríi tamen Ípir i tusDei habitat in vobis: B afccndi^qu^ prsparauit Deus diligcntibus fe. Prepara» 

íiifcitauitChriftum ex mortuisjhabitat in vobis,hoc eft, 
De i . Acper hoc non aliud eíFe Spiritus í a n d u s , quam 
Deus & Chri í lus probatur, per quem Deus & Chriftus 
habitat: quem qui in íe non habet habitantemjnec D e ú 
potcílhaberCji iec Chriftum.Sed dicitaliquis:Siper ípi­
r i tum íuum Deus habitat in nobis, & ípiritus cum Deo ihdcm, 
8c Chrifto vnum atque idem eft, quomodorurfum di-
c i tu r :Qui fufcitauit Chriftum ex mortuis:viuificabit & 
mortalia corpora veftra ? Quomodo Deus & Chriftus K?m' 
vnum íun t , cum Chriftus per ípir i tum Dcirufcicetur ex -̂Cor. i . 
mortuis ? O altitudo diuitiarum íápientias & ícientias J.Cor.i.e* 
D e ü V e r e , vbiíapiens? vbi fcriba ? Veré hoc eft, quod Efá, 64. 
oculus non v i d i t , nec auris audiuit, nec in cor hominis Tb i l ip i , 

adiecit,Si quis autem ípir i tum Chrif t i non habet,hic 110 
eft eius.Quid ergo Apoftolus aliud quam vnionemTri -
nitatis cdocuit ? N a m ípiritus D e i , fpiritus Chri f t i eft. 
Spiritus aute Chrif t i & Dei ñeque á Chrifto dmifus aut 
feparatus eftj: quonia ñeque Deus ab ípiri tu í u o , ñeque 
Cnriftus ide ab fpiritu fuo poteft íeparabilis indicari. Si 
auteiníeparabii is Deusab ípiri tu fuo eft,inícparabilisv-
tique &c Chriftus ab ípiri tu fuo eft. Ergo ípiritus De i & 
fpiritus Chr i f t i inícparabilis a Deo & Chrif to. Acper 
hoc Deus&Chriftus & Spiritus íanótus indiuiíi manife-
ftantur, quia femper ípiritus in Deo & Chrifto perennis 
eft. N a m quid aliud concatenacione hac & connexione 
íignifícari contenditjquam inteliigentiam vnitatis,dum 

uic autem Deus diligcntibus fe , v t Chriftus Dominus 
cum in forma Dcieí íe t j fbrmam íeruiacciperet ,vt íblus 
inueniretur vtrumque. Cum ergo Chriftus v t r u m q u é 
íit, Deus fciiicet & h o m o , íuíci tat io hxc non ideo d iu i -
nitatieius adfcribitur, quiadiuinitas eius aut pati aut 
mor i poíTet: fed quia verbü Deus caro fadus eft, & ha- 1°***' t . 
bitauit in nobis. Casteru íídiuinitas eius pati potuilfet, 
non vtique opus fuiífet v t formam ferui acciperct: ac- * Cor. 1. 
cepit autem formam ferui non aíiam ob caufam, quam fyw- 8. 
v t per eam pro íalute diligentium & pati & m ori poíícr. 
Et ideo rede dicitur. Dominus maieftatis crucifixus, 8c 
Dominus lefus Chriftus ex mortuis excitatus quia ípo -
tanea benignitate & diuina fuá ratione per templi fui 

per íp i r i tum Deus 8c Chriftus, qui infeparabiles á feíe ^ paffionem cunda ipfe fufeepie ¿kpertulic. Acper hoc, 

12. 

íu i i t ,vni t i j& vt verius dicam,vnum intelligunt?Hoc di 
uinum íacramentum eft : hoc in fe creatura naturaliter 
aut iníéparabi l i ternon habet, vtvnus ípiritus patris & 
íilij.-aut tres vnus & vnum indiuiíibilitcr eífe noícantur . 
Ec ideo fecurus Apoftolus, qui hoc fundamentum fídei 
defandaferipturadidicit , 8c de diuina reuelationeco-
gnouit,de estero non timet alibi vnum D e u m , alibi cu 
Domino,a l ib i cum Deo, & Domino í a n d u m Spiritum 
predicare: quia íiue vnus Deus dixeri t , feit fe nomen 
Trinitatis impleífe: ííue autem Dei 8c D o m i n i fo lum-
m o d o m e m o r í í t , f c i t d i c e r e : Ipfeautem Deus&: pater 
8c Dominus nofter lefus Chriftus dirigat viam noftram 
ad vos: & cauere ne dicat, ipíí dirigant fíue Dei & fandi 
Spiritus faciat mentionem, feic fe Chrifto iniuriam non 
fedííejí iue Dei & D o m i n i 8c fpiritus Sandi cauíís com-
petentibusperfonas aptet, feitdicere : Et omnia hxc o-
peratur vnus atque idem ípi r i tus , diuidens fingulis pro-
ut vuIt,quoniam 8c tres déos dicere, impium eft: & vriú 
non in Trinitatis nomine confiteri,admodum irreligio-
fum. Denique fequen t iaconf ide remus ,qu ibushuncsé-
fum confirmat&fol idat . N a m cum dixiílet:Si quis au­
tem fpiritum Chrift i non habet3hic non eft eius.-adiecir. 
Si autem Chriftus in vobis eft5ergo manifeftum eft quia 
per inhabitantem fpiritum Chr i f t i , Chriftus habitat: íi 
autem per inhabitantem fpiritum Chrif t i Chriftus ha-
kitat^ vtique 8c per inhabitantem fpiritum Q e i , Deus 

D 

i d quod Chriftus excicatur ex mortuis, proficic ad glo-
riam De i , 8c comprobar omnipotentiam Chrifti.Sed 8c 
íequent ia Joci huius non minus diiigcnter inípicerc 
debemus, quoniam alta 8c profunda dodrina Apofto­
lus ita locutus eft , dicens : Qupd íi ípiritus cius 1 
qui fufcitauit lefum ex mortuis , habitat in vobis: qui ' or 
fufcitauit Chriftum ex mortuis , viuifícabit 8c morta- " * 
lía corpora veftra per inhabitantem ípiritum eius in 
vobis. Primum ergo manifeftum eft quia omnia Deus 
8c Chriftus per inhabitantem ípir i tum íuum in nobis 
operatur, ac per hoc conftat, quoniam fandus Spiritus 
omnia operatur, qu ia&mor ta l i ^ corpora noftra viuifí­
cabit is qui íiifcitauit lefum ex mortuis, per inhabitan­
tem ípir i tum Chrift i in nobis. Et non dixit quiaper fe 
fufeitat is qui fufcitauit lefum ex mortuis, ñeque C h r K 
ftum per fe fufeitare: fed per inhabitantem in nobis fpi­
r i tum Chrif t i , ípiritus eius qui fufcitauit lefum ex mor­
tuis, viuifícabit 8c mortalia corpora noftra. E tvt ique in 
Euangelio legimus dicentc Domino : Sicut pater fufei- loan.u 
tat mortuos & viuifícat, ita 8c fílius quos vult viuificat. 
E t n o n e f t d i d u m i b i , quiaper fpiritum fuum fufeitat 
Deus & Chriftus. Quid ergo? concrarium hocerit i lJi 
fententiae?abíit. Sed intelledus iliorüm nobisreddiuir, 
&docemurpcreuangelium bcadffimi Pauli5qua ratio-
ne Deus fufcitetjper inhabitantem fciiicet ípiritu Chr i ­
fti in noljis.Ac per hoc apettiílira&traditur, quia omnia 
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opera diuina Spiritus fandus operatur. Et ideo alio in A quidem fenfibus noftris intimans Dominus , in dígito 

itÍQor 11, loco ídem Apoílolus doceCjdiccns: Diuifiones gratiarú Dei fe profitetur expeliere dsmonia , docens fcilicec 
func ídem autem fpiritus; &diui í ¡ones miniftcrioram opera fuá j opera eífe íanóli Spiritus: cum opera fandi 
fant ' ídera autem Dominus: & dmíí ionesopera t ionum Spiritus, opera Chrif t i í i n t : opera autem Chr i f t i , opera 
funt' ídem vero Deus , qui operatur omnia in ómnibus . patris funt ( ficut in Euangelio fecundum loannem le-
Quo 'raodoeftíüud, Idcm í p i d t u s , fialiud eíl fpiritus gimuSjipfo Domino dicente: Amen,amendicovobis, 
quam Deus <Sc Dominus ? aut quid eft if tud. Idem D o - non poteftfilius faceréá fequidquam ,ni í i quodvidede 
minus, fi aliud eíl Dominus, quam Deus Se fpiritus? aut patrem facientem, qua;cumque autem ille facit, eadem ¿¿¿¿^ 
qua ratione accipiemus, Idem Deus, fi aliud eíl Deus, Se fílius facit íimiliter. Se, Sicut pater mortuos fufeitat, 
quam Dominus Se fpiritus ? SeCi elTentiavei ovaíaSe d i - & fíliusquos vult viuifícat) ergohocgradu &hac ratio-
uinitate &audonta te aliud,tS¿: aliud, tS¿: non vnum funt? neagno íc imus opera fandi Spiritus eífe opera paterna: 
N u l i o modo poí íent dici idem , qui longe aliud Se aliud quia qua? pater operatur,eadem Se filius operatur í imili-
reperirentur. Inueniretur autem &,Apoftolusfalfus te- ter:quaeautem filius operatur,eadem&fandus Spiritus 
ftis & eontumax in D e u m , qui ideadfcriberetvbi ídem opera tu r .Ac í íc femper Trinitas vnus Deus & vnus íp i -
woneí i . S e d a b í i t h o c . Nonfenfu Apoftoluslaborauit. H ntusper fe}fed ex feíe eadem &: omnia in ómnibus ó p e -

M e m N o u i t autemDeum Se Dominum Se Spiritum fanótum, ratur; quem quidem fandum Spiritum quia in v i r t u d -
' * vnum fpiritum omnia in ómnibus operantcm. Etne bus fuis & potentia diuina agñofcere ^ g y p d j nolue-

quid forte ferupuli mens-audientium fuíl ineret , quia runtjplagis compulfi funt confiten. In quas nenunc au-
cum Trinitatis perfonas oílendiíTet, Deü cunda in om- dientes incidant, á Domino admonentur, v t f e ro inc i -
nibus dixerat operantem, dum feit Se Tdnitatem veré piantdicere: Digitus Dei eíl . Acper hoc manifeí lum E.W.8. 
p r o b a r e , í i c u t v e r é & v n i o n e m : quamquamerrornul- e í l , q u i a vnus atque idem ípiritus omnia in ómnibus i.Cor.u. 
lus poterat v ided , vb i idem fepe iam dixerat: foiito ta- operatur. Natiukas quoque ipfms D o m i n i lefu fecun-
men fuo more Apoftolus , Se prudentia fux cautela, dum carnem , nonnc per Spiritum fandum fadaprardi-

1 Cor 1 ( immojv tve r iusd icam, Sp i r i tus íand i gubernatione, catur ,euangel izant€Gabrie leangeío Mar ixr&dicente : 
Ibidem quem fe rcuelatorem Se dodorem habere fepe profi- Spiritus fandus fuperueniet in te , & virtus alti í l imí Luc, i . 
1 Cor i i te tur , f icutdixi t :Seddodi fpíritu, fpiri talibusípintalia obumbrabit t ib i ? Et i terum lofeph ángelus in fomnís Mat, i . 

comparantes,^ alio loco: Nobis autem reuelauit Deus apparet, dicens: lofeph fili Dauidjnetimuedsaccipere 
per íp i r í tum í a n d u m : ) reddidit omnia vn ion i , dicens: j Mariam coniugé tuam: quod enim in ea generatum eí l , 
A l i j enim datur per ípir í tum fermo fapientiae,aiij fermo de Spiritu f a n d o e í l . E t i n d e p e r í p i c u u m e í l quia omnia 
feientia: fecundum eundem fpidtum,alíj fides in eodem Se in ómnibus ipfe, operatur Se perficit. Sed aiunt q u i -
íp í r i tu , alij grada curationum in vno ípir i tu , & c . Et i n dam, Omnia quidem diuina operatur, Se de operibus 

Mt t th . íS . nouiffimaparteconcludens,ait:Omniaautem hxc ope- Deus intell igitur,fednihil tamen f u á a u d o r i t a t e p r o b a -
ratur vnus atque idem ípiritus : qui ílipra feilicet Deus. tur operari, quia omnia per eum Deus operatur Se D o -
Erg o quia omnia operatur Deus atque ^idem ípiri tus, minus. Iam quidem de audoritate e iusfat iscoí la t cum 
patrem &.fílium& ípir í tum í a n d u m , in quorum n o m i - Deusprobatur, Deusagnofcitur, cum infeparabilis a 
ne per regenerationis baptífma recreamur, vnú Deum» Deo inuenitur, cum vnionem habere cum Deo Se D o -
q u o d e í l n o m e n v n u m , accipere debemus &credere: mino manífeíletur. Sed quoniam de audoritate eius 
quia vno atque eodem modo,iifdemque virtutibus, nec quaeritur quam feripturanon tacuit, edocerinos opor-
non Se prophetationibus, quibus patrem Deum difei- te t , pr imum quidem cum dicítur : H x c autem omnia i.Cor.n» 
mus, de ípiritu quoque í a n d o & de filio edocemur. Sed operatur vnus atque ide ípiritus,diuidens ííngulis prouC 
forte quis dicat, Omnia dixi tquíead ordínat ionem Ec- ^ vult . D i u i d i t , manifeílum eíl quia non ex imperio ope-
c l e í i s p e r t i n e n t : non autem omnia qua? Deus operatur ratur alieno:&:attendendum, quia qu^e prout vu l t dmi -
& D o m i n u s operatur& ípiritus. Ergode ómnibusve l d i t m o n e í l f c r i p t u m , q u s a l i e n a f u n t ^ & r u r f u m i n A d i - , 
p a u c a p o n é d a f u n t , quibusprobetur Spiritum fandum bus Apoí lo lo rum iegimus: Deferuientibus autem illis ^# .13, 
ómnibus omníno diuinis operibus adeíre,& ipfum o m - Se ieiunantibus Domino , dixit Spiritus fandus: Segre-

Exod 4. n^a^P^1'6, Moyfes Spir i tusadoimpletur ,& per ípiri- gate mih i Barnabam SePaulum in opusad quod vocaui 
" tum prophetx prsfcientia docetur, Se futura praedicit. eos. Quid ergo clarius, quid lucidius ad manifeí landam 

Quid propheta? omnes deinceps, num Spiritu fando diuinitatem Se audodtacem Sp i r i t u s í and i dic ipoteí l? 
pleni prophetauerunt, Se plagas populo imminentcs Segrcgate mihi , non enim dixit,Segregate Deo, íed m i -
annuntiauerunt, Se aduentum D o m i n i Se paí l ionem h i : ñeque in opus ad quod vocaui eos, íed in opus ad 
praedicauerunt?probante Domino Se diecnte per os Za- quod vocaui. Satis vtique probauit nobis audoritatem 

Zach 1 chariasprophetae: Verumtamen verba mea & legitima & diuinitatem fuam , qui fegregationem A p o í l o l o r u m 
meaaccipite quae ego mando in ípiritu meo feruis meis nona l í j quam ílbiadfcrípí i t : quos &-in opus non alie-
prophetis. Ac per hoc manifeílum eíl omnes prophetas num fed fuum aduocalfe fe d ix i t , quod vtique alienus i 
Spiritu fando prophetaíTe. Legem quoque ipfam per L ^eo Se Domino & ab audoritate diuina faceré num--
Spiritum fand^miiatamaccepimus&fcriptum. Dicic quam potuiíTet. A tquev t clarius luceat Trinitatis fan-

E W . 31. enim Moyfes: Etdcdi t Dominus duas tabulas lapídeas da; audor í t a s vna&: diuinitas excoléda, Efaia^prophe-
digito Deifcriptas. Dig í tum autem Dei Spiritum ían- tse nobis cotemplandaprophctatio e í l , quam per A p o -
d u m dici , Euangelia manifeílant. Cum enim Dominus í lolos ipfe Spiritus sadus nobis interpretatus e í l ,quam 
d x m o n é e i e d í f e t ^ aecufareturá l udá i s quod in Beel- i ta legímus : Etaudiui vocem Dominidicent is , Quem Efi . 6. 
zebub principe da^moniorum ,da!moniaexpelleret: fe- m i t t a m , & quis;bit a d p o p u l u m i í l u m ? E t dixijEgo^go 2.S, 

l l ' cundum Lucam quidem reípondiíFe perhibetur: Quod fum, mitte me.Et dixit: Vade, Se dic populo huic: Aure 
M tíh 11 ^e§o ind i§ i l : 0 Dei expello díemonia: fecundum M a t - audietis,&non intelligctis:&videntes videbitis, & non 

4 ' • thsumvero : Siautem ego ín ípiritu Dei eiício da^mo- aípiciet is ,&c.Et vtique modo dícens,fupraineademvi-
nes. Vnde manifeílum eíl fpiritum digítum Dei dici. í íone Dominum íabaoth vidilFe fe dixit fedentem in 
Cum ergo coijílet Spiritum fandum digítum Dei dici , M throno gloriar fuar, & Seraphim audiuiíre dicentes: San- , 
manifeílum eíl quia tabulas lapídeas Spiritus fandus d L i s , s a d u s , s á d u s D o m i n u s D e u s fabaoth:plena eíl om- ^ 6' 
icr ipüt , quas MoyTes dígito Deifcriptasaccepit:&Spi-- nis té r ramaic í la tee ius . Et certe Dominus fabaoth,cui 4-
mus í andus dedit, quia digitus Dei non aliud quam laus harc & gloria redditur, vnus atqj ídem inprophetis 
Deus efl,quoniam in ómnibus operatur. Virtutes quo- o í lendi tur ,& ipfe eíl qui Efais locutus e íUices . -Quem ¿ / ^ 6, 

Exod.i & qiie ^ ' quas dlulna potentia in ^Egypto i n d o d r í - mi t t am,&quí s i b i t a d p o p u l u m i u í l u m ? E t cum vnus at-
eicmce0s m m & m ^ n ^ m ] u m ^ peccatodbus operara e í l , que idem in propheds fignifícetur, ab Apoílol is tamen 
Luc n nummamfe í tu eíl 111 dígito DeieíTe perfedas?probante & a b Ecclefia Trinitas i n t e l l i g t o Vnde etiam t radum 

' l ' D o m i n o , qui fe in dígito D e i , id e í l , in Spiritu fando eíl per omnes fere OnentaJes eceleíias nonnnl ías 
c i ieered^monía profitetur: quia idem ipfe in ^ g y p t o . Occidentales, vt in oblatíoníbusfacrificiorü, qua; Deo . 
Se Spiritus fandus eadem confummauit Se geíIit.^Qupd patd oíferuncur, vntfcum facerdote voce populus vea-
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túr}id eft, Sandus, í a n d u s , í i n d u s , Dominus Dcus ía-
baoth: plena eí l omnis térra maieftate eius. Ergo feom-
dum prophetam conftat hoc ad perfonam Dei patris re-
fcrri oporccre. loannes autem Euangelifta mformat 
nóSj & docet de filio incell igídeberé. N a m cum fupra-
didurn teftimonium Euangelio infcripíiílec, & inter-
pretatus eíret,pOÍl:ea fubiunxit .Hsc dixicEíaias quandó 
vidicgloriam eius, & l o c u t u s e á d e e o , i d e f t . Domino 
Chrifto. Paulusancem A p o ñ o l u s R o m ^ lüdaíis con­
tradicen tibus dod r in s ítjír, & bla íphemant ibus viam 
D o m i n i C h r i í l i , exaltans vocem íliarti ^ a i t : Bene pro-
phetauit Spiritus fandus per Efaiam, dicens: Vade , & 
dic pópu lo huic: Aure audíe t i s , & n o n intelligetis: &€ 
videntes videbitis, & non a íp ic ie t i s , & c . Cum ergo in 
prophetia diuiñitas vna doceatur ab Apoftol is , 6c ta-
menab Eccleíia Tr íni tas intelligatur: cerciíHme vtique 
idocemur quia Trinitas idem pater & filius & ípíritus 
iandus, vnuiti & vnus Deus funt.Et cum vhus Deus i h -
te l l igantur&: a g n o í c a n t u r , vnius etiam &audor i t a t i s 
in te l l igan turnece í rec í l . Etrurfum Dominus ih Euan^ 

Mdííh, i 8 . gebo huius vniónis^Triñitacem dócet , dicens: Eütes er­
go dóce tc omnes gentes , baptizantes eos in nomine 
patris Se íil!ji& ípiritus í a n d i , Scc. Et cum patris & fílij 
6c Spiritus í a n d i íignifícantiam edidiíTetj Trinitat is ta^ 
menip í ius nomen vnum obferuare nos docuit , quod 
eft, Sandus, í a n d u S j í a n d ü s , Dominus Deus íabaoth; 
plena eíl omnis térra maie í la te eius. Ac per hoc cófue-
ludo feriptur^ manifeíla e í l , qnx Se cum vnum Deura 

A nuncupat , mte l lcdum tamen Trini ta t is i ionampii ta t : 
& cum patris Se fílij & Spiritus í a n d i memin i t , n o m e á 
non interimit maieftatis vnius. Et quidplura ? Defíciec 
mih i pagina, deficiet tempus, fi cunda quas ad proban-
dam diuinitatem Spiritus í a n d i feripta funt , reuoluere 
aut enumerare voluero, U x c autem breuiterdida íune 
ad retundendam impudendam eomm qui diuinitatem 
Spiritus í a n d i i i m m o vtverius dicam,ipíam Trini ta tem 
abnegare conantur; ip íam autem negantjquando no itá 
vteft , Deum fatentur: quando non i tacredunt, vt í c r i -
ptura diuina nos docui t ,& ve credere oportet,fed prout 
illostraxerit íeníus íui l i b ido : & vt intclligailt quani 
l o n g e á fíde Dei íínt j aut quam alfeni á íalute quá; eíl in 
Chr i í lo l e í u , qui Spiritum í a n d u m , quo credentes íi- lE^íhep^l 
.gnamurindieredemptionis noftríe, contriftare Se ab-

g negare n i tuntur : Se vt íciant qui talia í e n t i u n t , quia 
bu iu ímodi machinan tu r , qu£E ñeque ad veniam, ñeque 
adremi í l ionem peccatorum í u o r u m p o t e r u n t p e r t i n e - " 
re, quia íc r ip tum e f t : ^ ^ autem bla íphemauer i t inSpi - TÚatñ). \ \ \ 
r i tum í a n d u m , non remittetur ei ñeque ih hoc íá.'cuio, luc. t u 
ñ e q u e in futuro : íed illi íe potius íententiíE fubiieere 
n o n n e í c i a n t , quam diuina meníiira ídem per os Efam 
p r o t u l í t , dicens: Vermis eorum non morietur ^ Se ignis 
eorumnon extinguetur. 

F í N I So 

Míttth. 

iFrdBatus de concordia Matth<ei íucá ndrranfiumgcnedlogidm 'chriflt, repertus fuit Partfmfah nomine fartSñ 
^mbrúsij in dmkfeHnticfuis exempUnbus, altero bíbliothec£ S, VtBoris^ altero ¡S. Dionysíj, yt teftantur iideú 
Panfiénfes, qmnouifsime ante nos ^mbyofmm 'éxcudimrarunh 

D E C O N C O R D I A M A T T H A E I E T L V C A E I N G E N E A L O G I A 
Ghnftideícribenda, Tra€tacus-, 

Ñ Chrift i generatione Matth¿e- C b i t , v to f t enda tu r&in fc'hriftoriaíceñteVeirajfui¿€ cái£ 
us Se Lucas dlífentire videntur, 
propterea quod cum al ter , ideft 
Matth^Üs de í cendendo , alter, id 
eíl Lucas aíceñdendo , eiuídem 
generationis feriem texat : M a t -
thsus quidem ab Abraham exor-
dium narrationis íumens , & ad 

Dauid v íque deícendens i deinde 
per Sa íomonem víque ad l o í e p h líneam deducit: L u ­
cas Veroá ío íeph inc ip iéns , per Ñ a t h a n a d Dauid , Se 
á Dauid víque ad A b r a h á m , po í l r emo ab Abraham ví­
que ad Adam , generationis ordinem reuoluendo ai-
cendit. Vnde contingit vt á Dauid deoríum , cum 
ille per N a t h a n , i í l e p e r Sa lómonem generationis tra-
mi tem deducat, totus pene computationis ordo di í -
fideat' Sed quia ícr iptura íacra diuería quandoque re-
cipit, aducría autem omninononadmi t t i t : dum non 
permit t i tur credere contrarietatem , latentem cogi-
mur quserere veritatem .Matthasus igitur generationem 
Chr i í l i deícendendo computat , oí lehdens íilium Dei 
per carnis íu ícept ionem tadum eííé fílium hominis. 
Lucas eamdem aíceñdendo texit , demoní l r á s fílios ho-
minum efficifílios Deiper gratia adoptioriis. Propter­
ea etiam Matthaeus generationis íeríem v íque ad C l i r i -
í l um natilm ducere Volens, non aprimo párente Adarhj 
fed ab Abraha exoríus eíl : vt o í lendere t quod íuíceptió 

D 

n i s í u í c e p t i ó , ¿ c i n n o b í s renaícentibus non p e í hát'ü-
r a m , íed per ^ratiam pe^uenire adoptio. Ha?c crgo fule 
cauía quafe ih geherat^onis íerie alios M a t t h é u s ¿ 
&á! ios Lucaspatres p b í u i t : quia ílle ^ ficut diximüsj, 
íolos naturales, iíle vero naturalibus etiam adopt íuoá 
connümerau i t . Quod v t melius patere poíl i t , v t ro rum-
que narrationem conferamUsi Ordo generationis 
Chri í l i í ecundüm Matthaeum talis eí l . A b r a h a m g é -

nuit l íaac ' : l í aac genuit í a c ó b : lacbb genüi t l ü d a m i 
ludas genüit PharesrPhares genuit Eí ronrEí roh genuit 
AramrAram genüit Amihadab:Aminadab g e n u i t N a a í -
íon :Naa í ron genuit Salmo: Salmón genuit Booz: Boo¿ 
genüit Obed: Gbedgenuit l í a i , ve! leíTe: leí íe genuíc 
Dauíd :Daüíd genuit SaIomonem:Salomon genüit R ó -
boam : Roboam genuit Abiam : Abia genuit A í a : Aía 
genuit l o í a p h a t : lo íapha t genuit l ó r a t h : loram genuic 
Of í a tn .T re s h ic in te rmi í í t Euang«iiíla,ideíl Oz iam, í i -
üe Ochoz iam,&Ioas ,& Amafiara, l o i a m é r i i m jphmó 
locó genuit Ochoziam, Se Ochbz iás genüit loas. Se 
loas genuit Amafiara, Se Amafias demnra genuit Ozia. 
Quod ita intelligendura eíl j genuit videlicet median t í -
bus í u p r a d i d i s , quia per illos de í eminee iusp roce í l í t . 
Hos antera Eüaligeliíla vel ideo prxtermifi t vt i i üme-
rus teífersdecadis aequaretur: vel ideo qü ia ío ram gene-
r i íe miícui t íezabel : Se didum erát per Prophetam, de 
domo Achab honeirequemquam regnaturura, nifi ih 

carnis in filio Dei non fuit p r im^condi t ionis inf t i tu t io , E quarta generat ióhe , Se ideo memoria eius to l l i tur eó 
fed promiíl ionis po í lmodum f a d ^ implet io. Lucas ve- v íque á í a h d a generatione. Ozias ergo qui Se Azadas 5 
roa Chr i í lo baptizato iricípiehs, non in Daü idve l in genuit loatham: loathamgenuit Achaz: Achazgeiiüic 
A b r a h a m , í e c h i e c i n A d a m f í n e m í e c i t : í e d per Dauid Ezechiam: Ezechiasgenuit Manaííen s Manalfes ge-
& Abraham atque Adam tranfiensad Deum aícendit: nuit A m o n ; Araon genuit lofiara : lofias genuit l e -
v t aperte daret i n t e l l i g i , quod ij qui per generationem choníam : lechonias genuit Saiathiel. Veritas b i í fe r i^ 
carnis fílij íunt hominum, per regenerát íonem bapt i í - habet quod lofiaS geüuerit Eleachim, qui Se íoach im, 
matis in adoptionem traníeünt deitatis.Ideo Matth^us fine lechonias didus eíl . Eleachim autem genuit loa-
in genealogía non nifi naturales filios computare vo- c h i m , qui Se ipíe ficut pater lechonias appellatus eíL 
l u i t ; Lucas vero ínter naturales etiam adoptiuos adícri- Hie demum genuit Saiathiel. Dicemus ergo aut vnum 
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Luc-

propter füpradíaam racioné , fíue aham quamcumque 
ob c a u r a m ^ r s c e r m í í r u m : auc non eíle eumdem lecho-
niam i l lum de quo dicicur, loíías genuic lechoniam : & 
iíliira de quo dicicur,Poft cranrmigracioncm Babylonis 
lechomas genuic Salachiel: redpriorem eírepatfém, fe-
cundum eííe fílium , propcer íeparat ionem aucem & 
di í iundionemcranfmigracionis non eífe repccicam Ín­
ter eos geueracionis connexionem,vtdicerccur: lecho-
nias genuic lechonia. lechonias ergo genuic Salachiel: 
Salachiel genuic Zorobabel : Zorobabel genuic Abiud . 
Hucvfque ex libris veceribus generacionis ordo cexi-
cur: quíe /equuncur ,audoricas Euangeliftíe coníirmac. 
Abiud genuic Eliacim : Eliacim genuic Azor : Azor ge­
nuic Sadoc: Sadoc genuic Achim : Achim genuic Eliud: 
Eliudgenuic Eleazar:Eíeazargenuic MachamrMatham 
genuic í acob : lacob genuic lofeph. Hoc modo genera-
cipnem naturaliter defcendilFe credimus. Nunc íecun-
dum Lucam feriem generacionis reuoiuamus, Lucas íic 
ai ce Ipfe le fus erat incipiens quafi annorum triginca, v t 
pncáDacur,fiíius lofeph, qui fuic He l i , qui fuic Macchat. 
Prima fronce concrariecas oceurrere videcur.Macthaeus 
dic ic lolcph fílium fu i fíe Iacob, & Iacob fílium Mac-
í h a m : Lucas dicit lofeph fílium fuiífe H e l i , & Hel i fí­
l ium non Macham, fed Macchac. Sed huius qua-ílionis 
Calis a pacribus folucio dacur: Matham qui per S a í o m o -
nem defcendic3vxorem habuiífe Eílhan nomine,de qua 
genuic fílium Iacob: quo morcuo, Macchac qui per Na-
íhan defeendie, eandem vxorem duxic, & genuic ex ea 
fílium Hel i . Sicergo He l i 8c Jacob vcerini fracresfue-
runc, vna matre, non vnopatreedici.Prior He l i duxit 
vxorem , & mortuus eft fine liberis. Poí lea Iacob acce-
pic vxorem fracris, ve fufeicaret femen fracri fuo, ex qua 
genuic lofeph. lofeph ergo fiiius eíl Iacob fecundum 

G gcnei:acionem:filíus He l i fecundum legem. Deinde ge­
neracionis ordo Cexicur. lofeph qui fuic H e l i , qu i fu i t 
Macchac, qui fuic Leui, qui fu i t M e l c h i , qui fuic lanne, 
qui fuit lofeph, quifuit-MacchachÍ3e,qui fuic Amos5qui 
fuic Nahum , qui fuic H e í l i , qui fuic Naggse, q u i f u i t 
Maach, qui fuic Matchachiae, qu i fuic Semei, qui fuic 
lofeph, qui fuic luda, qui fuic loanna, qui fuic Refa,qui 
fuic Zorobabel , qui fuic Salachiel. N o n puco eumdem 
hunc eííe Zorobabel auc Salachiel, qui fuperius in ferie 
generacionis fecundum Macchíeum numeraci íime, cum 
& i l l e Salachiel non fíliusNeri, fedfílius lechonia fue-
r ic : & Zorobabel non Rcfa, fed A b i u , Se exceros, incer 
quos Reía non numeracurjgenueric, vei íi idem funt, 

^ dicendum eft quodhiepr imum vtriufquecomputatio-
nis linea in vnum concurrac , deinde mox fecundun^i 
modum quem in capite generacionis huius í ignau i -
mus,abinuicemdeducantur. Q u i f u i t N e r i , qui fu i t 
Melchi,quifuic Addi ,qui fu icCoíam^pifu i t /Elmadan» 
qui fuic H e r , quifuic lefu, qui fuit Eliezer, qui fu i t lo -
r i m , qui fu i t Macchac, qui fuit L e u i , qui fuit Symeon, 
qui fuit luda,qui fuic l o l e p ^ q u i fuic Iona,qui fuit Elia-

, c im, qui fuic Melcha,quifuic Merina, qui fu icMat tha-
tha, qui fuit Nathan, qui fuit Dauid. Quae deinceps fe-
quuncur vfque ad Abraham, in vCroque eadem íimc. 
Sane quod in ipía generacionis linea plures fecundum 
Lucam á lofeph vfque ad Dauid,quam fecundum M a t -

I c h x u m á Dauid vfque ad lofeph numeren tu r , con í r a -
r ium videri non debet: cum ipfas fucceílíones genera-
t i onumin eaparce multiplicius excreuerint, vbic i t ius 
decedentibuspatribus filij numeroí lus fuccelíerunt. 

F I N I S . 

Ziberqui feqmmr,r€pev[Mfmt Ínter ^Ambrosij opera, "Vf Parifenfestepantur, i n yeteri exempUrimfc. hihliothec* 
Sorbomc<£, hoc titulo: Líber pr imm de Poemtentia B . j ímbros i j . Quem quidem non ejp ^mbros i j , tum quodflylus 
eim & dieendigcnm ab eo d i p m t l e f i t , tum quod ipfemet ^Ambrofim in PfaL x x x l / i j . dúos rantttm libros de P a ñ i -
tentia fcripfijje fe dicat, mqmbm Nouatianos pracipue impugnat, quorum hic mÜa mentio : tum prtterea quod 

fenptura aíiam yerjionem auclorhtc fequatur, quam ^ m b r o f i m : qmnpotim ex durttia fermon'iS3& nonmüps l>cr~ 
bis quibus ^ f n e a m máxime deleCÍanfunt, homini yjfricano ejje tribuendum, reBe iüi, "Vi l>idetur3 iudicarmt. £ t 
fortajp.cum m extr-emo libro ipfeauEior ViBoremfe nominariinmtat, dicens: Nulla eapiam obliuione Vi f toñs : 
Gennadms m catalogo 'VÍrorumiíiuflrtumiat(jueetiam Tmhemius, ViSiorem quendam Cartenna i n Maur i tan ia 
epifeopum dePüemtentia librum Irnum compofmjjefcribanv.non improbabtli conieBura perfuaderi potefi, librum huc 
ab eo ViBore Cartennx epifeopo confcriptumfmjjetfm ante Mtimam operum B . ^mbrost j editionem Parifienfem i n 
iucemnon prodierat. Is tamen & quiamter ^Ambrosij opera & fub eius nomine inuentus, iamque yulgatusfit* 
& qma eruditijcriptortó omnmo ejje cognofeatur, a nobts i n hac ednioneprxtermjjus non ejl : idque ftudiofo leBori 
non mjrrammfore confidimus. 

S. A M B R O S I I D E P O E N I T E N T I A L I B E R . 

Cap.i, 

Troner.iS. 

OEN I T E N T I ̂  oííícia Se me-
ritanarraturus, frater cari í í íme, 
pufo mihinoverbis opus eííe,fed 
fadis.Res enim íalubris ac necef-
íaria no tam dicenda eft, qua do-
ceda : quar totum habens in í í tum 
amaritudinis acftü, fruólum p r o -
ferc in effedu dulcedinis,(&híe ret 

taucibus,cum cordiimpcrticfalucare remedium. Poeni-
tencia mquam, eftpnoriS£UÍ£lamnati0) ^ ^ ^ ^ 
promif lacorreaio: & velucinaliam vitam duciturvfus 
yiuendi,dum pía menS,ea qu^ funt á tergo,non refpicit. 
Hancno ita didis docecficuc geftis exerceo. Ec quam-
ms mfti perfonanon compecac, me tamen in inicio mei 
fermonisaccufo.Habetenimiufticixpartemerraticau-
ta confeffio: quialicet, vt tu doces, Dei Cit puniré com-
miíía, fententiam tamen cognicoris prsuenic in humi l i -
tate exercita pcenitentia.Scriptum eíl enim.-Posnicenci-
bus dediepartemiuftitiae? & corrogauic deficientes fu-

K ftinerej&deftinauitillosin fortem veritatis.Agepceni-
tens , propria fcelera confídere , pande Deo tuée i n i -
quicacisarcana, denudafecreca p e d o r i s t u i , & a m o u e 
incernx prsuaricacionis operculü . Noca funt Deo cun­
d a quíe in occulto feciftirquae ü nondixeri t l inguajnon 
p o t e í l celare confcientia.Fruftra te latenti confolatione 
de lud í s . Se abfconíum putas eííe p o í f e q u o d í ínetef te 
commiferis. Patet Peo omne quod clauíum e í l , & m Uek^ 
aperto lucetquidquid noxabílrufar cogitationis intene-
brac. Reum ce cibi oííicio confeílíonis iní l i tue , cauíam 
tuam in confpedu tuo temetipfo aecuíante compone9 
d i d a i n te fub feueritate fententiam, antequam iudicis 
fentias iracundiam Et vt mulgeas miíer icordiam,exerce 
prior in teipfe cenfuram.Crede mihi, tocum quo ííi ípe-
dus es,fíe i l l ico veniabile, cu inuencafuerit in ce huiuf-
modipoenicudo iuíl ici¿, fcripcuradicence:Poenitécibus £ff/. j^r. 
aucemdedieparcem iuftitias. Se corrogauit deficiences 
fuftinere, & deílinauic illos in fortem veritacis.Expedat 
cece Dominus confeíTionis munus, ü confitentem non 

inuoluic 
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inuolui t reátus, Ec cum í í tno tad iu in i s fenfibus homi - A tioirc fuípihum. Cafutn túum fémperah te o c ü l o s p r o -
num confcienda , mauulc lingua prodere quod non ponas & lugeas^ fuñera tua momentis ómnibus pian-
polFunt occulta cordis celare. Pdsnitentia itaque vno gas, mortuum te iugicer fentiaSimonEurumque fine du-
a¿tu oííicia diuerfa congeminat. Hinc enim publicad bicatione cognofcas. H ^ c D o m i n ü s n o n i m p u t a b i t ad 
confitentem , inde confeíFum rcuocat innocentcm: pcenam} fed dctorquebit ad glohaiti : & ita memorabi-
iiinc reatum nundinat 3 inde crimen cxcufat: hinc obii- tur tuisvt obliuifcatur eorü qu^ ante in peccatis egiftii 
cit propius pcccata peccanti , inde indulgentiam exi- p r s b í t u r u s tibí pro temporali Iu£lu aeterna atquc i n -
gi t poenitenti: nec pérmittit puniri confe l íum, qui poe- finita folatia, cum peccata tua euaferint impunita, ipfo 
nitentem nofcit reuocare damnatum. O magnifícum dicente : Beatiquinmrclugent , quoniam ipíi cohfola- Mdí íh .p 
bonitatis diuinír theíaurum ! 6 íingulare c lement i í í i - buntur. Tuautem noli obIíuifci3&iudicemur. Interea 
m i iudicis in í l i tu tum ! A d hoc de reis vult confeíHonis iudicemur, ait: an numquid Dominus iudicabitur , qui 
exfculperevocem, v t n o n inueniat q u o d v l t u m i r i de- d ic i t jVtcüpecca tore iud ice tur íabf i t . Iud icemu^mqui t , Ef iU 450 
beat» Et cum apud íarculi iudices confeífus m o x d i r i - tuc6í i tens3egodimit tens: tuof i :erés debita, egodonan-
gaturaápcEnam; apud Dominum confitens ftatim per- do peccata: tu dicensiniquitates : e g o t e a b í b l u t a p i e t a -
gitad vcniarn. Nechoc vllis elicit de confitente tor- R t e i u f t i f í c a n s . D e n i q u e v i d e q u o d f e q u i t u r i D i c t u p r i o r , Ih ídm. 
mentis j cum patiens in femetipíb officium videatur iniquitates tuas, VtiuílifíceriSj nonv t condemner ís : vt 
cxercere tortoris. Lucra funtcnim pij iudicis gemitus maneatin te prajmium conuer í l , non confefli fuppii-

, /confítentis : & gaudimn cognitoris eft fine quíeftione c ium:vt iüdic ium tecumcomitcturiuft i .nonnotadam-
confeí l io . Acquir i tur l^oinino quod non punitur i n - nati. E t t ü n c carebis cundisiniquitatibus tuis, cum ad-
fcrno , d>c muitumconferrar a u d o r i , í idepu ta tuspos - uer íum teteftis & accuíator extiteris. D i c t u , inqu i t i 
IIÍE 5 ven í s condonemr. Cupit enim damnum eífe vin^- prior iniquitatcstuaSjVtiuftiíiccris. Sed numquid tan-
didae, quod non vukperire demtntiar, Nec optat v i - quam ignorans pronocat tc,frater, Vt confítearis in iqui -
c i f e i , qui pata tús eft mifereri s ipfo de fe per Prophe- tates tuas, qui ícitanteqnam fiant? Ettanquam nefeius 

feiych. 33. tam dicente:Nolo mortem raoríentís,qnám vt conuer- ex tebptat audire, qui needum natos folet ex praeícien-
Sdfícn* 1. tatur & viuat.C^ibus Sapientiaconcin'ens Salomonis: tiaindicare. Autnefcis in vtero fanda: í l e b e c c s g e m i - Ceñsf, ¿Jo 

Deus, inqui t , mortem non feci t , nec Ixtatur inperdi- num partum vno temporeconceptumieodemque pro-
tione viuorum. Iudicis ergo noílri clementianon optat genitum , pr^fcient i íenot ioncretúl i íFe iudicium diípa-
reos perire vita?, fed perire fententís : nec deíiderat r ium racritorum? 

morientis exidum , fedfeftinat magis femare coñfei- ^ V u l t ergo te magis nOífe quidagatur in te , v t cuili _ 
fc^esh* 13. funit N o l o , i n q u i t , mortem morientis , fed v t reuerta- exponis medico vi t ium t u u m , necelíarium t i b i propi- ^ A r ' 11 ' 

tur &viuat. Ecce verus vi tsaudor, qui non vul t mo- net ant idotl im. Tune enim poteris perfedum tonfequi 
rientis mor t em, fedlamenta conueríi : & v u í t í e f e m - beneficium medicina:, finon celes medico tus vulnera 
perin raiferationeeirebeneficumj ne iuílitia teneat iu- confeientiae. Ceterum qualiter curandus eris , qui ea 
dicatum. quae funt in teabfeonía nonpandis ? Opinorcn im niíl 

CAÍ», ir, Damnum ergo in moriente éXpeHtür $ qui in vno interpelletür medicus, non c ü r a t u r s g r o t u s . Expcdat 
S^o u perdito non Is ta tur , quia in donatore vits iieceíle eft ergo din fíbi oftendi doloris tui cáüías, v t medicina: rc-

v t ex morte veniat cauía trift í t is , non quaíí ex corpota- médium iam curatus intelligas. Quideriirh medico de-
lium feníuum íege defeendat quodin perdito ac mo- beatur iuf taarf t ímat ionepeníabis , í i m o r b u m t u u m iü 
riente contr i f ta t , cum in audore incorpóreo non ca- teahte cognóuer is . Et v t plüribüs te non teneam , con-
<Jat omne quod venit c corporc. Sed cum nüliam capiat feííío tuapcenitens medicina eft : ipíate curat, ipía t ev i -
cx pereuntis morte l s t i t i a m , t r i f t i t i a í a d u s i n p r O m p t u £> uif icat jnecpat i turvúlnüs tüu i t i t enereput red inem ried 
ef t , vt í i t miferantis a í fedio^ non dolentis anxietas: & mox vtihgemueris, íuperinduci t indenotabiiem cica-* 
<iucurrens ex pietate t r i f t i t i a , non de paíííone vlla ex- tricem. Hodie íi quifquam te morbus corporalis aífi-
tecna perpeffio. Con íequens crgó eft vt doleat perdí - ciat, &fentiasartus tuos inteftino grauari langüore, aut 
tum , qui gaudetinuentum : écnon Isteture-x mortuo, vulntíS tuum intelligas tabo ¿cforde putredinis canee-
qui gratñlatur exviuo. Hoc per parabolám Dominus rate 5 ftatim curris ad medicum , qusris de arte re-

lucd tt, in Euangelio manifeftat, <licens : GratuiaViiSrgaudere mediuln , excubas ante ianuam dormíeritís , & ante 
teopor te t , quoniamfrater tuusmortuus f u e r a t , & r e - fores ius matutinus íaluator adíiftis , precíbus Orare^ 

Jhiclem uixit:penerat,&inuentus eft.Et i te rüái rSí t é r i t , i nqu i t , dona promittere , muñera oí ferre , Se totum patr imo-
gaudium in cado corara patre veftro & angelis eius fu- nium pro tua cupis failitate prodere : & cum plcrum-
per vno peccatore pomitentia agente. Vndeper Eíaiam que impenda eius aut g raü t tü r languor , aut certe i i i 

Á-l P^P^6113111 D o m i h ü s prouocat poenitentem , dicens: longa t émpora diíferatur: n ihi lomínus tamen i n o b í e r -
J ^ * Ego fura quideleo iniquitates t ü a s , & n o n memora- uationeaffidua perfeucras, & h o m o á b h o m i n e íperas 

b o r : tuautem nol i obl iu i íc i , & iudicemur: dic tu prior tarda retaedia : nec deíperas adiutorium profutürumj 
iniquitates tuas, vtiuftificeris. Qu id , oro, hac ípoh í i o - cum adh'uc non fentias corroborationis e í fedum : '¿t 
ne iucundius ? quid poteft hoc inuitamento dulcius non curris ad Deum tuum gratuiti ím medicum, ad v l -
inueniri ?prouocareiudicem, dicereaduerfum fe reum troncum pigmentarium, qui ín curandis anims t u * vá -
profe,non vtpuniat,fedvtabfoluat:non vtanimaduer- litudinibus nul lum nouit pati faft idiüm, necexpeclac 
tat inconfe í fum, fed v t iuftificetáre'ipfo conuidnm? exíani ta te tua p r s m i u m , fed magis dcííderát príEinió 
Ego aütem non memorabor, tuautem nol i obl iuifci , munerare curatum : Etvtiquetemporalismedicus hoc 
Hoc eft dicere. N o n remanebitpenes me memoria fa- folum curat quod ad corpus áttiriet: ceterum Deus ani-
d i tu i , íi proprij non obliuifearis errati. Et delebitur mam fanat5quampeccata Conuulnerant: ¿cille profert 
infamia criminis t u i , íi eius recordatione compulfas adpr s fensp ro fu tu ra re r t i ed í a , hicautem adhibet per-
non ceiresmeisauribusconfiteri. Vides ergo Deum in petuam medicinam. Ettahien homo nec feipfum p ó -
fíagitiapeccatorisintentum, í ínu l lum poenitentis exi- teftiuuaremedicus,nififiiblienerit Deus. Namincaf-
ftat officium: &imminentem ceruicibus re i i ramiuf t i r imi labora tp lé rumqueaf tu t i a med icms , í i Deussero-
iudicis^ cuinonplacuerit gemitus confítentis : i l la au- ^ to viuendi tempus noluerit prolongare. Qups nec í íb í 
cemin obliuionem ducerequs tunon quiueris publi- videbimus nonnumqnam poíTcfuccurrere , cüm p i l ­
care: & aboleri criminis n ó t a m e íí non vulneres f i - uenti corporalibus vitiis frandantur beneficio i b i p i -

Xhiém. lentio confeicntiam. Ego füm,inqmt, qui deleo tniqui> tatis. N u l l u m ergo benefíciura medicina erir , quando 
tates tuas, &nonrememorabor: tu autem nol i o b l i - medico ipíi medicina non fubuenit. Nemote ,credt ; 
uifch N u l l u m volui t eííe tempods p u n d u m , nullum m i h i , melius reficit, quám qui fecit : nec alius iuft i f i -
moment imomentum,quoinpedus tuumirrcpat ob l i - cat,nifi qui flagellat & curat. Solus nouit operis fui far- Tohík 13. 
uio peccatorum : fed. vt exécreos quar ante commife- cire rupturas, & l imi noftri quaííatam fpeciem in ftatus Uítr, 1 ¿. 
ras: non vt priftinorum obledattone capiaris, & fu in te prif t ini fubftantiam reformare, ipfo per Prophetam di™ 
non ex deíiderio p ra í t e r i to rum, fed ex doiork recorda- cente: Sicut lutura figuli, fie vos eftis in manu mea. 

S. Ambr . T o m . 5. % 
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Ñ e q u e Koc ipfam aliquo interuallo temporis opera- G d ías , facinus c o n í i t c t u r : c x o p t a t i n fe acriusdidariiu*. 
tur. M o x vcdixeris vicium c u u m j i l l í c o i m p e r c i c & a d - d i c i u m , cnm excuíare non poflec confcientiaparrici-
iucodum :impiorandaíubíídia(S«: conferendaremedia, dium perpccratum. Sed differcur interim ícuer iorpos-
nul lum propemcxium cempusinteruenic. Hoc tantum na, v t tancifacinoris audorem diutius crucidaret lenta 
expedat, v t fatcaris, mora non ent vt íaneris. Dio tu , fententia, nec celeritas irrogati fupplicij compendium 

^ « inqui t , prior iniquitates tuas, vt iuftiíiceris, Hoc per magis videretur addidi : 8c íieret pcena diuturnitate 
Htere. iS. ^ c c i ^ & i e m prophetam ídem ípiritus repromit t i t i n - longasuior, quoad lentitudine moriendi extenuaret fa-

iuftis : Irapius quacumquedieconuerfus fuerit ab in iu- cinus parncidij. Qu id ergo t ib i í upc reo blandins,quod 
íkm^Sc iuíHtiam fecerit,ipía dicpcribunt omnes in iu- non babeas c o n í c i u m , cumvideas teftimonio fangui-
£litia;eius: ínfiia iniuílit ia quamfeci t , non moriecur. nis innocentis Caín fuiíTe conuidum paricer Se puni-

Fr . Et alibi: Cum conuerrusfueris & ingemueris, tune fal- tnm? 
jitfá 30. uaj3erjS! Sej confeium, inquies, non babeo, qui meafada C A P . ve 

^ Sed íbrfitan dicas. N o n babeo confeium, & nul l i d iuuíget . Rogo dicas m i h i , fi non habes confeium, 
AP„IIII. oinnjno manifefta fiínt qua: commií i . Q u i d ergo, ü non habes confeientise tef t imonium: aut te ipfum po­

nen habes confeium,íal tem nefeis prscícium Deum co- H tes effugere , Se confeienciam declinare ? Confcien-
ícienciíe tux ineuitabilem confeium ? Et íí fada tuane- t iam, inquam , apud quam non moritur omne quod ge­
nio hominum nouitjncmpe Deus fada tua & adhuc fu- rimus, qua? nos in fadis noftns aecufat & iudicat. Q u x 
turaprarnofeit. Qu id enim non vidct,qui vbique Se to - cum non habeat loquendi v f u m , nefeit tamen tenere 
tumvide t ? ipfo ad lobdiecnte : Quisputetal iquid me fiíencium. Po te í l confeius morte fubduci, po t e í l t i b i 
Í a te re?Damihi l ocuminquo non í i t D e u s , q u i t o t u s e f t ad tempus prodeí íc teílis : confeientia vero tecum 
ocu l t i s ,&er i t i n fad i s tuis,vttuarbitraris^ccultuSjfed femper e f t , & í i n e t e n o n eft: harret p e d o r i , nec v n -
Deus vbique e í l , & t o t u s in toco eft , ipfo dicentc: C.T- quam tedeferit, & velut q u í d a m pedifequa nulloabs 

' l um mihi fedes eft , térra vero fcabellura pedum meo- te temporis interuallo difeedit: tenet te reum, Se in fuá 
Eptt* rumj^jc^|um^tcrramCg0irnpietí< V n d e & b e a t i í l i - femper dicione captiuum. Si quando mentem tuam 

mUSpr0phctaDauid: Q u o i b o , i n q u i t , á f p i r i t u tuo3&: laetior fecundarum reriim adus auocarit , Se fenfus 
íy¿/. l38'áfaciet;uaqUOfUgiarn ? Siafcen!ieroinc^lurn)tuit)ies: I tuoscceperitfadideledadoneiuennditas: fubito t e i l -

l idefcenderoininferas, tuibivenies. S í recepero pen- ia f t imula t^ i lamedul l i tnspul fa t&interpel la t fenfum, 
ñas meas diredas,vt inhabitcm in noui í l imo maris; ece- interrumpit gaudium, Se totam pedoris regioncm mee-
n im illue manus tua Domine deducet me . Se contine- ftis fuípiriis inquietat:& quafi vulneraraopprobrio te - • 
b i t me dextera tua. Fruftra ergo dicis non habere te neatur , non inuemcur bonum remedium quo cure-
confeium, cum audias Deum totum vbique, &:per o m - tur. Semper enim offendicur cum alius ca f t iga tu r ,& 
niamaicftatisfuq ambicione d i f fu íum,cu i í i tno tü quid- in alieno vulnere pr imo ipfa percutitur. Deinde vis 

^ quid pu ta tu rab íconfum. Sed non habeo, inquies, con- noífe quantaíícfeuericasconfcientíae? Poteft cibi con-
Gmefc 4 , fcium. Hoc rede dixiífes, íi exemplum Cain parricida- fcius auro cor rumpi , poteft pecunia comparad ; con-

rumprincipis non haberes. Perfuaferat iré fecu minea - fciendanihil corruptionis admictit , manet integrum 
pum pió fratri pardeidalis impietas, Se n ih i i de fratre fe eius teftimonium tota fidei fírmitace vallatum. Q u i n -
cuftodire seftimans rudis adhuc Se noua germánicas, etiam aduerfus confeium conducicur patrocinium, Se ' , : ' 
praíceptis eius bono fimplicicacis obtemperar.Gradiun- defenfionis ingenio argumenta verfucia? conquirun­
d i r vno paricer comitacu ambo germanij&rparricida i n - K ^ t , Se teftimonij veritas l o q u é i s impudencis call idi-
íauftus ad perficiendum nefadj fceleris cogicacum quaíi cate peruer t í turdudex queque redimicur^c fad iqua l i -
locum elegit fine tefte.Quaíi vero íí ííbi hominem con- tas excufctur.Vacant hsc omnia.vbi mentem coníc ien-
fcium nonhaberet, lacere aliquid Dei oculo pocuilTec: tia vulnerar : & c u m homo moriatur, confeientia certc 
•aut celare poífec ftudio folicudinis, cum nihi l ob tu- non mor icur ,quspof t morcem corporis inanimaiudi-
tibus celetur audoris. A c v b i infandi facinoris arcifex catur. Et putas prodeífe t i b i te non habere confeium, 
primitiuusaptum iudicauiclocum perpetrando fíagido, cum confeientia quotidianum fentias perpecuumque 
iníilüc in furorem,&pacienciíJímum fratrem^c minime iudicium ? Sed plañe eum non comitabitur v l t io diuina, 
repugnantem diabolo inftigante interfecit. Res qu i - quem propria indicauedt confeientia. Vacet enim i b i 
deminefFedueuidenseratjfed quantum eam ratus fue- neceí íeeft poceftas iudicis, vb i confeius fíbi reus ad­
rar , fine confcioadmií fa la tebat . Et credebat crudelif- uerlum fe ceftis dr-aecufacor extitede. N a m proculdu-
íimus hominum fine cefte aditum cr imini non patere, bio geminabicur caufa peccati, íí contumax coníc ien-
cum obhocipfum crimen agnofeeret, quod oceulrare ^ tia fada íua noluedt confíteri. Tune enim ex pecca-
cupiebat. Sed ecce rerum Dominus , cui quidquid ab- torc fit impius, qui in peccatis íu is fa tendisext i te r i t in-
fconfum putatur in prompeu eft, & q u e m non poteft duracus, ve Se flagícia perftdngac digna fencentia, & 
latere quodincogitat ionumoecult is agi tur , feriptura contumacia poenas luat peruicax confeientia. Frangi-
dicente:Cogitaciohominis conficebicur t i b i , & iterum: tur enim commotio iudicis, vbipcenitudinis61: feued-

¿yjr í m p e r f e d u m meum viderunt oculi t u i , & i n l ibro tno tatis enixa d i f t r id io confeílíonis oppugnatione leni-
J í l m ^ omnesfcnbencur, óficerum : Scrutans corda & renes tur. Depromptum indignatione iudicium, fatisfadio- ' 

/¿ w.7 Deus,vndeiderti propheca Dauid:C6gicationes,inquit, ne percellicur, & comminantis intentio orationis hu-
**? ' n^easá longe v i d i f t i : parricidam voce indignancis ap- m i l l i m s verecundia temperatur. Hoc ex Nin iu i t i s a d > * ¿ ^ ? 

pellat. Et feiens ferocis fadi atrocem fpidtum quem diíee , quorum confeílione deleta eft iam dida fen-
ge í fe ra tnega tu rum, vereacum cumularec impij parri- tcncia, &auerfa imminens i ra , ne inanis fícrec coní i -
cidíE, fimulat fe veluci quod admiífum fuerac, ignorare. tens poenitentia. Pendebat fuper miferam ciuicaiem 

^* E t d i x i t , i n q u i t , Dominusad Cain: V b i eft Abel frater cadicus iam vibrara fententia, &animaduerfionisdiui-
tuus? Etdixi tCain:Nefcio,numquidcuftos fratris mei na;fecunsceruicibnsinfelicium perurgebat- Iam pro-
lum ego? O iníaniam deteftabilem, ó audaciam fingula- M dudus fuerat esleftis gladius é vagina,& in vltioneper-
rem! Fidens negac quod fine ceftecommiferat. Et ere- petratorum edminum vehemensiraferuebat.Voxprq-
didi t l ineconfciocdmenpubl icar inonpoire , cum ipfa conisinteritum populis minicabatur. Se denuntiabat 
negatio reatum magis proderet confeientiíe. Quid agis c u n d í s p r o x i m u m pedeuris Prophers clamor exit ium. , 
Caín intelix ? N o n habesvllum hominem ceftem : ecce Poft t nduum, i n q u i t . Se Niniue ciuitas fubuertetur. 
habes effuíum íanguinem proditorem : ipfe tepublicat Heu quid de Deo exi^itis fcelera, quid peccatamer-
<S:accuíat. Vox eiusaduerfum te interpellataudorem, caminí ? Ipfam Dei^nof t i í clemenciílimam prsue-
& facic crúor diftuíus inuidiam, ne lacentem príetereat niftis p í e t a t e m , de quo tam propinquam&ance tem-

iMcrn . vicio pamcidam Qil'-d^uquic, fecifti? Ecce vox fangui- pus exegiftis vlcionem. Videre itaque mihi videor 
nis fratris cmclamaLad me de térra. Verum vbi parrici- quanta miferos artabac anguftia. Se qualisperftrinxe-
da fenfit proditum quod putabat oceulcum, Se fangui- rat in tremore neceílítas. Confilium mecus amiferat, 
ne tefte conuidiis fruftra fiiixilfe contumaces i n f i - remedium defneracio non habebat. I ta enim fuerat té -
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porispraícipi tata celentas, v t neTpatiis quideattributa A hoc cuidentiuspertinet ad renatos, quorum ^ i n i q u i ' 
diram fufpicionera criminis uelaxaret. Poft tnduum,in- tates Se crimina bapt i ímo operiuntur 8c teguncur 
quiCjÑiniue ciuitas íubuer te tu r .E t qusenam futura erat 
illa fubuerfio, qua: indicicur perituris ? N o n vdque ho-
ílilem fígnificabat incuríum , non armorum ílrepicum 

CAP. VI. 

nec clangorem cerribilem buccinarum, quibus foríí-
tanpoterant reíi í lentium obuiare agmina, aut pr^eliis 
promulgatis parcínm conferri certamen, aut fugíEpríe-
íidiis fortcm proiieere captiubrum .-fed diuins indigna-
tionis Se vindida: es leí l is intcritusprsEdicatur, cuipu-
niendusnee fuga íubduci tur , nec bellicis artibus de-
feudendi cura datur. Quis enim políet irrogatura exí-
tium declinare, quod stheriusfragor incipiebat effun-
dere? B 

A t eccemiferos non deferir in pauore coní i l ium, 6c 
inuenit remedium ex periculo deípeiat io . Ad feipfos 
redeuntes confeientias fuas vice iudicantis interrogant, 
currunt ad propugnaculum pcenitenti^, Se confeííio-
nis feuto oppoí i to declinant íági t tam. I tur ab ómni ­
bus incurationem criminum fatendorum , Se in fatis-
facHonis olíícium cxpoííta mor t i turba confpirat. í n -
dicunt fibi neceííarium péri turi ieiunium inipfis cor-

Fidelem enim veniadocum tenet non infida confeífroj 
& in cuto eft pecnitens confcienua,íi indulgentiae remi í -
íionem non dubitet. 

A t é contrario peccati cumulus erigitnr , fi quod £ y I t : 
committ i tur , id hegatur: quod in fa¿lo Cain fupra me- c ¿ L r ¿ 
morauimus, qui dum putaui tauétor i fuofacinus abne-
g;are, feipfum poeníc non eílpermiífus eximere, vt con-
ícientia in faclifui atrocitate püblicum frnílraret ei ex 
negatione frudum poenitentia?, Negansenim eft con-
uiótusj non ex volúntate confelfus: Se punitaeft in ice-
lere contumacia, quia interrogationem non fubfecu-
ta eft confitens posnitentia. Libet igitur pedetentini 
t i c illius v ind idx íeptemplícis aperire rationem, Se 
quarnam caufa coegerit tam duram coaceruari íenten-
tiam , cuidentius rei probacione moníl rare , ne enbrmi-
tate vindidae pateat ad fuípicionem iniuí l i t i s via ca­
lumnia?: quamquamnoui fcelerisinuentum, vehemeni 
debeat comitari fupplicium3quod longioribus eirerpo-
fteris in exempIum.Erratenim quipucatvno tened cr i ­
mine parricidam, enm eiufmodi fceleris teftimonio co-

poribus , animas humilitatis flagello caftigant: induunt ftipataíint omnia facinora. Audio enim Dominum d i -
pro veíle ciíicium , & pro vnguentis ciñere fe a/per- xifTerDiligcsDominum Deum tuum ex toto corde tuo, 
gun t , ac proí l rat i humopuluerem lambunt. Mor tem r 
fuam iacrymis Furíerant, Se vitam plangimoniis profe-
quuntur: rcatum fuum gemitibus pubiieant, & a¿hium 
fuorum pandunt arcana facinora. Omnis ¿eras & fexüs 
indiferete lugubribus feaptatofííciis : depoíitus omnis 
cultus, de i cáus ornatus. Sed plañe illa? fordescorpo^-
ris ornamenta fuerunt posnitentÍ2e}& vírtus habitudinis 
fummum fuit decus confeíl íonis: negaraquoque func 
ípíis alimenta í aden t ibus , Se actas needum propriis 
peccatis infecta , o ñera fuílinuit aliena. Cibum fuum 
mutum pecus e fu r iu i t3&natüra l i apabu labru tum ani­
mal non accepit. Vnus audiebatur per mcenia cinita-
tis eiulatus difparium naturarum , Se per omnia teélá 

Se ex tota virtute tua: <5¿:diliges proximum tuum tan-
qnam teipfum , vnde, in his duobus mandatos tota lex 
pendet Se propheta;. Cumergo duobus his pr^ceptis 
pendeat omne quod legis eft , videamque Cain nec 
Deum dilexiíFe, cuius primum fabricam vio laui t , Se 
germanum vehemehter odilfe, quem íriftinétu impié-
tatis occidi t : apparet i l lum adhuc minus foluilFe vindi-
¿tae,in cuius fado cuniíla inueniuntur crimina cohueni-
re .Et iure in i l lo exertum feptiformefupplicium,in q u é 
vniuería tenebant fceleraprincipatü.Et tatnen ipeciali-
ter fepté in i l lo reprehendo flagitia, quibus fíngulis fin-
gula lunt deputata tormenta, primum enim crimen efti 
qnianon rede diuifítj hoceft, deprimitiuis t e r r í fru-

vrbisflebiliarefonabane I a m e n t a p l á n g e n t i u m : & v t f e - ¿ t i b u s primo comedie antequam obtuli t . Secundum 
mel dixerim : térra mugitus confitentium fuftinebati eft, quia cummuneris fui dignum videretur accepi/íe 
Sed &aftraipía voce posnitentiíe perfonabant. Imple 

Bcelf. 55. tum eft quod feriptum eft : Oratio humiliantis fe nubes 
penetrauit. Denique í ícplacauit offenfum Deum, fíe 
mitem fecit rigidum, fíe demulfít iratum:(S¿: mucroncm 
vkionis in theca recodidit, quia cofeientix de fe iudiciú 
iudicauit. Eripuit reos pcEn^ c'onfeílio, & vindida? iam 
dcditoSjpoenitentia fíbimet vindicauit. Deíe tum eft fta-
tim condemnationis elogium lachr)'mis confitentium, 
Se abfoluit obnoxios pani^ adftipulatio confeíTa de 
crimine.Vidi t pius Deus tulifíe in íe iudicium pa-n i ten-
tes , Se errata fuá: confeientia? ea adftipulatione dam 

repudium,contumacem concepitfpir i tum:&cum nul-
la reie¿t« oblationis culpa pij fratris exifteret , quaí! 
vindicandum fe infauftus credidit de audore, fí pro hoc 
fratrem Deo probatum videretur occidere. Tert ium 
crimen eft, quod ÍnuidiaefeílelufFe¿tus, &: íiuoris ama-
ritudinem venenatus, innocenti í l imum zelauit t ruculé-
t aan imof í t a tegermanum. Quartum eft, quod dolo fe-
fellit obfecundantem fibi, vt pariter comítarentur in 
campum, in qnoiuftus initiaret íub onis í i rhpl idtate 
martyriumjparricidio terram macularet ihiíiftus.Quiñi 
tum eft, quod fratrem nefarius crudelitatis audror occi-

nantcs , continuo donauit venia: quos deftinauerat £ dit. Sextum, quod cum fcelus perfíceret inf i iper j^ ne-

leel.i . 

Ííccnsp. Et ideopepercit af í l idis , vtexemplifupplicio, 
ucrafierent pietatis. Probatum eft teftimonium pro-

phet is , quod in fuperioribüs paulo ante diípofuimusí 
Ego fum qui deleo iniquitates tuas, &nonrememo-
rabor: tuautem noli obliuifci , Seiudicemur. Dic tu, i n -
q u i t , prior iniquitates tuas ,v t iuftificeris, & iterum: 
Cum connerfus fueris &ingemucris , tune faluaberis, 
& i t e r u m : Conuertimini ad Dominum Deum veftrum, 
quia mifericors Se pius eft: patiens Se multa? mifericor-
dia?, Se qui fententias fledat aduerfum malitias i r ro-

Tftlm, 31. gatas. Vnde Se beatiílimus Dauid : P^ccatUm , in-
qu i t , meum egofciui, &iniqui ta tem meam non coo-
perui. Dixi ,confi teboradueríum me iniuftitiam meam 
D o m i n o , Se tu remififti iniquitatem peccati mei, Se ite-
rum.-Quia iniquitatem meam ego fcio, &peccatum p 
meum coram me eft femper. Vides ergo qnotidiano m 
fepeccanti opus eífeindicio, quo cum confeientia app 
mur,Se cum publieatur operitur.Et licet notum fitDéo 
omne quod gerimus, nec occuitatur fenfibus eius ante^ 
quam fiat,mauult tamen cordis tui nudare fecrctum , Se 
facinoraprodere confeientia:, vt indulgent i^ fax dono 

^ / w . 31. openac turp í tud in i snudi ta tem. Qupmodo vultfpolia-
tum venia dimittere confítentem? Detalibus Propheta 
bcatiOimus cecinit, dicens: Beati quorum remillkfunt 
iniquitates, Se quorum teda funtpcccata. Q^anquarn 

S 'Ambr. Tom, jo 

ffalm, 50. 

gauit. Se putauit Deumalicuiusfadi ignarum , quem 
confeientia? fuá? fecretum multaíle perfenferat , cum 
conipetens retulilfet in oblationis fuá? reprobation^ 
repudium. Septimum crimen eft, quod poft mortem 
fe non credidit proditus , parricidio p u n i r i , cum ob i n -
famiam criminis publicati ad prá?fens tempus fefe po-
ftulauit occidi. Mér i to ergo in Cain feptulum v in-
dicatum eft, in quo totidem pr^rogata funt tormenta, 
quot crimina. Cui tantadnflida? ftintplag«E,,quantqnu, 
m eran tur Se cauía-rvt nec iuftitia modum vltionis ex ce­
deré t , nec numerum criminum vindida competens 
pra?teriret. Qi iod ideirco iterum pofu i , ne infínuat® 
expofítionis prsteriret occafíó. 

l amdiu me h propoí í to inchoati operis fentio de- C A . V I U , 
uiaííe , Se in aliam detorfiife partem curfum celerem 
didionis. Sedfacilis eft adomilIarecurfio,&: cito repe-
ti tur trames declinara? materia?, cum á finibus eiüs in -
teriedae probationisnon exorbitac argumentum. pee- f f i tm, | i f 
catum ergo, inqui t ,meú fciui, & iniquitatem meam no 
cooperui. D i x i , confítebor aduerfum me iniuftitíam 
meam D o m i n o , & t u reraifíifti iniquitatem peccatimei? 
& iterum : Quia iniquitatem meam ego fció, Se peccar ^ / w . 50» 
tum meum coram me eft femper. Hoc non folumver-
bisdocuit , fed Se fadis impleui t ; quia non fufficit ad 
confummationcm íap iendx fpiiitafis vérbis praefefre 
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virtutcm,Tiifi doótrina ornetnr ex rebus. Tune enim de^ 
mam tribuitur compecens audojricas magifteno5fi pro-
prioinnkiturexemplo. Denique Dominus mEuange-
lio.QuifeceriCjinquic^^01001161-'111' maximus vocabi-
tur inrcgl io cJlorum :v toc i ado dodrina í i rmecur, & 
fadorum íides exdodnnaaccipiat: ceftimonium. A l i o -
quinnon eritnixis viribus fundacadodrina , qu^ ver-
borum phaleris gloria virtutis abucitur. Eric enim fa­
cundia locuples lingua, non eritplena operum diuiciis 
confcientia : & priuabitur merico í l i o , qui priuilegio 
fruitur alieno. Videamus ergo quid geíTeric qui i í k can-
tauit. V n o igitur tempore dúo regi peccacaíubrepfe-
ranc, &pellexerat principem in facinoris perpetratio-
nem re^nilicentia. Cumenim vulcadulterium coope-
i-ire,crimen incidic homicidi j . Pertecit tame vcrumque 
non violentiaregi) ftemmacis, nec ambicione potcíla-
tis:quia licet de incefti licentía defcenderet adulcenum, 

^ - A ^ 1 1 , tamen non ex odio fucrat homicidium perpecratum. 
Mictitur 'ergo á Domino Propheta, quiapud eum cau-
fasadukerij & c ^ d e m peroraret occin , &fubquodam 
colore copoíic<E fábula eliceret de nefcience iudicium. 
SedvbiProphetaquodpropofuerac explicuic, fert ille 
comrnotus indefignatamin fefub veritace fententiam, 
& difceptator ignarus in feipfum exerit vlt ionem. Por­
ro vbi prsucntus cognicor proprio fe vidit perftringi iu -
xlicio3& reum fe íibi examinator iuftiíllmus adprobauit, 
nec pcenam fcníic vitarepoíFe iud ic i j , in quo iudex ipfe 
decinebatur conditione damnati, a r r ip i t ía luberr imum 
in tantarerum necefficate coní i l ium.Et cum non poífec 
ád iuílitiam iudicij prouocarc,confugitad fecrctarium 
pacnicencix.Peccacum fiiumproditum rciuitJ& in iqui -
tatem íuam nullanegationisnubecontexit.Dixitaduer-
fum fe protinus te í l imonium}&voce confeílíonis emif-

ibidem, ía3ftacim adeptus eft veniam peccatorum.Peccauijenim 
ínquit jhinc Domino . A f i l i e Propheta non in terpoíui t 
abrolutionis moras , non efFedum diílulit remitcendi: 
repen tev tmani fe í la tus reus confeílionem deditjindui-
gentiam criminum ex Dei volúnta te dcprompfitjdices: 
Domínusab í lu l i t pecca tum tuum. Impletum eft i l lud 

fptltfí. 31. quodin Pfalmo cantauitjdicens.-Peccatum mcum fciui, 
á : in iqu i ta tem meamnoncooperui. D i x i , con6tebor 
adueríum meiniuí l i t iam meam DominOj&tu remifífti 
iniquitatem pcccati mei. 

CAÍ», IX. Al iud quoque in fando Dauid poenitentix aperia-
miis exemplum. Ita enim rex hic egregius vita? imitabi-
iis in í l i tu to r , diuinis íe cultibus fidei k r u i t i o mancipa-
ueratjVtrclinqueret nobis íuorum morum no exempla, 
fed monumenta. Contra interdidum namque, popu-

2 . ^ . 2 . 4 . ^um numerari mandauerat^&volueratnoíFe c ú d i e x e r -
45 citus quantitatem. Oblecundatum cíl voluntad rcgali, 

& renuntiata eíl totius agminis dinumera ta col ledio, 
atquc incl j te co2pit fcire quodnocuit:fclicicatem íuam 
popuiaribus extulit incrementis , & lucra multiplicaci 
exercitus inter principabagaudia numerauit. M o x ad 
cumalius Propheta dir igi tur , &non ei,vt primo adum 
eftjfubtiliterpeccati cauíarpra:tenditur, fediam pro fa-

íhidem. proponitur poenaiis eledio. Et fadum eíl verbum 
Dominiad Gadprophetam jdiccnsrVadeadDauid, & 
loquererHaec dicit Dominus: Tr ia ego tol lo in te: elige 
t i b i vnum exipíí.sJ& faciam t i b i .E tv t venic Gad ad Da-
u i d , & nunt iaui te i , dicens; Elige tibi quid fíerivelis é 
tr ibus:í íuefamem triennio fuper terram: auc tribus me-
ííbusfugere te á facieinimicorum tuorum, vt ip í iper -
fequantur t e : au t t r i busd i ebus f í e r imor t emin t é r r a , & 
nui^icJeito, & v i d e q u i d reípondeam ei qui miíit ad te 
verbum. Qua^nam ergo eft nuncin animo eius verfata 
pugna confilij ? Q u s cogitationis fuit in eledionc turba­
do? Hincin imicorummetus , hinefamisvaftitas^nde 
diuins ammaduerfionis plaga terrebat. N i h i i horum 
veIletincidere5redofFenranon poteratinulta remane-
re. Inter ipías tantum eledionis anguftias ¿ cum vtriuf-
que penculivallaretur articulo ^rscedent i sveni íEdo-
dus exempío5acrius eligit in ípfa voluntatefupplicium, 
& contulit fe ad maiorem poenam, vt polTec prouocarc 
clementiam.Lenitur enim rigor iuftitia^cunj de mifera-
u^ne prsefumitur , & apud clementi í l lmum iudicem 

C A Í». x. 

G prima pietatis caufa tradatur. Q u i enim errata confi-
tencibus donat, peruicaces non de volúntate condem-
nat. Et ideo rex iíte deuotus cum deliberationis fluduat ' 
tempeftate, non dimifit anchoram pcenitentiss & fídus 
dspietace torrentis, magnicudinem non contemplatus iy^etn 
eft vl t ionis .Etdixi t , inquit ,Dauidad Gad:Anguft i^mi- ' 4 
h i valde in iis t r ibus: fed melius mihiincidcre in manus 
D o m i n i , quia magna eíl mifericordiaeius valde, qijáni 
in manus hominum íncidam, Sequitur i l l ico vindida 
confe í lum, tk eledionem placabilem placabilis pcena 
comitatur. Et ílrages i n n ú m e r a p e r e m p t o r u m , & raui-
titudo populi angélica percuílione madatur : percu-

H tiuntur leptuaginta mill ia de exercitu, & acerbius per-, 
urgebat dulccm animum miíerabilis ruina caílrorum» 
Obi ic i t fe audorem fad i telo íupplicijj& induit cont/a 
íkuientem iuíliciar machíEramsconfeíííonis Ioricam,pu-
niendú fe magis inílans interpunitos exclam,at, & optac 
in í é deriuari fententiam, v t poíl i t á populo reuocare . . . , 
fraduram.Ecce fum egOjinquitjCgo paílor pecc^ui, &c ,' 'ím' 
ego male feci: grex autem hic quid fecit? I n me manum 
tuam conuertere, & in domum patris mei.Ecce íatisfa-
dionis officiopccnapercellitur, & i n armis confeílíonis 
indignatio propugnatur: v t necin eum vlterius v ind i ­
da procederet, &ergapopulum quaííatio caelitus eíFu-
fa quiefeeret: vno adu posnitentb; & í i b i mercatus eíl 
pietatem, & á populo fuípendit protinus vl t ionem , vC 

I merico veniae condonatus cantauerit,diccns: Dixi,con-> yy^/, jr#' 
í i tebor adueríum me iniquitatem meam Domino , &: tu 
remií í í l i impie ta tem peccatimei: quia cum adfííleret 
íub deíperat ione c o n u i d i , dignus reputad meruit,ex­
piad: Sed premit te tuorum cnormitas peccatorum"", & 
eorum dicione captiuus in cx lum oculos non audcs at-
tollere. Probo quidem conícientiae metum,non laudo 
coníil ium : í e d m a l o t e íuper indulgentiíe coníecut io-
ne í u í p e d u m , non de íalutis reparatione penitus deípe-
ratum. 

Tenet enim quamdam confeílíonis partem íuppli-
j r candi confuí io, qux íuorum conícia peccatorum non 

d e a u d o d s r e m i í l i o n e d u b i t a t , í edde magnitudine íui 
íceleris erubeícit . Reatum eninj agnouiírc3Gonfeflionis 
ini t ium e í l , &proximumfí tvenÍ£e quodí l imuja tpceni -
tudo. Sed retro agit me meorum, inquies, abundantia 
peccatorum. Quinimmo tanto magis iníi i lendnm eíl 
confeílíonis officio,quanto peccatorum íircinis es one-
ratus:vt quod per amicitiam non es dignus exigere, per 
impudenciam valeas obtinere. Audis enim in Euange-
l io Dominum dixií íe, quia cuipuíi l lum dim(ittitursmi-
nus diligit . Deinde impium facis Deum, í i pütas eum 
pudiare c o n u e r í u m , & effedum negare redennt ivá quo 
ícias perditos affedu comiíerationis inquirí . Hoc A p o -
ftolus pxobat,dicens: Et íi nos infideles extv:erimus,ipíe 

L ficielis períeuerabit , negare íeipíum non poteft. AnneP-
cisnouies tentatumineremo Dominum dlílulilíe v in -
didam , nec ipía decima t'entationis vice damnarepo-
tuiírc, íi deprrEteritisnouem culpis egiífet populus pce-
nitentiam ? ipío dicente : Ecceiam decies exacerbant 
m c i n d e í e r t o hoc.Legelibrum Iud icüm,& inuenies i n -
numeris vicibus íilios l írael coram Domino feciííe ma-
l u m , & traditos incuríibus nacionum: fed iterum con­
uer íum populum per eledos duecs de captiuitatibus 
variisliberatum ,xnec vindicaripotuiírecommiíra?íí t o -
ties fadum íequere tu rcompetenspcüni te t í a , quia licet ", 
posnalis c o r r e d i o n o n d e e í í e t , nonerat tamen prodi-
tionis abíc i í l io , íed conueríionis orado. Cum enim ca-
íligacus íilius recipitur ad efFedum, admonitum eum 
coní la tad ía t i s fad ionis officium^ionpnnitum.'necodij 

M v ide tu r e í f eco r r ed ioy í ed amoris, cum reuerío idenri-
d e m p o í l flagellum nonnegantur iura pietatis. D c n i -
que audi Dominum per Prophetam increpante huiuí* 
modi verberefornicaríam , & probroíis deditam inqui-
natamquecontagiis voluiiíe íibi iure conueríionis ad- Uieye.$: 
fciícere. Etdixi,inquic3poftquam fornicara es h ^ c o m -
nia, Ad me reuertere: & non es reuería incompoí i ta l u ­
da. Quod idem Dominus inEuangel iomani fe í la t , cum HUtt.xj, | 
induratos increpar,dicens:Hieruíalem Hieruíalem quse 
in te r í i c i sp rophe tas ,&lap i í i a smi í rosadce :quo t i esvo^ 

i .Tmo, z. 
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íui congregare fílios tuos í ícutgaí l inacongrcgat pullos A Nauigandum n o b i s e í l , & maíorum tendicuíis, vela i i i -

luc, 1$, 

íiios fub alas ruas,& noluifti? V i t i m u m , crede, v i t x no 
ftrsadum Dominus expedat, & in quo nos exicus íi-
nalis inueneríc , in co iudicabk, íí fcilicet mukip l ie íbus 
Tepcus erratis circumuoluent íupra capuc tuum vmbras 
Facinorum, oculos cuos fcelerum caligopernubilec, Se 
peccati iugiKn cuam ceruicem incuruet, atque incraco-
fcieiiti^-penecrale flagiciorum probrum íübinde vu l -
nus exulceret , íi animam cuam non in deíperationis 
proiecens vií i tatem, cum vnuní ciucumcordialis fecretí 
cffudensin confeííione fermonem ^nonnegabic reme-
dium venia:, qui venit animas faluare, non perderé: 
quia non vult mortem morientis , conuerfum procul 
dubio fuadet ad v i tam, ipíb Domino dicente: Filius " 
hofnjnis non venit animas hominum pe rde ré , fed fal­
uare, & i t e r u m : Venir enim filius hominis quíerere 8c 
íaluare q u ó d p e r i e r a t . N i í i quiapraepotcncem facis dia-
b o l u m , í iputas quia de faucibus eius Dominusnopo-
tcílcrucre capt iüatum ; aut quemadmodum ille vigi­
lar femperve perdat, no ica fatagit Dominus ve acquirat. 

CAP. XI . I n bacigitur te velut ipr íefencis loci í iduciavlc imaco-
Luc. i} , feílio latronis inducat, & fpem maximam cribuat no-

uiílima deíperati non deíperantis in cruce confeíl io. 
Omne igicur vic$ lux adum ille latrociniis cruentauc-
rat, & egerat íemper in faéculo diaból ica feritacis armi-
gerum, numquam Dei meminerat, milla legis andierac 
mandara, aut certe íi audierat, procliuior ad facinora 
non curabat, toca ípem in defperatione vcríabat , & ex-
crcebat crudelicacem more iceleratorum íatellicum: ob 
hoc namque damnacus in cruce,& cum ipíis criminibus 
fuis affixus ligno pendebat. Tándem perdicus reíipuic, 
¿c in ipíb fupplicio confticuCus magnum ííbi mercacus 
t ñ exmorce compendium. Deum enim cum quo pen-
debat agnouic, iudiccm futurum cui adhaerebatintre-
m u i t , conícientiae fux crimina explicauit, bap t i ímum 
ianguin isper fu í íoneprot inus acquiíiuit , 8c cum D o m i ­
no in paradifum purpuratus confeífor intrauit.Harc ve-

C 

finuanda fLint.Procella feuit.ventus confurgit, tempe-
ftas infanic.Si ica ciauum tenuens,vt manus tuse retina-
cuIanoiiamittas,adportum illibatis mercibus tendes: 
fin vero fludibus adüeríis illifus ícopt^lis implicatibusj 
ac flatibusprsepeditus ín ter Freta l'ixancia tumidi gurgí-
tis nauFragaueris,redeundum cft ad íaburram , reficieñ-
dum primo nauigium , merces emenda, ruríüs periculá 
rubeunda,6c príéteriticafus reFerendi per caufas. Et vi: 
liceat perdita reparare,n5 dubitabis te prifeo dírcriminí 
fub í p e i ñ c e r t a c o m m i t t e r e . N a m proculdubio mendi-
cabis, íi poft nauFragiurti ad negociandi vfum reuert í 
noluensmec de egeftaceacque srumnis cuis queri po í t -
modüpote r i s , f í capCüs forte nauFragij fub ignauiq í lu-
pore efficiaiiscalamicate mendici.Ec fí mundani nego-
tiatorisha?ccura efl:,Vtplerümque poft nauFragij iadu­
ra m non defjíeret pr^tei-ita fnadamna induílriseemolu-
meneo faciri,necexpoIiacus incurfibus detegi ítiam pa-
t i tur nudi ta tém,íed ftudet magis é paruo concrefeere^ 
8c ipebús dubiis aucupatur podo ira lucra peccato l e ñ o -
ciñan te conquircre:quanto magis t ib i anímíe tux dam-
na cogicanda func,& in veííiígio reparan da perdicio , ili 
qua Futura: í p e i d a m n a m u n c r a n t , 8c vita: perpetUíE i n -
Feliciter qu;EÍlus amittitur? 

Eundum t ib i eft ad armarium idoñeí largitoris, éc Ftíe- CAKXÍft. 
note pcenitentia ac fatisfadionis oblatís v inris con (cri­
be íyngrapha,mi t te chí rographa:eme tibí ab íllo aurürh 
ígnítum Dei dono, qual ibuíc i imque , íí non pretioíls , 
mercibus imple naüigiumr fenfum tuum in compatando 
illam pre t io íam margaritam depende, ex quaanimq tusé 
turpicudinem poííis ornare : vt cum ad ciuitatcm ma-
gnam delatis mercibus veneris , lucris dignioribus 8c M ^ í 3 . 
mercibus beatiíTimís amplior í í s .Ñam íi te íegni t i^ í lu-
por inuaferít , 8c dominad fenfibus coeperit corporis 
ignauía ,necvl laanima: tux refíciend^ argumenta q u * -
íieris , fubíicierís cruciatibus credítoris * obnoxius 

Joan, y cae, fed omneiudicium dedic filio, & a d ípc íalucis per­
petua capeífendam, non prsefenci viras confulere, fed de 
futuro iudicio cogitare. Primo enim in c o n í p e d u íu-
dicis fe fe damnatus expofuit ,& conFclíüs de criminibus 
fuisimpleuít officium poenitentis. Deinde cum crucis 
cernerecpoenam, íntellexit iadicium aíExo commune 
eífe, non cauíam. Deum tamen tune credidit, quando 
eum ludacapertinaciter abnegauir, &Futurí non imme-
m o r i n cruce íiidicij ,memoriam fui commendabac iudi­
cio rcgnacuri.Hoc Euangelium manifeí lat .Reípoiidens 

Fcenori det íneberís . Dicetur líberalis illa fententia, 
ra confultatio pcenitentia?, hoc prxcipuum pragmat icü ^ quam non valebís tui confeius euadere.aut appeHa- , 
confitendi, fi fílíum Dei quem non ignoras audorem, tionis í n t e d e d a voce íu(penderé: Omnihabent i dabí- ^ * ^ 
credas Seíudicem, ipfo dicente : Paterneminem iudí- tur^Sc abundabí t ,ab co autem qui non Íiabet,&: qüod 

habetauFeretur ab eo, & : Scruum fupernacuum ex-
pelíeForas in tenebras exteriores, ibí erit fletus 8c ftri-
dordentium. Tun ícam tüam vilíffimi operis lanificio 
conFedamnon pateris induere : horret tibí vedis tu a 
quséfi tdeformis ex macula , & non tibí horret ahima 
tua qu^ íit peccati fórde 8c fceleris inquinatione pol íu-
ta?Nifi quia eodem momento tunícam Feílinas elucre^ 
vt poílís eam munda 8c fine vi lo na:uo foeditatis indue­
re, anima: vero tua: infedum fqualore cr imini i non dc-
fideras recuperare candoreminec optas diluí confeien-

autem,inqui t ,a í íus latro co r r ip i eba t i l i um,d ícens :Non £ tiam tuam,quam feias flagitiomm ílluuíei&contamína­

l a . 23« 

times Deum qu i in cadem damnatione es ? Nos quidem 
iuíle quemadmodum egimus &: percípimus,hícautem 
n ih i l mal iadmíí í t . Et dicebat ad íefum : Domine me­
mento mei cum veneris inregnum tuum. Sed vide re­
pente quod meruít ,quod ex ore vedtatis audiuít, -quod 
ex grada iudicantis accepit : Amen dico t i b í , hodíe 
mecum eris in paradifo. 

Sedáis mih i rPecca tapecca t i sad íec i ,& qui iam cades 
eredus Fueram,iterum cecídí;& confcientiíE mes v u l -
nus iam pene curatumpeccati exulceratione recruduít. 

tione fcelerum cccnolentam. Qais rogo cadí t , 8c non 
qusric furgere?quis ínfírmatur,<!k:non defiderat conua-
lefcere?'quis pedelitatur, 8c no optat euadere?quís pan-
per eíFedus patrjmonium non cupit reparare?Híec fi re-
rum patitur na tura ,v t i í í iu fmodi emergentibus cafibus 
quifpiam rediré neqneat ad í latus p r iu in i qual í ta temi 
amulare pnora,vt deteriora percipias, dimitte manus^ 
8c femiuigíles oculos í lol idi tate innoíüe , obdormifeé 
numquam euigilaturnSjiace humqnam iuiTedurus,& 
hebetem mentem íluporej foporis elide.Pcenítebit té 

Quid trepidas?quid verer i s í ídem femper eft qui ante p o í l m o d u m tarditacis, cum nihi l quod vt i l i t a t i anirnce 
curauit,medicum non mutabis. N o n laborabit expío- tua:profíciat cogitaücris. Éds femper'iaeens infirmus^ 
rarevaletudinistua;caufam,nec tcntabiterga te nouiter nudus paupertate confedus 5 & v t i t a d i x e d m , fomní 
medicaminis vircutem examinare,noto te curabit an t i - ebríetate temulentus,clogium il lud quo numqliam ca-
«loto. Experimentum adiutorij non expedat, qu i lan- p reas,auditurus rDormierunt fomnum fuum, 8c nihil, i n - P/alm, 75. 
g u o r í s t u i n o u i t o d g i n e m . V n d c d u d u m cUratus Fueras, uenerunt.Exurge frater,exurge,& malefaní cofilíj pel-

l e to rpo rem:v ig í l a , f emperv ig i l a , '&ef íop ro tuafalute 
folici tus, non v t dormías defperatus. Caue nodurnnm 
Furem,nedomus tus perFodiatpanetem , 8c meridiana 
iacuiatoremfagittsvolands euita.Patct enim incurfi-
bus incauta fecuntas,&Fac,íle dormienti fubrepítur v t f fa lm^o. 
lethalí ter feríatur.ín vigilate fiduciaeft,in dormié te n i ­
h i l tu t um.Conuen i t í ob r i íEmen t i f o m n í u m f e r u u m h a -
bere s n o n d o m í n u m . ReFugit hoftis quem non inue-
nede dormienteni:& beatus fcruus eri t , quem adue- Mt t t , 14, 

Z iíj 

i nde í t e rum curaberisrnec tu eris de remedio medelx 
fufpedus,& medicus de reparatione tua fecurus. Cafti-
gabit plañe intemperantiam tuam,obiurgatione impa-

¿ v . dentiamverberabit .Sednonnegabitauxilium,quinon 
contemnit^grotum.AudiProphetam dicencem : N ú -
quid qui dormir non adiicietvtrefurgat? Aut qui nau-
fragauit,nonitidemnauigat?aut qui meirem'perdidít, 
numquíd % | e i defperatus no iterum aut arat aut femi-
nat?Curfus l í e nofter in quodam falo mundi iadatur, 

S. Ambrofi j Tom.j. 
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Genef | . 

t i k á s Dominas inueneric vigííantem : quia<lkic. Surge 
qui<áormis,exurgeá mortuis5& attinges C h n í l u m . 

Sed non audco, inquies, ota^e , quia me reuocat con­
f i e n ciarnon cnim femel, fed faspius & frequentcr erra-
u i . At ego dicam: Si te orandi reuocat veréctmdia, pee-
candi deíínat,percinaciaJ& fiet benefícium cimoris, non 
delperationis caufa, q u o d m e t ü i s . Reucreri enim pote-
í la tem iudicis nonerit verecundia, fed pudoris: quia l i -
cetfrequens ílt peccandi Iicentia,excurabilis camen effi-
citur confeietia, quam pereulit in peccacirecordatione 
timiditas. Exéplum Achab iliius impiiílimi regis te do-
ceat.Hicnamque Naboch lezrahelit^ vineam concupi-
uerat,quod fuá: elíet poífcílíoni confinis. Oííerc p r e d ú , 
aüt cercevicariam vinesquantitatem. Illeneglexitjaf-
ferés hereditariam ferem nulla in alcerum poíleracione 
traferibere. Hacrepi í l facompunótus triftisdomum re-
uercitur, quod appetitus fui l ibido recidilTetincalíum. 
T u m cius mulier íacrilega íezabel triftitiae marit i cauías 
requiricQuibus compertis, veluti faucio cordieius fo-
mitem coníolat ionis iniecic, quaarte, compluribusco-
cinnacis falíitate calumniis cÓíílió impura mulieris Na-
bothinnocens lapidatus occiditur, funeíli vot i fui mu­
lier impleto flagicio velut v id r ix ádmaricu ingreditur, 
interempti exicio narracuralaetitiam. Q u ^ nc íóiacene-
recur in criminejCgit aílucia mulieris primitiuae vt mari-
t um ad confeienciam fceleris obligaret, & vtrofque iu-
galcs Confcios vna facinoris cacena vinciret. Surge, in-
qui t ,po í l idc vineam NabochIezrahelic^}quinoIuicti­
b í cam dareprctiojquia ecce morcuus eft. A t ilie doiens 
maceriam fe praíbuille morcis, facinoris nuntia perhor-
refckj&morcis eius caufim flebili dolore lucrif ícat .Di-
fciílis enim tegalibus indumentiSjaccingitfe veílicu fu­
néreo , no cam confcienciíE rcacui, quámpoenicecix p r i -

|b 2.1. m z cogitacionis acceílans. Ecfa¿lum eít quomodo au-
diuit^nq^uitjAchab quia mortuus eftNaboth lezraheli-
tes ,di írapitveft imenta íiia, & accinxit fe facco. Vacare 
ergopocuic Achab eífuíí íanguinis culpa, quia de con­
cepto, non de parricidio egcracpcEnitenciam,& reman-
íe ra t in profanamuliereimpietas homicidi j , qua?precio 
quodam cruoris effuíí putauit fe vineam dcbuiífe mer-

fetfi, 2» car^ ecce ficiic canis rcuerfus ad vomitum fuum o ~ 
dibilis fíc:obiiciis Achabpcenitudinis fuíE,íí:atim expoíi-
to í u d u pergic perempei vineam poííídere. Et perdit in-
nocecia' mer icum^ui vinese cupidicac« pelledus 5 inne-
Xuic incerfediocci í loniconfenfum. Moxadeum vene-
randus Elias propheta mandatur, & fentcntia in eú cura 
indignationedepromitur, v t adadudum'pocn i t é t i a f ru -
ftraretur , & vindidae occafíonem tribueret íceleris ge­
minara pra?fumptio. Et ait Eliasad Achab ' Haccdicic 

i . ^ j ^ . t u DominusrEcce ego fuperinduco fuper te mala, inc i ­
dan! poíl t e , & exterminabo te Achab mingentem ad 
pariccem, 8c contemptum & derelidum in l í raeí : & da-
DO domum Achab fícuc domum Icroboam filij Nabar, 
& quomodo domum Baafafílij Ahia,pro ómnibus qui-
bus ifritafti Deum,&fec i í l i declinare ifrael.Verum i l h 
cumfcntenticE iólrum non va le rece í fugere ,adpr iorem 
pcenicentiam conuertit repente coníll iumjreatum fleti-
bus cpnfitecur,ciIicio deiecic regium potencati i , íáccum 
indpitpcEnicencia:,&reueritus faciem comminantis tá­
cito gemitupublicabat o í í en íam, nonexcufabat con-
feientiam. Fadumeft, inquit,quomodo audiuit Achab 
rermoneshos}reueritus eftáfacie D o m i n i , & i b a t flens, 
& feidit veí l imenta fuá & accinxit fe facco. Tune dixic 
Dominusad Eliam : Vid i f t i quemadmodum reueritus 
cfl: Achab a facie mea ? non adiieiam adducere mala in 
diebus eius, íed in diebus filii eius adducam. Et ouo-
nam perduxit t imidum reuerencia ? & quantum fe-
uer i t a t i smocúf reg icmetus?Nonora t ion i spompa ,non 
fermonisornacu , nec eloquij copia placuic D c o , fed 
multis prec ib*lachrymarü.Ostacui t , fed coringemuic: 
oculus fleuic/cd confcientia planxit, & verecundia pas-
nitudinis pietas laudauit audor i s .Parú fuic reü debicum 

euaíiírefuppIiciü,nifiaccepiíretrcueréciaprobabilisce-
ftimonium. Et probatus eíl in cimore,qui damnabatnr 
in crimine.-nec prius quod morce luxit occiíi,inane fuit, 
fed repetitá ideddé culpa itérala lamecacione purga^it. 

CA 
G Nec Manaííes quoque rexfílius Ézechiq tacédus eft, 

qui cundorum prÉceergreífus audaciam profanorum, 
manus cecendit impias contra D e u m , ^pacernis mor i - ^ '^f*' '2 'u 
busdegenerans,ex tocopr^diuinis culcibusidolorum %' aTA'3h 
capuc erexit infanum. Hic facrilego furore poíreírus,in 
domo Dei execranda? fuperílicionis aras inftituic, í imu-
la chns da: monum funeílauit , téplifacra altária lapidéis 
fíginentis impleuit,capcauitauguria,vitam fuam male-
ficiisinquinauit, populum ad idolorum obferuationes 
induxi t , ca?remoniispolluit, diabolomancipauit, 8c 
omnia qusdiuinis cultibusprohibencur, viera omnem 
ínfolenciam dcíperata: mentis exercuit. Pro his to t tan-

H tifque flagiciis dudus in p r s d á , 8c vinculis innexus, gra­
na tu fque compedibus perculic capciui fupplicium, atqj 
in Babyloniam cranfporcatus3impiccacislu^ pasnas luits 
vtdiuinam vlcionem fencirecaddidus, cuiusnunquam 
ancea meminerat induratus. Denique congruo corre-
peus fiagello conuercitur, 8c Deum in poena conftitutus 
agnouit}quem in regno poíícus ancea non qus í iu i c .P ro -
fuic afílidio defperato,&:correda eft in agnicione de í l i -
mulo corredionisimprobicas. Fuit vindida illa mentis 
perditíE medicina,&multum íalutis contuli t caftigacio, 
qux ideo verberauit impium, vt Deo faceretacceptum 
quem diabolus per impocenciam fecerat alienum. E t 
anima: iamcatiprofuit, quodinf l idum fuerat vanitati. 
Hoc feripeura*dominica fides admiccic .Ecloquutuse í l , 

I inquic, Dominus aduerfum Manalfen 8c aduerfum po- ¡i,yem* 
pu lum,& non audierunt:&induxit fuper illos Dominus 
principes v i r tu tum Aí íy r io rum, 8c comprehenderunt 
Manalfen,all igauerunt vinculis 8c coinpedibus,&ad--
duxerunteum in Babyloniam: 8c mox aftlidus q u s í i u i t 
Dominum Deum f u n m ^ humiliatus cftnimis ante fa­
ciem Dei patrum fuorum, 8c orauit ad D e u m , & exau-
d iu i t i l l um Dominus , ócrcuocaui t i l lum in Hierufalem 
in regnum cius. Et cognouit Manalfes quia Dominus 
ipfceftDeus. Ecce quantum repentina lamentationis 
ex corde conuerfo,peccatum ílium fleuic & d i l i i i c ;& la -

^ chrymis teríit quod nefas infecerat. Orauit tamen con-
fcius reatus fu i ,& veniam meruit fatisfadione mercari, 
vfque adeo v t illa íacra qus dudum profani adus centa-
minacioncpolluerat,inprifl:inum reílicueret venérame, 
& i n cultum tisnoris Dei cunda reponeret. Confum-
macione conueríi implecum efl; prophecicum il lud diui-
nioris oraculum : Cum conuerlus fu cris & i n geni ueris, E/dU 50.̂  
tune íaluaberis. 

Sed quid ego corum regum faciam mcncionem,quos CÁP.XVI» 
eledi generis origo laudabilis non íinebac ab vrbe facr^ 
religionis peííima perfuaííone difeedere , cu Nabucho-
donofor ille feralis 8c alienigena princeps diuina ani- Dan. 4., 
maduerfíonc emulatus íít: vt per emendacioné vindida: 
cogerecuragnofeere, quem íacrilegium fuerat abnegaf-

L f e ,& vircucibus eum crederec,quem perferociam fpi r i -
tusantenefci íret jvfque adeo vt qui elatus ípiritu per-
uicaci Deum fe nontimuerat antea prsedicari, non au-
deret poftmodum fuper eius incomparabili maieftate X)»*». J> 
ment id , cum ingenti infe fad i admiratione corredus, 
non deíiit folum Deum vernm ex toto corde,decrecif-
queprsconancibus conficeri?Sed íi male t i b i confeius 
reuereris orare,habes magifterium publicanijetíí fuípe-
d u m geris,necum pro peccacis tuís oraueris,non me-
rearisandiri.Ingreírus ille tcmplum fuerat peccatorum 
mole decuruara ceruice, 8c oculorum palpebris g í ' ^ ¿ u c i S , 
morbo iniquicacis comprelIis,ca?lum non audeba ta íp i -
ccrerretro gradum timidus reuocatj&r extremum íe non 
tam loco quam indicio confeientia: í i f t i t jnecadíuppl i -
candum irreuerenter pedem incidat promptus audacia, 

M fed veíligiis modum í i ib t rahi t , pubficat le,verecundia 
reú, peccatum pedoris percuíí íone crebro comemo-

' r a t , & c o r c o n í c i u m p u g n i a d m o n i c i o n e cócundic. A u -
diebancur oris eius non verba,fed gemitus: 8c qu inqué 
tan tüfe rmonibus celebrara eft tota confe íno .Hoc Do­
minus in Euangelio manifef ta t ,hominesduosafccndi í -
fe in templum adorare,vnus PharifeusAalcerjublica-
nus,Pharifsus aucem cum ftetilfet, taliaapud lepreca-
batur,dicens:Deus gradasago dbi,quia non fum heuc 
cecedhomines in iu í t i . r ap tores , adulterio quomodo 8c 
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publicanus l i le : ieiuhó bis ih Fabbatb} décimas do de A c u l p é ttadtetur. l ampr ídem mühdiaiis jpoftipk ohhda< 
ómnibus quíE poíUdeo. Publicanus auce de iongeftabac b a t a m b i t í o , &: in íe ruü í ib idomina tus ííecuii vindica 
«Se ñeque oculos in cxlú. volebat leuare, fed percutiebat 
pedusfuum, dices: Deuspropicius efto mihipeccatori . 
Sed aduerce quid de i n í p e d o i e cordis exegerit reueircns 
íuppHcatio: verecundia mercede munífica feníic Deüms 
quem cupiebat habere propi t ium. Et í lat im memic i u -
ftificari verecundia, qu£e probataeft in humilitate con-
fe í Ia ,Domino dicente: Dico vobis, defeendit hic iuftiíi-
catus in domura íuam magis quám ille rharif^us : quia 
omnis quife exaltauerit, humiliabicur, de qui fe humi-
liaueric, exakabicur. 

CAP.XYIÍ V b i deinde ponis exemplü mulieris illius pcccatricis» 

batnuncin iuxuria remiirum,nuhc in v ino lé t i ademer -
í u m . H i ce modo exercicio ale* intentum viderunc, alij 
a^ganeandum, alij in feorcum proiedum, i f t i lüpanarir-
í>usmanc¡patumsvnguédsloblitLi/arohiatibus delibutüj 
&: peregrinís Cernebant oculis infedum. Spledcbas ve-
ftibus, auro fulgebas^gemmis & pretiofiírimis margan-
tis oniabaris.Vicem ergo vici reílicüe,&fero falte com~ 
penfationem cempomm temporibus redde. R e c i p r ó c l 
vitam tuam in vtroque adu xquali moderacioheparci-
re» Fuifti tune diabol i , cfto nunc D e í : immb vero eíló 
iam cuus, qui dudum fueras alichus. Etforfítah íí Con-

tfíe* 7. 

q u ^ crimina fuá non verbis vifa eíl expofuilíe, fed la- íidercs, mul tum temporis decoxifti, vt id quod reíidu& 
chrymisjcuius c ú o r a d o tacuerit linguaj poenitétia; offi- g eft breue tempus anguílec. Vaca iahi t i b i , nbh tem-
ció confeíía eft confeientia ? I n domo namque Phariíiri por i : vaca dixi , non vt t'orpeas,fed vt negotio ConfeíHo 
cuiufdam Dominus recumbebat, ¿cpríeparauerat velut 
homini temporaneú inuitator i l leconuiuium. Hoc re-
periens mulierproftituta, Pharifaeidomum audaderin-
greditur, atqucadpedes D o m i n i recumbentis adíiftit, 
iauaclachrymis í anda veftigia,capillis cxtergit^ofcula-
tur inceííabiliter plantas, Se pretiofopedes madefacit 
vnguento, atque ómnibus pene membris qüibus ante 
peccaueratjfceleru fuorü maculas expiabat. Tune D o -

f minuSjapud qué olía noftra difereta funt, Propheta d i -
Tfditfh 34. ccntC 'Omnia olla mea dicent. Domine quis 11 mi lis tu i? 

obtredantis Pharifsd murmur obucrberat,occultcí mu­
lieris cogitationcmjfed manifeftam fidéadmirabilipro-
batione collandat: & prsfert apparatibus inuitantis co-
fitentis obfequiú,magis deledatus mulieds fado,quam 
jprandiOjCüiplus fuit conuerfione deledari, quám pafeij 
v t q u i cibi defiderio minime ducebatur , confcííionis 
cpulispafccretur. VideSjinquítjhanc mulicrcm? Intraui 
in domum tuam, ofeulum raihi & aquam pedibus meis 
non dedií l i :ha:cautem ex quo ihtrauitjno ceífauit ofeu-
laripedes meos. Oleo caput nieum non vnxiílijharc au-
tem vnguento vnxit pedes meos. Propter quod dico t i -
bijRemitcuntur ei peccata multa,quiadilexit m u l t ú . E t 
conuerfus ad mulierem d i x i t : Dimi l la funt t ib i peccata 
tua. Paruü eft hoc?Poftmodum autem vide quid alidíat: 

nis iníiftas. Reucrtere in viam á cuius fetnitis aberraue-
raSjdána q u ^ geireras3qusere quod fueras. Primo teip-
fum inueni, vt quod qua?ris inüeniasr & f i te inuencris 
abs te ipfo,nihil queras. Saccü inane, cinerem aíperge, 
ih ieiunio femper ora, in oratione ieiuna.Pretiofa magis 
II.TC funt qui bus corpUs affícitur, v t pulchritudo animi 
repare tur. Horrethumil is veftis, fed hoc valde deceti 
quod Dco non diíplicct. Vil is eft corporis c u l t ü s , ícd 
ipfepi\tcipuus fanditatis orhatüs . Etadhuc de indÍgni­
ta te foríitan quercris indumenti , qui nuptiale umicam 
perdidifti? Et cum appareas foeditatis tux huditatede-

q formis, no cogitas qualiter identidé veftiaris? N o n mc-
,tuis,qusfo, ne cum i l lo quiadregiain ccenavocatusin-
trauitjá conuiuio recumbentium íimili exprobratus da-
hatione pellaris, & audias dici t i b i : Afnice quomodo 
huc ven if t i non habes veftem nliptialem ? Etcum argu-
mentum non repereris cxcufandijdicat: To l l i t e eum l i -
gatis manibus&: p e d i b u s ^ mit t i te in tenebrás ek te r ió , 
res, i b i e r i t plorado & ftridor dehtium. Et vtique illé 
quia non qujeíierat aut non aCceperac, dicitur abiedusi 
Vocatus enim intrauit , íed non veft i tusaccubüit . Si er­
go is qui nunquam habnic, tal i ter , qüia non quxí iu i t , 
exiuit, qualiter iatn puniendus er i t , qui tünicam acefe-

ffalm. 50, 

pit & perdidit, 8c veftiri iterum non potuit ? 
Filia,fides tua te faluam fecit,vade in pace .Dudú pecca- D Sed credo dubitas amifsu nó pol íe repe t i veftimcntu, SSAp.xiiá 
trix,abfolüta mox filia,& in Domin i pace coiifeftim ab- aut abeo qui nuper dedetat, cum petieris jpolfe negari, Lfícj$, 
ío luta d imi t t i t u r , qux fuorü bello criminü vaftabatlir. Intucre in Euangelio filiü iuniorem perdito patrimonio 

medicante vfque eo fuiíTe p e r d u d ú , vt egeftatis impul-
fu paftorvellet e í feporcorum. I s fümtaa inopia i& egé^-
ftatc cofedus,cum nec porcorúvefci paftibus finerctur, 
reüerfus ad priftina métispropriae fanitatem,prioris x u i 
coepit defiderio cbhflagrare,& paterh^ domus abuhdan-
tiám cogitahs, reatutn füumcouerf ionisanimaduer í io-
ne Vahare.Habito igitür tandepoenitedi t radatu , 8c Ce-
curtían corde fatisfadionis arcano loquutus,vclut poft-
l iminio adiares patrios hudus exulquereuertitnr. Tu ni 

jgfitLé- 50. Hoc eft i l lud propheticum oraculum : Cum conücríiis 
Efitm 43. ^ueris &ingemueris,tune f i l ua be r i s ^ j D i c tu prior i i i i -

quitares tuaSjVt iuftificeris.Cum ergo totac talibus do-
cumentis agnofeas deledari poenitentia f i c r i f i c io , ne 
contr i t i cordis & h m n i l i a t i ípiritus apud pium indiccm 
verearis perire mercedem, feripturadicente: Sacrificiu 
Deo fpiritus contribulatus5cor contr i tum & humiliatu 
Deus non ípernitj íi de profundo luxuriae, 8c de müdana; 
voluptatis gurgite feftinas emerge ré , atque ad poenicé 
t i x oííicia capefeeda ex temulcntis adibus reípirare : ne ille pater, qu icog i tán t i sv idera t in corde c6filium,ante 
putes quod te ab ipfo adeo elongaueris,aur€mtibieius qnam verbaperditus filiüs in confeílione profuhderet 
obcludirmox vtpulíaueris ,fores aperjet, & in feptaco 
hortis fuae miferandum miferatus includet, tantum eft 
v t doloris tuiquerela fledatur. Quanto tu procul ab-
fceíféras, tanto celerius proximabit , Propheta dicente: 

ffalm. 33. Proximus eft Deus t r íbuíads c o r d e , & humiles fpiritu 
Mattb. 5. faluos faciet. De quibus Dominus in Euangelio : Beads 

inquiCjpIangcntes, quia ip i l confolabuntuL 
CA.XVIII Sedafpera t ib i fortaílís videturpoft voluptátes fécu-

l i poenitentia. Verum eft/entio valetudínis tuae v i t ium, 
video animi tu imorbum. Sedfi curari deí ideras , mede-
I x impetum non atiendas, nec expauefeas r e m e d i ú ; cu 
admouerit tuo vulneri ferramencú, celerior cura fedio-
his eíEcicur. Nam peííime fedulitas rriedendi palpatuir, 
cu non continuo fuppurata labes abfeinditur. Amarus 
eft guftus ancidotijled vitale ac íalutare eft quod eft fau-
cibusinfuaue. Curarnos Dominus non vt exteros, ex­
tráñeos fibi feruat quofeumque fanauerit delinquentes. 
O m n i hora5omrti dic in curaridis intentus, iiec retarda-
tur t emporenecv l l i smora rumobf t acu l i s imped i tu r , c í i 
inuentus fuerit qui curetur. Vacet enim necelfe eft be­
neficia Domin í . cú non extat cui debeat mifercri. A/pe­
ra eft caftigacio poenitend^fed lewior eííicitur fimodus 

aí fedü dolentis anticipar, Be mifericorditer fufeepit re-
d e u n t e m . I n c o l l ü emsir í-ui t iofcl i l isrecoci l ia^&adhüc 
trepidujiiihilque loquentem pater mire confírmat. Sed 
ille confultií l imus pcenitens & cófelfor egregiüs de vo­
to patris fecuriis,arque adhuc de fuá fátisfadiohe fufpe-
dus, meditatum cóíeííionis ordinc pandit, & verbis ex- . . 
plicat, quod corde ruminauerat. Pater, inqu i t ,peccaü i 
in cklunvSc corám t e , iam non film dignus vbeari fílius 
tuus, fac me ficut vnüde mercehariis tuis. Placatus íta-
que pater precibus confitentis j ftolam primam mandat 
aííern,6¿: ftacim nud i ip réc ip i t ami i ro nuper indumento 

p veftiri. Daré iubet 8c annulum, fymboli reparat figil-
Itítti j pedes includit munimine pnéceptorum ,8cm re-
paratione cíus madari iubet viculum faginatum , hoc 
eft, pro reconciliato oíferri imperat grat i í l ímum facrí-
fícium, quod e l íe tacceptum & c s l o & exercitibus an-
gelorum. Erexerat in germani odiurri fratris feuerior 
pertinaciájexprobrans criminarecepd,maior filias con-
tradicir. Mandarum non reuocatur, pietas patris non 
mnratur ,frarereiusaírer irur3fí l iusnnncupatur . É t p l e -
num patris in fe prouocauic aíFedum , qui perfe-
d u m habuit in pceuitendo eonfilium. lucundácus irt-

Z iüj 
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qtiic3fum ácgaüifuSj qüiahic Frater tuus mortuüs fue- G poíldi lationem temporis omninononpoíFet^connui-

Ihidem.", &ci:em\its perierac, & inuentus eft. Vides ergo con-
uerfo filioftolapriftinam poenitentia; mercitnonio re-
ftitutam}&votis ómnibus ceiebraííe patrem reditum 
confí tent is .Patr imoii ium enimperditum bapti ímiinf i-
nuat racramentum, in que funt cundaíedificia cxIeftiQ 
•confti tutai-egnorü.HociíIe fiiiuSjhoc eft, fidelis Chri 

CAP . xx. 

íhidem* 

Matth.y. 

Lnc* kf. 

¡{pm. 4. 

ia in futuro radicitus exarefecret, hoc eft, futuro abícif-
faindicio tanquam l igni inutiiis abiefta materies,pa-
bulum c íFedas t e rn i ignis arderet 3quamquam hoc de 
Chrifto poílit in plebe Judaica fubaudiri. 

Credo tuisfenílbus his probationibus patui í fe , qu^e CÁP.XXI 
ftudio deinfirmis vnguentis ad erigédum animum tuu 

ftianuslibertatempatris indeptus, libidinís ac luxuria^ fuicitandumque protul imus, abundeque claruiftc, ita 
-coí i tagionepcrdiderat , & longeá Dco fuopo í i t u sp ro - Deum mifericordiíe fontem nolleinteri tum peccant iú , 
broíís í e a d i b u s totafosditatepollueratacdiaboioma- fed flagitiofum magis habere cor redum, v t quantse 
cipatus , cui fe perdit i í l ima conuerfatione dediderat , numerantur o i fen í s^an ta fítadio poenitentis.No def-
porcorum hoc eft, imninndorum ípiri tuü cospit exer- peret reditus fui reformationem celcrem, qui audiac 
€e repa f tu ranr ,qüomm no permitteretur dbo depafci: ipfum Dominum peccatori posnitentiam fuadentcm. 
quiaper carnis obtentum díemonicis non poterat ííli^ Hoc expreíIiusApocalypíis beatiílími loannis exponit: 
quisingurgitari , vtrobiquedefertus, & vndique defti- ^ in qUa eceleíiarum angelos increpar, v t priftinis frau-
tutus.-bona! frugisinopiadefelfasdciudabat. Sed reuer- datis e r r o r i b u s a d p o s n i t e n t i a ; l a m é t a c u r u é t u r . N a p r o -
fus,omneiliico quofueratpriuatus a c c e p i t , & i n con- batur ííc Dominusnullius de í íde ra re ru ina ,qu icaden t i 
cordiam patris reputara fubftantia prioris poíFeíIionis ingerir poenicentiam. Angelo deniqueecclefiée E p h e í í : 
r cmaní iu Reuertere ergo Se tu frater, reuertere , & ex Memento, inqui t , vnde cecideris, &agepcenitendam> ^ o c ' 
mortuo reuíuiíce, & ex perdito reparare. & fac prima opcra:íin autem venio r i b i , & mouebo can-

Qnia'rit oucm íuam bonuspaftor errante, & amplius dclabrum tuum de loco fuo, míi posnitcntiam egeris. Ec 
deinuenta, q u á m d e n o n pérdita gratulatur. Humeris cece tamen ángelus dicitur,cuipcenirentic cura conuer-

í ioque mandatur, & ad priora opera perfícienda íuade-
cur, vt n ihi l amifiíle ex totis fuis m^ritis ín t ime tu r .Gra -
uius tamen minatur admonitio poenitentiam non agen-
t i , íi contümaciam pertulerit indurad» En t enim inex-
cuíabilis feueritas v l t ion is , íi ceruicem indomitam non 

reuehit ipíam , i n gregis lüi coníor t io reponit i p í a m , 
diuerforio p r i í e s íecuri tat is inc ludi t : nec attendic re l i -
d u m numerum , qui quícrebac ex reparatione vnius 
perditazcomplell-e integrum centenarium. Drachmara 
perditam mulier vehementer inquiri t , lucernam accen-
dit , domum ícopis emundat, & caraspariter ac vicinas j flexeritprima corre(ftio,& malo f i ioper ib i t , qui comi -
inuitat ad gaudium inuenta' drachmx. Et putat aliquis nantis au d o rítate praemonitus i íatisfadionis iugo per-
Deum non I x t i ú de reparatione conuerí i , cum parabo-
íam videat ípecialiter in perfonápoenitentis aptari ? ipío 
dicente: Dico vobis, fíe crit gaudium coram angelis Dei 
íuper vnopeccatorepcenitentiam agente.Animaduerte 
tándem fententiam ilíam D o m i n i nngularem, quiadi-
xi t . 'Non eft opus fanis medicus,fed male habentibus: 
non enim veni vocareiuftos,íed peccatores in poeniten­
tiam.Vocat ergoDominus ad poenitentiam peccatores, 
& optat medicus nofterlanguidismagis prodeíí'e quám 
fanis. Sed non ideo iuftos prieterit 3 quia peccatores ad-
ícifeit. N a m iuftorum vita diuinavocatio eft, íicut 110-

uicacia colla non fubiieit. Rediturum enim íane ad í la-
tum prxteri tum profitetur,qui ad verq v i t ^ ftadium de-
currendum digna confeílionis humilitate corrigitur. 
Hoc vberiuspaulo pofterius declaratur, cu ángelus ec* 
clefí^ Thyatiríe obiurgationis verbere caftigatur. Ha- • , 
beo,inquit,aduerfum te mul ta , quiadimitt is mulierem ^ 
Iczabel quíe fe dicic p rophe t i í í am, & docet &: feducit 
feruos meos fornicari & manducare de immolatis : & 
dedi i l l i tempus vt poenitentiam ageret, & noluitpccni-
tere á fornicatiemibus füis:& mit tam illam in I e d u m , & 
qui moechantur cum ca in tribulatione magna erunt,ni-

liaginta (Scnouem o u e s i n m o n t i b u s d e r e l i q u i t , q u i v n á ^ íi poenitentiam egerintab ómnibus operibusfuis j & í i -
erratieam requi í íu i tn l l i sdebi tum reddensiuftitiaepra?- Üos eius interfíciam gladio : & feient omnes ecclefia?, 
m i u m , iftis beneficium mifericordiá collaturus. Hoc quia ego fum ferutatorcordis & renum , qui reddo v n i -

cu ique íeCundufada fuá. Quid vero poteft humanius, 
quid elementius dici? Et dedi,inquit, i l l i tempus vtpoe- ^i(*cm» 
nitendamageret,&noluitpoenitere.Nonhabes pecca-
tor,non habes quod excufeSjnon eft quod cum cauía 
dubites, non eft quod ííne cauía dcfperes: his te ad con-
í i tendum cxempiisaccingere,hís ad poenitentia armare. 

Di í fe r ten im Dominus &-poenam,vtinueniat poenite-
tiam :&moratur is vtens ípat i js ,protelat patientiam,ne CA. XXII. 
amittat clementia,quod debuitneri cenfura. Nonprae-
terita,mala í p e d a t , ne errata coputat, fed correda co l -
laudat. Habes promi í íum ad poenitentiam fuadentis, t i -

cecidit turrisin Siloej&occiditeoSjputads quiaprsce- L b i , íi non poeniiueriSjimputabit.Etdediilli ,inquit,tem- l t 
reris peccatores fuerintqui habitant Hierufalem ? D i - pus vt poenitentiam ageret,^ noluitpoenitere. Huic íl­
eo vobis5nifipocnitendam_egentis,omnes fimiliter per- mileprophcticnm il lud : Etdixipoftquam fornicara eft 

omnia h^c , Ad me reuertere & noluic ad me reuerti. Hiere. 3. 
Caeterum íi te in deíperadonis gurgite enormitate tuo-
rum fcelerum circumadus abieceris , aut itineris tu i 
dubitaueris repreííb gradu extirpare c5gcné ,vc l fíniftr^ 
ment ís prolap fu decliuior in p ronü vergétiaadducas l u ­
brica exercitatione vcftigíaj i l l ico t ib i ípes amiíí^e repa-
rationis adimitur,rapict te forbés in abrup tú vorago fa-
cinorú, claudétur oculi tu i node peccati, ne veri í umi -

Apoftolusprobar,dicens : E íau tcm quí non operatur 
6c credit in eüm, qui iuftificat impium, accepta eft íides 
eius iniuftitia,fecundu propofitum gradae Dei.Denique 
Dominum audí quibus iaculis in Euangelio feriar cor­
da peccantium , & íntcllíges quanti feccrit poenitentia: 
facramentum. Aderantautem,inquit, qui eihuntiarent 
de Gali lañs,quorum Pílatus íanguinem mifcui tcum ia-
criíicíís eo rum.Tücd ic i t i l l i s Iefus:Putatis quiaif t iGa-
lilariprq ómnibus Galilasis fuerinrpeccatores,quia talia 
paífi umt?Dico vobis,niíi poenitentiam egerítis, omnes 
nmili ter peribitis. A u t i l l i decem de o d o fuper quos 

ífeitis. Ec fubiecit ad probationem rei comparationis 
cxemplum jíiculneae arboris faciens mendonem , quas 
frudufteril is Se infrugífera íubeturabfcindi . Sed ínter-
uentu coloni interitum diíFcrri permittitur, doñee con-
g r u i s c í r c u m f o l l a c u l t u n s , a d h i b i t o cophino ftercoris 
ad prsferendosfrudus poenitentia differatur. Porro íi 
arbor qua: generís fui f rudum nullum edidit , ante tem­
pus praecepta eft amputan, qualiiam ferramento trun-
canda, ve! fecun cxdcndaeft, qux vepribus o b í i t a , & : M nis videat radiü permicantéi mor tis fe excitas opponer, 

&:per ludum quemda huc atq. illue tecircüducentan - i 
geli deceptores.Fient igitur grata cunda flagída,& p e o 
candi l ic í t ia t ibi penitus adlubefcet: tencbit te diabolus 
fuae l ibertat iaddidum, v t f í t t i b i l i be rú peccare,non,vi-
uere. Nec íinet te reíipifcete ante quí fueras, cum blan-
dimento peccandí,dulcedine te edminum faílaciíHmus 
auocaucrit. Ec vt femel dixerim, ita te percundi fuauica-
í edec ip ie t ,vcde lcdab i l ius t íb imec videatur penrepo-
tius quám rediré. Omne naque peccatü abfque fui de-
ledatione non geritur. N ec alias ineícarc anira u p o t e m 

fpinis alíenigenís conftipata nulíam hal)uit in fui reftau 
ratione culturam ? Nam exemplum arboris fimilítudo 
eft hominis fidelis, qui fidei ÍLIÍE f rudu ieiunus, n ih i l 
quod ad futura fpeiluemprofícerec cogí tauit. Planta­
ra enim 111 vinea fue raequ íe vinca fpecialícer deílgnat 
Ecclefiam,in qua arbor fuerat illa plailta(:a. Sed cultor 
huius v inex , illius facerdods perfona videtur exprimí, 
qui ferobem infruduofiplantarij cultura dominicorum 
cxercea tpr íeceptorum: & ftercoris cophino poeniten-
ÍÍÍC deíígnatur officium. Qupdf i inueniri in ea frudus 
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ni fi íaauicatedeííderiji l i icíat qucm deceperit. Dulcís A A p o í l o I u s p r o b a t , d i c e n s : Quisaccufabitadiierfuselc-I 
er i im mixtura j&ruauisf i tnecei ree í l faucibusle ta l i spo- ¿losDeipDeus quiiuíl if ícat .Quis e f tqu icódene t íChr i -

Cfttf/.J. c u ^ f11116^ confedioj ne amaricudinis prima libatio re- ílus qui morcuus e í l , verumeciam & íurrexi t , qui eft in 
i ' i ocechaunen tem.S icden fquev i rume í lmu l i e r ip r imi - dexteca D e i , qui & interpellac pro nobis. Concinens 
I . iu sbonumeíTeada ípeó tum 5cdulceadcibumarboris loannes Apoftolusbeat í í l imus inepi í lo la f u a p o i i i t & 
i i i i iusvenenum,ci i iuspoftquarnrnenti taefl : íuauitas , la- d i c i t : Sidixerimus quia peccatum non habemus :nos 
/br iscomedécis , infecicmorientishauftus violentafub- ip^os decipimus, ¿¿ve r i t a s innob i snon eíl. Si autem Í04n- I4' 
' tilicas, quod vigcns acviuidum manebac cxtinxic,&: in confeffi fue r imuspecca tnnoí l ra , & íidelis & iuílus eft 
contrarium per intemperantiam recidentibus vot is , ad Deus qui nobis peccata dimittac,& mundet nos ab onv-
exi l iummundi&rpedacuiumfecul i de paradifo bcaci- ni iniquicate. Si dixerimus quia non peccamus, mcnda-
tudinis & p r x d i o fecuritatis eiecit. cem facimus eum^verbum eius non eft in nobis.Filio-

C. x x i i r , Oro tefraterh^c memas, fugias 8c expauefcas, nec lime^hcTcfcribo vobis ve nonpeccetis. Etíi quispec-
padaris inimicum de tua perditione gaudere, & in con- caueric, habemus aduocatü apud patremjefnm, & ipfe 

LucAi i ' ^peótu Dei fupercilium eíferre vidor is . Cauc reditum exoratpro peccat isnoí l r is . Oí rme quod Dei fílins Do--
í ep tem ípirituü immundorum, quibus fe ducem malo- $ minus leíus Chriftus, qui eíl via, teritas & vita, loqnu-
rum omnium fociauicodauus. Et cum vnum nemopa- tus efl:5lcx eft:¿?¿:fub exéplo fui fieri docnit quod nobis in 

Matth.i i .^*111' diabolum^uis o&o fuftinere valeacdominatum? feripto mandauic .Ñeque enim á nobis fieri aliquid vel-
D o m i n o dicente: Cum immüdus ípiricus exicric ab ho- lee,quod aut ipfe non fecerit, aut quod ei nobis facien-
minCjpertraníic locainaquofa, qusrens r é q u i e m : & n o tibus non placeret. Sed necdi ípl icerepoí lec quod ipfe , 
inueniens, dicic: Reuertar in domum meam á qua exie- mandalíetjquia qui mandaífet^pfe antea fcciífeclnanis 
ram. Et reueríiis inuenit eam vacatem, mundatam feo- enim fieret dodrina mandati3íi in fado dodoris no prq-
pís «& compofí tam. Tune vadit & adducit fecum alios irecaudoritas. Sed quidquid Dominusprxcepit , & fe-
íep tem ípir i tusnequiores fe ,& ingreíli habitabunt i l l i c : cic9inane non erit quod fub imitatione fuifaciédum eífe 
& ficntnouiUímaillius hominispeiora prioribus. Site mandauic.lam ergo Dominus difcipulis hxc cuí lodien- ¿UCt j j t 
obí id ioncbel l ica feptum manus accepiífet h o í l i l i s ^ dapropofuic.Actenditevobis : Sipeccaueritin te fracer 
fub incurfione barbárica tenuiííéc pra^donis vrna capti- tuus , d i m i t t e i l l i . Ecí i fept iesin diepeccauerit in te, 8c 
uumjquosfletus ederes, quos eiulatus dares5quíE lame- fepties reuertatur ad te}dicens:Poenitec me: dimitte i l l i , 
t a i a d a r c s p A g e r e s o m n i d i e n o d ü q u e f u í p i n u m j n o c i - ^ dimictetur t ib i . Atque cum á fando Aportólo Pe-
bu m quxreres, potum non deííderares, exhauftus 8c fa- tro fuiííet; in caufa conlulcus, 8c diceret: Domine , íi 
me cncduSjfolain teaíperíe cutis auidicas & rugoía ma- peccauerit in mefrater meus, quoties dimittam ilíi? vf-
cies apparerec,rigerecconcrecafordibus c o m a , & h i r í i i - que íepties ? Dix i t i l l i lefus: N o n dico t ibi vfque fe-
tacxlariesfqualentis verticis, promiííasquc ba rbs im- pcies, fed vfquefeptuagies fepties. Qui ergo dedimit-
preffiartushorrerec,patrimoniumreddercsredempto- tenda feptiesfratri ín nospeccanti debita nobis dona-
ris fub gladio, diftridusambulares nudus,pauper atque re ímperac , erganos formam praecepti fui non feruat? 
Ofnpi cé íueuolu tus quaeíilfes euadere: aut íí fugqaditus A u t qui d i x i t : Mifericordiam plus voló quám íacrifí- ^ 
prseberetur : fub máximo incertus diferiminemeditare- cium : mifericordiíe nobis poteft negare the&urum? ^ ^ / ^ ^ 
ris periculum fuperare. Captiuum te tenetaudor feele- Hoc cft (quod exorataprius venia dixerim)credereDo- ' 
rum, vinculis non ferréis,fed catenis habet criminum te minum lefum cunda quq docuit fuiiTe mencitum,fi cir-
ligatum : compedes cibi l ibidinis impofui t , 8c vndique ca nos formam cuílodire fuorum nolueric precepto-
te fep í í t a rd io r icu í lod ia , l egem t i b i d e d i t v t l i c i t ü p u t e s rum. 
omnequodno liece, vi imm tex te rna í mortisfoueade- D Etbenequod repente aptathuic fententiíBde com- ^Ap xxv 
mcr í í t j&noningemifc i s íalutis tu£cdamnum,fpei íeter- paratione parabolam duorum feilicet feruulorum : de ^att]y jg* 
n x d i í p e n d i u m & v i t a e p e r p e t u x d e t r i m e n t u m ? Incedis quibus vnus cum ob debitum n u m e r o í u m ü;re decodo 
comptus ornatu veílium , celebras opulentis cibis refe- vna cum vxore 8c íiliis detrahi iuberetur, & patientiam 
dioneSjvino mades, pinguificas epulis quotidianis ani- dominí proí l ra tus eius pedibus exoraret, ve tributo íibi 
mam & toroíi corporis excolerenon quiefeis ingluuié: ípatio omne debitum reddidiíre^meruiíleEque miferi-
vt inter imdecxteriscr iminibus taceam: putas etia,pu- cordiadomini cunda fibidonari,quifub conditione ta­
tas ¿khoc non eífe animadueríionis diuinx ve nefeias liadcruciatusdetinebatur addidus,ipfe conferuo fuo 
quemadmodüdcbeas de tuis fceíeribus pcenitere, Apo- debicorinoluit mifereri : quiaoblitus eíl collocati fíbi 

Kom'1' ftolo probante qui a i t , Propter quodnon habuerunt nuperrime beneíicij : ftatim tortoribus t radi tur ,v t de 
%. Thef. i . j )c l i rn innotitiajtradiditeos in reprobü fenfum, faceré eius cruciatibus idem quoddudum fuerac donacum exi-

incouenientía^&iterum-.Pro eo quod diledum veritatis gitur. Inde eíl quod Dominus huiufmodi orandi ordi-
n o n r e c e p e r u n t v t í a l u a r e n t u r , m i í i t D e u s i l l i s o p e r a d o - nempofu i t , d i cens :E td imi t t enob i sdeb i t ano í l r a , f í cu t 
nemerror iSjVt i i íd ícenturqui noncredideruneveritati. &nosd imi t t imus d e b i t o r i b u s n o í l r i s : v t t a n t u m feias ^ j ^ l $ 
Detalibas deniquemetuit , ne veniens Cor in thumlu- poífe t ib idimit t i ,quantum tuproprio dimiferis debito- * ' 

¡. Car. í i , g^retrnultos ex h i s q u i ñ ó n e g e r u n t p o e n i t é t i a m e x i m - r i : immovero vttibiparcerevidearis,cumalij obfecra-
munditiis quas fecerunt, &fornicationibus 8c libídine. tus ignoueris.nam iudicio tuo proculdubio iudicaberis, 

CA.XXIV. Cogita diuitis illius opíparas ca;nas,&copiofarum da- íi dimicti t ib i ipfe cupiés,alij d imít tere no lu t f i s .Domi-
L h c , 1 6 . pum vberem afíluentiam, purpura, múrice pinguiori ,& no dicente:In quo iudicio iudicaueritis , in todem iudi-

texti l ibusinclníi fe r ic ín í tor is , cocumde fpe prajfencis cabiturde v o b i s : & in q u a m e n i ü r a meníí fueri t is , in J * 7-
temporis,nihiltamen defuturo tradantis.Quid i l l ipoí l eadem remetietur vobis. Legas voló intentius pro- *' l ' 
iíla omnia reponatur, aufculta. Po í l purpuram flamma, phetae Zzch.3.n?c principium , & i l l ic quo robuíl ius ani-
po í l epulas egeí las ,vtaquq guttulam quxreret,quigut- meris inuenies.Iratus e í l , inqu i t ,Dominusad patres no-
tam antea pretioíl nedaris ebibilfet , &abeopeterec, ílros ira magna. Quis non hoc audiens contremifcat? 
i iec taméacciperec , fummitat isdigi t ihumencís folatiú, quis non huius vocistonitru perterritus arefíeret?ant 
cuiínfseculo micas fuarumnegaueratepuIarum.Confi- p quem fenfum non h^c indignado int ímata turbaret? 
tere qusefo cunda quibus reum te meminerisxonficere, Qnjá enim ílatus tened poteratfanitatisvbi tam vehe-

i . Iodn, l . ^ f ac i em Deiprceueníf i t i s fadionisoff ic io ,humii iaan- mens ira denuntiabatur audo r í s ? Et parum fuit d i -
te eum cor tuum, 8c in confpedu eius cuma ccruice:fle- xiííe iram,nifi denuntiaretur & magna,quaíí íi non eífet 
d e genua, & clifo vultu tertae proílernere:Sufcipiec ge- magna, fuílineri eius poífec vel lencior iracundia. Sed 
mi tum tuum c^Ieftis ille protmus aduocatus^ no prsE- videamus quem exitum pronuntiec tanta commotio. 

fym. 8. termittetpro te interpcllare patrem fuum , qui fídum Credo dixic, bellicís vos inquictabo tumultibus, 8c ca-
prsebereconfueuitpcenitencibys patrocinium. Caufam ptiuitatis vos Tsuadicionemultabo, famc vos a í í ídam, 
fuam nonar<yuraentis ad praí ícnptum genus cloquen- morbo quatiam, morte confumam , ferarum arque be-

i 'Udtt. 1. t i x pcrorab?t, i l l ico impetraturus venias beneficiura, í l íarum rapiet inopinata va í l a t io , prófugos 8c vbique 
quidefuperatononexp^lataliquodhonofanura. Hoc difperfos agitable exilium, Hoc enimintel iedui reliiir 
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Iktdem, 'qnitur,vt iíam magnam vehemcntior vindidafcquatur. G parcere facis. Conuertamnr ergo Se conííceamur D o m i -

Ii'acus eft, i nqu i t , Dominus ad parres n o í l r o s , ira ma- no cum in hoc facculi degimus commearu, & iudicino-
gna^iecnsad eos.Quid dixede audiamus.Conuertimi- ítropcenirenria: viaricü prsparemus. N o n íínr rempd-
niad me, &:conucrrarad vos. O indignadoncm depie- r isnoftr i oriofa curricula : necnos nati ad peccandumi, 
tace manantem!o magnam iram, qux infere miíericor- fedad béné agendum conniuamus. A u t í i peccato fue-
diam!Rogo quifícirafeicur quemadmodum miferetur? rimusobnoxij j q u ó n i a m d e e í r e n o n p o t e f t i n h o c m u n -
Auc í i icamilerecur, quemadmodum indignatus irafci- d i theatroquinpeccemus, reminifeamur n o í l r i v t e u a -

Ofcrt 14. tluo Hocalius Prop^ecaproloquitur: Reuertere Ifraifl deregehcnní&prscipiciunicupiamus.PaEniteamusergo 
ad Dominú tüum ^propcerea qubd iñfirmatus es in i n i - ex fíde, oremüs ex corde, plotemus ex vircere, Ec íícut 
qaicacíbus ruis. Dicitc e i : Potenses remictere peccata Prophetadicic, Adoremus &: procidamus &pIoremus J t , 
nof t ra^ión vtaccipiacis iniquitatem , fed vt accipiatis anee Dominum qui fecit nos: quia quiferuntin lachry- ^ ' 
bona^redditeeifrnduslabioruin veftromm:&cpula- inis^in gandió metent. Félix, heun imínm felix officium 

Ffaf^^. bicui-in bonis corve í l iú . Ecál ib i : Rediré , inqui t , filij lachrymarum, quo futuro tempore co l l i gü tu rp remia : 
Hierc^, defertóres, dicit Dominus, Et iterum. Reliertimini fi- & beatum feminis incrementum quod in fletu profun-

l i j reuertentes, 8c íanabo trtbulationem veftram. His ^ ditur,vtínl£éti t iametatur. .Scriptum eftenim: Félix h o - í ^ / . l i o , ' 
Tfdl. 105. confonaDauid beatüs peccatorüm folatia decantauit, rao qui íignofcit vlulatum íiium. Leuemus oculos no-
loh. 135. d icens 'Conf iceminiDominoquóniam bonus,quoniam f l r o s a d m o n t e s , v n d e V e n i e t á u x i l i u m n o b i s : quiaficut 

in ¿ecernum mifericordia eiüs. oculi feruorum in manibus dominorum fuorum, & fi-
CA.XXVI. Nec hoc dixerim,vt latiores admodum videar habenas cut oculi ancilla? ad manus domina? íiiaí: fíe & oculi 110-

dediífe licentiíc, & íub veni^ diuinitus tribuendx príe- ftri ad Dominum Deumnoftrum víque dum miferea-
textupeccandimagis fomitcm aiidonspcrnitentiapra:- turnobis. 
buiífe. Hoc enim fermone meo cadentcm erigo, l ian- Ñ e q u e ira conuerfíonis noílra? confílium temporis C.XXVHI. 
tem nonimpellornecprsciudico innocencia!, quiexhor- delectacionibusprolongemus jVt íub feientia peccandi 
to radpceni té t iampecca torem. Siquidem, v t í u p r a i a m Se deiedatione pereundi v íque ad extremara setatem 
diximus, innocencia exigie de Deo debitum vita? iiias nos in voragincm criminum dcmergamüs,cum viuendi 
pr^miumrpasnitcntia vero expedat mifericordia: benc- nobis vfum á diuina dignatione collatum qui terminus 
í i c i um.Nopecca i ecn im timere eft,poenitere veropluf- claudat habeaturincertum. Et forííta hoc quod au tpr i -

» quám timere. Nam plerumque offenílonibus íubiacet J mura putatiu^aut médium, imminentrs occidui m e t a i á 
íecurafclicicas:cautiorautem ad euitanda pre tér i ta ef- l imitet , f í tquedebicus fínis indignantis D o m i n i ex con-
ficitur, qué metus cmendat: quia folicitior feraper erit uerfionis tarditatc vocatio, quandoquidem exadmoni-
qui cauet ne idetidem ibi incidat, vbi iam antea cecidic. tione rumpendarum in conuerfione morarura propofi-
Sicgubernatoremfaciuntpericulaexperta fo l ic i tum,& tura videatur oraculum:Non tardesconuertiad D o m i - Ecck. 5 . 
in oífenfos portus nonnunquam veretur intrate, qui num,&ned i í f e ras de d i e índ i em. Súbi to enim venit ira 
velfemel incurrerit ex íecuritate naufragium. Denique e iu s ,& in terapore vindida: diíperdet te .&i terum:Fi l i j £cclit ¿ I . 
ícriptura diuina,Qui non tentatuseftjinquiCjqualiaícit? peccafti,ne adiieias iterum,fed dcprií l inis deprecare, 

E¡ccli. i \ . V t oftenderetper centationís cauíara tentatura femper vt tibidimittantur,&neadiieias peccatum fuperpecca-
effici cauciorem,& per timore magis corrigi, qui incau- tura, & dicas: Miíerat io Dei raagna e í l , mifericordia •̂ £'f"« 

E^ech, 33. tus anteafueric tentationis feientia : Vfqucadeo autem enim & ira abi l lo . Necnos vfquead mortem fierima-
peccandbus Dominus optat ignofeere, qui ñón vult cipiapatiamur,& demus corporanoftrafcelerum di t io-
mortem morientis, quantum vt rcuertatur & viuat: vt n i ^ e d o b e d i a m u s A p o í l o l o d i c e n t i : Nonregnetpecca- Kom' 
quosprofac inonbusfu isa l iquot iesde í l ina tpoensc , i n - tura in vcílro raortali corpore,vt obediatis e i : vt quia 
terpeílatuspcenitentiaiIi icofell : inetabfoluere:& vt re- pecca tadee í renonpol í imt , certe non regnent, hoc eftj 
condat in vagina machxram , commutatanimaduerfio- nc íine reipedu euadendi fíat abrupta licentia peccandi. 
nis íatisfaótione fententiara. An t certe fíputataliquisreílarefíbi tempus v t peccet, 

C . xxVi i i quamquam hoc ex Niniuitarum fado íuperius fít & íat iatal ibidine cum iam imperaíTent animo corporis 
probacum : tamen etiam Hieremia; prophetse fuper eo vires, runcadpocnitendi rediré iudicium,vltiraura v i t x 
accipc te í l i raoniú , vtex teí l iraonio p len iusc ib iprobé- fusemihi tempus edicat quo calculante didicerit, quo 

íSiere* 18. tur exemplú.Sermo, inqui t , qui fadus eft á Domino ad inf ínuantecognoucri t , v t iuref íb i ,v t ita dicam,de tem-
Hiereraiam,diccns:Exurgc5&defccndeindomum figu- poris ípatio blandiatur. A t cum nobis inopinatus fít 
l i , & ib i audies verba mea. Et defeendi in domum fíguli, exitus terminalis 3 & vitse noílrír dubia fínt ex mortis 
& ecce ipfe opus faciebat fuper lapides: 8c cecidit vas ignoratia curricula, quomodo íibi quifque fupereíTe ad 
quod ipfe faciebat in manibus fuis, 8c iterum fecit i l lud confítendura tempus exifHmat,qui temporis fui tempus 
vasa l iud , í í cu tp l acu i t coram ipfo faceré. Etfadusefl: ignorat,cumvtiqueaudiatdicenterafcripturara:Viues l7* 
fermo Domin i ad me, dicens: Sicut fígulus iftc non po- & fanusfateberis «¿rlaudabis Deiá,&:m partera vade far-
Cero vos faceré doraus lírael ? Ecce fícut lutú fíguli vos L culi í a n d i cura viuis & dantibus confemonera. Di la t io 
eftisin manibus raéis.Ettantum fíloquarfupergentem enira temporisconfeí í íonera c r e e t , & n o n deípera t ío-
aut í i ipcrregnum,vt tollam eos, «Sevtperdam eos. E t f i nem generet, quiacxaggeraturindilatodamnatio,qui 
couerfa fu«rit gens illaá raalis fuis cogitationibus, pee- diuinam patiétiam pertinaci aniraofítatecogitar. Quod Cencf 7. 
nitetiam a^am pro raalis qu^ cogitabam vt facerera eis, fandi Noe teraporibus docetur effedura, cum per cen-
&nonfaciam. Et tamen fi loquutus fuero fuper regnú tura anuos pertradapatienda iraplacabilera per mundi 
au tgen tem,v t rc íEd i f i ce tu r&ci rcumplan te tu r ,&fece- ambitum fudit cataclyfmmn inundan te cenfura. Vnde B-íW/i. 
r i t iniqua in c o n í p e d u meo, vt non exaudiat vocé mea, beatus Apoftolus ai t : An nunquid opulentiara bonita-
poenitéciam agam pro bonis qnse loquutus fum vt face- tis eius& Jongam patientiara contemnis,ignorans quod 
rera eis,& non faciam. Et nunc dic ad viros luda, i n - De i bonitas ad pcEnitendara te adducit? T u auté fecun-
habitantcs Hierufalem : Ecce ego fíngo mala fuper vos, dum duritiam tuam 8c cor impeenitens theíaurizas t i b i 
& c o g i t o fuper vos. cogitationem. Couuertatur vnuf ^ iraraindieirze&reuelationisiufti iúdicij D e i j q u i r e d -
qui íque a vía fuá maligna : raeliores facite cogitationes det vnicuique fecundum fadafua. 
veítras. Suadet ergo fígulus noí ler á viis peffimis 8c co- V o l ó dicas mih i , qu^ rerum pra:fentium glor ia , quí CA. XXI£ 
gitationibus nos malignis auerti, vt conuerfío poeniten- íint huius temporis frudus, qua: vtilitas caducorum. 
t ix maliud vaspoíTitMadurasnoftras vitiaque plafraa- Regnipotentia, dixi morte fínitur, poteftatis ambitio 
re. Et velutoperis luí fubftantiam no perire in poeniten^ fucceílionc didmiturjdiui t iarü copia viuis nobis pleru-
tiam,ne íentent iareum teneac quem confeffio excufat. quefubtrahitur,voluptatisefFedio triftitia interuenien-

S4pkn,U. Huiccoíonat íapie t iaSalomonis iSedmiferer i s , inquit , tccorrumpitur.iucunditasgaudiorum metusformidi-
& i ú Domine omniura,quiaomniapotes, &ncgligispccca- ne viola tur ,& omnequod cap i tu rdef ídedo ,au tcorpus 

ta hominum propter poemtetiam , fubeft enim t ib i cum aut anima fínis calce fucciditur. Nec p o t e í i perfedam 
v a l e s p o í í e A ' ^ 1 1 1 " 5 ommum D o m i n u s , ó m n i b u s te pduilcgiumbeacitudinisobtinerc3quo4^ternicacisnon 
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circumuallat infinitas. Caciucliín enim íit neceíTe eíl, ^ ceamus.Certum enim habet donü ve5iia?} qui pennittic 
quodindeui tab i l inece í l i t a te met i tur .Obnoxium & i n -
conftansatqueinfirmnmproculdubio remanebiCjCiiius 
Vicam nonnunquam fortuitus euécus intercipit. His ei> 
go c ú d i s mortef íni t is , n o í l m m in ip íamonequidprG-
prium? S í n i h i l q u o d boni operis incremento confcien-
tia fLibíarcineturl iabebimus, & íi nihi l boni ex nobis 
liabere potuimus,quid nob i í cum remeantes ad pati-iam 
deferemus ? Q u á m nuda atque deformis anima noftra 
remanebit, fi nos cam faltem pcenitentiíc velaminibus 
& confeíííonis amidibus non obtegamus? nifí quia tur-
pitudinem feftinamus abfcondere, 3c anima; operire no 
cotendimus nuditatem, cuius cum fít naturaliter imíifi 

CA-O xxx, 

Efa. 60. 
tApoc* I I . 

TEfdia 6$ i 
J í foc, 11, 

ditiitiae}ilia cap tanda potencia^nam non tcmpus er ip i^ 
non l o c u s í u b t r a h i t j n o n p e r r o n a í u b d u c i t : , qus manee 
ftatu pcrpetuo^uajpriuilegio feruatur aíterno, qu^ finí 
nonrubdacicur, quse mortisiugo nec premian: nec v r -
getnr . Ibi enim bona tutafuntcorifeiencis, vbi iam non 
l i c eb i t po í l prxfcnda feculi mala p e c c a í e , vbidiabolo 
nullus acceirus, vbi cenebrarum non eíl iocus, fed neq. 
qu i decipi t , ñeque qui decipi poílic penitus inuenicur. 
I l l i c bona omnia, i l l ic cunda Felicia, i l l icproípera vni-
uerfa,non dies lucis incremenco mütab i l i s , non fol len-

poenicere. Nam proculdubio confiten non íinit l ir»cui 
pietas nullaferuatur. Hocprobatinueceratiferpencis in Qcnfp^ 
i|>ía origine mundi damnatio, quem inauditnm íen tcn-
t ixfu lmen excu í í i c r&nonperop ta tum ab fol Uta feu d i ­
tas í la tus fuipofleffionédeiecit. HocSodoma: & Go- £en(£ 
niorrhíe CíeleíH incendio concrematx prohibent regio­
nes, erga quas ob exceífum facinorum nihil referuatum 
ef tpoenicent i^neforca í l í sadmoni t ipoí rent v l t ionis iu- ¡ 
ftitiain decJinare.Hoc Pharaonisin Exodo clamatinte- ^ 
ritusihoc Core,Dathan & Abiron inexpedatnm tefta-_ :1_ ^ ' 
tur exitiurn : hoc Anrrochi & Herodis íupplicia prolo- \ ^ 
quuntur:hoc Ananix & Sapphirae indicar repentina ani-

bilis pulchritudo,vií ibil is ftet peccatorum forde defor- maduerfíone naufragium: quos ad mxCent cémpus v i n -
^i tas . 15 d idano dif tul i t , &negata venia fcueritas comicata t rü -

lilafuntoccupanda commerc ia j i lKxcompledend íe cau i t .Nonnos impara tosd iesabfc£Í í ion i s !nucn ia t ,nec ^f?or , 
intra caílra diabólica hiemjs illius aUc iabbad tempus ¡ ¡ j ^ ' 5 ' 
includac. Vigilemus con t r a^o í l i s antiqui fraudulentas ' 
iníidias Se apertas minas. Erga couerfos enim acrius ex-
citatur, & refugos iuos feuérior taquam irrifus infequí-
tur. Tune cum deciperet, blandimentis iliexerat, nunc 
tecationibus & crudelitatibus inquietar.Tune fuerat v t 
amicüs ,nunc inimicus irafeitur, & p e r cafum elifum ef-
fecic cautiorem : fed elidentem aliqivoties folet elifus 
elidere, Fugiamus pompoías illecebras mundi3¿?¿' ambi-
tionibus eiusdomus repudium. Hoc loannes A p o í l o -

t ior inor tu^nfulgendoclar ior j inoccafufafc iorappa- Q lusperfuadet, dicens: Noli tedi l igere m u n d u m , ñ e q u e i . 
rebiemox omnino vacabit, luna non erit ,nec íidernm eaqnsfunt in mundo. Si quisdii igit mundum , non eíl 
micatas ardedor mtilabit ,famem nerao fentietJachry- chantas Patris in eoiquia omne qüod in mundo efl:,con-
m x detcrgentur,timor nuilus,metus ex nihiio^ucundi- cnpifcenna carnis e í l , & concupifccntia ocuiorum , 8c 
tas omnia,pax to tüjgaudiüm quidquid obnoxiú triílitiíe ambitio fárculi^quxnon e í l á Patre, íed ex concupifeen-
fuera t ,po í I ¡debunt .Omniaprophe taEía iaseu idé te rex- tia mundi e í l ; & m u n d u s t ran í ib í t , & concupifeenria 
pon i t .Qu íe tuneibigloriafeÍiciü,qu¿efupplicía mi íe ro- cius.Qui verofacit voluntatem Dei,manetin x tcrnum, 
rum:qui gemitus, qua; fufpiriapeccatium,quíE beatitu- quomodo & Deus manet in arternum. Lauemur bapti- EfoMU 
do Sandorum ? hiscum Deo confortium , iilos donari fmo poeni tendaí , v tpo í l lmus Dominum mundo corde 
gehennalium emeiamento flammaruni i hos inCompa- videre.Auferamus nequitias ab animis noílr is á conípe-
rabi l i perfrui refrigerio , illos incendió indomitabi l i d u ocuiorum D e i , d i f c a m u s i u í l i d a m faceré , inquira* 
t ruc idar i : hos parad i í i fon t ibus , nemorumque vert ic i- mus iudicium, eripiamuis iniuriam accipientem, iüdice-
bus á riuulis indefeííbs amoenari, illos í lagno ignis, Se mus pupil lo, iuílifícemus viduam, Se cum Domino dif- x-. 
fluento incendi j , a tquea t r íE nodis tenebris obfeífos, pu tao imüs . E t í i f u e r i n t p e c c a t a n o í l r a Vt plrcEnicÍLi,vt 
poenis inextricabilibus perurgeri; ad po í l r emü hos bo- niuem dealbabitrí i autem vt coccinum,vt lanam candi-
nis cxleí l ibus v d , illos totius gehenn^ & eternas mortis dam efficiet. Et quia aíperget hyífopo, Se mundabimur, f f i ! . j o . 
edacitateconfumi. D lauabitnos,& fuperniuem candidiores erimus. 

Si nunc quantum ad faículum, quiípiam paupertatis Tr ia funtquíe erga nos Dominus arbitrio fno coní l i - C.xxxm» 
labedefedus,inpromptunon habeat vnde qualicumq. tutaconferuat: bonitatem dico, miíericordiam atque 
v i d u famelicam fuftentarc poíl i t efuriem, videatque iuí l i t iam.Bonitas eíl qüá eífe iam ccepimus: mifericor-
alios optimis dapibus menías onerare, ac refertos epu~ dia,qua adpcEii i tent iamprouocamur: iuí l i t ía , qua Futu-
lis bibere gemma, &protrahere longc apparatusambi- ro temporeiudicabimur.Hxcinter im ordinem tempo-
t ionepe reg r in i s í apor ibusp igmeta t a c6uiuia,qu^putas rum in íefecuílodiunt:pr£eteritum:)pr£eíens:>& futurum,, 
eum ducereab vl t ima vifcerü parte fulpiria ? quasede- Prxteri tumjquoDominoaudorecreamur & nafeimur: 
r e in t c í l i nodo lo requé re l a s? in t e rdum etiam lachrymas prxfens, quo conuer í imifer icord iampromeremurr fu-
fundere, cum pauloampliuscapi incipiat deíiderio v i - tu rum, quo iux taoperano í l r a iu í l i t i a diílribuenteínu^-
í o r u m , &inardefcercmagisac magis fen t ia texde í íde- nerabimur. Itaquequum mifericordia regnúhaberous 
rio inefficax deííderium. Quinam ergo tune erunt ge- in manibus, & in arbitrio no í l ro fun tpo í i t adonap ie t a -
mitusinfelicium,quodinconfolabil i l u d u i n illa copa- t is :hic purgemus confcientias no í l rasab omni inquí-
rat ionetofmentum, cumes le í l i buscop i i s jpe renn ibus £ natione,&fpiritalibusnosdeincepsper bonam conuer-
diuidis perfrui fel iciumviderintagmenanimarum,& fe fationem iní l iumet is aptemus. Euitemus de í ider iaqux 
ílillicidio rorantis digiei defraudan, &perfcrreinfuper militant contra animasnoílra3, &profanam confeien-

tiam nullatenus patiamur.Confequemur omnia qux ex 
fide c red imus , í i iu í l i s nosadibus & vita inuituperabiii í - ^ . i » 
componamüs . Merebimur remiíiam omnium peccato-
rum,refargemus in vitam xternam in refurredione cre-
dentium:& neampliusloquendi pr^fumataudacia, in 
regrta cxlorum cum iuftis intrabinius, cum quibus par-
tem perpeenitét iam habere meruimus, feriptura dicen-
te : Poenitentibus autem deditpartem iuíliti¿e,& corro-

inextinguibilem flammam,cum nulla fpe referuentur 
ad veniam? Solis ardorem ferré non poíTumus, balnea-
res x í lus minime toleramus, fentimus incendiaforna-
c u m , a l o n g é fecedimus :quis ferat fluduantem ge-
liennam,5<:caministartareis x í luan tem p t i í l repi tum 
fumantis baratr ipoteri t . Se fuílinere infernarum glo­
bos tenebrarum, vbifolusauditur vlulatus ardentium. 
Se eiulatus refonat crudeliter punitorum ? U x c oro 
q u á m f u g i e n d a f u n t , q u á m c a u e n d a , a c t o t i s v i r i b u s Se F gaui tdeficientesfubí l inere, & deílinauit illos in fortem l?; 

C . XXXII. 
omni animo ac mente declinanda. 

Cum patent igitur ianuae veniales,cum fluduantibus 
Se criminum tempeí la te iaólat ispoeni té t iqportus oí íer-
tur, cum men t ibusp romi t t i t u r cu ra l angué t i bus ,&fau -
ciatis vitalem polliceturyltroneus artifex medicinam, 
cum mifericordiahabeturin promptu, antequam iuíl i -
da capulo tenusextrahatpngionem,fumamus armapoe-
n i t e n ú x , Se iudicis rigorem fatisfadionis ofiicio m u l -

veritatis. Ha;c,amanti í l ime frater,qiiibus tecum pariter 
ad exercendampoenitentiam cohor tarer ,quantü ex D o -
minicis ledionibus colligeue mediocritas ingenij mei 
j o t u i t , exaraui. Q u í e f i i a m , v t a rb i t ro r , animi iludió 
e propno in í l i tu to fedaris j Se curribus confeíííonis i n -
fídens tendis ad veniam,accipe me tecum in hac cogita-
tione conlor tem, v t adiundo communi co mi tatú ad 
metas indulgentiae properemus ; aut íi p igr i t ix iner-
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t i a p r s p e á i t u s p é m í c i t a t e m tüam fequinopot^ro, me-
nienco mei : &c C ü m p t x m i u m de Dei largidone meruc-

rís, quxfo vt ¿11 orationibus tuis nulla capiaris obliuio-
ne Vió tons . 

L I B R I D E P O E N I T E N T I A F I N I S . 

A t ) P O E N I T E N T I A M A G E N D A M E X H O R T A T I O , 

Maftb. 

D M o N E o vos fratcr ih confpedu 
Dei , timori veftro adiungere t imo-
remmeum. Quiautem non timets 
timentem me concemnics fed malo 
fuo. Audite ergo qu íed idurus fum. 
C e r t u s í u m quia homo baptizacits, 
íi vitam 5 non audeo dicere í i n e p e c -

ca tOj íed í i vicam íine crimine duxent, & alia pcccaca 
habt íer i t , quocidic d imi t tanturm oratione dicen-
t i : Dimiccenob'isdebitanoftra, í í c u t & n o s dimittimus 

/ * debitoribus no í l r i s : & aliis faciac tjuod fibi á Dco cupit 
fien: qnando diem finierit, vicam non fínic, fcd craníit 
de vita in vitam. Siue iíle volún tate fuá currat ad baptif-
m u m , íiue in periculo conftitutus baptizetnr, & exeat, 
ad Dominum vadit , ad réquiem vadit. Baptizatus ho­
mo íl portea defertor , violatorque facramenti fuerit, 
peccats^ Deum repel l i tá íé . Siautem agatpceniten-
tiara ex coto corde ,vbi Deus'videt, íaluabitur : fícuc 
v id i tcor Dauid , quando increpa tus á propheta graui-
ter, poftcomminationes terribiles Dei cxclamauitdi-

Ii> cens:Pcccaui de raox vt audiuic,abíl:ulit peccatü l in im. 
Qaacüvaléc tres íylíabae.Tres enim íyllab^Peccauirfed 
in tribus íyllabis flama íacrificij cordiseiusad caelu aA 
cendit.Ergo qui egerit veraciterpcenitentia, & folutus 
fuerit á ligameto quo erat co í lr idus ,& á Chrif t i corpo-
re reparatus,& bene poftpcEnitétia vixerit &poíl :reco-
ciliacionem,cú defundus fuerit,ad Dominum vadit , ad 
réquiem vadit , á r e g n o Dei non priuabitur, & á populo 
diaboli ieparabitur.Qui autepoíitus in v l t ima neceíHta-
ícícgritudinis ÍLUTacceperitpqnitcntiam,& mox recon-
ciüatiis fuer i t ,& vadit,id eíl,exit de corpore: fateor vo-
í>is,nonilli negaraus quod peritjfed non pr^ iumo dicere 
q u i a b e n e h i n c e x i t . N o n p r s E Í u m o ^ i o n polliceor , non 
dicOjiion vos folio,no vos decipio,non vobis promitco„ 
Fidelis beneviuens, íceurus hineexite Agenspceniten-
tiara dum íanus Q.& 9 Se recociiiatus, íí poftea bene vixe-
ri^fecurus eft.Sed dices, Quideft íí bene vixcrit? Ve l 
in hoc nos in í lmere facerdos bone, vt hoc fciamus.lllud 
nefeire te dicis,an ille qui infirmas &impotcns cíl pee-
car c ,fi poenitentiam accipit, & mox tranfí t , facinora 
fuá relaxan tu r in die iudicij ? Hinc nullam fecuntatem 

G nobis das ? Q u i d eft bene viuere poft póenitcntiam ? 
doce nos. Dico vobis, Abí l inere ab e b n o í i t a t e , á con-
cupifeentia, á fur to , á malo eloquio, ab i p r o i m m o » 
deratonfu,a verbo otiofo, vndereddituri funthomines 
rationem in die iudicij . Ecce quám leuiadixi , v t tace-
rem grauia & peftifera. Et aliuddico : N o n íb lum poft 
ptenitentiam ab iftis intus homo obíeruare íedcbetjfed 
Se ante poenitentiam dum íanus eft, quia ne í c i t í í po f lk 
ipfam poenitentiam accipere, & confiten Deo & íacer-
do t i peccata fuá, Ecce qiíoddixipoftpcenitentiamsdic© 
ante poenitentiam melius. Agens vero pcEnitentiam ad 
v k i m u m A ' recocil iams^ exierit, an fecurus hinc exeaC 
ego non fum fecurus. Poenitentiam daré poífum , fecu-
ritatem daré non poirum. Quod dico atrendite. Ego íí» 
Iudp[aniusexpOnó,neal iquis memale in te l l iga t .Num-

^ quid dico damnabitur? non dico3 ícd nec liberabitur d i ­
co. A n aliud mihi dicis, fande epifeope ? Qu id t ibí d i -
cam, nefeio. D i x i , n o n p r í e f u m o , non p r o m i t t o , pror-
íus nefeio de Dei volúnta te . Vis tefrater á dubio libera-
r i , vis quod íncer tnm eft euadere? Age poenitentiam 
dum íanus es. Si enim agis veram poenitentiam fanus 
es, & inuenerit te nouií í imus dies, fecurus es.Ergo cur­
re & reconciiierisrSi fie agis, fecurus es. Quare fecurus? 
Vis dicam tibi?quia egiftipoenitentiam eo tempore quo 
& peccarc potuif t i . Ecce dixi quare fecurus es. Si autem 
tunCagcre vis ipíam poenitentiam quando peccareiam 
non potes, peccata te dimiferunt, non tu illa. Sed vnde 
feis , inqui t , í i forte Dcus mih i mi íe rea tu r , & dimictat 
m i h i peccata mea? Bene dicis frater, bene dicis, vnde 
fcio :&:ideo t ib i do poenitentiam, quia nefeio. A t i l l e 
i nqu i t : Ergo d imi t to cauíam meam Deo. Quid tu me 
verbisaffligis, & n o n i u d i c i me Deo dimittis? Illius i n ­
dicio tecommit to , cuius indicio me commendo. N a m 
íi feirem nih i l t ib i prodeífe , non te admonerem. non te 
terrerem. D u x res funt: aut ignoíee tur t i b i , an non t i b i 
ignofeetur. Quid horum t i b i futurum íit, nefeio,fed do 
confilium : Dimi t te incertum, & teñe certum. Ecdum 
viuis, age poenitentiam veram , v t cum veneris in iudí-
cium Dei , non á Deo confundaris, fed ab eo in regnum 
inducaris. Hocpr^ftante Domino noftro lefu Chrif to , 
cui eft honor & gloria in fécula f^culorum. 

EpifloU qud rejpondetcuidam interroganti-, cur Veuspermiferit moncLchum quendam a duemone l/exari: qíi£ 
reperta efl Parifiís in exemplo mfc. S, Cermani, poft tres libros de Officiü. 

I R quidareligioíiis atquein mo-
nachicohabitu confticutus tune, 
npftró tempore nunc antiqui ho-
ftis eft inaudita tentatione pulía-
tus, i t av t idem malignus ípiritus 

^ veftimentorum eius particulas, 8c 
' extra i l lum etia incompoíi tas , i in-

mundacolluuione crebriusfoeda-
ret. Q u ^ in tan tum erat horrenda, fetida& noxia, v t 
pars veftmm quam tetigiífetnuilius deinceps eífet vfui 
apta,quamquamfuiirecabluta. De qua cum interro-
gatus fuiífem, cur omnipotens Deus talem verfuto fer-
penti poceftatem in eum dedi{fet,vt cordis eius immun-
ditiara fons oftenderet:qubdnunquam in exteriori ha-
bitu fcciflet,niíi mtenorem omnino corrupi í íe t /c i l ice t 
autinfidelitate 8c b la íphemia ,au t certe inani 8c vana 
gloria refpondi. Sames quippe intus in corde foras per 
veftiraenta manauit. Q u é m ,quia longe pofitus erat, 
ego quidé non vidi,fedtamen,vtarbitror,h^cinillo ve-
re pr^uidi . Quod f i i ta non cft,numquidtamen fadum 

K puta tur ííne caufa? aut propterea geftum, v t in eo mun-
ditiam cordis foeditas i l la feruaret , nechanc callidus 
hoftis inani gloria fesdaret , íicuti Paulus , ne de re-
nelationis magnitudine tumeret ftimulum carnis acce- 2, Cor. 12. 
p i t ? Sit itaque horum quodlibet , au tuerte íí non fue­
r i t , numquid tamen quodad extremum poíi turus íum 
verumnoneri t ?Verum eft omnino.* Verum eft quod 
d i co , non elle col íuuionem il lam extriníecus animas 
n o x i a m , í i ipía femare ftuduerit intus cordis mund i -
t iam. Interea í i cu t tu ip fe ind ica recura f t i , audio quof-
dam apud vos dicere,non poí fea l iquem in patria fuse 

L natiuitatis perfedum eífe, i l lud in argumentum aífu-
mentes, quod Dominus d ix i t : Nemo propheta acce-
ptus eft in patria fuá. Quos primum oportet ratione 
v e n t a t i s r e f e l l i , & í í c demum qualiter intclligenda fíe 
prolata fententia demonftrari. Audiant igitur patien-
ter qui hzc dicunt , quia dum fenfum faers fenptu-
ríe prudenter non coníiderant , pene omnes landos 
contemnunt. Si enim i t a ^ f t , v t a í fe run t ,e rgo quot-
quot ex Romanis a m u e r í i , apud Romanos degunt, 

quotquoc 

Lac. 4. 
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^uotquot ex Glacis : apuá Grajcos quotquot ex Italis, A 
apud Icalosrcjtíocquon ex Hiberisapud Riberos : quot­
quot ex Geirmanicis» apud G e r m á n i c o s : quotquot ex 
Aquitanicis apud Aquitanicos: quotquot ex Anglis 
apud Angíos religiofe v iuun t , imperfedi erunt. Ecce 
Paulus Se Antonius ex Thebsds3apud Thebceos perfedi 
funt.Ecce Hi lar ión exPal^ftinis apud Paisftinos perfe-
¿lus eft. Ecce Marcariu? ex ^ g y p x i i s , apud iEgyptios 
perfeduseft.Eccc Oxyryncus ciuitas ex propriis c iu i -
bus t o t a p e r f e d a e í l . Ecce, v t ad p róx imos & yicinos 
no í l ros veniamuSjProtafms & Geruaííus in propriahac 
Mediolanenfi ciuitate3propriaque d o m ó manen tes, ac 
perdecem annos monachorum vitam exercentes , i ta 
perfedi fuerunt, v t martyres fierent. A n forte foia no-
ftraproainciaextrahanc regulam erit excepta, v t n o n B 
de propri is , fed tantum de externis habeat monachos? 
Satagendum igitur magis eft vt vbi quis fuerit, iuxtá re-
guiam perfedorum viuat , &IÍOII parentum, non pro-

p inquorum,non afíinium illecebris á vía petfedionis Mátik, 
declinet. Sic certe iuxta Saluatoris íen ten t iam , patrij 
matrique/fratribus, roronburque,vxoribus,filiis5domi-
bus, agrisóc c u n d í s qux poffidet, renuntiare valebit. 
Hoc autem dico,non quo íeceííbres qui de regno ad re-
gnum, de publico ad eremum tranfeunt, fumma laude 
non ducanij ícd quo etiam illos qui magis affedibus pa-
triam fugiunt , quam gre í l ibus , felices atque perfedos 
oftendam. O b í e c r o itaque illos quihscapud vos fíeri 
poíFe denegant, vt v i g i k n t i ftudio confiderentscur non ¿8r. j . . 
dixent Dorainus: Nemo prophetaperfedus eft in pa­
tria í i ia , fed : Nemoacceptus eft in patria fuá. Sed i b i 
quid aliud intelligendum eft,niíi quia non acceptum d i -
x i t n e q u á q u a m receptum ? Qpod de aritiquís propheds 
^ f e i p í o d i d u m in te l l ig i v ó l u i t , q u i apud incrédulos 
ludamos non fueruntaccepti, fed magis íp re t i ,S tephand 
ad eos dicente: Qupm prophetarum non funt perfe-

quuti 

tídheturhictrAStatmmfc. 'm tribus celeberrimit Itali* hibliotheciít Vatican^MedioUnmfi,& Medicea-i fuh riomim S* 
^Ambrofii Medielanenjisepifiopiicum tamen non ejfe, tum ex díiis duhiurí poteflJ tum ex dijferetia flyli^ui agra­
nítate tAmbrofiiydb elegantia^ acumine ̂ erborum Chm y emólate conimBo longe Hilan yidetUr.Sedcum in 'Vé-
tuílis librls nomen ipfias nefao qua occafione fortitm tam fit3a nobis in hac edkioneadditm efl ínter alfa opufcula in-
certa>(ju£ huicfanóío DoElorimbuenda fint,necne,fmceri íeBorh indicio relinqtumiis.Opm certeipjüm non adrno-
iiumexpolitumfatemur.Velfirtajfe ^Ambrofim {fulliusdicendus eftauBor) Pdladio Gr£co homtm fcribem, Un-
gu£ Latina farum erudito, & adhuemuent (is enim efl, >/• comicitur > quipoílea Hihemorum epifeepm fuh ordi-
mtus) yt eius capacitan fi accommodaret, magis apeno, & commumore fermone y fus tfl, 

S A N C T I A M B R O S I I T R A C T A T V S 
/n quo loca, doHrindm, ac mores Brachma-

norum defcrihÍL 

GeogYít-
f>hUt 
xi^Cmtius 
l i b $ . 
Gemf, z. 

E S I D E R I V M meiitis lux , Pal-
ladi,qu2 immenfb íapientiq amo-
re incen ía , noua femper difeere 
op ta t ,nouum etiam a r d u u m q u é 
opus efficere nos cortípellit, id ve­
ro eft Brachmanorum patriam 
confuetudinem , vitam que receíi-
fere.Ego quippe cum ñeque ipfóSj 

nequeiprorum videirim loca (longeenim terrarum Tpa-
Str4tfJ.i$. t i o á n o f t r a Europa funt fe i t indi) eat ibi durntaxatquae 

aliis audiui , & qux i feriptoribus deíumpii , enarrare 
tentabo. Brachmani á nonnullis gymnofophift^ , á 
quibufdam phi lofophi , feu Tapientes Indorum appel-
lantur. Habitant autem iuxta Gangem, fíuuium totius 
I n d i s m á x i m u m . Hic vero Ganges ille eft, quem feri-
pturíE íandae Phifon appellant, & vnus de quatuor qui 
e Paradiíb exire perhibentur. Primum igitur Mufxus 
fraternofterDolenorumepifcopus mihi r e t u l i t , qubd 
ipre aliquot ante annos ad Indias, Brachmanos vifendi 
i tudio profedurus, Sericam fere vniuerfam regionem 

f)eragrauit:in quarefert arbores eífe^UíE non folum fo­
ia, fedlanam quoque proferunt tenuiíí imam ,ex qua 

veftimenta ccnficiuntür,quae fericanuncupanturj&ibi 
iní ígnem quadam conípici lapideam columna Alexadri 
nomine hoc t i tulo fcüIptazEgo Aíexanderhucperuen i , 
& qubdpiurimis populorum nationibus regionibufque 
perluftratis, in Arianam t andédeuen i tp rou inc i ap rope 
Indum amnemr quara defertis circnmdatam cernens, 
feruonbufque ambuftam eo quo dTol omma incendc-
ret ( vndemáx imaaqus iaborabatur penuria, &í i i l la 
aliunde aduehebatur5quod confeftim in fuis etiam vafís 
feruere cerneretur)& cum folis a£ftum,locorumquein-
eendium füfferre nequiret, protinus inchoatum íter de-
f c r e r e , p e d e m e í f e r r e , & i n Éuropam rcmeare coadus 
eft. Q u í d a m ergo noua, non autem Brachmanos fe vi-
difteaffii-mat. Refer í nihilominus deBrachmanis aliquá 
íe audiííe á fcholaftico quoda T h c b x o , qui vt ait3 oh id 

S. Ambr . Tom .5 . 

Pünhs l , 
6 i ntt.hif. 

C ipfum, ne ínpev t i p fo s Brachmanos Be videret & allb-
queretur^n Ind iasperegr inar ip ropoíu i t quod t án ­
dem mifer in captiuitatem incurri t . H ic ergo, vt mih i 
Epifcopus retuli t ,cum lenioris eíTetingeniij in foreníis 
aduocat íonis oíficio incogrua íibi artis tájdio fatigatus^ 
Indiarü videre 8c Brachmanorum patriam ac mores co-
gnofeere deliberauit. Quocirca cum quibnfdam merca-
toribus in E r y t h r x o , ílue Rubro mari nauim conicen- , 
dens, nauigauit primo finum Adul icum, & Adulicarum 
oppidum v íd i t , mox Aromara promontorium, & T r o -
gíodicaruiii emporium penetrauit}hinc & AíTumítamm 
loca actigitjvndc íbluens proíperis flltibus ventis, licet 
plurium nauigacione dieriim , M u z i i i m totius Indiaí 
citra Gangem emporium t á n d e m p e r u e n i t , v b i quen-
dam Indorüm regulum dominan airerebat. Immoratus 
igitur i b i a í iquandiu , obíerua taque diligenter aeris 8c 
loc i qualkate,ac hominum coíuetudine per plures dies*, 
ven i te i in mentem ad iníulam,qucE Taprobane vocatur 
transfretare:in q u a i l l i , qtiíbus b e a t o r u m n o m é e f t ion-
giffimam setatemviüereaíTeruntür (nam vita hominum fb'piiís. 
centum annis modicam putant)propter miram aeris té- 6.cap. l i 
periem. Se incomprehéí ib i iem diüini di ípofí t ionem i u - Vtolemaus. 
dici j :Huic quatuormoderantur Reges íeu ía t rap íé , i n - i f ^ g w 
ter quos vnus eft maximus^ui c^teri íubiacet , obedíüc- ph"* 
que, v t i l l e fcholafticusreferebat. N a r r a b a t q u o q u e , í i 
credere faciídeft, milleiníufas Arabici 8c Perflci maris, 
&quas M a m m o Í a s v o c a n t , i l i i o b t e m p e r a r e . H i c i l l c i 
quem magnetem appcllant,reperitur lapis, qui fetri na­
tura ad fe v i fuá trahere dicitur. Cum ergo nauis aliqua 
clauos habens ferreos i l l i c appí ícu i t , íílícó retinetur, 
nec quoquam i repermi t t i tur , vinefeio quadam lapidis 
oceultaimpediente, o b í d n a u e s i b i liguéis clauis con-
ftrui dicebat. Qubd Ínfula qu inqué habet flüfliihai 
8c quidem m á x i m a , quibus tota í r r iga tur , fert i l ior-
queredditur. Vnde ¿̂ r ob maximam c x l i clemenciam 
poma mil lo vnquam. tempore arboribus d e í u n t : i m -
mo eodem tempore eiufdem arboris dum ramus 
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alcc'rflorefcit alterfrudns gighiCjCeteri maturos often- G parcibys Oceani , in qucm fluuius memoratus ingredi-
d u n c f r u d u s / l n r u p e r h a b e c í n f u l a h a s c dadylos}nuces t ü r ^ e g u n t ^ e m i n s e vero citraGangem iuxtameditcrra-. 
quas Indicas dicimuSjgrandes &mihutas,odoriferas ta- neas partes moranturjad quas earundem mari t i lulio Se 
men item & nuces,quas corylos dicimus. Homines i l - Augu í l o rnenfe t raníuadere cóíuefcunt . I f t i enim men-
lius t e r r s a l u n t u r p o m o r u m ^ r y z í e j & i a d i s cibo,nobi- fes apud ©os frigidiores videntur 3 eo quod tunead 
Ies vefcuntür certis quibufdam diebus etiam folemni- nos fol conuertitur , & fupra Aquilonera quem Bo- ^ 
bus ouium caprarumque carnibus. Süesá Thebaide vf- ream vocamus}vis íolis erigitur, quo tempere tempera-
que ad I n d i ^ iEthiopiaeque fines aiunt non ihueninob t i aeres magis, & a d concubitum magis ap t i e í f ed icun-
raaximos ¿eílus. Induunt gétes Ínfula ouium pelles, no i l tur. V b i ergo quadraginta cü feminís fuis fecerint dies 
fpe rnenda laborá t a sa r t e , oues item non l a n ^ , fedfeta- moxad propria reuertuntnr.At cum enixa fuerit vxor 
rum teguntur vellcre:neclana?,nec l in ihabetur ibi vfus, alicums, edideritque vnumvelalterum pa^tum^non tra-
vtnarrabat fcholafticus, & q u o d de ^fitliiopiae 8c Per- lít vlteriusad eam eius maritus, necvltcrius cum pro-
ñ x fínibus, & Aí tumi ta rumioc i s ib i mercatores emen- pria concumbit vxore, Singulis enim fíliis in locum pa-
dijvcndendij permutandiquereigratia conueniunt: 8c t rum fubí l i tu t i s , per totamdcrel iquo v i t a m á propriis 
qubdpiper ib ina fc i tu r , in magnaque colligitür copia, ^ fe vxo r ibusab í l i né t .S i au t emacc ide r i t v tqu i fp i am fte-
ípfa autem admodum parua atque inutilis gens cí l , q u ^ fiíem fortiaturvxorem,vfque ad qu inqué anuos maritus-
intrafpeluncas íaxeas vitiitj&pes: príEcipitia magna d i - ípfinsad eam tranfe, & ei maritale prasílat obfequium, 
feurrere natura pátriae e d o á a conmeuit.Piper autem cu qu^e íí grauidaper tempus ilíud reddita non fueric, mox 
ramufculis filis coIÍigitur:ipfis aute arbores quaíi quaf- ab eadem penitusfeparatur :ob quod non in multos po ­
dara hunnlesac pamuIas f t i rpese í red iccba t .Na& ipfos pulos eorum difFunditur genus , tum propter locorum 
exiguos homúncu los eífe, 8c grandia quaedam capitaaf- d iñ icul ta tem, tum propter confuetudmem continendi. 
ferit habere cum leuibus &de ton í ! s capillis. R.efiquum Hi^c eíl ergo vita&conuerfatio Brachmanorú .F luu ium Q¿Cmím¿ 
vero y£thiopum atque índorum genus comis natural!- autem ipfum cum máxima dicunt difficultatc vadari, /^.8. • 
ter criípatis horret. í n quo loco (adiecit)ab co qui ilíic tum propter Ondoni tum tyrannú loca i l la in fe í lan tem, 
plur imum poterat, ego iilico abreptus atque deten tus tum etiam timore cuiufdam animaiis in fupradióto fiu-
fum: qui ílatim cceperat mihi etiam acerbe conuiciar í , uio raorantis, quod tanta? magnitudinis eíie d icunt , VC 
co quod eorum patriara folumque contingere aufus integrum poffit elephantem deuora re .Eó vero tempo-
fuerim. É t i l l i ñeque excufationcm, nec defenílonem j re quo Brachmaniflumen traníire confueucrunt, d iu i -
mcara squis animis audiebant, non enim poterant l in^ l io aíferunt iudicío d i d u m animal non videri in fluuio¿ 
guíe mex intelligere fermonetti^iécego criminis causa^ M a x i m i etiam dracones ilíic elledicuntur, habentes-fe-
quod mihi obiiciebaturjfcicbam^uiaillorum verba no ptuagintaper longitudinem cubitos, vhde ego vniuí 
noueram5ex folis tantum nutibus nos mutuos intell igc- pellcm vidiiíe me memini quadragintaduos in la t i tudi -
re videbamur.Ego quidem ex a í p e d u toruo luminum, ne habentem pedes .Fórmicas etiam i l l i c eíTe ad modu 
8c ex faeuo dentium ílr idore poteram verborum íigniíi- pairas hominis , feorpiones vero ad cubit i humani me-
cata nopeterilli vero ex pallore meo atque pauore fen- íiiram adeíTe loquuntur: propter qua? monftrapericulo-
fusmeos mifedeordia magis dignos fuípicabantur. Sic ' fus eíl ip íbrum tranfítus locorum. N o n tamen vbique 
í taque ab eis detentum, per fexennium me in priftinum animalia i f t ana ícuntur , í cd in i l i i spar t ibus tantum, quae 
opus faceré iu í í e run t , expenía autem expalatio Rcgis ab hominibusno inhabitantur.Plurimique ill icelepha-
ipforum vnius tantum modii frumenti quolibet auno* tum greges eílc dicutur. Hazc funt qus á Thebso fcho-
Poft fex vero anuos, dura paulatira edifeerem eorüdem laftico de Brachmanis audiuiífe fe aflirmat Mufxus iqux 
loquelam ,po tu imul t a de vicinis nationibus, locifque ^. vero ex hiíloriis de Alexandri vita legi, &:qus ex plerif-
cognofeere. Tandera Deo propitio de captiuitatehoc queaudoribusadhoc facientiadeillis defumpíi j nunc 
modo ereptus fura. Rexalius fupradido huic Reg i in i - fubnedara. 
micatus, eum apud maiorem illius regionis Iraperato- Alexander Imperator , cum ei Macedonisefolius ím» 
rem accufauit,qubdnobilem virura , ciuemque Roma- perium non fuíí iceret , ñeque Phil ippo patre tantum 
n ú in teterrimam captiuitatem, atque extremum ferui- poífet elíe contentus,IouisHammonis fíliutn femet elfc 
t ium redcgifTet. Quo Imperatoraudi to, cofeftimillue dicebat. Et quarauis originem ipíiusfaciíe i p í a í e ive r i -
cogni to ré cau& tranfmifitjac deinceps rei veritatc per- tas comprobaret, falíis quibufdam tamen, & v t ei vide-

fíiniusl. fpeda,prot inuscum qui conuidus in memorato c r i - batur,inuid:is modisaliam fuie í fenaturam g e n e r i s a á -
€ , u ^ . i i . mine videbatur, exuí tota fui corporis pelle prscepit , í l ruebat . Itaque f o l e m n i b e l l o r u m a p p a r a t u , a c i n í l r u -

éo quod ciui Romano feciífet iniuriam. Dicuntur aute dis eqt i i tum, peditumque mi l i tum copiis , é Macedo-
non folüm impenííus honorare Romanorum Impera- msregioncconfurgens3totum p e n e p e r a g r a u i t m u n d ú : 
torera, fed incredibiliter timere, tanquam qui preclaro ¿can tequam inprouinciam Babylonis acccderet,Euro-
polleat ingenio, ac virtute magnifica, 8c Romanos eo para quidem 8c Aíiam veluti quedara pama loca tranA 
q u b d a r m i s a t q . v i r i b u s a d e o p o t e n t e s í i n t j V t f í i v e l i n t ) L cur r i t : venittandem in pa r tesno í l r i quoqueorbis, ve 
ad regionis ipforum excidium valeant peruenire. Ipfe eas inípiccret , quafque cura reperiífet fuis c o n f o r m e í 
ergoille qui i í lad icebat .ad i ic ieba t quod genus Brach- fenfibus,ipfcdicebat:Sapientiaprouidentis mater, ha-
manorü non ex propria taturavoluntate faecularibus re- . bens cum virtute ipía,qu£E omnium vi r tu tum caput eft4 
busrenuntiatjfedpotiusvt ex indicio Deipendens, ac quandam communionem,infola veritatc confiftens, a-
d iu in i t a t i sopefufFu l tum.Natura l i t e ren imnudi in f ín i - lens oranemfacienfqucnaturam, cuius donum e í l n o -
timis fluuij regionibus viuüt . N u l l i apud eos quadrupc- ftrorum fermo verborum,notitiam feientiamque com* 
des ,nul íus terrs cultus,nullus ferri vfus,nullum inftru- muñera ferutans & perípiciens, iniuft is quidem tribueá 
menti genus 3 quo fierialiquod opus poffit. Habentau- qusmerentur , iuílis autem parcens:da mihiquaefot© 
tem i l l ic deliciofas atque ópt imas auras, 8c faluberrime placidam,vt poíí ím ad illa qua: cupio, his precibusper-

^ Curtiw tei'nperatas- Goluntfemper D e u m , cuius verá quidem uenire, Brachmanos vero bonitate ac fapientia prardi-
//¿.8. ac ¿ i f t ^ ^ a m notitiam fe habere profitentur, oranera- M tos viros hic pnefentes cerneré, Veni enim vt aliqua co­

que prouidentkT eius ac diuinitads rationera difeerne- gnofeerem á Calano,incola horum locorum, qui ad me 
re.Iugitcr orant, orantes vero non Orientalem partem feíl inusacceíl i t , quo nuneperluadente deíldero edifee-
vnde ontur fol, afpicmnt, fed cselura potius intuentur. re cundaplenius, 8c videre. Brachmani vero é contra 
Edunt autem eaqux fuperterram p e c u d ü m o r e potuc- Alexandro ifta dicebant: Venift i adnos, inquiunc, co-
r int inuenire, hoc eft^ arborum fol ia , 8c olera íilueftria. gnofeere fapientiam cupiens: nos autem Brachmani l i - ^ 
Abundat etiam apud iilos plurimum herba, quam inu- benterftatim talem fufeepimus voluntatem.Huiufmo-
Iamnomine vocamus, ficut &apud Perfas. Itera eíl i b i di enim defideriura in vicaac moribus n o í l r i s r e g n n m 
arbor, cjuS acanthus nominatur. Habent&patrias ar- iudicatur: quod nunc difeere Imperator ipfe volui í l i . 
boresquafdam , nefeio quos frudus ferentcs, qui'bus Philofophus enim non domino alterius obtemperar, 
vefcifempcrfolenc. Viri transripamflumiais Gangisiii fed ipfe dorainatur : homo enim in eum non h a b e í 
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J)oceílatem. Sed q u o n i a m n i h i l n o b i s h á d e i l u s rredens A que caícantes3aqua bibemus. Auto enim neqltit fedaií 
(eo qubd v íque ad praífens cempus malcde nobis apud fames,ac íitis liercit excingui.Non ex auro venit vulne-
te quidem locuti fañtjñrtfic ad nos veradeguftans veni- rum cura, non aígrotorü medicina m é b r o r u m , non vl la 
í l i . Calanus cnim vir apud nos peíí ímus fuít, per quem . refríenatio cupidirátís imraenfic, fedhortatus magis ac 
vos G r ^ c i homines Brachmanos agnouiftis quiderrii prouocatio m a i o r a d n o ü a m n e f c i ó qüam cóncupi ícen-
bene tamen non potuií l is agnofcere. Ule enim non fuic di libidine'm. Et íitis quidem illa na tu r aüs , cum fueric¿ 

j iofterjquiaddiuit ias íine aliqua fui excuíatione trans- cum aquájqüam dcíiderauitjac'ceperic^íitire mox celfato 
fug i t , cur non fuífecic de Taberunco fluuio aquam ca- í ímili ter eciam naturaüs fames qtíando efcata/qua qnx-
ftitatishaurire3ncquepreíliladiscibumfiimerc5quibus ntjacceperiCjConquieícit.Siigitur eodte'modo, eadem-
Deo digna mens crefcit, quam ille Deo femper habuic que natura aurü quoquc humanus animüs defiderareti 
in imicam, quamaleí i iccenfus in iram exarkt5 quam- vbi pr imum accepiíFet quod optabat accipeire, fínedu-
que de íapientiae bonis t raní lul i t ad vitia voluptatis. Ex bio cupiditas & ipfa ceííaret: fed nedú iíla no ceífát^m-
nobis autem nulius in pmnis aróent ibus volucatur, ne- mo fcmpcr noúa 4 & ñire a l iquáínrermií l ione defideratj 
que vlíi dolores corpora noftra coníummiCi fed vita quia 11041 ex cómotionenat l i r íE defideriú taleproceditó 
noftra medicamentum al íquod íanitatis eft. Natural i g Pof t iemoinquo apud vos homines & ornantur& gló~ 
autem beneficio alieniá diuitiis ómnibus famus: a?quo rianlur, ín eódem a^udnos ípe rnun tu r . Calanus amicuS 
ctiató v i t a m n o í l r a m m o r s f í n e c o m i c a t u r . E t í i i n t e r d ü feíl vefi:er5fed ípemÍtui-& caícatur á vobis. Q u i e r g ó 
nonnull i forte raortalium, ad quos falforum venit do- mul torum malorum aüótor apud vos fuer i t jávbbis l i o -
€tnna verbomm , percuterenos vanis tentant íagiftis^ lioratur & cori tur: qui vero ef t ihut i r ís5proi íci t i i ráho-
ingenuitatem tamen noftram I^edereac vit iarenonpof- bis: & i l l a q u i n o s omnino non qu^r imüs a Galano p i ó 
fünt. Vnum a tqúe ídem eft m e n t i r i , & credere men- ea quam habuit erga pecüniam cupiditate splaclierunt. 
t íen t i . Noce tcn im quis & cui faifa perfuadetj nocet & S e d n o n c r a t h o f t e r h i c t a ü s , quiahimamfuam 'mifera-' 
íibij quiadum mendacio c r ed i t / non fac i l ead ip í am ve- b i l i t e r Ia íü t5acperd id i t5ob 'quodneque Dei ñeque no-
ritatem peruenirc valet. ími inu la t ió aütem mala in imi - ílri a'micus eíTe vifus t ( í dignus, ñeque i i i hoc fóculo in~ 
•citiarum quaedam & certaminum mater e í l , qua; ex íe ter íiluas habere meruit fecüritatem/neqlu'erilam ípc -
iracundiam pari t , ex quibus rurfus iurgia 3 & bella naf- rare gloriaín potui t , qnae promít t i t l j r in luturb. 
cuntur. Nullatamen virtus eíl occideue-hominem : la- Alexander I m p e r a t o r v b i v e n í t a d í i r u a s , Dahdainiitt ffáffájfc 
t ronum enim i í le , vtnouimus j mos eft. S e d i i o s v i r t ü - ^ quidem ipfu'm in trafituvidere non potüit: ínÍjl l ja enim m y¡ta 
tem veram vocamus contra aurarum mutationes nudo íacebat , recumbehs í l iptr arborum folia in fecuritate & ^lexaíiíir 
corpore d in i ca ré , deíidcria ventris abfcindere}& varias pace,proximus fonti,'qu"é qüafí vber terríe matris in cor-
ipfius pugnas abí l í r tent iapat icnt iaque fuperare. íg i tu r ruptum atque integru'm in "os ñium einuígere cófueue™ 
prius vince hos iiiimicos ante omnia tuos, íi fortis vide- rat. Mifít auté eiAlexanderartiicü quenda nomineOlie- 1 turtim 
r i s t i b i , & exinde opus t i b i non erit aduerfum quem- íicritumjdicensei^nefícritejrtife 'mbfatuiln VirüDanda- ^ 
piam certamina externacommittere.Idcirco enim con- rnim ad nie Venire feftina5aut cauíam p rop té r quam ve~ ¿ ^ 
tra eos qui foris íunt, commoues bella, v t iílis quos i n - nireiioluerit j i iuhtia, vtego ipfe ad videndum eurn per- x¿in^i 
trinfecus habes^ alimenta & fomenta fuppedites: fed tu gam.Cui i l le r e ípond i t rFadá cum celeritate quod pra:-
vides qubd eos quidem, cum quibus foris dimicas,vin- cipis. N a freut ilibere tuum eft, ita rh'eum d í e cognofeó 
cis, ab iis autem quos nofti^ qui intra te funt, fuperaris. mis iuííís 'obterhperare. V b i igitur fupradiítus ad Da l i -
Con í ide ra igitur quanti tyranhi íri í lu l to rum cordiblis damim nUntius venit¿ liis eü a l ioquutüs cíl verbis;Dixi6 
<legunt:ócuii ,aures,nares,venter,virir íá5totumque cor- fiiiusDei loüis magni,Alexahder Imperator ,qüieft ¿"ó-
pus humanum, quam multa etiam defíderia náfcuhtür D minusgenens luimani,vt properes ad i l lüvehire;quia ti™ 
intrinfecus ^ quibus ómnibus genus mortale fuecum- bi,fí Veneris^lurima dabit muñera,fívero Veinireholue» 
b i t &: feruit, proprer quse cunóla & iugulantur & iugu- ris,VelütÍ contemptbrem te capite puniet, Q i i ^ cum aá 
lant. Nos autem Brachmaniquia omnia qua? intrinfe- Dandamisauresd idaveni í ren t ,no íur rex i texfo l i i s3qui -
cus habemus bella fuperamlis, iám de reliquo incoiu- bus fultus iacebat/cd táie re ípohíum ridens reddidiLac 
mes atque fecuriin fummapace requiefcimus,íiluas Vi - recumbens:Deus3inquit, maxiínüS parare cuiquam i ie-
tiemus3 caslumque fufpicimus3aquilarum diueríarumef . feit iniuná3fed lumen vitae rurfus iis pr&ftat anibis3qua; 
auium gratiílimas voces femper audimus¿mido fub aere fud foiuedntfato. M eus ergo ille folus cíl dominus,qui 
arbbrurñ foliis noí l ra corpora contegimns, eorumque homícidia vetat, & qui bella non conci tat .Aíexáder ve-
frudibus vefcimur,aquam bibimus,hymnos Deo cani- ro non eft Deus,quia &:pfe moriturus eft.QuéadínodLi 
mus3& futúrí fkculi v i tadeí ideramus, nullumque quod igitur poteft eífe omnium dbñii5iüs3£|tíi i lbndlim Tybe-
prodeífe nobis non p o í l i t , audimus. His ergo nos Bra- roboam fluuium cransfretauit3neqneper to tü tnünduhi 
chmani moribus contenti viuimus3paucifquefermoni- ifedem fiialocauiü,non zon^Gadem traníi i t ,non iñ me-
busagitatis mox tacemus. Vos autem dicitis quidem dio o rb i scü r íum fol isaípexi t?quaregentesplurimíéi iee 
quas debeant í i e r i , nec tamenfacitis, philofophum vos eius quidem nomen adhu'c ho í lepotüerüñ t . Si a t i t énon 
nul lum putatis, nifí eum qui noueric í o q u i : vefter enim eapit eum illa quam poíi idet tefra, fluuium tránfeat htí¿. 
eft omnis fenfus in l ingüa , vob'ifque in oris veftri labiis ftrü3& inueniet folfi ta le ,qüod norithomines fuftinere; 
tota fapientia eft. Aurum argentumque coliigitis, p lur i - Quaecüque mih i Alexahdel 'pól i icct l i t , íi caprícfiiterit^ 
mis feruis & magnis domibus indigetistaífedatis hono- c ü d a inuti i ia mihi erüt . Ego enim habeo domuhi foliáj 
res,(S¿: fedamini dignitates ^ editis tantum atque po- herbísquoquequ2adiacentmihi ,vefcoi•, & a q u í poto: 
tatis, quantum íuuat expíen i vtirnini s^ue & veftibu's poftí iabeo alia qu^cumque cuta follicitudiíie coi l ígun-
delicatis femperac mol l ibus , eaque facitis, quorüpoc- turac pereunt3nihilq.aliudpra!tei: tnft i t ia queerentibus 
üi tent iam moxgeratis : contra vos ipfos veluti contra ea atque h a b e t i b u s p r ^ b e n t . N ú c igitur fecurus quiefebi 
inimicos veftros foletis loqui,cum tame habere vos l i n - clauíifqüe óculis ni l omnino cuftodio. Siaum vollieró 
guíe propris poteftatem feíatis. Longe profedo melio- femare 3 fbmnum meum diíJípo:terra mih i oniiiia vt íac 
res funt i l l i , qui tácete cónfueuerunt, non enim fe ipfos p máter infanti miniftrat. A d quemcumque accederé v o -
ioquendo reuincunt. Mutuammercedemab ómnibus l u e r o l o c u m 3 v a d o 5 q u o c u m q u e a u t e t a i r e n o l u e r o , h u í -
áccipi t is ,gIotiofum,vt putatis, ornamentum digitis ve- líus follicimdinis neceííícate copellor.Et fí capüc meunl 
ftris imponí t í s aurum:vos quoquc reminas videróus or- volueritabfeindetcanimam aufetrenon poterit:fed ca-
natos,cum feiatis qubd iciipfum,in quo taagnoperé^cre- put tantummodo iacens to l l e t : anima vero dífeedens, 
ditis,quatum ad rem pertinet veram , vobis p rode í íen i - caput fuü velutipartem veftis alicuius reÍinquet ,ac red-
h i l po l l i t . Auro enim no extolluntur anims3nequc cor- det ei3á quo id fufceperat,nempc tefrrar. Cum auteta fa-
pora nutriuntur,fed ecotra per i l lud vtraque ifta vit ian- dus fpiritus fuero, ad Deum qui eú intra hanc carné ih-
tur. Nos autem quicognofeimus veritatem,ipfamque clufitafccndam. Qu i cú hoc fecerit, tentare nos vo iu i t i 
namram3fi ccepetimus fitire^ibirausadfluuiun^aurumi Vtvideretquemadmodum difeedentes ab eo, in hocías-

S .Atabr .Tom^. A A H 
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culo vm'eremús, Et p ó í l m o d u m cum atl eum fuenmus G pleri príEÍagire vos creditis, cu tamen hasc ipfa qus per 
reuer í i , racionem v i t x huius á nobis expoíci t . Cu ia í í i - í íngulos videtis dies,Dei opera intell igcrenefciácis.Ego 
ftcns ego videbo iniuriam mcamjeiufquemdicíum in i l - cunda co^nofco, & vnde, 8c quando, 8c quomodo fíat, 
los qui ininriofi m ih i fuerüt, intuebor.fuípiria enim ge- Pluuias, í icc i ta tes , fulmina, cempeftatefque praeíagio: 
mitufque Isforum incipient líedentium clFe fupplicia. 8c hoc eft quod me deledrac ac ref ici t , quia Deus habe-
Hoc Alexander i l l i sminecur jquiopesdeí iderant^qui t i - reme commnnionem quandam atque confil ium cum 
menc mórccmjqu ianos vtrumque contemnimus.Nam operibus íuis fecit. Ád raequemadmodumángelus ve-
Brachmani ñeque áurum di l igunt) ñeque mortem ve- n i t , & íi quando aliquid t imuerit I m p e r á t o r , tune ego 
i-entur.Vade igi tur j&hoc Alexandro referas:ÍNÍihil t u ó - deprecor D e ú vt boni a l iquidei ,cü ad me veheri t , prae-
rum Dandamis quáerit , verum íí aliquid ex ipííus rebus ftetjVt cu metu quo laborat jabíoluat , vtque ei fidüciam 
tunece í ía r ium t ib i eíTe credis, adeum venirenon dedi- quandam ment i s in íp i rc t .Quide í re re í t iusd ic iS j I íederé 
gneris. homines3an tueri atque femare, 8c quid magis conuenit 

Quasvbi Alexander per internuntium audiuit, deíi- j | faceré fíliis Dei5auteuertere cunda pugnando, anexpuh' 
derareplus cospitvt talem virum videretjVtquefe, qui gna ta& diruca in í l aura repacádo?N 6 t i b ip rode r i c lm-
multas vicerat gétes,vnus 8cnudus vinecrecfenex. Per- perator enorme pondusauri, ñ e q u e e l e p h a n t o r ü , quos 
gít igitur cu qu inqué vel d e c é a m i c i s a d e a s , q u a s ííipra fuíluIitaliis,mulcitudo:fed hace vox mea, &ismcus fer-
diximus, ííluas, 8c cum veniífet ad p rox imum, atque ex mo . T u vero edam íi me interfícere volueris,non t ime-
equo,quo vehebatur, exiliilfet, corona de capite depo- bo , ibo enim a.d Deum cit ius, qui 8c cauíam 8c v i tam 
íui t jOmnemque quic i rca ípfum erat/uperbie tumorem meam nouit . N i h i l eft quod Deum latere polHt , cuius 
irelinquens ad mernoratum íenemingrelfus eft folus, 8c ocu l i iun t omnes í l e i l s , f o l , & l u n a , qus omnia tuef-
ad pedes ipfíus fe dedit hoc dicens^alue Dandami, ego fugere non potes , ñeque ín te iudicium eius euadere. 
ad te veni, quia tu ad me noluií l i venirc. Cui ille r e ípon- N o l i igitur tu deílruere quae il le conftruxit : no l i tu cu-
di t : Ad quid ad nos veniíli? aut quid de noílr is foílicitu- pere diíUpare ea, qua: i l le qui ea feci t , ornare defíderat: 
dinibus auferre deíideras? Quod cupisipfe , nos haberé hol i immolare íanguinem c iu i t a tum,ñeque traníire fu-
non poírumus: quod iterum nos habemus, neceíTarium pra geritium mortuarum cadauera. Longe enim reótius 
t i b i non e í l . Nos honoramus Deum, &amamushomi- feceris íí tuam curaueris vi tam, quam íi alienara deí íde-
nem, negíigimus a u r ü , contemnimus mortemrvos au- ^ raueris raorté: 8c íi conteptis iis qua: profequeris dara-
tem m o r t é timetis, honoratis alirüm , oditis hominem, nis, vera elegerís lucra. C ü r cúm vnam perfequeris ani-
D e ú conténi t is .Ad quera Alexander: Doce, inquit , nos mam,tot íimuí vis ext ingúete nationes? Q u i d , deleda-
aíiquid fapientiar.-plenura aiunt tediuinitace,&cum i p - ris totius fa'culi malis ? qu id , aliis flentibus, rides? H o c 
fo col loqui fxpiusDeo, ego vero feire deíidero in qua ipfo tamen , qubdraeraormei , qui in ío l i tudin ibushis 
rcpraeflrantiores Gra?cisvosipíbseífe d ica t i s ,& in quo viuo, eílevoluifti , temctipfuralucratuses.Nequenunc 
aut meliusvideas quám alij ho ramés ,au tampl ius íapiás. aut certaminapertimefcis,aut lúde te quemquam eupis* 
At i l l e r e fpond i t :Egó , inquit5vellem deferread teacce- autvirtute tuarain aliorura malis , quodfec i í l i fe raper , 
p tum á Í5eo fenfum, fed ip fe locünonhabes vb idonum exerces. Proiice igitur á corpore tuo vellera ouium 
tale fufeipias. Impleuerunt enira animam tüam anidas mortuarum,neque defundis volueris te operirc tegrai-
atqueimmodics cupiditates3quas nunc mecum certare nibus, magis enim ipfe cum talera te feceris, honora-
c o n í i d e r o , q u i a t e a b i p í í s x o n o r a u e I l e r c , q u a q u a m h o - b i s , quia temperatur anima in defertis viuens lods . 
diepluriraum raosrent,co quod mortenulliusgetis vel Hoc igitur vita? noftrae p ropo í i tum magis elige, cuius 
í ángu inepo l lua r i s , 8c quia vident adhuc horaines ín c i - K beatitudine plus quara apud Macedones fruí poter í s , 
uitatibus coramorantes. T u a d Oceanura v f q u e v í s a c - Qmquidem tepe r í ingu los expedant dieSjVt reliquas 
cede ré , poí l quera aliara iterura partera orbis cupis oc- tecum diruant c íu i ta tcs , 8c quscumque ín ipíís value-
cupare:á¿: tune trií l i t ia afficeris, cum no potueris habe- r in t inuen i red i r ip ían t : quofquein praífenti die triftari 
re quod vindicas. Quomodo ergo íatisfacere deííderio arbitror ac d o l e r é , quod incólumes adhuc quafdam v i -
tuo poteris, cum totus fíbi feruiens raundus animu tuu deantnationes, occafíonera nancifeentes cupiditatum 
explere ac íatiare non poílit? M í n o r mundo longe tu fa- ac rapinarum fuarura audoritatcm nominis t u i . Quam 
dus es, 8c íi omnia í imul velís v ínce r e , áteme vniuería ergo fe curara in Dco vitam poteris obeinere, & vt t i b i 
qusecuraque tenent horaines poíl ldere, tanderaneceí íe ipfe iam viuas, qui nunc adhuc multa cogitas rapere, 
eft vt folura babeas quantum aut tu íacentera tenere rae mulcos trucidarc deí ideras: ex quibus iam aliqua fc-
cernis,aut ego oceupare video te fedentera. Ex quo í t e - c i í l i , alia in piafen t i facis, alia fadurum te eífe p ro -
rura íi ad alia tranfearaus, 8c in aliis quoque t ibi í imiles mittis? Ego vero cura ex hoc mundo receí fero , in aere 
inuenimur. Eodera enira modo quo ipfe, ómnibus v tor poí i tura te videbo : & tune quidem í c rmonem prasdi-
eleraentis, aere, aqua, 8c t é r r a , nec qu idqüam vltra ha- cabis raeura, quia te raultitudo equitum vel pedicum 
Iberedeíidero, & omnia iu í l ehabeo q u ^ c u m q u e p o í l i - -^nullacomitabi tur , & cura raaxirao ment í s tua? dolorc 
deo,& íi folus oranes fluuios obtíneaSspíus tamen aquas deflebis,hoc dicens : Siné cauía perdidi totius retroa-
q u a m e g o e x i p í i s h a u r i r e non po te r í s . Hanc ergo íi á d i t empor i s vi tara, quara ín honoribus iílius mundi , 
me fapientiamdifcas, n ih i l t ib i deeritrtoturaque habe- beiiifque confumpíi . Ex quibus intelliges n ih i l t i b i 
bis,íi nihi ldeí ideraueris .Cupidi tas enira paupertatis eft aliud te rcl iquiífe, niíi memoria folara raalorum. N o u i 
liiater,quaí raedicameto malo,hoceft, follicitudinene- enira ego quas diuinitksintrafehabeat, cura taraen ipíe 
qui t curarirquse ita femper orania quzerit, quaíi inueni- íira apud horaines conftitutus, mihique tune ifta dices: 
r en i lpo í í i t : qu ianon in i i s , adqua ; i a r a potuitperuenire, Bonaconí i l ia Dandamis raihialiquandopraíbebas.Tüc 
requiefcitjfed ex ílíis qux needum tenere fe cernit, raa- enira ante c o n í p e d u m tuurn venient omnes quas íine 
gis magifque cruciatur. Habebis antera máximas cura caufa expugnaueris animas, apud quas quomodo excu-
voluptate opes, íi ita mecum víuere voles:& íi meis ac- fare te poteris? 

quieueris verbis,meas diuitias poíl idebis . Araicus mih i Libentcrhxc 8c íine vlla iracundia Alexander audie-
eft oraniura Deus,& de ípíis cura eodera rebus loquor, . . bat: erat enira in Dandarai ípiritus D e i : fed inftigance 
rnalorumhominum verba no audio. Cselum habeopro daeraoneraalo ínter ipía principia mutabatur Alexan-
t e d o , térra raihi tota pro ledo eft. Fluuij raihípotura der. V n d e h i s a l í o q u e b a t u r D a n d a r a i m v e r b i s r S c i o v é -
miniftrant,menfara íilua íuppeditat . N o vefeor anima- ra te dicere, de diuino enim genere defeendens, in hís 
l i ú v i f c e n b u s , v t l e o n e s : n e q u e i n t r a p e d o r a m e a i n c l u - conftitutus eslocis, vbi nunc t ib i íine vlla moleftia, fed 
fasquadrupeduraautvolatiliura carnesputrefeunt,nec cura m á x i m a v o l u p t a t e v i u e r e l i c e t , & vb i naturalibus 
fura mortuorura fepulchrum, fed prouidentianaturalis diuitiis frucris, Se quiete fecura. Ego vero ínter turaul -
oranes mihifrudus v t lac raater infundit. Intell igo ipfe tus varios ac formidines viuo , plurefque ex ípíis qui 
quid quxras.Sapien té rae vides, ta l i s&fadus fura, i ta- me Cllft0diunt, t í m e o , & maior raihi pleruraque ab 
que viuo v t procreatus fum,&qu^ Deus faciat agnofeo, araicis metus quam ab hoftibus venit, quorum q 
8c quid fieridebeatfcio.Vosantera vanitate magna re- plius qUotidie quám iniínicoru.m mcorum infidi; 

uc am­
ias per-
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í imefco : & ñ e q u e fine ipfis degeré queo, ñeque illis A locis, & m medi is í i lú is redentes>&ii i h i s t áh tu ta renfi 
me poflum crcdere:viuo ig i tu r in afflidione. quos enim 
vereorjCorura conftipatione cuftodior.Diebus quidem 
íot isvar ias gentes profequor ac fat igo,nodibus vero 
m e í o m n u s turbat ac vcxat, ne quis in me inopinatus 
hoftis impetum faciat. & fi occidero quos formido,tr i~ 
ftis eíficior: íi rurfum lenis ac mitis volüero elfc, con-
Ccmnor, Et quemadmodum á tantis rerum periculis 
Ine eripiam ignoro. N a m & íi voluero in his defertis, 
in quibus vos degitis, viuerejid mihi penitus non licebit 
ob quodapud Deum mine excuíare-me poí íum , quia 
ipfe me in huiufmodi v i t x ftatu, & in tali ordine homi 

bus noílr is oceupati fumuSjnevnquamfermones ho-
minum animas noftms ab inftítutis talibus valeant fepa-
rare. Beacus cíl ille quinullius indiget, 6c qui non alie-
nam gloriam cup i t}& qui placeré vult ómnibus , necef-
íe eft vt íit omíi ium feruüs. Nobis neceirariíE noii íiinE 
ciuitates, in quibus latronum mult i tudo colIigitur:ma-
gnas vero domos nobis extruxit Deus^cpr^f t i t i t , m o ­
tes par i te r ,ac í i luas : ex quibüs íimplices lumimus fru-
¿h i s , & puraí dona natura aquas bibimus: l ibenterqué 
no ímet ip íbs reficientes po í l laborem, iis foliis incuba-
mus. Q u o m o d o p o t e í l i s i h g e n ü i s homiriibus itnpera 

num collocauit. T u vero pro iíHs quas ego fndi quere- re, cum íciatis vos in pote í la te mu l to rú elFe ? Vos enim 
lis , quia me per omnia rec rea í l i , ac íeníus pauiiíper " veftrisin ómnibus qu^concupifcunt/eruitisanimabüSi 
meos a conflidationibus & prxliis liberafti:dona mea N a m íi multas habereveí iesdef iderat is , non vtpaueog 
fufeipe, ñeque ea qux t ib i offero, in contumeliam mei 
volueris recufarcMihi enim,quando fapientiam hono-
rare fecií l i , non modicum profuiíli . Hifquc finitis,in-
nuitferuis Alexande rv tmuñera quae í p o p o n d e r a t , e x -
hiberent. Q u i mox auri argentique ópt imas ípecies, 
diueríafque veíles cum oleo ac panibus obtulerunt. 
Quibus viíis Dandamis r i í i t , h o c d i c e n s : N u m q u i d í u a -

greges ouium pafcatis , non v t paücos qui ipfds ton-
dcant oues, & á quibus ipfá* lanas iñtexantur neceile há-
betisartif íces. Quidexcufaris qubd moJlia veí í imentá 
non babeas? ^qua l i s enim feruitus eífe probatur ih m i ^ 
noribus ócmaior ib i is rebus . N a m qui cxiguum hiira-
tur aurum,& m u l t u m d e í i d e r a b i t : & q u í p a r ü ^ ciuítatis 
fuerit imperator, & maiori cupiet imperare, prsetereá. 

dere auibus iítis potes,qui in loéis íi lueílribus viuuntjVt etia ex módicaperpetUít portione,qu£e in veftrisfpIedeE 
aurumargentumque fufeipiant,&: meiius quám con- vef t ibus,ruperDÍt is :&cúmveftr isfamulisfuer int iñdt i -
fuerunt,canant?Quod cum fieri o m n i n o n o n p o í l i t , me menta, purpurea vos pulchrius eífe aliquid exi í l iman-
lil is vis c í íepciorem ? Cur i l l ud accipiam, quod ñeque tes, veílra colore altero íplendere curatis. Si autem hoc 
edi a me, ñeque potan poteí l ? Curaccipiam quod mihi apudvos bonumno videtur,pauperesiudicamini, dutri 
nuí la tenus proí í t ? Aut quam ob rcm id cuí lodiam, quo 
v t i nequeam niíi forte v t animam mcam per omnia l i -
beram huiufi-nodi nexibus ligem? Curingenuitatcm ip -
í íusfruftraiugo turpiílima: feruitutis addicam ? Quod 
ego nunquam prorlus eííiciam. Sed ñeque emere quid-
quam volo ,qu i in foíitudinibus vbinihi lvendi tur ,viuo. 
M u ñ e r a mih i Deus, hoc e í l , ftudus iftorum locorum 
praíbet. N i h i l enim auro homini vendit Deus, fed fa­
pientiam bonam ei quinoueri tcamacciperej largi tun 
Vede veíatus íum cum quame matris mese edidit par-

paruamiramini. Animalial ibcntcr occiditis, qus térra, 
progenuit: qus tamen ipfi plurimum vobis prodeiré 
cognofcit is .quíedam enim exípfís tondentur, a I iámuI-
gentur: cum quibufdam agruit» colitis ^ cum aliis dicá-
tisrquorum poftea eo qubd funditiscruorem, gaudetis^ 
t a l e m q u e m c r c e d e m i p f í s , q ú ^ p e r ü t i l i a vobis fuerintá 
redditis vicemr&quorum vellera vos extrinfecus velatí 
eorumdem vos carnes intrinfecus onerant, ácincipit is 
c í fecorporum mortuorum fepulchrá viuentia. Tantis 
crgo tamque inconuenientibus rebus, tamque contra-

tus. Aere hoc v t cibo ve í co r , libenter video m e t a í e m , ^ riismens grauata ,poteí l in fe recipere Dcifenfum ? D i 
dum nullis corpus meum nexibus grauo: omnique m i - mi t tepaul i íper memoratorum animaliutil carnes, qúaé 
h i melle dulcior eft, vb i naturalis venerit Ciúsid.qux po-
tus exfluuio. Si autem Se panes iílos dices habere a l i -
quam voIupta tcm,cür eos incedifti flammis ? Reliquias 
ego ignis elcam faceré meam nolo, neqne in cibos con-
uerteremeos cupio quod de alieno ore íuftulerim. Hos 
crgo panes ipfe qui coxit ignis abfumat. Sed ne aliquam 
t i b i qui fapientiam honoras,tniuriam á me eílimes i r ro -
gan,oIeum tantummodoiftud accipio. Quae vbi Dan­
damis d ix i t , continuo furrexit, ac ííluam peragrans, 8c 
coliigens ligna,moIcm ex iis maximam fecit,quam igne 

o ccidiSjíic iacere, 6c quid exipíis fíatintellige. N ú q u i d 
poteris fcetorem ipíarUm ferré n ó n fugiens } Quant^ 
fordes,quant2eimpuri tatesanimabüs atque cdrporibü* 
inferan tur humanis,quas cum ipfe tollcrare non póíliSi 
includunturintraillos,atqueab illis inferútür, á quibus 
cibi tales deíiderantur. Aniftia iracüiidiam par i t j i í í á 
concreanevomitum : térra vero frudus 'Se flores, qu i 
foras emiílis bonis odoribusplacent. Tales epulas no­
bis plantauit Deus, ac p r^ í l i t i t i humanos fenius vos pe­
nitus perdidiftis. Corporave í l ra fe ras maleolent:rece-

fuccendens,hic locutus e í lverbis : Brachmanus,inquit, p t acu laen imef t i specudummor tua rum- leon ibüs ítípiO 
omnia habet. Se abunde ex ómnibus , v t cupit, paíc i tur . £ que peiores eíFe coepiílis. Lup i en im, íi v t i te^reftis pa 
Infufbqueoleo mox,pyraque vehemérer inccnfajtalem 
cecinit n y m n ú Deorlmmortal is , i nqu i t , Deus t i b i ego 
i n ómnibus gratias ago. Quas vbi Alexader viditjabfcef-
/it,cun(3:a íecü p r s t c r o l e ü , q u ^ exhibuerat, reportans, 
fummopere í lupens. Dandamis vero hoc etia fermoni-
bus íuis addidit, dicens : Tales vniueríi nos fumus. Ca-
íanus vero peííím5 vir iudicatus eíl á nobis,eo qubd ve-

bulis po í í en t , nunquam profedo carnibus veTcetentun 
Tauri , equijCerui iuílis herbarum paíl ibus viuunt,vnde 
&validioribus membris j 8c neruis fort ioribüs r o b ó -
rantur. Cur hasc animalia magis non vultis imitarí? Cur 
non editis íilueílria ? Se aquam bibitis ? Sed caufa ignis 
huiufmodi epulas vobis prasparatis, quas cum non eífe 
cernitis beílias fortiores, ideo veílris non vrgenturiníí^ 

í l r ^ f e exhibuitprjefentiasj&noftramnon imi ta tuse í l diis. vos enim quseritis ciues plurcs, expenfas pluriftias 
vitam : Se quia cum amator Dei eííe non po í í e t , fugit á facitis, Se in paruis rebus p lü r imum laboratis propter 
nobis,&r migrauitad Grecos, contemptifque moribus exigüanl voluptatem : v b i nihi l cíl niíi eorum apertá 
n o í l r i s / e i p f u m d a m n a u i t immortalibus flammis. T u perdido,in quibus fuerit labor vanus. Ergo nihi l cíl VC-
vero Macedonum malas gentis Dominum eífe ted ié is , í lrainfelicius vita. Nos numquam bibimus iniiitati , led 
Brachmanosvi tuperas ,&inter f íc iomnes iubes ,c redens neceífarium fiticx font ibusna tur íe implemus officiunu 
corum médacibus verbis, quod b o n ü virum faceré non qui etiam non bibentibus nobis defluunt femper. vos 
oportet. Nos vero rationem vita: propria; Deo noui- p vero propter ventris voluptatem , Se non efurientes 
mus reddituros tune cum ad eum fuerimus profedi . quasritis iuges cibos, & quibufdam artibus vobis m u l -
Omnescnimipfius fumus,gloriam vanam contemni- tasatquediuerfasepulasprasparatis:excurritisomneq^ 
mus, quod ílulti faceré non poífunt. Cjuemadmodum tibus mare, in aere voli tantium,in montibus befliarum 
vos traní iread confuetudincm noí l ram valetis, qui tam venatione gaudetis, canumque veí l rorum velocí ta tem 
maíe viuitis?&qui femper i l la quas bona funt,datis ob l i - mirantes ferarum reprehenditis tarditatem,atque habí -
uioni?Nos vero B r a c h m a n i , m e m o r e s q u é a d m o d i i p r o - tatrices eas malarum folitudinum nomfnatiá. l i l i s i g i -
creati aliquando fuerimus, Se videntes propter quas v i - tur rebus iníiftitis,híec animantia inueílígare, haec inüe^ 
uere debeamus,irreprehenfibilem viuédi curfum teñe- í l igatafeí l inat isoccidere , aut viuentia (jaüeisclaufa de-
mus , vnumquemque enim Deus certo propoí i t i eius, fertis ad fpedaculum ciuitatum.-non vt fruges feratis.ex 
cui deputatus e í l , fine formauit. Lstamur in defertis qu ibu¿ , famem, ñeque v t exinde ncceííarium aliquea 
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'oíliciúrti h ó m i n ^ G minum : qui plurima vina folebatis haurire, fubito ne 
guinis v e í l n , & opus (quod eft maius) Dei cum fumino aquas quidem modicam quantitatem poíl i t is accipcre, 
<ledecoi-etnicided.s, velvcvioleriter vinculis i l l igatum quociens «g r i t ud inum neceíHcace vexamini. Ec licúe 
ferarum morí ibus ingcracis.Ec hocipfum libenter aípi- tune vhranatura mul tum meri bibitis , i tanuneparum 
c i t i S j q ü b d cum h o m i n i b u s f e r a í p u g n e n t , & q u o d illa» q u o q u e a q u í e , quodexpofeic ipfa natura, deí íderat is . 
partem naturac veílra?, ac fimilitudinis deuorent: poftea Nos vero vinü quidem omnino n 011 quserimus, aquam 
Vero illas prorfus feras occiditis,vt ccudelcs eafdem, eo autem habemus quam íblam volumus, & qua máxima 
qubd occiderint homii iem, eíle dicatis: quodadhuc deledamur 8c íapienter curamus í i t im. N o n furere 8c 
íceleftius videtur ac peius, humano íanguihe íaturati , iníanire properamus, magifque nobis m o r t c m , q u á m 
iiecdum t o t t a n t i í q u e m a l i s éxple t i ,vef t rorum cupitis ebrietatem precamur,per quam neceíFe eft homines 
emium ventres replere. A d haec, tam dedecoroí í s , tam- totis 8c corporibus Se fenfibus interire. Ebrius cnim 
•queprauis moribus v iü i t i s , vt 8c vobis calidas íupera*- videtur quidem viuere/ed quantum ad fapientiam per-» 
dificetisdomos, quibus ad veftram explendam voraci- tinet, mortuus iudicatur. peididit enim rub l imen ip íam 
tatem comeí la digeri citius compellantur. Infuper 8c quam homini dedit Deus mentem, Ecquid i j qui fe 
v t proprij corporis ínteftina nimia ciborum replctione magnos & glorioíbs pu tan t , quám faifa ípe , 8c vanis de= 
diftendaturilautiores eligitis epulas, vnde peritos quof- cipiuntur illecebris,qui alternis fe inüicem manibus & -
que procuratis artífices condiendis atque ordinandis dunt /pol ian t j iugulá t jCum tándem & ipfi mortem,quq 
cpulis. Ñ o s autem precamur Dcum, ne aliquando fitia- neceííário eis debetur, ex pe ¿l en t? Qu id denique de i l l is 
mus:nam hoc interdum modo á regula veritatis abftra- viris,quaíí de magnis quinufdam 8c aliorum prou i for i -
himur, hoc eft, tune cum ncceirariú potum noftro cor- bus loquar,qui more turpium feminarum variis pigme-
por i damus > ob quod poftea oculos 8c manus noftras torum odoribus oleo membra perfufi forisprodire con-
velut i í ac r i l i c iumal iquodad radios folis agentes extol- fueucrunt acris ipfius puritatem diíTolutione propria 
limus^ A t v o s etiam laetí eftis quotiens fupra modum polluentes ? Q u i d de Stoicis philofophis veftris loquar 
couiuia veftra celebratis, nec ante veftris commeí í a t i o - qui cum omnes auri amorc teneantur, vobis tam en ad-
mibus fínem imponitis, q u á m nimiaebrietate furere i n - miratione vel laude digni videntur ? Audimus etiam 
cipiatis, 8c doñee ipfum quod íapere videbamini, b í - quod á maículis veftris partem quandam Corporis am-
bendo perdatis : 8c nimio vini pondere fenfus veftri putatis, in mulicbremque fexum illos couertere geftia-
corá is ónerat is . Fe l ic io resprofedó apud vos e í fecre- tis:8c q u o d í i t a p u d v o s ta l i shomo, qui ñeque gencra-
xiidcrim eos, qui in/anire dicuntur. l i l i enim fempec re v t vir , neque parcre poí l i t v t mul ie r , & qui in fuum 
ebrij funt, cum tamen vinum non emerint :vos autem tantum dedccus,& in íuam tantum viuat inuriam. Quis 
pro pretio v in in imiam íbl l ici tudinem geritis: quo cm- talem humani generis prajuaricationem, & tam mifera-
pto vofmetipfos ebrietate polluit is , vofquc inuícem - bilem cafum etiam cogitando non doleat?Quorum nos 
verberatis,ac tándem ad fobrietatem reuer í í , v ixpo tc - miferatione d u d i vobis prodeí le quantum poíTumus 
ftis agnofeere quemadmodum ebrietatem veftram cu- affedamus: quia 8c fuperbiam exccramurj&: vn iucr íam 
ftodire valcatis. Audio etiam quod plurima comeden- humani generis naturam diligimus,ac fouemus:& quaía 
tes ea digererc non poteftis; 8c cum tándem á conuiuij in alto magnifica: cuiufdam domus fedentes loco , nuda 
voracitate vix receíreri t is ,omnia qu^ vos explere folenc tam mente quam corporc, quofeumque í p e d a t o r e s 
euomitis: i p í amque mutantesperuerfo more naturam, nouimus veritatis, 8c docemus. Et hoc eft in quo cat" 
ex eadem parte quas efeas capitis, cgeratis: capite, noíi teris hominibus ditiores nos eífe putamus. Maccdo-
pedibus ambüla tes . O ftültiílímihomines, implctis i n - nia v im ómnibus facit, quia tamen prius ab aliis ipfa 
gluuie viícera veftra atque diftenditis, vtpoftea i terum íuftinuit. Omnes autem ad deteriora conuc r í i , turpes 
arte medicorum corpora veftra vacuetis: turpitudinem famuli indican tur. Sed horum omninm malorum quae 
perharc vobis maximamque xgr í tud ínem quacrentes, nominamus, Brachmani videntur expertes. A nullo 
adeoque eftis iníani, v t ipfam cupíatis cuertere tali cu- enim dcbcllari atque expugnan (jucunt, quianullius rei 
ratione naturam, qnx nullam penitus fendat volupta- ^ defiderio vel amore tenentur. T u vero íi vera v i s í apc -
í c m : f i n e m h a b e n t e s v o r a c i t a t i s i m m o d i c s í u p p l i c i u m , readlndiamveni ,habi ta in foíi tudinibus nudus ,om" 
non ía lu tem: iníatiabilia enim membra ficri ex moribus nes quas diligis, 8c quibus órnari videris, proiieiensdi-
continuo folent , tormenta comi tan tur , i t a v t poftre» gnitatesmam aliter non fufeipicris á nobis.Et tune ama-
mum quod honeftasaeprobs vitas e i tacís deliciis con- bis ca,quaecumque paulo ante v i d i f t i , queque miratus 
feratur n ih i l habeatis. Sed iadarc vos audio quiapluri- es: neque vllus contra te vlterius d imicab í t , aut quid-
ma po í l íde t i s ; qu i tamen cum aliis multa donetis, ve- quam tuorum t ib i auferre quis |roterit. neque aliena 
ftris admodum paucaprsEftatis. Vnde vos toagis paupe- collatione, neque aliorum fudore pafceris. eris enim i n 
res i u d i c a m u s , q u i a n e p a n e m q u i d e m i p í u m p a r e n t i b u s ómnibusd iues . Etquoniam defiderare te í c r ib i s , v t m 
datis : innúmeras autem habere opes defideratis. Serui aliquo t i b i p r o í í m m o n inuidemus i l l i s , qui veré p ium 
Ventris vos eftis,propterea máxima apud vos turba me- imitantur Deum. Vniuer íam enim humanara vbique 
dicorum eft, qui aíndua vospurgatione cuacuant: fa- naturam volumus quantum per nos fieri potef t^mel i»* 
ciunt autem idaut ieiunio vc f inedia«aut arte medica- rem euadere. 

\Aliqti* deejfe videntur» 
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U A t o M o N l ibrum de Prouerbiis 
[ ̂  rcripíitjin quo moraiem locu vbe-

• rius expréílic iñaturalcm in EecIc-

W 5 -

EfaU 40 . 

Mttt. 25. 

íiafte^myílicum in Candé i s cant í -
corum : quamquam íí diíigencer 
difcutias, & i n Prouerbiis myftica 
plcraque reperies, tk in Cancicis > 
moralium fuauitatcm. N a m vei-

que myí l i cum e í l : Sapiencia sedificauie íibi d o m u m , & 
íubdidit columnas feptem , interfecíc fuas hoíHas. I n 
Canticis canticorum & myí l icum & mórale , in quo 
fclandiciarum fuauitas, & aíFeéhis amantis exprimitur. 
Ofculetur medh ofeulis oris fuiiqnomdrn óptima, yberatua fuper 
yinum^&odor ynguentorum tmrumfuper omniaaromdta.) C5-
í l i tue ergo virgincm de íponía tam multo tempore de i u -
í lo feruentem amorej qua? multa prarclara operadiledi 

f)robabilium teí l ium aílcrcione cognoueri t , defíderiis B 
uípcníam}dilatam frequenter, iamnonferenté moras, 

qux omnia fecilíet vt íponfum videretjaliquando votis 
poti tam fuis, ad ímprou i íum íponfí adüentum gaudio 
turbatam^ioh qu^rerepriraordia íalutationis}non ver-
borum vices, íedf ta t im quoddefideraíret exigere» I ta 
ergo & í a n d a Ecclefía ,qu^ in primordiis m u n d i d e í p ó -
fata in paradifo i prefigurará in dilüuio} annulltiata per -
legcmjvocaca per prophetas, diu redemptionem h o m í -
num,Euangelij deco remjd i l ed i expec l a í l e t aduen tum, 
impatiens morx in ofeula rui t , dicens: Ofculetur medí? of­
eulis oris fu i . ) Etdcledlataofeulisadiieit: Qmniamóptima 
yberatud fuperyinum.] Ec,vt moraliusdicamus, intelligc 
mihi carnem illam quae madefadta fueratinAdam fer-
pentisveneno, quaecriminum marcebatfoetore , qux 
procedebat in fíliabus Sion alta ceruiceJ& nudbus ocu-
lorum3& itinerepedum trahens tunicas5&pcdibus fuis 
ludenSjCrinium cincinnis Se compoíi t is vult ibus, atque 
redimiculis & omni affedato decore plus dedecens: Q 
candem plurimis edodam oraculis quod venturus eííec 
qui ferpentis iileccbris excluíis,íand:iSpiritus infunde-
retgratiam, vtomnis caro videret falutare D e i , omnis 
caro ad Deum vcniret> inarííííedcíidcrio : fed metuen-
temsne vt impatiens, vt la íc iuajvr luxuriofa^r queru-
Ja, ficut ante hiera t ,d i íp l iccre t , & longiorc qüám ferré 
iam poterar,morantis aduentus Dominic i expedatione 
quateretur,non immurmurantem tamen, nec tranfgrc-
dientem , í ed l euan tem in omni loco puras manus fine 
i ra&dircepta t ione , in habitu ordinato, cum verecun­
dia & íobr ie ta te ornantem fe, non intortis crinibus, aut 
turo,aut margancis,aut veí lepret iofa, fed iis qu^ cafti-
tatis & honx conuerfationis decerent gratian^orare d i -
centcm : Ofculetur me dbofcuhs oris fu i , c¡mmdm óptima ybc-
rdtud fuperytnum.) Iam volebat adhxrere Chrifto caro, 
iam feílinabac innuberc, v t e f e vnus fpiri tus, & %ret 

k caro Chr i í l i , qua? erat ante meretricis, Ofculetur, mquíír2 
me.'] O icu la tu rnosDe ive rbü- .quando íenfumnof t rum 
ípiritus cognitionis i l luminat. ^ ^ 

ProuerbiaSaIomonismúral ia ,ÉccIef íaf tesnatural is , r -* 
in quo quafí vanitaces iftius defpicit mundi.-myftica eius Jaac ca^ 
funt Cánt ica cancicorú.In ipfo q^ioque Cantlcoríi l ibro +Jom'Í% 
Sa lomón hanc triplicem fapientiam (mor alé, nacurale, 
& myfticam)euidenter expreííic: íicut in Prouerbiis d i -
xerat, ve tripíiciter ííbi feriberet qui íapichtiam eius vel- ^ o f f e ^ ^ 
ietaudire. Aic ergo in Canticis íponfa de íponfo : E c c c J ' ^ 0 
pulcher es cófobrinus mcus,eccepulcher es & decorus, 
aeclínacio noftra opaca, trabes domorum noí l raru ce* 
drijlacunaria noftra cupreí l i . PoíTumus hoc demortali-
bus accipere. V b i ením requiefeit Chriftus Be Ecclefía, 
ni í i in operibüs fuqplebis?Deniqucvbiimpudicitia,vbi 
ruperbia,vbiiniquitas e r a t ñ b i a i t Dominus lefusiFilius ^atth i 
autem hominisnon habetvbi caputíuum reclinet. De Cánt.i 
naturalibus autem quid aCcipiamus l ín vmbra , inqui t , 
eius concupiui Se fedi: & frudus eius dulcís in faucibus Qjat > 
meis. Q u i enim terrena fupergreditur, & c u i mundana 
moriuntur(quoii iam crucifígitur ei mundus,& ipfe m ú -
do)omnia qux funt íub fole, refugie & contemnit. De 
myfticis quoqueaitrlntroducite me in domum vini,c6-
ftituite in me chariratcm. Etením íicut vineam íiiam v i -
tis, ita Dominus lefus populum fuura quaíl vitis arterna 
quibuíHam brachiis charitatis ampleditur. y , 

Su íccp i tcarnem Éeus^í iumpíi tanimamjpermuli ta- ^ ¡ ^ ^ 
tam nec legitima incarnatioiie confortiu fecit elTe legi- * ** 
timü:vcíic Deus omnia in ómnibus . Deniq; v t feias elíé 1C' 
myf ter iú , interpretare vocabula. Dauidenim accipi¿ in t0™'1' 
typo Chri í l i : Bethfabee, filia fabbati, aut filia plena, veí I * 
p iue9dic icur iuramét i . Quid ig i tu rexpre í l íus^ua quod r , 
filia fabbati caro Chri í l i eíl? C ¿ i a mifitDeus filiü fuü fa- ¿ * ^ 
d á e x m u l i e r e j f a ó l u f u b l e g e . E a d e p l e n a ^ u i a i n paíl ío- Uc' 
ne eius legis e í lp len i tudo : vel quiaplena Spiricus s á d i . 0An'' ̂ * 
Icfusenimplenus Sp i r i t u fandoreg re í ruse í l á lordane, 
£adé etiaputeus iuraméti3hoc eft,religionis Se fidei. Ec 
bene puteus^uia flumina de vétre eius fluec aqua? v'mx» 
Hac ergo allumés í ibiDeus verbu^copula fecit elfelegi^ 
tima: quod myí le rm etia illq nuptiae declarar,que süt in 
Can t ic i scá t i corum,qu ibus Chr i í lo E c c l e f í a ^ fpiritui CanLl° 
caronubit. Ecideo c i rcücur raba t&quaereba tv t iq . Dei 
verbú ,quia vulnerata,quia nuda, quia adultera in omni- jf"?'?" 
bus(etri immaculata in C h r i í l o ) quxrebat caro miíera ^ ^ 
redemptorem. Hanc íibi Chriftus iunxit ,vt immacula-
tam redderet:hancrociauit3vtauferretadulterium. 

Q u i habet cor(mundum)reruat mandata Dei:quera^In^' ' 
admodum legiíli de Maria , qux conferuabat omnia 118-
Dominifaluacorisin corde fuo ve ld ida , velgeí la . Ci r - l í - ^ p n n , 
cumeidamus ergo cor noftrum : n ihi l corporeum, ,í"w i« 
jnh i l vile quxramus, vile autem omne terrenum eft. í m - i * 
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557 Expofitio in Cántica Cant. - 568 
Níli i i ergo terr^aumjniíi i l Tecularejiiihil corporeum^i- G (Ifaac) videns myfterium C h r i í l i , videíis kebeccam 

^ r i h i l í cuea tqüe f t iu t ab i l e ine loqu i i s conftituamus cselc- vcnientem cum vafis aureis & argentéis , tanquam 
Jam,i fcfous. Üioama. e n i m D o m i n i , cloquia caf ta :v t inhis Ecclefíam cum populo nationnm , roirata pulchricü-

myftcnorum c^leí l íum immacülata & púdicaf íncer i - d inemverb i , &: facramentorum eiussdicit5Oyr«/í>í^ ^ 
tás íp inta l i interprecatione reíplendcat. N o n adulte- ^o/ f« / />omy/« . ) VelRebecca videns verum rfaac, ve-
riña qüadam opinioiie mifceamus terrenadiuinis, & i l - rum i l lud gaudium, vetam l íet i t iam, deílderat ofculari. 
lud inüiolabile Sacramentum Própheticíe v i í ioniSjaut Q m d eíl igitur : Ofculetur me ab ofculis oris fui? Con í i -
perennis o r a c u l i , n a t u r a n o í t r í e i f t i m a t i o n e violcmus. deravel Eccleíiam iamdiu p romi l fo í ib ipe r prophetas 

ihidem. Ideo enim addidit: Argén tüm igne cxaminatum}proba- Dominico aduentu per témpora multa í u í p e n í a m , vel 
tum terríÉjpürgatüm íeptuplum í vt taquam boninum- animam quíe eleuans fe á corpore abdicatis iuxuriáat^ 
mularij fpiritu cxaminemus prophetici fermonis ar- quedeliciis, voluptatibufque carnalibus, exuta q ü o -
geñtum» que folicitudinefaecularium vanitatum, iarridudum in* 

ü k i . de H x c ego vobis í a n d s virgines nondum tricnnalis H fufionem fibidminse p rx fendx&gra t i am verbi faluta-
yuc tnfin. facerdos munufeula parauijlicetvíu indodus/ed veílris ris exoptet, commacerari quod fero veniat, & affligi, 
%om \* edodus moribus. Quantus etenim adoleícerc vfuspo- ideoque quafí vulneratam charitate, cum moras cius 

tui t in tam pama inkiatse religionis artacc ? Siquoshic ferré non poffit, conuerfam ad patrem rogare v t m i t -
flores cemitis, de vef t rsEvi txcol Iedoslegi re í inu . N o n tat fibi Deum verbum : & canfam, q u a í i t ita impati-
funt hxc prarcepca virginibus, fed de virginibus exem- ens , declarare , diccncem : Ofculetur me ah ofcuüs oris 
pía. Vellraívirtutiseffigiem noftradepinxitorat io^e- f u i . ) N o n vnum ofculum q u x r i t , fedplura oleula, v t 
ílra: grauitatís imaginera quaí í in ípeculo quodam fer- deíiderium fuum poffit explere. Quse enim di l ig i t , non 
monis iftius cernitis rcfulgere. Vos fi quam no í l ro gra- efl: vnius ofculi parcitate contenta , fed plura exigir, 
tiam inhalaftis ingenio, veí l rum eíl quidquid ifte redo- plura vendicat : & ita fe ampüus di ledo commenda-
íet liber. £ t quoiiiam quot homines , totfentent i^ : íí re confueuit. Dcnique i l l a in Euangelio í í cp roba t a eft, lH(t y'v 
quid defxcatum eft in fermone no í l ro jomnes legant: íi quia non ceííauit, i n q u i t , ofculari pedes meos: Se ideo 
quid decodum, maturiores probent, fí quid modeftum remilfa funt ei peccata multa,quia dilexit mukum .Ergo 
pedoribus inhaíreát , genas pingat:íí quid florulentum, ' & h.xc anima ofeula verbi multa deííderat , vt i l lumine-
actas fíorulenca non improbet. Debuimus fponf* ex- * tur diuinar cognitionis lumine. Hoc eft enim ofculum 

|>f«f. 6, citare amorcm. Scriptum eft enim: Diliges Dominum veibi,lumen feilicet cognitionis facrae. Ofculatur enim 
Deum tuum. Debuimus innnptiis fponís; crines cala- nos Deus verbum,quando cor n o í l r u m , & ipfumprin-
miílris quibufdam íal tem orationis ornare. Scriptum cipale hominis ípirítu diuinse cognitionis i l luminat , 
cft enim:Plaudemanu}&percutepede. Debuimus per- quo anima dotatacharitatis pignore nuptial i js taatque ; 

£~(cb. % i . petuis fpargere thalamosrofis. Etiam & inhis coniu- ouansdicit: Osmeum aperui, & d u x i í p i r i t u m . Ofcu- py^/^.ng, 
giis temporalibus nubenti prius plaudicur, quam i m - lum eíl enim quo inuicem amantes íibiadha!rentJ& ve-
peraturrne ante dura oí fendant imper ia ,quam blanditiis lu t gratix interioris fuauitatepotiuntur. Per hoc ofeu-
amor fotusinolefeat. Equorum visplaufe foili tum d i - lum adhxret anima Deo verbo, per quod íibi trans-
feit amare ceruicis, nc recufet iugum. Dcn iqu t prius funditur ípiritus ofeulantis : í icut etiam i j qui íc 
aífuefeitur verbo lafciuiar, quam verbere difciplinae. Aft ofeulántur , non ílint labiorum praclibatione conten-
vbicol lafubdider i t iugo, & h a b e n a c o n f t r i n g i t , & f t i - t i , fed ípir i tum fuum íibi inuicem videntur infun-
mulus vrgct,& compares trahunt, & iugalis inuitat. Sic dere. 

etiam virgo noftradebuit prius amore pioludere, au- Quid autem loquarde ofeuío oris, quodpietatis &" .. -
irsa to r i cacleftis fulera m i r a d , in ipfo veftibulo nuptia- charitads eftpignus? Ofculatur fe &c columbar, fed quid * * 
rum Se poftes frondium fertís cerneré coronatos, & ad humani oleuli venuftatem, quo amicidse iníígne hu- XAan' caP° 
chori ftrepecis interius haudre delicias: ne fe prius D o - manitadfque prxfulgct , in quo plenar chadtatis fides Pf9***1' 
minico iugo timefada fubduceret, qua vocata inclina- cxpdmitur ? Vnde & Dominus velutprodigij genus in 

Gewí.-f. ret .Veni igi turhucá Libano íponfa ,ven ihucá L íbano : proditorecondemnansait: luda, ofeulo fílium hominis ^HCslla 
traníibiSj&pertraníibis.S^pius enim nobis if teveríicu- tradis ? hoc eft, Charitads iníígne conuertis ad í ígnum 
lusrecantandus eft, v t v e l Dominicis vocata verbis fe- prodi t ionis ,&iní idc l i ta t i s indic ium ? pacis hoc pignore 
qiiatur,íí quanon credithumanis.Hocnos magifterium vteris ad officium crudelitads? Beftiali igitur oris obfe-
non inuenimus, fed acc ip imüs : ííc infti tuit myftici car- quio infereñtem potius necem, quam chadtatis fosdera 
minis dodrinacacleftis. Ofculetur me ah ofculis oris fuiy quid deferentem,diuina? arguit vocis oráculo . 
honayberít tmfuper yinum, & odorytjguentorumtmrum fuper Venif t i ad altare: vocat te Dominus Ic íus , ve! ani- ' 
omnid dromdta. Vnguentum exindnitum eft nomen tuum. ] T o - L mam tuam , vel Eccleíiam , 6c ait; Ofculetur me dh ofculis S m ™ * ? ' 1 » 

tus iftedeliciarum locus ludum fonat,pIaufum excitat, oris fu i . ] Visad Chriftam aptare ? nihi l gratius. Vis ad tom' i ' 
amorem prouocat./í/eo (inquit) ddolefcentuU dilexerunt te, animam tuam ? n ih i l iucundius, Ofculetur me.*) Videt te 
& dttrdxerunt te-.retro inodoremynguentorum tuorum currd- mundum eífe ab omni peccato , quia delida deter-
mus.lnduxit merexin tdberndculum fuum.) A b ofculis cae- ía funt : ideo te íacramentis carleftibus dignum iudicat, 
pitjVtadtabernaculumperueniret. A tque i l l a tam pa- & i d e o inuitat ad cslefte conuiuium , inquiens : O f 
tiens duri íaboris , exercitatajque virtutis , v t apedac culetur me db ofculis oris fui.'] T u m anima tua ,ve í humana 

£4nt j manu clauftra,in agrü exeatjin caftellis maneat:in pr in- coríditio vel Eccleíia videns fe ab ómnibus mundatam 
cipio tamen retro odorem currit vnguenci; mox cum eífe peccatis, & dignara qusadaltare Chr i f t ipoí í í t ac-
intabemaculumvenerit,vnguentum mutatura caftellis. cederé ( quid eft enim altare, niíí forma corpods C h d -

Cdttt % Deniqucquoeuadat,videtc: Simurus , inqui t3ef t ,a íd i - fti?) vidit Sacramenta rairabilia, etiam ait :Cy?»/ff«>'wítf 
fícemus fuper eum turres argénteas .Quacludebatofcu- db gfculis oris fui:hoc eft, ofculum mihi Chriftus infigat. l ^ ' 4 ( * 
lisiara turres edgit: v tpre t io í ís fandorum turritafafti- N o n mediocris hasc medt i eft , de quapoteft dicerc f* 7-
giis ,nonfolurahofti lesfruftreturincurfus,vérum etiam fapientia: Ex quo in t raui , non ceíTauit ofculari pedes l^a*t0nu 

t i Jetáac ilonorum ProPugnaciiIa ftruat tuta medtorum. M raeos v t aliud niíí fipientiam loqui nefeiat, v t aliud nifi 3 77- ** 
tdt> ' to 1 V e i l l e ^ t ( Rcl:>ecca ) iam esleftibus dotata myí le - iuftitiara diligere nefeiat, vt aliud niíí caftitatem libare Lt4C' 7* , 
C*F>1' ' * nis,vemcbat magna fecum ornamenta aurium & m a - nefeiat, vt aliud nifípudicitiam ofculari-nefciat. O f c u - ^ ^ J * 
r „ , r , j nuumterens, eo quodaudicu& operibus emineat Ec- lura enim mutuiaraoris indiciumeft : ofculum pignus n S . o t o . 
uenej. 14. cleíia? nulchritudo, cu i reded idum aduertimus : Efto eft charitads. Et fortaífe i l lud quod ait fupra : Ofculetur i . ™ í ' * ' 

in milha mi í lmm , Se femen tuum poffideat aduerfa- md ' ^^ / />0r ;V/w.) í ignif ica tSpir i tusfancl i fwperuenié-
r iorum ciuitates. Decora igitur Ecclefia , qUÍE ex inimi- tis gratia, í ícutangelus ad Maria d ix i t : Spiritus fandus 
cisgentibus hlios acquiíiuit . Sedpoteft hoc etiam ad f u p e r u e n i e t i n t e , & v i r t u s a l t i í l í m i o b u m b r a b i t d b i . ^ u 
animam deputari, q u ^ paífiones corpods fubigi t , & Quidmeüord yberd tud fuper yinum. ) Hoc eft, melio. 5-di 
advirtutum oíhcia conuert i t , repugnantefquc motus res fenfus^eliora facraméta tua fuper vinú : fuper illud ^dcr. edf. 
fibi obedientes emeit. Ergo vel anima patriarcha: vinum,quod e t í i fuau ica t éhabe t^ l sddáhabe t , gradara 2'rí'w-4' 
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liabet, tamenin i l lo líetitiafsecuíarisjin teautem iucun- A guentum i í ludinánimeprsecor^iajVifcerumqiie fecre- y f t ¿ i . i £ 
ditas eíl ípintual is . lam tune ergo Sa lomón inducebat ta , quo non deliciarum odores Tanda Mar ía , fed diuins ^ . 4 . 

f« f f 118 ni;iP"as ve^ Chrif t i & EeclefííE, vel ípiritus 8c earhis Se gratiae ípiramenta redolebat. H x c pluuia Eux reílínxit 
o cía i y 1 mim2e: Ectanquam deípiciens omnes iucunditates & appe ten t í am: hoc vnguentum foetorem hsreditarij éz-
W w V * * dc^dationesruaSjC^leftibuscupiensinharreremanda- ror isabf ter í i t5 hoc vnguentum María foror Lazariin loan.ii ' , 

t i s^ i t iQuoniam óp t ima prscepta t e í l a m e n t o m m tuo- pedes Chrif t ieffudi t , & tota domus pió repleta odore 
rum Tuperomnem appetent íam carnisj & f x c u l i v o l u - fragrauít. Nee vlla fe paupercm putet , nulla fe arbitre-

¡Ljfr ptatem. Meminerat enim fe in Eua ante fie Iapfam}dum tur inopen^nulla metuat ne pretiofum hoc vnguentum 
lUdc c 2 vobiptatem corporis mandatis cs lc í l ibus p rq fe r t .Oí lé - emere nonpoíHt a aut fontem íílum putet eíFe venaiem. 

%m l densitaque nonfolam fpeeiem v e r b i & v u l t u n l quen- Q u i f i t i t is}inquit , i teadaquam;&quicumquenon ha- tfaU$$l 
dam , fed omniá eíus interiora fe diligere, adiurigit ad betis argentum, ite & emite, & bibite íine argento. Et 
ofeulorum gratiam: ^ « ^ i n q u i t , ^ ^ tu¿ fuper vmum> a* fupra ait: Gratis venundati e á i s ,& íine argento ré'dita*c-
oc!orvnguentortímtmrím/up€rommaar6m¿ta.] l \ ho fcn \um miní. Ideopauper fadus eíl Dominus cumdiucs eíFet, £^¿52». 
•poppfcit, Deus verbum fe ei totus ínfudi t , &nudau i t e i v t eum omnes emant, &egenos prscipuefiiapauperta- 2 X ^ , 8 , 
y b e r a f u a r h o e e í l j d o g m a t a í u a j &inter ior isfapient ia í g teioeupletet. Pára te igi tur vafa D o m i n i , v t excipiatís 
áífciplinas : ScYUguentorum fuorum dulcí odore fra- > hunc fontem aquae vius5fontcm virginitat is}integnta-
gráüi t ,qu ibus capta, iam dieit vberiorem efíe iucundi- tis v n g ü e n t u n v o d o r e m íidei 8c fuauis mifericordia: gra-
tatcm diuín¿e cogni t ion is ,quám lastitiam omnis corpo- tía florulentum. 
reae voluptatis. N o n mediocre íílüd vnguentum e í l}quoChr i í l i Íón- L i k %. dá 

I n f f . n ü * FMgueatfmeximnitímnomentufim.] Hoc eft, totus i m - ge lateque di íFundi turnomen. •Vndeetiampropheticc f.7. 
oBe.i.y.i. mundis impuritatibus dítierforum facinorum fetebac d i d u m e í l : ynguenttim exinunitum c(i nomen tuum. Ideo Luc.to.$, 
íom.i. hic mundusrnunc ípirat vb iquefüaui taspudic i t i í e , vn- éxin3nitum5vtmaiorefídesodorefragraret . 77'b 
Lib. de guentumfídeijflos integritatis. Adípira t enim in verbo Fnfftientumejfufumeft nomen tuum.') Hu iusv í r tu t e fer-
IfadCjCj, odorgratia:, (ScremiíJIo peccatorum, q u x i n totum dif- m o n i s h i h i l p o t e í l elle pra ; í lant ius .Nam ílcut incluíüm i . efe 
tom.i* fuía mundura, omniatanquam exinanito repleuit v n - invafeal iquo vnguentum c o h i b e t o d o r e m í u n m , qui Spir.fanx, 

guento; quiaper vniuerfos grauis v i t io rum colluuies odorquád iuva í í s i l l i u s anguíli is coercetur, e t í i a d p l u - j . t o . l . , 
deter ía eíl . res non po t e í l peruenire, tamen vim fuam feruat: cum 

Lo$JeVir. Fnguentum exinmitum nomen tu ím . ] Caro Chri í l i non ^, vero de vafe i l l o quo elaudebatur vnguentum fuerit 
t.4..$66,4 vidi tcorrupt ionem,necodoreal iquo mortisemarcuit: effufum3Iongelatcqnedi í fundi tur : i ta&Chri í l i nomen 
*Aft, z.ex fed xterni illius floris &femper viren tis odore condita ante eíus áduentum in l í rael i t ico populo quaí i in vaíe 
Tfal. r j . furrexit. Qnpmodo enim poterat vel in carne maree- aliquo luda-orum mentibus elaudebatur, Notus enim ffalm.yyí 

fcere}cuius nomen vnguentum exinanitum eíl?Exinani- in ludsa Deus, in Ifrael magnum nomen e íus .Hoc v t i -
u i t fe,vt ípiraret t íbi . Semper vnguentum hoc erat, fed que nomen, quod vafa ludcEorum anguíliis fuis coerci-
erat apudpatrem, erat inpatre. Olebattantum angelis tum continebant. Magnum quidem & t u n e n o m é , c u m Pfalm. iS, 
& archangelis, tanquam intra vas ca£li,aperuit os pater, infirmorum atquepaucorum h^reret anguíli is, fed ma- * 

Bft, 49 . dicens:Ecce pofui te in t e í l amentum generis mei, in l u - gnitudinem fui nondum per corda gentium Se in fines 
cem gentium, v t íis in ía iutem vfque ad extremum ter- totius orbis efFuderat. Poí lea vero q u á m per omnem 
rae. Defcendit íilius, repleta funt omnia nono odore ver- mundum fuo i l lux i t a d u é t u , per omnem vtique creatu-
bi. Erudauit cor patris verbum bonum,f ragraui t í i l ius , ram diuinum iüud fuum nomen extendit, non reple- f 0 m o 

f/4/w.44. í p i r i t u s í andus exhalauit, atqueper omnium fe corda tum acceí í ioneal iqua (plenitudo e n i m n e í c i t a u g m e n - ' n' * 
]{om.$. diífudit. Diffuíaeíl enim charitas Dei in cordibus no- D t u m ) fedreplens vacua, vte íTetadmirabi le nomen eíus 

í l r i sper Spiritum í a n d u m . Ipfe Dei íilius in corpore invn iue r f a t é r r a .Hu ius ig i tu r effuf íonominísabundan-
tanquam in vafeodorem primocohibebat fuum, op- temquandam exuberantiam grat iarum, bonorumque 

Eft.^o. perienstempusquandoeffunderet, í í c u t a i t : Dominus Cceleíliumíignificatlargitatem. Exabundanti enimfu-
dat mihi linguam eruditionis5vt feiam quando oporteaC perfluit quidquid effundítur. • . 
dicerefermonem.Venithora,apemitos,exiuitvnguen- frepterea adolefcenttiU dilexerunt te. ) 'Quse funt i í l ^ o^*^ 6 

I h c a G . tum,quando virtus exibat de eo. Hoc vnguentü exina- adolefcentul^,nií ianima? í i i igulorum,qua 'depofuerunt acr'c'%' 
n i tum eíl fuper ludxos, & c o l I e d ú e í l á gentibus. Exi - iílius corporis fenedutem, renouat íeper íp i r i tum ían- om"^' 
nanitum in l u d x a , & r e d o l u i t i n ómnibus terris. Hoc d ü ? Noliteadolefcentulasarcere, de quibus feriptum i r , 

Í U e é t , & í vnguento v n d a e í l María , & virgo concepit, virgo pe- e í l : VroptereaadolefcentuU dilexerunt te, & mtroduxermt te ¿ ' ^ 
"Mmth.i, per i tbonum odorem,Dei fílium.Hoc vnguentum cffu- wrf/my«^. ) Bona quidem prouidentia , íed f^'J'4** 
D4n ^ fum eíl fuper a q u a s , & í a n d i f i c a u i t a q u a s . H o c vngué to dulcís mifericordia. I l lam enim pauci aírequunturjhsec 7 ' / • 
DdM.6* v n d i funt tres puer i , &humoremi is f lammarorau i t . ad omnesperuenir.' Propter hanc,inquir, indulgentiam TlJ' tíe 

H ó c vnguento Daniel v n d u s e l l , 8c leonumora m o l - tuam dil igunt te anímae renonatseípir i tu. V n i e 8c ad J ^ ^ ' h 
l íu i t j fer i ta temquepcrmulí i t . Fluichoc vnguétum quo- animam d ic i tu r :Renouab i tu r í i cu táqu i lq iuuen tus tua. j!?J 
t id ie ,&:nunquamdéfici t . Accipevas tuum v i r g o , & a c - Ad aniraam enim íoquebatur , dicens: Benedicaníma t l J 1 ^ 1 * v^^^wj wv, ^w.. ^ — , ^ „ , „^ " b ' . i J — • *-> wiicvnv aliitiiu. T L , J 

t . j , * , , * cede, v t n o í l í s h o c vnguentorepleri. Accipevneuen- meaDorainum. ' • loan.i í , n-í- - i •• • 1 & , a . , In c <i tum x í h m a t u m trccentisdenariiSjied gratisdatum,non lAttrahe nos polt te , amemus w odorem ynguentorum ¿.r * 
v e n d í t u m , v t o m n e s haberent.Gratis virgo vngerCjnoli tmrum. ) Verum & fummum bonum í¡ illo concupi- J*'*0'1, 
contr i í lar i í icut ludas, quiahoc vnguentum effundítur, feibilifuo &deledab i l i anima guí lauer i t , &duabushis 412*/« 
í e d c o n f e p e l í t e i n C h r i í l u m . C I a u d e í a n e v a s t u u m , ne hauferit affedionibus, excludensdolorem 8c formidi -
vnguentum efíluat. Claude integritatis claue, loquendi nenvncredibil i ter exaííluat. Ofculata enim verbü Dei , 
verecundia, abíl inentia gloriandi. Hoc quae habet v n - modum non capit , nec expletur dicens : Suauis es D o -
guen tum,Chr i í l umrec ip i r . mine ,&iniucundi ta te tua doce me iuílifícationes tuas. 

l i h , de A l i u d eíl fobrietatis v n g u é t u m , d e quo dieit Ecclefia Ofculata,inquam, Dei verbum, concupifeít fuper om-
^ j f . i c . a d íponfum fuum : Vnguentum exinanitum nomen tuum: p nem de¿:orem,diligit fuper omnem lcetitiam,deledatur 
tom'í' aliud oleum, quoartusanim^ & : q u í d a m membrapin- fuper omniaaromata, cupitfrequenter v idere , f^pein-
Vptlm.xi , guefeun^vnde 8c Dauid dici tr lmpinguaíl i in oleo caput tendere, cupit at trahi , v t fequi po í l í t ,Vnguen tum, i n -
H ^ r . i . e x m e u m . E t h o c e í l o l e u m k t i t i ^ q u o v n d u s e í l C h r i í l u s q u i t , exinanitum eíl nomen tuum :proptereatedii igi-
WWÍ•44• á D e o p a t r e , v t p r a ; o m n i b u s f u i s c m i n e r e t c o n f o r t i b u s . musadolefcentub,proptereacertamus,fedcopreheii-
Wt t tke . Hociubetvngere c a p u t n o í l r u m , v t oleo k t i t i s o b d u - dere t e n o n p o í r u m u s . Attraheigi tur nos, v tp o í l ímu s 

catur omnis í imulatatr i í l í t ia jncvidearis ieiunium tuum cúrrete , v t odore vnguentorum tuorura accipiamus 
venderé hominibus5ne videaris contri í lari in anims tux virtutem fequendi. Feílinat etiam interna myíleria vi-
falute. N c m o enim triílis coronatur , nemo mceílüs de re , ip famréqu iemverb i , ip fam bon i í i l iu s fummiha- ¿ . . , 
triumphat. bi tat ionem,&lucem eius,& clarí tatem.Feílinat ad ver- ' ' f 

l á J e i n j i , Vniurntum exinabítm nomen tmm, ) Dcfcendat vn- b u m ^ r o g a t v ta t t rahatm-?nefor tedere l inquatur :quía {id'c'i> t '1-
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$7* 
cnrxit De i Verbum , S¿ non eft alligatum. Denique 
exulcat tanquam gigas ad currendam viam. Et quia 
€gL-eirüs eius á fummo cáelo , & occurfus eius vfque 
aá Tummum eius •: vrdens feimparem tanta? velocica-
d j á i c k : ̂ itiraké nos. H a b e m á s enim cupidicacem fe^ 
quendi , quam vngucntorün i tuorum infpirat gra^ 
tia. Sed qu ía ciu-fuS cuos ¿ q u a r e non poirumus , at-
ttalténos, v t a u x i l i o t u o f u ' l t ± , veíligiis tuis poíl ímús 
infiftere. Si enim tu attraxeris, curremus Se nos,^: fpir i-
talia velocitatis flabra capieraus. Deponitur enim íarei-
íia quibus manus tua í u k t o eíl:: & oleum tuuminfun-
d i tu r , quo curatus eíl i i l equ i á latronibus vulneuatus 
eíl , Acneirapudes t ibí videaturquodai t : ^ttrahenos:'] 
audidicentem: Venite ad me omnes qui laboratis & 
oneratieftis, &:ego vos refíciam. Vides qubd libeiitcr 
nosá t t r ah i t , ne remaneamus íequentes .Sed qui vu l ta t -
crahi5currat vt C0mpreheiidat:& currát;, ÍUpetiora obli^-
uifeens, 8c ea qua? funt priora appetens, fíe enim po te r í t 
Ghriftum comprehendere. Vnde & Apoí lo ius a i t ; Sic 
currite v t comprehendatis. V u l t & iíla ad br^uium per-
« e n i r e , quar deííderaü comprehendere. Prudentcr ergo 
rogat vtattrahatur, quia non omnes íequipoí í l in t . De­
nique dicenti PetroiQnovadis'refpondit verbum Dei : 
Ñ o n potes me fequi modojfequeris autem poí lea . Cla-
ues ei commiferat regni cadorum, & fequerido fe impa-
rem iudicauit. Hanctamenanimamnon di í lu l ic : quia 
non prxfumebatjfed rogabat.Deniqueait: Introduxitme 
fexincub'tculumfuum.'] Beata anima , qu^verb i ingredi-
tur penetraí ia . íníurgens namque de corpore 5 ab ómn i ­
bus fít reniot ior , atque intra íemet ip íam diuinum i l lud 
fí quo modo adfequipoffic, f c r u t a t u r & q u s r i t . Qupd 
cumpotuent comprehendere,ea q u ^ íiint intelligibilia 
fupergreíía, in i l lo conf í rmatur .a tque eo pafeicur. Talis 
crat Pauíus, qui íciebat fe raptum in paradífum: íed ííue 
extra corpus raptumjfíuein corporejiierciebat. Aífurre-
xeratenim anima eius de corpore, ¿kfeá vi ícenbus & 
vinculiscarnisabduxeratatque eleuaucrat, fadufque á 
í emet ip ío alienusjíntrafemctipfum tenuit verba ineffa-
bilia q u ^ audiuit ,& vulgare non potuic,quia aduertit ca 
homini loqui non licere, 

Intfodimt me rex in cubiculum fuum i exultemus '<& Ute-
tnm' in te, ¿tligamus yleta tud fuper "vinum. ) Simplexeft 
o í c u l u m , negpt íofum autem cubiculifecretum. Hoc 
loco myftica pleñius cognofeere fe veíl^e teftatur, vt i n -
grediatur penetrabamyfteriomm cxleftiumj&apedan-
tur ílbi theíauri íapientias & feicntias in Chr i í lo abfeon-
di t i . Vnde & Sa lomón ait: Attrahe nos pofl: te: in odó-
rem vnguentorürh tuórum nos currémuSi í n t rodux i t 
me rex in cubiculum fuum.Ét fortaíre i l lud quod ait fu-
pra: O ícu le tu r me oículis oris fui;fígnifícat Spiritus íaíi-
d i fuperuenientis grat iam,í icut ángelus ad Mariam d i -
x i t : Spiritus í a n d u s fuperueniet in te, & virtus altiílími 
obumbrabi t t ib i . Quando aü t emin t roduxe r i t e am rex 
í ncub icü lum fuum , paflíonis tempus, lateris compun­
g i ó declarat, íanguinís eífufio, íepul turx vnguentum, 
refurredionis myfterium: v t o ículum quafi íponfa ac-
ceperit, in cubiculum autem Ghriíli íit introduda Ec-
clefiajiion iam quafi tantummododerponfataj íed etiam 
quafi nuptamec íb lum thalamum íit ingrelfa, fed etiam 
legitima: clanes copula; coníecutaf í t I deoquequa f í i n 
thaíamo fítaait: Colligatio gutt^ frater meus mihi}in-
ter media vbera mea requiefeit. Qubd fi cubiculum 
qu^rimus, ipfe nos edocct qui a i t : T u autem cum ora-
bis,intra in cubiculum tuum:& clauíb oílio ora pá t rem 
tuum in abfeondito. Cubiculum Ecclef í^ , corpus eft 
Chri f t i . ín t roduxi t eam rex in omnia interiora myfteria: 
dedit ei clanes, vtaperiret fíbi thcfauros feientice facra-
mentorum , clauías antea fores panderet: cognofeerec 
quiefeentis gratiam, defundi fomnum, virtutem refur-
gentis. Ini l locubiculoiuf t i t ias D o m i n i l e í u n u p t a r e -
perit.QuiE funt illae iuftiti^? Vt ique facramenta baptif-
iRat is , í ic i ] t legimus,( juiacumvenient iadbapt i rmri d i -
ceret í o a n n e s : Ego á te debeo baptizan, & tu venis ad 
me'refpodit Iefus:Sine modo,fíc enim decet nos adim-
plereomnem iufti t iam. I n i l l o cubiculo iuftifícationes 
DominididiciCjCOgnouit confilium Dei/f ícut feriptum 

Expofitio in Cántica Cánt 

H 

G efl::Qnia omnis populus audiens, & publicani iuftífica- ^ 
ueriínt ceum, baptizati bap t i ímo loannis: Pharif^iau~ °̂ <' 
tem &leg i lpe r i t i conf i l iumDei ípreuerunt i n f e , non 
baptizati ab eo. Quod i l l i íp reuerun t ,nos eligamus, <Sc 
fequamurco í i l ium Dei,quo nihi l po tcf te í re íubl imius . 
Hoc enim diuinum, q u o f í t r e m i m o p e c c a t o r u m . H x c ^ 
á Domino qu^ritdiíccre3qiiíE homines docerenon po- ¿ ^ * 
t e r á t , n i f íDeusaRredocu i í r e t : qu3epof t eaquámáChr i - ' 
ñ o didicenmt A p o f t o l i , Ecclefía dicit: Introduxit ine rex Q^rr^ 
¿«f«¿/f/f /^/««m. hoc eft,in i l lud fecretum fuum,in quo 
funt theíauri feientise & cognit íonis fuá:. Ideo t ib i dici-
tur :Cum oras,intra in cubiculum tuutruquod fígnificat ^ 
mentisanimique fecretum. In i iócCub icu lum iuílitia- ' 0 
rum íponfa fe popofeit i n d u c i , cumpoft odoremvn-
guenti excurrent,quod femperfluit, &numquam defi- ^ ^ 
cit . íntroduxit. m n ü i t * rex incubuuliwt fuiim.) Gr&cüs, c ^* * 
In promptuáríum /utim & in canceuarwm futm ^ habet: vb i ^ 
bonal ibamina ,vbiboniodores , vbimellafuauia , v b i 
frudus diuer{i,vbi epul« var i^ : v t píurimis epulis tuum 
prandium condiatur. Denique in i l lud diuini i l l ius i n -
troduda fecretum,£xft//f»íf/J,inquit,c^ Utemurin te; dtli- ^ ^ 
gamusyheratua [upe? yintim. N o n enim in diuitiis auri, 
argeiidque thefaür is , non in poíreíHonum frudibus, tom * 
non in po te í l a t ibus , non in conuiuiis, fedinfolo Deo 
exultat, dicensad eum: Diligámus yberdtm faperyimm, ^ pf4[m^ 
Sic tamen bibens, vt non ab íbrbere tur avino , fed era- « ' „ 
tía eius isetitiam cordis haunret, non corpons ebnctate v j ^ 2 

I titirbaret. Q u x vero funt vbera íponíi3niíí Ecclefía fua­
uia, l a d e a & p i n g u i á facramenta? Haec funt i l l i iucun-
diora ac gratiora quam mundi omnes exquifítx delicia!, 
quám epularum varia ac íplendida fercul^ , gratiora 
denique qüám vinum quodinebriat homines, &:apo- £cci 
í latare fecit íapientes. I taquepoftif tam exultationem j¿;í/ pau¡& 
ac íajcitiam aperuit ocuíos fuos, & v i d i t v i a m redam, 
rel iquit tor tuoías vias, dicens: ^JEqmtdidtlexitte. ) hoc 
eíl , non flexuoía itinera te fequuntur, fed folus po te í l ad 
te iufticis trames peruenire. Q u i enim di l ig i t iuf t i t iam, 
non fe aucr t i t á Chr i í l o . Quo modo enim arbitrum i u -
í l i t i ^ , r emunera to remque medtorum innocensmetuaE 
confeientia? 

^ Eadem taraen anima cognoícens fe corporís focieta- Vth. de 
te fufeatam, dicitad alias animas, velad csleftes & ap- lfadcic.^ 
pofítas /aero min i í l edo poteí la tes : N o l i t e aípicere me tom.i. 
quodobfufcatafum:quoniam non eíl intuitusme íbl. 

Tafea fum y & decora ¡filia Hierfífalcm.) Nigra per fra- Llh.dcini-
gilitatera conditionis humans,decora per gratiam. N i - mndis.c, 
gra, quia expeccatonbus :decora , f íde i facramento . N i - j .tom.4,. 
gra per carnem, decora per virginitatem. Wgra fmn ¡ in In- exhert* 
quit , dr decor4sfí!i* Hterufdem.'jEra.c enim,antequam ba- adyirg.h 
ptizaretur, teñebrofo peccatorum horrore deformis: $.$i6,tf 
fed poí leaquam abluta per baptifmum remií l íonem Ex enarr. 
merui tde l idorumjdeaíbaCaafcendi tad Ghr i í l um. Inde m f f ^ o M 
&perEfaiam Dominus loquutus eíl, dicens: Sifuerint 2.20.8,^* 
peccata veílra fícut phoenicium, v t niuem dcalbabo, £/4t. 1. 

L ideíljfí cruenta,fí tetra,mundabos 
Fu/cafum & dccoydi \no)mt>fJi.t Hieru/alem, yttahernacu- l n apolog. 

laCedar^yt pcllesSalomows. ) Habes cauíam qua racione Dan.poji, 
fe lauare geí l iac,qu^ fufeam feeííe commemorat. N a m c.Ü.to.ii, 
quafi interrogan t i loanni qua ratione plebs multa con-
currens geílirct lauan , re ípondi t : Ftifca fum & decorafílt* 
Hterupt lew. Quia fu fea e í l , lauari defiderat: quia decora 
eí l ,v ided nuda non metuic. 

I n loanne Euangeliíla í p e d a r o magna myí leda , quáé ^ p r 
in Candé i s canticorum í a n d u s Sa lomón repletus D o - 0^ ^ y lm 
miní Spidtureí i i l taui t i Ccn í l í t ue Dominum lefum re- t0^ ^ 

^ cumbentem in conuiuio, reclinantem feloannem fu-
prapedus eius, mirantes alios quod íe ruus íefupra Do^ 
minum reclinaret, quod caro illa peccatrix fnpra tem-
plum verbi recumberet, quod anima illa carnis vinculis-
innexa , auíam diuiníeplenitudinis ferutaretur. H x c er­
go mirantibus aliis, re ípondi tan ima loannis i Fufcafnm 

decora, filia H i e r i i 0 m . Fufca per culpam, decora per 
gratiam. Dic i t & c a r o : Fufca fum & decora. Fu fea pul-
uere feculan,qucm certando collegi: decora oleo fp id -
t a l i , quo mundi huiuspuluerem fqualoremquedeterf í , 
Fufca per v i d u m , fed decora iam per lauacrum, quod 

loan.1^6 
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abluk omnc del id i im. Fufca fum, quia peccaui ¡decora, A omnia & in ómnibus Chriftus. Norme térra D o m i n i , 8c ^ A ^ » f5 
quiaiam medi l ig i t C h r i í l u s , quam rciegaueracin Euaj plenitudo eius? Etvereorbis terrarum in Eccleí ia , ín ^ ¡ J ^ ' 
recepit ex Virgine/ufcepic ex María. Dicíc eciam fyna- quanon ludíeus cantummodo aucGr2cus,non barbarus Et aPo1' 
goga5cu iusmyí í : enahoc loco plerifque videntur expri- auc Scytha, non feruusaut l íbe r , fed omnes in Cbr i í l ó Daf ' -p^ 
mi;qusE Cumrereiiciiam viderecpropcer cotius plebis vnüm fumus: fol ómnibus fulgec, dies ó m n i b u s l u c e t . c^- í0- í ' 
impietacem ^olabatur fe tamen, qui ipfum Chriftum Ergo f u r c a m u r q u a n d o n o n v i d e r a u r á Cha í lo i f ed quá-
de populo í u o n O n t a n c u m / e d & P e c r u m J o a n n e m j I a - do videmur,aibefcimus. 
cobum Chrifto adhaerentes videbat, quia habcbat elb- Fiíy matáis me^ fugnauermadíicrfum me.) PoíTunt Á p o - ín f f J m l 
qu ia í ib i credita, & ideo dicebat::F«/oí/«w & decorasfiltA ftoli eífe filij matris eius , qui veré impugnauerunt (y- 118 oci, i ; 
HíVrw/á/fw.FufcaperincreduIicatemjdecoraper legem. nagogam", dicences : Ecce conuertimurad gentes, & y . i . t o . i . 
Furcaperlapfumidccorajquiadi lexi tmerol^prior fa- nacionibus verbum Dei feminare ccsperunc, Y é . f i l i j U B . i$> 
¿tafum congregatio De i . matrismex pugnautrunruduerfum me: hoc e í l , impugnaue-

íhid. oéo. tiigra fum} & decor*. ] Prasmiíi i :nigram, vt augeret g ruñe me corpor i spá í í iones , carnis illecebr^ decoiora-
í 8 . decorem.Non dix i t jNigrafum decórame quodnigrum uerunt me. 

eíl jdecoriim ¿cftimarecur, fedaic: Nigra fum fuperiore Vofucrmt mecuflodem in vineis : yineám mcdm mñ cufiad/* Lih. de 
peccato , fed decora confeílione peccati, corredionis v i . ) Pucant alíqui hoc de illis dici quifynagogam ad //¿¿«yr. 4. 
ftudio 5acqueamorcvirtucis.NigrapcrcuIpam,decora legis prxcepta cóñf t r inguí i t , vt legem cuftodiac, v i - tom.i, 

t i k t . d e per gratiammigra per condicioiiem, decora per redem- neam íuam cueacur, quam cü í l od i r enonpocu i t . Den i - E/u. j . 
Spt.ftn. c. p t i ó n e m . A u t cercenigraexercitij fui puluere. Nigra er- que cuftodiebac vtfacerec vuas5fecicáutera ípinas.Quaí 
ií.f.4» go damprasliacur: decora, dum vióloria: fuaeiníignibus íic igiturvinea, venic Dauid teí l i f ícar inobis ,dicens:Vi- ffalm. yQ* 
I» Vf. 118. coronacur. neam ex vEgypcO traníÍulil1:i,eiecift;i gentes, &: plantafti 
O<??.II.V.3. Stcut tahenmuh Cedór s ftcut ftües SAÍmonis] Ten to r i á feam. PoíTunt&prophét2r in t e i l ig i , qui monendo, de-
íom.í, de exuuiis mortuorura anímalium í iunt . íg i tur quae hoc nuntiahdoque v t vineam íuam cuí lodirecfynagoga, n i -
Rjm, 6, dicebat,mortuaeratpeccato,viuebat Deo. E t n o s e r g ó h i lp ro fece run t .Fec i t en imípmas improb i t a t i s ,qusev i r - £p4c . 

moriamur p e c e á t o , ve viuamusDeo. Reple t i íp i r i tus tutis vberesfmdus deferredebuerat, & i d e o coníicctür 
iucunditate5o<:ruaüiratel£etitÍ£ , e r i inusexuuÍ£ ípirita- ^ quiapopulum fuum cuí lodiucnon pbtuic. 
les, carentes infirmitate corpórea,¡Se integro mencis íi- f^me^m meam non cuflodtui. ) Nemo aüferac anim^ fw ^ 
i iuinfuíam nobis diuinorum myí le t io rum gratiam re- veíirae vineam, & ví l iablerafcrat . Vinea enim quidam yirgjo. 4 . 
feruantes.Taberaaculaautcm Cedar,peliesve Salomo- frudus virginalis cíi : coniugia velut oletum plantaría JJ ,^ ^ 
nis Corpus hoc d i c i , licet ex pluribuslocis, camen inde funt,in qüibuá frequeszelüs eíl : & ideo íicut olera her- p^/w# 
ctiam intell ige, quod Adam & Eua vb i imaginem de- barü citocaduntatcpemarcefcunt, n i í i f inemimponaC^^.T, 24* 
pofuerecadeftis quam ante portabant,imaginem terre- fenedus, aüt adperfedum vehat continehtia. N o n ve-» 

£en . n i h o m i n i s i n d u e n t e s ^ u n i c a s d i d i f u n t v e í l i t i e i r e p e l i i - niát ergo in vos Achab , qui concupifcac vineam ve-
ceas. Corporales enim eos fecerat de ípirítalibus culpa í l ram delere & extinguere ; nec veniatin vos lezabelj 
cómmií ía . Ncc il ludabfurdum ad intelligendum,quod vanum ilíud & feculare proí luuium ( hoc enim íigniH-
ita fe íponía dici t fadam íícut pelles íblis aduílas calo- catur vocabulo ,vaha &: vacua redundantia) fed vemat 
ribus: eo quod in aíperi tate licet t r íbuía t iohum pófita, Nabuthe, qu i venit á patre, í icut indicat nominis ipíius 
mort i í icauer i t tamen corpusfuum, ne i l lamaíperi tá-< D in t e rp re t á t i o , qui vineam íanguinedefendatfuo,6c pro i * Cof.t , 
tem fentirepoíret . Sicut enim ardorem foiis non fentit ea mor tcm offerac. Hic eíl qui íapidatus pro nobis eí l , ^ « • i j » 
peilis tabernacuii,eo quodpellis í í tanimaiis mortui: i ta pro nobis mortuus, pro nobis fal í isappeti tus t e í l imo-
hsemortua peccato, ardorem peccati fentirenon po- niis. Q u i pauper huc venit cum diues c í le t , vt vos eius 

,. „ terat. inopia ditaremini. H ic eíl vitis, quiredundantibusgra-
Volite a^irere nte^noniám ohfufcata fmn y efui^nm efi in-- tiaí fuáí frudus répíeuit vniuerfuna orbem terrarum. 

l ^ ' l ' iétftsme fol.] Ideo, inqu i t^ufea fum, quia fol me reli- H i c in ve í l r i spedo r ibus altamaneat deiÉxusradice, v t 
4"* q u i t i u f t i t i x , qui ante illuminare confueuératjamifi co- & f r u d u s veíler exuberet, & liquore gratis ípiritaiiS 

l ó t e m v u l t u s mei, o b t u í a f a d a e d a d e s o c u l o r u m meo- cOrporei vaporís incendia temperentur. Vineam meam 
rum , quibus ante íb lem videbam , in tenebris ambü lo non cuftodtai: quia rpinas,& non vuara a t tu l i t , id e í l , fa-

lodp.n. qaia£iiem Chr i í l i nefeio. No l i t e tamen defpicere me: ciens peccatapro f rúd ibus . 
E ^ í . h K } ^ quoniam q u i r e l i q u í t , po te í l ru r fumafp ice re , mi íerer i í am vero ad íponfum coiiuerfa ^nnuntidi inquí t , ín'Pf. i i í , 

i terum.Solet congregaredi íperros , derertosrequircre, mihrejnem dílexit anima mea. ) Cur quem dilexit anima oci.x.v.t, 
eolligere de í l i t u to s .Omnes tribus I í rae lcOnueni te ,a r - mea,dic is ,&non, quem dil igi t ? Curd imi í i í l i quem te- tom.i, 
pici temedecoramante,di ledam. Ní/z/í'íí/^/ffj'f WÍ',̂ «(?- £ nebas? Di lexi í l ipa t rum í ide , arpií i í l i increduli tate: te- EJa,ff 
niam obfufeata fum : ) hoc e í l , non hoc folum aípiciatis, nebas charitátis vinculis , amiíi í l i longo fuñe perfidia, 
quia obfufeatafum , non e í l i n tu i tu s rae f o l , &:ideó Ideone fe i svb ipa fca t , vb imanea t , na í i f c i r c s ,nonquae -

$Utt.$* obfu fca ta íum. Sed lucet fol fuper iü í los&ini i t í los , fu- reres. Dicis enim iFhipafcistvbimanesinmeridíet M e r i -
pe r iu í lo sp rog ra t i a^ fupe r in iu í lo sp romi fe r í co rd i a t i l - diem noí l i e l feEccle í iam, q u ^ tcnet Chriftum : & : t i i 
lis mercedem meritorum tribuens, iílís peccata d imi t - eum in nodibus qu i r i s ? Í ) ic , inqui t , mih i Chr i í le , ref-
tens. Etgentibus non lucebatante,nunc lucet .N une i l - ponde vel propter id quia ante carus fuiíli atque dile-
lis o r í tu r , qui oriebatur mih i : qui ill is r emi í i t , r emí t t e t dus mihi:et í¡ ego tantsprsrogatiuam charitátis anriíii 
& m i h i . N o l i t e arbítrari quoniam obfufeata fum qubd tu tamen quaíi p iusre íponde mih i : Vbipafcis ? vbima- Ephef i i 
peni tusrel iqueri tmefol , &iar t i nonmtueatur,nec re- riés ? Rel iqui í l i me, abíiíli ad gentes, receffiíli longea 
uifatnigram. Di í l imulau i tá me5quia non feruaui man- me: & illis propiórfad^us es,á quibus longe eras: fedfa-
data eius: reconciiiabitur cum viderit meorum poeni- dusesprope, quiaj2redideruntinfanguirie tuo. A m e 
tentiam del idorum. Ñ o n vidi t me fol,quia non recepi receííifti: quia ego crucera tuani nón fufeepi vt mundi 
aduenientem,noii aperuifeneftraSj vt lumen v i t s intra- F redempeionem , fed v tnox i j damnationera. Quiautem 
ret .Cum aperuero, i l luminabit oculos meos, qui venit receperunt te Domine íícut falutis audorem; i n m e r i -
v t t o t u r n mundum iliuminaret , & videant etiam non dieíi int^Ilis luces^l l is refulgesj i l l i scale tgrat ia tuaí icüt 

l**n.i . videntes. meridies.Mihi matutinus eras cum adhuc crederem:fed 
Denique quafí orbis terrarum dicit Eccleíía: N o U non credebam plene , quia non fum imientain meridiei 

lhid.t)&$, afpicere me, quoniam fufeafum, q u i a ñ o n refpexit me ficut lofeph qui cum fratribus fuis ccenabat in raeridie. 
u . v . z . fol reo qubd velutpruinishicmalibus gelucjiie coní l r i - l i l i s meridiesfadus es, qui pafeunturin diuitüs cuis, & Genef.^, 
Mala.^.. Q.am genciliserroris congregationem gentium foliuí l i - in te fpcrant.Ideo íicut dixit Dauid, Deduces eorum i l i - ífalm. 
^ / w . 7 5 . t i £ ¿ i u j n j j g n a m ^ ( ] : i m a U e r í t , q u a m f e r e n a v u l t u s f u ü ü - í l i t iam tanquam lumen, «Sciudicium eorum tanquam 
^ / • J . ce lu í l ra re t . Nonne t i b i videbaturhibemi rigor tem- meridiem. Qu^risergo tanquam aliena, qu^ próxima 

poris,quando notus eratin lud^atantummodo Deus? eras: tanquam pauper, qusd íues fu i í l i . Vis fequi quz 
Nunc autem plenitudo lucis cffulgec « í l i u ^ ; quando prxcedebat; atque vtinam vel fequarís quos pr^ceders 
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debuifti, G cum e í l h o m o 3 D e i i n í p i r a t i o n e f o r m a t u m . Actende t i - r r . -

íbi atol ^ « » « « / ^ w^/',inquft, ^ « w » ] Qusrre- b i ,vclex ¿ick:cibi,i<ieft aninis cuas.S^cuiaria te 8cmú~ ^ 
^ bat in loa f íne Chrif tum Éccleíia, i|5Íiim caufam defide- daimne ceneant, tenxftnanon morentur.Ad i i ium tota ^ 

c Î Aow | r i j ' ipftim c a u í a m lauacri f i b i e í f e c o m m c m o r a n s , íicot intcnt ionefeí t inajex cuius inípirat ione con í i í l i s .Gran- ^ 
/«y pod'*' ^at,es: Fu^caftim, & decora, & c . Et alioqui íynagoga dejinquit, homo>& pretiofum vir mirericorsivirum au- e2•0', 
Líh & ' ^'t3-m dicic : lAnnuntiamihi ejuemdtlextt anwu mea.) hoc tem fídelem opus eft inuenire. DiFce homo vbi grandis, 
Hextem e ^ A n n u n t i a m i h i C h r i í t e quem dilexitanima mea.Cuc vbipfetiofus íis. V i l em te térra demonftratjfed g lorio-

non potius}qucm diligir? Sed íynagoga dilexit, Eccleíía í t imvirtus facit,fides rarum^magopretiofum. A n qüid-
f.5. om,i, ^-^g-c,. llec vnqUat-n cii-ca Chr i l l um fuEm mu ta ta í f e - q u a m t a m pretiofum q u á m imago e í l Dci? Q u a í p r i -

<3:uin. /^¿ijinquic, pafasyyh manes tn meridiano:f¡eferiefiam m u m tibí debet fídem infundere, vt in corde tuo refuí-
circumamifid ¡uper greges fociaíiím ttmum. Sequi te cupio geac q u í d a m aucloris effigies : n é qui mentem tuam 
quafialurana, quem q i i a f i cópu la taan te ix t inebam: & interrogatjiionagnofcataudocem. A n quidquam tam 

i . ^ greges tuos qu&rere , quia amifi meos* In meridiano pretiofum q u á m humilitaSjVt naturam corporisanim^-
f j P*. 5 ' pafcis? i10C e^:ji1 £cc ¡e í ]^ ioco ^vbjiufticiarefplendec, qucperí jpiciens, altero te fubiieias, altero te recogno-

vbi fulgct iudicium íícut meridies, vb i vmbra non cer- " jf¿as ? Prona in v i t ium carnis illecebramiifedcordia 
Bitur ,vbi máiores funt dies5quod cis fol iuíHciíe taquani det quia quqd alteri contulerisstibi foiuisrquidquid á te 

' , , aríliuis raenfibusdiutiusimmoretur. procedit>mterecurnt:&:quidquidfecens3 t ib iproí ic i t . , 
ortm a ^nnun t ' í ^nqmt tmih i quemddexitanhm w^.]Synago- Quoniam ergo & elepiiaiitos vides t ibi fubditos, & "exaem* 

^^l'Jf* 4" gaquxrebatquemamiferat;vos(Ecclefi2efilia:)quince leoneseífefubieciroSjiiofcete ipfum o homo:quodnon *' f f i 
* J ' quem non amittatis. Sed curfynagogadicis,quemdile- (v t f e run t ) Apollmis Py th i j , fed S a l o r a o n i s ó n d i eí l , 

x i , & non dicís, quem diligo?Ideo non tenes,,quia diie- qui úvMtfífcias re formofaínmu!ier}hfis.)quzmquam m u i -
xiífe t edicü , C u r n o n p o t i ü s a d h u c d i l i g i S j V t poíf is te- toante Moyfes in Deuteronomio fcripferitJ Atccndc 
nere > Verum illam omittamus. T u virgo cum cceperis tibí 6 homo. Attende tibi5ait íex, & Propheta a i t : K i f 0í^-43 

Efa^S' quxrerCjadeí l .Neque enim fien poteftvt defit quxren- feias te. Cuidic i t hoc?Fc>7«*/4sinquit,m mulieribus.) Q u x ^ Ií* 
tibus fe , q u i p a l a m f a d ú s eftnon quaerent ibus,&ii iué- e í lpu lehrammul ie r ibus jn i í i an ima ,qua? in Vtroqüe í e -
tus e í l non interrogantibus. D u m Eradas & cogitas, xuprsftantiampoffidetpulchritudinis? Et mér i to de-
prae í loe í l .Difce in ter rogarecum venériCjvbipafcatjVbi cora eíl, quse non terrena,fed csleftia:no corruptibilia» I * tyh*1' 
maneat^ í icut i l ladicebat : Fbi pafeis, ybi manes tn mertcha- j í e d incorrupta deí iderat , in quibusdecus perire nonfo- i1^0^*2-

ffdím.iS. »o? V b i enim Chri í lus manet, niíi vbi iuí l i t ix meridies leat.Corporaliaenim omniapi-oceíru2í:adsaauc^gritu- T•I*/tf•2• 

refülget? Ideoque facratas feriptur^ doce túr t e í l i m o - dinis in^qualitatc márcefeunt . 
Tfalm. 35. nio, qu^d ic i t : I n fo l epo fu ÍE tabemacu lum fuum. Vnde Wfí no fe as tedeccrainter mulieres.) Quid eíl fe nofee-

& alibi idem dicit Propheta : I n lamine tuo videbimus re , ni í i vtfciat vnufquifque hominem ad imaginem & CeA' & a• 
lumen. . í imii i tudinem Deifaccum,rationis capacem,qui terram 

t i h . de pafcls, yhi manes in meridiano} Rede d i c i t , V bi pa- fuam excolere tanquam bonus agrícola debeat aratro 
Ifaac.c,^. fcis:quia regale e í l Dei verbum.Vbi manes: quia mora- quodam & falce íapientia;, vt vel duraf índantur , vel l u -
tom.i. le . In meridiano,quiamyilicum.Siquidem meridie l o - xuriantia recidantur , qui inferiorem í ib i port ionem 
Gen.^. í e p h c u m f r a t n b u s íu i s inconuíu io con í l i t u tu s , fu tu ro - animi imperio debeac gubernare? Vndect iam in lege 
Tfálm, $6. rum temporum myí lc r ia reue laba t .Sede t iam oauid ait, feripeum eft; Attende t ib i ,ne f ía t verbum abfeonditum £)f^«4-^r 

Reucla ad Dominum viam tuam, & í p e r a i n e ü , &;ipfe in corde tuo. Tibi,inquit,attende,11011 v t iquedici tpe-
facietr&educet í ícut lumen iuí l i t iam tuam,&:iudicium cunisetux, nonpoíTeffionibus tuis, non viribus corpo-
tuum tanquam meridiem. Et ipfe Paulus circumfulíiífe r i s , fed animo tuo , ac menti t u s , vnde omnia coníilia, 

*JB. 9 . í i b i lumen meridie aífcruit, quandoápe r f ecu t ione e í l ñ ida , cog i t a t ione fqued imanan t . T i b i ergo attendeibi, 
conueríus adgratiam. Queritur ergo(fynagoga) quod vbipot iorem e í f e t eno í l i . Nofce teipfum,quod A p o l -
d e r e l i d a í i t , quodde í l i t uca í i tpauperex diuite. A b u n - l in i Pythio aíí ignant gentiles v i d , qua í l ip íeaudoi" fue-

Inhor.ad dábat enim m u ñ e r e g f a t i a r u m : fedegereccepitvbi d i - r i t huius fententiae , cum de n o í l r o vfurpatum ad fuá 
u"lS pi '^fentis íibi copia denegata e í l : & ideo vel quaíi transferanf.&longe anterior Moyfes fuerit,qui fcripíic 
mercenaria habed p o í l u i a t , q u ^ ante íibi p re t io í iods l ib rum Deuteronomij , quám philofophi qui ifta fínxe- Lih. & 

In Vf. 118. copulas gratiavendicabat. Fhi.inqmtj pafeis^hi manes in rime, Attende, ait, t i b i fo i i . A l iud enim nún íümus ,a l i a Hexáem, 
c B - ^ y . i . meridiano}'] Mercenaria eífe deíiderat, quaz íibi vendica- funt noílra,aiia quae circa nos funt. Nos fu mus, hoc eíl , c j J c i , 
tom.i. bat ante dominatum. Mercenaria eífe deíiderat,qua; an- anima & mens : noí l ra funt corporis membra, & fenfus 
Exod.u. te mercenarios colligebat. MercenariíE vtique vox iíla cius: circanos pecunia eí l , ferui ími t ,& vita: iílius appa-

fjorft acj diecntis e í l : Ke forte fiam circumam&a fupergiegesfodahum ratus. T i b i ergo attende, & te ipfum fei to: hoc e í l ,non 
yir.ybi. tuorum.) Q n x profclytos ex gentibus ante fufeipiebas, quales lacertos habeas, non quantam corporis fo r t i tu -
Ltb. de nunc ip fa inna t ion íbus v isproprofe ly t i s íufc ip i , & t a n - d inem,non quantaspoire í l íones , quantam potentiam: 
Ifaac^c.^.. quamadueña congregad. Qu^m damnoíaperfidia e í l . L fedqualem animam ac mentem, vnde omnia coníiíia 
tom.i. Sed quia incredula,immitis,facdlega, ideo eam á gregi- proncifeuntur, ad quam operum tuorum frudus refer-

busEccleíi^fuíEfcparat C h d í l u s ^ i c e n s ^ / ^ / í M i / í ' í ) ^ - tur, Vnde & Sa lomón oraculum djuinum fecutus feri- InVfsl.nS 
cera inmulierthus3 hoc e í l , Prius tequa; fis ipía cognofee, píít:X/// faasjnqmtjedecorainíer mulleres,) hoc e í l , N i í i ^ e . i . v . i . 
& t i i n c petevt meisgregibusappropinques. cognofeas temortaIem,rat ionalem,&ci to tua peccata tom.i* 

Refpondit icaque verbum D e i : KificogmfcAstedecerd fatearis,citodicasiniquicates tuas,vtiuílifíccris,iiiíi co- Efa'W' 
imcrmulieres : qus qitcrcris quod re l idaf is : niíi teco- uei-taris,&prioracCufesdeIidatua:venitdiesmortis,& frou. i^ , 
gnofcas,niíi tepecniteat lapfus tui,niíi intentionem de- iam nullnm conueríionis remedium eí l jprsuenir is dum 
uocionisapprobes, niíí fídes t u a & finceritas augeatur, non cogitas. Accende faciera tuam priufquam fponíi 
querelanihil prodcrÍE.Acííc:Niíi cognofeas te quia de- t i b i claudatur ianua, qui expedarediu nonfo lc tneg l i - Matth. 25. 
cora es,niíi pulchritudinem natura? tux ferues5&corpo- gentes. K i f i feias tey i n q ü i t , decorainter mulleres> 8c dicas: 
ris te illecebríB non demergant, nec impedimenta deti- ^ Fufcafum,fed decora,fufca fum,qíiiapeccaui:fed deco-
neant: nihi l t ibicreaturxmeliodsnobil i tas fuífragabi- ra ,quiadil igor,quií í genusfum Abrah^,eledum genus, • 
tur. Cognofceigitur te, &naturíE tu^decorem, & exi d i ledum Deorn ih i idb i proderit patrumgratia, potcns 
quafi exutavmculispedem, & n u d o exerta ve í l ig io : ve eft enim Deus de lapidibusiílis fufeitare fílios Abrah^ . 
carnalia integimentanon fentias, veíligium ment ís tua; Ni í i ergo feias te, n ih i l t ib i proderit. Quod íi feias te ,& 
corporalia vincla non implicent , vtpes tuusfpcciofus cognofeas quia peccato obnoxia es:exeundLím in caica- . 
appareat. neis gregum e í l t i b i . Exiergo,nudapedes, é r ^ / f f / W c 

In Vfdlm* ni f í cognoueris te y inqukyformofain mulieribus.) J < ¡ 0 C G q tuos in tabernacults pafiorum.) QUÍE fine peccato eíl,agnos 
1180^.2. te ipfum h o m o , t u ^ anima-dicicur. Cognofce te anima pafeic, oues pafeit; quasautem peccato obnoxia eíl3pa- n u t t h . i j . 
r . u o . i , qUia non de t é r r a , non de luto es, quia infufflauic in te feitheedos, qui á íiniftds funt, non enim pote í l eífe in 

Deus j & f e c i t te in animam viuentera. Opus magnifi- dcx t e r apa í lo r i sboü i , f equa tu rmag i s dicentem Pctro; 
/ , '" ' v Ven ^ 
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g Veniretro me fatana. Scqucndo Petrus in dextera me- A gilantibus. Si quis aü tem dormiedt, tranfire non pote- Exod, 15, 

^ d i I , ruitcollocari. 'ideoqueei dicitiu^Pafceagniculosmeos. rit3 feddemergeturvt ^gypcius, c u i ü s & : a n i m a á : c o r -
/ " r l ' 12 cl110 exeat: ¿ v d i ' ^ cabernacula, inqui t , paftorum, pusinteriit . Equum enim ^afcenforem proiecit ín ¡tha-
m u b o c e ^ a d g e n t e S j a d d i l p o í i t i o n e m . I d e o q u e d i x i c : Per- i^quinonfequebantuirlcgem/edperrequebantur. 

ê ' ' c u t e p a í l o r e m ^ d i f p e r g c n t u i - o u e s g r e g i S j V t r e p l e a t u r EqtMmexmcambus VkdraomsapmiUui t e j Y k t u t i s h - lifr, 
totus orbisteL-rarügregeChníli jf ignií icanscimcraluam borquacric v ídonam,v tpo í I i t equ3EÍ l I iquae Saiomonis Ct̂ B 
fore í y n a g o g a m , cum fehuic diíperíioni & ipía Tocia- c í l j comparan : veloxad currendum > habilis ad parcum: ^ Jo 
ueriCjquíe rcpleuit omnem mundum .Tabernacula enim quoniáfaecundi tas anima? deíideratur & quaerituír .H^c 
paftorum, regna funt terrae. Ideoque propheta Dauid ergo equapretiofa, Se currus Pharaonis veloces: quod 

, . nacionesannundanscredituraSjait: R e g n a c e r t ó canta- al iquiadEcclef íam r e f e r u n t & a d p o p u l ü m . Sedhoclo-
t d ' 7' 1:6 ^eo-Hocef t ergo quod ait: Exi tu in calcaneis gregim) ^ codeanima dicendüfurcepimus .Huins equa^ÍImilisse-

i ' * f &p4fcchades tuos mtahernaculis ptftertím.] quiapet gre- ftimaturh^c anima: hoc eft, prophetica? vel apo í lo l i c^ 
jaac^d.^. geSi regnum intelligimus, eo quodpote f ta t í s fitingre- v i r tu t í s reo quod in comannumereturgrege, quifoecü-

gibus p r s í ide re . Príeíidet autem vnufquifque íibi qua- ditate prsdicadonis á i ^ totius orbis terrarum ípatia re-= 
dam poceílate regali, íi coerceat in fe corporis luxus3 & ferrerunc:&: quamuis in corpore coníli tuci , nulla tamen 

1. oy. 9. feruituti j-e^fg^carnemfuani. Ideoque d idum eft:Re- curíus ípintal is íenfere diípendia. Ideoque laudatur. 
Lúe. 17. gnum Dei intra vos eft. Vndepukhre aitad animam: quod ccelefti íibi illuminante precepto j i am ípecioía. 

Exi3id eíljexiá feruitio^exiá carnis imperio atque d o m í - iam pulchra íít, quíe viilcu prasferat caftitatis decorem, 
nacu: & exinon in carnCj f e d í n í p i r i t ü : exiad régimen &red imicuÍa ceruicisactollat3 in qua funt patientia? & 
pote í la t i s . Ideoqueaddidit:'p4/?í,¿írí/ojí«w: hoc eft3rege liumilitatis in í ign ia .Atque idc i rco ípó íamíuam collau-
ea q u ^ in íiniftra tua funt : nam íi non regantur, facile dans diecbac. 

, labuntur. Coerce petulantiam 3 íafciuiam tui corpo- ^ « 4 w ^ m ^ / 4 ^ / « w / ¿ f » ^ / « r f / f a i - / « y / 0 m 3 emix ttid i n f f . n í * 
ns3& luxuria irrationabilem: edomaleües motus: pafce j ícut íedmtculí t^Yuhus liberior eíl3vbi eíl caftitatis con- oB.$.y.t. 
eosnon corporeis tabernaculis 3 fed in cabernaculispa^ feientía: Apor ta re Chr i f t i íugumfuaue eíl, íi ó rnamen- (0mé x. 
í lorü3qui regeregregem nolut . S u n t e n i m á m a b i l i a ta- laputes ceruicis tua? eífe, no onera.AttolIe ergo oculos ^ath n9 

Kfm* 27. bernacula Iírael3hcut nemora obumbratia fuper flumé, C femper ad Dominum Deum tüum3&quaere D e n m , & 
in quibus anima tamquam inproc inótu bellico í i ta jbo- inuenies.Erige ceruicem:redimicuIa3 non vincula geris. 
namexercet milítiam3incurfus explorathoftiles» Muta quoqueanimalia red imicü l i sgauden t ,&pha le rá - ihidetn* 

InVfal.nS £^«^ mea in cmrtbus fharaonis apmilaut te próxima inea, ] r i í i b i m a g i s quam vinculan videntur.Gena? íicuc tur tu- E n h , (ít. 
«Bon. z.v. jn qU0 ¿ u m yelocium equorum curfui í imil i tudo Ec- lis prseferentiníignia verecundia?: redimiculaceruicis, 
6.tom.i> comparari videtur, aíftimatur diues eius gratia. l i b e r t a t i s a t t o l l e n t f í d u c i a m . L e u e e f t c n i m i u g u m C h n * 
Vn.eccl.i. N o n i g i t u r v n a m equamdiü i t i s regis accipias, fed ab- ' í l i j&ideó ceruix eo non premitur3fed leuatuf. 
Exod. I J . folute pro equitatu, v t fepc diximus; quaiis ouis illiuS Smilimdmes duri faciemta tibt ex diJlinBtonihus ¿rgen* 

eíl: pro grege ouium. Pharao igitur vt potentiffimus Ú , qmddtifque rex efí in declindtione fud. ] Ex iis enini 
rex&rpr^diueSjhabebatequos potentes. V n d e & f c r i - quiex lege f u n t & prophetis, mediocriter antecredi-
pturadicit:Currus Pharaonis3quaíi po ten t i í l imum ge- derantgloriarn D o m i n i íefu í fedhaíreditas eius diffuía 
ñus ad bellorum vfum y 8c fubíidium pr^liandi, Den i - per populos, quo frequentius examinata, hoc amplius . . 
que his curr íbus Pharao fugientes Hebreos facile com- eft approbata. Crebrse enim pérfecutiohes Ecclefia?, íoCay^4 
prehendit. Sicut ergoequi i u n d i concord i te r t rahunü iuftorum nobis t í t u lo s , martyrij vidorias ediderüntb 
currum 3 & patienter fufeipiunt iugum3& portant con- D Itaque ficutaurum bonum} ita Ecc le í i aquum vt i tur j 

7ddtt,ii. gruacum gratiaj&iugiill iusfufceptionemanfuefcunt: detrimenta non fenti t , magisfu%oreiusaugeturs do-
íic &congregatio na t íonum gentilibus indómi ta mo- nec Chriftus veniat in regnum í ü u m , de reclinet ca- , 
ribus fe ante iadabat , vb i vero fufeepit iugum dicen- put fuum in Eccíefia? fíde. Q u i cum veniífet ad oues l ™ ' ^ 

I f t f f d l u S tis: To l l i t e iugum meum fuper vos , quia leue e í l : Se perditas domus Ifrael , non habebat vb i caput füüm m4et° ^ 
cft.+.y.S. onus meum quia fuaue :&CQepi t íponfaChnf t iconcor - reclinaret: nunc autem iam redoler lides; ideoquedi-
tom. i . ( dia&manfuetudinepopulorum eífefubl imis , & toto ci t BcchCm : tidrdf^ med dedtt odorem fuum. ] Et dici t 
H a k $ . circumferri orbe: tamquam curras equis velocibus fu- cum pr^efumptione, expedansretributionem , O l i m , 
ffalm.c)z. pra mundum rapta afcendit ad íponfum. Habetenim ihqui t , nonexhalabat íynagogade fe n i í i t e t rum odo^ 
i íab. 3. equos fuos Chriftus, de quibus dicit Propheta: I m m i - r e m : incenfum 6c thymiama quod oíferebac, abomi-

l i f t i inmare equos tuos , turbantes aquas multas, eo na t ío erac apud Deum : vidimas 8c ho íocauf tomata 
quod gentium populos quimouenturv t aquée multíe, faftidiebatanimaeius:nunc vero Eccleíiar fides3Eccle-
¿c excitantur ve fludus aquarum mul ta rum, euange- £ üx cafta incegrítas;, tamquam nardus fuauiííimum & 
lizando commouerinc Apof to l i 3 ve aííurgentes á ter- amcfiniííimum odorem ípirat . 
renis idolorum csremoniisin Chriftum crederent. Et Coüigdtio guttx confobYtnMmmmiht Inter yherd ined re- / « p r ng^ 

E?xech.i. fupraait: Afcendifti in equos tuos : equitatus tuus fa- miefeet. ] Corpus enim fufeipiens Dominus lefus, cha- 0ft^m >s u 
nitas. O bonorum equorum duodecaiugum mirabi- ritatis fe vinculis i l l igaui t : & non folúm femembris íg^lt 

l o m . i ^ . íe> quibus frasna pacis, habena? funt charitatis : con- no f t r i s&pa í l ion ibusna tu ra l ibus , fed etiam cruc iv in-
ftridi ínter fe concordia vinculis , &:iugo fídei fubie- x i t ; ideoque í i cu tco l l iga t io in Eccleíias fide, & m o r a l i 
d i , quatuor rotis Euangelij myfterium totius orbis requiefeit grada. Ec tamquam fafeieulum fe nobis de-
íinibus inuehentes , bonum aurigam portantes Dei d i t 3 q u e m í n t e r v b e r a n o f t r a c o t i n e a m u s r c u i u s l ^ t e m u r 

t^ech, 10. verbum .v cuius flageilo fúgate funt illeccbr^ fa?cu- afpedu, fruamuramplexu, facuremurguftujroboremur 
Jares, exterminatus mundi iftius princeps, iuftórum contadu. 
curíiis implecus eft. O radonabilium equorum gran- Botrm Cypri confohrinus mem invineis Engdddi-] En- tmn exee-* 
de certamen, 6 mirandum myfterium! Rota intra ro - gadd í , íi locum quaerimus, regionis cuiufdam qua? in dem luco, 
tam currebat, & n o n impediebatur. nouum teftamen- Iuda?a eft, locus íic dicicnr, in quo opobalfamum gigni-
t u m i n veteriteftamentoerat: intrai]Iudciirrebat3 per t u r : í i interpretationem , centatio Latine íignificatur. 
quod annuntiabatur. I n quatuor partes ibant rot«3 In i l l i s enim vineislignum eft.quod íi quis compungat, 
& non reuertebanturretrorfum, quia ípiricus vic^ e'rat ^ vnguencum emit t i t3hicf rudusef t l igni .Sinonincida-

W m . j f , in üs quicurrebantin quatuor parces totius mundi , & tur l ignum, non ita fragrat&redoIet:cum autem coni-
í ineoífení ione currebat3 quiabonaequorum vita qua- pundum fuerit artifícis manu, tune lacrymam d i f t i l - Hek . $, 
drabat. Currebant igi tur equi3 quia non dormiebac Iat.Sic 8c Chriftus in i l io tentationis ligno erucifixus 
qui afcenderat equos. Aniraarum igitur noftrarum au- illacrymabat populum, v t peccata noftra dilueret, & 
riga lefus, qui nos quoque vuí t afcendere equos no- de vifeeribus mifericordia? lúa? fundebac vnguencum, 
ftros, hoc eft, noftra corpora, 8c vigilare femper, ne dicens: Pater d imi t t e i l l i s , quia nefciuntquid faciunt. L u c . i ^ 

. . . dicatur nobis: Dormitaucrunt quiafcenderunt equos. Tune ergo in ligno compundus eft lancea, 8c exiuic IMW.IP. 
ídem. Tranfcundum eft hoc mare impigre: vix tranfitur á v i - de eo fanguis 5c aqua, omni vnguento fuauior , accepca 

S.Ambroí i j com.j . E ^ 



5 7 9 Expofitio in Cántica Cant. 5 8 o 
© e o hoftia, per tdturn rnundum odo íem fandificatio- G comendirque faíligiis habiíis eíl cupre í íus .Vnde & Ec-

' nis cflFundens : & quafi balfamum ex arbore , íic virtus clefía dick in Canticis: Trabesdomermn mftyaYum cedrina- In f f. u2h 
' T ^ U £ exibat ^ corpore.Vndeait: Secio vir tutcmde meexilTe. amartatioftracupreft.'^ i nh i se í f edec l a r ansdeco ra íu ior~ ^ . Í . V . ^ I , 

3ndc opobaffamum expreílius d ic i tu r , eo quod cópun- namenca fafl:ig¡j,qui quaíii trabes verticem Eccleíise fuá ' " m ^ , 
¿tiíone l igni balfamum per cauernum pundionis erum- vk tu te fuftineantJ& faftigium cius exornent, 
pit . Compundusigi tur lefus odorem remiflipnis pee- Lacunario, nofira cuprefi. ] Genus hoc arbods num» 
catorum&redcmptionis efFudic.Ná& coní l r iduscra t^ quam amit t i t vinditatem fuamjhieme iuxta atque xfta-

^" 0¥ '* ' verbum cum c í fec .homofadus :&paupi£r fatftus eft, cu te comam pafeit: needinerfo colore mucatur. Solam 
« r . i j , .¿jues elfetjVtnos illius inopia ditaremur.Potens erat,&: hanc arborem ventus numquam fuo honore dcípoliat , 
a t t o . í j . ¿ e f p j ¿ i e n ¿ u m fCpr^^uit5ica vt He¡:0jdesfpCrnereteums fola n u m q ü a m •eceri exuitur araidu , autnouo flore 

& illuderet ci .Tcrram mouebatj&hxrebat in Íigno:cae- veílicur. Sic apoftolica quoquegratia nefeit deíeótum^ 
lum obducebat cenebris,mundLim crucifígebat,&: cru- fedvetu í la te fui floret. Anima ergo corrumpi nefeit, 
cifíxus erat; inclinabat caput,&: exibat verbumrexinani- q u ^ florentibus merids vigens, femper luftitice esetera-

Toan i tus erac>'^ replebat omnía . Defcendk Deus, afcendit rumque vir tutum culminapatienti magnanimitate fub-
íotn 19 Ho^orverbum caro fadum eí l , vt caro íibi verbi foliura H ftentat.,& ideo non defluit ñeque deficit,quia nihil in eá 

i n D c i dexteravendicaret.Vulnus in f l idum erat ,&flue- r imo fu m cft ac remilfum, nihi l mobile, nihi l lubricunij, 
4 '* V bat vngnenrum. Scarab^us audiebacur, & Deus agno- n ih i l quod vicio fernionis ex ea poffit effundi. 

fcebatur. Re ípond i t & Chriftus: Eccc hna esproxtmá 
WP^J ífff Í J o r « / / r » ? f a / « w ¿ ^ . ] Qupniam cognoucrat 
Ecclefia myí lcr ium s & pro totius mundi redemptione C A Í V^T S E C V N D JM* 
frucif ixumDominum le íum prscdicabatjiTicruit audire: 
Ecce es bona, qua? me bonum dicis:& ipfa bona eSjquae 
vidifti gíoriae mea: decorem : & ipfa ípeciofa es & deco- TTJ Go flos cdwpi 5 ú4 Ittium conmíí'mm. ] Quis eíl ifte flos ^ 
ra. Qu id eftautem Chriftumdicere, Bona ess& decora X l b o n i o d o r i s , niíi illede quo in Eíaia feriptum «¡ft: péfifofi. 
cs}ni í l i l ludeuangel ic i im : Coní lans efto filia^ remiííá Exietvirga deradice le í fe , & flos de radicq^cius a feen-f^ .S .^ . i , 

MAtm. 9. funt t ib i peccata tua> det ? Radix veique familia lúdalorum e í l , virga Maria, 
Qupdvero ípoiifara íuam óculos columbas hahe- ^ flos Mariar Chriftus. Q u i quandonoftrarefplendsc in 

re dici t j ideo d idumex i f t imo , quodhuicaui graciíli- t é r ra , & in agro anima? r e d o l e c » v e l i n Eccleíla lúa ver-
ma íit pudici t ia , &adul te r ium nefeiat, & coniugij f i - na t rnecfr iguspoí rumus timerc, necpluuiarn vereri,fe<l 
dem fummo de inuiolabil i (ludio colac. Ingens ergo expedarc iudicij diem. 
& fublime praeconium fponfa; datur, cum oculos illius Égo flos(4m¡>ty & ht/umeonmlimm. ] In moraí ibus flos ' 
columbarum íímiles eíTeprardicat. Commendat enim e í l , inter fpinas l i l i u m : í icut in naturahbus fol iuílitia?, lí4af»rA'4-' 
illius excellentcm caflitatcm , integritatem , í implici- quioricns & re íurgens i l lumina t , occidens obumbrat. tom¿ll 
tatem : ve in illius vul tu n ih i l reíídeat ípurcum , n ih i l Cauene cibi occidat, quiafcripinm eí l :Sol non occidat EP^(J"^' 
lafciuum, iibidinófum , faudulentum , íed totaeius fa- fuper iracundiam ve í l ram. I n m y í l i c i s charitas eí l : quia Mrteod* 
des virginali pudorc , omnique morum honeí la te ac píen i tu do legis eíl C h n í l u s . Etideo Eccleíiaquse d i l i -
í impl ic i ta tcrefulgeat . V c l ideo oeuii eius columbis co- gi t Chr i í lum,vulnera ta eíl charirate. ~ 
parantur,quodacuminediuiniingenij oraculaprophe- Ego flos campi.] In totam enim terram fides populi p " ' 
carum &:diu inas íc r ip turasnoniam fecundum hií loricü credentis exiui t , ¿c in ípa t io fo pofuit pedes íuos C h r i - ll°-o¿f0'S' 
fenfum , fed fecundum ípirí tum in tc l l iga t , ípiri talibus í lus . , Et ideo pulchreait florera fe eífe campi. flos erat ^ ' t 1 ' 
íp i r i ta l iacomparare feiens. eriam Paulus, quidicebat: Bonusodor Chri í l i fumus _Ja m ' 1 0 

Sponía igitur hoc modo commendata , viciílím Deo. Et veré flos, qui poterat noua& vetera de fui cor- i\P^'10'1 
r f r , l . íponfum collaudat. Ecce es ¡ u r ^ m t , formofus confohinué disproferre thefauro. 

InPfdí.uB metes ^ & quidem pttlcher> acclinano nofira opted, trabes do- Egoji»scampi Itlium conuallinm. ] Pleriquecompa- . 4ti'l$* 
0^7.4.^.4., morum mjlrarum cedri, hcumria nofira cuprefit. ] Laudat rationem hanc fecundum naturam floris & vfum pu- l'J'tn (4° 
iem.%* íponíl decorem Eccle í ía , quem plus vnufquifque taci- tant propoíi t i germinis aptiorem: eo quod l i l ia nullius a' 

to laudataffedu, & fidus myí lcr iorum interpres tacen- annui vfus cultura requirant, nec íicut erga prouen 0 
f m t e r . i j , do plus praedicat. N a m qui arcana diuulgat , imminu i t tura fruduum csterorum, ira etiam erga generationem 
Maít.y. Chr i í l i decorem. Ideonemo mit tat margaritas fuas iftius floris, follicids morbera redeat lab,or adus agri-

porcis, nc conculcanfaciatornamentapretiofi. N o n colis. Quibuí l ibe t enim ííceitatibus agri omne i l lud 
ergo in tabernáculo loquacis Se garrul i , quia mul t i l o - quod aii tur in florera, quadam virtute genitali ex fefe 
quio peccatum admit t i tur ; fed in v i r i f e r i j , qui íít par- atque in fe fu cci femper manentis anima tu r : ira vt cum 

frou, 10. cus a l loqui j , nec fermonis intemperans , & ver b o ra m foLorum puberum cauíem videas aruiífe, floris tamen 
fobrietate temulentiam loquacitatis euitans , caput natura viueíca t , abfeonditur enim viriditas, nonamit-
füum Chciílus reclinat. Et mér i to opacara íignificat íicut. Aí l vbi vernisfueric prouotata blanditi is , indu-
acclinationem , quia in Eccleíía coní l i tu tos virtus mencum germinis, comam floris,Iilíiverefurait orna^ 
obumbrat altiílími. Hac vmbra Dauid protegí fepo- tus. I l l ud etiam deledataduertere, quia non aíperi-

Ir tf . t . í l u l a b a c , n e e u r a perdiera fol vrerec, vel luna per no- L tatibus raontlum, incul t i fqueí i luarura lilia,fed in hor-
T/almAlo d c m . Hanc vmbram ípiritalis mini í l ra t gratia, t o r r i - t o rü amcenitate generantur. Egoflos3 inqui t ^^w^; , & f i - Ihid.fidtílct 

cía faeculi huius & mundi jeíliua fugientibus. Opaca Hum conualltum.] Beneliliu Chr i í lu se í l , qu ia vb i raa r ty rü poft» 
igi tur acclinatio C h r i í l i & Ecclefio? lunt quibus Deipa- íanguis,ibi Chr i í lus ,qui eíl flos fublimis, immacuíacus, 

Cmt.x, tris alterna illa requiesadípi ra t . I n hac ergo requieíca* innoxius j inquo non ípinarum oí fendata íper i tas , fed 
mus vmbra , peccatorum noí l rorura arílibus fatigati. gratia circumfuía elarefeat. Suntenim fpina? ro ía rum. 
Si quos aduíl í t l ibido shos Domin i crux refrigeret, in quia tormenta funtmartyrum. Nonhabet ípinasinof-
quafe rec l inau i t ,v tno í l radeI idafufc ipere t .S iquoscuI - fenfadhíinitas, qus tormenta non fenfít. Bene,inquam, ^ ^ 
pa laííaueri.t,hos lefus gremio fufcipiatfuo3&molli fo- l i l i u ra Chri í lus . Quid enim candidius lilío ? quid odo- ' ^ 

¡h'td. cont. ueat amplexu. Vnde audeo dicere quod caro Chri í l i , ratius ? Et Chr i í lo quid candidius eífeporeíl? quid fuá- ^ ^ ' 
ffalm. 5>i. acclinatio fit Ecclefia. ueolentius ? C o n í í d e r a t e a i t , lilia agri: quantus í í t can- < ' 

Trabes demorumnofirarum cedri.] Cedri fpeeie,maio- d o r i n f o l i i s , quemadmodura ftipata ipfa folia abimo ¿ * * 
rum qui i u í l i t u e r u n t , g lor iadef ignatur . Iu í lus enim vt adfummura videantur alfurgerc, v t fcyphi exprimant * ' 

Úh. 5. palma florebit, & f i c u t cedrus quae in Libano e í l , m u í - M formara , v t auri quedara fpecies intus eífulgeat ,quíe ' J * 
Bexaem. dplicabitur.Sicutemm cedrus 116 putrefeit^ta necma- tamen vallo in circuitu floris obfepta nu l l i pateac * ' 
c.i$,íom,i. i o rumg lo r i av l l ave tu í l a t e co r rump i tu r . iniuria:. Eí l vero &c l i l ium conuallinm , id e í l , h u m i -

Demquecedrusfufpendendistedorum eftaptacul- l i um animaram & m i t i u m . Eí lo ergorait is jhnmilis 
minibus , eo quod huiufmodi materics & procera ílt atque manfueta, v t in te ficut l i l i um germinet Chri? 
Ipatiis, nec onerofa parictibus. Lacuuadbus quoque ftus. Chr i í l i enim lijia func fpecialicerfacr^ virgines. 
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quarumeí l : íplendida &immacula ta virginitas. Vnde A bus íuauis efí: Chri í lus . Cibus plañe mentes angelo-

lih.^Js plenque accipiunc quod Eccleí iavideatur dicere : Ego rum & hominurn pafcens: cibus qui eíurientes implec 
y i r g j o . ^ , fum flos campi, & l i l i u m conuallium : qu^inhac con- bonis, &diuices dimiccicinanes.Deniqueexcelli'tChri- L U C A . 
$ 6 y ¿ . ualleiftius mundi gratiam boni odoris exhalat fedula ftus & fapore & odore &: ípecie. G u í l a t e , inquit Pro-

confeílíone piecatis. Et quoniam de deíerto tradatus pheta videte quoniam íuauis eíl Dominus. E t t an -
Kic fumicur: vbi quíerendus ritChnfí:us3edam ipíe mon- tus eft illius odor longe lateque difFufus, vt de eo pater 
ftrat, dicens : E^sflos campi^ & hltum conuallium: tamquam veré dixcr i t : Ecce odor fílij mei íicut odor agri pleni, Cenef. i f , 
/ ; / /«w/«w^//<3^/«^«w. ] Eccealium locuni j in quo folet cui benedixic Dommus. De ípecie & decore quid d i -
Dominus diuerfari.-immo non in vi lo , fed pluribus. Ego3 cendum ? Speciofus, ait Dauid5pra: íiliis hominurn: dif- ffalm. 44. 
i n q u i t , flos campi: quia patentem í ímplici tatem pur^ fufa eft gracia in labíis cuis, tan taque & tam admiran- ufetr. í. 
mentis frequentat. Eiitlium conuallium. Flos enim humi- da eft ipfius pulcbricudo, vt angelí-in ipfum íine i n - ü b . ^ J e 
Htaciseft Chriftus, nonluxuria?, nonvoIuptacum3non termií l ione confpicere concupifcant. luxta hanc v / ^ . / o . ^ . 
lafciuiZjfedflos í implicitatis , ílos h u m i í i t a t i s . T r f m ^ w arborem noftr^ ligna fííuae frucefcant; quia : flcut ar~ ^ y b * 
líltum m medio ¡]>inarum.'\ N o n n e i n t e r a í p e r i t a t e s l a b o - hor malt mter hgna ftlua ¡ita fraternu-s mem intcr médium 
rum^con t r i t i one íquean imorum boni flos odórisaífur- filtorum:'] v thoc videns E c c l e í k k t e t u r (Scgaudeat, d i -

ffalm. 50. qnia contrito corde Deus placatur? Denique quam B cens: 
pulchrum eft iüud & g ra t i aep í enum^t fe florem campi In ymbra e'ms concup'mi & fedi. ] Legem enim accepe- In VfaÍAit 

r r íeu agri eífe dicat ? I m m o n o n folum ipfe eft flos campi ratjianc fequebatur, huic adhcTrebat. In lege itaque re- ocio.y T . I . 
enej. í j . velagri,Tedeft quoqueipfeager. Ager quem benedixit quiefcens, in vmbra Chrif t i requiefcebat. Bona vm tom.t, 
• pater inomnibened ió t ione íp i r i t a l i , derorecael i&pin- bra , qua^nosabiniquitatis foledefendit. Cui autem Heb.10. 

Hexaem. gUecJine ten:aí} abundantiam f rumen t i & v in i in fe ha- dubium quod lex vmbra fit Chrifti? Quid eft lex diei Colóf 101 : 
tap.SJo.i, geils> enim fpeciespleni agri ? qui odor? quae fuá- fefti, neomenia í fabbatorum , hiíi vmbra futurorum? Exod.io, 

uitas ? Quid defcribampurpurafcentes violas, candida Q^idies fecundum legem M o y f i , v t videam fex diéSj Kum.i%t 
Iilia,rutiiantes roías, depida rura mine aureis, nunc va- & iterum feptimum d iem, & íic perpetua fácula ? Q u i 
riis,nuncluteis floribuSjin quibus nefeias vtrum ípecies meníis íecundum legem Moyf i : vt feiens menfem4 
amplius florum^m vis odora delcdet ? Denique fertilis feiam primam meníis ncomeniam , & vera ían£la in 
agerfemperparturiensnouosfefundit i n p a r t u s , & i n - neomeniis ofFerenda ? Q u i fecundum legem Moyfí 
du i t feamió tum vir idi ta t is , gratiam foecundicatisaílu- annus, fex illis diebus conftac,de quibus ait: Sex an-
m i t , d iuer í i fquecomptus germinibus proprios fufei- nisferuiet Hebra íus , & feptimo anuo l iberabitur: vt Dem.t^ 
p i t ornatus.Qnam \\xc omnia venufte ac proprie C h r i - C inueniantur f éxann i , quibus aliquis opera tur terrr.m, Lcmt,x$t 
ftopoííuntapean. íde i rco Dominus dicebat: Et fpecies í ep t imo autem anno remit t i t iílam profelytis, de pau-

ffttm.4.9' agrimecum eft.Cum ipfo quippeeft Chriftusquem ip- peribus, & beftiis terraei Q u i fepcimus annus , quo 
Ltb.i.de f e a n t e í i c u l a g e n u i t . Dic i te rgo : Ego flos campi: & lihim conceduntur debita omnia HebríEis ? In hac vmbra re-
Spir. ftnc. conuallium. ] Flos odorem fuum & íuccifus referuat, & quiefcebat patrum fides, prophetarum fanda deuotio. 
j.íí>w.4. contritusaccumulat, nccauu l fu sami t t i t . I t a&Domi - Dic i te rgo congregatio reiigiofa, vel fanda anima : I n 

ñus lefus in i l lo pa t íbu lo crucisnec contritus emarcuit, vmbra etus concupim & fedt. ] Vmbra eius eft lubi lxus 
nccaúulfüs euanuit, & illa lanceas pund ione fucc i íus , annus. Quisenim eius myftica videt, v t faciead faciem ^ 
íacro ípecioííor fuíi cruoris colore vernauit: mor í ipfe cognofcat, quae anno quinquagelimo complenda, le- ' :m '2^ 
nefcius,& mortuis xzcmx vkíc munus cxhalans. ge praeferipta funt ? Vmbra funt dies fefti fecundum 

Lih.dein^. Tamqaam lihum in medto fyinarum. ] Chriftus erat l i - legem, pr imo menfe, decima dic meníis vfque ad quar-
14. i ium in medio í p i n a m m , quando erat in medio TudíEO- tamdecimam , & inde vfque ad v ige í imamprimam 

/ow.4. rum. Pulchre etiam l i l i um dicitur Eccleíia. Sicutenim ^ meníis. Quíe vmbra eft celebritas illa inter pr imum & 
InPfal.nS l i l ium fulget , ita etiam íp íendent opera fandorum. feptimum menfem, in tempore i l lo anonymo ? V m - . . . 
o ^ . j . v . i . Pulcllerrime etiam didumeft jLi l iumconual l iumjquia bra eft/andificata libertas in fabbato. Vmbra eft dies * emt 
tom. i . inhominibusmagis elucet gracia.Sed hoc l i l ium in me- feftus feptimi meníis neomenia , & memoriale tuba-

dio íp inarum,hoc eftjinter ludas os & heré t i cos ,hoc eft, rum feptimi meníis,dies decimus, dies expiationis. V i -
inter follicítudines huius f ecu l i , qux mentem hominis des quia monas & decas, dúo fefti dies,Item qu in tu í -
animumque compungunt. PoíTumus etiam aliteracci- decimus dies , dies tabernaculorum per o d o dies. I n j¿.¿(iem 
pere:quiaficuc l i l ium inter fpínas eminet, ita fuper o m - vmbra haec omnia.In vmbra prima dies vocata, de oda-
nesconuentus Ecc le í í aDei re fu lge t .Refe r t etiam con- ua dies vocata in vmbra, qus in fcenopegiis praeferipta 
í ide ra re , quod hoc l i l ium ípíendore circumfuíum í í t , fecundum legem. Conftitue mih i aliquos ex circum-
intus autem quod h a b e t i r u b e u m í í t , b o n i & ipfum odo- ciíione credentes, inlegedodos ,obferuantis fo l l i c i -
ns:eo quod caroChrifti velut morali diuinicatis claritu- t.e viros3&: nunc Euangelij agnitione illuminatos , íp i -
dine circumfepta, c íe le f t i shabuer i tp ro ted íonem gra- ritáli faginatos gratia, dicit in his Eccleíia qn^ videt 
t i x . Denique in pofterioribus ait : Fraternus meus can- E Chr i f tum,qu^ íponíum recipit,quae cibo eius pafeitur: 

Cant.$. didus &rubeus. Candidus claritatediuina, rubeus fpe- In vmbra eiw roncupiui & fedi 3 & frucrus emsdulcis in fauct-
Efait 6$. cié colorís humani , quem íacramento incarnationis bttsme'is.) Q u i frudus eius dulcís, niíipi 'a'dícatio D o m i -

aíTumpíít. M e r i t o q i i e & ipfum quod eft rubrum, bene nicas paíTionis,vtipfe a i t : Ecce hereditas D o m i n í , ñl¡j ^ í ^ 
olet, quia caroChrifti íine peccato eft:quam períidi co- merces frudus ventris ? Q u i enim dulcior frudus po- Lm'1-
tredantcs, manus íuas inquinauerunt: í a n d i v e n e r a n - teft eífe in faucibus noíí :ns,quám remiííio peccatorum? ^ am' j 
tes ,pietatis odore fragrarunt. Accepit hunc odorem Et bene flos eft Eccleí ia , quas f rudum annnntiat: hoc CA(*-Exoil> 
Dominus lefus fragratis Eccleí ia f u ^ , & ait: Ecce pro- eft ,Dominum lefum Chriftum, dequo d idum eft Ma- t0>l\H9^" 
xima mea bona.Et Eccleíia dicitad Chriftiim:Ecce bo- n x : Benedids tu inter mulieres, & b e n e d í d u s frudus ^ ' ^ « f » 
nusfraternus meus, ecce esbonus,tamquammalumin ventris tu i . Denique habet Chriftus ípíritale manna, 
liffnis ñ lux . Pulcherrima collat io.Qmd enim pulchrius hoc eft, pluuiam fpíritalis fapientias, quíE ingeníoíis ¿k 
aptiufque dici queat , quam vt fponfum arbori malí F quarrentibus de casloinfunditur,&irroratmentes p i ó - • 
comparet ? Huiufmodi enim pomum odorem gratum r u m , & fauces eorum obdulcat. Q u i igitur intellexe-
habc t ,v tcs te rorumpomorumMgrant iam vincat. Ec ri t infufionem d i u i n ^ í a p i e n t i s , deledatur, necalium 
Chriftus aíExus ad l í g n u m , fícut malum pendens in ar- c íbum q u ^ r i t , nec in folo pane v iu í t , fed in omni ver­
bere, bonum odorem mundanas fundebatredemptio- bo Dei . Q u i curiofior fuerit , qusr i t quid fít iftud 
n i s , q u ^ peccati grauem deterfítfffitorem, & vnguen- quod melle dulcíus í i t .Refpondet i l l iminif ter Dei : Hic Tfef ' 
tum potus vitalis eífudít. D i c i t ergo: Twejmm malum eft pañis quem dedít vobis Dominus manducare. Quid lbtcl(m' 
in lignü (ilua , ita confobñnm mem in medio filjorum. ] eo íi t ifte pañ i s , aud í : Verbum , i n q u i t , quod ordinauit 
quod fuper prophetas & A p o d ó l o s intima corda ho- Deus. Hasc ergo ordinatio Dei , hsec alimonia alit 
minumverborum fuauítate mulcebat. Sed non foíum anímam fapientis , &c i l lumínat atque obdulcat , re-
odor , verum etiam cibus fuauis in malo eft. Ergo c i - fplendens vericatis corufeo. Se mulcens tamquam fauo 

S.Ambroí í j t om. ; . ^ B ^ 

Cant. 1. 
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quodam^iuerfarum vi r tu tumfüaui ta te&rermonefa- - G feramus, quibus quicumqiicmortuusfueri t , tnonem Inborf. ad 
pienciíe. Perfenferat huius fermonis íuaucm & faluta- viderenon poccrk. N a m & i l l i g a t i vinculis ijpfum f e - f ^ / ^ féi¿. 
rem guí lum quidicebat: Quam dulcía faucibns meis qunntur, quia quos vuirierat ligac.Ergo funt eciam v in - 32^ ^ 

Vftlm.iiS. e íoquia tLiarupern ie l&fa iu im or imeo. M o x e r g o v b i culáchari tát is ,<juibusl igatüscft PauluSjquiait:Paulus Efa,^^ 
oc l e¿y y gwftatit f rudum íuauitacis , impaciens ad per fed ió ra vindus l e fuChn í l i .Vu lne raau tem charitatis eíTe docet 'Ofkexu 
In PfaLnS fó^aFj dicens: Iob5 quo nemo ampli9ChriíKidiIexit)qui diligebat etia Vh'úem, 
0ffg ' j íntroduate me4ddomunfvm. ] Po í t quam guílaíTet & inipfisfuicorporiscruciatibus, vndedicebat: Sagicta: loh.6. 
tom 1 ' ' comediífec dülcedinem fruduum arboris malí , nunc autem Dora in i in meo corpoixfunc, quarumfuror e b i - ^ o / , 
freu 3*1 quoque optat introduci in domum viniJ& in ccllam v i - bin fanguinem meum: cum coepero loqui , compungunc Dan. peñ-, 

nariam, vt bibatvinum: non quod í ic fomentum l i b id i - me.Sunt ergo charitatis vulnera, & bona vulnera. V u l - ca^.Sjg.i, 
nis^autebrietatis macena5fed quod Lamuel iis daret qui ñera non citaehda, fed optanda: quia vulnera charitatis 

Prouerh*?. amaro ^unt: animo,vt obliuifcantur egcftatis fuae, & do- func, ficut ipfe dicit: Fítlnaaía cbarttatpsego f tm. J Habet 
loris fui non amplius recordentur. Opcat fe, dico,intro- & diabolus fuá vulnera,qUK fuis amatoribus infligit:fed 
duc i i ndomumvin i , i de í l , vb i f ap i en t i ami f cu i t i nc r a t e - vulneracarnalisamoris,vulnerainuidiae, vulnera a m - ^ 1 . 

, re v inumfuum, & omnem p a r u u l u m & i n í i p i e n t e m vt H bicionis, quaeperdunt homine,non fanant: extinguunt, ' ' ^ ^ W » 
em° ad conuiuium ílurm venia t , inui tá t dicens:Venite, edite non viuifícanc. Sed Ecc le í í aChr i í l i d iu in ivuh lusamo- ^4'3^9'^ 

panes meos,& bibi tevinum quodmifcuivobis. V inum risaccepit, atqueideopraefidenterait: ^ f t / w f ^ ^ f / ^ m ^ - ^ t '4 ' 
qúippe eíl grada Spiritus fandi,qua? vbi infunditur,no- ús evofum. ] Quas enim perfeda eft, vulncrata charita--J*****'/7* 
uam&falucarem l íeci t iamhominiadfer t . Vinumdeni - ris eíl Bona func igi turverbi vulnera, bona funt aman- * * 

Lm quee í l enange l i cus fe rmo , qui in vtres veteres m i r t i n o tis vulnera. Bona vulnera charitatis5&ofcuIispra£feren-
V m u h 4. Poteft- Ul ienim iuxtaSalomonemeduntcibosimpie- da. Demque Petrus vulnerar, ludas ofculatur. I l l u m 
Deíét u ta^s->&iniciüítáti? vi'npíne.bríantlir.Ex vineis enim So- ofcula condemnant,iiunc vulnus emendat. Illius ófcu-

domorum vinum eorum : vna eorum vnafell is , & bo- lisproditionis venenafunduntur, iftius lacrymis culpa 
trus amari í l imus: furor draconum, vinum eorum,&fu- lauatur. 
raralpidum infanabilis. Verum íponfa noftrafpiritua- L í tuae iM ful caput meuni> & dextera HUÍÍS comfleBemr * 
l ium appetens deliciarum s & íitim fuam longe meliori me. ] Ha^c loquitur fponfa de Chr i f to , anima de verbo ^ ^ 

. pocu reftinguerecupiens: Jw/jW n̂Ví' tne 3 inquic, indo- j D e i . C h r i ñ u s a u t e m ídem eft verbum D e i a t q u e í a p i e n - ^ 
u r m . í , mtímytn^ j lam enim faftidiebat iníípidam aquam íy- tia. Beata ergo anima quam compled i tu r í ap i enc i a .Ma- ' 

nagog^, quam derei idofonteaqux viuse, exdiííipatis gna-eft íapient iqmanuSjmagnadextera: totam comple- * .* * 
cifternis l i b i hauferat, & tota inhiabat ad euangelicum áritur animam. Tota enim tnúnica efí:, qux deíponía ta Cf * I * 
vinum,quod ij quipatris menfseaccumbunt, hilaricer& Dei verbo eft.Plenitudo enim íapientÍ2e,timere Deum. 

: l¡y^ liberalicer bibunt.Denique adiungit: Qi i íeergo Deum timetanima,pleno fe mun i t i p í ap r í e -
Hexaem Ordmate in me charitatem. ] Cum ómnibus in rcbus, fidio: miccitlapienciala'nam fuam fub collurn eius,dex- Cant.t. 
€ í i t@ 1 1:11111 max^meín Ecc íe í i ave réa tquemani fe í l e ordincm teramautemin complexumeius. Vt rumquequidem 

& squalitatem femare decctj vt nemo fe diuesautho- brachium eiusadvtiliaextenditur. Habent tamcn p r o - ^ « í y . j i . 
noratus extollat , nemo pauper deiiciat, ignobilifque pria fuá fmgulíe manus: fapientiae in dexteralongitudo frouerb.^. 
deíperet. Omnibus l ic in Eccleíia par atque vna l íber- vitse eíl:ín íiniftra autem diuiciae & gloria. Bonis vcique Safient. 8, 

Lih X de tas3 omn^usimpert ia tur iul l ; i t iacommunis , &gra t i a . manus vtraquedotataeftdotibus. Ineo tamenhabent 
P'ir to Vrdinate, inqui t ,1» triechaníaíem.l Charí tas noupoteft varietatem fui muneris , quod Se prasíentia & futura 

¿ eífe Une fide. Tres enim íun tve lu t vades Ecclcfía?, ípes, t émpora comprehenduntjVtla^uapr^fentiumremune-
^ ^' * íides, chantas. Cum ípesacceíferí t , f ídesfundarafuerí t , r a t r i x , dexterafuturorum íi t , Po í í i imushoce t i am de 

o rd ina turchar i t as5Ecc le f íacopula tu r .Opta t i t aqueEc- prophecia í a n d i patriarcha: Ifrael cognofeere. N a m ^ M r é 
cleíia vt charitas in fe ordinetur, v t vnicuique ac rebus cum dexteram fuam pofuiíTecfuper Ephraim, finiftram ^ 
ómnibus cum affe¿l:umimpertiat5quem debet. Príepo- ^ autem fuper Manaííen , & conuertereeas lofepliíEta-
ílerus eft enim frequenter ac ftultus hominum amor,vc tum coníiderat ione volu i í fe t , v t dexteram patris fu-
eadi l igánt qnz íunt odiendaa eaodiant quaí funt aman- per caput Manaífefenioris fílij collocarcr,noluit, & d i -
da. Quisnonpra;ponic fxpenumero ea quas funt terre- xi t : Scio f i l i , & hic er i t inpopulum , & hic exaltabitur: Ibidem. 
nacaeleftibns, qus funt carnalíafpiritalibus ? Orat ergo fed fraterjúnior maior i l lo e r i t . In quo maior?In eo v t i -
Iponía adolefcentulas v t amoris & charitatis ordinem que, quia b e n e d í d i o n e p r ^ l a t u s efe, dicent íbus: Faciat 
infe c o n í l i t u a n t , ne per imprudentiam, fobrietatis ac vos Deus ficut fecít Ephraim & Manaí fen , velquiafe-
moderationis metas exccda.z.ConJíirmtewmedilc&tonew.'] men eius mult i tudo gentium í i t , quae in hoc . fóculo la-
Bonaí la t iua jvbip len i tudo eft charitatis. borem elegir, credens in Dominum l e fum, v t con-

n Confitmate me in -vngíietisjiipdte mein malis3c¡uia ynlnerau folationem habeat futurorum ; Manaí íe autem í emen , 
ccto.^.y.i, f;^r//a/^faoy«w.] Vulnerara eft Eccleíia,fed vulnere cha- e f tpopulusobl íu ionis 3quipropriumobitusaudorem, 
toin.i, ncatis. Vulnus enim eft quod Chriftus excepit, fedvn- exaltatusadtempus in hoc fecu lo , daturus eft in re-

guentum eft quod eífudit. Hoc vulnere Éccle í iavulne- l íquum poenas graues, quia Deum fuum & dominum 
Mn.19. raturjCum Saluatorisfuipríedicat mortemrfed hoc vu l - denegauít . Hoc ideo dixímus , v t probaremus eael íé 

ñus eft charitatis.Deniquequinoncredit,negac,quidi- £ potiora qua? futura funt. Denique ¡xwi íapiencisfub 
l igi t ,confí tetur .-Manichaeusnegar,Chrif t ianusfatetur , c a p i t e í p o n f e e f t : dexceraautem fuperior, qu^ totam 

Tromraj & ideo feriptum eft: Vt i i io ra vulnera amici, quam vo- cóp led icur í po íam. I t aque illa quaí ifuícrum eft quietis 
' luncariaolculainimici.Pulchreergo dicit Eccleí ia:^«/4 . príeféntis , quo anima innixa requiefeit. Habet vb i 

ytdnemu charitatis ego fum. ] Nudemus membra noftra redinet capnc fuum , quia in laeua fapientiíe funt diui- fronerk}. 
b o n o v u í n e r i , n u d e m u s í a g i t t ^ e l e d a ; . S a g i c t a h x c C h n - cí^ 8c gloria. A d tempus has demulcenc, & ex parte Matth.S. 

Ef iU 4.9. ftuseft,quidicit:Pofaitmeficucfagittam eledam. Bo- folatio funt. Ec ideo filius hominis non habebatvbi ¿Xor .S, 
num eft ergo vulneran hacfagitca. N o n omnes polfunc caput fuum reelinaret: quia cum diues eífet, pauper 
d ice requ iavu lne ra t i funcd í l ed ione .Diceban t Apofto- fadus eft: nec gloriara aliquam iftius f ecu l í r equ í re -
l i cum pro Chrifto lapidarentur.? & Chriftum predica- bat , quia venerar imn vt in por t ione, fedin vniuer- ^ 

M í . 5. rent.Dicebat Paulus cum ter virgis cxderetur,& dieac fo humano generi fnbueniret, dicens: M i h i indigna- 0 • / • 
i .Cor.u, node Chriftum adorandum gentibus prxdicaret. D i - m i n i , quia totum hominem fanum feci in fabbato? 
U B . i o . cunt hocmarcyres qui vulnerantur pro Chrifto: & quia Hoc eft totum , non facultatum collatione dicarec, 

vulnerad pro eius merueruncnomine ,p lusd i l ígunt . M non vt honorum in í ign ibus , non v t gloria; feculads 
Ibid.oBon. Quia -vulneuta, inquic, chariutü ego fum. ] Habet «lauü cumularec augmento ( hxc enim non habent beatitudi-
i^.v.S.mfi, fuum charitasjhabecgladium íüum , quo anima vulnc- nis 6c grat ín plenicudiném ) fed tocum , hoc eft, quo4 

ratur.Félix qui hocgladio meruericvulnerari.Hsec funt l o n g i c u d i n e m v í t s c o m p l c d e r e c u r a r t e r n ^ . N e q u e e n i m 
frouer.iy. vulnera quíE ofeulis prsferuntur.-vcilioravulnera amici, communis vitar íimilis vita in dexcera eft fa|?]enci^, fed 

quam voluntaria ofculainimici.His nos vulneribusof- longicudo v i t x eft,: vt qui accipit vitam á fapientÍ33 



5 ^ 5 e x B . A m b r . f c r i p t i s c o l l e ó l á , 5 8 ( 5 " 

frenerb* $. non exiguitatem v k x , fed perpetnitatem } & sternitá-
jW.ff^aw. tislongicudinem adipiícatur. Itaque íponíá malorutii 
lo.yerf.Á.. grariatorum, hoceíl: , diuerforum &c innumerabiliuni 

frucluum, (Scprcecipue fídeí odoribus^ratiae, íapienti^, 
& gloriae, vitceque x t e m x fubnixa diuitiiSjquíe íbíit cir-
ca finiílram 8c dexceram íponíí , peu animas Tandas lau-
dancium cóngregationura plaufibus excitat Chriflum^ 
diccns: ífm 

Lih. U - ^ídhrdui ios filtre tiierufaíent in yinmihm & fortitucUni-
ceb & vité busagri^f! fufc¡tdiieriíis& excitauevim áiletftoncm y/quequo Ta-
heatAca. i . ^«^ .Ager i l l equem benedixit DominiiSjnó eft i í leter-
ííWí,i. renns auc horridus ííluis, aut fragofus tonrentibus, aut 

paluílris pigrionbus aquis,aut ieiunus frnmentiSjautin-
utilis vitibus, aut ínfcECunda glarea faxofus-, auc hiulcus 
& aridusííccicatej auc fanguine madidus, auc íentib. in-
culcus, fedilleager^de quodicic Eccíeíiain Cancicis: 
^AclmYítm yos filtit Htettifalem in ytrtuúhm O" fortttudmibM a-

'T/klm. 49. ffn.jHicnamq. cíl ager, dequo 8c Dominusait: Ecípe-
ciesagri mecúm eíl. In hoc agro vuailla reperitur, qufe 

Gen.4.9* expreífa fanguinem fudit5&mundnm diluit.In hoc agro 
eft ficus illa, iub qua fanólirequieÍGentjrpiricaiis gratis 

llíích*. 4. fuauitate recreati. In hoc agro efl: oliua illa fruólifera, 
DominicíefiLienspacis vnguentum. In hoc agro florent 

Tfalm. 51. malogranata, qvix plurimos Fructus vno fidei muniminc 
teguntj 8c quodam fouent charitatis amplexu. Hos igi-

CanLr, turfruclus redolebac Jacob, qui Dcum per periculafe-
quebatur3& cutum feeius vbiquededudione credcbat. 
Nam Jicet dulcis & íliauis odor fit agri,quia eíl odor na­
tura; : tamen in fando patriarcha vircútum ípirábat gra-

/» f fa l .^ t . t̂ a Pe^t: erg0 íponfus in odorc agri quem olebat fandus 
yel de tn- íacobsid eíl,illa fide,illa deuctione excicari íponfam fuá 
terbell a íiliabus Hierufalem,vt feftinecad íponrum}& excicari 
Dmid tn ê us n̂ ̂ c cbancacem3aut eciam ipfum excicari5quia cha-
brtn to 1 ^tas^Pon^Lls eft'Deus enim charicas eftjficutdixic loan-
1 loan 4 nes'Sed ille non eíl paíílisíe ab éis excicari.'quiafponce 
Tfalm 18 propcrabac, egrcflus de thalamo exuicauic vcgigas ad 
InPía 'l nS Clll:ren^ani viam.Csterum quia íapientiajhoncftasjcla-
ecíon '< ritaSjica perfeda funCjfl habeanc charicacem ( plenicudo 
y c r í i t e m tn^m charleas eft) fufeitari & excicari vulc chari-
1 ' tatem. Surcitariín veteriteí lamenco, excicari innoud. 

Rom n Chancas Deus eft. ve legimus: charicas Chriftus eft. 
1 loan 1 SurcitacurvcIeo5,&catulus ieoniSjVCludsaícendaCex 
¿ ^ . r \ V germine.Refuícícacurve dormiens, vtrecumbens: quia L/eneí, 4.9. c , r r . . n r r . i » v 
Ibid non humana, lea lúa oc pacns maieitace iuicicatus elta 
n r ' , morcuis.Vnde aic ícripeura: Quis fufeicabit iIlum?Non 

enimpocerac ilium auc ángelus auc poceítas íuicitare a-
liena, cum ipfealios refufeicarec. Ergo cum hic dicic: S'% 
fufcitatiertns ¿r excitauentu dileB'tonem yfcjuequo yo¡umt{\ de_ 
iis dicic qui refurredionem eius poííunc congrue predi­
care, ve audiencibusardorem fidei 8c deuotionis accen-
dant.Vel íuícicaeur Chriílus iniis quiprimum accedüt, 

. c, , r excieacurinhis qui poftquam acceirerint, dormierunt. 
u . e JA- Doj-fi^cergo Chriílusnegligencibus,furcicacurinían' 
^r, f.4. too ^ j s ^ a n c itaque c^an^tem furcicac&refurcicaCjdonec 
^ ' f j r f 5? Vocem eius accipiac,&pr£sfenciara eius acceríae: quia 
Hija .11 ^^{¡¡-us non folum venic, fed eciam falieixs venic. Ve 

0C T Í* pcobareeiliud,quiaadhucloquencibusnobis dicit, Ad-
yerf . i jo . i , fum>^c|eíl) quia fufeicacus á íiliabus lude, quaíí excica-

tusá íiliabus Hieruíalem. Audit &ccleíia fonum vocis 
eius, 8c dicic: Foxconfobrini tnéi. Ecce hic acíttcn'ttfthens ftt-
pcY montes, tran/tliens fupercolles.] Manipularis eíl hic lí­
ber, multas habensperfonas nobiles, veluc manípulos 
triumphales: mnlcofque adus íignificans, quos incclli-
gere magis,quam exprelfos tenerepolTumus.Nam qua-
íi adueniencem íponíum audíeric cum aíiquibus pariter 
viantibus colloquentem,dicic tyor\fa.Voxcenfohrtm 
Dum loquitur cum íiliabus Hieruíalem, 8c rogac ve cx-
citene & fuícicent rponfum/ubito Camquam de longin-
quo milík vocis fonum [tni\tns¿\civ.Voxconfobywima.'\ 
annuntians quem nuntiari íibiante quxrebat.quem cu-
piebaeabaliis fufeitari, fuá pr&ce refufeicatum á pacre 
venireiamcredens,Iaecadicic: roxconfohrhuwei.] Bene 
addidicConfobrinimei: vt non aliaf/cdconfobiinafo-
•laíibi eius vendicaretaduen cum. Efff^inqüic^í/í/íwV.] 
Adhuc ego eum quero,brilleiam venic:adliuc egofuf-
ftagiacapeo vt veniac, & ille iam proxiraus eft. Ego fuf-

S.Ambrofijtom^. 

A cicari mihi charicacem cupio, ego mevulneratamchári-' 
tatispuco, 8c ad me plus ipfa charicas feílínac. Ego dixíj 
Veni : ille falic & craníiíic. Ego rogo eum teñiré cursi 
gratianlíe graciarum operatur augmenta: 8c dum venic¿ 
incrementa grade fecumvehic, 8c venieqdo acquirit j 
quia íludec eciam ipfe fue placeré dilede. Saíic fuper 
exceífa, veafcendatad íponfam. Sponfeéenim thalamus 
tribunal eíl Chriíli. Salitfuper Ecclefiam, tranfilic fa-
períynagogam. Saíic fuper gentes, cranfilic fuper l ú ­
deos. Videamusfalientem. Salitdeceloin Virginerni 

g de vtero in pr^fepe, de prefepio in Iordanem5de lorda-
ne in crucem, de cruce in tumulum,in celum de íépui-
cro. Proba mihi Dauid faliencem3probacurrentem.Tu 
énimdixi í l i : Exulcauit tamquam gigas ad cürrendam ^ / w . i i S i 
viam : á fummo celo egreííío eius, 8c occurfüs eius vf- „ / 
quead fummum eius: ncccí l quife abfcondac á calo- ty*W'>&% 
re eius. Ergo & nuncfalic,& nunc curric de corde paeds 
fuper landos í i ios , de Oriente íiipcr Occidentem , de h K % i0* 
Sepcentrione füper Meridiem. Ipfe eíl qui afeendie 
fuper occafum, ipfe fuper celos celorum ad Orien-
tem.Ipfe afcendit íiiper montes, ipfe fuper colles. Vt í -
nam ego mifer dicam, dicat anima mea : Ecceií le adue-
nit, 8c aduenit non fuper terrena, non fuper valles , fed 
aduenic íaííens fuper montes. Deusenim, Deus mon> 
tium cíl. Y b i ergo íalit ? S'liper montes falit. Si fií 

C mons, falit fuper te. Salic íüper Efaiam, fálit fuper 
Hieremiam , íalic fuper Pccrum , loannem , lacobum. 
Monees in circuicu eius. Si non poces mons eíTe, nec f t í m t i i ^ 
préñales , e í lo vel collis, vt fuper te Chdílns afcendat: 
&: fí traníilitjita tranfiliat, vt te tranílcus eius vmbra cü1- Sáfimt. 
í lodiat.Diximus de Chriílo & Eccleíía,dicaiTiliS de ani­
ma 8c verbo. Anima iuí l i , íponfa eíl vtsebi. H e c íi deít-
deretjíi cupiatjíi oret.)& oree affidue5& oret íine vlla di-= 
fceptatione, 8c toca intendat in verbum, fubit'ü vocem 
íibi videcur eius audire quem non videt, & intimo fehfu 
odorem diuinicacis eius agnofeie: quod paciuiicur ple-
rumquejqui bene credunt. Replenturiubito nares ani­
me fpiritaligratia, 8c fentit í ibiprefentie eius flatum 
aípirare quem qi]ent,& dicit: Ecce iíle eíl quem requi^ 

D rojipfequeíti deíídero. Nonnecum aliquid de feriptu-
ris cogitamus,& explanationem eius inuenirenon pof-
fumus, dum dubitamus, dum querimus, fubitonobis 
quafi fuper montes altiílima dogmata videntur afeen-
dere : deínde quaíí fuper colles apparens nobis , íl» 
lumihat mentem , vt infundat fcníibus quod inueni-
re polfc difficile videbacur ? Ergo quaíí ex abfence íiS 
prefens verbum in cordibus nOÍlris. E r rurfus cum ali­
quid nobis Íubobfcurum eíl, tamquam fubducicur ver­
bum , 8c camquam abíencis aduencum d eíl de ra mus, 8c 
cum icerum apparct, oílendie fe nobis, camquam pre-
fens íic nobis in iis que requidmus cognofeendis. Salic 

£ ergo in vniufcuiufque corde frequencer;traníilic &exitj 
8c reuercicur,íi íequans, íi requiraí, íi cibi íidelium gra­
ta difeeptacione dodorum 'verbum quod exieracatque 
tranfierac,poílüles exfufeican: ficutilla que queíiuit 8c 
inocnic,quedixie:Fracer meus cranÍ!UÍc,aniíria mea exi­
mí in verbo eius. Ergo & íi fuper montes falit, fcque-
re:& íi fuper colleSjfequere.Reperiuntur enim in mon-
tibus &in collibus venatores Domini, qui inuéíligant ant'^ 
eosquicapiunturadvitaln. Sic enim dixit per Hiere­
miam Deus : Eccemitto muItospifcatores,&multos rT. 

o l r Hiere, i é , venatores, &venabuntur eosíuper omnem montem¿ ^ r j ^ 
¿cfLiper omnem collem. Ibi ergo populus Del quera- / ' ;* ^ 
tur, 8c iuueniacur in Petri 8c Paulidodrina, gracia, 
difciplina : vt non in conualle lint , vbi fletus , fed 
in moncibus 5 á quibus vnumqueííj^uc-v^iGtóftüs 7^é! 
illuminat. EtcumPetrum legimus, Chriílusillumi- 'y¿f/' lSf 

F nat : 8c cumPaulum legimus, Chriílus illuminat. ^ f ' 9 ' 
Curauic Paulus / C h r i í l u s illuminauit, quoniam in- *'Vm*7J; 
uocaco Domini lefu riomine refurrexit, cuius Orna-Hme' 16 
tus eíl muñere. Sufcitauit mortuam Petrus, C h n -
ílus illuminauit. Et ideo ait : Illuminans tu mira-
biliter á montibus eternis. " Nos igitur qui monees 
elle non.polTumuSjílemus in moncibus , velin colli­
bus, ve cum miferie pifeacores fuos Dominus, & ve­
natores, vt venentur eos qui fuper omnem montena 

B B iij 
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Üím* 15. funtjVc! fuper ornnem collem, id ert,in legis & prophe- G cem peí xnigmata prophetarnmjegendo tos.Sc tenen-
tarum piíecepds : & noui Se veteris ceftamenci cogni- do eomm fermones3videc eum proípicientem,red quaíi 
tione omnem habences conuerfationem, inueniántnós per feneílram, non adhuc quaíi prslencem. Videcemi-
paracos,& velut bonas eolligane ípicas opportuno miC nencem íuper recia. Quid eft hoc, niíi forte quia illa re-
íi meífores tempore: quiaíi quisexcra moncem auc coi- tianobis íünc nonilli? Recia, eoquod adhuc illa ani-
lem fueric repertus colligi veiuc bona ípica non poce- ma iritra fenfibilia 8í mundana fíe, quae mentem homi-
ric ab iis, qui ( ve comparationis faciamus alcerius men- nis capere}& quodam fínu proprio coníiieuerunt inuol-

tiSdítA, tionem) cricicumápaleis repararemiccencur. Plurima- üere.Pofico ergo adhucin fecularibus, íed tamen quas-
rum igicur operacionum fokrces miniflros habec Do- ícnci eum, per recia fe oílendit. ¿ 
minús. lídem pifeatores , iidem eciam venatores íunt, En tpfcfiat pojt parretem nojirum , retykiens per feneflm, nJ'J4''ii8 
acque nieílbres. Si in cémpore meíHs, quo diriguntur presfiacníper retía. ] Viderac Ecciefía, vel -anima iuftí Ta- oc 
iíli meceré, maturus expedes, faliencem in montibiss Jientem íicuc hinnulum fuper montes:repence proxímü ycrf>t0'i-
poceris intucri, «Se videbis Dominum icfum íimilem afpicienspoftpariecem domus fus , profpiciencem per 
capreoLx, authinnuio ceruorum fuper monees Ba^chel. feneílraSjeminencem fuper recia:exulcat &gaudet,quia 
Saliccnim fuper Ecckfiá^use eft domus panis3eo quod H eriam ipfaamacur á fponfo: qui camquam Ócipíevulne-

ffalm,to}. íideliú corda coníirmec.Vnde& íponfade eo dicit:Simu racas diaricacis decore ,dile¿he primo cum abeirec, ad 
lise$ confohriníts meujcapreá^aut hmnulo ceruorum fuper montes ofeula rogacus adfüeric ( rogacurenim cum dicicunO-
Btthel.] Mérito íponfum capreoiíe comparar, caprea /culeiurme ab ofeulis oris lili) deinde preces Iponfae 
enim in alcis pafeicur. Denique & caprea Grscc dor- hlandiciaíque non fpreuerit, diledafíbi vberaprsben-

loan.t. cas dicitur a videndo. dorcadon ecenim vifus acucior tis, acque in inceriora domus eam benignus induxerir. 
TtUtt.iu eft. Quid hoc aptius Ghdfto, qui pacrem vidic, quem Deinde camquam lafciuienti ludens amore , quiá velut 

vidit nemo ? Auc fi quis vidic in Chrifto, ipfe fílius reue- percentare fenfus amanas, ía'pe egrelíus ve qn^rereti: 
% íauic. Merico & íkuchinnulus cerftorum. Hininilus áíponía,fícperegreírusvtinuitarcLur.idofcuIa3adftice-

quaíi filius, cui paterna inoleuerit visnacurs, vt enm rupoftpariecem, profpcxericper feneíiras, eminens fu-
occulcanonlaecanc, ferpencesfugianc, venena non \x~ per recia,vc non cocusabelícCjnec quafi cocus :,ntrarec,&: 
dañe.Denique edudus de laeibulis fuis ferpens qui eda- ipfe ad fe fponfam vocarec, ve veniendi ad fe inuicem 
cebaeur exhomine ,dicebat: Quid venifti anee cempus herenegraciora commercia,amorifquevim mucuisado-

M¿u.%, torquere nos?Spedemus ergo faliencem hüc hinnulum lercnt fermonibus. Exurge, inqnie, -venipróxima mea, for-
Lib.$, He- vtnon poílimus eimere ferpentem. Oues & capr^, mofamea, columba mea*] Et cu íi babeas fundacum parie-
xaem. cap. ea quaf ubi noxia func declinare didicerunCjiS: folo odo- cem,non illum médium qui domus vnius feparee mem- ^phef.i, 
$ jom, i . reper quoddam natura minifterium , cum íinc raeionis bra , fedsdifkacumfuprafundamentnm Apoftolorum 

experces^aeionirm tamen euadendi periculi,vel cuends Se prophecarum, vt compaginara eius ílrudura creícat 
íalutisagnofcunt,noxiaquepariteraeprofucuradiftin- incemplum, nec diftermineceiusincerna, fedmuniat. ^ j^ef ^ 
guunc: ica vcplerumque cum armaca venenis cela fenfe- Sí babeas ergo in te sedifícacionem Dei,&ad Oriencem pŷ /Wí ^ ' 
rint, notaspetereherbas, acque his remedium vülneri paceanc femper feneftrae cuíe,venic veibiim,ílarpoftpa- ¡j!(reit1 ^ 
dicancur adniber^.Cibus ergo illis medicina eft, ve reíi- riecem cuum ( oculienim Domini fuper iuftos) pro- \ 
lire íagiccas videas é vulnere ^ & fugere venena,& non ípicic per feneftras cuas. Q j j s func feneftrs ifts ? Legi- q)youe^^ 

In enarr. ferpere. Q^idpuichrius,!! hsc Chrifto apeencur? Deni- mus feneftrasdequibusdícic Hieremias: Intrauicmors £í£-/e/; i?* 
Vfalm. 4.1. que hoc loco ceruum illum propoíicum arbicror, de per feneftras. per quasintrauicanancia, intrauic libido, 
inprinc. quo Salomón in Proucrbiis dixit: Ceruus amiciciíE, & Oculus tuus feneftra eft. Sividerismulieremadcon-
tom.i , pullus graciarum confabulerur tibí. Verus enim Dei cupifeerdum eam , intrauicmors per oculum cuum. Si 
froyerb. 5. íilius in femecipfo naturam quam animantibus ipíe do- videris polfeílionem viduas vel minoris, Se conenpieris 

nauie, expreííic, qui inhunc mundnm camquam ceruus inuadere, indefeníamputans£ECacem eíFe velfexum (fed 
aduenic: & cum his fe miraíimplicicate iungebac,á qui- ^ non func índefcnííjquos Dominus vulc eíTe defenfosjin-

Isun.i^ bus ei pafabancur infídiíE. Ferturenim huiuimodi cer- trauie mors perfeneftram. Si videris decorem muíieris, 
uorum elfe íimplicieas,vccumfecxagicarividerinc,his auc cheíauros minoris , &:tuas excitaueris cupidicaces: 
fefe cquicibus adiungant, qui hninifterio fraudis appoíi- intrauic mors per feneftrara. Sicut ergo per hcec intrat 1 V9UeY'3' 
ci, fug^fpecieacfímulaeioncfocietatisindo¿l:os,adre- mors,intrat Sí vita. Si decorem puellíeaípiciensía- ^<,/;;f;;;•4• 
tia víque deducane.Ica ergo Dominus, tamquam igna- crs , venereris Dominum le í l im, quod in tenerisannis 
ruspcriculi & impróvidos, ludaeis ííbi dolor» ftruen- veneritstas feneducís, vicaimmaculaca: & ipfe filiam 
tibus-admifcebacur, Se fociecatem Indar prodicoris (íbi tuas oíferas, vtpio confecreturvclamine ; íí poíreíiío-
adfciuit, cuius íimulaeionefunefta, víque ad crucis la- nem minoris non tamquam follicieus inuafor aípicias, 
queos & paffionis recia peruenic. Vnde conuerfus ad fed qua parens fedulus religiofo euearis aífedu ; per , 
eum dixit; luda, ofeulo filium homims rradis ? Ec hoc has feneftras proípicic Chriftus,vt vocee íponfam, erni-
quidem modo venit ad íynagogs recia,volenfque fe in- nens fuper recia. Beneeminens, quia folus eft quem 
duie:fed non implicicus eft,nec ihfti:idus,q»i omnes re- recia non inuoluerint peccacorum. Omnes incra recia 1'^>m'i, 

LibJelfa- foluie. Denique eminebaefuper recia.Salie ergo fuper erae,immo adhuc intrarecia fumus:quianemo fínepec-
aCfCap.^.. manees :& cranfilic fuper colles. Super maionsgratiíe ^ caco5niíi folus Iefus:qué non cognofccncépeccacij5pec- 1'('orJ* 
íom.i. animas falit,inferioris craníilic. acque hoc falcuad ípon- caenm pro nobis feciepacer. Ecenim tradiditeulaqueis, 
IbieJ. paulo & aráes feftinus aduenic. Ideoqueilla aic: £w tpfeftat poB tradidie eum recibus, miccens eum non in peccato, in 
pofi. panetem ncjlhm, refpictensper fenefim , prolpiaens per re- quo erant omnes hdmines, fedin íímilitudine carnis 
líphef.i. t ' f - ] Venic ergo, &primo poft parietem eft,vcinimici- peccati, ve depeccato damnaree pcccacum in carne. 

tías anima: & corporis foluat,fublato pariere qui impe- Peccacum erae caro fecundum illud, quia harredicario 
dimeneum concordias videbacur afierre. Deinde pro- damnaca erae maledido.Peccacum erae illccebra Se mi- fym. 8. 

UfaUtá, ^P^^P61^"6^5, Q i l ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ^ d i P r o p h e r a m niftrapeccati. Venit Dominus lefus,&in carnepecca- Genef. 5. 
yd; 4- dicencem: Feneftra aperes func é c s l o . Prophecas vei- to obnoxia miliciam vircutis exercuie. Fada func mem-2^3.0. 

que íignifícat, per quos Dóminos genus reípexic huma- bra noftra iam non arma libidinis, fed arma virtucís. 
num,priufqLiamin térras ipfe defeenderec* Echodic ÍI Namque vbi erant incenciua libidinis, ibinunc func do-
quacumanima multum requirat, mulcum merebicur micilia cafticacis.Hic ergo venic adlaqueos, fed voluta-
miiencordis.-quoniam qui mulcum requiric,plurimum riusívenic ad recia,fed fecurus.plena erae ornnia laqueis, 
debeturei. Si qua ergo anima ftudiofius eumqusrae, M refertareeibus. Audídicentem : In via hac quaambula- 'Pfí:Jwi4t.i^ 

Inc. 11. ion§e alldic yoce.^ elus: & quamuis ab aliis requira- Bam, abfeonderunt fuperbi laqueum mihi. Ec in libro EccUf 9. 
tur,prs ipíis a quibus qusncur,audic vocem eius. Videt Sapiencia Sirach moneris ve cognofeas quia in medio 
eum falientemad ie vemre,id eft,properancem acque laqueorumambulas.Quoc viciajCotreciarquotpeccat», 
currentem, &tranííl ientemeos qui infirmocordevir- toclaqueihcTredicarij iameenexus cenebane. Venit ad 
tucem eius capere non poíTunt. Deinde proípicien- laqueoslefus, ve Adam foluerce; veirix liberare epad 
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períerat.Omnesrecibus tenebamurrnullusalíum erue- A quorum fuga hieme fíe , quia non feqtinntnr Domini 
íuc . ty . repotcrat5cumreipíumnonpoíreteruere . Talis ergo paffionem ; non tollunt cruefem íuam , & Chriílum íe- Matfki^c 

nccelíarius fuic,quein vincula generationis humaiiíe de- quuntur. Vnde quam aliam ob caufaiii íceundum , Do- Luc¿ 
lidis obnoxia non tenerenc, non cepilfec anaritia, non mini ícntentiam, pradum elle putamus, ne fíat fuga no- L1b.10.1n 
ligaííet dolus.Is íblus erat lefusrqui cum huius carnis íc ftra híeme vcl fabbato, niíi forte quiais qui in montes ü u a m , ad 
circumdediíletvinculis, captus non crac, non erac alli- fugic5frigus &glaciem,procellas & grandinem delicio - c*. li . tom, 
,gacus:íed diírnmpens ea acque dilfolués, ad fe magis vo- rum timere debet}¿^ optare x ñ i u x lucís íerenicatem^e 3.1 óo/í". 

Pfa j eauit Ecclcíiam5proípiciensper laqueosjeminens íuper lubrico corporis veftigia. infirma labantur? Vnde Se illa Mdtíh.iq., 
fíalm 87 ^ciajVt ói-ipía difceret vinculis non cenen.Deniquc eo iam fecura proceíru^iam firmis radicib. nixa lartatur, di-
± T i m i ' vfque nóh longe á vinculis fuit , vepro nobis fubiret & CQns:Hi(msabntiiempMfecaneltaduenu.'\ Hiemeenimar-
T*^ * mortemrfed tamen non feruus mortis cífeólus/ed liber bores ventus fuo honore defpoliat, de aíoeritas frigorís 
Ltb deiPt- lllt:ei-mortuos. Líberemm erat, quiíoluendíe mortis teñeras hodes inipeciem mortisinterncit. Veré autem ¿/. 4. Hf-
ac 'cap A. Pot:eftatcm habebat. Deniqueipfetedoceac, quíait: refurgunt femiim , & tamquam noua xílas naturas v i r i - r ^ , 
íom 1 ' •Soluite hoc templura.&in triduo íufeitabo illud. A u - dantis adolefcit. Cum enim fol ex meridianisdecedens jj./cb, i» 
Matth ir c^amus ícaque quid dicat. Surge^empróxima mu» ] Id eft, ^ partibus íuper terram reditjnoóitis ac diei exrequat tem-
1 Cor 7 " ^urSe ^ deleclationibus mundi, furgeá terrenis, & veni pora:^ quo magis moras íuis adiungit curíibüs3eo pau~ 
loan 16 a^ rae> ̂ P**adhuc labóras & ónerata es, quia follicita es latira teperiem aeris huius reduele, ¡& reuocat aurarum 

quasfuntmundi. Veniíüpra mundum, veniadme quia clementiam : quaí fouensomnia, repetendos cogit irt 
ego vici müdum. Veni prope me,iam pulcra alterna: vi- partus,vt térra germinet, ac refoiuta íulcis femina reui-
tx decore , iam columba, id eít , mídsatque maníúeta, uiícantjvireícantarboreSj adperpetuitaré quoque con-

£ l f o *ani tota ?^ena g1^^^ Ipiritalis. lure ergo ia recia time- feruandi generis eorum qua; vel in terris fünt j ve] aquis 
* re non debet,cum ís vocet ad fe animam,quí tentameiir gaudent, annuis foetibus fucceílio propagetur. Aíl vbi 

tis &retibus mundí nonpotuit capi. Nam cumnos ho- ad arftiuas conueríiones in Septentrionem íc fubrigit, 
minesambulemusin medio laqueorum, per ap|3eten- ípatiadinunaproducit,nod:isveroartat &ílringir. Ita-
tiamefex, retibus íímul &laqueis obnoxij fumus. lile que qiVo magis vfu affidúo aeri buic copulatur atque 
in corporepoíitus retianon timebat, fed eminebatru- mifcetúr, eo ampíius & ipíum aerem vaporat& tena-
per recia,id eft, fuper tentaméta mundi, & corporispaf- rum exíiccát bumoremradolercerefacic lemina,&: tam-
íiones: immo&aliosemintrefaciebat. Idcoque&hac qiramin íiiccosvirilesmatiirefccrepottjaíiluaiu. Tum 
animam fundare voíens, diecbat: Surge^yeniproxtmame¿: quia fragrantior eft,minores vmbrasfacitin meridiarío, 
noli timere retía, iaprxteriichiems: id eft5venitpafclia, - quoniaiii ex alto hunc illuminat iocum. Icanimirum in 
venicindulgentia, venitremiíl iopeccatorum , ceífauic Eccleíiapoíí:inhdelitatisacimpiecatishieméapparente • . 
tentatio^mberabiit, procellaabiit &quaíratio=. Ante iole iuftitix fadum videmiis. Vnde verbum dicebat: *• "e™m 
aduentúChriftijhiems cftrpoft aduentü eius,flores func Exurge, yenipróxima meâ  formofdmea, columba mea^uia ec- J u ' jng**** 

ItfVfaliiS Exurge^nquit, veni proximamea^formofamea^UoctO:, cetam hiems p r M e r > í t . ] ' A n t e q m m i l h v e í h ü m Deireci- r</'*K/**4i 
o&on.G. íiirge ámortuis, exurgeávinculis , quibus circumdatá perct,hiems erat,inhonora,íinefrudu:vbi verbiim Dei Gaia(. 6. 
yerfajom. tenebaris. exurge, quia ego refurrexi tibi: folue vincula rcccpitJ&: mundus ei eft crucifíxus, sfta,s eft fada. De-
i . iniquitatis, quia ego iam folui tibi: veni, quia iam retia ñique feruore fandi Spiritus vaporata5flos eííe c(EpitJ& 
EfaU^i, tibi foluta funt.Virgo pepcritjpuer natus exVirgine eft: ípkare odorem fídei, fragrantiam caftítatis, fuauitatem Ex aH9' 
Luc. 1. nihil debet muliebri hsreditati, quia quaíi íilius mulie- gracia?: Ait ergo : Exurge3 yeni próxima mea , formofa mea, P4ítrí* P0' 
Ephef.i. risnontenetur. Cerne médium parietem maceriaMam columba mea ^ perfecta mea. ] Próxima, vtique fídei deíide- &ttáap*$-, 

folutum , quiinternorum aífeduum concordiam diui- rio; formóla,decore virtucis : columba, gradaípiritali. Iom-1' 
debac, ¿ i n d i u e r f u m excicabac diírentiones corpora- j ) Pennaí enim columba? deargehtat^, a&ternam illam íi- Vjaw>* 6 f ' 
lium paíJíonum. Veni ergo fecura: cupio videre taciem gnificant poceftatem: 8c columba? volatus, íandi Spí-
tnara , &audirevocem tuam. Veni vt iam me non per rituspra?íentiádeclarauit. Vocacigicuradíe eam Chri -
retia videas, fedfacieadfaciem vultibus amatoris dile- ftusveveniat , quoniam fpiricalibus iam preciis dotara 

Ihidem, dapotiaris. Ethice iftadecurfaíínc.Myfticaautem illa, ycnkhzz.Quiaeccejnqnkfoemspráttrm 
íípoiramus, vel linea intueamur extrema. Sedebatincra fibi, flores vififunt in tetra.] Videce quemadmodum íanda 
domum íponfadeuota Domino , intra panetem legis & inuitetur Eccleíia. ^;>wj,inquit,«'//(-f/?///¿i:ne*hieménu-
prophecarum ipidtalium lapidum exaedifícacione fun- daformidet:hieménon teporis,fedinfirmitads,qua?a-
datum, quicJaudebat atque vallabac domum regiam grú anima? ffficüdü omni flore diípoliac. Eftenim hiems 
picnam iucundicacis atque larticia?. Mirabatur chefauros non terreni iolis, eft hiems metis, quando animo frigus • 
rcgios,& incuebatur follicice, cupiens íapienciam, qux inlabitur, quado vapor animi euanefeit, quado íoluitur 
hasíibidiuitiasdemonftraretjadíciícereJn fecreto erat, vigor feníus,quado nimius humor cxüdat5&mentégra~ 
íed fecretiipííus interpretcm requirebac. Venir Domi- uac,qnando interior caligacalpedus. Et ideo ait Domi- , 
ñus lefus faíiens fuper montes. Nobis fero videbatur ^ ñus: Videte ne fiat fuga veftra hieme vel íabbato. Bonü ^ ^ • ¿ 4 » 
venire,fedilíeproperabat.Saliebat deniquc & cranfilie- enim ve tune diés iudicij vel mortisadueniac, quú vigec 
bat,vc ludxorum corporalia & faxofa dogñlaca tranfíli- animi blanda temperieSjquum c^Iefte myfterium ferena 
rec.Adftititpoftparietemdómus, qu^erat invetedte- luce rerplendet5quum cornoftrUm ardetin mbbis: TCic 
ftamento,proípiciens per legis feneftram,prophetarum cnim Chriftus e í lprs fens , fícut teftantur in Euangelio 
eauernas. Nondumerant domusilliusapertaveftibula, Aitimaon & Cleoplias^dicentesi Nonne cornoftrüar-
nondum clanes feientia; portarum clauftrapatefeccrat, dens erat in nobis5quum inViaapedree nobis feripeuras? 
quibus legis claudebantur interna. De fnperiore tamen, Imber,m^mt^tbiu, flores yifi funt ht ierra.] ímber impe- Lib.de 
hoc eft ípidtaliparteprofpedans, Ecclefiam vocat,vc dit flores, ac nune ñores videnturin térra. Vbi ante ipi- <*<•, cap. q.. 
perlegem&prophetas, Euangelij verdee fublimisaf- na?,ibi nunc flores-Boniflores Apoftoli,qui diuerforum fom. 1. & 
furgens3retiaIuciaicíeinterpretadonis&nodos intrepi- ícdptorum atque operum fuorum fuderunc odorem. mPfaí.uÜ. 
docalcecveftigio.Ideoqueproxima vocacur,vc adha?- F TempM fecandt aduenit. ] y b i ante defertum , ibi meíEs oFion.ú.v. 

^cw<IOtf;creatChriftG,mundananonqut'Erat:ideoformofa,vcípe- eft: quoniam reGidunturinhominibus otiofa & infru- 3. lom.x: 
E f a ú t z , ciofos euangelizantium pedesproferat: ideo columba, gjferavitiorum farmenta3exfecanturpeccaca)&: matura 2.Cor. i . 

vtfpiricaíiapecat,terreftriaderelinquat. in horréis £rumentaconduntur:&quimetic,mercedem loan.^. 
ibidem Ecce^mcimjncmspr^eriit, tmberabm, difcefitfbi, flores accipit.DeniqueiuxtaBapciftaefencendam/ecurisad ra- Ttíatt.y. 

iomwuo. yiftfantwtérra. ] Anccaduentum Chriftihiems crac: ve- dicem arbonspoíita eft, vcomñem arborem non feren- ffalm. 83. 
nic Chdftus,fecic^ftatem.Tune omniaerantflorum in* tem frudum excindat. Fox turtumanduaeft. ] Qnia in-
diga,nuda vircutum.-paííus eft Chnftus,& omnia coepe- üenit fibi niduin.Eccleíia enim domus eft caftitatis.^-
xune nouíe gracix foecüdad germinibus. Imber abiiclu* dna eflm tena mftra. ] Bene addidic Propheta, noftra, 
suri« profluentis,&: nubila terris ora flagiciis^ftiüa iam quafi admirans quod^ vbi ante impudicicia j ibi caftitas. 
pur^ confeiencis lereniute laxancur. Ideo non euadútj Ficwprotidn *rclj'osfoos.] Qua? ante infruduofa iubebatur L»c, 13. 

B B iüj 
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excidi j l i^cfm^usferréiamcocpit . Sed quiddubitas, G &raliuifíc. Deinde quis non miretur exa'cínóvinaceo 
qilia groírosdixic?PrioTesdccucicfm¿bus,vcpofl:enGres vicem vfque in arboris fummum cacumen prorumpe-
melioixs aííerat.groís? ficucíynagogsfmdus abiieitur, re j quaraveluc araplexu quodam fouec, &quibufdam 

Ltb.-j.tn .1 EccIeíiíeautemrenouátur.Aptaaucem íynagogaj arbó- brachiisligac,&: circumdaciacertiSjparnpinisveílitjfcr-
Lucam, ACI rjs {{^¡^ comparatio eftrquia íícuc arbor iíla foliis redú- tis vuarum coronat?Qu.ae adimitacione viese noílr^pri-
ca.ii.tom, á^nsfluentibus 3 ípem poíreíroris fui caifa íperatorum mum viuam defígitradicem : deinde quia natura fiexi-
5.ii8.f. prouetüumexpc<5lationedeílituic! icaetiam in fynago- bilis &caducacft, clauiculis quaíimanibus quibufdam 
M M t k i | . ga <Jüm dodores eius operibus infascundi, verbis can- quidquid apprehenderic ftringic, hifqaefe-erigic tk at-

tum velue foliis redundantibus gloriatur, inanis vmbra toliit. Huius eít ínnilis plebs Eccleíiae, qax veluc quada 
iegisexuperaC j fpes antera falíiexpedataprouecuSjpo- íidei radiceplantatur, ¿k:repnmicurhumiIitatispropa-
püli vota credécis illudit. Eft etia in natura arboris quó gine5 de quapulchreaic Propheta: Vineam ex^gypto Vfcthn.yt},. 
magis credas fynagoga; fpeciem comparatione kuius cmnftuliái3&plantaftiradices eius j&repleuit teiTam. 
expreííani.Etenim fi diligenter inquiras, diferetá ab víii Euidenter igicur exemplum vitis ad noílr^ vit£E inftitu- MftrfffS* 
arborum c^cerarum coíüetudinem naturíe huius inue- tionem arceífendurn cíieíignauitrquíE primum veris te­
mes. Namque alisflorera feruntantequam frudum, pefadatemperie gemmareperhibetur: deinde exipíís 
pomaque ventura praenuntio fui flore defignanc: hsec " fermentorumarticulisfrudüemitterejdequibusonens 
folaab initio germinatpomapro fíoribüs. Inaliisflos vuaforraamr jpaulátimqueaugefcensimmaturipartus 
decutitur, &pomanafcüntur:inhacporaadeeiduntJ ve rctinetacerbitatem ,nec poceft niíí matura iam& coda 
poma fue ceda nt, Ergo priora illa calla fruduü, vice fio - duiceícere. Vcílitur interea viridátibus pampihis vinea, 
fisemergunt. Itapr^coci quodam nafcédivfujqu^or- quibas & aduerfum frigus omnemque iniuriam non 
dinetn natura? nefeiunt, beneficium naturas femare non exiguo munitur fubfidio, & á lolis ardo re defendicur. 
poííunt. Etenim qua fe medio traderede cortice gem- Qu]^ autem eo vel fpedaculo gratins, vel frudus eíus 
ma confueuiCjea minutiílíma queque huius generis po- dulcius }-videre fertapendentia velut qu ídam ípccioíi 
maprorumpunt. dequibus legimus in Canticis Can ti- ruris monilia, carpere vuas vel áureo colore vel purpu-
Corum: Ficus frotulttgrofíosfuos. ] Itaque carceris albenti- reo renitentes ? Hyacinthos casterafque gemmas fulge-
bus primo veré virgultis, folaficus proprionefeitflore re exiíiimes,corufcare IndicaSj albamemicare gratiam. 
canefeere, eo fortaíFe quod nullus iftis maturior íit vfus Nec aduertis ex his admonari te homo, ne immaturos 
ín poiiiis. Namquefuccedentibus aliis hsc quaíidege- frudus tuos dies fupremus inueiiiaca vt pleníE tempus 
neíantiareípuuutur: & arenti infirma radice, renouatis áetatis opera imperara dedeceant? Acerbns enim frudus 
quibus fie fuecus vtilior, exuruntur. Manent tamen ali- ^ amarior eífe coníueuit: nec poteft dulce cíTe, niíí quod 
quaperraranec decidunt, quibus hieprouentus arrife- admaturitatisperfedionem adoleueric. Huic viro per-
rit.'vt de medio duarumvirgarum clauiculo breui erum- fedo nec frigus hórrida; mortis 5 nec fol iniquitatis no-
pente promergant^quo geminis tedaprxfidiis, taquam cere confueuic, quia obumbrat eum gratia ^iricalis. Se 
natune parentis gremiojfucci fotu'pleniorisinoíefcant. omnia mundana; cupiditatis & corpórea libidinis re-
E a cíementioris auríe prouocata temperie, 6cprolixio- ílinguit mcendiajdefendit ardores. Laudent te quicum-
ribus adulta temporibus, vbi íilueftrem animum fucci que conípiciút, &agmina Eccleíiar velut quasdam pal-
prioris exuerintjípecie C2teris&: maturitatisgratiaprs- mítum feúca mirentur, ípedent íínguíi fídelium pulcra 
reruntui". SpedanunccultusManimos Iuda;orum, qui animarum monilia,deledenturmacuricate prudencia;, 
quafi primifmdus maleferacisíynagogx, groííi laben- íplendore fidei,confeííionis decore}iuftitie pulchritudi-
tisíimilitudine corruerunt,vtmanfura íuprafenumno- ne, vbertatemifericordiae,vtdicacur tibi:Vxor tuaíicut Pfaím.nf, 
ílri generis poma fuccederent. Etenim primus iynago- vitisabundansinlateribusdomustuae reo quodredun-
gx populus quafi radice operum infirmus arenti, vber- dantiam vitis frudifera;, copiofe muñere liberalitacis 
tatem íapienti^naturalishaurirenonpotuit.Etideove- im.iteris. PulchreergoEcclefia,veianima cuiufquefi-» 
iutinutiíis decidle frudus ,vt quafi ex iifdem clauiculis delis,vineae comparatur,quodexcuka fitprobitate mo-
arboris fruduofx,de pinguedinereligionis antiqua; no- rum & confeientiíe Cranquillicace laeta. Q u x cum virtu-
uus Ecclefiq populus emergerct. Ergo iile qui erat, eííe tura diueríarum pulchritudine adornatur,tamquá ñ o á * 
defíuitjVtií leinciperetquinonerac.Primitameexlíra- busquibuídam vej[litur5&fuauiííímam honx opinionis 
e l , quosnatura: validioris ramusextulerat, fubvmbra íragrantiam longclatequeexfedií iundic.Sednüc ad fe-
Jegis&crucis^nvtriufquefinUjfucco gemino coloratij quentia properemus. Poílquam igicur íponfus variis 

ñUtth. 15?. groííi maturefeencis exemplo pulcherrimorum gratia modis Iponlara íuam vt ad fe veniret inuitaílet, nunc o-
Lfb. y. m* fruduum csterispraríliterunt,quibus dicitur:Sedebicis ftendiceilocum ad quera venire debeat. 

Z ^ w , 4^ ftipcrduodecim thronos, iudicantes duodecim tribus Etyenitjinqmt^olHtnbameain (egimemopeiyamxuprii- & 
rao.ii^.f. Iii-aei. tntmmemm. ] SurgcaiCjfecura in tegimento pctra;3id efl, ^Z» 

Vine*florentesdederuntoclorem. ] Beneper vinea Eccíe- tuta pra'fidio paffionis meae, & fídei munimento. Suxe- 4« tnfn. 
fiadefignatur.Vt enim vitis maritaturarborib.jitacor- ^ runt enim mel depetra, & oleum defírmiílimapetra. tomj, 
pus anirax,anima quoque corpori coniugatur.Vt vinea Hoc integimento animar piorum md%ta;,¡am nuda; non ®e!it' 31* 
dura iugatur,erigitur, &recifanon minuitur, fed auge- íuntj&rhxcilliseftpremunitio. femergo, inquit^elum- f f ^ n . 
tur;ita plebs sada dum iigaturjexuitur: dura humiíiatur mea in tegimento peír¿iuxtapr^mnniíionem. ] Hoc eft,ve- nB.^Bon, 
attoliitur:dü reciditur, coronatur. Quin etiam vt tener ni iuxtaEuangelium. Propugnacufa íidei tus,gefta funt 6. w / ó . 
furculus veceriabfciirusabarbore,in alteriusfceturadi- Chriílirmuri tuifubíídia,verbafunt Domini.-paííioDo- tom.z. 
cisinfericur:ita populus hiefandusfurculiveteris cica- minici corporis,tuavirtus eft. 
ír ic ibusenodatiSj innouoi l locrucis l ignotamquagrc- OBende mihi fac ían ttum > & infintíct Docem tuam 1 íbidsm ít* 
mió pis parentis fotus inolefeit: Spiritufquefandusin q/ii* vox tua f tuuü eft ^ & facies tua decora. ] Suauis ^«í'-
hoc carcereü corpus infufus, velut in alcas dimiíTuster- eft vox, quia ore confeílío íit ad falutem : & decc- Rom.10. 
rarum fcrobes,aqusfakitarisiiTÍguodiluic quid quid eft ra facies , qua; non erubefeit audorem , non con-

- fffiC^um >me™brorumquenoftrorumhabítusinca;le- M funditiir redemptore. Oftendit ergo faciem fuam, 
ftem erigit difciplinam. Hanc vineam diligensagricola fignaculum crucis prarferens: & infinuat vocem fuam, 
fodere,rigare,tondere confueuitreruderaciíque terrena; auctoritatem prcedicacionis aíTumcns. In tegimen-
molisaggerious,opertacorporisnóftrinuncfole Corre- to enim corporis Chrift i , quo redempta eft á pec-
re,nuncimbreperí:undere,ftu-pareagrüfolicus,nefenci- cato , munimencum gratia; ípiritalis inuenic , ve ía-
busgemraakdatmyneluxuriecvmbrafol iorü, verbo- lutaria fibi & fenciat & loquatur. Suauis ergo (fpon-
rumqucinfruduoíaiadantia virtucibus obumbrando, f s ) vox , qux in diuinís teftimoniis loquebatur : de-
maturitacemindolisnaturalisimpediar. cora facies 5 qux in conípedu regum non confunde-

Lih.$.}le- y ineA¿n(\Viitfioremes dederunt oJwm batur. U b j c l f * . 
xaem, cap. tiusflorentis odore vitis. Si quidera de flore earum fue- . Oílende, inquit, niih'tf¿cier,t tuarn^infí i iuayocem fuam.] accap.^, 
iz.{em.i. cus exprciFus poculi genus conficic, quod & voluptad Horcatur fponfam ad confidenciara, vtnou crubefeac ícm. i . 
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crucetii Chriftij «ec eíus íígnaculum. Hórtaturad con- A non exurat aliena merita/edf íscundet .Medtoque fcrí-
feíHonem: vulc omnes iníidias dimoueri, vt bonus odor 
fidei ípiret, vt dies fulgeat, ve aduerfs no¿lis vmbra non 

%{oma$. noceatrquoniam quiiuxta Chriílum eíljdicicrNoxpr^-
ceílic, diesappropinquauit. Eíl:& vmbraíkculariü}qus 
prícterit: & dies cadeílium Chriftns 3 qui íandis íiiis lu-
cct. 

jExepi.tf, Ojiende mihi faciem tuam. ] VideripoíTunt verbahsc 
hb.^.tom.^ Dauid cíTe ad Abigeam vxorem Nabal j cui Abi-
í . J ^ . i j , geje tunedidum efl;; Benediótus Dominus Dcus líra-
Ihidem, el 5 qui miíít te hodie huc obuiam mihiJ& benedidí 

mores tui.Etiterum diciteirArcende mpacein domum 
tuam.vide,iam audiui vocera tuam, &reueritus íiim fa­
ciem tuam. ( qux quidem pa^nc cadera hic verba ílmt 
íponíi ad íponíam: Ojiende mthtfaciem tuam > & infirma mi-
hi yocem tmm. ] Et tune quidem Abigea illaá Dauid di-
miíía eíl:,quoniam alterum habebat virum, qui diecba-
tür Hebraice Nabal,Latine infipiens, durus, inhoípita-
lis,inhumanuSj ingratus, qui ofhcia nefeiret referre: fed 
poíleaquam defnndus eíl virciuSifoIutam álegeviriac-
cepiteam fibi in vxorem propheta Dauid.Per cuiusco-
puiam,Eccleíi¿é credituráí ex gentibus fígnifícantur my-
í lena,qux amilFo viro, cui anteiunda fuerat, trafiuitad 
Chriftura,cérupio diues,humiiitatis & fídei, mifericor-
á i x quoque dotata patrimonio. lam vero in fequenti-
bus verbis mutata cft loquentispeiTona. non enim iám 

ptum e í l : Trendíiembts yulpes pufilUs extertmnantes y meas; 
yt y 'me* Nofir«efloreant.] Quo óííehdittil^qüod vel Domi­
nus lefus^elEccleíiafrauduientorum dolos vineis füis 
exterminandoseíTepnecipiat, nepauxillulis vineis no-
ceat,quia adultis iam vitibus nocere non poíílmt. Haere-
ticus enim imperfedum tentare poteft, nonpote í l ílip-
plantare perfedum. Vel ideo benepufillas vülpes dixit, 
quia maiores vincas exterminare non poífuntjicet for- jn pro^ml 
tibus &diabolus ficpuíillus. Aut etiam puííilas vulpe- i t J e S p m 
culas capiprxcipit, vt cogitatus malos inipfo principio y^^^^^. 
neadolefcantftatimperimas, quemadmodum feriptü 
eft: Bcatus qui allidet paruulos fuos ad petram. f fa}w. i6^ 

Sponfa igiturvbitantum íponíi füiamorem ergaíé 
videt,multa cura fiducia loqui tur iF^^etó wí5^ mth'íi& j^pjCr/.né 

^ egoí¡lí.]Yox i f taeí l íponfxjVoxií laeftvirginis .Namim- o&.i6iy.t:t> 
maculatura corpus ávirílipermixtioné íéruare, &:pal- tomtk 
mam caílimoniae limofoincorpore vfqüe ad áhgélorü 
conueríationem cuftodire , vtilitas priuata, laus eíl pu- ilid.oBon^ 
blica. Quam rarus in tenis qui potefl: dicere: Fratrudü g^yerf, i , 
mew míhi^gr ego ///;.] quam alienus á vitiis,quam fegrega-
tusab omnilabepeccati, quinihilhabeatcommune cü 
í c e n l o , nihil mundi huius íibi vendicet, cui non fít cor-
poraliura poífeílio cupiditatum, quera non inflammet 
iibido3non ftimulet auaritia3non laíciuia eíFemínet,noii 
luxuria decoloretjnon fternat ambitio,non maceret iris­

ad íponíam, fed adfodales loquítur íponfus. Diciter- nidia, no aliqua negotiorurafsculariura curafollicitct: 
go. \ vems minifteraltariSjDeo non fíbinatus.Leui enim (vt 

Li . j . i nL t t ' Capiíemhis vulpes ptífifUs exteyminaTjtesyineds: VI yineá habet interpretado) íignificat, Ipfe mihiaíTuraptus: fí- ¿ fiñi i 
€am)adc.c/ hoflr*floreant. ] Vulpes, failax eíl animal, & iníidiis fera- ^ gniñcat &, Ipfe meus, fignificat 5c tantum, Aííuraptlis, 
15.3.5)7. rf. per intentura,rapiníE fraudem exercet. Nihil tutura, ni- íignificat &, AíFumptus mihi. Ipfe idera 6c mihi Leui 8c 

hil otiofura, nihilpaticur eífefecurura, quod inter ipfa 
hoípitia horainura prsedara requirat. Ha^reticisautera 
vulpes comparat.Deniquecum gentes vocetrhxreticos 
excludit. Vulpes enira plenura fraudis eíl animal, fouea 
parans,6c in fouea femper latere deíiderans.Ita íimt h x -
retici,qui domum íibi parare no norunt,fcd circuraferí-
ptionibus fuis alios decipere conantur. lacob enim do-

Ttíatth.i}. mú habitat,ha?reticis in fouea eíl: vt fraudulenta vulpes 
gallinsilli euangclicxdolura femper intendens.Merito 
ergo foueas habent,quia domum quam habuerant,per 

Deo eílrquomodo idera & mihi facerdos & Deo e í l : 8c 
mihi aduocatuSjác Domini deprecatonpro me oíferenS 
íacrificiura,&idera feoíferens Domino.Dehiqiic&ali-
bi Leuiinterprctationedicitur, Prome.Etenim ííá raé 
noraineturLeui,pro rae e£l:íi pro rae oíferat,pro me eíl; 
íi pro rae interueniat: pro rae eíl. Sin autem vocetür á 
Domino, ipfe mihi dicitur: hoc eíl, nonalij tribntanus| 
non dccimarius,no depoíTcflioiie munifícus.Ipíemihi¿ 
hoc eíljtaraqua abundansrpro his ómnibus, hOn ab ho¿ 
decimás, non frudus, non dona quxro, non ríiuñera* 

4-

diderunt.Hoc animal ñeque raanfuefeit vraquam (vnde J) ipfe mihi piro muñere eíl, ipfe eíl pro tribütoino in pbf-. 
& Apoílolus ait: Hícreticum poíl vnara correptionera íeílíone fuá münifícusraihi,fed ipfe raihipoireffio, ipfé 
dcuita) ñeque vlli v í i i ie í l ,aut cibo vtile.Nonenim de meus frudus,ipfe meusceníus,aírumptus mihi,velaf-
hoc dixit Chriílus: Meus cibus eíl, vt faciam volúntate íuraptus a me.Non poteí l hoc fine diuina eífe gratia.Si-

te. 15. 

patris meiqui in cxlis eíl . Qoin ctiara cas á frudib. fuis cutenirnpoíreíí ionon poteíl raeáeífe niíí émeró Cam !3 
relegac, dicens : Capitembhyulpcspufillasexterminantes y i - í icnonpotefteíreLeui,nií ifueritaíruniptosá Domino; 
neos; ] hoc eíl, qux minorera vineam , non raaiorera ex- Cura enira aíTuraptus fuent ,redé dicitur,ipfe meus.De-
terminant.Etideo Sampfonad caudas carura faces liga- ñique cumMoyí i didum eíTet vtpopulo ludaeorura pe í 
uit,& inmeíresalienigenaruradiraiíít,eoquodha;retici tribus ííngülasdiuidcret incolatus, & diílribueret íín-
frudusincendere conanturalienos,latratibusraagisfo- gulis tribubus portiones , tribura Leuiticara excepit *•)íW•^• 
non,qnam vocibus. Qui enim verbum negant, nec vo- Deus dicens fíliis Leui í Non eríc pbirtio, ñeque fors ®m'*I0¿ 
cera habent. Ad prxfens ore liberi, fed in fu tu ru ra fi- in medio fratrum fuorura , quia Dominus Deus . 
ñera iara vindi: cauda: facibus íignifícantesfuifínisim- pars eoruraeíl. Et alibi: Ego Dominus pOrtíó eotnm. LeutíABl 
cendium. ^ Negaturhis terrena diuiíio ,v t ip í i dura larcularem íibi 

Inffal.uÜ frendite nohúytdpes pupilas exterminantes yineaXsytytneA non vendicantportionem, fíant cácleílis poífeílib. Ve i 
bBo. lo .y . noflr* floreant.] Scriptura cura horaineradicit, qui eíl ad hocfoiuranouerintpoíI idere ,hoceí l , fídci&deuotió-
i J o m . i . imaginera&:fírailitudinera Dei: peccantem autem, no nis obfequium, multoditiores quam quipoíTeííionum 
Sap.i. horainera,fedautferpentem,autequura adhinnientem fuarum fpatia ampia diffundunt. Quantumlibet fineá 
Hierem. 5. ferainis,aut vulpeculam, aut iuméntura vocare confue- fuos extendant,& térra déficit, ¿k raare includit íhfanas 
Vfalm.^i . u i t .Dequorüvnoai tDoramus:I te ,d ic i tevulp i i l l i ,hoc cupiditates, 8c pendunt tributa raaiora quara fruduá 
Úid.oB, u eíl,de Herode. Et alibi, cura fe fraudulenter interrogar^ funt. At vero iíle nihil poílidens, nulliniíi Deo niilitiafe 
yerf. 8. aduerteret, dixit: Vulpes foueas habét, & volucres exh fupra terrara eius eíl portio, non cura térra déficit, non 

nidos vbi requiefeant: eo quod fraudulenter in terre- mariclauditur. Cuiportio Deuseíl,totiusp'oírcíror feíl / , s 
'Mat.S, ílriurapaíiionura quibufdara latibulis deraoreatur.Vn- náturx.Pro agris igituripfe fibifatiseíl ,habensbbnum 
lud(c. i¡ , deetiara Sarapfonbinas vulpes fibinexuit, ad qnarura f frudum,qui nuraquara poílítperire. Prodoraibus facis 

caudas alligauit faces,& dimifit eas per raeires allophy-
lorura : per hanc fígurám íígnifícans 9 quod improbi ac 
fraudulcnti homines, & raaxirae hsretici , liberara lin-
guara habeantad latrandum, fedexitusirapeditos: aut 
i-eligiofa principia, finem vero fraudis fuae incendio de-

Ibidem. putatum. Ideoque 5c trecentas vulpes diraifit, eo quod 
perfidi crucis quidem prárdicatione fe commendare de-
ííderant,fed rayíleriüm eius tencrenon poífunt, qui hac 
prasdicatione copofita 5c faifa atq. fimulata vrere raagis 
írudus conatur al íenos: cura vtique veracrux Domini 

eíl fibi,vtíit habitado Doraini,&teraplüra Dei,qubiii' 
hi lpoteí l eíTe pretiofius. Quidenira pretiofius Deo? 
Aut quid deeí leivirb qui poteíl dicere: Non cbntin- Gaidi.6; 
gat mihi gloriad nifíin cruce D o m i n i n o í l d lefu Chri-
í l i , per quera mihi mundus crucifixus eft, Se ego tntitt» M : 14. 
do? N o n p o t e í l í n h o c p d n C e p s mundi huius íibi con- Ibtden>. 
fortium vendicare, in quo nihil füurainuenit. Ideoque Irtat. 10. 
Dominüs qui venit docere vt fíeret nbbis Deus portib, 
ait:Venitenim huius raundi princeps, &inraemuenit M t . ^ i 
nihil Medcoque imitatores fui eífe volens^ ait: Noiitfe 
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poffidere aurum, ñeque argentum 5 ñeque pecuniam. G facienEes mala. Deinde íiarbitrum non vides, te ipfum 
Vnde Percus oftendens in Deo portioncm fibi elfe, non non vides ? T u x confeientiae teíl imonium non vererisj 
in ííecuIo5ait: Argentum & aurum non habeo, fed quod Nefcis illam caligínem nodis, non opertorium, fed in-
habeo hoctibi do: ínnomine lefu Chriíli Nazar^ifur- centiuüeírepcccati?Cüfomno & ciboferuentcorpora, 
ge& ambula.hoc eíl,Haíc eíl fors mea id eí l ,pordo mea tune etia vigor métis íbpore laxatur,s6no refoluiturjtuc 
Chriftus eíl. In nomine igicur Chri f t i l e íu íurge&am- irrepic impuri libido concubitus, tuneperturbatur cor, 
bula. H o c e í l , inponionemea diues fum , inportione fqualor immunditiano veretur,caftitatispuritasno co-
meapotes fumrmcrito tales prsfumo frudus iftius por- íideratur,pudicitise gloria non recéíetur. Nox eratqua- IOM. 18, 
tionis, ve Talus & vita donecur, quiahoc eíliftiuspatri- do ludas prodiditjquádoPetrus negauit.Illo igitur prq-
monium portionis quam elegi mihi. cipue tepore iuíliíicaciones Dei animo rctexend^ funt. 

th'tJB i ^ , . Dile&itsctgomeiM mthti<&€gotüf) ejuipafeiturínterliliá.'] „ relegenda mandatahortatoria.Illa de caftitateprscepca 
ve^/i. Lilium caftitatem fignifícat. Scititaq. bonuspaí lorvbi nonabíint jVthisoccupatamensflagrantiam libidinis, 

pafcat gregem fuum, qua?pabulaouibus fuis expediant. carnis reílinguatardorem. Teñe illudanimo : Lauabo ^fchn.C* 
Quíe func pafcua noftra, hoc eíl fidelium, niíi Chriftus? per íinguias nodes ledum meum.Quis enim ílupris de-

Vlálm. 11. incuiusjíafcuisfeIbGíitqna Prophetalascatuseft.dicens: ditus5flagici is inuolutus, lauatperí ingulasnodesledú 
In loco pafcua ibi me coílocauit. Ipfe enim nos pafeic fuum? Nefcitflerequiflendacommittiti& cum íitipfe 

Ecclef, $9. g¿ refjcic.Bonapafcuajdiuinafacraméta funt. Carpís i l - lacrymabiiis,non habet culpa? lacrymas fus. Ati l lequi 
lie nouum florem, qui bonum odoré dedit refurredio- caftigat corpus fuumA fui íbliicitus gubernator eft^t-
nis, carpis lilium, in quo íit fplendor ^ternitatis, carpís que ingemiícens & dolens lapfus fuperioris ofFeníam, 

E^ech.i,^ roram,hoceí1:5Dominicicorporis fanguinem-Bonaecia qusritquomodoabluatfletibuspoenitentiae: hic lauac 
Vjalm.io? pafcua} übri funt feripturarum cadeftium}inquib. quo- perí ingulasnodes ledum í u u m . N o n dormiamus ergo ^ ^ 

tidianaledioncpafcimur, in quibusrecreamuracreíi- totis nodibus5fed maximam earum partem ledioni &: 
cimui^cumeaquíercriptafuntdeguftamuSjVelfummo orationibus deputemus. Audi Eccleíiae vocem quae-

loan. i j . orelibatafrequenEiusruminamus.HispaícuisgrexDo- rentisetiam innodibus Chriílum.-Iwfa^inquitjTOw;» 
minifaginacur.Bonaetiam Chrifti pafcua, montescon- no&tbu¿ qu^fim (juemdilextt anima mea.'] Accipe fecundum 
uallium (nam&inhispafcit Chriftus íicuteapreolus, I litteram.Qnxfmitin nodibus,orando,deprecando,etiá 17.̂  
aut hinnulus ceruorum) hoc cft,in fplendoribus fando- lacrymis deplorando. Quseíiuitin nodibüs,quia pofuit 
rums quiíicucluminariaiftiusmundircdula hurailitate tenebrasjatibuíum ruum,vt qu^rereeum follicitiusdi-
fulgentcSjVÍrtucum diuerrarü prarftant cacuminc. Se fu- íceremus. Qu.^íiuit igitur in prophetis Eccleíia ex gen-
pra müdum meritis fuis emineñt.Ifti funt de quibus di- tibus congregata, & ideo credidit. Denique aduentus 
citur : De hoc mundo noh funt, í í cu t&ego non fum de Dominiciteftimonia de prophetis Euangeíiftíepfalmif-
hoc mundo : quia fupramundum func qui Chriftum fe- quepofuerunt. Vnde feriptum eft : Nox nodi indicat Vf^lm. 18. 
quuntur. ícientiam. Quxí iui t in nodibu.s,in perfecutionibus & 

í. Cor.13. Donecafyiret d i e s ^ incl'tnentur vw^rvf.] Omniafunt hic adueríis, in tribulationibus & laboribus duris. Nox eft 
Colojf.5. vmbroía & caliginoía,nufquam vericognido^ufquam ómnibus quibus non eft perfeda fecuriCas. Vnde aiü 
Ttfdtf. 1$. redaexperientiauerum.Videmus, aic ille,nuncper ípe- Domini í s :Venietnox,quandonemopqtcf t operan, cu IOM.V* 

culum, ócinaínigmateverum cum adípiraueritdies, cu in hoc mudo fum,lux huius mundi fum Non ergo ope- IOM.^. 
apparuerit Chriftus vica noftra, vel cum excremiiudicij remurin ccnebris.Si enim lucem operanoftra,non ope- tyhef.j. 
dies aduenerit, quandoaudient iufti: Venitc benedidi ramur in cenebris, fed in lumine. Dies eft quibus adeft 
patris mei,percipiteregnü quodvobisparacúeftab ori- K Chriftusrnox eft,quibusíedenegar. Non magnüergoí i 

In Vfcl 118 ^"ie muil^: t:unc ̂ i^cuffis vmbris, laetus \ x ú s iuftorum tune Domino gracias agas, quando in proíperis &c fecú-
4% ve mencibusaípirabiedies. Vmbra eft ergo vita hcEc,fefti- dises:fédíi cuneadhxreasChrifto quando ceperfecucor 

. j .ve.j . naa¿f0 iem) vt ce jefenjaCa¡3 vm{5r^ jluiusfrjg0rej ^ exagicat, quando aliquaprocellapercurbaC.Amiíifti fi-
Matth 1 calorem cibi profundaraeftiuum. Ecideo fuadecorandú lium?Inillo dolúre,in illanode,in illadefticucione me-
" 4 1 ' ^, nefíac fuga noftra hieme vel fabbacornon cempusdiem- meneo Domini Dei cuimequafínonexaudicus, ingra-

que íignificansjíed frigerenos meritis prohibens,6c bo- tusí is ,&in cuapraeuariccdsaerumna.Pulftises in exiliu? 
norum operum efTeiemnos. Mcmenco Domini Dei cuijnepatria interdidíe chari-

taccm Deoprajferas.Alicuius diuicisoppreíHis potencia 
s~> j T) TT 'T* T 1 T7 T? T* TTS" A/T amiíifti proprias faculcaces,índiges fumpeu ? Memento 
^ ^ ^ ' *- & K •*• i r JVl» Domini Dei cui, nenox ce egeftatisabducatádeuocio-

nis aiíedu, Hoc eft enim mandacnm legis, ve in node 
Lih.de Ifa. T ^ f « W i meo in no&ihfis qu^fím ejuem dilexit dnima mea, magisquasras, quando magisexaudiaris á Domino, & 
cap.$.to,i. 1^(1***$»'w»* y&nommteni. ] Acceperac iam haec anima poms diccre: In cribuiacioñe inuocaui Dominum, 3c VfdM.u j , 
Ctm.i . bona pignora charicacis. Sed quia femperfollicicieire cxaudiuicmeinlacícudine. Lib . iJe 

debemus, femperincenci, & quia verbum Dei íicucca- Inno&ihm ¡m^mt^quAfímeim^ &non inueni. ] Seqna- V ^ g ^ o . ^ 

f»reolaexilic, aut ílcuc hinnulus ceruorum: fempervigi- murergo Chriftum per diem, fed eum diem qui adeft ^^..c, 

ec anima,& príECendatquaerequiric eum,& quse cenere Eccleíia?, quem Abraham vidic, &gauifus eft,non enim loan.S, 
defiderac. Ideo quaíi fublapfum ííbi, /« f«/W/,inquic, meo in nodibus repericur Chriftus. Vnde & infere: Exurgam Lib. de ifa. 
innociibw fjUitftmquemdúexitanima mea. ] Quibene qus- itaque, &ejndram in cimtatejnforo JnpLtetíquem dtlexitani- cd¡>.$. to,i , 

Inffal.uS rit:̂ n cubiliqusrac,in nodibus quaeracmec dies feriacus, mamea. ] ForCaííis ideo non inuenicadhuc, quia in foro Uh.deVir. 
o & . j . y . j , neíl• no^es í i t . Nullum cempus vacecápictacis ofHcio, qusííuic vbilicesfunc:inplacéis, vbinundiníererum ve- ^ fapr*-
tom,i. &finoninuenericprimo,perfeueretinqua;rendo.Nul- nalium. Non enim vllaChriftuspecunia comparatur. í ^ f / i . 
ffJm.G. ^um temPus vacuumfinacfandadeuoCÍoprscerire. Na N e q u á q u a m igicur ibiChriftum quseramus,vbiinueni- i.Cot. 1. 
f f t lm.nS. ^1^u^ntes do^cinisfecularibus perperam fomno in- re non poííumus. Non eft Chriftus circumforaneus. Iean.$. 

dulgenc: quancomagis qui Deum cupiunt cognofeere, Chriftus enim eft pax, in foroíices: Chriftus iufticiaeft, i . Ioan.^ 
non debenefomno corporisimpediri,niíiqiiancum na- in foro iniquicas; Chriftus operacoreft, in foro inane InM.de 
tursfatis eft? Dauid per Angulas nodes ledum fuura la- otiu: Chriftus charitas eft, in foro obcredacio: Chriftus y á m s . 
crymis diluebac:furgebat eciam nodis medío,vcDomi- M fídes eft,in foro fraus acque perfidia:ChriftusinEceleíla 
noconheerecur: 6* cu cotam nodem fopon exiftimas eft,in foro idola.Ecvc illa vidiia,quam in alio perftrinxi-

Ecckf. 23. depuCandam?Tunc ma^s cibi orandus eftDominus,cuc mus libro , cognofeac non obcredandime locucum illa 
perfidiapoftulanda,culpa cauenda, quando videcur ha- ftudio, fed monendi, meefue non afperum, fed follicicú: 
berefecrecum. Tuncmaxime quando cenebne incir- graeiamrecóciliacionisaccipiae.In Ecclefíaviduaiufti-

Tfalm r cuitumeo'&PanetcsmeoP^iun,:'conficleradumquia íicacur,inforo circumuenicur.Fugiamusergoforum5fu~ 
K o m . ¿ ' Dominusomma incuccurabfcondica. Ne dixerisergo giamusplaceas. Prudenciamaucemnocam adfume tibí, 

circumfufus cenebris, Qiys me videc?&quem vereor & cuftodias cea mulierealiena. Per feneftram enim de 4 
fepcuspariecibus&inclufus?QuiavulcusDominifuper domofua in placeas proípicit. FugiamuspIateas.Non 
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cnim iniuria tantummodo eft non inuenilfe quem quk- A eibus ninndi5tibiChriñus occurncsnec te diu tentaripa­
ras, fe.d etiam plerumque vbi non oportet qua-fiífe, vul- í i tur.Qux ficChriftum requirir,qnx Chnftuminuenits 
nuseft: quaeíiíTeindomibus virorum, quiíibifalfo do- poteftdicerc. Tchui eum, nn rtlincjuam eum, doñee wtroe/»-
dorumnomenadíümuntj quseíiíreprocacius quam ve- (ameum wdowum matris meA^ & '« cttbtculum eiu¿ eju* me 

Jn Vía! 118 rccundius.Accipe & íecundum alium fcníum. conrepir. ] Q u ^ eft domus matris tu*,& cubiculum eius, 
a i \ . Quslmit íponraChrif tum inforo.vbioleum vendí- nifi internum tn^ fecrecumque natura ? Hanc dornuni c + C r i * 

tom i tur, quod expectantes iponlum emerc conluerunt, vbi ierna3huiusdomusmundacopcnetralia,vecum nnma-
"lYldtt ° i¡ ius}vbi leges.Si lex ípiritalis eftj&forum eft vtíque ípi- culaca domus fueiits necvlliusadulterina? eonfcientiís 
^ * * rita.le,vbi diíputant periti legis «terna?3quod forum non fordibüs inquinata/pincalis domus 111 íacerdotium fan- j„fía}. h.S 

' litib. tumultuofum eft, fed Chrifti tribunalibus glorio- ¿tum lapide angulari coagmentata c5rurgat,&: Spidcus o B . i i . y. 
fum.Quaííiüitin foro5&poftqua:íiuitinplateis}dequi- fandus habitec in ea. Qurt fie Chriftum requirit • quse y. fñnj,^ 
busij quiadpatrisfamiliaseuangeliciprandinm conue* Ííc Chriftum bbfecrac, non reiiiiquitur ab eo, ijaimo 

ttíc 14. n^rent3 colligebantur r qni vocatiexcufandum fe ab hu- etiam ñequéterreuiíitur.Vel domus matris fortaíle eft» 
Líb-delfd ^"^odiepulisnon putarunt Exurgam ergo dicitjideft, in quapr.TfulgecmÓralium difciplma.' fecretura autem 

(o * crigam &c attollam intentionem roeam, & qnarram im- illud eft3in quo funt alciora myfteria, in quibus diuinas 
^ . 5 . 0. . pjgre^u&1.am pQ^^^g.^^Qj^Q.^ cju gracia? ¡mellaredolent. Annon omnimelledulciorpec-

¡ í i i í t i j . nia JicittEgo ciuitas muni ta,ego ciuitas obfella.Eft catorum remiíIio3Nonne omni flore graciorrefurredio 
ciuitas muñirá per Chriftum:eft ciuitas illa Hieruíalem mortuorum? . . t . i 
in Cíelo, inquaabnndantdiuina; legis interpretes 3 & di- Videncesítaque ípoíam fííicT HicruialcmChrifto in- ¿;¡;-

Mdtt i ? , fofonzmm periti,per quos verbd Dei quíeritur. Q u ¿ - Wrentemj&adhücafcedentem cum eo (dignaturenim ^^'S-to.t. 
ram,inquit,in foro illius ciuitatis, in iiloforovbi traéHt quarrentibus frequencer occurrcrc , SK co^defeendere , 

'Proue < imz confuiti, vbi oleum venditur , quod etiangelicx vt eoscleuet) diennt: QUAfflhacejuaafceridn aekftrhficut ^ x wnüh 
Ítem ibtde v*rg^cs emuntj vtfemper faces fuíe luceantj nec cas frf<*£0> fimo meen/a. «áirfjktfatny'rrha & ture om- foettéf, 

fumus iniquitatis extinguat.Quiaeram,inqiiit,in piareis» ntbutpuluerilutí vn^uenn}'] Mirantur aícendentcm virtutes a^ b™?/* 
in quibus íüpcr-efflunntaqnx de illis fontibus proram - c^lornm,quod fine offenfione arccndat.& ex hoc mun- t o A . ^ i . h , 
pentes,de quibus Salomón dícit eífepotandum. C doafcendat cum l«titia&:iucunditatc,ficüc vitispropa-

InucneYunt wf,inquic, etijiedes^qmcirtumeunttsuitAtem!] go , & fícut fumus fead íu|)etna fubrigac, fragransbisé 
t Tetr í 1)11111 $lia?1̂ t: igi£urChriftum,iniienit cuftodes qui in mi- refurredionis odorem, ¿k luauitatetn fidei. Pulchre ve-

nifterio íunt;ab his requirit, Kum quem diligttuntma yidi- ro fubtilítatem eius expreííícpulueris comparaciónc, & 
7?/?] Sed anima qua? Deum quíent,€tiam cuftodes tran- vngncnti c o m m e m o r a t i o n e, q u i a in Exodo legimus co- Exod.- 50. 

I n f ü l ti8 ^c ^un£en^rn myfteriaqusetiaangeliconcupifcunt vi- poficum fubtile thymiamánllnd vero eft incenfum pro- ^poc^ . 
^ * ^ dere. Vnde Petrus ait: N untiata funt, inquit, vobis per pheticum,quod eft randornnli oratib,vt dirigatur in co- ^ /^» . 14o 

eos quibus euangelizauerüt, Spiritu íandomiftb de ese- ípedu bomini , ficut & Dauid dicit: Dirigatur oratio t i h j e i/4. 
Jo, in quem concupifeunt angelí proípicere. Pofteaqua mea ficnc incenílim in conípedu cuo.Porro defertum á ^ / M ^ . í . 
i ta que in foro & píateis quaífiuit, incidic in eos qui cir- quo íponía afcendit, mundum hunc intel l igímus, qui f/**^»» \ y 
cumcunt ciuitatem,6¿; tune demü potuit inuenire quod velut defercus tetra? locus & incuitus videtur, íemibuf-
quaereret, fortaífe quod in tribuiatione & metu pofua que & fpínis noftrorum obfitus delidorum. Quapro-
magisinueniatgratiam. pter filia? Hieruíalem mirantur quomodo anima q u é 

t i ' L de tí*, Qttam modteum cumtranjfuidtf eis, kmnieum i tenui eum^ ante in inferno derelinquebatu^,inhaereat Deiyerbo3 »5r 
taf>.$.toA, & non dimifteum. ] Ergo qui tranfierit cuftodes, verblim D aícendat ficut vitis propago in fiiperiora fe fubrigenSj 
loAn.i* inuenit.Tranfiuit Ioannes5qui verbum apud patre inue- veluti fumus natus ex igne, atque alta petens:cü pra?ter-

nit. Multi quoque funt qui in ocio quarrunt Chriftum, ea quod bonis odoribus fragret. Odor autem ille, orá-
& non inueniunt: & qna?runt eú in perfecutionibus, & tionis pia? redolet fuauitatemjqua? dirigicür ficut jncen-
cito inueniunt.fec ideo quafipofttétationes,quiainpe- fum in conípedu Dei, Et in Apocalypfi legimus quod ffalm.íá.® 
riculis fideliü fuorú adeft, Quam modtíítyinquk^mn tranfí" afcendit fumus incenforum de orationíbus fandorum: j[p0(l% 

Tiidtt. j , m dheisjnuem eu.\Omnis enim qüí qua?rit,inuenít3^: qui qua? incenía referuntur per ángel uní fuper altare illud 
inuenerit,adha?rerc deber3ne poiTít amitterc.Et quonia aurcum quod eft ante fedem, & tamquampía? precatío-
per Euangeiium in terris videmus carleftia myftciia fi- nís fnaue fragiat vnguetum,quia de aeternorum & inui-
guratajveniamusad Magdalenam,veniamns ad al cera m Ííbilíum3n6 de corporalium petitione compofitum eft', 
Mariam : confideremus qnemadmodum Chriftum in Pra?cipue tñmen myirham redolet /pola &tusJeo quod ^ 
cubili corporisfui,in quodefundus iacebat,innodibus peccatis mortuafit3& Deo viuat.Vnde <S¿inpoítenori- ' ° 
quxfiuerínt}quandodixitillisangelusrlefum qui cruci- £ bus:Ibo,inquit, mihi ad motem myrrha?j & eolíem tu-
fíxus eft qua?ritis;non eft hic,íurrexit enim. Quid igitur ris.Audiamusfequencía. _ 

M4/f.i8. quxrítis viuentem cüm mortuis ? Quid quaeritis in fe- EnlcFíuluin s*l»fmmiA\ /m^Wm^ h******* *« •¿M„,:'tM .1 . . . •dnt-4-
Lfíc.zj. pulchro eum quiiamin ca?Ioíit?Quid quaeritis inviñeu-

lis fepultura?,vníuerforum vincla foluétem?Non fepul-
chrúmhuicfedes , fed caelum eft. Ideodixitvnaex his: videntes, & meritorum eius odoribusd,eledatse,agno-

$tfj>r4 eod. Qnasfiui cum, & non inueni. Tamen non vadünt Apo- fcentes quoque Salomonis illius pacifici eífe fponíam j 
IOAV^O. ftolis nuntiare, miferatus qua?rentes, oceurrit eis lefus, etiam comicacu fedulb profequuntur vfque ad ledum 

dicens: Auete. Ulx autem acceUcrunt, & tenueruntpe- Salomonis,eo quod ci vera requíes inChrifto debeatur. 
Matih . iB. des eius,& adorauerunt eü.Teneturergo Iefus,fed dele- Icdusenim fandorumChriftus eft inqüo vninerforum 

daturfíc teneri, quiafide tenetur. Deníquedeledau!% felfa fxcularibus pr^liis corda requíeícunt.In hoc ledo 
eum & illa mulier qua: tetigiteumJ& curaca eft á sagú i - requieuit Ifaac, & benedixit fílíum iunior€}dícens; Efto Ge"ef- 17-

ÍM- 8. nisfluxu jdequadixit: Tetigitmealiquis: nam fentio Dominus fratrum tuorum.In hoc ledo recubans íacob Gemf- A-9' 
tnc. 6, virtutem de me exiífe. Tange ergo, 6c hde teñe eum, & benedixit duodecim patriarchas. In hoc ledo recubans 

conftringe fídeliterpedes eius, vt virtus de eo exeat,vt archifynagogi filiaíurrexit á morte. In hocledo iacens iWÍ -7-
fanetanimam tuam. vidus defundus , mortis vincula Chrifti voca'tus voce 

t enu i^ i t suú rmnre i iquámeuw. ] Sed quibus tenetur F dilfoluít. Hüc l edulú fexagintapotentes ambiunt ftri-
l ' t > 4 - & Chriftus? ÑoniniurÍ£Enexibus,non reftium nodis, fed dis armati enfibus , & eruditi prsliaribus diTciplinis: 
V'rgJom. vinculis charitatis, mentís habenis ftringitur, & animan qualisnimírum fuit Dauid rex & propheta, qui ducum p r j m U . 
5-67.^. teneturaffedu.Si vis & tu tenercChriftum,quaere iugi- omníum fortiflimus confidenter canebac: Benedidus J f5í 

ter, necpcenam metuas. Inter fupplicia enim frequen- Dominus Deus mens, qui docet manus measadpríeliü, 
ter corporií:, ínter ipfas perfecutorum manus Chriftus & dígitos meosad bclíum. Qualís & ille qui ómnibus 
melius inuenitur. Q ûam imdicttm, inquk, futt cvm tran fu i fortunis exutus, animi conftantiam feruans: Ñudus , in -
dbipfts.] Exiguo enim fpatio,breuifque momento cum quit, fum natus, nudusexibo : quia Dominus deáir, 
perfecutorum manus fcuaícrisi nec fuecubueris pótefta- Dominus abftulit/it nomen Domim bcli«di¿lutn.H¿c 
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l i h . i. Of. e í l in i i i¿t ianimifort i tudo,qus bellum cum vitijs ge- G cit eiiim multitudine gencrationis hocfsculum cam-
rit • quíe Tola defendk ornamenta vircutumomniumJ& 
indicia cuftodic, 8c quz inexpiabili prslio aduerfus vitia 
omnia decemitjinniclaad labores}fortis adpericula, n -
gidior aduei-rus voluptates , dura aduerfus illecebrasj, 
quibus aurem deferre nefciát;,ncc (vt dicitur) auedi-
cat3pecuniam negligit5auaritiam fugit tamquam labem 
quandam^ua; vircutem effeminet.Nihil enim tam co-
trarium fortitúdin^quám lucro vinci.Frequenterpulíis 
iioftibus, inclinacain fugam adueríariorum acie, dum 
éxuuiis casforum capiturpr^liacorjinter ipfos quos ílra-
uit^miferadus occubuit:& triumphis fuis deied^ legio­
nes,, dum ípolíis oceupantur, hoí lem in fe reuocarunt 
quí fugerac. Forticudo igitur tam immanem hoí lem re-

l i b . io. in 

l i h . f, de 
y i rg . te.4?. 

loan.ii. 
Jedn.iy. 

quam vulua generantis, & tamquam feneícens creatura 
roburiuuentutis fu^jVelut marcentiiam virium fuarum 
vigore deponit. lílae ergo funt filiae Hierufalem, id eft, 
tenedores & inferiores animq.Iftis feexhibet, vtluceac 
imagoeius in confeílíone earum , luceat in dileótione, 
luceat inopenbus ivt í i í i er ipoteáj to ta ípecies eiusex-
primaturinipíis. 

Égrcdiminifilia Sion s (pyideteregemSitlotnonern in cotona ^ de rr 
e¡UA coronauilcum mater eimin die tyonfalmm eias, & in dte tu- „ * J" 
cundttatiscordtseius.'] Gailunt epithalamium, & vocant * ' } ' t 0 ^ 
ceteraspoteílates cslórumjVel animas, vt videant cha-
ritatem quam circa filias Hieruíaléhabet Chriftus.Vn-
de &meruit coronari á matre quafi filias charitatiSjíicuc 

pellat&protei-atjnectenteturcupiditatibus, neemetu Paulas oftendit, dicens : Quia Deus eripuit nos de ^ r r ^ 
frangatunquiavirtusfibiconílatjVt fortiter omniaper- H poteílate te!iebrarum}&tranllulitinregnum filij chari-
fequatur vitia tamquam virtutis venena. H^c itaq. íunc tatis fux.Charitatis itaque fílius & ipfechantas eft}noii 
arma, quibus iíli potentesquiledulum Salomonis am- accidentibus habens charitatem, fed habqs eam fubíla-
biunt,funt armati. Horum fortium caíka videns lacob lia fuá, íícut regnum, de quo dicit: Ego in hoc natus han, i8a 
infpintu.-Qiara^nquitjDei funthafc. tenétautemfot* fum.Ideoquedicunt: Egredimini,ideft^xite defollici-
tes ifti glad t̂ts in manibus, quos pro Chrií l inomine nó tudinibus & cogitationibus faculi, exite de angufliis 
refutentTvel quibus corporaliaáfpirítalibus,vmbram á corporalibus , exite de vanitatibus mundi, & videte 
veritace diftinguant. Viuus eft enim Dei fermo& eííicax quam rexpaciíicus in die ípoíalium fuotum habeat cha-
&penetrabiliorOmnigIadioancipiti, &pertingensvf- ritatem ,quamglor iofusf í t , quia corporibus refurre-
que ad diuifíohem anims & ípiritus, compagum qí io- dionem dedit, & animas ííbi coniunxit. Hace magni 
que ac medullarum,& diferetor cogitationum Ócinten^- eft corona certaminiSjhoc prseclarum munus fpofalium 
tionum,£ordis:&non eft vlla creatura inuiíiibilisincon- Chrifti , fanguis e ius&paíI io . Quidenim plus potuit 
ípedueius3omniaautemnuda&:apertasütocul ise ius . daré, qui í ibiedam non pepercit: ¿«rpro nobisinmor-
Sunt&aiij gladij inEccIcfíajde quibusdicitur,Domine tem animara íliam obtulit? Quae eft autem corona glo- Efo'SZ* 
ecce duogladij hic:eccleíiaftícae videlicet potcftatis,& ^ rÍ2,ni í i Eccleíia, quae caputfuum Chriftum coronad 118 
mundanse.Eft 6c gladius fpiritalis, quem Domínus ven- Q u ^ iucuditas vniuerfe térra?, niíi domuspopuli Chr i - oB.i^.ante 
dita túnica emi imperat: vt vendas patrimonium,emas ftiani}aula sad:orum,de quibus feriptum eftrln omnem v . i - tom.i , 
verbitnijquo nuda mentís penetraba veftiuntur. Eft etia terram exiuit fonus eorum, & in fines orbis cerras verba f f t l m . i8k 
gladius paflíonisjVt exuas corpus, & immolatx carnis eorum? Ergo quia corona gloria? eft Ecclefía, ideo dici-
cxuuiis ematur íibi íacri corona martyrij. Habent ergo tur: EgredtmmifilU Sion j ĉ * yideteregem Salomomm in coro-
fortiffimiiftijleduliSalomonis cuftodcs,huiufmodi gla- na quamontrnt eum mater eim in die ípenfdhum eiuŝ  & in die 
dios in manibus: habent patatos & exertos, vt ípiritales iucnnditaüs cordis eius.] Ad animas dicitur vt é gurgnftiis 
nequitias, noftri regis quiecem incerturbare voIentess & clanftrisexeant corporalibus , extra corporis cogí -
fuavirtuteoppugnent. tationes cxeant,egrcdianturá cüpiditatibus, & á curis* 

LeBum feat fibi rex Salomón exligms Lihani: columnas & á c s t e r i s carnis iftius Se aífedus lubrici paflionibus, 
emfecitargentents, ¿delinatomm ameum, afcenfum eiuspur- fupra mundum afcendantjde hoc mudo exeant, Chrifto 
pureum 3 dorfumeitísgemmúfiratwn.^ Quiseft ifte ledus, k oceurrant, paratas adfintfacibusardcntibusrelucentes. 
rJíí corporisnoftri ípecies?Namqueingémisaerípecic Quafíangeii Chriftihásc loquuntur: Nonpoteftis v i -
fulgorisoftenditur,inauroignis,aquain argento, térra dereclaritatem eius,gloria eius, & niíi egrediamini hu-
per lignum; ex quibus corpus humanum quattuor con- mana: fragilitatis curas,filia? Hieruíalem. Quafi dicant: "Matt.iy 
í];ateleméntis,in quonoftrarecubat anima,f inonaípe- Quid viuentem ínter mortuos quasritís ? Non íntra 
ro mondura,non humi árido expers quíetis qxíftat, led hunc mundum quíeritur Chriftus qui fupra mundum ií'f•2•4^, 
fublimis á vitiis ligno fulta requiefeat. Vnde &: D a - íiios voluiteí íe difcipulos.Quas eft corona,quacorona- ÍMn.if* 
üid dicit: Domínus opem feratillí ÍUperledum doloris tur Chriftus, nífi corona glorias ? lofeph coronara ha-
eius.Naraledus doloris elfequipoteft, cum doleré non buitcaftitatis, Paulusiuftidas,Petrus fidei. Singularum 
poffit qui non habet fenfura? Corpus autera doloris, Íi- virtutum corona funt. Solus Chriftus habet coronara 
cut corpus eft mortis.Infelix ego homo,qnis me libera- glorias, qua eum Ecclefia coronauit. ín hac corona ora-
bit de corpore raortis huiusíEt quoniam veríiculura in- "es corona: funt, quia gloria non portio vnius coronae, 
duximusjinquo Domini corporis fecimus mentionem, fedpnemium omniura coronarum eft. 
ne quem forte perturbet legentera , qubd Domínus ^ 
corpus fufeeriit doIoris,recordetur quia Lazad raortem 
&doluit &neuit, & inpaíIioneeftvulneratus, atqueex 
vulnere fanguis Se aqua exiuit,ípídtüq.exhalauit. Aqua 
ad Iauacrum,íanguinis ad potum,ípiritus ad reíurredio*-
nem. Vnus enim eft Chriftusnobis ípes,fides, chadtas. 
Spes in refurredione, fides in lauacro, charítas ín facra-
mento. Tamen vt corpus fufíepit doloris,ita etiam ftra-
tum in infirmitace veríauit,quiaconuertit ín commodü 
carnis humanas. Nam paffione infirmitas eft foluta,mors 
refurredione:&tamen mosrerepro íteculojgauderede-

C J P F T Q V J K T V M , 

4rT Ara vero conuerfusíponfusinlaudera íponfas dicit: ^id.páuta 
jLEccepulchra esproxtma meâ  ecult tm columba êxtra tacttur- P0ft* 
nitatem tuam.'j Pulchraes,inquit,in pr^dicatione,pulchra 
in conuerfatione.CWz/«/columba.] Ocuiifunt vir^vide-Tfalm.4.0. 

t{pm.6. betisínDomino:tdftesadpcenitetiam,alacresadgrada: M licetípiritaíibus ornad feníibus, quiadvi'dendamyfte- i-P^.í* 
l . Cor.7. 
Bjjm.u . 

licet & flere cura ftentibus, 8cgaudere cum gaudetibus 
oporteregentium dodorfalutadprxceptione pr^efed-
pferit. 

Media charttate cenflrauit propter filias Hierufalem. ] 
l W f W C ^ ^ ^ n t i f t ^ f i l i s ? N o n d e b e t e í r e o c c u l t u , q u b d f u p e -
tnorm^a. dores videantur qui ante generad funt, inferiores qui 
\o.tom. 1. poftea. Comparanturenira vteromuliedspartushuius 

fasculi, quoniam fortiores funt qui ín virtutcíuuentu-
tis natifunt,infirmiores qui tempore fenedutis. Defe­

ria funt acutí, Se parad ad penetrandaferipturas fecreta Cam' 5« 
diuinae, rationabili lade fulgentes , in quibus non fie Cant.6t 
aliqua dolí maculofa confufio , fed íimplicís aífedus 
pura&immaculatafinceritas. Ideoin aquarum abun-
dantia Iotas has columbas in lade memorauit. Den-
tes Se genas , Se ficut coccineum refticulura labia 
fponfas, íntelligimus animaceíFe virtutes, dodoruiru 
que diuerfitates : quivel /piritalem mentí alímoniam 
diípenfatione fedula fubminiftrent, vel prsdicacionc 

Dominicae 
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crucis,íiciu verbi quadam lineaalligentaudientem, vel A quod in alcis grex iílepafcituíjaudax in monte.Itaq.vbi 
modeftia verecundia iuuentutisfloregratiíl imi.Etíiá aiiispra'cipicia, ibicapasnullumpericulú?vbi aliis pe­
tad!: u pudore reuocentur, redoleac tamen in his odor nculum,ibi gregis huius alimécum, ibi cibus dulcior}ibi 
Cllrifti: Se íicnt ingenij, quafi decapíte facerdocali de- b n i á u s eleclior. Spedantur á paftoribus íuis dumola de 

ffahn.í$z. rccndicvnguentumjfic&rinhiseiuceatpulclintudodo- íupe pendentes , vbi luporum incuríus elíe non poí-
drinar. iunt3vbi íoecúda' arbores frudum integru iubminií'trat. 

I t l J e m i - Ecce formofa es próxima med. ] Chriílus videos E c - Cerneré licecvberi ladediíletas}íiiper teñera fobolem 
tiancííS) cleíiam íiiam in veftimentis candidis , pro qua ipíc maternapiecate íbllicitas.Ideo elegit eas Spiritus sádus 
c.j.tom.á,.. (vt habes in Zachariae libro prophets ) íbrdida ve- quibus cectum venerabilisEcclcíia compararet.Mentó 
Ztch. 3. ftimenta fuiceperat , ve! animam regenerationis laua- igitur rcuelatae i une animas iuftorumj&reuelatá á mon- Et pauh 

ero mundam acqueablutam , dicit : Ecce formo fa es pro- ce Galaád5hoc eft5á tráfmigratione tcíl imonij, eo quod nifermu 
\ n Vfal.nS xima?nea> ecce es formofd, ocult un ficut celumh* : ] In cu- a íynagogaadEccIcliam teítimoniú caclefte migrauit.In 
cch . i ú .v . ius Ipeciefpiritus íandus defeendit de cáelo. Formofeigi- lioc kaque monte naícitur thymiama, refina, & carteri Cenefa tft 
3. tom.$. tur «ra// tm ficut columb^y extra taciturnitatem tuam: ] quod odores3quos negotiatores illi Iímaelitae,vt habes in pri-
Eic l . i . &ípiritalker videat, & nouerit tempus eíFe tacendi, & molibro teftamenti veteris5deferebant.Hos odores ha-
Efai.jo. tempus loquendi: vein tempore íermonem íbum pro- ^ het Eccleíia, quos mercatores ex getibus congregatijíi^ 
Condone ferat^ie importunitate loquendi peccatum poííit incur- de & deuotione vexerunt. 1 taque licut capra bonis re- • 
de obitu. rere. Extra t>tciíurn>rafem tuam: ] eo quod & vid can t ipiri- fedas cibis5& íolis calore venían tesjbuantur in fíumine 
Valentin. taliter, &nouerinteaquíL'viderinttacerc myfteria.O- &exultátes munda.' íúrgüt de flumine:itaanime iuftoru 

85.í/. culis inquit, tut ficut columbee. ] Hic columbee, ideft, E c - afcenduntab ipiritaliLuiacio. Iftaefunt veré qua'gemi-
clefííE fimplicitas defignatur & grada. Vide itaque í im- nos creant, in quibus non cíi foe cundí tas aliqua virtu-

InVftf.uS plicitatem oculi. Qui enim iuírum videt & gaudet3etia tum5fteniitas vllameritorum.Benegeminos creat,qiiia 
ecíon.io.y. ipfe vuit iuílus eíFe. Pulchrum eft enim vt eo in aliis de- congeminat í en fus íuos* Vnde habes in Prouerbiis ícri-
í J o m . i . ledetursquodvultiprein fe íeruarefipoííit.Eft enim in- ptum.Et tuícribeha:c tibi tripliciter5 in coní i l ium&in 

íítum bonis}vt caftum pudicus3prudentem fapiens aflfe- cognitionem. Triplicem pramifit feriptionem 3 & dúo 'Prouer^U 
du pío diligat, miíericors l iberaíem, virtutes fuas in a- íubdidit ,coí]l ium3&cognidonem. Sed cognitio gemi-

, liis amct.Pienrque etiam iuíli aípedus5adn-!onitio cor- na eít, vna incorporalium, altera corporalmm.Diximus 
fhmm h. redionis eíl:,períedioribus vero ia-ticia.Nam litan ta vis de fa'cunditate3dicamus de dcntibus.Nam &: nauigates 
50. cap,11. in naturalibus eíl, vt animal vifum proíit idrericis, ita ve pleriqueA propeiátes3itinere terreno3vbi viderint ipe-

mortui quoque corpus eius animantis prodeííe dicatur, C cioium aliquem ]ocum3deledationis gracia demora tur, 
íi fuerit dcmóílratum iis qui huiuímodi in cid crin t paf- pafeunt oculos.animumque alleuant3nec'mora vila co- . 
fionem,dubitarepoirnmus quod iuíli fanetafpedus cu- rneandi putatur 3 íed gratia. Ita &nobispulchernmos 
iusíunt oculi ficut columba-, íimpiiees & pudici ? Ergo dentes iuíbrum animarum cofíderare cordicíl . Docuit 
vile animal irrationabile tatam virtutem habet, vtíana- enim ícripturapulcherrimosdétcs eíle iuílorum3diccns 
rehominem poííit momento exiguo, quo videtur: ho- íecundum litteram quidede patiiarcha luda/piritaliter 
mo iuílus, 11 tamen cum fíde ab eoconípiciatur qui vti- autem de Chriílo,Hilares oculi eius ávino,& dentes fu-
litatem ab eo percipere deíiderat, nihil conferet? Non- per lac.In quo non vtique carnis humana officia.fed di­
ñe velipfi oculorumradij virtutem quandam vid en tur uina gratia munerapradicauit. Docet igitur exemplú , 
infundere iis qui jfideliter eum videre deíiderant? Sed dentes non ellepiatereundos, vbi de oculis dilíerimus. 
quemadmodum iuílus latifícat cor innocentium cum Qui funt igitur iuílarnm dentes animarum , niíi qui in-
videtur, ita & improbi iuílorum cognitione torquetur, formem ac durum accipientes cibum, vel frigidumple-
quia vel tacitis fandorum moribus arguuntur. Torquec £> rumque,velfupra modum calentem, nunc comminuür, 
caílitas incontinentiam3auantiamlibcraIitas,impietaté nunc fouent3nunc temperant, prout qualitas fuerit ali-
üdes, mentorum ? Dura comminuunt, ne a iperitas littera in 

l i k de'm- Oculi 3 inquit, tui columba, extra taciturnitatem tuam : ] veteri tc í lameto,& facularis intclledus rigor 3 niíí fue-
fiit. Vtvg. co quod tota ípiritalis & fimplex fponfa Chrifti íicuc rit fpiritali déte foiutus 3vitalia ipfa intercluíis ciborum 
ca. i.to. 4. columba ( in cuius ípecie vfus eíl á loanne deícende- falutarium meatibus, & gulam quadam anima incurio-
loan. 1. re Spiritus fandus) fpiritalia videat, & nouent ea qua fa edacitate luffocet.Par eíl igitur vt diuidas primum, íi 
Ere/. 3. viderit taccrc myílena. Non enim mediocris virtus folida tibi videtur eíca qua fumitur, & diílinguas eam: 
Efauyo. tacere. Eíl enim &: tempus tacendi, íicut tempus lo- atque emollitam fine noxa aliqua anima in omnia eiiis 

. quendijficut&fcriptumeílrDominusdatmihil inguam membranaturali diuiíione transfundas, vt vitalem fuc-
erudicionis, vt feiam quando oporteat dicere fermo- cum omneeius corpus epuIetur.Nihil cadauerofum}ni-
nem. Virginitatis itaque dos quadam eíl verecundia, hil mortuum ore tuo fumas,ne dicaturrSepulchrum pa - Vfalw.i}, 
qua commendatur íilentio. Ideo Eccleíia gloria intus tens eíl guttur eorum : fed viuum haurias verbum, vt in 
e í l , non vtique in multiloquio, fed in feníibus velin E tua mentis vifeeribus poííit operari.Hi dentes fuper lac 
penetralibus facramentorum. Pergit vero commen- candidiores, quia dicentes iuílorum í l int .Deniquecum , 
daré dignitatcm fponfi: Capiüamentmn tuum yt -grex ca- omnes in Moyfe baptizati in nube & in mari parres 110-
pravutn , cjua reuelat* fmt a monte Galaad. ] Ideo capil- fifi fuerint, non otiofe tamen feriptum e í l , quia omnes GeneJ. 49. 

JnVft lnS lamentum, quia virtus omnium fenfuum in capiteeíl . eamdem efeam ípiritalem manducauerunt, & omnes i . G r . i o , 
ecf.ij.ante Oculi enim fapientis in capite eius. Profunda igitur eumdem potum Ipiritalem biberunt: vti í l is fandorum 
ye rL i . t . i . doólorum prudentia, qua poteíl ea qua obfeúra func dentibus maior quidam fulgoraccederet3quospoíl tra-
Eccl. i . reuelare, 5c alta aperire fenfoum. Capillamentum, ver- - ütvtm maris Rubri , Marrhai fontis amaritudineperli- Excd. 15. 
Jbtd.e&on. bj eft altitudo,&cminentia quadam iuílarum animarü. gn' gratiam temperata,agnofcimus elle müdatos: dein- Knm.zo. 
16, yerf.$. jn altitudine enim cogitationis humana certum eíl eífe de duodecim fontium potu 3po{lremo petra ípiritalem i.Cor.jo. 

fapientiara. Et quemadmodum tondentur capra, vt fu- vndam vomentisirriguo.Petra enim erat Chriílus. V n - Exod.i$. 
^eríiua deponant,ita etiam tofarum animarum gregem, F de & mannamanducauerunt, vt toties abluti manduca- Vfalm. 77. 
10c eft, multarum animarum virtutes habet fanda E c - rent panem, vt feriptum eíl,angelorum. Nunc quoque i.Cer.u, 
cleíia,in quo gregenihil poíTis infenfibile renerire, nihil in Euangelij myíleriis recognofeis, baptizatos licet to-
funerfluum : quoniam fídes fapientes facit/piritaíis au- to corpore, poílea tamen eíca fpiritali potumque mun-
cem crratiaab omnifuperfluorum labemundauit. Se- dari. Mérito ergo Dauid&oculos interiores purifíca-
qvlitur. tos, & dentes tamquam illuminatos fpiritalium dentiü 'Pfalm.uS. 

Ib'td.pmlo Dentestm ficut «rex tonfarum, qud afcenderumii l i narro y Gandore,fermonemprofert,dicens? Feciíudicium&iu-7>^"j,-7-
fupra. eju* omnes séminos creant, & infacunda non eft in eis. ] Quod ílitiam. Ule eíl verus dentium fulgor, vbi bene fíbi co- L é J e t m -

ípecie de capris dicitur, myíl ice de Eccleí ia grege fen- feia mentis refonat canora cófeílio.Ille müdus ocultis, ttandt?, ra, 
tiendum. Necvi l ia t ib ianimaüa iílavideantur. Vides quem pec^atorum grauium trabes nulla deprelíerit; 7*tom.^* 

S .Ambrofij tom.5. C C 
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t^uempiu-gamentórumleuiumfeílücanullaturbauenct G inuoluimur delidorum, Ergo fecmiílum voíuptatem 
Dicitergo : Dentes fui ftcutwtx tonfarum y <ju¿ afcendertmt Dei ambulemus , vtadhsrere dicamur Deo. Namqui 
¿ehuAcro.] mediocnsiftalaudatio.Pnraum quidem íecundum corpods appetqnciam viuic, caro}e í l : qm Gencf,&, 
•apta comparatione tonfarum.Capras enim &in aitis pa- fecundum praecepta Dei, ípiritus eft. Non ergo fíat ani-
fciííne periculonouimus5&inpi-£erupds fecuras cibum mánoftra caro , hoc eft 5 vt dicatur caro, ficut 

Yumere.deindecum tondentui-jdeonerarifuperfluis.Ha- qui indl íuuio perierunc, de qnibus diótum eft, Quia 
rum gregi comparacur Eccleíia,mulcas iri fe habensani- caro funt: fed magis caro noftra obcdiens animas gu-
marum virtutes^uq perlauacrum íiiperfluapeccatadc- bernaculo, fiacanima)& hoc appellari mereatur no-
ponan cquas myfticam fídem «&: moralem graciam defe- mine, íicuc appellata eft familia patriarchs lacob, & 
rancChrifto5quíE crucemDomini leín loquantur.In his generacidnis eius íanda poftericas. Sic enim fcriptum G[nf' 
formoíaeft Ecclefía. Vndead eam verbum Deus dicic: eft: Hifilij Balíe quam dedit Laban Rachel filias fuas: 
Tota formofítes'froxima mea i repehenjio mncftinte'. ] quia pepene híec lacob animas feptém. Etibidem; Omncs 

In VfJ.nS culpa demerfa eft. auccm animae qua: incrauerunt cum lacob i n ^ g y ^ t u m ^ 
ofí iS.vey. Suut reJiicuU coccwed Ldid tud. ] í n coceo ípecics quíe exicrunt de femoribus illius, príecervxores í i l io-
4. jom. i . igniSj&crucisDominiccs rangnisirrutilat.Coccineala- H rum, íexagintafex. Ecin principio Exodi legimus: E- ^0^-1» 
¿W.35 . biaDomini,quíEpaíIionem propriam loquebancur.De- rancaucem omncs animar de lacob quinqué & feptua- Genef- 4-^ 

ñique in Exodo coecum pro ignecollocatum eft. Non ginca. Ergo illi qui habicabant cum loíeph, cSc de^fegj- M<*tth.ii, 
Lih.^.Be- enim ex coceo mundus, íed ex quacuorconftat elemen- peo exierunc , anims íunc. Qmaucem cumeíTcntan-
xaem: cap. tis. Sed in coceo figura ignis expreífa eft,cuius vapor niíí g e i í ' D e i , hoc eft, vita; probitace angelorum imitan-
i^ iom.í . Gselum arque aerem, maria terrafquepenecraret, omnia tes gratiam ( qui enim non duCuiu vxores, &: quas non 

tamquam effíxtis viribus foluerentur. Perrefticulum i - nubunc ,erunt ficutangeliin cíeIo) qui ergo ¿um angelí 
gitur vinculum períiiaíionis agnofeimus: per coecum, viderentur, capti funt decore f emíneo , hi caro funt, 7Í;?v*6, 
Velcupiditatisardore quifcintillatin animisaudientiú, íiicuc Dominus Deus dixit : Non permanebic ípirilus 
velindicium paíIíonis.Bonafunc huiufmodi íponfi vin- meus in hominibus íftis in íeternum , propter quod 
ciila3qusenocerenon foleat,vincuIagratiíe,vincuIacha- caro funt. Et mérito expertes libidinisangeiis compa-
ritatis, vt vnufquifque fuisvincnlis glorictur, í í cu tg lo - rantur. Caro enim non funt, quia non funt in carne, fed ^y ̂ * 

Thflemt, nabatur 8c Pauíus, dicens: Paulus vindus leíb Chnfti. j in ípiritu: quales erant iili qui dodorem Apoftolum fe- cneJ^* 
l^íiw.S. pjjs ügatus vinculis dicebat: Quisnos feparabitá chari- quebantur,quibus ait:Vos autem non eftis in carne,led ^mem-S* 

tate Chrifti?an afflidiojan anguftÍ3,an perfecutio, an fa- in ípiritu. Qui autem corpórea feminarum capiuntur 
mes, an nuditas, an periculum, an gladius? Certus fum libidine,caro íuntratque vtinam caro tantum, & non e-
quodñeque mors, ñeque vitajUéqueangelí, ñeque in- tiam equiadliinnientesrquiainvxorem9inquic3proximí 
ftantia, ñeque futura, ñeque altítudo,neq. profundum, fui adhinniebant. ; . , , 
ñeque creatura viia potent nos lepararc a chántate TotAes formoja prcximamea i&rc¡}7ehenpo non ejttn te.\ 
Dei, quac eft in Chrifto lefu Domino noftro. Pulchritudinem quíspoteft maiorem exiftimaredecore 

ihid. pdíih Vt cortex malipunicigeria tu^^hf^, ee quodttitrinfecus U t ( t e i u s quas amatur á rege,probaturá iudice,dedicaturDo- ^ 'délo 
érifemí, Plerum que cito florent mala granata,&frudumaffeiTe mino, confecratur Deo femperíponía, femperinnupta, - * 

non políunt, niíí congruis peritorum remediisexcoian- vtnecamor finem habeat, nec damnum pudor? V u l - ' * *£'sí'5, 
tur: píerumquefuecusvanefeit interior, &foris ípecies chritudo ifta interior eft, non exterior: quíe non maree- tm'1' 
eiuspulchraprstenditur.Quxnonimmeritocompara- fcit,non defluit, quaíem infe habuitíandií l ímus lo-
turEccIeíías.Eccleíiaenim bonum fídeifulgorem con- fcph: qui cum eíí'et ípeciofus facie, &decorus a ípedu 
feíJíonifque prastendit, tot martyrum íanguine ípecio- valde, venuftatem fui vultusad aliena non deriuauic in-
ía , & (quod eft amplius) Chrifti cruore dotata , íímul iuriam, fed ad fuam feruauit gratiam : hoc fe pulchrio-
pitirimos intra fefrudus vfu iftius pomi fub vna muñí- rcm ratus, í inon diípendio caftitatis, fedcultupudoris 

f r o m h . u tjone conferuans, &:virtutum negotia multa complc- ípeciofiorprobaretur. Illum eííe verumdecorem, qui 
dens. Sapíens'enim ípiritu celat negotia. Ñ e q u e enim non alíenos oculos caperet.nec frágiles mentes vulne-

íyQ/w.44. Ecdefiain fe theatraíe habet negotium, vtopes firas raret, fed indiciaacquireret vníueríorum, fraudi nulli 
Matth.6. fUperbavanitate, quibufuis oftentet; fed omnis gloria futurus, laudiííbi. Eft enim harc pulchrítudo, ñ o n q u i 
inVfal.11% eiUS)pfaImifta teí1:e,abintus:cum interim p o m p o í i fy- lafciuam iuuenum luxuriam excitet, &petulantem cu-
o&on.^.y. nagogaevanií^cerdotesamentinangulisplatcarumfta- piditatem accendat, fed qu^ honeftatcm inducat, in-
iJom.t. tesorarc^t videantur abhominibus. cutiat pudorem, venuftatem conciíiet3 adfert íandita-
Htere. 27. <¡¡cut iurr¡f D^uid ceruix tu* s e¡ii¿ ¿dt/icata eB in Thal- tem. 
i.Var, ir. phiothimÜeclypeipendentined^emmaidcuUpotentium. ] E - Fent huc úlibdnofyonfa^yemhtíc aLthdnoitrdnfihis&per- Lih.i.de 
*' Afg-17- reda ad Deum ceruix, & íugo Chrifti habilís, qu^ nul - tranfiou a principio fidñ s a capite Sanir & Hcrmon, ^ latihu- Virg. 

la in térras i l lecebraminflcdionecurueCur,í icut Chri- hs leonmn^momihus pardnrum. ] Hisiudiciis oftenditur/^yrf. 
ftiregalis eft turris, cui iugum fuu.m Nabuchodonofor perfeda &irreprehenííbilis vírginalis anima?pulchritu-
nonpoí l í t imponere . Condidít enim turrim illam D a - do, altaríbus cófecrata diuinis, inter oceurfus & latibu-
üidjillemanufortis, &fupramurorum ardiíicauitexcel- laípiritalíum beftiarum noninflexamortalibus,fed in- -
ía,vtfubíidio pariter &decori íít.Subíídio,quiahoftem L tenta myfteriisDei meruiííe diledum,cuiusvberaplcna 
praéuidet&expellit: decori quia non folum ínter humí- lastitiíe.Vinum ehirii l^tificatcorhominis. Tranfküfin~ ffalm.10^. 
lia, fed etiam ínter cxcelíafupereminet. Itatamenfub- ĉ mz , & pemati¡ibis a principio fidet.] Non folum traníít tnhoriat. 
íídio vel decori,^ habeat infe verbídogmatavelutquar- virgojed ctiam pertranílt,qna; feftinat ad íponfum.Re- ad vír.t.j.* 
dam phalerarum monilia: habet etiam iacula poten- nuntians mundo traníítíaeculum^ertranfítad Chriftü. 515. 

1.. C<?r. 10. tíumprophetarum, quíeaduerfus omnem extollentem Vel quiaeaquas Chrifto fe dicauerit, tranfeundo ad cíe- Canf.x. 
Tjdm. 2.1. fealtitudinem lacertisquíbufdam fídeidiriguntur.Nolí leftia, terrena pertranfeat. Nam &: ipfeíponfus ííc v e - I / ¿ . 3 . ^ 

igiturínpuluerem mortis deducere animam tuam , cui nitad fponfam íuamjVt faliatíupermontes,tranííliatfii- F í r . $ 6 6 ¿ 
Dominus etiam naturalem altitudinem tribuit,& vigo- per colles. Tranfibu &pertranfibu. ) Tranfibis in Ííecií- Zphcf. 6, 
rem quo fe excitet ¿caífurgat. Vnde etiam de hac con- lutn certatnra, pertranííbis ad Chriftum triumphatu-
iundioneanimíE& corporisdidum opportune accipí- radefxculo. Audiftí quia te á leonum & pardorum, 

2 . O . 5 . tur, eo quod in naturali vítae noftra- myfterio connexa id eft, á fpiritalium nequitiarum incuríionibus fepara-
Gene[.z. animacorporí veluc humireptet, &pauimento adha:- uit , audiftí quia placet ei tuarum puíchrítudo virtu-

rea^partim propter hoc terrenum habitaculum:partim M tum. 
quia corpus iftud de térra eft.Etregionisigiturdiucrfo- M e s hucZULtnorponft }ddes & c . ] Hoc eft, egredere l ib .de l fa 
rum , & materia ípfa corporis noftrí huíc concurrir de corpore, & totam te exue. Non potes enim mihi ad- ca^.wn.u 
fententiar. Ideoque pulchrc Apoftolus de mortis hu- eífe ,nifi anteperegrineris á corpore : quonia qui ín car- 2X^.5. 

^rinantur á Dei regno. ^des, inquit, ¿des. ] ius corporelíberaricupit, quia carcere quodam clan- ne funt, peregrinan. 
dimur, «Se in quodam luxuríae gurguftio fití , tenebris ]3ene repetiuit, quiaíiue prsfens, fiue abfen s, adeiie 
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&placere Domino tuo debes. Adeí lo pr^fens, ade-A ment í .vetens& Eüangelij íacrarhehta, e quibns íide-
ftoabrens, & íl adhuc incorpore es. Mihi enim om- les omnesdodrinxfpintai is laólenua-iuhtur, D ^ r 3 í n - l f , r 
iies prasfentes funC , quorum fides mecum eft. Adeft quic , yuguentorum tuojum fnper omn^aromafíí. ] ¿k infra, * 
mihi qui exiit de faeculo : adeíl: mihiqui me cogitar. Odor -vefimemorimt imrum (icut edor Lihani,'] Vide queni 

•Rorn.%, me intuetur, de me íperac ,cuiegoport io fum. Adeft nobis tribuas virgoproceirum. Primusenim odor tuus 
M¿tth. i6 . mihi5qui abfueric fibi, adeft mihi, qui fe negaueritíibi. fuper omniaáromata, qua; ín Saluatoris miiía funtfe-

lile mecum efts quiintrafe non eílrquoniam quiin car- pulturam : & en^ortuos corporis motüs , mcmbrorum-
n e e f t , n o n c í l m ípiritu. lile mecum eft, qui ex fe ipfo que redoler obiiífe delicias. Secundusodor tuus íicuc 
ingreditur: ille iuxta me, qui extra fe fuerit: ilíc mihi odor Libani,Dominici corporís integritatem, virgínea L i k ^ M 
integer.quiproptermeperdiderkanimá fuam.EcideOj florem caftitatisexhalat.Fauum itaque mellis tüa opera r i r . júfjiB 
Jídesfponfa, tranpbis & pertranféis a principio fidei. ] Tran- componant. Odor etiam veftimetorum , eft odoradim 
íit 5¿ pertranííc caetcros quie ad Chriftum peruenit. noftrorurn. Admoueigiturmanusnaribus tuis, & odo-
Trañíit fidei mérito , de opeíü claritate,qua¿ lucct íicut rem aduum tuorum indefefta ac peruigili alacrirateme-

txdpbío, Sanir & Hcrmon : hoc eft, via lucerna; trañíit deui&is tis explora. Muícebit te odor dexterre tus , & fragran-
patitd po- tentatioñibus faeculi, & fuperatis nequitiís fpiritalibus, tiam refurredionis tua membra redolebunt, myrrhahi 
j /krx.S.t . i legitimi petens coronara certaminis. Etbcne,inquit: B digitituifudabunt^hóceft, versíideigratiamfpiritaliá 

Tranpbis &pertranfibis^principiofida:'] quia vbi fídernha- geíla fragrabunt. Capis ergo virgo ex interiore tuo coir-
besjadulterium timerenon debes. Fides enim coniugij » pore volupratem, &ipíat ibi dulcís , ipía tibifuauisesj 
eft,frausadulterij. ipía tibi (quodpeccantibus íarpe contingit) non incipis 

Lí'deHoe. Ti'4n^bfs)inqmt3ú' pntrdtiftbis^ principio Jidei^ a cubilibus diíplicere. 
C4 I'WÍQ 1 leom™ & ipMfibMpArdoram.] quod gentiles populi, qui Fatmdtfliltans labia tm fp'ónfa.. ] Dighá Virginitás qu^ i i ^ t \ dé 

' velut beftialium paílionum granes patiebantur incur- apibus coraparetur, fíe labóriof i , fíe púdica, íic conti- f ^ i ^ jo . 4.5 
fiis,nüc altitudine fidei Se fublimitatc deuotionís meat. nens.Rorepafciturapis, neícit concubitus,mcl]a com- ftjta. 
Perhos igiturmontes Ghriftus aduenic , comprimens ponit. Rosquoquevirginieftfcrmodiuinus, qúiafícut / j ^ ^ i j 
cuangelicis diíputatisuiibus feroces corporis motus, at- rosDei verba deícendunt.Pudor virginis eft intemerata 
que iilam altitudincm cordis, & fe extoilentem fuper- natura: par tus virginis :faé tus laborum, expers amaritu-

X. Cor, 10. biam obedientia&humílitateíuideftruens:meritoqué dinis, fertilis íiiauitatis. In communelabor, communis 
frudus mánfuetudinis ferré ccEperünt, ^uos ante gra- eft fruclus. Quám te velim filiaimitatricem eífe huius 
uium diluuiá paffionum fubruebaht. Poílet & ver fus apicula.'3cui cibus flós eftjore Tobóles legitur, ore copo» 

De injlit. ifte accommodari, cum virgo aliqua Dco íaCerdota- C nitur.Hanc imitare tu filia. Verba tua nullum dolivela-
yir ,ca. iy . l imuñere offcrtur,vtDeus ipíéptopitius & p r s f ü í c o n - men obtendant3nuIlum habeant fraudis inuoiucrumrvt 

ferat ei gratiam,quo cxleftium thalamorum immoran- & puritatem habeant,& grauitatisplena í int: meritoru 
tem adytisfponfum excutiat, mereaturvidere3introdu- quoque tuorum tibi eterna pofteritas tüb ore p a t i a - ^ 
catur in cubiculumDci íui regis,mereatur audire dicen- tur: nec foli tibí,fed pluribus congregesiQ¿ii ícis enim 
t c m ñhi:^ídeshuc^ Líbanofponfa, ades hm a Líbano fponfa, quandoá reanima tuarepoicatur: Ne rcceptacula hor-
tranftbis & pertranféis a principio fidei.] vt tranfeat ftculum reorum frumentis coaccruata dimittens, nec vitas tuas 
ad illa xterna pertranfeat. vfui profutura, nec meritis , rapiaris co qud thefau-I»f. 14,. 

íftVf. 118. Cordenoscepífiiforormeafponfa^cofdemscepifii ahynooctt- rum ferré non poííis. Diues igitur efto ,fed paupeii-
eBo.n.ye. hrum tuorum. ] Oculimentis ifti funt,ocuIi fcilicet inte- biis,vtnatuneparticipes tnx participes íint etiam facuí-
X.íom. i . rioris hominis,no hi oculi qui minifteriO fungúiltur ob- tatum. 

tutus. Eft enim oculus& mentís & carnis«Sed ilie cácus Faaus3mqmtJi(Iíi!anslabiatfía fpon.] Q u i f i t f a u ü s ^ d - thftéA&% 
eft oculis qui non vídet qua? diuina funt, qui fruftra ceños Salomo.Tu enim dixifti:Fauus mellis,fcrmones o é n ^ v i f i 

Cdojf.u mente carnis inflatuseft.Eft &alius oculus fenfusChri- jy boni .Etverébonus faüus,quem maducatEccleíía,mul- f r t u . i g i 
J ' ' fti,qub Eccleííavidet Chriftum,íicutipfedicitadípon- torumprophetarum velut apum fpiritali vbertate con-

ía.m:Cordems cepifli ah y m octdorum tuorum. Mérito vno geftamellaredoletem.Hoc eft melde quoait: Mandil- D» / . j¿ 
oculo Chriftus videtur, quia non videtur oculo carnali: caui panem meum cum melle meo. S tillant incl labia .Uhpau/é 
aut quia dúos oculos habens Eccleíia moralem Se my- pradicantis, quando coliifaduns caílbus vel ruinis, la- poft. 
í l icum , fidei oculo plus videt Chriftum, Myílicus p f e á n i m s membrarefouentur. FammdiJidUmlabia tua íVwusk 

íbi o& 6 enim oculus acutíor eft ; moralis duícior. Vt ifte o cu- tfonfa, mel & Idc [ub hngua tua.] Os enim iufti diftillat ía-
^'a/1 * lus gratix í i t , qui Chrifti íibi pieniorem acquiííuerit pientiam ,de ore iufti fuauitatis & miíerícOrdííE mellá 

yerJ'>' charitatem. Plerique tamen hoc loco accipiunt dúos procedunt. In ore iufti nuilus dolus, nullafallacia5nuf-
oculos Eccleíiar: vnum qui myftica videt, al terum qui la eft amaritudo peccati. Audit Eccleíia verba iufti, aü- „ 

ibid. o&o. moraba: eo quod íanda Eccleíia non folum mora- ditplebs Deiprcceptafipientis:dclcdaturalloquij fua-
u . y e r f . i . lium.teneat diíciplinam,fedetiam csleftis doceat fe- uitate, moralis diíputationis iucunditatemulcetur, di­

creta myfterij. Etfortaííe ifti oculi funt, quibus Pau- cens: Quám dulcía faucibus meis eloquia tua, fuper ^ f i ^ 
lus videbatíEterna,vbicoepitcorporalianonvidere.De- £ mel & fauum orí meo. quia mel apum ad horam de-
nique qui Chriftum non videbat priufquam oculos leótat, fedcitofaporeiuseuanefeit,&plerumquevifee- 'í^sa.iy. 
amitteretjviditeumpofteaquam vifum amiíit oculorü. ra vitioía laeduntur: verborum autem moralium etíi 

\jcior Vidit eum qui dixit. Quis es Domine ? Videbat vtique pungunt mella non LTdunt.Cognofcc tamé cui illa cre-
¿foj'*' ^ Chriftum , quem etiam Dominum fatebatur. Et infra: dan tur. Scriptum eftenim:In aurem íníipientis hihil ai-

Domine, inquit, quid me vis faceré? Non ergo videbat casj ñe quando irrideat prudentes fermones tüos. Eud- í^»» i h 
eum, cuius expedabatimpedum?Porro vno-oculo vül- met enim 8c reiicíet fermonem tuum ftultus, qüí eiüs 
heratam fe ene íponía feribit, dum intelledum fuuni nonpoteft fentire íuauitatem.Qjnomodo poífunt verba Ibi.ycy, 8, 
fpiritalem in ipííus amoremdefleclitjdum illius in fe be- Dei dulcía eífe in faucibus tuis, in quibus eft amaritudo 

t.. neficia propendit, cüdeniquc caftiílimo illofuo oculo nequitis? Quomodo mel & lac fublingua tua, cum do- ff¿l .0*_ 
ft.paula ^ ^ j ^ munciicarnifque lafcmia expetit, fed ei foliadla- lum lingua tua componat, vtaliud pedore concípias^ 

^ rere cupit, cuius fe eífe amicam, columbam, formofam F aliud foreníí fermone pretendas, vt decipias incautum, 
cognoíciLSed quia oculus mentís & oculus carnis vnus cura tibi Petrus Apoftolus dicat, vt deponas omnem i.Vet.M 

UdtJ oculus fíunt5&tunC homo c6fdlatidnefulcitur,cumca- maíitiam,&:fucumfimulationisabiicias,dicens:Sicut 
IO'ro & mensdiuerfanon cupiunt, fed vnum defiderant, dudum geniti infantes,racionabiies, & íine dolojac co-

vnum requirunt, ideo intentí ad eum qui ait: Ego & cupifeite. Oftendens eíiim nobis quid íit mel & lac ka* 
l i b A Pater vnum fumus : ifti quoque oculi vnum eñe fe berefüb lingua, docetvt nonmaledicere maledicenti-

* 6 confitentur, quia Vno atque codem deíiderio oíficio- bus, rcdbenedidionem referre noüerimus rncfciamUs 
irg. tom qUefungUntur> odilí'e nifi viam iniquitatís, vt faceré quod execraraur, 

t v H / ' 'QaZm pulchra funt ybcra tua a y i m , & odor yngncnto- reiudandi caueamus affedu. 
mmtmrum fuper m n u aroimt*, ] D ú o vbera funt tefta- timuscondu/m¡om me* fponfa hortm conclufusfonsfigná-
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t ; j tus, ] Eo qubd in hórtísli^mfmodi ímpreííani íígna- G refraenaíret. ítaque caue , ne vigor méntis tus coitu 
• 10 e culisimaginem Deií incerifoncisvnda rerplendeac, ne quodam corpórea! voluptatisinflexus emolIiatursatque 
/ ng.to. 4. vo|utaj3l.-s fpiricua;íium beftiarum , íparfa cceno fluenta in eius ampiexus omnis refoluatur, & fontem eius ape-
34.7.r. ^ ¿ ¿ n t t i r . E c <iuh¿ vbi integritas, vbicaftitas, vbi reli- riac j qui deber cfle ckufus & íeptus intencionis ftudio, 
Lt . j . t n u. ^:j0}Vj3Í£¿a^aCTOr^^|cntja) vbiclaricasangelorum eft, confideracione rationis. 
fviz. w.%. ^j.^cpll£>¿^íuin víoí»)liíiayírginuni,roíarmart|rrum Vonujcondufus forormeAtyonft¡fensjígnatm.] Qupdfi- . 

• funcMa qft enim anima? pura & immaculata virginitas, gnificat íignatum deberé apud te manere myfterium3ne ^ m^ 
4"'" quxnullo terrore p<Enaruin9nullis áfide ía-cularis vo- violeturoperibusmalsvita? jatqueadulterio caílitatis, 1SC° 
4-5- i^tatis iílecebris, nullo vit« amore traducitur. ne diuulgetur quibus non couenitjne gárrulaloquacita- ^•f'4' 

. . f BortuicUnfuJ^incimt^foYoYmea fponfa^hortmcUtifM Jons te diípergatur in pérfidos. Bona debet ergo fídei tuas 
L i . de jsi, ^ n a í u ^ Lauciat:ur fponfa eo qubd hortus íit habens iii cfle cnílodia vt intemerata y i t é ac filetij integritas per-
<. j . tom. i . ^ Q¿ol tm agrj jj{ius pleni}Cle qUO dicic Ifaac: Odor fílij feueret: ne íecuris & ociofís affedíbus blanda concilia-
OeneX?, mei canCjUam 0dor agri pleni. Bona ergo anima fragrac tdcuía voluptatis irrepat illecebra. 

«dores iuftitis.Et fortalfeagereft patriarcha,hortus eft Hortus (omlufus(oror meafysnfa] Conclufus nimirum, 3-
anima inferioris alicmus, quaíí agri portio5& hortus ^ ne facileaperiatosfuumjncc vulgarireíignetalloquio. ^ t9'\> 
claufus^e incurfetur á beíliisr&fons fígnatus ^ qus in- Ñ e q u e enim de ipíis diuínis decet, nifí verbo Deiinter- 368.4. 

Coloff.i tegritate fígnacuíi perfeuerante, fide propria peccata pellaca3rerpondeas. Qi.nd tibi cum ceterisíSoli Chriáó 
Ex a do ^üuerit.Quq mérito fons íignatus dicitur,eo qubd ima- ioquere,roli fabulare Chrifto.Si enim vt mulleres in ec- I ' Cor* r4' 
D4we¡0po- §0 Deimuifibil's in illaexprimatur. Hortus ctiam clau- cleíla taceant.fcriptum eíl3quanto magis nondecetpa-

aw po- ^ ^ ^ Ecclefiafanda, & immaculata virginitas ^quíe tere virginis ianuam , non decet vidua? patere fores? £ ^ , 5 . 
f r o f s ' ' i<ieo iianc g"^3111 metetur á Chrifto, quiaverbum Dei Cito iníidiatorpudoris obrepit, cito verbum excidit, Hme.?. 
y 0 t 'to ' quaríiuit 5 deííderauít, inüenit, aduigilans ante oftia fa- quod reuocare deííderes. Si Eux chufa, fiiiííet ianua,, 
- 7 0 pienti^íicutipfadicitrBeatus vir quiaudit me,<S¿homo nec Adam dcceptuS fuiflet, necreípondUretinterroga-
J'fZ^* qui viasmeascuílodierit,aduigilas meis oíl i isquotidie, taferpcnti. Introiuitmorsperfeneftram, hoceft, per 

cuftodicns poíles meiintroitus.Etbene hortus conclu- Eusoftium. Ingrediturmorsper oíl ium tuumj í i fa l -
íüs,quiahincil lemurali íeptusípiritu pudor clauditur, fum loquaris, riturpiter,íiprocaciters po í l remoí ivb i 
nepateatadrapiña.Itaque íicut hortusfuribus inaccef- nonoportetloquaris. Claufeí ínt igititr labiorum fo-
fusvitemredolet/ragratoIeamjroiamrenidetjVtinvite j res tuorum ^ á c obferuatum mancar vocis veíl ibu-
religio, in olea pax, in roía pudor facrata? virginitatis lum : tunefortaííe referandum) enm audieris Dei vo-
inoleícat. Hic eft odor quem lacobpatriarchafragra- ceta, cum audieris Dei verbum ,^cm.f, inquit,concia- Inbortdt. 

Gme 27 uitsquando meruitaudire.'Eccc odor fílij mei íicut odor fus ferormea ffanfa 3 fons fignattis] proptereaqubdmeiio- ady i r . ta* 
agri pleni. Nam licetplenus ómnibus ferefrudibuspa- resafferat frudus clauílro pudoris íepta virginitas, in 4.515.^. 
triarchx fandifuerit ager, ille tamen fruges maiore vir- qua intemeratapermaneant caftitatis íignacula. Hunc 
tutis labore generauir, hic flores. Accingere itaque vir- hortum anima? veftrae íandse virgines j hunc fon-
g o ^ í í vis huiuícemodi tibi vt hortusaípiret5propheti- tem feruate puri liquoris, vt eum in vobis nemo pertur-
cis eum claudeprarceptis.Pone cuftodia ori tuo 8c oíliü bet,nemo refígnet, quem genitalisin vobis origo í i -

ffaf, 140. circunílantix labiis tuis. gnauit. 
Hortm conclufus foror mea fponfd.̂  Salomón in ípiritupá- Hortus cUnfus firor mettjponfayhortus cl<ufus fons fgn ¿tus . ] Típifl.x], 

radiíum in homine eíEe euidenter declarauit. E t quia Chriftus hoc dicitad Eccleíia, quá vulteí levirgineí ine í'ercell. ec* 
Inena.c.i. myfteria exprimir vel anima?&vcrbisvel Chrift i&cc- macula, íine ruga. Bonushortus virginitas, qua?plu- ílefid^li. 5, 
Gen. ad cieíiae3ideo ait de virgineanima,vel eccleíia quam volé- rimos boni ferat frudus odoris. Hortus claufus, quia epiJi,to.$. 
Sabinuj.i. bat virginem cz&zmzfíignz.izQh.ú&o'.'Pdrdclifuéconclñfuí vndiqj vallara eft muro caftitatis. Fos íignatus, eo qubd 
331.f. favor mea fonsfponfa^dradifm coclufM pgnatM.V^záiCusGx^- virginitas íit fons & origo pudicitiíe, qua?inuioíatacu-
i .Cor. ir. ce, Latine hortus dicitus. Denique Suíanna in paradifo ftodiat integritatis íignacula: in quofonteimago Dei 
Daniel. 13. erat,&: ííc legitur Latine.Et Adam in paradifo erat,&: ííc luceat: quia cum munditia corporis congruit ctiam pu-
Cenefi. legimus. Ergonon temoueat qubd alij códices Latini ritas íimplicitatis. Habet igiturmurum fuum virgini-

hortum habent,alij paradiíum. Ibi ergo eft caftavxor, tas adueríus mundi huius turbines: & ideo íepto di-
vbi& virgo. Licet virgo exceptahabeat clauftra Sed- uina? munitaprotedionis^iull isísculif iabrisinquieta* 
gnacula í'ua: fed vtraque in paradifo, vt aduerfum a?ftiis tur. 
corporis & carnis flagran tium refrigeretur v ir tu tu m f.mifiones tu* paratifus malormn punicorum cunt pomo- u ¿eird 

Lih. deho- vmbraculis. Hic hortum illum fibi Plato compofuit, r i m fruciu. Cyprt cum nardo, nardus & crocus , fí(iuU & ' • 
no mort, t. quem louis hortum alibi, alibi hortum metis apellauit, cinnamomum cum yniuerps lignis Ltbani, myrvha & aloe cunt 
1. fontem enim & Deum &métem totius dixit. In hunc ómnibus prmis •vnguentis.') Laudantur muñera animx 
flato in introifíe animam , quam Peniam nuncupat, vt fe qus miífa funt illi á íponfo , quibus dotata veniebad 
Sympofio. 8c diuitiis horti repleret, in quo repletus potu iaceret L Dos autempiíe animse, boni odores íunt , m7rrha& 
Cant.8* Porus^quinedareftunderec.HocigiturexlibroCático- aloe, quibus ipirat hortorum grada , de peccatorurrr 

rum compofuit, eo qubd anima Deo adha?rens in hor- foetor aboletur. Itaque tanto fecura pra?conio con-
tum mentís ingreífaíitjin quo efletabundantiadiuerfa- quieffcre. Aquilonem grauem ventum petit, ne flo-

Cen.i. rum virtutum ,florefque fermonum.Quisautem igno- res ^lecutiat , /pirare Anftrum : id eft , vult hiemem 
ratqubdex paradifo illo quem legimus in Genefl ha- pre ter iré ,& mollioris flatusvernare temperiem. I n -
bentem lignum vita;,& lignum feientis boni 8c mali>& uitac fponfum in hortum fuum. Defcendit íponfusj 
ligna cerera,abundantiam virtutumputauerit transfe- &fiuduum eius diueríitate deledatus, Ixtatur qubd 
rendam,&: in hortúmentis efle plantandum ? Quem in inuenerit fortiorem cibum,inuenerit etiam dulciorern. 
Canticis canticorum Salomón hortum animq fígnifíca- Eft enim velut pañis quidam verbi 8c m e i , alius vc-

Infr eod 1l/t:*/ lP&m animam. Sic enim feriptum eft:Howaí hementior, alius fuaforius fermo. Eft (Scfides aliafer-
* claufa favor mea fponfa, hortus claufu^ fons fignatus tranf- ^ uentior , vt vinum : alia placidior , vt fuecus eft la-

mipones tux paradtfus. ] E t infra ait anima: Exurge A - dis. Hunc cibum Chriftiis cpulatur in nobis, hoc po-
qmlo , 8c veni Aufter , jperfía hortum meum, 8c de- culum bibit : 8c eius potus ebrietate nos prouocat, 
fíuant vnguentamea,deícendatfrater meus in hortum vt ad meliora 8c óptima ab inferí o ribas faciamiís ex-

lUm, . . ceífum. Pulcherrimae ergo 8c ditiílimae funt íponfe 
H^/a-S inquit , claufus > fas fanatas. Homo quanto dotes , qüas^a íponfo accepit : tales nimirum , quae 

pluresleníus oculorum auriumquehabet, tanto maio- 8c fuauiíílmum de ipfa hoim fams odorem difperge-
Lt. d i l f a . rapericula.Namque mentís vigore refoluto, fenfimfe rent ,& illamab omni foedse colluuionis corrupcione 
ca.iMm.i. corporalesdeledationcsefFundÚcperniciofxnimis, & integran! conferuarent. Fiftulaenim 8c cinnamomum 

in appetcntiam plenam gi-ams periculi proruentes: ad fuauitatem odoris, myrrha & aloe ad integritacem 
quas, íi mentís vmidíe coníiderata raaníiflet cuftodia, corporispertinent. 
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l i h Jc I fa - Eons hovtowmi puteusaejux viua, ímpetu defcendens a A Exurge miquilo, & y€ni\Au^er^ adtykdhsrttm Meum, & Lih.$Je 
¿c, cap. 4. Líbano. ] Tres puteos fodic líaac, quos Salomón ita 111- perfluant arómala mea. ] Audifti Ghrifti (ponía quia pía- f irg. tom¿ 
tom.i. terpretatuseíl, vtad moralem dodrinam & nacuralem cec ei tuarum pulchi-itudo virtutum : audifti quia ve- 4.566.^ 
Cenefio. referrec & myfticam. Nam & in prouerbiis cum decii- ftimentorum tuorum aromara, hoc eft,bonum odorem 

nandam fpeciem dicerec fíECularis illeccbra?, aic: Bibe incegricatis omnib. odoribuspríetulit: audifti quia hor-
froaerb.f, aquamde cuisvaíís, de deputeorum quorum fonCÍbus3 tus es claufus , íiiauium pomiferarum refercus frudib. 
Ibidcm. &rupei:efíluanc tibiaqu^de tuo fonte. Etinfra; Fons Pete igicurve alpirec tibí Spiricus fandus , íp ircc fupra /«f^m' 

aqus txxx fie tibí proprius , & iucundare cura vxore qux cubile tuura,af^|e odorem pix mencis & gracia: ípirica- ffal.i.-ver*. 
abadolefcenciatuaxo quodaduerfum tencamétamun- Jis aecumuict. Excica Spiricum fandum. Spiritus enim ^jom.i^ 
diremedium nobis veraíapientia fie. Moralis quoque fandus térra* fercih, atque foscundsanima; falucaris íi-
dodrina, qus imaginem mundana: volupcacis merctri- cutvenctis Aufter adípirare confueuit. Huic vento di-
ciis quibuídam illicam fucis irriguo íuo diluac, & fluen- citur: VeniUuftm ] ve clemencia aeris moliioris, cordis 
to fui fontis abftergat. De naturalibus quoque habes in noftri arua laxentur qu^ brumali gelu ftrida recipiendis 

Eccl, l . Eccleíiafte didum.: Fecimihipifcinasaquarumadirri- gremíum íéminibus denegabant. Bonum eft nobis ve 
Cencf.16. gandum.cx his íaltum germinantem. Ñ e q u e ce moueac hic ven cus adípiree, qui ñaues Tfiarfís ferentes vero Sa- i . Tara.j» 

quod pro p^teo pifeinas pofuie: quia & Moyfespueeü ^ lomoni qua: ad cemplum cius neceílariavidentur, cucos 
Lacicudinis dixie, co quod á follicicudine omni & angu- deducat in porcüs. Sed tune ifte vencus adípirat, íí Bo-
ftiisfoluiturquimundum hnne píamente cranfeende- reas ille granis ventus fiare defieric.Ideo velEccleíiajVel 
rit. Non immeríeo ergo pifeinas babee Eccleíiaftes, qui anima, pia dicie: ExurgeBorea, c* yeni hujier. ] hoc cftj 
nuliam vidic abundanciam eífe fub íblerfed íí quis abú- tu Borea recede, 5c veni Aufter, adípira hortum meum, 
daré vcliCjin Chrifto abundec. De myfticis puceus fu- ve flores non decurias, íed referues. Anima igieur plena 
pereftnobis,quem eeiam ipfum reperimus in hoc libro, íloribuspiecacishorcum habee, vel ipíahorcuseft , qui 
¿iczYittfcúytma.'.FonshoYcorum^uíeus aqu^ viust^gr impera frudus ferat. Anima qua; impietatipatet3puluerem ha-
defeendensa Líbano.) Etenim íi myfteriorum alcitudincm bee, quieft infoscundus ad frudum. ^ 

f Cor 13 períequaris,puceus cibi videcur,tamquam in profundo Exurge, i n q ü k ^ ¿ j n i h veni^fifter. ] Plerique bxc " £ 

í ita, myfticaeífefapientiaríi vero haurirevelisaffluen- icaaccipiune, quafi proiieiacur Aquilo,&inuicetur Au- 1 0 ' u ' 
tiam charicatis, qua; maior &• vberior eft quám íides ftei\Q¿iodíiitaaccipiüt,exeurbacurabEccleí]aperfídiie yJJ-2--t0-í'' 
& fpes,cunctibifonseft. Exuberae cnim chantas, ve& glacialis aíperitas,ne fiatfuganoftrahieme vel íabbato: p^/*/^*. 
haurireeamcomínus,&rigare eius affluencia horcum &inuitaturAuftralisvernatemperics. Auecerte, Exur- f v-í-
tuum poílis , ípiriealibus frudibns redundancem. Et ^ ge Aquilo: hoc eft, Surge qui dormís, & ex urge a mor-
quia ipfe puteus latitudinis eft qui charicatem haber, tuis. Populus nationum , qui din ante dormifti, euigila 
ideo dixie,quiá vbi chancas eft5ibi Ímpetus magnus de- aliquando,(S: illucefcee cibi Chriftus. Poftremo omnes 
ícendieá Líbano. Nequid autem moueae quod & pu- inuicaneurad Eccleííam,& íynagoga;populus,& genci-
teum & foncem eundem dixicrceiam Euangelium tein- lium: íed prius íynagogíE, quiapriores ex ludáis Apo-
ftíeuaCjin quo feripeum eft,quia venitlefus in ciuicatem ftolicrediderunt, &peripfos pofteanacionum popuíi 

todrj,^, SamariíE qiuc dícitur Sichar, iuxtapraedium quod dedic congregaci íunc. Vide ergo venieneem folcm noftrum 
lacob lofeph filio fuo. Eraeaucem ibi fons Iacob:&: fa- ad Auftrum.pofteagyrantem ad Aquilonem : Hierufa- . 
tigatus, inquit, fedebaefícfuper pueeum. Vnde ad my- Iem,Hierufalem.Venie vtique ad eam, quam eeiam vo- ^ ^ P 1 ' 
fticam dodrinam hunc referri pueeum eeiam ibi cogno- care dignaeus eft. Sed h^c Hieruíalcm eerrena eft , qus 
ícimus:quia ibi SamaricanaíIIa3id eft cuftos (cuftosau- occidieprophetas, hoc eft, fynagoga ludseorum. Quo-

I&mem, temca;Ieftiumpra;cepeorum) haufiedepuceo illo diui- ties3inquie,voiuicogrcgareíilios cuos,ficue gallina pul- . . . 
namyfteria,cognofcensquia Deus ípiricus eft,&non in losfuoSj&noluifti? Eccerelinqueturdomus veftrade- íl!í£Íem* 
loco adoracur,íed in ípiricu: Se quia M cillas veníe, qui ferca. Gyrauit igieur ad gen ees, gyrando autem gyrauit 
Chriftus eft. ípíritusDei>& in gyros fuos conuerfus eftjVC fiereeDeus 

^n jFewj hortorumyputensaqn* vm£)&Ímpetus defeendens i t i - omnia & in ómnibus. 
ocion.vj, j-fos itnpetu^ Ecclefia: deduxie á Líbano : hoc im- Exurge, i n q n k , miquilo, & veni hujier, adípira hortum I-^"''r5' 
yerf.S.iom. petudiluuncur peccaea,hocimpccu purifoneís Spíritus meum, ú-fluant arómala mea.] Ex ómnibus t m m pa rúhus ¿^•I•^É• 
1° fandiaflluicá Líbanoíponía,&áprincipiofídei tranfi- mundiodorfacraCaereligionisadoIeuic,diIeda; quovir- ^ír£-f0-i ' 

uie fcculum,&pereranfiuíead regnü. Aliis fons eftjaliis gínis membrafragrarune. Vnde & Ecclefiaalcícudinem ^ J ' j ' . , 
puceus pro capcu noftro gracia ípiríealis:aliis horc9 clan- leruas myfteriorum ca;leftium3reiicíc á fe grauioresven- de w i -
fus, fons fignaeus:alíis horcorum fons, qui ín-Ecdefia; ciprocellas, &: inuieac vernancís gracia fuauitatem : &c TIAN^'C^^ 
doce numeraeurraliis impeeus defeendens á Líbano, & feiens quod horeus fuus Chrifto diíplicere non poílir, ^'t01n'\* 
magnus impecus quinunquamdefície. N o n e n i m d é f i - aduocacipfum íponfum, dicens.' 

Bierem.jB cieñe de peerá vbera, ñeque níxá Líbano, ñeque aqua 
qua; tereur valido veneovírgíní Ifraei. Defcendic impe-E C * * ' 
tus á Líbano , quando colledis in vnum Apoftolis & ^ ¿ f U t q m n t u m . 

%AcL 2. pluribus credencibusfaduseftfubieodecxIoíbnuSjCa 
quam vi magna ípiríeus ferré tur, & repleci fuñe omnes E/cendatfrater meta in hortum funm, & edatfmcíum po~ 
Spiricufando diuerficaces dortance linguarum. Bonus J L ^ w í / f w r ^ / o ^ ^ . ] Bonasenimarborcs&frudiferas 

$.I{e<r.ic), impeeuSjquiLTderenefciaCjnorie implere. Si quis igieur habee, qua: radicesfuaseinxenntinfacri fontis irriguo, r ca 
6 huncimpetumfuperueniens é cado grada; vulc mererí, & in bonos frudus nou^ foscunditatís germinepuliu-ÍWtí0' 

defeendae eeiam ipfe oculis in decurfus aquarum.?»/(?«.<•, lauerínt: ve non iam prophecica caedantur fecurí, fed 
lib.de inquit^/M' yiu*.] Puceus, fi nihil haurias, inerti ocio & Euangelica vbettate foecundentur. Dcfcendat fratey mem 
Kabuthe degenerifieu facile corrumpítur: exercitatus aucem ni- in hortum fuum. ] Quanco hoc pulchrius, quod anima or-
ctpM.to.i te£íeadfpeciem,dulcefcieadpoti im.Ita& aceruus di- nata virtutum floribushortusíic,velinfeparadífum ha- ^ " f - 3 ? 

uiciarnmxumulo arenofus/peciofus eft víu,otio autem F beaegerminancem? In quem horcum inuitar verbú Dei ^ñ.***' 
Ecclefa, inueiiíshabeeur.Deriuaeoigitur aliquidde hoc puteo. defeendere, vtanimaiilaverbiímbrecíEleftis, de eius " h i ' f y * 

Ignem enimardentcmreftinguetaqua, & eleemofyna copiisírrígatafrudificet. Verbumautera Dei pafeicur notnsrtlJ» 
reíiftiepeccacís. A qua aucem ftatiua cíco vermes facíe. anima; vircütíbus, quoties obedíentem fibi de opímam CM**0'1 ' 

l í b J e Non ftee ehefaurus euus,neignís cuusftec. Stabitin ce, inueneríts& carpiefruduseíus,aequehis deledatur. C u 
If<i<tcycap, nifieiimopenbustua;miferationísauertens. autemdefeenderitín eam Deiverbum, defluunt exea 
4.^;». i . Vuteu-s aejii* v/W.] Qu,id eft puteus aqua; vina;, nifi falubríum vnguenca verborum, &díuerfarum fragrane 
Cw.iíí.Cír profund^altítudododrinae? Vnde & Agaradputeum longe Liteque redoleneíagratiarum fpíramína. ^ ' j 
^9. angelum vidic, & lacob ad pueeum Rachel fibi inuenit Defcenáat, i nc^k j r á t e r mem in hortum fuum, & capiat ' '• Sr e 
Exod.i,, vxorem. Moyfes quoque fecus puteum fucuri locauit fruílumpomíferarum fiiartm. ] Sed qu^ fuñe ift^pomife-

merita prima coníugíi. Lignum aridum fadus eras in Adam, fed nunc per y*. 
S .Ambrofij com.5. C C iíj 
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t ' é . ^ J e gratiam Chrifti pomíferaacboi-pullulafti. Inuitatur et- G dacate proxhni tnei > & hibite > & i n e h U m m frdtres tnci. ] 
Vire. tom. go Dei verbum in hortum pomiferarum, v ú in hortum Vis manducare, vis bibere? Veni ad conuíuium Tapien- U de AHU 
4 . 3 ^ . n u c i s , in quo fruduspropheticsledionis 6c facerdo- t i x , quáf inuitat:omrtescum magna praedicatione, ái-fupra, 

talls eíl gracia, quáe amara in tentationibus, dura inla- cens: Venite , & edite panes mecsj & bibite vinum í r o ^ i - . p ; 
boribus, in virtutibus interioribus fruduoía cfl:. Vnde quod miícui vobis. Deiedant cántica, qü^ epulancem 

ttfm.ij. etiamvirga Aaronnucea floruic, noniam naturafuajfed demukeant ? Audi hortancem, audi cantantem Eccle-
vkcuterecrcta.Defcencíatergoinhortumriium, vtvin- íiam : ñUndiHaie proximi wei ^ & hbite , & mehrjaniwi 

infra esd. demiec fídem, capiat odores, pabulum cxleílereperiar, fiatres wei. ] Sed haecebriétasíobriosfacit, haícebrie^-
fuauicacem noílri mellis epületur ,d ícens! Vindemiani tas gratis, non temulentis eíljlíetitiam generat,non ti-
myrrham meam cum aromatibüs meis, manducaui pa- tubantiam, H x c ebrietas pudicitiaí cuftos eft : illa vini gf alinud-
nem meum cum melle meo. Quod diuerfarura vircu- ebrietas fomes eíl libidinis, quo per carnes vaporantur toinferítu-,. 
tum concretum flpribus, íilarum apum quse íapientiam interna virecra, animus ignefeic, anima exuritur. Ssuus Epbef. 
pv^dicantjConfono orecongregatura,Tanda Eccleíia in criminum ílimulus libido eft, qua? numquam mane-
fauis condit,vccibus Chriíli ñt. Omniaigitur habemus re quietum patitur aífedum. Node feruet, die an-
in Chri í lo .Omnís animaaccedatad ChnLlüm,fíue cor- H helat, de fomnoexcitatfl ánegot ioabduci t , á ratione 
foralibus ¿egra peccatis, íiue clauis quibufdam farcula- reuocat,aufert coníllium, amantes inquietat, lapíbs in­
ris cupiditatis inlixa,íiue imperfeda adhuc quidem , fed clinat, caííis iníidiatu^potiendo inflammac, víuque ac- l ib.^Je 
intenta tamenmcditationeprofíciens/mcmultisaliqua cenditur. Vnde & Apoflolus ait:NoIite inebriari vino, Sacr.cap. 

iCeífif fit iam perfeda virtutibus, omnis in Dominipote í late fedadimpleamini Spiritu fando. Vino enim qu i ine- ^.tom.^, 
eíljóc omniaChriftuseílnobis.Sivulnuscuraredeíide- bnatur3vacillac& titubat:ípintuquiinebriatur, rad ica-¿^¿^ 5» 

¡04» n ' tasjmedicuseí^ílfebnbus acíluas^oseíl-Jigrauarisini- cusm Chrifto eíl.Ec ideo preclara eft ebrietas qusfo-
quitatejiuftitia eft: fí auxilio indiges, virtus eft:íi morte brietatem mencis operatur. Bona ebrietas, qua? ad me­
tí mes, vita cft: íi c^Iura de'ííderas, vía eft: íi tenebras fu- liora atque iucunda facit quemdam mentís exceííum, /« Tfal.nZ 

Í04n 14. E^s^ux ê ::̂  cibum qüacris, alimentum eft. ve immemorrollicítüdinum animus nofter vino iucun- e&0.i}.y.y 
Ltb V iff Defcendi in hortum meum foror ntea ¿penfa , yindemUui ditatis hilaretur. Bona menfae ípiritalis ebrietas. De- tom.z. 
Sacr cáp tnyrrhamcumvnguennjweL(.](^xc(kiO:a.ymdQmhiCo^ niquepoculum inebrians quam prxclarum. Sed & ali- Tfalm. i i , 
H tom 4. gno^citevincam,& agnofeetis vindemiam.Vincam,in- j bi habes : Riuos eius inebria , multiplica generatio-í>p/w.^# 
f ÍAlm X\ clu t̂, ex-^gypto cranftulifti, hoc eft}populum Dei.Vos nes eius:eo quod ebrietas terrx quum infufa fuerit im-
J ' eftisvinea,voseftisvindemia^uaíivineaplantaci,quaíi brecxleftijíufcitarefcminajfrudusmultiplicare con-

Lib 8 in "^"deróia frudum dediftis. Q^ae enim melior quam fí- fueuerit. Icaque vbi verbum quod íicut pluuia defeen-
Luc ca 17 vindemia,qua refurredionis frudus reconditur, qua dit de cxlo, venas terrx noftr.-e, id eft anima? ac men- EftU 
to z'14.0 i rerPctuaí ^ t i ^ fons bbatur? Vineatypus nofter eft, tis,inebnauitpra;dicationediuina, excicancurvirtutum 
& l i b 9 m l̂110̂  P0PUÍUS ^e vicis íetcriiíe radice fundatus, fupere- iludíadiuerfarum, fruditfque fidei & cafta? deuodonís 
( 2.0 ' i u e minctterris:ac^0íum v^ePr£t:cxens>nünc geminante adokícic. merítoqueei dicitur: Viíitafti terram, & ine* ¿¿1 

flore pubercic,nunccircumfufaviríditateveftitur,nunc briaftieam.Sufceptioneetenim corporis viíitauitjVtfa- * 
miteiugum fufeipie, cum maturioribus íarmentis quaíi narec iníirmos: inebriauit grada ípiritali, vt anxios iu-

iotn K brachiis fcécündaé Vitiis adoíeuerit. Agrícola quippepa- cunditate mulceret. Edue, mc]UÍt,proxiTmwe;,& btbite, & L¡ ¿leboft® 
' ter, vítis eft Chriftus,at vero nos palmites-.quiniíifru- tnehtamim fiatres mei. ] Cognofcamus quos frudus & m'0Y{ ca 

dum feramusin Chrifto, cultorisxternifalce fuccídí- cíbos epuletur Deus, quibusvedeledetur. Deledatur ^ j 
mur.RcdeigiturvíneaChrift i ,populusnominatur, vcl co fi quís mortificetpeccatum fuum , obliteret culpam 
quod crucis in fronte pmexat indicium, vel quod fru- fuam , íepeliat atque aboleat iniquítates fuas. Myrrha 
dus eiuspoftremaanniícgatur artate, vel quod omni- enim eft íepulturamortuorum. Mortuaautem peccata 
bus vtordinibus vinearum, ita pauperibus atque diui- íunt, qua? vita? íuauitatem haberenon polfunt. 

, tibus, humilibus atque potentibus, leruisacdominisin Egs elormio COY meum yigilat ¥iauC\ízn\mz .b.¿t . 
S0JJ'*' Eccleí iaDeixquadimeníiOinulladircretioí it .Sedani- lis myfteriorum ebriecatem csleftium, & velutfopora-//ít.. 

í maduertendum quod dicít víndemiaírefemyrrhamjni- taá vino, & quaíi in exceífu vel ftupore poí i ta , dicit: 
' mirum amaranl paííionem & fepulturam ipíius:vc con- Ego dormio, dr cor meum yjgilat. ] Cum enim verbípra:-

fepultus cum illo per baptiímum in mortem, quemad- íentislnmínepercuira, oculisrequieuííletinflexis^xci-
modum furrexít i l leámortuisj i ta&tuquoqueinnoui- taturáverbo. Eilenim íandorum etiam fomnusope-
tatcm vita? refurgas. 

Lw. j.cte Matiducaui panem meum cum melle meo , h'thi vinam meum 

Sacr.c4.3. attn ¡4f2e mt0t -j YI^ZS quod inhoc pane nulla íit amari- térras aerem perúium íandis, refpi 
ííw. 4. tudo, fed omnisruauiras íit: &in hoc vino eiufmodier- &pollicentem terrs eius poircmonem. Itaque breüi ^m'^' 

fela?titiam, quxnulliuspeccatifordibuspolluaturPNe íbmno dormiens impetrauic, quod magno labore po- ^ z * 
Lib.i de verearis nein conuiuio Ecclefía: aut grati odores tibí, fteaacquiíiuícha'reditaseius. Eftenímfomnus íando-
v4d>els& aut dulces cibi, aut diucríi potus, aut conuiuíenobilcs rum feriatusab ómnibus corporis voluptatibus^b om-
Catn^ctj), deííntjauc decentes miniftri. Quid Chrifto nobilíus,qui ni animi pcrcurbatíone,tranqiiiílitatem mentí inuehes, 
í ' t $ m ' 1 ' in conuiuio Eccleí is&miniftrac, &miniftratur? Iftíus L placidicatemaníms, vttamquam íblutanexucorporís lnj)omt 

conüiuaé,recumbentisannedetelateri, acteDeocon- feableuer,&Chriftoadhsreat. Híceft íomnusvitsesa- ^ yjr(r¡n 
iunge. Necfaftidías menfam quam Chriftus elegir, di• dorum. Dormiat ergo caro tua, vigilet fides: dormiant ^ ^ ¿ 
cens: Introiuiin hortum meum foror mea (jmf*: yindemtaui illecebrx corporis, vigilet cordisprudetía: membra tua 10 
inyrrhamcum Aromáübuj meis y manducaui panemweum cum rcdoleant crucem Chriftí,&fepultura? odorem:vtnihil 
melle meo, & bibiyinumcum laftemeo.] In horto, hoc eft, iis fomnus calorisínfundat,nulIosexcitetmotus. Per-
inparadifoeft conuiuium Eccleíiaí,vbipriuserat Adam fedus enim non dormítac, quídiuinís animum intendit 

Gen.$. quam peccatum committerct. ibi recumbebat Eua myfteríís. Idcirco Dauid: Sidedero,inquic,romnum P/S/íw.ijr. 
priufquam culpam crearetacpareret. Ibivíndemia- oculis meis,*!'palpebris meis dormitationem. 

fym.á, bismyrrham^oc eft5Chrifti repulturam:vt confepultus Fox dtlectipulfamis: ̂ pert mthi forormeafionfa, ] Et fi L i . de l f i -
curnillo per baptifmum in mortem, quemadmodnm dormías , fí modo deuocionem aniraae tua? nouerit rff,frf/'. 4. 
ille furrexit ex mortuís, & tu refurgas. Ibi manducabís Chriftus, venit & pulíat eius ianuam , & dicit : ^pe- tom.i. 

^ / m . i o j . p a n e m ^ u i c o n f í r m a t c o r h o m i n i s . Melguftabis,quo u rtmihi foror mea fj>mfa. ] Bene foror, quia nuptia? fpi-
frouer.i^. tuarum duicefeatmeatus faucium. Vinumbibes cum M rítales funeverbiatqueanims. Ñ e q u e enim anima? no-
Efatá zS. lade, hoc eft, cum decore & finceritate:fiue quod pura mnt coniugiorum fosdera, & vfus copulíe corporalís, 
Bphef.+. fímplicítas fíc,fíue quodimmaculata gratiaqusin re- íed funt ficut angelí in cáelo. Aperi, inquitjmihi, íed Ma í th .u , 

miílione fumitur peccatorum , fiue quod paruulos extrañéisclaude, c laudeíxculo ,c laudemundo: ñeque 
l confolationisfuae ladet vberibus: vt abladati indeli- ipfaforasadilla materíaliaprodeas, ñeque tuum relm-

ciis, inplcnitudincm perfedas^tatisadólefcant. quas lumen, &: alisnurn requíraj : quia materiaic 
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Jumen tenebrofam infundit caliginem , vtnon vídeatur A tuit: cincinnos perdidir, &meritum virtutis amifít. Z ^ . y,He~ 
lumen veras gloriíe. Aperi ergo mihi, noli aperire ad- Caput mem» pleKtw efí roie. ] Cnm férenioi-nox c ü ,8c xdwní cap, 

Ephef.^. uerfario , ñeque locum des diabolo. Aperi ipram te lunapernox,tunclargior rosfertural-uaperfundere. Ec 7./pw. i . 
ffalm.So. mihi, noli coartari, fcd dilatare,&adimplebo te. E t pleriqueíubaere quiefcentes, qao magis iüb lumine 
LUÍ*9. qUia ¿ecutfo orbe tcrrarum plus molcftiarum & oífen- ímlTent luns5eo plus humons fecapite collegiíre feníc- L i . 6. He-
Efe* 66. flonis 

reperi, necfacilehabui vbi rcquiefcerem, ideo runt.Vnde & Chriílus dicitad Ecclcñam: Q¿iomam capfii xaem.fa^. 
InVftl .nS tuaperi, vt in te films hominis reclinet caput, cuinon nícum replettmtft rere, & crines nteiguttíim&is.'] Pulchré 
ofion.i. y. eft reqmes nifi fnpra humilem & manfuecum. capillorum meminit. Quam enim ípecioía ca'íaries eft? 
i . tQm.i, ¿éptri , inquit, nubt forov me43 próxima mea. ] PulfaC quam reuerendain fenibus3 quam veneranda in facer-
t i b , 3. ^ a¿ianuani eciairi qUando tu dormis: íí taraen vci excita- dotibus, quam terribilis in bellatbribus, quam decora 
Virg.to,^, ms eUj-gi|es : veí vocatus iannam tui pedoris aperias , in adolefcentibus, quam comptaiu mulieribus, quam 
3<s7'/« introibit. Diíce ergo ( o fponía Chriíli ) ianuam dulcisinpueris ? Alium fcxum crinita, alium toníano 

tuam temporibus obferare noólúruis: non facile quil̂ - decct.Ex arboribus licct quq humaniíiit gratia capitisq-
quampatentem repcriac. Sponíusipfevultclauíam ef- ftimare.In capite arboris omnis eft frudusjibi omnis eft 
fecumpul íat . lanuanoftraj os noftrum eft. Chriílro pulchritudo: illius cómanosautápluui is tegit 5aut de-
propemodum foli debet aperiri: nec aperiatur, niíi an- B féditá Tole. Tolle arbori CGmam5totaarbor ingrataeílo 

, tepulíauerit Dei verbum. E l i & illa ianua quam vult Quato igiturmaior humani cnpitis ornatus e^qui cere-
In SY d •„. patere vtaperiaturjVtrefonet oá tuum laudem Domini, biünoftrum, hoc eíljfedem piiginéquenoílrorum fen-

r^w* gratiam íponfi, crucis confcíl ionem, cum íymbolum íuum capillis capitis munit & veftit3neaut frigore vexe-
tom. 4., recenfes, píalraos in cubícüi'ó tuo conc in i s lp íae í lan i - tur5aut aftuplllic cnim fons vniucrforum ell:&ideo vbi 
$19.4* maqua: feChrifloaperit^quam nulli vapores carnisexa- iniurianocet3 ibi grada pra'minet. Quid line capite eíl 

gitant, quam nuílae illecebra; mundi corrumpunt. Vulc iiomo, cúm totus in capite fit ? Cum caput videris, ho-
enim te ómnibus inuigilare momentis3 vult iáiluam tu£e minem agnoícis.Si caput defít, nulla agnitio eilepoteft: 
mentís femperinuenirepatentem. iacet truncus ignobilis fine honOre, finenómine. Sola 

tn fjalm. ^ m m¡n ^YoY m ( d ^ me4. pn fcfl4 m 4 ^re fula principum eapka, & dinfti vuhus de marmore^ 
nS.^cV.iz. (apUt „)eum yeplctum efl me ) & crines wciguttis no- hominibus adorantur. 'Non immerito igitur huie 
yer.i.to.z. ¿ - ^ j Confidera quando máxime pulfet ianuarn tuam quafi confultori fuo estera membra famulancur^ cir-

Deus verbum, cum repletum eft caput eiüs rore no- cumferunt illud feruili geftamineficutnumenj atquein 
¿lurno. In tribuiatione etenim & tentationibus po- íublime locatum vehunt. Vnde cenforia poteftate quo 
fitos vifítare dignatur, nequis forte fuecumbat vidus C viiltdirigitquomndam obfequia feruulorumA'prace-
srumnis. Repletur ergo caput eius rore vcl guttis, pta íinguiis obeunda decernit. Dicit ergo íponlus crines 
quando corpus eius laborar. Tune ergo vigilandum, «Jos nodurno rore elFe perfufos, quando hi qui fide 8c 
necumfponfus venerit ji-ecedat exClufus. Si enim dor- amow capiti fuo Chrifto adha'rentjpeccati tenebraspa-
mias} & cor tuum non vigilet, difeedit antequam pul- duncuiv& á perfequentibus exagitati^tamquam nodur-
fet. Sí cor tuum vigile^pulfatA aperiri íibi ianuam po- no rore madeícunt. 
ícit. Habemus ergo animas n o ñ r x ianuam , habemus & Exuitmicam meam 3 ¿¡mmoJo ¡ndudm UUm ? Laui pedes t x apoto, 

f f t im , 23. pottas, de quibus didum eft: Tollite portas príncipes ™eoíi quomodo in<¡tiin<ibo illós* ] Quam tunicam exuerit, Dautd po~ 
veftras, & eleuamini portas íeternales, & introibit reíc & noni inuenerit quemadmodum induat eam, de feri- fter. cap.f * 
glorias.Eíl ergo & calum in iis, in quibus ports íunt x~ pturis fí poílunnls, reuelemns. Eíl cnim quasdam tuni- tom. u 
témales. Sihasfidei tua portas velis attoliere s intrábit ca corporalis, funt cupiditatum quasdam intexta vela-
ad te rex gloria, triumphum portans proptias palíionis. mina: & ideo interdum melius eft nudum eire corpore, 
Habetetiam iuftitia portas. Nam etiam de his legimüs quam corde velatum. Vndeetiam Paulus noS admoneE 

f f a lm .u j . feriptum , dicente-Domino per Prophetam fuumtApe- expoliad multo elle melius quam íuperueftiri ^ dicens 
rite mihi portas iuftitiac. Et ínfra ait propheta Dauid: alibi: Expoliantes vos veteretli hominem cum adibus i . Cor. fi 

Vjaím.itf LaudaHiemfalem Dominum, laudaDeum tuumSion: fuis, induitenouum tjui renouatur in agnitionesrecun- CokjJ. 
quoniam confortauit feras portarum tuarum. Eíl: ergo dum imaginem eius qui creauit eum. Ergo qua expo-
anima qiiíE habet ianuam , eft qnae habet portas. Ad lita eft, & pedes lotos habetjnefcit quemadmodum iii-
hanc ianuam venit Chriftus, Scpulfat rpulfat & portas. quinan poílit. Obliuifcitur enim per gradaj quod háu-
Aped ergo i l l i , vult introirc, vult íponíam inuenirc vi- íerat per naturam. Noale, ait , exai metumeam fueam. ) • 
gilantem. Noli ergo bono amatori faceré moras. Cito Etenim in hac faiculi node prius tibi corporalis \ n ± lih^.de 
recedit, de tu fomno torpods tuí videris excluííirepul- amidus eft exuédus.Exuit enim fe carnem Dominus, vt Vifg. tom* 
fantem.ExcludisenimcumdefidiofuscSjCumpiger, cfi pro te dominationibus & poteftatibus mundi iftius 4 365,^ 
fomnolcntus. Hisrepagulis Chriftus exeluditur 3 ^ f i tdumpharet. Quomodo induam illam >) Vide anima Deo Colqjf. i , 
caftus, & íi fobrius í í s , caue ne negligens fís. Maiomn denota quid dicat. Si fe adus corporis Se tertenos exuic 
Chriftofacitiniudam, quiaduenientemrepellit. E moreSjVtnefciatquomodo, etiam íí velk, rürfus poffic 

t t h .yde QjiUcapmi\nqL\útimeumplenmneJlrore.'] Sicut ros cás- induere. Q¿t(im6do indthmiUam } ) Hoc cil , qua vere-
Vtrg. tom. linodUrnas amouet ííceitates, ita ros Domini noftri cundía ?-quo pudore? quapoftremo memoria ? Con-
4 .366 / jefu Chdfti nodurnis & fasculadbus tenebris aternac íTictudoenim boni, vfum veterisprauitatisamifít. Ve - ¡nVfaí.ut 

vitaftil lauíthumorem. Hoc eft caput qüodasftu mun- teris enim hominis veftimentumvitiiserrodsintextum oEÍ0, ¿ i .v , 
l t tc . i$. di nefciuit arefeere. Vnde ait: Quia ííín humidó hoc in laiiaen regeneratione depoíítum , nefeit quomodo t . to . t . . 

fariunt, in árido quid facient? Hoc igitur caput rorat poííít induere. Stndio enim corredionis inoleuerato-
i X o r . u . aliis, ííbi abundat. Etbeneabundat caput Chrifti, quia bliuio peccatorü.Tanta vis confummatse emendationis I <pctr t 

caput tuum Chriftus eft, qui plenus eft femper, nec l i - eft,vtinquandampuerití^redeatfpidtalisastatem,quíE 
be'ralitatibus exhauritur fuis, aut diuturnadéficit largi- vías erroris ignoret, crimen etiam íí veíit,non poffit ad-
tate. Inhoc caput ferrum non afcendit/quod eft in- míctere, quiadefueuerit vfum noílepeccandii 
ftrumennim belli, infigne difeordias. Nunc afpeda F Exui^it^/wicam fneam quomodo induam j lUm^)Vcr t tur l i J e í f a a í 
& vide ros illequalisfit, fcilicetnon vulgarís humons. neiterumin tentationes refurgat, neiterum in culpam c^tteA. 
Cincinniautcmmet gmtarttm noHis. ] Noli próxima mea redeatatquepeccatum , & egreílus fuos, vírtutumque 
acCipere cincinnos corporalium capillorum. non illa proceífus terrenisincipiat veftigiisinquinare.Iam enim 
ornamenta, fedcrimina funt:lenociniaformí,noprae- non fentitcarnis exuuias, iam quafi fpidtus exuens fe 
cepta virtutis. Alíos cincinnos Nazarasus habet , in corporisconiundione, iam quafioblita, etiamíivelir^ 
quibus ferrum non afcendit, quosnemoprascidit: qui illius ttieminiílcrtoa-'poteft'i Exmtamcammeav} > quomode 
non calaraiftriscompofiti, &artedigefti, fedmuldpü- indmmtUam?) Exuit tunicam ilíara pcílicean^quam ác- ictellidem, 
cicrifpantesvirtutumnitentium grada refulferunt.Di- ceperuntAdam & Euam poíl culpam, tunicam corrup-

Ifidic. 16. fce in hiftoriaquales NazarsuscincinnoshabeaC: quos tel^,tunicam paífionü.^ttw>Wo tnduaj/iam})'Non requi-
quamdiuSampíbnhabuitintadoSjnumquam vincipQ- ritvt mduat/cditafignificatabiedam?vtiam induméco 

G G iiij 
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ílbi elfenon poíHt. Lauipedesmeos, quomodo in^mnabo eoií] Q nam^on plenc atqu^;perfecle: deinde augetur amor, & 
Hoc eft, veíl igiamea laui durti egrederer, ac me elenare concepcus adolelcic: atque exfeminibus eius qux quo-
de corporis concnbernio, dé illa connexione de familia- dam vtero incelligibilis íuíceperic anima, toca plcnitu-
otate cai-naIisamplexus,qaomodoinquinabo eos 5vtm dinem diuinitatis eius habitantem in eo corporaliter, vt 
corporis clauftrum3&illum tcnebrofum paííionum eius lcgimus}videre defiderat. Surrexit, vtpropius illud Dei ^ J f ^ * 

V carcerem reuertantur? verbum viderec. Et in hoc ipfo proccílus eius íigniíica-
Lw.)Je 2:rfW/-ji11qUii:.^^;wroj.]Nondicit5Quomodo iterum tur,quodíurrexicpervigorem atque virtutcm.PríEÍen» 
Vng. tom. la^bo eos? fed, Quomodo rertémmqmnabo ] quaíi o- tiaenim verbi hauíít animíE virtutem, ficut prxfentia 
4•5<'5•f• blitainaculíEveteris, oblitacontagij. Admonet igitur MarKT,cum vterograuiseííe^erudiuit loannemin vte- Iticd u 

in miniíjerio corporal^quemadmodum ípiritale debea- ro conítitutum, adeo ve exiiirec in vtero , & exultaxet» 
mus aduum noílrorum diluere veftigium. Itaquepe- Dominipisfentiam recognofeens. Surrexit aperire, & 
des enm femellaüeris ceterni fontis irriguo , myfterij " opera eius &:fa¿ta mortifícatafunt mundo. Talisenim 
mundaueris íacramento, caue iterum corpórea cupidi- dehec eífe anima quse verbum eftreceptura, vtmoria-
tatis illuuiem s ne lutülenti a¿lus fordibus inquinentur. tur mundo, & confepeli.itur in Chriílo.Sic cnim C h r i -
Iíliruntpedes3quos Dauidlauitinrpintu, qui tedocet ftus inuenitur, & tale íibi quitrit hofpittóm. v4perui) K0^^> 

ffalm.1%1. quemadmodnm eos inquinare non poíIis}dicens;Stan- inquiz, fr^fn íneo ifyafer meus {ranfitiir.] Qnomodo traníi- ¿-^.h de 
tescrant pedesnoílri in atriis tuis Hieruíalem. V t i - uie ?id e í l ,ment i s intémápenetraui t , í i cutdidum ^ír§'t0-4-
que hic non corporis, fedanimiintelligepedes. ' Quo- Maria?:Et tuam ipíiusanimam pertraníibitgladius,, V i -
modo enim terrenus homo in oeIo haberet corports uiini enim verbum Dei fícut gladius acutus, penetrans ¿fíf'ei» 

fíeh.ti. pedes? Hieruíalem enim, íicutPaulus te docuit,in cíe- corporaliumrepagulacogitatíonuin, cordis internan- Hek* 4, 
l ib.S.in lo eft. D i c i t ^ g o : Koth exutmetuntCítrmneam ^ (¡noniodo matur. 
Laccdp. induameamt] Eo quodnon folum renuntiarepeccatis, ^íwtna mu exiuitin fermeneeius.'j Mérito, inquit,illum 
ij .tom.$. ícd etiam memoriam omnem debeas aelus fuperioris prasfentem habere expoíeos, ñeque enim illius ad me 
140. r. abolere. Nam&Paulusíuperioraobl iui fccns .culpam confabulado eft otiofaacíkfilis. Sermo enim ipfius eft 
Vhilfp. 1. exuit, posnitentiam non omiílt. viuus Se efficax, ^ penetrantior orani gladio ancipiti, 
I,) Pfal.uS Fraier meas mifit manttm fuam per prr^eBum, & remer I pertingensvíque ad diuiíionem animx ac ípiritus,com- ¡^¡d, 
o&e. t i» v. met*s conmbatus efl fuper eam. Exfimext ergo aperire f u t r í pagum quoque ac medullarum, & diferetor cogitatio -
l . t e . i . wíí». Díanus tnex dtfltllauerunt myrrham : dtgtñ mei myrrha num & intencionum cordis : & non eft vlla creatura in-

píem. ] Primum tamqunm de proípejdlu rnittit manum uiíibilisin conípedu eius. Rapit me totum, &in filiá­
i s . 10. fuam, quando Deus eireoperibusxftimatur. Vndeait: morem ac deíidedum transfert. Ita quippe anima i l -

Si mihi non creditis,vel operibus credite: Deinde auge- lorum exieraD, qui dicebant: Nonne cor noftrum ar- Xw.24. 
Colojfi, tur amor,&:íntimis vifeeribus conceptus inoleícit. I n - denseratinnobis, dum loquereturnobis, & aperirec 

deintelligibiIivtero,inquoeftreceptacuIum vei¡i)i,fe- nobisícripturas ? Bonuséxitus, quando anima relida 
minibus eius infuíis , plepitudinem eius corporaliter corpórea; volupcacis failaci illecebra Chrifto con i un-
inhabitantem haurireanimanoftradeíiderat.N 011 enim gitur. Bonus éxitus , quum ad Dei verbum anima de 
turbaturvtemsfeminarum,niíiqu£efuerintaluo granes, vitiis ad virtures fe transfert: quum denique contemp-
Surgit igitur anima, vtaperiac Dei verbo: fed dum fe tis rebus terrenis cadeftium amoreliqucfcic. Videex-

%fcor.4. expandit atque aperit, vt opera mundi iftius,verbi rece - euntem, 6c Chriftidefiderio liquefcentem Prophetam; 
ptionemortificet, í icuti l le qui ait: Mortificationem Quam dileda, inquic , tabernacula cua Domine vir-

:]uetiusinuenin;o¿;iiciauiammuenencianuam}pui- tura v^nrnto, tximc antrna , ait , mea tn yerbo etus. j 7 j 
fati&ripermoramfuentexclufuSjrecedit: fed cito re- Hoc eft, Verbum eius fecútaexiuit de corpore, eleuans f"* e 
dit,&iterum pulfat,vtvelpofteaíponfaminueniatpr^- fe de eius tabernáculo , & peregrinam le faciens c i , y*c'c4t>* 
paratam. vt adeííec Deo, & eíletcjuisfandorum. Simul cnim 6't°m'Xt 

Lib.$.áe y'e»terim(\\xkimeusmb4tusefi fnf>eriltfím.]'Ronum eft &carnis domeftici & Dei eífe non pollumus. Ergo 1 ¡r'^' 
Virg.to.4g.. ytadaduentum Domini interiora turbentur. Siadan- A b o d o c o exire íignificatur anima, quando abducic Er)6i*u 
365.f. geliaduentum M aria turbara eft, quanto magis nos ad fea corporis volupcatibus. Denique feriptum eft: Exi 
Lucai. Chriftiturbamur aduentum ? Influentibus quippediui- de Babylone,fugienáá Chaldads. Non vtiquevtregio- E f iU^S . 

niscorporeus peregrinatur afFedus,&:vfusilleexterio- nem Babylonis Hebrxus fugiat, fed mores , vt pro-
Exod.11. nshominisexolefcit.Ettuturbarej&tufeftina-Feftina- phet icoadmonemüral loquio, íiquidem ílnt quiin Ba­

tes liliagnum manducareprxcipiuncur.Surge, aperi,ad ^ bylone funt, Hebrxi , ¿kde Babylone exiífe moribus 
»Jpoc.$. ianliam Chriftus eft , veftibula domus tua: pullat : íi doceant. Nam & il l i , dequibusdicit Propheta quod 

aperueris^ntroibit, &introibit cumpatre Nec folum fedebanefuper ilumina Babylonis, fedebant quidemin T f t l m . i ^ 
cumingreífus fuerit, mercedem relinquit, fed etiam regione Babylonis , fed in eius non erant vitiis 8c con-
priusquamingrediatur, mercedemprxmittit. Adhuc fuíione. Nam quomodo erant in illa confuíione vitio-
animaturbatur,adhucparietes domus íuíEpalpat,adhuc rum,qui flebanc gerentes poenitetiam, quod de arca de-
oftium quxritvbi Chriftus eft, adhucfoluit vinculum uotionis ac íidei , Se virtutis paterna: raeritis excidif-
carnis}& corporis clauftrum : adhuc Chriftus foris pul- fent? 
iac. QuíEautemeftfeneftranoftra,veI proípedus ,niíi Sed dum exit anima, dum íponíum íedula requirít, 

FJpaulo per quem opera Chriftividemus? oculus feilicetanimi, audi quid dicat : Inuenerunt mecujlode^ qttt circimeuntci- . ¿ 
tnfcr'ms. Se mentis obtutus. E t ideo virgo per feneftram tuam matem : percujfemnt & yulnerauerunt me, tulerunt paükm Z ̂ 1ciím cgM 
$6j . e» Chriftus introeat, Chriftus manum fuam mittatper fe- tne aifiodej, mmrum. ] Bene quidem quaíi íponíavenic- Mmo%. 

neftram: tibiveniat verbi, non corporis amor. Si igitur bat cunipallió , quo obnubérct caput íuum cum ípon-
per feneftram tuá manum mittit Dei verbum,vide qué- fus oceurreret ficut Rebecca, quaecognito quod Ifiac 
admodumfeneftras tuasprxpares,videquemadmodum fibiveniretobuius, defeendit de camelo, & paliio fe 
abomnipulueredelidorum detergeré debeas. Nihil te- operuit. ita & hace anima, nuptialis veftis prannittebat Qenef. 24,. 
trum habear,nihil adulterinum feneftra virginis.Procul M m í k n i a , ne forte reiiecretur quaíi vefténon habens nu-
ftibium,&cuterasaífedatinugasdecoris,procul aduI- ptialem : vel vt caputvelaretpropterangelos. Sedilli 
teriniamorisillecebras.Similisaurium caufacft.-quibus percuííérunt eam, vt ampliusprobaretur. Exercentur ^ U t t h . i i , 
non/Lifpendendaonera,non figenda vulnera: fed vnus enim anima: tentationibus. Tulcruntei pallium, quae- i.Cor.u. 

, ornatus eft,audire quod profít. rentes íi verum decorem nud.-e virtutis aíferret: vel quia 
LJb.S.ae surrext ego aperire fratn meo. Manta me* diHillauerunt íine integimento quis in ilíam cxleftem ciuitatem de-
IJaac.cap» dtgití mei myrrha pleni fumfupermanusclaufura,] Keat introire , nulla deferens fecum operimenta fu~ 
Ctom.t» Q^idhocfignif ícet , confideremus. Primum operibus corum. Sunc enim qui requirant ne qua anima exu-

fuis videturjVtdixi, Deus verbum tamquam per cauer- uias fecum vehat carnalisillecebra*^ concupifeentiara 
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torporalem. Ñudaturpairio^cüemsconfcientiamani- A ei pallium , qus ad Chnílum própínquat, vt Deuni 
i Vetr 1 ^ftatur.Sedeft &qii^ bcnenudatur5cinlicetimirandi- viíura, mundo cordegradiatur.Beati enim müdó cordej 

cencemrVenithuius mundiprinceps , &in meiniieniet quia ipíi Dcum videbunt. Pallium ergo funm füblatiim J . 
nihil,quiaceL-ceinilIofolonihilinuenic, quipeccatum dicit/vtapertamericis&nudafulgeret/Quantüuischim Ld.deto-
nonfecit. Beata & illa eíl,-, iñ qua nongrauiaauc mulca eíFcc fpóliaca veftcjiion tamen erat nuda. N o n e í l e h i m fcp'b'C'-ys, 
inuenic, fed inuenit in ea amidum íidei3&: rapienciie di- nudus5nifi qué culpa nudauerit. Vnde & Adá,poílquám 
fciplinam. Icaque fine diípédio fui( quia etfivoletquis, Dei mandatüm prasuancatione dereruic:) &peccati gra­
nen poceftveram auferre fapienciam, etiam fí aduería- uis ^raconcraxit, nuduserat. Vnde &:ipreaic: Vocem Genef° 3» 
rius obftrepat, ibi tamen vera innoxias conuerfationis tuam audiui in paradifo, & timui, quia nudus furn , 8c 
clucecintegfitas)tranfiuit cuílodes. abfeondi me.Incellexit enim fe eííe nudum , quiinfulaS 

J« Tíal í iS Iwcneruntme cujiodes (¡ui anumeunt duitatew , tukrmt diuinxprotedionis amiferat: & ideo latebat, quia ve-
^ Ja 4 mihipalltum. ] Habuit ergo certamenrícd qua ratione fu- ftem fídei non habebat, quam vtique pr^uaricándo de-
íem í ' 7 Pra non tu^erint pallium, harreo rCperire, nifi forte quia b pofuit-Contra lofeph á domina follicitacus ad íluprurti, G^- Í9 -
^ * * ibiinterrogaífe fedixit: Nuniquid qilem dilexitanima vxftem exuitjCrimeii excuffir, &r reiidis quibus teneba-
4n mea.vidiftis? Quas Chriftum loquebatur, nec exuta eíl tur exuuiis, fpoiiatus quidem, fed non nudus aufugicj 

pallio, &:quem quasrebat inuenit. Difce quemadmo- qui erat tedior iñdumentó pudoris. 
dum quéeratur Chriílus. Ab his vtique, qui non perfun- ^idiuro yosfilt* Hierufalem in yirtutibus & farMmtnihits 

. . . ¿lorie quxrunt,violcnterretinenc:íicut illa qu^ait:Te- agn^tnuenemis dileBum meum \ mnmfutU et quia ^étii- In'Vfaí.nt 
1 cm' nuicum,&non dimifi eum. Fideinuenit, meditatione neratadilc&wnis ego fam.) •Quidquid eft quod vehemeh-off.n.v. i0 

cónílrinxit.Si bonos cuftodesaccipimus, vtique angelí ter expetimus, niíi eius niaturiorem habeamus efledfi, /fW.i; 
funt. Qui vero angelos traníluir, verbum inueiiit: ideo idnos videturlonga quadani intcntione laííare. Amor 
nonmultum interuallifuit,cum tranfíuitabhis&inue- impatiens die noduque meretricis fores pulíans , fi 
nitlefum. Quomodo ergo infra tuleruntpallium , íiiíí diutiuspotiendideíideriadiíFerantui*, ipfa déficit expe-

• forte quia proceífu operis fiue fídei Ecclefia dum nuda- datione dum íperat in qno vtique non íinis amoris, fed 
Colojj.i. tur, á Domino plus amatur: expolians feveterem ho- incrementum eft. Et quidquid efl: deíiderabile, íi non 

minem vt nouum induat, quem non operiunt indu- contingat deíiderantí,deíicit in illud, & quafi ipfam dc-
ftienta, fed mentís fecreta clariíicant, aut quia amidum ponit animam qui defiderat. Si tamen íjpes propior aí-
íapiendas farcularis ad Chríílum ventura depoíuit. ?<t- íurgat,dat vires fpes proxímá. Si aut'eiii abíeiuia fi't di-

Ex dpolog. xt4[f(fHnt)mc^mtifne) tulerunt páltum meu. ] Videtis quem- l e d í , ep i pío quo abíentem deíiderat quíE concupiuit, 
t>du. poji, ¿ámoJum quarrat quae defiderat inuenire,vtnon timeat animan iu^ patitur defedionem, Itaque quantolongius 
f.S.ífU, vulnerari. Sed haec vulnera non metuenda funt, fed eftiliud quoddefideratur, tantomagisdéficit qu ideü-

optanda : quia vulnera charitatis funt, ficutipfadick: derat. Id ergo defícere eft, inid vnumquemque totís 
Cdnt.i, vulnerata charitatis ego su. Mérito ergo nuda,quia pal- ftudiismigrare quoddil igat , iÍ iudcógitat , i l í iadhsret, tefah 
íbftc,2. Jium perdidit: aut fortaílis ideo nuda, quia nonnumquá illud perfonat quod receperit diligendum, in id quadain 

virtutis eft, opertum non habere pedus, cor non habe- anima: defedióne transfunditur : vt fi mater fihj expe-
revelatüm.Deniquevelatamil lam,haccí l : íynagogam, det pr^fentiani j quemadmodum expedabat T o b i ¿ 
quaí habebat velamen in l ed íone veteris teftamenci, vxor filium peregrinantem , defíciens á defíderió, & in 
quod modo reuelatur, quoniam in Chrifto euacuatur, anguftiis conftituta, & tanquam refoluta viribus. Quid 
velatam, inquam, fynagogam Chriílus deípexit 3c ípre- enim aliud niíi defedum quemdam eius verba figniíi-

ihia, uit : vndehodiequc velamen fuper cor lud^orum eft cant? Sed quo magis lalíatur afFcdus, eo amplius amoir 
pofitum.Atvero eaqua?totaad Domiiium mentecon- D crefeit: & quo diutius abeft qui deíideratur, eo expe-
iiertitur,nudaeftatque perípipua. Cum enim quiscon- dantis defideria maiore quadam vi amoris ignfefcnhh 
uerfus fuerit ad Dominum, velamen auferetur, vt glo- Cor déficit, fed cupiditas alitur & augetur. Itaque ían-
riam Dei fpeculant es viderepoílímus. da anima nefeit aliud defiderare, niíi Iponfum , qui eft 

í>ercu(]emm & yulnermerunt me, & tulerunt pallium meúm Chriílus lefus. Illum concupifeit, illum deíiderat,in i l -
t t h . 3. de % me cuftodes murorum. ] Non in fé, filis, fed in nobis vul- lum totis intendit viribus , illum gremio mentis folien 
ytrgjo.^.. neratur Eccleíia. Caueamus igiturnelapfus noíter3vul- i l l i feáperit& effundit: & hocfolum veretur, ileíllum 
l6^.e. ñus Eccleíia: fíat: ne quis á nobis pallium áuferat, hoc poffitamittere. Itaque quanto maiore deíiderio excita-

eft, amidum prudentia^infigne patientia*, quo mollio- ta fuerit anima cupiens ad barreré amatori fuo , tanto 
^ í / ^ . 11. ris ambitio veftisexuitur. Qui enim moliioribus vefti- magis déficit. Ergo iíla defedio immunitionem qui-

bus induuntur, in domibusregum funt. Nobis autem dem fragiíitatis, fed aííumptionem virtutis operatur. 
pallium dedit Chrií lus, quo Apol lólos fuos&rcorpus Deníque ipfe alibi dicens: Sitiuit inte anima meá : fub-

MáUh < iuum ipfe veftiuit. Quod denique iubct te daré, fi quisa iecit infra: Adharfít anima meapoft te, me fufeepit dex- ffélm, 6 i , 
te tunicam petat, vt dimittas ei & pallium:id eíl,infigne tera tua.Qui enim fitit,cupit femper adhserere fonti,nec di'dm^ 
philofophiae tus tradas, & quafiamidu prudentia» tuae E aliud fibi nifi aquam expetere & condngere videtur, 
eum qui ante nudus fuerat,circumueftias. vt ipfo pafcatur affedu. Sufcipiens ergo me Dei dexte-

Inuenerunt me cujiodes qui circttmeunt ciuitatem. ] Quíg ra,anima: mese inhíans, & de fuá virtute mihi impartiés. 
Item ali- ^ ^xc c[u{teS} Eft ciuitas qux portas murorum claufas facit éam eífc quod non erat, vtdicat : Viuo autem iam G j l ^ . ¿ 
qnantotnf. nonhabet, de qua didum eft: Etports eius non clau- non ego, viuit vero iu me Chriílus. Difce autem étiam 
$6% e' dentur per diem , nox enim non eritampliusin ea. Illa hoc exemplo defedionem iftam nimias eífe cupiditaris. 
^Apoc. i i . ^ ergo ciuitas Hieru ía lem,qus incs loe f t , in tra quam Concupifeit, inquit, & déficit anima mea in átria Do-r 
H e h . i t . iam quafiperfeda & immaculata feruaris. Non enim miní. Anteconcupifeens, (fequafitotam fe eífundens 
lApoc.u. jntj-atin eam omnecommune.Communis caftitas non in concupifeenti^m, longo finefufpenfa defedióne dif- Vfklm. ¿3. 

eft, communispüdicitia non eft, quxin libro vitsferi- foluitur. Denique quómodo defíciat anima in falutáre 
Ibi . ^«/ f bitur# Quomodo ergo iíl icuílodes angelí fuut, qui ca- Dei,Hieremias docet .Étfadú eft, inquit, in Corde meó Hi.r . 10. 
P0^' ñ x animx pallium tollunt? Aliud pallium virginum eft, vt ignis arderis, flammans in oífibus meis, & diífulutus 

aliud adolefcentulae circumforanes illa quas in foro fum vndique,& ferré no poíTum. Hoc igitur irtflamatüs 
Etpauets chriftum requírit, pallium etiam quod habebat amifit. deíideriaait Dauíd: Defecit in falutarc tuü anima mea, pfok n8. 
menecífj) Pru^entia enim non in foro, non in plateis, fed in E c - 8cm verbú tuü fperaui.Gocupifcebat ergo fpofa,deíide-
36^,¿- clefiapoílidetur. Pallium quoqueiftudamidus eft cor- rabat, deficiebat, & toto dilfoluebatui-aífedu , vt tota 

poris. Tulerunt ergo eipalliurtj.hoceft.aduscorpora- illiits fieret quem defiderabat, fícut etiam Dauid ipíe ffatm.i^i , 
Coloff.i, j-s inuoiucrum fubftulerunt, vt nuda mentís íimplicitas dicit: Eífundo in conípedu eiüs oratíonem meam , Se 

qusrcret Chriftum : quia nemo poteft veftitUs amidu tribulationem meam anteipfum pronuntio5in deficieri-
_ phiIofophis,inhabitu fcilicetfapientiíefscularis Chri- doexme fpirititm meum. Déficit enim eiüs fpiritus, 
W*uh.¡ , ftumvidere.Etbenetollitureiamidus philofophis ,ne inimo abeo déficit fpiritus fuUs,qLÜfeipfum negar,, vt 

quis^am per philofophiam depr^detur, Benc tollitur adím-eat Chrifto.Sponfa igitur quafi amoris impatiens. 
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circumcurfabat &qusrebatvbique Dci verbummimi-
rumquiavulnerata, qüia nuda: &qu3erebacadminicu-
lum aíicuius ^ q u o Chnftus rogarecuf ve venket. Vide 
^ftuantem, vide deííderantem. ^iáturo vos, inquic, filix 
HkrtifaUm j i inueneritis chlecitm meum , t í annuntietts ei 
quid vulnerara charitatrs ego fum, ] Vulnerac enim Dei vei'-
bum, fed non vkerat.Eíl yulnus boniamonsjfunc vul­
nera charitatis. Q n x perfectaeíl , vulnerataí charitatis 
eíl. Bonafuntigicurverbi vulnera, bonafuncamantis 
vulnera. Vtiliora enim vulneraamici, quám voluntaria 
ofeulainimici. Vulnerara charitatis Rebeccaeft, qus 
relidis parentibus migrauit ad fpoíum. Vulnerata cha­
ritatis RacheljquíE zeiauit fororenijamauit maritú. So-
rorienim quodabundaretiiiiis, ipfáadhuc fterilis inui-
debat: quia cjpum gerebat Eccleíix,cui dicitur: Li tare 
ílerilis qus non paris: erumpe 8c clama qnx non partu-
ris.Habe!: ergo charitas vulnera fuá, habet gladium quo 
anima vulneratur. Félix quihoc gladio meruerit vulne­
rar i. Ha'C funt vulnera qux ofeulis prarferuntur.His nos 
vulneribus oííeramiis,quibusquicumque mortuus fue-
ritmorcem viderenon poterit. Talis corum eratmors 
qui Dominum fequebantui'jde quibus didum efl: Stmc 
aliquide iílis adílantibus quiñón guftabunt mortem» 
doñee videanefilium hominis venientem in regno íiio. 
Mérito Pctrusnon timebathac mortem. Non timebat 
enim qui dicebat, quia etíí oportucrit eum pro Cbriílo 
raori,non eumrelinqueretautnegarec. 

Qualts cft dtleBus tuusex dile&o, quia fe adiar afli nos ? T>t-
leBia meu*candfduj & rttbeus^eleBus ex decem miütbiM. ] De-
cet virgo vtpíene noueris quem diligis, atque omne in 
eo & ingénitas diuinitati§ ¿¿raíTumptaí myílcriura in-
corporationis agnoícas.Candidus ergo eíl: mérito, quia; 
patris íplendonrlibeus,quia par tus eft vírgínis. Color in 
eo fulgec (Scrutilat vtriufquenaturíe. Momento tamen 
antiquiora in eo diuinitatis infignia, quam corporis fa-
cramentarquia non coepit á virgine,red qui erat,venit in 
virginem. Fraternus meu-s candtdíi} rúbeas. ] Candidus 
claritatediuina,rubeusípecie eoloris humani, quem ía-
cramentoincarnationis aífumpíit. Meritoque & ipílim 
quod eíl rubeum, bene oiet, quia caro Chrifti í inepec-
cato eíl: quam perfidicontrecíantes, manus íuasinqui-
nauerunt, íandi venerantes, pietatis odore fragraruntr. 
Ele&us ex decem milltbm.] Dauidem enira,iuuenculae Ma-
ú x au¿T:orem,ex cuius fucceíIioneChriílus eíl natus per 
Virginispartum, in decem millibus pra^dicabant, Saúl 
autem in millibusreum reuerentias gratiam circa regem 
magis praeponcre debuiírent. 

Caput euisaurum cephas. ) Hoc íignificat ílabilcm emi-
nentequeíapientia. Chriílum vero eíFe caput Eccleí ís 
docet Apoílolus adEpheíiosfcribens: Veritatem, in­
quic,"facien tes in charitate3augeamus in ipfura per om-
nia, qui eíl caput Chriílus: ex quo totutn corpus com-
padum & connexumper omnem iunduramíubmini-
ílrationis, fecundum operationem in meníuram vniuf-
cuiufquepartis^ncrementum corporis facit ad xdifíca-
tionem fuiincharitate.Sicquoquead Coloífeníes.-Nc-
mo vos deuincat, volens in humilitatc animi & íuper-
ílitione angelorum,ad quse nonvidit,extollens fe fruílra 
inflatus mente carnis íux) 8c non tenens caput illnd , ex 
quo omne corpus per compagines 8c coniundiones 
íubminiílratum de compaginatum crefeitin augmen-
tum Dei. Caput ergo EccleÍKE Chriílus. Caput enim 
fouetmembra omnia, & dirigir atque impletfcníibus. 
Senfusenimíapicntisincapiteeius. Indedudus vena-
rumjmeatufque fpiritus, fanguinis vires in cotius partes 
con?orisderiuantur.Luílratomnia,omatomnia.Subla-
todapite,corpus fine nomine eíl. Non agnoícitur, nec 
vllalupereíl vfuva viuendi. In capite enim vigor vita?, 
incapiteeílgratiavcnuílatis.Fercurcoluber,cumvrge-
turpenculo caput femperabreondere, &inorbem fe 
colligens,obiedareliquapartecorporishocrolumtue-
ri3quocl k í a terantur membra cerera faluo capitis vigo­
re reparari. Hoc 8c tu moraliter caput rerua,hoc feruato 
&myí l i cé . Myílicum caput Chriftuseft^uia omnia in 
ipío conílant, 8c ipíe eíl caput corporis Eccleíía?. Hoc 
caput qui amiferit, viuendi vfum habere non poteric. 

G Hoc caput humani íeruatc ferpentes^etiam íi omnia. 
membra caídantur,totum vratur corpus incendiis,mer-
gacur profundo, euifeeretur á beí l i is , hoc tamen capite 
cuí lodito,vitaintegra,tutaeí l falus .Nemo enim poteít 
perire, cuinon fublatus eíl Chriííus. Caput vero hoc 
aurumeiredefcribitjnimirumobíplendorem&clarita- ' 
tem diuinitatis ín eiu? facie relucentem. Iplc eíl enim e •I* 
fecundum Apoílol ifententiam, fplendor glorias patris, 
8c figura fubilanti^ eius. 

Crweretus abteiis nigra ficut corax.) De hoc alibi dixit: , 
Capillamentum tuum vt grex tonfarum. Ideo capilla- /a .us 
mentum , quia virtus omnium fenfuumin capite eíl. 0 AS-4nt' 
Ocuii enim fapiencis in capite eius. Profunda igitur do- y'1'tom'1* 
dorumprudentia,quaspoteíleaquasobfcurafuntreue- ^"'•4'^* 

l í lare3iS¿:aica aperirefenfuum. Ethuiufmodidiíputatorcs 
crines EccleíiíEfunt,crines funt capitis Chriíli. Quem- M " ' 1 * 
admodum enim capilli capitis funt ornamenta, &pul -
chra venuílate illud conueíliunt : ita quoque & fanda 
iuílorum hominum vita, qui fuo exemplo tanquam lu­
minaria mundi, errores &peccatorum tenebrascaligi- I n ^ w ™ * 
ncmquedepellunt. Qrineseiusjnqmt^bktismgr*.) Bcne i -w.i . t íe 
ex abiete funt ñaues Tharíís, quas fludibus fup'ernatenc ^ ^ d 4 ^ * 
mundi, & cutum remigium falutis exhibeant. Vnde 8c tom-*t' 
inEuangelio Dominus noíler vifibiles capitis d inte l - vdAm,\$* 
iigibiles capillos quofdam eífe íígnificans,ait:Sed 8c ca­
pilli capitis veí lriomnes numerad funt : ípiritalium vi-
delicetíignifícansfada virtutum. Ñ e q u e enim de ca-

I pillis noílris cura eíl Deo. Qu^mquam & illud non ab-
íurdum fít aeílimare, quia pro maieílate diuina eum la-
tere nihilpoíTít.Scd quidmihiprodeíl , íi Dcus ipfeom^ 
nes meos nouitcapillos?Illud mihi redun^lat ^rprolicic, 
íí bonorum operum peruigil teílis , reraunerationem lad.iG, 
gloria donet x t e m x , Denique 8c ipfe Sampfon non 
corporales,fedintelligibiIeshos capillos eífe declarans, 
ait:Si tonfus fuero,diícedet á me virtus mea. 

Oculf eius fícntcolumbx3 fuperabunáanúam aquarutn lot£ in f f4 ¡ r i | 
in l íe le , fedentes fuper plenitudmem.) O culi Chriíli func 0ff 1? 
vid fpiritalibus ornad feníibus.quiad videndamyfleria * ' , 
íunt acutí , orparatiadpenetrandaicripturaeíecrctadi- j <pef í 
u i n x , rationabili lade fulgentes, in quibus non íic ali-

^ quadoIimaculoíaconfuíiOjfedíimplicisaffedus pura 
8c immaculara íinceritas. Ideoque in aquarum abun­
dancia Iotas has columbas in lade memorauit. Baptizat og. 
in IadcDominus,ideíl , inííncentate.Eí;i í l ifunt qui ve-v 
re baptizantur in lade, quiííne dolo credunt, 8c puram 
íidem deferunt, immaculatam induunt gratiam. Ideo 
candida fponfa afcendit ad Chri í lum, quia in lade ba­
ptizara eíl. Ideo mirantur eam virtutes, dicentes: Quap - „ 
eíl harcquíE afcendit dealbata? Antepaululura dicebat: QÁn¡ * 
Nigra fum :nunc dealbatacernitur. Necirameritoillic ' s 
aquarum abundantia, vbi Chdí lus , vnde mens humana , ^ ' 

1 1 • • t j r • 1 •? • loan.4.. replen cupiat.Has íiticaquasceruus,quas cum bibent, ~ ,r , 
í i t irenopoíí l t .Hasaquas ütit Prophetacum dicit:Siti- ^ 
uic in te anima mea.Sedet ergoChriílus fuper abundan- ' 

L tiam aquarum, 8c fuper plenitudinem. Et ideo qui ba- 0íít1' *̂ 
ptizacinaqua, dicic: Etnosomnesdeplenitudine eius 
accepimus. Vnde 8c oculusfuppliciorumnon alienus 
e í lab Eccleíia ; quiaecíi baptizabat loannesin Aenon, 
(quodíignifícat oculü fuppiiciorum) baptizabat iuxta 
Salim, vbi erataquarum abundantia,& duodecim fon-
tes, hos fontes habet Eccleí ia, hoc eíl, in veteri teíla- . 
mentó duodecim patriarchas , in nouo duodecim Apo- Ja m' ^ ' 
í lolos.Ideoque didum eíl: In Eccleííis benedicite Do­
minum Deum defontibusIíracl.Hisfondbusantepei*-
fundkur quicumquemyíleriafacroíanda confequitur. 

^ l i l i enim fontes ex eterno fonte manantes, teto orbe 
fluxerunt. In COTÍC. 

Genseetus (teutphiaUaromatis gignentes ynguentaria > Uhia cíe ebttu 
ehtsldiadiftillantiamynhamplenam.) Myrrhamyílicé E c - yal.circá 
cleíías gratiadeflentis accipitnr, quae in obituvifi iuílipYinc.t.j. 
bonum doloris fui cífutidit vnguentura , 8c vitam eius 
predicando concelebrat. Cuimors obeíTenon potuit, Thren.i, 
eo quod odor predicationis vniuerforum ore celebris ¡nTfal.iiS 
foetorem omnem mortis aboleuit. Flet igitur Ecclefia ^ . 1 8 . W 
pignus fuum5&lacrymeeius in maxillis eius. ^ j o m . i * 

i J u a ews ü l u dfjidlanna mynham flenam.) Per myr-
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lihJeinft- rham 3 paffionis vngucntuni & reílirrciflionis grada de- A mis, & gradkur in mente ran¿lórüm,m quibusvelüt aü 
yirg.éa.íy claracur, qua; rcdiuiuü virre odorem fufcitatis mortuo-
i.Cfy.4. rum viíceribus infundir. Hanc myrrham labia fando-

rurá prcedicacorum diílillant, qui Chriíli paííioncm lo-
CaUt. 6. quuncur, Se íuo ore concelebrant, ac mortifícationem 

ciusin íuo circumferuntcorpore:qualiseracille qui di-
cebac: Mihi abíitgloriari niíiin cruce Domini noftri 
lelu Chriíl i , per quemmihi mundus crucifixus cft, 8c 

t,Cor.^. ego mundo3(S¿ alibi: Mortifícationem Chriíli in corpo-
re noílro circumferamus, ve 5c vita leíu in corporibus 
noílris manifeíletur. Deniquelabia íanótorum myrrha 
diílillaredicit, quodefficax &potens ííteorum Termo, 
ñeque inanem tantummodo tinnitum habens , 8c aures 

jn ffdLiiS Sermomeus sinquit3iIle ¿¿pradicat iomeanoni i iper- niara fuauis c í lDominus.Dulcia indicia confícenti5quia í5M»-53« 

reisbafibus, fundamcntisquepretiofisiolidataveítigia , 
vefbiCíclcftis hseítrunt. Deniquc addit Iponía: Spenes n̂ ""'̂ » 
aui vr Libaní, clccius r t cedn. ] In altis habitat^ humiliá 
rcfpicit, quia ípecics eius íicut cedrus Libani, qua? co-
mam nubibus, radicem inferit terris. Principium eius c 
eslo, poíleriora eius in terris, fhidus ca:lo próximos 
ediderunt. 

Guttur tlbusdulcero, & totm defídertum. ] Hoc eíl quod 
Prophetade eo feribit: ludicia Domini vera, iuílificatá ^ ¡ á L ú , 
in femetipfa: deíiderabilia fuper aurora & lapidem pre-
tiofum raultum, & duiciora íuper mel & fauum. Quod 
leuerum in aliis, in Chriílo dulce e í l , in Chrifto íuaue InVfal.uS 
eíl, quiaipfc fuauis eíl. Deniqueguflate &: videte quo-demúlcens, fed penetrans víquead interiora mentís 

1,110 Sermo meus ,inq.. 
etton. i i . fuzCioneízpiemixvexhomm^ íed Dei virtutefirmatur. B ipíe dicit: Ego íum, ego fum qui dclco ihiquitates t ü a s , - ^ - 4 3 
y.t . tOm.l. 1^ Cprmj^nn'&r IÁ lokíií- A.-i/T-rvi-nm -írirMie p(\' in ffrmnne. .& íll CUl OI* n Olí Cl" O. Dulcía illirliriíJ ácrpriVi nVipnirpnHot-rt, LUCIS 
i.Cor. i , 

í.Cor. i . 

Gen. i . 

In íermone & in labiis íandorum virtus eíl: in fermone 
autem foreníi iílo ac philoíophico vanitas mundi. 

Manuf illtu-s tornátilesy atire¿e, piense Tharfís.'j Tornátiles 
íunt manus fponíijid eíl perfeá:íe:aureae,propter íapien-
tiara, qiiíE Chriílus eíl: piense hyacinthis propter Spiri-
tum íanóhira, 8c plenitudinera charifmatum eius.Tor­
nátiles dico,quia omniaipíius opera qux vel in crCatio-
nemundi , velpoílaíTuraptam huraanitatera per ipíum 
fadafunc, perfedaiSc abfolutiffima fucrunt. Sicenira 

.& memornon ero. Dulciaiudiciaagenti pcenitentiam, Luc.iy, 
quia ipfe dixit: Gaudium erit in caslís íupervno peccato-
re pcenitcntiam agente, quara innonaginta & noucni 
iuílis qui non indigent poenitentia. Lih.de 

Fauces, inquit, hm dulcedtnrs, <& totm defiderimn.^ Oñ i - j j ^ (ai 
nium enim bonorum auótor eíl Dfeus: & qua- íuht eius, f0m<i tt 
profedo omnia bona funt, & nufquam illic malura : 8c 
h in illo raens noílra maneat,malum nefeit. Anima ígi-
tur quae in Deo no manet,ipia íibi audor malorura eíl' 

feriptura habes: ViditDcus cunda quas fecit, & eranc itaque peccat. Anima autem qu^peccatjipfamonetun 
valde bona. Denique in Euangelio habes: Bene omnia Aureis eniravinculis foluta virtutura,prona fertur pra?-
fecit,&: furdos fecit audire,& mutos loqui. 

Fentcr eius pyxis ebúrnea fuper Upidem fappbirtwt, ] Audi 
í.Cor. 13. Apoílolum: Etíi,inquic, crucifixus eíl Chriílus ex infír-

mitate noílra (ecce venter, id eíl carnis infírmítas ) vi-
uit tamen ex virtute Dei,(ecce di í l indio fapphiri).Sap-
phirus enira eo quod cqli íereni ípeciera gerat3quíE func 
diuinitatis eius opera íigniíicat: eburautera propterni-

cipitio , cklabiturad inferiora. Anima autem beata eíl^ £Kec' 
quam millaaduerfa corporisprrelia expugnant. Porro 
gutturis ipííus dulcedinem Prophetadcícribens: ÍDiffu- rJAlm.^*. 
laé í l , inquit , gratiain labiis tuis,proptereabenedixítté 4-
Deus in aeternura. Denique in Euangelio habes quod ^ J2" 
mirabantur homínes de verbis gratis quse procede-
bant de ore eius. Huius dulcedinis bonura íi in illo nwmito. t 

i.Cor.$. 
Inconc. de 
obití* Val. 

torera aeperpetuitatem,camera íígnificat Saiuatoris de concupifcibili fuo & deledabili anima guílauerit,, 8c 
quaidera Apoílolusdicit: Qi^iactíiChriílura fecundum 
cárnem nouimus,ied nunenonnouimus. Venter itaque 
eius pyxis ebúrnea, qui reciperet oracula feripturarum, 

/O.5. 5?i.í/. vCp0ífetdicere:Yen^-em meum(j0íe0) ficutáixic P í o -
Unrem.^. pheta.Dicit enira h^c qui imitator eíl Chriíli. 

Cruratlltus c»liwm¿emarmoreíe, fúndatefupe\ bafesaureas.] 

duabus his aífedionibus hauferit, excJudens doiorenl 
& formidmera,incredibiliterexíEÍluat. Ofcülata ehim 
Dei verbura raedura non capit, nec expletur, dicens: 
Suauis es Domine,& in iucunditate tuadoceme iuílifí-
cationes tuas. Oículata Dei verbura, concupifeit fuper 
omnera decorera , diligit fuper omnera kdt iara , deie-

( t m . n i 

Hon.y v. perjia.c £gnifícat columnas EecleíiíE eífe Apoí lo los , D daturAper omniaaroniata, cüpit frequenter videre j 
6. 
Gdl. i . 
v4poc.$. 

fdm.uo. 

qui fundati funt in timore fando.Nara íicut Petrus, la-
cobus, Ioanncs& Barnabas columníe eífe videbantur 
Eccleí ís j í i c&quicumqucvicer i thocía 'culum fit co­
lumna Dei, quam confirmat qui dicit: Ego confírmaui 
columnas eius. I ta & bafis áurea, timorplenus difcipli-
nac, quia initium fapicntiíE eíl. In tiraoreergo fapien-
tiura Apoftolica predicado tamquam fuper baíira au-
ream columna fírmatur.Chriíli igitureloquio, 8c Apo-
í lol ico fermoni tribunal eíl t iraoriuíl i , & baíis áurea 
plenaprudentia:, íiraulacrura autem bonum taraquara 
efíígiesveritads ferino findorum.Etvide taraquara ba 

fepe intendere, cupit attrahí, vt fequi poííít. Doceat te 
Pi-opheta quiguí lauit , 8c aít: Quara dulcia faucibus 
meis verba tua,fuper mel 8c fauum ori meo. Quid enim 
aliud defideret anima quíe femel fuauitatem verbi, gu­
ílauerit, qus femel charitatera eius viderit ? Moyíes in 
montepoíitusquadragintadiebus legem accipiens >, ci- Exod.tf. 
bum corporis non requirebat. Elias ad illara ieílinans 3 . ^ ; ^ , 
requiera rogabat vt acciperetur anima fuá á fe. Petrus 16 
afpiciens 8c ipfe in monte Dominica; refurredionís 
gloriara,nolebatdefcendere:dicens: Domine, bonum j t fxt thAj 
eíl nos hic elle. Qu^antaigiturilladiuinKfubílátitE glo-

ütn aureameíTe timore fandorum. Lege Efaiam : vide ria,quantadulcedo,quanta verbi bona,in quar coíicupi-
quantis fubiecerit timorem , vt faceret irreprehenfibi- E feunt 8c angelí profpicere?Hoc igitur modo cura fpoh-
lem& bonura tiraorera:Spirítus,inquit,fapiétis & in- fafponfi fuidiuinas&íncoraparabilesdepiiixiíret dotes, 
tellcólus, fpíritus confílij atque virtutis, fpiritus cogni- requirentibus filiabus Hierufalem & dicentibus: Qfíd 
tionisatquepietatis, fpiritus timoris Domini. Quantis abuffratruehstuusbpHkhrainter rnuhcres : tjuo declmamffya 
timorem fubiccit, vt haberet quod fequi poíTit. Infor-
maturpcrfapientiam3inílruiturper intelledum, coníi-
lio dirigitur,virtute íirraatur,cognitione regitur,pietare 

frouetb.i, 
Í ídem. 

decoratur.Tolle timori Domini iíla, & eílirracionabi 
lis 8c infipiens timor,vnus ex iliis:Foris pngnse, intus ti­
motes. Quibus af t l iduse í íe t&PauIus , niíl habuiííet 
Dorainum confolantem. Nec otiofura eíl in Prouer-

truehstuus,^sr quwemus emiteetmt Reípondit: 

C A P V T S E X T F M . 

ÍS AVO~ F^truelis meus defccndit in horttm fmtn ad areolas 
matis, -vtpAfcaturmhorm^ Idiacollígat.] Vbi verbum 

biis: Tune intelliges timorem Domini. Quid eíl tune? F quícratagnoícit: nimirü quod ínter orationesíandorü 

ffaim,iíS, 

Cura fapientiara inuocaueris, &prudentiaí dederis vo­
cera tuam:&: ipfe qiKeííeris illara vtpecuniam,&vt the-
íauros ferutatus fueris cara, tune intelliges timore Do­
mini. Et ideo taraquara fuper baíím bonam dicit: Sta-
tueíeruo tuo eloquium tuum intiraore tuo. Beneergo 
dicit columnas Eccleíia', hoce í l crura fponíi, fundata 

, efle fuper bafesáureas: vt 8c pulchritudine fpedantcs 
í ib- l , de obledentJ&fundamento fandi timoris fubnixa, millo 
Fidecap.j. ípiritaliura tempeílatura turbine ab animi conílantia 
t w . 4. valeaiudimouerú Sohi§ enira Chriílus inambulat ani-

moietur,& ipfisinhíEreat,nouit:&: quodEccleíiam fuá, 
vel animas iuílorura fuorura ínter liliapafcatín teilígiti 
Hoc myíleriura tibi Dorainusín Euangelio ¿ e m o n - M d t t h . t i , 
ílrauit,cura in fabbato duceret per ferainata difcipulos. 
Moyfes per defertura duxitplebera ludíEorura, Chri ­
ílus per ferainata. Chriílus per lilia ducít, quia per paf- Efi.$S* 
fionem eius defertum fioret vt lilium. Diuedatur ergo 
Chriílus in hortís , in illis mentibus qux funt virtutura 
ornamento excultx.-pafcítur ínter lilia apud eos q u í b o -
ni odotis fragrantiara de fe exhalant, qualis crat ille qui Gen. 17* 
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i.Cor. 2» dicebat: Ecceodorfilij mei íicut odouagri pleni, cni G íummationem mundi. Auerteergo oculos á me, quia 
- . r. beiTedixicDoiiiinus,& Apofl;oIiis: Chtidibonus odor meeleuas. Qnanto enim anisad Dominum intendir InPfakliS I : ., :*'.¿.rI.L*~ ru^ar, . i : . , . —; l i . ^ o . ^ ^ u xV v* 0 fumus in omniloco. Pafcunt ergo animx Chriítu, qua: tanro amplius Dominum eleuatj&ipfe eleuatur. Vnde 

funt candida caftitatis nitore, odorifei-íe odore virtu- & ilie aic: Exaltabo te Domine3quoniam fufcepifti me. ff4lm 
^'í,íow*2, tum.Dicii: ergo íponía: £¿0^ Sanclus enim exalcat Dominum j peccator humiliat. 

míhi^iúpafciturmcrhlia. '] Facilis hsc vox.;, & commu- Volt ergo auertere illam oculos, ne eam coníiderans, 
nis videtur: fedpaucornm eít. Satis rarus eft enim qui qnodiam adfDpeiiütarequipoíí í t ,e leuetur,& caeteras 

l.Cor. G. ^ocpote í l dicere Deo. lile enim dicit qui adharret Deo animas derelinquat. Ideo & in Euangelio non ómnibus 
ColoJJ.i. totisíetífíbus, qui aliud cogitare non n,oüit» Pauci , in- difcipulis^edperfeítioribus fuamgloriam demonftra- I7-

quam^oíTunt hocdicere,cum mulds etiam noníic fatis uir. Conftitue nuncaliquem dodorem, quirem obfcu-
Dei filius,in quo funt omnia. Denique illediues in Eua- ram velit aperire audientibus: quemadmodum etíi ipíe 

Matth. iy. geüo, cuididum eft : S iv isper íedus eííe , vende om- potensin íermoncíic & fcicnti, condefcendat tamen 
nia qiiiE habes , &dapanpenbiis : Deum íibi non fuf - ad eorum infcitiam qui non intelligunt, & í í m p l í c i & 

spfam. 118 ficere iudicauit.Denique & contriftatus e í l , quaíi pin- planioreacque víitato íermone vtatur, vtpoíí i t intelli-
Tdmb.iy. ris eíFet quodu-elinquere iuberetur , quam quod eli- gi .Siquisigiturinteraudientesviuaciorrenfuíít ,quifa-

gere. lile ergo dicit, Tuus íum : ille dicic , Dtleffus cilerequipo(Iit,eIeuateumatqueexcucit. Hunc videns 
mem míh i ,& e'sp.'itli: ] qui dicerepoteft: Ecce omnia doíílorreuocat jVtpatiatur magis dodorem humiliori-
rcliquimus, Se ieciuiíi imus te. Non poteft hoc dicere bus planioribus immorari, quo & caíteri fequi pof-
fecr'aris3pliires enim dóminos habet. Venit libido , & íint. Quodaic Aquila, Sonans vtreuelata: íbnantem ad 
dicit,Meuses:quiaeaqua;funt corporisjconciipifcisrin admirationem dignamretulit, quaíi magna Se fonora 
ilíius adoleícentulíEamore temihi vendidiíli , in illius habentem opera, reuelata ad operum claritatem, vel 
concubitu meretricis pretium pro te adnumeraui. Ve- quod eius animas opera Iuceantcoram patre qui in cae-
nit auaritia, & dicit; Argentum & aurum quod habes, lis eíl. Vnde non otiofe pallium eius íublatum intelligis, 
feruitutis tuíEpretiüeft:poíleffio quam tenes, iuris tul vtapertameritis &nudaíulgeret . 
emptio, venditio tüac eft libertatis.Venit luxuria, & di- Cerium malormn armatormngen* tu*. ] Iftx fiint gense ^a t , 5. 
cit,Meuses:vniiis diei conuiuium,pretiumtuie vitaeeft: I in quibusfoletnitereverecundia,pulchritudo fulgere: 5e 
illefumptusepiilaru, tuicapitis licitatio, tui eftfumma in quibus aut flosiuuentse, autperfed^cetatis iníigne ^neonc' ^ 
contraólus. Venit ambicio, Sí dicit:Plane meus es.Nef- eft. Porro fermo multorum feníuum. Se de diueríis feri- 0̂%tu 
cis quod ideo imperare aliis tefeci,vt mihi ipfe feruires? pturis abundans, Termo angelorum, Termo Apoftolo- ' M * ^ j - ^ 
Ne íc i s quod i^eo poteftatcm in tecontuli,-vtmeae te rumac prophetarum,quos vno velut corio Eccleíia sa-
iubiieerem poteftati?Veniüt omnia vitia. Se íingula di- da compleditur,malorum fíuxus eft granatorum. 
cunt: Meus es. Qnomodo ergo quihuiuTmodi eft y po- Fnacjl columba mea.~\ Laudaturprstereaíponía quod j r ^ / ^ 
teft Chrifto dicere: Tuus Tum ? ReTpondebit huic ille: í ideíis, quod verbo potens, quod frudibus foceunda di- j frf^ 
Non eft meus quem libido Tuccendit, quia mea eftea- uerfís, quod vnaílcut columba, habens ípiritus vnita- j t tom, i , 
ílitas. Noneft meusquem cura ípoliandiminoresexa- tenijin quafttpax, quaefecitvtraque vnum: & q u s n o n 
gitat,quia mealargitio eft. No eft meus quem aura mo- Tr CfompoTita ex diueríis elementis diTcret^ cópugnan- E^he/,i, 
bilitatis inquietat, quia mea tranquillitas eft. Non eft tiíque natura. Quid enim tam diuerTum quam ignis Se 
meus vini crápula temulentus,illuuie ambitionis impu- aqua,aer Se térra, ex quibus corporis noftri creatura co­
ras, glorias íxcularis cupidus, ebrius in periculum, qui íiftit? Animaautem benedidaomnis íimplex, quae imi- '̂rotíer^11 
nonpoteft TobriasmoderationisTeruareveftigiú. No eft K tatur dicentem : Vtomnes vnum í int , íicut tupaterin ^0An'l'7 
ergo cuiuTuis dicere: Dile&us mem mihi, & ego i l l i : ] Ted me,& ego in te,& ipil in nobis vnum íint. Hace eft enim " 8 
eof um dum taxat, qui animum á rebus terrenis auulTum conTummatio atque perfedio. Vnde Se addidit: Vt íint 
habent, & Chriftoadiundum : quaiiserat Apoftolus vnum j í i c u c & n o s v n u m T u m u S j e g o i n h i s ^ t u i n m e : 

VdUt. 2. Pauius,quidicebat: Vino autem iam non ego, viuitvt- vt íint conTummatiin vnum. Hasceft ergo vna colum-
fhíltp.i. roin meChriftuSj&alioloco.-Cupiodiirolui. '&eírecü baatque perfeda, quas íimplex atqueípiritalis ñeque 

Chrifto. huius turbatur corporis paíl ionib. , in quo foris pugna?, 
Lih . i . de falcha es árnica mea, tamquam henepUcita , tyeciofa yt intus timotes Tune Denique hoc verbo vnitatis con- 2" cr'^' 
Ftrg.to.^.. Hkrufalnn. ] Noncaduciiftaeft corporis pulchritudo, cordiam &pacemfignificariTcripturanosdocet,dices: 
34.7. f. vel morbo perítura vel Tenio,Ted nullis obnoxia cafi- niultitudo autem credentiumhabebat cor vnum & ani- */í^,4* 

bus, opinio bonorum numquam morimra meritorum: mam'vnam,&non erat Teparatio in eis vlla.Sic ergo for-
quoniam non humanis iam, Ted esdeftibus digna eft co- m,oTam, Tic perfedam. Se vno íímplicique affedu Deo 

Matth.i- j . iam non íblum Torordicitur, Ted etiam beneplacita no- cit : Tenebrae coojperiuntme. Se parietes circumdant/£'y^w•r• 
minatur, quaíi eicomplacita, qui complacuit patri: 8c m e , & quisTcitíi videtaltiíIimus?Sedipíámagislucem 
ipecioía íicut HieruTale, íicutadmiratio ordinata,quod expetittamquam in Tuperioribus domus íu^,id eft cor-
ciuitatisíEterníe vniuerTahabeat myfteria,&admiratio- porisTui, Se Tupra mundum poíita diuinaintuetur, Se 
n i íit ómnibus videntibus eam:quia plena vt asquitas at- ad eterna íe eleuat, vt adíit Deo,iam lumé Tuorum ope-
qucperfedaeft, &fulgorem de verbilumine mutuata, rum íicut luna orbem íuum toco orbe circumferens. 
dumin id Temper intendit: íit etiam terribilis ordine Pí'o^wí^m ^//af«/«»j:]tamquam d i c e r e t : N o x p r ¿ c e T - ^ 
quodamadTummam prouedavirtiitü. Ideoqueíponís; í i t , dies autem appropinquauic. Proípicit íanda a n i - p a l , 
iam quaíi perfeda; dicit íponíus: ^iumeoculos tmsa me, ma de loco Tupenore, tamquam inferiora deípiciens. t0 ^ y j f , 
fjujameduoUrefeceriint.l Deuotione^ inqiüt}nimiaac íide Exiuitdetenebrisift iusíkculi , vt lunareíplendens, vt j ^ ^ . i j . 
poílibilitatem natura & conditionis proprix Tuper- Tol refulgens. Igitur tamquam de corpore recedens, & 

from.15. greíTa es, quialucem inacceílibilem c regione incueri repulTa nodis calígine Turgens diluculo íicut Tol, ap-
eft graue.v^rtm'^aic, orw/w/woj^me: ] eo quodplenícu- propinquat Deo , & rápido volatu íicut aquila quas 
dinemdiuinitaciseius, &Tpl®iidorem veriluminisTub- M funt terrena relinquit. Mérito vero Eccleíia h m t i i h , ^ 

* ftmerenon pofuc. Poírumus tamen &• íic acciperc: luna ipecioíadicitur, qnae totomundo refulíitj &: teñe- Hexaem. 
loan. 12. fuerte oculos tms a me. ]Se í \ tu perfeda es, aliar mihi ad- brasfeculi huius illnminauit. Pulchreaic, Proípiciens, ca .S . to . í , 
l o a n . i ^ : hucredimendxTuntanim£5alixfuIciend£E. Elenas enim quaTiTuosde Tuperiore proTpedans, Ticuthabes: Do- I?. 

me vidédo:cgo autem ideo d¿Tcendi, vt omnes cleuem. minus de cario proípexíc Tuper filios hominum, Proípi -
Et Ti Turrexi, &habcopatris Tedcm, tamen orphanos ciens ergo Eccleíia íicut luna defedushabec Se ortus 
non relinquam vos, paterno quaft príeTidio deftitutos, frequentcs ; Ted defedibus Tuis creuit, Se his mcruic 
TedpraeTentiameavos coníirmabo.Habes hoc in Euan- amplían, dum perTecutionibusminuitur, Se confeílb-

Mdtth,i% • gelio Tcriptum : Ecce ego vobiTcum Tum vTque ad con- rum martyriis coronatur.Hasc eft vera luna, qux de fra-
terni 
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terni fui luce perpecua lumen ííbi immortalitatis &:gra- A Chriftíjquorum prius imponaturjpalma cefuicibos. l ü i 
ti>se mucuatur.Fulgecenim Ecclefíanon fuo, íed Chrifti iuncequüubiedií idei iug.o, adftridi vinculo chantatisj 
lumine, &fpledorem íibi arceffi.c de íble iuílicix, ve di-
cat:Viuo aucem iam non ego,viuit vero ni me Chdílus . 

^4laj Vn. leicur dum fponfa Jaudatur á ípouíb • verecunde refa-
¿c caS t i §iens coram íaudan5deinde íponíi amore reuocaca, ait: 

iüftitiaí fr^nisjretinacüiís fobrietatis. Pulchreergo aic: 
fofutt me currus ^fm/«4^.] .hoceí l ,paterpopu]i .Ipreau- ^ 
temquipacerpópulijidempater Naafonjid eft/erpen-
tum. Iam tu recokquis í i cut íerpensin cruce pepende-
ricprofalucevniueríorum s 5c intelliges illam animam 
eírepacificam5cuipater Deusprarful íit, Chriílus agita-
toi-:c]UÍa feriptura eft & hocnomen in noftns: Pacer pa- 4» I\sg* l i 
ter^agicacor Ifraei. Hic ergo agitator dmt:Conuertere Su-

In hortum nuct) defeench videreir? naüuitAte torrenm. ] Vbi 
cnim eft Eccleíía, niíi vbi virga & gracia floree facerdo-
talis? Ibi eílfrequenter, ve in amaritudinibus & centa-
tíónibus probecur. Pernucem amaricudines incelligi-
mus, per correncem Cencationes, fed tameu colerabiies, nMms3€ouettereJ] Bene Se quaíl agicator^ duafi ad cur-

$ í ¡in quiaferipeum eíl.-TorrenCem percraníiuic anima noítra. rumdicit: Conuertere Sunamnis ^ hoc eíl pacifica. Q n ^ 
JAMJ 3. jca^ue ^g^gj-j^jj- jn IOGUm amaritudinisjvbi floree viciSj cnim pacífica efi: anima,dco fe conuercic & corfigic,etia 

& malorum granacorum ípecie diuerfus & multiplex íi ante peccau:c3& magiscamGhriftusafcendie,^rege- T^ai4c *: 
frudus, qui veluc vno tegmine tocius corporis fide& redignacur, cuí dicieur: Aícendein equos euos5& equi- j¿l¿¡em 

cacus cuus íanicas.&alibi:Miíifti equos cuosTharfis.Hi 
íuncequi Chriíli. 

Tofmtitaquemecm-yu-JtJwnáddkl Siergoanimacur- dé-
rus envide neequus caro íic:agicacor aucem vigor men- Kab.ca.í '^ 
cis, qui regic carnem, & mocus eius veluc quoída equos tow.i. 
prudencia: habenis cocrccc Dormicauerunc ergo qui ai- Vjalm.jj , 
cenderuac equos,corpons volupcaces, nullo eos m.ode-
ramine gubcrnancesiVnde& aíceníores eos quam cqui-

Z.TÍM.Í. 

Likj.de 

charicace municur. In illa ergo amarkudine non cogno-
üic fe anima.Corrupcibile enim corpus aggrauac anima,, 
6c térrenum habicaculum cico incünacuif. cognofeere 
aucem fe debec.Sed cencacus eíl & Pecrus, Se non fe co-
gnouic.nam fi cognouiíreCjnó negauiírecaudorem. Sed 
cognouic eum Ghriílus, qui eum reípexic ( cognouic e-
nim Dominus qui fuñe ipíius) & camquam fuum mife-
ricordis Cax frasnis ve bonus reclor reuocauic á lapíu. 
Reólox ergo nofterCíiriílns eíl. Ideoqne aic fponfa: fo-
fuit me cun tís ̂ íminada^. ] eo quod anima noílra coniun-

^ K ' ™ ' ^ ' gít«rcor|)o'ri', & veluc quidam cquornm fremencium 
3^9 
Hum. 1. 

tesvel agicacores maluit nunciipare.Agicator enim cum 
'difciplina & arce pro árbicrio fi.10 equos agicac, veí cur­
ren tes incicaC, vel refleclic indomicos, veí reuocac faci-
gacos^el manfuetos pro fuá voluntace conuercic. Vnde currus, reclorem fui quafirac auriga. Aminadab enim pa 

ter Naafon fuic^cuc in Numeris íegimus3qui eratpfiii- cum reciperecur EIias3&curru quaíi ad ca?Ium ferretur, 
cepspopuli ludajCuius figura refercurad Chriílum, qui clamauicad eum Eiif^us: Pacer pacer, agicator Ifraei, Sí 
verus populi princeps animam iníli veluc currnm agica- ^ equus eius,hoc eíl,qni ^opulum Domini bono du€lu re- ": 
tor afcendens, verbi habenis gubernac,nc violencorum gebas, conílaciíE merico hos accepiíli currus,hos equos 
equorum furore in abrupta rapiatur. Sunt enim eius ve 

. lutquatuorequijquaCuorafFediones, ira, cupiditaSjVo-
SdjHe», ¿9. jyp^s j timor: quibus furencibus cum cosperic agi. ne­

quáquam fe ipfa cognofeic. Corrupcibile enim corpus 
animam grauat, & camquam irracionabilíum animaiiií 
curfus inuicam rapic, voluencibus curris veluc quodam 
impecu proruentem , doñee memoratíe corporis paffio-
nes verbi vircuce micefeanc. Ha'cvcrbi camquam boni 
agicacoris eíl prouidencia, ne illi anim^,quae in fe no eíl 
morci obnoxia, corpus mórcaleconiun(51:um3ágitacione 

ad diuina curren ees: quia moderacorcm te humanarum 
mentium Dominus comprobauic: ideo camquam boni 
auriga cercaminisviílor íecernopremio coronaris. 

Cenuerrerc icaque, inquic, conuertere. ] Ad animam 
piam dicichoc Chriílusriubetiílam pauliíper conuercij' 
ve nobis gloria eius apparcac,& requies fucura cum fan-
dis : &poíl-eapraecipiceam ad illud fupernum iando- Inoí fJn 
nim feílinare confortium.Ecenim cum fueric anima no- ^g?^»™* 
ñt^^2LC\üc2L^t ¿icztur: t\:Conuert€reconun'tereSnna7ni(üy ] 2* 
quodpacificam íignificat,cuncaccipietin fe íicut figna- +44'' 

fuifaciat eífe difficiíem. Primo igicur hos veloces cor- £) cuíum Chriílum, id eíl, imaginem Dei , vtí icad imagi-
pods mocus domicec, &nexu racionis infrírnec: deinde ncm: quoniam qualis c^leílis,cales & Ccxleíles, & opor-
caueac ne diípan mocu fe veluc equi implicenc: ve bonü tec nos poreare imaginem c«Ieílis,id eílpacem» uCcrá j * 
auc improbus decolorec, auc cardus impcdiatjauc curbi-
dus inquiecec. Premie enim cquus malitic-E, feíequeia- C A V V T S E T T I M F M * 
¿Irado curcum la:dic.grauaciugalem. Hnnc bonus auriga 
,demulcec,&: in campum vericatis emittir, Fraudis decli- / ~ \ Vid iñdcjbisin Sammiíe, (jttJt incedtt ¡trut chmca$ro~ Jntohciom 
nat anfraclus.Tucus ad fuperiora curfus e í l , periculqfus v J f mrn* ] Quid videbis, inquic, in ea qua: multum Se de obrtu 
adinferioradefccnfus.Indc quaíl emerici,qui bene por- aduerfus plurimos in córpore prarliaca eíl ? Ecenim pu- Falen.t.p 
tauerinc iugum verbi, vfquead Dominiprsfepeducün- gnauicaduerfusexcrancos boíles,pugnauicadueríuslu- f>2. ¿. 
tur,in quo non fosnum eíl efea,fed pañis qui defeendice bricas fjecuíi mutaciones, pugnauic aduerfus corporis 
cslo.Fiuius currusrotsefune, de quibus dixie Propheca: fragiííratcs, aduerfus mulciplices paíliones. Audiuieá 
Et ípiricusvica? erat in rocis:eo quod currüsanimsB ceres Dofnino:Conuercei-e SunamiciSiConuereere ad pacem. ^4ní'9= 
& rocundus fine vllaoffenííone voíuacur. ^ Conuerfa eíl ad pacem femel in fóculo ^ conuerfa eíl 

Po^tyinqmtime.et^rMy^minétdák'j ÁnítíÚitrgo cttí- iccraca communione adgraciam Chriíli. Ecideo pul-
• • rUs, qui bonum redorem fuílinec. Si currus e í l a n i m a c h r a conuerfio eius in fóculo , pulcherrimus inceííus 

habetequos vel bonos, vel malos. Boniequi, vircuces eius,& volacus incxlum. Vndemerecuraudire : Speaofi Éphe/M 
funCanima:: mali equi, paííiones funt corporis. Bonus fa&t fmtgrejjuj tuiin caltawentisjllta^Ammaddi ] hoc eíl, 

E^ech. 1. 

Lih. de Ifd. 

ergo reócor malos equos reítringic & reuocac, bonos in 
cicac. Boni equi fuñe quacuor, prudencia, cemperantia, 
forcieudo,iuí1icia. Malí equi,iracundia, concupifcencia, 
timor, iniquicas. InCerdum ipfi equi incerfediffidet. Se 
aur iracundia procendic, auccimor, &feinuicem impe-
diunc,&curfum recardanC.Ac vero boniequi volant, Se 
ácerrisad fuperiorafe fubrigunc, animamque eleuane: 

1 maximeíi iugum habeanc fuaue, &:onusIeuediccncisí 
MAttr¡>, 11, 'pQjüj.g iUgUrn meum fupervosjugum enim meum fuá-

ue cft}& onus meü leue.Ipfe redor eíl, qui nouit equos 
proprios gobernare, vt íequalis omniü curfus fie. Vclo-
ciores prudéciatardaC,iuíliciaadmonec flagcllo proprio 
^egniores,temperanci^ manfueciores,forcicudo duriores 
reddic: nouic copulare difeordes, ne forcé currum fuum 
diflipenc. Icaqueliceeinccll igibii i ípedaculovidere v-
Jiamquamquc animam cum fummo certamine a d c s l ü 
í'api, feílínances equos qui priores perueniant ad brauiü 

S .Ambrofij tom.;. 

filia principis.ínterntajinüid:a,& camquam in acie con-
íiílens eíl íponfi Chriíl i , habecin manu gladium ípiri- Ihidttn0 
Cus,quod eíl verbum Dei, habec lorkam fídei, habec in 
capice galeam , fpem falucis: quipus armis coramunica 
príelietur Se colíuclecur non aduerfus carnem& fangui-
nem cancum , fed aduerfus mundi redores cenebrarum 

F hariim,aduerfus fpiricales nequicias in cadeíliblis. Ilíud 
quippe eíl quod fup crius dixic: Terribilis vecaílrorum C^nt.é, 
acies ordinaca.Nihil enim in fe habec eÉfeminatum, ni-
hil raolle,nihil languidum: fed femper tamquam in acie 
&-procindu confiíl it: quemadmodum ille qui dicebac: 
Benedidus Dominus Deusmeus,quidocetmanusmeas VfalmA^ 
adpr^lium,& digicos meos ad bellum. 

Qiidin Fpeciojí faclt funt grejfiis tui in cdtfedtnentis filtd Incomime 
^Aminadah.) Speciofii es in proceífu , habicaíli in corpo- dechtti* 
re , tamquam calceamento eo vfajnon vt inuolucro, ve FJc-Jit.to. 
quafiíupenor Se eminencior quovellestuum circum- j . ^ i i . 

D D 
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ter $í*lrh.út , feLTesíinevIIaoffenrione ve í l ig iü .No eíl dubiú5greírus G ma-, vircutum omnium capax, íícut cráter abipío fid 
och^ j ^ V . hicquoq.Ecclcíiae velanimar pi-ofedusíignifican.Qua audore tornacus. Sapiencia enim in cracere miícuic vi- Ipconctone 
j ' tom.z. ípeciofi funtpedes euágelizantmpac^euangelizan.tium num íuum , dicens: Venitc, edicepanes meos, & bibice Heobítu 
J;pi. bonaí'Vciq. ípeciorosdic i teuangel icsprsdicat ionis& vinum quodmircuivobis.Vereaucemaiuus lile Maris ^a¡ent tgi> 
¡il ' in.io. diípucacionisprogrelíus, ve alibi dicitur: Tranfgredere cráter tornacilis^nquo eratfapietiajquíEmifcuitincra- 5.9^, fi 
E/au 47. flumina:)hocel]:,fluecia& lubrica ií l iusmundi cranfeur- tere vinum íuum , indeficientem cognitionis piae gra- Vrou.j 
fjaim.111, re ftabili mencis ÍhcqÍTu. Quod de anims greíTibusdi- tiam diuinitatis Cux plenicudine íubminiftrans. Habec 

c í t , inpofterioribus ipfe Dauideuidenter ollendit^aíre- enim Eccíeíia ChriftiaquasperpetuoícacurientcSj qui- ¡iít.yir<rin 
rens quod torrentem iniquitatum anima fuá cranfiret. bus abluicurJsá¿i:ificatur}purgatur,& quibus eciam car- Cltpt 
Sed quid íibi vult quod ait in calccamentis ípeciofos nalium yoluptatumardores extinguantur. habet etiam ^ 

ExecL}. eíregreífus EccleíicE? Legimus didtimad Moyíen: Sol- vinum in cracere íapientiannixtum , quodlatificat cor 
ue calceamentum pedum tuorum^uó videturadmoni- hominis,quodqueomncm faiculitriílitiam, qux íecun- 'Pfjlm.iot 
tus3ne coírporalibus vincuíis tenerctur adftridus. Ergo dum Apoftoli fentenciam mortem operaturjdepeliit.De 2. Cor.y 
ípecioíam hic íígnificat anims pulchritudinem , quz hoc cracere dicebac Propheca:Calix tuus inebrians qua ffaím. 'iz 
Carne tamquam calceamento vticur, ^ i n i p í o i m p e d i - pneclarus eít. InVfaí.ni 
mentumnonpaciturjredinceírus decorepríecellit.Cal- Vemertuas fítutacttimirpvimúitUiínterUUd. ] Ventcr oBon, ' \ j , 
ceatfe ergo carnisanima Eccleíiafticagracia^t curfum eius non folum acerüo triticijideft^cibisfortioribus c^- yerfus^.tt 

l.Cor.q. vita: huius traníícum cum decore prscereat. Qnpd leftismyílerijfaginatur, verumeciam camquál i l i i squi-2 . 
fie, íí calceamentum íiium non inquinet luto corporali, buíHam moralium íuauitate repletur. In Virginis enim ¿JI/, de in -
nec in vitiorura merfet: vorágine j fi caftiget carné fuam vtero íimul aceruus tritici & lilij floris grada germina- fiit,yiY0'w, 
lie mcreturad curíum , & aruinae pmguispondereprse- batJquoniam& granum tritici generabatj&lilium.Gra- C4¡>,I£{, 'A 
grauetur. Bonú calceametum animEepudicitiaeft^on9 num crincifecundum quod feriptum e í l . Amen, amen /í,4Wj u<j 
greíP vcíligiú eíl caílicatis.Vtamur ergo corpore taqua dico vobis, míi granum tritici cadens in térra rnortuum 
calceamento ad inferióris opera vircutis, adminií lenü, fuerit, ipium íolum manet. Sed quiade vno grano triti-
non ad prarcipitium : ad obfequium >, non ad deledatio- ci aceruus eíl fadus, completum eíl illudpropheticumí 
nemrad obedientiam}nonad dilFentionem :&invia ía- I Et conualies abundabunt frumento, quia granum iilud ¿¿ 
piencise veíligium collocemuSj ne greííüs noílros vis mortuumplurimum frudum ateulit. Hocitaqucgranü. 

vr torrentisaliquaconcludat. Ideo ad Moyíen didum eíl: omnes homines perpetua csleí l ium munerü efeafatu-
Fxoct**' ^0^ueca^cearnent:um"D^um eíl&:ad íefum Naue.De rauic.ConfummatíieílilIudpropheticioris eloquiü,di-
'j*?r' ^' Chriílo autem didum non e í l , fed magisferiptum eíl, cénte eode Dauid : Cibauit eos ex adipefrumenti, & de ^ ^ ^ , ¡ 5 ^ 

^"^'^ dicence Baptiíla : Poí l mevenit vir cuius nonfum di- petramellefarurauiteos.Inhoc granoel íeet iamül ium 
a 0' gnus calceamentaportare : quia illi bene admonentur diuina tt ílancur oracula3quia feriptum eíl: Ego fum flos ŵ/<2>> 

vt foluant calceamentum íuum , qui fine peccato elle campi5&: lilium conuallium. P'enter itaque etus ficut acer-
non potera^nt.-hic autem non folum calceamentum non nm trit/ci mumti ínter bltd. ] Ñ e q u e enim ipofx ventcr fo-
foluitjfed etiam calceamentaaliorum abfoiuit j quia no lum forte cibü furait,quo corda firmatur,fed etiam fuá- ln<innot* 
folum Corpus fuumpeccatis immune feruauit, fede- uem acfiorulentíi^quodeledancur.VenteeigiturIpon- tric<tp' 
tiam omnium deditindulgentiam peccatorum. Ergo faenó folum ¡uílitievelutifrumentario cibo replebatur, Exod.to.i* 
Ecclcí iaadimitationem Chriíli fpeciofaeíl , & in cal- fed etiam gratis fuauitate, quíeíiorebatficut lilium. 34I•f• 

, . ceamentis omni abluta delido , ^ w o / e r g o O f f d t t H i j l a g n a m E f e h o ^ n p o r t u f i l i a n i u U o r u M A r e s t H ^ l í c u t ^ f ^ ' 1 0 } ' 
t t b . á s w - grejfus tui in calceamentis filia ^Ammadah. ] eo quod ípe- K furrisLi&dni,proJf/fieus faciern Dama/a. ] Stagnain Efebo 
fíit. virgin. QiQfa Eccíeíia Éuangelij prsdicationeproceffit. In hoc quid eíl ,niá in cogitationibus rationabilibus abüdatia, In ffdl.nS 
cap. 14.. to. caiceamenCo ípeciofeproceílic Maria, qux fine vllaco- qus eí l in portis Ecclefiae: cui mérito defercur multitu- o fío. 16,y, 
4* mixtione corpóreas coníuetudinis,audorem falutis vir- do dodrinar? Filia enim multarü, píurimarü dodrinarü i , tom,i , 

go generauit.Vnde egregie íoanes ait:Non fum dignus poíleritas eíl.Cuius nares,odor eft facrifíciorum florib. 
tod?). í, fb lucre corrigiam cal cea mentí eius. id e í l , non fum di- v ómnibus pra'ftans. Toares tu* ficut tmris Ltbani: ] eo quod 

gnus incarnationis myílerium comprehendere angu- vnguentum veri facerdotis, quod defeendit de capitein 
íl i ismentis human£e,atqueinopis vilitate fermonis ab- barbam,hoc eíl5odorillediuinus, odor gratis ípiritalis, 
foluere. Vnde&Eía iasd ix i t : Generationemeiusquis quidepatrein Chri í loerat , &facramentoincarnatio- Il>itf,oB.§. 

&/d.$5. enarrabit ? Specioíí ergo greílusvel Marisvel Eccle- nisdeícenditin terras ,vcomniafuforepleréturvnguen-w/j» 
Bjim.io. fl£) quoniam ípecioíipedes Euangelizantium. Dicitur ^ to,emineatprscelíipoteíl:ateiudicij}&nares repleata- f f d i m . i ^ ' 
In conao- itaque ad eam : Madnlt femorum tuorum fim'tlcs mr̂ mbu-s ope- nims,,vt bene olétia difccrnat,&: foBCÍda:olentia í a n d o -
nede ehitu fe mdnuumrdrtificü.] Hoc e í l , confonans íibi in ómnibus ^ rum ( qui poíliint dicere : Chriíli bonus odor fumus 
Valentín^ factis tuis gratia atque moderado, magno rum squauit Deo ) á fcetidis peccatorum. Hsfunt nares íicut tur-
tom.^ yxx infignia triumphorum. Mérito hoc additum e í l , vt po- ris L2bani,prxcelfs fupra mLidum:& ideo pro ípicit fa-
l n Pz-AnS fteritatis Ecc le í i s ornamenta canerentur. Per fémur ciem Damaícfgencilem fcilicetpopulum .adoransfidé z. COY. l 
O&O.IJ, v. enim iníígne generationis agnofeimus, iuxta iliud : A c - eius,cuius gratu delidorum fuorum detergic fercorem. 
5- cingere gladium tuum fuper fémur potentiílíme. quo FaciesigiturDamafci,ñdeseftgentiumynuÍlo obubrata 
T f i t l m . ^ . fignificatur quod fíliusDeicum femetipfum exinanif- amidUjimlloadopertaveíl itu,nudaaclibera, esloma-
fhú)¡).L, fet:j verbi accindus diuinitatem * & generationem cal- gis inteta qua terris. Hac ípeculantur(S(: profpiciüt nares 

ceatus humanam prodiretex Virgine,omnibuseíretda- Ecclefís, quodfuaue in ea &odorum eílaípirationis Se 
turusíálutem. ModuliauCemdicuntur ornamenta pre- gratis collígetes. Ec bene nares eius íicut turris Liban i, 
c ioía,qusfuípendimatronarum ceruicibus folet. T a n - quia in facrifíciis odor fuauisEcclefís eíl,in quib.eíl bo-
tus ergo Ecclefís proceífus íignifícatur, vtornamentis ni odoris hoília,remiííio peccatorú.Sume igitur has na-
pretioíiííimis comparatus fít, & torquibustriumphan- res 6 homo , vtágraueolentibus florulentafecernas,& 
tium. H s c enim ornamenta funt bellatorum .Vnde5<: tune viuiíicabit te Dominus. Nares enim hicinterioris f f y f y i * 
Symmachus ¿mTfu^Kici dixit-, hoc e í l , qus funt circa hominis funt,quibus vits odorem carpimus s terns , 8c 
co^um* ^iue erg0 generatio Chriíli ex Virginc, fiue gratiam esle í l is vnguenti, geminis quibufdam feníibus 

Z/K dem- Ecclefís propagatio/pecie quidem tamquam manu ar~ M haurimus.Suntenim qusdam interioris hominis mem- L'** i . de: 
j i t t . yirgtn. t^c l$ torquibus adornatis.vere autem virtutis infigniis bra, cuius manus in cadu5aures in auditu, pedes in pro- Spr.fanc. 
cd¡>, í^.to. fpiritahbus cermees fidelium coronauit.Sicut etiam vi- ceífu quodam boni operis sí l imantur. cdp.j.jo.j. 
4. doresfscularmprshoru folécílrenuorum virorum de . Ormtuscdpimmfnutpurpurd. \SAn%msChú^ 

natis torquibus honorare ceruices3ita Chriftus iugü no- ra e í l ^ u i infícít fandorum animas,n6 folum colore re-
ílrúleuauit,vtíideliücolla virtutisinfígnib.coronaret. fpledens/ed eciam poteftate^uiareges facit, &meIio~ I n V f t l n t 

In Tfal.nS Vmhduus tuus cráter torndtilis non dejiciens mixto. ] Eo res reges, quibus regnü donet sternú. Meritoque ad ta- 0B0. Í JW, 
cBon.\-¡. quodinomni dodrina tornatus plenitudinecognitio- tu Ecclefís decorem,cui Chriíli fanguis irrutilac, Spiri- 5 .^ .1 . 

nis &potunondcficiat ípiritali. Bonus vmbilicus ani- tus fandus inclamat: Quapulcrd & [ ¡ u u n f d B * es í h ^ n m 
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^ « ^ / / w j ^ V JPulchradecorevirtutis/uaüisiucundita A adqu^Adam cum deparadifo eieólus elfet, fueratre-
gi'atiajjremiíííonevitiomiTijquamnulIavexatamaritu- icgacus:in his recjuieícebat , fed terram operabatur. 

1. ío¿n. dopeccaci, & ipía iam chantas, quas diligendo Deitm5 Qua autem racione exire eum in agrum vellec, intel-
ipíms 8c nomen accepcri^quia Deus chantas eft.Orna- Jeótus manifeftus: eft vt quafi bonus paftor paícat gre- E^eck 3 ^ 
tus ergo capit ise iusglonoíüs , quod non regalía diade- gcm fuum, laíTos alleuet, rcuocet errantes. Nam etíi 
matajed Dominiciíanguinis infígnia coronarent. ifta anima nona Se vecera feruauitjtamen fnnt adhuc 

I tb^ .Ue- Staturattia apmíUta eji¡>alm¿. ] Virorem &integnta- ve^ut agni qui ladlis fucco nutriendi íunt. Ergo quaíl 
jtkem* cóp. U m pg^oj-is cius oftendít. Nulla eílarbor qua: ita per- pereda non pro fe, fed pro aliis interuenit, vt de íí-
zj.íem.¡> ^etuoviretvtpalma.Seruatquidemindumentumfuum nupatris exeac, vt procedatforas tamquam Iponfus de 

lemperoleavel pinus/ed tamen foliaíua fepecommu- thala^o íiio, egredienscurrat viam, vt infirmos lucre- í^ /w. i $ , 
taric:rieceaquaíidiuturna/edquaílfuccedaneapraeten- tur, nonillo íecrcto patris folio 5 &iríilla luceimmo- t .Ttm.ó* 
duntfu¿arborispulchritudini3 perpetuiintegricateve- retur, quo inualidiequiconfeendere non queunt: fed 
ftitusvicemüneris obumbrantes. Palma autem ínter ca- vtaíílimatur & inducatur in domum íponf^ atque fe-
naniuiú3pruinasfngorü, viriditatcm fuam lemper con- cretum^fítforisíibij Vtnobisintusí i t medius noftrum3-¡^«.r; 
feruat^onferuacione & diuturnicace, non immucatione íi non videacur a nobis. 
foliorum.Nam quqprimogerminaueritfolia5caíínevl- ^ Vemfi'^er meus 3 exeamus inagrmn , reqnivfcamus in In Vfal.iÚ 
lafubílitucionisfucceílíonecoferuat. Scacuraergo ípo- caficllü, dtlucuh furgamus ad -vincas. ] Aducrcis quemad- o&. i^^en 

lm l feaílimilata e í l p a í m s , quod viriditatem puerída?5&il- modum íponfa verbum inuitet Deivc veniatin térras ^..tom.i, 
l ' " lius innoccntia'naturalis}quááprimordio accepit,fem- tollat peccata mundi. Ager hic erat ante defertus,/f^». i . 

perconferuaric incolumem, tamquam videlicet arbor fentibus noftrorum fqualibus delidorum , horridus 
plantara fecus decurfus aquarum, cuius folium non de- ípinis. Caíleilum eratin quo relegatus Adam perpe-
fluat.nac viríditatem gratis femper florentis in Chriílo tuo fuse poíleritatis heredes ftríngebat exilio. Illo er-

tafjf i Jecuta Eccleíiadicíc: In vmbra eiusconcupiui & fedi. go ducit Ecclcfia Chriftum , vt Adam liberet. Dein-
e Hanc pra:rogatiuam doni virentís acceperunt ¿k Apo- de exulibus abfolutis coepit mundi iíliusager idóneos 

ftoli, quorum necfoüumvmquam potuitelabi, vt eo- habere cultores: & qui erat ante ieiunus , fadus 
rum eciavmbracurarec sgrotos.Obumbrabat enim in- eft vitiis aeternae plantationisfoecundus. Nectameri 
firmitacicorponsfidesmentisj&florcntiameritavirtu- íic ípirícalibus l^ta palmitibus enagatur , íed ad has 

L'ih delfa tum• vincas vocat Chriílum , vbí pfallcntes lint &: bran-
ca Üto i ' ^ftwdáminpalmain, & apprehtnddm fuhlimitAtcin rim."] tes , vbí nodibus ac diebus frudus innóxius 
î ow 1*3 * Ip& cbancas5palraaeft. ipíaeftenim plénitudo v í d o - C perfeueret. Veni, ait ifrater meus , excamus in agrmn.] Lih.^Je 
^ ^ ris.Pienitudoenimlegis charitaseft. Vnde&: Eccleíía: Mulci agri frudus habent: íed ille melioreft, c ^ i Vtr. to.^., 
xae'm cab ziv'^ícend*minpAlm¿w>temhoalmudineseim.^ Eminentía frudibus redundat, ^floribus. Eíl ergo Eccleíiíeager 3(73.̂ . 
i ' to 'm 1 ením videns verbi, &íperans quodadeinsaltitudinem diuerfis foecundus copiis, Hic cernas germina virgi-
?' ' * poffitafcenderej&fcientixfummitace,dicit, v/í/ffw^m nitatis florevernantia, illic tamquam in campis ííílu^ 

/«^á/wáíw: ] vt omnia inferiora relinquat,&ad fuperiora viduitaccm grauitate pol íentem, alibi tamquam vbe-
Ser. 1% de contédat,ad brauium Chriíli}vt fuaues eius frudus car- rifruge coniugij, Ecclefe fegetem repíentem mundi 
temp to c PaI: & guftct. Suauis enim virtutis eíl frudus. Vnde& horrea , ac velut maritata: vinca; fectibus torcularia 

pa lmsoí femtur vincentibus, &:eorum dextera: trium- Domini lefu redundantia , in quibus fídelis coniugij 
phaliarbore muniuncur. Pra'mium enim quoddam eíl frudus exuberat. Vcni frater mem , exeamuí in agrum, ] ín condone 
palma martyrijjquaeconfítenti lingual dulcemfrudum H o c e í l , veniíli eo, vbi diueríarum virtutum frudus de Valen. 
tribuit,(S<: vidncidextera:,vtdixi3gloriofumprxílator- pro íingulorum meritis deferuntur,vbiabundantme- to.i¿.c}i.é% 
nacum.Eí l plañe palma martyribus fuauis ad cibum, ritorum praemia. Exeamus ergo in agrum, in quo non 
vmbroíaad réquiem, honorabilis ad criumphum , fem- . yacuus labor, fed foecundus prouentus eíl gratiarum. 
per viTenSjfemper veílica foliis, femper parata vidoriíe. Qupdin terris feminaíli, hic mete, quod ibi íparíiíli, 
Atqueidconon marcefcitpalma,quíamartyrum vido- hic collige. ^ f » / , igitur, incpiit> frater mem, exeamus Ex ¿polo, 
rianon marcefeit. in agrum. ] Non folum fe lauat , fed ctiam Chriílum Daurd.pe-

Lih.de ífd. Curramus ergo vt comprehédamusalcitudinem pal- ad fe venireprouocat &:inuitat,dicens: Tthi dahoybcra (icr.c.y.t.t 
cap.SJo.t. m^jVtfruólus eius carpam!>:curramus vtvincamus.Qui mea. ] N e c í u a t a n t u m , fed etiam noua ac vetera pbl-" 
i.Cor.y. vmcit3afcendit in palma,&manducat frudus eius.Hinc licetur , íicut habes : Koua & yetera frater neuj feruaui 
^ípgc.j . philoíbphi curulia illa animarú in fuis libris expreífere tiÜ* ] Et quaratione quaerat, & qua grada inuitet, & 

certamina, nec tamen ad palmam peruenirepotuerunt, quemadmodum poílit tenere demonílrat , quemad-
quoniam fummicatcmverbij&alcitudinemillam animar modum foris morantem expedet o í l cnd i t , & vt 
nefeierut, quam cognouithsecanima, in qua erat verbi domum fuam ingrediatur implorat , dicens : ínue-
com\etfio.Sicaúmút:Egeframmeo,&fupermeconuerfi i j niens te foris , ofeulabor te, aírumamte,&: adducam Car/t.S. 
eiuj.] Hunc ícnfum tertio rcpetiuit diuerfe in hoc libro. E te in domum matris mese, & in fecretum eius qua' con-

Cant.i, In principio ait:Frater meus mihi,&egoei3quipafcitur cepitme. 
iniiliis vfquednm aípiretdíes, &amoueantur vmbrs. Mandragoradederuntodovem fiiuwJ\ Pleri^quedifcernunc InTfaí.iiS 

Céit.6. Deindeait:Egofratrimeo,&frater meus'mih],qui paf- quemdaintermandragorasfexum , v t& maresputenc "^.15). 1?, 
citur inter lilia. In fine ait: Ego f atrt meo ^ fupermecon- eííe&feminaSjfedfeminasgrauis odoris.Signiíicatergo ^Jom.x, 

K «ír/íí?í,w/.]Pnmüad inílitutionem animae: ideo &pr2e- gétes quscante fastebat cum effent infirmiores, éuirata 
Cdnt.i. miíitjFratermeus mihi.Illoenim demoílrantefe,etiam quadam imbeciií itateperfídisboni odorisfrudusfetre 

adhíErendi Debfumpíí taf fedum: quodfequiturfecun- cffipiífe, poílquam in aduentum Domini crediderunt. 
dum profedum,tert iumfecüdumpcrfedioncm.Inprí- Legimus etiam quod mandragoras acceperit fanda 
mo quafi in inílitutione adhuc vmbra videt anima, nec- Rachel á forore fuá Lia , vt concederct ei illa node dor-
dum verbi appropinquantis reuclatione commotas& mire cum fando lacob.MandragorasRubem primoge-
ideo adhuc ei dies Euangelij non refulgebat.In fecundo F nitus attuleratmatri fus Liar, qusl ippietibusoculis íy^ Cencf. 30. 
íínevmbrarum confufione odores pios carpir. In tertio nagoga; figurara accepit, quia Chníl i gradara videre 
iam perfeda requiera in feverbo miniílrat,vt conuerta- non potuit hebetato debilis mentís obtutu. Quo decla-
turfuper eam3&caputfuurare'clinet5atquerequiefcat: ratur, quod frudus quosante íynagogaá primogénito 
mcritoque iam tenens quera antea quasíitum inuenire Dei filio fuíceperat, Ecclefís conceííít. Sed quia illius 
uonpoteraC,inuitatad agrum fuum dicens: nodis potita concubitu concepit & genuit Lía fuae 

Xbd'^ ' ' ^^^f'^ermeM^xedmustnagrmn^equiefcamiishcd^dhs.^ poí ler i tat ishsredem, impletur rayíleriura, quoniam 
timo ^uPra a^ tortura incítabat", hic ad agrum habentem credentibus Apoílolisreliquia; ludsorumper eledio- J{pm.u. 
Cíi°t' 6 "on folum florum gratíam, fed etiam triticura & hor- ñera gratia? falus fads funt. Vnde ait Eccleíía: Kona Ept.GiMb. 
Cene}, i deum: ^oc e^ > íblidiorum fírmamenta virtutum , vt & wera frater meu-s feruauitihi. )• Similis illius patrisfa- S.cp>fí.$, 

J '3 ' fr«cluseiusaípiciat. P^utefcamas¡ inqni t , in cafleliis.] müías qui profert de chefauro fuo noua & veterarow.i. 
S .Arabroíij tom.5. ^ x i) 
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Tifatih. 13. nequeveteraíínenouis, ñequenouafine veteribus. Sed G borveí l imentorumexBofor, í í c ípcc io fus in í lo la í l f t^ 
i.Or.5. tranfierunt vecera, id e í l , legismyíleriaabícondita : in inquam,íunc qux miranturexiílo confragofo fcopulo-

Chnfto fadasücomnianoua.Hacc eft noua creatuirajde foque deferto^ex loco, inquam jarido & incultoaliquá 
GaUr.j. qua Apoftolusad Calatas aic : In Chriílo enim lefu ne- afcendere poíle animam ad illas florulentas deledatio- -

quecircumeifio aliquidvalet, ñequepra:puciú: íed no- nes íine magnoruin labevitiorum : ¿k:ideogratulantut 
na creatura: per quam iam renouata caro floree, &fru- repertam qux veftimenta innocetiae naturalisnon pol-
dum inuenit gracia;, qux ante inueterati flagitij fpinas luerit atramento iníipienci^fsculariSjred magis fapien-
habebat. Koua itaque & vetera fratermeus feruaui t iv i . ] tiae Tpiritalis & gratis candoremundarit. 

InVfal.nS Hoc eíl dicere : Tenco mandata omnia noui & veteris QUA efl hxc CJUA afcendtt % deftrie dealbata} ] Haec erat LihJeim* 
o f l o . i í . y , teftamenti. Solahocdicere Eccleíia poteft. Nondicit nigra: vnde nunc Tubito dealbata? Dubitauerunt enim tiitnclis3c.f 
tomti, alia congregatiOjiion dicit lynagoga,nec fecundum lit- etiam angelí cutn reíurgercc Chriftus , dubitauerunt íew. 4, 

teram noua tenens, nec íécundum Ipiritum vetera.Non poceftates eslorum, videntes quod caroin cselum afce-
dicit híereíis Manichaea: Vetera feruaui tibi: quíepro- deret. Denique dicebant: Quis efl: ifterex gloriíe 5 In 
phetasnon fufeipic. n Éfaia quoque habes dubíiantes virtutes caslorum dixif^ 

í e : Quis eft lile quiafcendit ex Edom, ruborveílimen- Efa'6h 
Q A P V T O C T A W t o r u m eius ex Bofor, fpeciofus in ílola candida ? Miran- Lt^' 4- ^ 

tur ergo& angelí. Vis feire quia miran tur ? AudiApo- ̂ dí"^í".i.f. 
Uh.áe he- Vis dkhit te frater mi iaFiar.tem yhera mAtris m u ?] í lolum Paulum dicentem, ea nobis eífe collata qus co- +• 
nedit. pa- v j , Vbera fponfr, dúo funt teftamenta, vetus, & no- cupifeunt & angeli videi-e3&iterum : Q^ood oculus non J - ^ . r . 
tmrch.cd. tli|m> Exhis exprimitur lac, quo infantes in Chriílo v idi l , necaurisaudiuit, qus príeparauie Deus diligen- i-Cor.x. 
u tom.i. alunturjquemadmodumPauIus dicebat:Lacvobispo- dbusfe. Deindequid acceperis recognofee. Sandus 
i.Cor.$, tumdedi, non efeam , nondum enim poteratis: fed nec Dauidprophetahanc gratiam in figuravidit & concu-

nuncquidempoteí l is^adhuc enim eftis carnales, /««f- piuit. Visícire quia concupierit ? Audi dicentem: Af- Vfilw.$o. 
mensieforü^fcuUborte^&fjíttdcmmn//wwm wf.]Habens perges me hyíbpo , & mundabor: lauabis me, & fu-

InVfal.nS igitur informationem nouarum 6c veterum feríptura- ; per niuem dealbabor. Quare ? quia nix quamuis íic 
cff.ip.v^. mm snec (iefpicabnem feeífefentiens, nonfolumora- candida, cito aliqua fordenigrefeit atque corrumpi-
¿f.tom.i. tionibus in fecrcto cordis verbum tenet, verum etiam tur. t u A i r 

pfallentischorivocibus velut quibufdam eum ofeulis Qri¿ efl ¡ [ n q m m i t j M c q u t d f a v d i t canádajnmtens fu- 7 • e M' 
gratis ofculatur.Itaquemalorumgranatorumjhoceíl , j perfiatremfuum}] Superiusdixerunt: Qiisnam eft harc, ^Z'' •t0'1' 
diuerforum & innumerabilium fruduum, &praecipuc prorpiciens tamquam .diluculum., ípeciofa íicut luna, * 
fídci odoribus^racis/apientis & glori^vitacque ster- eleda ficut fol ? hic plus quod dicerctur inuentum eíl, 
nx fubnixa diuitiis íponfa , qusfunt circa finiílram & eo quod verbo Dei innixa afcenderac. Perfediorcs 
dexteram fponíi , per animas fandas laudantium con- enim fupra Chriílum recumbunt, íicut Se loannes in 
gregationum plauííbus excitat C h n í l u m , dicens: ^Ad- Chriíli pedore recumbebat. lea ergo & l isc velin-

t i h . dein- turaiti yos filt* Hierufilem, fi fufdtuts & exfnfcttetis diieSiío- cumbebat in Chri í lum, vel fupra ipfum fe reclinabat: ^0ítn' 
fiii. Firg. non yfijufejuo W«f77f.]Foris ofeulatur EccleíiaChriílum, aut certe , quoniam denuptiis loquimur, iam quaíí tra-
cap.i.to.^. 8c ab eoin cubicuium introducitur, íicut fupra dixic: dita in Chriíli dexteram, in thalamumducebatur á í p o -
Cant. 1. Introduxic me rexin cubicuium fuum. Ofculatuseft fo. Et quia iam copula charitatis e í l , blanditur e i ípon-
ffalm. 18. eam foris, quando tamquam íponíus procedens de tha- íiis, & dicic: . . , 
fhdip . i , lamo fuo,exultauic tamquam gigasadcurrendamviam. Sub*rboremalielemuitr. iWc pdrtmimt tevidtevtudjl-1 t ' con' 

Tamquam gigas foris e í l , quia non rapinam arbitratus liepdrturittit tetju* peperit te, ] Bona anima qusrequíe - twuo' 
eífe íearqualem Deo, formam ferui accepic. Foris ergo feit fubarbore frudnoía, & máxime boni odoris. Nam Ioar3' I• 
fadus eíl,qui erat intus.Videillumintus, quando legis íí Nathanael bonus, in quo dolusnullus erac, fub ar-
quodiní inu eíl patris: cognofee illum foris, quando bore fici vifus e í l : vtique bona anima, quae fub arbore 

¡0411,1. nos quSrit vt redimat. Foris íibi fadus eíl, vt mihiintus malieleuataeílá íponfo fuo.Plus eíl enim eleuari quam 
eíret,& fieret medicus noíler: videri, plus etiam á íponfo eleuari. Nam etíi Natha- ^ f . t ) . 

Epf.tfJfb. ^/íjjumamte, &indiic¿m te in domum mAtüsmeAy & i n nael videbatur fub arbore , tamen anima eius íponía 
$.epíBj .$.fecretumeinsqu¿meconcepit . ]üonamateranima.í:um Hic - non erat, qui dubius veniebat ad Chriílum. Non erat 
Hebr^i i . rufilem illa quae in eslo eíl.Erit ergo vxor tua, &inue- ípecioía íicut iuna,eleda vt fol,qua: eratin vmbra: quia 
i.Cor.y, niens te, ofculabitur te. Ec íi poíleadifplicuerit tibi fponíapcrdiem nubit,publice confitetur. Ideo iílafub 

quod caíliget corpus f u u m ^ feruitutiredigat,non pa- arbore mali, illa fub fícu : quiahsc confeffionis fus o-
tieris eam íeruirc5id eíl, voluptatibus corporismec fub- dorem diífundebat longius, illa habebat puritatis Se in-
iicieseam carni,fed íiberam permanere paticris; nec nocencis luauitatem,fi-agrantiam fpiritus non habebat. 
alienabis eam , hoc eíl enim venderé; neccontemnes lll¡c)m<\mx.¡pdrturmt te water wa^lhc parturiMt te qu¿ pepe-
eam, fed permittes eam feruire Deo íuo in caílitate fi- r/Vrí. ] íbi enim nafcimur,ibi renafeimur, Parturiuntur . 

f'̂ * dei,& bonorum operum fobrietate. ^jfumttm, inquic, l autem,in quibus imago Chriíliformatur.Vnde & Pau-
*an. ca.j.tc^ ^inducam te in domum matris wé1̂ . ] Vides quemad- lus ait: Filioli ^uos ego patturio doñee formetur Chri- Galai.^.. 
tem, 4.. modumdeledata muñere gratiarum,ad interiora cupit í lusin vobis.Parturit enim quiin vteroaccipit ipiritum Efa.i6. 

myíleria peruenire , Se omnes fenfus fuos confecrare íalutis,&aliis infundit. Vndc quoniam iam formatusin 
CHriílo?Adhuc quaEric,adhuc fufeitat charitatem,& fu- hac erat Chnílus,ait. 
feitarieam íibi pofeitáfiliabus Hícruíalé,quarum gra- Voneme vtfignaculum incortuum, ytftgiümmtibrdehium Ttemeedan 
cia ,noceí l , animarum Hdeliumíponfuminamoremfui tmm. ] Signaculum Chriílus in fronte e í l , íignaculum lOCo, 
vberioremdeíideratprouocari. incorde. In fronte, vtfemper coníiteamur: in corde, 

I n Vfal.uS ^¡fumam, inquit, r?, <& indmaitin domum matris mea. ] vt femper diligamus : íignaculum in brachio, vt femper 
oBo.n .y . Nam etíi Deus omnia videat cordis occulta,bonum ta- operemur. Luceat ergo imago eius in confeííione no-- ^ y r , 
%.tom,u menell vt vnufquifqllc animam fuam eiaperiat& ex- í lra, luceat in diledione, luceatin operibus & fadis, ' ' ^ 

pandar, & tamquam luminivej calori eius oceurrat. vt fi fieripoccíl, tota eius fpecíes exprimaturin nobis. 
Infraeod. Nec irameritogloriatur Ecclefía, dicens: Ego eram in Ipfefit caput no í l rum, quia caputviri Chriílus: i píe 

oculis eius tamquam inueniens pacem : quoniam vias oculusnoí ler , vt per illum videamuspatrem : ipfe vox ^ 
fuasproderenontimebat. M noftra, per quam loquamur ad patrem : ipfe dextera, ' 

I k . e t t . H . QMA efl hac qu* afcendttcandía, inmíem fuper fmrem per quam Deo patri facrificium noílrum oíferamus, 
y.S. tom.i . fwm}] Mirantur virtutes esleftes fponfam albentibus ipfe quoque eíl íignaculum noí lrum, quod eíl perfe-

meritis afcendentem ex iílo vitae huius (vt habent pie- dionis Se charitatis infigne , qua diligcns pater figna-
rique)deferto,ad illum florentem femperlocumiucun- uitfilinm, ficuc legimus: Qaem pater íignamt Deus. In ohfertí.̂  
ditatis sterns. l í l s funt virtutes qus &in Efaise libro Pone itaque me yf ff^ctduminbrachiumtuttm: ] vt luceat in *Agg*v> 

£ faU6s . loquidicuntur: Quise í l i í l equ iaduen i tex E d o m . r u - paxin cordecuoj &inoperibustuis Chri í lus , Se for- t . z . ^ + t 
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l ih .deini , meturin teiapientia &iuftitia&redemptio. foneme-vt A rum valicia5qusculpam abolet fnpenorem, &icleova-
€.7 .tom.+t figrjaculutmn cordetuo: ] quo fídes cua pleno fulgeat ía- Üda, euius non impar eft chantas , qux ada?,quatur mar-
Gen, 1. cramento. Opera quoque tualuceanc, & imaginem tyrum paííioni, ve auferat meritum delidorum. ¿e lus 
Ltb.G.de Dei pi-xferant,ad cuius imaginem faifta es. Chantas tua quoque vt inferí, quoniam qui zelum Dei habet, pro 
Stcr.ca.i. nulla perrecutioneminuacur,quaiTi multa aqua exclu- Chrifto nec fuis parcit. Itaque & mortem haber cha-
te- 4. dcre/numinainundarenonpoílint.Ergo vnxitte Deus, ritas, & zelum habet chantas, Se alas ignis habet cha-
F\om*C, íignauitte Chnftus. Qupmodo? Quia crucisipíius íi- ritas.Denique Chnílus diligens Moyfen, in igne ei ap - fW.^r 

gnatus es forma ad illius paílionem , accepiíli íignacu- paruit, & Hiercmias habens in fe focum diuin^ chari-
lum ad illius íimilitudinem , vt ad ipíius formam rcíur- tatis, dicebat: Et erat ignis inflammans in oíTibus meis. Hiere, lo* 

1 gaSjipfms viuas figura, qui peccato crucifixus e f t^ Deo & dilfolutus fum vndique, & ferré non poílum. Bo-
viuic.Et tuus homo vetas in fontem demerfus, peccato naigitur chantas habens alas ignis ardentis, qu^volitac 
crucifixus eft, íed Deo reíurrexk. per petítora de corda fanótorum, & exurit quidquid ma-

InPfal.iiS Voné^nqmtytneytfigriaruUmweortaum^r^llíimfnlfyd-- terialeatque terrenum efl:: quidquid vero lincerum eítí 
eafs. 15. v. chitím tuum: yuta valida efi vt merschantas, durus ftcut trifcri probat, & quod cocigerit íuo ignejmeliorar. Hunc ignl 
S.row.i. ^f/«.t.] Iníige ergopedori tuo de cordi tuohoc íigna- in térras miíit Dominus lefus, & refulfít fídes , accen- Luc.íll 
J{om, 6. culum crucifíxi, infige Se brachio tuo, vt opera tua pee- ® fa deuotio , illuminata eíl chantas, iúílitia relplenduiti 
Ibtd.oB.ii cai:o mortua íint. Nihil in his críminis reuiuiícat,nihil Hoc igneinflamauit cordaApoftolorti ruorum,ficut ce-

erroris refurgat. Vone mevt fignaculum fupercor tuum. ] ftaturCleophas,dicens.-Nonne cor noíirum ardens erat Lttc.i^., 
Gen.i» Reíponfum cft íponíi ad fponfam : Signaculum meum in nobis, cum aperiret feripturas? Ale igitur ignis in flií-

es,ad imaginem meam es & íimilitudinem. Fulgetin te ma, feripturx luntdiuin^, Deniq. aperiebat feripturas, 
imago iuftitia?, imago íapientice, imago virtutis.Et quia &ignis exibat, atque audientium corda penetrabat. Et 
imago Dei in corde tuo eíl , íit Se in operibus tuis,{ic ef- veré ais ignis,quia eloquia Dominijeloquiacaftajargé- Vfahm.tíi 
íigics Euígelij in tuis fad:is3vt in tuis moribus meapra:- tü igne examinatum. Bonse ergo alas charitatis vers ala? £^ f>ahl$ 
cepta cuflodias. Eííígies Euangelij eritin te,íi percude- quíe volitabant per ora Apoílolorum, & alae ignis, quae poft, 
ti maxilíam alteram prsbeas,íi diligas inimicum tuum, purgatum íermonem loquebantur. His alis euolauit Gcn.^ 
Ci emeem tuam tollas. Se mefequaris. Ideo cruccm ego Enoch raptus ad c^lum. His alis euolauit Elias curru 4.^^.1» 

"hlatth 5. proteportaui, ne tupropter me portare dubitares. igneo,&equis igneisadrupernatranílatus. His alis Do- Exod. 1$, 
Trtatth 16 fonemevt figíllt4m}inquk,'ncor (uum:)& yefut pgnacu- ríiíñus Deus per columnam ignis deducebat patrü pie--E/^r^ 
L't?. i . de ûm f^perbrachtum tuum : ] quo íignatioi-aprudentise tuse bcm.Has alas habüit Seraphim3quando fumpíit camo- Itíalac^. 
yiy&.to.^. fa^onimque documenta promantur, inquibus figura C neni de altan,& terigit osprophetae, &iniquitates cius Ttíatth.i. 
j>7.í», Dei Chriftus eluceat, qui paternas ambitum exícquans abftulit, &:peccatapurgauit. Harú alarum igne purgad f f i l m . ij6 

naturas totum quidquid á patre diuinitatis aííumpht, funtfílij Leui, & baptizabantur populi nationum, fícnt Daniel. 
cxpreflit, Vndeetiam Apoftolus in fpiritu nos dicit eííe teftatur loai^neSjdicens de Domino lefuripíe v o s b a p t i - i . d i 
íígnatosrquoniam patris imaginé habemus in filio,íigil- zabit in fpiritu Se igne. Mérito vri renes fuos volebat Sé íacob3capt 
lum fílij habemus in fpiritu. HacTrinitateíígnati cauea- cor futí Dauid5quiaalas ígneas charitatis feiebat no eífe ylt,totn.tt 

Hphef.i miiscliíige"dus, nequodaccepimuspignus in cordibus metuendas. Mérito Hcbrasi pueri in fornace ardenti no Genef.^. 
noftríSjautmorumleuitaSjautvlliusadulterij frausreíi- fentiebat ignis incendia, quia charitatis eos flammare-Z;¿. í.aV 

1 Cor x gner* frigerabati lacob^ c.jb 
ln? fá / ' u8 ^ arte meyinQxxltjyt ftgnacuíutn fuper cor tuum.] Quiavidit ^¿juaijíuhanon potent extwguerecbarrtatem.^ Charitásá- 'Pfalmat^ 
o&o 19 v ^o'i^is tantam deuotionem Eccleíiíe5idoneos putat ef- damentefortiori&vinculumindiírolubilc. Nulla dilü-
4 totn % ' ê jam P0PUÍ0S qui in corde noftro (S în brachio fígna- uia paíííonum cliantatem excludere poíTunt, nulla eani 

culum eiusportare poííim9. Ipfum eniraj^ater íignauit: jq acerbitatum fluminainundare. Sicut enim arca in illó 
loan 6 ^ tcftimonium eh1saccepit,í]gnauit,quia Deus ve- mundi diluuio totius orbis ípatiis innocuaferebatürjita 
loan' 3' rax ê :-̂ t: ^eo operantes cibum permanentem in vitam Se tu aduerfus omnium tentationum fludus immobilis 
loan' 3 ' ^ternamjfignatifuntad imagine Se íimilitudinemChri- perftas* >A<jua i g k m multa non peterit exHvgucrc chariiaternt 
Co/oíJ'i ftí> imago inuifibilis Dei. Sicut ergo Deus verax & flumina non concludent ta. ) quia torrente tranfit anima 

' efti& tu fignain tuo fenfu Se opere veritatém , vt os tuü diligentis.Nulla tepeíí:as,nullum profundüpericulunij 
non loquatur mendacium,manus tua: non operentur o- nullus terror mortis aut poenasvim charitatis imminuita, 
perahominü,qUcT funt fallacis iílius mundi, fed illa quas In his enim probamur,in his beata vita eft, etia fi multis 
Dei funt; vtpauperibus largiantur, débiles fubleuent, periculis ínundeturiNon enim frangitur fapies doloribí, 

jpKf)nK%t mortuos honorent tumulis íepulturas.His operib. cha- corporis,nec vexaturincómodis, fed ctiaih asmnis bea-
Ihdém, r^as quqritur,vtnemo poílít áChriftovel periculo mor- tus manet.Neq.aduerfa corporis,vitas beatáe muiius im= 
Pfalm.6j. Ms auelli.Vndc de ea didlum eíl: Fahda ftemniorsebaritas^ minuut,neq.de eius fuauitatealiquid delibatrquia no iil 
f f a l m . ^ . durusficutwferi^elw : aUeiu4i aUienisflammx.} Inde eíl deleótatione corporis vitas beatitudo eíl,fed in confeié-

quodille dicebat: Quisnos feparabitá Chriílo? Tribu- ^ tiapuraab omni labepeccati, Se in eius mente qui co-
Í>falm 105 íaci0> an angu^:ia3anPerfecutio?Etinfra:Confido enim, gnofeit quia quod bonum eíl, hoc deledat, etiam íiaf. 
In Vial nS quiajleque mors, ñeque vita, nequeangeli.Ea fpeciee- perú í inquodauté indecoru, etiam íí fuaue,no mulcet, 
oci if v 8 ^arn ze^us durus eíl charitatis,&alas eiusalíe ignis. Ha- Simt ergo fiíligiapietatis,funt cuíminacharitatis,qus ¡npfal.u% 

betalas fícut columba. Sunt enim pennas columbas de- vaporem gratias pedoribus humanis adolere confüé- OCÍO.Y .̂ -V,, 
argentatíe,quibus euolat quidiligit,diccns; Ecceelon- runt: vt multa aqua extinguere atque excludere non ^m(omtli 

Lih de lía §au^ ̂ ug^ens' ̂  manfi m folitudine. Sed alas charitatis, queat charitatem,& flumina eam fascularium tempeíla-
c %'tom j a ^ ^n^s > q11̂ 115 diledionis inflammat ardorem. Hoc f"11"" nullaconcludant.ldeoque chántate fundatus dicits 
1 ó r ñ ' vaPoi:e fetuentes fecit Dominus angelos fuos/piritus, Torrentem pertranfiuitanimanoílra.NÜquid aqua ma- pfa/m í l* 

&:miníílros fuos ignem vrentem , fed non exurentem. ris excludere Moyfí potuit charitatemrNempe diligens 2j 
Eíl durus ergo zelus charitatis, qui non cedat infernis, Deum,tutum fibicredidititer eírepermaria.Qniautem 
cumpro Dei zelovnufquifque nec fuisparcat. no dilexerunt Deum,hi dimetíi fludibuSjdignum facri- Exoe} 

Calida ¡teut mors dtkcito. ) Quja íicut mors finís eíl legiis fuisexitum pertulerunt. íb f .oB. tu 
peccatorum,ita Se chantas: quoniam quidiligit Domi- Audicrunt igitur h.xc omnia filias Hierufalem, nimirü yerj,%t 
.num,peccare deíinit. Chantas enim noncogitat ma- quodiam Dominus lefus Ecclefiam fibi copulabat, & 
lum, ñeque gaudetfuperiniquitate, fed omnia fnbftí- quia coníiderantes magnitüdinem verbi , impares fe 
net.Nam qui ea qu^ fuá füntno quxrit,quomodo alie- tantisnuptiis ^ílimabantjne forte tantas copülqpohdus 
na quíeret ? Eíl & mors illa valida per lauacrum , per fuílinerenonpoílenr, excufant dicentes :Sórornojlrapar-
quod peccatuomnefepelitur,& culpa dimittitur. Talis vberanonhxbet. ) Sic enim qui volunt differre nu~ 
erat chantas quam deferebat Euangelicailla mulier, de ptias,excufare cofueñit, vt prastendant immaturíe^asta-

IficxS, quaDominusai t :RemiirasütpeccataeiusmuIta ,quo- tis infirmitatem , Se adftruant quod vberanon habeati 
mam diiexit multum. Eíl & illa mors fandorum marty- qus nubilis íignificant tépus jetaris. Hoc folet íymbolíí 

S .Ambroííj com.|. D D il) 



E x p o f i t i o i n C á n t i c a C a n t . 6 1 6 
corrtmune ómnibus virginibus elle nupturissvt cümvbe- G manibus rtteispinxi muros tuos, &irfconípe¿himeo es Lih.dehe-
ra cceperint eminere,tunc coniundioni hábiles iudicé- femper.Bona anima,qua: habet ípeculatorera Deun^Sc no mort. 
tur. Túrbate ígitur quod iludió diledionis vrgeat nup-
tias íponíus, dicunc: Qudfactemus foron nofiram diec¡na (o~ 
querur tn w?] Vel , ve Syratnachus, qua loquatur ei. hoc 
eft, fponfalium celebritate folec fíeri collocutio & con­
firmado nuptiarum. Quid ergo faciemusjdicunc túrba­
te, quiavrgeturconiundio ipiricalis ? A tancis nupciis 
excufarenon poífunt. N emo eft enim qui copulam vel 
anim^&fpiricus, vel Chriíli & EccIeíicT non beatam 
putee.Sed quiaplenitudo verbi velSpiricus fandi vibrat 
& fulgetjíSs: nihil eíl quod illis poffit a?quari3ideo diííer-
re deíiderantjVC illadiíacione vel anima vclEccleíiapof-

Hh. i . de íit eireperfedior. Dicuntergo; 
ptrtr. inf i . Si miirM ejl> tedificemus fupereum receptacutt argéntea'. & 
tom. 4. 

in manibus eius eft, íicut anima prophecica, qus in ma- cap. $. 
nos Domini commendatur vt Ipiricus, & qu.c in conf- Efoik 
p e d u D e i e í l . ffalw.^o, 

Feílinancibusigitur diledo atque dileda, celebrata InVfal.no 
coniundio ípiritalis e í l ,mutuo expecicacofenfu. Ideo- oBo . i i . y . 
quetamquamnuptiaie canens carmen exultauic ipiricus %,to. z. 
in Propheta, dicens : r'tneafa&a efiSalomemin Beelamom 
deciiticineam fuamiis qui feruant. ) Clamat ergo ípiritus: 
Plantara eíl congregacio populorum, íedvicis íeterna: 
radice fundaca:& ípiricalia íub iugum verbi corde man-
fueto colla ÍLibiecic. Plantara autem in multkudine na-

H cionum.Hocenim intelligendum Beelamon, Symma-

(iianuaefi , fculptmui faper eam tabulas cedrinas. ] Quíe 
dudum íudebat ofculis, iam curres erigic: ve pretiofis 
íandorum turrica faíligiis, no folum hoílilesfruílrecuc 

p ^ u g incuríus, verum eciam bonorum propugnacula ílruac 
eHo.xi.y. tuca mericorum, Murus eíl anima íandi . Habet «ScEc-
$ cleíia muros fuoSjquíE iam perfedior dicic: Ego ciuicas 
Efd.z7. muñirá. Hic eílmurus qui habet duodecim portas apo-
£^^¿.48 . ftolicas, perquas populo nationum patee ingreilus in 
xApoc.iu Eccleíiam. Sed muras quamuis ambicum toeius vrbis 

includatjtunc tamen eíl municior, cum recepeacula ha-
bueriepríeparatain quibus propugnacores vrbis tueum 
ípedandi ac tuendi poííinc habere fubíidium. Sedquia 
rationabilis ha;c ciuicas e í l , &omnis ípeseiusin Dei 

han.io\ 

chus,Aquila3aliaeque eranílaciones Graeco fermonedo-
cuerunc.RepudiataeílveCus copula,quaefrudum affer- Matth. í ié 
renonpoteratjdatacíl vineanouis fidelibufque culto- Laf^tf, 
ribus, qui non folum faceré frudum poírenc, fed etíam 
cuílodirc. Vnaigiturouiserrauic, fed reuocaca cocius 
ípacia orbis impleuic. Vnam ouem error abduxerac, fed. 
muldtudinem populorum Domini gracia congrégame» 
Errauit homo, fed Eccieíiaiam murus eíl , & mu rus va­
lidas.Errauie Adam, murus eíl Dauid,qui mandara Dei 
oblicusnon eíl. Cuílodita igicur & vallaca hsec vinca 
munimine fpintali,mille írudus dat Chriílo, ducentos 
aucem cuílodibus.Ideoqueaie EcclcCia.:Fitis meain con~ 
tyeciu meo ^ mtlle Salomoni y <& ducentt feruantibus fruBtm.) 
Perfedio & plenitudo Chriíli eíl porcio feruulorum. 

verbo e í l : non férrea,.fed argéntea eipropugnacula re- j Habes hoc myílerium in Gcneí i , vbi quinqué parces Qeneft ^ t 
quiruntul* , eloquiis nía gis caeieílibus quam corporis Beniaminfratriiuniori tribuir Iofeph,íingulasreliquis 
voluptatibus hoíliles Ímpetus repulfare confueca. Eo fratribns. Domino igitur quinquéfenfuum portio & ¿ í f t . n , 
fuItapra?íídio,eo fulgens íplendore,habilior Chriíli co- pr^rogatiuadefertur, quam ilii vtique tribuiripfe qué 
pul^ iudicatur, Etquiaianua Chriílus eíl, qui aic: Per diligic,íicuedilexic & Paulum, cui dedic ad cuocandas 
ñie íiquis introieric,íaluabítur,:&Eccleíiaianuanuncu- gentes fapiencie principatum.His igiturfrudibus dele-
patur,quiaper ipfampatctpopulisaditusad falutemtne data Eccleíia, & ípiritalibus iam donis exuberans, & 
hasreticorum corrumpacur tineisauevermibus , dicunc cs lc í l i fponfo perpetuo fosdere copulara , in horcos in-

greditur , &inueniens illic íponfum fedentcm, & cum 
amicis diíputancera, dicic ad Chriílum : Qtnfedesm hot-
tiSy amtit rntendemes funt vori tu A : yocem tuaminfinua tmhi.J 
Deledabatur enim quod in hortis Chriílus fedebae, & 
in horcispoíiciamici incendehane vo.ci eius. Sedquia 
amid illide esleí l ibus eranc archangeli, vel domina­
ciones & rhroni ( homines enim expulfi de paradiíb Qenef f 
fueranc propcer inobedienciam cadeílium mandacorum 
acque ideoadhuc Ecclefia vocem eius audirc non po-
terat, quam cupiebac audire) ideo aic: Focem tuam infinuá 
miht.) Vnde&- nos íi volumus euirf in nobis federe, íí-
mus horci clauíi acque munici,feramiis vircucum flores., 
gra-tíar fuauicatem , vt diípucancem cum angelis Domi-
num leíum audirepoííímus. Sed quiafucurum erat}vt 
cum adplenicudinem perueniirec Eccieíia, perfecucio-
nibus variis tentarecur, ideo cum verbi gracia delcdare-
cur;fubito cernit iníidias perfecutorum : qua; plus 
fponfo quam íibi cimcrcc, auc quia á perfecutoribus 
Chriílus magisappetitur in nobis, ideo aic: Fuge frater 

f i \ ix Hierufalem,vel angelí, vel anima; iuílorum : ^Aedt-
fícemus fuper eani tabulas cedrinas • ] hoc e í l , fídei íublimis 
bonumodorem. Eíl enim fuauis huius materia odor, 
quam non vermis,non cineacorrumpac.Idco huius ma-

IHC¿ 12,. t e ñ x vfus eligicur tedorum faíligiis eleuandis.forman-
difquelicerarum elementis, quibus íetas puerilis ad í lu-
dium íiberalis erudicionis imbuitur.5 Eíl ergo materia 
iíla íublimis ad graciam, leuis ad onus, fuauis ad odo- ^ 
rem,vcilisadinílrumentum fcienti:E,habilisad minií le-
rium cognicionis x t z m x . Sed quemadmodum fponfam 
fuamdiligens Chriílus vrgebacad copulx Ipiricalis fo-
lemnicacem , ica & Eccleíía verbidecore ia capea feili-
nabac ad nupcias, Ideoque morarum 8c dilationis impa-
tienSjquas ñ l ix Hierufaiem innedere geíl iebant, d i -
c i t : Ego murus & ybera mea turres. ] Hoc e í l , Nolitedu-
bicare vtrum murus fim.ílííE enim dixerant, Simurm eft: 
Egoy inquie, mums fum. ] &non parua vbera habeo, fed 
ve turres vbera mea func. Quom odo dicicis, quia non 
habeo vbera ? Scnfus vt turres habeo fapiencia;, in qui-

f f a l m a i i . bus eíl abundancia, íicut feriptum eíl: Ec abundancia in n>efU > & fimths e/io tu caprcolt, aut hinntdo ceruorum fuper 
turribus tuis. His vberibuSj id eíl fenííbus, habilera fe montes aromatmn.) Propcer infírmos fugic, qui teníame-
tantisnuptiissí l imabat. Sed filiíe Hierufaiem adhuc 
non poterantsíl imare,quia fenfuum eius abundantiam 

fhilip.^.. nón videbanc. Addidit ergo : Ege eramin oculis ews tam-
ejuam inuenienspacem. ] Tal is , aic, eram in oculis fponíí, 
qualis quae inueneric & habet pacem , illam vtique pa-
cem qua; exuperatomnem mentem.Scriptum eíl enim; 

frouerkit Qui rede quaerunt pacem,gaudebunc.Dicie itaque E c -
In enarr. ciefla. murM j & yyera mea m n s j Bene Hjera. 

Tlalm.50. falem,fiueEccleíia;,funcfídeipropugnacuIa,difpucacio-
yer/u pen. num munimenca, vircucum culmina. Muri Hierufaiem 
tem.i. Ecclefíarum conuentus funt coto orbe fundan^quo-

niam quifquis bona fide acque opere ingreditur Eccle­
íiam,fíe fupern^ iliius ciuis & Íncola ciuieacis , qux de- y ius oracionis odorafcendebat ad Dominum, &:ideo di-

J ípoc .n . fcendit de c^lo.Hos muros, lapidum .xdifícac ílrudura cebac: Dirigacur orado meaficuc incenfum in confpe- LJalm-'li0 
i .Ve t r . i . y momm.Ego i p t m murw t&yberamea mres. ] Murus d u tuo. 

tagrauiora ferré non poííunc. Ideofcripcum e í l , vede 
ciuicacibusad ciuicatesfugiamus: & í i n o s i n hac ciuita->/<</^,io. 
ce fuerint perfecutí,fugiamus inaliam.Propter infírmos 
igicur,vt diximus, fugiatperfequentes, auc fugiac ab in~ 
fírmis,& cranfeat ad monees aromatum, qui pro marty-
rio odorem poííinc beaCíe reílirredionis adferre. Morí- ffalm. Stíí. 
tes aromacum,íand:i funt. Ad eos cofugie Chriílus, quia 
fundara enea eius in moneibus íandis. Ad eos igicur 
confugic, qui fuñe eius ílabilia fundamenca. In nobiá 
fugic , in illis fída ílatione coníiílic. Mons igicur a-
romacum Paulus e í l , qui poceíl dicere :Bonus enim z.Cor.i, 
odor Chriíli fumus Deo. Monsarpmacum Dauid, cu-

] muvu» «-tu luo. t • ? i 1 
Ltb,6.He- eíl Eccleíia,curres eius íune íacerdoces, quibus abundac Fuge ergo, mqmtjratcrnusmeu-s,&fimtlise(io ceruo, ¥ u' 
xaem.cap. & de naturalibus verbum & demoralibus difeipiina. dat hinmdo cerui tn montes aromatum. ) Fugic fracernus 
$Join,i. Bonus murus, quera pinxicDominuSjíicuc ipfe aic: In placeas, fugic conuentus & ílrcpicus fori. Serpen-5 

Virg jo .^ , 
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tinisenim inuifus co lubr i s^ ejfugitans canum, atque 
humireptantibusinfeílusferpentibus, nefcic habitare 
niíi iri fublimitatevirtutumjnefcitcommoran niíi in ta-
libusEccIeíísíiliabuSjquspoíruntciicere: Chrifti enim 
bonus odor fumus Deo : íed quíbuldam odor mortis 
in mortem, in iis qui pereunt: quibufdam odor vita? in 
vitam, in iis vtique qui odorem reíurredionis Domini­
ca viuida fíde ípiranc. l í l i funt aromacum montes, qui 

ADomini corpus leíü acceperunt, Be in Jinteis tnm aro-
matibus ligauerunt. Quicumque enim crediderunt 
quia leíiis mortuus eft, & fepultus eft, & refurrexit, hí 
excelfum ver^ cacumen íídeivirtutum faíligiis extule-
runc.Ibi ergo qua?ramusChriílum3vbiqusnt Eccleíia, 
inmontibus boni odoris , qui excelforumfublimitaté 
fadorum, fuauem vita? odorem pro meritorum vertici-
bus exhalaní. 

JF* í K I S. 
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dam fufeipient , quo Dominicas 
Natiuitatis, Circumciííonis , at­
que Apparitionis folemnia funt 
obfecuti. Illiusenim eftiftafo-
lemnitas, cuius (Scilla?. Sednec 
minoriftafolemnitas, quam illíe. 

Quod vtique in hoc fermone apertis monílrabimus do-
cumentis. Huius quippedieifolemnitasí icutá quibuf­
dam Chriílianis ignoratur; íic á multis pra: caíteris anni 
folemnitatibus honoratior habetur, máxime autem eo 
loco,quopnmatum Eccleíia Catholica in primo paí lo-
re íbrtíta eíl. In tanta enim reuerentia ab iliis habetur 

I fubtiliter á fídelibus, quseíithu- B humana concupifeentia, fine humano cóncubitu virgo S.JtugM* 
iusdiei|feíliuitas3perpendatur: eo concepit: fine aliqua carnis corruptione virgo peperit, J. l tb.i , De 

* deuotionis aífeólu hanc celebran- & ííne fine virgo permaníít; ac per hoc nec maículus ex pee. ortg.r* 
eanacusvuluara ciusaperuit. Sed hoc iuxtalegis narra- 4. C^/^.í-
tionem Euangeliftacontexens claudit impiis íacramen- cont. l u , 
tum diuina; incarnationis, matremque legem, obferul- Tel.c&i.S, 
tem introducir. Sed nec mirum , íi mater obferuaret Berrt. in 
legem , quam eius filius non venerar íoluerc, fed adim- princ.Jer.$. 
pie re. Sciebat enim quo ordine conceperat, quo vfu pe- de Vmf , 
pererat, quis círec,quem genueraC. Sed legem commu^ M a ñ a , 
nem obferuanscxpedauitpurgationis diem : celauitíi- Origin. hóe 
lij maieílatem.Hinc eft enimjquod eum in templo dúo- i4.7fn.Lttc, 
decim annorum Ínter doctores Icgisinuenicns íilium Tcrtul. in 
lofeph vocauit dicens: Fili quid fecifti nobis fíe ? Eece fin. lth.de 
pater tuus, & ego dolentes qusrebamus te : quem pro- ctr.Chrifii. 

vt eadie cunda ciuitatis turba in vnum colleóta, im- C culdubio íc feiebat fine cóncubitu lofeph concepiífe, S. thom, 
menfiscercorum luminibus corufeans, MilFarum fo- fine virginali corruptione cdidiíTe. Sed cur abícondit j , far. q, 
lemnia deuotiílímc concelebrent j nullufque aditum conceptionis, ac Natiuitatisillius Sacramentum quena zS. #<r. l . 
publica: ftationisintret, qui lumen manunon tenucrit: uouitimmenfum ? Nüquid non quia inuidit aliis quem ndu 
tamquam feilicet Dominum in templo oblaturi s im- ad templum deferens íandi Tenis tradidit manibus?Ab-
mo etiam ÍLiícepturi fídeilumen, quo interiusfuigent, fit. Sed, quia, vtípirituprophetia? repleta, redemptio-
excerius oblacionis fus religione demonílrent. H o - nem mundi impiis non aperiret. Sciebat enim iam tune 
die namque iuxta legem , atque Euangelium, peradis gratiaplena,ípiritudiuinitatisafflata, quia fi hunc huius 
á Natiuitate Chrifti quadraginta diebus , in templo fisculi principes agnonifient, numquam pro falute no-
eíláparentibusidem Dominus príefentatus. Hod ieá ílracrucifixiíícnt. OfferergoBeatiíl ima Virgo tam­

quam legem obfernans in tempIo,quem edidiíli: vt non 
ómnibus, fed paucis reueletur, quis e í l , quem genuiíli. 
Appareat interim lapis humilis abícifus de monte fine Dan. l i J 
manibus, vt reprobeturab a;dificantibus:vfquequo fia- I fa lm.uy. 

£tariprobantur¡ Stat hinc virgo, & mater ;no*ncuiur- ^ tuam in pedibuspercutieiiSjCrefcat in monte magnum, Matth.n* 
cumque, fed Dei. Sufcipiturhincinfantulus,paruulus, impleatque orbem terrarum^O quam paruus, 6 quam 
virginis filius, cuius diuinitatcm non capit mundus. magnus eft,quem genuiíli! Paruus in humanitate: ma-
Occurrit hinc inde j)ropheta, atque vterque ícxus de gnus in diuinitate. Paruus in regno ludasorum: magnus 

inregno gentium. Sed non ab ómnibus in regno lu -
d^orum paruus aeílimatur. Nam & ipía, quse hunc ge­
nuiíli , ex ipíb populo Ifrael in virgam creuiíli. Virga 
enim de radice leíle furrexiíli, & fioruiíli: virga Aaron 
fronduiíli,&nucem peperiíli. Et quia prs ómnibus im-
menfítatem eius agnouiíl i , quem ficparuiílimum ex te 
natumvidi í l i : proculdubio, quem infantem genuií l i , 
Dominum Omnipotentem tremensadoraíli , adorans 
tremuiíli: quem tamen, quia íecundum humanitatem 
fílium cognouifl;i,ladaíli,fouiíli,aluiíli.Quis,putas,no-

í a n d o Symeone fufeeptus, patrique cum íacris mune-
ribus oblatus. Hodie redemptionem lírael expedan-
tibusab codem Symeone, & Anna publice prasdica-
tur. O quam pium ípedaculum, quo nonnifipij dele-

puero prophetat. Ófíertur oblado pro puero non tam, 
quíE delida emundet: fed quae íacramenta declaret. E t 
quia huius diei prasconium attoliere cupio, libet ipíam 
Euangelicam ledionem colloquendo tranfeurrere, in 
qua iíla narrari cognofcOjquatenus ad ea, quac dico, illa 
reípondeat: immoadea, quae illa narrar, voxexhorta-
tionis meaí reípondeat. Deniquc Lucas Euangeliíla 
veritatis hiíloriamde Chrií l i incamationeplenius, at­
que ordinatius cíeteris Euangeliílis exequens, poí l A n -
nunciationem eius ab Angelo fadam,poíl Natiuitatem 
Angelorura vocibusdecIaratam,poíl Qrcümcifípnem £ bispoí lk indicare inter huiuícemodi obfequia, animi 
odaus diei in domo parentum , haec in ordine íequkur tui íenfum, ó beatiííima virgo, cum hinc cerneres ex 
dicens: Poílquam impletifuntdies purgationis Marias tenatum tatillum infantem:illincattenderes dominum 
fecundum legem Moyfi; tuierunt lefum in Hieruía- immenfum ? Hinc creatum, illinc creatorem? Hincin-
lem, vtf i í lerenteum Domino , íicut feriptum e í l i n l e - firmum, illinc fortiílímum? Hinc alendum, illinc alen-
ge Domini: Quia omne maículinum adaperiens vul- tem ? Hinc non ioquentera, illinc Angelosdocentem? 
nam fandum Domino vocabitur. Cündis fídelibus Qais,inquam, tuipcdorisaixananobis referarevaleat? 
liquet, nequáquam Redcmptoris matrem ex eius Na- Quibus modis cogitatum ad vtraque fledebas : cum 
tiuitate maculam contraxilíe , qua , illorum dierum vnum , eundemque Dei atque hominis fílium manibus 
fpatio á íacris ^dibus abíl inens, purgaretur. Qu*e fine tenens,hinc adorares vtDominumjillinc oículareris, vt 
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paruuliim ? Quisadtarrt rairabile miraculnm non ob- G fidem; columba vero aliarnm cohabitantiurn non defe-
ílupcicac? Qu.is non pene elinguis fiát ? Generat ínum ric vnitatem. Cathohcus igitur Chnftianus tune veré 
puella5&omnium creacoremrnutric fuum , & omnium ípiritalis turtnr efficitur, íi vcram Trinitatis fidem jfir-
nuericorem : portan ad remplum ínum, & omnium re- maftabilicace conrcruec, & hsretic^prauitatis feníum, 
dorem. O admirandum Ipedaculum , ad quodnonfo- tamquam fornicationis inquinamenta repudier. Tune 
lum humana jverumetiam & angélica ílupefcit natura. veré eric columba, íi longanimitate vfque adí inemin 
Ad hoCjfratres, íidei oculos crigiterad hoepietatis aífe- Catholicafocietatepermanea't, & contra tentationum 
¿hi conuenite. Ibi Chriílum íuícipitepro vobis in car- fcandala immobili firmitate períiílat: vt necharretica 
ne humiliarum;íed adórate in fuá diuinitate Dominum 
cxcciíum.Amplediminiparuulum: fed cogi tate immé-
fum. Amate humiliatum : fed tímete excelfum. lam 
vero, dilediffimi, fi qua:ntnr,quidmyíl]ce íignificatum 
fuerit in co^quod redemptor nofter á matre, 8c parenti-
bus ex ciuitaccpropnain Hieruíalem ad tempíum Do-
mini portarife voluit: inuenimus ipfam elonoíam ma-

H 

fornicatio corrnmpat in corde fídei caílicatcm , nec a-
mara diííentio EcclefíaílicíB charitatis diílipet vnitate. 
Ha?c eíl enim EcclefíaCathohca^uíE fidem vni Domi­
no, camquam legitimo viro conferuat, & congregado-
nem mulcorum multiplica^.fScquitur: Eccehomo crat 
in Hieruíalem;, cuinomen Symecfn: & homo ifteiuílus 
& timoratus, expedans coníblationem Ifrael, &Spin-

trem3& virginem, eiufque propinquos ffguram geíJifíc tus fandus erat in eo. Et reíponíum acceperat á Spiritu 
illius Eccleíia?, quaíex Iuda;a in Apoílolis credídic. íando5non vifurum fe mortem, nifí prius viderct Chri -
Qnando enim Ecclefia,non virgo? cuius membra Apo- ftum Domini.Et venit inípiritn in templr.m- Nihil mi-

2 Cor. i í . ft0iLls af^uiu-dicens:Defpondienim vos vni viro virgi- ñus de íanditate iíli ípecialiter hominiadfcribitur »qui 
nem caftam exhibere Chriílo. Quando ipfa non mater? & in Hierufalem j d eft viíionepacis5commoratur:& fí-
de quaper Pralmiílam dicitur:Mater Sion dicet5homo. deioperationeiufiUs5&reuerentia timoratusJ& Ifraelis 
Et Dominusin Euangeliorquicumque fecerit volunta- confolationcattonitus, & Spiritu fandorepletns, ciuf-. 
tempatrismei,quiin carliseíljipfemeusfraterj &foror que reíponfionis de incarnati Verbi vií ioneroborams 
&matereft. Quandoeledinonpropinqui, quifratres, fuiífeperhibetur. O quamardenti deíiderio h o m o i í l c 
&rorores íbntappellaci ? Materitaquc, ac propinqui expedabatfecundum Spiricus íandi promií l íonemvi-
Redcrnptorem noílrum á Nazarethin Hierufalem ad I dercincanie Redemptoremí Qu^piiramus, fuerit in-
templumdeferuntrqniaprimitiuaillainprimisdircipu- ftantia orationis eÍDs3qu^diuino reípofo meruitíirma-
lis Eccle í iaaludáis repulíá, eiufdem Redemptorisdi- ri dehis5qu2petebat ? Quserantgemituum eius con-

MAuh n 

(Aim.in 

i.Cor. 3. 

ípsnfationem adnotitiam gentium perducit. Ipíaenim 
Éccleíianon folum exgcntibus: verumetiam ex ludáis 
Hieruraíem,ideíl viíiopacis, redevocatur. De quaper 
pfalmiftam dicitur: Hierufalé qu^sdifícatur, vt ciuitas 
cuius participatio cius in idipíum. Ipía & templum, fi-
cut pjer Paulum fídelibus dicitur: Templum Domini 
í a n d u m e f t , quod eí l isvos. Acper hoceum Apoftoli 
ex ludada Chriílum annunciantes veniunt ad gentes, ni-
mirum 8c Hieruíalem ad Hierufalem eonuenit, 8c tem­
plum ad templum oceurrit: eum hi omnes vna íinc 
Hierufalem ciuitas, vntim & templum. In hae itaque 

tinuara verbaiu íanda deprecaticne? Non enim in pe-
tendoceííaui, vfquequo reíponfum acciperetfuper his 
quxpo ícebat : fuerunt fiquidem in retroadis tempori-
bus multi íímíli deíiderio acceníi, Domino atteílante, 
quiaddifcipulos ait: Multi reges ,&proph€tas volue- ÛCA<>' 
runt videre, qua; vos videtis, & non viderunc: & audirc 
qnxauditis, &non audierunt. Sed ex iilishocifti foli 
conceííum eíl, qui in plenitudine temporis horum vlti- Galaf.4. 
mus apparuit. Sed íi vigiianti iludió fubíequentmm í5^** *• 
iandorum attendimus deliderium , quibus Chriílus vi-
ucree í l , 8c mori lucrum : inuenimus eos non minoris 

ciuitate,atque in hoc templo ab ApoílolisablatusChri- K anxictatisardorc diuinitatera eiufdem Saíuatoris íntue-

Lemt.yo. 

ílus excipitur. Vnde& ipíaEcclefia, Plalmiílas vóce 
' Deopatriloquitur, dicens: Sufcepimus, Deus, miferi-
cordiam tuamin medio templitui. Subaudis in medio 
Ecclefia;, qua; eíl templum tuum. Siue autem iuxra 
hiíloriam, fiue iuxta myílicum intel íedum j cur Chri­
ílus á parentibus ad fandam ciuiüatem. & templum du-

.catur: caiiíamanifeílatur, cum fubditur: Vtdarent ho-
íliam , fecundum quod didum eíl in lege Domini, par 
turturum , autduos pullos columbarum. PríEceptum 
ííquidem legis fnerat, vt, fi cui forte agnus defuiíTct, & 
vnum horum , id eíl aut par turturum , aut dúos pullos 

riveüc , quam ille concupinitinipiceré carnem. Hiñe 
Paulusait.-CupiodiHoluij&eííe cumCliriílOjmultoau- Ihident, 
temmelius. Hinc pial milla experfona Ecclefis dicit: 
Sitiuit anima mcaad Deum víuum, quando veniam, & Tfilm. ^ i , 
apparebo ante faciem Dei ? Quis ergo iam hiñe non 
videatinvno Symeone multes : immo pervnum cun-
dos íignifícari e ledosrQujnunciuí l i ex fide,atqiie opc-
ratione,-^: timoratí ex futura expedatione, 8c attoniti 
inueniuntur ex futura confolatione. In quibus etiam 
Spiritus fandus ineírecognofcitur,quia&per A p o í l o -
lum dicitur: Charitas Dei diífuía eíl in cordibus noílris 

columbarum inuenilfet, neo in oblatione filij offerret. ^ per Spiricum fandiim,qui datus e í lnobis . Et mrfum fí-
Nec prariudicaretur ex altero, qui vnum quodlibet ho- delibus dicitur: Corpora veílra templum íuiit fpiritus 

T{pm. 5. 
Jlp hcf. 5. 

CaUt.l . 

rum obtuliííet. Sed}quia vtrumque Chriíli Eccleíirrque 
Sacramenta fignifieac, credendum eíl vtrumque ad la-
crifícium matrem inueniífe, atque obtulille. Dcnique 
in hac oblationeauium illaprasfígurabatur obIatio,quís 
pro falute mundi oblata eíl vefpere diei: Chriíli videli-
cetpaí l ío , per quam íumus Deo patri reconciliati. De 
hac quippe hoília per Pauium hdelibus dicitur: Ambu-
late in diledione, ficut 8c Chnílus dilexit nos, 8c tradi-
dit femetipfum pro nobis oblationern , 8c hoftiam Deo 
inodorem fuauitatis.Et rurfum:Qm dilexit me, inquit, 
8c tradidic feipfum pro me. Q¿ia vero omnes eledi 
membra funt Chriíli in curturejfcilice^turtures, atque 
in columba columba:; defignat etiam harc auium vobla-

í a n d i , quem habétis ex Deo : quique ixíponfum acci-
piuntá ípiritu fando,non viíuros femortem ,nifiprius 
videanc Chriílum Domini. Quia in hacádhue corru-
ptibili vita , eiufdem Spiritus íandi gracia reuelante, 
apertis lidei oculis eum , qui fe cum illis vfque in íincni 
farculi manfurnm eírcpromifit, aípiciunt non carne iam 
pamulum , fed diuinitate immenfum. Q m etiam cum 
Apoí lo lo dicunt: Et íi noueramus Chriílum fecundum ¿Xoy.f. 
carnem,fednunciamnonnouimus. Habitant etiam iíli 
in Hieriifiíem5atque Spiritu in templum, quo Chriílus 
introducitur,veniüt,Ipfi etiam funt Hieruíalem,qui ha­
bitant in Hierufalem :ipíi 8c templí^qui veniunt in tem­
plum , in quibus. 8c á quibus Chriílus excipitur. Breui-

tio mortifícationem eledorum , in quibus per eundem ter iíla,fratres,percurrimus,ne dum, qux fine huios diei 
Apoílolum dicitur : Obfecro vos per mifericordiam M facramenta, quodque í a n d u m , piumque pr^conium 
D e i , ve exhibeatis eorpora veílrahoíliam viuentem , 
fanólam , Deo placentem. Sed nullaeircpoteílaccepta 
Deo mortificationis oblatio s in quibus non fuerit verse 
fidei caílitas,verxque charitatis concordia. Proinde no 
fme caufa facrificium , quod pro Deo myílice oblatum 
perhibetur,ex curturibus,& columbis fuiíTenáíratur.In 
turture enim caflitas,inuenitur,in colüba chantas com-
mendatur. Turturnamqueintemeratam feruac vni viro 

indicareíludemns.-cuilibetin faílídium veniamus. Sc-
quitur : Et cum inducerent puerum lefum parentes 
eius,vcfacerent fecundum coníuetudinem legis pro eo, 
(3<:ipfe accepit eum in vinas fuas, & benedixit Domi. 
num s 8c dixit : Nunc dimittis feruum tuum Do­
mine fecundum yerba tñ tuum in pace, quia viderunt 
oculimeifiilutarc tuum. Hinc vnius, hinc multorum , 
immo etiam omnium adirapletur expedatio iuílorum. 

Sed 

Luc. 
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Sed dicaraus puius de vno, & ííc loquamur de ómnibus. 
Ctipimus enim adhóc ftudium noftmm infleíbere , ve 
quodde vnodicicar, de ómnibus veraciter fentiamus. 
En ecce,dam fpeeialicer de vno verierabiii fene cupimus 
loqui.-occürrinprsedicanda Vírginis prudencia,non hu­
mana induftriaFuica, fed ípiritu diuinicatis afflaca Qike 
íilium oblacura veniens, íüiEque natura humilitatem 
íeruans jprophec^ cradidic manibus ofFercndum, non 
ignara vtique quis eífet:, cúius manibus Deum homi-
iiemqae facriíicio tradebae dedicandum, Oñerc ergó 
Í)ominum prophetarum, prophetas: oñerc vnicüni vnii 
immo ómnibus in vno , qux ómnibus enndem peperic 
Saluatore. H o ñ e n i m deíinitnunc vfque offerre, quem 
genuic: cum íuís fándis ínteruentoribus eundem Re-
dempeoreclsclis vniri facit. EtjVt verüm fatéar, mater­
no alíectu idipfum piiílima Facic. Omiles enim íiliós dé-
putacs quosdiuinagraciaChrifto fociat. Quandonon 
ipfa macer eledorum, qu^fratrem genuic eoruni?Si,iii-
quam , Chriíkis credencium fraccr, curnon ipfa, qua; 
Chní lum genuit, fed credencium macer ? Quamobrem 
obfecrOjbeaciíIima macer3óíFer nobis Chnftum piis íuF-
fragiis, quae nefeis inuidere flíiis» Sed ne accendas fílio-
rum iniurias, á quibus non , ve dignum eft, honorarís. 
Tolerac enim pia macer irreuerenciam íiliorum , quia 
amore vincicurgeneracionis.Foueergo ecíi canti merici 
indignos piis oracionibus, quos in vno genuiíl i: depre­
care vnicum filium pro exceffibus mulcorum filiorumi, 
Sed iam.fracreSjChriftum in vinas iufcipienSjquid vnus 
ípecialicer Symeon dicac,audiamus.Ait enimiNunc di-
miccisferuum cuurii Domine fecundum veibumcuum 
in pacej quia videmne oculi mei falucare cuiitfi : ac íl 
dicerec, longa me expeélacione facigafti, diu reciiiuifti: 
fed Cándem viío, quem expeótaui, iam dehumaiiíE vitas 
fcandalis mein pace dimiccis. Dimiccis in pace: quia fe­
cundum promiflionem cuam per incarnaci Verbi my-

leiemfuper fteriumsiolucis inimiciciis, cibi merui reconciliari. D i -
Luccap.i, miccisin pace: quiavideo pacem. ípfeefl: enim pax no-

ítra, qui fecic veraque vnum.Hoc denique omnes eledi 
dicunt,qui Chriílum in vinas fufcipiunC, qui fídei ocu-
lis falucare Deifufcipiuc.Quid enim eíl Chriílum in vi­
nas íufeipere, niíí piis hunc operibus in membris íuis 
ampledi? Per vinas eiiim,id eft brachiajvirtus operacio-
nis exprimicur. Cum enim in alio eíudencem Chriftüm 
faciant,in alio íitiencem pocanc}m alio infírmum , vel in 
carcerepoíicum viíítanc, kis proculdubio deuocis adio-
nibus, tamquam brachiis, quocidie eundem ipíum pue-
rum ampieótuncur. Ec5 quia h.xc agences illum rufeipere 

fe in bis plena íide cogripícunt, illum ín his yidere non 
dubicanc,quidixit: Quamdiu feciftis vni ex his fratn-
busmeisminimis, ttiíhi feciftis. Atque eiltiem operi-
buSjVtadpacem Deiredeanc,ápeccati fcandalo ablolui 
fe credunc: rede idem Symeon exclamat, dicens:Ñunc Tilatth.i$, 
dimiccis feruum cuüm Domine fecüdum verbum tunnl 
in pace: quia viderunc oculi mei falucare cuum. Ac íi ele-
d i dicanc: Ideo nos á peccaci fcandalo íecunduni pro-
miffionem tuam abfoluens, iam in pace reconciliatos 
paílibus amoris propinquare coeleftibus facistquiafidei 
oculis íalutare cuum , id eíl Dominum lefum Ghriftuni 
in membris eius intueri5enmquepíis operationibus am-
pledi meruimus. De quo adhuc íiüe ilje, í iue i f t i3Deó 
pacridicúnct Qupdpríeparáftiante facierti omníum po-
pulorum. Nií i á toco pars incclligenda fíepopulorlim, 
quse Saluatorem in carne videric : iuxtaliteram ratio no 
ílabic, quiaeum nec carneis, nec íidei oculís omnespo-
puii cónlpexerunc. Ancefaciem ergo omnium populo-
rum hoc lalucare dicitur praeparacum : quia ex oinhibus 
populis in cura ,Grediderlmc,qui enm credécés fidei ocu­
lis afpcxerunt.Namvquod bomiñu'sThoms dicit:Qmá 
Vidifti me Thoma, credidiíli: beaíi qui non viderunt &: tóÁM-10* 
crediderüt: hoc de vifíone corporalilocucus e í l .Dequa 
& fubdicUr: Lumen ad reuelatíonem gencium, & glorií 
plebis tux ifrael.Hoc icaque iumine de cenebris reuela-
ca?5hoc inucnCce,h0C iÜlafttatáe funcgfcesrficuc feripeurti 
eftrGencium populus, qui ambulac iñ cenebris^ídit lü- E/a. f , 
cem magnam : habicancibus in regione vmbr^ mortís 
lux orea eíl cis. De quo Iumine loanries Eüáñgeiiftá te-
ftatur dicens : Erat lux Vera, quas illuminat bmneln ho- lokn. 
minem veniehtem ín hunc mundum.De hoc in Epiftola 
fuadicíc:Deus lux eftj&cenebrxineononfunCvllae.De i.lean, r, 
hoc idem Iumine in Euangelio aít,Lux venic in mündü, lokn.^. 
Se dilexerunchomines magis Cenebras3quam lucem. Et 
icerüm: Quamdiu fum ín müdojíux fum ittündi. Quan-
doqúe cum íic eciam gloria gencium , in eo ad gloriam 
ííraelis dicitur praeparacum: quia íiue in Pacriarchiss 
Prophecis atqüeApoíloliSjimmo eciarti ín ipfo omniuto 
capice Chr i í lo , fíue in eloquiis D e i , amplius gens illa j 
quam genceSj glorioíamonílracur, Apollólo acceftance, 
qui aic: Quid ergo amplius l u á x ó ) aut qu^ veilicas cir-
cumeifionis? Mulcum per omnem modum, Primum 
quidem, quia credica íurit iilis eloquia Dei. Ec ruríomí 
Quorum adopcio eílfiliorum}& gioriá^teí lamencum: 
& IegiílaCÍo3&: obfequium^ promiílarquorum pacres, 
exquibuseí l Chriftus fecundum carnem : quicít fuper 
onmia Deus benedidusin fácula Amen* 

N O T A T I O . 

E R M O hic S.^imhrofio dJcríhhuy3exyetuflifirno codiceyMcim fcrlptomonafterij Mdjf inen^ 
fis S. PUcidi .Ex quo finefermone liquido conflatfilemnitatem Purificdtwnts amiquipmam effk 
Culm rei,pr£ter cuteros multas, funt ctUm dúo luculentifimi tefles, Imrn Methodim martyr, qui 
Vedo Imp.pro chrifligloyid fm<minemfudit\fr£cifU(imquede havfoíemtdte conció'nem Gr£cam 
hctbuit.^ílter yero CyYillm Hierofolymitanm:quim homiliajquam hocfilenni diead popuhm ha-
b u i t j m yerhls tmciomtm ejl: L m hodie Umpades ornemus: umquam f l i j lucís céreos l/er&luci 
Chriflo offeramus,quom4m Jume in reneUtionemgennum mundo apparuit: lumen ñaque é lumtne 

mutuati ,fupra niuem dealbemur.Quoddutem nonnuüi luftiniano Imperatere hancdieifefti celehritatem injhtutam f u -
tant3id a Nicephoro quidem feriptum non negatur.Sed res ita fe hahmt. Erant tum horrthiles terr£moiíis} aefunefla pe-
í l i s contagioieamque ob caufam^tVei iram Oleplacaret,hancfolemnitatemjnulm iam ante £tatibus,toto terrarum orbt 
inftitutam,pr<ecipu't¿ pietam officiis illic Conflantinopolicoü yolmt. Verum multo qmdcm ante i ¡Iam celebratam effe cum 
i l l * du£ fuperiores oflendant^ tum condones ehryfofiomi de eo die ante idtempus m ea ipfa l/rbe h a b i u ^ a ^ ~ieterum 
fatrumcomplures. 

S.Ambr.Toiri.jo 
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N O T A T I O N E S 

X P E T R I N I I E T 

A L Í O R V M S C H O L I I S S E L E C T A A D H V I V S 
editionis vfum a c c o m m o d a t í E . 

! N E N J R R J T I O N E S D V J S S V P E R 
c z K E s i M d h o ^ u n T i r M 

T O M O P R I M O . 

OL. ^ i ^ . d . Videt cormas ¡umimm, 
Itmx & ftelUmm globos conjiderdt. 
Vel allurum ad coronara Ariad-
nes, vel in genere íiderahicillic 
quaíí flores iparfa coronas appel-
latcnimirum vnde coronas ftellan-
tes fieri poírent} materia pro ipío 
operepofica, per Metonymiam. 

Ihid. e, Cakcm leuat. Omnia. muniapugilis defcribit, 
qui non armis, íed pugnis 8c calcibus aduerfarium op-
pugnat. . . ' w 

4.16. b. Terrd ergo excrcitium efl Iwminis^Iu corona. Exer-
citium idem j quod palíeftra, locus nimirum vbi púgiles 
fefeexercent: aut alludic adillud Gen. 3. Emií in l lum 
Dominus deparadifo, vt exercerec terram, 

4.17; h iKUm djfentdntium pumiccturfermonibusjátík ti-
tilletur, frícecur adulatorum blandiíoquentiis. 

ibiB. I . In quo dd(tmilitudinem ¿terniDei vts'ejf ?í inuijibilis. 
Miror cur S.Ambroííus Grxcam vocem recinucric. An 
quia Latini varíe hanc eflFcrunt, cum eam modo menté, 
modo anímuminterpretantur, quod vel exdiíHcho íllo 
apparet: 

Si deus eftanímus, nobis vt carmina dicunt, 
Híc tibí prscípue fit pura mente colendus. 

^íecVirg'i l iushínclongeabludit: 
Diine huncardorem mentibusaddunt 

Étiryale ? An cuíque Deus fuá dirá cupido? 
An quo4etymum Grxcumíl l í magisplacuerítjquod 

V*Í cunri THVomi hoc eft ab intellígendo nt diólus, cum 
Mensámemini í í e j Animus quafi ¿á^uot appellatus íit, 
quorum verborum vím naturamque v»? probé explet. 
An quia Anaxagoras omnia dixerit matena&: va confer-
uarí, ad dogma gratiofum alluferííj 6c vocabulum huíc 
dogmati famiiiare retinuit. 

418. g.ctTrKcuiHí vhcwnraf. Id eíl , míníme errantes er-
rones. 

Ibid. i.Tamideprefjo fulas per totum diem drdtre gemunt. 
Virgilianum eft: 

DepreíFo incipíat iam tum mihi taurus aratro, 
Ingemere. 
Ihidy Ghmem greffüs fuperbos, Ethoc Virgilianum: 
Infulure folo & greíTus glomerare fuperbos, 

Vbi Seruíus5glomerare greííus, id eíl, vt cum diíciplina 
incedat. 

Ibid. K. Tum equis Jtngukribus. Cum feilicet vno equo 
ad curíum vtuntu^quales Grarci vocantaditesmon bi-
nos trahunt, vt defultoresmon íugis inneólunt, vt in bi-
gis&rquadrigisfic. 

410. d, JEt abijy & conduxi núhi ejuindecimargentéis, & co­
ro hordeiy & femicoro hordeí & neuelyini. Hieronymus hoe 
tertium caputOfeae íic transfertjEcfodieam míhí quiñ-
decim argentéis, & coro hordei, & dimidio'coro hor-
dei. Et feptnaginta tranílationem in hnne modura ad-
fert: Et conduxi eam mihi quindecim argentéis, & go-
raor hordei ? & neuel vini. Sic Ambrofíana interpreta-
tío ab vtroque nonnihil variat.Vbi in gloíía ait, Gomor 
&corum eiuídem elle menfuraí, nimirum trigintamo-
diorum : & neuel, eiredimidium cori. 

Ibid. f. Quid¡gitur opuseft yt expiarem ortus ftgnorum, at-
queobitus? Ex Virgilianis verbis hoc deformatum eft; 

Daphni quid antiquos íígnorum fuípicis ortus? 
NecFruftraíígnorüobitus ípecuíamur &ortus. 

Ibid. f . Cuim .Bella obitps non cremiorum fenjibilium yfedfpi~ 
rantium defimciormn mumphales manipulos de tur&ulis réfufci-
tauit. Cremium á cremando didnm : volunt nonnulli 
GrammaticiCremium id eí l^quod dum in íartagine ci-
bus frigitur, circa margines combuftura adktret. alle-
gantqueiilú locuPfalmi centeíimiprimi.'Et oí íameaí i -
cut cremium aruerunt: vbi Septuaginta habent: j^uV 
ocá. /MU cd'jeí <ppuyov mwiVfvyaauv. Heíychius autein Qfú-
yov %¿Kov'(»&y, hoc eft torrera interpretatur. Hicautem 
íine omnídubitatione cremiabufta íígniíícant, hoceft, 
olía, qux ex vftrina fepulchrali reíidua fuperfuntjqu^ a-
líquando reliquias appellamus. 

In enarrationemfuper Genejim ad Sabinum, 
¿fii.l.LeBo Hexaemero.Timlns eft multorum veterum 

Theologorum, qui de operibus fex dierum , quibus 
mundus conditus cft,commentariafcripreíunt. 

¡bid.m. Ex quibus colligitür paradifum in noflro principdli. 
& c . Principalehicidem eft, quod Grascia;4£wy;;íoV,mens 
feilicet: id nimirum quod in anima humanum pr^cipuü 
eft, inquo phantaíiiE & ímpetus motufque anirai na-
fcuntur,& vnde ratio emerger. Hieronymus damnat 
eos,quiparadifum tantummodo allegorice expommt. 

^.ii.n.TortuoJisdnguldturdnfraFtibus. Allusü in hoc ver­
bo angulatur, ad etymon anguis, quod fe circumagat^: 
voluminibusimplicct ,quiaá Prudentio, Ciceroneque 
meandri appellantur. 

413. b.Bona eft enimfdpientia cum hareditdte, i d eft, cum fi-
de, quonidmeft bar editas a edentibusin Dominum. Hsredi-
tas ídem eft quod Gnecis ¡thZej?, prardium, poíícíllo, ea 
pars quas caique in diuidendo ceílit. 

^i^^.^tMOTA/wí-jIdeft, mundi ciuis. Itanonnulli 
philofophi de fuá patria reíponderunt,interrogací cuia-
ces eífent,vnde & illud PoetíE natura eft: 

Omne folum forti patria efta vt pifeibus aequor. 
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r , iusílimidium pretium Domino offerendum erat iní in-
InAnmumms[afer Exodum *d Irenam, guia capit:aji5|e aIia ̂ tione, quam Diofcorides csteri-

que tradunt3 quidrachmam fex obolorum eíTe volunt, 
430. K ,Mrahdm autem & Ucoh & poflea Ttioyfes , & Sedin Septuagintainterpretum cranílatione euidenter 

T)amd pafiorespecorum fuerunt, regAlem (juandam in hocwu- deferibitur hunc didrachmum fui generis elle, ¿k pecu-
fieredifaphnam. Allufum ad hoc , quod Homerus Reges liaris prctij, fecundum numifma templi cum inquit: «r5 
•mivS/jci; haávyhoc eft ^ paftores populorum nominec, ^JÍJ\&XfMV ^ ¿yop ¿KW kcKoi-n ¿ U ^ x ^ y s trigeíimo 
atque adeo ipíi íimplicicer Reges Tremer appelían- Exodi, 
tur. Ihtd, f . Cum acceperis cotnputdtionem fíhertm ífr/tcl in 

4? t.í. I t ú t i a k&tirU* Id eft, rplendor nicorque opu- yijitaúonc ipforum 3 dabunt Jinguli pretium redémp/mü amm* 
lentiae, vade mox contraria opponit, fuá Domino , & non ent in tpfís plaga in yifítauone eorum, 

431. ¿. yocíbu4miiW. Ide£]:,nonhumanis: quaforma, Vifitatio hicidem eft quod ccníitio, nimirum cum íin-= 
muta animalia vocamus, non quod fono carene, fed gulicitati nomenfuum profiteri coguntur, quodmre-
quod humanaloquela. cenfendo exercitu fíeri folec. Éadem prope ratione ac-

Ibid. Vufertns tnfenjibihbus fimulachm virítttum fpiran- cipicur illud Sapienti^ 4. ¿ k , ^ ¿vóftav vwm TÍKU y^yá-
temdecovem. Id eíl^decorem vitaprttditum, & quaíí ipi- v h * ^VJ^ Í Í ummnúiuvíp ¿v \\i&?p$exmlv\ Libe-
ritum vegetum}fic & Virgilius: ri enim ex nefario concubitu teftes íiinc nequitiae pa-

Excudentaüj ípirantiaraollius arra, rentum in ipíbrum examinadone: nimirum cum ab ip-
í ísqu^ritur, ve nomina fuorum parentum edant, cq-

Irtannotdtiones fuper Exod. ddlren^aw, guntur ílupraparentum ipfa p'roFeílionehominu quafí 
conteílata reddere. Pro examinatione habet Latinus, 

435* c- Qu* tft h*cfju¿ afeenditkdeferto ¡teut Vitispropago interrogatione, quod eodem recidit. cap. ítem 14. Si* 
f w m tncenfâ  odortficata myrrha & thureab ómnibus puluert- t/tk rj/1 ¿f «/«Ao/r \ha>v ccwítjccot ' i&u, Latinus interpres 
yuá-vngaentii Graecafíchabent O-UTH ¿vcíQsúyovau ¿a TVÍ haec verba tranílulit: Propter hoc in idolis nationum 
Ipwoy áf 9ÍKÍYJA'nüvtuctfún (r¡xvf>yciw Y^I KÍCCWOV CUTTO W - erit reípe¿tus.Alij addiderunt, non, inquientes5proptet 
nuy miop-Tuy {¿upí-^íí, hoc eft: Quíe eft ifta quíE afcendic hoc in idolis nationum non crit refpcdus. Totúautem 
c d e í e r t o , fícucifurculus fuffituredolens myrrham & iftud caput trigefimum Exodisnoii parum fapitmores 
thus ex ómnibus pulueribus vnguentarij ? Sed nihü cenfurae Romana:: cum enim numerus Romanorum iii 
meliusinterpretatione Ambroíiana. Latina Biblia pau- condendo luftro iniretursíínguli ciues citatiad cenfores 
loaliterhabent: Quareft ifta qua? afcendit perdeler- prodibant, í inihiliniis nota dignum apparebat, inof-
tum^fícut virgula fumimyrrhx&thuris&: vniueríípul- fenfe tranfmittebantur : íí quid contra ignominia di-
uerispigmencarij ? Hic autem obferuarilicetj vngnen- gnum videbatur, fenatori curia, equiti ccuum ^plcbeio 
tarium & pigmentariura eundem e í íe , quem nunc aro- centuriam tribumqUcadimebant. Idita eíFe ex Gra?ds 
matarium appellant. verbis hoc modo tranílatis intelligemus : Cum nume-

Ibtd. d. Fmbíhcuj taus cráter tsrnatilis nendefictens mix- rum fíliorum líraelis colliges3in viíítatione, íiue luftra-
to3yenter tmsacemus triticimuntti ínter hita. Ex Septuaginta tione eorum, dabit quifque Domino munera pro capi-
ínterpretatione liquet omnino fíe Icgendum eíFe, 0%- te ruo5neque erit ruinaíiuecadauerin illorüm viíitatio-
f «xóf a-* KfotTvp Tvpívjoí^¿&f>iífJ¿íí yufxA¡íoiKiec cris tiv¿uíwtccoírúy ne : & hoc eft quod dabunt íínguli quotquot in vifíta-
mvepyyStJOí ¿v xfínií. tionem prodierint, nimirum dimidium didrachmse í é -

cundum didrachmam íandam. Faciunt autem hanc di-
Indfinotutiones fuper Exodumad Simplic'unum, drachmam oboli vigintijhuius dimidium oblado eft 

Domino : quicumque procclíerit ad viíitationem á vi-
437.¿. TamenejmacolUtiff fermonis> ytpeainia^magmefl gintiannis & fupra, dabunt hanc oblationem D o m i n ó , 

vfui , atqueeamaximuj tncommuneemolumentum Hcgottamnü Quare optime tranftulit itaS- HieronymusrQuando tu-
pvofeBm paralar. Collatiohic idem quod commercium, lerisfummam filiorum lírael iuxta numerum , dabunt 
permutado, mu/ÚMay^y fiue quod magís ad etymoio- íínguli pretium pro animabus fuis Domino, & non erit 
giam acceditw^oAafc*. P'a§a^n eis»cum fuerint recenfítiibo-c autem dabit om-

íifid, K. KÓyx emm dmífor eft animarum atque yirmtíníi nis qui tranfit ad nomen , dimidium ííeli iuxta méruram 
xéy* autem yerbum Det yahdum & acatum. Non ieuis cau- tempíi.Siclusviginti óbolos habet^mediapars ííeli ofFe* 
faeft,curhancvocem Gr^cam retinuerit S.Ambrofíus, retur Domino^uihabetur in numeroávigintiannis5& 
cui in ^cKucn^tí íignifícationibus nulia vox Latina par fupra dabit hoc Gomar. Gomar menfuraeft trium che*» 
eft. Saspe enim id eft quod verbum, quee interprecatio nicum Atticarum, tefte Hieronymo. Iofephus3inquit, 
máxime increbuit:ánonnullistransfertur Termo,Tape id eam habere ^«í- MimKoiohve, cotyia antem & hemina 
quod ratio/íspe ídem quod cogitatio/a-peid quod ídem eft, tefte Panino, contínetergoheminam &eius 
quentia: & fie vt ad multaeius íígniíicatio íimul aíluda- dimidium. 
tur : quod cum fie nuilo modo íeníus eius transferri po- 44I '¿ Ih orepifitsinuentum (laterem fiiwat.Stzteres.Do-
teft. Mirorque quod alij exemplum S. Ambroííj in re- t i d nummi funt, eiusponderis, cuius didrachma : quod 
tinenda Gradeadidione fequutinon funt: fedputo, de- iplum conuenitcú tradationibus S. Ambrofíj quife de 
terruiteos, quod apud Latinos logi dicantur nuga?&: d idra'chmo loquüturum promifít. Certe Matth. 17.di-
inania verba. Veriti igituríunt patreSjne dignitasqua; drachma exigitur, &poftea Petrns in ore pifeis ftatere 
eft in verbo Dci/ordido vocabulo euilefceret. Sedplu- innenit, ex quo loco ífta defumptaíunt.S. Hieronymus 
ra de hac re S. Bafilius. agnofeit ftaterem & didrachmam idem eíTe. S. Ambró-

fius ítem hoc ipíum prx fe fert cunij inquíc* 
In anmutlones Jupsr Exodum adluflinn de didrtchmo. Ibnl. i . Et ideo <& pro fe <? pro Veno tamrjuam ftngttUs dra-

chmas in Hatere folui. Quamobrcm Budcei auóloritas qui 
439. d. Interrogans me c¡uid fignifie et illud dtdrachmím. quatuordrachmarum ftaterem cenfet^n pr^fenti nego-

Noucdixic didrachmum oro didrachma, cadem ratio- tio locum non habet. Id autem obiterannotandum cut 
ne& ^cT^tw^dicit . Quantiillud íit pretij3inter Bu- cumintegrumftaterem videanturá íblo Chriftoexige-
díeum , Alciatum , Georgium Agricolam multis difpu- re, vnusftaterpotuitfufficere quaeftoribuspro binisca-
tacionibusiadatur.-alij denarium & drachmam idem pitibus, nempepro Chrifto & Petro.Sed mihividetur 
volunt: alij drachmam minorem cenfent, vt eft: binas Imperatorcs tributum quod Moyfes trigeíimo Exodi 
drachmas vnum didrachmum Faceré in confeífo eft. De in cenfendo populo inftituit, referualíe. & vt ibi métio 
didrachma multa mentio eft Exodi tertio. vbi cotíatls eft de didrachma,&:vkra eius dimidium necádiui tenec 
Grscis verbis Septuagintainterpretum cum internre- ápaupere exigitur: itahic quoque formula ^etendi tn-
tationeHieronymi ficlum Se didrachmum idem cífe, buti,nomendidrachmiprxfe tuiiíre,fuffeciLetamenin 
contincreque inter fe óbolos vigintijdepreheudas, cu- ringulacapita dusdimidiam partem. 

S.Ambr.Tom.5. E E ll 
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WtdJ. CognmmuJitdijMe, ideo dimtdkm didrachmi, lege 
fofiuUyi, qwa dimidiumgeneri hum tnundi, idefc conmrfatio-
ni feculan, & Dfui domeftice ̂  & poflcmaú referuam^ quilm 
necejp erat & fotttm ex forte, tdejl ¡tranpMfíioms deputari. 
Senfnshic: Dimidium áidrachmi a ludáis ex lege peti-
tur, qaiadimidiam bonórumpautem relinquere in he­
redes oportebat, & fortem , quam in fuá familia nadüs 
erat de fncceífore in fucceírores tranfmittere, quia príe-
dia. non licebat de familia exire. 

441. /. Fndenecmmermn moriádd^ fedclementnm ntmeri, 
qmbm ed cura eft, AppelUnertím. Arithmctici vnkacem}nu-
nierum eífe nolunc.In iis enim numcrus eftjvbi fumma 
in plura íinguladiuidipoteíl.Iam dicunt omnem nume-
rum repetita vnitate confici, non tamen vnitatem elfe, 
íicque omniaáDeo fíeri.eum tamen eaipianon elle,fed 
fed quodíínt, ex Deo habere. 

Ibtd. Sui degencr. Degener eíl,qui á genere íuo déficit, 
in vtramque partera ¿c bouam & malam capitur,fepius 
|araen in deteriorem. 

In mnotuñones fuper Exodam ad B^omulum* 

444. d.Crehra&iuctwddetUoquiacxddntur. Alijeudan-
tur.vt hic dúplex ledio eíl, ita quoque in illo Terentia-
no verfu,vnde iilud defumptum videtur eíferVerum in-
terea dum fermones cardimus, vbi in aliis libris inueni-
tur cudimus» 

Ibtd.f. Confldtum efi yifulicaput. ludx i , qui^gyptiis 
ritibus quadringentorum annorum incolatu aííueue-
íant , facilepertrahebanturadíuperftitionem Apis íiue 
Serapidis, quem in ípecie tauri ^Egyptij colebant. V i -
tulumveroaliquando capi pro iuuenco íiue tauro 110-
ítim eíl vel ex Virgiliano. 

Si ad vitulam ípedeSjnihil eíl quodpocula laudes. 
Eíl alioqui vitulus inter boues gradus aetatis, qualis eíl 
puer inter homines, & quodiuuencus íiue iuuenca Ín­
ter hocgenusarmenti, id viciílim iuuenes inter homi­
nes. 

445. g. Deniijue &pdtridrchd Idcoh dhfcondn inaurescmn 
ffmuUchm gentium. Sspius me male habuit, cur inaures 
ab idoloiatriae cultu diuerííílímas fepelierit lacob vna 
cum idolis. Sed hunc ícrupulum mihi eripuit Hebraíus 
noíler Andreas Baleníis, qui reípondit inaures ibivo-
carijquo facerdotcs in cultu numinis aures tegunt, qua-
les fuere apud Romanos infulíe. 

Ibid. i . SicMoyfes typhumtllrnndifsípattit Jtcgjptium.Ty-
phum, faíium ícilicet & elationem. Id enim íignifícat 
Gríecum vocabulum hoc 

4 4(?. K.Ipfc ft quidmeliushabes nobü cempartkipato. Al lu-
fum ad iíludHoratij: 

Si quid nouiíli redius iílis, 
Candidüs imparti,íi non,his vtere mecum. 

In anmtat'tones fuper temticum ad Simplicianum. 

44.8. <<. T{drd itaque confefsio depeccato, yarapcen^&c. Af-
íertio5id eíljVt hanc vocem poenitentiamjíibivendicentj 
•8c vrurpent3,& agnofeant fe erraífe. 

Ibid. Qjúa cito impetw irrationabtlts prauenit, & flamm* 
quadam cclerrimi rtiotm ¿nlmam depdfcitur. Alluíum eí lad 
Abiud & Nadabjqui ideo combuíli fucrunt, quod alie­
no igne inceníum Domino adoleuiííenttfed hocplenius 
poíleaipíeindicat. 

Ibid. d. Fdcilecerrumpituv acdeter'tordtur. Deteriorare, 
Verbum etiam in Pandedis legum obuiüm e í l , ne quis 
tamquam barbarum auerfetur. 

44•5, ^ refícidty & pafedí obmxinm anmum pcenitentia. 
Obnoxíus qui in noxa fíue quid in noxia eíl. Difcrímen 
intervtrumqueGrammaticiponunt/edaudorcsiisvo-
cibus promiicue vtuntur. 

íhtd. h. Ideo & alibt legtsdms hircos, Vnuminquo fors Do-
tnini, alterumtrdnfmifsiomsMstc inuenies Leuit. KS.C^te-
rum hircus iíle tranímiíHonis, ab Hieronymo appella-
tur emilfarius, quodinfolitudinem emittatur, Scáfe-
ptuaginta Interpretibus ¿^Tre^Traíor, quafí dicas able-
gatus, íiue dimiUariuSjnam emilíárius ionge alterius eíl 

íignifícationis. Vitíeat diligens ledor num vox dimiíla" 
xius corrupta íit apud Hieronymum in ermíTarium. 

Inannotdtioncs fuper Leuiticum adr Conflaniitm. 

450. K. Qui viros ctreumeipone ftgndtos, etidm opprobrio & 
illuf/onedigndtosdrbitraniur.Eos enim contempti í í imono­
mine verpos appeilare conrueuerunt. 

Ibid, l . B^epertinuj dutem tnht^oria veteyum, nonfolos ^íe~ 
gypttos 3 fed etiafn ^iethioptm & ^Arabum & Vhcemcum dl i-
qitp ctrcimcjfone ergd fuos vfus. Sumptum hoc aliquaex 
parte ex Euterpe Herodoti eíl . 

In dnnotationes fuper Exodum adI^pmulum. 

^ G . d . V t aíienis difrendusfdmem fuamdbleuent.Alij c ó ­
dices habént alleuent, quod quidem confuedus, fed iU 
lud alterum famiiiare Ambroíio eíl. 

ibtd. Veré térra efi férrea telarum fegetibus inhomns.Allü^ 
íionibus Virgiiij harc verba conílant: 

Sed ferro ancipiti decernunt}atraque late 
Horreícit í lridis íeges eníibus^raque fulgent 
Solelaceílíta. 

In annotdtioncs fuper Lemtkum ad Chromatium. 

459.4. ideoBalaamUle Chaldifusaccitur adfidcm, yt Chat-
ddorum fuperjlitio conticefferet. Allufío ad id quod á gentis 
vitio Mathematici& GenethliaciChaldaeiappellentur, 

4Ó0. b* Sed & yif» fáciles & di&u affthtles ctreumerrent. 
Verfus Maroniscum paruulaimmutationer 

Nec viíu facilis, nec didu aífabilis vllí\ 
Ibid* d. Etideo tentauit eum 5 quajidtuinmn 5 non elegit qíldjt 

^^¿f/rfw.Diuinurajideíljhariolumjaugurem, 

tn lAnnotationem fuper cap. 12.. Deuteron. adlrenaum, 

484. c. Quid in pullis ? quam canora voxgalli} noBurnifque 
"vicibus folemne munus ad excitandum & canendum. Omnis 
auitij geríeris foetus^ullidicuntu^vt quadrupedum ca-
tuli, pi'oprie tamen partus gallorum pulliappeilantur, 
inde pullarius qui gallináceos nutrir ad obíeruandum 
tripudium foliílimum.Plinius libro 1 ó.camte21.degal-
lis, Proxíime gloriara fentiunt &:hínoílriyigi lesnodur-
niJquos excitandis in opera mortalibus, rumpendoque 
forano natura genuit. Norunt íidera &] ternas diílin-
guunt horas interdiu canta , cura fole eunt cubitum, 
quartaque caílreníi vigilia ad curas laborefque reuo-
cant^iec folis ortum incautispatiuntur obrepere^iem-
que venientem nuntiant cantu,ipfum vero cantüplanííi 
aíarum, hadenus Pliniüs. quamobrem á Prudentioap-
pellatur: Ales diei nuncius,ab Auíbnio Excubitor: 

Excubitorque diera can tu praedixerat ales. 
Ab eorum cantu Grscci dúo gallicina faciunt, Latini 
vnum. 

I t t f fa l . CIF. de vera libértate ad Simpliádmnh 

T O M O S E C V N D O . 

8 5r. Ojlendens hbertatem noftram in Chriflieffefapientid 
luxta Stoicum dograa^ folus íapiens eíl líber. Cicero in 
Paradoxis oV^W^por o eAeif^é^r, ^TPAÍ aippaiv Jhvhot. id eíl 
oranes fapientes elfe liberos, omnes ílultos feruos : 
quid enim eíl libertas? Poteílas viuendivt velis. Quis i -
gitur viuitvt vultjnifi qui reda requitur5qui gaudet OjfH-
ciOjCiü viuendi via coníiderata atque prouiía e í l , qui ne 
legibus quidem proptermeturaparet5íedeas fequitur, 
atque colit5quod íalutareeífe máxime iudicat; qui nihil 
dicitjnihil facit,níhil cogitat denique,niíi libenter ac l i -
berercuius omniacóíil iarerq. omnes quasgerit, abipíb 
profícircuntur}eodemque feruntur: nec eíl vliares, quíe 
plus apud eü polleat qnara ipíius volutas atque iudiem? 

863./. Sed no» Ule foltm libe?, qui Dominum licitaiomn 
nonpertulir,duttollentemdtgitumnon-vidtt.U eíl non íolum 
iíle liber, qui emptus non eíl, & de cuius capite licicauo 
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faótanón eft, aut quiñón vídíccmptórem ruijquidigi-
tum in fublime fuílulic, quo indicabat fibi eo puetíó 
niancípiuni addici cupere, quod in audrione prxcopro-
nuntíauerac. vtónim ^i^7?v/etcíl vbifublata manufuf-
H-agium dé¿Íaráiilu$,ita tollere digitum rolcmus}vbi in-
dicamus}quid nobis addici velimus. 

Síjj'. I . Etqtttntainipfis infytemirefragiafint. Refragiaa 
íefragarijCui contraría íuntfuííragia. Vt cnim aftipula-
tio alienae fentcntis fuífragium eít,ica refragium diífen' 
tio eílj^c: ablu¿l:atio:á Comicis duda tranílacio. 

Ibtdetnm. F«)'rrf¿É,//;.Qua:periníidiasgeruntür, &nort 
áperto marcejfurcabclIinominatUTjCum vidoriam do­
lo furantur,non vi eripiunt.Virg. 11.^Cn. Furtaparo bel-
li.Salíuftius, eens ad mrta belli peridonea.Rurfus Vire. 
lO.^En.Haud melior furto íedfortibusarmis. 

8óó . i . Stultui complexaseft manuj. Ecclef. 4. Stultus 
complicar manus fuas Se comedie carnes fuas dicens: 
Melior eíl pugillus cum requie^quam plena vtraque 
ínanus cumlaborCj&affliíftioneanimi. CrsecCj ¿ a ^ w 
^>ii\ctCt rxs %¡¡>cu curíz. Quipd Se ita interpretan po-
teíl : Incurius íiue ílultus circumpíexus eft manus 
fuas. Defcripíit autem habitum ignaui & inertis qui al­
terara manum alterius palma inuoluit, & vtramqueitá 
ad opus inutilem rcddit: fere idem, quod confertis intef 
fe digitis federe, 

IbtdemK. CaUnus^ílexandro &c. De Galano ita Suidas. 
Indus vnuscx numero Brachmannorum , ita enim fa-
pienteslndi vocant, huic Alexander Macedo, cum íe 
pr^fenteobiiífet,Fúnebres Indos exhibuit, &merobi-
bas in certamen produxit ob temulentiam Indorum. 
Calanus autem ad omnia Alexandro Concinne reípon-
dit. Carterumfermoifteexinterpretatione Gra^corum 
verborum nonnihil graeciííat. quale illud, gignit corru-
ptionem s quodnihilaliud íignificat quam ignem per­
deré & abíumere, quale & illud, fuper hunc nos fumus^ 

gam, quia Latini nihil tale habernos foror noílrá /pon­
ía, excordiaílinos vno oculoruni tüOrum. Yetus autem 
interpres, vulneraíli cormeum foror mea, íponPa mea^ 
Vulneráfti cor meum in vno oculorum tüorum. 

Ihct. TAbernaculum circa (¡md (enh* Dsmim pYátenduvt. 
Tendere eíl tentoriaíiabere. Virg. Hic f¿uus tendebat 
Achilles, Pretendere, qui ante alios tendunt^íSc íuis cu-
ílodiis cingunt & tuentur. 

In enarrdtiotíem fiipetcap. í j , Hieremix adSahínum* 

l i l i . b. Qü¿ Jeapkndi-venatorts callean Pliniüs ii. lOo 
cap. 53. Si ad nidum auceps cceperitaccederé, procume 
adpedes eius foeca3príegrauem aut delumbem íefe íímü-
lans, fubitóque in procuríli, aut breui aliquo volatu ca-
dít frada, quafi aut ala aütpedibus, aut procurrit iterúj 
iam preheníurum eífugiens, ípémque fruftrans, doñee 
in diuerfum abducat á nidisi 

ibtd. c. Vt in fceminiis cum ftmün certatotne inares ¡rfuánt-, 
Plinius ibidem. Illas quidem & maritos faiiunt, quoniá 
libidínis intemperantia frangunt carUm oua, ne cuban­
do detineantur: tune inter fe dimicant mares deíiderio 
foeminarüm, vidum aiunt venerem patú 

ín ohferuktionem alterdm fuper Tñichxdm ¿td HérontiAXam» 

11̂ .1. c. lude irañ/íMtin p(tYitdifum,ipbi fecafiendttm dedi^ 
Paradifuni hortum illum Gethfemani nomiñat , vbi 
Chriftus á ludasis captus ell. Se rede. Eíl enim Paradi-
íiis non proprium nomen loci, fed appellatiuurn, Viua-
riaenim vbifera: habentur , á GraecisTr^/k/íTO/v o can-
tur, rtecnon & horti Se viridia & ambulationes Rcgutii 
ita nominan tur. 

U ^ í . d . Quam fufeepit in Go]gr)ih<i Chriftu¿ yhi JÍCIA fepuU 
chrum r/?,Ex opinioneilla quadicunt íanguinem Ghriftí 

pro iílisnosfuperiores fumus 5<:vineimus , quaeprorfüs in Adx fepulerum dcfluxiífei 
índolem Graccanicam íapiunt» 

ín obferuátioñem fuper Jtggkum Vtophetm ¿d írenkkm.. 

ínenamtmemfuper caput j l . É f a U a d I r e n w m . ^44 .» . Sitempus tohitefl vthabhctü in domthus t*h tm lii 
véteri tranílatione: Nunquid vobis tempus vt habitetis 

í i i^ . k. ¿^tosx^yXH wa^Távqotí twV dáspaiTmi, o í á ^ A - in domibus laqueatis ? fete eodem fenfii, tangit enim 
91 oí TnJif iwv ¿uctyyíhifytdjiíay¿UUTÍV. Id eíl, Speciofuspul- eam magnifícentiam ^dium, quas vel calato opere vei 
chritudinepra: fíliis hominum, quam ípecioíi pedes an- lacünaribUs conílant: Grxce autem, u y¿í¿gf ¿/MV I S <rS 
nuntiantium eum. thjt&utTv ¿» otmf ¿uav xoiKo^/Mify hoc e í l , in aedibus qû e 

i t i y . e . In (juo yidemr & cUrificatarputer^cutipfe el*- Jiabent cauas man (iones, arque eo videtur allnfiífe S„ 
rificatfiham, Mutuatítiüm id, ex verbis loan, cap.17. Ja- Ambrofíuscx iis qux fübtexit: Quid evgo tftudeft ntfi m 
fteuríy dtv TOV qcV í'ytt ^ o qoí Jĥ ae-yi i n , vetus ínterpres, fñpertoribtii habitandum, non in yaüeflribiu & (ubmraneísha-
Clarifica filium tüum , vt filius tuus clarificet te. Quia hifacuh. Quafi per demos cselátas intellexiífet domoSj 
hoc idern verbum multis in locis clarificet, transfer- qnx habent fubterraneas celias, & hypog^ea. Sed paulo 
tur, veni in cara cogitatíoUem , nüm gloria dida íit poí lái t , domos calatas &:argentum eslacum. 
quafi clariareífeautem prornifcuum vfum interC,& G , Ibid. Qitta Uxuriofum efl bypogx* qnárete, Hypogi'a jó» 
in Caio Se Gaio, Cneo, & Gnco, ómnibus liquet. que ca fubterreílria vbi caupones Se meretrices ílabulari fo-
mTisoi-^o*» gladium pro cladium, rurfum 6 iná tranfíre lent , quae ob íimilitudinem cubilium ferarum luílra 
in moro & mauro,Codice Se caudice,ola in aula cuiden- Remanís appellantur, meretrix certe ¿¿tMuvj-m Se 
ter cognofeitur. Nec tame interim ígnarus fum Varro- pA-nátis nominatur. 
nem de lingua Ladna, qui vulgo Feílus Pompeiüs dici- ibtd. I . Quid de Vetro dicam, tjm adhoram ¡extain a 'fcendens 
tur,gloriam W wx-Kíoif didam exiftimare/ed quid vé- in fapertora. Ñ e quis per fuperiora montis cacumeiij aufe 
tat in Latino vocabulo Latinara etymologiara qua;- fimííe quid intelligat, feiat hoc vocabulum ad quod to-
íere? , tiesalIuditS. Ambrofiusv^«oy eííequodíignifícateae-

inS.í / . folebat enim nos in figura efl} ijlmmundi^nonin naculum fuperius, vox compofíta ab <&i>Semy. veteres 
fofj'efSione atejue yfu. Subob(curus fermorfenfura hunc teíludinataíiueconcamerataouumappellabant,ítaLe-
opinor:Volebatnos verfarnn mundo : ̂ uafi in re ima- da in fabulis cum m tali cubículo pepenífet, finxeruni: 

cam oua peperiífe. Inadistamen reperitur, quod 
tedum fignifícat, nimirum ludasorum more in fubiimi 
oraturus. 

114.6.d. Currtu exEpbren & equus exBierufalem. Aüt Iv 
Jia /b'a> currus equis iundis fígnificat, aut dúo genera 
bcllatoruminnuit, quorum alij excurribus depugna-
bant, alij ex equis íingulis. Ita quoque&in Pial. 15). Hí 
in curribus, & hi in equisjiios autem in nomine D o n ü -
ni íperabimus. 

ginaría, Se quá? nulla quafi foliditate fubfifteret.Putó e-
nim illum allufiífe ad illud primx ad Corinthios cap. 7, 
Preterir enim figura mundi, nam poílea addit, ambula-
tes tamquam ín imagine fecuii. 

Ibidf. Tmcfupinatur per al regantidm. D eferí bí t vu 1 tu ra 
fuperbi, qui os fublimeíncaelum erigir, contrariuseíl 
dcmilfuSjqui vultum in terram deiieit. 

iii^.h.ytrenouatisaUYuremigm.&cMttz.^\\o^Vixg.t{\iy 
Reddítus hís prímum terris, tibi Pho^bc facrauic 
Remigium alarumi 

^ tbid.ia, Corde nos cepiflt, & c . Grxcis id maiorí empha-
1̂ dicítur. ¿Ki&c.fia'mf nuüí ¿SÍK<pyi ¿¿MV Vvf¿V» y ¿KK&pJÍ&fdi 

i '^s w OTTO ¿<p$*h{¿Sv <n>u. Excordiaíli 3 vt hoc verbi fin-
S.Ambrof.tom.j» 

In endrrationem deVafchalis cehhritdti^tatimedd 
Jipi [copos per JÍtmiliam confituros. 
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3o¿j.. /. Sed diadejt ohfemaregeMtlimmore, VtqM kna 
VHid adoncndum fn iudícer, ytputa , quintam ejfe fugtenddm, 
mhdrjueeainchoandum. Ex obferuatioñeVirgilij Heüodi-
que diclum , qui quiñtum diera luníé inauípicatum vo-
lunt. Virgil. GeorgicJn.a. 

Ipfadiesalios alio dedit ordine Lun^. 
Felices operum: quintara fuge,pallidus Orcus 
Euraenidefque fat^tum partu térra nefando, 
Coeumque lapetumque creat raeuumque Typhcea. 

Hefiodus antera fíe: 

Sic Virgüius eara diera infauíla elle voluit i quiarfítná-
talitius hoftibus íouis.Hefiodus quiatum Furia; obam-
bulentadposnas furaendas denocentibus.Seruius quod 
eo dic nata íít Pallas dea fterilis.Democntus etiara phi-
ioíbphus in hacopinione fuit. Mirum eíl Virgiliuro» 
quinta dixiífe cura dixerit Hefíodus quintas, niíi exera -
piar Virgilianura fit corrumptura.Suntautem fex quin­
ta: in fíngulis menfíbus lunaribus fecundura Atticam 
obreruationera, qui íunare ípatium in tres decades def-
cribunt. Caeterum etiara quartara lunara vulgarepro-
uerbium infaraat, qua infelices quarta lunanati eííe di-
cuntui% 

306. y, Oífogefmo antemannotertioexdiemperij Diocle-
tiánt. Mira ioquutio, fed ea ter in hac eadé cpiftola vfus 
«íl. Paulo enira poftiicdicit, rurfum non age fimo & tertio 
mnoadieimpnij Diockttam : ac deinde in fine huius Ep i -
í t o l x , í í cut& feptuagefímo fexto anno dieimperij Dmletiani. 
Eíl antera fenfus anno ó d o g e í i r a o , 8c nonageíirao ter­
tio, ex quó prirauraad imperium Diocletianus perue-
11 erar, non quod tot anuos imperaueric Diocletianus, 
qui íeptuageíímo odauo anno filas aítatis extindtus eft, 
fed quod poli: acceptum á Diocletiano imperium is an-
nus fuer i todoge í imus , quo lunarisratio Paíchatis fe-
ftura in aíium diem tranílulit. 

Ibid. e. IndiBioeniminSeptemhri menfeimipit. Indicio 
quindecíra annos continet.hoc eíí: tresOlympiades.In-
dictiones Beda incipere dicit 8. Calend. Odobris , quas 
fententia non pugnat cura Arabroííana , cura odauo 
Calend. Odobris o do adhuc diesmenfís Septembris 
jreíiduiíinc. 

I n oratienem fumhrem de exctjpt Satyri. 

3 op. a. I n ytroijae & fideiamhiguum, & W/vf pericuhm. 
Vita aliquandoipíaanima eft.^irgil.de Turno: 

Vitacum gemitufugitindigaatafub vrfibras. 
Aliquando idem quodyidus Gríecanico more, qui-

bus /2/W, & vitara, &vidum fígnificat. Digeftis de oífí-
cio praefídis:Nec tennis vitse iiomínes,fubpra:textuad-
uentus ofííciorura , vel militum limine vnico, vel breui 
fupelledile ad aliorumvfum tranílato iniuriis vexen-
tur, prsfes prouincis prouidebit, Aliquando mores fi-
gniíicat alicuius , quapropter qui operoílores funt in 
feribendis ingeniisprincipum, libros fuos viras inferí-
bunt, nonhiftorias. Hinc Plutarchus opus íuum /SW 
íra^AXHVo^nuncupauit: atque exeadem rationceft titu-
ius ille vitas íandorura Patrum: atque eam íígnificatio-
nem verba S.Ambrofíj hic requirunt; hinc eíl quod Do-
natus inPhormionedicit:vita,&mores, & animara, & 
aliraentum fígnificat &fpatium viuendi. 

$\i.KMihilrtíihiprofmt vlttmos hmftjfeanhelim, n W t l p -
m inostvprtjfemorknti. Summa cura vbertate,& vehe-
mentia cura Virgiliano ludu dccertat,& in profa cíega-
tiffimicarminis vim,& gradara exuperat: 

Datevulnera lymphis 
A b l a m A extremus fi ^ fUpei. eratí 
Orelegam. 

Nec aliter Statius fecundo fíluarum: 
T e vultu moriente videt,linguaque cadente 
M urmurat in te omnes vacui iam pedoris efflat, 
Relliquias, 

Solentautem id faceré jVt recepta in fe per^rs/^u-
P í̂tív raorientisanima, quaíí eiusípiritu deinde potius 
quam fuo viduri eífent. SedS. Ambrofius id luduo-
íius interpretatur, quafí coraraunionera mortis ex fra-
tris anhelitü acciperc íluderct , ne videretur ad iílani 
^ y n ^ f i b e í i Pythagoricam alluderc. 

313.^. QuAm dolores in ̂ Alpium vallo, ftmmam noftr* falu-
tiscenfiftere, ligmramque concddihnsTonjlruimurum. Habenc 
alij pro concaedibus congeribus, alij aggeribus , nimirú 
ílragibus deiedarura arborum vt itinera hoílibus inter-
cluderentui\Quid melius íít,aliisdiuinandum relinquOj 
nara& conc^dibus inte l l ig ipote í l , quaíi multa ligua 
coramuni ca;de,& íiraul ílrata. 

lhid,f. Félix tgitm tam oportuno obitu, quianon es inhunc 
fe/thttnsdolorem. Eadem imago fententias in verbis Vir* 

Tuque o fandiílima coniüx 
Félix morte tua^ nec in hunc feruata dolorera. 

^i^.c.Qualem te tuneegofraterajfiich. Ethocquocpiead 
Virgilianura carmen eíSgiatum eíl: 

Htincego te Euryaleaípicio. 
íbid* d. Ouantt tib't dtxermt ahqutd s qui fe mih't dixiffe me-

tnorarem} f¡nx mihi hinc cjiíantafrequenter oboríaUtm4s quod 
eos errare in nobtscernerem 2 quam gratas error, quam iucunda 
proLpfio.Et hoc quo que aliqua ex parte áVirgilio mutuo 
fumptu ra eíl: 

Daucia Laridx Tymberque íimillima proles 
Indiícreta fuis^ratufqueparentibus error. 

Quanti aucera hicpoí itum pro quot, vt tantiin eua-
gelio pro tot: fed quid hoc Ínter tantos ? Ita Graecis ca­
dera íigniíicatione nav) Se ttiotüVjk dicuntur , quo &: 
numerum continuum , 8c diferetura oí lendunt: loan-
nis 6. cíaa« vtív'TTí TJ 'fa TVítovTvíe , vbi interpres ve­
tos: Sed quid hsc ínter tantos ? Fatcor raras huiufmodi 
1 ocu tiones, fed tam en quia, quanti, pro quo t apud pro -
batiílímos reperitur, veriííraile eíl eius krrroJwMv tan ti > 
in eofdem vfus receptum eííe, Catullus, 8c quantum eíl 
hominum venuíl iorum, pro quotquot íunt venuí l io-
res dixit. Certe cura diciraus , tantum nuramorum 
non dicimus , quam maguí func nummi : fed quam 
multi. 

315. u I ter im ligdñfecitin Orario. Orarium hic ídem 
genus veílis cura eo,quod nunc in íacriñcali cultu ílola 
diciturapudveteres ínfula nominatur. Cuius extrerai-
tates vitta; dicuntur, etiara nunc in baptifmo pueris ini-
tiandis imponitur: iníigne illud, & hoíliarum, & íacer-
dotum eíl, credo id ideo chriílianis follene fuiííe, quod 
S. Petrus genus chriílianorumJ&reglura, 8c íacerdota-
leappellat. 

Ihul.f^. Quodfhomininonreferre^ftmilehomicidioiudicatum 
eft.Non abhorret hoc ipfura álege Períica,cuius memi-
nit Xenophon,fecundura quam furamapcenapledebí-
tur ,qui ingrátitudinisJconuidi elfenr. 

Ibtd, m, Ejl enim huiufcemodigrati* vü , yt & cuín refertar% 
habeatur ^habendoreferatar. Pulcherríma Antipallage, 
mutuoq.fumpta ex Oratione Ciceroníspro C n . Placo. 
Qnaraquam diílímiiis eíl pecunias debido, & gradas. 
Nam quipecuniam dilfoluit, ílatim non habet quod 
reddidit: quiautera deber, assretinetalienum: gratiam 
autem 8c qui refert,habet: 8c qui habet, in eo ipfo quod 
habet, refert. Hadenus Cicero. Criípum, inquit luíia-
nus,agmen orationis rotunduraqueac modulo ipfo nu-
merorum venuílura. Meminit huius íententiar Aulus 
Gellius N o d í u m Atticarura lib.i.cap.4. 

31 (í. h. Kam quid fpeBatam fttpenditsforenfibus eimfacun-
diam Uquarl Stipendiis foreníibus,ideíl,agendis cauíis in 
foro. Iam enim militiam in dúo genera diílingunt in ar-
inatam,& forenfem. 

317./! Quid y ero dhtd recen feam, quod fupra ipfam iufiitiam 
pietate progrejfus , cmn qucudam incubatori communimn fru~. 
Bunm mei contemplatione munerispurajfet ejje trtbuenda. I n -
cubatori,detentori,qui relmsalienis totocorporeinhs-
ret. íta Dionyíius á Macrobio Siculae incubator auls 
nominatur. Metaphora defumptaá canibus, qili coto 
complexu corporispr^ds, quam rapuerunt, imminen t, 
qualem Cerberum defaibit Virgiiius: 
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Corripitobiedamjátqueimmaniatergarefoluit , 
Fuíus humi toto ingens extenditurantro. 

Huic camen improbo detentori aliquid concededum 
jputabat, reípedu epifcopalis fundionis. 

320.^. Ex te conceptumper te lenire marorem. liiceger he-
roicus eíljíipro mcerorem doiorem. 

ibtd. i . EmfunBafoUiio. Id eft vía: íic fuprain hac ca-
dem orátioiie: íta perfundus íum, quamdiu licuic com-
millb mihi fcenore. 

Ib idX. lEtfidmñm fnordri tihivideíoracceyfi. Allufum ad 
b i á o n e m Virgilianam, vbi Dido ideo magisad morté 
properatj quod mariti voce fe vocari putarec: 

Qnp magis incoeptum peragat, lucemq.relinquat» 
Hinc exaudid voces,^ verba vocancis 
Vifaviri. 

itbici. Heque enim yntqüdm prolixms ahfuimus a nolis ¡ tü 
Umen foletas reuifere. Miicílum videtur, & tale aliquid 
decíTe: ñeque enim vnquam prolixius abfuimus á 110-
feis inuicem^quin íi ego non tê  tu tamen me íolebas in-
uií-ere. 

I n ordtidnemcle jide J^efime&ionis, 

$11. c. fuiffe etum quídam ferunturpopuli, ejui ortus homi-
num lugerent, obitttfqite celehrarent. Thraces hi íunt , & po -
tiílímum ex gente,quibus ñomeh eft Drauíis, audor eíl 
Pomponius Mela, Heródotus3 Solinlis. 

311. a. Eoŝ  cftitinhocVítafalum yeniffent. Saíum diclum 
putant, quaíi Salem : hoc eftaquam marinara : fed ego 
non minusá Grxco verbo ^ K á , quod commotionem, 
tumültumque maris íigniíicat3dedu¿lum puto, V i r g , ^ -
•neidos 1. 

Perqué vndas ruperante falo,perque inuia faxá. 
Idem l ib. i . 

fít fonitus,fpumante falo, 
luí l inusl ib. 4.4. Tum plañe manifeílo quodamnü-

mine inter furentes óeílus, ac reciprocantes vndas, vclút 
m u é non fludru vehereturjeui falo in littore exjponitur. 
Hic tamen S. Ambroíius falum pro mari pofuit. 

311. ¿. Deniíjue Lyciorum fetuntur efleprtfcepta > qaa viras 
iuhatnt mtihebrem yefiem induere^fimcerort tndulgent. M oerere 
eft vice mortui doleré.Cic.in i.Tufe. Quis eíl, qui luo-
rum mortem primum non co lugeat, quod eos orbatós 
vit£e commodis arbitretur? Tolic hanc opinionem, lu-
¿lum fuílüiens;nemo enim meerec fuo incommodo:do-
lent fortaííe, 8c anguntur. 

Ibtdcm c. Curemm moeflitiam ttídm noñ rÁtie potiiis ̂  quám 
dieslemetP.Vúmum hacefententiadeformataefl;exverbis 
Terentij in Heaut. Aut ego profe¿to ingenio egregie ad 
miferiam natüs fumraut illud falfum eíl}quod vulgo au-
dio dici,diem adimere aegritudinem hominibus. Cadete 
deindefummaab aliis multis occupata.Cicad Atticum 
IÍb.ii .epiíloIaquinta:Cofolationum autem mult^ vî e, 
fed illa redií l imajmpetret ratiojquod dies impetratura 
eft.i€grotationem autem Cic.in 3.Tufc.qü^ft.lib.cor-
poris eífe dicitjSegritudinem animi. 

314.?. Qumto magü anima nojlra corperemn tfludeuadere 
geditergajiulítm. Ergaílulum eíl, vbi ferui vin¿U tenentür 
%7£¿rT« lp>ít, ideíl ad opera facienda. 

ibid. m. Obitamorte.ld eft tolerata.Sic Lucretius: 
Morte obita,quorum telius ampledritur oíía. 

329. a. Ecce y éteres pefuiflt dies meos, & fuhftíintta meA ta-
íjitdm mhtlantete.Vétns traílatio ita habet: Graeca habet, 

móvínu. S. Ambroíius videturlegiílenonTO\«/a^ fed OTt-
AcJtfí, nam veteres tranílulit quaíl dies femo,& vecuílate 
annorumgrauatos. S.Hieron. vertit: Ecce breuespo-
fuiíti dies meos, & vita mea quaíi non íít in confpedii 
tuo. Eft autem hic fubftantia idem quod materia, aii-
^uandoidipfumquodeí lent ia . ^ 

Ibidemc. Melksytiyue qmmdl'f > ejmmeditdtionem mor-
fis phdofophiam ejje dixerunt. Verba Ciceronis funt in 
Tufcul.ex audoritate Platonis philofophiam eife com-
mentationem mortis. Eíl autem meditad rebus aliqua-
doagendis, quafi prxludere: meditatioquenihilaliud 
eí l , quam pr^experimencum, &pra:tradacio>qua ce in-

ílruisantequam ad ipfum agona venias. 
Ibtdemf. Habes panarum ferias. Ferias inufítate dixit pro-

uocationíbus , aefandionibus, quodin foedereporcanl 
iilice fedre folenc. 

327./. Quam muhienim vttamfolo mortü titulo confecrdtnnK 
Nimiruin quod vitam mortis honeftatefandam reddi-
derunt,alioquin vituperabiles:qualis fuit inter csterosi 
O tho, &c Catonis filius. 

Aufonius. 
Mox Otho famofusjclara fed morte potitüs. 

Idem deeodem 
Aemulapolluto geílurusfceptra Neroni 

Obruitur celeri, raptus Ocho ex icio. 
Fine tamen laudandus edt, qui morte decora 

Hoc folum fecit nobile,quod periit. 
Sic & Suetonius : Denique magna pars hortiinuüi 

íncolumem grauiílíme deteílata,moi:tuum laudibus tu-
lit,vt vulgo iadatum í i t , etiam Galbamab eonon tarti 
dominandi, quarli Reip.aclibertatis reílicuends cauía 
interceptum. 

3 2 9. í. Denique mahagignentid, quamuis iugi fereniute bu* 
tho arido) areno foque nafeuntur. Non humo arida,& areno-
JÍa,&rede. Prifcianlis verba illaSalluílij in bello l ü -
gurtino ita legit \ Sed ex inedio quah cóllis oriebatur iri 
ímméfum pertinges,veílitus oleaftro, acnlyrtetis, alif-
qlie gencdbusarborüm, qua? humo árido, arenbfoqué 
gignuntur. Ñ o n v t v u l g o legitur, humo áridaarenoía-
que. Id admonendumfuic, quia fepius S. Ambroíius 
humüra in mafeulino genere vfurpat, ne vitium puce-
tur. 

330. d. IÁUÜ in regione ¿ívabi* > cm nomen eji VhmiXc 
Laclan tius: 

Hoc nemus, hós lucos aüis incolit vhica Phoeiiix: 
Vnica fed viuit morte refeda fuá, 

Ipía íibiproles, fuus eílpater,&:fuusheres: 
Nütrix ipía fuijfemperaiumna íibi. 

Ipfa quidem,fed non eade,quia & ipfa,nec ipía eíi¿ 
Aeternam vitam mortis adepta bonbi. 

331. i , Multi dormientium in terree fojfu , yna apemom 
exurgent. G rasca verba Danielis aílipulantur huic ledio-
úitymvXKoi'mv w'&vJhV'Ttóv ¿v y»( Karnt-n \h}i^croviTU. N o u é 
áutem dixit. S. Ambroíius foílu pro foí ía , ííuefoírü-
xa» •. , . ; , -' ; - ; , ^ ' ...., 

332.̂ ;. Quodéteresfapientes/dtis ydradentibus^Et lasá 
in Colchis, & Cadmus in Thebana regione dentes fer-
pentum feminauerunt, ex qua femente homines armad 
jprodierunr. 

333. e. ^itídiu'tt ergo dcfunBus > érexmit foras de tnonu-
mentó, ligatu-3 pedes, & mkms inf l i t i i , î r facies eim otario coU 
hgata á ñ í . Pro inílitis tranílulit quidam fepulchraü-
bus fafcüs: & annotationibüs in eundem locum idem 
tradít, quad-/Mexaamv 'T«Me?r,hoceílámortcíit deriuai 
tum.Adílophanes in auibus j^eutí^onas fiue cingulale-
dorum interpretatur , arbitrorque veteds interpretis 
voccm caíl i í l imam, & huic loco congruam elfe. Eíl e-
nim inílita lymbus ille, íiue fafeia , quae maternali veíli 
fubaifuitur, vt pretexta, purpurea illa, quée tog^ pr^ete-
xitur. Horatius Satyra i.lib.r. 

Quarum fubfuta talos tegabinílitaveílé. 

Arbitror autem ludiosiis fafcüs vfos eífe, vt racbra 
refolutatabe vinculis illis coha'rcrcnt, acpotiíTimiini 
ideo mánus, 6c pedes yinciri folitos, quod illi á Cateas 
niembrisfeparadoreseírent,&facilli±ediíiiingerentur 
nifi zonx ií lsintercedereht.Gerte S.Auguílinús audor 
eíl morientibusfolerepollices ligad. Éxiílimo autem 
inChriílifepultura ludaico more inhümati ea vincula 
ex lino fuiífe, ac proinde ea fub linteorum nomine ibí 
fubintelligi. íam quod Dauidis Pfalmus ait 18. quiacir-
cumdederuntme contritiones mortis, torrentes Beliai 
terruerunt me, funes inferi circumdederunt me, ptjeué-
nerunt me iaquei mortis , tradudum metaphodcos vi-
derí poteí l ab iílo vfu fepulchralium vinculorum. 

¡bidem comptehende f i potes, qacmadmodum claufs bctilií 
iter cdrpat 3yinfíispedtbus gfddum dmg*t? mfeparabihgre¡f»i 1 

£ E iiij 
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fépayahiliquepngKjfu.Nóh hic viti) quidqüam/ecl obfcu^ 
ricas magna. Eft autem hic fenfus: quomodo vindispe-
dibus icei- ciirigac,cruribus intcr ferGuinéliSjtamcn quaít 
diuaricacis alcemo motu pedum íncedens. 

^nJe oporteí votü tubxnos[ctre yirtutem^ne yideamur 
barbtn. Ideft vel indodi bellorümj vel non Román» di-
tionis, vtqui Romanas confuetudines no incelligamus; 
hic autem Barbad pro Allophilis ponuntuu, qui ad E c -
cleíiíc Chníliji-itufque infolences funt. 

54i.a.Z,f«/ corma quarat .Leui cuicontraiium eftaípe-
cum.Virgüius de Prsti filiabus: 

Ec fsepe in leui qu^íiíFct cornua fronte* 

I K O ^ T l O n E M D E B ^ Í S I L I C I S 
non traümdu contra tAftxentiunt* 

T O M O Q V I N T O . 

10O. i . Kamyhi eum fíerodes quifínit> grcepit ^ recepit 
in carcerem, Dubium eft, num recipere, idem í i t , quod 
recondere auc recrudere. In adis eft, Grasce, Itmeie 

Ibid. m. Hon yegiam Palattf pratexchtm tundo atejue re*-
dennáo* Ideíl, nonpertranfíbam regiam Paiatij initu ar­
que reditu, vt incelligamus illuradmerticulanon qua:-
ñi lfe , auc obliquaífe iter, dum ad marcyres cenderec, nc 
regiam prasteriret» 

ioi. b. lAlto facrikgio. Sacrilegium hic appcllatim-
piam religionem. 

lOX.í.Gemtks qmfdam quatuor aut quinqué ferme homines^ 
tlegtt cogmtoresfibt. Cognicor íaspe ipfe iudex eíl,qui causa 
Cogiiofcit: fepe procuracor licis, cui apud iudicem prse-
fenci á pr^fence licigatore cauía commitcicur : íkpe iara 
is cíljqui alios de ftacu fuo diícepcances agnofcerc fe di-
cic,^: eorum natalia, pacriamquc docet.Cic.inVerrem: 
Ciuem Romanum qui cognicorcs homines honeílos da-
re t, fublacum eífe in crucem. 

í O 4.. g. Nec ego hanc tnmdUm perhorrcfco 4 habeo ¿rarios', 
étrarij nm > páuperes Chrifii fttnt. Aerarius fieri diccbacur 
qui plebeius á Cenforibus in Cericum cabulas refereba-
tur,ac per hoc ex albo cencuriaí fux expundus, amplius 
xramererinon pocerat. Quodcum per Imperacorem 
íiereCjSeredirutinominabancur. Leuiusdecadis tercia 
1. p.Incer nomina eorum, quos erarios relinquebaCjde-
4 i t collegíe nornen. Sed &: ¿erarij aliquando milices di-
cebancur , concrario fenfu 3 qui aera accipicbanc, qui 
¡ j iv^ó^t dicebantur. Ciccroad Acticum , Milices non 
tam srarij, quam vt appellentur asraci: atque ica hic ca-
pitur. Nam pauperes qui de ftipendio Ecclefiíe viue-
bant, agrarios Chriíli appeliauit. 

Ibtd. i . Deportatiomm mmanmr. Deporcatio fajuiííí-
mum exilium eíl} vbi nimirum quis infultE includicur. 

Ibid, St baptifmum loannis non foluerunt ludai^ ^iuxen-
i m foiuit, Syllepíis eft. Soluerc enim, duplici fígnifíca-
tu poíicum eft. Primo loco, íolucrc eft quaeftionem ex­
plicare , fecundo loco perderé, quod Gracci Jiahvttv 
vocant, 

Inconcionem funebrem de ob'ttu Vaíentiniam Imperatoris. 

105. a. Et fiincrementmn doloru ft t , id quod doleas referre. 
Verba ha:c non longe abfunt ab illo Aene« apudVir-
gilium, qui iuílas referre excidium Troi» ica rcfpondic: 

Infandum Regina iubes renouare dolorem, 
Ibidcm. Signarealtquid. Minus eft íígnare, quam indi­

care: quod enim noculiscompendiariisobiter, &:fuc-
cindim rem íignifícat, id fignarc dicitur : vnde apud 
Graecos a fígnis cmunó-^^of is dicitur , qui a Latinis 
N orarius : fiquidem notar ea figna funt, qua; vulgo ab-
breuiatíones vocantur j atque ita prothefimiftiusora-
lionis mira modeftia cemperacam rcddit. 

Ibtdem. fignorii. Quicquid datur ad confirmandam 
fecuritacem credicoris, pignusappellamus. hic tamen 
pignus fcre idem eft, quod films, auc alumnus, eoque 
nominedignacur Valencinianum, quod iilum &cace-
chifmo Chriftianitatis inftruxerat, & baptifmo rcgene-
raturus erat, niíl morsinteixeílií íet. 

106. a. á..Verfe&AAtatisinfigne. Barbam ípíam intelli-
gic, quíe eft perfedse aetatis infignc. Vnde poftca barbsé 
Aaronis mencioncm facic. 

Ibtd.c.lntu* myjierta dtmdentes.h\\uá\t ad corticem ma-
lipunicijfeu adcicum qui grana incernadiuidic. 

Ibtdem. d. Quosyn» yelut corto. Quia tocies pucameit 
nialipunicicoriumnominac, diftinguendum eft, quid 
pucamen, crüfta, corium ,cucis in frudibus diíferanc: 
ca^ccrum opcimeeam rem enucleauerint verba Plinij* 
lib.i4.cap.28.Putamine,inquic,clauduntiirnuces,corio 
caftanes, crufta ceguncur glandes, cuce vuaí, cor io i 
membrana púnica, carne,& fucco mora conftanc, cuce^ 
¿¿ fucco ccraíi. 

107. /. Etqutdiam de altis dicatH, qui etiam ludo iuuéntutis 
futaueritabjltnenáum } & c . Totusiftelocus mihividecur 
alludere ad verba M . Tullij pro Coelio máxime crimi-
nibus pecuiantioris iuuencucis grauaco: Datur enim,in-
quit, confenfu omnium huicaliquis ludus setaci: &ipía 
natura profundit adolefcentiar cupiditaccSjquaíi ita em­
puñe ve nullius vicam labefadent, nullius domum euer-
tant, facile , ac colerabiles habed folene : ac paulo poft: 
Decur aliquidastaci,íicadolefcenciaíiberior5non omnia 
'Volupcacibus denegentur, non femper fuperet vera, & 
direda racio, vincac aliquando cupidicas , voluptaíquc 
rationem,&c. Hac enim racione Cicero Coeiium in ca-
picaíi crimine defendíe, lapíufque adolefcentiae depre-
cacur. 

108. Llampromiferam meprofeBurum reipondens^ yelh@~ 
noram petenabujiyel'Prafi&o, yttranqmllttatt Itah* confa-
lererur , me Jicut ¡uperflm ingerere non pojje propter yerecun-
diamita necefíttatibw non defuturum. Honoraci íunc, qui 
honores in miliciaadeptiíunc,qualesfunc ccnturio,pri-
mipiluSjpríefedus caftrorum, magifter militü. Alciatus 
lib. 1. Pr^terraiírorum eciam illi honoraci func, qui Pa-
lacinam quidem dignicacemhabenc, fed tamen admini-
ftracioneabftinent,&quodAufoniusait:Muneds exor-
tes, nomine participes.Iam quod fequitur: 

10^. a. Eoqusd vadem fidet (ti* habere me apud Comitem 
tumn Tf/Zí'j-.Lingua eíus feculi familiares principis aliqua 
adminiftratione rerum ornatos , Comités ippellabat 
adiundo titulo eius rei, cuiprsfedi eírenc5vt comes ía-
crarum largitionum, comes facri paiatij, comes íacd 
patrimonij , comes conííftod). Scriptorcs aliquando 
eius fseculi comitem accipiunc pro íummo praefedo, íic 
Maximus : Comes Graciani tancum potuic,vr eum Im* 
perio,& vita fpoliaret: Idem facic i n h o c i p í o Valcnci* 
niano Comes Aborgaftes,quos alij nunc praefídes, nunc 
legacos incerprecantur. Eos autem non eífe magiftros 
equitum, quodpropemodum tamen itaelFe videretur, 
docec Ammianus Marcellinus fubhis verbis: Time & 
Equitius Illyricanoprícponiturexercitui, nondum ma­
gifter, fed comes: niíí intelligas magiftrum hic eíTe, qui 
príeeft fcholis milicaribus:quod officium cune inter má­
xima repucabatur. Alciatus audor eft comitem índe di-
d u m , quod ex ComitatuCte/aris adaliquam prouin-
ciam,vel eius partem regendam mitteretur. Euftachius 
in Homerúm aíFerit Comités eos didos, qui madeirnis 
prouinciis pr^íiderenc. Operoííor hic fui. quia hoc vo-
cabulum vario íignificatu frequentiffime oceurrit. 

111 .h.ln horum amorefupplicij ferahsharedttds. Id eft fune-
bris.Fcralis hic no á fera dicitur, fed á feriis, ideft in fe-
dis mortuorum. Eft autem hic feralis hqreditas , idem 
quod exequialis. qu^cumqueenim ad mortuos perti-
nenc ferialia dicuncur. 

ibtd.t. Honiguur yelutpenicillo, Penicillus camecíí pro-
prie ex peniculis,hoc eft caudis animalium conftet, qui-
buspidoresinducendis colodbus vcuntur, non tamen 
infrequens eft eos pro fpongiis vfurpari, quemadmo-
dum & hic, & in Terentiano Eunucho: quid ignaue pe-
nicuionepugnare? quidiftudhucportas, cogitas,San-
ga. Ego ne? Imperatoris virtutem noueram,(S¿: vim mi-
litum, fine fanguine hoc fíeri nonpoíFc, quinabfterge-
rem vulnera. 

t u . g. firtutum Bipendiis. Qyot bellis aliquis mili-
tauit, totftipendia dicitur expleulíFe, atque ideo capicur 
aliquando pro annua milicia. Hinc miles, qui odode-
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cim ílípendianóri abroluiírct/vacátionem á bellis obti-
ncrenonpoterat. Cicero pro lege Manilia parcem nii-
íicLim,qui iam confedis ftipendiis crant,dimiííc.Ideo de 
feneclute, animum tamqúam emeritisftipendi^Iibidi-
íiisy ambicionis, contentionis,inimiciciarum, cupidita-
íuiti omñium fecum eíTe, hjnc faítuni, vt opera dintur-
nam fefunctionem ftipédium vocent. Ita Symmachús: 
in illis ftipendiis caftitatis , veílalem pudicitíam defi-
gnans. Ita & hic quoque virt'iitum ftipendiis díxit, inde 
vocabulüm dedudum 3 quod militi ftipes dependeban-
tnr in íalarium. Operoíior & hic qüoque fui in hoc vo-
cabulo exponendo}quiamuitus éft S. Ambroíius inhac 
vocc vfurpanda. 

113. a. Solue evgo feruo tuo munusgráti* tû e 5, (¡aam Ule nu-
s¡uam negauhs quiante diemmortü temphrum primlegia de-
vegauithts vrge)Jtí¡>u4i tjuosremrcripo¡Jet. Ñoriitiirum eíl 
SanaumÁmbrof íum nihiircribere de genere mortis, 
quo Valéntinianus obiit, quia tyrannü Abrogaftem, qui 
iam imperio iñcübabac, &c Valeiltinianum laqueo pras-
focauerat, íparíaópinione tamquam princeps fíbima-
rrasactuliftei^nodum ó^ortünum exiftimabatenm eiüs 
criminis impetere. Sed eft liicñónnulia obícüritaSjOpi-
norquefeníum calem eííe: Solue Valentiniano gratiam 
baptifhii, & ChriftianitatiSjCum ilíe cibi femper gratiii-
catus ílc. Hoc enim puco, quam ilie mirnquam denegá-
üit.Iam quod fequitur. Qut ante diem morm templorumpri-
uilegid demgdmt > approbacio eft, vel quod Chriftianitaté 
ámplexus í ic , vel quod Chrifto gratiam non denegauíti 
qui templis idoíorum fuá priuilegia denegauit ípreep 
Symmachojpr^fedo vrbis,qui nomine totius fenatusá 
Valentiniano petebac, vt ceniplisj templorumquegen-
tilium facerdotibusfua ftipendia incolumiafcruarétur. 
Q^iuíidicat: Solue ergo feruo tuo munus tuas gratis, 
quam illetibinumquam denegauit. Commütataenim 
íftaper compenfationem & parca officia decurrerevi-
«lentur. 

Ibid. b. Uic tttusiam, & tmindicioy'wdicdtM. íd eft, 
tibi aírertus.-aílufum ad vindicias fecundum libertatem, 
& feruitütem. Qui enim in íeruitutem petebatur, auc 
<|ui in libertatem prouocabat, airertorem adhibebatj 
cuius patrocinio iuííüm tueretur, is Valentiniano Chri -
iftus erac. 

Ibid. c. Datd manibm fanBamypcria. Apuleiüs auílbr 
cft5malas animas, vbide corporc egreífs eífent, vocari 
lémures , bonas lares : eas autem, de quibus incertum 
eft, quo ín grege eftent, vocari manes: fed ca differentia 
poftmodum abolita eft, vt déos etiam infernales manes 
•appellarint, vnde frequens illa in aris fepulchraiibus in-
feriptio D.M.hoceft: Diis manibus,adeo vtprorfusfub 
nomine manium íandiores animas comprehenderintj 
Vel fortaífe allufum eft ad iilud Virg. 

pitibus Ducum, '& Comitu'm apparet, hoftris tempori-
bus íjDoníarum eft ornamentum,olim íandis virginibus 
femper additum mart-yrium paílís^ quod Chriftiregina 
eífent, Germani vocant een trecK. 

115. wj- Beaiiambo p ejuidme* orationes valebmt. Ethic 
qiroque all-ufumad carmina Virgilij de ^?ifo^ 6c Eü-
ryalo: 

Fortunati ambo, íí quid mea carmina poífuntj 
Nulla dies vmqnam memori Vos eximet suo. 

In Epiflolam V.ad Theopbdunt & lAnyfwn. 

183. \.Velcognofcerent.lá eft, máxime ^el potiflimunl 
cognofeerent: qua loquutíone <k 'Cicero & HoratiuS 
vtitur. 

Ibíd. d.e. Temcydndum. Id eft, temeré agehdum. L k -
canüs. 

Acer & indomitus, qua ípes,quaque ira vocaret. 
Ferré manum,&nnmquam temerando parcere ferró, 
iS^Jj.Safceptieam dtfcipulmin fuam. Sed alij feripti c ó ­

dices habeñt.Accepiteaminfuá. S. Ambroíius videtur 
itá fentire, quaíí tum quoqueadhuc vixilfet lofeph, & 
quaíí loannes matrem Chriftiadfe domüm tranftule-
r i t : quam fententiam bis alibi quoque apud cundem 
reperies,femelinOrationeadvirgincm; Ñ e q u e enini 
nrater Domini lefu nifiad poíTeíforem gratiíE demigra-
ret, alludens íraadetymon ioannis. Rurfusin Inftitu-
tione virginís^ipfe eft ¿ifcipulus, cui mater cómmenda-
batur: Quomodo marito toíleret vxorem,íifuerat Ma­
ría mixta coniugio , aut vfum thoriconiugaüs cognó-
üerat?Poteft quidem \\xc fententia S.Ambro. ex Verbis 
Grscís colligi, 'kc£iv IJJTÍW MTÍ I fud , hoc eft, tranftu-
litadpropriasíuaspoífeilíones, fed&illa quam Eccle-
íía fequitur, ex iifdem verbis Grscis elicias, hoc eft, ac­
cepit eam inter fuá, hoc eft ínter ea qu¿ ipíms crants 
hancquoque pro fuahabuit. SedLatina interpretatid 
probamihivídeturj Accepitcam ín fuain: qua ratione2 
neceíTitudinem Ik quafi adbptionem matris loanneim 
apparet cognouiífe.Et quid miri íivnaaut altera litera iii 
Graecís mutata í i t , vt olim füeric, ÍKa.Ciy ewrbJj TOJJ 
IJ>W.Non mihi verifimile videtur fi lofeph in viuis fuif-
fet, eum vxoris & filij eius curam in extremis calamita-
tibus, qua; etiam alieniííimos excitare folen^reliduru ni 
fuiíTe. Ñ e q u e tamen íic cadit argnmentum integritatiS 
María;: íi enim María; alij filij fuiíícnt, non cura matris 
áíiliís tranílata inpatruelem fuilfet. Sed orba iam & 
marito de vníca prole in'proximi tutelam commit í i -
tur. 

In Epifisldtn V I . Syricq Vdj>d ad JEcclepam TiiedioUnen* 

Manibus date Lílíapíenis. 
Purpúreos ípargam floresanímamquenepotis. 
His faltcm accumulem donis,& fungar inanij 
Muñere. 

íbid. Jlonego floribus. Allufum ad carmina illa Virgi­
lij de Marcello filio Odauia; fororis Augufti proxime 
recítata. 

114. a. Dtxitamen dbfenŝ  & dicevtemmefidempyoteChri-
fluá audtuit. Optime reftitutum dixi pro dixit^ vt alia infí-
nita,qua; faciie Ledori hanc impreftionemcum ca;teris 
conferenti,occurrertt. Apparet ex hoc loco,Iocifque fü-
perioribus vadem adhiberi foierein baptifmo, qui de 
Cathecumeno baptizando promitteret eum poft íacra-
mentuni datüm in fidé manfarum : hanc fídeiuíJionem 
indicatíeabfenti Valeptiniano apud Chriftum obiiífe. 
Eft enim fídera dicere fideiubere. 

115. g. Cogitationes ramnahilcsfídci odoY % añümcijienü 
ñttentio yornatui cApitis glorio fu*. Senflis hic eft: ideo vi-
delícetgioriofus quod non regalíadiadeniata, feddo-
minicifanguinis infignia córonent. Ira enim loci ob-
feuritas eiucidatur. Diadema Arcrato fafeia linca eft, & 
r e d e á reuincendo nomen indítum : gemmis vnioni-
huíque id obficura habebant Reges, nunc adhuc in ea-

iSy. rf. "Kos fane nuptiartm yotanon dífiernanter accipímuí 
quibuí veldmitiiínterfuimus, fedyirginum nuptias Deo denotaŝ  
maiore honortficentiabonoramui. Hoc illis verbis íignifíca-
tur , nimirum íacerdotes íntereífe dum noiise nüpté 
flammeo tegüntür. ita enini appellaturveIum,quo n ó -
uanupta faciem abfcoñdit, quod poftea dum ¿¿^v^»iéM. 
celebrancur deponere foler. 

Ibid, Fa&oigitür pnshyterio conflitit do&r'mx nojlrx ¡idefi 
1 Wrifbdtt* íegiejjfe'contraridA F a á o i Jitur presbiterio, qua­

íí dicas, habito fénatü : eft enim épiaCuiieiov feniorum 
congregatio, vt y.&vcíct Senatorium apud Lacederiio-
nios. Erant cnimpresbyteriin Ecc lc tu , quodSenato-
resin República, vtriqu'e nomen indítum eft ágrauioti 
state. Dicit autem S.Ambroíius de fententia presbyee-
rorum,viíam eífeeam dodrinam adueriariam Chríftia-
nslegi. 

i In Epifiolam F U I . ad Salinum. 

187./. Qjiodeumyim interfecerit ^Apollmare , (¡mnonpz-
tefldudire^ quod Domimts nofler lefi¿s pro nobis feruitutem fu-
y ^ f m . C u r Chriftnsfecundum carnem abApoftolo fer-
B u s í i t d i d n s , interplurimascaufas&h¿cquoque re-
feri-i poteft quod tamquam filrcifcr crucem fuam tule-
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dc,& íeruili fupplicio necatus fie. 
/89. ¿. í» commendo (¡uríttím mam. Ex Grx-

cisverbisetiam icainterpretan poteft3m manus tuas de-
pono fpiritum meum,quaíi refumpturus in refun-edio-
ne. Sed enim commendo etiam alíquando hoc fignifi-
catum habet. 

189. / . Vertlíx qat cUnuuit vt congregaret, qua noripeperit, 
Dcfumptum ex 17. c. Hieremiíe: Perdix fouit, quasnon 
peperic. 

In EpifioUm ¡X.dd Thcophilum, 

190. h. Vexdriintcntíone. Intentioncm hic vocatcon-
tcntionem <5<:peruicaciam, opponitur remiíííoni. 

íhid.c, Vrofpetíderef, Sumptametaphoraálacibus qua-
rum quse lenior,eleuatur:qiiíE grauior3propendeC.Plau-
tus in Aíinaria, Nec dependes nec propendes. 

d. ^ÍHtcerte yicium impum itmerts rfHTparc.'R.tdcum 
áe íit valdemecum ambigo, vthicí i t íenfus, colladone 
p'auperum viaticum conquirunt. nihil enim hic vi¿tus 
itineris niíi viaticum. quid fi legas pro inopum inopem , 
vt auteogantur inopiam gemere, aut íi non gemant, 
ferré ? Eo defeenderem, nifi vfurpare proprie dicerecur, 
cum qus nofl:ranonrunt,occupamus:&vidum paupe-
rum in víum no í lmm inique conuertimus. 

Ibid. e. Vojfe typtttn repertri. T j p u m , id eíl, formam, ra-
tionem, modum, 

In EpipUm X.adlujiim, 

i d . V u l i h r e d u t e m ejuos dicunt o&tt ferudtiit. oyf vo-
cabulum artis hic e í l , & fígnificarc videtur obferuatio-
nem finium, inter quos momenca fententiarum in el 11 di 
deben t. 

ín EpiJloUm XII.ad FalentinUnum, 

19S.Í/. Cumvir tldrifíimuj.Qmd diffcrantillufl:rcs,ípe~ 
¿tabiíes , rpccioíi, cíariílími operoíiílíme docetur ab 
Alciato, l ibroDi ípundionnm tertio. Maximeautcm 
hic ticulus conuenic viris fenatorij ordiniSjprsfedo vr-
bis,pra:fedopr^torij^Uirquenonnullis magiftratibus. 
Eftcrgo hicdignitatis vocabulumpotius, quam famas 
celebratioris indicium. 

Ilud.e.Vopofcitamrn exemphm mihirelationls dari.iá eíVJi-
bellnm^n quo quid Symmachuspeteret5&ad Principe 
retuliíret,continebatur.Aliud eíl quinta reiatiOjCU poíl 
quatuor fententias, binas condemnatorias, binas abíb-
.lucorias, quinto cadera lis ad eum iudicé refertur, á quo 
poílea vlterius appellatio non cadit. 

Ihid, f. Sedaurnm hoc fiddin-y: ¡ • • ^'nHes, fotis pretitm, 
i n m metalkmefl. Pretium id.quoo rci íeílimationem ha-
betj&tantum innummiSjquanti res e í l , continet. Hic 
camen pretium, ipfum aurum pcopemodum lignificat. 
Sic enim paulo p o í l : Omittoabrconditam pretio hu-
mum, ideílpaílorales caíasauro degeneri renitentes. 
Sic Se poeta quidam. 

In pretio pretium nunc eíljdat cenfus honores^ 
Metallum autém pro 2:re pofuit, genere ad ípeciem 
centrado : alioqni pretium eíl quod pro re debetur, 
peníationemque facitjVt merces quas reddi tur opere, 8c 
prasmium quod virtuti, 

166.g.Kamde Scnonibw quidlotjttdr? Qtios Cdpitoty fecretd 
perpetrantes B^mana reliquia non tHl/Jfent.lácñ, fuíferre va-
luiíTent, nimirum impotentes ad boíles depellendos. 
Virgilius. 

Jnftat vi patria Pyrrhus, nec clauílra, nec ipfi 
Cuítodes fuíferre vaient. 

Senones autem Ccltarnm gens, qux duce Brenno R o -
mam cepit, Capitolmmquc obfedit, quos nodu furtim 
afcendentes Manliusítrepitu anferum excitatus deru-
pe Tarpeiadeieciü. 

Ihid. h. Outdme cap cjuoúdiegregis innoxij famuine cruen-
tatii t Apudanciquos cruentare idem erat quod vulne­

rare. Enniusapud Ciceronem in primo de Diuinatio-
nibus. 

Quiem fe intorquentem lanians roílroque cruentans, 
Hic autem cruentans idem quod cruore implens. 

Iktd. Quiddtcamhimcflres Imperatores ? Galbam,Otho-
nem, Vitellium intelligic, quorum Galba feptimo im-
peri) menfeocci fuseí l , Otho nonageíimo quinto die, 
Vitellius odauomenfe: tres certcanuos trini Princi­
pes in imperio non expleuerunt, quod eieganti carmi­
ne coraprehenfum eíl ab Aufonio. 

Galba fenex, Otho lafciue, famofe Vitelli, 
TcrtiaVos Latió regnantes nefciit s í la s . 

Nií ihocpotiusreferri velimusad JElium Pertinacenij 
quiduobus meníibus & diebus 15. & ad Didium qui 
duobus meníibus & quinqué diebus in Imperio fuere: 
quod cettius conuenit cum ípatio Ambroíiano. 

l i i d . i . Kumqmd etiam úh Chrífttam fucrant , ejmrum 
miferahíli mnoejue exemplo alier captiuus Imperator, fub altera 
capí/uM orbts. Id haud dubie de Licino Valeriano , & fi­
lio eius Gallieno inteiligendum : quorum pater captus 
á rege Períarum Sapore, cuiafeénfuro ceruicem pro 
fcabello fubiiciebat, in miferabili íéruitute coníenuit; 
alter orbem terrarum iuxu & nequitia perdidit, adeo ve 
triginta, tyranni prouincias oceupauerinc, Se ten 5 
quoque contra eum diadema íumpfednt. 

100.g. Ftx feptem Vefiales capiunfur puellá. Capi pro­
prie dicunturvirgines cum ad Veílaie faceidotium eli-
guntur : hacenim formula in eligendo Pontifex vtifo-
let: Capio te Amata, Capcre etiam Virgilius íimplici-
terpro eligere pofuit. Uncidos 1. 

Nunc térras ordinelongo 
Autcapere,aut captas iam deípedare videntur. 

Ibtd. En totM ntmeru)) quem infaU vntatt cdpitis. Infula 
redimirifolent Ócíacerdotes, &vidim£e. Sic enim de 
imraolanda Iphigenia inquit Lucretius lib.i. 

Cui íímul Ínfula virgíneos circundara comptus 
Ex vtraque pari malarum parteprofufa eíl. 

Eíl autem ínfula fafeia in modum diadematis, alíquan­
do lata, aliquando tortiliSjalbo Se coceo.Vitt^ ab vtra-
que parte dependcnt.Virgil.in i.^neid.Vittafque D e ú 
quas hoília geíli, Eíl autem id quoque infígne facerdo-
tum, vt diadema Regum.Idem Uncidos 10. 

Nec procul^monides Phosbi, Triuiceque facerdos. 
Infula cui íacra redimebat témpora vitta. 

Cíe. contra Rullum,his iníigníbiisarque ímperij infu-
lis venditis : atque ita metaphoricfór Ínfula pro iníigní 
fummarum dignitatum capitur : Códice lüftiniani iib. 
12.de Confulibusrantíquitus ílatutum eft, confularibus 
viris cuteros quidem honoratos ípíius Trabes fummi-
tace 3 pares vero infulis, coníideratione tantum tempo-
risanteire. 

ibid. h . K»n r i t tx cdpitidecus 3fed ignobik yeldmen yftí 
mhle cdjludús. Nimirum quod eximium íit ad víum 
pudicítiaíjdum ora prsetegit, & lubricis confpedibus 
defendit. 

Ihid. k. Sipñuilegitimc¡u<trdt facerdos,&c. Quxnam iíla 
lexfueritnon facilís diuinatio, niíi íit ea quaefub no­
mine Valentiniani cum íit Valentis, lib. 10. Cod. luí l i -
níani aícripta eíl de decuríonibuSjCuius hxc verba íunt: 
Quidam ignauiae fedatores, defertis ciuitatum muneri-
bus captant folitudines^ fecreta, & fub fpeciereligio-
nis cum ccEtibus fioyu^óvitav congregantur. Hos ígitur 
atque huiufmodi deprehenfos erui latebrís , coníuka 
pra?ceptione mandamus , atque ad muniapatriarú fub-
eunda reuocari, &pro tenore noílrx íanditatis fami-
iiarium rerum carereillccebris, quas per cas cenfuímus 
vendicandas , qui publicarum eííenc fubituri muñera 
fundionum. Id autem legem Atticam tfrt ¿yv^<naf 
videturreferre,quacautumerat5 vt íí quis facultates 
fuas impareseífediceretad ferenda publica onera, eas 
illis cederent, qui ea oncra in fe transferre vellent: me-
minithuiuslegis Atticas Demoílhenes in oratíonefua 
aduerfus Leptiné. Eíl & altera ibidem lex, qux propius 
adhuc ad verba S.Ambroíij accederé videtur: Curiales, 
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inquienSj 8¿ omnes iubctnus interminatione monerij 
ne ciuicacesfugiant, autdeíerant, rus habitandi caufa, 
fundum quem cinitátipL-stuIerintjfeientes fííco eíre fo-
ciandum, eoque iureeífe caríturos, cuius cauía impíos 
íepatnam vitando demonftuauerunt. Oixusaucem cu­
ríale 5prxteL-estera máxime ineo íítum eft, tefte Alcia-
tOj quod ditiores íenatores curise municipalis, qui Se 
decuriones appellantur, onerapublica tenuiorum in fe 
recipere cogantur. fed tamen ex verbis Ámbrofianis 
duriores fuiííe condiciones íacerdotum, quam decurio-
num intelligimus, cum poílea dicat: vos excuíare vultiS 
decurioncm,cum Eccleíice excuíare non liceat íacerdo-
tem. & paulo fupedus: A t contra nobis eiuspriuataí 
rucceffionis emolumenta negantur. lam quod fequi-
tur. 

I l t d . I . KHUU legara -ve! grauimn ytefuarum. Id eft , ma-
gnarum , quo genere locutionis &pe vtitur & Csíar in 
Commentariis: Grauitatcm oppididixitpro íirmitudi-
ne & magnitudine. 

xoi .a . Vropterca Chaoniam frugemglande murantes 3 rm fus 
in pccudumpa(im} <& ad infeück yiBus alimenta reuocati, con--
cujfa quercft famem in Jiluas miferam folabaniur. Multíplex 
alluíio ad dicta Virgüiana: 

Chaoniam pingui glandem mutauit ariíla. 
Victum infelicem} baccas lapidoíaque corna. &V 

Viótum Dodona negarct, 
ConcuíTaque famem in íiluis folabere quercü. 

ihid. bj^eueraejuando ante yacuis auenis feges fattax anari 
yotalufitagricolue, E thoc quoque concinnatum ex ver­
bis Virgilij. 

Infelix lolium &ílerilcs domihancürauen^¿ 
Illa feges demum votis reípondet auari 
AgricoiíE,bís qux folenijbís frigora paila. 

liic tamen S. Ambroí ius , Auenis, póíüííTe videtürpro 
ípicis, vt á Virgilio pro omni geherc culmi, 

Silueftrem tenui Mufam meditaris auena. 
Ibid. b. £ t ynde Gracis oraiuUhahittt f u * quenus.-Et hoc 

more Virgiliano, 
^Efculus atque habita: Graíis o rácula qucrcüs. 
Ibid.c. froptereanecaffuetó curfuT^Husintumuit. Plinius 

minorin Panegyrico Traiani, ^gyptus alendis augen-
difquefeminibusitagloriataeíl:, vtnihjl imbribus coe-
ioquedeberec, íiquidem proprio femper amne perfuía, 
íiec alio genere aquarum íblita pinguefeére , quam 
quas ipfe deuexerac , tantis íegetibus induébatur , ve 
cum feraciííímisterris,quaíinumquam ceíTura certa-
ret: h^c inopia ííceitate vfque ad iniuriam fterilitatis 
exaruit, quia piger Nilus cundanter alueo fe fe acían-
guine extulerat: Plin. maior lib. 18. capite 18. Nilus ibi 
colonivicefungens euagariincipic>vcdiximus,& folíli-
do aucnoualuna jac primo lente, deinde vehementius 
quamdiu in leone eft fol, mox pigrefeit ín virginenl 
tranfgreífo,atque in libra rcíídet;. Si duodecim Cubitos 
non exceííerit, fames certa eft,nihilominüs íi 19. exupe-
rauerit. Fonsilleinparadifo qui afcendebat & irriga-
bat omnem fuperíiciem terríe naturam iftius fluminis 
videtur referre. 

Ibid. d.Sedad operum Ixufelicium, dmn me ¡fes fuas & ipfa 
mirMur. Et hoc quoque imbutum eíl ex imitationc Vir­
güiana, 

Et ipfa fuas mirantur Gárgara melles. 
Ihid.Quis ergo tamtíouus humanisyjíbus.l¿ eíl,quis tam 

impeticus & recens in Caíibus humanis, 
/ W . f.Tttundus ipfe qui y el primumcoañis elementoyumper 

inane feminibus temro orbe concreuerat. Id quoque ex Vir ­
gilio promptum cxaíFe referri acceptum debet: 

Namque canebat vti magrtum per inane coadá 
Semina terrarum, anima?quc, marifque fuiíkntj 
E t liquidi fimul ignis: vt his exordiaprirnis 
Omnia, & ipfe tener mundi concrcacriE orbis. • 

Ibid.Extítse humenribus tenmisnouum terrxfitipuerefokín. 
Et hóc quoque alluííonibits conftac, 

lam nouum terrx ílupeant lucefeere folem. 
202. a.Vojiybi imperare aruij follmtiiscapit agrtcola, ¿r 

informe folum ycflireyihetts ¡filuejires ánimosdomejlicis molli-* 
trtciíltibusexuerunr. Virgilius. 

Frudufqueferosmollite colendd. 
- Tamen liase quoque íí quis 
ínferat, auc fcrobibus mandet mutatá rübatTtí^ 
Exuerinc íilueílrcm animum. 

ibid. c. Vnde igitur exemflum quod enrrus [uos fmiilaH 
.Almomsin flumtnelauat Cyheic. Almo fluuiüs fett Romfe 
in prima regione , apud quem Romani olim íacra 
Cjbelisfaciebant, eodemricu, quo Gailiíacerdotes iíi 
Pluygia. luuenalis, 

Etlotuparuo reuocat AlmoneCybelei i .&alterpoctá 
Eft locus ín Tiberim quo lubríciis influit AlmOj 

Etnomen magno perdit in amne mínor, 
Illic purpurea canus cum vefte facerdos 

Almonisdominam íacraquelaüit a quis. 
Ad cuius íímilitudincm cum alibi íacra ííüt, proximum 
fluuíum Almonem eífe fíngunt, íi quidem mbs eft vt 
quann facrís haberinequeant, íimulentur, quodperíil* 
de accipíturac íi vera eílenc. Virgilius in 4. ^neidss* 

Sparferat tk latices íimulatos fontis Auerni. 
íhdeni> Quam Ciselcjlem ídfhri , Ttfitram Verfx , pleriqm 

Veneremcolunt. Sumptum eft ex illo H c r o d o t i ^ ^ ^ s 
Sumen A ij-^fi&btif %ú.m i^á^H-¿'asúet¡»v p w ^ r í * iya^.Ci&Vi 

Ibid. f. Sed fortafTe aliqtíem moucat ira fidelifsimum priti¿ 
tipemdeftituímn.Gratianus is fuíc,qui deftdione fuorum 
militum Máximo cyrannoproditus fuit. 

20?. g-, Canopeimanu Spadonisoccubuit. Achillus Éuiiü¿ 
chus Ptolomaéi exceptum ih nauem Pompeium Ma-
gnünefarieoccidit5memmit Lucan.li.S.Sueton. invita 
Csfaris.Habebant quídam libri Conopei, quídam Cá-
nopeí, primum á Canopo ciuitate i í g y p t í , alterum di-
¿lum eft á Conopeo retículo quibus mu fea! capíuntur¿ 
quod ^Egyptij ínter íigna militaría in bello circumfeíé* 
bant. Horatius in Epodis , 

Interque figna, türpe, militaría: 
Sol aípicit Conopeum. 

Ibid. Etille rex qui fifperatosctiam confejfus h'onbré doné-* 
aerat '̂exfeBo capite , & iñtra ytrem plenum cruoris Jatiari 
iúfíus ¿ indujo ,femineis impems ludibrio fuit , Cyrí re^is 
Períarum exítum miferabilem deferibit, qui vícium á 
íe Crcefum in fummo honore habnit: poft modum illa-
to Maílagetís bello , á Tfetomyri illius populí regina fu-
peratus eft, caputque ei auulfum Stin vtrem humanó 
languineplenum coniedum eft3cum eainfultadonej vfe 
fe tándem exfatiaret. 

ínepijlolam X l l l . adFalentinknúnh 

lo$.m.Etfapientia melioratá rcip ub. profeBibus prxdicatkr¿ 
Melioráre éc melioratío verba fordida videntur, á quí-
bus tamen non abftínenc veceres Iurifconfulti,vc in Pa-
dedis deprehendílicet. 

204. K. Quicumqueobuiducrit imperaron, feriatur gladio-. 
Id eft5quícumque non ceirerit/ed contumax fuerit, aut 
in diuerfum tetenderít. 

Jbid. Quisi inquam,eft quipopit y el ynus yelinter paucos d i -
cere Imperatort. Hoc eft,quis eft quivel folus vel cum pau-
cís dicat Imperatorí. 

IbidiKj.Ego igitur amprmarícarioni oferám hominés aut 
pcenx.lá eft, ego elígendo Índices, id committam, vt veí 
metu á religione defíciant, dum haeredeum Epifco-
pumeligunt,veladpcEnamrapíanCur5 íi fecundum re-
iigionemeligant. 

205. c Ego inconfifiorioniftpro te fiare non dtdici. Tacité 
illiobiicit, quodproeaad Máximum legacus bis coa-
dus íit contra decus epífcopalein coníiftorio ftare : fe-
mel eo deftinatuspro pace3 femel vt Gratiani fratris re-
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liquias teportaret.Eft áutem confiftotkm tribunal Im­
pera toris vbi ius dicit. 

íneptjhUm X H í l . adWwcellin¿m Sororem', 

10 6. k. TdUtink omnid offtcik, me en, memorialesy agentes 
in rehmyappariteres diuerforum eomttum. De agentibus in 
rebus ticulus eft in códice luíliniani lib. 11. Multa etiam 
mentio in códice Theodoíij , pr^fertim Texto libro. 
Sunt qui genérale nomen putent ineos rclatum, qui 
resprincipis agunt, vc aut procuratores fint pdncípis, 
aut Commiílarij per diuerfas Prouincias ad legatos5au-
<aoquc Imperio perdirperfos : vnde inlibrispofteríori-
bus, ducenarij quidam,alij centcnarij leguncur. Alie-
nam rencentiam,nimirumAlciati,cum alienis verbis re-
tuli. Ego ex verbis Theodoíij» in rebus agentes eíle eos 
diurno, qui ordínem ducunt, hoc eíl militares magiilra-
tüs gcííerunt: qnales ílmt Centuriones , & ducenarij, 
quod ex verbis luíliniani in locis íupra citatis coliigi 
polfe videtur. Verba Theodoíij funt libro \G. titulo 
íexto : In ludaica íiiperílidone viuentibus, attentanda: 
de cartero militisegradus obftruatur.Quicumqueigicur 
vel inter agentes in rebus , vel inter Palatinos militias 
facramentaforciti funt, percurrendae eius & legitimis 
ílipendiis terminando remictemus facultatem, igno-
fcentesfado potius, quam fauentes. Vbi dúo genera 
milit ióinímuantunquorum alij funt Palatini, quiprin-
cipi in palatio inferuiunt: alij qui in rebus agentes íint, 
Vtarbitror, qui in prouinciis militares magiftratus ge-
tunt. tit &:lib.Í15. idem libro 72. ludios & Samanta-
nos quiííbiagentium in rebus pduilegio blandiuntur, 
omni militiapriuandos eíTc cenfemus. Eodem lib. tit. 
4.1.19; Sublimitatem tuam inueftigare prxcipimus; an 
aliqui horeticornm, vel feriniis, vel inter agentes in 
rebus, vel inter Palatinos non cum legum. noftrarum 
iniuria audeanc militare. Vb i rurfus officia in treispar­
tes diftinxit: in eos qui serano prá:íunt,in Palatinos, qui 
muniain palatio obeunt, &üi agentes in rebus, qui res 
caftrenfes adminiftrant. 

Ihid', Honoratis multa minahanturgrauiflimd. Hoc eft,' 
denüntiabantpcEnam grauiíIimam.Alciatus libro Pra:-
termiíforum primo íícait: Honorati etiamhi,quipala-
tinamdignitatcm habent adminifttatione abftinent,& 
quod Aufoniusait, nomine participes. Capiturinhoc 
íígiiificátii etiam apud Ammianum Marcellinum. M i -
hi videtur hoiloratos aliquando elfe, quos Romo fena-
tores, in municipiis decuriones dicimus; Theodoíius 
certclib.16. tit. 4.1. 44. Huíuímodi autem conditio-
nibusetiam Honoratos reliquos obligamus,Tcilicec vt 
fenator, quinullo monitus, extrinfecus priuilegiodi-
gnitatis3 inuentus in grege l>onatiftarum centum libras 
foíuat argend. Ambroíiusde obitu Valentiniani: lam 
promiferam me profeólurunveípondens vel honoratis 
petentibus, velprasfedo, vt tranquillitati Italia confu-
leretur, me íícut fuperfluo ingererenonpoírem, itane-
ceííitatibus non defuturum. 

Ibid. d. Ouihusyt olim plauftra fedeserat, itanunc píau-
flrumlícelefiaéfi. Eo illufum, Gottht, Scythicagens cre-
ditur s qui quia in enrribus degunt. e i ^ k t o i i & ¿¡JM-
ĉcCtTTU appellantur. Gotthorum fedes tum orientalium, 

hoc eft Ooftgoethen, vulgo Oftrogothen, tum Occi -
dentaliurn, hoc eft Vueftgoethen, vulgo Viíbgotthen, 
inmari Baitheo ad Suuediam demonftrantur: arbitror 
illis nomen inditum á bonitate, hoc eft, goeth vt altera 
gens fe á malitia, hoc eft, quaeth, appeliauerunt. Qua-
dos:vt Franci diéti funt vdj ancken, hoc eft iuuenes es­
libes , nondum mariti. 

Ihid. e. CUmamtaltcjua populus. Aliqua forfan pro ali-
quandiu accipitur. Eft alioqui aiiqua in re. V irg i l 

Et fi non ahqua nocuiífes, mortuus elfes. 
Sed huíuímodi fígnificationcm profens locus non 

recipit,cum íubiungat quam modérate, quam conftan-
teriquamíidel i terpoícebat: qux intentionem potius 
habent, quam diminuíionem, & C ^ ^ ^ qui eft in t¿ 
ahqua. 

2.09.a. Ego emmpdthiryuodepifeofi.'tu facks, quod^a-

donis. Hoc eft iugulabis me. alluíüm ad Achillem \ Eú^ 
nuchuni Ptolomei regis 3 qui Pompeium Magnum oc-

- cidir. 1 ' 

• In EpiBoldm X F I L adYheodoJtum. 

111. í. éHi Etfecerit delicium quia non difitnxiHi ei} hoc efl̂ non 
dixifti qmd fit cauendum. Septuaginta íic habenti a.v~ 
tycomu cr/̂ Tvy Jt<fo>(£ (Ti o)K'y liT&jihy ^ ¿V- Td ^iik-roí 

V'OIJM , 5z/,i;a5tí¡7H j oj ¿nstiha ovth íKuK»av.f, ñ Sta.7í>0\iSnix 
T5 Ulp'ktf , ñ aJTtü'gfí-iflJí aJTTtí 'iwy o,J£v ¿oro, ñ fyatu CUJTVV. Pi­
li hominis dedi te ípecúlatorem domui Ifrael, &:audies 
ex ore meo íermonem meumJ& interminaberis iis meó 
nomine3dicendo adiniuftumjmorieds,^ non diftinxifti 
ñequeloquutus es,vt diftingueres iniufto3quo ipfe con-
uerteret ie á viis íu is , vt víueret. Eft autem hic diftin-
guere , dií'crte&expreíredenunciare , í ineambageauc 
inuolucris verborum.. 

i l x . h. Imo cvnijtMtisifí non-vtdtur mili tU fuá or-
dine. Prorfus & hic & in principio huius epiftolíe vide­
tur milidam poneré , non tantummodo pro caftreníl 
ftipendio , fed pro quauis fundíone , minifterio, & 
oíhcio. 

¡bid. I . Hon ddjtmo expeBandam fuijfe affertioncm Epif-
copi. Aílerdonem ^id eft, defeníioncm. Metaphorain-
de fumpta, quod in caüfa liberali aífertorem fiue vindi-
cem adeííe oportebat, quo altenus libertatem, qui in 
feruitutem petebatur, aírereret. 

Ibid.m, Si aut prcmaricari cogatur^aut fubire martyrium. 
Praruaricatiohic idem quodidololatriarquod ipíumali" 
quando adulterium, aliquando íacrilegium appellatur. 
Eft quoque & ille pra!uaricator,quem nunc Apoftatam 
vocant. In literisprofanis is prxuadcator eft qui cum 
reo colludit, &:cauíam aduerladoprodir. 

213. ¿. Huic Ubarum^ hoc efi Chrifii fdcrdttím nomineJt-
gmnu Vcxillum auguftale, quod in fumma galea Con-
ftantinus Magnus geftare folebat, ipíi & in fomniis & 
coelitus oftenfum. Eufebius libro primo de eius vitaí 
Circahoras meridiei,iam lucevergente, vidiíTeíefuis 
oculis aiebat in ipfo cceIo fupra folem crucis t r o p h s ü , 
quod non niíi luce conftabat, additumque titulum his 
verbis: In hoc vince. Deinde cum hoc ipíum in fomniis 
apparuiífet,taliipccieiuíliteffigurari. Erat autéhuiüí-
modi ípecie confíguratum. Haftile in íublime ere&um 
auroque veftitum , antennam íiue ceruchos habebac 
tranfuerfós inftar crucis. Iníummofaftigio corona ex 
Japidibus precioíis & auro conferta collocabatur, in 
qua erat íalutaris vocabuli iníígne, nimirum dúo veríi-
culi Chríftinomen prarfeferenteSjita vtliterajPjdecur-
latira in medio ponerctur. 

X I s 
p 

T O 2 • 
Quas quidem litterasin cono gales fequentibus dein­
de temporibus geftare folebat imperator. ab antenna 
autem illa fine ceruchis haftili in cranfuerfum infertis, 
velum pendebat, opus regium, varietate gemmarum 
multa luce fulgurantium obtedum, auroque intertex-
to , ineífabilem magnificentiam pulchritudinemque 
ípedantibus de fe prsbens. Csterum hoc velum ita 
ceruchis dependulum , iuxtalatitudinis & longitudinis 
modum bona & congrua proportione íibi ipíireípon* 
debat. 

Ibid. c. Kon dudifli imperator quia cum mfiffet íuUanus 
reparan temphm Hrerofolymñ quod diuino qui fdeiebant re~ 
purginmigne flagrauerunt? Senfus hic, non audifti Impe­
rator eos qui purgabant aream, á pariednis & caducam 
matenam eruderabant , vt ibi nouum templum iuííu 
luliani confurgeret, coelefti igne combnftos elfe. Nam 
in Theodoreti libro 3. Ecclefíafticre hiftoriáe legitur 
ignem ex fundamentis erupilfe & concremaííe opera­
rios. 

Ibid. d. Quid m tur dignius, yf Calliniei cafiri in parte. C a -
ftrum hiepro caftellopofuit, eft autem cafte|lum oppi-
dulum paruum fed munitum. 

Ihid.K 
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Ibi.f . Incenfa eft'Bafüica. Bafilica Vitruuio eít^vbiius 
dicicur, hicautcra pro templo víurpatum eíl. 
21^.a. Licet ventiles dmdecim rDeosappellent,ifti trigtnta 
aanascolant. Vaknrinus vndeeius gregalesValcntimá-
ni nominan Tune, PlaconicsfeíítíEpeiftudiorusfuiCjis, 
vein Decretisrefcrrur, seonasin ongine Dciinduxit. 
Piura de eo Irensas. Déos autem iftos duodecim Con-
íeiKcsappellac.quódlouisconfiliisinterfint : quorum 
ha: c n o m in a fu n t, in v er í u En n ian o: 

luno^Vefta, MincruaXeres, Diana, Venus, Mars, 
MercuriuSjlouiSjNeptunus.VulcanuSjApollo. 

Horum finguli fingulis menfibus fecundum gentiles 
errores pnsíidebanr. 

J í i d . b. QHamquam vindiñamcdejkmnon emferitfm 
fiiperftesharedi. Hasrcshicnonquiinius defundifuc-
ceílir/ed fucceíTurus eíTe fperabatur: vt intclligas fiüum 
ante patrem mortcm obiiíTc. 

¡ bid.ScriptHmcj.eo quod noreferre debuerit ,jed vindica­
re. Non confulcreprincipcm quid fado opus eííet, fed 
itarum fadum puniré. 
Jhid.e^Si^ulianus non eftvltm SccleJtam^Hta pránarlca-

torerat Semperprsuancatorécum vocat, quemnunc 
Apoftatam appellamus. 

Jbid. fEgo comitemeiusatqueexercitim ex altera parte 
nanird>qmsantedifferferamXnidYi£o claílemNauarchi^ 
quem Maximus bello marítimo prasfeccrat, tempeftate 
diíícdamfüiíTe.Suntenimquiduas natura; partesap-
pelient, terram & aquam: aerem & ignem non eíTe ele­
menta, fed elementara: natanimirumaliundcnon au­
tem primordia aut íemina prima rerum natur.x. 

I n Epiflolam X I X . ad Confianilum. 

n i a Qmaipfijupermariafundarnteam>&[uperflumi-
napr&paramteam.iríchxxi videnturfentire terram aquis 
inniti,iifque quafí pro íulcris ac fundamentisvti.Habet 
cnim illi in quibufdam pceuliarem phyíiologiam, inter 
quíEctiáilludeíl:,quodaquasfupraccelum conftituunc 
Sí lírmamentú,aiunt,diuidcre inter aquas & aquas: íed 
theologieam cótrouttíiam interpretationc quaíi con-
ciiiat,cum Grxcorum pliiloíopliorum dogmatibus, co 
quod aquas fupra cirlum cóftitutas eselum criftaliinum 
velinteíle.Baíilius autem inlibris Hexacmcr^n íimpli-
citer &c tpunwíhoc ipíum interpretatur. 

22i.h Q M vagim exulem. Quod Cain perpetrato ho­
micidio folum vcrtitjid pofteaabiitin omnium gentiú 
morcs.adco vtoranes homicidaí,ctiam íipercrrorem, 
& cafu hominénecaílent, quaíi nefarij patriara, quam 
íanguine humano contaminauerant, vitro reliquerinr. 
Exemplaplurima apud poetas 6c nonnuila apud H i -
íto ricos. 

Ibid.m. G rande innocentu prdcipitmm.lu nocens hic ca-
picur pro íimplici de UX&KV íic paulo poli : Innocens 
dum credit facile,c¡to labitur. 

i i - ^ . g . Subdolainiquitatedefceneratnm.Dcfcznctaum-], 
vaíde vfuris obligatum Se depreíFum. 

Ib id . i . Propendmtbona. Inclinantur, humi vergunr, 
onerefuo.Plautusin Aíinaria: Nec dependes, nec pro­
pendes quinraalus nequáquam íis. Cic. inTufculanis: 
Tantum propenderéiliam bonorum animilancera, vt 
& terram &: mariadeprimar. 

Ib id . K' Grauis eftenimvt pote talento plúmbeo fiiffHlta 
inicjuitas. 

Talcntumhic fimpliciterimmenfum pondus fígnifi-
«at. Virg. 

Argenti,atque auri memoras quse multa talenta. 
Gnatis parce tuis. 
Apud Homerum etiam hilan cem íignificar. 

11$. d. FadatHrhunc femonem menmJan flus v i r lo/eph. 
Vadatur, hoceft, hunefermonem meum certumefle 
doccr, & quifubterfugerenequeatáconfuetudineeo-
rum fumpta metaphora, cui rcum vadanrur, hoc eft,íi-
deiuíIoréaccipiunt,deeoin iudiciumadeertum diem 
íiftcndo.Cic. pro Qu¡ntio:Hichomineminprsefentia 
Héa vadatur, ira íineyadimonio difceditijr. 

IbidXjerminatur autem firuitm, vbifirmtur vernaculis. 
Olim habebantferui peculioíi> eos qui ipíis feruiebant 
quos vicarios appellabant, qualis Sauriaapud Plautum 
in Aíinaria: illorum conditio pelíima, eo quod in eius 
manu funt, qui nec ipfe libertatem habet, nec aliis daré 
poteft. 

Jbid, e Tofiremo faclem & ora w ^ í w . Ex Virgiliano 
verfu defumptum hoc eíl: 

V i faciera mutatus Se ora Cupido 
Pro dulci Afcanio veniat. 
Ib id . f Conciíiato haré de nobilior qaam decolorato. Pri­

mo DauidfucccíTor iurenatalium deftinatusfuit Am-
mon, fed Thamarisfororisílupro decoloracusanrcpa-
trisobituraoccidimeruit. Hxreditasdeindead Abfa-
lonerapcrtinebat, fedisram impius in patrem, quára 
ille in fororem. Ilie ením forori pudicitiam eripuit, Se 
probrooppleta cumfumma ignomiraia ílatim eiccit: 
iftepatri & regnura & vitara enpere mohtus eíl. Nefa­
rij ambo-.alterincefto, alterpatricidio. Tcrtiusdeinde 
ordinenataliura fucceííbrdeílinatus Adonias5qui fenis 
decrepitiextreraum halitunonexpedans, eo viuoad-
huc regium nomen oceupauit, & poíl mortcm eius, 
coniugera Dauidis in Txorem afFedauit. Salomón au­
tem legitimo gradunafcendiad regnura nullumaccef-
fumhabebat, vtpote minor Adonia, íed tamenhunc 
Dauidpríeterito maiore filio adfucceffioné acceríiuit. 
Clariorigitur Dauidaccerfito herede,qua legitimo, íi-
ucillum voles Ammone.íiue AbfaIoné,íiuc Adonkm. 

116'b Commendo tibi Eccíejíam qm eflad Forum Carne-
/y.Muítaeciuitates aforo nomen habent,vtForum Ap-
pij,ForuraFuluij, ForuraFlaminij, ForuraSempro-
nij, Forura Ciodij,ForLim Liui j , Forum lulij, ab iis qui 
eo colonias deduxeruntappellatse. Forura antera Cor-
nclijíiueforum Cornelium in Italia non iongeáCli -
terna. 

Jbid. c.Nerm enimfintj & quídam artm Japientia non te­
meré credere. Verba Ciceroms in Epiílolis ad Quintura 
fratrem. 

Jbid.d Nametiammedendiperiticum vident nota* dgrí-
mdineStVtipfíappellant. Intclíigit autem morbos impía 
fui cruditate & paroxyfmo non eííepharraacis tentan-
dos, quod fequentiaindicant cura íubdk: Aut crudior 
aegritudo medicinam reípuat. 

I n Epifiolam X X . a d l r e n m m * 

i z 6. f . 117-g- N a m cim expópalo Jiid<&orHm>vtplerique 
arbitranmr^genptsdaxerit. Fere omnes eum Sammm tra-
dunt,nonnulliThyrrenura, exinfulisquas Athenien-
feseiedisBarbarisoccuparunt. Vnde hauferitS. Am-
broíius eum eíTeex ludíeorumpopulo, nondum cor 
peti. Verfatú autem eum apud Sacerdotes iri ví.gyptOj 
apud magos in Chaldoea, multa mentione feriptorum 
teílatura eíl. 

117.i. Varieúnisquibufda animaruinofa.Vaúeún^ funr 
parietum ruinx,muriíemiconíumpti.Cicero ad Scruiü 
Sulpitium: intantis tenebris & quaíi parietinisReip. 
Tufculanarum tertio, Magifque me moucrat Corimhi 
fubito afpedxparietinx, quamipfa Corinthus. 

Jbid.l . Atquevtcicadas^.imt* aura quadapájcicupídi-' 
tatHm.ferefiem cicadas.qma de die indiem viurnt quefiuq, 
rumpuntHr/úo. Cicadas tote v é a ex Plinio libro fecun-
do,capitevigeíimo-fexto,ex quarto Ariílotelis deani-
malibus & ex illo notiílimo carmine Virgilij apparet. 

—Dumq. thymopafcemurapes, dum rore cicada:, 
Ariíloteles hoc animal máxime iejunum cenfet, fed& 
Plinius Caraeleontemvtinpaílu animalvicinu,quod 
haud dubie vento alitur,vno tradatu cumCicadis con-
iungit.Aura aurem leuis eíl ípiritus esloiereno, rore 
abundans.Quid illuó3qHefiHq.yHmpííntHrfHo.Opúme de 
ad cantum,&ad quercias,¿k: acquiíitiqnes temperatum 
eíl.Queri enim dicuntur auesin cantando,queri deíuis 
fortunis expoftulant.Quíercre dicuntur,quiintendunt 
poíFeílionibus compar andis,& quaeílu ncmen veíbale 
ab ómnibus iftis jeque deriuaninflediq. poreíl. 

Ibid.Admortem riati dmnam.Swvítzvviá Arifcotelcm 
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animaliaqiic-ecfam inponro ^'««f?- J'^i» ̂ «afidiurna teapud Latinos,S^uusnuncproforti,nuncprocrudeIi 
quod eorura a;ccisdicai vnum non excedat.Er Philofo- ponitau: acanique, nunc fortcm, nuncaccrbum dicU 
phiapuclLucianum ^«ut^tíCetctros mortalesvocant. mus.SedeamenramadHcbríEosreiicimus.NoftcrBa-

íbid. Vi&tortuofafirpentmn,qnivmenato lap/hcorporü Icnus linguq Hcbraicxpcritifílmus dixir mihi,vocabu-
/</?tr^««í.Eadiciuuur proptieiabi,qu3EÍnmotupcdi- lum Fortis illiufmodi arabiguiracem non admitiere, 
bus non nítuntur^ícd voluuncur,vt rerpentium 6c rota- Sed íiícriptú fuiflet meari}hoc eft de Leone,idquepio. 
rum aAus. Virgilius in fecundo ̂ Encidos, 

--Pedibufque rotatum 
Subüciuntlapías. &;in odauociuslibri: 
Ac dum primalues vdo íublapfa veneno 
Pertentat fenfus^at̂ ue olHbus implicat i¿nera. 

I n EpifioUm X X I , adSyrkmm. 
zSú.i.Sl dijfoluti ejfent crinesjeptem capitüfih & qnaf in 

h.tAtcum deeonfernitionofiroaliquosdirigís*Colli- cubitmnintexti^difeederetabeovirtusfua.loícphus lie ha­
gas ex ordine Eccleíiaftico conferuos, eorum. cumaliis bet^'ts^WUQWOUrílúm-t¡usní 'iwíyjjív,hoccftterrio iudi-

nuntiandononnihil deprauatum eíTet in man hoccí l 
acerbo, Samíonis verba proximead naturam rei acceí-
fífle , &tcniii quadamluce, arnigmatis obfeuriratem 
adiuuiíle. Certelofephusitahabet, omv TvtuSo&v j i -
Í̂YV»KÍ Cígew iĴ idw 1% íutoiy Km mw omJbií óWof, hoccíl , qui 

omniuoraxcftjgcnuitcibumfuautmexfcíe, quamquá 
ipfe prorfus infuauis eíTet. 

mndioncmconícruicium vocat, &c fortaíTe exeadem 
confuetudine humiliratis c l l , quod Pontitex fe feruum 
feruorurn Dci appcllat. 

í n Epifiolam X X T I . ad Anatolinm, ^altos 
de obitu Acholtj. 

i ly.e.t^Etatefufparem^ot} imparem ̂ íV;V«.D ulclílima 
agnominatioteftautcmhicfuppar.idem quodaliquan-
do inferior,&: fubfequés &: quaíí fucceíTor, & proximi 
deindegradus. Cicero de claris oratoribus: Huic astati 
fuppares Alcibiades, CritiaSjTheramenes. 

i b i . f . Veliít cjmdammelotidis. Veítes expellibus, pro 
genereanimalium, vndefium , nominaíua forriuntur, 
Lcontis ex pcliibus íeonum, Uiphtera ex capraiú,quam 
nonnulli rhenonem appcliant, Melotis,fiueMelota 
ouium. ujHhov Giarci oucm vocant. 

i$o. d. T^on aliter etiam etusdifeipdusimitatione, qui & 
ipfidixitparrifüo &matr iJu£, non vidi te. Quid hoc íit in 
íequenti Epiftola S. Ambrofij reperies fubh'ís verbi^: 
Poíitusih monafberiis, in quibus cum qmereretur ápa-
rentibus vcíproximis dicebat: Quifunt fratrcsmeiaauc 
qux matermea? nonnouipatrem velmatrcm,&c. 

I n Epifiolam X X I I I . ad Anyfwm. 

tjt . h. AíediMinterfirtes. Verba funtpfal. 67.Sidor-
miaris ínter medios cleros, &c.ludaea inter tribus forte 
diiiifafuit:cuiufquc crgo tribus partes Sortes vocant. 

J n Epifiolam X X I I I I . ad Vlgilinm. 

zj2.¿ Topidifipeconcidertmtfcenore. Romani non fe-
rentes om-ra víurarum perfcceílionem , Sacrum mon-
temoecupauer nt. 

Xtf.c.SoqHodprofieromm indkmm^on aduerjantmmfit 
vifere Dcwm. Veteres credideruni conipcétum nummis 
autHcroispeftiferumeíTe: vnde apud Ethnicos folene 
prccarijVt contra obtueri fas íit.Petrus quoque fulmen 
numinis ex prxfentia ems metuens, dixit. Exi á me do­
mine, quiahomo peccatoríum, be Vidua in iibris R c -
gum putatideo hlium eíle mortuum quód in contuber­
nio haberet piophetam. 

t3.*t.a.(sAut rmdtam ^ « f r ^ í í ^ . E a n d e m y idelicetjVt 
parhincindecondüio eííent luendiaccipiendique vc-
llcs-nam itahabcturludiC. 24. 

Jbid.c. Qnemtamenparanymplmm Paraymphus apud 
Graecos vtnufque generis, aboque nomine yvuyó&Kof 
dicitur nimirum is^a ve qui íponfo fponfa: ve ad curam 
nuptiariíadiungitur, fereidem qui in Romanis nuptiis 
cft Aufpex, cuius auctoritatepotifíimum folemnia nu-
ptiarumperaguntur. Lucanus de nuptiis Cornelia & 
Pompei: contentique aufpice Bruto, lunguntur taciti. 
Sedregrediaraliquantulum retro adquxftionemSam-
fonis: Dccomedcntecxiuitcibus&deforridulcc. Si 
Hebraica verbaitaeííent vtfortisisdicerctur 
aliquando,qui acer aut acerbus eíret.optime decurrerct 
perantithetaj&inextricabilem videreturex contrario-
rum naturahaberefolucionem, Scprorfusincredibilc 
quiddam,quodinomnisnigmateobíeruaríí©let.Ccr-

cauit comas fuasintexi deberé. Septuagintaíic iavvqei'* 

wslyw 7m.o^h0i*iT¿VT*i%oV' hocefi: : íi texuensíeptem 
catenulas íiue anulos capiris mei cum tramajáe impege-
riscumpaxillo inpadetcm. VbielegantiíTime Seprua-
ginta oTNg^rpofuerunt.Suntenim Cincinniquosinali-
cuius nummis aut fluuij gratiam aícrc folent. Cetcrum 
quodaitS Ambroíius quaíiin cubirum, feiendum eft, 
cubitum hic ceitam partem machina: textoria; figniíi-
care. 

Ibid. Sifml c¡ma debebatur inmñdí ad id tempusfortitudi-
nisviro,vtincider€t&nmnam. lllud debebatur tíía feri-
ptoribus ví urpatü, cum id quod fatale, fine in futurum 
imminebat, indicare volunt lofephusdeeodem Sam-
í o h t yuJ^ijif <wrov(rü[j^Q^'éfi7naiiv. nonnumquam hoc 
ipfum fáíov dicitur, vocabulum idoneum iis, qui á no­
mine fati abhorrent. 

Jn Epifiolarh XXV.adfercellen/em Ecclejiam. 

2 5 n.e.Mihi adfcribiiHr vefira intenño.Ett hic intentio 
idem,quodcoütentio,íutuiorum temporum viditne-
gotia^d cft,a¿la,rcs gerendas» 

x^i.aAdcaputfuamcoliyridam. Eílautem fubeineri-
ciuspañisceftcHcfyciño. Suntautem quatuor gene­
ra panumífurnaceus, ciatiiius,fubcinencius,& fartagi-
neus. 

HS.d.Afuejee vnns ejfe.látft. idem&vniformiSínoa 
varius & mulnplcx. 

Jn Epifiolam X X V I I . ad Simplicium. 

1/4 C.NonJftfmqmt^extrinjeaiscapilíornmbnplicatio. 
Verba Pctri Graecahsec funt av ígu w, ó IfaStv ¿a. TKV^Í: 
T e / ^ . Interpres vetns, quarünon íit extriníecus capii-
latura:quidam tranílulitplicaturam.Ceterum S.Pctrus 
iniellexitomncmornatum,qui capillisadhibeturjíiue 
eos in nodum coliigunt, íiucin coryrabos glomerant, 
íiue in emeínnos vibrant, fíue gradibusfrangunt, íiuc 
eos quafi in funículos tnplici, quadruplici ordine re-
uinciuntjíiuccrobylisinncdút, fíue áurea fcobeafper-
gunt. 

I b i d e.Infummis dmtiisinops, Horatius magnas inter 
opes inops. 

2? s-g'^oñeritasficut odor agri plenhjepulmra faut mef-
jis. Adduolocafcripturarumíimuiailufum. Gen.^y. 
Ecce odor filij mei ficut odor agri pleni, cuibenedixie 
Deus: &Iob.;.Ingredierisin abundantiafepulchrumí. 
íicutinferturaceruus tritici temporefuo. 

Ibid.Jnferemrapothecis. Vbialiquid reponíturapo-
theca dicitur, nuncautem Pharmacopolarum oífiemas 
itaappellamus. 

I b i d h.Ideo raptrn efi,ne cor eius malitia mutaret. Verba 
cxquartoSapientia:: Raptuseft,nenialitiamutaret in-
teüedum eius,aut nc UVÍO deciperet animara iliius. 

J n Epifiolam X X V I I I . ad HorontianHm. 

i f é . g . j H m p i e t a t ü . l d & t m n f x e x n z neccfliíudinis , 
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Fictas cnim & religio eft erga D eum> Se obferuantia er-
ga paren tcSj&gratituclo ergabenemeritos:nam Scirre-
ligiofus impius&in fanguine coniundos íaeuus j i m -
pius quoque dicitur,nec non 3c is^qui vicem meritis ob 
animlmalignitarem non reponir. 

Ihid.h Sxheredatione^velabdicationecontamacispigno-
r¿f.Lariniexheredant> Gi-xciabdicant.hoc diferiminis 
icter virumque^quod abdicamus in vita, exheredamus 
in morte. Abdicaro ftatim gratiaparenmiTbiufquelibe-
rorum denegatur: exherédate, rucceffio bonorum. Per 
pignora autem hic intelligimus liberos. 

.257. hHonoratamtem qu*pietate defertnr. Hoc efirho-
noratumobíequium, quod exphiloftorgia exhibetur. 
Eít autem hic deferri, cedere5 íabmittere feobfecunda-
re3quo in fignificatu ixpius ante viurpauit, quod íemel 
admodum fuit. 

\bid.C]ió[Mr ergojdeftjexptidagogus_/«íV. Víurpauit, S. 
Ambroíiüs Grxcumvocabulum.vtdulcior eíTeralluíio 
in vocabulis.qua: ambo funtmafculinigencrisjnam lex 
^psedagogusquaíi fcxu inter fe diferepare videntur. 

Jn EpíjhUm X X X . ad Sabhmm. 

ifp.Khthosfeinditijfecidtns. Virgiliana loquutio. 
Contemplator ítem cum fe nux plurima íiluis 
Induet in florcm-

Jbid. I ^£iiHm exigau Vitam tranfmittat, Se hoc quo­
que Virgilianum. 

Omnesvttecum meritis pro talibus annos Exigat. 
Ib id . Cejpite. -¿mKoet&yMs pro paruo agello. 
Ib id . Etcmnipfi capita &fipercilinfiaradantln facris 

ííldistotocorporc erant deglabrati. in fignum luítus 
quo Dea illa íuum Oíyrim deflet, hinc ne CHriftiani 
huncritum imitarentur, vetitum Imperatorum Chri-
ftianorum legibuSíne qua femina tondeatur. 

Jbid. m Eqmdem doleo tmtam ejfe in mendacio obferuan-
tiam, Mcndacium hic vocat idolum > vel cultum idolL 
phraíl Eccleíiaitica: quod alio nomine vanitatem ap-
peilanttertio Regum décimo Texto: Prouocátes Deum 
in vanitatibus luis. Pial. 4. Vtquid diligitis vanitatem 
tSrqiurritis mendacium? Hicremix S. Quare ad iracun-
diam me concitauerunt,in í'culptilibus íuis &in vanita­
tibus. 

xGo-l Totukcjiddemhuc fermoneexprimerefedexemplo 
exacerbare malmt,vtJpecies ipfa plus incuteret h&rrcris.Spe-
cicsjipííus rei confpedus vilioque ab anticuo verbo 
ípcccre,quod videre fignihcabat. 

z6i.b PiepoJJefieri credidit etuimparricidhim. Id eftjfi-
lij Ifaac mactationem. omnis cardes incognatos parri-
cidium dicitui,aut in eos qui titulum patris patrix* eme» 
rucrunt. 

J n Epijhlam X X X l l . M SeHernm. 
¡ \ 

iGi.e J n medio verjamur omn'mm moleftiarHfn freto.Sw* 
pra dixeratfsuis cufarum aeftibus, quod fere ídem eft. 
fteta enim á feruore vndarum di ¿ta fun^quod in iis an-
guftiis maris vndx maiori asftu ferantur. 

Ibidem. Inc¡Hotamgranes iamdadum fnftlnemwgerni-
tm. AUurumadilludPauii ex fecundo ad Corinthios, 
cap.5. Nam qui íumus in hoc tabernáculo ingemifei-
musgrauarijveladilludad Rom. 8- Scimusemmquód 
omnis creatura ingemifcit3&;parturitvfqueadhuc:non 
folumillaJfed&:nosipíiprimitias ípiritus habentes,& 
ipil intra nos gemimus, adoptionem filiorum Dci ex­
pedantes, redemptionem corporis noftri. 

I n Epijlolam X X X . ad Demetriadem. 

Elegans epiftola & erudita, fed dilutiori ftylo conferí-
pta , credo quod fe attempcraucrit ad pucllare inge-
niunií 

i C i . i f a l d e enim mirabile erat <¿r inter pracipua dmina 
gratia exempla numerandum > quod virgo An iña fuper om-
nefafigmm trabeau nobilitatis eneña fde cHiusfcecnndita-
te anís arque atauis re (ponfura pofteritas, (¿rfamilU votis ex~ 
peüabatur , &patri<& connerfe repente animo dejiderii coele-
ftium nuptianm declinafii mortale con'mgiim. Primum 
haecpucila Demetrias cll dida,mater luiiana autem pa­
tris nomine Aniria eft dida, niíí gentis vocabulo De­
metriadem Anitiam velis dici.Anitiorum autem Rom9 
fereordinarij coníuiatus, Se quali demanu in manum 
rraditi, ve ex verbis Hieronymi ad candem virginem 
eolligere liect. Eft virgo Anitia neptis Anidar Grecá­
nica loquutione, fed quar ctiam apud Latinos incre-
buit. 

16y. i Sed ex mala volúntate concepta &propria diligun-
tur. Eft hic í'cníus, nos peccata in noftra natura non ha-
berenobisiníita^fedeanosconcipere aliundc&giguc-
rejdeinde ea vt noftros fecrus á nobis diligi 3 vt lit eo al-
luíüm : Parturitiniiiftitianij conccpitdolorem &pcpe-
ritiniquitatem. 

I J I . I E t ijiius preprietatcm fubtilijfmls difiretion'ém 
eliquabat. Eliquabat/iiquidum & clatum rcddeba^hinc 
in toreníibus rebus ea dicuntur liquidata, qua: ciaré $C 
CLiidentcr probata funr. 

I n Spifiolam X X X V . ad Jrenaum. 

I n Eyiftolam X X X I . ad Sabhmm. 

zé i . e Nimquam enim minus filmfum, quam cum film 
tJfevidcor,necminmocinfks, quam cum ociofiis. Verba C i ­
cerón is funtex pro cernió tertij Officiorum : P. Scipio-
nem Maree fili^eum qui primus Africanus appcllatus 
eft, dicere foiitum fcripfit Cato, qui fuit eius fere arqua-
lis,numquam fe minus otioium eíre,quam cum otiofus, 
nec minus foium,quam cum iblus eííet.Magnifica vero 
vox&; magno viro, &fapicnte digna.quse declararil-
lum & in ocio de ncgotiis cogitare, & in iblitudine fc-
cum loqui íoiitum: vt nequ-e ceílaret vmquam3&: inter-
dum coiloquio airerius non egeret. Ego vtobiter Cice-
ronis locum caftigem, non lego interefum, fed interca 
dui-mhoceft, dum interim fecum loquitur. 

Ibid.Interpeliatinterp0lat.luCLmd3.fmvocum affini-
rateperParonomaíiam allufio, nouéautem dixitinter-
polatpro intcrturbat.Eft alioqui Interpolare, rem vete-
rerapolicndo in nouamipeciem rehngcre. 

179'g Lamentare ad me fuper jponfim pracinBam f i e -
cum fuper virum eim virginal em, Canece SpLÚicw ts^pí,«« 

Hiero.Plangequaíi virgo accindalaceo, fuper virum 
pubertatis fua',led eodem recidit. Homcrus,huiufmod 1 
maritum yjovelfm appellat, quali dilediflimum , qui 
adolefeens 6c intadus alia libídine in matrimonium ve-
nerir xoî et cOoy TtSta!/<7a ™><nv eadem rationc & vxor ¡ítiúJ)* 
dicitur,quod Virgilius cum tali epitheto carcrttlonga 
pcriphraíl extulit. 

Et magno raifere diledus arnoret 
Cui pater intactam dedecat,primifquc iugarar,omi-
nibus. 

Sicalibr.obuiauirei&quafi mulier á virginitate fu-
fcepit eum, hoc eft vxor virginalis. Quod autem hic 
faecum nominar, idpoftea cilicium vocat , rcriim vici-
narum vocabulapermifcens. 

281.¿ Exuensvcflimentls captiuitatisjVt depofitis ómni­
bus capitis fuicapillis. Allúfum videripoteft prxterquam 
adzi . Dsutcronomij,ctiam ad mores Romanos,qui 
eorum,quos manu mittebant, caput radere folitifunr. 
Plautus: Quid fupereft, niíi vtraíbeapite accipiampi-
leum? Arbitrorquc ideo inftitutum, vt monachi radan-
tur; quo fe agnofeant liberos Chrifti. Con traque qui 
feruilequiddam in moribus habent, dicuntur ieruilcs 
pilos retiñere. Diuerfum in Nazararis,in quorum caput 
nouacula non afeendebat. 

F ii 
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X X X V I . adlremHm, 

i S i . a Qiumentemnonajlciat,fed obleñet. Afficiat» id 
eft,cruciec,anxiani «Sc^gram faciar,fere idem quod con-
ficia^quod portea ílibiicir. Poeta quídam: 

Júpiteraffedaetandera rniferei-epuelbe. 
Suntautem aíFeda, qu2efei:e confcdlarunt, ácconíuni-
pta. 

Ibidem. Scortañ comparem f inm nolit. Coniugcm in-
teiiigirjtranflatio íumpta aparibus boum,qui íimul iu-
guratrahunr. 

l n Epijtolam X X X V I I . ad í r enmm. 

2.85.K NulUamem epijlolatantum benediÜionií incre-
^«/^Increpuitjinfonuirjfonitumedidit.Virgilius: 

At tuba terabilem fonitum procul a:re canoro 
Incrcpuir. 

184. K Legem mandatonm in decreús enacumiu Graeca 
verba Pauli liâ c funt: 70V vó̂ ymv¿VTVKCCVOI /óí/Mun Ksf/ríp-
yvms.wo* Jhffua-mhuaviúdi/ magnam habet;nunch#reíun 
íiuefedam j nunc pkcitum fmc edidum, nunc decre-
tum fignificat. fie Lucs z^. rfiói-m ¿vraí^uífcuí ¿aeívaif 
l |«x^ áffJt Tni&Kalsvfaí k¿y>¿<&vy tadura eftautem in 
diebus illis exüt ediclum á Caeíarc Augufto. Arbitror-
quefecundi anni difcipulos in lurirprudenria cogno-
fcenda^quod iubct luftinianus ab edidtis appellarijdog-
maticos Grseco vocabulo appellatos fuiíTedd vt credara 
facitpcrpctuusgrsecifmusilliusprooemijjquod Pande­
á i s á luftiniano praefixum efl:, vtprorfus videatur pri-
múm Gracce natum eíTe, deinde in Latinara linguara 
conueríum. 

ibidem' m Exqao totum Corpus fidelmn & fipientmm, 
per harmoniam rationabilem verbi, hoc eftenim mjjuf^oho -
^úy^joyJdeftharmonía verbicompagimtHm. Et Grxce& 
Latine interpretatur , verbum Pauii nw^^oho^v^H, 
quod compoíitum exnut &c af¡¿»o¡<ií&KÓ}c>f' 

InEpiftoUm X X X V I I I . ^ Honormm. 

185. e Quodipfiim fimoHet, & non mouetur ab alio ipja 
tibianima videtHr. Sententia Platoms eft in 10. libro de 
légibus:4y^ty ĉcu TUJJ Jkuctidplw yjjJTÍw ÍUTÍUJ XJVHY x<y«-
m. CongentS. Ambroíius fere omniumPhilofopho-
rum opiniones de anima. Siquidem Xenocrati anima 
mens eft nülIocorporejZenoni ignis^Arifloteli quinta 
qusdara eírentia,quara Entelechiam norainat, Arifto-
xeno corporis intentio quxdara, Empedocli cordi fuf-
fufusfanguiSjEuripidiDcuSjPythagoríEnumcrus, Di« 
exarcho noraen inane,Democrito atorai. 

287.^ Quamnofirorfim peccatornm pcenisvlmcibiis i n -
terpellari. Interpolantur qux fpeciem renouationis ao 
cipiunt, vtveftesquactullone interpolantur, interpol-
lanturquasperturbantur & in rerura fuarum tenoreira-

f>ediuntur.fed tamfxpe inhis libris oceurrit interpo-
acijpro interpeliari, vt dubitem n um Sanctus Ambro­

íius proraifeue his vocibus vtatur. 

ín B p i f i o U m X X X I X . adHorontiamm. 

iSy, K Et campartariat illum fortajfe jpiritHm films. 
Graecum verbum a Jim parturio &: doieo íigniíicar, 
advtramque íignificationem hic allufitS. Arabroíius, 
quíe in Latina diótione parturio non eft. 

¿88. í Qmd Jit quodprimitíarumjvel initij nomine de~ 
c/¿r¿«mVJ&poftea:LíVff 4 / ^ 
pnmttiai & primogénita J d eftcjm primo nafinntnr} eo j M 
colleñu feminibiis qnafi ex ómnibus initia oferanmr are*, 
tamende mejfe qmd primum tollimr^d ojfertur Domino. 
HancdiíFerentiam Sandus Ambrofius facic Ínter pri-
mitias Semina, quod primitias fmt ex me(re> inicia ex 
tritura.Primitix cura ariftis rint,initiapuro femine con-
ftent: quod primummetitur.primiria: qUod primum 
excuffo frumento ex tritura colligitu^mitia vocat.De-
cims porro^non ordine nafcendi, Ytprimitix, non or-

diñe colligendi, vt initia j fed de numero vocabulum 
fuumtrahunKnimirum quod decima parsíir3 codem-
quemodo vigeílmse ccntcíimae dicuntur.hoc queque 
adiiei poteft: Initia tum proprie vocari, cui Dco inida-
ra fínt &c confecrata. fie primitias eííe in concipiendis 
votis initia in reddendis. 

I n Epifiolam X L . ad Hcronttanum, 

190. b E f i enim jpirims adnocati nojhije/íi- FortaíTe 
hauddudieallufum ad vocabulum ^ •m^y.Khnró) quod 
vel aduocatum vel conrolatorem fignificat. 

' í n fpiftolam X L I . ad írenanm. 

l y f . g CHÍHSteftis confiientianojira tacitiscogitationibus 
apiid Denm ipfifeprodit, quibus vel redarguitar, improbi-
tas,vel defenditar innocentia. Confonum hoceít cura 
ver fu luuenalis prima eft hace vltio, quod fe índice»ne-
mo nocens abfoluitur. 

Ibid, Infolentia quid Jit. Infolentia opponitur mode-
ftiae: propriumhoc vitiumeorum^ qui recenti fortuna 
luxuriant. 

I n Epiftolam X L l l l . a d Clementinum. 

z j y g Tanquam clanjisergo tabnlis cernit fureditatem. 
Cerneré hereditatem eft adire hereditatem. fie enim 
vulgo praeceptum, fed ex fragracntis Vlpiani S>C ex C ó ­
dice Thcodofij quarto titulo primo, cretio id temporis 
eft quod datur heredi liberumad cernendum, hoc eft 
confultandum, velit>ne adire hereditatem an nonfSed 
hic cerneré hereditatem, idem eft quod aípicere, quan-
quam non ftatim qui afpicit, cernit, iile enim cernir qui 
rem agnofcit,nec minus animo quám vifu perluftrat. ve 
ex illo prophetico: Vt audientcs non audiant, 6c viden­
tes non cernanr. 

I n Epiftolam X L V J . ad Syagrium. 

l y j . f Ñeque delationis¡enexuobligare. Nexus proprie 
cft,vbidebitornon foluendo Scaddudus per iudicera 
creditori neditur}hoc eft in vinculis habetur. Poftea fi-
gniñeatio tranllata eft ad omnem obligationcm. Accu-
íácor auteniifí appareat, eum calumniatorem elíe ad 
pcenam talionis obíigaturíSc hoc iftic nexum vocar. 

199'Z Denique non minima etiam in tuisliteris tentata. 
exprejponis verecundia eft. Hoc eft̂ dum in literis tuis 
conarisexprimererationera ínfpiciunda: virginis^ pu­
dor te retinuit , quo minus hoc ipíura clare profer-
res. 

Ib id . i Ea ergo tibi locuples videtur adfidem.qua & re­
dimí é"fallí poteft. Hoc eft ea nec idónea Se fufiieiens te­
ftis ad fidem faciendam? Allufura ad illud duodecim ta-
bularum: Afllduus afliduo vindex efto. 

Ib id .K Quid quod etiamtpfiarchiatri. Archiatri princi­
pes medicorum. Etiam noftro temporc Medici quidara 
negant, ínterquos Andreas Vefalius in re Anatómica 
facile primus,hymen in virginibus non ínueníri. 

Ib id . Ñeque indocilitas. Indocilitatem pro infeitiapo-
fuit cura indocilitas íit impotentiadífeendí > íed ex vicír 
no Catachrefis. Qui enim docerinequeuntfemper ira-
periti funt-.fic & Virgílius-

IsgcnusindocileAdifperfummomibus altis. 
Compofuít. 

500-^ Qjúlocus vt fuperiorivtilisad HebraorHmfilu* 
temjta reliquo confr-agofus ad obftetricem ftdem,qM didice~ 
runtrnentiripro filute & fallen pro excufitione.ld eft, qui 
locus in primís fui partibus, vt vrilis eft ad falutem He-
br^orum, nam eo modo fadum eft > vtpueri non fine 
necatiñta abruptus eft & inacceflus &: auíus áfide ob-
ftetricum,quibuscredendumnonvidetur,cummentiri 
pro falute didicerint. 

Ibid. h 'Defioratio virginitatis. Pro deuirginatione, 
verbum apud veteres inufitatum: videtur Mctaphora 
deduda ex illo ciegantíftimo Epitalamio Catulll 
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Ve filos ín íeptis fecretus nafeitur hortis 
Ignoras pecori, nulio conmíus aratro, 
Qucm muIcencaur.-E, firmac fol, educar imber3 
Muid illampuerijmulcxoptauere puellx. 
Idem cum tenui carpeus defloruic vngui, 
Nulli illumpuenjiiililíEoptaaerepuellar. 
Sed virgo dum calla maner,tiim charaíuis:Scd 
Cum cailum amifir polluro corpore florem, 
Nec puerisiucundamanerjnecchara puellis. 
Ibíd. i . Quam erubejernt & mulleres. Mulier hic ea eft, 

qiuc virgo non efl;, vcl porius quxvxoreft, 6ctamen 
c[uanCLimporcft,pra:pudoregi'auidum vrerum celar. 

Ih ld . Sinevifitatione[nfeipiendam crederes. Id eft, fine 
inípcdlione: nequiseam vifiracionem inrelligar qua a-
micos accedimus, ve ccrci íimus de eorum ílaru aut va-
lerudine. 

Ib id . Ergo indican di formulam accepifii. Praítores fo-* 
ientiiidicibusformulamiudicandiprsícnbere, non in 
omnem parrem liberam decernendi poreílarem per-
mítrere, quod poílea abolirumfuir. Quidnobisfuru-
rum eíl,comical6curio3 pro quid de nobis furunim eft. 
Sic Tercnrianus Chaimas in Andria ; Quid me íier, 
pro, quid de mefier. 

Jbíd .m. Qmd igitur fiet? Omnia^qua: fequuntar. Iro­
nice dicunrar, cum qui virginem commendare debuc-
rint, criminandi ofFcnfas pepercrint. 

301. b. 8t tefies auditionis deduxit. Auditionis, id ell:, 
famíE, vocabulumeriam Ciceroni inhac íignificatione 
vfurparum. Sic & in Píalmis: Ab auditionemala non 
cimebit. 

I n Spijlolam X L V I I . ad SjagrUim. 

Soi.e.Locminpoffelfionerntena d a t m o fmíenlo he~ 
reditatü. Funicuius G fpatij cerra magnitudo. 
Couriner aurem reílc Herodoro in Eurerpe fexaginra 
ftadia,hoc eft,daas paraíahgaS:lexici ramen parafangam 
cum funículo confundunr, fed male. 

Ib id Quo mulier ojfenficlanes rcrnifn. Signum hoedi-
uorrij & renunciancis curáni familia:, arque ira mater fa­
milias eííedcíluir-

30 4.h. Sed prins ver bis experie/idum de flagitio & decer-
nendim condmombns pro ¿¿f/í^-. Allufum ad id Teremij. 

Omnia prius expenri verbis quám armis rapienrem 
deccr. Apollo. ü¡^>ycwv>cay terrio. ,««^1' aú'-m? ¿My 
t m w y i mi^sUiXi. Decernirur conditionibus cumofte-
i'endisaccipiendifquc legibusdecaufa difeeprarur. 

'Jbid.m. SedmiJere in fuá popiilnm conuerjiim vifiera & 
bello cimlivtrHmcjPte afflitlum. Lucanus in primo: 

Populumque porenrem. 
In fuá vidrici con ueríum vifecra dextra. 

J n Epijhlam X L V i n . ad Taternum. 

300.a. Patemí quidem vnanmis msi fahitationm legL 
Jed confdtatianem haud quaquam paternam^vt velü filio ne-
ptem copulare ex filia. Olim liecbar parruum íiiiam ex 
frarrein vxorcmiiuccrejvr paree ex fragmendsVlpiani, 
cuius verba hxc funt: Inter cognaros autem ex tranfuer-
fograduolimquidam víque ad quartum gradum ma­
trimonia conrrahi non porerant, nunc autem extertio 
gradu licet vxorem ducere, Si ramen frarrisfilia, non 
cnam fororís filia aur amita, aut matertera quamuis eo-
dem gradufit, Hoc genere connubij ptimus inter R o ­
manos vfus eíl Claudias CjkCit Agrippina frarrisfilia in 
vxorem duda.Níícautem Paternusin pari gradu idem 
iuspurauirjquxfiuitquequod licicum erar.PatruOjnum 
idem liccrer Auunculo : Si inecílx nuptix non crant 
cumfratrisfilia, non viderietiam inceílas cum fororis 
filia.Quodfandus Ambrofius hacepiftolarefcllit. 

Ib id . Sed confultañonem haudc¡naqmm paternam. Per 
agnommationem alluramadpropriuninomen, Pater-
num.quod nomen ipfe in affinitatem mutarcvolebat. 

Jbid.c.Bomqui imigitadaratrunh eqmsad cmrnm,pa. 
résdigit¿K\\úCim ad illud in Heroinis. 

Quam malo inxqualcs veniunt ad aratra inuencí. 

Tampremiturmagno coniugenupta minor. 
Ib id , d. P atr Heles fratres. Qui ex duobus fratribus naf-

cuntur fratres parrucles, rororefque patrueles appellan-
tur. Cic. in 2. Philippicorum. Sed enim fialter íit maf-
culus,altera fit femina,qui ex duobus fratribus,fiue alte­
ro fratre altera forore nafeuntur, «que fratres patrueles 
vocantur á digniore tranfumpta íignificatione : Se fie 
etiam maritos vocamus,cum ¿c vxorem virumque eius 
intelligimus. 

t,07g.Nam Theodofm Imperator etiam patrueles fratres 
& confibrinos vetuit inter fi coniugij conuenire nomine, 
Thcodoíij lexdeinceftisnuptiis habetur libro / . cap» 
/¿•fed ibi nullamentio de patrui,velauunculi cum fra­
tris aut fororis filia, nuptiis, fed pleraque in eo códice 
mutila. 

Ib id . i . Tamentuam familiam non propagaren Qui ex 
mea filia naícitur, non ad meam famiíiam,ícd ad mariti 
familiam pertincr, aur parris eius,fi ipfe nondum eman-
cipatus fit: vndequidam dicuntfororem di¿tam:qiiod 
feorfum in familiam detur. 

I n Spiflolam X L I X . a d Marcellum. 

307. KSrubui recujare fateor3cum prxfirtim togati v t r iu f 
que patris inuicem fe lacejferent. Togati exhabitu cultu-
que quo canias agebant, patroni iitium &í caufidici ap-
pcllaricceptifunt. 

308. ̂ ./^t expenfas iurgijpofieres. lurgij litis, didum 
enim elt iurgium quod lure agatur. 

I b i d . K . Tojfejfionem regeret tributariam. Id cft,qua: tri­
buta dep en d un t : vt vcótigaiis, qus ve(5tigal,qua: fi fuo 
dieron repríeícntcntur, magna multa inuoluunt pro-
priétarium. 

, I b i d . i . Sibi afiribit L&tw conditionem oblationis fuá. Id 
efl:,íuopeiicuio penfirationem fuftinebit, eamque ab 
oneribus extraordinariis cxpediet&indeminutamper-
foluet. Argumentum quantum ex verbis Ambrofianis 
colligi datar, tale fuit. Marcellusagros fuos forori in 
vfumfruCtum, Ecclcílic inproprietatem dedit. Hanc 
donationem LvTtus frater litibus inquietabat, 6c referi-
ptisprincipiím donationem iabefaólabat. 

309. a. £t hoc Ltetíts facieh recepta iam etiam mmink fui 
proprietate. Hocell:,hilans idtacict, proprictatique6c 
etymologixíui nominis, quod Istitiam íonar, rclpon-
debit. 

I n Spiflolam L . ad Titianum. 
3 o y.d.Vt f i de negotio defniuens. Pro tranfegeris Se fi-

nemnegotio impofucris, cómpofita lite. 
fb id . Ideoque promptior efi decifioni. Rurfus decifioni 

pro tranfacítione fiue compoíitione,cum hinc inde con-
trouerfia? á caufa detrahuntur , & id folum reinanet 
quodapud vtrumque in confcíToefi. 

Ib id . Vc l cum illo, quod tum gerebat oficio depojuit. Id 
eft, poftquam magüler ofiiciorum elle defiit, cum ea 
fundionedepofuitlitis iílius iudicandaícuram. 

Ibid . Jflenegotij fuimeritum- Vídeturperiílumintelli-
gi neptis mcritum,qui iamíequitati cauiaE,nonpatroci' 
niis magnorum virorum innitebatur. 

J n Spiflolam. L I . ad Studium. 

310. a Quod wcruentamdeadmimflratiope proimciaü 
fecurim reuexerim. l i l i dicuntur Grxcé ¿ycnuav impe-
riumadminiftrare,qualeTiti Vefpafiani fuiííe traditur, 
cuius vox eft,fe mallc perire quam perderé. 

Ibid . b jiduerfum finem vrnijfe fui propofiti. Fmcm id 
€ft,fcopum íiueinftitutum fui propofia. 

JnEpiflolam L I I . ad Studium, 

3 i \ .m . CumSzechiasiuflmrexviuhuim accipwet com~ 
rneatum. Commcatus efteertum fpatiumtcmpons,ad 
quod miles caftris abeííe poteíl. fie Tertul. & Cypna-
nus fspe. cadem rationc S. Ambrofius indultum ípa-
tiumvit2,pcrquod amorte abcíIetEzechias,pukhei-
sima metaphora corprneatum vita; appellauit. 

F F iij 
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InEpifiolam. LW. dd MarcelUnam firoremdeijíHentmie k m prsftan^qui fe aliorum faluti aíldixcrunt & dcuo-
fanfiormi Gemajij & Pratafij. ueruiK. 

Ibid. i- Quoniam dum tu militan %omíinHm occupaí, 
31/. Namcnmego Bafilicam ĉBciCúicx olira regia: dum isadnerfitm fe vírinquepr&tendit. H o c e í t , dummi-

domuscian^quoci&iethymoninclicaCjapudRomanos les Romanus binis hinc iude caftris, quañ contra fe-
inbaíílicis principes iusrcddebant. nuncautem baílli- ipfumílipcndiafacitjnimirumin legiones &Maximi 5c 
cas templa nominamus. Valentiniani diftradus. 

\bid.Sicntin Rom.fie hafúlcarn dedica, rcfaondl faciam, Jbid. In medio T̂ nmani imperij fm JuthHngi popula-
fmartjrHmrelíqHMSínHeneyo.Kc<\mút^opa[usvíba.ü- banmr %hetUs. Arbitror has gentes fuiíle ludandos^, 
iieam dedicec conditis fub altari rcliquiis mareymm. quinuncin Dania íedeshabent. Inratiocinarioimperij 
Namidetiamoliminmorefui íTecxDecretisde confe- Romani ínter prseíidia Auguílanicac prouincixcohors 
cratione diftinótione prima, non vno in loco deprchen- quarra luthungorum ex Aphrodito numeratur-
dereiicetíiiuncrefpondctS. Ambrofmsfeidfadurum, Jbid.K.Nectibivicem etfmon parilisdigmtatis3einfdcm 
íívllsBmartyrumreliquixapparcant. tamen necejfitudinis retnlit. Occiío Granano fratre fuo 

Ibid. Ardor pr&fagij. Enthuíiarmum,hoceft, prophe- Valencinianushabuicin poteftate fuafratrem Maximi, 
íiciípiritusdÍLiinumafflatLimintelligit,redmodeftiore quemnonocciditeum pocuit. Quod íi teci^etjinma-
vocabulo vti voluir. ¿tando Maximi fratre, rratris fui necem vkus fuiíiet.Par 

Ibid.m.Vtadhiícnobis, c^c.Indicat vcarbitror,tantani quideminhomicidtisias fmguinis verfatum eífet, non 
fiduciamfLÜÍÍcinueniendorumfan¿torum,vtnondecf- par dignitas,quia Gratianus Imperator crat frater Ma-
fet,qui vrnam,fepuichralevas, adcolligendas martyrú ximi homo priuatus. 
reliquias inclinaret,&: ad crepidinem toÜx fubiieeret. . Jbidd.Nift fallor>vfnrpator bellam inferí. Vfurpator, id 

Ibid. Imienimus, &c. Sic 6c Lucanus: cft,inuafor.eft enim vfurpator propnc,qui non iure,fcd 
Grandiaque efFoíTis mirabitur oíla fepulchris. vfu,rcm alicnam fuam facit.hinc apud Grammaticos,ii-

Ibid. Ad ordinem > &c. Scheleta fandorum ita difpo- lud vfurpatiue didum cenfent, quod iicentia oceupan-
fuit vcíingulamcmbrafuis iocis&iunduris redderen- tis ita dicitur,& contra regulameft. 
tur. Síi.a.Injferam eamdedaci Cabillonern. Opinor oppi-

316.i.QHOSmillaJere. Legerem non interpolat,fed in- dum fui0'e Cabalorura, quosNitiobrigibus fuiíTe vici-
terpcllatjhoceft,continuationcm cius impcdit,iuíi ob- nos conftat. hos Cxfár ait, fub clientela Auernorum 
fcruaíFemhoc ipfum fíepius obuium in feriptis Ambro- íuiíTe. 
fianiSjVt interpolan pro interpellari capí videatur. Eft Jbid. b. Sine plumatio paterentur extrudi fenem. Vcílis 
alioqui interpolan cum vetuftisrebus poliendo nona, haud dubiegenus, fed an ab opere plumatili dida fit, 
quaíifpecicsadditur. aliisdiuinandumre|inqüo. Eft autem vcftisplumatilis, 

Ibid.m.QtMntaorariaj&c.Hoc cñ:, qî ot orarla iadi- vbidiueríl colores íimulrelucent,quales vides in collis 
tanturfupramartyrumoíTa,fafeias auten\, ftrophia,6c auium máxime columbarum, quod ideo fit, quod ex 
inftitas intelligir. Plura de ea re fuperius díximus. polymitis de ftaminibus vcríicoloribus contextaíit.Sed 

3i7'(i.TalibHsme3&c. Vidcntur h.xc feriptacum S. quiares in coniedurapofitaeft, videat quoque ledor, 
Ambroíius Caífanbaíiiicamingratiam Arianorumno- num plumatium legendum í i t , vt ílt vcílis linea íiuc 
luitcederé,ciqueobiedum fuitjquódpopuli cateruis fe ephod íiue aírerius formx qu£E fepe lauari folet. 
ftiparet&tumultumfaceret- Jn Epifiolam LIX-ad Theodofmm. 

ibid. Srantclaufi iftioculi.JbKTjyJiíy oftendit enim cius 5*2-g- Et veterüamicitix d¡dcü mihirecordatio cfs&be-
oculos, qui carcus fuerat. neficiormn»c¡u& crebris meis interceflonibm famma gratiet 

Ibid. b. AuHÍfmhumertscaput. Virgilianum eft. inalioscontulifihgratltsmemwi.Gva.ux videturabundare. 
Auuifumquehumcriscaput&: fine nomine corpus. Eftcnim itaconitruendum^beneficiorummemini. Nií i 
Ibid. c. SHCcedantviflima, &c. I ndicar eos fepeiiendos íic velis interprctari,gratiíebeneficiorum memini, fed 

fub altari,veterum Chriftianorum more, quodetiam in genitiuus3quialterum genitiuum regit,nimium diudí» 
Apocalypfi clamor iile Martyrum fub altari confirmare latus víderur,nonflnevitiov^pCai7^<^)í•. Eft alioqui my-.y-
videtur: Vfquequo non vindicas fanguinem fandorum fA¿w non íngratum, Se quiddam mKuTfJaw/ in grada & 
tuorum ? granar. 

Ibid.Solimihi in tuo comitatu imnatura ita ereptmn vi-
In Epiftolam. L V h ad Valentiniamm. debam aadiendi. Vt cr loguen di pr mar er muñere. In re­

gruñí quidé,fcd plcnius cflct,í] forma loquendi ad hunc 
3 ic).h. MevioíentiamMax'mô non recepiJjfe.Gtxciña.t modum cocepta fuiífct:foli mihi in tuo comitatu itá íus 

oratío-7¿tü íSíWTIW hrm Mítf/oíyjpro violcntiam Maximi. naturacreptum videbaaudicndi,vt &c videndi. Indícat 
RecepiíTeautem hic íignificat, approbaffe, vt Grxcis íibi in Cxíarisfamilia jiiccliberum fuiíTe auditum nec 
fu um kmfi^ouex. vifum. Comitatusautem hic, eft familia imperatoris cu 

Ibid. Qnia tamenregredientimihi decernendi/ecum im- officiariis & ftipatoribus, qux olim cohors dicebarur. 
pofík necejfitatem. Dcccrncndi prodífputandi poficum • Jbid. h. AHÍ non audiam per metitm omnimn. Quod 
videtur. omnesprcemetumuírcnt& taccant,necadaurcs S.Am-

lbid.i.Certeejfealiena,deqHtbmficreto deberem cumfko broííj perferant. 
principe fabdari. Certepro, falutem, Cicero in Tufcu- Jbid. i . Sed anres non pofhm cera veterum fabulartm 
lanishorninesmortem optareincipianr, velcertetimc- clandere. Allufum ad id, quod VlyíTesfociorumaures 
redcíinanr. Horat.lib.i- Ser. Sar. ^. ceraobturauerit, neaudirentSirenumcaritus. 

Certe nefcio,quid,fecreto,velle loqui te aiebas. Ibid.Accipe illud irnperator Angafle. Conceífionis eft 
Ibid.L Quia, inquaraJHnc vt inferiori pacem petebam, magnailli dat.vc inoffenfusalia detrahat. Sic 5c Paulus: 

nHncvtacjualü Id eft, tune Valentiniano exuli& exclufo Laudo vos,in hoc non laudo. 
áregnispacempoftulabam.Superiorem,vidorem,infe- 324.K.VtvfHrpes>qmdvfnrpaJfemultüofficit. Vfurpcs, 
r iorem,impai;^^yj^m^^ Grarco more, qui itarcV occupes&peruicacitertencaSjVtiuftumvideriptíecen-
^«-^oy» ^H^oya ap^ellanr> das quod fcelcratum eft. 

î<i'Etannona4ameaccipianu km^onzSy^ú^xcim^ 
olim in frumento dabatur ftipendium- Jn Epiplam.LX.ad Felicem. 

Ibid.m.\̂ aacieJqHÍbmnHmeris?Niimcñsíi¿cíísk- . 
gionibus i quibus á numero nomen imponi folet: fie jif.b.Tamen vbiJérmonem v?jammi*mih petlorts m 
quarta, quinta decima, decimafexta legio in multam legi non medio crem fumpíiad connalefcendum gratM n̂afi 
mentionemapud ciuiliumbellorum feríptores. qHodammialloqHtjpHlegio r í / ^ . H a b é t a l i j h b n p r o P u -
, 3io~g. Qddenotionem Imperatori exhibmt fuo. Deuo- legio polio. Ex audontate Diofcoridis pulegmm exte-
donem iidem fummam 6c obfequium ad omnia, qua- nuat,calcfacit,6c concodiones adiauat.potü cum melle 

• - -. &aioc 
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&: aloe vitiapulmonis educir, conunlfis fuccunir, nau-
feas}&: eroíioncs ílomachi bibirum cum poica mitigar, 
vcncnatorummoríibus fubuenit. Idem admoiunma-
ribus ex acetOjanims deiiquiis medetur. Pohum autem 
qupdnonnulli obdepulíioncm rerpemü qivKaLfmSíw. 
vocant, &ácanicie verticis íui poliumdicitur, deco-
¿tum venenatorü morílbusíuccurnt, hydropicis item 
& regio morbo l1ibürantibus,6c cum aceto eiiamíplc-
neticis. 

In Epifiolam LXI.adFmjlwHm. 

327.^. Jnter ferarum diuerJárüJpeUa. Speixa > id efl:, 
ípeluncas. Virgiliusin Bucoiicis: 

Cerrum cíl in íiluis ínter ípclíEa ferarum Millc pati. 
Ihid. i. Ncmpe deBGnonienflvwiemvrbeatcrgoGUter-

namJvfam 'Bonomam.cJMutinam, Rhegium. I miratio ex 
Scmij Sulpitij ad Ciceronem de obitu TuIííe filise: Ex 
Aíiarcdiens, cumab Aegina Megaram veríusnauiga-
remíCcepiregionescircucirca profpicere, poílmecrat 
Aegina ante Megara^cxtra P y r e u s, fin i ftra Co ri n th u s, 
qua: oppida quodam temporc florentiffima fuerunt, 
nunc prollrata & diruta ante oculos iacent. Ccrpi ego-
metmecum coQ-itare, hemnoshomunculi indi^namur 
íiquis noílmm interiit, autoccifus eílcum vnoinioco 
tocoppidorumcadaueraproiedaiaceanc. 

In Eplftolam LXIIL ad Sabintm. 

SÍS.L Non eritlongtfnhfellijifta indicado & mora. Cice-
ronis verbaíunt:íineomnicommiuatione,prouerbíura 
eftdegraui caufa, quasnon niñ á máximo confeímiu-
dicum cognofei debeat. 

3%<}. a. Ipfi igimrpro fe loquatnr ̂ quiproceditJ¡77e inter-
pWif.Interpres hic ell, quem vulgo mtdiatoré dicimus, 
iioceftaconciliatorem. Cicero in VcrremiAutqui re-
queftres aut interpretes corrumpendi iudicij cíTe íolcnt. 
Idem in EpiflolisiQuo ego interprete nouiflimead Le-
pidum vfusfum. 

Ibid.d'Si verba alicubi m ouemvon práuidkantfidei. Sen-
fus,!; verbaaliudfortaííéíoncnc, quam nos voiumus, 
non tamen prxiudicium faciunt noftra: fententia: dere-
ligioné, 

/;/ Epiftola LXIIIL ad Sifinnium. 

Siy.f. Et mgií ammarHmindHñio'$iK<>avtyciM fígnificat, 
nimirum eam propenfioncm 3 qua patentes aduetfus l i -
bcros fuos vergunr, alluíum nonnihil,quodex fequen-
tibus magis patebir,ad illud Terentij: Pro peccato ma­
gno pauium íupplicij fatis eft patri. 

330.b. SicfmdfortajfeojfenfitmJit̂ nodhabet vfiu* Hoc 
eft, íicubi impingitur * & oíFeníio aliqua nafeiturí vt in 
vitafieriíblet. 

Ibid. c tJ^Íalore pietattsfindiofefiinaHÍt: onemJkbrogare 
jSírr'íjícw.Subrogarejfubftinercjíuíficere^fubiicereouera 
inlocumíilij ad vidimationem. 

In Epiftolam LXF. ad Sabinum. 

jjo.f.ISIam exemplarú líber, Exemplaris liber archc-
typuseft, nimirum ad cuius cxcmplum cetera deferi-
buntur* 

tfi.g.Vt non tam dejlare dufiiid videamŵ mm abfion-

¿̂ cm Defíarcpro ebuccinare. 
Ibid. i . Qma abftm erat corpore.fedpráfens f¡)iritn>nm 

fohm cumJcriberet, fedetiam cum indicaret. V erbaí un t 
PauliadCorinthiosprimacapitequintoiCongregatis 
vobis & meo fpiritu. 

In Epiflolam LXFI. Ad EHfebiim. 
Sí* l. Faufiinw vt erque tibí reddim eftt nobü vtrmfiqHe 

dAmbrofinmpignutrefedit. Facilecolligitür ex fequenti-
bus dúos elle Ambroíios, & ipíum audoré huiuslibri, 
& alium de quo poíleaainfalutant te Ambroíij. 

/ bid. Ipfi habes qmdprimim in patre, &qHod ÍHcnndiJ]¡-
mum ^/¿flWíWí.HicfiliusminorPartheniusappeila* 
tus eft. Videturauttm S. AmbroíiusitarcribereadEu^-
febium quaíi ad patrem ,ftupotiusadauum: pater au­
tem Ambrofíj & ipfe Ambroíius didus eftjdefe vt ma-
iore filio non meminit, in minore filio dicit eíTe quod 
ampie)sietur Euíebius. 

/bid.EtperpetHÍtativocabnliÍHgisfH6cejfio.\¿ eft,xterna 
propagatio ibboiis fub eodemnomine3vt gentilesfo-
Ient,nuncupata:,quales íunt familia LcntulorumíPifo-
num, Fabiorum. 

331./;. Sedmalediñmnemo. Allufitad Elogia Noequi 
Cham maledixir, in hac autem ftirpe vult S. Ambrofius 
nullum eííe Cham autmaledidum. 

Ibid. i . Comacinas rapesgeflare fecnm, (¿'facíem tanro 
propior VHUH videatnr exprimere. Comacinas tupes for-
taíieintelligit Alpes cas quas Como imminent,quo C o ­
lonia Pompeius ScrabodeduxitpaterPompeij Magni: 
fed híec diuinatio eft. Facié, rcgionisfcilicctimaginem 
Vtafperitatemlocinatalis vultu & moribus prae íeferré 
videatur. 

In Epificlam LXIX. ad Eelicem, 

33 i.m.Jtaquepartem direxitamicis.Nqua. Se apud vc-
tercsinuñtataíignificánone, quíetamenpoílerionbus 
temporibusincrebuit.direxi dixit3proiíiiíi. 

33 3 Jntorquenda cftamentata illa.nori manipnlarúfcn-
tentia. Amentum vinculum eft & gcnushabcnx, quo 
tela alligata ipfo rotatufortiuseuibrantur. Eft autem 
raens iftorumverborum non gregariam eíTefcntentiam 
íimplicis quaíi miiitis, íed eximiam quaíl ordinum du-
¿toris intorquendam. 

Lbid. b,yeftigalis. Quaíi íucroía, & qux vecligal dc-
pendat co quód mun uí culis comitata veniat. 

In Epiftolam LXX.ad Fygadium & Delphinnm. 

313.C. In quibm proconjularem inrifciiclionem cgreglore~ 
prajentanit.ld eft,proconíuIatum adminiftrauit. 

Ibid. d, TŜec mihi immHtarem quodin vfnm venerat. Bis 
igitur feribit ad cofdem * vt & morcm femel receptum 
tucretur, Se Polybio gratificaretur, quiadfinguíos de-
ferret Utreras communes. 

Jn Epiftolam LXXIH• ad Antonium. 

334. d. Cum indiniduopeElorlímei loquar. Id eft 3 cuna 
eoqui á pedorediuidi non poteft , talem fere Grxci 
amicum vocant vsrr̂ pJ>oy. Eft autem non ingrata 
«Ms/fixTTr íignificationis, fie inuidusproinuincibili* 
íic infradus qui frangí non poteft. 

F I N I S , 
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B. A M B R O S I I T R A C T A T V S E X O P T I M O R V M 
Codicum collatione feled^qna: in prioribus edicionibus nonhabentur, 

meliorémque textum Auótoris faceré vidcntur. 

In hhrum de farddtjb. 
Tom. i , i op. B. Quod viderat. v- c- quocí audierat. 

C non igitur hylen hunc parad, v- c non vilem igi-
turhuncpar. 

n ó - K. Bonum autcm eft lignum cognitionis. v- c.bo-
numautemcíl opcratoriumcognitionisboni & 
malilignum. 

118. E . Qui vrrumque cognouír. v. cqui vtrumque nc-
fciatjquám qui perfundorie vtrumque cogno-
uit.Grauatenira fcirequod vcl exfequi vel vitare 
non velis. Grauat fcire quod exfequi vel vitare 
non poffis. Grauat fcire &c. 

íip* A- Videturindignum. v. c videatur ílnc dubio in-
dignum. 

u j . A- Ia¿tarecrrorcm. Sienim. v.ciadareterrorcm.ílt 
enim.&c. -

ibid- B. A federe ad confeflionem reuertenti. v. c áfce-
lere ad coníeffioncm, & ad fidem á latrocinio re­
uertenti. 

ibid. Quid itaque dixit Deus ? v« c quid vtique disic 
Deus. 

\n lib, de lfaac(0 anima. 

2.7 í- C Cumad omnem. v. c. cuiad omnem. 
ibid- E. Eiice ancillam v. c cxpclle an. 
ibid. luitincampum feexercere. v.c.iuit in campum 

abalienare vetter. edit. legum obambularc infra. 
cap. s-hidnslib. eleuabat animara fuam íicut Ifaac 
in campOiYelablienabat, ve!, vt aiij habent de-
ambulabat- ita enim legmtvett. lihb. Ulum loam. 

ibid» F. Adhxrere Deo. v.c.adharrereDco manifeíla ve­
ri interpretatione íignatur» 

Z7S* L . Exanimarc. v. c exanimum corpus. 
M . Voluptatcs, corporis 6c appetcntiam. v. c volu-

ptates corp. 8c adpctulantiam-
278.M. Fodit dealium pureum Senuntiantes. v. c. Fodit 

8c puteum iuramenti. etenim inuenit in eo a-
quam, de vocauit eum puteum iuramenti. 

3-82. I- Tenentibus ¿¿adorantibus. v. c tenentibus pe­
des, & adorandbus. 

ibid» Tuis pedibus inhasrentcm. tecum-v. c inharren-
tem,vt tecum afeen dat. Noli eam dimittere. 

¿SS ' Bfc Etideo ades fponfe.v.cEt ideoades,adcs íponfa. 
& Un. fecjHemi. Traníit é terris & pertraníit quae 
ad Chrillum per. 

284. B. Qux miíTa funt á íponfo. y. c. quae miífa funt 
íponfar. 

2^0- H Quoinualidi equiconfeenderenonqueant.v.c. 
quoinualidi fequi non queant. 

a8/' G. Qua» furgere iubebaturait, Exui tunicam. v . c 
quís furg.iubebatur cura aíoen rcdolcret,5c myr-
rhaminíignia fcpuIturxait,Exui. 

xyi . B. Voluit monere. v. c pofuitfignificarc. 

In likdcíono mortis, 

xys. Ce Tanto maiorc oneretur farcina peccatorum. a 
vett. codd. abeíl vox peccatorum. 

15? .̂ C A terrenis cogitationibus. v- c áterr. delcdatio-
nibftis. 

j o 2. M. Nihil agnofear. v- c nihil ad nos. 

í o j . L Netempus craílinetur. v .c netempus teramus, 
308* E* Quod fummumalíerunt.v.c.quod vnúaíTerunC. 

In lík de la coi & vita beata, tih,í, 
311. B. Omnis ergotemperantia,/í/wc loam corrupum 

puto etiarn inveteribm libris,fie enim habent. O m ­
nis itaque ex aliis non ex fe originem fumitúdeo-
que fecundaeft. Nam autdenatu.fufe, aut de v-
tilibus. Itaque aut vtilitatis aíTertor cñ̂ mmodo 
etiam fermit priores edit ion es. 

314, K . Devanaveftra conueifatione, fed pretiofo &c. 
v.c.conuerfationc paterna traditionis, fed pre­
tiofo &c. 

ibid. k. Quimortí pro te totum obtulit.v.c.qui morti fi-
lium obtulit. 

31Z, L . Príemium etiam fi. v, c prxmium & gratiam fi 
durum &c. 

ibid- M . E t reconcilict exteriorem hominem &c. v. c. Se 
reconcilict interiorem Deo hominem , atque 
exteriorem. 

L i l . i . 
Scntibus incuituSjfed illa. v. c fentíbus incultas 
& ípinis, fed illc. 

316. G.Vtmatriquod iubcbat &c.v.cvt matri non pof-
fetquod iubebatur negare. 

j i j . C . Feftinantes enim fratres. y. c Feílinantes enim 
patres pafcha celcbrabant. 

ibid- F. Foenerabit (̂ nim. v. c. foenerauitenim. 
332. D« Qusevtiquefuumferuat.v.c. quae vbique fuura 

ius feruar. 
ibid. E . daré confueuit. v. c fouere confucuit. 
S 3 ^ A. Super omnem mentem eíTe v . c fuper omnem 

pacem «ífe-
J42. D- Sedens íub terebintho. y. efed cur fub lentifc© 

abfconderit quaero. vi & paulo ante * abfcondit 
eos fub lentifco. 

343. B. Primas a udierat, primus admonuit. v . c 
ytrumprimus audicrit videro, interim prímus 
admonuit. 

ibid. C Paulo poft infirmaretur benedixit. y. c. Paulo 
poft infirmaretur, & veniffet ad eum filius fuus 
lofeph, velut refumptis viribus fedit fupra 1c-
¿lum fuum, de benedixit patriarchas. &c. 

344. B. Decorus magis nitore. y. c. decorus maiorc ani­
ma:, quam corporis pulchritudine. 

34;. K . Sed tuis iuuandum oratis. v .c fed tuis iuuandus 
oratis qui gentis facerdos. Sec 

54^. G. Spedaresperemptorumcadauera. v.c. fpe&ares 
per ordinem peremptorum cadauera. 

ibid. Non fícilleccbroíi cantus. v. cnon fie illeccbro-
4 fiilli,vtaiunt,catusSyrenarütrahercntaudicnté. 

In lih, de fuga feculi. 
^58' G. Quomodo eum mortuum inueniret. y.c.in co 

mortuum inueniret f 
í j ^ . D . Sicut nydicorax in domicilio, v. c ficut nydi-

corax/icut paíTcr fingularis in domicilio. 
} ó á . l . Oculus tuus aliena deelinet. v.c. oculus tuus 

alienara deelinet, 

In trattatum dearhore diílái 
Jnantiqmeditionibmhk trañatm trihiimr j5. ̂ 4ugnjh-

nojnter cum operafid notha etiamnum exftatedim. Vetem 
m m mmifcripti códices nos docmt conflatHmfmff ? dna' 

G G 
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bmhomeliis 2?. AHimftlnoadf&lpi*qu& itainter feconiunñA ibid. F. Aílyriorum. v .c cbriorum. 
fínt̂ vttamen facUecommifuraappareat.Qudienimad fwem J32. A. Neícic vinum quxrcre. y. c. nefcic vini quíercrc 
S.capttishuiw trattamhabentur: muirá íupei-fiint de duf- vetuftates. 
modi quxftionibusquíe explican da forent. Sed quia hora 535. A. Igirur hincad conuiuia. v. c Apage igirur hinc 
prxterit, 6c íínguía dicere nequimus, ne longirudo fcr- adolefcenres, lúbricos, ad conuiuia ̂ &c. 
monis faílidium faciacaudicoribus/oluerccogimur. Ve- ibíd. B. Poculis velut velitari puc.na. v. c. poculis veluc 
rumcumdebitordilationem petits rogonedebiror prce- ferenrariis in pugna prsiudirur. 
currar,&crcdirorabrenriam. &c. maleinterpollataejfeap' s$6- D. Eradhucfecundunipropheras.v.c.&adhucpro-
paretnullnmc¡He fenfim ejficere. Eaautem in mamifc. códice prer hos. 
ita legmmr. MultaílipeiTunt. &c. foluere cogimur. De- J37. H . Praeuenireluccm,& vacareorarioni. v. c.prarue--
bitorera medico, dilationem peto, fcd vcreor ne debitor ñire luccm,occurrere orarione foii iuftiriar. 
occurrat, 6¿ crcditor abrentiam procuret. S e r m o S- /3^. G. Mane non calcauerunt,ncque veipere fecerunr^ 
A v G V S T I N I DE A d A M E T F R V C T V ARBO. 
R I S E X P L I C I T . I n C I P I T ALIVS DE QVO SVPRA. 
Debitumcuroíolucrefermonemafedpnftinos meosnon 
inuenio creditores,aliquos video,aliquos requiro, credi-
torpiger conueneris vt debitum exigas,quid tuam abfen-
tiamprocurasf debitor fatisfacere'debet, & cupit. &c. 
col.42^. F. In ea apparuit hominis tranígreflio , in qua 

fueratleuisprasceptio. v.c. legispraecepdo. 
coí.4Z/.G. Et imminenteeius ruina, in praecipitium ne 

caderct,ruíFulfit. V.C.& imminentem eius rui-
nam velut deftina, praecepto fuíFulíir ? 

col.4-28..D.Reípondeproíuíccpra calumnia ego pro 

&c. v. c. mane quia erar, meridie aurem non fe-
cerunt. lazer n O I H C l C r i E P l C C O C fa-
dura íuperíl ua cft. ex cfnibiis GracisAitteris capita-
libus Jcriptts ¿¡ni veteres editiones curarnnt gr&cai 
Uñeras pro latinis accipientes M o h i , Ticine T i c -
co t. nihili 'VocahnlaíffecerHnt quorum loco editie 
'^RomanaquábabentHrm textu repofuit:(ignifican-
tia cjuidem ¿íliquid 3 fed a veteri Jcriptara toto coelo 
dijjita. Cjermana igitur h&c eft leBio. lazer mUm 
t^iKsv(} fadtura íuperflua eít. 

A. Inuerccundos íub conípeótu. v. c inucrecundos 
ctiam virisíub conípeítu. 

Deomeo.v. c. rerpondeprofufeepto tuo, 6c ibid. B. Qox obícernis cantibus. v- c. qus fakantibus 
ego pro Deo mco.fiifieptHs pro cliente voxtem-
poribus IB. zy^Hgnfiini vfurpata. 

In z4j)ologi(tm Dauid priorem. 

Vetas Codex capitalibm litterisjcriptmhmc timlnm prafert 
T r a c t a t v s S. Ambros i i de Apo lo ­
g í a D a v i d ad Theodos ivm Avgvs tvm. 

4^5« B. lugulaturus auótoris. v. c. violarurus. 
498. I . Vbireligioni exhibetur obfequium. Speda. Scc 

v-c.vbi rel.exhib.obfequium.Honeftum cilenim 

obicoenis verbpratur. 
ibid. C.Prxuenirepotuerunt.v.c.praeuenirc meruerunt. 
j ^ / . N.Nonfemper ftadiumplenum repertum c ñ . v . c . 

nonfemper ftadium refertum cft ípedatoribus. 
f 4 i ' H . Vngere oleo iuítiti^.'v.c. oleo lastitix. 

A. Itérateterrio 6c iterauerunt. v. c.itérate, & íte-
rauerunt, & dixit itérate tertio, 6c iterauerunt 
terdo. 

544. B. Meruitiníigni pietatislaudari oráculo, v.c. me-
ruit iníigne pictzús, ceterü deletis. 

In lib. de Nabute paupere. 
pro religionefaceré, 6c íi id incongruum pote- j j - ^ . K . Confiteturauarus femper vbertatem. v. c.confi-
ftati fit. Spe¿ta. 6cc. citur auarus femper vbertate prouentuum, duna 

500. E- PoíTeterrorem vett.omnes libri&edm interpreta- vilitatem annonscalculatur. 
tionem PJalmi 50. qua pag. Í31. To.JeqHentis inter ibid.M. Quid hocmeliusbono, írpauperibus largiaris. 
TJalmorHmenarrationeshabetHrhHkapologíaadne- v. c. quid hoc meliusf bonaíunt, íi pauperibus 
ttmt: adneñenddmque ofiendnnt h<zc verba qm in largiaris. 
iis habentur.Scáiam feipfedefendat.Nam quin- ¡¿ó. E . Quam iudicem tuum effugerenonpoteris. v . c 
quageílmum pfalmumad eara fcripíit hiftoriam. quam iudicem tui eíFugerc,6cc. 
Etcumpriorumgeftorum fuorum hiftoria fub- j / g . I . Tibi creícir quidquid in pauperes erogaucris. 
iecerit,vtdeproditione Dohe. 6¿c. quahic nefiio v.c. tibicrefeitquidquidminueris. Teilloquem 
qm conjilio partim omijfa,partirninterpollata[unt, pauperi dederis cibo pafcis,quoniam quimifere-

tur pauperis ipfcpaícetur: 6c fruólus iam in his 
\nlihrum de Elta & le iUn/O. eftmifcricordi^. cetera delem. 

ibid. M . Hominesdcpinguntur.v.c.homincspuniuntur. 
col.52^. I.Tubacanerent ; quodforet fignum. v.c. tuba 560. C Sententiam/ilargiaris pauperi. v. c.íentcntiam. 

canerent, cuius fonitu dominas remínifeerctur pauperi lar gire, 6: ferncrafti. 
populi fui,quo petitum conferretauxiüum pluf- ibid. E . Et sterni nominis tabernaculum pofíiderct. v . c 
que mifeiicordiae fuae incentiua cognofeens in 6cíEternino. tabernaculum, apoftolatus collati 
dies,indiebuslxtitiaífua?,inneomeniisíuiscon- . muñere dedicatum poíTideret. Ergo ille quaíi 
cinerenttubarumfono.Vnde 6c Dauid.6cc. improbus princeps^c. 

C0I.517.C. Hanc hereditarem fobnctatis 6c abrtinentiae. j ó i . G. Huiufmodi igitur viri fomnum fuum dormiunr, 
noil Chrifti dormiunt fomnum. v. c-huiufmodi v .c hanchereditatem fobrietatis abftemia:. 

5x8. B» GuIíe fuadet. v. c. Gulam fuadet. 
ibid. D.Erumpct,inquit. v.c. orietur inquit. 
J29. L . Ebrietateperiit. v . c ebrietatecft vindicatus. 
J30. G. Vapore ignis non ad. 6cc. v. c. vaporem ignis 

nonaddifp.fui, íed ad gratiam muruabantur. 

ig. viri fuum fomnum dormiunt, hoceft fuum 
fomnum, non Chrifti dormiunt. 

j¡6i*\l. In inope focneraterqucmvltor^mtimetis.v-c.in 
inope faenerate quem placare J>roptcr veftra fla-
gitianon poteftis. 

ibid. H . Vbi quiaieiuni ingreíH.v.c, vbicumieiunioin- ibid, L . Saúlcontulitregnum.v.c Saúl priuato contulit 
greffi. regnum. 

* leq.In medio fornacisflatumroris.&c.v.c.in medio /^4. Á. Accipealiud. Dominus 6¿:c. v. c. Accipe aliud 
r . - • • 
rornacisccEpereílatimroris fpiritu refrigerantis 
numefeere. 

ibid. L . Cibus inducir in retia. v. c. cibus inducit in fo-
• l* j ?Cam, Clbus inc3ucit in retia. 
tbid. M. leiunmm otia qu^ñt.v.c. leiunium otia ferit, lu-

xus negotiaifeneturaliquando coquorum vefti-
giorum machxra,requiefcat obfonator.r^ for̂  
tajjefi veítrorum legamos 3 pro vefti 

, D . Etipfe fe vulnerat. v.c. 6c ipfq fe n 
vulnerat. 

m 
giorum. 

manibus fuis 

verius. Indigno feruauit Dominus tenorcBi ícn-
tcntix fus. 

ibid. Intulerat ci bellum rex Syrix, qui & ab eo vidus 
cft^aptiuus quoque 6cc. vet. cod. cafttalibm litteris 
fcriptpfí &fihoc loco valde cofHfmeft&cormptm-.qma 
tameqm habetferepenitm funt ab iis que. hic & in aliü 
codicibiu etiamanuferiptis legntur diHerfiJdcirco duxi 
apponenda-jHmquod antiqnifimm efi Ule codex 3 trnn 
etiam qu odfortafe aliquüs poteritqnodam alio adintus 
códice ex ealetlionefmH dique dicere. Sk igitur ea 1& 
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^íV.Intulci'atei bellum rcx Syria:)c|aiab£0 vidas 
cft,&feruátus ad vineam eft, capriuus quoque l i­
bertare donatus, 3c rcmiíTus ad regnum eíl} quod 
fuit diuinae fentenriae. Non foium euaíit Achab, 
rededam tnumphauitjquodipfiusignauiaeeft, ho-
ílemenimíibi áquo vinceretur amiauir. Ercerte 
admonitus fuerat aprophera dicente: cognofce Se 
vide quid Fueraŝ  Monitus, inquamj erat̂  eo quod 
pueris SyrióE regís pueris debererur gratis caelcílis 
auxilium. QupniamdixiíTer Dominus monrium 
Deus irrael,&: non Deus Baal,propterhocinquir^ 
obtínusrunt pro nobis.Et ideojinquitjfi non plene 
obtinuerimus eos in locum Syrias regis farrapas 
conftirue, vt virtutemillis &c potentiam auferrer. 
Denique primo congreíTu vici^vt fugarit hoftem j 
fecundo vicitquando captum imperio íuo reddi-
dit.qure caula vincendi eius cuidenti refultauit ora-
culo dicentc vno ex filiis prophetarum ad proxi-
mum fuum,^ quit hic fequminr. Idem codexad illa 
verba, prsuaricationis laqueos cuaferinc htc fnb-
iungit. Sed oporret nos talicer agere vt digni bono 
operejomnipotentis Deipromiííaacciperemerea-
m u r : E x p L i c i T d e N a b v t e p a v p e r e 
T R A C T A T V S S. A tí B R O S 11. 

In lih. de Tobia. 

col./^i.A. Longlorain dftmum.v.c.Ionginquioradedú­
cele íolemus^quanto magis in illam sternam do-
mumprofedos vndeiamnon reuertantur. 

S84.V. Plus reddir,quam bcc. v.c. plus credidit quam ac-
cepitávobis. 

j8 j . K . Venatores,aucupes. v. c. venatoreS/pifcatoreSíau-
cupes. 

f 87. F . Vtparcaturaliquid verecundia, v.cvtpmexatur 
aliquid &:c. 

590. K.Quamdíemonum.v.c . quamleonum. 
Syi ' A. Et fobolem parit non fui degenerem. v.c.Sc morte 

maternadocetfobolem noneíle degenerem. In 
matrem igirurprimum incipiuntefí'e ferpentes, 
illammorfibus fuisfeindunt. 

jg3-G, Abíinthiaci.v. c. abfinthiati. 
S(¡)S. E . Nifi mihi íübuenis tu mihiergOj&c. v.c.niílmihi 

fubuenis. Petrus dicebat , Argentum Se aurum 
non habeo, numquidnon erat iuftus ? T u mihi 
crgo &c. 

ibid. K . Commendatumquodcuftodix.v.c.commenda-
tumj&dcpoíitum quod nos cuílodiascaufa, &c, 

ó o u A. Manus foeneratoris humilias. v.c. foeneratoris 
íuperbi humilias &c. 

€04. H . Numifmatis quantitate.v. c. nominis quantitate 
&c. 

ibid Merccde fraudes, punífne infirmum? v. c. merec» 
de fraudes? Peiusñinfirmum. Vae enim.&c. 

Deinterpretationeloh Uh.i* 

InV ' c antiejHifflmo litteris capitalihm Jcripto, qmdvtmm 
horum lihrorwm de interpellatione Iobvidi exemplar, 
longe aliter infiribHntur hi lihri dique diflribnmitur 
¿¡nam in hac editione vel aliü pracedentibus- Jnjcri-
hmitur enim de interpellatione fandorum lob & 
Dm\<\. Difiribauntur autem vt hic in daos libros ¿fed 
vnHjquipjHe eorum dúos traclatm compleüitnr. Qjd 
hic primus l'tbereftprimum libri primitrañamm efficit. 
in CHÍUS fine hac epigrapheminatü litteris habetur. Ex-
piieit tradatus de interpellatione lob. Incipittra-
¿latus de interpellatione Dauid.^wí quiderntraña-
tns de interpellatione Dáuid enarrationes 41. (^42. 
PJalmiquainfra habenmr inter TJalmos connneu St-
mUiteretiam qni hiceftliber fecHndHsprimHmtraña-
tmlib.ficundi ab/olnit: alternm vero enarrado PJal-
mi y 2. Etfane hac m- cod. inferiptio atquediftinttio 
vera & germana ipfas finñijfimi Doüoris ejftvide-
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tu.. Nam f}-atminitio lib. i . difirte Jcribit fiiperlors 
libro fe de interpellatione fanftorum diífutajfe. & lib. 
i- cap. 1. de interpellatione Job <¿r Daaid fe ord'me 
tradatnrHm proponit, probat etiarn id connexio tra-
flatnam inter fe, qai licet qnibuflam locis vt diuerfi 
viderentm probabili minm exemplo interpolati fintj, 
nontamenbocadeo aecurate feripotmt^vtnon aperte 
manifefl-aveftigiaconnexioniíadhitc remaneant q̂ua 
fdemveterücodicis comprobent. Qmnetiam JBartho-' 
lomms Vrbinas qm circa annam Dornini 134c, mille-
íoqHmm ex ómnibus B. A?nbrofijquos potmt librü col-
ligere contexmt, qiu fiio intexmt operi ex enarratione 
pfalmorum 1̂* & 4.1. traílami de interpellatione Da-
nidabfcribit. QmretotH?nhocopns)DE I n t e r p e l -
LATIOÑE SaNCTORVM Iob ET DAVID , ET 
DE HOMINIS iKTiKMUATEjVtvetuscodexha-
betf vocabnlum enim interpellationishocloco querelam 
& expoftalationem fignif.cat) infiribi debet. Horum 
autem JanBorum interpellationes eodem quo propofue-
rat ordine auttor exfiquimr. Trimo libro Beatilck ex 
libri eiufdem confianíiJJImi viri prima parte, deinde 
DauidexemfdemTropheta 41 .TJalmo.pariter 
fecundo libro expoflerioreparte libri iftim3 & ex Ffal-
mo 72, 

col íij.E.Aceruare.v.c.acerbarc. 
B. Saniemradcns. At vita mea. v. c- faiiicm radens 

vlcerum. Vita autem mea. 
ibid. D. Homo tranfgrediens in leótofuo. v. c.in ledo 

fuo contemnens,¿k: dicens. 
61%' L receffiíTe.v.c.ferecepiíTe. 
¿/£.F. nemoimmunis.Impieagere. v.c. nemoimmunis 

lapfus eft. Impie, &c. 
620 F. Etíi in térramortuaradix. v . c 5cíiinpetra mor-

tuus ramus eius fueritab odoreaqux florebir, fa-
ciet. S>cc. 

f iu H .Non indigebunt l u c e ^ luminefolisv. c.non 
ind. luce lucernar)&: lumine folis. 

621* G. Nec tamen derogat.v. cnec tamen vfquam de­
rogar. 

623- A- Neícitetiam malitia. v. c. Nefcit eam malitia. 
ibid. S. Ambros i i de i n t e r p e l . &c.v. c. Explicit 

tradatus de interpellatione lob. Incipit tradatus 
S.Ambroíij de interpellatione Dauid» 

coi.z^/'I'Mu^iquidemdeplorauerunt. &ic>vt infraha-
betur. Col j 6̂ .1. 

col. 7<í<j.I.Sponfam íuam áfiliabus.v.c.íponfum fuum. 
col 7<í7.A.Vox turturispudicitiaeft. Pfalmus quadrage-

íimus pvmms,8íc.v>c-nullam hocloco diftinclionem 
habetjedhacvno contextuftclegit.-vox turturis pu­
dicicia eft,ncc huius foIius3fed etiam cerui fímili-
tudinem fufeipit Chriílus, cfr ita fere Barth* Vrbi-
nasinvoce ceruus. 

ibid. E . Pergamusadcerera.fitiuitanimamea.v.c.perga-
mus ad cetera. Interpellat, vt dixi a üauid dicens 
ad Dominum. íicut deíiderat ceruus ad fontes 
gquarumátadefidcrar anima mea ad te Deus. Si-
tiuit anima.&c. 

col77^. D.Fidilevaseft,vnde&Pauius. v.c. fidilevas 
eft4& fi Apoftolus, vas eft. vnde &c Paulus.&c. 

co\.772-°F"Pixdcuoúonis acquireret. Dum con fríe aun-
turjOícv.c.piae oeuotionis acquireret, Videamus 
carera. Quarcjinquir, merepuliíli f 8c quare rri-
ftis incedo dumaífligir me inimicus. confrin-
gunt oíla mea, exprobrauerunt mihi qu i. tribu-
lantniCjdumdicitur míhiquotidie,vbi eíl Deus 
tuus; Quare triftis es anima mea? Prima interpel-
latio. 

col77^>K. Indica me Deus. Scc. vetuscod. hoc loconullam 
feparationemfecit, fed fequentiacum fiiperioribusita 
connetht vt idem eff ? trattatus appareat. Iftü enim 
verbií quia falutem expedauitá domino, hacad-
mBit. Tertia quoque interpellatio quod in me­
dio hominum. Scc. fupra autem primam interpella-
tionem, &fecundam ProphetA explicamt. ab eodem 
códice etiam abfmt verfus'Tfal 42. interpofiti. Quja 
tu es Deus meus. 6cc. & Emitre luccm tuam-

G G ij 
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77J- B- nonimmcríto tui-batur v.c. non immerito trgo 

turbatur. 
ibi. C . Sefuturum.Emittelucem.v.c.iefutumm.Ettan-

quamabípe.&c* 
776. A. Quid mihi mukitud'o.y.c. Quo mihi multitu-

dinemíacr. 
6%^ B. De interpellationefandi lob lib.fecundus. v. c.de 

tiiíputacionc aíTumpra defando lob & de pfal-
moíeptuageíímo fecundo. Q£<einfcrifúononvi-
detnr iyjim mñoris}fed antiquaryfígmjicare antem 
'Oolnit hHnclibmm e'mfdemejfe cwmJuperioreargn-
me7itiAdejijde interpellatione JanftorHm lob&Ua-
uid , quod & fiatim initio huim traElatm declarat 
aHÜor^vtrmJque dijputañones fe difiHjfumm pro-
mittit. 
ExMariae virginis frudu. v.c. ex Mar. virgin. 
partu. 

£47 . A. quiacum fuperftites fucrint. v. c quiacum mor-
tui fuerintjindigcbunr-, quia requiem.SCc. 

^ ^ I . A. Decuria eíligitur inrerpellatio fandilob. vetus 
codex & precedentes editiones ab hi¿ verbis inci-
pmnt trattamm. De inrerpellatione Dauid ex 
Pfal. 7 2 .CHÍPÍS init'mm itaJe habet, D ecurfa eíl inrer­
pellatio fandi lobjnunc adoriamuream inter-
pellationem quam reperimus in Pfalmis. ípfe 
quidem Dauid.&c. 

Efiflola ad Verceüenfes* 

col . ioj .A. DeobituValentiniani. v. c.Deconfolationc 
Valenciniani. 

ibi. A. Referre. v.c. feribere. 
ibid. Eo¡quod duin in eum. v.c.eo quod feribendo dura 

in eum. 
106' E . Inuiramentis ceruice. v. c. viuida mentis cerm-

ce. 
108' L . NeccíTitatibusdcfuturum. v.c.nondefuturum. 
ibid. E . Qupdpauper. v.c.quodpopuluspauper. 
111. G . Quiapiuscum.v. c» quia plus eum. 
ibid. K- Releuetis. v. c reuellatis. 
113. F. Labia eius lilia diftillantia myrrham plenam. v. c* 

labia eius íicut lilia diftiliantia,myrrhíc plena. 

D i ohitu ValentinUni. Tom.$* 

¿40 . L . C u m Damari mulierc. v.c. cum Damarivxorc 
fuâ  

241, C . Inflexa conuiuio. v. c. infelici deledata conui-
uio. 

2 si- K. Amabat mulier contra affedum pij amoris dimic-
ti filium. v. c. amabat mulier, contra affeítum pij 
amoris dimiteit filium • 
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L O C I SA C R A R V M 
S C R I P T V R A R V M A S A N C T O 

A M B R O S I O I N O M N I B V S S V I S L I B R I S 

P A S S I M E X P L I C A T I E T I L L V S T R A T I . 

Ex Genefi. 
N prw$piofecit Dens cdum & terram. to.i. 

ic.&jeq.ii.mjj.k'jiy.i'to.^.. iSS.i 
Terra, autem erat inmjíbilii & incompofita-to.u 

Et tencbrá erantfnper abyjfim, & jpiritHsDei 
[apcrferebaturfiiperaquas. to.t.u-Kd.i2.g. 

Et dixit 'Dcm: Fiat lux, & facía eíhlax. to.i.i^.f.to.^.167,7» 
StviditDeuslHcem quiamna i &díJcreHÍt inter lucem & te-

nebros. tOAA^.C 
Etvocauit Demlnccmdiem> &tenebrasvocanitnoüem. to.i. 

14.« 
EtfaEliímeflve(fere>&fatlumeftmaned'mvnm. tom.i.î -f 

17.a 
Et dixit Dcm: Futtfirmamentitm inter médium ¿tqm, & fit di-

uidensinteracjuam & aqHam. to .e.to.i.G î.c 
St difiremt Dem inier médium aqttAqu&eratfub firmamento >& 

inter médium aqus qm eratf'.pcr f.rmamentum. to.uip.c 
Etvocanit DeptifirmamentH¡n3cdnm. t9.\.2i.e.2i.g 
EtviditDemquiabonmn. to.i.ii.e,3o d 
Co?igregetHraqHaqH£ef-fíb cdo3in congregatu)nemvnanh& 

apparsat árida. to. 1. z$.d. i6.e.2¡).e 
Congrégala efi aqua in congregationesfHas>&appanát árida. 

ío.1.26 g 
Cerminetterraherbamf(sni,feminantem( veljpirans )femcnfe-

cundumgenfdéfnurn, &fecmdmnfimilinidinem 3 & lignim 
pomiferumfaciensfruclítm, cuim femen eim fit in ipfi. io.i. 
3'.l.&ftq.3¡.m 

JFiant luminaria in firmamento cdi adilluminationem térra, 
to.1,̂ .7.k.̂ S.k 

Etfint infigna é'in temporal in dies, & in annos. tom.i.^. 
d.s2'l.syf 

cTrodHcant aq^areptilia animar nm viuentinmfecHndimgenHs: 
&volatilia volantiafiiper terram^Jea-ufirmamentHm cdi.to. 
i.xr.f.S9 K.&feqwX. 

Trodmat térra anima m viuentem fecmdumgenm, quadrupe-
des &Jerpentes, & be fias térra 3 & pécora, & rcpentia térra. 
&c. to.i.Sj.d %6.e.&/eq. 

Eacidmm ho?ninem ad noflram imaginem, &adfimiUtiidinem 
nofiram: &do?ninabitnr (veLprincipatum habebit.) to.i. 
pSf.b.&feq.ios.a.&feq to.i.yjófysS.LM j.nS.e iif.e. 

Etfecit Dem homincm ad imaginera Dei. to.̂ .ue g.^y.i 
Crefiite & multiplicamini. to.4.199.* 
Vidit Demomniaquafecit, &eccebonavalde. to.i.i2\.g 
CurhGfftoccteriscreacuris príelacus, poftremus omnium 

fitcrearus. toA .^.^iG.&feq. 
„ E t perfecit Dem dic fexta opera fia qti¿ fecit, & reqmeuit die 

feptimaabomnibmoperibm fiis. to i.gj.d.io^d.iiy c.d 
Hiclibergenerationü cdi & tetra cmn facía fint, qua die fecit 

Dem cdum & terram, & omne viride agri. ^ to.¡.i67.g 
Etacvepit Dempdmrem de térra, &plafmmt ( vtí$ítxtt4X 

eo ) hominem: & infuffiauit infaciem eim ¡firinm vita, to.i, 
ip7.l.4.iS.a.to. t.jjü.l.to.i.tf .e 

EtfaclmefvAdatn in animam viuentem. to.i.i-j^.l. 
EtplantauitDemparadifim in SdemadOrientem,<¿ribipo-

fhit hominem: & produxit omne lignum pidchrum advifim* 
&bonumadejcam. to.\.to.f.$o$.a. 109 c.&fiq.qnj 

E t íignam vita in medio paradifim lignimfiientia boni & ma • 
li. to.f.zÜ s.c.d.e.to.i.no.a.422,l.to.66i.f.to.s 

Stfonsprocedit ex£den>quirigatparadifim. ío.i.ioj.e nuk. 
to.2.6%i.h.8i2.ajo.f.396.m 

£t diuiditur in quatuor initia. Nornen efivni Phifin: & nomen 
fecundi Cjeon: & fumen tertium Tigris > & quartum ejl EH~ 
phrates. to.i.m .l.ó fiq.to. 2..6 6 j-.a.b.e. üii.a 

St apprehendit Dem hominem quem fecitpofiit emn inpara-
difi operar i & cufio diré eum. tod.nj-.b 

£tfr£cepit Ada > diccns: 6x omni ligno quod eftin paradifo ad 
efcam̂ des: de ligno autem quod ef fiientia boni & mali, non 
edetiíexeo, to.i.iifg'iSo.c.^i^.f 

Qjía die autcm manducaueritu' ex eômorte moriemini. tom. 1. 
Hfi.b 

Non efibonum folum ejfc hominem: faclamm ei adiutorem Jim i -
lemfibi. to.í'\io.f.ix\.K.to.á(,iiJ.jti^]ü 

Etfinxit Dem adhuc de térra omnes befiiaí agri, & omnia vola-
tilia c£liy&adduxit ea ad Adamsjt videret quidvocaret ea. 
to.i.d.\.i\.m.\22.i 

St immifit Dem fiporem in Adam, t¿r obdormmit: <¿r adifca-
mt cofiamquarnfumpftde AdainJn mulierem. to.1.1x2gto. 
3.SS.e.f.to.j.397.a 

Hcc nunc os de offibm mék, (ir caro de carne mea,hac vocabitur 
mulier, ( vel,vita) quoniamdevirofHofimptaefl, to.̂ .̂ .g. 
to 4..4.]9.k.42i.d 

Srunt ambo in vna carne & in vnojpiritu. to.4.16.f, 
, Serpens autem erftfipientior omnium befiamm qua erantfuper 

terram. to.i.ti}d 
Et dixitfirpensmulieri: Quidvtique dixitDem.edatis ex omni 
, ligno quod eftin paradifo? to.i.^^d 
Ex omni ligno paradifi manducabimits: de frutlu autem ligni 

quod eftin medio paradifi, dixit Dem. Non manducabitis ex 
eo,neque tangetis exeo. to.i.ii7.d.i2 4.4 

Et dixitferpens mulieri: Non morte moriemini.fcit enim Deus 
quia quacuque diecomederitis ex eo, adaperientur oculive-
ftri,ireritüficutdij,fclentcsbonum &malum. to.i-i27.b 

Et vidit ?nulier quia bmumeft lignurn admandHcandum J & 
gratum oci¡¡ isad videndum,accipiens defruílu eins mandu-
cauitŝ rdeditvirofuefmuL&manducaueruntambo. to.i. 
127.c.d 

Et apertifint oculi eorum> & cognouerunt quod nudi effent. to.u 
ii7.e.ii7.d 

Staffueruntfolia ficus^ fecemntfibificcinftoria.to.i.ii7.e.to. 
i.óóf.m.to.sjx.K.i S4.b.io%.i 
Staudierunt vocem Domini deambulantis in paradifi adve-

fieram, &abfionderuntfi. to.i.ixS.e.to.z.ysod.to.S" 
261 f 

A d m vbj es ? toma^^.g-tom^s, jso^YL.L^S.i.tom.^, 
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Serpcmdecepitme&mandHcaul to. i . i ip- l . fo.^^io .h . to.f . 
239.Í 

MalediBHsmabomnibHspecoribHsterra. to.i.¡62.h 
Shprapeüus mum, & *n VH™ tm ambdabis, & terram man-

dncabü ómnibus diebum vita taa. f ím .151 .c. 161 .i. 4.2 2,. 

E t inimicitiatponam inter te & intermulierem, & Jementmm 
& femenmulieris, ipfa tibi Jernabit caput, & tu illius calca-
nenm. to. 1.3,6 i .m 

Jn trifiitia parles filias,&ad viram tmm comerjio t m y & ip/e 
tibi dominabitur. to.^.^io.g 

Maleditta térra m operibns t m . I n trlfiltla manducabü earn 
omnes di tsviutm* tq.i.i^x.b 

Spinas & tribuios tibi germina hit térra. to.s.sj.e 
Jnfudore viiltHS tui manducabispanem tanm, doncc renertaris 

in terram deqHaajfHmptHses. tom.s.^.tom.áf. 

Terra esj & in terram ibis. to.i .fyy.f.g\6.f 
Fecit quoque Deas A d a & v x o r i e 'm túnicas pelliceas, & i n ­

dúlteos. to.$.i62.aM 
E cce Adam faBus ejliamquam vnus mfirum ad fiiendum bo -

num&malum. t o . r . i i 6 .K u i ' l . i i c ) i j i ü . b 
4. zAdam autem cognouit Euam mulieremfuam, qu<z concepit & 

peperit Cain dicens: Acquijluihominem per Deum. to. i . 

Etadiecitparere Abel. to.\ i^ .c . í^6 .d 
Etfaftmefttsyíbel pafloromum: Cain autem operabamr ter­

ram. to.i . i^6.f . i^2.i 
E t pofrdies obtulit Cain exfruBibm térra ficrificium Domino-

to.i-142.1.147.a to.s.uy .a 
Obtulit quoque Abel deprimitiuis ouiumfuarum. tom./.147. 

bjo,^2%6'd.to^s .^97'^ 
Sireñe ojferas3 non autem reñe diuldas, peccafti: qulefte. 

tam.i.if7.g.isS,K.Lf6i-g.tom.4.2Sá.d.iSj.mj}c).m.to.f. 
J54.C 

i A d te erit conuerfio elm, cr tu princeps es illius. t o . r . i j j . 
b.to.4.) 40 g 

Eamus in campum. to.i.ifp.d 
V b i eft ÍAbel frater tuus ? Nefiio. numquld cuftos fratris mei 

egofítm} to.i.ióo.a.c.to.f.fti.Lm 
Quid fecifli ? Eccevox Janguinis fratris tuiclamatad me de 

térra» tom.i.i6o.a d.e.iz4.499.e.tom.j.i$S*d.i$6.K.L 
$¡ium 

tJMaior caufa mea eft> qukm v i dimittar. Si derelinques me ho-
diejhfacie tua abjcondam me. to . i- i6i . i 

Operaberis terram t&non auge bit vxrtutem fuam daré t ib i : va-
gus&profuguserisfuperterram. tom.i.ioi i-tom.$. 
$p7.b 

Qmnis quiinuemritme, eccidetme. to-i.iói.K 
Omnis qui occiderit Cain^Jepíies vlndtftam ex fluctúo.1,16 2. i 

tem.f . f t f .c . e 
EtpoJuitfgnum/uperCain^nequiseumoccidereu to-1.16£.K. 

Sé i . l . to^i-óyj.h 
Septies vindicatitm cí íex Cain: in Lamec autem feptuagies fe-

piles. to . i . iÓ4 .h . to . s . fnc .d .e 
Enosíferauitinuocare nomenDomlniDei. to i . iyi .e 

: Hkfaclet nos requlefcere ab operibm noftris, a trijtitia ma-
nmmnoftrarum,&aterra>cuimaledixit Domlnus Deus. 
U.\.\68,h 

Ntevero camqmngentorumejfet annorum3 tresfilynatifunt, 
Sem.Cham^ laphet. to.i.ióS.d 

" Videntesfdij,T>ei(vel}angelí)fillashomlnumquodejfentpul-
chra, acceperuntfibl vxores ex ómnibus quauamauerant.to.i. 
94S*e.f 

Non permmebit jpirltm meHi hominlbm iftis quonlam car-
nesfunt. to .S.94^'7o.Li7s.l.to.2.9oig .to .4.Hf.a.s-SJ 

Emntdieseorum annlcentumviglnti. to.2 JO-J.C 
Atgiganteserantin terrain d U m lilis. to .ui j i .a 
^bhomwevfqueadpecHS,&kr€ptilibm vfque ad volatilia 

delebo* . 1 -.7 . . . , to.i.inx.d 
NoeautemmuemtgratiamapudDeum. f0 j ^ l j e 
Tempus omnis homlnis venlt ante me, quia repleta eft térra i n i -

quitate abéis. to.ui72.a 
Compraeftautmterracoram Deo, & impleta eft inlqmtatc 

Corrupit omnis caro viarn fdam. to. 1.7 z,b 
Fac tibiarcam delignisquadratis. (vel, Uulgatis,)to,i.i2z.d. 

to.s.391-d.e 
JSfldosfa cies In arca. t0'S'loS-ef-i7if 
Illlnleseamintm (¿rforisbltumlne. to-i'tys-h.to.f.jyy.j: 
Etfacies eam trecentorum cubltorum longitudine3 qiilnqua-

glnta cubitorum latitudinê  & triglnta cubltorum altkudlne. 
to.\.\7i.e,t73.l.to.̂ 3<}7.e.f.3c)8-a.b 

Qolligensfacles arcam* & In cubito confummabis eam a fumma* 
/<?.(.173./ 

Inferiora arda bicamerata & trlcameratafacies. to:i,\7^ e 
Oftium verofaclesextranfuerfi. tu.io .̂m.17 ̂ .m.to.^.i^ 
Qmcumquejunt in térra* morlentur. .̂1.17 6". 
Statuam teftamentum meum ad te. t 0 ^ . i J 7 Í 
Arcac Noemyfterium declaratur. to. 7,17 2.07^.17^. 

k.&feq.to.4t.S40.l.k..to.s.3y7.e.f.2)c)$.a.<¿rfeq. 
7. IntratUi & omnis domm tua In arcam, qula te vidlluííum m 

generatlonehac. to.i.iyp.ajo.j.sfy.a.b 
A iumentis mundis Induc in arcam¡cptern*&ftptem/maJcHlum 

dr femlnam:ab immundis autem dúo & dúo* vt nutriatur[e~ 
men in omnem terram, to. r. 17 9.€40.5,^8, 

Admcenimd.lebusJeptem egoinducampluulamfuperterram* 
to.h iSo.c 

£tdeleboomnemrejurreftlonemcawisafacletérra, tom.i-iZhL 
iSíi 

Stfeclt omnia Noe qua mandault ei D o minas Dem. to.i.iSi.K 
Infixcentejimo anno ISloe, menfi fecundo* vlgefma &ftptlma 

mcnfisfattumeftdlluulum. to.i.\2)2.m.i'¿3.b.c.i%7.f 
Et ruptifmt omnesfantes abyjfh & catar afta caliapertsfunt. 

to.i.ify.d 
Etfatla eft pínulafttper terram quadraglnta diebus*&quadra-

glnta noñibm. to.i.iSi .g.b.tO'f.4 3 J 
Etclaufn Dominm aforü arcam. to.i.iS .̂a. 
Et exundamt aqua,&leuauitarcam * & ferebatur fuper frm~ 

mum aquarum. Í0.Í.1S4.B 
Qulndeclm cubitis exaltata eftaquafuper excelfos montes, to. i* 

iSj-.d 
Etmortuaeíír o7nniscaro quamouebatur: & omnis quleratin 

arlda,mortUHS est. to.1.184.^.^.4.3/7.^ 
£t deleult Detis omncfurgens quod eratfuperfaclem térra, to.u 

Etderellclns eít Noe film In arca cum lis quicum ipfi erant. to* 
i . tSj . i 

Et memorfult Dominas Noe* & omnlum hefilarum* & omnium 
iumentorum'&c to.i.iSó.k. 

8. Et Induxlt Dominm jplrltumfuper terram * & cejfault aqua. 
to.\.\87.a 

Etclauffuntfontesaquarum*&cataraña cali. to.i.iüj.e 
Etfcdit arca feptimo menfi* feptima, & vlgefma menfis * fuper 

,montem Ararath. to. 1.1 %7.e,/8ü.b 
AperuitNoefeneftramarca, &emlfttcoruum;qulnonreuer-

Jks eít ,fidremanft doñeeficcareturaqua afacle térra, to. i i 
188 .c.d.to.4.1,45.a.to.s.30 ^ .d 

E t dlmlftt poftea columbam, quanon Inuenlens réquiem 3 regre-
dlturadeum. to.i.iSp.g.h 

Quiextendensmanum* fufceplteam*&introduxltadfi. to.i . 

Etexpettatisfeptemdiebmaliisiterumemlfiteam. to.i.iSy.m 
E t regrefta eft columba ad vejperam*habens follum olea * & ra-

mmnlnorefuo. to.1.190.1340.^.404^0.4.14.^^.3 46.e.fto.s. 
zo.k.ipS.e.f.spy.i 

E t cognouit Noe qula defecerlt aqua a térra. to.i . igo.K 
Etpoftfiptem dies Iterum dimifit columbam*quanon eftregrejfa^ 

to 1.191.a 
I n primo & fexcentefimo anno Noe* primo menfi imminuta eí t 

aqua afacleterra.&e. 10.1.191.6 
EtdenudaultT^oete^umarca. to . i . i y i . f 
E t dlxlt "Dominm Dem ad Noe-.Exi de arca tu & vxor m a . é 

filtjtui. ; to.i.ipz.d 
£t exlult Ipfi* & vxor elm* & f l i j * & vxofesfillorum elm. to. 1. 

\91.e 
Etadlficaultl^oe altare Deo, é'fumpfitabeniis &avolucr^ 

bus mundis,&obtulit holocauíta. to . i . i g 3 .h.i 
%ecogltansnonadilclammaledtcere terrampropter operaho-

mlnum * qula permanet cor homlnis dlllgenter fuper mala 
4x adelefcmla fuá.Non ergo adikkmp&eutere omnm W -
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ncm. /0.1.193JC 
Semen & mejfis >frigfM & ¿ftw > hiems & <zftasi dles & nox non 

recjuiejcent, toA.ig+.h 
9. Etbenedixt'DemT^oe, &pl i í se im, & d t x i t e l í : Crefcite& 

miiltiplicammh&repletetcrram, or dominamini eins. to.i* 
ipó .b 

Omniareptll iaqmfiwívma, eruntvobisinejcam, tom>i. 

Skut olera pabHlideaívobtsomnta. to.i.i97-h.t 
Non mandíícabitiscarnem infanguine. Í0.5.182.C 
EtenimveflrHm/an£Híneman¿mammveíírarnmreqniram de 

omnibm beítiis> & de manu hominis fratris. tom.u 

Qj i i ejfnderitptngiiinem hominis frofanguine hominú 3 eim ef-
fmdetnr. to,1.199 ¿ 

z A d imagimmjDeifecit hormnem. 10.1.1^9 6 
Non erit dilnHimn aqH&vt cormmpat omnem terram. to.i. 

\99.e 
A r c i m rnenm ponam mnnbe> & eritjignum teftamentl éter ni 

interme & inter terram. to.uioo.a.bjo.4,$4o.k.to.y 

ChamAHíempatererat Chanam.ifiitreserantfilij Tfye. tom.u 
loo.e 

Et coepitNoehomo agrícola ejfeterr^&plantanit vitem.tom.u 
4^.K ' ioi .g.k.l . to .2.ó^y .c .7^6 .k 

Et bibit de vino, & inebriatm eft-J & nudatm eft ín domo fuá. 
to.i.xot.m 

Vídit Cham pater Chañan nudationempatñs, <¿r r l f t . t 0-1.102. 
I . ioi ' to .2 .y4j .a 

Sem & lapheth impefuerHnt palliítm¡uper humerosfm^crper-
rexemntretrorfitm,&opernermtnndatam patrem.to.i.io3. 
c.to.i.fp&.m.to.s-i,$i.mto.j.ióe-a 

EtfibrimfañHiNoeavino.nognomt omnia qmfeck eifilhu iu-
nior. to.u203>e.332 g 

benedictas Bominm Dem Sem: & erit Chanaan feruns eius. 
t9.i .zo4'b 

Dilatet Deas lapheth,habitet in domibm Sem,&fiat Chanaan 
ferumeÍM. to.1.204. e.to.f.S}i-g 

E t v i x i t Noepo&dilmmm trecemis& quinquagintaannis. 
i o . i . i o ^ . f 

1 o.Degenerationelapheth, %hodm&alUinfuU funtnatlomm. 
to.\.K¡Gg 

Chut Nemrothglgantemgenu.it, qui erat venator ante De im. 
to . r .2oó.k 

SimtNemrothgigasvenatoranteDeum. to.i.zo6.l 
Fuit amtem principmm regni eim Habylon. to . i . ioú .m 

n , Etdefcendit Dominmviderecidtatcm & tnrrim quam adifica-
rentfilij hominum. to.+ i o + . m 

Venite defiendamm & confundamm lingHas eorum.to. 4.15)1 .w. 
/40 .K ; . 

12» Exideterrama, & de cognauonetm,®- de domo patnstm.ío, 
í.ic9.h.t4.4-a-to.s.4S t t0'4-i7f 

jBenedicam tc&faciam te ingenum magnam, o-magnificaho 
nomen t iwm, & eris benediüm: & benedicentnr in te omnes 
tribus térra. to. 1.14 4.6 

EgreJfHS esi Abraham^Hemadjnodum IOCHÍHS efiilli Deas, & 
exiuít cnin eo Lot- to.i.\oc).i.%4^.g.h.i 

SeptmgintaqninqHe annornm tmt Abraham cnm exiret de 
Charra. to.i.xAs-k 

EtaccepitSaram vxorem fnam > & L o t filiim fratris f u i , & 
omnemfobfantiam eorHms&smnem animam quam pojfede-
rat in Charra : vt irent in terram Chanaan. t9 . i . i4J . 
I . i 4 6 . k 

Etperambidauit terram vfjueadloctim Sychem adquercum al-
tam. toA.109.1.2^6.? 

Apparnit autem i l l i Vem. to.i 146.% 
Semini tuo dabo terram hanc. to. i . ioy.m 
Et adificaait aram Domino qni appamit ei , é'recejfit indein 

montemcontra OrientemTt&thel ton. iop.m.246.m 
Etinuocauitin nomine Domini. to.\.2i0.g. 147,13 
Etabiit Abrah¿im,&demoratus cfiin deferto. ío. 1.2 4 7.1 
Facía eft autem fames in térra 5 defcenditqne Abraham in 

gypnm. to . i . i 47 .K . l 
Tticquod foror mea ps. to.i.i\og.%4-I.m 
Videntes ^ { y p t f j mnlierm qmd effet ¡peciofaJnduxerHm eam 

c n p t u r a . 

adPharaonem. to.i.24%.g 
AJftíxtt Dominas Pharaonem propter Saram vxorem Abrarn. 

t0 .l.2lO.Í 
Quid hocfeciflimihif Qnare non dixifti mihiqHia vxor ma eft, 

fiddixiftiqmaforor tna eft,&fHmp[eram eam mihivxoremi 
Et nnnc ecce mnlier ma ante te:accipe eam, cr recede hinc. 
to . i . i fod .z^s . i 

Stpracepit viris qni dedacerent eum & vxorem eius. to. 1. 

13. Difcejfit Abram de tJEgypto, & vxor ems3 é1 omnia fuafecim 
retnlit. to.1.2 ¿[p.g 

Eterat diaesvaldepecoribiis & argento i¿ranro. t o m . i . i ^ . h . 

E t rediít vnde egrefks eftin dejen um, vjqite 'Bxthel. tom-1. 

E t Lot qui fimul ambulabat cnm zAbraham erant oues & bones 
&armenta. to.i.2so.g.h 

E t non capiebat tilos terrahabitarefimuLto. i .z iz .b . í jo .K 
Etfatta eftrixa interpaftorespecomm ^Abrarn, & interpafto-

res Lot. t o . i .u i . f i so .m 
N o f u rixa inter me, dr inter te,& inter paftores meos &paftores 

tHos,qma homines nosfratresfnmm. t o . i - i f i . c f 
Ecce tota térra ante te. t o . u i f i .a 
Di/cede ame, ¡ i tu in Jiniftram,ego in dexteram: Jitn in dexte-

ra m,ego in Jiniftram. to. \ .2,3 g. to. ^ o . a 
Eteleuauit Lot ocnlos, (jrajpexit omnem circa regionem larda-. 

nis. t o a . i f i . h 
E t elegitfibi Lot omnem regionem lordanis, quia tota irrigaba-

tur pcat paradijks Dei. to. 1.111.C.113.1.2 / / - k 
Homines autem in Sodomü jfaui erant &peccatores in conjpeftu 

Dorninivalde. to.i.i$$.l 
StdixitDemadAbrampoftquam receffitLotabeo: %eífice 

oculistHiSydrc. quiaomnemterramquamtuvides, tibidabo 
eam,&femwituo in ¿ternurn. to.\..2S4-g 

Surge^perambula terram in longitudinem fuam, & in latitu-
dinem: quia tibi dabo eam, &Jcminituoin Aternum. tom.u 

£t tranftulit tabernaculum ad quercum zJtíambre. f<?. 1,25 4 8 

74.Quatuor reges de quinquéregibm triumpharunt,& adduxenmt 
equitatum Sodomorum omnem: ceperunt etiam Lot fdium 
fratris zAbraha, &J¡ibftantiam eius, & difcejfenmt, tom. 1. 

Numerautt Abramfiruulosfms vernáculos trecentos decem & 
0EI0, &percuf[it eos,&perjecutus eft eos vjque Chobahqua eft 
ad dexteram iDamaJci. tom.i .2iym .z^.d. tom.^.i¡^. 
214. 

Etreuocauit omnem equitatum Sodomorum , & Lot nepotem 
fuumreduxlt.fubftantiamquoquerecepit, to.i.z^.e 

Aíelchifedecrex Salem protulit illipanem&vinum. rratenim 
facerdos Deifnmmi. to.i zi^.g to.4.1 f ):l.m.3^p.e.tf ó ¿ b 

E t benedixit ei, dicen s: Bcnediilus Abram Deo fumrno quifecit 
cxlum & terram. to.i .zjó.d 

E t dediteizAbramdecimam ex ómnibus. to.i.2s6 b 
'jR^exSodorum ex'mitobuiam Abrahit ,&dixit ' . Da mihihomi-

nes,eqHos autem fume tibi. to.i.2$6.c 
Extendam manum meam ad Deumfummum quifecit cdum & 

terram,quodnihilfumamabommbustuü. to . i .zi+.i .2só .c 
iS' Nolitimere Abram, ego protegam te,mercestua multa erit va l -

de. t o . i . z i j . b i$é.e 
Quidmíhidabls}Ego autem dimittorfinefiliis. to.i. 2 f 7 g 
Quoniam mihi femennondedifti, vernaculm mem mihiheres 

erit. to.i.zi^.c 
Non erit heres tuus hicfíd alterqulexierit déte. to . i . z i j . cd 
Eduxit autem eurnforas,&dixit ei'.%eft>ice in cdum, & nume­

ra ftellas ,Jipotes numerare ,Jic erit femen tmm. Etcredidit 
tAbram Deo, & reputatum eft i l l i ad injlitiam. tom. i . i i j .e . 
lSj.h.tO.4. ly.g 

Quomodo intelligam quia heres eim Jhml to . i .z t f .k 
Sume mihi vitulum trimum, & capram trimam, & arietem t r i -

mum,&turturem,&columbam. t o . i . i f j .K . z6 } . c 
St diuiftt eamedia,i¿r pojkit ea contrafaciem alterutrum-.ataues 

nondiuifit. t o . i . z s i . l - ^9c 
E t defcendemnt aues fupra diuifa corpora: fedfupra columbam 

CT turmrem non defcenderum. t0'l'x 69 
' . ' a ii 
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EtconfeditillisJbram. to.i.xéo.c 
Sdüoccafuexcejfm ceciditftptr Abram: &ecce horror ma-

gnns & tenebrofus incHbmt fiper a m tomo, i . t ó o . e 
l ó j . b 

Sciendofcies quod peregrinum eritjeme?jtmmw térra m n f a , 
&feruitio opprimentnr > & mcebunt eis, & ¡oHmiliabant eos 
annisquadringentU. < to.t.zóx.g 

Etgentem cni firiiient.mdicabo ego,dicit Dominus.to.i.ió i .k 
^Tofihac renertemur hnc cim/npelleftili multa, to. 1.261./. 16y c 
Tuantemibisadpatrestnos, nMritHsin faceinfeneftatebona. 

to . i .26t .h 
Quarta autemgeneratione reuertenmrbnc. t o . u i 6 i i 
Nonfmtcompletapeccata ^morrhéíorHm. to.$.28i.b 
St a m iamfil ejfet ad occafmnjlamrnafafta eft. Et eccefornax 

famigabmda > & ¿ampades ignis^napertranfitrHntper me­
dia dmijailla. to.i.z6S'd 

Seminitm dabo terram hanc* aJJmnm^Sgyptivfineadfla­
men magnum Euphraten- 10.1.164.a 

16 Sara autem vxor Abram nonpeperit ei t o . i . í ó ^ . / 
SrataHtemipfiancillatAEgyptia, cmmmen Agar to.1.26; g 
Scce iam conclufít me Dominm vt nonparia?n: intra ergo ad 

adancillam meam, vtflliumfacías ex illa. to.i. i \ 6 . e i 6 $ i 
J r m ñ a s patiorexte.ega dedi ancillam meam in finurntunm: 

vbi autem videt comeptum ejfeinvtero, Jpretafim coram ab 
ea : iudic&Deminterme & t e to i . n y . K 

Scce anciila tita in manibus tui^vtereea quomodo tibiplacuerit 
íf. 1.117./ 

St affiixit eam Sara> &fugk a fdckeius ío.1.117./ 
A facie Sara domina mea ego fagiv to. i . i \ j . m 
Reuerteread dominam tuam , & himüiare fob manibus eius 

to . i .ny.m 
17. EgofumDemtum>emorereincon¡¡}eñumeo, &efto ftnequere-

la. toA.iip.a.26s.m 
Non vocabitur vltra nomen tuum A bram >¡ed erit nomen tuum 

Abraham. to.i '2]g b 
Quiapatremmultarumgentiumconfiituite. t o . i . i ^ . c 
E t augebo te valde^ (¿rponam te ingentes 3 & reges de te erunt. 

to.i.266.g 
Clrcumcidatis omne mafiulinum vefirum, drcircumcidatis car-

nernpraputijveftri. to.j Szy.cef.xGs.K 
Etpueroilodierumcircumcideturvobis. to.i.iGy.a 
Vernacul/Mtuus &pretio emptits circumcidetur. to .u i 67-A 
E t erit tejiamentum meum in carne vejhra. to.i.26-j.d 
Etquinon fuerit circumcifusmafiulm 3 & quiñón circamcide-

rit carnempraputyfuioBauo die, peribit anima illa de gene­
re [ m , quia tefiamentum meum interrupit, t o . i . i á j . f . 
268.b 

Sara vna additurlittera^Jt vocaretur Sarra. to.\.i6%.d 
St procidit infaciem Abraham, & rifit. to.i.268.f 
É t dixit in cor defio: Si mihi centum annorum najíeturfiHuí* & 

fí Sarra nonagintaannorumparieP. to . i . i zo .d . ie j .g 
Jfinaelvmathicin confyetlutuo. to.1.26 <)-h 
Etiam. E cce Sarra vxor tuapariet tibifUium, de Jjmael autem 

exaudiui te. to. i . ióy .h 
Quem pariet tibi Sarrafequenti anno. tO'i.zyo.g 
Tredecim annorum erat IJmael quando circumcljks eft. tom. 1. 

V o . g _ 
t$ . Apparuit i l l i Demad quercum f(J¡Mambre, fídente ipfi ante 

oftium in meridie. St reípiciens oculií v idi t , & ecce tres v i r i 
ftabantfupra illum > & cucurrit obuiam illü. to . i . i z i .h , 
t o . i . xü^ .h . s só .h 

Domine 3fívtique inuenigratiam ante te, neprateriem¡eruum 
tuum:fHmaturaqHa>&lauenturpedesvsftrhé'c.to.i.22i.m. 

St/ejiinauit Abraham in tabernaculum ad Sarram} & dixit ei: 
Feftina, & converge tres menfuras Jimilaginis, & facfiibci-
nericia. mut i l a 

Cucurrit Abraham ad boues^fumpfttvitulum tenerum ó ' bo-
num,&deditpuero,&feftinaHÍtfacereillum. to.i.i2S.c.d 

'Abraharntresmenfurasoffenfimilaginis, &vitulumvnum. ' 
tp.i. i44.a.b.to.4.s}6.h.i 

Etfubcinericiatfecit. ro.i./^ s-l 
nJManddcauerunt i l l i : Abraham autem adftabat eisfub arbo-

bore. to.\.22ye 
VbieftSarravxor tua) Scce in tabernáculo. to . i .22yf 
'HeHemrad tein tmpm hoc, iti horas t & erit Sarra f l i m . 

to. 1 170.^ 
% i f i t autem Sarra in fe ipja. ^1.224,^ 
Defecerunt Sarra ferimuliebria. to.i.^ ,a 
Noncelabo Abraha.puero meo qua ego fado. to. 1.1x4.a 
Clamor Sodomorumimpletus eftapud me. T)e/cendam itaqne 

vtvideam fecundum clamorem eorumvenientemadme, Jt 
confummabuntur-.jinautemMjciam. to.i.ix^.b.tom.^.. 
204J m 

Etprofeñiviriinde.petieruntSodomam. t0-t.21^,(1 
Nonperdam cinitatem >fifuerint in ea quinquaginta iufti. to. 1. 

X2át.€ 
19'Ven erunt autem dúo angeli Sodomam vejperi. to.i.22¿.]^ 

E t Lot fédebat adportam, & exurrexit obuiam il l is , & adora-. 
hit infaciemfuper terram. to.i .né.Yi 

Viri'ciuitatis Sodomorum circundederunt domum ab infante 
vfque adfenem,totm populmpariter. to.i.zxC.l 

Suntautemmihiduafilia3edHcameasadvoSj&c. tom.i. 
n ó . m 

E t attraxerunt Lot in domum} & oftium clauprunt > &percuf 
J Jerunt illos cacitate > v t etiam oftium domm non reperirent. to, 

i ' i i j . a 
S unt tibi hicgenerhautfilij, autflia ? educ de loco ifto,qmaper-

dernm nos locurn iftum. t o . i . n j . b 
Etquajido eduxerunt eumforas, dixerunt: N e rejjexerüre-

írorfim. to.i.2i7.c 
Tlui t Dominm a Domino. to.4,116.g 
St vxor eim reífexit retro, & conuer/a eft in ftatuamJalis. to,2. 

n - j . d 
Tater nofterfenior efl 3 & nemo eftfttper terram quiingrediatur 

adnos.&c. 12 7.d 
loJMifttAbimelechrex Gerarum,&accepitSarram: & dixit eí 

in nofte Detts.-Ecce tu morieris propter mulierem, tom-1. 

Stegocognoui quoniam puro cor de feciíti hoc: propter hoc non 
fumpajfus te tangen iilam. . to.i . i2p.i 

Peperit vxor eim & ancilla eim¡quasante concluferatDempro­
pter Sarram. to.i.219.1 

x i . 'Xjftimmihifecit Dominm.quicumqueenimaudierit}congratH~ 
labiturmihi. to.i.231.6 

Q u ü annuntiabit Abraha quoniam laElet infantem Sarra'ao.i. 
zsi.b 

Fecit Abraham conuiuium qua dieablaffatm eftlfiac. to.i* 
21,1.c 

Eiiceancillam, er*filium eim. non enim heres eritfilim ancilU 
Cíim filio meo Ifaac. to . i . i s i .d . i7 i .e to .i .yyó.b .to .j .zSi.f 

O mnia quacumque dixerit tibiSarra,aHdi vocem eim,quoniam 
in Ifaac vacabitur tibifemen. to,i.i$i.e.to.s.iSz.f 

i z . TeñtauitDem Abraham. to.i.z^2.f 
E t dixitadeum: Abraham, Abraham. Accipe filium tuum 

dileñijfimum,quem dilexiftijfaaci&vade in terram excel-
fam, offeres mihi illum in holocauftum in vno montium 
quem tibidixero. to.2.iss.h.k.to.s.S99.k. 

Exuraens autem diluculoftrauit afinamfuam,&fumpfitfecum 
dúospucros, & I/aac f l ium fuum, & concidit ligna ad holo­
cauftum. tOA.l^.l . tO . f .^Cf.K 

E t furgensabiit} &venitadlocum quemdixerateiDem, die 
tema. ^.1.143.^.1^3./ 

St die tertia rejpiciens Abraham oculüfuis, vidit locum a longe. 
to.i.i3$.m.to.f Wyd 

Sédete hic cum afino: ego &puerpertranfibimm vfque illuc: & 
cumadorauerimm, reuertemur advos. to.i.ztf.m.zst-g. 
to.s.syy.m 

Accepitautem llgnaholocaufti,& impojuit IJaacfiliofuo. to . i l 
234 h.to.^.^oog 

D i x i t autem Jfiiac; Pater. Qu i dixit; Quid eftfili? A ddidit 
Jfaac: Ecceignis &liqyia, vbieftouisadholocauftuml Ref. 
ponditci: Demprouidebitftbiouemadholocauftum^fili.to.t. 
zS4-h,i.fo.4.i^.i.K.^6 i . to . j .zoi .K 

Cum venijfent adlocum>adificauit altare, & defuperligna com-
pofuit.CumquecoüigaJfet Ifaac filium fuum, poftáteumfuper 
ftruemlignomm. to.$.4oog 

E t dixit angelm: Abraham, Abraham. non iniicias manum 
tuam inpuerum, ñeque facias ei quidquam. Nunc enim 
cogfioui quia time asm De im t & n o n pepercifti filto tuo dir 
leSliftlmo propter me. tm* 1. 3̂ 4 ¿Jom- 4*4$ 
K m 
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Etreíplclens Ahráham ocHUsfuis^idit^eccearles vnm fu-
jponfns cornibas in virgulto Sabec. t o . i . t i ^ - m . i i y a . tom.i. 
7$8.b to.<\.tf6.K.l.to.s. IOÍ,K..40C.Í 

Etvocamt nomenloci illm,T)ominusvidit:vtdicanthodieJn 
monte Domina dppardt. to. i .*$Sf 

Trofecto benedicens benedkam tibí, & mnltiplicans mnltipli-
cabojementmím. to.x.ftS.b 

JnfiminetHo benedicentnr omnesgentes. to.1.2^8^.6^6- m 
syEifurrexit AbrahamarnortHo. to. i . i^ó .c 
4 .EívocMit Ahrahampnerumfeniorcmdommfm. to.u x^g.d 

TonemanurntHampAbterfemmmeHi vtai'mrem teperDenm 
cdi & térra, crc.&covftrlnxit eu,m,vtnon acciperetvxo-
rem J/aacfilio/i-io defemine Chanan&o-mm. to. r . i jg .e 

Attendetibi,nereaoces jilmmmemnillo. Quodfínolnerit te-
cum venire mnlier interram hanc ipums eris a inramento 
hoc. to.i'^^oc 

Etfír tens pner profeft;¿í eftin Mefopommiam: (¿r occurrit ei 
'K¿b:cca}híibens hydriamfiper hHmerum>virgo Jpeqiüpi val-
de,c¡namvirnon cognonerat. to.i.2^0 'd.e f 

Dejcenditantern adfbfjter/ji& impleuit hydriam, grafiendit. 
tO'i.i^o.e f .2 j t . f . 

Etaccepit pner inaures áureasfingularum drachmartm j & 
düíis virios dedit in manus e'ms, decem aureonmpondus 

earum. to.i.24o.d.2+i.g. 274. h . i 
u^lon comedam doñeelocjuar ego verba mea. to.T.i^i-h 
E t profirensvafaargéntea &aHrea ,& vefiem.dedit'JR^becCíi. 

to.1.141 i.ijáf.a 
%*becca vocata nonfecit moram,(¿r venit adífonfiim fuper ca­

melos. to \ .242 .h 
Sfto in millia millinm , & (emen tmm pojfideat aducrfarioritm 

ciititates. to.\.2-j4.i 
Sx'mitIfaacexercerefeincampHmadmeridiem. to. i .2j2 .e.l . 

Z74.h i64.f 'to.2 902.k 
Uidens Rebecca Ifitac deambidantem ^defiendita camelo3 & 

capHt fliumpalito obnnbere ccepit. to.i. 2^2.h 
¿f .Dedi t Abraham cnnña qndi pojfederat, ífiac-fíliü autem con-

CHbirtaramlargitmeflmHnera. t o i . i ^ u m 
EtmortHüseft*Abrahamin feneftutebona. to. 1.505.^ 
D m gentes in vtero tuo funt, & duopopuli ab vtero tao fipara-

bHntiir,&populns popuinm (¡íperabit, & maior firmet rni-
nori. to.T.134. b.c.2j7.h.to.t.To6}£ 

Jjkac ditos filios h.tbnit, Sfm & lacob. Efau venator futí, & 
homo agrícola: lacob vero funplex habitabat in taberttacalü. 
t&.jj^OO K 

Jftac diligebat Sfaii, eo quod devenationibus illius vejeeretur; 
Jed'Rjbeccadtligebat lacob. to /.40o./ 

Jacob dedit Efancíbmncjnem fibicoxerat. to.^.iS.c 
2 ¿ D i x i t ífaacde%ebecca:Soror meaeft. to.i.2-j%.l 

' Etfo ditjfaac putees aejua. & litem fecemnt paftores G erar o-
rum. (¿rfoditalmmpttteum, & vocanit eam Inimicitias. & 
fodit phteumalmm, &vocamtnomen eins Latitndo. tom.i . 
2-j8.m. é'fecj.to.yia 

2j . Vade affermihi devenatione tHa>vtmandHcem. to.$.202.Í 
8̂ aH dum in venationeagreftimoratar, materinfimit lacob vt 

benedittionempercipiat. to. f . ^oo .m 
p AccejJit Iacob ad ones, & accepit inde dúos hoedos teneros & 

pidchros,& attuliti mat r i : cju&fecit ednliaficnt amabat pa-
tere'ms. to I.^26.K to s.2$6.K.4Si.a 

Staccipiens Rebecca ftolam Efm fdij Jki finiorispnlcham An~ 
dniteam lacobfilium fmm iuniorem.t0.1.^20 l . to.2.99o.m 
t o . f . i o t . d 

€tpellibus hoedi cirenn dedit manus eius, & colli mida protexit. 
TO $.40'-é 

zAttulit Iacobpatricibum,&panesc¡uoscoxerat: & cum co-
medilfet,obtulitei vinnm. to.s.40i.d.e 

Quid efthoccjuod tam cito inuenirepomlfiifli mi} T^effondit 
lacob: Quod tradidit Dominus Deus tuus in manus meas. 
to. i.^64..c.d.to y.202 K 

Jpfaqmdemvox, vox Iacob\atmanus3manus Efau.Stodora-
tuseft oderemveft'mentonimeius. to.u$2j.a 

StbencdixiteiJicens, E cee odor fdij meitamejuam odor agri 
plenhcuibenedixitDominus. tfre. ^.7.34 4^./. 284.^ 32/ 
K.S64.e.tom. 41*5 ri-i* 

Stvtegrefusefilacob a facie í f a acpa tm fui accepta benedi-
Bione,Bfaufemorfrateradiunit. u J 10.1^27.b 

Frater tuus venies cum dolo accepit benedictione tua. to.i.$2j.b 

c r i p t u r x . 

Depinguedine térra erit benedittio tua^ & a roreedia ftmmoi 
fupergladium tuumviues, & feruiesfratri tuo. Eritautem 
cum depofterts (¿rjolueris iugum illius a eolio tuo. to.i.$2j,d, 
32^.a.to.2.862.i.%^s.a.to.s-2S(ód.m 

St dixit %ebecca adlacob: £cce Efau frater tuus minitatur 
tibioceidere te: audiergovocemmeam.tom.i. zyi . i .K. j iS.b 
to.^,if.K.to. f. 

-Fuge in^JMefopotamiam ad Labamfratrem meum> & habita-
bu cum eo dies paucos, to.i.$f7-g SS$'Kd 

E t mittam ad te, <¿r accefam te inde. tom. / . ̂  j 7. K 
18 Neaccipiasvxorem defiliabus Chananaorum^d furgensva-

deínMefipotamiammdomum Bathuel > & accipetibi inde 
vxoremafiliabusLaban. to.i.^s7-g't0 j . ^ ^ i m 

Vtfsinconumtusgentium. to.1.^7 K 
Tuli t Iac<fb\lapidem}(¿r ftppofuit eapitijuo: viditque in fomnis 

J c a l a m ^ angelos Dei afiendentes & defeendentes, & Do-
minum innixumJcaUjom. 1.33 2.c.tóm.4.i 84.^.337.4.^./. 

Statuit facobcolumnam^&vnxiteam oleo. to. 1.35/.^ 
x y E t eleuans lacob pedes^abiit: &vidit j&ecce putens in agro, 

to .us j i . c 
E t venit I acabad Labam,&oues eius pauit. to i . t f i c 
Lia oculisinfirmioreraty Rachel autem pulchraajpettuj (¿r de­

cora facie:<¿r dilexit eam í acob. t o . i . f j é . b 
E t accepit lacob duas vxores3 Liam, & %acheL tom. 1.4^4/ 

3 o. Accepit 'T^achel mandragoras afirorefuá Lia,quas attulerat ei 
%Hbenprimogenitus. l to.2.ioS7.e 

%¿.ddidttDeus mercedem mihi,c¡uia dedi ancillam meam viro 
meo. ;úií?-.-j;m« t o . ^ . ^ i j . d 

EtdixitilliLaban-.Quidtibidabo'i , t o . i . ^ í ' 4 
Srat Iacobpafiorouium. tom.i. r^x .h . t f f .ad 
Accepit lacob virgam ftj/racinamviridem} &nncinam, & 

platani, & decorticamt eis cortices albas y & appofüit eas 'm 
canalibus concharumaejua. t o . i . ^ ^ . d . ^ y . K . ^ ^ i . d 

$T.%euertere in terrarn patris tu l , & in gentemtua?n, & eao ero 
tecum. tom.utfj.a 

Dtxemnt Lia &'%achel: Numcjuidefinoblspartió aut ben­
ditas in domo patris noftri'inonne ficut aliena aflimarnur ei} 
Vendidit enim nos, & deuorauit pretium no f m m . t 0.1.4 31, 
a.b 

Si annuntiaff ?s mihi.emifjjem te cum Utitia &tympanií . to.i. 
47,2.a 

Cognofieficjuidtmrum efapudme. St qmfiuitLaban3&m-
hilfuum inuenit apud lacob. t o . v ^ . c 316.a. I S J ' I . to.2. 
74i.h.to4.$7.b. 

Furata eft %a chel idola patrisfui, & abfeondit ea in ftramentis 
camelij <¿r fidit fuper eis, & dixit pa t r i : Nonpotero furgere 
coramte. to.r^^6.c.S)d.l.tQ.^.^.b 

$ i .Vid i t JacobcaftraDe'h & obuiauerunt ei angelí Dei. tom.i, 
338.K 

%eliftmefiautem Jacob folusi&luttatus eflcumDeo. tom.i. 
¿30.^0.4 .107. / . i84 .K í0.5. 402.Í 

E t videns quia infperabilis erat, tetigit latitudínem femoris 
eim>&objhtpuitnemuseius.to.i.^ y.d.to.i.yS^ f.to«4.337. 
a.to.s.4.0 .c.d 

DixitqueehDimittemejamenimajeenditaurora. to.^.¿to2.e 
J^ejpondit Jacob-.Nondimittamte,nifi benedixeris mihi.to.j. 

4 0 1 / 
Non vocaberis vltra Jacobfíd Jfrael eritnomentuum tom.4. 

18áf.i. áfOz.f 
V i d i Deumfacie adfaciem 3 <¿r ¡alúafa fia ef anima mea. St 

continuo ortus eft eifil . to 1.7 7 9.f 
Et claudicauit a femarefuo.Tropter hoc non manducant fdij 

Ifrdel nemumvfiueítddiemhanc tom.i 339.̂ .357.]̂ :./. to.t 
784.fi?. /.403.a 

lyVrogrediens lacob in oceurfumSfau ^adorauit fpties pronusin 
térra, to.i.^8 d.to.2)i.l 

34. Sgrcffa eft autem Dina filia LUvtcognofe eretfilias indígena-
rum, & Syckern Heums aceipiens eam dormiuit cumillo. 
ío.1.341.^ 432. e. 

$S. Exurgensafcenditin locum Bathsl. to. 1. ? 41.* 
^Aceepit Jacob déos alienas, & inaures earum, & abfeondit ea 

fnbterebintho. to .1.3^ 
Mortuaeft%achel, & fepulta eft in via Sphrata. h<ee eft Bc-

thleem.Etftatuit Jacobcolumnam ftipramonamentum eius, 
to . í . ^Z 'K.m. 

a i i j « 



I n d e x L o c o r u m 

Beniaminfilim dolor ls mei. /0.1.4 r4.k 
St appofitm eftad genm fiium. to.1.1^ ¡.c.d 

tf, Jacob amabat lofeph plufáuarn ceterosfilios^&fcciteitumcam 
variam. n t™-37ud.e 

SmnUHklofephqHUmanipdmeimflareterettHSt&mani. 
pHlijratrHmconu&fiadoraremmampdHmfmm. 10.1.371. 
CJ0.2.7Z4.C 

Nmqmdregnando regnaturus esfiperms? to. 1.371,/ 
Vidi t (¿-aliud fomnmm3qHod fol ér lunAvndecm fie!U ado~ 

rarent eum. £t obmrgamt illiim pater e'mydicem:NHmqHÍd 
venientesvememus ego & rnater tita &fratres mi, & ado-
rabimtts te fuper terram'i to.1.̂ 7 ify72.a 

Mifi teum lacob adfratresM viderapreBum efi fratribm 
& ombus. to.i.tf%.c.d 

E t venit in Sychem: & inuenit eam homo errantem in agro, to.u 
3 j i , c d.e. 

'Deducite homim dona refím & mellis, incenfim & guttam^ 
. Ulcem ó' nuces: & argentum dúplex acápite in manibm vê  

firü. ^.1.389.^ 
£t Beniamin fratremfmm ex eadem matre í£> •7 • 3 8 5. k 
jírgentmn 'vniufcmufyue in ptccnlü nofirpsinHenimm. tom. / , 

±Argentumveflmmprobatumhabeo. ta. i.$po.h 
TaraHemnt autem dona3 doñee intraret íojeph meridte. to.u 

Spo.i. 
Sanus efi pater vefier fenior í 'Rejpondent i l l i : Samts efi pater 

mfier.puermus. to1.390.iC 
Hiefrater vefier efiimior} E t ingrefilts in promptuarmmplo-

rauitj & lamtfaciemfiiam. tom.i.tfo. m . ^ i . a 
Qninquepartestribuit Jofiph Beniamin f r a t r i imiorijfingHlas 

reliíjiiis fratribus, to.i.io%%g 
Biberunt autem, & inebriatifunt pariter cum eo. to.i.̂ t/i.d 

Etperrexit íojephpofifratresfinosiniíenit eos in \Dothiam, . l + . Jmplete JaccoshomnumeJcüj& iniieite vninJcHÍnĴ ne argen­
tos. Ó4.a.$7i.e. tíim inore fiteci: {¿rjcyphnm memn argentenminiieite in Jac-

Etprmidermteumdeíongevenientem,anteqnamappropiaret cum inniorü. to. 1.395.^ 
adillos:& infmiebantvt occiderentcum. tom. 1 .512/ E t deducent firui tul feneftutem patrisnofiri cum trifiitia ad 

Eccefomniatoriiíeveniunmeergovenite&occidammeum,(¿r inferos. to. 1. ¿ g y l 
videbimtisquidproderunt fomnia Ülius. tom. 1.371/ ^S.Emitte omnes a me. Et emittens vocem cum fiem-.Egofitm, in -

E t exuerunt eam mnicam variam, & proiecerunt eum in lacnm 
ficcHm,c}uias¡Hamnon habebat. tom. f* 37+^,494 m 

E t ecce negotiatores Jfmacliuveniebant ex Galaady qui defe~ 
rebantaromata& refwam tom. 1.373-K. 

Venite vendamm eum Wnaelitii:at mantu nofira nonfint inte-
fitpereuni^:'r r ̂  ^ to.r.K. m 

Etrejperjernntmnicame'ms¡angainehoedi. to. r.i74g.374.K 
Scidit autem lacob vefiinitnta fiia > & flebat fdium f m m dies 

mttltos. to.i, SJ4.KJ. 
f i .ssfccepiíThamar a n a h m a j a d a » &monüe&virgam. to.$ 

46.e 
JudasgeminosfiliosfitfcepitexmrufuaThamar. to.1.494.1 
Jufiificata efimagisThamar3qHam ego. tom.4.4iiJ 
Quidmanusalterimpuerl inparmpramiJfaiCoccumligamm, 

reduEha manas,vox obfictricisgemina,qmd prior alter exi~ 
reí» fipem alter incideref.&CHr p r im Tharesfofiea Zaram 
exvtero matris exmerit. to.$. 47.g- &f iqq . 

^p, DUBH* efi lojephin <fy£gypmm>&emptus a prapofito coquo-
rttm. 1, tom.usyf . f 

Jmmifit oculos vxor dominieim in Jofiph»& dixit i l l i : Do/mi 
mecHm. to.i.wi'g h i .K . to . f .ns . a b 

Si dominus meas non feitpropterme aliqnid in domo fita, &om~ 
nia qmcumqiie habet dedit in manas meas, ñeque fubtra~ 
íhím efi a m e qmdquampr^ter te, quia vxor illius es,qmmo-

^ * dofaciam verbnm hoc malum,& peccabo coram Deo ? to. r. 
3; z. e to.4.54,e 

E t relinquens vefiimentafuá in manibns e'mfugit. to. / . 3 7 7 .I, 
%7S.g.tQ.S.22^ b.c. 

^o.Deduobus eunuchis Tharaonis,&fimniüeorttm. t m . 1.̂ 79 f 
¡So. a 

Mernor efio mei per temetipfim,cum tibi benefpterit,é'facies in 
memifiricordiam, & mernor tris mei, tom.r.jSo.d 

¿fhViditTharaofimnimn. Septem imenca afiendebant de flumi~ 
ne,vifit dvcordt, & pingues corpore, & ¿H*fiptem vimU vi/k 
deformes ac ieiunacorpore,pofi illas iuuencas afiendebant de 
flumine: & vijk JunthavimU tenues atque exiles deuorare 
illas qu-iprafiabant & forma &gratia. 6t fiptem Jpica pin~ 
gues,elecl& & bons de térra furgebant: &pofi eos fiptem JpicA 
exiles & vento corrupta ac marcid^ qum deitorabant fiptem 
¡picas vberes ac plenas, to.x 48 $.f.3%4.a.($'fiq.to.4,j3.d 

Septem vacedt bona,fiptem annifunt: & fiptem fiiea fiptem a m i 
funt. to.i.3S}'f-3*4"*'to.f3.d.e 

EtaccipiensPharao anulum de manu¡haAnfiruit eum fiiper 
manrnn Iofiph: & indtúteum fioUbyJfina &c. to 1.3S 4 .d 

E t aperuit lofiph vniuerja harrea, & vendebat <y£gyptiü: 
nam&illasopprejfcratfames. to.4. s s J y r . m 

£tomnepgtone$venemntin*y£gypmmadIofephemere.to.i. 

42.Vtquidpigriefilsi Ecctaudiui quiafrumetnumefiin t,Sgj~ 
Pt0' . . . . to.i.zS6.m.x$7 a 

Zlecontwgateumtnfirmtta*. tom t ^ 7 , a 
Pracepitjofephreddereatgentumvnicutqtte faccum,&c. St 

imponentestriticumfuper afinos fmst&e, to . r . f f i .c 
4l»i/ítfAmesmMluit fuper terram. t o . ^ i S ^ ¿ 

quit, I ofiph,adhuc pater meus viuin t o . i . t f f - a 
Nolite mcefii t(Je,ñeque va bis durum videamr quoniam huc me 

vendidiftü.ad vitam vefiram mifit me Deus ante vos. tom. 1, 
$9r. c.d.e 

Deditautem íofiph ei curras, & ómnibus duplices fiólas, at 
Beniamin dedit trecentos áureos, & quinqué fiólas, to. 1.196, 
b.c d 

E t dixit illls lofiph -Sslolite irafii in vía» tom.i. 5 9 S.e.f 
E t afienderant de ^ g y p t o , Q'venerunt in terram Chanaan 

ad lacob patrem Juum,& nunciauerantei dicent es: Q u i * 
lofiph filias taus viuitj & ipfi efi princeps totias térra <syEgy~ 
pt i to. 1497 g 

Stexpauitmenteíacob. nonenimcredehateU, t o . i . p j j * 
46 . Et eleuansje !(rael venit ad pateam iuramenti, immolatiitque 

hofiiam Dea. t o m . J . ^ i 
J ofiph immittet manus fuat Juper oculos taos. tom, 1.399.4.400* 

a.b 
F i l i j autem Iofiph quifaBi funt ei in z^Lgypto* animé noaeml 

to.i. 9 ó.i 
Qmnesan'mét domas íacobqaA defienderantin <ty£gyptum Je~ 

ptaagintaqainque. to r . 171 .1^9 .b . to . j . j f j f é .po i .g 
u i t I aaam mifit ante fiad Jofiph, vtoecurreret i l l i , tom.i. 

4bo . a 
uibom'matioefit/Egyptiisomnüpafiorouiam. to 1.14Í.U4^0» 

K.&feq . : 
47 Dies annoram v i u me A pauci & m d i . to 1.1 / . h S$.b.i9f.a 

St nos,&térra nafira tai er'mt4s:eme nos in firuitatem regiam» 
&prabejemlnatnepereante cuitare redigatur térra inf i l t ta -
diñe. tom. 4.53.b 

4%.Extendens ífiael manam dexteram,impofuit fuper eapat £ -
phraim qui erat tunior, & finifiram Juper Aíanajfempri-
mitiutim lofiph: & ita immutatü manibas benedixit eos.to» X. 
401. i . k.4! $.l.to. 1.1601.í 

Deus paipafeit me a iuuentute mea. to. 2.%Z4,d 
Sciofili ,&hic erit in populam,& hic exaltabitanfid frateri¡t~ 

nior maior illa erit. to,2.1002.i 
Sgo do tibiSichimam,prdcipuam(yel,magnifcam)Juper omnes 

fratres tuos, quam accepi de manibas <i/€morrh¿oram m 
mach&rameaé'Jágitta{veUaca.) to.r.4o^g.to. 2. 77.^ 

4 9SRjibenprimogénitas meas,&c.darus & temerarias ajfecifiime 
contumelia .non ejferaeas ficat aqua.afiendifii in cubilepatri* 
tm,&polluifii toramquo afiendifii. to.i.404.a.c. 4 o f . k . i 

Simeón & Leui conjkmmauérant iniquitatem propofiti Jai. I n 
confiliam eoram non veniat anima meatquoniam in ira fita 
occiderant hamines,&in cupiditatejuafvel furoreJuoJJub~ 
mraaaerant taurum. ta. r.4.04^.40 f .h. i . to . i .784.f 

Aialedittusfuror eorum,quia pertinax. t0' ?.$44'e 
Diuidam eos in Iacob,&dijpergam illas in Ifiael. to, 1.40/. k. 

to . i .7S4.f 
ladajelaudabantfratrestuiimanastusfuperdorfum inimico^ 

ramtuoram, to . i .4o6.g. to .} .zf i . i 
esídorabaut te filij pa t rú tai. Cátalas leonis l ada : ex germine 

fili mi afiendifti: recambens dormifii v t leo. quisfafeitabit 
eum? so.i.}7$.h.4oá,U.m.to,i.9ie.g.iop7-f'io9$'* 



S a c r a s S c r i p t u r a s . 

Nondeficiet yrincep de Inda. t o . i ^ t t ' h 
Doñee venUtcd npofmm eft: &ipfc eft expettatio gentimn. 

io. 1.373.h.^oójn 
Al l igamadv i t emaj ínm f i iam^é ' adpaltnitempiillnm afi­

na fit^. 
Lauabit invino floUmfiam 3 & in fínguine VH¿ anahola-

diumfmm. to .i .373'h.4o7 .c 
Hilares ocali eimpra vino, & dentes candidiores qaam lac. 

tO.l. 407-6. tO ' l . lOl l 'g 
ZahHlHmÍHXtamarehabitabit3& ipfe fecm accejfm naniHm, 

&pertendetvJe¡Head Sidonem. to. í .408. a.c 
Jfachar boniimconcHpmitj-eqHiefcem ínter medias fortes 

vidensterramejHia pmgHisfuppofrit hmerHmfmm ad la-
Borandnm, & faftai eft v i r agrícola. fo. 1 • 4 o8- ¿ 

Dan mdicabitpopulan fmmtamqiiam vna tribus in Jfra'éhé' 
faElmefl Dan ipftfirpens in via>fedensínjemita}moydens 
calcanenm equipó' cadet eqnes retrorfm:pilutem txpeñans a 
Domino. t o . i ^ o g . h . Ú K j ó i . t o . i . yúO 'd .eyó i .k .yó i -g 

e J . 

(Jad, tentatio tentabit eim > & ipfe íentabit enm fecus pedes. 8- H i c digitm^ Dei efl. 

I; ríjw.4.551./. tom. s- 404. w. 405 a 
MíJitMojfesmanum [kamín finnmj &protul l t eam3& 

tía eft manmeim ficnt nix. Itemmmtfit in fwnm3 & pro-
tnlit eami&erat ficHtcamühumana jpecics. to. 4.79./. ío. 
5. jfOS'b.c 

TrecorDomine,non fHmidoneus*ntehef{ernam& midmfter-
tiamdiemtneqHeexquoccepifti toqui ferao tno, to. 1. x ^ j . h . 
tom. 2. Ssv.m 

Ego ap eriam os tumn, <& inftrtía te quid débeos loqui.to.f. xoi.g 
O ecurrit Dominus Moyfireuertenti in iy£gypmm, & volebat 

interfcereenm.Tulit ilko Sephora acutifflmam petram, & 
circumeidit carnem praputij f l i j fuí , tetigitqHe pedes eim* 
&dixit:SponJksJanguinumm mihi es. to . f . ^of . c&f íqq , 

Viam triumaierum ibimus,é' immolabimpts Deo noftro, ficut 
dixi t nobis, ta. 1.133'm 

To/Ui feinDeumregt Tharaoni. to.i . i$f.fto.z.i8ó.f 
Troiecit Moyfes vírgam, é'ferpens fa ttus eft^ni demrauít fer-

pentes i/Egyptíorum. to. 4.7^. k 

(0. r. 410. g 
%Afir}pingHÜ eius pañis,é" ipfe dabit efiam principíbus. tom. 1 

410.i 
7^jphthalimvitüremiJfa,porngens in germine decorem. t o j . 

544./. ^11.4^ 
filimmeiMampliatus, lofíphfiliasampliatusy'felo appetitptíy 

filias meas adolefientior ad me reuertere.In quem confilia 
conferentes maledicebant ^c.propter benedittionsm vbe-
rtém & vttlu&Jtenediftionem patris mi & matris tua, pmta-
luit fuper benedittiones montium manentmm, & dejideria 
collium<tternornmttO'i.$¿fi'f'tfi'h.^n.ef. 412. a &Jeq. 
to.2.7Ss.i 791.6 t o . f . i í 3 . e 

Beniamin lupus rapax ,mans comedet adhuc,&advejperam 
duiidet efiam. to. 1.4.14. i 

Ex Exodo. 
Erant autem omites anima de Jacob quinqué é" Jeptuagmta* 

to* 2. y o i . g 
Quantoampliasfilíj Ifa'élopprimebanmrabt/Egyptiis,tanto 

amplias multiplicabantar. to. / . 429. e 
sJVJulteres Hebraa pr im pariunt quam veniant obftetrices. 

to. 1 .364^ 
Cum natas ejfet Moy¡cs,abfionditHs eft menfibm tribus, to.f. 

403-1 
Eecit eimater fijcellam feirpearn, & Uniitit cam bimmine ac 
r fice, & pajito intas infantcpofiíít eim in car e fio ripa flumi-

nís. to.f. 403. m. 404-g 
Fi l ia Tharaonü vldens fijcellam in papyrione ^ n f l d i t índe 

Moyfen. , t o . j . 404.13 
Jnterfecit Moyfes t/£gyptmm , &fugax faftus eft de térra 

9^£gypti. to. 1. JSS' c 
Moyfis pajcebat oues Jethro. to . i . i42 . i 

to. 4. pi.h 
syíborninationeí z^Egyptíorum Jacrlficabirnas Domino Dea 

noftro. to . i . 45o.k: 
$. t / í d hoc ipjam te excitaui,vt oftendam in te virtutem meam, & 

annuntietur nomenmewminvniuerfatérra. 10.1,104^.k. 
ix.Menfshievobisinit'mmmenjiumtprimuseftvobisin menfibas 

annl to . i . f . c d . ig i^b 
jignas J¡nemacula,mundus,maturas,majculas, anniculas erít 

vobis.'&occideteumomntsJynagogaad veJperum.to.i.ii$.d 
to . i '7^ .b . to . 4. ^oy.h 

E t fumentde Janguinecias,&ponent f per dúos poftes,&Juper 
limen oftij domas. ío. 4.5 08. i . k 

Etcomedentcarneshacnoñeajfasigne, & azymospanes cum 
h er bis amaris* to. 4.30 s.f.to.f . 26 . f 

%enesveJhosacc¡ngetis, & calceamenta habebitis in pedibus, 
tenentes báculos inmanibus. to.3. i3o.a.e 

E t manducabitis agnum in yafiha feftinantes. tom. 1.307.L 
i44.d.to.i.7po.k to.4,.307.1 

E t pertranfbo interram csEgyptiorum in noEle illa, & percu-
tiarn omnem primitiuum m <t¿Egypto ab hpmine vjque ad 
pecas. &c . E t erít dies hic vobis memorabilis & filemnis, 
&diem fefiumagetiscum Domino. to.4. 3oS.g.h 

Septem diebas azyma comedetis, qrnndo cel ebrabitis pajeha. 
Uf.J.Jf.g 

E t facies pafiha Domino Deo tuo quartodecimo die menfs 
primi. tom. 4.307.I 

E t poftqnam fecerunt l u d d pafiha,circa mediam nottem Do* 
minas percajfit omnem primitiuum in térra <t/Egypti. tom. 1. 
94J.K ^ .4 . ^08.^ 

Tetierunt.ab ts£gyptiis vafa áurea & argentea,veftmque pía-
rimam,&JpoliaHerunt i/Egyptios. to.i. i 6 i . l 

Coxerunt conjperjhm quod extulerant de !iy£gypto,fbcinericia 
facientes azyma' t o . i . i ^ j .L 146. i 

E t tranferunt filij J fae l ex ey£gypto. to . j . 7 4 .f. 7/.^ 
Apparuit DominastJMoyfi in flamma ignis in rabo. tom.4. 13. Cuminducet te Dominmin terram Chanan<torum,fcut iura-

284.1 
%ybmvrebatur, & non exurebatur. to. 2.784^40.4.230.a 

to. f . 404 .Í 
Tranfiensvidebovifumhoemagnum. to.i-3fS.i.to.2.1007. 

d. to.4. 3$7'e 
JSIe appropinqiies hucfilue calceamentum pedum tuorum. to. T. 

276.d,358.1363.0 ío.2.5?i8.k I03%.c to. 3 .37 .d i2C) . f 
tom.4.4\6.gto.S' 

tocas inquo fias,térraJanfta eft. to.f. 243^.404.1 
Qais Jim ego, vtvadam&educam populuma regís poteftate? 

%€Ípondit Dominas: Ego ero tecurn. tom. f . 101.1 
Quod eft nomen tuum?%ejpondit ei:Ego Jum qnifum. & dices 

eis: Qid eft,miftmeadvos.to. 1.94.6 to.2.7S6.g to. 4.^2.g 
t o . f . i o i . l 

%educam vos in terram Chananaorum & Chetuorum, & 
jimorrh&orum, & Jebujkorúm, & Cinaorum, & Cené^ao» 
rum. to . i .78 i .g 

Vlam trirnn d i m m ibimm, & immolablmus Domino Deo no -
Jiro. to. 1.144.a 

Moyfes cur inuítus obediuit mandatis Domini, vt educe-
retfilioslfrael de térra iEgypti. 10.5.404^ Scfeq. 

u 'FroiecitMoyfesvirgam, érfattaeftJerpens,^ fugitabea:& 
a p p r é e n d i t c m d m ferpentis^fiaüaeftvirga. to.z.Z^.h 

uit patribas tuis, & dabit tibi,tolles omne quod aperit vuluam 
majculinum, & JanElificabísDomino, to. 1.147, c & feq. 

Omne quod aperit vuluam de armentis & de pecoribm quü 
funt tibi,maJcHlinum fanüificabisDomino. tom.i. 1 jo.g 

Omne quod aperit vuluam afina i mutabis oue. fi autem non 
mutabis, redimes. to.i.xsi.f.iss.g.m 

Traibat illosDeusperdiemincolumnanubis,noBu autem in 
columna ignis. to. i .^o6.K.to.4.iS4.i .3fó.i . to.f . i i .e 

14. Q B ^ clamas ad met to. i . 1 o j 4 .¿¿ 
Ingrejfifint filij Jfa'él per médium ficci maris : & aqua eis 

erant quafi pro muro a dextris & a finiftris. ta. S'4o6.b 
j jEquum & afeenforem proiecit in mare. t o . i . j ó i .L 

Dexterataa Domine glorificata eft in virtute, dextera manas 
tua Domine confregit inimicos. to.4.156.h.iS7.d 

tfMififti¡piritumtuum,&operuiteos ?nare. to. 4.345M 
índucens plantato eos inmontemhereditatis tua,inprapara-

tum habitaculnm taum. to.1.7%1 h 
t^ccepit autem M a r í a prophetijfa foror Jaron tympanum 

inmanujua. to. 4,419* 
Venerunt filij Jfrael in Mara th > & non potuerunt bibere 

aquam deMarath, quia fons erat amarijfirnus: rnifit autem 
in eum Moyfes lignum &faftaíeJtdulcis.to.4.34$- c-Stf-h 
4 i y a. to. j . 4 j . a. b . j o ó . c d 

a iííj 



I n d e x L o c o r u m 
Venerunt amem in Elim3vhi erant duodecim fontes aquamm ¿i.Et dedk Detu Moyji in monte Sin A duM tabdoA ¡apldeaifiri-

&¡cptHaginta arborespalmartírn. tom.^sS. cto.y ŝ . e. 
^oó.d 

16.Ecce ego plnani vobü panes de edo. ta. /.zoi-k 
EccefnperfHperficiemdefertiminHmmvtcorimdmm. tom.u 

A3S'a * Etvidentes filij Jjraelmannajgnorabat̂ iñd efet.toé$.ioi.K 
Hic efipañis quem dedltvobis Dominas manducare: verbum 

quod Qrd'mamt Deus. to.i.̂ s l* a.to-f. IQI.I 
Et nonabmdamtñeque[nperfuiteicjuimultítm: & ei qui mi-

nm>non defmt:&collegerant per Jingula capita gomorjdefi 
menfitram- to.i.̂ ô.b.c 

Islillas relmcjitat ex eo in mane, to. i . 4 i / .£• . / 
EtnenaadierHnt zjfrloyfen >fedreUqnerunt quídam ex eo in 

tnancj & marina vermículos procreaaitj & computrnit. to. 1, 
673'í'674.g'to. T.^-g 

Ojiando incalebatJbl,manna liquejiebat. to. 1.4$f.e.f 
Fíltj Ifra'él comedermtmanna in defino quadraginta annis* 

qmiifjHevenirentad terram repromijfionis.fo.ŷ .m.̂ .̂g, 
17» Accipe in manu ma virgam, qua percujfifti flumen y <¿r percu-

ties fetram, & exibit ex ea aqita,&bibet popnlm-to.i. 7 40.^ 
to. 4.só().a.b,to. S'379' h.to.f.íSy.a.b 

Qmndo eleitabat zĴ íoyfes manm > prmalebat IJrael: quando 
mtem remittebat manm > pmialebat Amalee, at manas 
¡JMoyfi granes. to.i.jSi.gS6ó.i-tom.y7í.k 

Et portam vos tamquam /nperalas aquilartm, &addnxí vos 
ad me. to.^.iBt.b 

Et lauabat veflimenta[na 3 & caflificabatur per tridimm ad 
19 

Jacrificmm. 

pías dígito Dei. ía. 4.15 . K .t0. /.̂  2 ̂  
32. Surge J, &fac nobis déos quí pr̂ cedant nos. Bixitque ad eos 

Aaron:Deponite aniilos,& inauresáureas qua Jknt in au~ 
ribas mulierum vefiramm. &c. & confiatum efi vituli ca* 
put. f0 - ' -444' /445¿ 

Sedit populmmanducare & biberê  Jurrexerumludere.to.i, 
Jndignatm Moy(es proiecit de manibas fuis duas tabulas di-

gito íDeiJcriptasJ&confregiteas fubmonte.to.i.i%2.g. 4 ̂ ^h. 
to.jf.̂ 6.1 

Occiditevnujquijque fratrem fuum ,& vnujqmfque proximum 
fuum• ere. &occifa Junt in dicilla tria miiUa hominmn. to.u 

Si quis peccauerit ante mê elebo eum de libro meo. to.f.xpyá 
33. Demonfíratemihí. to.i.Soj.a, 

Sgo antecedam te n omine meo ¡(¿'v o cabo in nomine meo Domi-
numinconífeZtu tuo. to.̂ .2t%.L 

Aíijereborcui mifirtas ero: &mijericordiam pr&ftabo cuimi-
fericordiampraftitero. to. 3.$oo.£ 

Non poteris videre faciem meam ,non enim videbit homo fa-
cíemmeam, (¿rviuet. to.i.}oj.c.to.í.Üo6.l. 937.¿. & fiq. 
#7.4.284. K 

Ecce locas apud me, fiabis in petra: & cum tranfierh gloria 
mea3ponamtein cauernampetra, & operiamtemanu mea 
doñee tranfeam: &tollammanummeami<¿'videbis pojie-
riora mea:faciem autem meam videre non poteris.to.t.S 06. 
i.to.̂ .ifS. d.e 

Tofui manum meam fub tegumento petra. to.4.25 %e 

10 Honor a patrem&matrem>vt loítgmm fis Juper terram. to.z. 
7$o.d 

Topulasvidebat vocetn Domini. to.31$.a 
11. Serum Hebr&as fixannis feruiettibi, & fiptimo anno exíet a 

Jemitio. to.i.fáj.a. 894. m.yoS.a b 
Dilexi dominam mtnm^ vxorem cr infantes: non abibo lí­

ber. /ÍM.441.X 
Etaurem firui pertundet fubula. to, z.ySS.d.e 

iz.Si pecuniam foeneraueris pupillo,orphano,pauperi,apud te non 
Jujfocabiseum,non impones illi vfuram. to.i.̂ gx.b 

to.4.38 d 34. Non coquesagnum in laüematris fus.. ío.4.430./ 
Uelamen ponebat tJMoyfes {uper faciem Juam, ne in eam filij 

Jfraél intenderent, & fuperturb aren tur ob fulgor em eias, 
to.z.io^o. i.to.$. 408. / 

S x L e u i t i c o , 

Excoriantes hofiiam,diuident illam per membra, & holocau-
fium ojferent. to,i.\S7.m 
Ojferes Jacrifieium pr'mitiuorum frixumin igne. to.i.ip.K 
Exiuit ignü a Domino, cr conftmpfit vniuerfa qm erant fuper 

altare holocaufia. /o. 4.81 .wí 
Quod ¡i pignm aeeeyeris veftimentum proximi mi, ante filis i0.Et hircumqui pro peecato,quAfmit M oyfis, & combufim fue-

occafkmrefiitues illud̂ nenudatiappareatíurpitudo. tom.i. rat igne alieno. to. 1. q.̂ .cd.e. 449-^. h 
5^2. d Quarenon mandueafiis quod pro peccato immolatum efl, in 

Sinolueritisreddere,exaudiameum,quiamifiricon fum. to.z. loco Janñol t.i. 447./ 
59 2. € 11. Mulier f fufiepto fiminepepsrerit mafiulum * immunda erit 

ínitiaare¿ttudt&Ucastuinonnouijftma facies. to.ui .̂c fiptem diebas. to.s.̂ n.K. 
iS'7S(oHanouorum terrxprimo temporeanniofferes. to.i. i^.h Î .Siquisleprofitsmundatm fuerit,offeret dúospaferesJacerdoti: 

Non coques agnum (yeLhoedum) in lañe matris fuá. to. i.uyi qui immolabit vnum ex illis, & decurrere faciet fknguinem 
to. $.406' eimin aquas viuas,(¿re cum ligno cedrino,lana coccínea, & 

z+.AccipiensMoyfisdimidiampartem fanguinis,mifit incrate- hyjfopoajperget fepties leprofum, ere. ^.5,407. h.i.l.m 
ram,dimidiam autem ad altare ejfudit. to.i,¿[s6.f.& fiq. 15. Sic timentes faeietis filias ífia'él. to.̂ .î f. i$6 
43J.K.& fiq. JÓ. Praeepit Dominm Moyfi,vt antequam Aaron ingrederetur 

2$. Et faciesarcamtefiimonij delignisimyutribilibus: & deaura- Janftuarium,oferretcaprumemiJfarium, quem mitteret per 
biseamauropurointas & foris:&facies fupportatoriaim- hominem paratum,indefirtum,&c. to.$. qoS.g 
mobilia. ío. 1.773. iC S ortemvnam Domino facies,alteramtránjmijfori. to.i.6oi.<t 

Dúos quoqueCherubin áureos facies. to.2.8$6.c iy. Anima omnisearnis Janguis eim. 
Impones propitiatorium fiper aream defuper, & immittes tefii- 18. Ecce ifia efi vita.-quoniam qui facit ea qua legis funt, viuet m 

m&nia qu£dabo,& innotefiam tibi indeJ& loquar tibí de- eis. ¿0.2.1059,/.Í0.5. IÓI.C 
fuper. to,i.s$6.a ip. Efiote Jantti,quoniam ego fitnñus fum T>ominm Dem vefler* 

Et facies candelabrumdeauromundijfimo. to. 2 85^.c quifegregauivosabomnibmgentibmefie mihi.ta.̂ .̂ oo.K, 
xy.Luceat fimper lucerna in tabernáculo tefiimonij coram Do- /. 513.^ 

mmo. to.t.yjó.b.e zo.Qui mifietur mulier i fidenti in diebm fanguinis fui, & flu-
*%Et facientvefles fanñas Aaron & filiiseim,vtfacerdotiofun' xum fitngmnis deoperit,&c. to.i.ij$.g 

ganturmihi:&ipfiaccipientaurum,&hyacinthum,&pur* Dabo vobis terram fluentem lafteé' melle. ío.5.142.^ 
puram,&coccum,<¿rbylfum, & faciem fuperhumerale ex 23. Ménfi fiptimo,vnamenfis erit vobis requies in memoñale tu-
byjfio retorta, opas contextum variegatoris. Et facies ratio- barum,voeata fanña lDom ino. to.̂ .̂ S.a.e 
nale mdicíorum, &pones in eo duodecim lapides pretiofis Sabbato humiliabisaftimam mam. to.$.xo6.d 
circumdatos & colligatos aura, & fiulpes in eis nomina filio- 1 j . Sepi i?no anno requtes erit terra.Non fiminabitis,ñeque metetis 
rumjfiael to. ±12 9^0.1^x3 2. 

Et fuetes ÜIPS brachas lineas, vt tegatur turpitudo eorporis,a 
lHmbisvfqueadfemoraerHnt:&habebiteas Aaron & filij 
etuseummtrabuntmtabernacHlHmtefiimonií.&eumaece-dent faenpearead aram Janüuarij. to A-i^a 

p.Dabuntfingulipretiumredemptionü anim*.fiu Domino, di 
drachmi dmidtam partem.to.i.^.f^ i K tg 
7¿-c t * - > 

Jpontanea afiendentia. tc.j.iot.K.l 
Et erunt fabbata térra vobis efii. íO' /.4 4 9.s 
Et míttam bsnediftionem mea?n vobis in anno fexto: & faciet 

fruftm eim in tres annos. í£,-5- 202.KJ 
Et viuet frater tum tecum,pecuniam mam non dabis illi in 

vfuram,&inamplimreeipiendumnon dabis illi efeas Mas. 
tO.Z.fyi.K 

xá.Et inhabitabo in illis,&deamkU^ ínter eos. to.t.^.m 
Ponam 



S a c r a S c r i p t u r s e . 
TomamvobiscdHm ftcHttncHm, é-terram veflram Jicntfer- moriaturfacer dos magnas 

i . 

ExNumeris. 

NnrrieratiofiliarnmIfraelavigwtiannis&fap'a. t o . i . ^y i a 
N o n accipies eos ínterfilias IJrael:/ed conftitues Leuitasfhper ta-

bertiñciilum tefiirnonij.&C' AlienigenaqmcHmqHeaccejferit, 
mortemonemr. 

Ecce mli Lenitai demedio filiorum I/raelpro omni primogénito 
qniaperitvíilnam>afiltis Ifrael. to.i.ij^.cto.+.sS.e.to.f. 
¿St .b .c 

LeHit&pr'mogeniti&redmptionesfmtfiliorHmJfrael. tom.i. 

Mihienim in c¡uo die percufílormieprimogeninm <>y£gypthjan~ 
clificaHt omne primogenitttm Ijrael. ÍOA-I sj.fi . to.f-i$ic 

Avigintiquinqneannis crfiipra miniftrahmt LenitA in taber-

Ex Deuteronomio. 

4. Atiende tibí, G homo* to . i .^ye^^ f . ^ . a . t o . i . p fy . i 
i . Egofumignisconfumem. to.i.^cf.a 

Den* nojier igni* con fumen s eít. to.+.ioz.b 
/ • Tuautem hicftamecHm. to . f . i^s-g 

to.+.jS.e.f 6. AudiI[rael,DominmKDemtmsfDeuivnuseft. tom.q.i.c.ii}. 

9-

10 

b.zóy-k. 
Locjueris in illisjedens in domo,ambiilansin via,dormitans, re-

fargens. to.2 je6.h.(¿rJeq.?oj.a &Jeq. 
T^on tentabis Ttominam Devim tmm. to.^.j-1 f 

8. Attendetibineobliuifcaris DominiDeitm. &c , tom.i. 
145.^ 

9. Vtrejtimat tefiamentHmqmdmraHitpatribíísveftris. tom.u 
i+S-d 

nacido,&a quincuagenario cuflodcs vaforum confiltuentur. I o . F i l m Leuinon srit portio ñeque fin inmedio fratrum jrHoriims 
to .u^j i . a qHÍa'Dominm'Veuíparseommefi. to.z.p^.h 

VaciespafihaDomino Deotuo quartadecimadiemenjisprimi. Circunciditeduritiamcordisveíhñ. to.1.266.K.to.^.i^.c 
to.^.soS 'd I 1 ' Attende tibi, ne deyelinqnas Leuitem per omne tempus quodm-

Fac tibi duas tubas argénteas duffiles: crerunt tibi adeuocan- xerií fuperterram. to.z.iotf.c 
damlynagogam,&promouenda caftra* Ettuba canetüfi- IJ* Siaudierü legem, er cuflodleris3 fecne-rabisgenúbmmultis 

11. 

13, 

17, 

gnificationem primam, & promouebunt c afir a, •& confiituen 
turad Oríentem &c .E t in diebm UtitU vesh 'á ,&in diebm 
fefiis vcfiris,& in neomenils vefiris ronclmte tubis , & i n ho-
locaufiis &JacrificiisJalutaribfu veftris.to. 1.0,7 t.d.tot.fyuZ, 
a.339g'fn 

dAnfcram de jpirituqm eftlnte>&ponam fuperillos.vttecum 
fufiineant impetum populi. ío. 4.91.¿ 

Etlocutifunt Alaria & Aaron contra Aioyfinproptervxorem 
aAíthiopiJfamquam duxerat.to. /.47 5 4 gG.a.tom.s z4 j-ó 16* JuftequodiuftHm efiperftcjueris. 

MlfitMoyfesvlrosadexphrandamterramChanaan,quive- 17. Legetillndomnibmdiebusv'mfas. 

antem muumm non accipies. tom.us í / . f . to . í . ^ó .b . jo^ fs 

Princeps erisgentium multarHmjtibiautemprinceps ex ipfas non 
wit. t o . i . ^ a 

Aitendetibis nefiatverbumabfionditumin tordetuoiniquum. 
to.i.c)8.c.^oo e.ío.2.8S$,a.to.4.44.i.c 

SexannisJeruietHebr¿m,&¡eptimoannoliberabitur. tom.t. 
908.a 

to.^.io.c 
t o . i . jSc¿ 

nemnt vfaueadvalleníBotrlonis, f abfeiderunt batrurn vua, 18. Trophetam vobisfafiitabit Dominm Deus vefier defratribus 
qnem dúo v i r i portauerunt ir/ phalanga: atmlerunt etiam veftrü: tarnquam me, ipfum audietisper omnia quacumque 
malapunica.&ficmterra. /£»./.473.7??.ro.4.178.^.^,5. toquetarvobis. Eritantem, omnisanimaqua non audierit 
1 So.e.f prophetamillmn,exterminabiturdeplebe. ío.i y^y.b.ío.}. 

Omnes v i r i qut tentauerunt me hac decima vice, non intrabunt s ó . i . ^ ^ . c . ^ ? fi 
in terramfluentem lac&mel. to.+ iói-a 2I* Sividerisinprada mulierem pulchram forma, &conmpicm 

19 
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11. 

Offeretü oblaúonemfparatamDomin o,primitiaS cünjperfionis 
vefirá. V/K--.1 to.i.isi.d 

Inuenerunt hom 'nemportantem ligna in die fabbati, & obrue~ 
runteumlapidibm,&mormHsefi. to.$.2}i.l.i9$.c 

Sume tibi baculum nucinmn. io-ufi+l 
Virga nucina Aaronfacerdotisrepo/ita in tabernáculo ejfioruih 

to.$.zi6.K>24.yb. ¡yy . i .k 
Si quié mortuum tetigerltjmmundiis erit. to.i j o y ú 

.Pracepit Dominus cJMoy/i vt indueret Eleazjtrum vefiibm 
Aaron patrisfii. t o . s . i \SC 

Immifit Dominmfirpentes inpopulum íudaorum^&dixit Vo 

acciperecammvxorem, induceseamin domum tuam 3 & 
trades caput eim: & fedebit triginta diebm in domo tua 3 de -
ploran s pee cataproprU natiuitatis ipofiea intrabis ad eam> & 
fipoftea dijplicuerit tibi, dimines eam liberam. tom./. 
lü i .c .d 

Sifiterintvnihominidu£vxores, vna earum amabilis, altera, 
odibilis: & pepercrint eiamb¿e,non poteñt primitiuum filium 
amabilis in hereditatis infiituttone preponere primitiuo filio 
odibilis, cumfiiat odibilis filium primitiuum efe. &c . dr ip j i 
debenturprimogeniíalia. to.i.ij-j.l.to.$.28i.f.i%i a.b 

Jlíalediclm omnis quipendetin ligno. to . j . l o i . e 
minm ad Moyfen : Fac tibiférpentem meum, &pone illum i ! . Non erit veflitus v i r i faper mulierem, ñeque indueturvirfióla 

12 

pro figno, & omnis quifuerit marfil}ajpiciens illum viuet 
t o . i . i úo .K . l ' t o . j . j xgh 

.Vade,&qmcumquetibíinjpirauero,hiZC dices. to.T.^p.b 

.Quidmaledieam cui non makdicit Dominml ío. /. 4 5 9 .c 
¿Afummü mantium conjpiciam eum. to.i./f-sp.c 
Jidoriatur anima mea in animisiufiorum. t o . i - i y í . h .+ j j ' d . 

to . i .áGj d.e io2i.k.to.^.ii7.h.to.^.^iy.K.l 
Non vthomo Dem,vtrnentiatur:neque vtfilimhominis^vt mu 

mulicbri: quoniam irnmundm efiDomino Deo tuo omnisqui 
fecerithAC. ío. 1.487.¿.^g.^i 

Sitranfierisper agrum 3 & inueneris auem incubantem faper 
pullos fuos, ne teneos auem cum pullis fuis ,fed dmitte auolare 
auem in campum, & captas teñe filias:vt longo viuas tempere 
in térra quam 'Dominus Deus tms dederit tibi. to.f .4oS . i 

Non arahisfimul in boue & ajino: & non induas vefiem, qua ex 
lana linoquecontexta efi. to.f.^oá.e 

tetur. 

t4 

28 

S3 

Non efiaugurium in lacob, necdiulnatio in I fae l . to. 1.4^8.i 
tOrieturfiella ex lacob, & exurgethomo ex Ifrael, drpercutiet 

duces Moab' to.^.iS h to.y^o.g 
Jnitium nationum Amalech,&fiemen eimperihit. to. 1. j / 

, Et dixeruntfilUSalphaad ad Moyfen-:Date nobís poffejfwnem 
in medio fratrum patris noftri. to.^.4^6 .í.to^.28^ ,m. 

i$4.g . . . . . . . 
Dedonis&datismcis obfernabitis offerre mihi in diebm fefiis 

to.i.i$i.d .s62 .h 

ta.i.4$%.h.i 2.3. Moabitenon intrabunt in ecclefaam Domini vfijue adtertiam 

meps. 
.Manfionesxlij.explicantur. to.7.4^z.& feq.&inparte. 

Ciuitates Leuitarum enmt vobüredempfrices. t o i . i j f . a 
Dijfonetis vobis ciuitates ad refugium, & erunt vobis ref'.gia3 

quo reftgiat homicida omnis qui percufferit animam inuitm. 

tOA.$fl.b-C t • - i • j 
Ffique ad illud tempm erit in emítate rejugtj homicida tile > doñee 

(¿r quartam generationem,& vfique inficulum. tom.yj. y f , 
óS.m.Gj.a 

Non exiges afiratre tmvfiura pecunU>&vfitiram ejcarum,(¿rc. 
to.t lyt.e 

Fratri tuo non fcenerabis ad vfaram ,fedab alienígena exiges, 
t o . t . p j . i 

2^.Nonpignerabis molam,neque ¡apidemJuperiorem moU. tom, 1. 
éo2 . d 

Sifuerit tibidebitum aproximo tuo quodeumque, non introibis 
in domumifmspignerarepigrim,&cfihomo Ule pauperfue-
rit,non dormtesinpig?ioreipfi¡HS3 (frc. to.i.fpf.a-sp7 n*. 
S ^ h .m.^g a 

Tfynaccipiesptgnmz'efiimentum vidud. to.t.so 5 ¿ .601 .4 
x j . S i habitauerint fratres fimul, & mortuus fiuerit vnus ex eis, fie­

men autem non fit i l l i , fratr i defiunfti mbet mulier.íoa- j p S ' i . 
&feq, loyf.ioS, a,to.j. 10 o.g 



I n d e x L o c o r u m 
SimtemfmernoluentacclperevxoremfrAtrisdefHnEli adre-

próximofHo}&c. t o . i . - 7 9 ^ t o i > ' í o J . t o . A . i H . [ , 
2S.Sicuítodierüm4ndataDehbenedtameríí,&f(£neraber^gen^ 

übmmdtis>tnmtem non mmutbem: prmceps erts gemibHs 
multis>úbiantemnemo dominabimr. to . i . sgs-d .syó.b 

aAUHenaíjttieftinte, afcendetfíiperte, m autem defiendesin 
Imum. H i c übifoenerabit > tu autem nonfoenerabk el: hic tibi 

. eritcaputJHamemeriscanda. to.i.jg-j.h 
TunevidebitisvitamvefirampendentemanteocHlosveftros, & 

non credetis. to.^.^oo.i 
2c).AddHXítvoscfuadragintaannismdelem,nec inneurata¡ünt 

veftimenta vejlra, & calceamenta veflra nonfantattritaape-
dibmveftrü, to.4.i$2.h 

3 Q.Sifuerit dijperjio tua a fmmo cdo vf¡ne ad fimnimn ed i , inde 
congregaba te,dicit Dominus. ío.2.791 £ 

Ecce dediantefaciem mam vitam & mortem,bomm & malum. 
to.1.1 g^b.5 Gi.i. k.to. 2 7 J9 

12. Jnterrogapatrem tmm,&anmmtiabittibi: finior es3 & dicent 
t i b i to.i.ySpd 

Cam diuideretaltijftmasgentem^uemadmodum dijperjit filias 
Addt,fiatHÍtfinesgemum fecmdum numemm angelorum 
Dei: &faf ta ejipartió Domini popdus e'm Iacob,fimicidm 
hereditatü eias IJrael. t o . í . ^ ^ U o . ^ . j i ^ d . e 

Skut acpiila tetigit nidnrnfimm, to.z.iogi.g 
Laílanit eos (ve l . f ixemn) niel ex petra, & oleam de [olida pe-

tra. to . i .^ió.e t o . i . i o j í j n 

7. 

liuminftntxitadprdmm: & JaelviEloriam quaJiHlt de Si-
fiara? cjmfíúm ipjiíuSifiara, laciuspocnloreflinxit. to A. j0^ 

• HieroboaL efui & Gedeon^fitb arboree^HercHfirHmentacétdebat 
virga>& exemiebat in íorcnlari, & apparnit ei ángelus 'Do~ 
•mini* 4.109.210 

Obtnlit autem hcednm capramm: & injfitangelas Dominivt 
poneret carnem & azymafitprapetram, & ea inreperfinnde-
ret. Et extendit angelm cacumen virgA quam gerebat in ma-
m , & tetigit carnem & azymos 3 & entpit ignü depetra 3 & 
ajjumpfitfacrificium. ftM^otj.uo. 

E t dixit ei Dominuí notteilla: Tolle vitulum fiaginatum patrü 
tul, &feptennem alUm vitulum 3 & deftrues aram 7?aal, & 
immoUbüfiacrificium DÉÚ. to.^.zog.zio 

Sipiluas in manu mea IfiraeLquemadmodum locutm esDomine, 
Ecce egopono lamt vellus in área:drfii ros fiaíim fiuerit fiuper 
vellus,&fkper omnem terramfiiccitas,cognoficam quia in ma~ 
na meafiecundumpromijja tuapopulum liberabis. tom.^ 
l O p . l l O . l I I ' U l ' f O O . K 

E t furrexit Gedeonmane s & exfiiccauit vellus, crrorem eius 
mifiitinpeluim. ¡0.4.111.212.113.114. 

E t item?» orauit, \¿rfiuitfitceltas infiólo vellere, & ros in omni tér­
ra, ff.-f. 211.^12.500. K 

Etelegit Gedeon trecentos vires ad prdium contra A i adían, 
ta +.2ag.2\o. 

E t iujjit eos hydrias vacuasfiumere, & hydriisfiaces accenfiasha-* 
here> <¿r in dextris tenere tubas. ta 4.2jo.b 

Ego autem excitaba eos in amulan onem in non gente: in natione u, E/eu mefilia mea^decepifii mejmpedimennm in oculis meis > in 
infiipienteirritaba eos. ta.1.68 j . l . to . i .^o^ .g . to .^ .^^ .g fitimulumdolorum fiaftaesmihi. £goenimaperuit osmeumde 

Infiipientesfiueruntadintelligendmn. to.i.ioyz.m te adDominum. /a.4.77 c.^So.i 
íDevinea So domar um vinumeanm 3 & v i t l s eorum v i tüGo- /i.Samfonishiftorialatiusexpíicatur. ^.5.^2.^.233.234. 

Morrh.t:vua eorum vuafiellis^otrus amaritudinis in ipfis. 
ta.i s j ó . d 

Furor draconum vlnum eorum, & ira, ajfidum infianabilis. ta. 1 
S^6.c 

Ego occidam,&vmificabo:percutiamJ&(anabá» tfifág. 
K . fO.g 

SS'Et appofitm efiadpopulumfiuum. to. r. x^S'C 
Date Leui veros eim, date Leui manifieftos eius, date Leulfiortem 

14. 

i3S'il6.237 
Samfin popofiitfiibivxorem ex alienigenis: &pater eim &ma~ 

ter ignorabant qpúniam a 'Domino efi. to.4.13 $.114, 
E t ecce leo rugiens oceurrit ei, & manibus dificerpfiit illumcjuafii 

hoedum caprarum, &pofidies reperit in corpore eius examen 
apum&mel. ^.4.255.234.23^ 

De manducante ex 'mit efica^ defiorti dulcedo. ( v e L & detrifii 
dulce.) to.hSSA-l to.i.f 49^0.4.13$ 

fiujfiragij fui, & veritatem eim virofianño. Qu i dicitpatrifim 1 j . Ccpit Sumfion trecentasvulpes, binasfiihi nexuit3 & ad caudas 
& rnatrifita. Non milite: & fratresfiuos non cognouit, erf i­
lias finos abdicauit. to.4.jto.h.4i6.gh,jt3'j.a.e 

Heniamin dileftm a Domina habitabit confidenter, & Dem 
obumbrabitfiuper eim i & inter humeros requiefiet. to.u 

Henediftiones tribuí Jofieph afinibm edi & roret (¿re. Quivijks 
efiín rHba>veniat fuper caput Iofieph 3 & fiuper verticem eius 
gloríficatHSínterfiratresfitaspr'mogenitns: tauridecor ipfiius 

earum alligauitfiaces, & dimijit eos per mefifies Allophylonim 
to.i gjA.m.to.3. i i6.c . to.A.2^. i36 

Jnuenit Samfin in maxilla afitni aquam3 & hihit. ía. 4.2 3 j . 2 3 
¡ 6 . Samfinfieptem crines habait. to. j .^y 2.£ 

Etai t SamfimSi tonfiisfinero,díficedet a me virtus mea. tom. 4-
2^J.23<J 

Totondit Dalila fiptem crines capitis Samfin 3 & DominHsre-
cefifít ab eo> drfibrtitudo eius relicjuit emn. ta. 4 . 2 ^ . 1 ^ 

cornuavnicornuicornua ipfim: in ipfiísgentes ventilabit fii- 19.VirLeuitaacceperatfiibiiugalerndeHethleem luda^trataefih 
to . j . iz .^i j .h.&fiq . tovi* 

to.i.4i$.l.t&. 

muí vfijue a d extr e mum térra. 
j§4.a.c.d.j%f.7g2 e.9 2 y.í 

tSMyriades Ephraim,& chiliades Manajfies, 
i.-j%S'h 

GadJicut leo requieuitjonfiringens hrachia & principes, tom. 1. 
410. 

Dancatulmleonis3&ejfugiet ex 'Bajan. to .i .^og .l 
Nephtalimjatietaiaccipientium, replebitur benediftiane a Do­

mino, mar e ér ssífiricum pojjidebit. toA.4u.b.to.$.iss.m 
3 4 .Tiernofiitfipulturam eim vjque in hodiernum diem. to . i . 

iSó.a 

i l l i concubina eius, & rediit in domum patr¿sfiíi.&cJo.i,u}ga 
i.to.^.Sz b'to.s.¡oi.e.}0}.i.K.3os 

lo .Iudaserí tduxvefier . t o . y i ^ i . i 

Ex lib. Ruth. 

Ex lib. lofue. 

to.^.igs.h.i 
t0 .4f . l l l . l IZ 

2. LigamfFJpaabfignum caccineum infieneflra. 
f . Nofteres,an aduerjariorum'i 
6. HierichociuitacisálefuNauecaptshiftoria. t o . \ . i ^ . c J 

Trácepit Dominm Tojhe^t circumiret arca Dei ciuitatem Hie-
richo per fiptem dies fimel in die, facerdotibm eam portanti-
bm3tubifi¡Hecanentibm3acpopulisfimentibHS. to .c.&íeq. 
37i.g.&fiq. 

ZQ.Sexciuitatesadrefugia erunt vobv, trans Jordanem tres3&tret 
interraChanaan. - to.t.7)s2.b.&fiq. 

Ex lib. ludicum. 

4. Dehbora prophetk wdicaht populum Ifirad ^ 'Barachfi-

1. Ruth hidoriaexponitur. to.$.4rg.e,&deinceps» 
2. sAbiit%uthinagrum, &collígebatJpicasquafiugerammanus 

metentmm3 vtaleretft erfiocrum. to.4.154 a.c 
3. Quia mulier virtutis es tu3& quia benefiecifti mifierkardiam 

tuamnoHÍJfimam>plusquamprimam. to.3^9.c 
4. Tu l i t Boaz. calcearnentum p r o x i m i , & acquifiuit fiíbi Ruth 

vxorem. to.^.^o.d.to 4.1 j ^ a 
Det tibi Dominusfaceré vimtem in fphrata^fi i t nomen mum 

in Ttethleem. 

Ex lib. i . Regum. 

2. Sterilispeperitfiptem,&pepulofia infiliü infirmata efi. tom.5, 

j • r 
Sipeccauerit hamo in hominem,orabuntpro eoad Dommum: fii 

autem in Dominumpeccauerithomo,quis orabitpro eoltom.q. 
i g i . i - K . l 

Honaríficantesme,honoríficabo: é'contemptormeihonorepri-
uabitur. / to.i . i^i.e 

' 7 . Tafiebat firnus Um gregempatrisfiui, & veniebat leo vel vr -
fus\ toll6Í>atqHe a m m d ( medio gregü, ^ eonfiquehreos* 
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i . 

6. 

7. 

erHehamqae snm de oreeorHm.&c. to. ¡ . jo j . f 
Imp ofitit Sadgaleam arcam fiper capnt T>amd, & veftidt a m 

loricít: (¿razclnftiu gladío cx&mentarefiarmatns poJfetitJ-
ceders. toj . i fZ .a 

Dax id cum virga & lavidibmprocejfit contra Allophylmn, & 
tulit l a p i d e . & fmdaiecit, tfrpersujjk Philijhmninfron­
te: & tulngUd'm m ei HS> & interfeck em* & abfttílit ei caput. 
lo^y.L.MAoy T-l.m to. S A j j . e f . i f f .a.^xo.b.e 

18. Cum renerteremr Damdpercii¡fo Thilift¿o 3pnetU cum typanis 
pfallcbantMiccntes'.Sad triumphaHít in mi!Hh'U)&Damdin 

idecemmillibm. to .^zos . i .^gS ' ^ to .x . io^ j .m. io^g 
n . FugiebatDauidafadeSaul. t o . i . i j á , ^ 

Et mrdak in domwm Ach'melechpiceMotis, & panes propo/i-
timis fHmpfit>&mandHcauit: & dcditijsquicumipfierant. 

xiJDoeg Iditmam iujfa regís Saúl percajfu omnem domum Ach i -
melechiprAter Abiatbarprincipemjacerdotnrn. to. 5.82.^ 

2 j..NonmihicontingataDomino , fi fecero hoc verbnm domino 
meo,Chrifio domini imiceremanum meam. to. i . 1001.¡¿ 

2 f.tyfccepit Danid Abigaamvxorem Nabal ¿ vxorem j l b i \ & 
Achinaam lefrahelitem» to.j . iSog.zSi.a 

Ex lib. ij Rcgum. 
tJMontesqmeftís in (jelboe, ñeque ros ñeque plmiacadat fuper 

vos-, montes monis.qmniarn tbl fablata eftproteHiopoten tium, 
_ proteñloSaul.&c. ío 4 . 7 4 . ^ 
Saltahat Daidd totis virihm ante arcam. to.j 160 g 
C oram Domino nudabor adhuc > & ero nugax ante ocidos taos, 

vthonorificeturDominm* to.) 498.i.to.s.i6o h 
Non tu adificabü mihi domum .-fid cum tu dórniieris, excitaba 

Jernen tuumpojlte, & firmaba regnum eim in fempiternum. 
to.i.foG.m 

Ego ero eiinpatrem,&ipfe sritmihiin f l i um. ÍO-5.381.C 
V t meminerit 'Domina verbifui. to.i.yzs.h 

i u E t Daidd deambulabat infilario domm regU, & vidit multe-
rem nudamlauantemfe,&ingreífm adeam>dormiuit cum ea, 
to.i .^p^b.c .f i i .a.b .fji i .a.d.e 

Occifks eftVriasinprdio a bellatoribHsiuJfu Damd: quivxore 
eim fibiaccepu* to.i.si^.h.i.to.s.sui.k 

12. Dúo v i r i erant in vna emítate,vnm dli4.es, & alter paitper. dmi-
tierantmifltaarmenta^ndtaoues. to.\.^^6,b.c.si6 b 

^Pauperhabehat ouern vnamparuulam,qiiam alimentispropriis 
quajifiliam nutriebat^é" depane eitú manducabat, & de ca­
llee eius bibebat^infinueimdormlebat. to. t ' iyS.d. j ió .e 

Et venit hofpesadvirum illum diuitem, quipauperis ouern ab-
ftHlit,&mmolauiteam,&c. to.i.496.d.fi6.e 

EtiratuseftDauidadvirum il lum3&ait: Vilimmonis eftqui 
fecit hoc:ouern reftituet in quadmphim > quia nonpeperek. to. 
i.^96.e.f.fi6.f 

Quoniam tu hocfeciftiin occulto, & ego faciam hocverbum co-
ramomnijfrael. to.u^pj.g 

Quoniamposnituitte,^Dominmabftulitpeccatum tuum, to. i . 

Etpercu ffit Dem puerum quem peperhvxor V r U Dauid, &• 
mortuusefl. to.i.pi.a.b 

£t deprecatm efiDauid Dominum pro puero cum agrotaret, & 
ieiunauit, & in cilicio iacuitwbi vero defunElum eum compe-
rit ,furrexitde térra, &lau l t fe é 'vnxitJ(¿r mutauit veftem, 
& adorauit DominH?n,& cibumfumpfit. to.^.jz^.l.m.to. 
f . n i . h 

Ego iboadeum, ipjeautem non reuerteturadme. tsm.^^2^. 
.Siyg.m < 1 

13. Genuit Daidd dúos filos, vnum inceítum, alium parricidarn. 
to.i.^ps.b 

16. Ideomaledicítmihi,qma Dominmdixitillivtmaledicat.Ecce 
filim mem qui exmit de ventre meo, qiurit animam meam.to. 

1S. Tarcitefilio meo Abejfalon. Interroganit T>amd: Fuer ne viuit) 
&c . F i l im mem Abejfalon, film mem Abejfalon3quis dabit 
mihimortemprotelto.2 looi . i . io^. l . to .^ .^j .c to . f .n^.h . i 

2 3. Qitis mihi potum dabit de lacu qui efi in Bcthleem adportam} 
to.i.311.4,499 ¿> 

Ex lib. i i j . Regum. 

1. Et appoftHs efiad patns fuos. tQ.i.sS.c 

• ^jfertemihigladium, &dmidite purrmnin dúos partes, & 
date dimidiampartem eim vn i , & dimidiam alteri. €t ref. 
ponditmulier cuimeratfilim viuens: Nequáquam domine 
infantem diuid¿s,detur potim i l l i & viuat, & non interficias 
eu-m. E t fiatuit rex dari infantem eimulieri qua dixerat: 
Noliteinterficereeum, <¿rc. to.^.^S.h.i . i j^.h.^y^.k.L 
48o.g'h 

JO. Stvenit reginaSaba adregemSalomonem, &áudiuit omnem 
fapientiam eim, & ait : Verm efi firmo quem audiui in térra 
mea, (¿re. Heaumulierestm, & beatipucri tui quiaífiftunt 
tibi,qui audiunt omnem prudentiam tuam. to.^.^g.b 

/7 . Claufurn erat edum temporibm E l i a , & non eratpluuia: & tér­
ra ficcata,&fames ?nagna erat. t o . i . i i f . i i . a . j ^ . c . d . 
to.^ j oo .g 

M i f f m eft Eliats-vt abjconderetfé ad torrentem Chorat: ibieum 
coruialebant¿nanepanemafferentes> (¿radvejferarn carnes: 
Cr bibebat de torrente. 3 -3 4 to.s.2 4,8 g-h.^u.g 

VadeinSareptam Sidoniomm, &mancbisibi:pr£cepienimibi 
mulierividuávtpafcatte. to.y.^11 i 

C urn veniffet adportam ciuitatü, apparuit ei mulier vidua col-
ligensligna. Í0.5.411X 

syíjfer mihipaululum aqua in vafcvt bibam. & : Affer mihi & 
bucellampañis in manu tua. to .5.411 K . l 

En colligo dúo ligua, vt irgrediar, & faciam illud mihi (¿y filio 
meo,vt comedamm & moriamur. to.s.4-i2.g 

Fac mihi ex ipjafariñafubcinerciumpanempanmlum, & affer 
adme, to 5.411./3 

Hydria fariña & vas olei non deficiet víqne in diem quo dabit 
Dominmpluuiamfuperterram. to.^ soo.i.K'to.f. 

18. E t impofkit Elias lignafuper altare, & dixit vt mitterentfuper de 
hydriis aquam,&dixit: Itérate tenia. '& iteratierunt tertio: 
& cum manar et aquaprecatm efi Elias, & ignis difeendit de 
cdo,&confumpftt holocaufimn. to.i.$ 4 f.a.to.^.üi.d 

j y . Fugit Elias mulierern Jé^abeLqua eumperfiquebatur, & fugit 
admontem Horeb. to.^óo.d.to.f.i 48.h.i 

Etjurrexit Elias, <¿r comedit & bibit, & abiit infonitudine ci-
bi i l lim quadraginta diebm & quadraginta noñibtuvfque 
admontem Bel Horeb. to.i ^y.c.d.to.^ 4.0.K 

10. N^ongtorieturgibberofmficut r e ñ m ^ to.; .y ^ %c 
Dem montium efi Dominm,non vallinm. to. i . io^.c 

2.1. D i x i t Achab ad TSfabuthé; Tía mihivineam tnam, & erit mi ­
hi in hortum olerum: & dabo tibipro ea aliam vineam.fí ve­
ro placuerittibidabopecuniam. ta i S49-l-m.sso.g,h.¿ 
í í>.4.4^5.k.^.; . i5/ i .K 

Nonfiathocmihia Domino, vtdem tibi hereditatem patrmn 
rneonm. to. USsod . to.^.- j^fto^.i^i .c 

Etturbatmefi fpiritus Achab, & dormiuit fuper leüumfimm3 
& velauitfaciem fuam, & non mandHcaHitpanemíhum. to. 1. 

'Benedixit Demn é'regem. to.i.fsq.t? 
Inuen ifli me inimiem mem. Inucni, quoniam fecifli malum m 

confpecln Domini. to.i,j^,rn.s6o.(r 
11. Et meretrices laueruntfe infanguine Achab. to. i . f jy i 

Ex lib. i i i j . Rcgum. 

Elias curru igneo raptmin edum eft. to.^.ioZ .i 
Taterpater agitator Jfrael, & eques eim- to.i.fó r . i 
VbieftDemElíA? t o j 2 y k 
Cotmnoratio oppidi bona efi, fed aqux maU &fieriles funt, & 

recondito in vafefittilifile, venicns ad exitm aquarumproie-
citinaquas,&c. to.i.tf7.c.¡6%.l> 

t/íccingelumbostuos^tolle baculum meuminmanutua, & 
vade.fioceurrerit tibi homo,non falutes eum. & fifalntaucrit te 
quijpiam,nonrefpondeasei. U . J í t i i . h 

Troiecitfe Elifimfuper mortmm,vt eumfufeitaret. to.i .uoS, 
DixitpuellaexcaptUUsdete;ra]frael: Dominusmemfivdt . 

mundan,vadat %n Samariam,&ihi inueniaeamquipofit ei 
lepramtollere. _ fa+S+yJ*. i f f . i . á j j U 

Vade,&lauarefeptiesin lordane , &recipietfapitatemcaro 
tua, &mundaberis. I ra tm Naaman dixit : Norme boni 
tabana&TharpharflmijDamaJcipra Jor¿ianevo.s.6L 
i k . t o . + . s i ^ e . m i.to.s.^u .K 

Naaman lepra adharebit t ibiar fimini tuo vfque in fempiter-
nurn. 1 to .y^S.mjo.^.s^i '^o.y^xxi 



I n d e x L o c o m m 
Cecidkfrñ'HmfecHrisina^Ham, TmcEli f&m mfi t l igmmin 

AqtíMn&ferrnmUiiammeft. ^ t9.4.iT9.g,h 
N&linmerepiaresen'mnobifcumfunt>qnamcnmillis. tom.i. 

T>omine apm aculas pficn hmmvtvtdeat. to.r^sg-g.h 
d/ffiendit fol cjHmdecim gradibm ad preces E f i k in fignum 

quod EXechiaí rexptnatm erat. to.y ¡ u - m 

Ex lib. i . Paralipom. 

21 . St nanc Domine deleiniquitatemJerm tai. 
Fiat manKS t m in me. 

tO ' i ' -jió.b 
to.2.y$i.c 

Ex lib. i j . Paralipom. 

JO 

i . 

2. 

Fecit Salomón mare &neum in quo facer dotes lanabantur ante-
mam offerrenthoftias. to.$.$jZx 

, Deftmxit Dominus opm m u m ^ contrita fmt ñaues tm, & non 
potaerunt iré in Tharfis. toJ ¿o.c 

Ex lib. i i i j . Efdrx. 

Corona ajfimilabo mdicmm meum. to.t.$o6.g 
E'tin diefecundo iterum creafliJpiritHmfirmamenti. tom-^. 

240.K 
%eHelabitHrfilms rhem lefmcimiisquicnmeofunt> criiicun-

dabunmr qui reliüi f m t in annis quadringentis. E t eritpofi 
annos hos,& morietw f l i m mem Chñftm & comertetwrft -
culum. to.s.x^.i 

Cnm venerit indicij dies, reddet térra defimftomm corpora, & 
puÍHÜ reddet easqua in tumulií requiejcunt reliquias mor-
tuoru?n. Et prompmaria reddent animas qua bis commenda-
td¡.funt,&renelabitur altijfmmftperfidem iudicij. to.i. 
50 s-l.m 

Stultafaperomnesmulieres'.nonnevideslHftum nofrunh &qitA 
mbis contigerunt ? quoniam Sion mater noftrd omni triftitia 
contriflatur > & humilitate humiliata eft, & luget validijfi-
me. E t nunc quoniam omnes lugemm & triftes fumas, quo-
niam omnescontriftatifumm: tu vero contriftaris inf l iol to. 
WiS.b 

une retine apudtemetipjam dolorem tuum, &fortiter fer qui 
tibi contigerunt cafvu. to.^.yiS.d.e 

Xtíoli faceré hunc ¡ermonem, fed conjentiperfuadrri. Qu i en'm 
cafm Sion ? C onfiiarepropter dolorem H ierufalem. tom.4. 

Ex lib. Tobix. 

Surgiteprimum ambo, & deprecamini Dominnm cdi,vt detur 
vobis mifiricordia & finitas. to.^.ssz.k. 

Video tefilitamodo libentim moriar. to.z.y Cy.h 

Ex lib. ludich. 

ludith fadum brcuiter explicatur ex hoc cap. & x. xij. xüj. 
xiiij. xv- & xvj. to^.&íeq. /oj .K 

Ex lib. Efther. 

. Qjdfecifii nouafgna &prodigia, diuidens omne Jkculumin 
partes duasMegiftivnampopHli mi > reliquam aliisgentibm. 

Ex lib. íob. 

C nm venifentfity Deivtajfifierentcoram Domino. tom.i 
171.1» 

M me manum tuam in cum > & videammfinfaciem te non be-
mdtcaÍ¿ to. i .69^h.7i9.a 

£ccetradotibieum ,tantHmmodoanimamcimcuítodi. tom.4. 

Dicverbimcontra Domimtm,^ mor ere. to.í.+ iy .a 
Sibmaexcepimm demanuDornini, quarenon & mala tolera-

^mHÍ' , to.i.ó+S.b 
Tereat dies illa m quanatus fum , maledicat ei qui maledixit 

diem iílam, qui habet ma^nm cstm captiunm rtddere. 

tom.2joS'kto.$.¿6.a.to.4.í%4.m.$z$.f. 
f . A fiagellolingmteabfcondet. ^-4 ^ ^.44?./ 
6. Sagitta Domini in corpore meofint, quarumfuror bihkfangHi-

nemmeum: cumincipioloquhcompunguntrne. /o.,1.7/8.*. 
to.^.^-^o.i 

VideteviasThemanorum (¿r femitasSabxorum, qdaconfufo-
nem incident qui in ciuitatibm & diuitiis jpem habent. to, j . 
227.¿ 

Numquidnon piraterium ( f u e , tentatio) eflvitahominisin 
térra \ Sicut mer cenar ij merces vita eim. to.1.19j-h.to,z. 

9. Quifacit montes inueterafcere,& nefeiunt, & euertit eos iracun­
dia. tO.Z.Ól n i 

E t columna orbis ferrarum quatiuntun to.i.óiS.h. 
Sxtendens calurn folus, &ambfdans quaf in paumenta fípsr 

mare. • to.^.id^.l.m 
10. aJWamistuaplafmaueruntme é'feccrunt. to i-9$y.h.p$S.g 

Memento quia lutum mefinxifti: corium & car nem me indui-
fli, o(fbus & neruis intexuijfi. to.i.xyy.g 

Sipeccuuero, cuf odies me} ab iniquitate auíem tínmaculatum 
me nonfecifi Siiufim fum}nonpajjum me erigiré:plenus cnim 
fum confufonis. 10.2.6 lo.a.h 

Jnduxififtper me tentationes, t o . i . i g j . h 
13' tJ^fanum tuamlongefaca me, crformido uta non meterreat. 

to.^syz m 
Quare abjeripfifi aduerfim me mala, & appofuifiimihiadoíef 

centUpeccatai to.i.Gxo.c 
i4.MortaÍüfi l ius mulieris breuis vita efi. Ethunefecifliintrare 

in iudiciumfub conjpettu tuo. Quis enirn rmmdus eft afirdei 
fed nema, etiamfivnius dieiftvita eiusfuperterram. to.2. 
óio.d 

C um autem dormierit homo,non refurget vjquedum calim ajfua-
tur. to.i .úzi.g 

V'iinam in inferno me conferuares, abfeonderes autem me doñee 
definatiratua, & ftatuas mihitempus in quo memoriam mei 
facías. t o . i . G t i ' K . 

16. Terra noncooperiasin fanguinecamis mea. ío.2.6ii.m 
19. Eccerideo opprobrio,& tacebo:clamaba, & nondurn iudicium. 

Jpje Dominus turbauit me. . 2. ̂  ̂  5. ̂ . . ío. 4.4 4 4. ¿ 
t^ l i f i remini mei amici rn ei, miferem in i , quia manas 'Domini te-

tigitme. ' to.i.jtS.k.:o.4..'á^..rn.to.s .^yi .m 
Sufitabi-s corium ( vel , corpus ) meum hoc 3 quod muha mala 

pajfumefl. to i . y t f . d 
21. hártateme, egoautemloquar, deinderideteme, Numquidab 

homine arguon to.4.,7 ,mJ .g 
Jnueterauerunt autem & in diuitiis. to.i .óA+.d 
Semen eorumficundum animam: f l i j eorum in oculis.ío. 1,6^4. 

"Bucula eorum non abortit. 1 to.i.64$.h 
Manentfeut oues perpetu£,pueri autem eorum bidunt accipien* 

tes pftlteriumcircitharam,&deletianturvoce PJalmi. to . i , 

Confummauerunt in bonis vitamfuam, in requie autem inferni 
dormierunt. to . t . á^ f .m 

'Difeede a me: vi.ts masftire nolo. t o . i J ^ á g 
Verurntamen & lucernaimpiorum extingitetur: erunt feut pa-

lea antcventum,autficutpuluisquem abftulit turbo, tom* 2* 
6^6.h 

Ipfadfipulchra ducentur,^ in túmulo vigilant. to.4.it.h 
24. Oculusadulterifiruabittenebras,dicens: Non confiderabitme 

oculus. to.^.y.c 
16. Firmumentumquoquetouitrui fuiquisfltquandofacisP. 

241.c 
27. Viuit Dominus qui f e meiudicauit^c'/ omnipotens quiadama-

ritudinern perduxit animam meam : Jpiritus autem diuinus 
quiejlinnaribusmeis. to . t 'S i j -c t o - l ' i A i f 

28. Sapientia autem vnde inuenta eft? Quis autem eft locus di f i i -
plina ? Nefcit homo viam eius, nec inuenta eft inter homines, 
to . í .6 i2 .h . to .4 . i$ i .K. l 

Abyfus dixit ,Non eftin me: & mare dixit. Non eft mecum. to, 
i.áii-K.6^.a.to.4.zc)hl.m.4S^'c 

x^on dabitnraurum obryzjum pro ea: nec aliud quid,quod Inter 
hominespretiofiushabetur. to.f.^s^.i 

Latuit omnem hominem,&a volatilibas caliabftondita eft, to. 
2 .6 iz .m 

Nefcitfapientiam interitus, nejeitmalitia. to.z.ói^.a 
zp, BemdiiliQmorituriinmeveniat. t o . i . ^ . e 

j$.Spmtm 



bacrx 
33.Sfyrltmdmn'AscjHifcckrne. to.i.i2.g.iZ7.b.to.i^J9 c.W,̂ -

5 S. Qolproducitlncifermn in ternporefoo. to^.^j.c 
Sy.QbJernaftipartHS cernanm > mmerafti autem menfes eamm, 

plenospartm: dolores earimfiluift'henHtriftifilm eamm, vt 
non timeanttpartus earnm emittes, dinmpentfilijearHm > & 
multiplicabnntHr in getierationê exibunt̂  non reuertentur 
retro. to.2 "jój.b 

Et volet úbi vnicortms¡ertúre. to.1,710.a 
40 .Addiices draconem in hamo Mudes eum ficmaHem* ligakis eum 

fctttpajferempHerojmponesfHper eummanHm. to.̂ .jpá.h 
Ex Píalmis. 

2. 

Palmus primusexplicatur. to.i.Gfyé'deinceps. 
HeatHs vir qui non abiit in confilio impiomm * & in vio.peccato-

rum nonftetit 3 cfr in cathedrapeftilentianon Jedit: fed in lege 
Dominifritvoluntaseim, io.i.$iS-¿ to.4.4$.g-99'l 

Etin lege Domini meditaturdie ac noEíe. to.i.jó .̂c.ySy'i 
Ideo non rejhrgmt impij in indicio. to.f.ifi .1 
jífiiterunt reges térra, & principes conuenerunt in vnum. to. 5. 

m .d.e 
Dimmpamus vincula eorum, &abiiciamH$anoblsmgumip¡o-

rum. to.2:.p4.$.f.p44 a.íoo$.e 
Dominas dixit adme:Filias meas es tn>cgo hodiegenui te.tom. z-

•763.dto.'$.6so.d.e.to.ÁT.\8 ^g 
Tofiula a me, <cr dabo úbi gentes heredltatem tuarn, &poJfeJfio-

nem tuam términos térra. to.^.fi 8.ff 
%eges eos in virga férrea, & tamqnam vasfiguli conteres eos. to. 

Jrajcimini, & nolitepeccare : quadicitisin cordibusveftrisin 
cHbilibmvefirücompungimini tom.i.ju.c.to.i.óSp rn.to 3. 
8j b.to.̂ .i.K.ié.hJ.̂ î.e.to j.iiS-f.z^s.e 

Sacrifícateficrific'mmiulruLz,&JperateinrDomino to.2.8^i.g 
Qjds oftcndit nobis bono?. io.i.joS.e.to. 1.1117.d 
Signatumeftinnobislumenvultustui'Domine, to.i.mj.d.to. 

4.i$o.c.to.T.i7J.i 
Feries omnes cjiú loqmtntnr mendacium. to.y qSo.k. 
Scpídchrnm patens eftguttur eorum. to.<¡.73.a.b 
Lauaboper fngulas noíles leBum meumjacrymü meis firatum 

meumrigabo. ta.2 $^.a to.3.77.a.bjo.4..476.l.m 
g. Domine Dominas nofier, quam actmlrabite eft nomen tmm in 

vniaer/aterra} ío.4.57 6,^.477./ 
Ex ore infanimm & la fien ti um pcrfecifli landcm. to .4.48 ¿¡-m 
Qaoniam viidebo cdos taos,opera digitoram taorum, lanam & 
ftellaícjaástafandafti. to.2̂ 7 ̂ p-c.to.4.37 6.m.417.f 

ftJMinorafienmpaulominus ab angelis. to.4.13Gd 
Gloria é" honor e coronafvi eam: omniafubieciflifiib pedibus eius. 

tfyc. 'to.i.i77*h.i.<j4.o.b.to, ¿.̂ oo.i 
Volucres cdi, & pifies maris, qaiperamb-alant¡emita* marü. 

to.í.<¡4Q'b 
Qniexaltasmedeponismortis. to.̂ .pS.'a 
ConftitaeDomineleg¡llatoremfapereos,fciant gentes qmniam 

hominesfant.Auertantnrpeccatoresininfernum' to.i.jyi.e. 
ygi'b 

Vt cjiddD omine r eceffifli longe'i to.i.jyi.g 
10. Jgnis & fiilphar &'ff>iritas procelU. Í0.4. X40.L 
11. Eloquia Domini y elocjaiacafta, argentam igne examinatum, 

probatam( veí,fiparatamJ terr&pargatumfeptuplam. to.i. 
97fMo40J$T^.h 

13. Tominasrefycxit fapwfilioshominum,f¡eftinte¡íigem¿mtre-
cjuirensDeam. • ^ ío.^.^^^.k 

Omites declinaaemnt,Jmal inútiles faüifimt:non efiqui faciat 
" bonam,noneftvjqueadvnam. to.s-iSyfip.a.tú^.sip.h 
Sepalchrarn patens eft ganar eoramüingais¡ais dolofe agebant. 

to.3.i<)7.b to.f.7^a b 
Venenam a¡pidim[Hb labiis eorum: veloces pedes eorum adef-
fandendiim fanguinem. t o .^.2 ̂ 7.be 

Contritio <¿r infeltcitas in viis eorum, & viam pacis non cogno-
ueranunonefttimorDeianle oculoseorum. to^.ifj.cd 

74- Domineqaü habitabit in tabernáculo tao > aat¿jais requiefiet in 
monte Jan Botao) to.i.S8yg.to.̂ .̂ i.K 

Qaiingreditarfinemacula,&operatariaftitiam. to.i.^o.k 
Neefecit próximo fao malam. to.4.jj.t 

IS' Quipecaniamnon deditinv/aram- to.1.^3.1 
P¡on relinqnes animam meam in inferno, nec dahis fanñum 

tuam videre corraptionem. í^.^.i^/.ff.^ 

c n p t u r í e . 
Notasmihifeciftivias vit<L to.j.i 5 S'K. 

iC. Devaltataoiadiciammeamprodeat. fo.^.S^y.k 
C aBodi me D omine vtpapillam oculi. to.i.ioi.b 
Sub vmbra alaram taaramprotege me. to. i . j3 .d 

17. Etinclinaaitcdos,&defiendit. to.i.yiS.g 
Dedit vocem faam altijfmHS, & mota ef térra' ?0.4.147-gh 
C um ¡anclofanttmeris. to.4.17.10 
Comminaam eos vt palaerem ante faciem venti, & vtlutam 
platearam deleboeos. to.2.6 67.a. 07̂ -1 

lü.Cdienarrantgloriam Dei, & opera manaumeim annantiat 
firmamentam. to.i.6-c.ii.e.is .̂a.to.f^i6 h 

Dies diei eraBat verbam,<¿r nox noÜi indicatfeientiam. to .i. 
272.b.to.4.4$4.i.k.496.h.to.¿.m.€f.$i6J.$iB.a.b 

In omnem terram exiaitfinus eorum, & in fines orbls térra ver-
ha eorum. /'0.5.141.& 

Ipfetamqaam fionfm procedens de th álamofuo: exultaak tam~ 
qaamgigaiád carrendam viam. to. i . j 8 S.^.íó.^.i^c .e 

<ÍAfammo calo egrejfioeim, &occarfiaeim vjqaeadfammam 
eiw- to.1.701.4 

LexDominiirreprehenfibills,conHeríensanimam. to.i.io^.e 
TirnorDominifinttmpermanensinficulnmficuli. í o .^ . i ó^ .g 
LapfiuqaisintelUget? to.i 8 $2 e 

jef. Etholocaaftum taampinguefiat. to.1.1 $o.d 
Tribuat tibi Do?ninm fecandam cor taam, & omnes petitiones 

tuas confirmen to.i.68y.e 
11. Ticulus PfalmiJnfinem profifieptione matutinaíPfiilmm ipfi 

Dauid. to. i . 6 7 i . d 
Detts Deus mem refiiee in me, quaremedereliqaifii ? longe a fa-

latemea verba delitloram meoram. to 1.67 s.hq ^ 8 f . 
78^.^.879.^.^.3.1 i 3./-íf. 4.123./C 291.̂  

Ego autemfam vermis,&non homo: opprobriam horninam, & 
abieclio plebis. to. 2.67^.16 ̂ -b 

Omnesqai conjpiciebantme, a¡pernabantar me: locatifamla-
biis &moaerant capat. to.i.iooS.a 

Inteproieflus fam ex vt ero: deventrematrls mea Deus meas es 
tu. to.%.772.b.to.^h2\.K 

Circamdederant me vltulimalti. ta. 1.794, m 
Dmifirant vefiimenta meafibi, & fitprr vefiem meam rnifirant 
firtem. ro.2^98^.674.^ 

22.Dominmpafietme,&nihilmihideerit. to.y 17.1.10.4.370^ 
In locopafina ibimecollocaait. 10.1.994.1 
Super aqaam refeBionis edacauit me. t o. 1.70^.0 
Virga tua & baculpíítausjpfiime confilatafiint. to.4-370.0, 
Farafiiin confiedla meo menfim adaerfm eos qaitribalant me. 

to.i.f3i.c.to.i.68c.f.to.4.¿4C).b.c.37o.b.c.$7o.a-b 
Impinguafiiin oleo capat meam. to.i. 5i 3. ¿ 
Et calixtum inebriansqaampraclaram efi.to.i.ioi-g.to. i.68o, 

f . \07 ̂ .c.to.yiso.d 
13.Ipfifitper maria fandaait eam, &fiiperfiaminapraparaak 

eam. to.i. 2 ó.a.G .̂i.to. ̂ 2 ii.a.zói.d 
Qaü afiendet in montem Domini, aut qais fiabit in loco JanBo 

üw? to.i.7^9g.to.4.^pi.K 
Quiñónaccepitin vanamanimamfitam* to.i.i.̂ oum 
Tolliteporta6principesv€ftras,(veLprincipisvefiri,) creleaa" 

miniportaattrnales,(¿rintroibitrexgloria, to.1.724.a.to 3' 
$oo.k.to.4.i6i.b.i6yh.^i.42i.f 

Qufi efiifte r ex gloria; Dominmfortis (¿rpotens, Dominm po-
tevs in pralio.Dominm virtatam,ipfi eftrexgloria.to.4S.T62.c 

î .VmtaasDominenotasfacmihi. to.̂ .î i.L 
Deliciamaentatümeâ &ignorantiameanememineris. to.z, * 

6io.d.7i$.m.to.s.i07.K 
Anima mea in bonis demorabitur ,&¡emen emhereditabit ter­

ram. to.1.104.0 
2 j . Proba me Domine,c-r tentame:vre renes meoŝ cor meam. to. 

i.^S.K.to.s.t^f 
Nonfidiin concilio malignantiam , <¿r eam iniqaa gerentibas 

nonintroibo. to.iMi.h 
O dio habui congregatione malignantiam.to.̂  .^A.ato.f.249.a 

16' Vnampetij a Domino>hancreqairam,vt inhabitem in domo Do • 
mini omnes dies vitamea, & videam deleflationem Defide-
remteplumeim.to.i.ip2.a.$iZ.l,to.2.76%.e.ui7-b.t.4.$4i.4 

Circaiai & immolaui in tabernáculo eim hofiiam iabilatienis. 
fo./.37;.í.K 

Etmtntitaefiiniqaitaifibi. to. 2.677,1 
Credo videre bona Domini in tetra viaentiHm» íf.i-joS.^.jío, 

f.to*i.nj7,b 



I n d e x L o c o r u m 
27. Et refiomtt caro mea.&ex volúntate mea confitebor i l l i . tom.f. 

z f . Vox DomimfnperaquMfDem ^ t a i e f l a t ü intonuitSDominus 
fnper aqnas multas.̂  to.4.347 h.to.j.23.t 

Vo xDomini confringetis cedros, fíe. & dil eñus¡icntfilim vni-
corn'mm. to . s . i j . l 

f o x Dominimtercidentiíflammamignif'. voxDomimconcu-
tfentü defirtam. to.f.i$.jn 

VoxDominipr&parantiscerHos. to.2.p}y.h 
Dominpu dilmtinm inhabitarefacit. to.¡¡.2^.g 
Exaltaba te "Domine (¡¡Honiamfifcepifilme. to.i.xSj.h 

ip . Adveífernin demor abitarfletns* & ad mamtimm Utitia.to. 4. 
^Sf.C 

Q m vtilitas infangmne meojdum defiendo in cormpüonem > to, 
4.4tsb.c.i^x.e.^$6d 

ObmHtHÍ&hH7mliatii4fHm,&¡ilni k bonis. t o . ^ . ^ . i j ^ ^ j 
'Notnmfac mihi Domine finemrneiim, & numeriim dierum 

rneortime]HÍefi,vtJciamqHÍddeJitmihu to.2.Sj6.c.d.to.^. 
36.l.$i6.a.%$6 .a 

Quamcjiiam in imagineDeiambidet homo. to ̂ .pp.i.k. 
feruntamen vane contarbatnr omnis homo. to.4. y j ¿ 

59.TotusferehicPralmusxxxix.cxponitur. tom.i.y^.h.fic 
deinceps. 

E t non refpexit in vanitates & injaniasfaljas. Í0.4.37.C 
Sacrificmm & oblationes noluifthcorpus autem aptaftimihi.ho-

locaufia &pro peccato non poftnlafii,tHnc dixLScce vmioJn 
capitelibrijcnptHm eji déme. to.1.^40.d.to.^.óji,K 

Ktfacerem volnntatem tuam cDeus mem volni. to. 4.97.6 
Non celani ?ni¡ericordiam tnam in confilio mhltornm' tu antem 

Domine ne elonges mifericordiam tnam a me. íf. 
Jn manm tuas cornmendo jpirimm meum. 

joStamiftiinloco Jpatiofi pedes meos: fitper omnes inimicosmeos 
faílHífom opprobr'mmdlÍHflrafaciem Utafuper fermm tmm. 
to.^Ajs.b.to.f.iSg.b 

3 i/Beati quorum remiJfajHntiniqttitat es >&c¡HorHm teña funt pee-
cata: beatnsvircuinonimputauit Domintupeccatum. tom.i. 
I03'e.to.$.i6i.a.to.4.4.07.g.to.s.ftf.f 

Teccatum meum/ciui}dr iniquitatem meam non cooperui. 'Díxi 

to.f.iBcj.b ^o-TocushicPícilmusxI.expIicatur. to.i.7/i<i.& dein. 
Titulus V&lmi.ínfinemjP/almusipJt Dauid. tom. i ^ ^ . g 
Beatus qui intelligitfuper egemm & pauperem.to. i j f$ . e f . ío . 2 , 

ófá.h.pSf .K 
Jn diemala Uberabit eum Dominus. to,2. ú y f - a . j i ó . f 
'Dominus opemferat illifuper leñum doloris eÍHs:vmuerfumfira* 

tumeiusverjaftiininfrmitateeius. to.2.%$j.l.m.to.sf.47j.a, 
to.fg.h 

confiteboraduerfummeiniuftitiammeamDomino3 & t u re~ 41. Totuslíic Pfalmusxli. exponitur. t o . ^ é y . a . & d c i n . 
mijiftiiniquitatem peccatimei. SJ4f 'SSS-k.f$6.i Sitiuit anima mea ad Deum viuHm. to . i . i y j . g 

M u l t a flagelía peccatorum. to.\.%6y.d Abyjfus abyjjuminuocat in voce catarañarum tuarum. to.u 
31. Omniaoperaeiuíinfide. to .4.i2i .f 6üo .d * 

ferbo Domini edi firman funt. & ¡piritu oris e'm omnis vir tui 42. Totus fere Pfalmus xlij. exponitur. to.2.7731. m.& dein 
eorum. to.i.i%y.b.ío.4.c}i.h.ii6.f.2$9g-$oi-A.m.K. 

33. iJMagnificateDominum mecum. ío.$. 13.h 
cDiuiteseguerunt&e/urierunt. to.2 97p.to.$.i¿ f . K . l 
fenite filtjsaudite me.timorem Domini docebo vos, to.^.i .a 
Cohibe linguarn tuam a malo. í «7.4.443.7» 
OculiDomlni/uperihflos. to . i . i ^ .d 
JUÍors peccatorum peffima. to.1.^03.^ 

3 4. Ego autsm cum in aliquo mihi molefli ejfent 3 induebam me c i l i ­
cio, & humiliabam in ieiunio animam meam, & oratio mea in 
in fin um meum conuertetur. to.2.j^s-a.ji6.b.y66.h 

Confitebor tibi Domine in ecelefia magna, in populo graui lau­
dábate. to.z.7$i.e 

^.Nedifiedasame. to.x.y^.d 
Totus hic Pfalmusxxxv-exponitur. tQ.i.67 .̂e.Sc deindc. 
Titulus Pfalm i. Jnfinem,firuo Domini Dauid. to. i.67S.a. 

& f i q . 
Judiciatuaabyfius multa. to . i . jyo .m 
H omines & iumentafaluosfac'm Domine. 10.̂ .1(34.i 
Quoniam apudte efifons vi ta , & in lumine tuo videbimm lu ­

men. to.$.fSS.m to.4.2i9.e.iio.f.i8i.b.4$p.l 
$G. TotusKicPfalmus xxxví.explicatur ex ordine. to 2.6% 5./, 

& deinceps. 
2\(W> malignan inter malignantes,ñeque dmulatusfuerls facien-

tes iniquitatem» /<? 5.¿43.k 
Quiapeccatoresperibunt. to f.^So.l 
AdHttiabiturpeccatort&nonfilueU t o - i . ^ ó . b . ^ y . h 

Smittelucem tuam& veritatemtuam : ipjarne deduxerunt& 
adduxe/unt in montem Janftum tuum, & in tabernacula tua. 
to .^ . i - j i .K . ^x^ .a 

4 5.Totus hic Pfalmus xIiij.explic-tur.to.z.778.K.& deinceps. 
Titulus Pfalmi. fnfinemfiliis C^e intelleBus,Pjalmus Dauid. 

777-h 
I n teinimicosnofirbs ventilab'mnscornu- to . i .^ i^ .g 
Non egredieris in virtutibus nobifinm- . 4. z 4 4. w 
E t in nationes dif¡>erfiítinos,pofiuifiinos in parabolam gentibus, 

commotionem capitüinpopulü. to . i . íooSa .d 
Humiliata eftin puluere anima mea , adhcefit in térra venter 

meus. ta. 1.131.4 
4 ^.Sruttauit cor meum verbum bonum,dico ego opera mea regi.to.i* 

41 i.d.to^.p5.i.to.^.Jtf b.i77-d-e 
Lingua mea calamusfirib&velociterfiribentis.to.i.S ^o.c.to,^ 

pS.h.i 
Speciofiisformafuperflios hominum. to.2 .iii6 .K.&feq, 
Áccingeregladium tuu?n fuper fémur potentiffime. to.z.i 03 9 .g 
Knxi t te DeusWeus tuus,oleo Utitie pra conferí ibus tuis. f 0.4. 

i i S . g . z t ^ . K . l 
Aft i t i t regina a dextrii ems inveflitudeaurato, varietdte cír-* 

cumamitta, &C'quoniamconcup'mitrexjpeciemtuam. ío.4, 
461.6 

Oblmifierepopulumtuum,&domupatmtui.to 3.39,̂ .̂ .5.̂ o.c 
Ajferentur regivirgines pofieam^proxim^ eiusafferentur tibi. 

ta.4,417.4 
lufimaHtemmifiretur&foenerat. to.^.^g.g ^ Totus hic Pfalmus xlvoexplicatur. to.2.8/o.K.&deinceps. 
u4 Domino grejfm hominií dirigentur,(¿r viam eias volet. Titulus V(z\nrL.Infmem,fliis Core pro occulíis, TfalmusDa-
Cumceciderit>noncolUdeíur, quiaDominusfupponitmanum uid. to.i.So7.e 

fiiam. 10.4.si9.a EluminiíÍmpetuslétificatciuitatemDei ta. 1.1 o5).^.ta.4.231.k. 
Imen isfui, &f inu i , & non vidi iufium dereliSlum, nec femen ta. 5. / 7 4 

eiiuquarenspanem. to.ySf.d 47.Totus hic Pfalmus xlvij-exponitur. to.i.<f i7.g.&:dein. 
fDeclinaamalo,&facbonum. to.i .6s6 .d Titulus Vfal.Pfitl.cantieifiliis Cgre,fecundafabbati.to.t,8 i$.d 
Vidiimpmm exaltatum vtcedros Libani <¿r tranfiui, &ecce JMonsSion,lateraAquilonü,ciuitasreg¿smagni.to.i.%9o.c.d 

mnerat. to.i.Zf6.f.ioo7.d I bi dolores vt parturientis, injfir i tu vehemeníi conteres ñaues 
37. Totus hic Pfalmus xxxvij.cxponitur. tom.2.7i5./&: Tharfis to.2.6i8.m.ii4i.d 

deinceps. Exultaueruntflkludapropteriudiciatua. t ó . x . g C ^ 
Titulus Pfalmi. Jncommemorationemdieifabhati, Vfalmm 48.Totus hic Pfalmus xlviij.explicatur- to.2.íZ3.b.&:dcindc. 

Dauid. to.x.7\2.c Fraternonredimit,redimethomo. to-S-^f-f 
Affliñftífum&hnmiliatHifumnimú. ÍO.A.IO .̂C Homo cum inhonoreejfet,non intellexiucomparatuseftiumentü 
Totus hic Pfalmus xxxviij. explicatur. tom.2.733.h.&: infipientibus,&fimilüfañusefiillü. ío . i . io j .g 

W J g n i s in confpeftu eius ardebit, & in circuim eius tempefla^ va l i ­
da. to .4. i^o.d. to^47^i .m 

tom.2.735'h.&: 
deinceps. 

Titulus Pfalmi./nfinempro Idithum,canticHm ipfi Dauid. 
ta.2>7Ji-« 

D i x i , cufiodiam vias meas,vt non delinquam in lingua mea. 
to .i'i'C.i'g 'S.a-óS.b 

To/uiorimeocuftodiam.dmconfifieretaduerfum mepeccator, 
^4.444 .^ 

Etjpeciesagrimecumefi. tom. i^^ .d 
JmmolaDeofacrificiumlauiis* &reddealtiJfmovotatHa. 

to.i.SGt.h 
TeccatorisautemdixitDeus. Quare tu enanasiufiitiasmeas & 

af iumkte f immHmfupn-MtH^^ 



Sacras S c r i p t u r c e . 
Sividehat furemyConcHrrebas cum eo.os tmm abmdauit nequi-

ria, & íinguama concinnamtdolum. to.i.yvi.c 
Seden s adnerfusfratrcm tmm detrahebas, dradHerfns film ma -

tnstutponebasfiandalíim. hacfeciflhdrtacHi. to.f' 
Sos.h.i 

SxíftmaflilmqHitíítem Ruedero mi Jimilis: argumite} &jra^ 
mameontrafacierntHarnpeccatatiia. to.$.jo$.i 

/o.Pfalmus quinquagcíimus poene cocus ex ordine exponitur. 
to.2.Sc deiqccps. 

PCcilimTiíalas.PJabnHSDaHÍdif7fine7n, mmvemjfetad eum 
Nathanpropheta* mmintrafetad'BetJabee. tom.i.̂ oójo-

MifireremeiDeusfecandummagnam mifericordiam mam. to. 
i.$ió h &feqq. 

8tfecmdHmmiiltimdinemmif£rationHmtmrHm dele mqulta-
temmeam. to.i.fiSgh 

In muítmn lana me ab inmftitia mea, & a deliSlo meo rmnda 
me. Quoniam i'/iicjtütatemmeam ego agnofio, & deliÜum 
meiimcontra meefijemver. to.i.̂ iS.1 

Tibifolipcccaid,& malum coram tefeci: vt mftifieeris infermo-
mbHsmisi&vincascumtHdicarü. to.i.fiy.b.to.yifyi-K.to. 

íncerta & occulta fapicntU tm manifefiaflimihi. to.2. ó 12.i. 
¿4.1.h 

A¡perges me ̂Domine hyffopo, & mimdabordauabis me, & fuper 
ninemdealbabor. to.+.j4'S.g.h.$6j.c.d 

Cormundumcreainme Dens. s to.i.póó.g 
Et jpiritHm reÜum inmua in vifieribtts meis. to.̂ .yG.g 

St. Sicntmuaculajeciftidolum. t o . ^ . j á l 
j 1. 'Dixitm/ipiens in cordefiio, Non efi Deas, ^.4.19 142 

'Dominas refpexit fuper filias hominum , f efiintelligens am re-
quirens Deurn. to.^.zo^.m 

/4 .TiCulusPralmi . /» /^w. , to.i.s^.b 
QHÍS dabitmihipennasficntcolumba,& volabo &requieficam? 

toA.^sg.a.to.x.ioo^.a.to.s . ioj , . \£$>m 
Didi húquitatem & contradiíHionem in ciuitate: & non defecit 

de platel vfhra&dolus. ro.2.^84. 
JSIamfiin'micmmeasmaledixijfetmihifitfiinuijfemvtique: & 

ab eo qnime oderat,abJconderem me. t o -^^ó-b 
Tu vero homo vnanimü, d'Ux mens <cr notus meus y quifemper 

mecum dulces capiebas cibosñn domo Del ambulauimus cum 
confenfu. to.z.y^.g^^f.to.^.^ó.b 

Defcendunt in infermm viuentes. to.i.nj-e.$op.i.to.¿.iioJ. 
to .^J . t 

Non efiillü commutatio, quia non timuerunt Deum. tom. i-
795£ 

j j . Deus vitam meam nuntiaiti tibi: pofnifii lacrymas meastn con-
jpeftumo. to.2.72 4.e 

J7. Errauemntpeccatoresabvtero. to.f.iSi.b 
LtíabituriujtuscumvideritvindiBamimpiorum. tom. 1.930 

/ 8. Fortitudinem meam ad te cufiodiam̂ uia 'Deus fufeeptor meus, 
Deus meus,voluntasprmeniet me. fo. 4.52 

59. Lótabor&diuidamSichimam. to.i.y-jo.g 
jMoab aula lpel,vel,olla fpei medí. /0.4.416, c 

61, Torus hic Píalmuslxi. exponitur. to^^yh&c deinde. 
Titulas Píalmi. Infinem > pro Idithum, ip/iDauidTJalmus. 

to z.8^4-í 
Norme De o fubieña erit anima mea'? to.i.^oi.g.to.^.ioi.e 
Verumiamen pretium VÍ luerunt repeliere, cucurrerunt in Jiti, 

orefuobenedicebant,&cordefmmuledicehant. to.̂ .ioí.e.f 
gz.Sitiuitin te anima mea,adh¿Jit anima meapoftre. to.z. 9 ó j . f 

Sicut in térra dejerta & inuia & inaquoja, ficin fanño apparui 
tibi. to.s.jó.Lm 

TanqHa adipe &plnguedine repleatur anima mea. to. 2.736.b 
é$.Tedecethym?iM Denjin Sion. to.^f.ó.b.^.c 

'Ĵ pplebimurinboni¿domustUA. fí. 1.508 ^ 
Vifitafti terram, & inebriafil eam. ' to.i.jyi.f 
%ÍMS eiHi inebria,mulúpücagener añones eim. to. 1.991 . f 
IBenedices coronam anni benigniratis tu<e. tom.̂ .̂ jo.g 

¿S. Quipojltitanimammeamadvitam,&nondeditcommoueripe-
desmeos. Í0.2.847.C 

Tranjiiúmmperignem é'aquam. to.i.S î.c 
JntroiboindomHmtuaminholocaufttt' to.4 ^44.^ 

6G.Henedicatnos DeusDeiu nofter,benedicatnos Dem:&metuant 
eum omnes fines terr̂ . ío.4.89.^ 

Jttrfacite eiqui afienditfuper occafim ôminui nomen efi ei. 

to.^.in.f.iii.b.d 
PluuiavoluntariajegregansDeushereditatijua. to-4.11 j.214 
DominmdabitverbiíeuangelizAtibí'Uvirmternulta.to.i.qyo h 
Si dormiatis inter cleros medij, (vel, intermedias fines ) penna 

columbadeargentatéi,<¿rpofteriora dorjieminJpecieauri to, 
i'Ui.g.h.sii.e.to.i.fSsJ.6oi.b.io04.a.to.$.iS$.m 

Niue dealbabuntur in Selmon. to. 1.7 6̂ ,1 
Afcendes in almm captiuam duxit captiuitatem, dedit data ho -

minibm. to.j.ny.m.to.f.Sj.i.k 
Verticem capilli perambulantium in delittisfuis. to.2.784.0 
Vt tingaturpes mus inJanguine. ío. 3.9 5. K 
Increpa ferasflua. ío. 4.2 4 7 ./<",/ 
zs£thiopia praleuabit manm Juas Deo. 10.4.24%^ 

6 8. Defecerum oculi mei dum Jpero in Deo meo. to.f.ÜJ.f 
Quioderunt me gratis. to.i.jjo.i 
Detrattiones exprobrantium te cecideruntfuper me. to.¿.$i7.l 
Et operuiiniemnioanimammeam. ^0.5.186./ 
Factus fum illls inparabolam: aduerfum me exercebantur qui 

fidebantin porta. to.i.jgG.b.c 
Ne ausrtasfaciem mam apuero tno iquoniam tribulor, velociter 

exaudí me. to.i.6y$.c 
Seis opprobrium meum. to. i.gig.c 
Fiat menja eorum in laqueum, & i n captionem, &infcanda-' 

lum,& inretributionemillis. tom.̂ .sog.f 
Tauper & dolen segó fum. to.1.67 s.c.-ĵ .K. 

7 o. Quoniam non introiuit in negotiationem. to.q.yi.g 
71. Dem iudiciíttHum regi da, & iuftitiam tuafilio regís.to.i .soó .6 

Eípermanebit cumfile. to.s. 126.C 
Dejcendetficutpluuia in vellns,&ficutfiillicidiafiillantiafuper 

terram. to^.iu.ni.to.j.i^c 
Qrietur in diebfis eius iuflitia & abundantia pacis,doñee extol-

lat uriana. í o . / . j6 .k 
Ex vfitris & iniquitate liberauk eos. to.i.jZsg 

72. Totus hic Píalmusixxij.explicatur ex ordine. to.2.8ji.d. 
& inde. 

Titulas VÍAm'i.DefecerHntTfdmiDauidfilij lejfe, Pfdmus 
<iAfph. to.z.l̂ i.b 

Taulo mhms efifuft funt grejfmmei,quia zelauiin peccatoribus 
pacem. to. 2.1038. a 

Non efideclinatiomortís eorum J &cum hominibmnonjiapel-
labantur. to.j.iiy.m.to.t.ioóG.e 

Trodiit quafiex adipe iniquitas eorum, tranferunt in dijpojitio-
nem cordis,Et dixerunt: Quomodofeit Deus} &fi efifiientia 
omnü in altiffimo? to.4.201.c.d 

Ecceipfi peccatores & abundantes in ficulo obtinnerunt diui-
tias,&c.Et fuifiagellatus tota die. to.i.óSj.h 

Quomodofafli/untin defolationem,fubito defecerum & exter~ 
minatijuntpropter iniquitatemfuam, ficutfomnium exurgen-
Ufl to.1.917.a, 

Domine in ciuitate tita adnihilum deduces magines eorum.to. 
4-3 7^ 

Quoniam ecce qui fe el ongant a te,peribunt:perdidifiio7nnes qui 
fornicantur abs te. to. 2.7^^.6.11^0.e 

tJfyíiht autem adharere Deo bonuniefl. tom.i.i$ftb 
73' Tofueruntfigna fuafignai & non cognouificut in viafiipra fum" 

mam quafi in fúua lignorum fimribm conciderunt ianuas 
em in idipjum, in bipenni & afiiade iecerunt illud.to. 1.713. 
c-<f'773'g & f i q . 

Dedit eum in e/campopuUs ̂ thiopum. to.i.ji^.K. 
7 4. Ego confirmaui columnas eim. tom.i.S.i to.i éiS.h 

Calixin mana Dominivinimeriplenusefimixto Stinclinauit 
exhoc in hocveruntamefiex eius non efi exinanita.t.2.1070 a 

7/. In Titulo Pfalmi.Cantictímad Affyrimn. to.i.$6o.c 
Notus in Iud<ea Dem, in Ifiaelniagmm nomen eius. to.i.fóo. 

c.to.̂ .̂ .a 
Et fiabas efi in pace locas eius, (¿r h abita tio eius in Sion to.i.̂ Co.d 
Illaminans tu mirabilit-er a montibusaternis. to.z,pi$.k.l 
Dormieruntfimnumfaum, & nihil inuenerunt omites v ir i diui-

tiaruminmanibusfuis. t0 hSS2 h ^of.̂ Cub 
Dormitauemtquiafcederut eqaos.to. 1 ̂ iS.f^6i.h.i.to.2.^oj.l 
Quoniam cogitatio hominis confitebitur tibi, & reliquU coglta-

tionis dierafefium agent tibi. to. i-^úi.g 
Orate reddite Domino Deoveflro omnes qai in circuiiH eius 

affertis muñera. to-1.jGi-g.h k 
Terribili^ eiqui aufert¡piritumprincipim t̂erribili apud re-

gesterrx. toA^6iKl 



I n d e x L o c o r u m 
7 ó". Voce me A ad DominHm clamatihvox mea ad Deum. & refte-

xítme. tom.x*766.g.77S.Yi 
VidenimteaqH&tDeuSividermtteacjUt* & timuerunt:&con-

tHrbAtAfiimabyfi.rnultitHdofonitHiaqHarHm, t o . zün .d 
Vox tonimú tuii» rota. ío-1.5 47 £ 
IlluxerHntconijcationesmaorbiterr̂ . to.^.is^.k 

jj.QuantaandiumHí, &cogfjouimHsea. to.i.iooó.l 

Milleanni in oculls DominifícHt dies heftema cfiu frAter'nt, & 
hora in noÜe. tom.^.i6-j.g 

DiesannorHmnoftromm. to.r.ijfo 
go.QHtaipfiliberaiiitmedeUqueo venantinm, &averboaJpero 

SHperaff>idem&baJíliJcHmambHlabls, &concnlcabisUonem 
&draconem. t o . i . t s s ^ f 

TanemángelorummandHcauithomo, to . i .uy.b . to .^ .nq.f ^i.Dominmregnauit^decoremindtiit.to.i.ioS.g.^u.d.to.^..^^^ 
Spiritusvadensi&nonrediens. to.^.j if .g Elenanerimt finminavocemJkam a voceaqüarmnmHltarhm. 
tyl í i f i t in eosiramper angelas malos. íom.i.yi^.g ío.T.x6.d,to.f.iii.b 

7% 'DemvenerHntgentesinhereditatemtuam. tO'S.zoj-m EleHabnntjlHminajlHñmfHoskvocibHiacjHarHm mnltarum. 
75J'TirulusPfalmi.cPro«^//^^. to.^.i j í .h to . i ^ s i .d 

CibabisnospattelacrymarHm , (¿rponmdabisnobis in lacry- 93. Titulas VÍAmuQuarta Jkbbati. to.i.iÓ2.\z 
mis in menfitra. to.x .66id. loyo.a.to. 414.4.39 j . * Ffc¡ue¿jHopeccatore5rDomine>vfáHeqHopeccatoresgloriabHntur'i 

Vineam ex z^gyptotranftdifli, &plantafti radiceseim, & ío.2.8 51Í.Í0.4.9 c.d 
Qu i plantauitamem, nonandit: autqui finxithominem> non 

con/ideraP. to.^.y.c.d 
Dominmjcit cogitationeshominum,c¡Honiam vana funt. 10.4, 

9>d 
T^eatm homo quem ta erudierisDomine, & de lege tua docnerk 

eum. tom^.^x-b 

impletiitterram. to.i'S^.a.to.^.ijS'd.^-jo.c 
Et vindemiant eam ornnes tranfiuntes viam. to .z . iooj .d 

Zo.Canitein initio menfistuba. /o.i.78j./.^.4-337.í 
tJManm eim in cophino fermemnt. tom.^.uym 
JJrael f i me audieris, non erit in te Uetts recens > ñeque adorabis 

Deum aliennm. to .¿.ixo.i 
S1. Demfietit in congregatione deonmjn medio antern déos dimdi- 9 4. Hodie¡i vocem eim aHdieriti-s^e obduretü corda vejira.&c. 

cat. to.f.xsS-c t 'o.j .ézj.K.&fiq. 
Ego dixisDij ej}fsi&filij excelftomnes. iom*\.i7i.b.c Sicut inraidin iramea>/¡introibhnt in réquiem meam. to.$, 

%2.DemqHÍs jimiltí tibi? to.^.sp^.l GzG-a.d.e 
S ¿.ConcHpiJcit cr déficit anima mea in atria Vomini. toma .71^. p6. Jgnüanteipftm pracedet 3 & infíammabit in circHítuinimices 

f-967.f.9 6%.a eim. to.^i^E.g.to.^47 s.i 
EtenimpajferinnenitJíbidomnm} & tarmrnidHm vbi rcponat 9 7. Ifolíite Demino in cithara 3 ó ' vocepfalmi, in tubis duñilibm* 

palios filos. tom.i.\j3.h &voce tubs cornea. to.i 414.^ 
"Beatm vir ,mim efiip[ianxilinm abs te Do?nine)aJcenJm in cor- 5)8. Et adóratefcabellumpedum eim3 qmniamJanftum eft, to. 4 

deeim. to .u^ji .c x6$ m.26^.g 
Diífofuit in conHallefletm* tom-i .xf.f.to .x.yyi'k IncolHmnanübüloquebatHradeos. t o m . i . y o ó . K 

% 4.ISenedixifti Domine terram Utam, t o . z . y i ó - f loo ln matminis interficiebam omnes peccator es térra: vt expelle-
Demtuconnerfm vmificabis nos. Ofien de nobis Domine mije- rem de cinitate Dei omnes operantes iniquitatem* to*i.6'js. 

ricordiam tuam, & /abitare tmm da nobis. to . i .y iy .g ^.1014,^ 
<iA itdiam quid loquatur in me Dominm Dem.to.x.706 h . y i j . 101 Ego amem quafipajferfmgHlaris in ¡edificio. to.^.i^.h 

Óuiarejpexit fiaper filiospaHpernm, & non deífiexitpreceseo-g. iooó . l 
Vemmtamen prope timentes eum Jalutare ipftus: vt inhabitet 

gloria in térra nofira. to.x.^17 
o X- Cuflodianimam meam>qiioniam egofanñm[um-.falmmfacfer-

m m tHHm: & dapoteflatem pnero tHo,&filioancilU tua. to. 
4.Tc)$.c,d.to.¿.i8<).a.b 

%¿'Memorero'l{haab&tBabjloniífiienúbmme. to.x.áSi.m 
E t ecce alienigena & T y r m é'populm zsEthiopum > hifaemnt 

ibi. to.i.óój.a 
Mater Sion dicet homo >&homo faftm eftin ea,&ipfefinndanit 

eamaltijjimm. ' to.4.140 d.r^j.g.sio.c.e 
$7,Qma repletaeji malü anima mea, & vita mea inferno appro-

pinquaHit.tAíftimatmfnm eum defiendentibmin lacnm,fa-
ftm/imJtcmhomo fine adÍHtorio}inter mortnos liber.t. 3. j . 

749.^.357.¿.c 
Sicut vulnera!i dormientesproietti in monumentis, quorum non 

meminifli a m p l i m ^ qiddem ipfide mann tua repuljifunt. to. 

Traditusfum, & non egrediebar. to.x-S12 
Sufcitabi* m e é * confitebor tibi. ío.4.33 i.k 

tZ.Tojliiadiutorium juper potentem. to .^ i^^c . i^^ .a .b 

rum. ' to.x.iosy.e 
N e deducás me in dimidium dierum meorum-to.i.yy 9.780.a.d 

lox Renouabiturficut aquiU iuuentm tua.to. 1.104./, 27/.¿.i^S./.í. 
$ 634.c.to.^.¿co3.h.to.s.7'&.a$$.g.h 

Ttfonjecundum peccata nofira reddas nobis, . 2.9 8 8./ 
JO? Qui ambulat/uperpennas ventor um* to.$.4i.c 

Quifacis angelos tuos jpiritm. to.4.xx2.h 
Et vinum Utificet cor hominis. ?í?. 4.128.» 
Fecit lunam in tempora,fol cognouit occafimifuum. to.i.^S, 

^ g.to.$.x%6.d 
Qmmmagnificata funt opera tua Domine 1 omniain fkpientU 

fecifii. to.hG ¿ . lyé .d.to.4.150 f.xo$.g 
Hoc mare magnum & ífatiojum. to.s.xn.a. 
Omnia a te expeclant, {vel,ad teJp<ttaní,J vt des illis cibum in 

tempore. Dante tehis, colligent: aperiente te manum tuam, 
vniuerfa implebuntur bonitate: auertente auiem te fociem, 
turbabuntur to .T.^j .m . to .zJoó . l s . 

uiuferes Jpiritum eorum, <¿r deficient, & inpulueremfuum re~ 
uertentur.-emittes ffiritum tuumy & creabuntur* & innonabis 
omnemfacicm térra. to.i.iB7.b.to.4.x$S.f 

Inueni Dauid feruum meum, in oleo Jan Bo vnx i eum» Jpfivo- leqlnferuum venditm eft lojeph. humiliauerunt in compedibmpe-
cabitme, Patermem estu)DemJalutismea& ego primogeni- deseim. to.x.y^z.d.^Gx'Lto.^.xx^.c 

. tumponameum. to.+.iys.a.tom.f.iSy.a Ferrum pertranfmit anima eim : quia eloquium Dominivjfit 
Tonaminfkculumficulifemen eim, &fedemeim ftcut dies cali. eum to,x.86i.l 

to.x.^-jz.b Eduxit eos in argento & auro. ^,4.244.^ 
Siiufiitias?neas profanauerint, (¿rmandata mea non caftodie- Expanditnubem adprotegendum eum. to.$.8x.c 

rwt)viJ¡taboinvirgainiqHÍtateseoYum,& inflagelliídelitla io6EtappropinquaueruntvJqueadportasmortis. ¡to.^.ivj.^ 
eorum: tmjericordiam autein meam non dijpergam ab eis. to. M i f i t verhumfimm > crjanauit eos > & ex ofmibm infirmitati-

bus fuis l iberauit eos. to .x . jSiJ -üpí 'W 
Qui defeendunt mare in nauibm. to.2.6i2>.m 
Pofuitflumina in dejertum>&exitmaquaruminfltim. to.i.^o.a 

xsZDemlaudemmeamnetacueris, quia os peccatoris cr os dolofi 
fupermeapertumefi.LoquutifuntaduerfímmelinguadoloJa, 

Etfedes eim ficutfol in contfeftu meo, & ficut luna perfetla in 
aternummanebit. to 4 sof.a 

Tuverorepidifiipronihilo, difiulifii Chrifiumtnum, euertifii 
tefiamentumferuitHiprofamfiiwterraJknrmatemê ^̂  
8o5./.w.f(7.4.i/8 e 

F a ñ m eftin opprobrium vicinisfuis. t0m 4./5 4 
MementoDomineqnaeftfiibftantia mea. fow.4.158^ 

Sp. Dominerefugwmfañmes nobis. to.i,Zio.lto.4.149-6 
Triujquam montesfierent>autformantur orbis térra a Jaculo & 

vfqueinfacnlum tu es- to.4.1^2.1* 

& odium pro dileftione mea. 
Tro eo vt me diligerentjetrahebantmihhego autem orabam. 

to.x^ip.b.to.^.ioS.g.to.f'iic-d 
Et oratio eimfiat in peccatum. í0-i-i i ^ - h 
Commotiamoueanturfilij eim, & mendicent. ía. 2.8 47. c 
ScruteturfieneratoromnemfHbfiantiémdw, 



Etperfectttmefl hominem inopem &merjdicHm. to.i,7$4'h 
Víderunt me & rnoHerunt capita[na: adima me Domine Dem 

mem. to.i.ytf.gto.^iSS.g 
I o 5) Maledicent ipfi, & tu kenedices. to.z.pî .c.to.f.iio.c 

Dixk Dominm Domino meo} jede ad dexterammeam, doñee 
ponaminmkostHosfcahellHmpedHmtmrHm. to.i.̂ oy^d.e. 
to. i . 8 6 9.i. Sjo.h.ío. 4.141.a.4 n.e.to. 5.184.^ 

Exvteroantelucifermn genuite. to.u^oj.d.to.̂ .iyo.b 
JuramíDomlnm* &nonpoénitebit enm: THesfacerdosinater-

rmmfemndnmordinemMelchifidec. to.j.i^8.a ii4-g' 
3SS e-to.i.^^j.l to.S'6^o.e.f.64iA 

Judicabit ínter gentes,replebit minas. to.x S2pJ 
110 Initinmptpientutimar Domini. to.2.pi4.h.to.^.^ h 
111 Heatus vir qMÍ timet Dominim > in mandatü eins cupiet nirnis. 

Gloria & dmitUin domo eim, & inflitui eim manet in fien-
ln rn ficiíli. /o. 4.4 2. ¿ 

Jucundtu vir C¡HÍ miferetnr erfeencrat, dijponetfirmonesfnos in 
indicio. to.áf'̂ Sg 

Difp erfit 1 dedit pauperibusJujUtia eim manet in aternum. to.$. 
4o.g'to.f.iio.K.l 

111 LaúdatepneriDominum,laúdatenomenDomini- to.$.i8*4.* 
Qtiisfícui Dominus Dem nofier.quiin altishabitat,& humilia 

rejpicit in cdo & in térra} to^.31 G.K 
Vt collocet eum cam princlpibpiípopulifui. to- f . j i 6-k. 

I I ¡Iordanisconmrfiíeftretrorjitm. í < ? . ^ . / 4 / . z o K,44.»? 
O mn ia qua voluit,fecit. . 4.17 2. tr 

í i¿fDilexhijHoniam audiet Dominm vocem orationü mea. íom.j, 
119.h.i 

Quia inclínauit auremJuam mihh& in diebpts meis inuocani. 
to.̂ .wj.i.m 

Qirciimdedenm me dolores mortis 3 crpericnla inferniinnene-
mntme. to.j.no.h.m.a 

tJMiJericors &iuftus Dominm* & Dem nofler mijeretur. to.j. 
1 io.k 

Humiliatm fum̂ crJaluum mefecit. to.i.ygyA 
Connertere anima mea in réquiem tuam ûia Dominm benefe~ 

cit tibí. to.i.$o4.b.sopg.to.$.7ii.a.d 

S a c r a S c r í p t u r x . 
'Sonum mihiquodlmmiliatusfum. to*s.iíf.f 191J 
Defecitanima mea in verbum tuum. to.i.i$<¡.l> 
In Aternum Domine per manet verbum tuum in edo. 10.4.110 g 
Difpofitíone tuapermanet dies. to.^ioyi 
Vniuerfaferuiunt tibí. ts.4.114.a 
Quam dulcíafaucibus meis eloquia tualfuper mel&fauum ori 

meo. to.iAUÜ b to.f.^sf 
Lucerna pedibus meis verbum tuum Domine, & lumenfemitis 

meis. to.2.76c>.K.to.}.ii<).l.to.yw?.e 
jinima mea in manibus tuisfemper. to.i.¡of.k.to.2.1118 f 
Hceresfattiisfum tefiimoniorum tuorum. to.i.tfi.c 
Confige clauisatimoretuo eArnés meas, /o.4.225.c 
Tempusfaclendi Domine. to.qjof.b 
Perdecurflís aquarum defienderunt oculimei. to.i.ó^ .̂e 
Septies in die laudtm dixi tibí. 10.4.476.* 

yHeume,quodincolatusmeusprolongatus eft. to. i.ng.f.to. z. 

Cum odio habentibmpacem, eram pacificas: eum loquebar illist 
* impugnabant me gratis. tOyi.yss.K.iojs g 

121 Stantcs erant pedes noftriin atrm tuis Hierufalem. tom.4. 
4%-j.h.i 

113 Anima noftra Jleut pajfer erepta efide laqueo venantium: la~ 
qiumeontrituseft, ernosliberatifumus. tom.i .288.d.tom.}, 
éo.h.i 

JirQuiferuntin lacrymis,ingaudiometent. /o.5.548^ 
í i CNiJiDominm ¿dificauerit domum, in vanum laborauerunt qui 

difieant eam. to.i.n^.f.to.y^.b 
Ecce her editas Dominifilij: merces,fruÜm ventris. to $.i2.cl 

iijVxortua feutvitis abundans in lateribm domm tu<e. to.i. 
747''». 

i¿8 Etnon dixerunt tranfeuntes viam/BcnediElio Dominif<per vos* 
to.i'yjy.gh looy.d 

13 oD omine non exaltaui cor meHm,neque elatifunt oculi ?nei,ncque 
ingrejfm Jim inmagnis, ñeque in mirabilibm fuper me: fid 
exaltaui animammeam. to.^.isi.i.K 

Si non humiliterfentiebam,/edexaltauianimam meam. tom. u 

Quoniam eripuit animam meam de morte, oculos meos a lacry- l yi Sidedero fomnum oculis meis,&palpcbrismeis dormitationem 
mis, pedes meos a lapfu. to.i.$o4.b.e.so9 g.to.z.ypi.d.to, 
¡.izi.cd 

Placebo Domino in regioneviuorum. to-1.1,04 .e.$oc).g.to.f.i2i.d 
i i j Credidipropterquodlocutusfim. to.1.7 06.i.to. 3.33.6 

EgodixiinexceJfumeo,Omrmhomomendax. to 5.62^480. 
k.4\S.e 

Quidretribuam Domino pro omnibm qiu retribuit mihi. iéjtí 

doñeeinueniam locum Domino, tabernaculum Deo Jacob.to. 
1.706.1 

Jnuenimm eam in campis Jilud. ío.y .̂c.tom.̂ .î y.l.tom.̂ . 

Jurauit Dominm Dauid veritatem, cr non poénitebit eum, de 
fruftu ventrü tuiponamfoperJedem tuam. to.$.43.m 

3 iSicutvnguentum in capite t quod defienditin barbam i/íaron. 
to.i.yii.K.to.^.iw.k 

CalicemJalutarisaccipiam. 10.3.%$ f.t9.4.i93.c.ío.s.i$o.d 1 j yConftemini Domino quoniam bonm. 
Treíioja in conlpeclu Domini morsJan flor um eim. to.4.̂ 27.m 
Dirupijlivinculameajibi Jacrificabohojiiam laudis. to.i.ijj. 

d.to.i.9$6.b 
i l j Dominusmihiadiuior,nontimebo quidfaciat?nihihomo. ÍSb-

, numefisperarein Domino,quamJperareinhomine. cBonum 
ejhconjiderein Domino,quam eonjidereinprincipibus. to.4. 
iSó.e 

ExarjeruntJicut ignis injpinis. 10,4.441.6 
Dextera Domintfecit vlrtutem,dextera Domini exaltauit me. 

to. i.io3.h.to.i.\o%4.h.to.4.2%i.a 
H&cporta DominiJuJíUntrabunt per eam. to.3.soo.l 
Conptebor tibí Domine quoniam exaudijli me, &fañusesmihi 

injalutem. 

EecitDemJóleminpotefiatem diei, &lunaminpoteftatemno-. 
Bis. to. 1,48.g.¿ 4.a 

Super Jlumina rBabylonisillieJedimm &Jleuimm , dum recor­
dar emurtuiSion. to.i.i'éó .4.10.4.414,4 

ínJalicibmin medio eim fujpendimm organa nojha. tom.4, 

Quomodo eantabimm canticum Domini in ierra aliena} to, 4 , 

Exinanite exinanitevjqueadfundamentuminea. 10.4.41^^ 
Filia Babylonis mijera. to.4.41 ¡.g 
Heatus qui tenebit, allidet par míosfuos ad petram .10.1.941,1 

io$3.a.lo.4.4ij.g 

Eapidem quem reprobauermit ¿diJieantesJjicfafiHS ejiin caput 
anguli. to.i.6o2.c 

Hic ejí dies quemfecit Dominus:exultemus & Utemur ineo. 
to.4 io.a.to.i.6i8.c.73t.l.j-j9.e.Z7i.d.to.i.iy4.e to,4.^04 
h.iJ.soff 

US Titulus PÍilmicxvnj.tAHeluya. Se totus Pfalmus, expli-
catur ex orcline.ro.2.<? 7 deinceps. 

Jleatiitmnaculati in via,qui ambulant in lege Domini. tom. 4. 
.43-g 

Jn vía tefiimoniorum tuorum deleñatusfum quafiin ómnibus di 
uitiis. t to.2.6%-j.d 

Declina cor meumin teflimonia ma, & non in auaritiarn.tom. 1 • 
lSi.b.to.4.4S~.d 

to.i.é^yf 737 Domineretribuespro me, Dominemifericordía tuain ficulum. 
opera manuum tuarum non omtttas. t0'x'9S7l 

ifiTu finxifii me,&pofuijtijuper me manum tuam. 10.1.9; 9% 
Mirabilisfafta ejtcognitw tua ex pie. to. i.yy.f 
Quo ibo aJpiritu tuo, &quo afacietua fugiam \ Siajeendero in 

eslumju ibi es:Jidejcendero in infernum,ades.¡ifumpfero pe­
nas meas ante luceé, & habitem in nouijjlmo maris:etenim ibi 
manm tua deducet me, & tenebit me dextera tua, to. 2.106 o, 
h.to.$.4i.b.to.4.x2i.f 

StnoxJicut diesilluminabitur. to.i.6i8.l 
Quon iam tupojfedifii renes me&s. 10.5.18 3.m 
Sujcepiftime ex vtero matrísmeít. 10.2.771.a 
Non eftabjeonditum osmeum,quodfeeifiiin oceulto. to.2.Í37.Í» 
Jnoperatum meum víderunt oculi tui, 10.4.1 f 2.a 

Portío mea Dominus. to. ̂  .457 ¿ J o . f.ifo.c.d i4ePone Domine cujiodiam ori meo,̂ r ofiium cireuitus labiis meis. 
SuauisesDomine,&iniucundkatc tuadoceme iufiijieationes 10.^.941^.10.4.^7¡.h 

tuas, to.2.iiiS.a OliHmaHtetnpeccatori} non impinguetcaputmum.10.3,3s$.h 



I n d e x L o c o r u m 

to.i $fc).a 
to.i.ioSy.m 

to.i.yoS.f 

to.4.p6.h 

HiEfundo tn confpeBn eins orationem meamjnhlatíonem meam 
anteipfHm pronnritioAn deficiendo ex mefpirimm menm. 

InviahacqHaambHlâ am.abfconderHntlaqHeos mihi. tp.í, 
300./ ^ / 

TerittfMfraJímt' 
j$zEt non intres in iadicimn CHmferuo tuo. 

Collocanitmein tenehrisficHtmormosfitCHU. 
£t proiecerHnt meficnt mortmm ahominatmn, 
Spiritm ÍHHÍ bonm dedncet me in v'mm reftam. 

220-i 
14 3 Homo vanitatifimilisfafluí eft. 

In decachordo pfilterio pjallam tibi. 
14 ̂ AHeuatDominM omnes qd corrmnt, & erigit omnes elifis.to.̂ . 

$ii.f 
Cuftodit Dominm omnes diligetes fe,& omnespeccatores dijper-

det. to.f.+Zo.l 
14át/£dif¡c4nsHiernfalem Dominm, & dijferfanes Ifraelcon-

gregans. to.i.yyi.b 
148 Laúdate enm omnes angelí em. to j.zy.c.d 

Laúdate enm cdi cdornm. to.un.c 
Et aqute omnes qua¡uper cdosfmtJ landent n ornen Domini.to.i, 

12.tom.4i7 3~c 

4..ii4.i.i4.i.f.i42.a.to.f.s-jZ' 
Fili>/ifapiensfiierü,tibijapiens em &proximií:JÍamem malm 

euaferiŝ folm hauries mala. 'o- 4 • ¿7. k 
/o. Tojfejfio dmitam, emitas firma. tom.^.i $o.£> 

Ex mnltiloyuio non ejfugies peccatum. to.i.i+ó.g 
Stateraadultera, (vel,fallax) abominatio eftDomino-.pondm 
autem aquum, acceptabile eftilli. to. ̂ .jf.h.to.f^i 4 g.h 

jinima benediíla omnüjimplex. to.i.iy$.i 
Quicontinetfrume'fitHm,relinquetilludnationibnS' ío.4.7i.7 
CaptanspretiafrHmentiwaledittus in plebe efl: benediftio au-

11 

tcm tn captte etm qui parttcipat. 
tofi.27$d 11. 'Pojjejjlopreúofa¡hornomundiu. 

ío.i.-jás.h 1 j.%edemptioanimie.viri,dÍHítueiw. 
14. Ex orefiultorumbaculuí contumelia. 

Arma intelleílm,labia Japientia. 
Jnnocenscredit omniverho. 

1/. Labiajapientiumalligata/untfefu. 
Melior efthojpitalita* cum oleribm. 

16. Fauimellis,firmones boni. 
17. Melior eft pañis inJuauitate cum pace, 

Fideli enim totm mundus diuitiarum eft' 
Cloriaftnum, flij filiorum: crgloriafdiorum, paires corum. 

to.f.^yid 

t0.̂ 7!.g.71,g 
tom.^-s.h 

to.i.AfSy.frtc.^.iso.b 
to . j .^.m 
Í0^.112,b 
to.^.Csl 

to. i . joj .e . to .$, í i i .b 
tom^.jj.c 

to.i.ipp.f 
tom.4.57.0 
tO.S.24C}tC 

Jpfe dixit, i&faftAftnt: ipft mandauit, & creatafunt. to.i.yl.^. jg. luftm aecujator eftftd in principiofermonis. to.1.7 3 i.b. JOI. m 
d.e. 14.a 

Statuit ea in faulum ficuli.-praceptumpojfuit, & non prateribit. 
to.1.19. K . 

Laúdate Dominum de térra, dracón es. to.i.i2.c.d 
Exaltauicornupopuli fui. to.i.i 3 ;.a 

ifoLaudate eum in firmamento virtutis eiju. to.un.c 
Laúdate eumin/ono tubas. ^.4.3 3 7. í 

Ex Prouerbiis. 

InitiumfapientU ümor 'Domini. fo.i.$.a 
Tune intelliges timorem Domini. to.i.gî .a 
Longitudo vita in dextera eiitsjn Jiniftra autem eius diuitU & 

gloriâ  to.i.yoy.m.rooz.h 
Sifedeas,fine timore er¡4,jidormios,juauiter requiejees, & non ti 

919.l.to. 4.19.1 
i<). û on magna lucra demercedemeretricls. tom.$. 113.I 

A Deoprtparatur viro vxor. tom.s.\7i.h.iji).h 
Quilargiturpaupfri, Deofoenerat. to.2.^4.K.to.5.104.h 
Multa cogitationés in corde virhconfiliurn autem Dominiobti-

net. to.4.̂ ig.h 
2o,Vrodigum eftvinum, & contumelioja ebrietas- fo. 4,5 7.d 

Grande ¡domo, &pretiojum vir mifiricors:virnm autem fidelem 
opmeftinuenire. to.z.yfó'e.pfj.l.m.tom.f.uS.d 

Pondm magnum & exiguum, & menfura duplices, immunda 
funt apud Deum. to.4.7j.g 

Execrabtle Domino dúplexpondus,&ftatera fallax non bona. 
to.iJjoJ 

A Domino corriguntur grejfm viri,mortalis autem qiwmodo 
intelligitviasfuas? tom.^.jiyó 

mebispauorem qui Jupemeniat tibi, ñeque impetm impiorum 11. Corregís in mana Dei}quicumquevoluerit inclinabit illud.to.u 
fuperuenientestibi. to.2.-jo7.c $o$Á{-to.-í.ioo2g.to.<y.42o.g 

Omnisvirvidsturfibimftns}dirigitautem corda Dominm. to» 

7. 

'2fyliintenderefallacimulieri,nequecapiarí¿oeulis, ñequeab~ 
ripiarispalpebris. to. i.iéj.e 

"Bibeaquamdetuisvafisté'deputeorum tuorumfontibm. to.i. 
37./.<275),í.íí>.4 6s-b 

Fons aqua tux Jit tibi propripts, & iucundare cum vxorequdab 
adolefientiatua. tom.t.2-79.6 

Cemmamicitk,&pullm equigratiarum comerfiturtecum. 
rtf.1.318./ 

^ multmfueris in alienam, ñeque cominearü ampiexibm non 
tua. to.i.267.6 

Ne capiaris o culis tuís. to.i.̂ ô .f.to 4.397.^ 
Alligabit quü ignem in Jinu,veftimenta autem non comburet} 

to.i.66o.b.to.4. ip6.l.$<)7.a b.tom.f.iiyK 
Qui tran/itper plateas iuxtaangulum. to.i.î S g 
fnftitü texuilettum meum,&tapetísabtAígypto ftraui.Ajper-
fileüum meum croco,domum autem meam cinnamomoVeni. 
fruamur amicitia vjque in diluculum. 

4.f29.lf 
Thejaunu de/iderabilís requiefth in orefapientü. to.̂ .̂% ¡.g 

ii.DiuitumpauperesprapoJitierunt, &propriisdominis firuifoe-
nerabunt. to.i.szjfiéo-b'C.to.2.2,6^ 

Et tufeñbehac tibitripliciter, in conjüium <¿r in cognitionem. 
to.t.ioiO'f.i047.h 

23. Sifederiscmareadmenfim potentis, fapienter intelligeeaquA 
apponuntur tibi. & mitte manum tuam, feiens quod oportette 
talla preparare. tom.4.i$.d.i6.a 

Omnís ebriofm&fornicator egebit,&induet/ejciffa veftimen~ 
ta. to.i.$fi.e 

i4.Eripe eum quiducitur admórtem» tom.i.y^ .̂a 
Lucerna impiormn extinguetur. to.$. 4 6 2,.g 
Sicut agricultura eft homo infipiens, &tamquam vinca homa 

egensfenfu:/i reliqneri¿ eum,deJbUbitur. tom.4. x 5.6 

Non enim adeft vir memindomo, abiit autem viam longijfi-
maminuolucro pecunUaccepto in manu. tom 1.13%.i 

%m Meum confüium, & mea tutela : mea prudentia, mea autem 
virtm. Per me reges regnant, & tyranni perme obtinentter-
ra™' to 4.si().b 

Dominm creauit me principiumviarum fuarum in opera Jua, 
anteficulumfundauitme. to.^.n^-h.isi-g-K.iS2.K.IJ^.h. 
%4.oJ.m.2 41 f.2.78,0. 

Inpnncipioantequamterramfacerety &antequamproduceret 
fontesaquarum, ante omnes colles miuit me. to.4. 

CumpararetcdumtcumiUoeram:quandofortia faciebat fun­
damenta térra, erampenes Mitm cunaa diftonens. to.i.̂ .m 

Praparatur voluntas a Domino. ^ to.^.np.b.^.d 
Sapientiaadificauitfibidomxm.&fMditcolumnasfeptem,& 
interfecit fuas hoftias, mifcuit in cratere vinum fitum, & para-
tdtfuam menfim, & mifitfnosfimos, conmeans cum altiffma 
pradicalione, dicens: Quis eftinfipiem ? declinet ad me. to. 

to.i.ifi.h if. Claua <¿r gladim & fagitta ferrata , fie homo eft teftimonium 
dansfaífum aduerfm amicumfuum. . 4.8 4. ¿> 

27. Vtiliora vulnera amici,quam voluntaria ofiula inlmici. tom. 1* 
909 .i.ioî .a.to.3.11 s.a.to.¿[..i7 .k.̂ S s-m 

tJMelior efivicinusin próximo, quamfrater longe habitans. to. 
4.17.K 

Sapiens eftofili, vtlatetur cor meum. Jmprudentes autem /uper* 
uenientes damnum pendent.Aufer veftimentum tuum: prate-
riit enim iniuriojus. to. 1.601 .h 

3Q.Diuitias&paupertatemne dedtrís mihi ,fidord¿na mihiqus 
opusfunt,&qu,tabundem: nerepletusmendaxfiam, & di-
cam, Quis me videt? autpauper rapiam,ó'periurem nomen 
j)eit to.i.p9.h.to.z.94.i m 

Tria funt impoftibilia mihifclre, & quartum quod non cognofio: 
vcftigiaaquilavolantis,&viasfirftisfitperpetram,&fimir 
tasnauisnauigantis,&via¿viriiniuHentute. io.2.io9o.b. 
1091.1091.1094. a J- ' 

Talisvia mulieris meretricis, pojkaquam abluta eft, dmt fi 
mhilmalifecijfe. to.i.^^.cJ.io^C.h^iáiaihi.h, 



S a c r a S c r i p t u r a e . 

í̂dierernfortemcjiiislnHemetl (¿-c. Ferctotumhoccaput 
explicatur. to .z .&feq. i^yi 

'Binusveftesfecit viro fao. to.i.i3Sj4o.^i-¡^d.to.^i3i.iii 
Exbjjfo&fmrpHraindumcntHmfibi. to,i.6oi.b 

Ex Eccleííaíle. 

1. Qu* ahundanúa hominiinommlaborefnoqHolaboratful fila 
Cjeneratio vadit, é'generatio venit, & térraftat in ficnlnm. 
to.2.979.6 

EtoriíHrfol,& occidit, & in locim fuum trahit. to.i.fjy.f. 
Ipfe Oriens illucvadit ad j iu j i rHm, &gyrat ad n̂ qnilonem: 
gyrandogyratjpiritm, & ingyros eim conuertitur. to.2. 
pSo.b.e 

Omnes torrentes vadunt in mare, & more non adimpletHr.to. 2, 
Nonfaúabituromlmvifiî necawrisanditH, to.x.̂ oi.m ^oi.g 

2, Feci mihipifiinas aqmrmn ad irrigandnm ex his faltimgermí-
nantem. to.1.179.6 

Oculi ( veLfinfm) Japientisin capiteeim. to.i.99 l.i73'in» 
to,2.660^0.^.^^0,1 

Vitam odio habuL to.T.foi.g 
5. TempHsamandL & tempm odio hahendi: & tempm belli, & 

tempus pacis, to.i.ioto.h.l 
4> EtlaudamegomortHosmagüejuamvinentes'. &optimumindi-

cani fipra hosenm (¡ni nondum natmeft, quinan vidit hoc 
epmmalum. to.1.1 ̂ s.h.to.̂ .̂ if.e 

SmltM complexm eftmanm JIMS, & denormit vi/cerafita. to. z. 
S66'i.to.f.iáo.i 

Eftvnpu,̂  non ejljecundpu. to.^.^i^m.^iyc 
JMon ejlfinis omnipopalo eim, to, 4.4 
Optimidaofiipcrvnum, cjuihm cfimerces bonain laboreipfi-

rum: qmniam fi ceciderit vnm3 alfer eriget ficium fmm. & 
VA illiqui vnicHí ceciderit, & non efificnndíts vt cam erigat. 
& fidormierint dm> eftcalor lilis:&vnm quomodo calefiefi 
to.2.noS g.&feq.to.̂ .̂ if.f. 

Sparmm triplex non cito rumpetur. to.z.itoS.l 
ZJidivnmerfdsquiviniínt, qui ambulantfitb folecum mneneje-

cmdo}c¡HÜrcfitrgetproeo'i to 4.416.a 
f. Si voucris votmn, non faciai moram reddere illnd. Melius efi 

enim non vouere votmn, qahn vottere &non reddere. tom. 1 o 
141 / 

Eft languor malm quem vidijkbjolê dmtm caftodiri in malmn 
pojfidentís eaí. to.i.66o.d 

f. SicutvoxjfinarHmjHbollaAtariJítsfttiltorum. ^.4.44/.^ 
Nolifeftinare in (pirlm mo irajch qnia ira in fmu finltomm re-

qiiiefcit. io.4.44.1.4 
Tona efi fapientia cnni hereditate. to.i^ij.b 
Noli infria ejfenimmm. to.4.$8f.b 
Circurnt cor meim vt confidcrarem & qmreremfiapientiam & 

numerHm, & vt fiirem impij Utitiam & moleftiam <¿r iaña-
tionem,&iniieni ego eam amarioremmorte* to.i.̂ oi.g 

%. JSfolifiareinfermonemalo. to.2.^^.4 
QHÍ cnfiodit mandatum̂ on cognofcet verhmn nequam. to. 1. 

773,1 .,-rr Hancmalitiam vldifub file. to.i.y 2 4.a 
9. Infif&fiípientes>&operationeseort{minmanHDei. to .̂̂ iy.c. 

to.f.169 a 
Jn omni temporefint vefiimenta tua candida, & oleum in capite 

tno. to.4.440.k. 
jo. Si jpiritws poteftatern habentis afienderit adnerfitrnte, lomm 

ttiumnon relinquaf.qma curamitigabit delitta magna, to.i, 
-¡i4.a.-j74-g-toW'4-iS'K 

n. Datepartem $l¡üfiptem,cr illtsqddem 0B0. tom-i.^.b. 419, 
' f.4iD.a.to.f^u.l^7^ 

Si impleufuerlnt nubes, plmiatn in terram ejfmdent. to 5. 
*ii.a _ . ,. 

Jetare adolefcens in imentute ma: & oblettet te cor timm w dte-
basadolefcentU tH<e, &ambHla in fui cordis mi fine macula, 
& mafpeütt octtlorum tmrim. to.4 4 41.4 

Ex Canticis Canc. 

Pfailetw meab ofinlis orisfru to. 1.2.7 4 -k^ 't0'1'8 7 ̂  %7s'h 

11 i8.<í.ro.4.4(íp.r 4.474-a to.s-nl.e 
Quomam optimavberatuafnpervinHm, & odor vngHentornm 

tnommfiiperomniaaromata. to- i.i7$.a.to.i.%7j.c.d.to.4, 
m-d.sáp.e.f 

Vngnentum exinanitum (vel, effufiirn) nomen tttum̂ propterea 
adolefientes dilexerunt te. 'Attrahe nos, poflodorem vnguen-
iornmtmrnmcnrremHs. to.i.i7 .̂b,c.î .b.i.to.i.in .̂a.b» 
to. 3.\o4.i.to.4.2ii.l.^i4.m.i4j.\i.3 69.6.416.6.48 7.1 

JntroduxitmerexincubicHlnmfiunm. to.\,i-js.d.to.iJj$.4. 
87^40.4.3,69,6.417^.47 4.b 

ExHltemm&Utemkrinte:diligamusvberatua fuper vinum. 
to.i-j6.a 

i/Eqmtasdilexitte. to.i.%%i,K 
E tifia ¡km & decorafilia HierufalemM tabernacHlumC edar, 

vtpellüSalomonü. to.i.fii.c.to.i.S}6.fMi.l.m.Z8yc. 
io^p.f.to.4.2 4^.h.^4S.h.436.h 

N olite ajpicere mequodobfufiátafim: quoniam non efiintuitm 
mefol.Filij matris mea, ptignauerunt adnerfiim me ypofiiiermt 
me cufiodem in vineürüineam meam non cufiodmi.tO' 1.176. 
a.si2.4.to. iMi.g.h.jSo.f 

Annnntia mihi quem dilexit anima mea>vbipafi¿s 3 vbi manes 
in meridiano. to.í.jya.276.b. f i 2 c.to.i.S$2.K.l.ío.4.4tf. 
K.l.44i.b 

Nefortefiam circumdnñafupergreges fidalimn tuomm. to. 2. 
%%i.%%i).a.to,4.44i.b 

Niflfiasteformofainmidieribus. to.i.^.e.^.f.iyó.c.to.i. 
S2}.a.9f7.i.to,4.44i,b 

Exi tu in calcaneisgregum, &pafce hcedos tmsiri tabernactdli 
pafiorum. to,i.x76.€.to.i.8%$.4 

EqHA me&in curribus Tharaonis ajfimilaui te árnica mea- to.j. 
177 .g.to.i,9%S .a 

Speciofafattá fiintgen£íH<evt turmrés ¿cemix tua fcutredimi-
cnla. to.1.177.g.h.to.i.%%c).l 

SimilitHdines anri faclemHS tibi ex diflinñionibHs argenti, quo-
adufquerex eflin declinationefita. to. 2. <? 89./ 

Ñardnsmea deditodoremfitam. to.zJSy m 
Colligatio giitta frater meiis mihi, inter media vbera mea re-

quiefcit. to.i.87%.mMc).m 
'Botrns CypriconfibrinHS meus in virjeü Engaddi. to.2.8 yo.g 
Scce es bonapróximamea,ecceesbona: ocnlitui columba, to.2. 

Spo.i 
Ecce esformofts confibrinHs meuŝ eccepulcher es & decormac-

clinatio nofira opacajrabesdomorHmnofiramm cedri, lacn-
íiariamftracHprejfu to 1,28o.b.tom,1.90 .̂0 

Sgofioscampi,<¿r lilimn conualliHm.fcHtlilinm in medioJpina-
rnm f̂cárnica mea in medio filiarnm. tom,i.i8o.d.p$. 
g.to.i.907.d.994.i.uo$.d.6.tom,$.i46.e.to.4.i$í}.K.4ic).m. 
46$ i 4S6.C 

Ecce bonus fraternm meus 3 es bonus: tanquam malum in 
lignisfiliUyita confibrinus meus in medio filiorum.tom.2.907. 

f.tom.4.4%é,c.d 1 
Jn vmbra eius concupim & fe di, (¿rfruElus eius dulcís infauci-

busmeis tom.T.x%o.c.to. 2.908^.909^40.^.4^,6.4 
Introducite me in domum vini, cofiituite in me charitatern. (vel, 

ordinatemeindiletlionem.) to.i.zSo.c.to,1.909 .̂1104,1. 
to. 4.486.6 

Confírmate me in vnguentis,fiipate me in malú,quia vulnerata 
charitatisegofum. }0.i.fis.b.c.to.i.909 h4o.4.440.^ 

48 4.g.49i.K 
Lana eius fiib capite meo, & dextera eius complefletur me. to,i. 

909 l.iooi.h.k m 
Adiuraui vos filia Hicrufalemin virtuiibus & fortitudinibus 

agrhfifufcitmeritis & excitaueritts charitatern vfjueqm vo-
herit' i fo.i.3is.140.1.7664-909.1 

Vox confibrini mei ecce hicaduenit jaliensfupermontesjranfi-
liensfupercolles. to.i.i$o ef40.1.766^.917.K.&fcqq. 
9ii,K4o.$ 48.m 

Similis efi confibrinus meuscaprea, hinnuloq. ceruorum fuper 
montes Bathel. to.t.766.K.9i%,m.994.i.K4o.7>.4%.m 

En ipfeflat pofiparietem nofirum>profficiens perfenefiras, emi-
twis fuper retia. tom.i%o.e.f.i8i.h.i.to.z.766.K.9V.d. 
p 10.b 4,640.̂ 4%^ 

Surge, venî  próxima mea, columba mea ,formofk mea,perfcEla 
mea,quia ecce hiems praterijtjmberabiit: difiefiltfwi.tom.i. 
S^.cili.g.h.sii.j. to.i.j 6 6 .h.pip .e.2io.c.?ii.h.kj,to.$, 
4$,nhiQ6,c4o,4.4iy,a 

e ihj 



I n d e x L o c o r u m 
Floresvififmitinten^mejfismcif̂  

fecandtJadHemWoxtmurisaHdttaejtmterramjtrA'.ficm 
protHlitqrojfosfHos, vive*florentes dedermt odoremfitHm. 
tom.i.s3.c.x8ii,to^766.]Í76l'WW.tom.3.^.m.9o. 

Snrqe cr venim columba mea in tegmento petr¿ utxta pr<mn~ 
nitionem: o fien de mihífaciem tHam3&injinuavocem tuam, 
qmavoxtHñfmuis eft, drfaciestuadecora, (velpnlchra.J 

Prendite nobis vnlpespHjiUas exterminantes vineas/vt vlnea no -
ftrafloreant. to.z.97$.a.to.̂ ii6.c.tom.4 i^.i^á 

Frater memmihi,& ego ehcjuipajcitarinlilips vjqHednm ajpi-
ret dies,<¿r amoHeantnr vmbra. to.i.iSy.m 

3, In cublli meo in noftibm qHdtfim qiiem dilexit anima mea: c¡H£~ 
Jiiii eam, &non inu enirvocaui eum, & non exaadmit me. to.u 
2%i l.m.si^h.to.i.^S'U'iQSl'Cto.^^i^.l.m.^s.d 

ExiirgamJbo&circHmiboincÍHÍtateJnforo)inplateü>é'^' 
ram quem dilexit anima mea. to.i.íS i.m.to.i.̂ z.e.to.̂ . 

JnnenerHntmecHjiodes qni cupodiiint cmitatem* to.i.iSz.h 
Qmm modicum cnm tranjini ab eis,innemc¡Hem dilexit anima 

mea:tenHÍeim,&nondimittameim. to.\.2%t'h.i to.2.7u.a. 
Szs.g.psi.g.iooi.m.to.̂ .̂ üy.d 

Etinducam eam in domum matris me<&} & infécretum, eim quá 
meconcepit. toA..z%z.ljo.i.ios7.c.d.to.4 Ŝy.e 

Quaefthdec qiiíeajcendlt a deferto Jicutvitis propago,fumo incen-
Ja}odorificata myrrha & tnreab omnibmpHlnenbmvngHen-
ti? to.i.iSi.m.^y.c 

En leftmi Salomón üfíxaginta potentes in circttm'm propaginis 
eius ,ftriclis armatos telis>& ernditoj prdUribns dijaplinü, 
to.í.2.$$.b.to.4. 

LeBum fibifecitrex Salomón ex lignis Libanî olumna eimar-
gentea3adclinatormm eius auream, dorfam eius gemmisjira-
tum. to ^.476 

EgrediminifilUSioth& videte regem Salomónem in corona CJHA 
coronanit eum mater eim in die [ponfaímm eius, dr in die in-
cmditatiscordis eius: qniafecit fibi charitatema filiabm 
Hierujalem. to.i.i%i-d.to.2.1008.e ÍO.^.^^O.Í.K 

4. Ecceformofa es próxima mea y ecceesformofa: ocnlitHÍficat co-
liimb£,extratacimrmtatemtHam. to. 1.1019.f.to 4.348. 
K*4.i7.b.tom.s.ioá.b 

Capillamentum tnumvtgrexcaprarnm , cfHat renelau fitnta 
monte Galaad .Dentes mificmgrex tonfarnm > CJHA afiende-
rmta laitacro. qH& omnesgeminos óreant, & infcecmda non 
efiineis. to.¿.io2o.c.to.^.^S.K 

Sicut rcflisnla coccinea labia tita. to.1.147.h 
Vt cor t ex mali punid gen & tM. to. 1.40.1 
Sicut tnrris Dauid cernix tna, ¿¡na ¿dificata efiin Thalphioth: 

milleclypeipendentin eajomniaiaculapotentium. to.i.yo.d 
Tota esformofa árnica mea,proxh a mea, & reprehenjio non eft 

inte. f(?.f.j-/i.úí,f/0.4.340.Í. ? 48./.4^2./ 
JÍdes hnc a Líbano jponft, ades huca Libano: tranfibii & per-

tranfibü aprincipiofidei,a capite Sanir & Hermon, a cabi-
libm leonum, & montibmpardornm.t. i.\%4,d.i%3 .e.f. 18 / . 
h.si2.e.to.i.\oo7.f.tom.4.\<)<¡s.d.24Zd.¿i[3i.e.f.¿[$sj-¿((>2.' 
4Í8.Í 

CárdenoscepiftiabvnoocHÍorumtuorum. to^.yóü.e.ioip.e.f 
Et odorveftimentomm tnorum fitper omnia aromata, & fícnt 

odor Libani. to.$. 463.^ 
Famm difiülant labia ma lpon¡a,mel & lacfnb lingna ma.to. u 

992.c.f.9gyK.to.4.46 i-h 
Hortus clanfuí firor meajponfi, hortm claujhs, fons fignatus, 

tranjmijjiones tm paradifa malorum granatorn cum fraün 
pomorum. to.\.2S^f.2%^.a.xc}^.d.42j.n,sijr.g.to.3.6t* 
i4ó.d.to.^^sj.h.^^.i.^ií^K,^po.a.td.j.i4i^ 

Myrrha&aloe cnm emmbmpmnisvnguentis. to 1 2SAt.b 
Eons hortorHm,pHteníaqmvÍH£}(jrmpetmdefcendensa Liba-

no' . to.r.iycj.f.to.i.io+i.c.d 
Exurge v4quilo, & veni Aufter, per fia hortum meum, & de-
fiitantvngHentamea. to.i.i^^^J.to.x.Cec.K^o.d, 
tom.Ár.l^-i-Sft'i-iGát'g 

S. Defcendatfrater mem in hortumfHHm êdatfmñumpomife-
rammfaamm. tO't'iül'b.tpy.d.e.to.^^o.f.ifij.tfo, 
b.̂ KG-e 

íngrejftis ¡iiminhortum meum, firor mea jponfa,vindemiaHÍ 
mjrrham mearn eum v̂ guentismê mandHcahi pammenm 

CHm?ne¡'emeo,bibivinummeumcumlañemeo.to,i. 140.4. 
zS4.c.29<).e to.2.c)C)i,d to.$.iSo.k.to.4.3fi.g.$70.c 45)1.^ 

Editeproximimei,&bibite, &inebriamini fratresmei. to.i, 
HO.cjoo.a.to.i.ijyi.e to.4.3 )i.g.+S6.f 

Ego dormio,&cor meum vigilat. ro, /. 28 4• ¿. ^ ? p ./.ío. 4.48 8. k 
Vox dilefti mei pnljantls ad ianuam: Aperi mihi firor mea 

Jponfi,proxima mea,colnmba mea ,perfefta mea:qnia capnt 
meum repletum eft rore, & crines ( vel3 cincinni) meignttit 
nottmm.tOA'SSÍ'íS$f.i%Sg'to.i-877'£-978'g>to.4'48SJ, 

No ele exuitunieam meam, qnomodo indham eam 1 Lampedes 
meos.qHomodoinquinaba eost to.1.2 85 316.C.5 iyK4o.ia 
joiS.h.i.io8c.K.tom.}.io8.Lto.4.4.86.f 

Dileclm mepts mifit mmnmfitam deprojpectu, ( vel̂ percauer-
rjam:velperfeneftram,)&'ventermem contHrbatw eftfnper 
eMm£xfirrexiergoaperirefratrimeo.to.i.28yi.k.to.2.p7%a 
Í . /O0 .4 .487 . Í .489 / 

MarmrneA diftillatiemnt myrrham, digitimei myrrha pleni 
fmtfuper manas clanfitra. to.i.iZs.K.to.^.^.k.^c)^ 

z/ íperni fratri meo -.frater meta tranjinit> anima mea exinit m 
verbosim.to.i.ifyd.ioo.b.to i.^7'6.l.t.^.440.g.^ZZ.h.^o, 
d.e 

QuéíJÍHÍeHm,&non inueni illimwocam eum, & non obandinit 
me. InHenerunt me cuftodes qui circurneunt cinitatem: & per-
ciijfemnt & vulnerauerHnt me, tuleruntpallium a me cnfto-
des murorum. ío.i.iS<í.h.i87.c.$ i3.h.to.í.$ 3 2 ./v/0.4.4 / / . 
489.^490.^.491.^.* 

Valnerata charitatisego fum. to.i.$i$.h.to.i.i&i$.M 
Frater meas candidus & mbens, eleftm ex decem mülibm. to. 1. 

413 .l.to.i.c)07 .e.to.^.ioj.d.^á s-m 
Caput eim aurnm cephas, & crines eius abietes nigra ficut corax, 

to.i.ioo9'tom.4<itf i$6 
O culi eiusJicHt colimba in aquaram abnndantia, Iota in laBe» 
fedentesfíperplenitudwem. to.2.ioo$.h.io 19./ 

Gen A eiusJicHtphiaUaromatisgignentesvrtgnentaria:labia eim 
liliaftillantiamyrrhamplenam. to.i.io .̂i.to.q^z .̂m.t9. 
f. ioj .f 

tsManus eim tornata,aHre¿,plen£ tharfis to.fAiyf 
Crura eim columna marmóreafnndat Afitper bafis áureas, to. z <, 

pi^.i.to, 4.154.^ 
Fauces eim dulce diñes, & totus defiderium.to.i .iSS.c.to.z.10̂ 7, 

tO.̂ .lf̂ .d 
ó. Egofratri meô  frater mem mihi quipa/citur inter lilia. to.i, 

zSó.K. 
Pulchra es árnica meâ beneplacitaf veLvtbonaopinio J&ffe-

ciojaficnt Hierufialem,ficutadmiratio ordinata. ío.j.2 8 ó.m. 
to.̂ jG^g 

Auerte oculos tuosamequia me el en AS. to.i.ztG.m. zty.a 
C apillamentum tium vtgrex tonfaram. to.z.\oo.g 
Dentes &gen&¿&Jim coccineum refliculum labia ¡ponfo, ío»i, 

loo . i 
Vt corium malorumgranatorumgend tua. to.f.io tf.st 
Vna eft columba mea,perfe¿la mea,vna eftmatri fuá, eleftage-

nitricifuA. ro.1.287 c.d.c 
Qm-nam efthac projpiciens tamquam diluculum ,fiecioJaficut 

luna,eleftavtfil> to.i.f6iLzS8.d 
I n hortum nucís defiendi videre in natiuitate torrentü,& inífi 

cerefifloruijfet vinea> &germinaffent mala púnica. to.\.i%% 
e.f.to.̂ .̂ yi.i ^ 

T̂ eftiui'.anima mea conturbata eft. toi.iSt.f 
TojuitmecurrmAminadab. to.i.ifj.b.iSy.g.f.tfi h.to.i, 

ŜS.c.to.ĵ .̂ î.g 
Conuertere Sunamitis,conuertereadpacem. to.i, zSg.f.K.to.i*. 

u .̂(í.c.to.yn .̂c 
7.QuidvidebitisinSunamite,qu<tvenitficut choricaftroruml te, 

5.114.^ 
SpeciofifaEli fmtgrejfm tui in calceamentis filia ttAminadabz 

modulifemorum tuorumfimiles torquibus opere manuum ar-
tificis. to.1.1038. c.d.f. lo^.g.to.jf.^z y.h.i.to, J.TI ̂ .d.t 

Vmbilicus tuus cráter tornátil is,non deficiens mixtowentertuus 
aceruus triticimunitiinter lilia. to.$.415 d't0-t-iosy.hjo. 4, 
^.i.to.yn^.f t 

Ceruixtuaficutturrlsebúrnea: ocuh tut flagna in Efibortjn 
portisfilUmultorum. to.z.ioi6.d.to.$.n$.g.h 

Wares tu¡eficut turrU Eiban'hprofticiensfaciem Damafci, ta , 
913./ 



zcrx o c n p t u r a ? . 
Etornatmcafitis tulficHt purpura. to . i . isoy. i t o . ^ G . h 
Qukmpdchra &fHaHÜfrü:aescharita¿indelicmtHÍs'>Stam-' z. Hominesacjeptabilesinfornacehunúlitatis. w.i.1065.7» 

ramafimilüfañaefipalma. ftwz. 1.289.k.ro.1.103?./. 3. Ignemardentemreftingiieta(jHa>&elemojynarejlftitpeccatü. 
to-^.s^S-l to . f . i i f g < tom.i.iUpJ.e.f.h.to.S'-jg.6o.c 

Dtxijajcendam in palmanhtenebo altitudineseins. to.i-sp.i. j - Non tardes conuertiad DominHm, & M dijfem de die in diem. 
2 8?.K ^ to.¡ .s t f . i 

Egofratrimeo,&/¡ipermeconuerJíoeim. to.1.289,1 6. CHmamicomífieanimamtuam.noncuminimico. to.i.$0i.a 
VenifratermeiMs exeamMwagrum,re^meJcamHS in cafielltí* t^ureaefilwgHa/apientíHm. to^.iyS.c 

lo. Hicanimamjiíamvcnalemhabuit,quoniaminvitafaaproie-
cit intima Jha. 

diluculofirgamits in vineasMdeamujJifiomit vitü. tom. 1. 
l y o g.')ii).l-to.2.¡o<)-!.c.io'i6.b.to.4e.4,¿¿cg.to.y.i\5'h 

Flormtvim ̂ flornerunt malagranata. toA-^o.t 
l U dahovbera mea tibi; dederunt mandragora odorem. tom* 1. 

St$.mto.2.ioS7.d 
Nona & vetera,díleflemi.Jernaiñtibi. to.i, xpo.g . f iJM . ío . i . 

io$j.f io$6 b.to $.$iS.g 
Qnts dabittefratermilaftentem vberamatrismea} InHcniem 

teforüjojcülabortej & quidem nonfpernentme. ajfumam te, 
& inducom te in domum matrií mea, & in fecremm eim qua 19, Vinum & mulieres difcederefaciant a Deo, 
concepitme. to.\.i9o-h.$i$.m.to.i.ioSj.f-íO'4-S 4-$' zo.HomofapienstacebitvfifHeadtempm 
l.m.^iy.c.to.^.K.l.zSi.d 

Fomm tibidabo a vino operoji vngHenti3 a jluxu malo-mm^ra-
natormumeorum. to.^ioG c d 

Qua efl httc qiiA ajeen dit dealbata, (vjsíl candida) inn itensfuper 
fratre?nfaHmfto.i.Z90.i.to.2.77o.h.Sió.f.iooi.rn.ioio.a. 
IOSS .a.to.4.3 4$.i. 365.0.to.f.11 j . m 

to.S'4-6^.ni 
JnitiHmomriüpeccatifiperbiaefi. ,N to.j.i6y.g-h 
S eruoJapienti liberifernient. t0'l-l6 7-* 

11. Jn fine hominü nudantur opera eim, ante mortem non laudes 
hominem quemquam. to.2.6^ ó.b.to. 4.41 p.K 

Z'j.T'ceniíentibíM autem dedit partem iufiitia, & corrogauit defi-
cientesjuftinerej&defíinamillosmfortem veritatü. t o . j . 

to.i.f$p.b 
to.^.x.a 

2 í. K^arratio fat ni Jar ciña in via. tp . i .ó ió .e 
2 2, AmicumJalutare non erubejcam}&afacie íllitis non meabjeon • 

dam. tom.^.^-j.i .S^.K 
E tfimala mihi euenerint propter amicum foftineo.tom.4 . j - j . h . 

S^.Lm 
Quis dabit mihi labiortm meorumfígnaculumt 10.4.743. a 

Subarbore malieleuauiteMicparturiuittematertua, illicpar- 23. Quismihiimponetcogitationum mearumflagellal tom. 2.743.̂  
turiuktequdpeperit te. to . i . i ^o .K Quü videtme \ tenebro, cooperiunt me>&pañetes, quem vereor'i 

Tone me vt fmgnaculumfiiper cor tmm,vtjigillifiper brachium to. 4.5?•/ 
tuum: quia valida cflvt rnors charitas, durm ficut inferí z.e~ Eteritdedecm quodnon intellexerit timorem Dei. to. 4« 5)./ 
l m : aUeiíis3aUignisinflamma,(veLigni-sardentis.) to.i. ¿^..ExorealtiJJImiprodij. .̂4.125,̂ .178.̂ .278.̂  á 
xpo.m.2^i.a.b.c.3^cg.to.z.ioi4 liOj-ye.iojS.b.ioSG.c ¿s.Heatm cui donaturn ejlhabere timorem Dei. t o . ^ . ^ j . m 
fa.4.34^373.4^4.̂ 7 26.Mulier ebrioja, ira magna,turpitudinemfuam non celabit.to. 1. 

A quamulta non poterit cxtinguere charitatem, (¿rflumina non J39.C 
coHcludentcam. tom.i.$i$,h.tfo.g.to.2.ioj8.d.iQjj, 2 7. Narrado iuftifernper in Japientia-. finltmautem Jicutluna mu-
c «¿.¿0.4.349.*-? tatur. to.i.<iGéh.to.2.jo6.g.to.f.ií6.b 

Sórornofiraparna,&vhera non habet.quidf'aclemmJororino^ ¿B, Scpiaurestuaí (vel,po(fcjfionem tuam) jpinisJ&aurum & a r -
firain diequa loquetnrinea} to.2,iod6.d gentumtmmalliga,&orituofacofiium&veñem , & verbis 

Si murm efi,adijicemm fiip cr eum receptacula argéntea: & f i a - tuis iugum &pondHS. t o . i . i o i ¡.m.to.^.^.h 
nuaefijjculpamusfupeream tabulas cedrinas.to.2.io%6 .f.to. xg.Perdepecuniampropíerfratrem & amicum. Í0.4.47.Í 

%rcipeproxí?mm tuumfecundum virtutem tHam,&attende t i ­
bí ne cadas, to. i .óo^.g 

j / . IBeatmvirqui inucntHs ejíJinem-uula, <¿rqui poftaurwn non 
abiit,necJperauit in pecunia & thejaum. to.i.^p.a 

3 ^.Quiñón tentatm efi,qualiaJciti t0'S'} 47 

4.474 ^ 
Ego muras 1 & vbera mea turres. tQ.i.yj . f . iyg.a. to. iaoZj .h, 

/c?,4.4̂ 4,; 
Egoeraminoculiseimtamquaminuenienspacem. tQ.x.xyy.b. 

tO*2A '87/ 
Vinca facía eJfSalomominrBeelamon , dedit v'wcam fuam iis 

quijeruam to.2.ioSy.i 
Vi tü mea in conífeñu meosmille SalomonL & ducentiferuanti" 

basfruellos. to.x.ioSS.g.to.^.iG^.k. 
Quifedesin hortü, amiciintendentesfuntvocituói-.vocemtuam 

infnua mihi. to.r.iyy.b.to.i.ioüS.g.h 
Fugefraternm meiu, &fimiliseflo ceruo, (fíuecapreoU,) aut 

hinnulo ceruitnmontesaromatum. to.i.zpp.b.c. 10SS.U 
tom. 4,$% 6.a 

Ex lib. SapienrLx. 

.̂4.̂ 28/? 
tO.Z.ójf.d 

to.i.i2ye 
to.4.4Ó2.d 

to . i . -

Deus mortem nonfecit. 
Tollamus iufium,quia inutilis eflnobis, ^ 
Inuidia diaboli mors introiuit in orbem t errar um. 
Melier eftflerilitas cum virtute. 
Sol non ortHseflnobij, é ' iuJtitU lumen non luxit nobps. 

6-ji.g.to.^i4.c 
I n manu illim & nos, &femones nojlri , & omnisfapientia, & 

operumJcientUdijcíplina- to.4 s i9 . d 
Spiritits Doinini intelligens ,JanñM,vmci4S, multiplex ,Jfibtilist 

benemobilisjrnmaculatus, dijertw, omnemhahensvirtutem, 
omniapyojpiciens.. to.4.91^.271.g.h.174.f.$oi.a.b 5, Auferamvalidam virtutem,prophetamé1 confliarium.to.3. 

Ex Efaia. 

Agnouit bospoffefforem fuum, & afinaprsjepe Domini fui. to. 5. 
2j.K.l.i<)6.l.to.4^o^.b 

Va gen tipecca trici,femin ipejfm o: reliquljtis enim'Dominum, & 
adiracundiamprouocajlísjanffumljrael. tom.yify.e, 

AS>tg ' . . , . 
Omne caput in dolore, é" omne cor in moejritia: apedibns vfque 

ad caput cftvulnM¿,cicatrix3 ac plaga, cumferuore.to.i. 6$o. 
f . - j i r . l . v y r f 

N i f i Dominujfabaoth reliquiffet nobüjemen ,ficut Sodomafa-
ttieffemm,&ficut GomorrhaJtmilesejfemus. * to.i .jo.m 

Quid mihi multitudoJacrificiorH?n vefirorurn, dicit Dominus* 
Tlenusfum. to.i.-j-¡6.a 

Neomenias <cr fabhata vejíra odit anima mea. 10.4.29 f.g 
Sifueruntpeccataveflra fimphcenicium.vt niuemdealbabo. 

to . i .S ió . f 
Qmmodo fañaeJJmeretrixciuitasfiddisSionl to.2.1094.6 
Cauponesvejhimijcent vinumaqua. to.i.iU4.e.iu.g.h 
Eteritinnouijfimisdiebm pr£paratusmons domus Domini fu -

per verticem montium. ^.)* 4 84-* 

Splendor eftenim lucís ¿terniS, & Jpeculum fine macula Dei ma 
íejl-at¿s,& imago bonitatisilltm. to.4,\\%.b.c 

.Benediclum lignum per quodJít iufiitia, malediftim autern quod 
fit per manus hominum. to.z.^j.a.b 

, Ex Eccleííaftico. 

Omni* Japientia a Domino Deo efadreum ipjo fuitfemper. 

Alligemus iuftum, quia inutilis efinobü. ío.4.4/.c 
Dominusad iudiciumvenieteum Jenibus populi fui , &pr inc i -

pibuseim. to.f.^yS.b 
Caníabo dileño dileBi vme<efi<£ canticum. tom,3.99^.1 
Vinea facía ejl dileíh, in cornu, in loco vberi: & maceria cir~ 

cumdedi, & circHmfodi vineam Soreth & adificaui turrim 
inmedioeim. te,1.1,8 .a.to.z.óyo.K 
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Snfimtivtfaeeretvuam.fecitantemffwas. tó.i .xyóú.tom.s. 

tJMandabo mbibm heis neplaantfHper vmeam iflam. to.4. 
211.212 

V&iisqmconfHrgmtmane,& feclanmr ficeram^Htebrij funt 
vejfertina,vmnm eos combnret. to.i.^6,e.f 

VA qni trahitispeccata vtfme longo> & c¡nafiiugi loro vituls., 
to .2 . f94g 

Seraphimftabantin cirmitujedisfix aU v n i , &Jex aU alteri: 
& dHabmvelabantpedes e imi& duabm velabantfaciem>& 
duabmvolabant. to^ .g^ .d^y s . f . i j j - . a 

S{inÜm>¡anfl:m,firtftHS, Dominm Deusfabfioth, plena eftvni-
nerfa térra maieftate eim. to.^.i^i.d.e.xói.h 

Etmljfumefiad me vrnmde Seraphim, & i n manu habebat 
carbmcidnm qncrriforcipe mlerat de altar i , & tetigtt os meñ, 
& ait\Ecceteúgit hoclabia tHa3&abft-HÍit iniquitates tuai, 
& peccata toa circtimpMrgauit. ío. 4. z 2/./ z 2 6.a 

Qnemmittam f Ecceego, mitteme. to . i ' iooo.d 
Videntes videbitis, & non videbitü. ío. j . /7. e 
zy^fiendit Efiias advillimfallonis» to . j . i 12.C 
TÍHtyrHm&melcomedet. tom.^.sg.h 
Tete tibijignam a 'Domino inprofundum, aut in almm. Et d i -

x k : Nonpetam ñeque tentaba 'DominHm,&c,Ecce virgo m 
vteroaccipiet,^ parietfilinm. ío.i^i^ú.e.tom.i.p^i.K.to.^. 
99/7.107./? 

Triuffuamfciat puer vacare patrem ac matrem, accipiet vir tu-
tem Damafci, &JpoliaSamaría. tom.i . i jó.e 

Non confmdettir qni in an^ufiia eftvJcjHe in temppts. Hocpr i -
mum bibe. to.i-úóí.i.&feq. 

TopHlusqmambulabatin tenebrisAHcemviditmagnam. tom.u 
u6.g'to.i.66$.c to.<,66.e 

Tuer natm eft nob¿s,&fiUtu datUí eflnobis, to. i .óóS'djo.^.. 
i f2g.h-s io .d 

CHIMS principium faprr humeros eins. to.i.^op.g'to.^.izi.a.to. 
¿f.ifi.m. á i . d ' 

E t fatta eft menfara in humero eim y &vocabitur nomen ems 
admirabilis, conjiliarim, "Dens ,fortis:potens. paterfuturifk~ 
culis princeps pac ¡¿. E im impleta ejldifciplina, & pacis eim 
non eritfinís^uper jedem Dauid y&Juperregnumeim. to.$, 

Auferam a lud&a caput & caudam* initium &finem. tom. 1. 
i có2 . c 

E t eritlux Jfiaelin ignem. .̂4.229.?./ 
. Verbum conjimmans & breuiansfaciet Dominm/uper terram. 

to.i.6oi. e.to.3.461 
Exiet virga de radice le¡fes &filos ex radice eim aficendet. to. 1. 

4.o(jd.s\3.g,to.3.ix.d.to.4. 23C). 'uK.to,$.s%.a to .y^ó . e 
Et requieficetfkper eum jpiritm Domini,¡piritm JapientU & i n ~ 

telleñmj,lpiritm conjilij atque virtum^Jpiritm c ognitionü at~ 
quepietatis,ífiritmfianílitimoris, to.2.^i^.m.to.A.$63.h. 

Er i t radix lejfe j & qtti exurget regeregentesjn eum gentesjpe~ 
rabunt. to.^.^i^.b 

EtaufiereturXelu4Ephr<£m,&inimiciludúperihunt. Non erit 
amulmEphramIuda>& ludanonvexabitSphr&m. tom*i, 
6 S é . k 

. Etfalietaqua cum deleBatione defiontibmSaluatoris.to.2.721. 
K.íow.3.í7J.¿ 

Eccediesvenit3&dijperdetDominmorbemterrarum. tom.i. 
T4id 

. Quomodo cecidifli de calolucifier. to. $.310.6 
Jn edum ajcendam^fiiperfidera cdiponam Jedem meam>fedebo 

in monte excelfio > fihper montes altos quifiuntad <iyíquilonem, 
aficendamfupernubes> & erofiimilü altijjimo. tom.i . 
1018.K 

, Ecce Dominm afiendetfiupernubemleuem, ^"uenie t in^gy-
ptum. . to.L.4!,¡.l.yo6.K l.to.3.in7.k.to.4.4i6.d 

Erunt quinqué mimes in térra v£gyptiloquentes lingua Cha-
naafl' to^.gg.l.m 

EtmittetillisDommmhominemquifikluabiteos. tom.t.Sió.i . 
to.4.$tZ.b 

. SkutpuermemEJaiasvaditnudm&excalceatm. t o . f . i ó o . 
k . i ó i . b 

Ocuftos,quiddenoEle. to.^.Joi.c 
, Omnes principes mfugermt>quicmquein tevulmrati funt. 

Manducemus & bibamus > eras enim moriemur. to.i. 13̂ ./.̂ ,̂ 
Í./0.3.404./ 

23. Vlulateñaues Carthaginü,quiaperierutJ &nonampliuserunt* 
to.i . tf^e 

Mercatúres Phoenicum tranfimeantesmare in aqua multa-fiemen 
mercatorum ficutmefifiis. í o . i . j i . i . s ^ f i ^ ^ Q ^ 

ErubeficeSidon, dixitmare. to. i . j z . i . j^o.c 
Eritque pofi/eptuagintaannos Tyrus vt canticum meretricü. 

jiccipe citharar/h vagarec'mitatemmeretrixoblita, beneci-
thari^ayplurimum canta^ vtjiat memoria tui. t o A . ^ o . f 

z^.Secretummeum mihi,fiecretummeummihi. to.^.ioi.c 
Feneftr£apert(&fiuntecdo. to.i.280.fi 

16. Denottevigilatad te Jpiritm meus: quialux pr&ceptajua. to .i, 
i o t f . f i 

Zelus apprehendet populmn ineruditum. to.i. l o j j . d 
De timare tuo in vtero accepimus ,&partiiriuÍ7nus Jpiritum fia~ 

luw. to.i:.i48.c.2¿ó.l.to*i.Ó4S.i.j$i.b> 
Cadent qui.{nhabita?it terram, rejurget qui in monumentü fknt. 

%os eñirn qui abs te^fianitas eft illü-.t erra vero impiorumperú 
bit. i m b u í a populus meus, & intra recejfius mas: claude oftm 
tHum3 abficondere aliquantulum danec tranfiat ira 'Dei.to.4, 

r j . Egociuitasmumta,ego ciuitasobfiejfa. to.i.pT.t-fi.iSi-g.xyj.a 
28. Eccemittolapideminfiundamentum Sion. to 4.12.fi 
% 9. Populus hic labiü me honorat3 cor aut em eorum longe eft a me. to. 

4.38$̂  
'Perdam Japientiam Japientium3 & intelleñumprudentium re~ 

probaba. t o . y ^ t . h 
51 >Va Os qui defeendunt in íAígyptum. to.f.i2.g 

Beatus qui habet fieiéen in Sion, & domefticos in Hierujalern .t.u 

$ 1. Beatus qui(eminatfiuper omnem aquam,vbi bos & afilnm cálcate 
to.yic)3)fi.xg4.a 

3/. LitareJterilis, & exulta defiertum, & fiare at vt lilium' tom.4* 
48¿.d 

Conualejcitemanusremijfie,(¿rgenuadijfioluta. to.i $61 K 
3 8 hodierno filias fiaciam qui nuntiabunt iuftitiam tuam Domi ' 

ne Deusfialutismeíe. to.i.64yg 
ly.DeJeminetuoaccipientt&fiacientfpadonesindomoregü.tom.i. 

88í./ 
^o.ConJolamini, confiolaminipopulus meus, dicit Dominus: Jacer-

dotesloquimmiin cor Hierufialem.conjolaminieam,quoniam 
repleta eftloMmiliatia ems,fiolumm eftpeccatum eius, quia re~ 
cepit de manu DominidupliciapeccataJua. tom. 1.1042.f 
104$ h 

Tárate viam Domino,reü:aífiacite¡emitas eius. t o . z . ó ^ . d 
Gmnis vallü replebitur, & omnürnons & collls humiliabitur, 

& eruntprauain directa^ajpera in viasplanas. tom.4, 

Etvidebit omups caroJalutare Dei. to.^.ijS. c.iSg.a.b 
Clama. Quid clamaba} Omnis carofioenum, & omnisgloria ho-

mtnisvtfilosfioenkaruitfi(£num,&filos decidit: verbum autem 
cDamini manet in aternum. to.i.$2.K.ioi.d 

jificendeinmontemqui euangeliz.asSion. tG.7).i2i.e 
Q u i menfius eft manu aquam, & edum palmo, & vniuerfikm ter­

ram púgillo'.quiftatuit montes in libra,&rupes inftatera > & 
nemorainiugo. QuiscognouitfienfiiimDomini, autquiseius 
confiiliariusfiiút,quiinftruat eum ? & c . Quitenet circuitum 
terr£,&terram velut nihilumfiecit. to.1.4.^0.4. f ige . f i 

Sicomnesgentes, vtftillicidiumdevrceo^ficutmomentumfta' 
ter<ealiimatítjunt,&vtffutum<eftimabuntur. to.1.667.fi 

Fecit Deus edum fiieut cameram,&extenditficut pellem.tom. 1. 
7.1.26'b 

4 t.%£nouaminiinJuU. to. 2.7-76.0 
Ecce confiundentur & reuenbmur omnes aduerfiarij: erunt enim 

tanquamnonfiint. to.2.667.a.c 
41. T ^ n clamabit, ñeque conten det, nec qutfiquam audiet in platea 

vocem eius, doñee eiieiat in victoria iudicium. to.z.Sn.e 
jlrundinem quajfiatam non cmfiringet. to.$,g$.K. 
Dominus Deus nomen mihieft. to. 4 . i i y b 
Etducam cacos in viam quam nonnouermt, é'Jemitas quas 

neficiunt calcabunt:&fiaciam ittts tenebrasin lucem, &pra~ 
na in direttum.fítc verba fiaciam > & non derelinquam eos. 
Ipfil autem conuerfifiunt retro. to.^.fig 

4 3 .Sitranfieasperaquam,tecumfium * &finminamn tecondudm* 
t 9 . i , á 6 4 . f i . i o f j J ¿ 



D k i t Dominm ad lacob: N o l i metuere > ejuia tecumfum. A b 
O riente adducam jemen tmm, &c . omnes in quibus vocatum 
ejtnomen meHm.Jngloriam enim meam parauiiUtim, & f i n -
' x i érfeci HlHm.EíprodHxiplebem c&ca, <& ocdi eorum f m t 
c&ci, &fardas aures habent. fo. 4. / / 9. K 

Ante me nonfuit aliits"Deas,&poftme non erit. to. 4.119-g 
Eccefació noiM ¿jiu nanc orientur, & cognojcetü ea: & faciam 

a c r a S c n p t u r a e . 
H orno in plaga, &fciem ferré infirmitatem: qnipeccata noflra 

portat, & pro nobis dolet: & nos aftimaHimtis eum ejfe in do-
loribus. to.x.84$.bto.s.ii\.l t o . ^^3^ 

SicutonÍ5adimmolmdumdnftnseft>&ficíitagnHs coramton-
dentefefinevoce^nonapermt osfaum -.in lonmilitateindi-
dicinm ems exaltatnm eft • W ^ o . d 

Generationem eius c¡ni$ enarrabifi tQ* 4.1Z3 .i 
in deferto viam} & infice a térra flumina ad potandnmgenus 5 4. Litarefterilis qm non pariSyemmpe (¿relama qu* non parturis: 
memn eleftumjpopHlím meum cjaem mihi acqnifiniiVt enar 
rent virtntes meas. to. 4. /ry./iS.^ 

Bgoptnt, ego fum qni deleo iniquitates mas, & memor non ero: th 
AHtem memor efio} er indlcemur.dictH prior iniqnitates ÍHM, 
vtmftificeris. to.i.i$o.g.iSug.to.2 7o i .d .9 i f .g .^á6 . 
{.to.4.4.07.1.409.a b.to f.Q-j.l.m.siy e 

4 4. Ponam ífiritum meumfuperfemen tmm J & benedittiones meas 
fkperfilias tuos. 

Ego extendí cdtim folm' 
4 j . Quoniam non efi Deas pretor me. /0.4. ? 5 .í¿ 

£go Dominus crean s mala. to.z.roip.b 
Hicadificabitmihiciuitatem. to.2.%2i.h 
Labor ¿/Egypú}(¿rmercattu zAíthiopHm,&Sabam viriexcelfi 

adtetranfibunt. to.2.jzi.JC 
Etalligati vin culis tefeqnentHr. 10.1.9 4 ^. .c. to.^ifo.f 
Quia in te eftDem>&non efiDeuspraterte:tn enim es Deus,^ 

neJciebamas^DemJfraeljalHator. td . j . i t f .a .b . to .^ . j} , 
e . f \ \ ¡ . l . n 6 . i . K . i 8 i . f . i % 3 g 

Egofum, ego fum Dem^quia non eftprater meqmfalaet. to. 4. 

Ter me ipfum mro, nifiexibit de oremeo iuftitia 3 & verba mea 
non auertentur.qiiia mihi fiettetnr omnegenn, & confitebitnr 
omnislingHaDeo. to .^ .^ i j . e f . f iS .d 

4 6.Egofum Detu > & doñeefenefeatis egofim. to^ .^zi .e 
47Xranfgredereflumina. tom.x lo f i . c 
4S.Et nunc Dominus Deas mifit me,& j p i r i m eius. 70.4.91. k. 

E x i de'Babylonefngiens a Chald&is. to.i-iS 6.g.to.2.6$S.h 
4 9.Ex vtrro matris met voeauit Dominio nomen meum. to.1.6 7 á. 

a. to . j . iüy .b 
Pofuit mefietitfiigittam eleflam, &pharetra fita texit me, & di-

x i tmiht : SernasmensesJfiael. 10.2.90940.4.¿¡[4Q.h* 
to.f. iScf.b.c 

Tharetra meaprotexienm. to.j.So.m 

qisiapiaresfilif defina magis qnam eins qH& habet virum to.u 
zt^.m.<)6^.b,c.to.4.4i)7.e^oog,h 

Dilata iocnm tabernaenlomm tmrnm, & auUorum tnorum. 
to.i.26.c 

TempHsenim brenedereliquite. , lo J^.joo.h 
Efthsreditas femientibus Domino. (ve l , credentibns in Domi-

num.) to.i.^si.c to^.i$6.h 
to 4 .x i t . e . f f f . Qmfit i t is , iteadaqnam: & qtticHmqnenon habetis argentum» 
to.4-1S4.YL ite & emite , & mandúcate . to.i.s32.c 

Sieut imber defeenditfupergramen , & nix¡nperfosnum. to. 2. 
97 o.K 

Verbtimquodeumque exieritde ore meo, non reuerteturadmt 
vaeHHm,donec compleantur quacumquevolni to.4.9 3 .e 

Sé . Hítcdicit 'Dominmjpadonibíu: QuicHmqHecHñodierintprA-
cepta mea, dabo illis in domo mea & in muro meo locum no-
rninatum melioremfiliorum&fiUahim, nomen aternum da­
ba illis. to.4.411^.434.4 

Dornas mea domas orationls voeabimr omnibmgentibm. Í0.3, 

l r t h . . . . / 8. Canes muH, nefetentes latrare. ío. 1.8 8. * 

Dtqnid mihi ieiunaftts'inon tale ieiunium elegi, dicit Dominus» 
to .yfS .d 

Solue omnern colligationem iniufli tk, dijfolue obligationem vio­
lentar um commutationunhdimitte confracios in remijftonem, 
& omnem confiriptionem iniquam difrumpe. to.i.s$6.d 

Frange efitrientipanem tuum, &pauperesfine teflo indue in do-
mum tuam.fi viderü nudum, operi eum, to. 1 .^G.d.f. 
t o . t f s g 

Tinguefient ojfa tua eris ficuthorrus ebrius. to.^,241 .e 
Vocaberis&dificatorfipis. /0.3.48.Í 
Telam arane& texunu to.i,7 4^.d.to.4.7)j.d 
VenietexSionquieripiatdr aucrtat impietatemab Jacob: & 

hoc illis a me teftamentum,cum abfiuleropeccata eorum to. 3. 

I n t e glorificabor. &fmnc fie dicit Dominus, quifinxitrneex efiiftequiaduenit ex Edom subarveftimenterum eiusex 
vtero firumn fibiad congregandum lacob (¿r Ifiael adeum 
to.2.67 f.fto.4.1^3.a.to.0.1^9.c 

A l a g m m tibí efivocaripuerum meum, vtfatuas tribus Jacob. 
Eccepofui te in tefiamentumgenerkmeiÁn l'Acemgentium>vt 
fisinfitlutemvjqueadextremumtérra. to.2.676 b.to.4. 
\93.a.b.to.s.7%9.c 

Ecceego Hierujalempinximurostuos. to.i.yj.g.yy.6.19y.a.to. 
i .8S7.i ' ioof-l.to.4.44T,d 

I n manibus tuispinxi muros tuos, & in conjpettu meo es femper. 
to . i . 199.a.b 

jo. Cuivendidivosfmeratoril to i.fSB.e 
fecepeccatisvefiris venditiefiis, dr propteriniquitates vefiras 

dimifi matremvejiram. to.i.79i.c 
Ecce evo increpationemea defolabo mare,& ponam flumina de-

Jerta,&arefent pifees eorum. to. i.óüi-g 
Dorjum meum dediin flagella,fjr maxillas meas inpalmas.-vul-

tum autern meum non auertia confufone jputorum.to^. i j i .g 
Omnes vos aceendentes ignem aceinÜiflammis,ambulate in lu* 

mineignisvefiri,& inflammaquamaceendiftis.to.i.tf 6.c.d. 
í0.).4ii.í. K 

Q^dfirmauitcdum ficutfumum. t o i . y . l . i i . h 
A udite me populas meus quifcitis iudicium,quorum in cordelex 

meaef. to . f r tósg 
Hibifii calicem ir<& de manu Domini: calicem enim ruina bibifti 

& exinanifti,nec erat qui te confolaretur. to. 1.717. k 
T*. JSIomenrDeipervQsblaffhematurintergentes, to.3.i$3.c 

Egoipfeqmloquebar,adfum. t o . i . i 117. e.to 4.1^4^ 
Quarn fpeciofipedes euangelizAntium pacem, euangeliz.antium 

hona. to.i . io}S.CAuyk.&deinde 
§3- StbrachiumDominicuireuclatumefi? to.4,i%j.,a 

Non efilfeciet ei ñeque gloria, &facie¡ eias dejpefta eft, &non 
efireputata, 

BoJor,ficjpeciofminftolat to.t.ioo3.a.to.4.ios.d 
Toreular calcaHÍfolusi&degentibus non efivir mecum. to.f. 

47i.k 
Dominas iudex bonm domui Ifiael. to.}.iS6.c 

6$. Tota die expandí manum meam ad populum non credentem & 
contradiecntem. to.$.$oS.i 

E t parantes d&moni menfam) & implentes Fortunapotionem. 
tom. i . f l i ' d . to .4 .93 a 

Eccequiferuiuntmihi,mandueabHnt, vosautem efiurietü: ecce 
quiferuiunt mihi,bibait, vos autemfitietü. tom.i.np.a. 

Jurantesfuper terramjurabum Deum verum. to.f. 1-79.K 
Eritedum nouum,& térra noua. to.i.c)-j6.d 
Tune lupi & agnifimulpafienturjeo & bes fimul paleas man-

dueabunt,Jerpentes autem terram vtpancm. to.i.Ci .<?. 
d . t0 .4 .39ó.k 

dó.Nonne manus meafecit hac omnial to.4.1^.6 
Supra quem requiefiam, nififupra humilem <¿r quietum, & tre~ 

mentem verba mea. to . i .ó j i .d 
Ejfudit drpeperitmafiulum. f0, i . i j y f 
C ^ a n d i a i t talefíparturiuittérra vno die, é-gens nata efifi-

miiL t o . ^ v . d 
Nonne fterilem &parientem egofeci?dicit Dominus. tom.u 

Quemadmodum edum nouum & térra noua qm ego fació ma-
nere eoramme>dicitDominus,&e. to.4.$$4-d.e 

Kenietomniscaroinconjpetlu meo,vt adorent in Hierufalem, 
dicit DominusDeus. t o . ^ o i . c s i S f i 

E t exibunt.é'videbuntmembra hominum qui prmaricaú f m t 
inme'namvermiseorumnon morietur , &ignis eorumnón 
ex tingue tur vfqne in hodiernum diem- tom.i.ó74.h.to.4t 



I n d e x L o c o r u m 

E x H i e r e m i a . 

Trinfinarnte formarem in vteromatr¿stH£,noHÍ te, &prÍHf 
quam exíres de VHIHA matris,jknÜificAHÍ te,&prophetam in 
gentibítspofuite. ío.v^iif.to.i^s^-a'to'S^3 'C'to. 

Nolidicere, Tmenisfum' Í0.2.884.^.990././ro./ 
JEt mifit 'Dominas mmnmftam, & tetigit os menm, & dixit mi-

hi. to s^-jx.m 
Eccedediverbameainoítmm, &: confiimitehodiefnpergentes 

&regna,eradicare &deftrHer'ecrperderé, &adíf icare& 
plantare. t o . i . j ^ i LySz h 

Virgammcinamegovideo. to.uyi^.l . to.i.y^ ^.h 
Sume tiHbacnlHm rmcinum. to.f,2i6.K. 
Cur primo baculum.deinde ollam vidcrit. ^.1.745.^ 
A í e derelifHemntfontem acjm VÍH<&. 10.1.27^ 
EgopUntam te vitemfrHciiferamtfHomodo conuerfa es in ama-

ritudinem vitis aliené. to^ . i jS .c 
4. CircHmciditepr£putum(veLduritiam)cordisvejtri.to^s.x^, 

C.518.Í.K 
Ventrem meam doleo>ventrem meum doleo. t o A ^ ó i d 

7. E t locHtusJhm ad vos antehicem,&mijiad vos fimos meospro-
phetMantelacem. to.i.i6j.i-to.sJ4^d 

8. cT>ax,pax,&vbie/}pax'! to.2.ioi8.b 
g. Intranitmarsfeneftram. to^i-SS1'^ fo4-f-to.í.pi2.c.t0. 

44.90.b 
ta. InfatHatusefihomoa(cientia. to.^.h 

Scio Domineejuianonefiinhomineviafta, necvirieftvtdiri-
gatiterfítum. to .^.fis ti'^2q.f 

I I . Eduxireos Detts defornaceférrea ex zy£gypto. to . i - ioá 
EgoficHtagnm innocens dviñmfum ad immoldndum,& nefcmi 

cogitationes eorum. to.x.'j 2$.e.7 ̂ ü.f.to.^ .c 
JrñiciammlignHminpanemeitu. to.i.6 • s.d 

i i* FaílaefthereditasmeamihificHtleo. to.f.2p4. e 
¡ 3 . Si mutabit ̂ £thiops pellernfuam, & par día varietatem 1 tom. 1. 

%7'm 
^Hncviiebitwr ignominia tna,&adalterium tunm, & hinni-

tus,&alie-iatio fornicationis ttii&Jkpra collts. to . i . is / • / 

to 4. JiO.íí 
2 / . ¿iccipe calicemvinimerihíiim Áemanumea, &potabüomnes 

gentes ad quas ego mittam te > & voment & injanient afacie 
gladij. tO't-yij . i .k . 

rBibite^rinebriammii& v o m i t e ^ cadetis,&non confargetis, 
to.\.537.m 

16'Nolianferreverbum.-forjitanandient3&anerteninr, tom,^., 
40 ó.d 

Tmic omnes infiirrexernnt In prophetam Domini)Volentes occi-
dere enmiomnisantempopulmnonpcrmifiu tom-j. 
xS7.d 

Si . DileEtionedterna dilexi te, propterea traxi teadmifirationem: 
adhucadificabo te, &adíficaberii virgo J(rael. tom.s. 

. l ó f . f 
Vox anditaeft in %ama 3 fletas & vldatas multas, %achel 

plorans filias JHOS,&nolnit confolari quia nonfítm, to.iM 
7 i f c 

lAudiens andini Ephraim lacrymantem, Qaftigaftime,& ca-
fiigatasjHm,fícHt vimlas non fkm edoBas. ío.4.407./? 

Conuerteme3 &connertar. qnia innouijjimo captmitatis mea 
p cénit entiam egi,&poftcjuam cognoni, ingemni/nper dies con-
fufionü. to.¿f.4o7 'h 

A imentHte mea dileflas mihi efifilias Bphmm, puer in deliciis, 
to i.i$.a.b.to.4:407 'K 

Exfnrrexi, & v i d i , fífomnas dulcísfañas eft mihi. tom.u 
76$$ 

Semen Ifraelinfiemen hominum,& Inda in fmen animalium, 
to 3*164.1 

Ecce dies veniente dicit Dominas, & confummabo domui I fraet 
& domui luda teftamentum muum, nonfiecundum cjuod d i f 
pofuipatribas eorum. tom.j.zóo.m.so^.g.jpó.L 
044 ,^ 

Hocautem teftamentum c¡uod teftabor ad illos poftdies tilos,dicit 
Dominas: Dabo leges meas infien fu ipfiorum, & w cor de ipfio-
rum fcribameas: &ero illis in Deum, & ipfiíentntmihiin 
populum. & omnes cognoficentme k pufiillo eorum vficfue ad 
magnum'.cjmapropitim eroinicjuitatibas eorum, &peccato-
rum eorum mernor non ero, to.2.100 ¿.K ' to.yá ji . l .to*^, 
S iG ' h . i . v t -d ' f Si9-c 

l+.Quare fiattm es fiicut adueña in tena, & quafii indígena diuer- S i -Et dabo illü viam alteram, & cor a l iud, vt me timeant omnes 
tens ad diuerforium ? ío. 4. í • 1 o 7. 3 dies: & conftituam i l l ü teftamentum &ternum,c¡uodnon auer-

1(3. Ecceegomittomultos piftatores é'multos venaíores, &vena- ^ r n pofteos ^timoremmeum daboin cor eorum, nedifie-
buntureosfuperomnemmontem &fiitperomnemcollem. to. i , danta me,^vifitaboeos,vtbonoseosfaciam. tom.4.$ 17. 
9^.^^^.2.918^ de.rrS.c 

17- Scripta eft luda culpa tuagraphio férreo in vngue adamantino, 38-Et proiecerunt H ieremiam in lacum, in quo non aqua,fied cae-
tom.4.2f6j.tom.$. (frficripta eft in perore & in cor de tuo, 

Ethomoeft,& quiscognoficeteurnt to.2.74^'¿-So2..l tom.4. 
387.W 

Ego fmnficrutans corda & renes. to. 4.9.e 
ClamaHitperdix^congregamtqM nonpeperit. to.1.%7. k .to. 

x.ini.a.&fieqq. 
Thronmvirtutis exaltatas eft. f 0.5,18 4./ 
Ubi eftverbum Domini? veniat.T^on laborauifequenspoftte. 

tO.S.X2§. 
1 %,Sifiicutfigulas ifte non paterofaceré vas domw Jfirael, dicit Do­

minas, to .^ . iof .b 
X^mntafecit virgo IfraelfNon deficient depetra vbera, ñeque 

nix a Líbano,aut declinabit aqua valida vento quaportatur. 
Í0.4.4Ó0 . I 

10'Seduxiftime Domine, &fieduBusfum. & d i x i : Non nomina­
ba nomen Domim,& non loquarin nomine eiasvltra. to.2. T* (TloransplorauitÍHnoBe,^rlacrjmizeií4sinmaxilliseias. to^» 

npim.<tAbdemelech ^yEthiops rudibus pannis & fiunibas ele-
uauiteum,&eduxitdelacu. ^,4.248g h 

4 8. Sicut filetum íaz.er defleo te vinca Sabama: defina eft emitas l a -
zer. to.i.foS.h 

So. HabitabuntinrBabylonefiliaSirenum. 10.4.146.a 
/ i . CalixaureasTÜabylon inmanu Domini inebrians omnem ter-

ram avino eias btberunt omnes gentes, ideo commotafiunt. E t 
fubito eecidit rBabylon,&contrita eft. to.i.^-j.h.tom.2. 

<is4ccipiterefiinam corruptionieias, fiquomodofianabitur. Qu-
rauimus'Babjlonem, &fianatanon eft. t o i . ^ j ^ . h . i 

Ecce ego adtemons corruptcqmcorrumpü omnemterram. to.$. 

E x T h r e n i s . 

100./ 
Etfañum eft in cor de meo vt ignis ardens, flammigerans in o¡fil-

bí4smeis:&difolutasfum vn dique Afierre non pofifium. tfi.u 
lyi.b.to.i.iocof.to.i 8i.b 

l i . Oquiadtficant domumfiuamnon cumuiftitia. ^d i f i ca í t i do -
mum,metirefuperiora eiusperftatilia, diíHnflafieneftrü, & 
contignata cedro, & Ulita minio.Non fipelietur huiufmodi. 
to.i.!i4$.a 

tXbieftmeft lechomasvtvas,cuÍHínonefivfa4Íneo. &c.non, 
exurget ex¡emine eiasfiedens in throno Damd,princeps adhuc 
in fiuda. _ ^ to+.sx.K.tf.a 

2$. QHÍSft-eritinfiubftanúa Dominh&viditverbumeiastto.4.1 j 8 
r i 8 •/ 

a ̂ 'Ksftimam illos in t e r r m i f t m i & dak illü egr %>tfiim 2, Sonnerunt fup'er te manus m m mnfiutJW per viam > flbila-
nmmt 

Aíanasfiuasextendttquitribulatjn omnia defiideria eias^vidit, 
enim gentes introeuntes in fianBifiicationemfiuam,quibusman-
daí t i ne introirent in ecelefiiam tuam, to.2,^ f f . b 

Exalto fuá mifitignem oftibasmeis. to.i.p%j.a.& 
síbftul it omnes fortes meos Dominus de medio mei. vocauit con~ 

tra me tempusjut canter eret eleftos meos. Lacum calcauh Do­
minus virginifilU luda, to. i ' iooy-^ 

I n hocega fleo,oculimeicaligauerHntafletu,qmaelongauítame^ 
qui me confiolabatur. t o . i . i o i ó-e-W .^.A0^ 

ExpanditSion man usfitas, noneftquiconfioletuream' tom-i . 

Eorisfinefiliüfecit,vt abintas mors. 



Sacras Scriptura;. 
' u m m í & moHsmnt capttt fiArh/¡tper filiam Hiernpilem: 

HAC eftchikiM îcent, corona glQrU) & mcmdkM vnmerfi 
terrat to.%.iooj.b.f.ioo%-d.e 

jipernenintin te os f w m omnesmimkitHÍ>JibíUíierHnt & f r e -
muerunt dentibMS,&dixerunt: DeglHtinimm eam. vermita-
menhxcefldiesqHamfperabamws, inHen'mmQámmdirrms. 
ts.i.ioij.l 

Fecit 7)omm/4í cjua cogitanit > confimmamt verbum finm^uod 
tnúndatika diebns antiquiS' deftmxit>&nonpepercit, ¿ r k-
tifieanitfnperte inimicim, & exdtaiiit corrm tribulantis te. 
to.z.ioió .e-f. 

Surge meditar i in noÜ:e3 in principio vigilU ttm effiinde Jiciit 
Mfiam cortmm coramfacie Domini, extollead Dom'mmn 
man-us mas proanimabm parmilorumtmnmquideficmnt 
fame in vlatek ómnium itineruni' to.i . iosyb 

Honm efiDominní fift'mentibmeHm, animóqiu cjuantillnm. 
Honmn efifuflinere& jperareinfalntareDei. to.2.^)0.h 

"Bonarn eftviro cmn portanerit iagumgrane a muentute fuá:féde-
bitJíngHlaríteri&Jilebit^uia tulit infemgum verbi.to.i.ÜSo. 
ef.yjo.g.h.iofó.K.to.ySó.b.c.ioo-a 

Dabit in J¿pnlturam osfnítm f̂itamen eft ípes. ta. 2.95 6. £ 
DabitpercKtieníimaxillamfaam^jfatiabitnropprobriü to . i . 

955.d 
Qnia non repellct in aternurn D ominm, quoniam cimi himilia-

Heriti mijerebitur jecundummnltitudinem rnifiricordU fii<s.. 
Quia non hmnilianit íoto cordefno, ñeque repulit filias horni-
niim. to.jf.fig.d 

4. FaciemJacerdotimnonrecepernnti&nobilibiumifericordiam 
nondederunt, to.1.1016 g 

jippropinquaHk tempm nofrrimhrepletifiwt diesnofirî adiunit 
finispofier. LenesfaBifiintqmper/eciitifint nos 3 Juper aqui­
las edi in montihm accenjifunt > in deferto injidiati funt no* 
bis. to.i.iotf.c 

Spiritm ante faciem noflram Chriftw D ominm > cornprehen/ks 
eftin interitu nafro,fib cuins vmbra, diximus, viuemm Ínter 
gentes. to.z.G^ó.a.Zgz a.ioo-j.b.to.̂ .125.0. 

Defecit iniquitas tuafilia Sien, non adiieiet ie expeliere adhuc. 
V'ifitauit iniquitates t tm filia Edom, reuelauit fuper peccata 
tua. toa.ioSo.JC 

ExBaruch. 

2. E t feient quia ego Dominm Dem illormn: & daho, illis cor co-
gnofiendime, &auresaudiendi. to._4.$$Z).a 

3. Quidefiquodin térra es inimicorumjpollutus esinmortHtstto.z. 

Hic'Demnofer, é-non reputabitur alius adeum quiinuenit 
omnern viamprudentia/ér dedit eam lacobpuerofuo, & I f -
rael dileclofuo. Pafi hac in terris vifm ef, & cum hominibm 
conuerfatm efl. to.^.n6.k .isS .e.iS i f 

Ex Ezechiele. 

1, £t vidi in midió ignisflcut fimilitudo quatuor animalium: ' & 
JimilitudvvultHS eorumfacies hominis^&facies l eonis a dex-
tris illií quattuor, &facies vituli aJiniftrts ipjis quattmr, & 
facies aquiU deftper ipfis quattmA^fr aU eorum extenfa. ta, 

Cumajpiceremanimalia, apparmtrotavnafuperterramcon-
iuncla animalib us quatuor. to.i.2fS.m.to.^.^^^.h 

Ftrota intrarotam currebat. to.i.^j.b.to.q.zyj-.a.^yf. 
* hjo.f .^ .m 

Cum irent animalia,ibant & rota coniun£l<e iüis: & cum eleua-
rentjeanimaliaaterra,elcuabanturrota. to i.2sp.a 

E t l p i r i t m v i u erat in rotis. t o m . ^ . ^ i . i 
St audiebam vocem alarum eorum cum ambularent,fic¡it vocem 

aquarummultarum, & vocemfublimü Dei. t07n.i.t} %m 
E t fuper fmilitudinem throni fmilitudo qua/i Jpecies hominis 

defuper. to.^.^yj.h 
F i l i hominis,mittam ego tead domim IJrael, &Jtforte audieñt 

&teryebuntur. to.^..4c6.d 
-4 ccepit E\echiel libmm, in cuius capite feripta erant, lamen-

ta t io^melosi&va. to.4.40%.1 
$. St auertatur iu/l-us a iuftiis fuis,&fecerit delittum, quia non d i -

fiinxifiiei, non retinebiturmemoriaiuftimeius, &fangui-
vsm demanHtHaexquiram» to .yu i .m 

4 . Accipe tibifirtaginem, &acclpies iniquitatesdomtis Jfiácl, & 
confummabis-.&tabejcentinfiisiniquitaiibus. tom.2.7^ b 

6. Flaudemanu,(¿r percute pede. 10,3.9? K 
9. n/ÍJantllsmeüincipite. to,i.ioG6.d 
1 o. %ota intra mam cunebat. in quattuor partes ibant roU} & non 

conuertebantur retrorfum. to.i.g oj.K.l 
18.Animaqudt.peccat, ipfamorietur. to.i.i2o.c.i9$.i.30f-g'to.z. 

ó jo .m . to^ . iSp . a . t o . ^ . s iCe 
zo.Etdedivobispraceptanonbona. tom.z.ioig.b.to $.2pz,l 
zZ'Ecceproficifear m Hierufalem, &infuffiabar/ivosinigneira 

me£,vttabejcat¿s aplumbo & f : r r o , ( vel & confiabiminim 
medio eiusficut confiaturargentum in mediojornacis,) to.i* 
8 9i.e.c)%-j.c 

zjf.Etego magnimfaciam titionem, <¿r multiplicaba ligna, &fue-
cendamignem^vtliquefiatcaro,&mlnuatur im* t .z . j^^.b.c 

2%.In volttptatc paradiftfatlm es. to. i.no.d 
3^.Etfufeitabo funéreas paftorem vmtm3 &reget eosfirum mem 

Dauid, ipje pajeet eos, & erit eorum pafipr: & ego Dominus 
ero illis in rDeum * & féruus meus Dauid in medio eorum 
princeps. 10.4.19 3. d.to. f.iSy.d 

S7 ' E duxit me D ominm in Jpiritu ,(¿rpofuitmein medio campo, & 
hicerat plenus offibus humanis.Etait admerTrophetiz.aJu-
per offa ifla.&dices illis: OJfa árida audite <vcrbnm Domini. 
Hacdicit Dominm ojf bus ifiis.Scceego inducoinvos j f i r l -
turn vitA) <¿rc. to-4.3 31. i 

Etaccedebant oJfa vnumquodqueadfuam compaginem. E t v i -
diy&ecce fuper illa nerui & vifeera nafiebantur;, & ajeende-
batfiper ea cutis defuper > & fpiritus in bis non erat. ta. 4, 

A quatuor ventis venijpiritus, & in/uffia in mortuos iflos, & v i -
itant. Etprophetaui ficut mandauií m'ihi, & intrauit in eos 
JpiritMS vita, & vixerunt,&fteterunt in pedibus fuis congre-

t gatio nimis multa. Et dixit Dominus: Scieiisquodego fum 
Dominus,cum aperuerofpulchra vefra,vt educam defcpul-
chris populum meum,&dabo fpiritum meum in vos,<¿rviiie-
ttS' to. jj(.ij2.m. 3 3 2.m 

3 8. ProptereaprophetizAfili hominis, ¿r dic: O Gog,h<scdicit Do­
minus. & c . ta. 4.144, 

39. Etdepradabtmwr cosqui depnedatieos fuerant. eritque in dte 
illa,daho Goglocum nominatmn & c . ta.4.144./? 

^o .Vidi t Ez^echielmontem j fuper quem erat emitas, é ' in ea tem-
Phm' to.s^%4,i.k 

E t alleuaui aculas & v id i , & ecce v i r , & in marm eiusfunicdm 
agrimenforimtfuo metiebatur Hierufaiem. to. 4.207.g 

44JTortahacqHarejpicitadOrientem,clauja erit,&nonaperie-
tur, & nema tranfibitper eam: quoniam Dominus Deus I f 
raeltranf.bitper eam:eritqueclaufa. ^0.4.423./.^24. 
g.h.to.f.i86.b.c.48j.c 

46, E t templum tres portas habebat, Orientalem, qu& claufafemptr 
erat, é"flus princeps per eam inirabat 3 AuftraUm (¿r A q u i -
lanarem. to.s.qS^b.c 

Qiüwgreditiir templumvtadoret, nonreuertatur per portam 
perquam ingrejfus efi,fed e regmieilUHs egrediatar. to.j.^S^.e 

47. E t duxit me ángelus núlle cubitos, & tranfduxit me vfjue a d í a ­
los. &c. & duxit me mille cubitos, torrentemque non patui traf. 
nadarcquiaintumuerantaquAtorrentis. to.^.^c¡^b.c d 

E t f tpertorrentem orie¡ur :n vtraqueripa omne lignum pomife-
rum: &eruntfruttmcmincibum:í & folia admedicinam. 

Ex Daniele. 

> tAbfcijfusefilapisamontefmemanibus,&percújfit&commi-
nuitamniaregna. to . 3 .3o^k . to^M9a 

Etlaptsqut eliftt imagmem,fañm eflmommagnus, & implenit 
omnem terram. t0 1 ^ 

VeuscdiexcitabitalÍHdregmm,quodnumqHamcorrHmpemi 
&hocregnumerit&ternum. to.3.40^ i$oo l 

3. Angelus Domtm defcenditinfornacl&excuffitflamam ianv: 
&trespuenqHafivnoorebenedicebantDetim. t o ^ . u j . a 

Benedittuses firmameyito cdi. to.1,2 i f 
7. Teftia quarta erat terribilis, & habebat cornua decem in capite. 

ta.5.4^3 h 
Judiciumfedit.é'libriapertifunt. to.z.6¿p,h 
Videbam&cornnillHdquodfaciebatpngnamcum fanñis, & 

imalefiebateüidonecvenitamiquusdierum. to.z 7%s,h 



• 

I n d e x L o c o r u m 
5, CeJfahitmaio,&mdicmrrinonentamplim,&tol̂  

ciummemn. to.^óo.m 
io.EteccemagnMtetigitme,&dixi: LoquereTtommê uomam 

confortafiime. to.^l^m.^ 3 ^ 
12, tjfyldú dormientmm in temtfoJJU, f vel, ¿¡ni¡edent in tnmnlo 

térra, JvfJd aperlione ex urgen t: ifii in vitam nternam, & ifti 
inopprobriHm & confufionem perpetmm : & intelUgentes 
Sfíendehntvt Sflendor firmamenti, & ex injiis mulüficnt 
ftelUinficala. tom.2.66^^0.^.3^1.* 

13, Ingcmmt Sufarwai&dlxit:Anguftu mihiadfiwtvndicjue.&c. 

ExaudUtk T>ominm vocem eim > cim dnceremr vtperiret: & 
excitauk Dominm fpiritamptnttHmpncñadolejccntis cni ña­
men Daniel. to.^.i^.l.m 

Sab terebintho fe vidijfe Sn/knnam comaminatam fines falfi 
tefles dixernnt. to.1.542.1 

Ex Ofce. 

t, Vade,accipe tibí vxoremfornicariam, & focfiliesfornicatio-
ni í .&c.&peperi t eifilmm.&dixit Dominm adeH.-foca no* 
rnen eim le^rahel. to. 1. j 1 ̂ .w.ío. 1.109 4 .d.e 

x. BcceegoJepiam viam tnamlpinis.&fepiam eam maceria, &fi-
mitasfitaínoninueniet.Et(ecjHeturamataresfnosj &nonap~ 
prehendet eos: c juarÉt^ non inaeniet eos. to.$.4i6,b 

DediillisaHrHm &argentmn. to.i.ii2.g 
SponJabotemihiinfide&iHftitia&mifiricordia. to.f.2yg.h 
Vacaba nonplebem meam>pLebem mearn: & non diletlam, dile-

flam. ío.3.ioi.b.ta.^.i^6.c 
3. Conditc tibifornicariam cjnindecim denariis. 10.5.311.1 

Etabíjt>&conduximihicjuindecimargentei¿}&coro (vel3go-
mor) hordei, &fimkaro ( veLfimigomor) hordei , & neuel 
vini. to.1.4.2.0.a.b.to. 5.3ii.l.m 

é. Toft bidiiumfanosfaciet nos, & in tertio die rejkrgemm, & viue-
muíinconfpeílueipu. to .3.^00.^ 

1 o. Seminate vobis admftitiam 3 vindemiate adfrHBum v i ta , /'//«-
minatevabislumencognitianis. to.i.zyy.d.jjf.b.to.i Sj^.i 

Ex lóele. 

4. Lamentare admefuper fjtonjamprácinflam cilicio, &fiiper vi~ 
VHmeimvirginalem. to.$.2-¡c}.g,h.2'Bo.l 

7) ies Demlni magma cr preciar tu. íam.i.iá.g 
M agna virtm Domini in loenfta & brucho. to.1.43 .i 
Eterit in diebm illis,EffUndam de Jpiritu meoJUper omnem car-

nem>&prophetabuntfihj veftri,¿rfdÍA. to.^.21^.214.113.i. 
k.518./ 

Doñee veniat dies Domini magnas. ta.i.s3.b 

Ex Amos. 

4, Ecce egofirmans tonkmum, & creansJpirimm, & mmtians in 
homines Chrifinm fHnm,faciens Incern & nebiilam>&afeen-
densfiper excelja, 'Dominm DCHS omnipotens nomen cf ei. 
to.i.ii.c.to.¿t.ii$.b.i4o.K.l.m.7.4\.b 

f . Vüdefderantibmdiem Domini. /o 5.4/4.^ 
Vt quid vobis qHt&rere diem Domini* ta.i.i6.g 

7. TaftoreramcaprarHmvellicansmora. to.$.i77-c 
^. Dominusqui attingit terram, & monet eam, &lugebunt omnes 

commorantesin ea,&afcendet ficntflnmen confnmmatiae-
i m , & defcendetficHtflnmen tAigypti. Qui adificatfiiper 
calHmaJcenfionemfitar/h&promiJJionemfiiam fiiper terram 
confirmat:q¡ii aduocat aquam mariŝ  & effttndit eamfiiper 
faciem terr<&,Dominm omnipotens nomen efiei. tom. 4.501.b 
$02.a 

Ex lona. 

/. EtfnghlonasinTharfis. to.i.tsj.g 
Et Joñas dormiebatin ventre nauis.é' fiertebat. to.tJo .̂g 

í, Clamaui ad Dominnm rneum m tribulationé mea, & andinit 
me deventreinferni. to.iJo .̂h.i 

zAbjftus circHmdsditmenouifima,merfiícaptit rneum infifu-
rOÍmantium, defiendiin terram>CHÍPÍS fiera fant continentes 
Aternales. tom.t.%o$.i 

3. Pofi tridmm &Nininemitas[nbnertctnr. tom.f.f$i.m 

s 

Etvefiitifnntfiiccis a piagno eornmvfqHe adparuum ipfirum^ (jr 
pradicatHfnefiin ftfinmearege.dicens: Homines ¿r iumen* 
ta nmgnfthnt nenjuepafiantur, & aquam non bibant, to.£. 
iity.e.&fiefa 

Ex Michea. 

Ecce Dominm precedet deloco fino, & deficendet & afcendetfii~. 
per excelfit térra, & moHebantur fnontes fitb eo, & valles />-
qneficent to.x.y%s.d.t 

StreqhiefcetvnHjqmJq fiefibfien & vite fina. to. 1 .itj.e.ns.a.b 
Tnrris eimfqnalida erat.Nunc vt qnid cognonifii malaiNHm-

quidrexnon erattibil ant confilinm tmmperiin. ts.i.n^f 
1158.a 

Cnr comprehendernnt te doloresparturientü. to. 1.113$,a 
Cornuainaponamférrea^vngnlattnti ponamaneas, to.z, 

/. Ettn Hethleem domm Ephrata minima[ velj.n pancioribm) es 
vtfis in milibm Inda. to.%.ii3-j .d.e.ii}% .d.&fiq. 

Et egrejfim eim ab initio a diebmfichli. & dabit eosvjqnead 
tvmpmparlentü,&eriteipax. to i.ii^p.i 

Tnncpax erit in térra ífiael, enm venerit AJfyrim in terram 
eim , &infitrrexerint in enm fieptem pafiores, &oñomorfits 
hominnm. to.1.420 c 

6, 'Populns mens qnidfecit tibi,antqnid cotriflanite, ant qnidmo-
leftHsfnitibi'i to. z.S$f.a.to. 4.142 .d 

7. Va mihi,qniafaflnsfinm ficnt qui calligitfiipnlam in mejfe, &fi­
cnt racemnm in vindemia.Va mihi anima,(¡nia periit tirnor 4 
térra. to.i.n^g .m.ta.̂ ,4ii.h 

Noli fitpergandere mihi inimica mea qnia ceeidi ¡fiedrefinrgam, 
to.2.6 8 ̂ .a.jiü.f.1140.10^0.^.412.g 

Et iramDeifiifiinebo,qnia pe cea ni ei, doñee iuflificet ipfe canfitm 
mearn, & edncet me in IneemyVt videam infiitiam eins. to.z, 
667 d \140.h 

Videbit inimtea mea,®" operietnr confafione qnannnc dicit: V-
biefl Dominas Denstnns* to.i.ir^o.i 

Qtiis Densficnttn,anferenspeccata,<jrtransferens impietatesf 
to.iu^o.K 

Ex Nahum. 

2. P̂orta cinitanm ejfraclafnnt,montes cecidernnt, (¿rrenelataeft 
finbfiantia. to.4.1 sZ.b.C 

Ex Habacuc. 

i . lufinsantemexfidevinit. to.yi4i.K.i6o.g.^og.(! 
3• Cornna in manibns eiusdbiabfiondit fortitndintm finam. to.f, 

23.m 
Ero laboribns vidi tabernacnla sAbthiopnm. to.̂ .262.$ 
itAficendefinper eqnos tnos, & eqnitatns tnus¡alns. (veLfimitas. ) 
Mififtiequostnos Tharfis.to.ui8p.K.$6i'k.to. 1.76o.fijos.i 
I?nmififtt in mare eqnos tnos, turbantes aqnas mnítas. to.i.yofd 
Viam fecífii Domine in mar i equis tnih in luto aqnarum mul­

tar um. to.y4x6.G 

ExSophonia. 

1. Serutatusfinm HierujalemadIncernam. to.i.io4y.h 

Ex Aggaso. 

Si tempns vabü efi,vt habitetis in domibuscalatüi ío.2.114 4> 
Ponitetam corda veflra in vias vefiras,afcenditein mo7item, CA~ 

dite ligna, & adifieate domum, ro.2.114 4. / . i 145-^ 
Calnm non dabit roremfinnm, nec térra eins germina fina dabit 

to.i.n^.d 
Sxeitanit illis Dominus fipiritnmZorobabel de tribu Iuda,&fp%~ 

ritum íefufilij lofideefacerdotü magni. to.2. n^ .e 
uldhnc fimel eco monebo calum & terram, & mana & defier-

tnm. to.i.ii46t* 
Et replebo domum hancglariaJicltTiommusexercttHHm. 

Menm efiargentum;& rneum efiaurnm. tom.x. ntf.c 
Magna erit gloria domus ifiins nonififima fiuper primam, dicit 
Dominus exercituum: & in loco ifio dabopaeem. to.z, 1146. 

G.d. 

1. 



S a c r x S c r i p t u r x . 
<QuArto& vicefimo noni menjis> a die quo fnndatum efi tem-

plnm Dom'mi,v'meam&ficpu&malogranata&lignaoli-
íuqHtsmnAjferHntfrttBwn}exhacdiehenedicam. tom,3* 

t / í p t rnam te Zorobabel > & ponam tefimCignaculHm, qma te 
degi. t o .2 . i i ^ . e 

Ex Zacharia. 
Jmu¿e¡iT>ommHíadpatre$no¡irosiramagna,&dixítad eos: 

Con(iertimmadme>&concertaradvos. tom j . j ^ ó . e . 

Verurntamen verba mea &legttma mea acctpite^Ud ego man-
doinífirimmso JerHÜmeisprophetis. t o . j ^ i ^ l 

Eífequebantureum equivariomm colorHm. to.q. ioyd 
Htcdic i t Domimuomnipotens: Tofr honorem mifu mefiper 

gentes c¡u<t depr^danerunt vos. ío. 4.154.a 
Nonne hic titio eiechns ab ignet E t lefus mdmm erat vejhmenta 

firdida, & dixit angelas ad enm: £cce abjtidipeccata tua. 
drc. H&c dicit Domium omfotens : Si in viis meisambda-
neris, &pracepta mea cnfiodieris. tom.z.po6.m.to.4.iSLK. 
I . x i6 . a 

Snper lapidem vnumfeptem ocHÍiJiint. to.^.yo-d 
¡ , Inicjuitas in talento plumbeofidet. to.i.yoG.m 

Ecceegomktamadvos/erumnmeum.-Orlensnmenefiei. to . i . 
ji$.f.to.4.i9}.a.t9-f.iS9.d 

11. Qmcreatfpirimrnhominisinipjo. ^.4.141.^ 
Tonam Hierufalem in omnibmgenúbm. to.i.z6i.a.$oi.c 
PercHtiam ornnem ecjmtm in arnentia, & afcenfimn eim in infi-

pientia. to.1.^6 i d 
13. Percutepaftorem,&dí/pergenturonesgregü. to.i.SS^.d.e 
14. Et veniet Domintu Deus mem,& omnesfinBicum eo. I n illa 

die non erit lumen, fedfrigm &gelu: & erk dies vna, & dies 
illa nota Domino. to.4.14 8.m 

I n illo die erit quodfiperfrmum equi efl, fanB:m T)omino om-
nipotenti. . to .s . i^ .g . i í+. i .K. 

Ex Malachia. 
i SÍ dominas fumego, vbi efl ti?nor rnem'i fipater>vbiamor meusl 

to.2.1148.0 
2. Labiafacerdotis cnflodmntfilentiam, & legem exquirunt ex ore 

ipfiHS^HoniamángeluseftDomini omnipotentis. t o m . 4 . ^ . 
K . Í 5 4 Í 

j . Eccemittoangehmmeumántefaciemniam. t o . y ^ j e.^yi.i 
4. Vobü autern úmenúbm nomen Dominiorleturfol iufi i tk,&Ja-

nitasfubpennis eim. t o j . ^ ^ j . d 
Ecce ego mittam vobis Eliam Thesbhen prophetam^qui conuer-

tat corda patrum ad[dios. to.^.^js.i 
Ex l i b . i . Machab. 

¿ . .FidensElea^ar elephantern tonca veftiturn regia, arbitratm 
qubd in eo ejfst reXyCHrfu concito in médium legión¿s prompit, 
& deditfe vtliberaretpopulmnfuum. to .^ .^ . i 

Ex lib. i j . Machab. 
{. Cum in Perfidem captiui ducerentur Hebrd , acceptum ignem 

dealtarijacerdoíes Domi?ñ,occulte in puteo fcco abfconde-
runt-.venientes autem poftmultum tempm nepotes illorum fa­
cer dotum,non inuenerunt ignem,fidaquam crajfam: & cum 
deejfet iqnií, iujfit eos Neemias haurireaquam,&ajferre fi-
bf,&ajpergerejuper ligna &ficr i f ic ia :& cum folreful/it, ac-
cenfptíeftigniímagnw)é' confumpfit facrificium. to.4.%o.i, 
K.l.m.Si'C.d 

IgnotmeritlocmMoneccongregetT^em congregationempopuli, 
&propitimfat.Tunc Dcm ofendet hac, & apparebit maie-

fiascDomin¿. to.^.Si.e 
Eleazarusfacerdosintcríiciturab Antiocho rege, to. i .^j- , 

¿.KJ m 
Scprcm puerorum Machabxorum , matrifaue ipforum 

martyrum. to.i.iáfó.h.&feq.to.^.^zg 

Ex Mactliíeo. 
MaEth^icaputprimum magna ex parte cxponitur.ío.3.41. 

f.4S-g.to.f.S2f.c.&ftqq. 
LibergenerationülefitChriftifilijDmid^filij Abraham.to. 3. 

43.k.4.4.l . ío.s.fif ,c.d 
Iuda4autemgenuitPhares&ZaramexThamar. to.s.4¿.b.f 
Boo\autemgenuitObedex%huth. ta.3.49.6 
^mnesgeneratiomstd Abraham vjquead Dauidgeneratio-

i . 

6. 

nesquatmordecim, & a D a u i d vfque ad tranfmigrationem 
rBabylonüigenerationesquatmordecim, & a tranfmigratione 
Habylonis vjque ad Chriftumgenerañones quattuordecim. 
t0'hSSf 

Cum defponftta ejfet M a r í a Iofeph,antequam conuenirentJn-
uenta efrin vtero habens ex jpiritufanfto. to. 4 .1^.1.14j . f i 
4^l .d .e .42i .b 

/ ofephfili -Dauidjioli timere accipere Mar iam coniugem tuam, 
tQ.s.iB.a 

Accepit lofph coniugemfHam)&profeñm eftin /Egjiptum. to. 
4"fi2..b 

Etnon cognouit eam Iofeph doñeepeperitfilium.to.i.i8 8./. Ío.¿. 
18.C.Í0.4.42./.Í 

DeMagorumadoratione. to s-iSg.&fiqq. 
EttuHethleem domm luda non es in pancioriims: exteenim 

exibit princeps in IJrael. tom,í . i i i%A 
E t cum inueneritis,nuntiate mihipt veniam &adorem puerum, 

to.2).x%.m 
E t eccefella quamviderant in Oriente,antecedebat eos/vfque-

dum veniensfiareífipra vbi erat puer. ío j . iS .h 
E t obtulerunt eimunera,aurHm,thHS)0'myrrham. to.y 2 %.g, 

to.4.\\6.l.m ^ox.b to.^.\-j,a 
Ter aliam num reuerfifunt iJMagi in regiónemfuam.to.i.z8 .h. 

Í.t0.$.\7'b 
Vox audita efi in '7{jma,fletm & vlulatus multm, Rachel pío-

ransfiliosfms, & noluit confolari,quia nonfunt. tom.\.42o.f, 
to.i.yi$.c,d 

3. ParateviamDomi,retlasfacitefemita¿eÍMS. to.f.i$S.e 
loannes vefitumde piliscamelorum habuit, & "̂onam peüi-

ceam fiper tumbos fuosdocuftas autem & mel fdueflre edebat. 
ta^4 .a .b . to .y f i^ . f . i^ 'g 

^oftmevenit v i r , cuim nonfum dignus calceamenta portare. 
to.i.io^S.e.to.3.57.a 

Jpjevosbapti^abitinJpiritu^rigne. to.i.iyi.d.to 4.150,4 
Ego ate debeo baptiz>ari,&tuvenis admelSinemodo. ficenim 

decetnosimplereomnemiufitiam. tó . i . iooé.g . to .5 .40^0. 
4.3 S S 'K .L ió 2.c.tom.$,%jg.h.no.l 

EtbaptizAtmeftDominusaJoannein lordane. t o . j . i j . l . i o . 
g.i^.h.Só.d.f 

H ic eflftim me tu diletUjfimmAn quo complacui. to . i . i f t . i 
4 . Duf lm efi Icfn in dejertum a ípiritu^vt tentaretur a diabolo. to. 

3.J7-/8 
Cum ieiunajfet lefUs quadr aginia diebm & quadraginta noBi-

bm,pofleaefuriit. to ysS-m.^ .g .^ .* 
Non infilo pane viuit homo, fe d in omni verbo Dei. to.z.óyf.d. 

t9.f.f$.e.2$p.e 
Etfiatuit eum diabolm fuprapinnam templi, & dixit cl:Sifilím 

Deies,mittetedeorfiim. to ,s .4i . f 
Rejpondit ei IeJhs:Scriptum efi:Non tentaba Deminum Deum 

tuum. to .$.4i.f 
f , Fidens lefus turbas,a fe en dit in montem.& cumfidijfet,accejje-

runt ad eum dijcipúli eim. to. 3.84.^ 
Eíaperiens osfuumdocebateos. ío. i .84.^ 
Eeatipaupercs .(firitu,quomam ipfimm efiregnum coetonm. 

fo.5.%s.a.f.%6.e.to.4.\o.e 
Teatl qui efnrmnt dr/itium mflitiam, quoniam ipft faturaburt-

tHr; i < to.3.S6.e.to.$.4i9.g 
Hcati mifiricordes. to.^.d^d 
Heati efiis, cum vobis maledicent, &perfiquetur, & dicet omne 

malumaduerftmvos,mentíemes3propterinfimam to 4.45.13 
Gaudete & exultate,quoniam merces veflra copiofa efiin Cíelo. 

t o ^ . i o . f 
Vos efiis lux ?nundi: vos efiü /al térra. t e 4. i g i . i 
Quifecerit &docuerit, hiemagnuivocabiturin regno cdonm. 

t9.%.\s6.h.^.g 
Diclu efiantiquü:No oc cides, ego autedico vobis. &c.to. i .pn .a 
SioffersmunmtHHmad altare, & i b i recordatm fue rúquod 

frater tutu habet aliquid aduerfumte, relinque ibi munm 
tuum ante altare , & vade pr im reconciliarifratrituo, & 
tuneveniens offeres munm tuum. t o j - j o ^ . m . ^ . g 

Efio cofentiesaduerfario tuo dUescUitlo in via.í.5.1 j i .k . i szg-h 
E t iudex tradat te exaclori, & exattor mittat te in carcerem. 

to.i . jÜy . i 

QuivideYÍtmHlieremadconcupifcendumeam> iam adultera-
uiteamincordefuo. to.x.9 41.K.ioi^-d.e 10.4.40^.591.4 

Non iu randm mmno> ñeque per e d m , naquef)erterrami 



I n d e x L o c o r u m 
mqut per Hierofilymam ê̂ ie per caput tuum. to.t. jg7,l 

Quite percHjferit in maxllUm.prahe ti &alteram.to> 2.9¿jJ.e 
Liqm vulttecnm in indicio conte»dere>&tunicamtHam tollere, 

remitte ei & pallium. to.i.Z} ̂ .t.to.̂ .̂ s 6.a 
Diliglte inimicos veftros>benefaciteii¿ qui oderunt vos. orate pro 

calumniantibHS crperfecjHentibHSVos. tom.i.y 2 S-e^U.l. 
m.tom.̂ .̂ ẑ  c.to.s.249.a b 

SoléfHHiHcerefacitfaperiHfios&iniHftos.to.i.SSi.g.h.t.sSv.f 
Efioteergo&vosperfecli, ficHt(¿r pater vefierqni in cdisefl, 

perfecim eft. to.4.,6 ó.d.jooJ 
6» Amendicovobls.recepermnmercedemfmm. to.df.̂ i.c 

Cnmfacis eleemofynam, nefiiatjinifira ma qmdfaciat dextera 
tna. to.̂ .2s.¥ .̂to.̂ i,j.a 

Tu autem cmi orahisÁntra mbkulum tmm 3 & claufo ofiiopâ  
trem tmn} ora in abfionditck &pater tuus c¡m videt in abfion-
dito.reddettibi. to.i.i^s.l.i^ó.1 .tom.i.766,h.§S-j.b4o.<\* 

Pater nofier qui es in cdls .Janflificetur n ornen timm > veniatre-
gnum tmm, fiat voluntas tua Jicutin cdo,&in térra. Tanem 
nofimmcjuotidianHmdanobishodis. tom.^jo.f.iJi.g.h.i, 
S7é.K.l.to.f.^9%.b 

Et dimiuenobis debita noftra ,ficut & nos dimitúmus debitofi-
biunojiris. ta i.fzo.c.to.̂  sji.h.i 

Et nepatiaris indaci nos in tentationem -Jed libera nos a malo. 

Ciim ieiimatis /nolitefieri (icat hypocrita triftes: jedvngite capita 
veflra,faciem veftramUnate > nepareatis hominibm cjuia ie-
mnatü. to i.y .̂g.i.k. 

T̂ olite thefaurizjire vobiíthefauros in térra, vbi ¿rugo & tinta 
exterminat,& vbifnres effodimt i&fMAnmr. í<?. z 7 5. d.t. 
tom.^.isi.h * 

Thejaaril(ate vobis thefawrum in cdo, vbi necjue ¿tnigo ñeque ti­
nca exterminatvbifnres noejfodm (¿rfnratnr. ío.4.2.3 x.i 

Lucerna corporis tui eftociüm tum-Si oculm tuus fimplexfuerit, 
totu corpm tuííUtcidu erit:fiante nequafuerit ocnlm tuus, to-
ÍH Corpus tuHtencbrosü erit.t o .i.̂ 3p,t.fto»í,%o$.a.t-4.$S$.K. 

jNolite dnobns dominisfernire» tom.4.26j.i 
Sicut volatilia cdi. to.i.g^S.e 
Tetíte magna, & pama adiicientnr vobis. to-f.zpo.a.i 

7. ]S¡olitemdicare,vtnonindkemini. to,1.112 i 
ĵ olite daré fmBmncanibns, nec mijeritis margaritas ve/iras 

ante parcos,ne forte concnlcent easpedibnsfkis. to.x.S 8 ó.m. 
to.y i67'h.i.to.^.4i2.m 

Fctitt, & dabimr vobis: qnmte, & inuenietis:pnlfate, & aperie-
tur vobis. to.s.ioi.h. 

Sivos cnm Jitis mali, noflis bona data darefliis vejiris: qnanto 
magü pater vefer,qniin cdis eft}dabit bonapetentibusfi? 
tom.4.$o.c.iT$.l 

uittenditevobisafalfisprophetis, qnivtninnt ad vosinvefiitn 
oninm, intns antem fnnt Inpi rapaces: ex frnüibus eorum co~ 
gnofcettseos. to.j.ys f.to.^.ii'&.i.iij.b 

Nnqnid collignnt deipinis vuas,ant detribnlis f ensato.2, 3 .h 
Arbor bonafrnBns bonosfacit. to.i.yts •£ 
tJMnltimihidicent in illa die:Domine domine,&c. to.$.3pi.h 
Difiedite a me omnes qni operaminiiniqnitatem: ntfcio vos.to.i, 

694. K 
Omnis qniandit verba h&c,&facit ta ,fímilis erit viroJapienti 

to.2.gGo-b 
8. Sivís,potesmtmundare.é'dixiteî olomnndare.to.t.é6r.m 

Fjlij antem regnitiicientnr in tenebras exteriores: ibierit fietns 
&firidordeníinm. to.j.gB-a 

Vnlges foiieas habent, & volneres cdi nidos vbi reqnie/cant :fi-
hnsantemhominisnonhabetvbicapntfnnmreclintt. to.i.c/j, 
to 1,97 4-m.to.i.ix6a.c.to.4.y 6-1 

ÉimittemortnosfepeliremortnosfHos. io.2.%2%.d,t.to.̂ 26.t 
Fañus eflynotm magnus in mari,ita vt nanicnla operiretnr fin-

fttbns^Jefisverodormiebat. &excitauemníenm, dicentes: 
T>omwefahianos,perimHS. ^.2.804^^.^.5.85.^ 

Oácurrernnt Iefn dno homines in regione Gerafenornm, haben-
tes dmoma,qnim ™onnmemishabitabant.to.3.io6.f.\07.h.i 

9. CHanferetnrabeMfPofHsjHciemnabntinilUsdicbHS t+ifóik 
T̂ moaddmmempanirHdisajTnitveftimetoveter'u t.^Ss-a 
Vlnum nomm in vtrts nonos mittitnr. 10.2.97 o.i.to .$.11.a 
SítetigerovefiimentHmeins,filnaero. to-4.$$l'g 
Fidit Jefas tibicinasm domoprincipisJynagogt, & tnrbam tn-

mnlmamm. ÍO- 3. u o. ÍÍW, 4.55 4,4 

jo.ínviamgentinmneabieritis^ in cinitates Sámaritamrimm 
introieriíis.fedpotins ite ad cues qiuptriernm domm Jjrael. 
to.̂ .tfA'd 

Gratis accepiftis, gratis date. to-ŝ ô .Lto.̂ . ̂ Sz.f 
JSIolitepoffidereanmm ueqne argentnm, neqnepeenniam in 

nisvefiris.' to.i.iiü.c.uj.g.to.i.c)! $.g.to.¿,iic).d.to.i.óo.(? 
TSlonperam in viâ neqne dnas túnicas, ñeque calceamenta, ne-* 

quevirgaminmann. _ to.1.597.g.tom.s.i}o.b,G 
Jn quayncumqne cinitatem introieritisánterrogateqnis in ta di­
gnus efî ibimanete doñee exeatis., to^.i^.c.d 

Ecct ego mitto vosficut onts in medio luporum. to. 1.515.j? 
Efiottafintificut ferptntes, ̂ rfimplictsficut columba, to.i .3 6 z. 

to.s.iyS.f.to.4.159 .K 
JSIontnimvosejrisqni loqnimini,fedsfiritnspatrisvefiri quilo-

quitnrin vobis. to.̂ .uy.g 
Cum perfiqnentnr vos in c'mitate ifta >fugttt in aliam. to.i.$$6', 

d.to. 4.19.0 
JSIolite tirnere eos qnipojfnnt cor pus occiderê mmam autem non. 

pojjunt. to.i'9yh.to.z.6j{7.d.e 
Nonneduo pafferesvdíntíwtdipondio?_ to.¿.i4.2.f 
Sed & capillicapitis vcftri omnes numeran fimt. to.4.^.21,6. 
Omnis qni cofeffm mefncrit corahominibm,conftebor & ego en 

cora paire meo qni ejt in edis. Qni auttm negauerit me coram 
homi»ibm3negiiboO" ego eum coram patrtmeo. ¡0,4.58 8.» 

Non venipacem mitterefid gladinm. tom.̂ .iúo.h 
Qui diligit patrem aut matrem plus qmm mtjion eflme dignus. 

to.2.1010.I 
Nifiquis tnlerit crucem fitam > & jeqmtm me fuerit, non efime 

dignus. to.i.ioij.b 
Quicumquepotnm dederit vni ex minimis ifiis calicem aqns 
frigidíX.,nonperdetmercedemfuam. to.f.iS.b 

11. Tu es qni ventnrm es,an alinm expeflamm ? %tJpondit lefifj: 
CACÍ videt, dandi ambnlatfardi andiut.t.i.i oió.k.l.to.+.iói.c 
Aíaiorex natis rnnlieris I oanne Baptifta nemo. tom. 2.7 77 i 
tyídiebm loann is TSaptifia regnnm cdornm cogitur, & cogeníes 

diripinnttllnd. to.i.óiJ.g.íom.3. yó.i'to.f.j.id 
Cantanimm vobis, & nonfaltafiis. to.yióo.i 
Et iiifiifcata efifapientia afiliisfitts. 
Confitebortibipater domine cdi dr térra, to.4.19i.g.to.$.i%7 .m 
Quia abfcodifii hac aJapietib9 &reuelafii eaparunlis.t. 2.\oió.m 
Nemo nouitfúium,nifipater:neqnepatrein qnis nonit,nififilms, 

& cni volHeritfdim rendare. to.4.ío6 .d^^y.b 
Venitead mt omnes qni laboratis, & oneratieftis, & ego vos rt-

ficiam. io.i.i$.c.to.2 Aoio.d.t.to.4 c 
Tolliteiugnm menm fnper vos, & difeitta mequia mitis fiirn & 

hnmilis carde. to.1.999,4.10061 
• Nonclamabitjntqneconttndet, ñequeaudiet qnijquaminpia­

féis vocera. t0,l.\9 Jó.K.t 
aArnndinem quajfatam non confringet. . tornas .Vi 
Ipfi Índices vefiri ernnt. . to.j.iji.k. 
SiinJpiritu Dci eiicio damonia, profefloperuenit in vos regnnm 

Dei. t&. 4.175.4 
JdtJ dico vobis, Omntptccatum & blajphemia remittetur ho~ 

minibm :fpiritus antem blajphemia non remittetur hominibu* 
to 4.4.0} .a.b.c 

Qniblafihemaritin filiu hominis, remittetur ei: quiautebla-
Jphemanerit in ípiritnm JanBum * nec hicnec in futnrum re­
mittetur ei. ta. 4.11^^.405^. 

Arbor bona bonosfruñmfack'.mala antem arbor malos frutlus 
facit. to.4.4os.t / 

C mne vtrbnm otiofim qnod loqunti fnerint homines, rtddet ra-
tiontm pro eo in dit indietj. tom.1.754^40.4.2, d 

Gentraño neqnam & adultera fignum quarit, & fignnm non 
dabitur einifilonapropheu. tom.i.% 11 m 

Cum immnndmJpiritus exierit ab homine,ambulatper loca ari-
dajqliarensréquiem,&noninueniensdicit: %cnertar inda-
mummtamvndttxini. Etcum ven erit,innenit fiopis mun-
datam & ornatam. Tuncvadit & ajfnmit feptém alias Jpin-
t iisfe cnm neqnioresJe, & mirantes habkant ibi. ta.f.4 4 2 
b.c.S4S.b 

Qua efimater mea,ant qnifnritfratres meh to. 1.2̂ 5> 
Aliacecidrruntinfpinas: &crentruntípim, é-fuffocautrunt 

ea to.s.\si.l.m 
Vobisdatnm tfi naftmyfitrinm rtgnicdorum>illisauttmmn 

tfidatum. K-fSV'g 
Qnihabet dabitur ti, &abhndabit; qni auttm mnhabtt, & 

1 /. 

3̂ 



ejHQdhabetauferetHrabeo. to.$.í$p-h.¿.K 
SimileefiregfiHm cdorum hominis¡HÍfemiímmthorittm femen in 

agrofuo.é'c. Inimicui homo hocfecit. to.i-s^^^-
Simileeji regnum cdortimgranoJinapis, cjuodmin'mHrn eftom-

nibmfiminihm, c im autem crenent >fit maiíts omnibm oleri-
bpu. to.i.i6$.kto.}.\f#.a.to.f.i4.,m.i$.a.b.c-i6.c.d 

Simileeflregnum cdonmfermento, ¿¡Hodaccepmm mulierab-
fconditwfarin£pítistríbm>donecfermentíitHmeji totnrri' to, 
3,Hc).K.i6o.i.to.y27.k.&Jeqc]. 

JnconfummaüonefíCHUmittetfiUmhominís angelesfmsJ&fe-
parabmtzit̂ amaatritico. to.^ioB.K 

Simile eftregmm cdonim thejküro ahfiondito in agro.to. x.SSó. 
K.to.̂ .iSz.a 

S a c r a S c r p t u r x . 
Va huic mundo abJcandalü' ¡o.j.iSf.a 
Oportet venir e(cándala. ^.5.384.?» 
Sipeccanerit in tefrater tHí¿s,vdde & cotrtpe eum inter te & ip-

fim. to.s.iys.m 
Dnobm vel tribus tefiibusftat omne verbum- lo.f.zyS.d 
Siduo ex vobis comienerintjiiper terram, deomr.irec¡uamcMm-

qMepetieritii'ifietvobisapatremeoqmin ediseft. 10.3.16c./. 
to.^,^iS.a.to.j.iS7-f-^S.a 

Vbifunt dúo vel tres congregan in nomine ?neoJbi ego fmn in me­
dio eormn. to. ̂ .^xS.d.to.yz^ ti .a 

Sifratermemin mepeccausrit^Hotksdimittame'hvfcjue¡epties} 
%eíponditei lej ía: Non fihmJepties,fid vpjue fepmagies 

fepties. , to.i.tfS.l.m.to.j.iyó.i 
Simile efiregníí cdorií homini negotiatori,qHÍ emit a g r u m ^ vá* i j , Qw^ Deas conmnxit, homo nonfeparet. 

Henitin eomargaritapretiofam 't.i.iá^b.t.^.iS z.aJ.S'i i9'a 
SimileeftregnHmcdornm retimijfoinmare, & ex omnigenere 

pijeium congreganti.&c. to.i'6 ^d .ó^. i . i^ i 
T^onnchicefifilim l o f i p h f a b r h & m a t e r e m s ^ a r i a e f ó to 3. 

42.c,to.^.i J g 
il.'Propter iuramentum & eos quipariter recumbebant 3 decollauh 

I loannemincarcere. to.^.^o.g^yjd 
Domine iubéme venir e ad tefnper aquas. to* i.b. 8.m 
ft/ímbnlabatPetrusfnperaquam, vt veniretad lejkm. Fidens 

veroventumvalidim^ t i m m : &cumcoepifetmergijlama-
uit dicens: Dominefalnum mefac. to.j.i3o.c 

jModicafideiquarediibitafli} to.2.6i%.m.to,$.j30 e 
Et eum afiendijfet in namcnla.ventH cejjarepr£cepit.to.3. io6.b 

if, QuicHmquedixeritpatrivelmatri: Munusquodcumqueefiex 
me,tibiproderit:nohonorificabitparreautmatre. to.^.iüj.m 

Quodprocedit ex ore>hoc coinquinat hominem» to.^.iyc 
Omnifplantatio quam nonplantauitpater meus edeftis, eradi-

cabitur. to.4.^i4.c 
Mifirere mei Dominefili 'Damd: filia mea male a demonio ve-

xatur. to.3.^j.h 
NonfiimmijfHsni/íadonesqmperierHntdomusl/rael. tom.2. 

7P^'b. to.^. ' i^o.K.zi i . í i2 
NonlicetacciperepanemfiliorHm, &mlnerecatnlis, QHA re-

jpodit: Vtiqne Domine, nam & catiilicanuedíít demictiqua 
cadunt demefii dominorUpdorU.to.1.7 9 ̂ . i k . t o . i . y ' j .b.\7 A ' f 

MagnaefifidestuafiattibiJicutvis. to.x.jy4.K.l.to.3.yj'C 
Nolo eos ieimos dimtttere^ne deficiant in via. to . 3 . i i i .h 

i6. Caaete a fermento Tharifisomm. to^. i6og^7.f ' t9 .^.39^ 'ef 
Quem me dicunt ejfe hominest&c.Vos autem qnem me ejfe dici-

t i s í^e jpondi tTet rm^H es ChriftHsfiliHs'Deivmi.to.^iiú.i. 
to.4..2Sp.e.fi9o.a.b.to.$.ii8.h 

HeatusesSimonHariona, quia caro & fangimnon reuelamtti-
bi,Jedpater meus qui in edis eft. ío 4.5 z 8.Í 

TH es Petrus,&fiper iftampetram ¿dificabó Ecclejiam meam. 
to.z.yói-i.to.$.4C)}.e.to.4..i67-h-to.$.ii% i . i$o.a.b.i4i .d 

£ t porté inferi non prMalebHntadnerfitseam. to.i.^op.h.to. 
2.y 61.110.5.117.6. 

Tibidabo clanes regni cdorum: & quodcnmque ligauerisfnper 
terram, eritligat^m & in cdo: rfr quodcumquefólueris Jhper 
terrájeritfolum&incdo. t o . i . j g 4 o . 2 744.^^0.4.1)6.™ 

Q j i i voluerit animafuamJalnamfaceré,per det eam. to,$.j i6 .e 
jj^EtrefHlfertintvefti'mentaeiHsficHtnix. to.t.8$6.f.9jod 

FaciamHshictriatabe'rnacHla,tibivnHm,AíoyfivnHm,&€li<& 
vnum. to.4.\22..b 

H i c efifilias meus dileflusjn qm complacHÍ:ipfnm audite. to. z. 
808 tc.to.4.i2o.g.tx2.c.i4i.f 

Si habneritis fdem JicHt gramtm finapis, dicetis huic monti, 
Tran(ihÍncillo.( vehtoll ere & iattare in mare.to.i.j og.l.Su-
y.to.i.ijj.b.c.to.4.is%.c 

Vadead mítre,&mittehamH,&eumpifeemquipr'mus afcen-
deritjolle: &aperto ore eius, inueniesiblftaterem: illmnfu~ 
mensM eispro me & te.to.i.ó3 ,m .4^i . fg 441^^0 .3 .^ . 
to .^ .4^yi 'K 

18. Nificonuerjifueritis & efficiamim ficut puerifte, {veLfcut par-
uulh) non intrabitis in regnum edorum.to.$.i8 4,^.^,4.15.?». 
to.$.7f.l.m 

Quicumque humiliaueritfeficut famulus ifie} hic matar erit in 
regno cdorum. to.f . if2.l 

QHiciimqHe/eandalizauerit vnum de pufillU íflii minimisqui 
in me credunt: expedit ei vtfrjpendatur mola afinaría in col 

to.3.iji. h.l 
t / íddur i t iam cordis vefiripermifit vobls M oyfis daré libellum 

repudij, & dimitterevxores. t o . s . i j i .m 
S i ita eficauja viricum vxore,non expedit nubere. ^ . 4. ^ 83.Í 
Non omnes capiuntvcrhim ijfud, fiaquibus datum efi a paire 

meo. to. 4-4$4.b. 483.1.519.d.e 
Etfunt Radones 3 qui fe ipfis cafirauerunt propterregnum cdo­

rum. Í0.4.483.Í.K.508.W 
Si vis advitam venire,Jema mandata. to.^.iSi- e f 
Non occides^non adulterÍHm,nonfurtumfacies,nonfalfHm te-

fiirnonium dices. to. 1.164.4 
Si vis perfeflfis ejftyvende omnla qu& habeŝ  &da pauperibm, & 

habebisthejaurumincdo. to.x.ó^j.g.to.yi^ a.b 
Facilim eficamelum per foramen acus tranfire, quam diuitem 

intrarein regnum cdorum. to.i.%%4.b.t0.yc}4.a,b.ifó.a 
Eccenosomnia dereliqHÍmm,(¿rfíquuíifmmste. to.i.p$ 4./ 
Cnmfideritfilim hominis infede maiefiatis fim ,Jedebitls & ipfi 

fitperfidesduodecimjudicantesduodecimtribm Ifrael. íf -4. 

Quicumque reliquerit patremampiatrem* domum,autfratres 
aut for ores y aut agros proptern ornen metirn, ccntuplmn acci-
piet in hocfitculo7& vitam ¡zternampofiidebit. to.2.j 3 s.e 
to.^.4i.a.b 

1 o. Venit pater familias > & prima hora conduxit operarios in v i -
neam¡Mm,fiihpaffione denarij,& íertia,jsxta, nona & v n -
decimafecitfimiliter,s¿r in fine dieiaqualem omnibp'j merce-
demfoluit. to.$.ió¿.efto.4.$24 g. to .f . iy .d 

Etacceperuntfingidos denarios,&c.Amice>nonfació tibiiniu-
riam nonneex denario conuenifiimecurn ? Tolle quodtuum 
efi, & vade:volo autem & hu ic nouijfimo daréficut & tibi. 
to.4.si4.h.to.$.i<}.e.409.c.d 

Dic vtfedeant hi dúo filij mei,vnHs ad dexteram Uiam > & alíer 
adfinifiramin regno tuo. ^,4.188-? 

Totefiü libere calicem quem ego bibiturmfim?Dicuntilli: Tof^ 
fiimm. to.4.\S%.K.\jQ%a 

Calicem quidem memn bibetti,federe autem ad dexteram meam 
veladfinifirarn3non efimeum daré vobls, fidquibtuparatum 
efiapatremeo. to^.iüj.m.i%%.k..i89 a.iyo.c 

Et ecce dúo cacifidentesfiem viam audierunt quia lefmtranfi-
ret. /0.3.19 o./ 

2i. Etinuenietisafinamalligatam)&pullumcumea. Etadduxe" 
runteosadiefkmy&impofuerunt fitper eos vejlimenta fua3& 
eum dejuperfederefecerunt. to.i.\g^a.to.<¡.6 4.l.m 

Tlurima autem turbaflrauerunt veftimenta fua in via. 64.1 m 
A l t j c&debant ramos dearhoribusf&fternebantin via. to.$. 

\i}4.b.to.<i.é7).l.6ác.m 
Turbítauteclamabíint: Hofinna filio Dauid:benediclm qui ve­

nit in nomine'Domini: Hofanna in excelfis.t.y.194 f t .^ .óq .h 
Ingrejfm lefiuin templum Dei , eikichat omnes vendentes & 

ementes, &menptí nmnmulariorwn, &cathedrasvenden-
tium columbas euertit. to 3.19 j . i 

Venit adficiarboremj&nihil inuenit in ea nififolia tantum:^ 
rnaledixitea^arefañaeftcotinno.to.i .ó6¡.k. l.to.s.4i<).m 

Homo quidaplatauit vineam,&fepe circudedit eam^&fodit in 
ea torcular,<¿r ¿dificauitturrim,&locauit eaagrícoÍür& te-
porefrutluumferuulosmifit. agricoUautem alium cdciderut, 
alium occiderunt^lium vero lapidauerunt.to.^.ig 7.a.& feq. 

Nouiffme autem mifit eisfiliumfiium3 dicens: Verelmturfiüum 
rneum. to^.xj i .k . l . ios .a , 

Lapidem quem reprobauerum edificantes MefaBm efiin caput 
anguli. 10.4.181.^ 

loeins,^demergaturinprofundummaris.to.í.1078.c.to.3. 11. Amiceqimnodohucintraftinonhabensvefiemnuptialem? L t -
1̂ 5 .a.to. j . / s$.c.d gatú manibus &pedibus eks* miítite eum in tenebrajexterio-

7 iij 



I n d e x L o c o r u m 
re rAhie r t f í em&l t r idordenmm. to . s . i ó^.h . t o^o . f . 

Inrefarreftione ñeque nment,ñeque nupm tradentur >fia ermt 
omnesficHtangeliVei in edo. to.i.ioj.i.iSy.f 

Diliges Dominnm Deum tnam ex toto cor de ÍHO, & ex tota ani-
rnaííia,&ex tota mente ma. to.i.io$'d.26 ̂ .b 

QHomodoT)amdm ífirituvocat eHmDominumMcemfDixh 
Dominus Domino meofídc a dextrii meis ? Si ergo Datiidin 
jpiritu vocat eum Dominnm, qmmodofílim eim eftí to.4. 
igi.g.K.'ió'j.l 

.13 .Super cathedram M*yji¡edernm Scribd & Fharifxu to.i. 
Alligant autem oneragraHla>&mpommt fkper harneros homi-

namJpJtaHtem dígitofm nolmt ea momre.to* 2. .7 p 8 .w. 8 5 o. 
Í.XOOS.̂  

Hierufilem Hierufalem qtu occidlsprophetas.ere. Quotiesvo- . 
Itú congregare filies tnos> & nolHtfiü E cce derelincjaetur vobis 
domas veflra deferta. to. 2.. 81 z .¿¿.88 5./. 9 8 

sjf.Et cjnoniam ahnndabit iniqHitassefi'igejcet chantas midtornm. 
to.j.y.m 

Cumvideritüabominationem defolatiouis ftanteminloco fan-
ño. to.y.io+.g 

Tuncquiin Judaa fmt,fugient in montes. to.j.iyy.K 
Et qui in tecla, non defeendat tollere aliquid de domo fuá: drqd 

irt agro efi.non reaertamr tollere tmúeam fua?n. to.^.iy^.m. 
ISO.Í'K 

OratenefiAtfugaveftrahiemeveljabbato. to.i.$6o.a.b.$ 11f. 
to.i.ó8i.h.ópó.c.9o$.a.9i4'g'to.$.io6.b 

E t nifibreuiatifHiJfent dies ill'hnonfieretfaina omnis caro, to.j» 
Tropter elettos breuiabwitur dies. to.i.jSo.a 
Vbiruina,(veLcorpm)ibi&aquiU. to.iüiyd.m.to 4.358. 

d.$<¡4..b.}6s.d. 
Tiincfol obfiurabitnr, & luna non dabit lume(¡mm, &flelU ca~ 

dent. to.2.ySo.e.to.$.io6.e 
j4b arborefici di/cite parabolam.-eum iam ramm eius tener fue-

rit, <&folia nata,fcitis quia prope eflafias. to. ̂ .zoZ.g 
Císlum &nrra tranfibuntfVerba autem mea nonpmeribunt. 

tom.i.yjó.c 
De die autem & hora nemo feit, ñeque angelícdorum * ñeque fi-

lim. to.s.\-j8.e\7^.i 
Tune dúo eruntin agrownm ajfumetur}&alter relinquetur. 

to.3.i%i.e.\8 2.d 
Erunt du£ molentes in mola,vna ajfumetur, altera relinquetur. 

to.i.i4.4.b.to,i.6o2.c.to.$.iSi.d.to.$.iS.i.k 
QuiaJifeiret paterfamilias qua horafur veniret > vigilaret vti-

qust&non fínrttperfodidomumfuam. to.f.tfo.l 
Qms nam eflfidelüferutu & prudens, quem conftituit dominm 
juperfamiliam fuam, vt det illis in tempere cibuml to. 4.179. 
/80 

2. j . Stulwvirginesaeceptislampadibmnon tulerunt oleuminvajis 
fuis '.prudentesveroaeceperunt oleumin vajisfuücumlam-
padibus. to .̂cf̂ .̂a.b.ío.̂ .̂ í̂.b 

HomoquidamperegreprofiJcensvocauitferHosJuos, & tradidit 
illisjubftantiamJuam-.Qrvnideditquinqué talenta* alij au­
tem duoj alij vero vmmwnicuique ficundumpropriam vir-
tutem. to.$.ic)i.k.to.4.i8iASi.f¿y.b.d.tO'$.46o.i 

Domine quinqué talenta míhi dedifii.-eccealia quinquéJuper lu~ 
cratusfiím, ^.4.181.181 

TimensabfconditalentumtHUmintérra. to.S'i92.g.tom.4.iSi. 1, 
181.578.̂ .457.̂  

Cum venerit filins hominis in maiefiate fua> & omnes angelí 
cumeojuncfidebitfuperfidemmaieftatisfua. to.̂ .ijy.b.c. x 
SiJ.d 

Ejuriuk&dedifi¿smihlman¿HCare.fltiui}̂ p 
fuh&operHifiiíme. ^.5.90/ 4 

"Difceditea me malediai.efnrmienimi&non dediflis míhi man­
ducare. &c. to.$.p$.c 

16. Cum veuijfet I efm Hethaniam in domum Simonisleprofi, aceef- 6. 
ft adeum mulierhabensalabafirum vnguentipretiofi, & re-
cumbenteillofuditJupereaputeitu. to.$.ioo.h. loi.e 

potuitvnguentum hocvenundaripretio,̂  daripauperibus. 
tom.i.jtf.Kjsy-K.to.s.ioi.g 7, 

Mittens enim vnguentum hoc in corpas meum, ad Jeptlíendum 

mefecit. to.}.l0yh 
t illi conftítuerunt ei triginta argénteos. t0'4'i69.f.x70t(í 

Jte in ciuitatern adquemdam. t0-S.3.o$.a 
Accipite & edite ex eo omnes: Hoc eft corpas men.to. 4 • 3 51.3 í 7 i 
Triftü eft anima meavfque admortem.to,1.1,01 .K.to.z.j ,e. 

-jóy.g.to.i.i 4%.i.i\2.h4o.¿(.t()4-.d 
âter.fipojjlbile eftjransfer ame caíicem hunc:Jed non jicut ego 
volojfidficut tu vis. . z. 7 ̂  8. Í/.Í • . 5 • 6 o.K .ío. 4.13 4.C.Í/. 
iSát.d.to.̂ .iso.d 

Vtgilate & orate>neintretis in tentationern. tom.í.n+.f.to.i, 
Y^S.e.to .̂ĵ B.i.to.f.no.b 

Spiritas quidem promptus ejl.caro autem infirma. tf&í£9 b 
V'idebitüfilimn hominis ft dent em ad dexteram virtutk Dei. 

to.̂ .is-j.b.c 
E t tu ex illis es qui cum le fu GaliUo erant.at Ule negauit: dicen s, 

Neftio quid dicas. &poftea: Nefiio hominem. / <M. 2 / 5, 
zj.Peccauhquodtradiderimfanguinemiuftum. to.i.uzü.h 

Et emerunt ex eo agrumfiguli infepulturamperegrinorum. to.i, 
S4J.l.to.$.2i7J.to.s.ó6.a 

Jnnocens(km a Janguine iufti huios. to.i.Ŝ p.g 
Tune militespraftais fufeipientes leftim, chlamydem coccineam 

cireumdederuntei:&pleü:enteseoronam delfinis>pojuerunt 
fuper caput eius. to. 3.3ij.i.K.l.m 

E t arundmem pofuerunt in dextera eius. íf« 3.2 / Í?. k 
£t dedermt ei vinum bibere cumfelle mixtum: o* cumgufujfet, 

noluitbibere. to 3.7.11.a 
Qm tranftbantMafphemabant eum>mouentes capitafua)& di-

cent es-.rah qui deftruebat templum Deh&c, to.i.^.f.Z^j. 
aioo7.c 

Clamauit lejas voce magna,dicens: Deas Deas meas refpice in 
me,quare me dereliquiftit longeajalute mea verba deliciorum 
meorum. to.i.ix̂ .l.C^G.c.to.̂  ĉ y.b.î óg 

Tenebrafaña funt juper vniuerjam terram > &velum templi 
Jcíjfurn eftín duaspartes s & mota eft* &pctra jcijfa funt 1 & 
rnonumenta apertafunt. to.$.i2}.Lm 

Adulta corpora fanñorum qui dormierant ,/urrexerunt, & ve-
neruntinfanBam ciuitatem. to.i.óóy.m 

Cum fiero faftum ejfet, accejfit ad Pílatum quídam homo diues 
nomine loftphi&petijt corpas lefiu. to. 3.116.C 

Etpofuit Ulna in monumento fuo nono, quod excide/at inpetra» 
& aduoluitfaxum magnum adoftmm monumenti.to.$. 2 z 6.f. 
to.̂ .̂ Sí.d 

F'eftere autemfiabbatiqutlucejcitin primaJabbati>venit eJMa-
ria tĴ tagdalene & altera tĴ ÍAria viderefiepnlchrum. t§í$, 
iwl-m.xiS.h 

Etecce térra motas facías eft magnas. to.j.xxf.h 
Jefium qui crucifixas eft,qu£ritis\non efthic.Jedfurrexit. to. 1. 

IÍI.Í.ÍO. 4.458.¿¿ 
Et oceurrít ei IeJas:dicens:Auete.IlUautem accejferunt, & te­

mer unt pedes eias,cr adoraucrunt eum. to.2.x82.K 
Nolite timere ait lefas. to. i.yo.h.i 
Veneruntdiftipulieiasnofteyé'furatifunt eum nobiódormien-

tibpts. to.j.j.m.S.g 
D ata eftmihi omnis poteftas incóelo & in térra. to.i.^f.e.f 
Jte, baptízate gentes in nominepatris, &filij, cr ffiiritasptnftL 

173.^.114.4(.22Í.K.Z43.í.4ij.^ 
Ecceegovobificum fttm omnibasdiebmvfquead confummatio-

nemfcculi. to.^.ifv.i.^^.a 

Ex Marco. 

, EratIepiscumbeftiis,&angelimíniftrabantei. toj.xy.d 
Deficendit ffiiritasjanñasficutcolumbâ &manftftiper eum. 

to.i.JifOj.c.d 
, SanauitIefasparalyticum>quiaquattuorpC'rtabatHrs&ab iü 

dimififase tetlo eft. to+iSo.g 
Surge,tolleleflumtuum,&ambíila. < to.̂ .̂ .h 

, ridebunt̂ nonvidebunt.-audientj&nonaudient.ío.xJji.a 
Quifeminat,verbumfeminat. SiceftregnumDehquemadmo-

dum fthomo iaftet fiemenjuper terram. tom. 1.3 6.t 
, Filia Herodiadiscumfialtapt, &placuijfietHerodi 3petiitab 

eo caput íoannis.quidecollatasincarcere. to.f.i^.h 
Etcontriftatas eftrexpropteriufiurandum, &propterdifeum-

hentes. ro.4.478.4 
Miftt dígitosfinos in auriculam e'rn, & expuens tetigitlinguam 

eÍM,&aií:Ephetha,qu0deft{adaperirf. ^.4.343.^/;.^ 



S a c r x S e 
8. Veni retro mê nu non fapiíquADeifunt, fid c¡u& funt homi-

y. Et veflimenta emfrtt* fam ficnt nix candida nimis, qnalm 
fallo [Hperterram faceré non poteft. to. s -ni .c 

Credo Dorninê adtHHa incrednlitatem meam. t0-4'5l9-g 
Quid medicis bonumlNemo bonm.nifivnusDeusJo.̂ .iix.i$i 

io.VeniyfeqHere me. ., to . i . j32 .d 
Nemoeftcjui relincjuat domumÁut parentes,&c.& non reci-

piatcenüestantHmnHncinhoctemporê c to.i.i64.d.e 
ti. Quemnemoadhíic fedit homimim. to.̂ .igs.b 

E t inuenerunt pulltm ligatim ante ianuam in tranjltn, & filue-
runtillum. to.^^.b.c 

Super pullam afina, fedit Jejus. to.i.if4g 
Venit ad fienlneamante tempm. to.x.io^.h 

12. Et mifit ad illos alium fernum, erillumin capite mlnerane' 
nmt. to.^j.c 

15. DedieaHtemillo&horanemo¡cit3neeju,eangelícdornnhnec fi-
linijiififolus pater. ^.4,2oz.£¿.2oj.io4.ioj.248.k 

14. Potnit vngHentum hoc venundari dsnariis trecentü. to. 1. 

EtfiatimgalliiíkerumcantaHk:&recordatusefl TetrMverbi 3 
¿jHod dixerat et lejm : & coepitfiere. to.j.éj.i.&fiq. 

15. £> yercHtiebantcaput eivu armidine. to.$. 219.K 
Stexuermtillum parpar a indnerHnteHm vejíimentií fiiis. 

tO. 5. 22.0'i 
16. Maña Magdalene > & Maña lacobi & Salome emermt 

aromata, vt venientes vngerent lefim. Et valde mane vna 
fabbatommvenimt ad mommemnm orto iamfióle. to. 
S.-ji-c-d 

Ite in orbem vninerfitm } <& pmdicate Enangelmm vninerfi 4 
creatnra. to. j- .ns.g 

QHÍcrediderit & baptizatiss fineñt3fiaUtm erit. to.̂ .So.g 
In nomine meo d&monia eiicientjinguü loejuentur noHisfifierpen-

tes tollent, & fi mortifiemm quid biberint, non eis nocebit. 
to. 2.767. c 

AJfumptmefi íefitsincoelHmj& fideta dextrisDei, to.s-Sjm 

i Ex Luca. 

1» Fercrotum LucxEuangelium cxplicatur cícccm comraen^ 
taríomm libris. to.j./.&dcinceps. 

JSIe time as Zachaña,ecce exaiidita efl deprecatio tnai& uxor 
tuaSlizjibet concipiet & pañet filium. to.f'iio.a b 

Jpfi pmcedet ante Dominnm tn jfiñm & virtute 8lk. to. 4. 
9t.i 

Etecceeristacens, & non poterís loqui vfijne in diem quo hac 
fient. to.$.ii.h 

FaBam efi:,vt impletifitnt dlcs ojpcij eius> abiit in domum fiiam. 
to.^.y.d 

BabfiondebatfieEliZabethmenfibuiquinqué, to.$.ii.h.i$7.a 
jíue gratia plena. to.̂ .m.c 
Quacumaudijfetjurbataeftinjermoneeim. to.^.i2.K.^6^.i 
Quomodo fietiftud,quoniamvirHmfíon cognonh to.i.2jc).K. 

to.̂ .11. K. to.¿. iSá.b 
Spiñtasfianftus fitferuenietinte^&virtus altijfimi obumbrabit 

te .-propterea quod nafietur ex te fitnÜHm^vocabiturfilius Del. 
to.i.$i$-m.9i4g-to.4..2iz.d.i%yc.ic)} a.b 5. 

Et ecceElizabethcognatatua. to.̂ .̂ .g 
Exultauit infiam in vtero eius, & repleta efl Spiritu Jan fio £li-

zabet. to.4.iy$.a.b.to. j.itf.b 
Et tu puer,propheta altifiimi vocaberis. to.̂ .î y.h 
propter vifeera mifiricordu Dornini, inquibus vifitauit nos 

oñensexaltojucere iis qui in tenebrü& vmbra monis fie-
dent. to.4.¡zj.b 

Exiit ediftum a C¿fiare *AugníloM cenfiim profiteretur vniuer-
fiüsorbis. to.f.io.c 

Afcenditautem & Jofieph a CjaliUa de emitate NazaretJn Ju-
djiam emitatem Dauid̂ Hte vocatur'Bethleem. to.f.io.d 

Et pepsñt filium fitum primogenimm, & panniseuminuoluit, 
(jrreclinauiteum in prdppio. to.yio.d 

Et paflores erant in regione eadem̂ igilantes cr cufiodientes vi­
gilias ñoñis füper gregem fimm. tô .io.fi.̂ 2g.m. î .a 

Nolitetimere. ecce enangelizo vobis gaudium magnum3 quod 6. 
erit omni populo. to.f.10.fi 

GhriainexcelfiisDeo.&in terrapax hominihis bona volun-

r p t u r a e . 
tatis. to SAI. 

Omnis majedus adaperlens vuluam Janttus Domino vocabi-
tur, to.$ i<$i.b.c 

Etvt darent hoftiampar turturum̂ ant düos pullos columbario. 
to.i. 258./ 

Ttync Domine dimitte fierumn tuum in pace. fo. 1.2 4. 
i.tom i.2^%.a 

€ccepofitusefl hicinruinam& in refiirreÜionem multorum̂  in 
jfiaeL(¿r irj figmmcui contradicetur. tam. 2.6^3.b. 
tom.̂ ..e)̂ .i 

£t tuamipfiusammam pertranfibit gladius ad reuelandacordis 
oceulta. ^.2^88.^^.4.480.^ 

Eterat Amia prophetiffa, quA vixerat cum viro fiuo annü fié-
ptemavirginitatefiua: &hacviduaottoginta quatuor anno-
rum}qua non difiedebat de templo, ieiuniü & obfiecrationibus 
firuiens die ac noñe. to. 4.501.^ 

Puerautem crefiebat & confiortabatur,<¿r implebatur Japientia, 
& gratia Del erat cum illo. to.4.295.WÍ 

lefiusautem proficiebat Atate é" fapientia & gratia apud Deum 
& homines. to.y i^j.d.to.4.29ji 

Stvidebit omniscaroJalutareDei. to 3.258.c 
Dixerunt publicani ad Joannem: tJWagifter quid fiaciemusl 

tAt illedixitad eos: TS îhil amplius quamquod prAjcñptum 
efivobüjexigatü. Interrogauerunt illum& milites,ere. to.f. 
95- 4 $¿ri 

Et deficendit Spiñtus JanBus corporali Jpecie ficut columba in 
ipfium. to.4,xf5.g.i6é.d.i%9.b.346.fitf6.g' 359./ 

£t ipfiJefiiseratincipiensqHofiannorHmtriginta.vtputabatur, 
filius lofiph, &c. to. 5.J2J.c.^iy.h 

. Si filius Dei es,dic lapidi huievt pañis fiat. to.i.xsy.d. 
tom.4' tf^djo. yfá.b.c 

Tibi dabo potefiatem hanc vniuerfam > & gloriam eorum, quia 
mihi traditafunt. to.i./sp.e.to.̂ ^^yj 

Si filius Dei es}mittetehinc. &> Ofiendit ei omnia regna térra, 
in momento temporis. to.i.i^.d.e 

£t poft tentationem difcejfit abeo diabolus vjque ad tempus. to. 2. 
SpmtusDominjMiperme.propterquod vnxit me)euangeliz.are 

pauperibusmifitm. to. 4.114^.2.54^ 
Aíedicej cura te ipfitm. to.i .71S.C 
Nemo propheta acceptus efl in patria fita. to.f.^i.l.j^.a 
In veritate dico vobis,multA vidua erant in dlehus £IÍA in Ifia 'eL 

quando claufum efl calum annü tribus & menfibus fiex, cum 
fiatta ejfiet fiantes magna in omni térra, &ad nullam illarum 
mifus efl Elias 3mji in SareptaSidonkad mulieremviduam. 
to.2.694J.to. ̂ .joo.g 

Multi leprofierant in Ifirael fiub Etifio propheta 3 & tierno eo-
rummundatusefl.nifi Naaman Sjrus. ío./. 4i2.k 

Socrusantem Simónis detinebatur magnis fiebribus, & rogaue-
rantlefimnpro eaVetrm & Andreas: (¿r flansfiuper illam3 
imperauit fiebñ 3 & remifit illam: & continuo fiurgens mini-, 
flrabatillis. to.4.yof.d.fo6.d.e.$<Dy.g 

Cum autem fiol occldifiet 3omnes qui habebant infirmos vañis 
languoribus,ducebant illos ad eum.atille fimgulis manus im-
ponenscurabateos.Fa¿}a autem die turbar equirebant eurn. 
to.4.4.%$ a.b 

sAfiendit Iefiis in nauim qm erat Simonis Tstñ, (¿r rogauh 
eumvt aterra duceret pufillum. to.4.jtq^i.to.f.^4..l.s^ 

Dicit lefiusad Simonem: Ducinaltum, & láxate retia veñra 
incapturam. to.4.^i.i.k.l.m. wó.m.to .̂Üs.b 

Preceptor,per totam noBem laborantes nihil cepimus.fiedin ver­
bo tuo laxabo retia. ̂  to^.^y g i 

Exi ameDomine,quia peccatorfimego. 10.4.493.c 
Si vis,potes me mundare. £t reífondit ei: Voló ,mun daré >Et 

tetigit eum. & dixit: Vade3oflendete fiacerdoti. to.2. 85»/^ 
to.4.so6.fi 

Quid cogitatis mala in cordibus veBrü} to. 4. .̂tf 
SurgeMle leílurn tuum3&vade indomumtuam. to.i.jsó.a 
Numquid pofunt filtj fiponfi ieiunare quamdiu cum illis efl 
. Jponfim:Venient autem dies cum aufieretur ab eis flonfius, & 

tune ieiunabunt in illisdiebus. to.̂ .̂ i.e 
Vinumnouuminvtresnouos mittendumefl. to.z.n\$.h 
Intrauit Jefius in (ynagogam 3 &erat ibihomo, & manus eius 
dextera erat añda.Etdixit ei IeJus:Extendemanumtuam3 
& extendirj&reflituta eflmatms eius fina ficut altera, to. /, 
Sy.b.c T iiij 
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Sckbat enim Jefas cogitAtiones eoram. ío- 4.9 ,e 
Etempernoaansin orationeDei. to.i.io$6.£.io6Z.i.K. 
%eatinmperesmomam vefirum eflregnum Deu Seatt cjm nunc 

efurmnié- fitmnt mjtltiam^HMipfkfmrabmHr. Sem qni 
nuncfietis, c¡maridebitis. to.4.. 44.^ 

VÁvobis dmiúbm,qwhábetucon[QUmnemvê rám.V& vobis 
ejuifantratieplŝ Hia efitrietií. to.^.^.h 

VAvobisc¡u.indeús, quia ftebitü'. , í0.4.1 j.c 
Qui te percujferit in maxtllam,pr<zbe el &alteram. to. j . 1 o 6.a 
Peccatores peccatoribHsfoemranwr}vtrecipiant. to.z.y^ .̂i 

7. t/ídolefcenst tibi dico furge. & refedit qui erat mortms y & eos* 
pitloqui. t0-4-tt)f 

Inter natos muüenm mdor tton eft Joanne TSaptifta. tom.$. 
ifi.dtb 

i Tharifai antem conftlmm DeifpreHermt,non baptî atlab eo. 
to* ¿¡.i^j, o .h ¿ 

Cantammm vobisnonfaltafiis: lamentammHs, & non pío-
raftis. to.2.g$o.m.to,4..jto7.m.to,$,i$9,l 

Et iuftificata eftfipientia afilns füis. J4.K 
Duodebitareserantvtri foeneratorL&c,Quisérgoeum plus di-

ligitl %efj)ondit PhariJ¿m:z/£jiimoqma isCHÍ plus donanit. 
"ReíponditeiDcwinm: %eñe mdicafti, to.z.6oi.e.to. 
5.217. b.c.f 

AcjHampedibus meis non dedifli:h<tc antem Ucrymis rigauit pe­
des me os,&capillis fiis terJ¡t:non cejfmit ofiiüari pedes meos. 
(drvngmntovnxiteos. to.í.̂ oi.f.to.̂ io.e.f.̂ ^o.m.to.̂ . 
iiS.a.b.cd.e.f.xiy.h 

Conuerjiis íefis ad mulierem dlxit S im oni:%emiJfd Jim pecca-
taemmHltâ Hotnamdilexltm'dlnm. to.1.1%1 a3b.to.i* 
éox.f. 6os.gJo.f .iis-h 

FiliafídesmateJaluam fecit,vadein pace. to. f . f áh d 
8. Semen almd cecidit fecus viamj&volncres edi comedernm il-

lud: & Aliad cecidit fuper petram>&natHmarmt ,qHÍanon 
habebathumorem.-aliud fuper Jpinas > & alind in petroja. to. 
2.914. K. 912.^.^.4.4 53.̂  

Qjdhabetmresandiendî audiat. to. i.y^ .̂f.Sz .̂c 
Aíalier cjuadarn fluxurn JkngmnispatlebatHrab annis duode-

cirn̂ Ha omne patrimonMm fmm in médicos ersgauerat. to. 2. 
7^1.K.1033, 

Etaccejftt retro,&tetiait fimbriamveftimenti eÍHs,&continuo 
fletit fiuxus Janguiniseius. to.4.491.Lm. 493.a 

Tetigit me aliquis: nam & ego cognoui virtutem de meexijfe. 
to.i.7¿s.g.h.%2Ug.Sc)$.c 

%ogabantSaíuatorm damonia, ne inberet ittis vtin abyjfum 
irent. to.í.iye 

OportetfiliHmhominispati. ^.3.384.?» 
Quivultpoftmevenire>abnegetfiipjum fibi, & tollat crucem 
faam1)& fiquaturme. ío.i.2io.a.t&.j.226.b 

Nam qui me eriibuerit & meos firmones 3 hunc filius hominis 
erubefeetscum veneritinmaieftate fita 3 & patris, & JanBo-
rum angelorum. ío. 4.1 / 7. c 

Tfefciiis cuiusJplriíHS efiis. í*?.4.599.K./ 
Sequartequocumque ieris. é'resfonditei íefm: Vidpes foueas 

habent, & volucres edi nidos: film hominis non habet vbi ca -
putreclinet. to.^.i^i.K.&fiq. : 

Domine j permitte mihi primum ire3 & fepelire patremmeum. 
Rejpondit ei: Sine vt mortui fipeliant mortuos finos. tom.j. 
T3i-K.éJ fiq. 

Nerno mittens manum fiuam ad aratmm, & ajpiciens retro, 
aptas eft regno Dei. to.̂ .iSi-a 

to. JSIeminem in via fialutaueritú. to.̂ .iiy.g.r̂ i.h 
Ineadem domomanete, edentes & bibentesquaapudillos fiunt. 

fo.j.154.^ 
V¿ tibiCorozaim& Bethfiaida. tô .üg-j.m 
Videbam jatanamficutfdgurcadentemdecalo. to.i.tfzg.to. 

Z.Ó45.K 
Etcededivobis poteftatem calcan di fitpra firpentes& fiorpio­

nes, & fuper omnem virtutem inimici. ío. 4. 7./ 
Noliteinhocgaudereqmidr-ekmoma vobis Jubiefta fiunt, fie din 

hocgaudetcquod nominaveflra [cripta fiunt inedo, tom.y 
2py.i.$c)i.i 

Homo quídam defiendebat ab Hierujalem in Hiericho, qui in~ 
cidit in Utrones:qui illum vulnerauerunt, <¿r abierunt jemi-
uiuo relitto. tom-x.io74.d.to.4.î c).l.3^4.b 

Etalligauit vulnera emjnfiundem oleum & vwum.to.i,$$s.(> 

11. 

f t deditduos denarlos fiabu!ario3dicens: Curamilliptihabe,í¿¡' 
quodeumque fiupererngaueris, ego eum rediero reddam tibit 
to.$.i9$.i.to.4.i8i.i8z.to.tfii.i 

Optimam partem fibi elegit CMaria3 qu& non aufieretur illi, 
to.i.gGy.m.to.̂ .̂ v.b.c 

, 'Petite,& dabiturvobü: quarite,̂ r inuenietis :pulfitte3 & ape-
rietur vobis. to.z.Sio.g 

Quanto magispaterveñer de cdo dabit Jpiritum honum peten-
tibm fie* to.4.pi.i.ii^J 

Quod fi in dígito D ei eiicio dúmonia.to.i.jiy.l.to .̂yyj.b.to.i, 
iS7'fi.to.4..i}6.h.to.s.$z$d m 

Generatio h&c ,generatio nequam eft :fignum quarit, & fiignum 
non dabitur <?¿ nifijignum Joña propheta. to.̂ .. l o j . h 

Lucernacorporü tuíeftoculHstum> &c. to.i.yj^d 
Va vobü firíb<&& pharifiki,quiabficonditií clauem fiientia.to.f, 

i7'e'f _ 
2. Sed &capillicapitis vefirl omnes numeratifiunt. to.̂ .̂ i.b 

Hominis emufidam diuitkfruüus vberesagerattulit.to. ¡.SB.h.i 
Quidfiaciam quod non habeo quo congregem firuBus meosfHoc 
fiaciam3 deftruam horrea mea, & maiora fiaciam. t o . i . j t f . 
im.tf^.gMA.to.^ z.g.tq.̂ %%.l.jin%c).e. jzg.h 

jinimaxhabes multa bona iñanfíos multos poJita,manducaM-
bej&epulare. io.i.f^.l.to.^B^.e.c^i.m.^z.g 

Stulte3hacnoñerep£tHnt animamtuam a te. to.í.$of,K. 
$S$.c.io.̂ z,g.h 

Sint lumbiveftripracinflh&lucernaardentes in manibm ve-
. ftrü. to.i.̂ ^7.g.to.$.iyo.c 
Quis fidelis dijpenfiator & prudens, quem conftituet Dominm 
fuper familiam Juam ? /o. 4. ^ 9 z .¿ 

Sed veniet Dominmeipisin die quanejeitj & diuidet eHm,par-
ternqueeimcum infidelibusponet. to.2.noi.b 

Ignemveni mítterein terram3&quid volonifii vt accendatur*. 
to.i,cf%6.b>to.̂ .m.YZ.to. 5.149.̂  

Baptifimohabeo baptizarhquod vosnejeitis. to.2.%giJb 
13. Ecce anni tres fiunt3ex quo venio qmrens firuÜum in ficulnea 

hacj & non inuenio. to.$'î .c-só-g 
'Rjmitte illam&hocanno¡vfijue dumfiodiam circa illam,cT 

mittam cophirmm ftercoris3<¿rc. fin autem, in fiuturum Jucct-
des illam. to.i'$ti.c.d.to.4.4.oi-b.4$y,c.to.$.f43.l.m 

Aíulier qu<e habebat Jpiritum infirmitatisjnclinata erat>vtfiur~ 
fiumrejpicerenon pojfet, to.i.32.b 

Hanc autem fdiam Abraha, quam ligauit Jálanos decem & 
oílo annis. to. 2.944.^ 

S imile eflregnum cdorum grano finapiíi quod acceptum homo 
mifiit in hortum fiuim, & excreuit3 & fia fia eft arbor} & vo­
lucres requieuerunt in ramis eim, to.f.iG.d.e.f 

Simile eftregnum cdorurn fermentos quod acceptum mulier ab-
fiondit infiarins fiata tria3donec fiermentetur totum.to.4.̂  8. 
fi.to^.37.K.&fieq. 

Diftedite a me omnes operarij iniquitatis: nonnouívos. tom.i. 
670 J 

Itcdiciteillivulpi:£cce eiicio dizmoniahodie3 & eras Janitates 
pérfido, &fiquenti confiummor die. io.z.SSo.cgĵ .m, 
to.4,3of.a 

14, Qui fe exaltat,humiliabitur: &qui fe humiliat, exaltabitur* 
to.%.73G.c 
Cmn fiacis conmuíum atque epulaŝ mli inuítare diuiteŝ ed va­

ca paupereS' to. 4 . fp . l 
Hamo quídam fiecit coenam magnam,&c.alter excujans fe, ait: 

lHgaboumemi,&c.'Mittead exitmviarum3 & débiles & 
cacos & claudos introduc huc. to.4.^o.fi 

Si quis venerit ad me3&non oderitpatrem&mAtrem,& vxo-
rem & filios, & firatres & firores, adhue etiam & animam 
fiuam3noneftme dignns. (vel3non poteftmem efte difeipulus.) 
to.z.ioô .l.m.to.s-iSi-i 

if. Quis ex vobis homo qui habet centumoues:& fi perdiderit vtia 
ex illis, nonnedimittitnonagintanouemindeferto3& requirió 
illam qu& perierafi £t cum inuenerit eam ,imponit in hume­
ros fiuos gaudens. to.i.4^6.c.to.i.ic8o.h^ 
10S f.d.ioyy.e.to.f.fo.c. 44i.b 

Cjaudium eft in cdo fiuper vno peccatore pmitentiam agente3 
quam fiuper mnagintanouemiuftisqui non indigent p(xmten-
tia. t to.s.40i.c 

Mulier fi perdiderit drachmam vnam, accendit lucernam^ 
mundaídomum Juam :&fi inuenerit¿onuocat árnicas & vi-
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cwat.dkens'. CongratHlamlnirnlhi > quiainHcnidrachmain 
qmm perdideram. to.i.^y.e.to.s.jQ.i 

FÜHisadoiefientior peregre profeflw , confimp/ü /¡íbftantiam 
/i4am:&faflMefipafiorporcorHm. to.i.ioii-h.to.j.. 
^o^.g.h.to.f.s^2.d $43-g 

Tater.peccauiin cdtm & coramte. to.4.404.i 
E t ofcHlanu efieHm,& dixlí ad Jemos faos: Cito proferíefiolam 

primarn, & indulte illum, & dateanulum in manmn eim>& 
üalcearnenta inped es eim. to.q.^o^.K.te. $.$4.2.6 f 

gnum flratmn: ibi párate. 
Tfefiderio dejidermii hoc pafcha mandncare<vobijcHm. to.z. 

Simón eccefatanas expofinlanlt vt ventilet vosfimt trlticim:eg9 
autem rogauipatrem meum3 vt non deficiat fidestua: ta aH~ 
temconner/HsconfirmaJratrestnos, to i.jyi.e.f.to.̂ . 
167 g 

Inda,ofiidofiliumhoministradis'i to.i.ioi.ejo.2.749 h. 
to,4.í7o.d,to.f,ifc).g> 

EtocciditpatervitHlHmfíginatum» to.̂ .iZt.b.̂ o^g.h. 23. FUU Hierufilem nolite rneflerefed vosipfvsfMe. tom.i. 
to.$.so.b 

tS.Et laHdaiiit Dominm vilicum iniquitatiî uia pmdenter fccif 
fet. to.j.Sjl.m 

J.cx cf-prophetx vppte ad loannem. to^^^^m 
%ogo te pater vt minas enmin domrnn patrís mei: babeo enim 

quinquéfratr es. t0-hI49'€-f 
i J'Domine auge nobüfideín. to.4 • f 5 g g'to.s.iy 6.i 

Si habueritüfdemficut granum finapis, non felum de fculnea 
. facietis,fedetiamflmontí huic dixeritis > Tollere & iattare in 

mare3nihilmpojJibile eritvobü. f^.z.Sii.^ 
%egnumrDeimravoseft. to.$ 96.I 
Sicutfulgur corufians defub cdoÁta erit & adimtmfilij homi-

nis. ío.i.$6i-g.h.to.f.2.c 
Jn illa hora quifuerit in teü:o} non defcendat tollere vafa de do­

mo fita. to.2.\iiq.h.to.4'X0 4.g 
Jn illa noíleerunídúo in letio vno-.vnmddf¡imetnr, & vnm re-

Unquetur.duíZ rnolentes inpifrmo) vnaaffimetur, & vna re~ 
linquetür. to.j.i.e.i g.̂ .h 

Vbi corpmjbi & aquiU. ^.4.358.^.5/4.^ 
18.Oporttt(emper orare, & non de fie ere. tom.̂ .̂ i.i 

Preniensfiliî s hominü* nurnquid inuenietfidem in térra? tom. 3. 
204.K. 

'Dúo homines afcendebantin tcmplmnvt orarent: vnmPhari-
fzHS¡& dter publicarm, (¿re. to.i.Syó.e.ér Jcq. 

Fublicanm de longe(ianspercutiebatpediasfmm, dicens: Dem 
propituu efto mihipeccatori. to.f.^^o.m.j^i.a 

Dcjcendithic iuflificatmmagisquampharifuu. to.i.\\yh 
T̂ade ¡vende bona xua, & venifequere me. to.i.% x 8 .a 

iy. Xacch&e fejtinans defiende, quiahodic in domo tus maner eme 
oportet.Et defcenditfeftinans, & excepit illumgaudens. to. 1, 
i+^.c.ifó.b 

Eece dimidum bonorum meormn omnium do paupcribm, & ft 
cui aliquidfraude abfiuli/reddo quadruplurn. to.i.\$6.c 

Hodiefalm domui huicfaña eft. . 1.14 4. ¿¿ 
Homo quidam diuesabiit in regionem longinquam accipere re-
gnum r̂euerti. to.\.4^6.b.c to 4.15-6.7 

Qjda in módicofidelisfuifli3erispotefiatem habensfuper decem, 
vel quinqué ciuitates. fo i5^. f f .4 . i8M8i 

Domine* eccernnama,quamabfeondiinfudario. ^,4.1^1,181 
Quarenon dedifli pecuniam meam admenfam, & ego veniens 

vtique cmn vfurís exegiffem illam > to.i.sgó.fto^.^-j.i 
Quihabet,dabitiir ei,&abundabit: abeoautem quiñón habet3 

id quod habet auferetur abeo. tom.$.ijpJj.i.k. 
ínuenktlspullum afina a Higa tumj, cuinemo vmquam hominum 
fedit :foluite illum-, cr adduc) te, & Jiquis vobis refiftet>dicetÍ6: 
Dominm operam eim depderat, to. 9,/.39 4.4 

E unte autem lefu fubfíernebant difeipuli veftimentafia in.via. 

Si hi tacuerint,lapides clamahunt. to.^.ioi.f 
Etingrejfm templum, eiecit nummularios, & cathedras, ¡¿y co­

lumbas vendentes in templo Dei. to.f.101 d.e 
i o. Mittam flium meum dileñ-ijfmum porfían hmc verebuntur. 

to. 4.105.a 106.a 
Omnis quifuper hunc lapidem ceciderit, conquajfabitur :fupra 

quernautem ceciderit,emundabit eurn. to.%.j6i.K 
xi . Fidit lefu viduam quamdam pauperculam mittentem ingâ o-

phylacium ¿ra minuta duo:&dixit: Vidua h&cyauperplm 
omnibmmifít. N t9.i).44\.e.f.to.4.444.l.$Qi.eff.$oi.b. 
c.to.y $ii.h.i 

Exurgetgensaduerfugentem̂ regnum aduerfm regnum.to.$* 
ijy.a.b 

ferrmiotm magni eruntper locafingula, &fames, &peftilen-
tiajerrorefque de calo, <¿rfgna magna erunt. to 4 . io4g.h 
p̂ragnantibmnutrientibusin Hits diebus. to.\.i4p.g 
Ecceintroeuntibus vobis in ciuitatsm oceurret homo amphoram 
AVlAportans. íp/cvobüoftendet in fupemribus locm ina~ 

looj.l.m 
Quia fin viridiligno hacfackntjn árido quidflett to.$.411.1 
Tater dimití e illisrnon enimfiiunt quidfaciunt. to.$'iio.c 
Ait latro adl atronem;Nos quidem re fie dignafañis recipimus, 

hic autem nihilmaligeffit. to. ̂ .6g.a,$ sj.b.c 
Et dicebat ad lefum: Ademento mei Domine curn venáis in re-

gmm tiuim. 4̂men dico tibí, Hodiemecum erisinparadi-
Jo. to.i.-ji7.l.-j$og.93^a.li4i.b.to.¡.6^.h.é'fiq. 
úg.c.&feqq. 

Fater in rnanusmas commendo ífh'itum meum. to.4.141.d 
¿iccepit lofph ab Arimathla corpus lefu, & inuoluit illud fn-

done, & pofútin monumentofuo nouo,in quo nodum qui(quam" 
pofituserat. to.s q i.i.&feqq.-j ¡.cé1 feqq. 

24.QuidqUccritüviuentemcummortuis? to.i.jio.h to.j.ŷ .e 
Et ego mittam promijfa patrís mei in vos: vos autem fedete in ci-

uitate quoufiue induamini vi'rtute exalto. ^.4.25 y.e 

Ex loarme. 

r. 

2. 

In principio erat verbum, & verbam erat apud Deurr̂ é1 Deus 
erat verbum.hoc erat in principio apud Deum. to. 1.77 o.h, 
to.^.iú.f.i? g-tQm.4.'é'Á.h.n<¡).g.h.ii6.f.2y7.f.iSS g ĵ̂ .e 

Omniaper ipfmfaflafunt, crfne ipfofañum efi nihil. to. 1, 
c)C)pf.\o6ti.h-to.4.i$o.d.iis.i.K. 

Quodfaüiim eflin ipfo 1 vita erat. to.i.G.a.to.i. 6̂ $.d. e.696, 
d.e.to.4.1 fo.c 

S'tvita erat lux hominum. to.4.219.4 
E t lux in tenebris lacet, & tenebra eam non fmt affecuta. tom. 4. 

279,1 
Erat lux veraqtu illuminat omnem hominem venientem in hunc 

mundim. to.i.6^4,m 
Qnotquot autem receperunt eum, dedit els potefiatem filos Dei 

feri, bis qui credunt in nomine eius, qui non ex fanguinibus-, • 
ñeque ex volúntate carnis,ñeque ex volúntate virifed ex Dea 
natiftnt. to.iaji.c.tom 4.170.^ 

Et verbum carofañum efl;&habitauit in mbií. tom.̂ .̂ ó.e, 
to.4.ij$.d.i(}i.i.icft. 

Sí vidimusgloriam eius.gloriam quaf vnigeniti a patre,pleniim 
gratia & veritate. to.i,i04̂ .e.to.$.i%c>.a 

Lex per Moyjen data ef, gratia autem & veritas per Jefmi 
Qhriflum fafla efi. to.i.iojig 

Deum nemo vidiivmquam. vnigenims filias quiefiin finupa-
trüjpjeenarrauit. ío.j.n.l to.4.2i$.g 

Egofum vox clamanwin defino. toj.x^y.fi^i.c 
Mediasvefirumfiatquem vosnefiitis. to,i.8io.f 
Quipofime ve'/m jante me fatJus efi. to.4.1̂ 3.b.c.d 
Cuiusnon fm dignas edeeamenta portare. ( vel filuere corrí-
giamcalceamentonmeim.) tom.i.40j.a.b.to.4.i$if.4i^.f 

Tofimevenit vir, qui ante mefa flus efi,quia prior me erat.to.4. 
j$$.a.b.c.d 

Etvldi ífiritum defeendentem de cdo quaficolumbam, & ma~ 
nentemfuper eum. to.4.1,46.e 

Superquem viderü Jpiritum defeendentem decdo,<¿rmanentem 
fuper eum,hic efi qui baptizjzt Spiritufanclo. to.i.]7o.l,m.te, 
4.iSS.g.h 

Ecce agnus Dei, ecce qui tollitpeccatum mnndi. ío. 4. a, 8 2 
Cum ejfesfub arbore jichvidite. to.i.2^o.K.to.̂  191 g 
Vinum nonhabent,fili.reffondit: Qu[dmihi&tibi efimaUer? 

Nondumvenithoramea.' tom.i.xo^b.to^ îub.c 
Aquam in vinum mutauit Chriftus in nuptiis. to.;. î .b.c 

d.to.3 Xis.h.to.$.jj .f.\%.a.b.c 
Etmanifefiauit gloriam fuam» ̂ crediderunt in eum difeipuli 

eius. to.s.xBd.e 
Et inuenit in templo vendentes bou es & oues & colubas, & num­

mulariosfidentes. to.̂ .ip$.m.î 6g 
Zelm domas tH<& comsditmcm'ijd domum orAÚonü fecijlis sjt~ 



Index Locorum 
Imcam latronum. . to . z . io^^ .a 

Soluketemplnm hoc,&ego tribus diebM excuabo tllud. tom. 2, 

VemtNicodemmadlefumnoae. to. ^ n ó . t . c 
• m / i q m renatwfuerit per aquam & ¡f i rmm.non pote/i m-

troire in regnmn D e l to . ^ . ió i c .d . e . ^ i^ . i 
QHodnatum efl ex carne>caroe¡l: &quod natum eftde JpiritH, 

fpiritmefijCjuia Veiu fyintuseft. to.^. iái . f . x é i . c f 
Noliternirariquia d i x i , Oportet vos nafci denno. Spiritusvbi 

vnlt jpiraty & vocem ú t a mdis,fed nefiis vnde vemat.ant qm 
vadat.Jic eftomnis qni natm eftde Jpirm. to.^. i 35,̂ . 
14 i . c . i ó i . c . d 

Jslerno afiéndit in cdHm3nifi qm defienda de cdo,filifis hominü 
qmeftincdo. to.^.^i.m.to.s.-j-j.a 

Sicm tjfáoyfesexdtauk firpentemindefirtojta exaltaré opor­
tet filium hominis. t o . j . - j i . h . 

cem filij Dei: & procedent qui hona fecerunt > in refurretíi^ 
nem vi ta^ni vero mala egernntjn refnrreüionem iudiclj. tg 
4.104^0.5.477. a 

Non pofftím ego a me faceré quldquam: ficut andio, indico, <¿-
iHdicmmmeHmvemmeft, to . i . i oG^.g.h.i.to.^.z^y,cl%e 

JSIonquarovolHntatemmeam^fid voluntatemeipuquimifít me 
to.z.iQÓg.c- to. 5.1/8.^ 

Si ergo teftmonium perhiheodeme ipfi 3teftimoninm rneum non 
eft ver am. t0-^^9^.g.i 

Ilíeeratlucernaardens&illuminans. to. i.c)9S'€'t0'S.ii.i 
Ñeque jpeciem eiptsvidiftis. to.4.^47,g 
Ego veni in nomine patris meh^r non me fnfcepiftis:fi alim ve-

nerit in nomine fitoJllum fufiipietis. to.i.ySó.h.to. $.$66, 
a.to.4.228.I 

Ego non accufi vos,ego non indico: ajldoyfes vosacenjat in quem 
Jperatis. , Jo-S.iSj e 

Sic Dem dilexit mHndnm,vt filmm funm vnigenitam daret > vt C. Defiendi de cdoynon vtfaciam volmtatem meam,ftdvolunta-
tem eius quimijit me, to.z.ji^.m 

Omneqmd deditmihipaterjionperdarnexeo, fid refiijeitaho 
illnd in noni/fimo die. to. 4.105/ 

Nemo venitad me^ii/t pater quimijit me 3 attraxerit eam, ta. 

omnisqpiicreditin ipfHm}nonpereat,Jed habeat vitam ater-
nam. to .^x iy .m. zi%.gAC)t).e.f.3()4.b.c 

Non veni vt indicem munduinfíd vt filnetnr mnndm per me. 
10.4.194. e.f 

Qui credit in me/non mdicamr: qui autem non creditjam indi-
catas eft, to.1.6éS.d.e to.4.$ 94.d.e 

Venit IHX in hunc mundum, & dilexerum magis homines tene­
bros quamlucem. to. i .úyo. i 

Joannesbaptizjibatini^Enoniuxta Salim, vbi erat aqnamm 
abmdantia. to . i .y i sg ' io r^d . io ig .d . io io .b 

Qu i habet ftonjamjjpon/kseft-.amicnsantem Jponfi, qui ftat & 
audit eHm,& gandió gandet, ío. 1.4 o 7. ̂  

Il lnm oportet crefiere^me antem minorarL to. 1.4U.f.to,$. 
57. c,to.i¡ji.m. i x . g h 

Qnj decdo venit,Jnper omnes eft-.qnodvidit &audinit3 teftifi-
catur,& teftimoninm eins nemo accipit. Qjúaccipit teftimo-
ninm einsfígnanitqnoniam Dens verax eft, tom. 4 1 5 . 
g.f2S.d 

Qu i credit in filinm^habet vitam aternam: qni antem incredn-
Inseft jiliofnonvidebitvitamiftd ira Dei manet fiper enm. 
to.4.S94.d 

4. Erat antem ibifons lacob, & fatigatas Jejns fidebat fie finper 
pntenm. to.uiSo.a 

Venit mnlierSamaritana haurireaqnam' to.i.24o.f-18 o.a3b 
Qnj biberit deaqna qnam daboehfiet ineo fons aqnaviná fii-

lientísinvitamaternam. to.4 , i$i .g. iS2 b.to.y 6o.d 
Quinqué viros habnifti,&nnne qnem babes>nonefituns vir.tom. 

2,iiu . l .to. s-i6x.c.2oo.g.to.\.6o.a,b 
Vosadoratisqnodnefcitis>nosadoramus qnodfiimns-.qnia fitlns 

ex índaüeft. to^. iSj . iyk. 
Venithora.& nunc eft, qnandoveri ador atores adorabnnt pa-

tremin ftiritn&veritate.Nam&pater talesquarit qui ado-
rentenm.Spiritnseft Dens: & eos qni adorantenm, in jpiritn 
&veritate oportet adorare. te.^.i^o.k.to^.iS j . k . i ó 3 .h.i, 
i64 .c . i6 s.a 

%eliquit hydriam mnlier. /o. / .24o./ 
tJMens cibns eft,vt faciam vohtntatem eins qni me mifit. tom.i. 

i9Z.h.$ij.d.to.s.$4,d 
j , E t ángelus fecnndnm tempus defiendebat in natatoriam^ mo-

nebatnr aqna , & q u i prior defiendebat in natatoriam ,fiinns 
fiehat, to.4. zii.d,il46 'C.}$j.c.$}8.a 

Domine hominem non babeo. /o.4.5/8.^ 
Jamnoli peccareneqnid tibideterins contingat. to.y 574.^ 
Tatermens vfiqnemodo operatnr}&ego operor. to.$.if6.h 
Propterea volebant enm occiderelndd, qnia non filnm folnebat 

Jabbatnm,fid (fr patrem proprinm dicebatDenm^aqnalem fi 
faciensDeo. t o^ . i ^ j . b . c 

Amen amen dicovobis, non poteft filins faceré a fe qnidquam, 
nifiqnod viderit facientem patrem: qnia qmcnmque illefe-
cerit>eadem& films facit fimiliter.TaterenÍ7ndiligit fil inm. 
to . i . iyg . to^ . ió^c . ióS. iéy . IÓS. iso. e.f 

Sicnt pater fufiitat mortnos & vtnifcahfic dr filins qnos vnlt v i -
"fa**' ,. to.4.i^.h>i.i74.d 

Tater non wdtcat qnemquam :f id omne indicinm dedit filio. 
to.4. ^ o . m 

Sicnt pater vitam habet in fimeüpfo J e dedit & filio vitam ha­
ber e infimetipfi'.&potefiatem dedit indicinm faceré, qnia 
filins homints eft. ^.4.1^0.^.174./. 185.0 

FeniethoraÁn qua omnes qni inmommentis fmt^ndtent vo~ 

Ego fim pañis vi ta , &c . vt quisex ipfi mandncanerit ¡non 
moriamr. Ego fim pañis vinm qui de cdo defiendi. fi qnk 
mandncanerit ex hoevinet in aternnm. to . i .^ io .Lto^, 
357-^ ; .j 

Amen amen dico vobis, nifi manducaueritis carnemfilij homi-
nis,&biberitise'm fitnguinem,nonhabebitisvitam in vobis, 
to.s.6si.g'to.4.i74.a 

Caro mea veré eft efia, &fangnis mem eft potm. to.4,174.4 
Sicnt mifit me vinpupater > & ego vino propter patrem: & qni 

mandncatmejpftvinitpropterme, to.4.173'd.i74.b 
Hiceft pañis vinm,qui defiendit de edo. to.4,i$S.d 
Verba qntí ego locktus fim vobis¿fpiritns & vita fnnt. tom. 4. 

z ? i . | 
domine,ad quem ibimns?Verba vit£ aternahabes, &nos crs~ 

dimm. to.2.7%\.i.gs 4-m 
7. Tempusmenm nondnmimpletnmeft. to^.i^d^g 

tJMea do ¿hiña non eft mea, fid eim qni me mifit, 10.4.13% 
d3e.\go.b 

Qui a fimetipfi loqiútur,gloriam fnam qn<srit. to .4 . i j8 . f 
A i i h i indignamini qnia totnm hominem fiinnmfeci in fiibbato, 

t o . i . i o o i . k d 
¿ A me ipfi non veni. to.4.ig4.t 
Adhnc modicum vabifinm fHm}é'vadoad enm qni me mifit. 

10.4.19$. e 
Si qnis fitit,vemat ad me,& bibat. tom.j , in .m.i9i .c 

to .2.ios4 . f 
Qn i credit in meyficntdicit firiptnra, Flnmina de ventre eim 

finen t aqu<zvin<e. H oc antem dtcebatde jpiritn, qnem incipie-
b&nt accipereqnicreditnri erant in enm. 10.4,131 
to.s,248.h.47<).i 

Nnmqnidaliquis ex principibm ant ex Tharifiéis credidit in i l ­
lnm. to. $.$io.c 

8. <iAtddncnnt I n d d ad lefnm mnlierrem in adulterio deprehen^ 
fam,&c, to. f .sio.b.f . j n . g 

lefus antem inclinatm,dígito firibebat in térra. to. 4.5 
to.^ .$io.b,c.3i2.h 

Qui fine peccato efi.prior lapidet eam. to .f.fi o.c. $12. h 
tAndientesantem hocverbnm ^exiernnt forasvnttspoftvnnm: 

Ó1 remanfit filusTefus)&mnlier in medio ftans. to.^.six.i 
Vb i fiunt qni te accnfiabannlS^emo te damnaninl^ec ego te dam-

nabo.vade & amodovidene pecces. to.$. $10.c, d. j iz* 
l,m.$i],a 

Ego fiumlnxmnndi. to, i . i i i9,h-n2o .g 
Ego non indico qnemquam. to-f- ^Sf 
Inlege veftra firiptnm eft quod dnorrnn hominnm teftimonmm 

vernmeftSgo fitm qni teftimoninm perhibeo de me ipfi^ & t€~ 
ftimoninm perhibet de me qni mifit me pater, t0t A f i J ^ A 

Ñeque me fiit¿s,neqne patremmenm.Si enim me fiireW3&pa­
trem rneum forfitan fiiretis, to.4.4o ' / 

H¿cverba locHtnsefilefiuin gaXophylacio3docens in templo, 
t o . f . j i i . h 

T u qnis esl PrincipÍHTn>qnod & loqnor v é i s . tom. 4. i$i f . 
194.Í . 

Cnm exaltaueritis filwrn h m i n U , mnecognofeetn qma ipfi 
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egofim. ^.3.238/ 
Si manpritis in verbo meOiCognofcetis veritatem, & veritat libe-

rabitvds. t o . 2 . ^6 i .K l 
Vos qHodvidljHs paírem vefirumfacientemfacitii. tom. 4.19 ó. h 
Quid meqHaritis interficere hominern} to.^.i'Ái.b 
Vos expatre diabolo eftis. to^.é^,b.to.$.ót.d 
Siego glorifico me ip/km* gloria mea nih'deft. eftenim paterqni 

glorificatme. to-^.ó 3 o.d.to.4.193.6 
tAbrahamdienimeHmvidit.&gaHiJkíeft. to.i.iis.e.23s.b. 

THlermt lapides Ind<&i vt iacerent in enm. tom.)'. 6 3 .g 
Tmeriens le fus vidit horninem c&cum k nat'mitate. to. / . 

2 q á l.m 

c r p t u r x . 

TroptereamnpoterafJt credere ¿ quia dixit Efaias: ExcManít 
ocuioseorHm>&indHrahit cor eorum, &c.Hacdixi t Efaias 
c¡nandoviditmaieftAtemem>&locntm eft deeo. to.^. 
2 j jíf.d.to.s.St^.a 

QHÍ in me credit>non credit in me> fed in eum tpti me mifit; & cjui 
videtme, videt eum c¡ni me mijit. í o . ^ . i c f i . d . i j j . K 

Ego lux in hnnc mnndum veni, v t omnis qui credit in meAn te-
nebris non rnaneat: &JÍC¡HÍS andierit¡ermonem meum> & ct*~ 
ftodierit eum^go non indico eum. tom.^.s^^-c 

Qujfpernit me,& non accipit verba meajiabet qni iadicet eum, 
tom.4^9^ ' f 

E x me ipfo nonJim locHtH¿:Jicm dixit mihipater,ka loqtior. 
to.^.ips l.m 

I n tilo me oportet operari opera eim qni miftt me- Chm in hoc 13. Surgit Iefm a cena, &ponit veftimenta fuá : <¿r eum accepiffet 
mmdofiimAHx'fíim huim ?nundi. t o . ^ . i p . f 

Operaminidumdiesefl-.qHiavenitmx, inqnanemo poteftope-
rar i , to.f.6i.d 

Cnm in hoc mundo ̂ imAnxfam mundi. to.). 297.a 
Expuit Jefas,&fecitÍHtHm)&liniaitJuper ocdos CMÍ, & dixit 

cUradeJana in Siloa?n.quodinterpretaturiMifm.&abiiti 
& l a n i t , &viderecapit. to.^.^ó^.g. to. j . i^j .a .b 

D icmt eiInd<ei: Qmmodo vidifli ? Maledixernnt ergo ei3 & 
dixerunf.THdifcipnlMeipujis. to.s.6i.e.2g8 a, 

lo* Tafiorbomu animamfuam ponit pro omhm fuis. to.i . ioóü.i 
Egopono animam meam, vt iterumfíifnam illam. Nemo tollit 

illam a me, fedegvpono eam a me ipjo. Poteftatemhabeopo-
n en di eam, <¿r iterum poteftatem habeofnmendi eam. hocma-
datitm accepiapatremeo. to.^.iyf.e.ig f . k . 2 9 j g 

Deambulabat lefmin templo inporticH Salomonü ipfi dedica-
tionisdie. to .^ . í íp . c 

Pater quoddeditmihimaimeflomnibm:&nemo poteftrapere 
ea de manupatrls mei. to .^ . ióS.k 

Ego & pater vnumfamm.tom. j.c)4.e-f.$u.d.to.i.68r.K.So<?. 
g.h. to.^.6^'K.to.^.p^ a .n^.a . ic jó .K. ioó.c . ióS.m.iáy.d . 
Z7j.a.2%o.k.29y.b 

Talcrunt lapides l u d d , vt lapidar ent lefum. to.4.169 d 
z i , H&cinfirmitatnon efiadmortem,Jedpro clarltateDeiwtclari-

ficcturfilim eifu per ip fm. t o . ^ . i j y i 
H^onnedHodecim horadiei't to.$.iój.h 
Egofnm dies: qni per diem ambHldt,non ojfendit. to.^.3 o^.h 
Laz^arm árnicas nofier dorrnitfed vado vt a fomnofüfiitem eum. 

tom.i.303.c 
VbipofHijlisenm'irDicHntilU:Veni} (¿rvide. to.4.40^.0 
Etiacryrnatmefijejhs. to.4.510.b.409 d 
Venk lefus ad monnmentum, & ait: Toll ite lapidefn. to.4. 

409.<; 
Domine iamfoetet,qHatridHanm eft. to. 4.409.f 
Tater^atiasago úbiquia andiftime: & egofiiebam qnla femper 

me audü:Jedpropter turbam qu& circumftat d i x i , vt credat 
quia tu me mijifti. to.A.jóSJ.k. 

Lasare veniforas. to.i.ng.to.4.16 S .l.tfyb.c.409.d.4U.h 
E t Jtatim exiidt de monumento quifuerat mortuns, ligatnspedes 

& manminftitis ,&facies eius orario colligata erat. t9.4. 
W.c .d 

Soluite eHm,&finiteabire. to.4.13 3.£409.6 
Expeditvnnmmoripro populo. íom.i.iooS.c 
Quia íefos moriturus eratprogentemon tantum pro gente, fid 

ctiam vtfilios Dei disferfis congregaret in vnum. 4. j i j . b . 
to.$.4io.m 

1 z. itJWaria accepit libram vnguenti nardipifticipretiofi, (¿r vnxk 
pedes Iefu:&domm repleta eft ex odore^nguenti. tom.yio}. 
K . l . m.104 .g.to. 4.4i0.b. to.f .2io.k.f 

Jpotuitvnguentum hocvenundaritrccentü denarl¿s,&daripa»' 
peribtís. to. 3.105.1^0.4.17 o.b.c 

lint eum j pracinxitfe. deinde mift aquam in peluim, & lauit 
pedes difcipulommfuorum. tom .%.%2s.K.l.to.4,111.2\z 

Venitad Simonem Tetrum. & ait i l l i Petras: Domine, tu mihi 
iauas pedes? tom.4.361^.0 

Dicit ei Vetrm-.Non lauabk mihi pedes in áXernum. to.4, 
347./ ; 

N i f i lanero tibipedes,non habebis mecumpartem. to.2.%is.K, 
to. 4.561 c 

Domine nonfolumpedes,Jed etiam mamts & caput. to.4.36$.g 
QuilotHi eft,non indiget niftvtpedes lauet/fed eftmundm totus-

to.4.i47.m.365g 
Si ego lauipedes veftros dominas & magifter, & vos inuicem la-

natepedes veftros. to.4.111.iii.547,m.4Zj.g 
Qui manducat mecum panem, leuauitJuper tne calcaneum.to.i. 

760.a 
Cui iminElumpanem dederojpft me tradet.Et continuopoftbuc-

cellamintroiuitinillumJatanas. ío.5.43.d.tom.i. 1 j ó . a . t a . j . 
Quodfacisfac celcrius. Quicum accepiffet buccellam, exiuit 

continuo, erat enim nox. tom. r . i s ó . a 
Lóculos habebat Judas. to.4.ii.K, 
Nunc clarificatus eft filim hominls, & Denselarificatus eftin 

eo,&Demclarificabit eum. to^.ip^.e 
j in imam meam pro teponam. to. 4,154.6 

4. I n domo patria meimanfionesmult^fmiu ío.i.^of.m.joS.b. 
to.i.y5$.i.tom.4.56.m 

Kenioy & accerjkm vos adme ipfum,vt vbi ego fum, & vos Jitis. 
to.i^oS.b 

Egofumvia, veritas,&vita. to i.5o$.c.to>4.ij5.e.iSz.c 
Nemo venit adpatrem nifper me. to.4.110.b 
Thilippe qui videt me videt &patrem. tom.1.9 4.d.to.4.500.^1 
Pater qui in me man et,ipfifacit opera. to.4.1^7.b 
Credit e mihi,quia ego in patre >& pater in me: alioquin velpro-

pter opera ipjacredite. to.4.116.h 
Opera qua ego fació, ipfi facit. t o ^ . i j ó . g 
Quicreditin me,operaquaegofacio,&ipfifacret. to.4.ij6.g 
Quodcumque petieritü patrem in nomine meofaciam. tem.4. 

iSj .a 
Ego rogabo patrem, & alium paracletum dabit vobü. to.4. 

p i . i . t ig .a 
Paracleto autem Spirltus fanttus quemmittet pater in nomine 

meojllevos docebit omnia. í0» 4. z 2 8,7» 
Pacem meam do vobis, pacemmeam relinquovobü: nonftem 

mundmdat,egodovobism to. 1.338.^.33^.^.3^^^,^, 
1058.a 

Nonturbeturcor veftrum,nequefomideU 10.2.945.0, 
Quia pater maior me eft. 10.4.15 6.i. 17 S .e.ioé.h.to. 5.17 ya 
Venit huim mundiprinceps, & in me inuenict nihil. to.1.556.b* 

557.m.to.5.áj.e'f.to.4.57.b 
Sicutmandatum dedit mihi pater,fie fació. to.4.197.b 
Surgitceamwhinc. to.i.iyS k.3;2 a 

E t acceperuntfibi ra7nos palmar um, c r procejferunt obuiam ei. 15. Egofum vitis vera, & pater mem agrícola eft. to.4.i7j.c.d.e. 
to.5.i94.c.to.$.Sf-gh.65m.64.l 

Sccemundpts tom abiit poft illum. ^- 3-?"^ 
Nifigranum tritici cadens in terram mortuum fuerit, ipfumfo­

lum manet:cum autem mortuum fuerit, multumfrutium af-
fert. to.2.6c)6.b.to.^i.f.83.g 

Q u i amat animamfuamperdet eam, & qui o dit animamJuam 
in hoc mundo,in vitam aternam cuftodit eam. to.f. 4 4 0«k 

Nunc anima mea tur bata eft. 10.4.154^.191 .tK. 19 
Et egofiexaltatmfuero a terra,omnia traham ad me ipfum. 

*<>'t.$8Q.a,to.5,i3$.fto.4.fi$.e 

178.<? 
Sicutpalmes nonpoteftfacerefruñum nifi manferitin vite,fie & 

vos nifiin me manferisü. t o . f . i áo .d 
Egofum vitü, vosoalmitts:quimanetin mey&ego in eoMcfert 

f rut lum, quia fine me nihil pouftü faceré. ^.4.177x^.5. 
i ó 9 . d 

l am non dicam vosferuos,fed amicos. tom.1.914.b 
I deovos d ix i amicos, quia ommaquacuque andiuia patre meo» 

notafecivobis. x 10.4.86.4 
Si non venijfem>& locutrn eüfuifem.peccamm non haber ent. 
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Quimeodit^patremmeHmodit. ^ , t o m . ^ ó s . m 
Cum venertí t>aracletm>qMm ego mlttam vohis a patrcffirimm 

veritatpsqm k patre procedió illeteflimomum perhtbebitde 
met to^ .g ^.€.1x^.0.216 .cd 

zó . Cum veneritilleJpiritmvsntatis, dedncetvosm omnem veñta-

<2̂ on enim locjuemr afem eúpfo,fed qua andit, loqnetur. tam.^. 

Ule clarificabit, qnU de meo acclpiet,(fr anmntiabk vobtsjo.4. 

Omnia quapater habet3mea funt. propterea d i x i , De meo acci-
pietj & annuntiabit vobis. t o . ^ . i s i . b . i s y K . i G j ' d . i - j o . 
14$ l.7n.ifc.d.z97 b 

MUliermmparturit,triftUUm habet, quia venit diesfvel,ho­
ra ) e'ms-.CHmanternpepererit.iamnonmeminit triftitU(vely 
prejfnr<s)proptergaadumu to.1.619 a.Siy c 

Etvos modo qmdem trifikiam habetü.-iíemm antemvidebo vos» 
(¿rgandeblt cor veflrum. lo. 105.a 

Exi iú a patre, & veni in mHndnm:iteriim relinquo mundnm, & 
vadoadpatrem. t o . j . ó i j ¿.^.4.136.¿.32^-/ 

Ego deDeopatreexiui. tom.^.zSo.K.iSi.c 

rnentumnomw.iblpofiermitlepArn. tom.^.ii6.de.eiiom.^t 
^.Si.c.d 

2o .Mar ia Aíagdalene ftabat ad monamentum for l i plorans. 
Alnlierquidploraí'i qnernqu&rü? &c . to.$.23 o.b.to.^, 
^Si.e.f.to.f.ys.e.yó.K.l 

TnlerHnt Domlnam menm de monumento > <¿rnefcio vbipofue-
runteum. to . j .^Sxb 

Jllaexiftimans quia hortulamis ejfet* dixit ei.-Domine,Jim 
fHftnlifti enm} di cito mihi vbipofmfli eum > & ego eum tollam. 
to.].i$o.c.tom.$.jye 

Maria>rejpice ad me. Connerja illa dicit ei: %abbi>qHod inter-
pretatur, magifier. ro w. 4.4 8 2. ̂ . c 

JSlolimetatigere: nondnrn enim aficndiadpatrem meum.yade 
autem adfratresmeos, &dice is : Afcendo adpatrem nmtm 
&patrem vefrrHm > 'Deum memn & Demn veflrum. 
to.i.%i6.a.to.3.ti%'.l.ii9.d.e.iio.a.b.c. to.4.A2S.i.i6j*K. 
1.482.c.d 

j4ccipiteSpiritumfanttum:qndrHni remiferitispeccata, remit-
tuntHreü,&quorumdetinHeritü, detentaerunt. to.2^S9-^* 
Í0.4 • -271•/.3 8 ¿ 3S 7 • 

Domintís meusj & D em mem. to.%.-j8$.e 
17'Tater venit hora,clarificafilium tuum. to.^.iüj.e ii.Etnemodi/cumbentiumaudebateum interrogare. T u quiíesi 

HÓLC efiautem vita ¿terna, vt cognofiant te folum verum Deum, 
&quem mififti fe/km Chriftum. tom'3.%d.tom.4.42.a. 
181.182.18 .̂1^4.185.1^ .̂ 

Ego te clarificaui fuper terram, opm conjummauiquoddedifii 
mihi: <¿r nunc clarifica me pater. to. 4.175.Í 

Pater omnia mea tuafunt, & tua mea, iom.4.2fj.b 
De hoc mundo nonfunt, Jicut & ego non fum de hoc mundo.to.u 

6^4.K 
Vtomnesvmm fint,ficut tupatcr in me) & ego in te, & ifli in no ' 

bis. to.¿{x6ya.b 
V t Jim vnum, Jicut & nos vnumfumm, to. 4,16 4.Lió 5.b 
E t dilexifli eos,Jicut & me dilexifii- to.+.ipi.g 
Pater, quos dedifiimihi,volo vt vbiego fum, & ill i j int mecum, 

vtvideantclaritatemmeam. to.i.^odt.c to.^.i^o.e 
18. íudasaccepit cohortem & minifhos, & venit ad Jefum cum la-

ternis&facibíis&armis- to.z.~]is.m.7i6.g 
Abieruntretrorfum,&ceciderHntinterram. to>2.-j6i.m 
Calicem quem dedit mihipater, non vis vt bibam illuml tom. 3. 

140.Í 
Stabant autem ad prunas ¡quiafrigm erat, & calefaciebantfe. 

to^2i5.g 
'Símale locutmfum,teJtimonÍHm perhibe de malo:Ji autem bene, 

qiiidrnecádisf tom.i . ioóS .l.m 
Numquid & tu ex dijcipuíis es hominis ift'm f Dicit Ule: T^on 

f t m . to . i . i í f .m.uó . i 
rRegnum meum non ejlde hoc mundú. ' to.$.fS.d 
fJWilitesveJte purpurea circumdederunt Jefum. to.$.2ic).m 
Potefiatem habeo dimitt endite, & poteftatern habeo crucifigendi 

te. tom.i . ioóp.b 
jS(on haberes potefiatem aduerjks mevllam* nifidata tibí effet 

defuper. to . i . ioóp.c 
Quodjcripfi ,fcripji, to .¡ . r i$ . l 
Acceperunt milites veftimenta eius, & fecerunt quatuor partes, 

vnicuique militipartem. to. 3.211.6 
Super tunicam vero mijeruntfortem,quia erat inconjlitilis, deju-

percontextapertotum. to. 3.111.6 
tJ^íulier,eccefilÍHs tuus.deinde dicitdifcipnlo: Eccematertua. 

to.$.i íf .a. to.4. .4ii .f . to.$.i$4g 
E t ex illa hora accepiteam dijcipulminfua. ^ 4.45 .̂̂  
C um accepiffet Iefusacetum>dixit:Co?ifummatHm eft. tom.3. 

2 i i . e . f 
A d lefim autem cumvenijfent,vt viderunt eum iam mortuum* 

nonfregerunt eim crura , fed vnm militum lancea latus eim 
averutt: & continuo exiuitfanguü&aqua. to.1.407. 

.e.to^.ii^d.to.4.^9 b.c.^jy.d 

fcientesquod Dominus eft. to.4.107.i 
Simón loannisdiligis meP.Dicitei: Vtiquetufcis Domine quia 

diligo terfajce oues meas, & c . to . i .S^ . to . j .1^^ .440, 
i.to.jtA79.iZo'i>jc).h.i.to.s.6%.g.i\c).K..l 

J^Adib .Apof t . 

1. Nonefivefhr'umJe iré témpora & annos,q¡upojkhinfua potefta-
te. to.4.204-)^ 

E t videntibiis illis eleuatm eft, & nubes fujeepit eum ab oculis 
eorum. to.$.%i.b 

Quif i r t i tm eftfortem minifterij huim, to.^.iyg.K. 
Etceciditforsfuper Matthiam. to.^^S^.m 
Fat lm eftjubitofinus de calo, tamquam v i magnaferreturfpiri-

tus, &vifafiintlingiui.dijfertitíüJicutignis. to.yi4-d.e.to.jl. 
3S9.l.to.$.i7$.a 

f frepletifunt omnes Spirittt (anfto, & coeperunt loqui vdriis l i n -
gUti. tO.f.B^.K.l.l^l ( 

E t Dominum eum, & Chriftum fecit Deus hunc le fum, quem 
vos crucifixiftls. to.4. I i 4 . ¿ s lo .d 

Argentum&aurum non habeo, fedquod habeo, dotibr.Inno-
minelefuNazarenifurge &arnbula.to.i.syj.e.f.5p6.a.<f$4. 
K.Uom.s. i ip-d.e . to . f . i^ i .c . i i j .d .e . 

Huncqiwn videtis & noftis, confirmanitnomen eias, &fides 
qua per eum eft, d.editirítegram Janitatem iftam inconfteftu. 
omniumveftrum. to.^.sit.g-h 

Scioquia per ignorantiamegiftis hocmalum ,fi€Ut & principes 
veftri. t o . } . $ 4 é d 

Erat autem credentium cor vnum atque anima vna. to.s.^i.h.i 
Et erant illis omnia communia/iecquifquam erat egens Ínter ip-

fos. tom.i¡.$i.i.K.l 
aAnania car tentauit[atañas cor tuum, mentiri te Spiritui fin­

ólo, & fraudare depredo agri} , to.4.22,4.2 ói.d.to.^ 
1457» 

Non es mentitus hominibus ,Jed Deo. tom.f . i 6.a 
Quid vobis viftim eft tentare fpiritum Domini? to.^.ziy.g 

i6 i .b .d 
7. Hieeftqmfuitinecclefíaineremo,cumangelo. to.4.111 d 

StephanusviditgloriamcDeiy& Jefumftantema dextri¿ D e i ^ 
ait : Ecce video cdosajjerm,&filium hominis ftantem addex-

teram Dei, to^.xóo. i . to . f . i f i .B 
8« Tecunia tua tecumJitinperditionem}quia donumJanttiSpirituí 

te credidiftipecuniis comparare. to.4.^S2.a.c 
Pcenitentiam ageab hac nequitia tua, & precareDominum, fi 

forte remittatur tibi hac cogitatio cordis mi. to.4.406.e 
%¿gauitrPüatumIofeph( eo quodefetdifcipulHsDomini,oc- 5,. Saule.quidmeperfequeris^fpondit: QuiesDomine? Sgo 

cultmautemproptermetumjud&orumjvttolleretcorpm Ie~ fum lefusquem tu perfequeris. Durum eft tibi aduerfusftmu-
to.3 . i i6 .b lumcalcitrare.Et Ule d ix i t : "Domine, quid me vüfacrrel 

Venit&Nicodcmm,feremmixturammyrrh* &aloes,quafi to 2.750.W.W14.K./ 
Itbrascentum.Etligauerumcorpmlefulimeiscum aromad- Vade,quoniamvas eleñionisesmihi. to.f.141.6 
bHi,ficHtmoseftIud£isfepelire. to .3. i i6 .c Jn nomine JeJiíNalarenifurge&ambula. to.4.i49'S 

Erat autem in loco v h crucifixHS eft, hortm,&inhortomo?iH~ lo.AfcenditTetrm in cmaculumvtoraret circa horamfextam: 
greum 
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& cnm efnriretjVoÍHítguítars. / . 14 o. / 
Etvidi t in oratwie cdHmapertHm, &qHAtmr initiis ligatmn 

vas cjiioddam tafñquAm lintenm > in C¡UQ t rmt omniagenera. 
qHádrupedHm, &c . Hocmtem faftmn eFtperter,&rece-
pnmejivMincdim .Etai t i l l iSpiri tHs : EcceviñcjH<trnnt 
te. to. $.147 .g.h.to.s . i+o-h. i .K-l 

TetrefHrgeJrnmola&manduca. ío.5.140.* 
Quod Dens mmidaHiUH necornmnnedixeris. to.3.\i%'h.to. 

JrosaHtemSpiritHfknfto b a p ú z m m w t . ío .^ .26i .a 
. DefiniientihHS autem illis & i m n a n M s Domino > dixit Spiri-

tHsfanílus: SegregaremihirBarnabam & PaHliminopHsad 
efHodvocameos. t o . j . f t ^ K 

FiliHsmeHsestH > egohodiegemdte. to.^.iZ^-.g $fPc 
, Qniin pr&teritisgenermombiis dimiftt omnesgentes ingredivias 

JHASÍ to.4,$is.f:$2i.f.S}f.K 
Dens cjtd nonit corda hominnmJepimomnm perbihit , dans his 

Spirimnjanclum fim&nobis: & nihil difcreait ínter tíos & 
illos^mundanspcrfidem corda eomm. 10.4.147.1?* 

Vifum eftSpiritmfanño&nobis. ro.̂ .z/i-/ 

Sacrx Scrpturs. 
Quod enim mor mus empece ato mortum eftfinul. í(j. i J^^i. fC 
Non regnet peccamm in veftro mortali corporevt obediatü ei. 

tOX.Z^ybj0^.27V.g,h.tO f . ) 4 S ' K 
Nam cjHAfubvlro eftmHlier.v'mente'viro ligata eftlegi. J ¡ autem 

mortHusfHeritvir ¡filnta efialegeviri., t o . x ^ ^ X , 
7S>s-¿ 

£ í vos mortifican eftis legiper corpus Chrift'h vtfttis alterim qui 
€xmortHÍsrefnrrexit. t o . i ^ J j M 

TeccatHrnnoncognoHijiifiperlegem. namconcHpifcentiamnef-
ciebam, nljilexdkeret/Nonconenpifees. &c . to. 1 . ^ . m . t o , 
Z.7Z4./ 

Quod ergo bonum efl/nihi mors eflltAbft.Sedpeccatum>vt ap-
pareatpeccat¿im>per bonum mihi operatum efímortem, to. 1, 
SiS.c 

Ego autem carnalisfiim>venmdatMfubpeccato. to.i.iy^.i 
Video aliam legern carnis me A repugnantem legi mentü mea, & 

captimmmedncenteminlegepeccati. to.i.y9$.c.to.$.í%x.a 
Jnfelix ego horno}e¡HÍsme liberabit de corpore mortü htiim} 

to.ux^i.b.c.f.iis.k.iis.d 
tJMentejeruio legi DeL carne autem legi peccati. to.3.i82.b 

16. Tanlus & Silaítentabant iré in 'Bithyniam, & non permifn eos g> Lex enmjpiritus v i u in Chrifto I efn liberanit me a lege peccati 

to.4.$iZ.h 
to.i.^oS.e 

to. i .so^b 
tO.^.tlá 'K. 

to.i.$4S'i.to.$, 

Jpirims lejii. 10.1.241*a. 
Cnius'DominHScoraperuit> vtintsnderet iis quit dicebanmra 

Paulo. 
17. Jn ipfi enim v iumus, cr¡hmas, & moucmnr, 

CUÍHS drgenusfumus. 
1 % £t bapti^atijunt in nomine rDomini íéjh. 
% i . ?éremete te incipiet DeHs,paries dealbate^ 

18 s Lncrajfatum eftcorpopuli Imias, & ambns graniter audierunt. 
to.4ri%2.g 

E x Epift.ad Romanos, 

Epiftoía ad Romanos explicatur. to.t,.2T>s.&ddncepi, 
g. OmnibusquifontRomájdileftis'DeijVocatis/anftis. to.^i^x.a 

Gratia vobis drpax a Deopatrenoftro > & Domino íeju Chri­
fto. t o ^ . n y . k 

C radas agoDeo meo per lefim Chriftum pro ómnibus vobis quia 
fides veftra annuntiatiír in vniuerfh mundo, to.^.si 7'h 

IuftitiaenimcDeiineoreuelatur. . to. \ .^4 .rn 
Jnuifibilia e'ms a creatura mundiper ea quafaBafiini, imellecta 

conjpicmntur. to.i- ^tf.a.to.4.iSó.i 
Sempiternaquoquee'msvirtns &dmnitas. t o . ^ n ^ . m . i ^ ó ' h 

tO.f.lJl.l 
Dicentesfeejfe¡aplentes,ftultifaftifunt. to.^ fi$ c 
Qnijeruierunt creatura potius quamcreatori. to.4.iS j .b.c. 

i 7o . f . i 7 i . g . . . . . . . 
z, Ignoransquoniam bonitas DetadpaenttenttamteaadHCit. to.i. 

Q¡d reddet vnicuique fecundum opera fuá. to,2.t$i.A 
Quicumque in legepeccauerunt,per legern iudicabuntur. to»t. 

y ¿55-¿ 
Tkvurnque & gentes naturalitere/iqu<t legis funt faemnt: & 

chm legern non legerint 3 opus tarnen legis feriptum habent in 
cordibusfuis. t o . y i y o . f 

5. E x operibus legis nema iuftijicatur. 
4. Creaidit Abraham Deo,& reputatum eftilli ad iuflitiam, 

t0.4.l9.g't0.f.2c)f.K 
Jlbrahamfignum accepit circumcifionls.fignaculum iuftitkfi-

dei. to. i .2 \9 . f 
Lex enim iram operatur.vbi autem non eftlexj neeprauaricatio. 

to^.29o.e.2gui^2 
Q u i vtHíficatmoriuoSj &vocateaqu<& non funt s tamquamea 

quxfiint. to.i.7\o.g 
j% Tribulado padentiam operatur > padenda autemprobadonem. 

probado vero jj/em:jpes autem non confundit. to.2.S6i4.iou. 
a.to.^.28.7n 

Chantas Dei ejfufa eftin cordibus noftris per Jpiritum fanÜum 
quidattueftnobis' ío.4.113,/ 

Sed regnauit mors ab^idam vfque ad Moyfem. to.2.7Si.m 
Lex autemfubintrauit^vtabundaret deliftum. to.f .2ái .g 
Superabundauitpeccatum.vtfuperabundaretgratia, to.i.$i6. 

f.to.2,9s%.i-to.2>>ioári.to.¡.i<)i'k.l.292'h 
Quicumquebaptizatur, inmorte UfabaptiT^atur. to.^.tfo.m 

é . Corfepaitifimuscumilloperbapdfmuminmortgn. to,i. 19¿.i 

(¿rmortts. to.^xS.e 
Deui filium fuum mittens in Jirnilitudinem carnü peccati, dú 

peccato damnauitpeccatum in carne. t o . i . j i s . K . t o . ^ . ^ . f . 
<)$.a.s$7.Lm 

Qíd autem in carnefuntjDeo placeré non pojfunt. to.+.ioü.h 
Vos autem in carne non eftis, fed in jpiritu.-JitamenJpiritm Dei 

habitat invobt*: Si quü autem Jpiritum Chriftinon habetMc 
mnefteim. to^.AcQy.niJo.^.io^Y^.i&.e.ióub'to.s.sii.a' 
&Jeqq^ ^ 

Q¿iodfijpiritui e'ms quifuftitauit lefum a mortuis habitat in vo­
bis: qni fuftitauit Chriftum ex mortuis, viuificabit & morta-
lia corporaveftra, propterinhahitantemJpiritumeinsinvo-
bü. to.f .$ti .a.d 'f iz.ab.c 

Jpft Jpiritus teftimonium reddit Jpiritui noftro quod fumus filij 
Dei.Si autem fdij,&heredcs-.heredesqnidem D e i , coheredes 
autem ChriftL-Ji tamen compadmur^vt & conglorifcemur, 
tO'i.9iló*c.to.4.i44..KJ.to.f.ijc).g.h.iS7.l 

Indigna funtpajfiones hum temporis adfaperueturamgloriam. 
to.1.^17 h.to i . ó i y e 

fanitadcreaturafabiettaeftj nonJponte,Jedproptereumqui 
fubiecit eam in Jpem: qmniarn & ipfa creatura liberabitura 
fsruitutecorruptionisinübertatem gloriafiliorum Dei. to.f» 
iS$f.&Jeq.iS7'i 'K.l 

Scimus enim quod omnü creatura congemifeit, &comparturk 
vjque adhuc. to.5.187,1 

Non fólum autem illa j/ededam nos primidas ífiritm habentes 
ipfiintra nos ingemiftimus, adoptionem fdiorum expeñantes, 
redemptionem corporü noftri. to.$.2S7.K.l.iSS.i 

Speen'mJahdfatli(umus. Spesautemqu&videtur,noneftjpesi 
nam qmdvidet quis^quidjperafi to.) .¿8p.c 

Similiter crfpirhm adiuuat infirmitatem noftra oradonls. to. f* 
l 8 9 . f 

Jpft Jpirimspoftulat pro nobisgemidbm inenarrabilibas. /o.4. 
xói.h.i.to.f.iyo.h 

Quos prajciuit, & pradeftinauit, hos & vocauit: & e¡uos vocauit, 
kos & iuftificauit: quos autem iuftiftcamt: hos & clarijicauit, 
to.i .yó.k.l to.4.igo.d 

Proprio filio fuo non pepercit, fed pro nobis ómnibus tradidlt i l ~ 
lum. to.i.$i7.kto.z.S7p.e.to.}.ss9.c.to.4.i2f.c.z2s.g 

Quomodonon edam cumiüo omnia nobis donauit} to.i.i^^.e 
Sedin ómnibusfliperamus proptereum qui nos dilexit. tom.x, 

700./ 
Quis tmfeparabit a charitate Chrifti; Confidoquia ñequealti* 

tuda ñequeprofundum, &c.fepararenospoteruntacharitate 
Dei^iueftin Chrifto lefu. to.2.94,2^^0.4.101 . f . t } i . l . m 

9, QuiseftfHperomniaDeHsbenedittHsinficula. to.4.117.a 
Non volentis ñeque currentis,fid miferantis eft Dei. to.i. 2.6 / . 

Yi.tO.X.^ólX 

O homojuquisesqulreJpondeasDeo^mquiddicit figmen-
mmeiquifefinxiu quaremefeciftific} ^.+.$24.1 

Vocabo nonplebem meam.plebem meam:&tJon dileHam, dik~ 
Bam. to.$.$02.b.to.4.246.6 

¡o. Habent^elum Dehjednonjecundumjcienñam. to.i .9i4 .h 
Cor de creditur ad iuftida??h ore autem confeftlofit adJalutenu 

o 
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j i , Numcfuid repdit Deus papnlnm^ [num ? Abfit , K h n repulk 
Bemvlehemfaarn qmmprafimit. & c Sic ergo é" fo hoc tem-
p^ereliqit^perleéionemg^atkfdH^fa^ajknt, to.i.~]8-¡. 

QpiodcjH^rebatIff'ael,hoc?ioneflconfecHtm. to.x 7̂ 3 i 
Qjmmdm egofiimgentmm¿4pofiolí4S> minifterimnmeHmillH-

firabo , ¡iquomodo £mnler carnemmeam, & fainos faciam 
alicjHos ex ip/ts. to. í. 6S ; .g 

yideergobonitatem&JeHeritatem Der.in eosquidemqui ceci-
dernnt3fiHeritatem>in te autem bomtatemjipermanferis in bo-
nitate. to.i.p4o.a.pfj.g 

Quiafinon permmfirint in incredulitateAnferetnr'. potens enirn 
eflDemiteram injerereillos. to.z.gsi h 

Qma cacitos ex parte in IJrael contigitydonec plenhudo gentmm 
intraret, &f ie omnis Jjraelfainas fieret. to .^ . j io , 
g . fn . cd . f ix . a 

Secmdiim Euangelinmqmdeminimicipropter vos, ficmdmn 
elettionem amem dlleñipropterpatres, o r c . t o . ^ . f i o g . f i i . d 

Conclnfit Dem omnia in i?icreduluatt > vt omnmm miférealur. 
to.2.8 ; $.a.b 

O altimdo dmitianmpipientu&fílentk De i , qmm inf ima-
hilia fmt indicia eins, & innefiigabiles vm e'msl Qjdsprior de-
ditilliy&retribHetHrei? to.4.94 f g s g ' i y á g . j i i . e 

E x ipfij, &per ipfHm>&in ipfofmt omnia: ipfgloria in fcu la . 
to.t.j.h.to ^.Sy .c . ijS-m . ijó . i . i??-b'tátS d'e-ZAó-d 

í 2. Non plus¡apere quam oportet ¡apere ,fedjapere ad fibrietatem, 
ficmvnicmque dinifit Demmenfiramfidei. 10.4.518.1 

Sifieripoteft, qmd ex vobis efl,cim omnibw hominibm pacem 
habentes:nonvosvindicantes,feddatelocnm ira. to. i .2j i .b , 
396 .f.to-i.9%6.1 m.to .4 . \f.K 

13. 'Non eflpoteflas, nijiaDeo. QMaHtemfintjaDeoordinata 
fknt. t o . f . ó sd 

Vis no timerepoteft-atemtFac bonmn,& habebis laudem ex illa. 
Deienim minifler efltibi in bonum. to.^.és.m 

Non fine canfkgladiumportat qni indicat. Deienim vindex efl 
ineosquimaleagmt. to.j.^oy-f 

E t f i qmdef aliad mandamm, in hoc verbo infiauratur. to. i . 
10^4.^ 

N o x pmcejftt, dies antem appropinqnault. 10.1.871.6 
Sictitindie, honeft-eambulate. to.i.y^S.m.to.^.^.b.c 

i j . p e m antem patientia & confilationis det vobisidipfnm¡apere 
in alterntmmfeenndum lefnmChrifnmtvt vnanimes vno ore 
honorifeetü; Denm. 10.4.5 zS.i 

Dem antem ífeirepleat vos omnigandió &pace in cr edén do, v t 
abnndetisjpein virmte Spiritmfanfti. to.^.fiS.i.K. 

l6* Admtornegottjmei. to . f . sáo.h 

E x epift. 1. ad Corinth. 

Tota h^c epift. explicatur. to.yssy.&demceps. 
I» Cratias ago 'Deo meo Jemperpro vobis) quia in ómnibus dinites 

faBi ejris in ipfi, to. i.SSy.e.f 
Fidclts Dens, perqnem vocati eflis in commnnionemfltj eim. 

to.4.179. K 
Jnddfignapetnnt}& Gr<£cifapientiamqn¿ernnt. to.^.gg.i 
Nos antem pradicamns l e f m Chrifinm crncifixnm, J n d m 

qnidem jcandalum, gentibws antem Bnltitia^ipfis vero voca~ 
tis JndaisatqM Gr&cis Chrifinm Deivirtntem & Dei¡a~ 
pientiam. to 4.11^1.18 % a j í g.i 

Qnodflnltnm efiDe'hftpientins efihominibns^ qnod infirmum 
efi Deifortim efihominibns. to . r .^ t f .K 

Contemptibiliamundielegit Dens: & qM non f m t 3 vteaqns 
f m t d€f ''neret:vt nonglorietnromnis caro inconífeñn ems. 
M.z.8.97.K.l.to.3.i¿9.a.h to j . i é ^ . l 

Quifattns efnobü fapisntia a Deo, & ÍHftitia,&fwñifcatio, 
&redempno. í o . ^ . i ^ . e . i s ^ . a 

Nédmemdtcanifcvreintervos ¡nifiChrifinm l e f m . &hnnc 
crncifixnm. 10.3.116 h 

Etfermomens,&pradicatiomeanoninperfnafionehnmana¡a-
pientU verbornm>fid m oftenfone¡pintns & virtntis. tom. x 

Sedloqnimnr Deifapientiam in myferio, qua abfiondita efl* 
qnam nemoprhcipnm hninsficnli cognouit. to .^ i^g . f 

Si enim cognohijfenhnmquam Domimm maieflatü erncifixif 

fent. t o n y.e.to ̂ . i^S .gh . i f 
Spiritns enimfcrutatnr etiam alta Dei. t0'4't$g d 
Sicnt ea qn¿e hominisfnnt, nemo nonit nififflri tm hominis qH¿ ¿n 

ipfi ef:fic & qu¿Deifmt,nemo cognonit} n i f ¡piritus Dei, 
to.4.20$ J x^g b c d 

Qnid igitnr efi Apollo ? quid vero. Tanlns ? zJMinifiri eins cni 
credidifiis,vnicniqneficntDominns dedil. to. 4 .^6.K 

Neqne qHÍplantat,efi aliqpdd^eqne qnirigat,fid qni incremen­
tan dat Dens: qni antem plan ta i , & qnirigat, vnumfmt. 
10.4.16 4.m.f$6.K. 

VnH¡qmf¡ne propriam mercedem accipietficnndnmfinm rneri-
tnm.Deienimfnmnsadintores,Deiagricnltnraefiíí,Dei<g.di' 
ficatioefiis. to.^.^s.Yi 

Fnndamentnm alindnemo patefiponeré, pmter idquodpofitum 
eB,qHodefl Chrifins I efs. to.4'i2.e.f.to.j.4Z6.d 

Siqniífnper&difcaneritfiiperfnndamentnm hoc, anrnm,argen-
tnm,lapidespretio(os'.lignnm,foennm,ítipnlam: vninfininf 
qne opm qnalefit ignisprobabit. to.jt.%i.c.\8 i.i%2, 
10.̂ .291, d.e.4%7 h 

Sicnim opns arfirit, detrimentnmpatietnrjpfi antemfidnns erit> 
fie tamen qnafiper ignem. to.i.ioj^.d.e.to.^.^i.c 

Templnm Deifanclnm efl,qnodefiüvos: & Spiritnsftnflns ha~ 
bitatinvobis. to.i.y^.a.to.^. 26$.d 

4, jS[ihtlmihi confiinsfm,fidnon in hoc inftificatnsfim. to.z, 
yíf .b 

Nolite ante tempns quid indicare, doñee veniat Dominm, qni 
illnminabit oceníta tenebrarnm, & manifestabit con filia cor~ 
dium. to.i.8o$.f.to.$.$fo.h 

Speñacnlumfaftifimns mundo,& angelis. to.^.x^y.i.k. 
Afaledicimnr, &benedicimtís. ' ' 10.4.2,6 h 
Tamqnampnrgamenta hnins mnndifaÜifimns omnmm Infira-

menta vjqne <$dhnc. to. 1.9 3j.if 
Ego vos per Enangelinmgenni. to.2.y<¡i.& 
Non infirmóneregnñeílDei3fidin virtnte. to.2.g6p.m.g7o.g 
Qnidvnltüt in virga veniam advos,an in charitate, & ¡pirita 

manfitetndinis'i to.$.i$o.f.to.4.$c)¿.i.k.$QS.c.to.f.zió.l.m 
f, Indicanivtpmfins enmqni fie opéralas efi, tradere hninfiaodi 

hominem¡atanA in interitnm carnis,vt¡piritasfitlans fu in die 
DomininoíírrilefiChrifii. to.i . ioiy.m.to.j . . Stf.^S* 
K.m.$g$.c.4oo.K 

Expargate vetasfermentnm, vtfilis nona confierfio, fent esíis 
azymL to.4.398.c.d e.to.f.y f .h 

Etenirn pafiha no í tnm im?nolatns eSiChristas. 10.4.301.5, 
i 0 7 g 

Non in fermento neqnitis & malitU. to.$.i 60 .g 
Epnlemnrin azyrnisfinceritatis & veritatis. f 0.4.30 8.K 
Scripfivobis in epiftola,ne commifieamini fornicariis. non v t i -

qnefornicariishninsmnndi. lo j . 1$ S.f 
Qaidmihi deiis qniforisfiintjadicare? •• 10.3.2^!^ 

6. Qnarenon magisininriam accipitis ? qnarenon magisfrandem 
patiminh to.j.3o8.b,i 

Omnia mihilicent^fdnon omnia vtiliafiní. ^,4.45.^ 
Efca vetri,&veterefcis:&hHC & has Dens deflraet.to.3.5 xs .d 
Tollam ergo membra Chrisfi, & faciam membra meretricis'i 

to.i.gó .m,g~j.a 
QHÍadh£retmeretrici,vnHm corpas efl'.qni antem adharet Deo, 

vnns ¡piritus eílr. to.i.^oQ.c.to.^.s 14.d 
E agitefornicationem. to . i . iq i .g . to^ . ioyo. f 
Qaifornicatnr,incorpasfnnmpeccat. to 4 .4/^. í 
Empti enim eítiipreño magno. to. 3 . /^ 3.* 

f, Malierfui corporispoteítatem non habet,fidvir:fimiliter& vi r 
¡nicorporispoteBatemnonhabet,¡edmnlier.to.4.4 37.d.fe7.l 

NetentetvospttanMpropterincontinentiaveítram. to 2.1017.1 
. Voló anteomnes homines efeficnt meipjnm.fed vnn¡qai¡qaepro-

prinm habet donnm ex Deo: alias ficalins veroficto.i.fzy-d 
Bonametfrfificmanéantficnt&ego. 10,4.497'^ 
tJMelinseítnnbereqnam vr i . to.4 'A^2-¿'499-í 
Qnodfiinfidelis difceditjifcedat. to. 3.171^17 ^.a 
Qni enim vocataseftin DomimfírnmdibertHseñDomini^ & 

qailibervocatas e&firaasefiChrifó. iom.1.514. h.i.to. 
4.433 .i.k,to.f .zj6 .K 

Pretio emptieítissiolitefierifernihominam. to.2.7c,2.%6i-k.to. 

4-¿07 . I , . , r r * 
tDevirginibaspr£ceptamrDomimnon babeo,confltnm amem 

do tanqaam mifirieordiam confiemsa Domwo, 10,4.460, 
m. /o8i . iQ.j ,24i t ( i ,b:c .d 



Sacrac Scripturae. 
ExiftlmoaHtemhoc vo7iHme¡fe propter inftantem vecejfitatem 

to.4.so9.f 
VtnÜM es vxorifnoU qH&rere folntionem. to.A'4§^l.m 
Sohmesabvxore?nequafie-ris vxorcm. to . i^pó .a 
Mnlie r innnpta)& virgo cogitat cju^funt Domini: vt ftt fancla 

corpore & jpirkim. to.4.4 97. c 
Hocamem ad vtilitatem vefiram dico^non vtlaqueum iníkiam 

vobiíifedadidqmdhoneftHmeft* to.4'4-J c 
Namqid ftatuit incorde fao firmm> non habemnecejfitatem, 

&c.to,y 241.6243.g 
Q m mngitvlrgmemfuam, benefacit: & qm non imgit, mcllm 

facit, ÍO./.ISJ.* 
fobviro ejimalier, v'mente viro alligataeftlegi:ft antem 

Omnes enim in vnmt corpm invnoJpkim bapti^dh JhmHs. 
to .4 . í i7 .a 

£t nos omnes in vno jpirimpotatifomM- to.^.pi.h 
Non es de corpore meo.é-sNoneftismihinecejfarij. to.i.g^-j e 
Q̂ e videnmr membra corporis infirmiora, necejfariorafmt: & 

pmamm ignobiliora ejfc membra corporis 3 hü honorem 
abundantiorem cirmmdamm: & qM£ honeflajiint nofira^ho-
neftatemabundanúoremhabent. to.i.iy^.a.to. i,fp2.Lto, 
4.15/ 

Quofdam qmdem pofm Demin EcclefiA, primo tuApofiolos 
Jecmdoprophetas, tenia dañares: deinde virmtes, gratiam 
c Mratiomim, opitHlationesjgHbernationes, genera lingaarum* 
&c.to.$.498 d ta .^ .xst .K 

'mortHusfueritsfolHtaejialege v i r i : mivul t tmbat, tantum 13* SilingHÍshominHmloqHar&angelarum.charitatemantemnon 
, ml>omino3eaúorantemeritfificpermanferit, 10.^-491 

d. s o j l 
8. NametfifmtC¡HÍdicantiirdy ,fmeincdo ,fmein térra, to.4. 

iS$.m . i86 . f 
JSfcbüaiítem vnus Denspater, exqnoomnia, & nos inippm: 

& vnm Dominm lefm Chrifiasiper qitem omnia ,&nos per 
ipfum. to.i.7.h.to.,3.z2)7.d.to.4.%6,c.ii6.i.\7$,]!i.ii7.á' 
X4 J.a.c.i46,d. 

Nonmanducaba carnem>nefrat?emmettmfcandaliz.€m. t a . i . 
l o jS .d 

y. Non alligabü os boai tritarami. Numqiiidde bobm cura eft 
Deot to.2.y96.d.to.$.i4i.d 

Vamihieftfinon euaglei^auero. Si enim volenshocago,merce-
demhabeo: fiaMeminHÍtm>diJpen¡atiomihiendita eft. ta. 2. 
Jooo.b 

Cum liber ejfem ex omn ibusj omninm me Jernum fecl, vt piltres 

habeam,fañHsfitm velut&ramenmm refonans3 &c , tem.s* 
i j i . l . m 

Si habeam omnem fidem itavt montes transferam * charitatern 
antemnon habeam, nihilmihiprodeft. to.j.2p6.h 

Cbaritas magnánima eft, benigna e í t , non amulatnr, non agit 
ferperam > non inflatar, non eftambitiofa, non qnaritqmJka 
font. to.$.%p.b.to.s.iy2g 

Cbaritascreditomnia. ta.$.296^ K 
yidtrnm nZc perftecidum in Anigmate, tune autem facie adfa-

ciem. to.i.joy.b'C 
Nune autem manentfidessJpeSjcharka¿ > tria IMC : maior autem 

hommefteharitas. to.^.2g6.K.4%8.h 
I+.SÍC & vos, qHoniam amulatores eftis fpiritalmm ad adificatio-

nem Eccleji<t}quitritevt abnndetis, to.2.6%6.K 
OramitsJpiritMyOramm & mente. to.f.2po.a 
Simorminon refargunt,ñeque Chriftmrefürrexit. to .^ .^ j .b 

lucrifacerem. ta.2.1000.b 1 f .Siin hac vita in Chrifto tantum ¡¡¡¡erantes fumm, mifirabiliores 
lisqhijinelegeerant, faílusfHmquafiJlnelegeeftem (cumfine 

lege T)ei non ejjem, fed in lege Chrifti manerem ) v t eos qui 
erantfine lege3acquirerem. to.x.jjS.g 

Sgoigitur fie curraron vt inincertum: ficenitor, non vtaera 
ccedens. 
to.2.iói.f.to.s,67.f 

Sed caftigó corpus menm, &feruituti redigo, ne aliis pr&dicans 
ipftreprobm efficiar^ to.f. i$S.d 

zo.Patresnoftri omnes fub nube fuer unt, & omnes mare tranfie-
r m t , & omnes in M oyfe baptifatifunt in nube&inm ari. 
to .4 .s4f.b 

E t omnes eamdemefiamfpiritalem manducauereunt* & eum-
dempotum jpiritalem bíberunt. to^.^fx.b 

Tibebant de confequentieospetra. petra autem erat Chriftm. 
ta.4.109.110 282.b.S50.b 

NequetentemuiChriftumficutquídam eorum tentauerunt>& 
afirpentibmparierunt. to.4.i6o.k. 

Hac autem in figurafafta funt illls a dnoftram corre ftionem. 
to.i.4p4 'i-K 

E t tu quiftaSyvide ne cadas. to. 2.68 4.a 
Nonpoteftis menfi Domini participes ejfe, ¡¿rmenfadamonia-

rum. ta.4.9$^ 
Ttymqiiid ccmidamur Domino? to.i.68G.g 
jSlemo quodfuumeftqudirat,fedquadaltenm. ta. 4.6 7.g 
Siuemanducatü, fiue bibitü; fiue aliudquidfacitü, omnia in 

gloriamDeifacite. to.i.ii48.b 
rT. Omnis v i r i caput, Chriftus eft,caputautem mulieris v k -.caput 

autem ChrifthDeus. to.4.i64.g.&feqq. 
Doñeemulierem non velatam orareDeum ? TVec ipfk natura 

vosdocet. quodvirqmdem ficomamhabeat, ignominia eft 
ilii , quoniam contranatura}n eft: mulier veroficapillos ha-
beat,gloria eftilli. to.4.14 e.f 

QHOtiefcumque enim mmducabitls panem hunc, & calicem bi~ 
betis,mortemDominiannuntiabitis doñeeveniat. to.4.3 61.i 

* i.JSlemopoteftdicereDo?nimm lefum, nifiin Spirimfitncla.ta.^. 

Diuifionesgratiarumfunt,vnw> autem fttntní: dtutfiones mim-
feriar umfunt, vnm autem Domima: & diuifiones operatio-
numfuntjjnm autem Demqui operatur omnia in ómnibus, 
to^w-civg.h.i .k .374-.*-tO ' f 'Si3 .g < 

Vnicuique datur manifeftatio ftiritus ad vtilitatem.alij perft i-
rimm datur firmofapientU. to.i.gs9.f 

H&c omnia operatur vnm atque Idem ftiritm, diuidensgratiam 
fingulüproutvult. to.i.4^o.c.to.2.704.e.to.j['\3Sg.iji* 
b- $74.a.b.W7.a.to.ys 13'h.l'SH'h* 

fimus ómnibus hominibus. ta, ^^41.a 
Chriftus refurrexit a mortuis primitia dormientium.to .4.^3/^ 
Vnufquifique in (mor diñe: primiÚA Chriftus, deinehi qui funt 

Chrifti,quiinaduentum eius crediderunt,deindefirm, curn 
tradideritregnumDeo&patri. to.i.Zzx.l.to.4.7,6.l.^e^.h. 
340.g. to s^SS . l 

Cumautemfirbieffaillifuerint omnia, tune &ipfifubieftuserit 
i l l i quifibiftbiecit omnia: vtfit Deus omnia in ómnibus, to.2, 
8%4.b.to.4.\9ó.m.\97,a.i98.igp.too.to.j.iS8.b i 

Quotidie morior,qiíotidie periclitar per veftramgloriam. tom.i, 
So^.c.iooi.m.ta .^.iió .d 

Sifecundum hominempugnaui Ephefiad beftuis,q'did mihipro-
deftfimortuinon refurgunfi zjManducemus & bibamus,cras 
enimmoriernur. to.f.139 m 

Nalitefeduci, corrumpunt bonos mores colloquia mala, tom.2, 
96S .K 

Sobrtj eftote iufti & nolite pe ce are. to.z.yS J.K. 
T^on ornnls caro eadem caro,fid alia caro bominií, alia pécaris* 

alia volucrum, aliapifiium. & corpora edefiia, & corpora 
terreftria.aliagloriafilis,alia gloria luna, alia gloria ftella-
rum. crc.to.4. ¡ o$,m.io 4.a 

Sicut ftella diferí aftella in claritate, ita & reftirreñia mortuo-
rum. t o . i . x i f . d 

Seminaturincorruptione,furgetinincorruptione: feminaturin 
ignobilitate, fiurget in gloria:fiminatur in infirmitate ,furget 
in virtute: fiminatur corpus anímale 3 fiurget corpus .(firitale, 
ta .4 . io i .e 3$o.d.$$i.g 

Faftus eftprimus hamo Adam in animam viuentem, muijjimus 
A darn in Jpiritum viuificantem. t a ^ . ^ i j . e 

Primus bomo de térra terrenus, fecundus homo de Cedo edeftis. 
to.4. 42s.d e 

Qualisedeftis^ales&cdeftes. to.2.u^Ce to,^ .244 e .f 
Sicut portauimusimaginem terreni,ficportemus imaginem ede-

fi^' to.2.ii^6.e.to.^^o^,b 
Caro é-fikuguü regnum Dei nonpofiidebunt, nec corruptio i n -

corruptelam. to .4 . ioi. t 
Omnes qmdem refiirgemus , fied non omnes inmutabimur. to. 2, 

669-g 
iSl ^ p u d vos fiar fitan manebo > & hiemabo. manebo autem Ephefi 

v/quead Tentecoften. 

Ex epift. 2C ad Corindi. 

Ha:c epiílola exponítur. w .y4U.Scác ln 

0 f* 



Index Locorum 
t , H m d i & m Dem &pater Domini nojlri hfnChrift i . pater mi~ 

fericordiamm. & Dem omnü confolationis, e¡iii nos exhor-
tamrinomniangiifiia, vt pojJimm& ipfi confolari eos qni 

funtin o m n i m b H l a m n e p e r e x h o r m i o m m q m é ' i p f i a d M -
camuraDeo. to.2.96i b c . j á 4 . a 

I n Chnfto aatemnonfuiteft.&non,fideftmillofmf. to.4. 
í84 .¿ 

Qujvnxitnos Dem,&qmjignmitnos, &deditpignus/pintas 
incordibpunojhrú. to . i . f g j 'K. to . j . 22i.h.e 

1. Sismm€gocontrijlovos,qmeft<]HÍmelmficet>nificjidc^ 
tnrexme} to.i.^^S g.c^zS.f 

Nam ex multa tribulatione, & anguflk cordis firipfi vobisper 
mHlta4lacrjmas:nonvtconmfamini,fedvtfciatisqHamchA~ 
ritatem habeam in vobis abmdantim' to.i.yiS.e 

Cbrifiienim bonm odorfamm Dea. to.^.zi^.m 
júliií odor v i u ad ^oitam.diU odor mortis Admortem. to.y 

zU-b 
g. Litteraoccidit,jpintu6autemvhújicat. to.^.i^S.d.to.^2g$.a 

Manet velamen vjqne in hodiernum diem} qmd non renelatur 
nijtin Chriftofuerit euacnatum. to.2.%g3./ 

Vominm autemjpiritm eft. F b i autemjpiritm Domini, ihi l i ~ 
bertas.Ttys omnes renelata facie ^loriam Deifpecnlantes,ad 
eamdemimaginemreformamHr a gloria in ghriam , ficuta 
Domini Ipiritu. to.\.^6.i.to.j{,26y'g'to.^.66,d 

4, Nos autem jerHosvcjirospropterJefum. to.}.$f2.g 
Quoniam Dem qui dixit de tenebris lumen ¡fien defiere, illuxit 

in cordibus noftris adilluminationcm fiientUclaritatis Deiin 
faciem ChriftiIcfu. to.^26 f.a. c d 

Habemns thejaurum in vajis fiftilibus. i-a 
TrepirampatimHrfidnonanguftiamur. to . i .gi^a 
MortemiyeUmortificaúonern) I efu in corporenofiro circumfe-

rentes. t o i . t y ó .a^g'Á.i 
Mors in nobis operatnrMta autem in vobis. to.\.2()6.b 
E t j i exterior homo nofter commpitur,tarnen interior r en o uatur 

de die in diem. to^.ros.K.l . ío.f.iS .m 
Non jpetl.inttbm nobis illa quá videntur ,fed qu£ non videntur, 

to.i.2s6.d.e 
Q j u enim videntur, temporalia funt: quéi. autem non videntur, 

aterna. tO'2.io$i.K..to.$.2Só.a 
f , Nolumm¡poliar'hfedfiiperuefiiri,vtabforbeaturquodmortale 

eft, avka. to.i.Soi.K.l.to.4.101.6 
Cumfumus in hoc cor por e, peregrinamura Domino: per fidem 

enim ambulamus.nonper Jpeciem. ?o. 2.7 4 4 4. <? 4 • 
j íudemmergo& conjentimmmagis peregrinan a corpore) & 

adejje ad Dominum. to.2.744.b 
Ideo connitimur fiue abfintes,fue prtfentes, placeré illk to.x. 

744 'b 
Omnes oportet nos fiare ante tribunal Chrifti, vt referat vnuf-

quijque propria corporÍ5,proutgejfit,fine bonumjiue malum. 
to.1.668 e.to.4.440^0.f. t%6.b 

Neminem nouimm ex hoc ficundum carnem: & fiCognouimm 
ficnndum carnem Chriflum,fidnunc iarn non nouimm. to.¡. 

Siqais in Chrifio noua creatura, vetera tranjlerunt: ecce fa í la 
funt omnia noua. io. 4.J iS.d.e.to.f.$ i j . m 

Demeratin Chrifio,mundum reconcilians Jibu to.^ . i f j .m. 
i f ó . g 

Quipeccatum non muerat,pro nobis peccatumfaflus eft. to. 1, 
loTi.l.to.+.iy+.a-b.to.f l o i . e . f 

é , Osnofirum patet ad vos, o Corinthij: cor nofirum dilatatum 
eft.Dilatamini&vos. to.i.SoS.a 

Non angufiamini in nobis, coartamini autem in vifteribm ve- *' 
f r is . to.i.qxs.a 

7. ForispugnAÁntHstlmorts. t o m . i . g ^ b 
8. <tAbundauit in dimtiis/implicitatiíJua. to. 1. S4S.it 

Quoniam Dominm lefiapauperfaBm efi cum diues ejfet, v t . 
vos eius inopia ditaremini. t o . i . y j ^ . h 

E t confilium in hoc do: hoc enim vobis vtile efi, quiñón tantum 
facere,fed&vellecoepiflüabannopr£terito ¿0.4.14./? 

Ñon enim vt aliis refechio fit,vohü autem angufiia ,fed ex <equar 
litatein hoc tempore vefira abundantia fu ad illorum inopia: 
<¿r illorum abundantiafit advefiram impiam,vtfiat aquali-
tas,ficutfcriptum efi: Qui multum non abundauit: & qui mo- 1 • 
dicum,non minorauit. f ^ . z ^ . k - w . / . S ^ 

11 .Jpfefttanas transfguratfi in angelum lucis. to.1.64/. K 
liSciahorninemin Chriftoanteannosquatuordecim, fue in cor* 

3 

pore,fiHe extra corpm/nejeio^ Deusfilt: raptum eiujmodi vjq-
adtertÍHmc£lum,&inparadifum. to.i.i2z.m.to. 2. ó^ó.c.d 
697 g.h.i. 900.a 

Btaudiuitverba ineffabiUa,qU(&non licethominiloqui.to.i,^, 
a.to. 2.69 }.i.So4.a 

I n magnitudine reuelationum ne ex tallar, datus efimihifiimulut 
carnis mea ángelusfatan^qui me colaphiz.eí :propter quodter 
Dominum rogauijvtdifeederetame:&dixitmihi: Sujficit 
tibigratiamea.namvtrtm ininfirmitateperficitur.to.^.i^ 
d.to.^.spS-b.fió-K 

Tlaceo mihi in infirmitatibus,in iniuriisjn necejfitaíibusjn per-
ficutionibusjn angujílis. tom. 1.9$ 4 J 

Cum infirmar, tune potensfum.t.i.ij.a.to.$.4fó,d.to. q.M 1.11 xs 
fo.$.fi m 

Ex Epift. ad Galat. 
TotaepiftoIaexplicacuT t.3.4^7.4^2. &:dcincle 
Siquis vobis ammntiaueritpmterquam quod accepiflis, anathe-

majit to.s.my.h.i 
Pofiannos tres veni Hierofolymam videre 'Tetrurn , & manfl 

apud eum diebus quindecim. to.$. pz .g 
Qui operatus efi Petra in apofiolathm circumciJioms,operatus efi 

& mihi ad gentes. to.^. i jz .g 
Perlegemlegim0rtum/um,vt Deaviuam. tom.j.ioi.c.d 
Viuo autem iarn non egOyViuií autem in me Chriftus. to.i. \20.b 

i}ze.to.f .$i7.l 
3. Quoniam in lege nema iufiificatur. tom. z.yS \.a 

Lexnon efiexfidejedquifacitillam,viuetin ea. to.z. 9%3.a 
Chriftusnosredemit de malediclo legisfaftuspro nobis maledi-

flum.to.4..i4o.g.zoo l . z j + .a.toj.ioz.e 
tJMalediUus omnis quipendet in ligno to. 5. loz.e 
E t quafi infirmi cufadiebamuralege,conclufiineam fidem qu£ 

reuelandaforet. Itaque lex péidagogus nofier fu i t in Chriftos 
vt exfide iufiificemur.Tofiquam autemfides aduenit iarn non 
Jub padagogofimus. to.s.z^7 .c.2^zJ'&/eq. zp^.d.f 

4 . Pofiquam venitplenitudo temporisjnifit DemfiliumfuumfaUü 
exmuliere,faü:umfublege.to.i,¿t4z. h.i to .z .yn . l . to^ . iz^I 
411 .C.t0.$.102,d 

t JMif t Deusjpirimmfiltj/uiin corda nofira,clamantem,Abb{i 
pater • to.q.yz.f' 

Sed tune quidem ignorantes Deum, hisqui natura non fiíntdij, 
feruifiis, to.¿t.i%4'i..?jj.c 

Dies obfiruatü, drmenjes, & témpora, & annos: timeo nefine 
caufilaborauerimin vobis. to.4 304.k./ 

Filiolimeiquos egoparturio doñeeformetur ChriBus in vobis. 
to.z.yji.b 

oyíbraham daos filias habuitwnum deancilla,&vnu de libera. 
to.i.iic)ic.494.K.to.2.'79yf 

Sed qui de ancilla,ficundum carnem natus efi: qui autem de U-
bera,per repromifilonem. to.z.7<)e3.a.b.to.$.zs6.h 

HAC enimfunt dúo tefiamentawnum a monte Sin a infiruitutem 
generans,alterum abNierufklemqua efilibera.to.i.^y^.l.t.z 
796 a 

Litarefierilis qud non par is, erumpe Relama qua non par turú: 
quia multifilij defina magis qukm eius qH£ habet virum. to. 1* 
Sól.b 

Vos autem fratresficundum IJaacpromiJfionisfilij eíHs:fedficut 
tune qui ficundum carnem natas efi,perfiquebatar eum quife-
cundum Jpiritum. to. 4.242.4 

Expelleancillam & filium eius.non enim heres erit filias an cilla 
cum filio meo Ifitac. U.i*7$$j>h 

State, ¿r nolite iterum tugofiruitutis contineri. t . f .2já .K 
Ecceego Paulas dico vobis quoniamJicircumcidamini,Chrifiu$ 

vobis nihilproderit. tam.]. 29 .̂1 
Quiautemfmt Chrifii,carnemfiiam crucifixerunt cum vitys & 

concupifientiis. to.$.2-r f.g.h. zpi.g 
Aí ih i munduscrucifixusefi,&egomundo.to.}.ii9.g t'4'i-60 K 
I n Chrifio Je/u ñeque circumeifio aliquid valet,nequepr<fum: 

fid noua creatura. t'5'^2^,¿ 

Ex Epift. ad Ephefios. 
TotaEpiftolaexplicatur to.4.491. &ddn.acbreuiter& 

fummaríc. 1 0 . 5 . 1 8 5 . ^ 4 . ^ 
Jnquocredentesfignatiefiisfiiritapromiftomsjan^o,qmejtpt^ 

g-nushareditatisnofira- . to. 4.2.21^. 404,1, 
Propterea & ego amlita fidevefira* ¿H* *ftm JDommoJefu, non 

sejfogratiAsagerepro vobis. t o ^ i - j . h 



Sacra Scri 
DCHÍ Domlnijefi ChrifHpater¿!orU. to.4.191.1 
Etomnm fubiecitfnb fedihus eiw. t o . 4 . i o i J 

i . Eramüsnatura fdij ira, f icut&ceterl to.^ s i l j 
Beta antem qni dines cftin mifericordia,propter nimiam chari-

tatemfaam qaa dilexit nos, & emt ejfemus mortmpeccatis, 
conHmficaait nos Chrijfo, cumigratiajalHÍfaftifnmm, & 
conrefuícitíiHit, & confedere fecit in cdefiibus in Chrifto Ie~ 

fu, Gratia enim eftisfalnaúperfidem, &hocno ex vobis. Dei 
enim donum eft, non ex operibm, necjuiiglorietnr. IpfiHí 
enim f t ínm fígrnentHm, cread in Chrifto lefu in openbns bo-
nis. tom.4..i-j5-g h .2oo .m.siS.k.l . j j i-g-tom.?. 

Ip f i eftpax noftra,qHÍfecit vtraqHe vnwn, é ' mediim parietem 
tnaceriafolnensáiimicitiasin carne f i a , (¿re. to.i.S 4J .h. 
to.s.^is.b 

4 . KnicuicjHenoftnm data eftgratia¡ecundim menfiram donado• 
nüChrif t i . to.4.í^o.c 

Afíendens Chriftm in altn m, captmam dnxit captinitatem, de-
dit data hominibí-u. to.4. i i y . m 

Dedit Dem c¡Hofdam qiddem ^poftolos, qmfdam autmpro-
phetas.al'mvero Enangeliftas, altos autem paftores & do clo­
res- to.4.i.c 

I n virimperfeUumÁn menfuram dtatis plenitndinis Chrifti. 
to.^.iosd.ro^.h.to.S'Z^^.l. 

Q u i eftcapm Qhriflus > ex qm totucorpm harmonia verbi com-
paginatutnj, & compaElnm atque connexñm, per omnem iun-
ÜnrA m mimftrationüs in menfuram vninJcHiuJ^Hepartió> &c. 

l^nomminifpiriminentis'veftr&, &induite nommhominem 
cjuifecHndum Deim creatm eft in veritate & mftitia & fan-
¿litote. to.4-.x4 2.e 

Iraftiminii&noUtepeccare. ÍO.^.^.K 
T^olitecontriftAreSpiritumpinÜumDei, to.s.$$7.d 
Snrgequidormü, &exHrgeamortHis, to.J.1^4 l . to. i . 

joó .m . to.j .s s9-g 
j . Re dimentes tempus, ¿¡Honiam dies ?naliftnt. to . t .óyf . a 

to-s-si? e-f 
V i r capm eftmHlÍeris,ficHt Chriftm caput Ecclefi&^mfe tra-

didit proea* t(r.4.i64-K 
Quoniam membraftmus corporü eim,de carne eirn, & de ofti-

btueim. Fropter hocrelinc¡'dethomo patrem & m a t r e m , & 
adktrebit vxorifm, & ermt dúo in carne vna. toj -sp g* 
to.$.iS$.k.4S4.h 

Sacramentnmhoc magnurn eft. to-S-Ug 
g. Non eft nobü palé f vel,collHflratio) aduerfm c^rnem (¿rjangui-

nemjftdadtterfmprincipts&potcftatesi&c. to- i joi .e . 

Ex Epift. ad Philippen. 

Explicatur hxc epiftola. to.s & f ^ ' S i 7 * 
1. Co?ifides hoc ipfiim,c¡HÍa cjui c&plt in vobis opta bonum^perficiet 

vftjHeindiemChriftilefti. to .4 . f j i . i 
Mihiv'mere Chriftm eft,& morilucrHm. to. i . ípf.b . to, 

Cupio dijfolHÍ,&cum Chrifto effemnlto enim melim.permane-' 
re autem in carne magis necejfarmmpropter vos. to.1.119, 
f .2ÓJ.C . f 

Quia vobis donatmn eft pro Chrifto,nonJblnm vt in etm ere da* 
tis ¿fedetiam vtpro illo patiamini. t o ^ . ^ i . i 

jllteralterum exiftimantesfuperiorem fibhnon qn*. fttaftint fin-
gnlicagitantesyfidcjmaliorum. t0 4 ¿J-g 

2. Hoc en*m ftvúttw vobis, qHod & in Chrifto left,: C¡HÍ cim in 
forma Dei efet} non rapinam arbitrams eft ejfefe ¿qualem 
J)eo,fedJemetipfHm exinaniiútformamfemiaccipiens. to. 2. 
io6$.c.to.$ 6i4.b.io.4.i2l6.k.isj-d.i9$ ¿.12^.284.m.to. 

Jnfimilimdinem hominnm f a í t m , & ftecie inuentm vt homo, 
hamilianitfemetipftmfaftm obediens vfjne ad mortem . to . i . 
802./.1045) J.f. to.¿(.i$-j.d.iss-g'iW'l'3>47-g-to-$'I7S.rn, 
iSS.m 

Tropter qnod "Dem illum exaltamt, & dedit i l l i nomen quodeft 
fuperomnenomen, vtinnomine íeft, omne gemí fíeñatm: 
quoniam Dominus jefas in gloria e í i Deipatris. to.1.959, 
hio6s,d.e.to.s.ioi.a.b 

p t u r a e . 

Omnes qutefuaftmt quinruntimn qua í (fu Chrifn. to.^ 51 p * fe 
3. Nos enimfumm circumeifio > quiftiritui Deoftruimm. to.4, 

i4o .h .2ó s .m. iú^ .g 
Q j u mihi lucrafuerunt, luc duxipropter Chriftmn de trmenta 

ejfe .-propter quem omnium detrimentimpaftHsftím, & ¿fti-
morftercora vt Chriftum lucñfaciam. to.2.9^b.ct 
to.3.7§.e.to.4.4$d.to.$.2i6>b 

V t in illo inueniarnon habens meam iuftitiam qiu ex lege eft,fed 
illamquAexfideeft. to.}.i4$.h 

N on qu od iam acceperim.aut iamperfeBmfim ¿fiquor autem fi 
comprehendam. Quicumque ergoperfeBi/umm* to. 4. 
66.d.e 

E tgloria in pudendis eorum qui terrenafapiunt. íó. 3. i j 4. ¿¿ 
Noftraaatem conuerfatio in edis eft. to.i.e)¿.i.296.c.soó. 

/./0.4.487.Í 
Saluatorern txpettamm Dominum Jejum , qui transfigurabit 

coy pus humilitam noftne, conforme vt ftat corporigloridfufa 
fícundum operationem qua poftlt etiamftibijecrefibi omnia. 
to. 4.101.a 

4. Dominmpropeeft^nihiljollicitifitút. t d . y ó ^ a 
Ego autem dtdiciAn quibmfumfufficlenS ejfe. ío.4.54./? 
Scio & humiliarhftw & abundare, f ̂ 4 • 5 4 • / 

Ex Epift. ad GoloíTed* 

Tota hxc Epiftola expon i tur. to.^ 5 3¿.cfrinde* 
1. Gradas agimm 'Deo &patrh audientesfidem vcftram in ChrU 

ftoleju. to.4. j z? J 
Non deficimm pro vobis orantes & obficrantes, vt repleafnini 

cognidone vsluntatis eim> in omnifapienda & intelleñn Jpiri-
talLambulantes digne Deo, í o. 4.2 z i . f 

Quleftirnago Deiinuifibilü> cr prlmogcnitm vniherfa creatu-
'SA. tO.l.g^.d tO.^.IlS .b.llS.C 

I n ipfi condita ftint omnia in edis & in terra,vifihilia & inuifi-
hilia.omniaper ipfum & in ipfe creata Junt, & ipft eft ante 
omnesy& omnia in ipfo coníhant. to. 1,7.g.to.z.óy 6A 
to. 4.1^0.6.117.¿.244.1^.164.1 

Quia in ipfi complacuit omnem plenitudinem habitare, &yer 
ipfumreconclliari omnia in ipfi. to 4.ji8 .é 

x. Jnquohabitat omnisplenitudodiuinitatú corporaliter. to.4. 
if7-a . . . 

E t cum mortui effeús delitlls & frtputío carnts vesir^v'mifca-
mt nos cum illo , donans nobü delifla > delensquodaduerfurri 
noseratchirographnm decred^quoderatcontrar'mmnobis} 
& i p f i m tulit de medio .aftigensilludcruci. to . i .Z^.m. 
to.4.i47.i 

Spolíansfe carne,principatm &poteftatcs cxpoliauit, ( vel, tra-* 
duxity) triumphans illos in ftmedpfi, to.j.yf.m.to.q, 
97.c.i47'i 

Quia non tenet caput ex quo omnecorpm > & emente carnü in -
flatm. to.i j lui .yss .c . iQói .e. to. 4.146.a 

y t crefiant omnia in incrementtim Dei. to.y.^67.i 
N e tedgeritü.ne attaminaueritü.neguftaueritüjqudfunt omnia 

adconuptelamipfe vftt. tom.i.iy6.e,to.2.ioo3.e.f, 
to.4.414,a 

3. Qu* furfum funt quarite, vbi Chriftm estad dexteram D e i f i -
dens: qu<£,furfttmfuntfapite. to.4.141^ 

M o r t u i enim eftis, & vita veftra abfeondíta eft cum Chrisío in 
D*0' to.4.4()Q.d 

1 Expoliantes vos veterem hominem cum aclibm fuis, & induentes 
vouum. to.3.ci6.g.to.4.\o¡.b 

Omnia in nomine Domininostri lefu Chriítifacite. ío.5.3 8. ¿¿ 

Ex Epift. 1. ad TheíTalon. 

Explicatur tota Epift. í<7.?>?5r frinde. 
1. Quomodo conucrfiesíisadDcum afimulacris feruire Deo viuo 

&vero.^ to.4.297.c 
2, q r a tm agmm Deo fine intermi¡fme> (¿re. qui operatur in vobü 

quicredidims. /0.4.J17.K 

5. Fos autem Dominm muldplicet > & abundare faciat charitate 
in inuicem & in omnes, ficHt & nos in vobisM conftrmanda 
cordaveñra fine qucrelain fanftificadone coram Deo, & 
patrenosho in aduentu Domini lefu. to.4.26 6.e 

4 , Videte ne contriHemini d i dorrniendbm ,ficut & ceteri qui non 
o iif 



Index Locorum 

a. 

2* 

hahent ffem. tkf,3i9<*Jo*S ^G.b.to.^io.a 
IpfeDominm in mjfn archangeli&in tnba Dei defcendetde 

etnosqmvÍHÍmvs.firn»lcmillisra¡,iemiir mnuhbmobuiam 

Chriftoinaéra. : r ° ' t * V ' 1 
S' Detempvribptí&rnomentü non habetts opas vt vohu fenba-

mus. . . ^.4.i04./ 
Sine intermijfioneorateJnomnibuígrattasagtte. to.ytfi.i.lC 

Jpfe Dominm¡anSficet vos per omnia>vt integerjpirims vefter, 
& anima & corpas > fwe qmrela in die Domini nofiri lejk 
Chrifli femetur, to.$.i6o>h 

Ex Epift. z. ad TheíTal . 
Expiicatur tora Epiíl. to.s ^^&deinceps. 

i . GrafiosageredébemeDeo^noniamfipercrejcitfidesvejlra. 
to-^fiy-l 

a. Cum reHelatusfurit homo imcjuitatis, & film interms, c¡m ad- 1̂  
uerjatnr & extollitarfiipra omne qmd dicitar Deas. tom. 2. 
29<f.e 

Quem Dominm lefis interfcietfilrim orisfui. tom. 4.92* 
2Ó0.g 

I . Dominmautemdirigatcorda veftrain dikftioneDei y& pa-
tientiaChrifii. to.+.zGó.e 3. 

Ex Epift. i .adTimoth. 4-

Tota Epiftola cxponitur. to^6g. sjo.&fiqq. 
Lexnon efimflií poJíta,JedinÍHfiis. to.$.49'e.to,4..¿ y fao'a 
Obfecro ergo primumfieri obfccrationes^orationeSjfofiulationes, 
gratiarumatlionespro ómnibus hominibns. to.4,$76.i.417* 
f.^io.l.m 

Deas vult omnes homines¡alaosfier'h & in agnitionem veritatis 
venire. to.^^zo.K.Lm 

Voló autem viras orare in omniloco 1 ¡enantes puras manas fine 
i ra& difieptatitme. fo.4.; 74.?. / / . k . / 

S 'militer & mulieres in habim ornato, cnm verecundia &fobrie-
tate.non in tortü crinibmtneque in margaritis é1 amo. ío.4. ^ 
ii.US4.d.}76.h 

Saina tamen erit perfiliorumgenerationem. ío . \ . i2i . i . K 
5. Fidelüjermo.Si quis epifcopatum defiderat, bonum opus defide-

vat.Oportet enim epifcopnm irreprehenfibilem efle>vmHS vxo-
ris virums/obrium,priídentem, ornatum > hoJpitalem3 doci-
bilem>non vinolentum* nonpercufjorem ,/edmodeflum, non 
litigiojhm^non cMpidnm3domtti fnabene praejle,. filies haben~ 
tem¡hbditos, cnm o mni cafiitate. Namfi quis domui fmpra-
ejfe nefeiat, quomodo Ecclejia Dei ddigentiam adhibebit} 
Non ncphytimi. Oportet autem & illum teJHmonium habere 
bonumabiis'qHiforisJhnt. to.4.s^o.i'Y:.&leqq.to.s.24yf 

DiáconosJimititer oportet ejfegraues, non bilingües, non multo 
vino dedit os, non turpe lucrum fieftantes, habentes myjlerium 
fidei in confiientia pura. to. 4.5 S.̂ f 

4. Difiedentquidamafide, intendentes jfiritibm erroris, &do~ 
fl:rínisd<emoniorum. to.^.istf.k. 

Corporalü exercitatio nullirei vfui eft, pietas autem adomnia 
vtills eft,promiJfionem babens vit<e prafentü & futura. í0.4. 
np.b.^f.b.e 

JpJeeflSaluatoromnmmhominum,maximefidelium tom.4* Jt 
SSo.a.b 

f. Viduashonora,qU£verevidu£junt. to.$.\%7.i.to.4t.49%.f 
Qupniamquaindeliciisefl,viuensmortuaeft. to. 1.119^^09.h 
Vidua eligaturnon mlnm fexaginta annorum, quafueritvnius 

vikvxor. tom.+.wy.h 
Q m in operibus bonis teftimonium habeat,fifilias educauerit , f i 

hojpitiorecepit ,ftfanBorum pedes lauerit, ft tribulationem 
patteuttbm fubminiflranerit, f i poflremo omne oprn bonum 
fueritfubfecuta. t o . ^ ^ . i . K 

Quorumdam hommum peccata manifefla funt pracedentiain 
PAdtcmm,quorumdamautem & f H b f e q u u n t u r . to.i.497.i 

6. EjíautemqmflMmagn^pietascumfHfficientia. to.^f.e 
Qui volmt dtuites fieri incidunt in tentationem & laqueum 

diaboli. ;'t to.2.Joo3x.d.ioi7.l 
%$dixomniumvmrHmefiauaritia:quam quídam appetentes 

errar um afide. to%I-S39-fto.s,i44.g 

Tracipio coram Dea, quiviuificat omnia & Chrifto Iefn, to.^l 
147./ 

Beatus &filuspotens. ^- 4 • 1 ? 4 • W 7. w.i 4 8 .y 
Quifilushabetimmortalitatem, & lucem habitatinaccejfibi. 

lem. to.¿ i9.m.to.4.i47.h.i8f,c.d.to,f.i7ya 
Diuitibus huiusfaculiprácipenonfiiblimefapere, & ñeque in in-

certa diuitiarum jperare. ta.j.gg,^ 
Diuitesjintin operibus bonis. fo-f.jt.m 

E x Epift. z.ad Timoth. 

Exponitur tora Epiftola* to.i.s$9.&deindef 
Non enim dedit nobis DeusJpiritum timoris,fed virtutü, & di-

leflionis, &Jobr¿etat¿s. to.i.2^z.c 
Sciocui credidi, & certus fum3 quia potens eft commendatum 

meumferuarein illum diem. to.x.^ 
'Bonum depafitum cufiodi per Spirimm Jan flum qui habitat irs 

nobis, t0-2.597. JZ 
T u autemfilicharijfimefortitudinem capeingratia. toj .2siM 
Nj>li ver bis contendere3nihil vtile nijiadfubuerfionem audien-* 

tium. Seruim autem Domini non oportet litigare, fedmitem 
effeadomnes. t o i . i j j . c . d 

Cognauit Dominus qui funt ipftus. to.i .nó.K 
Stultas autem & fine difcipl ina quAftiones deuita. . 4. / 4 j . K 
Omnes quipievoluntviuerein Chrifio Jeju,perjecutionem pa~ 

tientur. to.2.971.8.^107 o.fto.j.^^.g 
A rgue,obfiera,increpa. to.f.116.m 
Certamen bonum certaui, curfum confummaui, fidemJeruaui; 

repafita efimihi corona iujtitu,qHam reddet mihi Dominus in 
illa die Jujtas iudex. to .2 .g 2 s gJ&.$.io.c.cL 

Non folum autem mihi, ¡ed & ómnibus qui diligunt aduentum 
Domini. ^ . 4 . 4 4 4 ^ 

Ex Epift. ad Titum. 

Expiicatur. , to.i.óoi.&inde* 
Loquere qm decentfanam doñrinam: pugnas legis declina. 

to.i.2si.d 
Eramus enim aliquando infipientes, increduli, errantes in defi-

deriis & voluptatibus. to,2.io8o.g 
Hcereticum haminempofi vnam correptionem deuita, quia fub-

uerfus efiquihuiu/modiefl, <¿rdelinquit,cum fitaJemetipjo 
damnatus. to.i.2^i.d.e.to.i.iii8.i.to.yi76.g 

E x Epift. adPhilem. 

Exponitur. to.$.6o7.& feq^ 
T u autem illum vt mea vifeera fujeipe, quem egovolueram me-

cum detinere,vtpro te mihiminiftraret in vinculis Euangelifi 
to.z.iooo.c 

Forfitan ideo difcejjit ádhoramM ¿ternum illum recipereí, 
to.i.joS.f ^ 

2., 

E x Epift. ad Hebreos. 

Totaferehxc epiftola exponitur. .̂3.̂ 11. círdeinceps. 
Nouijfimis ifiis diebus locutus efl nobis in filio, quem conflituit 

heredemvniuerjorvm, per quem fecit ¿rficula, qui efljplen-
dorglori<e,&charatter¡ubfianíiíC eius. to. 4.nS.b.i72.K. 
20$.h.22c).e 

Purgationem peccatorum faciens, fedet ad dexteram magnim-
dinisinexcelfis3tanto meliorfaftusangelis, te .^. i^.e 

E t adorent eum omnes angeli eius. to. 4.-2/7.^ 
Initioterramtu fundafli Domine, & opera manuumtuarum 

funt cali. to.^.iS^.K 
Nonne omnesfunt minifiriJpiritus in miniflerium quimittunturl 

ío .4 .217 .7» 
Confirmata efl ¡alus naflra teflificanté'Deo ftgnis & prodigiis* 

variis virtutibus, &Spiritusfiinftidiuifionibus. to .^^j j . c 
Nunc autem nondum videmus omnia illi ejfe/ubiefta. to.i-ifB. 

b. &feqq.i99^K 
Subiiciendo autem omnia, nihil rdiqmt ei nonfubieUm* 

17 y l 



NampanÍGminm mhwrMHm ab angelis videmus I e j l m , pro-
pterpa¡Jionem mortisgloria & honore coronanm.vtfneDeo 
pro omnihm gHñaret mortem. . l \ ^ i . m . i ^ . 
Yi.2QO.fi % 

Decebatautemeumpercjuem omnia, &propte? quem cmniay 
mdtisfdiis ingloriarn addu^i's.dHcem fdn t i í eúmrn per paf 
fionem confommari* to .^ .ó .b i^ ih 

Ergoquiafilij participes f imtcarnisé ' fangu'mís.é 'ipfefimili-
ter particepsfaftm eBeormndsm, vt per mortem deflrueret 
hHncqmmortishabebatirnperiiim. to.+.W-C'iJ yh . i 

NecenlmangelosaJfHmpfitjfed fimen Abrah<&: vnde habnit 
per omnia fratribm f m i U n , vt mifericors fieret&fideUí 
princepsfacer dos ad 'Dcnm, v t expiar et peccata popiüi. I n 
qno enimpajfus eíhipfe & tentatm 3 poteíí & tentatos muaré. 
t o . ^ . i j j . K . L i y y . l 

3- Tartkipesenim Icfit Chriftifaüifimm. to.i.947.d 
4 . Toí thac die.Feftinemm igimr intrare in illam réquiem, to.u 

Siú.d 
• V i m m eft enim verbum DeL & validum atque operatorium & 

acmmn , é-penetrabilinsomnigladioacutijfimó> penetrans 
vfque ad diuifionem an'miA & fpiritus^artmmque & medul-
larum. to.á[.\6'é.im.átSo.g.h 

f . Qui in diebm carnií JH<Z preces &¡kpplicatienes cktulitei qid 
pojfet liberare eum de mone3cum magna voce & lacrymis:& 
exauditiMab UlfmutH. Etquaquam ejfetfdhis, didicitexhis 
qmpaffus efi,obedÍ€ntiam, &c . to .z .B^sf 

6. Impojjibtle efi hos quifemel illuminaú f m t , & guftauerunt do-
mimcdlej:te,&participes faft i fdntSpirimsfandii&bonum 
gustauenint Deiverbum, virtuteJquefuturificulL lapfis ite-
rum rcnouari inpoenitentiamirurfm crucifgentesfilmm Dei> 
& oBentationetriumphantes. ío.4.4 oi.b.4 oj.k 

^ braba cum repromifijfet T>em,quomam nullumalium maia' 
remhabebatperquemiuraretjurauitperfeipfim. to.4.117. 
e.to.^.ijs.K 

JmpoJJibile eftmentiri Deum. to.i.^sS'i 
j t H i c enim Aíelchifedec/rex Salem ,Jacerdos Deijumm^qui in-

terpretatur rex iuftitU & rexpacü,jinepatre,Jine matre,ftne 
generationis ordine, ñequeinitiumdieritm ñeque finemha-
bensifimilis autem filio D ei,man et facer dos in perpetuum. to. 
4.24P.d.e.$óé.a.to.$.2.¿4..g 

NidlurnenimadpcrfeBumadduxitlex. to^.^oy-c 
Talis enim nobisdecebatvt ejfetfacerdos. to . i . t fy f 
Immaculatns ,fegregatv¿apeccaioribiu3 & excelfiorcdisfa-

t lm. to .^ . r^ .e . f 
g. Secundum taberna calmn^ quod dicitiir SanÜaftnSlorum, habe-

bat thymlamateriumaureum > arcam teflarnenti > in qua erat 
manna, & virga Aaron,qii& aruit, &poflea refloruit3 & ta­
bula tef¡;amenn,fip erque earn erant Cherubim glor'u.in quod 
tabernaculumfemelinannofolmfummmfacer dos iritrabat. 
u.4.^63 36K.g.to.s.}i$.e 

Si enim fanguis taurorum & hircorum, & cinis vituUafperfkí 
inquinatos¡anflificat ad carnem emmdandam > quanto ma~ 
gis fanguis Chrifiiquiperjpiritumjempifernum fiobtulkm-
rnaculatiimrDeo'i j to . \ .x24 . i 

Teñamentmn non valet,mfi mors intercedat tejtatoris. to j . 

*94-e . 
lO'JrnpoJfbile ejj enim fanguine taurorum & hircorum peccata 

mundari to . i . io j i .g 
Hoc autem teftamentum quodtefiorad eos.dich Dominm: D a ­

ba leges me ai in gordibm eorum 3 & c . Vbiergo remijfio 3 tam 
non oblado pro peccatis* ío.z, 1005.Icio jo/" 

11. Maimpatrimon'mm &fvimans Moyfcs íhefauris iy£gypti op-
probrium Chrifii. ío. 1.15 5. <¿ 

J n caprinüpellibusambulabantfeflifunt 3 & leonum molas ob~ 
ftruxerH?7t. to.$.izi.e 

I2--Caftigat Dominmomnemfiliumquemrecipit. to.z.ytf.b 
SedappropinquafiisSionmonti3&ciuitati Deiviui3 Hierufa-

lemqu<& in cdó efi,&decem milibm Utantium angelorum3& 
Ecclefia primitiuorum3quifiriptifuntin edo. to . i . i j i . 
c to.f.2% i.e 

Qui in fang nine/uo melius loqmtus eft quam z/íbel. to.i . 

-ddhuc ego femel cdum & terram mouebs. to .2 .S^.e 
£>emnofier ignis confumens eft, to. 4.101.a 

Sacrx Scriptunr. 
5. Chriftus herí, & hodiejpje eft & inficula. 

10.4.183 m.293 d 
lefus extra portampajfm eft. 

to.t .^zo.f 

Ex Epift. lacobi. 

4. Dominm fuperbisreftftit. to.2.920.i 
j . Confiteminialterutrumpeccataveftra3&orateproinuicem s vt 

to.s. ^17.a faluemini. 

Ex Epift. 1. Petri. 

1. Non corruptibilibm argento & auro redempti eflis de vana ve~ 
ftraconuerfatione paterna tradittonis, fid pretiofi Janguine 
quafiagniincontaminati & immaculati Chrifti leftt. to.2, 
79i.c.to.3.i43,í to 4.750.^ 

Qui per ipfutnfidelps efiis in Deum^vtftdcs veftra & Jpes ejfet in 
Domino. to. + .szy.m 

z . Etvos tamquam lapides viui ¿edif caminí domos jpiritales, infa-
cerdotiumfanñurn3offerenteshoftiaíjpiritales. to.$.3S.i K 

Vos autemgenm eleñimhregale facerdotium3genspinBa ,popH-
lusacquifmonis 3 vtvirtutes annuntietü eimquidetenebris 
vos vocauit in admirabile lumenfuum-.quialiquando non po-
pulm>nmc autem populm Dei: quinan con fe cutí mifiricor-
diam3 nuncautemmifericordiamconjecuti. to.^.j2o.h 
j i$.g 'h 

2. Quarumnonfitextrinfecmcapillommimplicaúo, autaurlcir-
cumpofitia ,authabitus veftimentorum ornamentum3 fed Ule 
abfeonditus cor dishomo. to S'̂ -S -̂c 

I n incorruptione quieti & modefiijpiriím3qui eft ante Deum d i -
ues. to.f.ff^.d 

4, Charitaóoperitmultitudinempeccatorum. t o . i . i o ^ d 

Ex Epift. z. Petri. 

/ . Quicoaqualemnobisadeptifuntjidemperiuftitiam Domin i& 
Saluatorü Jefk Chrifti. to. 4 . ; iS . g 

V t nosfaceret diurna confortes natura. ^,4,297.^ 

Ex Epift. 1. loannis. 

2. j4duocatum habemnsapudpatrem cDominHmJefum3 &ipfeeft 
propitiatiapropeccatisnoftrü. ta.z./js.c.Syo.i.ioáS i 

Nolitediligere mundum3neque ea quain mundofunt. tam. 3, 

E x nobis exieruntifidnonfuer un t ex nobis. Si enim fuiffent ex 
7iobis3permanfiffcnt vilque nobifeum. to.3.2gg.K 

3* Scimusquiacumapparuerit3fimileseierhrrns. t o . ^ . i y ^ f 
Omnisquifacitpeccatum,&iniquitatemfacit. to.z. 2^7.1 

4 ' Nolite omnijpirituicredere3fedprobatejpirhksfiex Deojunt. 
to.$.s6i.a 

Omnisjpirkm qui conftetur lefum in carne venijfe, ex Deo eft, 
to .4.¡i8 .g ^ 

M a i o r eft quiin nobis eít3quam qui inmundo. to j . f é f .k . 
7\[osexDc'o fumm: qrtinouit Deum3 auditnos: quiñón eft ex 

Deo3non nos audit. 1 n hoc cognofeimm ¡piritum veritatis 3 & 
jpiritumerroris. to.^. j iS g 

Perfecla charit as foros mittit timorem. to.2.c)4j.m. to.$ 
i64 .g i 

Sm Omnis qui credit quia leftís C h r i f t i eftJeDeonatm eft. tQ ^ 
196 h 

Tres Junt qui teftimonium dant in térra ¡aqna 3 fanguis, & ípiri-
tus.&hitresvnumfunt. ^-^io^.e.to.^^ 2.1^^.262. 
f.346-a.b 

Quifcitfratrem fuum peccarepeccatum non ad mortem,petas, 
& dabtt i l l ivitam Demiquia non peccatadmortem. Eft pec­
catum ad monem,non deillo dico vtoret. to.4.^.b.c 

ScimM quia mundmtatmin maligno pofuuseft, & feimusquia 
filius Dei venit, & dedit nohis fenfum 3 vt coomfeamus venm 
Deum.&fmusin ve-rofilioeius. 10.4.51 j f . | ió>a 

Ex Apocalypfi. 

Xotus hic liber explicatur. to . f^ j^&dmceps . 



Index Locorum Sacne Scriptura^ 
i . Egofumvrmm&mmJfimHS. to.i.^f.to.^.sós.a.^e 
Í . Quiapemittümulieremle^Mdocere&fcdticereferHosmeos, 

fo rn i ca r i a manducareidolis immoUta. to.i.ioy+.e, 

E t dedi i l l i tempHS vtpmitcntiam ageret, & nolút poemtere. 

3, Scio opera ma, qnia ñeque frígidas es>neqne calidm.vtinamfri-
gidm ejfes, vel calidm:fid quia tepidus esjincipiam te euorne-
re ex ore meo. /O.I.88/.WÍ 

Con f i lo tibi vt emas ame aurum igne probaumi. to.i . io^s.e.f 
4 . Etecceoftiumapertnm inc¿loj&voxprimacjuamaudtHhfcHt 

tuham loqtientem mecnm. to.4.3 37.6 
EtincircHku fidis quatHor animalia iprimnmfmileleoni, fe-

cmdrnn vitulojertmm habemfac'mn qnafihommi¿>qHartnm 
ftmileaqmU. ¡0,3.3.4* 

/ . Ecce vicit leo de tribu Juda. to.+.iSi.b 
tyígnm librum apernit,qnem mtllm ante aperirepoterat» to, 1 a 

9A9.h 
Etexitalitíseqim rnfHS,&qiiifidebatfuper i l l u m ^ c . to.4* 

ios 4 

8. y¿habitantibusin térra. ^ - i . i^ .c 
J I . E t Jeptimuíangeluí tuba cecinitj&faSla efl vox magna de cdo, 

to.4.337.d.e 
14. H i f m t qni cum mnlieribut non fnnt coinquinati. virgines enim 

permanfirmit. hifiquantur agmm qHocnmque ierit. tom.3. 

iy , St v id i cdnmapertum, & ecceeqnnsalbas, (jr qni fidebat ftper 
€Hm>habebat in capite diademata malta* & infemorefao no» 
menfcriptam: %ex regam, & Dominw dominantiam.to. 2, 
yói 'g. to.+. ioj .e 

2 o.'Seatas qai habetpartem in prima refarreBione. to.i.Sóg.l 
u.Etedaxitme fpirimin montem magnam &altum* &ofendit 

mihiciuitatemjanttam Hierajalem defiendentem de cdo£t 
habet portas daodechn* & inportü angelos daodecim, in qai~ 
has daodecim tribaamflioram Ijraelfaperfiriptafam nomi­
na. to.j\.¿ryo.ef,49^g 

11 St oñenditmihiflamen aqaa VÍHA y Jpltndidam tamqaam cry~ 
flallam» procedens de¡edeDei & agni. ía.4.27 $.h 

E t firaieias firaienteL to . i . fóuhs 

F I N I S . 
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O M N I A BEATI A M B 
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A R O N Sacerdos. fo.i.2<>3.a 
typum Chrifti geflu.r. 4. iz^-
130.111 forte Dornini cóíhtu-
tusmortemcxciuíic á popu-
\o.z.z.6oi.a.t.$.ai6.c 
rogaras á plebe & coaítus 
conflauit aureum caput vicu-
lí. to.i.444.f.49^.a 
de curviculi caput potiusqua 

akedus animaiis- c.1.445^ 
cius virgafacerdotalisáridafloriiit& germinauic.to. 

curnucinafiierir. rom.1.389.i 
cadem Chrifti carnem íignificac. to.1.474.i 
ínquo Moyíij^i^feratur Aaron,&inqiioipíi Moy-
fes.ro.1,447.d.c 
crrauitrcpichendéndo Moyfen quód /Ethiopiííani 
duxerir vxorem. 1.1.447.^49^^1 
mortuus eft in deícrto ipfcSeMoyfcs &Maria. to.z. 
í049 .a 
in Abraharafímulcum Leuibencdicicur. to^^sS-f 
cius filiiignc confumpti, quód alienura igneinin te-
plumintulerint. 10.4.80.111 

Abdemelcch/EthiopsHiercnjiadclacu leuauit : quod 
mylliceexponitur. [0.4.248^ 

Abel quid íignifícer. t.i.i34.a.i3j.b 
iuftusá Deo didus. to.i.i^.b-e 
cur paftorouiumfuiíTelegatur. to.1.142.1 
deouibus fuis primiwas obtiiIit'Dea.r.1.147 .c.54 4.b 
to.i.677.g.li 
íídcobtuhthoftiam. 10.1.5^1.h. 
quxDeoplacuir,&cur. to.i.i47.b.c.j-44.b.5<?2.h,r. 
2.748.a 
quare plus placuerit oeo quám Caín. t o . i . á j j . h 
ineoraundiredemptioannuntiaca., 10.4.436^ 
cius facrificium. io.4.2Sé'.d.4i6.h 
cur illum Dcus á furorcfratris non deícnderit. to.4. 
54o.h 

Abcilálo parricida. to.2.1144.1 
quaarcepopulianimosíibi dcuiñeirer. t ó . ^ . t f . a . b 

Abigsa indignationem Dauid mitigauit.to.1.735.h.ro. 

Abimelechrcxcurá Deo nul¡aafre¿tus íit pcena ob 
Sarramablaram. to.1.229. K. l 
per Abrahamfaluarusfiiir,vt putaraudlor. r.5.411^ 

abircin confilium impiorumquid fír. r.2.̂ /7.111 
AbironJDathaii& Corea térra abforpi. ^ to. 4.77.6 
abiurareíimilitudinem collationis. to.4.149.a 

abiurare depofirum. 10.4.309^ 
abiaftatiorpiriralisoperum noftrorum, to.3.205 f 
ablutioregencrationis. t.4.540 K 
Abnerlicec hoili's,quara benigne á Dauid acceptus. to. 

4 .4¿.c 
abommacio cum aboletur/anótihcatio cutnulatur. t.t. 

dcfolationis abominado quas íít. to.3.203.m.*o4.K 
abominationes dacmonum oblacione h^rciicorum 

abortusfaículariummeliorquampanus. 1.1.64 .̂1 
abortus Chiiftiinanima. r.3.205 a.b.c 
afbortusmulieriscalcara,eiufquepcEna, myfticecx-
plicarur. to.3.2o5.c.d 

Abram ¿k Abraham quid interpretatioiicLacinaíigni-
íicenr. . to.i.ii^.b 
eurnomen ei mutarum. ibid. 
patergciuiumappclUrur.to.i.i42.g.to.3.i/2.h.to.4. 
525.6 
&parcrfidei. to.i.2^<j.i.to.2.1044.g.to.3.475^ 
pacer omniumeredenciura perfidem. to.i.22o.c.t.3. 
zjz.h.2^3.11 
audor ii.ki,princeps familias; gentium, & gen erario-
nisDomini. to. 
fecundum Hebreos & Latinos paterdidus. tom.i. 
i 4 3,c.26'i.h 250.11 
dicicureciam mcnSjtraníitus. t.lé24^c 
& pacer eiedionis,pite conteífionis, t o . í . i 66 . i 
detegione Chaldceorusn vocatus. to.i.2i^,e 
fide parriam reíiqui^Dcum fequurus- 10.2.71^.6 
Cliald^usfuit^aChaidíeisfugir.to.i . i í /S.i .t .j^íí. i . 
K.527,K 
dc Charra,vel de tetra fuá exilie quid íignifícer. to.i. 
209,i.K.1.144.8.2 4 5.g.11.254.1.111 
vanuseratancequám nofecret Dcum, to.i.ii9.b 
& vnus de populo gencili. to.i.2i<j.e. 219.a 
&idololatraehominis filius. 10.5.270^ 
magis ad gentiles pcrcincc quam ad Iud?os.to.3.2^4. 
h j 
iuíTus exire de térra fuá, appcritum rationi obedicn-
tcm prarbuit. tom.4.i7.f 
crcdensiuftificatuseft. t'5-475'g 
fubcincnciasfecir)& quid íignificct. to.i.i45.K.l 
á Deobcnedidus. to.i.2o8.c.224.b 
tres plenarias benedidiones á Dco accepir, to.1.235.6 
credens Deo,accepit Ifaac propter fidem. 10.3.298.2 
illi Dcocrcdidit qui Chrifti eft pater. to.3.264.1 
quicrediderit Deo. t.-».828.6.10.3.2(35,5 
Chriftus illi promiíTusin figura Ifaac. : . } . i 6 } . g . h 
per iuftitiam fidei mundi licresfadus. t.i.2ij.f 
&quomodo. 10.3.263.*.k 
plura geffir.quam philofophia docuerit. to.i.209.g 
de ciusaélionibus philofophi fuá pr^cepta forma» 
runt. io.i.>?50.g 
omni virtute,fedfide potiffimum iliuftris. to.j .Sí .c 
fortiílimus acpacientiílimus. 
Iiberalis3í iuftus. 
fonsdeuotionisac fidei. 
impigra fidei deuotioneclarus. 
& quareimpigre Dco erediderir, 
bonus paterfamilias. 
amicus Dei. 
viitutum omnium exemplar. 
eius fides cxplip acur & laudatur. 
nobiseftimitanda. 
& obediencia. 

10.1.113.6 
tO.I.2I2.b.C 

t. 1.279.a 
to.1.370.I 
to.¿.783.3 

to.i.239.d.e 
10.1.325.1 

r.i,2o8.f.2 09,g 
10.3.2^3.h.í 

auSeíuurB to«4.93.a 

t./.2/5.f 
to.4.259.I.to.5.<j 4.m.(í5. 

deuotioin Déum.Ci.iocj.g h.l.m.ijo K.1.233.h.245' 
b.*54.íh,2/5.a 



Ind ex. 
celcrit^in cxequcndaiuffioneDei. t o A . i ^ - c f 
acholprcalírascomnicndatiir. to.i.zii.g.h 
Forcitudojfuftítiaj&tcmpcrantia. to.4.i^.i 
cius diuirü'e quíe fuerinc. M.249.11.2.50^ 
&fapiciuia. t.i.z54.1 
quarepiucumfodir. to.1.809.m.Sio.g 
fapiencumdiótapríeueniews DcumíeciULis eft. co.i. 

anrerior AridotcIcSc Pythagoiicis. to.i.z<j4.c 
proptcrDeomconceniphcomaia. - com.i.iii.a 
iieredicatem patrumqiurcrcípuefir. 10.1.658.! 
iliitaára eíl promiírioancelegem de circumciíioncm 
CO.;.2£J3.Í K 
mexcruplum furaré gencis datas cft. ta. 4.19.f 
rncrico fidei, & non copiis boíles vicie. to.i.zi4.g 
eofqucíígno Dominicacrucisfuperauit. t.4.113.114. 
viócodamex hoftibus non íibi, ícd Dco tribuir, ac 
tdumpiio bumiliorfadus eft, tora.1.1/4.g 
circumciíionisprarceptumprirausaccepit. to.1.215?. 
b.c.45o.g 
Chriílus infignociixiiciíionisillipromiírus.t.5.254.a 
curfenexcircnmcidi itiíFus fit. to . i . i6y .á 
non ex circumciíionciufi;ificatus,red ex fide. t.3.254. 
e.zíji .b.c 
circumciíiocarnis.cidata eftin fíguram circamciíio-
niscoráis. tom 3.52S.Í 
cuius circumciíionispaterfit. ro.5.263.1-1 
qua ratione adulterium cius cum ancilia defendi pof-
fit. t.i.2i6.f.2i7.g.h.2i9.c 
eius filias ex ancilia quid íignificetjailegorice. tom. {. 
219.4 
nonincrcduIuspromiíIisDeicúriíit .t . i .220.4.23^^ 
Se de potentia Deiíccurus. to.5.264.1 
laudatur^quiain verbo Deinonhaeíitauit.to.5.26i.b 
non ex partecrediditjfed per omnia. to.5.296^ 
forma eft & exeraplar fidei. t.3.1^5.0 
Trinitatismyftedum in typo cognouit. to.i.222.h 
<5¿;in Chdftiiracrcdidit. to.1.144^ 
hoípitibus m.inu fuá miniftrauir. 10.4.111.112. 
iifque pedes lauarc voluit. 10,4.211.212. 
Deúatqueangelosliofpitiofufcepit.to.1.222.1.307.6 
quando Chnfti paffioncmfuturara cognoucdc.to.i. 
i35.b 450 h 
$\it pucr vocatus curacíTet fenex nonagintanoucm 
annorum. to.i,224.a.b 
cius ^SarríBrcnediisrcuiruit. to.5 264.I 
iEgypdorumlibidinestimait. ta.4.18.a 
iniambiseiusLeuirandificarur,to.i.3 52.d.t.4.j'58.f 
illi& SamTgencrantibusrerpondcnt Zacharias & 
EÜzabeth. to 3.264.I 
horroranimi eius Atenebra; quid, to.i.26o.c 
cureimagnamerecsaDeopromiíra. tom.i,256.e.f 
quara roboIem& racccílionéderidcrauent.to.1.257. 
g.b 
&quam eipromiferit Deas. to.i.27o.g 
in líaacfadacftei promiílio to.^.i^j.cS 
car d i d a s cft ani m am fu a m p o ílid ere. to. 1.2 45.I .m 
quandoccEpit Dcam viderc. to . i . i^ó. i .K 
filiara vidir,non patrera. to.4.i37.f 
conuiuiumeias in abladadone iraacmyfticeconfi-
deratur. to.3.2oj.f.2o¿.a 
cur Sodomitanisvcniam exorare nonpotucrit.to.i. 
253.I 
a DCO tenratus ve fortis)& ante probarasJ& quorno-

t.i.209.h.i.252.f.253.g 
tenratus fuicfed non coníufus. CO.2.IO3Í?.K 
íiaum obtuiit Deo in facrificium. 10.1.151.f 
quofado virtutes quatuor oftendir. t ^ . i í M . K 
^uuis oblationismyfticaintcrprctatio. toxaoi.h.i 
emsíacnficitTm dcfcnbirur. to.4.336.i.fc 
cur hdchs Domino coraprobarug. to.i.iio.f 
Cm heredicatcm ^tuleric>& quam filio reíiquerit.to. 
1.141.131.142 g 1 

cyftaium fideifuturain codefiguatum.to.j.^S.a 

fidesciusadgentes mnílata, to.i.iGS.g 
cur filio fuo vxoremdcfeminc Chananacorum con-
iungercnoluerit to.i.259.f 
propago eius per fidei hercditatcmtoto orbe diffufaj 
to.i^ij.e.to.z^iS^b 
quisíítciustraníicas, to.i.262.h.i 
quomodo in fencótute bona mortuus, vcl nucritus di-
catur, to./.505.d.to.2.703.c 
apudinferos noninpcBna,fedin refrigerio eft,tom,3. 
270.d 
ciusferaen 6¿gcneratio,Chriftus, to.i.i42.g.235?.c 
255.a.to.3.297.c.2C)84.a.328.K 
fiiii cius qui íint, tó. 5.25J7.c.298.a.475.i 
praíponunturgédbus npn proptcr circumcifionem, 
fed proptcr cius meritaj to.3.366.f 
non funteius filii quifidemdiuidunr, t . i .z^.b 
nec qui eius opera non faciunr. tom.2.704^ 
ciuscírcfiliuranilprodcft,nififidesrcructur.to.2.S83. 
c 
lili Ecclcfic gentium congregado primo promittitqr. 
to.3.43.1.44.1 
pofteiíilliuscur principes Sodomorumdicantur.to.5. 
3 í'.e- ' % " . u | 
enripie & Dauid in genealogía Domini deferipti fine 
primi. t o ^ ^ . i . K . 44.I 
eius fiiii ex libera&ancilla)myftice. to.3.49.c.d 
filiiciusíuntlud^i. to.3.2j-2.h 
i píen ornen dedit Hcbra'is. tom.3.j27.Í 
ex cius genere natura cííc quomodo profir,aut non. 
to.3.25?.e.f 
cius films eft fecundum meritum quíndem íequitur. 
10.3.253.̂ " 
fucceílio cius fecundum carncm)& fecúdum promif-
fionem,atens maris &ftelliscomparata, to.4.540.111 
& cur ftellis comparctur. io.3.2o6.f.207.g 

Abrahe íinus. t.3.i74.c.to^4./o.c 
quidlit. to.i.250.g.307.f 
curineorcquicfceredicanturiufti. t.2.75^.b 

Abrahamitarum &Macllabasorurapuerorumin(upcra-
billsanimi conftantia. io.2.S66.m 

abren un datio oraniuram baptifmate. ro.5.541.^545.1 
to.4.354.a 

abfeinderefenemo debet. tom.4.505^ 
abfeonderepeccata Deo,períidiaeft. tom.2.io78.f 
abfensáDeo noneft.nifi qui feabfcntemfacxt.to.2.6^1. 

a 
abfentes contemni folent. to.j .^iOéi 

abfinthium cum oleo codum euliecs cxpcllit. to.i.34.f 
abColutiohominisin Dcimiferadonccft. t o a . ó i ^ . f 

abfolutio futurorum eft condemnatio pr^fcntium.to. 
Í.716.Z 
íandorum abfolutio natura eft. tom.i.io66.d 
perfedaabfolutio eft fub Chrifto degerc. to.2.1109.a* 
abfoludonemimprobis obeíTe, philofophi difputa-
runt. to.2.i043.g 

abforberiavita quidfit. t o m . j ^ z í . d 
abftincntia. 10111.5.325.1.01 

meritoria cft. 10111.3.19.1 
difciplinaeftcaftimonir. 10111.1.345.1 
adparadifumrcuocauiterrantcm. to.i,j28.b 
abftinentiapcccatorum,inidumeftbonorum.tom»2. 
65<?.e.f 
ciusarmanondeponenda. cora.5.42.a 
ciborum abftincntia neo placet. 10111.3.1.2 
eiiislorica,contra gulxtclura. tom.3.62.b 
ea vincuntur fpiritaies lioftes. to.3.515.^ 
viaeftadfalutcra. toro .^ i jU 

.abftinenda delida purgantur. tom.^.g 
iuuentutis anuos fcncfcerefacit,vtfiacmorum lene-
dus. tom.j.Mi-a 
ctiani abrutisferuatur. ibid. 
abftinenda &ieiunium quos viros gemicnnt. tom. 5. 

246.d.e 
miralimotheiabftinentia. tom.3./95.e. 



Ind ex. 
abftinereabeo quodnoii efl: prohibitum, magna pa-

tientiaeft, to.3.3^8.K 
in Quadrageíima alternishebdomadisabftinerenihil 
prodeft, tq,5.43.g 
Corpus adftinerenon dcbetác ibo , cum animaprx-
fentia Dei faginatur, 10.5.81.6 
á licicis etiam abftinendum^ft aliquádo, ne imperitio-
ribusfcandalofimus, £0.3.3^44.5^9^.371.1.111.3yz-l. 
373^.375.m.i|i.b 
& curaproci'cadonemulcorumíiliorum,to,3.3á'9.a.b 
a b í l i n e n s qiiomododicatütgraciasagere Deo,to.3-

abrtincnresfcalicinsinterduminconcefla prxfumúr. 

abundantiacopiarum,matcrefl:luxuria:. to . l . /p.K 
muh is cauía fu i t pcccandi, 10.2.954^ 
ca f lequen termultosextolli, to.j .tfo.t 
abundant iaf rumendf i i : viniinterbenediéliones Do-
r n i n i c o m p m a r u r , to.1,44.111 
nu l l a in tenis eílabúdátiajfedin roloChriño,t.i.Z79.f 
abund-uuiajn turribus Hierufaleirii to.z.Si^.i 
b e n c dj el Í o n i s a b u n d a n t i a q u se íi r, 10.3.531^ 
diuinitatisabundantiarcplentur quí manencin Chri-
fto, £0.3.540.111 
A b u n d a n t i í E puteus quidíignificer, 1:0.3.1.1 

abundarepoft mortem quis dicattir. to.i.uoS.g 
abundare iuomni operebono quidíít, to.3.441^.6 

abyíTus mTdcicudincm& proíundum aquamm íignif i -
cac. to.u^.d 
ánobiscomprchendinon poceft, 10.1.612.1 
in canoneíl quanenda fapientiajnccDeus^o.1.^48.a 
to.4.438.d.e 

Academicus difpurator quidagar, to .^ . iyS.h . i 
cLysmfyi-gtv verbumex patreuatum, to.4.158.3^ 
accedensad Chriftum,&le¿emrelinqucns, deíeruo fie 

bber, t o . í ^ y j . a 
acceptio peiTonarum non ertapudDeum, 10.2.794.11 

necineiusprxfcientia, £0.3.299.!^ 
accidensin impiisperit^nonfubílancia, to.i.^o.l.co. 

4.148.h 
accipere ab co quierrori ftude^curindignum. £.3.3/5.11 
accipitres in proprios ket us immites, to.i.7Ó.K 

accipitres pecunia quifint, to.4 ^ i - ' . a 
acclarnatioinordinanoneepifcopi& aliorum facerdo-

tum, to.4.382.d 
accoia & habirabor in quo diíFeranr, co.1.255.c 

inquoaduena,accola,& Íncola, 10.2.744.3 
accolas mundi tuetur qui rnundú condidit, c.i.ioj 3 .b 

aecufare feipruHijiuílieft, to.3.ii9.K 
nemoaecufare poteft cü qüe Dcus excufat, £0.3.470.6 
quomodo aecufamurin confpeótu Dei, £0,5,440.11 
aeeufans re,lice£pecca£or íiCjiuftus effeincipif, & qua-
re, £0.2.901,111 

accuíaciofiiiipíiusin confeílione quantas habeac VEili-
tates, 10.3.167,1.111 

aecufaci DominitacicurnifasconfíderaEur, £«3.118.a 
accufaEornoñerapud Deum, opera & confcien£Ía no-

ílris. fo^.^i.m 
aecufatorem fuiquisfugéítnonpoffir, t o . i . k~6 . tS 
credenrcsaccufa£Oi.cserun£noiicrcdenEium, in vki-
moiudicio, £om.3.25i.k 
accufaEorum Sufanna;,& Dominiexirus,£o.i . io27. i 

acettim bibic ChriíluSinon autera vinum felle mixfum. 
£0.3.222.f.223.g 
ace£am arandiniirapolitura myfticcexponkurjtom. 

accEO Chriílum pocare debemus > VE vinumbibamus, 
myftice. £0.3.223^ 

Achab adEliam didum,&: Eli^reíponfio, £0.2.727.3 
curciuspcEiiitciitiaDeimircricordiamnon comrao-
uir, £0.1.563,b 
& cur non inucniEgratiam, fo^iv^24.d 
ideomiíe^quiaNabuihevineamdcíiderauit^om^. 
4.U435.K 

Achaj> m e t r ó p o l i s ConnEhus^ to.3.411.11 
A cham anaritia in exitium deduxerat omnempopulum 

£o.4.6o.K 
Achimelcchracerdosoccirus quod Dauid hofpÍEÍo ex-

ceperit. to.4.76.m.84.g 
eius hiftoria myftice explicarur. fom.j.S i.e.t 

Achinaam malé fords infraErem. to^.zSo.k 
AcholiusepifcopusmurusfideijgraEias Se fandiEaEis: S>C 

de eius laudibus. to.j.229.b.c.z3ó.f.23I.g 
Ambroíio nun tiauiEÍe in CÍEIO requiefecre. co.5.229 .b 
eius oratione Gothi pecEurbati ac Eerridfuerunc. to . j . 
229.c 
in Icaliam veniens vifíEauÍE Ambroííum: 6c quos 111-
tetfecómulcrintícrmones. - £0.5.250.3 
inftiEiuio eius a pueris. £ 0 . 5 . 2 3 0 . ^ 
Ealisiivcorpore vifus ab Ambrofío , VE exEra corpus 
puEarecur. to.5,z3o,f 

a¿linora,qu^ Grsece aKvytíxhf. to.z.770.h.i 
a d í o finis intentionis, M*?** 

inteiiEionem perficir. tom.3.7.1 
infrudluoíiorex intentionis defefíu, ibid.m 
aílionis & inEcnEionisnaEura explicatur, £01^3.7.1.K 
a d i ó bona f̂ed contcmpIaEio & lapiend^ itudiú prab­
ilan eius. £om,5.i35.1 
adionesChriftianihorrdnisquíc. £0,3.7.1, K 
aólionesviEa: qualcscíTe debeanr. to.4.i7.d.e,29.d 

adoris prudenEis cft iudicem fibi conciliare. £0.4.140. 
J m. , > ' ' ' 
aólualiaetiam peccatabapdfmo tolluntnr. £ 0 . 4 . 3 4 7 ^ 
adusdebenEreípondereconfcíIioni. £0,3,376'.tn 

aduumoperumquenoftrorumEeflem eíTedccec p u -
blicamexiftimaEionem. £0 .4 ,38^ 
omnisaduscarnis eft extra legem. £0.3.289.0 
adusbonifunt armalucis, cora.3.3Zi.f 
adus boni $í conuerracio bona commendanmr.Eb.5 
276.g.h 
in omniadu quarrendum quidpetfonis, temporibus 
atque^tatibus conueniaE. tora.4.33.5 
adus noílri caufa ecíi non ómnibus redditur, ab ó m ­
nibus camen examinaEur. t.4.3^.k 

Adam omnium origo. E0.3.260.Í 
Latina incerpre£a£ionedicÍ£ur homo. £0.2.878.! 
i k y * { /iuemens terreiia}á Philonc. £0.1.111.11.243.0 
cur poít animantiaomina creatus. to.1.415.3 
inqua térra fueritcollocatus. 690.m 
cureifolide omni ligno guftandum pra,cipic Deusí 
icíumvcro lignifcienEiasboni&malipluraliEerinEcr-
dixif. £.1.115.1 
grauiusinparadifocecidir,quamíl cecidiíTetin térra. 
ro.2.682.í 

aferpenEedcceptus^ab vxoteflexus. tom.2.75o,h 
p e r E u a m d e c e p t u s e í l . to.i.64.111.to.4.49o.b.t.5. 
207.Í 
cam fequutus in lapfu. t.i.Gtf.t 
deIedatione& voiupEatedecepEus.to. i^jl .c .com.j . 
2^9.1 
& fermone, t o m . i . ^ . f 
eum furdum fuiíle expediecat, t.2.733.K 
cum Chrifto non erat, nec Deum á dextris habebat 
quando á ferpente deccpEus eft. t.2.75o.i.858.h.i 
quorfum á Deo p o í m i s i n paradifo. £.2.649.650. 
inparadifo cecidit,vbi magisftaredebuerat.Eo.i.óSj. 
b 
ante peccatum pidura Dcieratprecioía. f-i-^/.g 
quaíipeccator locura fuura femare non potuit. to.z. 
^91.3 
non fuá culpa/ed vxoris vicio iapíus cft.tom. 1.127.0. 
d. 
per voluptatem &; fenfum pr^uaricadonem oommi-
íít,v£ p 11 £at Orígenes. t o m . i . m . h 
magispeccauitipícquámEua. t.4.42o.g.h 
quarenonmanfericin Chrifto £.2.750.1 
in paradifo non vcparuulus & omnino ignaras pecca-
uit. t o . i . n ó . m 

a ij 



Index. 
& voIimrate,non neeeíricatepcccauit,fto.i.4i3,e.f. 

di^nus fuit pGena,cum pcccatum vitare no curaucrit, 
to.1.117.a 
credes cliaboloprarmiumimmortalitatisamiíirjto.i. 
416.I 
vn(jemors eiacciderir, to.i.iiS.e 
temnerantia: praíccütuni cranfgrcírus, paradiíi cxul 
faíhiseíl , ro.i. 313.11 
per íuperbiam de paradifo expulfus, to.i.6S^ a 
&incaíleliumrclegaais,vcagcrctpcetiitenciam,to.z. 
6511-a 
in infulam pcccatirelcgatus, io . i .y j6 .c 
de paradifo cicdus cxpedauic Ckriftum, vt longo l i -
bccarcturexilio, t o . z . 7 4 í . K 
quareiii paradifo pcrmancre non merLiir,to.z. í í)o.m 
non cíl iarfusquia mandará acccpit,6¿: cur, UO.1.119.K 
ipfe,nonEuamanda£ura accepitaDeo, rom./.12.4.a 

quem paneipfiededum prarfLripferitDciiSjto.i.n^b 
quisfoporin eainiramiíTus a Deo, to . i .u i .g 
cureinonpcrniifcric Deus,nequcinrerdixerir,ne l i -
gnumfcienti^boni&mali cangerer, ÍO 1.11^1.116.^ 
•eiim eirori locum dacuram,Dco non incognicum. to. 
.2..64 9.^50. 
quomodo anrc pcccatú nndus &:indutiis, to. i . i^y.d 
nudusmundanis vetlibas, immomlitatis fplendore 
veftitus. to.if.i53.b 
ante peccatumnudas,fednuduraTe nefcicbac, quia 
indutus virturibns. iQ.$.i6o.m 
omnia animanda vidic,&eisnomenimpofuic, to.i. 
• j i j A . t 
arguituraDeo obpeccatarncoramiíTum. 10.5.107.1 
quíeíintficusfoliajquibuspoft pcccatum fe operuic. 
í o . i . i z 7 . e . f 
&quidhocí ignif icct , to.i.66^.m 
&cur eisinlumbisfefacdnxcric,' to.r. 1 zS.b 
foliis fe tcgcndojicfurrcdioncm Domini propheta-
yjf. tO.2.665.01 
qaibusdonisperpeccammpnuatus, to.i.iz7.f 
fapient iaeaciuí l id íEaraidt inudatus . to.i..i02.ni 
indumenta fidei perdidit, 10.5.207.1 
in quam miferiam decidií- co.i.iz^.K 
qua rationein maledidionemincurredt. to. í^ój.a.b 
nuduscíFe6lusnoeírct)fifetexilíerieiunio,to.5.i87.g 
cur p o í l pcccatum nudus cíle deferibitur, 10.1.377.01 
378.g.ji2 a.jiS.b.c 
& cur fe abfcondit, to.1.371.^177.m.io.i.-jj^Q.í.to, 
4.4i4.d.c 
c^míaterct,ob culpara inuentus t f t , to, i.56o.g 
peccatifuiconfcius vultura Dominideclinauitjto.i. 
775,6 
curei peccand deambulare vifus eít Dominus, 6¿ Stc-
phanoftare. to.2..8i2.d 
nonexpedauit Dominum, to.2.691.3 
cur túnica pellicea indutuSj, to. i.376.g.528.c 
&quideaíignificet, to.i.28;.i 
quomodo malefeinduir, to.2.854.K 
cius pcccatum naturaminfecithumanam. 10.1.505.01 
qaodnuilo pado Deo imputandum c i \ , to.i.426.h 
pernaturce fucccííioneminpofterosomnes transfu-
fum, to.r.5i9.c.co,4.32.2.b 
& vfque in aduentum Domini manfi t, to.i.izS.b 
eius ruina felix, 10.2.750.1 
ipfe&ferpcnsdiucrfafententiacondcmnati funt-to. 
L i j i . b . ^ . a 
cur continuo penirus non interiít. t o . i . ^ i b 
in eo ómnibus prariudicatumeft, ro.2.858.1 
calcaneum fuper feieuauit, quod áferpenteeíí; vulnc-
™zum- to.z . jóo.b 
quandopnmumlegacurhumiiiarus, to.2.8o2.K, 
Viniíuihereditatemadnostranfmiíir, to.2.8o2.K 
quomodo íucceílionis humana hereditatem rcliquie 
obnoxíaui» 

cius prolapfioniomnes fubiacuerc, to.2,826.K 
ipfe corrucnsjtotius poftentatis greflum inflexit, to. 
2.?73.m.974.g 
cuius culpa de tranCgreíllonc omnes in raortera ecci-
dimus. to.3.72.g.h.to.j.6tf.d 
eo pereuntc omnes pericrc, to.3.1 éy.b 
non immeritoproieótus de paradifo, to.2.838.1 
quomodo non fuiíletaferpentedeceptus, to.2.858,1 
ncclaqucoscrrorisincidiücr, to.2.io5z.K.l 
quarcmaledidofubiacucrir, 10.2.5)39.0 
eseleftis erat antelapfum terrenas, to. 2.1014.11 
ciusdidum deconíortechadtatis, to.2.720.e.f 
Euamin tcraperantiaprouocantecognouit.to.5.56.g 
cius &Noecomparado, to.i .2oi.g 
cui terrae operatorfadus, to.1.201. h.i 
quomodo anima cius pauimento adhasíiíTe dicatur, 
to.2.900.b 
cius colla myílice coníideratur, to.3.39.g.i 
Adaprimilibertas innouiílimoreFormata,to.3.49.d 
AdamChriílitypus,&in cius gencratione mérito ad-
fcdptus, to.3.5j,i 
Seth filias cius poílerioí curmagis quam prior Chri-
íl itypus, ibid. 
dúo eius íilii,duorum populorum figura, 10.3.55^ 
Adam oei filiusvocatur, ^.3.554 
cius prxuaricado in cibo^hrifti ieiunio foluta, to,3. 
59.60. 
Adam primi & fecundi collado in tranfgrcíHone de 
reparadone, to.3.59.g.k 
Adam priraum paradiíi exulcm fecúdus exdefertoin. 
paradifurareduxit, to.$.$9.g 60.K..61.Z 
eiuslapfus Chrifto reparante indigebat to.5.59.h.i.K 
Adamgula,vndcin eo v i d i , indein Chriílo vinecre 
incipimus, to.3.62. a.b 
cius error fuis veftigiis a Chriílo expiatus, to.3.^-1 
manuseiusaudax íanataáChriílo in co qui aridam 
manum Iiabebat, €0.3.82.c.to.5.38.a.b 
cius exilmm deHierufalcm inHicricho,6c denudatio, 
to.3.135.e.f 
carn s & fpiritus inimicitias inuexitcius tranígrefli® 
to.5.i49.f 
Adam primusfoliaficus,fecundusfrudum quserens» 
C0.3.144.C 
in Adam ouisperdita^d cft,totum huraanum gcnus> 
to.3.164. ra 
eiuslapfusmortisneccífitatem índuxit, to^.zrz.g 
adeius íimilitudincm Petrusadiábalo per ancillam 
deceptus,& eorum iapfus comparad, to.3.215^.10.5, 
^7.h.to.5.54.b 
Adam mortis exordium,Chriílus vita: primitiíe.to.j. 
2.20.I 
cius fepulturain monte Caluaria:, t o . j . i i o . l 
vcl l imentai l l iuSí 6c Chdftiincruce nuditas coníidc-
rantur, to.3.2 2o.í 
in paradifo nudus,ita Se Chriftus fecundus Ada. ibid. 
ipfe iramortalitads corruptor, Chriftus reílaurator 
to.3.i23.g 
Adam vnus praruaricator, Chriftus vnusiiberatorjCoJ 
3.268.1.271.Í.If 
Adam ipíaquoqucEuacft. to.3.268.1 
in co táquam in maíTa omnes pcccauimus.to.3.269.a 
cius pcccatum quam mortcm nobis inculedt, tora. 5. 
269. a.b 
quíe fuerit Adx fenteda qua omnes tencbátur, ibid.b 
in íimilitudincm cius qui peccauerinr,vel non.tom*5t' 
Z70.a.b 
iliiuspcccatumvaldeaffine idololatria:, to.5.t70-d 
quomodo Adamfitformafuturi, to.5.Z7i.K 
iliius deiidoabundantior grada Dei,i:0'3-2,7I'm'i7z'> 
275. 
ob cius pcccatum omnes apudinferos dctinebantur. 
co.3.Z7i.ra.27z.g 
dclidum ac daranatio Ad« ,& Chrifti gratia fu fe con-
¿¡deranmr. z ó + i j o . U y i . W * 



quod dclidum non orancs fccuti func. t o ^ . i y t . K . l 
cius pr^uaricacio corporismortalitacerainduxir.to. 
3.Z7J.K 
pr£Euai:icansvendidicrepcccaco,5c carni dcputamc. 
to . j . i8 i .d . z89 . e 
poft eius peccatum diabolus acccpit poteftatcm ad 
interiora hominis. to^.iSz.f .zSj.g 
ex quo peccaco prouenir repugnancia dmmx legi.co. 
J - ^ . i 
eius animamagispeccauitquam corpus. to .3 . i84 .n 
ipfefabricatuseft gradas, per quos d i m a n a d í i l i o s 
eius aícendir. ' 10.5.184.1 
mortcm hepeditatistitulo nobisreliquir. t o^ . iS^ .d 
cius peccatumdeforisnacumeft. to.3. zS p.e 
peccans mortcm inuenir. to.3.4o2..e 
eius imaginera portatpeccator. to.5.407.1 
curc í l fo rma mortis. to .3.424.K 
paterertomnium peccantium. 10.3.535.11 
cius anima quandofuentfaób,recundumh*eret icos. 
to .4 . ioo.h . i 
non eft p o n i ó Del. ib id . 
necante eius corpus faíta. ibid. 
quod corpus é cerra eft. ib id . 
alicer ipíc natus ac rciiqui homines. to. 4.104 . i 
cius natura fine vicio fuic. to .^ . / iy .g 
Adamprimus 3cnouillimus>excuius coftaEua alte­
ra formacur. to.3.55>.h.i.8i.a 

A d á & EuacypusChrifti&Eccleíias. co.5.59.g.h.i.7i.g 
& anim^ de corporis í ingulorum hominum.to .3.7i . 
g-
in i i smyñer ium C l i n f t i & Eccleíixagnofcitur. t o . i . 

corura formatioconíideratur . to . j^S.c . f 
peccatum illorura ex ambicione poti íHmum. 1.3.(34.1 
magnafuppliciacii-nebancpoft peccatum.to.2.833.I 
abfeondebant viam íuam poftcuIpam.to.z.ioy^.i.K 
eorum peccandirario 6ccffc¿iusm vnoquoquepec-
cante confidcratur. t o . j ^ i . g . h - i 
quomodo paradiíi incolatum in pcrpetuum vindica­
re íibipotuilfent. t o . i . i o í i . d 
ftatus e o u m ante Scpoít peccatum. t o . i ^ i . m . j z . ^ 
ñci foliis fe tegentes ,quid myftice íignificauerinc. to. 
3.i54.b.c 
corura conditio in pullo 5c afina reprefcntata.tom.j. 
19 j . a 
aninparadifo virgines fucrint. to .4 .4 5<j.k 

adhíEiereceftimoniis Domini quis dicatur. to .2.904.6 
adhaererepauimenco quid fíe. to . i .899.^900.a 

adhorcacio pulchra ad poenicenciam. to.2.712.c.d.713 .g 
adiaótio quid fie expendicur. co.2.7j8.k.l 
adiutorium DcineceíTarium. co . i . ioi i .d 
adiuuariaDeo quomodo petendum. to .2.ioi i.d.e 
admonitio Paulíad Corinthios. to.3.}55.i.k 

admonitio prudens Se raanfuetalaudarur. to.3.512^ 
adolefccns amidus lindone fequens D o m i n u m i n paf-

í ionejloanncs Apoí to lus fuit,vt putac Ambroí ius . 
1 0 . i 701.c 
adolcfcenriscuiurdamapophthcgma. 10.4.413.6 
adolefecntisoíficia. to .4. u . l . m 
adolcfcenccs clatis virisadhaercre debenr. to .4.5 5.111 
& probatiflltnoriuTi íenum familiaritati fe adiungere. 
E0.4.?3.b 
magis memquam racione reaocancur a viciis.tom.i. 
391.C 
eorum partes quac í m c t o . 4 . i i . l .m 
verecundia velat qaadam natura dote commendan-
tur. ib id . 

adoíerccnna variará pa iHonúi l lecebr is ferucc .co . i .^h 
iiiualida vicibusi(& ad vitium lubrica. co.2.^20.c.d 
adolefccnnabbricajpiieckiaignorans. • to. 3,13.(1 
¿Jhkt'xíct quid íir. co.2.902.1 

adoptio filiomm DcL eo.j.i^o.b.c 
dúplexef t j&qu^ pericia* 10.5.289^.5 

I n d e x . 
adoptiogenti l iuminfi l iosDel. t o . ^ o i x . á . ^ ó ^ 
adoptionisnoftra: fignaculum eft Spiritus fáííítuá. 
10.3.415.0 
adoptioncpaternobis eft DeuS. to^ .c jé .g 
adoptiojpoteftátiscft. 10.4.170^ 
adoptionemin filios Dei quomodo aíTcquamur. to . 
4.191.11 
pe rSp i r í t u ra fandumconfequ imur . 10.4.2(33 g 

adoptiuus& verusdiuerCifunt. to . 4.1^5.6.127.11 
adopt iuif i l i iDeifunt homines. to .4 .127.h 

adorare Deújeiquereruiiefpiritudebemus, to .3 . i4o . i .k 
adorare cóferuos rc l idoDomino no decentó.3 244.Í 
adorare Deum in rpiritu,quid fir, to.^.é 5 8.c 
cur Chriftusadoraredicatur. to.4.187.1 
adorandus paterjfilius&fpiritusfanélus. to.4.90^.6-
adoratoies diaboli qui vitiis feruiunc. ^.5.456.111 

adoratio foli Deo conuenit. to.3.297^ 
Chrifti adoratio non pr^iudicat Deo patri.to.3 297.d 

adorca laudis. to,4.501.a 
adf t t ingcnsleuiora ,grauioranoníblmt , íédal i igat . to . j . 

3 o í . e 
adueña quis in hac térra dicatur. to,2.895.0 

in quodiíFeratabÍncola & accola. to . 2 .744 . á 
aduentu D o m i n i illccebrapeceaci coepitimminui. to .2. 

813.K 
fadacftíeftas, cum antea eíTet hieras. to.2.921.1 
muirá nobis reuclatarunt,quíe antea erant occulta^o. 
2. i09i .h . i 
aduécu fuo quid nobis Chn í lus detuler i t j to . -z .^ .m. 
quot nobis donauerit. 10 .5 .3^ . ! 
multa bona nobis attulic. to.2.920.e.f 
aduentus Chrifti rriplex,in fígnOjlegc, corporc.to.5. 
154. d 
non íblum hominum falus fuit in térra, fed ctiam an-
gelorum incóelo. to.5. Í34 .h.i 
cum d^fiderat D.i'M'd. to.2.iw¿2.1.m 
aauentus Dominidupiex,&propter quid,to.3.204.11 
403-g 
aduentus D omini adiudicium,ad animara in hac vita 
accomraodatut. to .3 .107^ 
quomodo meo vir tntescaelori l rnoueanturj t . j . io- ' . í 
appropinquant isadüentusiudicia to.3.2o8.h 
aduentus Domini ad iudicandum, ficut coruícat io, 

aduentus Domini,fururum iudiciunij io,3.539.I.m 
fecundus Chrifti aduentus tequies erit mftorum Se 
gloriain srernum, 10.$.$§7,1 
aduentus Chrif t i ad iudiciuma Spiritu lando pro­
nuncia tus, 10,4.95.11 
per aduencura Domini quandoque mors imcll igi tur . 
10.5.37^.1 
aduentus Apoftolorum per pedes exangelizantium íi-
gnificatus. to.3.307.h 

Aduentus Domini celebcitasquareinftituca,cora.5.5.K 
eo tempore quid nobis faciendum, to^^ .bé ' . c . f 
quomodo celebrandus, to.5.5.c.d 

aduerfacolerare^ircucisexerciciurafapienti cf t :& qu id 
infipienci, co.2.6'48.b 
caiuilum non frangunc, 10.2.953.111 
lucrum adfcrunt,nondetrimentura, to.3.554.5 
amicos probanc. so.4.84.1 
quomodo facilerupcrantur, to.2.9254 
nifi explorentur,cito oceupanc. 1:0.4.30.a 
sequoanimo tolerandai eo.2.9f5.m.954.g 
nec procer nacurara eaaccidiííeputandii eft. c o . ^ . n . f 
aduerfisquiGcpecorngantur, co.2.789.g 
in cisiuftusiuftitiam oeilaudat. to. 2.1045.1 
iis non pcrturbari,fortitudo eft. to^.zg.IC 

adaerfariusperdeiedacionem nobií operatus eft mor-
tcm. 10.2.549.(^50. 
cogitur fandosDoraini ad fuá damna tentare, tom.Zp 
7 9 i f 
vr¿ec obnoxiossiuftos fatigar,, £0 .2 .795 .6 
noftra culpa eft íi a nobis non coíKersmr. to.t-971?% 



I n d e x . 
aauerfarmsnatuscfi: nobisídiabolus,jrcd praemium 
piopofi tum to.3.i45.g 
domcfticoaducrfarioncmograuior t o . i . y y y . j 
quísíicnofteraducrfanus^cum quo confcntirc aut no 
^onfentiredebemus. 10.3.151.1.111.151.̂ . 
aduerfanigranesanímsnoílrsE quifint . to .z .U40 .g . 
adueríariiá yeteribus Latinis peicgnni dicebantur. 

6cab HebraEÍsalIophyli,ideft5alienigcn£C. ib id . 
adulado fugiendaeft. to.4.33.a 

aliena eíTedebetáfaccrdotibus. " £ 0 . 4 . 1 1 1 . 1 1 1 . 
non plunsfaciendaquám anima, 10.5.210.0 
adulatione cmollin,ignauia: cft. to .4 . j j . a 

adulan aliis,fallidicads c^adulandum cuiquamfc exhi-
bcrejVanitacis. 10.4.55^1 

aduiacores vera frcqacntcromittuntjncofTcndantho-
m i aes. 10.5.414.6 

adulterare fenfum aücuius fententiíe quid íit.to.5.422.c 
adultcrareaffedum. 10.4.4^74 
adulterad non poteft v i rgo Dei. £ 0 . 4 . 4 7 0 . 0 
adultcrans in corde íuo feipfura lupanar cfficit. to .2 . 
877.K 

adultera rjcDrcdcprchenfa viro iufto quidagendum.to. 
^.iS.b 
adultera confcntienSjadukcrio fe commacular, to . 3. 
iZ.b 
adulteramabfoluit Chriftus. io.$.^i6-h 

adukcrcftEuangclii quireditad legem. 10.5.278.6 
adultcreft qurdtríiilTavxorcnubit. to.5.172.1 
adulterlegis,efl:intcrpres malus. fo.3.253.a.b 
aduíteri fidei Se veritatis qui- to. 3.175.C 
adultcrifuntlcgis &Euangclii qui vina Icgeiunxe-
xunt fe fidei. 10.5.278,6 
adúlteros iudicat Deus, difperdes eos a fe. to. 2.7 87.6 

adulterinusfermo. £0.4.315.1 
adfllrerium quara grane íit. 10.1.65^.217.i.K.229.g.h 

fornicadone grauius. 10.3.247.11 
quotmalapariat. C0.1.2I7 .K.I 
quara late patear. to . i .229 .h . i 
ctiam ocuIis,&afpeítus intentionecommittitur. to . 
4.4o .h 
antelegcm ñon videbatur interdidum. to.i .2i(a.f 
dininoindicio mortepunicndnm. to.i .22c;.g 
qnomodo non omne damnandum. t o . i . j i 4 . L m 
reiigionis adultír ium grauius qnám corporis.tom.2. 
1027 .h 
adulterium>&cius concupifeentia vitanda funt. t o . i . 

fub fornicaiioneiPaulocomprehenfum.to.3.247.h 
cum periculo perpetritur. 10.4.452.5 
dúplex ef t&íimplex. to .4 .453 . f 
deadulterio vulmsmeditadadulterium caílitatis.to. 
4.451.C 
pndorem alicnac expugnans^dultcdum facit. tom .5. 
3 o í . b 
qua:f in tnaturaadül tcr ia . co. i .^i .b 
eanon funt inpifcibus. to.i.d2»b 

aduocatus nofter Chriftus,cui confidere dcbcmus.to.5. 
16-f.m. 
aduocatus nofter & Spiritus fandus. £0 .4 .91.1 

edificado fpidEalis & Ghdftiana. £0 .3 .327.k 
edificado fidei qu^renda, non quaeílionum fubrili-
tas. £ 0 . 5 . i i ^ . í . k 
adificatio fpiri£alis cinitafum l u d x z . £0.3.205.1 

«gerfanar icupiensquidpr imoreqni ra t . to.2.751.* 
in graui morbo curnon cíudat:quod fpidtualirercx-
Plicat«r. ro.3.85.d 

jegrirudines mundi quac. £ 0 . 3 . 2 0 3 ^ 
argrotansquidageredebeat. £o.2.75(>.a.b 
^Egypciigeometda: &aftrologiiE dedid. £0 .1 .4 /0 .1 

oderanrimmaculata facrificia,& quid fie. £0 .1 .430 .^ 
eorumnaufragii cau(a inhoípicalita* £0.1.75 .g 
paftoresouiumiilisabominadoniefanr. to .1.1424. 

fa^crdotcmincircumcifumirapiium iudicant tom. i . 
45 o-1 
Apis 8c mrpifl imorum fimulacrorum cultores t o . i 
24j .b 
ñonnull iex iisreligioniludasorumadbaeferunt.to^. 
*6ui 
eorum libídines timuit Abrahanv to.4.i8.a 
vari isplagisafí l idi , quiapopulum Hebraeorum di-
mitrerenolebant. 10.4.79^.1 

ifigyptns quid interpretetur. to.4.9 p.m.to.5.4 3 4.e 
carncm,carnifqueafíli¿lioncsfignificat.to.i.247.1.m 
in ca philofophica cruditio abundauit. ro . ia^j- .g 
laborauit antequam cognofecret veritatem. to.1.9 21. 
K 
cinitasdiaboli nominarur. £0.5.434.6 
¿Egyptnsferpcndbus abundanSjmyftico fenfu. to.5. 
i3o.a.b 
eiusfamemlofeph confilio fuofifpulit. t o . 4 . j i . h 

i£gyptus ,qui & Nillus flumen to.i.2(?4.b 
quid fignificet. £ 0 . 1 . 1 6 4 . 0 

aemulari&fnbxmulari quiddiflFerant. to . i . 68^. i .K 
quas dcbeamusaemulari,&quíE non* ro.2.855.K 

íEmulatio!nbono&: inraalo. £0.2.(384.6 
in ajmuladoncm excitare quid íit. ta.2.08 5 .g 
íemulatione improba aherius animuni commouere, 
verfutiícncquiílimaeeft. £0.1.^85. h 
praua amulado quaí íit. ibid. 
Ind^us quomodo íEmulatione praua etrauir.tom.2. 
68/.h.i 
JEmulado vltrixeftincredulitads. £0.3.508.11 

i£non ,ocu lus fuppliciorum dicitur. £0 .1 .715^.1019.0 
i £non & Ain in quo diíferant. to.2.ioi9.d 

squalitas vitaejdecorum acquiric £0 .4 .35 .h 
asqualis&feruus contraria funr. £ 0 . 4 . 1 3 7 ^ 
^qualitaspatris&hIii.to.3.536.g.&feqq.<ji4.b.&feqq 

jequalka/namr^ inSpir i tufaní lo quomodo nofecn-
da. £0.4.91.1 
«quali tas vnain tribus perfonis. to.4.94.d 
acqualitasdiuinarumperfonarum. £0-4.425-0 

^ q u i n o d i u m veris íccundumRomanosvi i i .Kal .Apri l . 
lecundumalios quinto. ro.i.ibS.a 

acr Gvxco nominc^er Latino dicitur. to.1.194.1 
calidus eft̂ Sc humidus. to.1.30.a 

aera dúo mulieris vidux apud Lucam,duo £efl:amen£a í i -
gnificanc £0.5.511.11.1 

aere & ferro, poenarú magnuudo intelligitur. £0 .4 .101 .^ 
^fculapiusHippolyri vulnera curauit. £ 0 . 4 . 4 7 4 X 4 7 5 . 

g. eius íimulacrú á Dionyfio expolia£um.£o,4.472.K 
aeftas de refurredioneexponirur. £0.3.108.11 
a:ftatc,iudiciidiesfignificatur. to . 5.155.0 

aeftatis & hiemis myftica coníidcratio. to.5.2o6.b.c 
aEftusoleoleuarur. £ 0 . 4 . 2 2 4 ^ 
«tas omnis peccatoobnoxia. £0 .1 .267 .d 

aetads ma£uri£atem quis praecurrar. ro.2.1056.11.1 
«tasvuicuiqueoíf iciopr^fcr ipta . £0.5.19.11 
alialiberis creandÍ5,aliaregeadisapdor. ibid. 
nullaadperdifcendum fera. 50.5.199.1 

• 8c nulla^egno Dei infirma. £0.5.165.0 
vtrum puerilis ̂ ¡as^egno Dei apdor q u á m aduka. 
to.3.i84.g.S¿:feqq. 
quomodo íe£as in hominibus vadetur. £ 0 . 4 . 1 0 4 . ^ 
x u s in Deononeft. £ 0 . 4 . 1 5 6 ^ . 1 5 7 . * 
ac£ateconfumituriítteralegis vereris. £ 0 . 3 . 2 8 0 . ^ 
aetateaut medro qu i shonorandusc í l . to ^ u ^ i i . á 
aetatilubdc^ 116 debetfacilefidcsadhibcd.£0.3.583.111 
inca diftícilioreílabftinentia. tol^-3hc 
aetates fepcem exHippocracc^ecem ex Soloncrccenr 
fentur. to . i .4 i i*g 
xzatum díuerfitates non erunt in rcfurrcdione . to^ 

: 78.104.1 
aetatibus ómnibus quid conueiiiat,in omni adu q u ^ 
rendumeft. £0.4*55'C 

aeternayitaquidfír. £ 0 . 4 . 4 4 - i 
finegrkia Dei í ionpromcre tur . E0.4.552.IC' 



seternkas merccs iuftorum cft» to. 3. zyS.a 
nonhabecfucceflioncm. ibjd. 
acemitas acpoceftas Saliiatorisnoílri . t o . j . é iy .b . c 
^ternitasinvera trinitatc. 10.4.87.11 
«cemitas cuangclicíclegisoftcnditiir cxco ,quod i i i 
cordibusnoítrisfcriptafít . to . j .zSo.g 
asrerniratcm Dei quomodo íignificent feripturx. 

^ thiopiaintcrprctaturabicda&vil is t c i . y z . l 
^Ethiopumpopuli, qu ibusdraco ine ícam datus.to.5. 
120.1 

^Etiushxrcticus. t o . ^ . n y . f 
affabilitas fermonislaudaturi tom.4.4 6.a,b 

adconfí l iandamgrat iamplurimumvalcc. t o . ^ J k 
afFcótatio in greíTu vitanda. to.4./3.b 
aff ediones anims quattuor,per quattuor animalia Ezc-

chielisdeíignat^. 10.494.0 
afFe£tussDon caroaudorefteulpac. tom.1.314^ 

afFectus plorantisamams,nonlacrym^ amaranto.2. 
724.d 
tune máxime mouctur,quando in dolorc Sctriftitia 
fumus. to.2,735.b 
quantum Dominus cum perpendat. to.2.1009.k 
aíFedus hominum faspe mutatur. to. z. 978.m 
quareafFeótumnoftrumpararedebemus. to.2.943.a 
afFeótumraensgraditur. to .3 .77.d 
puritatem afFc6his,non obfequij fpecic quxri t Dcus. 
10.3.125.6 
affectus interior cum fide requiritur. t e 3. x ^ . g 
cumrefpicitDeus. t o . j . i S i . b 
Se ante opus iJlana intuctur. to. 3.190.f 
affeólus nomen imponic operi. to .4 .23. i 
afFcdus iniargiendo confideratur. to .4 .23.ra 
natura affe ¿tus in char i í l imosquofque. to.4.52i.a.b 
af ícótusrat ioncmexcluderenondebet . 10.4.16.1 
aíFeótusnaturalisratione do¿ t r in« magis infleólen-
dus ,quámcxt i rpandus . t o . ^ . i é .h 
folum afíeótum pro beneficio qui reftituit, cum nulla 
facultas fuppetat, locupletius quidfortaflereddir, 
quamquiaurum Se argentum, vcllaboremrcpcndit 
t o . 4 . 2 é . b 

aíFeótusDeierganos. 10.4.91.1 
affedum parentibus debemus, fed magis obíequium 

Deo. to .5. io8.k 
afFedusnoftri quam fortes aduerfarij nobis í int . to .2 . 
5>73.í.ni 
affcdibuspiisincft qu ídamf lend ivo lup tas . 10111,5. 
111.i.k 

aflGigerecrucichirographumpcccatiquidííf, ^.3.541.6 
affirmacio cum iuramento cur fidem faciat. to .3.1,2 
afflidationis locus q u i s , & v b i íit. to.z. 801 , k 
afiii&ioncs viro forci c o í o n ^ i n u a l i d o funt infirmitatcs 

to.i.247.I 
populispropterpeccatacontingunt, to . j - .n .h 

afflidusanimum dciieere non debet. t o . 2 . 9 H - k 
affluentia rerum fscularium magna eft illecebra dciin-

quendi. to.2.645.ra 
Africanaecelefiavirgines multas quotannis confecrat. 

10.4.484.! 
Africanivirtus. ^.5.159 h 
Agabus multa prophetauir. to . i .39 i . i 
AgarLatineinterprctaturaducna&accola. to .1.141.m 

veihabitaciojitcm veríutia. to.1.255.11 
exAbrahsconcubitufiliumpeperit to.i .2i5.e.f ' 
typusfuitfynagogx. t o . i . u i6 .g 
Hicrufalem terrenam íígnifi cat. to.3.483.1 
ciusfuperbiareprehenditur. to.1.217.1 
Agar&Sarraquomodo dúo teílamenta íignificent. 
to.2.79(j.a 

ager benedidionis,&eiuspuIchritudo. to.i.34.c.d 
44 . I .m. to .2 . noo.h. i 
c i u s o d o r í a n d o r u m b c n c d i d i o n í c c m p a r a t u r . t o . i . 
34.c 
agerj fcges /p ic ígjmyí l icecxponUHtur. í o . j . S o . I 

I n d e x . 7 
agcrcordisdurus&incukus quomodo excólatur . 
to.3.i5;.g 
agernofterfpiritualis arandus, t o . j . i S o . i 
agri vnius dúo operantes qui í in t . to.3. i8i.e.f.i82.a 
mundusinferipturis agro frcqucntiíHmc compara-
tur. to.3.ig2.d 
ager mundum fígniflcat. 10.3.217^ 
agri Dominici plantatio varia. 10.4.53 .̂1.111 
ager figuli de pretio venditi Saluatoris cur emptus. 
to.$.66.h>c 
quod myftice explicatur. t o . j . ziy.d.c 
quis íit ager ifte}&: figulus. to. j .66.c 
agriEccleíiae Carfarirributum foluunt. t o . j - i o 4 . g 

agerenil prodeft ,nií iagaturvt oponer. 10.2.711.0 
agentem agere in patiente di ípoíi t iodoquitur de do-
¿irina Euangelij ¿egratia. 10.5.241.3 
omniaviriliter agenda. to.4- í 4 ' c 
agentes 5c confentientcs rei £unc. to . 3,247. ra 
agendorum reda ratio. to,/.3o£.b 

Agg«iis quomodo interprctetur. to.2.i i45.c 
agitator Scafcenfor quarationedifFerant t o . i ^ í i . h . i . k 

Agnetisvirginisfortitudo&conftantiainmartyrio .t .a 
Sóí.m.to.4.32.11 
eius natalisjfetaSíVif tutes, Se martyrium celebran tur. 
to .4.4j8.a .& reqq.to.5.25) 3.f .& feqq. 
ciuídem apparitio. to.3.277.6.278.5 

agnitio veritaiis hetitiam parit. 10.2.329.3 
agnofcere&ercderein quo difFerant. t o . i . $ 6 i . i 
agnus in pafcha immolatus qu^ bona ludá is praeftiterit 

to.2.985.c 
agnus legalisípintalemefcampríEriuntiauit. to.3.93.b 
typus Chriftierat. to.j.6"4.l 
curiulferit Deus vtiíluracalceati,&baculum inma-
nibustenentcsmand)icarent, to.^.130.a.b.c 
quarcadecimaluna immolandus,decima recludeba-
tur. to.5.64.1 
agnus Chriftus quomodo occifusab origine rnundi-
to.3.271. i.k.to.5.444.g.h 
agni Se hoedi myítica coníidcratio. to.5.1^9.c.f 
agniculusinagnitionematrisncfciterrare, t o . i . ^o . f 

agonis prarmium proponi fol i tum. to.2. 5̂5 .a.b 
agricola & operator térras in quo difFerant. t o . i ao i . h . i 

bonus agrícolaagrum fuumaíSdueexerect. tom. 2. 
687.b 
agricolxdiligentiain vinca colenda fpiritualiter ac-
coramodatur. 10.3.198.3 
agricolíE Euangelici cultura. to.3.2o8.h 
agri cola eft Deus. to.4.177.c.d.c 
Paulus quoque Apoftolus agricola eft. i b id . 
agricolíE & feminaroresdúo qui íin.to.3. i8i.e.f.i82.a 

Agricola&vitalismartyres. t o . 4 . 4 3 3 ^ . 4 3 4 ^ 
S.Ambroí ioreuelat i funt . to.5. 317/.318.a 
corum fepulchrum ínter lud^orum fepulchra. to . 4 . 
434.h , , . 
quieorum fudariatangcbant,ab agritudinibus í ana-
bantur 10.5.318.5 

agricultura fpiritualis Se frudus dcfcribitur.ro.^aSo.í.k 
182. e.f 
agricultura ípiritualis arborura &ii:amorú.to.3.194.5 
agricultura: iaus. 10.4.71.1 
earufticum ornar. to.4.379.ra 
agricultura Deijhomñies. to.4./3<j.k 

agrimeníbr fpiritualis Chriftus. to .3 . i^^.g 
Agripparex 1 ü á z x credebat prophetisjnon umen crat 

circumeifus. 10.3.485.5 
A i n quidinterprctetur. t o . i . i o i j x 
«tíWíí-jIocus quinon videturjLatincinfcmus. t o . i ^ o í . g 
J^or^mulieris figura. to . i .iii .h.i22.k.258.i 
cuvov, vhxt amiiKiepict, myftice explicantur. to.5.201 

Se feqq. 
quare dida íit capta. t0iI> 

« \«W^«quid í ign i f i ce t . t o . 2 . 7 9 8 ^ 
Alcinoi hor t i . to.j . /V^S. 
a k f p i r i tales quibus ad c?lum eleuamur. t o . j . H i . í -

a iiij 



I n d 
qüaeálíc vírginifumend^. 10.4.4^5.^ 

Alanorum^al iarumuationumpr^Iia t o . j . i o z . f 
alea ibas leges habebcc, quas fon mra non foluunt, to.2. 

afcsfoliusicgesabHunnis fcruantur. co.2.590^ 
leatorunidomusafaeneratoribusobferuantur. t o m . i . 

j ^ o . g . n 
corum vita veiTatur vt tcíTera. t o . i . 590.h 
lucrum ipforum quis adquiuat. ib id . 

Alcph prima Hcbr^omm lucera intcrprcrattn; dodrina 
co.i .874 .g 

Alexander ¿k HymcníEUScorrcpnTuntá daemone pro-
pter blafphemiam. to.5.574. b 

Alexander magnus ad Brachraanos peruenic t . j . 556.1.01 
^SccuinDandaraicoIloquiurn habuit. to.5.5j9.g.h.i 
;ei muirá libertare rerpondet Calanus. to. x. $66.k. 
puereiusmiras conftancia; in miniftrando il l ifacrifi-
canci. to.4 .47y .k. l 

Alejandrina eceleíia raultasvirgincsquotannis confe-
crabat 10.4.484.1 
ciuscommunionem tcncbanccpifcopi Occidentales. 
to . j . iS i .a s 

alicnatio á vero c fl: fpecics monis 1:0.5.511.1 
alienifunta mortcfecunda q u i ñ ó n pcccanc to.5.277.f 

alieno debito nemo fe oblígst. to-.i.6o3.k 
alieno qui vtitur,fuum negligic. to.4.55.b 
a l íenosinimicosvincerenonpotef t , q u i ñ ó n v i n c i c 
proprros 10.5.52.11 
alien abona muí tos fecerunt miícros to-i.jSS.a 
aliena non tollere,non magnum cft 10.5.405.3 
aliena largiri non conuenit 10.4.23.11.53.3.5 

alicnigenz copulan quafírgrauemalúto.5.232.k&fcq. 
alimentum anima:, verbum 10.5.77.0 

alimencum fpirituale non idem ómnibus , ñeque co­
dera tcmporcconucnit to.5.112.g.h 
alimenta vita: lynagoga non kabet, quia Chriftum 1-
gnorat to.2. m í . g 
alimentacorporisdeneganda nonfunt cuangclizan-
tibus to.3.574.f 

a l iudíumusnoSja l iudfuntnoí l ra , a í i udquec i r canos , 
t o . i . 9 4 . f 
alia funt quq fugiuntur,alia que contcmnuntur.to.4. 
54.d 

al lcgonaeftcumaIiudgeri iur ,&aliudfíguratur . t o . i . 
2.19. c 
in ícripturís nccefTario qu^renda, ex Apoftol i audo-
tatc ro.}.49.b 

alligandum cft os, nc faccularialoquatur. to . i . ioSj . l .m 
alliumhominicibus & mcdicamentumeí l to.1.91.1 

idemleopardumfugac ibid . 
allocutio vkginibus velandis fieri folita to .4 .45i.m 

4f1-g 
aüophyli , hoc eíl alienigence^itiorum figura, t.3.1.2 

hoc nomine Hebr^i aduerfariosfuos appcllabant.t.4. 

alloquio Dciviuificaturanimanoftra to.2. ^ i 6 . g 
aloes libra: centum quidíigniííccnt. to.3.116.c 
altafuperbiacft. to.5. 318.d 

alriora Facílius penctrantur fimpliptatc mentis quám 
Icuitatcpennarura tom. / . 148. m 

altare mirabilc,& répíummagnú,Cíii-¡ftus. to.2.894.m 
altarcincenfoadolendivfusin miíía tom.3.i2.h.i 
ciuspars dextra quid fígnifiecc. ib id . 
a l t a reChr i í l i adeundiuncumpacc& chántate, to .5. 
i<53.h 
akarc noui teftamend crigi cubara veteris deieda to. 5 
i95.m 
ahacis nainiftrosquiddeccat. 10.4.38.3 
•altans facramenca po íl bapcifmum 10.5.225^ 
ad aleareacccdebanc baptizati. rom. 4.3 6$. i . 5<j4.1i 

altariofFcrcbantur^irgincsveland<» to.4 ^ 
&adaltare confecrabantur. to.4.461.2.466.c 

d m m , pro mace, & qHÍ4 myfticerignificec.to.4.4c,j.m 

e x . 
aluuscurin pofteriorehominis partelocata. to.r. 105.01 
Amalech interpretateur rcx iniquorum, Se diabolum fi-

gnificac tom . i . 5 . f 
amareinimicum quidfl t to.3.312.0 

amare non amantes, ad cxccllcntiam Chriñianac pro-
feí l ionispeniner. to.3.88.m 
amare in non amante quid debeamus. ibid. 
amare,& odio habere camdem rem quomodo debea. 
mus. to . 2 . i o i o . g . & f e q . 
amare,eíí:vcllc. 10.4.513^ 
amare id quod non ex opere & fpiritu Del í l t , non cft 
caftadiledio. to. 5.271.I 
amandi&diligendi difFcrentia coníidcratur. tom,3. 
255.b.c 
amanáplur imisvt i l i f l imumcft to.4 46.3.4.47.! 
amari,coli , d i l i g i , maius imperio eft. to . 196. h 
amanturinterdumquiamari nolunt to. 1.377^ 
amantes Chwftum ftulti funt mundo to. 3.354. e 
amantium defíderia ardentía to.4.524^ 
amatores f^culi, to .5 ,4( í2 .b .468.g .h 

amarirudo magna in domo vxortriftis to.3.569. c 
amaritudmepafllonis Chr i f t i , nimia carnis fuá ni tas 
temperanda tom.5.158.3 
amaritudo vini íínceritati non admifeenda, myftice, 
t0.5.122.f. 
amaritudincm naturas human? edulcauit Chriftus, 
to.3.222.f 
amaritudo fermonum Dominimedicina cft anima-
rum to. j . i t f . f 
amaritudinemlcgisflucntacuangelic^ pictatis exú­
bera nc to.j.54.c 

ambiguitas cur non íít in fide noftra 10.3.505.(1 
arabitionis natura & incommoda 10.5.64 . i . k . 

ciusremedium to . ¿ . ¿ ^ k . l . n l 
ca poti í l imum peccarunt Adkra & Eua, ibid* 
ambirionecarejvcradcuotio ibid» m 
cara calc3uit Chriftus. t. 4.i39«m 

Ara brofia virgo to.4.415.11 
Arabrofiusftr ipfí tcommcntariain Eiaiam to.§,§o.<l 

citathbrum ouem fcripíitdc Viduis. 10.3.32^.^7. m 
58.h.201.t.to. 4.485. 
& libros de fide to.3.jo.d. 132.111.192^.' 
& librum de Apología Dauid . • to.}.52.g 
coramentariumin Pfalmumcxviii co.1.277 g 
traótatum in Euangelium to.1.406.01 
& libros dúos de Pasnitentia to . i .y i i .C 
Librum fuum dcfidcRefurredionis innuere videcur» 
t0.1.222.h 
& librum de Paradiío to . i . 243.3.421.! 
libros d c A b c l & C a i n to.i.4i3.k.to.5.288.k 
commentarios in Lucam 10.2.764.6 
cnarrationcm in Píalmum xlv i i i 04= 4 r í 
libros Hexaemcron 10.3.146.(1 
librum de Noc & arca t o ^ . i j . f 
libros de Fide to.4.219.i,8¿ alibi 
cnarrationcm in Píalraumciv. tora . j .2 /4 .b 
De Eli? geftis plurimos libros dcftripfiíTc teftatup 
€0.1.527.111 
Se libros Confolarionis Se Re íu r rcd ion i s , qui videra 
tu rc í lc l iberdeobi ru Satyrifratris, qui in aliquibus 
vctcramíTc. de Confolationcinfcribitur: & liber de 
fide Rcíurreólionis tpil< S6Í,C 
8c quinqué libros de Fide ad Gratianum to.4«294«d 
hiftorias ad ludaeos pertinentes citattscito audorcj, 
c o ^ . j i . k . l 
angelum in facrificio videre optat to«5.12»i 
nauigationi feriptioncm fuam comparar, ro.5.57.58 
prasdicationesciusadbapcifmum inuitantis to.5.73.f 
Paulicomparatione,fcripturarum myftcrianonple» 
nerecognofeereprofitetur to.yS^A.m 
anniuerfariura diem facerdorii fui celebrar, com.3» 
i87-g 
in Concionc peccatum cuiwfdam arguit taciro nomi-
^e. co.j.iSy.Lk 



I n d e x . 
p a c e m E c d e í l x í n Italia dcfaibirr 10.3.198.6 
fuitemporis calamitatcs, aigrítudincs iam moricntis 
mundivocar. 10.3.203^ 
ciustemporcbclía>famcs,peftilentia:,to.3.202.f.203.g 
curdeOfficiisrcripfenr. r r . ^ . b 
p r í u s d o c e r e c o a d u s eftquam difcerer. tom.4.i.d.c 
vafafacra vendi radred¡mcndoscapt iuos . to .4 .6 i .d .e 
pro viduarum & pupillorum depoí i t ispr incipum d i -
fcnminafubirefolitus. to . 6.6$.i 
Tic inenfcdcpoí i rumtuerur . to . 4 . ^3,1 
illumGrananusAug.parcntemvocat. to.4.109.110. 
eaqusdeFidefcribi^iraperfcdaiudicat. 10.4.143^ 
dúos tancum libros de Fideprimum ícripíu. tom.4 
145. b 
5¿ curpoftea qu inqué . to.4.181.181. 
pietascius infratrcs & i n Eccleíiam. to.4.308.1 
loanncm mortuumnon eíTe videtur inteliigcre. to. z 
io^4.i.to.ji.iio.k.to.4.309.b.328.K 
eius reuer entia in Satymm fratrcm. to.4.311.1 
afgrotatio cius. 10.4.314^.0 
filiosnonhabuit. ro.4.518.0^ 
quemdam in clerum norccipir ,quod geílus eiusplu-
rimum dedeceret. t o . 4 . u . m 
cur de dignitare íacerdotali fcnpferit. 10.4.378.11 
de tribuaalibus ad epiícopatum aíTumptus. to.4. i .d 
4io.f 
íacerdotium refugicbat. 10.4.1^.10,5.24^.0 
r^pius de virginitatcícripíitTcfedicir. to.4. 418,6 
Vitalis & Agrícola; martyrum reliquias Bononi? col-
legit. to.4.434.g.h 
cius orario íuper virginc confccraca to.4.444.111 
t r ium annorum facerdos libros de Virginibus fcripíic 
t.4.472.111 
eiusconftantia&forti tudoanimiin defendenda Dei 
EccÍeí¡a,pro quaneccxiliumnecmortemformidabat 
to.5.97.5)8.ra.99.g,h.i.ioi.a.b.c.i03.i.K-i04.K.i. 20J, 
c.f.20^ . b . c . i i í . g .h .2zo . l 
magno dolorca í f ic i turpropterobi tum Valentiniani 
í m p . to.j.iop.a-b.c 
bcatiorcsMaximi minas, quam Impcratorú amorem 
putabar. t o . j . m . h . i 
Gratiano ¡k. Valentiniano preces atqucoblationcs 
pollicccur. to.5.ii6,h 
T h e o d o í í u m Imp. valdc dilcxic to.5. u i . f 
cius difceptatio contra Pailadium &: Sccundianum A-
rianosin Concilio Aquileieníi to.5.170^.175.11 
libcnteraudit eos qui defuisfcriptisaliquidnon pro-
bartt. to.5.87.1 
cum Auxentio corara Impcratorc de fide difputare re-
nuic t .5.203 .K .&req. 
flebat&orabatDeum in MiíTs oblatione. t om. / . 
20J.f 
fermoncm habuit fuper ledioncm lob ad íedandam 
perturbadonem, & timorempopulo ab Arianis i n -
cuíTura. t ^ . i o ó . f 
cius refponíio cum fibiproponcretur vt traderct Ec-
clefias vafa. 1.5.99.1 
quid item rcfpondcrit Impcratori iubenti vt bafilicam 
tr.tderer,inArianorumvfumconuertendam. tora.5. 
207.K . l 
aras diis gentium non eíícinftaurandasjValentiniano 
perfuader. t o . f . i 9 3 . a . & í c q . 
facerdotalem dignitatemcum vitas diferiminc defen-
dere-non recufat. to.5.204.1 
Arimmenrc Concilium cxhorrctjVeneraturNicenum 
£ 0 . 5 . 2 0 4 ^ 
tyrannusappellatusfuit:& quid Valcntimanus deillo 
diceret. " „ cl+10%'™ 
epifeopi partesagens,duos libcllos contra Symmacni 
rclationem Impcratori dedit. t.j .zop .d 
i n tranílationeSS.Gcruafij &i Protafij fermoncm ha-
bui t ledudignum. t . j ^ i ^ . g 
legationis íue ad Máximum pro Valentiniano ratio-

ncni reddit. t ^ . ^ . i . x 

ciufdemcum Máximo coííoquium^ r./. 319.' 
Theodofio rationem reddit cur Mcdioiaflo difccírcric 
adueniente Eugenio tyranno. t.5.322.c.d 
cins iudiciumin diiudicandismoribusaliorum.to .4 
I2.m.i3,a 
quinquag€í imotcr t io fuá: ^tatis atino feribebat Seue-
roepifeopo. t.j.262.e 

ambularein viaquis mel iuspoí l i t . t.2.87 6.b 
ambulareín vtero fuo,quid. t . i t ip . c 
ambulandum eft valdc, vtperueniatur ad Chriftum, 
1.2.910.111 
ambularciníacitudinemquisdicatur. t.i.cfi^.a. 
ambulareneccurínii^necrenfímlfoncftüeft .t .4.13. b 

amentes,qLii vitcEaudorcm mor ipo í lccrcdebant . t.2. 
7S7-g ' 

Amcn,hoc cftvcrum,confírmationis verbum.1x2.764 .b 
t.3.246.a.t.5.382.d 
Amen amen quid fignificer. t ^. i^j .b 
quarefrequentiusin Euaifgclio loannisrcpctitum rc-
periatur. t.2.7d4.b 
Amen populus re ípondcba t in poenitenrisreconcilia-
tione. t.3.i(39.f 

amiantilapidis natura. t.i.j50.g.h. 
amicitia virtutum bona. t . i 318.I 

benemoientiam conne6l;it&: copular x..^.i6.á 
ex bencuolcnti^ fontesprocedif.eiurque eíFeólus. t.4. 
27.g.h.i-K 
amiciti? conferuandae moderamen. t . 4 .84^ 
cius vtilitatcs. t.4.85.a.b 
amicitia; munia non taremetiendaquam cumnlanda. 
t.;.334;e 
amicitia falíá. t'5-373-^374'a 
amicitia diabolíinfe/ix. t.5.439., 

amid;uscorpons quoTe Apoftoli&martyrcscxuerunt 
r.3.194.a 

amicusquid fir. t.4.8(j.a.b.253.a 
amicus cíl qui dil igicícruus qui timer. i , z . j i 6 . ¿ 
amici & focij proditio modéra te Chriíli excmplo fe-
renda. t^.S^.K 
amicusnoftei Chriftus. I . ^ . I ^ . K . 
amicus,fcruuSjmercenariuSjqui. 1.3.168.h.i 
amici perfonam debec induerequicorripit. tomo.3. 
175.m 
amici bencuolentia frstris neccflitudini plerumque 
pr^fertur. t.4.27.1 
amicus fiétuSjhoílis peíl imus. 1.5.482^ 
amici ctfi plures íint,v num íiunt,in quibus vnus fpirí-
tus & vna fenten tia cíl. t.4,27.K 
amici omnes in profperis. t .4.84.I 
amicos d ei ex inimicis nos fecit Chriftus t.3- 268.K 
amicis quatenus gratificandum. t.^* 84.Í 
amicorum omnia communia. €.4.498.6 

Aminadab quid interprctatione íignificet. c.l.289.i, 
to.2. 988.0.1039-g 
Chriftum pr^hgurauit^. t.4*492.g 

amittere & emittere,verborum nodo & differentia. t. j . 
223.K 
amittere quod habueris grauius cft qua non confequi, 
to-i.25o.c 

amygdali frudus amari quo pado dulces fiant. tom. 1. 
40.K 

Ammaon Se Cleophas difeipuli qui Dominum viderüt 
in Emmaus. tom.3.14 8.11.25 2. K . t o . 4«io<».c.t.j.25.c 
149 a 

A m n o n cur ftitra domum occifus. t . i . 1 /9.C 
amorimpaticns. «.2.697.6 

amor verus qualis. t.4.314.! 
dusti t i l lat io tcneraeft. t.4.325.1 
co amplius crefeit^quo magis laíTatur aíFeaus. tom. 2. 
997.d.e. 
amor fucceílionisiaudabilior quam pecunia auiditas. 
1.1*69.a 
amoris prima tela oculqrum fum/ecuada verborum, 
ío . i . | 77 .h 



I n d 
amoris'fepfusfidem non impedir- c 0.3.5)4. a 
amorem Deo reddercdebemus, quianilal; uddignc 
poíTuraus. , r t c . 3 . i o i . c . f 
amons copiacrtansnon rcprehenditur, ÍCíi docetura 
Chrifto. , . t o y i z + X 
amoreinqueritin nobis Dominusexcitare, ícruiiiti-

'morccxpulfo to. 3.147.1.01 
amorcrucis Chrifti vitacft. rom.3.4ocj.c 
amorem Chrifti in nos eius vulnera oftendunr. rom.4 

amor graci^ S^naturaediueiTus. t .4 . i9i-h 
amor Cluií t i indircipulosad quideum redegit. ro.4. 
2,oj.d.e 
amoris vis in operando. r-J •547-§ 
amor Dei cft ignis. t ^ . j i j . K 
amor Ambroíii in fuos . to^.i .c .z .a 
amorinter pisEfenresgratus,ínter ablentes raoleftus. 
to.5-2.b 
amor in pauperes opti mus. r. 4.7.h.i 
amoris plaga? dulciores funteum amarilis infliguntur. 
0.5.127.K 
amor velus conftantia probatur. t.5 j i p . d 
amor Deiab omni vuio reuocarc nos deber. to.5. 
47. h 
-amoris De iopusdc f t ru i tu rámund ivan i t a t c 10.f, 

amor & ira íarpe menriri faciunr. 1,5.4 8 i.c 
Amos paftorismoravellenris myftica expoíitio. tom.3. 

177.b.c 
amphibiaanimalía qu^. UJ.^o.i 
¿lj.$i<rmi qui vmbram vrroquclatereemittunt.to.i. 55.e 
amphora quid í¡t,myfticc. t . j . io^.c 
ampliíicatione vticurfcnptura. to.3.2ó2.b 
amplitudo c^leftis pra;m¡i. 10.3.291.11 
Ampotis,ideft,marisrccíprocatio ^ftuaccedentis ac rc-

cedentis t.1.55.1 
Anabathmorum cuindecim Dauidicos Pfalmos legi-

mus. £0.5.311 m 
anaboladium quid repr^fenter. t . l .4o7.d 
Ananiasetiamincaptiuitacebeatus. t. i.3zo.a 

cius fides celcbratnr. t om. i . i i ^ . c 
Ánanias íibi mentitus cft t.2.677.1 

eius auaritia a Perro damnata,non emendara, tom. 5. 
143.I 
qu ac e crira en adm i fer i t. 1.2.1044.1 
& quareaPetromortepunitus. t.4.23.i.76'.K 
quomodo pecuniam pariter & íalutem perdiderit.t. j . 
32.h 

Ananias f. Azor picudo prophera. t.3.5.8. 
Ananias concradicens miíTus eft Paulo manus imponerc 

to.5.549.d 
anchoríE &: fidei comparado. tom.3. ^37.c.f 
arcillacurfuerirqux Pcrrum primo prodic 1.3.2/4.6 

ancillaoftiariaPetrum ad negandum in'duxít. t.5. 

ancillarumfupcrbia reprimenda. t.i.2i7.I.rn.2i8.g 
Andreas priusfcquutuseft Chnftum quám Petrus. to.3. 

4 ^ , m 
Andreas & Petrus rogant Dominum pro focru, tom. 4 . 

505^ 
Angcl i ad minifterium cread funt. to,2.958.h.i 

non íe m p er fuer u n r. t o m. 4.18 4. h 
quando initium habuerinr,iuxta opínioncm Ambro -

t.i.7.g.1.2.649.050. 
commaadorDeuseí IccognGÍcicurcxmundicrcacio-
"e- to.i.^.c 
bonaeommplanratio. t . i . io^ .d . 
curfilij Dciin facrisliteris vocentur. [.1,171.b.c 

impr^fcntia iuft{s refulgct,impiisrcnebras affert eorui 
ÍO .1 .21Í.Í 
gaudenteumpeccatorvnusamorte feruatur. t o m . i 
565.a.t.5.i6'5,a 
iucrum ením kmm putant homi nS redemptíoncm. 

e x . 
iaadiumcntum5¿ protedioncm hominum deputa-
tur . ^.2.72^.m. 783.c.f 
eorumpr^fidentiaSc cura. t0-3.i92.h 
cum protedionis excubias relaxant, inimici infidian-
tur. to.2.727^1 
Eliam ad caslum portaucrunt, 5c Elifaíum cuftodicrúc 
interris. 1.1.5^6.10.567^ 
bonicuftodcs funt. 10.2.933^ 
gregis Dominipaftores Sccuflodcsfunt. 1.3.29.1) 
an Deum videant. t ^ . n . k . l 
gloriam Deicernunr,eiqueadfiftunt. t.4.157.9 
myftcrium incarnationisncfdemnr. t.5.20.1 
non nifiexreuelatione Chrifti myfterium cognoue-
runt. to.4.i6i.b 
íacdficioMiíí^adfiftunt. to.3. u . h . i 
hominum o r a d o n c s D e o o ñ e r u n t . to.3.184.m 
eorum pañis cft manna&corpus Chrifti t.3.377.f 
378.a. 10.4.349.? 
audiranuntianr. 10.3.24.1 
eorum exercitus quis dux. t.3.29.d 
angelila»idantcs,Chriftura Dcumfuiíredcclarant .t .3. 

nonrcgibuSjfedhomimbusrufticanis redcmpdonem 
f^culiannuntiaucrunt. t.5.i2.m 
cum paftoribuspariter letati funr , & in eadem feftiui-
tatcnobircumgaudent. ib id . 
pcr l i l ia& flores íignificati funt. t.3. Hé'.a.b & f e q . 
eis Hmileserimusin ccEÍo,glorÍ2E 5<:immortalitatisco* 
fortes. t.3.i46.b.c.ro.4.io3.i 
anobisobfecrandi funt, t .4 . j05.f 
vbi fideseft, ibiadfuntangeü. to.5.118 c 
rationabilesfunr,&hominum conuer í ione l^tantur. 
10.3.165 a.t.4.185.a 
angelorum innumerabilcs greges haber coileftispa­
ñ o r. t.3.1^4.01.16 f.a 
vitam eorum aíTecutianimisprxfunt. to.3.192.11 
angelí in rcfurredione Domin i viíijvnus an duo.10.3 
2.27.m 
cur angelí dicantur,cum natura íínt fpirirus. tom.3. 
6r5.m 
angcli quando dicanturangeli,& quando miniftrir.3. 
6i6.g 
noftixfalutisminiftrifunt. t.3.617.f 
curfilius Dci Angelosnonapprehendcr í t . t.3.52i.e.f 
62i.a.b,to. 4 i j j ^ i 
eorum obfequiain Afcenfíone Chrifti t .4.98.f 
píen i funt charitate. tom.4.10 2.a 
ad diuerfaofticiain mundo deftinantur t.5. 41^.c 
vehicula funt fanólorum. tom. 4. io8 .k 
Lázaro pauperiminiftrabant. tom.4.ioí5,k. l 
fpirirus funt & fíammaignis. tom.4.i02.a.io8.i 
feparatud funtzizaníaárr i t ico. t.4.Jo8.k 
immonalcsfunt,fcdnonnaturaIiter 10.4.148^ 
Chrifto fetuiunt S¿miniftrant. to.4.i49.d.206.d 
profeólumhabentfcient í^ . tomo 4. i62.b 
baptifmiíacramenturaadmirantqr. tom.4.565.c 
eorum íanclítas qualis. tom.4.22i.a 
nonnubunt. tom.4.434 .C 
dubiraucrunrcumfurgeret Chriftus. tom. 4.348.i 
angcli funt vbi eft corpus Chrift i . 10.4.354^ 
angelorum milítiaquíE, 1.5.248.! 
eorum veftis fandiras eft. tomo 5. ij^.b 
angelí dícunt ur epifeopi & íacerdotcs. to. 5.383.1.10.4 
354-b 
in figura hominum fa:pe funt viíí. 1.4.284.2 
adcuf todiaraEcclcf i^áDeodeputantur to.5.39/.IC 

angelí malí. to.3.3 54.d 
obíntcniperanr i? crimen é cadodeiedi t i . 491.C 
to.4.464.01 
quomodo áfandisiudicabunrur. to.3.36o,g 
angclincdis & tenebrarum, á quibus fpoliatus Adá. 
to.3.133.c.f 

Anaelijsnunduseft. to.2.no3.h.to.3.6i5.m 
nornen eft ofíicij,non natura:. tom.3- 615.111 



I n d e x . 11 
incircuim hominis. nequis noceat ei. t.2.742.k 
nond i f ced i tn i í i i u f lu sáDomino , ab athlcta fuo. 
ib id . 
homini fjluandononfuffidr. to,3.7-2.01 
quid príetcndarin circuicu ciracntium Dominum.t.z. 

.79j.a-b 
angelam r.pporuit Dominus, qui inimicosnoftuos a 
tergo infidianres repellar. 1:0,2.795.a 
ángelus inuiribil¡s5volunratc fuá videtur. r . í . n . k 
cur Zachariein rempio apparear. tom.3.1 i.i 
&:cnrádextrisalcaris. t . j .n .h. i 
angelí afpechicurpcrturbamur. r .3.i2.i 
ángelus dnXjlapíihorainis reparationi non íatiserac. 
t o . i . j ^ . i . k 
ángelus tancum purabatur in lege Dei filius. rom. 3. 
i j5.b 
ángelus ab Ezechielc vifus quiHierufaleramccieba-
tur,typum Chrifti gerebat t,4.io<í .f.2o7.g 
angclumcuuadorarevoluentloannes. to.5.45x3,^h 
ángelus vifus abaíinaBalaam quid myfticc deíignct. 
to.3.194. c.d 
ángelus in natatonam Siloe defeendens quid íígniíí-
cec. tomo 4.222^,6.357.0 
Angelus in Chrií l iconceptu &c o n u cur ííepius miíílis 
10.3.25».c 
einsfalucatioad Mariam numquam anteaaudira to .5. 
iS / . i^-g 
ad Mariam virginem miíTus C.4.222.C.285.C 

Angelí magni aduentus. to. 5.19 4.d 
angularislapisChrií lus. tom.5.498.0 
anguítiíe damnatorum quas fínt. t. 3.249.f 
Anicia virgo. tom.f. i6}A,k . 
animahominis adimaginera Deieft. t . i .95.h.9(í.g.97.d 

lo/.c .d .f .ioó.c 
fexumnonhabet. t . i . ó j y q 
precipua hominis fubftantiacíí:. tom.1.95.11 
eius vis 6¿pr^ftantia. to.i.95.1.m.5<3.g 
vinutes 6¿;oííicia t.i.27^.d.c.f 
incorparevbiquetoravigct, viuiíicans illud. tom . i . 
105.c 
imaginemquamdamTrinitatishaber. t.i.io5.d 
íntelleótu^ volúntate & memoria tamquam partibus 
conftar. to.i.i05.d 
quaratione ámentedifFerat,licet fie idera. r . i . i o í . c 
fempercíl,poftquameíTecoeperit. t o . i . i o í .e 
cum íit vita,raortem rcciperencquic r.i. 305.11 
n o n moritnreum corporc. to.1.304^.305.i 
fed p o l i corpns durar. 10111,4.341.3 
& viuitferapcr,&in corpus rcmeabit, de faciet iliud 
rcuiuifcerc. t. 5.111.! 
poftfincm huiusvirasadhac futuri ambiguo fuCpen-
ditur. tomo 1.1/3.h 
tune veré entimmortalis,ciimbcatitiidinem aflecura 
fueric tom.3.127.k 
ciusiramortalitasconfirmatur.t.i.ií32.m.i(j3.a.tom.4 
i48.h 
aDcorcpofciriirjnoninterimitur, t.i,^05.k 
&pcrraanccvcladpraEraium velad poenam. tom.2. 

incorpore fita iracundiam haber & tiraorem ubi ad-
uerfa. tomo 1.194, m 
animíEvniusdiucrnEqualitatcs. to . 5.282.a 
vauiíe de eius natui 'a&fubílandaphilofophorum o-
piniones. to.i.i97-1.n;i.273.1 
& quid vere íir,aliorum de ea opinionibus reie¿lis.t.i 
273.I 
an ritcíElcftisrubílantia23quid íitfecundum Platonem 
&c quidfccundum Ariftotclem. r. 5 5.d.e 
quid fitjex libro Efdrs, &c ex Paulo, c. 5.285. e.f.286. 
fecundum fui naruram eft óptima to. 1.273. m 
noneftnaturíE corporee. tom.1,204.b 
fed eius natura pretioíiííima. 10,1.667,£ 
inquot partes dinidaturt.!.^?-111-23^-^-244-2-2^^ 
quaratioacíanguisappcllctur. c.i.i97'mJ5>S'S 

habetnutrimentum vitak & deledabile, quod eft 
fanguis. 1011101.197.111 
eius fubftantia fpiritus vitalis fanguini commixtus.c.i. 
i98.g 
rationalisautemanima:fubftantiafpiritUseft diuinus. 
to.1.197,ni 
voluptas&: virtus ínter fe diíHdcntes illam exagitanr, 
10.1.137.111 
quomodo virturcm eligar,autvoluptatem.to.2.<j59.b 
corpori tamquam feruo dominapraeícrenda. tomo I . 
i47.b.to.;,33,f 
eiqueimperare,noneiusillecebrisconniucredebct.t-$ 
150,b 
c iusfortitudo exercitatione folidatur. to. 1.158.Í 
carníscupídicaribusintcrdumobi'uitur. to.1,172.^0 
&át)forbcturlibidinisvfu. £0,3, 3<Í2,e.f 
paí l ionum moleoppreffafacile in priuceps ruit tom.r, 
i77 - i 
eius motus feu aíFcéHoncs quattuor fub quartuor ani-
malium nomine ab Ezechielc dcíignata?. to . 1.259.a 
to.4.494.e.d 
paffionibus eft obnoxia to.3. 212.Í 
i irqucvclutquibufdáproecllisconfumitur.to.1.189,g 
vigor eius neceiiiratibuscorporisfepeimpcditur.t.i. 
2-97.g ; 
vcluti eurrns haber equoSjVel bonos vcl malos,& qu i 
íinr. tom. 1.289.g 
&:ípfe cu mis eft Dei. tom.2.988.c.d 
non eft mifeenda cum corpore,licet eiinfundatur 1.1. 
301.1 
& quomodo cfte debeat in corporc. t om. i . 301 . k 
ipfacorpori vitam tradit. to . i . 301.i.305.11 
& ei compatitur: affedufquc eius imitatur & exprimic 
to . i j o i . l . m 
corpore tamquam indumento v e f t i t u r . t ^ ^ . m . ^ / . c 
eoque tamquam calceamento vtítur t . 4 . 429.11 
quomodoipfa incorporis,& Corpus in eius naturam 
tranfeat t.3./42.f.i43.g.i5o.a.&:feqq. 
eiuslcgcgubcrnan deber corpus. t.3. 289 . f 
quod eft i l l i fecundum naturam, corpori eft cótra na-
turam,& cconueifo. t.i.452.c 
anima & caro intcgrantverumhominem. t.3.238.c 
anima nominatur totus interior h o m o , quo hic exte­
rior viuificatur& regicur. t o . i . i o í . a 
& quandoque pro toro homineaccipitur. 10.1,96.1 
t.3.27j-.l.m.289.a" 
fempeteftin manu nei 10.1.505^ 
eadem boni & malí genitrix. tom.1.134,b 
íapienti^fruólibusalitur. 1,1,194.01 
eius natura eft vtvircutibus alarur l0'S'9^'% 
qux í in t eius operímenta. t.i.202.h 
quomodo térra dicatur tom. i . 2 i / . m 
árerreno habitáculo grauatur t.2.iH9,h 
dum peccat,caro dicitur. 10.5.289^ 
prius á diabolo quám a carnis illecebds captiuatur.t.3. 

maculatalibidinefit caro 10111.3.357.0 
carni compatitur}& ipi l caro r. 2.843.CI 
paírionibus&: vitiisfe exucredebet,vt falúa fíat. t o . i . 
2¿8.b.c 
quiefír ciusfaniras ro.i.i89.g.4Ó,9.m 
&quxfintaegritudines. t . i . 288.a. t . i . i n S . f 
eiusmorbi^roportionequada corporis explicantur. 
to.3.163.h.i 
languor ipfius5¿mors peccatumeft.to.i.470^240 3. 
i27. í .k W 
ipfa eft peccatiaudor. t o í ^ ? f 7 í . g 
quibus modis peccet tomo 1.202,1 
non peccar in carnem finedcfidcrio carnis. t.3.3 6z . f 
365-g 
qua; tn Dco non manct,peccat. rom.i.288.e 
interic cum ab ea Dei vcrbumfeparatur. t.1.354.1 
qua; viuirpcccato,moriturDeo. ío . i .30j .g 
intentúpadturcúíei i ingicdcí idcr io carnis. t.3.357.b 



Í i k Í e x . 
anima qn«pccca t ,quomoao morí dicatur.t.i.67o.m 

'ncccaalaqucis coaftnílajfinc D d auxilio fe nequicc-
iokiere . tomo 3.71.01 
animacu^corrumpinercitfqua:dicarur. io.2.¿o3.e.f 
quando mélÜJS Deumqu^ac. 10111.1.91.k 
qtis Dco nonad-li^ret,muiicrifornicaria; cóparatur. 

cius primitie qn? fínt. co.i.i47.b 
animq; parcusquidáfeminini.alij mafculini.t . i . i 48.C 
& quibus virtiuibusparcusiíHcoalcícereciebeanr .E .i. 
i49.i.i5o.g 
quomodo anima í i tmunienda. t.5.i57.e 
magno pra:íidio mumea eft, qnum in-ca habitat Dci 
^erbum x . i . i j j . a . b 
•-que Dci verbo tamquam ignequodam vrenda cft e-
msvkrtis. t o m . i . i ^ . K 
&qaalise{fedcbeafverbumDeireceptura. to . i .z^ j . l 
finequo Deiverboarida^adopus bonum inutílis 
cfííatur. t o . j . j ^ . c 
qta^ animaaoeo pingatur» j . g 
anima pietans pknahortuscftf iu¿lúfcrenst .2 .666 .K 
excolemia á nobis cft tamquam terca á bono agrícola 
soa.087 .3.b 
qu^ boms operibus fa-cunda eft > fcniiitati terrarum 
comparatur. to.i.Su.a 
quibusií luííonibuscomplcatur to.2.7i5.a 
quando oudari dica rur. to. 1.2 8 6.i 
quomodo in vnitatc <3¿ íimplicírate cius perfedio.t.i . 
2.87.c.d 
ea decoraquíefGecunda cft mcricis , 6¿ indecora qux 
ílcrilis. tomo 1.2.88.a 
-que ííteius pulchritudo tomo 1.291.C 

quaz finr ounamenta. to.j .S.m 
antcquámbaptizccur,nígra eft:,&:poftbaptiímum de* 
albata tom. z . S j í . f 
anima bona conténit viíibilia,& ín Deo ib lo exultar» 
t o . i Z7f.c.f 
cadem iuftitix fragrat odores. 1.1. 284.a 
inunda eííe deber. 10.2.687.0 
ab o mni labe purgata in quod deficiar. to.z. 667.d 
quomodo deficiat infalutareDei to.2.968.a 
magnum ei damnum íi fidem amifcnt. to . i . 4^9.0 
quxfir beata. tom.1.288.c.d.to.2.100 2.g 
¿¿qualisimpia. tom.2.666.K 
i n i u ft i an i m a ne c v i 11 en s el a ma t 10.2.1054.0 
infelixcftquac fe raaüs opcribns cruentauit t./.9.a 
cius vulnera grauiora quám carnis 10,2.7 i 8 . k 

l ibor maior quam corporis, 1.2.723 a 
iuftianimafponfaeft verbi. r.2. 918,11 
vtiturcorporevelutinftrumento c.i. jor .g 
quando tabclar,&: quando incraíTauir r- 2.743.a 
quomodoarefeat. tom.2.114)-.d 
caquíEconucrti vu l t ^ í í i filium requíric. to.2. 711.a 
anira^conuerfioncnihil Deogratius. t.2.792.f 
in hac v i ta co rp o ri con n ex a quo m o do hum i reptet. 
to.z.^oo.c 
anima í anda ,Dc i afina eft. to. 1.64.111 
quíe viasCliriftiambulatjViuiíícatur t.2.^01 h 
animaomnisí incexceprioneinui tacurad gratiam.t.2 
82J.d 

fi c6uertiderrcdar>ip(aretradicinnihilú-t.2.792.f.793g 
quomodo conaertatur t .2.n40.g 
animam fuam argento velaurorcdimere non peteft 
"orno tom.z .79i .g 
P^f^ i -an ima quomodo non ftillet 10.2.905^ 
qu^t imetDtü ,p leno le muni t ip íapr^f id io . ta . ioozh 
animanoftiavbiviuat r.2. io8).a 
noníc ind idebe t to.2.774.11 
quomodo confirmandaeft tom^^o^.b 
quando humijiatur ro.2.8oi.K92;.i 
noer tmpuiueré inorc i s i nobis deduceda. t. 2.900.0 
quamcitharam babear. r!2>77Í<p 
íuasliaberotates vecorpus ^ quomodo. t o á . ^ z i . m 

10.3.15.3 
cius vigor gubernator & tc¿tor cíl huius corporii,t.2. 
779.a 
fie per corpus omnediffunditur to. x. io6i.a 
qu^beneí l t ia t t.2.768.a 
anima non fiat csro/ed caro anima 10.2.900/ 
qui fínt ciusaduerfarij granes to.z. n^o .g 
animx propheticíe & apoftolic? partus 1.1.27711 
anima fan¿ti murus eft. to,2.io86.f 
verbíi Dei videns,corpushocnonrequirit. t.2.1118.0 
qu^ Deura qu«ri t , iugum verbi tulit r.1.1056 . k 
deguftato Dei verbo quantum exaeftuer. to.z. n i S . a 
animíE ptouidus coníul tor quid profpiciat. t. Z.1138.C 
rnmmumbonum defidcrarefolum deber, t . z .mp.h . i 
cui fummo homo adhajrciis,cibum fuum & amidum 
haber. to.z.1117.a 
anima fidelis fponfa eft Chrifti t.3.i73.c.& feq 
cius oíficia crga Chnftum,ex b o n » vxo ris fímilitudi-
nc. to.3. i73.d.c 
ipfa cft Hierufalé qua: á diaboloobfídctur. t.3. Z04.Í 
quomodo Berhleem & Hicrufalem dicatur.t.2.ii}9-h 
concipit & generar verbum Dei. to^.zz.f 
&;templumeft Dei 10.3.41.» 
qua: fu anima in qnaincipit formariChriftus.t .z. i^^i 
eam quomodo lefus tuendan? fufeeperit: & eiuspro-
ceíTus t . z . n ^ i . b 
quidfliccredcbeat vr Deoappropinquct. t.z. inS.c 
cius vera vía,autlapfus, aut conuerí io álapfu vnde 
coll igipoll i t s t .z.ii37.d 
anima c^lefti verbo amorc copulara myfteria admira­
da inrclligit t.3.1.2 
fuam njagnitudinem & paruitatem habet. 1.3.13.3 
ad íide íufeipiendá virtute quadápr^parátur. t. 3.14.C 
animavirilocum obtincr.carofcmine t.3.7i.g.h 
pcrpcccariilauciaáfoloCliriftofanaripotuirt.3.72g.h 
eius veftigiaadlumen verbi dirigenda 1.2.997.^ 
animaiufta & pia Chrifticaput vngit. í.3.100 . k . l 
paí lericomparaturin feriptutis t.3.143.11 
interdum carnis voluptatihusirrctkuiynterdum car» 
neminfuastrahic r.5.150. a.bx 
anima peccato obnoxia & infidelis, in fepulchris dici-
turinhabitare ro.5.106.f 
ciusfuppliciiiformidabile^nó corporismors.t.3.141b 
quomodo peccati deformiracem conííderct & exhor-

. rcat t o ^ . ^ o . d 
anima ob peccatum moi tua, Chrifti grada relurgens, 
inadolefeenre Nain demonftrantur tG.3.92.i.K 
animx & corporis vicale collegium, magnum diuinx 
prouidentiasargumentum r.3.i45.c 
ipfmsnegligentiafirjquominuspcccaturainipfo or-
tuexcínguatur. 1.3.150.0 
á peccati copula per Chrifti gladiú feparatur. r^.i^o.c 
qusdiuinisaiitu^carnis opera íaftidic r.5. i5i .h 
anima,corpus,& fpiritU6,EccleíiíE minifterio fandifi-
cantur. to.3.160.g.h 
animse & corporis,fíueanime Seípirirus confeníio o-
mnia impetrar. to.5.160.1 
quando aborrum faciat to.3.205.d.c 
eius nuptisefpirituales cito oontrahendíe, v tbonao-
peracitopariar to.5.106.a 
anima: & corporispoftrefurredlioncm fumma vnitas 
& fimplicitas. t,3.i6o.l.m 
anima bona & mala molentes diuerfum tri t icum,my-
fticc, r .3 . i8 i .d .&fcq . 
aniniíE Chriftum geftantis tamquam iumentum, feli­
citas. to.3.i95-c.f 
eius cemplum diabolus occupat,&in eo tamquam an-
tichriftusfedcr. ro.5.104.k 
anima: virturesChriftum toto affcdurccipienteSjgra-
ti^ augmentum confequuatur. t.3.zo7.h 
eius crimen cft,corporis contaminado to.3.Z4j.a 
animacódemnataquibuspoenisafíiciatur to.3. 50.a 
anima: & corpotispoena propter peccatum Ads . to . j . 
269.a,b 

• in ca 



I n d e x . 
in ca non habitatpcccatum,quia non cíl ex traduce, 
to.3.184.11 
eius peccatum cormmpit corpus ib id . 
animx Sccarnis vtilicascftinpace. t o ^ ^ i j . g 
eius mérito aut honoratur corp.aut danatur. r.5.370 .a 
anima fpe íuturi prsmijrenouaturin preíTuris , caro 
autem corrumpitur. t o . ^ i / . a 
affiduis rribulationibus purgatur. ibidem 
& i n pallionibus proficit. ibid. 
in tranquillitatepofitatorum corcxtollitad Deum. 
to.3.5^6.3 
anima profercnsfpinas3malcdidíonipróxima eft. r . j . 

ctiam virtutibus ornaremeliuseftquam corpus prc-
tiofis veftibusinduere. to.5.3.111 
anima Chriftum excipiens q i ú m fit felix: &c quám 
infelix qu^ cum non fufeipit. to.J.^.a 
anima plena floribuslíortus eft. t o . i . é 66.K 
frudifera á Deo fadaeft, fed ipíáfibiirapictatis pul -
uercmcolligit. ibid. 
animam Se carnem purificauic Chriftus. t . ^^^ .g 
animaí creatio cadem femper que fuit in primo parece 
to.4. ioo. i 
ante corpus non eft condita^cc prior corporc. ibid. 
numquamin irrationabilibus animalibus antcquam 
in homincfuir. to . 4 . ioo .K 
non eft ex Dei fubf tan t ia j&al iudquámDeus : 5chíE-
reíis contrahace refellitur. t o . 4 . i o o . K , l 
áDeo ,nódcDeo fa(2:a:necanimaeftexanima.t.4.iooK 
peccatí capaxeftj&in srumna vcefatur. to .4.100.1 
cam non efte Deum quomodo conftet. ib id . 
í lmu lcumcorpo re refurget. to .4. ior .a . i05.f 
ínterdum ípirirus nominotfignificatur. to.4.241.0 
animsdeferiprio myftice. to.4.454.c.d.& feq. 
qax í i tciusfubftandaquaali tur . to . z .^ i^ .m 
cjus-nutrimentum,gratia & verbum. t.3.77.C 
8c opera b o n a ^ facraferiptura. 10.5.403^.408^ 
anim^ humanas voluntas quotuplex to .4 . / r2 . i .K 
anima Deo fubditajhuman^poteftati non eft fubie-
¿la. r . j . iop.a 
in ea,íi virtutibus Cn ornata.Chriftnshibitat.to.j.S.m 
anima proficienspaílionura fuperflua excutit 8c c ó , 
minuir. 10.2.1138.0 
anima; orantis qualiras 5c mcritum. to^ . i ^6 .d 

anima Cliriftifubdita.nondiuinitas. t o . z . ^ j . d 
ciusfubicótio qualis. t.2.843.d 
cur triftis,&quomodo timoreturbara. t o . z . / ^ . g 
to.4.97.a.i54.d.& feq. 
ipfaineopaticbaturjnondiuinitas. t.5.2i2.Í. 
cam non rcl iqui tDei grada. to.i.8i2.c 
anima vera §c rationalisin Chrifto. to.4 ^yc.f.^úMi 

& noftrarum per omnia fimilis, t.4.5>7.b 
anima vera & rationalisin Chrifto^ to.4. ^ . e . f . ^ . m 

10.1.305.111.30^^ 
de corporeincorpus non migrant,vt voluerunt Pyta-
gorici» to.i.3o5.m.to.4.33i.i.3ii.d 
carumrcceptaculapofthancvitarn. to.i.3©(j.g.307.f 
ordincsrepcemfutur^illarumlartitiíe. t.i.$o6.k.l.m 
quotbonispofthanc vitafruantur. t . i . 3o<í,k.l.3o8.f 
carum mater eft charitas, to.3.3 23.k 
macul^ earum fletibus abluendas. 1-5. 6 £ 
omnes a Deo creats func immortales. t.x.478.c 
^arum venena funt vitia. t o . j . 47 . i 
animarumretentarum dominium amiíit fatanas reus 
carnisChrifti. ^ .3 .187.^ 
anim^ perciuitates quadoque íignificantur.t.3.15)i.h 
abcat isgubcrnantur ,queadmodú&abangel is . ib id . 
peccatorúanim? quarein fartagincmittátur.t. 2.743.c 
animas damnatorum ante vkimum iudicium non cm-
ciari, videtur fentirc. to.3.i7j. i 
fed quod inferno debitam poenam recipiant etiam f n -
tciudicium.alibiaíTeritur. tom.3. iyo -d 
anima: quandoquepro manibus,& interdum pro ho-

»3 
minibus. it,2.75J.d.e 
animarum cur? qüispr^pohatuf. , i . 3 . i 9 ¿ . h 
animíE pr^gnantes íiuc vitijs fíuc virtutibus. rom. |«, 
205.a.b.c 
animarum multarum conuctí íó lucrumApoftoloruei 
10 .3 . 240^ .241 .3 .241^ 
animas aliquas natura eífe malas diccrc > hereticum eíl 
to .5 j9 ( Í .K 
animaefimulcumcorporibus iudicand? in extremo 
iudicio. c. 4. í)8.c 
earum porr is f ignumSaluator isapponendú. t . y i f j ' C 
animas in faótisiam corporibus crear Deus &c infun­
dir, í to .4 . ioo .k 
carum memor eft Deus,quictiam capillorum non o-
bliuifcitur to.5. 42.b 
animas defundorum in fui corporis anima liberauie 
Chriftus. to.4.158.a 
animas mortuorum Deo commendare,&facrificia pro 
cisofferre. to.4.320.1 
quomodo £an¿torum animse fub altare quiefecre dica-
rur. t o . j ^ ^ . f 
e?quarevirginesvocentur. to.5 44-hm 

animale corpus diciturdum cibisfuftentaturvt viuat. 
10.3.406,^ 
non poteft haberehic femper Spiritum fanótum.ibid. 

animaba rationis expcitia folas fcquúcur corporis volu-
ptates. t . i .87.g.h 
cur labore cibumnon parenr. to.3.34 
omnia natura: inf t indu fe tuerinituntur & remedia 
fuacognofeunt. to.i.9o.f.5?i.g-t.2.7i4.i 
poft conceptum non cocunt. 1.3.1 .̂1 
cur qus immunda funr,a facrificiis rciieiantur. t.1.152. 

animalia adulterina damnantur. t . i . í í i .b 
aniinalia in arca Noc,gcntium typus. to.^.uS.h 
animalia faóta & nata funt,fed non renata. r.̂ f .8<?.e 
animaba quattuorin Apocalypfi quid lignificcr.t.3.34. 
animalium quattuor natura: in quattuor Euangclijli-
brisrepr^fentat^. 

an imant iaomniapar iendi témpora prxícripra habenr, 
prxterhomincm. t o . i . 6 8 . m 
omnia terram fpectár.hominefolo excepto, to.i .87.g 
quíEtéporum mutationcsnorint.r.i.72.g.h.88.m.8p.a 
curobpeccatahominumctiam muta puniantur,cum 
ipfapcccandifenfumnon habeane t .i .l7<3 .f.i77.g.h 
peftilentiaitemporeeaprirnumintereunt. t. i . i y y . g 
hominis gratia procreara funt,aliaadvd{itatcm,aliaad 
dele¿tationcm,aliaad voluptatcm. t.i.177.11 
animantium quorumdam natura & proprietatcs.to.2. 
105/h.i 
animantibus ómnibus quid innarnm. r.4. zo.I.m 

animus hominis non eft fuarum paílionum dominus, 
fed rcprcíTor. t . i .^u.h.c 
eius commotio>comraunis paftio 8c deledationis, 8c 
doloriseft. to.i.3i2.c 
animusiratusnecefte eft vtmalecogiret. t .3.j07.l 
o b l c d a t u r h i s q u ^ á l e g e t r a d u n r u r . t.3.184.g 
in eo non habitat pcccatú/cdin carne. to 5. 284.I1 
vi¿bus illecebriscotum hominccarneófacit . t.3.35 7.0 
in vigore natur? fus manens carni prqftat i b id . , 
eius mérito corpus remunerabitur in refurreétíone.t 3 
3íÍ2.b 

\ ipfe eftquifandificataut polluiccorpus. t.3.370.a 
gaudet quandoaliquid deícripruris p c r c i p i t . t ^ ^ . k 
animo malo odoranecs verba fidei^emanentin morte 
to.3.i8íj.d 
animusinquietus procellofi marisinquietudini figu­
ran r t.z.Sn.a 
eiusvigorcerrenisvoluptatibushcberatur. t.3.142.c 
animum vinccre,&: cupiditates refccare,nonfacile. 
t.i.SiS.m 
animus fecundisrebusextollifoler. t . J - í^fa 
cum vrgcturaduerfiSjauxilium implorar. ibid. 
eras ?rugo,cupiditaccsfí?culi, to.3-8.m 

h 



I n d ex. 
animi perturbatÍones,hoftes domeftici t. 5. io3.g 
animas quomodo confirmandus. t o . ^ i 9 . t 
infidcliratisvenciioimbutus difhcileimpiecatcmabo-
lerepote í l . , ^ i i 6 . c 
dumanimum relaxare volumus quid cauendum.to.4. 

ciusmotiisgcmim,cogitationLi,8c'appetirus.r.4 lé'.K.l 
í ib í ip ícef tobrcmádus&drcumfpic iendus . t.4. jy.í 
cius vis duplcXjVnain appeíi£n,altcrain rationc. ib id . 
animicxagicationem quid íequatur t o m ^ . j / . l 
aniransin fomnis quidagat. co, 4 .4é '8 .h 
quomodo bonumcapiat. £.4.547.111 
animum fuum víiufquifque fibí iudiccm habet,vltorc 
í<:clens& vindiccm criminis. 10.5.2*5.11 
animorúpr^efcnriaraaiorquacorporis . t.4.109.110. 
animorum domini,malicix & pailíones, t . i . Sój.h.i 
commeftusvar i j&gra i iesproptcrpccca tú . r . j . zoy .g 
animorufebres maiftres funcquácorpom.c. i .1053.a 

aniraoíitas difputationum. t.4.553.a 
AnifiusAcliolijdifcipuluSj&ciusinefpircopatufucccr-

Tor. t o . ^ i i p S 
ei benedicit Ambroíuis t . / . 231.k 

Anna cura orarcc,tacita ciamabat to.3.76^.g.io37.b 
Annaviduaproplietar. to.5 32.g 

Dominicorum opcruni pr^nuntia t.4. 
&cius laudes. t o ^ . j o i . a . b 

annus ex contrariis tcmporibus ducítur & complctur.t.i 

cuminc¡pit,finitur:cumfinitur,incipit t . i . i ^ 4 . k 
curciusinitium ver. to./.188.a 
annus lunaris fccundum Hebiíeos & Romanos qui . 
£0.1.54.3 - . . ' 
& aunas folílitialis. to . i . j 4 . a 
annus Dominica: bcnigaitatis quis to. 4 . 4 3 0 ^ 
anni tres totius raundi. 1.3.14.0 
anni raundi plafquám fcx millc tempere Ambroíi j .t.5 
S2I.b.C 
anni tres quibus venit Dominasfra£lúf icuíncasqu^-
rcnsjdcclarantur. ^.3.154.0 
ann i jmenfcsA^i" in feripturis quod myftcrium ha-
beant to.4.358^.0 

anniuerfarium diem faceidotij fui eclebrat Ambroí lus . 
to.5.i8<3.f.i87.g 

ajiferes nocturnas excubias cuftodiunt. £.1.72.1 
iis plusdebet R o m a q u á m f u i s diis9 cumiprorum v i -
giliis Se cantu a Galiis liberata íí t t . í . y ^ . i . t . j . i ^ . g 

ante de quando,temp!;]s oftendunt. to.4.127.g 
ante, m feripturis quid íignificet. £.4.152.111 

Antichnftus deferibitur. £0.2.721.1.111 
progredictur ex tribu Dan.to.i.409.11.!.m.to.2.7¿o .d 
cxabyATo afcendet adprxliandum aduerfus Eliam&: 
Enoch. to .2 .8 i i .d 
cius íigna Se prodigia per diabolum faéta Deo permic-
tente. to.3.56é".c 
antichriftus horatcnebrarum. to.3x 181.a 
in co refufeitanit diabolus blafphemiam to.5.445.11 
cius aduentus ante finem mundi:& ibi plura de co. t.5. 
2,04.g.h.^ fcq. 
inquo templo fedebit. to.3.204.11 
quieum adoiaturi íunt. ro . j .44 3 . l i 
v íurpaui t í ib inonicn Des. £0111.3./ó'íj.e.f 
&abinfipicnnbus Deusputabitur.t .5.444^1.445^ 
antichriíti aduentus & defolatio myftice ad animara 
accommodatur. t o . j . 204. i .k 
cura Spiritus íandusinterficiee- to.4.5)2.1 
antichtifto acfatel lúibusíuispcrdi t isDominusadiu-
candum ventee. to. 5,5^0.11 
ciusregmmi. t ^ ^ . f 
curpermit tecureivi ímuítos decipiat. £.5.443.111 
antichriftus aut erit circumeifus^ut ex circumciíionc 
venict,yt lud ios fibiconfiiiet. ibid. 
poftrcfedioncm Rornaniregni venict. to . 3 .5^ .d 
eiusaducntumfufcqucLurpauiopoíladuencus Chr i -
ñ iadiudicandum 

quaeíitfadiurus, £.5.2.4 
5cquomodo cíFugctur £•/. 2.d.c 
ciusinteritus. t o . ^ . ^ 6 . d 
Antichriftimyftici,diabolus & haerctici. c.3.204.i.k 

an t iáo tum ctiam in veneno repcdtur. to . 2 . 7 1 4 ^ 
Andochenac virginisfadura. £0 .4 .470 .a 
Antiochusprof l igaturáMachabacis . to.4.51.11 

ciusexercituscontraMachabacos quantus. t. 4 . 3 1 ^ 
Machábaos necat. to.4.52.g 
ihefaurum templi diriperc quíerit. t o .4 .6 i . c 

A n t i ^ a t r i Afcalonita? hiftoria. £0.3.^2.1 
anuluspontificatusinfignc. £0.1.584.4 

anulusfilijprodigi quidfi t . £0.3.168.1.111 
anuliimagoinccra. 10.4.92.1 

Apelles amicusPauIí, intcntationibus Chrifto fi-deüs.t.j 
-333.C r 

Apeliis quseíl ionesproponíí tur&explicantur. t . i . i i / . l 
Apeme Üarij regís concubina quomodo íibi eum fub-

iecerit. t o . ' ¿ .86$ .b 
apes bis in anuo pariunt. to.r. 7^.1 

carura operatio laboriofa & grata. £0.1.75.11 
3¿ mellavolupratiacfuauitatifunt homini. t o . i . 75.1 
murmar ctiam fuaue. to.i.So.g 
carura fapientia & virtus. 10.1.79.1 
pietas 8c obferuantía erga faum regem. ib id . 
apura vita, generatio,rcgimcn,morefquc ílnguli Se o-
pcrationeslateexplicantur. t . i ^ S . a . & f c q . 
iteranonnulladeipfarura natura t . + ^ ó S ' h . 493.4 
apes oleo fuperinfufo necanrur. to.i.So.h 
& aceto ruperinfufo reuiuifcunt ibid. 
apibus compárala virginitas £.4.465.11 
iifderacoraparanturfacerdotes. £0.5.126.0 

aperircos,quidí i t . to.2.1037.b.c 
Apira i £gyp to rumimi t a tu sHia roboam. £ .3 .245^ 
«áTAec?£r$-,iiicrrabiicsftellac. £0.1.419.0 
Apocalypfis fcdptor íoannes Apoftolus. £ .3 .271^ 

quara non receperunt aÜqui, non intclligcn tcá myftc-
riainea contenta. to.5. 49J-^ 

ApollinariftarumhaerefisdeChiiftiincarnacionc. t. 3. 
407.11.to.5.187.k. SeCcq. 
ex Dauidislocorefellitur. to.2 752.6 

Apollonius magus é coafpedu Domitiani euanuit. £.4. 
109.d 

apophoretaconfequi, to.3.237.f.5oo.h 
ad conuiuiura defem foiita. £0.4.435^^.5.318.0 

apoftataeludaei. £0.5.302.0 
Apoí lol i , ChriftiEccIcfiamcongregarunt. t . i .264. f 

cuius&fundamentaiecernnt. to.3.458.4 
camqucfuo íanguineplantarunt Se p í opugnar un t. 
£0 .3 .198^ 
non ruOjfedDei verbo mundumeonuerterunt. £0.3. 
193.4 
necvi-jfcd humilitate Se paticntia. to.3.ijo.c 
fuaturavirrutum cxeraplo gentium duritiam moliie-
bant. 10.5.193.4.0 
& f u o martyrio viamad Chriftum muniebant.tom.^ 
Z94 .a 
qusedeBeonobistradidsruntsOraníaex diuina reuc-
latione locuti funt. t o . i . 437 .g.t. 3.3 47.I 
curiadle candidioccsdicantur. t o . i . 407 .e.f 
i n terrisegenijin cxlis diui£es. £0,5.431.Í 
ChriftiaduentOjiionfu^ nariuitads hora fandificad 
fuerunt. t o . i . 4 9 . f 
prasferipto numero quomodo non tpncniur. to. t , 
698.h 
cur vmbra fuá curabant xgrotos. to. í. 44 ' í 
illis dcditChriftuspcccataremitccndi gradara Se 
quitatem. to.2.744'C.to.5.254.b 
corurafeíl ioiniudicioconíidcratur- t .3.2io .b.c 
quomodo iudices crunt ludasorum. r.5.25i.fc 
darmienrera Dominuracurexcitauednt £ 0 . 2 . 7 2 5 ^ 
quomodo ferpentestoliebant. t.2..767.c 
fepaiabanturi íc,fed cura Chrifto manebant. to. 1. 
790.g ' 



I n d e x . 
multa toleramnt pro Ecclefía, &íá lu tc fidclium , Se 
quam vtilis eorum tolerancia, co.i .y^o.m .t. 3.4 n . h . i 

regna omniaillispatucrunr. to.2.814.1.01 
curtnftcsfiiennr,cumChriftusad patrem rediturum 
reeíTcmemoraret. to.z.Sip.c.d 
pCíBftanciora&aduofamébrafuntChrifti . t.2.825.m 
ftcllarum vice fulgentin mundo. t.4.i53-a 
reges terrsdicuntur. t o . ^ . ^ j ' h 
fa lmundicurdid i . t o ^ . u o ^ d 
eorum dignitas. 10.5.419.! 
q u o r a o d o í í n t b o n i flores. t o . i . ^ n . m 
pérgroírosficusmaturcfccntesintel l iguntur. tom.3 

I53.f . i54-g 
boni mercenarij funt. t.$.i66.e 
defundorum ludasorumrcliqui^ & femé- to.^.ioo.g 
primiex ludáis crediderune, & peripfosnananum 
populicongregatifunt. t.2.^8o.d.c 
tamquamfinus&portus quídam iadat? gendliratis 
fuerunt. to.3.158^ 
eorum fidesmonseft vbicoíífl:eredebemus.to.3.i75>.l 
Apoftól iverbum viderunc. t.^6.a. 
ciqueminiftrarunequodexponitur t .3 .7 . i .k . l 
nonomnes Chriftum videbanr. 10.3*12.b 
á. fanclo Spiiitu virtutem confecutifunt. 1.3.14.6 
teftes&fignatoresfunt Euangelij. to.3. 26.c 
á C h d f t o baptizad funt. c.j.iSS.g 
cutnon ia ruo,fcdin Chrifti nomine miracula face-
rent. 10.3.^3.i 
eorum retia,prcdicatio eíl . to- 3.73.b 
fpicasfabbatoeuellcbanrjquod myfticctradatur. t.3. 
So.k.l 
fpirícualcs cultores funt t.3 i5 j .g .&feq. 
i l lorum cious efl:,fidelium profeótus to.3.80.í 
&fruduseoL-um,lacrari animas multas to.3.240.111 
241.a.242.d 
in Apoftolis Chnf tú vidimus>& quomodo. t.3.93.e.f 
eorum querela de mullere vnguentutn efFundente, 6c 
Chrifti reíponíio examinan tur t.3.103.g.h. 
Apoftolis ad príedicanduiti miíHs quacpr^ceperit Do-
minus coníiderantur. t.3.iio.e.f.i29.d.i30,a' & íeq. 
faceuluscisprohibíais quid fit. t.3.i29.d 
illis virga prohibeturjfed ctiam conceditur.t.j.^o.b.c 
Scfeq. 
quarenudispedibusmittantur. t.2.io38.f.i039.g 
cur cii praeceperit Dominus vt nemincm in via faluta-
rent. t.3.127.g.^i.h 
nom eamdem rationem in prasdicando ludá i s Se gen-
tibusobferuabant. to.3.118.6 
l u d i o s pr ius ía lutanoptabant quám gences.t.3.184.1 
Aportólos multipíicatos panes miniftraft^myfteriuni 
habee to.5.iT4.d.c 
cur eos ante paíl ionem Chriftus de fe taccre iuííeric. 
to . j . t iS.a 
Apoftolis Scdifcipulisfuis Chriftus fuá vocabulado-
nauit. t. 3.117.a 
&:diuitias auropretioíiorcsillisdedic tom.3.129 e 
cur tres tantum in tranlfigurationcinterfuerint. to.3. 
121.d 
Se quid fígnificet quód in mote fomno grauati eranr, 
&infaciemceciderunt 10.3.125^.10.4.143^ 
prophetarummerita,&vim efficiendimiracula eam­
dem habuerunr. to.5.i25.d 
de vberiorem gratiam qu'am i l l i . t . 3,25i.c 
Apoftol iduoignemin Samaritanos defeendere vo -
lentesnonpeccarunt. to.3.125.c 
Apoftolorum poteftas. to.3.330.3.417^ 
nolueruntin difpenfando oceupari propter maius 
bonum. t o ^ . u y . g . 155.111 
curinfantes Chriftum adirc prohibuenne. 1.3.184^ 
á Iuda*is reprehenfi quod manus non lauarent. tom.3 
187.m.Scfeq. 
Apoftoli faadenrsprophet? terrene to. 3.196.g 
a l iqu icorúcruc i f ix i sú tad imi tadoneDomin i t . 3 . i 98 .d 

C^íatis ímaginc,id eft, diuítias no ilabeble.t.3.i^^.|h 
de praelatione contendentes, cautionlnobis prbpo-
nuntur. to*3,2io.c 
Apoftol i iuftorum magiftri in paffione D o m i n i fe oc -
cultarunt. t o . f i x í . b 
eos vifo poftrefurredionem Domino credidiíTe, aus 
non, varia Lucae 6c loannisnarratioexaminatur. t o . j . 
232.g.h.K.235.C.f 
Apoftoli vicarij Chrifti, dodrinam íignis confirma-
bant. to.3.239.h.242.c 
6c Chrifti legad sar,&caputin Ecclefía.t.3.39i.h.148.a 
funtet iamepifcopi ,arqi icprophet§. 1.3.391.1.504^ 
6c qua racione áprophetisdiíFcrant. t .4.104.g 
Deifuntadiutores. 1.3.350.6 
¿¿miniftriiufticiae. t. 3.449^.6 
eorum pr^dicationcm calumniabancur l u d x i quaíi 
fomicem peccandi. c.3. 256.i.k 
Spiritusfandus illis datus promifliones Dei confi i-
mauit. t . $ . i66 -£ i67 'g 
Apoftolorum príedicandum aduentus nomine pedú 
inferipturafignificatur . t.5.307.11 
cur fpeótaculumfacti funt mundo,5cc. to.3.554.d 
eorum ininr i ícobledaracnto crant malis & incredu-
l is :& tcntationescredentium to 3.354^.412.h.i 
quare videbancur infirmi. c . i . 5/4.6 
cur non timerencraori. to.5. 424.11.1 
fíncere6cfíneadulacionepr^dicabanc t. 3.418^ 
fuis manibas operabantur 10.3.355.11 
quamuis liccret illis fumptus accipere to.3.574^ 
non reíiftcbantpcrfccutoribus, fed multa pacienriafe 
humiliabant. to.3.3j/.h 
eorum tradido quod mulicrés in EccTcfiadcbcanr eífc 
velacar c. 3.384.h 
Apoftolis quareChriftus regnum promifír,lacroni ve-
roparad i íum. to.2.1142.C 
pereorummcritumSc glodam cognofeitur Chrifti 
gracia ec beneficium ^3.427.01.428^ 
curinrerfe diffidere viderencur. to.3.471.1 
nullus eorum fuic gentilis. 10.3.493.6 
Apoftoli dum doccnc,fcribunt. to.3,419.Í 
non íblum ea que etanc in poífeílionibusjfedipforum 
ctiam dóminos poftidebant to. 3.431 k 
in ipfa prcíTura Deo hymnos canebanr. rom. 3.455.f 
6¿ gloriabantur cum pro nomine Chrifti pacerencui. 
co.3.49o.d.c 
inter fe conftitueranc ve memores cllene pauperum.c.3 

proptc r innocent iápucr i in te rdú vocantur.t.3. Ó2i.a 
Apoftolis ommb.datus eft Spiritus fandus. t. 4.211.e 
quiillosadpr^dicandumdeftinauir. t.4.253.C.254.C 
Apoftoli in AíÍa6c Bithiniaeuangelizare prohibid. 
to-4-53í-g 
eorum fides quare laudanda. .ro.5.i8.f 
in Pencechoftebapcizatifunt. to.5.82.d 
mortui non funt,quamuis cOrpora in paífione fin t c^-
fa. to .5 . i40.ni 
Spiricufandorepleciebrij fimul&fobrij. to.;. 151.1 
cur varüs linguis loquuti fine. ibid-
ApoftoIibead,quipauperesacceperuncquod diuices 
nonhabebane c.5.iio.a 
eorum eledio confideracur:5ccurpauperummon di-
uicum 6cfapiencum. ro.3.383.Lk 
Apoftoli didio explanatnr. tO.3.257.d.c 
Apor tó lo dccrahetes,Deum tencarevidentur.c.3.379.i 
Apoftolorum duodecim Euangelium. to. 3.5.b 
eorum officium ¿clegario to.3.2.39.h.í 
Aportol i falfí fígna non habebant. to.3.242.f 
Apoftoli veri non ÍLinc,nifí á Chrifto mictancur. co. 3. 

Apoftolicíe prxdicationis fundamento qus caree Eccle-
fía^oneft íidelis. C.3.111.Í 
apoftolic£Ecradicioni repugnar praedicatio pfeudoa-
poftolorum, w . i . y f i . u K -
apoftolica manus Ügatosfoiuit to.3.195 



apoftolica paupcrtas proptet Chriftum fuadctur. to.j. 
199.g.h 
apoftolici cophini fragmentorum myítice exponútur 
10.3.115.111 
apoftolica vcftimcnta Chrifto fubftrata quid fignifi-
eent. t.5.i^.d.i94.a.b 

Apoílolatus donum Dci . to.j . ij^.i 
apoílolatus gradus fuperior/ed tamcn aliquando cgcc 
prophctis. 1.3.391.1 

¿wDTSAscijuc&quid. t./ .zol.h.i.ioi.g.h.i 
apparcrc in íacris literis de quibus dicatur, 6c quid íigni-

ftcec. 10.5.11.1 
appctitus carnalis in fpiritualem perpoeniecntiam tranfic 

10.3.151^ 
appetitusadaliquidagcndumimpcllit. to.4.1^,1 
vndeof/wHdiciturjquód viquadam fe repente prori-
piar. 10.4.35.! 
qui rationi obremperare deber. 1.4.1^.1.35.! 
idq; íífiar,fae>lequoddecer,e5reruanpoterif.t.4.i7.e 
& hoc quafíiundamentum eft omnium. ibid. 
&licecinapperitu visqu?dánatur^fir,ramé ídem ra­
tioni fu bicélus eft lege natura ipíius. to.4.35.k 
qui perturbara mentelatius fefundit,& taniqu^m ef-
ferato Ímpetu fraenos rationis non fufeipir. ibid. 
& grauior plcruraquc ex indignationc nimia nafeitur. 
10.4.35.! 

appropinquarcquid fír. t.2.1081.c 
aquafrigida eft Se húmida. t.1.30.a 

anreoomini pr^ceptum naruram non habuic ve la-
beretur & flueret. to.i.zy.h 
feipfam praecedirjVrgetj&fequitur. 10.1.27.1 
quanrum dercendirjranium&afccndit. t . i . 27.1c 
diutius femara purrefeir. t./.2i,b 
ca qua:fuprafirmamentumeft,cqli ardorcm tempe­
rar. t.1.20.1 
aqua 8c ignis in mundo fefeinuicem remperanr. to.i . 
ao.m.zi.a 
cadetn curin varias mutetur ípecics, variofque íapo-
res fumar. io.i.4i.e.f.42.a 
virgulrorura omnium eft altrix. to.i. 4 2.a 
cun ¿la quae rerra gignit animantia abluir t.i. 70.C 
aquafacramenrumChrifti. 1.3.209.0 
remiflionem continer peccarorum.. lo. 1.70.C 
aquaeac térra: circahumanamfalutcm pracclara com­
parado, r . i . 70.C 
aqua refedionis qux fít. 1.2.704. c.d 
aqua fuperior & inferior myfticc qua? fír. ro.2.691.C 
ci us laudes naturales & myfticae. t.3.209.c.d 
squsc vrer, cum quo ciedta fuit Agar ̂ quid fignificcr. 
10.2.III(J. g 
aqua gratiae vbi eft pañis cxleftis. ' 1.2.768.b 
aqua:&fanguinisexChdftilatercmyfteria. 1.3. 22/.C 
to.4.477-t> 
aquam priufquam fanguincm fluxifleinfinuare vide-
iur. \ to.3.zij.d.e 
aqua cur vino admifeenda in tjalicc. r. 4. $69.3. 
aquam in pedes Chriftiquisínittar. r.5.2i8.b 
curpedibusChriftiaquánodedcritPharif<£Us.r.5.2i8.c 
aquamifericordi^coraparatur. r .2 .iiio.f.nii.g 
bonos mores interdumíignificat. to.3.1.2. 
&interdum diucrfaspaffioncsfíeculanum cupiditatú. 
10.2.1077.c.d 
aqua maris cur faifa amaraque fir. 10.1.21.c.d 
facile in falem conuerritur. to . i . í^ .d 
aquaMar?legévetcristeftametifígnificat.r.5.45.b54.c 
aquáfoetidaíinagogahaber,vinÜECclcíía.to.2.iii/.h 
aqua quam petebat epulo.myftice. r.5.175.1 
aqua purcorú^ nihil hauriatLir,corrupirur. r. 1. jdo.h 
aqua IoEdanis,dicirur aqua & gratia:, lacrymarum & 
poenitcntix r .2 .7 i ; .d 
aquam & lacrymas haber Ecclcfía. 10.5. zrS.c 
tquaquqfluxitdcperra.&manna.cura Paulo dican-
íurfpiritaha, t0^377 £' 
aqua crucis myftcrio confecrata, ad vfum fpiritalis 

I n d e x -
lauacrí. 1.4.34;.c.d 
non mundat fine Spiritu (aníbo 1.4.34^.3.355^ 
fine ca non eft regencrationis facramenrum ibid. 
aqua baprifmaris^grariatn quam á Chrifto fufeepit, in 
Chriftianos refundir. i . j . 8é.d 
confumit flammaSjnccipfa confumitur. to .a .nu.h 
cius cxcellenria. to.j-.^o.c.d 
aquain facramento corpusabluir, ípintus ammam 
mundar. 10.3.3 .̂111 
cur aqua materia fitfacramentibaptifmi. 10.3.274.(1 
aqua 8c Spiritu fando renafeitur homo. C ) . 279.1 
aqua faluraris baptifmi quídquid foetidura eft diluir» 
io.3.i97.f 
per eam mor irur corpus peccati. 
qua: in ea eft gratia.non ex natura aquc,ícd ex pr^fen-
tiaeftSpiritus fandi. 10.4.221. b. 344.i.ic 
aqua invinúáChriftocoueifa quid fignificct.r.j.Kj.Kl 
quod miraculum coníideratur. 10.3.115 ,h 
eiusin vinum murado fufííciensfígnum sftad crede-
dam Dci maieftatem. 10.5.17.f 
per quod fígnum Chriftus refurredionem carnis fu-
ruramoftendir. 1.5. iS.a.b 

aqua: Dci nurui farpe paruerunr. i.i.t/.d.e 
carumdiuilíones acreceffusconrra naruram obfum-
mam Deivirtutem. i.i^.l.m. 25. doC.í 
ficearum in marc congregado magnum eft miraculú. 
tO.I.28.g 
aquas veras fupra firmamentum eíTeprobatur. rom. ia 
I^.Í.K.20.g 
genera earum acfpccies differunt tadu,ponderc & ía* 
pore. lo.i.4i.f .42.& 
carum grada 8c laus quantaílr. so. 1.6i.b.c.d 
aqua: non bonasquaeíinr. u x j i i . c á 
qux bonasj&malas virrutes fignifiecnt. ibid. 
qua: ííntaqua:,de quibusprohibet Hiercmias bibere* 

& qui aquarum decurfus, quos rranílre deber qui i d 
paradifum rediré vulr. t . i .66^.c 
aquae lordanis retrorfumantc conuerfic, nunc pecca» 
la. 10.5.20. jc 
qux cerera lauare confueueranr. Domino lañante m u-
dar^funr. 10.5. 23.k 
Chrifti carne múdar^, vt abluédi vim habercr. t, 3.38,3 

aquila refurredionis figura to.3.3,4 
ex geminis pullis cur alterum abdiccr, 1.1.76.1.111 
& cur pullos fuos radiis folis obiieiar. tom.i. 76.1x1 
ciusnarura&iudíciumin examinandis 8c dignoícen-
disfiliis. to.2.77i.e.io55.i.io5>2.g.íi 
aquila fenefeens auiculas perquirir. to$.$6.Í 
aquil^comparaturinnouado baptifmatis. t^g .a .b 
aquila volans 9 8ceius veftigia a Salomoneignorarat 
quaefinr. . 10.2.191! 
quare Chriftus aquila: comparerur.ro. i.109 í". g.h.t./» 
78.d.85.h 
aquila: fpirituales circa corpus. 10.5. 
aquilíE&vulturcs rranfmarinac*daucrafen£íunr.tc4. 
106.C 
aquil^milirares t ' i aJL^i f . 

Aquila interpres,patris 8c filij vnitatcm non nouit. to.i, 
Ii5.k 
ciusaudoriras in facra:feriprura: intcrprecaiionc non 
vbique probanda» 10.1.453.I 
eiüfdcm rranílado. t . i .66t .g .<»6j ,£ 

Aquila 8c Prifcilla ex Iuda:is crcdentC8,focij fuerunr A -
poftolorum. 1.3.332.1 

Aquilcieníis Cocilij ada,&epifcopommqui in eo in-
rcrfucrunttnomina. tom./.i<>9.a 

Aquilo venrusfdgidiííimus. r. 4.99.m 
Aquilonisintelligibilis grauisflatus. to.i.8i7.1.98o.c 
Arada,idoneum eftedum fignificat r.i.47x.f 
aras diisgenrium non cíTcinftaurandas, conftanriflimc 

ructurAmbrofius. ro.5.i5)3.b.&feq. 
aras crigi qui fuader,&: qui ftatuit/acrificar. r. / . 194.C 

ac atio ípiritualis deferibícur. to, 3.180Í 



I n d e x . " 
aratmm figuram crucisimítatuf. to.j.yi-g.h 
arbitei Dei & hominú homo Icíus Chríftus. t.3. ^^J.Q.Í 

448.a.b 
arbiternoftriDeus. t.4.111.112. 

arbicrium cligendi Deushominidedit t.z.759.6 
arbirrij libertas addiíTcnncndumgiían^ & vocationi 
Dci . to.5.268.h 
quaslibertas fempcr maner. tora.4. 519-1 
arbitrij fuinonertquieftcmptus. to.$.$6$.k.: 

arborfiuduora Sífterilisdeícnbitai^&moralitcr expli-
catur to .3 . ij .l .m .3¿.m 
arborisahitudo &fcecunditasadfidem ¿copera rela­
ta. to.5.i5)o.f 
arborem confcendercmyílice cxplicatur. to.3.1510.c 

fubarborc,vcirupraeíTe,dcNathanael&Zacha2o,t .3. 

arbormandumobumbransChriftus Dominiis.to.3. 
i- .y.d.&feq. 
arborisradixfanda,ramiinntiles,dc lcgc&; ludáis.t .3 
I^O .64 9,1,2 
arbormoras&vi t£c to.3. f9.h 
arborem vua;edercindignum fifccit Acíam. r . j . i é^ . a 
arborisinfaecunds &ramorinTipríEciíiorpintaIis.r.3 
194.b.c 
arborin náui,crux eftin Ecclefia t . í .7o . f 

arborcsomncsahquidfcminíshabent to . i . 4 / . ^ . h 
calorcm & frigus nofcunt. t.4.io.a 
hiemctamquam mon ¡«,Vercrefurgunt t ^ . i o í . c 
carumdifferean^ac vircutcs explicadncqucunt. t o . i . 
42.d 
frudus ipfarum & vfuscómunisefl: ómnibus . r . i .4 i . f 
arboram varia generalaudancur. t . i . 3p . h .& req. 
eamm dúplex vtilitas, t . i . 4 z , f 
arbores rpirituales. t.3.33. c.35.k 
circaquas oeus faber operarur. t.3.42.c.d 
arbores vndepomaChnftus colligir. 10.5.15)1 .g 
catum namraecomparatur virtus. tom.í ,59. i 
arbores frudiferaein Eccicíla Dei Abraham , ioícph, 
Danid. ro.5 . í4 .m.5j.a 

Arcadiuini ícrmoniscautc&: legenda & inrerpretanda 
funt to . i I25.m.i2í .g 

arca NocjtvpusEcclefix.t.5.40.1.128.11-1.4.540.k.to.j. 

ciiisIong¡tudo,alritudo &IatitiidoJrayll;icefidcm,rpe 
¿kchantatem fignificant to. j . 398,a 

arca teílamenti figura erar carnis Chrifti t.?.046.a 
mylticedodrinam ciusíignificar. t.5. 325.c 
&ian(5tam Mariam, t ^ . i é o . h 

archidiaconiílipcr preíbytcros poteftatem accipiürab 
epifcopis. 10.^. ^ G . h 

archifynagogi fiiix á Chr i í lo curara: hiftona myí lue 
t r aáa t a , to.3.io8.i.k.i05>.a 

Archiias Ta ren t in id i íh im. lo .^ . iC-g 
architedus fapicns qui iuxta difciplinam aadons collo-

catfbndamentum. to.3 350.b 
A r d u n proccílus nouit nauta ro .4 . 20 3.g 
arcus ca.jlcncisveríicoIor,qui,ínsvocaturjCiir ñmirá m-

dicct pluuiam. tom.i-2oo.b 
inuiíibilcm Dei virtutcm,& multiformem gratiam íi-
gnificat. to.i.2oo.c.to.4.54o.k 
arcmn funm Dcuscurin nutepofuit 1.2.693.1 
conosprotegitjin quo & fperandum cftnobis. to.2. 
786.1 
arcus peccatorum &ragitraqu£EÍint. to.2.<Í92.c 
arciimfuumquorrumextcndantmaligni 10.2.693.0 

árdeaquarationcindicecimbrcs. to . i . 7 i . h . i 
arere gementes. to' 4-jo2.a 
arena maris,peccatoi-csdeíignac. 10.3.637,3 
argcntuindap!cx,natu-ras&grati?. t o . i . 393.11 

intcrdumluílifcrmoncmílgnificac. t.1.465.1 
Scinrerdura dodrinam b^nam. t.3.3^0.d 
argentum purgatum,dodnna Tana. t.5.195.k 

arguiconí la iKcrnonpotef táque accipitur. to.3.361 £ 

arguendi funt qui mala operantüt f o- 5 «S11-^ 
arguentis veritasin quoapparcat t o . 3 . 4 ^ . 1 

argumentandi optimar atio,rem ab on | inc & capite dc-
duccre. ío.3.262.f 

aridamdexrramrcparauit,quitotum Corpus de arenti 
puíuercprocreauir. to . j .37.d 

ariditas^ílterraepropricras. tom. l - ip .c . f 
atiditasiudicij remporcfutura,cxplicatur. t.3.207.g 

aries animal vtilifíimum t . i . 257.01 
vehemens natura & violentum. ib id . 
myftice quid figniticct to.i.2;8.g 
noftrofermoniíimiíis. , t . i 258.Í 

íímdis verbo Dei. t.i.25S.i.k 
aries cornibuspendcnsab'Abraham vifusquidíigni-
ficer. 10.5.201.11 

Ariaiinenreconcilium,5¿in co híErcticorumperfidia.t.5 
87.1^0.4 126.6 
Chnftum crcaturam dixir. t.5.io2.d 
illudcxhorrcr Ambrofius to . j . i04 .m 
ücct in eo maior pars damnauit Arium, fiden) N í c í e í i í 
Concili) fcquens. - 10.5.205.3 

Ariftoboluscongrcgatorfratrumin Chrifto. t.3.333.c 
Anftotclestriaft ruitreruminit ía. t. t. i.b.c 

mundum cíTe qccrnum pofuit. to . i . /¿c 
¿fTíh^idw arííraara dixic. t . i . 197.111 
rcnimfcientiam laudat t.4. 41.f 
deoííicio dirputauit. t o ^ . í . b 
eius opmio de prouidentia Dei t.4.8.m.9.a.b 
in quo vieam beatam & íummum bonum confti tué-
ri t . to. 4 42.b 
eiuslociindicatijnonexprelíb nomine, ro.i 28.1.80.Í 
167.1.2 59.6.264.e.ta.j^i.a.d.to.4.166.1.^o.D.tom, 5. 
259.i.240.111.28/.e 

Arius Archipirata. £0.2.1093.d 
gentiliserrorishercs. r.4.192.1 
confu ta tu rquódexora t ionc Chrifti fuum errorcm 
adftrucbat t.3.82.f.83.g 
eiusirapictas &: perfidia, to.3.8.k.I.to.4.89.b. c. i2 6.d 
269.6 
malu i t ímper fcdumaudorcn ihabe re arque degeae-
rera,quám verum &: perfedum. to,4.i9.g 
hasrefis eius rcfcilitur. 1.2.695^.6^.3.52.111.33.3.38^.6. 
t .4 . í9 .g .h . i i4 ,b . i ) 2 k.t.5.i7i.l.m.'&íeq,375.a 
Chnfti opereconfuratur t ^ . - j j . h . i 
eius dogma explicatur & rcfclütur. to.4.89. b.ii7.a.b 
&:ícq.ii9.g-li.r2S.c.ii9,d.i55.h.i.i42. b.c 
plurcs & diílimiles déos gentili more induxit.tom .4» 
i j .b ) 
Arius ludse flrailis vifecra fuá cfFudir. to.4, i26 .f 
tinescomparatur. to.3.8.K.t.4 252.Í 
patrem ingenitum dixit,5¿ genitum 6ccreatum filium 
to.4.297.f 
fempiternum eíTc negabat Dei íilium, 5¿ crcaturam af-
ferebat. t o . j . ^ i . k . & f e q . 
quamcrcaturamdicat Deif i l ium. 1.4.127.^ 
mucab;Iem filium Dei facir. to .4 .127^ 
crcaturam perfedam filium dicir. t. 4 139, l.m 
diuiniratcm diuidu. to.4.25i.i.K 
quidin Pial,fecundo peruerfeadnotauérit t .4 .184^ 
exciusimpietateprocenit Eunomius 1.4.287.114 
quomodoab Euangelifta conuincatur to.4.195^ 
eius audacia,&teiiieritas. 10 ,4 .207^. &fcq. 
A n j &Sabelliidifparimpietasprofligatur t o ^ . i ^ . K 
&feq . 

Ariani probarse monetae adulteratores,id eft , dodr in íe , 
to.3.195.k 
feripturas fieras falíant & corrumpunr, nec martyri-
busparcunt 10.4.143.1.261/ 
Judíeos imitantes, verborum diuinorum falfi inter­
pretes funt. t.4.194 a 
quomodo in perfidiam ruerunr. t .2. io8i . f 
5¿quareilloram perfidia non prxualuit. to.2.690.k 
errorcm fuum ex phi lofophiaíumpferunr . tom. 4» 
12 ite 

b n j 



I n d i 
Fnnoinii perfonamaefugiun^red peirfidiam feótan-
tuf 10.4.117.6 
qucftioncm generis Chnfto intulerunt. tomo 5. 

quiddefilio Dciaireranr to.4.88,h 
diírsmilcmpati-iiiiumfaciunt. 10.4.117^ 
^omnipotenreroeflenegant t .4 .2oi .b 
arqueinfirmum Se paruulum cumdicunt to.4.162.C 

corum curiofe quíeftiones de veibi generationcdam-
íiantur. t .3. \ i^.h. i 
quoniodo parrem paflum faccantur t o .4 .147^ 
vmun opus patris & filij non agnofeunt. to.4.1 j ^ . g 
ex nomine agrícola patrem filio pr^ferunt. to.4 177. 
c.d.e 
i n Photini dogma relabnntur. 10.4.16" 4.Í 
in quas fedas fmc dmiíi t.4. i i7 .c.f 
maiore facrilcgio deroganc Dci filio quám diabolus. 
to.4.i45).c.zo7.g.h 
deteriores í ln tgcmi l ibus 1 1.4.112.0.154^ 
de ludxis pdores to.4.i55.c.i5o.a.t.5.i©3.l 
magifqucincreduiiquámdaemones a. 5,134.a 
oiorc Indxorum audirc nolunr. t.4.143.h 
velueludaicicauponesmifce: taquamcumvino, d i -
uinam humanainquegcnciationcm confundentes.t.4 

corum Fraudulenta confeffio. to. 4.159.k 
patris fui díaboli opera faciunt. t. 4.156.g.h 
quomodo vc ibum/ub í l anda inDe i filio inteliigane 
to.4.i27.i.i58.f.z8o.g.2834.K 
corum qu^ftionesimpiac & blafphcmiíerefutantur. 
C0.4. 2<í3.k,to.5.ioi.c-d.c 
quantáf i teorum perfidia t.5.134.c.f.í35.g 
ampiius quxrcntes quám debent, ípiritum errorisin-
uenerunt. to.5. cjg.k 
eos fub iupomm íimilitudine prarcipuecarpir Am-
brofius. t.5.i29.a.b 
iUisdiíplicebat redemptio captiuorum. to.4.^i.c 
ctiamarmismilitaribusEccleíiam oppugnarunt. t.3. 
I 7 j . h 
an t ichr i f t iá loanncvocat i funt 1.4.143^ 
corum difeeptatio cum Ambrofío &a!iis Epifcopisin 
Concil io Aquiieienfi. to.5. 169.a. & f e q . 
Chrifti laudes ferré non poíTunt , cuiusinfirmitatcm 
prsdicanr. 10.5.101.6 
cum Iudaeis tk gentihbusconueniunr,Chriíl:um crea-
turam dicendo. to.5.204.1 
corum temeritas contra seternitatem verbi reiieitur. 
£0.4.88.11 
coniíutantur & refclluntur ex pluribus feripturaj locis 
ío.2.<)7í>.a.i055.m.iof<>.g.t.3.4i.b.c.523.i.K.t.4.753.0 
tf6.h.i6S.l.m 
corara argumenta &:obie¿b¡ones cotra filij diuinitatc 
diluuntur. t.4.117.3.115.h. 1 io . l .m. i2i .b . i3 i .g .&feq. 
I55.a.b.i64.g.i55.c.ií8.g.i<j9.b.i75.d.i75.i.k.i77.a.b 
185.g.iSj.f.iSíj.a.iSy.l.m.i55Í.i94.a.202.b.d. 277.b. 
C.d.278.d.c.279.ni.28o.g.283.i.K 
Ariani,&:alij plures déos inducentcs arguuntur.to.3. 
171.K 
Arianaimpíctasant ichr i í lo t r ibuctquod Chriftonc-
gac to.3,204,k.l 
Ariana harrefis ex ómnibus haerefibus venena collegic 
10.4.143.k.l 
Arianam perfidiam ex Italia eiedam gratulatur A m -
^tofí«s to^iyS.b.c 
arma fpirituaiia to^.^.a. 444.g 
armalucisfunradlusboni to.5.52 2.f 
armaquomodopracbeamiisdiabolositem Deo. to.5. 

armaiü í l i c^pcamunr in iqu i ta tcm t.3.43o.f 
armafpiatahsmikncfur.trbi.-tia. £.4.443.111 
a r m a m f t í q u x h n t ro.4.4.1 
acma fides noftra? qua?. to.5.7.k 
armaabílineiKi^ non depoaenda. t o . j . j i . g 

e x . 
arma Ecclcfíai^etbum Dei . t o^ . 385^ 
arma diaboiiquae fin t 10.2.701.6.10.5.425^.6 

Armageddonquidfignificct t om. j , 4 /9 .k 
Armeni temporcAmbroí i j f idem Chrifti receperant.t.3. 
203.k 

etiammártires ediderunt f«5. 2^ b 
afuófinu Greci verbi vis cófidejaturjProucrb. xix. to.5. 

172.i 
arrogantia quarc mala t.2.S97,g 
arrogans noneftqui inter íilios affcdlum docendi íu-

feipit to.4.i.a 
Arfaphar,tub£B clangorem íignificat t o . i . 475.d 
arsrethorura tnarequirit5qu£einIfaacverbis reperiun-

tur: Ecceignis 3c ligna,vbihoília? r.5. 2oi.g.h 
artei^lieadcontcmplationemialiaeadadionem fpe-
¿lant . z.i.6.d 
ex hisjquíedam pr^reradionem nihil habent, aliquae 
poftsét ionem aliquid operis relinquunt t.í. 6 A 

artificcm opus agnofeit ^5.347.111 
arteria vitalis fpiritusreceptacula t.i.i5»8.g 

plusfpiritus quám fanguinis habent t o . i . 15)8.g 
amacordisquibuspluuiis Se niuibusfoecundentur.to.3. 

122.6 
arundo calamus fit:quod fpirituali fenfu declaratur.to.3. 

5)5.h.i 
arnndini comparan tur horainesrebusfarcularibusad-
dicti . t o ^ . ^ . g . b 
arundo bona,Chrifticaro)quaeferp6nnsV:aput contri-
ui t . to.3.95.k 
arundo Chrift imanucomprehenfaquidíignifiect . t,5 
219.K 

Afarexludaprauus t.3.257.a 
Afcrdiuitias íignificat 10.1.410.1 
Aferoth bearitudinem íignificat r. 1 . 4 7 3 ^ 
afeen dere quis veré dicatur t.2.io2o.b 

arcenditChriílus fandis fuis, & q u o m o á o . tom.3. 
219 . f 
afccndcrcquomodo dicatur Chtiftus qui vbique cft, 
item defeendere. to.3. 2 2 9.c.f. 
afeend ere in montem qui dicantur,&: qui non .tom.3« 
82.6-83 I.m 
afcedereinarborem,myfticeexpIicatur. to.3. 1 9 0 . c i 
afccndendi labor eftjfed defcendendipericulum.to.2. 
l u o . h 
afcendentiad fupenora5myftcriaoñenduntur. 10.3. 
íSo.h.i 
afceníus Chrifti in montem & defeenfus. to. 3.83.l.m 

afcenfio Chrifti inc^Ium. 1,3.503.1^.504^ 
ab A mos pr^nuntiata 10.4.301^.302^ 
ca quid nobis monftrauerit. to,4.98.c.f 
&deea. to.5.8i.c.f.82.a.b.83.g 

afcenfor&agitatorquarationcdiíFcrant . 1.1.561.h.i.K 
aa%ios. quivmbram nonfáciunt . 10.1.53.6 
afínariam molam voluit gentilis populas t. 3. i85.b 
afina pracfepij gentes fignificabac €.3.27.! 

afína Dei eftanimaíanóta £.5.64.01 
afin^Balaam figura to.3.i94.c.d £0.4.45-7 .3^ 
afín? Se pulli iigati hiftoria myfticc exponitur.tom. 'f 
i93 .a .&íeqq. 

afinus piger/enfuque tardior quid homincm doceat.t.i. 
87,1 
iaboriofumeft animal. to . i . t52 , f 
populi gentilis typus 8e figura. to.i.234.g.to.i.3.i53.a 

nominealinicorpus fignificaturcumbeftiis commu-
ne. to.5.í54.c 
afinus&bos vmimque populum íignificat t . j 156.K.l 

Aíiongaberjconfília virí íignificat t o . i . 479.C 
a ípeólushumanus in magnitudmefolismentitur to.r. 

J4.d.c 
longe diftantiaparuaiudicat. £0.1.54.6.1 

Afpendiuscithaiifta. . t.2^53.654. 
ñíTenfum homini^ad lapfum quomodo faciliorem ha-

buentimraicus t . t .6^ '^S0 



I n d e x . 
afliduitasprauicoIloquM vitiatmentem. to.3.404.ni 
Aííuefce vniiseíTej vetus diólum. to.5.i45.d.e 
aíTumivnumjrclinquiakcrumjquidíic inEuangelio.to. 

3.181.C 
aíTumi á Chrifto quidí i t . to . j . jzS.h 

AíTyrius quid íigniíicec- to. 1.111 .\.j6o.c 
-Aírynus3proqLioPraltTiusIxxix.inrcnbitur ,quis íic. t . 

3.ij2.h 
AíTyrii ingentcm copiam auri 5¿ai"genti de templo Do-

minifuftnlerunt. to.4.<>i.d 
Aftafius Comes Geruaíuim &Protaí iuraoccidi t . , to.5. 

3i4-c.d.3i5.g 
Aftartasidolum. to.3.44-K 
Aftrologi qux fuá funt nefciunt. to . i . 5 o x 

fubnominefapientum&potenrum fecundum carne 
defígnati. i:.5-543-m 
eorum calculi quám vani fine. to.i^o.b.c.d.c 
&pr^di6lioncs eorú damnantur.t.i.4C).e.l".51 .ni-5 i . g 

Aílrologia Se Geometría quid doceant.to.4.i5í. m. l o . g 
aftrorum ab hominibus pra:fumpta dífpofitio mímica 

eftDeo. to.3.188.^ 
aftutiabona&laudabilisquac. t . 3 . i 98 . f 

qualisdebeateíTc. to.i.6%6.K. 
aíl^itia fatan^ creuitpofl: legem peccatorummodus. 
to^.zSz.c 
aftutiadiaboli ad feducendosclcdos. 10-3.23i.K 
írñuEiaindocendoeftfugicnda. to.5.422.c 
arciitiaícrpentinapreudoapoltoIorum.tom.3.435.b.c 
aftiuia &c crudelitas antichrifti. c.5.442-c 

Athenienfes quámanificiofe Apoílolusfidcm docuerit. 
to.3.i8.G.d 
Athenieníibusignotus Deus. to. 5.185^ 

athletapugnatobiinmarccfcibilcmgloriam. to . i . i j3 .h 
athleta peiitus quomodo fe gerat. to.z.yoo.c 
athictaDominicur;diutiuscertareiubetur. íc .2-727.a 
athict^ cuiuídamfa¿tum. t.z.y^o.a.b 
achletae boni exemplo inftmimur. to.z.io66.c 
athlet^nosfumus. t o . i . y o o x 
athletíe quando coronentur. t . i . ó S í . i 
athleta: puer^ephcbijVirijSi dcfíngulis. to .z .yoo . f 
athletasfuosDominus c6firmat,vt vincant.t.z.yoi.c 
athletíe etiam v i d i quandoquecoronantur.t.4.588.m 
athletaChriftinodeliciaSjfedpafliones exigir.c.s.ioi.a 

A t i l i i virtus. t o . j . i ^ . h 
Adanticummareingentismagnitudinishabetpifccs.to, 

i .ó^.d 
atramcntumípirituale,in quofpiritaliscalamus int ingi-

tur. c j . ^ - . i .K 
Attalus prcsbytcr facrilcgus. 16^,17 6.k. l 
attributaDei varia. t.4.87.h.88.g 
auaritia vitiorura 5c malomm omnium radix. t. 2.660.e 

850^.10.3.545^.0.587^ 
quam deteftabilis íit. t o . i . t ^ . i . K 
grauemalumeft. t.3.505?.e.to.5.i44.g 
vanumcarnaiiscupiditadsinccndium. to.2.74o.a 
«cnutr ixluxuri^ . t .5.46^.f 
& arrugo racntis. 10.3-8.m 
feprehenditur &;damnatur.t.i.535.f.356.a.to.4.7i.g.ti 
multorumdeclinat confortium, t.i.7 5.a 
cius ftudium parir íacrilcgia. to.1.49 6 .a 
lucro magisaccenditur. to.1.549,K 
modum non haber. to.2.6i7.g 
nunquam eft fecura. to.3.j-88.g 
eius vis SceíFedusexplicantur. * t ] i . i 4 i . h . i 
& multa de ea 5c auaris. t.5.14 4.g.h 
auaritia bonorumoíficiorumaridi tas . to.4.57.c 
tepidosplerumquefacit,& omnium ¿egritudines ex­
citar. r.2.66o.e 
perfidia: vicina eft. to.4.4j.c 
fidem frangir. t .2 . í64 .b 
quidin paupere^quid ind iu i tcc í f i c ia t . 10.2.913.11 
virilítatcm quandam carnis efFcminat. 10.2.714.11 
& fenfus humanos plerumqaehebcca^&peruertit o-
piniones. co.j.224.h 

poíTeflionum iura diftribüíh 
auaritiseíludium damnatur. 

1.1.939.3 
1.5.129^.145.2 

auaritiíE 8c fidei difparitas to.2.74 o.a 
auaritia vendentium res facras damnatur. to.3.68.k.l 
m.144.1x1.145^ 
auaritiáhominum,inopiac eorum caufa. 10.3.145^ 
curdicaturidololatria. r.3.;io.b.c.54/.a.b 
auaritia: aíFedus,&diuitiarumillecebra: to.5.i7i.h 
eánihilfeeleftius. 10.3.545^ 
auaritia prima infirmaratqueinfleótitiuílitiíe virtutis 
vigorem. • to.4, z i . f 
eam vir fortis fugit tanquam labem quamdam qu& 
virtutemefFeminct. 10.4,30.4 
adipfam reprimendamlexDci lata eft, t om.4 .^o . í 
animamdeftruir,non£EdifiGar. 1-5,223.1 
ipfaeftaccufatrixauariin tribunalidiuino': to.5.9i-k 
auaritia mentis,iníatiabilcm facit- 1.5.250^ 
auaritia excz eft,fed fraudú ingeniis oculata.t.5.144 .g 
quantamala pariat.to.2-^ío?d.c.f.to.4.6o-h.i.K.to.5. 
224.h.i 
rapiendo nonexpletur- t o ^ . ó ' ^ . g 
ames diuiriis obftruit^ne audiat in quos vfus bona fuá 
impenderé debeat. 1.5.92^ 
cius malum quám obftetbenignitati Dei. to.5.88.2C.1 
auaritia militar diaboIo,fidcs neo. to.2.740.a 
auarit i^emolumcntumadfucceíTorumiura non per-
uenir. to,4.72.g 

auarus in node foeneratjiuftus per diem. tom. 2.70 j . g 
acognitione diuinitatis vigorem f u ^ mentís auertit. 
to.2.679.b 
eius cogitariones 5c fermones quales íint. to.1.501.g 
folifterilitas quaeftuofaeftauaro. to.i.i54JC 
auariconditiones- t.2.954.X'.l 
auarus aliena rapiendo^quo plura inuaferit,eo niaiora 
dcíidcrat. 10.1.786,^ 
ei fíepc inimicus 5c ingratus fuccedir. t.2. ' '4o,b 
Scqax ipfe fumma follicitudine congerit, príecipiti 
íarpe eftuíionc dilapidar hercsliixiuiofus. 10111.4.37.4 
auarus omnisimpius e í^&í ib i ¿¿ceter isnoccns . to . j . 

auari anima in tenebris femper veríatur. tom. 1.555.c.d 
auarus claudituranguilis opinionisfu^finibus. to.2. 
925.b 
nonpotcfteíreamarorfraternítat is . to^.jSS.h 
nec poteft cílc paticns. ibid. 
áuari miferabilis conditio deferibitur. 1.5.87.11.1 
& cius mores. co.3.44i.b.c 
auarus defcnbitur:& cui comparetur. to.j^o.f^/ .g.h 
auarus nunquam quieicir. 1.3.588.11 
cius mens metallo comparatur. to.2.647.a 
auarus gula: indulgcntií imilis. 10.5.89.3 
^¿fimilisinfanientí. t 'SW'g 
femper aurum cogitat, Porania in aurum conuertir. 
ibid. 
grati us aurum íntuetur quám folem. ib id . 
quanto plus inuencrir,tanto amplius qii^nt.to.5.91.^ 
auari ftudiofe opes congregan tis vanitas,&nefcientís 
cuirclinquatheredi. to.2.74o.a.b.t.4.37.c 
eius miferia confufío ante tribunal Dei, in quo nul-
ius eidefcníbradfifter. t o t n . ^ . ^ K 
vox cius brutianímalis eft. 1.5.92^ 
au'arus alieno fe pafeit damno: 5c altcrjus egcftas, pr^-
daillieft. 10,5.744^ 
totusferuus eft carnis. c-jf.92.g 
&totiusbonicgcnus. tom.5.92.ir.I 
auarus diuesreprehenditur^ quám deteftandum ñz 
eius crimen oftenditur. t.jr.89.90.91.92.93 

auari f ibividenturarguti&induftr iü to.2.743.c 
fsepecupitis fraudan tur. t .4.7^,g.&feqq. 
Giezilcprampoííidcnt. to.3.69.b 
ferui funt m a m m ó n ^ . to.4.99.1 
cena: magna* non interfunt. *o.3.i62.b.c 

ador legispcus eft. 
auótor v i t^ & íaiutis Chriftus. 

t.3.27 6.K 
t.5.334.a.3Si.d 

b iüj 



Ind. 1 0 

audor pcccc.tiAhholas. to.3.?,.8i.d 
í d o r i r a d c g i s cermcirca cura qui Hberatus cftá pccca-

to . 0 to.s.z76.i 
auCÍ:oriras<S¿oi^0^cgisnoneratante Moyfen, t o . j . 

-audoritas hominisin ftatuinnocentiae. tom.5.285.(1 
audoiitas iuftitiíE naturalis peccandi confuecudinc 
obtorpucrar. 10.3.514.0 
audoricas magiíleniminuitiir llaccipiaturab eo quí 
dcbecargui. t o ^ . j ó i . í 

audacia impuni ta tenutntür . t o m . i . i y y . i 
audircquis dican.ir. t o . i . \ o j 6 . h 

audirc ómnibus iurcnatur.xcomunccft.to. 2.1 oioé'.K 
auüire,& nonTccordaiijVanum. t o ^ . j ^ . K 
índice quem deledat turpiasa¡terum loqui prouocar. 
ÍO.4.13.C 
audit Dominus criam tacentes. to.^.ji.g 
audirc vocem Dei qui dicantur. 10.4.145.! 
auditcnon vultqui noncicdir. 10.4.143.1^ 
audirc quomodofpiiirus íanílusdicarur. ro^.i^o.a 
audirenon cfi: in noílra poreílare, loqui vero inno-
bis cíl. rorn.4.442.a 
audirc.&auribus pcrciperequid diÍTerant.ro.2.82 4..C 
audiendimunusquám prajclarum & vtile.t.i.ioi.d.e 
audicndi oiíiciutn quanrimomentif í r . to . i .ioo^.m 
audicndum cftprius &tacendum,quámloquendum. 
ío .4 . i ,d / 

• audicndum plus,quam loqucndum. to,5.158.f 
audicnteslcgem íipccceurjincxcufabiles runt.tom.3. 
320,m 

audirorquandoproficiar. to^.izy.K 
auditores legis & factores qui. t.3.2jo.f,25r.g.h 
auditorum períon? confidcrand^. to.j .nS.d 
audiiorum dcuorio virtucem loquendi additconcio-
natori. ro^ . /^ .h 

auditus in hominc quam exccllcntcs pariatfructus. t o . i . 
I 0 2 . C . d 
licet co fajpc fallamur. t.i.icfG.d 
auditus ad fidem pcrtiner. t.j.y^a.b 

aucrfioa Dco eílproprice volunratis. to.4./39.i.K 
auesdulcicantu ojrtus dierumac n o d i u m profcquun-

tur. t . i .yo.f 
proptervilcs cicas gratias Dco agunr. t . ^ . n ^ . b 
easdiuinaprouidentiamunt. c.3.14 5.d 
volando aerem fecant. to.i.yi.K 
curalisindigeanr, ibid. 
& cur omnes habeant pedes. rom.1.72.m 
carum cica cibufquc vadus. to.i.72^1.73.a 
curaliqnae vnguibus armentur. ibid. 
qusaliarura copulationcs & coníortiadeclinéc.ibid. 
genera quasdam carum manentfcrapcrin i oc i s , qu í ­
dam funtaduentitia. to.i.73.b 
nonnuIL-e maníueícunt^l iqu^ vero minime. t.t.73.c 
carum natura morerqucdiuaríi- ibid. 
cur diucría genera pedum habeant. 1.1.75?.!.ra 
aues fpintuales in Chriftiramis requiefcentes.tom.j. 
ijS.c.d 
aues,m«laíígnificationcinrcnpturis .t .3 .i2^.c.d.u8. 
h . i 
aues Se ferx vocis dcledacioncmulcétur.r.2.(349.550 

augurcs,harurpicesJ& íimilcs grauiccr puníédi. 1.5.46^ 
Auguilus Ca'far Gothis 3c Armcnis non impcrabac.to. 

eo regnante pax per vniuerfum orbem fada cíl. to.5. 
419.I 

auidi tas ho m in nm quan ta fi r. t . i . 6 j . K . \ 
aurei triginta, pretium Chrifti venditi. to.4.27o.a 
auresquámingeniore a natura conftmda:. to.i.ioi.d.e 

174-n.i 

airrcmfuam quomodo Dcusincliner. 1.5.119,111 
aurcshabenca!iqui3&audircmYfterianon poíTunt. 
to.2.779.a 

aures extra Eccleíiam non habentur. 1.5.213^ 
earumonumen íum quid fie. £0.4 .4^o.a 

e x . 
aures quae amputan tuiynyfticc quse íint* t^ .n j . c . d.c; 
Sdeq. 
casaucrtcrcquando debemus. tom.i.8o3.c.to.4.i3.c 
aurium onera 8c vulnera. 10.4 .4^5^.490^ 
aures inexorcifrao cur tangantur. tom.4.3/3^ 

auricula feruo amputara & fanata quid íignificct.tom.3. 
2i5.b.c.6¿req. 

aurichalcum quomodo confidatur,& quid fígnifiect. t . 
5.570 d.e 

aurora oculos quodammodo reftituit mundo.to.2.671. 
^72.d 

aurum quandoque prudentes fignificar. t o . i . i i 2 .g 
5cquandoqucfapicntiam. to .5 .583 .g^ í i . d . e 
interdum mércm piam,qua d c o feruimus. 1.1.4.6j¡.K 
&aliquandododrinam bonam. 10.3.350.0 
aurum quiappcri t i í idemprodigit . t . j , . i44.g 
illius cupiditas vitanda. to.4.37.b.c 
qu^materia efl:perfidia. to.i«4í>í.a 
& oflcníionis potius quám commendationis caula, 
t o . i . j ó o . m 

auricongerendi ftudium damnatur. t.3.i29.d 
aurum & argentum onus eft qugerentis/umptus herc-
dis. 10.5.293.6 
igncmclioranturjiion confumuntur. 10.5.293^ 
vilis eft matctia}necpretiorum natura, fed hominum 
volúntate. 10.5.98.f 
qui aurum quasrit.prius luto fe oblinic.Platonis exem-
plum dciuftitia 6¿ iniuftitia. 10.2.(373.^74.1 
aurum (S¿argcntura rpirituale/eníus bonus& v¿rbum 
optimum. tora.5 195.c 
aurum boniim,fanguis cíl Chrift i . 1.2.^74.1 

Auxcntius Arianuspícudocpifcopus.to.5. ioi .a.b. io2.f 
i03.g.h.ao5.a 
Mediolanenícm ccdcílam armis oceupauerat. tom.4. 

gefta illius crudelia 5c facrilega. to^. ioi .a .b. 102.a 
| mutato nomine Mercunnuraíeappcl laui t . to . / . io i .a 

ágentil ibusetiam damnatus. to.5.102.f 
fidcJes rebaptizan dos cífe putauit. to.5.104.1 
cum Ambrollo corara Valentíniano I m p . difputarc 
volebat. t .5.2^3.k.l .204.K.Í 

Auxes á Grtíceis didus Euphratcs. t . i . ; 113.a 
auxilium Dominiquando poftulandum,t.2.680.3.75^ 

auxiliumfalutisccrtum vbi f i t . t.2.ioii.e 
auxilium Dei íludiis noftriscoopcratiir.to.3.38.b.c.&: 
Teq. 
mitibus proficit,non elatis- tom.3.4/4,a 
auxilium hominiprouifum cíl: per legem. to.3.280.1 
auxilium Chrifti in tribulationibus ex promií l lone. 
to.5.i9tf.g , 
auxilium á Dco petendum eft in tribulationibus.to.5. 
42<ía.b 
auxilio Dei in ómnibus opus eft. t o . 5 . 2 ó í . b 
ciusccftatio^proabfcntiaaccipitur. t o , y i 6 6 . b 
illud fentirc.diuinac gratix munus eft. ibid.c 

azyma fubeinericia myfticecxplicantur. to.1.145.1 
azyma quid fie. 10.3.358.3 
aceipituraliquapdo in feriptura pro nouitate. i b id , 
azyma íinecritatis &vcritatis vidit Moyfes : 8c quid 
hoefí t . tora.4.39.g 
azyma comedercin p a fe ha feptem dics, quid.t . j .7 5.CÍ 

ecf /^ í rdcprecat ío tvclc t l /^digni tas . to.2.io82.g 

B 

BAbylonquidíígnií icer . to.2.¿f8.h 
Babylonciuitasdiaboli ex ómnibus reprobis con-

ftat. to.5.434."d. 
cius ruina dúplex. tom.^.^6^,K 
ex canon corporCífcd menteexcundum. 10.5.465^ 
cius plagie q u « íinr. to.5.4^5^ 

BabyIónicapopulicaptiuitasmyftice confidcratur. co. 
3.205.d.e 



Babyionic? turris cófufiolinguam.t^.i ij . f.t.4.j40.Í 
Babyionii primi idololátrae. to.j. 145.b 
bacuíus nucinusquid fígnificcry t.1.514.1 

bacuíus Icgalis in manducationeagni coníídcratur, tOc 
f3.i3o.c.f 

Ba:thclintcrprctatur,domusDc¡. to . i .2 io .g .K . i47 ,g 
vcldomus pañis. to.i.54i.i 

Balaam Chaldaeus fallad? plcnus ac dolí. t1.4j9.s1 
niagnusmaleficus. to.!.484.b.c 
curpropheri^gratiamobtinucrit. 10.1.459.4 
aliud cupicbat>& aliud mentis cxccíTu loquebatur.to. 
1.459.C 
dignaminíquitatisfuaemcrccdcmacccpit.to.i^íjo.a 
fornicationis enim & íacrilegii conííliarius fuit. to.i. 
4^o.c.to.j.37^.g.h 
non cft eledus á DcO vtprophcta,ícdtcntatus ve di-
uinus. to. i .^ío.d 
quomodo pecebat v t anima fuá deficcrct in animis 
iuftorum. M. io i i . jc . to^.zzy .K. l 
qua morte mori optaucrit. 1.3.127.h 
ángelus adeummittitur. to.4.i5>i.k 
cius aliña in typo populigcntilis angelum vidct.to.3. 
i94 .c.d 

Balio ftrcnuusmiles a Máximo viuus exuri iuíTus Cabil-
lone. to.j.32o.32i.a 

balncumadcuntcslauandicauía,quadranccm lolucbanc 
to.3.152.I 
inbalneisfiliicum parencibus,&gcncri cum foccris 
Rom^nonlauabant. to.i.4.a 

balíamusab odoratislignisvtlacrymafudat. to.r.4i.h 
Banciacham quid í ign i f i ccc . to.1.478.K 
BapcífrausadfalutcmncceíranBs.to.i .2(¡>7 .b .544 .a t .4. 

524.Í 
ianua cftfacramcntorum. to.3.125^ 
diuino confilio inllirutuseft, t.3.98.d.c 
totum icdimit homincm. t.i.452.d 
in co iuftitia omnis conftituta cft. to.4.355.1 
non poteft reiterari. to.i.4^9.h.£0.3.^33.c.f.6'i4.a.c. 
to.4.403.g.to.5.<jo.f.(jT.a 
velut ignis quidam pcccataconfumit. M . /4 3=3 
cius virtus&praeftantia. 1,1.544.3.c.d 
Jtcmcíficaciaj&inuifibilisablutio. 10.3.274^.6 
& effcdusadmirabilcs. to.4.478.f.47í>.g.to.5.40.K 
6o .d .e . i6S .K. t . f . i i e 
ciufdem dona qüám multa íint. 1.3.26 2.d 
&ciusgratiaquanta. to»i . i i i2«i.K 
perillumíaluaturiuílitiajnecaturíniuftitia. 10,5.43.K 
culpam foluitjnon legcmifcilicct bigamiam,& impe-
dimeutaadcleíl ioncmmunetis & ordinationis prar-
rogatiuam. t.4.38.b.c.to. 5.246.a.b 
eiusaquagratiam quam a Chriftoíufeepit^n Chri-
ftianos refundir. t.j.S^.d 
baptifmi facramentumadmiranturctiamangeli. t .4. 
3Í5.C 
baptifmus peccatori diluuium cft. t.5.45.j^ 
&fcpulturacrirainum,acrcnouatÍo virtutü.t.3.4o.g 
mors cft pcccatorum,&interioris hominis renouatio 
to.3.i27.h.274.b.d.e.594.c 
baptifmi racramctumomniapcccataabIuit& dimit-
tit.to.2.pi5.e.to.3.58.a.(39.8.176 K ^ f o . c . d . r o ^ ^ i . l 
524.ÍC 
in eo totus exteriorhomoiaterit. to.4.81 .c.f 
&vctushomocruciaffigitur. 10.4.418^ 
typuscftmortis&rcfurredionis ChriftiV 10.^.174. 
b. c.d 
baptifmi facramétumpcrfedumfubíidium.1.2.832.0 
tamenfmduinterdumcaret- t.3.7.m 
cur inaquainftitutum. to.3.274.d 
per illud quid opcrcturChriftuso to.2.705.1 
bapdfmifufcipicndi adhortatio.to,3.j9.1.ra.4o.g.h.i 
baptifmus triplex. to.2.89i.b.c 
bapafraus ignis qu¡s,&inignequisbaptizet. 1.2.891. 
c. to.4.81.c.f 
baptiímo^gyptiusmcrgitur,Hcbrasusrcfurgit. t . i . 

I n d e x . 
n^o.lco .4 .Sl .c 
baptifmum fufcipicnsiuftificat Dcum^&qiiarc.to.io 
I049.b 
baptifmi falutaris íacramentum quomodofalutarilícr 
accipiatur. to . j^.m 
baptifmus falutarclauacrum, to.3.i4.b 
co in naturas primordia reformamur. 10.3.14.d 
&ab ómnibus dciiótorum maculisabluimur^ acc« -
Icftigratiaconíccramur. t. $.59.^0. 
baptifmi facramento dum cotpus abluitur, anima 
mundatur, t.3.36 m.t.j.aóS.X 
& mentis maculíc abluuntur. t.3.68.i 
baptifmum vt immundiaccipianr Chriftus mundus 
baptizatur* t.^^o.g.h 
baptifmi regencrationc Dcus & Chrifti & omnium 
paterefb (0.5.45^ 
cius gratiainwiíibilisper vifíbilia cíFcdain bsptifmo 
Chrifti dedaratur. to.3.59.60 
6cpernubem6¿ marc fíguratur. t.3.95.b 
baptifmi gratia & cífedus inNaaman baptifmo figu-
rata. w . i ú & . K 
baptifmi regencrationc filii Pci cfficimur. w ^ . j ^ . h 
baptifmo emergentes vefteinduebantut: hanc ícrua­
re myfticcadmonct. to.^79.1 
ineoeftcontcllio& veniapeccatorum. 10111.3.98^ 
baptifmi facer fons,quo immunda lAuantut, arentia 
humefeuntsardorreftinguitur. t^.i^S.f 
baptifmi fanétificadoj&iauacrigratia, per quam rc-
naícimur,& fruduofi íumus. t.3.i55.h.i 
per cius gratiam mortui fatulo, Chrifto refurgimus. 
to.3 i56'g 
baptifmi gratia & rcnouatiOí, 10.3. i83.h 
cius beneficia. to.*.36i.a.b.c 
baptifmum fufcipientcs,Trinitatcm confitcntur. r.5, 
i86.b 
baptifmus cxaqua&fpiritu omnium peccata diluir. 
t.3./?7.f ; 
baptifmo initiati renuntiant mundo,fcd pauci ftruant 
to.3 I99'h.i 
baptifmi promiflio, & contratas cum Dco quam 
grauis. ibid. 
baptifmi fpírituaiis lauacri regeneratio. 10.3.274.3 
in co gratia Dei non requirit gemitum, aut opus aii-
quod:fcd folam ex cord^profelfionem.t^^ij.f^i^.a 
baptifmus vnus in Ecclcíia. 10.4.403.I 
qui cft in nomine Trinitads, to.4.116.1.3 46.b.c 
&vnusin ómnibus. 10.3.389.3 
&quidrequirat. to.3 6j}.d 
paticntiamdocct. to.4.235. ¿3^ 
mundatio anima cft,non corporis. ibid. 
baptifmus plcnus cft cum inuocationc patris& íilii 
&fpiritusfandi. to .4.2i6.ir 

baptifmi forma per myftcriumTrinitatis. to.3.266.a 
to.4.ii4.b.i94.a.22oJC.i43.i.346.b.3/9.g. K 
in ca Trinitas & vnitas comprehenditur. 10.4.114^ 
baptifmi dignitas. to.4.344.11 
cius typus &figura in variis rebus dcfignata.to.1.54 3. 
a.b.t.4.5/8.b.c.t.j.407.1.m.4i2.i.^ 
primum in exordio mundi. to.4.233.254. 
indiluuio&arcaNoc. 1.3.209x^.4.-1.^345.3.356.^ 
540.Í.X 
intranfitumaris Rubr i . to .2 .832^0 .3 .377^X4.8 i .£ 
257.f.345.b.356.icto.5.4o6.b 
in lordanisdiuifionc. 10.3.14.8.0 
baptifmus in aqua & fpiritu. 10.4.221.3 
in Sp!ritufan<ao & igne. tom.4.150.3 
& quisbaptizctur5piritu fando. tom.4.226^ 
baptifmus in nomine Chrifti. tom.4.216.1 
& in nomine Spiritus fandli. tom.4.216.m 
in baptifmo infufflatio^ntcrrogationesjrcfpofiones, 
leá:io,vndio>abrcniintiatioomnium.to.5.54J.b.5'f5. 
to.4.543.K.347.i. 3 53.c.36o.k,1.362.b 
in eo tres mcríioncs quomodo olim fiebant. tom.4. 
360.I 



I n d e x . 
baptífminuisí&rquibus ín co rcnuntiauimus.tom .4. 

éiLismyfteriivecuñas. t . + . m . i . K 
in eo tres tcftcs.aqua/angms Se fpintus. to.4.2zi.a.b. 

& Trinitacisinuocatio. 10.4.559.^ 
Se qualis de Trinitate fídes. t.4..$4.7.i 
item in eo facerdoSjSc \euitx.t '4.tf9.K.\,$6o.g.¿62 .b 
baptifinuspeccatum origínale¿¿adualetol l t . to .4 . 
347-m 
quomodo mundat fecundum legem 5c fecundum 
Euangelium. 10.4.348^ 
adrefurredioncm 5c viuificationem naturae humanx 
inuentus. tom.4.560.g.h 
in baprifmo facerdotis inuocatio6¿ Spiritusfandi 
infufio. 10111.4.5^3.11 
baptifmas indie Pafchas celebran íblitus. to.4.437.d 
coníiiium Deieft. 1.4.360.1 
&c crucisíacramennim. to .4 . 361^ 
bapcifmi fons ícpulchri q u í d a m forma eft. t.4.56i.b 
baptifmo non regeneran pereunt. 10.4.545^ 
baprifmo in expiandis culpis quodammodo fuccedit 
clccmofyna. t o . / . í o . f 

, ciusgratiaoccidua vitasnoílríereuiuifcunt. ^0.5.78^ 
bapt i ímiaqua facramentum dicitur. to.5.209.c 
quasgehenníe flammas cófumicncc ípía ab igne pec-
catornm confumirur. t.$.6o.c.d 
bapiifmatis innouatio aquilse Comparatur.t.J.yS.a.b 
ciusmyfteriumcumDominus bapcizareturiníl i tutu 
fuir. , {0.5.20.1x1 
quara t ioHcbapt i rmus quo nos abluimur, gratior d i -
cipoíl i t eo quoChriftus a loanne baptizacus cft.to.5. 
SíT.c.f 
baptifniiis reme^elccmofyna quoticscam fcceiis,ve-
niampollicetur. t o m . j . í o . f 
baptifmi Naaaian leprofí myíiica cxpofitio.to.3.68. 
g .h.i.K 
baptifmusnoftcrpaílío Chriftieft. 1.3.649.3 
baptifmi & poenitentiae vnum myfterium. 10.4.39^.! 
baptifmuslaboriofuSjpCEnitentiaeft. t.$.2.6z.c 
baptifmuslacryraarumpeccatorifuadetur. t o ^ . ^ . b 
baptifmus perfidorum non mundat. 10.4.346^ 
baptifmumitcrabantNouatiani." to.4.391.g 
baptifmus paruulorum. to.4.546.f 
i l lum tollebant Pclagiani. to . j .z íS .g 
baprifmum ad íincm vitaidiííércbant nonnulii . to .4. 

. quos Ambroííusargui t . to.3.166.f 
Baptifmus Chnftioculus gratiarumdicitur. to.2.713^ 

baptifmus vnicus ChriíUjOmniumdcletpeccata.to.^. 
i88.g 
curbapt i fmoChri í t ipa ter in vocCjSiSpiritusfanálus 
i n columb^fpecieadfuerit. to.5.2o.g.h.i.25.h.i 
baptifmus Chiiftiaquas Tan (5tifícauit,(Scinnoftrúba-
ptifmum mundauit. £0.5.22.0 
cius eclebritas quarc á Graccis Epiphania dicatur. t.5. 
2 3 , § T 
bapt'fmus Chrifti nobis eíl fepultura.quia ineopec-
catismorimur. to.j.ó'ií.f 
eo dxmones corriierunr,mundus áculpa mundatus, 
& i g n í s g e h e n n x c x t i n d u s . to.5.23.1.111 
baptifmus Cliriíli,defertum,ieiunium 5c tentado re-
¿toordinedifpofita. to.5.57.j8.j9.6o. 
baptifmum Chrift icurloannespctieri t jÁ: non aecc-
Pe^- t.5.87.g.h 
cum loluunt qui femei baptizaros rebaptizandos pu-

to.5.10 4.I 
Baptifmus loannis non quaerendus amplius,cum Chn-

fti baptifmo faluemur. tom.j.x 2.1 
baptifmus loannisoculus fuppliciorum dicitur.to.2-
713.h 

ad cum quis veniretA' quis ad baptifmum Chrim.to. 
2..1019.C 1 

baptifmi loannis & Chrifti diíFcrcntia. 

taptifmatapiurímapracccílcruntvcmm Chrifti baptif-
tO.I.4J2.d ma, 

baptifmatalegis multa &diuerfa. 1.4.557^.403.! 
baptifmorumdiluuium. tOá5.24.g.h 

baptifmalis aquae efficaciaex verbo Dei,cui omnia obc-
dmnt. to. 3.72.I 
baptifmalis iuílificatio fine labore & operibus poeni-
tenciae. to.3.26t.a.b.c.cl 

baptiíleriumjfecundum tabernaeulum. 'to.4.3 65.a 
baptizare minus eft quam euangelizarc. to.3. g 4i.d-c 

baptizan eligens,fuppliciaprasuidet. to.2.7i5.g 
quibaptizatur,dcfcenditinmonem Chrifti , & afcen-
dit in refurredionem eius. to.2.715^.0 
baptizan in v£non quis dicatur,& quis ín Ain. tora.2. 
ioi9 .d 
baptizari inuiíibiliter. vD.j p«55 ,§ 
baptizar! in la ¿be qui dicanrur. to,2.1019X1020,3 
bapdzatur vnus ChriftusJ& omnes lauit. to. 3.40.Í 
baptizan pro mortuisolim quidamfolebár.t.5.404.h 
baptizan á loanne cur voluit Chnftus.to.3.3 B.a.39.& 
feq 10.5.19.111 
& cur áferuo Dominus. to . j . i6 .K 
ac ctiam inter peceátores. to.5.2.3.ÍC 
baptizari volens Chnftus a roannc,tnagnam humili-
tatcm oftendit. to.5.23.k 
bapnzandimosin Epiphania Domini. to.3.73.e.f 
baptizandi nomendabant, ibid. 

baptizatus Ti crrauit,quid ei faciendum. to.2.7i5.c 
bapdzatusniliquisíitjad vututis certamen non ad-
mittitur. to.3.57.58. 
aliquádo non baptizatus confecutus eft rcmiflioncra 
peccatorum. to.3 349.6 
baptizatus qu« confid erare dtbeat. to.4.353.a 
baptizatiadalfarcaccedcbaní. t.4.363.i.365.c.e 
& corpus Chrifti accipiebant to.4.36^.f 
baptizati ante 5c poft Chrifti refurredionem in quo 
dinerant. 10.3.2^5.f.26í.« 
baptizati iam nondebent peccarc. to.3.i74«b.dx 
baptizad Chriftum induunr. x o ^ . M ^ k 

Barabbas,Latinepatiis films dicitur. to.3.219.1 
quid fígnificct quód áludacisChrifto praílatus fit.ibid, 
Barabbam hcedum ludsipctebant, nobisagnusim» 
molatur. | i o 1 

Baracfidescelcbratur. to.i.ii3.c 
barban' etiam pudoris curam habent, & naturac ius non 

ignorant. to.i.2io.l 
barbaros quosintelligatPaulus. to.3.242.c 

Barbadanuíhxreticusmeritum abftincnti? & virgini-
tatisnegabat. to.5.2¿8.c 
eius errores confutantur. 

Barnabas Marcum focium aíTumpfír. 1.4.56.1 
Bafan confuílonem íignificat. to.1.409.1 
Bafianus epifeopus Laúdenlas. to.5.i78.c.i8o.K.187.1 

bafilicam quam condidit Apoftolorumnominejcon-
íecrauit- > f c 

bafilica extramurana 5c intramurana. t \ \ .A 
bafilicabaptifterii. 10.5.205.6 
bafilicaFauftas. e..f p s m 
bafilica Ambroíiana. ibid. 
bafilica:plurimíE á ludáis tempore luliani incenfa:. r-
5.2i5.f 
bafilicarum dedicado. to.5.315.1 

Baíilidis h^retici Euangelium. to.5.j.b 
baíilifcus noxius ferpenSjiSc eius proprictas. to.2.96i.g 
Bathuelfapientiadicitur,interpreraiione autem Latina, 

fiiiaDei. • to.r.357.g 
vcldomusfapientiíe. to./.23i.ni 

Bauto Tranfrhcnanus Comes Valentiniani, 5c magifter 
railitum. to./.209.e.3i9.1.520.Í 

beata vita quid fít. 10.4.41.0.444 
. honeftateaequiritur. 10.4 4i .b 

in quoconfiftat. to.4-44.X' 
beatirudo pcrfeéta ex quibus confíftat bonis. to.i.264.b 

beadtudo vitarin confeiendapurahabecur. to.i.jiS.h 



I n d e x . 23 
ligno paradifí comparatur. 10.1*6 6$>e 
in hoc fíaótuanti corpore cíTc non poteft.to.2.974.K 
cam corpor isaduer íanon minuunt. to.i.3i8.h.343.f 
beadciídinisfrudum eanonhabent qu^ virtutisnon 
habcntícnfum. to . i .ó jg .c 
beaucudo omnis a Domino eft:&beatus vir quis. to. 

bcantudínisafTccutio vercanimam eíficitiramortale-

bcatkudo eorum qui nato Chri í lo iuílificati funt.to. 
5.2.Í2,a.&feq« 
bearicudo í ingulorum vndeaftimanda. to.4.4T.b.c 
indeincipiciudiciodiuino, vncíc asrumna seftimatur 
fiumano. r.4.iG.c 
debeacitudinc varisphiiorophorura fcntcnn^.to.4. 

camin quo coüocccfcriptura diuina- 10.4.42.3 
quibusrebusaequiratur. C0.4.43.Í.K 
vinute fola acquiritur. to. 4.44.1 
quomodo indoloribus eíTcpoflit- to.4.43.i.K.l.ni 
illam impediunt ca qu? vidérur bona,& qnxi l la í ín t . 
£0.4.44.11 
beatitudo in hoc mundo prxparari poreft, poííidcri 
non poteft. to . / . i jo .b 
ciusípeciesires. 10.5.365.0 
bearitudo coeleítis quanfaí ic ,abi isfoi isquicampoí^ 
í i dcn r /dnpo tc f t . to.5.377^ 
beatitudinum odo ordo exquirmir Se explicatur. tó . 
3.84!K.&req.$5.86.to.4.io.c.f 
carum varias numerus apudMatthseum ¿cLuca con-
íidcratur. to.3.84.i.8é'.d 
cas explicando dinerfa quadam rationc procedunt 
Matrhxus &c Lucas. 10.3.84,1 

fcatusquicarnispaílloncsdomitas haber, to.1.25 i . f 
qui peccatum declinar. t . i ^ z j . h 
qui á voluptatc noninclinatur. t o . i 351.0 
beatas vir in nuliara miferiam inciderc poteft. tom. 1. 

beatus fíat i m non eft qui non eft impius autpeccator 
& quare. r o . z . ^ ó . a 
beatus iurc dicitur qui viram clauditfine culpa, & 
quare. ibid.b 
beacus qui intelligit fuperegenum & pauperem, cur 
d i6h im,&non potius^ntellexerit. ibid. 
beatus cur dicatur qui á confilio impiorum tempera-
nit . io.x.6$6.c 
beatus qois non íir. to .z .Gt f .k . l 
b c a w s q u i ñ ó n femclautbis, fed qui per omne vitas 
tempes temperar a malo. t o - i . ^ó . b . c 
beacus crit qui tria iurc feruaucrit : & qux ea fint.to.2. 

bearusquiabí l inc tapecca t i sconf i l io , ra t ionc , p m -
dentia. 10.2.6^1.1 
qui tribuiationc non fraiiginir>&: icgem ícquitur.t .z. 
<í65.c 
quic í l imi ta tor lefu Ghriíli. 10.1.664.3 
quiiaceílitus non irafeitur. to.2.7 27.d 
quicompatiturpauperi. r.i.753.K 
qu i humilitatc magis gloriatur quam poteftate. t o . i . 

i 
qui intelligit fuper Chrifti inopiam &c paupertatem. 
10.2.753.! 
qui noniudicat fcmedpfum in co quod probar.to.3. 
327.g.h 
beatus coi dederit Deus firmamentum, nc dcficcrc 
poífi t inií l ius vitíB tramite. 10.1.774.1 
beacus eíl: qui pauperum ncccfiirati fubuenit. tom.4. 
y . i -K 
beacus quomodo cíTc quis poífit. 10.4.37^ 
bcacuSjCuiusftraramjid eft corpas Dominus in infir-
imitacc veríat. co'5-3'g 
&;q(jÍvelÍlifcnci^Utc> v e l i p í a e d a r a inflante mortc 
refipifeir. 10.5.106.0 
beamm qaiidicatfcrsptuWo £0.4.43.5 

beatum eft non in paíílonc eíTe 5 fed vi&orem effc paC 
íionis. 10 .4 .44^ 

beati qui veré fine. 10.5.566.3 
beatorum epular,impiorum fames in Leui publica^i 
conuiuio figurara. H ' ^ v 
beatorum perfecta vnio & concordia. to .^27 .K 
beati glorise mercedem «qualem non haber, t. 3.16Ó* 
f. • 
beati qui iudicanturin hoe fóculo ipfi fe miferos pu-
tant. to.4.8.m 
bcatiorquifquc tanto eft, quantoplus in i l lo diuinae 
gracias quam humana? aólionis eft. to./.273.c 

Beelfepphon interprctatur, Dominus Aqui lonis ,&dia-
bolum defignar. i . i . ^ C j . á 

Belifimulacrum idololarriasexordium. 10.3.245^ 
Beilicius infideiís aígritudine correpeus credidit in Chr i -

ftum, & coepic conualeíccrc. 10.5.253.^29^.! 
bellum innobisipfiseft. to.2.543^ 

bcllitempus quando. to .z . io io . l 
bellum inceftinum maius malumcft quam externura 
t o . j ^ o o . K 
in bello ctiam fides & iuftiriafcruanda eft. r.4.22.c.d 
cius ftudium á Tacerdotis oííicio alicnum videtur. to . 
4.¿7.1.m 
bellum nüquam nifilaccííitusDauid in tu l i t . ibid.ra 
^ni f iconful ro Domino . to.4.¿8 .g 
& i n coprudendam fortitudinis comitcm adhibuit. 
to . 4.27.111.28.g 
bella interna quam multa fuftineamus. tO'3.203.f 
bellaauferrc vrqueadfincsterra;,quidfit.to.2.8i4.m 
bellorum damna & maladcfcribuntur. 10.-4.313^.0 
bellorum tumultus}propinquiiudiciinos admonent 
10.5.157^ 
bellacorumpr^fidia diuinam fiepc gratiamnonme-
rencur. to.5.io4.h 
bellica difciplina quomodo aíTcquatur. to.4.6.c 
bellicavirtutcinfignesmultiflorucrunt. to.4.3i,g 
i n bellica fortirudine non mediocris eft honefti ac dc-
cori forma. 10.4.3/^.32^ 
bclíicisrebus fummam gloriara maiores noftri retu-
lerunt. to.4.27.ra 
iniisfpe¿landum,iuíla bella aniniufta finr. iíaid. 

Benacuslacusmari non mifectur. 10.1.29.4 
benefenefcit,qui bene fenferir. to.i .262.i 

bencveljcno fatis eft/ed criara bcncfaccrc. ro.4.23.g 
benefa¿ía,malecogitara non probat Deus. to.3.io.c 

bene faceré non fatis cft,nifi id ex bona volúntate profi-
cifcaiur. to.4.2j.g 
bene viiicre,natura£;legcadmonemur. to.3.269.e.f 

benediecbantur oblaciones in primitiuaEcclefia.tom.3. 
585.b 

benediólio neifandificationis &gratiarum collario cíl 
£0.1.404,3 
cf tcc iamabundant íaf rument i&vini . ío.1.44^1 
benedidionemquisnojidet. t.2-797.g 
benedidio Chr i f t i , & gratiarum a d i ó quid diuerfíta-
tis habeant. to.3.114.4 
benedidionis abundancia eft fígnorum virtus.tora.|-
331-K 
benedidio non datur fpernenti Chriftura. 10.3.491^ 
492.Í 
benedidiones feptem in Apocalypfi quibus rebus co-
gruant. to.5.4j-3.d.c 

benedidus in f^culajde patre & filio a Paulo dicitur. to. 
3.246.a 

bencfador ibusingra t inondebemuseíTe. £0.1.983^ 
bencficentia,qax& liberalitas & benignitas vocatur, 

altera ex focieratis humana: partibus. to.4.2i ,b 
ca retardan non deber, tamctfi beneficium interdum 
percac. tom.3.83.iC 

x beneficennam comriluncm quando amittimus. to.4. 
ZI.f.22.a 
cadera in beneuoientiam &liberalitatcm diuiditur.at-
queexhis duobus conftat, i ^ - í h o 



I n d e x . 
gbcncficcnm non c ^ v b i nulla eftbcncuolcntia. ibid-

eius opera facicticla. .. 10.4.39^ 
bcneficminacceptuminl'ebusrecuadisobliteratur, to . 

i-.^So.d.c 
hcneñcii gratiam feqüicur ccnfura ioh t ix difcipliníc. 
•to:u*70.l 
bcncficium gratiíe inanirc vidcntur qui feruiiint 
cerilegi. 10.3.180.g 
benchcioSaluatorisomnia mundafunr. t o . j . j i y .b 
jfecncficium Dci quisirritum faciac. io.$,$i6.c.d 
beneficio duplici Chriílus crexit ac reformauit quar 
craiítlapía. 10.5.318^ 
bcncficium redemptionis,iuftificationis,&fandlifica-
t ionis . to.3.544,1.458.e.4 5)3.b.c.d.475.a.b.c 
beneficii diuini fanguis teftis eíl. to.3.385 . f 
quodnunc maiuseftcrgaFideles quam olim crga l u ­
dios . 10.3.410^1.4x1.3 
beneficio tam parris quam hlii íublcuacum eft genus 
kumanum. 10.3 .405^.! 
bcncficium i-cddcndum ei,aquoacccpicnus. tom.4. 
I5.b.c. 
neemenfucapari/ed vberiorcredd-cndum. ibid. 
i n reícrendo beneficio íuperiorcm non cíTc, hoc eft 
minoTcm eífe. ibid.b 
bcncficium non dacecuiquani'Vix liccr, nonrcddcre 
vero non Ucee. 1:0.4. i j . d 
inrcddendabeHeficiop'iasanimam quamcefus opc-
ratur : magifque prieponderat bcncuolcntia quam 
poíl ibi l tasrefciendinuincris . t .+ . i á . c . t f .m 

íljencficiopluie^fuiuqui indigent, quam quiabun-
danr. C0.4.2.Í.C 
bcncficium in pauperes magis quam in diuites confe-
rendum, t.4.j9.1.m 
bencf ic iúquantomel iusf i tapudbonos quam apud 

tingratos lócate. to.$.6o.g 
bcncficium largicntisprqbenti magis quam fuícipicti 
permanet. to^ .Sá. f .c jo .a 
quod a principio eft bcnefidum,víu &xta tc fit debi-
tum. 10.5.198^ 

beneficia áDeoacceptaobl iu i fc inon debemus. rom 1. 
i45.a .b .£ i44.a . to .x . io i i .c 
beneficia in l u d i o s a oeo coIIata,& eorum ingratitu-
do. t o . i . i o i ó . h . i 
beneficia diuinacopioíafunt . t o . j . n . h 
beneficiis ueferendis vircus menfuram nefeit. C.5.88.Í 
beneficia non foiumcumulo,autquantitatc, fed aliis 
condidonibusexpenduntur. to.3 88.1 
beneficia Chriíli crga nos aduerfa omniafuperant. 
t o . } . i 9 $ . K 
•corum memoreseífedebemus. 10.3.33(3.! 
beneficia fi prsftáda íunr,tanto magis non auferenda. 
to.}.37i.g 
beneficiorum Chriíli erga nos profúditas. 10.3.501^ 
beneficia Dei erga gentiles. to.3.537.c 
beneficiis plurimos nobis obligare debemus . tom.4. 
5S f 

beneficus eft qui gratiam ccepitjdebitor qui retulerit.to. 
5.88.K 

beneuolentia non mediocris eíl virtus. t o . 4 . i 6 . ¿ 
pars eft bencficcntiíc. to.4.23.11 
fine liberalitateperfeda non eft. 10,4.14.11 
cui Se coniunéta efi:,& ab ea ipfalibetalitas proficifei-
tur. to.4.2(j.d 
quomodo fit magna- r to.+.zS.c 
ipfam liberalitatem excedir. ib id . 
quomodo in fehabeat fortitudinem, to.4. zy.i 
cxciusfontepiocediramicitia. ^ ibid. 
bcneuoíentiamaner}vbiliberalitasdeefl:. t o . ^ . i ó . d 
eiuslaudcs3vtiIiratcs,&cfFc(aus.tom.4.ií.b.c.&req. 
eam fi tollas ex vfu hominun^taiiquam íblcm é mun-
ílotulcris- t o . 4 . 2^d 
beneuolentiafacit etiam morum íimilitudincm. t .4 . 
i 7 .g .h 
§C in Ecdcíla máxime peifeucrat, ib id . 

quibusrebusaugeatur. ib;d 
ea tantum valet, ve plcruftiquc pignora vincac natur^. 
to.4.27-1 
eadem facit vt vnus alterum fibi príeferat. tom.4.27.h 
ínter difpares mores & ftuáia compugnantia cíTc non 
poteíb ibid. 
eius veiut compar & focia eft cum arquitatciuftitia. 
ib id . 
ad conciliandum í íb ia l iosplur imumiuuat . ro.4 55.K 
beneuolentia Pa uli«rga Corint hios. to. 3.355. K . l 

bencuolentis fe magis quifque credit con filio,quam ía-
piends- to.4.26.d 

Beniamin iunior Patriarchainterprecatur filius dextera:. 
ro . ; . 4 i7 . f 
PaulumApoftoiumprsfigurauit.tom.1.387^.589.11 
39i.a.b 

benignitasad publica 5c priuata iura tuenda neceíTaria 
eft.to.4,55.K.& eius commendatio. 1:0.4.ío.m.íi.g 
benignitas Dci grauiora íupplicia reprobis coaceruar. 
10.5.88.! 

BercnicsePtolcmíeifecundimater. to.2./035.f 
beiyllus quid fignifiecc. to .5 .490^ 
beüia in Apocalypfiantichtiftum fignificat. 10.5.434.0 

cur feptem capic« ¿c decem cornua dicaiur habere.io. 
5.44i.f 
eius numcrus.fexcenti fcxagintafcx. t. |.445.e.f 
diabolum item fígnificat,& eius íedes funt hasretici, 
to. j .458.b 

beftias grauidíe coitu abftinent. to. 5.16.i 
curaliaíanguftiora,alÍ£eproiixioráhabcant colla.to.i . 

omnes quarauis tcrribiles Se feras horaini fcruiunt.to. 
i.93.a.b 
nihilcum hominibus natura communehabent. to.r. 
198.I 
cum nocent hominibus,naturx iaranon violant.to.i . 
198.I 

Bcth,fecundaHcbrarorumlittcraquid fignifiect. to.2. 

Bethania,domus"obcditionisintcrpretatur. to.2.^70.g 
BethaniasSimonisdomus>&: Clu i f t i in cam ingrcíTus 
myfticedeclaratur. toj. ioo.i 

Bethlecm,domus pañisinterpretatur. to.2.1158^^0.5, 
10.d 
& de tribu eft luda. to.2.ii3?.i 

BethfabeevxorDauid, Ecclcfiaetypus. to.3.5i.m.52.g 
& quomodo interpretetur. t o . i ^ i j . a 

bibendumeft propter infirmitatem,non propter v o l u -
ptatem. 10.5.241.0 

bigamuslicet fine culpa fít,prxrogatiuatamcn facerdo-
tispriuatut.^ to.4.58.b.c.to.j.24(j.b 
viduas enira ad feruandam viduitatem cohortarinon 
polTet. to .5 .24á .c 

bilibreshordei &tr i t ic i ,qu id . to.5.409.a 
binarius numerus non eft plcnus.quia diuifus. 10.1.179/ 

vbiinfacris feripturiscommendetur, Se quid fignifi-
cet. to.i .464.b 
ídem tam en dicitur etiam perfedus. £0.5.409.a 

binicur diícipuli á Chrifto m ircantur. to.3.i¿8 .U 
bitumen na tu raap tumadeonneó tenda d i í i u n d t . tp. i-

173.i 
quidmortaliterfígnificer. 10.5.397.^40 5.1.m 

blandicia perfidorumvenenara: funt. to.4.159-^ 
blandiciisintcrdum obtinemusaliquajqua; audoritatc 

non po Humus. t o . j . / ^ J . d 
biafphemari boríum alicuius quid ííf. to.j.$25.f 

blafphcmatur Deusintergencesproptcrfidelesquo­
modo. to.3.2j3.c 

blafphemiain Spiritum fandum qu«fit . tom.5.i44.g.h 
blafphemiadcCIiriftoJredundatinpatrcm.to.5.z55.d 
blafphcmia non poteft non mala círc:5c quid malipr^-
ftet. 10.3.508,*: 
ea mulcos tradit fatanx. £0.3.574.3.15 
blaíphcmia:atrtichrifti. £0.5 .443.^ 

blaíphcmiap 



blarphemi^impioruminiadidopateficnt . to. j^^0^ 
boniras Dci íupramentum noftriimredundauic.tom.^. 

boniras fi-uduscftSpirirusíándi. t.i.^Sy.c 
bonitas Dci in omnes eft/cucricas in paucos:&quo-
modo fcueriras in boniratefic. t o . i ^ j r . g 
bonitas Dci in miferendo qua; íít. t o . i . ^ j i . K . l 
bonitas popuiariseftj f a l l í s abundar , omnibuíque 
cílgrata* to,5.i.2,r.4.46.a 
bonicas affcclara,popuIai-is íimuiara. t.f.ro.a.b 
bonitas menris & fadi debentconfentife. 10.3.10.0 
bonitarem Dei quisagnofear. to. i .Sji .d.Sjz.b 
bonirasinhomine ex parre,Deus abfolutebonus.to, 
3.185.0 
bonitas v na & arqualis trium perfonarumin diuinis. 
to . j . iSj . f . iSí .a &feq . 
cadeai teííimoniisrciripturarum aíTeritur.to.j.iS^.b.c 
bonitatisfubílancia ex patreaííi impta^n filio non de-
gen erat. to.j.iStíi.a 
boniratisimagOjVnabonirasin diuinis. 50.5.18^.d 
bonitas íí mulata peccacorera non excufat. to,| , z48.l1 
bonitas narurx,cxercitationeperíicicnda.to.5.167.m 
bonitas Dei cjtga gentiles. 10.3.312..K 
bonitarem haber Spirítus ranóhis,^: eft fons & pr in-
cipium boniraris. ro.4.12,0.b 
bonitatenijinirericordiam &iuf t i t iam Deus erga nos 
femar. *to.5.550^ 

Bononia,alixqucItaliavibcstemporc Ambrofiifcmi-
rutas. 50,5.327.11.1 
Bononia; SS.martyrum Vicalis 5¿ Agrícolas corpora 
ínuenta. t o ^ ^ . g . & f e q , 

Bonofi epiícopi caufam á finitiniis epifeopis iudican-
damSynodus Capucafis decrcuit. 10.5.183^ 

bomisquo plus meictur,co pr^rumitminus. t o . j ^ . c 
bonus ío lus DcLisuioncxciiidit Cliriftum,ncqucSpi-
r i tumfandum. to.3.i85.f.& Tcq. 
bonus & iuftus quomodo differant. 10.5.-2^7.1 
bonima-'iftn raerces vita eterna. 
bonuniexbonis nafcijlaudabile cft. to.^.^.c.d 
bonum 5¿ laudabilem cíTc, non ex hominum, fed ex 
Dci iudido a'ftitnandum. to.5,io.b 
bonum Deum crcdamus,qucmiudiccm fumus habi-
tur i . to j . iS^ .d 

boni d^monura vexarionibus & uiíidüs probantur, ma­
lí puni un tur. to.3.io7.K 
p ropter improbos affl igimturiuhocmundo.xom.j . 
179.i.k 
amilisfcmper oppugnati funt» ÍO.5.257.P 
corum merecs vberiorin fururo propter pros lentes af-
flidiones. x j . i - j j X 
boniquocnmqucin ftaru probantur. t o . j . 2 i4 .m 
bonos & reijgiofosdiabolusiniprareligioiic ÍUpplá-
tat. lo.$.6o.2) 
bonos oennesnoseíTeyult Deus: at nollraculpam^li 
fumus. ;to.5.113.1? 
bonorum & malorum v i ^ quam diíHmiles. to^i.257,0 
ac fors &exirus diuerfus. ¿.5.451.1.113 
bonifol i nomen Deinoucrunt, tom.j .577.d 
bonorum conuerfatioappetenda. 10.5.2/8.d 
¿fceorum operabonaimitanda. 50.5.408^ 
bonis iungi quai i túpror i t ,&ad qns.t©.4.55.m.&:feq. 

bonum feiri non poíTetjDiíieíretmalirciencia.to.i.iio.b 
natui"?nóbil i tatcpr^ceditmalum. to . i . i Í9 .g 
ciusdefinitionemaliciadeprehenditur. to . i . igg.a .b 
fine tim ore &tnftinaeQ:. 10.1.249.111 
¿dinc in iqui ta re & d o l o . 
nulla reindiget» 
bonum quandoque male fit. 
fi.contra voluntacera fiat, raalum eft 
quatatione ex prauo vfu íiac malum. 

I n d e x . 2 5 
ciusíndigentiaradix malíti^eft. íom.i '28g.a 
quod bonum eft,faciendum. í o . i ' / i j . g 
quidquid á Deo proficifciturjbonum pft* ^ 0 4 . 4 2 5 ^ 
bonü qnod ex volútate fit, pulchrius eft quám quod 
ex neceíHrate. t.2,8(>2.K.Í'H'b 
bonum eligimus Deo operante. to. 3.8.h 
bonum & perfedum di.ffcj:unt:& hoc illo quadoque 
impedkur. r . j . ^ . g . h 
bonum agerc humana; imbecillirati quam diíficile.to. 
j . i i o . g . h 
bonum faceré non vii'cuíisgratia,fed remporalis v r i -
litatK^nercenariicíl:. t.$.i66.a, 
bonum quod e í l ,morseírenon poreft. r . j . i S i . f 
per bonum diaboíus honiíni malum operatur. íbid. 
bono bonum e^quod malo eft malum. 1.3.322^ 
bonum pro malo reddpndura cft. 10.3.518.f 
bonum alicuius blafphemari quid íít. t.3.325.e.f 
bona vita fignum eft faluds futura;. 1.3.322^ 
eaquando proht. ^ .3 .491 . ! 
bona doctrina íignificaturauro^rgentOj&lapidibus 
precioíís. to.^.jjo.d.c 
bonus odpre'ft pcoquíChr i f tumredea í re r i c . to.3, 
4 í 8 . b 
bonum eft noutaceremenrorum gloríamjVtinuircn-
tur credentes. t .3 .^i8 .K 
bona & cafta vira moríbus ornauda eft,& beneuolen-
tialocupletanda. to. 3.488.1 
bonum operad non poíTunthomines fine Deo. co.j. 
489.,e 
bona conucr/ádo falutem operatur. to .3 .j24.m 
bonum non eft quod non fit per chantatem. t ^ . ^ . f 
bonumnihi ln i l i quQdhorieftum eft, fenptura alfc-
ri t . tom.4.43.g 

bonum fummum quid fit. tom.1.29 2.d.i^i.f . 162.^.1.^. 
4 4 » 
yídennon poteft niíi abanima purgata.t.1.291.6.2.92, 
a. 

.550.í: ex iis.bonispomprehendicurquasfuntin crcaturis.to. 
i.353.K'i 

bona natura ómnibus infunt. to.i.iéS.d 
bona indiíFerentiaqu^ fíat. t6í.i(í8.d.204.e.f 
eavalidíE virtucisrobunionhabent. t . i . i 69 . i 
bonaaliquando nocentjficis vt i nefeimus. to.i.nS.e. 

to. 

to. i .3^i.h 
t.i.288.b 
10.3.10.c 
t.3.24y.d 

10.1.42;./^.! 

íineiuftkia & fapientía pludbus nocuerunt. t.:Í.204e 

& quomodo etiam ex malo vfu dicatur non fieri ma­
lum. í o . ^ . K . l . m . é ^ . g 
bon^im íaftidaconfequitur,iuíl:ÍEÍamfandii:as. to. 1. 

i 3 ^ f 

bona anjm¡,corporis ,&esterna. xo.i.25,3.4iJ,L2íj4.b 
c. d 
bona aliena multos fecerunt miferos. to.2.588.a 
bonaimpiorumíjpeciétantum bona fime. 1.2.644^ 
d . c 
bona temporaliaillecebrofa magis ad peccatú, quán,i 
fruduofaad virtutem. r o m . i . ^ í í . a 
quarc multa in hoc mundo seftimétut bona, qu^ bo­
na non í u n t . to.2.950.I.m 
.bonaquxdainomittenda,qua:maius b o n u m í m p e -
diunt. to^. i i í . f . i¿7.g.i5i.i 
bon oi:um inítium abftincnda pcccacorum eft.tpm.2,, 

bona vera quae fínr. K.i^6oS.^6i.p% 
bonorum pía difpenfado quantum Domino placcat. 
t .5.87^1 
bona temporalia noftra non funt. 1.3.14,5,̂  
&caduca,fluxa,5<:inaniafunt.tom.2.829./C.1.8i5o.K,<= 
;8 5i.b 
bona de fe dicí audientcs pudqre afHciuncur. 
3^i .b 
bona opera^dem approbanr. to.5.3 í z . g 
bonorum propofícum aucrri poceft confabulatione 
malorum hominum. 10.3.404.111 
bona corara Deo & coram hpminibus prouidere 
qmcifo. 10.3.319^.439-^ 
bona omniadebent videri in P e í feruo. .co.3'5o8. ^ 

>onisadnuraeráturaph¡Iofophisf^cul¡comoda,qu%' 



25 
nosinaetnmentisetiamducimus. to .4.^3 
bonaqu^pucanturjimpedimencoluntbcaticuclini. 

10.4.44-^ r r • 
bonoi-in-» ordinem quem poluerunt íapientes, ex no-
ftrisaccepcrunt, t . ^ . ^ . h 
bonaomnia Dei muñereproueniunt . to . - f^KÍ . j iy . a 
bonorum ooinium audorDcus. 10.4.518.111.519^ 
bona¿etemaruntappetcnda}&: tikicndamala.tom.5. 
j49 .b.c 

Booz & Ruth coniugii myftica explícatio.tom.4.154.a 
& fcq. 

Bóreas &Aufter quid íignificcnc. to. i .666Á.K 
. Bóreas ventusdurus. ^.4.339.111 
bos ruralis culcurslaborem fignificar. to.z.645.11 

bos Seafinus vmimquc populumíignificant. tom.3. 
1 5 6 X I r 
fignificantctiam dúo teftamenta. 10.5.294^ 
bos fcuencatcirisaímus manfuetudinem cxpnmit.to.5. 

bos boncmrequirir. to.4.309.f 
boues iram 1 nentem pluuiam fenciunt. to. 1.89.a 
boum venditores é templo ciedi . 10.3.195.111 

Botrionisvallis myfticcquid. to^ . iyS.d . to^ .zzo.h 
botrus in phalanga furpenfus Chrií íum in cruce figni­
ficar. 10.5.150.0 

brachasaccipicbantfacerdotesin veteri legecum ad al­
tare accederent^ quid hoc fignifiecc. 10.4.14.3 

brachia & lacerti quid in homine pra^ílcnt.tom.i. loz . f . 
103.g 
capitis fida propugnacula funt. to.1,174.1 
brachiapeccatorum quareá Dominoconrcrantur.to. 
i .694-g 
brachioaduerfarii diíToIuto confirmat iuílos D o m i -
nus. ib id . 

Brachmani Indorum gymnofophiíke. t.$.¡j;$.c.d 
noftros mores redarguunt. to . f .^ j j .d .c 

brauium quod Paulus ícqucbatiir,paucorum c í l . to ra^ . 
i67.g 

Bricanniajparsotbis extrema. to.i.2 54.m 
Britannicifalispraeftantia. to . i .S^.d.e 

bruchus non eft fine magna Dci virtute. to . i .4 3 . i 
buxi vtilitas &Iaus. to.i.5?.K 
byíTus&purpuramyíl icc quiddeí ignent . t o . z .no^ .g 

CAdaucra diuitum grauius foetent quanipauperum 
to . i .98.d 

cadere cito qui dicantur. 
cadit fupra collum peccatoris Dcus, dum iacentem 
crigit- to.j . ióS.K 
cadit in monte Pctrus, & feliciter a Chrifto leuatur. 
to.3.2i6.h 
cadere quám fl:are,interdumfilicius. ibid. 
cadere éc oíFendere in quo diíFeranr. to.3.312.1 
cafas diaboliirreuocabilis. 10.3,510.0 

Cades quid fignificcr. to.4.437.f 
caducaqu^rerevanum eft. 10.4.37.0 

caduca funtomniaterrenahascj&íinelucro. to^.xi^ . 
b. 
caducorum quam pama fít vtilitas. to.5,548.m.5 49.a 

cscicas Se velamen peccati. to.3.107.i 
excitas ludíeorum vndc.to.3.307.K.3io.f.5U.ÍC.3i3.b 
qua:eoram cscitasadtempus facía eft.t.4.?io.e.f.íii. 

caseicas gemilium circa refurredionem. 10.5.506^ 
escitas ex dmerfiscaufisprouenit. t.5.29Ó.l.m 

c^cinacullmuinationismodusconfideramr. to.3.2i; .£ 
114.a ' 

quxfanationonfuiCartis.fcdpotcftaris.ro.5.i96.m 
cancura fanando eo modo qui refertur in Euangelio, 
multa myftenadocuit ChdftuS! t b.c5 8^ 
cscorumvulcusdeformis. to 11740 

c«di in faciem quis dicatur. o S A S i ^ 

I n d e x . 
caslura nomen eíl fingulis orbibus coelcítibus commu-

nc. to.1.11. 
cius etyraologia Latine Se Gradee. ibid . 
quareapud Graecos oyĝ yoV dicatur. t . i . i i . f .79.K 
caí lumcontinet i¿ncm «Scaquam. t o m . l . 7 . K 
eius natura variis mo dis explicatur. ib id .k . l 
6c quám variéáphilofophis fignificata/ed contra vc-
ritatem. to.i.^.b.c 
cui us fubftantia natura fuá corrup tibilis eft. ibid. 
cíclum nonvnum tantum,fed plures. t . i . iS.b 
caufaeft&: origo fertiiitatis. t o . i . u . a 
curappel la tumíi tornamentum. to.i .47.m 
mencem humanara interdumíignificat. to.i.i85.d 
fubftantia intelligibilis eft. 16.1.15 6.d 
quintara quandamnaturam á quattuorelementis d i -
uerfam arque puriorcm obtinct. to.i ,Z5$.f 
caeliregnumcurindiuifum. to . i . i63 .b 
cxlum quis dicatur fcanderc. t o . i . y ^ . h 
curinfacrisliterisacneum interdum vocetur. tom.i. 
456.C 
caslum claufum & apertum,myfticc. to.3 ^ . I . m 
cxli nomin e quid íignificetur co loco, Peccaui in coc-
lum. to . j . i éS .g 
eius pulchritudo Se fabrica Dcum manifeftat. to.3. 
143.1.111.144.g.&; feq. 
cxlum claufum ante Chriftipaííionem. 10.5.169.3^ 
cxlum}raare5terra)audori fuo gratiam referunt. t o ^ . 
3 : ; .K . l 
cxlum quattuor partibus conftans crucera exprimit. 
t o . / ^ i . g . h 
cxlum aperire Se claudere quid fíe. t. 5.454.3^ 
cxli Se terrx mutatio &innouat io . to.5.477.e.f 

cxlum & térra cura Deoinprimiscreat3. to.1.7.1.k 
rerum omnium funt cardines. t o . i . j . f 
curprius creara íirapliciter,deinde á Deo ornara fuc-
rinr. to . i . io«c 

cxli quosChriftusrranfcendir,quifínt . to .4. i6i .d.i63.g 
cxlorum orbes dum voluuntur, nullum fonum auc 
harmoniam reddunt,vtaliquiputauerunt. tom.1.18. 
c.d.e.to.1.649.650. 
& quibusrationibus illud fuaderent. to.i.tS.d.c 
quamuis hoc non omnino iraprobandum alibi aíTe-
rat. to.i.iSS.e 
cxlorumconuerfio ordincm fuum rautarenefeit. to. 
2'977-g ' 
cxlorum regnumduplexjinmorrc, & refurredionc. 
to.5.86.b 
cxlorum regnum apte grano íinapis comparatur. t.3. 
i j 7 . a 
cxl i qui in terris enarrant gloriara Dc^qui fint.to.i. 
9 7 7 . ^ 

cxleftis imber,qui baptifmus dicitur, vitia diluitpecca­
torum. €.1.544.0 
cxleftis iuftitixlex fequenda eft. 10.3.310.!: 
cxleftis quis dicatur. 10.3.407.11 
cxleftis dora9 corpus iramortale íignificat.t.3.4iJ.d.c 
cxlefte regnum quomodo & á quibus rapiatur.t.3.96. 
l .&feq . 
cxleftiafígna inutilia ad vitas hominum indicandas. 
to.i.5o.f.5i.g 
exieftia cogitareabfquediuino auxilio non poíTuraus 
to.i.35/.c. 
nec ca fcandere abfque diuino duéhi . to. 2.894.^ 
cxlcftiatra¿tans,noneftcorruptibilibusoccupanduSé 
to.3.i44.ra 
ea quoqucabiniquicatcpcr Cliriftum folutafunt.to. 
3.Í23.Í 
cxleftibusterrenaiunxicChriftus é c e d o defeendens. 
to .3 . i9í . i 
cadera terrena vincunt. 10.3,345^ 
cxleftium exemplafuntquxcelebranturin terris.to. 
3.^49.d 
cxleftiaveritatemhabentjEuangeiium imaginé , Icx 
vmbram. t.4.36.in 
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CícrenionÍ£BÍegísceíIamnt,fabbata,ncomenía£, 5¿c.eo.3. 

csremonialiura obferuatione abfoluti fumus , fcd 
granioribnsadftridi. €0.3.158.6 
cxrcmonialia per nouam abrogara. tom.5.z58.f 
ca^remoniíeludasorum íignificantur nomine elcme-
torum. to.3.479'1 

Casfaris ccnfus & imago. to.$.\$<)h. 
ei obnoxius qui diuitias haber. ibid. 

Cain curfratrem occiderit. to.z.^Sá.h 
neminemexiílimans delidifui reftem illura occidir. 
to.5.53i.i.iC 
& quareeo interfeóto nonftatim inreriir. to.i.ui.i* 
venia indignus fait,quia crimen negare voluir.tom.i 

& quacfueriteiuspoena» to . l . i^H 
parricidium & íacrilcgium commifir. to.i.ii$).l.m 
& cur illud ílacim áDco non fuedr punitum.r.i ,iÓ4.g 
íacriiegium fcelcri fuo per vdcem addidir. 10.1.73 3 . K 
cius aecufatio & poena diabolo referuara cft .t.1.1 zp.m 
diduseftacquiíicio^uódíibiacquirerctomnia.ro.i. 

I34-a 
quod genus hominura indicauerit. ibid. 
cius dogma improbum abftulic Dcus. €.1.155.» 
cur priusnafcaturquam Abe], to.i.i35.f 
primitias neo non obtulir. 1.1.147.» 
quarc dicacur & faótus íit terr$ operator.toma.i4z.i 
201.h.i 
cius facrificium cur Deo gratum non fuerit.ro.1.157. 
g'544'b 
& quot habuic defedas. to.i.i58.h.i.& feq. 
quis homicidium eius aecuíauir. to.1.1 í o . e . f 
imprudenter fibi corporis vitamferuar^quam pcena 
remicci valuit. , to . i . ióz .k . l 
eius trifticia vnde orta. to.i.^y.h 
iplcterram vel máxime violauic. to.i.Iá'o.f.i^i.g 
cí us impietas arque impudencia reprehenditur. to.;. 
lío.b.€.499 .6 .500.» 
cur cívica producía eít. to.i.ií5.h 
& quareaDei&parentumfacicreic(ílus.M . i64 .g.h 
cius homicidium noluit Deus homicidio in eo vindi ­
can, ibid. 
improuidoquodamimpctupcccauitt to.i.i(?4.h 
curáconfpcótuDominilateret. 
vfquead naruralem mortis fus cerminum agéd? pee • 
nicentiíe fpatium habebar. to.1.164.1 
cur fignum accepit a Deo ne quis eum occidercc? r. 1. 
3^1.1. m 
quaíi feruusíígnumaccepit, to . i .S^.g 
quandoexiuitáfacicDei . €0.1.838.1.1013 i 
cur in generationcDomininonnominacus.£0.3.55.11 
cius cuípx in facrificio admiíT? expiicatio.t.4.14 o.g.h 
cur male qua:íiuit,ac male in campum cxiuÍM.i.3<í5.g 
reótcobtulicfednon redcdiuiíic. 10.5.218.» 
cur fcptcmplici punitionc fucritpunicus, & quam 
grauefueritcius peccatum. to.5.534.b?c 
íeptem crimina commiíitjSc qu^ illa fucrinc tom.5. 
534.c.d 
quomodo morsilli remedio fuit, 10.5.213.11 
cur poft parricidium terram Naidincoluit.to.1.557.K 
Cain cum Abelcomparat¿oJ& quidineis figuratum. 
to.4.436.K 
Cain & Abel facrifidura. IO.^.Í%GA 
üdem íynagogae & Eccleíia: figura extiterunt. t.1.13 5. 
b. 

Caiphas quomodo prophetauir, t.z.iooi.g 
ordiniscaufaprophetauitjnonproprii raeriti. rom.3. 
59i.i.392.m 

calami íígnificatio ad Chriftum refertur. to.3.95.i.K 
calamumexarundine fieri, myftice de peccatore 6¿ 
iufto dcclaratur. ibid. 
calamus in Apocalypfi Euangclium íignificac. jt^.5. 

^aianircrponfumabAlexindro magno laudamm? Se 

Calani cpiftola eidem Aíexandro fcripta.to.i.S^^. K 
Se de Galano nonnulla. í0'5,y57-a 
CalathaLatine virgam &dominiumíignificat. t.1.4750 

b. 
calcaneum pdmum Adam,Iudas fecundum. to.i.Szj. ni 

Se quomodo ludas calcancum contra Chriftum leua-
uerit. to.i.76o.b.c 
calcaneum Chrifti fynagogaeíl,& qui alü. to.a.Si^.g 
calcáneo frontcmaduerfanipercútete,quid íit. t 0 4 . 
7^o.a 

calccamentum filii prodigi quid íír. tom.3.168.1 
calceamenti folutio,propinquam recufantis ^ myftice 
exponitur. to.?.5o.d.e 
calccamcnta Apoftolis interdiga quid fígniíiccnt: & 
ibi plura ex lege Moyíis . to.3./3o.a 
calceamentorum myftica explicatio. to.}.37.b.c 
calceamentorum foíutio vindemiacorum myftice. to, 
3.i98.a.b 

calixin manu Domini qualisad terrendum,6cadferien-
dum, to.i.7i7.i 
calix^pcuna vel gladius,cx feriptura. ibid. 
calix noui Teftamenti,qui inremjílioncm cffunditur 
peccatorum. to.2.717.1^4 
calix Domini remidió peccatorum dicitur ; & quo­
modo inebriaueric gentes. 10.2.1074.C 
calicisvocabulo quidfígnificetur.to.3 J40.i.t.4.15)0. 
b.c.to.j.^Q.d.c 
calix Sí cacinus intetioribus contaminatur, myftice, 
10.3.140.! 
caíicem dsmoniorum bibcnsinfuhatcalici Dominé 
to.3.380.I 
caíicem myfticum fanguinis fumimus ad tuitionem 
animaí&coiporis. to.3.385.f 
cálicesd,uo,mortis&:vit^>&de vtroque. to . i .7 i7 .K 

Calinicum caftrum. 10.5.213^ 
Calligonuseunuchus mortem Ambroíio minatur, Se 

quanca eifprtitudinercfpondeat Ambroíius. tom. 5. 
109.a 

Caiíiphonis philofophi opinio de beatitudinc, t .4 .4i . f 
calor corporis in iuucntute máxime feruct- to.2.620.d 
Caluariae locus fepultura Adx . to .} . i io .£ 
calumnia quid operetur. to,2.1039.m.1040.g 

Calumnia oppfeíTu^ non facileferuare poteft manda­
ra diuina. 10.1.1040.11 
calumniator Se concuífor quis fít. €0.5.96.11 

cameli Se acus parábola myftice expiieamr, 10.5.188.m, 
1^9.& feq. 
camelo cur comparentur diuites, t . j . 944 
eidem comparantiarauari. €0.5.1/3.4 

Gamilli vi doria in Capitolio. £0.5.199.11 
caneri ad capienda? oftreas ff aus. co.¡.6^.a 
candelabra tabernaculi íígnificabantíeptem dona Spiri-

tus íanóti. to.3.645.c.f 
candelabra feptem áurea in Apocalypíi quidíignifi-
cent. to .ytfy.d.e 

canis mira fagacitas in odore eolligendo. co.i.jo.a.b 
canes beneficiorum funt memores. to.i.SS.i.^o.c.d 

eorum vígilantia pro dominis. £0?i.88.i 
canes mutidamnantur. ibid, 

dominorum interfedores latentes íiuc ignotos ali? 
quando indicarunr. to.i.jo.c.d.e 

canes vlccraapoftolicalambentes. t0-3-I75.g.^ 
canicies in fenibus grata>in pueri^ prodigiofa. to. / . i j^, 

JC. 
CanonisMiíTs verba. to.4.367.h.&ícq., 
Canopeus eunuchus P orapeii in terfedor. co.5.203. g 
cantare,prallerej&falcare ícriptura nos dGC;?t.to.3.^9.h, 

6¿fcq. ' 
adeanendimunus principalicer Pauid elcdus fuit á 
Domino,& quarc. to. 2.¿51.6-52! 
Canendímodeftia?cu¡us prima difciplina verecundia 
cft- €0.4.12.^ 

canticum quare dícaturteftamecum Domini. to.i.95oi 
canticp deicdatui: Dcus. ro.2.651.651. 



canticum nouüm3Euangcliiim. _ t-S-W-h 
canticum quodpuc rün Hicrulalem cccincrunr,&:no 
eftaudicum. to.j . jcj .m.ioo.g 

caiuicumvnumlcgiturinlibro ludicum. to .z .6$i .6j i . 
¿cviHimícriptumá Danielc. 10.1.651^5-?. 
vnum eciailiab Habacuc. ibid . 
canticum vnum ab Efaia fcriptum, vtmulceretaudie-
tium corda. [0.1.^51.^51, 
quodneciniraiciobiicercíUipotucrunc.to. i . 6 j i . 6 $ i . 
cántica dúo Moyíis tocura corpus fui opcris illuftranc 

cántica multa a Salomonc edita eííé diciintur, vnum 
tamen Canticum canticorum ab E cele lia recipitur.to. 
20(351.<>/i. 
cántica Dauid de aliorú prophctarnm, eorumque ar­
gumenta, to^.pcj.h.i 

Cántica canticorum ad quam philofophi? partem perti-
neant. to.3.1.2. 
quomodo rationabilem fapicntiam contincant. ibid. 
in eiscomplura myfticecxplicantur.to.i.iyz.c.&req. 

cantilena dulcisquar. tom.2.930.1 
cantores inultoscuf í ibifeccrí tSalomón. t o . i . ^ j o . K 
Cantii}Cmtiani)& Cantianillx martyrium.tom.).135.a. 

5¿feq. 
capaces fpiritalium non funt homines carnales.to.3.241. 

r.242.a 
caperc cmiíílinus figura Chrif t i . 10.5.408.g.h 
CaphjHebraeoiumlittera quid Latine fignificet.tom.i. 

96 6.m 
capillamentumcaprarum quibus myftice comparctur. 

t o . i . i ozo .d 
capilli mulieribus gloria funr,& pro velaraine.to.4.34 f 

eorum amidus quam pulcher 6c vtilis. to . i . i74. i . iC 
diuitias incerdum íigniHcant in feripturis, & interdú 
peccata. to^.nS.d.iSi .b 
aliquando etiammuliituJincmpopulorum infideliíí. 
í o . j . 4 2 5 . e 
capilli quibus Chrif t i pedes terguntur, quidmyíl icc 
íignificenc. to - j . i o i . c .d 
capillos noftros Deo eíTe numeratos,quomodo intel-
ligendum. to.5.141^^0.4.235.236. 
capilli Nazarsorum quid íignifícent.to.3.20 3. K . t . 4 . 
15 j.256. 
capilli Sampfonis quid myílicedcfígncnt. tom.4.235. 
236. 

capra Gríece vnde dida. to.i,z57.l 
myfticeaquam fígnificat. ib id . 
capras pcccatorcs ctiarn lignifícant. c. 3.177.c 
ca p rar u m g r egi c o m p a r a t u r E c el eíi a. t. 4.3 4 8. K. I 
carum natura &proprietates.t.i.io20.c.d.t.4.348.K.l 
caprarum cspillametum quibus myílice comparctur. 
t o . i . i o z o . d 

caprea vu lnera rad idarao íe ip íam fanat. tom./.5?i.g.h 
captare pretiorum incrementa,verfutiaíeíí:. to.4.7r.g 
captiuare intellcdum quid íit. to . 3.444.11 
captiuitas Babylünicaadanimam vitiis captiuam aecó -

modatur. EQ . j . ioo.d 
captiuitas vera quíEÍít. [ 0 .4 .449^ 

capt iu iáCl i r i f to in t r iumphum traducli. [0111.3.114.1 
captiuos Eccleíiarcdimereconrueuir. t o . 4 . j i . n i 
redimen di eoscauíacontrcgic vaía íiicra Ambroí ius . 
t:o.4.6i.d 
eorum redemptio ornatus racramentorum eíl:.to.4. 
6i.c • 

captui perfonarum infeiuicndum efl: in docendo my-
í l e r i aD^- to .3 .549 .a . í3 i . íX l .n i 

Capuanafynodusconrentionem Flauiani & fiuagrii de 
epilcopatu Antiochcno conimiíít Theopli i ío Alexá-
drino. 1 , 

. . . to^.ipo.b.c 
capunnhommeprincipemlocumobtinet.to.i.ioo.h.l. 

I77'g-b 
fenfuumfons&initiumeft. tCM I77 g u 
cíoseEceilcntia. 

. n , i r , . ^ t0 .2 . I0ÓI . h l0 ( Í2 ,e 
emlderTs msmbra unguladcfcribunt 

hA.K 
i tu r . t . i . i7 | .m. i74 .g . 

e x , 
quifíntc¡usoculi3myfticc^ w . i . y ^ y j 
ciusfalus,membrorumfalus. 10.3.142.^ 
caput myfticum Chriftus eft. t o . 2 . i o í i .b 
Se caput crcdcntium,atque omnis creatura:. t o n i ^ . 
403^.493.3.536^.11 
capurfunmomnes gentes moucrunt,vtlegcm fpíri-
íali terinterpretarentur. tom. i .799 .d 
capids c o m e t i ó in l udá i s quid fígnificet.t.2.797.g.h 
8c quid fie caput moucre. t o . i . í o o 7 Í . & ícq. 
caput & pedes Chrifti qu i vnganT.tora.3.ioo.K.l.m. 
lo-i.c.d.e 
caput Chrifti Deusvbireclinetur. ^ to .3 . i2 Í .d 
caput 8c manus in corpore Ecclefia; qui(1^.1,3.135.m 
caput Ecclefia Chnftus.to.3.3(3i.c.5ii.l.556.k.tom. 4. 
15 i.iC.ié"4.K.201.3.245.3 
caput viriChriftiiSjvirmulierisj&Deus Chrifti diuer-
foniodo. [0 .3 .385^ 
caput Chrifti eíTe Deum quomodo inteliigendura. 
to.4.i<j4.g,h.i.K 
caput v id Chriftus fecundumincarnationem. to.4. 
i(í4.K.43o.K 
capu tk tum eft fí pedesfuerintaecurativelfani. to.3, 

caput religionis eft chantas. to.3.3 9 5.c 
capitequi caret,vitam non haber. ib id-
capu t&or igoremrcpe téda incó t rous r í ¡ i s . t . 5 . i ( j2 . f 

carbunculus Iapis,& deco myftice. t . i . m . h . i ^ . e 
carccr&exaótorinyft iceexponuntur . 10.3 .151^ 

carcer,ignis,vermis3dentium ftridor, no corporalitec 
fedfpiritualiterintelligenda. to.$.i6$.h.i 
carcereraancipaturpromií lümnonreddcns /p i r i tua-
liter. 1.5.199.1 

carecrem non timere3Iofeph nos docuir. co 3.211 i 
carceribus detenros viíitandos e l leadmónet . t.5.$>o.c 
carcerariaclauftra. to.4.319.k 

cardinales virtutes quattuor. t.$.S6.d 
cilio humana floribus foeni comparata. to.i-32.i<r.l 

diuerf ispaí í ipnumfludibusagi tatur . to.i.i84.b.c 
adiimilitudmem Dcinon cftfada. to.1.95.1 
cius natura nón defpicienda. to.4.98.f 
quam fimiíis v i t u l ^ dicatur. 1.1.158.g.h 
caro tcmporalis cft,animadiuturna. 10.1.94.3 
cadera amiótus eft anima. ibid . 
8c i l l i máxime próxima. to.1.44(3.1 
caroiufti animas fubdiraeft. tora.4.i92.i 
carniftudcntes,íilii etiam carnisdicuntur. t c i . 17/.C 
eius natura difciplinas repugnar. to.1.170.1 
caro illecebra eft corruptelas. t o . i . i 7 i . d 
&cfcadíaboli- to.3.17 5,g.h 
íubdita eft feruitun. to.i.376.b 
8c quomodo ad ferukutem redigatur. t .z.Sio.b 
interdum hominem terrenum fígnificat. to.1.17 i .b 
8c interdum peccatorem. 10.1.273.1 
&quandoque cius nomine totushorao intelligitur. 
{0.3.258.^289.3 
accipiturfepeinferipturapro operibus carnis. to.5 
407 .K 
cademnauiseftanims. to.z.^iS.m 
& corruptionis eiurdem caufa. to . 1 . i j i . b 
lena eft vi t iorum. to.3.71.1 

aevoluptatis omnifqjprau^ cupiditatis ongo.t.i.i7-2.b 
ftimuluscft mentis. to . i .247.K 
&ple iumquepecca t iminrñra . 10.4.397^ 
atque anim;E aduerfaria. t .4.4/8.b 
caro excitar voluptateSjcademque voluptatibus exci-
ratur. to . i , iS4.é .f 
eademfluduarcum anima quatitur. to . i .ó i^.a 
quam debilis & infirma fír. to.i.244.b 
fiagiliseft,^ plena miferiis. to.i.Sio.m.Sn.a 
mortemin ammam transferr,5cquomodo. t o . i . j o i . i 
voluntatis eft rainiftra. ro.r. 314. 
velutanciilagubernandacft. t. 5,33.!: 
carnis íapiétia quomodo legi non eft íubdita. t.1.3 • j . £ 
caro anudotúfacla^qua- antea crai venen ú. 10.1.7134 



I n d ex. 29 
eadcmquidin fcriptunsfignifícet. t o . j . zy / . h 
per virum 8c muliercm eieda efl; deparadifo. co.5.241. 
a. 
ip fanone íHn vino/cdeaquibuscarofluduac. t o . i , 
Soz.g . 
pei-quidfada fit locusafflidarionis. t ,8o i .h 
niultiscciamIiumiliacur?&quxillgfint. to.z.boi . i .K 
caro no l l r apo f tquamfadac í l obnoxia peccato, caro 
eí lmort is . t . z . j i ^ K 
&quando ccEpiteíTevascledionis. r . z . ioy j .m 
cius criminaífebribiisrocrusSimonis deciarata. to.3. 
7 i . g . h ' u ; • - . tu 
quomodo in Chriftifanguinctingatur. to.3.95 K 

, ciusvolupratesinratiabilesíunt. to.$.i66.a. 
cithara e í l . & q u a n d c r.2.777-g 
eademquereftudinicomparatur. to.z.yyy.g 
caro ííncaffeótujimmuniseftprsmii & culpa,'.rom.2. 
842 .k 
eadem quando deficiat. to . i .S j^ .b 
caropcccacumeratj&quare. 10.2.9 2 o. f 
cius peculanria loannis cxcmplo cocrccnda. 10.3.13.0 
&illecebi-iseiusreriílendum. to.3.^2.e.f 
caro hominis peccatoriSíCarocrat diaboii . t .z . ioyj .m 
feuiinxlocumhaber,5cpofl:eriorfanatur. to^.yi .g.h 
ca rn i snacura .&diumi ta t i sg lo r ia inChr i í lo . t^. iy . i ^ 
caro omnisin Adamlapíá- to . i . i cS j .F 
cius languores & Pebres fpiritales. to^-yi .h. i 
cadcm Eua: comparata,prior a.diabolo rentatur. to. 5. 
yi.h.í, I . 
ca rn i sd lna t ionemncmopo te í l euadercniíiper Chri- ' 
íti rcdemptionem. to 3.50.C 
ciusluxu&deliciís emolliti ccelumnon ingrcdiuntur 

caro 6¿fangLiisccEleftianonreuelat:5¿ ibiplura ea de 
re. co.5.ii6./Cl.in 
carnis vidores quomodo Eccleíixfundaraentúfianr 
to.3.ii<j.l 
eadem quomodo in naturam anim^ tranreat.to.3.142. 
£ 
carnis íepeo inclufa mens)deíídia quadam grauatur.to. 

caro animsobedicns ex lena víciorura íit aemula vir-
cutis- to.3.i50,b.(S¿ ícq. 
carnis & fpiritus diíTeníio poft peccatum naturalis, 
quomodo per Chnftumconciliccur.to.3.i49.f' 150.a, 
b . 
caro voluptabrum l ib id inum, quomodo fiattcplum 
Dei&facrarium vircutum. t o ^ . i j c b . c 
ancclapfum primihominis fpirituieratfubieda. ibid. 
peccati faeditatem etiam ipfa abhorret.tom.3.15o.c. d 
cius vterus,in quo nafeiturgi operaturpeccatum. to. 

caro & fpiritus vnum fermentum quomodo effician-
tur. to. j . ióo.K 
carnis cupiditates comprimenti mcrees copioía t r i -
buitur. to,3.164^ 
camensvi6l:a,earo efíicitur. ro.3.182.b 
quám multos voluptatum tramites inueniat- tora,3. 

ciuslafciuiaa Chri í lo domitoris more freenatur.10.3. 

carnis & fpiritus duse mentes ex do ¿trina Apoftol i . 
to.3.i8i.e 
carnis circumciíío nonprodeíljredcordis.t.5.254.d.e 
caro &C diabolus quomodo crucifigantunt.^iyS.g. b 
in carne eííc quid f u : & q u i i n ea eííe dicantur. tom.3. 
279.I1.22S.Í 
caro non efl: mala/edquod habitat in ea peccatum. 
to.3.iB3.i 
& quomodo in ea peccatum inhabitet. ib id . 
ad quam diabolus accedit quafiad fuamlegem.ibid.K 
pcréarncm fibifubicdam diabolus malas fu^gc | io-
iicsingericanimíu. ^0.3.285.0 
caro coa-upca eftjScmorti fubicdaa to.^.aSj.c 

cius vitiafuntoperatcnebrarum. to'$ 32-3'g-̂  
ficfa¿l:aerat,vtfocietate acconiundioneanim^non 
moreretur. to^ . iS j .c 
onusd^iideriorurain animara transfert. • ib id . 
non eft capax,neque haber iudicium difccrnendi,quia 
natura bruta eft. ' ib id . d 
neepoteftinimico aditumclauderc. ibid. 
in ea mundanus error íignatur. 10.3.287.^ 
omniseiusaClusextraJcgem eíl. £0.3.289,0 
faperc qux funt carnis,quid fi t . ib id . 
ab cius deíideriis quifecontinct, iuxtamentem legis 
viuir. to.3.287.I 
carnis prudentia inímica eft Deo ,& peccatum cft.to. 
3.287.1.652.k 
cadem eft dúplex :&: cur íic vocetur, cum íit ftulta &c 
vana. • ib id . 
carnis íapieciainiraica eft D c o : & q u i d ea íic.t. 3.288.5 
^ccurnoncredac virginerapepcní íe . to.3.344.K 
carnis monificatio quid íic 10.3.285?^ 
ciusíiliíex concupifeentianati. ^0.3.25)8^ 
caro noftra perpetua acdiuturnacíTe non potcft.to.5-
317.K 
hochabetin natura.vtinterear. to.3.357.b 
cius voluptasá diabolo eft. ib id . 
carpnoftraregnum Déinonpoí f idcb i tn i í i immor-
talitate veftita. to.3.407J<' 
moleftiasciLísfuperarCjno brcuis gloria: eft. r.3.368.h 
corrumpitur in prcíruris,6¿:paííionibus,anima vero 
renpuatur. . to.3.425.a 
vocaturterreftrisdomus to . j .42^ .d 
omnisfub peccato eft. 10.3.429.0 
cius ftimulisreíiftcndumeft. to.3,4/3.0 
carnis voluntas q u « fit. to . 3.495./CI 
camera in feruiruremredigcrcvtanimiimperio obc-
diat,quáraexccifumíir. to.4.28./<r.l 
carnis rcfurreclio en t f íneopcdbus carnis.to.4.103.k 
camera edercaut non edere quomodo liceat.to.3.323. 
X . l .m .}2 4.325. 
caro noftrain Chrifticarne honorata per c5fortiui;i 
eiufdem natura;. 10.4.30/^^0.5.284.11 
carnisrefurredtioraagis eft fecúdum natLiram,quáni 
contra. 10,4.529,f 

, car ni folura indulgcntcs,beft¡is funt fimiIes,to,5.33.f 
carnis mortificatiO (S¿ humilitas, virtutum cuftodia 
funt. toro.j-.45'4.c 

caro & anima veluri quadam coniugii lege inter fe con-
iunguntur. 10111.1.251.0 
&velutiquibufdara fraternis vinculis colliganrur.to. 
J .44Í . Í 
quomodo dúo homines dicantur. to.4.4i8.a.b 

caro Chrifti aula vir tut is ,&virginisfrudus. to.4.2i8.b 
pignus eft noftra; íalutis. to.4.100.1 
caro difpenfatíonis in Chri í lo eft, quam miferationis 
titulo &pietatisiurefufccpit. to. 2.758.^1 
eaab orani delidofuitraunda. tom. i . fy6 .£ 
de fandií icatain vtero,& nata fine peccato.t.5.286'.e.f 
cadera non fuitvrabramords, necin eafuí taf f l ida-
tionislocus. t om. i .So i .m 
& quoraodp fucrit vnibra, to.i.10 J3.e 
cur fubierit quidquid fubiit. t o . t . i o 6 ^ . l 
in eaquoraodo peccatumjideftfatanaspcccauent.to. 
3-iS7-g 
camera ChriftijDeo patri reconcilia» epulamur.to.i. 
i^8.m 
in carne peccato obnoxia Chriftus virtutis militiara 
exercuir. to.2.92o.f 
camera Chriftusfuícepit, arque v thomo vic i t ,&nos 
vincercdocuit. 10.3.40.11 
Caro Salüatoris fuit íudseis petra fcandali. 10.3.304.1* 
caro & fimguis Chrifti pro nobis oblata funt. ^3.385.^ 
caro Chrifti pro corpore noftro oftertur, fanguis pro 
anima.' to^.jSJf.f 
eam peccaratodus muadi cífc aboiimram , in quo ft-
guramm. £0.4.109.2$^ 

c i .' .i ^ , 



caro Dominicumvidctu^verbum videcur.ro^.z^.e 
¿ainem vcram íuícepic Chriftus ex virginc,& paffioni 

qu^ ineo paíTacftjnon diuinitas» 10.4.136^ 
Scad quidcamfufccpit. 10.4.139.01.15i.g 
cadcm vnius «a tur? nobifcum, licctnouo generado-
nismyflcrio. t o ^ . i S í . c . f . i o ^ . i y S . b . i j ^ X . l 

. & quotnodo no í l rx íimilis dicatur, & i n q u o a b ea 
diíFerat. to . j . zS í .c . f 
caco Chriper terraminícripturis fignificata. rom. 4 . 

calami ctiam &arundinis nominedcí ignatur . tom.5. 
Vj.h . i 
carncm Chrifti Apoí lol i in Domino lefuadoraucrúr . 
6¿ nos hodic in myílenis adoramus. co.4. i ^ . h 
caro Chrifti qux crucifixaeft, cadera in Euchariftix 
íacramento. tom.4.35i.g 
carneio aChr i í lo rufcepiam fuiíTc negantes rcfellun-
u n . 10.4.19 4-c-&^ecl-zí'5-
carnisfuíceptio inChrif to non naturac inf t i tudo^cd 
promiíllonis implctio fuit. 1:0.5.515.6 

setenes anim^ qua: fin r. ro.z.1014.1 
carnes idolis confecrarx edendar non funt,ne fcanda-
lum dcturinfirmis.co.3.571.I.m.37Z.g.&rcq.375.a.b. 
cd.^cj .h . jSi . f^Si .a 

camalis éc fpiricalis vnde homo dicatur. tom.5.t58.d 
carnal i s & fpíntalis homo dúo operantes in agro.t. 3. 
iS i . b .d 
camalis eft omnis incrcdulus. 10.3.279.1 
•carnalisappellatur qui peccat. t.3.z82.d 
camalis eíl qui fpcm poni t in homine.t.3.275).i.34$).c 
camalis fen fus quisí l t . 10.5.179.1 
4$ ita mutacur,vt ante ponat voluntatem vti l i tat i . t . 3. 
4 i 4 . d 
carnalis quando non implcat quod promit t i t . tom.3. 
4i4 . c .d 
carnalis natiuitas quomodo ccífet in Chrifto refur-
gente amor t á i s . to.5.4i8.h.i 
carnalis vita nobis eft comunis cum beíliis.t.3.617.111 
carnale eft quidquid lex prohibet. ^,3.43 3.a 
carnale eft quidquid eft contra legem Dci . 10.3.188.1 

carnales fpiritalium do<5trina incapaces Se indigni. t o . i . 
i 4 i . f . i 4 i . a 
intís non poteft habitare fpiritus Dci , necad Chrifti i 
pertinent. tom.3.188.I 
camales Ifraelita: qui íint. £0 .3 .509^ 

camales cur ho mines aliqui vocentur. to.5.3 48.I 
carnalia 8c vifibilia coli prohibet lcxMoyíis.t .3.i8i.d 
ípiritalibus fubieda funtj&per ea conftant.t.3.34 5.ÍC 
omniacorruptafunt. £0 .3 .445^ 
carnalia erant q u « in íege Mofaica príceipiebantur. 
£0.3.466.a 
carnaliaquid pra:ftenrJ& quiddecarnalibus colliga-
tur. tom.z.796'.c 

Carthaginienfescurluxuriamfequamur. tom.1.540.4 
cafia 6c gut ta ícpul turamindicant . to.1.389^.1 
caftanoneft quaemetu &:lcgecogit«r. tom.4.459.111 
caftigarcamantiseft. to . i .95i .h 

caftigare corpus quidfit . to.3.577.c 
caftigatio quantumDauidiprofuer i í :& quiscaftiga-
tusrecipiatur. t om. i . 95 i . i 
caftigatio Deiproficitadfalutem. to.i.955.c 
caftigatio rc l ig iofaduldorquám blanda remiílio. to . 
5 : i27.K . i i8 .g 

Cftftificabatui eciapopulusper biduumauttr iduum, v t 
ad íacnficiumpucusacccderer. tom.4.38.d 

caftimonia eadem in vxore & viro requiritur. to.1.117.1 
quantumrequiraturin rainiftrísaltaris. 10 .4 .58.3^ 
calfcimomam leruaréadmonemur. to .4 .396.d.&req. 

caftitas omnes corpons paffiones abolerc confucuit . tó. 
i . m . K . 

quantum Deo placear. t . í . n o . i . K 
qusahsvirtutes eam comitentur. 11148 i K 
^fti taas iludía quantum Euangdio profecerint- ¿ i . 

I n d e x . 
574.1 
caftitas via eft ad falutem. to.4.151.1 
caftitatisvirginaliscuftodia. to.5.i8.d 
eius violatores a miniftris Eccleíia: odio habcndi.t.4. 
40. i 
caftitatisregendíe comes eft pudor- 10.4.11.! 
caftitas angeIosfacit:&eius laudes. 10.4.4^4.! 
eius virtus triplex cft,»^ qua:. to.4.5oi.b 
caftitatis prima vióloria quaí. 10.5.100.! 
caftitatis Sufannse iudicium fuit Íilcntiura.t.4.2.f.i2.i 
caftitas & elementiaaliarura virtutum q u í d a m pare-
tes, to.4.517.a 

Caftorin? & feric^ veftes. to.4.580.1 
cartrarefeiprum anliceac. to.4.509.b.c 
Caftulusprxsbyter Arianorum. t.5.105.e.f 
Cataphrygx harretici. ro ra^ . i j r .m 

volebant muliercs ordinari diaconas. 10.5.578.3.b 
corum prophetíe. to.5.561.a 

catatada: myftice quid fignificent. to. 1.770.m 
catccheíiselcgans>quainfidelisaccommodatoquodam 

ordinciní trucnduscftdc fide. to.3.ii8.b 
catcchumcnus quomodoinfideimbuendus. to.3. i i8.f 

catechumenú de vtero Eccleíia:excuretc, grauepec-
catum,grauius íidelcm. 10.3.105.6 
catcchumcnus cruce íignatur. to .4 .346^ 

catcchumcnus quai is í i tantequam baptizetur.t.5.ii.a.b 
catechuraeni quamdodrinam vitare dcbcant.to .i.izj.l 

illis non licet fumptus idolis fubminiftrare. ^.5.109.6 
cathedrapeftilcnti^fuper quam federút Scribas & Pha-

r i f i i . to.i .6)8.i.K. 
cathedra: vendentiumin templo columbas a Chrifto 
cuerfx quid í igni f icent . t . i .^S.k . 10.3.195.1.10.5.101. f 
101.a 

>&7vfSzj/Mt quid fit. 10.4.6^.0 
cauendum eft aprauiscolloquiis. 10.3.404.111 

cauenda cur magis proponatDauid in primo Pfalmo, 
quam ícquenda. 10.1.657.5 

caufa pcccatiopcratur iram. 10.5.179.111 
cauía quo pr^ftantior,eo deberefle curaattentior.to. 
4.53.f 
caufa iniudicandojnonperfonarerpicienda.to^.^S.f 

caufe& principiaadrerum noritiam cxquirenda.to.3. 
135.136. 
cauí<j & femina peccatorum aufcrcnda. 10.5.147.! 
cauf? fecurídac ex virtute primas operantur. 10.3.148. 

«aufarum plerumque & temporum pra^lationes funt» 
nonfemperperfonarum. 10.4.17.^ 

cauterium rpiritalcanim.se fanand^ ncceirarium.to.3.80. 
h. i 

cautio adhibenda,ne quemuis temeré admittamus. to . 
3.iz6.a 
cautior ad cuitanda pretér i ta effícituc quem timor 
emendat. to*$.s47'i 

cedrusn6putrcfcii,&alia:eiusproprictates. 10.1.905.6 
eius vtilitas,6(: laus precipua. iom.i.39.K 
ccdrialtae&in monte altiílimo. tom.z.70j . l 

cena magna Euangelici patrisfamilias cxplicatur.tom.3. 
i ^ i . b . & f e q . i ó z . i ^ . 
eius confortio quinara excludantur. to^. i^i .b 

cenfores Chrift^qui orbem conquifiuere. to.3.i6".a 
cenforiisfermonibuscompungimur > fedbcncuolcn-
tia: deledamur fcdulitate, 10 .4 .17^ 

cenfus iniquitatis quis fír. to.1.695.1 
cenfus Iraperatoris in Ghrifti orru quid myftice fígni-
ficaret. to.5.i5.f.i6.a.b.c 
ccníus&profeífioínftitiaí. to.3.i6.c.4 
cenfum principibus fxculi íblucrc debemus Chrifti 
cxemplo. 10.3.73^ 
cenfus Ecclcfia;,irnago regís. 10.3.165.a 
ccníbsCxíari reddcndiintcrrogatio. t.3.i99.g.& ícq, 
cum cur Chriftus foluit. 10.5.199.11 



I n d 
cenfusnon cílincrimine/cdafFcdus. 10.5.87.! 

ccnteíimafalutis&ccnteíima monis qus fínt. tom.i. 

cencenariusnumcrusperfedionis. to.$.i i6.C 
&eiüsmyfte)fium. t^.^S.d.c 

Cencurio ^dificauitfvnagogam ludasis, non tamcn crac 
circumcifus ^3.485^ 
ciusfenuis^ger.typus populigentilis. to.^.^i.g.h. 
qucm Chriftusadirevoiaitiregulifiliumnoluit, C0.3. 
91.Í 
ccnturionis fides 8c reuerentiaerga Chriílum, typus 
populi nacionum. to.j.^i.K 
qui & ín figura gcncilis populi,Chnftum venire ad fe 
recufat. to.5.9i.i.k 
eius fides in co eluxic.quódin Chrifto Dci poteftate 
agnouit. ihíü' 
& quibus pr^Iatafit. tQ.}."?!.! 
Ccnturionis fides commendatur. to-5. itfi.a.b 

cerebrumneruorumrenfuumqucinkiuum t.i.ioi.e 
oculorum rationelocatum eftin capite. ibid. 
curmolleexiftar. ibid.d 

certamen graue aduerfus deleitaciones prafcntium.t.i. 

certamen quadripartimra nobiseft. co.i. 6(34.d 
cercamennobis debecur quamdiu viuimus,non prse-
mium. co . i . ío9 .h 
certamen garrid^ diíputationis noneft in alccrius lu-
¿luinducendum. to.1.716.1 
certamen grane eftin trahomincm. M . i o 7 i . g 
certamen rpirituale,& corona. t .^ój .h .c . tk feq. 
certaminiíneceílitasproptcrcoronam. ro.3. ^ .b .c 
ccrtaminacrebravndeoriancur. t.i.yoo.d 
certandi ftudia declinanda,&: quíc ex cis fequantur in-
commoda. t.i. 731.6 

ccruuusargrotansole?ramuículisfanatur c.i.34.6.91.11 
ci venenum cft cibus. com. 1.35.I 
ceruo comparaturDauid. t . i -7é5 . i .K 
ciasílmilicudincmfufcipicetiam Chriftus, t.i.7(j7«a 
ceruorum naturainnocens &:mitis}& corum fimpli-
citas, t . i . j ú s x 
ceruos nos cíTe quomodo oporceat. to.i.7íí7.b 

Cethiira^odorifcra dicitur. tit. 141.1*1 
ecte immenía de ingentis magnitudinis corpora.to.i. 6 7. 

cecus magnus diabolum fignificar. t.$.66.a. 
chalcedoniuslapis. to.5.4S9d 
chaldíeinumcrorum periti. CO.3.18.Í 

fupcrftitionibus vanisintenti. C o . m i ó ' . c 
ftcllasdeos arbitrantur. to. i . i46 . i 
corumfapientiacel^arancffíímilis. ci.^id^m 
Chaldaeiquidicantur:& Abraham quoque Chaldaeú 
fuiíTej&fugiíTeáChaldíEis. c.i.6;8.h.i 

cham^lcon variosinduit colores. to.i . 80.i 
Cham in patrem impius fuit. co. 1 .ioo.f.to.5. i(ji.a 

myfticccalorem fignificar. to.i.ioo.f . io4 .d 
Chanaancommotionemfignificac. to. í. 104.d 

itemhurailitaccm. t.i. i 4 ^ . k 
Chanan^amulicreuangelica quomodo Chriftura inue-

nerir. to. i .7é6 .k 
quarc nonmcdiocrcmprcrogaciuamacccpcrit. co. 2. 
794-g 
eiusftudium&humilicatcmlaudauitDominas, to.i. 

illius pertinacia quomodo ca:lum rapucric. c 3.97 .a.b 
cuius pañis micas petehat. co.3.i74.f 

CManana:iquifint. co. z. i io4 .g.h 
á Chanaandiótifuerunt. to.i.ioo.f 
mobiles&inquiecirunt. to.1.147^ 
quidmyfticefígnificcnt. to.i.i48.a.b 

Chaoni^frugcs. to^.ioi.a.b 
chaos magnum inter bonos 5¿ malos. 10.2.729.01 

chaos inter diuttem 8c pauperem quid fie. t.3.17 j . i 
chanfraatura dona cuacuari quid íit. to.3. 3 95.b 
Chantas omnium cft maior. x 10.5-233^ 

e x . 3í 
fide ^fpemaioratquevberior t . i .^p.i . iy^.f 
Se quomodo. to-1 ' l o ^ . d 
cur ómnibus virtutibusfitmaior. to .3.394^ 
inter tria máxima eft maior. to.3.8 8. h 
plenitudolcgis eft. t.i.289.k 
fidei comes neccílaria» t.$. 163.h 
quania fit eius virtus. to.i.29i.a 
abrconditerrorcm,&mukactiampcccataremittit.r.i. 
i^i.a.to.2.834.g 
culpam 5c omnia pcccatamortificar. tom.i. 1014.m 
cumruperiscaeloquenosconncdit. c i . 38.6 
alas habet fícutcolumba:&:eiusal^funcal^ignis.t.i. 
29i.b.c.d.co.2.iOj-8.c 
ciusignefilij Leuipurgadfunt. to.1.291. d 
congruerenequit vbidifcrepat fides. to.x-23^.f 
cam habere vltra Hbercatem eft,& quarc. r»2.86f. g 
charitas ex fide,ex illa fpes,&: triú circuitus. to.3.177.3 
charitas palma cft C.1.289.K 
clauum habet 5c gladium^uo anima vulneratur. to.2. 
1015.a 
illius clauis anima Se caro noftra configenda. ibid. 
vulnera eius bonafunt 5c vt'lia. to.1.513.11 
&c vincula eius adamante fortiora. t . i . 721.I 
charitas eft Deumdiligcre ex aíFedu. 10.3.140.111 
que fit bona charitas. c. 2.865.g 
quantappcriat5¿; corrigan t0.2.io34.d 
omnem perturbationemexeludir. t.2.i077.c 
omnia rpcrat&credic t.2.i034.d 
non cogitatmalum t.2. i i i j . g 
charitas perfeóta iracundiam non habec. to. 3.125.f 
forasmittittimorcm. to.3. j,47.g 
quibus operibus queritur. t.2.1058.C 
eius afFcdus aliena viftaquáfi fila doler. c.3.24i.d 
Sccum quis debeat in Omnifuo ftatu fcruarc.c.2-662.h 
chantan pudor cedic. t .3 . i i . f 
charitas cibus eft vaíidior t.5. 88.g 
nullo tormentorum genere vincitur co./. 295.K 
eius ordinario mdiledioncinimicorum. t.3.88.h 
qualitatcs eius^quas Paulus recenfet,in diledione ini-
micorumcomplcntur. c. 2.89.b 
charitas inChriftum elecmofynam erga pauperes pr?-
c 6 ^ * to.3.io3.h.i 
charitatis 5c amoris impulíusnon fupplicij metu á ma-
loabftinendum. to.3.147.m 
eius feruor 5c opera fatisfadoria pcenas peccatorum 
dififolu^nt. C0.3.152.I 
charitas mater cftañimarura. t.3.323^ 
&omnium bonorum. 10.3.372^ 
quÉe&fcdandaeft. t.3. 325^ 
charitas temperar fcicntiamjnccxtollatur. t.3.37i.k 
373.C 
qu^licetvnovocabuloappeilstur,multis tamen con-
fiftif- t.3.371.1 
charitas ^dificat. ib i j . 
cuius caufa cft aliquando diffimulandum. r.5.373.c 
charitas eft caput 5c fundamentum reli gionis. tom.3. 
35>3.b 
& frudus fpiritus to.3.487.111 
qu?exfideeft. I to.3.5i6.K 
charitas Dcuseft.&qui cacaree. Dcocnet. 1.3.393^ 
qui non habet charitatem, ingeatus cft mifericordia: 
Dci. ibid. 
ea in prarícnti prodeft,& in ^ternum cum Dco perma-

charitas fimulatain quibus fie. t.3. 43o.d 
&qusE fit vera charitas. ibid. 
chantas reddithomineniobcdientcm.t.3.492.K.4 93.a 
ómnibusrebuseftanteponenda. to 3 521 a 
ch aritas non fimulatj 5c íetnper habetpaccm, tom.j» 
J47-g 
nondiuidirurnecfeparatiir. t.3. í5^'g 
fimulatam fidem non habet. to.3.571.I 
charitace nihil dulcius. to.4.64. i 
ad coiTcdione magisproficit quam timor. t.5.217.a 

c iüj 
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?xciuslauclcs. - , . Eo-5-3i-g 
charitas riberca£Ís,tinTorcít feruitutis : & de cháncate 
leáis&íeruiciuechar i ta t is . ; to.5.257.b.c 
chiariracis,& humilitans quám íicindiícrcca connexio 

i to.5.272.-i 
chariratisxdiíicado rimam-eíFeníiohisexcludic. t o . j . 

ehariras non videtnr cííe pcrfeda íi non credic omnia: 
Sean pcrfeólam charicarcm hábeat omnis fides. to.5.. 
2.5^.g 
cademfach ve fides omnia credat. t.5. i p í í . k 

diancasDei etga nos,6¿ n o ü n erga Deum, cur fpirims 
- appcllecur. to . i . ioó . f 

quamferuitutem operctur. to . i , i^o.h 
charicas Chriíli erga nos quanrafüeík. t . i^ré -£3 i j -g 
cadcmomnesfiiperat tribulationes. t o j . i j j A 
charitas Dci in Chuillo ndbis manifeftata eft, cum ira-
didit illura pro nobis. to.3. lyó.k . 
chancas Dei & ChriíticrgahoiTiinest.$.325.d.e,4i8.i 
-charicas Chn í t i ípeinoíl-raífiníseft. 10.5.2.83.1 
chancas mactyrum incomparabilis. t . i . 291.b 
charitacem Moyhs exeluderenonpocait aqua maris. 
s ío . i . io77.d 
obnimiamcharita-tcm quid Elias 5c Elifeus fecerinr. 
ib id . 
chantasbeaii Pauli erga 1 tuteos. 1.3.166.1. m. 3 n . h 
& erga Corinthios. to.5.455.1 

Cherubim & Seraphim filium Dciíaudant. t . i . 6 ^ . 6 ^ 0 
to.4.20^.d 

chirographura mortis &chirographum v i tx . t.z. ion .a 
,chirographumdecrericontra Adam Chriftus delenit. 
to.3.2^.b.i79.g.458.e^ 
chirographum peccati á Ghrifi;© cruci afíixum eíTe, 
qu id í í t . to .3 . j4 i . c . f 

ehorus &c rymphonia,Ecclefi^ concordia. 1.3.109X170. 
a.b.c 

charifma vn¿l io regalis, t o^.Kío .m 
Chnftiatiagcns ex qaoc nationibus congregara, tom. 1. 

Chriftianarelígio non cloquetia, fed veritatis v i pro­
pagara. to .s . iy . I .z^.f 
eadem fuá moralitate 5¿ lenitate ctiam gentiles allicir. 
to.5.148.I 
illius myftica q u í d a m obfeurius traílanc Parres pro-
ptcrinfidelcs. 10.3.127.111 
chnft íanai iber tasquompdointc l l igatur . 10.5.158.6 
chnftiana&veraprudentia q u x í i t . to.3.269.f.3i6.g 
chriílianae fapientic fenfiis vnus. to.3.32S.g 
eadem principum fapicntiam deftruic. to. i .345 . f 
chriftian^ fraternitatis communio. to. 5.340. g 
chriftiana predicado non indiget pompa Se cultu car-
minis. t.3.34,1. £345 .3 .d 
chriftiana doólrina: ventas ícipfam coramendat. to.5. 
341S 
eadem non vcrbisíblis, fed etiam virrute teílc com-
probatur. to.3.544.i.345.e.f 
chriftiana difciplinaab inicio cft. 10.3.344,1 
cuiusfummapoí i tae í l inmifencordia&pic ta te . to.5. 
581.a 
chriftiana conueríationis reuerkas in primitiua Ecclc-
fia. t4.358.e.f.359.g 
chriftianalegis veilicas. 10.^,377^ 
chriftianaaáionesruntieiunia^vigiliíe.&c to.; .7.k: 
chriftiana myfteria, prxccptorum Chriftifanditate 
periuadentur. 1.3.148.I 

Chnftianusgentiliaut í a d ^ o filiamnupcui non tradat. 
to.r.23c).f 

chriftianus homo & fei-uus&iibcreft. t . í ^ Á 
cius lucmmqualcf íc . to 1 29 /c 
abimpiorum confilioabftiacrcdeber,& quare." to.2. 
657.m l 
Jitigarcnondebct to.3.3^0.1 
quis bonus Chriftianus fie. ^ v 75.]^ 
(chriftianusomnislibcreft 6¿rapicns. t » . i . S 6 ^ f 

.to.2.io82.e 
t .2 . i i48 .g 

ynde fuam habeat dignitatcm. 
quid femper debear faceré. 
chriftianusin ftudio virtutum nondebeteíTc conten-
rus iure naturas ro. 3 .S8 .m 
eigloriandurneftinhumilitare. 10.5.453^ 
ni l ei ram gloriolum in fu£urmn3quám exitia proChri-
í to f ibi illara narrare. Xo. 3.4 5 4 .c.f 
&c tune vincít, cum perderé pucatur t . j .4$yK 
plaudit cuniinfultaturipfi,&furgit cum pi-emitur.t.3 
45í .k 
chnftianusfublegeviucnsin carneeít. t.3.279.1 
chriftianusficaufamaliquam graucm babear, ad e c -
cleííam deferar, £0.3.3^0.! 
chrift ianusfidusquisííc. £0 .3 .452^ 
chriftianus homo conftatfpiritu 8c carne, t. 3.-4 S9.C 
rede vino comparatur £.5.2i.b.c 
in Chriftiano primaeftfides. to.4.3/3.a 
chriftianus populus quarc non erret : Secur l u d x o n i 
populuscrrauir. z ¿* 740.c 
chriftiani & infideüs nuptise nonlegi t imíe. £.3172 .h.í 
chriftianum n o m e n í í n e b o n i s o p e r i b u s non íufficit. 
ro.5.79.k 

Chriftiani omnesathlet^funt,quibus eft legitime cer-
.tandufn. ro.1.542.11 
&omnesfacerdotcs,& quomodo / £0.3. Si.d.c 
eorum arma funtoratio^mifericordiajieiunium. t o . j . 

indiuitijsíimplicÍ£atisfut'enondeíiciunt. £0.2. é^S.J 
chriftiani negligentes quomodo foleant perfedi eua-
dera E0.2.715.JC 
quarcfequeftrenturálegc,6¿vocen£ur ia Euangcliú 
ab Apoftolo. £ 0 . 2 . 8 ^ 4 / 
quomodod ican tu r invmbrae í f e . £o.z. S p i x 
quomodo myfteriumomneillisproficiat. t . i . 988.d 
chriftianorum tempore qurdamaccidere, quae veterú. 
l u d s o r u m r e m p o r e e u e n i e b á n r . E0.5./. a 
chriftiani non nominisjfed fadorura coníidcrationc 
difeernuntur. z*$.94.s 
6c omnes vnius corporis nomine íignificantur.tom.3. 
292.I 
6c íinguli membra funt Chrifti . £0.3.363^ 
omnes de vno pane & cálice percipicntes , participes 
funt corporis Domin i . £.3. 380.1 
eorum confeííio vna. to. §. 328. g. 385^ 
omnes habent vnmn baptifma, &i vnum atque eum-
dem Spirirum fanótum. £.5.89.3 • 
chriftiani mali tantum iudicandi fun t tom.3. 2 j i . m 
chriftianis ómnibus mundus cft pelagus:&ijsfugien-
duseft to.5.292.k 
chriftianorumiuftitiapiurquamScribarum & Phari-
í k o r u m . iom.3.3i8.f 
chriftiani debent cíTc pacifici:& eorum perfcóbio.r . j . 
3i9.h.i 
vocanfunt v£fan¿liíinr. £0. 3.338^ 
relinquerenon debent coniugia. 1.1.566.3, 
chriftianorumcontentio&conanisad palmam acci-
piendam qualis. , £ 0 . 3 . 5 7 7 ^ ^ 
chriftianidicunturepiftola Chrift i . £.3.419.1 
muniridebent t r ipl icipropugnáculo, & quod íit. £.3. 
5^0.K 
eorum gloria eft in cáelo. ro.3.491.k 
chdfEianorum aólusin caelis funt, vbi efe fpes faluns i -
pforum. £0111.3.529.C 
chrifcranispaíHo vitacfrs Scperfecutio defenfio. to . | . 
6oo.k 
chriftiani male víueiites Chriftum lapidanr, crucifi-
gunt ,& occidunr. ro.j .ój .g.h 
quarefaótifimus chriftiani. tom. 5.79. h.i 
chriftianorum negiigentium inepta cxcufationes.t.j. 
•97.d.f 
chriftianorummeffis&vindemiaqua: ÍÍ£. c.5. 202.b 
quid deceat Chriftianos in cribulacione. to. j . 2o6.f 
Chriftiani &Iud? iduorun thomincsm l edo vno,&: 
quidhoci igni í icel . to.5.34 
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Chní l iani ímus erutus efl; aIcgcfadorum, non ab omni 
lege. to^.zyS.d 
chrirtuscurdicaturprimogenimsomnis creatur^. to - i . 
6.a ' 
rplcndoreftvulcuspatcmi, ¿kimago vcraDeiinnif íbi-
lis- to.i . í .f .<>4.(i .e.to.2.782. 
6c principium irí quo Deus fecit Cídum &: cerram to. I . 
íí.a.y-g . , . 
omniaquascurnque voluitfecir, plenicudine diuinitads 
fiueabitodans. 
to . i . i7 .c 
chriftusDci íiliuseílbrachiura Dei , virtuSjfapientiajar-
queiaftitia. to.1.19.1.437-^-i 
& Dci manusefl:. to .2 .1084^ 
cius Temen adiabolifeminelongcdiuerfum. c c i . ^6.K. 
quod fcmcn ad iüfticiam eft. Se regaum cft Dei. ibíd. 

tom .2.79i .b 
to 2.813.I 

to.i.47.k 
t . i .48 .h 

tO,I.56.K 

ídem Chriilas femen cíl omnium. 
eos quosalligatjliberat. 
6c q fmt ekis vincula. 
Chrifrüs folcm fcciA 
proprij corporis paíTionem nouir. 
feipfum exinaniui^vt omncsimplercr. 
\eiuseft incantator EccieíiéB,quiomnes alios delet i n -
can. tatores. t o . i . j v . a 
eius canticum quara valcat in Eccleíía. ibid. 
qualeficeius faenficium verum & p r o p d u m . t. 1.77.C 
Chriftusgentilispopulicongregator. to.2.711.0 
neminem iciunum dimitt i t . to.i.82.c 
gentiles ad fe reuocauit, &c matd Ecdeíias nutriendos 
dedir. to.1.87.I 
8c quo modo plebem gentium duxcrit ad Ecclcfiam. t.2. 
784. c 
ipfe eftpetra, qaam in adaeríis ampledi debemus. to. 1. 
914 
quara patria fimilitudinem babear. v.i.^^.e 
quibus de cauíís anobis auertitiu-. tc.j,$7.c 
Chriftus nouus medicus nouara 8c mire cfficax medic.i-
rnentumaduexit. to.j^S.a.b-So.i 
ad vulneranoí l ra curandadefeendit. to.5.85.111 
quam falutads medicus íit. t o . i . 1/4 .h.i 
optimuseft ínimarum medicus. 1.1.5)8.0x5.164.k 
&folusmúdi medicus, fed inuitos non curar, t.5.107.111 
Chriftum medicum orat vt fuá vulnera etiam ferro ía-
net. t.3. i 'o .h.i 
ídem eft ianua. to.z.So.g 
&fons v i t f aeterne. t o . i . i i i , k 
& verum oricns,ac lucis rEternae clariílimum iubar. to. i . 

Chriftus per omniapr:rnogcnitus, in vnitatc cura parre 
femperconiunóti í l imuscft . to . i . i i j - .h 
Iudamclegic,quemproditorem feiebat. t o . i . 119.h 
& eius peccadeaufa non extitit. t o . i . 115.K 
quando ab eo receffir. to.2.809.1 
afuo Apoftolorradivolui t , vtnos exemplo inftrucret 
moderare ifta ferré. to.3.83.K 
impiis etiam voluntatsm fuam oftendere debuir. tom. i . 
119.1 
pañis eft viuns arque cailsftis. to. 1.119.a 
quempanem manduect. to . i . u^.a.b 
cius fepuitura cur eleuara. t o . i ,i36.b.c 
^quare in Euangelio fepulchrum eius clare 5c diftinftc 
exprimatur. to. / . i^ó .c 
ciusortusTupranaturseordinemadmirabilis. 1.1.136.6 
6¿nulla corpóreagenerat ionis concrctione víirata fu~ 
fcatus. to.2.763.d 
quibusexemplisciusincarnadoprobetur. t o . i . 7 7 . f 
quarcfchumilinuit. 
& quare mukis fe obiecit tentationibs. 
qaarruor genera tcntationum fubiir. 
& quomodo diaboli tentationesreiecit. 
ín.conuiuio eccIcÍi íe miniftrat,cique míniftrarur.tom.i. 
Mo.d : 
ciusíanguisnoftrurafuitprctium.t.i.i53.t"'rj,4-g-45I«a 
Ch; lílus curin pullo afm? federit. tom. 1.154.g 

to.2.8o2.m 
t . i . 664.c 

i b i d . 
to.i.i55>.d.e 

tom.i.i7o.m 
10111.2.1064.1 

to.1.240.b 
tO.I.272.d 

to. i . 242.h 
to.i. 2 1 ^ 

co.1.240.b 
to.3.298.f 

10.2.678.! 
to . i . 283^. 
to . i . j iz .b 

t o . i . 283 c.d 
to . i . z86 .k 

t.i.289.g 

5c cur paíTuriis aíínum afeen dit. 'tom.1.23 4.g 
quarationedicaturvems leuites. 10.1.154^ h 
eum exciperenon poírumus,niíi vitiapduscxcludamus 
to . i . i56.b 
caro eius non vidit corrupdonem. 
5c cur eadem fubierir quidquid fubiir. 
cur proximus omnium dicatur. 
latida totiusmundi eft. 
cius vocationi mora n ul ía faci en d a. 
curapclletur Abrali^filius. 
ciufdem AbrahíE femen eft 
8c ex traduce Ifaac. 
torum hominem in veritatccircumcidir. to.1.219.1 
eiusrefurredio humanaífalutisfundamcntú. t . i . 267. m 
faltuseiuscxplicanrur. to.i.28o.e.to.2.9i7.m.9i8.g 
Chriftus fidetenetur. í o . í . í 8 2 . k ; 
vbi & quo tempore qu^rendus. to.i.281.1.111.310.h.i 
&quomodoqua;rendus. to.2.io5i.i.K.t.3.229.f.230.a 
etiam in nobis ip( ísqusre i idus eft. ' t.2 932^ 
eiquiadcí ícdicantur . 10.1.285.6 
quara t ioncadpisani ra íEianuampuIfer . t o . i . 284 . f 
eum pulíantem quando excludaraus. 
Chriftus fand;orum eft leólus. 
animara ftnótam diligir. 
fccLindum fubftantiam eft charitas. 
vbi morecur & inha;reat 
reótoreí lanimaruranoftrarum. 
ChíiftusPetrura refpicienSjálapnieum reuocauit. ibid" 
veluti ferpens in cruce pependir. to, 1.289.i 
quot modisfignaculura noftrumeíTcdebeat. t o . i . 190. 
1.ra.291.a 
quarationccaput,oculus, vox,6¿ dexteranoftra. t om. i . 
290.111.2c)i.a 
Se quaradonecharitas. to.7.291» 
fons eft v i rx omnium. to.1.292^^0.3.109.c.d 
&finis legisle plenitudo cliaritatis,& quarc. to. 1.441. 
to.2.688.e.to.3.93.c 
quomodo legem impleuedt. 
cius velle Se faceré idem eft. 
Chriftus eft noftra protedio. 
& vitanoftra. 
anima? & corporis noftri virtus. 
ac fpes & paticntia noílra. 
idem eft vira perfeda. 
&nof t rau i ómnibus vita, 
merecs eft vniuerforura. 
quarc dicatur merecs noftra. 
liberdeius oran es fura us^on liben, 
cur ferui eius omnes dicamur. 
oranes paffiones noftrascrucifu^afííxit. 
Chriftus fcquendus eft. Se cius inharrendum veftigiis. 
to.2.789.í 

8c qua radone veftigia eius anobis fcquenda.t.i.3í6.a»b 
vt feilicet ad pacadifum redeamus. to.5.6o.K 
illurafequentesquidageredebeamus. to.2.io6/.c 
chantas eius erga nos quanta fuerir. t . i . i i é . í j i y . g 
qaa radone coheredes cius eíTs poffiraus. to.1.317^ 

Chriftus duorum coniug!orum,legis feilicet 8c gratis 
íponfus. 10.1.336,!? 
quám apte 8cqnomodo fponfus dicatur. to.3.79.i.k 
emspaxqua: íit. 10.1.339.3 
quieura videt,opdmevider. to.i .345.f 
maledidumfaduscftjvt maledidum lcgi§ foluerec. 
co.i .3^4.f 

cius opprobrium ómnibus ^ g y p t i theíliuris pretio-
üus ' / to.I.345.g 
omnes vocat,omnibufquc vitara xternanjproponit 
r o . i ^ j i . d 
Chriftusverusprincepsfacerdotura. t . i ^ . d . e . r o . j . 
62.a 
qii i víncit cum iudicátur. t .2. n26.b 
car n a t u r a l i t e r á D e o p a t r e v n d u s dicatur. t o . i . v f .£ 
& quo oleo vndus. , 10111.3.67.11 
incrcdibili fuá chántate Se grada fefe in humanum g« -

to.2.688.e 
to.i.5o8.b 

to . i .So.m 
t o . i ^ i o . g 
10.2,723.0 

to . 2. 7 4 i . k 
10.2.912.3 

10.2.859.» 
t . i .4zo.e 
1.1.314.1 

ibid. 
t.i.316.a 
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nusdiffundir. , toA.w. t .5S6.z 

in fancTuineíuo melius quam AbellOcutus cft. to.i.359.f 
ciusmorshomincmapeccatiposnalibcrauic, diabolum 

adeamadftrinxit. t . i . j^z.h-i 
curinEiiangclio dicaturintcrdumfatigatus. to. i .$6i .c 
S¿:aIiquando fpiiicu curbatus acflucíis. to.i. 
omnesliominespieratelongeruperauir. t. i . 395.d 
Chriílus maleáfilis V£ii<iituspciuíqucemptus. t o m . i . 

375-k 
ñ o n ómnibus ciufdcm cft pretij. ibid. 
apud cum pluris eft,qui plus obtinuit gratiae. ibid. l . 
áquibusfru¿tuofc ematur. to,i.374.h 
Se qtii eum vendanc. to.1.76 i . m 
non propno peccato,fed conditionis fufeeptione ven­

dí tus. tom.i.^yó.a 
fanguine propno redemitquos propno peccato vendi-

deranr. ib id . 
ciushumilitasin carnerufccpta&: diuimeatem non hu-

mil iaui t&gíoriamcumulaaic . to . 1.384.0 
caro ciusnccdetrimentumncc augmentum diuinitati 

afferrepotuit. to.i.jo^g.h 
i n eo quod a (Tump fi c,rerurrexi t : eiufquc diuinicati nihil 

vel dccedere vel accederé potuic. to .z . 558.1.01 
fecundum carnem adiedionem accepit, quatenus Deus 

adieólionemopcratuseü; t . i .-j^j-a. 
Chriftus verus lo íeph. to.1.3 S j . k 
diuinitatisinterprcscfl:. to.j.400-a 
argencum aeprctium noftrum eft. í . i , 390.h 
non argenrOjfcd fide qusritur &c emicur. í o i t j . i . 3 85.g 

387.C 
qui eum amittuntjrctro dicuntnr rcuerti. to.1.393.1 
curiíneaurOjfíneargentOjíinepecunia, fine virga difei-

pulosfuos ad cuangelizandum miíerir to. 1.397.g 
ciusclcment ia in ludios i i luminiur iaa í f ic icntcs . to.3. 

70.c 
innou i í l i r a i s t empor ibus populum lud^orum fufei-

piet. £0.1.400.^ 
de tribu Leui íécundum camera qriginem duxit. to . j . 

405. K 
Sí ex luda defeendir, atque in co typice demonftratus 

cft. to.3.252,.i 
cur dicatur ex radicc I efle. 10,3.3 25. b 
cius gemís cur a Matth^o ex tribu ludadeducatur. t o . i . 

405.m 
Chriftus propria natus eft audoritatc, propria m ortuus 

voluntate,&propnapoteftateemortuisrefurrcxic.t.í 
4o($.l.m 

cur vitis 8c vua dicatur. to . i .4 o7?d 
cur fe dominationi mortis fubdiderit. to.z, lOji .m 
Hola eius quot prjEcIatas in íc virtmes contincac. to» 1. 

4o7.c.d 
cur inter Moyfen &El iam gloriofusapparuit. t . i . 4o8.f 
& cur tribus tantum perfeébioribus djfcipulis refurre-

¿ t ion i s fu^g íonamreue lau i t . tom. i .287 .b . to .2 .807 . 
8o8.c 

(Scquare admonueritdircipulos,necuifaciicqu^ viderat 
annuntiarenr. to.z.SoS.c 

Chriftus máxime omniumdiuesjquifemperabundatjac 
numquameget. t o . i . ^ i o . k 

Cur pauper fadus fit^cum diues eíret>& fie pauper nobis 
apparuerir. to. i . i77.m.4io ,K . to.2. .74i . i 

&eiuspaupertas deferibitur. 10.1.515. e-f 
non in diuitiis íuis9fcd in noftrapaftus cft paupertatc.t.t 

754.g 
quomodo diues in paupcrtate:&quantum paupertatcm 

eiusincelligcreoporteat. ibid, 
illius inopia nos dita^fimbriafanar, famesfadat, mors 

viuificat/epaitura refufeirat to. 1.410.K 
fuarelurreótioncpopulofibidiicaro réquiem compara. 
r ú a • i - • to . i .4 io .e 
. íubl tant iamdiuinuat iscxpatrccarnisvcro ex virginc 

^ P ^ ' f t o . i . 4 i z . f 
mundoíeneíccntiatqucoccidcnti i l luxi t . t o . i . 412.a 
invcterueftanientoannuntiatusjinnouo nobis cft de-

I n d e x , 
monftratus. t . i . 412.c 

Chriftus nouus facerdos pairi fe obtulit pro vniucríb 
mundo t o . i . 422.1 

hominumpeccatanon folum proprio fanguine lauir, 
fcJdiuinaeiiampotcftatecondonauit. to.i.438.g 

á mortCjac feruitute peccati nos redemit. tom, 1.441.g 
curcircumeifionem & baptifmum fufeepic. t .1.441. h 
raaluitfupralegcmfolucrcjquamid quodlegis erat ne­

gare i b i d . 
cur didrachmum pro fe & Petro iufllt perfoluendum. t . i 

44i.h.442.h.i 
Chriftus ad V i rginem, Ifracladlordanem, &Chr i f t i a -

nusadccclum parí maní ionum numero perueniunr. 
ro.i .454.c.d 

corpus eius cur vera caro,6c pañis viuus dicatur. tom. x. 
4 7 0 . K 

Chrifti pañis efea eft fan<3:orum t o . i . 4 i o . k . l 
quipanis,eius doctrina eft. t o . i . ^ 6 f . K 
crux illius noftra eft v idor i a . t om. i . 1 i 6 . k 
8c omnesdeietatqueabfconditerrores, to . 1.497. K . l 
curaliquando Dauidis,8dntcrdum Dei filius nomine-

tur 10,1.508. c.d 
eius humilitas non ad diuinitatcm,fed ad car ncm eft rc-

ferenda. to. i .5i i .d 
Chriftus fpecicmEcclefia: fu? concupiuir,cam que fibiin 

vxorcmadfciuit. to.1.514^ 
& quot ineam beneficia contulir. t o . i . j j j . b . c 
lux Chrifti,Icx eft 8c Euangelium: qu? lux in lege prae-

ccffir,& gratiain Euangclio vniuerfa implcuit . to . 1. 
5 i4 -k 

cur non inuenícbaturcum á ludáis qu^rerctur. tom. 1* 
$6o.g 

fortior eft ad feruos fuos tuendos,quam diabolus ad i n -
ftigandosinimicos. to . i . /ó j .k 

eius praccepta arma funtChriftianis. to. 1.555.K 
quomodo dicaturverura vitac lignum fecus decurfus a-
, quarumplantatum. to.2.^64.c.d 

Chriftus venit in refurredionem 8c in ruinara, 8c quarc 
to.2.683.b 

ei fubditi cíTe debemus,vt lege adimpleamus. to . 2.é88.e 
cui eíTefubiedum bonaeft gloria. 10.2.1055.1 

quis Chrifto fubiedus fit. to.2. (589^ 
quomodo lofcph 8c Mariac parentibus fubditus cíTet. 

to.2.988.c 
eius máxima gloria qu? fie ibid» 
quis fit eius imitator. to.2.714^ 
Chriftus quem excitetJ& quomodo nosexcitet, 8cnos 

i l lum. to . i . yoé .m. 
naturalem fubftantiam carnis fufeepit fine vi lo contagio 

quomodo ctiam de peccato damnauitpcccatumin 
carne,& quarc. €0.2.713.1.714^ 

quomodo retorfit in diabolum malíti^ Cux prctium.t.z. 
72o.b 

ab ómnibus a quibusconterebatur,crcptus eft: 8c inimi-
cosfuosvocauitad gradara. to.2.720.d 

ctiam pcrfccutorcs fu os liberare voluit. to.2.762.g 
quorfura raiferiis afílidus eft. to.2,722.£ 
cumomnianoucrit,peccatumnoncognouit.t. 2.725^ 
cur non cognouerit gloriantes infruduofis 6cfragilibus 

tom.2.723.f 
afeendit fuper omnes ccelos ad nei federa, horaines aute 

aliter. co. 2.738.1 
Chriftus homo videtur &audi tu r , & Dcus in operibus 

cognofeirur. to.2.74P-g 
ipfc verus eft paftor. to . i .829.h 
qu i in ómnibus eft fcquendus:&quid agere debeat q u i 

curafequitur. to.2.73 2. d 
cur tacuerit ante Pilati iudicium t.2.73 j.a 
ipfe dics eslieft. to .2.871^.872^ 
fiífulgorxtcrnusanimorum-.&quaremiíTusa parre in 

térras to.z.So^.h 
8c cur in terram venerir. to.2.74o.c.752.e.959.a 
afumrao c^ lo jn té r rasdcrccndcnsmanebat inca lo , r.x. 

751.d 
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cipudpatrempronobisaduocacusacíílftic. to. 2 . 7 4 0 / 
cumquando &quomodo videbimus. ibid. 
Chnftuseduxicnosdelacumireri^&deluro&cis.to.i. 

quaic máximas gratiasüliageredebeamus to .2 .745^ 
car dicatur petra. ibid. 
quomodo expedatus in Moyfc 8c Aaron}& in lefu Ña­

ue. to .2.747 ,b 
Chuiftusventurus quomodo in principio vcteris tefta-

mentiadumbiecur. to.z. 7 4 7 / 
figuratuseft cciam tempereMachabsorum.to.z. 761.h 
idem mortem paíTurus, in Abel Se Abraham declaratur. 

to.2,748 .a 
cur in horco Pctrum 6c duosfilios Zebcd^i magis aífú-

pfent quara alios 10.2.748 .6 
eius caro £brtis3necpeccato obnoxia, peccata tameníu-

fcepit. to.2.745-ni 
nonaiteram carnemquám hanefafcepit Se quare filius 

hominis dicatür. 10.2.749.111.750^ 
Chriftusciurdemdiuinitatiscumpatre,ad mortem vo-

luntariusacceílic. 1.2.748^.761.1 
potefl;acemortuuseft,nonneceílirate. to.2,io^8.a 
Se quare mortem fufeeperit* t.2.745?.m 
mortuiiscíl vtimpleret iuftitiam. to.3.78.0 
omnesvidct,fugientcsrequinc,&abrconditos perireno 

vulc to .2 .75o .k 
quomodo in animse quodam ventreformatur. t.2.75i.b 
fpeinoftr^ finis eft:&multadeco to.2.753.g.h 
aduocatus Se iudex noíler cft. f to.3.83 g 
quomodo fe geííeritvtftrenuusIiKÍtator. 10.2.756,0 
Chriftus agnus a ludáis oceifus, quera nunc ctiam ho-

ftili odio perfequmitur. 10.2.748.0 
cura eífc Dci filiura Centurio carnifex non negauit. t.2. 

759.d 
cur dixerit:Deus Deusmeus vtquiddercliquííli me? & 

quarcvoluerit fe vermiculocomparan, to.2.673. h.i 
vermiculodemannagenitocomparaniL'. 10.2.673.1 
idem vermis cft Se iudex,&quomodo. to .2 .674 .h 
appcllatur criara nauis. to.2.109/.h 
eius veftimentain quacruorpartcs a militibus diuifa: Se 

quaccaíint. to .2.674.h 
Chriftus íbliuftitiselcganterdcícribitur. to.2,672.d 
quare voluerit cadetefuperpeccatores,&non fuperiu-

ílos. t o . i . j úx . i 
Se fuperquoscadat. to .2.761.1 

ciuscaro qiiostangic,amortcdefendir. ^bid.g 
eadem caroacclinatio eftEccleíix. to.2.903. c 
quare fine peccato dolo ferip cura: fanólx auóloritatc 

íiígnarur. to.2.763.c 
infirmitatcs&iniuriasnoftrasrufcepir. to.5.60.k 
noftrasinfirmicatesrurcipiens noftros queque fufeepie 

afFeótus. 1 0 . 2 . 7 6 5 ^ 
quare multorum affeótus Seofficia reperiatur in Euán­

gel i o íurcepiíTe. to .2.1068.i 
ideo cecidic, vt refurcitaret;&: quorfum ad patrem reípi-

ciat. to.2.762.g.h 
eiuscognicio/anitatiseftcollatio to.2.765.g.h 
lumen eius videre volens quidageredebeat. t o . 2 . 7 6 9 ^ 
Chriftus fons Siloa5&: quare. to. 2.769.111 
monseftmagnus&minor. to.2 770.Í 
quomodo ex magno minor,& ex minore magnusridéq; 

omniapropternos. t .2.77o .i.K 
ei foli conuenit câ leftia diuidere}& oceulta deprehen de-

rc. 10.2.769.111 
in patrem proiedus eft ex vtero virginis. r .2.772 .b 
ciusaducncusannuntiatusalegCj&aprophetispromif-

fus. t0 .2 .77 2.f 
Chiiftus>& Euangelium figurantur egregie, t .2.798 .K.l 
quomodo hominé íuperioré conftituerit. t .2.774.g.h 
quare manu pulfaredicatur. t. 2 .774 .h 
quomodo nobis peccata donauit. 10.2.777.11 
quiChriftumnegatjipreab eprefeparat. to.2.781,1 
ci parres facrabant omnia quae gerebant. t.2.781.ni 
Chrifti participes quid ab co confequantur. to.2.78 5 .b 

qui eum coíetcrnum patri negant, Deum ncgant}& qua' 
re. to.2.786.g 

quomodo faítusfítouisepulationisnoftr^ t .2 .790 .K 
carnem eiusin facramentocpulamur &fanguinem. 

79 .g . i68 .m 
Chriftus vbiadfiftar. t .2.107 2.g 
eiappropinquarequis dicatur. t. 2.1081 .c 
eius impedís quis obediat. f. 2.1072. K 
&:in quo noscidebeamus ofFerrc. . uz. 1072.111 
fynagogam non penitus dcrelinquit/ t.3.io8.k 
quomodo eara non deferuit,& nos rederait. to .2.799. 

d.e 
Chriftus homo fecundura carnem,^: viera hominera fe-

cundura operationem. t.2.802.! 
quificuteftredemptiojita&mirericordiaj to .2 .82o . f 

8 2 I . g 
cura non tangir nifi fides perfeda. t. 2.816.a 
ipfefolusreconciliauit mundum Dco per íanguincm 

íuum. to.2.827.b 
non quaíi frater, fed quaíí homo in quo Dcuserat, pec­

cata dimiíit. to.2.826.1 
exinaniuitrc,vtnosreplerct. to.2. 829.111 
Chrifti gracia,& eius beneficia. tora.2. 803.a 
peccata noftra fufcepitjVt portaret atque purgaret. to.2. 

843.C • 
in quo corpore feracl, Se in quo fsepefueritappctitus. 

10.2.846.! 
ipfc foius aurem aperuit huraanam ad cognofeenda my-

fteria. \ 1.2.852^ 
eius imiratores propter quid boni fint: Se quid Operad 

debeane qui cura cupiunt imitad. t. 2.859.a.b 
Chriftus cur feruierit. to.2.865 .g 
iudcxeftludanss&; aduocatus Chriftianis 1.2.870.1 
eius iuftitiam peccatorum tenebríe non fequuntur. 10.2 

87 2. c „r 
decorem eius quis iraminuar: & in quo Chriftus caput 

ílium recliner. 1.2.903.0^ 
cruci aííixus quera odorem emitteret: Se quod fit fuauis 

cibus. t. 2 . 9 0 7 / 
quibus dorm¡arj& in quibus fufeiretur. 10.2.910.^1, 
eum efie creatura quomodo dicendum. 10.2.911.0 
Chriftus venís prophera eft rom. 2 .947.5 
quiprimusingrcííuseft viam noui teftamenci. t.2.511.d 
quomodo venedt,Se quorfura cor noftrum infíamma-

ucrir. i .2 .9i¿.f .9 i3 ,g 
animara Se camera faluat. t.s. 959.0 
eum plerique videre non poteranr. to.2.960.0 
Chriftus xris aheni folutor. t.2. j 8 9 . h 
chirographumdiabolifoencratoris deleuit. ibid.g 
ipfcdebitor eft pro foenorepauperis: Se quare fie paupec 

to.2.594.I 
inultos non vulr cogeré. 1.2.977.111 
Idem operatoreftoranium,&opusnoftrum. t. 2.969.I 
noneftindirputationibusperfidorum. to.2.972.o 
q uomodo ad fe crahat omnia. to. 2.980.a.b 
Chrifti quis eíTe dicarur. to.2.9 8^ .d 
quieumfequuntur,fupramundura funt 1.2,994. 
quare elegcritqu^ftulcafuntmundi. t. 2.1033.d 
vnara diligic Ecclefiara vtaquilanidumfuú. t .2.io92 .g 
eius gefta quídam. t.2.1094.a.b 
verus eíTe homo probatur. t . 2 . 1 1 0 2 / 
quomodo Se quorfura laborer. to .2.iio8 .h 
eius figura in Elifieo. ibid.i 
Chriftusconuenientcrpuer/apienSj&pauper. tom.2. 

1109.a 
eius virrus circa peccatorem. t . 2 . i i i r . i i ; 
quomodo nos illuminer. 1.2.1026.111 
á: quiscilucear. 12 .1001.h 
quomodo ei lucebat Dauid. to ,2 .íooi.h 
pcrlegemadiuroreft,pcr Euangelium fufeeptor. to. 2. 

loio.b 
quam diligat mentem. r>2< IOIo.d 
quosrepellatj&quos vocet. ibid. 
Chrifti pallio imago fuic regni cxleftis. t.2.ioo;.i 
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ídem hamiliauit Tc^vt nouum condercc teílamcntura. 
i . t . i oo6 .h 
qnarefc vrqu<;admorccni humiliauerir. Í.I.IQ6$ d 
non qu^ntuxitKra huncmundum. to . i . iooS. f 
ipfc lolus habcc coionam gloria:. ro. 2 .1009.g 
quorfura uoftrasamantudinesbiberic. 1.2.1049.a.b 
Chriílus ex Decante fécula gcnitus,in tempoicincar-
natus. 10.1.1051.k.to.3.2Zi.f 
fempcreftorandLis. rom. 2.1055.111 
quomodo fpolia a diabolo vindicauk. t .2 . l o y í . g 
nobistanquam rnaturiras aduenit. C.2.1117.C 
i n quibusnauibusnauiget t.2.1142.a 
in bonis adiutoucíl nobis>& in malis conferuator. t .2. 
U48 . Í1 

xius faciera cur Dauid videre cupiebat. t.2.1040.111 
Chriftiis thetaurus noftcr,& alia de co. t.2.1117.4 
quiscum laetificer>& líEtificeturab ipfo. r.2.722.1 
eiusrcs gcílas Lucas vbcriusexplicauic. 1.5.1.2. 
quai 'acioncvirulusíit&raccrdos. t .} 3.4 
iu quatcuor Euangeliis vane/cd v-crecxprcíTus. to.3. 
3.4' 
á fínguIisEuangcliílispecuIiari quadam rationedefen-
bicur. ibid. 
Chi'iftus vnusqaatuiGranimalibus in Apacalypíifi-
gnificams. 10.3.5.4 
quaracionedicatur horaQjIcQjVitulus^aquila. t.5.3.4. 
eius paílio aLuca plenius explicatur. ibid. 
Chrifti vna pcrlbna,&duas natura: ab Euangeliftis dc-
monflrantur. io^.6.c.2^.d 
vtrarnqueeius naturara,resipfíE ab co gefts decUfan.c 
ibidera 
eius generationes dua^Sc natura: du^,&opcra vtrifquc 
conl'en tanca. t.3.32.1 
Chriílus duplicicervidccur. to. i .6 .b .c 
illum patriarch^ ¿cproplieta: vidcrunt,Iudxi non vi-
denme. i.^.ú.b.ScCcq. 
quídam prsefentem non viderunt,nos abfentem yide-
mus. to.3.i2.g.h 
5c qui eum vidcrinr)& qui nonjCopiofetraólamr. c.3. 
5. a.& feq . ii .m.i2.g.h. 
auobis quoque viíus 8c contredatus efl:,& quomodo 
to.3.39.e.f 
illum folus vidicqui neum &homiacm credidk. to.3. 
6. c 
inEuangelio videtur, in veteristeftamenti ledionc 
qua:ritui:. t.3.95.e 
il lum videns,p.atrem vi4cc. t.3.12.h 
idem filus Deieft & Virginis. to.3. 6.c 
quem Deum & homincm in v tro que perfedum feri-
pturaloquitur. t-3.67.5 
eius diuinicascopiofealleritur.t.j.í.b.c.&fcq. i^.h . i . 
& r e q . 2 o . h . i i 6 . k . l 
qus 6c miraculis operum colligebatur & adftruebatur 
t.3.é'.c.7.g.(37.g.hJ.72,K.1.7ó'.l.94.c.d.2oc).a 
eadem multis modis comprobara eíl. to.5. 75.a.b 
eius res gefts,quxd3m ab viiOjqua'dam ab alio Euan-
geliílarurarcript^jnectaracnomnesfcriptse. t.3.8.i 
veftimencorum eius diuiíio myHice ad Euangeliftas 
refertur. ibidera 
Chriftiveftimenmmintegrum &rciírum. t.3.8.1 
Chriílus patrixqualis & coníabílantialis, ac verus 
E)eus & homo. ibid. 
&vniuscumil lo poteftatis. to.3.^3.1 
ciusdiuini tasanthumanitasáquibus impugnara, t.3. 

Chriílus Dominuslegemnilic t.3.10.a 
rummu5,vcrus,&perpetuiis eft íacerdos in lege adum-
br^"s . r .5Jof . i i .g 
ciusfacrificium veteribus hoíliis fiearatum. 10111.5. 

quodfacnficiumpropit iatoriumcíl . r.3. n . g 
iprecotius veteris legiscomplcmentum eíl. ibid.h 
cius,faa:a fcnptuns veteribus conuenícbanr. toni.3. 

e x . 
^rernitatemeius anteMariam,ha£i'etici quídam nega-
runt. to.3. í6.e 
Chri í lus in noftro altari pr?íens}qui &c immolatur.t. 5 
12. i 
eius adiientus anuo tertio mundi}myíliccdeclararür 
to.3.l4.b.c 
curexmatredefpoíifatanafcivolucrit . tom.3. i 7 .b 
&fcq. 
potiusdcfuo o r c u , q u á m d e matris pudorc dubitari 
voluir. t.3.17.c 
vidcreturlegem foluiCc^cxinnuptac í lc tna tus . to .3 . 
I7.d 
& illum íuftc viderenturperfequi luda:]', fí exinnupta 
orrus e ífer. ibid. 
Chriftiis verbum,quod oJim in prophetis, nunc i 11 
nobisloquicur t .3 . i5 . i .6ó.c 
cur de fe tacere volneríc. to.3.i7.é 
diuinitaterofuam diabolo oceulrauk. t.3.17.e f 
Cii í lusmandueat j loannes ieiunat« qu id -veea re í i -
gnificarctur. 10.5.19.1 
ambo magniappeliati/ed diueffmiode, t .3.19.h. & 
fcq.zo.g.h 
curcumpeccatoribus manducarec Chrií lus. tom.3. 

Chriílus lefus vbiquecí l . to.3.2o.g.h.2oo.l 
redimen di oflicium á matre inchoauit. tom. ja i . c .d 
pro noílríe vircutis progreflu floree &frutlificat in no-
bis, to.?. i 1 . ^ 
niatcr.eius fecundara fidem,Granis anima cafta.tom.3. 
23.11 
Chriílusfru¿lusvcntris}& flos radiéis. t.3.22.d 
conafcentecurfcnfus orbi vniuerfo indidlus. to .3 . 
2/.f.z(í.a 
natiuitas eius fpiritualís in anima. t.5. i 6 . á 
humanaraeiusgcnerationem Lucas, cxlcíle loannes 
deferibit. ro.3.26.f 
hominis redimendi caufaincarnatuseíl. to.5.27 .g 
& eius incarnationís neceíTuas. t.3. j p . i . k . 8c feq. 
eiusínfantia cur defcribitur9nonautcni loannis. to.3 
27.h 
Chriílura in praefepio pie meditatur. ibid» 
eius diuinkas 8c potencia ininfinnicate carnis conííde-
randa. 10111.3.27.1 
quK diuinitasin ipfo orcu maguís íignis comprobaca 
eft. to.3.27.1.m.29.a.5i.g 
Chrifti nafecncis paupertas quas diuitias nobis pepe-
rerir. to.3. 27 .h . i 
eius humanitatem videns,verbum vídebat to.3. i g S 
ipfe folus per omnia í andus 8c immaculatus. C0.3.30.C 
eius genciatio omni teílió genere co probata. t. 3 .3i .g 
il lum in manibus accipere cum Symeone,e í l fidem o-
peribus comprobare. 10.3 .31.k 
Chriílus Dcu« & liomo,qui cura angelis verfatur, 8c 
cuíangelí miniftranc. 1,3,25?. d 
non gymnaíiwquíEÍiuir,fed fimplicem plebe, t .3. 29 . f 
liuraaiiacanieindutiis,huraana vocc &aft'e6lu deoco 
parre quedanrdicir. to.3.53 .a 
á loanne cur baptizad volaerk,veibum á voce. to. 3 . 
34.f.58.a.b.39.m.40.g.to.5.¡9.1.m.22.e.f.2 3.g 
dum a loanne baptizatur,Deusprobatur. to.5. 4 0 . l i 
cur Dei patns vox i l l i baptizato teí l ímoníum pr^bue-
rir. to.?.59.<jc». 
inbaptifmo eius in Icrdane tota Trinicas declarata eíl. 
£ 0 . 3 . 6 7 ^ 
Chri í lus baptizatusaquas mundat, eifque abluendi 
vira tribuit t0-3 38.a 
idemardificationisEcdefiíEconfummator. to.$.¿S.h 
.39.Í.K 
quomodo membra corporis eius fimusA' de carne & 
oíribuseius. to.5.59.g 
humilítas eius ingens/ed diuinior prouidentia, rom.3 
4 0 . h 
Chriíluscarncmfufcepit3citqueYthomo v ic ic ,^ nos 
vinccrcdocuk. ibidem 

eius 



I n d 
cius gencratio a duobusEuangeliftis dcfcripta,repu-
gnantiam non haber. to.3.4 a.b 
cur potiusper lofephj quamper María; maioresde-
ducatur. 10.5.42^ 
cur qui cius parcr piuabatur , faber erar. r.3.42.c 
Chriftus fecundum carnem nariis}carnis vfum Se f^cu. 
lifequihabuicin quibufdam. to.3.42.f 
eius nariuiras AbrahíE 5c Dauid proraiíTa ,• &: oraculis 
prxdida. ro.3,45.1.111 
oracula ei conueniunt que de Salomonenon cohxict 
to.3.44.h.&feq. 
cur filius Dauid prioriloco dicatur. ro.3.44.1 
cius generado cur áLucaad Deum perduda. rom.}. 
44-ni s 
Chriíli pater Deas fecundum nacuram,gratiam,&: car­
nem. ro.3.45.a 
eius crux 5c paílio in parribus figurara tom.3.47.x.l 
antiquampacruniantclcgcm fidem & pierarem refti-
tuir. ro.5.48.i 
cur ex genrilibus ctiam Scalienigcnisnafcivolucrit. 
to.3.jo e.ji.i 
& cur de capriuis queque nafci voluir. r.3. 54.c 
ex pcccarodbus ctiam prognaruseft. t&.pÁ 
& ve re ex regali genere natus. 10.3.55.3 
nomine Dauid aliquando appellatur. to. 3.51.111.55.0 
quomodo rcxfuerit,& quomodoin fede Dauid fede-
rir. to.3.53.a.b.c.d 
Chriftus rcx & facerdos carnalirer& fpirituaiitcr. t.3. 
45.C 
cur didus eft asdificaror fepis. to.3.48.i 
cius gencalogia per teífaradecadas a Mattheo diftin-

: ébaexaminatur. ro.3.53.f.&;feq. 
fepcuagefimaíeptima generationenarus eft. to.3.17^4 
cur fecundum Adse íimilitudincm nafci voluit.tom. 5. 
¡6.1 
quomodolegis decreta cuacuauir. to.3.48.k. & feq. 
in fingulismaiotibus variarationc cxprcíTus. rom.3. 
5 4 - ^ - g 
quibusinrebus patriarchxáLuca deferipti illum re-
ferrent. to.3. J4.f.5j.g.& feq. 
qux Damafci 5cSamariacfpoliaacccpcrir. to. 3.56. g 
ci u s bap ri fm u s, defer t u m jiei un i u m Se tcntatio redo 
ordinc difpofita. 10.3.57 58. 
Chriftus omnia ómnibus fadus eft,vromncs lucrifa-
ccicr. to.5.59.^0. 
ciusiciunium,vtfolucrcruEpríBuaricario Adam ex ci-
bo vetito. 10.5.59.60. 
& illius reparado quam apte transgreffioni Ada; re-
ípondear. ibid.g-h 
cur fe ieiunum Se efuricncem aduerfario tetandum ob-
tulit. to.5.53.b 
quomodo rentantemdiabolumvicerir. to.j.53.d.e 
curin deferto mandatum Dci implcuir. to.5.5é.i.K 
quomodo poít quadraginta dicrum iciunium efurie-
rit. 10.5,58.3 
ipfe dux eft Se liberator omnium. to^^p.i.k 
veram habuit carnem paffioniobnoxiam.to.5.ío.g.k 
diabolofraudemfccit,corporefragilifufeepto. to.3. 
60 i.6i.c 
non fecundum diuinam, fed fecundum humanam na-
turam paílus&mortuus eft.fo.3.(Jo.K.io3.1.m.iio.K 
eius Corpus non erar fpiritale. to-j. 6o,\.k. 
Chrifti Se Adatn defertum confideratur. r.3. j^.g.h 
^l.a.b 
eius caro Se fpiritus fuas voces emittebanr. to.5.(30.k 
hominisformamimplebat. t.3. 82 .£83^ 
cur poftieiunium efunt^ion Elias nec Moyícs. tom .3. 
61.d.e 
diuino confilio feobtulitdiabolotentandum. tom.3. 
6i.b.c 
cur in defertum perrexit. ro.3.61.c 
Se in deferto quid agercr. to.j.ói.b.c 
hominem ad ludam fpiritalem exerecbat. ibid. 
quibusitineribushominéinparadisúícduxcric. ibid. 

ex. 37 
á deferto in campum cultum, mox in hortum difeipu» 
losducir. ibid* 
eius arma contra diaboli tcntationem confideranrur. 
to.3.£7z.c.d 
quali homo diabolum vincit, vt nobis profit. 10.3.^2. 
d.^-g-h 
Adq vincula fuis veftigiis refoluir. r .3 .6^1 
Chriftumcurnon eodem modo tentauerit diaboluSj 
quo tcntanit í o b . to.$.6$.f.66.a 
ipfe Lcdoris officium exercuir. to.3.6^7.h 
ciusadionescarni$,diuiniratcdcnioftrabant.t.3 67 .k 
paffio eius non cxnccelhtarcfcd volúraria. t.3.^9.d.e 
vtrumqucfexumcuraturuSjpriushominem {anar.ro.3 
7o.c.f.&cur. yi.g 
cur íabbato curare íncipiat. tom.3.7o.c.d 
hominem libcrando?cQeptum á fe opus crcationis pro-
fequitur. ibid. 
Chriftus fibbati Se legis dominus, Icgem non foluic 
fed implcuir. to 5. yo.d.Sr.c 
miraculapotcftate Se imperio faciebar, homines non 
ira. t. 3.7o.d.c 
ipfefolushominélapfumredimcrcpotuit.to.5.72.g.h 
quibus & quomodo dormiataut vigilet. r.3.72.k 
cius opera Se íigna fidem fundanr,& mores inftruunr. 
t0 3.7;.h 
in operibus fuis virtutum formara nobis proponebat. 
ro.3.91.11 
Chrifti miracula, ipfomodo opcr3ndi,cius poteftate 
demonftrabanr. to.3.75.11.76.1 
exemplo fu o nos docuit iadantiam fugere. to.3. JJÁ 
io8.h 
eius res geftar, cxcmplum viuendi íunr. to.3.195^ 
cur contra legis praeceptum, íeprofum tetigerit. to. 5 
75-k 
Chriftus facerdos ille, ad quem lex Ieprofum mitrebat. 
to.3.75.1.77.c 
quadecaufaorarcr. to. 3. 82 , f 
propter cxcmplum noftrum orabar. t.3.7 .h 
lolus orabar,& quarc. to.3.83. Ii 
áludxorum perfidia diuinitatis habet teftimonium, 
to.5.76.1 
oceultorum cognidone Se fadorum maieftate fe Dcü 
demonftrauit. tom.3.76.1 
homini fuam domiim,id eftparadifum reftituir. to. 3. 
77.b 
quomodo domicilio Se conniuio excipiatur. tom.3. 
77, e.78.b 
Chriftum nemoanobispoteftaufcrrc,nifínos ipil, 
tom.3.78.d 
quomodo iuftos non vocet, peccatores vocer. rom. 3. 
78. d 
Chriftum fponfum vt quazrat Se diligar^animam hor-
tatur. to. j .yy.i .K 
cum hofpitio recipiens, Goliam fpiritalem fuistelis 
fpoliat. ro.3.8i.f 
hofpitiorecipienduseft etiam propofito mortis peri-
culo ibid. 
illum hofpitio nonpoteftexcipcrc,quipeccati macu­
las non abluit. t . j . p í . K 
aridam hominis illius raanum fanando, ctiam man uní 
Adacfanauir. ro.3.82.c.d 
cur Apoftolospifcatorcs,non diuitcs Se fapicntes elc-
gerir. to. 3.83.i .k 
Chriftus morum magifter^agisiudicium quám aífe-
dum íuum apudhomines periclitan voluit. ibid. k 
afeendít cum Apoftolis, defeendit propter turbas» t.3. 
83.1.m 
cur docensdifcipu!os>oculosinaltúleuauerit.t.3.84.g 
Chriftum os apcruiííc cum difcipulos docerct, myfti-
ceexplicatur. to.5.84.g.h 
nonaliumvita; exitum,fcdpaffionemelegir, r.3.85.f 
aífedum pietatisetiam adla;dentes porrexit. t.3.89.c 
qua; de inimicis diligcndis dixit.eadcm Se fecit. tom.5. 
89.c.9i.g.h 

d 



vazinftarpepcndícin l igno, Se quomodo cum vin« 
demiaredcbeamus. to.^.^o.d.c 
fine Chrifto rcdcmpcorc damnationem carnis nemo 
cuadir. ibiíl-
cius humilitas in feruo curando. to.5.9 i.h 
fuo nosexemplo docuic ñequecontemnere pauperes, 
ñeque diuiciis nimium tribuerc. ibid. 
Chrií lum loannes quomodo cognoucrit vcl nefeiue-
rir. [0.3.95.3 
eius morec 5c rcfurrcflionc obfeuritates legis patefa-
ü z C i w t . tom.i . t^ .c 
verba legis & promisiones rebusipfis coprobauit.ibi. 
cum vcnrurumlcxannuntiar, Euangclmra venifleco-
firmar. t o m . j ^ j . e . f 
quem moiiturum eíTenccfandiccediderunx, Baptiíla 
& Petrus. tom.#.94.a 
Se paílioncm eius ac refurredionera eiiam Apoftoli 
diíficilccrcdiderunr. tom.5.117.d 
eiusmiraculis ílmiliain lege velrara vel nulla. t.3«54.c 
qnx cius miracüla cum propheticis comparamur. ib i . 
cadem quara mukis modis eius diuinítaiem adftrac-
rene. 10.3.94.0 
Chrií lus íoanncm laudans, nosad virtutem inuitar, 
f o , j . ^ ; . g 
paterna; difpofícionis myftena reuelauit. to.3.95. i 
eius diuinitas & caro indiuiduc diftin¿ba. t.3.9/.Í 
fanguine cius viria abluuntur, t o m . j . 95.k 
cius caiOjbona arundo,qua; ferpentis caput contriuic. 
to.3.95.1 
Cliriftus quomodo verbum3calamus,& fcnba.tom.3. 
95.g.h.i 
eius diuinitas i n paflioncab onmi iniuria inimunis.t.5. 

Chriftus eíl prophetaiIíe,de quo Moyfes prophctauit 
10.3.9^.i 
cius regnum in nobis confideratur. to^.^ó'.l .m 
Chr i í lum regnum nollrum ludáis dormicntibus nos 
rapuimus. to. j . jy .d . e 
Chrifti & Ecclcfiar nuptise. to.5.99.1 
eiusaduencus in mundum,&animarumíalus,ingreíru 
ipííus in domum Simonisdemóftramr. to.5.ioo.i.K 
vbicumqueChriftuseft ,eó feftinandum. to.3. lo i .b 
ipfe pedes fuos non lauit, vtnos lauemus. ibid. c 
Chriftasquomodo amittatur $creperiatur. t.3. 97.c.d 
cius caput Se pedes vngerc quid íit. to.^. 100 .1. ra 
¡oi.d.c 
pro ómnibus mortuus eft,fed fpecialiter pro Eccicfia 
paíTus. to.j*i02..e 
i i l i pro tam muhismeritisdignum aliquid referre non 
pofTumus nifi amorcm. tom.3.ioi .e.f 
curdifcipulosdc cfFufo vnguento murmurantes non 
probauerir. t./.ioj.g.h 
Chriftus non vngucnmm dilexir/cd fídem & charita-
tera mulieris. to^.io^.h 
cius fanguine fidesgentium empta. j 
i l lum cmerc etiam pauper poteft. to. 3.103.I 
caput Chrifti vngunt,qui deillius morte Se refurre-
¿ t ioneredefent iunt . to.3.103.m 
corpuseius funt traditiones feripturarum, Se Eccleíia. 
10.3.105.111 
quod corpus pr^dicatorcrucis vngttatque ornat. t .3. 
íO5 .m. i04 .g 
illud nos debemus vngercjeiufque cruccm Se fepultu-
ram ornare. ikiA 
^nrutus prxceptorum fuorum executor. ro.3. ic / .c 
nonagnorcicparentcsdumforis ftant. myftice éxplir 
catur. *' \ 

to.^.ioj.cd 
matrem non negauit,quam etiam d€cruceaanouit:& 
quidearcfígnificatum. to.3.io5.d 
quomodo intempeftatedormierir. t .z.ioá.a 
Se quomodo m nobis dornnar. £o. ? .106 b 
eiusp^fennamquidamrecufant. to . ^ ioy .m 
a Gerafems difcedens^d ECclcrlam typicc tranfic.t70.3. 

I n d e x . 
adludícosmiírusjpnusagentibusadfci tus. t o m , 3, 
108.I 
nonfenfíbusjfedfidctangitut & videtur. tomo 3, 
109.b 
Chriftum retro tangerejrayftico fenfu. tom. 3.109.a 
eius diuinitas anguftiis corporalibus non crat incluía. 
10.3.109^ 
cur mortuumvidua:palam,arch¡rynagogi fecreto fu-
feitet. to.j .no .c 
eius miraculade qu inqué & feptem panibus copiofe 
tradantur. to.5.111. l.m.i 1 z.g .&íeq. 
Chriftus nos hofpitio recipit^vnde non eftrecedendú. 
to,3.iii. g.h 
quos cibo fuo pafcir,prius fanati 20.3.111.m 
iilum verum Dcumnonagnofccntes, defecerunt ie-
iuni in via. IOAJÍS-J 
ipfc eíl via,cuius caput sternus pater. ibid. 
cius tribunal, vbi maliexcufationcm non habebunt^ 
10.3.113.0 
Chriftus in panibus mulciplicandis femel gratias egir, 
&inal iobencdixi t . 10.5.114.4 
totiusnatur?audorem Secreatorcm feoftendit. to.3. 
115.g 
cius miracula vera Se falutaria, idolorum contra, t o . / . 
n j . i . k 
Chriftus panes legis fregit. r ^ . i i j . l . m 
eiusnonieiidiu¡nitatcmjincaioarKincm,&páífioncm 
cxpnmit. t o . j . n í . h . i 
^ternaeius gencratio non curiefe fcrutanda,fed fideli-
tercredenda. to.3. r i ó . k 

" Chriftum cur siiara, Hicrcmiam, í oanncm turba re» 
putauerit. t o . j . n á . l . m * 
difcipulisfuisfuavocabula Se appcllationcs donauit. 
to^.ny .a .b 
non gloriara,fed crucis ignobiiitatcra qu scííuit. to. 3. 
r 17,e 
eius iraitatío per ignominiam crucis. t.3.117.C 
in vno eius nomine omnia funt quae ad Dcum Se ho-
minem pertinent. ibid. 
chriftuspetra difcipulo fuo petras foliditatcm dedk» 
to.3.117.a 
cur de le difcipulos tacerc iuíTcrit. to.3.117.f 
principem mundi fallere de fe volui t . ib id . 
cui defctaccrc tmráundósfpkí tuspraíccpent . ib id . 
diuinítatem fuaminitíoab Apoftohs predican noluír. 
to.3.117.f.nS.a.b 
illum DeuracíTe,quo ordincgenti l iperfuadendú. t . j . 
nS.b.c.d 
chriftum negat qui non omnia quse cius funt,confitc-
tur. to.3.ii7 .f 
eius refurredio quomodo pr^dicanda. £o. | . i i8,f 
ipfefolus mundipeccatara tollerepotuit. to.3.119.1 
quem Deura eíTe, Apoftoli &gentilibus Se l udá i s no 
ftatim,fed paulatim perfuadebant. to.3.ii8.c 
chriftus inter mortuos folus liber £0.1*1x9.k 
vitas premio imbecillosexcitat. t . 3. izo.h. 
chriftum virara lequaraurjYt raortera fugiamus. to.3. 
1 to.h.i 
transfigurationisciusmyfterium confideratur. to.f 
ui . a .&feq. 
chrifti transfiguran gloria quibus apparcat. cora. 3. 
m . f . i z z . a 
nemo caraniíi vigilans videt. t.3. i i 3 . g 
idem in feripturisaliis vilisjaliisadmirabilis apparec. 
to . j .nz.b.c 
vnicuiqj crefeit aut minuitur pro eius captu. tom. 5. 
122.a 
eius gloria inpaflione declarara eft. to.3.111.b 
altera fpecies eius in monte,alterain planitie,myfticc 
exponitur. ibid.b.c 
chriftus folus Dci filius,& hunc feire petfcda eft íides. 
to.3.123.k 
pueri fimplicitatem qualcm doceat. to.3.i24.i 
recipiturin fuisímitatonbus. t o m . j . n ^ . K 



I n d e x 
ipfe Dei ¡mago per incarnationemviííbilis. ibid. 
qui rcconciliauiü nos Deo. ibid. 
Chriílum foiimi rcmanere, difcedcntibus Moyfe & E -
lia,quid myfticc íignificec. t .$.ii$.\.m 
vcrborum eius contrarictas de his qui fecum func, aut 
non, conciliatur. 10.5.124.111.125.3 
eius verba fenfu &: fenrentia non difcordant. ibi. 
Chriítus daemonia in fuo nomine eiieientes vetar pro-
hiberejcofdcm ignorat,conciliatur. ibi. 
eiusnomen quomodo etiam malisadiumemo fie. t.3. 
124.111 
vbicaputreclinerjvbi non. t.$.ii\6.<i 
curdifcipulumprohibuerirparremfepelire. t ,$ . i i6 .£ 
eius oratio defuorum fideimm vnitatc in caslocom-
piebitur. tom.j .uy .K.I 
Chníi:ifa<5í:um,akemm vlrro vocanris, alrcrum recu-
fantis conílderacur. ro. 5. i25.c.f 
eiusaótionesomnesadmirabiliprudentia de ratione 
fadas. ibi. 
in nobis falurariter fepelitur, 10.5.127.!^ 
qui eum ignorarjegem quoque ignorar. r.3.i53.b 
ciusmyfteriainlegeprsnuntiara. r . i . 155.b 
Chriftus vira noftranuncin vmbraípoftcain veritate: 
&ibiplura. rQm.3.127.1 
ciusimirarorcscíre dcbcmusjprcfcrrim in humiiitate 
& manfucrudine. ro.j.130.0.4 
carnemfuícepir vrdiabokim conrererer 8c fpoliarer. 
ro.3.i37.e 
eius crucifixio omnium peccatorum grauiífimum.r.3. 
141. e 
ilium ofFcndcns quomodo remiflionem habear>Spin-
rum fanólum nequáquam. ro.3.143.111.&ícq, 
diuiniras & híimaniras eius confirenda. r.3.144.11 
curnoluireíFeiudcxlitium &arbircrfacultarum, ro.3. 

ChriílusDeifiliuspernaruram no per grana in omnia 
iiaber. ro^.i^i.m 
magni íEftimar)& magno pretiO redimir quos diabo-
lus vile vendit. ro.3.143.i.k 
eiusfanguinisprcriumredemprionis noftr^magnum 
Sípreciofum ro.3.i45.i.k 
lilium efl; & flos. ro 3.14^.6 
diuiniras eius rorraenta non fénfic ró.3. i^á .e 
iliiusdeíiderium maturand^paffionis, noftrxfaiuris 
caufa. to-5.i48.li«i 
Chriftus fcmperprqfens, quomodo dicaturreuerti.r.3 
135. g 
qu cm vt ma-rtyres Dcum eíTe negarenr, perfeciuores 
quaerebanr. ra3.144.lt 
eius aduenrus ¡11 igne cur futurus. r.3.148.11 
fufeepro corpore}5¿ qu^ corporis funt debuir íubire. 
10.5.148^ 
eius ma-ftitia in horro^on ex metu morf's/ed ex mo­
ra noftieredemptionis, 10111.3.148.1 
Tanguiseius proprerabolcndaviriacfíTurus. ro.3. iji .g 
quifolusfalurem afferr. ro.^.iyo.b 
Chriftus filias hominisjideftvirginis, vnusDeus & 
homo,&fpiritus,&faní5tus ro.3.143.111.144^ 
ciuspríEcepta fanda/anclumreftanturauclorcm.to^ 
148.I 
inim!cidascarnis5¿rpiriru5pei"pcccatuniindud:asroI-
uir. ro.3.150.a 
eius gladius quomodo animam á peccaro difiungar. 
to^.i/o.f 
iudex eft per naturanijiion per gratiam, viuorum & 
mortuorum. ro.3.1^2. h.i 
Chriftilcxamoris& picratis quomodo inrer coniun-
¿los diílldium fuadear. to.3. 148^.149 .3 
eius adueñáis horainem rationalem & ípiritualem ef-
fecir. 10.3.149.4 
crearorcm feoftendir, crearuris imperando, ro.3.118.c 
aduenrus eius rriplex,ad Abraham, Moyren,5c María 
to.5.ij4. d 
íxbbaco fanans muliercm curuam quid myftice fignifi-

3 
cauciic. to.3.i5<5.k.l 
iram in fynagogainarboris typo,pietate¡n Ecclcfiain 
íanationcmulieris oftendir. t o . } . i j 6 . k . l 
quám apte granum íinapis dicatur. t.3.1/?• b.c.f 
8c etiam tritici, to.3.157.f idem &arbor.i58.c 
Clinftusin horrocaprus,fepulrus,refurrexir, etiam in 
horro ípiritualiterfeminarur. t3.i57.c.d.c 
eius paflio íinapis grano,rerurre¿lio tritici íigniíicatur 
ro.3.i57.f 
idem granumíinapis,&minimus &maximus. rom.3. 
I58.a.b 
&remeneft5&minimum ómnibus, 8c quomodo in 
arborcmereucrir. ibid. 
eft etiam arbor, in quo angelí & fandiípiritalisaues 
requiefcunr. r.3.158.cd 
Chriftum crucifixum ciederc3cft fidem premerc. to. 3. 
I57.d.c 
ipfeeftfcrmentum,&vbí&quomodo abfeondarur. 
ro.3.159.k.1 ^ ( ^ ^ 
eius diuiniratis myfterium abfeonditum a feculis. t. 3. 
159.1 
in fuadenda humanitate,vfu§ eft dicendi lenitare. to.3. 
161.C 
proptcrnosmarriíuarrenunriauir ro. 5.1^4.g 
ípreeftpaftor,quioucmperditáruis humeris reucxit^ 
ro .3 . i Í4 .K .&rcq. 
Chiiftus aduocarus nofter orar pro coníitentibus.t.3. 
167.01 - \ 
rotiusliumanigenerisfaluatoreft. r.3. 154.m 
peccata noftra in refuícepir,& reniiínonemrribuir.r.3. 
164.K.IJ6.Í 
vidima eft pro peccaro rom.3.i68.1.m.iÍ9.a 
paftoris,marris 8c parris officia peccatori prsftar.ibid. 
ipfe nofter eft,non diuitia:. t.3. i7i .h . i 
quemvrlucremurjdiuitiajlargiendíEÍunr. ro.3.171.1 
Chriftus yerus Deus,& patri squalis.to^.iyi.i.k.iSj.f 
i 8 í . a 
cum Dcus 8c homo creditur, duplici a nobis vefteve-
ftitur ro.3./73,d 
verus teftamentumeuidentiflime comprobauir. to.3 
I7J-K: 
quod fabbaro curauir>&: fepultus cft,myfterium haber 
ro.3.i75.K 
a 118c quomodo iudicij diem ignorer. rom.3.178. c.f 
I 7 9 - | 
non in defertis &penctralibus,red vbiqucfulget.to.3 
181.a 
Chrifti &UcclcCix^dcatiimae coniugium fpirírale. r.3. 
I73.b.&feq. 
ipfe eft corpus,quod aquilíe fpirirales circumuolanr. 
rO,3.i83.1i 
eft etiam puer illc,cui íimiles eíTe debemus. ro.3.i84.k 
eius vbera qui infanres fuganr. to.3.184.K 
Ghrifti paffio facraraentum faiuris noftr^ humilitatís 
exemplum. rom.3.185.a 
8c qui eius paíííonefcandalum patiantur. ibi. 
ei non credidiíre,niinusgraue quám manus inrulillc* 
ro.3.i85.d 
fuo exemplo nos docuit honorare parentes. £011103* 

Chriftus Aportólos baptizauic rom.3.188.h 
einon pranudicar quódfolus Deus bonus dicarur. r.3. 
i8/.f.i8í>.a 
enm Chriftum fequirur ca:cus,runc videvnyftice.to.j 
189.6 

Chriftus non videtur quamdiu quis in turba eft. ro.3. 
¡9o.d 
quomodo hofpitiorccipiarur. to^.i^o.f 
fynagog^ 8c Ecclcfi^ rerminosdiftinxit. tom.3, 
liJÓ.g 

quasporaasexquibus arboribus colligat. como j . 

ludasosrelinquicvcingcntibus inhabicec. como 3. 

á ij 



Ind 
cias tranfitus per lucteos adjgcntesücx Zacchasi hifto-
ria. t .3.190/ 
Chrifti viaangufta,diispaífio Se mors. to.5.189.a.b 
in^reíTus ciusin Hierufalemdiepalmarum.io^.i^a.m 

jpíeeft mons oliuarum. 
^¿ ianua&via . 

ibid, 

afine dorio iníidcr, quod myfticcexponitur.to.j.i^.e 
turba Chrifto acclamat,mox illum crucifixura.tom.j. 

-fíliuscíl Dauidfecufsdumcarnemjfedctiam oei , de 
Dcus. to.|jp<f.f .xoo .m.201 .a 
6¿:ciirdicacurfiIiusDauid. w . $ ^ i ^ . h 
ciecice templo venden tes,5: c. t o . j . í ^ j . i . k 
mine virga.nunc fíagcllo v t i tnr . t . j . líjó.g 
Ghrifti la us & verum reftimonium ab inuitis ludáis in 
diepalmarum excorquetur. t^. i^y .g 
Idem heKseft & teftator 10.5.197.3 
vlt imum rcmedium malorutn aduenif. ib id . 
i ludáis ciedus eft & occifus. ibid.c 
eiusaduencus tk iudicium myfticc quotidic fir. to. 3. 
101.b.c 
Chriftus vin'sj&ibi muirá de vite & vinea.to.j.i^y.e.f 
cauce Se ckcumípectc íudxis rc-rpondebat. co^.i^S.f 
I99.g 
imaginera Crfarisnon habcns,cur cenfum foluir. r . j . 

i l lum íederead dexrcram Dci quomodo intelligcndu. 
10.3.200.1 
Chri íhis verus Deus & homo copiofe ex feripturis o-
ftenditur. to.3.2oo.I.m.&fcq. 213.c.d 
quem iudicarurum expedaraus. t . j . 201.a 
propeccatis fcmelmorcuusjquotidiepcccata redimir. 
C0.3.202.C 
aduentusfui í ígnadocuit j tcmpus tacuit. ibid. 
eiusaduencus adaniraarn fidclem. co.3.202.a,b 
ChríftusfratcrillcquimorcuiTemenfufeirauic. to.?. 
i o o . g 
eiusaducntusduplcx,proptcr peccata rediraenda Se 
reprimenda tom.j.204.11 
regnutn quod patri rradic,in vnaquaque animafideli. 
tó.5.205.1 
ancichriftum quccidicfuperatin anima penitente, t.3. 
2,04.í.k 
quomodo in Euangeiio de aliquo videatur dubitare. 
tbid 
Chriftus teraporalis dcftruitur}a:ternus eft vero Chr í -
i l i ano . to.3.2o2.b 
quomodo animaf illum condpiant,pariant,abortiuuin -
exeludanr. to.3.2o/ .a .&feq. 
cíus parres Se raatres mulc«. ibid.b 
aduencu fuo virtutes animíE pleniorc gratis infuíione 
mPWe^ t o . i . i oy .h 
quomodo in nubibus videatur^ veniat}rayftice. t.3. 
207.Í.K: 
iudicium genérale faceré properat, Se quarc. tora. 3. 

ipfc folus plena imago Dei eft, to.3.210.a 
laumiíitatisexemplurafcprxbuic difcipulis. tora. 3. 
21©.c.d 
«iusaducnms ad iudicium,ad animara in hac viraac-
commodatur. to.5.207.h.i 
quiaduentusan in calígine tenebrofa Se pluuiaíi hor-
rorefufuturus ib id . 
&qu^indiccntc i im eíTepropinquum. 10.3.108.K 
^^nftLis ío lEcclef iamil luftrans . t o . } . i o 6 . £ . 

p a u p e n s h o r p i t i u m e í i g i c . 1.5.209^ 
eiusvltimum pafchaconfíderarur to.3 209.a.b 
corpusemsedimus, vewizxsterneparticipes í imus. 
to.3.2io,b r r 
Chr i f t u shomo^ teumhomincspo í r en t imi t a r i . t.3. 
2ií. l .m 
hominiseftereator .Síinílaurator. 
prius Dcus credcnc'us quám homo. to.3.213.f 

to .3 .2 i í .g 

eum menshumana nequit comprehcndcrc. tora. 5. 
116Á 
Chrifti iudicium & Apoí lolorum confideratur. to.3. 
iro.b.c 
triftitia cius in horro Se dolores copiofe confiderantur 
to.3.211.k.l 
triftitiam Se dolores noí l ros fpontefufeepit ibid. 
cius diuinitati non prasiudicat q u ó d triftis crat. Sec. 
ibid. 
non fpeciem fed veriratcm infirmicatis humana: fufee-
pir. to.3.211.1 
niortem,&mortis m^ftícíam vin cereños docuir.ibid. 
non credercturmoriturus, niíimortetriftatuscírcr, 
ibid. 
mortis neceífitatem in homine indoluic. to.3.2i2.g 
pro vno Lázaro fleuit,&pro ómnibus moriturus r r i -
ftatur. ibid. 
quomodo non fuam,fcd patris voluntatera fieri ora-
uciit . C0.3.2l2.g 
anima fufeepta, non diuinicas in co triftabatur. tom.3. 
212.Í 
ciusconf tant ía inmortc . ibid» 
triftiscracob facnlegiumpcrfecutorumfuorum.to.3. 
212 .K 
cura á luda ofculoproderetursquid o íknder i r . to.3. 
212. m 
cius verba ad ludam ofculamera per interrogationcm 
legenda. tom.3.213.a 
ludam ofeuiando quid docuerir. ib i . 
in fa¿Hs fuisdiuiniratem oftendebat. to.3. 209.a.b 
Chrifti inhorto compreheníio cóíideracur. 10.3.213^ 
Se fcq. 
aurem ferui íanans quid demonftrarit to.3.215.b 
cura liganr,qui íolutn homincm purant. C0.3.2X3.C 
miraculum cius in fanatione Malchi Se caeci coníidera-
tur. tora.3.2í 3.c.d 
cur criara manus attadu rairacula op eretur. ibid- r 
Chrift i capti pietas cura ludarorum i mpietate compa-
racur. tom.3.214.a 
in mortemciusedammuliebrisfexuspeccauit to.3. 
114.215^ 
temporepaffionis eius frigus eífenon poterat. tom.3. 
"5-g 
quarationcChriftum homincm negarunt Pctrus & 
Paulus. to.3.216.g.h 
cum apene confiten debemus, non verbis inuolmis. 
to .5 .2 i í .k 
Chriftus teftispeccantes rcfpicir,vt confiteantur.to.3. 
i i ó . m . i t j A 
corcfpicienrctura demumflcuirPctrus. to.3. ná ' . ra 
ager precio ciusemptusin fcpulturam, myfticc expo-
nitur. to.3. ^ i 7 - d x 
illius íanguineemitur mundustamquam pretio. ib id . 
Chriftus áPilatoabfolutus. to.5.2i8.b 
eius corara Pilato aecufaci racicurnitas confideratur. 
to.3.2i8.a.b 
regern maluir fe probare quam dicerc. to.3.218.b 
quarccoram Herodemiraculanon fecir. t.5.2i8.d 
veftcalbaab Herodemyfticeindutus. ib id .c 
cius míífio priusad Pilatum quám ad Hcrodem, my­
fticc quid fignifiect. to.3.118.e.f 
paflione illius Hcrodem &PiIarum fados eííe ami-
cos,quid typice íígnifiecc. t- 3. ^íS.c.f 
Chrifti flagellatio confideratur. to.3.xi9.h.i 
conrumeiiíeámilit ibus Chrifto illar^cius maieftatcm 
oftendebant. t o ^ . ^ . i - ^ ^ecl' 
quem rebusconfitéturilludences milites, corde non 
credentes. 10.5.219.^ 
chlamis eiuscoccinca&veftispurpurea, Se corona ex 
fpinis quid fignificent. tom.3.19.ni 
ipfepri 'crucéporcarjpoftcaSimójmyftice.r^.iXo.hi 
non fuam fed noftram confccndic crucera. ibíd.i 
quarc crucera fu biturus}Yefte purpurea nudarur, my­
fticc. ibid. i 



I n d 
Chriílus Deus & homo,non tamen fecundum vtrum-
qucpaíTus. t. 3.120.K 
i i i iud idovtv¡dor f te t i r , adcruceraqua í i reus. ibid. 
crucifixuseftin medio terr^, vel íupraAdíe fepuitu-
ram. ibid.l 
eias in cruce nuditas, & Ada: veftitus conferuritur.t.3. 
220.I 
quam eius nuditatem iraicari debemus. ibid. 
manus eius in cruce extcnfe, quid fignificent. ibid. 
Chriílus in cruce regia maicltatc radiabac : quamuis 
vcrmis &rcaraba:usdi£l:us t.j.zio.m.231.a 
vcftiraentorumeius diuifio 8c fonitio confidcramur. 
to.3.2zi.c.d.c 
& cur rúnica eius non íír diuifa. to.3. 2 2i.e.F 
militesludxiil lumcrucifixum fcruabanr. quod my-
í l iccexponitur. i . $ . i i x .b 
cur noluit de cruce dcfcendcre. ibid. 
Chrií lus paradifusjvitajregnum. r.5.2z2.d 
cur acetum biberit, non autem vinum fcllc mixíum. 
r o . i . l i z . c . f 
amarirudines vi tx noílrar fufccpir Se edulcauir. ibid. 
gratiam íuam in nos per facramenta transfundir, to. 3. 
213.g 
curfpir immpatrícornmcndaucrír . «0.5. 223. h.i 
vniuer íaredemícincf lo&in térra. to.3. 223.1 
Chri í lum tocum nemo capitnifi paren to.3.223.1 
eiusfpiritus in ruperioribus & interioribus, & Chr i ­
ílus omnia. tO,3.22?.Í 
curvocemaguaclaraansexpirauerit. to.3. 225.k.l 
tcnebrx & cereraquüEeoraorienteacciderunr, confí-
derantur. to.3, 223 l,m 
in eius morte, fceculifinis demoní l ra tus , ^ p i JEfcntiii 
occafus. ibid . 
Chriílus morte vióla quaí i t r iumphator quidam co-
pioredeferibitur. t. 3 .224^ 
eius triumphus quanto excellentior triumpius Ro-
manorum. 1.3.224.11.1 
qui prope omnos triumpharores efFccít. ibid.i 
mors eiustriumphalis quam muirá bona mundo attu-
lerit. ibid.g.h.i 
cur dúo Euangeliíla: verba eius fcripferinr, Quareme 
dereliquiíli? to.3. 234.1 
Chrií lus in cru ce pietatis erga matrem non cíl oblitus 
E0.5,2 24.m.2.zj,.a 
teí lamentum eiusin cruce. t.?. 2 2/.a 
ipfefolus redemptorneematrisnce aiterius cgair ad-
iumento. ibid.b 
cur po í lmor rem lancea transfixus. ío .3 . 2i5.d 
eius íanguis veré bibirurin facramento. ibid.d.e 
Corpus eius m o r t a l e ^ n o í l t o fímile/ed gratia diflími. 
ie. ibid. 
ex látete Chriíli mortui íanguis profluens prasrer na-
turam. 10.3.225^ 
6c ex eo prius a quam manaíTc quam fanguinem, íub-
indicat, to.3.225.6 
eius corpus roGrtuum,fons vita^acdiuinitatcopertLÍ. 
to.3.226.a 
quod a iuílo operiturjab innocente vngitur.t.3.22^.* 
quibus nobis ligecur,myílicc. ro. 3 .22(j.c 
cur non ab Apoílol is /ed a lofeph &Nicodemo íepe-
iitur. to.3.22(3.a 
&fepuitur^eius varias circumílantiae copioíc coníi-
deranrur. ibid. 
Chri í lo coníepclitur iccleíia piílico vnguentodcli-
buta. to.5.226,3.b 
Chriílus curin alieno rcpuIchro,&curfoiusfepelicur 
to.3.226.d.to.4.4Bi-d.to.5.73.c.d 
in fepukhro iufti repelitur,myílice.tom.3.226.e to .4 , 
48i .d -
curinfepulchrojiouofepclitur, litteraliter &myíl ice 
to.5.22^.c«to.4.48i.d 
eius fepulcrum curin petracxcirum,&cur lapisadmo-
tus. t o . s i i S ^ 
Chriílus ¡n nobis humatus diligeter cuftodiédus. ib id . 

e x . 
eum non fepeliunt qui Deum non crcdunt.to.3.227.g 
fepultus e í l á iu í lo & D e u m videnteinmyfterio. ibid. 
veirerojvelnodlcadeuntesbenignerufeipir. tom.3. 
i i 6 . h 
mors eius &:comraim¡snobircum,&:ípecialis. tom.3. 
226" .̂e 
Chriílus in í ímil i tudiuehominum eriam diíFcrentiam 
habuit. ibid.d 
eius refurreélionem, & multa ciadiunílajdiuerfenar-
raruntEuangeüílaí , quáaccura teexaminaa tur . 10,3. 
227.1.m.& feq. 
quo remporerefurrexenr. t.3.228. h. i .K . I 
quomodorangitur. t.3.228.m.230.a.e.f 
curMagdalcnaraprohibueritnefetangcret. t. 3.228.I 
229.d.e 
eiusrefurreílio curamulieribus viris nuntiatur. to.3. 
229.c.d 
qua racione Magdalena dixeritjfe nondum ad patrem 
afcendiííe. t.3.2 2^.e.f 
Chrií lus &arcendens6¿ defeendens, ápatre numqua 
abeíl. to.3.229,6 
quomodoranól isfuisaícendar . to.3. 229.f 
eiuscumMagdalenain horro fcrmo.t.j. 23o-b.c,&; feq. 
to .4 .48 í . f .48 i . a .b .c 
pater eius 8c nofter,cíl Deus^ed diuerí:i ratione. t. 3. 
23'-g 
ingreíTus eius clauíís ianuis plañe admirandus. tom, 5. 
251.h.233.f 
perrcrurfe6lionisqualitatemimperuiapenetrauit.t.5. 

cur íedifcipulispoílrerurredioncm palpandum pr^-
buir. ib id . 
poílreíurrcólioncm verum corpus habuit. to.3.252.g 
quarevulnerum cicatrices ícruauit. t .$ . i$i .g 
eius apparitiones diucrf? poíl rcfurreílionem confíde-
rantur. to.3.232.K,&ícq.234.d.c.f 
Chrií lusrefurgensíletir in mediodiícipuloruír): Ócm 
cTediderintvclnc,varia Luc^ & loannis narrado exa-
minatur. to.i .25 2.h. i .k.2i4 .b 
eius interrogationes ad Peti'iim,an fe diligar,cxamina-
rur. t.3.233.b 
in caelum afeendens, fuiamoris vicarium Pettum rcl i -
quir. ib id . 
q'iomodo cohffrcar,eum poft rcfurreílioncm Spiritú 
í a n d u m 8c dediííc &: pronlifiílc. to.3, 232,h,^/4.b 
lemictendorum p€ccat<?rüm gratiam Apoílolis tri­
buir. to . i .234,b 
cur fpnitura in Aportólos infufíkucrit. ibid. 
quarepoílrefurreólionem difcipulis apparuerit intra 
conel .ue,quibusfcin Galilea promiferat videndum 
to,3.234.c.d.e 
poft refutredionem fxpius fe videndum difcipulis 
praebuit. 10.3. 234^ 
vifus eíl Apoílolis in monte j v b i & mandara iliis de-
<lir. £0 ,5 ,400 .m 
raultifariaapparcntia íidem refurredionisfua; firmare 
voiebat. ibid. l 
Chrií lus fecit abbreuiationcm & compendium legis, 
qu^eoaduenicnteceílauitjfcd non tota. to.3.i$f.2$6. 
hasrefesilium Deum &hominé negantes refclluntur, 
to.3.237.c.f 
Chriíli vnaperfonainduabusnaturis: qua;dua: eius 
naturíein feriprurisexprimuntur. t.3.257.c.d.<ji5.g.h 
idem raagnisprscurforibusnuntiatus eft.t.i.238.a.b 
cius incarnatiopro faluse humana in feripturisconti-
nctur. to.3, 238.b 
qui non cíTct verushomo,ni í i eíTct ex carne de anima» 

Cur homo fa£lus5&curexfemine Dauid, tomo 5. 
2 í8 .d 
Chriílus Deus de Deo ante í^cula narusjCur poíleade 
Virgincnafci voluit. ibid. 
eiusnatiuitasadmirabilis, Dciproiiidcntiam erga nos 
declaraaic ibid-
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refumdionc plcncmanifcftatiiscft: qu^eius rc-
furredio cauíacftgencralisrcfurredionis. t - j . ^ S i 

mortcm iliufu: cadcmquepotcftaccopcrábatur mor-
tuus3qua&víuus. to. 3. z^.g 
Chriíluscur Dominusnofterab A portólo vocacus. 

pcrcumomnisdifpoiuiofalutis a Dco,non perkgem 
to.j.i^o.g 
CbrifturaáicgcpromiíTum non rccipicns, legi iniu-
riofuscíl. tom.3. z;z.l 
iilum Deiim negantes, lud^i,facrilegi, & blafphcmi. 
co.^.ijj.a.b.c.ci 
Chriftusdcífiliusinlegcangclus putabatur. tom.3. 
ij5-b 
qucm Deum eífe.loco Efai? infigni probatur. ibid. 
ciusdiuiniraspoft refurrcdionem cognica. ibid. 
Chnft:us,a!cgcpromiírus,iufl:iíicator t^ . z j j . f 
promifTuscll ludáis & gencibus. 10.3.25^.111 
Abraha: promiíTuseílin figno circumcifionis. to.3. 
Z55.f.z54.a 
& eum promiíTum vcraxocus mific. j ^ . z / j i 
cum iudicatus eft vicie:& bis diabolum vicit. ibid.K 
cius aduentum íuo peccato impedid timebat Dauid. 
ÍO.3.Z55.Í 
cur falutare Dcididus. to.3. Z58.C 
eiosadueatulegemccflaturaoijanreprxdidum.to^. 
1^0. m 
Chnflus faluator per legera promiíTus. t.3.258.f 
legalia abrogauit. to. 5. ZjS.f.zóo.h 
prcpiiiatorconftitutus ápatrc,dcclaratur. t.3.259^ 
cuius mifericordia imploranda, qui foluspeccata rc-
mittk. t^.zjy.a 
Chnfti raanifeftatiojipfa iuftitia Dci 1.3^59.g 
ciuspaflio & mors ómnibus ncccíTaria & proficua, 
qu^ mortcm vic¡t,& peccatum damnauit.tom. 3.2J9. 
li.i.K.zóó'.a.zyS.f^^S.a.b v 
pro inimicis & impiis mortuus cft. c.3. lóy.h.i.Sc fcq. 
Se vt vit am 3c gloriam nobis acquirerct. ibid.i 
quomodo ad tempus & tempori mortuus.t.3.167.i.k 
apud infero s nequam fpiritus iudicauir. t .$ . i6y . i 
cius paflio & morsjac refurredio quiddiuerfum ope-
rat?,&quid nobis contulcrint» to.3.16$S. 166.a.z^S. 
i .k 
ipfedocuit quid credendum,&; quid obferuandum. t.3 
259.h 
permiíltíédiaboIojVt omnesliberarct. z .^ . i ^ .k . 
íiberatorcft humanigeneris cxpropoíito Dei.tom.3. 
ijcj.l.m 
Chrifti nati tempus felix & bcatiííimum decántame 
Dauid. t^ . ióz .c .&feq. 
cius temporegratiagentes vberius inuitauit. tom.3. 
2(£z.f 
ipfevcrusIíaac,in quogentesbenedidae. to.j .z^.h 
¿cheresgentium. to.3.2^3.k 
quiin fidcfualudxos & Grecos vnurafacit. tom.3. 

&cur dicarurheres. t.3.^13.d 
cum promiíTus & cum datas cíljílcrilcspariuntur. t.3. 
2(j4.K.1 
Chnfti pater Deus illc,cui credidit Abraham ibid. 
illum Dei filium credcns,fit Dci filius. to.3. i6$.e 
quam multa pcrtulcritvtdigni eíTemus filiatione di-
u"la: . to.5.2^.f.266.a 
admimftcr cft paucis cum Deo, Se arbiter ac reconci-
iiator Dei Schominum. t.j, ̂ ¿ . J 
per qucm omnia beneficia confequimur. r.3.zó8.K 
de eo non rede fentiens, fidei príemijs excidet. ibid. 
cnnito&Dcopatnparlionordebctur. to.a.zóS.K 
ciqueferujre.eftDeoferuire. to. l i 6 Z . m 

í o 3T6U87.&tqrat0r,riCUt Adam VnusPr£«arí"tor. 
anteeiuspaííionem ^ l u m eratclaufum. to.3. ^ 9 - ^ 
cliirograpnum decrcti contra Adam deícuit. tom. 5. 

I n d e x . 
2¿9.b.279.g 
ciusaduentum patres in limbo fperabant. to.3.270.4 
Chriftus Adícéregionerefponder. to.3.Z7r.l.m 
idem quomodo agnus occifus á conftitutione mundi. 
to.3,271.K.to.s.444.g 
cius redemptio abundantior quam delidum Adac.t.3. 
27r.l.m.z7z.g.h 
defeenfus cius ad inferos ad liberandum Cíipriuos^ & 
triumphalisafcenfus. ibid.h.i 
ChdftoomnisDeigratiaattribuitur. tom.3.Z73.d.e 
cius incarnatioá Deo decrerapropter hominemá dia-
boliferuitutc liberandum. 1.3.273.0 
ipfc noue vit^ cft audor. t.3.Z74.d 
cuius aduentus fatan^ triumphum cxinaniuii. tom. 5. 
273.C 
Chriftus mortuus eftpro ómnibus, to.5.428.g. to.4. 
54Z.f 
cius mors & refurredio in baptifmocxprííTa. tom.3 
Z74.b.c.d 
ipfceft fpes noftra,pcr quera peccato raoriraur,&:Deo 
viuimus. ÍO.3.Z75.Í 
ei commoriendumjVt conuiuamus. to.3.275^ 
per illum vir^íeremíedonum. to. 3.278^ 
quinosliberauirdefublcgc. to.3.276.k 
per qucm, & non per vllum altcrum gratiac agend^ 
fumDeo. t.3.278.* 
corpusfuumdiabolocmcifigercpcrmiíit- to.3.278.í 
perquod cius corpus faluifadifumus, 6c morcuilcgi 
to.3.z78.f.z79.g 
vicie & damnauit pcccatum,hoceft diabolum, corpus 
fuum tradens. to.3,178.f 
in illum credentes liberantur a Icgc. to.3. Z79.g 
quomodo dicatur fadus peccatum to.3.429'C.d 
¿¿quomodo vicit & damnauit peccatum de proprio 
peccato. . to.3.Z79.g.z8(j.f.z87.g 
quomodo fadus pro nobis malcdidum. to.3.475.111 
to.4.zoo.I 
cur dicatur maledidum,&non malcdidus,cum pepe-
diíTetinhgno 10.3.47^.11 
qui Chriftum maleintclligit,in carne eft. tom. 3.Z79.Í 
Chriftus millíis eft vt diabolum vinccrct,&ftatutaDci 
crga homines firraaret. t.3.z8z.c 
camdem carnem habuit quam nos, in qua tamen non 
peccauir. t.¿.z8<S.e.f 
crucifixus cft a peccato tom.3.2?5.f.z87.g 
occidituretiam in martyribus. tom.3.424.5 
Icx Chrifti 8c Moyíis,vno legis diuin^ nomine íignifi-
cantur. to. 3.185^ 
ad eum non pertinent qui carent Spiritu Cando, to.3. 
28S.I 
Chriftus dicitur mortuus caufaincarnationis. tom. 3. 
290.0 
redemit nos a morre, vnde illi debitores íúmus prop-
teriuftificationem. tom.3.289.d 
quomodo dicatur heres patris. t. 3. z^o.c 
cius coheredes funt iufti: Se quomodo cius coheredes 
fieripoflimus. to.j.^jo.c.f.z^i.g 
quibus modis dicatur primogenitus to. 3.2 94 .b.c 
quomodo primogenitus eftomnis crcatur^ tom. 5. 
535.I.m.;3($.K 
íeraper caufas noftras agir apud patrem. 10.3.295.11 
non conderanat quos redemit. ibid. 
morre vida genus humanara liberauir. f, 3.29^.1 
beneficia eius erganosqualiafint. 10.3.29/.^; 
in tnbulationcpracfto eft nobis. t o ,$ . t9¿ g 'h 
per ipfum funt omnia ^3.303.1.336'^ 
einihiicftpr^fcrcndum, co'3*29^'§ 
Chriftus neus eft fuper omnia. t0-5' 297.c 
non vfurpauitdei'tatem. to.3.297.d 
c eslo defccndcnsjterrenac^lcftibus fociauit. tom. 3. 
29<í.i 
fuper omnes ca:Ios afcendit, qui noftri caufa in pto-
fundum térra: defeendir. ibid. 
-Chnfti & Spiricus fandi teftimonium reprobari non 



I n d 
potcft. to.$.ic)6.l 
nonpaceremr íéadoranni í i Dcus clG^t. t o . j . z j y . c d 
cinoti poteft negarinomen Dei . tom.3.495.1 
quando iu facra fcriptura vocctur Deusj&: quádo d o -
minus. ib id . 
cius adorado non pr^iudicat Dco patri. to. 5.257.d 
Chriftus eíl:fcmenillud olim promiíTum:&:cur femen 
appclletur. 10.3.303^.11 
vitam contiilir,quam íex conferre non potuit. ibid. 
ipreíblus potuicredimercgenushumanum. ibid. 
dicitur perra fcandali cur ladxis fcandalo fucrir.ro. 

, 3.304.Í 
cur vocatus fir angclus,& Deus. t ^ ^ o ^ . d 
ciuspríEdicarioin omnesrerrqregiones, ro.5.307.1 
Chrifti increparioad ludasos non credenres, ro.3.308. 
K . 
quotidicpeccararemittirconueríísad fe. r.3.313.c.f 
cur dicatur viuorum Se morrruorum dominus.rom.3. 
3 z 4 . / a 
reftiruirnobispriíl inam edendiliberrarera. ro.3.315. 
b.c 
Chriftum diligerequid íir. 1001.3.31^.^ 
ipfenonplacuiríibijfcd parri. rom.3.527.1 
innocens á peccaroribus occifus efl: tamquam blaf-
phemus. ib id . 
dupiiei beneficio reílaurauit quxcranrper peccarum 
lapfa. rom.3.528.h 
miniftrauir grariamparribus íudaeorum repromiííam 
to.3.328.i 
Chriftum induerc quid íir. t.3.323.11.1.425.c.f 

y cius reftimoniumin quibus confirmarum íir, rom.3. 
339.k 

\ ipíeprasdicaroreílcircumeifionis cordium.ro.5.3i8.i. 
K 
gradas Dco parri egit ob gentilium obedienriam. to. 
5.328.1.m 
íaluosfacíccredenres in fuaíápicntia. 1.3.35 .̂11 
cius fides non mdiget verborum compofír ione, fed 
corumfplendorepodusobfeuratur. to.5.541.£345.a 
Chri í lns eft Deus pacis,6¿ eft cum pacificis.to.5.53i.m. 

quomodo dicatur diuifus. to.3.340.m 
cum vidus videretur,vicit. t . 3.345-1 
aliterpopulisJaliterdircipulislocutuscíl.tom.3.349-a 
ipfeerarquiad Moyfcnloquebarur t.$.p%.e 
cius crux quando cuacuetur, 5¿ quibus íir ftuítiria. to . 
3.342.a.b 
Chriftum annuntiarc in fapientia hominis , eft negare 
veritadsprasdicarionem. ^.3.342.3 
cius infirmitas,magnavidoria eft. to.3.345.1 
& eíusinfirmajprodigiafaciunt , &d^moni is impe-
ranr. to.3.344.h 
cur manifeftet hominis oceulta. to.3.352.m 
cum fciret ludamcíTef 'urcm,curil lumnonabiecit . to. 
3.35 .̂111 
ciusincarnatio dasmonibus & hominibus ignota&: 
inopinata. to.$.$46.e.£ 
eadem curappellcrurmyfterium. t o . a ^ . a . b 
Chrifticrucifixiprasdicatio fcandaitimeft l udá i s , & 
ítulrina gentibus. t.3.543.h.i.345.d 
crucifixns eft coníilio & volúntate principum rene-
brarumharum. ^.3.34^.0 
ciusnomenfundamentum eft Euangelii.tom.3.350. d 
car Se á quibus occifus. t. 3 ^ S . b . j S í .b 
fahguinem fuumpro nobis dedit. to.j.3^3.1 
cius amanees ftaltifunt mundo. 10.3.354.0 
Chrifto fubücere nos debemus, proquo &libenter 
moricodumeft. to.3.352.11 
ei fit iniuria fi fperemus aliquid de hominibus. r.3.35 2. 
h . 
i l lumquenon reaeafTeritquiprudesmdicamr aper-
fidis. t-5.354.e 
cius dodrina dicitur confperfio nona. ^.3.358.» 
Chrifti fumus farauli,& cius voluntatcm faceré debe-
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musi ro.3.352.h 
membrae ius fun tcorporanoí l ra . to^ . i^a .c 
crucifixuseftvrfoluerer opera diaboli. to.3.380.1 
illura renrafte dicuntur detrahentcs de Dco. to.3.578.e 
mifir nobis Apoftolos magiftros^teorum imitato-
reseíTemus. to.3,382^ 
eiusiibenifuntpeccatoresiuftificati. t o . j . j ó y . i 
Chriftusfeipfum refufeirauit. to.3.174^.3^2.b 
& in eo omnes refurreximus- t.3,400.K 
cur dicatur a mortuis excirarusá patre, to.3.4<j3.i.iC 
ipfecftomniumdiues. t.3.367.X 
&magifter &: audor v i t s . 1.3.382^ 
per eum agnouimus my fterium vnius Dei,to.3.372.k. 
caro eius&fanguis pro nobis oblara funt. to.3,385.e 
feruis fuisdat gratianijnec eos deferir in hac vira. to.3. 
402.c 
Chrifto repugnar qui facir opera diaboli. tom.3.380.1 
apparuir íingularirer lacoboj í i cuc & Perro, ro.^.400. 

Se bis appa ru i r í ando Paulo. 10.3.400.111 
eumrefurrexiírenegabancpfcudopro-pher^.r .3.402. 
d. 
cur prior refurrexerit- t.3.403^ 
eiusiuftitiameruitrefurrcdionemmorruorum. to.^m 
402.d 
ira noftram naturam habuí t , vt vete dicatur fecundus 
Adamj&homo. rom.3.407Ji 
Chriftiimaginemporratiuftus. 10.3.407.1 
venturas eft redemptio iis qui cum amant. 10.3.410.5 
quíe í i te iu í gloria. t.3.420.1 
ea apparente euacuatur gloria Moy í iS j tamquam ftelí^ 
íoleorienre. r.3.420.1 
Chriftum fecifle vrraque vnum quomodo intelliga-
rur. 1.3.415.11 
qui eum re¿beaírerir ,bonusodoreft Dco. to.5 .4i8.b 
ipfeeft iraago & gloria Dei. 10.3.423.1.522.5 
Se filius De i naruraliter. r.j.4i8.m.42í>.a 
quomodo i n t e l l i g a r u r c í T e i m a g o p a t r i s . t ^ ^ . K . l . m 
cur dicatur forma vita:. to.3.414.K 
Se inquo viuat. 10.3.473.0 
Chrifto refurgenreá mortuis ccífat in co carnalis nari-
uitas» t. 5.428.5.1 
bencuolentia cius & charitas crga genus humanum. 
ib id . 
perillum renouatafuntomnia. t o . 3 . 4 i S X 
qui in interiorehominehabitar. tom.3-4i5.f 
per fidemincordibusnoftris habitat. tó.}>5oi.C 
6¿in nobis habirans.fundatnos inchariratc. tom.3. 
501.e 
fadus eft homo cauía pcccatí. 10.5.42^.0 
Se vt hominem in Deum adfumcret. €.3.437^ 
paiipcrfaduseftJvthominesfaceretdiuitcs.to.3.437.f 
Chrifto railitatqui c iobaudi t ínf idc&diícipl ina. to. 
3.443.m 
non folum homines viuificauit, fedeifdem fe ipfum 
fociauit. to.3.4<j4.g 
expoliatis inferís t r ophsuman imarumper ru l í r adpa -
rrem, ib id . 
cius Euangclium in legem conucrtcrc quid íit. tom. 3. 
4^5.a 
proferiptus videtur ftulcorum oculis. to.3.473.f 
non poteft eíTeminifterpeccatijCamremittatpcccata» 
to.3.473-a 
cum morinonoportui íTetjf i homo perlegcm poíTcC 
iuftificari. 1.5.473^ 
Chrifti paxlibera eft á peccatis:&alii eius effedus.to. 
3.4^0,i 
paílio cius &raors4iuftificatio c í lpecca torum. tom. j . 
473.C 
Se vitanoftra,mortifquedcftru¿l:io. 10.3.473.^ 
ipfc mediator eft Dei Se hominum. t.3.477.d.c 
Se arbiter duorum popuiorum, quos reconciliauir, de 
Deo parri pacificauir. t.3.477.e 4 9 ^ 
iudasis abítuiit opera legis caríuliaí&:scnril,^us •^•eo° 
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rum numenim^cfamnlatum elemcntorum.t.^yy.f 
•de minonbus fccú snaioKSjCum nos inlibertarc vin-
dicauerir. t0-3-479-g 
Chiiftocrucifigiq^idrír. t-3-473-t> 
crucis eius amor vita eíL -1.3.490.6 
curvoluitcircumcidi. 10.5.480^ 
¡píecircumcifionistcrminusfuir. c.3.48o.g 
cms volunfatismyfteriura. t.^.^^.c 
•promiííuseft ludáis, non gentibus. to^ .^^yc 
-cumrerurrexitamorcuisfirmauk omniaqux docuic. 
10.5.497.0 
curdicaturlapisangulans.to.3.498.e.t.4.z47.ili'Z48, 

'ciushuimlkas &obedicntia. 10.5.521^.524.11 
quomodo Chriftus 5c Ecclcfia vnum íint.to.3. j^.c .d 
íeipíum cxinaniuit fpontc. XO.^.ÓI^Í.K 
curieiunauitquadragintadiebus. to 3.6'i4.l!i 
quarationcfedereaddexterampatrisdicatur. r.1.508. 
a.b.to.3.(ji4.d.ro.4.i4i.a.b.c 
Chriftus caput eft veteris rynagog^quamMoyfes fú-
dauit. t.a.7^8.g 
•Se caput populornm, to. 2.797 J 
atqueomninra credentium. ^.3.493^ 
caputcftomniscrearurae. to.3.405 m.^ í .g .h 
& caput eft oranium,6c quomodo.to,i.356.a.42|.a b 
to.3.joj.f 
caput eft Ecdefi^jin quaitemm refurget.to. 3. iy6.m. 
$6i.c.$ 1 2.1.j-3<j.K.i(j4.K,to.4.iji.K.2oi.a.245.a 
ciuscaputeílDeuSj&ipreeílcaput virí, &quaratio-
ne- to.i.53 3.k.t.3*3Sf.g.t.4.i(S4.g.h.i.K.45o.K 
Chriftus iurc fe exíEquauit Deo. t.$.511.0 
in conuetíatione verbis 5c operibus apparebat eíTc 
Deu^. to.3.52 2.b 
quomodo intelligatur formara rcruiaccepiíTe. tom.3. 
512.e 
& quomodo intelligatur fadus fimilishominibus.to. 
3.522.f.525.g 
eidonatumfuiíle nomen fuperomne nomen, quo­
modo íitinrclligendum. t.3.523.i.K.524.g.i./<r 
•ChriftumeíTeDcum & homincmprobaturmultis mi-
raculis. to.j.522.f.j23.g 
in plénitudinc diuinitatis natuseft ad omma agenda 
quxgeílír. 10.3./2 3. 
cui Dcus concefiit vtpoft crucera oraniain nomine 
eius faluentur. 10.3.523.111 
ipfcadorandus eft in plénitudinc fuse dcitatis.t.3.j59.g 
in co creatura oranis debet fperarejin quo eft myfteriú 
oraneíacramenti Dei. ibid. 
qui eum agnofcir,omnium qüx funt cognitionem ha-
bcre videtur. ibid. 
Oirifturanon eíTe filiura adoptiuura Dei probatur 
multisargumcntis. 10.3.^24^.i 
in eocftomniú virtus,&cxeohabent Girsncsidquod 
habent. to.3.539.g 
vnus cura fir,omnia poteft,& per eum omnes fubfifti-
muSjinquoeftomnisfcientiaíratio. to-3.5^9.g.h 
in eomanenecs replentur diuinitatis abuiidantia.to.3. 
540.01 
eius vita curdicaturabreondita mundanis.to.3.544.1 
Chriftum aífixiííe cruci chirographum peccati quid 
íir. t«3.54i.e.f 
dodrina eius non poteft eíTe diuerfa. to.3.561.6.5^2.3 
magis vult fe aman quám timeri. r.^-j47'g 
laudandus eft verbo & opere, 1.^.547.1 
veniet ad puniendos maíosj&clarificandos bonos.to. 
3.5Ó5.b 
quararioneprarfidiumhominitulerit. 10.3.573.3 
eius veritaspoena eft incrcdulorum. x o ^ . j é j . b 
Chriftuseft vicanoñra. to.f.544.1 
^fidesoranium. t.4.22.f 
curmortuus videtur apudmundirenrum.tom.?.544.1 
.hominem ícnafcivoluit/cicnsfecarniscontadu mi-
nirae violari. t ^ ^ 
conuerrationi humanj fcmifcnir/ciens fcpeccaie xió 

poíTe; ibid. 
paíTuseft feoccidijfciens mottemfibi non poíTe do­
minan, ibid. 
Chrifti ac D«i vnaeft voluntas infaluandis homini-
bus. 10.3.575^ 
cur dicaturfplendorglorí^&imago fubftanris Dei. 
to.3,6'r4.a.b 
iudicandipoteftatcm á patreaccepit. t.$.6i6.h. 
eiusincarnatiocuraliquando vocetur exitus^liquan-
do introitus. 1.3.615^.K.l 
ipreeftrex& facerdos. t.$.6i6.K 
cuius nomen ex facro chrifmate ducitur. ibid. 
Chriftum minoratúeíTe paulo minusabangelis quo­
modo intelligendum. to.3.í>i9.i.i<r 
5c quomodo gloria & honorecoronacus fit. ibid. 
tentatus eft̂ fcd non Tupcratus. to.^62x.c 
5c quomodo tentatus íit per urania. to.3_.62?.a 
curdicaturfidclispontifcx. \:o.}.6ii.é. 
noftrisinfirmitatibuscompatitur. to.3^28.1 
quidquidegitincarne, precesíunt & fupplicationcs 
pro peccatis huraanigeneris. 10.3.^31.1 
curante moítem in horto timuedt* ro.3.^3 id 
Chriftum obedientiam didiciífeexhis qux pafluseft, 
quomodo intelligendum. to.3.632.g 
quaratione innocens &rand:us. l o ^ . ú ^ i . d 
cur dicatur excelfior coelis fadus. ibid. 
ipfe eft facrificiura,íaccrdos 5c hoftia. 10.3.650.3 
pro ómnibus mortuus eft, nontamen omnium pee-
cata abftulit. 10.3.6/0.0 
afcendendo ad patrem dedicauitnobis viam coclí. to. 
3.65 | .b 
Chrifto feruireiuftum eft,&quarc. 10.4.45^ 
ipfe eft verusDeus&homo, ac vnus d c í 5c hominis 
filius. to.3.2oi.a.238.c 
&íicut venís Deus eftaita verushomoeírcdebuit.to. 
3.Í5S.C 
cureftfapienriaDei. r.3.i4r.e.33 6.h.543.i.K 
ídem eft eterna Dei patrisvirtus,&quare.to.3.244.11. 
274 d.34j.i.3é'2.b 
Chriftus eft iuftitia. 1.3 .̂277.3 
&dexteráDei. 10.4.79^1 
eius iudíciaquasíint. t.^ iooi.K 
duobus modis in feripturis locutus eft, fecundura du-
plicemnamram. to.4.94.f 
non neceftitatejfcd volúntate crucem fuftinuit: itcm 
multa de eo. io.4.96.i.&feq.97.c 
ipfe nobis cíFedus eft via,vcritas,& porta. 10.4.98.3 
de eius paílioncjrcfurrcdione, afeen íione 5c indicio 
fides. to.4.98.b.c.d 
Corpus eius de cruce depofitumcui traditum:&pul-
chrsde eius fepulturaconílderationes, 10.5.72.^1.i.K 
Chrifti in nos bcneficiorumlargitas. to.4.98.d.e.f 
ipfeadimaginera fuam venir. 10 .4.99^ 
íinehominepatre^x virginenatus eft. t.4.ioo.g 
eius generado ex Virgine inuíitat3 & admirabiiis. to. 
4.111-c.d 
5c cuv ex Virgincnatus. to.^.^i.g 
matrera non habet fecundiim diuinam generaíionem. 
10.4.195^ 
quomodo&quare pauper effedus. 10 .4.99^ 
deaólionum eius poft refurreólionem veritate ante-
quamafcenderetad patrem. to.4.106.c.d.c.f 
Chriftusafcendensin codura, frudum carnisad pa­
trem praífuiit, &indifcipulis iuftiti^ femina dereli-
quit:& deaíceníioneeiusnonnulla. t^.Bi.f.Sz.a.b.Sj. 
g.h.i . 
Chrifti noniina,& eorura ratio. to.4.1 i / .na 
vndio eius in aíTuraptionehumana: natura:, t. 4.116. 
h. 
inéo dn£Efuntnatura;,diuinitatis«S¿carnis. f.^.iíj.K 
&duplexvoluntas. 10.4.135^ 
eius dodrina alia ex Dco}alia ex homine. 10.4.138.0^ 
Chriftus uoftra non fuá caufa doluit. to. 4-135-í 
das ma:rornoftrum raGeroremaboleuir, to^.i^/.m 



Incle¿ 
Lazarum fufcitaturus cur illacrymat & orat.to.4.135.1. 
m.i íS . i . 
lachrym^eiusnos lauanr. to.4.140.i 
cius anima quomodo turbara. * ibid. 
i n co caro paíTa eft,non diuinitas. to.4.13 ^.g 
curiniuriaspaíTusfír. t .4.i4o.b.i 
eius obedientia humanitatis fuic. to.4.13 ̂ .h 
M i ñ x m m i &' lofephfubdituserar. t ^ . i j ^ . K 
quomodoíubieduspa t r id ica tur j^c Mariscaclofeph 
to.4.i9(í.l.&req. 
Chriíhinfirmitates,noftr£E virtutesrunt. 10.4.140.! 
in Chrifto miíTasquidfigniíicec. to .4 . i40 .K 
per íeiuniumjnon per luxumnobis falutem attulit.to. 
4 . Í 4 6 . C 
dicitur fadus quoad corpus. t .d .H^.d 
quomodo in carne cíTedicatur. 10.4.148.^.1 
Chriftiimnonhabere adiucorium quomodo intel i i-
gendum. to.4./45).a.b 
aliteripfe morcuosfufeitar, aliterfanóti v i d íufeitant. 
to.4.i49.b.c 
quomodo vnus.invcraque natura, to.4.i52,g.h 
ludá i s &:lixreticis quarenon natus. to.4.i5z.i 
in eo geminam fubíhnt iam feripturíe deí ignant . to.4. 
151.1.155, b 
Chriftus camera veram fufeepir. 10.4.1^4.! 
6cillum camera afTumpcuruai vb íp í^ í ígura tum. r .4 . 
i s u a 
ciushumanitasnubiantefolem comparata, to.4.285. 
a. 
ip fe hoftia/acerdos & íacerdotium eíl . to.4.155.1 
quomodo íidem Eccleíias ftabilicrit. t o ^ . / é y . h . 
deco multa fecundumincarnationis facramentumle-
gunrur. ro.4. i87.K.l .m 
quarcpaíIiones5¿:infirmitatesnoílrasfurceperit.to.4. 
187.I 
gloriara fuam ante refurreótioncm cclabat.to .4.189^ 
Chriftum di (Ten den do diuidit humanum genus. t .4 . 
199.1 
eius pafllonem elementa videre timucrunt.to.4.1 o o. 

idem filius Dei eft Virginis. t o ^ . i o j . f 
qui futura non ignorauit. to.4.i05.d.c.& feq. 
eius corporistypus& figura in quo demonftrata. to. 
4.109.210. 
Chriftusin typo vitulijOuiSj&hGédifiguratus. co.4. 
109.110. 
lañando pedes difcipuloriim quae nos docuedr. to.4. 
i i i . i u . 
eius caro aula virtutis,& virginis fru¿kus.tom.4.218^ 
eadem noftras falutis eft pignus. t.4.100.1 
per cerrara in feripturis figniheatur. 1.4.1^4.h 
quam Apoftol i in Domino Icfuadorauerunt, &nos 
hod ie inmyí led i sadoramus . ibid . 
Chriftura camera fufcepiíTe negaatcs rcfelluntur.t.4. 
294.c.&feq. 
eiuspaíTioexcharitateDci. 10,4.217.111.128.g 
quae paííio peccata noílra exuflir. to.4.226".a 
quomodo traditus ápatre 8¿ f p i r i t u f a n d o . t ^ . n S . g 
eiusoraculaexIocorum,in quibusdiuerfatuseft,qua-
litatibussftiraanda. to.4.169.a.&, feq» 
Chriftum dígito ícribere}myfticc quid íignificet. c.4. 
2;(j.m i 
&c quid in térra feriberer. to.j . j io.b.c 
cius vendido cum venditione lofeph confertur.to.4. 

cur in figura viginti aureis venditus, & in vedrate t d -
ginta. to .4 . i é9 . f .27o .a 
quare vil i pretio venditus. 10 .4 .170 .^ 
di á diuerfis diueríimode emptus. ibid. 
Chriftus aírernus eft cura parre. t .4 . i88.g .& feq. 
proEccIciiapaíTuseft. to.4.3i6,g 
cius mors vicaomniumj&ciufdem mortisfrudlus.to. 

+ n H Á i 
quorfara íngredia turhormm. ÍOe4' 

natura diuinitecis cius alia a natura corfods. t .4.28^ 
b.zpz.h 
&nul l a inco naturarum confufíó. to.4 .4 y>. i t 
carniseius&Boftr^ diuerfagenerado. 1.4.29^.K 
Chriftus quomodo Virginis fuppar. 10*4.289.4 
eius conceptio qualis. to.4.38S.g 
falúa virginicate generatuseft. to .4.4^0.m 
cura oauidequafigigasdicatur. 10.4,290^ 
quomodo mortuus &rcfufcicatus. t.4.29o.f.29i.g 
demorte tdumphando á mortc nosiibcrauit.t.4.30 3. 

quadieluníc mortuus &:refufcitatus. tom. 4, 305.d.cc 
30^.a / 
morseiuscarnis £uir ,nondiuinitat¡s . co.5.19^. 0 
cadem variis rebus in veted teftamento prefigurara 
10.5.444^.1 
eius caro quxcrucifixa eft, cadem veré in Euchadfthc 
facramento. . to.4.351.g 
Chriftus facramentorum audor. t.4.3 í^.c-d 
íacrymauicpro ómnibus , 5¿ quomodo. to.4.3ro.c 
fermoniseíus virtus. t o ^ ^ i í ó . d . e . f . j ^ . h . i 
eius corpus quiaccipit,nonefudecamplius. c.4.370.a 
quod frequenrer fumendum eft. to. 4.571.i 
-Grxcipoftannumiiludfumunc. íbid. 
áeChri f t i la tcrecur fluxitaqua&fanguis. t .4 .3í9.b.c 
qtií íanguisnoftr^redemptionis «Sdibertatis pretium 
fuir. to.5.ii5.e.to.5 295.li 
&nosangclisfociauir. xo .^^gS.^- jo .^ 
ín eum credere vi t^ lucrum eft. to.4.394.4 
Chriftus quomodo prímus &nouif l lmus. to.4.41 j . 
d.c 
quomodo dicatur iuuenis fecundus, 10.4.4^^.3 
& quomodo granum tri t ici . t o ^ ^ i p . i C 
q u ^ pro nobísper tulcr i t . 10.^.430^.541.6 
in feruisfuispaci vult . to.j.io.l 
cius caro quomodo inoperata. 1.4.430,^4 
Chriftus vbi manear. 10.4.439.! 
vbi quíerendus & inueniendus. 10.4.486.0 
quibus vinculis tenctur. to.4.489.4 
quid in nobisafpiciat. tom.4.c.c 
eius corpus & fanguincm quomodo facerdos min i -
ftraredebeac. t, 4 .507^ 
& quomodo fe diíponere debeant qui h5c digne fufei-
pere volunt. t./^ 8.h.i 
aduentufuo quot nobis donauerifé t.5.3.1 
eiusnatalera quknoncurcr . to.5.6.a 
Chriftus figura De^paterna: naturs ambitú exasquar. 
to.4.464.h 
quare pdus i n fontcm defeenderit quam Spiritus fan-
¿tlls' t.4.355.1 
qui eum perdant,& qui inueniant. to-5^-g 
cur pannis voluedt inuolui. to . j . io .d 
medicus cft,6£ quomodo nobis medeatur. to.5.39.k.l 
Chdfti & Ada: diferimen. 10.5.56^.! 
Chriftus & Ecclcíia hoípitiSc domui comparantur» 
co.5.i54.f 
cius beneficia & virtutis inccntiüá funt, &:pra:mia.to. 
5.i i7.b 
Chriftum ofeulari & eius pedes quis dicatur, & quís 
non. to^.i/S.f.n^.g.l.ni 
quomodo dccruccteñamentumcondidi t . to .5 . i ;2 .ke 

de Chrifto fidei fumma. to.4.473.d.e.474.c 
cius charicas/peinoftríE finís eft. ^.5.283.! 
quis eius coheres fitjSc qi^s ei conglorificctur.tom.5» 
187.ra 
Chriftus circumeifus eft primo fecundum légcm ,po» 
í leain c r u c e ^ quare. to.5.295.1 
pro nobis debitum foluens, nobis crediror eíFedus 
e"- x to.5.2i7-c 
Chriftus xafSiyixos KÓjftt, CQ.5.279.K 
Se venís eft Aaron. t<, ̂  z^.c 
anirax &í carnís iramortalitatera nobis acquifuim ta. 
j.283.h.i 



4 6 I n 
fubkélioeiusadpati-cmjvirtutiseft^ion infixmitads. 

10.5.288.1 
&eias obediencia, Ad^ inobcdientis laqueáloluif. 
10.5.291-1 
quomodoprimogenitusmortuorumdicatur.r.5.3^7. 
h. 
¿¿quarationcprincipium S^finis, to.5.3^8^ 
teftiseítfidelis,quineíciirncntin. to.5-367-g 
eiusmyílicaornamenta qu^ finr. to^^éy.f . jyo.a 
quomodo illumfequidebeamiis. CO.5.388.K.I 
incarnationis eius myfteria aótibus fuis patriarchae 
príenuntiarunt. to.5.394.e.f.43i.f 
de qua incarnatione quid male fenferint Apollinariftae 
&aliih<x'ret¡ci. 10.4.151.1.111 
biscumdiaboIopiignauir,mdcfei."tG Scin cruce, to.5. 
4x0.d.c 
in iudicio aliter iufi;is>alkeireprobisapparebit. tom.5. 
45I.K.I 
Chrühis Deus& homocredendus. to-j^^.g.h 
quomodo ícnptut:asclaudit&aperir. to.5.38i.c.d 
quandolibrum veteristeftaraentiaperuit. to.j.394.f 
curvoceturleodetribii luda. to._f.394.b 
quomodonomenmortis «Se claueminfernihaberedi-
catur. t.5.4i3.b.c.47i.m 
Chriftus vbieftjibiomnia. ^.5.316.0 

chryfocrus. 10.1.1034.3 
chryíoílcron. ibid. 
chryfolithus quid,myfticc. to.4.119.130.10.5.490.3^ 
chiyfoprafus. 10.2.1054.3^0.5.490.0 
chryftallus myñice quid. to.5.389.d.494.b.c 
Chus Nemrothgigantem curgenucrit. t o . u i o é . K 
cibus qua rationc& vbidigeratur. xo.i.i-jG.b 

initium fumpíit poftquam faótus 8c abfolutus eft m ú -
dus. to.i^iy.f^iS.g 
eiuscaufaculpaintroiuitin mundum. tom.i .5i8 .g 
cibi potufquc pardeas vicia nefciredocet.to.4.4^4.111 
cibus ^ualis abhominequsrendus. tom.7.5^4.4 
cibus nuliasrdcntiado¿lLinaquedulcior. to.i.575.a 
dbus mentis quis ík. to. 1.517^ 
dbus vaiidior eft chantas. 10.5.S^.g 
cibus ApoftGlicus,& cibus Chrifti. to.i.ion.c 
dbus difcipulorum Chriftijfalushominum.to.j.SoJ. 
m, 
cibus cceleftis gratis non otiofis , fed inter deferta 
Chriftum quazrentibus datur. to.3. m . l 
cibum Chriílincmoaccipir,niíipriusíánctur. tom.3. 
ni.m 
cibus folidior, Chrifti corpus & íatiguis. t 5.111.g 
cibus Chriftinullideeft,noftraculpaefurimus.tora^. 
113.a 
cibus lefu quopafeimurin hoedeferto, doñee perue-
niamus ad terram promiííam. to. 5. n i .m 
cibus non vnus diuerfisconuenit. to.3. I i4 .b 
cibum curare quimilicantregn o Dci,indccorum eft. 
to.3.i47-g 
cibus fpiritualisanim^legendiaudiendique ftudiurn. 
to.3.ijo.b 
acverbum d c í , & corpus Chrifti. tom^.no.b 
cibus peccatorisqualis. t . i . i6 ( í .c 
cibusanimiíuauiílimusjrerumcoeleftium cognitio.t. 
hm^k -
cibus patrisnoftri Deijfalusnoftra. to^.i^.a 
cibus &potusnofter Chrifti caro &: fanguis. tom.3. 
182.C 
cibus bonusquo Dcum paícimur, opera bona. ibid. 
cibus íbiidusperfedorum in Chriftojlacparuulorum 
10.3.206.3 
cibus Scpotusmyfticus,cceleftis gratis comnriunica-
ti0' to.3.210.b.c 
cibiimfcimcrccum fratre peccatore cur prohibentur 
Corinthii,nonautemcuminfideli. to . i -^S.f 
cibus iucundiffimus eft Dcivoluntatcm faceré, to.4. 
i / . f 

cibi fpiritualcs diucrfi, magis & minus validi pro cuiuf-

e x . 
queviribus. t^.m.g.K 

ciboruminterdidio quararioncfacla. t . i .3ii .d 
eorum delicias homo vndique parar. to.3.5.4 
quorum abftincntia Deo eft grata. to.3.1.1. 
cibis ómnibus libere vtimur,ideft,non fecundum Ju­
daicas obferuationes. tom.3.158.d.c 
ciborum Übertatcm habemus, intemperantiam exdu-
dimus. ibid. 
cibis quibufdam cur parce vt?ndum. to.4.47j.g 
cibis &poiibus indulgere qüorumíit . to.5.140^ 
cibi quos epulatur populus Ecclefias, &c quos fynago-
g3. 1.5.356^1 

cicad^curmcridianiscaloribusmagiscanorse. to.i.So.g 
cicadarum more aura pafeunturqui terrena fcólantur. 
to.5.127.1 

cicatrices bon^ quae finr. to.2.7io,m 
cicatrices vulnerum cur Chriñusfcruauit.tom.3.13z.g 

Cicero de ofíiciis fcripíit. to^.j .b 
eius loci ab Ambrofío exprefíi vel indicati, tácito no-
mine.t.i.ioi.d.300.b.to.2.591.d.ó^.654.1017.^.4.8. 
g.i4.c.i8.i.ó9.b.e.77.e.78.e.79.h.253.a. 3 i5 . /Ci i í .h . 
j25.e.386.b.4®8.g.472.h.K.477.d.4^3.e.to.j.254.c. 
l í o . g . z ó i . e 

ciconia auis eft aduentitia. to.i.73-g 
10.1.75.11 piaauisvocatur. 

virtutibeneficentiíE&sratitudinisnometiibuit.ibid. 
eius piceas crga parentcm. lo ' l -7$ '& 
ciconiarum agmen deferibitur. to. 1.74.CI 

Circenfium&Theatralium ludorum fpedacula. to.2. 
9i2.b.to.4.57.d.to.5.i07.1 

Circeumpoculum. to. 4 .341^ 
circumcidiinChrifto quid fír. ^.3.541.3 
circumciftocarnis prasccptumcñcaftimonias.to.i.2i9.c 

cuiusreifueritíignum. to.i .np.f 
curanimi &corporisdicatur. to.i.t^^.l 
quseíí bona fuit,curadhuc non tenetur? rom.1.119.0 
eius perfe&io qu^ íitJ& quibusferuata. to.i.no.a.b 
circumeifío vera in fpiritu coníiftit. t o . i i 6 6 . K 
ód'quíehoctemporc á nobisfacienda fít. to.1.167.a 
lóS.b.c 
circumeifío cordis intclligibiliSjiion carniSiDeo grata, 
to.1.266.I.t.3.254.cd 
circumeifiohk cordis pater Abraham. to.3.16 3 
eiufdem Chnftusrainifter prsdicatoreft. to.3.328. 
i . 
^ quq fit cordis circumeifío. tom.5.528.K.to^.jyS.d. 
4o^.3.b 
eius fígnum cur in folismaribusprsceptum.to.1.2^6. 
KA 
curapud ^gyptios quartodeciraoanno fiebat. ibid. 
quareiuíTáeftoólauo d ie . tom. i . zé^ .m. ié^ .s .c^i^- f 
45I-a 1 
circumeifío ethnicis multis opprobrio & ludibrio ha-
betur. 1.1.450.k.l 
ab ̂ Egyptiorum facerdotibus íufeipitur. ibid. 
&anonnullisex^thiopibus, Arabibus 3c Phoenici-
bus. ibid. 
curin membri prsputiofiat. 10.1.451.3.451.3^ 
quaresnte Chrifti sduentum &c mortem neceílsria^to. 
i.45i.b 
& cur poft Chrifti paíHonem cuanucrit- t.i.451^.453. 
i . K 
ciusfígno Dci populus 3 reliquis diftinguebatur. to.i 

circumeifío in oceulto & in prsputio qn ? fít. rom.if 
4f2 .e.f 
femini Abrahíe tantum,non gentibusprsccptaeft.to. 
i.455.K.i.m 
pro figno data cft,donec gentes Chrifti fidem ample-
acrencur. io.i.454-g 
circumcifíonismyfterinm. 10.2.910.111.911.1 
eius terminus fuit Chrifíus. 10.3.480^ 
circuracifio^ciufqueiiiusrpiiitualitercxpliisiíiui. 10 
3.30.C 

s. 



Index. 47 
circumcifionislegis^ratiasper vnum Chriftum diuer-
Ta operario. to.3.154 .c 
círcumciíio corporis ludasum non rnundar.ro.3.154.C 
Sí magis obefl: fine fide Ghrifti. to.^.z^o.c 
quanieciiiftificauir Abráham. ro .3 .z¿ r.c 
circurnciíiolegispríEuaricarorinon prodeft. ro.3.253. 
d.c.f 
circumeifionis nomine quid intelligat Paulus cap. i j . 
ad R o m . r.3.253.6 
in figno circumciíionis Chriílus Abraha: promiíTus. 
10.3.2/4,3 
circumciíio &prcTputium,Iud£EÍ&genres. t.3.i5o.K 
car cam acciperent íilii Abraha?. ro.3.i63.g-h 
circumcifioíignum rantu"m,&cuiusrei. rom.3.z6i.f. 

curdaraí ir Abrah». 10.3.328.1 
& cur íierer lapideo cul tro. 10.5.4.61.4.61. 
circumciíio Se fabbarum propriam habucruntiuftiriá. 
£0,3.303.m 
circumeifíonis nomine intelliguncur interdum filij 
Abrah^. ro.5.318.1 
circumeifío &pra:putium nec obefl; necprodeft. to.3. 

circumciíio reiieiebatur a Paulo, ecteris Apoftolis dlC-
íiraulantibus. to .$ . t f ¡ .£ 
circumciíio manufada, vel corporalis, & circumciíio 
fpiritalis>& de vrraque. to.3.497.b.ro.;.Z5)5.a.b 
circumciíionemípiricalem vidi tMoyfes, fed operuic 
eam, vr in íigno circumciíionem pr^fcriberct.to.4.38. 
f:35>-g 
circumciíio&alia-quaein veteri lege licebant, curin 
Euangelio nonlíceanr. r.j .zcjz.k.l 

circumcifus fiftirur Domino,myfl:ico fenfu. 10.3.30^ 
circumftantias qax in omni aótu feruanda: íinr. to.4.35.C 
cichara Se alia m uíica inílrumenra fpiricali ter declaranrur 

t o . 3 . m . 
cithara efl: caro noftra,& quando. 10.2.777^ 

ciuesmundi,exules patriar SÍ Ghrifti. to .$. iéyc 
ciuiras illa beata qusplurcs haber hominesiuftos. t o . i . 

154.K 
ciuitas fapienrum confilio niticur. t o . i . i ; 4 . m 
ciuirasDei eftEccleíia. t . z . io i^ .g 

ciuirari quare inferatur excidium. 10.2.1131.i 
ciuiras fine rc¿lore,cfFeminataeft. to.x.iji.a.b 
ciuitas diaboli Babylon. ro . j . 4 50.0.4^0.m.4(íi.a 
ciuicates fexadrefugium darse, Scearum myfticainrer-
pretatio. to . i^z.b.&deinccps. 
ciuirares quinqué quibus feruus pr«ficitur}quid ílgni-
ficent. ro^.x^z.h 

clamarcapud Deum quararionedebeamus. to. i . i4( j .h 
clamandum toro corde,íi volumus a Domino quod 
pofeimusimpetrare. t o . 2 . i 0 55.g.h 

clamor qui audirur de cosió. r. 2.1037 .b 
clamor fideigrandis. to.z. ik$4.h 
clamor rpiritalisfidei,operum,cordis. to^.i^.X" 
clamorChrifti expirátis quid fignificauerit.r.3.22?.K.i 
clamor Eccleíis pro peccatorúfalute. to.5.457.f.438.a 

clarificare & portare Deumin corporcquidfit . r.?.365.1 
clariraspromiílainquemdecidct . t.3.4zó.a 

claritatifolis^quanturperfedi. to.3.40<í.c 
clariratilunsquicomparentur. to.3.406'^ 

claudus Petrum reípcxiíjSi ñáei iiluminatus eft grana. 
t o . z . S o í . h 

clauisPctri lides eft opcrationeduodccimApoftolornm 
conflara. £ 0 . 1 . 5 4 ^ 
cknisPetri quancafit v i r tusacprxf tant ia . tom. t^ .g 
clauis feientis qua os noftrum aperiédum eft, verbum 
Deieft. 10.3.84.11 

claui timoris qui í i i k : & clauos quofdam eíTe ípiritales. 
to.2.1014.k 
clauiquibuscrucifixnseft Chní^us ,abHelenainuen-
t i , & quid de eis fieriiuííerit. to;5.i23 .l.m.i24.g 

elementia ergapeccantcsinterdum vtil ior quáropoenao 
c o . j . i z j . c 

elementia Dei erga gentiles. t o . j ^ ^ . c 
elementia diuina erga fideles, to^.4Z0 .m 
elementia ac verecundia ornamento funt minori ásta-
t i , to.4.Hmi 
elementia Se caftitas aliarum virtutura q u í d a m pa-
rentcs. £.4.317.3 
elementia Dei qus&quanta. t o ^ . j i p . b . c 

Cleophas & Ammaon Dominum videntin Emmaus. 
£•3.148.11.232^ 
quo ignedicerenrcorfuumarderé. ro.2.^87.b 

clericatusofíicium quseftuseftnon modicus. £.2.1114.^ 
clcricus non tantum fui officij>red virtutis opera exerce-

re deber. £0.3.125.3 
eiusoííícium dsmoniaeiicerc. ib id . 
clericus qui ftipendiis de altari confecutis contentus 
non eft,qualis cenfendus. r ^ . ^ í . K 
clerici fubiredebentiudiciumíaccFdotum. ro.4.i3.a 
afordidisnegotiationis aucupiis retrahendi funt. r.4. 
J7.e 
in quibus rebus fe ex c r e e r é ^ quas caueredebeanr.t.4 
15. g.h 
& eorum diuerfa officia. £.4.33^.6 
clerici milites Ghrifti funt:& deeorü niilitia.to.5. 
clericorumofficia,&monachorum inftitutain C h r i -
ftianorum dcuotionepra:ftátiora funt: Se de vrraque 
vita. ro . j 247.Í.K 

coGcinea & purpurea veftis Ghrifti quid íignificent.to.5 
2ip.m 

coecusin manuZaramligatu3,quidíígnificet. to.3.47.m 
48.g.45).c.d 
coecus myfticé quid defigner. tom.4.151.132. 

codicum Gr^corum&Larinorumvarietas. lo . i .ó^^ .d . 
ro.3.27i.h.to.4.202.d.239.1.24o.h.2c)^.m 

coslibatusmatriraonioprsftantior. to.3.1(32.a.b 
ccelibatus pcenx apud antiquos. to .4. ; 1 o.c 

coelibes vtangelifunt» to,4.434.c 
cocundiabftinentiam Se bellua? Se térra docent, to.j.ié"» 

h . i .K 
cogiin noíbis coelefte regnum quid fit. £0.3.5)^.1.111.97.» 

cogi tur infer iorápot iorc . £0.3.96.! 
cogitado omnisnoftri cordis in promptu eft apud d c ú « 

£0.2.803.0 
cogitarlo quoqueinquinat. to . i . jóó .h . 
cogiratione Se propoí i to in primis Deo placendum. 
ro.3.io.b.c 
cogitatio omnis dum foras reípicitiincurrit delidum 
£0.3.289.6 
cogitatio Í íecuIí infirma. to.3.345.f 
cogiradq ac meditatio fumentis Euchariftiam qualis 
eííedebeat. to.$.$S6.á 
cogirationealiquamcntcmexerccrcpuIchrumeft.ro. 
4.16.K 
cogitatio rerum bonarum animum fubear. £0.4.16.! 
cogitationes hominis á nullo poíTunt feiri nifi ab ani­
mo hominis. £0.3.347.1 
cogifanonesmalx vitan d^ funt. £0.5.562.b.c 
cogitationes verum exquirereproprium habent. £.4. 
16. \ 

eognationi&íanguinipríEceptaDeipríefercnda. íom.j . 
105.d 

cognatiludacorum more qui dicantur. £0.3.43^ 
eognatipauperesadiuuandi. t.3.i87.m.i88.h.i 

cognitio mali non eftmalum,fed mal i operado-. £.i.ii7.f 
cognitio Deiqua vidit immaculatorum dies, qualis. 
to.2.695.b 
eognitionisperfed^ non eft,ordinenefcirc faciendi. 
ro.2.5)01.g 
cognitio vbi f i t i&quomodocogni t ionemperfe í lam 
habuei i tDauíd. to.i.962.1.m 
cognitio iuftitiíEa natura. £0.3.314.6 
cognitio veriratisla:titiam parir. £0.3.329.» 
cognitio my fterij mcarnationis &c perfedio vit? eft,. 
¿kthefaurusíapiendíE. to^.szj.m 

cognitioncm rerum omnium habere videtur qui 
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Chriftun?agnofcir. 

Index, 
rom,3.(Í39.g 

cognofeerept-opnequid fíf, to . i .nó . i 
non in Tolarciumfeicntia^edetiamincorum opera-
nonequ^ facienda fun^confiftir. ibid. 
co^nofeere multa amequam ea aitingas, valdc vtile. 
to.1.125.K.l 

coheres Chriíli quis,& quis ci conglorificetur, tom.5. 
287.111 
coheredes fu nt Cljrifti,qiii funt filii oei. to.j.z^o.e.f 
coheredes ChníU quoinodo ficri poííimus,t.3.i5}i.g 

colladopoteftprodcíl'e,cum excitet mentcm. tom. 3. 
} i6 .c 

collado dtbetc íe inter DeifcnioSjnon altercado.to^ 

3.595-g 
colleds pro fandispanperibus. 10,3.408.h 
eolligere pammi fragmenta,myílicequid fit.to^.i/j.l.m 
coJloquiiuli familiare qualedcbeat eííe. .1.4.1 .̂111 

colluquij praui a 1 íiduitas vidat mcntem. 10.3.404.111. 
; 4 1 7 ^ 
collutn fupcrpcccatods Chníluscadir}& quare. toni.5. 
" 168.Í 
collubium. to. / . j i jc . 
colubcrfiigirccrunmjconem aureminrerficit. to.1.55.1 
columba ftatim infuo 01 tu dmet accipiircm. tom.i.ii^. 

h . 
chis grada in primislaudatnr. 10.1.77.0 
quareciriusprae aliisauibusvolee. 1.5148.01 
currediitin arcam. t.i.iS^.h k 
virriidspuritatiíqucfígnum cfl:. t o . i . t ^ . h K 
& fpiritalis gratiae rypus. 10.1.258.! 
cur cerno a Noc dimifla non rediir. to.i.ipi.b 
columba in arca Noc quid fignificauerir. 10.4.345^ 
6c cuius reí fuedt figura. t.4.346.6.f 
columba NoemyíHcacum oles ramo. to^.n^.K 
columbx trina cmiílio, & bina reueríio quid íignifi-
cer. C0./.398.C. f 
in columbee fpecíe cur Spidtusfandus fuper Chriftú. 
in bapdfmo deícenderk.íom. 3^40,1.10.4.255^.3^. 
g-3S9.1 
columbas vendentesíimoniaci.to.3.i95.m,to. 5.10 2.a 

columba ignis 8c nubis quid fígnificer. to .4.257.C.3J6.Í. 
K-to.j.22.f.430.a 
columnaiEccleíiíE Apoftoli:&' quis fiar columna Dei. 
to.2.914.I 
columnsB ignis & nubis Iudxorumduces.tom.3.38.c 
coma ornamento mulieribus cll,viris autem dedeco-
ri.to.i./74.i.K 
data cfl mulieribus a natura pro vclamine. to. 3.384.1. 
co.4.34.f 

com eíTari o nes fun 11 uxur i o fa co nui u ia. to.3.513^ 
Comités veterum Imperatorura. £0.3.244.1^.1.5.2/2.! 
commendare fe quid ut. 1 .3 .441.44^ 

commendaría Dcoquid fie. t . j . ^^ó .d 
commendaturpatri ipiritus Chriftí. 10.3.223.11 
commendatum quid fit. t .2.j97 .K 
commendatio gentiuai in díeiudicij ex fide. tom.3. 

commendatorisatqucinterprctisíacrsfcripturaeofiicia. 
to^^^.h 

commenta híercticorum non poterunt fidem infringerc 
to.5.595.1 

commcrciohafretici cauce abfl:incndum,neip ciusperfi-
diam labamur. ro.3.i2íj.a 

commodapropriacum altcriusdamnonon expetenda. 
to.4.67,i.K.&feq. 

commotio capitis ludxorum quomodo reprehenfibi-
10.2.797.11 

^ q u s fir capitis commotio laudabilis. to.2.797.11.! 
communiaamifimus.dum propria vindicamus.t.3.i45.d 

communiaomniaomnibusnaturafecic. tom.4.2i.c 
communicare memoria fan^torum quid fic.co.3.3i8.a.b 

commumeandum non cuivis incaute, ne aliena perfi-
diaiimoluamur. t.5.i26.a 
communícans menfs darmoniorum Chriíli corpus 

crucifigk. í o . 3.380.I 
communicatio vna patris di filij 3c Spiritus fanóli.co. 
4.217.ni 

communió perfidi, fideliinterdicitur. 10.3.117^ 
communio flaternitatisChriftianae. io.3.34o.f 

commutatio creaturarnm. 10.3.617^.0 
comparatio hominisad Dcum nullaeft. t^.pí.K 

comparationum natura fpedanda cftjiion fpecies.to. 

comparationum fcuparabolarum difficilis inncíligá-
diratio. to.3.i59.i.K 

compaffio vbidcbcateíTc. £.5.956.0 
compad Chriílo quid fie. co.3.251^ 

compatiendiaffedus máxime naturalis. 1.5.135.1 
compaciendum efleinuicem. t.3.3i8.d.e 

compendium eftpeccatoribus fi citius rDoriantur,quám 
diutius in peccatis verfen tur. 10.3.358.0 
compendium eundi citius in calum. i o .y$ jo .d 

compitum quid fit. ío.2.941.11 
completum quid dicatur. 10.3.5.0 
complexu Dei peccator erigitur. £0.3.168.! 
compoíitio verborum quacriturin difciplinis abhomi-

nibusinuentis. c.3.34í.f 
conari&conatus quid fígnificent. £o.3.j.c 

conatus bonos Deusadiuuat. £.3.514.! 
concardes hgnorum. £0.4.313.11 
conceíla preteriré virtuciseílmaximíe. £ .5 .3^8^ .369^ 
Concihum Aiiminenícj&in eo hxrcdcorum perfidia. 

£0.5.87.1.co.4.i26.e.f.r.5.205.a 
Conciiij Nicarni conftitutio de creando epifcopo.to. 
3.5o/.a 
Concilij Ni cíe ni ceexviij. Parres quam habeant i 11 
fenpeura fimilitudincra. t.4.113.1/4. 
eiusfidesdeincarnationc Chriíli. tom.4.293^.296.1. 
to./.2o4.ni 

concionatorivirtutcmloqucndiadditauditorum dcuo-
tio. to. |.i9.h 
concionatores binas á Dco ftolasaccipiunt. t.i. 3 96.d 

conciperc,geílare,&parerc, myíliccdevitiis6¿ virtuti-
bus. to.3.205.a.b.&rcqe 
conciperc verbum non cft fads,parere oportet,iiutri-
rej&c. £.5.206^ 

concordiaPaulicumecteris Apoílolis. £0.5.467.! 
concubitus omnis non legitimus culpa non vacat. to.i. 

229.g 
concubitu fatus Ixditur. co.3.i6.h.x 
concubicus abftinentiasvxore grauidajfuadctur.co.j. 
i6.h.i.K 
concubitus impúdicas frudus eftebrictatis & conui-
uijluxudofí. £0.3.323^ 

concubina vnde dicatur» £.4.82.1? 
concupifeentia nulla efle^nifi caro cam acccnderer.to.i. 

i88.b 
cur in fenibus & pueris frigear. ibid! 
concupifeentia peccandi caufa vcl máxima, to.i.iii.b 
cadem ra£Íoncm praruenif. £0.1.511.0 
concupifeentia de bono & de malo dicitur. £.2.724.f 
concupifeentia carnisjfomentumpeccati. £0,3.71.1 
quare ante legem nó putabatur elle peccatum :& qua 
racione cognofeatur eíTcpcccacum. £0.3.280.!.^ 
eíus nomineomnia peccafa fignificantur. £0.3.280.k 
conoupifeenda omnis operara eíl in homincimpulfu 
diaboli. ibid.i 

concupifcerc aliquid proximi ame legem fpirirus non 
aeílimabatur peccatum. t.5.28o.iC 
concupifcercplurima nemo debcr,& quare. r.j . 223.h 

condemnatfequifqucprius^uám áDcocondemnetuc 
10.3.107^ 

condemnac feipfum,qui in alio damnat quod ipfccom-
mictic. t o . y } i i . h 

conditio humana qualis fie, t.3.8/8.m 
fragilicaci eíl obnoxia. co.2.688.b 
cadem laíía quomodo recrcetur. co.i.ioSo.i 
conditionc deteriores folcnt incerdum virara raun-



í nd e x . 4. 
dioiem hnberc. ' . i 10.3.590.0 
condmo hominisiioiiíiTipciicciuscOmmeadatioaC. 

condolerédcberausfracribüs in tribuladone acneccíll-
tateconílicutis. co-3.S9I«g 

confábulacio malorum hominum cuercerc pocdl bo-
noruui propoílcum. to.3.404.111 
ConfcibüIatioqaaliseíTedebcat. c.4.r7.a.b 

coiifcíiio medicina eftciTods. €.4.420,11 
ac peunnramcompendium, t . i . i ío .a 
ík acluspcrfcclxpoeniccnti^. 1:0.3.51.11 
confcílioncm dclictorunicura nobis exigac DÉUS. 
ibid. 
confeíllo verecunda pluuimum reo fufíxagatur.com.2. 
7i6'.d 
confclUo peccatorum íuíliíicat. to.j^S.c.d 
eadem quantum proíic. 'CO.i.73i.a.b 

qualiscííedcbcac, a leprofo Chriftum rogante o-
ftenditur. 10.3.74.0/ 
confeíllo verecundioreft poíldeIi<2:um.co.i.S45. m 
confefiioncnifequiturrcimílio peccatorum : &: quí 
coiiíitcturjíapiciiscíi. to.i.S^S.d 
confeíllo perfeda quid qu^rat. c i ' i o / í . I 
confeííiocriminisnonerubefcendajCXenipIo Dauid. 
ro.3.5i.g 
&eam vcrccundiaimpcdire non deber» 10.3.74/ 
confcílioorisjprctiumimmortalitatis- 1.3.73^ 
confcíüo dclidorum cum lacrymis. to^.ioi.b.c 
eius neceíficasintypocacciilluminaci. C.3.189.C 
confeílio peccatincccflariactiam ore. tom.3.167.1.01 
confeíliopcccatij&indulgentia publica. 10.5.169.3 
confcílionisiaculum contraGoliamfpiiiuicm. £0.5. 
¿03 . h 
confeílio de Chriílo apcrcaeíTe debet, non inuoluta 
to.3.iití.K 
cófeílio peccatiiuíliíícarioncra obcincc4 negado gra-
uat. ibid. 
confeílio lacrymarumcaccndo veniam rperctur, co.3. 

confeílio Pctriindic,ncgatioinno¿tc. 10.3.2!/'.a 
confeílio iudíEÍnfruéiuora« 10,3.217.0 
confeílioñdeidebita &íalutaris. to.3.242.0.0 
quaj&atitbuscílcoinprobinda. to,3 27 .̂111 
confeílio Cbnílianoruravna. £0.3.328^ 
confcllionis vis. to,^.409.d,c.f 
confeílio peccatorum ad veniam ncccíTaria. 10.5.417.3 
qux aniraam á mortciiberat, paradiíüm aperit, fpcm 
faluandi tribuir. to.5.47.1 
confeílio cauta erran,partcm haber iuftitia:. t.5.5 i7 .k 
confeílio pecnitensquam fie íalubrismedicina.tom.j. 
5/o.d 
confeílio,íiueconfitens poenitcntia quantum Nini-
uitisprofuerit. £0.5.551.! 
confdliononinHda fidelcm tener venias Iocum.to-5T 

confcílionepcccati fui Dauid obtinuit veniam. to.j, 

confeíllonis quamdam partcm tener fupplicandi con-
fuíio,&:quomodo. 1.5.536.1 
confeílionisiniriura eft rcatum agnouííTe. ibid.K 
confeílionis oñicio quando magis iníiftendum. ibid0 
canfeílionemeriminisexigit Deus» vt operiat turpi-
tudinisnuditatcm. t,/-533'f 
confeílio peccatorum & poenitenna. £ .5.401^ 

confeíToreSjmartyres «Se virgines floribuscomparantur.» 
co.3.i46.d.c 
confeílbrum necestempore Ambroíij. t.4.144.1 

confiterierroremnon fatiscft/cdaliudrequiritur. E0.2. 
901.m 
ccmficcdfe Dco pcccato£ems impunitatis remediura 
e í t . t o . n o S j . d 
conficcrinolcnspeccata in vita fuá,!uftificari non me-
rctur. £.f.47.m 
&: expeccatorefitimpius. ío / . j j i .k 

confitenda funt peccata indülgcntí Dómino, t.3.74 .c 
conficcndafunrpcccaca Deo & lacerdoti in Quadca* 
geíima. to.x.47.1 
confitendaeíTefcelera pcenitentí. to.j^iS.i 
confitcns ptccaEUm,Dco victori cedit. ro-i.jíS.d 
confiecntisgemims piiiudicis lucrafunr.rom.5.529.b 
confitcnti dulcía funt iudicia. to . i .s^.f 
confitentium peccataapud Deum5£ apudiudices, 
quod diferimen. £0.5.529.3^ 

confidentiaquis vtatur. £0.1.1084.1 
coníidennaiuftorum in Chriílo. to.5.196 g 

confirmare alios vt pollis,qu2 rcquirantur.rom.3 .no.o 
coniirmacnonfe;npcrqairacet. tom.5,2/8.b 

conformem fieri fpiritualium quid íir. £0.3.31^.^ 
confundí cuicohtingat. N to.l.904.f.905.g 
confuíio duplcx;vna induccnspeccatura , alia qaxpec-

caTumaboicr. rom.2.800.a.b.c 
confuíio quareíit Clirifticrux. ibid.b 

confuíio omnis pro Chriílo bona- ibid.e 
confuíio Clmfti quibusamara, & quibus iucunda.to. 
i.Soo.d 

&quomodo íirconfuíionis gloria. tóm.i .Soo.e 
confuíio iufti ionge eíl a cófuíionc & opprobrio peo 
catons. t.2.8oi,g 
confuíio frudbus eíl peccati. to.5.27 7.d 
confuíio opinionum in philofophis» 1.5,405.^.406. a 

coniugaliscontinenciactiamínter ipucnesiaudatur. to. 
5.16.1 

coniugium a iugo diclum eíl. t .4' 4 83.m 
coniugiumtraiiquillunl Scfuaue qualeíicwto.3.2 lo.h 
ciusfidescaílitarem conferuát. r.1.139. 
coniugium á Deo proficifeicur. ibidi 
a principio Dei iuífu copulatum eíl. t o . í . u . m 
ciufqucprxful ¿ccufloseí lDeus. t . i , i i o . K . i i 9 . í 
coniugium Inter pares commendatur. t.i.iio.h 
5c incer qaos eclebrandum íit.E.i. 13 9.f.24o.a.t.5.3o6. 
b.o 
111 primís poftulat rcligióncñl. t.i.240.b 
coniugiiftdcscfl: propria/rausaduiteríi. t . i .5ii .c 
in coniagio bonus quifquc quid diligat. tom.i^io.f 
cotmigií llipcndiajfilii. t.j./z.m 
oó'niugio quxdam témpora funt prarferipta. r.3.i6.h 
conitigii pra2mium,& gratia nuptiarum, partus> 10.}* 
174 
coniugiumomncaníitá Deoj&foluineliceac.tom.j 
i7i .h.& feq. 
coniugium qualecumqucfolui nullalcx imperat.t.jí, 
175.a 
coniugium quo pado dererioncondicíonc qua man-
cipium comparctuí. 1.4.434/ 
coniugium non damnatu^neque cibus,fed modus re-
quirítur. i-j.tj$Á 
coniugium fpiritualeanimac cum libris legis. t.5.100, 
h . 
coniugium adolefeentis mulieribus pcriculofum.t.j*^ 
2,15.0 
coniugiircuerentianon debeturci qui horret áü¿iro-
rcm coniugii. i .$ .}66h 
coniugii fides non eíl ícruanda ínHdeli difeedenri nc 
audirctChriftum, tbid-
coniugHiaborcs &incommoda. t.3.368.g.Ii.K.to.4c 

coniugiifolucio non eíl qusrenda. 1.3,368.1 
coniugio qui abírme^coronam fibi coraparat. tom.3* 
3^8 .K 
coniugio carcntiuinrpcs dcbcccíTcvt Dco magis fer-
uiant. t.3.569.d.c 
coniugium eíl res maximilaboris. _ £.3.570.6 

apud Dcumnon haber prasmium neo poenam. ibid. 
in coniugio lex eí l , non iterare coniugium. £0,4.38-
b. 
Se eo ín kerato non culpaineft/cdieXsqua; perbaptií-
mwm non toliitut. to.4-3S.c 
coniugiu.11 iieratum edamante baptifmum cur impe-



|0 Ind ex. 
<iiacadeledion«m inuncris &ordinat ionisptaíroga-
t,liara, t .4 ,38 .b .c , t . to . j . i4 í ,a 
coniugii nomcn quando incipit, & ín quo conííílar. 

connigiiim vinculum eft. ÍO.4.507.Í 
-eius tnonimenta,arma funt caftitati?. t.4.503.1 
coniugitim áDeoíanótihcatumj&eflbonum-.melius 
tamcneft vírginitatcmíeruarc. to^. /Sj .c . f 
coniugium vclamine faccrdotali STbencdiólionefan-
¿bificaiioportet. t.j.a^z.K 
coniugium dicinon potcfl; vb inon cft fidei concor­
dia, ibid. 
coniugium ínter auunculum & neptcm prohib i tu t» : 
8c qua: ex ilio fequancunneommoda. 1.5.506^ 
coniugium incer pattacles fratres 5¿ confobrinos 
Thcodo íms Imp.proliibuit. to. j . joíí .d.e 
coniugia veiut olerum plantaría. t o .4 .4} j .K 
coniagiamundaluncuamen álicitis edam abftincn-
dum cft. ^3.3^4.1 
coniugia non debentrelinqui á Chrif t ianis. t^í íó ' .a 

coniux bona vi ium funm dominum vocat. t o . i noo.g 
coniux b o i u & vinamans deferibitur : 5c deanima 
fpiritualiteh to.3.173^ 
coníugis decor quandol viro non fie quaerendus. t . i . 
l i o . g 
ciusprobrodeprehenfo viriuílus quidfaciec. tom.3. 
/S.a.b 
coniugis nomcn de Maria quomodo accipiendum. 
ro.3,í8.a.b 
coniugcsinmosrorccaftitatcm feruent. to.j .zzj.c 
coniugumnerao altcrumfraudarcdcbct. to.z.8}5Í 
coniuguminducid cafticatis aliquíE propter oratio-
ncm. 1.3.179.1 
coniuges doccnturmultis ratíonibusinterdum fecó-
tinere deberé:&cut poft diesoracionis ád vfura na~ 
turalem rediré debeant. to .3.3 ó 4 .1K 
coniuges noi debentlolliciti eíTcad gencrandos muí-
tosfihos. to.Z'365>.a 
corum merecsapud Dcum qualis. to.3.370.c 
coiugcscxuerc-íc vinculo non poíTunt. tom.4.454. d 

coniura herbá ingehtes frarnac libídines. to.i.35»K 
conquificor fa:culi quis fu. t o . j . $ 4 i . d 
confanguinci catcnus díligendi,nc DeusofFcndatur. to . 

3.3<»4.g 
confeicntiacriminofafefe oceultareftudec. tom.1.209.1 

iramedicabili vlccrís atrocitatc quandoque detegítur 

confeícntíamfuam fugerenemo p o t c í l , q u a m homo 
timcredebct,&quarc. 10.2.657.1^ 
confcicnciam aperiendam cíTc, variis cxcmplis doce-
tur, to. 1.687X088.1 
.confe icnt iabonadcfcní ioncbonorumnon cgec. to . 
i . 73¿ .c 
quando pudorcfucccndatur. to.1.737.K 
& qux íit bona confeicntia. to. 1.896.0 
confciétia; peccatricís grauiífima eft mireria.c.1.677, i 
necvlluscilocus tutusvelcertus. 1.5.67.K 
qua? grauíus ómnibus foctet fepulchrís. €0.4.8.1 
confeicntia vniufcuiufque feproditapud Dcum . t . i . 
803.C 
eius vermis eleganter confideratur. to.3.163.i 
confeientialugensquomodo lastetur. 10.1-817.i.K 
confeicntia obnoxia: magna vis. to.1.835.1 
confeicntia bona quid facíat,&: quid mala. t. i . i i o o . l 
confeiendaj bon^ fplcndor díu permanens vbi fít. t0 
1.946.K 
confeicntia vnumqueraqueprodit&accufat. tom.3. 

quam peceatores velare ftudenr. t.3.108.1 
¿cquantaf i t eius vis. 10.3.487.! 
confeicntia ftímulus 5c panitcntia poft peccatum 
commií íum. to .5 .7i .K. l 
& eiusflagcllum&paena. t.5.i96.g.t.4.68.l 
itera eius teftimoniuniíaccufatioj&iudkium, tom»|o 

25i. l i .&feq. 
coufóicntia peccatorum futuri iudici imetuminemít . 
to.3.i07.g 
coorcientiíe tormenta habuit ludas, pías laerymasno 
habuit. 1.5.217.b 
confeicntia,&cogitatio bona & mala feinuieem ac-
cufabuntiniudicio. t o ^ . i j i . g 
confeicntia ímmunda immundum reddit quidquíá 
admittit,licctnaturafuamundum fit . to.3.3i6.c 
confeicntia propriaquílibeteondcmnatur.to.3.317.g 
contra quam faceré peqcatum cft. 1.3.317.11 
confeicntia maculaturfi infirma eft eirea Dcum.to.3. 
572.Í 
confeicntia pura non diffiditdeauxíliis Dci.t.3.4i3.d 
eius gloria fimplieitas eft íineeritas. to.3.4i3.d.c 
confeicntiae mal^eft qui fidem fpernit. 1.5.574.3 
conícicntiaharrcticorum cur dícatur cauteriata. t . 5. 
58o-g 
in eonfeientia interiori aeftimanda cft beatitudo fin-
gulorum,non fecundwmforenfemabundantiam. to . 
4.8.h 
confeicntiabonioperís plufquam aliud quidquá íu-
í lorum mentesexplerepotcft. t . 4 . i ^ . f 
confeicntia tranquillitasj&fecuriras innoecntix v i -
tambeatam eíHciunt. to .4.4i .b 
confeicntia: interiotis vulnere nullapana grauíor. to. 
4.68.I 
qusercatumfuum tacita fempet fine concradidione 
conuincit. to.J.ijSie 
confeicntiahominum diuinisfcnfibus cft nota. t o . j . 
519.a 
confeicntia lo quela expers filentiumtcncrc n o n p o » 
teft. t .5. j3i . i .K 
confeicntia culpa grauis. ^.4.414.0 
confeicntiam fugere non poíTumus^u^ nos in fadis 
noftrisaccufat&iudiear:&multa de ea.,to.5.53i.h.i.ic 
confeicntia eonrumax Scnolcns peceata fuá confite-
ri,quantopcrcpuniendafit. to.5.532.1 
eonfeientiapcenitens in tuto cft fi indulgentia remif-
í i onemnondub i t e r . €0.5./3 4.a 
confeicntia noftrafícutlibri peccatorum feriem con» 
tinere debent. to.1.669,g 

confecratur verbú in hominibus doófcoris voec. t.3.34.f 
confecratio^non aqun,mundar. 1.4.355^ 

confeeratio Euchariftia verbis Chrifti fit. 1:0.4.366.0 
Confeerationis verba. t.4.567.11 

confenfus in peccati gencrationc confideratur. tom.3. 
i ;o.c 

confentirepeccanti6cadulari,grauepeccatum,etil fine 
opere. to.3. i47.m 

confcnticntcsdúo illiquiouiniaimpctrant,quifint.to„ 
3.i^o.l 

conferui voluntas non cft iudicanda. 1:0.3.3 M ' g 
coníil ium Dcifequendumeft. co.1.879.a 

quod incomprchenfibile eft,& quarc. ^.3.315.^ 
conf i l iumdiu inumoccu l tum/cdnoncon tcmncndúv 
t o . j .98.d.c 
quod necrctradari poteft. to.5.493.c 
confílio humano nullus putet fibi prodcíTc.to.3.351.^ 
confíiium bonis datur, corredio errantes cocrcct.to. 
4.14.h 
confilio vnufquifquebcncuolcBitis fe magisquara fa-
pientiscommittit. 10.4.26.6! 
coníilium daturus, prBdcntia& iuftítia praditus clfc 
debet. to.4.47^ 
coníilium a quali viro fitrequírendum, to.4.54't,> ^ 
fcq. 
áprobisv inspc tcndum,cxempl i spa t rum docemur. 
to.4.4c).e.f,5o.a.b 
& numquam ab ímprobis accipíen dum. tora.4./o.b. 
c. 
confilíum epifeopofalutarc. t o ^ . i i ^ . c . d 
conf i lmminuí ta tvoluntar ios ,praceptum adftringit 
inuitos. co.5.i4i .d tc.f 



Incl e x . 
conííliaimpiorum cur caucnda, to-i.ó^^-a.b 

coníília.quandoílntfalubriora. to.2.88o,a 
confilia Deinon cuiuisaperta: &: quatenus & quo-
modo ca intelligamus. to^.iy.b 
coníiIiisfaciIiiisacquicfcitur,quám iniuriis íiiccum-
barur. * to .^ . iyó .g 
conííHaomnium folus Deusnouir. t.j.jijTig 
coníilia&cogitationes humana:infirma»funr. to.3. 

coníilia máxime conciIianthomines:5í de iis nónul-
la. to.4.47.1.49.b 
confiliaadbenc viucndum varia,& fcitu dign^fen-
tcntiíB. to.5.258.cí.& feq. 

confolatio qualiseíTcdebear. r . i . / z ó . i 
&deconíblarionibusraspc lites excitaras fuifTe. to.z , 

confolatioqnando maiorrcfcnietur. t . i .^6^S 
8c ea quando fulciaturhomo. t.z.yóy.IC 
confolationemaccipere quisdigniisílt .to.z.^í^.a.b 
conroIationequiindigcant>(?¿: c5nfolationis genera. 
t0.1.I04 2..C.f 
confolatio pr^fentis vitíeperpetuam remunerarione 
amittit, to.3.87.Ic 
confolatio perfedaex Deo. r.3.4 n. i 
confolatiomagnapatientis íi habeat condolentcm. 
E0.3.434.d 
confolationisexemplumegreginm. to . j .ni .m.m.g 

confolaridebemusalios exemploDei. t.3.4iz.g 
confolandi radones egregiaí. to 5.317.g.h 

confortiaintemperantium caucnda,qnifub fpecieiucú-
ditatisyenenum infundunt- 10.4.14.0 

confperfio noua^hriítidotílrinaefl:. c.j^jB.a 
conftanterargui non potcíl á q u o accipitur. to.3.36i.f 
conílantiaanim:í noltrastencndaj&quarc. tom.2.733.1 

conftantiainrebasgerendis atque coníiliis fola po-
teftaucloritarem fuamaedecorum tenerc. tom.4.35.1 

Conftantia Conílantini filiaab Agnerc fanata, & alia de 
ea. t.j.iyS.c.d 

Conílantinopolisbcllis vexatapropter Arianos.tom.4. 
31'.314. 

Conftantinus magnus in fine vitae baptizatus,& primus 
Imperatorura credidit. 10.5.113.^ 

nullaslegespr^mifitin Cocilio Nicamo, ícd libermn 
dedit facerdotibus iudicium. to.5.i®4,m 

confubftantialitasfiliicum patreaíTcritur & defenditur-
10.3.8.1.19.^ 5cfeq.to.4.11 f .K.& fcq. 

confuetudo omnium noftrumindubiaquíe. 10.2.841.1 
confuetudoinLíctcratapeccandi quid faciac. tom.2. 

confuetudine&vfii peccataaugentur. 1.3.175.a 
confnetudo peccandi iiiftiti^ naturalis aiidoritatem 
ópprcflerat. t.3.314.6 
quas&hominemmagis pronura adpeccandum red-
dit. to.3.283.1 
fonfuecudinis vis. M.37o.b 
con fuer udo malorum hominum fagienda. to.3.432.11 
confuetudinisamor magnuseft. 10.$.196.K 
confuetudines variae non edendi carncm certis qui-
bufdam diebus. 1.3.324.11 

Confalesadfcribebanturincontradibus^c.to^.zí .d. 
e. 

confummatio mulripliciterdicitur. 10.2,985^1 
confummarionem fasculi fcquicurfinis. to.2.98(3^ 
confummatio malitia:,cít confummatio peccatorum. 
to.2.98(3.g 

ConfummatueftjDomini verbum explicatur.t. 5 2 3 .g 
confurgerccumChriftoquidfit. ^.3.544^ 
contemplationon cftotiofa, &efta¿Hone prsílantior. 

t.3.i3;.l 
contemptus farculi&rcmm pr^fentiumquam difficile 

perfuadeatur. 1,5.12o.g.li 
contempturerum tetrenarum nihil reátius. 10.5.2^5.3 

conrentio inimicitiasparit. t - l i H M 
non haber gaudium. to. 'j.jiC.z 

Scnumqmm cft fine lite. ¿0.3.587^ 
contentio &conatus fidelium ad accípiendara pro-
miflionispalmamjqualis. tDm.3.377.b.c 
contentio pertinaxm fermonefamiliarifugienda.tOó 
4.16.m 
contenriones in primitiua F eclefía de difciplina Do­
minica. to.3,340.11 
contenriones funtfugicnda:. to.5.3 i6.b S9$.h 
quaegencrant iurgia, 10.3 .480 .^487^ 

co n tétio fo s cu r n o n refp i ciat S p i r iru s fa n 61 us. to .3.32 <? .á 
contentum non cíTefiiOjContra naturameíl.tom.4.09.c 
continencia fidei raater. to 1.534.Í 

quibusprarcipueferuanda. to.1.2 29.g.h 
continencia inrerconiugesiaudatur. io.5.ií.h.i 

contradus fideiin bapdfmo maior quám pecuniae.to.5. 
199.1 

contradidoresEuangcliciEveritatisludíei. to.5.507.K 
conti-ariiiíDjContrariú non generar/ed cxpellif.to.i.u.k 

contrariú & diuerfum quomodo (üíFerant. t.4.403.g 
contraria nobis qu« finr. 1.2.789^ 
contrariisquibufdam res fereomnes natura conftant. 
10.1.194.1 
contrariaqurevidencurexprimís,exfequentibus ap-
parentconfentanea. to.3-252.i 

contnftatio Spiritus fandiindignitasnoílra. r.3-5o8.i 
contritionis dúplex figníbeatum. to.2.íi9.b 

eius neceílitas,vtpeccaEÍ veniamimpetreraus.t.5.21^. 
i.m.2i7.a.&fcq. 
contritio Pctri,Iuda;dcfperatio. ro.3.2i7.b.c 

contubcrnalisfexns & pudor. 10.4.4(35.0 
contubcrniumdiuinicatis &corporis. t .4 .459.K 
contumelia bonatconfcieciíEnó prsiudic3t.to.2.644. b 

contumciiacrcatorís foluitiusmatrimonii, & quo­
modo. to.s.tfS.b 
contumeliafacitfedignum videri, qui cito mouetur 
iniuria. 1.4.4^.5.3 
contumeliam qui facit, ftultitiae condemnatur. to.4. 
^8.m 

conueifario foedaincriminibusfemperh^ret. to.2.951.1 
conuerfacionis Chriftian^fcueritasin primitiua E c -
clcfia. 10.3.358.e.f^.g 
co n uerfa t io carere deber fcandalo. 10.3.382^ 
&qualisíítclígenda. 10.4.35^ 
conuerfario fancla perdurans cum fide gloriam me-
rctur. 10.3.494.3 
conuerfatio bona rerrorcm incutit delinquenri. 10.3. 
j i i . h 
& raiutém operatur. r ^ i ^ . m 

conuerlio cíl ex pcccaco ficut remedium de veneno. 10. 
2.715.0 
conucrílo vera,eiufque e í íedus inMat íh ío exprimí-
tur. to.3.80 h 
ad fenedutem non cíl differenda. 10.3.206.3 
& quám periculofafit eiusdiratio. to.3,147.1 
conuerfio carnalisvoluptatisin meliorcmfpiritualcni 
t o . f . i j i . h . 
conuerfíonis quanta fit vis. 1.3.̂ 13.c.d 

conueríiopotentumvaldevtilis. t.3 241.3.142.(1 
conueríionis exemplum íingulare,ka:o in cruce.to.5 
222.c 
conuetílo gentium ad fidem mulcis prophetarutn 
oraculis comprobarur. to. 3.529.3^ 
qu^&ad gloriam Deipcrtinet. t'3 495-^ 

conuerti quis dicatur. to. l .óí í i .m 
conuecti ¡k peccarclibere poíTumus. 10.3.257.0 
conuerti ad Dominum quid fie to.3.42i.d 
conuerfus non fimplici mente, á Chrifto non recipi-
tur. iom.3./if.e 
conuerfusad Dominum,Chriftum videt, velamine 
ablato. to.3,207.. 
conuerfum fe cito nemo glorietur. 10.3.21o-1, 

conuicium ferré,& non refcrre,quám bonum íit. to.i 
919.C " 
conuiciacumaudimusjnondebemusmouen. t.4^4»1 

c ij 



Ind ex. 
conuiciisnon mouettir quí abundac bonorum ope-
rumconí t icn t ia . ibid.m 
conuicianti non irafccns Dcumhaberprsefulem. r . i . 
9i9-c c 
conaiciíintfs quomodo nosadiuncnr- to.x.yzS.b 

conuiuium Leui publicani, ciuíquc vocatio myfticcex-
ponitur. ro.5.77.d.78.b.8o.g.h 
comiiuio quomodoChriftuscxcipiatur.t^yy.c.yS.b 
conuiuium inirecum gentilian iiceac. t.5.78.a 
conuiuium ípkitalc vutuseft, & bonorum opcrum 
merica. to^.yS-b 
con u i u ii I u xuri ofi fr u ¿his mali. r o.3.515.g 

conuiuia S¿ epulx piis mcnnbusinfcfl:a:. ro.i .43i.c 
conuiuiapeccarorum cur Chriílus non dedignarciur, 
10.5.19.1 
conuiuia Chrifti fui corporis coramunicarioncm de-
í ignabanr. ibid. 
conuiuia nimislauralaqucusdicíboli funr. to.3.62.b 
co n ui 11 ia lux urio fa eíle vitanda. r.3.313 .g 
conujuia,ludi,acioci cum intcmperantibus eneruanr 
grauicatem virilem. r ^ . H - f 
conuiuiaextrancorum áminiílris Ecclcüx v t noxia 
declinanda. ib id . 
conuiuia libidinem paícunt. 1.4.398^ 
conuiuia virginibusfugienda. 10.4.475^ 

cophini duodecimcxpanibuscuTimpIeti. 10.3.115.111 
copiar feculares falutcm affcrrcnon poíTunr. 10.1.979 . f 

copiarumabmidantia niatereftluxuriae. t o . i . f y .K 
corarreriarum calorifque iníiriinitium. to . i . io i .c 

duosl iabeí vcntriculos:& quidiisoperctur.to.i.351.b 
-cor noftrum i n n o í l r a n o n eflporcílate. to.i.35i.b 
cogitationum noftrarum eftícarurigo. 1.1.966.1 
cor íi non í i toriofum, non eruníotiofa témpora fuá. 
t o . i . 6 jS .m 
cor Tapien tum Ybi,S¿ vbi cor flulrorum. ro.2.^59.c 
cor homiiiis furdius quam faxum. t.i .45.m 
cor quoeredimusadiuí t i t iam,fi exagitetur,magnum 
cftpericulum. 10.2.715^ 
cor íigna falutis quando demonílrer. ibid.fi 
cor Dauid aduerfus Nabal quomodo uubatum íit. 
ib id . 
cormundumin quo: 5c eíTe mundi cordis,grandc mu-
nus. to.i.838.g 
cor mundutn quare Dauidcuperehaberet.t.2.838.g.h. 
cor noftrum quando videaraurefFundere. to.2.850.g 
quomodo fiteircumcidendura. 10.2.975.0 
corhominis quando deficiat. ro.2.8j9.b.8éo.a 
quomodo maculctur. r . z . ^ ^ . g 
•3c quomodo fiimundandum. 10.1*966.1 
corfapientisqualeeíredebeat. M . S ó í . i 
cor fandorum fubnlc, 5c cor fupciborum coa gula tú 
cft. t.i.954-S 
corgrandca Domino creatum. t . i .^66.g 
corruum^anusIauandOj Püacus lauare non potuit . 
10.2.9^.11 
corca í lum fe habercnemo g l o r i a r i d e b e r . t o . i ^ í ó . K 
cor u oftrum quorfum intendendum. 10. z .9 59.1 
quomodo clamaredicatur. 1.2.15 4,^.0 
cor fuum quomodo inclinare quis dicatur.to .2,100^ 
h . 
cordemundifolum videbunt Deum. 10.3./z.g 
cordisoceulraan & quomodo homopo í l l t videre.to. 

ca cognofcercfoliuseftDei. tom.3.7^.1 
corproprium mundandum,vta í iorum corda raunda-
repoífimus. 1.5.8/. e 
cordisfimplicitarem Dcusin primis quierit. t.3.iZ5.e. 

cordeaiitid prcmere, aliad oreíiimilare,Iiuiaicum eíl* 
1.3-/4 z.a 

corrublimeDeusinliabitat. 1.3.184.1 
cordiscircumcirionemreqiiirk Del]S> 1.3.254.C 
corludíEorum obcaícaium & maleuolentia 6c mali-
^ 1.3.307 J £ 

cor mundum a peccatorum colluuionc nemo haber. 
i.4.z.b 
cordismeritumafpicit neus. to.3.254^ 
cor noftrum,&os noftrúcuftodiredebemus. r ^ ^ . g 
cordisconucrí ioad Dcum ex Dco cft. 1.4.529.^530.a 
cordis hominemjnullus ante Petrum dixit . r .4.44o. 
m.to.5.254.c 
corda fucceffionis humanae ferpentis venenis infcdla. 
10.3.823.b 
corda potentium infpicir neus. t.3.30o.K.i 
corda peccantium an fínt inmanu Dei. i . j ^ z o . g . h . 

C ora fina íacra gcntUium. 1.3.145^ 
coral l ¡umherbainmaresrraní la tumin aerem lapiseua-

dir. X.1.69.C 
Core fíliis Pfalmusxliij.quare inferiptus. i.z.779.b 

Core,Dathan,& Abiron térra hiatu abforpti. ib id . 
Core hlii quare boni & approbaci. t. z.8i5.d 

Corinthiiab ApoftoloPauloadfidéconuerí í . 1.5.373^ 
quanrumdodrina eiusprofeccrinc. r.z-SSy.f 
curcisfcripíeritPaulus. t.3.3 3 7.358, 
eorum ingrarirudo, improbiras,fuperbia,gloriatio tk 
perfidia redarguiíur.r. 3.353.f.354.a.b.355.i.K.35<j.han. 
399.Í.401.C 
ita iniuílitia 8c fraus in litigando. 1.5.3(30.1 
reprehénduntur etiamiuconfiderationis incligendis 

' iudiciBusin Ecclefia. t.3.3^o.i.K 
eorum falus in corde eral Apoftol i . 1.3.4/9^ 

Corinrhus metrópolis Achai^. 1.3.411.11 
Corneliusceturio donü Deiaccepilgentiles, i^ .zóo . i 
cornix clamans indicar pluuiam. 1.1.71.! 

corniecs ciconiarum funr duces & comités. 1.1.74.C 
amor & pieras earum erga filios. i . i . 7^ .h 

cornu vim 8c potentiam fignificar. r . i .4i4.g. í i 
cornu noftrum eíl lefus. 1.2.784^ 
cornuapluribusanimalibus quorfum conceíTa, fides 
quoquecornua fuá haber. i b id . 

co rona lu í t ando quaeritur,non relujando. 1.1.679.f 
corona iuftidíE ve pro mcritis deferatur, certantibus 
quidagendum. i.z.í379.f.<S8o.a 
corona vbi íír. t . z . io jó . i 
corona excellentior magis certanti piíeparata. t.3.3.4 
corona cosleftis certantibus 8c vi¿loribus propoí i ta . 
r.3^5-c 
corona Chrifti de fpinis quid fígnificei. 1.3.219.111 
corona n o n d a t u r á D e o n i í i p o f t v i d o r i a m . 1.3.25;̂  

corona qux Chriftianis in ccelo rcruatur,qualis fit.r.5. 
377.b 
coronadiícipulorum cft gloria magiftn. 1.3.5^5.0 
corona quomodo aMariaChrif toimpofíta. t .4.450.k 
coronas muirá: funt. t. 5.66.b 
coronaru 111 facrarum praemia,vcritatis dcféí ioncpro-
meremur. t.3-3'4 
coronarumíumma,martyr ium. 1.3.211.g 
coronandus eíl qui peccati in carne manentis premie 
coníilia. t.3.z86.a 

corpus humanum ceteris ómnibus venuftateprsfíar. 
r.i.99.K 
exquattuorelcmentis conftat. 1.4.131.132. 
á quibus tanquam portitoribusad fepulchrum defer-
tur. 1.5.92^.1 
8c quarnor contrariishumoribus cotinctur. 1.1.194^ 
&eiusdeícriptio^ 1.2.95^4 
nigrum eíl renebris peccatorum. 1.1.112.1 
corpus anima: poí lhabendum. t.í.i47-b 
qus íinteius primiriíe. i b id . 
in d u m en t i n om in e i n r er d urri i ntel lig i t u r. 10.3.95.!^ 
cius virrusexercitationeaugetur. r.i.158.1".^ 
corporis lapfusin vitio non cft,niíí animus inchnctur 
adculpam. _ r . i . 203.a 
eiusiliecebra:emolliiinc mcntem,ac fle¿lúr. r.1.273.g 
corpus caducum &corruptibile3ggrauacariimam.M0 
z88.f.t.2.8o2.K 
induraentum^ftanini^. to.r.2.92^ 



Index. 53 
acvcInticarcereiuíHem. 10.1.194.! 
&ipfi animas acmenriinimicum. to.1,501.a 
ciusopcrationescurnanimx operationibus non func 
nlifccndae. to.i.3oi.i.X 
corporis decorem qui cliligir,non hominis/ed carnis 
diligitpulchritudinem. to.i.^oi.ni 
corpiishoniinis quid per tranfgreffionem efFedú íír. 

4 to.z.1091.1 
corporequomodo vtendum. to.2.io38.d 
eius imbecillitas per vafa fragiliain fcripturis exprimi-
tur. tom.5.14o.h 
corporis debilitas beatitudinem impedirenon poceft 
to.1.34? e.f 
ei quod eíl fecundam naturam, animéE eft contra na-
ruram. to.i ^$1.0 
corporis forma alia a forma gratis. 1.1.824.0 
ciuslafcmia virtute comprimenda. ro.3.i5.c 
corporis geftu &:inclinatione,hamilitas & pudor o-
ftenditur. to.3.74.c.f 
Corpus &annnadnobiispa(rcribusfignificantur.to.5. 

corumdiírentio,peccatoriifons&:ongo.to.5.r5o.a.b 
corpus anim^indumentum^mimacorporisvigor.io. 
5.145.C 
corpuSjanima, &fpiritiis fermento fpiritali íandlifi-

• cantur. to^. ié'o.g 
corporis habitus in refurredione purior & fubtilior 
crir. to.3.i22.f.i25.g 
corpus hominicumbelluiscommunc. 10.3.15)4.0 
cur dicatur commaculan,íi anima; eíl crimen, tom.j. 
245 .6 • • 
corpus efl; quod rangirur&palpatur. to.3.Z3i.g 
corporis verbo vticur in diuinis ad exprimedam vni-
tatem. to.3.i,8.a 
corpus peccati quid fít. to.3.Z75,g 
cius vitiaperimendafunt. to.5,310 g 
corpus mortale propcer Adam, immortale propter 
Chriftum. 10.3.275^.! 
corporis^nima;, &fpiritiisconcordiam Ecclcíiain-
ducere íludec. to^.KjO.h.&fcq. 
corpus morralepropricproptcrpcenamgchenn^.to. 

corpus mórtale,idcft totus homo. ib id. 
corporis corruptio ápeccato anima?. 10.3.284.}! 
corpus monis eft cunda peccata. to^.iS^.a 
corporis &: animij poíl refurredioncm vna & fim-
plex natura. tom.j.i^i.a 
corpus debctanitTUE Icgegubernari. to.3,^89^ 
quando corrumpi dicatur. 10.3.489.0 
eius diíToIutio non terrctiuftos. to,3.278.a 
corporis & animas poena propter peccatum Adíe. r.3. 

corpus primihominiscorruptum eftperpcccatum. 
10.5.283.! 
á corpore mortisliberari quid fit. to.3.285.a 
corpus recte gubernatum fpiritalcappeliatur. tom./. 

eius nominequandoque totus homo intelligitur,t.5. 
289.a 
corporis exemplo probatur alterum alrerius egere 
auxilio. to.3 31(3.i 
corpori refufeitato Deas prasftabitimmortalitarem. 
to.3.36,2.b 
corpusremuneraturmérito animi. to.j^óz.b,370.a 
corpus totum eíl vir Se mulier. i^.^GiS 
corporis portio in c^teris peccatis depcrit,in fornica-
tione totum corpus. ib id . 
corpus mundiimhabci-e,animam vero pollutam ni-
hilprodcíl . 10-3.370.a 
corpus caíligare,& femitutifubiiecre quid fu. tom.3. 
377.C -
corporis vnitasinquoconfiílat. 10.3.389^.0 
ci membrum vcl ¡nfirmum ncceíTarium eíl: & alrerú 
ánc altero cííe non poteíl. xo,3.389.c.j^o.c 

membráeiusdiffcrunt dignirate, & omnía funtíibí 
inuicem UeceíTaria. to- 3.389.6.390.6 
cur variaoíííciorum generafortira fint. 1.3,389^ 
corpus totum condoletirmembrum aliquot patiatur 
to.5.390.f.39i.g 
corporis glorioíi dotes. 10.3.406.6.1: 
corporis noílri partes perfede á natura explicará 
funtjVtneceílitatioonfuieiet, & gratiam venuílaret. 
to.4.i3.d 
corpusanimale&corpus ípiritale. t o ^ ^ o í . f 
corporis preífurs ad immortalitatem anima; profi-
ciunt. to.3.425.a 
in corporis ílatucernítur habitus mentis. to.4.12,111 
motus corporis vox quídam eíl animi :& de cius 
monis moderatione. ibid. 
corporis membrapudenda nonfolum abfeondimus 
ab oculis,fed etiam eorumindicia vfufqucfuisappel-
lationibusnuncupareindecorum putamus.ro.4.13.f 
in corporis pulchrirudinelocLivirtutis non ponimus, 
gratiam tamen non excludimus. to.4.i4.c.d 
cius decor qualis eífe debeat. to,4.i4.d.c 
corporis mcmbtafuisfundionibus feruiunr3necvnú 
alrerius víurpat oíficium, & fibi mutuo adíumcnto 
funt. t .4.^7 .k.l 
corpus Ecclcfio^pcrfícitur membrorum concordia. 
10,3.516,1 
corporis vnius nomine Chriíliani omnes fignifican-
tar. 10,3,292.! 
corpus Chriíli eíl Eccleíia,fonpturae,&c.torn.2.78)'.g 
ioo9.g.to.3.ioj.m 
& omnes Chdíliani,non vnusaut dúo. to,3.3(33^ 
corporis Ecciefiíe vnitas. 10 3.93.6 
cuius mébra multa mutuo auxilio indiger. .̂3.135.111 
corpus & caro & os ChriílijEcoleíia. t0'3-?5>.g 
corpus Chriíli infirmuminefeauit diaboium.t.3.6o.i 
quod non crat ípiritale. 10.5.60.i.K 
illudcmcifigit quicommunicatmenfaid^monioruni 
to.3.580.1 
corpus Chriíli verum & myílicum. to.3.183.g.h 
círca quod aquilíE fpiritales volitant* to.5.i85.g.h 
corpus Chriíli depoíítum é cruce cui traditú: & pul-
chras de eius íepultara coníiderationes. to.5.72.i.K 
corpus Chriílipoílrcfurrcdicnem verecorpus. to.3. 

corpus Chriíli digne fufeepturi, quonaodo fe debeac 
digne difponere. to.5.8.h.i 
corporis Chriíli typus & figura in quo demonílrata. 
to.4.209.210. 
corpus Chriíli quod fumimus non panis,fcd vera ca­
ro eíl. t0*^-35I'g 
iÜudqui accipir,non efurietamplius. to.4.370.a 
& frequenter fumendum eíl. t.4.371.1 
corpus & fanguis Chriíli veré in Euchariília.t. 3.110,0 
corpus Chriíli & fanguis,cibus folidus quo faní & va-
lidipafeuntur. to.3.112.^ 
corporis & fanguinis Chriíli difpenfatioin panuni 
multiplicationepraemonílrata. t.3.114.6 
corpus & fanguineraChriíli quomodo miniílrare de­
beat ficerdos. to.4.5®7.h 

corpora poíl refurredioncm qualiaerunt. to.3.2 32.g 
corporumpenetrationcm natura non patitur. iora.5. 
2 31 h 
corporum inuicem contaminatores homines vnde 
originem ducant. to.5.245-6 
corpora mortaliaviuificátur perbona vitam.t.3.289.c 
corpora fubieda peccatis non viua habetur,fedmor-
t«a. to.5.3í5.in 
corpora noílra non funt violanda, quia func Spiritus 
fandi templa. tom .3.351.i^'K 
& membra Chriíli. t .^ .^ i 'Q 
corpora refurgentium cur dicatur cerleília. 1.3.406 ^ 
& quomodo de tetra refurganr. t .^^tp-c-á. 

corpórea paíIioncsínChnftofueruntjVtefuries^angoo 
&:c.to.3.i48.i.K 

c iij 



correaioin pauciscH:, error inplunbus. to.5.107.1 
corrcaioamoiiscft,nonodij. t ^ . j j í . m 

cotritruntur inulíi vnius exemplo. to.3.9z.l 
correpno^aftigat. to . i .6y i .65 i . 

correptio)eiuditio eft» to.1.717.111 
corrcpiíonisfraterníeratio, 10.5.175.01.176'^ 
correptio Dominieft nobis falutans. t.5.386^ 
concptio iufta & bowa qux í¡r. 10.5.374.3 
corrcpcionum Í£eiuformidans,qucm Pfalnium audi-
redebeat. to.i-651.651 
correptiones in amickia gz&txqux a c u ^ s habenr, 
dolorem non habcnr- 10.4.27^ 
correptiones plerumqucmcliores quara tacita amici-
tía. to.4.84.i.K 

coneptori amicoEicilius acquiefcimus quám iniraico, 

eorripimus qucm amamus. 10.3.416^ 
comiptibiliain nobis quícfint. to.i.i09.X" 
corruprioínuafit primi hominis corpus per peccatura. 

to.3.2.83.i 
cofruptioncmcorporispcpcritanim^ peccatum. to. 

conuptioquidí i t . > to.3.15)1.1 
corruptor facrce virginisacemmcrcprchenditur.tom.4. 

4;4.e.f 
corruptores íidei magna cautela vitandifunt. tom.3. 

coruus rucurarum rerurn nuntius. tom.i. 188.d 
& malicia í^mbolum. r.i.iSS.c.iS^.i 
cura Noepdmusomnium ex arca emiíTus.t. i.isS.d.c 
&ainnarcamnoneftrcuerljus. to.i.i88.e.f 
coruus figura cftpeccati. t.4.3 4^.3 
íignificat etiam populum ludacorutn. to.5.5 98.6 

cofta Chriftiin typo veteris AdamsitaEcclefíae. tom.5. 

creara á Deoomniaad hominis vfum&vtilitatcm. t.i. 

creator rotius n atura: Chriftus in fuis miraculis apparuit. 
10.3.115^.138.3 
creatoris cuitum nuílicreaturíctdbuendumlex natu-
raedocet. 10.^.2.69.0 
creatorem pr^dicatfabrica mundi. to.3.307.1 
creator omniumeft Deus. 10.3.3154 
eius voluntas non poteft acreatura dinofci.t.^.347-k-

creatura coaeterna eíTe non poteft creatori, to.i.i.c 
per peccatum alienataeílácreatore. t.3 i i 4 - i ^ 
creaturaomnispropriahabctpriuilegia. t.i.93.b 
Se omnis eft bona,fedinterdum expraua vtentis mc-
furafitmala. t .u^zs.K.l 
crcatura crea turam fine fui fraude ac oíFcnfione in tue-
linonpoteft. to.i.307.c 
crcatura omnis Dco feruit. 10.3.178^ 
& inciuseftpoteftate. • to.5.i9i.K.Z92.g 
a Chrifto accepitquxcumqucbonahabet. t . ijoi5.g 
creaturamundi Deum manifeftar. to.5.i43.1.m 
naturacindicio agnofeitereatorera. to.3.i4i.g.h 
8c cuín venerari debet» 10.3.151.11 
illi,quamuisad Deumdcducat, creatoris honor non 
cftadhibendus. 10.3.144.! 
creaturaexpedat vecompleatur numerus filiotú Dci 
deftinatus ad vitam. to.5.19 i . K 
vanitatirubie¿tanoneftfponte:& quomodo vanita* 
ú fubie¿l:aintclI¡gatur.co.i.55.i.to.3.i^i.K.í.4.iii.g 
crcatura facitefFcZtus corruptibiies, 1.3.191.1 
fpeseiusin conditorcm. to.5.i92tg 
cur laborando doleat. to.3.29i.g 
¿ecuringemifear, to.5.19 r.m 
fubiedaeft feruitucicorruptionishominum caufa. 
10.3.291.11 
crcatura condita eft a Deo per Chriftum filiumfuum 

non poteft faluarinifíin norainecrcatoristto.5.302.f 
&quomodoraluabitur. to.¿.336.11 
creacuram rcfpondercconditori in aduerfis, máxima 
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pr^fumptio eft. to.j^oi.d 
crcatura data eft ad vfum volentibus. t o . j ^ i ó . f 
nofeerenon poteft príEfcicntiam&voluntatcm Dci. 
to.5.347.k: 
creaturanouaeft regencratio noftra. to.j^^o.f 
crcatura omnis in coelis ¿í ínterrisquomodo reftau-
ratur. 1.3.493^ 
crcatura omnis rationalisaccidentiarecípit. to.4.148. 
h. 
creaturarationabilis quid comprehendat. to^.iS/.a 
crcatura omnis mutabilis. 1.4.119.11.1 
Se per fui naturam obnoxia poteft «fíe peccato. to.4„ 
115.C 
creaturam dicere Chriftum, contumelia eft. to.4.111, 
111. 
cr eaturam perfedam dixitDci filium Anus.t.4.i59.!. 
m. 
creaturx alia: vifibiles,ali? innifibilcs. t.4.198,f 
crcatura creatorcm oftendunt. to.3.7,11 
creaturas quiarpicit,& Deum patrem, 3c lefum etiam 
vidctj&quomodo. ro.3.7.g.h 
carura p r o d u ó l i o ^ hominis formado diuerfo opere 
to.3.38.d.e 
creatura: 0eibon«,abufusnialus. to.3.115.11 
creaturíéjtiominemreumfaciunt. to.3,143.1 
creaturaelaborant non finegemitus5comnes réquiem 
expedanr. to.j.ipi.g.h 
creaturarum commutatio. 10.3.617.0 
creatur^omnes cauf^alicuifubiedxfunt.t^.iii.b.c 

crederedííficilefolemusqu^non videmus.tom.i.659.b 
credere ia maiidads>& credere mandatis quid íit. to. 

credere Se agnolccrc in quo difterant. to. 1.962.1 
credimusaut vifuautauditu. t . j . / j .a 
credimusfacilius quodvidemus* r.3.15 i.h 
crede aut non credere,voluntatis eft. t.3.26i.d 
credere quod non videaSjpraímium mcretur. ibid.c 
^redercincredibile Deoau(5l:ori,maior laus. to.3.2,65» 
b. 
quiñón credit,captiuustrahiturad vida admittenda. 
to.5,279.i<C 
ercdere;llud,cuiusraiio inueftigarinon poteft, facit 
adlaudemnei. 10.3,548.11 
credere in Chriftum,vitas lucrum eft. 10,4.3^4.4 
credere oportet corde & opere. t.5.i9.jK! 
credi non poteft illíjcuiobedicntia denegatur. tom.^, 
3o6.f 
credendum & obfequendum eft Deo fidei audori. 
to.3.i5.g.73-a-b 
credendum Deo,&: quibufdam etiam hominibus,qm 
ad Deum cognofcendumjfenfum funt confequuti. 
to.3.4i.b.c 
credendum fidclitcr quemadmodum Petrus * vt beati 
íimus. to.5.ii6.K 
credendo ftarc ceeperunt qui perfidia: caufa iacebanr. 
10.3.311.1 
credendum eft,non difeutiendum. . to.4.112.a 

crcdensloquipoteft^incredulusmutus eft. tom.3.75.111 
credcnsjiuftum Deum probat, Se quomodo. 1.3.145 
h.i 
credens fi firmus cft,compatitur fuo magiftro. tom.5. 
411.i 
credentcs ex corde in Chriftum feruicrunt Deo non 
per legem Moyfis,fed per legem naturac. tom.3.277.b 
credentcs in Chriftum cruuntur a lege fublato pecca­
to. . to.3.i79.g 
credentcs cur afficiendifintprasmíís, , 10.3.193.» 
ánemineiudicabuntur. 10111.̂ .348.1 
credentcs veréfilij Abrah^, 10,3.197.6.479.1 
&iliisdaturremiííiopeccatorum« to .y . joúA 
credentcs Se non credences typo lacob Se Eíau figni-
íicantur. to./.i98.c.4 
credentcs in Chriftum habent legis p crfcdioncm.to. 
3.305.a 



confcquinifuncelc(5Uonem,vt filij Dei fíerent. t o . j . 
309.c w 
corum tripudium in die iudicij. tom. 5.30^.a 
credencesciupr^tcrfidemdebcancorare, to.5.306^ 
crcdcntesaccepcoSpintufanótoprophecabanr . to.3. 

&habeCf fenfum Dei. to.3.348.k 
cines ftnótorum Se domeftici Dei funt. 10.3.498.0 
credentibnsinuiderfatanas. 10.3.334.6 
credenrium fenfus vnus. to.3.540^.380.ii 
& vnum in Chnftofunr. 1.5.479^.i 
cornmcapnteftChriftus. t.3.495.a 
credentes eíTe vercíapientcs vndecognofearur. to.3* 

. 344-1 
8c vnde cognofeatur rpiritum d c í illos accepi(fe. to. 3. 
347.i.k 
credentes quíc mundi Gpicntia ftultaindicatjfpiritalcs 
funt. to.3.548.g 
illornmexemploiiidicabiturinfidclitas. to.3.348.1 
credentes poneré non debcntCLiram omnem in rebus 
cito perituris. 10.5.369.0 
ípes corum in refurredionepoí i ta cfi:. tom.3. 400.g 
4 x 4 . k 
crcdcntibnsnoueHisprcíTura; faciunt rcandalum.to.5. 
4 n . i 
credentes in principio fidei ecteris opp ráb t io erant.t.3 
474.e 
qnandofintverefidelcs. 1.3,4914 
crcdcntibu$ ómnibus vnum decrc tumeí ldonum. t.3. 
479-i 
credentium falutis exemplum in refurredione Salua-
torisconfiílir. 10.3.494.6 
corum diucr íxf imtprobat iones . t.3.f¿6.a 
credentes quales debeant eíle. to.5.^05^ 

creditor íub hoc nomine fraudem facit. 1.^.589.k 
creditor quid debeat imitan'. to.2.^95.d 
creditores qui pignori ciedunr. to, 2.584.f 

credulitas improuidain rebus fidei periculofa. t.3.!2^.a 
Crctenfes mendaces Se otiofi . tom.3.603^.i 
crimen multos humiliatad ruinam. t o . i 80.2.m 

crimeninfantuio perfuadés grauiori fupplicio dignus 
cft. t o . i . 1078.c 
criminisminiiseí lpeccaíreantelegem,qiiámpoft . t .5 , 
282.a 
crimen fitab inordinationc. to.3.457.f 
criminis alicni v í tor , proprij defenformón cítfcrcn-
dus. to . ; .3 i2 ,h 
crimen non emendatposna,fed plcclir. 10.5.313.3 

crines Sampfonis quid pr^fígurauerint. to.4. ¿3J.236. 
crines Nazarsoium quid íignificenr. 10.4.23^.236. 
488.111 

Critiasanimam feníibllcm coníiílcrein fanguinc exifti-
mauit. to.1.197.1 

eruditas fpiritalis fpiritales febres parir tt^.i6^.hÁ 
crux Chrifti opprobrium ftukis, nobis autemeft virtus 

Deiatquefápientia. l o . i . i t f . á 
quomodoaliisopprobrium,nobis fitvirtus.1.2.915.0 
&quomodo ludseisfcandalum,& Graséis ftultida. 
10.2.1078^ 
cruccm Chrifti fícutarborem preferentes bene naui-
gant. 1 to.2.820.a 
crucis beneficio vninerfa renouata funt. 10.2.618.i 
crux Chrifti Domini non exurit aliena mcrita, fed fer-
cundat. 10.2.975.1 
paradifum nobis rcddidit:& eadem eft l ignum, quod 
Dominus Adre demonftrauit. 10.2,675.6 
fuperaurum &topazion prxferenda eft. t.2.i034.b.o 
qus&falutarisefterrannbus. 10.2. io8^.a 
cadera quibus praccipitiumrilj&:quibus vita. tom. 2. 
1007^ 
& quid fíe fideli. 10.2.1079.5 
virtus Dei cft iis qui credunr. 1.3.342.5 
crucis Chrifti gloria; quantum dederit Pctrus. ib id . 
ciusefficaciaex Chrifticontaófcu Se paííioae.to.5.92.1 
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crux Se fanguis Chrifti patriarchi? prasuifüs. & rypis 
cxpreffus. 10.5.47^.1 
eructó in ligno tamquam vua Chriftus pependit. to.3. 

per crucis patibulum faluandoshomines, ín rcíurre-
¿tioncadolefcentisNaimfiguratam. 10.3.9 2.1 
crux fidei plenicudo. 10,3.94.d 
gloria&nobilitasnoftra. 10.3.117.6. I i 9 . g 
quamcontempto mundo vt tollamusjloannis exéplo 
á Chri f to inuipmur. 10,5.94^ 
crucis iníignetrecentidenarij declatant.10.3.103.^.1.4 
269.^270.a 
eius myfterium qui predicando aperi^corpus Chrifti 
vngit. 10.3 103.m. i04 .g 
cruccm tolIereJ5cChriftum fequi,quid í i t ,&quamar -
duum. 1.3.104.11.120.g 
crux nauiseft5quadefynagogaadEccieí)am tranfitur 
to 3.108.h 
cruccm mundo falutem attuliíTc^ua rationeincredu-
lispcrfuadendum. t o. 3.119. h 
crux Domini vtfaciliuscrederctnr^qua-'dam rerum fi­
ní ilium diípoíit ioncspr^cciícrunt. 1.3.119.1 
cruccm fidcles v t t i iumphum Chrifti arpiciunt, alij ve 
fupplicium tantum. to.3.12 2.b 
qui eam fcandaium aut ftnkitiam repurat, non eft Ec-
clc'ue filius,fcd ludams &c. to.3. 120. m 
ftukitia cft iis qui in petitione funt. to.3. 342'b 
crucis brach¡a,humcri Chnfti,nobi!e patibulum. to.3. 
164.111 
cius iudicium in fronte geftamus. 10.3,197.6 
Si íignum cius qui habcntjfaluifunt. 10.3.342.5 
crux Chrifti noftra cft. to. 3. 220.1 
eadem tropheum &currus triumphalís cft.to.3.224.g 
Se noftrum vcxillum. ' io. i .2j5.d. e 
acfignum monis dcuida». 1.3.242X243^ 
crucis fcandaium qui pariantur. 10.3.1S5.a 
cius typusferpens Moyfis. 10.5. I98.f 
crucis fcandaium,lud^orumin Ciiriftnm crucifixum 
increpatione hgurntum. 10.3.220.111 
crucis arboti fidcles tamquam furculi inferuntur, 10.3. 
7 9 7 Í 
cius fupplicium aliqui Apoftolorum perpefti fímt.t.3. 
198.4, 
cruccm non ludorus fedalienigena portal poftChriftu 
quod m y ft i ce c o n fi d era t u r. 1.5.220.h.i 
crucis tropheum prius á Chrifto credum, pofteaa 
martyribus. ibid.i 
crucis Chrifti locus in medio tern^vcl fupra Ad? fc-
pulruram. to.5.220.K.l 
cruccm nudiconíccnderedebemus,ficuti Clinftiis.t.3, 
220.I 
crucis morsmyfterio noftr^ falutis accommodata.ibií 
l .m 
crux Domini corrupta & vitiataomnia íinceritati re-
ftituit. 10.3.225.g 
eius myfteriofignatimortc fecundaliberantur. to.3. 
242.f 
crucisticulusconfideratur. 13.221.f. 222.a 
crux Chriftiquandoeuacuetur. 10.3.542.3 
in cruce Chrifti non cft infirmitas: Se in ea v ida cft 
mors- 10.3.342.5 
crucis predicatioincreduliseft odor monis, tom. 3. 
418-d 
crux Saluacpris mors cft peccati. 10.3.542.5 
&peccarum & maledidum ludqorum. 10111.3.475^ 
crucis Chrifti amor vita eft. 10.3.490.6 
crucisíigno vidoriam obeinet Abraham. t.4.113.114. 
cius myfterio confecratur aqua baptifmi. 10.4.34/.c.d 
j 6 i . a 
crux Chrifti quot&.quanta nobis bonaattulent.to.5. 
70.e.f 
crucis Chrifti facramentum vbi figuratum. tom-4 . 
209.210. 
¿w'ciusenccmium. t.4.i25.b.c,d 

e iüi 



Ind 
crux Chri f l im EccIefia3arborinWit. to.s .yoS.jL.m 
cnids racrainenmm graudc:&multa de ca. to . ; .7 i .m 

ciusinimici quifínr. to . /^S.b 
inucntioniseiushiíloria. to. 5. n j . g . h . i . K 
quam cum adoramus^non lignum/ed eum qui pepcn-
dicin lignoadoramus. l o . j . i z j . l 
crux Qiriftilcgemfuanem facir. .to./.4o6.c.d 

crncifigi Clni í lo quidfir. 10.5.473.3.5 
crucifigit corpüs Chiiíli qui meníx dxmoniorum 
communicar. 1 to.5.580.1 

crncifixio mundi qu? fir. ro. 5.119.g.11.487.111.488^ 
crucihxiocarnisj&diabohin carne. to.5.Z75.g.h 

crucifixus mundus cui fír. ro.3. 104.h 
c r i id ímun Chiiftum ci-cdcntes,fidemprcmimus.to.3. 
1/7.d.c 

crucifixi Domini extcnfe manusquid fignificcnc. to«3. 

culicesabíinthij oleo vndos non attingunr. to . i .34 . f 
culpa digniot d i venia,quam fequicur confeffiodebóti. 

W A A l t . i 
eius ípccies in animam iu í l inonredi í . t o . i . S^.g 
culpa ávinucedclqtur . to.i . iS^.h 
nullam babee fubftvínriani N to.2.792.f 
a nonmillisin laudeponitur. 10.1.1^4.g 
culpa & peccandi libido cum aztate efefeic. ibid . 
¿¿crcfciccam prodicur,ncccaucrLir. 10.1.314.111.315^ 
eaihprimo Adam nos rraxicad mortem. tom.1.315.I 
& perinobedicntiam irrcpíit. t.2.842.K 

, culpíecaufain primiscftvoluncas. to.1.^13.1 
<:iilparuum proditaii<5l;orem. to.i.j-íío.g 
culpam declinaos terram relinquit. io.z.6$6.c 
culpe lúes kirirnis vifecribus concepra, temporis pro-
ccírucoacctuarur, to.i .66o.a,b 
culpa noftraquam fitnobisgrauisaduerfarius.tom.z 

culpa, non natura delinquir. to, 2 .743^ 
culpa omnismenrem deproprio ílatu moucrc con-
flieuic. to.2.847.d 
culpa I frac! gentibus profuir, & fides gentium lira el 
Iiberauir,& quomodo. to.2.850.g 
culpadocuichocsquódcrubcfcirauscíre nudi , non 
natura. to.^.Syo.l 
culpa vacare vnumfolatij genusin^rumna. t.2.6i7.h 
culpa corporalesfecitprimosparentesde ípiritalibus. 
to.2.c)7o.m 
ea quantum a fando viro defleatur. t.2.1042.5 
culpsErcuscfl; qui peccandi occaíionem pr^bec. t o . / . 
i72.k 
culpam inuirarconninentia. t o . / . 175.111 
cu lpaven iab i l i squ« f i r ,&qu iñón , t.3.170.g.2i/g 
culpar grauitatempcEn^modusconfequitur. tom. 3. 
zo5.d.e 
culpalacrymiseftdiluenda. 10.3.11 .̂111 
culpa cito culpam excutir. t . ^xó .g 
cuípanoftrain Chrifto momia eft. r.4.225.d 
culpx medicina eftconfeíüo. to.7. 420.11 
culpaconfcicntice grauis. 10.4.414.6 
culpa;audoreftanimusnofter, t o .4 . 397 d 
culpa quo maior eftjeo maiora requirit rufFragia.to.4. 
392.I 
culpa primihominis quomodo magis nobis profuic 
quamnocuir. 10.4.431^ 
culpafcucriorircntentiadamnaturíi vnufquifque cr i ­
men ib um oderit. to.5.31:7.a 

cultura dar fru¿tus:ab arboribus ad mores transfert.to.3 
9o.d.e y 
cultura fcdula & diligens in Chriílum mefTe adliiben-
da- ro.3.i28.h 
culturaapoftolica&fpiritualis. to.3.i5/.g 
culrurs térras fimilitudo ad ammum tranflata. tom. 3. 
272.m 

culruram.idolorumhumanus error inuenir. t.5.i75>.k 
cultusfimulacrorumapud gentiles quám ftiiicus^om.j. 

e x . 

24f.a.b 
cupiditas,publica & vaga merctrix. to.5.21^.1 

&paupertatismarer. tom. / . 5^9.1 
cupidiratis praucraotus, voluptatifque connubium. 
to.3.150.d.e 
cupiditatis&contemprus mundi certamen, t o m . j . 
507.gh 
cupiditates fíECularcsaerugoanimifiuit. to.3.8.01 
quomodo mentem perturbent. ^.3.913.! 
cupiditatum caufís, tentationes rcípondenr. t.5.9j-.a 
cupiditates febribuscomparantur. c o . j ^ i . h 
cupiditatum multitudomagnamin hominc tempe-
ftatem excirar. t o m . i . j c ^ . k 
cupiditatibus feruire liberes a lege non decet. tom.^. 
158.C 
cupiditatÚ£Ell:us,in quibus diucsepuloardcbat. t o . j . 
i74.b.c 
cupiditatum noftrarum bella grauiflima, to.3. 2 03.g 

cuprcíli laus ín lacra fenptura. r. i,39.h.i 
cura non eft omnino ponendain rebus cito pcrituns.t«3. 

cura vxoris & filiorum cur dicatur cogitado mundi. 
10.3.569.6 
curam omniumeccleíiarum ChriftusdclcgauitPetro. 
10.5.467.1 
curs multíplices d i f t rabuota í íedum, impediunt pro^ 
fcóhim. to.^.^ó-j.i 
cura co deber eíTe attentior,quo praeftantior cauía. t .4. 

currendum quomodo í i r ,v tcomprehendamus. tom. 2. 
$o$.h. 
currentis in ftadio leges 8c praecepta. t .4. 4^.z 

curari quid lir,5¿ quis curuari dicaíur,&: curuari quomo­
do íit bonum. w.z .^66.m 

eyenus curproceriusbabearcollum. t o . i . 79.01 
Cyprianusquarationelapisprctiofus. to.2.1098.(1 

quomodo legat locum Pauliad Rom.v. Q u i peccauc-
run t&c . to. 5.171.1 
&dceononnuila . to.5. 150.C.&feq. 

Cyrusmuliebribusarmis fufusinteriir. tó.5.iO}.g 

D 

D Acia Ripenfis. 1.4.144.1 
daemon non feit futura. to.3. 509.4 

dsemones cur quaternarium numerum vitandura per-
fuadeant. to.i.58.a 
animamooftram quomodo in hac vita máxime vexcr. 
to.i.481.I 
Icfum Deifil ium S¿ venturumfeiebant, & veniflea-
gnouerunt. to.3.17/ 
eorum intelligcndi pcrfpicacia. ibid, 
exferipturis prsfciuerunt íe'a Chrifto Domino in a-
bylfum detrudendos. to.3.107.g 
Chriftiluccm ferré non poterant to.3. i07 .g 
futura non diuinant,fed prophetata recordantur. 
ibid. h 
curfein porcos mit t i petierinr. ibid.g 
clerici eoseiiciunr. tom.3.125.a 
corumaliquoseiedores cur Chriftusvocet operarios 
iniquitaris. to.5.124.m 
da^monibus imperantinfirma Chrift i . t.3.344.1* 
dxmones Chri í tum crucifixerunr. to.5.34íí.c.cl 
nefeiebant Chriftum eííe filium Dci . ib id . 
eisiramolanrurimraolaraíímulacris. to.3.380.1c 
eorum calicem bibens infultat calici Domin i . t om. j . 
380.I 
6ceorummenf^comrrunicans,corpusDomini cru-
cifigit. ibi<í-
d^mones Chriftum verum Dci filium cQnfefli funr. 
to.4.ii(5.a 
eisimperabat Chriftus non humana, fe i diuina potc-
ftatc. to.4.i58.d 
damones 8c fímulacra/al/i dij. £0 .4 .^3-k 



I nacx. 
peccíitoresintetficcrent, í íDeuspcrmitterec. tom.5. 

eoium malitiain fcorpioncadumbrata. rom.J.4Z4.I 
da;moncsc]ij vocantur. 104.297,3 
q uarc impiorum cuftodescíicantur. r./. 464.1.111 
dainonia per fidcmciiccre,Dcivjitus & gloria efí:. t.3. 

dítmpniacus Gcrafenicns humani generis cííígies. to. 3. 
icy .g .h 

Dalcch quid Latine í ígnificec. to.2.895.0 
Dali!seauanriaSaiT!pronem decepir. r o . j é o . k 

eiufdem proditio,qua tradiditSampfonem Palasílinis 
to.5.2:3<5.g.& fcq. 

Dalinanustnbunus& nocarius. to.5.103.k 
á'eí^Kíí vndcdióla vitüla. ro.1.158.g 
Damafci vir t iuem&fpolia Samaría quxnam Chnftus 

acceperir. to.$.$6.g 
DamafusPapa. €0.3.579^.10.4.213.214. 
damnati excufationem nonhabcntaducr íus Deum.t. 3. 

113.b.c 
eorumfamcs ¿eterna. to,3.77.0^ 
damnatonim pcew^flamma, vcrmis^&c- rpintalcslut 
co.3.163.11,i. 
quxperna: mérito funtaetems. to.3.i6'5.h.i,249.a b.c 
corum pcenitcntiainfruóluoía. 10.3.249.0 
anguíl iecorum & mifcdíE que & quante fínr. tom, 3 . 
249.F.to.5.45-^.549 e.f 
quenmoniaeorum quomodo fit iniufta. to. 4.533.c 

damnatio millahisqui íunt in Chrifto. to. 3. 285^ 
cam nemo euadit,nifi perredemptionem Chnfti.to.3. 
90. d.c 
damnationcm quisconfequatur. 10,3.486,111 

Damon & Pythias Pythagorei cum virginc Anrioche-
11 a, & milite cius vadeconferuntur. 1,4.47 2.h.i 

d.ímu 1 a pcrfpicaci IIjma a ( p c u cft. to.i,97.b 
Dan quomodo imerprctetur. to.1.409.1^0.2.76'o,d 
Dandamis Brachmanusjndorum gymnofophifta.to./. 

558,0.d.c.559.5(ío. 
eiusfacrificiumj&alia. £0.5.561^,0. «Sífcq. 

Daniel verum Abra ha: femen. t . i . 704.c 
' qua: fítperfidcm operatus. €0.1.115.0 

eiusfiipicnriacommendarur. to . i . r i j . c 
in captiuitateetiam fuit beatus. 10.1.320 a 
facerdotum furta&fupcrftitioncsprodcbat. tom. i , 
3 ICC 
ieiunio leones manfuefecir. t o . i , 5 30.i1 
puerípir i tu valido feniorcsarguitlud^orum. tom.2. 
70.2.a 
quídei rc í leconucniardicere . to.2. 773.I1 
direptusab Aííyriis in teílamentum Domini non de-
l iqui t . to.2.790.h 
fenex eratgratiá,non ?tatc. to.2.884.a 
quám infupcrabilisfnerir. 10.4.28.11.43.k.l 
repletuserat Spiritu fanóto. r. 4. 259.n1 
eius íapientia&iuftitia. to.4.48.I 

danti dcus addi^vthabeat vndcvbcrius poílit clargiri. 
£0.3.442.0 
danubius Ponto fe condír. to . i .2o. l 

DariusMedus Rubrumraarccum^gyptio pelago co-
iungererentauir. to . i . iS . i .h 

Dathan & Abiron hcereticos & rclnTmadcos ílgnificanc 
to.r.474.11 

Dauid magnns prophcta.-ac Deo cari ffi mus. 10.1.490.01 
491.a.494.h 
regiapeceftate ac prophetiaclarillimus., t o . i . 5i i ,g 
fidepotius quam ai mis lioftcs fuperauit.tom. i,ii3,c.d 
currenes & cor íuum vri vcllcr. t . i , 291.d 
co nemofortioracmelior inuentus. t o . i . 311.d 
vdicmens dcfiderium aqu? de lata Bcthleem quare 
temperauit- t o . i ^ n . d 
Saulisfacicm curfugeret. 10.1.274.11.356,^ 
adulrcrij eius & liomicidij crimen quomodo excufa-
biíc. co . i . 49 i .b . c .494 .h .499 .c .509Í 
o b q u i d máxime omnium comraendaadus. e.i . 49j.l1 

503.e.f.504.a 
quarat ioneí i t Chrífti rypus. to.t. 495. a.b 
eius pcenitcntiaquantafuerit 10.1.495.4 
eximi^eius virrutesaciaudesrccenrentur.to.t.497.i.in 
498.111.499. 
inmultisiaboribus excrcitariflimus. ^,.1.498.1^1 
Domin 11 m ferien tem plebem /e o íferrens, mi ti gauir. 
to.i . /oo.c.d 
peccatafua quomodo operucrit. to.1.500.e 
peccatum cur ei non impuratum. ib id . 
obquid fítlapfus,^: quarationcab errorc reuocatus. 
to , i . j04 .b 
cius & Betlifabceadultenj myfteria aperiuntur, to. i , 
jri.a.b.f.512. 
Dauid humiliatum Latineíignifícar. to.i .yn.c 
cm áSaúl que í i tusnon eft inuentus. to.i- 560.11 
quorfum munuspfaliendi nobisiní]:itucrit,to.2.<í'49. 
6 j o . 
Euangelijpríeceptumfpiritnprfüidit, virtute prícuc-
nic to.2.9/1.652. 
píallcndo rpiritum nequam SauÜs fugabat. i b i . 
cinsprophetia'virrus. ibid . 
ipfí foli quid promiíTum videarur. i b i . 
Dauid annuntiauitquod nemo hominum pr^fump-
ferat dicere:& quantain Pial mis de Chrifto pr^dixe-
ri t . to,2.651.6/2. 
quid nos docticrit in Píalmis. tom.2.653 654. 
ipfca Dominolaudatur. ibid. 
aptum principium dedit Píalmis. t.2.655.a 
m agn i i m p era t o r i s p ra'co n i co m para tu r. ibid. 
cunn Píalmis á premio exoríusíi t . t.2.655.b 
curdixcritpcrireiterinipiorum,&non impíos, to.2. 
670.I 
pulicem fe Cxpecommeraorat. 
longc anterior fuit Platonc. 
& antiquior Pythagora & Socratc. 
quarationciuftus. 
non fuit derelidrus á Domino, 
Dauid iniuucnrutcícnex. 

in iuucntutc belIator,in íeneiftutc pacificus. tom.2. 
704.a 
quomodo ventura perfidia témpora tranfierir. to.2. 
710.i 
peccatum quor íum videatur guílaíTe. ro.2.7ii,c 
p am i r en tírr ge re nd ? p i x cep ta t o t o feriptorum fuorú 
corporediífudit . to.2.711.d 
ciusfa¿la precibus conueniunt: & quód confeílione 
príEiienerit Del nuntium t . i . 7i6.b 
quid clegeritj&'quomodo cum fides fuo non fcfcllc-
rir. to.2.716.d,e 
cur mortcm populi magis elegcrit,quam íuamfugam, 
aut famem fuper terram 10.2.717.5 
quomodoexpertusfueritmanum Domin i . to.2.718.1 
vnde fibi rcmedium,^ ípes íanitas. to.2.721. m.722. 

qusrendumíempcrcíTe Dominum putabat. tomo 2. 
725.Í.K 
ad conuicia non mouebatur. t.4,4.111 
qualiter ícgcíTeric cum malcdiccretur. 10.2.728.3^ 
10,4.56.i,K 
quomodoaduerfariosfuosvicerir. t. i . 72^.c 
quid in tra fe loqucrctutjCum inimici eiys, tácente fe, 
loquereníur . £0.2.728.0 
quaro peccatafuá recenferenon crubefeeret. tom. 1 . 
729.1.111 
in tegno pofitus iucunda non quazrebar. to.2. 73o.g 
quando gratis odio habcbatur}&: quando inique. t o . i 
730.Í 
quomodo fe in flagelio Domini oíFerrct. £0.2,751 fh.c 
Se quomodo ad Dominum introducerctur. to.2.75i'C 
73 z .a 
quamcoronam requireret. to.2.72 i-e 
cum aliqui moleíli eflenr^quid facercr, & guare taccrc 
p rópo íumr* t o , i . j n c 

t.2.673.i 
t.2. 673.I 

t.4.6.b 
ro.2.677.g 
to.2. 702.o 
t a ^ o í . c . d 



s Ind 
oculispro|>heticis figuramaducrrarijagnofcensquid 
faccrct. to.i.734.K 
contra qncmmagíspr^liarctur. €0.2.754.111 
quomodo &c quare obmuruiu & hurailiatus cft. to. i . 
7}6.d.74i-m 742-g 
dchuiuscorponsviracispicbatabfoliii. to. a. 738.h 
cius conructudo,propnapeccatafaten. 10.1.741411 
piíccipicnda Apoítolis,Dominus ci rcuelauit. tom.z. 
744.C 
vtrcxlcgibushumanis non tcncbarur , fuac tamcn 
confcicntircreuscrat. tom.i. 756. d. í 40.a 
Dauidforis&intuscccinit. to.1.765^ 
ccruocoraparatur. t.i.7¿5.i.k 
quidfuiict c o . i . ^ ^ . f 
turbattisclt iubricis Cxculianfraétibus. to.2.768.d.c 
viatoricomparatur: &:quando cuna Dcus fufccpcdt. 
to , Í . 77 i . a 
cur Dominum intcrpcllet. 10.2.771 .g 
quomodo a Chrifto auditusfír. 10.^.785.1 
occnltornm habuit cognitionem pcrrcuciationcra 
Domini l e íu . 1.2.807.0 
quam muhis veríibuspcccatum fuumrefonct.tom^. 
Sji.d.c 
Dauidrexetíi tutus imperio,deuocioncacfide fubic-
duscratDeo t.2.834.K 
quarepeccatum fuura ncgarcnon potcrat.to.i.854.k 
quantoafFcdiicgeiitpxniteniiam. to.^.Sjj.d.e. t.5. 
5}j.g.h.i.K 
mérito ín fe dcplorauit ipfa inquinamentanaturíe.t.z. 
83Ó.b 
quomodo ci candor gratis & fplcndor veritatis eíFul-
ícrit. ! tom.2.8j<$.b 
ipfe baprifmatis facramenta vidit. t.2.85(j.f.837.g 
auditu í'olo l^ratur quiafuturacííct rcmiflio pcccato-
rum. to.2.837.h 
cum vidcrctinterírcpopulum, quidfacicbar. tom.2. 
I jg . I .m 
quarepeccatum fuum confitcns, dcSion Se HicruCa­
lera canat. to.2.84i.g 
cur fe, dum in hac vita eíTer, in flagella prcpararet.to. 2 
854-S 
quo operimento fe operiret in iciunio to. 2.854.Í 
Dauid myftica quaque veluti fono tuba:incrcpuic. 
to.2.873.g 
inethicamultumexcelluit. ibid. 
inquibusdeledabatur. to.2.877.f 
quam íibi gratiam pro maximís optaucrit. to.2.894.k 
quid faccrct vt lacob imitarerur. to. 2.902.k 
in medio viperarum vt bónusccruus,innocuu8 pafec-
batur, to.z.jij.b 
verbo Dei vocatus,& in co fpcm habuit. tom.2.9Z4.c 
propter manfuctudincm regali honorc donatus cft. 
to.2.928.b 
quarcdoleret. to.2.928.f.929.g 
ciusfan&itasin accufmdo fccoramDco.to.a.^z^.K.l 
Dauid ín quo laudandus. to. i .962.111 
peccatura proprium confiten non erubuit. t. 2. «^o.l 
Dei iucunditate quare ixterur. to. 2.950.m 
quantoexcelíior muñere, tanto magis humilitatem 
fequebatur. 10.1.966.% 
oculosinteriores quomodo inverbura Dei intende-
rer. to. 2 .969^ 
quomodo fe vtrem fa¿him in gelicidio dicar. tom.2 
970.m 
quidreótcDcodicerepotuerir. to.2.984.f.98/.g 
quomodo medirarctur in lege. 10.2.5189.11. 
curfefuperomnes docentesintcIIcxiíTedicat. tom-z. 
989.1 
quibusfcpraeferatfenionbus. 10.2.990.1 
iniquos quomodo odio haberet. t o . i . 1010.a 
eiushumilitas. 10.2.1017.1 
curtimeretnocentibustradí. to.2.ioi8.i 
quare vrgerct vt veniret Chriftus. to.2.10 r2.1.m 
cius anima quomodo profeccritinmdius.to.z.ioj^.k 

ex. 
quomodo iniquiratis temationes cuaferit. t.2.io39.k 
quare Sauiis odio cccpitvrgeri. to . i . io40 .g 
quando fleuerit. to.2.i04 2,b 
iuuenis & defpedus ftrauit allophylum, & cuius gere-
rettypum. to.2.io47.m 
quomodo iuftificauit ncum. to, 1.1049^ 
& quomodo tabefcebat. to.2.1:572.i 
quotidiereDeo ofFerebar. 10.2.1072.111 
Dauid &Abrahamcurprimi deferipri in gencratione 
ooroini. to.3.43.K,44.k.i 
Se cur prior quam Ahraham in gencratione oomini 
deferibacur, to.3.44.1 
filius cipromiírusSaIoraoncírcnonpotuit.to.3.44.h 
&ícq . 
cius cum vxore Vrias coniugium myfticccxplicatur. 
10.3.51^.52. 
©auid p^nitens ex adulterio laudatur. t o ^ . j i . K 
cius nomine Chriftus intclligitur. to.j.;!. m.j3.d 
ci Chriftus promiíruseftj&Ecdeíi^ myftcrium rcu«-
latum. to.5.j-2.h 
infede oauid quo pa(3:o Chriftus federit 5c regnauc-
rit. to.jr.jj.b.c 
ícmeneiusíEtcrnum Chriftus. 10,3.55^ 
Dauid panes propoíitionis manducantis hiftoria co-
piofeconíidcratur. to.i.Si.c. d.& fcq. 
curíaltauerirantearcam. to.j.160. g 
cius faltado religioía & myftica fuir. 1.5.99^.10.4.33.0 
& quid tune prasuiderit. to./.2i.d 
nauid fugiens á Saúl, Chrifti typus. to.3.81.d 
cius filius Chriftus fecundum camera to.3.194 .f 
&idem filius cius & Dommus. to.j . 200.m.201.a 
Dauid 5c aliorum prophetarum cántica, eorumque ar­
gumenta. to.3.95>.g.h.í 
aíiiduitaseiusin orando laudatur. to.3.136.b 
cura Golia certans,typus cftanimx fidelis contra dia-
bolum. to . i . 205.h.i.k 
idem Goli« viólor , martyrum 5c dodorum contra 
heréticos typus. to.3.207.g.h 
ex íeminc cius fa<5tus Chriftus. to . j . jS .d 
orábame fuopeccato Mct t iz aduentus impedirctur, 
to.3.255.I 
ciuslocus ex Pfalmo xxxi.á Paulo cirarus, aecurratec-
xaminatur, to.5.2^2.a. &feq, 
tempus beatilíimum Chrifti nati pra:dicauir obpec-
catorumremiílionem. \ / ibid. 
nauid vcrusDominus Icfus. to.2.840.c 
idemhumiiitatis&cautionismagiftcr, & moralisab 
Ambrofíoappcllatur. to.4.i.a.i6.h 
ciuspaticntia6cmanfnetudo, to.3. 5oo.i.k.l.to.4. 
4,m.27.h 
5c virtusm dcbcllando Golia : poftquam vidoriam 
nulluminconfulto Domino adorfuscft prxlium. t.4. 
27. m.28.g 
5c numquam niíílacefíitusbellum intulit. to.4.27.01 
qu^ pugna cum Golia myfticc exponitur.to.5.4io.b.c 
in bello prudentiam fortitudinis comitem habuit.t.4 
28. g 
lonathre coníiliis acquiefcebat. to.4.26.d. 
quando loquerctur, 5c quando tacercr. ÍO.4.6.C 
eius oíficia commendantur. to.4.i8ld.c 
infuftinendis&rcraittendisiniuriis Paulo non infe­
rior. to.4,56.i.K.Í 
ciuslaus,&:virtures. to.4.i8'd.c.46.c.& feq.7o.e.f 
in moeroribus fuir beatus. to.4'44-1 
obquas virtutcsomnibnsfucrircarus.tom.4.46-cl-^ 
fcq.47.i 
plan¿buseiusfupcrSaiiI. to. 4. 74.c.d 
Ambulare nos docuit in corde noftro ramquam in am­
pia domo. v to.4.65.a 
morrispericulumpotiuselegir,quámi-cgnumflagitio 
fibi comparare. to.4.70.a,b.c.d 
innegotiationem fcintroiffcnegat. 1.4.71-g 
cum potuiíTct inimico regi nocerc,maluitparccre. t.4. 
74.C 



íáfrcraonum non lubuic. 10.4.193.0 
car Abellalon inceremptum fleuenc} & puerum mor­
ra um non flcuciir. no^ . j z j . c . to . j . 111.h.330.d 
Dauid Dominicicorporiseftaudor. co.4.505.11.to.j. 
323.Lm 
quanta beneficia áDeoacccper i t . to.5. n o . h . i 
omriia cxpertus, randera bonum fibicíTe q u o d h u m í -
iiacus ficjdixir. t o ^ . n j . f 
pro rcligionis obfcquio femíneas opiniones noneru-
buic. x.S'i6Q.h 
regalefaftígium diuino cultuipofthabuit.to^. i6o .h 
ei vnorempore dúo peccata íubrcpferunrj & qux 
fucrint 5-y)5-g'b 
peccatifui confeffionc obt inu i tven íam. tom.5.535.i. 
53<í.i 
curpnt ceterisprophetis exultetin nupriis Chrifti Se 
EccIcÍÍíe. to.5.11.d 

dcalbari fuper ninem quis dieatur» to, z. 83 í . c 
Dclboraiudex figura Eccleíiíe. to.4.504.11.! 
deberéverecundum,& nonreddercverecundius. ro.2. 

ó'oz.a 
debitorquisdicatur. t.2.j-84.f. 598.g 

dcbirorf(EnorisquafiprJEliaturuscapitinducias.to.2. 

d í c n o d e q n e a g i r a t u r . to.z.jSy.a 
pifei hamumgiudent i í ími l i s . to.i.$8-j.d 
cum omnes aufugiunc t.2.587.f.5S8.a 
ícipfum condemnar,6c quare. ibid. 
quid debar declinare. t o . i . j ^ . d 
debicor cft qui aliquid facir de ferneratoris pccunia.r.5 
217.b.c 
debitor qui plus debct,fidelis populus. t ^ . i o i . d 
debiror aliquibus eft Chn í lu s . t.3.13 j . h . 

debicores vfararum, criminofiappellantur. ro.2.585^ 
debiroresfeenorumíerodolenr , &fero coníideranc 
t o . i . j S ó . h . i 
ad omnem pauenrafpcólum. ro.2.587.0^ 
corum fiiij pro parerno icen ore in au&ionein dedutli 
to.i.sSS.b.c 
debicores mutuo accipienres, &ingra t i i n redditionc 
faciendareprehendunrur. to.2.6oi.f.tfo2.a 
debitores nos fecir culpa. 1.5.217.0 
dsbitores duo,populi dúo. t.3.io2.c 
debitores Dco íumuSjCriam íi pro illo moriamur. r. 5. 
102.c.f 
ciufque debitores fumus ex contradi! baprifmi. to.3. 
199.1 
Chrifto debitores fumus propter iultificationem.to.3. 
28^.d 
debitorum vinculain hebdómadafanda laxan folita. 
t o ^ . z o j . f 

debitum integrum Dco redderc non poíTumus. tom.3. 
io2.d.c.f 

dccanipalatij t om^. i^ i . e 
decas numerum omnem complcéti tur. t o . i . 262.I 
dccimíE frugura ¿5c obla t ionesEccief i^dand^. to . j^é .a 

75).k.I 
décimas fideliter daré quid fit. r .y^S.g 
cas non licet hominiretiñere. ibidem 

declinareámaio,&faceré bonum. 1.5.402^ 
decorverusquidí i t . tom. 1.577^ 

corporis decor affetlatus elle non debet. to.4.i4.c.d 
decorum idem quod íoscundum. roa. 288.a 

decorumperíonarumferuatSpir i tusfandus. tom .3. 
i5.c.d 
decorum in feripturis pr imúlocum obtinct. to .4-Gk 
decoriferuandi regula. t o . 4 , i í . i . m 
decorum cum honeílo iungitur,&: quomodo alterum 
ab altero contineatur. to.4,33.£.34.a 
ciusgcminadiuir io}&dcvtraqucpartcdiui í íonis . t .4 . 
34.c.f 
decorum eft quod fitíceundam naturam . quod con­
tra turpe. to.4.34 c 
&incuiu$vitacluccat, som. 4=35,11 

ndex, 
feraper eft vtilc. E- 4- 7%-£ 
decorum & rpeciofum quid. i * 2S7.C 
decorum 5c indecorum ex temporum vadetate. £0.3» 
i^ .h 

decrerura Dcidcconcordiagcntilium &Iuda2órúm.t .5, 

decretum dclcrum in cruce non eft fatum., v t pagahi 
putant. to.3,j42.b 

deenrfus aquarum qui fint. to.z. 66'4.a.i04t.c 
dcFedio in falurare Del quid opercrur. to. 2. 967.f 

dcfediorpemfcquicut :&cuiusípir i tus deficere dica» 
tur. tom.2. ^S .a 

defedus bonus &faluraris quid fit t o . i .5^ .a .b 
deficere quid fit, io.2.é5>7.c.d 

deficcicin vía ieiunos quid fír myftice. tom.3.ii2,h.i 
defenfio fui ipíius5& vicio c o n í i d e r a t u r . t ^ v i i o . f ^ i i . g 
defenfores viriorum. 10.5.480^ 
defundi a fcEncracoribus fa:pe tenentur pro pignore.t . i 

589.k 
eos operirc muirá mifencordue ofíiciacontinct. to. 1. 
583.a 
defundis corporibus humanitaS aferis defertur. ibi.b 
corum animas Deo comniendare,& MiíTas pro eis of-
ferre. 1 t.4.320.I 

dckd,;rio prima eft origopeccati. to.1.15i.b 
fenfum allicit ,& captat roentcm. i b i . 

quarationcferpentií irail isdicatur. to. i . 423,^ 
qnareíit euitanda. t o m . i . 424.C 
vehemens eft erroris calcar. 1.2.(549.^50. 
eiusiilecebram Adam ab vxoredeceptus pixfigurauic 
ibid . 
delcdacionefer^ Scauesmulcenrur. tora.2.649.(j/o. 
qu^&naturaliseft. ibidem 
deledatio future beatitudinisfummum virtutis incé-
duum. t. 2.ó 49.65-0 
deledatio Domin i i n Ecclcíia eft. t.2.768.6 
deledatio hominisfpiritualisin quo fie 1.2.887.6 
deledatio inteiiigibilis quae fit. t.4. 2 5.e.f 
deledationcs varia: hom mura, to.2.887 .e 

dcledusquarum rcrum inpriraisfaciendus. to.1.255.k 
delibatio non poteft eíTc í a n d a , & malla immunda.to.3. 

delicia peccati fomes. tom. 3. i3.b 
&c ciufdem ianua. to. 3,583.01 
que & libidinem nurriunt. t. 4.398.a 
deliciíe, <3c corporis teñera cura reprehenduntur. to-3. 
96 .g 
delicia Aculares quorfum ÍEjandíE & abdicand?. 10*3» 
I.96. m. i49.e.f 
deliciarum comes Se luxuric ludibrium eft lafcíua fal-
tatio. ro. 5.260.g 

dehduvn incurrit omnis cogitado foras refpicicns. to. 3, 
289 e 
dci idum luda'orum quibus profuerir, &zattulcrit ía-
iutera t.3.3io.f.5ii.g h.l.m,3i3.d.c 
de l id i pretiumjfupplicij rctributione foluetur. toa» 
70 7.d 
delida quis non abnuat. to.2.8 3 5.c.d 
delida fuáconfitens quidvideaturfaceré, tomo 2. 
901.I.m 
corum pondera nimis grauia. K*h "J^.a.b 
delida vnde nafcantur. £0.5.^89.6 
corum confeicntia non dcfpcrandum. tom.3.2 j . b 
delida manducando commiííajieiunando purgentuto 
to.5.56.g 

delinquentcs non coércete qua le í i tdamnum. tomo 2<. 
904,c 

Demarchi Epicureidcvolupcatcfentcntia. t . j . 240.11.1 
Demetrias a primo aetacis flore virginitatis elegit ftatuni 

to .5 .2 í í .h . i 
& eiusnobilitasjftudiura difeendi, &alia. ibid» 

Democritus innumerabiles pofuir mundos* to. M-c 
ciusatomirefellunrur. tom.M 9 

Demophdushísret icus, to . f 



6 o Ind ex. 
Dcmoílhcnislocuscicarur. t o . ^ . i y . K . l 
dcnarius numeras myíl iais , Va'Idequc á Moyfc comen-

datus, j to. 1.4 ó 5.d 
qu ipc r fcdüs cft,&: paccm atqueamicitiam íigniíicar. 
ibid.c 
quancIoqiicIcgemdcfígnat,quae: indecem continctur 
pr^ceptis. t . i . 4*70.1.10,5 191.k. 

dcnariiisnumcriisIcgcm,odonaniisgranam & reíurr«-
ólionem íignificac. to.3.15 tf.g 

dcnariusfpiritualis quibusconditionibusprobccur.t. j , 
iDz.d.e 
denariis trecentis cruci» iníí gne dcdaracum.ro. j . loí .k 
denarij thiaSamaricani Euangeiici qtiidíignificcnt. 
10.3.154.0 
denarij feruisdiíliibutiqniddeílgnent. t o . j . i f j j . i .K 
denarij trígíntaprecium Chnfti vcndici.to. 4,170.3.0 

dentes & coium munus in h o mine quam vtile & necef-
farium. to. i . io i . a .b . i74 .K 
dcncibusñcmcrc quisdicatur, t o , i . 6 ^ i S 
dentes peccatoris qui íinc. i b i . 
dentes iuílarum animarum qui Hnt. c . i . i o i i . h . i 
iuílorum dentes fupcilaccandidiorcs. i b id . 
& corum verus fulgor quis fu. to, 1.1021.1 
dentiumftridorapudinfcrosqualis. c j . i ^ . l i . i 

Dcphcha fanitatem íignificat. 10.4^9.111 
depofítio quid íu: Se depoíitionis dicm,natalcm dici.r.j 

HS . i . k 
dcpoücum pignus,& commendatum quid fít. tom. x, 

55)7.k 
i l lud violans^ctrimcntohoncftatisamcitur. t o m . i . 

597-1 ^ 
depofitum ípiritale quam fít bonande feruandum. 
ib id . 
depofitum Buangclij quantafide cuf todiendum. to. 5. 

depofitum bonum Se pignus/pimus. z o ^ . i i j . h . 
depofitum feruare &rcddcrc quando officiura cft, & 
quando non. 10,4.39.! 
depofitaomniumferuanda. to.4.(j2.,d.c.f.65.h.i 
prodepofitis viduarura Se omnium, certamen aduer-
fus regales Ímpetus fubiii Ambroilus. ío .4 .63. i 
depofitum negarc,& non rcftituerc,cadcm culpa^ t.4. 

deprecatio ctiam in pcccatorclaudabuis. t . z . yx j .g 
deprecado vfitata q u x fít. t . z -Sjy . i . to^ . i j .b 

derefinqui quando no bis videamur. to.i.Syp.c 
derifioinuidia; filia. to . j . 48a, c.d 
deferiptio orbis térra:in ortu Saluatoris myfticc decía-

ratur. to . j .a / . f .z í .a .c .d 
dcfertumloannisEccleííam gcntiumfignificabat. t o . j . 

35.d 
defermm Chrifti & Adara confidcratur.t^.jp.g.óo.ra 
é i A 
cius folitudincm curChriftuf petiuerit. to 3. 6i .h 
deferro capus cultus fucccdit,mox á Chrifto iu horto 
conftituimur,niyílice. to.$.6i.a. 
deferti nomine mundusintclligitur. t o . ^ . j j ' . g 
defertum, quó dacmoniacus agitur,quodnam fít. to.5. 
107,5 
defertum faluti congruif,quod incolit qui in Q.uadra-
gefima iciunus^ccaílus cft. to. j . j ó . k . l 
defertum quodammodo cft corpu» Chriftiani. t o . j , 

defertis in locis Chriftum conftanter quaerentcs,ab co 
cxcjpiunrur S¿ pafeuntur- t.j.th»Kfm 

defíderium quid fít: &<]uod omnedefiderium noftrum 
ante Chriftum cft conftituendum. t o . i . 7 t4 .d 
defideriafupranos extendere humamim cft. tom. z. 
1040^.1041.3 
ádcfidcrijscarnisfccontinenssiuxta legem mentís v i -

^ . to.3.a87.1 
dcfídcríapati .&nonvinci .perfcaivkieft . to.3.3^5^ 
dcfíderiacarnaliajdiaboliaima. t . / .44i .c 

dcíidia Chriftum non requirit. t.^. 

eafit, vtnoncxcuferuíhomóapcccaro,Iicct4inuitusrc 
pcccaífcdicat. to.j .aSj.m 

iefolatio tcmporcantichrifti qux^myfticc. to.3, ao3 .m 
i 0 4 . g . k 

dcfperandum qaarcnon cft. r o . z . y i o . i 
dcfpcrandum ncraini, Zacch«i exempio. to.5.i9o.b.c 
defperandum non cft ob dciidorum confcicntiam.t.5, 
a/.b 
ñeque obmagnitudincm peccatorum. 10,5.29.á 

defpcrationis Se fpci pugna. tom.5. ; o í . b .c 
defpicicntiam rerum humanarum qui ad oíficia Ecdcfia: 

acccdunthabcrcdcbcnt. t.4.29.a.b 
dcfponíatio ípiriiualis anima; in prima xtate facicnda.r.3 

106.3. 
deftinatiad vitam ^ternam curingemifeantad Dcum.t.} 

a y i . l 
d e t r a í a c u m iniuriaaljcuiperfonereftituenda. tom,4. 

dctradionis&r correptionis pugna, t o . / . f o ^ g 
detraótores &maledicidcfcnbuntur. to^.ja^.^.c 
dctriumphari á d c o per Chriftum quid fít. to . 3. 542.b 
dcuotio reliquarum virtutum fundamentum, t.i.209,h 

cius ftudium qua rationc amplcdlcndum. 10.1. aio.m 
deuotionis humanar oíficia quibus contincátur. toa. 
i 4 i . k . l 
deuotioncm impigram 3c ecleren poftulat ceus.to.i. 
X44.C 
deuotío celer vbcriores con ícqui tu r f ru^us . t . i . 222.Í 
dcuotio fan¿la perfuadetur. t.2.9}i.c 

dcuotio veracaretambitionc. tom. 3. ̂ 4.111 
cius ftudium humani oíHcij prartextunon cft retardan» 
dum. 10111,3.131.1 
dcuotio credemis maior, r m m i lumenaccipit. tom. }8 
ao^.c.f 

peus audor mundi,crcatorquc materiae, & qua rationc, 
t o . i . 2.b.c.5.1 
antcini t iummundij&ini t ium vniucríbriim.t.i.3.XoL 
brcui exiguoque momento m un dum abfoluit. ibid. L 
qua: non crant,quám vclocitcrfeccrit. to^i.y.m 
Deus Mclchifcdccquare nuncupetur. to.i .4.g 
qui eftfincinitio,initium rebus ómnibus dedit.t.i«4.g 
fecit qux videntur Si qux non videntur. ib id . 
qua rationc primus 5c nouiíIimus>nccnon principia 
Se finis dicatur. to.i.$S.6.t 
Dc i fplcndor Se imago filius. t o . i . 6,( 
omniamaieftatcfuaiuíl i tconfíf tcrcinnúmero, pon­
dere atque menfura. to.i.S.g.to. Z.lOírf . f 
cius voluntas omnium rcrum cft fundamentum, t o . i . 
8.1 
nonacauit malitiam,quxexnobiseft oria. t . M z . h 
mundum crcando,fecit quod non erar. t o . i . u . k 
lumcai verum cft, &luccm ínhabitat inacccftibilcm. 
t o . i . i i . f 
cius iermo voluntas cftjdufquc opus natura* tOA .14.a 
qui fermOinaturae cft ortus. t o m . i . i j . f 
acciufdcm naturx virtus, 5c diuturnitatis fubftantia, 
W. lAJ .k 
& ícrmo cius 5c operario ídem funt. to. 1.14.S 
ipfcauftor cft lucis,mundusautem locus 5c caufa cft 
tenebrarum. ibid.. 
cius ícrmo quomodofadusin mundi crcationc dica­
tur. c.i.hfJb.c. 
x>eus quomodo cxli 5cterre fitaudor. t o . i . i ^ m 
virtus cius cíficicns 5c impaílíbilis,quá prarclarc marc-
r ix palfibilis naturx rcípondear, tom. i . 17.C 
maccri •mpenítus crcauit. i b i . 
cius prxccptaomnia funt ventas. to.i . i7.c 
non videt vt homo,5c quarc to . i . i y .d 
cius voluntas rerum menfura cft, 5c fermo finis cft o-
peris. t . l . 17^ 
ipfc naturx dat legcm.cui dedit oiiginem. t . i . 17 £ 
plurcs mundos 5c cxlos creare poteft. to.f.iS.a.b 
ei nihU difficileñequeimpoíribiIe,cui vcllc 5c faceréi> 
demeft. *bide 

du$ 



o 
düsbrachium^irrusXapientiaj&iuftí t ia filRis.tom.i. 
19J.517.I 
d c u s montium eíl,nonvaIIium t.i .25.f.zio.g 
eius vox eííiciensrei naturaí eft, t o . i . i y . h 
de peerá aquam cdiixit. to . t . 27 .K . I 
terum vniuerfarum plenitudo cft. t o . i . j 6 m 
d cf v erb úm omn i aquar u ra curfu red undan ti us. ro. 1. 
41 . e 
c iusprouideniúquantafuer ic inrcrum crcatione. c.i. 
4 4 g-h 
Dei benedictionesvariar. t o . í . 44 m 
Deas vtroliufticiaíjquonappellationes & laudes ha-
beácin facraferiptura. t o m . i . 4 é . d 
inrerumcreat ioneal locutuseí l f i l ium. to . i . 47 .k 
pcrlefum fingulisrebusfcrtilitatcm impertir.r.i.48.g 
cius ignisi l luminat ,&non bxurit. t . i . 49.» 
¿¿ipíc ignis eft^uinoftrapcccataconfumit. tom. j . 
49.a.to.i.9S7.b.c 
iuftosilluminarjmpios exurít. 10.1.49.3 
non laborar in raaximis,ncc faílidit in minimis. t o . í . 
é o . k 
eiusfapientiain íingnli$rebusconípicitur. to 1.67.g 
8c tara in raaxirais, quara in minimis rebus efl: mirabi-
lis. t o . i . 9 i . b 
Dcifpirirnsnon permanetin carnalibus. 10.1.94,3 
ipfe fpiriius cftjiion caio:& nihil haber in fuá fubílan-
siacorporalc 10.1.94.^10.2.799,5 
Dciiraagoquocfit. t . i . 94.c.d 
eius opera adulterare graue eíl peccarum. cora.i. 97.a 
fu per humilem requiefeit. to.1.97 4 
cius.domusdiuinpaupenquecommunis. t o . i . 98.f 
humilitateacfidcmprinvísmitigarur tom.1.104.1 
Ciirinhominiscrcarionerequieuit. 10,1.104.1 
vnus vbiquetotuse^omnia viuificans, moucns& 
gubernans. tom. i . io j . c 
Deustria cft, & horum trium vnumquodquceft d c u s 
to , i . io6.h 
chantas cftjbonuSjiuítuSjpaticns^mitisjmifericors.t.r. 

cius ciuitas Hierufalem c£clcft¡s. to.i.109.6 
altitudinis Se feienti^ fuae thcíauros abfcondit inChr i -
fto. t o . i .mo .d 
tcmauit Abraham v t íibifilium immolaret.to.i.iio.c 
d c í fapientia fons appelíaturin íacra feriptura. ío . J-
íVi.m 
vnitatemdjlcxitremper,&pra:cepit. to.!. i i j . i i 
& oranes vnum fecir ibid. 
a í ioqucnspopulumir rae ía l iud infermone , aliud in 
prxdeí l inat ionehabebat , t o . í . 115^.1 
auótormort is non fuir. to.i.iiS.c 
veluti bonus raedicus Ade prohibui t jneí íbinoci tura 
guftarer. to. i . i i 8 . d 
peccandi neceffitatem homini non imponit, t .i .j^.Jc 
ladeos omnes non credituros feiebat. ibid. 
& íau i t Adam praeuaricaturum,nec tamen eius pr^ua-
ricationiscaufafuir. tom.i . 119,k 
oftendit ómnibus fe velle omnes liberare. ibid. 
Dchnandata corporisauribus non funt iudicanda.t.i. 
s 19.1 
eius príeceptisnon obediens, poenae obnoxius eftp 
ibid.m 
qu«pr«ceptain cordibusíunt imprimenda. ibid. 
d c u s qua rationc boniiS5Cura in mundum introire ma-
htiam permiferit. to . i , .uo .K 
humanara non inquinar animam. ibid. 
Dei erga nos oftendiuir miicricordia. t o . i . 1 
permífirhominem pcccarc, vt cius gratia vberius in 
cundem homincm redundaret. ib id , 
fído primo homine ex limo terra^cur id eíTe bonum,^ 
vrin reIiquiscreaturis,nondixerit. to. i . izo.l : 
maluitpiares cííequos TalaospoíTcc efíicere, quara 
vnum Adam quilibcreíTctáculpa. t o . i . u i . i 
Deusquia primorum parcn tumau¿ lor , in mundum 
venir ve faluos faccret peccatores. ibid= 

ex. 
car tan tura agri b ¿ ftias & vok t iüa caííiad Adam ad d u . 
xerir. t o . i . m . l . m 
fingendo Etiara, cur potius os ex oílibus , 8c carnem 
ex carne,non antera animam ex anima íumpíix.tom.i. 
l i i ' J k ' í 
nouit hominem fragilcmfore. t o . i . u i . l 
8c cur. homini prarceptum dedir. ib id . 
cur Adíe noninrerdixitnequcpermiiitvt feicnti^bo-
n i & m a i i lignuraattingeret» t o r a . i . i z ^ í 
ciusdeambulatio quefir. t.lt.iiS.c 
Deusanimorum &:cogiratiomimnoftrarum ve lmá­
ximas inueítigator. to . i .U9,g 
non l o quitar voce corporea,fed modo quodam prae-
ftantiori ib id . 
eius vocera fidclesaudiunt, impij non intcliigunt, 
ibid.h 
omnium culpasdelictaquenouit. to.i.i29.lc 
Adam pol i peccatum increpauit: & cur potius Adam 
quám Euam increpauic. i b i . 
d c í feruirus donara cft. t o . i . i j o . g 
Sí ci feruireSe obfcqu^bcneii^Hoeíl:. t om. i . i j o . h 
non condemnauitfcrpcntem,vt noceat., tom.1.131.4 
peas quod bonura,&non quod malura cft opera tur. 
to . i . i j l .d .e 

Xetpenti folijiion hora rain ce tctríE maledixir. t om. t . 
i-?i.e 
nihi l datimperfedum. 1001.1.143.4 
8c licet iraraenfus í i t , attaraen tetum omnium men-
íuram tener. 10,1.144.3.5 
cius verbum eftoperans. toma.J44.e 
in occaltisaudir,&mundatin oceultis. to. r. i ^ 6 . h 
omniura corda &:cogitationcs nouit. ib id . 
cius opera pnus quam horainura iraplorarc debetnus 
to,1.147.a 
curiuiar,cum fídccredentis non egeat. t o . i . 147.6 
non iurat/cdiurantium iudcx,5¿peiersntium eíl vítor 
10.1.148.3 
ciro dar quod promittir,5¿ ad rcmunerandüTerus non 
cft. r.i.i44.e.2i/.b 
cius Termo facramentnra eíl. 10.1.147.6 
qua: a nobisrequirat t o . i . i 48.b.c.;ó'o.b 
eius dona quot fint, r . i . 148.b.c 
Dei dúplex eíl v ir tu*-, altera quacondonar, altera qua 
vinduratpcccata. 10-1.155.4 
pon muncribus oblatis5TedoffcreníispIacaturaffc¿lij 
io.i . i57-g 
jncreatione rerum magna vfus eü diílin.ílione. to.í . 
158.I 
Deusoraniadocet. 1.1.159.3 
monctnosadpccnitentiara. _ t . i . i í o . a 
&c quomodo horaines ad pasmtentiam eogat. tora, z . 
•66 7.x /—' 
iuílos etiam defundos audií , impios non audit. xo . i . 
j íx .g . h 
cura deferir hominem,inuadir diaboíus to i . i ^ i . k 
vt homo non cogitat,ncque irafeirur, quia mutabilis 
sexiftit. ro . i . i 7 i ,d 
& cuc murare Tentenriamjauc irafci dicaruc. ibid . 
curfeptimadierequieuirab operibusTuis. ro . i . iSo.c 
mundum condiditobfuam máxima bonitatem. ibid . 
®b hominum delicia diluuium raific. i b i d . f 
quibus modispiacerur ibid . 
©tus mauultignofccre3quara puniré. ibid« 
peccatieftimmeraor, &:.virtatisrcmuaer£.tor. t om. i . 
iS i .g 
8c licer peccatís indignetur5pietatis tamen non obliuif. 
cicur. t o i . i S i . l 
digitus eius quid íír. t o . í . i8i .g ,h .5i7. i 
atraracntonon fcribit,fedfpiritn. to . í . iSz.b 
Deusin Domino,&Dominusin Deoeí l . to . í . i S z . I 
í ru¿ luum conditoreí t ac reparator. ro . i . i^x.b 
beneíicijfuinoneft immemor,immeraor aurem no-
jflra2iniquiratis. ib id ,^ 
pura acraundaüli funt o f renda , t o . 1 .if}>r¿. 

f 
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cur diltauium non irctauit, ibidJ 
hominiunimminuir, nonaugerarrumnas. t i.i^j.l.m 
quanum cur?m hominum gcrar. to.títfjÜ 
Dcus iuftorum eft. tom.T . io4 . c 
fídcliscftj&faiünon potcñ. r.i.147.0.110.K.t.5.379.1 
quieum fcqintur/emper tutus d i . t o . i . n o . m 
tiuspraccptaomnibusaliisrcbus preferencia. íbi. 
ciuspatientiainpcccatoribustolcrandis. to.i .iZ4 ,b 
omncs^uftos&iniuftos tucturaefetuat. t o . i . i j i . c 
alitéi tentar,acdiaholusfaciat. t o . i . i j i . f 
qua hoília tcnarum orbem mundauit. t o . i . i } 4 . K 
d c u s rniiis acerbitare peccatorum indignatur. tom. i . 

cius verbum dupliccm in fe cominee caufam, natura-
Icm fcilicet & moralem. to. 1.258.k 
qui ciadhxrer,vnu$fpirituscft, tora. 1. l úo .b 
Deifoiaimnnuabiliseftfubftantia. toa, i ó ^ . g 
omniaeirunrpoflibilia. ibi. 
libcnterad íenosattrahir. tó.x> 175.c 
omnium bonorumeftaudoríelargitor. to.i. 188.c 
10.5.149.1 
acvitaenoftrefons. to . i . ipr .c 
in feipfo manens,alitslargitur. to.i. 192.a 
Deushominempinxit virtutumcoIoribus.to.i.2«>5).a 
cius im.igo virturibus a nobis comparatur. ibi. 
ipfe bonorum requies cft poft mortcm, ac fumma tr l -
quilliras. ao . i .pS . f 
íapicnriamacdifciplinamdocct. 1001.1.513.1 
quz precipuomhominem contulit beneficia tom.r. 

eius mandara bona, licct aliquibus caufa monis exi-
ílanr. to.3. ji5.a.b 
d c í charitas & beneficentia qnantafuerit erga nos .M. 
317.K.l 
omnia cognofeiranrequam fiant.to.i.^y^j.a. t . i . 
1144.k 
eius vil tus operatoria eíl. t o . t . j j j . l 
Deo fímilcs qua ratione nos redderc poíTumus. to. 1. 
3/(5.c 
curpeccati Adas índiabolum vindidam diftulií. to.r, 
3<jt,g 
cur carncm & mortem fufeeperit. t . i . j ^ . b 
in carcercviíitatfuos. í o . í . 578.Í 
Dci m; fericordia quocumque penetrar. ibid.K 
velutilumcn fuam eífundit iuftitiam. t o . i . t f o . i 
non ómnibus omnialargirur tom.i.593.1.396.d 
ci viuctenonpoflumusjniíi peccaro ante monamur. 
to.i.399.b 
in mundi creatione tempore non indiguit. to.1.4 i^.b 
cur lex dicrum fpatio mundum creauerir.tom.i^i^.c 
hominis creator cft ac rcdctnptor. tom.i.424.c 
formator per naturam, rcíorraator per gratiam.tom.5 
217.d 
cur hominemfeccrit. tom.3.t7o.d.c 
hominem perire noluit 1.1 424.e.f. 427.C 
curfeiens Adampcccaturum,euma peccato non rc-
uocauerit. t . í .416.1 
hominem perfeílumjacfuacmencis arbitrum condi-
dir. to . i . 427 ,d 
Dcum qui ncfcitjeiusetiamviasignorar, ro. i . 432.d 
t>eo quis totum didrachmum foluat, to.i .442 . i ,k 
Seque fintei perfoluenda ibid. 
curmennrinon pollic ro.i.458.i.to.2.8j4.1.m 
neo illud tantum impoffibiíejquod íu^ natura: cotra-
ri»m. r.i.458.i 
ñeque iniquus eft^ncqucmutabilis. to.3.256^ 
&curimmurabilisfít t.r.458.i.to.4.u9.I.iii.c 
Deus nec pretio>nec muncribusflceftitur. ro.1.459^ 
inangoribus Se rebusaduerfis nobis femperadeft. r.i . 
4Ó8-b.c 
eius viam feqnentimultapatineccíTeeft. to. 1.47^.0 
peí opera cur poftulcnt ccleriraiem. to. k 4 7 7 ^ 
ipfefoluseft rapiens,&audorfapicntia:. to . i i477 .m 
478.g.to.3.33<?.h 

ex. 
&cílíáptcntiapcrnatuTarn ,nonpcr profedum. to.j. 
5>8.b 
non eft maledicusjucc contumeliis deleíbatur. tom.i. 
499-a 
ssci potius quam hominum poteftati committerc nos 
debemus. to.i^oo.c 
que ncciníipientí^^ccimprudencia aecufare poíTu­
mus. 10.1.503.4 
folus fine peccato cft. com.a.ioSj.d 
& virtutum d c u s eft,non criminum. to.i. jotf .h 
d c í vnus tantum eft filius. 10.1.507.4 
adeiusdexteram federehominimortalirepugnar, t.i. 
5 0 7 ^ 
humanara carncm 5c animara aíTumcns quid feccrit* 
ro.i.;i5.a 
cius magna virtus & raifericordia quac íu . to . i . j i7 .h . i 

d c u s films magna virtus eft patns. t.1.517.1 
Dci patris 3c fiiij non diferepat operario. ibid. 
non corporeis digitis/ed fpiritus gratia 5c virtute car­
io m fecit. to.i. 517.I 
cius raifericordia comendatur. to. 2. ó6%.b 
& que fit mifcrationum eius multitudo. t.i. 518. g.k 
Dci patris $c filij vnitascomprobatur. to.i.5io.a.b 
ipfcdiuites 6¿paupcrcsfacir. t . i .$tf . í 
innocentes non tradit in manus iniraicorú.ro.i.jóo.g 
non nobilirati,fed virtud datpraemium. tom.i. j ^ o . g 
deuotionis ac fidei ftudio^on facrificiorum asnbido-
ncdelcdarur. t o . l ^ i . i 
internum aíf e£tum rimatur to.3.181.f 
nccobfcquijfpccicm,fed puritatcm affedus quarrir. 
10.3.12/0 
cuiplus contulit,abeo plusexigic. tA.$6í*k.l 
inpromiíTionibusfuishdclis eft. to. |.2j5.g 
quasSpirirusfandipignoreconfirmtuit. t, | . t é j . g 
criara indignisferuat promiíía to.i.5^4.b 
ipfe promiflionc fuá obligatur. £0.5.249^ 
¿c promiíTorum fuorum obfcruationciuftusapparcr. 
to.3.259.g.I.ra 
opera &lalutcmafFcrt>nccfcproditafpcAu.t.i.j^.g 
caftigat &c diligit nos. to.2.662.h 
& ideo caftigar,vr rteipiar. ibid» 
peccatorem punir,cupicns conucrtcrc^ tora,2. í 6 j A 
omnia falúa vult efle. ibid.e 
morrem nonfecir,necl^ratur in perditione viuorum 
to.l.66j,c 
non pro nihilo habuirgcntcs:5cquód ñlium fuum pro 
omnigcntcobtulerir. 10.2.667X668*1. 
omnia cura iuftitiacondidit tom.2.668.b 
omnes gentes in vnum corpus Ecclcfix congregauit. 
to. 1.668. c 
quorum viasnoucrit. tom .2.670.K 
quoraodo dicaturnon no (Te operarios Iniquicads. 
ibid.l 
Dci confilium hominibus non facile manifeftum. c.3. 
I7.b 
quod non poteft retradari. 10.3.49^4: 
& cur non poflitcomprehendi. t o ^ i f . g . h 
quam difficiliafinrciusfecrcta. to.3. 68o.b 
cuius confiliaoceultanemo conterantt. tora.3.98.C 
filius eius monsmagnus cft t.2.68o.c 
Deus lux eft. t.2.68i.K 
cura palara negare deraentis cft to.2.6S2.Í 
Ecclcfiamfynagogcpreferendo, propriam vltuseft 
contumeliam. to.2.68j«m 
Deo non folura fubiedi cííc dcbemus,fcd ctiamillum 
obfecrare. to.2.688.d 
cui credendum 8c obtemperandum cft. to. 3, i5.g 
ipfe nunquam fuos deferir. to.2.70 2.c 
nihilquefinciudicioagic t.2.705.11 
non vultnos fibi & alij feruirc. to.a. 712.b 
quomodoprofpexerit faluti hominum t.2.7i4.h.í 
docct nos qua moderatione eius indignado Icniatur, 
tom.2,716,6 
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quando vn!r ignofcercquiddíf. to.2.7i(3.e.f 
cuiTi irafc'ruu in reum difFcn: cum mifcréturjpropcrac 
vtnbfokiar. 10.2..717.Í 
quomodo in rcnumerando noftrarn príEucniat prcca-
tioncm, r . i ^ i y . h . i 
irnfci quomodo dicararjCum ut pallionum iaimunis 
ro»2.7i7.m.£.5.i49-íí 
riciurefpicicbonaiuftorumJra$cpcccacorum occul-

• ra dcprchendir. r . i .yzo.d 
críi;irafé!Ítur5!gnoícir. ro.2. -20 . i 
tuetur & diligitppus (uum quod recit.to.f.'f 4>;¿.t.,3 
49(9.h 
quomodo nos a perpetuo exilio liberauerir. tom. i , 
744'Cl 
& quomodo cognitusnobis, r o . i . 747.a 
incorpóreosacfimpiexcfh&immorcalis. co.z.—58.111 
ro-? 5 48-g 
quaíí figulus fabricam humana* carnis cíl; operatus. 
ro . z^y i .b . to . j . jo i . c 
quomodo fo!cat íilios degeneres abdicare,^ quomo­
do nos fufeeperit. 10.2.771^ 
d c í confuetudo. t . i . 7 7 j . d 
ipfe non obliuiícicurjS; quorum,^ quomodo dicatur 
oblirus to .¿ .77 í . f 
emundat quosafpiciti&in Deumproiicí , bonum elle 
tb. i .77^.b 
in filio recle compIacct,&qiiarc to.2. 78^ b.c 
non eíl ei regnum commune cum crimine to.z. 7 83.e 
Dcus meus,quis dicar. ibidem 
Dcusfoluseft.nibilqueci tam p r o p r i u m , q u á m fem-
per eífe. t o . i . y S ^ g . t ' j . z ^ . l 
& cius verumnomen,femper cífe. r.5.201 g 
quomodo nosab afflígentibusliberct t . i . 786.K; 
cius laudes numquam praecermitcend?. l - i . 787.a 
non repulir plebemruarajquamprxfciuir. 1.1.787^ 
quisa Dco repcllatur/epareturabi}IoJ&non cogno-
fcacur i.2.7%7.c 
Be quosi l lenondígneturfc i re . ro.2.7S7.f 
&qyando repeliere videatur. to.2. 788.a 
"non moucrur corporaiitcr. ibid. 
quiire progrcdi,aiu egredi^aut defeendere, aut exur|e-
ledicatur. ib i . 
Deusincuscft j&quisquaÍJad Deum intrer. tom. 2. 
788.c.d 
qnandoin virtutibusludxorum eílprogrcíftis. t o . / . • 

Deidigicus rpirirus Des eft. t.2 799 b 
qiiíErecognorcacJ& qu^auerfetur. r. 2,804,0 

, Deum quando faciem íuam á nobis auertereputemus 
to.2.8or.m.8o($,g 

i vbiquecum fí t&remperpr^rens,quibnsabeírcdica-
tur. 1.3.19á.m.i«!7;a 
DciomniacíTefalutaria. t6,i ' .$66:k 
cius manus & facies quid fif. ibi . k . 1 
quem corporaiitcr videre non poíTumns^&in quo lo­
co fide fehomini monftrer. ibid.l 
eum qu e v i d e r e n o n p o tí a m u s jniñ m u n di o p era t ra n -
fcendamus/ t. 3.121.C 
eiusglonamoculi corruptibiles ncqucuntruftincre. 

quare Ad^ambularc viíuscíTetj&Srcphano ftare.t.i. 
812.d 
Deíarpcdusnoftra eftfalus. to. 2.Si3.g 
vbiquemagnuseí l &porens r-2,8i7.g 
^ ío l i i smetuendus to 3.142^ 
arque ómnibus príeferendus» ro.3. i45).a 
d c u s cum quo cííe dicatur. to,2.818.1 
deeiusvultu venia procedir. t.2. 8 3 7 ^ 
quorfum rogandus vt faciem Tuam á peccatis noílris a-
ucrtat. ' 
Deum faciem fuamá nobisauerterejquam grane íir. 
to.2.858.K 
quomodo proiieiatáfacie fuá. to.2, í 38, k 
Deoproximuslapfiiinonpoteftcírevic¡niis,t.2.847,d 

femel locutus cft,5¿ qnomodo locutus. to . i . 850.111 
inveteriteftamento peros propherarum locutus cift. 
to.3.i^o.g 
volentes curat.&nonadftringitinuitos. to . i .%f $.g 
humana curar,&rcfpn;it r. 2.8/7.! 
ómnibus vulreíTecaufa falutis, non monis, t.2.8óo.a 
^'omnesvult bonos faceré. , t.3.ii3-b.c 
cuius volúntate nemocadir. t0.3.i43.g 
Deum quisfugiat. to.2. 860.a. 
qu omodo ícdcrc,aüt ftare dicatur. t o . 2.8 7 o .h 
in quibus verelauderur. to.2.873.1 
quosinterdum derelinquar. to.2.788.1' 
Sequosplerumque,quos ctiampenirus. to.2. 879.b.c 
Deoadhxrerc bonum eft. to.2.900.c 
qui eiadh<rrcf3 nullarn mutationem rerum fa'cularium 
pertimefeir. 10.2,502.11! 
ipíe n oftíarum immemor eft in i quitar um, n on au tcm 
faarumimmemor fponíionum. KJ.i.^z^.f.gzs.cr 
6¿:falicre non poteft. i ^ i -g 
quate velitobíiuifci qliffcumqucminítatuseft pecca-
toribus. ib id . 
in profperis 8c in aducrfis laudandus & diligendus eft, 
eiquegrati^ funragendae. t.2.<5á2.h.i.932^.5^5.3 
Deo quiplacerépoí1intJ& q u i ñ ó n , tom,2. 713.1.111 
938.g.h 
& ei placeré ftudendum eft. to,3.!o h 
quid nos oporteat faceré vr cum videaraus. to,2. 9^8.I 
Dcus íempcreft bonus. to.2,951,g.h 
Se bonus abíolute & vniucrfe,homo ex parte, tom. 3. 
i8).e 
quám bonus nobís fn. to.2. 987.a.b 
& quareíir bonus ómnibus . to.2.852.d 
quis cum bonum fateri poílit. to.2.851. d 
Deum folum bonum cíTc, non exeludit Chtiftum. to.5 
iSj.e.f 
Deus bonus, &r índex quoque. to.3. iS^.b.c.d 
acboniratisfons. 10.3.573.6 
Deo quid íit proprium. t.2.953.g 
eius amara plus profunr. 1 0 . 2 . 9 ^ ^ 
peo in feruirequanro quismagisdcíiderar, tanto ma-
gis in fe cxcitataduerfaiios. to. 1.953.1c 
Dcus iaboris eílexpers. to.2. 9/7.g 
cum aliquid operatur,ncc labore id facir, ñeque arte. 
to.4.252.i 
vnum &f implex&incompoí í t umef t , quidquideft. 
to.2 . íio8 , í 
imagincm fuam vindicar,cum punithominem. to. i , 

& iniqnus non eft cum punit. r, 5.355.1.111.25^ .̂11 
quantum pariaturnos humilitate frangi. tom. 2. 

quomodo creatura omnis neo feruiar. t.3.178.5 
& quándoeifcruientvniucrfa. to.2 981.Í 
quem ipíe fuum eífe neget. to.z. 984.c 
& ab eo difeedere quis dicatur. to.2.885,k 
quando á nobis abeíle dicatur. 10.5.266.b.c 
Dcus etiam in ipfos proditores pius. 10.^.1003.d 
prauitate morum á nobis relinquitur. to. 2. ioi3.h 
temporefuonobisaduenit. to.2.1033.5 
ciro venir lud^iSjOpporruncgentibus. ibid.c 
ómnibus praefto cft,& quibus fit propior. tom. 2. 
1060.k.l 
Deus oceultorum fadorum arbiter fallí non poteft* 
to.5.223,11 
vbiqucprsfens eft. to.3.i79,K,1.196.111.42 6.d 
vbique adeft, omiiia fpcdat.omnia videt,& nihil eum 
praírciit. to .2 .837.k. ioéo.g. to . 4,9.ce 
niliilqucillieftobferarum to.2.1060.m 
ommum nodtiam in fehabet. to.3.109.é 
necquicquam eumlatereporeft, tom.3.6i8.g, to.5c 
55i.h 
intimam hominumconfcientiamfpedat&iudicar. 
r 0.1. ¿53.111 
& eius d^cordis oceulta cegnofeere. , t . | . 7 . f¿ 
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Ind ex. 
intcmomm fcrurator eft/S^ ciomniafuncpraefcnti^t.i. 
•^yS.h.i. t.4.i2.4-h 
folusomnium confilia. to.3. 515^ 
cogicationum aibitcr,ac fecrctorum tcfüs cftvcrax.to.x. 

acmcnris 5¿fa¿liarbirer. €0.3.10.0 
certius cognoícit qux cogitamus, quam nofmcirpíi.t.3. 
¿•27.111 
illumquc noílrornm aduum teftcm habemus, quem i u -
dicem fuiTSusliabituri. ibid. 
c iusprouidcncia&Éicnt iaet iamdcvi l ibus. to.3.142.d 
248.I 
D c i voccm populnm vidi{fc,expljcatur. t. j . í . a 
Dcuspatcrin Clrrifto quomodo vid«atur, to.5. tf.c.y.g 
Deum vidcrequid fie. to.3.(5.0.7.g 
in crcaturisconfpicitKr. t o m . í . 7 . g 
voluntatis boneoperator cft. to.5.8.g 
c i u s g r a t i a p c c c a t a a b 111 i c. como 3.9.f 
Dei s fókgmis vnus filius Chriílus. to.3.6.c 
dus iudicia íemper v m de vniufcuiufqiic iuílidajnon fie 
humana. to.5. lo.b 
quse & occulra funr. to.4. 553b 
& vnde á nonnullismiuíla piucntur. to. 4 .7 . k . 8-1 
exmeritorurnrationc vmmiqucmque iudicat. t.3. i o . c 
iufti mcritum ex quo metiamr ib i . 
ciusbcncficiafupravocumnoftrum copiofa. to,5.i2.fc.l 
Dcusnaturainuiíibi!is,a quibusvukvidetur. to.3.11.k 
an vidcatiir,& quomodo. to. 3.1 i . k .5¿ feq. 
in vctcritcilamcntoapparcnspater, an filius. ibid.l 
be quaTpecic virus íít. ib id . 
dcuspaternotus antiquis,fed íiliuslatebat. to.3. 2/3 b 
Dcum nemo viditvmquam,locusIoannis explicatur. 
to.5.n.l.m.535.1.m 
Deiviíio necinfuturo fieculo ómnibuspcrmiíTa. tora.3. 

d c u s ab ómnibus eftlaudandus, t . 3 . i i . m 
cuidet fuá dona. 10.3.15^ 
ciusimmen fitas. £0.5.19.!. m,2o.g 
cninihi l cftimmenfum. to.2.739.a 
Deoplenusad fupenoracontendit. 1.3.21.6 
ciusindulgcndi facilitas. t.3.2/.b 
fentcntiam mutat fi homo delidum emender. ibid. 
ciuselementia&bcnignitas quam late parear, tom.3. 

qux oblata rcddit, infpcrata conccdir. to.5,2 5 «b 
éc ctiam que non fponde^operatur. to.3. 91 .tn 
& plus tribuit quam rogatur. to.3.222.d 
muñera eius crga nos quam magna finr. i . ^ . i i G . l 
cuius beneficia plus epiám ipfum diligerc^bfurdum cft. 
10.3.149.3 
d c o fecundumearnem milla dignior generado quam 
virginis to,3.3(J.m 
eius cura in fideadftrnenda. tom.5.29.c 
diuct íasnaturasconuer tere&commutare poteft. £0.3. 

Dei & hominis non eft compararlo €0.3.37,3 
ciusauxilium vbiqucnecefTariimi. €.3.38^.0 
gloria eius in ómnibus cur quxrcnda. ibid.c.d 
mundum verbo,primoparentesmanibus fuis formauic 
10.3.38.6 
Deum folum h^rctici dicunt, trinitatem perfonarum nc-
ganres. t.3.40.1 
quiscum diligar. t.3.372.g 
& q u o m o d o á n o b i s d i l i g a t u r . t.3.41.a 
fabcreftmundij&animarum. tom.3.42.c.d 
Dcus Chciíl ipaterí 'ecundumnaturam,gratiam, & car-

_ ro.3.4;.a 
peipatrisvoxcurChriftobaptizato teftimonium prx-
b u ^ t . to.3.;7-58. 
noncf tauaormalbfedpcrmi t í i t&ord ina t . tom.3.63.I 
179.1 
audor cft mal i pcenarex mérito peccatorum. com. 3. 
J07. k 
Deus vnus veteris & noui teftamcniú to.3. CC.e 

beneficia fuá non dcfertdormiemibus. €0.3.^8 g 
non eft perfonarum acceptor. t.3.68.g.h.250.b. 299.IC 
humanje voluntati vimnonaffert tom.^.9¿ .c ,d 
coimpcranteinfenfibiliafenfumaccipiunt. tom. 3. 
72.1 
cui non crederc nefas cft. t-3.73.b 
adlargiendumfuabonaprocliuis. to.3.74.c 
cui etiam noftra,qu9 videntur, bona accepta ferenda. 
ibidem 
eius voluntas poreftas cft. t . j . y j .g 
6¿ inter eius prxceptum &: opus nihi lmédium, tom. 3. 

aliorum meritis & precibus aliis ignofeit. 10.3.76.1 
Dei foüus cft peccata donare: fed etiam per homines . t .¿ 
7¿ . l .m.3 49.c 
qucmconfitcdjgratia eius eft máxima. to.5.25.b 
piíslacrymis cito fleditur. t . j . 92.h 
ipfcmorumfcnfor indecora aut ludiera non exigir, to .3. 
99.k 
Dco nihil eft quod digne referre poffimus, ni l i amorom 
t©.3.i02.f.iojr.g 
eius beneficiisparreddcre nec maximi faaeli porucre. 
i b i d . 
ipfe prior neminem condemnar. €0.3.107,g 
& neminem damnar amequam peccet. €0.3.299.5 
& nullum coronar an t cquam vincac. ibid . 
eius mifcricordiaad exiguam fidem inclinatur. tora. | . 
i09.d 
neum tángete poftumus, fed non comprchcndcre. ibid* 
Deiboniias,quiiraftudiaexigit,vt vires miniftrct. tom.; 
112.h 
eius gratiam alimenti nomine nulli dceífc, fed nos gra-
tiam non femare 1.5.112.k.l.ri3.a.b 
vnum cíTe Dcumcreatorcmmundi infideli p r imó fuá-
dcndum,moxcctera. t.5.iiS.b 
infirmitatcm noftram v t fuftentet. t. 5.120.g 
vocar&rcligiofosfacir, quos dignatur,&quo8Vult.t .3. 
12J.C 
d c í muñera multa gradibus perfedlionisdift inda.to^. 

capillos noftros neum connura eraros hab ere, q u o mo­
do intelligcndum. €0.3. í42 .d 
Dci voluntas,pro cognitione pofira apud Mattharum,. 
to.3.i43.g 
& qux fit eius voluntas. to .1 .449^ 
DeioíFcnfiotimenda^ion diabolipotentia. 10 .3 .1^ .^ 
eiusprouidcntiadeclaratur ex Euangclio, ne nimium 
follicitifimus t.5.i45.c.d 
Deum magiftratus nomine inrclligi. to.3.152.11 
a quibusoperibusceíIauit ,&:áquibus non. to.3,15^.11 
afiense naturx non eft capax. to.5.159.1 
& eiusnatura fimplex eft & fpinralis. c.3.161.a, 
neminemáregnoexe lud i t , fedomnes elementoe i n u i -
tat. fo.3.i(j2.d.e.f 
eius mifericordia peccata remitruntur. t ^ . i á i . f 
Dci amor,pareiitum amori prxfercndus. to.3.i(>4.g 
eius mifericordia erga peccarores cuangelicis parabolis 
demonftran. to.3.i<>4.k 
ipfe eft pater, quifi l ium pcrditumrecipit to .3.164.k 
eius follicitudo in peceatore conuertendo. ib i . k . Í 
quam fitad parcendum propenfus. to.3.1^5^. 16-j.k.X 
eiusregno nullaartas infirma to.3,165.C 
oeimiferatio crga filium ptodigum redeuntem. tom.5. 
i dS . i .&feq . 
Deus pater mifericors in fola Eccle fia inueni tur. tom.j -
í68.i 
eius cibus tk gaudium, faluspeccatorum. tom. 3. 
169.a 
DeumelcgiíTe qi ix non funt , declaratur. tom. ^ 

Deo peccata ignofeenti quídamfalfí iufti indignantur. 

an omne matrimouium iungar. t o j - I72.h 
non eft auó lo rpugnx & diílenfionis. ibidá 



Ind 
Deiiudicí i imdebonis operíbus non cíTc pnjuenicn-
dum. to. ^.178.0 
nullam rcm filio abícondir. to.3. xyS.e.f 
placari poceft,falii non porcft tom.3.179.1 
Dcusiuftu*; meritahominum difcernir. tom.j. iSr.b 
non habitat in abiedocorde. to.5.i84.í 
non in Taxis agnofcitinsfcd in fpiritu. 1.5.185.0 
Dens gcmibusignotusjáludíeis non receptus.tom.5. 
iSj.c.d 
v^useft &: trinus to.j.tSó'.a 
ínanimam illabitiir,eiquc feinfundir. to.3.207.11.i 
Dco íimilis homo,non dequaiis,6<: quomodo. tom. 3. 
210.a.b 
Deusimago Del, vnusoeus. tom.3.185".d 
perfeda imago Dei cur íolus Cluiftus. ibid. 
cius voluntas noílr^anteferencb. r. 3.111. h 
d c í honor fícpcmeo opcrcclucec, vb i hominis afFe-
<5lusmaliis. 10.3.119.1 
donumnonprobacquod parentum cgeftari dftrahi-
rur. to.3.187.111.188.11 
cidona plnccnr, non fpolia&rapin^, to.3.190.c 
donorum fiioriim negotiationem Se víliram requirir. 
to.3.r9Z.g 
d c o promittenres & vouentcs quám obligati fint. t.3. 
199.h.í 
Deum vnum cflejVtnufquc teílamenti doó t i inacom-
probaj. - t.3.ioi.b.c. d 
qui fpiritu adoranduseíl jciqueanirnoferuicndnm. 
£0.5.140.i.k 
eius voluntatern cumagimus,tunc negocia profíciunc 
to.3.240.111 
Deipr^feientiafallí non poteft. tom. 3.14 i . f 
eius iullitia quomodo in credcntcrcucletur. tom.3. 
2 43.h.í 
Dcum ncgatvcracem,qui Chriílo non crcdif.tomoj. 
2431 
cius notitía manifefta efl: ex mundi fabrica.tom.3.143, 
I.m 
quem cotiusnatura»auttorem cognouerunt philofo-
phi . 10.5.244^ 
ícdab í j sncg lcdus cíl. to.3. i6yd 
e iusc i í l tum&honorem nulli crcaturas tribuendunij 
íexnaturse docec to .5 .144 . l .m. 269.C 
gíoriam Dei imaginibusmortuorum quám ítuke n i -
bucrunt gentiles. tom.3.245^ 
ad malum agendum quomodo tradat. to. 3. 245^ 
d c í bonitas eft,quód malos qiuc voiuntagerc petmit-
t í t . to.3.245.d.f 
6¿:iratus peccata deteftanda permittit. toni.3. 246.b.f 
247.g 
Dcum uicunofum,(S¿ peccata non puniré putant poe­
ta t ores 1.3.247.5.269.d 
non cílrerumhumanarúincuriofuSjVt perfididicunc 
to .5 . i48 .k . l 
meritaomnium nouir. 1.5.244.11! 
ex vei:itateiudicat,& vnicuiquefecundum merita bo-
norum & malorum reddie to.3.248.i. 249.b.c 
liullummalumimpunitumrelinquer. t.3. 248.K 
nonfolum opifex,fed g u b e r n a t o r e ñ m u n d i . t o m o 3. 
t48 . l 
Deus bonus bonum mundum fecit. ibjd. 
perminiftenumereaturarum vitam nortram confer-
uat. ibid. 
Deipat ícnt iacrgapeccatorcs . to.3.245> a 
qux modoad coiredionem cft, modo ad vltioncm 
maiorem tom.3.149^ 
ciusiudiciuminfuturumrcfcruatur. t.3.149.a 
ipfe iniuriarum fuarura cft vindex. t .3 .149/ 
d c u s crcator naturxlumineagnofcitur 13.1; 1 . l i 
quomodointcrgcntesproptcrfideles blafphemacur. 
ío.5.253.c.d 
dcíperfeftacognitio perfidem. 10.5.2/4^ 
proptcraliquorum perfidiam non ideo credentibus 
indignarur» ^0*h2S')& 

ex. 0 $ 
D eu m v era cem, & íi o ni i n cm ín en dacem eíTe q u om o-
do inteiligendum. H f & * & 
quomodo dicaturvinceré cum iüdicamr.to.3.i55.k.5c 
feq. 
noniuftificarureJcnoñris iniu'ftitíís. t -yzt f m, iS¿ .g 
de quomodo iuftificari dicacur. 10.3.98.d 
non poteft non amare quod fecit. to.3.256.g 
non impcllicad peccanduen. t o . ^ . i j í . h . i 
éum non qu^rentes vanicatem quaerunt. tom.5.257.a 
Dei mifericordia tam luds i , quám Graciindigcnt.i.3. 
i jS.a 
fautor efl: pietatis, vítor perfidia?. t . / . i i y . á 
Deo tamquam reos profterni oportcc,vt indulgentiam 
«onfequamur. to.3.1/8.a 
eiusdiuinitasin vctciilege declatata,innouaitem.t^* 
i j S . f 
d c í mifericordia cur iuílitiaappelletur. t o m . ^ . i ^ . g 
con fu gi en tes a d fe fu feí pir. i b i . 
propi t iusnobise í lperf idem Chrifti. t.3.259 k 
Dei propofitum redimendi humanum genus peiChri-
ftnm. 10,3.259.I.ttl 
antequam Chri í lum mittcrct,pcccatores diu expeda-
uit. ib id . 
eius príefcieníia de lud^orum ímpictatc. 10.3.159.111 
rcusetiam genriumeft. co.3 i ó ' o . í 

& omnium parens 1.3176'.^ 
eius dccrctumjVt iegeccdiintefidesproficercf ád falu-
tem. tó .3 .26 i . f 
eiusgratie vberrasad remittenda peccata to.5.2^i.b 
Dciporenciamagnouir ikcredidit Abraham. tomo y, 
164-111 
DeiiSjCui cred¡ditAbrahám,eíl Chrifti patef. ibid, 
Deum vtcolanr, & rede viuant alios doccre, lecris na-
túrbele. tom.i.169.c 
cius contemptum peccato idololatrix proprieattri-
buít. tom.3.270.a.b. 
deeoplusfcncifcpar eft , quám humana imbecilliras 
capir. to.3. 2.65.a 
oeus non eft intra/cd vkra raciones & Icgcs mundi. 
10.3.65.1-) 
cur q u í d a m interdum faciat procer mundi leges, to . | , 
i ^ . c d 
Deidonum pra-ftantiftimura adoptio in filios. tom.^. 
16 5.c.f 
cuius dona ex dantis maicílare,iion ex accipientis con-
ditione. ib id . 
filium fuum pro pcecuoribusoccidi permifit. t o m . i . 
298.g.li.& fcq. 
amicis 5í iuítificatisqu3nta prxfter i t .3 . i67. i í i68.g.h 

eius prouidentiain reformatione generís human i i n 
Adamlapíí. to. 3.26 8.1.m 
Deum verumeoluerunt multiín lege naturíE.t. 3.27o.* 
eius cognitio ante datam legem euanuerat in tena. t.3. 
27i.g 
d c í gracia magis abundauitsquára delidum Adar.to.j. 
271.l.m.272.273.a.b.c 
decrctum eius de mittendo filio quare. to. 3.173.d 
Deum confitcri domjnuni,& adibus diabolo fámula* 
ruplurimum obeft. to.3.276.I.ITI 
Deo frudificarc quid íic. to.3,179.h 
eum pcccacaiudicaturumlexmanifeftauic. tom.5.281. 
c.d 
quooftcnfojvlcionem legisincurrunc horaines, to.j» 
281.d 
prouidenciam raram fecit mittendo filium. to . j^S i . c 
inuidiam diaboli vicit mittendo Saluatorem Chr i f tü . 
ibidera 
ciusprouidenna circarcdemptionemhominis.tom.l. 
285.C 
d c í filij quaíes. to.5.288.1.29o.a.298.í> 
qui eius híij coheredes funt Chriííi . 1.3.190 , í 
Deihercdemcírequidfu. to.5 Z90.jf 
e i í io tacf tprecat ioomniumfpjr i tuum. to .3 .294»* 
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Dci f i lmsredcá ic i tu r r r imogcn í tus . 10.3.194^ 
non potcHacci.^rcquosiuftificar. ibid. 
crearnramconclidit pecChníl i im hhum íuum. tom. j . 

Dcusfo lusadorandus t í t . t o ^ . ^ y . d 
Deopatri non preiudicac adorarlo Chrifti . ib id . 
eiuspi^ícientia. 10.3.298.f.ipp.i.m^oo.g 
Dcusiurcuscft3&nullimalcvulr. to . j . jo i . c 
eiusindícjuiT! non cí l iniuíhim,&il!ud difccrnere pc-
riculoínm cít. t . j . i ^ . k . l . m . 3©o.50i.a.b.c 
quodincoraprchcnfibilccí]:, to.5.3i4.e 
ci rcfponderein adueríis cur magna fit prxfumpcio.t.} 
3oi.d 
in co eil: voluntas cum iuílitia. 10.3.501.0 
infpicir corda pccenrinm to.3.5oo.h 
ciuspaticmia&Ionganimitas 10.3.501.^.53/^ 
auomodo patientiam fuam oílendit t o ^ . j o i . a 
quos vocauir,pra:paraint ad gloriam. r. 5.502.C 
eum cognofccrcjcft vcraiuftitia. 10.3.303.1 
quomodocí iucseí l inuocanribusiprum. to. 3. 306.c 
Dcipra-dicatiopci-torumoibem. to.3.507.1 
non cxclocüt quos pra^fauir. com.3.308.111 
ei dirplicct fi quísin maiisaiienis exultar, tom.3.311.111 
quoríura vocauedr gentcsad íalutem t o m ^ ^ u . g . b 
eius bonitas & elementiacrgagentiles. tom.3.3i2.k: 
314. c 
& íeueritasaduerfus íudasos incrédulos, tom.3.511,1 
eius gratia íemperabundar. to. 3.313.C 
ipfc nuilius egcrjqui omnium cíl creator. 10111.5.315^ 
372 i 
eius feientia & fapientia. t.3.314.d.e 
qua^feiat omnia. to.3.315 i 
audor cft iegis naturalis. to.3,3 20 .K 
Dco viuere quid íit, 5c'quid cidcm morí ro.3,324.i.k 
mifcitus cft noílri propter nimiam charitatem. rom. 3. 

cinullusperefcamplflcetauf difplicer. to.3 3¿^.a 
Deifilijdicimurpergratiam Chrifti. t o ^ . j z S . i 
ciusdccrctum de luda-orum 8c gentium concordia, 
to.5.529.a 
DcuspacisChrilluseft. £0.3.551.111 
vcreeftDeuspacis. 10.5.350^ 
&regnumeiuseftpax,. to.3.507^ 
Dei íapkntia cft Chriftus. to.3.336.11 
eius beneficiotum memores eíTc debemus. 10.3.33^.1 
donat nobis quod credimus. tom.3.340.5 
d c í gloriam Homini tribucre cft quaíi idololatria. t . j -

cur ei placuerit prasdicanoncm of diñare > qux mundo 
ftulritia videretur. to.3.342.f 
eius fapientia abfeondita cft, qusfpiritus efíicacia cft 
credibilis. to.3.546.a 
quomodoeiad íc r iba turmors . tomo 3.346.C 
pcrfpintumruum reuclauit credentibus myfterium 
incarnationís, ac Trinitatis 1.3.547^ 
ciusfenfusquis íit. 1.3.548^ 
Dcusfpirituseft. t.3.329.^3 49.b 
Se cum adorare in fpiritu quid fit tom. 5.485.4 
quareadorandusin fpiritu & veritate tom. 3.485.4 
& quomodo fpirituaiitercifcruiarur ibidem 
eius gloria, non hommisinpredicationequacrenda.t 5 

Dei folius eft oceulta indicare. to .3. /59. Ii 
praeftabitimmortalitatcm corporirefufeitaío. tom.3. 
362.b 
Dcum clarificare & portare in corpore quid íir. to.3. 

inquibushabiter. t . y^ iy . e . f 
quomodo in nobis habitat. to.3.5sUi 
qucmadiuuet. tom.3.565. a 
adiuuat bonos conatus. [0111.5.524.! 
non poceft non efte dominus tom.3.5 72. k 
ancuretdeduobusj&ccreris aniraalibus.to.3.574.d.e 
qui^ura tentarevideantur. co. 5.37^4 

promifitdiligentibus feregnacadeftia. t.3 379.i 
fubuenitin tcntationibusi to.3. ^79.1-434.4 
quomodo adiui]ethomincm,fi tantum permittit ten-
tari quantum poteft. tom. i . 379. l.m 
Deuscurdicaturcaput Chrif t i . to.3.382.f 
eius iraago in hominequae fit. tom.3 383.Í 
Dei gloria,& viri gloria di íícrunt. ib id . 
gloria Deinemini eft tribuenda. to.3.389.a 
quomodo dicaturgloriofusin ómnibus íidelibus. 
ibidem 
eius voluntas prouida&rationalis cft. £.3.389.4 
pulchruraiudicatquodmundusdcfpiciendum exifti-
mat. 1.3.590.0 
quale corpus humanum compofucrit. t.5.390.c 
Dco quis carear, t.3,393.4 
cinihileftfuturum. £.3.400.11 
Deopatritradereregnum quidfir. 10.3.405^.1 
nadens filio rcgmim non fe i i l i íubiccic ibid. l 
8c cur filio omniafubiecerir. ib id . 
DeumcíTc omniain ómnibus quid fir. 10.3.405.111 
Deo patri fubiiecre fefilium quid fit. ib id . 
pr^fidia fuá non negar in neccílítatepofitis to.3.413^ 
423.m 
quosex tribulationibus eripiar. tom.5.413^ 
obfecrandus eft tenratione oriente. to.3.415.4 
eique agendas funr grarix cum rentado ceíTat. ib i . 
quoifum fígnauit nos, dando fpiritum funm nobis 
pignus. t. 3 . 4 i j . h . i 
Dcum tnumphareper Aportólos ia Chrifto quid fit. 
10.3.417.^ 
Dei pra;dicatio comparatur odori. t.3.417.£418.» 
multo maius donum dedit fidelibus, quám olim l u -
daris. tom.^.420.111 
Dco qualis grana referenda fit ob tot beneficia in nos 
coüata. t.5.421.a 
quantum conccíTcrit fidelibus. tom.3.422.a 
excíecatcordaincredulorum in pcenam ipforum.to.5. 
422. f 
Dcum quicognofcitjCognofcit 8c opera eius. tom.3. 
423. Í 
Dei fedes cadum. to.3.426.4 
quare pcrmifcritApoftolostentari. tom. 3.431,1 
quomodo cor dantis elemofynam rcfpiciat. tomo t,* 
441.C 
pr^ftat vnicuique auxilium fecundum fuam bonam 
voluntatcm, to.3.442.c.4 
bonis meritis prouidet dum permittit tcntationibus 
bonos deprimi, 10.5.455.5 
d c u s eft nomen natur^ 8c poteftatis. to.3.478.5 
benedicitur aliter quám homo- tom,3.491.1 
Deum non diligit, qui fratrem nondi l ig i t . to.5.48611" 
curcomparcturrphasrx, t o . j . / o / . f 
non folum implet omnia, fed excedit ib id . 
temperatam habet iuftitiam. tom. 3.507.I 
quoríum permiferit Chriftum crucifigi tom.3.509.4 
hlio quideoncelíerir. to.3.123.Lm 
eius virtus apparebit máxime in refurredione. tom.j» 
529.C 
nemincm íudicatferuum.nifi peccatorcm. to.3.548.K 
d c u s patercur pr^cipue dicatur immortalis 8c inuif i -
bilis. to.5.575.0.588 l .m. 
vult omnes homines fainos ficri > fi tamen ipfí etiam 
velint: 5c quomodo hocintelligendum tom.3.574.^ 
m - g - ^ M ^ o - K . l - j j j . b 
d c í & Chrifti vna voíunras in faluandis hominibus.t.| 

Deo nihil perfedionis addi poteft. to .2,7/8-í ' ra ' t0 ,3 • 
594.d.c 
eique ex carnenihilacceflit. to.4.156.m.i6i.4 
ipfe venitad nos, cura nos ad ipfwm iré non poíTemus 
to.5.9o.c 
in Dei iniuriam quidquam facete quám graue fit. to,2c 
667. b 
vbi eius iniuria cft, vtilitas noftra rcfpucnda. t.3.184^ 



n dex. 
D^o credciidum e í lhnc iuramcnto t.$>6tf\e 
curiurecpcr feipfum. t . ^ú l^ . i .K .ó i j . a .C 'd 
Dco foli debeturfacrificium. x.$.64}.m 
& qua'eí'acrifíciiimrequirat. i t.4.28'7.g 
Dei paccis tiliidifFerentiain qno coníiílac. tom.5. 
49;-! 
Dtusomniagubernat,eiiirque virtiueGonfiftunt. to. 
4. S.m.y.a 
cunim mundi habecarqueomniafcit. to^.S.Lm.^.c 
eius pi'ouidentiaalTei'itur & compro-batur.tom^.^.e. 
i -
caiusfauorcvbiqi.ictutusquiselTe po te í l , & eo of-
fcrifo auilibiiUsefusmancrc. 10.4.18.a 
Denm qualemarbitretur qui redcfapit . tom.^.S^.g 
de co quid fides oftendar. £0.4.87.g.^C feq. 
vnus í3eusefi:,non tresdii. c.4.zó6.a 
vnus in tribusJ& tria vnus efl: oeus." 10.4.89.0 
quomodo vnus & trinuscatholicecrcdcndus.tom.4, 
8p.b 
& quomodo vnusií>«mitatcaSeraphim oíleníus.to, 
4 . i 4 i . e ) f 
ípiruus & rfiniras eíh to^.Sy.h.SS.g 
in Dcinatura nuilacftdiíTeníio. to.4.90.0.t' 
Deum vnumeíTc qui cunda crcauir, prima omniura 
cí lcredendum. t o ^ . j i . g . h 
cms eíl: non cospiHejícdfemperidem efTe, te.4.92.g 
Deura vnuniquarationefidcsafferat. t«4. l i j .a .b. i i4. 
a.b 
quemiudicem cíTefuturum credere quantum proílt . 
10.4.20.11 
cius vo!untatcm facere,cibus eíl iucundus. tom.4.25.f 
Dci & Domininomen quaredicatur, t .4 . i i3 .b 
cius varia aitribura, 10.4.115,!! 
Densextemporenoneftjquifecit témpora, tom.4. 
i i f . h 
& ante cum nihil eíl. to.4.121 d 
numquam eíl fine fapientia. to.4.122.a 
nobis patercí lpergrat iam. to.4.123 K 
ci omuia pra:fent¡a,etiani qua: funt futura. 10.4.114.1 
diueríiratem nonrecipit. 10.4.124.1 
femper vbique cíljiScnon tranfit deloco ad locum.to. 
4.15Ó.Í 
in co non eílíEtas. to.4,157.a 
in d c o quis ordo non í í tponcndus . to .4 .194^ 
in co nul luscí lgradus. to.4.i94.b 
eius ñeque dubitare eíl^ieque fallí,&: quarc.to. 4.205. 
a.& feq. 
Deum folum & creatoremrede dicimus, cum patre 
& filium dicimus. to .4. í85.b 
hominibus fecundum carncm copulatus eíl. tom.4-
187.Ic 
deloco nondecedit, & quomodo in nosdefeendere 
dicatnr. tom.4.191.ni 
íecundumfcripturx confuetudinem diííimulatfe ne-
ícirequod nouit. « t.4.zo5.d 
Deum corporeumcírcvndcquidamputent . to .4 .243. 

guando ei membra corpórea attribuuntur, quomodo 
intelligendum. 10.4.243.11 
in cius preceptooperationisefFedus eíl, tom.4.252,i 
Dcuslaudandus,non difeutiendus. 10.4.274.0 
quid fír,&an eialiquideomparetur. to.4.281.d.e 
curnon femper oranesexaudiar. to.4.5i8.a-b 
Deo fine Deo placeré nullus poteíl . 10.4.514^ 
íine veri Dckultuctiam quod virtus videtiireíre,pec-
carumeíl . ibid. 
Dco mcndaciumadfcribere nefas c i l . to.4.518,f 
Deum verum curnon omnesagnofeunt. 10.4.52^.1 
a u d c r c í l b o n o r u m j & v i r r u t u m o m n i u m . t o . 4 . 5 2 8 . 2 
<5¿au<5lorbonorum quse facimus. tom.5.420./C 
quando nobis patcr,& quando íit iudex. to.5.7.g 
fuorumnon eí l immemoríacnul lusobl iuifci tur . to . j . 
454.d.t.5.42.c 
Deo vero quimili tarsquidimpendatí ibí . t o m ^ . i ^ . b 

Deusquidaudiac. * rtó, i . ioj5.g 
pot iusvul tdi l igi ,qulmtimed. to.5.294.b 
omnia Deo plena eííc, neeperfidis vllum tutum cífe 
locum. t o . y . ^ f f . l 
ei túpfumusfubditicüm adueríísaliquibus vrgemurc 
10,5.232.111 
quantum líetetur depéceatore refipifeenre, de quantii 
doleatdenon refipiícentc. to,5.529.c.d 
in qux peccacoris flagitia í i t i n t e n t u s , ^ qux ducat in 
obliuionem. to.3.529.e.f 
quám fitadnóílrismaiismedendum patatús, tom.50 

tria erga nos arbitriofuo coílituta referuat, & quae ííní 
t o 5.550^ 
Deifo l iuse í lnunquampoeni tere , 15.249^.0 
quare nobis coinpaífus fír. 10.4.139.111 
peo hominibus omnia fa¿lus eíl. 10.4.140 g.h 
folus eíl íine proceí?u}(S¿ quare. to .4 .2 í2 .b 
abimpiisquantumuis í interudit i jnoncognofci tur . 
to.5.^77.a.b 
& car non nií iapiis cógíiofcatufí fimilitudine decía-
ratur. t ./ .377.c.á 
virospiosexnominecognofeir» to. j .380 m 
cur permirrat impiosmale agere. to.5,424.it 
inoperibusfandorum veruscffe Deusagnoíci tur . to . 

D i i paganorum térra funt, f.i-379.K 
deosdiuerfos veteris & noui teílamenti quidam hi t -
retici ponunr. to. j^.b.c 
deorum fióla miucula irrideí, Chrifti veraextollic. to . 
3.ir5.i.iC 
diiquidicantur. r.3.549.b.c 
deorum pluralitatemmorcgentilihíErctici quidam i n -
ducebant. tom.i.17 t.JC 
dti Thare,Nachor,& Laban idololatrarum.to^.zyo» 
a.b ' 7 
déos plures facercgentilis eíl error-. to,4.115.» 
d i igenr iumá fuis ipfísirriíí funt. r.4.472.i.K 
diis gentium aras non eíTeinílaurandas, Valentiniano 
grauiíllmis rationibus perfuadet Ambroííus.t.5.193.0, 
&• feq, 

deiras patris & fílii vna & eadem. to,3.2^8.m 
dexteranobiüorcorpor is portio. to.j.37.d.c 

dextera noílra & lini ílra quomodo feiant vel ignorec: 
& quid vtraquefignihect. to.5.i7.a.c.38.a 
dextera patris eíl filius. to.4,i85.b 
dextera perauariciam contracla}pcr elcemofynam ex-
tenditur: &: quomodo a Chriílofanetur. to.5.38.b.€ 
ad dexteram Dei federe foli filio darum.tom.4.189.c.d 
dextera DCI filius & Spkitus fauólus dicituf.t.4.257.b. 
C.16V.KÁ 

dextrocherium. . to»5.274.b 
diabolus aduerfarius eíl noílcr. to . j . ^ í .k . l . in 

per mentem in feripturis figniheatur. to.5. i77.d 
&c ceti magni nomine. to^.ó'é'.a 
diabolifemen peccatumeíl. t . i ^ í . K 
& femen eiusá femine Chriíli diuerfus eíl. ib id . 
diabolus peruicisimitatorgétiles cógregauít. £.1.87.! 
á principio in paradifo fuir. t o . i . n c d . f 
figura eius eíl princeps T y r i . i . i . n o . d 
eius malitiaad falutem prodeft hominibus. ib id .cd 
quaj ob viri fanóli virrutem, & patientiam clariorem 
reddiditjíSciuftitiani maximeexercuir. t.i.no.d.e 
co audore neces hominibus iuílis praeparantur.ibid.e 
diabolus nocensludx,cereros Apodólos coronauit» 
t o . i . n o . f 
orationibus fandorum cxpcllitur. t o . i . m . g 
iuíliscoeldlcm habitationem criperenequit. ¡bid. 
delides ac vitiofos ab incolatu fupcrnae poífeílionis 
auertic. ibid. 
tcntandi licentiam^non fubruendi copiam a d c o acce-
p i t . t o . i i ' i . g 
& quomodo tentandi hominis poteílatem det ilU 
Deus^ to. 2.740.a 

f i i i i 



1 
• m o t í t a t í t m hominem , mi l hic fiía fponte labatui'. 

ibid. 
t iusaí lot ía ad varia dclcdacionumgenera exquiren-
da. c o . i . u í . c 

i humano gencri ob inuidiam¡nitnicus eft. ibid. 
& c u r primo bominiinuidit . ib id . f 
quibusTattonibiis tkconie&uris exiftimauit fe pofie 
homincmprimum deciperc. t o . i . u j . f 
^cu rp r ius Euáíti adortus eíl. t o . i . i z 4.a 
quibus dolis eam deceperit. rb . i . i i4 .d .e 
qua: íapicnci? eius vcncna^iinm mundum difFuía.M. 
1x4.b 

-dusfapientíaimmaniffimis fcrísperíimilis. t o . M j i . f 
non íemper vcaper tushoí l isaggrcdi tur . tom.i . i24.b 
<[nomodo aliquando venenuminiquira t is inánimos 
noítrosinfimcb^. ibid, 
fíiulvis varp íque ttjodis h o m incm tencat. to . 1.1 z 4. b.c 
quem tcntH vtpcrdar. r . t . z j i . í 
ciusminiftcraliudloquitur lingua,aliud cordemedi-
tatur. ibid. 
diaboliproprium eílfallcrc. to.i.iZ4.e 
cius fraudes &tcntai:ioncs cognoíccnda; , vecauean-
tut. t o . i . t íC .h 
tentadones cius plena* mendacits. ^1.127.1 
diabolusidoiolatnareftauftor <5dnuencor,&air. co. 
l.ii7.b.tOo'-5So.l.3Si.a 
ciusmiuií ln falíarebus nomina impotmnt , q u ó n o s 
decipianr. tó . i . i j i .b 
quibus rebus Chrií lam rentare íitaufus. tom. i . i jp .d 
cur temporalia in tei-npcftate habeat. to.i.140.a 
voIuntarium,ís: non inuitum ad fe trahit íc ruum.to . i . 
313.I 
cur gloriara Chrifti videre non potuerit. to.T.tfZ.K.l 
ami í i t^uod lubuir, Sí in perpetuara a Dco cft ra ale-
didus. t o . i . j ó i . h 
hoftis communis eft omniura, & tamen homini fub-
diuis. ibid.h.i 
!iominemlsEdcns,rcliqua ctiam omnia homini fubic-
dalaeíit . ibid. i 
non raortCjfed pecna íempiterna condemnatus cíl. 
ibid. 
diabolus foenerator cft anima;. to. 1.58 4.e.f 
6c foencrator peccati. to.1.589.k.l 
quomodo mutuatus eft quod non accepit. to.z.69 j?.a 
cius arma qu^í inr . to . i .yor .e 
non eft fidelisvcritatisaíTcrtor. to.1.715).e 
& quomodo tentcf,&quomodo dcfcodat.to.i.yzo. 
a.b 
mimicifs cíl fan dis, Se defenfor adhibctur.to. z .7 zo.b 
fauiíTImusrcx cft. to.z.ycjj.c 
&malitÍ3Epra:íídct. ro.z.7i4.b 
quomodo vincatur, 10.1.734.111 
quos velletobterere. to.z.77Z.f.775.g 
diabolusfonum qu^ritjChriftus (üentium. to.z.Sn.c 
quomodo íníí<iiandi locus ci non concedatur.tom.z. 

in quo habeat gloriara* «0.2.877.! 
ípfeincencoreft ad peccandum, & idem aecufator. 
ibid. 
peiores fe difcipulos erudiuit. to .x .S^ í .d 
quos fupplantarc ftudeat. to-i.8c>(j.f 
cius mos in congrcíiu cura hominc , ve cura facilius 
"vincat. to.i .S cj€S.%p7,g 
qui^usnos ügerhexibus. t o . 1 . ^ 4 4 ^ 
efcadiaboiiqus:Í5t. 10.2.1003.0 
quantasnobisparetinfidiast t .z . ioiS.l .m 
quomodo fitdcbcliandus. 1.1.1054.a.b 
pcrfequkut Chrif tumíni iobis . t . i . i o j i 2 
in quibusciamaucrit. í o . i . m z . c 
ad eiusafturias fuperandas Chdfto duce opus erat.co. 
^ . jp . i .&fcq . * 

laquci diaboH qu im muId ctiam in virtutis ||lJai0.t0o 

3c i quo,ac qua raíionc dirupti. t o ^ g o J t k 

ndex. 
quibus qollumnoílruíninrérci 'cnon debemus. t o . i . 

cius mal i r ia&iní id is contra bonos &religiofos. t.3. 
óo.g. t .5.4i .e 
diaboliftudium feparare bonos abvnioneEcdcí i ic . 
to . j .^o.h 
& animas de mcritoruragradu ptíecipitare. to^ .^ i .c 
Chrifticorporcinfirmo taraquamprarda obieóta ca-
pruseft. tora.3.60.i 
& fuis laqueis captus. ib id . 
ca rationc vidus eft,qua vincere pntau¡t.tora.5.435>.iiC 
adracl íora tendent ibusmáxime infidiatur. to.3-ói.b 
Chrifti fame ladatus cft ad cura tencandum. to.3.0 i.e 
cius precipua tela tria. t.3 .6 2.a 
cognouit Dcum venturum, fed non per hanc inHrmi-
tatcmearnis. to.}.6z.b 
quamaftuic Chriftumtcntauerit, ibid.c 
cius arbitrio nihilfaciendum. zo.$*éíX.6$.g.h. 
infirmus eft,ncc deiieit nifi volen tem. tO'3 .^3- g 
feripturas citat non vt docear,rcd vtívdlat. tora.3.03.11 
quomodo fsculatium dignitarum poreftarera habeat 
t o . ^ . ^ . i C i i 
rfffiftcntesfrequcntius tentare non audet. t o . j . ^ . b 
aíhite q u í d a m primus nuntk'r^vt terrori ¿cadmiratio-
nif i t . 10.3.70.0 
cius natura non cft mala. tom.3.7o.f 
vtmentem cxpugner>prius carnem aggrcditur.tom.3. 
y i .h . i 
eiuspoft Chriftiaducntumimbcciilitas. tora.3.107.k 
cur cipermiferit Deus,v t horainis faluti poífit infidia-
r i . ibid. 
in vexandis peccatoribus Dci minifter eft. ib id . 
diabolusimprobus magifter fraudem veriratis fpecie 
regir. to^.r/S-a 
non poteft lecalircr vulnerare dum graiiarafcruamus» 
to.j . i35.f 
í incDei permiflíone nihil noccrc poteft. 10111,5.14 3 ,g 
ciusporentia non timenda, fed Dci oífenfa. torada 

peccatores tamquam mancipia vi l i prctio addicit. 
ibid. i 
propterpeccatahominumpoenam fuftinebir. tora.j.. 
i j i . g . h 
natura candidus,pcccato denigra tus cft. , r-3.i77.d 
diabolusantichriftus Hicrufaiem ,ideftanima: oppu-
gnaror. €0,3.104.1 
quieitradantur. 50.3.145.(1 
ad peccatum cxplendum adiuuat. ib id . 
rebus Iicit¡sillicitevtvtamur,ftudet. 10.3.14^.1! 
red i ordinis perturbator cft. ibidt 
non audet prohtcri,Ego fura Dcus. • 10.5.247.1 
Chriftum tentans non cft aufus dicerc , H x c omnia 
mea funr. ibid* 
cius tyrannicaprxfumptio fuis finibuscocrcetur.ibid„ 
bis á Chrifto vidus,quostcncbat amifít.ioni.3,155.K 
dum Chriftum tenet,oranesamiíit . to.3.i59.K 
ei raagis quára Dco credidir Adam. to.3.170^ 
cui fub fpecie idolorum ícruiebant homincs . t o . j ^o . 
b.jSo.K 
ciusinuidiaraorsfadaeft. to.j.zyo.c 
qua in nidia lex nocuit qua: profutura erar, & eiufdcm 
aftutiamifericordia Deicxinanita. 10.3471.c 
quomodo in carne crucifigitur. co. j .i75.h 
noftrisarmisnos impugnar. r . j . i y / d . n i 
peccauit in Chrifto cum illum innoecntem occidit.to. 
3.i78.f.z87.g 
diaboluseftpcccarum. t.3.179.g.zSo.l.m.182.3.187^ 
& quarc peccatum appcllctur. t.3 .iSi.d 
cius impulfu omnís concupifccnda operata eft in ho­
minc- to.3. i8o .K.! 
curhomines fubtiliter poft iegcm fefcllerit» t o m . j . 
180.I 
cius iracundia vndecontrahomincm exaríeríc tom. | , 
280.I. ¿ S i . d f 



curdicatar momias antclcgem. to.^.z^o.m 
non tentar eos, de q u o r ú poíTcíIione tñ. feturus. ibid. 
d¿ conrra bonos tantumpugnat,quiamalos tenetca-
ptiuos. t o ^ S S . g 
vnde occaíioncm inuencric homines infedandi. to.3. 
181.d 
ciusinítin¿buprohibirá admitri thomo. ibid. 
peí bonurn hominibusmalumoperatur. 10.5.18 i . f 
nomineinimiciinreliigirur. ro.3.181.3 
& vndeapparcarinimicus. 10.3.182.3 
inuenkoccafionemopertndihominibus morremper4 
Icgem. ibid . 
morrem horpiniprocurauiteriamanreIegem,cxcepra 
prima cauCaAdaE. ibid, 
maiores poenas adinuenit hominibus poftlegeapud 
infcrosjvbi ell: mors fecunda. ibid. 
c i u s inu id i aquomodoá Deoreiecta. ro.3 282.C 
accedir ad carnem qua(í ad fuam Icgem. r.3. ?.83.K 
per fubieíflam íibicarnem fuggeftiones malas ingeric 
anima:. t.3..z8j".c 
& per carnem fallir. to,3.275,11 
ciusecntationibus tidearmaci repugnamus.t^.zcjó.g. 
h . 
diaboli a í lut ía^ret iam electos pollitfeducctc.r.3.25 6'. 
K . 
eius cafusirreuocabilis. v t . j ^ i o . f 
&characler eiuseftimpeenítenria. 10.5.455.! 
eius Hgura ell ferpens. ^.3.378.6 
diaboius loquirur in membris fuis. to'J'459-g 
ei nihil profuir diuina myfteria nouiíTe. r.3.593.a 
fubnliscftin infídiis. 1.3.417^ 
princeps diciturpotcftatiSjSc cur voceturfpiritusaeris 
to.5.495.i.k 
cupir v r homines íemper male cogitenr. to.3.507,! 
eius mors qua; fir. to.3.542.a.b 
q u o m o d o á C h r i f t o íitalligatus. to.J.475.a 
curdetinear hominesin rerum rerrenarum medirario-
ne. to.3. J43 g.544.g.h 
veris immifcct falla,vt decipiat. to. 3.562.a 
v idusc í lpe r id ,perquodporef ta téhabebar . t - ^ ú i u b 
cumalraíapuic apoftarauir. to.^^iS.d 
eius peccatum fuit fuperbia. t .4.97.f 
poteftacem filii Deiagnouit. to.4.i49.c.d 
dediuinicateChriftidubirauitsfed tandera as-no uit. 
to.3.i7.e.í: 
quamramencerro noncognouir. to.5.55.d.c 
fortibuspuíilluseft. 10.4.235.136'. 
occaí ionedelidi imperiummQrtts in vniiicríispecca-
toribuseftrortitus. to.4.?o2.d 
nox exomnium peccarorum* tom.5.2.d 
diabolimaliriainfeorpioncadumbrata. ^ .5 .424 .^ . ! 
fiIiosfuosamar,vr perdar. to.5.<52.c 
diucrlls modis rentar. to.5.zo5.f.207.g 
quotar í ibushumanumgcnuspctucr rcreconctur . t.5. 
2^7.K 

TcmpervjgilatjVt perdat. to,f, 537.0 
pcccatoresinterficeretíi Deus pcrmir tc re t . to^^ ' . a . 

diaboius feptemeapitahabere deferibicur , &quidca 
íignificent. to.5.458.b.c 

Diaconi quales eíTe debeant. ^.3.578^.10.4.38.3 
cuangelizarepoíTanrjfcdfinecathedra. ^3.504.! 
corum ab Apoftolis ordinario. t o . i . i 27 .g 
diacoais Dominiciianguinisdifpefatiocommiííacft . 
to.4.32.1 

Dialedicadiuitiisvcrborum fluir. to.2.^95.1 
quam vimhabcacfecundumphilofopos. to.4.i i7,c.d 
dialcdicorum gloria qax fit. to.4.297.e.f 

Dianae Se Hippoly t i fábula. 
ei cur equi facrificentur a gentilíbus. 10.4.474.6 

Dibongadapia i iumrcnrar ionumíignif ica t . tom. i^Si . l 
dicendaquomodo examinare debeamus. tom.¿.825.g 

didafinefadis plerumquenutant. to.3.95.c 
didrachma á Chdfto íb lu tum,&in ore pifeís inuentum. 

Index. jp(J 
myíliceexponituro r CO.3.75.C 

dies viginti quattuor horaium fpatio Dei verbo 5c lege 
definituseft. t ó . M j . i 
áíuceinchOar,in lucemquedcíiriir. tó . i . i í . í i 
& datuseftadoperam. tom.3.453.a 
dies duplici modo accipirur. t o . i . i 8 i . i .X 
dies nox fibiinuicemeedunr. to.i .49.b 
dies aliquandovirum>&noxmulicremfignificat, M» 
181.h 
& aliquando dics vitara hanc,& nox morrem. rom.5, 
6i .d 
diem bonum quis haboar ,&qui í in td ies malí.rom.2* 
595.a 
dies homini? alius,&alias Chrifti. to.2.738.K 
dies Dominimagnus &:pr^ciarus quisfít. to. i . ré .g. 
55-b 
& qua rationc magnus & iíiufttis. 10.2.780.31 
dies Domini definituseft. 10.3.352^ 
dies Domini cur dies refurredionis Chriftipraececeris 
dicarur. 10.4 779«d 
diesfeftus Domini quis íít. 10.1.152.6 
dics-quibus íitfemper. to.2.5>8/.Ii 
quem diem viderit Abraham. ib id . 
dies carnalis Se fpirirualis. t:}.66.z. 
dies gratiaminrerdum íignifícar. r.5.67. 
dies vnus totum tempus>&fasculahoras.ro.3.i<;7.g.h 
dies iiiyll:icus,cuius horx duodecim Chriftiis & Apo-
ftoli. r»3.i57.h.i.K 
dies peccari confuíionis dicitur. 10.4.407.1* 
dies ira: cur dicarur. to.3.149.b.ero 5.439.1.111 
dfesiudicii mak dicitur. t . i n i é . c 
6¿quaremalaa Dauideappeiietur. to.2.754.! 
& ab ipfo iudicc. to.2.755^ 
eademacerbiornobiseft,quamtimemus. to.2.755.3 
dies iudicii & monis pararos nos debet inuenire. to.2. 
905.a 
diem iudicii quis expeder. ro.5.335.1 
in die iudicii nihi l erit occulrum. to^.353.b 
iudicii dies cur ab A portólo pro peeíTedicatur. tom.j-
368.I 
qui dies non veniet vfquedum impleatur omnisnu-
merus iu í tomm. r.5-4i4.d 

dies dúo generales facra!feripturar, heri nimirum3& ho-
die. ro.í .420.c 

- dies vit(j hominis curbreucs &mal ign i . ro.i.53.b 
propter peccarum breuiorcs quam anreafadia Dco. 
10.2.739^ 
&curpaia;ftrasappellentur. 1.2.738.1.111 
dies immaculatorum cur nouerit Deus. to.2.59/.b 
d i e s & n o d e s í u n n n hacvit3Jina:temafolidies.to.i, 
758.h 
diesiftius mundiquaremali. ro.i.755.b 
diesin quibus neus magna eft operarus. to.2.779.d 
dicsantichnfti crunr dies perfidia:. to.2.78o.c 
dies dimidii ibi ,vbi anrichriftus. r.2.780.c.d 
dies vira? aererna: funr & permanem, non prxtercunr. 
ro.4 $6.\.m 

diHidentialudasorum. to.3.308.k-I 
diffidendum non eft depromiffis Dei í iadhuc tardanc 
to.5.328.g 

digamum non poíTeordinaripreíbyterum,ñeque epií-
copum^cnci i ium Nicamum decrcuit. ro.5.24<5.b 

digicusDeicurappeilcturSpiritus í andus . 10.2.795.b 
to.4.255.11 i .K 

dígito feribere Chriftum in rerra quid fignificcr.tom.4 

dignitas conremptibilis eíTet fi non haberet fubiedos.to. 
3.390.a 
cam perdidifTepropeníiuscíl malura, quam non ha-
kwiftQ. to.3.25>7.b 

dignitas Apoftoiorum. 10.5.419.1.1^ 
dignitas omnium ordinationnra eftinepifeopo. to.3. 
34í.d 
dignitarisepifcopalisfigna. co.3.577»a 



Ind ex. 
^ígnitas ecckfíaftica quomodo¡confcrn debcat. to. 5.. 
585.4 ' 
d ionkatwmacl i i i in t í l ra t ioquampei ic iuoü. tom. j .^ . 
h . k . l ' % 

d ign i&ind ign iopcnbuse íhduna i r . t o ^ . i y í . h 
¿i\cd:lo timorem exchwlif* tora.3.77.c 

dilcdio iniraicorum rarionibus Se exerapiis fuadetur. 
to.5.88.m,&r feq. 
diledio Eccleius erga Chnftum,Petii, Pauii &c. dilc-
¿l ionemaíor . ' to.3.ioi.e.f 
diledio crsa Dcum ex aratiae muiicrc. i o . j . i o z . c 

• diledio Dco i"cddcnda3cui alind di^iuim rcddcre non 
polla ra us. ibid. 
diledio tirmi Chriíliani nullis vinciuir roimentis.t.3. 

diledio Paaliergaludasorumgenus. tom.3.29^.111. 
é 3Mdi, y ; • ' > . ; . 

di ledio inter Chriftianos,qui ftatres appcllatnr,qua-
lis. 

to.3.3i7.c.d 
t.3.322.a 

ibid . 
ibid. 

to.3422.b.c 
c.5.4^o.g 

í diledio proximi. 
farisfacit pro ómnibus mandatis. 

'. pe r íed io iegiseíl. 
di ledio iniquicatis iníquitaseíl:. 
di ledio iniraicorum. 
dilcdionisDeus cít Chriftus. 
diledio Chtifti fuper tcicntiam hominum. to.3.jo2.a 

áiligentiaianuaeíl veritatis. t.3.3.4. 
, in facTarum literarum ftudio neceíTária. ib id . 

in diuinis mandatis exequendisadbibenda.tom. 5.131. 
»rh4i .* f o • v;'.4 :;,mv u k «i 

diligcre quis veré dicatur. r . i .988.f 
diligereamplius e í lquám cuftodire. to.2.1075.a 

' djligere&amare verborura vis in reíponfione Petri 
coníideratur. ro.3.235.b.c 
diligtTcaliquid benc,& aliquid bene obcdilTc^in nobis 
«ft. to.2.993.I 
ejiii 4i l ig i t qu o ra o do facial impcrara ,&q«omodo qui 

. tirner. t o . z^Sy . f 
diligerc Chriftum quid íít. to.3.3ió.K 
diligereinimicumquidfir.. to.$.izz.c 

. diligerc quos magis debearaus. t o ^ . j . c . d 
-di l igiápiur ibusbonum de nobis eft tcftimoniunl. to. 
...4.4.7.K, 

diügcndi vim non minorcm habet gratia quám natu­
ra, . to.4.5ec 

diluculoicumrurgimus3quidnobis faciendum. tom.2. 
/ i48 .h.i . 

ciiluüium Noecemporemontesabfeondit. tom.i .zp.b 
iniquitadbushominum eiladfcnbendum.to.i.^o.X' 

ciuscaufacíl corruptela. to. i . iyS.d 
cur quadragiiuadicbusextitcrir. to . i . iS i . i 
typns fuit purgationis anima: no lira:. to.1,182.i 
Refigura baptiími. 10.3.205)^.10.4.556.^.357^1 

' ciirvei:nofuerictempere. to.i.18 t.m.183.a 
&currexcentenmoNoeanno. t.i.iSj.b.c 
eodem menfcjcodemque dieccEpitiramínuijquo.coe-
piterLMnpcre. to.i.iSy.f.iSS.b 
vigerimoícptimodiemenfis Aprilis ccepir. to.r.iBS.a 
quoanno a mundicreationeccepit,acdcfiir'.to.i.ic)!. 

-"idve . j p i j h h ^ i i - f r b m i h i v ' á í ««n i xt^áif^sh 
turaDcoitcratum non fuit. to.i.195.^.1 
di-luuium Noebaptiímu.s quidam fuit. t-5.43.i 
di lnuiun^mundiíanguineinquinati ablutio. rom.5. 

• diluuiummentisacrcnfusdefcribitur, t o h i S $ é , e 
Dmdorusiaqu^putauenceí rcbeacnudinem.rom.4.41. 

;enisLaertiiloci.tom.í.5i4vm.tom.5.89.a.to.4.8.m 
r J4i-a, to .5 . i4o.g.h 

DionyííusAreopagita. to.5.u8.e 
Dionyíi iepi í i :opivir turesa<:meri ta . to . / .246.£247.2 
& quanta pro fide fít paífus. foi¿ 
in cxÜio raortuus p r o p ^ r i raartyribustitulo ornatur 

tom.5.247.h.i 
Dionyiiustyranusinamícitiamadfcifccrcvoluitdiios 
Pythagorcos,quos morte daranauerat. 10.4.77.6 
idem louisfimulachrumij&aliorum deorumfpoliauit 
to.4.472.k.l 

Jit&VKW. • t0.4.494.d 
difeeptatio non habet gaudium. 10.3.326.1 

difceptatioquareí&vbi vitanda. 1332^.5 
& qualis eíTc debeat. to 4.16.111.17.3 

difcercprascecerisnihilmagisdebemus quám tacere, ve 
. poí f imusloqui . to .4 , i . f 

difeendum eft quod doceamus:& dum docemtis}difci-
mus. to.4.i.e 

diiceílíojdequa Apofl:oÍus,expIicaiur. to.3.204.g,h 
difeipiina quid faciat. to.2.777 -X" 

diíciplinaoccultorum quanta fít. to.2.8io.h 
difeipiina magis quám astas moribus affert emenda-
tioncra. 10.5.251.11 
cius muítiplex diuifio. to .2 .9j i .m 
difeipiinaíinefeientiamoleftaeft. to.2.952 g 
contraria eft infolenria;. 10.1.431.0 
difeipiina; modus interauüeritatem & indulgentiam. 
10.5.175^1 
difeipiina Dominica hilmilitati ftudendum tradit. to . 
5.31Í.Í 
difeipiina Chriftianaabinitio eft. ro.;?.344.1 
(Scciusfummainquofít. t./.380^.581.1 
difcipliníe ab hominibus inuentx verborum quxrunt 
compoíi t ionem. 10,3.341.f 

difeipulitepore paíI ionis& refurredionis Chnft iquid 
facerent. to.2.757^ 
difcipulos feptuaginta cur binos Dominus miferit-to. 
3.128.g.h 

difcipulorum Chrifti d iui t isauroprct ioí lorcs . tom.3. 
129.0 
difeipuli dúo cuntes in Emmausqui. t . ^ . i ^ i .K . 
difeipuli derefurredione Doraini dubitantcs, non ta-
tum Pctrus& Ioannes. 10.3.233,0 
difcipulorum perfedio gaudium eft & corona magi-
ftri. • t o ^ . ^ 6 . h 
&corumabicdio magiftri eftdetrimentum.to.4.5 i.í 
difcipulorum certaminibus illuftrcs & praeftantes v i d 
magis quám fuis vincunr. ibid. 
difeipuli amichrifti laudatores erunt vi t iorum. tom. / . 
445,a 
iidemranisaííimilantur. to.5.459^ 

difeordiaexorclium cftiniuftitix. tora.3 522.a 
difeordia vitanda eft. t om^ . /o j .g 
cius fibra: quorfunl ftatira amputando. • tom. 1.211.F. 
212.a 
c¡ nccampla fatia cíTe poíTunt. t o . i . ^ o . k . I 

difcurabcrcj&recumbcredifferunt. - to.3.114.b.c 
difparcs fide & dcuotione charitatem communcm ha-

bercnonpoíTunt. 10.5.232^, 
difpenfatio pr^dicationis cur olim conceda fít iis tan tum 

qui ex Hebraifino ad fidera conucríi eíTent. tom. 5, 
49}.cl 

difpenfatorfidelis. to .3 .5 /2^ 
difpenfatorcs Dei facerdotcs funr. 10.3.147.1.111 
difpenfatorcsdiuini verbi adquíe tencantur. t.4.577. 
K.37^K 

difputationes híereticoriim verfuts diligenter canendír. 
10.3.128.m.129.a 

diffeníio & pugna non cftá Deo. to.3,172.1 
diífcníio fratruminimicaeft diledionis. t o ^ ^ S ^ . f 
diíTeníio viri & mulicrisgenerat interdum fornicatio-
ncin. to.$.$64.k 
vbieftdiíTeníiOjnihil eft redura. C0.3.584.Í 

• diíTentiens inaliquoáveritacc carholica alienus eft e 
numero fideliura. W.$.i6¿.b 

diffimilitudinis vocera in filio Etei horrent catholici.t.4. 
;117.d 

diííolutio corporis nonaffort triftitiam iuftis. to.3.278. 



Index. 
diílíndío qualis ín Trinitatc» to.4.i70.d«c 
diftradio animi & aíFedus ex variis ftudiis & curis. to.3. 

diuerhcasplurcsfacit. to.4.1154 
diucrfum 8c contrariuraquomodo difTerant. £0.4.405., 

g-
diucsimprobus &auarusquamdeteftabilis. tom.i.6}Á 

quis verc fie diucs.co.1.149.b,to.4.44i.a.to.5.i49.c.f 
254.d.c.i55.g.h 
diueseft quiíuftuseíí. to.5.ii(>.G 
diuesanguftaturcxabundantiai toj.88.m 
omniafe pecunia vinccrepoíTcarbitratur. tom.i.ijS.i 
diues morcuus nihilhabet* co.t^&.l 
dmiremcurditcmincerdum vocenc. to.i.55j-i 
cius^aruradcícnbitur. to.i.jjj.i. 5/6.0 
diues fuá dcftruicdumnercítactcrna. to.l .y^.K 
diues qui probari Se commendari poffic, raro inueni-
tur. to.i.yj^.a 
diues fidei diues cftDeo* to.i.$6o.b 
diuite in Domino n ullus cft ditior. to.a.^Sy.d 
& quis diues fir ante Deum. to.f.154.0.1$$.£ 
diues naturam non recognofeití co. 1.584^ 
humilitatemrupplicationisnon miferetur. ibíd. 
nec precibuSjneGlacrymiSjneceiulatibus mouetur.to* 
1.5 84'a 
duraiuratquódnonhabct,periunolígatur.to.2.584. 
a. 
dequolucrum qu^rat. 10.2.593^ 
diues arrogans 8c íuperbus poft fe rciicic fermones 
Dei. to»2,í5>8.i 
diues in fíeculo fícut cedrus in níontcaldílímo.tom.i. 
yog.l .m 
piura habet vnde á diabolo tentari poffit. tom. 3 .íjj.c 
diuirís cpulonis,Sí Lazanpauperisdíípar exicus.to.2, 

diues epulo quihabuic confolatíoncm in Í£culo,íEter-
namamiíií. üo.2 ^ójéf 
diuitis epulonis parabol3,potius hiftoria tradatur.to. 
i . i74 .b .&req. 
diues epulo &pauper Lazaruŝ  myftice harrecicus 8c 
catholicus. co}.i74.d.c 
diuitis filium non adit Chriftus/cruum adit,6¿ cur.to. 
5.91.1 
diues auarus criminoíiot* 10.3.87.1 
& paupereft,ac totius boni egenus» t o . s ^ i . K 
diuitcmaliiseíTejquámíibijprxftantius. tom.4.43.111 
diuitis auaritía&infelicitas. to.j.SS.m 
diues recordad deber, quamfit de bonisa óeo fufee-
ptisrationemreddituruSó to.y.S .̂e.b.c 
adoperamifericoidisadimplendaperfuadetur* to.5. 
jo.c.d 
longos fibi promittensannos mifericordi^ opera dif-
fert. 10.5.92.1 

to.5.94.b.c 
10.5,92.1.111 

tom.j.2 45>.c 
tom./.izi.i 
£0.5.255.11.1 

quomodoredecamelo comparetur. 
ciusexcufatio refutaturi 
diues quis fitin Ecclefia. 
diues non efl: quialiquoindiget. 
diues fuit Elias, 

diuites non abundanr,quia multis indigenr. to.i.99.g 
&quííintdiuiresegentcs. to.i.$6o.b.c 
a pauperibus vultum auferunt. tom.2.584.a 
&adpauperesoppnmendospronifunt.to.i./48.d.c4 
549.g 
diuitum cupiditasiníatiabiiis. to.i.2t2.b 
diuitesadmonentur. tomti.99.1i 
& eorum infana: cupiditatesreprehenduntur. tom.i. 
j48 .45j i . c i 
quarationepauperesdieantur. to.1.54^.1.559.1 
diuitum horreainiquitatisfuntreceptacula, non pie-
tatisíubíidia. £0.1.554.^ 
corum ieiunia redarguuntur. to.i.5j<j.e.f 
curmiíeram feruitutem feruiant. tom. i . 5^0.h 
diuites cuftodes 8c rniniftri fuarum funt facultatum, 
non doraini. £om.i.559.f.to.5.89,b.c 

diuitibus quid magís refonct, & quid ipfí aUílire nott 
poflint. to.2.935.c.cl 
diuites multi quid putent. to.i.pSj.c.f 
de elcemoíynis fuperbire non debent. tora. 4. $oi .£ 
corum mores & íuperbiíi. t o m j . i j + . & c 
diuitum cadauetagrauius focteht quám pauperum. 
to.x tjS.d 
diuites immifericordes. tOi3./88.I.m 
diuitum hofpitíura non elígít Chnílus/ed pauperum 
10.5.209.3 
diuites myftice appellantur Iuda:orum populos^sre-
tici&philofophi. £0.^.87.^ 
diuitum increpado. £0.4.11.i.iC 

ditior quis, Achab,an Nabuthe* t©.¿.%tf Á X 
ditiusnihilfapieds affeótu, nihiiquemfipiennsegen- . 
dus. £001.5.255.1 

diuiderehaereticorutn cft. to.j.8.k.l 
diuidere Chriftum quid íiti 10.5.^40.m 

diuidui & indiuidui rano* to. 5.22i,c 
diuina humanaconfucrudinc xftimans errát. tora.5.1^» 

K . 
diuinis humana & fragilia non funt comparanda.to.j. 
41.^.^0.4.15i.b 
diüinahumanis pr?fcrcftdafunt.to.3.i2(í.f.i3i.i.i49.a 

diuinitas in Chnfto i paflioncimmunis. tom.3.i05d.mé 
I48.K.2I2.Í.220.Í*K 
qua: morti non potuit cíTe fubie£ta.tom.2.845.g.£o. 3. 
223.1.t.4.97.b 
& quomodo in morre Chriftife habuerir. t.3*223.1.to*' 
4^7.b 
diuinitas ChrifticopíofcadftruÍ£ur.£om.3.i9.i.K.l.m 
ao.g.h 
diuinitas vnatriumperfonarum. to.3.i9.K.l.m.2i2.h 
diuinitaspatris 8c ñliiinnullo difcrepat.to.j.jS.e^i»^ 
b*to. 4^14.9 .̂147.1 
cuíusaequalitas copiofeproba£ur.£o.3.io.l.m. &fcq. 
8c qualis He inter patrem Se filium diuinitatis vni£as.t* 
4.164.1.01 
diuinitatis fubftanda non videtur. £0.3.41.2 
diuinitatis vnum velur corpusindiusiduum & regnum 
£0.3.157/ 
diuinitas ín Chtifto deleóladoncm non influebatj vé 
pateretur. tom.j.iii.J^.l 
a Chrifti corpore mortuo non receíTír. t . j . n á . z 
diuinitatis vnius non funt gradus quasrendi. £om.|0 
200.m 
laudibus noftris non augetur. to.4.111.112» 
diuinitati nulla acceílio aut diminutio fa&a exaítum-
pta carne. to.4.15 6 .m.i6i .d 
diuinitas in Chtifto crucifixa non cíl,fed caro. tom.4. 

nec furbarain Ghrifto,fed humaniras,& quomodo. ta 
4.ii5.m 
diuinitatis 8c carnisin Chrifto diftindío. tom.4.i58.c* 
d. 
diuinitas gradum ncfcit,nccloco & tempore circum-
feribitur. to.4.i4i.d 
íimilitudinemnon recipit* to.4.i6i.b.c 
fíulla temporummomentaprasferiptahabet. tom.4» 
í85.e 
diuinitatcm pa tris & filii quomodo feparent háíredd 
£0.4.177.0 
diuinitatis & carnis non funt legitima confortia» td*I» 
515.a 

diuifanon permanent. £0,3.8.111 
diuiíio inter fratres 8c agnatos qua fit ratione facicda.t.l* 

212.a 
diuiíio falutaris vbi vitia confpirant. tom. 3.! 5 o.c.f* 
diuifio parentum & filiorum^ de anima 8c peccads 
myftice explícatur. £001.3.150.! 

diuitia: multas excitanttentationes. tom.i.^.lv 
miniftetium exhíbent ad culpam his quicis vti nef* 
fiunt. com.2.6j6íá 
indiuitiísfccqucntioruncationisillccebra.t44.2^*b 



p Ó 
qo^mulca.habcnr vitioi-umle icc i iia. 1.3.87-^ 
& niuiimcntanint vitiorutr . t o . j ^ í y . h 
a uato n ec b o n £e 1 u n r ,n ec fr u Ct U o fas. t o. 1.1 i8.f 
c irum abundancia non contineturhominum vitajfed 
v í a Lite ac h'de, to.7„ 14 i . i 
nuiitosrcddidcre íiipcrbos. to.i.zo4.e 
tliuitiírdiótffjquóddiuidanrmcRíem. M . i í o . d 
iniuílisnilii! proíunt . to.i.j55.1i 
h pauperíbas diítribuantur,debitorem nobisefficiunc 
Dami. 10.1.554.111.555.a 

) ^b i funi recondcndcE. to.1.554.111.555.1 
, áiuirias qui nefeitpauperibus dí(pcnfare}is fermis non 
dominiisíliacameílfaciiitaíiim. to.i.$6i.g 
quave Jicantiír.ab Eccleuaile maluslanguor: & q u ó d 
d!Íiendunt9& non cxplent. ro.2..66o,d 
diuiti^peccatorisquarefugiend^. t . i . ^ ^ i . d 
tamquam fenum areícunc. ío.i.éSé'.a 
diurna: non aecuíamur/cd diliitic peccatoi'um)& qua-
re. to. i .óp^.K 
eascontemncnd.iscírepulchreadixioncmar.to.z.741. 
h.i.to.4.5 b 
diuirix rerreníí-negligendxo . to. i Soy.b 
q !^ citiusabici-ejqua'ii venetinr. i o . i . % i $ . K A 
diuiciarum abundamiara cur Deus conrulerírpecca-
toiibus. to.i.SjC.d 
edSconrcmuere magnum.,rcdrarümeft. tom.2.93^.0 
de q u a ni íi c a d 111 ir a n d u s quicascontcronic. C0.4.28.I. 
30.b.5i.li 
diuitiiu grane ten ta tnentumet iam pauperras. 10.z. 
9 4 i . l . m 
laqueas funt diaboli. ' to.2.ioo. | .d 
caruralaqueus índam ftranguíauk. to . i . ioo j .d 
dinit i íerum incensé. tom.5.58 f 
ac térra; huiusfudbus&tineis obnoxias.tom. 1.1105 a 
taidemeapilliscomparantur. to.5.zt8.c.d 
carura fuperflua parum proí i in t in hac vita, toni.5. 

i ' • ' } ' 
onert magis funt cmn habentur,quam difpcndio o i m 
ciogantur. 10.4.5.3 
qüás DO-miniis ncn vult fimul cffundi, fed diípenfari. 
rom.4.2:5.m 
diuitias q u « mala fequantnr. to.4.zi.f. zz.a.jy.c^i 
diüitiarum CGngtegandarumftudium reprchendicur. 
10.3.144.111.145^ 
alienas á n o b i s r í i n r , & p r s t e r n a t n r a m . 10.3.171.11 
non vt propriae Dco da££E3fed ad communcm vfura. 
10.3.171.1 

^íiúit i^ iargiendas funt.vt Chriftumlucrcmur. ib id . 
diuitiíE non funt vituperabiles. to.j.25o.b 
iicc oilinescriminofe. , to.3.i74.c 
non natura íua ma l^ ícd ex malo vfa. to.3.190^ 
bonas 8c laudabiles funt,íi quis eis v ti feiat. 10111.3.87.1 
adiumentaí imt virtirtis.,&: quibus- ibid. 
veras diuitiac qux fuu. to.1.141 i 
& multa deiis. . 105.254^.6 
angclorumdiuitia 'quaeíint . to.z.iio5.b 
diuitixfpirituales non íecus ac carnales diftribuend«. 
to.3.t5?i.g 
difcipulorum Chriftidiuitiíeauroprenofíores. to.5. 
129.6 
diüitiarum gloria 'quxiinr. t.j.302.a 
quaredenturhomini. to.3.44 z.c.d 
casbabens Casíarieftobnoxius. 10.3.199.11 
dimtiae mifericordi? Deiqua: fínt. to.3.49<j.h 
& quas íint diuitias fuperabundantes. 1.3.49^^.1 
diuitias coeleíles acquirir penuria tolerara. 10111.3.530^ 
dimú(¿ pariunt negfigentiam íalucis. 10.3.561.3 
ci fqucf tudendumnoneí l . t o . ^ i S i . i . K . l m 
dhúúse fpinas funt. 1.3.63/1 

,qu^impedimcntofuiitbeatitudini. 10.4.44.11 
e a s m a g n i h e n a b h o m m i b u s v a u s e í l v f u s . t o m . 4 . í o , 
h.i 
cupidkasearum qukn rlr no^¡34 Í0.4.60.Í.K.I 
diuit i^onen funt lilis vti neftienti. to.j.2i8.d 

ndex, 
in earum abundantia continenter viuerelaudabile eft, 

iniisnecadiumentanafcendi,nec impedimenta in funt 
moriendi. 10.5.224.1 
í l iui t i íchicrel inguuntur ,folanoscomitabitur fides. 
to.j.249.d 

. inquo fita fíe earum pulchrirudo. to.j-.iz^.a 
& de earum vanitatc. (0.5.249^.0 

diuortium diuina lex proliiber. to. 3.172.I.&fcq. 
diuortiumfacerécieganrerdiflaadet. tom.5.i72.i .k.l 
eius materia ad fidei coniugium applicatur.to.3.i73.b. 
c. '. . 

doccrc alios vt retfic viuant,& Dcuracoían t , legis natu» 
ríeeft. 10.3.269.6 
doccre neniopoteftnifiintclligatur. to.3.39j h 
docer incraoeí l quinonege;udumviui t ,q i iá tum]ibet 
profecerit. 10.4.1.6 
ad docendum nonomnisidoneus. 10.4.^10 b 
docendi officium cffugcrc non poteft faccrdos.to.4. r. 
a.b , • 
docendi iludió dum vacamus,difcimus. 10.4.1.6 
dpcendi qualitas. 10.4 .467^ 
docil isquisí i t . ibid, 

dodorbonus q^uis. to . 2.839^ 
dodoris voce,vcrbum in hominibus confecratur. t j . 
34. f 
ei oratio & feientia ncceíTaria eft. 1.5.^4^ 
dodorScminil ler in Ecclciia miituis officiis fe adiu-
uant. 10.3.135.01 
«iusofficium. 1.5.327.! K 
magna cura eligendus eft, 10.5-595.0 
dodorbonuspermancbitincorruptibilis velut aurú: 
& boni dodoris mcrces, & maü pcena. tomo 3. 

dodoresin Ecclcfía qui íint. 10.5.391.1.^. 
dolores & docentes quídam diíferredixit. 10.^.990. 
g. , ; 
dodoresorthodoxi non fecundumartem, fed fecun-
dumgratiam fcripferunr. 1.5.^01.g 
dodorun i&: fclcdorum eft diuina feire, non populi. 
t o ^ . i i / . l 
cis non eft diffimulandum in arguendo. 1010.3.357.6 
dodores Ecciefias in feptem a£iatesdiuif i . tom./ .421. 
d. c f 
dodoreserrorum in impietate alios omnescxcellunt. 
to.5.462.d 

dodrinacoeieftis quidpoí í i r . 10,2.839.6 
dodrinanosadiuftitiam perdiicerepoieft.tom.1.315. 
K . 
eius ftudium omnes animorum paíHones mitigare 
poteft. to . i .4o .K 
dodrinamoralis fuauis eft. to.2.873.g 
í inevkabonain tegr i ta tem nonhabet. c.2.874.11 
qualisfít finevitseinnoccntia:5c quomodo dodrina 
mercedemnonpoí í i t habere. to-2.875.6 
dodrina vitas immaculatíe quid pr^ftet. 10.2.990.1 
dodrina FccleíiaSjfermentumfpiritalc. iom.3.i6o.g 
cam aliis non diftribuens culpas reus eft. 10111.3.192^ 
dodrina fana & faifa pecuniíEiatlonediftingucnda. 
io.3.i95.i.i<C.l.m 
dodi ina euangelica tuilus traditur verbo quamfcrl-
pto. - t.3.24i.c.d 
qui eam traditjacquirit. tom.3.242.g 
dodrina Chriftifemen eft. 10.3.503^ 
cam confingeread decipicndum,turpccft. 10.5.422.0 
dodrina Dominicacum íi tbonaj&faluraris .non de-
beiper remfriuolamblafphcniari:& quádo blafphc-
metur. to.3 315^.e 
dodrina pfeudoapoftolorum, & eius diuerfuas. 10.3. 
358.b 340.K.I 
dodr ina Chriftiansveritasfcipfamcommendat.ro.3. 
34 i . f 
dodrina múdana quaredeftruetur:&.Chriftiana quo­
modo comprobetur. 10.3.344.1.405.^49^.3 

dodrina 



Ind ex, 
dodrinabonaquibus fígnificctuf^ to.3.35o.d.e 
doctrina malaperibit. 10.3.350.0.351^ 
eadcm efca cftignis. to.3.350.c.3Ji.g 
& quibus íígniíicetur: Se quód in ignc ómnibus appa-
rcbir. to.3.350.6 
d o & ú n a humanafermentum cft. to^.jyy.f 
doábrinaChriílidiciturconfperíionoua. tom.j^S.a 
dodrina Paulicadcm ómnibusecclefiis. tom.^.^Céx 
3c ex Deo erat. to.$.$99.K 
doclrinaChiiíli nonpoteft:efle diucría. 10111.5.561.6. 
562.a 
dodrína hasreticorum peílifera & diabólica. 10111.3. 

do ¿trina Dei falutaris: qux ornatur fide & opcnbus. 
to.3.604.7^.605.3 
do¿lrina ChriílialiaexDeOjaliacx homine. tom.4. 
15S.C 
do¿ldnamfa¿tumpr«ccdit:& benefacere prima do • 
¿trina cft. to.5.ij6.h 
ex rebus ornatur,non ex verbis. 10.5.53/.g 
do ¿trina gentilium mortem magis infere q u á m viram 
10.5.412^ / 
do¿trina & cxcmplis bonorum multifaluati funt. t./. 
41I .f .422 .g 
dodrina hsreticorumperdodrinam Patruni cuanef-
cit. 10.5.424.1 
doítrinapoetarum &philofopiiorummcndaciis ple­
na. to.j.429.c.46i.c 
do¿trina antichrifti per omnes gentes fpargetur. to./. 
474.f.475.g 
do¿trinarümdircreíioneccíranohabenda.r.3.632.1.111 

Dodonea: arbores. lo.j.i^S.a 
easgentium populusadorauir. to.5.201.b 

Doech Idum^ustypuslud^proditoris, t.j.Sl.a 
idem malitiíE vino ebrius Achimelec íacerdoti necem 
intulir. to^.yó.l.m 

dogma ta Iuda:orum corporalia 8c faxofa. t.2.92i.K 
dogmata ha:rcticorumvcítimcntalacera. toni.5.8.K.I 
dogmata omniafaifain diciudicíi inconfufionemde-
ducentur. 10.5.306.3^ 

doleré quos non debeamus. to.4.518.c.&feq. 
dolor multiplexeft. to.^io.b.c 

dolori anteit timor. 10.1.312.0. 
cumque triílítia infequitur. ibid. 
dolor bonus eít ei,cui partus cft fidei. 10.2.^83.3 
dolor verus quando fir. to.2.726^ 
quám grauisíít dolor qui peccati mucrone vulnerat 
confeientiam. 10.2.1138.3 
dolor Chrifti dolores noftros aboleuit. 1.3.211.111 
dolor Pauli exíiicredulitateIuda;orum.tom.3.25?6.m. 

dolorem magnura quis patiatur. to.3.4Tí.K 
virnitis dolor voluptatem nonminuit. to.4.45.K 
dolor aut ira mentcm plcrumqueexanímat.tom.4.1^. 
K . 
dolor communis in adueríís folatiura afFert.to.4.3i8.d 
dolor in aduerfis qualis eíTe debeat. 10.4.323^ 
cius incrementum cft referre quod doleas: & doluifle 
plerumqucíblatium eftdolcntis. «0.5.105.3 
dolor grauisplerumquelacry mis euaporat. to-j.ni.iC 
dolores parturientis quid operentur. to.2.1138.b 

dolusCainnonimitandus. to.3.184.1 
dolus in Ycndicione,& in ómnibus cotradibusabeíTe 
debet. to.4.75.h.i.K 
dolo cum próximo non eftagendum. ro.5.jo7.i 

dominandilibido omnem perucrntpolitiam.tom.1,74. 
a.b 

DominicadieSíquando corpus Chriftirefurget. tom.5. 
176.l.m 
cius celebrado. ÍO.3.176.K.I 
& quarenobisfolemnís fie. to.5.8i.d 
in eanoniciunatEccleíia. 10.3.176,1.10.4.305 e.f 
tempus Euangeliideíignat. to.j.3é8.h 

Dominic^oracionis explicatio^.4.J7o.e.f.Z7iJgs&req. 

73 
In ea verse oratíonis partes habentur. t.4.3 '^7*^ 

Dominus quomodo pro feruis íuis diaboli fraudibus 
obuiauerir. tez.662.111 
adquidinChriftoiunxcrit carnem &lignum. tom.2. 
675.d.c 
propter quid fufeepeníferuitutisformara. t o . i . 6 j $ . t 
Dominus adueniens dúosinvno horainc condidic. 
to.2.705.I 
quarereaudiendumprasbear. to.2.7o8.d 
quárapiusíir, to.2.709.g 
auxiliacor &remunerator cft expe¿landus.to.3,7oy.h 
cognouirquifuntipííus, uz .y io .h 
innoftra manfuctudinerequiefeit. t.2.7i2.d 
venit vt omnes redimereiitur:& quare ad gentes pau-
latimfuerit conuerfus. to.2.694^ 
quomodo fa¿tus ludáis inparabolam.to, a.756.b.c.d 
innaüi quarationedormiret,& vigilaret.ro.2..804.e.f 
quorfum in infernum defeenderit. tó.2,.8j.g.h 
quare quotidie det vocera fuam,&rcfultct in cordibus 
íingulorum. to.1.813.m 
quas bella abftulerit : &eius voxpoft bella fedaraa 
quibus nosiubeat vacare. to.2,815.b 
anreaduentum fuum in quibus fublimis, &in quibus 
non. t.2.8i5.b.8i6.a 
quararioneveremagnus dicatur. t o . z S i j . i 
quando propoíitionem fuam claufam aperiat. tora.2. 
825.g.h 
quare vincat cum iudicatur. to .2.834^ 
Dominus fe ipíi Dauid iudkandura pra'buit, vt vin-
ccrer. t.2,83j.b 
eum quis iuftificet:& quo pa¿to Dauid nominú iufti-
ficabatj&iuñificabaturabco. rom.2.835^ 
compaííionera neftrara &:fubie¿tioiiemfufcepit, t.2. 
843.c.d 
quomodo quaíi bonus negotiaror fe geírerit.t.2.844.f 
fitürpronobjs,& máximeiopaffionc. tom.i.84/.m 
M . g 
cum íemper inquirens nullo bono déficit. 10.2.847.0 
femelinie,frequcntcrm fuisferuulisproditur.tora.2. 
848.6 
non vultcum aliisconfortium habere dominatus. ex. 
5)81.1 
quem corrígat. £.2.£)p7.m.cj98.g 
illuminat fan¿tos fuos. £.2.1040.1 
curapud Piiaturaaccufatus tacuerit. to.2.1126.a 
Domini mater cureligiturdefponfata. t.3 i7.b.&fcq. 
Dominus nofterlegitimus vnus rantú cft.t.3./7 i.g. K 
Dominus cur vocetuí Chriftus, 1.3.259 .̂1 
cum inuocantesremunerationem accipicnt. £.3.306.0 
Dominum quomodo dicatpatremfilius.to.4.19 2^,11 
Porainicorreptio bonaeft. £0.3.586.6 
eius dúplex aduentus. t.3.40 2.f.403.g 
Dominilausvbiíit, to.4.38.b 

domini quid meditan debeantjne fuperbia eíferantur, 
t.3.548vK 
quomodo feruis debeant imperare. 1.4.1714 
domiiiorummanfuetudoanimat feruos ad obedien-
tiam. £.3.514^ 
plures dóminos haber qui vnum non habet. £.5.195.0 

Domitianus Imperator. £.4.542.© 
domus populi Chriftianiiucunditas vniuerfas terr«, t.%, 

1008.e 
quam domum á nobis qua:rat Dominus. 10.2.1144.! 

domumquamfolus Dominus«edificat & cuítodit, Eo-
clefiaeít. to.3.38.b.39.K 
domus vera paradifu s eít. £0 .3 .77^ 
fpiritualis dom us quomodo £edificanda3nealiquo im» 
pulfucorruat. £0.3.90.6 

, quefir dom9inquáGerafenusiubeturredire.£.3.io8.h 
dom9hofpiralisoranibusEcclefiacatholica.t.3.ni.g.h 
cara fideleshabent,hsreticifoueas. to.3.i2^.a.b 
domus myftica Dei aut diaboli.homo eít. to.5.i4í>.e 
ciufdem domus diuiíio duorum in tres &c.myítice der. 
claratur, 1:0.5.14 9.Cíif 



Ind ex. 
domus coelcftis írgnificat corpus immortale. tom. 3. 

4z5-e r r 1 • • 
domus ftatustaíis}qualisfuentformadomin%t.5.249. 

domusvacuaeSc plena:quaefinr,myftice. to.3.i8o.h 
Donatiani,& Nouatianihsretici . to.3.151.111 

Donatiani híEiefisde baptifino. to.3.34i.c 
Donatus heré t icas . 10.4.287.^ 

acompageornament i r e í i lu i t . to. i .voyZ.á 
doñee particula,qno fenfu in ícriptura accipiacur.tom.3. 

i8 .c . to .4 ,4i i .e . f 
¿ o n u m D c i c f t grana. 10.3.399.0 

donumíBcerna; vit íenobisa Deope rChr i í l um daíum 
cft. ^ to.3.278,a 
donum príEdícandi non debetabícondi . 10111.5.433^ 
d o n a m D c i gr atis d o na t p ecca c ú in ba p ti fm o. t. 3 314 .a 
donum vnumdccrccum eftcredentibus. tom.3.47$>.i 
donum gradíe Dcioranein Chriftoeft. 10.3.491^ 
donum DCÍ eftfcirs multas linguas. 10.3,3^1.K 
doní iDeincgot iadonemulr ip l icanda . tom^. ipz .g 
qiixagnofcerejCíúue accepta ierre debemus. tora.3. 
74-c 
corum reddcnda nobis eft ratio. 10,5.460.1 
dona Deo grata non fun^qusfiunt ex rapto, tom.3. 
190.C 
dona raelíora funt ípiritalia. ro. 5.48i.f* 
dona diucifa in homiiiibus non debent oíficere vnsta-
t h 10.5.503^ 
diuerfa donap r s í l an tu r per eumdcm rpiritum.tom.3. 
388.g 
dona Spiritusfandi. 10.3.388.^,1 
diuifafunt vnicuiquerecundum voluntatemDci. t.3. 
391.l.m 
Sccurin Ecclefiaíínt. to.3.588.m 
cadera notaba,ntur candelabris quac in tabernáculo 
ccant. 10.3,^4 5.c.f 
lucerna! nobis funtinjnodehuius fecuü. 10.5.386^ 
dona fanandi poteí l habere aiiquis, qui non fít epiíco-
pus. t o ^ p r . k 
qusaDeohominibusdantur ,non fpedant ad mcri-
tum i i lorum/ed ad Dei honorificentiam. to.3.392.g.h 
charifmatum dona euacuariquidfit. 10.3.393.0 
dona generaliarpecialibus cumular DCUS. 10.4.545.3 

dorcadoii virusquaiis5&quare dorcas Chrifto aptetur. 
to.z.919.a 

dormicndum non cft totis nodibus. to.2.932.b 
dormienres quoráodo loqui debent. to . 1.706.1 
dormientes Chtiftum amittunt. to.3.97.d.c 
& cius gloriara non vident. 10.3.123^ 
dormidoí ignif icatf tuporcm mentis,quoalienarur á 
Deo. ^.3.511.1 

dotes corporisrefurgentis. to .3.406^ 
Dothaira Latine quid fignificet. _ ^.5^4.3.371.0 
Jbfeci' interpretati funt aliqui opinionem,non gloriara. 

to,4.i75.i . /^ 
drachma myftice fidem fígnificat. 10,1.439.6 

drachmapro veteris teftamenti pretio, í^didrachraa 
pro pretio vtriuíquc accipitur. to.1.44 2.1 
drachma ádenario diuerfa eft. t . i .442.K 
Dei imaginera conriner. t o . i . 4 4 i . K 
principis figurara 6c pretium habere debet. to. 5.165.a 
drachma perdita homo peccator,myftice. t o r a ^ o . c 
qua lucerna reperiatur. 10.3.139.1.111 
drachmaepcrditxinuentiotradamr.tom.3./64.iC. &c 
íeq. 

draco quarationeelephantera vincat. to.1.35.1 
eius vírtus quomodo conteratur. to.2.714^.715.3 
draconis cultores Babylonii. t.3.24 5.b 
draco frudus cuílodicnsfuperandus. t.3.9tf m 
draco rufus.diabolus^-cur. 10.5.438^ 
draconis capita reptcmjomnium artatum impios defi-
Snant- to.5.438.b.c.d 
draco maiorcaput comminutusinefeam populis M -
thiopumdatus. t o ^ j i o . i 

dracones plcriqucfinepedibus funt* t o . i . 7 i . m 
dulciafrequenterinflant corpora. tom.i.534.g 
duritianaiuralisarteteroperatur. t . M o . h 
duxmirabiliSjSc bellator egregius quis. tom.2.846.I. 

m. 
duxexercitusDomini invctcrilegefilius efle ignora-
batur. 10.3.2/3^ 

Biona Latine t ran íuum fígnificat. to .i . 4 7 9 ^ 
_jebrieías vitanda eft. t o . i . i 2 7 . f 
quotmak&damnamducat.to.i.2i7.f.529.g.l.534.h.i 
to.4.5 98-3.503.m 
ea dúplex eft,culps,& gratis. t . i . i o i . g ^ S . h 
humana: anima: naturaiis. to . 1.102.! 
cam fequiíurfacrilcgium. 10.1.534.1 
mater cft perfidia. i b i d . 
eius cfredus,^ deteftatio. to . 1 .J37.X.I 
ebnetas poculi falutaris bona, & dúplex alia, t o m . i . 
68o.f 
ebríetas bonaquacíi t . 10.1.992.0 
eiusfrudus. t ^ ^ 1 ^ ^ 
quandoque pro omni malitia accipitur. 10.5.461.6 
vbieftebrietas5Íbiluxuria. to.3.5ii.h 

ebnusía i tem leuitatis maculara cífugerenequii. t om. i . 
2 2 7 / 
fobrietatis verba non audit. t o . i ^ . c 
quse del;nquit,anonnullisiudicibus cr imininon dá-
tur. t o . i . j 3 8 . K 

Eccleíia obumbrari poteft,deficcic non poteft . tom.i^S, 
h . 1 
laetatur & exultar, hffrefis autem & gentilitas flet ar­
que maeret. t o . i . i 5 . f 
eiusaulea quaefint. to . i . ió .c .d 
cur aliquando cura maricomparctur. t . i .3i.h 
fímiliscft vineac. 10.1.3 S.c.d 
quantam feruet SEqualitatcm. t o . i ^S .d 
aiqualiter ómnibus libertatcm & gratiam impertitur. 
ib id . 
Ecclefiae Dcixqu^diracníio tam pauperum quaradi-
ui tum. to.5.i97.c 
íua habet témpora perfedionis & pacis. to .1.48.11 
cur mcridiei íimilis dicatur. 10.1.5/.b 
defedus & ortus frequentes haber. 10.1.56.! 
quámlun^fímilisexjftar. ibid. 
n o n p r o p r i o / e d l u r a í n e Chriftifulgct. ibid. 
magicisartibusoffendinequit. t o . i . / 6 .m 
íicut ferpens exaltatus deuorat colubros ^ g y p t i o r ú . 
to.1.57.a 
fupermare^deftfuperEuangelium fundara. to. i .64. i 
eius vafa áurea & argenten quid contincant, tom.i» 
141.Í 
iuftoruraeft tabernaculura. t . i .247.g 
cur in hoc feculo fterilis videatur. t.i.264.f.i<>5.g 
eius ancilla eft fynagoga. ibid.g 
ante fa:culaprafdcftinata eft. tom.4.755.5 
&fcraperin Deipr^dcftinationcfuit. tom.1.265.! 
eius regnum priufquam fynagoga; in diuina prsedefti-
nationefuitconftitutum. t . i ^ i y . b 
Chriftum diligens vulnerara cft charicate.tora.i.iSo. 

4« 
cur vocetur columna. to. / .335^.481.» 
Ecclefiaeft vbi Deusapparcr. v t.i.34i.fe 
eiusíidcs omnemgcntilitatis obferuantiara aboleuit. 
to . i .342.k 
inanes ideas,& vanasnefcitf ímnlacrorumfíguras. t . i . 
358.I 
veram nouit Triniraris fubftantiam. ibid.m 
non inuidetcura ludíei redirountur. 10.1.396.6 
verain fidefundara, híeredcorum procellas, & nau-
fragiaípedat Iuda:oriim. to.1.408.6 
velutipprtus ómnibus laborandbuSí&fíuduannbus 
cftrefugium. 10.1.408.6 



Ind 
cius dccor vníleproficifcatur* to.?..4ii.d 
in nei filio vnigeniro florer. to.415.1 
quieamrcquiriir,militat Deo. t . i . ^ i . d 
infígnem quemdam diueríarum virt imirainfeconti-
nctgregem. to,i.452.d 
Eccieíía Tandaremplumeft oei. to.i.yoy.a.to^ 155.I1 
Ecclcíiacacholicaveftimcntis Chr i l l i íemper amií ta . 
to - i . ^y^ . i 
domuscíljCiiiusvbcrtasredundantia gratiarum cíl. t. 
2.68í.g 
Eccicfía Chriftipopulusdicitur decoelo nomen acci-
picns. to . i .óSj .m 
viraeft,&quofnodo. 10.2.696.0 
foliiícquodaccepit:feciisfynagoga. to.z.6^8 i,/C 
inquibusconfolanfenoli^&inqaibusgaudear.to.z. 
715.d 
quomodoin Caiuicis camicorum rcquirebat Dorai-
num. to.2.725.K 
q u a r e , & v b i magna. t o . i . y j i . c 
corpus Chriftieft. to.i.ytiz.m.to.4-316.g 
&ciiiscaro.to.3.38.f.39 g.i03.m.í04.g. i7í>.m.toni.3. 
283.iT 
i raagoeí l cosleílium. to.2.768.0 
quomodo inimicoLum cerras poíícdir. iom.2.78i.g 
nonvincitur perfecucionibus, redprobatur:& quod 
alicer pugnauic,ac lud^orum populas. ibid. 
benenup íuChr i í l o . 10.2.798.1 
in cribulacionibus fundarur: Si in quibus flurainibus 
piíeparccur. co.z.8x4,b -
omnia opera diuina cognofcic. co.2.837.1 
cam quando. & quomodo introduxcrit Chní lus in 
cnbiculum. to.2.878.1.111 
Ecclefia poftquam Apoftoli fuere cdodi á Chn í lo , 
quíddicar, to.^.SSy.a.b 
cius gracia diucs,& quanca fie. to.2.888.at co.4.358.a 

quo fie cius gracia & gloria. co.4.417.3.^0 
eiufdem gracia per mulicrem figuracur. £0111.4.4 i^ .m 
mulcos in fe cunus habec,^ quomodo regaturá D o ­
mino. co.2.8S.b.c 
Ecclefia currusDeicftj&quare ChriíH gubernaculis 
regacuc. co.2.888.d 
in pcrfccucionibus crcuir. £0.5.429.0 
ciusperfecucioncs ccebríe quidnobisediderinc. co.z. 
889-I 
& quo pacto pcrfccucioncs einoxia:íinc,auc filucares 
10.3.207^. 
ambulans Deiviam quíddicar . to.2.907.c.d 
pulchrelilium conuallium dicicur:& quomodo Jilium 
inccrfpinas. ibid.d 
quomodo pulcbrcdicaturflos. co.2.9o8.d 
tabernacula manfionum haber}per q u « gradiacur. c.2. 
910.h 
domujeft pañis. ío.z.^iS.m 
6¿domuscafticaiis. co.z.p^x.ra 
ciper quosinrypo cransfufa eí ldiuinapromií l io .c . i . 
925.1 
vbi , vclquando Chriftumquxfiuic. co.2.932.e.f 
dum nudacur,quomodo plus amecurá Domino.co.2. 
533-g 
ccelum&mundusdicicur. t . i .98o . f 
audic verba iufti. £0.2.992^ 
corona cftglorix. £0.2.1008.d 
quos odores babear. £.2.1020.0 
adimicacionem Chiiftieftfpeciofa. to.x.io38.e.f 
cur dicacur filia Aminadab. ibid. 
quomodo dicac,Nigraíum,&decora. com.2.i0490e. 
i 
principium 5c fincmhaber,qux* Chrií iumhabec.co.2. 
i o 6 i . c 
diccrc poccíl tcncre fe orania mandaca veccris &:noui 
reftamenci. to.2.io8tf.b.c 
muros fuos haber. to.2.io8tf.f 
quarcianuanuncupccur. co.2.io87.g 
quandoccEpiccífeinhorsis. s,2.io88.K 

ex,, 75 
taniquaftinanisfludibusiadatur. to.4.29o.d 
fednLimquampoccfl:fuftinercnaufragium.£.2.io9)?.c 
in t ér co c m un d i freca im m o bi l i s man e r. rom .5.2 21 .a 
& licet fluduec in mari, curric in fluminibus. ibid. 
maccreft marcyrum. £0.2 .1097^ 
ftnefine pcrfeucracuraefl:. £0.2.1099.^ 
quarefpoliis nonindigeac. ib id . 
quas veílesfacíarviro fuo. r.2.ii02.d 
quarc flore & f rudu abunder. co.2,iioé".b 
eam quiappetiCjChriftumappccir. to. 2.1159^ 
Ecclcfíar ¿c fyhagoga: euentus pannplcnfque.co.^la 
fcrip£iira: facía: libros probar. ro. j . j .b 
quatcuor Euangclin:asclegir5cercros reiecir. ibid. 
pervniuerfum rnundum diffufa eft. t o . ^ j . h . i ^ . d 
&exGmnibus gencibuscongrcgaca.c.i.^.f.r.4.500.1 

acque & ex ómnibus conftac. co.4.5o8.g. £0.5.395.i 
vnumhabecEU3ngel ium,l)éum Vnura. Co.3.5.b.i7|. 
h . i 
quomodo Tanda &:immaciilaca. r .5 .9.f 
eius foecundíras vnde. £0111.3.18.d.c 
quomodo nos concipiac 8c pariar. ib id . 
eiusfGccundicasimmacuIaca Chrifto vtérumaperien- " 
ce. £0.3,^0.f 
non ab homineccBpit,Ted a verbo. ro 3.35 d 
Ecclcfias xdificád^ quam multa bona contulcrit Deus 
co.3-38.b 
eiusíedificacionem Chní lus Tolusabfoluir,&: cuílodit 
co.3.38.b.39.7<r 
eadem concinue^diñcacur. C0.3.39.Í.K: 
ex Chriíti lacere formara eíljíícuc mulicrde lacere v id 
te,3.3<).g.h.ro.4.ioo.11.10.5.397.3 
fponfi eíl Chriíli . £0.3.59^.h.i 
& eius fponíus cíl Chriílos. £.4.154^ 
qunm parencibus prxtiilic. £o.3./05.c 
cius & Chriíli nupcia: omni hilariracc ecleferandaí. c i . 
99.K.I 
Ecclefia quos pareóles rcliqucric, & c u i v i r o adhsfc-
tit to.5.39.g 
vera maccreíl viuemium. £0.5.39.1 
qu^ animas parcurir. £.3.205^.6 
Hierufaicm eílad ccelum cransferenda. io.}.59.k 
cius elogia,& quomodo rocrecrix, virgo, nupra a v í -
dua,&c. to,3.47.k.i.m.c.4.500.h.i 
8c quomodo virgo Se maccr. co.4.4^1,^4^2,a 
Ecclefia líber a eft,fynagoga ftmituciaddida. £.3.49.0 
eius corpori non coha^renc bierecici. £o.3.^o.g.h 
á Perro ducicur in alrtim myftcriorum fidei. co.3.7i.b 
ciusfirmamenrum in Pecro- fo.3.72.m.ii6'.l 
vna eftjá qua plures deriuanrur. £0.3.7 4'. a 
eius precacioadhibcnda,vcnobisígnofeac Deus.co.^. 

Ecclefia fundaciornonlade/cdcibovcfcitur. co.3.88. 

cius 6¿ fidclium lacrym^ quam efhcaces ad veniapec-
catori impetrandam. C0.3.92.K.Í 
quo macernoaffedu commoueacur ob peccara filio-
nu i l . 1 t.$.C)2..lC 
Ecclefia fpiricu & vnicace,quod Apoftoli vidcrunc& 
nos videmus. to^ .p j . e . f 
afynagoga regnum,ideíl Chriftum rapuic.com.3.97*C 
to: j . f : - l 
Se fynagogam exclufic. £0.5.215.1 
eius í l rudura furgic ex fynagogx ruina. £0111.3.202. 
a» 
Ecclefia domus Del cíl. 10111.3.388.111 
cuiusporcio Pccrus&. P3ulus,&c. £0.3.101.0 
cius erga Chri í lum d ü e d i o maior,quam Petri Se Pau-
íi}&fingulorum. j^id» 
cam in Pecro dilexír Chrií lus. ibid. 
fuperPetrum ¿edificara cíl. £0,4.493.^ 
ciquccommiííacít regenda. ÍO.4.Í79-1H00 
Ecclefia Se fynagoga molenccs du^ in Euangelio.roj. 
i 8 i . d . & f e q . 



na ex. 
&qnomodomolerec{icatur, '&qitomodorynagoga. 
to . j . iS . i .K 
Ecdeíía rolricxfciiptnrisvcriratcin molit . to. j . iSz.e 
ci plus a-eduum,quám fynagoga:. ^ t.j . ioi.d.e 
íynagogce p iá l a l acñ a Chnfto,durn rnatié & cogna-
tosnonagnoíc ic . to . í . i o j . e 
Ecclefia 8c fynagoga magno frcto diuifae^tom.j.ioS.h 
Édcpr^ripiiicíanitatemíynagogíEpararam. t.5.io8.K 
cam a:gio taííe dum fynagoga v olttk,in filia archifyna-
gogi demonftratur. to.$.109.3, 
domuscftilia hoípitalispríEfcrenda, & numquam dc-
feicnda. t o ^ . m . g . h 
Ecclefia & C hiiílus domui ^ h o f p i t i comparantur. 
10.5.154^ 
ci maior gracia íub maiori cibo datur. t.3.114.C 
Ecclciia'populus numero non definiturin manduca-
tionepanum. 10.3.114^ 
EcddiíE CÜX caufagratias patriagst Chriftus. ibid. 
eiEsfundamcntura eftChriftus. t o . 4 , z i . f 
eiurdemquoqucfundamentum cílfidef.tom. 3.117^. 
190 A 
Ecclcfie filins quis íu . to,3. i io.m 
eius regnum indimduum 5ca?tcmum. co.3.157.£.135.1 
Ecclefia vnum Corpus in Chriftocíl . 10.5.503.11.10.4. 
i p j . b 
quod in vnitate hdei Se chariratis connexura eft.to.4. 
6S.g 
cuius corporismembra multa funt, qu£E mutuo indi-
^entauxil io. to.3.135^ 
regnum eius exquibuscongregatum. 10.3.139.! 
Ecclefia ex duobus conftatjaut nefeire peccare, aut de-
finerepeccare. . 10.3.13^1 
fcptiformisSpiritus gratia illuftratur. 1.3.139.111 
Ecclcfirepopuluscx ficu fynagoga emcrfít.to.3.154.a 
eiusplcnitudo & vbertas,acfynagogae ftenlitas.to.3. 
I53.c.d 
ex duorum populorum vocatione faina tur. 10.3.15(3.1 
omnis ían&iíkata eft in Chrifto. to-^.j 3 8.b 
&ran6tificationisnoftixadminiftra. to.3.i<ío.g.h 
ac de falute noftra follicita. to .} . i6o. i .K 
Ecclefia mulier illa drachmam qua:rcns. tom.3.1(34^. 
K>.5.5o.c 
eius fuffragatio in peccatorum conuerfionc. t o m . j . 
164.1 
cenfus cius,¡mago regis. to.j .KJ y.a 
eam defcrens,patrimoninraeífundit. 10.3.165^ 
Ecclefiaadeunda,in quaeftpatcr, qni prodigumfiíiú 
recipit. to^ . ióS. i 
Ecclefia tota peccatoris onus fufeipit. to.4.398.6 
fuper peccatores fler. 10.4.40^^.4/3.0 
multorum redemptione gauder. 10 .4 .370^ 
•eius hetitia de peccatoris conuerfione. to^ . ióp . f 
Ecclcfiae Se Chrifti de fidelis animas coniugium.tom.3. 
I7 3.a.b.&req. 
in ea íacramenta,&: fanélitas. to . i . i83.h 
non eft grauanda/ed á propinquis pauperes pafcendi. 
to.3./87.K 
ciitatribucndumjVtpriuspatentesalamus. to.3.187. 
m.iSS.h 
eius fines nullo limite circumferipti. 10.3.191.11 
perfecutionibus crcfcic vitis more recific. 10.3.197^ 
eius pacemruotcmporedefcribic Ambrofius. tom.3. 
i98.b.c 
quanto íanguinc clarificata eft. to.5.i98.c 
martyrumfanguine clarificara eft. to.1.48.11 
& eorum paflione roborara. to.3.í98.d 
calcarurab hsreticis- to.3.i98.c.d 
quafi lunaá Chrifto folcilluftratur. ro^.zoó . f 
ei quid obftet quominus a Chrifti radiis illuftretur.to. 
3,io(3.f 
Ecclefia ib la aures & auditum habet. r.5.zi3.e.f 
Chrifto confcpulta eft. ' 10.5.116.3. 
honofrequentercomparatur. com.3.2i(í.c 
eius traditionem, de catholicam veritatem non fe-

qiientesjhaereticifunt. 10.3.151^. 
quam veram & bonam eíTc cognofcunthaereticijfed 
ob peruicaciam non reqnnntnr. ibid. 
Ecclefia vniiierfalis,&; in ómnibus gentibus Hierufa-
lem. 10.3.1(31.3 
eius corpus perficiturmembroiiiconcordja.to.3.316.I 
ecclefia dicituretiamea,qu<£ non eft Chrif t i . tom.3. 
334.a 
fedvnaeft3non mul t^ . to.3.341,a 
Ecclefia: Dei quando fiat oíFendiculum. 10.3.382.0 
in eaelaborandum vtimperitiproficianc.to.i . 3 97.f 
paulat imfccópofuitacordinauit . t.3.504.K.I.m.505.a 
eius mira ordinatio corporis compofitioni compara-
tur, to.3.505 a 
Ecclefia caput eft Chriftus. 10.3.512.1.536.1^0.4.151^ 
ié'4.i<r.2oi.a.24j,.f 
a quoil laíumpficinit ium. to.3.512.1 
habuitfeniorcs, fine quorum con filio nihil agebatur. 
to.3.582.b 
continetdiuerfahominum genera. 10.3.595.111 
licet dicatur íandajhabet tamen virosimprobos.to.5. 

tentationes patiatur necefleeft. to.3.624.1 
cinumquamdeencconroIator,quieftSpiritusran<5lus 
ibid . 
Ecclefia forma eftiuftitiíE. to.4.22.f 
caprinos redimerc, Se relcgatis fumptus impenderecó-
fueuir. to.4.51.111.52.1 
ineaquarcmaximamíequi tatemeffe oporteat. to.4. 
J9.h.i 
ad quid aurum babear. to.4.6i .d 
Ecclefiam fine auro congregauit, qui fincauro mific 
Apor tó los . ibid. 
torcular eftfontis^terni. to.4.209.210. 
eius fides corrumpi non poteft. to.4.262.b 
&quomodocam ftabilierit Chriftus. 10.4.167^^ 
Ecclefiam vocauit pater,filiuss& Spiritus fandus. i o . 
4 . i46.f .247.g 
eiufque miniftros pater>filius,& Spiritus fan&us con-
ftituerunt. to.4.2j2.h.i 
caprarum gregi comparatur. 10.4.348^ 
Ecclefiam Dei feparantes diabólico vtuntur fpiritu. 
t o .4 .40 j . d ' 
eius corpus fcindercconanturhaeretici. to. 4.287.K 
quamfub opinionc nominis Chriftiani iidem perfe -
quuntur. tom.4.287.1 
crga Ecclefiam fidem non ten en t qui vnitatcm eius 
difeindunt. tom.4.316^ 
eius facramenta antiquiora & diuiniora quám íyna-
gogaíj&prasftantioraquám manna.t.4.349.c.d.3/5.g 

Ecclefia facramentis alitur. to .4,351^ 
vocatur adcoelcftcconuiuium. to.4.369.(1 
fanguineDominiquacfiraeft. t \ . - jj 
propteream paíílis eft Chriftus. t.4.3i6.g 
Chrifto obedientiam feruat alligando 5c relaxando 
peccata. t.4.38^.f 
Ecclefías foli d ata eft foluendi & ligandi poteftas. t .4 . 
387.^591^ 
percamaequiritur vita eterna. t .4.419^1 
fpeciofaeft Euangeliiprxdicatione. 10.4.429^ 
Ecclefia eft virgo. to.4.455.h.to./.242.c 
Se quára t ione virgo, vidua5nupta to.4.500^.1. 
& c u r decorainvirginibus,fynagoga in mulierib us. 
to.4.44Lb 
dicituretiamfterilis. 1.4.491.1.500^ 
Ecclefia dics eft,nox fynagoga. t .^.^yé-h. 
.ciusagcrfertilisj&diuerfis copiis fcEcundus& diues, 
to.4.484.g.h. joi .b^io.b 
q u o m o d o í i t multimodavarietarccontexta. 1^,16 f S 
EcciefiíE 6c Chrifti myftcrium. t'4.500.g 
vniuseft vxor v i r i . com.4.512^ 
quomodo fitarmara. t .2.900.d 
&qiiaífint eius arma. t.4.5041m 



fuppücat'pro ómnibus. tom.^zr.a 
inqnibus ploret. zo.$.io6.h.c 
eiusgena; funtracerdotes. to.5.io6,b 
Ecdciix vniueifalis regula. 1.4.510.m 
in eccleíia flanees quid agere Se quid non ageic debeá: 
to. 5.4^,0 
nihilííbi nifi fidem poíTider. ro.5.201.a 
cius pí)ííeilio fuñíptuseíl cgenorum. to.5.201.a 
Eccleíia: nihiladuniturquod pictad acquiritur. to.5. 
$08.m 
aqóam &Iacrymashabet. to.5.2,18.c 

ipfafolahaber ofcula quaíirponfaj^ quai'e.tom.5. 
219.11 
incacíloIeum,quo ceruiecs fuorum vngit. to.5.219.i 
quare ChiiíH pedes lauarc,capillis tergerc,& vnguen-
tis vngeredícatur. to.5.219.K.l 
mundum fub pedibus calcat. tü.5.4 5 y.e 
quocidie parit filios. to.5,458.f 
infideles cum doloreparturit. to.j^^S.a 
thronus Deieft. to.5,459,1 
quieamperfequiintur^cum Chriftopugnant. tom.5. 
46-5.^ 
recipit bonos & malos. to.j^pg'.f 
in hac vitaimpeifedlecognofcitur propter mixta zi-
zania. to.j.484.1 
Eccleíia? pulcntudoin facerdoribus. to.5.106. b 
eius mimftris quid íit commiíTum. 10.4.39^ 
JECCICÍLT iicotium conueríio in loannis & Eharcibis fi-

o 
gurara. to./.34.b.c 
eius ex gentibus congregado Abraha: primo promit-
titur. to.3,43.1 
5c Petroin viíioiielintcidcmoníiratur.tom^.iSo.h.i. 
iió.a 
in puelIacapduaNaamanSynpríEÍigurata.t,4.34j.f. 
358.b 
in RhutMoabitidc, to.5.49.f.&req.10.4.154^ in Bethfabee Dauid coniuge. tom.5.j-í .m 
ciufdemedificado in templo Salomonis cxpreíía. r.5. 
39 .KI 
á viduaSareptaetypicefigAjrata. t.3.<í8.h 
Ecclcíias figura vbiíignificara. 10111,4.148^.11.274.3. 
5oo.g.iC 
eius ty pus in Rebecca. to.2. 902. K 
inRachel. to.4.491.k.l 
in Marta fororc Aaron. to.4.459.i 
in Rhaab mcrctdce. to 3.47.1.179 511 
inlconeSampfonis. to.4.235.236. 
in templo Hicrofolym^. to- l -f 96-g> 
in Magdalena. 10.2.9^1.11.1.4.235.23^. 
in muliereincuruarajquam Chriftus íanauit. t^.i^6.g 
in María virgine. to.3.i8.d 
in mulierefermentum abfeondentein fariña fuá. to.3. 
i59.iC.i(JO.i.ro.4 398.f.t./.28.i 
& in muiicrc qiKe vnxitpcdes Domini in domo Si-
monis, to.3.100.k.t.5.215.lv 
Ecclefía deferto loannis figniíicata, to.5.53.d 
per ceiiamEuangelicam. to.4.59o.e.f 
&per Dcbboram. t.4.504.m 
perarcam Noe. to^.nS.h.to.4.540^ 
per Samaritanammercrricem. to.5.6'o.b 
& quomodo per mulicrem merctriccm intclligatur. 
to.2.io9íj .h 
cius fpeciesin muíierefimbriam Chriftí tangcnte.t.4. 

in typoraulierispeccatricisin domo legis iuíHficatur 
to.j.ioi.f.ioi.a 
eius myftedumin Niniuitis &r in regina Auílri expref-
íum. to.3.139.h 
Eccleíiíefurgcntisexordiuniin paftoribus vigilanti-
bus. 10.3.29.3 
eiusortus&progreflioinPetrinauiexpreíTa. to.3,72. 
K.& feq. 
fub typo vineac eam eligí confideratur. to.3.i97.e.f 
priusfenioripopulo, deindeiuniori in Manatypice 

I n d e x . ) 7 7 
fociata. 10.5.225.0.4 
Ecclefía: matris erga filios pietasin vídua Naim figu­
rara. to.3.9i.h.6¿íeq. 
Eccleíia prímidua. i o . ^ . ^ i ó . l m 
eius ftatus cum pr^fendeonfertur. to . f .$ i .K. l 
EccleíiaOriétís virgines multas confecrat. ^ .4 .484^ 
eccleíia quae eíl ad forum Cornclii,CGmendalur Con-
ílantio doñeeci epifeopus ordinetur. to.5.2 2é>.b.c 

eccleíia ÍJngulse temporaícm fponfum habent. to.3.18.e 
& cur fíngulisfínguiiepifeopidecretiíint,tom.3.2pi.i 
ecclefiis cur íanólus Paulus ícnbebat. tom.3.338^ 
iisconfticuebantur redoresinprimitiua Eccleíia. t.3. 
3 85.i1.b 
eccleíia; feptem vna funt Eccleíia cum feptem donís 
Spiritusfandi. io.$.}66}) 

Eccicílaílesad quamphiiofophi^partcmreferatur.co 5. 
1.2 

cccieíiaílicaregula fugít locaomniajiccthoncílaacfua-
uia. t.4.i7.c 

eccleíiaftici íludere diuitiisnon debenr. 10.3.587.111 
aiienieíTcdebcnta fecularibus negodis. to.5-593.d 
6¿ab omni víu negodationis. t.4.29.b.c 
eccleíiaílicis dcfpicicntiam rcrum humanarum, Se di -
uitiarum contemptum fuadet Paulus. 10.4.29^ 
cccleíiaílicifuturís mili[ant,faccularesprxfentíbus.,to0 

ccheneisbreuis pifdculus ingentem retardar naucm.r.r. 
6p.h 

cchidna parru fuo rurapiti]r,& ali^ eius propcietates.t©, 
1.591.3 

ecbinus marínus futuram vel tempeftatem, vel íranquií-
litaremindicat. t o . i . ó é A 
echini terreni pnídentia in fcipfo tuendo ac conferuan-
do. tb.1.89.a 

echovbí refoner. to.i.ioi.e.f 
6«s%wqüidíir. tó.l.^.-j6.d 
Eden,in quopofitus eílparadifus,idcm cfl quod volup-

tas. tom.i.io9.d.ii5.f 
emitdífonrem,qui irrigar paradifum. to.i.i09.d.e 
humanam íignificatanímam. to . i . in ,^ 

ederenon eftpcccacum,fed modus requiritnr. ro.5,i79.i 
10111,35323.111 
10.3.324.11.1 

to.5.327.11 
to.3.382.a.b 
to. 2.909.111 

£0.3.272.111.271.3 
to.3.291.I 

or.3.422.a.b 
to.3.íS32.g,h 

to.5.627.I 
£0.1.145.1.225^ 

t o. 5.318.4 
to.3.45o.b 

edere & non edere voluntatis eíl. 
edere Domino quis dicatur. 
edere ex fide quis non dicatur. 
edere ad gloriam DCÍ quid íit. 

Edom quid Latine íigniticer. 
educarío & difciplina ncceíFaria. 
effcclus creatura;corrupdbilis.« 

efFedus diuinas mifericordiie. 
eíiicaciapaííionis Cliiiíli. 

eificaciras verborum Dei. 
h/Kf-Sqiei quar á Grazcis dicantur, 
elatio peccatum eíl. 

ac vitiofares. 
elatio deperuerfo vfudonorú Deinafcitur» t .$. i6y.h 
elatiomsac fupcrbiíe quantum íit inalum.to.5.270.e.f 
elationis & fubmiflionis pugna. to.j.joi.e 

Eleazari Machabceifacerdotis laudes. 10.1.545.1 
EleazanraiIidsIudasMachabí£Ífordtudo.to.4.5/.i.K 

cledí fuiitnonnulliadtempus. to.3.294.ci 
no foliscle¿lis3fed ómnibus premia casleñia funt pro-
poíita. to.5.28.1 
6¿eorum nomina feripta funt incaílo. to.3.299.1 
eledorumfecuritas. to.3.194.c.f.i95.g.h 
quomodo ¿carlisad tetras defeendent. 10.5.582.0.4 
eledi per feptem actatesdíuiíi. tO'5'594.c.d 
cur feprenario numero íignificenturjrcprobibinado,, 
to.5.3?8.e 
numeruseoruniparaus cft, to.5.448./C 
quare facerdotesDeidícantur. 10.5.5^7^.47.4^ 
eorum probatio. 10.5.444^ 

clcólio ftatus vitas libera. 10.3.3(35.^ 
clcdionis & voluntatis eíl virtus. ÍO.5.184^-^ 

eledruminiapidemdurefcit.. 10.1-41.C 



cieeraoryna a peccato nos liberac. C0.1.541.K.56 o.i.to.z. 

5744-a c 
non eftcHtícrenda. 10.1.155.1 
máximos nobis apucl Dcura coraparat nudus . to 1. 

¡•enfticpeccaiis. t.2.iiio.d.e 
abftcrgít quod auaritia polluir. t . z . m o . f 
cuirei comparetur. ib id . 
aliud quodammodo cftanimarumlauacrum. tom.a. 
t i i z . l 
cum aqua baptifmi confcrtur. t o . j . ^ o . c f 
quamindulgensfic. ib id . 
& quam ÍTiictuoía & falutaris. to.4.140,K.I 
elecmofyna: 5¿ mifericordi^ l ludium commendatur 
¿kíiiaderur. to^ .^ .g .Si .d . iSS.k 
e leemoíyns &mifcricordrs lex non cotum cripi t /cd 
partcm. t o ^ . j ^ . k 
dcemofyna prodcft íi ex charitatisaffedu dctur. 10.3. 
l o j . h . i 
ciusingensímctuSjquspro vilipecunia coelura repé-
dic. , tom.3.i45.a 
deemofynafuadctur in parábola vi i l ic i , t.3.171^.1 
ex chaticans ordinc p r x í k n d a eíl. ro.j.igy.K.I.iSS.h 
prefbyteris mérito conferenda. 10.5.188.h 
ca Deq non placec,qua£ ex fraude fit & iniuílo qua:ftu. 
to,5.i9o.b.c.&fcq. 
elcernofynalargienda fuadetur. £0.3.331^.11.10.5.587.1 
420.1 
quomodoficri debeac. Í.4.412.ÍC 
faciendacftííneíimulatione. 10.5.438^ 
5c non vr videarisab homímbus . 10.3.441.0 
eamfacicntesjdebitores íibifaciunt fangos, tom.5. 
438.f 
& thefaurizant ubi apud Dcum. t.3.4 41^: 
elecmofyna prodeft íi Iaero animo fíat, 
debet rcfpondcrc viribus largicntis. t.j.^^S.c.d 
cam qui facit inuitus,mcrcedcm non habet. ibid.b 
cius valor fpeólatur cxanimojnon ex quautiratc. to.3. 
44i .e. to.4. joi .e.f 
elecmofyna quas fie fandris qui fe a mundo alicnarunt, 
cnrdicaturiuftitia. 10.3.441.» 
quam íit gratum opus. 10.3.531.1 
quantum valcacadextinguenda del i ra . t0'5«7«g 
eleemofynam tribucrc non valcnti fufficit bona vo lu­
tas. ^ c.5.55.g 
quae ira a Deo praccepta cfl:,vt prope nuiluspauper íle 
qui fe valeat excuíare. 
eleemofynam bonam quis non poííit faceré, to.5.48. 
h . _ • # / 
elecmofynaaccipicntcm reficit,&ííetificat crogatem. 
£0.5.98,c 
cum ieiunío confcrtur. t o m . j ^ . e 
elecmofyna fpiritualis dodrina iraperitis cribuenda. 
to.3.i92.g.h 
clccraofyn2equomododiípcníand«.tom.4.5ij<r.l.& 
fcq.' 

elcgantis verborum nimiura ftudium non probatur.to. 
5.17.K 

elementum aqux diuiníc vocis imperio obfequitur, v t 
myfterium operctur in baptifmo. 10.3.71.1 
elementum in facramento ex verbo Dei grati^ efíicié-
dam habet. ibid . 
elemento vifíbili,& inuiíibili gratia facramenta quam 
beneconftituta. to.3.3<j.m 
dementa quatuor propriashabentqualitatcs.to.i.3oe 
" t iene qualitatum inter fe mifeentur. ib id . 
quarationeinter fe conueniant, & conne¿bn tu r . 
ib id , 
cur elementa fiuc Graecc WI^A nundipcntur. tom.i» 
30.b 
interdura ob hominum fcclcra damnantur. com.i. 

ta conuertere foius Deus poteft. to.s.y.g 
dementa quatuor quafi quídam portitorcsiiosadfc-

nuex, 
pulchrum defciunt. to . 3.9 i .ha 
eorumperduratio, & rcruro procrcatio Dcidiuinitatc 
oílendit . to.3.244.11 
vim fuílentandi hominum vitam habent ex Deipro-
uidentia. to.3.248.1 
etiam apud malos non funt condemnanda. tom.3.215. 
h . 
elemen ta omnia aquam reddunt. to. 3.209^ 
inftituta funt a Deo vt fint gubcrnaculamundi.tom.3. 
495-1 
elementis mundi qui dicpmur fufacífe, qui non. t o . j . 
13 C .. , •., / > '/ , / 
cíementorum nomine fignificantur cxrcmoniíc l u -
daeorum. to.3-479.1 
infirma funt & egena. to.3.481.a 
elementa omniaChnftocrucifixo famulabantur.t.4. 
14 o.i 

clephantuscurcminentcm habeac promufcidcm.to.i.^i 
m . 
&'cur genua non infledat. ib id . 
compadis,& non diftindisellartubus. to.1.92.1 
omnia frangir promufcidcSc pedibus conterit. t o . i . 
92.m 
quo ingenio capiatur. tom. i . j i .g .h . 
dorfum euis telis transfiginequit. to.i.92.11 
obedit, infcrüitquc homini. to.i.px.ra 
murem timet. to.i.93.b 
promufcidemultum haur í taquas , & raoderato con-
t cn tusc í l po tu . £0.i.538.m 
aeras cius trecentorum annorum. to.1.92.1 
elcphantorum maximusin bcllis vfus» t o . i . ^ i . i X 
elephantes mult i apud Brachmanos. 10.5.55^.1 

Elias multa per hdera operatus eíl. t o X 5 ^ . m . j 6 7 . a 
non mortuus,fcd tranílatus cft. \ o m * \ A t f Á k x o $ . 
110.K 
& q u o gencrcignisadfuperostrani latus. tora. í .29i .d 
jo7 .b 
ab angelis in coclum dclatus cft. 't*i.jé<?.m 
cuius raptus ad Ecclefiara accommodatur. ¿0^11.3.39.1. 
K . 
cur «que ac Moyfcs beatus. t . I . j i c f 
quot preclara & rairabília operatus cft virtute iciunii, 
tO.T.5Z6.517.8.545.C.d 
curmulicrem lezabelfugit. t o . i ^ o . d 
qua ratione baptifmi typum oftendit. 1.1.544.» 
non fuit derelidus,6¿: multa de co. 10.2.703.3 
ctfi deftitutus cratjvigebattamcn apud Dcum. tom. i , 
705 c V ; 
verum Abrahas femen cft, £«2 ,704^ 
quomodo non eccidit. to .2 .7 Í2 .K 
ci rcuclationis diuin? grati^ quarc-rcfulgcrcnt. tom. 2. 
88o.f 
propter Pei zelum quidmerucrit. to . l .^ iS .b 
nonhabitauitin hypogxis. t .2 .n44.K 
cius virtutes & gratia. t o^ . i ^éb 
sl is &Ioanms íimili tudo. né. 
lordanis aquas diuidcns,quid ca re nobis fígnificct.t.3. 
I4 .d 
corui minifterioin defertopaftus, gentiura conucr* 
fioncmfigurabat. to, 3.34.(1 
eiusieiuníum. £0.3.6i.ci 
E l i s dies qui fínt. 10.3.67.1.111 
cius cibus,in cuius virtute ford ter ambulaüit.t.3.1/2.L 
m.i /4 .b 
Elias & Chriftusconfcruntur. to .3. i ié . I .m 
typuseftprophetarum. » to.3.121.c.f 
in monte vifus cft cum Chrifto. 10.4.122.» 
fcdipfc& Moyfes difccduntjíolus Chriftus in monte 
apparer,& quid myftíce. to.3.U4.i.K 
quódfuam iniuriamigne vltuscft, noniniuftc fecit. 
to.5.n5.c 
eius témpora typus temporil antichrifti. to.3.204.11.1 
vl t imo tempore futurus cft apoftolus vnacumEnoch 
t o . j ^ j ^ . c 



&iic{cmrcrurrectÍonisteftesfuíit» t. 4.103.g 
eorumcorporaproiicientur in platea corana populo 
infidcli. t0.3.3_f4.d 
Eliaseo magis bcaruŝ qui oeo diucs t.4,43.111 
moituumfulcitat orando 10.4.149^ 
DominiciaduentuspríEcurroreftfiiturus to.4. 4/9.i 
miíFaseftad viduam temporcfamis. t.4. 497.c 
cius habírationis indeferco nominum interpreratio>& 
muirá ibideeo. com.5.248.g.h 

Elim Larinc arietes inrcrprccatar. to.i.4íí8.e 
iiliíxuscur indefertuinfugit. t.i.$6o.c.d 

ciusconuiuiam laudatur. to.i.Sj.c 
orationonarmishoftesruperauit. to.i. $66.g.h.i 
euispaneshordeacei tom.i.8/.f.8(?.a 
abangeiisin terrisefi: cuí^oditiis. tom.i. 507.a 
cius fides commcndacuc to.i.ii3.e.5í(3.ni.567.a.b 
cur Elia: fpiritalis exritit filius. to.i./67.a.b 
eiusgratia3laudeSj& meritarecenfentur. t . l . 567.b.c 
non fuit dcrcliólusJ&: de eius faólis. t.2.70 3 .b 
quacequitate fegeíTeritin Syros- to.4. 2i'C.d 
quorfum diccret,Vbi eft Dcus EIÍÍE? to.z.72j. k 
¡ibetalirasciusinlargiendototumquodhabuit. to.4* 
2j.n1 
non habitauirinhypog^is. t . i . 1144^ 
CÍUSOÍIA moriuin-nfufcitant. tom.i.ijc 
iuílio cius de nemincfalutando fcruofuofaóla expli-
catur. t.3.131.11 
Elifous Samariam liberar. t.4.8 3.h.i 
ciusotiumcumalioruni otioconfertur. tom.4.é5.d 
quomodo honeftatcm fcquutusfít. t.4.78.d 
morruum íuícitans tadu, Chriftum figurauit.tom.4. 

Eiizabcth cur myílerium occultcrs poílsapr^dicet.to^. 
Kí.g.h.x.l 
cius verecundia laudatur. t^.iódi.k.l 
Eiizabcth pudor, mox exultado de fuo partu,& quare 
to^.ió'.k.l 
non humanum mentum/ed gratiam agnofeit in viíi-
tatione bcat̂ Manar, to.3.2Z.c 
loannisnomen vndedidiccrir. ti.24.11 
Mari^cognatafuit ex tribu luda. to.3.43.g 
cÍus«S¿:Mari^cognatioquámconuenícns. ibid. 
Eiizabcth fterilis partus,virgine¡ partus fidem adihuit 
to.l.io^.c.f 

• Elmon dcblatiiaim contemptum ficuum fonat. tom.i. 
483-a 

cloqucntiaambitioraphiloíophorumfidei fimplicitate 
defpiciens. t 3.87.K 
cloquentix quatcnus íluderclíCcatChriftiano feripto-
ri. 10.5.27.K.I 
cius phalcris 8¿: fuco veritas obfeuratur. to.3. ig.F 
eloqucntiaefucatasdiuitias rcólafides nonrequirit.t.3 
I74.d.e.i7|.g.h 
cius lenociniis virilis quídam forma renrentiarum pr̂ -
ferenda. íom.3.2<57.g 
cloquentiapugnantfapicntcs mundi contra Deú. t.5. 

eloqucntiapfcudoapoílolorum. to.3.3 41.£342.1 
cloquentiaccdit virtutidiuinas. toin.3.448.g 

cloquia Doraini quomodo quis abfeondendo benefa-
ciat. tom.i.88ij.in 

Elymas magnus a Paulo obca'catus t!k. 10.1.57.1 
emendatio ex timore. tom. 3.38(5.2 

emendatio omnium in paucis ibid. 
cmcndationisfuturxfignumfft pudor ex reprehen-
lionc. ^ 1.3.434X435^ 
eiusprobatioqusíit tora. 3.4^7.e 
emendatiovnius,admonitioeftaltcrius. to.5.44o.K 

cmendi 5c vendendî qualis videtur contradus:&eme-
tis 8c vendentis quoad afFedum difparkas. to. 2.75»z. 
b. 
emi fe vultChriftusab ómnibus. tom.3. 103.I 
emptiaChriílo^ruihommuraeíTenoti debent. to.3. 
I<Í7.K.I 

I n d e x , 
Emcrentiana Agnetis colladanea virgo fandiflimalapí. 

dibusobruta,- fanguineproprio baptizatur. tora.5t 
277.c.d 

EmmanuclLatinc'fonatnobircumDeus. tom.1.509.h 
EmmanuelcurdidusCliLiftus. ^4.493. f.294.a 

Engaddi cuiurdam regionis ludeae locus. t . i . S^o.g 
Latine interpretaturtentatio. ibid0 
invincis fuis quoddam ligni genus haber,qiiod fi quis 
•compungatjCmittit vnguentum. ibid. 
cius lignunipukhreChriíloin cruce paticnti adapta-
tur ibid, 

Enneadccateris a Concilio Niceno inftitutus ad inue-
niendumPafcha. to.4.305.k.30(j.e 

Ennon quid fígnifiect. to.z.ioij.d 
EnochlarineDcigratiadickur. tom.i.ii3.b 

in caelum tranílatus eft. to.i. 113^.507^ 
&curá DCO tranílatus, tom.i. 272.f 
morceraadhuenon vidit. tom.i. 113.c.tom.3,120.k 
17 .̂111 
carbúnculo lapidi fimilis. t.l.113.f 
charitatis alis raptus eft ad c^lum. t.i.2pi.d 
6¿ propter deuoiionem. t.¿.928.a 
quomodo fie Chrifti typns. tom.j. 55'g.h 
feptiraagcncrationccurponitur. to.5.i7^.g.h 
Enoch & Elias due olius 5c dúo candelabra, 5c quare. 
to.50435.d 
iidem futurifunt Apoftoliin vltimo tempere, tom.3» 
354. c 
¿c íub diem iudicij interficicntura perfidis. to.3.5(30.h 
corum prxdicatione íud^iadfidem Chriftircucrtcn-
tur. tom.5.453.a 

Enos Dei nomen fciredeíiderauir. tom.i.nj.c 
diduseftjiomoadimagincm Deifa<5biis. tom.1.113.b 

¿vrihí^ictif eílcanimam dixit Atiftotelcs. t.5. í%$.c 
Epaphroditus viriuftus, ¿ufandoPaulocarus. tom.2. 

525.f 
nondubitauitpro Euangeliomori t . j . f i S c.d 

ephebilafciui 5clibidinoíipulchra deferiptio. tom. 2. 

Ephphethaquidíignificer. 10.4.343.11.3/5 b 
Ephr£Em5pucrcur dicaturin feripturis. t.$. 1 j.b 
Ephraim fideifígnificatfoecunditarem. to.1,401.1 
Ephrataintcrpretaturdomusfurorem videnris. tom.í. 

H38 .d 
Epicuiei fummum bonum in corporis voluptate pofue-

runt. to.i.2í38,f 
prouidentiam Deinegabanr. to.4.8,1 

eorum di¿tum,Mors niínl ad nos: 5c quid de hoc opi­
nen tur. t.5.240.g 

Epicurus voluptatisdcfenforápliilofophiaabdicatus. 
to.j.24o.h.i 
beatitudinem in voluptate conftituit. t o . 4 .41 / 
eiusfedareprehenditur. tom.i.244.b 

Epiphaniae feftiuitas quare ira appcllata t.5.i<>.K .17 .d 
quomodo digneeclebranda. to._f.i<j.k 
& quomodo natalispoíTitappcllari. to.j. 22.b 
codicSaluatorprimumapparuitinmundo, 5c quo­
modo. com.j. i7.d 
&in co baptizabanturíidcles. to.5,73.e.f 

epifeopalisvitíe regula. to.4.580.i 
cpifcopatustotiuspopuliconfenfudefcrebatur. tom.j* 

187.g 
qui epifeopatum cupit, cur bonum opus defideret.t.|o 
570.m 

Epifcopus intctpretatur fupcrinfpcdor. tom, 4.3I4.ÍÍ 
luxeftEcclcfis. 1.4.583.1 
hofpitaliratemin primis coleredeber. t.i.2 22.g 
farailiam fuam cohibere,nc quid Simoniacum admir-
tat. t.}.6%.lv& 
5c prudentiamadhiberein tolcrandisiníirmis infida 
10.3.125.f 
cpifcopibonicílinfirraosfanarc, 8c quodfanarieoa 
potcft,cum dolóte abfeinderc. £0,4. 
«iusvirgamanfuetudinemoderanda. to.3.13 o J 

í i i i j 



8 n 
cpifcop-usíacerdorij fuinatalem quot í imis celebrar. 

enmdem populumíum-n 6c íiíios appe!íar,&: parentcs 
ibid 
cpifcopus'habex perfonam Chciíli. f o . ^S j . ! 
vnuseílincccleíia. to.5.391.! 
i neo omnium ordinationum dignitas. to.3.541.4! 
caputeftccccrorum membrorum ibid. 
emomodo vti ciebeat clericis & miniilrrs. to. 4 . í i , a 
non poteíl ludicaie infideles. t0'5-359-g 
é\üs dignitátisngna. tom^^yy .a 
máximum onus íuíHuct, 10111.3.577.4 
andebeatnegotiati. tom. $.j77.e 
epiícopi Se pvcfbyteri vna ordinario cíh ib i . f 
epifeopus eft3qui primus cftinrcrpra'sbyreros.tom.^ 
5 7 7 . ^ ; 
cius orada, rom.3,599.1 
epiícopi mimus populum doccvcSc verbum Dci pre­
dicare. ro.4.i.a.b.377.k.578.h 
adcíTc deber in vifirationefeminarura. r o .4 . i j , g 
ex bono opere raagis quám ex profeffione nofeendus 
10.4.379.111 
duas ecc'leíias habereprohibeturab Apofi;oIo.tom.4. 
380.K: 
cpiícopum vnins oporrere vxoris cíTe virum, quomo-
do inrclligcndum. 1 M,545.f.24<5'.a 
epifeopi tóduiones & qualirares quales elle debeanr, 
t-3.576.1x1.577.a.íc^.g.ro.4.380.x.íkfeq. 
non deber cííeneophyrus. 10.5.577^ 
magna cu ra el i gend us eft. €0.5.577.4 
& qLuliscligendusíir í om.5 .144 .h 
in eo cligcndo quid requirarur. t . ; . 248.1 
hscreiirafugeredcbcr,^c íidem carholicam tcncic.r, 4. 
38o.k 

1 in puppeEcclcfiíC fedensnaucm aduerfus flu¿lusgu-
bcrnar:&quem clauum reneredebear. rom. 5. 221.a 
faluris proprix caufa defercrc non debee ecdcí iam.r . j . 
'5?7.5>8.m 
cius fermon es -q nal es eífe debeanr. to. j . 2 2 2. a 
quofermonevridebeaccircaeosqui graui vlcerc vc-
^atitur. ro.5.222.C 
epifeopi fedes cdiriotinccclefia. ^.4.384.11 
ciusornarusquaíiseíTcdebcar. tom.4.580.1.111 
epifeopo non obediens,& eius mcrira , í i raulatado-
¿bnna,obumbrarc defiderans/uperbit. . 10.4.59^ 
epifeopus malus reprehendirur. 10,4.584^.11 
diimmalcagirjfc&aliosperdic. ÍO.4.385.K 
portabit imquirarem maiefub eominií l rant ium. to . j , 

epifeopus reccnsa(rumprusadcpifcopatum,primum 
omnium cognoícerc deber Ecclcíiam oomini íibi eíTe 
commiííam. • 1.5.231.111 
epifeopo qucrela a marre dclara de ingrato filio, to.3. 
187.Í..K 
peccantem quemdam publiccadraonet detedo cri-
mine,non nomine. ibidem 
ab epifeopo Vercdlenfís ecclefí^ dúo exigí, qiu-e p r i -
musinOccidsnrisparribusEufebius diuerfa coniun-
xrc c.f. 249.4 

Epifeopi funr angelí. íom.5.3 85.I 
& ecclcíiarum fponfi. ro.3.18.4 
adruendum gregem Dominí ordinaxi. ro. 5, 29.b 
cur finguli íingulis eccleíiis decreri íinr. tom. 3. ^91.i 
epifeopi roaiores regibus,parres plcbis rom.4.379.11 
eis nilnl fublimius in hoc fíecuio. ro.4.379.K 
incaunifi4eide Imperatocibi!siudieanrínon Impera-
toresdeepifeopis. to. 5.204^ 
epitcopbrumcaufasab Epifcopis cognofeendasfan. 
xitThcodofius. r.5.203.1 
epifcoposfeliciusperfequaturlmpcratores q u á m d i -
h " n u s t ó m . j . i n . h 
quomodo viduashonorenr. j o . 4.499.11 
pupilios máxime rúen debent. tom. 5. 319, m 
ipífcopicatholicydeftRomanajEccIcfia. t o . 4 ^ i 6 . g 

I n d e x . 
cpiftolaPauli Apoftolifalutisindiciumeftí tom.3.4i9.h 

& quíedara efíigies eius prf fentiaíjac forma operis. t.5. 
331.Í 
epiftolasPauliadEphcíiosbreuisfumma. ro.5.283.11 
& f c q . 284.285. 
epiftol^ ínterabfentcs prxfentiura fermonem conri-
nent. to-/ . z í i . e 
epiftolarum vfus quis fír. to j . 331.11 

cOTTfüp̂ V/* quid íír. 1.2.1059.11 
cm?}vmnxjóv. ro .4 .494.d 
C^KW pañis,quem Latinus quotidianum dixir. tom.4. 

159 .̂1.371.1 
epulxindecoríE&afflucntesá nobis virandae. t o m . i . 

542.111 
qualesfinteumfumuntur,6ceumegeruntur. rom. 2. 
95-0 m 
Epula rumcopixmui rásg ignun t moleftias, criam de 
Epicureorum fenrenria. t . j .24o . i .k 
epulíB fpiriralesprofunrfariaris. t o . 2 , i o 8 i . i 

Epulo diues ob immifericordiam cruciatus.ro.3.187.1.111 
cius quinqué fratres quinquécorporis fenfus. rom.3. 
I49.e 
epulonisfratreSjfameSiflammaj&c.myñicccxplicátur 
to.3.i74.e.& feq. 

cpulum magnum quod inlfaacablaí tat ioncfccít Abra-
ham,cuiusepuli el la typus. 1.2.1057.3 

cqui mores deferibumur. tom. 1.255.6 
equoiní idensdomirorroyí l icusChrif tüsanims. to .3 . 
I93.c.f 
equus albus^ufus^iger,pallidus in Apocalypfí quid 
fígnificent. r.5.i97.c.d.403.h.4o8.1.413.a 
equiChri í l i qui íinr. ^.2.905.1 
equíintcrdumpraedicarorcs,inrcrdum populum, & 
aüquandofalfospaftores Ecclcíísdcíígnant. 1.^,^16. 
b.e.428.K.l.m.452.I 

cremus Eliam, Elif£urm&: loannem peperit. tom.5. 
24é'.C 

Eriíhra2um,fiue Ruhrum mare. rom.5.5/4.0 
errans ob amorcm non arguirur fed doceruráChr í lo . t . j 

124.I 
erranres quare 4iem non babeanr. to .^ . íc j j .b 
cisIex4ominatur. tom 3.4 87.k 

crrarej&erraífequiddiíferant. lo.2.1079. m.ioSo.g 
errare non poteí l quiducem haber Spirirunifanólum. 
to.^.487.k 

error vbi nullns. torn.2. 714.g 
erroris operario quid fír. to.3.5^7.h 
error in ̂ u r íbus eft, in paucis corredio. t.5. T07.I 
erroremfuumnonagnofeens infanir, fecus qui cog-
nofeit, tom.2. 833.k 
errorircnuntiaíTeprofedus eft t.2.io8o.h 
error humanusinucnitidolorum culruram, tom. j . 
379.K 
error omnis caro 4icitur. tom. 3.^43^1 
error magnus eft poft gratiam reucrti fub lege. t o m . j . 
4^4-g 
error mundanos íignaturin carne. ro. 3 .787^ 
error quorumdam circa incarnacioncm D o m i n i . t o . i . 
84 2.K 
dcfratribusDomini. 10.3.4(37.1 
deprouidentia Dci«xmalorumhominumfelicí tate . 
10.3.342.6 
error alí quorum eredentiumínprimitiuaEccIafia,dr-
cabaptifmum. t.3.34i.b.c.555.c 
erroreorumquiaíferunranimas quaf4ara naturaeíTe 
malas,damnatur x ^ . ^ 6 . K 
error h^rcricorum decorpore Cbriíli 5¿ noftro poft 
refurreótioncm. rom.4.10 3.g 
error de filio Dei vndeproceííi t . ro.4.i(3i.a.b 
errores gcntiütatisquaracione abfeondantur. rom. i . 
342.111 
errores noílros f i ipfí corrigcrcmus5non á D o m i n o iu-
diearemur^ t.3 jSíí .e 
círores quídam circa peccatum origínale, baptilmum 



parmilorum, & diuinam gratiam recenfentur, rom. 
2.<37.m.2í8.g 

crubeícentesfacilcconuertunrur. to.1.119.i 
erubefccre nos ipfos magis quáin alios debcmus. to. j . 
125.h 

cruditio plena iuftitia: eft. to. 2. ̂ ^S.g 
crudicusinb.ono quisíir. 1.3.334.5 

Efaiascur fcfponteobtulkDeo. t o m . i . i72.d 
ci in carcere poíico quid diabolus tentando dixc rit.t.2 
9§2.1 
Efaias audct}5¿ dicit. to ,2 . iooó.e 
crcden>> & obfequens prophetat. rom. 5.! 5 -g 
g lo i ioüf l imedcnudatusfu ic inconrpedupopulorum 

. occuifantium. tom. j . 260.1c 
feria dinTedns eíl. to.3.i97.c.222.e 
cimodusoominic^incarnationis non füit reuelatus. 
10.3.20.111 
EOI!^ oracula de Chriftinatiuitate. 10.3.44^ 
iplluscanticura^ canticiargumcntum.tom.3 99.11.1 
Eíaia;locusinfígnis,quo Chnftus Dcusprobatur.t.3. 
253.a 

Efau otioflis primogénitaperdidir . tom.5. 2 j i . i 
caufa guL-E pnraogenita,6c ftudio venationis gratiam 
piíedicationisam¡íit . to . i . i3o.h 
ftulte¡ r imogchitaconceíl i t fratr i lacob. t o . i . 137.í 
cibum fuumcoquercnefciuir. to.i.i57.K 
eius defcclus & error vnde ortus. t . i . 157.1 
hifpulas d¿ indecoras erar. tom. 1.287.f 
quare fupplanratus áfratre 1,2.708.0 
íibernatiiSj&feruuseft fadus. T .I .S6I . IC' 
typusfuitmaliti?.tom.i.i34.b.&Iuda;orum tom.3. 
484.i.k 
ludaicum populum defignauit, qui feruitutis iugú in 
finemunciiexcutieti io.f.2$6.l 
eius vedes legis pnecepta myftice fignificant tom.). 
4®i.b 
Efau & lacob myfterium. t o . j . 4 0 0 . ^ 
ínter Efau & lacob non erat beneuolcntia, fed con-
tentio. tom.4.27.h 

efea fpiritali pafeimur doñee perueniamus ad terram pro 
miíTam. t o m ^ . n z . m 
efcacft opus Dei . i.$.$i6.c 
propter homincm eftsnon contra. ib i . 
inea eft vnlitas carnis. to.5.327.g 
efea ignis doótrína mala to.5.3/0.c 
eícsdef t ru¿l io . t o ^ . j ó ' t . a 

Efdras in reuelatione íibi diuinitus facía iuílorum gioria 
expreffit. to. 1.307^ 
incaptiuitatectiamfuitbeatus. t o . i . 520.a 
Efdiís liber legendus^uo philofophorum nugas refel-
luntur. tom.5.2^5.6 

Efmona Latinedicituracccleratio. t . i .477. i 
eífe femper diuinumcftj&propric ^terno conuenitoeo 

to.1.94.6 
eíTc Deus & iufti dícuntur, peccatores autera non func 
t o ^ . i í ó . c . d 
tífedicitur Chriíl ianuSjgentilisnon eft. t o ^ . i é ^ . a 
eífe verbum «ternitatis eft:6c folus eft ille,qui femper 
eft. t.3.2iy.l 
eííein gloria ncipatris quid íir. to.3. J24.K 
eílcin carne multifarie intelligitur. to.3.279.11.1 

Er,fyllaba coniundiua quomododiftindlionemhabcat 
to.2.1045.f 

Ethara fignificat fonitndincm. to.1.467^ 
Etmfcicuiufdam iuuenispuicl i r i tudo,8¿ciusfadum. 

ro.4.442.X 
Eua prima fuitauólor e r ro r i s^ fequentis caufa peccati. 

tom. i . i iS .a .u i .h 
malum quod noaerat,iii virum transferre non debuie 
tom.1.118.b 
fciensprudenfque peccauit,&fciens virum in fuum 
traxiterrorem. ibid. 
Adíe prasuaricationis caufa fuit, to.5.207.i 
eam quaradoncaliquicxcufcnts quód virum adpcc-

í n d e x . 

candnminduxerit. 

i 

tom.i . i iS . l 
minus peccauitquám Adam to.4.419.111.4,10^ 
Euahomin i ad iunda , cundabonae í f ed ix i t Deus.t.i 
121,g 
qua ratione veluti quoddam bonum viro adiunda eft 
cum ei culpas extiteritaudrix. tom.1.121.1 
vt caufa propagationis hominum potius á Deo com~ 
inendatur,quám vt caufa peccati condemnetur. ibid. 
h.i 
eenerationis gratia viro adiunda eft. íbid.i 
Deimandatum ferpenti temeré retulit. to.x. U4. r 
in quo primum eftlapfa. to.x. n j . g 
primafui^aqua v i t i u i i i & mendaciuminchoauit. t . l . 
125,11 
quámfuerit infirraoiudicio tom.1.127.0 
mitioremhabuitiudiccmjqiiiaconfeíra eít peccatum 
t o . u j o . g 
CUÍUÍpeccatumcurDeusptuvendum cenfuerir. ibid. 
& cur venia dignum iudicauerit. t o . i . 131.a.b 
ádiabolomutuara eft peccatum tom.2. 589^ 
Eua vita5& Eua qux pericratj quomodo falúa fada. 
to.2,696.6.10.4.419.01 
cur fidaexcofta Ada?. to.1.121 k 
ex olfibus Ad¡r formata^cur cum eo concubuit to.r, 
227.C 
Eua& Adamin paradifoanvirgines fuerint. tom.4 . 
43Ó.K 
poftegrcífiimparadiíivirocognitaeft t om.4 .421^ 
eius tonnatio ex cofta dormientis Ade myftice expo-
nitur. 1.3.38X39^ 
Eua imraortalis, poft peccatum fada eft mortalis. t .4 . 
lOO.g 
eius cupiditas in omnes feminas transfufa. 10.4,188.1 
ambinonisillecebris deceptaeft. t.i .64.1 
Eua,fcrpens,& Adam in cuiufuishominispeccato.t.3 
71,111 
Eua &ipfa Adam eft. 10111.3.268.! 
in paradifo nonnullorumfententiafenfus figura fuit. 
tO.I.I22.Í,K 
Se myftice fenfnm íignificac to. i . i43.b 
typuseft Eccleíi^. tto.5.39.g,h.i 
eius ad virum conueríio Eccleíic ad Cin'iftum futura 
conuerfionemindicauir. to,i.!5o.g 
Eua mater omnium viuentiunijEcclcíiaeft, 10.3.39.1 

cuacuati funt á Chrifto, quibus Chriftus nihii prodeft. 
ro . í .48 / .b .c 

euagationis& ftabilitaris certamen. to,5.5o/.e.f 
Euagrij & Flauiani diíTenfio de epifeopatu Antiocheno. 

Euangelifta: quomodo veftimcntaChrifti diuiíiiTe, 5¿ 
fuper eius veftcmfortemmííiftedicantur. to.2.598.K 
to. i .S. i 
cisnuliadecftfapientia. tom.3.1.2, 
íinguli diuerfo fapientis genere prxftant. ibid. 
quatuor animalibuscomparantur. to.j^S^.e.f 
&quomodo fingulicertumaliquod ex quatuor ani-
iiialibusrepríefentent. to.3 3.4. 
finguli fínguiis virtutibusexcellunr. ibid, 
8c finguli aliquidvberius & peculiarius deChrifto ferí-
bunt. 10,5.3.4.8.i 
eorum varia feibendiratio. t.3.3.4. 
EuangeliftíE quatuor inferibendo Euangelio Spiritus 
fandi gratiailluftrati- tom. 5.5. c.8.h 
quamfacile,acnullo labore fcripferint. to.3.5.G 
Chriftimyfteriaaiius aliafcripfir. t.3.8.i 
& fe mutuo íupplcnt. t.3.18.a.22i.c.d.224.1.01 
^exponunr . tom.3.143.g 
eorum narratio confendens & coha^rens. to, 3. 18.a.b 
quod ad rem pertinet exponunr, de ceteris non follici-
t i . x,¿.iS.d 
cur Mari? perperuam virginitatem vberius non expli-
cent. 1:0.3.18.d 
eorum in rerum circumftantiis deferibendis diligentia 
to.3,26.d.e 



índex. 
fibiaducrfantianonrcriprmint. t ^ . ^ i . h . ^ . h . i z y Á 
q u x á a m de Chrifto breüius pr^ftringunt, ad maiora 
properanres. 10111.3.5(3.11 
Cluiíli rebus narran dis & fidem fundare, 3c mores i n -
firjtóe lluducrunt to.3. y j . h 
vnus aperit quod altcr obfeurius dixir, to.$.c)S.b 
Euangcíiílir Lucas & Mattlianis de mulicrc vngente 
Bominumvtruni diíTentiant. to„3. ioo.g.h. i .k 
Euangelillarum cadem rciitcntiadiucrfo modo. to.3. 
aoS.g 
Pctrincgationcm diuerfe videntur narraíTe. tom. 3. 
ai y.i 
plus vcriran,quámgradcE tribucrnnc. 10111.5.115.1 
non di ícord an t, fed 411 y íler i o concordant in crucis ge-
ftarionc. to.3. ¿ i o . h 
in militibus C hr i 1H v c ft es d i u i den ti bus figuran, to.3. 
IM.C.d 
corum dioerfítas circa multa qu^ in refuruedionc Do-
niiniaccideruntjConíídcratur t j . z i y . I . & f c q . 
Euangdiftatum loannis &Luc? diuerfiras de Apofto-
lis vifo Domino pol i rc íurrcdioucm cxaminamr.to.3. 
Xjz. i .K. l 
•abomniiiegligenti^ & mesdaeij fiifpidonc immunes 
€mit, 10.3.15 2,.li 
Eiiangeliftae diaconi fiiftc. tom,3^ 504. i 
-corum diucríitas in loco Eíai¿c cap. v i . verborum eft, 
í ion ícníuum : & quomodo iníclligendus. tom.4. 
274.d.te , 

Euangeliumcurmarc dicaturmfacraferiptura. t om. i , 
^ 4 . h 
fons eft vene íapicntia:. tom.1.19 i.c 
dus doctrine Iludíum quantum valenr. t . i . 315.K.f 
Euangclio qui redimit ur, geminam haber redemptio-
i]cm,»3c dcuotionis,&íanguinis tom.i .44Z.k 
calccamcncum dus nos aveneno íerpentis tuctur. t . i . 
363.a 
Euangclijlcx í'u.iuiscTt tom.1.474.11 
facieadfacicm Chriftum dcmonfl,rauir. t o . i . 937.}! 
& h d e i d o ¿ l r i n a , & n i o r u m cílmagiílcrium. tom.2. 
IO68.Í . . . • * . . . : 
cius cíEgics quomodoin nobis cric. to . i . ioS^.c 
-ad Euangelium quomodo fit acccdcndum. tom. 2. 
797.111 
Euangelij loannis fublimitas & laudes. 10.3.1.2.10.4. 
4 2,i.e.f 
Euangelij Marciinitium quám apte contextum. to.3. 

Euangelium vnum eíl, & quatuor libros negare non 
.poíTiimus, to.247<r4.c.to.3.a.b.8.h 
6c quatuor complctur & abfoluitur libris. tom. 1. 
2 6 i , l 
Euangelij quatuor l ibri quatuor animalibusfigurátur 
ío.3 3.4. 
Euangelium duodedm Apoftolorums &aliaalioriim 
numerantur. to .y$ .b 
.Euangelium vnum cíl,Ecclcíiavna,vnus DCUS, to.3. 
J.b.c 
co abutunturharrctici ad íuaíiogmataprobanda.to .3-

quomodo completum íír. . €0.3.5.0 
mentes fidclium confirmar. ibid. 
Euangelio 6c verbo ncijiion íignis,vcra & faifa difecr-
nuntur. rom.5.6.a. 
eius narratio duasin Chrifto naturas oftendit. ibid. 
Euangelij hbri diueifa gratia fulgcnr. to.j.S.i 
Euangelium ceum diligentiferiptum. t.j.S.K 
depofuumcftj&pignus. ibid . 
ciuscuftodia.&itudium ibid. 
Euangelium LUCÍC folemnesritus qui in contraclibus 
ieruanturhabet. to S-it.d.e 
eius libera gratia m patriarchis praemonftrata. t om. j . 
47-6¿fcq. 
P.uangclioiiin£lusemortuuseíllegi zo.$.iy%.d 
ciuspra-cepta feruan si pramiia i r ib u un tur. t o m ^ . j i . i 

-quxprarceptameliora funt quam vetus lex. tom.3. 
1(30.111 
hiftoriaEuangelij ab omnimendacioimmunis. to.3. 
54.C 
& cius predicado incrcdibilis,fígnis credibilis fa¿la eft 
to.5. i4i /e.f 
curpifcatoribus5nonautemíapientibus tradita. to .3. 
S3.Í.K , 
quxiudicij initiumdicitur 1.5.449^ 
Euangelium legepra'ftantíus eft. tom.3.49^ 
rublimitas eius íuper legem &plii lofophiam exinimi-
corum diledlioneoftcndittir t.5. 88.I1. S^.a.b 
eiusrnyfteria in vctcrilegcadumbrata. t.5. sjj.b.c 
Euangelij & legis circa Chrifti aduentum oíficia. 50.3. 
9J.e 
&eoruni difterentia. t.3.Z37.e.f 
& quantum diftet Euangelium álege. to.3. 240'i 
Euangelium ncccllarium eílad plenccrcdendum. r. 3. 
94.a.b 
confummariolcgis e í l ,&fupplcmcntum. t o . 3 . i o i . f 
xoz.a 
ciusdodrinaquo ordine gciHÍl i , Iuda:o,&c. tradenda 
t .5 . i i8,b.&feq. 
Euangelium Chrifti hícrctici prauis interprctationi-
busobfeuranc. tom.3.118.1 
eius doddna ípírituali expofítioneindiget. tomo.3. 
I48.k..i 
Euangelij libertas quomodo intelligenda.tom.3,158.c 
grauiorr. pra cipit quam lex. ibidem 
legem non íu í lu l i t /edcomplcuir . to.5.171.111 
ac legisplcnitudo cft ,& plenam menfuram haber, t.5» 
jií.rri . 
naturales ctiam voluptatcs amputar. ibid 
ciufprxdicatio in loanneindpit . ibid. 
Euangelium tempore Ambroüj orbem tetrarum per-
uaferac to.3.i03.K 
cius pr.tdicatioante fíneni mundiad virara fidelcípi-
ritualitcraccommodatur. t.3. 203.K 
Euangelij cftperfcólio^nonlegis. t.3.2ii.g 
Se dus pcríccfcio fupra iuftitiám legis eft. to .3, 
278.d.c 
Euangelium DCÍ quid fít. €.5.2371* 
virgaférrea eft. t . j . 379.I1 
5c rota in medio rotír. t.5.4.111 
in quodiíFcratalcge narurali. t o . / . 278.CÍ 
cius lex cu 111 fit vniuerfalis,quomodo fíat ípecialis. 
ibid.c 
&c cur dicatur fpiriralis. t.3. iSo.g 
Euangelij adultcr,quircditad legem. to.3 •278.d.c 
in noftris cordibus quorfum inferibitur. t.3.280.g 
Euangelij prsftantia. tom.3.280.1 
confummatio falutis eft t . j . i 84.111 
aliis odor vita: ad vitam,aliis odor moros ad mortcm. 
to. j . a S é . b 
curdicatur^ternum. , €.5.449.0 
verum eft lumen, 
cum lege & prophetis congruir, 
ad omnes miíTum eft. 
íed non omnes ei obediunr. 
incxcuíabilcs funt qui ci non credunc. 
veriratiscius contradiólores lud^ i . 
in ammis loquitur fpiritalia. 
excitar ánimos noí l rosad cognitioncm 
ibid. > 
ci u s i u s, & fu n da m en tu m. 10.3.360.1.5^1^ 
8c miraac velociíTimaoperatio. to. 5.4.111.5.a 
Euangelium Chrifticonuencrcin legem quid fit.to.3. 
4(Í5.a 
E uangeli j predica tione fpeciofa eft E eclefia. tom. 4 
4it.i1 
Euangcliumliabecimagincm, lex vmbram, c^leftia 
veritatcm. t .4 . j6 .n i 

Euangclioium fíngulilibri quo íapicnti» genere exccl-
lanr. t o r y i - l 

£08| .307,1 
tO.4.112 .C 

r-4-/54a 
t.3.307.1 

€0.4.518^ 
t . 3 .307.K 
t.3.347,m 

ti creatoris. 



corumin variaícribendi rationcvcritatis confenfus. 
to.5.3.4.to.5.4Z7.K 
omnia vnnm Chriftumcxprimunt. tom.3.3.4 
Euangclia multircribercconatifunt.tomo 3.5.b.c.8.h 
adukedna euangcliareiecit Ecclefía. to. 5. j . b 
euangclia multa compofuit h^rcris, Ecclefía vnum te­
ner, t . j . i z j - h 

euangelizansmontemdebetafcenderc. i.^.izi.c 
euanf'eiizanti vcrbum oei quas raerces debeatur. to .3. 

sh-b • . 
euangclizannumadiicntus 10.3.307.^ 
euangelizantibusnonfunt deneganda alimenta cor-
poris. , to.3.574>f 

euangclizarcmaius eft qnám baptizare. to.3.3 4 i.d.e 
euangelizare,plantai-e eft. t ó 3,̂  4 9.C 
euangelizare fecundum traditioncmSaluatoris eít eíTc 
fapientem architedum. i o . 3 . t f o h 

EuchaníliiE facramentum rcmiffio peccatorum eft. t o . i . 
410.m 
Euchariftiae racrificium,Chriíli prcfcntia 5¿ immola-
no. t.3.I2.Í 
e íuscommunicat io Chrií l iconuiuiisdemonílrata. t .3 
19.i 
Euchariftia;facramentum,&carnisChrifti realisma-

' dncatioadftruitur. f»3'79»g 
in Eucharií l is facramento vera & realis corporisChri-
ftiexiílcntia. t .4.55J.§ 
in quo pañis confecrationefitCorpus Chrií l i . tom.4* 
3^ó'.d.373.a.b 
cius cxccllentia & magnitudo. 10111,4.3̂ 8.11 
Eucharifl;i^cibumfacerdotibus&: populo c o m m u n é 
forc figuris p r smon í l r a tum t. 3.81.c d 
cius typus panes propoíitionis. t o . i . S i . f 
eiufquefigurafuitagnus legalis. to.i.t?3.b.c 
& oblatio Mclchifedcc. to, 5 . ^ i . g . h 
ac manna,&aquaqu£Edepetrafluxitó to.3.577.f 
in fariña viduae Sareptanar figiuata. to.3,94.d 
cius factum myílerium apud Saioraonem p r^d idum 
tom.3.iio.c 
in panuro multiplicationcfíguratuim tom. j . i n . L m 
Ji4.e 
Euchariíli^ facracommunio inter Tolos fideles.tom.3. 
127.1.111 
eius myftcrium veteres Parres obfeurius tradabant 
propter infideles. 1.3.127.111 
facramentum viuoTum cft. t.5.577.f.378.a 
Eucharií l ixfacramentum exprcíTum cílin epulo filij 
prodigi. t.5.i68.1.m 
cam fumpturus debet eífe gratus &:amicus oei. i b i . 
Euchariftia corpus & fanguis Chrifti. to.3.182.c.i83.h 
verum Chriíli corpus eíl,quodcdimuSi to.3.2io.b 
Euchari í l i^íacramentuminíinuatur to.3.225.d 
cur appelletur pañis angelorum. ibid. 
idem manna: pr^fertur. 10.5.253.6 
celebratum eíl ciufdem myftcríum ínter cenandum, 
ñeque idem eft cena 10.3.385^ 
medicina eft fpiritalis. ibid. 
& memoria noftrac redemptíonis. íbidem 
cum rcuerentia fuícepta purificat íibi dcuotum ibid. 
cam fuñientes í lgni í icantnouum teftamentum fe con 
fecutoseííe. t.3.385.c 
deuotaacpuramentefumcndaeft. to.3.38^,13^ 
eam qui inconí idcra tc íumi t ,non differt abinfideli.t.3 
38tf.c 
Euchariftia Ucramentum Chrifti fetmone conficitur, 
to.4-349-b-&fcq.55o. 3JI.552. 
cam Gr^c i in Orientepoftannum fumere confueue-
runt. t o ^ . ^ y i . k 
Eucliaríftiam fumpturi more ferpentis venena animo-
i:um deponetedebent. to . j .47 .h 
& eam dignefufeepturiquomodo fe dirponeredebe-
anr. to.j.S.h.i.K 

euglyphus. t.2.io34.b 
Eudoxiushaírecicus» to.4.117.£119.1 

Index. 
Eugenius tyrannusredarguiturab Ambroí io . 1,5.20,9.c 

¿kícq. 
cius pr^fentiam declinauit Ambroíius. to.5. 

cuiratus5qui plurimum emifitíanguinis. to. 1.198Í 
Eunomius h^iéticus. t.̂ -1 í 7 . f .n9 . i 

mauuk Deum malum quam bonum habere.to.4.i9.h 
cius perfonam fugiunt Ariani, & errores fc(5l;antur.t.4 
riy.e 

Eunomiani ab Arianis procedunt. to.4,287.11.! 
Euphrates fínuius vndeoriatur, t o . i . m . l . m 

frudruum foecunditatem fignificat. r . i . i i2 .ni 
vnde appellatus. . ib id . 
nVyfticciurtiti^cft rymbolum.to.i.ií2.m.U |.a.240.e.f 
i(Í4.c.432.d 
Gurnullam deferibatregionem. co. i . i i j .á 
eius aqua vitalisjfouens &augcns i b i . 
Hebrsorum & AíTyriorumiinguaPerath vocatur» 
ibid. 
& quid íignihcct myftice tom,/,427.1.111 

euripi vario lunas afpedu fluunr,acrefluunt. tom.i. 55Í 
Euripidisloci. t.i.2 42.g,to.4.52.l 
Eufebiusm¿irfyrqualiter fe geíTerit contra Arianos.to.j, 

147.I 
numquam antea cognitus Vercellenfis ecclcfi^ epiíco 
puscreatusruir. tom.5. 237.eif 
temporisfuiexitum raanifefta reuciationc v id i t : &c 
multa circaillam vifionem t.5.148^ 
ciufdem pr^conia^vii tutes Amerita . r.jr-í47.g.h.i.K 
24(j.d.iSv fcq. 
& gemís martyrij. 10.5-148^ 
ad Eufcbiumfcribitlibtum Ambroíius de infti tutio-
nevirginis. t .4. 415.41 ó". 
Eufebij Nicomedienfisepiftolain Synodo Nicaena le­
d a t ^ - ^ ? - ^ 
Eufebius epifeopus Bononienfis. to.5.328.h.i 
Eufebij Ccfarieníis locus t.3.52.k.l 

Eutropius prcfbyter TheíTaloniceníis. 1.5.228.1 
exadio non damnatur apud Deum,fed exadio iniqua. 

t o . j . 95.1.01 
exador idem accreditor. tom.2,589,1 

exador &: carcer myftice exponuntuti to.3.i52.£ 
exaltansfcjCtiam fi vera dicatoífcndit. to .2. 897.I1 
excascatio poena pertinacia &infidelitatis.t . 3.310.a.b.e 
exc^ca turáDeo dúplex genushominum. ibid.c.d 
exceífus prophetarum quid íit. to . ia^o.e 
excitatusin hac vita v i Lazarus,requicícet in gloria, t. u 

Í70 .g .h 
excommunicatio tardius ferenda. ío .4. Si.a 
excufantibus fe in die iudicij quód diabolus impulerit, 

quid refpondebit nominus. to. 2.877.! 
exemplum bonorum operum attrahit multos. tom. 3. 

534.a 
excmplonoftroalijadhortandi tom.3.4o.g.h 
&:eodemaliisprode(TedebcmuSi to.3.40.g.h.io8.h 
cxcmplo vnius multicorriguntur» to.^.92.1 
cxemplo í a n d o r u m perfidia mundidamnabitur^to.jo 
3 5^1 
excmpla magis apta ad perfuadendum quam vérba.t.i 
^8o.g.395.h 
exemplacslcftiumfuntquscelebranturin tcrris.to.^ 
<J49.C v 
excmpla maiprumproponimus,qu^ ñeque obfeuri-
ratcmaíFerantadintell igendum, ñeque ad t r a d a n d ú 
verfutias. f^^P-g 
excmpla quantum proficiant t .4 .467 .g 

exercitatio naturamperficit. to. 3. 2(37.111 
cxercitiumcorporiscainaiium q u a l e í i t , & ípiritualium 

quomododebeate í fe . to.3.580.jSi.a 
éxercitio dodrinaacquiriturJ§>: vfu profedus. to.4. 
c d 
exercitiispropriisacdomefticisomnisrcsaugerur.t.4c 

exhortado pro confolationeaccipitur^ vice veríac fi$< 
^^ l -b 



Ind 
exhorratio ací virginem lapfam. ^0.4,455.1. 45^. 
adnouitarcm vus . to.5.29.5 
exhortado pükhra , to.5. lé .m. iy .a 

cxiílimatio 5c fama non negligenda. to. 3.17.C 
cxicusl ibcrtadspaganorumqualís . 10.3.177.6 

exitus iuftorum vita ^terna. ib i . 
exitusdifpar fufeipicntium Chrifti mortems& corum 
quibusellofFcndiculum, to.2.747.a.b 

exorcifmusinbaprifmo. 1.4.353.5 
ExorciftíE elericale officiuminfinuatur. r.3.114.m.125.a 

ieorum vistcmporeEuangclij. to. 3.224.11 
cur-vocenturraagiftninccclcíia. tom. 5.504.Í 

expedarenon cft pcrfedi/cdexpeclaíTe. 10111.2.745.5 
cxpeélatio Cluiftiad poenitcnriam,&fidcm. t o . j ^ . d 
expolian & nudariquomodo differant. íoni.3.75 .1 
exterior homo quid íít. 1.3.184.! 
exterminan quidicamur. tom.2. ^90.i 
cxul mundo domeílicus eft DCÍ. tom.2.931.5 
exultare ad horam quisdicatur. t0«z'95'7'g 
exultare m malis akerius difplicet neo. to. 3. 5ii.J. ni 
cxuitationcm perpetuam quis habeat. t.2.5)63.5 
ExupcrannusEurcbij martyrisdifcipulus. to.5 147.5 
Ezechiel direptus a5 Afl^riis in te í lamentum Domin i 

n o n dcliquir. to .2.790.5 
viíio rotaruma5 eodeferiptaquid fígniíicet. tom.4 . 
274.a J 
oíTa mortuorum in rpiritu ci oílenía. tom,4. 332.5.8c 
íeq. 
Ezechiclis peraquaiii trina tradudio myílice quidfí-
gniíicet. t./.493 5.c 

F Aber enr pntatus íít Se didus pater Chrifti. to./.i5,g 
fabrumpatrem,íEftimatione hominum cur habere 

voluerit Chri í lus . tom.3, 4 i.c 
fabrica mundi crearorem príedicát tom.3. 307.I 
fa5ricatorescrrorum to .5 .415^ 
fábula Homérica Sircnum eleganter exponitur. tora.3 

57.58.to.5.70. d 
fábula prauorum hominum. 

infabulis quid cauendum. 
faceréalios qu^ vis/ac tu prior. 
faciendaprius cogitanda. 
fador lcgis,& auditor quis íít 
f adum vniufcuiufque mente & intentione Deus difeer 

nit 10.3.124.111 
fadum eíTe, non femper referri ad creationem. 10.4.149. 

t^.^o<>.f 
to . 4.17.C 

tora.5.40.5 
tom.4.64.5 

to.$.zjo.f.25i.g.5 

fadis difi;inguuntur,qui eiufdem fidei nomine contine-
tur. 1.3.94.6 

faces plus 5a5entin fumo caliginis, quám fplendoris in 
luminc. to.2.72(?.g 

facibus mortuorum cadañera arderé coníueuiíTe. i b i . 
faciesplerumque index eft confeicntiae. to.1.533^ 

eiuspraeftantiainterceteramcmbra.to.uoo.g.b.to.^. 
S o í . g 
facies Dei non videtura5 5omine. tom. 2. S06.I 
& quomodo videri poflit. to.2.938.K.I 
c iusauef í ioáno5isquamgrauisf í t . to.2. 838.K.I 
facies Moyfiscorporaliterilluminata.tom.2.1040.Í 
1041.a j 
faciera exterminare. tp .J. /53.K 
in faciera reíifterc quid fie t o . j . 471.1 

faeilioraqna: videamur. t.2.651.65-2. 
facilitasvenÍ£EÍncentiu.um tri5uitdclinquendi. tora. 2. 

939.f 
fallaciaomnis non mulrum durar. t.3.500.1 
fallada: & veritatispugna. to^ . jo^ .a 
fallerecoepitfu5til¡terd^iTionIegelata,iionimperare.t.3 

zSx.d 
falfitatisremediura. t o m . j . ^ . d 
íalfumquidquideft jab horaine cft, to.3.387.K 
fam^etiara fandosdecet curara habere, to.3.17.6 

ex. 
íames tantum quae DCÍ timorefuftinetur, Deo acceptum 

facit. to.i.532.d 
fameconfedinullisfenfuura voluptatibusobledan-
tur. tom.1.102.a 
fames grauior raorte & ómnibus fuppliciis habetur. 
t.2.717.g.to.3.188.h 
fames fpirirualis. 1.3.67.111 
fames aniraarum fandarum. tom.5,4i5.g.h 
fames eternairapiorura/aturitas beatorura in Math^i 
conuiuiocxpriraitur. t.5.77.d.e 
famesiuftitiaequs fit. to . 3. 85.d.86.f 
fames pcccatorisdefcribitur. tora.3. 16 6.a 
famisteraporefruraenturanon occukandura.toiii.4. 
72,5.i 
&fubueniendura egenis. t .4.7i .g .5 
fames magna Elias temporc. t.4.497.C.498.C 
fames árnica virginitatiSjinimicalafciuias eft. to.5.56.5 
fame laborare fidelcra aliqucm,tefciente9 grandis eft 
culpa. - to.4.23.k 

familia per virorum originem in feripturis deducuntur. 
to.3,4i.d 

familiíe curara cur pr^fertiradebeat 5a5cre epifeopus. 
to.3.68.1.ra 

familiíEinnoccnsdifciplinaj&raundapoíreflio ,laus eft 
domini. tora.4.38.5 

famnliDeiadíidciperfedíoncm peruenirc deíiderantes 
quidfaciant. t.2.8i8.l 

fanum,in quo cft conuentus gentilium r.5.2i4.s 
farinajideftpopulifideleSjinquibus Ecclefía Chriftum 

abfeondit. 10.3.159.^ 
farin^ ra en fu ra? tres, in quibus Chriftus fuit a5fconditus 

to.3.159.K.160.Í 
fatanullafunr. 1.4.522^ 
fauerequ)5iisfrequentiusíoleant5omines. to.4.59.K 
fauorpopularis contéranendus. to.4.57.d 
fauusqui non exiftiraatur5onusab Ecclefía. to.2.99sc, 

d 
fc5resanimorura raaiores funt quara corporum.tora.2. 

1053.3. 10.3.71.5 
fe5res fpiritalcs3cupfditatesiraraoderataí. to.3.71 5.í 

& ex ípiritali cruditate nafeuntun. t o r a ^ . i ^ . i 
felnon recufauit Dominus/ed vinoadraixtura,myftice. 

t.3.222.f 
fel 5omini datura ad totius corporis viilitatera, tomo 1. 

i l o x 
felicitas 5onisexternisnonaeftíraatur. to.4.7.K 
FeliXjNa5orJ&Vídorilluftresmartyres 1.3.157.5.0 
Felicem diaconum raittit Arabroíius adT5codoíiura.r .5 

211.5 
Fehcis Comení is epifeopi natalis dics tom.5.3 25.d 
femina in prirais verecundiam tueri dc5et. torao 1.223.a 

vir i fpeciera fi5i non de5etaírumere t . i . 487.a 
fu5icdaeftvirolegenatur5 t'S'SP^'g 
femina: fanatio pofterior quám viriapud Lucam quid 
íignificet. tom.3 .7 i .g .h 
ferainis pudor cft filiiscarere. 1.3.16.! 
eisnu5endicaufaquasfít i5 id . 
ferainarum fcxusfragilior. 1.4.188.! 
&eiusdcfenfio tom.4 .4 i8 .e . f .4 i9 .K.&feq . 

feneftra noftraquareclaudenda. to.2.9i2.d 
feneftra per quam mors confucuitintrare?nonyna. 
i5 id . 
feneftra cft oculus nofter 
feneftra virginis qualis 
feneftra: per quas proípicit verbum. 
feneftra: CÍEIÍ prop5etasfígnificant. 

fer^ 5oniinis induftria raanfuefeunt, atquein 5oniinum 
morestranfeunt. 1.1.93.3.150.5 
oranesfuosdiliguntfoEtus,actuentur. to , i .89.f 
fer^oranes 5auftocanis fanguinecurantur.to.1.91.5 

feretrura in quo iacemus exánimes, myfticc exponitur. 
to.3.92.i 

feriae perpetua: qtiandoerunt t.3.80,m 
ferienrem referiré an liceat. tora.4.6 9.5 

rec­

to.2.920.d 

tora .2 .9 i0 '^ 
to.i .28o.f 
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